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{Os  asteriscos  denotam  as  gravuras.) 


Abney-Park 

121 

Ai.-orcs—  i.  ■ 

12 

Ai.-ores  —  u."  •• 

183 

AJclsberg:  gruías. 

261 

AfTonso  d'Albiiqucrquc:  sua  car- 

ta authenlica 

213 

Afghanistan 

131 

Agriculliira  cm  rclaoão  com  a  po- 

pulação, leis,  ccostumcs  117  « 

397 

:  diversas  parles  de  que  se 

compõe. 

332 

:  dosinslrumcnloseanim.ics 

próprios. 

347 

:  defTeitos  n'algumas  prati- 

cas 

327 

e  o  com- 
370  » 


Vcjnm-sc  os  .Tssuniptoí  de  A- 
sricuUiira,  sob  seus  tilulos  cs- 
]ieciaes:  porcx.  Estrumes.  A- 
inoreiras,  Regas  óíc. — 

Aguardente  de  figos. 

Aguas  mortiforas. 

Albânia:  suliotas  <* 

:  Janniiia  * 

Alcaccrquibir:  Vide  Batalha. 

Aldca  dos  jogadores  do  xadrez. 

Alemtejo. 

Algarve:  o  bispo  Dom  F.  G.  do 
Avellar  * 

Amoreiras:  sua  cultura-  »  122  » 
107  >■  193. 

Anecdotas  »  i-O  »  56  »  03  »  96  » 
132»  163»  210  "248»  272» 
331  »300  »  387»  398  »  409. 

portuguezas.  j  164  »  176  » 

288  »  3t4»  331  »  332  »  360 

Ansancto  (lago  de) 

Aiithropologia.  326  » 

Anlonio  de  Sousa  de  Macedo. 

Apologos  orientaes.     96»  191  » 

Arcbeoliigia  porlugueza.    211  » 

Argel:  os  indígenas  » 

Argolas  das  orelhas. 

Argosloli  » 

Armada  (a  invencivel)        302   » 

Arrhas  por  foro  d'IIcspanha.  4  » 

Artes:  vejam-se  os  artigos  sob  seus 
titiilosparliciilarcs:  p.ex.Duu- 
radiir.'».  Bronzear,  Ligas &c. — 

Artesianos  (poços) 

Arvore  do  ceho  na  China  • 

Assucar:  suas  pr(i[)riedades. 

Athcnas:  vide  I'arthenon, — 

A\èa:  viile  Cereacs. — 

Avellar  (D.  Francisco  G.  do)  • 

Aves:  seus  ninhos. 

Azebrc:  vide  Envenenamento. — 

Azeite:  para  oconscrvarsem ran- 
ço. 408 
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321 
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275 

302 
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227 

346 

232 

279 

329 

306 

26 

33 
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20 
316 
130 


268 
126 


Azof  (pântano  do  mar  d') 
Rachas:  o  que  são. 

otymologiado  nome 

Baden-Uadcn  ■ 
Ranhos  de  lodo. 
Barões  do  século  13.° 
Barreiras  de  IJsboa  * 
Barros,  Vasconcellos 

mcrcio  (ia  índia. 
Batalha  d'Alcacerquibir.  302  » 
Balarda  * 

Batatas:  sua  conser\ação.  120  » 
Bath:  instituto  mechauico  - 

:  sua  abbadia  * 

Beauvais  ' 

Beja  * 

Belém:  mosteiro  *      58  »  6o  » 

99»  109  »  123  y>  130  »  138 
Bélgica:  os  canaes. 
Rento  de  Moura  Portugal.  213  » 
Bibliographia:  vide  Pub.  littcr. 
Bibliolheca  de  RadcliíTc  » 
Biogra[ihias:   vide  os  nomes  ou 

appcilidos  das  pessoas. — 
Birminghan  (escola  de)  > 
Rispodo  Algarve:  videAvellar. — 
Bleuheim  * 
Rotanica:  conserwiçiío  de  speci- 

meus. 
Rru^.il:  no  principio  da  colonisa- 

ção. 
Bnghton  » 
Rriucns  das  orelhas. 
Bronzear  o  cobre. 
Bruges  * 
Búfalos  ' 

Rurguezes  do  século  13." 
Cabo  de  Roa-Esperança:  colonos 

do  sertão  * 
Cabo  do  S.  Vicente  » 
CabuL 

Cadeias:  ideias  históricas. 
Caldeireiro:  quadro  • 
Camponezcs:  hygienc. 
Canaes  dos  Paizes-Baixos. 
(^anauio:  vide  linhos. — 
Cancioneiro  do  Coliegio  dosNo- 

bnes. 
Cão  de  gado» 
Carnes  para  uso  da  cosinha:  con- 

ser\ação. 
Carnes:  para  lhes  tirar  o  mau 

cheiro. 
Cartões  de  Raphael:  — 

O  sacrifício  em  I.islra  ♦ 

Morte  de  Ananias  • 

A  Virgem  da  Cadeira:  pintura 
do  mesmo  A.  * 
Cartuxa  de  Grcnoblc  .  . 
Carvajales  (os  irmãos)  romance. 


275 
5:07 
408 
3^.8 
272 
278 
81 

377 
306 
281 
408 

03 
177 
137 
/|.12 

73 

401 
223 

201 


273 
284 
232 

23  i 

108 
279 
32 
401 
323 
278 

380 
417 
131 
♦22 
217 
216 
401 


406 
327 

407 

408 

313 
337 

303 
97 


I      (Continuação)   137  »    180  »  203 

218  »  229. 

I  Casta  lia:  a  fonte  »  136 

jCastellodePfallz  »•  9 

de  Diinloh  *  372 

de  Estremoz  »■  321 

de  Norris  ■<  261 

de  iNuremberg  '  243 

de  \Yindsor  •  228 

Castro  (I).  João  de):  estatua  em 

(IÒ3.  191 

Catadupas  de  Galles  ■  S7 

Cnvalleiros  do  século  13.*  278 

Cavallus  na  debulha  ■  333 

Cèbo  (a  arvore  do)  »  316 

Cedofeita  «  169 
Centeio:  videCereaes. — 
Ccphalonia:  vide  Argostoli. — 

Cera  (o  insecto  da)  •  316 

Cereaes:  sua  cultura  336 

China:  questiio  coma  Inglaterra»  Hi 

:  arvore  do  ccboe  insecto  da 

cera  *  316 
Cintra:  antigualha  das  visinhan- 

ças.  339 

Cobre;  modo  de  o  bronzear.  32 

Coimbra:  observatório — 1.°«  2 

2.°  10 

Combato  de  gallos  *  3(i3 

Commercio  da  índia.         371    »  377 
Conquistas  uossas  na  índia:  sua 

inllucncia  nos  costumes.  162 

:  seus  resultados.  284 

Conservaçãoiias  madeiras.  233 

das  carnes  para  cosinha.  107 

das  batatas.  408 

das  uvas.  ib- 

das  peras  C  maçãas.  iti. 

do  azeite  sem  ranço.  ib. 

Conspiradoresinglezes  de  160'»  •  1  Í9 
Const.intinopola:  ruas  »  49 
Copenhague  «  17 
Cores:  verde-mar-liquida.  13 
Cures  (musica  lias)  416 
Cork  •  20Í 
Corlyiia:  o  labyrinlho.  408 
Comos:  para  não  espigarem  15 
Cuvaeneaulada  de  Toledo.  190 
Creanças:  remédio  para  as  preser- 
var das  moléstias  do  mau  lei- 
te, m 
Croinwell:  ancc<Iota.  216 
Debulha  de  trigos.  333 
Diedrognomrtro  *  309 

:  anecdotas  »  409 

Douradura  de  metaes:  novo  me- 

Uiodo                                47  »  72 

pelas  correntes  galvânicas.  23'J 

Dunloh:  castello  •  372 

Ecclcsíaslicas  (insígnias)  208 
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133 
173 
129 
78 
117 

400 
37:> 
88 
312 
273 
407 

3f,3 
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lucarão  moral. 
lucaçãophysica'e  moral. 

iguia  eléctrica  » 

isino  publico. 

da  liberdade  delle. 

ivenenamento  pelo  azebrc;  cu- 
rativo. 

ixertiadczambujeiros. 

pitaphios  portiiguezcs. 

—  turcos. 

;chola  do  rei  Eduardo  «• 

polytcehnica:  a  primeira. 

icripta:  sua  inlluencia  na  me- 
moria. 

ipelho  ustorio. 

stanhar  os  vasos  de  ferro  por 
mcthodo  novo. 

statistica:  protUicto  do  solo  em 
França  e  In^ílaterra. 

strcmoz  (púcaros  d') 


strumes.  ^ 

—  liquidos.  ^'- 

xperiencia.  J- 

xposiçãodas  terra*  cultivadas,  il 
xtractos  d'AA.  porluguezes:  — 

D.  Fr.  Amador  Arraes.         21 

Artedacacad'altaiieria56»   f 

Barros.      '  285  »  37 

D.  Basílio  de  Faria.    97  »  li 

D.  Fr.  Caetano  Brandão.      M 

Dias  Gomes.  ^ 

Duarte  U.  de  Macedo.  3^ 

Ferreira  Borges.  2' 

D.  Francisco  Manuel.  !■ 

1).  Francisco  de  S.  Luií.        2 

Fr.  Heitor  1'into  3: 

Fr.LucasdcSt.-Calharina.  2! 

Fr.  Luiz  de  Sousa.  31 

Luiz  Mendes  de  Vasconccl- 

los.  ^' 

Sá  de  Miranda.  ^\ 

Slocliler. 

\ieira. 

'ária  e  Sousa:  onde  jaz. 

''aro  '  ^ 

•u,  Esperança,  Caridade.  1 

'igos:  aguardente.  1 

:'"ormosura. 

-'rança:  seus  productos  agrícolas  1 

[>.  Francisco  Comes  do  Avellar  ♦  2 

l'ruclos:  conservaç.    bolannica- 

mcnlc.  - 

Gainsborough:  pintor.  "- 

Gallos:  principado  • 
Gallos  (combate  de)  *  ^ 

Galvânicos  (processos)  vide Dou- 

radura  &c. — Medalhas. — 
Gazeta  na  1'ersia.  ' 

Gigantes  nas  procissões.  : 

Gravura  em  mudcira. 
Grenoble:  vide  Cartuxa. — 
Groclandezes.  ' 

Gruta  azulada. 

Grutas  de  Adelsberg. 

Guaraná. 

Guyana  inglcza:  índios  •- 

Gymnoto  * 

Gypaelo  barbudo  ■« 

D.  Henrique  (o  iufante) 

Historia   portugucza:  vide  Qua- 


dros. &c.— vide  PortugaL — 

(a  Poesia  e  a) 

Holland  (lurd):  seu  palácio  * 
Hortelãa-pinionta  (paslilbas  de 
Hygicne:  pensamentos. 
Ilygiene  publica. 
Iclincumou  •* 
Ídolo  de  Bamian  « 
libas  lUicluantes. 
Im[irovisador  napolitano  ' 
Incêndios  :    lembrança    para   os 

prevenir 
Índia:   inlluencia  de  nossas  con- 
quistas noscostumes. 

;  vide  Barros,  Vasconcellos 

eoComra.  da  Índia. — 

:  vide  conquistas. — 

índios  da  Guyana  * 
Industria:  sua  yanlagem. 

:  obstáculos  ao  aperfeiçoa- 

llieiil». 

:  vide  Macliinas. — 

Inlluencia  das  nossas  conquistas 

nos  costumes. 
Ini;lalcrra:  seus  productos  agrí- 
colas. 
Innocencia. 

Insecto  da  cora  na  China  ' 
Insígnias  ccclesiastícas. 
Instrumento   para  medir  ângu- 
los * 
Inlroducção. 

Invencível  armada.  302  » 

Janina  » 

Japão:  seus  soberanos. 
D.João  1.°:  caracter  da  sua  cpo- 
cha. 

de  Castro:  seu  buslo  cm  Goa 

Jogadores  do  xadrez. 
Jogos  d'azar  e  lotcrias. 

Josaphal:  valle  * 

K«nilwortb:  traducçãodeNV alter 

Scott.  pelo  Sr.  llamalho. 
Kesington:  palácio  ' 
Klllarney:  lagos  celebres. 
Lagos  * 
Lagos  cíc  Killarney. 

pustiferos. 

Legados  (rum  soldado. 

Leitura. 

Liga  nova  para  estanhar. 

Limpeza  da  cidade. 

Língua  portugueza  (anecdota) 

Liubos:  cultura  em  Portugal. 

Lisboa:  suas  banclras  • 

a  sé  ' 

limpeza  da  cidade. 

Locomotivts  *   * 

Lotenas. 

Luvas  de  pellica:.  modo  de  as  la- 

Luz'(a')  273  » 

Maçaãs:  vide  Peras. — 
Macedo  (António  de  Sousa  de), 
Machinas:  locomotivas  *    ' 

sua  applicação  e  vantagens. 

322  "  330  »  '3^8. 

vide  Vapor. — 

Madeira  (Uha) 

Madeiras:  seu  transporte  uaCala- 


170 
2tio 
120 

79 
381 
1292 
172 
368 

41 

382 
1G2 


3H 
141 

358 


1G2 

142 

274 
31G 
208 

309 

1 

306 

2J7 
2oG 

300 
191 
278 
403 
220 

136 

263 

372 

353 

372 

275 

293 

33 

328 

'279 

56 

91 

81 

241 

279 

133 

405 

151 

303 

213 
133 
31C 


21 

153 


176 

233 
174 
320 


bria. 

:  para  as  conservar. 

Manteiga:  seu  fabrico  119  »  127 

:  para  tirar  o  ranço. 

Manuscriptos. 

Marco  Paulo. 

Marenimas  * 

Mármores  de  Paros. 

Máximas  e  Pensamentos  8  »  56 

'    80  «  88  »  104  '>  112  "  120» 

173»  174  »  191  »  201)  »  208» 

250  »  2Í.8  »  236  »  2GÍ.  »  272  » 

256  »  328  »  360  »  38't-  »  392  « 

408  »  414  »41G. 
iMedalha  deDomiciano. 
.\!e.l,)lhas:  modo  de  as  limpar. 

;  novo  modo  de  as  copiar. 

Mel  sulphuro-saturnino. 

Memoria  artificial:  auocdota 

Mergulhías:  novo  metliodo. 

Miguel  Angelo. 

Milão  » 

Milho  :    uso  da  palha  &c. 

:  vide  Cereaes. — 

Milícia  portugueza  de  1700  *   • 
Missões  calholicas:  testemunho  a 

seu  favor. 
Moca  * 

Moça  da  lavradora  (a)  >  quadro. 
.Monges  da  charidade. 
Moral:  — 

O  refrcamcnto  das  paixões. 

A  experiência. 

Apologo  árabe. 

Fé,  esperança,  caridade. 

Educação  da  infância.  135» 

A  mulher. 

O  homem  na  sociedade. 

Innocencia. 

A  morte. 

Pensar  e  obrar. 

Da  formosura. 

.Moranguciros:  nova  cultura. 
Mordedura  devibora:  curativo. 
Moura  Portugal:  vide  Bento  de 

Moura. — 
Mouros  d'Argel  * 
Mulher:  qualidades  e  condição. 

Mulheres  advogadas. 

Mundo  primitivo. 

Muríllo  - 

Murviedro  * 

Musica:  — 
A  rebeca.. 

das  cures. 

Naufrágios:  perda  dos  inglezes. 

Newcastle  ^ 

Ninhos  das  aves. 

fíorriscastle  • 

Nuremberg  • 

Obelisco  de  Síxlo5." 

Obreías:  quando  usadas. 

Orlhograpbia  portugueza: — seus 
principius. 

Ossa:  monte  na  Grécia  * 

:  serra  em  Portugal. 

Oxford:  bibliothec?  - 

Pachá:elymologia. 

Palha  de  milho:  seus  usos 

Palmas  deS.  Hcmo. 

Panorama:  melhoramentos. 
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400 
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143 

289 
387 
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173 

222 
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328 
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13 

400 


202 
222 
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246 
217 
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76 
416 
132 
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126 
261 
245 
93 
36 

419 
361 
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201 
408 
215 
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Niile  o  l'r<ilOKi)- 
Papol  eitraordÍDario. 

marfim. 

Papeis  piatados:  modo  de  oscol- 
lar. 

Parallelo  tiistorico. 

Parnaso:  o  munte. 

Parlliciion  • 

Paschoa. 

Pastilhas  d'liorlelaã-pi menta. 

S.  Pedro  de  Kalles  • 

n.  Pedro  (o  infante) 

Pega  (a)  . 

Penitenciário:  systema. 

Peniche  ♦  193  >> 

Pensar  e  obrar. 

Peras  e  maçaãs:  sua  conservação. 

Pfaltz  no  Uheno  * 

Physionomia 

Phyiiilacca  dccandra  •• 

Pintura:  sua  origem. 

Plantas:  suas  migrações. 

Poços  artesianos. 

Poesia  e  a  historia. 

Poesias: — A  Pi  imavera. 

O  desacato;  romance. 

Soneto  ;i  morte  de  D.  Fran- 
cisco Manuel. 

Gonr.Hermigues:  romance 

D.Lucinda  Moniz. — Soláo. 

Polytechnica  (Escola) 

Pombciro  (mosteiro  deSl."  Ma- 
ria de) 

Ponche:  clymologia 

Porco  espinho  ' 

Porto:  igreja  de  Cedofeita  *> 

Portugal. — 

Açores  *  *  12  » 

B(?ja  • 

Belcm:  mosteiro  *      58  » 

73  »  99  »  109  »  12o  »  130  » 

Cabo  de  S.  Vicente  * 

Cedofeita  no  Porto  « 

Cintra  '        lio  »  297  » 

:  antigualha. 

Estremoz  (púcurosd') 

Caslello  < 

Faro  * 

Lagos  > 

Lisboa:  suas  barreiras  • 


■; limpeza  da  cidade 

Madeira  »  21   » 

Milicia  portug   de  1700  • « 

Observ.  de  Coimbra  *  2  » 

S.  Pedro  de  Kattes  • 

Peniche  •  193  » 

Pombciro  (mosteiro  de) 

Serra  d'Ossa. 

— —  Setúbal  * 

Silves  "« 

Thomar.-convenloáeChris- 

to  43  »  61  »  68 

Vide  índia, Archeologia,  Qua- 
dros d'hisl.port.:  c  as  Biogra- 
phias  cm  os  nomes  ou  appelli- 
dos  das  pessoas. 
Prata:  modo  de  limpar  a  baixella 
Presidente:  barco  de  vapor  * 
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153 
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10 
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Presuntos:  modo  de  preparar  os 
de  Lamego.  2t 

Primavera.  106 

Prisões. — Vide  Cadeias. 

Propriedade  litteraria.  76 

Publicações  litterarias. — 

Rcílexões  sobre  a  ling.port. 

1.'  parte  20'j 

Noticia  liist.  e  deseriptiva 

do  mosteiro  de  Belém.  ib. 

Meaoria  sobre  o  convento 

de  Thuinar.  ih. 

Neva  arte  de  cosinha.  32 

UeOexões  sobrea  ling.  port. 

partes 2.' e  3.'  423 

Viagem  da  índia  a  Portu- 
gal pelo  Padre  Godinho.  2.° 
edição.  424 

Cathecismo  de  noções  ge- 

raes  para  a  infância.  ib. 

Romanceiro   port.  do  Sr. 

Pizarro.  192  »     ib. 

Annaes  marit.  ecoloniaes.     16 

O  expositor  portugucz.  ib. 

Compendio  elem.  da  gram- 

matica  porlugueza.  2  5- 

— *—  Kcnilworth:  traduccão  do 
Sr.  Ramalho.  '  136 

Principies  de  musica  deRos- 

sini.  14'!- 

Sobre  os jornaeslilterarios  ISí. 

Cintra  Pinturesca.  192 

Viagem  ao  interior  da  Nova 

Ilollanda.  ib. 

Compendio  de  gramraatica 

do  Sr.  Midosi.  ib. 

Ilygienc  e  medicina  popu- 
lar, pelo  Sr.  Dr.  Centazzi.  ib. 

O  alfageme:  drama  do  Sr. 

Carret.  208 

ARcdempção:  poema.  30Í. 

Quadros d'hist.  portugueza:  vid. 
—  O  que  foram  portuguczes     239 
263  »  276  »  282. 

—Batalha  d'Alcarerquibir  302  »  306 

Arrhas  por  furo  d'Hespanha       4 

26  »  33  »  42  »  50. 

DcsavençasdeD.Afl'onso4.'' 

cora  seu  pae,  D.  Diniz.  365 

RaphacI:  vide  Cartões. 

Rattes(S.  Pedro)  ^  385 

Rebeca:  instrumento  musico.  76 

Receitas:  procurcm-se  sob  os  no- 
mes dosobjcclos  respectivos: — 
cx.  Para  limpar  a  prata:  vej. 
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O  Panorama  enceta  hoje  o  sexto  anno  tia 
sua  existência.  Durante  os  cinco  preceden- 
tes elleajudou,  como  e  quanto  pôde,  a  ajun- 
tar algumas  pedras  para  o  cdilicio,  que  a 
imprensa  mais  que  ninguém  vai  levantando 
em  nossa  terra  —  o  ediíicio  da  civilisação 
nacional. 

A  empresa  deste  periódico  deve  dar  aqui 
um  testemunho  de  gratidão  e  de  justiça:  — 
durante  esses  cinco  annos  o  publico  portu- 
guez  tem  comprehendido  o  seu  pensamenlo 
de  patriotismo,  e  recompensado  a  diligencia 
que  se  tem  posto  em  o  desenvolver.  Quer  no 
continente,  quer  nas  províncias  do  archipe- 
lago  dos  Açores,  e  da  Madeira,  tem  o  lano- 
rama  achado  numerosos  e  constantes  leitores. 

Igualmente  o  Brasil  —  esse  novo  e  vigoroso 
tronco  da  antiga  arvore  porlugueza,  respon- 
deu ao  sincero  convocar  do  Panorama  para  a 
propagação  dos  conhecimentos  e  boas  idéas. 
Os  nossos  irmãos  d'alem  mar  colheram  com 
favor  o  trabalho  de  alguns  homens,  desco- 
nhecidos paraelles.  em  proveito  de  lodosos 
que  faliam  a  formosa  lingua  portugueza.  Se 
as  circumstancias  e  os  factos,  se  a  força  ir- 
resistível do  tempo  nos  desuniu  politicamen- 
te, a  identidade  de  linguagem,  de  crenças,  e 
d  avós,  conservará  perpetuamente  entre  o 
Brasil  e  Portugal  um  laço  de  fraternidade  que 
nenhuns  acontecimentos  podem  partir — os 
laços  invisíveis,  mas  duradouros,  da  inlelli- 
gencía. 

A  acceilação  protectora  de  dois  povos,  um 
rico  de  tradições  e  renome,  outro  de  futuro 
e  de  esperanças  —  é  recompensa  mais  grata 
de  nossas  lillerarias  tarefas  —  tarefas  a  que, 
noanonymo  em  que  se  involve  modestamente 
a  redacção  de  uma  obra  periódica,  falta  o 
aguilhão  da  gloria,  e  que  só  podem  ser  ani- 
madas pela  voz  da  intima  consciência,  que 
nos  assegura  termos  contribuído,  quanto  em 
nós  cabe,  paramelhorar  os  homens  por  meio 
do  derramamento  das  luzes. 

Guiados  por  esta  consciência,  pagos  pela 
boa  sombra  que  para  nossas  diligencias  encon- 
trámos no  cantinho  da  Europa  cm  que  nasce- 
mo,  e  nesse  vasta  e  prospero  império  d'alem 
do  Atlântico,  que  tão  amigo  nos  tem  sido, 
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continuaremos  a  desempenhar  o  mister  que 
imposemos  a  nós  próprios  nesta  publicação. 

Desde  queo  i'anorama  começou,  ellc  tem 
visto  surgir  à  roda  de  si  um  grande  numero 
de  escriptos  análogos:  sinceramente  tem  sau- 
dado esse  apparecimento  de  novos  obreiros 
da  civilisação;  também  sinceramente  tem  de- 
plorado a  retirada  daquclles  que  não  se  cre- 
ram com  forças  de  continuarem  a  acarre- 
tar pedra  e  cimento  para  a  grande  obra  de 
nacionalidade,  que  a  pátria  exige  da  impren- 
sa. Como  um  esquadrão  cerrado,  as  publi- 
cações populares  erguem-se  cada  vez  que  a 
Europa  nos  brada  :  bárbaros  t^-e  respoa- 
dem-lhe  :  mentes!  — 

Um  periódico  destes  de  recente  data,  e  dis- 
tíncto  pela  sua  variedade  e  pela  pureza  de  dic- 
ção com  que  cescripto,  trouxe  à  luz  ura  qua- 
dro comparativo  da  imprensa  periódica  de 
Portugal  e  d'ilespanha:  a  vantagem  no  nu- 
mero de  publicações  era  indubitavelmente 
nossa,  allenta  a  povoação  quadrupla  daquel- 
lepaiz.  Nósquizeramos  que  igual  comparação 
se  instituísse  com  a  liltcratura  volante  das  ou- 
tras nações,  de  um  modo  mais  completo:  qui- 
zeramos  que  cada  periódico  appresentasse 
com  verdade  a  estatística  da  sua  extracção, 
para  compararmos  os  resultados  com  as  esta- 
tísticas análogas  da  imprensa  estrangeira,  at- 
tendendo  no  calculo  ádiffcrença  numérica  de 
cada  um  dos  povos.  Estamos  persuadidos  de 
que  deste  ajusie  de  contas  não  sahiria  desai- 
rosa a  civilisação  portugueza. 

Em  Portugal  lê-se  muito:  é  esta  uma  ver- 
dade de  que  temos  intima  convicção.  Nós  por 
esta  parte  não  deshonrâmos  a  grande  família 
européa.  Porque  pois  havemos  de  ser  accusa- 
dos  de  uma  ignorância  excepcional  ?  E'  a  pro- 
funda impressão,  que  em  nós  produz  tão  atroz 
injustiça,  que  nos  faz  abençoar  sempre  o  ap- 
parecimento do  um  novo  pelejador,  que  des- 
rainla  essa  calumnía,  c  lamentar  a  iaUa  do 
que  se  retrahe  de  tão  honrosa  peleja. 

Bem  sabemos  que  o  povo  allemão,  inglez, 
o  suísso,  c  ainda  o  francez  levam  vantagem 
ao  nosso  em  hábitos  de  leitura  e  em  buscar 
instrucção.  Não  nos  cega  o  orgulho  nacional 
a  ponto  de  o  negarmos:  mas  essas  nações  tem 
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sido  impellidas  pela  força  publica  ou  pelo  es- 
pirito de  associação  a  entrarem  na  verdadeira 
estrada  do  progresso  inlellectual:  a  uo&sa  de- 
ve à  diligencia  individual  dos  seus  filhos  a  me- 
lhoria d'instrucção  popular,  que  de  alguns  an- 
nos  a  esta  parte  nella  incontestavelmente  se 
encontra.  Ahi  o  ensino  publico  como  vasta  re- 
de abrange  todas  as  classes  de  cidadãos,  ha- 
bilita-os  para  a  instrncção,  facilila-lha,  con- 
vida-os  para  ella:  —  aqui  o  ensino  desampara- 
do, muribundo,  difficultado  por  mil  contra- 
dicções  e  barreiras,  que  se  oppoem  ao  seu 
desenvolvimento,  nada  ou  pouquíssimo  tem 
ajudado  a  civilisação  do  povo  portuguez.  Se 
attemler-mos  a  estas  circumslancias,  como 
ousaremos  dizer  que  os  portuguezes  lêem 
feito  pouco  para  acompanharem  omovimenlo 
progressivo  da  Europa?  Aos  outros  tem-se 
dito,  tem-se  mostrado,  tem-se  constrangido 
a  entender  que  a  inslrucção  é.  depois  do  chris- 
tianismo,  a  primeira  necessidade,  a  primeira 
crença  deste  século.  Ensina-lho  a  auctorida- 
de,  a  experiência  e  a  força.  A  nós  quem  no- 
lo  ensina?  Apenas  um  generoso  instincto.  O 
povo  adivinhou  que  da  imprensa  popular  lhe 
viria  em  grande  parte  o  baptismo  da  regene- 
ração. 

Sacedotes  humildes  desta  nova  religião,  que 
nasceu  do  chrislianismo,  que  vive  com  eíle,  e 
que,  não  na  doutrina,  mas  nos  benefícios  o 
completa,  procuraremos  adslringir-nos  ás  re- 
gras que  no  desempenho  de  nosso  ministério 
puzemos  a  nós  próprios.  São  as  principaes:^ — 
crear  com  leituras  fáceis  o  habito  de  ler:  tirar 
á  instrucção  o  que  ella  tem  ás  vezes  de  de- 
sabrido cora  o  attractivo  do  deleite:  respeitar 
sempre  a  moral  publica:  deixar  a  actualida- 
de social  aos  políticos.  b"e  nem  sempre  temos 
cumprido  as  primeiras,  de  certo  nunca  of- 
fenderaos  as  ultimas.  Aquellas  dependem  de 
engenho,  e  nem  sempre  o  engenho  dos  ho- 
mens lhes  obedece,  ainda  aos  que  valem  cem 
vezes  mais  que  nós:  estas eslão  na  alçada  da 
vontade,  e  a  vontade  deve  ser  firme,  sempre 
que  haja  a  cumprir  um  importante  dever. 

•Não  faremos  promessas:  o  nosso  passado  so- 
ja o  Oador  do  futuro:  por  aquelle  afira  o  pu- 


blico este  no  que  nos  toca.  Pelo  que  pertence 
á  parte  material  do  Tanoramn,  ahi  estão  os 
cinco  volumes  da  serie  primeira  para  attes- 
tarem  a  diligencia  e  cuidado  da  empresa  era 
successivamente  emendar  defeitos  e  em  pro- 
mover melhoramentos  typographicos,  e  a 
maior  nacionalidade  das  gravuras 

Este  primeiro  numero  (em  cujo  ádito  es- 
tampámos estas  breves  e  ingénuas  considera- 
ções) e  os  que  se  lhe  seguirem  prestarão  nova 
e  evidente  prova  do  desvelo  com  que  a  empre- 
zaaltende  k  publica acceitação,corrcsponden- 
do-lhe  com  melhoramentos  progressivos.  Mii- 
dou-se  de  typo,  mas  este  é  de  fundição  na- 
cional como  o  antigo;  e  alem  da  elegância  que 
agrada  aos  olhos  tem  a  vantagem  de  os  não 
cançar  na  leitura,  circumstancia  de  que  mui- 
tos assignantes  se  queixavam,  uns  em  rasão  da 
idade,  outros  da  fraqueza  do  órgão  visual,  ou- 
tros em  fim  porque  só  lêem  nas  horas  no- 
cturnas quando  descançam  das  fadigas  diá- 
rias. Conseguiu-se  este  fim,  sem  que  por  is- 
so a  edição  venha  a  ser  menos  compacta  do 
que  ale  o  presente  era.  Talvez  que  tão  atu- 
rado desvelo  na  perfeição  typographica  não 
tenha  sido  o  menor  e  menos  custoso  traba- 
lho empregado  nesta  publicação. 

Abrimos  uma  segunda  serie:  este  volume, 
primeiro  delia,  seguirá  numeração  nova  em 
números  e  volumes,  como  se  o  jornal  de  novo 
principiasse.  Não  nos  moveu  tanto  a  esta  alte- 
ração a  mudança  do  typo.  como  o  ser  já  one- 
rosa no  custo  para  a  pluralidade  dos  leitores 
futuros  a  coUecção  inteira;  e  o  vermos  que  es- 
ta em  pouco  ficai'á  rara,  exhaustas  as  reim- 
pressiJes,  que  para  a  completar  fizemos;  eque 
por  consequência  os  novos  subscriptores,  quo 
não  obtiverem  os  volumes  da  primeira  serie, 
lograrão  ter  em  suas  estantes  os  da  segunda 
sem  interrupção  numérica,  evitando  o  afea- 
mento  que  na  conta  dos  bibliopliilos  tem  des- 
conto, e  que  aos  curiosos  desagrada.  A  divi- 
são por  series  remove  os  inconvenientes:  o 
quando  em  abalisados  jornaes  estrangeiros 
não  tivéssemos  exemplos,  seria  a  rasão  boa 
conselheira  para  a  adoptarmos. 

Os  RR. 


Obseuvatouio  ixe  Coí.MnRA-. 


E.NTiiE  os  muitos  edificios>  de  rica  e  variada 
architectiira,  que  servem  de  ornamento  á  ri- 
.^onha  Coimbra,  talvez  que  nenhum  lenha  ca- 
jitivado  mais  olhos  do  que  o  do  observatório 
astronómico.  A  situação  elevada  em  que  foi 
construído,  e  asuaapparenciaesbolla  e  pou- 
co vulgar  são  incentivos  poderosos  que  cha- 
mam e  attrahem  aattenção,  —  ainda  dos  me- 
nos entendedores. 


A  gravura  que  oflerccemos  nos  íórra  á  des- 
cripção  do  (jue  seja  este  edifício  exteriormen- 
te ;  ou  para  melhor  dizer  quasi  nos  obriga 
a  não  entrarmos  em  tal  assumpto.  —  E  por 
isso  logo  que  houvermos  exposto  as  seguin- 
tes particularidades,  que  nos  interessam, 
subiremos  os  cinco  degraus  que  dão  accesso 
ao  edificio,  o  demorar-nos-hemos  no  exarafr 
do  interior  que  mais  carece  de  descripção.— 
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O  observatório  feeha,  do  lado  do  sul,  o 
pat€0  da  Universidade,  donde è  tiradaavista 
que  offerecemos.  Eslá  livre  de  abalos  occasio- 
iiados  pelo  rodar  dos  carros  nas  calçadas,  con- 
dição essencial  a  que  deve  satisfazer  todo  o  lo- 
cal destinado  para  observações. —  Foi.  ao  que 


parece,  a  necessidade  de  obter  esta  condição 
o  que  deu  logar  a  abrir  mão  do  primitivamen- 
te projectado  no  logar  do  Castello,  em  cujo 
alicerce  ou  base,  já  adiantada,  se  haviam  gas- 
to alguns  contos  de  réis.  —  O  observatório, — 
bem  como  o  magesioso  edifício  da  Historia- 
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Natural,  c  pôde  dizer-se  quasi  tudo  quanto  ha  j  fortuna  de  encontrar  para  o  coadjuvar  o  illus- 
de  melhor  na  Universidade  —  são  obra  desse  trc  e  virtuoso  bispo-condc  reformadcr-reitor 
dedo  gigante  que  imprimiu  grandeza  onde  D.  Francisco  de  Lemos.  As  faculdades  de  Ma- 
quer  que  tocou:  —  são  obra  do  ministério  do  thcmalica  e  Sciencias  naluraes  sao  creação  do 
ir.arquez  de  Pombal^  que  em  Coimbra  teve  a  |  tempo  da  reforma  deelrci  D  José.  Aastrono- 
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mia  pratica  em  Portugal  foi  brindada  com  um 
observatório  excellento.  Nãoaccrescenlâmos 
o  voto  de  preferencia  decidida  ao  de  Lisboa, 
porquanto,  nesta  capital  ê  cousa  que  em  nossa 
opinião  não  existe.  Não  de  certo:  que  nin- 
guém ousará  dar  tal  nome  ás  aguas  furtadas 
da  Escliola  Polylechnica,  onde  se  fazem  al- 
gumas observações,  mais  para  lição  dos  alura- 
nosdo  que  para  obter  resultados  seguros.  A 
aflluencia  c  continuada  passagem  de  seges  e 
carros  pela  rua  do  (lollegio  tem  o  edifício, 
principalmente  na  parte  superior,  num  es- 
tremecimento continuado.  —  Sabemos  que  já 
bouve  a  lembrança  de  aproveitar  para  tal 
lim  a  varanda  da  mãi  d'agua  às  Amoreiras, 
fazendo-se  ahi  as  necessárias  obras  que  im- 
portariam em  alguns  contos  de  réis.  Igno- 
rámos porem  em  que  ficou  esse  projecto.  iNão 
poderia  a  Escbola  ir  já  destinando  parte  dos 
seus  fundos  para  o  pôr  em  execução  sem  one- 
rar o  tliesouro?...  Parece-nos  que  sim.  Gran- 
de vantagem  resultaria  sem  dúvida  aos  na- 
vios fundeados  no  Tejo,  de  ura  observatório 
tão  elevado:  umsignal,  feito  ao  meio  dia  em 
ponto,  serviria  aos  marítimos  que  do  mar  es- 
tivessem ámira  esperando  por  este  instante, 
para  acertarem  os  relógios  ou  ainda  rectifi- 
carem os  cbronometros. 

Mas,  como  diziamos,  excellente  éo  edifí- 
cio do  observatório  de  Coimbra:  está  na  lati- 
tude de  40°  12':  é  suíTicientemente  espaço- 
so :  tem  de  comprimento  dezenove  braças, 
—  dez  e  meia  na  maior  altura  e  cinco  de 
profundidade.  Eis  por  escripto  uma  escala 
com  que  se  pôde,  fazendo  os  devidos  des- 
contos á  óptica  e  á  perspectiva,  avaliar  ap- 
proximadamente  pela  estampa  todas  as  mais 
proporções  do  edifício. 

Chegou  a  occasião  de  entrarmos  no  pri- 
meiro pavimento;  acliàmo-nos  em  um  peque- 
no quarto  quadrado,  com  duas  portas  que 
dão  para  as  salas  contiguas,  às  quaes  corres- 
pondem de  cada  lado  as  duas  janellas  visi- 
nlias  á  entrada.  Na  da  direita  fica  a  aula  de 
Astronomia,  convenientemente  adereçada:  a 
mão  esquerda  está  outra  igual,  hoje  destina- 
da para  conter  em  deposito  os  instrumen- 
tos que  não  tem  assento  fixo.  Ahi  se  nos 
mostrou  uma  notável  copiarem  ponto  gran- 
de, da  «Carta  geographica  de  Projecção  es- 
pherica  da  Nova  Lusitânia  ou  America  Por- 
lugucza  e  Estado  do  Brasil,  d'Antonio  Pires 
da  Silva  Pontes  Leme,  capitão  de  fragata» 
feita  cm  1797  por  J.  J.  Freire  e  5).  T.  da 
Fonceca.  —  Pegado  a  esta  sala,  no  extremo 
do  edificio  que  na  estampa  nos  fica  mais 
próximo,  ha  dois  gabinetes,  que  servem  de 
archivar  livros  e  papeis. —  Entre  os  primeiros 
achámos  acertado  que  ahi  se  guarde  uma  col- 


lecção  completa  das  laboriosas  Ephemerides 
astronómicas  que  a  Universidade  tem  publi- 
cado, cora  pequena  interrupção,  desde  o  tem- 
po do  sábio  José  Monteiro  da  Rocha  até  o 
presente  Sahiram  as  primeiras  no  anno  de 
1803,  referidas  ao  seguinte  de  1804,  o  qua 
fora  expressamente  determinado  pela  carta 
regia  de  4  de  Dezembro  de  17'J9  oscriptaao 
bispo  reformador-reitor,  a  qual,  dando  or- 
ganisação  aos  trabalhos  do  observatório,  e 
creando  para  isso  empregos,  ordenou  a  pu- 
blicação desde  o  anno  de  1804  da  »Epheme- 
ride  astronómica  não  reduzida  (são  palavras 
formaes)  e  copiada  do  Almanak  do  observa- 
tório de  Greenwich,  nem  de  outro  algum, 
mas  calculada  immediatamente  sobre  as  tá- 
buas astronómicas.»  Assim  se  poz  em  execu- 
ção; coratudo  as  pequenas  interrupções  que 
solíreu  alguns  annos  a  sua  publicação  foram 
causa  de  que  os  marítimos  portuguezese  bra- 
sileiros se  habituassem  às  Kphemerides  naur 
ticas  publicadas  pela  nossa  Academia,  com 
grande  precedência  ao  anno  respectivo,  re- 
duzindo as  calculadas  fora  de  Portugal  ao 
tempo  médio  de  Lisboa.  Notórios  são  como 
mais  originaes:  1."  o  Conhecimento  dos  Tem- 
pos de  Paris,  começado  por  Picard  em  1G79, 
hoje  celebre  por  boas  memorias  originaes 
que  publica:  —  2"  o  Almanak  Náutico  de 
Londres,  começado  em  1707,  e  ao  qual  se 
fizeram  importantes  alterações  nos  últimos 
dez  annos:  3."  íls  EphemeriJes  de  Berlin,  pu- 
blicadas por  Encke  desde  1830,  em  segui- 
mento ao  Astronomisches  lahrhuch  de  Bade: 
4."  o  Almanackde  Milão  começado  em  1755 
por  Cfesaris:  5."  as  menciodadas  Ephemeri- 
des  deste  observatório,  cuja  descripção  coDr 
tiuuaremos  no  seguinte  numero. 


Abrhas  poh  FOfiO  d'IIespanha. 
1371  —  3. 

IV 

Mil  Dobras  pé-terra  e  trezentas  Barbudas. 

Mal  Fernão  Vasques  travara  do  braço  do  con- 
de de  Barcellos,  e  a  grita  popular  começara  a 
atroara  praça,  Fr.  Roy,  escoando-se  ao  lon- 
go da  parede  do  mosteiro,  dobrara  a  quina 
que  voltava  para  a  corredoura  (1)  e  seguin- 
do seu  caminho  por  vielas  torcidas  e  deser- 
tas, chegara  á  porta  de  ferro,  donde,  atra- 
vessando o  contíguo  e  malassombrado  terrei- 
rinho,  em  que  os  raros  do  sol  apenas  rapida- 


(1)  A  correilciura  era  uma  rua  que  passando  ao  fnpe  do 
monte  do  Caílello.  o  por  dctraz  de  S.  huraiiigoi,  dava  pas- 
sagem do  centro  lia  cidade  para  Valverde  (hoje  passeio  pu- 
blico e  Salitre). 
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mente  passavam,  embargados  ao  nascer  pelos 
enormes  campanários  da  catliedral,  eao  pòr- 
se  pelos  pannose  torres  da  muralha  mourisca 
—  chegara  esbaforido  a  S.  nlartinho.  A  porta 
do  paço  estava  fecliada:  mas  a  da  igreja  esta- 
va aberta.  Entrou.  Ao  lado  direito  uma  esca- 
da de  caracol  descia  da  tribuna  real  para  a 
capella-mòr,  e  a  tribuna  cummunicava  como 
palácio  por  um  passadiço  que  atravessava  a 
rua.  O  bcguino  oUiou  ao  redor  de  si,  e  escu- 
tou um  momento:  ninguém  estava  na  igreja. 
Subindo  rapidamente  a  escada,  l-r  Roy  atra- 
vessou o  passadiço  e  encaminliou-se,  sem  he- 
sitar no  meio  dos  corredores  e  escadas  interio- 
res, para  uma  passagemd  escura.  No  íim  delia 
havia  uma  porta  fechaea.  O  monge  vagabun- 
do parou,  e  escutou  d  novo.  Dentro  alter- 
cavam três  pessoas:  zFr.  Roy  bateu  devagari- 
nho trcs  vezes,  e  pos-se  outra  vez  a  escutar. 

Ouviram-se  uns  paesos  lentos  que  se  appro- 
ximavam  da  porta;  «  uma  voz  esganiçada  e 
colérica  perguntou:  oQuem  está  ahi?» 

«Eu:»  respondeu  li  beguino. 

«Quem  é  eu  ?  repacou  a  voz. 

«Honrado  D.  Juds,  é  Fr.  Roy  Zambra- 
na,  indigno  servo  de  Deus,  que  pertende  fal- 
lar  a  elrei  ou  á  muiexcellente  senhora  D. 
Leonor  para  negocio  de  vulto.» 

«Abre,  D.  Judas,  abre!»  disse  outra  voz 
que  pelo  metal  parecia  femenina,  e  que  soou 
do  lado  opposto  do  aposento 

A  porta  rodou  nos  gonzos  e  o  eremita 
entrou. 

Era  o  logar  em  que  Fr.  Roy  se  achava 
uma  quadra  pequena,  allumiadaescaçamente 
j)oruma  fresta  esguia  e  engradada  de  grossos 
varões  de  ferro,  a  qual  dava  para  uma  espé- 
cie de  saguão,  ainda  mais  acanhado  que  o  apo- 
sento. A  abobada  deste  era  de  pedra ;  de 
pedra  as  paredes  e  o  pavimento :  ao  redor 
viam-se  por  único  adereço  muitas  arcas  cha- 
peadas de  ferro.  O  monge  entrara  na  casa 
das  arcas  da  coroa  —  do  rccabedo  o  rerjiio.  As 
duas  personagens  que  ahi  estavam,  afora  a 
que  abrira  aporta,  eram  D.  Fernando  e  í) 
Leonor.  Elrei  estava  em  pé  curvado  sobre 
uma  das  arcas,  com  a  fronte  firmada  sobre  o 
braço  esquerdo  e  folheando  um  enorme  volu- 
me de  folhas  de  pergaminho,  cujas  guardas 
eram  duas  alentadas  taboas  de  castanho,  for- 
radas exteriormente  de  couro  cru  de  boi,  ain- 
da com  pello  (2).  D.  Leonor,  também  em  pé 
por  detraz  d'elrei,  olhava attcntamente  para 
as  paginas  do  livro.  O  que  abrira  a  porta  era 
o  ihesoureiro-mòr  D.  Judas,  grande  aíleiçoa- 


(i)  Paia  nio  enfadar  os  leilorcs  com  um  sem  numero 
<le  notas  declaramos  por  uma  vez  que  lodos  os  costumes  e 
objectos  que  descrevemos  são  exactos  e  da  epocha,  porque 
para  tacs  dcscripçõe»  nos  fundamos  sempre  cm  documentos  ou 
monumentos. 


do  de  D.  Leonor,  e  valido  d'elrei.  O  judeu 
apenas  voltara  a  ponderosa  chave,  sem  volver 
sequer  os  olhos  para  o  recem-chegado,  torna- 
ra immediatamente  para  ao  pú  da  arca  a  que 
elrei  estava  encostado,  e  proseguira  a  vehe- 
mente  conversação  cujos  últimos  echos  Fr. 
Hoy  ouvira  ao  approximar-se  .  .. 

íiVlil  dobras  pé-terra,  e  trezentas  barbudas, 
são  todo  o  dinheiro  que  o  vosso  fiel  lliesourei- 
ro  vos  podo  apurar  neste  momento,  respi- 
gando como  a  pobre  Ruth  no  campo  do  vos- 
so Ihesouro,  ceifado,  e  bem  ceifado  (aqui  o 
judeu  suspirou)  por  aquelles  que  talvez  me- 
nos leacs  vos  sejam.  Jurar-vo-lo-bei  sobre  a 
toura,  se  o  quereis,  que  não  fica  em  meu 
poder  uma  pogeia  » 

Elrei  não  o  escutava.  Apenas  Fr.  Roy  en- 
trara, i>.  Leonor  se  havia  encaminhado  para 
o  beguino,  e  lançando-lhe  um  olhar  escruta- 
dor,  lhe  perguntara  com  visivel  anciedade : 

«Ermitão,  a  que  voltaste  aqui?» 

«A  cumprir  com  minha  obrigação,  apesar 
de  vós  me  terdes  dado  hontem  por  quite  e 
livre:  — vim  a  dizer-vos  que  a  estas  horas  tal- 
vez tenha  já  corrido  sangue  no  rocio  de  Lis- 
boa, e  queé  espantoso  o  tumulto  dos  popu- 
lares contra  os  do  conselho,  o  contra  os  se- 
nhores e  fidalgos  da  casa  e  valia  d'elrei.» 

Fora  á  palavra  sangue  que  D.  Fernando 
havia  cessado  de  allender  á  voz  esganiçada 
do  thesoureiro-mór,  que  continuava  em  tom 
de  lamentação: 

«Bem  sabeis,  senhor,  que  tenho  empobre- 
cido em  vosso  serviço,  e  que  hoje  sou  um  dos 
mais  mesquinhos  e  miseráveis  entre  os  filhos 
d'lsrael.  Aonde  irei  eu  buscar  dois  mil  mara- 
vedis velhos  d'Alemdouro,  que  são  em  moeda 
vossa  iresentos  e  noventa  mil  soldos?»  {',V). 

«Sangue  dizes  tu,  beguino?  —  exclamou 
elrei  —  Oh,  que  é  muito!  —  A  quem  se 
atreveram  assim  esses  populares  malditos?» 


(I!l  O  maravpdi  velho  de  ouro  ou  de  Alem-Douro  (chamado 
assim  para  odi:itinguir  do  maravedi  de  1.'i  soldos,  que  era  aquel- 
le  pelo  qual  se  regulavam  as  quantias  dos ([ue  vingavam  .«(ildo 
íiu  maravedis  (a  c|uc  se  chamava  da  Estremailura)  valia  57  sol- 
dos, ist»  é,  menos  de  libra  e  meia  das  antigas,  cada  uma  das 
quaes  era  i^'ual  a  20  sohlos-  A  dobra  d'(iur(p  conhecida  pek.  no- 
me vul(;ar  de  pc-ierra,  mandada  lavrar  por  D.  Fernando  tinha 
o  valor  legal  de  6  libras,  e  poriaiilo  era  mui  superior  nominal- 
mente ao  antigo  maravedi,  excedeiidii-o  em  preço  m,iiá  de  4  ve- 
zes. —  Todavia,  bem  pelo  contrario,  o  valor  real  d'uma  dolira 
pé-torra  era  inferior  ao  do  maravedi  líclho  na  rasão  de  20  para 
;!2  e  meio. 

A  alleraçjo  da  moeda  feita  por  P  Fernando  no  principio  rio 
seu  reinado  confundiu  e  transtornou  complelaniciile  o  antigo 
s\stenia  monetário:  as  barbudas  das  quaes  bavia 'il!  em  cada 
marco  da  lei  de  1!  ilinheirn»,  vinham  a  ser  iguacs  ás  libras  novas 
deste  rii  por  que  produzindo  atíahi  um  marco  d  dei  deli  dinhei- 
ros Í7  libr.is  ticou  em  a  nova  mooilagem  produzindo  1C5,  i  que, 
liada  a  dilTerença  do  toi|nc  entre  o  marco  de  lei,  e  o  marco  das 
liarbuilas,  tornava  cada  uma  destas  a  mesma  cousa  que  a  libra. 
l'or  outra  parte  equivalendo  caila  libra  a  20  soldos,  moeda  sem 
valor  intrin.seco,  vinha  o  marco  do  lei  a  ser  representado  por 
;í:'JOO  soldos,  e  assim  o  antigo  marav.di  d'nuro,  rorrespondente 
á  vigésima  parle  de  um  marco  de  prata,  correspondia  realmen- 
te a  19")  soldos,  ao  passo  que  cada  pc-tcrra  sendo  o  mesmo  que 
(i  libras,  não  valia  mais  de  120  soldos,  islo  c  ficava  para  aquella 
moeda  na  rasão  de  20  para  32  c  meio. 
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«Eu  próprio  vi  o  nobre  conde  de  Barcel-  i 
los  travar- se  com  Fernão  Vasques;  mui  gran- 
de numero  de  besteiros  peões  armados  daze- 
vans  rodeavam  já  o  alpendre  de  S.  Domingos, 
e  os  clamores  de  morram  os  traidores  atroa- 
vam a  praça.» 

«Que  me  dêem  o  meu  arnez  brunido,  a 
minlia  capelina  de  carnal,  e  o  meu  cstOíiue 
francez :  gritou  D.  Fernando  escumando  de 
cólera.  Eu  irei  a  S.  Domingos,  e  salvarei  os 
ricos-homens  de  Portugal,  ou  acabarei  ao  pé 
delles.  Pagens! — onde  está  o  meu  donzel 
d'armas?)) 

«O  teu  donzel  d'armas,  rei  D.  Fernando 
—  interrompeu  com  voz  pausada  e  firme  D. 
Leonor  —  segue  com  os  outros  pagens  ca- 
minho de  Santarém,  montado  no  teu  cavai- 
lo  de  batalha.  Aqui  só  tens  a  mula  do  teu 
corpo  (4)  para  seguires  jornada.» 

«Mas  o  conde  de  Barcellos  ?  —  O  meu 
leal  conselheiro,  dcixa-lo-hei  despedaçar  pe- 
los peões  desta  cidade  abominável?  Lembra- 
te  de  que  é  teu  tio;  que  foi  o  teu  prote- 
ctor, quando  o  braço  de  D.  Fernando  ain- 
da se  não  erguera  para  te  coroar  rainha.  » 

«Bei  de  Portugal,  és  tu  que  deves  lena- 
Lrar-te  delle ,  quando  o  dia  da  vingança 
chegar.  Então  cumprirá  que  os  traidores  e 
vis  te  vejam  montado  no  teu  ginete  de  guer- 
ra. Hoje  não  podes  se  não  dei.xar  entregue 
H  sua  sorte  o  nobre  D.  João  Alíonso,  e  os 
senhores  que  são  com  elle ;  mas  não  te  es- 
queça que  se  o  seu  sangue  correr,  todo  o 
sangue  que  derramares  para  o  vingar  será 
pouco,  como  serão  poucas  todas  as  lagrimas 
que  eu  verterei  sem  consolação  sobre  os 
teus  veneráveis  restos  Combateres?  Ajuda- 
do por  quem,  n'uma  cidade  revolta?  Os  ho- 
mens d'armas  de  teu  caslello  quebraram  seu 
preito,  e  tumultuam  na  praça:  muitos  dos 
léus  ricos-homens  estão  conjurados  contra 
ti:  teu  próprio  irmão  o  eslá.  I*artir !  par- 
tir !  —  Ha  quantas  horas  sabes  tu  que  a  ul- 
tima esperança  está  no  partir  breve?  Por 
que  depois  de  tantas  hesitações  ainda  hesi- 
tar uma  vez?  Asseguremos  ao  menos  a  vin- 
gança, se  não  podemos  salvar  aqncllcs,  que 
leaes  a  seu  senhor  se  foram  expor  á  fúria 
de  homens  refeces  e  erús,  para  esconder 
nossa  fuga..  . .    fuga,  que  é  o  seu  nome!» 

O  furor  e  o  despeito  revelavam-se  nas  fa- 
ces e  lábios  esbranquiçados  da  adultera,  e 
a  afflicção  e  temor  comprimidos,  n'uma  la- 
gryma   que  lhe  rolou    insensivelmente  dos 


(i)  Os  cavalleiros  qu.indo  so  punham  a  caminho  coslu- 
niavam  «avalt;ar  cm  mulas,  como  aiiimaes  mais  rjjos  e  pos- 
sante* quo  os  cat.illos;  nesles  montava  uni  papom  ou  don- 
7cl.  Veja-sc  prinripalmento  a  lei  de  D.  AlTunso  3."  «fobre  os 
que  vão  a  cas  d'eliei  » 


olhos.  Era  uma  das  raríssimas  que  derra- 
mara na  sua  vida. 

Elrei  tinha-o  escutado  immovel .  Desa- 
costumado a  ler  vontade  própria,  de?de  que 
(como  dizia  o  povo)  esta  mulluír  o  enfeiti- 
çara, ainda  mais  uma  vez  cedeu  da  sua  re- 
solução, se  não  d  homem  cordato,  ao  menos 
de  valoroso,  e  respondeu  cm  voz  sumida : 

«Partamos.  —  E  seja  feita  a  vontade  de 
Deus  !  » 

<íAmenl« — murmurou  o  beguino. 

«Eremita — interrompeu  D.  Leonor,  vol- 
tando-se  para  Fr.  Roy  —  corre  já  ao  rocio, 
e  dize  em  voz  bem  alia  aos  populares  amo- 
tinados, que  me  viste  partir  com  elrei  ca- 
minho de  Santarém.  Talvez  assim  o  conde 
seja  salvo,  porque  a  fúria  desses  vis  san- 
deus se  voltará  contra  mim  Dize  o,  que  di- 
rás a  verdade  :  quando  lá  houveres  chega- 
do, o  meu  palafrem  terá  já  transposto  as 
portas  da  cruz.  Guanlae-vos,  mesquinlios, 
que  elle  a  torne  a  passar  com  sua  dona. 
Frade  I  —  esse  dia  será  aquelle  em  que  a 
adultera  pague  todas  as  suas  dividas!» 

Fr.  Roy  sentiu  pela  medula  dorsal  o  mes- 
mo calafrio  que  sentira  na  noite  anteo 
dente;  porque  o  olhar  que  Leonor  Telles 
cravou  nelle  era  diabólico,  e  a  palavra  — 
o/»/íera  —  proferida  por  eila,  soava  como 
um  dobrar  de  campa,  e  vinha  como  envol- 
ta n'um  hálito  de  sepulchro:  o  beguino  ar- 
rependeu-se  desta  vez  mui  seriamente,  de 
ter  sido  tão  miúdo  e  exacto  na  parte  officml 
que  appresentiíra  na  véspera.  Callou-se  to- 
davia, e  saiiiu  com  o  seu  ademan  do  cos- 
tume —  cabeça  bai.xa  e  mãos  cruzadas  no 
peito. 

Os  três  ficaram  outra  vez  sós. 

«D.  ,luo!as,  meu  bom  D.  .ludas : — dissp 
elrei  cora  um  gesto  d'afflicção  —  eu  não  en- 
tendo estas  embrulhadas  lellras  mouriscas 
da  tua  arithmelica.  Estou  certo  de  que  não 
deves  ao  thesouro  real  uma  única  mealha, 
e  de  que  nas  arcas  do  haver  não  existe  se- 
não o  que  tu  dizes:  inas  de  cerlo  não  que- 
res que  um  rei  de  Portugal  caminhe  por 
seu  reino  como  um  romeiro  mendigo.  Ao 
menos  os  dois  mil  maravedis  d'ouro  ...» 

«Ai !  —  susi)irou  o  thesoureiro-mór  — ju- 
ro a  vossa  real  senhoria  que  me  é  impos- 
sível achar  agora  outra  quantia  maior  que 
a  de  mil  dobras  pé-terra  e  trezentas  bar- 
budas.» 

«Fernando —  atalhou  Leonor  Telles  — 
ordena  aos  moços  do  monte  (juc  alii  fica- 
ram que  enfreiem  as  mullas:  devemos  par- 
tir já.  E'  tão  meu  alleiçoado  D.  Judas,  que 
com  duas  palavras  cu  obterei  o  ijue  tu  não 
podeste  obter  com  tantas  rogativas.» 
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Ella  sorriu  alternativamente  com  um  sor- 
riso angélico  para  eirei  e  para  o  ihesourei- 
ro  mór.  D.  Fernando  obedeceu,  e  alevan- 
tando  o  reposteiro  que  encobria  uma  porta 
fronteira  ãquella  por  onde  entrara  o  begui- 
no,  desappareceu.  O  thesoureiro  la  a  failar; 
mas  ficou  com  a  boca  somi-aberta,  o  rosto 
enfiado,  e  como  petrificado,  vendo-se  a  sós 
com  D.  Leonor.  Hra  que  já  a  conhecia  havia 
largos  tempos! 

<iD.  Judas  —  disse  esta  em  tom  mavioso 
—  tu  hasde  fazer  serviço  a  eirei  para  esta 
jornada.  Darás  os  dois  mil  maravedis  ve- 
lhos. » 

«Não  posso  I)'  —  respondeu  D.  Judas  com 
voz  tremula  e  afogada. 

«Judeu!  —  replicou  D.  Leonor  apontando 
para  um  cofre  pequeno,  que  estava  no  can- 
to mais  escuro  do  aposento,  cuberto  de  três 
altos  de  pó  —  o  que  está  naquella  arca?» 

O  thesoureiro  mór  hesitou  um  momento, 
e  depois  balbuciou  estas  i)alavras  • 

«Nada  —  ou  para  failar  verdade  —  quasi 
nada.  Bem  sabeis  que  dantes  eu  alli  guar- 
dava algumas  mealhas,  que  me  sobejavam 
de  minha  quantia,  mas  ha  muito  que  nem 
essas  poucas  mealhas  me  restam  » 

«Vejamos,  todavia:»  —  tornou  D.  Leonor^ 
cujo  aspecto  se  carregava. 

«Misericórdia!»  —  bradou  D.  Judas  com 
indizível  agonia.  31as  reportando-se,  por  ura 
destes  arrojos  que  inspirara  os  grandes  pe- 
rigos, procurou  disfarçar  o  seu  susto  — 
continuando  com  um  riso  contrafeito: 

«Misericórdia,  digo:  —  porque  fora  mais 
fácil  achar  entre  os  amotinados  do  rocio  um 
homem  leal  a  seu  rei,  do  que  eu  lembrar- 
me  agora  do  logar  onde  terei  a  chave  d'ama 
arca  ha  tanto  tempo  inulil  e  vasia. » 

«Perro  infiel !  —  eu  te  vou  recordar  quem 
jjóde  dizer  onde  as  havemos  de  achar.» 

«Estais  hoje,  mui  excellente  senhora,  me- 
rencória e  irosa:  replicou  o  thesourerro-mór, 
trabalhando  por  dar  ás  suas  palavras  &  tom 
da  galantaria,  mas  visivelmente  cada  vez 
mais  enfiado  e  tremulo  Assim  chamais 
perro  infiel  ao  vosso  leal  servidor,  por  cau- 
sa d'uma  cliave  inútil  que  se  perd.eu  ?  — 
Todavia,  dizei  quem  sabe  d'ella,.  e  eu  irei 
procurar.» 

«Generoso  e  leal  thesoureiro!  —  interrom- 
peu D.  Leonor,  imitando  o  tom  das  palavras 
do  judeu,  como  quem  gracejava — não  te  dês 
a  esse  trabalho,  por  tua  vida  Quem  pôde  fa- 
ze-la  apparecer  é  um  velho  cão  descrido,  que 
mora  na  communa  de  Santarém:  eu  sei  de 
Tim  remédio  que  lhe  restituirá  á  lingua  a 
presteza  d'uma  lingua  de  mancebo  de  vinte 
annos.  O  seu  nome  é  Issachar.  Conhece-Io'.'» 


«Alta  e  poderosa  senhora,  vós  fallais  de 
meu  pobre  pail  —  respondeu  o  thesoureiro- 
mór,  redobrando-lhe  a  pallidez.  — .Mas  tra- 
temos agora  do  que  importa.  Com  mil  e  qui- 
nhentas dobras  pé-terra  e  quatrocentas  bar- 
budas, que  eu  disse  a  meu  senhor  eirei  es- 
tarem prestes. ...» 

1).  Leonor  lançou  para  o  judeu  um  olhar 
d'escarneo,  e  proseguiu: 

«Do  que  importa  é  que  eu  trato.  Sabes 
tu,  meu  querido  D.  Judas,  que  sejam  as 
tuas  dobras  mil,  ou  mil  e  quinhentas,  áma- 
nhaã  a  estas  horas  eu  D.  Leonor  Telles,  a 
rainha  de  Portugal,  estarei  em  Santarém  ? 
Ouviste  já  dizer  que,  em  não  sei  qual  das 
torres  do  alcácer,  ha  um  excellente  potro, 
capaz  de  desconjuntar  n'um  instante  os  mem- 
bros do  mais  robusto  vilião?  Veio-me  agora 
á  idéa  que  o  velho  Issachar  amarrado  a  el- 
le  deve  ser  gracioso,  porque  tendo  vivido 
muito,  constrangido  a  failar  hade  contar 
cousas  incríveis,  quanto  mais  dizer  onde  es- 
tá uma  chave,  cujo  paradouro  elle  não  pôde 
ignorar.  Não  achas  tu  também  que  é  folgan- 
ça e  desporto  digno  de  qualquer  rainha  o 
vèr  como  estouram  os  ossos  carunchosos  de 
um  perro  de  noventa  annos?» 

Um  suor  frio  manou  da  fronte  de  D.  Judas, 
cujas  pernas  vacillantes  se  recusavam  a  sus- 
te-lo. Quando  D.  Leonor  acabou  de  fazer 
as  suas  atrozes  perguntas,  o  judeu  tinha  caí- 
do de  joelhos  aos  pés  delia. 

«Por  mercê,  senhora — exclamou  elle  n'um 
trance  horroroso  d'angustia  —  mandai-me 
açoutar  como  o  mais  vil  servo  mouro:  m^an- 
dai-me  rasgar  as  carnes  com  os  mais  atro- 
zes tormentos;  mas  perdoai  a  meu  velho  pai, 
que  não  tem  culpa  da  pobreza  de  seu  filho. 
Se  eu  tivera  ou  poderá  alcançar  mais  qne 
as  duas  mil  dobras  e  as  quinhentas  barbu- 
das que  olfereci  a  meu  senhor  eirei.  ...» 

«Judeu  !  —  atalhou  D.  Leonor  —  tu  deves 
saber  trcs  cousas  ;  a  primeira  é  que  os  tra- 
tos do  potro  são  intoleráveis;  a  segunda  é 
que  eu  costumo  cumprir  as  minhas  promes- 
sas; a  terceira  é  que  se  neste  momento 
daperlo  eu  te  podesse  applicar  o  remédio, 
não  u  guardaria  para  a  ossada  bolorenta  de 
um  lebréu  desdentado.» 

«Vendido  cem  vezes  —  proseguiu  o  the- 
soureiro-mór  lavado  em  lagrymas,  e  procu- 
rando abraça-la  pelos  joelhos  —  eu  não  po'- 
deria  approsentar  neste  momento  mais  que 
a  somnia  já  dita  de  duas  mil  e  quinhentas 
dobras,  e  quinhentas  barbudas  ainda  que 
vossa  mercê  me  mandasse  assar  vivo.» 

«E's  um  louco,  D.  Judas  !  —  interrompeu 
D.  Leonor,  afastando  do  si  o  judeu  com  ura 
'esto  de  brandura.  —  Por  uma  miséria  de 
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pouco  mais  de  (luiiilionlas  pé-lerra  consen- 
tirás que  Issacliar  —  que  teu  pai  —  lionra- 
do  velho !  —  pragueje  nas  anciãs  do  potro 
cony-a  n  Deus  de  Abraham,  de  Jacob,  o  de 
Woyses?» 

O  thesoureiro-mór  conservou-se  por  al- 
guns momentos  callado,  e  na  postura  em  que 
estava.  Depois  passando  o  braço  de  rcvez 
pelos  olhos,  enxugou  as  lagrymas  e  ergueu- 
se.  A  resolução  que  tomara  era  a  de  um 
desesperado  que  vai  suicidar-se. 

«Aqui  estarão  senhora — murmurou  elle 
—  os  dois  mil  maravedis  quando  os  quizer- 
des.  —  Trocurarei  obte-los;  mas  ficarei  per- 
dido. Agora  podeis  dar  ordem  á  vossa  parti- 
da!» 

«Adeus  meu  mui  honrado  D.  Judas  — 
disse  D.  Leonor  sorrindo. —Não  perdercás 
nada  em  ter  cedido  aos  meus  ro^fos.» 

Dito  isto,  sahiu  pela  mesma  porta  por  on- 
de sahira  elrei. 

O  judeu  estendeu  os  braços  com  os  pu- 
nhos cerrados  para  o  reposteiro  que  ainda 
ondeava,  levou-os  depois  á  cabeça,  d  onde 
trouxe  uma  boa  porção  das  melenas  grisa- 
lhas. Feito  isto  tirou  da  aljubeta  uma  cha- 
ve, abriu  o  cofre  pequeno  e  pulverulento, 
sacou  para  fora  um  saquitel  pesado,  sella- 
do,  c  numerado,  e  os  dois  mil  maravedis 
rolaram  sobre  o  grande  livro,  que  ainda  es- 
lava aberto  sobre  uma  das  arcas.  Contou-os 
quatro  vezes,  empilhou-os  aos  centos,  e 
como  se  as  forças  se  lhe  tivessem  exliaurido 
no  espantoso  combate  que  se  passava  na  sua 
alma.  atirou-se  de  bruços  sobre  a  pequena 
arca,  e  abraçado  com  ella  desatou  a  chorar 

oMeu  pobre  thesouro,  junto  com  tanto 
trabalho  !  —  exclamou  por  úm  entre  soluços. 
~  Guardei-te  neste  cofre  com  medo  dê  te 
vèr  roubado,  e  os  salteadores,  vim  encon- 
tra-los aqui  /  3ias  que  se  livrem  de  eu  tor- 
nar a  receber  os  direitos  reaes  das  mãos  dos 
mordomos.  Meus  ricos  dois  mil  maravedis 
de  bom  ouro,  não  voltareis  sósinhos,  quan- 
do vos  tornardes  a  ajuntar  com  os  vossos 
abandonados  companheiros.'» 

Esta  idéa  pareceu  consolar  de  algum  mo- 
do D.  Judas.  Levantou-se,  tornou  a  contar 
os  dois  mil  maravedis  :  —  desconfiou  de  que 
havia  engano,  e  que  eram  dois  mil  e  um: 
tornou-os  a  contar,  e  quando  elrei  entrou 
no  aposento,  já  prestes  para  cavalgar,  tinha 
o  bom  do  judeu  obtido  a  certeza  de  que  não 
dava  uma  pogeia  de  mais  da  somma  que  lhe 
fora  requerida  em  nome  do  potro  da  torre 
de  Santarém  (5). 

(5)  Aquellcs  que  não  conhecerem  as  opiniõe,--,  estado 
de  ciíilisaçilo,  e  costumes  da  idade  média,  medirão  o  Ihe- 
sourciro-mèr  D.  Jud.is  por  um  agenciador  de  fazenda  moder- 
no,  como,   senão    nos  engana  a   memoria,  lhe  chama  com 


«Oh  —  exclamou  elroi.  lançando  os  olhos 
para  cima  do  eiKume  folio,  sobre  cujas  pa- 
ginas amarelladas  eslava  empilhado  o  dinhei- 
ro —  temos  os  dois  mil  maravedis '.'d 

«Saiba  vossa  real  senhoria,  que  felizmente 
tinha  em  meu  poder  uma  somma  pertencen- 
te a  Jeroboão  Abrabanel,  o  mercador  da 
porta  do  mar,  e  de  que  não  me  lembrava: 
ao  basculbar  as  arcas  dei  com  ella:  a  quan- 
tia eslá  completa,  e  o  honrado  mercador 
não  levará  por  certo  mais  de  cinco  por 
cento  ao  mez,  em  quanto  os  ovenç.aes  de 
vossa  senhoria  não  vierem  entregar  no  the- 
souro o  producto  dos  direitos  reaes  venci- 
dos; então  pagar-lhe-hei  até  á  ultima  mea- 
lha a  quantia  e  seus  lucros,  se  vossa  senho- 
ria não  ordena  o  contrario.» 

«Faze  o  que  entenderes,  D.  .ludas  —  res- 
pondeu elrei,  que  não  o  ouvira,  attento  a 
metter  n'uma  ampla  bolsa  d'argempel,  que 
trazia  pendente  do  cinto,  os  dois  mil  mara- 
vedis. —  Tudo  fio  deli,  honrado  e  leal  ser- 
vidor.» 

E  recolhidos  os  maravedis  saiu.  O  judeu 
ficou  só. 

«No  inferno  ardas  tu  com  Dalhan,  Core 
e  Abiron,  maldito  nazareno.'... — murmu- 
rou elle  —  Porem  não  antes  de  eu  haver  colhi- 
do os  dois...  quero  dizer,  os  três  mil  e du- 
zentos maravedis,  que  me  tiraste  com  tanta 
consciência  quanta  pôde  ter  a  alma  tisnada 
de  um  christo  » 

Feita  esta  jac.ilatoria  ao  Deus  d'Israel,  D. 
.ludas  ferrolhoii  interiormente  a  porta  do  re- 
posteiro, atravessou  o  aposento,  saiu  pela 
porta  fronteira,  que  lambem  ferrolhou,  e  a 
bulha  de  seus  passos,  que  se  alongavam, 
soou  atravez  dos  corredores,  por  onde  pas- 
sara Fr.  Roy,  até  que  por  aquella  parle  do 
palácio  tudo  caiu  num  completo  silencio. 
(Continuar-se-ha). 

Quem  lê  para  occupar  o  tempo  toma  um 
divertimento  innocente:  quem  estuda  o  que 
lê  acha-lhe  depois  o  proveito. 


uma  igno.ancia  deliciosa,  o  marquei  de  Pumlial  em  uma  lei 
sobre  os  chrislãos-novos.  e  adiarão  inverosímil  a  scena  an- 
ticcdcnlc,  poslo  que  csleja  bem  loii;;o  d'isso.  A  falia  do  chris- 
t.iDS,  h.ibililid  Is  fiara  trai  em  Huilerias  de  fazenda  publica, 
obrigou  os  reis  portuguczes  a  despresarem  a  lei  das  cortes  de 
líll  que  os  inhibia  de  cmpr.garc.u  juilcu-i  iio  seu  .«crvico. 
Mas  esta  neces-iilade  não  poilia  destruir  o  profundo  desprcso 
em  que  se  tinha  esta  raça,  olhada  como  abominável  cm  eon- 
soqucncia  daj  convicçòcj' politicas  c  relisio;.as  daquelles  tem- 
pos, despreso  que  em  crande  jiarlc  assentava  cm  bons  funda- 
mentos. A  idca  que  se  fazia  de  um  judeu  na  idade  média 
acha-se  expressa  na  lei  23. *  daquellas  róitcs,  e  pinta  melhor 
o  pensar  dessas  eras  a  similhanle  respeito  do  que  tudo  quunto 
podessemos  aqui  escrever.  -Os  quacs  judeus  (diz  o  legislartorj 
assy  como  testemunha  da  morte  à»  Jesu-Chrislo  dei>.m  a  seer 
dcfesus,  solamonte  porque  som  homces.»  Junte-se  a  isto  o  ca- 
raclír  cruel,  hypocrita,  c  cuhiçoso  de  D-  Leonor  Telles,  tão 
«icellentemcnto  pintado  pelo  grande  poela-chroniáta  Fernio 
Lopes,  e  poder-se-ha  então  avaliar  devidamente  a  verosimi- 
lhança d'esta  scena  d'imagiDação  do  meio  de  outras  iceoai 
da  TÍda  real  d'esses  tunpos. 


o  PANORAMA. 


CASTELLO  I)E  PFALIZ  NO  llIli:.NO. 


O  Rheno. 

o  RiiENO,  tão  famoso  nos  nnliíjos  como  nos 
moilernos  tempos,  rico  de  iini/.nfrens ,  cheias 
Je  bclleza  ou  de  magesladc ,  c  de  lueraorias  e 
Janeiro  8  — 18i2. 


'  tradições,  é  se  altender-mos  ;í  extensão  do  ciir- 

!  so  o  quarto  rio  da  Knropa ,  ai)aixo  do  VuIlm, 

do  Danúbio  e  do  Dniciiei' ,  mas  se  o  conside- 

rar-nios  como  canal  de  commercio  é  sem  coii- 

tradicção  o  [u  imciro  do  nosso  continente.  Nasce 

±'  Seuuí  — Voi..  I. 
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nos  Alpes  da  Suissa  (*).  em  varias  partes  di- 
vide do  território  dÀlemanlia  a'-]uella  região, 
depois  separa  a  Aieinanlia  da  Franen ,  atraves- 
sa os  domiiiios  de  diversos  prineipes  da  Coa- 
lederação  pcrinaniea .  e  jior  !im  vai  cmbebcr- 
se  nas  planicies  da  llollaiida,  por  onde  sahe  ao 
mar  por  dilfereníes  branis.  Sua  (irimeira  direc- 
ção é  para  nordeste,  che;^a  ao  la^o  de  (Inus- 
tanra  tendo  descido  iTTiÒ  pés  numa  dislaii- 
cia ,  comparativamente  curta  ,  da  sua  orií,'em  ; 
atravessa  o  lago ,  e  corre  para  o  occidente , 
sendo  cortado  por  um  ramo  dos  Alpes ,  pouco 
aliaixo  de  SchalTtiausen ,  onde  faz  a  celebre  ca- 
lararla  ou  cacbocira  desse  nome:  em  Basilea 
(\iiik)  eii;,'rossa  o  volume  de  suas  aguas  o  rio 
Aar ;  vii-a  para  o  norte .  c  se?ue  geralmente 
esta  direcção  ale  a  embocadura.  Uega  o  formo- 
so o  abastado  valle  em  que  jazem  a  AIsacia , 
IKirle  do  território  de  Daden  ,  o  Palnlinado  e 
Moguiicia  ( .Mayence).  Passando  por  Kelil ,  fron- 
teira a  Strasburgo ,  coire  mui  iiniietuoso ,  se- 
rena-se  porem  entrando  n"um  largo  canal ,  sal- 
picado de  amenas  iliias,  povoadas  d'arvoredos : 
em  MogUiicia  as  suas  margens  assumem  o  as- 
pecto gracii  so  ,  que  liie  dá  fama  :  daipii  ale  Co- 
lónia cxhibe  as  feições  caraclerislicas  da  sua 
paisagem  romântica.  Em  Coblenlz  se  Ibc  junta 
o  Moselle ,  e  percoi're  um  terreno  mais  descu- 
berto  e  plano  que  o  antecedente ,  porem  apra- 
zível :  e  ao  avizinhar-se  a  Colónia  ainda  apijre- 
scnla  um  lindo  paiz  na  proxiniidado  das  decan- 
tadas Sete->iontanhas,  que  é  a  ultima  sceua  pi- 
cturesca  do  Ulieuo.  Dalii  por  diante  o  rio  que 
tão  caudaloso  se  ostentava  vai  sumindo  suas 
aguas  gradualmente  n"uni  solo  baixo  e  despid(i 
de  amenidade ,  até  perder  o  nome,  quasi  que 
desapparccendo  nos  terreuos  dalluvião  da  IIol- 
lauda. 

Quando  o  viajante ,  tendo  descido  o  Rhcno , 
se  acba  a  á9  railbas  inglezas  de  Moguncia ,  de- 
!)ois  de  aliavessar  pelo  espaço  de  (|uasi  12  mi- 
Ibas  o  delicioso  paiz  rbenano ,  (pie  começa  em 
Hingen;  chega  a  uma  rocba,  (pie  está  solita 
ria  em  meio  da  corrente ,  coroada  por  um  edi- 
licio  brulesco  e  singular,  com  o  tecto  cuberlo 
de  cincoenta  pyramidesinlias  de  lousa  exacta- 
mente parecidas  com  apagadores:  tal  c  o  que  a 
no.ssa  gravura  representa ,  ainda  (p.ie  nesta  não 
era  possiVL'l  dar  toda  a  multidão  das  agulhas 
do  tecto.  Chama  se  o  castello  de  Pfaltz ;  está 
defronte  do  burgo  ou  viíla  de  Kaub,  no  Pala- 
tiiiado,  que  era  uma  das  antigas  divisiíes  do 
império  germânico,  ccjmpreliendmdo  o  teriito- 
rio  d"ambas  as  margens  do  Hlieno  nesta  parte 
do  seu  curso.  Esta  fortaleza  era  uma  prisão 
destado,  c  servia  ao  mesmo  teiiipo  de  impe- 
dir que  as  embarcações  se  esípiivassem  a  pagar 
os  direitos  estabelecidos  em  Kaub.  Um  inglez, 


1.;  Sua  origem  p  no  corarilo  da  Siii.-'>a,  i^a  piivlc  pudoosle 
«lo  cantjo  dos  (irisOcí,  orde  chamam  a  ludos  os  rivi  t  prandes 
corienlfs  •■rlieineu»,  palavia  ijiic  iiaicce  ser  de  r.iii  céltica  ou 
gcr(n.ínica.  Assim  se  Ic  im  Unlteltriin. 


que  escreveu  cm  17í)2,  diz  que  a  segurança 
das  grossas  muralhas  e  das  grades  de  ferro,  ãs 
masmorras  subterrâneas,  os  fortes  alçapões,  ti- 
ra\am  ao  j)iisioneiro  toda  a  espei-anra  de  cva- 
dir-se:  e  que  u;na  sentinella,  postada  sempre 
na  toniiilia ,  a  tO(iue  de  siiicla  dava  aviso  aos 
da  alfandega  ,  que  andavam  na  praia  ,  por  f('ir- 
ma  que  era  impraticável  passar  embarcação 
sem  ser  visia.  l)iz-se  que  ba  .'entro  do  Gisíel- 
lo  um  [)Oço  de  agua  doce  mui  fundo,  e  que  to- 
davia não  tem  com  o  rio  communicação  algu- 
ma. 


POIlTUGAL. 

ií. 

Observatório  asthono.mico  de  Coimura. 

4  o 


Tínhamos  ficado  no  gabinete  em  que  se  guar- 
da a  collecção  das  Epbemeridcs  que  a  Univer- 
sidade tem  publicado ,  e  foi  ao  dar  esta  noticia 
que  fomos  condiiziíbs  a  uma  pequena  digressão 
acerca  de  taes  publicações.  —  .Vgora  continuan- 
do a  fazer  menção  do  (pie  ha  no  edifício,  pas- 
saremos ao  gabinete  das  observa(;ões  situado 
no  extremo  opposto,  em  correspondência  da  ul- 
tima janella  da  estampa  (*)  que  tem  por  cima 
uma  fresta  ou  aberiura.  Foi  esta  rasgada  de 
propósito  para  de  dentro  se  obsenarem  as  pas- 
sagens dos  planetas  e  das  estreitas  pelo  meri- 
diano. O  telescópio  acromatico  ou  luneta  (ali;is 
óculo)  meridiana  com  que  se  fazem  estas  obser- 
vações gira  entre  duas  coUnnnas  de  mármore , 
assentes  n"uma  base  firme  e  sobre  si.  É  de  cons- 
trucção  de  DoUoiid;  tem  ipiarenia  e  duas  pol- 
legadas  de  foco  e  quarenta  de  eixo,  vindo  a  ser 
maior  do  que  o  do  observatório  R.  de  Paris. 
—  Foi  collocado  no  plano  do  merediano  por  J. 
M.  da  Rocha,  e  por  este  matliematico  dislia- 
cto  muitas  vezes  verificado  pelo  pegão  da  Ua- 
poseiía,  (jue  para  taes  veriiicaifies  fez  construir 
a  2(583  braças  de  distancia.  —lia  próximo, 
cm  uma  firme  columna  de  mármore,  logar  jia- 
ra  tpiadrante  mural :  porem  como  não  erviste 
este  instrumento  está  o  mesmo  logar .  desde  a 
primitiva,  occu[)adi»  por  um  quadrante  uKnel 
de  Troiighton  de  trinta  e  nove  poUegadas  e  meia 
de  raio. — Tinha  a  principio  um  erro  de  coli- 
mação  d"alguns  segund(js :  mas  vindo  em  1810 
para  Lisboa,  e  voltando  a  Coimbra  em  181  i, 
iiaiural  é  (pie  soflressc  inaion'S  alterações  com 
as  jornadas.  —  No  vão  da  janella  que  olha  pa- 
ra o  sul  e  é  opposta  á  que  se  Vi}  na  eslami)a , 
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ha  um  parallalico  de  Cary  assente  em  base  de 
podia  liniie  o  lainliom  sobre  si.  Foi  reduzido 
á  lalilude  do  oliscrvalorio  peio  Sr.  Miranda , 
curioso  e  liajjil  ailista ,  que  hoje  lie  guarda  do 
mesmo  observa lorio  ;  logar  que  desempenha 
com  a  maior  dixlicafão.  —  Assenta  o  dito  pa- 
rallalico  em  li-es  pontos  bem  determinados ,  e 
acompaidia  solTrivelmente  o  movhnenlo  diiii-no 
de  qualquer  astro.  l'orem  de  todos  os  insliu- 
mciitos  deste  observatório,  seguramente  o  mais 
perfeito  é  uma  pendida  franceza  de  líerthoud, 
que  trabalha  sobre  agalhas ,  e  tem  annualmea- 
le  uma  variarão  quasi  nulla. — 

Passemos  aos  outros  pavimentos.  Aos  lados 
do  segundo  ha ,  no  mesmo  uivei ,  dois  eirados 
ou  sotéas  com  guaritas  nos  ângulos.  A  sala  do 
meio  contem  diintro  de  uma  como  calha  aber- 
ta no  chão  um  tenuissimo  fio  metálico  traçan- 
do a  meridiana.  No  andar  superior  existe  um 
grande  sector  de  Adams ,  com  o  qual  não  tem 
sido  possível  trabalhar  por  defeitos  de  cons- 
trucção,  c  natuial  é  que  nunca  virá  a  ser- 
vir.— 

Julgámos  ter  mencionado  o  que  ha  de  es- 
sencial na  descripção  do  observatório:  o  assum- 
pto não  é  dos  mais  amenos,  nem  fácil  de  se 
appresentar  com  essa  apparencia ;  mas  aos  que 
se  tiverem  enfadado  com  a  nossa  visita  no  in- 
terior do  estabelecimento ,  convidámos  a  que 
vcnliam  comnosco  espairecer  para  o  ultimo  ei- 
•rado  de  cima.  Espaçoso  não  é  em  verdade  ':"s- 
te  local, — o  mais  elevado  de  Coimbra  abai- 
xo da  torre  da  Universidade.   ílas  quanto  é 
bello  —  depois  de  se  ter  andado  a  ouvir  sérias 
explicações ,  resultados  de  profundos  e  tacitur- 
nos cálculos  de  leltras  e  algarismos ,  e  a  ver 
salas ,  cujas  paredes  se  achara  ornadas  de  qua- 
dros sim,  luus  com  os  desenhos  de  apoípienta- 
dores  systemas  de  fortificação  (destinados  ao 
ensino  ilessa  arte  que  ahi  se  projectou  estabe- 
lecer)—quanto  é  bello,  repetimos,  chegarão 
eirado  superior  do  edificio ,  e  ahi  ressarcir-se 
amplamente  da  soinliria  e  afanosa  visita ,  com 
o  goso  do  vasto  panorama  que  se  olíerece  cm 
derredoí-,  quando  dissipados  os  nevoeiros  lo- 
caes  do  .Mondego  se  encontra  imi  dia  claro  I  Oh ! 
quanto  6  bello  estender  dahi  os  oliios  por  esses 
cazaes  e  logarejos,   por  esses  terrenos  cultiva- 
dos de  vinhas  c  oiivedos ,   por  esses  campos 
variegaiios  que  oíferecem  annualmenle  a  abun- 
dância aos  que  habitam  a  cidade  I — CHiantos 
quadros  i)icturescos  não  podéra  ahi  aproveitar 
um  artista  Iwbil !  —  Das  bandas  do  occidente 
ás  do  septentrião,  erguem-se  a  desafiar  as  nu- 
vens ennoveladas  serranias ,  que  de  longe  tra- 
zem origem ,  e  servem  de  mananci.-il  a  muitas 
ribeiras.  Destas  algumas  cobram  Coiça  c  arro- 
jo antes  de  chegar  a  enriquecer  com  seus  tri- 
butos os  dois  irmãos  mais  novos  do  Tejo  e  do 
Douro ,  —  o  plácido  e  obscuro  Vouga  ,  e  o  no- 
meado e  por  vezes  podei'oso  Mondt-go.  —  I,á 
vedes  a  frosca  e  amena  Louzaâ  cujas  lombas 


tanto  fertilisam  os  abastados  vales  que  de  con- 
iinuo  [tresenceiam. — Trislonho  e  rude  se  vos 
aligura  o  gigante  Caramulo :  sua  cariegada  ca- 
tadura bem  demonstra  que  nem  para  pastorar 
cabi'as  tecm  serventia  os  matos,  que.  o  cobrem. 

—  Também  tu,  merilamente  gabado  Ikissa- 
co ,  não  toras  mais  afortunado  por  partilhas  só 
da  natureza.  O  leu  aspecto  se  mostrara  áspe- 
ro e  afugiMilador  como  o  troar  das  bombardas 
que  ainda  nesiií  século  repercutiram  em  i-ciíos 
|)elos  teus  profundos  valles  se,  em  outras  eras, 
mãos  de  algum  anjo  da  tei'ra  não  houvessem 
tecido  as  vestes  para  resguardar  o  teu  corpo 
descarnado.  —  Se  depois,  almas  piíulosas.  pro- 
curando o  retiro  e  apartame.;to  do  inundo,  não 
convertessem  o  abrigo  dessas  mesmas  vestes  de 
verdura  em  aposento  da  divindade... — e  se  ho- 
je ,  que  o  machado  do  lenhador  tomou  conta 
das  arvores ,  como  a  maii-eta  dos  que  tudo 
querem  demolir  se  apossou  dos  monumentos , 

—  se  hoje  mãos  benelicas  de  homens  que  ain- 
da teem  uma  alma  que  sente ,  não  houvessem 
aparado  os  golpes  ....  Mata  encantadora  !  Em 
copia ,  varieda(le ,  e  desalinho  de  vegetação  na- 
da tens  de  commum  e  similhavcl  aos  modelos 
virgens  da  natureza  ,  que  primeiro  me  feiàram 
os  olhos ,  c  que  por  tal  arte  arrebatam  a  alma 
que  para  os  gosar  disséreis  conviria  não  possuir 
tão  minguado  numero  de  sentidos.  E  verdade: 
nada  tem  destas  parecenças  que  injustamente 
se  lho  teem  attribuido.  Porem  o  inefável  gozo 
de  um  dia  passado  no  Bussaco ,  pela  generosi- 
dade de  um  amigo  visinho  do  local ,  nunca  se 
poderá  apagar  da  memoria  agradecida. 

Menos  encantadores  não  são  os  quadros  de 
mais  perto. —  Aos  pés  do  observador  jaz  pros- 
traila  a  altiva  e  orgu.lhosa  Coimbra ,  com  os 
mal  iioupados  restos  de  suas  vetustas  muralhas 
c  couraças ,  de  suas  antigas  e  novas  igrejas . . : 
em  parte  a  encobre  o  edificio  generosamente 
dado  á  Universidade  por  elrei  D.  João  li.",  pa- 
ra vir  depois  um  intruso  castelhano ,  um  Piíi- 
lippe ,  exigir  a  importância  para  a  sua  real  co- 
roa. ...  Da  banda  do  sul ,  no  meio  da  encosta 
da  moníaniia,  avulta  o  vistoso  convento  de  frei- 
ras de  Santa  Clara:  em  baixo  as  minas  de  uma 
antiga  igreja  do  mesmo  nome ;  ao  lado  a  quin- 
ta das  lagrimas,— a  fonte  dos  amores  onde  tu, 
linda  Ignez ,  ensinavas  aos  montes  e  ás  liervi- 
nhas 


«O  nome  que  "no  peito  escriplo  tinhas. » 

Áquem ,  por  entre  os  celebrados  c  saudosos 
campos, 

«Vão  as  serias  aguas 


Do  M:  iidego  descendo.»  — 
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Espirito  obscrvaddr ,  imlilTerfinte  ás  mnthe- 
nmticasl  se  finvs  a  Coimbra  não  tlei\i's  —  cu 
vos  peço  —  não  deixes  de  visitar  o  oiíservato- 
rio  astronómico  da  Universidade!  (— ^'■) 


Ancnn-KLAGO  dos  Açoues. 


A  iiisroiiiA  destas  ilhas  ,  posterior  aos  fiiorio- 
st)s  siiccossos  da  aciiaiiiarão  do  priíiripe  por- 
tiiLíiiez  e  lejiilimo,  e  da  expulsão  dos  intrusos 
liespaniioes,  é  destituída  de  factos  notáveis  até 
o  século  presente. 

Sabido  é  qne  elrei  í).  AfTonso  G.°,  cuja 
historia  cm  jírandc  parle  está  por  escrever, 
lendo  sido  despojado  do  exercício  da  sobera- 
nia pelas  cortes  dos  Ires  estados  de  27  de  ja- 
neii-o  de  KiOS,  esteve  recluso  por  seis  annos 
na  casa  dos  governadores  no  castello  de  An- 
idra ,  donde  o  mudaram  para  o  real  paço  de 
Cintra  :  algumas  particularidades  a  este  respei- 
to deixámos  estampadas  a  pag.  228  do  antece- 
dente volume. 

Ileiíiaiido  eliei  D.  .losé  se  estabeleceu  para 
este  archipelago  uma  Capitania-geral,  por  de- 
creto de  2  d'agosto  di'  ITGíi:  e  íoi  elevada 
a  província  pelo  alvará  de  26  de  fevereiro  de 
1771.  Angra  foi  a  sede  do  governo  de  todas 
as  ilhas ,  gozando  já  do  titulo  de  cidade  des- 
de os  tempos  delrei  I).  João  3.°,  que  lhe  deu 
o  foral  de  23  d'agoslo  de  1533:  o  mesmo 
moiíarclia  .  fundailor  da  Sé ,  assentou  nella  ca- 
deira episcopal,  alcançando  a  bulia  expedida 
por  Paulo  3."  aos  .3  de  novembro  de  lo3l. 
A  diocese  abrange  todas  as  nove  ilhas.  Km 
1708  se  creou  a  Junta  da  Fazenda  dos  Aço- 
res, em  13  de  novembro  de  1810  a  das 
Justiças,  e  em  18  de  Setembro  de  1811  a 
de  Melhoramento  d"agricullura ;  porem  estes 
Iribiuiaes  não  curresponderam  á  intenção  do 
legislador ,  ponjue  achámos  que  não  melhorou 
com  elles  a  condição  da  província.  Durante  a 
guerra  com  a  França  padeceu  nuiilos  prejuí- 
zos o  comniercío  dos  Açores.  Quaiiilo  o  Sr.  I). 
João  G."  se  trasladou  para  o  lírasil,  liouve 
quein  lembrasse  tr;insferír  a  corte  para  a  Ter- 
ceira teinporariamiMite ,  donde  o  regresso  a 
Portugal  seria  sem  duvida  mais  prompto :  não 
é  do  nosso  instituto  calcular  as  piobabilidades 
do  resultado  deste  pensa;iiento  patrintico. 

Os  acontecimentos  políticos  de  1820  influi- 
i-am  nos  Açores ,  como  cm  todas  as  possessões 
portuguezas:  no  primeiro  de  março  de  1821 
a  cidade  de  Ponta-Uelgada  ,  capital  de  S.  .Mi- 


guil ,  e  cm  2  de  abril  seguinte  a  de  Angra 
priH-lamaram  as  bases  do  novo  pacto  social. 
.Muito  frescos  são  esses  successos,  para  quo 
possam  ser  pelo  uiiudo  relatados  ;  pertencem  á 
historia  contemporânea  circimisfanciada .  bem 
como  os  (las  ulteriores  vicissitudes  da  monar- 
chia ,  cujos  documentos  se  olíerecem  aos  es- 
críptores  futuros  nos  papeis  e  jornaes  políticos 
do  nosso  tempo.  Porem  os  fastoj  militares  do 
archipelago  açoriano,  que  vimos  ter  lígurado 
gloriosameiíle  na  lucta  dn  legilimidade  e  inde- 
pendência naciunal  conti-a  Castella,  accrescen- 
la  novas  [laginas  a  epocha  actual  ,  com  a  nar- 
ração dos  estupendos  successos,  de  que  a  Ter- 
ceira foi  thealro  em  1821).  Do  porto  de  Lis- 
boa sahiu  uma  expedição,  composta  de  uma 
náu ,  3  fragatas,  2  corvetas,  5  charruas,  4 
brigues,  2  escunas,  2  hiates ,  2  patachos ,  1 
baica  canhoneira,  com  3ii  bocas  de  fogo,  u 
3:31)3  homens  de  iropa  de  desembarque ,  pa- 
ra reduzir  á  obediência  do  governo  intruso  o 
único  baluarte ,  onde  em  terra  portugueza  llu- 
ctuava  eidão  a  Ijandeira  da  Nossa  Soberana. 
Conlu'CÍdos  são  os  resultados  do  conllicto  na 
Villa  da  I'raia  da  Víctoria  em  1 1  dagoslo  do 
anno  citado,  sendo  os  defensores  1:2()!)  ho- 
mens com  sós  1 1  peças  daililhería :  e  não  se 
contando  em  toda  a  íília  mais  de  2:38G  praças, 
assim  divididas : 

Arlillieria  e  conductorcs 41  (5 

Cavallaria 63 

Caçadores 427 

liifanlería  e  voluntários l:lii. 

Ceneraes ,  superiores  e  avulsos  ...  3(i 

Para  noticia  mais  cabal  consulte-se  a  Memo- 
ria ,  acompanhada  de  extensos  majjpas ,  que 
em  1833  publicou  o  Sr.  E.  C.  C.  Piídieiro 
Furtado. 

Angra  (») ,  capital  da  Terceira  ,  conterá  com 
pouca  di!!V'reiiça  um  teiço  da  população  da  ilha, 
(a  qual  subirá  a  38:Ot)0  habitantes);  está  situ:i- 
da  no  longo  de  uma  bahia,  de  que  lira  o  no- 
me, desde  o  pontal  e  castello  de  S.  Sebastião 
a  leste  até  ao  pontal  de  Santo  António  a  oes- 
te, occu[)aiido  lambem  o  declive  das  eminên- 
cias visinhas.  É  vistosa  pela  alvura  de  sua  ca- 
saria.  assente  em  amphillieatro ,  entre  a  qual 
sobresahem  os  campanários  dos  lemplos  ,  e  [la- 
ra  alem  delia  as  encostas  dálias  moidanhas , 
\estidas  de  arvoredo.  As  ruas  são  tiradas  em 
linhas  rectas ,  largas  c  C(jm  passeios  de  lageiís, 
e  é  boa  a  construcção  e  ap|)a!'encia  dos  edití- 
cios.  Para  o  occidente  da  cidade,  entre  os  mon- 
tes e  o  mar,  dilata-se  o  campo ,  chamado  a 
Terra -Cltíiã,  de  légua  de  comiirido  jjor  meia 
de  largo  ,    cheio  de  boas  q  lintas  com  algiun;is 


[•]     .\ngia  O  maia  espaçosa  que  uíi  porlo,  e  menoí  que  uma 
b;ilia. 
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rasns  de  recreio:  é  d  sitio  mais  apni/.ivel  da 
illia.  A  IbrtaUv.a  do  S.  .loão  Uaptista.  de  qu(!  an- 
terioniioiite  falíamos,  o  (jiie  é  uma  das  [n^aras 
porliiguczas  de  maior  flíslensão,  por  arle  e  pela 
iiatiiie/.a,  está  a  cavallciro  da  ciJade.  sobre  o 
Moiite-Brasil,  que  consiste  numa  península  es- 
carpada, e  (|iie  é  foimada  pela  hahia  de  AnLfra 
a  leste,  o  mar  ao  sul,  a  haliia  do  Fanal  ao  poen- 
te, e  ao  norte  pela  espécie  de  isllimo,  ipn!  se- 
para as  duas  bailias,  cuja  largura  é  de  2(i0  bra- 
ças. 

Depois  da  cai)ilal  nenhuma  outra  cidade  con- 
ta a  illia:  duas  são  as  villas,  a  de  S.  Sebastião, 
e  a  da  Praia  da  Victoria:  esta  tem  experimen- 
tado duas  quasi  completas  ruinas  por  elfeitos  de 
terremotos:  o  do  anuo  pretérito  foi  fatal;  guar- 
dámos para  artigo  especial  a  narração  d  elle, 
acomiianhaila  de  gravuras.- — .\s  outras  povoa- 
ções se  intitulam  aldèas,  posto  (pie  algumas, 
em  relação  ao  numero  de  habitantes,  bem  [m- 
derião  gozar  a  cathegoria  de  villas,  como  a  de 
.Santa  IJarbara,  situada  em  terreno  plano  so- 
lirc  peijuena  rocha  à  beira-mar,  virada  ao  sul, 
c  quatro  léguas  distante  da  cidade  para  o  occi- 
dente:  tem  campos  férteis  e  cria  bastante  gado. 
Todavia  a  ilha  (juasi  que  só  nas  visinhanças 
da  costa  é  povoada,  licando  inculto  muito  ter- 
reno do  sertão,  que  seria  assaz  productivo  se 
os  povos  tivessem  facilidade  de  adijuirir  os  bal- 
dios, e  mais  que  tudo  a  de  transportar  aos  por- 
tos os  géneros,  que  cultivassem.  Consta-nos 
que  o  zelo  das  auctoridades,  (jiie  presidem  ao 
regimen  actual  da  Terceira,  se  tem  n'estes  últi- 
mos aniios  empenhado  em  procurar  aos  tercei- 
renses  os  meios  de  se  estabelecerem  no  torrão 
natalício,  sem  que  vão  denamar  o  seu  suor, 
vendendoo  por  vil  preço  em  climas  distantes: 
emigração  vergonhosa,  porque  desertam  os  bra- 
ços, não  de  um  terreno  asjjcro  como  a  Suissa 
c  as  serranias  gélidas  da  Escócia,  mas  d"um  solo 
creador,  que  tem  matas  e  agua,  e  camadas  fe- 
cundas, sob  uma  benigna  e  saudável  atmos- 
phera.  Esforços,  até  pecuniários,  da  parte  do 
Governo  do  Reino,  devem  ser  ajjplicados  a  co- 
adjuvar os  desvelos  dos  principaes  funcciona- 
rios  públicos  e  dos  principaes  proprietários,  que 
na  epocha  de  illustração,  (pit!  vamos  percorren- 
do, não  duvidam  concorrer  com  diligencias,  con- 
selhos e  exemplos  para  melhorar  essas  provin- 
das, lançadas  no  Atlântico,  e  ijuo  com  sua  pro.s- 
peridade  serão  elementos  de  riqueza  para  a  Mo- 
narcliia.  Abram  os  olhos  os  governantes  c  go- 
vernados; e  não  se  diga  mais  o  (]ue  algumas  ve- 
zes com  magua  tiimos  esculpido;  que  Ião  excel- 
lentes  possessões,  se  cahissem  em  mãos  britan- 
nicas  ou  francezas,  seriam  um  jardim,  e  uma 
mina :  aprazíveis  mais  que  a  natureza  as  fez, 
ricas  muitissimo  mais  que  os  amantes  dos  me- 
lhoramentos conjecturam,  líoas  leis  administra- 
tivas :  favor  para  o  commercio  reci|iroco  com 
a  metrópole ;  educação  convtMiientí!  espalhada 
pelo  povo;  abertura  o;í  reforma  dos  melhores 
portos,  tão  necessários  n'aquellas  paragens;  re- 


moção de  olislaculos  que  embaracem  a  agricul- 
tura :  aclinialação  de  novos  ramos  de  ciiltivíj ; 
creaçâo  dos  compatíveis  estabelecimentos  indus- 
triaes ;  auxilio  á  pescaria  e  á  navegação  com- 
mercial:  plantação  de  arvores  llorestaes:  ei.s- 
aipii  algumas  bases  solidas  para  o  adiantamen- 
to do  archipelago  açoriano. 

Se  nos  fo.ss(!  [lossivel  (attenla  a  extensão  des- 
te artigo)  transcrever  algumas  passagens  da  Me- 
moria sobre  as  ilhas  das  Açores^  irritiripalnwnte 
Kubre  a  Terceira,  publicada  em  l'arís  em  ISJJí 
pelo  Sr.  Luiz  Meirelles  do  Canto  e  Castro,  os 
leitores  se  convenceriam  do  muito  que  se  pôde 
fa:/.er  a  liem  daipiella  terra  fértil;  jiara  este  opús- 
culo, cheio  de  rellexões  importantes,  chamá- 
mos a  attenção  dos  naturaes  ou  conhecedores 
das  ilhas.  Nelle  allirma-se  um  facto,  que  seja 
amostra  de  fertilidade:  duma  larangeira  cm 
maio  de  1814  colheram-se  nove  milheiros  de 
laianj;is ;  e  quantas  se  não  tinhão  já  apanha- 
do na  mesma  arvore  em  dezembro  e  janeiro 
precedentes!  (')  Esta,  que  tem  [larceiras  no 
mesmo  território,  inculca  um  século  de-dura- 
ção,  a  sua  altura  excede  a  quatro  braças :  ima- 
gine-sc  a  gracio.sa  copa  de  uma  larangeira,  sem-, 
pre  com  a  sua  gala  verdejante,  realçada  ora 
com  flores  balsâmicas,  ora  com  pomos  doura- 
dos, veja-se  (juanto  será  jucundo  e  contemplá- 
la  :  e  sirva  também  de  amostra  da  força  da  ve- 
getação açoriana. 

A  Terceira,  susceptível  de  accrescimo  de  po- 
pulação, e  por  consequência  de  maior  cultura, 
porque  vimos  que  não  é  escaco  o  terreno  pró- 
prio, ainda  assim  mesmo  exporia,  termo  mé- 
dio aunnal,  seis  mil  moios  de  cereaes,  e  20  a 
ári  mil  caixas  de  laranja.  As  outras  suas  pro- 
ducções  são,  vinho,  batata  de  varias  castas,  e 
inhames  de  que  o  povo  faz  muito  consumo.  Co- 
mo as  arvores  de  esitinho  dá-sc  bem  a  oliveira, 
posto  que  não  se  cultive  como  devera:  cria  a 
planta  do  tabaco,  a  cana  do  assucar,  e  muitas 
das  frucías  tropicaes  a  par  das  que  produz  a 
Europa.  Tem  abundância  de  gado  vaccum,  de 
cujo  leite  se  fabrica  muito  boa  manteiga:  os 
porcos  são  os  mais  avultados  em  corpo  e  de 
mui  saborosa  carne,  quer  de  fumeii'0,  quer  de 
salga,  e  muito  mais  sendo  fresca.  Entre  as  pro- 
ducções  esponlaneas  da  ilha  numera-se  o  lichen 
ou  mii.sgo,  chamado  urzella,  que  se  colhe  nos 
rochedos,  c  fjue  tão  precioso  é  para  a  tintura- 
ria dos  pannos. 


ExPIililKNCIA. 

A  KxcKuinNci.v  é  o  conheciíUíMito  de  qualquer 
cousa  adípiirido  pela  pratica — o  qual  conheci- 


!•)  líxiilc  no  sitio  da  '■Ciuz-Jourada-i,  fioguczin  de  S.  Bar. 
lliulniiicu. 
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mento  ó,  geralmente  fallaiulo.  muilo  superior 
ás  tlieorias,  embora  sejam  eslas  o  resullado 
(la  cxi>ericnria  ilc  oulras  combiiKi;;ues.  SJ  a 
pralira  tlá  a  taes  cniiliccimeiílos  as  noções  pró- 
prias para  a  sua  applicarão  em  ocLasião  opptir- 

tuna. 

A  experiência,  a  que  convt-m  mais  o  nome 
de  ensaios,  leni  dado  do  si  iiiipdrlanles  resnl- 
tados.  É  por  cila  ajudados  que  os  liomens  co- 
nhecem as  (pialidades  snnalivas,  lujtritivns,  e 
damnosas  de  vários  animaes  e  substancias  ve- 
•íetaes  que  cmiirej^am  na  medicina,  e  na  sus- 
ientação  própria.  Abriíi-ilies  a  csirada  de  uli- 
lissinias  ("escubertas  com  que  o  género  liuma- 
no  tem  melliorado  considei-aveluientc  a  sna 
sorte: — ensinoií-lhes  a  devassar  os  incógnitos 
mares  do  Oceano,  o  as  regiões  do  ar.  Tez- 
Ibcs  descobrir  o  espantoso  poder  meciíanico 
do  vapor,  e  o  modo  de  arrojar  pesadas  mas- 
sas de  cobre  c  ferro  com  força  irn^sistivei  por 
meio  da  explosiio  de  uma  certa  sultstancia  que 
ST  denomina  pólvora.  Finalmente  á  r.rperienci(i 
são  devedores  os  iiomens  de  (juasi  todas  as 
commodidades  e  prazeres  de  que  gosam,  c  de 
que  gosarão  até  o  lim  do  mundo;  e  tão  reco- 
nhecido foi  sempre  o  seu  poder  que  já  o  nos- 
so immortal  Camões  dizia  no  seu  tempo,  que 


Desta  arte  se  esclarece  o  entendimento 
Que  cxpericncias  fazem  repousado. 

A  experiência,  que  consiste  nas  noções  ad- 
quiridas pelo  processo  ou  pratica,  é  sempre 
proveitosa  quando  se  refere  meramente  ás  ar- 
tes e  sciencias.  Estes  conhecimentos  que  deri- 
vam do  observações  feitas,  _e  frequentemente 
repetidas  com  graiído  attençao,  raramente  nos 
enganam.  As  tbeorias  sem  a  expei-iencia  são 
de  bem  pequeno  valor ;  e  quando  se  trata  de 
as  applicar  á  pratica  é  então  que  isso  se  co- 
nhece  peifeitameiíle.   Nos  conhecimentos  me- 
chanicos  alcançados- pela  experiência  nossa  ou 
dos  outros,  todos  podem  e  devem  conliar.  O 
mesmo    acontece   com   a  experiência   relativa 
•aos  eífeitos  de  certos  agentes  elementares  da 
nature/^a,  como,  por  exemplo,  a  que  nos  en- 
sina que  o  fogo  consome  a  madeira,  deri'cte 
os  melaes.    faz   ferver   a   agua,   e  peli-iíica  a 
cal,   ele.   É  pois  evidente  que  possuímos  piin- 
cipios    intuitivos    destes    conhecimentos,    mas 
lambem  o  é  que  a  experiência  os  desenvolve, 
aperfeiçoa,  c  os  torna  ii-leis  ao  homem,  como 
o   prova  a  seguinte  occorrencia: — Em  quan- 
to o  navio  do  celebre  capillo  Cook  se  achava 
ancorado  junto  a  uma  das  ili;as  que  este  ca- 
jiitão  havia  recenteirííule  descuberlo  no  mar 
(lo  sul,  usavam  alguns  dos  haltitan^s  «as  mes- 
mas ilhas  acudir  a  bordo  da  em'  arcação,  no 
camarim  da  (piai  eram  por  coslUi:ie  introdu- 
zidos os  de  mais  dislincção.   N"u!na  manhaã, 


estando  os  ofliciaes  a  almoçar,  um  daquelles 
illiéus,  observando  que  o  cii'urgião  tleitava 
agua  da  ciialeira  no  bule,  aiirindo  a  torneira 
do  vaso  quiz  f;izer  o  mesmo,  c  lançou  sobre 
as  mãos  o  fervenie  Ihiidi) ;  mas  apenas  ellc 
sentiu  LIS  elleitos  da  sua  imprudência,  e  a  ter- 
rível dõr  occasionada  jiela  escaldadela,  princi- 
piou a  bramar  e  a  bater  com  as  mãos  uma 
na  outra  como  se  estivcia  doudo.  Por  largo 
espaço  se  conservou  nesta  mofina  situação,  até 
que  o  cirurgião  do  navio,  applicando-liie  o  le- 
nilivo  próprio,  ilie  minorou  a  dõr,  e  o  resli- 
tuiu,  em  grande  parte,  ao  antigo  eslado.  Es- 
tes povos,  quo  não  teem  vasos  próprios  para 
conter  fogo,  nunca  até  alli  thiham  \islo  agua 
a  ferver,  e  por  isso  ignoravam  os  elleitos  del- 
ía.  A  experiência  mostrou  porém  áquello  indi- 
viduo (piaes  elles  eram,  fazendo-lhe  lembrar 
por  longo  tempo  que  nnda  ronkecemos  ser  bom 
ou  mau  sem  que  a  experiência  nol-o  mani- 
fesie. 

Pela  experiência  iem  os  homens  descubcrfo 
o  modo  de  tornar  uleis  c  proveitosos  os  elTei- 
los  do  fogo;  de  neutralisar  as  mortaes  conse- 
quências do  veneno;  e  de  descer,  para  curio- 
sas e  úteis  investigações,  ás  profundidades  do 
mar,  sem  risco  de  se  afogaiem.  Nas  priuíiti- 
vas  e  escuras  idades  do  chrislianismo,  quando 
as  sciencias  eram  de  poucos  coniiecidas  e  pro- 
fessadas, recorria-sc  a  alguns  d"aquel!es  meios 
para  o  importante  fim  de  sentenciar  ou  absol- 
ver a  pessoa  accusada  de  qualquer  crime.  — 
A  que  podesse  caminhar  descalça  e  com  os 
olhos  vendados  sobre  barras  de  ferro  ardente, 
ou  metler  as  mãos  em  azeite  a  ferver,  sem  se 
queimar,  era  desde  logo  reputada  innoconte;  c 
culpada,  se  o  ci^ntrario  do  qv.e  acinia  expo- 
mos, lhe  acontecesse.  O  réu  poderoso,  que 
quizesss  sobornar  os  padres  para  o  pcrserva- 
rem  contra  os  etTeitos  de  tal  experimentação, 
tinha  logo  toda  a  certeza  do  que  nada  lhe  suc- 
ccderia,  ao  pas^o  qu.e  os  pobres,  enibora  esti- 
vessem innocentissimos,  não  entravam  em  du- 
vida de  serem  declarados  criminosos,  c  como 
taes  sentenciados. 

lia  um  género  d"expcriencia  a_todos  acces- 
sivel,  e  que  a  todos  respeita  — é  o  conheci- 
raenlo  do  género  iiumano,  que  adquirimos  com 
a  pratica  do  mundo.  Se  os  homens  fossem  lo- 
dos bons,  e  o  mundo  fosse  uma  scena  de  per- 
feita iiiiiocencia  e  bondade,  pouca  experiência 
bastaria  a  (lualijuer  imhviduo  jiara  jtassar  a 
vi<la  com  honra  e  |)iazer.  Infelizmenie  porém 
aquelle  conhecimento  é-nos  necessai-io  pai-a 
nos  livrarmos  das  ciladas  do  mundo,  c  preve- 
!jir-nos  confia  a  maldade  dos  q':.e  o  habitajii. 
e  contra  estr.nlagemas  e  violências  dos  ([mo  nos 
dominam.  Os  homens,  por  desgraça  nossa,  não 
são  inspirados  por  aquelle  espirito  de  universal 
benevolência  que  prefere  o  bem  de  todos  ao 
interesse  individual.  IMo  contrario  (honrosas 
excepções  se  notam  nesta  regra)   observa-se 
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geralmente  quo-ciula  um  ciira  só  do  que  lhe 
comem,  sem  ao  monos  se  leinlirni-  (jiie  o  meio 
mais  seguro  ue  promover  a  felÍLÍtl;Kle  [)ropi-ia 
ó  o  de  estudar  o  modo  de  concorrer  para  o 
hem  dos  outros  voltando  as  costas  ao  sórdido 

oismo. 

Aos  maiicehos  incxperieiííes  ciisia  a  acredi- 
lar  (jue  o  cainiiilio  mais  cmío  e  desompeçado 
para  alcançarem  interesses,  t)  solido  prazer,  é 
quasi  sempre  o  opposto  ao  que  elles  [lor  lai  re- 
putam. Não  p!)d(']n  suppor  (pie  as  [íalauterias 
do  anmr  conleiíiiam  em  si  mesmas  um  gérmen 
de  illusãit  destruidora  e  que  fazem  sempre  pre- 
sa nos  que  da  sua  perigosa  influencia  não  lem 
o  )ireciso  conhecimento.  Julgam  commummen- 
le  que  os  conselhos  dos  liomcns  exp.erimen  lados 
são  consequências  do  peso  dos  ânuos  e  do  sen- 
timento de  não  poderem  já  tei'  aqucUes  gozos. 
Sú  quando  a  experiência  lhes  mostra  o  seu  er- 
ro, e  ás  vezes  a  cabo  de  penivois  e  dolorosos 
sofrimentos,  é  que  os  mancebos  se  convencem 
da  sinceridade  de  conselhos,  ijue  se  houvessem 
sido  adoptados  lhes  teriam  cviladii  sérios  des- 
gostos, desviando-os  dos  abysmus  um  que  mui- 
tas vezes  os  precipitou  a  inconsideração  e  fal- 
ta de  experiência. 


lIoiniciLTriiA. 


iYoi'0  mcthodo  de  mcnjulln 


O  FAi.Ecmo  conde  de  Linhares,  que  foi  secre- 
tario d"eslado,  introduziu  no  Brasil  uma  coló- 
nia de  chins,  pei'itos  em  agricultura  e  horièjo. 
Dois  viajantes  allcmãi^s  observaram  e  desci'e- 
veram  a  mergidhia  que  lhes  viram  fazer,  sen- 
do a  experiência  n'um  pé  de  cerla  espécie  de 
myrto  ou  murteira  indígena.  O  ramo,  que  mer- 
gulharam, já  tinha  algumas  pollfgadas  de  gros- 
sura: liaram-no  com  uma  ligadura  de  palha 
entremeada  com  estrume  de  cavallo.  formando 
uma  capa  cinco  ou  seis  vezes  mais  grossa  que 
o  ramo;  deram-lhe  abaixo  da  atadura  imi  cor- 
te ou  incisão  annular:  e  depois  sobre  o  ramo 
assim  enfaxado  começaram  a  deitar  do  bastan- 
te ahin'a  agua,  mediante  um  regador  de  chu- 
va miúda.  —  As  arvoresinhas  novas,  obtidas 
por  esta  merguihia,  podem  em  geral  ser  se- 
paradas e  transplantadas  ao  cabo  ile  dois  me- 
zcs.  Os  chins,  neste  ramo  da  arte  do  hortelão, 
possuem  conlieci?nentiis  muito  análogos  ás  nos- 
sas idéas  sobre  o  crescimento  das  arvores:  de 
forma  que.  para  terem  arvores  que  mais  rapi- 
damente cresçam,  servem-se  dos  raminhos  ou 
rebentijes  superiores:  mas,  para  mergulhias, 
que  venham  a  ser  mais  productivas  e  inelho- 


res,  lançam  mão  das  varas  mais  fortes  c  que 
brotam  [lerto  ilo  ciião. 

Miio  pura  não  espigaiom  íis  couoes. 

Aco!itece  com  IVeipiencia  que  as  couves  re- 
poliuidas  espigam  cm  vez  de  lecharem:  M.  iMa- 
elot,  citado  pela  Sociedade  d"Agricuilnra  e  Ar- 
tes de  Leão,  empirga,  para  o  evitar,  os  picos 
ou  espinhos  do  espinheiro,  e  pilriteiro.  ílravans- 
se  os  picos  transversahnente  entre  a  primeira 
e  segiuida  ordi'm  de  follias,  deixando-os  ficar 
para  que  pi'omovam  uma  extravasação  conside- 
rável de  séve.  Deste  modo  não  se  elíeclua  a  flo- 
rescência, nem  i)or  consequência  a  fruclilicação; 
e  as  folhas  superiores  recebendo  toda  a  nutri- 
ção muUiplicam-se  e  conglommeram-se. 


Nova  adiara  dos 


moranijuciroí. 


Foi  communiçado  á  sociedade  de  horticultu- 
ra de  Londres  um  modo  do  cultivar  a  fragra- 
ria  saliva  (pie  deu  bons  resultados.  Abrem-se 
na  direcção  norlc-sul  pequenos  regos,  o  a  ter- 
ra delles  ageita-se  em  comorosinlios  alinhados, 
de  obra  de  nove  poUegadas  de  alto  sobre  o  ní- 
vel do  chão:  pelo  lombo  dos  comorosinhos  se 
dispõem  em  todo  o  cíukj  os  p(?s  dos  moranguei- 
ros  sustendo-se  os  dois  lados  declives  com  ti- 
jolos. Oriam-se  assim  morangos  mais  tempo- 
rãos,  de  sabor  mais  delicado,  e  em  mais  abun- 
dância do  que  nos  pés  disiwslos  em  taboleiros, 
como  se  usa.  Além  disso  ha  a  vantagem  de  que 
nos  terrenos  de  pouco  fundo  as  raizes  gozam 
assim  melhor;  o  os  tijolos  nos  lados  não  só  re- 
cebem o  rellectem  os  raio  do  sol  de  nascente 
a  poente,  mas  lambem  conservam  a  luimida- 
de,  de  maneira  que  em  tempo  sècco  menos 
agua  é  necessária  do  que  pelo  methodo  firdi- 
nario. 


AllTKS. 


Cdr  verJe-mar  liquiiln. 


Para  obter  esta  còr  prepaiM-se  o  seguinte  li- 
quido. —  Toma-se  uma  libi-a  0)  de  verdele 
crisíallisado  e  bem  escolhido :  meia  libra  de 
tártaro  branco :  quatro  libras  de  bom  vinagre. 
Faz-se  de  tudo  mistura,  t|ue  se  deixa  (içar  por 
espaço  de  uma  noile:  e  no  dia  seguinte  põe-sc 
a  fervei'  até  se  reduzir  a  metade:   deixa-se  as- 


(■)  A  iiljru  fcinicoM  coiresijOiíJi:  a  iiiua  I.l.  e  ;t;,  pf*e  por- 
tuguez. 
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sentar  por  flois  dias,  no  fim  filtra-se,  e  guar- 
da-sc  o  liquido  num  fresco  bem  limpo. 


.líodo  de  limpar  medalhas  velhas. 


Para  tirar  as  «unlallias  de  prata  vollias  a 
codoa  de  oxido  que  faz  iiiinli'lli^'ivois  as  liga- 
ras e  os  caracteres,  o  professor  Lancelioti  de 
Nápoles  as  mette  n"nm  acido  de  sal  commuin 
lacido  niurialicn')  OMíjenado;  depois  as  mergu- 
lha por  alguns  instantes  n'uma  solução  de  sal 
ammoniaco ;  e  as  esfrega  com  um  pedaço  do 
panni»  até  que  de  todo  se  desfaça  a  inci-ustaçáo 
i]'o\ido. 


BlULIOr.RAPIlIA. 


Annuts  maritimos  e  coloniaes:  publirados  pela 

Associarão  Maritima  e  Colonial, 
de  Lisboa. 

A  MONARciiiA  portugueza,  apezar  dos  golpes 
que  a  leui  desmembrado,  ainda  conserva  ex- 
tensas e  mui  valiosas  possessões  ultramarinas: 
a  posição  geograpliica  deste  reino,  o  commer- 
cio  que  fazemos,  o  numero  de  nossas  embarca- 
ções, nns  admittem  ao  grémio  das  nações  ma- 
litimas.  A  par  da  prosperidade  da  agricultura, 
são  a  navegação  e  o  commercio  os  olijectns  que 
mais  interessam  os  portuguezes  zelosos  do  bem 
(la  patiúa;  os  dois  ramos  para  que  os  nossos 
compatrícios  tem  especial  vocação.  Portanto, 
com  que  gosto  vemos  fundada  uma  sociedade  de 
pessoas  l)i'nemeritas,  que  por  suas  profissões, 
nu  estudos,  ou  conliecimentos  locaes,  estão  aplas 
para  desenvolver  e  ensinar  as  matérias  condu- 
centes ao  mnior  auge  da  sciencia  naval,  o  ao 
uiellioramenio  dos  dominios  dalem-mar? — 

Ciiiiio  os  honiiMis  piiinilivos  se  congregaram 
jiara  inellior  subsistirem:  os  homens  civilisailos 
da  iHesiMite  epoclia  reúnem  as  suas  riipiezas  in- 
lellecUiaes  ijara  se  aperfeiçoarem  reciprocamen- 
te, e  para  aproveitamento  da  sociedade  em  ge- 
ral- O  progresso  do  espirito  d"associação,  quer 
litlerario  seja  o  seu  alvo,  (]uer  indiislrial,  é  f(>- 
liz  valicinio  para  um  |)ovo;  pelo  (jue  quando 
enire  nós  virmos  surgir  institutos  que  o  propa- 
guem, dareinos  os  parabéns  á  nação,  e  louvo- 
res aos  mi;ini)ros  de  que  se  compozcram. 

A  .\ssoci;ição  Marítima,  creada  desde  5  de 
novembro  de  18;{9,  ó  credora  aos  nossos  elo- 
gios, alé  pelo  lado  litt(!rario.  Nos  10  qiiader- 
nos  dos  Ariiiaes,  que  tem  publicado,  alem  das 
noticias  necessárias  aos  navegantes,  tomadas  das 
melhores  fonies,  ha  es[)ecies  tão  instructivas 
quanto  curiosas,  tratadas  em  importantes  ar- 
tigos, por  esta  publicação  disseminados.  Taes 
são,  a  tiicmoria  sobre  as  quasi  ignoradas  pos- 


sessões que  temos  na  Oceania,  as  ilhas  de  So- 
lor  e  Timor:  outra  rcferta  derudição,  sobre  a 
prioridade  dos  nossos  descubriment(js  em  o  nor- 
te dAmerica:  a  informação  sobre  o  cslndo,  re- 
gimen e  adininislração  do  vantajoso  Kslabeleci- 
mento  de  Macau:  oiilra  de  muita  ponderação 
sobre  osKslados  da  índia:  e  as  reflexões  sobre 
a  civjlisação  dos  povos  africanos. 

A  inlruiUicçâo,  em  o  n.°  1.°,  pela  clareza  das 
idéas,  a  elegância  da  linguagem  pura,  e  o  co- 
nhecimento das  cousas  nacioniies,  revelam  a  des- 
tra penna  do  respeitável  litleiato  que  a  escre- 
veu. 

Em  sumraa  este  joinal  rcalisa  o  pensamento 
que  occorrcu  ao  Ex.'"''  Sr.  Visconde  de  Sá  da 
Bandeira,  quando  mandou  redigir  o  Memorial 
Llhaniariuo.  E  assim  como  as  Sciencias  Me- 
dicas tem  seu  jornal  privativo,  e  o  da  Socie- 
dade Pharmaceulica ;  assim  como  a  industi'ia 
e  agricultura  podem  recolher  instrucções  uleis 
dos  Anuais  da  Sociedade  promotora :  já  a  .Ma- 
rinha de  Guerra  e  a  Mercante  tem  sua  pu- 
blicação especial,  mas  ijiie  o  não  é  tanto  que 
nella  se  não  encontre  leitura  para  todas  as  clas- 
ses, e  assumptos  que  muito  influam  em  âni- 
mos verdadeirainenle  portuguezes. 


O  Expositor  portiiguez :  rudimentos  do  ensino 
da  linr/iiu  materna:  pelo  Sr.  Luiz  Francisco 
Midosi  —  '2.^  edição.  Lisboa  1841. 

Este  livrinho  c  adaptado  tt  inlelligencia  das 
creanças,  que  ainda  balbuciantes  na  casa  de 
seus  pais  vão  ser  conuMlidas  á  direcção  do  i)i'0- 
fessor  de  piinieiras  leltras;  homem  de  ordiná- 
rio mal  apreciado,  mas  (pie  nos  ampara,  sus- 
tem, e  guia  no  primeiro  passo  débil  com  que 
encetámos  o  tvaminho  di»  saber  futuro.  —  Emí 
breves  paginas  comprehende  o  que  os  francc- 
zes  denominam  svllabario  e  livro  da  primeira 
infância :  gradualmente  o  pinle  ajipro[)riar  o 
preceiítor,  seguindo  a  escala  das  lições,  ao  pro- 
gresso do  discijiulo.  Encerra  peijuenas  narra- 
ções, em  estilo  fácil,  acoinpanh:idas  de  gravu- 
ras: um  peipieno  cathecismo  de  noções  essen- 
c.iaes;  e  não  lhe  faliam  as  orarõ.vs  quoti<lianas 
e  as  primeiras  idéas  do  fundamento  da  crença 
cathoiica,  em  que  vivemos.  Dá  as  dclinições  de 
cousas,  que  é  necessário  (pie  os  ahimnos  a;.;"en- 
dam,  c  (juí!  o  bom  mesliií  devií  explicar  am- 
pliando-as:  contem  uni  calalogo  de  ])alavras  ho- 
monymas,  ou  quasi  hoinonymas;  uma  tabeliã 
das  abbreviaturas  mais  usadas;  e  outros  acces- 
sorios  interessantes. — Já  goza  das  honras  de 
2.'^  edição:  e  esperámos  que  nas  futuras  sahirá 
melhorado,  muito  mais  na  parle  typogriíphica : 
ponpianto  é  da  natureza  destas  oliras  ailqiii- 
rir  em  successivos  retoques  e  aperfeiçoaniiMitos 
maior  grau  de  merecimenlo. 


C»  PaNOhaM  A 


«:i(ili!íii'!ii!|íi;!l'l! 

i!M!liii' 
i 

■■\i,i'ii.'iíi4|i..h!;ií!!Rllí 


A  liCTRi^^.i-oi.E  tio  reino  tio  IVinainarc:^,  Ci)|)e- 
nliaíien,  ou  como  viilg;iini(;nlc(iii;<!iuiií  Coptí- 
nba^iic,  c  siliiaiiii  em  ji.iríe  na  costa  uiiontíil 
da  ilha  de  Zelândia,  e  r.a  exlrtímiiladíí  luori 
dional  da  nm  goiplii'^' ncist;  esliyito  canal, 
J\nv.w>  13  — 1812. 


di.i^e  do  na'liiO,  denominado  o  eslrpíto  df 
Siiiiil,  que  alij  lera  H  milhas  inglo/a-;  df! 
lar^iri;  e  fni  parte  eslá  afíonle  na  c<).*l;i. 
do  lorledail  lapMincnade  Ama^jeroii  \niak. 
'""(■jara  es'a5  dti;isdiviíões  nm  braço  de  mar, 

2  •■  StiiiK  — Vei..  I. 
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O  PANORAMA. 


i|ue  forma  o  raaiínifico  porto.  Reparle-se  era 
tres  dislriclos  principaes:  cidade  vellia  ou 
Aldsladl;  nova  ou  Friedricksladl;  e  Cliris- 
liansliavri,  ornais  ])equeno,  na  ilha  de  Amak. 
Sao  f;iiarnecidos  de  muralhas  e  fossos,  e  de- 
fendidos por  24  bastiijes,  alem  das  obras  es- 
iiiriores,  e  para  o  lado  domar  umacidadella 
mui  forte.  Fora  destas  linhas  ha  os  Ires  su- 
búrbios do  norte,  nascente,  e  poente  Co- 
peniiagen  tomada  juntamente  ó  nmadaslor- 
mosas  capitães  europeas;  o  seu  aspecto  é 
inagestoso,  vendo-se  do  porto,  que  alem  da 
marinha  de  guerra  pude  receber  500  vasos 
mercantes;  i)or  outro  lado  é  agradável,  vis- 
la  da  parte  da  terra,  como  a  representa  a 
nossa  gravura.  (!s  bairros  são  12;  contem 
10  praças  publicas  e  5  de  mercados,  3  i)a- 
lacios  reaes,  29  tem  jdos  protestantes,  uraaca- 
pclla  cathoiica.  3  synaaogas.  3  institutos  re- 
ligiosos, umasvio  para  iMigeilados,  30  alber- 
garias ou  casas  para  pobres,  e22  hospitaes, 
um  dos  quaes  acomnioda  2:000  enfermos,  e 
o  da  marinha  perto  de  mil.  — 

A  cidade  velha  ê  a  mais  meridional,  sepa- 
rada da  nova  por  um  canal  e  a  r?<a^oí/iíca,  e 
de  F.hristíansliavn  por  uma  ponte;  é  vasta  e 
populosa,  de  bella  apparencia;  o  espaçoso  ro- 
cio do  mercado  novo  é  aformoseado  pelo  pa- 
lácio de  Charlottenburg,  que  está  occupado 
pela  academia  de  Artes,  galeria  de  Pinturas, 
repositório  da  Arlilheria,  etc.  —  Neste  dis- 
tricto  também  fica  opaco  real  de  Christian 
berg,  que  tem  um  século  de  idade,  que  po 
reni  ardeu  em  1795,  e  agora  rcedilicado  é 
um  dos  edifícios  mais  bellos  no  seu  género: 
nelle  se  comprehendem  uma  capella  sum- 
jituosa,  12  salões  seguidos  com  a  real  col- 
lecção  de  pinturas,  e  a  de  productos  natu- 
laes;  a  bibliotliecade  400:000volumcs;  uma 
preciosa  collecção  de  gravuras;  (jbras  em 
mármore  e  modelos  de  1  horwaldsen  Os  ou- 
tros edifícios  são:  o  palácio  do  principc  Fre- 
derico, o  banco,  a  bolsa  commercial,  a  no- 
va casa  municii)al,  a  igreja  da  Trindade,  on- 
de na  torre  ledonda,  de  sinijular  construc- 
ção.  c  de  115  pés  dalto  está  o  observató- 
rio, famoso  entre  os  sábios  a  universidade 
(■)  fundada  por  Chrisliano  I  "  em  1478, 
ipie  annualmentc  fretjuentam  700  estudan- 
tes, e  possue  uma  livraria  de  00:000  volu- 
mes, a  collecção  de  m  '  relativos  â  historia 
das  regiões  septentrionaes  e  da  Islândia,  um 
horlo  botânico,  um  gabinete  dMiistoria  na- 
tural, um  theitro  anatómico,  ctc. 

A  cidade  nova,  a  mais  ao  norte,  tem  boas 


{«)  Era  Kiel  lia  oulra  univcrsiiiade  celebre  do  reino.  kícI  é 
um  porto  no  Balilco,  doude  sabem  paquelcã  para  Copcubageo 
cpara  Hamburgo. 


ruas  e  os  mais  primorosos  edifícios  de  Cope" 
nhagen:  coraprehende  o  paço  antigo,  ditod^ 
Rosenberg,  deposito  ou  tiiesourodas  joiasda 
coroa,  que  alem  disso  encerra  um  excellenle 
gabinete  de  antiguidades,  e  outro  de  meda- 
lhas: seus  amplos  jardins  estão  abertos,  co- 
mo passeio  publico.  A  praça  de  Frederi- 
co, magesloso  terreiro,  de  figura  octogona, 
é  principalmente  formada  pelo  Amalienborg, 
fabrica  enorme,  constando  de  ijuatro  vasto? 
palácios;  Ires  da  residência  real,  e  o  quvr- 
lo  occupado  pela  oschola  da  marinha:  um 
dos  lados  da  praça  é  roto;  no  centro  avulta 
a  bella  estatua  equestre  de  Frederico  5  ° 

A  terceira  divisão  situada  na  ilha  de  Ama- 
gcr.  jacta-se  de  possuir  o  admirável  jiorto. 
estaleiro  c  ancoradouro  da  armada  dinamar- 
queza.  As  suas  ru.as  são  regulares,  e  visto- 
sas as  praças-,  a  igreja  do  Salvador,  com  sua 
torre  singular  de  288  pés  port  d  altura,  é 
a  mais  bella  entre  as  da  capital:  são  lam- 
bem dignos  de  menção  os  armazéns  da  Com- 
panhia da  Índia  oriental.  N'osta  direcção  ja- 
zem duas  ilhotas,  em  que  estão  collocados 
os  depósitos  de  petrechos  e  bastimentos  da 
armada,  os  estaleiros,  em  summa  quanto 
pertence  ao  arsenal  marítimo. 

Copenhagen  é  das  capitães  europeas,  que 
tem  maior  numero  de  aulas  e  estabelecimen- 
tos litterarios:  passam  de  cem  as  escholase 
institutos  destinados  a  vários  ramos  d'instruc- 
ção.  \í'  devido  este  florente  estado,  em  gran- 
de parte,  aos  desvelos  de  Frederico  G.°,  ha 
pouco  falecido,  monarclia  de  veneranda  me- 
moria para  a  Dinamarca.  São  igualmente 
numerosas  as  corporações  de  sábios  c  (Mudi- 
tos:  citaremos  como  principaes,  a  academia 
real,  a  sociedade  para  promover  o  conheci- 
mento da  historia  e  idiomas  do  norte  da  Eu- 
ropa, a  sociedade  de  economia  nacional,  as- 
sociações para  a  litteratura  islandica  e  i)ara 
as  antiguidades  septentrionaes,  a  sociedade 
bíblica,  alem  de  outras  muitas. 

A  despeito  dos  graves  damnos  que  os  in- 
cêndios, e  os  accommettimentos  hostis  teem 
causado  a  Copenhagen,  principalmente  na 
fatal  invasão  dos  inglezes  cm  Agosto  c  Se- 
tembro de  1807;  esta  cidade  se  tem  resta- 
belecido, surgindo  das  ruínas  mais  esbelta 
que  (Fantes,  em  rasão  dos  novos  c  elegantes 
edifícios  c  da  reforma  c  mellior  disposição 
das  ruas,  com  (|ue  em  nossos  dias  a  teem 
aformoseado.  —  A  sua  população  éde  116:000 
almas  incluindo  2:600  judeus)  que  |iela 
maior  parte  se  emprega  no  commercio  e  na- 
vegação, que  recebem  grande  impulso  do  gi- 
ro e  esforços  de  algumas  companhias  com- 
mercíacs.  Todavia  ha  diversas  fabricas,  que 
dão  occupação  a  quasi  3:000  pessoas. 
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D.  Pkouo  k  d.  J().\')  do  C\i.VAJAr,. 

(1312.) 

iV. 
Yolanía  de  Lara. 

até  a  liberdade,  a  vida 

lhe  sacrificou,  a  sua  fó  ele.  o 
scit  aiiKir  !.  .  .  . 

ViKim.  —  Scim    (la  Santa 
Uarbara  —  Tini.  o." 

No  ANTKf.EDKMi',  capi tiilo  viii  O  leitop  a  siliia" 
ção  dosesptíraila  do  niisero  I)  Podro,  (|iie 
siirpreliendiíio  nn  meio  da  sua  dor  fora  crua- 
mente encarcerado  com  o  irmão  moribundo 
a  quem  em  vão  buscava  soccorrer.  —  Mn  a 
branca  apparição,  tão  consoladora  para  os 
dois  desgraçados,  sobrevir  como  enviada  por 
Deus.  Quem  ella  era  terá  já  sem  duvida  pre- 
sumido, resta-nos  Irocar-lhe  a  suspeita  em 
certeza.  —  Kra  Yolanta  do  I  ara,  a  formosa 
e  cândida  pomba,  tão  amada  pelo  infeliz  !). 
Pedro,  que  por  ella  solTria,  e  só  por  solTrer 
por  ella  vivia  ainda  —  era  a  innocente  causa 
dos  males  que  as  duas  victimas  padeciam 

—  era   a  irmaã  que   vinha  curar  as  chagas 
abertas  peio  irmão  —  ello  tão  cheio  de  ódio! 

—  ella  tão  trasbordando  d'amor !  Santo  co- 
ração de  mulher,  quem  te  não  amará  se  assim 
Deus  fez  manar  de  ti  apura  fonte  de  ternu- 
ras que  nos  torna  mais  brandos  e  melhores 
.Mal  do  que  pôde  viver  desligado  d'esses  tão 
suaves  aiíectos,  (pie  povoam  a  vida  e  só  pòr 
si  enchem  a  alma.  .'.'iillier,  muliíer,  so  tu 
bem  compreliendèras  a  lua  santa  missão, 
ameno  fora  o  mundo  e  menos  duros  os  ho- 
mens—  mais  completa  a  civilisação  e  menos 
amarga  a  existência  Espelho  vivo  das  nossas 
afíeições,  «]ue  assim  dobradas  reflectes,  dul- 
ciíicando  nos  —  lím{)ida  imagem,  ([ue  tão  fiel 
nos  acompanhas  nos  dias  serenos  como  nas 
noites  nebulosas —  mulher,  porque  te  não 
veremos  sempre  no  teu  santuário  de  amor, 
castamente  vendada  peias  tuas  intin!;\s  alTei- 
ções,  estendendo  uma  das  mãos  para  enxugar  j 
as  lagrimas  da  desgiaça,  o  a  outra  para  pedir  i 
as  misericórdias  do  Deus — isto  é  cumprindo 
os  teus  mais  sagradtie  misteres:  soccorrer  e 
animar. 

E  assim  deixámos  nós  ;i  nobre  donzella, 
simante  no  desvelo,  mulher ni  piedade,  ean- 
jo  no  coração.  — Talvez  agora  espere  o  leitor 
compridos  protestos  de  sentimento,  protestos 
Das  vulgares  paixões  tanlas  vezes  jjrotestados 
quantas  esquecidos,  talvez  conte  ouvir  um 
dialogo  ardente,  mutuas  finezas,  patheticas 
pinturas.  Não  será  assim.  O  sentimento  mais 
verdadeiro  é  o  que  mais  obra  e  menos  se 
mostra. 

Yolante  era  um  d'esses  caracteres  de  mu- 


lher, perfeitamente  mulher.  — Toda  amor  e 
puros  alTectos,  levando  o  bemquerer  da  sua  al- 
ma ao  extremo  da  devoção,  nunca  achara  em 
quem  empregasse  a  excessiva  ternura  que  sua 
vida  solitária  lhe  amontoara  lá  dentro  do  cora- 
ção Nascera  ells.  no  meio  de  uma  familia  am- 
biciosa, e  que,  dada  inteira  às  turbulentas  in- 
trigas da  corte  e  aos  seus  cálculos  tenebrosos, 
abandonara  em  erma  existência  a  lenrinha 
flor;  orphaã  em  pequenina  dos  desvelos  e  cari  - 
cias  de  sua  mãi,  ficara  só  —  ai  tão  só  e  tão  or- 
phaã no  meio  de  homens  roídos  de  ambição, 
ou  manchados  de  sangue,  que  a  olliavam 
apenas  como  um  meio  de  que  um  dia  poderiam 
vantajosamente  servir  se  Crescera,  e  co!n  ella 
a  formosura,  e  com  a  formosura  o  [trofundu 
sentir,  (jue  era  linda  diziam-no  quantos  a 
viam,  que  era  boa  quantos  a  tratavam.  Boa  c 
linda  era  pois,  mas  de  que  lhe  soivia  a  cila  a 
lindeza,  de  que  lhe  servia  a  bondade,  se  não 
tinha  aquém  dissesse:  «quaudo  tiveres  penas 
vem  contar-mas  que  eu  tas  consolarei:»  Do 
que  lhe  servia  a  ella  a  bondade,  deijuelhe 
servia  a  lindeza?  De  dia  olhava  em  roda  de  si 
com  o  coração  aberto  e  a  alma  patente  como 
flor  desabrochando  ao  sol...e  acbava-se  sói 
De  noite  franqueando  o  peito  ás  doces  emana- 
ções da  solidão,  comtemplandoo  céu  marche- 
tado o  a  lua  que  passava  silenciosa,  disse  lá 
comsigo:  «porque  estou  eu  tão  triste  diante 
desta  noite  tãobella»  e  olhava...  eachava-se 
só.  Durou  muito  esta  vida,  uh !  muito, 
podeis  crê-lo,  lanto  que  a  tímida  virgem  ti- 
vera tempo  de  accumular  no  pudico  seio 
tal  porção  de  sensibilidade,  que  á  mais  le- 
ve arajam  de  amor  devia  rebentar  como  lava 
longo  tempo  represada  e  comprimida.  — 

K  foi  assim 

No  meio  de  seus  sonhos  innocentes,  do  seu 
mundo  imaginário,  que  livremente.povoára  de 
cândidos  espintos,  de  douradas  visões  do  seu 
retiro,  mais  com  o  coração  do  que  com  a 
vontade,  imaginara  ella  um  ente  formoso 
(Kalma  com  quem  repartia,  não  digo  bem,  :i 
i|uem  entregava  exclusivamente  desejos  e  li- 
berdade, a  (piem  lizera  seu  idolo  e  seu  senhor, 
que  amava  devotamente  sem  mistura  de  outros 
pensamentos  este  ser  da  sua  phanlasia.  á 
força  do  imaginalo  e  contempla-lo,  loi-llu; 
pouco  a  pouco  travando  dos  sentidos  ..  .\li  ! 
quem  a  vira  no  fundo  da  sua  solidão,  em- 
bevecida em  vago  pensar,  soltando  algum ;ti 
perdido,  a  meditar  sem  meditação,  e  ás  ve- 
zes dando  largas  a  um  suspiro  ardente  que 
fugia  sem  que  ninguém  o  recolhesse — o 
oh  !  (juem  o  podéra  recolher  !  —  sem  saber 
explicar  o  que  sollria,  nem  soffrer  o  que 
sentia;  ah !  quem  a  vira  indagando  na  ingé- 
nua candidez  da  inDocencia,  o  perguntando 
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á  íii:i  :tlma  [iori]iie  assim  eíl:iva  iDijiiieia  e 
loiMiti.i:  ;ih  !  tjiiiin  a  vira ! 

\  iu  a  o  fdi/.  i'  l*p(lro;  eo  iiicif;oolli;u- iJit 
mancebo,  a  nolireza  do  ^cu  luoculiT,  e»lit)iii 
(.^iioiaiilo  lhe  picjíoaraiii.  lizernii:  iJeilea  reali- 
dade dosonlio  da  dunzella.  Dislinclo&e  nios- 
Irr.va  o  nobre  arvajal  de  (jiiaiilos  na  ròrle  vi- 
viam e  de  (|iiaiUos  o  acaso  (izera  vèr  á  simples 
(i  amorosa  Yolaoia  Assim  se  estremava  elle 
por  sua  bondade;  assim  o  eslremoi;  ella  por 
>^úiianu)r  !>eS('oiiliecida  e  (jiiasircpellida  jtelos 
seus,  Ioda  ella  loi  paixão,  ioda  se  deu  a  este 
aíleclo  tão  saiilo  e  tão  nubro.  á  não  eslava  só 
na  solidão,  j>  não  vivia  de  illusões — liaviaa 
realidade  —  oh  uma  realidade  eiicanladora 
Um  penlil  e  nobri?  mancebo,  ta!  ou  melhor  do 
ijiio  ella  sonhara,  queaaiTiavia  não  saber  qual 
dos  dois  era  mais  amante;  havia  a  vida  alli, 
palpitante,  affectiiosa,  doce.  Ião  doce  que  o 
não  fora  mais  a  vida  dos  cherubins,  lã  no  icu 
O  próprio  risco  da  perigosa  situação  daqoelles 
amores  ilies  dobrava  o  preço  Com  alvoíoço 
viam,  o  mancebo  e  a  donzella,  chegara  hora 
nocturna  das  suas  entrevistas,  tão  deliciosas 
sumpre  e  sempre  tão  reservadas  e  tão  sem  mal- 
dade, que  não  acharia  que  notar-lheso  mais 
melindroso  escrúpulo.  •  assim  se  amavam  — 
amavamse  como  únicos  que  eram  por  seu 
amor,  no  mundo  em  que  viviam  Julgai  agora 
que  seria  da  i)()bre  menina  na  fatal  noite  era 
(fue  seus  culloquius  foram  tão  cruamente  in- 
terrompidos. Não  ensaiarei  pinta  lo  —  entre- 
,^alo-hei  à  imaginação  de  (|uem  ler:  ha  silua- 
i;,ões  de  que  as  palavras  não  podem  dar  iiiéa 
Desde  então  lagrimas  foram  a  seu  alimento  e 
um  só  pensamento  se  lhe  fixou  no  espirito  — 
o  de  soccorrer  o  seu  amante  A  vo/.  publica  a 
informou  bem  depressa  do  acontecido  Não  du- 
vidou nem  um  momento  Sahiu  do  alcaçar  sem 
(juc  a  notassem  —  e  bem  lhe  foi,  que  talvez  a 
vingança  de  seus  irmãos  a  nãj  poupasse  no  pri- 
meiro Ímpeto  —  e  a  vontade  começou  o  que  o 
lioração  lhe  pedia,  e  o  ouro  acabou  o  que  não 
podo  ii  vontade  A  chave  poderosa  abriu  todas 
2S  portas  — Os  que  não  se  dobraram  aos  ro- 
gos cederam  ao  ouro  E  era  para  ver  como 
aquelia  virgem,  d'anles  tão  timidae  melindro- 
sa, corria  enião  a  pé  as  ruas  de  burgos,  bran- 
la  6  de  brancos  véus,  destemida  atravessando 
»  multidão  sem  vê-la.  e  armada  deforçaso- 
brenatural.  —  Todos  lhe  cediam  o  passo  com 
respeito,  pasmados  de  vèr  tão  formosa  e  deli- 
cada dama  passar  assim  por  entre  elles  silen- 
ciosa e  recolhida,  como  se  fora  um  dos  bellos 
ieraphins  de  pedra  dacalhedral,  que  despoja- 
do das  suas  azas  descera  a  percorrer  a  cidade 
De  maruu)re  parecia  o  seu  rosto,  tanto  eslava 
pálido  e  fixo.  ou  antes  de  mármore  pareceria 
>»  não  fora  o  estranho  fuljjor  dos  olhos  negros, 


únicos  mossageiros  vivos  de  sua  alma,  e  era 
que  a  alma  inteira  Ihescinlilava  Não  sentia 
nem  lemidez  nem  fraqueza;  um  momento  a 
lizera  forte  e  varonil  —  ilera-llic  a  desgraça 
o  que  a  indiilerença  parecera  haver-lhe  ne- 
gado. Alentava-a  o  testemunho  da  sua  inno- 
cente  conciencia:  linha  que.  pagar  uma  divi- 
da de  amor  aos  (]ue  [)or  ella  scdliiam,  e  com- 
pensar o  mal  causado  por  seus  irmãos  '.'u« 
lhe  impiu'lnva  pois  a  raiva  dclles,  quando  tal 
soubessem,  nem  os  seus  furores  ?  —  cumpria 
um  santo  dever:  não  via  o  futuro  tão  carre- 
g.ido,  oli!  tão  carregado  para  a  misera  ! 

Viste  já.  leitnr,  o  como  a  donzella  se 
nppresenlou  aos  dois  desgraçados,  um  quasi 
sem  vida.  outro  quasi  sem  alma.  — Vejamos 
o  que  segui\i. 

Voluntariamente  passara  alli  D  Pedro  lon- 
gas horas  aos  pés  d^aquelia,  (jue,  se  podéra 
amar  mais,  mais  amara  por  tamanha  prova  de 
amor.  mas  seu  irmão  jazia  ao  lado:  era  preciso 
soccorre-lo  Tudo  o  que  a  boca  pode  dizer,  e  o 
mais  que  não  alcança  expressar,  linham-no 
clles  já  dito  no  eloquente  olhar. 

«ík-m  quizera  eu,  senhora  minha  —  excla- 
mou o  transportado  moço  —  (jue  este  mo- 
mento (jue  me  dás  fosse  uma  eternidade.  qu« 
menos  que  momento  ainda  assim  me  parecera 
as  vè-lo  ?-^  ergueu-se  c  apontou  para  o 
ijuasi  cadáver  de  seu  irmão — vê-lo?  i'.;i-lu 
ahi  está  tão  visinho  da  morte  por  meamirn 
proteger  por  se  ir  cravar  no  ferro  destinado  a 
este  peito  cm  que  tu  sò  reinas.  Yolanta,  a  ami- 
zade, o  dever  pedem-te  liberdade  —  darma- 
has  lu? 

«Mal  fora  .de  mim  se  tos  prendesse  —  les- 
pondeu  ella  —  Aquelle  que  tu  prezares  prezo 
eu  lambem;  ao  que  lu  soccorreresdarei-soc- 
corro;  aonde  cairera  as  tuas  lagrimas  cahi- 
rão  as  minhas  Tor  mim  solTres  tanto;  por 
mira  e  por  ti  estão  abertas  estas  feridas.  . 
Doem-me  as  luas  dortís,  mas,  queres  que  te 
diga?  mais  me  doe  ainda  este  corpo  trespas- 
sado !  f 

K,  fallando,  a  donxella  desenrolava  o  apare- 
lho que  comsigo  trouxera,  estanca'  a  o  sangue, 
e  concertava  os  profundos  gulfies  com  tal  perí- 
cia e  tanto  desembaraço  como  se  por  longo 
tempo  o  tivera  praticado.  D.  Pedro  quasi  que 
não  tinha  força  senão  para  admira-la  e con- 
templar a  sublime  diligencia  coii  que  a  cu- 
ra era  operada.  A«(cabo  de  alguns  minutos  D. 
'oão  começou  a  dar  signaes  de  vida.  Os  dois 
ajoelhados  de  cada  lado  do  ferido,  a  quem  du 
modo  possível  se  lizera  um  encosto,  que  nada 
esiiuecêra  á  previ''encia  da  donzella,  aguarda- 
vam com  impaciência  e  ancied.ide  a  inteira  re- 
cuperação dos  sentidos ;  que  então  devia  de 
vér-se  o  resultado  da  grande  perda  de  sangi^^ 
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e  de  taiUo  lem|K)  |);issa(!oíi  em  soocorru  No- 
nbiima  ckis  fei  idas  parecia  mortal,  ui;is  o  ;iL»a- 
tiuiciiio  que  sem  duvida  se  seguiria  álmmor- 
rajjin  dava  logar  a  bem  lej^ilimos  sustos  Pouco 
a  pouco  o  accordo  foi  voltando,  e  (juando  u 
generoso  mancebo  abriu  os  olhos,  a  vista  dos 
seusdtiís  iii(|uieti)S  guardas  pareceu  anima-lo. 
Um  sorriso  llie  ro(;ou  os  labit  se  leiílou  mur- 
murar algumas  palavras.  líulão  adonzelia  La- 
pando-llie  a  boca  com  a  mao  alvíssima  lhe  re- 
commeudoii  absoluto  silencio, mas  o  ferido 
não  obedeceu  sem  que  primeiro  cravando  nel- 
la  os  olhos  reconhecidos  e  tt)mamlo  amão  de 
seu  irmão,  não  mostrasse  a  ambos  que  (U)m  o 
alento  lhe  voltará  o  sentimento.  Depois  caliiu 
em  profundo  lelhargo,  agora  benéfico  e  ne 
cessariu. 

«Kepousa,  mas  o  coração  já  lhe  bale  mais 
regular,  jà  a  vida  se  reanima  com  o  sangue  — 
disse  D.  iedro  tenteando  lhe  o  peito,  —  Sal- 
vaste-o  esalvasle-nie  Suas  vistas  ainda  fracas 
não  deram  pelo  horror  deste  logar  — 

«E  assim  nunca  nem  elle  nem  tu  por  tal 
dessem  respondeu  gentilmente  a  donzella, 
considerando  magoada  as  portas  de  ferro  e 
aí  negras  pared<is 

«lia  pouco  era  um  cárcere  —  tornou  D. 
Pedro  com  paixão  —  mas  agora  é  o  céu 

«(,éu  fora  delle  —  acudiu  Yolanta  —  se 
aqui  podesse  viver  sempre.  iMas  o  que  será 
de  mim  e  de  ti  .. 

Não  pôde  acabar  O  dever  estava  cumprido, 
e  o  futuro  erguia-Se  agora  sem  piedade  diante 
de  seus  olhos  espanta  os 

«Amar-me-has  tu  sempre? 

«Como  até  aqui,  porque  mais  não  o  posso 
eu. 

«Consentes  era  ser  minha? 

«No  céu  ou  na  terra — aonde  Heus  nos  ajun- 
tar.— Tua  só  no  mundo  ou  na  sepultura  Mor- 
ta, terão  o  meu  corpo  —  viva,  nunca  hãode 
ler  a  n)inha  alma 

«Pelo  sangue  por  este  martyr  derramado  ? 

«leias  cinzas  de  minha  mãi,  que  nos  vê 
là  do  céu,  pelos  ossos  da(]uella  santa,  como 
eu  desconhecida  e  abandonada  dos  seus,  como 
eu  calcada  e  desfolhada  na  terra 

« Que  nos  separem  agora  I  clamou  por 
lim  D  Pedro  beijando-ilie  a  mão  com  res- 
peito, primeiro  favor  que  lhe  ella  concedia, 
e  que  ainda  neste  momento  supremo  eile 
tomou  por  excessivo. 

A  união  daqiiellas  duas  almas  nada  tinha  de 
terrestre  Puriticára-as  a  dòr,  e  agora  voa- 
vam livres  a  abrigar-se  aos  pés  do  Eterno. 

Alas  aluda  soava  o  ai>aixouado  clamor  de 
D.  Pedro 

«Oue  noi  separem  agora! 

Aiada  elle  o  repetia  quando  m  portas  do 


cárcere  escancarando-se  fizeram  vèr  osfuii- 
buudos  Laras,  que  se  precipilar.im  na  prisão, 
cortando  com  blasphemias  do  inferno  a(|uella 
scena  do  céu. 

«A(jui  te  encontrrmos  dixa  um  delles  tra- 
vando da  mísera  meia  morta  de  terror  —acabe 
a  tua  vida  aonde  principiou  a  tua  deshonra. 

E  um  ferro  se  abaixava  sobre  o  seio  da 
infeliz. 

«Covardes — bradou  l>  Pedro arrojaudo-se 
ao  encontro  delle  covardes,  covai'iJes,  que 
só  tendes  animo  para  atacar  pordetraz  o  â 
noite  um  homem  desprevenido,  e  para  assas- 
sinar uma  dama  sem  defeza  Covardes,  co- 
vardes, fartai  a(|ui  a  sede  (jue  vos  devora. 

Estava  sem  armas  :  que  mais  poderia  elle 
fazer  ' 

.'Mst9  o  cárcere  encheu  se  dos  guardas  da 
prisão,  que  se  opposeram  aosattentadosdoi 
furiosos — mas  eraj  tarde,  o  punhal  dos  I  a- 
ras  linha-se  pela  segunda  vez  tingido  no  san- 
gue dosCarvajales. — O  golpe  destinado  ásua. 
Yolanta  recebêra-o  !>.  Pedro,  e  a  triste  ao 
vèr  tal  baqueou  sobre  o  pavimento  como  um 
tenro  arbusto  arrancado  pela  tempestade. 

•Juando  a  ergueram,  ai  desgraçada  !  — es- 
tava louca.  (Continua, 


Ilha  da  M\DiíinA.  (1) 

•a  grande  illi.i  da  Madeira, 


Que  do  muito  arvoredo  assim  se  chanaa, 
Das  que  nós  povoámos  a  primeira. 

Mas  nem  por  ser  do  mundo  a  derradeir* 
Se  lhe  avantajam  quantas  Veniis  ama, 
Antes  senHo  esta  sua  se  esquecera 
De  Cypro,  Gnido,  Paphos  e  Cythera. 

Camões.  Canlo  F.  est.  ii.' 

As  B-LLEZ»s  naluraes  da  ilha  da  Madeira,  • 
a  salubridade  do  seu  clima,  contribuem  tanto 
ou  mais  que  o  seu  commercio  de  generosos 
vinhos,  para  a  fazerem  celebre  e  para  ser 
fre(|uentes  vezes  visitada.  Os inglezes,  princi- 
palmente, abandonando  os  nevoeiros  da  at- 
mosphera  de  seu  paiz  natal,  comprazem  se  em 
vir  a  Madeira  desfructar  as  delicias  de  p;.  /.agem 
e  a  benigna  temperatura  desta  filha  gentil  do 
Atlântico.  O  successor  de  WalierScott,  cri- 
vai de  Cooper,  que  boje  leva  a  palma  aos  es- 
criptores  de  romances  na  Graã-Brefanha,  o 
capitão  Marryalt,  que  tem  viajado  muito  co- 
mo observador  e  como  litterato.  exprime-se 
da  seguinte  maneira  —  «Eu  não  conheço  no 
mundo  um  logar,  qne  tanta  admiração  causa 
e  tanto  ,satisfaça  logo  á  primeira  chegada,  co- 
mo a  ilha  da  !^'adeiia.  O  passageiro  embarca, 
e  vai,  segundo  Ioda  a  probabilidade,  padecen- 
do a  terrível  prostração  do  enjoo:  talvcz  que 

(.1)    ViU.  »  p»g  217  i^  vol.  t:  ià  !,•  mi*. 
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largasse  a  Inglaterra  no  sombrio  termo  do  ou- 
tono, ou  no  frigido  auge  de  um  inverno  bri- 
lannico,  |)entro  de  uma  semana  de  novo  avis- 
ta terra;  que  saudoso  deixara,  e  cm  que  de- 
sejaria pôr  pé,  posto  que  desse  para  isso  me- 
tade de  quanto  possue.  Mas  quando  salta  na 
illia,  que  mudança!  O  inverno  fez-se  verão: 
em  vez  das  arvores  despojadas,  que  ficaram 
na  terra  natal,  aqui  adia  a  mais  frondosa  c 
virente  ramagem:  cambiou-se  o  caramelo  c  u 
geada  em  tépida  e  esplendida  atmosphera;  e 
a  paizagcm  da  zona  temperada  na  profusão  e 
magniíicencia  dos  trópicos  O  céu  cristalino, 
o  astro  da  luz  scinlillante,  o  mar  azul  asem 
limites,  os  outeiros  entapizados  de  vinhas,  a 
novidade  do  trajo  característico  dos  campinos 
—  tudo  concorre  para  recrear  os  olhos,  exa- 
ctamente no  momento  em  que  o  haver  desem- 
barcado a'uma  ilha  escalvada  seria  mui  apre- 
ciável delicia  »  — 

Depois  de  muitos  livros,  que  são  outros 
tantos  elogios  dos  estrangeiros,  ainda  a  Ma- 
deira, no  meado  do  anno  que  findou,  mere- 
ceu um  novo  padrão.  Publicou-se  em  Londres 
uma  collecção  de  primorosas  estampas  ;  Ma- 
deira illiislrated;  por  André  1'icken,  com  uma 
descripção  da  ilha  pelo  Dr.  James  Macaulay, 
o  mesmo  que  já  linha  inserido  no  iVoyo)o;-«a/ 
philosophico  d' Edimburgo,  quaderno  de  Ou- 
tubro de  1840,  uma  memoria  sobre  a  geo- 
graphia  physica,  geologia,  e  clima  da  Madei- 
ra, de  que  para  o  diante  nos  aproveitare- 
mos. No  volume  citado  lemos  o  seguinte: — 

«A  extrema  grandeza  emagestade  dosdis- 
triclosmontanhososda  ilha  é  principalmente 
lesultado  do  caracter  geológico  do  paiz  As  ro- 
chas de  que  todo  o  solo  se  compõe  são  de  ori- 
gem volcanica  Poucas  formações  marítimas 
ha  (calcareo  terciário  em  S  Vicente  e  ligni- 
les  em  S  Jorge,  na  costa  do  norte):  e  estas 
formam  uma  porção  mui  ténue  da  superO- 
cie.  As  montanhas,  de  quasi  0.000  pés  d  al- 
tura, são  compostas  de  basaltos  e  outras 
rochas  desimilhante  formação:  appresentam 
por  conseguinly  toda  afragosidade  selvática 
que  se  pôde  esperar  da  ruina  e  confusão  de 
recente  acção  volcanica;  e  mesmo  assim  es- 
tão no  grau  da  magnificência  alpina.  .Accres- 
ce  que  ainda  permanecem  restos  da  antiga 
Tegetação  da  ilha,  estando  as  serras  vestidas 
de  fliirostas  de  loureiro,  vinlialico,  til  e  ou- 
tras arvores  indígenas  de  verdura  perenne 
Muitos  viajantes  dão  testemunho  de  que  ne- 
nhuma região  pódeblazonar  de  combinações 
de  objectos  naturaes  tão  picturescos  e  cau- 
sadores d'impressão.i> 

N'outra  passagem  se  dá  idêa  da  differença 
entre  a  costa  do  norte  e  a  meridional.  Ao 
norte,  em  vez  de  descer  a  terra  com  pendor 


gradual  como  no  sul,  ;is  cordilheiras  de  mon- 
tanhas mantem-se  em  grande  elevação  até 
que  terminam  numa  linha  de  mui  altos  pe- 
nhascos Íngremes  guarnecendo  acosta  :  a  ve- 
getação é  também  diversa;  são  raros  os  ca- 
ctos ou  figueiras  da  cochonilha,  as  bananeiras, 
e  outras  plantas  tropicaes ;  abundam  porém 
as  arvores  mais  robustas  e  as  plantas  das  la- 
titudes elevadas:  o  aspecto  geral  do  solo  é 
de  caracter  áspero  e  grandioso  :  o  mar  tem 
alli  uma  correspondente  sublimidade  de  ap- 
parencia.  —  Caminhando  ao  longo  da  praia, 
e  ao  nascente  dos  gigantes  penedos  e  ribas 
marítimas  de  S.  Vicente,  entre  as  rochas  e 
a  praia,  acha-se  uma  nesga  de  chão  em  par- 
tes cultivado.  A  cada  passo  se  revelam  novas 
scenas  de  grandeza.  O  fraguedo  é  precipi- 
toso,  esó  de  espaço  a  espaço  ha  grandes  cor- 
tadoras, barrancos,  ou  algares  profundos,  por 
onde  abriram  caminho  as  torrentes  impetuo- 
sas, que  descahem  das  serranias:  assummida- 
dcs  e  parte  dos  lados  dessas  moles  de  pedra  se 
revestem  com  a  escura  folhagem  dos  arbustos 
indígenas :  n'alguns  logares  saltam  as  aguas 
formando  cascatas  naturaes  de  maravilhosa 
apparencia :  ás  vezes  olíerece-se  uma  serie 
delias,  com  a  altura  de  alguns  centenares  de 
pés  de  queda  perpendicular:  julgue-se  quão 
magestoso  será  o  eíleito:  n'oulros  sítios,  onde 
o  ápice  do  rochedo  parece  fugir  do  centro  de 
gravidade,  e  dependurar  se  além  da  sua  base, 
salta  o  jorro  d'agua,  arqueando  se;  mas  como 
vai  bater  em  pontas  e  rupturas  desigualmente 
formadas,  parle-se,  divide-se,  resalta,  defor- 
ma que  o  volume  das  aguas,  visto  de  longe, 
finge  uma  nuvem  aquosa,  carreada  pelos  ven- 
tos sobre  a  superficie  da  penedia.  Com  tal 
prospecto  de  bravia  magnificência  de  um  lado, 
e  do  outro  quebrando  as  ondas  immensas  e  re- 
tumbantes na  costa  escabrosa  do  Atlântico, 
alli  sempre  turbulento  e  im|)etuoso.  reconhe- 
cemos que  a  solemne  magestade  do  logar  é  su- 
perior a  quanto  pinta  a  poesia  ou  concebe  a 
fantasia  respectivo  à  sublimidade  dos  quadros 
da  natureza. 

iiepois  de  com  vigor  e  enthusiasrao  ter  o  A. 
descripto  as  vistas  picturescas  que  mais  lhe 
arrebataram  a  attenção,  não  qniz  deixar  no  si- 
lencio uma  das  mais  dislinctas  feições  da  Ma- 
deira: os  algares  com  suas  torrentes  que,  par- 
tindo do  centro  da  ilha  para  acosta,  são  pela 
industria  dos  habitantes  desviadas  para  a  irri- 
gação, mediante  as  levadas  ou  pequenos  ca- 
naes,  que  em  varias  direcções  intersectara  o 
território.  A  notável  obra  deste  género  no  Ra- 
baçal é  um  dos  mais  estupendos  sities  da  pai- 
zagem  occidental  da  ilha. 

O  Dr.  Macaulay,  inculcando  o  verdadeiro 
modo  de  gozar  a  residência  na  capital  da  Ma- 
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deira,  observa  quede  todos  os  divertimentos 
e  prazeres  da  estada  no  Funclial,  os  que  mais 
■vivamente  agradam,  e  que  o  estrangeiro  não 
esquecerá,  são  as  excursões  terra  dentro:  em 
todas  as  direcções  e  a  todas  as  distancias  ha 
muidiliciosas  scenas  para  taes  expedições:  e 
raras  são  as  interrupções  occasionadas  pelas 
vicissitudes  do  tempo. .  . .  Meramente  com  a 
ascensão  ás  serras  se  pôde  experimentar  mui 
-  grande  variedade  de  temperatura  e  em  poucas 
lioras  passar  do  verão,  pelo  meio  da  primave- 
ra o  do  outono,  para  o  inverno  rígido  iiassum- 
midades  das  montanhas  toucadas  de  neve.  .  . 
Os  que  não  qiiizerem  alongar-se  das  abrigadas 
praias  da  bahia  do  íunchal  |)odem  dahi  onde 
atura  immarcessivel  a  vegetação  dos  trópicos, 
contemplar  sobre  as  alturas,  acavalleiro  da 
cidade,  a  reapparição  das  folhas  novas  e  todos 
os  phenomenos  da  primavera  ;  assim,  no  de- 
clinar do  anno,  quando  junto  á  costa  se  vê 
inalterável  a  verdura,  e  a  influencia  do  sol  do 
verão  pouco  tem  diminuído,  as  eminências  do 
paiz  apresentam  a  variegada  tintura  e  a  fo- 
lhagem murcha  do  outono....  Oar  dailhaé 
tão  rifrigerante  ebalsamico  que  o  simples  acto 
de  respirar  é  um  gozo  desconhecido  em  climas 
menos  favorecidos  —  O  A.  espraia-se  em  elo- 
gios sobre  a  excellencia  desta  atmosphera,  so- 
bre osattractivos  dos  passeios  na  ilha;  e  des- 
creve os  modos  por  que  de  ordinário  se  fazem, 
já  em  brilhante  cavalgada,  que  poderemos 
chamar  o  modo  europeu,  ou  em  maca  ou 
rede,  que  chamaremos  o  americano,  ou  em 
palanquim,  que  faz  lembrar  o  luxo  asiaiico. 
O  fragoso  terreno  do  interior  não  adm  tie  car- 
ruagens ou  idênticos  transportes:  dusa  mui- 
tas vezes  admiração  o  ver  como  os  homens  de 
trabalho  trepam  e  descem  sendas  abruptas  e 
quasi  impervias,  carregados  com  cestos  dii 
vas,  e  outros  pezos;  e  o  fazem  com  agilidade 
e  desembaraço,  que  só  lhes  podiam  dar  a  sua 
creação  nesses  jogares,  ea  poderosa  força  do 
habito. 

O  mesmo  Dr.  Macaulay,  n'uma  correspon- 
dência inserta  no  Alheneu,  tinha  descripto 
uma  obra  publica,  que  por  conta  dogoveriio 
se  fazia  na  Madeira,  e  tal  que  não  duvida  cha- 
mar-lhe  grande  obra.  e  que  faria  honra  a 
qualquer  século  e  a  qualquer  naruo.  Já  falíamos 
nas  aguas  que  naturalmente  derivam  das  ser- 
ranias, equeseappiicam  às  regas  artificiaes; 
indicámos  o  sitio  do  Rabaçal  A  este  se  refere 
o  que  vamos  transcrever  da  carta  doescri[)tor 
inglez.  «Na  testada  de  um  barranco  estreito 
e  fundo,  que  forma  o  começo  do  valle  da 
Hibeira  da  Janelia,  levanta-se  uma  rocha  per- 
pendicular com  1;000  pés  d'altura:  grande 
cópia  d'aguas  mana  desta  penha;  parte  em 
abundante  cascata,  sacudidas  da  summidade 


do  rochedo,  e  parte  em  fios  innumeraveis  que 
rebentam  das  fendas  na  sua  superfície  verti- 
cal, gotejando  por  entre  arbustos,  que  a  re- 
vestem. Todo  este  cabedal  de  aguas  era  per- 
dido, precipilando-se  n'um  fojo,  como  abis- 
mo, donde  corriam  infructuosamente  para  o 
mar.  Observou-se  que  se  as  interceptassem  na 
descida,  e  por  arte  as  desviassem  da  carreira 
que  lhes  assignáraa  natureza,  seria  incalculá- 
vel o  proveito,  destinando-as  ao  regadio  do 
chão  agricultado  Parece  que  similhante  ten- 
laliva  se  fizera  em  data  remota,  do  que  não  ha 
vestígios.  O  governador  da  ilha  eml.S23  teve 
a  mesma  lembrança;  porém  só  em  183  i  se 
(leu  |)nncipio  a  obra  2).  Da  extraordinária 
habilidade  do  engenheiro,  a  (luem  foi  com 
mellida,  farão  os  que  não  viram  o  silio  a  mais 
elevada  idéa  pela  simples  descripção  seguinte 
(3).  Foi  o  Sr  capitão,  Vicente  de  Paulo  Tei- 
xeira, natural  da  ilha  » 

Até  aqui  seguimos,  porque  em  credito  na- 
cional redundava,  o  que  escreveu  o  Dr.  .Ma- 
caulay.  Agora  daremos  o  resumo,  que  achá- 
mos no  Museu  Portuense. 

«Esta  agua,  até  agora  inútil  no  fundo  do 
abysmo  oníie  cahe,  tornar-se-hia  da  maior  uti- 
lidade na  altura  de3O0  pés  acima  do  fundo, 
Ilesolveu-se  com  effeito  encanal-a,  e  para 
conseguir  esto  flm,  praticou-se  na  rocha  uma 
cortadura,  em  partes  de  20  a  30  palmos  para 
dentro,  que  acaba  na  parte  superior  em  meio 
arco,  e  que  faz  com  que  a  agua,  encostada 
sempre  á  parede  da  meia  abobada,  sevámet- 
ter  n'uma  levada,  que  d'alli  a  mais  de  duas 
léguas  vai  passar  por  uma  galeria  subterrânea 
do  comprimento  de  i50  braças,  trabalhada 
atrave'.  d'um  monte  elevado. 

Gomo  seja  inaccessivel  a  rocha  onde  pri- 
meiro se  traçou  tão  atrevida  obra,  foi  preciso 
liara  lhe  dar  começo  que  do  alto  descesse  um 
homem  por  meio  d'uma  corda  á  mencionada 
altura  de  700  pés,  e  assim  seguro,  em  varias 
parles  brocasse  a  rocha,  carregasse  as  minas, 
e  lhes  desse  fogo.  Para  conseguir  sem  perigo 
esta  ultima  operação,  era  necessário  que 
quando  o  homem  tivesse  .'5  minas  ou  brocas 
carregadas,  e  lhes  chegasse  o  fogo,  desse  im- 
mediatamentc  um  balanço,  pendurado  em 
sua  corda  do  comprimento  de  700  pés,  e  se 
fosse  segui'ar  dalli  a  uma  boa  distancia  em 
algum  ramo  até  seeíleituar  a  explosão;  aca- 
bada a  qual  largava  o  pouso,  ede  novo  tor- 
nava a  seu  logar  e  a  seu  trabalho, 

Fsla  parte  da  levada,  praticada  na  rocha 
vertical  pelos  homens  assim  pendurados,  tem 

(2J  Lemos  no  Muspu  Porliiense  n."  II  que  o  Sr,  Barão  di 
Lordello,  sendo  adminislradur  geral,  lhe  dera  baslanlc  im- 
pulço,  para  a  couiplelar, 

f:!)  Kole-bC  (|ue  sio  íormacs  palavras  de  um  sábio  estran- 
geiro. 
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HOOpés  cl'extensãr>,  ed;ílii  ponlianto  (exce- 
|)tuanilo  aIj,'iiDs  loj;ares  lambem  vcrticaes  c 
medonhos  de  passar)  torre  por  um  bello  ca- 
minho feito  nas  fraldas  de  ronliniiailas  monta- 
nhas, e  passando  pela  galeria  subterrânea  pa- 
j-a  oladodosnl  da  ilha,  onde  tndoésecco,  irá 
regar  õbellas  freguezias,  qne  até  agora  teem 
«stado  na  maior  parte  incultas  pela  falta 
dagua. 

Tão  bem  approveitadas  são  as  nascentes 
lia  mencionada  rocha  vertical,  que  para  baixo 
da  levada,  que  fica  300  pés  acima  do  fundo  do 
abysmo  nã»  se  verá  correr  uma  gota  d"agua, 
quando  dahi  para  cima,  que  são  700  pés,  é 
tudo  uma  cascata 

Desta  obra  portentosa --diz  nos  uma  tes- 
temunha ocular  —  não  se  pode  dar  .lem  ap- 
proximada  descripçao;  e  só  vendo  se  é  que  se 
pôde  conhecer  e  admirar  sua  grandtíza.  A 
agua  vendida  aos  lavradores,  daià  ao  gover 
no,  por  couta  de  quem  é  feita  a  obra,  o  ren- 
dimento de  Í:000:OOU  de  réis  annuaes,  e 
além  disso  os  dizimos  do  produclodo  immenso 
districlo  que  vai  regar-se.  I.m  poucos  annos 
ficará  paga  a  despeza. 


BiBlIOGRArniA. 


Compendio  el  mentor  da  grnmmnficri  porfu- 
fjuezo.  1  voi.  de  8.»  Forto  t84l  ;). 

Apksah  do  auxilio  de  copioso  numero  de  li- 
tros escriptos  em  todas  e  sobre  todas  as  lin 
guas,  não  è  tão  fácil,  como  alguém  julgará 
o  coordenar  concisamente  e  sem  prejuízo  da 
clareza  as  regras  funilamentaes  resjieclivas  às 
diílerentes  partes  da  oiação.  Ha  muitos  resu- 
mos grammaticacs  da  nossa  formosa  lingua- 
gem: mas  uns  são  delicientes,  outros  nimia- 
mente dilínsos;  muitos  não  combinam  com 
os  princípios  da  ideologia,  e  por  isso  os  re 
prova  o  ensino  actual ;  alguns  foram  redigi- 
dos segundo  um  methodo  philosophico,  em 
cuja  exposição  e  desurivolvimenlo  se  dilata- 
ram tanto  seus  auctores,  que  [larece  os  es- 
creveram mais  para  escholas  normacs  de  pro- 
fessores do  que  para  as  de  instrucção  pri- 
maria Se  estas  obras  são  próprias  para  o  es- 
tudo dos  mestres,  que  perlendem  estabele- 
cer as  suas  opiniões  e  methodo  depois  do 
exame  e  comparação  das  opiniões  e  do»  me- 
Ihodos  alheios,  deixam  de  o  ser  para  disci- 
pulos  noviços  — O  A  doepitome,  que  temos 
ú  vista,  soubeevitar  estes  inconvenientes,  e, 
t;ompondo  uma  synopsc  dos  rudimentos  do 
idioma  portuguez,  oílereceu  ás  eschoia»  pri- 


marias um  compendio  nlil  niuuial,  e  ba- 
rato. —  Na  frente  do  seu  prnlo:,'o  modesto^ 
o  Sr  Carlos  Augusto  de  J-igueiredo  poz  por 
epigraphe  uma  senlenra  do  grammatico  in- 
glez.  >turray.  «l^e  uma  uovarumpilação  pou- 
co mais  se  pôde  esperar  que  uma  cuidadosa 
selecção  das  matérias  de  maior  utilidade." 
rodemos  asseverar  ao  andor  (|ue  foi  cui- 
dadoso neslo  ponto ;  e  [>or  isso  recommen- 
dâmos  o  seu  compendio  [lara  uso  da  moci- 
d;ide,  dispensando-iuisde  anitvxar  com  miu- 
deza a  obra,  o  que  sei'ia  equivalcntij  a  r«- 
du/.ir  a  Índice  lodo  o  seu  contexto. 


ECO.NOHI.^   POMKsrir.ti. 


Reroiín  pnra  preparar  os pre-iunlo.t  de  mftneira 

que  sejam   igunes  nos  melliorex  di  M<fl- 

gaço  ou  Lnme.fjo. 

Saigam  SE  OS  presuntos  empilhando  os  em 
tinas,  cuberlos  de  sal  ao  modo  ordinário: 
passados  trinta  dias  tiram  se  dosai,  devendo 
por  isso,  para  maior  facilidade,  ficar  por  ci- 
ma da  outra  carne  na  salgadeira  Sacudido 
o  sal,  põem -se  cm  uma  mace  ira  on  celha, 
e  alli  por  espaço  de  nove  dias  de  m.mhaã  e 
à  noite  se  esfregam  ou  molham  por  toda  a 
superlicie  com  um  panno  ou  esfregador  mo- 
lhado no  seguinte  liquido,  -ara  quatro  ou 
seis  presuntos  toma  se  meia  canada  de  vinho 
[se  for  generoso  e  branco  meliior]  lançam- 
se-lhe  duas  boas  pitadas  de  pimenta  e  um 
cravo  da  ndia,  tudo  pisado,  c  um  único 
dente  d'alho  esmagado,  e  está  prompto  o 
iKjuido  de  que  se  trata  •  omeça-se  logo  a 
lavagem,  e  se  o  li(juido  se  acabar,  reforma- 
se,  sendo  bom  não  preparar  grande  quanti- 
dade delle  para  que  não  perca  a  força.  No 
fim  dos  nove  dias  ou  de  dezoito  molhadellas, 
barram-se  os  presuntos  pela  parte  do  corte 
com  farellos  trigos  de  maneira  que  forme 
uma  crusta,  borrifando  comaquclle  liquido, 
íe  for  necessário;  i  oem-se  ao  fumo  de  le- 
nha qie  não  tenha  mau  cheiro,  edepois  de 
bem  enxutos  guardam-se  A  experiência  tem 
mostrado  que  guardados  em  um  caixão  cnlr» 
farellos  trigos  de  sorte  que  senão  toquem, 
e  estejam  cubertos.  se  conservam  [)orfeila- 
mente,  e  não  criam  vareja. 


(*)     Aelia-fe  nas  laj.if  ilos  Sr?.   Berlrand,    aos  Marlyifc,  e 
MeidM,  Uua  AugusU  N."  3.  —  i'rceo  SOU  tiU. 


ERItÀTA. 
N."  2.°  pag.   12   (h-iU-.   VDÍ. — ciil     1  '  —  onclf  se 
diz — pelas  ciiflcs  tis  27  de  jiiu-iro  lie  lti6S,   &i'.. 
—  líoiive    Irnnspoíiõo,    c  úi:-.e   lor-se  —  ciirte.t    í/im 
Ires  csttidnx   do  reino,    de  27    df  iiwiio    de  /Sffv. 
estere  recluso  por  seU  annin  ni  casa  dos  governa- 
dores no  easlcilo  de  Anijra.  dx. 
j       iV.  B.   Na  m;ii«r  |)arlc  dos  exprn|iUrc6  »ai  ein«H- 
I  dado  Mte  descuido. 
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SlIAKSPEARE. 


Grandes  engenhos  teem  sido  mal  avaliados  pe- 
los seus  contemporâneos,  e  tiveram  de  aguar- 
dar pela  justira  imparcial  da  posteridade;  ou- 
tros louvados  na  sua  epoclia,  quer  por  empe- 
nho de  poderosos,  quer  pela  impressão  que 
seus  escriptos  faziam  nos  ânimos,  morreram 
cercados  da  brilhante  aureola  da  gloria ;  mas 
os  crilicos  scholaslicos,  anatomisando-llics  as 
obras,  rpie  não  achavam  conformes  aos  precei- 
tos, a  que  pretendiam  submeller  o  talento  crea- 
dor,  lavraram  sentença  de  que  taes  e  laes  au- 
ctores  nem  eram  para  imitar-se.  nem  para  elo- 
giar-se.  Notáveis  exemplos  nos  oITerecc  a  his- 
toria litteraria  em  qualquer  dos  casos;  e  na  da 
Inglaterra,  a  que  especialmente  nos  devemos 
referir  em  rasão  do  thema  que  a  nossa  gravura 
nos  suhministra,  achámos  dois  muito  illustres: 
Janeiho  22— 184!2 


o  poema  sublime  do  Milton  não  foi  devidamen- 
te apreciado  quando  seu  auctor  o  tinha  com- 
pletado, e  pela  primeira  vez  se  manifestou :  as 
obras  dramáticas  de  Shakspeare,  tão  gabadas 
nas  representações,  acharam  nos  criticos  pos- 
teriores, que  as  julgavam  pelas  regras  aristoté- 
licas, severíssima  sensura;  conitudo  o  povo  in- 
glez  continuou  a  vô-las  com  gosto;  mas  os  cen- 
sores estrangeiros,  apesar  dos  encómios  e  fa- 
digas do  traductor  Le  Tonrneur,  as  desaccred/- 
tavam  sem  piedade:  um  drama  de  Shakspeare 
era  na  phrase  delles  nm  monstro.   Hoje  porem 
não  se  medem  os  quilates  do  valor  litlerario 
pelo  que  dictou  Aristóteles  c  Le  Rossu  :  dá-se 
preço  ao  engenho,  onde  elle  transluz,  dcscon- 
tam-se-lhe  as  aberrações,  e  pocm-se  patentes 
as  bellezas,  como  se  denunciam  os  desvarios. 
O  dramaturgo  inglez  foi  jKara  o  logar  que  lhe 
competia  na  jerarchia  litteraria.  E  porque  não, 
— se  um  povo  numeroso  o  applaudia  havia  lon- 

2^  Seuie— VoL.  I. 
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gos  annos?...  O  sciilimento  inlimo,  o  l)om  jiiizo 
(Ic  uma  liarão  não  ó  cousa  que  se  lenlia  em 
mcuosprcço,  antes  de  maduro  exaine.  Lembra- 
iios  que  Voltaire,  censurando  em  muitas  cousas 
o  nosso  Camões  c  porventura  sem  bem  enten- 
der o  poeta,  assenta  por  lim  que  o  [joenia  «Lw- 
siadas  »  forçosamente  liade  encerrar  j^randes 
beliezas  ponjuc  é  lia  lanio  lenipi  a  delicia  de 
uma  nação  cnçicnliosa :  e  quando  os  críticos  ap- 
plicam  a  Ijiloia  da  arte  á  nossa  immorlal  epopéa 
não  Ities  íalla  (jiie  amesquinhar  com  suas  me- 
didas. Jii  tiulia  dito  com  rasão  o  citado  Voltaire 
que  a  prai,'a  dos  aristarchos  c  commcutadores 
laboriosamente  paria  volumes  acerca  d"algumas 
linhas,  geradas  pelo  cnthusiasmo  [loelico.  De- 
postas porem  estas  considerações  geracs  trate- 
mos brevemente  do  auctor  di'amatico  da  Ingla- 
terra antiga. 

Não  estão  perfeitamente  verificadas  as  datas 
da  vida  de  Guilherme  ShaUspcare;  mas  [larece 
(pie  nascera  no  mez  de  Abril  de  Vò&'t,  em  Slral- 
ford-sobre-o-.\von  :  nem  serão  autlienticas  as 
liistorias,  que  transmiltiu  a  tradição  no  tocante 
a  seus  primeiros  ânuos.  Uiz-sc  que,  não  sendo 
dos  mais  regulai^es  na  mocidade,  viera  a  Lon- 
dres, estando  já  casado  e  contando  uns  vinte  e 
cinco  annos  de  idade;  e  que  tão  restrictos  eram 
os  seus  meios  de  subsistência  que  precisara  su- 
geitar-se  a  segurar  e  vigiar  os  cavallos  dos  que 
iam  ao  tliealro ;  e  a  outros  mui  humildes  ser- 
viços :  não  se  demorou  por  muito  tempo  no 
exercício  de  tão  mesquinhos  misteres;  não  eram 
passados  Ires  annos  e  já  linha  desabrochado  o 
talento  dramático  de  Shakspeare,  inflammado 
ã  vista  de  algumas  representações;  o  seu  ensaio 
foi  a  primeira  parte  de  Henrique  C."  Continuou 
com  dramas  novos,  que  lhe  grangearam  credito 
e  dinheiro:  em  l."J97  se  imprimiram  algumas 
das  suas  composições  melhor  succedidas ;  Uo- 
meo  fi  Julietta,  lUcardo  2."  c  Ilicardo  3." :  por 
muitos  annos  escreveu  para  a  scena,  e  segundo 
consta  algiunas  vezes  subiu  ao  tablado  como 
actor,  o  que  não  é  de  admirar,  porque  o  gran- 
de auctor  cómico,  Molièrc,  fez  outro  tanto. — 
Algurèts  dos  seus  dramas  foram  representados 
na  côrle  em  presença  da  rainha  Isabel,  que 
Iionrou  o  poeta  com  varias  mercês:  a  nobreza 
o  estimou  e  tanto  que  a  respeito  dellc  consta 
o  seguinte  rasgo  do  generosidade. — O  conde  de 
Soulhampton,  celebre  na  historia  desse  tempo 
por  sua  amisade  com  o  desventurado  conde 
dEs.sex,  presenteou  Shakspeare  com  a  quantia 
de  mil  guinéus  facilitando-lhc  assim  a  acquisi- 
ção  de  iniia  propriedade  de  terras  que  desejava 
comprar. 

Shakspeare,  tendo  ajuntado  bens  suflicienles 
para  passar  com  independência  c  regalo,  viveu 
seus  últimos  annos  na  teri-a  de  seu  nascimento 
cm  pacifico  descanro,  e  falleceu  em  lOKi  exa- 
ctamente no  dia  do  seu  anniversario  natalício. 
A  nação  ingleza,  cujo  Ihealro  se  podo  dizer 
creadii  [lor  elle,  crigiu-lhe  no  século  i)assado 


um  monumento  soberbo  na  famosa  abbadia  de 
Westminster,  o  pantheon  dlnglaterra :  porem 
entre  os  seus  patrícios  repousam  os  seus  ossos, 
no  coro  da  igreja,  denominada  cm  Stratford-so- 
bre-o  Avon  a  collrgiada.  Verão  os  leitores  o 
desenho  desse  bel  lo  pres.b}teiio  e  coro,  na  an- 
tecedente estampa,  tal  qual  foi  restaurado  por 
subscripções  em  is;]().  O  tumulo  do  dramatur- 
go, apezar  de  outros  que  por  alli  ha  tão  ma- 
gníficos, é  o  que  prende  a  altenção  de  lodos: 
fica  junto  á  entrada  do  lado  do  norte ;  lem  o 
busto  do  poeta  esculpido  em  mármore. 

Shakspeare  deveu  mais  a  inspiração  natural 
de  sua  alma  que  a  estudos  laboriosos ;  é  ura 
escriptor  original,  ás  vezes  sublime,  outras  pa- 
Ihelico,  e  quasi  sempre  verdadeiro  na  expres- 
são dos  aflectos.  As  chocarrices  que  ha  em  al- 
guns de  seus  dramas,  são,  como  os  trocadilhos 
em  sermões  de  Vieira  e  os  conceitos  no  poema 
do  Tasso,  fraquezas  próprias  do  século  em  que 
esses  talentos  llorcsceram ;  c  comludo,  repro- 
vando-as,  não  deixamos  de  em  certas  occasiõcs 
lhos  achar  graça.  Shakspeare  com  seus  defeitos 
é  incontestavelmente  acclamado  pai  da  tragedia 
ingleza.  Alem  das  comiiosições  theatraes,  deixou 
poesias  sobre  vários  assumptos;  com  especiali- 
dade se  menciona  uma  collecção  de  sonetos  com 
beliezas  elogiadas  pelos  amantes  das  musas  bri- 
tannicas. 


AuRUAS  ron  Foiío  d'IIespa.mi.v. 

1371—3. 

V. 

Mestre  Dertolameu  Clunnbão 


Tu.  Rov  sal: indo  da  casa  das  arcas  attravessá- 
ra  os  corredores  visinlios;  mas  em  vez  de  se- 
guir o  que  dava  para  o  passadiço  de  S.  Marti- 
nho tomara  por  uma  escadinha  escura  aberta  no 
lupo  (la  estreita  passagem  anterior  a  elle.  Esta 
escadinha  descia  para  o  alrio  do  par  >.  O  begui- 
no,  habituado  pelo  seu  ministério  ;.  entrar  na 
morada  real  ás  horas  mortas,  c  a  saliir  nas  me- 
nos frequentadas,  sabia  por  uiuluina  experiên- 
cia que  a  porta  principal  devia  estar  aberla, 
mas  ainda  erma,  ao  mesmo  tempo  (jue  a  igreja, 
por  onde  entrara,  ja  começaria  a  iiovoar-sc  do 
lieis,  porque,  como  ò  fácil  de  suppôr,  as  igrejas 
eram  naquella  cpocha  mais  frequentadas  que 
hoje.  Desceu,  pois,  com  passo  firme,  resolvido 
a  encaminhai-.se  ao  rocio,  c  a  espalhar  entre  os 
amotinados  a  noticia  da  partida  d'eirei. 

.Mas  um;i  diíliculdade  imi)revista  lhe  embar- 
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;íiiii  os  passos.  Ou  fosse  que  os  aconlocimcnlos  [ 
da  véspera  oljrigasscm  a  maiores  canlellas,  não  | 
havendo  ainda  enlão  exercito  permanente,  nem  ! 
guardas  pagas   para   didensão  da  pessoa  real,  [ 
cuja  melhor  projecção  eslava  na  própria  espa-  ■ 
da,  ou  fosse  por  qualquer  outro  motivo,  —  ai 
porta  ainda   se  não  abria !   O  jjeguíno  iiesitou 
se  devia  retroceder  para  sahir  i)ela  igreja,  se 
esperar.  As  consideraçães  quo  o  tinham  movi- 
do a  seguir  este  caminho  o  obrigaram  a  ficar. 
Metlido  no  estreito  e  escuro  vão  da  escada,  o 
eremita,  se  tal  nome  se  pôde  dar  a  um  homem 
que  vivia  no  meio  das  tuibas,  assemelhava-se, 
jnvollo  nas  suas  roupas  de  biu'el,  e  relu/.indo- 
Ihc  os  olhos  á  meia  luz  qui;  dava  o  paleo  inte- 
rior, a  um  moderno  fimccionario  da  magistra- 
tura, que  hoje,  nesses  mesmos  paços,  o  n"um 
desvão  igual  —  talvez  no  mesmo  sitio  —  mostra 
aos  que  enli^am  o  rosto  iianhado  na  hediiindez 
da  sua  alma,  esperando  (jue  a  vindicta  publica 
o  convide  a  algum  banquete  de  carne  humana, 
e  no  esperar  atroz  rodea  com  as  garras  os  fer- 
ros do  seu  covil,   como  imi  tigre  captivo:  — o 
espia  era  alli,  por  assim  dizer,  uma  prcexislcn- 
cia — uma  harmonia  preestabelecida  do  algoz. 

Passara  obra  de  meia  liora,  c  o  beguino  co- 
meçava a  impacienlar-se  seriamente ,  quando 
sentiu  pés  de  cavalgaduras  no  pateo  interior  do 
editicio.  D'ahi  a  pouco  iim  donzel  trazendo  na 
mão  uma  enorme  chave,  e  as  rédeas  de  uma 
valente  mula  erdiadas  no  braço,  chegou  á  porta 
e  começou  a  abri-la.  Era  um  dos  donzeis  d'el- 
rei.  Costumado  a  disfarçar  a  sua  frequente  en- 
trada no  paço  sob  a  capa  de  frade  mendigo,  e 
liabituado  a  estender  a  mão  á  espera  de  alguns 
soldos  que  devotamente  lhe  atiravam  senhores,  ; 
cavallciros,  e  escudeiros,  ao  que  elle  retribuía 
com  a  longa  lenda  das  suas  orações  em  latim  i 
estropeado.  Fr.  lloy  era  acceito  a  quasi  todos  ' 
os  moradores  da  casa  d'el-rei,  que  respeitavam 
a  sua  aj)parentc  santidade.  Por  isso  sahindo  do 
seu  desvão  encaminhou-se  para  a  porta. 

(■A  madre  santa  Maiia  vos  guarde  de  mãu 
olhado,  de  feitiços,  e  de  ligamentos» :  —  disse 
elle,  chegando-se  ao  donzel,  e  fazendo  sobresa- 
hir  esta  ultima  palavra. 

«Vós  aqui,  Fr.  Hoy,  por  estas  horas? — repli- 
cou o  donzel,  vultando-se  admirado. 

"Que  querfis!  —  tornou  o  beguino.  Quando 
jionlem  os  malditos  burguezes  accommctleram 
os  paços  reaes  com  sua  grila  e  revolta,  estava 
cu  aqui.  Ai,  (|ue  medo  tive  !  —  ICscondi-me 
n"aqu(;lle  desvão,  e  quando  se  fechai'am  as  poi'- 
las  achei -me  encurralado  cá  dentro  como  um 
emparedado  cm  seu  nicho.  A  minha  profissão 
de  paz  e  religião  não  me  consentia  passar  por 
meio  d'liomens  possuídos  de  espirito  do  sober- 
ba e  de  cólera,  e  ins|iirados  [)or  liel/ebutli, 
nem  o  susto  me  deixava  animo  desaffogado  para 
ir  roçar  o  burel  do  meu  santo  habito  peios  tra- 


jos empestados  dos  filhos  de  Helial.  Também  a 
humildade  c  mortificação  christaã  se  opi)uid)am 
a  que  eu  subisse  a  pedir  gasalhado  a  algiun  de 
vós  outros  os  morailores  da  casa  de  nosso  se- 
nhor elrei.  Assim,  louvando  a  Deus  por  me 
conceder  uma  noite  de  padecimento,  alli  me 
deixei  ficar  subre  as  lagens  húmidas,  sobre  as 
duras  e  agutlas  arestas  dos  degiáus  dafiuella 
escada.  Agora,  quo  a  revolta  é  finda,  consolado 
com  as  dores  que  me  traspassam  os  ossos,  c 
confiado  na  providencia  de  Jesu-Christo,  vou- 
me  ao  meu  giro  diário,  para  vOr  se  obtiTilio  da 
cariílade  dos  devotos  a  jjitança  usual  com  que 
possa  malar  a  fome  de  vintequatro  lioras,  pela 
qual  dou  mil  louvores  ao  justo  juiz,  que  leina 
eternalmenle  nos  altos  céus.» 

O  beguino  revirou  bcaliricamenle  os  olhos, 
e  fez  uma  visagem  entre  afllicta  e  resignada, 
levando  ao  mesmo  tempo  a  mão  ao  joelho,  co- 
mo se  alli  sentisse  uma  dôr  agudíssima. 

«Venerável  Fr.  Roy !  —  atalhou  o  donzel  com 
as  lagrymas  nos  olhos  — se  tivésseis  procurado 
o  aposento  dos  donzeis,  nós  vos  daríamos  ao 
menos  um  almadraque  para  repousar,  e  repar- 
tiríamos comvosco  de  nossa  cèa.  Mas  o  mal  está 
feito,  e  o  peior  é  que  para  hoje  não  vos  posso 
offerecer  abrigo.  Vós  credes,  santo- homem,  quo 
a  revolta  é  finda,  c  nunca  ella  esteve  mais  ac- 
cesa.  Sua  senhoria  vai  partir  já  da  cidade » 

Santa  Maria  vai !  —  santo  nome  de  Jesus  !  — 
accorrei-nos  virgem  bemdita  !  interrompeu  Fr. 
Roy.  Pois  os  populares  leimam  em  sua  assua- 
da,  e  elrei  deixa-nos  aos  coitados  de  nós  humil- 
des religiosos  e  cidadãos  pacíficos,  entregues  ao 
furor  dos  peões?» 

E  que  remédio,  bom  Fr.  Roy?  ! —  replicou 
tristemente  o  donzel.— Sem  cavalleiros,  escu- 
deinis,  e  besteiros  não  se  faz  guerra,  nem  se 
desfazem  assuadas,  c  nada  disto  tem  elrei,  Ago- 
ra vou  eu  ao  rocio  avisar  os  siMiliorcs  do  con- 
selho, os  privados  e  fidalgos  que  lá  estão,  quo 
sigam  caminho  de  Santarém,  sob  pena  de  in- 
correi-em  em  caso  de  traição  se  licaiem  em  Lis- 
boa, por  signal  que  elrei  me  recommendou  pru- 
curasse  avisar  primeiro  que  ninguém  sua  merco 
o  infante  D.  Diniz.» 

«No  rocio  dizeis  vós?  »  —tornou  o  beguino 
arregalando  os  olhos.'— Confesso  que  vos  não 
entendo.» 

Durante  este  dialogo  o  donzel  tinha  acabado 
de  destrancar  a  porta  do  paço,  cavalgado  iia 
mula  que  trazia  do  rédea,  e  sabido  ao  terreiro 
seguido  de  Fr.  Roy,  que  coxeava,  eslorcia-se, 
e  suspirava  doloi'Osamenle  de  quando  em  quan- 
do. Passo  a  passo,  e  sofreando  a  mula,  camiidio 
da  sé,  o  jiagem  nai'rou  ao  beguino  Iodas  as 
particularidades  succedidas  aquella  manhaã,  as 
(liKics  Fr.  liov  sabia  melhor  nue  elle.  Chegados 
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ilcíronte  dos  paços  do  concelho,  o  pagem  tomou 
polo  sopé  tl;i  íílcaruvn,  o.  Fi".  Roy  jicla  porta  do 
ferro,  nrio  sem  lerem  |)i'!meiio  saliido  da  holea 
do  donzel  para  a  manga  do  boguiiio  al;,'iiiis  pi- 
lartes  ^\],  e  da  hoca  deste  para  os  ouvidos  da- 
qiielle  alguns  latinórios  pios  devidamente  es- 
corchados. 

Apenas  passara  o  largo  da  sé  e  transpozera 
a  velha  e  soturna  porta  de  ferro,  Fr.  Uoy  se 
achara  perfeitamente  sarado  do  seu  tão  agudo 
rhcumatismo.  Ligeiro  como  imi  galgo  desceu 
por  entre  as  antigas  tercenas  reaes,  e  em  me- 
nos de  três  credos  estava  no  pelourinho  (2). 
Ahi  viu  cousa  que  o  fez  parar. 

Um  homem  vestido  de  valencina,  e  coberta  a 
cabeça  com  um  grande  feltro,  aresgava  a  um 
troço  de  besteiros  e  peões  armados  de  lanças 
ou  azevans,  de  alinarcovas  ou  cutéllos:  tinha 
nas  mãos  um  desconforme  montante,  e  ua  cin- 
ta uma  espada  curta :  a  turba  ora  o  escutava 
attentamentc,  ora  prorompia  em  gritos  confu- 
sos e  estrondosos.  Fr.  Uoy  chegou-se.  O  ho- 
mem do  feltro  amplo  era  o  mestre  tanoeiro 
Bertdlamcu  Chambão,  que  enthusiasmado  pro- 
seguia  o  seu  vehcmcnte  discurso,  sem  reparar 
no  beguino : 

«Já  vo-lo  disse :  d'aqui  ninguém  bóie  pé  an- 
tes d'elrei  nosso  senhor  sahir  para  S.  Domin- 
gos. Nada  de  bulha  fora  de  sazão,  que  lá  estão 
os  osculcas.  Daremos  mostra  ao  paço  quando 
alii  lõr  só  a  adultera.  Se,  como  honlem,  nos 
fecharem  as  portas,  isso  é  outro  caso.  É  preciso 
que  isto  se  desfaça.  A  cobra  peçonhenta  deve 
sahir  da  toca.  Não  digo  que  então  não  seja  pos- 
sível esmagar-se-lhe  a  cabeça....  Num  brandir 
de  azcvan....  Mas  caiUella,  não  haja  sangue!.... 
l*elo  menos  dlnnocentes....  Leaes  c  esforçados 
cidadãos  desla  mui  leal  cidá....  Safa,  bruto!—» 

Esta  peroração  inesperada  com  que  me.stre 
Bertolanieu  interrompera  o  seu  discurso,  que 
se  ia  elevar  ao  ápice  da  eloíiuencia,  [uocodéra 
de  lhe  ter  descido  a  grossa  e  es[)açosa  mão  do 
beguino  sobre  o  hoinbro,  que  lhe  vergara  co- 
mo SC  houvessem  descarregado  em  cima  delle 
uma  aduella  de  cuba.  X  Fr.  Hoy  occorrèra  nnia 
idéa  abençoada,  a  de  communicar  a  mestre  Ber- 
tolamen  a  nova  que  D.  Leonor  lhe  recommen- 
diira  espalhasse  entre  os  amotinados  —  a  nova 
da  sua  partida  de  Lisboa  com  eirei.  O  mendi- 
cante sabia  que  o  tanoeiío  era  homem  de  bofes 


(1)  Moeda  de  prata  de  cinco  soldos. 

(á)  As  tercenas  ou  lararcnas  reaes,  isto  é,  o 
deposito  dos  a[irestos  das  galés  de  guerra,  eram 
junto  ao  sitio  em  que  hoje  vemos  a  igreja  da 
Magdalena:  o  pelourinho  velho  ou  Açougues  era 
um  terreiro  que  ficava  pouco  mais  ou  menos  no 
tim  da  Hua  da  I'rala. 


lavados,  e  que  dentro  de  meia  hora  a  noticia 
teria  corrido  toda  a  cidade.  Assim  se  esquivava 
não  só  a  ser  visto  no  rocio  pelo  donzel,  de 
quem  naquelle  instante  se  apartara,  mas  tam- 
bém a  achar-se  involvido  em  quahpier  desor- 
dem que  similhante  noticia  poderia  produzir, 
atlenta  a  irritação  dos  ânimos.  Alem  disso  a 
lembrança  do  arrepio  dorsal,  que  as  ultimas 
palavras  de  D.  Leonor  lhe  tinham  causado,  lho 
fazia  quasi  desejar  (]ue  o  tanoeiro,  encarregado 
(segundo  percebera  do  fim  da  sua  arenga)  da 
commissão,  que,  na  taberna  de  Folco  Taça, 
Diogo  Lopes  incumbira  a  Fernão  Vasques,  po- 
desse  ainda  desenqjenha-la,  alalhanlo  a  fuga  de 
D.  Leonor.  Estas  considerações  que  lhe  haviam 
passado  rapidamente  pelo  espirito,  e  o  ver  que 
mestre  Bertokuneu  não  levava  gcito  de  acabar, 
o  moveram  a  fallar  ao  tanoeiro,  que  só  o  sen- 
tira quando  cllc  lhe  descarregara  sobre  o  hom- 
bro  a  ponderosa  mas  amigável  palmada. 

«Com  mil  e  quinhentos  satanazes! — exclamou 
mestre  Bertolameu,  voltando-sc,  e  vendo  ao  pé 
de  si  o  beguino.  —  Sabia  que  a  mão  da  santa 
madre  igreja  era  pesada;  mas  não  pensava  que 
o  fosse  tanto !  Que  me  quereis  Fr.  Roy?» 

oDizer-vos  que  podeis  mandar  sahir  vossos 
esculcas  de  sua  atalaia;  porque  poderiam  che- 
gar a  pas.sar  o  inverno  alii,  antes  de  verem  ei- 
rei chegar  e  passar  para  S.  Domingos.» 

«Fr.  Roy,  —  replicou  o  tanoeiro  fazendo«se 
vermelho  de  cólera  —  para  vir  interromper-me 
com  uma  de  vossas  liufonerias  não  valia  a  pena 
de  me  aleijardes  este  hombro!» 

«Tomai  como  quizerdes  as  minhas  palavras : 
chamai- me  o  que  vos  approuver,  bufão  ou  men- 
tiroso, mas  a  verdade  é  que  não  será  hoje  que 
os  populares  fallarão  com  elrei.» 

«Pois  que,  morreu  dos  feitiços  da  adultera, 
ou  tornou-o  invisível  algum  encantador  seu  ami- 
go?» 

«Nem  uma  cousa  nem  outra:  mas  cora  estes 
olhos  de  grande  peccador  (^aqui  o  beguino  fez  o 
gesto  habitual  de  cruzar  as  mãos  sobre  o  pei- 
to) eu  o  vi  sahir  para  a  banda  da  porta  da 
cruz....» 

«Fr.  Roy,  olhai  que  estes  honrados  cidadãos 
vos  escutam,  e  que  o  auto  é  mui  grave  para 
gastar  truanices. » 

«Já  disse,  mestre  Bertolameu,  que  fallo  ver- 
dade. Pelo  bento  circilho  do  Santo-Padre  vos 
juro  que  hoje  clrei  não  dormirá  em  Lisboa  se- 
gundo o  geito  que  lhe  vejo.  Elle  cavalgava  uma 
possante  mula  de  caminho;  noutra  ia  uma  dona 
coberta  com  um  longo  veu:  soguiam-no  don- 
zeis,  falcoeiros,  e  moços  de  noite.  Ao  perpassar 
ainda  lhe  ouvi  estas  palavras:  —  olhai  aípielles 
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villões  traidores  como  so  juntavam:  ccrlameiíle  1  que  então  passava  era  espantosa  e  ameaçadora 
prend(,'r-ine  (luizeram,  sola  fora!  (3)  Não  pade    da  estragos,  sobre  tudo  quando,  apoz  um  rugido 


perceber  mais  nada.  (Jue  mais,  porem,  i'  pre- 
ciso? Deixastes  fugir  a  preia:  agora  calai-llie  o 
rasto.» 

«Traidor  é  clíe  que  nos  ba  mentido  como  um 
pagão!— Iirailou  o  tanoeiro  sopesando  o  montan- 
te. —  .Mas  que  se  guarde  de  outi'a  vez  trazer  a 
Lisboa  a  adultera!— Rainha  ou  barreuam,  ar- 
rancar-liic-iiemos  os  olhos.  A  arraia  miúda  foi 
escarnida;  mas  não  o  será  em  vão.  Que  dizeis 
vós  outros,  honrados  !)urguezes?» 

«Escarnidos,  escarnidos!  —  respondeu  com 
grande  grita  o  tropel.— Mas  á  fé  (pie  nunca  a 
adultera  será  rainha  de  Portugal.  Morra  a  com- 
borça!» 

K  no  meio  da  alarida  as  pontas  das  lanças,  e 
os  largos  ferros  das  almarcovas  agitados  nos 
ares  scintillavain  aos  raios  do  sol  oriental  como 
um  vasto  brazido. 

<iAo  rocio!  ao  rocio! — gritou  mestre  Bertola- 
meu. — Vamos,  rapazes:  já  que  não  fazemos  aqui 
nada,  ao  menos  que  o  povo  não  seja  por  mais 
tempo  burlado.» 

E  pondo  o  montante  ás  costas,  mestre  Ber- 
tolameu  tomou  por  uma  das  ruas  que  davam 
para  a  banda  de  Valverde,  seguido  da  turba- 
multa, e  sem  fazer  caso  de  Fr.  Roy,  que  pro- 
curava rete-lo,  ponderando  que  ainda  poderia 
alcançar  eirei  e  fazelo  retroceder.  O  tanoeiro 
porem  não  tinha  valor  para  aíTrontar-se  face  a 
face  com  D.  Fernando,  e  por  isso  fingiu  não 
ouvir  o  beguino,  que  dentro  de  alguns  minutos 
se  achou  só  no  meio  do  terreiro  callado  e  de- 
serto. 

Entretanto  junto  a  .S.  Domingos,  se  bem  que 
a  ri.\a  começada  entre  os  nobres  partidários  de 
D.  Leonor  e  Fernão  Vasques  se  houvesse  des- 
vanecido, a  agitação  dos  populares,  cujo  numero 
crescia  coniimiainente,  não  se  tinha  acalmado. 
Encostado  a  um  dos  pilares  do  alpendre,  o  ai 
faiale  ora  lançava  os  olhos  de  revez  para  os 
senhores  da  corte  e  conselho,  que  esperando 
por  elrei  passeavam  de  um  para  outro  lado, 
ora  os  espraiava  por  a(juellc  mar  de  vultos  hu- 
manos, (jue  elle  sabia  poder  agitar  ou  tornar 
iramoveis  com  unia  palavra  ou  com  um  simples 
aceno.  Similhante  á  hora  que  precede  a  procella, 
em  que  apenas  se  vêem  correr  na  atmosphera 
abafada  os  castellos  encontrados  de  nuvens 
densas  e  negras,  c  se  ouve  o  estourar  dos 
trovões  roufenhos  e  prolongados,  aquella  hora 


(3J  Nom  quis  alia  hir  cpartiosse  da  cidade 
com  D.  Lionor,  ho  mais  escusamente  que  pode, 
eliia  dizendo  pello  caminho:  «Oolhaac,  á-c.»— 
Fernão  Lopes  clir.  de  D.  Fernando  c.  Ci. 


terrível  do  tigre  popular,  se  fazia  na  praça  api- 
nhada de  geiíle  um  silencio  ainda  mais  temeroso 
e  tétrico. 

Foi  n'uina  d'eslas  interrupções  do  motim, 
que  um  pagem,  saliindo  ao  galope  do  lado  da 
corredoura,  veio  apear-se  junto  do  alpendre,  e 
tirando  da  cinta  um  pergaminho  aberto  o  entre- 
gou ao  infante  D.  Diniz. 

Este  fitou  os  olhos  na  escriptura;  descorou 
subitamente,  e  entregou  o  pergaminho  a  Diogo 
Lopes,  dizendo-lhe  ao  mesmo  tempo  em  voz 
baixa: 

(lEstamos  perdidos!» 

Diogo  Lopes  leu  o  conteúdo  n'aqucllcescripto 
fatal,  e  no  mesmo  tom  respondeu  ao  infante: 

«O  caminho  de  salvação  que  nos  resta  é  o 
de  Santarém.  Obediência  e  circumspecç.ão!» 

O  pergaminho  passou  rapidamente  de  mão 
em  mão:  os  fidalgos,  letrados  e  cavalleiros  fi- 
zeram um  circulo  no  meio  do  alpendre,  depois 
de  o  haverem  lido,  e  fitaram  uns  nos  outros 
olhos  desassocegados.  Todos  receavam  fallar.  O 
manhoso  Pacheco  foi  o  primeiro  que  se  atreveu 
a  isso,  aproveitando  habilmente  a  hesitação  dos 
outros  fidalgos  e  conselheiros. 

«Vistes  a  ordem  d'elrei.  Como  um  dos  mais 
velhos  entre  nós  direi  meu  parecer.  Embora  o 
risco  seja  grande  achamo-nos  cercados  do  poyo- 
armado  e  furioso,  o  nosso  dever  é  pôr  a  vida 
por  obedecer  a  nosso  senhor  el-rei.» 

«Mas— atalhou  o  doutor  GildOcem,  que  por 
mui  letrado  e  [)rudente  era  ouvido  como  orá- 
culo pelos  cortesãos— o  caso  c  grave:  o  povo 
se  nos  vir  retirar  cnviar-se-ha  a  nós:  se  lhes 
dizemos  o  motivo  de  nossa  partida  é  capaz  de 
desconcertos  maiores  que  os  já  commetlidos. 

Sua  senhoria  não  devera  ter- nos  emprazado 
para  este  auto,  se  a  sua  intenção  era  nao  dar 
resposta  aos  populares.» 

Visivelmente  o  doutor  em  leis  e  Jeijredos  es- 
tava tomado  de  medo,  no  que  não  levava  van- 
tagem á  maior  parle  dos  outros  membros  do 
conselho  real. 

O  conde  de  Barcellos  guardava  silencio.  Não 
podia  conceber  como  D.  Leonor  o  não  avisara 
a  tempo,  e  por  isso  preoccupava-o  a  indignação, 
ignorando  que  a  resolução  da  fuga  fora  tomada 
mui  tarde.  Na  véspera  elle  aconselhara  elrei 
que  cedesse  a  tudo  quanto  o  povo  quizesse; 
ponjue  dissolvido  o  tumulto  fácil  era  chamar  á 
corte  os  senhores  e  cavalleiros  de  mais  confiança, 
acompanhados  de  gente  de  guerra,  com  que 
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seria  sopitado  (nialciuer  molim,  se  os  populares  | 
ousassem  oppor-so  de  novo  ã  voiilade  de  seu  ; 
rei  c  senhor.  U.  Fernando  acceilaraoconsellio,  j 
f]uo  se  não  era  o  mais  leal,  era  ao  menos  o  j 
mais  seguro;  mas  as  rcvelarõcs  do  beguino.que  ! 
o  conde  ignoravii,  tinliam  mudado,  como  o  lei-  | 
tor  \iu,  a  situação  do  negocio. 

A  reflexão  de  Gil  dOcem  eslava  enri  todas  as 
raljeras,  c  por  isso  os  cortesãos  ficaram  outra 
vez  em  silencio,  como  buscando  um  expediente 
para  saliir  (raqnelle  dillicultoso  passo:  a  incer- 
teza, o  des[)eito,  o  receio  pintava-se  nos  rostos 
denmdados  de  muitos. 

E  as  vagas  do  oceano,  que  ameaí;ava  traga- 
los,  encapeiavam-se  aos  pésd'elles:  o  povo  ven- 
do os  fidalgos  em  pé  e  mudos  n'um  circulo; 
ai)iiihava  se  cada  vez  mais  basto  ao  redor  do 
alpendrado.  Isto  fazia  crescer  o  temor,  e  o  Ic- 
moi-  perturbava  demais  os  ânimos  para  que 
podcssem  achar  um  expediente  acertado. 

Era  por  isso  que  esperava  o  astuto  Pacheco. 

«Um  alvitre  me  lembra  para  obedecermos  a 
clrei  e  escaparmos  ã  sanha  dos  populares.  É 
duro  para  a  nossa  lealdade;  mas  é  o  único  de 
que  nos  podemos  valer.» 

«Dizei,  dizeil» — clamaram  a  um  lem.po  todos, 
á  excepção  do  conde  de  Barcellos,  que  tilou 
n'elle  os  olhos  desconfiados. 

"E  necessário  (pio  annunciemos  a  nova  da 
partida  d"elrei,  e  que  sej.-imos  os  primeiros  a 
atíear  este  procedimento,  —  é  necessário  que 
vamos  adiante  da  indignação  dos  peões.  Depois 
dir-llies  hemos  que  burlados  como  elles,  nada 
fazemos  aijui.  Então  liosaiiartaremos  sem  custo, 
e  saliirt-mos  da  cid;ide  como  pudermos,  na 
certeza  de  que  não  serei  eu  o  ultimo,  apesar 
de  velho,  que  cruze  as  porias  da  alcáçova  de 
Santarém.» 

'■Mas  ([liem  hade  faliar  em  ncsso  nome?  — 
perguntou  (iil  d'Ocem. 

«No  vosso,  Mestre  (Jil  das  Leisl — interrompeu 
o  conde  de  IJarcellos.  —  Nem  o  receio  das  af- 
frontas  de  alguns  milhares  de  sandeus,  c  até 
nem  o  da  nioiie  me  obrigaria  a  cuspir  maldições 
sobre  o  nome  d'aquelle  a  quem  uma  vez  jurei 
preito  e  leal  menagem.» 

<i]'iliim  impcndere  tero  nemo tenctnr:  replicou 
Gil  dOcem— ou,  como  quem  o  dissesse  por 
linguagem  —  ninguém  é  obrigado  adeixar-.se 
matar  jini-  nmoi-  da  verdade  ou  de  seu  preito. 
— Vós  fazei  o  que  vos  aprouver.» 

Â  aucloridade  de  um  texto  latino  trazido 
assim  a  ponto  por  um  tão  insigne  doutor  não 
havia  resistir.  Os  fidalgos  e  conselheiros  appro- 


varara  quasi  unanimemente  o  alvitre  de  Diogo 
Lopes. 

«Mas  quem  hade  faliar  ao  povo? — insistiu  o 
mestre  em  leis,  (jue  não  parecia  excessivamente 
inclinado  a  incumbir-se  clessa  gloriosa  tarefa. 


«Eu,  —  SC   a.-ísim   o  quizerdes,» — reilicou 
immediatamente  Diogo  Lopes. 

O  manhoso  cortesão  vira  claramente  que  a 
partida  delrei  transtornava  todos  os  seus  dese- 
nhos: todavia  calculara  n'um  momento  como, 
sem  suscitar  a  indignação  de  Fernão  Vasques, 
e  i)or  conseiiuencia  alguma  levelação  perigos.i, 
podia  salvar-se  c  ao  iniantc.  Logo  que  eirei  se 
esiiiiivára  a  iniluencia  do  povo,  de  cuja  ousadia 
o  velho  esperava  tudo,  o  casamento  de  D.  Leo- 
nor era  inevitável,  e  ainda  suppondo  o  que  não 
era  d"esperar,  que  o  tumulto  fosse  avante,  e 
que  Lisboa  se  rebellasse  claramente  contra  D. 
Fernando,  o  resultado  da  guerra  civil  tinha 
muito  maior  probabilidade  de  ser  favorável  a 
eIrei,  senhor  do  resto  de  Portugal,  que  ao  povo 
desprovidon'aquella  epoclia  dos  [UMucipaes  meios 
com  que  hoje  pôde  sustentar  uma  lucta  intestina. 
Assim  o  alvitre  que  offerecera  para  a  salvação 
dos  cortesãos  era  só  para  se  haver  de  salvar  a 
si,  conservando  ao  mesmo  tempo  aalTeição  dos 
cabeças  da  revolta,  sem  que  o  meio  que  para 
isso  devia  empregar  o  fizesse  descahir  da  graça 
de  D.  Fernando. 

Para  os  cálculos  de  Diogo  Lopes  faltara,  po- 
rem, um  elemento:— era  a  delação  dobeguino: 
—  e  era  justamente  esta  falta  que  os  destruhia 
todos.  Assim  é  a  politica! 

O  aacrificio  de  Diogo  Lopes  foi  geralmente 
recebido  com  approvação  c  agradecimento.  En- 
tão elle  saliindt)  do  circulo  aproximou -se  a  Fer- 
não Vasques,  que  de  quando  em  (luando  volvia 
os  olhos  inquietos  para  a  pinha  dos  fidalgos  o 
cavalleiros. 

«Falhou  a  traça—disse  o  velho  cortesão  em 
voz  sumida  ao  alfaiate— elrei  acaba  de  sahii-  da 
cidade  » 

Fernão  Yasqnes  recuou,  e  poz-sc  a  olhar  es- 
pantado para  Diogo  Lo[ies,  como  (]uem  não 
acreditava  o  que  ouvia. 

«O  que  vos  digo  é  a  verdade  — continuou 
Pacheco.— Mas  não  aflrouxar!  Elrei  de  Caslclla 
é  por  nós,  e  i)0[n  numero  de  fidalgos  portuguc- 
zes  o  são  também.  Mais:  são  por  nós  a  maior 
paite  dos  que  oia  aqui  vedes  presentes.  Conser- 
vai o  bom  animo  do  povo,  c  fiai  o  resto  de 
mim  e...  de  (juem  vós  sabeis.» 

Ao  pronunciar  estas  palavras,  Diogo  Lopes 
lançou  de  relance  os  ollins  para  D.  Diniz. 


o  PANOUAMA 


34 


— Mas  eirei  lomará  por  inullicr  l).  Leonor—  1 
acudiu  o  alfaiate  aUcrrado  —  voltará  a  Lisboa 
com  seus  cavalleiros  e  homens  d'armas,  c  ciilão 
desgraçados  de  nós!» 

«Não  temais:  o  inaíi-imonio  adultero  será 
condemuado  |)elo  papa.  Vós  já  lereis  ouvido 
coutar  o  que  succedeu  a  clrei  I).  Sancho:  a  D. 
Fernando  pôde  succeder  o  mesmo.  lambemos 
fidalgos  de  l*ortugal  lêem  homens  d'armas.  Po- 
deis estar  certo  de  que  não  vos  abandonaremos. 
Agora  resta  uma  cousa.  Coube-me  a  mim  dar 
esta  trisle  nova  aos  bons  e  leaes  burguezes,  que 
Ião  ousadamente  se  o[)pozeram  á  deshonra  da 
sua  terra  e  de  seu  rei,  c  eu  devo  ser  ouvido 
por  clles.  Mandai-lhes  que  façam  silencio. 

rcrnão  Vasqnes  obedeceu:  o  ruido  dos  po- 
pulares, que  não  descontinuará  durante  esta 
sccna,  acalmou  a  um  aceno  do  alfaiate. 

Diogo  Lopes  fez  então  um  largo  discurso, 
com  que  não  cansaremos, os  leitores,  que  pouco 
mais  ou  menos  terão  previsto  qual  seria.  Mis- 
turando amargas  leprtihensões  contra  D.  Fer- 
nando cora  lisonjas  aos  populares  procuro  per- 
suadi-los, postoquc  indirectamente,  de  que  toda 
a  fidalguia  estava  cheia  d'indignação.  Alludiu  á 
resistência  por  armas  que  elrei  podia  encontrar 
entre  os  ricos-homens  de  Portugal  contra  o  seu 
casamento:  e  no  caso  de  vir  ei^te  a  cabo,  a  pro- 
babilidade de  ser  annullado  pelas  censuras  da 
igreja.  Emfim,  sem  nunca  lhes  dizer  claramen- 
te que  insistissem  na  revolta  e  tratassem  se 
fosse  preciso  de  defender  a  cidade  contra  o  po- 
der real,  suscitou  todas  as  idéas  que  podiam 
levar  os  populares  a  este  excesso.  Faltava  o 
ponto  dillicultoso:  o  da  partida  dos  fidalgos. 
Pacheco  soube  com  a  mesma  ambiguidade  dar 
esperanças  aos  peões  de  que  ellcs  se  encami- 
nhavam para  suas  alcaidarias  e  honras  com  o 
louvável  intento  de  se  aperceberem  em  soccorro 
dos  burguezcs  de  Lisboa,  e  com  tal  arte  o  fez, 
que  os  senhores  c  cavalleiros  que  se  achavam 
em  .S.  Domingos,  sem  exceptuar  o  próprio  con- 
de de  Barcellos,  não  viram  nas  suas  palavras 
senão  uma  feliz  inspiração  para  os  salvar  da 
cólera  da  multidão. 

Esta  durante  a  larga  ai-enga  do  antigo  conse- 
lheiro d'Aironso  i."  guardara  silencio,  interrom- 
pido a  espaços  por  um  d'esses  borborinhos, 
que  são  como  os  annuncios  das  erupções  do 
volcão  popular.  Pacheco  emfim  concluiu:  mas  o 
espectáculo  que  linha  diante  de  si  o  fez  licar 
immovel  i)or  alguns  momentos — e  estes  foram 
terríveis.  Aquelles  centenares  de  olhos  averme- 
lhados, scintillantes  de  furor;  aqnellas  boccas 
semi-abertas  prestes  aproromper  em  brados  de 
morto,  eram  como  um  pesadelo  diabólico,  como 
uma  vertigem  de  loucura.  Us  [wpulares  pare- 
ciam ainda  escuta-lo,  e  não  poderam  acreditar 
a  deslealdade  ile  D.  Fernando  de  Portugal. 


Os  fidalgos  aproveitaram  este  instante  do 
torpor  moral  que  precedia  a  procella.  Desceram 
da  alpendrada  e  mentando  ms  suas  possantes 
mulas,  encaminharam-se  vagarosamente  paia  a 
banda  da  corrednura.  No  meio  da  cavalgada  c 
rodeado  dos  cavalleiros  mais  bemquistosdo  povo 
ia  o  conde  de  liarcellos,  e  Diogo  Lopes  comos 
seus  pagens  feclu-va  o  se(|uito.  Se  houvessem 
attravessado  a  praça,  o  conde  teria  corrido  gran- 
de risco;  porque  ao  dobrar  o  angulo  do  mos- 
teiro já  os  doestos  grosseiros  e  violentos  voa- 
vam contra  ellc  do  meio  do  povo  apinhado,   o 
até  dois  virotes  de  besta  pareceram  sybilarpor 
cima  da  sua  cabeça.  Mas  apertando  os  acicates 
os  cavalleiros  seguiram  ao  longo  da  corredoura, 
em  quanto  Diogo  Lopes,    victoriado  pelos  a, 
quem  com  sorrisos  retribuía  aquellas  mostras 
daffecto,   obstava    a  que  as   ondas   populares 
rodeassem  o  diminuto   mmiero  de  cortesãos, 
alguns  dos  quaes  tinham  fundados  motivos  paia 
recear  a  irritação  desses  ânimos  ferozes,  exal- 
tados iiela  fuga  delrei. 

A  cavalgada  tinha  desapparecido,  quando  um 
troço  de  besteiros  e  peões  desembocou  do  lado 
(la  rua  nova.  lira  mestre  Biiilulamcu  e  a  sua 
gente  que  vinham  confirmar  a  nova  que  dera 
Diogo  Lopes  Pacheco. 

Mas  as  palavras  que  Fr.  Roy  dissera  ter  ou- 
vido proferir  a  eirei,  lançadas  entre  os  amotina- 
dos, como  um  facho  sobre  montão  de  lenha, 
por  onde  lavra  ha  muito  fogo  occulto,  levaram 
o  tumulto  a  um  ponto  medonho.  As  affronlas 
que  ate  ahi  quasi  só  se  encaminhavam  contra 
Leonor  Telles  e  os  seus  parciaes,  voltaram-sc 
contra  D.  Fernando.  As  maldicções,  as  pragas, 
os  nomes  de  traidor  e  covarde  se  ajuntavam  ás 
mais  violentas  ameaças.  Uns  juravam  que  nun- 
ca mais  elle  entraria  em  Lisboa:  outros  propu- 
nham que  se  lançasse  fogo  aos  paços  reaes. 
Debalde  Fernão  Vasques  trabalhava  por  aquieta- 
los;  nem  já  escutavam  o  seu  idolo.  Furiosos 
espalhavam-se  pelas  ruas  que  atroavam  com 
gritos,  brandindo  as  armas;  e  por  certo  que  se 
n  este  momento  D.  Fernando  lhos  tivesse  appa- 
recido  não  leriam  talvez  respeitado  a  vida  do 
filho  do  seu  tão  querido  D.  Pedro  1.",  o  mais 
popular  de  todos  os  nossos  reis,  chamados  da 
primeira  raça. 

Este  motim  sem  objecto,  sem  resistência,  e 
sem  resultado,  acalmou  n"esse  mesmo  dia.  Ao 
anoitecer  a  cidade  tinha  caindo  no  seu  habilual 
silencio, .e  pouco  a  pouco  os  fidalgos  e  cavallei- 
ros attravessando  as  portas  da  cruz  seguiam 
caminho  de  Santarém.  O  svstema  militar  dos 
antigos  i)arthos  dera  a  victoria  a  elrei:  elle  ven- 
cera fugindol 

O  [)ovo  adormeceu:  os  cabeças  da  revolta  es- 
tavam irremediavelmeute  perdidos. 

{Continuurse  ha.\ 
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Arte  do  Cosinbeiro  e  do  Copeiro,  compilada  dos 
melliures  auctores,  que  sobre  islo  escreveram 
modernamente:  Lisboa.  1811.  I  vol.  de  8." 
francoz  de  3á8  pag.  com  Ires  estampas  lillio- 
grapliadas.— Tvpogiaphia  da  Sociedade  I'io- 
pagadora  dos  Conliecimentos  Uleis. 


Entue  as  qualidades  essenciaes  de  imia  se- 
nhora, perfeita  dona  de  casa,  se  contam  o  co- 
nhecimento dos  géneros  comcstiveis  e  do  pre- 
paro dos  manjares,  a  vigilância  por  que  não  pe- 
rigue a  saúde  da  familia,  e  a  prudente  econo- 
mia no  evitar  despcrdicios.  Algumas  obras  cor- 
rem impressas  que  Icm  por  objecto  o  bom  re- 
gimen e  arranjo  domestico;  e  algumas  senhoras 
figuram  no  catalogo  dos  auctores  sobre  este  as- 
sumpto; numero  em  que  incluímos  com  honrosa 
menção  M.""^  Aglae  Adanson,  pela  obra  que 
]niblicou  —  Lrt  7/iíiísoH  de  Campngne.  De  parte 
deste  escripto  se  aproveitou,  como  o  declara, 
o  illustre  A.  da  nova — Arte  do  Cosinheiro  e  do 
Copeiro;  porem  com  as  necessárias  modificações, 
com  muitos  additamenlos  e  notas,  que  ou  com- 
[)reliendem  melhodos  novos,  ou  observações 
importantes.  — As  estampas  representam  diver- 
sos utensílios,  entre  os  quaes  um  da  invenção 
do  A.  a  que  denominou  Clibano,  espécie  de  forno, 
de  fácil  construcção,  e  que  muito  poupa  o  con- 
sumo do  combustível:  acha-se  descripto  a  pag. 
292  e  seguintes  da  obra.  Outros  desenhos, 
acompanhados  das  respectivas  explicações,  en- 
sinam as  maneiras  de  dispor  o  serviço  das  mezas 
com  symetria  e  bom  gosto.— Um  Índice  alpha- 
betico  facilita  ao  leitor  achar  o  que  pertender 
no  texto  do  volume. 

O  A.  altendendo  a  quanto  se  devia  esperar 
do  objecto  e  titulo  do  seu  livro,  não  perdeu  ao 
mesmo  tempo  de  vista— a  conservação  da  saúde, 
e  a  bem  entendida  economia  domestica. 


Artes 


Melhodo  novo  para  bronzear  o  cobre 


Este  methodo  c  do  celebre  chimico  Mr.  Berze- 
lio.  _Dissolvcm-se  duas  partes  de  verdele  e 
uma  de  sal  ammoniaco  em  vinagre;  faz-se  ferver 
a  solução,  escuma-se,  c  augmenta-se  com  agua 
ate  não  depor  precipilailo  branco.  Decanta-seo 
liquido  bem  claro;  e  faz-se  ferver  rapidamente 
afim  de  que  se  não  concentre,  e  não  produza 
sedimento  branco:  logo  que  chegar  á  ebullicão, 
vasar-se-ha  sobre  a  peça  que  sequer  bronzear, 
a  qual  estará  d"anlemão  bem  polida:  esta  peça 


estará  n'outro  vaso,  que  se  porá  logo  ao  lume, 
para  que  o  liquido  ainda  quente  recomece  a 
fervura.  —  Perlendcndo-se  bronzear  medalhas, 
collncam-se  a  prumo  sobre  uma  grelha  ou  gra- 
de de  pau,  de  forma  que  não  t0'|uem  umas  nas 
outras.  Tendo  durado  a  operação  cinco  minutos, 
e.xaminam-sc  as  peças:  o  cobre  faz-se  primeiro 
preto  ou  d'azul  mui  escuro,  passa  depois  a  um 
rubro  também  f(.'chado,  c  depois  á  còr  muito 
mais  carregada.  Logo  que  a  peça  tomou  no  ba- 
nho a  còr  fechada  que  se  requer,  tira-soovaso 
do  logo,  decanta-se  o  liquido,  é  bem  lavada,  c 
posta  a  en.Nugar  com  o  maior  cuidado;  porque 
se  ficar  o  menor  vestígio  da  solução  de  cobre 
converle-se  em  verdete  quando  se  expõe  ao  ar. 
Em  geral  é  melhor  que  a  solução  seja  o  mais 
fraca  possível:  se  a  operação  deste  modo  caminha 
mais  lentamente  é  por  outro  lado  muito  mais 
seguro  o  resultado. 


Modo  de  collar  os  papeis  pintados 


Se  as  paredes  não  são  perfeitamente  lisas,  é 
necessário  pulílas.  Toma-se,  para  uma  casa  de 
dez  pés  daltura  em  quinze  de  largura  o  com- 
primento, uma  libra  de  colla  de  Flandres,  leve- 
mente humedecida:  passada  uma  hora  de  ter  a 
colla  de  molho,  põe-se  ao  fogo  com  três  quar- 
tilhos bem  medidos  dagua;  junta-se-lhe  oito 
onças  de  therebentina,  deixando-a  cozer  por 
meia-hora,  e  mexendo  continuamente.  Quando 
a  therebentina,  está  de  todo  dissolvida,  dão-se 
nas  paredes  duas  ou  três  demãos  desta  colla 
quente. — Para  collar  o  papel,  toma-se  colla  de 
farinha,  em  que  se  tenha  dissolvido  ao  fogo  the- 
rebentina na  proporção  de  cinco  ou  seis  onças 
por  libra  de  colla,  tendo  sempre  o  cuidado  de 
mexer  bem,  porque  não  havendo  esta  cautela 
mancharia  o  papel,  uma  vez  que  não  estivesse 
bem  dissolvida  na  colla. 

Este  methodo  tem  demais  a  grande  vantagem 
de  destruir  os  percevejos,  que  se  acham  em 
muitos  quartos,  porque  ficam  cntaipados  con\ 
sua  hedionila  progénie  pelas  demãos  com  que 
as  paredes  são  preparadas. 


É  UMA  observação  constante,  que  tenho  feito  no 
decurso  da  minha  vida  e  estudos:  que  os  homens 
muito  eruditos  são  raras  vezes  originaes.  A 
imitação  é  o  talento  universal  da  espécie  humana, 
ou  antes  uma  disposição  constante,  de  que  a 
natureza  dotou  lodos  os  homens,  para  supprir 
n'elles  a  falta  do  inslincto.  que  concedeu  aos 
outros  animaes.  e  por  isso  com  alguma  pro- 
priedade lhe  podemos  chamar  o  inslinclo  dos 
seres  lacionaes.— F.  de  liorja  Garção  Slockler. 
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Da  LElTUilA 


RECOMMtSDA-stí  "a  lição  dos  bons  livros  cora 
muitos  e  (irmos  fundamentos.  Os  livros  são  ex- 
posições de  doutrinas,  (jue  seus  auctores  colhe- 
ram da  experiência  [tropria,  ou  resumos  de  ex- 
pericJicias  aliíeias,  reduzidas  a  melliodo  :  são 
também  narrações  fundadas  em  depoimentos  de 
oculares  lestemuniias,  ou  em  documentos  que 
deixaram  as  gerações  antepassadas ;  outros  são 
puramente  partos  do  engenho  liumano,  em  tpie 
predomina  a  imaginação,  como  na  poesia  e  nos 
quadros  inventivos,  chamados  novellas,  que  de- 
vem ser  copias  aperfeiçoadas  da  vida  real.  Se 
a  qualquer  destas  três  ciasses  de  escriptos  de- 
dicarmos algumas  horas,  segundo  nossas  prolis- 
sões  ou  negócios,  não  leremos  motivo  de  nos 
arrepender.  A  ])referencia  nos  estudos  é  deter- 
minada pela  obrigação,  ou  pela  inclinação;  pou- 
cos podem  seguir  esta  livi'emente;  mas  a  lodos 
incumbe  procurai'  os  meios  de  satisfazer  ãquel- 
la.  —  Indaga  o  artilice  quanto  para  o  melhora- 
mento de  seu  ollicio  convém;  consulta  o  enge- 
nheiro as  paginas  que  o  emmestram ;  pesquiza 
o  proprietário  agricultor  os  methodos  agrários, 
que  podem  accrcscentar  suas  rendas ;  e  todos 
se  desvelam  em  adquirir  e  i'ectilicar  as  noções 
úteis  adaptadas  a  seus  respectivos  estados. — 
Mas  como  a  intelligencia  humana,  e  os  hábitos 
sociaes  nos  inclinam  a  ultrapassar  as  restrictas 
,  barreiras  de  nossas  occupações;  como  para  lu- 
I  do  ha  tempo  quando  for  bem  regulado,  não  fal- 
1  ta,  e  ainda  menos  se  perde,  a  plácida  hora  con- 
sagrada á  litteratura  amena,  hora  abençoada 
em  que  mudando  de  objecto  a  altenção  repou- 
sa. Se  a  escolha  da  lição  for  acertada,  apren- 
I  dem-se  factos,  que  aliás  se  não  conheceriam ; 
e  a  pureza  do  idioma  pátrio,  que  talvez  fosse 
despiesada :  de  forma  que  em  abundância  de 
noticias,  em  fertilidade  de  expressões  próprias, 
se  adquire  uma  riípieza,  que  será  para  sempre 
ignota  aos  que  não  a|jroveitarem  os  mitmcntos 
do  ócio,  que  suas  fadigas  lhes  permiltem. 

lia  tempo  para  ludo,  dissemos,  e  é  verda- 
de, apesar  dos  estreitos  limites  da  vida ;  as 
prendas  que  tem  cabimento  nas  assembléas  es- 
colhidas, como  i)or  exem|)lo  a  Musica  ou  de 
canto  ou  instrumental ,  occu[)am  dignamente 
algumas  horas  no  decurso  da  existência,  sem 
prejuízo  do  exercício  habitual  de  cada  um. 
Louvor  merece  quem  para  regozijo  projtrio  e 
prazer  de  outras  i)essoas  sabe  tiiar  vantagem 
da  propensão  que  lhe  doou  Deus  pai'a  as  Bel- 
las-Arles.  Temos  notado  que  estes  em  geral  es- 
tudam, e  amenisam  o  espirito  com  as  flores  da 
litteratura :  e  como  poderá  dispensar--se  de  o 
fazer  o  que  não  abraça  tão  innocentes  distrac- 
ções?—  A  lilteralura  é  o  vehiculo  da  civilisa- 
ção :  cora  exemplos,  com  preceitos  (que  icem 
de  bom  o  não  serem  inculcados  á  força)  e  com 
o  movimento  dos  affectos,  melhora  a  nossa  es- 
J.\.Nr:iRO  29—184^5. 


pecie.  —  Povos  barbares  só  tecm  canções  mar- 
ciaes;  liymnos  d'exullação  por  sangue  e  mortes. 
Conheceram  tanto  os  proveitos  da  leitura  os 
nossos  maioi"es  que  (para  não  citarmos  outros 
casos)  elrei  D.  Manuel  mandava  ler  todos  os 
dias,  i)er'ante  elle,  ao  príncipe  seu  filho  as  chro- 
nicas  dos  r-eis  seus  antepassados.  O  antiquário 
Gaspar  Estaco,  citando  esta  circumslancia,  diz: 
—  iNestas  pinturas  do  mundo  passado  achavam 
aquelles  reis  e  achará  todo  o  homem,  [)ara  seu 
governo  e  publico,  muito  (juc  ver  e  notar;  que 
imitar  e  que  fugir;  que  amar  e  aborrecer;  que 
temer  e  que  esperar;  conselhos  para  a  i)az;  in- 
dustrias par-a  a  guerra;  costumes  para  seguir, 
e  i'e|)rovar;  dit(js  e  feitos  dignos  de  memoria; 
e  finalmente  vários  e  notáveis  exemplus,  (jue  a 
arrtiguidade  fez  livres  de  amor  e  ódio  pai'a  se- 
i'em  mais  poder-osos..,»— 


Annn.\s  pou  Foro  D'HiispANrrA. 
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Uma  baneyan  rainha. 


O  Doimo  é  bera  carregado  e  triste!  A  sua  cor- 
rente i-apida,  como  que  angustiada  pelos  agudos 
e  escarpados  rochedos  que  a  comprimem,  vol- 
ve aguas  turvas  e  mal  assombradas.  Nas  suas 
ribas  fr^agosas  rai'as  vezes  j)odeis  saudar  um  sul 
puro  ao  r'ompor  da  alvorada,  porque  o  rio  co- 
br-e-se  durante  a  noite  com  o  seu  manto  de 
névoas,  e  atravez  desse  manto  a  atmosphera 
embaciada  faz  cahir  sobro  a  vossa  cabeça  os 
raios  do  sol  semiraortos,  quasi  como  um  bio 
relle.xo  de  lua,  ou  como  a  luz  sem  calor  do 
uma  tocha  distante.  É  depois  de  alto  dia  que 
esse  ambiente,  similhante  ao  que  i'odeava  os 
guerr'eiros  d'Ossian,  vos  desopprime  os  pirlmõcs, 
onde  muitas  vezes  tem  depositado  já  os  germens 
da  morte.  Então,  se,  li'epando  a  um  [linaculo 
das  ribas,  espraiaes  os  olhos  para  a  banda  do 
sertão,  lá  vôdes  como  urna  serpente  immensa 
e  alvacenta,  que  se  enrosca  por  entr-o  as  mon- 
tanhas, e  cujo  colo  está  por  baixo  de  vossos 
pés:  é  o  nevoeiro  que  se  acama  e  dissolve  sobi'c 
as  aguas  que  o  geraram.  O  hor'isonte,  até  ahi 
turvo,  limitado,  indistinctn,  expande-se  ao  loir- 
ge,  contornea-se  dos  cimos  franjados  das  moir- 
lanhas  engastados  no  chão  azul  dos  céus,  e  a 
terr'a,  a  perder  de  vista,  parece-vos  um  mar 
de  voi'dura  violentamente  agitado;  porque  em 
desenhar  as  paizagens  do  Douro  a  rratureza  em- 
pregou ura  pincel  similhante  ao  de  Miguel  Air- 
gelo— foi  robusta,  solemne,  e  profunda. 

a.""  Sunit:— VoL  I. 
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Como  sobre  ura  circo  converlido  em  nniima- 
cliia,  o  Porto  ergue-se  em  amphitealro  sobro 
8  esteiro  do  Douro,  o  reclina-se  no  seu  leito 
de  granito.  Guardador  de  três  províncias,  c 
tendo  nas  mãos  as  chaves  dos  liaveres  delias, 
o  seu  aspecto  é  severo  e  altivo,  como  o  de 
mordomo  de  casa  abastada.  .Mas  nHo  o  julgueis 
antes  do  o  tractar  familiarmente.  Não  í'a(.'aes 
cabedal  do  certp  modo  áspero  c  rude  que  llie 
haveis  de  notar;  trazei-o  á  prova,  c  acliar-lhe- 
lieis  um  coração  bom,  generoso,  c  leal.  lUi- 
deza  e  vii'tude  são  muitas  vezes  companheiras; 
e  entre  nós,  degenerados  netos  do  velho  Por- 
tugal, talvez  seja  elle  quem  guarde  ainda  maior 
porção  da  desbaratada  herança  do  antigo  cara- 
ler  portuguez  no  que  tinha  bom,  que  era  mui- 
to, e  no  que  tinha  mau,  que  não  passava  d\al- 
gumas  demasias  dVjrgullio. 

Nos  fins  do  século  14."  o  Porto  ia  ainda  lon- 
ge da  sorte  que  o  aguardava.  O  tormento  da 
l'iitui'a  grandeza  estava  no  caracter  dos  seus  fi- 
lhos, na  sua  situação,  e  nas  mudanças  politicas 
o  industriaes  que  depois  sobrevieram  em  Por- 
tugal, Posto  que  nobre,  e  lembrado  como  ori- 
gem do  nome  desta  linhagem  portugueza,  os 
seus  destinos  eram  humildes  compai-ados  com 
os  da  theocratica  Braga,  com  os  da  cavalleirosa 
Coimbra,  com  os  de  Santarém  a  corlesaã,  com 
os  d'Evora  a  romana  e  monumental,  com  os  de 
Lisboa,  a  mercadora,  guerreira,  e  tiubulenla. 
Quem  o  visse  coroado  da  sua  calhedral,  senii- 
,  arabo,  semi-gothica,  em  vez  do  alcácer  amolado: 
sottoposta,  em  vez  do  torre  de  menagem,  aos 
dois  campanários  lizos,  quadrangulares  e  macis- 
sos,  tão  diílerentes  dos  campanários  dos  outros 
povos  chrislãos,  talvez  porque  entre  nós  os  ar- 
chitoctos  árabes  quizeram  deixar  as  almadcna?  ' 
das  mesquitas  estampadas  como  um  ferrete  da 
antiga  servidão  na  face  do  templo  dos  nazare- 
nos; —  quem  assim  visse  o  burgo  episcopal  do 
Porto,  pendurado  a  roda  da  igreja,  e  defendido 
antes  por  analhemas  saccrdotaes  que  por  enge- 
nhos de  guerra,  mal  pensaria  que  desse  burgo 
submisso  nasceria  um  empório  de  commercio, 
onde  dentro  de  cinco  séculos,  mais  que  em  ne- 
nhuma outra  povoação  do  reino,  essa  classe, 
então  fraca  e  não  definida,  a  que  chamavam 
iiurguezes,  teria  a  consciência  da  sua  loira  e 
dos  seus  direitos,  c  daria  a  Portugal  exemplos 
de  um  amor  tenaz  d^independencia  e  de  liber- 
dade. ['-■  '  • 

A  populosa  e  vasta  cidade  do  Porto,  que 
hoje  se  estende  por  mais  de  uma  légua  desde 
o  Seminário  alo  alem  do  Miragaia,  nu  antes 
até  a  Foz  pela  margem  direita  do  rio,  entra- 
nhando-se  amplamente  para  o  sertão,  mostra- 
va ainda  nos  fins  do  século  i4."  os  elementos 
distinclos  de  que  se  compoz.  Ao  oriente  o  bur- 
ijo  do  bispo,  edificado  pelo  pendor  do  monte  da 
sé,  vinha  morrer  nas  hortas,  que  culiriam  lodo 
o  valle  onde  hoje  estão  lançadas  a  praça  de  D. 
Pedro,  e  as  ruas  das  Flores  e  de  S.  João,  c 
ijue  o  separavam  dos  mosleiros  doS.  Domingos 
o  do  S.  Francisco.   Do  poente  a  povoação  do 


Miragaia,  assentada  ao  redor  da  ermida  de  S. 
Pedro,  trepava  já  para  o  lado  do  Olival,  o  vinha 
entestar  pelo  norte  com  o  couto  de  Cedofeita, 
e  pelo  oriente  com  a  villa  ou  burgo  ppiscopal. 
.\  igreja  —  o  niunicipio  —  e  a  uionnrchia  entre 
esses  limites  piilojaram  por  séculos  suas  bata- 
lhas do  |irodoiiiinii).  até  que  triumiihou  a  coroa. 
Enlão  a  linha  (|ne  dividia  as  três  povoações  des- 
appareceu  rapidamente  debaixo  dos  fundamen- 
tos dos  templos  e  dos  palácios.'  O  Porto  cons- 
litiiiu-se  a  exemplo  da  unidade  monarchica. 

Era  nesle  burgo  ecclesiastico,  nesta  cidade 
nascente,  que  por  um  formoso  dia  de  janeiro 
da  era  de  César  de  1410  (1372)  se  viam  var- 
ridas e  cobertas  d"espadanas  e  ílòres  as  estrei- 
tas e  tortuosas  ruas  que  pela  encosta  do  monte 
guiavam  ao  burgo  primitivo  fundado  ou  restau- 
rado pelos  gascôes,  se  não  mentem  memorias 
remotas  (1).  Na  rua  do  Soulo  já  assim  chama- 
da, talvez  pela  visinhança  do  algum  bosque  de 
castanheiros,  (á)  como  principal  entrada  da  po- 
voação andavam  as  danças  judengas  e  folias 
mouriscas  com  musicas  e  trebelhos  ou  jogos, 
por  entre  o  povo  vestido  de  festa,  o  (]ue  era 
indicio  evidente  de  que  se  esperava  elroi:  cuja 
vinda  a  qualijuer  povoação  era  o  único  motivo 
legal  para  fazer  dançar  o  foliar  judeus  e  mou- 
ros, que  de  certo  não  folgavam  com  estes  for- 
çados e  dispendiosos  signaos  do  contentamento 
publico. 

Com  cIToito  uma  numerosa  e  esplendida  ca- 
valgada vinha  da  banda  do  bailiado  de  Leça. 
EIrei  D.  Fernando  ajunctára  em  Santarém  os 
seus  ricos-homens  e  conselheiros :  amestrado 
por  Leonor  Telles  na  arte  de  dissimular,  rece- 
bera com  todas  as  mostras  de  boa-vonlade  o 
infante  D.  Diniz  e  Diogo  Lopes  Pacheco,  ao 
qual  para  maior  disfarce  não  escaceára  mer- 
cês (3).  Depois  em  folgares  e  caçadas  vagueara 
pelo  reino  com  D.  Leonor  até  que  cm  Eixo 
fizera  um  como  manifesto  da  resolução  qtie  to- 
mara de  a  receber  por  mulher,  o  que  nesle 
dia  cumprira  na  antiga  igreja  daquella  celebre 
commcnda  dos  llospilalarios.  Era  pois  para  ce- 
lebrar este  mati'imoniú  adultero,  agourado  pe- 
las maldições  populares,  que  o  bispo  D.  .AlTon- 
so,  menos  escrupuloso  que  o  povo  de  Lisboa 


(1)  Conde  D.  Pedro,  tit.  dos  Viegas.  Cunha, 
Cal.  do  Bispos  do  Porto  part.  I.*  pag.  15. 

(2)  E  íizorom  mui  apressa  hfia  grande  pra- 
ça ante  S.  Domingos  e  a  rua  do  .VonT».  (|ue  era 
entom  todo  ortas.  F.  Lopes,  Chr.  de  D.  João  ' 
1."  P.  2.  c.  9G. — Isto  era  poucos  annos  depois 
da  epocha  de  que  vamos  fallando. 

(3)  A  25  de  Setembro  de  1371.  em  Santa- 
rém, fez  elrei  mei'cô  a  Diogo  Lopes  Pacheco  da 
terra  de  Trancozo  jiara  que  a  haja  e  tenha  cm 
pagamento  da  sua  quantia.  Registo  delrci  D. 
Fernando  L.  1.  f.  ^'>- 
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acerca  de  adultérios,  vestia  de  festa  o  seu  mui 
canónico  Ijurgo  (í). 

A  cavalgada  que  se  vira  descer  ao  longo  do 
valle,  já  atravessava  o  rio  da  villa  pela  ponte 
do  Souto  (?))  e  encarninliava-se  para  uma  anti- 
ga porta  da  povoação  primitiva,  porta  conhe- 
cida ainda  lioje,  como  então,  pelo  nome  de 
Yandoma.  Ao  lado  direito  delrei  ia  D.  Leonor 
a  rainha  de  Portugal;  —  elle  montado  em  um 
cavallo  i)ossante;  ella  om  um  iiahifrem  branco, 
levado  de  rédea  desde  a  enlnida  da  ponte  peio 
infante  D.  João,  que  familiarmente  fallava  c 
lia  com  a  formosa  cavalleir^a.  Da  banda  esquer- 
da o  bispo  1).  AlTonso,  curvado  e  enfraquecido 
pela  velliice,  oscillava  e  fazia  cortezias  invo- 
luntárias a  cada  passada  da  mansíssima  e  ve- 
neranda mula  episcopal.  Junto  ao  velho  prela- 
do o  infante  !•.  Diniz  caminhava  em  silencio, 
e  no  aspecto  melancholico  lio  mancebo  se  divi- 
sava que  uma  profunda  tristeza  lhe  consumia  o 
coração,  vendose  como  atado  ao  carro  trium- 
phal  da  mulher  que  pouco  a  pouco  se  conver- 
tera em  sua  irreconciliável  inimiga.  Apoz  estas 
]irincipaes  per.sonagens  via-se  uma  grande  mul- 
tidão de  cavalleiros,  clérigos,  cortesãos,  con- 
selheiros, juizes  da  còrti;,  companhia  esplen- 
dida, por  enire  a  qual  biilliava  o  ouio,  a  prata 
e  as  variadas  cores  dos  trajos  de  festa,  que  so- 
bresahiam  no  chão  negro  das  vestiduras  roça- 
gantes dos  magistrados  e  clérigos.  Adiante  d'el- 
lei  as  danças  dos  mouros  e  judeus  volteavam 


(4)  Este  bispo  D.  Affonso  era  ainda  o  mes- 
mo a  quem  oirei  D.  Pedro,  dizem,  quizera  açou- 
tai" por  sua  própria  mão  em  consequência  de 
elle  haver  commettido  adultério  com  a  mulher 
de  um  honrado  cidadão,  historia  miudamente 
narrada  por  Fernão  Lopes  na  Chronica  daquelle 
rei,  c  que  nós  não  sabemos  dizer  até  que  ponto 
seja  verdadeira.  D.  Rodrigo  da  Cunha  suppõe 
(|ue  o  bispo,  corrido  desta  aventura,  escanda- 
losa não  [)elo  delicto,  trivialissimo  no  clero  da- 
quelle tempo,  mas  pelo  ameaçado  castigo,  cou- 
sa inaudita  antes  e  depois  de  I).  Pedro,  sahira 
do  bispad  »  e  nimca  mais  vollára  ao  Porto,  pos- 
to que  ainda  vivesse  |)el(j  menos  até  maio  de 
l'M-2,  como  se  vê  do  catalogo  chrouologico  dos 
bispos  portuguezes  pelo  sábio  J.  P.  Ribeiro. 
Esta  opinião,  que  assenta  n'um  argumento  ne- 
gativo—a falta  de  noticias  desse  prelado  nos 
documentos,  consultados  por  D.  ItoiIrigo  da  Cu- 
nha, poslei-iores  aus  imininaidcs  açoutes,  é  des- 
mentida pelo  testemunho  de  Ternão  Lopes,  no 
cap.  íi'J  da  chronica  de  D,  Fernando,  que  faz 
pi'escnte  D.  AlTonso  á  renov;ição  das  pazes  de 
Alcoutim,  jurada  no  Porto  em  \Ti\.  É  por  isto 
que,  afiesar  de  Cunha,  nos  pareceu  naluial  fa- 
zer abençoar  i)or  um  bispo,  (jiic  se  pinla  como 
manchado  dadulterio,  um  casamento  adultero. 

(ii)  Sobre  esta  antiga  topographia  vejam-se 
as  inquirições  dos  annns  de  liJ.^JH  e  i;3í8  nas 
Memorias  das  Inquirições  pag.  4rj  nota  2,  e 
Dissert.  Chr.  e  Crit.  toui.  5."  [).  "íWl  e  seg. 


rápidas  ao  som  da  viola  ou  alaúde  árabe,  dag 
trombetas,  e  das  soalhas.  Segundo  o  antigo  uso 
seguiam-se  ás  danças  coros  das  donzellas  bur- 
guezas,  (jue  celebravam  com  seus  cantos  o  amcn" 
e  a  ventura  dos  noivos  (0). 

.Mas  esse  canto  tinha  o  (]uer  que  era  triste 
na  toada.  Triste  era  também  o  asi)ecto  dos  po- 
pulares, que  sem  um  só  grito  de  regosijo  se 
apinhavam  para  ver  passar  aquelle  préstito  real. 
Mil  oliios  se  cravavam  no  infante  D.  Diniz,  cujo 
rosto  melancholico  revelava  (pie  os  seus  pensa- 
mentos eram  accordes  com  os  do  povo,  que 
por  toda  a  parte  não  via  neste  consorcio  senão 
um  crime  e  uma  fonte  de  desventuras.  Os  cor- 
tesãos, porem,  tingiam  não  [)erceber  o  que  pas- 
sava á  roda  delles,  e  pareciam  trasliordar  de 
alegria.  — .Muitos  eram  daquelles  que  mais  con- 
trários haviam  sido  aos  amores  do  elrei;  mas 
que  vendo  em  lim  D.  Leonor  rainha,  voltavam-, 
se  para  o  sol  que  nascia,  o  calculav^un  já  q:iau- 
tas  terras,  e  que  somma  de  direitos  rcaes  lhes 
poderia  render  da  parte  de  um  rei  prtjdigo  a 
sua  mudança  d'opinião. 

Entre  estes  não  se  via  o  tenaz  o  astuto  Pa- 
checo. Habituado  ao  tracto  da  corte  por  largos 
annos,  experimentado  em  todos  os  enredos  dos 
paços,  hábil  em  traduzir  sorrisos  e  gestos,  pa- 
lavras avulsas  e  discursos  fingidos,  não  tardara 
em  perceber  que  as  mercês  e  agrados  delrei  e 
de  D.  Leonor  encobriam  intentos  d'irrevogavel 
vingança.  Conhecendo  que  a  sedição  popular  fo- 
ra inútil,  e  que,  ainda  renovada  com  mais  fú- 
ria, não  poderia  resistir  ás  armas  de  D.  Fer- 
nando, havia-se  alfastado  da  corte,  e  posto  que 
só  nos  fins  desse  anno  elle  passasse  a  servir  o 
seu  antigo  protector  e  amigo  D.  Henrique  de 
Castella,  buscara  entretanto  esquivar-se  ao  ódio 
da  nova  rainha,  conservando  ao  mesmo  tempo 
a  boa  opinião  entre  o  vulgo. 

Abandonado  assim  do  seu  guia,  o  infante 
D.  Diniz  soffrêra  resignado  um  successo  que 
não  podia  embargar;  mas  digno  íilho  de  D.  Pe- 
dro conservara  intacta  a  sua  iná-vontade  a  D. 
Leonor.  Abandonado  dos  seus  parciaes,  vendo, 
senão  trahida ,  ao  menos  quasi  morta  e  inacti- 
va a  alliança  de  Pacheco,  e,  para  maior  desa- 
lento, seu  irmão  mais  velho  o  infante  D.  João 
ligado  com  essa  mulher,  da  qual  este  então 
mal  pensava  lhe  viria  a  ultima  ruina  : — no 
meio  de  tanto  desamparo,  o  infante  a  principio 
timido  e  irresolnto  sentira  crescer  a  ousadia 
com  os  perigos;  sentira  girar-lhc  nas  veias  o 
sangue  paterno.  Obrigado  a  seguir  a  corte, 
nunca  D.  Leonor  achara  um  sorriso  nos  seus 
lábios;  nunca  o  vira  conter  diante  delia  um  só 
signal  de  dsspreso.  Assim  a  cólera  d'elrei  con- 
tra seu  irmão  havia  chegado  ao  maior  auge,  e 
os  cálculos  de  fria  e  paciente  vingança  estavam 
resolvidos  no  animo  de  Leonor  Telles, 


(fi)    Acerca  de  similhante  usança  veja-.se  F. 
Lopes,  Chr.  de  D.  João  1."  P.  2.'"c.  !)(J. 
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A  cavalgada  liiilia  subido  a  encosta  e  atra- 
vessado a  porta  de  Vandoraa,  que  cm  parte 
ainda  sultsiste,  c  passado  em  frciilc  da  sé,  jun- 
to da  (jual  se  estendiam  os  paros  e|)isco|)aes. 
Alii  as  danças  e  folias  pararam  c  fizeram  por 
nm  momento  silencio :  então  o  inl':inte  i).  João 
tomando  nos  hraros  a  formosa  rainlia  a  apeou 
do  paiafrem :  apoz  ella  eirei  saltou  ligeiro  do 
sou  fogoso  e  agigantado  ginete.  Dentro  em  [)ou- 
co  tO(la  a  comitiva  tinha  desapparecido  no  pro- 
fundo portai  dos  |)aços,  e  os  donzeis  conduziam 
os  elegantes  cavallos,  as  mulas  possantes,  c  os 
mansDs  palafi-ens  para  as  vastas  e  bem  ]ti'ovidas 
i'nvalíarii;a.s  do  mui  devoto  e  poderoso  bispo  da 
antiga  Festabole  (7). 

O  aposento  principal  dos  paços,  quadra  vas- 
ta e  grandiosa,  estava  de  antemão  ornada  pa- 
ra receber  os  hospedes  reaes  do  vcllio  1).  Af- 
fonso.  Um  llu'ono  com  dois  assentos  d  espaldas 
indicava  que  a  elle  ia  subir  também  uma  rai- 
nha. D.  Leonor  entrou  seguida  das  cuviliíeiras 
e  donzellas  da  sua  camará :  eIrei  de  todos  os 
principaes  cavalleires.  Viam-se  entre  estes  o 
alferes-mós  Ayras  Gomes  da  Silva,  ancião  ve- 
nerável que  fora  seu  aio,  o  orgulhoso  moi'do- 
mo-mór  D.  João  Âlfonso  Tello,  Gil  Vasques 
de  Resende,  aio  do  infante  D.  Diniz,  o  prior 
do  Hospital  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  e  muitos 
outros  fidalgos  que  ou  seguiam  a  corte,  ou  ti- 
nham vindo  assistir  ás  bodas  reaes. 

Guiada  por  D.  Fernando,  Leonor  Telles  su- 
biu com  passo  firme  os  degraus  do  throno,  e 
como  o  navegante,  que,  aífrontando  tcmporaes 
desfeitos  por  mares  incógnitos  c  aparcellados, 
e  chegando  ao  porto  longínquo,  quasi  que  não 
crê  pisar  a  terra  de  seus  desejos,  assim  esta 
mulher  ambiciosa  e  audaz  parecia  duvidar  da 
realidade  da  sua  elevação.  A  alma  sorria-lhe  a 
mil  esperanças;  a  vida  trasbordava  nella.  A  seu 
lado  um  rei,  a  seus  pés  um  reino !  Era  mais 
que  embriaguez ;  era  delirio.  Ella  sentia  um 
novo  affecto,  um  como  desejo  de  perdão  aos 
seus  inimigos  t  Tremeu  de  si  mesma,  e  convo- 
cando todas  as  forças  do  coração  salvou  a  sua 
ferocidade  bypocrita.  que  parecia  querer  aban- 
dniia-Ia.  Era  severo  o  seu  aspecto  quando  esses 
pensamentos  estranhos  lhe  passaram  pelo  espi- 
lito;  mas  o  sorriso  tornou  a  espraiar-se-ihe  no 
rosto,  quando  o  instincto  de  tigre  pôde  faze-la 
iriumpbar  desse  momento  em  que  a  gcnerosi- 
d"de  costuma  accommetter  com  violência  as  al- 
mas vingativas  e  ferozes  —  o  momento  em  que 
se  realisa  a  summa  venluia  por  largo  lempo 
sonhada. 

Do  alto  do  llirono  c  em  pé  D.  Fernando  es- 
tendeu a  mão:  o  tropel  de  cortesãos  e  cavallei- 
ros,  de  donas  e  donzellas,  formaram  aos  lados 


(7)     Nome  primitivo  do  hurgn  do  Porto.  Vid. 
Cunha,  Calai,  dos  Bispos  do  Porto  pag.  li'  e  13. 


I  da  es|)açosa  sala  fileiras  esplendidas,  immoveis 
e  silenciosas:  eIrei  volveu  olhos  lentos  para  um 
'  e  outro  lado,  e  disse: 

j      «Ricos-homens,  infanções,  e  cavalleiros  de 
Portugal:    um  dns   mais  nobres  sacramentos 
(jue  Deus  neste  nuuido  ordenou  foi  o  matrimo- 
nio: como  para  os  outros  homens,  para  os  reis 
se  instituiu  elle  ;   porque  por  clle  as  coroas  se 
j  perpetuam  na  linhagem  real.  É  por  isso  que 
j  eu  desposei  hoje  a  mui  illustre  D.  Leonor,  H- 
i  lha  de  D.  Alíonso  Tello,  descendente  dos  anti- 
gos reis,  e  ligada  com  os  mais  nobres  d"entre 
,  vós  pelo  divido  do  sangue.   Assim  a  rainha  de 
Portugal  será  mais  um  laço  que  vos  una  a  mim 
como  parentes,  que  d'hoje  avante  sois  meus. 
Leaes  como  tendes  sido  a  vosso  rei  pelo  preito 
que  lhe  (izestes,  nuiito  mais  o  sereis  por  este 
novo  titulo.  Em  que  pez  a  traidores,  D.  Leonor 
Telles  é  minha  mulher!  Fidalgos  portuguezes, 
beijai  a  mão  a  vossa  rainha  •  \h) 

O  velho  alferes-mór  Ayras  Gomes  approxi- 
mou-se  então  do  throno  á  voz  do  seu  moço  pii- 
pillií:  aj()(,'lhuu  e  beijou  a  mão  a  D.  Leonor; 
mas  o  olhar  que  lançou  para  elrei  era  como  o 
de  pedagogo,  que  de  mau  humor  se  accommo- 
da  ao  capricho  infantil  de  um  príncipe.  Ao  vol- 
ver dolhos  do  ancião,  D.  Fernando  corou,  e 
voltou  o  rosto. 

O  infante  D.  .loão,  porem,  dobrando  o  joelho 
aos  pés  da  formosa  rainha  parecia  trasbordar 
de  alegria:  contemplando-o,  Leonor  Telles  dei- 
xou assomar  aos  lábios  um  daijuelles  ambíguos 
c  quasi  imperceptiveis  sorrisos  ijue,  vindos  delia, 
sempre  tinham  uma  significação  profunda.  Por 
ventura  que  no  infante  D.  João  ella  já  não  via 
mais  que  o  precursor  de  humilhação  de  D.  Di- 
niz—  do  seu  capital  inimigo. 

Apoz  o  infante,  os  fidalgos  vieram  successi- 
vamenle  curvai--se  ante  D.  Leonor.  Boa  parle 
delles  eram  ciimo  os  capitães  vencidos  seguin- 
do ao  capitólio  um  triumphador  romano.  Po- 
dia-se  com  elfeito  dizer  que,  mau  grado  des- 
ses que  se  rojavam  a  seus  pés,  ella  conquistara 
o  throno. 

Toda  a  comprida  fileira  de  nobres  c  oíllciaes 
da  coroa  linha  passado  e  ajoelhado  no  estrado 
real.  Faltava  um: — e  era  este,  que.  raenospre- 
sando  tantas  frontes  illustres  por  valor  ou  scien- 
cia,  por  fidalguia  ou  riqueza,  inclinadas  perante 
cila,  a  mulher  orgulhosa  e  implacável  esperava, 
cogitando  no  momento  em  que  o  mancebo  ainda 
impúbere,  sem  renome,  sem  poderio,  celebre 
só  por  seu  berço,  o  pelo  desgraçado  drama  da 


(8)  Em  grande  parte  exlrabido  quasi  lex- 
tuahnente  da  Carta  dArrhas  de  Leonor  Telles 
datada  dEixo  aos  5  de  janeiro  da  era  do  li  10 
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morle  de  D.  Ignez:  viria  tributar  homenagem  á  |  ^J^^^^^l^^^^^^l^tí^ 
que  representava  um  papel  «"«  °f  ^^  ^^^2"^"  ^'va  com  S  !•.  'o  cn./.ndos  nquellc  espec- 
desventurada,  salvo  na  sinceridade  do  amor,  e     lua  a  com  o.^  i  -  :^^^^^^^^^^^^  Ij^  ^j^,^  [„,i. 

na  innocencia  da  vida.  l  '•'•^"'"  "■'    >■ 


cnmenle  sairá  quando  r.il  Vasqucs  do  Rcsen-    bo  aportara  a  "i^'\f^°, '^^^^^/^J  J^Jj  et 
do,  que  eslava  a  sen  lado,   se  affastára  cnmi-    .dado  com  a  mao  ainda  n  ais  f^emu  a  ao  co 
nhando  para  os  degraus  do  estrado.  O  mance-  I  lera.  Na  conta  de  pai  o  linlia;  veneiava-o  co 
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mo  filho,  e  a  idéa  de  o  ver  prosliluir  os  seus 
cabellos  brancos  aos  pés  de  uma  adultera,  o 
levara  a  esse  nioviniento  invuluiilario  —  invo- 
luntário, porque  elle  naiiuella  poslui^a  e  na(|uel- 
la  iiora  niio  fazia  mais  que  culligir  todas  as 
forças  da  alma  para  salvar  a  lionra  do  nome 
de  seus  avós  —  do  nome  dos  reis  porluguezes, 
esquecida  por  um  de  seus  irmãos,  o  talvez 
mercadejada  por  outro  em  troco  de  valimento 
infame.  O  velho  entendeu  o  que  significava  es- 
te convulso  apertar  do  mão  :  duas  lagrymas  lhe 
caliiram  pelas  faces;  mas  obedeceu  a  elrei. 

Só  fallMva  D.  Uiniz,  que  continuara  a  ficar 
immovel.  lluuve  um  momento  de  silencio  sepul- 
chral  em  toda  :i  vasta  salla,  e  este  silencio  era 
para  todos  indefinido,  mas  terrível. 

D.  Fernando  poz-se  a  olhar  fito  para  seu  ir- 
mão, enleiado,  ao  que  parecia,  em  scismar  pro- 
fundo. 

l'ouco  a  pouco  todos  os  fidalgos  que  povoa- 
vam aquella  immensa  quadra  se  poderiam  crer 
petrificados  como  as  columnas  golhicas,  que 
suslinham  as  voltas  ponteagudas  do  tecto,  se 
não  fosse  o  respirar  anelado  e  rápido  que  lhes 
fazia  ranger  sobre  os  peitos  e  hombros  os  seus 
ricos  briacs  (D)  ou  as  suas  cotas  de  cavalleiros. 

Os  lábios  d'elrei  tremeram,  como  a  superficie 
do  mar  encrespada  pela  leve  e  repentina  aragem 
que  precede  immediatamente  o  tufão.  Depois 

(9)  O  brial  era  uma  espécie  de  camisola  que 
os  cavalleiros  vestiam  sobre  as  armas,  e  por  ci- 
ma da  qual  apertavam  o  ciucto  da  espada.  Tam- 
bém o  vestiam  sobre  os  pannos  interiores  quan- 
do andavam  desarmados.  O  seu  uso  durou  por 
toda  a  idade  média  e  era  ainda  lembrado  nos 
fins  do  século  10."  em  que  o  aucloi'  ou  tradu- 
ctor;  do  Palmeirim  d'Inglaterra,  tantas  vezes  se 
lembra  deile.  Nas  leis  sumptuárias  de  Alfonso 
4."  não  se  trata  é  verdade  de  tal  vestido ;  mas 
a  rasão  disso  é  obvia:  —  o  brial  era  trajo  mili- 
tar, e  aquellas  leis  versam  sobre  o  vestuário 
civil.  Na  ordenação  alfonsina  L.  1."  tit.  83.  |. 
^1.  se  manda  cingir  a  espada  a  novel  sobre  o 
biial.  O  diccionario  de  Moraes  affirma  que  o 
jirial  era  o  manto  dos  cavalleiros:  é  um  dos 
bastos  destemperes  daíjuella  babel  da  lingua 
porlngueza.  Eis  o  que  diz  o  auclor  do  ])õema 
do  llii!  escripto  no  meado  do  século  12,  fallnn- 
do  no  brial.  (San:hcs  l*.,  Cast.  anl.  ai  siglo  lo." 
t.  l.o.pag.  347.) 

Yístiò  camisa  de  rnnzal  tan  blanca  como  el  sol 


Sobre  cila  un  brial  piinio  de  ciclaton 


Sobre  esto  una  itiel  Dermeia 


Uc  suso  cubrió  uu  manto,  (]ue  es  de  grani  valor 


entreabrindo-os,  com  os  dentes  cerrados,  mur- 
inurou : 

«Infante  D.  Diniz,  beijai  a  mão  á  vossa  rai- 
nha!» 

Foi  um  só  o  volver  de  lodos  os  olhos  para 
o  moço  infante:  o  susurro  das  respirações  ces- 
sara. 

I).  Diniz  não  respondeu:  encaminhnu-se  para 
o  meio  lio  aposento:  jiarou  defronte  do  Ihrono, 
e  olhando  em  redor  de  si,  perguntou  coai  sor- 
riso de  amargo  escarneo  : 

«Onde  está  a(]ui  a  rainha  de  Portugal?» 

«Infante  D.  Diniz!  —  Disse  elrei,  cujo  rosto 
o  furor  mal  reprimido  demudára. — SolTredor  e 
bom  irmão  tenho  sido  por  largo  tempo :  não 
(jueirais  que  seja  hoje  só  juiz  inlle.xivel  do  filho 
(|uerido  daquellc  que  lami)em  me  gerou !  In- 
fante D.  Diniz!  Beijai  a  mão  da  mui  nobre  c 
virtuosa  D.  Leonoi'  Telles,  como  fez  vosso  ir- 
mão mais  velho,  de  quem  devei'eis  haver  ver- 
gonha.» (lU) 

«Nunca  um  neto  de  O.  Affonso  do  Salado— 
replicou  o  infante  com  apparenle  Iranquillidade 
—  beijará  a  mão  da  que  elrei  seu  irmão  e  se- 
nhor (|uer  chamar  rainha.  Nimca  D.  Diniz  de 
Portugal  beijará  a  mão  da  mulher  de  João  Lou- 
renço da  Cunha.  Primeiro  ella  ilescerá  desse 
Ihrono  e  virá  ajoelhar  a  meus  pés;  —  que  de 
reis  venho  eu,  não  ella  » 

«De  joelhos  dom  traidor  1 — gritou  D.  Fernan- 
do, pondo-se  em  pé  e  descendo  dois  degraus 
do  estrado.  De  joelhos,  vil  parceiro  de  1'eveis 
sandeus !  Se  a  taberna  de  Folco  Taça  vos  ouviu 
fazer  preito  infame  aos  peijes  de  Lisboa,  que- 
bra-lo-heis  diante  de  vosso  rei:— quebra-lo-iíeis 
que  vo-lo  digo  eu  !» 

D.  Diniz  viu  então  que  lodos  os  seus  passos 
estavam  descobertos:  achavase  por  isso  á  borda 
d"um  abysmo.  Hesitou  um  momento;  mas  lem- 
brou-se  de  que  era  neto  do  heroe  do  Salado, 
e  precipitou-se  na  voragem. 

«Vil  ó  a  mulher  barregan  e  adultera,  e  essa 
é  ambas  as  cousas.  Traidor  seria  um  rei  de 
Portugal  que  assentasse  o  adultério  no  ihrono, 
e  vós  o  fizestes,  rei  deshonrailo,  e  maldito  de 
vosso  Deus  e  de  vosso  povo !  Quem  neste  legar 
é  o  vil  e  o  traidor?» 

O  infante,  acabando  de  proferir  eslas  palavras 
abaixou  a  cabeça,  e  deixou  descahir  os  braços. 
EWtí  bem  sabia,  que  se  seguia  o  morrer. 

Apenas  elrei  se  alevantára,  D.  Leonor,  cujas 
faces  se  haviam  tingido  da  amaiellidão  da  mor- 
te, se  erguera  lambem.  Naquelle  rojlo  simi- 
Ihanle  ao  de  uma  estatua  de  sepulchro,  apenas 

(10)  Dizendo  elrei  sanhudamente  contra  elle. 
«Que  non  avia  vergoniça  nenliuuiria,  beijarem 
a  mão  aa  Uainha  sua  mulher  o  llfaiite  D.  Joham, 
(jue  era  moor  que  elle,  e  isso  mesmo  seu  ir- 
maão,  c  loilollos  outros  fidailgos  do  reino,  c  el 
soomente  dizer  que  lha  nnm  beijaria,  mas  que 
lha  bL'ijassc  ella  a  elle.u  Fern.  Lopes,  Chron. 
d  elrei  D.  Feru.  cap.  Cri. 
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se  conhecia  o  viver  no  profundar  caJa  vez  mais 
das  duas  rugas  fronlaes  que  se  liic  vinham  jun- 
tar entre  os  sol)n)lho5. 

Ouvinilo  as  derradeiras  e  fuhiiinantos  pala- 
vras de  U.  Diniz,  clrci  soltara  mu  destes  rugi- 
dos de  desesperarão  e  cólera  iiuinana,  que  nem 
o  rugido  da  mais  biava  lera  pude  igualar;  gri- 
to de  venlriloi]iio,  que  c  conio  o  estridor  do 
todas  as  libras  do  corarão  que  se  despedaçam 
a  um  tempo;  gemido  como  o  do  ixidado  ao  i^ri- 
meiro  giro  do  instrumento  do  suiiplicio;  —  ru- 
gido, grito,  gemido,  conglobados  n'um  só  hia- 
to, fundidos  n'um  som  único  pela  raiva,  pelo 
ódio,  pela  angustia :  brado  (jue  só  terá  um  ec- 
cho  accorda  no  bramido  que  hade  sollar  o  ré- 
probo quando  no  dei'i'adeiro  juízo  o  julgador 
dos  mundos  lhe  disser:— para  ti  as  penas  eter- 
nas. 

O  brado  de  D.  Fernando  fizera  tremer  os 
mais  esforçados  cavalleiros  que  se  achavam  pre- 
sentes :  o  movimenlo  ([ue  0  seguiu  fez  gelar  o 
sangue  cm  todas  as  veias. 

Como  um  relâmpago  elle  tinha  arrancado  da 
cinta  o  agudo  bulhão,  e  com  os  olhos  desvai- 
rados encaminhava-sc  para  o  meio  da  salla,  on- 
de seu  irmão  o  esperava  immovel,  com  a  mão 
sobre  o  peito,  como  se  dissesse:  aqui! 

Mas  I).  Fernando  não  pôde  offereccr  nas  aras 
do  adultério  um  fratricídio :  uma  barreira  se 
tinha  alevantado  a  seus  pés.  Era  um  velho  de 
fronte  calva,  e  de  longas  melenas  brancas  e 
desbastadas  pelos  annos :  era  aquelle  que  lhe 
fora  mais  que  pai,  o  que  elle  respeitava  mais 
que  a  memoria  deste :  era  o  seu  alferes-mór, 
o  venerável  Ayras  Gomes,  que  ajoelhando  lhe 
clamava  com  vozes  truncadas  de  soluços  e  la- 
grymas : 

(■Senhor! — que  é  vnsso  irmão!» 

cÉ  um  covarde  traidor,  que  deve  morrer! 
Irmão  !  ?  Mentes  velho  !  Elle  já  o  não  é  I» 

Á  palavra — mciúcs! — iim  relamiiago  de  ver- 
melhidão passou  pelas  faces  cavadas  do  antigo 
cavalleiro :  abaixou  os  olhos,  e  correií-os  pela 
espada.  Fura  esla  a  primeira  vez  que  ella  licára 
na  bainha  depois  de  tão  funda  aífi-onla.  Mas 
aquelle  era  o  momento  dos  grandes  sacrilicios. 
Ayras  Gomes  replicou,  alimpando  as  lagrymas: 

«Nunca  vos  menti,  seniior,  nem  quando  éreis 
na  puerícia,  nem  depois  que  sois  ineu  rei.  Sa- 
bei-lo. Criminoso  ou  innocenie,  I).  Diniz  ('■  Olho 
de  meu  bom  senhor  I).  Pedro.  A  vosso  pai 
servi  com  lealdade:  por  vós  já  me  andou  arris- 
cada a  vida.  Hoje  tendes  por  defensores  todos 
os  cavalleiros  de  Portugal :  elle  é  que  não  tem 
talvez  um  só.  Seniior  rei,  ficai  certo  que  para 
assassinar  vosso  irmão  vos  é  misler  passar  por 
cima  do  cadáver  de  vosso  segundo  pai.» 

Atalhado  assim  o  |irimeiro  impeto,  o  caracter 
do  moço  monarcha  revclou-se  inteiro  neste  mo- 
mento. Commoveu-o  a  postura  do  venerando 
ancião,  que  pela  primeira  vez  via  o  seus  pés;  o 
com  a  irresolução  pintada  nos  olhos  íitou-os  em 
Leonor  Telles. 

Por  uma  rcHe-xão  instantânea  a  liyena  previra 


que  o  sangue  derramado  pelo  fratricida  não  ca- 
liiria  somente  sobre  a  calieça  deste,  mas  tam- 
bém sobre  a  delia.  Nniiuelle  roslo,  então  simi- 
Ihanle  ao  de  uma  cstaliia,  D.  Fernando  não 
pude  ler  a  senlença  du  infante,  bem  que  lá  no 
fundo  do  coração  ella  estivesse  escripla  com 
sangue. 

Fnlretanlo  os  cortesãos,  que  no  furor  rom- 
pente d'elrei  haviam  licado  eslupefaclos  e  que- 
dos, vendo-o  va;'illar,  roílearam  o  infaide.  O  ve- 
lho Gil  Vasques  de  Hesende,  que  ia  in!crpor-se 
também  entre  D.  Diniz  e  elrei,  quando  este 
arrancara  o  punhal,  parara  ao  vêr  a  heróica  re- 
solução do  alferes-mór;  mas  ao  hesitar  de  D. 
Fernando  cori-èra  a  abraçar-se  com  o  seu  pu- 
pillo,  que,  no  meio  de  tantos  ânimos  agitados 
por  paixões  diversas,  era  quem  unicamente  pa- 
recia tranquillo,  e  alheio  ao  terror  que  se  pin- 
tava em  todos  os  semblantes. 

Finalmente  elrei  meiteu  vagarosamente  o  pu- 
nhal no  cinto,  e  com  voz  pausada,  mas  tremula 
e  presa,  disse  : 

«Que  esse  malaventurado  saia  d'ante  mim.» 

O  tom  em  que  estas  poucas  palavras  foram 
proferidas  fez  vergar  o  animo  de  D.  Diniz,  cujo 
coração  antes  disso  pai'ecèi'a  de  bronze,  c  os 
olhos  arrasaram-se-lhe  d 'agua.  Sentira  que  até 
enlao  era  uma  cólera  cega,  repentina,  insensata, 
que  o  ameaçava :  agora,  porem,  no  modo  e  na 
expressão  de  D.  Fernando  vira  claramente  que 
era  um  amor  d'irmão  que  expirara. 

Com  a  cabeça  i)endida  em  cima  do  hombro 
de  Gil  Vasques  de  liesende  sahiu  do  aposento. 
Era  talvez  o  velho,  o  único  amigo  que  lhe  res- 
tava no  mundo. 

D.  Leonor  levou  ambas  as  mãos  ao  rosto,  e 
via  se-lhe  arquejar  o  collo  formoso  por  mal  con- 
tido suspiro. 

«Coração  compadecido,  e  generoso!»  — pen- 
sou lá  comsigo  o  alferes-mór,  que  havia  pouco 
a  Iractára  pela  primeira  vez. 

«Hora  maldita  e  negra  em  que  perdi  metade 
de  minha  tão  esperada  vingança!»  pensava  Leo- 
nor Telles,  e  o  cliúro  ivbentoú-lhe  com  violên- 
cia. 

«Não  te  afllijas,  Leonor:— disse  D.  Fernando 
aperlando-a  ao  peito.  Que  nunca  mais  eu  o  ve- 
ja, e  viva,  se  poder,  em  paz!. 

Mas  as  lagrymas  correivim  ainda  com  mais 
abundância  e  amargura. 

O  resto  daquelle  dia  f(ji  Irisle:  triste  o  ban- 
quete o  o  sarau.  A  atmosphera  em  que  respi- 
rava a  nova  rainha  tinha  o  quer  que  era  pesado 
e  mortal,  que  resfriava  (odos  os  corações. 

A  meia-noile,  por  um  claro  luar  dê  céu  lim- 
po d'inverno,  uma  baixa  subia  com  difliculdade 
a  corrente  rápida  do  Douro:  á  popa  viam-se 
reluzir,  nas  toucas  c  raanios  negros  de  dois' 
cavalleiros,  que  ahi  iam  assentados,  as  orlas  o 
Ijordaduras  de  ouro  e  praia;  um  dos  remeiros 
caniava  uma  caniiga  molancliolica,  a  que  res- 
pondia o  companheiro,  e  dizia  assim: 
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.Mortos  me  são  padre  e  madre: 
Eu  lamaniuo  liquci. 
Irmãos  moiis  mal  me  quizeram: 
Eu  mal  não  lhes  quererei. 


Vou-me  correr  esse  mundo: 
Sabe  Deus  se  o  correrei ! 
A  alma  deixo-a  cá  preza: 
O  corpo  só  levarei. 


De  meus  avós  nos  solares 
Nasci, — dois  dias  passei: 
Meus  irmãos,  nada  vos  tenho, 
Senão  o  nome  que  herdei. 


Esla  canliji;a,  cuja  toada  monótona  repercutia 
nos  rochedos  aprumados  das  margens,  foi  in- 
terrompida por  um  doloroso  suspiro.  Uni  dos 
cavalleiros  o  dera. 

Os  remeiros  callaram-se:  arrancaram  de  voga 
com  mais  anciã,  e  depois  continuaram : 


Se  fui  rico,  ora  sou  pobre: 
Choro  hoje  se  já  folguei: 
Villas  troquei  por  desvios: 
Muito  fui:  nada  serei. 


Sem  padre,  madre,  ou  irmãos, 
A  quem  me  soccorrerei? 
A  ti  meu  .Senhor  Jesus: 
Senhor  Jesus  me  accorrei! 


Um  gemido  mais  angustiado,  que  sahiu  in- 
vollo  em  soluros,  cortou  de  novo  a  cantiga : 
era  do  mesmo  que  já  a  interrompera.  O  seu 
companheiro  bradou  aos  barqueiros  com  a  voz 
tremula  e  cansada  de  um  ancião : 

«Callai-vos  ahi  com  vossas  trovas  malditas!» 

Os  remeiros  vogaram  em  silencio,  mas  pen- 
saram lá  comsigo  (jue  muito  danmadas  deviam 
ser  as  almas  de  cavalleiros  que  assim  maldiziam 
tão  devoto  trovar. 

Uepararam,  porem,  que  dos  dois  desconhe- 
cidos, o  que  suspirara  e  gemera  lanrára  os  bra- 
ijos  ao  pescoro  do  (]ue  faliára,  e  que  este,  alfa- 
gantlo-o,  lhe  dizia  : 

(•(Juando  todos,  senhor,  vos  abandonarem 
não  vos  abandonarei  eu ;  (jue  o  devo  ao  amor 
com  que  vos  criei,  e  á  esclarecida  e  sanla  me- 
nioiia  do  vosso  virtuoso  pai.» 

Então  os  barqueiros,  bem  que  rudes,  entrc- 
<\vaií\  que  podia  muito  bem  ser  que  não  fossem 
duas  almaí  damnadas  a^Juellas, — mas  sim  mal- 
avenluradas. 

(Continuar -se- ha) 


Púcaros  de  barro  dEstremoi.  ~-  Estes  vasOS 
pequenos,  destinados  para  se  beber  agua  fria, 
sempre  lograram  celebridade.  Urantúme  ( I)  re- 
fere que  o  (Iflpliim,  filho  de  Francisco  1  ". 
costumava  bebei-  á  meza  excessiva  quantidade 
de  agua;  e  (jiie  uma  dania  da  rainha  D.  Leonor 
(ái  jior  nome  D.  /gnez  Beatriz  Pacheco,  teve  o 
desvelo  de  mandar  buscar  a  Portugal,  para  o 
príncipe,  vasos  de  barro,  que  faziam  a  agua 
mais  fresca  e  sadia,  e  que  na  e(jrte  jiorlugueza 
se  usavam.— Eram  por  certo  os  pucarinhos  de 
Estremoz.  —  U  italiano  (jiie  escreveu  a  relagão 
da  viagem  do  cardeal  Alexandrino  (;j),  diz  que 
de  certo  barro  das  visiniianeas  daquella  villa  — 
«fazem  vasos  muito  lindos  e  jarros,  i)elos  quaes 
costumam  beber  os  lidalgos  e  até  o  próprio 
rei.»— Do  «Ai]uilegio  .Medicinal»  pelo  Dr.  Fran- 
cisco da  Fonseca  lbjnri<|ues,  a  pag.  'á07,  vé-so 
a  repula(;ão  que  tinham  em  tempo  de  D.  João 
o.°:  diz  o  A.  que  eram  «bem  conhecidos  não  só 
na  província  do  Alemtejo  e  em  todo  o  1'ortugal, 
mas  em  Castella,  em  Itália,  o  em  outros  reinos 
para  onde  os  levam,  em  que  são  justamente 
estimados.» 

O  naturalista  Ulisses  .-Vldrovando  no  seu  «Mu- 
S(pum  melalliicum,»  louva  grandemente  as  vir- 
tudes do  mesmo  barro,  como  besoartico  e  con- 
traveneno:  o  Dr.  Henriques,  que  o  cita,  nota- 
Ihe  exagerarâo,  mas  ínclína-se  a  applicar  o  barro 
d'Estremoz  medicinalmente.  Seja-nos  licito  du- 
vidar dessas  virtudes :  basta  que  lhes  reconhe- 
çamos a  de  fazerem  mui  fresca  e  em  certo  modo 
deliciosa  a  agua  que  por  elles  se  bebe. 


Garcia  2.",  rei  de  Navarra,  ganhou  muitas  vi- 
ctorias  aos  mouros:  morreu  em  1001,  cho- 
rado pelos  seus  súbditos  e  pelos  guerreiros. 
Chamavam-lhe  «o  tremulo»  porque  padecia  con- 
vulsões nervosas:  n"uma  occasião  dentrar  em 
combate  disse,  animando  os  seus:  —  «O  meu 
corpo  tremo,  talvez  por  causa  dos  perigos  em 
que  o  vou  metter. 


(1)  È  um  escriptor  antigo,  singelo,  e  ao 
mesmo  temjio  chistoso,  abundante  em  noticias, 

1  que  ainda  hoje  é  muito  lido  pelos  francezes,  e 
!  {|ue  faz  parte  da  collecção  magnifica,  intitulada 
'  o  «l*anlheon  Lilterario.» 

(2)  Esta  senhora,  filha  de  Filippe  1."  de 
Gastella,  e  dotada  de  muita  formosura,  foi  a 
tercfiia  mulher  do  no.sso  D.  Manuel:  por  mor- 
te deste  monaniha  passou  a  segundas  núpcias 
com  Francisco  1.°,  de  França. 

(3)  Vide  os  extractos  desta  viagem  no  vol. 
'i."  da  1.^  serie  deste  Jornal,  sob  o  titulo  de 
«Archeologia  portugueza  ; »  e  especialmente  a 
nossa  citação  a  pag.  409  do  mesmo. 
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O  IMPROVISADOR  NAPOLITANO  :  — QUADRO  DE  L.  ROBERT. 


DETGMrojmmemoravel  prevalece  na  Itália  um 
modo  de  ostentar  a  força  intellectual  e  ainda 
mais  a  da  imaginação;  isto  é,  a  récita  ou  o 
canto  de  poesias  improvisadas  sobre  qualquer 
tliema.  Não  faiiàmo?  das  glosas  de  moles  nas 
assembleas  e  na  espécie  de  certamen  poético  a 
qno  chamávamos  outeiro,  que  ainda  não  lia 
muitos  annos  eram  vulgares  entre  nós;  princi- 
lialmente  as  primeiras.  Bocage  foi  prodigioso 
neste  género,  e  mais  alguns  poetas  tivemos 
notáveis  pelaagadeza,  graça  e  promptidão  dos 
improvisos,  e  pela  facilidade  com  que  achavam 
as  rimas,  por  escacas  que  fossem  em  o  nosso 
idioma,  aliás  tão  abundante  delias.  A  afluência 
dos  pensamentos,  ainda  que  triviaes,  vestidos 
agradavelmente,  e  a  velocidade  no  metrificar 
cons'ituem  o  mérito  principal  dessas  explo- 
sões do  enthusiasmo,  postoque  muitas  vezes 
se  lhes  notem  defeitos  de  metro  e  de  lingua, 
indesculpáveis  em  mais  pausadas  composi- 
ções.— k  improvisarão  dos  italianos  é  de  ou- 
Iro  caracter;  quando  acompanhada  pela  har- 
monia de  instrumentos,  tem  parecenças  com 
as  modinhas  improvisadas  á  guitarra,  como 
Fevbrbibo  5  — 1842. 


em  Portugal  e  Hespanha  se  usava;  nas  quaes 
foi  celebre  um  Caldas,  auctor  i\a.Viohde  Le- 
reno,  que  considerada  como  poesia  lyrica  tem 
fraco  merecimento:  presàmos  (sem  compara- 
ção) a  Marília  de  Dircéo,  que  pela  doçura  dos 
versos  convidou  a  musica  a  revesti-la  de  seus 
encantos,  e  não  fazemos  caso  das  palavras  ri- 
madas, que  brotaram  ao  acompanhamento  da 
musica,  e  a  que  só  esta  deu  passageiro  valor. 

Entre  os  nossos  camponczes,  nos  dias  festi- 
vos tem  grande  cabimento  e  o  mellior  logar 
aquelle  que  entòaem  voz  distincta  a  monóto- 
na íiesí/(7)v'rtáa,  seguindo  som  interrupção  uma 
serie  de  cantigas  sobre  o  motivo,  que  foi  dado 
pela  reunião  campestre  ou  nasceu  de  qualquci' 
circumstancia  fortuita.  Ha  outros  cantos  al- 
ternados entre  dois  contendores,  a  que  cha- 
mam o  desafio:  íis  ultimas  palavras  do  que  con- 
cluo são  thema,  e  rima  forçada  para  o  que  lho 
responde.  É  bemdesuppor  quanta  rusticida- 
de  apparece  nestes  desafogos  em  os  poucos 
'  momentos  d'ocio  que  o  povo  laborioso  desfru- 
cta:  lemos  porem  observado  que  a  par  dos  dis- 
parates d'alguns  brilha  a  linguagem  imaginosa 
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de  outros,  qucsão  intclli.i^encias  nistiras,  co- 
mo terreno  inculto;  mas  que  por  suas  iialu- 
raes  e  felizes  disposições  compreliendem  a  ri- 
queza e  amenidadíí  do  solo  que  os  sustenta,  e 
se  comprazem  exallaiido-as  em  seus  folgares. 

Porem  nada  disto  é  o  verdadeiro  improvisa- 
dor italiano,  nem  o  eclipsam  os  cliarlalães 
que  na  Itália  lhe  scíjuem  a  pista,  visto  (pie  em 
todaa  parte  ha  imitadores,  e  copiadores  ser- 
vis, peste  dos  ollicios,  das  artes,  edaslettras. 
—  A  famosa  Corilla  de  Pistola,  que  deu  o  as- 
sumpto e  o  nexo  da  acção  ao  romance  da  cele- 
bre M.""' de  Slael  ('),  pelo  seu  talento  de  im- 
provisar recebeu  os  applausos  dos  mestres  — 
Não  lia  muito  que  apparcceu  um  mancebo, 
que  improvisava  dramas;  desconto  lhe  davam 
os  sabedores,  attondendo  a  que  improrisnca. 
Toram  nomeados  Ciconi  cGricci:  porem  no 
canto  lyrico  vence  a  palma  José  Rigaldi.  No 
lirincipio  de  1840,  perante  numerosos  audi- 
tórios alardeou  seus  talentos  em  Paris;  muitas 
das  suas  composições  ejlemporutieas  foram  es- 
criptas  por  stenographos;  e  temos  pena  de  (|ue 
os  limites  e  plano  deste  Jornal  não  permitia 
transcrevera  que  se  mliuth  il  esiih.  o  dester- 
rado. Não  queremos  porem  ommitlir  o  no- 
me do  improvisador  dos  dramas,  porque  raros 
exemplos  destes  darão  os  séculos:  chama-se 
Sgricci. — 

A  nossa  gravura  não  representa  o  auditório 
que  attenlo  escuta  algum  desses  talentos  por- 
tentosos; pinta  uma  scena  de  costumes,  mos- 
trando um  grupo  popular,  á  roda  do  improvi- 
sador ambulante,  (|ue  nas  praças  e  encruzi- 
lhadas diverte  os  seus  compatrícios. 


AnRiiAs  poit  Fouo  d'Hespanha. 

1371  —  3. 

VII. 

Jnrament)  —  Pagamento. 

Passara  mais  d'iim  aniino  depois  do  casamen- 
to d'elrei.  Este  casamento  que  explicava  o  re- 
pudio da  infanta  deCastella  não  bastara  em 
verdade  para  accender  a  guerra  entre  D.  Hen- 
rique e  D.  Fernando,  estando  já  de  algum  mo- 
do previsto  nos  capítulos  addiccionacs  do  tra- 
tado de  Alcoutim.  Mas  como  se  o  desgosto  que 
similliante  oITensa  devia  gerar  no  animo  do  rei 
castelhano  não  fosse  assaz  forte  para  servir  de 
lermenlo  a  futuras  guerras,  D.  Fernando  sus- 
citara novos  motivos  de  serias  desavenças,  que 
não  parlicularisaremos  aqui,  pornãovirema 
nosso  intento.  Baste  saber  que,  depois  de  inu- 

(•)  Corina,  uma  das  melhores  obras  de  M.nie  de  Slael:  eorrc 
tertida  cm  a  nossa  linjua  |)or  D.  Fraocisca  Possolo,  ba  pouco 
r«lr<:ida. 


leis  mensagens  c  queixas.  D.  Henrique  dé 
Caslella.  entrando  subitamente  em  Portugal  e 
tomando  muitas  terras  fortificadas,  atravessa- 
ra rapidamente  a  Beira,  passara  junto  aos  mu- 
j  ros  de  Coimbra  onde  se  achava  D.  Leonor  Tel- 
les, o  vindo  offerecer  batalha  a  elrei  D.  Fer- 
nando, que  eslava  em  Santarém,  e  que  nãoac- 
ceitou  o  combate,  se  encaminhara  para  Lis- 
boa, cujos  habitantes  desapercebidos  apenas 
tiveram  tempo  de  se  ac(dhercm  aos  antigos 
muros  edificados  pelos  árabes,  de  cujas  torres 
e  adarves  viram  os  caslellianos  saquearem  e 
queimarem  osbairros  mais  povoados  e  ricos  da 
cidade,  os  arrabaldes,  sem  lhes  poderem  pòr 
obstáculo  No  meio  deste  apertado  cerco,  des- 
amparados d'elrei.  que  apenas  lhe  enviara  al- 
guns de  seus  cavalleiros,  os  moradores  de  Lis- 
boa não  tinham  desanimado  Com  varia  fortu- 
na haviam  resistido  aos  commettimenlos  dos 
castelhanos,  e  o  que  mais  duro  era  de  soilrer, 
ãfome,  ásede,  eaté  ao  receio  de  traições  de 
seus  naturaes.  Finalmente  D.  Fernando  fizera 
uma  paz  vergonhosa,  depois  de  ter  suscitado 
uma  injusta  guerra,  e  Lisboa  viu  aíTastar  dos 
seus  muros  o  exercito  d'elrei  deCastella,  que 
a  tivera  sitiada  durante  quasi  dois  mezes. 

Era,  nos  fins  de  maio  de  1373,  pela  volta  ds 
tarde  d'um  formoso  dia  de  primavera.  O  ar  es- 
tava lépido,  e  o  céu  limpo.  Pelos  campos  e  val- 
les  via-se  verdejara  relva;  e  amadresilvaeas 
rosas  bravias,  enredadas  pelos  vallados,  em- 
balsamavam a  atmosphera.  Masesles  éramos 
únicos  signaes  que  nos  arredores  de  Lisboa 
revellam  aijuella  estação  por  cxcellencia  suave 
no  seu  clima  suavíssimo.  Tudo  oraaisconli-as- 
tava  horrivelmente  com  elles.  Os  extensos e 
bastos  olivedos  que  nessas  eras  a  rodeavam, 
jaziam  decepados  em  terra  como  se  por  ahi  ti- 
vesse passado  fouce  gigante,  meneada  por  bra- 
ço de  ferro  ou  de  bronze.  Pelos  outeirinho» 
coroados  pouco  havia  de  vinhas  frondosas, 
viamse  espalhadas  as  videiras  cubertasde  fo- 
lhas, ressecadasanlos de  tempo,  ou  cnnegre- 
cidas  pelo  fogo,  assimilhando-se  a  gandra  cu- 
berta  d'urzes,  que  foi  desbravada  por  fin? 
d'outoiio.  As  vastas  hortas  que  se  derramavam 
por  \'alverde,  trilhadas  pelos  pés  dos  cavallos, 
estavam  incultas  e  abandonadas  Mas  sobre 
este  mal  assombrado  e  irisle  chão  do  painel, 
maismelaiicliolica  e  afilictiva  avultava  ainda  a 
figura  principal  —  a  cidade. 

Os  populosos  bairros  chamados  os  orrofta/- 
des,  onde  (Panles  era  contínuo  o  ruido  discor- 
de de  trado  immenso,  achavam-se  convertidos 
em  um  montão  de  ruínas.  Para  o  lado  do  sul  e 
poente  não  se  viam  desde  os  antigos  muro» 
(cujo  contorno  apenas  cercava  o  castello  e  o 
bairro  a  que  boje  damos  geraliuenle  o  nome 
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fl'Alfama)  senão  edifícios  queimados,  ruas  en- 
tulhiidas,  praças  desfeitas,  vesligios  de  san- 
gue, peças  d'armadura  oboladas,  ou  falsadas, 
liastilhas  e  ferros  partidos  devirotes,  de  lanças 
e  d'espada5,  e  arjui  e  acolá  cadáveres  fétidos, 
nãosóde  cavallos,  mas  d'homens,  cujas  car- 
nes, meias  devoradas  pelos  cães  ou  pelo  tem- 
po, lhes  deixavam  branquejaras  ossadas.  So- 
bre os  entulhos  appareciam  como  phantasmas 
08  servos  mouros,  revolvendo  as  pedras  derro- 
cadas em  busca  de  alguma  preciosidade,  que 
tivesse  escapado  ás  chammase  ao  inimigo;  e 
junto  ás  paredes  ne^^ras  da  sinagotía  os  raerca- 
dwreá  judeus,  oUiando  para  o  seu  bairro  asso- 
lado, depenavam  as  barbas  á  roda  dosrabbis, 
que  recitavam  em  tom  de  pranto  os  versículos 
hebraicos  dos  Threnos 

Por  meio  deste  vasto  quadro  de  assolação 
rompia  uma  numerosa  companhia  de  cavallei- 
rose damas,  de  donas  c  escudeiros,  dedonzel- 
las  e  pagens,  briliiante  cavalgada  que  descia  da 
banda  de  Santo  Antão  para  S.  Domingos,  e  to- 
mava pela  Corredoura  para  a  porta  de  ferro. 
A  formosura  e  o  luxo  das  mulheres,  as  figuras 
athleticase  os  rostos  varonis  dos  cavalleiros, 
o  brunido  das  armas,  o  loução  dos  trajos,  o  ri- 
co dos  arreios,  emfim  tudo  dava  clara  mostra 
de  que  naqueila  cavalgadavinha  a  mais  nobre 
gente  de  Portugal.  Os  risos  das  damas,  os  di- 
tos galantes  e  agudos  dos  fidalgos,  o  rinchar 
alegre  dos  corcéis  possantes,  e  dos  delicados 
palafrens,  as  doudices  dos  donzeis,  que  ora 
correndo  á  rédea  solta,  ora  solTreando  os  ca- 
vallos ao  perpassar  pelas  mulas  pacificas  dos 
cortessãos  letrados,  os  faziam  vacillar  e  debru- 
çar sobre  os  arções;  o  bater  das  azas  dos  ne- 
brisegirifaltes  empoleirados  nos  punhos  dos 
falcoeiros,  o  latir  dos  galgos  e  allãos,  que 
atrellados  forcejavam  por  se  atirarem  acima 
daquelles  centenares  de  habitações  derroca- 
das, d'onde  sabia  de  vez  em  quando  uma  exha- 
lação  de  carniça:  este  rir,  este  folgar,  este  rui- 
do  do  contentamento,  este  matiz  de  rellexos 
metálicos,  de  cores  variegadas,  passando  como 
um  turbilhão  atravez  daquelle  silencio  sepul- 
chral,  parecia  rasgar  o  veu  de  tristeza  que  cu- 
briaavasta  área  da  cidade  destruída,  e  revo- 
ca-la  a  uma  nova  existência. 

Mas  o  povo,  apesar  disso,  continuava  a  es- 
perar triste. 

A  cavalgada  cliegou  ao  terreiro  da  sé  Um 
engenho  de  arremessar  pedras  estava  assenta- 
do no  meio  delle,  e  os  grossos  madeiros  de  que 
era  construído  viam-se  ainda  manchados  de 
rastos  de  sangue.  Uma  dama  que  vinha  na  fren- 
te da  comitiva  parou:  um  cavalleiro  de  boa 
idade  e  gentil-homem,  que  caminhava  a  seu 
lado,  parou  lambem.  A  dama  apontou  para  o 


engenho,  disse  algumas  palavras  ao  cavalleiro, 
e  depois  desatou  a  rir. 

Ella  era  a  mui  nobre  e  virtuosa  rainha  D. 
Leonor:  ellc  o  mui  excellente  e  esclarecido  rei 
D.  Fernando  de  Portugal. 

D.  Leonor  Telles  tinha  rasão  para  rir. 

Durante  o  cerco  de  Lisboa  uma  voz,  verda- 
deira 011  falsa,  se  espalhara  de  que  vários  mo- 
radores da  cidade  estavam  preitados  com  eirei 
deCastelIa  para  lhe  .ibrirem  uma  das  portas. 
Dava  força  a  taes  suspeitas  o  acharem-se  no 
campo  castelhano  Diogo  Lopes  Pacheco  e  D. 
Diniz,  que  com  elle  se  haviam  ajuntado  na  sua 
entrada  em  Portugal,  e  as  desconfianças  reca- 
hiam  naturalmente  sobre  aquelles  que  dois 
annos  antes  tinham  seguido  o  partiilo  contra- 
rio a  D.  Leoiiijr,  de  qucí  o  infanle  e  o  velho 
privado  de  D.  Ailonso  4."  eram  cabeças.  As- 
sim a  popularidade  dos  parciaes^le  D.  Diniz 
tinha  diminuído  consideravelmente,  porque  o 
povo  em  vez  de  altribuir  a  sua  ruína  às  causas 
remotas — as  paixões  insensatas  de  D.  Leonor, 
e  a  imprudência  d'elrei, — só  nas  suggestões 
de  Diogo  Lopes  e  do  infante  via  a  origem  de 
todos  os  males  presentes,  c  o  ódio  que  contra 
os  dois  havia  concebido  se  estendera  a  todos 
os  que  cria  serem-lhe  alTciçoados. 

Apenas,  portanto,  se  divulgou  a  noticiada 
intentada  traição,  o  povo  furioso  correu  ás  mo- 
radas daquelles  que,  como  fica  dito,  lhe  eram 
mais  suspeitos.  Seguiu-se  uma  festa  de  de  can- 
níbaes — festa  de  vulgacho  em  qualquer  tempo 
e  logar  que  elle  reine  Aquelles  que  não  pode- 
ram  provar  de  modo  innegavel  a  sua  innocen- 
cia,  foram  mettidos  aos  mais  cruéis  tormen- 
tos, onde  nenhum  se  confessou  culpado.  Um 
desgraçado,  contra  o  qual  eram  mais  vehe- 
mentes  as  desconfianças,  foi  arrastado  pelas 
ruas  e  feito  depois  em  pedaços:  «outro  —  diz 
o  chronista  —  (*)  tomarom  e  pozeram-no  na 
fumda  d'buum  engenho,  que  estava  armado 
ante  a  porta  da  see;  e  quando  desfechou  lançou 
em  cima  dessa  egreja  antre  duas  torres  dos  si- 
nos (pie  hi  ha,e  quando  cahioacharomno  vivo; 
c  tomaromno  outra  vez  e  pozeromno  na  fumda 
doengenlio,  e  deitouho  contra  o  mar,  omde 
ellesdesejavom,  e  assi  acabou  sua  vida.» 

Era  por  isso  que  D.  Leonor  olhara  para  o 
engenho,  e  se  rira.  O  próprio  povo  linha  paga- 
do uma  parte  das  arrhas  do  seu  casamento. 

(Concluir-se  ha  ) 


PORTUG.\L. 
liL 

MiCMORIA    ACERCA  DO   COWENTO    DE   ChRISTO 
KM    TnOMAIl. 

Não  ha  em  todaamonarchia  portugueza  mo- 
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iiiiniento  mais  nacional  c  venerando,  nem 
mais  próprio  para  oxcilar  lionrailas  e  tiloriu- 
sas  recordações  do  que  o  convento  da  Ordem 
de  Clirislo  em  Tliomar 

Quasi  nascido  com  a  indei)endencia  lusita- 
na, coevo  das  grandes  fundações  deste  tempo; 
oriundo  da  rara  pers[)icaciae  patriótica  politi- 
ca do  magnânimo  rei  D.  Allouso  Henriques; 
cdílicado  porum  dos  fortes  cavalleiros  da  sua 
brilhante  eschola,  o  Mestre  do  Templo,  I). 
Guaidim  Faes;  cabeça  e  casa  capitular  daquel- 
la  milicia  famosa,  que  trouxe  da  Palestina  a  al- 
liança  da  profissão  religiosa  com  o  lieroismo 
Cíivalleiroso;  defendido  por  aquellas  torres  e 
invencÍTeÍ8  baluartes  do  seu  castello,  onde  al- 
guns annos  depois  vieram  quebrar  se  as  armas 
africanas  e  as  fúrias  vingativas  de  Miramolim 
de  Marrocos  em  pessoa;  favorecido  dos  reis  e 
dos  chefes  da  igreja  por  sous  relevantes  servi- 
ços; acatado  de  todas  as  ordens  do  !''.stado;  que- 
ridoeprocurado  da  flor  da  cavallaria  portugue- 
za,  que  se  comprazia  d  habitar  dentro  de  suas 
paredes:  para  ser  respeitado  e  venerado  de  to- 
dos e  objecto  de  gratidão  nacional,  bastava- 
Ihc  a  historia  dos  seus  primeiros  dois  séculos 
d'existencia. 

Mas  a  sua  importância  não  parou  aqui:  e 
quando  as  vicissitudes  das  cousas  humanas 
acarretaram  a  estrondosa  queda  e  extincção 
dos  tem[ilarios  no  reinado  d'elrei  D.  Diniz 
novos  e  brilhantes  destinos,  talhados  pela  sa- 
bia firmeza  deste  illustrado  monarcba,  lada- 
ram  a  renovadn  vida  desta  grande  casa;  e  delia 
como  que  sahiu  resurgida  a  Ouz  do  Templo 
transformada  na  Cruz  da  Ordem  de  Christo. 
Est»  nova  Ordem,  herdeira  melhorada  das  a- 
vultadas  possessões  e  preeminências  da  outra, 
fundada  com  idêntico  destino,  plantada  sobre 
o  mesmo  instituto,  e  legatária  de  tantos  servi- 
ços o  de  tanta  gloria,  soube  desempenhar-se 
de  tão  relevantes  encargos:  e  quando  no  conti- 
nente do  reino  lhe  faltaram  inimigos  a  comba- 
ter, e  terras  a  guardar  das  incursões  sarrace- 
nas, lá  foi  atravez  do  mar  íemeroso,  nascara- 
vellas  do  infante  B.  Henriciue  com  as  cruzes 
;trvoradas  nos  pendões,  plantar  o  symbolo  da 
civilisação,  e  os  marcos  da  dominação  portu- 
gueza  nas  cosias  africanas,  nas  ilhas  novamen- 
te descubertas  nas  plagas  remotas  e  desconhe- 
cidas da  zona  t/)rrida.  E  o  mundo  admirado 
contemplou  na  douta  perseverança  do  illustre 
Mestre  da  Milicia  de  Christo,  e  na  dedicação  e 
afoutcza  de  seus  cavalleiros  a  origem  das  no- 
vas maravilhas,  e  dos  pródigos  patenteados  á 
sua  vista.  Deste  começo  sahiram,  na  jdirase 
eloquente  d'um  dos  nossos  historiadores, 
aquelles  generosos  aventureiros  que  rasgaram 
a  venda  que  occultava  ao  mundo  metade  de  si 


mesmo,  e  que  alargando  a  esphera  da  inielli- 
gencia  humana,  lhe  mostraram  na  terra  novos 
climas,  nas  aguas  novos  mares,  e  no  céu  novas 
estrellas 

l'elizmente  quejáhoje  não  poderemos^er 
acoimados  d'exageração  nesta  matéria,  depois 
que  um  sábio  compatriota  nosso,  peladescu- 
berta  e  produção  de  cartas  marítimas  contem- 
porâneas, e  mappas  d'uma  autenticidade  in- 
contestável, acaba  de  confirniar-se  na  idéa,  em 
que  já  estávamos,  de  que  ao  instituto  da  Or- 
dem de  Christo,  às  suas  grandes  rendas  ein- 
llueiicia,  não  menos  que  aos  elevados  espirites 
de  seu  illustre  Mestre,  se  deveu  o  descubri- 
mento  dos  mares,  ilhas,  e  costas  que  aponta- 
ram o  caminho  do  Oriente,  que  occasionaram 
a  fortuna  ile  Cabral  e  de  Colombo,  e  que  ensi- 
naram a  Magalhães  a  circumnavegação  do  glo- 
bo. Nas  ditas  cart.as  verão  nossos  leitores  as 
triumphantes  bandeiras  da  Ordem  de  Christo, 
tremulando  nos  topes  de  nossos  navios  descu- 
bridores,  afugentarem  a  conciirrencia  ambi- 
ciosa das  nações  rivaes,  e  assegurarem  a  prio- 
ridade da  posse  portugueza;  ou,  gravadas  nos 
padrões  levantados  nas  enseadas  e  portos  do 
nossas  conquistas,  apontarem  a  origem  titula- 
da dos  novos  domínios,  e  dessas  quatrocentas 
praças  e  pontos  fortificados  que  outrora  pos- 
suímos na  extensão  de  muitos  milhares  de  cos- 
ta desde  o  Estreito  de  Gibraltar  até  aos  confins 
do  Oriente.  E  esse  mesmo  intrépido  argonau- 
ta, que  primeiro  atravessou  o  Cabo  tormentó- 
rio, não  levava  elle  pendente  ao  peito  a  Cruz 
de  Christo  de  que  era  simples  cavalleiro  ?  E 
nossos  guerreiros  na  Índia,  quando  alongando 
os  olhos  ávidos  pela  extensão  dos  maresj  espe- 
rando o  desejado  soccorro,  não  distinguiam  el- 
lesas  naus  portuguezas  pelas  vermelhas  cruzes 
estampadas  nas  velas  e  bandeiras  ? 

Nosso  propósito  porem  não  é  escrever  aqui 
um  panegyrico,  nem  tão  pouco  emprehende» 
mos  por  flgora  encetara  historia  dessas  duas 
ordens  famosas,  que  dissemos.  Mas  como  é 
próprio  d'horaens  avisados  presar  cuidadosa- 
mente o  lustre  que  lhes  cabe  das  glorias  anti- 
gas de  seus  passados,  não  seremos  nós  portu- 
guezes  que  malbaratemos  as  que  nosvieram  da 
briosa  Milicia  de  Christo,  moslrando-nos  mes- 
(juinhos  e  ingratos  até  com  a  sua  memoria  .\s- 
sim  que  nosso  único  intento  se  reduz  a  inte- 
ressar com  ellaobrio  nacional  afim  de  que 
conservemos  o  que  possuímos,  e  não  deixemos 
l)erecer  um  monumento  a  (pie  estão  ligadas 
lionradas  e  gloriosas  recordações:  falíamos  do 
convento  de  Christo  cm  Thomar,  desse  gran- 
dioso edificio,  que  coroa  e  engrandece  uma  das 
villas  notáveis  deste  reino,  e  que  ainda  hoje 
attrahe  sympathícamente   a  considerar  suas 
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bellezasd'arte,  e  suas  gloriosas  ruinas,  osna- 
cionaes  o  os  estrangeiros. 

Enós,  que  nos  presamos  também  de  per- 
tencer áquoilaOnlem,  que  ha  muito  nos  en- 
trelinhamos agradavelmente  com  os  successos 
de  sua  historia,  e  que  como  curiosos  alli  fomos 
■visitar  a  pasmosa  vastidão  de  seus  ediiicios,  c 
entristecer-nos  com  o  seu  desamparo  actual, 
assentámos  (|ue  fazíamos  algum  serviço  á  pá- 
tria, e  desempenhávamos  uni  dever  de  prolis- 
são,  expondo  ao  publico  portuguez  cm  geral,  e 
aos  dignatarios  o  cavalleiros  daOrdem  em  par- 
ticular, a  ruina  imminente  que  ameaça  aquelle 
respeitável  moiiijinenlo.  a  lim  de  (|ue  nps  for- 
remos ao  indecoroso  labéu  da  sua  inteira  des- 
truição. 

Da  origem  e  fundnçHO  do  castello  de  Thomar 
pelos  Caoalleiros  do  Templo. 

Entre  as  ordens  famosas  de  cavallaria,  que 
o  enthusiasmo  religioso  e  guerreiro  dos  cruza- 
dos na  í*alesttna  fuiiilaram  em  Jerusalém  por 
princípios  do  século  12."  se  distinguiu  em  va- 
lentia militar,  e  em  dedicação  cavalleirosae 
devota,  a  dos  templários.  De  petiuenos  princí- 
pios, com  o  instituto,  o-u  antes  propósito  no 
começo  limitado  erestricto,  de  dar  escolta  e 
gasalhado  aos  peregrinos,  pouco  a  [)OUCO  es- 
tenderam suaslareías,  toniaram-se  bellicosos, 
numerosos  e  fortes;  fizeram  soar  alto  na  Euro- 
pa, dominada  então  dos  mesmos  princípios,  a 
relevância  dasua  jirulissão;  e  passados  annos 
no  concilio  de Troyes,  em  ([ue  assistiu  S.  Ber- 
nardo, o  zeloso  fautor  da  cruzada,  se  approvou 
a  Ordem  do  Templo  em  o  aiuio  de  1 1  íM. 

A  fama  da  generosa  valentia,  e  da  vida  regu- 
lar e  monástica  destes  briosos  guerreiros,  não 
podia  deixar  d'encontrar  sympalhias  no  nas- 
cente Portugal,  resgatado  havia  pouco  do  jugo 
sarraceno.  De  creré  que  o  próprio  conde  Hen- 
rique, voltando  daSyria,  desse  as  primeiras 
noticias  desta  nova  creação;  o  certo  porem  é 
que  já  no  governo  de  sua  viuva  a  rainha  D. 
Thereza  se  encontram  templários  estabeleci- 
dos no  paiz.  Parece  cpie  a  casa  principal  da  Or- 
dem então  era  em  Braga;  uuis  tinham  proprie- 
dades em  varias  outras  terras  da  província 
d'Entre  Douro  e  Minho,  o  a  mesma  rainha  lhes 
liavia  doado  a  villa  de  Fonte-Arcada  de  Penafiel 
noannodo  1 120.  i'epoisdaapprovaçãoe  con- 
firmação da  Ordem  no  anno  sobred  to  de  1 128 
lá  foram  os  cavalleiros  do  Templo  alfronlaros 
mouros  na  sua  mesma  fronteira,  e  guardar  o 
castello  de  Soure,  que  aqueila  princeza  e  seu 
segundo  marido,  D.  Fernando  de  Trava,  lhes 
doaram  com  o  territoiio  adjacente  cm  terra 
deserta  na  Estremadura  para  o  cultivarem  c 
povoar<3m;  e  o  príncipe  D.  Alíonso,  que  nesse 


mesmo  anno  havia  tomado  o  governo  a  sua 
mãi,  lhes  confirmou  a  dita  doação,  declarando 
na  mesma  carta  da  concessão  fazer  isto  =  pelo 
muito  amor  que  tinha  aos  cavalleiros  do  Tem- 
plo, e  porque  era  seu  confrade.  = 

Passaram  annos  de  continuas  guerras,  que 
ora  o  emprego  annual  do  infatigável  príncipe: 
conseguira  elle  levantar  o  forte  castello  de  Lei- 
ria, defendiam-llie  os  tem|)larios  a  retaguarda 
deste  posto  avançado,  edalii  eia  uma  noite, 
acompanhado  do  1.50  bravos  aventureiros,  em 
que  se  contavam  alguns  da([uelles,  commetleu 
aqueila  briosa  e  admirável  surpreza  de  Santa- 
rém de  ([uo  se  assenhoreou  no  anno  de  1147. 
Na  marcha  desta  memorável  jornada,  nomeio 
das  profundas  o  agras  niedilações  ijue  lho  de- 
viam inspirarasdilliculdades  mesmas  da  em- 
preza,  e  os  riscos  a  que  se  expunha  a  si  e  aos 
outros,  fez  voto  a  Deus  de  dar  aos  cavalleiros 
do  Templo  e  ásua  Ordem  todos  os  direitos  ec- 
clesiasticos  de  Santarém,  se  fosse  feliz  na  ten- 
tativa (1).  Verifirou-se  ella  venturosissima- 
mente,  e  os  templários  em  principio  dasua 
posse  entraram  de  levantara  igreja  de  Santa 
Maria  d'Alcaçova,  e  a  cuidar  do  seu  novo  esta- 
belecimento, tanto  mais  (juerido  quanto  esta- 
va nas  fronteiras  dos  inimigos  da  cruz.  Porem 
este  projecto  se  desvaneceu  annos  depois;  por- 
que, restaurada  Lisboa  em  1147,  o  bispo  D. 
Gilberto  reclamou  a  intrgridade  do  seus  direi- 
to diocesanos,  disputou  Santarém  aos  templá- 
rios, eseguiu-se  encarniçado  litigio  que  durou 
muito  tempo.  Ainda  nisto  achou  o  cuidadoso  e 
prudente  monarcha  arbítrio  para  resalvaros 
primores  da  sua  palavra  real,  e  concordando 
os  dissidentes  substituiu  por  outra  mais  ampla 
a  doação  controvertida;  fez  com  ipie  os  Freires 
desistissem  do  Santarém,  conservando  apenas 
por  memoria  a  igreja  de  Santiago,  e  doou-lhes 
o  castello  de  Geras  com  largo  território  adja- 
cente. Já  por  este  tempo  era  Mestre  do  Tem- 
plo o  famoso  I).  Gualdim,  o  (|ual  partindo  com 
os  seus  Freires  ao  dito  castello,  o  achando  o 
mal  colocado  para  os  iins  da  instituição  da  Or- 
dem, entrou  do  levantar  outro  em  Tliomar, 
ponto  central,  e  mais  aecommodado  para  a  po- 
voação c  defeza  de  seus  vastos  domínios.  As 
circumstancias  do  local  com  elTeito  demons- 
tram a  sabedoria  daijuella  [)referencia.  Um.i 
concha  ou  enseada  abrigada  de  montes  com 
sullicieiíle  capacidade,  regada  i)elas  plácidas  e 
cristallinas  aguas  do  Nabão,  era  alli  azada  pa- 
ra uma  boa  povoação:  um  padrasto  que  alli  vi- 


(1)  E;;o  Altonius  ..  incipiens  iter  mciim  ad  illud  Castelluin 
(|uoii  (liciUir  Santarém  vdlum  vovi  i|iiO(l  si  Dfus  illuil  mihi  al- 
trlbiíerjl  oiniio  lÀlcsiaíliciini  darem  Dco  et  Jlllitibus  fralritiiK 
Temuli  Salomonis  iiiftitiiti.^  In  llicru.-aldii  pro  defensione  saiicti 
sepuleliri  i|uiirum  paii  meeum  crat  iii  emlem  coniilatii.—  Doe. 
du  (.'ail.  de  Tliomar  nu  Elucid.  verb.  >epulcbiu. 
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5Ínho,  numa  das  extremidades  da  concha,  se 
elevava  alcantilado,  convidava  a  coroa-lo  com 
forte  castello:  e  as  mesmas  tradições  relif;iosas 
do  sitio  o  faziam  venerando,  e  rociamavani  a 
restauração  do  culto  catliolico.  Fora  alli  o  nas- 
cimento eo  martyrio  de  Santa  Iria;  existia  o 
ccichrailo  péiío  em  que  sen  cor[»o  foi  arrojado 
á  corrente;  e  em  Santa  Maria  dos  Olivaes  exis- 
tiria talvez  ainda  algum  resto  do  templo  anti- 
go, e  do  mosteiro  de  monges  benedictinos  que 
o  habitaram  desde  os  tempos  golliicos  D. 
Gualdim  fêz  reparar  a  igreja  que  dedicou  para 
os  oITicios  religiosos  de  seus  Freires  alli  con- 
Tcntuaes,  e  edificou  para  defeza  de  lodos  o  for- 
tíssimo castello  com  suas  torres  e  muralhas, 
que  ainda  boje  se  observam  em  pé  e  quasi  di- 
leitas  alravez  de  quasi  7  séculos,  porque  nas 
ameas  de  seus  baluartes  estiveram  sempre  es- 
culpidas ou  talhadas  as  cruzes  victoriosas  de 
duas  ordens  venerandas  (2). 

Construído  o  castello  de  Thomare  restau- 
rada a  igreja  de  SantaMaria  dosOljvaes.  alli  fi- 
cou sendo  a  casa  capitular  e  cabeça  da  Ordem 
do  Templo,  e  esta  teve  no  decurso  do  reinado 
d'elrei  D.  AfTonso  1."  um  incremento  e  pre 
ponderancia  admirável.  Os  créditos  e  serviços 
dos  cavalleiros,  e  a  relevância  da  pessoa  do  seu 
chefe  acarretaram-lhe  doações,  privilégios,  e 
senhorios  de  caslellos,  villas,  e  territórios  que 
seria  longo  enumerar.  Na  província  da  Estre- 
madura somente  teve  a  Ordem  do  Templo,  até 
oanno  de  1 185,  em  que  falleceu  aquelle  sobe- 
rano, os  caslellos  seguintes  e  suas  dependên- 
cias:—  Soure,  Ega,  Redinha  e  Pombal,  resul- 
tado das  primitivas  doações  da  rainha  D.  The- 
re/a:  e  de  seu  augusto  filho, — Thomar,  Ceras, 
Zêzere  e  Almourol:  de  maneira  que  aos  deno- 
dados cavalleiros  do  Templo,  como  que  estava 
confiada  a  guarda  e  defeza  da  Estremadura, 
tendo  estes  na  mão  as  chaves  das  duas  portas, 
por  onde  nella  podiam  penetrar  os  mouros; 
uma  sobre  o  Zêzere  paia  os  que  viessem  da 
Beira  baixa,  e  a  do  Te,o  em  Almourol  aos  que 
d'Andaluzía  penetrassem  pela  província  do 
Alemtejo.  Uma  só  prova,  entre  muitas  que  po- 
deríamos apontar,  deci  le  da  grande  confiança 
daquelle  mesmo  soberano  em  os  cavalleiros  do 
Templo;  e  foi  cila  dada  em  occasião  especial. 
Havia  a  fortuna  uma  só  vez  voltado  as  cos  as  ao 
▼enturoso  monarcha:  um  accidente  imprevis- 
to ao  sahira  porta  de  Badajoz  lhe  fez  perder 
uma  batalha  ca  liberdade,  lícando  prisioneiro 
de  seu  sobrinho  D.  Fernando,  rei  de  Leão: 

'9)  Era  1I9S  (anno  ile  Chrislo  116(1)  primo  ilie  Marcii  Ke- 
pnaDte  AIIoii>o  illuslri^slmo  Kef;e  l'orlu{:ali>,  Ma^itiLer  (jaldiíius 
Porlugalentiuni  mililuin  Tcinpli,  rum  fraliibus  .«uií,  primo  diu 
Marcií  cepil  (•(iencarn  Ikjc  (laslílluni  numine  'bojiiar,  i|un(J  pre- 
falus  Rei  oblulil  Uuo  i'l  .Miliiibus  Teiiipli—  (l.opiaiKi  da  inscri- 
pçãu  lapidar  que  so  acha  .iubre  o  tabult-iru  dab  escadat  ao  lado 
direito  da  porta  priDcipal  Ua  igreja  de  TliumarJ. 


conduzido  mal  ferido  a  Ávila  ahi  negociou  a 
paz,  e  veio  [)Ouco  depois  fazer  uso  das  caldas 
de  Lafões  em  curativo  de  sua  moléstia.  Era  es- 
te lenlo  e  demorado,  e  picavam  ao  incansável 
soberano  os  cuidados  da  defeza  do  Alemtejo,  e 
da  guerra  que  por  aíjuelle  lado  era  forçoso 
sustentar:  lembrou-se  dos  seus  valentes  tem- 
plários de  Thomar.  e  chamando  o  Mestre  D. 
Gualdim  encarregou-o  e  à  sua  Ordem  da  defe- 
za daquella  província,  e  do  proseguímentoda 
guerra,  dando  e  doando  desde  logo  a  mesma 
Ordem  a  terça  parte  de  tudo  quanto  se  ganhas- 
se e  estendesse  por  aquelle  lado  Esta  notável 
doação  fei  feita  e  assignada  nas  dilas  caldas  de 
Lafões  em  setembro  do  anno  de  1 169. 

[  Continuar-se-ha . } 


AUTES. 

Melhodo  novo  de  dourar  metacs. 

k  SEGUINTE  ínstrucção  em  que  se  expõe  este 

methodo  nos  foi  communicada  por  um  estu- 
dioso Alunmo  da  Eschola  polyteclinica  de  Lis- 
boa. 

No  curso  de  manipulações  chymícas,  que  o 
Sr  Pimentel  faz  no  laboratório  da  Eschola  Po- 
íytechnica,  presenciámos  a  pratica  de  uinpro- 
cesso  inteiramente  novo  paraadouradurados 
metaes  pelo  galvanísmo,  que  pela  facilidade 
no  trabalho,  perfeição  do  resultado,  universa- 
lidade da  applicação,  e  economia  merece  in- 
contestavelmente a  preferencia  sobre  todos  os 
processos  conhecidos,  e  tem  sobre  o  processo 
urdinario  da  douradura  pelo  mercúrio  a  im- 
mensa  vantagem  da  salubridade,  pois  que 
aquelle  se  faz,  applicando  sobre  a  peça  que  se 
quer  dourar,  o  amalgama  de  ouro,  e  fazendo 
depois  volatisar  o  mercúrio,  que  em  vapores 
se  espalha  pelo  ar  tão  nocivos  aos  que  o  respi- 
ram; ao  passo  que  no  novo  processo  a  doura- 
dura é  feita  de  um  liquido,  sem  que  haja  exha- 
lação  de  vapores,  ou  outra  qualquer  circums- 
tancia  prejudicial  á  saúde. 

Ouvimos  que  o  processo  em  questão  era  de- 
vido a  M.''  de  La  Rive.  Já  o  Sr.  Pimentel  linha 
dado  dolle  no  seu  curso  de  chymica  elementar 
no  anno  passado  uma  noticia  muito  succinta, 
mas  não  tínhamos  colhido  idéa  tão  perfeita  de 
todas  as  suas  particularidades  como  no  pre- 
sente curso  de  manipulações,  em  que  aquelle 
professor  o  expoz  com  toda  a  clareza,  e  o  exe- 
cutou á  nossa  vista  em  uma  peijuona  peçade 
prata.  Trataremos  de  o  expor  pela  ordem  dos 
apontamentos  que  tirámos  n'aquella  occasião. 

O  facto  fundamental  do  processo  de  La  Ui- 
ve é  a  decomposição  que  solíre  a  dissolução  do 
chlorureto  de  ouro,  sujeita  á  acção  de  uma 
corrente  eleclrica,  sendo  o  ouro  levado  com  o 
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hydrogenio  da  agua  ao  pólo  negativo,  e  o  chlo- 
ro  com  o  oxigénio  ao  positivo.  As  correntes 
eléctricas  fortes  não  preencheriam  o  fim  dese- 
jado pela  rapidez  da  decomposição;  foi  neces- 
sário recorrerás  correntes  fracas,  que  Becqne- 
rellem  empref;ado  com  tanta  vantagem,  para 
alcançar  que  o  ouro  viesse  molécula  por  molé- 
cula precipitar-se  sobre  o  metal  que  se  perten- 
de  dourar,  edispôr-se  ahi  por  um  m^ido  tal  e 
com  uma  tal  adliereiícia  que  por  um  certo  mo- 
do compenetrasse  asupcríicie  do  metal,  for- 
mando ao  mesmo  tempo  uma  nova  superfície 
de  ouro:  era  também  necessário  que  as  cousas 
se  arranjassem  de  modo  que  os  dois  pólos  não 
estivessem  no  mesmo  liquido,  porque  deven- 
do o  metal,  que  se  quer  dourar,  ser  o  pólo  ne- 
gativo, para  nelle  se  precipitar  o  ouro,  e  de- 
vendo o  pólo  positivo  ser  nesse  caso  um  fio  de 
platina  ou  de  ouro,  para  não  ser  dissolvido  pe- 
lo acido  da  dissolução,  e  perlurbar-llieasua 
pureza,  não  podiam  realisar-se  as  condições 
requeridas  para  a  boa  douradura;  das  quaes  a 
principal  ó  a  lenta  decomposição  dosai  d'ou- 
ro.  Para  isto  soccorreu-se  de  La  Rive  da  pro- 
priedade que  tem  os  diapbragmas  de  bexiga 
ou  de  bauclniche  [pellicula  de  tripa  de  boi]  do 
deixarem  passar  a  corrente  eléctrica,  sem  per- 
mittirem  que  se  misturem  os  líquidos  que  se- 
param. 

Obtem-se  o  resultado  que  se  deseja  coma 
disposição  seguinte. 

A  peça  metallica,  de  prata  ou  de  latão,  que 
se  quer  dourar,  fica  introduzida  dentro  de  um 
saco  feito  de  bexiga  de  boi,  debaudruche,  ou 
de  outro  qualquer  tecido  animal  desta  nature- 
za, em  que  se  contem  a  dissolução  do  ouro 
muito  diluida^  este  saco  mergulha  em  um  co- 
po contendo  agua  acidulada  com  algumas  go- 
tas d'acido  sulfúrico  se  o  objecto  a  dourar  é  de 
prata,  ou  d'acido  azotico  lagtiaforte]seòàe 
latão,  e  com  esta  disposição  os  dois  líquidos, 
dentro  do  saco  e  fora  delle,  não  se  misturara; 
a  peça  que  se  quer  dourar  está  alem  disto  sus- 
pensa por  um  ponto  com  um  arame  de  prata 
ou  de  platina  a  um  arame  grosso  de  cobre  sol- 
dado a  uma  lamina  de  zinco,  a  quem  se  pôde 
dar  a  forma  cylindrica,  e  que  está  mergulhada 
na  agua  acidulada  contida  no  copo. 

O  zinco  constituo  o  elemento  positivo  da 
pequena  pilha,  e  o  metal  que  se  quer  dourar  o 
pólo  negativo:  disposto  assim  o  apparelho,  es- 
tabelece-se  uma  corrente  fraca,  que  passa 
atravez  da  bexiga,  e  debaixo  de  cuja  inllucncia 
aaguae  ochlorureto  de  ouro  são  decompos- 
tos: o  oxigénio  da  agua  e  o  chloro  do  chlorure- 
to  vem  atacar  o  zinco,  e  o  bydrogenio  e  o  ouro 
dirigem-se  sobre  o  metal  a  dourar,  o  primeiro 
eTcUe-se  e  vê-se  sahir  bolha  a  bolha  lenta- 


mente para  o  ar,  o  segundo  precipitasse  ft 
adherc  a  superficie  metálica. 

Pôde  esta  (liiíi)osição  dos  líquidos  mudar-s» 
quando,  por  exemplo,  se  quer  dourar  o  inte- 
rior de  um  vaso  de  prata  ou  de  casquinha, 
mettendo  o  zinco  e  a  agua  acidulada  dentro  da 
bexiga,  e  a  dissolução  dentro  do  vaso. 

Eis-aqui  como  se  deve  praticar.  Ata-se  e  pe- 
ça que  se  quer  dourar,  e  que  deve  de  estar 
perfeitamente  limpa  e  burnida,  por  um  ponto 
com  um  pequeno  arame  de  prata  ao  arame 
grosso  de  cobre  que  está  soldado  á  lamina  cy- 
lindrica de  zinco,  introduz-se  tudo  dentro  de 
um  copo  de  vidro,  em  que  so  contem  agua  aci- 
dulada com  algumas  golas  de  acido  sulfúrico; 
logo  começa  a  decom|)Osição  da  agua,  e  o  by- 
drogenio bolha  a  bolha  princi|)ia  aevolver-se, 
e  algumas  destas  bolhas  ficam  por  algum  tem- 
po adherentes  sobre  a  peça,  e  depois,  subindo 
porella,  vem  derramar-sc  no  ar.  Esta  opera- 
ção tem  por  fim  limpar  melhor  a  peça  de  pra- 
ta. Dura  este  banho  dois  minutos  Tira-sea 
peça  |)ara  fora  do  banho  e  limpa-sc  com  muito 
cuidado  a  um  panno  ou  toalha  secca.  Mette-se 
depois  o  saco  de  bexiga  juntamente  com  a  la- 
mina de  zinco  dentro  do  copo  que  ainda  con- 
tem a  agua  acidulada,  e  a  peça,  atada  como  no 
primeiro  caso,  fica  dentro  da  bexiga;  verte-se 
então  nesta  com  precaução  a  dissolução  de  ou- 
ro diluída,  e  deixa-sea  peça  neste  banho  por 
espaço  de  três  minutos;  lindo  este  termo,  tira- 
se,  limpa-se  muito  bem,  dà-se-lhe  um  segun- 
do banho  como  o  primeiro  simplesmente  na 
agua  acidulada  para  melhor  a  limpar,  esfrega- 
se  então  com  todo  o  cuidado  para  que  asuper- 
ficie  fique  polida,  e  possa  continuar,  nas  ope- 
rações seguintes,  a  receber  as  novas  camadas 
de  ouro  com  igualdade.  Uepetem-se  estas  ope- 
rações alternadamente  até  que  a  peça  esteja 
bem  dourada.  Se  a  peça  foi  branqueada  e  bur- 
nida e  não  tem  relevos,  no  fim  de  cinco  banhos 
está  prompta. 

Nada  mais  fácil  do  que  a  execução  deste 
processo:  um  copo,  uma  lamina  de  zinco  ar- 
queada em  çylindro  com  um  arame  de  cobre 
soldado,  um  saco  de  bexiga,  uma  dissolução 
d'ouro  naagua  regia,  e  algumas  gotas  d'acido 
sulfúrico,  eis-aqui  todo  o  apjiarato  deste  pro- 
cesso, tão  simples  como  económico  e  vantajo- 
so a  todos  os  respeitos 

E  muito  para  desejar  que  os  nossos  artistas 
se  resolvam  a  pratical-o,  que  por  certo  o  pre- 
ferirão ao  antigo,  sobre  tudo  na  douradura  da 
prata,  da  casquinha,  do  cobre,  do  latão  e  do 
bronze;  alem  disto  podo  por  elle  dourar-se 
lambem  o  ferroe  o  aço,  revcstindo-o  previa- 
mente de  uma  capa  de  cobre  comaimmersão 
da  peça  n'uma  dissolução  de  sulfato  de  cobre. 
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o  (irf/cntàn,  ou  a  lipa  cliamada  cominmnmenlc 
praia  (rAlemaulia,  c  outras  de  siinillianle  na- 
tureza, podem  ijjHialmente  dourar-se  por  esle 
meio 

lambem  naquella  sessão  deu  o  Sr.  Pimcnlel 
noticia  de  vários  outros  processos  de  douradu- 
ra,  descoiiliecidos  na  pratica  dos  nnssoí  doura- 
dores;  ontrc  os  quac*  achámos  mais  notável  o 
de  que  se  ser\  era  os  iuglezes  para  dourar,  pela 
via  Inimidi,  fervendo  as  peças  n'uma  dissolu- 
ção bem  neutra  do  clilorureto  de  ouro  com  o 
bicarbonato  de  potassa. 

Papel-marfim. 

O  SEGUiNTR  metliodo  para  fabricar  esto  papel 
foi  exposto  por.Mr  Einslie,  de  Westminster, 
á  Sociedade  das  Artes,  que  o  premiou  com  a 
quantia  de  trinta  guinOus. 

aTome-se  a  quarta  jiarle  de  uma  libra,  ou 
arraiei,  de  aparas  de  pergaminho  limpas;  c 
dcitem-se  n'umatigella,ou  vasilha  similhante, 
(jue  lenha  capacidade  para  duas  libras,  com 
quasi  tanto  d'agua  como  ella  pôde  conter;  co- 
sa-se  tudo  por  espaço  de  quatro  ou  cinco  ho- 
ras, accrescentando  de  tempo  a  tempo  com 
agua  para  substituir  a  que  se  evapora  na  fervu- 
ra: còe-se  então  o  liquido  por  um  i)anno;  e 
quando  eslirer  resfriado  formará  uma  forte  ge- 
lea  a  que  se  poderá  dar  o  nome  de  colla  n."  1 . 

Ponha  se  n'outra  vasilha  a  fundagem  ou  jié 
que  fica  desta  ultima  operação;  encha-se  d'a- 
guaefaça-se  ferver  como  na  antecedente  por 
quatro  ou  cinco  horas:  antão  còe-se  o  liquido 
e  dè-se-lhe  o  nome  de  colla  n.°  2. 

Peguese  em  três  folhas  de  papel  de  dese- 
nhar, molhem-se  dos  dois  lados  com  uma  es- 
ponja embebida  n  agua,  c  dê  se-lhes  por  cima 
uma  camada  dacollan.°2.  Em  quanto  estão 
molhadas  ponham-se  sobre  uma  ardesia  ou 
lousa  bem  plana,  e  um  pouco  mais  pequena 
em  dimensão  que  opajtel:  dobrem-seas  mar- 
gens do  papel,  coliaiido-as  na  superfície  op- 
posta  da  lousa,  c  dcixe-se  enxugar  tudo  a  pou- 
co e  puuco.  Molhem-sc,  do  mesmo  modo,  ou- 
tras Ires  folhas  de  papel,  ocoUem  se  uma  a 
uma  sobre  as  outras:  cercèe-se  com  um  cani- 
vete o  que  passa  da  beira  da  ardesia  ou  lousa, 
e  quando  tudo  esliverperfeitamente  sècco  em- 
bruliíe-se  um  pedaço  d'ardesia  cm  lixa  de  pa- 
])el,  edê-se  com  isto  polimento  ao  papel  até 
ficar  macio  ciiso.  Colle-se  depois  uma  folha 
pelo  direito  (*)  tendo-se  cuidado  que  não  leve 
cousa  que  suje:  corte-se  lambem  o  papel  que 
excede  as  bordas,  e  quando  estiver  sècco  pula- 
se  com  o  papel  mencionado,  do  fino,  a  fim  de 
queasuperlicie  appareça  perfeitamente  lisa. 
Tome-se,  quando  o  trabalho  chegou  a  este 

í')    o  [lapel  iDglei  jiara  dcicnlio  leni  dircilo  eavMsu. 


ponto,  um  (luartilho  mal  mi^lido  da  colla  n.°  1 
que  será  posta  a  lume  brando,  e  na  qual  se  va- 
sarãodegèsso  íinotrescolheres  do  sopa  cheias. 
Feita  a  mistura,  deite-se  sobre  o  papel,  esten- 
dcndo-a  por  igual  com  uma  esponja  macia. 
Emfim  lomem-se  algumas  colheres  da  colla  n  • 
I .  que  somisturaião,  também  a  calor  brando, 
com  agua  na  proporção  de  ires  quartos  da 
quantidade  da  colla:  quando  tenha  esfriado  a 
ponto  de  tomar  consistência  meio  gelatinosa, 
vase-se  quasi  a  terça  parte  sobre  o  papel,  es- 
tendendo-a  por  igual  com  unia  esponja:  sêcca 
esta  porção,  dá-se  segunda,  e  assim  o  restante. 
Estando  tudo  bem  sOcco  se  liado  pulir  leve- 
mente do  modo  já  dito;  e  está  acabada  a  mani- 
pulação do  ;;ff)je/-7»fl;-/?/H.-  pôde  este  ser  tirado 
de  cima  da  lousa,  prompto  para  servir. 

A  (luantidadc  d'ingredienles  indicada  é 
bastante  para  preparar  uma  folha  de  papel  da 
dimensão  de  14  itollegadas  por  10. 

O  gesso  dá  uma  tinta  perfeitamente  branca: 
três  parles  de  gesso,  misturadas  a  quatro  par- 
tes de  oxido  de  zinco,  produzem  uma  còr  mui 
similhante  á  do  marfim;  o  precipitado  de  car- 
bonato de  barvtes  dá  uma  tinta  intermédia. 


Qiiom  f('ir  dolailo  de  felico  engenho, 

("om  |)roriindo  sfiher,  polido,  e  ornado. 

Não  tema  as  ondas,  lance  ao  mar  seu  lenho. 
Procure  descobrir  alloulo,  e  ousado. 

Novos  climas,  e  no\os  horisontes; 

Sirva  de  guia  aos  seus;  será  louvado. 
De  seus  escriptos  brotem  novas  fontes 

De  seiencia  e  doutrina,  com  que  cresçam 

Do  Pindo  as  (lures  nos  mais  sèccos  montes. 
Faça  com  que  os  estranhos  reconheçam 

(Jue  as  artes  não  siio  delles  m.iis  prezadas. 

Nem  que  entre  elles  mais  so  honrem,  mais  floreçam. 
Francisco  Vias  Gomes.  Elcg.    //." 


|Z3^  A  Dirccrão  da  Sociedade  Propagadora 
dos  Conhecimentos  Úteis,  sabendo  que  em  sen 
nome  se  divulgam  algumas puhlicarões  littera- 
rins;  tanto  assim  (pie  chegaram  a  mandar  para 
as  Provindas  prospectos  de  obras,  inculcadas 
com  esta  assignatiira  —  o  Bfdactor  d-o  Panora- 
ma; ve  se  na  precisão  de  prevenir  o  publico  de 
que  só  pertencem  á  Sociedade  os  escriptos,  que 
i/usprogrnmmas  forem  designados  cnmopriva- 
livamvnlc  seus. 

Portanto  os  annuncios  ou  prospectos,  que 
não  tiverem  esta  condirão  ea  de  que  as  subscri- 
pções  se  tomam  no  Escriptorio  da  Sociedade  ou 
nas  residências  de  seus  Correspondentes,  deve- 
rão ser  reputados  apocriphos;quer  sejam  distri- 
buidosem  JAsboa  conjunctamente  com  o  aPano- 
rama»;  quer  sejam  enviados  aos  Snr."  Cerres- 
pondcntes  das  Provindas; porque  a  estes  costu- 
ma a  Dirccrão  remetter  os  seusprogrammas,  ou 
os  exemplares  dos  livros  publicados . 
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nL'Ab  Dli  CO.NST.V.NTOOPOI.A 


Os  DiAuios,  c  outras  rclarôcs  de  viagens,  são 
d'aqiiellas  obras  iiue  coiii  o  tempo  adquirem 
mais  valor  do  que  perdem:  são  subsidiarias  da 
historia,  e  conservam  a  memoria  de  muitas 
cousas  de  que  a  historia  não  faz  caso,  nem  dá 
noticia,  por  serem  reputadas  insigniQcantes,  em 
quanto  são  conhecidas  e  frequentes:  mas  que 
vem  a  ser  objectos  de  curiosidade  e  indagação 
depois  que  desappareceram  e  ficaram  antiqua- 
das.— Este  pensamento  dum  saljio  é  exaclissi- 
mo,  quando  applicado  ás  narrações  dos  que 
percorrem  as  regiões  e  estados,  com  espirito  de 
observação  e  animo  reflexivo  e  desapaixonado. 
Entre  os  mais  antigos,  alguns  ha  tão  estimados 
c  merecedores  de  conceito  que  os  auctores  os 
citam  a  miúdo,  como,  por  exemplo,  ao  F.''  Labat. 
Entre  os  mais  recentes  logra  reputação  Francisco 
Ilcrvé,  que  em  1837  publicou — A  residence  in 
Grecce  uiid  Turkcti:  escolhemos  (1'csta  obra  as 
gravuras  acima,  Irasumptos  de  duas  das  litho- 
graphias,  que  a  acompaniiam,  e  que  são  como 
umas  amostras  das  ruas  notáveis  na  capital  ot- 
tomána. 

Constantinopola,  de  cujas  grandezas  em  outra 
parte  fizemos  menção  (•),  sendo  vista  da  I'ro- 
ponlide  ou  mar  de  .Marinará,  patentêa  um  bello 
e  magestoso  espectáculo. — «Com  os  olhos  htos 


(•)    Vol.  2.0  da  1.-"  serio,  pag.  66;  vol.  3.", 
pag.  246;  e  5."  pag.  O,  12  e  129. 
Feveiuciro  12— Í8i2. 


na  magnificência,  que  ante  mim  se  ia  descubriíido 
e  dilatando  (diz  o  A.ilo  Anastusiu^i),  cu  espiava 
o  como  surgiam  do  seio  das  aguas  circumdan- 
tes  os  ponteagudos  coruchéus,  as  bojudas  cú- 
pulas, e  as  habitações  sem  conto  ora  empinan- 
do-se  ao  longo  da  praia  recortada  e  reflectindo 
a  sombra  no  mar  espelhado,  ora  como  que  des- 
cendo desde  a  lombada  da  montanha,  e  desc- 
nhando-se  os  seus  perfis  nos  espaços  aéreos.  A 
principio,  agglomcradas  n"um  só  maciço,  as 
menores  partes  deste  iminenso  todo  parece  que 
se  desenvolvem  gradualmente  c  se  desiiegam 
umas  das  outras,  compondo  vários  magotes,  di- 
vididos \MV  amplos  vasios  e  fundos  recortes; 
até  que  por  fim  os  grupos,  que  se  divisavam 
claramente  connexos,  se  transformam,  como  por 
magica,  em  três  cidades  distinclas,  cada  uma 
individualmente  de  prodigiosa  extensão,  e  se- 
parada das  outras  duas  por  um  vasto  braço  de 
mar  de  jjrateadas  aguas. « — Com  tudo  o  interior 
da  cidade  apprescnta  uma  combinação  singular 
de  mediocridade  o  grandesa,  de  opulência  e 
miséria:  este  seii  caracter  é  proverbial;  econla- 
se  que  um  inglez,  chegando  a  Constantinopola  é 
lançando  anchora  defronte,  tão  encantado  ficou 
do  que  viu  que  não  quiz  desembarcar,  jielo 
receio  de  perder  o  sabor  da  i)i  imcira  e  agradável 
impressão,  lendo  ouvido  contar  ipie  a  maior 
parte  das  ruas  eram  desaceadas  e  detestáveis: 
assim  deixou-se  ficar  a  bordo  até  achar  navio  que 
o  transportasse  a  outro  porto.  Mr.  Ilervé,  que 
não  foi  tão  escrupuloso,  examinou  a  cidade  pa- 

2."*  Sli\il— Vol.  1. 
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ra  cominunicar  o  lOsuUado  das  suas  observa- 
cDes,  que  entre  oulras  são  as  seguintes.  —  As 
figin-as  que  giravam  divcrlianimc  muito  mais 
do  ([lie  a  maior  parte  das  que  tinlia  visto  em 
Pêra  '••)  e  ijue  em  geral  eram  mercailores  ou 
seus  caixeiros,  tudos  mal  amanhados  arreme- 
dando as  n\odas  europeas:  ao  i)asso  que  cm 
Constanlinopola  de  raro  se  topa  alguma  pessoa 
que  não  vista  os  trajos  orientaes.  A  maioria  das 
casas  silo  de  madeira  e  pintadas,  predominan- 
do muilo  a  còr  vermelha  sobre  qualquer  oulra 
còr;  suije  que  era  tida  em  conta  de  eminente 
privilegio  a  permissão  de  pintar  a  casa  com  a 
espécie  de  tinta  encarnada  tanto  em  voga  nesta 
região,  c  que  muitos  pagavam  a  concessão,  a 
qual  algumas  vezes  se  concedia  em  consequência 
de  ter  prestado  o  proprietário  alguns  serviros 
ao  soberano  ou  ao  império. — Todas  as  lojas 
estão  al)ertas;  porque  se  não  usam  vidraças.... 
Grandes  balcões  ou  varandas  de  sacada  com 
pesados  varões  de  ferro,  ou  balaustres,  janellas 
salientes,  mas  de  rotulas  e  que  se  não  abrem, 
kiosques  ou  mirantes,  e  eirados,  são  as  princi- 
paes  caracterisli:as  dos  edifícios  particulares  dos 
turcos. 

Se  exceptuarmos  uma  rua  extensíssima,  que 
atravessa  a  cidade  quasi  desde  as  altas  muralhas 
do  serralho  até  a  porta  do  Adrianopoli,  as  ruas 
são  estreitas  e  tortuosas:  muitas  das  casas  são 
privadas  de  jnncllas  exteriores,  e  só  tem  uma 
porta  acanhada,  e  que  range  e  faz  bulha  ao 
menor  impulso.  Toda  a  vida  e  a  actividade  do 
interior  da  capital  se  concentram  nos  bazares, 
ou  vastos  mercados  de  todo  o  género  de  mer- 
cadorias, que  são  longos  e  largos  corredoi'es, 
com  serventias  de  uns  para  outros  dispostas  do 
modo  mais  irregular  e  extravagante;  as  muralhas 
externas  são  de  cantaria  com  arcadas  por  onde 
entra  uma  luz  furtiva.  As  tardes  os  botequins 
de  calTé,  em  numero  excessivo,  estão  entulhados 
de  lurcos,  arménios,  gregos  e  judeus,  fumando 
todos  e  bebendo  as  taças  d'aquella  infusão  tão 
querida  dos  orientaes,  e  ha  tempos  bastante  usada 
na  Europa:  a  bebida  do  caITé  usam  alli  as  classes 
mais  pobres,  e  não  só  sem  leite,  mas  até  sem 
assucar. 

Tornando  a  I radar  das  gravuras;  mostram 
ellas  a  variedade  archilectonica  de  Constanlino- 
pola; posto  que  só  representem  duas  das  3:770 
ruas,  que  n'este  empório  numeram  os  habitantes. 
Veem-se  edifícios  de  varias  formas,  desde  a 
lojinha  dalpendrc  até  a  proeminente  torre  da 
mesquita  sagrada,  onde  a  arte  collocou  suas 
Lagatellas  para  auxilio  de  frivola  adoração. — 


(•«)  Pêra  é  um  arrabalde  de  Stambul  (nome 
que  os  turcos  dão  a  Conslantinopola)  situado 
n'uma  collina  sobranceira  ao  outro,  dito  de 
Gaiata.  K  o  bairro  especialmente luiliitado  pelos 
estrangeiros  christãos  e  pelo  coi-po  diplomá- 
tico. 


Não  lia  carruagens  nas  ruas;  os  meios  de  trans- 
porte mais  frequentes,  quer  para  pessoas,  quer 
para  fazendas,  são  os  camellos  e  os  cavallos. — 
Os  incêndios,  depois  da  peste,  são  os  ílagellos 
da  cidade,  dando  causa  á  su"  frequência  a  cons- 
tnicçâo  de  muitas  casas  de  madeira,  a  estreiteza 
das  ruas,  e  a  negligencia  habitual  dos  turcos. 
Quanto  ás  fontes  publicas,  são  numerosas  c 
algumas  de  notável  formosura,,  como  as  que  se 
ornamentam  com  suas  (jbi'as  de  fino  mármore 
l)ranco,  c  bem  lavrados  arabescos,  únicos  en- 
feites que  os  mahoniclanos  toleram,  por  quanto 
o  alcorão  lhes  veda  figurar  os  vultos  dos  ani- 
macs,  crendo  que  nisto  usurpam  os  altribulos 
do  Creador:  mas  apesar  de  tantos  chafarizes, 
não  é  grande  o  auxilio  que  d"elles  se  colhe  nos 
casos  lie  conflagração,  por  carência  do  c:uitelas 
e  disposições  regulares  o  expeditas;  comludo  a 
exiincção  dos  janisaros  ac;il)ou  com  mua  causa 
dos  fogos;  porque  essa  niilicia  indómita  desafo- 
gava, nos  seus  repetidos  descontentamentos  o 
alborotos,  incendiando  os  bairros  da  capital. 


AuiiUAS  roíi  Foiío  dTIlsi'.\mi.\. 
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(Conclusão) 


A  NOiTK  descera  entretanto.  A  cavalgada  parou 
no  terreiro  Je  S.  Martinho,  e  ;i  luz  de  muitas 
tochas  parte  daquella  multidão  escoou-se  pouco 
a  pouco  por  diversas  ruas,  em  quanto  outra 
parte  subia  á  sala  principal,  ou  se  derramava 
jtelos  aposentos  dospaços,  cujo  silencio  de  quasi 
dois  annos,  depois  da  fuga  delrei  com  D.  Leo- 
nor Telles,  era  a  primeira  vez  interrompido  pelo 
rnido  de  uma  curte  numerosa  mas  bem  diffe- 
rente  da  antiga.  A  rainha  havia  quasi  exclusiva- 
mente chamado  a  ella  os  seus  parentes,  ou  aquel- 
les  fidalgos  que  lhe  tinham  dado  provas  não 
equivocas  de  sincera  affeição,  e  substituirá  á 
severidade  antiga  do  paço  todo  o  brilho  de  um 
luxo  insensato,  e  o  que  mais  era  a  dissolução 
dos  costumes,  que  sempre  acompanha  esse  luxo. 
Depois  de  uma  cêa  esplendida,  como  o  devia 
ser  n'esta  corte  voluptuaria,  apenas  ílcára  na 
camará  real  D.  Fernando  e  sua  mulher,  o  conde 
de  Harcellos  D.  João,  I).  Gonçalo  Telles,  irmão 
de  D.  Leonor,  c  um  donzel  da  rainha,  filho 
bastardo  de  outro  bastardo,  o  prior  do  Ilospi- 
tal,  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  e  que  cila  mais 
que  nenhum  estimava.  Estas  personagens  acha- 
vam-se  reunidas  no  mesmo  aposento  onde  dois 
annos  antes  o  beguino  Fr.  Roy  \iera  revelar  á 
então  amante  de  D.  Fernando  os  intentos  de 
seus  inimigos.  Era  deste  aposento  que  cila  sa- 
hira  fugitiva  e  amaldiçoada  do  povo.  Mas  era 
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alii  também  que  ella  viiilia  depois  de  tantos 
justos,  de  tantas  diUiculdados  vencidas,  de  tanto 
sangue  derramado  por  sua  causa,  reiiousar 
triunipliadora,  segara  j;i  na  fronte  a  coroa  real. 
Tudo  estava  do  mesmo  modo,  salvo  as  perso- 
nagens, que  em  i)arto  eram  diversas  c  em  di- 
versa situação. 

EIrei,  haljitualmente  alegre,  se  assentara  triste 
na  cadeira  de  espaldas,  único  movei  do  apo- 
sento, c  encoslára  a  cabeça  sobre  o  punbo  cer- 
rado. D.  Leonor,  posto  que  naturalmente  lo- 
quaz (1),  assentada  no  estrado  defronte  de  U. 
Fernando,  se  conservava  também  em  silencio: 
em  pé,  um  pouco  atraz  da  cadeira  delrei,  o 
donzel  querido  de  1).  Leonor,  com  os  olhos 
fitos  nella,  esperava  attenta  as  determinaçir)es 
de  sua  senhora:  ao  longo  da  sala  o  conde  de 
Barcellos  e  D.  Gonçalo  Telles  passeavam  lenta- 
mente, conversando  em  voz  submissa  e  pau- 
sada. 

Mas  a  taciturnidade  de  cada  uma  das  duas 
personagens  principaes  tinha  bem  differenles 
motivos. 

A  imagem  da  sua  capital  destruída  tinha-so 
embebido  na  alma  d"elrei  como  um  remorso 
cruel.  Ideias  suggestnes  de  seu  tio  adoptivo  con- 
sentira que  ]).  Ilenriíjue  viesse  livremente  des- 
truir a  opulenta  Lisboa.  EUe,  nello  d'An'onso 
4.",  regeitára  os  soccorros  de  seus  valorosos  vas- 
sallos,  que  de  toda  a  parte  haviam  corrido, 
lança  em  punho,  para  combaterem  debaixo  da 
signa  real,  ao  esvoaçar  dos  pendões  inimigos: 
elle,  cavalleiro,  fira  vil  inslruinento  de  vingança 
covarde:  cllo,  rei  de  Poilngal,  fora  o  destruidor 
do  seu  povo:  elle,  porluguez,  receJjera  o  nome 
de  fraco  de  nm  caslelhano,  sem  que  ousasse 
desmentir  a  affronta!  (2).  Estas  idéas,  que  o 
tinham  assaltado  ao  atiavessar  as  ruinas  dos 
arrabaldes,  tomavam  maioi'  vulto  e  força  na  so- 
lidão e  no  silencio.  O  pobie  monarchn,  bom, 
mas  excessivamente  brando  e  irresolnlo,  tinha 
sobeja  rasão  de  estar  iriste.  A  lua,  que  come- 
çava a  subir,  dava  de  chapa  alravez  da  janella 
oriental  do  aposento  no  rosto  de  D.  Eernandi); 
como  dois  annos  antes,  quasi  a  essa  hora,  lhe 
allumiára  também  as  faces  demudadas  d'afllic- 
ção.  Este  logar,  esta  luz,  e  esta  hora  eram  para 
elle  fataes! 

Nesse  momento  passos  mais  rápidos  o  mais 
pesados  que  es  dits  dois  lidalgos  começaram  a 
.•íoar  na  sala  coniigua:  quem  quer  que  era  pas- 
seava lambem. 

Dos  olhos  do  D.  Fernando:  sabiam  dois  to-  | 
nues  rellexos:  eram  os  raios  da  lua  rpir  se  es-  i 
pelhavam  em  duas  lagrymas.  I 

A  rainha  alevantando-sc  disse  então  ao  don-  ' 
zel: 


Cl)    A  rainha....  como  era  ousada  e  muito 
falladora.  Fernão  Lopes,  chr.  de  D.  Fern.  cap. 
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(2)     Idem- rap.  72. 


«Nunalvares  Pereira,  vede  quem  está  nessa 
sala.» 

Nunalvares  abriu  a  porta,  e  lançando  a  cabeça 
voltou-se  inmiedialameiíte  e  di.ssi'. 

«O  corregedor  da  corte.» 

Os  dois  lidalgos  parai'am  na  extremidade  do 
aposento,  callaram-sc,  c  conservaram-se  im- 
moveis. 

A  rainha  fez  signal  com  a  mão  a  iNunalvares 
para  que  esperasse:  o  donzel  ficou  aporta  sem 
pestanejar. 

D.  Leonor  encamiiihou-se  então  para  clrei, 
que  embebido  no  seu  profundo  scismar,  não 
vira  nem  ouvira  o  que  se  fazia  ou  dizia.  Cur- 
vando-se,  c  lirmando  o  cotovello  no  braço  da 
cadeira  d  elrci,  encostou  a  cabeça  sobre  o  hom- 
bro  dclle,  com  a  face  unida  á  sua. 

«Que  tens  tu,  Fernando?  — perguntou  ella 
com  essa  inflexão  de  voz  meiga,  que  só  sabem 
lábios  (Fesposa  que  muito  ama,  mas  com  que 
lambem  soubera  alinar  esta  mulher  sublime  de 
hypocrisia. 

«Nada!  oh...  nada!— respondeu  o  moço  rei, 
lançando-lhe  o  braço  ao  redor  do  pescoço,  e 
apertando  a  face  incendida  ãquelle  rosto danjo, 
que  dissimulava  um  coração  de  demónio. 

Os  dois  ténues  reflexos  da  lua  tinham  esmo- 
recido nos  olhos  de  f),  Fernando;  o  hálito  de 
Leonor  Telles  queimara  as  lagi-\inas  da  com- 
paixão e  do  remorso. 

<iEnganas-me,  ou  enganas-tc  a  ti  próprio, 
Fernando! — replicou  a  rainha. — Tu  és  infeliz,  o 
cu  sei  porque  o  és.  Aborreces  já  a  pobre  Leonor 
Telles.» 

O  tom  com  que  estas  palavras  foram  profe- 
ridas era  capaz  de  partir  um  coração  de  már- 
more, 

«EnloquGCOSle  Leonor?  —  exclamou  clrci.— 
Aborrecer-le?  Sem  li  este  mundo  lora  para  mim 
imi  ermo,  a  coroa  martyrio,  a  vida  maldição  dt? 
Deus.  Como  nos  primeiros  dias  dos  nossos 
amores,  no  leito  da  morte  ainar-te-hei  ainda. 
Gloria,  riqueza,  poderio  ludo  te  sacrifiquei:  não 
me  pesa.  Alil  vezes  que  tu  o  queiras  to  sacrifi- 
carei de  novo.^ 

«Oh,  prouvera  a  Deus  (pie  o  leu  amor  fos- 
se metade  do  ijue  dizes:  —  fosse  metade  do 
meu  la 

«Busca,  invenia,  aponla-mc  algum  modo  de 
te  provar  o  que  digo.  e  verás  se  as  minhas  pa- 
lavras são  sinci'i'as!" 

«lia  uin,  rei  de  Porlugal.  —  replicou  Leonor 
Telles,  em  cujos  olhos  scintillava  fi  conlenla- 
menlo. 

Dizendo  isto  ella  se  alTastára  d'elrei.  O  seu 
aspecto  tomou  subitamente  a  expressão  grave  e 
severa  duma  rainha.  X  um  gesto  que  fez,  Nu- 
nalvares ergueu  o  repiosleiro.  e  o  corregedor 
da  corte  entrou.  Trazia  na  mão  um  pergaminho 
aberto.  Chegou  ao  pé  do  Leonor  Telles,  ajoelhou 
e  entregou-llfo. 

A  rainha  pegou  ifelle,  e  appresenlouo  a  el- 
rei;  o  donzel  trouxe  uma  das  tochas  que  esta- 
vam   nos   ângulos   do   aposento,    e   collocou- 
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se  ;i  csf|iionIa   da   cndeira   de    I).    I^Miinrido. 

«A  prova  do  ([110  rlisspslos,  rei  de  l'iirtiií;al. 
oslá  oin  pslniiipardes  110  íiui  desse  peii,';iniiiiIio 
o  vosso  sèllo  de  puridade.»  (."3) 

D.  I^ei-ii.indo  roceijeu  o  peij^aminlio  e  come- 
roíi  a  ler:  n  cada  nina  das  exleiísas  linhas  que 
o  (ihrigavam  a  descrever  mn  seniicirculo  com  o 
raio  \isual.  o  Iromor  das  suas  mãos  se  tornava 
mais  violento,  as  conlracções  do  seu  rosto  mais 
jirolundas.  Antes  de  acabar  de  ler  alirou  o 
l)er,!,'aminlio  ao  chão.  e  com  voz  (errivel  excia- 
mou,  cravando  os  olhos  i'elusentcs  em  Leonor 
Telles: 

cMullier,  (lue  me  [)edes  !u?» 

«Justiça,  e  as  minhas  arrlias.» 

l'ra  a  primeií^a  vez  que  eirci  ousava  resistir 
à  vonlaile  de  Leonor  Telles.  Llla  ainda  não  o 
cria.  Ilaiiiíiiada  a  ser  obedecida  peio  polire 
monarchn,  estas  ultimas  palavras  foram  profe- 
ridas com  a  insolência  de  uma  resolução  incon- 
traslavel. 

•  Justiça?  Contra  quem  a  pedes?  Contra  ca- 
dáveres e  moi'ihundos.  As  tuas  arrlias?  Tiveste 
em  dole  as  mais  formosas  villas  de  meus  se- 
nhorios: tiveste  o  que  mais  desejavas,  asarrhas 
de  sangue  e  rninas.  l'ara  to  contentar,  deixei 
Lisboa  entregue  ao  furor  dinimigos:  para  te 
contentar,  fui  vil  e  fraco:  para  te  contentar,  dos 
patíbulos  tem  já  jicnilido  sobejos  cadáveres  (4). 
E  ainda  não  satisfeita,  peilendes  que  antes  de 
dormir  uma  única  noite  na  minha  capital  asso- 
lada, confirme  uma  sentença  de  morte?  Leonor! 
tu  eras  digna  de  ser  lilha  de  meu  imi)lacavel 
pai!» 

n.  Leonor  repollira  o  olhar,  entre  colérico  e 
timidi),  de  D.  Feinando,  que  mal  acreditava  a 
própria  audácia,  com  um  olhar  em  que  se 
misturuva  a  indignação  e  o  despreso.  Elia  ou- 
vira as  suas  palavras  sem  mudar  de  aspecto, 
mas  apenas  clrci  acabou,  encaminhou-se  para  a 
janella  donde  batia  o  luar,  e  eslendeu  a  mão 
para  o  ceu. 

«lia  dois  annos,  senligr  rei,  que  n"esle  apo- 
sento, a  estas  mesmas  horas,  nm  cavalleiro 
jurava  a  nma  dama  de  quem  perlendia  quanto 
mulher  pôde  ceiter  aos  desejos  do  liomcm,  (pie 
a  amaria  sempre:  jurava  o  pelo  ceu.  pi'los 
ossos  do  seus  avús,  pela  sua  fé  de  cavalleiro— 

(3)  O  sêlio  de  puridade  ou  de  camafeu  era 
aquelle  que  se  estampava  no  próprio  pergami- 
nho, e  que  servia  ordinariamente  para  o  rei 
cxpeilir  dociiinentos  de  menos  importância,  na 
falia  do  chanceller  mor  que  tinha  o  sèllo  grande, 
curial,  ou  do  ravallo.  Veja-sc  a  Dissertação  'ò." 
de  J.  P.  Hibeiro. 

(4)  Os  tumultos  contra  o  casamento  de  D. 
Fernando  não  se  tinham  limitado  a  Lisboa. 
Pelas  doações  dos  bens  dos  Irrcdorcs  mortos  ou 
drcepiido.t  se  conhece  que  houve  assuadas  c 
depois  vinganças  em  Santarém,  Leiria,  Abrantes 
e  outras  parles. 


c  o  cavalleiro  mentiu.  As  boccas  dhomens  vis 
vomitavam  contra  essa  mulher,  ca  essa  mesma 
hora.  os  nomes  de  adultera,  de  barregan.  de 
prostituta,  e  pediam  a  sua  morte.  O  cavalleiro 
sabia  (|ue  taes  alfrontas-escrevem-sc  para  sem- 
pre na  fronte  de  quem  as  recebe,  se  o  sangue, 
de  quem  as  proferia  não  as  lava  um  dia.  O 
cavalleiro  oITereceu  a  sua  alma  aos  demónios  se 
não  as  lavas.se  com  sangue  —  e  esse  cavalleiro 
blasphenion  c  mentiu.  Senhor  rei,  diante  do 
':í'^\  que  elle  invocou,  perto  dos  ossos  de  seus 
av()S  pelos  quaes  jurou,  á  luz  da  lua  que  o  al- 
lumiava,  dir-vos-hei:  aquelle  cavalleiro  foi  pre- 
juro.  blasphemo,  desleal,  e  covarde,  e  cu  a  sua 
victima.  E  contra  elle  que  ora  vos  peço  justiça. 
Hei  de  Portugal,  justiça!» 

Esta  ultima  |)alavra  restrugiu  lerrivelmcnto 
pelo  aposento.  Elrei,  que  durante  odiscursodc 
D.  Leonor  se  erguera  pouco  apouco,  fascinado 
pelo  seu  gesto  diabólico  e  pelo  seu  olhar  ful- 
minante, cahiu  outra  vez  sobre  a  cadeira  arque- 
jando. O  de.-ígraçado  cubriíi  a  cara  com  ambas 
as  mãos,  c  depois  de  um  momento  de  silencio 
murmurou: 

«Mas  como  punir  aquclles  que  talvez  são 
cadáveres?  A  guerra  c  a  luria  popular  os  pu- 
niu!» 

D.  Leonor  Iriumphára. 

«Nem  todos — prosseguiu  a  astuta  e  sangui- 
nária panthera.  acommettendo  o  ultimo  entrin- 
cheiramento,  em  que  D.  Fernando  já  debalde 
procurava  defender-se — os  seus  mais  vis  inimi- 
gos ainda  respiram,  e  porventura,  ainda  sonham 
vingança.  Cori-egedor  da  corte,  lede  os  nomes 
escii[)[os  em  vossa  scníença.» 

U  corregedor  da  corte  levantou  o  pergaminho, 
alíaslando-o  dos  olhos  e  interpondo  a  mão 
aberta  entre  estes  e  a  tocha  que  Xunalvares  se- 
gurava— tossiu  duas  vezes,  inclinou  para  traz  a 
cabeça,  e  com  o  tom  cheio  c  solemne  de  um 
mestre  em  degredos,  leu: 

•  Item:  Feiíião  Vaasqucs,  peom,  alfayate, 
cabeça  e  p."opoedor  dos  ssiisodictos  rreveis.» 

Aqui  abriu  o  peitilho  dagarnacba,  lirouasua 
emenia  particular,  e  leu  a  segiiinlc  cota: 

•  Vivo;  mui  malferido  dliuiia  Hrecliada  com 
lierva  (5)  no  iVeclo  do  meirinho-moor,  quando 
hos  da  cidade  llevarom  os  castellãos  de  vencida 
ata  meia  rua  nova.» 

Lida  esta  observação,  o  corregedor  continuou 
a  ler  successivamente  os  nomes  dos  réus  c  as 
resiieclivas  colas. 

«Item:  Stevoni  Marlins  Bexigosso,  mercador, 
peom,  ca|)itão  dlium  corpo  dos  ssiisodictos 
rreveis.— Dizia  a  ementa: — .Morto  de  ssua  door 
naturall.» 

«Item:  Bertolameu  Martjis,  ourives,  peom — 
dizidor  de  pallavras  de  desacatamento  contra 
ssua  rreal  ssenhoria,  e  de  graõ  ssamdiçe  c  dc- 


(0)  Xcstc  século  ainda  bárbaro  o  uso  de 
liervar  ou  envenenar  as  armas  de  tiro  ou  arre- 
messo era  vulLMrissimo  nos  combales. 
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savergonhnmenlo.  —  Dizia  a  cmeiíla:  «Morto 
dhunri  pedrada  dlimi  eiiigonho  dos  imigiios.» 

•  Ilcm:  Joliam  L(il>i'ira.  escudeiro,  lioinem 
darmas,  acoslado  dn  álk-ayde  inoor  que  ífoy  do 
caslello  desla  lyal  cidade,  raiiilão  dos  becsteiros 
que  líornm  a  ssão  doniiiiguos .  «  —  Dizia  a 
cola:  «Kiiv  calivo  dluis  caslellaõs:  dado  eui 
rreiídicom,  e  a  hoõ  rrequade  napryssoui  Oaira- 
eova.» 

liem:  r)i'rloIameu  Ciiamlião.  pcfMn.  tanoeiro, 
cabe(;a  da  heeslaria  do  conselho,  dcjiulado  pêra 
('Inzer  villa  e  aiVonla  a  ssua  rreal  sseidioria  lia 
imiy  excellente  e  inuy  vertuosa  degraindes  ver- 
ludes,  rraiiiha  dona  lliyanor.»  Hesava  a  ementa: 
«.Morlo  dluiua  lamçada  aa  porta  dlio  ITerro.» 

(íllem:  Ayras  Gil,  pelintal.  capitão  dos  rreveis, 
gualioles,  arrai/es.  e  pesquadores  Dalfania.» 
— Dizia  a  cota:  «rfngido  com  os  caslellaris.» 

"iteai:  Fr.  Hoy,  dalcunlia  Zaniiii^ana,  higuino, 
ITolioni,  jogndl  do  sseu  oílicio,  bevedo,  assoa- 
liiador  do  palavras  c  dictos  devedados,  o  scuila 
(lhos  rreveis.»— Notava  a  ementa:  «Enssandeçeu 
na  pryssoni  as  llecr  da  sserateniça.» 

Pobre  Fr.  lioy!,  vendo-sc  condemnado  á 
morte,  desesperado,  revelara  o  que  linha  sido 
na  revolta  — um  espia  de  Leonor  Telles.  A  cota 
da  ementa  fora  tudo  o  que  tirara  das  suas  re- 
velações: o  corregedor,  homem  agudo  como  o 
melhor  mestre  em  leis  ou  degredos,  conhecera 
logo  por  suas  i)alavras  que  o  beguino  endomle- 
rera,  e  adivinhara  por  isso  que  elle  havia  sido 
espia,  mas  dos  revoltosos. 

Alcvaulado  o  cerco  de  Lisboa,  o  corregedor 
da  fôi'te  fora  o  primeiro  presente  que  a  nova 
rainha  enviara  ;i  cidade,  e  áquellc  perspicaz  e 
ddigentc  magistrado  poucos  dias  haviam  basta- 
do [lara  prepai'ar  um  sarau  digno  d'clla— uma 
sentença  de  moile.  A  prova  da  sua  persjiicacia 
c  diligencia  eslava  em  ter  já  no  caminho  da 
forca  os  desgraçados,  cuja  senlença  vinha  tra- 
zer á  conlirmação  real.N'uma  execução  noctur- 
na não  havia  a  recear  tumultos  populares,  e  a 
brevidade  que  a  iviinha  lhe  recommendára  neste 
negocio,  lhe  fazia  crer  fpie  não  srria  desagra- 
dável a  sua  real  senhoria  a  Ininicdiala  execução 
dos  réus. 

Quanilo  acalimi  a  Ifiinra.  elivi  liiou  da  bolça 
ipic  trazia  no  cinto  o  .sêllo  de  caiua!'en,  e  som 
di/,i;r  palavra  entvcgoii-o  ao  cerivgedor.  Ksle 
pegou  na  tocha  de  Nunalvares,  deixou  cahii' 
alguns  pingos  do  cera  nofiuido  do  pergaminho, 
assentou-lhe  em  cima  um  fragmento  de  papel 
que  tirara  da  ementa,  c  cravou  neste  o  sello. 
As  armas  delrei  (içaram  alu  estampadas.  O 
corregediir  (izera  isto  com  a  promiitidão  e  aceio. 
com  (juc  o  mais  liabil  algoz  enCorcaiia  o  seu 
próximo. 

Depois  o  honrado  magistrado  entregou  o 
sèllo  a  eirei,  cujo  tremor  nervoso  se  renovara 
durante  a  faial  cerimonia,  c  que  o  deixou  cahir 
no  chão:  o  sello  foi  rolando  e  parou  aos  pés  de 
l>.  Leonor  Telles.  Klhi  einpallideceu.  Porque'.' 
Talvez  se  lhe  (igiirou  unia  imIunm  humana,  que 
rolava  diante  dVlla. 


O  corregedor  fez  uma  jirofunda  cortezia,  c 
perguntou  em  voz  sumida  á  rainha; 
«Quando,  senhora?» 
No  mesmo  tom  D.  Leonor  respondeu: 
o  .lá.» 

O  destro  e  activo  coia^gedor  tinha  dado  no 
vinte.  O  ja  da  rainha  seria  mais  )(('  do  (pie  ella 
priijiria  [lensava. 

O  corregedor  sahiu. 
■  A  um  aceno  de  D.  Leonor,  o  donzel  melleu 
a  tocha  no  anel  de  ferro  embebido  na  parede, 
donde  a  linha  tirado,  e  cncaminhou-sc  para 
junto  da  poria,  onde  (içou  com  os  braços  cru- 
zados, olhos  no  chão,  e  immovel  como  uma 
eslalua.  Desde  este  dia  o  fuimoso  donzel 
odiou  do  fundo  da  alma  a  sua  mui  nobre  se- 
nhora, aquella  que  lhe  cingira  a  espada.  O 
generoso  ^'ullalvares  conhecera  que  debaixo 
desse  rosto  suave  se  escondia  um  inslincto  de 
besta-fera. 

Os  dois  fidalgos  continuaram  a  passear  de 
um  para  outio  lado ,  conversando  cm  voz 
baixa,  o  como  alheios  á  scena  que  alli  se  pas- 
sava. 

EIrei  tomara  a  primeira  poslura  em  quo  es- 
tava, com  o  cotovello  firmado  no  braço  da  ca- 
deira, e  a  cabeça  encostada  no  punho;  mas  os 
seus  olhos,  revolvendo-se-llie  nas  orbilas  in- 
certos e  espantados,  exprimiam  a  dolorosa  alie- 
na(;ão  d'aquella  a'ma  limida,   atormentada  por 
mil  affeclos  opiiostrjs. 
Ouvia-se  apenas  o  cicio  dos  dois  queconvor- 
:  savam.  E  por  largo  espaço  aquello   muruiiuio, 
■  e  o  respirar  alio  o  convulso  dei).  Fernando  foi 
!  o  único  luido  que  interrompeu   o  silencio   do 

vasto  aposento. 
[      loirei  com  a  mão  esquerda  pendente  sobro  os 
'  joelhos,  deixava-se  ir  ao  som  dasid(!'as  leneliro- 
sas  que  lhe  offuscavam  o  espirito;  e  que  pro- 
I  trahidas  o  levariam  bem  próximo  das  raias  de 
completa  loucura.  A  imagem  de  Leonor  Telles 
lhe  ap|)arecia  como  composto  monstruoso  de 
vnlto  danjo  e  de  olhar  de  demónio;   um  amor 
;  iniinito  o  arrastava  p;u'a  essa  imagem,  o  horror 
o  afastava  delia,  via-a  conso  um  simulachro  das 
;  virgens  que  na  infância  imaginava  ao  ouvir  ler 
'  ao  bom   de  seu   Ayras   Gomes  as  lendas   das 
marlyres;  mas  logo  cuidava  ouvi-la   dar  risada 
infernal  pas.'^ando  por  cima  das  minas  de  cidade 
deserta:  o  palibulo,  e  os  delírios  amorosos;   o 
I  cheiro  do  sangue  e  o  hálito   dos  banquetes  se 
lhe  misturavam   no   senso   intimo,    c  o  pobre 
monarcha  nos  seus  desvarios  perdera  a  cons- 
ciência do  logar,  da  hora  e  da  silua(;ão  em  que 
se  achava  n'aquelle  lerrivel  momento. 

Mas  um  beijo  ardente,  dado  nessa  mão  que 
I  tinha  estendida,  e  lagrymas  ainda  mais  arden- 
tes que  a  regavam,  foram  como  faisca  eléctrica 
revocando-o  á  rasão  c  á  realidade  da  vida. 

A  coinmoção  indisivel  c  mysleriosa  (pie  sen- 
tira fez-lhe  abaixar  os  olhos:  —  a  rainha  eslava 
a  seus  pijs:  era  ella  quem  lhe  cobria  a  iuão  do 
beijos  c  lli'a  regava  de  lagrymas. 

D.  Fernando  aflastoua   suavemente   de   si: 
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olla  alevaiilou  o  rosto  celeste  orvalhado  de  pran- 
to; ei'a  a  imníroin  do  iinin  ilns  mnrtyivs  que  elle 
via  111)  seu  iniayiiKir  da  inraiiria.  D.  Leonor 
eríjiioii  as  mãos  siiiiplicanlos  com  um  geslo  de 
profunda  angustia:  então  era  mais  formosa  que 
ellas. 

«Ali!  —  murmurou  eliei:  —  porque  é  o  leu 
coração  implacável ,  ou  porque  te  i\w\  eu 
tanto?.'» 

«Desgraçada  de  mim!  —  liradou  D.Leonor 
entre  soluços:— o  teu  amor  era  como  o  iris  do 
reu:  ora  a  minha  pa/,  a  minha  alegria,  a  mi- 
níia  espeiança:  dosvaneceu-se  e  passou:  a  vida 
de  Leonor  Telles  desvanecer-se-ha  e  passará 
com  ello!» 

«K  porque  sabes  que  esse  amor  não  pôde 
perecer;  que  esse  amor  é  como  um  fado  escri- 
plo  lá  em  cima  —  interrompeu  I).  Feríiando— 
que  tu  mo  fazes  tingir  as  mãos  de  sangue,  para 
satisfazer  tuas  cruéis  vinganças:  é  porque  sahes 
(jue  eu  esgoto  sem[ire  o  caíix  das  ignominias 
(juaiido  as  tuas  mãos  m"o  appresentam,  que  tu 
me  sacias  de  deslionra.  Terás  acaso  algum  dia 
piedade  dnquelle  que  fizeste  teu  servo,  o  que 
não  pôde  deixar  de  ser  tua  viclima?» 

«Oh  quanto  és  injusto  Fernando,  e  quão  mal 
me  conheces! — 3.\clamou  Leonor  Telles  limpan- 
do as  lagiymas.  —  Foi  a  tua  dignidade  real,  a 
tua  justiça,  o  teu  nome  que  eu  quiz  salvar  da 
tua  propi'ia  brandura.  .\os  mesquinhos  que  me 
ollenderain  perdoei  de  todo  o  coração;  mas  tu 
que  eras  rei  e  juiz  não  o  podias  fazer.  Se  o 
nome  de  teu  virtuoso  pai  ainda  hoje  lembra  a 
todos  com  veneração  o  amor,  é  porque  teu  jiai 
foi  implacável  contra  os  criminosos,  e  aqiiillo 
em  ipie  jiões  a  deslionra  e  a  ignominia,  é  a 
coina  de  gloria  immorl;il  que  cerca  o  seu  nome. 
Se  as  minhas  jialavras  te  constrangeram  a  es- 
colher entre  a  conlirmação  dessa  fatal  sentença 
e  a  deslealdade  c  a  blasphemia,  que  não  cabem 
em  coração  c  lábios  de  cavalleiro:  foi  por  te 
salvar  de  ti  mesmo.  Se  crês  que  nisto  foi  cul- 
pada, diz-mc  só  —  Leonor,  j.i  não  te  amo!  —  o 
eu  licarei  piiniila,  jiorqne  nessas  [lalavras  estará 
csciipla  a  minha  seiUença  de  morte!  Possas  tu 
depois  perdoar-me,  e  proferir  sobre  a  campa 
tia  pobre  Leonor  uma  expressão  de  piedade!» 

As  lagrimas  e  os  soluços  pareciam  não  a  dei- 
xar i^roseguir.  Heclinoii  a  caliv'ça  sobre  os  joe- 
lhos doirei,  apertnndo-lhe  a  mão  eiilre  as  suas 
com  um  movimento  convulso. 

Formosa,  querida,  humilhada  a  seus  pés, 
como  resistiria  o  pobre  monarcha?  Unindo  a 
face  ái|iiella  fronte  divina,  só  lhe  disse:  «oh 
Leiíiior,  Leonor!»— e  as  suas  lagrymas  mislu- 
ravam-.so  com  as  delia. 

Durante  esta  hicta  da  dór  c  da  Uvpociisia, 
em  que,  como  sempre  acontece,  a  ultima  Irium- 
phava,  n  conde  de  Uarcellos  e  D.  (;onçalo  Tc!- 
Ii's  tinliam-se  encostado  á  janella  fatal  que  dava 
para  o  rio,  o  que  também  dominava  grande 
porção  do  arrabalde  occidental  da  cidade.  O 
1  spectaculo  da  noiíi'  era  de  melnniiinlica  ma- 
;,iii(icencia. 


A  lua  caminhava  nos  céus  limpos  de  nuvens, 
e  pela  face  da  terra  nem  suspirava  uma  aragem. 
A  claridade  do  luar  refraiigia-se  nas  aguas,  mas 
esmorecia  batendo  na  povoação,  na  qual  não 
adiava,  alem  dos  antigos  muros,  uma  parede 
l)ranqiieada,  uma  pedra  alva  onde  espeliiar-se, 
ou  um  sussurro  de  festa  accorde  com  suas  har- 
monias. O  incêndio  e  o  ferro  tinham  passado 
por  lá,  e  Lisboa  era  um  calios.  de  ruinas,  um 
cemitério  sem  lapides.  Apenas  no  extremo  do 
seu,  dantes,  mais  rico  e  povoado  arrabalde 
amarelejava  polido  pelo  tempo  o  gothico  mos- 
teiro de  S.  Francisco  junto  de  sua  irmaã  mais 
velha  a  igreja  dos  .Martyres.  .\ovalle  que  ficava 
em  meio  a  luz  de  cima  embebia-se  inutilmente 
na  povoação  que  jazia  extiiicta.  A  bella  lua  de 
maio.  Ião  fagueiía  para  esta  cidade  querida, 
assimilhava-se  á  leoa,  que  voltando  ao  antro 
acha  o  seu  cachorrinho  morto.  \  pobre  fera 
ameiga-o  como  se  fosse  vivo,  e  vendo-o  quedo, 
indilierente,  c  frio,  não  o  crê,  c  vai,  e  volta 
muitas  vezes  renovando  seus  inúteis  aíTagos. 
Lisboa  era  um  cadáver,  e  a  lua  passava  e  sor- 
ria-lhe  ainda! 

Mas  no  meio  daqiielle  chão,  irregular,  negro, 
callado,  viam-se  aqui  e  acolá  luzinhas  que  se 
meneavam  de  um  para  outro  lado,  ao  que  pa- 
recia sem  rumo  certo.  Era  que  os  frades  de  S. 
Francisco  e  de  S.  Domingos  faziam  procurar 
por  entre  os  entulhos  as  relíquias  dos  mortos, 
para  lhes  darem  a  sepultura  clirislaã.  Neste 
piedoso  trabalho,  que  seguiam  sem  descontinuar 
liavia  muito  tempo,  eram  acompanhados  por 
alguns  do  povo,  que  para  se  exforçarem  canta- 
vam uma  cantiga  pia,  cujas  coplas,  bem  que 
interrompidas,  vinliam  com  trisle  som  bater  de 
vez  em  quando  nos  ouvidos  dos  dois  cavallei- 
ros.  lic-savam  as  coplas: 

I)'3inigos  o  imigos. 
Que  alii  são  deitados. 
Levemos  os  ossos 
Ao  chão  dos  finados. 

Ave  Maria! 
Santa  .Marra! 


Madre  gloriosa, 
Dessalla  venliira 
Demovei  os  olhos 
A  nossa  tristura. 

Ave  Ma  ri  ai 

S;inta  Maria! 


Ao  bento  .lesus, 
K  ao  padre  eternal 
Pedi  que  perdoe 
A  quem  morreu  inal 

Ave  Maria! 
Santa  Maria! 
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Esta  longínqua  loada  perdeu-se  no  som  de 
ontra  bem  diversa,  que  se  alevanlou  mais  perlo 
dos  dois  cav;iiieiros.  Uma  voz  esganiçada  dava 
o  seguinte  pregiio. 

u...  Justira  ([lie  manda  fazer  elrei  em  Fernão 
Vasiiues,  João  Loi)eira  c  Fr.  Hoy:— (jiie  mor- 
ram na  forca,  sendo  ao  primeiro  as  mãos  dece- 
padas cm  vida.» 

Os  cavalleiros  ai)aixaram   os   olhos   para   o 
logar   d\)nde   subira   a  voz:   era  no   terreiro 
próximo:   os  Ires  padecentes  e  o  algoz,  cer- 
cados  do  alguns   besteiros,    approximavam-se 
do  cadafalso:  vários  vultos   negros  fediavam  o 
préstito:  daquella  pinha  partira  a  voz  do  pre- 
goeiro. ] 
Este  pregão,  dado  a  horas  mortas  o  n'uma  j 
praça  deserta,  parecia  umescarneo.  Mas  o  cor-  i 
regedor  da  corte  era  alíamado  jurisconsulto,  e  i 
nós  temos  ouvido   a  alguns   que   na    execução 
das  leis  as  formas  são  tudo.  Assim  piamente  o  | 
cremos. 

Duas  se  tinham,  porem,  esquecido:  os  des- 
graçados morriam  como  aquelles  (jue  o  saltea- 
dor assassina  na  estrada  —  pela  alta  noile;  e 
sem  um  sacerdote  que  os  consolasse  na  extrema 
agonia. 

O  algoz  empurrou  brutalmente  um  dos  pa- 
decentes para  uma  espécie  de  marco  negro  que 
estava  ao  pè  do  patíbulo.  Dahi  a  nada  os  ca- 
valleiros  viram  reluzir  duas  vezes  um  ferro: 
ouviram  successivamente  dois  golpes  dados  co- 
mo em  vão,  seguíndo-se  a  cada  um  delles  um 
grito  de  terrível  angustia. 

O  conde  de  Uarcellos  quiz  rir-se,  mas  a  ri- 
sada gelou-sc-lhe  na  garganta,  e,  como  Gonçalo 
Telles,  recuou  involuniariamento. 

O  grito  que  restrugira,  chegara  aos  ouvidos 
d  elrei. 

oOue  bradar  de  homem  que  matam  é  este?» 
— perguntou  ellc. 

«A  justiça  de  sua  senhoria  que  se  executa:» 
— respondeu  o  conde,  que  neste  momento  re- 
trocedia da  janella. 

«Oh  desgraçados!  tão  breve!»  —disse  elrei, 
passando  a  mão  pela  fronte  donde  manava  o 
suor  d"afllicção  c  terror.  Olhando  então  para 
Leonor  Telles  accrescentou: 

«.Vté  a  derradeira  mealha  estão  pagas  vossas 
arrhas,  rainha  do  Portugal!  Que  mais  pertendeis 
de  mim?» 
E  deixou  pender  a  cabeça  sobre  o  peito. 
D.  Leonor  não  respondeu. 
D.  Gonçalo  Telles   approximou-sc  então  da 
cadeira  de  D.  Fernando,   e  curvou   um  joelho 
em  terra. 

Elrei  alevantou  os  olhos  e  perguntou- lhe: 
«Que  me  quereis?» 

«Senhor — respondeu  o  honrado  c  nobre  ca- 
valleiro  —  se  vossa  senhoria  consentisse  neste 
momento  em  ouvir  a  supplica  de  um  dos  seus 
mais  leaes  vassallos!...» 

«Fallai»— rcniicou  I).  Fernando. 
«João  de  Loooiía  acaba  de  receber  o  premio 
de  sua  traição:  —  prosoguiu  D.  Gonçalo.  —  O 


desleal  escudeiro  possuía  avultados  bens  qoe 
ficam  pertencendo  á  coroa  real.  Por  vossa  mui- 
ta piedade  podeis  fazer  mercê  delle  a  seu  íilho 
Vasco  do  Lobcira;  mas  o  pobre  moço  ensande- 
ceu ha  tempos!  Tiesleu  com  livros  de  cavalla- 
rias,  c  tão  vai'rido  está  que  não  falia  em  ai, 
senão  em  um  que  anda  imaginando,  e  a  qiio 
poz  nome  Amadís.  i'ara  um  mesquinho  parvo- 
e  sandeu  pouco  basta,  o  vossa  real  senhoria 
bem  sabe  que  a  minha  escaca  quantia  mal 
chega... » 

«Callai-vos,  callai-vos;  —  que  isso  é  negro  e 
vil:  —  bradou  elrei,  redobrando-lho  o  horror 
que  tinha  pintado  no  rosto. — Deixai  ao  menos 
que  a  sua  alma  chegue  perante  o  throno  de 
Deus!» 

«Apenas  cincoenla  maravedis!»— mni-niurou 
D.  Gonçalo,  erguendo-se  e  abaixaiiilo  os  iillios, 
afllicto  com  a  lembrança  de  sua  extremada  po- 
breza. 
1      A  Seis  de  junho  da  era  de  César  de   1411 
I  (1373)  cm  um  dos  andares  da  torre  docastello 
o  veador  da  chancellaria,  Álvaro  Pires,  [lassean- 
do  de  um  para  outro  lado,  dictava  a  um  man- 
cebo vestido  de  garnacha  preta,   e  quo   linha 
I  diante  de  si  tinteiro,  pennas,  e  folhas  avulsas  de 
'  pergaminho,  a  seguinte  nota: 
I      «Item.  Pêra   se  sprcuer  a  flolhas   cento  e 
j  vinte-oyto  do  Uivro  prjmeiro  da  Chancellaria 
I  Delrrey  noso  ssenhor: — Doaçom   dos   bees  de 
I  rraiz  e  moviis  de  Joham  Lobeira,   conlisquado 
o  morto  por  treedor  contra  lio  sserviço  do  ssua 
rreal  senhorya,  ao  muy  nobre  D.  GonçaaloTel- 
lez,  per  ho  muyito  divedo  que  cõ  elrrey  ha,   e 
poios  muytos  sserviços  que  dol  lec  rreçebido  c 
ao  deante  espera  de  rreçeber.»  (G) 

E  o  povo?— Oh,  este  sim!— I\Io§trava-se  agra- 
decido e  bom,  no  meio  de  tantas  infâmias  e 
crimes. 

Os  populares  que ,  na  manhã  inmiediala 
áquella  horrível  noite  dos  fins  de  maio,  passa- 
vam pelo  terreiro  maldicto  onde  pendiam  da 
forca  os  três  cadáveres,  meneavam  a  cabeça,  e 
seguindo  avante  diziam: 

•  Boa  c  prestes  foi  a  justiça  d'eli'ei  no^  trai- 
dores.— .Mcaccre  por  sua  senhoria!» 


Nota  jinal 


D.  Fernando  guardou  até  a  primavera  de  73 
a  vingança  contra   os  populares   de   Lisboa   e 


(('))  A  nota  é  imaginaria,  mas  esta  mercê 
acha-se  com  elfeito  registada  a  f.  128  do  L." 
1."  da  chancellaria  de  U.  Fi>rnando:  cumpie 
todavia  advertir  que  dessa  chancellaiia  apenas 
existe  original  o  3."  livro:  o  1."  ò  dos  refor- 
mados ou  estradados  por  Gomes  Eannes  de 
Azurara. 
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doutras  terras,  que  no  anno  de  71  se  tinham 

amoliiiado  por  causa  do  seu  casamento.  Vè-se 
isto  dos  documentos  registados  na  sua  clianccl- 
laria,  c  citados  por  Fr.  lilanuel  dosSantos,  pos- 
to (|uc  alguns  delles  os  não  achemos  cm  um 
Índice  nu  resumo  ipie  possuímos  dessa  chan- 
cellaria.  Ouum  altentamenle  tiver  estudado  o 
caracter  alro^  e  (hssimulailo  de  Leonor  Telles, 
Ião  bem  [lintado  i)or  Ternão  Lopes,  e  os  factos 
que  provam  a  sua  iniluencia  sem  limites  no 
animo  daquelle  príncipe,  não  poderá  esquivar- 
se  a  vehcmentes  suspeitas  sobre  os  motivos,  que 
n'um  romance  nós  damos  como  reaes,  porque 
alii  é  licito  laze-lo,  da,  aliás  inex[ilicavt'l,  inac- 
(;ão  com  que  U.  Fernando  não  (juiz  (i[ipor-se  á 
vinda  d'elrei  de  Castella  sobre  Lisboa,  vinda 
que  reduziu  os  seus  moradores  aos  mais  espan- 
tosos apuros,  e  que  converteu  a  cidade  por  as- 
sim di/.er  em  um  montão  de  ruiiias.  Daquelles 
documentos  resulta  que  depois  de  tirada  toda 
a  forra  aos  habitantes  de  Lisboa  pela  guerra  de 
Castella,  em  que  so  viram  quasi  sós  c  abando- 
nados, elrei  viera  sobre  as  ruínas  da  maior  e 
melhor  parte  delia,  satisfazer  os  ódios  de  I). 
Leonor,  porque  levantado  o  cerco  em  março  de 
73  achámos  elrei  em  Lisboa  (aonde  não  voltara 
desde  a  sua  fuga  no  outono  de  71}  durante  al- 
guns dias  de  maio,  e  era  Santarém  e  outros 
legares  nos  mezes  seguintes,  fa/endo  mercês 
dos  bens  de  cidadãos  mortos,  decepados,  ou 
fugidos,  do  que  se  pôde  concluir  que  então 
foram  executados  ou  i)anidos,  não  sendo  de 
crer  que  a  cubica  corlesaã  tivesse  esperado 
muitos  dias  sem  prear  estes  sanguinolentos  des- 
pojos. 

O  casamento  de  D.  Leonor  Telles,  e  as  con- 
sequências d'elle,  são  o  primeií-o  acto  do  dra- 
ma tei-rivel  da  llliada  scclerum  da  sua  vida  i)o- 
lilica.  Foi  este  primeiro  acto  que  nós  procurá- 
mos dispor  na  tela  do  romance  histórico.  Todo 
o  drama  daria,  nessa  fórraa  da  arte,  uma  terrí- 
vel clii-onica.  Desde  esta  epocha,  até  ser  ari-as- 
tada  em  ferros  para  Castella  por  aquelles  mes- 
mos que  chamara  a  assolar  o  seu  paiz,  a  Lu- 
crécia Borgia  porlugueza  é,  cm  nossa  historia, 
uma  espécie  de  phantasma  diabólico,  que  appa- 
recc  onde  (jiier  ipie  haja  um  feito  de  trairões, 
de  sangue,  ou  datrocidade. 

Que  um  dia  algum  homem  de  gcnio  faça  o 
que  nós  em  parte  tentámos,  líntão  Portugal  teiá 
um  romance  igual  ou  superior  a  hanhoé  ou  a 
Nôtrc-Dumc.  Com  Leonor  Telles  o  trabalho  do 
artista  será  metade:  o  resto  deixou-o  ella  feito. 

(A.  H.) 


Li.iiEi  D.  .loão  3." mandara  ao  imperador 

Carlos  íi."  um  papagaio,  que  fallava  e  respon- 


dia a  propósito;  o  pássaro,  vendo-se  entre  gente 
ipie  não  conhecia,  por  mais  que  o  imperador 
liie  i)erguntava ,  a  nada  respondia :  tnandou 
(Carlos  o.")  chamar  o  homem  que  lh"õ  levarão 
lhe  disse — «Llrei  meu  senhor  me  escreveu  ma- 
ravilhas desli!  paiiagaio,  pergiinta-lhe  a  rasão 
portpie  não  falia. « — João  l'"eriiandes,  (jne  assim 
se  cliamava  o  homem  (pie  o  levou,  liie  peigun- 
toii  (jual  era  a  causa  porque  diante  de  Sua.Ma- 
gestade  não  fallava,  a  (jue  o  papagaio  respon- 
deu:—  «João  Fernandes,  não  me  entendo  com 
esta  gente.»  —  Cup.  '2.",  0.'  parte  da  Arte  da 
caia  da  allancrid,  por  Dioyo  t'ei  naiidvs  Ferreira. 
Lisboa  KilO,  í;í  4.°  {'). 


Obrcia^. — De  uma  passagem  das  Viagens  na 
llcspanha  e  Itália  pelo  f\'  Labbat  i)iurco  con- 
cluir-se  que  tiuandoesia  obra  se  publicou  (anno 
de  1731)  ainda  as  obreias  não  eram  conhecidas 
em  França:  não  semhj  dinvcnção  muilo  recen- 
U\  i)on]uc  o  viajante  as  vira  em  Cenovn  em 
l/OCi:  um  escriplor (snpiirie-seser \V;ilter  Scotl) 
no  Qaurlerlij  lierieiv,  diz  que  tinha  em  seu 
poder  cartas  com  as  obreias  ainda  adherenles, 
e  que  tinham  sido  mandadas  de  Lisboa  a  Homa, 
vinte  annos  antes  da  data  supramencionada. 


Sr,  a  liiigua  portugueza  não  está  mais  generali- 
sada,  procede  isso  cm  grande  parle  de  descui- 
do nosso,  e  da  quebra  que  solfreram  as  nossas 
relações  commerciaes.  Lm  muitos  reinos  da 
Ásia,  principalmente  nos  portos  marítimos,  se 
falia  um  dialecto  portuguez,  como  linguagem 
coninuuu  entre  aipielles  povos,  (puisí  da  mesma 
niane!i'a  (jiie  na  Luruiia  nos  servimos  do  fran- 
cez. 

O  capitão  inglcz.  King,  refere  que  na  primei- 
ra visita  que  fez  á  ilha  Melville,  na  costa  do 
norte  da  Austrália,  os  naturaes  que  sahiram  a 
praia  o  chamavam  dizendo:  cemaca:  o  que  bem 
moslia  (pie  já  conheciam  os  poi'tuguezes,  e 
delles  tinham  aprendido  estas  o  porventura 
outras  palavi'as. 


Com  trabalho,  intelligencia  e  economia  só  c,'po- 
bie  quem  não  quer  ser  rico. 


(•)    Este  curioso  livro  d'  hoje  bastante  raro- 
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Walrs,  ou  Gallcs,  de  que  tomam  o  lilulo  do 
principcs  os  liordeiros  prosuuiplivos  d:!  coroa 
(la  Craã-Hrclanlia,  ò  o  pai/,  mais  áspero,  fiio 
e  mouluoso  da  Inglaterra.  A  parle  septenlrio- 
nal  em  que  estão  situadas  as  catadupas,  ou 
saltos  d"agua,  acima  representadas,  coulém  no 
dislricto  central  uma  cordillieira  de  serranias, 
cujos  picos  mais  i)aÍN0s  não  te.ii  menos  de  700 
a  800  pés  delevarão  sohre  o  nivel  do  mar, 
causa  bastante  para  a  fra^idez  da  temperatura, 
e  para  que  o  clião  não  seja  cultiva vel  excepto 
nas  baixas  ao  longo  das  margens  dos  rios;  pe- 
lo que  a  maioria  dessas  terras  servem  de  pas- 
tagens ao  gado,  que  nesta  região  é  numeroso 
e  excellente.  —  Gallcs  reparle-se  em  12  conda- 
dos com  oitocentos  mil  habitantes,  distribuí- 
dos por  811  parocliias,  numa  superfície  de 
7:4Í3  milhas  inglez.  quadradas:  contem  I:i2!) 
escUolas:  manda  á  camará  dos  communs  29 
deputados.  A  linguagem  wehli,  de  mui  remo- 
la  origem,  ò  um  dialecto  particular,  diiiicil  den- 
tender,  como  por  exemplo  o  biscainho  na  Iles- 
panha. 

A  paizagem  selvática  de  lodo  o  principado, 
mas  principalmente  ao  norte,  6  celebre  em  In- 
glaterra, como  a  das  montanhas  escocezas. 

Os  accidentos  do  terreno  obrigam  as  aguas  a 
formarem  calaraclas ;  ha  muilas,  mais  ou  me- 
nos notáveis,  sendo  as  principaes  as  que  indi- 
cam as  gravuras  neste  numero:  ambas  precipi- 
tam suas  espumantes  e  ruidosas  torrentes  nas 
quebradas  das  erguidas  serras  de  Snnndonia, 
parte  daquelle  território,  assim  denominada,  e 
que  pr.drmos  chamar  puiz  da  neve. —  A  catadu- 

l-i-vliULUw  111— 18'i2. 


pa,  que  se  võ  do  lado  esquerdo,  dista  do  cas- 
tello  de  Dol!)adarn  (luasi  meia  milha  pai'a  o  sul: 
tem  GO  pés  d'allui'a  :  corro  por  um  am|]lo  sul- 
co, aberto  na  rocha,  e  vindo  em  linha  recta 
de  súbito  dá  uma  volta  e  cahe  obli(]uamente, 
com  echo.  de  li-ovão,  no  fundo  e  escui-o  pego 
que  lhe  fica  inferior.  A  outra  é  forniaila  pulo 
rio  Lug^vy,  que  salta  por  cima  d"um  fraguedo 
dL'sigual,  espraiando  muito  e  fervendo  em  bor- 
botões: as  alias  ribanceiras  do  barranco,  som- 
breadas por  arvoredos  graciosanienle  pendur;i- 
dos  sobre  a  torrente,  e  cobertas  de  ta[)eles  do 
musgos  c  flores  bravias,  apprescntam  um  ns- 
peclo  que  suspende  os  espectadores :  da  parle 
superior  da  matla,  |)i'Oxima  ao  topo  da  calara- 
cla  ou  cachoeii'a,  goza-se  uma  bella  vista  da 
queda  das  aguas:  sobe-se  alli  por  um  cami- 
nho, que  deriva  da  estrada  real  de  Londres  c 
liolyread,  que  passa  naipiellas  visirilianças.  Na 
muralha  lateral  da  estrada  abriu-sc  um  posti- 
go ou  portinhola  para  commoda  serventia  dos 
curiosos,  que  desejarem  encaminhar-se  por 
aquelle  trilho,  evitando  longos  e  escabrosos  i'o- 
deios;  e  numa  eminência  superior  á  cascata 
ediíicou-so  uma  casa  de  reci-eio,  ou  de  vn-ão, 
como  diz  o  escriptor  inglaz,  que  nos  servo  do 
guia :  e  quanto  será  fresco  o  verão  naqnellas 
alluras,  sumniidades  da  Snowdonia,  o  paiz  da 
neve !  Em  a  nossa  amena  (".intra,  no  pino  do 
estio,  os  nevoeiros  malulinos  obiigam  a  con- 
chegar a  roupa  ao  corpo  :  julgue-se  qual  será  a 
fresquidão  nas  serras  seplenlrionaes  do  jirinci- 
[)ado  de  Galles  I 

-.'  SliHIE  — 'VOI..    I. 
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MosTi:iiio  mi:  I{i:i,r..\i.  ( I) 


I. 


Sic  a  voneraiida  sé  do  Coiíiihra  (Í2)  ó  para  Ioda 
a  Kur(i|)a  iim  dos  Ijciu  conservados  documen- 
tos da  aniuloclura,  nos  primeiros  séculos  do 
engi-andecimenlo  da  Igreja ,  —  se  o  amplo  e 
vaiiado  convénio  de  (liirislo  (Mii  Tliomar  (3), 
recorda  miiilos  feilos  dignos,  praticados  no  or- 
be em  diirerenl(!S  cpoclias,  pela  ordem  inde- 
pcndento  da  do  Temiilo, — se  o  grandioso  mos- 
teiro da  Balallia  (i)  é  um  padrão  eterno  le- 
vantado á  indei)endoncia  c  valor  dos  portuguc- 
zes  nos  fins  do  século  li.",  —  se  o  sumi)tuoso 
palacio-convento  de  .Mafra  (5)  é  um  monumen- 
to de  mármore  erguido  como  para  ostentar  a 
riqueza  c  fausto  do  luso  Salomão  no  principio 
do  século  18.",  outro  templo  existe,  de  epoclia 
quasi  int(.'rmedia  a  estas  duas  ultimas,  menos 
nomeado  e  conlieciílo,  não  obstante  ser  o  mais 
próximo  da  capital,  —  estando  até  presente- 
mente por  assim  dizer  encravado  nas  suas  ca- 
sarias,—  c  não  desmerecer  ampla  noticia;  já 
pelo  local  em  que  foi  situado,  e  gloriosas  re- 
cordações, que  traz  á  memoria  a  sua  fundação; 
já  pelas  veneráveis  preciosidades  que  encerra  ; 
já  —  c  não  é  menos  importante  —  pela  espe- 
cialidade c  valia  de  sua  arcliilectura.  Falíamos, 
bem  se  vê,  do  real  mosteiro  de  Belém,  oulr'o- 
ra  dos  frades  de  S.  Jeronymo,  c  hoje  occupa- 
do,  destle  a  sup|)r('ssão  das  ordei)s  religiosas 
neste  paiz,  pelos  alunmos  da  Heal  Casa  l'ia, 
servindo  a  igreja  com  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora de  Belém,  de  frcguezia  daquellc  bairro. 
Descreveremos  o  edificio,  começando  pela  his- 
toria da  sua  fundação,  e  depois  daremos  noti- 
cia da  mencionada  instituição,  creada  pela  pie- 
dosíssima rainha  D.  .Maria  1  c  exaltada  pelos 
maternaes  desvelos  de  sua  augusta  bisneta. 

Seguindo  Tejo  abaixo  pela  margem  dii'oita, 
a  unia  légua  a  par  da  antiga  Lisboa,  existia 
um  logar  chamado  o  Baslello,  fronteiro  ao  an- 
cdradouro  mais  seguro  que  primeiro  encontra- 
vam os  navios  que  entravam  a  barra,  e  igual- 


(1)  A  estampa  acompanliai-á  o  artigo  em  que 
começar  a  descripção  esi)ecial. 

(2)  No  tom.  3."  iiag.  305. 

(3)  Veja-se  a  descripção  do  Sr.  .1.  C.  N.  C, 
começada  a  [inblicar  no  n."  (í." 

(4)  Vid.  o  tom.  3."  Panorama  n."  141  e  se- 
guintes. 

(;>)  Veja-sc  o  lom.  4."  pag.  00  e  OG. 


mente  o  mais  proximn  desta,  que  se  offerccia 
aos  (juc  SC  preiiaravam  a  seguir  viagem :  por- 
quanlip  no  visinho  pontal  ilarèa,  quasi  defronte 
lia  Trafaiia,  findava,  como  ainda  boje,  a  por- 
ção de  rio  funda  e  entalada  entre  montes,  que 
fornece  tão  bello  abrigo:  —  dabi  para  fora,  até 
á  própria  enseada  do  Gascaes,  os  bancos,  ca- 
chopos, desabrigos,  c  mares  ilc  vagalhão,  tan- 
to na  proximidade  da  terra,  deixam  ainda  ago- 
ra mui  cautelosos  os  que  ás  unlias  da  ancora 
confiaram  a  sorte  do  navio,  (jue  nniitas  vezes 
garra,  e  ao  minimo  descuido  se  expõe  ao  pe- 
rigo. Ora,  havendo,  como  dizíamos,  no  referi- 
do logar  Ião  bom  ancoradouro,  não  deixariam 
de  se  estender  ao  seu  api'oveitamento  os  des- 
velos do  príncipe  navegador.  Vendo  pois  o  in- 
fante D.  Henrique  quanta  utilidade  resultaria 
da  fundação  de  uma  ermida  naquella  praia , 
(lue  oífertasse  aos  mareantes  promptos  soccor- 
ros  espirituacs,  resolveu  executa-la.  doando-a 
á  Ordem  de  Christo,  de  que  era  mestre  e  ad- 
ministrador, e  estabelecendo  que  os  da  mesma 
Ordem  alii  fossem  põr  cm  prática  as  suas  ca- 
ritativas intenções.  —  Depois  a  houve  a  coroa, 
(pie  fez  delia  doação  aos  frades  de  S.  Jeronymo 
como  vamos  a  expor,  cingindo-nos  nesta  parle 
precisamente  á  letra  dos  documentos  que  lemos 
á  vista  (()). 

EIrei  D.  Manuel ,  considerando  ampliar  o 
culto  divino,  c  vendo  como  o  assento  e  sito  de 
St."  Maria  de  Belém,  —  assim  por  ser  na  praia 
e  acerca  desta  cidade  como  por  que  ao  logar 
vinham  aportar  e  ancorar  muitas  naus,  navios 
e  gente,  assim  de  estrangeiros  como  de  nalu- 
raes,  —  era  apto  e  pertencente  para  nelle  se 
fazer  um  mosteiro  e  casa  honesta,  em  que  po- 
dessem  estar  alguns  religiosos  que  devotamen- 
te ministrassem  e  fizessem  o  ofíicio  e  culto  di- 
vino e  agasalhassem  «os  pobres  estrangeiros,» 
confessando-os  e  dando-lhes  os  outros  sacramen- 
tos, resolveu  de  haver  a  si  aquella  ermida  e  as- 
sento de  Belém,  dando  por  escambo  á  Ordem 
de  Christo  uma  casa  maior,  que  íôra  synagoga 
dos  judeus,  situada  onde  tinha  sido  ii'outro  tem- 
po a  judiaria  grande,  ipie  então  chamavam  Vil- 
la-nova,  (pie  vem  a  ser  o  logar  onde  hoje  está 
a  Conceição  Velha,  igreja  esta  que  se  edificou 
logo  depois,  como  consta  do  documentos  con- 
firmados ainda  agora  pela  fachada  da  mesma 
igreja.  —  Diz  o  rei  fun(ladi)r  ipie  os  rendimen- 
tos desta  ultima  casa  inoníavam  em  cincocnta 
mil  réis,  o  que  era  mais  do  (lue  a  Ordem  ob- 
tinha de  Belém.  —  K  porventura  pela  recor- 
dação que  trazia  este  nomo  da  pequena  terra 

(G)  Doação  da  ermida  de  Belém  aos  religio- 
sos (le  S.  Jeronymo,  e  a  posse  que  delia  toma- 
ram estes  por  bulia  do  santo  padre  Alexandre 
(■)."  (bem  pouco  santo  o  faz  a  historiaj  acha-se 
no  tom.  '■2."  das  l'rov.  da  llist.  Gcneal.  p?g.  235 
c2."i7.  Ahi  se  acham  lambem  alguns  dos  outros 


documentos  de  que  ikjs  servimos. - 
bem  vcr-se  Barros  (I,  i,  2i. 
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da  Paleslina,  assim  chamada,  nalalicia  do  filtio 
de  Deus,  onde  o  mesmo  S.  Joronyino  vivera  o 
tivera  o  seu  insliluto,  ou,  como  elici  declara, 
—  pela  devoção  que  elle  próprio  liiilia  ao  mes- 
mo santo  (cujo  provincial,  frades  e  ermitães 
viviam  so!)re  a  reyra  de  S.  Agostinho  no  hospí- 
cio da  Penha  Longa,  que  (ica  no  sobpé  meri- 
dional da  serra  de  Cintra)  houve  por  bem  aos 
22  de  dezembro  de  I  '(!>S  do  fazer  doação  ;í  oi-- 
dem  de  S.  Jeronymo  do  referido  logar  de  I?c- 
lem  com  seu  pomar  cercado  de  muro  e  casas 
conjuntas,  que  estavam  começadas  a  edificar, 
e  bem  assim  duma  morada,  que  ficava  próxi- 
ma do  chafariz  visinho,  declarando  fazer  a  men- 
cionada doação  com  todas  as  entradas,  sabidas, 
logradouros,  aguas  e  pertenças  com  que  eram 
possuídas  pela  Ordem  de  Chrislo.  —  Tudo  com 
intenção  de  ahi  fundar  um  mosteiro  daquella 
Ordem,  cujos  religiosos  seriam  obrigados  para 
todo  o  sempre  a  uma  missa  diária  por  alma 
do  infante  I).  IIenrii|ue  fundador  do  dito  loijar, 
e  assim  pela  de  elrei  o  seus  successores,  com 
clausula  expressa  de  que  ijuando  o  sacerdote 
;  fosse  ao  «Lavabo»  se  voltasse  para  os  lieis  di- 
I  zendo  em  voz  alta:  —  «Rogai  a  Deus  pela  al- 
;  ma  do  infante  D.  Henrique,  primeiro  fundador 
desta  casa,  e  por  a  de  elrei  1).  Manuel  que  a 
doou  á  nossa  ordem.»  —  Outro  sim  impoz  a 
todos  os  religiosos  o  dizerem  para  sempre  no 
fim  de  matinas  e  completas  a  oração  —  «Oeu* 
qui  de  licatx  Marim  Vinjinis  útero  ,  ele.  — 
commcmorando  expressamente  o  doador  ao 
archanjo  S.  Miguel  e  ao  Doutor  máximo  S.  Je- 
ronymo.  —  O  ijuc  sendo  acceite  pelos  religio- 
sos da  ordem,  lhes  fui  dada  a  posse  dentro  da 
capella  do  sobredito  mosteiro,  começado  aos 
21  de  abril  de  1500;  e  entre  varias  doações 
feitas  ao  convento  não  esqueceremos  de  men- 
cionar a  cessão  da  vintena  do  dinheiro  das  par- 
tes da  Mina,  e  das  mercadorias  e  cousas  que 
vinham  da  índia.  Assim  achamos  os  alvarás  de 
12  de  novembro  de  1511  mandando  para  as 
suas  obras  entregar  a  Lourenço  Fernandes , 
cavalleiro  da  casa  real ,  que  naluralniente  as 
inspeccionava,  cincoenta  quintaes  de  pimenta ; 
de  10  de  dezembro  do  anno  seguinte  reeom- 
mendando  o  pagamento  da  vintena  que  lhe 
pertencia  cobrar  na  casa  da  Índia,  e  de  9  de 
maio  de  15i;t  ordenando  que  para  as  ditas 
obras  se  dessem  da  mesma  casa  quinhentos 
quinlaes  da  mencionada  especiaria,  que  então 
obtinha  em  Flandres  subido  preço :  e  pelo  qne 
afirma  um  chionisla  da  oiilem  — o  castelhano 
Síguença  (7)  se  vè  (jue  alguns  annos  excedia  a 
mesma  vintena  a  oitenta  mil  cruzados,  som- 
ma  avultada,  nos  tempos  cm  que  a  afluência 
do  ouro  c  prata  da  America  na  circulação  não 
tinha  ainda  produzido  tão  pasmosa  ([uebra  no 


(7)  Libro  piimero  de  la  Historia  de  la  Orden 
de  San  Gcronimo  por  FY.  José  Siguenca,  Ma- 
drid lG05~pag.  m. 


valor  destes  melaes.  O  que  porem  podemos 
com  segurança  alirmar  é  que ,  não  obstante 
deixar  o  rei  fundador  cnconunendado  no  seu 
testamento  qne  não  se  fizesse  cessar  esta  ren- 
da eiu  ipianlo  o  mostiíiro  se  não  concluísse  de 
todo,  e  que  antes  pelo  contrario  se  augnicn- 
lassc  sendo  preciso,  vemos  elrei  I).  João  3.", 
por  alvará  de  23  de  maio  de  1529,  fazer  ao 
convento  a  esmola  de  vinte  o  cinco  moios  de 
trigo,  o  (jue  dá  bem  a  entender  que  não  |)os- 
suía  de  sobejo,  apesar  de  estar  izenio  de  pa- 
gar dízimos,  conforme  lora  conceilído  por  bulia 
do  papa  Leão  X  de  2i  de  setemliro  de  1510. 

Foi  o  edilicío  progredindo,  e  cada  vez  com 
maior  perfeição  na  escuiptura,  puis  no  debuxo 
e  mão  d'obia  vè-se  no  claustro  mais  |)rimor 
do  (jue  no  corpo  da  igreja.  Não  coube  jjorem 
ao  fundador  o  ter  a  satisfação  de  o  ver  lindo  : 
deixou  o  dormitório  apenas  em  começo  com  a 
recommendação  de  que  se  concluísse  com  o 
esmero  correspondente.  Igualmente  incumbiu 
aos  desvelos  do  seu  successor  a  abobada  do 
cruzeiro,  cuja  fabrica  foi  dada  ao  mestre  João 
de  Castillio,  que  era  já  o  architecto  de  elrei 
1).  Manuel,  e  devia  naturalmente  ter  lido  gran- 
de parte  na  direcção  das  obi-as,  se  é  que  não 
fora  delias  o  principal  engenheiro. —João  de 
Castilho,  sectário  do  renascimento,  e  depois 
neophyto  da  restauração  clássica,  foi  em  Por- 
tugal o  architecto  ambulante. — Mandado  por 
elrei  D.  Manuel  a  Alcobaça  para  arranjos  do 
andar  superior  no  claustro  de  D.  Diniz,  da  sa- 
christia  e  da  casa  para  os  livros,  ahi  se  achava 
no  anno  de  1520:  no  de  1530  dirigia  as  obras 
na  Batalha:  no  de  1550  em  Mazagão :  no  do 
1550  em  Thomai-  (sua  pátria?),  onde  parece 
que  era  fallecido  em  1500.  —  l'oi  homem  que 
levou  em  décadas  as  principaes  paragens  da 
vida.  Também  esteve  em  Coimbra,  pois  sem 
duvida  de  seu  tempo  e  suas  são  as  jiorlas  cx- 
crescentes  de  pedra  dWnçã  da  sé  velha.  Os 
bustos  em  medalhões,  os  arabescos  ao  divino, 
os  nichos  de  concha,  os  balaustres,  os  vasos, 
as  pilasti'as  estriadas,  a  par  de  um  arremedo 
das  reuascentes  ordens  doiica  c  corinthia,  co- 
mo tudo  ahi  se  vê,  não  podem  deixar  de  ser 
obra  de  Castilho, — já  meio  convei'lido  á  seita 
dos  restauradores.  Das  suas  obras  em  Helem 
adiante  (aliaremos.  Em  4  de  julho  de  1528  foi 
nomeado  para  o  logar  de  meslie  das  obi'as  da 
Batalha,  vago  por  morte  de  Matheus  l<"ernan- 
des  ^lilho).  Tratava-se  de  proseguir  nos  traba- 
lhos das  caiiellas  impiírfeilas  destinadas  ao  ja- 
zigo de  elrei  D.  Duarte,  (pie  fora  delias  prin- 
cipiador,  e  ao  de  seus  successores  D.  Allbnso 
5."  e  D.  João  2.",  do  príncipe  D.  AÍTonso  e 
de  elrei  I).  Manuel,  antes  de  se  di'cidir  por 
Beleni,  o  que  será  evidenlemenle  demonstrado 
em  melhor  occasião,  por  uma  verba  do  pid- 
[)rio  testamento  deste  ultimo  rei  ,  combinada 
com  a  interpretação  das  divisas  iine  iielias  se 
ach  im. 

Castilho   não  era  génio  que  se  pudesse  niol- 
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il;ir  uns  Inrmnis  cxislivilos  pnn  coiirliiir  o  que 
lõra  já  coiiccbiilo  ií  alú  mais  ilo  moio  poslo  em 
exocutíii».  —  Porem  nas  ulliinas  obias  ila  lia- 
tallia  esla  sua  iiiloicraiiLia'  não  l!ie  ilã  honra,  e 
UhIo  (]uaiito  aiii  fi7,  ou  polo  menos  diri^nu  do- 
vciá  ser  desinanchado,  —  quando  aliíum  dia 
houver  neste  paiz  quem  tenha  a  elevada  iem- 
hranea  de  completar  o  pensamento  de  tantos 
monarchas  dislinctos.  Levantou  dois  grossos  pi- 
lares cylindricos  o  estriados,  c  uniu-os  por  um 
arco  aliatido,  deixando  por  baixo  deste  uma 
ini)una  de  balaustres  reniisciílo^  sem  harmonia 
com  ornais  que  lhe  liça  visiniio.  —  E  inHiliz- 
inenle  jiara  a  sua  memoria  deixou  lavrado  a 
um  canto  da  dita  tribuna  em  uma  cabeça  de 
ornato  o  anno  de:-^  l'j3;{  =  epocha  -om  f|uc  já 
alli  tinham  chegado  as  suas  obras  de  iuipro-  i 
prio  desenho  começadas  nos  annos  anteriores. 
—  Seus  foram  lamijom  os  quatro  arcob;ilanU's 
(lai^co  inteiro,  encostados  aos  pegões  da  capel- 
la-mór,  com  impostas  de  capiteis  corintliios. 
Do  mesmo  Castilho  é  sem  duvida  uma  casa  par- 
ticular que  liça  defronte  da  porta  do  sul  do 
convento,  com  duas  jancllas,  uma  [)or  cima  da 
porta  com  a  simi»licidade  da  restauração,  e 
outra  maior  de  dois  arcos  abatidos,  copiosa 
em  arabescos :  sobresahindo  em  baixo  de  cada 
urna  seu  busto  de  meio  relevo,  tudo  no  gosto 
de  líelem ;  o  que  não  deixa  de  no  seu  tanto 
fortificar  as  justas  suspeitas  do  que  deste  con- 
vento fosse  elle  o  principal  architecto.  Accres- 
ce  o  existir  um  ahará  cie  23  de  setembro  de 
■152^,  pelo  qual  eliei  D.  João  3."  manda  a  Pe- 
dro Lupcs  que  pague  ao  dito  Castilho  mil  cru- 
zados por  conta  da  empreitada  com  elle  «no- 
vamenle  ajustada  (diz  este  docimiento  que  está 
jia  Toiíe  do  Tombo)  sobre  o  fazimento  das 
abobadas  e  pilares  do  cruzeiro  da  igreja.»  Es- 
te documento  único  destroe  de  todo  uma  anec- 
dota  que  o  auctor  do  Anno  Histórico  refere  co- 
mo passada  com  elrei  D.  .Manuel :  se  bem  que 
tinhamos  sulliciente  motivo  para  desconfiar  da 
sua  veracidade  á  vista  do  conto  análogo  com 
seus  visos  de  maravilhoso,  attribuido  já  ante- 
riormente ao  fundador  da  liatalha  por  Fr.  Luiz 
de  Sousa;  asseverando  que  quando  elrei  D.  João 
■1."  mandou  desciínbrar  e  liiar  IVjra  as  candio- 
tas  da  admirável  casa  do  ca[iilulo  daijuelle  mos- 
teiro, temendo  sacrilicar  a  gente  que  em  tal 
mister  empregasse  no  caso  de  desabar  tudo, 
mandara  vir  i)ara  isso  criminosos  que  em  tal 
caso  saldariam  seus  crimes  sepultos  em  entulhos 
de  madeiras,  pedras  e  caliça. 

Não  foi  pois  elrei  D.  Manuel  nem  o  archi- 
tecto que  se  diz  (juem  fabricou  a  abobada  do 
cruzeiro  do  Belém,  c  por  isso  taxamos  de  fal- 
so o  que  a  tal  respeito  conta  o  Padre  Francisco 
de  Santa  .Maria,  facto  que  de  certo  não  fora 
de  importância  tão  mesquinha  para  que  [)or  es- 
(juecinienlo  deixasse  de  ser  relalado  \)0V  vá- 
rios chronistas  antigos,  —  coevos  alguns.  Si- 
guença  até  diz  que  elrei  I).  .loão  3."  foi  quem 
cerrou  o  cruzeiro.  Nem  faca  duvida  no  citado 


alvará  o  adverl)io  novamente,  o  qual  parecen- 
do como  indicar  de  iwin,  poderia  a  alguém  dar 
a  entender  (|ue  já  antes  houvera  outra  cons- 
trucção,  que  por  ter  cabido  se  precisava  fazer 
de  no\o.  tjurm  assim  discorrer  por  certo  que 
não  eslará  familiarisado  com  o  verdadeiro  sen- 
tido que  em  ijuasi  todos  os  escriplos  daquolla 
epocha  se  liga  ao  adverbio  novaineule,  que  si- 
gnitica  (Ic  novo,  sim,  mas  em  referencia,  não 
a  um  tempo  passado,  vago  c  indefinido,  porem 
ao  tempo  em  que  se  está,  c  quer  como  drzer 
modernamente ,  de  mui  pouco  tempo  a  esta 
parto.  Tão  pouco  nos  achámos  dispostos  a  ac- 
crcilitar  outro  i)onto  de  tradição,  de  que  o  ver- 
dadeiro arcliileclo  da  obra  chegando  aossaimeis 
desapparocèra  sem  fechar  a  abobada ;  e  appre- 
sentando-se  dahi  a  tempos  disfarçado ,  foram 
acceites  suas  offerlas  para  a  fazer,  como  jira- 
ticou ;  dando-se  logo  depois  a  conhecer,  e  des- 
cul[)ando-sc  de  que  usara  de  tal  estratagema 
receoso  de  perder  a  sua  reputação  adquirida, 
no  caso  que  a  abobada  não  licas.se  firme.  Esta 
é  a  mesma  tradição  que  se  conta  do  convento 
do  S.  Francisco  em  Évora  (ijuasi  da  mesma 
ciiocha),  com  a  differença  de  se  explicar  neste 
ultimo  que  o  architecto  esteve  ausente  por  sete 
annos,  que  foi  o  tempo  que  julgou  necessário 
para  assentarem  bem  os  pés  direitos  e  pilares 
de  uma  abobada  tão  magestosa:  e  tanto  basta  para 
a  tal  respeito  nos  fazer  um  pouco  incrédulos. 

Não  encontrámos  ale  agora  rasão  plausível 
que  nos  faça  persuadir  ter  sido  um  tal  João 
Potassi ,  italiano,  o  primeiro  architecto  que 
deu  a  traça  do  edificio,  nem  achamos  memo- 
ria legitimada  que  nos  levo  a  crer  que  tal  nome 
se  deva  associar  ao  mosteiro  de  Helem.  Não 
(juercmos  com.  isto  combater  oiiiniões  contrarias 
á  nossa  :  o  espirito  regeita  ás  vezes  por  falta  de 
convicção  ;  e  sem  bastantes  argumentos  não  de- 
ve exigir  dos  outros  cm  sentido  opposto  isso 
mesmo  que  repugna.  —  Nós  unicamente  encon- 
trámos o  nome  de  João  de  Castilho :  c  apenas 
em  maio  do  133'i  appareco  o  de  Gaspar  Dias, 
a  quem  elrei  manda  pagar  despezas :  pode  po- 
rem crer-se  que  estas  fossem  só  relativas  a  ob- 
jectos de  pintura,  em  que  esto  artista  viajante 
era  mais  insigne :  c  do  seu  pincel  são  com  cer- 
teza alguns  quadros  existentes,  entrando  neste 
numero  o  que  está  no  primeiro  patamar  da 
moderna  escada  principal  do  convento. 

A  verdade  é  que  o  lodo  do  edificio,  tanlo  no 
exterior  como  no  interior,  se  não  appresenta, 
logo  á  primeira  intuição,  um  plano  concertado 
o  religiosamente  seguido ,  este  apparecerá  a 
quem  contenqilar  o  assumpto  muito  dallo,  de- 
pois de  o  ter  snfllcienlemente  estudado  e  medi- 
tado. Chegar-so-ha  a  descortinar  certas  harmo- 
nias, que  geralmente  apenas  a  custo  transluzem 
em  Ioda  a  archiloctura  anarchica  da  epocha 
chamada  do  renascimento,  principalmente  quan- 
do se  acha,  como  aqui,  deturpada  por  tantos 
inchaços  e  intumescências,  por  tantos  emplastos 
e  cataplasmas  de  nova  espécie. 
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PnosPEnos  c  ])i'illinrilcs  conlinnavam  os  negó- 
cios tia  (Iriloiii  alo  ao  anuo  I1!M):  porem  no 
decurso  desle  uma  furiosa  borrasca  veio  per- 
turbar tanta  ventura.  O  IMiramolim  de  Marro- 
cos Abu-Jussol'  havia  fallecido  em  Algeziras  das 
feridas  e  desgosto  da  derrota  de  Santarém  em 
ll8't,  e  deixando  o  tiirono  e  o  califado  do  oc- 
cidenle  a  seu  lillio  Jacob  lhe  legou  particular- 
nieiiíe  o  encargo  de  vingá-lo  e  aos  seus  das 
injurias  e  malfeitorias  dos  chrislãos.  Com  effeito 
no  anno  1190,  reinando  já  em  Portugal  clrei 
D.  Sanclio,  veio  em  pessoa  o  orgulhoso  e  irri- 
tado Califa,  acompanliado  d'innumeravt;l  exerci- 
to, que  as  memoi-ias  do  lemi)o  elevam  a  um 
numero  quasi  prodigioso,  e  atravessando  a 
Beira  assentou  seu  campo  em  volta  do  castello 
de  Thomar,  estendendo-se  pelas  povoaçiJes  visi- 
nlias,  e  por  outras  como  Torres-Novas ,  que 
nessa  occasião  foi  assoUada.  Achando  os  Frei- 
res do  Templo  determinados  a  defender-se,  or- 
denou aos  seus  assaltassem  o  castello,  que  por 
O  dias  successivos  foi  combalido  com  a  fúria  e 
tenacidade,  que  é  de  snppòr  de  musulmanos, 
que  accommetiam  á  visla  do  (jue  diziam  chefe 
dos  crentes,  irritados  da  pequenez  do  recinto 
accommettido,  c  do  numero  de  seus  defensores. 
Repelidos  sempre  pelos  templários  vingavam- 
se  os  mouros  na  povoação  da  villa  em  que  não 
deixaram  pedra  sobre  pedra;  mas  desenganados 
por  íim  levantaram  seus  arraiaes  e  deram  volta 
para  as  suas  terras.  Esle  grande  successo  com 
o  livramento  prodigioso  dos  cercados  consta  do 
letreiro,  que  ainda  hoje  dura  insculpido  n"uma 
lapide  do  castello,  cm  que  se  lê  o  seguinte 
traduzido  do  latim  bárbaro  daquclle  tempo : 
=  Na  era  12á8  (anno  de  Christo  1100)  aos  3 
dias  das  nonas  de  julho  veio  a  Miramolim  de 
Marrocos  com  400?^  homens  de  cavallo,  e  iJOO;jt 
de  pé  combater  este  castello,  e  o  teve  cercado 
seis  dias,  destruindo  tudo  quanto  se  achava  fora 
de  seus  muros.  E  foi  Deus  servido  livrar  ao 
mestre  D.  Gualdim  e  aos  demaia  Freires  das 
mãos  de  seus  inimigos.  O  mesmo  rei  de  Mar- 
rocos lV)i  obrigado  a  relirar-se  e  a  vollar  para 
a  sua  pátria  com  innumeravel  perda  em  homens 
e  cavados.  =  A  tradição  porem  suppre  a  suc- 
cinta  noticia  do  letreiro  dizendo  que  nessa  oc- 
casião de  sitio  houvera  um  confliclo  tão  acceso 
junto  a  uma  porta  do  castello,  que  se  licou 
chamando  poria  do  sanrjue  pelo  muito  que  ahi 
derramaram  os  mouros.  Nós  procurámos  com 


grande  curiosidade  esta  poria,  que  será  custosa 
de  descubrir  sem  um  guia  e  [iratico  do  loca! : 
e  tivemos  a  fortuna  de  a  conlemi)lar  por  o.iúw, 
uma  emmaranhada  balsa  de  silvas  e  arbustos 
silvcsíres  que  a  occullarn.  Existe  cila  na  extre- 
midade d"um  caminho  coberto,  que  antigamen- 
te sahia  para  o  latlo  do  nascente,  fronteiro  á 
villa.  A  dita  porta  era  postigo  ou  poria  falsa 
destinada  a  fazerem-se  por  cila  sortidas  contra 
o  inimigo  :  pareceu-nos  que  desde  muitos  annos 
foi  tapada  de  pedra  e  cal  formando  hoj(;  parte 
do  muro  :  porem  pela  parte  interior  se  contem- 
pla ainda  muilo  dislinclamenle  o  caminho  cu- 
berlo,  c  o  âmbito  da  porta  encaixada  na  raiz 
da  muralha,  e  o  arco  da  abobada  de  cantaria 
cm  que  no  centro  se  vê  entalhada  a  cruz  da  Or- 
dem do  Templo.  De  crer  c  por  tanto  á  vista 
do  mau  resultado  da  empreza  para  os  mouros, 
e  do  azado  da  dita  porta,  que  cm  quanto  os 
inimigos  dos  christãos  atacavam  o  castello  pe- 
los outros  pontos  mais  accessiveis,  sahiriam  es- 
tes em  sortida  forle  pelo  dito  caminho  cuberlo 
e  seu  postigo,  e  fariam  grande  estrago  em  seus 
contrários  ou  desprevenidos,  ou  desfavorecidos 
no  Íngreme  da  encosta.  É  certo  que  a  inlerpre- 
za  do  castello  de  Thomar  se  tornou  funesta  aos 
mouros,  porque  a  chronica  golhica  concorda 
em  substancia  com  o  letreiro  acima,  e  a  histo- 
ria árabe,  supposto  occulle  segundo  o  costume 
dos  musulmanos  o  que  lhes  é  desairoso,  apon- 
ta comtudo  a  jornada  do  Miramolim  até  aos 
campos  de  Santarém,  e  a  sua  volta  a  Marrocos 
sem  ganhar  praça,  ou  castello  em  Portugal,  e 
apenas  rico  de  despojos  e  com  13:000  captivos 
entre  mulheres  c  crianças :  ostentação  digna  dos 
sequazes  de  Mahomet !  (3)  Desde  então  nunca 
mais  o  districto  de  Thomar  foi  assoberbado  por 
invasiJes  musulmanas ;  e  os  templários  para 
acharem  inimigos  da  cruz  cpie  combatessem  lhes 
era  forçoso  passar  as  raias  de  seus  domínios  e 
tomar  parle  nas  guerras  e  expedições  da  Anda- 
luzia e  do  Algarve,  até  mesmo  ajudando  os  reis 
visinhos  da  Península,  como  succedeu  na  to- 
mada de  Sevilha,  e  na  batalha  das  Naves  de 
Tolosa.  Os  reis  c  os  príncipes  portuguczes  tra- 
claram  sempre  a  Ordem  do  Templo  com  gran- 
de veneração  e  consideração,  c  não  só  em  vida 
lhe  fizeram  mercês  e  donativos,  mas  ale  nas  ul- 
timas disposições  testamentárias  se  lembravam 
ordinariamente  delles  com  especial  deferência, 
como  se  pode  ver  do  contexto  dos  que  se  acham 
nas  provas  da  Ilist.  Geneal.  do  Padre  Souza: 
chegando  elrei  D.  Affonso  2."  a  precaver  que 
na  minoridade  possível  de  successor  á  coroa 
fossem  os  templários  os  guardas,  depositários, 
e  defensores  do  i'eino  para  lho  entregarem  de- 
pois. 


Assim  progrediu  e  engrossou  a  Ordem  do 


(3)  Ilist.  dos  Sober.  mahomelanos,  traduzida 
pelo  Padre  Moura  cap.  48. 


(i^ 
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Templo  nos  seis  primeiros  reinados,  fiiiantlo  cm 
tempos  d  rliei  1).  Diniz  snluevcio  a  calastropiíc 
da  sua  cxiiiicrão  no  concilio  de  Yieiína  no  Del- 
pliiiiado  no  anno  1311,  iiavendo  durado  quasi 
5! li  annos  dejtois  da  sua  instituição.  .Não*é  do  , 
nosso  assumpto  moralisar  siibrc  a  justiça  e  con- 
veniência deste  estrondoso  acontecimento,  que  ' 
ainda  hoje  tem  como  em  suspensão  todos  os 
ln»mens  ])ensadores :  é  corto  com  tudo  que  os 
temi)larios  de  1'ortugal  loiam  achados  sem  cul- 
pa (4),  o  eirei  D.  Diniz,  o  homem  do  seu  tem- 
po talvez  mais  capaz  de  conhecer  e  venerar  a 
justiça,  sujeilando-se   como  todos  os  demais 
príncipes  christãos  á  medida  í,'eral  do  conciho, 
tez  valer  por  meio  de  seus  embaixadores  ao 
papa  esta  circumstancia,  c  respeitar  como  so- 
berano os  direitos  da  coroa  portugueza  para 
não  deixar  dispor  dos  bens  e  casas  da  Oixleni, 
como  succedeu  noutras  potencias.  Suspendido 
assim  até  certo  ponto  o  golpe  transcendente  da 
exlincção  lotai  da  Ordem,  o  mesmo  soberano 
negociou  do  papa  João  22.°,  successor  de  Cle- 
mente 5.",  a  creação  d  um.a  nova  Ordem  com 
a  mesma  natureza,  com  idêntico  destino,  com 
os  mesmos  domínios,  priviltgios,  e  isenções, 
e  até  com  o  mesmo  habito  dos  antigos  caval- 
Iciros  do  Tem[ilo,   e  com  o  mesmo  distinctivo 
da  cruz,  um  pouco  mais  ornada  do  que  a  ante- 
cedente na  extremidade  das  hasteas:   milícia 
igualmente   religiosa  e  generosa,  destinada  a 
combater  ínlieís  e  a  defender  o  reino  das  inva- 
sões mahometanas;  sujeita  ao  chefe  da  igreja  na 
parte  religiosa,  e  obedecendo  aos  reis  portu- 
guezes  como  cidadãos  e  como  cavalleíros,  o  que 
íoi  desde  o  começo  clausula  e  condição  funda- 
mental da  sua  admissão  e  estabelecimento  (u). 


(4)  Nós  temo-nos  dado  ao  trabalho  dexamí- 
nar  a  fundo  esta  celebre  causa,  e  temos  conhe- 
cido que  no  seu  aprecíamento,  como  acontece 
em  outros  muitos  graves  acontecimentos,  o  juí- 
zo histórico  é  ou  tem  sido  leviano  ou  exagge- 
rado.  De  todos  os  auctores  o  que  nos  pareceu 
mais  imparcial  é  Mr.  de  S.'  Victor  na  sua  ex- 
cellente  obra,  Tableau  hist.  et  píttoresque  de 
Paris,  o  qual  assim  se  exprime  :  —  Ceux  (les 
templiers)  quí  habitaient  le  Portugal,  etant  de- 
puis  long-lenq»s  satis  communication  directo  avec 
1  Ordre,  et  mème  jusquà  un  certain  poinl  bors 
de  sa  dependance  fúient  reconnus  entierement 
ètrangers  à  tous  ces  desordres. — Tom.  .'{."  da 
cilada  obra. 


pApediu  em  fim  o  papa  .loãn  22.",  estando  em 
Avinhãu,  a  bulia  da  creação  e  fundação  da  nova 
milícia  da  (Jrdem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  em  li  de  março  de  1319,  a  qual  foi  acceila 
por  eIrei  D.  Diniz,  estando  em  Santarém,  aos 
5  de  maio  do  mesmo  anno.  !•:  para  não  licar  du- 
vida alguma  de  (pie  esta  nova  Ordem  era  como 
uma  suhslituiçãii  e  transformação  de  outra  Or- 
dem de  cavallaiia,  destinada  aos  mesmos  lins, 
lhe  nomeou  logo  Mestre  D.  Gil  Martins,  qne 
antes  o  era  de  S.  Bento  d'Aviz,  por  cuja  regra 
c  estatutos  se  licou  governando  a  Oídem  de 
Chrísto,  em  quanto  não  teve  Diílinições  e  esta- 
tutos pro[)rios. 


(5)  Na  grande  doação  feita  aos  templários  em 
Lafões  por  elrei  I).  AlTonso  llenri(|ues  em  I  l(i!>, 
quando  encarregava  aOidom  dagueira  do  Alem- 
tejo,  se  lê  —  facio  oscripturam  donalíonís  de 
onmia  tertia  parle  quam  per  Dei  graliam  popu- 
láre  poluero  a  Ilumine  Tago  et  ulUa,  la!í  con- 
dílione,  ut  expendalis  in  servíiio  meo  et  lillií 
mei,  et  lolius  progénie  mea  usipie  guerra  sar- 
racenorum  iluraverit. — Esta  mesma  resalva  dos 


Do  custello  c  convénio  de  Tliomnr  perlenceníes 

jii  á  Urdem  de  Chrido. 


—  Entre  as  demais  causas  (diz  o  papa  João 
22.°  na  cilada  bulia)  e  rasões  que  nos  foram 
expostas  por  paite  do  mesmo  rei  D.  Diniz  por 
seus  procui'adores  o  nobre  varão  João  Louren- 
ço, cavalloiro  de  Monsarás,  e  o  muito  venerável 
padre  Pedro  Peres,  cónego  de  Coimbra,  foram 
as  graves  injurias  e  innumeraveis  damnos,  e 
outros  dillerenles  e  enormes  males  que  lhe  ti- 
nham feito  e  não  cessavam  de  fazer  os  sarra- 
cenos, inimigos  perpétuos  da  fé,  assim  nos  an- 
nos passados  como  até  agora:  e  porque  no  Al- 
garve, que  é  fronteira  dos  ditos  inimigos,  e  na 
praça  de  Castro  Marim  e  seu  fortíssimo  eastel- 
ío,  se  havia  de  estabelecer  uma  nova  milícia  de 
lidadores  de  Chrislo,  com  ajuda  dos  quaes  e 
seu  propósito  se  poderia    dar  remédio  d"ora 
avante  ás  injurias,  damnos  e  males  em  que  a 
fera  mão  do  inimigo  se  tem  empregado  ha  mui- 
to tempo,  e  descobrir  se  caminho  mais  fácil, 
não  sómenle  para  resistir  aos  rebates  dos  ini- 
migos, mas  ainda  para  quebrantar  e  rebater  o 
ímpeto  e  acconmieUinientos  dos  mesmos,  e  pa- 
ra recuperar  outras  parles  intermédias  que  es- 
tavam occupadas  desde  muito  tempo  por  suas 
enganosas  ciladas.  Nós,  tendo  entendidas  dili- 
gentemente as  ditas  causas  e  rasões,  e  discor- 
rendo nellas  com  allenta  consideração  jior  amor 
da  segurança  e  amparo  dos  lieis,  e  por  mintos 
1  bens  que  com  o  favor  de  Deus  dahi  se  haviam 
I  de  seguir,   dispozemos   de  acolher  favoravel- 
1  mente  o  louvavelmente  intento  que  nesta  parte 
i  tinha  elrei. — 

Atlentem  reflectidamente  os  leitores  n'algu? 
mas  das  [ihrases  deste  rescriplo,  e  notem  ahi 
aponlailos  os  prognósticos  dos  altos  e  venturo- 
sos destinos  da  nova  milícia  de  Chrísto.  Ahi  se 


direitos  do  soberano,  e  das  obrigações  dos  Frei- 
res e  cavalleíros  como  vassallos  da  coroa,  se 
encontra  n"outros  muitos  documentos  coevos. 
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não  conliiiliam  somente  as  tarefas,  aliás  rele- 
vantes, de  reijellir  as  incursões  barbaroscas,  c 
guardar  a  fronteira  de  seus  ataques  e  devasta- 
ções, mas  também  st;  antevia  a  possibilidade  de 
recu[ierar  outras  parles  occupadas  desde  lon{,'o 
tem[)o  pcluíi  iHuiUi.s  de  Mahomet  e  seus  secla-  j 
rios,  c  se  puiilia  já  á  mira  em  outros  bvns  e 
contingências  felizes  que  dalii  se  iiaviam  de  se- 
guir. Admirável  valicinio,  que,  em  menos  d"um 
século,  se  princi[)iou  a  verilicar  na  tomada  de 
Ceuta,  e  era  |)ouco  mais  desse  espaço  se  exe- 
cutou á  leltra  nos  descubrinicntos,  navegações, 
e  ron(iuistas  do  nobre  Mestre  da  dita  milicia,  o 
infante  D.  Henrique,  e  nas  demais  que  se  se- 
guiram até  o  estabelecimento  do  império  por- 
tuguez  no  Oriente. 

Conforme  os  votos  do  solierano  porlugucz,  e 
os  motivos  da  crcação  da  Oi'dem  de  Cliristo,  se 
estabeleceu  no  começo  a  sede  c  cabeça  delia  na 
praça  e  castello  do  Castro  Marim,  onde  é  de 
su[)por  que  residira  o  primeiro  Mestre  delia,  D. 
(iil  Martins,  com  a  ílor  dos  cavalleiros  aptos 
para  a  guerra.  No  governo  deste  e  de  seus  suc- 
cessores  D.  João  Lourenço,  D.  Martim  Gonçal- 
ves Leilão,  D.  Estevão  Gonçalves,  e  D.  Rodrigo 
Annes  é  provável  que  não  houvesse  alteração 
nesta  disposição,  e  que  o  castello  c  convento 
de  Christo  estivesse  regido  por  um  Cornmen- 
dadt)r-m(Jr,  que  era  o  primeiro  em  graduação 
de  toda  a  Ordem  depois  do  Mestre.  Em  tempos 
porem  d"elrei  D.  l'edro  1.",  ou  fosse  que  o  en- 
fraquecimento dos  mouros  na  Península,  limita- 
dos ao  reino  de  Granada,  e  as  excursões  maii- 
limas  dos  de  Barberia  fossem  já  menos  tcmiveis, 
ou  em  lim  por  outras  causas  que  ignoramos, 
voltou  a  residir  cm  Tliomar  no  anno  de  IBoG 
o  Mestre  da  Ordem  D.  Nuno  Rodrigues,  pessoa 
de  grande  consideração  e  valimento  para  com 
o  mesmo  soberano ;  e  dalii  cm  diante  até  os 
nossos  dias  ficou  sendo  constantemente  a  mes- 
ma casa  de  Tliomar  cabeça  e  babado  de  toda  a 
Ordem  de  Christo. 

Succedeu  a  D.  Nuno  Rodrigues  D.  Lopo  Dias 
do  Sousa,  sobrinho  da  Rainha  D.  Leonor,  em 
tempos  d"elrei  D.  Fernando,  o  qual  goveiMiou  a 
Ordem  por  espaço  de  40  annos.  No  convento 
e  castello  de  Tliomar  se  achava  elle  quando  ahi 
passou  o  infante  D.  João  com  a  tenção  sinistia 
de  matar-lbe  a  mãi  em  Coimbra,  e  d"ahi  lhe 
expediu  inutilmente  aviso  o  dito  Mestre,  como 
contam  nossos  chronistas.  Alii  mesmo  residia, 
quando  de  volta  d'Abraníes  descia  para  a  jor- 
nada d'Aljubarrota  o  condestavel,  e  logo  depois 
clrei  D.  João  1.°:  c  com  quanto  a  obscuridade 
da  epocha,  c  os  interesses  e  embates  dos  par- 
tidos o  contivessem  então  n"uma  espécie  dob- 
servação  c  neutralidade  armada,  é  cei'to  que  de- 
batidos, declarados  c  definidos  os  direitos  na- 
cionaes  que  pu/.eram  a  coroa  na  cabeça  do  illus- 
Iro  Meslie  dAviz,  o  mesmo  D.  Lopo  não  so- 
mente se  decidiu  com  toda  a  Ordem  de  Christo 


a  favor  da  nova  dynastia,  apesar  de  ser  cllc 
mesmo  ramo  da  antecedente,  ligado  por  inte- 
resses de  familia  á  rainha  deCaslelIa,  mas  aju- 
dou grandemente  a  restanivição  do  i^eino  pon- 
do-so  em  campo,  combatendo  o  [)arlido  caste- 
lhano até  ficar  prisioneiro  na  infeliz  tentativa  de 
Torres-Novas. 

(Conlinunr-se-ha.) 


Caçador  co.\t[ía  cAr.vnoH. 


l'ai-ece  que  o  rifão  :  =  quem  te  (pior  mal  é  o 
oflicial  do  teu  officio  =  se  verilicou  nos  seguin- 
tes casos,  que  extiahimos  de  um  livro  raro. — 
«A  mim  me  aconteceu,  sendo  moço,  andando  á 
caça  do  açor,  largando-o  a  uma  perdiz,  cahir  a 
elle  uma  águia,  a  qual  devia  estar  tão  mettida 
no  alto  que  a  não  viu  o  meu  açor,  porque  se  a 
vira  não  voara  traz  a  sua  perdiz,  nem  eu  tam- 
bsm  a  enxerguei,  e  largando  o  açor  ouvi  no 
céu  por  cima  de  mim  um  soido  como  de  fogue- 
te, que  me  constrangeu  a  levantar  os  olhos;  vi 
um  vulto  a  meu  ar  (não  sabendo  o  que  fosse) 
aílirmo  que  tive  pavor,  mas  logo  conheci  ser 
águia  que  vinha  cahindo  ao  meu  pássaro,  o  qual 
de  modo  deixou  a  perdiz  e  se  melteu  em  uma 
arvore,  sendo  de  mim  com  muita  pressa  soc- 
corrfdo,  correndo  a  cavallo,  gritando,  levantan- 
do a  voz,  dando  com  o  chapéu  acenos.  Muitas 
vezes  acontece  andarem  ellas  todo  um  dia  á  vis- 
ta dos  caçadores  para  cahirem  ás  aves  que  elles 
levantam,  e  deste  modo  se  cevam  cahindo  do 
alto.  Mas  ás  vozes  acontece  trocarem-se  as  sor- 
tes, a  uma  aconteceu,  andando  á  caça  de  coelho 
D.  Luiz  de  JMoui-a  e  D.  Rolim  e  outros  compa- 
nheiros, em  uma  queimada  em  Itiba-Tejo,  dos 
furões  que  levavam  se  saliiu  f()ra  da  barça  um 
sem  sentir,  e  licando  longe  dos  amos  pela  terra 
e  queimada,  foi  visto  de  uma  águia,  a  qual  des- 
ceu a  elle  e  o  tomou  com  as  mãos,  e  como  as 
unhas  e  mãos  das  águias  sejam  muito  grandes, 
e  o  liicho  muito  delgado,  ficou  na  chave  da 
mão  livre  das  unhas  agudas  da  águia,  a  qual 
quorendo-se  cevar  nelle  abaixando  a  cabeça,  o 
furão  apegou,  com  a  boca  e  dentes,  das  goelas 
e  garganta  da  ave,  e  a  matou  á  vista  dos  caça- 
dores, que  até  então  não  tinham  achado  o  furão 
menos,  o  qual  levaram  livre,  e  a  águia  morta. 
Tiidi:)  se  pode  cuidar  deste  bicho  (o  furão)  pelo 
animo  atrevido  que  tem,  c  boa  sorte  que  este 
leve  cm  caso  tão  arriscado. 

Arte  da  cara  da  ultancria,  'O..^  part. 
cap.   18"." 
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AnniciLnuA. 


Sobre  n  c.<:perie  duva  denominada 
(uTinta  de  franca.» 


Damos  nolicia  aos  nossos  leitores  —  parlicular- 
niciite  propriotnriDS  de  vinhas,  a  quem  com  cs- 
liecialidadc  ella  iiílcrcssa,  —  de  uma  espécie  de 
videira,  cuja  primazia  sobre  outras  lia  poucos 
aniios  se  tem  reconliecido.  Limilar-nos-liemos 
a  dciiuiuiar-llia,  certos  de  que  procurarão  com 
avidez  c  soliicilude,  na  ej'perie7)cin  do  seu  cul- 
tivo, um  testemuniio  irrefragavel  da_  bondade 
da  planta,  já  colhendo  a  sua  producçao  em  se- 
parado, já  empregando-a  como  tem|)èro  em  os 
nossos  vinhos,  geralmente  adulterados  pela  ma- 
nia imperdoável  de  usarem  neste  género  da 
nossa  cultura  —  porventura  a  mais  rica  e  im- 
portante—  de  cepas  que,  produzindo  abundan- 
temente, são  ao  mesmo  tempo  aguacenlas,  ou 
faltas  de  tinta,  ou  de  sabor  rispido,  ou  de  tal 
qualidade,  (jue  muito  os  tem  desacreditado  nos 
mercados  estrangeiros. — 

É  esta  planta  a  — Tinta  de  França  (*)— ,  sin- 
pularissima  [telo  precioso  vinho  que  produz,  de 
còr  em  extremo  rubra-preía,  e  de  uma  tinta  bri- 
lhante e  delicada,  e  sobre  tudo  de  um  aroma 
tão  grato,  e  de  um  salior  tão  lisongeiro  ao  pa- 
ladar, c  tão  especial,  que  não  duvidámos  enno- 
brecè-lo  com  o  titulo  de  — licor  — porque  na 
verdade  com  mais  justiça  se  deve  considerar 
nesta  classe  do  que  na  de  vinho. 

Um  curioso  agrónomo  portuguez  o  Sr.  J.  Mo- 
raes U.  1'eijij,  da  Merciaua,  comarca  d"Alem- 
quer,  foi  o  piimeii'o  que  prestou  o  devido  api-e- 
ço  a  esta  producçao,  e  recommendando-a  ao 
bem  conhecido  proprietário  e  exportador  de  vi- 
nhos seu  visinho,  o  Sr.  V.  A.  da  Fonseca,  do 


(*)  Não  nos  consta  que  esta  videira  esteja  ge- 
neralisada  no  Douro,  nem  tão  pouco  na  Madei- 
ra—não obstante  acharmo-la  mencionada  no 
Tratado  dagricultura  das  vinhas  pelo  Ex.'"" Sr. 
Ciirão,  c  na  Topogi'aphie  de  tons  les  vignobles 
connus  por  Mv.  Jullieií.  —  O  primeiro  a  refere 
na  sua  lista  das  \ideiias  tintas  no  Douro,  segun- 
do os  nomes  vulgares  por  que  alli  são  conhe- 
cidas :  o  segundo  na  lista  das  videiras  cultivadas 
na  ilha  da  Madeira. —Na  obra  intitulada  o  Vi- 
nhateiro, que  começou  a  publicar-se  em  Paris 
em  IRlit»  também  o  seu  andor  (rpie  julgamos 
ser  o  nosso  sócio,  o  Sr.  V.  I.  I*.  Itubiao,  da  ci- 
dade do  Porto)  anão  esqueceu. — Ignoramos 
porem  se  a  —  Tinta  de  França  —  de  que  faliam 
os  auctores  acima,  é  a  mesma  que  recommen- 
damos  neste  artigo. 


Sanguinhal,  demonstrou  a  primazia  deste  sobre 
lodos  os  outros  vinhos.  —  O  Sr.  l'ons?ca  não 
hesitou  em  abraçar  esta  cultura,  e  tem  procu- 
rado vulgarisa-la  por  diversas  partes  do  reino, 
donde  os  seus  amigos  lhe  lêem  solicitado  algu- 
mas vides  para  a  emprehender. — Neste  emjJC- 
nho  cremos  nós  que  o  Sr.  Fonseca  tem  [)res- 
tado  um  relevante  serviço  ao  seu  paiz,  e  con- 
fiámos que  os  nossos  compatriotas,  preferindo 
rasoavelmente  os  bacellos  desta  casta  de  videi- 
ra, tomarão  pnile  com  elle  em  tão  interessante 
emprcza,  diilundindo  por  todos  os  meios  ao  seu 
alcance  esla  plantação,  que  apenas  vingada  e 
.seguida  melhorará  essencialmente  a  qualidade 
dos  nossos  vinhos,  um  dos  grandes  mananciaes 
da  riqueza  nacional,  em  ipie  .se  fundam  luuilas 
esiieraiiças  da  prosperidade  agricola-coinmercial 
do  nosso  paiz. 

Approveitámos  a  occasião  de  de.safiar  a  al- 
tenção  dos  nossos  agricultores  sobre  a  cultura 
dos  vinhos  e  sua  feitoria,  e  pedimos-llies  mui 
encarecidamente  que  desenvolvam  maior  esme- 
ro, já  na  escolha  das  videiras,  (jue  devem  pre- 
ferir mettendo  as  bacelladas,  já  na  selecção  c 
separação  da  uva  quando  destinada  ao  lagar. — 
Lembramos-lhes  que  por  interesse  próprio  o 
devem  fazer,  porque  a  abslerem-se  deste  escru- 
puloso cuidado  terão  o  desgosto  de  não  pode- 
rem continuar  nesta  cultura,  em  consequência 
de  lhes  sahir  prejudicial,  por  causa  do  baixo  c 
disparatado  valor  deste  género,  que  sendo  de 
qualidade  inferior  não  poderá  competir  nos  mer- 
cados estranhos  com  os  outros  vinhos  que  alli 
concorrem.  —  Esla  recommendação,  (jue  faze- 
mos com  a  maior  elfusão  de  sinceridade  e  amor 
pátrio,  é  jiarlicularmente  dirigida  aos  cultores 
de  vinhos  pinnrios,  e  adequados  para  exporta- 
ção, sem  todavia  excluir-mos  os  que  os  fabri- 
cam para  consumo  do  reino,  ou  paia  serem  dis- 
tillados  e  convci-lidos  em  aguaidenlc  para  pre- 
paro dos  [irimeiros:  ponpie  a  estes  mesmos 
pedimos  igual  desvelo;  e  que  approveileni  qual- 
quer bocado  de  terreno,  que  pela  sua  natureza 
e  posição  seja  appropriado  para  a  plantação  do 
vinhas,  e  deixem  os  teirenos  baixos  e  fortes 
(lara  o  cnllivo  dos  cereaes,  de  que  ii(!sse  caso 
tirarão  melhor  resultado. 


.V  civu.mAiii:  é  mna  convenção  tacita  enire  os 
homens  di;  se  enganarem  reciprocamente  com 
alfectada  gentileza  e  benevolência. 


Somos  muilo  generosos  em  offerccer  |ior  ci- 
vilidaile  o  que  bem  sabemos  que  por  civilidade 
SC  não  liado  acceitar. 
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INSTITLTU  MKCHANICO  EM  BATH. 


No  CONDADO  de  Somcrsel,  a  i07  milhas  de 
í,oiidres,  está  situada  iJalli,  cidade  de  ;>0:000 
almas,  parle  em  eminências,  parte  na  jilanicie 
cortada  pelo  Avon  e  pelo  canal  entre  Bristol  e 
a  metrópole:  (lilo-llie  celebridade  os  seus  banhos 
quentes  naturaes  ou  caldas;  e  alem  da  grande 
concorrência  ile  pessoas,  que  ])or  causa  dellesa 
Irequentam,  acode  muita  íjente  a  passar  alli  os 
me/.cs  do  inverno,  jxtr  i;o/,.u-  mais  branda  tem- 
peratura que  no  restante  da  lni,'l;iterra:  um  via- 
jante portngucz  retà-re  (|ue  o  maior  frio  que  no- 
tou em  Halli,  no  lim  de  janeiío  e  em  fevereiro 
de  1832  foi  de  li)"  no  tliermumetro  de  Fahre- 
nlieil.  Todas  as  cidmles  inglezas  principaes  se 
parecem  no  aceio  e  conslrucção  chis  edilirios 
com  a  capital:  os  de  Ualli  olírrect^m  agradável 
pers|iecliva,  |ioi-  serem  feitos  quasi  todos  não 
com  tijolos  mas  com  jicdra  (|ue  se  arranca  nos 
arredores,  e  que  arremedando  o  mármore  tem 
a  vantagem  de  ser  fácil  de  lavrar:  o  leiriloiio 
não  é  desproviílo  de  niatlas,  nem  di^  boas  aguas, 
os  outeiros  são  v('i'dr'janles,  ferieis  as  encostas, 
c  as  baixas  alcatifadas  de  viçosas  pastagens:  a 
desigualdade  do  terreno  proporciona  vista  mui 
variada  de  aprazível  paiz,  (pie  pôde  contemplar- 
se  dos  sitios  altos  da  cidade.  Se  algumas  ruas 
são  acanhadas,  muitas  são  espaçosas  e  liellas: 
as  lojas  são  ricas,  tanto  pela  (jualidade  e  proín- 
são  das  fazendas,  como  pelo  luxo  e  bom  gosto 
das  armações. — Dos  edilicios  mencionaremos  a 
FEvtiuciHo  26 — 18 i2. 


igreja  conhecida  peio  nome  de  abbadia  de  S. 
l'edro  e  S.  Paulo  no  assento  que  fora  occupado 
por  um  lenijilo  de  Minerva:  foi  erecta  no  estylo 
goliiico  em  (i7(>;  a  lorina  extei  na  é  de  cruz; 
tem  na  fiente  unia  torre  quadrada  de  quasi  iH 
braças  d"altura,  sobre  uma  jaiielia  de  80  pal- 
mos por  ;j^  de  largura,  a  (jue  chamam  vulgar- 
mente «  lanterna  d  Ini/lalcrra:  o  interior,  cnjas 
paredes  estão  cheias  de  letreiros  e  monumen- 
tor  sepulcliraes,  é  ici-oinuiendavel  pela  ele- 
vação de  seus  arcos  elliplicos  de  extrema  deli- 
cadeza. 

Quatro  são  os  estabelecimentos  dos  banhos 
medicinaes,  cujas  fontes  nascem  quasi  no  centro 
da  cidade:  iim  dcnomina-se  haiilms  dos  >■<■/.-, 
porque  compiehende  os  (jnartos  destinados  ás 
pessoas  reaes;  é  um  edilicio  da  ligura  de  paral- 
lelogrammo;  a  nascente  está  duniro  de  um  cy- 
lindro  de  pedra,  e  é  Ião  abundante  ijue  despeja 
por  minuto  2(i  almiides  e  8  canadas  d'agua:  os 
banhos  (joando  cheios  na  altura  de  O  c  meio 
palmos  contem  l."):2()8  almiides:  o  calor  em  a 
nascente  é  de  114"  a  IIU"  e  no  banlio  de  lUO" 
a  101. — Neste,  como  nos  outros  ires  estabele- 
cimentos, ha  banhos  de  elwque,  de  menjulho.  c 
de  c//(íiví.— Nos  banhos,  ipie  chamam  particula- 
res, cada  pessoa  pode  ler  por  ma  cruzado  pou- 
co mais  ou  menos  dois  (piartos  á  sua  disposi- 
ção, um  com  tanque  de  azulejo  branco  para  se 

2.-'  Siiuiii— Voi.  1. 
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li.inliar,  e  outro  pnra  se  despir,  onde  acha  roupa, 
e  foí,'rio  acceso.  Os  hanlios  denominados  públi- 
cos, leem  um  ^'raiidc  taiKjue  descoberto,  circu- 
lar, com -80  palmos  de  diâmetro;  admitte  de 
•  ada  vez  oito  pessoas;  homens  n'um  dia,  mu- 
lheres no  outro;  na  circumferencia  estiio  (juartos 
separados  que  se  alugam  [)or  um  xelim,  (|ue 
anda  por  200  réis.  O  vasto  salfio,  pump-ioom, 
Iraiico  a  todos  sem  despeza,  tem  !)()  palmos  do 
ciimiirido  por  8o  de  largo;  eslriba-se  o  teclo 
em  16  colmnnas  da  ordem  corinthia.  duma  de 
mármore  sahe  por  torneiras  a  agua  que  os 
doentes  bebem,  e  na  mesma  casa  a  passeiam. 

Os  hospilaes  de  Balli  são  bem  mantidos;  um 
delles  especialmente  recebe  os  enfermos  pobres 
de  qualquer  na^vlo.  que  vem  procurar  o  benefi- 
cio das  aguas  thermaes.  A  par  das  institui'.ões 
de  caridade  florescem  as  litterarias;  uma  destas, 
fundadaem  18:26,  possue  uma  bem  escolhida 
livraria,  e  um  peípieno  museu.  —  O  Instituto 
Meclianico,  associação  das  classes  induslriaes, 
Iior  seus  membros  sustentado,  fez  recentemen- 
te erigir  um  edilicio  próprio,  cuja  frontaria, 
coroada  por  balaustres  c  a  estatua  de  .Minerva, 
damos  em  estampa;  por  cima  da  principal  en- 
trada assentaram  o  brazão  d"armas  da  cidade: 
destina-sc  a  conter  abibliotheca,  sala  de  leitura, 
gabinete  de  physica,  galeria  de  pintura  e  outros 
estabelecimentos  instructivos,  adequados  o  mais 
possível  á  corporação  a  que  pertencem. 


PORTUGAL. 
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Antes  de  entrarmos  em  especialidades  descri- 
ptivas,  julgámos  oportunas  algumas  breves  re- 
llexões  iicerca  do  estado  em  que  se  achava  a 
architectura  europca  quando  se  começou  Helem. 
líreves  dizemos,  porquanto  os  limites  do  jornal 
e  do  nosso  assumpto  não  consentem  que  recor- 
demos as  vicissitudes  incessantes  porque  passara 
essa  arte  nos  séculos  históricos  anteriores;  com 
especialidade  na  idade  media,  em  que  se  viu 
levada  ao  seu  auge  de  primor  e  grandeza— não 
diremos  se  de  gosto  — pela  associação  secreta 
de  todas  as  intelligencias  arcbi tectónicas  —  de 
todos  os  mestres  pedreiros. 

As  ordens  da  Grécia  e  Roma,  que  nem  tinham 
podido  n'outras  eras  arrostar  os  ventos  e  gelos 


do  norte,  ficaram  submergidas  debaixo  das 
ruínas  causadas  por  esses  invasores  fortes,  cha- 
mados liarbanis,  que  trouxeram  em  seu  máxi- 
mo auxilit)  o  chrislianismo,  ecom  este  as  bases 
[lara  o  progresso  da  conslrucção  dos  cdificios 
religiosos. — O  augmento  das  riquezas  do  clero 
e  a  finid.ição  de  muitas  igrejas  produziu  uma 
architectura  original,  que  pela  cooperação  dos 
membros  da  associação  veio  com  o  andar  dos 
tempos  a  appresentar  vários  estylos ,  cujas 
simplices  feições  denunciarão,  ao  historiador 
entendido,  o  tempo  em  (iiie  foi  feita  a  obra, 
melhor  ou  pelo  menos  mais  rapidamente  do  que 
a  fraseologia  dos  documentos  ao  mais  sabedor 
diplomala,  ou  o  caracter  da  letra  ao  paleogra- 
pho  experiente. 

Em  todos  os  estylos  da  arcliiteclura  da  idade 
media,  que  nem  porque  impropriamente  foi 
chamada  gothica  se  decide,  predominam  as 
formas  perpendiculares,  que  entre  a  abundância 
dos  ornatos  são  religioáainenle  guardadas  no 
complexo  harmónico  da  concepção.  For  fim  o 
perpendiculo  afugentou  a  maior  parte  das  deco- 
rações, e  começou  a  enfastiar  o  ver  continua- 
mente o  prumo  do  alvenel  diante  dos  olhos. 
Demais  os  mestres  pedreiros  da  associação  com 
o  ciúme  de  se  verem  frequentemente  excedidos 
na  invenção  por  génios  inspirados  antes  de  pro- 
fessos, começaram,  para  satisfação  de  seu  muito 
amor  próprio  oITendido,  a  pugnar  pela  necessi- 
dade de  coarctar  a  estes  os  seus  voos,  e  quasi 
reduzir  a  oílicio  a  nobre  arte  de  architectura. 
A  este  tempo  as  artes  do  meiodia  acoutadas 
em  Conslantinopola  (Bysantium)  espalharam  pela 
Europa  a  sua  influencia  solapada;  e  já  então  a 
architectura  bysantina,  como  diz  Ilope — e  nisto 
vai  com  Schlegel  e  os  encyclopedistas  —  tinha 
invadido  as  próprias  mesquitas  mahomctanas,  e 
s'amoldára  a  novas  formas. — Por  outra  parle  a 
invenção  da  imprensa  tabularia  trouxe  a  vulga- 
risação  dos  clássicos  gregos  e  latinos:  o  gosto 
pela  lilteratura  clássica  fixou-se  de  todo.  .Aristó- 
teles e  Horácio,  Homero  e  Virgílio,  Xenofonte 
e  Livio  começaram  a  ser  vul^jares. — Estávamos 
espíritos  repassados  da  tendência  e  inclinação 
ao  que  era  da  Grécia  e  Homa,'  quando  a  obra 
de  Vitruvio  começou  a  correr;  e  fácil  lhe  foi, 
com  o  poderosi»  auxilio  do  Sonho  do  Polypliilo 
angariar  sectários,  visto  não  haver  entre  os 
mestres  propugnadores  que  soubessem,  nem 
que  ousassem  sahir  a  campo.  Pelo  contrario: 
.Mayano,  Bruneleschi.  Alberti  e  Bramanti  (aliás 
Lazzari)  constituíram,  sem  a  mínima  opposíção, 
a  dictadura  que  decretou:  reslauraçãol — E  Pal- 
ladío  e  Barozzí  foram  muito  depois  os  seus 
apóstolos  servis  que  tem  vivido  sãos  por  Ires 
séculos,  e  Deus  sabe  por  quanto  tempo  ainda 
viverão; — já  que  a  Bernini  não  apareceu  ou- 
tro rival  senão  o  cioso  c  extravagante  Borro- 
mini. 

Quasi  que  sósinha  a  terra  dos  nomes  acaba- 
dos em  I,  proclama  a  imitação,  lavra-lhe  o  de- 
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creio,   assigna-o,  passa-o   pela   cliancellaria  e 
fa-lo  promi>lg3r  na  língua   italiana. — E  lodos 
imitámos,  porque  não  houve  quem  dissesse  que 
isso  não  era  o  melhor: — nrio  liouve  quem  sus- 
tentasse que  se  a  ardiitectura  foi  muito  mais 
considerada  do  que  a  escuiptura  e  a  pintura, 
esse  conceito  só  lhe  provinha  de  qiwnlo  aquella 
arte— que  entre  eslas  (iguras,  no  dizer  Uo  conde 
Algarolti,  como  a  melhadsica  entre  as  scicncias, 
— demanda  de  génio  e  invenção,  ao  [lasso,  ijue 
nas  outras  duas  o  primor  e  mérito  quasi  está  no 
imitar  objectos,  que  basta  saber  observar.  —  A 
igreja  veio   a    toinar-se  outra  vez  escrava  da 
Grecii  pagaã  e  a  meller-se  de  novo  sob  o  jugo, 
de  qui  se  libertara.  Porem  a  restauração  clás- 
sica nio  podia  ser  feita  de  jacto.  Os  enthusias- 
las  fog)sos  da  sua  novidade  precisaram  de  sus- 
tentar ia  arena  uma  lula  contra  os  innumeros 
fustes  b^sanlinos,  ipje  como  amigos  marchavam 
enfileiralos,  com  tmbão  e  trajes  mouriscos,  pe- 
las llespnhas.   Ao   lado  daiiutíll(>s   conibaliam 
sem  força,  e  sem  íe  nem  esperança  os  represen- 
tantes desiljecidos  da  architectura  perpendicu- 
lar.— Foi  r)  meio  desta  lucla  que  se  appresen- 
taram  uns  pucos  dhomens,  os  (piaes  depois  de 
terem  na  Btaliia  pugnado  ao  lado  dos  últimos, 
haviam  entr.lo  em  muitas  mesquitas  de  terras 
conquistadas  visto  derrubar-se  muitas  synago- 
gas  de  judeu,  e  até  por  dm  devassado  "os  pa- 
godes cavernojs  da  Índia;  e  esses  homens  dis- 
seram- queren,s  edificar  uma  igreja.  Começa- 
ram a  juntar  pira  e  cimento,  porem  ninguém 
podia  decidir:  lis  é  (|ue  temos  rasão,   ou  ao 
menos— nós  é  ne  havemos   de  vencer.  O  es- 
copro e  o  cinzel  abalharam  livremente,  porque 
só  depois  de  se  ícidir  o  combale  éipie  deviam 
conhecer  as  regr;  e  estatutos  que  lhe  dariam 
os  vencedores  intiírantes.  As  pedras  foram-se 
entrepondo,  amoiiqndo  á  vontade,  e  dalii  re- 
sultou que  se  unirú  todas  as  formas.  A  asna, 
a  ogiva  (*),  os  arc(  revirados  e  lodos  os  de 
ponto  subido,  bem  iqio  os  de  volta  composta, 
bicentricos,  tricentrn;  e  polvceniricos.   foram 
indilTerenlemcnte  mvvidos  com  o  sarapanel, 
crescente  e  ferradura^nrem  quasi  cediam  lo- 
dos á  preponderância  ,  enlhusiasmo  pela  re- 
surreição  da  volta  inte..  i.:,-a  tudo  um  chãos, 
tudo  anarchia,  tudo  insu,.,]inacão  e  desobediên- 
cia aos  princípios  segui^  antes,  e  ignorância 
muitas  vezes  dos  que  ;  passavam  a  seguir, 
quando  Belém  veio  ao  m,],,.  Sobre  as  frontes 
de  suas  pedras  deixou  de,,],)  j^^jo  estampadas 
as  provas  em  caracteres  ([^j  indeléveis,   pois 


(•;  Usamos  desla  palavi,^^  accepção  da 
franceza  oyive,  mais  genérica^  ,^1^;  ^  ^^^^  j,,. 
glez  antigo  ixjyi^e,  e  do  modt,  ^jf^,  que  si- 
gnifica o  arco,  qi'elemporcor.no(j„g3|j„|,35 
do  perfil  da  moldura  chamada,|r,f)  ^,y  „p|^ 
reversa.  Ogiva  nos  significara  .  n^ima"  só 
palavra,  o  arco  ponteagudo  ou  u^m^  j^ijjjy^ 
vulgarmente  chamado  gothico. 


que  só  á  força  de  marrão  e  camarlello  se  terç 
algum  tanlo  apagado. 

Elrei  D.  Manuel  não  satisfeito  com  deixar  o 
seu  nome  escripto  nos  foraes  que  reformou  de 
quasi  lodo  o  reino,  e  no  código  legislativo,  bem 
conhecido  com  o  nome  de  manuelino,  e  nas 
muitas  moedas  que  melteu  em  circulação,  e  nas 
numerosas  cartas  que  assignou  para  enviar  pe- 
los archivos  do  orbe,  escreveu  em  pedra  as 
suas  divisas  em  quasi  todas  as  terras  do  reino 
— jã  nos  pelourinhos  de  muitas  villas  que  ia 
creando— já  nas  portas  das  igrejas  que  constru- 
hia.  E  com  elTeito  as  espheras  armillares  e  as 
cruzes  de  Christo  são  os  mais  communs  ornatos 
de  toda  essa  architeciura,  pertencente  sim,  em 
geral,  á  ejioclia  anarchica  do  renascimento,  mas 
constituindo  em  Portugal  um  eslylo  particular 
iui  gcneiix,  que  ainda  se  hade  caracterizar  com 
o  nome  lalvez  de  imniielino,  cpiando  por  cá  s« 
der  importância  á  architeciura,  (pie  de  certo 
está  mui  longe  de  consistir  nas  regras  materiaes 
de  Vignola  e  seus  numerosos  commentarios  se- 
guidos nas  escholas. 

Estudem-se  nos  originaes  as  obras  de  Belém, 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  que  foi  nesse  tempo 
toda  reedificada  de  novo;  as  das  capellas  imper- 
feitas e  arrendados  da  crasla  real,  e  a  portada 
da  freguezia  na  Batallia;  e  em  Tliomar  as  do 
claustro  antigo  e  casa  do  capitulo  no  convento, 
e  as  da  igreja  de  S.  João  na  villa;  as  das  igre- 
jas principaes  em  Soure  e  Évora  d"Alcobaça;  e 
em  Lisboa  a  fachada  da  Conceição  Velha  e  a 
porta  da  Magdaleiía;  o  convento  da  Pena  em 
Cintra,  o  de  S.  Francisco  em  Évora  e  restos  de 
construcções  em  Serpa,  Tavii'a  e  outras  terras. 
— Só  um  tal  estudo,  feito  depois  de  muita  ob- 
servação, nos  poderá  conduzira  estabelecer  com 
firmeza  os  caracteres  desse  eslylo  manuelino, 
cujo  iTpo  é  Belém. 

Por  cm  quanto  appresenlamos  os  seguintes, 
que  chegámos  a  podt-r  deduzii: 

1."  Predomínio  da  volta  inteira  e  do  sarapa- 
nel, terminando  nos  dois  extremos  em  arcos  de 
circulo,  o  que  segundo  Willis  é  privativo  do 
gosto  arábico. 

2."  Tolerância  de  todas  as  mais  voltas;  ten- 
do as  de  ponto  subido  um  retábulo  em  harmo- 
nia, e  os  de  mais  de  dois  centros  pinhas  ou 
maçanetas  cabidas  das  inlersecções  ou  vértices 
dos  ângulos  curvilineos. 

3."  Abobadas  snstiMiladas  em  altos  pilares 
polystillos  ou  enfeixados,  e  com  jiedeslaes;  sen- 
do o  enfeixamento  disfarçado  não  só  pela  falta 
de  arestas  salientes  de  permeio,  como  pelas 
muitas  esctdpluras  c  meios  relevos. 

4."  Demasia   e  extravagância  nos  últimos, 
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compreliendenilo  bustos  em  niotlallioos,  árabes- 
tus,  bestifies,  bruloscos,  Ao. 

I.oiivoms  ao  jiniffssor  de  dusoiilia  da  IJsulio- 
la  PolylOLliiiica  desta  cidade,  que  snube  ir  a 
esto  luoiimnenlo  orifíiiial  do  pai/,  modular  oní 
gesso  os  oníalos  para  j,'uaniei;er  a  sua  aula  uia- 
gnilica. 

5."  Ausência  do  molduras  rocias,  ou  antes 
cortes  amiudados  delias  por  outras  curvas, 
preferindo  nos  lavores  lueias  laranjas,  boco- 
tes,  &c. 

C."  Os  corpos  verlicaes  interceptados  porni- 
chos  do  estatuas,  ou  por  balda(|uins  torreados 
e  rendados. 

7."  As  oml)reiras  das  portas,  frestas  e  janei- 
ias  quasi  sempre  compostas,  e  as  bases  das 
columnas,  ;-orladas  por  salientes  repetições  an- 
gulares, de  caracter  peculiai'. 

8."  Entre  as  harmonias  deconstrucção— ódio 
continuo  a  repetições  de  monótona  igualdade 
nos  capiteis,  misulas  e  gárgulas  (**),  e  em  ge- 
lal  falia  de  symetrias  bilateraes. 

9."  Adopção  de  preferencia  ás  formas  outa- 
vadas,  assim  na  ramificação  dos  artezões,  como 
nas  bazes  octogonas. 

^lO."  Finalmente  o  uso  continuo  para  os  flo- 
rões e  ornatos  de  logares  mais  notáveis,  das 
divisas  conhecidas  do  rei  fundador,  e  alem  dis- 
so, tanto  oní  Delem  como  na  Batalha,  mais  uma 
esculpida  n'um  escudo,  sobre  que  pedimos  o 
parecer  dos  eruditos.  Consiste  n'um  ramo  de 
três  flores  iguaes,  com  pese  folhas  que  parecem 
deliz.— Cremos  até,  pelas  occasiões  em  que  as 
achamos  empregadas,  que  symbolisam  a  Ordem 
de  Aviz,  de  que  fora  grão-mestre  ehvi  D.  João 
2.",  e  o  era  então  seu  tillio  natural  D.  Jorge, 
duque  d'Aveii-o,  primo  do  fundador. 

llelem  jiuila  ao  complexo  de  todas  estas 
idéas  archilectonicas  a  associação  da  obra  toda 
;i  memoiia  do  infante  D.  Henrique,  dos  desco- 
brimentos e  de  S.  Jeronymo;  o  que  mollior  se 
verá  das  descripções  minuciosas  a  que  i)ioce- 
deremos. 


(**)  Gárgula  é  palavra  mui  usada  no  portu- 
guez,  e  conhecida  [lor  todos  os  mestres  de  pe- 
dreiro para  significar  as  biqueiras  dos  telhados 
mais  lavradas  que  terminam  em  alguma  caran- 
tonha  ou  carranca,  ou  que  tem  a  forma  de  al- 
gum monstro,  ás  vezes  bem  indecentemente 
appresentado.  Vem  do  francez  gargouille,  ou 
antes  do  inglez  gurrjoyk  ou  gargle  que  significa 
o  mesmo. 
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I'ou  morte  de  D.  Lopo  foi  nomeado  e  provido 
0  Ínclito  e  venturoso  infante  I).  Ilonriciuí.  a 
quem  eirei  seu  jiai  qiiiz  premiar  (U-stemoloas 
façanhas  de  Ceuta,  ganhada  quasi  por  elL;  so- 
mente. 

Este  foi,  mais  que  todos,  zeloso  da  coiserva- 
ção,  auginento,  e  reformação  da  Ordem  tliz  um 
dos  escriptoi'es  das  cousas  delkO:  com  ua  in- 
dustria aiiriu  as  portas  á  navegação  e  ommer- 
cio  do  grande  mar  Oceano,  nunca  danes  nave- 
gado, e  manifestou  o  nome  e  fé  de  Jesis  Cliris- 
lo  aos  povos  6  gentes  de  tantas  e  tã  remotas 
ilhas  e  terras  por  elle  descobertas;  ei)plicando 
as  rendas  delias,  e  de  tudo  o  que  S'descobriu 
da  barra  de  Lisboa  para  fora,  a  est  Ordem  de 
Christo  no  espiritual  por  bulias  ;)Ostolicas  e 
consentimento  dos  reis. 

E  com  cffeito,  ainda  que  o  an-io  grande  e 
emprehendedor   do  infante,    os  onhecimenlos 
especiaes  que  tinha  das  mathen>icas  e  dacos- 
mographia,  e  o  amor  em  íim  c'  sciencia  o  le- 
vassem para  aquellas  empresasiovas  dos  des- 
cubrimenlos  maritimos  e  terrees,  é  certo  cora 
tudo  que  estes  desejos  e  deleiíinnção  assenta- 
v;im  .solidamente  nos  princiíii'  tln  sua   moral, 
e  nos  deveres  annexos  á  sua">Tlidade  de  Mes- 
tre da  Ordem  de  Christo;  aim  o  indicam  os 
escriptores  contemporâneos^  os  outros  queso 
lhe  seguiram,  a  saber:  FerO  Lopes,  e  Azura- 
ra, e  Azinheira,  e  João  de-^nros.   Porem  nas 
mesmas  carias  de  doaçõeaue  os  reis  lhe  fize- 
ram, e  nas  bulias  poníitic'  'I"i3  Si^  confirma- 
ram temos  nós  expressa  «'"i  consideração.  Ei- 
rei D.  AlTonso  3.",  seu  í^rinho,  assim  se  ex- 
plicou na  carta  de  doaç^^tJ  I4'i4:— e  por  que 
o  dito  Infante  conquisteis  praias  de  Ouinéa, 
de  Zidiin,  (!  de  Fihiop  considerando  nós  que 
com  algumas  desprzas''  Ordem  de  eavallaria 
de  Jesu-Clirislo,  e  pojOnlempUiçào  ma  a  ditla 
comiuiski  foi  começad'  progredida,    rasão  noS 
pareceu  a  ella  pertt^''"  a  espiritualidade  das 
terras  conquistadas  Por  conijuistar,  como  se 
Thomar  fosse. 

E  nas  bulias  ce^"i^''''^as  desta  doação  ex- 
pedidas pelos  pa-  ^'icolau  5."  e  Calixto  3."  se 
repete  a  mesma  *^"^  e  causa  da  graça  obtida, 
dizendo-se:— ce^^^^-íoios  e  approvâmos  a  doa- 
rão feita  de  toi  •''•''  '^rras  descuberlas  e  por 
descubrir  (no  *"'tual)  à  Ordem  de  Christo, 
com  cujos  ren/^'"°^  ^'-'^^  °  infante  ter  adqui- 
rido  lues  (/(.í/!"'f"'oi.— 
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Não  foram  porem  somente  os  rendimentos  da 
Ordem  e  os  deveres  e  encargos  como  Mestre, 
(Iiie  já  apontámos,  os  iiislnmientos  dessas  con- 
(jiiislas,  i)ois  (■'  sem  diiviíin  (|iie  em  muitas  oc- 
casiões  a  ellas  lespcclivas  acliániosdgiirandoos 
eavalleiros  e  dignilaiins  da  mesma  Urdem. 
Ouando  o  infante  mandou  no  anno  \^'^^^  um 
emissário  ao  papa  Martinho  5.^supplica^do  llie 
a  indnlg(ini-ia  da  cruzada  para  os  purtuguezes 
f|uc  morressem  nos  descobrimentos  —  enviou, 
diz  Azurara  na  ciiionica  de  Guiné,  um  honrado 
cavallciro  (hi  Ordem  de  Christo  que  cliamavam 
Fernam  Lupes  dAzevedo,  liomem  de  grande 
conselho  e  auctoridade^=:  quando  mandou  po- 
voar as  ilhas  dos  Açores  commetlcu  essa  impor- 
tante commissão  a  Gonçalo  Velho,  commenda- 
dor  d'Almouiol,  homem exiierinienlado c famoso 
nas  guerras  africanas:  e  quando  recebera  jubi- 
loso e  trinnq)liante  o  seu  atrevido  navegador, 
Antão  Gonçalves,  o  primeiro  que  trouxe  ao  reino 
negros  de  Guiné  e  outros  produclos  de  mer- 
cancia daqiiellas  paragens,  —  o  infante,  diz  o 
mesmo  ciwonista,  como  príncipe  tão  generoso 
(jue  era  i)romoveu  o  afortunado  Gonçalves  com 
a  commenda  e  castellania  de  Thomar. 

Finalmente  quando  o  mesmo  auctor  refere  a 
expedição  das  caravellas  do  Algarve,  que  juntas 
ás  do  infante  sahiram  da  bahia  de  Lagos,  com- 
mandadas  por  cavalleiros  de  grande  considera- 
ção, como  eram  Eannes  da  Graã,  Álvaro  Gil, 
Mafaldo  e  outros,  accrescenta:— os  quaes,  pos- 
tas as  bandeiras  da  Ordem  de  Christo  nos 
seus  navios,  fizeram  sua  via  caminho  de  Cabo- 
branco.— 

Retrocedamos  porem  um  pouco  Depois  que 
o  infante  U.  Henrique  foi  provido  no  mestrado 
da  Ordem  de  Christo  em  1417,  devemos  sup- 
por  que  viria  residir  em  Thomar,  cabeça  da 
mesma  Ordem,  e  supposto  que  desde  o  anno 
1419.  depois  da  sua  segimda  jornada  a  Ceuta, 
elle  tivesse  a  peito  os  descubrimontos  da  costa 
Occidental  d" Africa,  não  nos  parece  com  tudo 
que  elle  se  afastasse  do  seu  mestrado  senão  an- 
nos  depois,  ahi  por  volta  do  anno  1421  em  que 
começaram  suas  tentativas  annuaes,  (|uo  dura- 
ram sem  resultado  até  ao  anno  1433,  em  o 
qual  o  seu  criado  Gil  Eannes  passou  o  cabo 
Bojador.  Desde  o  anno  porem  1437  em  que  lhe 
aconteceu  ea  seu  irmão,  o  infante  D.  Fernando, 
o  desastre  de  Tangere,  desgostoso,  e  retirado 
viveu  habitualmente  no  Algarve  dedicado  quasi 
exclusivamente  aos  negócios  maritimos.  Nesta 
empresa,  que  os  successos  prósperos  foram 
coroando,  empregava  o  infante  D.  Henrique  alem 
de  suas  rendas  próprias,  que  eram  consideráveis, 
os  rendimentos  da  Ordem  de  Christo,  como 
deixámos  demonstrado;  porque  quasi  por  amor 
delia  se  faziam  as  conquistas,  o  para  sua  gloria 
6  proveito  se  estabeleciam  as  igrejas  c  colónias 
catholicas  d"alem  mar.  Se  o  mesmo  infante  al- 
cançou para  a  dita  Ordem  a  maior  influencia  e 
dominação  espiritual  de  que  ha  exemplo  na 


historia  das  corporações  religiosas,  lambem  se 
não  descuidou  d'augmenla-la  e  cngrandi'Co-l;i 
igualmente  nas  cotistrucçrics  e  fundações  malc- 
riaes.  A  igreja  e  convento  de  Santa  Maria  di' 
Restello  em  Belém,  onde  como  com  um  pé  so- 
bre os  mares  collocou  alguns  hvires  da  Oídem, 
e  os  dois  claustros  (|ue  o  chronista  Aziuara  na 
chronica  já  cilada  ai)oiita  feitos  em  Thomar,  são 
boa  prova  da  sollicitude  do  mesmo  infante.  Alú 
o  anno  p(treni  de  1449  era  só  por  costume  e 
toleran;ia  (pie  o  convento  de  Christo  estava  sen- 
do cabeça  da  Ordem:  pois  que  foi  somente  nesse 
anno  (|ue,  a  petição  do  mesmo  infante  L).  Hen- 
rique, commetteu  o  papa  Kugenio  4  "  ao  bispo 
de  Vizeu,  D.  João,  a  reforma  da  Ordem  a  que 
eITeclivamente  |ti'ocedeu  d'accordo  com  o  infanie; 
e  por  ella  se  lixou  dellinilivamente  ahi  a  casa 
mestra  e  capitular. 

Seguiu-se  a  este  afortunado  regimen  de  mais 
de  40  annos,  o  de  seu  sobrinho  o  infante  D. 
Fei'nando,  o  qual,  seguindo  em  ludoaspizadas 
de  s(!U  lio,  regeu  com  muita  prudência  e  zelo  a 
Ordem,  e  fundou  nas  ilhas  muitas  igrejas  filiaes 
delia.  Governou-a  10  annos,  pois  falleceu  ainda 
moço. 

Foi  nomeado  depois  deste,  seu  filho  D.  Diogo, 
duque  de  Vizeu;  e  é  curioso  saber-se,  qje,  sen- 
do ainda  menino  ao  tempo  de  sua  promoção, 
obteve  sua  mãi,  a  infanta  D.  Beatriz,  bulia  apos- 
tólica para  gosar  e  administrar  o  mestrado  du- 
rante a  minoridade  do  filho. 

Succedeu-lhe  seu  irmão  D.  Manuel,  duíyie  de 
Beja,  e  o  conservou  não  só  antes,  mas  ainda 
depois  de  ser  rei  destes  reinos.  Este  soberano, 
assim  como  nos  descobrimentos  e  conquistas  foi 
o  emulo  e  imitador  feliz  de  seu  ínclito  lio  o 
infante  D.  Henrique,  da  mesma  sorte  levado  do 
amor  e  zelo  que  leve  pela  Ordem  de  Christo  a 
angmentou,  engrandeceu,  e  elevou  a  um  grau 
d'esplendor  nunca  mais  visto  nem  imitado.  As 
conquistas  do  Oriente  contmuaram,  assim  como 
o  haviam  sido  as  das  costas  d"Africa,  a  serem 
feitas  com  os  antigos  direitos,  instituto,  e  voca- 
ção primitiva  da  Ordem  de  Christo,  e  sob  os 
auspícios  da  sua  bandeira,  como  nos  lesteficam 
Barros  e  Couto  nas  suas  Décadas.  As  rendas 
avultadíssimas  da  mesma  Ordem,  de  que  dispu- 
nha o  mesmo  soberano,  lhe  facilitavam  em 
grande  parte  o  preparativo  de  suas  frotas,  c  a 
recompensa  devida  aos  seus  melhores  servido- 
res. Eis  como  se  explica  um  dos  escriplores  da 
Ordem: 

Este  rei  alem  de  muilos  templos  que  fez  em 
reconhecimento  das  graças  obtidas,  ampliou  e 
accrescentou  grandemente  a  Ordem  de  que  era 
IWeslre:  impetrou  do  papa  Leão  X  a  creação 
das  commendas  novas,  assim  como  outras  que 
instituiu  nas  rendas  e  direitos  do  próprio  mes- 
trado, havendo,  que  assim  como  as  rendas  del- 
le  por  mercê  de  Deus  iam  em  grande  cresci- 
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meiílo,  era  tamboni  devido  por  sen  louvor,  em 
rfcoiitiefimoiili)  de  sous  grandes  beneticios  a 
usla  Ordem  feitos,  arcresceiíta-la  naquellas  cou- 
sas em  qtie  os  cavalleiros  que  bem  servissem  na 
uMierra  dcts  infiéis  recebessem  os  prémios  e  ga- 
laidões  devidos  a  seus  Iraliallios;  e  com  este 
iiitriilo  creou  nas  renda>;  da  mesa  niestral  'M 
r.iinniendas  e  hábitos  [lara  os  cavalleiros  mora- 
(lori'S  em  AlVica,  alem  de  muitas  cavallarias  aos 
diliis  logaies  ordenadas:  n'eou  e  dotou  a  com- 
meiída  de  Santa  Maria  dAfrica.  Arguim,  e  outras 
cm  (UvLTsas  ilhas  nos  dízimos  delias  (jue  são  do 
mestrado. — 

Por  dilferentes  vezes  esteve  clrei  D.  Manuel 
110  seu  convento  de  Tliomar  no  largo  período 
de  :i7  annos  que  regeu  a  Ordem  de  Chríslo: 
releiírou  ahí  por  diílerenles  vezes  capítulos 
gcraes,  sendo  de  todos  o  mais  importante  o  di> 
aiino  de  iri03.  em  <pic  fez  proceder  aos  esta- 
tutos e  iJetlinii-ões  pelas  quaes  a  Ordem  se  li- 
cou  legendo,  e  que  em  pequenos  pontos  so- 
mente deiiois  foram  reformadas  nos  reinados 
seguintes.  A  residência  que  fez  por  vezes  no 
convento  de  Thomar  lhe  proporcionou  occasíão 
de  mostrar  alii  a(|iielle  genío  edificador,  de  que 
ba  permanentes  signaes  nas  espheras  plantadas 
em  quasi  todas  as  cidades  e  em  muitas  villas 
do  reino:  mas  de  suas  construcções  fallaremos 
adiante. 

D.  João  3."  foi  o  ultimo  Mestre  particular  da 
Ordem,  porque  no  seu  tempo  a  política  lhe 
sugeriu  a  idéa  d"encorporar  perpetuamente  na 
coioa  o  governo  e  adminislra(,-ão  dos  mestrados 
das  três  ordens  militares,  obtida  do  papa  Júlio 
3."  no  anuo  de  UlíJI.  Mas  este  soberano  foi 
também  cm  pessoa  ao  convento  de  Thomar  em 
l'\d'-k  e  em  cajutulo  ou  com  auclorísação  deste 
lelormou  o  modo  de  vida  dos  freires  conven- 
tuaes,  lornando-os  de  clérigos  regidares  em 
religiosos  de  cogula:  para  o  que  convocou  pes- 
soas lie  grande  conceito  em  saber  e  virtudi\  e 
mandou  lazer,  diz  o  já  citado  escriíitor, — dor- 
mitório, refeitório,  casa  de  noviços,  claustros  e 
mais  olíiciíias,  de  cuja  giandeza  e  perfeição  dão 
elias  nu'sinas  d(!  si  lesliuiunho. 

I'"oi  esle  niesino  soberano  (]ue  creou  o  tribu- 
nal da  mesa  da>  ordens. 

— Elrei  D.  Sebastião,  diz  ainda  o  mesmo  as- 
ei ijitor,  pela  muita  alfeirão  que  tinha  á  cruz  de 
i, 111  isto  tomou  o  habilo  delia  no  mosteiro  do 
C.ibo  de  S.  Vicente,  no  Algarve,  no  anno  de 
4o73,  e  dahi  por  diante  .sempre  foi  visto  trazer 
ao  [)eito  sobre  suas  vestiduras  reaes,  e  mesmo 
Sobre  as  armas,  uma  cruz  grande  da  Ordem  de 
Christo;  e  com  ella  a.-;sisliu  no  capitulo  geral 
(jiie  ne.^se  mesmo  anno  celebrou  em  Santa  Maria 
de  .Marvilla  em  Santarém — 

O  cardeal  rei  levo  pouco  tempo  de  reinado, 
porem  assim  mesmo  se  não  descuidou  inteira- 


mente das  cousas  da  Ordem;  e  parecendõ-I!)e 
que  o  breviário  romano  reformado  era  mais 
accommodado  para  uso  dos  religiosos  conven- 
tuaes,  e  para  o  culto  das  igrejas,  o  fez  substi- 
tuir ao  breviário  cisterciense,  de  que  se  serviam 
havia  mais  de  1200  aimos. 

Os  Filippes  de  Castella  se  mostraram  zelo- 
sos e  alleiçoados  á  .Milicia  de  Christo.  O  pri- 
meiro começou  a  entender  na  reforma  delia, 
e  o  segundo  a  continuou;  e  vindo  a  esle  reino 
no  anno  de  lOIíJ,  jiouco  depois  partm  para 
Thomar  e  fez  proceder  a  cafiitulo  geral  em 
(jue  presidiu,  concluindo-se  ahi  em  três  dias, 
desde  IC  a  18  d'oulubro  do  mesmo  anno,  os 
estatutos  por  onde  se  licou  regendo  a  Ordem 
de  Christo  até  os  nossos  dias.  Deste  mesmo  so- 
berano são  dois  famosos  e  magnilicos  monu- 
mentos da  mesma  casa,  o  claustro  ainda  hoje 
chamado  dos  Filippes,  e  o  grandioso  aqueducto 
do  convento. 

Elrei  D.  João  4."  rivalidou  e  confirmou  os 
estatutos  sobreditos,  e  mandou-os  imprimir  para 
sei'em  conhecidos  do  publico. 

D.  Pedro  2."  deu  grande  consideração  á  Or- 
dem de  Christo,  e  como  leve  de  nomear  muitos 
bispos,  contemplou  os  religiosos  de  Thomar, 
provendo-os  em  muitos  dos  bispados  do  ultra- 
mar. Já  no  seu  tempo  estavam  mudadas  as 
cousas,  porque  exigindo-se  até  então  para  entrar 
ha  cavallaria  da  Ordem  a  prova  de  nobiezados 
4  avós,  ou  declaração  da  quebra,  quando  entra- 
vam por  dispensa,  este  soberano  ordenou  que 
tal  declai-ação  se  nãu  fizesse.  No  decurso  deste 
reinado  ahi  se  alojou  o  archiduque  d"Austria, 
depois  imperador  dAlemnnlia,  Carlos  (5.°,  quan- 
do voltava  com  elrei  L).  l'edro  da  campanha  da 
Beira  em  1704. 

F.lrei  D.  João  f).'  no  anno  de  1714  quiz  em 
pessoa  visitar  o  convento  de  Thomar.  e  elle  e 
toda  a  sua  faustosa  comitiva  ahi  se  alojou,  na 
(|ual  entrav;im  os  infantes  seus  irmãos  IJ.  Antó- 
nio e  !).  -Manuel,  o  cardeal  da  Cunha,  e  muitos 
outios  grandes  e  fidalgos  da  corte. 

Uesdc  então  até  os  Imnpos  mais  próximos  de 
nós  continuou  o  convento  de  Christo  a  ser  a 
casa  conventual  dos  freires,  mas  cm  visível  e 
progressivo  deperecinienlo.  resultante  de  di- 
versas causas,  e  da  di!Ti'iença  dos  tempos  o  dos 
costumes.  A  chamada  reforma  ijue  alli  foi  fazer 
o  Principal  Castro,  em  logar  de  suspender  ou 
retardar  acceleroii  esta  tendência  descendente: 
o  convento  privado  de  seus  religiosos,  e  de  seus 
antigos  direitos  de  clausura  monástica,  que  desde 
os  tempos  d  elrei  D.  João  ;i."  lhe  assegurava 
perpetuidade,  perdeu  também  muito  da  atíeição 
e  apego  habiiual  dos  Fieiíes;  e  forçoso  é  dize- 
lo,  estes  acudiam  já  remissos  e  a  custo  a  repa- 
rar e  conservar  a  sua  vastíssima  morada.  O 
flagello  da  guerra  veio  cahír  cora  lodo  o  peso 
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d'uma  tlevaslai.-ão  vandalica,  desde  outubro  de 
1810  ale  marro  de  1811,  sol)re  o  convento  de 
Christo,  despejado  de  seus  liahiladores;  e  os  |  las. 
estragos  toriiai-am-se  eui  parle  iiicpniaveis:  lá 
pereceu  a  maior  poir.io  do  [ireciosas  antiguida- 
des do  seu  archivo,  ardeiam  as  cadciías  do 
coro,  obra  primorosa  doirei  1).  Manuel;  e  se  a 
solicitude  e  o  inlerosse  dos  freires  na  sua  vdlla 
se  uã')  tivesse  empregado  com  zoio  o  liriosa 
l)erse\eranra  om  limpar  e  reparar  as  deturpa- 
ções iniligidas,  como  de  propósito,  lupiolla  casa, 
então  terminariam  já  de  lodo  suas  iunccões. 
Terminariam  ollas  com  eiCoito  2.'}  annos  mais 
tarde:  e  como  terminaram?  (Juo  caulollas.  que 
medidas  so  tomaram  paia  preservar  e  defender 
aquella  casa  contra  os  latrocinius  e  incursões 
d'uma  cubica  estúpida  e  brutal?  Aqui  applica- 
remos  sômonie  n'um  sentido  inverso  o  que  di- 
zia um  grande  edesconsolado  capilão  portuguez 
no  leito  da  morte:— a  Índia  fallaiá  por  si  opor 
mim. — 


Osório,  com  todo  o  seu  grande   mérito,   não 
foram  por  isso  menos  acoimados  de  Filippis- 


Da  ir/rojn  ih  co» vento    de  Clirish;  e  ilos  cltius- 
Iroa,  donnilorius,  e  iiuiis  oIJirinifi  da  casit. 


Da  vasta  capacidade  do  convento  de  Christo  de 
Thomur,  e  ulijnmas  noticias  sobre  as  suas  dif- 
ferenles  conslrucçuvs  e  monumentos. 


Esta  grandiosa  e  vastíssima  casa  compunha- 
se  de  3  partes  dislinclas:  1.'^  o  convento  pro- 
priamente dito  com  sua  igreja,  claustros,  dor- 
mitórios, e  ollicinas  adequadas  a  uma  grande 
casa  regular:  2.-'  o  castello  com  sua  cerca  e  ba- 
luartes: 3.''  a  quinta  ou  cerca  murada  do  con- 
vento; e  poder- se-liia  acrescentar  uma  4.%  o 
famoso  aqueducto  começado  de  ordem  de  Fi- 
lippc  2."  de  Castella,  em  líiOlj,  e  concluído  por 
seu  fillio  Filíppe  3."  em  1G13,  conduzindo  a 
agua  desde  uma  logua  de  dislancia  alem  do  si- 
tio chamado  dos  Pegões;  obra  que  talvez  ser- 
visse de  modelo  aos  arcos  das  aguas  livres  de 
Lisboa.  E  por  esta  occasião  observaremos  de 
passagem  que  a  usurpação  dos  Feiippes  devia 
ter  encontrado  alguma  simpalliia  no  convento  de 
Clirislo;  porque,  não  só  foi  esla  casa  preferida 
para  as  cortes  que  alli  sancionaram,  ou  ao  me- 
nos se  accommodaram  com  a  dominação  caste- 
lhana, mas  engrandecida  com  duas  soberbas 
fundações,  a  saber,  o  grande  e  magnifico  claus- 
tro, ainda  hoje  denominado  dos  1'ilippes,  e  o 
grandioso  aqueducto  de  que  falíamos:  Deferên- 
cia e  distincção  esla  sustentada  de  pai  a  lilho, 
porque  Filippc  3.°,  seguindo  as  inclinações  de 
seu  antecessor,  ahi  foi  residir  algum  tempo, 
como  já  dissemos;  ahi  celebrou  capitulo  geral, 
e  organisou  os  eslalulos  c  Ueíliiuções  da  Or- 
dem. Não  sirva  porem  a  nossa  conjectura  de 
desdouro  áquella  casa,  ponjue  outra  muito  boa 
gente  mostrou  naquelle  apuro  de  circumslancias 
melhor  vontade  e  adhesão  á  sisudeza  e  severi- 
dade civil  e  religiosa  do  maior  soberano  do 
seu  tempo,  do  qne  ás  travessuras  e  inclinações 
livres  de  D.  António,  prior  do  Crato.  D.  Fr. 
Bartholomeu  dos   Martyres,   e  D.   Jeronymo 


Duas  mui  difforonlose  dislinclas  construeções 
se  observam  ncsla  igreja:  a  capolla  mór  ò  visi- 
velmente mais  antiga  que   lodo   o   resto.    Esta 
vulgarmente   se  tem  como   obra   da  primitiva 
fimdação  de  I).   Gualdim  Paes,  assim   como   o 
relábolo  interior,  a  que  chamam  charola,   e  as 
capoiinhas  que  a  ro(loiam.   O  resto   da    igreja 
desde  o  arco  da  capolla  mór   é  ccriamente   do 
tempo  d"elrei  I).  Manuel,  tanto  interior   como 
exteriormente.   Uma  vaga  tradição  com  elfeilo 
tem  como  consagrado   a  opinião   que   allribue 
aipiolla  |)riniorosa  anligualha  ao  1."  Mestre  dos 
templários  em  Thomar.    E  a  dila  charola  uma 
espécie  de  capella   de  madeira  colocada   em 
volta  do  allar-mór,  como  tabernáculo  vasado, 
elevado,  e  acabado  em  ponta  em  forma  de  pa- 
vilhão arabc.  Sua  airosa  e  elegante  estruclura, 
seus  relevos,    pinturas,   e  dourados  formando 
uma  espécie  de  rendilhado  de  gosto  oriental,  a 
tornam  obra  de  primor  admirável  e  d"uma  ori- 
ginalidade que  infunde  veneração.  Nós  não  te- 
mos ouli'a  rasão  para  engeitar-llie  a  origem  se- 
não o  ser  obra  perfeita  e  delicada,  pouco  d'acor- 
do  com  o  estado  das  artes,  por  mciado  do  sé- 
culo 12.°;  entretanto  occorre-nosuma  lembran- 
ça; e  è  que  havendo  militado  na  Syria  e  Pales- 
tina por  alguns  annos  o  dito  D.  Gualdim,  bem 
poderia  trazer,  ou  mandar  construir  ahi  aquelle 
tabernáculo  para  olferecer  á  Ordem  do  Templo 
em  Portugal,  a  que  pertencia:  e  comelloito  não 
só  a  apparencia,  mas  o  género  de  sua  construc- 
ção  e  o  tino  e  acabado  de   seus   ornatos   que- 
rem  persuadir    ser   obra    do   Oriente,    muito 
mais  adiantado  nas  artes  então  do  que  o  Occi- 
denle. 

Igual  conceito  porem  nos  não  inspiram  as 
demais  construeções  da  capolla  mór,  as  quaes, 
não  podendo  ter  a  mesma  origem  estrangeira, 
são  comtndo  demasiadamente  bellas  e  acabadas 
para  as  reputarmos  d"imia  data  tão  remota.  A 
forma  da  capolla  mór  exteriormente  óoclogona, 
e  termina  em  forma  de  terrado  de  castello  ou 
fortaleza  com  sua  guarda  ou  parapeito  guarne- 
cido dameias,  o  que  lhe  dá  uma  apparencia 
clássica  e  veneranda:  octogona  igualmente  ó  a 
sobredita  charola,  de  maneira,  que  devemos 
sup|)or  que  uma  foi  talhada  para  se  acordar 
com  a  outra.  Nas  pequeninas  capellas,  e  nos 
intervallos  delias  em  volta  da  charola,  nos  dis- 
seram terem  estado  alguns  mui  belíos  painéis,  e 
até  me  fallaram  d'um  de  Haphael:  nós  já  não 
achámos  senão  o  sitio  donde  for-m  deslocados. 
O  corpo  principal  da  igreja,  assim  como  o  coro. 
as  portadas,  e  os  ornatos  exteriores,  tudo  é 
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obra  d'elrei  I).  Manuel;  o  qual,  leiuio  provavel- 
mente achado  mui  pequeno  e  acanliailo  o  am- 
liilo  da  igreja  primitiva,  a  quiz  accresccntar. 
Infelizmente  porem,  rnmo  os  espíritos  do  ma- 
gi;animo  monarcha  tinham  de  soralli  reduzidos 
e  apanhados,  para  que  o  todo  se  acrnmmndas- 
se  com  a  antiga  construcção  conservada,  ficou 
sendo  remendo  mal  serzido,  e  a  igreja  desagra- 
dável, sem  graça  nem  proporção.  O  coro,  onde 
o  mesmo  soberano  mandou  coljocar  aquollas 
famosas  cadeiras  de  madeira  oriental,  queima- 
das pelos  francezes  em  1810,  licou  numa  po- 
sição tão  desengraçada  que  nem  écoro  decima 
nem  coro  de  baixo,  e  faz  uma  figura  repugnan- 
te. Se  porem  a  igieja  accrescentada  d'elrei  U.  Ma- 
nuel nada  tem  de  bel  lo  jior  dentro,  o  contrario 
acontece  [híIo  lado  de  fVira,  em  que  o  luxo  da 
arte  a  enii(pieceu  de  curiosa  elegância  e  ma- 
gnillcencia.  As  duas  janellas  ou  frestas  lateraes 
destinadas  a  dar  luz,  são  admiráveis  de  lavor 
em  alta  e  vasado  relevo;  descrevendo-se  em 
volta  de  todo  o  âmbito  delias  um  grosso  cordão 
de  fina  ranlaria  lavi;ada.  entresachado  de  flores 
e  grandes  laçadas  formadas  com  as  pontas  do 
mesmo,  o  que  faz  um  bello  efTeito.  Em  torno 
dos  ângulos  da  fachada  estão  quatro  estatuetas 
feitas  da  mesma  pedia  de  cantaria  da  igreja, 
representando  guerreiros  com  casco  e  saias  de 
malha,  tendo  c;ida  um  delles  pendentes  da  mão 
um  escudete  sem  divisa  nem  emblema  que  nos 
l)odesse  indicar  o  que  figuram:  verosimilmente 
quizeram  alii  representar  algumas  personagens 
(iistinctas  e  notáveis  da  casa,  ou  templários,  ou 
da  Ordem  de  Cliristo.  O  tempo  já  lomíjou  para 
o  lado  uma  das  ditas  estatuas,  que  por  um 
acaso  feliz  encontrou  na  sua  queda  um  apoio  na 
parede  ahi  próxima,  que  a  está  amparando  por 
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AlITES. 

Douradiira. 


O  MF.TiiODO  antigo,  que  consistia  em  applicar  o 
ouro  mui  dividido  e  obtido  pela  precipilaçãoda 
si'lução  de  um  dos  seus  saes  ou  pela  incinera- 
çãu  de  um  estofo  de  linho  embebido  nesta  so- 
lução, polindo-se  depois  com  a  cortiça  ou  a 
dedo,  dava  um  resultado  de  pouca  permanên- 
cia. 

O  processo  aiiglo-allemão  de  Kklington,  que 
vem  a  ser  mergulhar  a  pfça  n'uma  solução  a 
lerver  de  urato  de  potassa,  dá  um  dourado 
mui  brilhante  mas  de  pouca  consistência  e  du- 
ração. 


O  meio  das  correntes  eléctricas  que  depõem 
molécula  por  molécula  o  ouro  de  uma  solução 
sobre  a  peça  a  dourar,  exjiosto  por  Delarivo 
(vid.  a  pag.  '»6  n."  (5."  desta  á.'  seriei  parece 
()ue  lambem  appiesenia  inconvenientes:  a  dou- 
radora  nrio  penetra  por  toda  a  parte;  não  se 
podem  dourar  peças  grandes;  é  necessário  tirar 
a  peça  muitas  vezes  da  pilha,  e  esfregar  para 
pulir;  e  apezar  de  tantas  precauções,  o  dourado 
fica  com  suas  pintas. 

M.  Itodlz  emprega  para  o  mesmo  fim  uma 
solução  de  10  parles  de  cyanuro  de  potassium 
em  ioo  partes  de  agua  distillada:  accrescenla- 
llie  uma  jiarte  de  cyanuro  de  ouro,  e  mergu- 
lha os  trastes  ou  jicças  crimo  no  processo  al- 
lemão:  assim  dmiradas  appresentou  algumas  á 
Academia  das  Sciencias  em  Paris  o  mencionado 
inventor. 


Mudo  de  limpar  a  baixella  de  prata. 


Tomaremos  por  unidade  a  onça.  Portanto 
misturem-se  as  três  substancias  seguintes  para 
formar  um  pij:  a  saber;  —  cremor  de  tártaro 
em  pó  fino,  duas  onças;  carbonato  de  cal  em 
pó  fino,  duas  onças;  pedra  btime  em  pó  fino. 
uma  onça.  Dihia-se  esta  mistura  com  alguma 
agua,  e  usando  de  um  panno  de  linho  macio 
esfregue-se  com  ella  a  baixella  de  prata,  que 
recuperará  o  brilho  de  nova:  lave-se  depois  e 
enxugue-se  com  cuidado.  Se  o  lavor  da  prata 
offerecer  escabrosidades,  sirvam -se  de  uma  es- 
cova molhada  no  polme  feito  com  o  pó  que 
ensinamos. 


Verniz  para  os  estofos  de  seda  e  flores 
artijiciaes. 


Alé  o  presente,  para  este  uso.  tem-se  em- 
pregado a  goiniua  elástica  dissolvida  na  essên- 
cia de  terebenlhina:  o  (pie  dá  de  si  graves  in- 
convenientes: passado  algum  tempo  a  peça  as- 
sim preparada  fica  incapaz  de  scrvii',  alem  do 
que  conserva  um  certo  cheiro  forte  daquella 
essência. 

Ha  outro  melhodo  mais  económico. 

O  verniz  que  usam  agora  n"algumas  fabricas 
consta  de  uma  solução  saturada  de  gelatina  em 
vinagre  commum.  I'repara-se  com  auxilio  da 
colla  forte  do  commercio,  (pie  se  escolhe  coma 
menos  cór  jtossivel;  corla-se  em  bocados  miú- 
dos que  se  põem  em  contado  com  o  vinagre,  e 
aquenta-se  ao  de  leve.  Esfriada  a  solução  pôde 
empregar-se:  mas  para  se  applicar,  ajunla-se- 
Ihc  previamente  a  cór  que  se  deseja.  Este  ver- 
niz não  se  altera,  ê  económico,  e  secca  [irom- 
ptameiíle. 
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UESCRircÃO  DO  MOSTEIRO  DE  BELÉM 


QcAsi  toda  n  fii)nt.iiia  cio  mosteiro  voltada  ao 
sul  é  (la  pedra  caicarea  rija  (lioz),  que  se  en- 
contra abundantemente  nas  cercanias  desta  ci- 
dade, e  até  dentro  de  seu  recinto,  como  se  vè 
em  Alcântara,  I'ampulha  e  I\uclia  do  conde  de 
Óbidos.  —  Appresenla  ella  essa  «cur  sombria 
dos  séculos»  —  essa  fronte  tostada  (para  em- 
pregarmos a  expressão  do  elegante  Sousa)  de 
que  Murphy  com  tanta  rasão  exalta  a  belleza 
no  mosteiro  da  Ratallia,  no  qual  so  vê  —  como 
neste  de  Belém  e  torre  de  S.  Vicente  (*),  visi- 
nha  c  conlem|)oranea —  certo  tisnado  na  còr  ti- 
rante avermelha,  procedente  da  inL^ruslação  que 
toma  a  pedia,  quando  em  contacto  com  o  ar 
atmospherico. 

Ue  cinco  partes  distinctas  se  pôde  reputar 
constante  esta  frontaria  meridional;  a  saber: 
primeiía :  da  caixa  da  captlla  mór,  de  archile- 
ctura  moderna:  segunda,  da  do  cruzeiro  que  se 
começa  a  vèr  na  estampa :  terceira,  do  lanço 
mais  nobre,  e  melhor  lavrado,  correspondente 
ás  naves  e  torre :  quarta,  do  vestíbulo  moderno 
ou  excrescência  informe:  quinta,  da  extensa  ha- 
bitação sobre  arcaria,  sustentada  a  cui'los  espa- 
ços por  botaréus. — Cada  unia  será  considerada 
em  particular. — 

A  parte  exterior  da  capella  mór  que  a  estam- 
pa de  propósito  não  comprehende,  mostra  bem 
o  que  ella  será  por  dentro.  A  sim[ilicidade  clás- 
sica acompanha  as  paredes  exteriores,  cuja  união 
com  as  do  cruzeiro  nem  ao  menos  se  fez  bem. 
Mão  ha  um  gigante,  não  ha  sequer  um  ornato 
que  faça  ao  menos  este  pedaço  condizer  com  o 
edifício.  Uma  balaustrada  simples  sustentada 
por  meio  de  caxorros  guarnece  exteriormente 
o  telhado,  sobre  o  qual  em  correspondência  do 
presbitério  ficam  dois  cnpulins,  a  modo  de  gua- 
ritas, aos  quaes  do  interior  se  chega  por  esca- 
das de  caracol. — Toda  esta  obra  foi  sem  duvida 
feita  por  Diogo  de  Torral\a  que  em  loòl,  em 
que  ella  se  acabou,  era  o  architecto  do  conven- 
to. Nesta  epocha  foram  para  ahi  tiasladados  os 
ossos  de  eirei  D.  Manoel  e  da  rainha  sua  segun- 
da esposa. 

A  caixa  do  cruzeiro,  se  bem  que  menos  or- 
nada do  que  a  outra  porção  de  que  já  nos  va- 
mos occu[)ar,  não  desdiz  do  gosto  da  archite- 
ctura.  Superiormente  ò  cercada  de  uma  cima- 
Iha  caxorrada,  e  a  meia  altura  partida  por  uma 
fíixa  de  arabescos,  que  continua  para  os  ladus. 
Por  cima  desta  se  fez  modernamente  um  las- 
gamento  circular  tapado  até  o  meio,  e  nada  em 
harmonia  com  o  resto  por  falta  d'ornatos.  Este 


(*)  Sobre  esta  torre  vej.  o  artigo  que  es- 
crevemos publicado  no  n."  14!)  da  1.'  serie 
do   Panorama. 

Março  o— ISíií. 


rasgamenlo  não  chega  a  ser  um  remendo,  é  um 
buraco. 

O  exterior  das  naves  e  torre  é  o  pedaço  da 
frontaria  do  editicio  mais  digno  d'admiração,  o 
muito  especialmente  o  que  diz  respeito  ao  no- 
bre e  magestoso  portal.  Fica  este  entre  dois 
soberbos  botaréus,  cuja  forma  desapparece  com 
os  lavores  e  nichos,  columnas  e  estatuas,  de 
que  são  ornados.  Apezar  de  que  a  arte  e  o  es- 
mero de  construcção  empregado  neste  portal 
lhe  dê  o  primeiro  logar,  comludo  não  pode  ser 
a  porta  principal,  por  quanto  esta  era  de  uso 
ficar  opposta  ao  altar  mór  (|ue  em  todas  as 
igrejas  antigas  se  costumava  situar  ao  nascente. 

Dentro  do  e.^paço  que  comprehende  um  gran- 
de arco  de  volta  inteira,  todo  bem  cinzelado  o 
com  boas  escuipturas  de  meio  relevo  (algumas 
das  quaes  parecem  estar  embutidas)  se  abi'em 
dois  vãos  de  vtlta  mui  achatada,  tendo  entre  si 
um  pilar  acompanhado  de  columna,  cujo  capitel 
serve  de  peanha  á  estatua  que  representa  efii- 
giado  o  infante  D.  Henrique,  em  corpo  inteiro, 
vestido  de  arnez,  grevas,  e  de  cotas  d'armas. 
— Aos  lados  e  no  mesmo  nivel  veem-se  em  ni- 
chos os  doze  apóstolos,  também  de  [)edra  e  do 
mesmo  tamanho.  —  Por  cima  do  remate  da 
guarnição  exterior  do  arco  maior  acha- se  uma 
grande  imagem  da  Senhora  dos  Reis,  cuja  é  a 
invocação  desta  igreja.  Está  á  sombra  de  um 
magestoso  baldaquim,  que  guarnece  superior- 
mente uma  fresta  ou  janella  que  fica  sobre  a 
porta,  com  seu  pequeno  nicho  habitado  em  cada 
hombreira.  —  Aos  lados  desta  janella  se  vêem 
outras  doze  estatuas  de  santos  menores  do  que 
as  debaixo,  mas  também  como  estas  em  nichos 
coroadas  de  baldaquins.  —  Na  cimeira  fica  em 
igual  correspondência  da  balaustrada  do  telhado 
o  archarjjo  S.  Miguel. 

Para  os  lados  veem-se  dois  freslões  ou  jancl- 
las  altíssimas  e  com  iguaes  hombreiras  de  lavor 
entresachado,  tendo  a  cada  lado  em  meio  rele- 
vo dois  fustes  como  de  supporte,  findando  cm 
agulha.  Segue-se  na  parede,  e  depois  no  fim 
do  botaiéu,  um  como  retábulo  ou  caixilho  alto 
e  esguio  que  envolve  duas  frestas,  das  quaes  a 
superior,  pelo  vão  que  não  está  tapado  a  pedra 
e  cal,  dá  Ihz  para  o  coro,  e  a  inferior  pai'a  a 
parte  da  igreja  que  fica  por  baixo  deste. — Vem 
depois  a  torre  do  relógio,  que  como  está  devia 
servir  de  base  a  um  coruchéu,  com  dois  fres- 
tões  como  os  precedentes,  dos  quaes  o  debai- 
.\o  dá  luz  para  uma  capella,  e  o  de  cima  para 
a  casa  do  relógio.  Os  dois  ângulos  da  torre 
rematam  em  pináculos,  por  delraz  dos  quaes 
fica  a  grinalda  de  pedraria  que  guarnece  toda 
a  extensão  das  naves,  tendo  espaçados  nove 
acroterios,  dos  quaes  só  dois  estão  arremata- 
dos ;  um  delles  —  o  segundo  começando  da 

2.*  SlíRIE— Voi.  I. 
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torre  —  com  uma  ospliera  armillar.  A  posição 
(la  dita  grinalda  pnixiina  ao  cruzeiro  i-  mais 
oievatla,  e  tem  em  cima  lizes,  dessas  ciiamadas 
melas  por  Fr.  Luiz  do  Sousa,  e  que  alguns  in- 
glezes  denominam  flores  de  Tudor. 

Pena  é  que  se  não  acalmasse  ao  menos  o  co- 
ruciíen  oitavailo  desta  torre  do  sul,  para  o  qual 
já  eslava  de  todo  pi'oriq)la  a  base  octogonal, 
que  provisoriamente  so  cubriu  com  um  telha- 
do, que  bem  provisório  é  ainda.  Nas  Caces  des- 
ta base,  voltadas  aos  quatro  pontos  cardeaes, 
ss  deixaram  ventanas  onde  estão  os  sinos  da 
igreja,  dois  dos  quncs  servem  para  dar  as  horas 
e  quartos  do  relógio  da  torre. 

Segue-se  o  pórtico  moderno  qno  oCferece  um 
vestíbulo  para  se  chegar  á  entrada  principal  da 
igreja,  e  por  isso  começámos  no  seguinte  ar- 
tigo. Esta  obra  seria  talvez  feita  pelos  annos 
de  KW.)  em  que  a  igreja  soffreu  muitos  con- 
certos, e  não  só  se  pôde  chamar  uma  masca- 
ra de  improjiria  côr  posta  na  face  da  igreja, 
mas  o  peior  foi  que  para  bem  poder  servir  fe- 
riram de  todos  os  lados  a  mesma  face,  e  pro- 
curaram curar  as  chagas  com  emplastos  nojen- 
tos. 

No  artigo  seguinte  procuraremos  também, 
reunindo  estes  elementos,  construir  de  ima- 
ginação o  que  ahi  se  devia  ter  chegado  a  fa- 
zer. 

Ao  poente  acaba  lodo  o  edifício  no  estreito 
c  longo  dormitório.  Foi  este  construído  sobre 
uma  abobada  de  vinte  e  tantos  arcos,  cujos  pés 
direitos  são  reforçados  por  igual  numero  de  gi- 
gantes ou  botaréus  que  se  encostam  de  uma  e 
outra  parle.  Distam  entre  si  três  braças,  pou- 
co mais  ou  menos,  todos  cora  suas  gárgulas 
que,  assim  como  lambem  acontece  no  corpo 
da  igreja,  despejam  dos  algerozes  dos  telhados. 
Quem  ollia  hoje  para  esta  parte  do  edilicio, 
toda  cheia  de  remendos  dealbados,  não  vé  ao 
primeiro  aspecto  senão  um  cáhos :  só  depois 
descortinará  mais  bem  concertadas  proporções. 
Ao  pó  da  igreja  ficavam  dois  botaréus  eleva- 
dos, que  deviam  encubrir  os  degraus  ou  pas- 
sadiço que  por  cima  de  uma  espécie  d"arcobo- 
tante  daria  para  o  coro.  —  Frequentes  são  es- 
tes modos  de  communicar  nos  edifícios  de  cpo- 
cha  anterior,  como  a  Batalha  pôde  dar  exem- 
plos. —  Estes  dois  grandes  botaréus  mencio- 
nados oivim  seguidos  de  rpialro  menores ;  vi- 
nham dahi  outros  dois  grandes  acompanhados 
de  mais  quatro  menores,  o  que  se  repelia  mais 
duas  vezes  —  e  no  fim  terminava  ao  poente  o 
dormitório  alto,  como  ainda  hoje  se  vê,  e  sus- 
tentado por  cinco  delles  maiores.  —  Remata- 
vam estes  em  pináculos  mais  elevados :  os  dos 
menores  consistiam  apenas  em  certas  pyrami- 
des,  tendo  por  iinico  ornato  uma  nacdla  em 
espiral  com  lavores  de  meias  laranjas  cm  re- 
levo. Entro  todas  estas  pyramides  corria  d'am- 
bas  as  bandas  um  peitoril  de  pedra  de  grilha- 
gc  com  a  cruz  do  Christo,  mostiando-se  de 
quando  em  quando.  —  Nesta  extensão  se  com- 
prehendiam  de  cada  lado  trinta  c  seis,  c  nos 


espaços,  entre  cada  dois  botaréus  dos  grandes, 
havia  janellas  convenluaes.  não  do  feitio  mais 
moderno  como  as  que  hoje  deitam  para  fora, 
porem  de  maineis  (**)  como  Ires  que  ainda  se 
conservam  do  lado  da  cerca.  —  Os  arcos  da 
abobada  inferior  eram  d'anles  deslai)ados,  pois 
o  fundador  os  destinara  para  servirem  como 
de  ostáos  aos  inaiitinios  que  não  tivessem  ca- 
sas em  terra.  Os  frades  mandaram  ta[>ar  para 
economisar  espaço,  sem  se  importarem  com 
laes  intenções,  e  menos  ainda  com  a  belleza  do 
edilicio.  Nestes  arcos  esteve  por  algmn  tem- 
po a  alfandega  depois  do  terremoto  de  17o."i. 
\  face  do  poente  devia  acabar  de  um  modo 
singular.  A  abobada  do  tanque  que  é  antiga, 
e  a  agua  que  chegou  a  ser  ahi  levada,  parece 
que  devia  servir  a  uma  espécie  de  cascata  de 
gosto  original.  —  Dois  golfinhos  de  mármore 
d'onde  corre  a  agua  lá  eslão :  porem  os  frades 
aproveitaram  o  logar  em  roda  para  uma  va- 
randa de  tomar  fresco,  feita  como  orthotiijlo  de 
oito  simplices  columnas  de  mármore  branco, 
c  guarnecida  por  uma  balaustrada  que  abrange 
um  espaço  de  pouco  mais  de  nove  braças  qua- 
dradas. Esla  varanda  não  se  vé  senão  entrando 
pela  cerca. 

Com  quanto  sejamos  apaixonados  das  arvo- 
res, e  bem  as  desejávamos  vér  mais  dissemi- 
nadas neste  paiz,  e  mesmo  dentro  das  cidades 
e  aldèas,  muito  principalmente  as  amoreiras, 
com  tudo  não  approvàmos  que  fossem  algumas 
plantadas  em  frente  do  edilicio,  por  quanto  cm 
estas  crescendo  o  poderão  senão  damnificar, 
pelo  menos  encubrir,  obstando  a  que  seja  a  sua 
aparência  gosada  do  mar.  Lembra-nos  porem 
que  já  talvez  de  propósito  fossem  plantadas 
para  se  escondei'em  certos  remendos,  sujos  de 
branco,  envergonhados  de  estarem  tão  paten- 
tes.—  Ou  pôde  ser  que  para  pelos  seus  inler- 
vallos  aparecerem 


oQuaes  por  enlre  devezas  louçaãs  nymplias» 


as  garridas  janellas  modernas  em  todos  os  ta- 
manhos; e  islo  talvez  por  uma  boa  rasão:  —  a 
symetria  nas  janellas  novas  não  ficava  bera 
(|uando  as  antigas  lambem  delia  i)arecem  ler 
fugido.... 

Fácil  nos  fora  pedir  a  Victor  Hugo  algumas 
cores  emprestadas  para  pintar  quadros  retoca- 
dos de  indignação,  contra  os  concerladores  mo- 


(**)  Muinel. —  É  necessário  não  tomar  este 
vocábulo  na  significação  em  que  é  hoje  mais 
usado,  e  que  unicamente  dão  os  diccionarios; 
mas  sim  no  sentido  que  lhe  dá  a  carta  delrei 
D.  Duarte,  que  vem  no  tom.  X.  P.  l.''  pag. 
221  das  «Memorias  da  Academia  R.  das  Scien- 
cias»  do  termo  inglez  anligo  mni/nel.  que  lhe 
corresponde  e  se  lê  nas  antiguidades  de  West- 
minster por  Smith. 
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fiemos  dos  ediQcios  antigos.— Porem  basle-llics 
u  que  já  por  este  jornal  tem  ouvido.  —  Lem- 
braremos porem  novamente  a  conveniência  do 
arhitrio  de  que  alguma  associação,  de  tantas 
que  por  alii  existem,  tomasse  principalmente  a 
peito,  á  maneira  d'outra  eslaluida  em  U.vford, 
a  conservarão  dos  monumentos  religiosos  na- 
cionaes,  e  que  servisse  de  illustrar  o  governo 
para  até  dirigir  em  gosto  e  umor  dantitjuiãa- 
de  a  somma  de  uns  poucos  do  contos  de  réis, 
que  as  camarás  approvaiam  para  a  conservação 
dos  monumentos  nacionaes. 

{Coutinuar-se-ha.) 


A  rSEBECA. 


Os  INSTRUMENTOS  musicos  SUO  oclio  da  voz,  as- 
sim como  a  V,  z  o  é  da  alma,  e  uma  emanação 
da  divindade.  Quando  os  primeiros  homens  can- 
taram, lizcram  uma  cousa  mui  natural,  poze- 
ram  em  acção  propriedades  de  sua  organisa- 
ção,  a  íim  d'e.xprimir  sentimentos  que  os  agi- 
tavam: quando  inventaram  instrumentos  não 
fizeram  mais  que  obedecer  ás  leis  danalogia, 
que  os  convidavam  a  modelar  pelo  seu  modo 
(Í'existir  elfcitos  similhantes.  Não  ha  duvida  que 
tamltcm  imitaram  a  natureza  que  os  cercava : 
ouviram  os  sons  para  os  aproveitar,  e  toma- 
ram o  gorgeio  das  aves,  o  murmúrio  das  aguas, 
e  os  abafados  suspiros  das  Dorestas. 

Mas,  segundo  todas  as  apparencias,  o  homem, 
devia  primeiro  escutar-se  a  si,  como  ao  mais 
nobre  de  todos  os  echos.  Se  é  verdade  que  a 
invenção  da  llauta  foi  devida  ao  exemplo  do 
vento  assobiando  pelos  canaviaes,  é  certíssimo 
que  a  primeira  corda,  pulsada  sobre  a  caixa 
sonora  de  um  instrumento,  correspondeu  por 
allinidade  sympalhica  ao  accento  da  voz. 

A  reboca  talvez  que  seja  a  Ijra  dos  aniigos, 
aperfeiçoada  pelos  modernos;  fosse  porem  qual 
fosse  a  sua  origem,  a  estima  universal  em  que 
é  tida  abuna  a  sua  execUencia  :  a  sua  forma 
simples,  engenhosa  e  commoda,  e  o  poder  de 
seus  elfjitos  musicaes  lhe  deram  o  piedominio 
nas  or>ihestras.  Não  haverá  revolução  nestas 
em  que  a  rebeca  não  tome  a  iniciativa,  conser- 
vando-se  accorde  com  todos  os  progressos  que 
se  rcalisariMii :  sustenta  essunciahnente  o  dis- 
curso musical,  e  se,  para  variar  os  elíeitos,  ce- 
de por  inslantds  o  império  da  harmonia  aos 
instrumentos  de  vento,  é  para  tornar  a  appare- 
cer  com  ioda  a  sua  preeminência  e  esplendor : 
foi  a  poderosa  auxiliadora  do  génio  terno  e 
suave  de  Mozart  e  da  fecunda  e  inagestosa  ima- 
ginação de  Hossini. — A  symphonia,  creação  de 
liaydn.  tão  diversamente  desenvolvida  por  Mo- 
zart e  Ijeethoven,  emancipação  instrumental  tão 


decisiva  e  tão  fértil,  veio  entregar  a  orchestra 
a  suas  próprias  forças,  e  fazendo-lhe  exprimir 
tudo,  pondo,  n"uma  palavra,  o  drama  em  cada 
ifistrumento,  veio  lambem  augmentar  singular- 
mente a  imjjortancia  da  rebeca.  No  tecido  har- 
mónico é  ella  como  a  trama  forte  e  compacta, 
em  que  os  instrumentos  despaço  a  espaço, 
prendem  alguns  lios  d'ouro,  semeam  algumas 
llòres  c  i)or(lados ;  ou,  para  melhor  dizer,  olla 
f(jrma  o  alicerce  constante  em  que  todo  o  edi- 
fício se  lirma. 

Sendo  o  fundamento  essencial  da  orchestra, 
a  natureza  da  rebeca  a  fez  reinar  nos  concer- 
tos, onde  é  fiel  com[)anheira  nos  sublimes  voos 
do  génio :  a  sonata  e  o  concerto  foram  os  no- 
vos circos,  de  cuja  lide  tem  sabido  victoriosa; 
campos  em  que  ostenta  a  par  do  seu  vigor  a 
elasticidade  prodigiosa  de  suas  giaças.  A  sona- 
ta, composição  —  modelo,  creada  em  1700  por 
Corelli,  foi  a  primeira  que  fez  lirilhar  um  en- 
canto da  melodia,  uma  regulaiidade  de  com- 
posição, uma  pureza  de  estylo,  que  d'anles  se 
não  conheciam  :  até  então  a  rebeca  se  limitara 
a  emitlir  sons  inarticulados,  mais  ou  menos  es- 
\  plendidos  ou  harmoniosos  :  Corelli  a  livrou  de 
algum  modo  das  faxas  da  infância ;  ensinou-a 
a  fallar,  e  deu-lhe  assim  a  faculdade,  tanto  de 
se  fazer  ouvir  só,  e  com  mais  applauso,  como 
de  servir  de  principal  interprete  ás  obras  pri- 
mas de  harmonia  instrumental.  Os  mestres  suc- 
cessivamente  até  os  nossos  dias  lhe  tem  confir- 
mado o  reinado. 

Possuindo  quatro  oitavas  e  meia,  mais  de 
trinta  e  duas  notas  do  grave  ao  agudo,  a  re- 
beca prcsta-se  a  todas  as  exigências  do  canto 
e  das  mais  variadas  modulações :  se  lhe  ajun- 
tarem os  rebecões,  e  os  instrumentos  análogos, 
membros  da  mesma  familia,  e  que  dão  sons 
homogéneos  em  diapasões  differenles,  poderá 
abranger  toda  a  extensão  da  escala  melodiosa, 
quasi  seis  oitavas :  ágil  e  flexível,  apta  para  dar 
muitos  sons  a  um  tempo,  goza  a  vantagem  de 
prolongar  muito  as  vibrações.  —  Porem  o  que 
em  verdade  lhe  assegura  incontestável  preemi- 
nência é  o  império  que  exercita  sobre  a  alma, 
a  que  podemos  chamar  a  sua  faculdade  de  ex- 
pressão na  ordem  moral  :  —  ipiando  o  impulso 
magico  do  arco  faz  obedecer  as  cordas  ás  ins- 
pirações do  talento  musico,  copia  os  accenlos 
das  paixões,  move,  excita,  ou  serena  os  affectos 
de  quem  escuta,  como  se  os'  sons  vibrassem 
repercutidos  nas  fibras  do  coração  humano.  !•] 
o  sogiedn  do  jjoder  deste  instrunienio  reside 
em  grande  parte  na  sua  analogia  com  a  voz, 
tendo  como  ella  as  inflexões  macias,  que  nos 
afagam,  o  accento  penetrante  e  inexplicável  que 
nos  arrebata,  e  a  faculdade  de  agitar  as  nossas 
intimas  sensações.  Em  summa  a  rebeca  lula 
com  a  voz,  exi)rime  Ioda  a  existência  da  huma- 
nidade, isto  é,  tanto  o  riso,  como  o  pranto, 
tanto  os  clamores  alegres,  como  os  dolorosos 
suspiros. 
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Da  PnOPItlRDADE  INTELLECTIAI.:  —  OoRAS 
I.lTTKRAItlAS  ;   INVENCÕCS. 


O  KSTADO  da  propriedade  nalcrial  uniu  povo 
indic.i  o  grau  de  sua  civilisarão ;  se  é  selva- 
^■em,  as  terras  (onde  as  cullivainj  perloiicein 
ao  mais  forte ;  se  bárbaro,  bons  c  aiictoridade 
são  apanágio  de  alguns  caudiliios;  se  mais  ou 
menos  civilisado,  as  leis  determinam  lodos  os 
direitos  de  cada  um.  Tal  é  a  liisloria  de  lodos 
os  povos.  —  Mas,  singular  anomalia  !  se  a  pro- 
priedade material  veio  a  ser  objecto  sagrado, 
e  a  lei  a  constituiu  inviolável  —  nunca  a  pro- 
priedade por  excellcncia,  a  do  pensamento,  da 
intelligencia ,  do  talento  gozou  deste  privile- 
gio (*).  (Assim  se  exprimia  em  Fevereiro  do 
nnno  passado  Mr.  Dainis,  cujas  idéas  seguire- 
mos).— E  porventura  não  scrã  uma  proprieda- 
de mui  real  um  livro  que  ainda  lionlem  não 
e.xistia,  e  ao  qual  deram  nascimento  as  vigílias, 
engenho  e  imaginação  do  auctor?  —  que  das 
mãos  do  livreiro  passa  a  transmitfir  aos  que  o 
lerem  idéas  e  conhecimentos  que  não  possuíam; 
ou  que  abre  tá  sciencia  ou  á  industria  novos 
caminhos,  que  lhes  revela  riquezas  incógnitas, 
que  lhes  imprime  movimento  vigoroso  e  pro- 
gressivo?— Não  será  esta  uma  propriedade  Ião 
real  e  consistente,  como  a  de  alguns  lanços  de 
parede,  ou  de  algumas  braças  de  terra? — Vai 
distancia  immensa  entre  as /)n);jríVí/«í/M  ordiná- 
rias, de  raiz  ou  moveis,  e  as  propriedades  do 
pensamento;  entre  as  primeiras  e  seus  detento- 
res nada  ha  commum ;  não  acontece  assim  en- 
tre uma  pagina  cscripta  e  seu  auctor:  —  aqucl- 
Jas  são  arvores,  campos,  que  Deus  creou  para 
uso  dos  homens  e  que  lhes  deu  para  amanhar: 
porem  as  segundas  são  obi-as  feitas  com  o  dia 
e  a  noile,  com  a  alma  e  o  coração,  são  parte 
do  homem  e  a  mais  bella,  a  mais  pura  e  a  mais 
preciosa :  porque,  pois,  não  lem  elias  as  devi- 
das seguranças,  e  direitos,  privilégios  de  que 
gozam  as  propriedades  materiaes?  —  E  se  aos 
andores  de  escriptos  assiste  sin)ilhaiite  jus,  com 
quanta  rasão  o  não  devem  reclamar  lambem  os 
inventores?  —  Como  não  falta  quem  se  queixe 
de  privilégios  concedidos  por  inventos,  alcu- 
nliando-os  de  exclusivos,  e  de  monopólio,  con- 
vém explanar-mos  esta  rnaleria. 

Quaes  são  os  homens,  que  no  mundo  effe- 
eluaram  as  maiores  revoluções,  as  que  tiveram 
sobre  as  condições  da  existência  da  espécie  hu- 
mana a  mais  poderosa  e  dilatada  iniluencia? 
—  Ao  que  parece,  não  foram  os  conquistado- 


(■)  Entre  nós  no  antigo  regimen  existiam 
privilégios  litterarios ;  haja  vista  ao  alvará  de 
22  de  março  de  1781  que  a  Academia  das  Scien- 
cias  imprimia  á  frente  dos  sous  livros. 


res  nem  os  philosophos,  porem  sim  os  í«ceM- 
tores.  E  a  quem  senão  a  estes  devemos,  por 
exemplo,  o  arado,  o  marlello,  as  vasilhas,  o 
moinho,  o  navio,  a  escala  de  proporção,  o 
papel,  a  bússola,  as  armas  de  fogo,  os  pre- 
los e  caracteres  de  imprimir,  e  as  machinas 
movidas  por  vapor;  poderosos  e  admiráveis  ins- 
trumentos, mediante  os  quaes  os  homens  con- 
seguiram passar  da  bruteza  á  civilisação.  da 
penúria  á  riijneza  ?  —  O  povo  mais  adiantado 
na  ordem  social  é  o  que  lem  lido  mais  inven- 
tores, pelo  contrario  o  que  leve  menos. 

Copiemos  restrictamente  as  palavras  de  Mr. 
Darnis. 

«Eis-aqui  o  papel  dos  inventores  nos  desti- 
nos do  mundo :  vejamos  agora  a  sua  sorte  e 
qual  é  o  caso  que  se  faz  de  suas  invenções. 
Jacquarl  põe  são  o  trabalho  da  seda,  acha  meio 
de  fazer  mais  e  meliior  que  d'antes  se  fazia ;  e 
queimam-lhe  os  teares!  lulton  inventa  a  nave- 
gação por  vapoi-,  e  a  Academia  das  Scicncias 
prova  que  a  navegação  por  vapor  é  impossível, 
e  constrange  o  celebre  engenheiro  a  ir  levar  a 
sua  descuberta  aos  Estados-Unidos  1 

O  inventor  dos  teares  de  meias,  o  da  illumi- 
nação  por  gaz,  o  do  preparo  e  fiação  do  linho 
por  meio  de  machinas,  e  outros  muitos,  que 
presentearam  o  mundo  com  bellos  e  grandes 
deseubrimentos,  nem  foram  mais  felizes,  nem 
d'outra  maneira  recompensados. 

.Mas  conírapnr-nos-hão  :  —  como  se  hade  dis- 
tinguir nos  milhares  de  invenções,  que  nascem 
quotidianamente,  do  mau  o  bom,  das  phanla- 
sias  ocas  as  uleis  concepções.  Sabemos  não  ser 
fácil ;  mas  as  dilliculdades  não  constituem  im- 
possível a  cousa;  o  não  haver  foi'mula  para  re- 
solver completamente  o  problema  não  ò  rasão 
para  que  nada  se  faça,  e  se  abandone  aos  lan- 
ces da  fortuna  uma  das  mais  formosas  e  im- 
portantes divisões  dos  trabalhos  do  engenho 
humano. 

Discorre  o  A.  sobre  a  lei  franceza  dos  pri- 
vilégios por  inventos ;  e  expõe  deste  modo  as 
suas  idéas.  —  Supponhamos  que  um  homem, 
algumas  vezes  apoz  um  instante  de  reflexão  e 
por  uma  inspiração  de  génio,  as  mais  delias 
porem  depois  de  numerosas  combinações,  de 
sacrilicios  pesados,  e  penosas  vigílias,  se  ap- 
presenla  ao  governo,  e  diz : 

«Achei  o  meio  de  multiiilicar  as  forças  da 
prodncção  do  paiz,  descobri  o  segredo  de  aiig- 
menlar  os  gozos  da  humanidade,  e  de  prover  a 
suas  precisões  reaes  e  communs.» 

O  governo  responde  : 

oDeclarai-me  o  vosso  invento,  o  vosso  segre- 
do, iKira  que  os  ponha  patentes  a  quem  os  qui- 
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zer  conhecer :  c  se  quereis  ser  proprietário  do 
vosso  invGtilo  011  seprcilo,  por  'i,  10,  ou  15 
annos,  dai-me  500,  1:0(10,  ou  l:oOO  liancos  . 

Isto  é ;  inventores,  porque  fizestes  uma  des- 
fubõrtn,  (jue  é  vossa  porque  o  pensamento 
licrience  a  quem  o  concebe,  sois  obrigados  a 
pagar  um  direito  enorme  para  terdes  o  t.tulo 
de  proprietários  delia  :  sois  condemnados  a  pa- 
gar nudla,  por  iiaverdes  feito  bem  ao  vosso 
]>ai7„  por  terdes  indagado,  terdes  achado  talvez 
o  modo  de  multiplicar  grandemente  a  sua  ri- 
(jueza  c  poderio. 

—  Mas  o  governo  reconliecc  c  segura  a  pro- 
priedade do  invento  privilegiado.  —  Sim;  com 
a  condição  de  que  o  inventor  descubrirá  o  fal- 
silicador,  e  pagará  todas  as  custas  das  pesqui- 
zas  c  processo,  tão  consideráveis  que  frequen- 
tes vezes  será  quanto  basle  para  deitar  a  per- 
der o  inventor  de  um  melhodo  perfeito  de  tra- 
baliio. — 

Ouc  é  dever  e  justiça  conceder  iguaes  direi- 
tos e  privilégios  aos  escriplores  oiiginaes  eaos 
inventores,  é  fácil  de  provar :  porquanto,  que 
será  preciso  para  idear,  comjior  e  (irar  a  pu- 
liiico  um  livro,  ou  opera,  ou  macliina? — Tem- 
po, talento,  dinheiro,  e  estudos  preliminares. — 
lia  identidade  nos  meios,  por  consequência  ana- 
logia nos  resultados. 

«Estabelecido  isto,  ("diz  Mr.  Darnis  no  rema- 
te do  seu  discurso)  não  discutiremos  se  a  pro- 
priedade dos  litteratos  e  dos  inventores  deve 
durar  quinze  ou  vinte  annos;  porque  firmado  o 
principio  de  taes  propriedades  é  evidente  que 
será  inisier  fazer  a  pró  delias  o  mesmo  que  a 
pró  das  outras. — «l'oi'que  (perguntaram  a  Mr. 
de  Lamarline)  não  estendeis  a  mais  de  50  an- 
nos a  jiropriedade  lilleraria  ?  »  —  «Porque  não 
ouso  (respondeu)  esperar  mais  justiça  do  meu 
tempo.  Se  cu  fosse  só  legisiador,  requereria  a 
perpetuidade.»— Mas  como  se  fixarão  essas  pro- 
priedades? Com  que  condiçues  se  restringirão? 
De  certo  que  ha  alguma  difliculdade  em  fazer 
uma  boa  lei  de  propriedade  intellectual,  que 
seja  conforme  a  direito  resliicto,  e  ás  precisões 
e  iiai)ilos  acluaes  da  sociedade:  porem  haverá 
uma  lei  perfeita  no  nosso  código?...  Consagrem- 
se  para  já  os  princípios :  reconheça-se  emfim 
por  uma  lei  que  a  propriedade  das  obras  litte- 
rarias  e  das  invenções  não  difíere  de  qualquer 
outra,  submettam-nos  ao  regimen  desta  lei ;  e 
estejamos  certos  que  o  futuro  nos  descubrirá 
reformas  que  se  lhe  façam,  e  mclliorameníos 
que  se  lhe  introduzam.  Não  é  dei.xando  de  fazer 
as  cousas,  ou  empregando  o  que  chamam  meias 
providencias,  que  se  evitam  os  obstáculos  e  se 
faz  o  bem  ;  mas  sim,  caminhando  recto  para 
a  meta,  c  tomando  por  guia  a  verdade  abso- 
luta.» 


O  K.NSINO  riHi.ico 


Km  o  Jornal  dos  Conhecimentos  uleis,  publi- 
cado cm  Paris,  N."  de  janeiío  de  IHil,  adiá- 
mos, com  o  titulo  acima,  um  artigo,  que  fiel- 
mente traduziremos,  sem  commentarios,  nem 
applicações. 

«O  que  foi  bom  n"um  tempo  pôde  não  sê  lo 
n'oulro ;  caso  em  que  está  a  Universidade,  o 
ensino  publico  dado  pela  nação.  Quando  a  Fran- 
ça só  carecia,  na  classe  dos  homens  illuslra- 
dos ,  de  i)adres  ,  de  advogados  ,  de  médicos, 
podia  a  Universidade  ser  uma  grande  e  bella 
instituição,  porque  parecia  pôr  lodos  os  esfor- 
ços em' preparar  homens  para  o  estudo  de  Ily- 
pocrales,  de  Justiniano,  e  do  S.  Thomaz :  mas 
lioje  que  não  são  as  mesmas  as  necessidades 
da  nação,  que  os  auctores  antigos  não  são  os 
únicos  depositários  dos  conhecimentos  úteis, 
que  a  maioria  immensa  não  quer,  nem  deve 
apprender  medicina,  ou  direito  romano,  ou 
theolúgia,  porem  quer.  e  deve  apprender  a 
scicncia  da  industria,  a  sciencia  que  dá  aos  po- 
vos os  meios  de  augmentar  iudefiuidamente 
suas  riquezas  e  bem-estar,  suas  forças  e  pre- 
ponderância, não  será  uma  desgraça  ter  o  mes- 
mo ensino  publico  que  outrora,  uma  Universi- 
dade no  19."  século,  como  a  que  e.xistia  no  sé- 
culo 9."? 

Para  haver  idéa  desta  infelicidade,  vejamos 
os  resultados  da  pertinácia  da  antiga  Sorbonna, 
vejamos  o  que  o  paiz  perde  em  conservar,  eni 
rebocar  este  avelhantado  edificio  feudal,  em 
vez  de  o  demolir  e  construir  de  novo  sobre  os 
entulhos. 

Apenas  as  creanças  estão  na  idade  de  appren- 
der, na  de  começarem  a  preparar-se  ás  func- 
ções  a  que  a  sua  capacidade  c  os  bens  de  seus 
pais  parecem  destina-los,  acceleradamenie  as 
enviam  ao  collegio:  chegando  a  este,  em  vez  de 
acharem  um  ensino  que  esteja  em  harmonia 
com  as  precisões  da  sociedade,  com  o  cenlm 
em  que  liãode  girar  e  viver,  ensinam-lhes  pnr 
oito  aunos,  jior  dez  annos,  latim,  grego,  a  scien- 
cia do  hexámelro  e  do  pentâmelro.  Que  acon- 
tece?—  ao  sahir  das  mãos  dos  .seus  eruditos 
professores,  o  maior  numero  dos  rapazes  [e  o 
ensino  deve  ser  adequado  ao  maior  numero) 
salie  não  dizemos  capaz  de  fazer  alguma  cousa, 
mas  incapaz  de  se  entregar  ás  profissões  mais 
numerosas  da  sociedade,  áquellas  para  que  a 
nação  os  devia  preparar  e  (juasi  forçosamente. 

Não  é  o  saber  pôr  em  )(.'gras  daclylos  e 
spondêus  o  que  convém  á  nossa  mocidade,  mas 
o  conhecimenta  das  linguas  franceza  (putric). 
alemaã  e  ingleza,  o  conhecimento  das  sciencias 
moraes,  económicas,  chimicas,  mathemaíicas  e 
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mcclianicas.  Não  ò  a  sciencia  da  arte  só  por 
amor  da  arte  a  de  que  precisa  a  nossa  moci- 
dade, mas  sim  da  sciencia  ,1a  riijuoza  do  roiíio, 
da  (pie  ensina  a  oxtraliir  das  nossas  faculdades 
itilellectuaes  Ião  amplas,  do  nosso  terriloiio  Ião 
lertil,  do  nosso  clima  Ião  lavdravrl,  toda  a  pos- 
sível vanlagem,  o  meliior  e  maior  partido  para 
aiif/mentar  a  nossa  riqueza  c  o  nosso  poder.  E 
a  n')ssa  Universidade  (*)  nada  disto  ensina,  re- 
cusa ensinar  os  prol(i^'(imeiios  destes  conlieci- 
menlos  iioje  tão  necessários,  indispensáveis  aos 
lillios  de  uma  nação  populosa. 

E  em  vez  dos  homens  de  que  o  paiz  carece, 
dos  homens  segundo  a  sociedade  actual,  não 
lemos  senão  homens  impróprios  para  as  pro- 
fissões industi-iaes,  desgostosos  das  sciencias 
aiijilicadns,  que  desdenham  a  industria,  e  se 
acotovellam  entulhando  as  secretaiias  das  admi- 
nistrações puhlicas. 

Indicar  o  mal  é  indicar  o  remédio :  mas  ob- 
teremos esse  ensino,  que  nos  ò  tão  necessário, 
e  cuja  falta  é  uma  calamidade  nacional?...  Mão... 
a  Universidade  é  hoje  uma  moléstia  clironica ; 
e  os  povos  difficilmente  se  curam  destas  enfer- 
midades.— Mas  com  a  Universidade,  com  o  en- 
sino publico  excenlrico  ás  precisões  nacionaes, 
alguns  meios  ha,  ainda  que  fracos,  de  atenuar 
o  mal,  6  os  recommendãmos  com  toda  a  velie- 
mencia  aos  amigos  verdadeiros  da  industria  e 
do  poder  nacional. 

Estes  meios  fracos  são  os  cursos  de  sciencias 
applicadas,  nas  principaes  cidades  de  França. 
Em  Huão,  Nantes,  .Melz,  Clermont-Ferrand.  ele. 
etc,  engenheiros  lêem  aberto  cursos  similhan- 
tes ;  e  posto  que  a  maior  parte  da  nossa  gente 
dada  á  industria,  por  causa  do  vicio  primário 
de  sua  educação,  tenha  pouoa  dUposição  para 
apprender,  estes  cursos  públicos  são  todavia 
frequentados,  e  produzem  e.xcellentes  effeitos. 
Exemplos  são  eslcs  para  se  imitarem,  e  que 
devem  ser  recommendados  aos  conselhos  mu- 
nicipacs,  aos  homens  inlluentes  nas  divcsas 
localidades,  sobre  ludo  aos  engenheiros,  que 
mais  do  que  ninguém  conhecem  a  valia  dos  co- 
nhecimentos positivos. 

Mas  não  serão  bastantes  a  remediar  o  mal 
essas  lições  publicas'.'— .Não  por  certo:  e  os  jiais 
de  familia,  que  oulr'ora  perderam  o  seu  lenipo 
nos  collegios,  e  ipie  não  qni/.eiem  condeninar 
seus  filhos  a  perdè-lo  como  elles,  podem  ao  no- 
mear seus  deputados  ohlcr  que  se  explunicm  de- 
terminadamente sobre  este  ponto  imporlanie  da 
economia  publica  ;    e  se  forem  univrvsitarios  ou 


(*)  Não  queremos  suppor  que  o  A.  do  arti- 
go se  dirija  designadamente  a  uma  coiporação, 
mas  ao  systema  geral  do  ensino  por  muitos  cor- 
pos collectivos  ou  não,  disseminados  jielo  reino 
e  sob  uma  direcção  central. 


anti-induslriaes,  dar-lhcs  um  mandado  impera- 
tivo. 

E  não  se  creia  qne  o  ensino  industrial  em 
França  venha  a  ser  o  que  deve,  antes  destes 
encargos  expressos,  impostos  aos  eleitores;  por- 
que as  camarás  em  suas  ultimas  sessões  vota- 
ram, a  creação  de  muitas  faculdades  de  scien- 
cias transcendentes,  e  recusaiam  votar  a  creação 
de  uma  terceira  eschola  de  artes  e  o/ficios,  como 
se  bastassem  o  conservatório  da  mesma  deno- 
minação eu)  l'aiis,  e  as  duas  escholas  de  Cliu- 
lons  e  de  Angers  1 


HVOIE.NE. 


PuMO  O  moço  conta  nas  suas  cartas  que  lendo 
ido  visitar  um  enfeimo  seu  amigo,  homem  des- 
regrado habitualmenle.  destes  que  correm  á  ré- 
dea solta  em  tempos  de  saúde  para  lodo  o  gé- 
nero de  desordem,  e  dintemperança,  o  fora 
encontrar  tão  rasoavel  o  sensato,  quanto  era 
estouvado  e  louco  fora  do  leito  da  doença.  E 
então  o  sábio  visitante  fez  a  si  mesmo  esta  per- 
gunta :  porque  será  (jue  os  homens  são  ordina- 
riamente mais  prudentes  e  sensatos  no  tempo 
da  moléstia  do  que  no  periodo  da  saúde?  Plí- 
nio escrevendo  esta  ob-iervação.não  quiz,  ou 
não  se  atreveu  a  dar-!lie  resposta  e  solução. 
Nós  lli"a  daremos,  mal  (]ue  nos  custe  desconten- 
tar muita  gente.  A  rasão  é  ponpie  a  maior  par- 
te dos  homens  só  são  i'asoaveis  quando  não  [io- 
dem ser  loucos.  Pois  será  a  louciu'a  apaniagio 
natural  do  homem?  Ou  seria  a  natureza  ião 
maléfica  que  lhes  desse  propensões  preponde- 
rantes para  sua  própria  ruina  e  destruição? 

Nada  disso. 

É  que  os  homens,  indivíduos  dotados  de  ra- 
são, a  não  cultivam  ;  o  se  a  cultivam,  é  isso 
feito  e  obrado  com  tal  desleixo  que  lhes  dá  mau 
fruclo.  Taes  l:a  que  tem  feito  grandes  progres- 
sos nas  sciencias,  que  se  tem  avantajado  acima 
dos  seus  similhaiiics  n'um  ou  n'oulro  ramo  dos 
conhecimentos  humanos,  o  que  jamais  cuida- 
ram de  saber  a  mais  importante  de  todas  as 
sciencias  na  ordem  phisica  e  social  —  a  da  sua 
conservação  — de  ipic  depen<le  lambem  muitas 
vezes  a  conservação  dos  outi-os.  l'2sta  sciencia 
existe;  muitos  a  seguem  por  instinclo,  a  maior 
parte  apenas  saberá  que  ella  existe,  e  são  nmi 
loucos  os  que  a  estudam,  e  a  presarn  como 
ella  merece.  Chama-se  hygiene,  que  na  sua  si- 
gnificação etymologica  ipier  dizer — sarar. ^  Já 
um  pliilosopho  da  antiguidade  lia\ia  propost<) 
como  primeira  máxima  de  sabedoria  — entendi- 
mento são  em  corpo  são. —  E  esta  é  ainda  a  nviis 
bella  saudação  da  chanesa  sensata  dos  aldeões 
d'uma  de  nossas  províncias,  quando  agradecen- 
do um  beneficio  recebido  o  relribueni  com  a 
phrase— Deus  lhe  dê  saúde  n"aima  e  no  corpo. 
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—Pois  a  hygiene,  de  que  aqui  proclamámos  a 
subida  valia,  c  tão  precisa  e  necessária  aos  ho- 
mens que  ao  mesmo  passo  que  se  occupa  da 
conservação  da  saudc  cor[)orea,  contribue  po- 
derosamente para  a  sanidade  do  espirito.  —  A 
iiyiricne,  disse  um  medico  pliiíoso|)lii),  ainda  ha 
poucos  mezes  passados,  é  a  sciencia  de  todo  o 
mundo,  e  o  preceito  nosce  Ic  ipsum,  conliece-lc 
a  li  próprio,  posto  em  acção,  tão  útil  quanto 
simples  e  fácil  está  ao  alcance  de  lodos. 

Até  agora  tem  andado  circumscripla  aos  sys- 
temas  (le  medicina  de  que  em  verdade  ó  uma 
parte  integrante  e  principal ;  mas  uma  sciencia 
que  se  occupa  de  conservar  a  saúde,  e  de  pre- 
venir a  enfermidade  não  pôde,  não  deve  ser 
desconhecida  dos  entes  dotados  de  rasão.  ao 
menos  nas  suas  regras  geraes,  nos  seus  precei- 
tos óbvios  a  toda  mediana  compreliensfio.  Os 
legisladores  antigos,  começando  pelo  modelo  de 
lodos,  Moysés,  cjuasi  não  deixavam  ao  homem 
nem  a  occasião,  nem  o  meio  de  peccar  contra 
a  sua  sande,  e  contra  a  de  seus  similliantes, 
levado  como  pela  mãn,  e  cercado  de  preserva- 
tivos e  de  defensas.  Tudo  o  que  lhe  era  nocivo 
era  marcado  com  o  sèllo  d'abominação,  e  um 
castigo  severo  alii  eslava  semjjre  erguido  para 
punir  as  transgressões.  O  cliristianismo,  reco- 
nhecendo o  livre  arbilrio  do  homem,  impoz-lhe 
a  obrigação  d'estu(lar-se  e  conliecer-se  a  si  mes- 
mo, a  Hm  de  dirigir-se  pelo  bom  caminho;  eas 
leis  civis ,  reconhecondo-se  impotenles  para 
acompanharem  os  indivíduos  nos  variadíssimos 
e  minuciosos  empregos  da  vida  domestica  e  so- 
cial, abandonaram  lambem  (com  pequenas  ex- 
cepções) esta  tareia  ao  bom  juizo  e  á  relle.xão. 

E  com  cffeito  a  hygiene  s'emprega  somente 
na  observação  dos  factos,  c  estes  os  temos  sem- 
pre, e  a  cada  instanlc  debaixo  dos  olhos:  não 
é  preciso  mais  do  que  prestar-lhes  atlenção,  e 
concluir  do  pouco  para  o  muito,  do  pequeno 
para  o  grande.  Neste  género  descriplos  não 
cabe  dar  maior  desenvolvimento  a  esta  matéria 
importantíssima :  mas  aconselharemos  aos  pa- 
triotas e  aos  entendidos  que  se  occnpem  deste 
grande  serviço,  que  podem  fazer  ao  seu  paiz  e 
á  humanidade  em  geral,  compondo  uma  carti- 
lha, um  pequeno  calhecismo  por  meio  do  qual, 
cm  preceitos  curtos  e  inlelligiveis,  ensinem  a 
evilar  o  mal,  e  a  seguir  o  bem  ;  e  se  nas  escho- 
las  ptd)licas,  e  nas  particulares  se  cuida  com 
esmero  d'ensinar  aos  meninos  as  rer/ras  da  cici- 
lidade  e  da  polilica,  com  quanta  mais  rasão  se 
lhes  deveria  ensinara  arte  da  existência,  a  scien- 
cia da  sande?  Por  agora,  e  em  (pianto  estes 
votos  se  não  cum|)rem,  terminaremos  este  ar- 
tigo com  o  seguinte  axioma,  que  os  pais  de  fa- 
mília, os  mestres,  os  aios  não  devem  cessar  de 
recommendar  a  seus  alumnos ;  —  usai  de  tudo 
com  sabedoria  e  moderação :  c  não  procedaes 
no  tempo  da  sande  de  modo  que  desapproveis 
no  tempo  da  moléstia. — 


Nov.vs  socn;nAni:s  Ar.nicoLAS. 


No  mccrnso  dos  dois  aiinns  pretéritos  começa- 
ram a  lormar-se  em  Inglaterra  nniilas  associa- 
ções de  cuHivadures,  (pie  trazem  terras  de  ren- 
da ou  como  de  aforamento,  lendo  por  objecto 
reunirem  se,  uma  vez  por  mez,  findo  o  merca- 
do, em  local  designado,  para  consagrarem  al- 
gumas lioivis  a  discussões  sobre  assmnptos 
agrários ;  cada  sócio  paga  uma  prestação  des- 
tinada ao  costearnenlo  das  necessaiias  despe- 
zas,  applicando-se  as  sobras  á  compra  de  li- 
vros de  agriculliuM,  que  depois  são  alternati- 
vamente emprestados  aos  sócios. — Km  Gloces- 
tcr ,  o  presidente  de  uma  sociedade  destas, 
agricultor  dislinclo,  recilou  uma  oração  em  que 
procura  fazer  soLiresahir  as  vantagens  desla  ins- 
tituição, inculcando  as  seguintes  condições. 

l'ropor-se-ha  em  cada  sessão  um  assumpto 
adequado  á  estação,  para  ser  discutido  na  ses- 
são seguinte.  Se  algum  dos  membros  quizcr  so- 
bre a  dila  maleria  escrever  alguma  nota,  será 
lida ;  os  membros  que  estiverem  presentes  fa- 
rão as  suas  observações,  que  servirão  para  il- 
luslrar  os  de  menos  capacidade.  —  Cada  sócio 
estará  ao  alcance  de  explicar  o  modo  de  sua 
cultura,  e  de  ouvir  os  metliodos  alheios,  que 
por  consequência  poderá  comparar :  aprenderá 
as  vantagens  e  desproveitos  dos  novos  syste- 
raas,  inventos,  ou  ulensilios,  saberá  se  os  deve 
usar  ou  não. 

Far-se-ha  registo  de  tudo  o  que  for  inleres- 
sanle  d'entre  o  que  for  exposto  n"assembléa;  e 
imprimir-se-ha  para  se  distribuírem  aos  seus 
membros  os  exemplares. — Será  quasi  impossí- 
vel que  um  homem,  qualquer  que  seja  a  sua 
instrucção  ou  experiência,  assista  a  uma  tal  reu- 
nião sem  colher  uma  noticia  nova. 

Se  algum  dos  membros  desejar  obter  eluci- 
dações sobre  qualquer  matéria,  podei'á  exporá 
questão  ao  presidente,  que  a  transmillirá  á  as- 
sembléa  para  que  delibere  se  hade  ser  propos- 
ta na  sessão  immediala. 

Ninguém  pagará  mais  de  9G0  rs.  annuaimen- 
te:  porem  os  membi'os  que  quizerem  dar  por 
uma  só  vez  12:000  rs.  ficarão  membros  vilali- 
cios,  e  essa  quantia  será  logo  empregada  na  ac- 
quisição  de  obras  sobre  agricultura.  — Já  mui- 
tos sócios  voluntariamente  tinham  promettido 
certos  livros  ou  certas  quantias ;  de  maneira 
que  se  esperava  haver  brevemente  uma  livraria 
agrícola,  pequena  mas  interessante. 

E  para  sentir  que  quasi  sempre  ganhem  os 
prémios  os  lavradores  ricos  ou  bem  remedia- 
dos, que,  fazendo  boa  cultura,  não  carecem  de 
laes  incentivos,  ao  passo  que  os  rendeiros  de 
pequeno  trafego,  a  quem  esses  esíimulos  apro- 
veilai'iam,  não  os  alcançam  por  causa  das  suas 
circumstancias.  Poderiam  crear-se  duas  classes 
de  iiremios=para  os  abaslados=e  para  os  que 
o  não  são. 
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Tonos  comiimentc  se  queixam  das  poucas  no- 
ticias (jiie  nos  drixiram  nossos  anlopassados: 
SC  (leslniinios  o  ijiil;  se  acha  esciilpiJo  em  már- 
mores e  melaes,  como  rpuTemos  ipic  pei  mane- 
'.■am  papeis  e  perpaminli03?...  =  O  murque;  de 
Aliianles,  D.  liijiJriíjo  .4/í«í'.v  de  Sn  e  Almeida. 


Perdida 


Perdi  tudo :  o  corpo  e  a  alma 
Do  vicio  no  lodaçal ; 
Perdi-me  :  calquei  a  palma 
Da  innoceucia,  verginai  ; 
ijiiiz  iuclar,  mas  a  coragem 
Não  a  tive,  na  voragem 
Das  paixões  eu  me  arrojei, 
Cedi  á  fome  que  opprime. 
Abri  os  braços  ao  crime, 
Fallou-me  a  força...  pequei  ? 

Assenlei-me  por  conviva 
No  festim  da  corrupção ; 
Já  não  tinha  a  fronte  altiva. 
Cravava  os  olhos  no  chão. 
Mas  o  pudor  desfallece 
Mais  o  desejo  apparece 
De  gozar;  de  amor  alli 
Um  ai  a  outro  s'enlaça ; 
Do  prazer  peguei  na  laça 
Leveia  aos  lábios...  bebi. 

Hesitar?— quem  é  que  hesita 
Sc  quer  no  abysmo  cair? 
Quem  é  que  os  olhos  lhe  fita. 
Lhe  vae  a  altura  medir? 
Perto  a  infâmia,  além  a  morte; 
Uma  ou  outra  poi-  consorte 
Escolher  devera  alli; 
Morrer  tão  nova,  tão  cedo... 
De  morrer  eu  tive  medo 
Tanto  medo...  que  vivi... 

Vi-me  no  mundo,  coitada, 
Sem  parentes,  triste  e  só; 
(>om  fome,  tão  mal  trajada 
Tão  pobre...  fazia  dó. 
De  porta  cm  porta  esmolava; 
K  este  e  outro  recusava 
.\  minha  dór  comi)arlir; 
Km  cada  peito  a  descrença. 
Em  cada  ente  a  indilTerença, 
Em  cada  lábio  um  sorrir. 

Sobre  estes  hom])ros  pesava 
Tanto  e  tanto  a  minha  cruz, 
<Juc  mais  e  mais  eu  cançava 
Até  que  o  fardo  depuz. 
Da  fome  o  pranto  era  enxuto 


Bradei  ao  mundo  corrupto: 
«.\  ti  me  venho  entregar» 
Depois...  a  intensa  vertigem 
Que  deshmíbra  quando  a  origem 
Do  mal  o  gozo  doirar. 

Cre.-li)u-nie  o  hálito  do  crime 

Toniliei  pendida  no  chão; 

E  corei...  tremi...  corri-me... 

Dinulil  pudor  então 

l'"oi  o  fulgor  derradeiro! 

ohl  maldito  o  homem  primeiro 

Em  CUJOS  braços  cai ; 

Que  me  roubou  um  thesonro, 

A  (juem  por  [)unhados  de  ouro 

Serii  pejo  o  corpo  vendi. 

I:  lainha  entre  as  rainhas, 
No  lubiúo  festejar, 
Salpiquei  as  faces  minhas. 
Fui  as  de  lodo  manchar. 
Manchei;  perdi-me; — perdida, 
É-me  um  martyrio  esta  vida 
Como  não  pensa  ninguém: 
Por  cada  gozo  sentido. 
Por  cada  beijo  vendido 
Remorsos  pungir-me  vem. 

Aviliou-me  a  sociedade 
Que  me  renega  sem  dó, 
AffroiUas  por  amizade 
Iloji!  me  olíerta  tão  só. 
Passando  ha  dias  na  praça. 
Uma  voz  da  populaça 
Eu  assim  bradar  ouvi: — 
—  .(Alli  vae  a  prostituta 
Mulher  devassa,  corrupta, 
Cuspi-lhe  o  rosto,  cuspi!» 

Mas  não  dizem:  «tinha  fome 
E  pela  infâmia  trocou 
A  indigência  que  consome. 
Que  ninguém  lhe  alliviou.» 
.Mas  não  dizem:  «desgraçada, 
Hasta-lhe  a  dór: — é  sagr;ida 
A  dór  que  punge  a  n)ulher." 
Mas  não  sabem  que  hei  chorado. 
Quantas  penas  hei  penado. 
Que  as  não  podem  conceber. 

D'este  desgosto  profundo 
Nas  supremas  convulsões. 
Eu  já  não  creio  no  mundo 
Nem  me  tentam  illusões. 
Mas  em  li,  meu  De;is,  eu  creio 
Quero  voar  a  teu  seio 
Que  de  teu  seio  parti; 
É  a  filha  da  desgraça 
Quimplora  um  raio  de  graça. 
Leva  esta  alma  para  ti. 


{Eslraliido  das  Primeiras  Inspirações  dt  Ernes- 
to Marecos.) 
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MAPPA  DA  LINHA  DAS  BARREIRAS  DG   LISBOA 


PORTUGAL  (•). 
VI. 

A  VANTAGEM  (lis  inJaííações  eslalisticas ,  nas 
variadas  ramificaçues  da  existencift  social,  lem 
merecido  séria  allenção  da  parle  dos  governos 
illustrados  da  Euro[)a:  ainda  nas  pesquizas  á 
primeira  vista  mais  diminuías  diiigenceam  co- 
lher resullados  verdadeiros,  que  tem  de  ser- 
vir de  base  a  disposições  e  regulamenlos,  que 
sem  lão|solidos  alicerces  appareceriam  indeter- 
minados e  por  consequência  ialiiveis,  ou  dam- 
nosos  na  sua  applicação.  Conliccer  a  popula- 
ção, a  sommados  productos,  e  a  das  impor- 
laçijes  e  exportações  de  um  Estado,  é  terna 
mão  o  quadro  etíectivo  da  sua  lorça  e  impor- 
tância social, e  por  consequência  os  elementos 
para  bem  o  reger,  lançando  recta  e  igualmen- 
te as  contribuições, distribuindo  o  recrutamen- 
to, que  também  se  pôde  considerar  um  impos- 
to ede  lodoso  mais  pesado  e  repugnante.'— 
Não  é  porem  este  o  nosso  caso;  appresenlàmos 

(•)  Para  pvilar  o  repíro  sobre  a  mudança  ila  nmncra- 
cfio  ilcsta  serie,  oliscrvaremos  quo  tivemos  pur  melhor  alte- 
rar a  ordem,  quo  iamos  scsuindo,  pasmando  a  numerar  oí 
artigos  sob  o  titulo  (,'eral  de  «Portugal..  Ião  somente  quan- 
do for  maioria  nova.  Para  iílo  eslaÍ(clcccmos  que  os  dois 
sobre  o  Observatório  ife  Coimbra  firmem  o  primeiro  sohre 
Portugal^  neste  volutno;  o  secundo  será  um  sorbe  ou  Aeores 
«m  o  N."  2.":— li."  um  sobre  a  .Madeira  em  o  N."  3.', — 
■4."  a  memoria  sobre  o  Convento  de  Tbomar,— u."  a  dos- 
cripnio  do  Mosteiro  do  Jíclcni  ,— G.°  o  quo  ajora  appre- 
senlàmos. 

MAnoiâ— 1842 


omappada  linha  de  barreiras,  que  fecham  o 
circuito  de  Lisboa  ,  onde  são  registados  lodos 
os  géneros  sujeitos  a  laxas  .  que  entram  |)ara 
consumo  desta  capital. Prescindimos  de  consi- 
derações económicas,  e  até  por  uma  resão  mui- 
to clara  ;  porque  sendo  a  margem  do  Tejo  o 
local  do  desembarque  e  introducção  de  muita 
parle  á(Ê  géneros  de  consumo  quotidiano,  a 
que  chamámos  da  terra,  porque  são  criados 
nos  concelbose  províncias  limitrophes,  só  po- 
deríamos oíTerecer  resultado  completo  ajuntan- 
do a  resenha  da  entrada  de  sele  annos  na  Al- 
fandega das  Scle-Gasas,  por  onde  se  despa- 
cham os  comestíveis,  transportados  pelo  rio, 
qne  são  muito  numerosos,  e  até  pela  especia- 
lidade de  alguns  ,  que  só  por  esta  parte  se 
descarregam:  assim  mesmo  era  necessário,  pe- 
lo que  respeita  aos  cereaes,  atlender  ao  movi- 
mento da  venda  no  mercado  privativo  deste 
género,  o  Terreiro  Publico. — Se  reuníssemos 
lodos  estes  dados,  o  que  porventura  alguma 
vez  obteremos,  então  poderíamos  provar,  por 
exemplo,  que  os  habitantes  de  Lisboa  não  de- 
vem ter  inveja  aos  d'outras  capitães,  antes  em 
muitas  commodidadesda  vida  lhes  levam  van- 
tagem. Mostrando-sc  por  números  exactos  o 
consumo  dos  alimentos, conhecer-sehía  a  abun- 
dância, a  variedade  delles,  muitos  dos  quaes 
cm  outras  partes  ou  oscaceam,  ou  não  chegam 

2  ■  Skhie— VoL.  L 
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'd  toja^.jià  clasáçs  de  pessoas;  e,i^-reUL!;ã(^.Ja_^jiiaii.eii;i  rjiioos  sejis  fruclpí  são  familiares  aos 
|)0[3iulação- com  o  coiisiimo|i]aria  pofcorotlario  mais  poLiios,  ao  passo  que,  formam  um  nosso 
a  fácil  ida  cl  e-iju«  em  Lisboa  tem  as  casas  me-  ramo  de  commercio  para  portos  eslrangeií-ds. 
nos  abastadas  de  satisfazerem  appeúfcs  inno-  — E  digam-nosse  viram  já  em  cidades  eelra- 
(■i'Ut,es..qu.o  em  populosas  capitães  compram  obas  tamanha  copia,  lanta  diversidade,  e  tão 
0.-  n.çosa  p«sode  ouro.  Mas  se  íaUa  a  prova  diminuto  prero  de  pescado  fresco? — Mas  por- 
dos  a!;^arjanos,  tc-la-Jiemos  se  oHiaimcs  at-  '1U6  insistiremos  mais,  se  todos  confessam  que 
tciUaiuente  para  os- nossos  mercados,  tneUeri- i  Lisboa  é  o  depósito,  o  armazém  commum  das 
do  em  linha  de  conta  abajaleza  doí  objectos.  I  produc^Oe?  das  fecundas  províncias  do  reino, 
— D'uma  a  outra  estação-  ha  continua  succes-  i  tendo  nas  suas  visinhanças  terrenos  que  se  cul- 
são-de  fructos-C,  de' hortaliças:  «"a  iodxistria  i  tivam  para  a  abastecerem?  A  situação  de  seu 
do  horticultor  e  áo  pomareiro,  aperfeiçoada  i  porto  magnifico  lliu  facilita  a acquisição  das  ri- 
iiesles  últimos  annos,  cousjeguiuaJiôg^ítfjuella '  quezas  do  outro  liemisplierio.  bòou-lhe  Deus 
propriedadje  e.xciusiva,  que  papa  aí- plo^ucçloj  uma  coroa  de  emperio  commercial,  que  osala 
dos  vectetaes  os  antiííos  cpiisii:;nfvam  a  4eter- [ella- não  desprése! 

-  ^A' franqueza  e  selo  do  Sr.  Malafaia,  Com- 
raandante  dos  Guardas-Barreiraj,  devendos  os 
mappas  mui  curiosos  e  iuteressanles  que  em  se- 


minados  períodos  do  anno;  cousa  que  tão  naaí 
se  casava  com  a  natureza,  do  nosso  clima  efef- 
lilidade  do  nosso  território. — A  par  das  searas 
lemos  aqui  a  preciosa  oliveira,  as  viuhas.  e  a 
larangeira  fragrante  e  secapre  verde,  que,  ora 
cobrindo  os  outeiros,  ora  amenisaodo  os  val- 
If 


guida  estampámos,  assim  como  o  desenho  pre- 
cedettte,  a  que  para  melhor  se  avaliarem  as  lo- 
calidades ajuntou  uma  escala  em  braças,  que 


s,  crescem  desafogadamente,  e  produzem  de  |  affiança  a  exactidão  deste  seu  louvarei  trabalho. 
Nota  dos  principaes  géneros  entrados  pelas  Barreiras  da  terra  para  consumo  da  Capilal 

nos  annos  de  1835  a  184-1.  ■" 
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Nota  dos  indivíduos  apprehendidos  na^  ^Bar- 
rciras  por  falia  de  passaporte,  assim  como 
dos  galegos  por  falta  de  bilhetes  de  residek* 
cia,  no  espaço  decorrido  de  1-^34  a  18 il: 
a  saber= 

Multados..', 1G82 

Corrigidos  com  prisão     36 

Absolvidos 1U3 

Ignora-se  o  destino     177 


Somma  2088 


A   GRUTA  A2rU4-AJ)A5^-r,".  -— -^Ç^rSi 


I 


Na  exposição  de  vistas  magniflcas,  quje,.^!:^  ,^. 
denominarão  de  Cosmorama  e  Neorama,  oSr. 
Andorffei*  tem  dado  em  espectáculo  gia&ijunio- 
sos  nos  serões  deste  anno.apparece  uma,  que 
representa  a  celebi-é  gruta  niarinhanailhade 
Capri(*), 'descoberta,  fortuitamente  hgverá. vin- 
te annos  por  um  pescadior,  e  que  nãcl  foi  fio-; 
uliecida  pela  antiguidade.  O  Sr.  Ale.\aadre  Du- 
mas nas  suas  «recordações  de  viagensi»  im- 
pressas no  anno  passado,  descreve  assim  aquel- 
la  maravilha  natural.— t: 

O  mar  estava  bonançoso;  e  com  tudo  quo* 
bra,  ainda  no  tempo  mais  bpllo^  com  taraanlio 
Ímpeto  contra  a  ciri,ta  de  rochedos,  que  rodea 
a  ilha,  que  as  nossas  canoas  dançavam  como 
em  tormenta,  e  vimo-nos  obrigados,  a  deiitar- 
mo-nos  sobre  o  cavername,  aferrando  com  as 
mãos  na  borda  para  não  irmos  parar  ao  pego. 
A  final,  passados  três  quartos  d'hora  de  nave,- 
gação  em  que  coteámos  quasi  a  .çexta,  parte 
do  circuito  da  ilha:  os  barqueiros  nos  preye*: 
nirara  de  que  tínhamos  chegado  ao  sitio:  olhar 
mos  em  redor,  mas  não  descobrimos  a  menor 
apparencia  da  mais  pequenina  gruta;  então  uos 
mostraram  um  ponto  negro  e  circular  que  mal 
divisamus  acima  da  espuma  da  resaca;  era  o 
orificio  da  abobada. — O  primeiro  aspecto  da 
entrada  não  da  grande  afouteza;  não  se  perce- 
be como  é  possível  transpo-la  sem  partira  ca- 
beça d'encontro  ao  penhasco.  Gomo  a  duvida 
nos  pareceu  digna  de  ser  discutida,  exposemo- 
la  aos  barqueiros,  que  nos  responderam  que  tí- 
nhamos toda  a  razão  se  continuássemos  meio 
assentados,  mas  que  nos  deitássemos  de  todo, 
e  evitaríamos  o  perigo.  Não  viéramos  de  tão 
longe  para  recuar:  dei  eu  o  exemplo;  o  meu 

(*)  K%la  ilha,  situaria  uo  polpho  ric  Nápoles,  fronteira 
a  esta  cidade  e  no  mesmo  meridiano,  foi  o  retiro,  quo  es- 
collieu  o  impcrader  romano,  Tibério,  de  quem  tantas  mal- 
dades se  eontara,  c  que  ahi  edificou  sumptuosa  residência, 
de  que  existem  muitas     ruinas. 


barqueiro  adiantouse  remando  com  precauções, 
signilicativas  de  que,  apesar  de  habituado  com 
similhanlí  tarefa, não  a  considerava  inteiramen- 
te i  sen  t^di^^sco:  peU)  qiie  me  toca,  na  pos- 
tura ena-^iib^KiSt^va,,  só- via  o  céu.-  em  breve 
me  sena^  çr|uíiÍo  sôííi"è  'ifma,,vaga,  o  bote  des- 
Mizoâ'iíbpitefiteiifi^-6-4iatfa'^^is  vido  que  um 
toihedó,"'(  (le  i^irrarfcfeii'dub_nte  ura  segundo 
eai'regaçiiopéto:  JejsubHo'hçhei-me  em  uma 
gr+tlalão  ésTOíigTtda -que  sollei  um  grito  de  as- 
sombro, e  lèTT&íei^me-cona  tanta  acceleração 
para  olhar  era  redjQjSloqu?  por  pouco  não  fiz 
virar  a  en^fcarcjçSír-í^CÉHn  effeito ,  á  roda  de 
mim  e  ror  torh  a  paWp,  havia  maravilhas, 
dequectenbuma";|Jeeciipção  poderia  dar  idea; 
ante aS;.qtiSesãTê'o  pincel,  principal  traductor 
das  r5cordaç'Ões  humanas,  fica  sem  poder.  Ima- 
giiie-se  uma  caverna  imraensa,  toda  de  azul- 
u'ltra\tflF,'' como  se  Deus  se  divertira  a  armar 
;Uniijba^çi)|Ç,íi,,f/}m  ;^|^,]i„  trpr.o  do  íirraais^enlp  j 
,uma  a^u^  |^o,.li(íbòi(j,a.  tao,  tr^nspare^iíe,,  t^o 
pííi^a^' .gi^^  jPj9.i'^'ece  .jli^pPiíaiv  soliVe,  ar  coiid6nS|íij-. 
do;jp(),t^cto  stataciites^  penaentes,  como  pyra- 
'rpiifég.'jjp?ta9,^5'ii\;;Çssasi  no  ftfnclo  afeia  de  Of},- 
ro  mjstiiradadeyegetaçõessubmànnaa;  &o  lon'- 
go  das  paredes  que' se  banhana  na,  agua  lança- 
mentos,de  cor;^l  em.  ramos,  singulares  Qm  ,fpr-; 
mae  brlihantòsj  do  l^do  do  mar  urji  ,t)p^to, 
uma  estpeUa,  ,fjqr  ondç  enlrã  a  m,e^á.cjaçjj]a,^ 
de,, que  alumia  este  palaciódas  fadàsi,  em,  fim. 


"  '  ..'i.    ,  i,,i    ;  ,i),i  :'■■><  ;ui,t  "cl 

iip  extrenjtp  opposto,  i^nag^  PPA^lf  i'^9',f^H?-/W 
cpmpóstp  çomoq   ' "" 


sto,  i^mg^  p^m\f  ,ue,,fsira/j^j 

,,-    ..ut%ono.É,,^'^HPÍ."o^h'ÍB^I^* 
K  ■■ "i-a  'q  u  ar  to  d  é,  sáu  s  pa  nli  Q[^  u^^^ 

undo.'-^rses{p,'popíQnto;, 


que  escolucra  pai^aq 
da?  maravilhas,  ilo  mupdov 
todft  a  gruta  tpraoíi  upiji  ,liota''baç'^',  í^ç^^p,  ,^^ 
terra ,  quandp  acontece  ei^  n[ieÍo,'de  jUifj,  d^^ 
esplentj^la  pass'a,r 'uma  nuvem  pdr'^,d;^^te  ,4,0 
S,ol;;eraJadin,,ao  qual  cpijOe  ,a  vez  p^  Ç^t^^r^. 
ecujo:bole  tapava  o  orifício  da  cáyernçí,;  ^.çit?;/if 
tio  em  pouco  arremeçou-p^parj^ap 'p,é,,cie|,iR^p) 
a  foi;ça  d;^  opda,  qg^'ò  tinh;i|levántadp;.a,'qr,i^-j 
ta,  racpbrpu  a  Jormosa  cò|'',aj^plada,^  ^e  o,  Boto 
parou  esitt^emecendojupto 'ao  meUj,  porque  este 
m^iV  tão  inquieto  'e  estrepitoso  já  fora,'  da  blin- 
da de  dentro  tinha  apenas  um  respiro  "brando 
e  calado,  como  de  iin>  lago. — Segundo  toda 
a  probabilidade,  agrupa  azulada  era  desconhe- 
cida dos  antigos;  nenHum  poeta  a  menciona,  o 
de  crta  que- os  gregos,  com  sua  maravilhosa 
imaginação,  nãp  deixariam  de  a  arvorar  em 
palácio  .de  alguma  deusa  qiaritima,  de  nome 
harmonioso, ciijalenda  nos  legariam.  Suetonio, 
que  descreve  com  tanta  miudeza  as  thormas  e 
banhos  de  Tibério,  teria  dedicado  algumas  pa- 
ginas a  esta  piscina  natural,  que  o  avelhenta- 
do imperador  escolheria  sem  duvida  para  tlie.i- 
Iro  de  algumas  de  suas  monstruosas  lascívias. 
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POSTO  MILITAR  CUINEZ 


Por  um  caracter  par  ticular  de  novidade  a  guer- 
ra entre  a  Inglaterra  e  a  China  excita  a  at- 
tenção  dos  curiosos  de  noticias;  alem  desta  cir- 
cutnstancia,  ê  o  publico  inglez  mais  que  nin- 
guém interessado  cm  saber  os  actos  desta  lu- 
ta; nTlo  tanto  como  guerra  politica  ou  de  pun- 
donor nacional,  mas  sim  como  mercantil  e  de 
especulação. — O  uso  do  chá  é  uma  necessida- 
de actualmente  para  a  nação  britannica,  como 
o  do  ópio  para  os  chins;  já  se  vè  quão  pode- 
roso ramo  commercial  é  a  importação  respec- 
tiva destes  géneros  nos  dois  paizes.  O  chã  pro- 
duz annualmente  perto  de  quarenta  milhões  de 
cruzados,  e  na  índia  o  trafico  tão  stigmatisade 
do  ópio  augmentou  os  recursos  britannicos  com 
raaisuns  vinte  ihilhões  nestes  últimos  annos: 
assim  do  êxito  da  contenda  pende  a  entrada  de 
60  milhCes,' quantia  que  forma  proximamente 
a  6.*  parte  das  rendas  nacionaes  de  Grã-Bre- 
tanha  e  suas  colónias. — Agregue-se  a  isto  o 
vivo  interesse  que  hão  de  ler  os  fabricantes  e 
mercadores  de  todas  as  classes  no  resultada  des- 
ta importante  questão,  não  tanto  pelo  valor 
considerável  das  fazendas  apprehendidas  pelos 
chins,  mas  ainda  mais  porque,  baixando  quo- 
tidianamente a  extracção  de  suas  manufacturas 
nos  mercados  europeus  pela  activa  competeu- 
cia  e  industria  progressiva  das  fabricas  dos  ou- 
tros paizes,  tem  que  recorrer  ás  regiões  remo 
tas  do  oriente  para  acharem  sabida  a  suas  mer- 
cadorias: e  onde  haverá  em  todo  o  mundo  um 
paiz  qne  offeraça  neste  ponto  vantagens  como 
a  China?.,  ..  Com  uma  população  superior  a 
.'160  milhões  de  habitantes,  industriosa  e  mer- 
cantil, o  império  celestial  abunda  cm  riquezas 
e  possuo  dois  géneros  principaes,  o  chá  e  as 
sedas,  para  trocar  pelos  algodões  o  laãs  d'In- 
glalerra. 


Estas  rasões  moveram  o  governo  inglez  a 
empenhar-seHanlo  na  guerra:  o  resultado  des- 
ta, segundo  todas  as  probabilidades,  devia  sa- 
hirafavor  da  potencia  europea,  atlenta  a  na- 
tureza do  governo  chim,  a  imperfeição  de  seus 
recursos  militares,  e  a  indole  da  nação  que 
não  é  forte  cm  proezas  bellicosas.  Só  o  concur- 
so de  circumstancias  desastrosas,  por  imprevi- 
dência, ou  por  contrariedade  das  monções,  po- 
dia retardar  o  triumpho  das  armas  brilannicas. 
Cortados  do  ferro  portuguez  fôramos  povos  da 
Ásia,  e  o  temor  tradicional  ajudará  sem  du- 
vida qualquer  empreza  d'europeus.  —  Em  maio 
de  lí<4U  escrevia  o  seguinte  o  redactor  de  um 
jornal  hespanhol: — "As  violentas  de  liberações 
adoptadas  pelos  chins,  longe  de  reprimirem  o 
iraiico  do  ópio,  augmentaram  como  era  natu- 
ral ainffiiencia  e  propagação  do  contrabando: 
uma  caixa  b'opio,  que  d'antes  cutava  600  a 
700  pesos  [de  800  r.*J  vende- se  agora  por 
1:200.  Parece  que  o  governo  inglez  está  re- 
solvido a  dar  aos  chins  uma  lição  severa,  e 
sem  duvida  alguma  o  conseguirá.»  — Oescri- 
plor  liespanhol  está  justificado  pelas  columnns 
de  tropa  ingleza,  que  penetraram  no  império 
tartaro-chini  e  que  levaram  d'assalto  a  praça 
d'Amoy,  reputada  inexpugnável  pelos  natu- 
raes,  e  que  por  ulteriores  operações  consegui- 
ram o  que  está  noticiado  nos  periódicos  políti- 
cos.— Sobre  a  força  e  organisação  do  exerci- 
to da  China  abstemo-nos  de  fallar,  porque  dis- 
semos quanto  bastava  a  pag.  llH  do  4.°  volu- 
me: a  estampa,  que  juntamos  agora,  figura 
uma  estação  ou  posto  militar,  onde  aquella 
gente,  descuidosa  quando  não  trata  de  inte- 
resses individuaes,  vigia  sem  saber  o  que,  sem 
cutender  a  rasão  porque  o  serviço  da  pátria  os 
obriga,  e  som  força  da  vontade  c  vigor  d'al- 
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ma  para  arrostar  inimi<;os.  Uma  casa  erguida 
provisoriamente,  eali^iins  homens  nej^ligetites, 
postoque  pertcnram  a  corporações  apparetite- 
mentc  militares,  eis-aqui  gestação;  e  se  pro- 
gredirmos ile  menor  para  maior  não  adiare- 
mos nem  mais  zelo.  nem  mais  vigilância,  nem 
mais  entliusiasmo  nas  praças  forliíicadas,  de 
que  depende  a  segurança  do  império. 

Memoria  acerca  do  convento  de  Christo 
EM  Thomar. 
Os  claustros  desta  magnifica  e  grande  casa 
não  são  menos  de  8,  e  alguns  delles  d'um  gos- 
to e  sumptuosidade  admirável.  Parece  que  to- 
dos os  príncipes  e  soberanos  que  alii  foram  ^\m- 
zeram  na  qualidade  de  mestres  da  Ordem  n- 
valisar  entre  si  e  perpetuar  a  memoria  da  con- 
sideração c  amor  que  tiveram  a  esta  casa  por 
meio  d'uma  bella  fundação.  Procedamos  porem 
chronologicamente;  e  quando  as  noticias  nos 
faltarem  substituiremos  nossas  conjecturas  fun- 
dadas no  calculo  artístico  das  construcções  mes- 
mas. O  1.°  claustro  na  ordem  de  sua  antigui- 
dade é  visivelmente  o  que  está  lateral  ú  igreja 
pelo  lado  do  norte  e  nascente,  quasi  no  mes- 
mo pavimento  delia:  pequeno  no  seu  âmbito, 
arcada  e  abobada  achatada,  tosca  e  mal  la- 
vrada a  cantaria,  sem  ornato  algum.  Parece- 
nos  portanto  que  é  o  claustrosinho  da  primiti- 
va, coevo  com  a  fundação  docastello,  e  por- 
prio  para  aquelles  começos  de  casa  regular  na- 
quelle  sitio:  construcção  solida,  mas  rude  e 
acanhada  qual  se  usava  ^naquella  epocba.  Do 
mesmo  tempo  nos  pareceu  também  ser  outra 
construcção  para  o  lado  do  sudoeste  com  es- 
trada no  pateo  da  porta  do  Cano:  é  uma  es- 
pécie de  galeria,  casa  quadrangular  sustentada 
em  pilares,  e  por  cima  d'abobada  igualmente 
achatada,   representando   como  uma  casa  de 
capitulo:  mui  bem  construída  devia  ser,  pois 
que  ha  muitos  annos,  segundo  nos  disseram, 
ahi  chove  dos  terrados  e  varandas  superiores 
sobre  as  abobadas,  e  não  tem  signal  de  ruina. 
O  convento  por  esse  lado,  e  pelo  do  meiodia 
em  frente  da  horta  ou  jardim  próximo,  é  ap- 
parentemente  antiquíssimo:  janellas  pequeni- 
nas, partidas  ao  meio  e  sustentadas  por  co- 
lumnasinhas  delgadas;  as  varandas,  que  con- 
servaram apesar  da  elevação  que  depois  deram 
ao  edificio,  appresentam  a  mesma  apparencia 
do  construcção  vetusta,  são  da  mesma   archi- 
teclura,  e  as  suppomos  ou  da   primitiva,  ou 
pelo  menos  anteriores  á  Ordem  de  Christo.  É 
notável  porem  que  toda  essa  cantaria  é  de  tão 
fina  e  boa  pedra  que  ostenta  ainda  aquella  côr 
de  lindo  amarelo  tostado  que  admirámos  na 
igreja  e  convento  da  Batalha. 
Ao  dito  claustrosinho  que  dissemos,  seguem- 


se  dois  outros  a  que  não  podemos  assignalara 
origem:  presumimos  serem  já  dos  tempos  da 
Ordem  de  Christo,  porem  anteriores  á  epoclia 
de  D.  João  !.•  em  que  a  architectura  muito 
se  aperfeiçoou.  O  4.»  5.»  são  obra  do  infan- 
te D.  Henrique,  os  mesmos  de  que  nos  dá 
noticia  Azurara,  eque  em  si  mesmos  indicam 
epocba  melhorada  da  arte.  Um  delles  está  em 
estado  de  mina,  [)orque  lho  vimos  em  parte 
quasi  descuberta  a  arcada  e  columnata  supe- 
rior, c  julgámos  que  desde  muitos  annos  está 
condemnado  a  um  quasi  total  desuso;  o  outro 
mais  central  ó  de  pequena  dimensão,  mas  de 
forma  agradável  e  perfeita,  género  gothico, 
de  cantaria  fina  e  bella.  O  6.*  claustro  é  do 
tempo  d'elrei  D.Manuel:  o7.''d'elrei  D.João 
3.°  o  este  ficou  sem  o  seu  completo  acaba- 
mento: é  vasto,  mas  sem  graça  nem  belleza, 
e  nelle  se  lê  no  lado  do  noroeste  uma  inscri- 
pção  que  declara  o  seu  fundador.  O  8."  final- 
mente é  dos  Filippes,  obra  verdadeiramente 
grandiosa,  ed'um  género  novo,  que  seria  lon- 
go descrever:  este  era  no  tempo  dos  freires 
conventuaes  o  claustro  favorito  por  onde  passa- 
va a  procissão  do  Corpus  Christi,  e  outras  nas 
grandes  solemnidades  da  casa. 

Já  se  vè  que  os  dormitórios,  casa  de  capi- 
tulo, refeitórios,  casa  de  noviços,  quartos  do 
prior  mór,  hospedarias,  emaisofficinasjdo  con- 
vento, obra  pela  maior  parte  d'elrei  D.  João  3." 
deviam  ser  conformes  e  adequadas  à  capacida- 
de de  uma  casa  em  que  cabiam  oito  claustros. 
Alguns  destes  tomaram  o  nome  das  oíficinas 
ahi  próximas;  e  os  designam  ainda  agora  por 
ellas,    chamando  a  um  o  claustro  da  casa  a 
outro  o  da  botica,  a  outro  o  das  cosinhas,  &c. 
A  fachada  ou  frente  do  convento  se  estende 
em  longo  espaço  prolongando-se  pela  estrada 
que  por  esse  lado  dá  entrada  á  villa  de  Tho- 
mar: é  vasta  e  tem  seu  ar  de  grandeza  pelas 
altas  janellas  de  sacada,  e  varandas  nos  ângu- 
los do  edificio,  donde  se  gosa  um  pont  o  devis- 
ta  admirável,  principalmente  ao  norte  e  nas- 
cente: sua  architectura  porem  não  é  symctri- 
ca  e  regular,  ressentindo-se  o  edifício  na  sua 
totalidade  d'haversido  construído  por  partes, 
e  em  diílerentissimas  epochas.  Pelo  lado  da 
cerca,  em  que  este  vasto  parallelogramo  olha 
ao  nascente  e  meiodia,  a  perspectiva  infunde 
maior  interesse,  porque  estão  ahi  quasi  reuni- 
das, e  como  amalgamadas  as  diversas  formas 
da  architectura:  porque  na  base  dessa  fachada 
se  observam  as  muralhas  solidissimas  da  meia 
idade   com  sua  ^cantaria  grossa,  e  negra  do 
tempo:  sobre  ella  as  pequeninas  janellas,  fres- 
tas e  varandins  da  juventude  da   casa  ainde 
templaria,  ou  dos  primeiros  tempos  da  Ordem 
de  Christo;  mais  acima  as  largas  e  altas  ja- 
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nellas  d'umlempo  mais  próximo,  século  16.°, 
e  por  ultimo,  c  como  coroa  a  simalha  tio 
anueiluclo  do  scculo  se^uiiilo  que  íórma  uma 
osnecie  do  parapeilo  acaslcllado,  loniiinatulo 
ello  mesmo  n'am  rciuliliiíidodo.pyramidescom 
a  crui  do  Chrislo  em  ;CÍma.  li  aipii  dcveipos 
nolariQ  partido  sábio  o  djfcjcto  q<jcu  arclii- 
tectoisouije  tirar' da  mesma  coiistruccão  e  di- 
recção, do.aqtiediicto :  iporque  encostando-o 
com'  suas.;ircadas,;i  fachada  do  convento,  uuoâó 
deu  a  esle  uni  apoio  e  segurança  incalculável, 
mas  até  ocmbellesou  muito  não  só  com  o  sy- 
mctrico  dos  arcos,  por  entre  os  quaosvão  sa- 
liindo  frcsías  e  janellas,,  mas  com  o  remata 
en.L'raçad<5  e  elegnnle  de  sua  simallia,  e  pyra- 
mides':  Alii  tius.^liss^Oiamjque  esdA  parto, ;do 
nqueducto  tem  sido  oé!ul,«yoíje  dtrwsas  earí-: 
listas,  alguns  dos  qnm&  admiríindo-áí  a.desQr 
nharam.  ■.     .;    ■  •   ,•  ..'    ->'  • '  i        !   ^ 

Acasa  de  capijulo' o  refeitório  são  constrac- 
ções  solidas,  e  regulares^  ppreml  menos  vastas 
do  que  se  devia  esperar  d'kíma  cftsa  cabeça, de 
uma  Ordem  dp  tal  yuiltoe.  preponderância  co- 
mo a.de. Ghriâloí  5i."Pi'im6Ír4  .das  duas  princi- 
palmente nosp»rccou.pe,qu&na,  o  era  nenliuma- 
maneira  capaz  de„Q,Qnter  a  ruunião  dos  esí,ados 
do  reino  nas.cOrt^s.-de  Filippe  2-.''  NósBão'es- 
tamos  decididos  a  crer  que  ahi  precisamente 
fossem  celebradas;  entretanto  a  tradição  uni- 
forme da  villa  de  Thomar,  onde  talvez  a  re- 
cebeu oP.''  Carvalho  na  sua  Corosraphia,;  as- 
severa que  eíTectivamente  tiveram  logar  na  ca- 
sa do  capitulo.  EIrei  D.Manuel  já  havia  sen- 
tido a  pouca  capacidade  da  antiga,  porque,  deu 
principio  a  outra  que  seria  digna  e  grandiosa 
se  acabada  fosse  :  o  que  delia  está  feito  se 
conserva  ha  mais  de  três  séculos  exposto  ao 
tempo  com  uma  tenacidade  estupenda. — No 
topo  delia  se  vt";  ainda  o  grande  nicho  ou  pa- 
vilhão de  cantaria  lavrada  que  verosimilmente 
devia  servir  para  ihrono  de  reis,  oupara.  col- 
locnr  a  cadeira  do  mestre  da  Ordem  qucitudo 
era  o  mesmo.  O  trabalho  e  despeza  desta  cons- 
trucção  gigante  só  podem  ser  avaliados  por 
qiiem  for  alli  contemplara  solidez  do  edifício, 
;i  sua  altura,  a  perfeição  e  lu.xo  dos  seus  orna- 
tos, e  mais  que  tudo  o  despenhado  do  local, 
t]ue  devia  tornar  summamentc  dilficil  o  traba- 
lho dos  operários,  e  a  cocducção  dos  malcriaes, 

■         I. 
Do  csittdo  actual  do  caslello  com  sua  cerca  e 
baluartes  :  c  do  aqueduclo  e  cerca  do  con- 
vénio. 

O  caslcllQ^de  Thomar -com  sua  alcáçova, 
torreões  ,  baluartes  e  cerca  respectiva,  que 
forma  o  angulo  saliente  do  convento  deChris-! 
lo  para  o  lado  do  norte  e  nascente,  c  tudo, 


obra  do  Mestre  do  Templo  D  Gualdim  Paes. 
Com  sua  admirável  sagacidade  aproveitou  ello 
um  morro  alcantilado,  de  diiriciliaio  accesso 
desde  o  nordeste  até  ao  meiordia;  sendo  me- 
nos íngreme,  porem  sempre  elevado  o  terreno 
pelo  noroeste  c  sul.,  A  cerca  ou  muralha  exte- 
rior do  castello  abrangia  largo  espaço  até  á 
1.»;  istoé  até  ás  muralhas  que  cercavam  pro- 
ximamente as  torres  do  castello.  Desde  que 
cessaram  as  contingências  .d'invasões  inimigas, 
o  espaço  comprchervdido  entre  a  l.*e  2.» cer- 
ca foi  .pwvertidosonsalamentc  pelos  râligiosos 
em  iiiiuito  bons' poiuaies,  em  hortas e  vinhas, 
que  tudo  ahifroduzia  admiravelmente  por  te- 
rem uma  .exposição  vantajosa,  e  podericm  ser 
cegadps  ^)i  todos  os  pontos  por  meio  do  con- 
d.UQtos  estanques  que  ahi  scvèem  ainda,  por- 
que a-fâgna  do  aqueducto  checava  á,  maior  al- 
oura do  convento,  isorpeulava  discorrendo  por 
tpdas  as  olUciuas:e. dormitórios,  e  até  alguns 
dos religiososgosavajn  dell^  nos:  seus  jardins e 
alegi|'(j.les  píirliculares  nos  varaadins  ,e  terrados 
d'algumas,cellas.  Asmuralhase  bailuaj-tosexauí 
fortes,  porque  existem  ainda  hoje  os-da  primi- 
tiva,,á,excepoão,dapatte  superior  dos  mesmos, 
que é.y(sivelmente  dfldatamais  recente,,.  Oique 
se,  conhe(;e  até  pelo  máu  gosto  de  a  rebocarem 
de  cal.  N'algunsdos  ditos  baluartes  abriram  os 
Freires  varandas  e  janellas  donde  gosavam  uma 
vislâ  deliciosa  sobre  a  villa,  ahi  tão  próxima 
que  se  podem  reconhecer  as  Gguras  dos  pas- 
seantes,  e  sobro  as  hortas  e  veigas  daquelln 
formosa  concha,  e  pelo  ameno  valle  abaixo^ 
partido  ao  meio  pelo*  rio  Nabão  desde  a  Quiav 
ta  da  Granja  até  ao  Logar  de  Sanla  Cita,  es-» 
paço  de  duas  iegtiás.  Unia  observação  curiosa, 
que  occorre  natura.lme(Ue  a  todos  os  que  so- 
bem a  gosar  daquçlle  excellente  ponto  de  vis-* 
ta,  é  que  todas  as  ruas  principaes  da  villa  es- 
tão alinhadas  pelo  convento,  de  modo  que  os 
olhp^s  dos  espectadores  não  acham,  embaraço 
algum  c  peneiram  pelo  meio  das  ruas  até  ao 
rio,  q  ainda  alem  no  bairo  de  Sanla  .Iria: 
prova,, maiuiíesta  íla  preponderância  daquella 
caja  ,e  castello,  de  quo  a  mesma  villa  foi  uma 
emaouçãoe  de>pende»cia. 

Outra  curiosidade  quo  logo  dá  nos  olhçs  dos 
que  visitam  O  convento  dô  Thomar  é  o  luxo 
de  .cruzes  alli  plantadas  em  todas  as  construc- 
ções;  no  alto  das  portas  dentrada,  no  aque- 
(lucto,  nos  chafarizes,  nos  portões  do  serviço, 
na  cerca,  no  alto  das  capellas,  nos  passadiços, 
em  toda  a  parle  em  fim.  de  modo  que  actual- 
mente, quando  a  incúria  e  desmas.eio  indescul- 
pável dei^xou  entrar  e  devassar  alli  o  geoio  des- 
truidor, se  observam  a  cada  passo  jazendopor 
terra  algumas  daquellas  cruzes,  umas  inteiras 
outras  despedaçadas.  Até  as  selteiras  abertas 
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no  alio  dos  muros  c  dos  Laluaitcs  eram  e  são 
em  forma  de  cruz,  como  querendo  indicar  aos 
mouros  que  da  mcsnja  cruz  saliiam_lanpda^l« 
arremeçadas  as  seitas  contra  os  que.por,  uuji^ 
sentimento  inseparável  de  sua  crcuça  religjo;^^,, 
são  perpétuos  adversário^  daquejle .signa(,  do^ 
christianismo.  ^  ,,  ,  ;  . ,;,!-, 

No  recinto  interior  dó  castello  pfiiSjtia.mma 
boa  capella  de  Santa  Catliarina,  cje.  IpugOíteijí» 
po  arruinada,  emoslrsin'lo  na  sua  çonsí.rucvãq 
ser  talvez  coevp,  com  a  fundação  dí|, castello. 
Lembra-nos  que  aqueUa  santa  era  do  Egyplo, 
c  alii  padeceu  raartyrio:  o  seu  nomQsc.tqrno^í 
celebre  e  venerando  no  Oriente;  e  como  o  Mes- 
tre D.  Guakjimtmilitou  por  alguns,  annos-,  na 
Syria,  de  crer  ó  que  dahi  trouxesse,  a  flevo-, 
ção  á  santc^;  da  mesma  forma  que',?.- tr^di^ 
ção  lhe  attribue  a  importação  d'uma,  preciosa 
relíquia  de  S.  Gregório  Nazjan^enp,  d§.que 
níio  temos  outra  noticia.         ,  .,  y,;,,!,  ,-,        .: 

A  cerca  murada  do  convento  é  ^•asJta,  mas 
de  difficil  e  dispendioso  amanho;  ella.çompre- 
hende,  segundo  alli  nos  disseram. ,7, çoUinas; 
no  meio  das  quaes  se  forma  ufn  prpfundQval- 
le,  única  porção  de  terreno  susceptível  de;  mi- 
mosa producção:  todo  o  resto  são  encosta;^  ín- 
gremes e  bravas,  que  a  perseverança  dos^frei- 
res  chegou  a  cobrir  de  vinhas  e<^o^v,eir^,s.,,-, 

Do  famoso  aqueducto  já  dissemos^  alguma 
cousa:  conduz  elle  duas  fortes  nascentes  d'agua 
de  quasi  uma  légua  de  distancia;  como  o  ter- 
reno que  tinha  d'  atravessar  era  intercorlado  de 
montes  e  valles,  se  descobrem  em  muito?  to- 
gares suas  formosas  arcadas,  sendo  as  mais 
bellas  as  que  se  aproximam  do  convento  em 
considerável  altura,  e  mais  estupendas  as  doi 
sitio  dos  Pegues,  onde  foi  preciso  formar,  duas 
ordens  de  arcos  para  vencer  a  profundeza  do 
valle:  ahi  está  uma  arca  d'agua  raagniíica,çom 
uma  inscripção  lapidar  qiie  indica  os  sejjs  fun- 
dadores. A  tradição,  rei)Clida  pelo  P."  Carva- 
lho na  sua  ('orograi)hia  diz  que  esta  obra  cus- 
tara 60  mil  cruzados.  ,       ,      ,^,^  , 

Desta  rápida  e  imperfeita  noticia  já  nossos 
leitores  podem  formar  algum  concoilo  da  im-: 
portancia  desta  formosa  e  magniflca  fabrica, 
tanto  na  ordem  moral  como  physica.  Q\ianto  a 
esta  mal  se  poderá  fazer  idóa  adequada  sem  a 
ver  de  perto,  e  percorre-la:  é  um  labyrinlho, 
um  largo  e  agradável  grupo  de  edifícios  e  cong- 
tiucções  variadas,  successivas  ou  amalgamadas, 
formando  como  uma  viila  tão  vasta  como  a  de 
Thomar.  No  tempo  da  guerra  peninsular  se 
aquartelaram  algumas  vezes  ahi  3  regimentos, 
e  não  embaraçavam  os  Freires  em  seu  aloja- 
mento e  obrigações;  como  quedcsappareciam 
na  vastidão  do  recinto:  As  torres  e  muralhas 
do  seu  elevado  castello  conferem  a  esto  todo 


um  ar  de  nobreza  e  grandeza  clássica,  que 
prende  uatlençãú, 9  realça  o, ipteresse.,  _ 

;j  .  nr.  oli:   r.i|  .■;   t;i;jii  ,i.-;r'ji  ri(.M>':i'        ' 
Conclusão:-r-aroilrio. ou, pensamento  nosso  pa- 

iia  a  çoiíse^yação^do  .convenho  ãc  pioniar. 

,  v(\  ,Qr4om  da  Milícia  dp  Cnristiq  existe,  por- 
q^iènÇj^jstcm  ^rãa-íruíps,  co.mmendadores,  ca; 
valleíi'os;  e  os  reis  de  Portugal j^e  presam  sem 
duyid:j  de  serepi  governadores, e  pçvpciuosadj 
m)nistradore$ilaOrde|]K.  o  que  foi,extinctouní- 
ca^ientc  foram  os  Frejres  conventuaes;  ou  antes 
a  conveutijalidadee- regularidade  d.og  Freires. 
Subsiste  pois  a  Ordem  de  Chrislp;  ^  esta  por 
seu  interesse,  por  sua  honra  e  pundonor  nacio- 
nal deve  com  empenho  procurar  o,rep,arp  e  con- 
servação da  çasí|  cabeça  da  Ord.ejii,  |aíjue;e$^ão 
ligadas  illustres  e  gloriosas  repAi-^a-Çue^.,  Sep 
governo,^  teqflo"^  muito  a  queaci^dir^^e  po  po- 
der encaiTegar  dessa  tarefa,  recajie  élla  naiu-; 
ralmente  sobre  a  associação  desgrão-çruzesi 
cpmmendadores  e  cavalleiros,  em  todas  as  par; 
tes  .do  mundo,  em  que  existirem,  como, 50.cios 
e  confrades  delia  pelo  facto  da  sua  profis^^o,  e 
mesmo  pelo  de  trazerem  c  se  lionrarem  com  a 
insígnia  da  Ordem. 

Três  arbítrios  nos  occorrem  para  esta  em- 
jPr^zg,.,  qu,e,  nenhum  homem  de  coração  partu- 
'guez  deixará  de  reputar  bella  e  honrada. 
1.°  Transíerir-se  para  aquella,  casa  alguma 
ínstituiçap  útil,  como  ura  seminário,  um  col- 
legio  d'educáção,  ou  outro  qualquer  instituto 
cpmposto  d'individuo3  e  rendimento  capaz  de 
conservar  tãó  grade  fabrica.  A  famosa  abbá- 
dia  de  S  Diniz  em  França  está  hoje,  converti- 
da em  casa  d'educação  das  filhas  dos  officiaes 
da  Legião  d'Honra.  j 

2."  Re.stnbelecer  em  certo  modo  aquella  im- 
posição antiga  que  pagavam  para  a  fabricado 
convento  de  Christo  todos  os,be,n,eficiados  dá 
Ordem;  cstab«lecida  a  mesma  imposição  por 
.bulias  pontifícias  a  petição  dos  reis  portugue- 
zcs  como  Grão-Mestres,  depois  de  reclamada 
pela  necessidade  nos  capítulos  geraes,  e  encor- 
porada  finalmente  nos  Estatutos  e  Deílifiições  da 
Urdem  npT."  ÍG  part.  2  ^,  quediz  assim:= 
«  DeclAraiuos  que  pela  Graça  quç  a  Santa  Sé 
Apostólica  concedeu  aos  Viga,i;ips,  e  Freires. 
Coadjutores,  Commondadorcs  c  Cavalleiros 
desta  nossa  Ordem,  que  podessem  testar  [o  que 
d'antes  não  podiam),  lhes  inipoz  a  obrigação 
de  pagarem  três  quartos  da  renda  d'um  anno 
da  Vigairaria,  Beneficio,  Coadjutoria,  Com- 
menda,  ou  Tença  que  com  o  Habito  lhes  seja 
dada  com  o  que  ficarão  hábeis  para  testar  do 
todos  seus  bens,»=-E  no|  1."  do  mesmo  T.° 
se  lô=eslão  applicados  estes  três  quartos  pa- 
ra a  fabrica  do  convento  de  Thomar. =  Ora 
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no  estado  actual  das  cousas  essa  imposirão  não 
pódc  recallirsobreo  rendimento  das  commcn- 
das,  beneficio  ou  tença,  nem  ser  por  elie  arreca- 
dada:  porem  como  subsiste  o  motivo  dagrn- 
ça.  a  causu  dcbendi,  se  deveria  substitui-la 
por  uma  certa  compensação,  e  esta  com  ainda 
maior  necessidade  e  urgência  d'appiicação,  pa- 
ra a  fabrica  do  convento.  Desta  substituição 
temos  já  um  exemplo  pratico  no  império  do 
Brazil  (cuja  coroajulgou  [)artilhar  com  Portu- 
gal o  mestrado  das  3  ordens  militares).  Alii  os 
providos  em  alguma  das  insígnias  e  dignidades 
das  Ordens  teem  obrigação  de  dar  a  prunda 
para  a  Ordem  a  que  ficam  pertencendo;  c  sem 
esse  pagamento  se  Ibes  não  passa alvaráde  pro- 
vimento e  encarto. 

O  3.°  arbítrio  finalmente  consiste  n'nma  quo- 
tisação  voluntária  dos  confrades  da  Ordem:  es- 
ta confraria  6  vasta  e  poderosa;  uella  se  com- 
prehendem  reis,  príncipes,  grandes,  gcneraes, 
ministros,  diplomatas,  alem  de  muitos d'infe- 
rior  jorarchia:  á  testa  de  todos  está  o  sobera- 
no portuguez  comosuccessor  doGrão-Meslre, 
aquelle  que  pelo  facto  da  sua  entrada  na  Or- 
dem prestava  juramento  solomne  de  manter  e 
sustentar  as  regalias  e  privilégios  da  Ordem 
como  é  expresso  nos  citados  estatutos  na  part. 
1."  tom.  5.°:  todos  os  demais  toem  deveres  re- 
ligiosos a  cumprir  pelo  facto  da  profissão,  e  os 
que  inconsideradamente  se  eximem  delia,  teem 
os  deveres  de  brio  e  pundonor,  que  também  6 
vinculo  d'obrigações  para  cavalleiros.  Ora  se 
apparecesse  um  papel  congruente  de  convoca- 
ção, um  Prospectus  em  (jue  se  ponderasse  a 
relevância  do  reparo  e  conservação  da  casa  ca- 
pitular, cabeça  e  fundação  da  Ordem,  (jual  se- 
ria o  individuo  a  ella  pertencente,  nacional  ou 
estrangeiro,  que  se  refusasse  a  uma  módica 
quolisação  anual?  E  esta  contribuição  volun- 
tária, que  repartidamente  não  seria  pesada, 
collocada  n'um  banco,  ou  n'oufra  instituição 
mercantil  segura,  estabeleceria  um  fundo  para 
a  manutenção  e  reparos  ordinários  do  edificio, 
e  para  a  sustentação  dos  guardas  indispensáveis 
que  ahi  habitassem,  os  quaes  poderiam  (c  de- 
veriam) ser  alguns  cavalleiros  ou  Freires  da 
Ordem  mais  necessitados.  E  os  curiosos  nacio- 
naese  estrangeiros  que  por  acaso  ahi  fossem 
visitar  aquellas  honradas  e  venerandas  ruinas 
dos  tempos  primitivos,  e  as  construcções  exis- 
tentes de  nm  infante  D.  Henrique,  de  um  D. 
Manuel,  e  D.  João  3.°;  em  logar  d'uma  soli- 
dão triste,  e  d'um  desamparo  e  abandono  in- 
decoroso, ahi  encontrariam  agasalhado  abrigo,  e 
homens  polidose  versados  na  historia  daquella 
casa,  para  os  receberem  c  instruírem. 

J.  C.  A'.  C. 


EpiTArnins  de  homens  notáveis. 

Manuri,  de  Faria  e  Sousa ,  natural  de  Hiba 
de  Vizela,  na  província  do  Minho  (alguns  af- 
firmaia  ser  de  1'ombL'iro,  como  parece  mais 
certo),  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  ebem 
conheciílo  pelas  suas  obras,  que  correm  com 
applauso,  morreu  em  Madrid  a  2  de  junho  de 
Í6i0  com  61  annos  de  idade  Seus  ossos  fo- 
ram trasladados  por  sua  mulher  para  Portu- 
gal, a  qual  jaz  com  ellc  na  igreja  de  St."  Ma- 
ria de  l'ombfiro,  junto  á  sacristia,  como  cons- 
ta do   epitaplio. 

Gaspau  Alvares  de  Lousada  Machado,  natural 
de  Braga,  homem  nobre,  clérigo  do  habito  de 
S.  Pedro,  licenciado  em  theologia,  um  dos 
maiores  investigadores  das  antiguidades  do  rei- 
no, jaz  no  claustro  da  igreja  de  N.*  S.*  da 
Luz,  a  uma  légua  de  Lisboa,  junto  aporta  que 
vai  para  a  sachrislia,  e  sobre  a  campa  temo 
epitaphio  seguinte: 

Sepultura  perpetua  do  Licenciado  Gaspar 
Alvntes  d'  Lousada  Machado,  natural  de 
Braya,  insigne  antiquário  na  Historia  de  Por- 
tugal, e  nllegndo  por  todos  ns  Clironistas  da 
Europa,  Escrivão  da  Torre  do  Tombor  Refor- 
mados das  Igrejas  do  Padroado  Rmú  FaUeceu 
n  29  de  Outubro  de  1G34  de  idade  de  oitenta 
annos:  é  de  seus  herdeiros. 

D.  António  de  Ataíde,  filho  de  D.  António  de 
Ataíde,  primeiro  conde  da  Castanheira,  vedor 
da  fazenda  d'elrei  D.  .loão  3.°,  o  seu  valido, 
jaz  no  meio  do  pavimento  da  capella  do  San- 
to Christo  na  igreja  de  St."  António  da  villa 
da  Castanhaira,  comeste  epitaphio: 

Sepultura  de  D.  António  de  Ataíde,  se- 
gundo conde  de  Castanheira,  faleceo  a  XX 
de  Janeiro  M. DC III. 


A  DECÊNCIA  no  fallaré  expressão  de  bons  cos- 
tumes: seria  uma  regra  de  bom  goslo,  quan- 
do não  fosse  um  preceito  moral;  e  por  esta 
rasão  pôde  uma  nação  de  costumes  corruptos 
respeitar  o  decoro  da  linguagem. 


Ncnca  nos  cremos  baslantemente  ricos,  por- 
que sabemos  que  a  riqueza  li  tão  fácil  de  gas- 
lar-se  como  dilTicil  de  adquirir-se. 


A  AuCTORiiuDE  6  tão  poderosa  entre  os  ho- 
mens, que  sustentámos  c  defendemos  com  ella 
as  nosías  opiniões individuaes.  ^ 
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SOLDADO  DE    INFANTEUlA   DE    1700, 


MlLlCIA  POBTUGUEZA.  NO  SEClíLO    18.° 

{Esboço.) 
O  ACTUAL  espirito  de  derramamenlo  tem  ge- 
neralisado  uma  somma  grande  das  glorias  pá- 
trias. Se  não  são  vulgarmente  conhecidos  todos 
os  heróicos  feitos  de  nossos  honrados  avós,  ha 
ao  menos  abundante  noticiados  mais  notáveis. 
São  populares  os  nomes  de  D.  João  de  Castro, 
deAflonsode  Albuquerque  e  Vasco  da  Gama, 
1).  Fuás  Roupinho  e  Marlim  de  Treitas;  per- 
sonagens ligadas  tanto  á  historia  como  ás  tra- 
diçDes,  andam  peias  bocas  de  todos.  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  e  Luiz  de  Camões  são  memo- 
rias vivas,  e  cada  vez  mais  vivas.  No  roman- 
ce enothealro,  entidades  que  hoje  começam 
a  resuscitar;  na  historia  e  nas  relações,  que 
também  entre  nós  parecem  querer  encetar  a 
epocha  da  sua  reforma,  surgem  brillianies, 
apuradas  e  gentilmente  vestidas  as  nobres  ac- 
ções dos  nossos  maiores  A  arte  em  progresso 
por  toda  a  parte,  a  arte,  cousa  palpitante, 
cousa  sagrada,  que  não  soíTre  impedimentos, 
a  arte  que  pela  inlelligencia  faz  seu  caminho, 
e  que  bem  como  ella  hade  caminhar  porque 
Deusa  impelle,  a  arte,  diremos,  lem-se  for- 
necido (los  precisos  materiaes  na  historia.  For- 
moso irniiar  de  esperançada  aurora  esclarece 
AlA-ro  lU-  1842. 


já  o  archivo  das  galhardias  portuguezas,  ha 
pouco  ainda  tão  escuro,  tão  ignorado  e  tão 
posto  de  parte.  Foi  o  facho  da  poesia  o  pri- 
meiro que  principiou  a  illuminar  o  abandonado 
santuário.  Pouco  a  pouco  desaglomeraram-se 
e  desfizeram-se  as  trovas  que  o  povoavam.  Fo- 
ram ainda  brados  poéticos  os  que  acordaram 
os  echos  do  vasto  recinto.  Mas  d'esse  augus- 
to e  venerando  templo,  antigo  pantlieon,  aon- 
de jazem  depositados  tantos  nomes  e  cousas  fa- 
mosas, nem  todos  os  recantos  tiveram  luz,  nem 
todos  os  echos  tiveram  voz.  A  nossa  civilisação, 
a  nossa  litleralura,  neste  moderno  resurgi- 
mento,  ergueu  se  —  bem  o  vemos  —  com  fra- 
queza de  infância.  Não  podi  mos  ainda  chegar 
a  tudo.  Muito  temos  feito  já.  — É  certo.  Nem 
ajuizadamente  se  poderia  exigir  laais  —  cre- 
mos—  a  quem  assim  principia.  Lamentámos 
com  tudo  que  a  gerai  ullenção  se  tenha  fuxado 
quasi  exclusivamente  n'um  certo  numero  de 
paginas  brilhantes,  na  verdade,  mas  que  bre- 
ve serão  esgotadas  que  asnovissiuiaslucubra- 
ções  versem,  pela  iiiaior  parle,  sobre  duas  ou 
tresepochas  principalmente  conhecidas.— Se- 
rá isto  porque  homens  transcendentes  as  indi- 
caram primeiro  como  fontes  abundantes?  Será 
que  cilas  lenham  apparencia  mais  seduclora, 
'  2.»  Skuik-  Vol.  1 
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ou  que  a  vigorosa  imaginarão  desses  liomeiís 
as  vestisse  de  atractivos  poderosos,  accordando 
assim  as  emiiiatões  e  fornecendo  fáceis  meios 
de  conslrucção.  Para  nós  lemos  qat'  estas,  e 
ainda  mais  rasões,  hão  conlribuidj  |>arao  es- 
quecimento e  solidão  em  que  estão  [loslas  al- 
gumas, e  o  maior  numero  julgámos  —  das 
nossas  eras  gloriosas.  Conliecemos  certos  pon- 
tos luminosos  das  cousas  portui;ii.3/.as,  e  por 
ora  com  isso  nos  conlentámos  Todavia  nos  nuo 
fallece  ainda  a  f6.  (Iremos  piamente  que  ao 
])asso  que  esses  tao  procurados  ui;inanciaes  se 
forem  vulgarisando,  o  i>or  conseguinte  esgolan 
do,  a  luz  chegará  aos  que  i)or  ora  lá  jazem 
mergulhados  em  sombras,  e  que,  lambem  co- 
mo aquelies,  alcançarão  estes  os  seus  dias  de 
triumpho  e  rumor,  principalmente  quando  a 
varinha  de  condão  d'algum  d'esses  engenhos 
feiticeiros  os  tocar  e  evocar.  Em  quanto  esse 
tempo  não  vem,  soltaremos  nós  algumas  phra- 
ses  humildes  — que  pela  humildade  nos  per- 
doarão— a  fa^or  d'uma  dessas  desconhecidas 
opochas,  lambem  recheadas  de  poesia  própria, 
também  férteis  em  feitos  honrados. 

Temos  geralmente  muita  noticia  das  genti- 
lezas feitas  pelos  nossos  avós  vestidos  de  saio 
e  capello,  grevas  e  coxotes,  e  muito  poucas 
das  acabadas  pelos  que  trajaram  cabelleira  e 
casaca,  chapéu  Iriangular  e  calções.  Vem  isto, 
em  nosso  fraco  enlender,  do  maravilhoso  que 
augmenta  para  a  imaginação,  á  maneira  que 
as  vagas  crescentes  dos  annos  e  dos  séculos 
mais  separam  e  arredam  do  nosso  modo  de  ser 
as  existências  que  passaram.  Toda\ia  observan- 
do com  olhos  imjiarciaes  os  legados  de  todas 
as  idades  volvidas  não  julgámos  menos  valente 
o  peito  porluguez,  que  se  expunha  cuberlo  de 
ferro,  do  que  o  braço  que  se  meneava  ornado 
de  longos  canhões.   Desviai  as  visliis  dessas 
])ÍDturas,  lodosos  dias  ai)presentadas,  de  com- 
bales na  estacada,  ginetes  acnbcrlados,  rijos 
broqueis  e  longos  montantes   Contemplai  esse 
Ljranadeiro  do  século   passado   Ião  dillerente. 
inas  Ião  picturesco  no  trajar.  Vede-o,  ambu- 
lante arsenal,  sujiporlar  sua  comprida  espin- 
garda,  bayoneta  e  sabre,  patrona  c  polvori- 
nho e  granadas,  e  não  sei  (juantas  cousas  mais 
que  os  melhoramenlos  e  perfeições  levadas  ã 
arte  militar  lêem  hoje  reduzido  e  simplificado. 
Yede-o  á  voz  de  (*j  «soprem  a  corda»  appa- 
lelhar-se  a  arremeçar  a  morte  que  tem  encer- 
lada  na  mão.  VOde  ess'úutro   fusileiro,   mais 
ligeiro  e  levemente  armado,  calando  a  bayone- 
ta de  modo  Ião  diverso  do  que  hoje  praticam. 
Riria  qualquer  dos  nossos  actunes  soldados  ven- 
do o  estranho  vestuário  d'essa  milicia  de  nos- 
sos  pais.  Escarneceria  e  zoml)aria  do  ver  ta- 
(')  A  própria, dada  e  usada  pelos  coinmundanlcs. 


manho  apparato  de  armamento,  bem  longe  na 
verdade  de  nossa  elegância  moderna,  mas  es- 
ses homens  que  vos  parecem  Ião  fora  ainda  da 
perfeição  militar  eram  firmes  e  ousados  na  ba- 
talha, regulares  e  bem  ordenados  no  descanço. 
Foram  esses  homens  que,  na  guerra  chamada 
da  successão  emprehendida  por  el-rei  D.  Pe- 
dro 2."  —  em  1705  —  como  alliado  do  archi- 
du(|ue  Carlos  3  ",    que  perlendia  a  coroa  de 
Hespanha  em  prejuízo  das  disposições  lesla- 
menlarias  do  fallecido  rei  Carlos  2.",   aonde 
aquella  coroa  era  deixada  ao  sobrinho  do  de- 
funto Filippe  de  França,  duque  de  Anjou,  de- 
pois Fili|)pe  5." — peneiraram  al6  Madrid,  co- 
roando ahi  o  arcliiilu(|ue;  foram  esses  homens 
que  fizeram  espanlar  a  Eur  qia  vencendo  e  cn- 
vergonhandoas  forças  reunidas  d' Hespanha  e 
França,  commandadas  por  um  general  de  gran- 
de nomeada  militar,  o  duque  de  Herwich;  fo- 
ram ainda  esses  homens,  de  quem  boje  se  não 
falia,  que  lanlo  estrondo  fizeram  com  suas  ar- 
mas e  valor  que  o  ccho  d'ellas  chegou  ao  co- 
ração d'Africa,inipellindo  o  próprio  imperador 
de  Marrocos,  Muley  Ismael,  a  mandar  cum- 
primentar eirei  de  Portugal  por  tamanhas  \i- 
ctorias.  A'frenle  d'elles  ganhou  o  marquez  das 
Minas,  seu  general,  nome  não  menosglorioso 
do  que  o  dos  mais  famosos  da  antiguidade, 
porem  por  seu  mau  fado  menos  conhecido.  E 
não  penseis  que  ao  acaso  se  deviam  essas  vi- 
clorias.  A  guerra,  já  n'esse  tempo  era  uma  ar- 
te e  uma  sciencia.  a  táctica  mililar  caminha- 
va melhorando-se.  Descoberto  o  uso  da  pólvo- 
ra a  milicia  pesada,  rude,  lenia  e  macissada 
idade  media,  foi  passo  a  passo  largando  o  ter- 
reno ás  combinações  da  stralegia   Tralou-se 
nãosó.de  matar,  mas  de  matar  cura  melliodo 
e  com  o  maior  resultado  possível.  Com  succes- 
sivos  melhoramentos  chegou  ella  ao  século  18." 
aonde  a  vemos  principalmente  reformada,  ap- 
proximando-se  cada  vez  mais  da  feição  moder- 
na. Os  terços  antigos  converlem-se  em  regi- 
mentos e  esquadrões,  os  meslrcs  de  campo  to- 
mam os  titules  de  coronéis.  Um  regulamento 
rigorosamente  observado  consigna  com  justiça 
e  exactidão,  ao  oflicial  como  ao  soldado,   os 
deveres  que  lhes  incumbem.  A  milicia,  emfim, 
que  ainda  no  século  17.",  'diz  lim  escriplor  mi- 
lilar d'esse  século,  Vasconcellos,  quasi  único 
documento  que  da  láctica  de  então  conservá- 
mos) fazia  consistir  a  sua  força  principal  na 
espada  e  na  lança,  sacode  a  usança  antiga,  e 
toma  como  seus  meios  mais  clTicazes  os  pro- 
jeclis.  A  guerra  adopta  por  tanto  novo  cara- 
cter; 6  mais  calculada,  ô  mais  scienlifica;  ha 
uma  força  poderosa  que  obra  como  indispensá- 
vel auxiliar  da  força  corporal  e  numérica.   A 
milicia  do  século  18.",  o  por  conseguinte  uma 
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das  mais  dislinclas  feições  da  civilisação  mo- 
derna, marca  uma  epoclia  diversa  e  costumes 
novos,  assigiiala  um  periodo  d'exislencia  dif- 
ferentc  dos  alé  ahi  percorridos.  A  milícia  do 
lioje,  bem  como  a  iilleralura,  bem  comoqua- 
si  todas  as  cousas,  são  a  sequencia  damilicia, 
da  Iilleralura  e  das  cousas  de  então. 

Abi  tendes  por  tanto  uma  era  nova  e  pouco 
tratada,  picturcsca  no  trajar,  gloriosa  em  fei- 
tos militares,  transição  dramática  de  um  para 
outro  modo  de  existir,  com  caracteres  e  fei- 
ções piulicuiares,  com  paginas  formosas  e  dis- 
tinctas  de  todas  as  outras,  e  emíim  com  todo 
o  variado  e  ameno  d'um  século  fértil  em  acon- 
tecimenlos  notáveis,  e  por  assim  dizer  entala- 
do entre  a  veliia  e  nova  civilisação. 

Objecto  era  este  de  mais  extenso  commen- 
tario,  maior  força  de  entendimento,  e  mais 
minuciosas  observações,  mas  certo  do  pouco 
que  posso  apenas  ahi  lanço  um  brado  dedes- 
pertamento.  Lance  mão  da  obra  quem  melhor 
a  poder  fazer. 

Silva  Leal — Júnior. 


AGRICULTURA. 

CULTUIIA   DOS  LINHOS   EM    PouTCGaL. 

Comarca  de  Penafiel  (*). 
Ha  três  qualidades  de  linho,   coimbrão,  gal- 
lego,  e  mourisco.  Este  6  menos  comprido,  u 
estíi  todo  o  in\erno  na  terra,  6  porem  o  que 
menos  se  cultiva. 

O  coimbrão  ó  mais  comprido,  e  por  isso 
rende  mais,  e  se  cultiva,  O  gallego  6  mais 
curto  e  de  menos  rendimeno.  A  semente  do 
coimbrão,  se  se  não  renova  com  outradefóra, 
degenera  no  gallego.  Deve  haver  agua  para  re- 
gar, e  a  terra  não  deve  ser  assombrada  com 
arvores,  porque  faz  apodrecer  o  linho.  Km 
abril  quando  se  quersen\ear,  esterca-sc  bem 
a  terra,  e  prepara-se  como  para  milho  ou  pain- 
ço; semea-se  qne  não  fique  ralo,  nem  basto, 
e  depois  de  se  tornar  a  gradar,  aplanar,  &:c. 
se  lhe  tira  toda  a  /'e/í/a  com  ancinhos  de  pau; 
rega-se  quantas  mais  vezes  melhor,  monda-sa 
antes  de  ílorecer,  e  quando  está  amarello,  e 
tem  a  baganha  bem  creada,  arranca -se. 
Comarca  de  Guimarães. 

Cultivam-se  muitos  linhos,  esão  bons.  Met- 
lem-se  em  agua  a  curtir  quinze  dias,  depois 
secam-se  ao  sol,  espadam-se  por  duas  vezes, 
eseassedam.  O  linho,  que  se  cultiva,  não  bas- 
ta para  o  consumo  da  terra. 

Comarca  de  Bragança. 

Cultivam-se  duas  qualidades  de  linhos,  gal- 
lego, e  mourisco.  O  mourisco  semea-se  no 
mesmo  tempo,  (que  ó  outubro)  e  da  mesma 
forma  que  o  centeio,  nas  terras  que  por  hú- 
midas não  produzem  centeio.  O  gallego  semea- 
se  na  melhor  terra,  que  se  lavra  no  principio 
da  primavera,  e  é  estercada  pelo  gado.  Comi- 
nua-se  a  lavrar  e  agradar  até  que  esteja  bem 
desfeita:  semea-se  muito  junto.  Estando  a  ter- 
ra gradada,  fazem-se  com  o  arado  regos  para 
correr  a  agua  quando  se  rega.  .\ntís  que  nas- 
ça a  semente,  com  os  instrumentos  a  (jue  cha- 
mam engnço,  que  são  como  um  pente  com 
seus  dentes  de  páu,  se  limpam  os  linhares  de 
todas  as  pedras,  que  se  deitam  nos  regos.  Ue- 
ga-se  quando  necessita;  e  se  monda  antes  que 
tome  o  pczo  da  baga. 

Arranca-se  o  linho,  e  se  estende  por  um 
dia  no  mesmo  linhal,  fazem-se  depois  peque- 
nas medas,  que  se  deixam  ficar  por  quinze  ou 
mais  dias  para  se  abrir  toda  a  baganha,  que 
esiando  aberta  se  sacode  em  lençoespara  lar- 
gar a  semente.  Formam-se  então  pequenos  mo- 


SOLDADO    GHANAnEinO    DE    1700. 


(•)  Posto  que  as  divisões  dus  dislriclos  hoje  allerajsem  a  das 
antigas  comarcas,  como  as  localiiladcs  estilo  bem  indicadas  pe- 
las terras  princicacs,  iiAn  mudámos  a  dcsiRDacão— comarca  — 
que  se  acha  cm  o  n."  8."  da  inleressanlo  Collccçlo  .le  Ins- 
truccõcs  publicada  ba  10  anoot  poU  Academia;  e  do  qual  to- 
mamos o  presente  extracto. 
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lhos,  que  SC  leviun  a  curtir  a  uma  ribeira  cor- 
rente, donde  se  tira  ao  quarto  ou  quinto  dia. 
Estando  o  linho  secco  se  leva  jiara  casa  para 
ser  morado,  espadado,  e  ínscdí/o  porniulhe- 
res  com  um  instrumento  de  [wu  ;i  (juc  chamam 
cspadela,  de  dois  e  meio  palmo^^  de  compri- 
mento, larga  e  aguçada  na  pont  i,  servindo-se 
tumbcm  de  uma  laboa  espetada  em  um  cepo 
era  que  descançam  e  tem  (irmc  a  mão  esquer- 
da, c  a  estriga  pendente  nadil»  laboa.  Depois 
de  assim  preparado  guarda-se. 

Comarca  de  Miraihla 
Pouca  ó  a  terra  boa  para  liiiiios.  Os  que  se 
íemeam  são  gallego,  mourisco,  e  algum  ca- 
namo.  l'repara-so  bem  a  terra  como  para  os 
mais  frnctos.  O  mourisco  semea  se  ua  semen- 
teira dos  trigos  e  centeios,  o  gallego,  e  ca- 
iianio  na  primavera,  e  lodos  vem  ao  tempo  da 
collieila. 

Quando  esião  compridos  se  colhem,  e  pos- 
tos com  as  cabeças  da  semente  para  cima, 
inuilo  bem  unido  para  que  seque,  e  bem  ta- 
pado para  que  os  pássaros  não  comam  a  se- 
mente. Depois  de  se  lhe  tirar  esta,  se  levam 
os  linhos  para  as  ribeiras,  e  mellior  para  aguas 
estagnadas,  onde  se  conservam  seis  dias  estan- 
do o  tempo  quente.  Tirado  da  agua  e  secco  o 
malham,  espadam,  restrellam,  fiam,  dão  a  te- 
cer em  teares  levantados,  e  curam  era  peças 
de  dez  ou  doze  varas,  que  trazem  por  quinze 
dias,  estendidas  em  prados,  ondese  branqueara 
com  barrellas,  que  cada  Ires  dias  lhes  dào  até 
ficar  bem  branco. 

Mesma  Comarca. 
O  linho  gallego  não  se  dá  em  terras  áspe- 
ras, mas  sim  nas  que  andam  bem  adoçadas  de 
estrumes.  Semea-se  na  primavera  por  abril;  e 
em  terra  regadia  e  bera  desfeita,  lambem  em 
inaio.  Cobre-se  levemente  com  o  arado,  tor- 
iia-se  a  gradar,  e  rega-se  duas.  ires,  ou  mais 
vozes,  se  í'  preciso,  conforme  o  tempo;  nion- 
dam-se,  se  ò  necessário,  e  colhem-sc  em  es- 
tando amarellos. 

O  linho  mourisco  semea-se  no  principio  de 
outubro  eiu  terra  forte  e  soalhosa,  bem  lavra- 
da e  estercada:  no  invernoé  muito  convenien- 
te lançar-lhc  por  cima  alguma  cinza  para  o  li- 
vrar da  geada.  Na  primavera  raonda-se,  se  o 
carece. 

Km  Freixo  d'Espada  i\  Cinta  semea-se  o  ca- 
namo   era  maio. 
Comarcade  Miranda  ^-^Torre  de  Moncorvo 

—  Villa  Real— e  Pinhel. 
O  linho  que  se  cultiva  nesta  provinda  é  o 
gallego.  Lavra-se  a  terra,  a  que  chamara  de- 
crttor,  c  deixa-seera  descanço  vinte  ite  trin- 
ta dias:  torna-se  a  lavrar  alravessadamenle, 
o  dada  uma  grade  deila-se  oeslrume,  que  de- 


pois de  espalhado  se  torna  a  lavrar:  dá-se  ou- 
tra grade,  deita-se  a  semente,  lorna-se  a  dar 
duas  grades  de  dentes,  e  uma  de  costas,  de- 
pois o  embelgam  c  engaça'ii;  passados  vinte, 
nu  trinta  dias  monda  se  de  toda  a  herva  míi. 
Kega-se  de  quatro  em  <]nalro  dias,  atteudendo- 
se  com  ludo  íi  qualidade  da  lerrae  do  tempo. 

Logo  que  o  linho  eslA  maduro  (o  que  se  co- 
nhece por  ter  algumas  das  ^«.'/««/((w  abertas  e 
louras  ,  arranca-se  e  lira-sc  a  baganha  com 
um  instrumento  próprio,  a  que  se  chama  ri/ío; 
fazein-se  molhos  que  se  radiem  no  rio,  ou 
em  tantiues,  e  aguas  estagnadas,  a  que  cWà- 
ííiAm  empo  ar.  Passados  oilodiasestende-seao 
sol  para  enxugar,  e  torna-se  a  nietler  na  agua, 
donde  passatlas  vinte  e  qualro  horas  se  tiram 
amostras,  até  que  pareça  estar  bora.  Então  li- 
ra-se  da  agua,  põc-se  em  moda,  a  que  cha- 
mam amorca,  havendo  cuidado  de  ([ue  fique 
muito  acalcado,  e  se  examina  se  está  quente: 
se  não  está,  deitam-lhe  aguaaló  aquecer;  lo- 
go que  aquece,  tira-se,  e  eslen;ie-se  até  sec- 
car.  Recolhe-se  depois,  eslrvja  se,  cspada-se. 
e  seda-se. 

O  linho  mourisco  e  canamo  semea-se   em 
outubro:  a  cultura  6  a  mesma  que  fica  dita. 
O  linho  donzella  não  se  cultiva  nesla  província. 
Comarca  de  Ourem. 

A  terra  deve  ser  bem  la>rada,  unida,  e 
estrumada  com  estrume  muito  cofisumido.  Se- 
mea-se o  linho  Ião  unido,  que  em  qualquer 
parle  que  se  tocar  na  terra  com  uma  vara  mo- 
lhada levante  umas  poucas  de  sementes.  Ue- 
ve-se  arrancar  com  as  raizes  mais  limpas  de 
terra  que  poder  ser.  Não  se  semea  canamo, 
que  necessita  terra  mais  forte. 

lia  três  qualidades  de  linho,  gallego,  mou- 
risco, e  massadiço.  Depois  de  fcilo  em  peque- 
nos feixes  vai  ao  ri/ja./oc  para  se(»arar  a  òa^a- 
nha,o  que  deveser  de  modo  que  não  quebre 
a  planta,  scgue-sea  curtiinenla.  em  que  con- 
siste a  perfeição  do  linho,  e  que  deve  serem 
agua  corrente.  Ogallegose  curte  em  ires  dias; 
o  mourisco  em  oito;  o  outro  não  se  sabe  bem 
curtir:  a  folha  cabe  logo  no  primeiro  ou  se- 
gundo dia.  O  signal  de  estar  bem  curtido,  é 
logo  (]ue  —  a  raeduUa  lenhosa  de  coirao  ou 
cana  se  separa  facilmente  da  casca  em  que  es- 
la  o  linho,  sem  que  este  se  quebre  ou  rompa, 
ou  mostre  estar  principiado  a  corromper. — 
Seca-se  depois  ao  solou  em  fornos,  no  menos 
tempo  possível,  para  qu6  não  tenha  tempo  de 
fermentar.  Secos  os  feixes  se  maçam  com  ma- 
ços de  páii,  e  os  golpes  não  devem  ser  tão  for- 
tes, ou  sobre  esquinas  de  forma  que  o  cortem. 

Maçado  se  torce  á  mão  levemente,  ej  passa 
para  o  gramador,  que  é  um— banco  com  uma 
cova  na  labua  ao  cumprimento  delia,  sobre  que 
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se  assenta  uma  hastea  de  madeira,  que  é  o 
inovei  —  por  entre  ella  se  passam  as  mãos 
cheias  do  linho  maçado,  para  que  esta  volta 
que  faz  para  passar  por  entre  a  cova  e  a  has- 
tea, lhe  faça  largar  a  aresta  que  já  está  que- 
brada. 

Depois  se  lasquinha,  sacudindo-o  á  mão 
com  uma  cutela  de  píiu,  seda-se  em  grosso, 
e  depois  em  (ino. 

A  perfeição  destas  manobras  consiste  em  lho 
sacudir  bem  a  aresta  sem  quebrar  o  linho.  A 
curtimenta  é  para  fazer  des|)egara  medullada 
casca.  A  maça  divide  as  (cvras  da  cana,  dan- 
do logar  a  sahir  por  entro  ellas  a  medulia  le- 
nhosa, e  quebrar  esta  em  pequenos  pedaços: 
a  f/rama  para  lli'a  fazer  saltar  fora,  e  a  tas- 
quinha  para  sacudir  as  porções,  que  ficaram 
pegadas. 

Comarca  iVElvas 

Culliva-se  mui  pouco  iiidio.  Extralie-se-Ihe 
a  baganha,  ou  semente  molhada,  depois  cur- 
te-se  em  agua  corrente,  tira-se  e  depois  se 
machuca,  grama,  e  lasquinha. 

Comarca  de  Portalegre. 

Culliva-se  pouco  linho,  que  éde  três  qua- 
lidades; cnnamo,  abertiço,  e  serraãiço.  Tira- 
se  a  baganha  dando-lhe  com  uma  maça  Cur- 
te-se  melhor  em  agua  corrente,  onde  está 
sele  dias;  depois  de  enxuto',  maça-se  com  a 
maça  de  páu  com  cautella  para  se  não  cortar; 
depois  com  um  páu,  que  se  chama  grama,  se 
deita  fora  a  cana  do  linho,  põe-se  o  linho  ar- 
rumado em  uma  labua,  e  cora  a  lasquinha  ti- 
ra-se a  aresta:  e  a  final  vai  ao  sedeiro  ralo 
para  tirar  a  estopa  mais  grossa. 

Comarca  de  ViHa  Virosa. 

Semea-se  pouco  linho,  que  éde  duas  qua- 
lidades, gallego,  que  se  semea  em  novembro; 
c  serrúdiçoPera  jnarço. 

CCI.TURA    1)0    LINHO    CANAMO. 

Em  seguida'ajunlamosas  seguintes  inslruc- 
ções  para  a  cultura  do  canamo  que  em  junho 
de  1827  publicou  no  Brasil  o  Sr.  Lisboa,  no 
Jornal  Auxiliador  da  industria. 

Na  culliua  do  canamo  se  deve 'atlender — 
1."  à  escolha  das  sementes — "1.°  á  natureza, 
e  preparação  do  terreno— 3."  ao  modo  de  se- 
mear—  4.»  ao  tratamento  da  planta — 5."  á 
colheita,  ou  arrancamenlo  — 6."  ao  curtimento 
— 7."  aO  preparo  depois  de  curtido  e  secco. 

1."  As  sementes  devem  ser  novas,  e  (5  in- 
dispensável, que  não.passemde  uraanno,  por- 
que tem  parlicular  tendência  para  a  rancidez. 
Conliece-se  a  sua  bondade  quando  tirada  da 
casca  a  pequenina  amêndoa  se  acha  doce  ao 
paladar;  se  estiver  rançosa  será  improductiva. 


Ella  também  não  nascerá,  se  for  muito  enter- 
rada, devendo  apenas  cobrir  se  i;oin  uma  mui- 
to ligeira  camada  do  terra.  Se  depois  da  se- 
meadura chover,  promplamente  nascerá;  não 
chovendo  ó  necessário  rega-la;  assim  como  de- 
fende-la das  aves,  que  avidamente  a  procuram. 

2."  A  raiz  do  rriiiamo  é  fusiforme;  logt»  pe- 
la lei  da  vegetação  deve  descer  perpendicular- 
mente, e  quanto  mais  profundar,  taiilo  mais 
se  elevará  a  sua  li.istea;  donde  se  conclue,  (|ue 
elle  requer  terreno  delgado,  movediço,  mas 
baslanlemeiíte  substancial  e  lunnoso,  que  pos- 
sa sustentar  uma  planta,  quo  muito  se  eleva 
e  em  pouco  tempo.  O  terreno,  quo  não  tiver 
naturalmente  estas  qualidades,  pódc  ser  pre- 
parado por  meio  de  estrumes,  e  de  lavras.  Os 
estrumes  devem  ser  curtidos,  sem  com  tudo 
estarem  reduzidos  á  qualidade  de  terra;  será 
melhor  que  se  espalhem  sobre  a  terra  antes 
do  inverno,  e  que  se  enterrem  immediatamen- 
te  por  meio  d'uma  boa  lavra.  Por  esie  me- 
Ihodo  os  estrumes  se  decomporão,  e  combina- 
rão as  Suas  partes  oleosas  com  os saes  contidos 
na  terra,  para  formar  substancias  saponaceas. 
a  tempo  de  poderem  aproveitar  á  planta  no 
curto  espaço  da  sua  vegetação. 

3."  Quanto  ao  modo  de  semear,  isso  de- 
pende da  flm,  para  que  se  destina  o  canamo. 
Se  é  para  cordoaria,  deve  ser  semeado  raro, 
se  para  tecidos  deve  ser  mais  junto.  No  pri- 
meiro caso  a  hastea  tem  o  dobro  de  altura,  e 
grossura,  a  casca  é  mais  grosseira,  e  os  fios 
mais  longos,  no  segundo  a  casca  é  mais  fina, 
e  as  suas  libras  brandas,  setinosas,  e  fáceis  de 
brauíiuear.  A  pezar  disso  tanto  um,  como  ou- 
tro são  igualmente  fortes. 

í.°  Apenas  a  planta  estiver  nascida,  deve- 
rá limpar-se  das  máshervas,  que  muito  vege- 
tam em  terra  pingue,  e  esse  trab;ilho  se  de- 
verá continuar  até  que  as  hasleas  do  canamo 
se  elevem  muito  acima  das  ditas  hervas,  de- 
pois do  que,  estas  enfraipiecem,  e  morrem. 
Chegando  as  hasleas  a  .'5  ou  4  polegadas,  se 
o  canamo  tiver  sido  semeado  demasiadamente 
junlo,  deverá  mudar-se.  Ao  que  lõr  destinado 
para  cordame,  dar-se-hão  8  ou  10  polegadas 
de  inlervallõ  entre  os  pés;  para  o  oulro  bas- 
tarão 4. 

5."  A  colheita,  ou  arrancamento  do  cana- 
mo se  faz  por  duas  vezes,  na  segunda  colhem- 
se  as  plantas  masculinas,  por  serem  as  que 
mais  cedo  chegam  ao  estado  de  madureza  em 
que  convém  fazer-se  a  colheita:  as  [plantas 
masculinas  são  as  que  não  produzem  semen- 
te alguma,  lendo  aliás  produzi  io  flores,  ama- 
durecem primeiro  do  que  as  femininas,  a  quem 
ainda  é  necessário  mais  dilatada  vida.para  nu- 
trir, e  aperfeiçoar  as  sementes. 
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6."  O  curtimento  se  pôde   fazer — i.*  por 
meio  da  ngua— 2.°  a  secco.  1."  A  agua,  em 

(]iie  se  macerar  o  canamo,  pôde  ser  lauto  a  cor- 
renle,  como  a  estagnada,  e  assim  em  um  co- 
mo em  outro  caso  se  mergulha  o  canamo.  ala- 
do em  feixes,  de  maneira  que  lodo|'ulleru|ue 
coberto  pelangua,  i;  ahi  se  demore  tanto  tem- 
po, quanto  seja  necessário  para  que  a  mace- 
ração seja  como  fica  dito.  Não  se  pôde  mar- 
car um  tempo  prelixo,  em  que  os  feixes  do 
caiiamo  devam  estar  n'agua;  pois  que  isso  de- 
pende de  ser  a  agua  corrente,  ou  estagnada, 
e  sendo  estagnada  da  sua  maior,  ou  menor 
quantidade,  mais  ou  menos  iimjuda,  mais  ou 
menos  profunda,  mais  ou  menosquenlc,  maior 
ou  menor  porção  de  canamo,  submeltido  á  ma- 
ceração. O  que  se  pôde  asseverar  6  que  a  agua 
estagnada  accelera  mais  a  maceração,  do  que 
a  corrente,  assim  como  o  maior  calor,  e  a 
maior  quantidade  de  canamo,  e  que  à  propor- 
ção que  a  agua  estagnada  formais  impura,  e 
menos  profunda,  eila  se  fará  com  maisprom- 
plidão.  2."  O  curtimento  a  secco  faz-se  pondo 
as  plantas  juntas  a  uma  parede,  ou  tapume, 
estendendo-ns  na  terra  de  modo  que  um  pó 
não  loque  outro  pó.  os  orvalhos,  as  chuvas,  o 
sol  curtem  com  o  Icmpoo  canamo  assim  dis- 
posto; mas  é  preciso  volta-lo  todos  os  dias,  a 
íim  de  que  os  meteoros  obrem  successivamen- 
le|em  todas  as  suas  partes.  É  pois  indispensá- 
vel espreitar  o  periodo  em  que  o  curtimento 
esteja  completo,  para  o  que  se  farão  experiên- 
cias, tirando  algumas  plantas  da  agua,  esec- 
cando-as  immedialamente  no  forno  ou  chami- 
né; e  logo  que,  iir(]ueando-se  a  casca  se  despe- 
ga facilmente  d-o  linho,  ou  vara  interior  da  plan- 
ta, é  indicio  de  estar  suRicientemente  curtido 
7.°  O  canamo  depois  de  curtido  e  secco,  6 
maçado  para  o  fim  de  se  separar  a  casca  da 
haslea,  e  esta  separação  é  feita  à  mão.  A' me- 
dida que  o  canamo  se  maça  e  limpa,  fazem- 
se  molhos,  que  se  torcem,  para  que  as  suas 
libras  ou  fios  se  não  misturem  e  embaracem. 
Deve  depois  disso  ser  lavado  em  agua  corren- 
te e  clara,  tantas  vezes  quantas  fòr  preciso 
para  que  fiquelimpodc  toda  a  parte  glutino- 
sa  que  a  planta  contóm;  e  enlão  estará  apto 
para  o  mercado,  ou  para  aquelle  fim  a  que  o 
quizerem  applicar.^^Rio  de  Janeiro  1."  de  ju- 
nho de  1827.  — 

Da  Se.mana  Santa. 

Vamos  entrar  na  Semana   (I)  especialmente 

(1)  Semana  lieriva  dolalim  soptemmnne,  sete 
manhãas.  E'  de  notar  qye  as  nações  da  Europa, 
excepto  a  nossa,  apcllidani  os  dias  com  os  nomes 
dos  planetas,  ao  uso  genlilico,  afora  o  sabbado 
e  o  domingo;  só  nós  conformámos  com  o  uso  da 
Igreja  adoptado  polo  papa  S.  Silvestre. 


[Consagrada  aos  mysleriossolemnesda Reden>- 
pção: — sem  duvitlarmos  da  religiosidade  dos 
nossos  leitores,  sô  temos  por  alvo  no  presente 
artigo  dar  aos  menos  eruditos  algumas  noti- 
cias para  que  melhor  comprehendam  ascere- 
monias  ecclesiasticas. 

Sabido  é  que  no  Domingo  de  Palmas  ou  de 
Ramos  celebra-se  e  venera-se  a  triumplial  en- 
trada de  Jesus!  hristo  em  Jerusalém,  cuja  nar- 
ração podem  os  fieis  recordar  lançando  os  olhos 
aos  Evangelhos,  de  S.  Malheus  cap.  21,  S. 
Marcos  cap.  11,8.  Lucas  cap.  19,  S.  João 
ca[).  12.  As  turbas  de  povo  o  receberam  e 
acompanharam  com  ramos  írondentes,  eaccla- 
mações  de  liosanna  ao  fdho  de  David.  Ouça- 
mos o  que  nos  diz  a  este  respeito  o  sábio  Dio- 
go de  l'ayva  d'Andrade  (2)  no  sermão  2."  de 
Sabbado  de  Ramos,  pregado  em  1572. — 
«.  .  . .  parece-me  que  o  fundamento  disto  foi 
o^ostume  que  os  judeus  tinham  de  celebrar  a 
festa  dos  tabernáculos,  que  era  em  memoria 
de  como  N.  S.  os  guardou  pelo  deserto  ale  os 
metler  na  terra  da  promissão:  e  como  consta 
pelo  Levitico  todos  aquelles  sete  dias  trazia  to- 
do o  povo  ramos  de  arvores  nas  mãos  em  lem- 
brança das  choupanas,  que  seus  pais  fizeram 
no  deserto  em  quanto  nelle  andaram:  e  segun- 
do os  rabinos  dizem  nos  louvores,  que  cada  dia 
os  levitas  cantavam  a  Deus  durante  a  festa, 
por  aquelle  beneficio,  respondia  o  povo  aquel- 
ías  palavras  de  David, — Nah  Hosanah  (3), 
ú  Senhor  saloa-nos,  pedindo-llie  que  tivesse 
então  o  cuidado  delles,  que  tivera  de  seus  pais 
no  deserto,  donde  veio  o  costume  de  chama- 
rem aquelles  ramos  hosanas  como  em  algumas 
partes  que,  dia  de  N.  Sr.*  que  chamais  do  Ó, 
fazem  alguns  entertalhos  éramos  de  seda  lhes 
chamam  ás,  e  ao  que  se  d;i  dia  de  Reis  lhe 
chamais  reis,  pelo  nome  da  festa.»  — 

A  benção  das  palmas,  e  a'procissrio  que  se 
lhe  segue  commemoram  o  triumpho  deChris- 
to;  o  liymno,  Gloria,  laiis  el  honor,  (jue  nes- 
ta se  canta,  cerrada  a  porta  da  egreja,  fican- 
do da  parte  de  dentro  alguns  cantores,  attri- 
bue-se  a  Tlieodulpho,  Abade  Floriacense,  na 
occasião  que  vamos  referir.  Diz-se  que  este  pre- 
lado, que  viveu  no  se.ulo  9.",  eslava  no  cár- 
cere em  Angers,  como  implicado  na  conjura- 
ção dos  filhos  de  Luiz  o  Pio  coutra  este  impe- 
rador, seu  pai;  e  que  assim  privado  de  acom- 
panhar a  p  ocissão  de  Itamos,  que  sahia,  eo- 
loàra  o  hymno,  o  qual  lanto  agradou  ao  mo- 
narcha  que  lhe  concedeu  perdão  e  liberdade. 
Alguns  escriplores  não  acceitam  similhante  tra- 
dição, como  pôde  ver-sena  excellente  obrado 


(i)  Vid.  o  retrato  e  biograpliia  a  paj;.  14  do 
vol.  1.°  da  primeira  serie 

(3)  Psalrao  117 — verlidss  ;ior  S.  Jerónimo; 
O  Domine  sakum  me  fac:  ò  Senhor  salvai-nos. 
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Cardeal  Lambertini  (depois  papa  Bento  XIV), 
que  principalmente  tomamos  por  guia.  (4)  Já 
no  4.*  século  se  adia  o  rito  deste  dia:  ha  mui- 
to porem  que  se  não  fazem  certas  praticas  da 
antiga  disciplina:  como  o  privilegio  de  que  go- 
zavam os  catliecumenos,  (b)  à\lo& competentes, 
que  por  estarem  instruídos  na  fó,  pedindo  e 
esperando  o  baptismo  no  dia  Sabbado  d'Alle- 
luia,  em  que  se  conferia,  podiam  íicar  na  igre- 
ja depois  do  evangelho  da  missa  para  ouvir  o 
symbolo  ou  Credo,  sahindo  só  ao  começar  o 
cânon  (6),  o  que  não  era  concedido  aos  outros 
cathecunienos.  —  Nesta  Dominga  se  lava\am 
as  testas  aos  rapazes,  que  também  se  bapti- 
zavam no  sabbado  santo,  porque  sendo  excluí- 
do qualquer  banho  no  tempo  quaresmal,  como 
em  lodos  os  dias  de  jejum,  devia  a  testa  es- 
tar lim[)apara  receber  os  santos  óleos. 

Nos  primeiros  tempos  da  Igreja,  erguiam- 
se  oschristãosalta  noite  para  salmearem;  cos- 
tume então  commum  a  toda  a  multidão  dos 
fieis,  e  que  só  permanece  agora  nas  commu- 
nidades  e  corporações  ecciesiaslicas.  Por  mui 
dignas  rasòes  foram  supprimidas  essas  vigílias 
nocturnas,  ficando  apenas  a  imagem  delias  na 
quarta,  quinta,  e  sexta  santa,  e  por  isso  as 
matinas  destes  dias,'  que  entram  pela  noite,  são 
denominadas  officio  de  trevas. 

Prescindimos  da  enumeração  das  partes  do 
divino  oflicio,  e  do  sentido  mystico  dascere- 
monias,  porque  as  pessoas  devotas  tem  esta 
matéria  tratada  nas  illustraçi5es  das  horas  do 
P."  Sarmento,  que  andam  pelas  màos  de  quem 
sabe  ler.  Vert,  no  tom.  4.»  da  sua  Explication 
stir  les  ceremotiies  &c.,  tratando  das  velas  do 
candieiro  triangular,  que  se  apagam  successi- 
vamente  no  fim  dos  psalmos,  sustenta  o  seu 
l)rínci|)io  de  que  as  ceremonias  sacras  provie- 
ram de  causas  natiiraes  e  que,  séculos  depois, 
se  lhes  ajuntaram,  como  piedosas  meditações, 
as  rasues  symbolicas;  que  em  consequência  nos 
officios  divinos  e  missas  se  começaram  a  usar 
cirios  ou  velas  para  se  poder  ver,  sendo  cele- 
brados pelo  meio  da  noite,  e  que  se  apagavam 
â  proporção  que  se  avivava  a  luz  da  aurora  e 
do  dia,  e  (inalmoute  que  se  «antevê  esta  pra- 
tica, extinguindo  uma  vela  èih  o  fim  de  ca- 
da psalmo,  posto  que  se  não  và  entramo  dia, 
mas  sim  na  noite.  O  bispo  de  Soissons,  Lenglet, 
refutou  esta  opinião,  fundando-se  no  c  5.°  da 
22.*  sessão  do  Cone.  Trid. ,  que  insinua  que  fo- 
ram adoptadas  pela  igreja  as  ceremonias,  co- 

(4)  Aunotazionidel  cardiuale  Prospero  Laiuber- 
lini,  sopra  Ic  fesle  di  N.  S.  c  delia  beatíssima  Ver- 
gine.BolonlialTíO. 

(5j  iJeriva  de  lima  palavra  grega,  que  significa 
instruir  de  viva  voz. 

(6)  A  parle  da  missa  inimediala  ao  prefacio  cha- 
ma-6c  cânon,  por  conter  a  regra,  que  exaclamenie 
se  deve  guardar  na  Consagração. 


mo  são  as  bênçãos,  os  lumes,  o  incenso,  as 
vestes,  por  tradição  apostólica,  e  para  o  eíiei- 
tode  imprimir  na  mente  dos  lieis  amagesta- 
de  do  sublime  sacriHcio  do  altar,  elcvando-os 
por  meio  destes  signaes  de  religião  e  piedade 
á  contemplação  do  mistério  que  o  mesmu  occiíl- 
la. — O  mesmo  Vert  diz  que  se  ínlioduzira  o 
incenso  para  expellír  o  mau  cheiro  dos  sub- 
terrâneos, onde  nessas  eras  remotas  se  cele- 
brava a  missa:  lé-se  porem  em  S  Tliomaz  que 
fora  não  só  em  reverencia  ao  Sacramento,  co- 
mo  lambem  por  significar  o  effeito  da  graça. 

—  Alliimam  alguns  que  o  rumor  que  em  meio 
da  obscuridão  se  faz,  terminadas  as  Laudes, 
é  significativo  do  terremoto,  eclipse  e  geral 
perturbação  na  morte  do  Salvador:  porem  o 
orthodoxo  escriptor  (7).I.  Grancolas,  noCom- 
mentario  Histórico  ao  Breviário  romano,  diz: 

—  Em  nenhuma  parte  se  acha  o  porque  se  faz 
o  estrépito  no  fim  das  Trevas:  tão  somente  o 
ministro  dava  signal  comas  mãos  batendo  cora 
o  livro  ou  banco,  para  se  retirarem:  nos  dias 
mais  solemncs  e  de  maior  frequência  do  povo 
costumava  repelir  as  pancadas  para  aviso  de 
lodos.  No  Breviário  romano  apenas  se  manda 
f,izer  um  pequeno  estrépito — Também  inter- 
pretam misticamente  a  conservação  da  ultima 
vela  que  se  não  apaga,  e  se  esconde  para  lo- 
go depois  apparecer:  mas  o  citado  auclor  as- 
severa que  a  rasão  era  para  ler  luz  com  que 
accender  immediatamenle  a  lâmpada  que  arde 
ante_o  Santíssimo  Sacrameiílo.  Esta  causa  não 
se  dá  enlre  nós,  maiormente  no  ollicio  da 5.* 
feira:  todavia  è  certo  que  o  seoitido  mistico  de 
alguns  é  um  tanto  injurioso  |)ara  os  apóstolos 
por  lhes  suppór  fé  tibia  ou  vacillanle.  Sabe-sa 
que  ainda  em  tempo  de  Uuperlo,  como  elle 
mesmo  conta  no  livro  5,"  de  dioiíiis  offtciis,  se 
apagava  a  ultima  vela,  ferindo-se  depois  fogo 
para  accender  luz 

Nos  dois  primeiros  séculos,  somente  oá  dois 
dias  da  sexta  e  do  sabbado  eram  escolhidos 
para  representar  o  luto  da  igreja  pela  morte 
de  Chrislo,  o  qual  consislla  nas  vigílias  das 
duas  noites,  em  que  se  faziam  as  orações  ou 
oflicios  públicos  e  nu  continuo  jejum  de  40  ho- 
ras, depois  destinou-se  a  ião  pia  recordação 
toda  a  semana,  [Concluir-se-ha.) 


Ás  PAL.MAS  DE  San-ReMO,   E  O  OBELISCO 
DE  SlXTO  5." 

Em  1586,  ainda  jazia  no  sitio  onde  Pio  C." 
fez  construir  a  sachristia  da  basílica  deS.  Pe- 
dro um  obelisco  magnifico;  trasporlado  do 
Heliopolisno  Egyplo  para  Roma  por  ordem  do 


(7)  Temos  á  vista  a  Iraducção  latina,  impressa 
cm  Ycnoza  cm  178í. 
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imperador  Calijiila:  Sixto  5  *,  príncipe  de  vas- 
tas c  audazes  concepções,  resolveti  naquelle  2  " 
anno  do  seu  ponlificado  trasladar  o  monoiillio 
tii.aaiitc  (I'  paca  a  formosa  prnça,  ([ue  dalii  a 
70  iiiinos  o  licriiiiii  cingiu  com  vistosa  e  so- 
berba columiiada.  —  O  archileclo  Fontana,  o 
mais  haliil  uiodianico  do  seu  tempo,  foi  in- 
cumbido de  Ião  árdua  opernção;  dispoz  por- 
tanto o  raachinismo  do  aparelho  como  homem 
(juc  sabia  ipie  os  olhos  de  toda  a  capital  ca- 
iholica  estavam  íilos  nelle:  o  papa  lhe  recom- 
mendàra  que  não  deixasse  de  empregar  tudo 
•juanlo  fosse  preciso  para  ser  bem  succedido: 
Fontana  ajiroveilou  a  faculdade.  Sò  o  trans- 
porte, posloque  a  distancia  não  excedesse  150 
passos,  custou  trinta  e  dois  contos  déreis. 
A  final,  acabados  os  preparativos,  annunciou- 
seaosom  de  trombetas  pela  cidade  o  dia  que 
o  engenheiro  designara  para  assentar  a  ;^gulha 
sobre  o  seu  pedestal.  Qualquer  pessoa  podia 
presenciar  o  acto,  mas  sob  a  condição  do  mais 
restriclo   silencio;    circumslancia  exigida  por 
Fontana  a  fim  de  que  a  sua  voz,  única  que 
alH  mandava,  fosse   bem  ouvida  pelos  operá- 
rios. Ora  como  Sixto  5  °  não  fazia  as  cousas 
por  metade,  o  bando   que  lançara  declarava 
que  a  menor  palavra,  o  mínimo  grilo  ou  ex- 
clamação teria  logo  a  pena  de  morte,  fosse 
qual  fosse  a  jerarchia  ou  condição  do  culpado. 
— Immensocra  o  concurso  ao  começar  a  ma- 
nobra; a  um  lado  da  praça  estava  sobre  um 
palanque  o  papa  com  a  corte;  a  outro  o  car- 
rasco e  a  forca;  no  meio  Fantana  e  seus  obrei- 
ros; esse  espaço  reservado  era  fec^^ado  por  um 
cerco  de  soldados.  Já  a  base  do  obelisco  abar- 
bavacom  o  pedestal;   os  cabos  que  prendiam 
no  vértice  devi:im,  mediante  engenhoso  ma- 
chinismo,  fazer-lhe  perder  a  postura  horison- 
tal  c  leva-lo  á  perpendicular:  o  comprimento 
dos  rabos  eslava  calculado  jiara  este  eíTeilo,  de 
inodo  (|ue  apenas  chegassem  a  atesar  o  obelis- 
co devia  ficar  aprumado.  —  Ueu  se  principio;» 
obra  em  meio  de  profundíssimo  silencio;  o  mo- 
uolilho  erguido  a  pouco  e  pouco  obedecia  como 
por  magica  ã  força  atlrahente  que  o  punha  em 
movimento:  somente  a  voz  do  archileclo  se  ou 
via.  O  obelisco  continuava  a  subir;  uma  ou  duas 
voltas  mais  dos  cabrestantes,  e  ei-lo  que  re- 
))Ousava  sobre  a  base.  De  repente  Fontana  co- 
nhece que  o   raachinismo  não  gira:  a  medida 
dos  cabos  fora  exactamente   tomada;  mas  es- 
tas cordas  tinham  sido  estiradas  pelo  enorme 
])eso  da  pedra,  e  achavam-se  cnlâo  mais  com- 
pridas alguns  palmos.  Não  havin  forças  huma- 
nas que  p  idessem  supprir  a  força  que  faltava: 
—  era  uma  operação  abortada,  uma  reputação 

[\)   Tcin  de  altura  74ÍLpés  porlug.;  c  a  cruz 
lo 
que  está  em  ciina  2o  pís  c  meio. 


perdida.  Assim  que  as  cordas  deixassem  de  pa- 
xarpara  si  o  obelisco,  pesava  esle  com  dobra- 
do peso  sobre  os  cabos.  Em  vão  Fontana  ins- 
tava, multi(ilicava  ordens;  corria  a  mão  pela 
lesta,  sentia-se  como  doudo:  e  nesse  momen- 
to estourou  um  dos  cabos.  —  Eis  que  um  ho- 
mem brada  do  meio  da  turba:  afftia  ás  cor- 
das!; e  rompendo  pelo  povo  e  atravessando  o 
espaço  vai  metler-se  nas  mãos  do  algor.  — O 
conselho  é  um  ruo  de  luz  para  Fontana;  por 
ioda  a  extensão  dos  cabos  faz  vasar  baldes  do 
agua: — conlrahem-se  as  cordas  naluralmenlo 
esem  esforço;  e.  como  se  alli  andasse  a  mão 
de  Deus,  enlra  de  novo  o  obelisco  em  movi- 
menlo,  e  assenta  na  base  em  meio  dos  applau- 
sos  da  multidão. — Fontana  corre  para  o  seu 
salvador,  e  acha-o  já  de  corda  ao  pescoço  em 
poder  do  algoz;  touia-o  nos  braços  e  o  vai  le- 
var aos  pés  de  Sixlo  5.",  implorando  um  per- 
dão, já  na  mente  do  pontífice  concedido.  Mas 
não  bastava  dar  perdão,  pedia  o  caso  recom- 
pensa: o  papa  diz  ao  estrangeiro  que  lhe  as- 
signale  a  que  deseja;  —  e  o  estrangeiro  de- 
clara ser  da  família  Bresca,  que  ó  rica,  e  que 
portanto  não  tem  a  pedir  favores  pecuniários; 
porem  que  habitando  elle  o  iogar  deSan-lle- 
mo  (!2)  celebre  por  suas  palmeiras,  requer  o 
privilegio  de  mandar  grátis,  lodos  osannos,  a 
lloma  as  palmas  necessárias  para  as  solemni- 
dades  da  Semana-Santa.  —  Sixto  facultou  o 
privilegio,  ajunlando-lhe  uma  larga  pcwsão, 
que  era  (dizia  elle  para  o  amanho  e  conser- 
vação das  palmeiras.  —  Desde  enlão  (ha  dois 
séculos  e  meio;  a  família  Uresca,  que  ainda 
existe,  goza  da  honra  de  mandar  annualmea- 
le  a  Uoma  um  navio  carregado  de  palmas. 


Apoloífo  árabe.  —  Uma  gola  dagua  das  nu- 
vens cahiu  no  mar,  e  vendo  as  ondas  e  o  abis- 
mo, disse  cheia  de  pejo — Que  sou  eu  nesla 
immensidade?  Ilonlem  brilhava  era  as  nuvens; 
hdje  a  folha  secca  que  íluclua  é  mais  do  que 
eu.—  Mas  o  rei  dos  céus,  commovido  de  tão 
modesto  queixume,  deu-lhe  toga  do.  nobreza, 
e  para  habitação  uma  linda  concha;  transfor- 
niou-a  em  pérola  preciosa,  que  veio  a  servir 
de  remate  á  coroa  de  ourod'ura  monarcha.— - 
Reparai  bem,  amigos,  no  sentido  moral  desta 
fabula.  — Deus  exalta  os  humildes. 

Dizia  Franklin:  —  Em  vez  de  rcpelir-se  em 
Iodas  as  moedas  o  nome  de  lorgc  3.''com  os 
dos  Ires  reinos,  mais  valírapòr-lhe,  como  le- 
genda, alguma  sentença  moral,  v.  gr.  —  Um 

real  poupado  é  nm  real  ganhado. 

[ij  É  uuia  pequena  e  bonita  povoação,  no  lerri- 
lorio  marilinio  a  que  chamam  r\b(ira  dcGtnova. 
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o    MOSTEIRO    DA    CARTUXA,    CABEÇA    DA    CR!  EM. 


JcNTO  a  Grenoble,  anliga  capital  do  Delplii- 
nado  e  hoje  do  departamento  do  Iscre,  assen- 
tou o  ascético  S.  Bruno  os  fundamentos  á  sua 
austera  Ordem  em  o  seio  de  montes  fragosos 
e  retirados,  e  porque  Chartretix  se  chamava  o 
sitio  delle  se  apellidou  a  nova  Ordem,  que  nós 
chamámos  Cartuxa,  alterando  um  tanto. a  pa- 
lavra franccza:  assim  outras  corporações  reli- 
giosas tomaram  nome  ou  dos  fundadores  ou 
das  primeiras  localidades  do  seu  estabelecimen- 
to. Como  as  gravuras,  que  juntámos,  ro|)re- 
senlam  os  edifícios  e  paiz  convizinho  do  mos- 
teiro, dito  la  grande  Cliarlreitse,  a  magna  car- 
tucho, em  rasão  de  ser  casa  principal;  para 
que  melhor  se  avalio  o  espirito  myslico  e  de- 
sejoso de  solidão,  que  moveu  S.  Bruno  a  lar- 
gar as  commodiílades  e  a  gloria  do  mundo, 
cumpre  que  descrevamos  o  território,  que  pre- 
feriu para  morada  e  de  seus  G  companheiros: 
servir- nos-Iia  de  texto  um  livro  portuguez,  até 
porque  goza  da  auctoridade  de  clássico  em  lin- 
guagem, e  vem  a  ser  a— Fida  do  patriarcha 
S.  Bruno — escripta  por  D.  Basílio  de  Faria, 
prior  da  Cartuxa  de  Scala  Caíli  em  Évora  (*), 


(t)    N."i»  lei»  a  Onlom   era    Portugal  .senão    eslo   mfl.i^iro 


e  lio  do  estimável  escriptor,  Maniiul  Severim 
de  Faria.  Lemos  o  seguinte  no  cap."  C*  desta 
obra  (••).—  ^ 

Está  o  ermo  da  Cartuxa  posto  nas  nsperas 
montanhas  da  Saboya.  a  que  os  aniíL^js  clii- 
maram  Al(ies,  no  meio  de  umas  surras  de 
grande  altura,  tão  Íngremes  e  de  tanta  pene- 
dia, que  não  achou  atégora  a  industria  huma- 
na mo(Jo  nem  logar  por  onde  aellas  se  subir, 
porque  todas  ao  redor  são  uma  rocha  talhada, 
que  por  muitas  parles  vai  acabando  em  uns 
penhascos  agudos,  Oí  quaes  com  sua  natural 
aspereza  não  só  melem  espanto  a  quem  debai- 
xo os  está  olhando,  mas  ainda  causa  admira- 
ção ver  o  artificio  com  que  a  natureza  foi  mis- 
turando o  rochedo  da(]uellas  serras  com  a  ver- 
dura do  arvoredo  que  |)or  muiías  parles  arre- 
benta. O  sitio  por  dentro  é  mui  capaz,  porem 
mui  áspero  e  intratável,  assim  por  estar  a 
maior  parle  delle  sempre  cuberto   de  neve, 

lie  Evura,  e  a  duus  pequena;^  l(');u;is  du  l.iiboa  a  Cartuxa  ilõ 
lo;ar  de  Laveiraii,  da  invocação  de  >ossa  Seuhora  do  Yallc  da 
Mispricordia. 

{••)  Foi  imiiressa  cm  Lisboa  em  IfilA  e  public^tda  pelo  so- 
brinho do  A  —  A  dctcrlpção  acima  é  Ião  exacla  que  concorda 
com  outra,  que  tomos  presente,  feita  em  1S27  por  um  cava- 
Ibeiro  {ranecz. 
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romo  pelos  venlos  que  onlinariamenle  correm, 
Ião  frios  c  agudos  que  até  os  aiiimaes  bravos 
(lo  monte  os  não  podem  suportar,  pelo  que  em 
todas  aquellas  brenhas  lia  mui  pouca  caça,  e 
ainda  das  aves  não  lia  as  menores,  como  rou- 
xinoes,  melros,  nem  outras  que  com  sua  me- 
loilia  costumam  alejírar  e  fazer  doce  a  habi- 
tação do  campo,  senão  algumas  maiores  de 
rapina,  como  águias  a  que  a  natureza  ensinou 
a  buscar  os  cumes  dos  mais  altos  rochedos  pa- 
ra nelies  fabricarem  seus  ninhos;  e  posto  que 
em  todas  as  cousas  é  este  logar  por  sua  estra- 
nheza muito  para  ver,  todavia  o  mais  admirá- 
vel de  tudo  6  a  serventia  que  Nosso  Senhor 
ordenou  que  tivesse,  porque  não  havendo  ne- 
nhuma por  estar  todo  em  roda  crespo  de  pe- 
nedia, de  fora  se  levanta  outro  monte  da  mes- 
ma altura,  que  no  cume  se  foi  encostando  ao 
(la  Cartuxa,  de  modo  que  deu  logar  a  se  lan- 
çar de  uma  a  outra  parte  uma  ponte  por  in- 
dustria humana,  com  a  qual  a  entrada  não  só 
licou  acconimodada  para  o  serviço  da  Cartuxa, 
mas  também  fácil  para  çe  defender  a  passagem 
;i  quem  nella  quizesse  entrar.  Fica  por  baixo 
da  ponte  um  valle  entre  estas  serras,  que  por 
ser  profundíssimo  e  não  admitlir  os  raios  do 
sol  se  faz  tão  escuro,  que  mais  causa  horror 
que  gosto  aos  que  passam  por  cima,  ao  que 
njuda  muito  o  rouco  som  do  rie  Guyer,  que 
pelo  fundo  vai  passando,  cujas  ondas  quebra- 
das na  penedia  causam  um  rumor  importuno  e 
temeroso.  Fica  muito  curto  todo  o  encareci- 
mento que  deste  logar  escrevera  os  historiado- 
res para  se  poder  explicar  o  grande  artilicio 
com  que  a  natureza  o  compoz,  porque  parece 
quiz  Nosso  Senhor  formar  nelle  um  castello 
roqueiro,  cm  que  estes  Santos  se  pudessem 
defender  dos  inimigos  d'alma  cora  tanta  faci- 
lidade, que  não  ficassem  armas  ao  mundo, 
diabo  e  carne  com  que  os  inquietar. — 

Quem  vai  de  (Irenoble  ver  a  famosa  Cartu- 
xa, de  ordinário  faz  um  rodeio  por  aproveitar 
o  caminho  da  Sabóia,  c  ao  largar  a  aldêa  de 
S.  Leonardo  costeia  a  margem  de  uma  torren- 
te das  u>ontanhas,  o  Guier,  por  um  passo  es- 
treito, que  ié  cerradp  por  uma  casa  com  por- 
tas de  volta  arqueada,  e  esta  6  a  entrada  pa- 
ra o  Cerco  da  Cartuxa,  espaço  fechado  por 
montanhas  das  mais  escarpadas,  altas  e  bra- 
vias, daquellos  circuitos,  sem  outras  arvores  se- 
não a  melancholica  e  uniforme  verdura  dos  pi- 
nheiros, por  entre  os  quaes  prosegue  o  cami- 
nho, com  uma  serra  empinada  da-  direita,  e 
o  abismo  por  onde  corre  o  Guier  da  esquerda: 
quando  o  soturno  valle  se  alarga,  rarea-se  ca- 
da vez  mais  o  pinhal;  cm  bre>c  só  nos  inter- 
vallos  dos  píncaros  das  rochas  apparecera  al- 
guns láriccs,  arvore  que  resiste  âs  mais  áspe- 


ras temperaturas;  raras  são  as  faias  do  norte; 
e  logo  entra-se  n'uma  campina,  onde  avulta 
o  mosteiro,  que  havia  pouco  se  não  descobria: 
simples  na  construcção,  6  elle  magnifico  pelo 
desmesurado  tamanho,  e  pelas  circumstancias 
de  sua  posição  selvática,  mas  no  seu  género 
picturesca:  foi  incendiado  algumas  vezes,  duas 
pelos  calvinistas  nas  guerras  de  religião  no  ití." 
século:  restauraram-no,  c  posto  quea  revola- 
ção  franceza  o  espoliasse  do  principal  de  seus 
bens,  os  monges  o  continuaram  a  habitar,  res- 
tando-lhes  algumas  concessões  feitas  em  tem- 
po de  Luiz  iS.',  de  fórrra  que  era  1830  ain- 
da contava  entre  leigos  e  professos  150  pes- 
soas. A  cella  do  patriarcha  S.Bruno  está  con- 
vertida em  capella ;  e  mostra  se  cora  venera- 
ção o  manancial  d'aguas,  que  alli  brota,  e 
onde  o  austero  anachoreta  saciava  a  sede. 

Alem  do  que  apontámos  ha  outro  caminho 
para  a  Cartuxa,  e  é  o  mais  direito  indo  de 
Grenoble,  pela  montanha  le  Snpey,  da  asso- 
mada da  qual  se  desfructa  uma  bella  vista  da- 
quella  cidade  e  do  valle  em  que  jaz :  segue 
também  por  meio  de  pinhaes  com  alguns  in- 
tervalios  de  pastagens,  onde  se  avistam  algniis 
casaes:  a  entrada  por  este  lado  para  o  recinto 
da  Cartuxa  é  um  passo  estreito  com  uma  casa 
e  portada  como  a  primeira,  que  deixamos  de- 
senhada; fica  pouco  distante  a  aldéa  la  Char- 
írettse. 

S.  Bruno  foi  natural  de  Colónia;  floreceu  no 
undécimo  século;  tendo  feito  os  seus  estudos 
em  Paris,  era  cónego  da  sé  de  Uheims,  quan- 
do abraçou  a  vida  de  anachoreta  pelos  annos 
de  10>;0:  foi  canosisado  em  1514.  Por  certo 
que  seu  primeiro  intento  não  era  crear  uma 
nova  ordem  religiosa,  mas  rôlirar-se  do  mun- 
do, com  os  seis  que  o  acompanharam,  a  exem- 
plo dos\antigos  eremitas  da  l'alestina  edaSy- 
ria,  c -erigir  como  fez  uma  capcilinha  e  cel- 
tas separadas  no  chão  inculto  e  intratável,  que 
lhe  concedeu  Hugo,  arcçbispo  de  Grenoble,  e 
onde  mais  tarde  se  levantou  ampla  fabrica  pa- 
ra os  moradores,  que  em  epochas  de  calami- 
dades e  dissensões,  e  ao  mesmo  tempo  de 
exaltação  religiosa,  se  refugiavam  na  vida  so- 
litária.—  Verdade  6  que  não  está  bem  ave- 
riguado quando  e  por  quem  foi  construído  o 
mosteiro;  nem,  depois  dos  muitos  incêndios 
que  solTreu,  se  pôde  por  alguns  restos  de  fei- 
ção característica  de  archileclura  avaliar  a  da- 
ta da  fundação  primeira:  pelo  menos  os  inda- 
gadores, Vavsse  de  Villiers,  e  Expilly  nada 
nos  dizem.  O  actual  edifício,  maciço  e  forte, 
só  6  notável  (como  dissemos)  pela  vastidão ;' 
todas  as  suas  conslrucções  fecham  um  espaço  ou 
vão  oblongo,  ou  claustro,  de  mais  de  700  pés 
de  comprimento;  em  redondo  estuo  as  cellas, 
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cada  uma  com  dois  quartos,  um  gabinete  pa- 
ra livros,  aliar,  c  exleriormeiíte  uma  casinlio- 
ja  de  madeira;  que  abre  para  uui  jardiuisiiilio 
murado.  A  casa  capitular  é  adornada  com  os 
retratos  dos  i^craus  da  ordem  :  todas  as  otlici- 
nas  sào  cxtcisiijslmas,  inclusa   uma  boa  quei- 


jaria ;  a  mesa  da  cosiii'ia  é  formada  de  djas 
l^rossas  praiiclias  de  mármore  Je  cnurme  la- 
manlio:-^c  nenhuma  ou  Ira  coisa  se  encon- 
tra no  mosteiro  digna  de  nolar-sc  aíóra  a  vi- 
da austera  dos  poucos  monges,  (juo  o  \,.\h\- 
lam. 


I#//'Í''^^ 
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Mosteiro  di:  Bkifm 

4.» 

OvouTico  por  onde  lioje  se  cliega  A  entrada 
jirincipa!  da  igreja  mascarou  por  Inl  nrlc  a 
ironle  d'est;i  que  apenas  a  custo  se  pode  atinar 
tom  o  jjrojeclo  que  já  era  grande  parle  fora 
posto  em  execução. 

O  meio  do  esguio  e  eomprido  qnarteirãodos 
dormitórios,  correspondia  na  primitiva  á  porta 
principal  situada  entre  dois  botaréus  bem  la- 
vrados.— Ao  limiar  d'esta  chegavam  os  raios 
*io  sol  depois  de  atravessarem  o  intervallo  des- 


coberto qne  separava  o  mosteiro.  As  torres, 
i|ue  por  assim  dizer  ala!ai;\viim  a  porin,  po- 
diam lambem  flan(|uear  com  as  suas  faces  do 
posnte  lodo  o  conq)rimenlo  do  menciona  'o 
i]u.'ineirâo  por  i  ma  e  outra  lianda. 

Cida  torre  linha  em  baixo  uma  fresla  ou 
janella,  outra  na  altura  do  coro,  e  a  final  sii- 
Iteriormenle  uma  es|)ecie  de  varanda  em  cor- 
respondência das  venlanas  dos  sinos  das  torres. 
Poderia  talvez  communicar  de  uma  à  outra  pe- 
la cinialha  que  liça  sobre  a  porta,  —  na  qual 
cimalha  se  vêem  gárgulas  espaçadas  sym  cl  ri- 
camente, as  quacs  bojo  só  podem  descubrir- 
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80  subindo  aos  telhados.  Nenhuma  das  torres 
se  chegou  a  acabar.  Na  do  sul,  que  se  ve  no 
frontispício,  e  que  antes  de  muito  exame  pa- 
rece ter  sido  iinica,  ainda  chegaram  as  obras 
al6  o  principio  dos  arlezõesque  deviam  fechar 
a  abobada  do  campanário,  que  serve  de  base 
ao  coruchéu,  ao  qual  conduzem  escadas  de  ca- 
racol que  partindo  do  coro  são  a  espaços  alu- 
miadas por  agulheiros. — Na  do  norte  apenas 
se  assentaram  os  socos  desSa  base,  o  que  se  po- 
derá conhecer  dislinctamente  examinando-a  de 
perto  ror  baixo  da  mencionada  cimalha  ficava 
respondendo  ao  meio  da  porta  principal  um 
«lesses  vãos  circulares  arrendados,  mui  frequen- 
tes no  estilo  ponteagudo,  aos  quaes  os  france- 
zes  dão  o  nome  de  rosaces,  e  nós  lhe  temos 
sempre  ouvido  chamar  «óculo»  e  assim  lhe 
chama  o  próprio  Moraes  no  vocábulo  «luneta» 
que  adopta  na  mesma  acceiírão:  espelho  é  o 
nome  que  lhe  dão  Fr.  líaphaelde  Jesus  e  Fr. 
Luiz  de  Sousa  (') — deduzindo  com  proprieda- 
de a  melaphora  do  buraco  circular  lavrado  no 
meio  das  guitarras,  ao  qual  se  dá  tal  nome. 
No  logar  pois  desse  óculo  ou  espelho  existe  ho- 
je uma  janelia  moderna  rasgada  para  dar  mais 
Juz  ao  coro,  talvez  porque  os  frades  receassem 
cançar  a  visla  na  leitura  da  miudissima  leira 
do  cantochãol  Fmbaixo  do  mencionado  óculo 
ou  espelho  devia  exteriormente  ir  quasi  tocar 
elevando-se  da  porta  ])rincipal,  a  llor  do  re- 
mate superior  desta,  similhavel  ao  golfão,  que 
deixando  as  raizes  no  p6go  procura  com  seus 
compridos  talos  ir  Oíleiídr  perante  o  sol  a  bel- 
leza  das  jiclalas.  —  Mãos  barbaras  cortaram 
aqui  esta  flor  pelo  pé,  só  para  construir  um 
pavimento  cm  que  se  aproveitasse  um  pedaci- 
nho de  chão.  Vem  pedreiros,  levantam  andai- 
mes, acarretam  materiaes,  e  dentro  em  pou- 
co eis  que  apparecem  uns  |)Oucos  de  homens 
com  vertiginosa  fúria  esfolamlo  paredes,  esca- 
lavrando esculpturas,  e  derribando  muitas  pe- 
dras; —  separando,  para  encaixar  seja  aonde 
fur,  algum  pedaço  que  acertava  decahir  com 
cscul[)tura  inteira.  Tapam-se  umas  janellas, 
rasgam-se  outras,  alguns  rapazes  levam  para 
íóra  cm  cestos  o  entulho  que  se  vai  amontoan- 
do; —  emfim,  desenvolve-se  em  taes  obras  a 
actividade  do  costume  nas  cousas  de  que  só 
mal  resulta.  Porfim  um  leigo  que  se  dizia  ar- 
cliitecto  dava  o  risco  para  um  ridiculoprojíaoí 
a  lim  de  encubrir  a  porta  principal  da  igreja, 
oíTerecendo  por  cima  aos  frades  commoda  pas- 


(•)  É  singular  que  Fr.  Luiz  de  Sousa  explicando  a  proprieda- 
ili'  da  molapbiira  na  desiriprão  da  ilatalha  não  fosse  lolicrunte  no 
emprego  do  \ocabulo;  por  quanto  o  vão,  a  que  se  refere,  longe 
de  ser  eircular  é  uma  írcsta  ou  jiuiella  como  as  outras,  porem 
maior  naturalmente,  fazendo  a  dcscrijiçilo  em  Bcmiica,  não  tinlia 
lom  de  memoria  esta.  porticularidude  nà  Batalha,  e  guiou-sc  pela 
rosra  geral. 


sagem  para  o  coro, — construindo  uma  casa  á 
qual  se  inculcou  o  pretexto  de  ser  destinada  a 
conter  os  retratos  dos  reis  de   Portugal. 

Digamos  porem  o  que  encontra  de  notável 
quem  entra  o  pórtico  moderno.  A  primeira 
cousa  que  vô  logo  á  direita  é  um  altar  de  pe- 
dra desguarnecido  por  baixo  do  oratório  do 
Senhor  Jesus  dos  Navegantes,  que  encobre  uma 
das  janellas  baixas  da  torre  que  felizmente  es- 
capou, quando  outro  tanto  não  succedeu  á  sua 
parceira.  Segundo  quer  o  Sr.  A.  Castro  esse 
altar  foi  o  próprio  em  que  se  disse  a  missa  de 
despedida  de  S'asco  da  (].,  a  qual  talvez  avi- 
vasse a  elrei  a  lembrança  de  fazer  o  convento 
naquelle  logar.  —  A  este  respeito  nada  dizem 
Gaspar  Corrêa  e  Castanheda;  este  ultimo  falia 
apenas  da  procissão  com  que  os  nauticossahi- 
rain  de  Nossa  Senhora  de  Belém  para  o  em- 
barque. Barros  é-  mais  extenso,  e  não  se  es- 
quece da  mencionada  missa;  eis-aqui  as  suas 
palavras:  «Postos  os  navios  em  Rasitdlo,  logar 
«de  ancoragem  antiga,  um  dia  ante  da  sua  par- 
«lida  foi  (o  (íama)  ler  vigília  com  ]os  outros  ca- 
«pilães  a  caza  de  N.  S  *  da  invocação  de  Be- 
«ihelem  situada  neste  logar  de  Rastello,  a 
«qual  naquelle  tempo  era  uma  hermida  que  o 
«Infante  D.  Henrique  mandou  fundar,  onde 
«estão  ainda  alguns  freires  do  convento  do 
«Thomar  para  administrarem  os  sacramentos 
«aos  mareantes.  Ao  seguinte  dia  que  erasab- 
«bado  8  de  Julho  (1407)  por  ser  dedicado  a 
«N.  S.*,  e  a  caza  de  muita  romagem;  assi 
«por  esta  devoção  como  por  se  irem  espedir 
('tios  que  iam  na  armada,  concorreu  grande 
«numero  de  gente  a  ella.  E  quando  foiaoem- 
«barcar  de  Vasco  da  Gama  os  freires  da  caza 
«com  alguns  sacerdotes  que  da  cidade  lá  eram 
«idos  a  dizer  missa  orijinaria,  uma  devota 
«procissão  com  que  o  levaram »&:c, — 

Contíguo  ao  aliar  mencionado  fica,  entre 
duas  toscas  columnas  de  cada  lado,  a  entrada  da 
portaria. — No  lympano  do  frontão  desta  por- 
ta, ou  para  mellior  dizer,  por  cima  da  base  do 
frontão  sem  empenas,  sele  uma  inscripção la- 
tina que  alludeao  fundador.  Enlrando-seesta 
porta  se  chega  àcasa  que  conserva  como  guar- 
dado lodo  o  trabalho  da  esculplura  e  estatuá- 
ria—que  resta  na  porta  principal. — Algumas 
loisas  de  sepulturas  lageam  ahi  o  chão;  a  obra 
do  teclo  demonstra  que  houve  com  ella  intento 
de  imitar  o  syslema  d'artezões  da  igreja;  mas 
fez-se  isso  com  mui  pouca  felicidade  no  exilo. 

A  porta  principal  não  obstante  ficar  á  direi- 
ta de  quem  eulra,  e  não  em  frente,  chama 
logo  a  attenção  do  observador  entendido. — Ê 
formada  d'um  arco  revirado  ou  de  volta  com- 
posta de  talões,  porem  mui  abatido.  As  hom- 
breiras  e  suas  guarnições  são  mui  ornadas  — 
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tendo  cada  uma  quatro  nichos  com  anjinhos. 
—  Pela  parte  superior  estão  doischerubinsde 
pedra  sustentando  as  armas  de  Portugal,  — 
tendo  por  cima  uma  esculptura  do  nalaliciode 
Christo,  e  mais  abaixo  uma  da  Annunciação 
ao  lado  esquerdo,  vendo-se  á  direita  na  mes- 
ma altura  a  Adoração  dos  Reis.  —  De  cada 
lado  da  porta  cubertos  por  lavrados  balda- 
quins,  e  sobre  os  capiteis  de  fustes  enrosca- 
dos entre  dois  nichos  de  imagens  se  vêem  de 
joelhos  eífigiados  ao  natural  e  com  os  compe- 
tentes vestuários  orei  fundador,  e  sua  mulher 
D.  Maria,  viva  quando  esta  porta  se  fez.  Pô- 
de ser  que  dahi  se  devam  tirar  os  dois  retra- 
tos mais  parecidos  destas  duas  pessoas  reaes. 
— No  capitel  ou  peanha  sobre  que  eslâ  o  fun- 
dador se  vê  a  sua  esphera  armilar,  e  no  da 
rainha  castelhana  o  escudo  bipartido  de  Portu- 
gal e  Caslella.  Segue-se  para  cada  um  dos  la- 
dos dois  botaréus,  tendo  cada  um  três  nichos 
com  imagens  de  Santos.  Parecem  mui  baixos, 
e  natural  é  que  fossem  cortados  e  arrematados 
com  os  vasos  quando  ahi  se  fizeram  as  obras 
A  cada  lado  segue  mnis  um  nicho  com  uma 
figurinha,  cercado  tudo  de  bem  cinzelados  la- 


vores que  foram  partidos  na  occasião  em 
se  fizeram  as  obras  acima  mencionadas. 

5.» 


que 


Porem  é  já  tempo  de  deixar  de  estar  para- 
do á  porta.  Entremos  na  igrejn.  Quando  effe- 
ctivamente  se  entra  figura-se  esta  muito  bai- 
xa, e  em  verdade  ahi  não  terá  mais  de  três 
braças  d'alto,  ficando  o  resto  de  altura  occu- 
pado  pelo  coro  que  entra  algumas  oito  braças 
pela  igreja  adiante;  sendo  esta  em  tal  exten- 
são muito  estreita  por  ter  de  cada  lado  duas 
capellas,  das  qnaes  as  primeiras  foram  cons- 
truídas para  ter  altares,  que  vinham  a  ficar 
por  baixo  dos  dois  coruchéus  das  torres  se  aca- 
so estes  se  fizessem.  -  São  aqui  mais  dignos 
de  attenção  não  só  a  curva  e  lavor  dos  primei- 
ros dois  arcos  de  igual  altura  que  ficam  aos 
lados,  mas  também  o  dos  três  que  se  prolon- 
gam com  as  naves,  dos  quaes  o  do  meio  é 
mais  largo  e  obtuso.  Alem  disso  chamam  a 
attenção  do  espectador  os  grossos  artezões  ou 
ribetes  do  tecto,  cujos  florões  ou  molduras  »«- 
terseccionaes  contam  as  armas  portuguezas,  a 
esphera  do  fundador,  a  cruz  da  Ordem  de 
Christo,  &c. — As  columnas  dos  referidos  ar- 
cos, guarnecidas  a  meio  porumbocel  lavrado, 
são  torsas,  e  por  esta  forma  se  prolongam  pe- 
la archivolla  atese  encontrarem  no  fecho:  es- 
tas voltas  tem  analogia  com  algumas  doestylo 
de  Tudorqueseveem  nacathedral  deNorwich 
contemporânea  a  este  mosteiro. — Começam  em 


dois  arcos  e  vão  fechar-se  nas  direcções  nor- 
maes  destes,  ou  em  outros  dois  arcos  cujos 
raios  se  suppõem  de  grande  extensão  para  te- 
rem aquelles  menor  curvatura. 

A  capcUa  (que  fica  á  direita  recebe  a  luz 
por  uma  fresta  que  deita  para  fora  —  mencio- 
nada no  capitulo  anterior;  tinha  ainda  outra 
fresta  que  como  dissemos  foi  tapada  e  encu- 
berta  pelo  oratório  do  Senhor  dos  Navegantes. 
Na  parede  fronteira  fica  um  altar  com  três 
imagens,  sendo  digna  de  menção  especial  a  de 
S.  Leonardo,  que  elrei  D.  Manuel  recebeu  co- 
mo presente  do  papa  Por  todas  as  outras  pa- 
redes se  vêem  imagens  e  relíquias,  que  eram 
da  capella  d'elrei  D.  Sebastião,  o  qual  no  seu 
testamento  feito  em  Lisboa  aos  13  de  junho 
de  1578— antes  de  se  ir  a  sepultar  em  Afri- 
ca, ordenou  quo  por  sua  morte  ellas  se  con- 
servassem em  deposito  neste  mosteiro,  em 
quanto  assim  fosse  da  vontade  de  seus  succes- 
sores.  — 

Na  capella  do  lado  esquerdo — chamada  do 
Senhor  dos  Passos — quasi  não  apparece  senão 
obra  de  talha  dourada  de  madeira  que  com 
essas  columnas  salomonicas  de  múu  gosto, 
guarnecidas  no  fuste  do  parras  e  cachos  d'uvas 
serviram  tanto  ha  mais  de  um  século  paraen- 
cubrir  ás  vezes  primores  de  architectura  e  de 
esculptura. — Esta  capella  dos  Passos  está  res- 
guardada por  uma  grade  de  ferro  fechada;  e 
a  outra  fronteira,  de  S.  Leonardo,  por  uma 
balaustrada  de 'madeira. 

Piosegniiido  adiante  vemos  á  direita  junto  á 
parede  que  deita  para  esta  ultima  capella  um 
sarcófago  singelo  e  não  acabado,  que  o  Sr.  D. 
Pedro  2."  mandara  fazer  para  encerrar  o  cor- 
po de  seu  infeliz  irmão  D.  AÍTonso  G." — Se- 
guera-se  os  três  arcos  sob;e  os  quaes  termina 
o  coro:  cada  um  delles  corresponde  a  uma 
das  naves  que  lhe  fica  no  prolongamento.  A 
abobada  do  vão  do  arco  do  meio  é  moderna, 
como  se  deduz  logo  do  lavor  dos  artezões.  Foi 
construída  (bem  como  o  que  distinctamente  ahi 
próximo  se  descobre  haver  sido  ha  pouco  ree- 
dificado) depois  do  terremoto  de  1755  que 
abalou  parte  da  igreja. 

Apenas  o  espectador  traspassar  estes  últi- 
mos arcos  elle  receberá  a  impressão  grandiosa 
inspirada  pela  largura  da  igreja,  pelo  achata- 
mento da  abobada  —  igualmente  alta  nas  três 
naves,  e  pelos  lavores  dos  pilares  que  a  sus- 
tentam. O  angulo  óptico  não  pôde  abranger  se- 
não parte,  mas  isso  mesmo  dá  variedade  de 
impressões.  —  Tem  o  corpo  da  igreja  nove 
braças  de  largura,  e  segundo  a  nossa  aproxi- 
mativa medição  o  cumprimento  total  não  che- 
ga a  trinta  e  cinco. — E  ainda  que  alguns  lho 
assignem  mais  três,  pela  nossa  conta  a  distan- 
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fia  desde  a  poria  da  igreja  ao  primeiro  de- 
grau do  cruzeiro  c  menor  do  que  vinte  bra- 
ças; esle  ultimo  tem  sete;  a  capella-mór, até 
o  ultimo  degrau  de  pedra,  quatro;  c  o  aliar 
apenas  occupa  duas  e  meia.  —  Assim  vem  a 
ser  pouco  menor  que  a  da  Batalha,  e  muito 
mais  pequena  do  que  a  d'Alcobaça,  que  tem 
do  comprido  quarenta  e  tantas  bragas. — Aal- 
tura  da  abobada,  se  o  habito  de  avaliar  a 
olho  nos  não  atraiçoa  desta  vez,  6  menor  do 
«luc  a  da  na\e  do  meio  da  Batalha;  deve  an- 
dar por  umas  nove  braças  como  a  d'Ak'obaça: 
a  do  cruzeiro  ó  com  tudo  um  pouco  mais  alta 
c  bem  arlczoada:  os  tlorõcs  ou  bossetes  nos 
fechos  oclogonos,  são  cubertos  do  outros  maio- 
res—ao  (|iie  parece  de  metal — pintados  com 
cspherasarmilares,  cruzes  da  Ordem  de  Chris- 
to,  e  não  distinguimos  já  bem  se  o  leão  do 
timbre  de  S.Jeronymo,  deixnndo-sc  com  tudo 
ver  ai[ula  o  seu  barrete  de  cardeal.  Não  pode- 
mos divisar  ahi  inscripções  algumas,  nem  jul- 
gamos que  ellas  existissem  mais  do  que  na  cre- 
dulidade dos  que  imaginaram  le-las  visto  neste 
logar. 

Fé,  Esperança,  Caridade. 

Sem  duvida  que  ó  uma  rasão  prodigiosa  a  que 
nos  deu  a  conhecer  na  fè  o  manancial  de  todas 
as  virtudes.  iNão  ha  poder  e  fortaleza  senão  na 
convicção:  nem  um  raciocínio  é  forte,  divino 
um  poema,  formosa  uma  pintura,  senào  por- 
que o  espirito  ou  o  olho  que  os  julga  está  con- 
vencido de  uma  certa  verdade  occulta  nesse  ra- 
ciocínio, ou  poema,  ou  quadro.  Que  milagres 
não  podem  produzir  pequeno  numero  de  solda- 
dos persuadidos  da  habilidade  do  seu  general.^ 
—  A  amisnde,  o  patriotismo,  o  amor,  todos 
os  sentimentos  generosos  são  também  uma  es- 
pécie de  fé.  Por  isso  que  creram,  os  Codros, 
os  lícgulos,  e  outros,  fizeram  prodígios.  Eis- 
aqui  por  que  esses  corações  que  em  nada  crêem, 
que  tratam  como  illusiJes  lodos  os  aíTectos  da 
alma,  e  como  loucuras  todas  as  formosas  ac- 
ções; que  desdenham  da  imaginação  e  da  ter- 
nura do  génio,  nunca  poderão  conceber  cousa 
verdadeiramente  grande  ou  generosa;  não  lêem 
fé  senão  em  a  matéria  e  na  morte,  e  estão  já 
insensíveis  como  uma,  regelados  como  a  outra. 
— Na  linguagem  das  antigas  cavaliarias  dar  a 
sua  fé  era  synonymo  de  lodos  os  prodígios  do 
amor.  Campos  'Je  batalha  o  tradições  ainda 
])roclamam  quem  foram  os  leaescavalleirosque 
prestavam  fé  e  liomcnagcm  ao  seu  Deus,  ásua 
l)alria  e  á  sua  dama.  E  será  preciso  citar  os 
martyres? —  «hcroes  que  (na  phrase  de  St." 
Ambrósio)  sem  exércitos,  sem  legiões,  vence- 
ram  lyrannos,  amansaram  feras,   liraram  ao 


fogo  a  sua  violência,  ao  gladio  os  seus  gumes.» 
—  A  fé,  considerado  na  sua  amplidão,  é  uma 
força  tão  terrível  que  destruiria  o  mundo,  se  a 
lins  perversos  fosso  applicada:  nada  ha  que  não 
seja  capar  de  executar  um  homem,  sob  o  ju- 
go de  uma  persuasão  intima,  e  quando  sul)- 
incttc  sem  condição  a  sua  rasão  á  de  outro 
homem.  O  que  prova  quo  as  mais  eminentes 
virtudes,  quando  as  separara  do  Deus,  e  as 
querem  considerar  em  suas  simples  relaçíies 
inoraes,  estão  quasi  a  tocar  na  raia  dos  maio- 
res vicios.  Se  osphilosophos  tivessem  feito  es- 
ta observação,  não  leriam  tamanhas  diíTicul- 
dades  em  lixar  os  limites  do  bem  e  do  mal. 
Não  careceu  o  christianismo  de  uma  escala, 
como  Aristóteles,  para  engenhosamente  collo- 
car  uma  virtude  entre  dois  vicios;  mas  cortou 
o  obstáculo  com  toda  a  segurança,  mostrando- 
nos  que  as  virtudes  o  são  quando  reíluera  para 
a  sua  origem,  isto  6  para  Deus.  Firmar-nos- 
hemos  nesta  verdade,  se  applicarmos  a  fé  aos 
negócios  humanos,  chamaiido-a  por  intenen- 
ção  das  idéas  religiosas.  Da  fé  descendem  io- 
das as  virtudes  da  sociedade,  porque  é  certo, 
por  unanime  assenso  dos  sábios,  que  o  dogma 
que  ensina  a  crer  em  Deus  remunerador  e  vin- 
gador é  o  mais  firme  sustentáculo  da  moral  e 
da  politica.  Finalmente  se  fizerdes  da  fé  o  seu 
verdadeiro  uso;  se  a  encaminhardes  inteira- 
mente para  o  Creador;  se  a  tomardes  como 
olho  inlellectual  que  vos  descobrirá  as  mara- 
vilhas da  cidade  santa  e  o  império  das  exis- 
tências reaes;  se  prestardes  azas  á  vossa  alma 
para  a  levantar  sobre  as  misérias  da  vida  re- 
coniiecereis  que  as  Escripturas  não  exaltaram 
de  sobejo  esta  virtude,  quando  fallaram  dos 
prodígios  que  com  ella  se  podem  praticar.  Fé 
dos  contractos — dizem  todos,  e  todos  a  de- 
vem guardar.  Mas,  ò  fé  celeste,  fé  consolado- 
ra, lu  fazes  mais  que  erguer  de  seus  funda- 
mentos as  montanhas,  lu  levantas  pesos  op- 
pressivos  que  esmagam  o  coração  do  homem. 
A  esperança,  segunda  virtude  iheologal,  lem 
quasi  a  mesma  força  que  a  fé;  o  desejo  é  o 
pai  do  poder;  quem  deseja  eflicazmente,  al- 
cança. Trocurai,  disse  J.  Chrislo,  e  achareis; 
batei  e  vos  abrirão.  l'ythagoras  dizia  no  mes- 
mo sentido,  o  poder  hnliila  ao  pó  da  tiecessi~ 
dad,-  porque  a  necessidade  indica  privação, 
e  esta  caminha  com  o  desejo  (3  desejo  ou  a 
esperança  é  o  génio,  tem  a  virilidade  que  ge- 
ra e  a  sede  que  se  não  estanca  Vè-sé  um  ho- 
mem illudido  cm  seus  desígnios?...  É  porque 
não  desejou  ardentemente,  porque  lhe  faltou 
aquelle  amor  que  cedo  ou  larde  se  apossa  do 
objecto  a  que  aspira,  daquelle  amor  que  [na 
Divindade  abrange  ludo  e  frúe  lodos  os  mun- 
dos por  uma  immensa  esperança  sempre  satis- 
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feila,  e  que  renascesempre.— Ha  todavia  uma 
differença  essencial  enlre  a  fé,  e  a  esperança 
considerada  como  força.  O  foco  da  fé  eslá  fo- 
ra de  nós,  provém-nos  ella  de  objecto  allieio 
do  nós:  ao  contrario  a  esperança  nasce  dentro 
de  nós  para  transbordar  exteriormente.  A  pri- 
meira é-nos  imposta,  o   nosso  próprio  desejo 
gera    a  segunda ;  aquella  6  obediência,  esta 
amor.  Porem  como  a  fé  gera  mais  facilmente 
as  oufras  virtudes,  dimana  mais  directamente 
de  Deus,  e  por  consequência  sendo  emanação 
do  Ente  Supremo  é  mais  bella  que  a  esperan- 
ça ;  eis  a  rnsHo  por  que  a  Igreja  collocou  a  fé 
em  primeiro  iogar. —  Todavia  a  esperança  of- 
ferece  em  si  um  caracter  particular;  é  o  que 
a  põe  em  relação  com  as  nossas  misérias.  — 
Indubitavelmente  foi  revelada  pelo  céu  a  reli- 
gião que  constituiu  virtude  — a  esperança:  es- 
ta ama  dos  infelizes  posta  ao   pé  do  homem, 
como  a  mãi  junto  ao  berço  do  lilliinho  enfer- 
mo, que  o  embala  nos  braços  e  o   sacia  do 
leite  que  lhe  acalma  os  padecimentos,  vela  á 
sua  cabeceira  solitária,  adormece-o  com  feiti- 
ceiras cantilenas.  Quão  admirável  é  ver  a'  es- 
perança, tão  grata   para  conser^'arse  e   que 
parece  movimento  natural  da  alma,  transfor- 
mar-se  para  o  cliristão   em  virtude  rigorosa- 
mente exigida,  de  forma  que  o  obrigam  a  be- 
ber a  largos  tragos  dessa  taça  magica,  quan- 
do para  muitos  miseros  seria  felic  dade  tocar- 
Ihe  com   os  lábios.  Ainda  mais,  e  aqui  vai  a 
maravilha,  será  recompensado  por  ter  espera- 
do, ou  por  outra,  por  ter  feito  a  sua  própria 
ventura.  O  fiel,  sempre  militante  na  vida,  sem- 
pre ás  mãos  com  o  inimigo,  é  tratado  pela  re- 
ligião quando  cm  desbarate,  como  esses  gcnc- 
raes  vencidos  que  o  senado  romano   recebia 
triumphantes  só  pela  rasão  de  que  não  tinham 
desesperado  da  salvação  final.  E  se  os  antigos 
reputavam  tão  maravilhoso  o  homem  que  con- 
servava alguma  esperança,  que   pensariam  do 
christão,  que  em  sua   linguagem  assombrosa 
não  diz  manter  m:iS  praticar  a  esperança?... 
E  o  que  diremos   agora  da   caridade,  filha 
de  J.  Christo,  e  que  no  sentido  próprio  da  pa- 
lavra significa  —  grora  e  alegria?...  Sabendo 
a  religião  o  quanto   os  affcctos   humanos  são 
sujeitos  a  degenerar  em  culpáveis  não  se  ser- 
viu da  palavra  amor  que   não  tem  severidade 
bastante,  nem  d'amisade  que  vai  surair-se'no 
tumulo,  nem  de  c^impaixão  demasiado  indivi- 
dual e  mui  próxima  do  orgulho;  mas  achou  a 
expressão  charilas,  caridade,  que  abrange  as 
três  primeiras,  e  tem  um  certo  qué  celestial 
que  purifica  as  nossas  tendências,  as  encami- 
nha para  o  Creador,  e  para  o   próximo  me- 
diante elle  e  por  amor  d'elle. — Finalmente  se 
a  caridade  é  uma  virtude  Ioda  chrislaã,  ema- 


nada do  Omnipotente  e  do  seu  Verbo,  é  ao 
mesmo  tempo  uma  estreita  alliança  da  Divin- 
dade com  a  humana  natureza.  S6  por  essa 
continua  harmonia  do  céu  e  da  terra,  de  Deus 
e  da  humanidade,  se  reconhece  o  caracter  da 
verdadeira  religião.  Quantas  vezes  as  institui- 
ções moraes  e  politicas  da  antiguidade  estão 
em  contradicção  cora  os  sentimentos  da  alma: 
ao  contrario,  o  christianismo,  concorde  sem- 
pre com  os  corações,  não  ordena  virtudes  abs- 
tractas e  solharias,  mas  virtudes  tiradas  das 
nossas  precisões  e  úteis  a  lodos.  Collocou  a 
caridade  como  poço  d'abundancia  nos  desertos 
da  vida.  —  «A  caridade  é  soíTredora,  é  beni- 
gna, não  procura  supplantar  outrem,  não  pro- 
cede temerária,  não  se  ensoberbece.— Não  ó 
ambiciosa,  não  se  applica  aos  seus  privativos 
interesses,  não  se  irrita,  não  cogita  o  mal.  — 
Não  folga  d 'injustiças;  compraz-se  com  a  ver- 
dade.— Tolera  tudo,  crê  tudo,  tudo  espera  e 
tudo  solTre.»  — Eis-ahi  como  a  definiu  oapos- 
lolo  S.  Paulo  na  i.*  ep.  aos  Cor.  cap.  13.» 

Temos  visto  quanto  são  nobres  e  de  origem 
divina  as  Ires  virtudes,  firmes  baluartes  da  nos- 
sa crença:— e  que  virtudes  eram  as  que  tan- 
to apregoavam  os  sábios  da  antiga  Grécia?.,  . 
A  fortaleza,  a  temperança,  a  prudência.  —  Ó 
J.  Christo,  ^só  vossa  alma  terna  e  sublime  po- 
dra  ensinar  ao  mundo  que  a  fé,  a  esperança, 
a  caridade  são  as  virtudes  que  convém  assim  á 
ignorância,   como  á  miséria  dos  homens!...  (") 

Da  Semana  Santa. 

[Conclusão) 

Quinta  feira  maior,  assim  denominada  por  an- 
tonomásia em  rasão  da  sublimidade  dos  mysle- 
rios  que  em  tal  dia  se  recordam,  é  a  festa 
mais  pomposa  do  rito  catholico  Pelos  sermões 
■de  S.Eligio,  e  de  S  João  Chrysostomo,  bem 
como  pelos  capitulares  de  Carlos  Magno,  sabe- 
se(  que  pur  longa  successão  dè  tempos,  depois 
da  era  chrislaã,  neste  dia  se  fazia  a  reconci^* 
Ilação  dos-penitcnles  edava-se  soltura  aos  pre- 
sos, pelo  que  lhe  chamamos  ainda  quinta  fei- 
ra dos  perdões:  os  penitentes,  expulsos  da 
igreja  em  quarta  de  cinza  eram  recebidos  e 
absolvidos  pelo  Bispo:  S.  Jeronymo  na  epist. 
30  nos  representa  os  de  Roma  cubertos  de  sa- 
co e  cinza  esperando  ã  porta  da  Basílica  úqS. 
.-'oão  de  Latrão  o  prelado  maior,  que  lhes  im- 
punha as  mãos  em  signal  de  reconciliação  o 
os  mandava  entrar.  Em  algumas  igrejas  tinha 
Iogar  o  acto  durante  uma  missa,  que  por  isso 
se  denominava  «dos  penitentes»  havendo  três 
neste  dia;  está  a  primeira,  a  segunda  para  á 
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lenção  dos  santos  olcos,  e  a  terceira  em  me- 
moria da  insliluição  da  Eucharislia.  Em  lodos 
os  tempos  foram  bentos  os  oloos,  que  se  ap- 
jilicam  nos  qiialro  sacramentos,  Baptismo,  Con- 
firmação, Ordem,  e  lixlrema-Unção,  assim 
como  a  agua  para  o  primeiro;  sendo  ritolrans- 
miltido  por  apostólico  exemplo  e  tradição,  tes- 
temunha S.  Basilio  no  liv.  de  Spir,  S.  cap.  27. 
Vedam  expressamente  os  Concilios  o  pedir-se 
ou  exigir-se  cousa  alguma  pela  distribuição 
dos  Santos-oleos;  e  que  os  parochos  que  os 
receberem  nada  dêem  ordena,  entre  outros, 
o  segundo  toiebraJo  em  Braga,  em  seu  cânon 
4."  —  A  cerciiionia  da  denudação  dos  aliares 
denota  as  sortes  que  os  judeus  lançaram  sobre 
as  vestiduras  de  Christo,  e  que  entre  si  re- 
partiram: —  a  do  Lavapòs  também  exprime 
o  acto  do  Redcmiitor  em  que  a  um  tempo  nos 
ensinou  o  exercício  de  duas  eminenles  virtu- 
des, a  humildade  c  a  caridade,  chama-se  tam- 
bém do  Mandato,  porque  por  esta  palavra  co- 
meça a  primeira  anUphona  que  se  canta,  e 
porque  Jesu  Christo  a  recommendou  dando  ex- 
presso mandamento:  mandalum  dedi  vobis. 

Sexta  feira  santa,  denominada  parasceve, 
que  quer  dizer  preparação  para  o  sabbado,  é 
o  dia  especialmente  consagrado  á  consumma- 
ção  do  assombroso  e  pio  mysterio  da  redemp- 
ção  no  lenho  da  cruz;  por  isso  entre  os  actos 
que  se  celebram  tem  logar  a  respeitosa  «ado- 
ração da  cruz»  praticada  pela  igreja  desde 
tempo  immemorial,  como  consta  da  ep.  31.* 
de  S.  Paulino,  e  dos  antigos  escriptores  sccle- 
siasticos.  Juliano,  o  apóstata,  exprobrava  aos 
christàos  o  adorarem  um  lenho,  quando  o  sen- 
tido dos  padres  e doutores  é  que  se  reveren- 
cea  a  cruz  conío  instrumento  uude  Christo  se 
humilhou  por  nos  salvar,  mas  que  intimamen- 
te só  é  adorado  Christo  que  nos  remiu:  St." 
Ambrósio  fallando  da  imperatriz  S.  Helena  de- 
clara que  ella  não  adorava  na  cruz  o  lenho, 
o  que  seria  erro  gentilico,  porem  sim  a  quem 
delle  estava  pendente;  e  sabido  é  que  não  ha 
uma  só  palavra  da  igreja  que  auclorise  idola- 
trias, pelo  contrario  a  todos  os  actos  do  culto 
externo  estão  ligados  sentidos  mysticos  que  se 
hãode  ponderar. -Calam-se  os  sinos  em  de- 
monstração de  acerbo  luto  e  tristeza,  ereno- 
va-se  em  muitas  partes  o  uso  de  certos  ins- 
trumentos de  pàu,  espécie  de  matracas,  vestí- 
gio da  antiguidade  ecclesiaslica,  quando  assim 
chamavam  os  fieis  aos  divinos  officios. 

Chegamos  ao  sabbado  santo,  e  agora  se  can- 
ta a  festiva  alleluia;  esta  palavra,  que  se  com- 
põe de  duas  vozes  hebraicas,  significa  louvai 
ao  senhor:  crè-se  que  fora  introduzida  na  igre- 
ja christãa  pelo  pontifico  S.  Dâmaso,  nosso 
conterraDeo.  A  igreja  girega  conserva  esta  voi 


nos  ritos  funeracs;  mas  a  caiholica  a  suppri- 
miu  em  seus  oflicios  desde  a  Septuagesima  alé 
sabbado  santo,  para  denotar  a  sua  tristeza  o 
penitencia.  Cointudo  da  epistola  de  S.  Jerony- 
nio  a  Oceano  vê-se  que  se  cantava  nos  fune- 
raes,  e  que  os  monges  para  salmear  no  coro 
se  convidavam  com  esta  palavra. 

Já  que  temos  explicado  alguns  termos  pe- 
regrinos, que  dos  livros  ecclesiasticos  passaram 
para  a  nossa  lingua,  não  devemos  omittir  a 
palavra,  com  que  usamos  concluir  as  nossas 
deprecações  á  divindade.  Amen,  quer  dizer 
assim  seja,  assim  queira  Deus — ou  cousa  se- 
melhante, sempre  indicio'de  assentimento:  em 
vários  sentidos,  mas  análogos,  a  vemos  em- 
pregada nas  Santas  Escripturas:  no  fim  das 
orações  que  o  sacerdote  recita,  qnando  o  po- 
vo, ou  acolylo  por  elle,  diz  amen,  é  signal 
de  approvação  e  confirmação.  Disto  o  tomá- 
mos proverbialmente  para  a  nossa  lingua,  e 
tanto  que  o  poderemos  auctorisar  com  F.  R. 
Lobo,  quando,  seguindo  o  estilo  do  seu  tem- 
po, ainda  hoje  em  voga,  diz: — Se  outros  fat- 
iarem muito,  dizer  os  améns,  porque  ovelha 
que  bala  bocado  que  perde. — 

Em  sabbado  santo  tem,  entre  outras,  lo- 
gar a  ceremonia  de  accender  as  lu/.es  apaga- 
das da  igreja  com  o  fogo  novo;  este  costume 
porem  se  praticava  quotidianamente  á  hora  da 
Vésperas  nos  primeiros  séculos,  porque  não  es- 
tava em  uso  arder  perennen.enle  uma  ou  mais 
lâmpadas  nos  templos;  e  para  que  não  viesso 
luz  profana  de  íóra  se  feria  o  lume  com  uma 
pederneira:  vid.  Grancolas  L.°  2."  cap.  65. — 
A  benção  do  cirio  paschal  diz-se  instituída  no 
começo  do  século  5.°,  postoque  alguns  contra- 
digam esta  data:  era  em  sua  origem  uma  co- 
huiina  de  cera,  em  que  se  inscrevia  com  ura 
ponteiro  a  ordem  do  Officio  para  todo  o  anno 
até  a  Paschoa  futura:  em  algumas  igrejas  é 
do  peso  de  y3  libras  em  honrados  33annos 
de  idade  de  J.  Christo,  que  por  elleésymbo- 
lisado. — A  benção  da  pia  baptismal,  é  de  Ião 
remota  antiguidade  que  se  crê  ser  de  institui- 
ção apostólica,  como  se  lè  em  S.  Basilio  no 
logar  que  antecedentemente  citámos.  Em  me- 
moria dos  12  apóstolos  se  cantam  doie  lições, 
análogas  ao  mysterio  do  ília,  tiradas  de  vários 
livros  da  santa  Biblia,  e  a  que  vulgarmente  se 
dá  o  nome  de  prophecias. — Pelo  que  respeita 
á  semana  paschal  daremos  noticia  em  o  u.° 
immediato. 

O  HOMEM  benéfico  é  melhor  calculista  que  o 
malfazente:  a  beneficência  do  primeiro  se  re- 
solve finalmente  em  seu  proveito,  como  os  ma- 
leficios  do  segundo  era  seu  detrimento  e  igno- 
minia r.ú  á  Q. 
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GRCPO    DE    SCLIOTAS 


Uma  tribu  de  homens  esforçados,  que  ainda 
no  principio  deste  século  habitava  as  monta- 
nhas próximas  aJoannina,  na  Albânia  ('),  es- 
tá hoje  exlincta,  ou  os  fragmentos  delia  (se 
ainda  existem)  vivem  dispersos  fora  da  pátria 
e  confundidos  com  outros  povos.  Era  a  que  se 
denominava  dos  suliotas  emrasão  deSuli.sua 
principal  aldeã;  independentes,  e  ciosos  da  sua 
liberdade,  como  de  ordinário  são  os  povos  mon- 
tanhezes,  ema  natureza  do  seu  território  acha- 
vam abrigo  e  naturtl  defeza,  mas  a  sua  Índo- 
le guerreira  os  fez  temíveis  até  ao  pachá  Ali, 
dos  turcos  modernos  o  que  mais  rivalisava  em 
inlelligencia  e  astúcia  politica  com  o  egypcio 
Mehemet.  Os  suliotas  eram  homens  de  fórmó-s 
esbeltas  e  vigorosas,  e  dotados  de  animoso  co- 
ração; pequenos  em  numero,  assim  mesmo  oc- 
cuparam  algumas  paginas.das  gazetas  em  tem- 
po das  suas  pelejas:  de  mui  tenra  idade  toma- 
vam as  armas,  e  quando  partiam  para  empre- 
las  militares  não  se  embaraçavam  com  barra- 
cas, os  capotes  lhes  serviam  de  camas,  e  de 
cuberta  o  céu:  tinham  entre  seus  visinhos  a 
mesma  reputação  que  oj  espartanos  na  Grécia 
antiga.  Seguiam  o  christianismo  modificado  se- 
{*)■  AA.ibania  tem  por  costas  marítimas  o  Adriá- 
tico e  o  Mediterrâneo^  seus  limites  internos  não  es- 
tão bem  determinados,  pnncipalmente  consideran- 
do-a  como  estado  do  emprehendedor  Ali  pachá. 
Abuil  2— 184S 


gundo  os  preconceitos  da  igreja  greco-russia- 
na:  não  se  regiam  por  leis  escriptas,  mas  pe- 
las tradicionaes;  viviam  n'uma  espécie  de  re- 
publica; e  os  exercícios  marcíaes  constituíam 
a  principal  parte  de  sua  educação. — A  sobe- 
rania de  um  poder  superior  sobre  tal  gente  era 
em  certo  modo  nominal,  e  para  delles  tirar 
soldados,  ou  os  fracos  recursos  pecuniários  que 
podiam  ministrar,  mas  valera  trata-los  com 
brandura  do  que  com  violência:  Ali  pachá, 
quando  em  fins  do  século  passado  aspirou  a 
governar  sem  a  tutela  ottomana  o  Epyro  e  a 
Albânia,  entendeu  o  contrario  e  commetteu 
contra  os  suliotas  vexações  que  os  movera  má 
revolta;  nem  muito  era  preciso  para  incitar 
homens  bellicosos,  e  nada  costumados  a  encar- 
gos onerosos.  O  poder  do  pachá  era  grande 
comparativamente  com  a  tribu  especial  que 
pertendia  sujeitar,  moveu  corpos  de  dez  mil 
homens,  empregou  a  sua  estratégia,  e  as  trai- 
ções quando  lhe  convieram;  mas  por  muito 
tempo  a  resistência  dos  suliotas  foi  pertinaz, 
e  o  constrangeu  a  conceder-lhes  paz  vantajosa. 
—  Ali,  em  1800,  quando  teve  opportuno  en- 
sejo tornou  a  inquieta-los,  nova  lutas  da  mes- 
ma forma  renhida:  três  mil  daquelles  monta- 
nheies  pelejaramcom  vantagem  contra  18:000 
turcos.  A  final  o  pachá  assentou  de  os  exter- 
minar; estreitou  com  rigoroso  cerco  os  mon- 
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tes  que  occupavam,  e  reduziu-os  a  tal  exlre- 
midade  que  aU-  as  raízes  bravias  lhe  faltavam 
jtara  alimento:  por  mais  deumanno  sustentou 
este  bloqueio,  evitando  perdas,  e  privando-os 
de  recursos:  até  que  os  suliotas,  exasperados 
e  vendo  infrucliferas  as  suas  tentativas,  e  im- 
possível a  continuação  da  sua  existência  no  so- 
lo natal,  capitularam  aos  12  de  dezembro  de 
1803.  obtendo  permissão  de  emigrar  para  ou- 
tras terras.  Dividíram-se  em  dois  corpos,  um 
com  destino  íi  cidade  de  Parga,  outro  a  San- 
ta Maura,  uma  das  ilhas  Jonias:  porem  se  a 
tribu  era  diminuta,  mais  reduzida  estava  pe- 
los horrores  da  necessidade;  e  os  soldados  de 
Ali  tiveram  cuidado  do  fazer  matança  em  gen- 
te fraca  e  desarmada,  que  no  transito  toma- 
ram de  súbito. 

Primavera 

Como  alegre  desperta  e  radiosa! 
De  encantos  mil  ornada  se  levanta 
Qual  do  festivo  leiloa  nova  esposa. 

QUITA. /f/í//.    VIII. 

Como  desperta  alegre  e  radiosa!  como  surge 
tão  linda  e  tão  coroada!  como  arrasta  engra- 
çadamente  magestosa  o  roçagante  manto  de 
llores  1  —  É  rainha  do  prado  ameno  ;  é  a  mi- 
mosa do  céu;  é  a  bem  vinda  para  os  homens. 
Oh!  bem  vinda,  bem  vinda  sejas  primogénita 
do  tempo,  nova  e  gentil  desposada— bem  vin- 
da sejas  á  terra  que  cobres  de  galas  recentes. 
És  sempre  anciosamente  esperada  e  sempre 
saudada  com  amor,  porque  tu  renovas  ávida, 
adormeces  os  cuidados  e  entornas  no  mundo  o 
prazer  às  mãos  cheias.  —  Salve,  minha  doce 
primavera,  salve  obra  perfeita  do  CreadorI  — 
Vai,  vai  ao  caminhar  pelos  prados,  sacudindo 
no  solo  o  teu  manlo  perfumado. — Salve,  mi- 
nha doce  primavera,  salve,   obra  perfeita  do 

Creador. 

Brotam  as  flores  na  primavera. — Na  pri- 
mavera da  vida  rebentam  as  rosas  de  amor. 
E  que  foram  sem  li  os  campos?  e  sem  ti  que 
fora  o  existir? 

Á  margem  do  ribeiro,  que  murmura, 

Pende  a  fronte  erma  flor; 
Nasceu  alli  tão  só  e  sem  ventura 

Que  nem  conhece  o  amor; 
li  não,  que  o  prado  é  nu. — Ao  longe  e  ao  perto 

Sócia  não  tem  a  flor, 
E  a  triste,  solitária  no  deserto. 

Vai  murchar  sem  amor. 
Amor!—  a  vida  d'alma,  alma  da  vida-**'''*^  ^ 

Porque  o  não  gosa  a  flor? 
Deu-lhe  Deus  o  penar  tao  desvalida; 

É  só— uão  tem  amor!      ''^'•^:'  '■        i 


Mas  vem  a  primavera 
Que  enfeita  o  prado  ameno. 
Que  as  selvas  far  viçosas, 
E  o  céu  e  o  ar  sereno. 

Que  os  brandos  sons  desperta 
Do  plácido  arvoredo, 
E  accorda  os  eehos  dalma, 
E  folga,  rindo  a  medo... 

A  medo,  sim,  que  ainda  lá  estão  restos  do 
regelado  inverno,  que  Deus  leve  para  bem 
longe,  aempecer-lhe  os  risos.  Érir  de  pessoa 
que  espreita  antes  de  entrar  desassombrada, 
porque  vós  bem  sabeis  que  a  senhora  prima- 
vera é  pessoa  cautelosa  e  prudente.  Iniroduz- 
se  com  pés  de  laã,  e  quando  o  bom  do  velho 
inverno  díi  por  isso  já  ella  se  tem  assentado 
ao  banquete  da  vida  e  tomado  parte  nas  fes- 
tas da  natureza,  com  grandíssima  quesilia  do 
friorento  ancião,  que,  assim  como  quem  não 
quer  a  cousa,  se  acha  desterrado  lá  no  seu 
antro  escuro.  —  E  a  nossa  ílorinha? — É  ver- 
dade. E  a  Horinha? 

Bem  cedo  nascera. 
Bem  triste  crescera, 
Bem  erma  vivera. 
Mas  a  primavera 
Seu  fado  mudou: 
Ao  pé  da  mesquinha. 
Gentil  sociasinha 
Da  terra  brotou: 
E  a  pobre  ílorinha 
Amores  provou! 

E  então  estaes  agora descançados  acercada 
sorte  da  triste  abandonada?  —  Amou!  É  sina 
de  todas  as  cousas.  Sina  boa  ou  má;  o  céu  o 
sabe.  É  sina:  e  todos  buscamos  cumpri-la, 
todos  nos  afadigamos  para  ir  colher  essa  flor 
tão  rodeada  de  espinhos  que  parece  ter-lhos 
posto  Deus  para  desviar  tentações.  Peregrina- 
ção da  terra,  que  es  tu  ?  —  Uma  tira  rasga- 
da dos  séculos,  pálida  e  descorada,  que  ora 
te  illuminas  instantes  com  os  raios  d'essosol 
dourado,  ora  ficas  em  tenebrosa  noute  quando 
esses  raios  te  faltam, ou  uma  nuvem  o  obscu- 
rece. Uma  nuvem !  —  e  como  as  Duvcns  da 
existência  são  frequentes!  Ó  minha  suave  so- 
lidão, ódoce  melancholia  de  minha  alma,  aqui 
ao  menos,  asòs  comvosco,  n3o  virão  ellasper- 
lurbar-me.  Nao  ouvirei  sussurro  d' homens, 
nem  o  louco  tumultuar  das  multidões — Só  — 
face  a  face  com  o  silencio  das  campas, 

E  senhor  dos  altivos  pensamentos 

Que  minha  alma  vão  pòr  aos  pés  do  Eterao^- 

Seuhor  de  meus  profundos  sentimentos.      ^'^ 
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Do  meu  phanlasiar,  fogoso  ou  terno. 

Senhor  do  coração— 

Aonde  os  outros  vão 
Não  vai  o  meu  desejo  solitário: 
Fujo  do  mundo,  porque  o  mundo  é  vario. 

Só  o  não  é  esta  formosa  natureza,  tão  gra- 
ciosa e  tão  cheia  de  mageslade.  Aqui  o  dia 
succede  á  noite  e  a  noite  ao  dia  sem  incons- 
tância e  sempre  com  bellezas  novas.  As  esta- 
ções succedem  ás  estações  como  foi  outrora, 
como  para  o  futuro  hade  ser.  A  natureza!  es- 
sa sim  —  essa  tem  a  variedade  que  encanta, 
mas  não  a  variedade  que  fatiga  e  mata . . . 
£  a  minha  doce  primavera? 

Vede  como  alveja  a  encosta  toda  atapetada 
de  flores  cabidas.— Nos  homens  quando  a  es- 
perança cahe,  o  fructo  está  perdido,  porque  a 
esperança  é  o  melhor  fructo  da  vida. — A  flor 
6  também  esperança  da  arvore,  mas  quando 
essa  esperança  vaia  terra,  o  fructo  amadurece 
e  vigora.  —  E  tu  vales  mais  que  os  homens, 
ó  minha  meiga  primavera,  e  por  isso  te  eu 
quero  eme  soccorro  a  ti,  eme  embriago  com 
os  teus  perfumes,  com  o  brilho  de  teus  prados 
estrellados,  com  o  suave  matiz  semeado  nas 
tuas  relvas,  com  a  terra  e  com  a  agua,  com 
o  ar  e  com  o  sol. 

Ergue-se  a  aurora.  —  Da  tua  coroa  esmal- 
tada pendem  grupos  de  aljôfares;  sorris  na 
amenidade  e  placidez  do  campo ;  ergues  ao 
céu  um  santo  hymnode  amor  cantado  por  tu- 
do o  que  tem  voz  na  natureza. 

Surge  o  astro  do  dia.—  Coras  o  rosto  for- 
mosíssimo com  seus  vivos  resplendores,  bri- 
Iham-te  no  collo  líquidos  diamantes;  fulguras 
radiosa  com  pompas  de  soberana. 

Chega  a  hora  suave  do  crepúsculo.— Amo- 
rosamente reclinada  era  brandas  alcatifas  de 
verdura  abres  o  seio  á  suavíssima  aragem  da 
tarde,  repousas-te  á  sombra  dos  cedros  da 
montanha  e  dos  loureiros  dovalle,  estendes-te 
voluptuosa  nas  margens  dos  regatos,  semi-des- 
pida  de  tuas  galas  brilhantes,  que  vais  pouco 
a  pouco  entregando  ás  sombras  e  rdubandoá 
luz. 

Eis  em  Cm  descida  totalmente  a  noute.  — 
Aqui,  ó  primavera,  aqui  é  que  te  eu  amo 
ainda  mais.  Busquem-te  outros  as  vividas  co- 
res, o  fausto  e  o  luxo.  Buscar-te-hei  a  doce 
melancholia,  o  silencio,  e  as  harmonias  mis- 
teriosas ás  horas  solitárias  na  espessura  da  sel- 
va e  no  domínio  das  minhas  visões  encantadas. 
Salve,  ó  primavera,  adormecida  nos  braços 
danoule,  mais  linda  em  teu  repoeso,  e  mais 
cheio  de  assombros  do  que  no  afanoso  lidar  do 
teu  reinado  do  dia.  —  Salve,  ó  minha  prima- 
vera! Xo  claro  do  antigo  bosque  a  roxa  viole- 


I  ta,   crescida  á  sombra  eterna  de  arvores  gi- 
gantes, agita  agora  folgadamente  a  triste  fron- 
te que  tivera  todo  o  dia  inclinada  para  a  terra. 
Vede  como  um  pallidoraio  da  lua  entra  a  cus- 
to pelo  enredado  labyrintho  de  ramas,  como 
que  descorado  pelo  susto  a  espreitar  amorosa- 
mente a  pobre  flor  rasteira.  Lá  penetra  mais 
afoito  atravez  da  ramagem,  lá  se  adianta,  lá 
se  approxima...  ei-lo  que  depõe  um  casto 
beijo  na  triste  frente  da  florinha . . . !  e  ella, 
a  pudibunda  virgem,  como  treme  com  aquello 
primeiro  contacto  do  raio  amoroso.  Não  estre- 
meças, pobre  flor  do  bosque;   o  tronco  orgu- 
lhoso que  te  abriga  nem  sequer  olha  por  ti, 
porque  lu  és  pequenina e  elle  ergue  a  cabeça 
ás  nuvens;  não  te  procuram  homens,  porque 
esses  fogem  do  que  vive  obscuro  e  no  abando- 
no; só  te  visita  esse  pallido  raio;   só  elle  to 
descubrio. . .  e  veio  a  ti  porque  estavas  só  . .  . 
e  amou-te  porque  vivias  esquecida:  também 
elle  solitário  atravessou  o  espaço,  lambem  pas- 
sou ignorado,  porque  o  astro  das  noutes  suaves 
é  unicamente  lembrado  pelo  que  sente  correr- 
Ihe  no  coração  e  na  mente  a  inspiração  em 
jactos  do  fogo,  que  a  esse  é  necessária  a  fres- 
cura para  moderar  o  seu  ardor,  o  silencio  pa- 
ra favorecer  o  seu  pensar.  Não  estremeças  po- 
bre flor  do  bosque, 

Fsse  raio  tão  formoso. 
Puro  amante,  do  céu  veio: 
Cobre  a  noute  os  teus  amores.... 
Abre,  ó  flor,  abre-lhe  o  seio. 

Doces  mistérios  do  bosque. 
Segredos  da  solidão. 
Tão  longe  do  pensamento. 
Tão  perto  do  coração; 

Quem  vos  hade  revelar? 
Quem  no  mundo  interpreta-los?... 
Paz  aos  amantes  dest'ermo: 
Ninguém  ouse  perturba-los. 

Paz  a  ti,  ó  primavera, 
Que  geraste  seus  ardores. 
Paz,  ó  noite  socegada, 
Mãi  de  plácidos  amores. 

E — vejam  agora  —  não  é  muito  mais  agra- 
dável divagar  saudosamente  na  presença  deste 
6  d'outros  similhantes  espectáculos,  ouvindo  o 
melodioso  murmurar  das  arvores,  ligeiramente 
balouçadas  pela  brisa  nocturna,  ou  o  mansíssi- 
mo e  somnolenlo  correr  dos  preguiçosos  ribei- 
ros, ou  em  fim  um  súbito  gorgeio  de  rouxinol 
solitário,  erguido  no  meio  do  silencio  e  mudez 
da  noute,  como  um  pensamento  de  consolação 
em  alma  retalhada  de  remorsos?  Digam  — 
não  enchem  muito  mais  a  mente  do  ternura  e 
sentimento  as  lindezas  desta  hora  melancholica 
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do  que  todas  as  fíil  gidas  galas  da  luz  e  do  dia? 
I'8nsem  e  julguem  o  que  quizerem.  Quanto  a 
mim,  ó  primavera,  é  na  par  da  solidão  e  no 
socego  de  todas  as  cousas  que  te  eu  amo,  e 
mais  te  quero  e  melhor  te  admiro: 

De  mil  grinaldas  te  enfeitam 
Comojoven  prosumiJa, 
Qne  fazem  com  tanta  lida? 
Qunnto  a  min),  sincero  o  digo, 
Sou  nuiito  mais  teu  amigo. 
Adio  bellezas  maiores 
Se  te  vejo  socegada, 
JMolleniente  reclinada 
I£  em  teus  hábitos  menores. 

Em  lialiilos  menores! — Ora!  oral  —  A 
primavera  om  liabilos  menoresi  A  quem  lem- 
bra essa?  —  Enlão  que  querem,  meus  senho- 
res; também  me  havia  de  chegar  a  minlia 
vez  de  originalidade.  —  Em  hábitos  menores; 
.*ini.  E  porque  não  diremos  que  a  primavera 
está  em  trajes  de  frasqueira,  quando  ]!i  a  pin- 
1'imos  arrebicala,  vestida  como  princeza,  tou- 
cada de  flores  c  com  diamantes  ao  pescoço 
Ora  pois  deixemo-la  também  descarregar-se 
lira  pouco  d'esses  adornos  obrigados,  e  consin- 
tamos que,  pelo  menos  á  noule,  quando  nin- 
guém jà  cura  d'ella,  faca,  como  todas,  —  is- 
to é,  que  deponha  os  pesados  vestidos  para  se 
assentar  debai.xo  das  ramadas  a  dormitar  mo- 
mentos, para  que  ai)|)areça  no  outro  dia  mais 
viçosa  e linda.  — Quem  medcrapoJer  eutam- 
l)cm  assenlar-me  sempre  comtigo,  fazendo  ou- 
vir unicamente  os  sons  da  minha  esquecida  ly- 
ra,  on  vibrando  no  ermo  as  cordas  santas  da 


minha  harpa  dourada. — Fôra-me  enl3o  aMÍs- 
lencia  menos  pesada,  por  quanto 

Correu-rae  a  vida  outrora  delirante,  ^ 

Tive  fáceis  amores  ledas  glorias,  ^ 

Julguei-me  um  dia  amado  e  outro  amante. 

Sonhei  promptas  victorias, 
E  vi,  em  limpo  cíu  formoso  e  puro, 
Brilhante  erguer-se  o  vulto  do  futuro. 

Tumulto,  agitação,  rumor,  bulício 
Compoz  o  meu  viver, — Mas  eis  que  um  dia 
Paro  e  vejo  o  tremendo  precipício — 

A  vida,  que  vivia, 
Era  vida  fictícia  e  descorada.... 
Um  pouco  de  sussurro— e  ao  cabo...  o  nada! 

O  nada!  —sorvedouro  de  todas  as  cousas, 
só  de  ti  ni\o,  ó  minha  alma  immorlal.  Não  de 
li;  e  pois  que  Deus  me  deu  a  mim  esta  alma 
para  sentir,  e  esta  lyra  e  esta  harpa  para  com 
ellas  cantar,  cxlrair-lhes-hei  as  mais  puras 
harmonias  para  as  offerecer  ao  Senhor.  — Era- 
prega-las-hei  celebrando  a  primavera,  a  mais 
formosa  e  a  mais  consoladora  das  suas  feitu- 
ras—a primavera,  que  faz  da  (erra  um  thu- 
ribulo  immenso  dos  melhores  e  mais  puros  aro- 
mas da  natureza. 

Primavera,  primavera,  ós  d'entre  as  esta- 
ções a  única  do  teu  sexo.  Pinlaram-te  mulher 
e  acertaram  na  pintura.  Tens  de  mulher  a  bel- 
leza  e  os  encantos,  t3ns  a  ternura  e  o  amor 
— mas  esse  amor,  como  o  do  amável  sexo,  é 
breve  e  passageiro.  Dura  dias  apenas.  —  Ho- 
je o  desejo,  Amanhã  o  pesar.  —  Agora  o'gõ- 
so,  logo  a  pena  —  E  o  vaciio  no  pensamen- 
to. —  E  a  saudade  no  coração! 

Silca  Leal — Jutiior. 
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cresceu,  e  se  opulentou,  de  poucos  annos  a 
esta  parte.  Com  elIeHo  um  ioglez  escrevia  era 
i839  que—  cneste  século,  harerá  30  annos, 
nenhum  sitio  do  nosso  paii  appresenta  mudan- 
ças e  creações  tão  estupendas  como  a  sump- 
tuosa Brighlon.  Toda  a  sua  frente  para  o  mar 
eslende-se  obra  de  três  milhas,  correndo  tanto 
de  nascente  como  de  poenle  os  soberbos  ac- 
crescentamentos  feitos  em  nossos  dias,  quenp- 
presentam  um  esplendor  palaciano,  rival  de 
Londres.  A  secção  Occidental  {oid.  a  gravura) 
era,  em  nossa  mocidade,  uma  parte  solitária, 
e  como  aband'  nada,  da  povoação:  porem  não 
ha  muito  que  a  moda,   instável  como  a  arêa 
das  praias,  se  apossou  d'ella,  e  ei-la  magnifi- 
ca.*»—  Jorge  4.",  sendo  ainda  principe   de 
Galles,  contribuiu  muito  para  esta  rápida  flo- 
rescência, escolhendo  esta  cidade  para  sua  re- 
sidência no  verão,  posto  que  já  em  meio  do 
século  passado  Brighton  tivesse  voga,  pela  fa- 
ma de  sua  costa  marilima  adequada  para  to- 
mar banhos,  ao  que  veio  ajuntar-se  o  desco- 
brimento de  um  manancial  de  aguas  férreas : 
antes  de  1700  só  contava  COO  famílias,    pela 
maior  parte  empregadas  na  pescaria:  junto  ao 
palácio  do  referido  monareha,  edifício  rico  mas 
de  fábrica  extravagante,  e  que  parece   ter  si- 
do o  núcleo  da  moderna  povoação,   ha  hoje 
ura   passeio   agradável,   chamado  o  Steine,   o 
qual  anteriormente  a  1793  era  um  rocio  on- 
de os  moradores  reparavam   e  punham  a  sec- 
car  os  seus  botes  e  redes:  agora 'está  cercado 
de  bella  casaria,   e  do  lado  do  norte  se  divisa 
a  estatua  de  bronze,  do  rei  Jorge. — Não  fal- 
iam as  estalagens,  hospedarias,  commodos  pre- 
cisos em  terra  de  tanta  concorrência,   sobre- 
tudo] na  estação  própria  dos  banhos  do  mar; 
assim  como  possue  theatro,  salas  d'assemblea, 
e  outros  logares  de  diverlimenlo.  Todo  o  ne- 
gocio de  Brighlon  limita-se  ao  que  é  necessá- 
rio para  supprimento  das  precisões  de  uma  ri- 
ca povoação.  —  A  estampa  mostríuma  porção 
daquella  extensa  linha,  fronteira  ao  mar,  e  a 
que  chamam  =  o  terrapleno  ou    terrado  de 
Brunswick :   esta  parle  mui  agradável   da  ci- 
dade consta  de  quarenta  edois  prédios  magní- 
ficos; cnlreas  duas  grandes  divisões  do  alinha- 
mento jaz  a  praça  de  Brunswick  com  700  pes 
ingl.  de  norte  a  sul  e300  de  nascente  a  poen- 
te, sendo  aberla  para  a  costa  marítima  pelo 
lado  meridional:  ao  todo  faz  frente  uma  espla- 
nada artificial  de  qnasi  milha  de  comprimen- 
to: éonde  passeiam  os  que  por  mera  diversão 
e  ociosidade,  ou  por  medico  preceito  e  neces- 
sidade dos  banhos,  frequentam  esta  paragem;  a 
viração  do  mar  refresca  este  amplo  terreiro, 
mas  se  pôde  ser  jucunda  aos  homens  é  funes- 
ta h  vegetação,  porque  em  tão  largo  espaço 


não  se  dão  as  lamedas  d'arvores,  que  lhe  ser- 
viriam d'ÍDsigne  e  proveitoso  ornamento. 

Mòsteíiio  db  Belém. 

6.» 

A  abobada  da  igreja  é,  juntamente  com  a  do 
cruzeiro,  sustentada  pelos  seis  pilares  de  base 
circular;  e  com  pedestaes  que  separam  as  ires 
naves;  sendo  iguaes  em  tamanho  os  quatro  do 
corpo  da  igreja,  e  muito  mais  fortes  queelles 
os  dois  que  separam  o  cruzeiro.  —  Ha  mais 
dois  meios  pilares  da  grossura  dos  primeiros, 
que  parecem  firmar  sobre  o  coro.  Todos  fo- 
ram apreciados,  e  tidos  por  de  um  gosto  tão 
novo  para  França,  pelo  architeclo  barão  de  Tay- 
lor, que  veio  a  Lisboa  mandado  pelo  rei  dos 
francezes  era  1836,  que  não  se  contentando 
cora  tirar  de^es  os  desenhos  os  mandou  mo- 
delar em  gesso  pelo  natural,  —  até  a  altura 
de  50  palmos  os  grandes,  e  de  38  os  peque- 
nos. Mencionámos  esie  fado  para  que  senão 
estranhe  o  insistirmos  em  os  descrever  mais 
miudamente  do  que  será  talvez  do  apetite  da 
maior  parte  dos  leitores,  e  de  uso  era  descrip- 
çOes  desta  natureza.  Começaremos  pelos  quatro 
menores,  reservando  para  logo  os  outros  dois. 
Tem  os  referidos  pilares  á  superfície  exte- 
rior oilo  columnellas  (adoptando  do  latim  esta 
palavra  de  que  carecemos)  em  meio  relevo  des- 
de cima  até  abaixo,  sendo  porem  em  toda  a 
altura  a  superfície  do  fuste  interceptada  por 
três  cordões  ou  anéis  que  as  dividem  em  qua- 
tro porções  ou  andares.  Os  oito  intervallos  das 
columnellas  estão  profusamente  lavrados  com 
festões  e  bruleseos  que  comprehendem  figuras 
humanas,  monstros,  animaes,  pássaros,  &c. 
Tanto  nesta  espécie  de  hieroglifícos,  como  nas 
columnellas  e  cordões,  fazem  taes  pilares  re- 
cordar as  cólumnas  egypcias.  —  No  meio  do 
segundo  andar  eslão  rasgados  nos  oilo  mencio- 
nados intervallos  outros  tantos  nichos  inhabita- 
dos;  os  dois  meios  pilares  que  parece  assenta- 
rem no  coro  só  começam  com  o  3."  andar,  o 
tem  cada  qual  seu  morador  de  pedra.  Ajiarte 
destes  meios  pilares  voltada  para  o  coro  foi 
mascarada  com  duas  pilastras  modernas,  que 
ahi  se  uniram  naluralmenlo  afim  de  sustentar 
ao  meio  da  frente  do  coro  «um  grande  espal- 
dar e  docel  de  damasco  e  veludo  levantado  so- 
bre um  altar  de  madeira  com  um  crucifixo  do 
tamanho  maior  que  o  natural,  e  ura  pequeno 
painel  antigo,  representando  de  ura  lado  a 
Ressurreição  e  do  outro  N.  Senhora  e  S.  Je- 
ronyrao  vestido  de  cardeal  intercedendo  por  cJ- 
rei  D.  João  3.",  sua  esposa  e  mais  familia  real 
todos  ajoelhados  ecom  osnoraes  em  letra  dou- 
rada Das  cabeças.»  O  Sr.  A.  M.  Couceiro,  a 
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qaem  devemos  esla  curiosa  nota,  foi  quem  te- 
ve a  lembrança  de  tirar  fora  todo  este  altar, 
(|ue  não  permittia  gosar  tao  bem  da  architec- 
tura,  mandando  a  imagem  para  uma  das  ca- 
pellas  da  igreja  e  guardando  o  importante  pai- 
nel n'uma  das  capellinhas  do  dormitório. 

O  curo  foi  como  dissemos  concertado  em  boa 
parte  depois  do  terremoto.  Talvez  que  só  des- 
de esse  concerto  è  que  so  lhe  arranjuu  a  ba- 
laustrada que  deita  para  a  igreja.  Consta  de 
cinco  balaustres  entre  cada  dois  acroterios sem 
alheias.  Defronte  dos  meios  pilares  arquea  a 
sacada  para  fora:  é  ella  sustentada  sobre  um 
friso  dorico  com  triglyfos  e  melopas  e  ornado 
de  cabeças  devicliraas,  descendo  dahi  uns  tro- 
ços que  vão  terminar  em  misulas  nos  dois  pi- 
lares dos  Ires  arcos  por  bai.xo  do  curo.  É  este 
suílicientemente  espaçoso  e  guarnecido  de  ca- 
deiras de  espaldares  deraadeira  de  bordo,  obra 
de  valia  nesie  género:  os  mesnSos  espaldares 
servem  de  moldura  a  quatorze  painéis;  do^e 
do  apostolado,  o  de  S.  Jeronymo  e  outro  de 
St.°  Agostinho;  todos  de  pintura  moderna  e 
pouca  importância.  Alem  destes  estão  ahi  mais 
dois  quadros,  e  duas  imagens  do  Senhor  por 
baixo. — Ha  no  coro  actualmente  três  órgãos: 
dois  grandes  encostados  às  paredes  latteraes,  e 
um  pequeno  que  hoje  serve.  —  No  grande  do 
lado  do  Evangelho,  que  tem  muitas  e  excel- 
lenles  vozes,  lê-se  —  Manuel  Machado  Teixei- 
ra de  Miranda,  o  fez  e  o  acab  u  no  anuo  de 
1781.  — O  da  Epistola,  igual  ao  outro  em 
rico  lavor,  parece  que  se  não  chegou  a  aca- 
bar, o  tem  este  dístico  — O  Ex."^"  D.  Fr. 
Diogo  de  Jesus  Jardim  sendo  bispo  de  Per- 
nambuco .mandou  fazer  esle  órgão  no  anno  de 
1789.- 

0  órgão  pequeno  era  da  capella  real  da 
Ajuda,  e  foi  pelo  governo  cedido  á  Casa  Pia 
pela  extincção  da  Patriarchal,  a  fim  de  servir 
ao  uso  dos  órfãos,  eestà  no  logar  do  altar  que 
se  tirou  fora,  ao  podo  meio  pilar  da  Epistola. 

Os  livros  do  coro  eram  primorosamente  il- 
luminados  por  Francisco  de  Hollanda,  segundo 
o  fama,  e  se  guardavam  por  baixo  do  ór- 
gão da  epistola  em  logar  apropriado. — Na 
[larede  do  lado  opposlo  estão  ainda  as  duas  por- 
tas que  davam  dahi  communicação  para  o  cru- 
zeiro da  igreja  e  para  o  claustro.  —  É  uma 
dollas  baixa  —da  altura  de  uma  pessoa  e  de 
verga  horisontal,  e  a  outra  mais  alta  e  curva 
com  um  ornato  em  cima  que  representa  en- 
trelaçadas as  letras  J  H  S  que  se  vêem  em 
outras  vários  logares  do  edilicio. 
,  O  teclo  ó  como  o  do  resto  da  igreja,  de 
abobada  abatida,  e  todo  de  artezOes,  (jue  se 
estribara  nos  capiteis  dos  pilares  e  paredes  la^ 
tcraes    Os  capiteis  s3o  guarnecidos  de  folha 


gens,  e  um  ábaco  constante  apenas  de  um  lo^ 
ro  ou  bocel  donde  parlem  correspondentemen- 
te aos  intervallos  entre  as  çolumneltas  os  qua- 
tro artezões  para  cada  lado,  que  vão  encontrar 
nas  naves  lateraes  com  outros  quatro  que  na 
parede  se  reúnem  em  umas  misulas  ou  antes 
troços  pendentes  semicylindricos,  lavrados  de 
nacellas  enroscadas,  em  cujos  socos  (lisos  na 
parede  da  Epistola  e  cobertos  de  folhas  nas  do 
Evangelho)  se  vêem  ainda  argolões  de  ferro  que 
servem  de  suspender  os  indivíduos  que  vão  sa- 
cudir e  limpar  as  paredes  e  tectos. 

Os  vãos  entre  os  refridos  troços  correspon- 
dentes aos  pilares  estão  rasgados  comjanellas, 
cujos  vidros  não  acreditámos  terem  sido  de 
cores  ainda  que  assim  no-lo  querem  aíTirmar. 
—  As  do  lado  da  epistola  ficam  mencionadas 
na  descripção  do  frontespicio. — As  da  parede 
do  evangelho,  situadas  mais  alto,  são  menores 
e  de  volta  inteira,  sem  impostas  e  com  lavo- 
res singelos  nas  hombreiras  earchivoltas.  Em- 
baixo ha  deste  lado  sele  pequenas  portas,  con- 
tendo por  cima  outros  tantos  nichos  cobertos 
por  elevados  e  nobres  baldaquins,  cada  um  de 
sua  feição;  porem  todos  arrendados  e  de  laça- 
rias, sobresahindo  â  parede  e  com  os  remates 
superiores  em  cruz,  lizes,  paramides,  &C.  — 
Estes  nichos  servem  às  vezes  para  se  coUoca- 
rem  casliçaes  cm  luzes  a  que  os  mencionados 
baldaquins  servem  de  chaminés!  —  Essas  sete 
portas,  e  mais  cinco  que  ficam  debaixo  do 
coro  (Ires  das  quaes  se  não  vêem)  dão  para 
uns  cubículos  que  servem  de  confissionarios; 
não  tem  dentro  sabidas,  mas  apenas  umas  gra- 
des ás  quaes  chegam  os  penitentes  por  outras 
doze  portas  que  lhes  correspondem  para  o  claus- 
tro.— 

Deixemos  porem  o  corpo  da  igreja,  e  ca- 
minhemos para  o  cruzeiro.  —  O  chão  que  se 
piza  é  todo  lageado  de  ladrilhos  de  Hollanda, 
roxo  e  azul,  collocados  em  sentido  diagonal  das 
paredes, frequentemente  empregados  neste  cdi- 
ficio.— Vejamos  primeiro  os  dois  pilares  polis- 
tylos  que  se  enfileiram  com  os  outros  menores 
do  corpo  da  igreja. 

Cada  um  destes  pôde  considerar  se  como  re- 
sultado de  quatro  menores  enfeixados,  dci.xan- 
do  em  cada  um  mais  baixos  os  nichos  singel- 
losque  nos  primeiros  mencionamos.  Alem  des- 
tes ha  aqui  nas  quatro  reintrancias  da  união 
outros  tantos  nichos  maiores  de  baldaquins, 
mas  também  sem  santos.  —  Em  cima  não  tem 
capiteis:  são  coroados  de  uma  espécie  de  ába- 
co circular  formado  de  ura  ovalo  ornado  de 
meias  laranjas  sobre  dois  filetes  e  guarne- 
cido por  um  listello;  ficando  ornados  de  fo- 
Ihagera  ossaimeis  donde  partem  não  sóosar- 
teziJcs  como  os  três  arcos  coiresiiondonies  às 
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três  navM.— Odo  meio,  sol)r6  cujo  fecho  se 
vétm  entre  duas  espheras  as  armas  portugue- 
zâs,  até  onde  podemos  apurar  coín  a  vista,  é 
dè  volta  mais  elevada  do  que  a  iíifeira,  e  é  o 
arco  desses  queWillis  denomina  Siilted  arch, 
ou  chega  ainda  talvez  a  curvar  um  pouco  para 
dentro;  e  constitue  quasi  a  volta  de  ferradura 
á  mourisca. — Os  outros  dois  lateraes  são  de 
ponto  subido,  o  que  era'  essencial  para  serem 
mais  estreitos  tendo  a  mesma  altura.  Junto  a 
estes  pilares  polistylús  mandaram  os  frades  en- 
costar dois  púlpitos  modernos  e  com  escadas, 
naturalmente  porque  ficavam  longe  do  povo  os 
dois  riquisbimos  em  esculplura  contiguosáca- 
pella-mór  e  da  fundação  primitiva.  Diz-nos  o 
Sr.  Couceiro  que  quando  administrou  a  Casa 
Pia  tinha  incumbido  a  pessoa  entendida  o  ti- 
rar fora  esta  prova  e  testemunho  do  máu  gos- 
to dos  frades;  o  que  infelizmente  não  chegou 
a|  realizar-se.  Continuar-se-ha. 

Pascuoa, 
EsrA  palavra  deriva  do  hebraico,  o  significa 
passagem,  como  lemos  na  Santa  Bíblia  (1):  o 
banquete  do  cordeiro  paschoal  era  uma  das 
Ires  grandes  festividades  annuaes  dos  israeli- 
tas, que  SC  celebrava  em  memoria  da  mira- 
culosa passagem  do  Mar-Vermelho,  e  da  que 
fizera  o  anjo  exterminador,  matando  todos  os 
primogénitos  dos  cgypcios,  e  poupando  as  ca- 
sas israelitas  assignaladas  com  o  sangue  do 
cordeiro.  Durava  asolemnidade  sete  dias,  sen- 
do especialraenle  guardados  o  primeiro  e  o 
ultimo  com  a  cessação  de  todo  o  trabalho  e  a 
assistência  ao  culto.  Cada  familià,  ou  duas 
conjunctamenle  se  eram  pequenas,  no  decimo 
dia  do  mez  Nisan,  1."  raez  do  anno  sagrado, 
escolhia  um  cordeiro  sem  malhas,  e  o  matava 
no  dia  14.°,  comendo-o  assado  e  com  pão  as- 
mo;  em  memoria  da  peregrinação  de  seus  an- 
tepassados atravez  do  deserto.  Kão  se  havia 
partir  um  só  osso  do  cordeiro  paschoal;  devia 
ser  comido  todo  na  mesma  casa,  e  ficando  so- 
bejos eram  queimados,  porque  era  defeso  re- 
scrva-los  para  o  seguinte  dia.  Com  o  sangue 
do  cordeiro  salpicavam  as  portas  das  casas, 
servindo  para  isso  um  molhinho  da  herva  hys- 
sopo,  donde  veio  o  nome  ao  que  entre  nós 
serve  para  a  aspersão  da  agua  benta.  '  ""' 

Os  christãos  adoptando  a  palavra  Paschoa, 
também  a  tomam  na  accepção  de  passagem, 
mas  em  sentido  mysiico  allusivo  da  vida  eter- 
na, commemorando  a  passagem  do  Salvador, 
do  transitório  repouso  do  sepulchro  para  a  Res- 
surreição gloriosa.  É  este  um  dia  de  triumpho 
para  a  igreja  e  de  regozijo  para  seus  filhos, 
— 'Em   os  dois  primeiros  séculos  da  era  da 

(1)  Pascha,  idest  transitus.  Jtixod.  lâ. 


Graça  suscitaram-se,  tanto  entre  os  chrisiãòs 
da  Ásia,  como  entre  os  do  Occidente,  quos- 
tões  e  diíBculdades  sobre  o  dia  determinado  da 
celebraçSo  da  Paschoa;  ao  que  procurou  re- 
mediar o  concilio  de  Nicea,  em  325,  fixan-^í 
do-o  no  domingo  primeiro  seguinte  á  lua  cheia 
que  cahisse  de  21  demarco  inclusive  em  dian- 
te, isto  é,  depois  do  equinócio  da  primavera. 
—  aDeste  modo  se  procurou  acautelar  somen- 
te o  ser  um  domingo  eem  dia  diverso  da  Pas- 
choa dos  judeus;  pois,  succedendo  cahir  o  ple- 
nilúnio em  domingo,  se  determinou  também 
que  não  nesse  dia  (em  que  a  celebrariam  os 
judeus)  mas  no  domingo  primeiro  seguinte  a 
celebraria  a  igreja.  Não  se  acautelou  porem  o 
erro  que  nascia:  l."  —  da  natureza  do  anno 
solar  juliano,  2."  —  da  sua  combinação  com 
o  diverso  curso  da  lua.  Porquanto,  acerca  do 
1.°,  attendendo-se  nos  bissextos  a  6  horas 
completas  de  mais  em  cada  anno  solar,  se 
errava  com  relação  ao  anno  trópico  ou  astro- 
nómico em  H  minutos  cada  anno,  (2)  e  por 
esta  causa  no  anno  de  1582  tinha  precedido 
o  equinócio  10  dias,  (3)  isto  é,  de  21  a  11 
de  março.  —  2."  os  novilunios  se  tinham  an- 
tecipado 4  dias  inteiros  (4)  antes  do  tempo 
fixo  no  calendário  niceno  pelo  áureo  numero, 
marcando  nelle  não  já  o  novilunio  ou  1."  da 
lua,  mas  sim  o  dia  5.°» — (5)  A  correcção 
gregoriana,  chamada  assim  porque  foi  man- 
dada fazer  pelo  summo  pontifico  Gregório  13.", 
procurou  obviar  a  estes  erros:  as  rasões  que 
a  isso  moveram  e  os  meios  que  se  adoptaram 
achará  o  leitor  a  pag.  250  do  vol.  2°  deste 
jornal  no  3."  art.  de  ehronologia:  àsua  curio- 
sidade recommendámos  todos  os  seis  artigos  so- 
bre este  assumpto,  insertos  nos  vol.  2."  e  3." 

O  MOSTEIRO  DE    SM  MaRIA  DE   PoMBEIRO 

DA  Oruem  de  S.  Bento 
Fica  situado  ao  pé  do  monte  Columbino,  per- 
to do  rio  [Vizella,  para  a  parte  do  meio-dia, 
a  uma  légua  de  Guimarães,  junto  da  estrada 
que  vai  desta  vi  lia  para  a  de  Amarante  e  pa- 
ra a  província  de  Traz-os-Montes. 

De  todas  as  obras  antigas  e  fábrica  desto 
mosteiro  só  permanece  a  igreja,  que  6  grande 


(2)  Segundo  a  ylr(.  deverif.  asdalas,  H'el2" 
pouco  mais  ou  menos,  que  em  H3  annos  cSmezes 
dá  um  dia  de  atrazaracnto. 

(3)  Conforme  a  supracitada  Arte  adifferença  já 
realmente  era  de  11  dias. 

(4)  No  lim  do  circulo  de  19  annos  do  áureo  nume- 
ro, as  luas  tornando  ao  mesmo  dia  vem  mais  cedo 
quasi  hora  e  meia;  o  qne  em  31 2  annos  e  meio  pouco 
maisou  menos  faz  umdia  completo  esla  a  origem  do 
erro  dos  quatro  dias,  que  já  se  notava  em  1582.     ii 

(5)  Vid.  a  6.*  Disserl.  novol.  2."  das  D.cliroii,»' 
criticas  do  mui  distincto  João  Pedro  fiibeiro. 
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e  formosa.  Sobre  a  porta  prineipal  ha  um  gran- 
de espelho  (Ia  rosare  dos  franceies,)  que  lerá 
em  circuito  de  90  até  100  palmos,  para  dar 
lui  dentro,  e  em  remate  da  parede  tem  um 
leão  rompente.  Defronte  desta  porta  havia  uma 
gallile  de  Ires  naves  mui  alta  e  formosa,  toda 
de  ahobada,  em  forma  de  angulo  recto,  de  la- 
çaria de  pedra,  na  qual  estavam,  por  ordem, 
insculpidas  todas  as  armas  da  nobreza  antiga 
de  Portugal;  de  modo  que  quando  havia  al- 
guma duvida  sobre  esto  assumpto,  a  gallilé 
de  Pombeiro  ebrazões  que  nella  estavam  ser- 
viam de  juiz.  —  Toda  esta  fabrica  com  às  in- 
jurias do  tempo  veio  finalmente  a  arruinar-se 
(como  muitos  edifícios  se  arruinam  por  incú- 
ria), e  se  perdeu  esta  grandeza  particular  de 
Pombeiro,  e  um  monumento  da  nobreza  des- 
tes reinos.  No  anno  de  1568,  quando  o  se- 
nhor infante  D.  Henrique,  cardeal,  mandou 
tirar  informação  dos  mosteiros  que  havia  da 
Ordem  Benedictina  neste  reino,  ainda  se  fez 
menção  desta  gallilé,  mas  já  em  estado  que 
não  se  viam  mais  que  ruinas,  que  ainda  attes- 
tavam  a  grandeza  daquella  obra.  Sobre  a  sua 
fundação  vide  a  2.*  pnrte  da  Benedictina  Lu- 
sitana, cap.  8,  pag.  49,  por  Fr.  Leão  de  S. 
Thomaz.  A.  C 

Antigcidadb. 
No  logar  de  Suimo,  próximo  á  villa  de  Del- 
ias (1),  foi  achada,  aos  18  de  julho  de  1839, 
uma  medalha  de  ouro,  do  tamanho  de  uma 
das  nossas  moedas  de  prata  de  cem  réis,  de 
Domiciano. 

De  uma  parte  se  vê  representado  o  busto 
do  imperador  coroado  com  a  coroa  cívica,  e 
no  circulo  esta  legenda:  /  M  Perator  Caesar 
Domitianus  Augnstus  Germanicus  Pontifex  Mn- 
ximiis  Tribunitia  Potestale  XII.  E  da  outra  a 
figura  de  Minerva  com  um  escudo  no  braço  es- 
querdo, e  com  a  mão  direita  vibrando  uma  lan- 
ça, com  a  inscripção :  /  M  Perator  XXII. 
Cos.  XVI.  Censor  Perpetuas  Pater  Patrioe. 

Com  a  imagem  de  Minerva  quiz  ostentar 

(1)  Foi  senhora  desla  villa  a mãi  delrei  D.  Ma- 
nuel, a  senhora  infanta  D.  Brites,  duqueza  de  Beja, 
filhado  infante  D.  João.emulherdo  infante  D.  Fer- 
nando,a  qual  leve  um  criado  por  noraeRodrigoAITon- 
so  de  Alouguia,  a  quem  fez  mercê  de  todas  as  terras 
abertas  e  por  abrir, com  a  pensão  de  40  mil  réis  cada 
anno  ás  freiras  do  convento  de  N.»  S.'  da  Conceição 
da  cidade  de  Beja, a  quem  deixou  o  padroadoda  igre- 
ja desla  villa. 

.  Do  referido  Rodrigo  ÂfTonso  de  Alouguia  descen- 
dera os  mais  senhores  desla  Yilla,  de  que  elle  foi  o 
primeiro  senhor,  ea  dita  senhora  infanla  D.  Briles 
reservou  somente  para  seu  liihoelrei  D.  Manuel  as 
minas  do  logardo  Suimo,  aonde  se  dcscubriram  pe- 
dras preciosas  das  que  chantam  jacintos. 


Domiciano  o  valor  com  que  aecommetteu  e 
destruiu  os  ioimigos  do  império  romano;  • 
pôde  ser  que  esta  medalha  foste  feita  na  oc- 
casião  em  que,  contra  o  mesmo  império,  se 
rebellaram  os  povos  de  Moscovia,  Polónia,  e 
Lithuania,  que  todos  naquelle  tempo  se  cha- 
mavam Sarmatas;  como  também  os  povos  de  Ba- 
cia, a  quem  Domiciano  reduziu  e  sujeitou  ã  anti- 
ga obediência  do  mesmo  império.  A.C. 

A  gravura  em  madeira,  que  muitos  querem 
fosse  descoberta  ou  introduzida  na  Europa  en- 
tre os  annos  de  1400  a  1430,  predominou 
por  mais  de  dois  séculos,  mesmo  depois  de 
generalisada  a  typographia,  e  até  chegou  a  fa- 
zer uma  parte  integrante  dos  livros,  principal- 
mente dos  de  devoção:  afrouxou  depois  pouco 
a  pouco,  sendo  oEfuscada  pela  sua  brilhante  ri- 
val, a  gravura  em  cobre.  Em  Inglaterra,  a 
primeira  obra  que  appareceu  com  estampas 
abertas  em  cobre  foi  a  traducção  do  Orlando 
Furioso  por  Harrington,  impressa  em  1690: 
entre  nós,  não  será  muito  fácil  fixar  a  data 
da  sua  introducção.  Se  porem  em  Inglaterra 
primeiro,  em  nossos  dias,  se  renovou  com  pas- 
moso  aperfeiçoamento  a  gravura  em  madeira, 
achando  logo  na  França  notável  competência, 
o  buril  dos  curiosos  portuguezes  também  logo 
tocou  a  raia  da  perfeição,  como  se  tem  visto 
por  muitas  estampas  disseminadas  no  contexto 
deste  Jornal. 

Em  Tusculano,  pequena  cidade  da  Lombar- 
dia, ha  Yarias  fabricas  de  papel.  N'uma  del- 
ias manufactura-se  um  papel  muito  bello,  com 
a  singular  particularidade  de  que  escrevendo- 
se  nelle  com  a  tinta  preta  ordinária,  a  escri- 
pta  dentro  em  vinte  e  quatro  horas  se  torna 
de  escarlate  brilhante,  e  não  pôde  ser  rasu- 
rada. 

O  papel  é  muito  forte  é  duradouro — Fo- 
reign  Quarterly  Review. 

O  fructo  de  toda  a  instrucção  deve  ser  tan- 
to essa  benevolência,  que  afaga  todos  os  ho- 
mens, como  a  luz,  que  faz  discernir  a  -verda- 
de.— 

A  educação  para  um  povo,  assim  como  pa- 
ra um  homem,  6  uma  tradição  hereditária, 
uniforme  e  nunca  interrompida,  de  hábitos  e 
sentimentos. — 


§3^  Roga-se  aos  Srs.  Assignantts  do  Dis- 
tricto  de  Aveiro  queiram  terá  bondade  de  man- 
dar entregar  a  importância  de  mas  assignatu- 
ras  do  corrente  anno  ao  agente  da  Sociedade  o 
/í/.""  Sr.  Luiz  Maria  dos  Santos,  no  alto  da 
Rua  Larga  n  •  3,  Aveiro. 
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POUTUdAL.  I  oceano  ,    csloiuli;  se    pi'l;i   mnrgoin    osfiiion!;i , 

j  (jiiasi   t'iu  iiieía-ltia,   a  commercial  villa  do  Si'- 
Vll.  1  tiiljal,  ()iie  por  niuilos  respeitos  bem  deviMa 

!  Idjíiai-  o  titulo   de  cidade.  IMra  esia  gradiiacã.) 

Sktiiíai..  ilic  davam  jus  n  iiiimrro  dos  liabitaiites,  a  oi- 

^j  „  :  piíi  (!(•  \i\('ies,  a  actividade  do  iie{,'ocio,  a  nnie- 

,  iiiilade  dos  coiilonios.   a  situarão  e  capacidade 
Onde  o  Sado,   que  desce  do   Alemtejo,   alarj^a  i  do  porlo,  e  o  o.\i)edieiile  da  sua  alfaiide^M  ()U(; 
u  sua  foz  para  misturar  as  ot'uas  com  as  do    é  das  priucipacs  do  reino  depois  das  duas  de 
AiHUL  <j— 18't:í  "i.'  Si;iui;— Voi..  I. 
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Lisboa  e  Porlo.  Um  cscriplurdo  inimeiro  (luar-  j  tlá  ao  corpo  da  obra  uma  apitarencia  do  certo 
tel  do  século  presente  assegura  que  por  ellase    matiz,  a  (jue  os  olhos  andam    pouco  alTeitos:  ú 


exportam  em  annos  regulares  áO:(l()()  pipas  do 
iiiuili)  i)iiiis  vinhos  pi'l;)  maini'  piU'lo  liraiicds: 
a  Irucla  de  espiíiiio,  ijue  é  di;  eslimarriD,  as- 
cende annualmeiíle  ao  valor  de  sesseiila  a  oi- 
tenta mil  cruzados:  porem  um  dos  seus  géne- 
ros mais  principaes  é  o  sal  das  mai'inlias  do 
Sado,  (pie  por  ser  superior  ao  de  llespanha, 
de  Sardeniia,  o  de  França:  é  liaslanlo  |)Iol'u- 
rado,  carregando-se  dVlle  cnialiMuis  annos  aci- 


o  (fies  vennellio  milii/o  (  ol<li-r  red  conijloiiieratc 
dits  inglezfs,  ,  (jue  lui  extraiiido  da  serra  de  S. 
l''iiippe,  visinlia  á  villa  de  Setúbal;  desla  pe- 
dra nos  consta  quu  iiavia  obras  no  hospital  do 
S.  José,  d  esta  curte. 


ma  de  400  embarcações eslrangeiras,  sem  con- 


tar os  muitos  barcos  nacionaes,  que  o  trans- 
portam para  outros  pontos  do  reino,  assim  co- 
mo cereaes  e  outros  produclos  daferlil  provín- 
cia do  Alemlejo,  que  achando  um  porhi 
saiiida  na  vilía  de  Alcácer  do  Sal,  sobre  o 
mesmo  rio,  vem  demandar  a  barra  de  .Selii- 
]>al  para  irem  abastecer  outras  povoações. — 
A  imporlancia  da  terra,  quo  data  de  antigos 
temiHis,  Irz  com  (pie  os  monarchas  tratassem 
de  a  liii'nai'   defensivel:   pelo   ijiie   rcspiMla   ás 


Na  entrada  jiiincipal  ha  esculpidos  ornatos, 
tanto  nos  IVontõcs  cduío  na  ain-liivolta,  ijue  os 
limites  estreitos  da  gravura  não  consiMiliram 
lepi-oduzir  miudamente;  mas  esses  lavores  de- 
nunciam bem  a  epocha  em  que  se  fizeram. 
Posloque  nas  enipenas  das  portas  se  leam  n"u- 
ma  os  algarismos  13  e  noiílra  !)9,  foi  essa  a 
de  I  (lala  da  i-cconslrucção  das  iwrlas,  e  não  a  da 
Cundação  do  convento,  erigido  com  o  poderoso 
auxilio  delrei  D.  Manuel  pela  ama  deste  mo- 
narcha.  Justa  Rodrigues  Pereira,  pelos  annos 
de  I4S!).  Nem  laça  duvida  a  primeira  era, 
porque  são  Irequenles  casos  idênticos  por  oc- 
casião  de  reformas   ou   adibcionamenlos;  como 


actuaes  fortilicações  j;i  demos  noticia,  quando  ]  t(jdos  estamos  vendo  na  dala  que  inscreveram 
mais  largamente  falíamos  desta  villa  a  pag.  nos  portões  de  ferro,  recem-collocados  á  en- 
NI  do  vol.4.";  —  parece  comtodo  quo  lora  Ò.  \  trada  do  Passeio  publico  desta  cidade,  que  lo- 
AlTonso  4."  quem  a  mandou  cercar  de  mura-  dos  sabem  (jue  não  marcam  a  plantação  tielle; 
lhas.  Porem  eirei  1).  João  l."  foi  o  que  pri-  i  alem  do  que  o  descimento  das  aivoresmostra- 
meiramente  inlendou  na  segurança  dos  logares  '  ria  isso  mesmo  ao  estranho  menos  informado, 
marítimos,  pela  rasão  quo  aponta  Severim  de 


Paiia  ( — Disc.  2."  |.  1'i.);  e  quando  começou 
de  fortificar  o  porto  da  capital  construindo  na 
margem  do  sul  do  Tejo,  n'uma  das  pai-agens 
mais  estreitas  do  rio,  a  torre  de  Caparica,  a 
tpie  chamam  irllin,  com  igual  desigiiio  fez  edi- 
licar  a  torre  de  Outão  no  porto  de  Setúbal. 


O  convento  de  Jesus  está  fora  do  recinto  da 
muralha  da  villa,  que  em  parte  lhe  era  fron- 
teira, e  que  i'  corlada,  a  pouca  (bstancia  do 
edilicio,  por  um  aijucducto  quasi  sempre  apoia- 
do sobre  duis  andares  de  arcos  de  alvenaria,  a 
respeito  de  cujas  obras  se  1(5  ahi  perto  a  ins- 
I  cripção  seguinte:  =  O  maríjuez  de  Marialva, 
Pouco  mais  podemos  adiantar  alem    do  que    dos  conselhos   d' Estado  e  Guerra  de  S.  Alteia, 


escrevemos  no  logar  supra  mencionado:  ajun- 
tar-lhe-heniõs  agoia  algumas  circumslancias 
lelativas  a  dois  edilicios,  que  alli  meramente 
indicámos;  levantou-os  o  espirito  piedoso  dos 
séculos  passados:  e  posto  que  um  delles  líran- 
canes,  não  figure  por  monumento  artístico,  ò 
digno  de  menção  [)elo  picturesco  do  logar  e 
jiela  recordação  de  um  dos  nossos  esciiploi^es 
;is(:eticos,  o  V."'  P.''  Chagas:  ao  outro,  rei)re- 
sentado  na  estampa,  associa-se  mn  nome  il- 
lustre,  o  d"elrei  D.  Manuel,  o  venturoso,  sen- 
do alem  disso  digno  de  memoria,  [lelas  seguin- 
tes parliculaiidades.  —  l'^  este  o  convénio  do 
liom  Jesus,  habitado  por  freiras  capuchas,  ob- 
servantes da  regra  de  S.'"  (>lara:  vè  se  na  gra- 
vura a  portada  com  parte  do  edificio,  suppri- 
mido  comtudo  o  campanário,  situado  no  pro- 
longamenlo  que  se  ligura  ao  lado  es(juerdo  do 
desenho;  mas  esla  omissão  necessária  em  ra- 
são do  espaço  da  pagina,  nada  altera  o  cara- 
cter do  edifício:  o  sencío  a  torro  dos  sinos  fa- 
biácada  de  tijolos  não  d  objecto  para  mencio- 
nar-se.  Merece  porem  especial  noticia  a  pediM. 
i|ue  n"esta  construcção  foi  empregada,  por  is- 
jo  mesmo  que  não  é  conunum   o  uso  d"ella,  c 


Veedor  de  sna  Fazenda,  Capjulão  General  do 
Exercito  e  Provinda  de  Alem  Tejo.  Governa- 
dor das  Armas  da  Estremadura,  Cascões  e 
Setúbal  .^c.  mandou  fazer  esta  obra  para  de- 
fensa, c  arcos  para  correr  a  aijua,  uo  anuo 
de  lG7-2.= 

Fora  landiem  ao  recinto  amuralhado  está  o 
llospicio  ou  seminário  da   invocação  de  N.'''  S. 
dos  Anjos,    casa  de  missionários,    estabelecida, 
á  custa  delrei  1).  l'edro  2.°,  no  anno  de  IGSá.I 
no  chão  (pie  antigamente  chamavam  de  lirancal 
Annes.    O  1'."   .\nliinio  das   Chagas,   que  tinha 
;'biaçado  o   habito  franciscano    da  província  do 
Algarvtí  ou   de    Xabregas  (e  cujos    escriplos, 
principalmente  as  Cartas,  mostram  certo  gráii 
de  talento  apesar  do  pre(lominio  do  m;iti    gos- 
to  do  seu  seculoj  resolveu  fundar  uma  congre- 
gação  exiiressamenle    dedicada    ao  ministério 
(louliinal  do|)ulpilo;  sollicitou    e  obteve   licen- 
ça da  sua    província,    que    lhe  fez    cessão  do 
convento  de  Varal(jjo,   a  um  quarto    de  légua 
de  Torres-Vedras,  o  ao  lado  d'um  outeiro  que 
o  esconde  da  villa.  Sendo  approvados    os  esta- 
tutos, que  formara,    pelo  pontilice   Innocencio  | 
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II."  cm  :)  de  Novomlirr»  ile  I(i7!).  tomou 
posso  (laciiiella  cnsa  aos  (5  cie  marco  ile  IG80. 
Tanto  croscoii  em  pouco  tempo  o  numero  dos 
companlieiros  do  zeloso  missionário,  (|ue  leve 
de  lundar-se  novo  seminário:  e  (bi  o  (jue  aci- 
irta  apoMlámiis,  e  do  lnj^ar  Inmou  o  nome  de 
IJrancanes:  mais  tarde  se  ftv,  delle  padroeiro 
o  protector  eirei  I).  João  .-i."  pur  alvará  de 
dO  d"agosto  de  I7i:t.  Vistoso  coino  é  o  apra- 
sivel  o  silio,  é  aconunmlado  quer  ao  osludo, 
quer  ;i  vida  ci)nteni|ila!iva:  daiii  saliiam  mis- 
sionários a  fazer  suas  prc^Mções  iielas  terras, 
sendo  corto  que  nem  lodos  elles  eram  dolailos 
do  talento  e  uncção  espiriluul  do  V.'''  P." 
Chagas. 

O  modesto  hospício  de  ni'ancanes  encerrava 
uma  ohra  pi'ima  da  arte:  —  e  ora  um  (juadro 
original  do  insigne  Raphael,  d'Urliino,  que  re- 
presenla  a  Sanla  Virgem  no  acto  da  Annun- 
ciação  o  apparição  do  anjo  Gahriel:  as  suas 
dimensões  são  ^2,9')  palmos  do  alto.  c  !2,á  de 
largiuM:  iioje  se  acha  rcslatn-ado  e  collocado 
na  .\cademia  de  Uellas-Arles  desla  capital, 
na  aula  de  pintura  histórica.  í)iz-se  (pie  fora 
dado  em  presente  pelo  papa  Innoccncio  1 1." 
á  rainha  1),  (lalharina,  filha  do  Sr,  D.  João 
4.",  o  que  foi  casada  com  o  rei  da  Graã-lire- 
lanhn,  Carlos  2."  Teve  de|)ois  o  magnilico 
quadro  dítis  possuidoi^es  successivos,  o  segun- 
do dos  qiiaes  o  doou  ã  igreja  dos  padres  de 
Rrancanes,  donde  em  virtude  da  supi)i'essão 
das  ordens  religiosas  veio  para  ser  ornamento 
(]a  galeria  dè  pinturas  da  Academia  das  Del- 
las-.\rles  (*J . 


Vill. 


U.MA  visrr.v  a  Ci.ntiía. 


{," 


«  Como  é    liniia,   como  é    poética  esta  brava 
serrania! 

Dizia  eu  n"uma  saudosíssima  laide  de  estio 
a  uni  amigo,  iKunem  intelligente  e  grandi'- 
niente  versado  nas  nossas  cousas  portugiiezas, 
chegando  ao  alio  da  Pena  e  d"ahi  estendendo 
as  vistas  [)elas  fragas  da  encosta. 


(•)  O  sr.  Ahíjade  Castro  coní  a  sua  lahoiiosa 
investigação  teceu  a  liisloria  cin;unislancia(hi 
deste  quadro,  como  [)ode  ver-se  o  seu  opúsculo 
—  Carla  a  Sallustio.  —  Lisboa.  IH^II). 


Era  ao  p("ir  do  sol  —  olhos  c  entendimento 
corriam  largos  liehendo  na  extensão  amplíssi- 
ma grandes  e  profundas  idéas.  Descubriam-sc 
os  desertos  do  mar,  o  céu  .solitário,  tão  me- 
lancólico n'aipiella  hora  amenissima  cm  qm," 
o  asiro  rei  descia  esplendidamenle  a  mcrgo- 
Ihar-se  nas  aguas  buliçosas  do  oceano,  \vista- 
va-se  o  Teju,  como  li  ta  azulada  e  esplendida; 
e,  em  distancia,  os  vultos  carregados  e  oppi'es- 
siv(js  dos  pesados  torreões  do"  Mafi-a.  A>  im- 
prcssõíjs  (p:e  tal  momento  e  tal  logar  suscila- 
vam  pi  idem  mais  senlii'-se  do  (jue  escrevcr-se. 

«  Que  delicioso  panorama  este!  —  dis.«;e  o 
meu  amigo  parando  ao  meu  lado  Indo  (Mube- 
i)ido  no  immenso  e  Ibrmosissimo  painel  (Uie 
dianle  dos  olhos  linhamns.  —  Como  es.-^cs  ma- 
ciços de  verdura  e  \ariadissimos  olmedos  ac- 
cordam  as  saudades  dalma! 

«  E  como  essas  rochas  que  ameaçam  o  valh; 
--acudi  eu  —  pedreiras  brutas,  Ião  varias  de 
formas,  debi-uçadas  no  dorso  da   serra   á    nia- 

i  neira  de  curiosas  (pie  espreilam,  como  esses 
alcantis  e    penhascos,   excrescências    vigorosas 

I  do  solo,  abastecem  o  espirito  de  robustos  pen- 

i  samenlos! 

«  K  a  natureza  meiga  e  serena  —  tornou  o 
j  meu  companheiro  com  ar  medilador,  o  (jue 
lhe  era  natural  — a  mitigar  a  natureza  mages- 
t(jsa  e  valente.  D"um  lado  o  ameno  das  soni- 
I  bras,  a  frescura  das  Ibules  e  o  vi(;oso  das  rel- 
vas; do  outro  o  elevado  destes  píncaros  d'ondo 
o  pensamento  — alto  como  elles  — se  esiiraía 
por  cima  do  tamanhas  e  tão  maravilhosas  gal- 
las.  simílhando  vaga  alterosa,  imilaudo  um 
rei  que  senhorea  seus  reinos. 

«Mal  se  p('ide  debuxar  tanla  lindeza!  —  re- 
li-u(iuei  eu  contemplativo. 

«  É  diíTicillimo  senão  impossível — respondeu 
elle.  —  Cinlra,  CinM-a.  ó  minha  formosíssima 
Cintra,  míino  e  auKjr  de  Portugal,  e  tão  [)oe- 
lica  sempre  e  tão  cingida  dciecordaijões,  quem 
te  liade  dignamente  retratar,  i^piiMii  a  não  ser 
com  a  pbantasia?  6  minha  Cintra  bellissima 
Ião  gabada  de  estrangeiros,  e  única  formosu- 
ra das  formosuras  porluguczas  que  nos  elles 
não  podem  levar,  ipiem  não  se  inspiíará  com- 
tigo?  — 

E  ambos  nos  deixámos  ir  atraz  de  fumlo 
meditar  ernpregaudo-nos  em  solitaiias  cogila- 
(;ões  (jiie  o  sitio  e  a  hora  jusliíicavam.  Tui  o 
primeiro  que  salií  de  lai  distracção.  Quanto  ao 
meu  companheiro,  iiatiiialmeiííe  pensativo,  não 
se  caiujava  de  ponderar  e  /maginar,  a  poucos 
l)assos  de  dislancia,  a  v/sta  do  interminável 
(piadro  que  por  toda  a  [larle  anle  ms  se  de- 
senrolara. 
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«Que  fazeis  ahi  ião  alisoilo  c  meditabundo? 
llie  pei-guiitci  apiiroximando-me. 

«Pensava  —  respondeu  —  nos  tempos  que 
sfio  idos.  Contemplava  cum  os  ullios  do  meu 
espirito  os  lioiuens  de  Deos  (pie  ouirora  ani- 
iihados  aqui  no  cimo  da  serra  viviam  \isinlios 
do  céu.  Que  vasto  devia  de  ser  o  jiliaiilasiar 
desses  homens  quando  o  raio  do  Senhor  lhes 
i'el)entasse  eminente  sobre  as  cabeças,  ou  (pian- 
úú  nevoenta  cortina  os  separasse  dos  outros  ha- 
bitantes da  leira.  Assim  sohtarios  comsigo  e 
cuin  as  maraviliias  tivmendas  do  Eterno,  co- 
mo se  elles  deviam  de  dilatar  na  meditação 
das  cousas  sagradas!  Que  fortes  seriam  os  seus 
espíritos  entregues  a  si,  e  á  consciência  da  sua 
furça,  tão  próximos  dos  mais  magestosos  plie- 
iioaienos  da  creação!  Que  poesia  e  que  grande- 
za na  toni[)estade  visinha  dos  monges  do  ermo! 
Em  quanto  os  do  valle  se  encolliessem  medro- 
sos, unicamente  ameaçados  pelo  seu  sopro,  sen- 
tir-lhes-iam  elles  as  próprias  azas  a  açoularem- 
Ihes  os  rostos  austeros.  Postos  no  meio  do  bra- 
vo estampido,  circulados  pelos  fogos  do  céu, 
como  se  lhes  ergueriam  as  almas  e  se  lhes  fa- 
riam altivos.  Com  rasão  poderiam  dizer:  «So 
Deus  temos  acima  de  nós,  porque  nós  estamos 
acima  da  tempestade. 

■  «E  este  convento  —  acudi  eu  —  aqui  lança- 
do na  summidade  era  a  mais  conveniente  ha- 
bitação de  homens  que  se  davam  ao  serviço  do 
Senhor.  Uma  posição  verdadeiramente  místi- 
ca.... 

«É  verdadeiramente  emblemática  —  atalhou 
gravemente  o  meu  companheiro.  —  Aos  homens 
da  religião  cabia  o  serem  medianeiros  entre  o 
ceu  e  a  terra,  como  a  essa  religião  cabe  o  sê-  j 
lo  entre  Deus  e  os   homens;  a  elles  portanto  a  , 
habitação    visinha  aos    prodígios  do  céu,  mas  \ 
accessivel  aos  prodígios  do  mundo.  j 

«Os  monges  da  serra  já  lá  vão  —  interrom-  ' 
pi  eu.  —  Passaram  como  todas  as  cousas  deste  i 
mundo.  E  ijuem  sabe  hoje  quantos  m.vsterios 
de  fé,  quantos  pensamentos  se  cumprii'am  e 
acabaram  aijui  nesta  rocha  calcada  por  tantos 
pés  curiosos  de  desleixados?  quem  o  pensa  ou 
quem  se  distrahe  em  imagina-lo? 

«ila  cousas  —  tornou  o  meu  pausado  com- 
panheiro =  que  nem  por  irem  longe  teem  de 
licar  esquecidas.  Quem  vier  aqui,  e  sobre  tu- 
do quem  vier  acompanhado  das  tontas  recor- 
dações estampadas  em  cada  pedra  do  mosteiro, 
dos  paços  e  da  villa,  ipiem  vier  rodeado  das 
antigas  tradiçHus  que  pairam  suhie  estes  sitios, 
desengaiiai-vos,  será  mister  que  tenha  espirito 
bem  acanhado,  ou  bem  preoccupado,  para  não 
ir  com  a  sua  memoria  convei-sar  com  os  sécu- 
los e  escavar  annos  andados,  que  ao  passar  por 


cima  desses  edifícios  e  desses  penhascos  ahi 
deixaram  cada  um  o  seu  legado.  Desenganai- 
vos,  não  ha  homem,  por  pouco  pensador  que 
seja,  que  não  se  recolha  em  si  a  meditar  — 
('  a  meditar  hrm  intimo  e  Imigamente,  nomeio 
de  tantas  lembranças  e  em  presença  do  tama- 
nhas e  tão  acabadas  formosuras. 

Indicava-me,  nomeando-as  cada  uma  por  sua 
vez,  as  bellezas  que  por  todos  os  lados  nos 
ciiTulavam,  e  cm  que  os  nossos  olhos,  todos 
banhados  de  puro  gozo;  batiam  alternativa- 
mente sem  saber  qual  escoliíer.  —  Se  o  espe- 
ctáculo de  tantas  louçamas  não  arrebatasse,  que 
cousa  no  mundo  [toderia  verdadeiramente  apos- 
sar-se  do  espirito. 

As  sombras  trasljordavam  já  dos  valles  cir- 
cumvisinhos,  e  ainda  as  paredes  do  mosteiro 
rellectiam  um  raio  moribundo  do  sol  que  se 
escondia  de  todo.  O  ar  estava  puro  e  o  céu 
azul  e  sereno.  Com  o  azul  do  céu  confundia-se 
lá  ao  longe  o  azul  do  oceano.  Alravcz  da  sua- 
vidade da  atmosphera  chegava-nos  aos  ouvidos 
o  surdo  anciar  das  vagas  que  vinbam  quebrar- 
.se  na  solida  base  da  rocha  de  Cinira  —  o  an- 
tigo promontório  da  lua  (•),  tão  decantado, — 
o  ultimo  logar  do  occidente,  segundo  Plinio  — 
a  fresca  Ilierna  no  dizer  de  Slrabo.  Abaixo  de 
nós  a  villa  assentada  entre  o  valle  e  a  serra 
alvejava  no  meio  das  sombras  já  alVi  pesadas. 
Ao  longe  o  ferlilissimo  valle  de  Coitares,  tão 
viçoso  e  tão  basto  de  arvores  frondosas,  en- 
viava-nos  a  fragancia  dos  seus  primeiros  e  re- 
galava-nos  as  vistas  com  as  molles  ondulações 
dos  arvoredos  brandamente  meneados  pela  ara- 
gem vespertina.  Ao  perto,  emtim,  erguiam- 
se  da  base  até  ao  cimo,  deleitando-nos  pela 
variedade,  arrojo  e  estrarihesa,  os  ásperos  pe- 
nedos de  que  a  serra  está  arripiada,  e  dos 
quaes  direi,  servindo-me  da  expressão  do  nosso 
simples,  mas  poético  e  elegante,  Duarte  Nunes 
de  Leão  e  que  são  grandíssimos,  ã-  despegados 
huns  dos  outros,  A-  empinados  muitos  d'elles 
de  maneira  que  fazem  medo  a  quem  os  vee; 
por  que  parece  que  estão  ameaçando  ruina, 
iV  que  foram  chovidos,  ou  feitos  aa  maão.  A 
por  industria  humana,  para  ornarem  aquelle 
lugar,  segundo  a  crespidão  que  moslrão.»  — 
Coroando  unia  das  eminências  as  minas  do 
castello  árabe  comlemplava  este  lodo  Ião  formo- 
so como  variado. 

«Já  alli  se  elevaram  muros  valentes!... — 
disse  o  meu  companheiro.  —  Como  ahi  na  vil- 
la se  erguem  os  altivos  coruchéus  dos  paços 


(•)  .Montanha  de  cintra  lhe  chamaram  muitos, 
e  no  sentir  do  geographo  Basching  e  de  outros 
é  esta  a  origem  do  nome  de  Cintra  dado  a  toda 
a  serra. 
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reaes,  onlrora  ruJes  c  escuros,  liojo  alvos  c 
enfciladus  de  clcj,'anci.is  modernas,  já  alli  se 
ergueram  seguras  niuiallias  tralcarar  poderoso 
já  alli  donlro  se  aiiiuharaia  soberbas  e  orgu- 
lhos, guerreiros  c  douzellas,  amores  e  faça- 
nhas. Já  lalvez  iuuuudaram  aquellas  paredes, 
nuas  c  cabidas,  enchentes  de  luz  e  bai'nionia. 
Urilharão  alli  couraças  e  olhos  em  lides  de 
guerra  c  damor,  umas  vezos  com  reflexos  vi- 
vos e  ardenles  como  os  do  meio  dia  nos  mu- 
ros do  mosleiro,  oulros  meigos  e  voluptuosos 
como  os  dos  últimos  raios  do  sol  que  ha  pon- 
do Ião  saudosamente  se  despedia  dessas  mi- 
nas. Houve  alli  musicas  de  festa  e  melodias  do 
coração,  e  de  tudo  isso  que  ficou?  —  Alguns 
restos  esquecidos,  tradições  imperfeitas,  e  al- 
gumas memorias  desterradas  no  centro  d"uma 
bibliolhcca — alguma  recordação  illegivel  na 
pedra  —  algum  monumentinlio  de  poesia  er- 
guido no  silencio  do  pensamento  —  alguma 
planta  solitária  que  se  abraça  com  os  vestígios 
do  que  foi  —  alguma  lagrima  d'alma  solitária 
como  a  planta,  e  como  ella  companheira  liei 
do  infortúnio  abandonado.» 

As  reíie.xões  do  meu  amigo,  que  tamanha 
melancholia  vertiam ,  vieram  profundamente 
entranhar- se-me  na  imaginação.  E  de  feito 
quem  pode  do  alio  da  Pena,  no  cimo  da  ser- 
ra de  Cintra,  da  picturcsca  Cintra,  estender 
os  olhos  por  tantas  cousas  passadas  e  presen- 
tes, que  foram  e  (jue  são,  que  faliam  á  me- 
moria e  aos  sentidos,  sem  se  achar  tomado  de 
profunda  sensibilidade?  quem  não  sentirá  lil- 
trar-se-lbc  na  mente  o  coar-lhe  para  o  coi-a- 
ção  apurado  sentimento  de  poética  philosophia 
—  Triste  o  que  não  vê  com  os  oHios  do  espi- 
rito quando  olha  com  os  do  corpo. 

A  lua  começava  a  surgir  do  seio  do  oceano, 
mostrando  a  faccpallida,  como  alvo  rosto  de  vir- 
gem resignada,  e  dando  a  amplidão  do  céu,  das 
ondas  c  das  veigas  novo  aspecto,  se  bem  (|ue 
menos  risonho  e  faustuoso,  mais  plácido  ainda 
e  mais  ameno. 

«Assentemo-nos  ncsla  velha  pedreira — dis- 
so o  meu  companheiro,  elfectuando  o  dicto; 
exemplo  (pie  eu  imitei  —  assentemo-nos  e  go- 
semos  deste  novo  espectáculo  que  Deus  nos  en- 
via; c  uma  mudança  de  scena  —  aproveitemo- 
la,  e  não  nos  arrependeremos. 

«Quanto  pode  interessar  alma  e  tradicção, 
tudo  daqui  avistamos— acudi.  —  li  vós  que 
tanto  sabeis,  vós  mais  do  que  outro,  deveis  de 
avaliar  esse  vasto  ihcalro  em  que  tantas  cou- 
sas se  passaram.... 

Aqui  o  meu  sensível  amigo  respirou  longa- 
mente como  se  o  peso  das  idéas,  que  naijuel- 
la  hora  se  amontoavam  na  sua  mente,  o  op- 
primisse,  e  respondeu; 

«Mataremos  o  tempo  a  recorda-las. 

{Continuar -se -ha.) 
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IIa  certas  doutrinas,  qnc  abrangendo  alguma.' 
especialidades,  applicaveis  privativamente  a 
uma  nação,  involvcm  comiudo  muitos  iiontos 
de  interesse  geral,  que  se  devem  ciMíbecer  e 
meditar Por  occasião  do  projecto  de  lei  so- 
bre a  inslrucção  secundaria,  que  peto  minis- 
tério de  instrucção  publica  foi  apresentado  ao 
parlamento  francez  no  anno  passado,  publicou 
Mr.  lUchelot  algumas  observações  sensatas, 
I  que  submetemos  á  reflexão  dos  nossos  leito- 

I  res. — 

I 

!  — «o  novo  projecto  suscita  duas  questões 
I  de  summa  gravidade;  a  da  liberdade  do  ensi- 
no secundário  e  da  sua  organisação.  —  Qual- 
quer que  seja  o  feitiço  da  palavra  liberdade  e 
a  que  eu  lambem  não  resisto,  não  hesito  em 
pôr  em  primeiro  logar  a  segunda  questão.  A 
liberdade  é  uma  necessidade  da  nossa  epocha, 
c  eu  tenho  inteira  fé  na  sua  fecundidade:  mas 
hoje,  se  me  não  engano,  o  primeiro  pensamen- 
to dos  publicistas,  o  primeiro  dever  dos  go- 
vernantes, no  ensino,  como  em  tudo  o  mais, 
é  organisar  e  sempre  conformemente  ás  preci- 
sões do  século  actual.  Se  o  projecto  de  M.  de 
Villemain  nos  parece  satisfactorio  nas  suas  ba- 
ses geraes,  no  primeiro  ponto,  isto  é,  a  res- 
peito da  liberdade  e  condições  que  lho  ajunta, 
temos  que  é  incompleto  no  segundo,  que  é  o 
ponto  capital.  A  questão  árdua  da  organisação 
da  instrucção  secundaria  reclama  um  trabaílio 
e.\tenso,  profundamente  calculado;  mas  o  meu 
objecto  é  dizer  agora  alguma  cousa  sobre  a  li- 
berdade do  ensino. 

O  publico  ainda  não  dá  á  instrucção  nacio- 
nal e  ás  questões  ligadas  com  ella  a  attenção 
que  merecem;  e  o  cummum  das  pessoas  (íei- 
xam  isso  aos  pedantes.  Criminosa  indillerença? 
deplorável  cegueira!  —  nestas  questões  desprc- 
sadas  comprehendc-sc  o  futuro  das  famílias  e 
o  destino  do  reino.  —  O  regimen  da  livre  con- 
currencia  cm  matéria  d'inslrucção  secundaria 
é  novo  para  a  Trança;  cm  tempo  i\o  império 
foi  constituída  monopólio  do  estado,  que  fez 
respeitar  este  com  rigor  despótico;  a  restau- 
ração e  o  governo  de  julho  o  conservaram,  mo- 
dilicando-o  de  algum  modo  na  pratica.  Agora, 
entregando  as  gerações  nascentes  á  industria 
particular,  para  desempenhar  a  promessa  do 
código  de  1830,  e  satisfazer  ao  publico  dese- 
jo, o  governo  francez  vai  encetar  uma  expe- 
riência que  não  é  desacompanhada  do  perigos. 
—  Não  o  digo  porque  conceba  terrores  pâni- 
cos, e  que  descubra  cm  consequência  dessa  li- 
berdade espantosos  fantasmas,  e  os  collegios 
do  governo  desertos,  a  educarão  convertida  em 
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cspoculacno  do  cliarintanismo,  (3a  ignorância  c 
(la  imnioraiidadi',  alidsaiido  oii  as  paixões  po- 
lilicas,  011  o  tanalisino  religioso,  do  ensino, 
dOíSe  ol)jecto  sagiado;  como  de  arma  olVensi- 
va,  ou  de  instnimenlo  de  prcdominio.  As  ins- 
lilui(;õcá  do  F.slado  ainda  cslão  rodeadas  do 
mna  aiicturidade  iinmensa,  e  a  con(ian(;a  do 
(jue  a  inslrnrijrio  pidilica  se  adia  investida  não 
lhe  será  rouliada  liicilmente.  Conlra  a  especu- 
lação ignoranle  c  menlirosa,  as  condiçijes  c  as 
pro\as  severas,  determinadas  peia  lei  e  ado- 
liíadas  peio  bom  jiiizo  das  famílias,  poílerão 
iilíerecer  snlTicientes  segurani.as;  e  a  consolida- 
ção do  eslalielecimento  actnal  tranqiiillisa-me 
jielo  que  respeita  aos  excessos  políticos  e  ás 
invasões  pretextada  com  a  capa  religiosa.  To 
davia  (e  não  o  devemos  dissimular)  cm  muitas 
localidades,  as  escliolas  do  Estado  encontrarão 
concorrência  mais  viva  que  a  necessária  para 
manter  a  vida  dos  institutos:  a  incapacidade 
manhosa  terá  a  astúcia  de  muitas  vezes  illuiiir 
a  vigia  da  auctoridade  e  seduzir  a  boa  fé  das 
famílias  :  com  o  regimen  politico  que  temos 
não  deixará  o  espirito  de  partido  de  infectar 
as  fontes  onde  vai  beber  a  infância  a  sua  vi- 
da intelleclual  ou  moral;  e  as  condições  espe- 
ciaes  das  escholas  ecciesiasticas  podem  nal- 
guns pontos  dar-lhe  um  exaggerado  desenvol- 
vimento. Kstes  perigos  não  são  cbimericos;  pe- 
lo contrario  são  muito  sérios:  mas  não  descon- 
liemos  demasiado  do  systema  de  liberdade,  e 
se  llie  appetecemos  as  vantagens  saibamos  sup- 
porlar  os  inconvenientes.  —  .\  universidade  é 
entre  nós  o  alvo  de  mui  vebementes  atlafjues: 
se  indagar-mos  o  finidamento  destas  queixas, 
pelo  menos  das  que  provem  de  pessoas  que  não 
seguem  partidos  e  tem  natural  seriedade,  ver- 
.<e-lia  que  o  altacado  ('■  o  methodo  densino  se- 
guido actualmente  pela  Universidade,  mas  nun- 
ca o  principio  da  competência  do  Estado  em 
matérias  d"instrucção.  —  O  estado  d  com  elTei- 
lo  um  bom  creador  d"alumnos.  Não  repitirei  o 
dito  de  Napoleão  sobre  os  i>edagogos  particula- 
res: —  o  preceptor  vive  do  ensino  como  o  sa- 
cerdote do  altar:  o  a  emissão  de  qiiaiipier  dei-' 
les  não  ò  vilipendiada  pelos  proventos  que  del- 
ia recolhem.  Comtudo  a  tendência  da  especu- 
lação quer  invadir  o  ensino  particidar.  e  nesle 
ponto  o  caracter  do  Iralicanle  peitemle  preva- 
lecer sobre  o  do  mestre.  .Mas  se  olharmos  i)ara 
o  listado,  veremos  cpie  da  sua  parle  o  ensino 
não  é  uma  itidustria,  mas  um  interesse  social 
da  ordem  mais  sublime,  e  lun  dever  sacrosan- 
to;  (';  (pai'a  nos  servir-mos  de  uma  expressão 
de  Mr.  Yillemain)  uma  especulação  de  perda 
pecuniária,  mas  de  proveito  moral.  E  o  desin- 
teresse do  Estado  dá  mais  augmento  á  sua  au- 
ctoridade nesta  matéria.  A  instriicção  publica 
com  a  sua  vasta  oiganisação,  que  abraça  todo 
o  território;  v  o  mais  seguro  penhor  da  homo- 
geneidade moral  do  paiz:  cria  a  mocidade  nos 
[irincipios  em  que  a  nossa  sociedade  se  funda- 


menta. E  severo  na  escolha  dos  professores, 
dalhes  mna  calhegoria  e  posição  domestica, 
respeitável,  e  faz  i|U(í  .sempre  estejam  alerta, 
mediante  uma  vigilância  activ.i.  Por  sua  dura- 
ção continua  conserva  e  perpetua  o  deposilo 
sagrado  das  tradi(;ões;  mi.ssão  grave  e  útil  so 
considerar-mos  quanto  (}  lenueo  contingente  das 
novid;ides  salulileias  e  diirad  ,m'as.  fornecido 
por  cida  geração,  a  par  d(js  íructus  immensos 
do  trabalho  de  séculos. 

Mas  contemplemos  o  assumplo  debaixo  do 
outro  aspetto:  a  instrucção  publica  admilte 
lenlamenie  as  inva.sões,  e  facilmente  vai  des- 
cahir  na  rotina!  o  ^qu  actual  eslado  o  demons- 
tra sem  resposta.  Os  homens  collocados  hoje  á 
frente  da  Universidade  de  Fram.-a  são  os  d(3 
maior  nome  em  sciencia  e  litteralura,  e  não 
obstante  isso  a  instrucção  publica  não  está  em 
h;u!!)onia  com  as  precisões  socia(!S,  e  parece 
não  ser  animada  pelo  espirito  de  vida  e  do 
progresso.  E  ponjue?...  Porque  despreza  uma 
vasta  porção  do  ensino  nacional,  os  preparató- 
rios para  as  profissões  industriaes  o  commer- 
ciantes;  [lorquc  medianlc  regidamentos  minu- 
ciosos e  rigiiios  afíasía  de  si  homens  de  mérito 
assignalado.  —  O  ensino  pi-ivado  deve  por  isso 
servir  dasylo  ao  espirito  innovador;  por  aquel- 
le  so  hadc  introduzir  este,  e  penetrar  nos  es- 
tabelecimentos do  Estado;  c  cis-aqui  em  quo 
consiste  a  necessidade  delle  e  a  sua  virtude. 

O  ensino  é  um  diíeito  |)ara  o  Estado  não 
menos  (jue  um  dever:  i)erlence  ao  Estado  ve- 
lar a  educação  da  infância  e  preparar  o  provir 
da  sociedade.  Mas  o  limite  do  seu  direito  está 
na  precisão  que  teni  de  o  exei'citar.  N'alguns 
governos  da  antiguidade  a  educação  ora  exclu- 
sivamente publica;  mas  nessas  pequenas  e  mi- 
seráveis republicas,  a  necessidade  da  conserva- 
ção exigia  até  um  ponto,  (pie-  nos  custa  agora 
a  comprehender,  o  saciificio  perpetuo  do  indi- 
viduo e  da  família  ao  Estado.  Entre  nós  essas 
dedicações  extremas  não  são  pi-ecisas,  salvo 
em  raros  casns  exce[)cionaes:  as  sociedades  mo- 
dernas podem  subsistir  respeitando  religiosa- 
mente a  liberdade  individual  o  o  direito  do 
família.  O  Estado  não  carece  de  lazer  uma  lei 
[lara  se  mandarem  os  (ilhos  á  eschola  :  deve. 
convidai'  os  ahannos  pela  sirperioridade  dos  es- 
tudos públicos  ;  deve  deixar  ás  famílias  o  jus 
de  escolher  preceptores !  e  a  sua  auctoridade 
rcda  consiste  cm  estipular  condi(:ões  segm-as 
que  regulem  essa  liberdade,  sem  embaraçar  o 
exercício  delia. 


A(;nicri.TLii.\ 
Estrumes. 


Os  KSTOCMics  são  na  maior  parle  das  terras 
cultiváveis  o  que  é  o  sangue  no  corpo  humano. 
Um  antigo  c   reconhecido   axioma    diz  —  sem 
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gados  não  lia  estrumes  e  sem  estrumes  n3o  ha 
aj,'ricu!tura:  —  entrelaiito  nem  todos  os  lavra- 
dores eslfio  providos  de  ;i;ados  siillicicuites,  e 
outros  (|uc  poiicMi  li-r  jíadus  não  leeiíi  niaUos, 
nem  outras  sulislancias  propiias  para  eslrinua- 
das.  Kiitivlanto  a  necessidade  e  a  utilidade  tem 
obrigado  os  iioiiieus  mais  observadores  a  pen- 
sar, e  a  Iciilar  Ioda  a  sorte  d"ensaiiis  pi'aticos 
jiara  auguienlareni  eoiu  o  nienur  dispêndio  pos- 
sível a  (juanlidade  dos  eslrumes. 

Um  dos  membros  da  Sociedade  Agricnia  em 
Paris  appreseutou  no  anno  passado  um  mellio- 
do  o  piocesso  simples  e  fácil  pelo  qual  dupli- 
cou o  volume  e  a  capacidade  de  sua  serra  d'es- 
trumes.  Todo  o  nuindo  i)ôde  fazer  outro  taulo 
com  pequeno  ou  ipiasi  nullo  dispêndio. 

Eis  o  que  fez  o  tal  discreto  agricultor.  Esco- 
lheu iim  local  secco  o  enxuto  nSo  longe  de 
seus  curraes,  n'um  terreno  mais  baixo,  ou  re- 
baixado de  propósito  para  o  eITeito,  no  ipial  de- 
via fazer  sua  serra  na  tirada  dos  estrumes:  co- 
nic^ou  por  deilar  no  dilo  local  uma  camada  de 
terra  solta,  d'allura  dum  ou  dois  palmos;  so- 
bre ella  mandou  lançar  a  1.-' camada  d'estrume; 
seguidamente  outra  camada  de  terra,  e  oulra 
d'eslrumo;  e  assim  allernadamenle  até  ao  lim 
lermifiando  por  uma  côdea  ou  capacete  de  ter- 
ra um  pouco  batida  para  estorvar  ou  diminuir 
a  evaporação  dos  gazes.  Com  isto  dobi'ou  a 
quantidade  dos  estrumes,  porque  a  teri'a  im- 
jiregnada  dos  saes  e  gazes  se  havia  transforma- 
do em  siiljstancia  gorda,  e  própria  para  estru- 
mar as  terras. 

Dissemos  que  o  local  deveria  ser  mais  baiso 
ou  inclinado,  e  a  rasão  é  evidente:  os  líquidos 
qne  naturalmente  escorrem  das  estrumeiras  so 
perderiam  se  podessem  es[)i'aiar-se,  o  (pio  prin- 
cipalmente aconteceria  na  occasião  das  chuvas 
de  trovoada,  que  ordinariamente  caliem  fortes 
na  primavera.  Os  lavradoies  do  cantão  de  Zu- 
ricli,  óptimos  cullivadores,  são  tão  económicos 
e  avaros  destas  substancias,  (jue  não  só  estabe^ 
lecem  uma  espécie  de  caldeira  de  pedra  e  cal, 
denti'o  da  qual  depositam  os  estrumes  depois 
de  curtidos,  mas  alé  cobrem  as  estrumeiras 
resguardando-as  do  contacto  do  ar,  do  sol  e  da 
chuva,  porque  tudo  isso  os  prejudicíi:  [lara  isso 
levantam  uma  espécie  de  coberto  ligeiro  que  se 
compõe  de  4,  (5,  ou  8  estacas  postas  a  prumo 
á  roda  da  estrumeira,  e  sobre  elles  apoiam  iim 
cngradamento  déramos  folliudoá,  ervas,  i)alha, 
com  que  defendem  suas  seri'as  da  acção  almos- 
phorica  que  altera,  deslava,  ou  desseca  os  es- 
lrumes. Tudo  isto  é  muito  faci|  e  jiraticavel 
por  todos  os  lavradores  da  mais  pequena  fortuna. 

ECONO.MI.4.  IlLIl.VL,  K  DOJiHSTIÇ.^. 

Do  fabrico  da  manteiga 

O  LF.iTE  contem  uma  matéria  gorda  o  oleo- 
sa, mais  ou  menos  consistente,  c  modificada 


de  infinitos  modos,  conforme  a  natureza  par- 
ticular dos  jnimaes  que  a  foniecem.  Esta  ma- 
ti'ria  gordurosa  nu  manteiga  está  contida  em 
suspensão  no  leite,  por  meio  do  (pujijo  ou  ci- 
sfiim,  ti  do  soro,  com  os  (jiiars  está  natural- 
mente míslm'ada.  .\  reunião  di'stes  Ires  corpos 
constituo  o  leile,  verdadeira  emulsão,  (|ue  de- 
ve a  sua  opacidade  e  cor  branca  ã  matéria  oleo- 
sa, qne  ni'lle  está  mui  uniformemente  dividi- 
da. (Jiiando  (piahiuer  circuinslancia  se[)ara  esla 
união,  cada  componente  se  aparta,  e  niauifesla 
as  projiriedades  ijue  lhe  são  projirias.  E  assim 
que  o  leite,  deixado  em  repouso,  e  exposto  a 
uma  temperatura  de  i">  a  20  gi'áus,  so  separa 
esponlaueamenle  em  vários  productos.  Uma  ca- 
mada mais  goi'dJ,  mais  consistente  e  leve,  oc- 
cupa  a  parte  suiierior;  todo  o  resto  forma  uma 
es|iecie  de  magma  ou  coalho  branco  mui  volu- 
moso, que  relem  enirc  os  seus  largos  flocos 
toda  a  [jorção  sorosa  do  leite.  E  na  camada  su- 
perior ou  nata  que  se  acha,  não  a  totalidade 
da  manteiga  contida  piimitivamente  no  leite, 
mas  sim  a  n^aior  parte.  Vê-se  que  por  este  meio 
a  separação  dos  princípios  componentes  do  lei- 
te não  ò  complela.  De  uma  parle,  o  soro  ou 
senim,  e  a  parle  caseusa  retém  uma  porção  da 
manteiga;  e  da  oulra  a  nata  onde  predomina  a 
maníeiga,  conlem  lambem  cerla  quantidade  dos 
outros  princípios,  que  é  preciso  eliminar  ou 
separar  quando  se  quer  obter  a  niatería  gorda 
estreme.  E  Justamente  isto  que  constituo  a  arle 
de  fazer  manteiga. 


Na  maior  parle  das  fazendas  onde  so  faz  man- 
teiga ha  uni  local  separado  destinado  para  este 
trabalho,  que  é  o  que  se  chama  queijeii'a.  Deve 
haver  nella  a  maior  limpeza  e  aceio,  e  cumpre 
j  tirar  quanto  for  possível   todas  as  causas  que 
i  podem  contribuir  para  alterar  o  leite  c  emba- 
I  raçar  a  completa  separação  da  qala,   pelo  que 
!  devft-se  evitar  cuidailosamenle  que  os  aníniaes 
!  domésticos  se  detenham  neste  logar,  e  deixem 
'[  exhalaçõcs  prejudiciaes.  A  temperatura  da  queí- 
l  jeíra  deve-se  conservar  o  mais  uniforme  possí- 
vel, fresca,  abrigada  do  sol  durante  o  verão,  e 
^  do  grande  frio  no  inverno.  Muito  frio  embaraça 
':  a  separação  da  nata:  o  excesso  contrario  apressa 
a  prematura  coagulação  do  leile,  e  uma  porção 
i  da  nata  íicva  misturada  na  parle  cascosa.   Este 
I  ultimo  inconveniento  tem  principalmente  logar 
!  quando  lia  trovoadas,  e  nenhuma  precaução  o 
pôde  impedir.  Tein-se  em  ultimo  resultado  co- 
I  nhecído,  que  a  temperatura  mais  favorável  será 
!  aquella  ein  que  o  leile  adquirir  o  maior  ponto 
de  Huídeií  a  (]ue  possa  chegar  sem  expcrimeu- 
lar  immediala  alteração;  então  esla  maior  mo- 
bilidade, que  existo  entro  as  moléculas,  llies 
permitlG  collocarem-se  segundo  a  ordem  respe- 
ctiva da  sua  densidade,  e  a  separação  dos  dois 
líquidos  príncipaes  será  tanto  mais  exacta  quanto 
durar  mais  esto  cslado. 
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Conseguc-se  este  lim  deitando  o  leite,  á  me- 
dida que  se  cxlrahe,  em  terrinas,  bacias,  ou 
vasos  de  loura  de  grés  (•),  que  estão  dispostos 
em  unia  banqueta  que  deve  liavt,r  ;i  roda  da 
queijeira.  Dei.\a-se  em  (luictarão:  a  nata  se  ajun- 
ta pouci)  a  pouco  ã  superfície,  o  exige  mais  ou 
menos  tempo  segundo  a  estação,  para  a  sua 
completa  separação.  De  verão  bastam  quatro 
íilé  cinco  dias ;  e  de  inverno  nuiilas  vezes  oito 
Ou  dez  dias.  Todos  os  dias  se  se[iara,  com  uma 
concha,  ou  outro  vaso  de  fúrma  análoga,  que 
se  chama  desnatadeini,  a  porção  de  nata  que  se 
tem  separado,  e  se  ajunta  em  um  mesmo  vaso; 
o  quando  se  tem  ajuntado  uma  sulTiciente  quan- 
tidade se  procede  á  bulcduru  nos  vasos  ou  ina- 
chinas  próprias,  e  a  que  os  Irqncczes  cha.mam 
baratli'. 


A  nala,  como  já  disse,  ainda  fica  coiitciído 
os  mesmos  princípios  que  o  leite  ordiíiaiiamente 
tem,  mas  em  proporções  dilTerentes:  a  matéria 
gorda  nella  singularmente  predomina:  e  as  suas 
moléculas,  já  mui  unidas,  não  carecem  senão  de 
serem  postas  oní  um  contacto  mais  immediato 
])ara  dellnitivamente  se  juntarem  entre  si,  e  se 
separarem  das  outras  substancias.  É  este  resul- 
tado o  que  se  obtém  pela  baledura;  as  partícu- 
las da  mesma  natureza  se  encontram,  se  ajun- 
tam umas  ás  outras,  e  finalmente  fi)rmam  uma 
massa.  iMas  esta  oiieração,  tão  simples  como 
jiarece,  não  sabe  bem  senão  debaixo  de  certas 
condições.  X  nala  mui  h'esca,  por  exemplo,  não 
larga  a  manteiga  senão  com  dílliculdade,  o  que 
fiicilmente  se  percebe;  porque  neste  caso  as  par- 
tes constitutivas  ainda  estão  mui  inliinamentc 
unidas,  não  ha,  por  assim  dizer,  tendencir:  para 
a  separação;  formam  um  todo  homogéneo ;  em 
quanto,  a  nata  de  mais  tempo,  o  traballio  está 
antecipadamente  disposto,  só  resta  dar  a  ultima 
mão.  A  analyse  espontânea  já  está  feita,  o  quei- 
jo está  coagulado,  as  moléculas  bnlirosas  on 
inanleiguentas  estão  separadas,  mas  infioita- 
niente  dissemínailas  ou  espalhadas,  e  é  cnlãi) 
que  a  simples  agitiição  promptamenle  determi- 
nará a  reunião.  Quando  se  quer  tirar  a  mantei- 
ga da  nata  fresca,  é  preciso  que  pela  mais  pro- 
longada baíednra  se  consiga  cm  a  nata  a  mes- 
ma alteração,  que  viria  a  ter  (!i'ixandõ-a  expos- 
ta ao  ar.  beste  modo,  a  nata  de  2i  horas  exi- 

(•)  Usa-se  da  louça  chamada  (/rés,  como  as 
das  botijas  de  geneijia,  e  outras.  Nós  não  lemos 
desta  louça,  não  sendo  conveniente  a  vidrada 
por  causa  do  chumbo  que  enira  no  vidro,  e 
sendo  prejudicial  sem  ser  vidrada,  principal- 
mente a  nossa  louça  que  é  muito  porosa,  epor 
isso  fácil  em  fazer  azedar  o  leite;  aconselhamos 
o  uso  de  vasos  de  folha  de  llandres  ou  maileira 
i)elos  julgarmos  menos  maus.  Os  vasos  de  cobre 
e  latão  são  mui  perigosos. 


gira,  para  largar  a  sua  manteiga,  quatro  vezes 
mais  tempo  e  movimento  do  que  aquella  que  ti- 
ver oito  dias:  é  este  um  facto  bem  veriticado 
pela  csperiencia. 

(Conliituar-se-ha.) 


Conservação  Jus  batatas. — As  repetidas  expe- 
riências de  Webster  airiançiin  um  methodo  novo 
para  conservar  estas  raizes  alimentares,  funda- 
do na  prova  de  que  sendo  lavadas  com  agua 
ammoniacal  perdem  o  seu  principio  vegetativo, 
conservando  todavia  por  um  anno  todas  as  suas 
qualidades  nutrienles..  Para  conseguir  isto  la- 
vem-se  as  batatas  por  quatro,  cinco  dias  a  (lo 
com  um  liquido,  na  projiorção  de  uma  onça  de 
agua  ammoniacal,  por  cada  meia  canada  dagua. 
Com  salmoura  ou  agua  do  mar  obtem-se  o  mes- 
mo resullado.  Este  processo  não  é  dispendioso, 
e  pôde  ser  mui  uiil  á  gente  do  campo,  e  ainda 
mais  aos  navegantes. 


Paslillias  de  oríeluãpiínentn.  —  O  seguinte 
meio  é  empregado  modernamente  para  as  fazer 
em  Alenian'i;i.  Fazem-se  as  pastilhas  de  assucar 
sem  aroma  algum.  Depois  mcrgulham-so  cm 
uma  dissolação  de  ortelaã-pimenla  ou  ellier  sul- 
fúrico c  poem-se  ao  ar.  O  etlier  volatisase  e 
liça  o  goslo  da  ortelaã-pimenta  sem  experimen- 
tar os  inconvenientes  de  ii'  ao  fogo. — O  mesmo 
se  poderá  tentar  com  outros  aromas  nas  pasti- 
lhas. 


A  experiência  é  o  segredo  do  tempo,  c  clíe 
não  o  revela  senão  á  sociedade,  a  qual  solirevive 
ao  homem  c  aos  syslemas  (pie  esto  fabrica,  e 
cedo  ou  tarde  ch.e.ífa  a  recolher  os  fructos  da 
arvore  cpie  viu  [ilaiitar.— 

A  sociedade  considerada  na  ordem  moral  é 
a  reunjão  dos  entes  racionaes  para  sua  reciproca 
perfeição:  assim  como  considerada  na  ordem 
material  é  a  approximação  d()s  onles  physicos 
nara  a  conserviicão  o  reproduccão  mutuas. — 
Uonald. 


Tonos  se  queixam  da  vida,  e  a  estão  pedindo... 
'  O  que  diz  ijue  é  largo  o  dia  ou  a  noite  para 
i  que  ijuer  viver,   |)ois  o  lempo  não  tem  outras 
j  partes  senão  o  dia  e  a  noite!  O  ijue  liusca  gen- 
te [)ara  fallar,  não  porque  lhe  importe  a  prati- 
ca, senão  porque  gaste  o  teinpo,  i)ara  que  pede 
tempo?...  Vejamos  e  attentemos  bem  (|uo  não 
é  breve  a  nossa  vida;  ni)s  outros  afazemos  bre- 
ve, ponpic  a  gastamos  m:il. — D.  UasiUs  de  Fa- 
ria . 


16 


o  PANORAMA. 


Í2l 


Abney-Pauk  era  uma  propriedade  rural  de 
luna  casa  particular ,  próxima  a  Londres  do 
lado  do  nascente:  converteu-se  lia  dois  annos 
em  um  dos  quatro  vastos  cemitérios  desta  me- 
trópole ,  com  a  vantagem  de  ser  o  que  lhe  fi- 
ca mais  visinho ,  ter  um  terreno  adequado  ao 
seu  destino  presente ,  e  offerecer  uma  vista 
picturesca.  A  compra  do  chão,  a  disposiç3o  dos 
necessários  edificios ,  a  plantação  e  mais  arran- 
jos tudo  correu  por  conta  de  uma  coni|)anhia  , 
á  qual  hoje  pertence ;  na  conformidade  do  mo- 
do porque  cm  Inglaterra  costumam  levar  ao 
cabo  tanto  as  pequenas ,  como  as  mais  assom- 
brosas emprezas.  —  A  gravura  dá  uma  vista 
do  solo ,  tomada  d'aIto ,  a  que  chamam  vista 
lie  pássaro ,  e  tirada  da  torri  nha  da  casa  da 
companhia.  —  As  arvores,  que  representa  [diz 
AuRii.  16—1842. 


o  escriptor  donde  a  tomámos]  não  sâo  umas 
meras  figuras  d'ornato,  mas  retratos  verdadeiros ; 
com  esbeltas  proporções  esses  troncos  robustos 
e  idosos  são  apraziveis  na  força  da  sua  vege- 
tação ;  entre  elles  ha  specimens  curiosos  do 
cedro  do  Libano ,  e  de  outras  arvores  frondo- 
sas e  duradouras.  —  Accommodadas  ao  inten- 
to são  as  propriedades  do  terreno ,  porque  se 
fosse  húmido  de  nenhum  modo  convinha.  — 
Vão-se  completando  os  edificios ,  entre  os  quaes 
merece  menção  a  entrada  ao  nascente ,  no  sim- 
ples cslvlo  egypcio:  nu  gravura  vé-se  a  capei- 
la  ,  destinada  ao  temporário  deposito  dos  cor- 
pos. —  A  plantação  das  arvores  foi  dirigida 
systematicamente  por  pessoas  entendidas ,  que 
formaram  um  arvorinho  [arboreíum]  das  que 
o  clima  admiltia  ,  entrando  mais  de  duas  mil 
2.'  Serie  —  Vol,  1. 
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\arieda(les  de  arbustos  c  arvores ,  incluindo 
uma  collecçào  escolhida  das  coníferas ,  ou  que 
produzem  espécies  de  jiinlias :  um  espaço  foi 
reser>ado  para  a  [)lantaç5o  de  rosacs  c  nelle 
contam  acima  de  mil  variedades  de  rosas ;  nu- 
mero que  não  causará  assombro  a  quem  sou- 
ber o  quanto  se  tem  apurado  a  arte  do  jardi- 
neiro ,  principalmente  na  llollanda ,  Bélgica ,  e 
França  ,  cm  procurar  diflercntes  vestiduras  á 
rainha  das  llores,  que,  pelo  seu  systema  semi- 
nal e  facilidade  em  dobrar  as  pétalas  e  casar 
com  as  espécies  congéneres  producti\as,  se  pres- 
ta aos  insaciáveis  desejos  dos  lloristas ,  sempre 
cobiçosos  de  no\as  variações.  Só  o  numero  das 
castas  de  rosas  botanicamente  descriptas  í-  es- 
pantoso. 

O  nosso  auctor  escrevia  em  Londres  em 
maio  de  1 S  íO ,  quando  o  cemitério  de  Abney- 
Park  se  abriu  para  acceitar  os  seus  permanen- 
tes inquilinos;  e  depois  de  mencionar  particu- 
laridades, que  nos  não  importam,  termina  des- 
te modo.  —  «  Somos  daquellcs  que  reputam  o 
estabelecimento  dos  cemitérios  um  grande  me- 
lhoramento respectivamente  ao  antigo  uso  de 
sepultar  os  corpos  nas  igrejas ;  e  por  isso  de- 
sejámos muito  que  o  de  Abne>-Park  e  os  ou- 
tros similhantes  tenham  aperfeiçoamento  c  imi- 
tadores. » 

Já  que  estamos  com  Ii\ros  inglezes  entre 
mãos  não  podemos  abster-nos  de  citar  a  re- 
cente C)jclop(edia ,  que  se  está  publicando,  on- 
de, na  palavra  iulermenl,  diz:  —  «A  situação 
dos  cemitérios  é  digna  de  seria  attcnção,  por 
ser  muito  ligada  com  a  b>giene  publica  ,  ou 
policia  medica.  Cada  vez  mais  se  conhece  a 
vantagem  de  que  os  lugares  das  sepulturas  es- 
tejam coliocados  a  alguma  distancia  das  po- 
voações populosas ,  e  é  d'esperar  que  cm  bre- 
ve cesse  a  prática  de  enterrar  os  mortos  no 
meio  da  população  agglomerada  c  no  interior 
dos  templos.  Os  cemitérios  devem  ser  em  ter- 
renos altos,  e  ão  norte  das  habitações,  de  mo- 
do que  os  ventos  do  sul  não  soprem  sobre  as 
casas  carregados  d'e.\halações  pútridas  ;  fuja-se 
de  escolher  para  tal  ília  chão  bai\o  ou  húmi- 
do, nem  contiguo  ás  aguas  de  que  o  povo  faz 
uso  domestico. »     * 

Entre  nós  foi  necessário  um  ilagello  morti- 
fero  para  atenuar  a  superstição  ou  a  basoGa 
de  enterrar  nas  igrejas :  dc[jois  |)romuIgou-se 
uma  lei  salutar,  que  mandou  estabelecer  em 
sitios  próprios  e  descubertos  os  cemitérios ; 
bem  haja  quem  a  fez ;  e  aos  facultativos  c  és 
yuctoridades  cumpre  vigiar  que  não  seja  illu- 
dida  ,  e  ainda  mais  dcsarreigar ,  por  via  da 
persuasão ,  certos  hábitos  antigos  e  obstina- 
dos. 


AGUICULTIRA. 

Da   <  ILTIVAÇÀO   DAS  ASIOREIRAS. 
1.° 

MiiTo  se  tem  escripto  sobre  a  cultivarão  das 
amoreiras;  o  que  não  í'  para  admirar,  porque 
se  vemos  os  homens  tratarem  repetidas  vezes 
objectos  frívolos  e  improducti\(is ,  era  de  pre- 
sumir que  não  fossem  escaços  de  observações  e 
de  escriptos  sobre  matéria  de  tanta  importân- 
cia ,  como  o  sustento  especial  de  um  animal- 
culo ,  que  6  o  hábil  artiíii  e  fornecedor  da  tela 
mais  preciosa.  —  Assentaram  porem  os  que 
combinam  a  theoria  com  a  prática  não  haver 
guia  mais  seguro,  |)ara  o  tratamento  das  amo- 
reiras e  creação  dos  sirgos  ou  bi(  lios  da  seda , 
do  que  o  livro  escripto  em  França  pelo  italia- 
no ,  doutor  Pitaro.  Por  isso  tomando  nós  o  vo- 
luntário encargo  de  fallar  neste  assumpto ,  cm 
rasão  da  sua  importância  para  o  nosso  reino . 
por  ser  industria  tão  natural  do  nosso  clima  c 
tão  vantajosa  em  seus  resultados ,  tanto  agrí- 
colas como  fabris  e  commercíaes ,  deliberámos 
adoptar  como  texto  a  obra  de  Pitaro ,  deixan- 
do por  conta  dos  intelligentes  as  reformas  c 
melhoramentos ,  que  a  experiência  bem  ave- 
riguada lhes  suggerir;  e  reclamando  já  quaes- 
quer  notas  ou  observações  de  reconhecida  exac- 
ção ,  que  possam  servir  para  ampliar  ou  fa- 
zer mais  ajjplicavel  o  sjstema  italiano,  que 
propomos ;  porquanto  não  6  de  esperar  que  os 
Cfitcndidos  na  matéria  se  neguem  a  contribuir 
com  o  auxilio  de  suas  rcllexõcs  ou  niethodos 
práticos  para  um  Gm  de  tanta  utilidade  nacio- 
nal. Se  com  imperfeitos  systemas  este  ramo 
industrial  é  fecundo ,  o  ([iie  será  quando  che- 
gar a  ser  aperfeiçoado?  — 

O  objecto  essencial  do  plantio  das  amorei- 
ras é  apro\citar-lhes  as  iollias,  como  alimento 
próprio  do  bicho  da  seda  :  ellas  constituem  o 
sustento  exclusivo  para  este  insecto,  e  a  natu- 
reza alimentícia  da  sua  substancia  faz  a  maté- 
ria prima  da  seda. — A  qualidade  da  folha  mais 
favorável  á  prosperidade  da  lar\a  (1;  appresen- 
ta  caracteres  essenciaes  e  bem  distínctos,  que 
chamam  a  atlenção  das  pessoas  dadas  a  esta 
especulação,  as  quaes  se  não  hãode  deixar  le- 
var da  primeira  vista ,  e  devem  acautelar-se 
de  escolher  as  folhas  pelo  viçoso  da  verdura  , 
a  quantidade  de  sueco,  e  a  sua  densidade.  Es- 
tes caracteres  illudem ;  agradam  aos  olhos,  mas 
em  vez  de  serem  úteis  ao  insecto  lhe  suo  pelo 
commum  contrários  c  nocivos.  O  comprador  ha- 
dc  famíliarísar-se  com  os  caracteres  que  indi- 
cam cerUi  qualidade  de  folhas  de  que  o  bicho 
da  «eda  se  nutre  facilmente ,  e  que  o  fazem 
(I)     A  lagarta  que  aabe  tia  miliia. 
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sadio  em  quanto  dura  ,  sem  interromper  a  ela- 
boração da  seda.  Eslaj  propriedades  encontram- 
se  nas  folhas ,  cuja  substancia  nem  for  muito 
densa  nem  muito  aquosa ,  cuja  compleição  não 
esteja  alterada ,  e  que  tenham  um  tecido  ve- 
getal nada  grosseiro  e  áspero ,  e  com  tal  den- 
sidade que  se  não  approxime  da  que  constitue 
lentamente  a  madeira. 

Temperatura  media  e  qnasi  sempre  constan- 
te, ar  secco  e  nSo  sujeito  a  variações,  são  as 
necessárias  condições  para  as  amoreiras  produ- 
zirem folhagem  que  appresenta  os  sigoaes  e 
f  r  ipriedades  requeridas.  É  necessário  que  o  sol 
[>.«>a  bem  encaminha-las,  que  os  nevoeiros  lhes 
não  fiquem  assentados  em  cima ,  e  qoe  a  agi- 
tar3o  da  atmosphera  seja  mais  frequente  que 
rira  ,  porem  regular  e  moderada.  l"m  clima 
do  modo  que  dizemos ,  é  mui  propicio  á  vege- 
tação da  amoreira:  nelle  crescerá  a  arvore  sem 
esforço  e  sem  obstáculos ,  dará  de  ordinário  ex- 
cellente  folhagem  ,  e  sempre  de  um  desenvol- 
vimento bem  proporcionado  em  dimensões,  in- 
tensidade e  sueco. 

.\lem  das  circumstancias  expendidas .  a  ex- 
posição conveniente  destas  anores  no  seu  plan- 
tio da-ihes  mais  duração   e  faz  que  brotem  as 
mo  se  exisem  :  postas  em  outeiros  ex- 
■  sul  ou  ao  leste,  ou  no  cimo  de  ren- 
ques de  serras  abrigadas  do  norte   por  outras 
ntiguas  mais  elevadas,  gozam  sempre 
i.cia  do  sol  c  vegetam  com  facilidade , 
fornecem   então  alimento  para  o  bicho  que  o 
faz  prosperar  e  augmenta  o  volume  do  produ- 
cto  delle.  —  Não  succede   o  mesmo  se  as  ex- 
pc'zercra  ao  norte ,  ou  em  planicies  vastas ,  ou  I 
em  valles ,  ou  em  terras  alagadiças ,  ou  Bnal-  | 
mente  ao  pé  de  aguas  correntias ,   de  lasòas ,  i 
e   de  costas  marítimas:   em  taes  sítios  vegeta 
mal  e  dá  más  folhas.  —  A  atmosphera  húmida 
perturba  a  transpiração  da  arvore ,  e  pelas  vi- 
cissitudes que  nesse  caso  soflrem  as  folhas  fa- 
z*^m-se  ásperas  ao  tacto  e  insipidas  ao  sabor. 
A  natureza  do  terreno  é  requisito  de  sisuda 
'  rnçâo.    .\s   terras  calcarcas,   arenosas, 
i«,   adaptam-se  mui  bem  á  vegetação 
íla  amoreira :   nellas   se  dá   e  cresce   regular- 
mente ;    faz-se  robusta ,   dilata  com  facilidade 
•IS  raizes ;   chega  sem  difBculdade   à  sua  oídi- 
naria  estatura,  expande  picturescamente  os  ra- 
mos ,  deita  gomos  excellentes  e  a  folhagem  sa- 
be repleta   de  substancia  alimentar,   saborosa 
e  útil  para  o  insecto.   Em  terrenos  taes  pros- 
peram tanto  os  alfovres  ou  primeiros  viveiros , 
romo  os  da  primeira  transplantação,  e  os  amo- 
reiraes. 

São  muito  aproveitáveis  os  chãos  pegajosos 
p  os  ferruginosos :  oelles  cresce  bem  a  amorei- 
ra ,  dá  boa  folha  :   mas  em  quantidade  dimi- 


nuía ,  quando  se  não  misture  com  estas  terras 
um  terço  das  que  acima  mencionámos :  mistu- 
ra que  é  de  grande  utilidade.  As  terras  assim 
combinadas  merecem  preferencia ,  e  a  folha- 
gem é  então  singular.  —  As  terras  pingues , 
argilosas ,  e  as  barrentas  próprias  para  olaria 
são  funestas  para  esta  cultura  ;  envelhecem  as 
amoreiras  porque  estas  nSo  podem  desenvolver 
em  similhante  solo  as  raizes ,  nem  rdmifica-las. 

O  chão  inundado,  pantanoso  ou  húmido,  fa- 
vorece a  vegetação,  mas  produz  folhas  tao  gros- 
seiras e  em  demasia  sumarentas ,  que  fazem 
inchar  os  bichos ,  e  a  final  os  matam. 

Tratemos  agora  da  sementeira ,  que  é  a  fos- 
te vital ,  de  que  cm  muita  parte  depende  o 
futuro.  —  Se  querem  óptimos  pés  de  amoreiras 
para  crear  um  amoreiral  lucrativo ,  é  indispen- 
sável escolher  a  graínha  ou  semente  e  quando 

0  fructo  estiver  maduro  perfeitamente.  Para 
este  fim  é  necessário  preferir  uma  arvore  que 
dé  regularmente  excellente  folhagem  e  fructo 
singular :  deve  ser  robusta ,  de  meia  idade , 
boa  apparcncia  ,  não  ter  carie  ou  podridão , 
nem  estar  por  outra  qualquer  forma  damnifica- 
da :  nem  a  folhagem  hade  ser  mui  espalhada  ,• 
irregular,  nimiamente  consistente,  muito  rala 
e  [lequena  :  mas  nem  por  isso  se  requer  que  a 
amoreira ,  onde  procurámos  a  semente ,  seja  to- 
talmente despojada  de  folhas:  são  estas  essen- 
ciaes  para  o  desenvolvimento  da  ílorescencia , 
aperfeiçoamento  da  fnictiticaçâo,  madureza  dos 
fructos  e  das  grainbas  propagadoras.  —  Quan- 
do a  amora  chegou  a  esse  grau  de  maturida- 
de não  precisando  já  alimentar-se ,  de«f»ega-se 
pouco  e  pouco  do  f>êsinho  que  a  sustem ,  e  ca- 
be fornecida  de  tantas  grainbas  ou  sementes 
quantos  são  os  globosinbos  que  compõem  o  ag- 
gregado  de  cada  bago. —  Pode  o  agricultor  co- 
lher os  fructos ,  quando  os  >  eja  com  estes  re- 
quisitos ;  escolhem-se  nos  ramos  ,  e  depoem-se 
em  teigds  ou  esteiras ,  observando  que  as  amo- 
ras não  toquem  umas  nas  outras  2i.  Collo- 
cam-se  á  sombra  em  logar  arejado ,  para  que 
sequem  .  e  endureça  a  polpa  que  circumda  » 
sementinha.  Ijjíio  que  esti^e^em  seccas .  por- 
se-ha  grande  cuidado  cm  resguarda-las  do  con- 

I  tacto  do  ar  húmido  e  da  invasão  de  insectos. 

1  Para  obter  este  resultado  é  mister  preparar 
t  arèa  pura  e  muito  enxuta,   deitar-lhe  os  ba- 
gos que  já  estão  seccos ,   misturar  tudo  n'uma 
vasilha  de  barro .   ou  porçolana  ,   ou  vidro ,   e 
tapa-lo  bem :   assim   se  presenará   a   grainha 

I  fecunda  da  humidade  até  a  epocha  da  seniea- 
]  dura  na  seguinte  estação.  — 

O  tempo  mais  próprio  para  formar  viveiros . 

(i\  S«a  doTi<ja  eHe  c^-oaribo  é  para  evltnr  qualijuer 
fcrmenlaçào  do  sueco  vinofo  J.»  fruclv!  macbjcajos  un» 
ooB  oalro5. 
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semeando  amoreiras ,  é  o  mez  de  maio  nos 
jinizos  (|ueiit('s ,  junho  nos  paizcs  temperados, 
e  mais  larde  ainda  nos  frios.  Tumani-sc  então 
os  bagos  que  se  enterraram  na  arOa  ,  esfre- 
;j;ara-se  com  os  dedos  jiara  lhes  tirar  o  invó- 
lucro ,  ou  capa  ,  que  os  cobre.  E\trahida  a 
fírainlia  ou  semente,  depositar-se-ha,  cm  quan- 
to se  prepara  a  terra,  era  \asilha  conveniente, 
onde  se  deitará  agua  com  a  devida  proporção 
se  ellas  estiverem  mui  áridas,  ou  se  a  estação 
correr  muito  (piente ,  e  assim  se  deixarão  de 
molho  por  dez  horas  ou  mais  ,  para  incharem  , 


e  cxcitar-se  a  "ernunação. 


De  antemão  se 


escolhe  o  terreno  |)elo  local ,  e  exposição ,  e 
já  se  sabe  que  na  clima  próprio  ;  laz-se  uma 
lortadura  ,  pequena  valia  ,  r(-''go ,  ou  como  lhe 
quizercm  chamar ,  com  tanto  que  tenha  obra 
de  dezeseis  a  vinte  poUegadas  de  fundo :  o  com- 
primento e  largura  é  á  vontade  de  quem  fa- 
brica. Tira-sc  a  terra  que  provem  da  cava  , 
e  atulha-se  o  vão  com  terriço  (3)  próprio  para 
a  germinação ,  que  é  inteiramente  diverso  da 
terra  commum ,  sendo  necessário  levantar  o 
terriço  a  três  ou  quatro  poUegadas  acima  do 
nivel  do  solo. 

Cheio  assim  aquelle  rego  fundo ,  ni\  ella-se 
a  superfície  do  terriço  sem  o  calcar ,  dando-se 
tal  qual  escoante  para  leste  ou  para  sul ,  a 
fim  de  ficar  mais  exposto  á  iniluencia  do  sol , 
e  neste  declive  se  farão  regueiras  parallelas , 
distantes  pelo  menos  umas  das  outras  sete  pol- 
legadas ,  e  a  sua  direcção  será  conforme  for 
mais  conveniente.  Todavia,  para  evitar  a  inun- 
dação em  tempo  chuvoso  será  preciso  dirigi-las 
diagonalmente  de  cima  para  baixo,  e  no  abau- 
lado entre  os  regos  se  farão  com  uma  pequena 
estaca  de  pau  buracos  de  obra  de  pollegada  e 
meia  de  fundo ,  a  distancia  de  2  v,  poUegadas 
uns  dos  outros :  nelles  se  enterram  duas  ou 
mais  sementes  damoreira,  cobrindo-as  de  ter- 
riço sem  calcar. 

Assim  se  fazem  os  viveiros  de  semente.  Re- 
gar-se-hão  cuidadosamente  e  por  igual  em  to- 
da a  superficie  com  um  regador  feito  para  es- 
se fim ,  de  buraquinhos  mui  pequenos ,  para 
borrifar  levemente  a  terra  sem  a  remecher: 
renovar-se-hão  estas  regas ,  sempre  do  mesmo 
modo,  pela  manhaà  e  á  tarde,  ao  menos  dois 
ou  três  dias  seguidos ,  depois  do  que  se  deixa 
tudo  em  dcscanço.  Misturar-se-ha  ,  no  entan- 
to ,  estrume  em  uma  grande  celhu  com  agua , 
que  será  mexido  muito  bem  todos  os  dias,  afim 
de  produzir  um  liquido  próprio  para  favorecer 
a  germinação:  com  elle  se  regarão  os  viveiros 
quando  os  germens  começarem  a  apparccer ;  o 
que  será  feito  com  bastante  precaução  c  des- 
treza c  com  regador  de  bico ,  evitando  molhar 


(3)    Mútura  de  bes  terra  regelai  cu m  um  ler^o  d'esUuui«. 


as  folhinhas  dos  germens  que  vem  brotando , 
ponpie  as  pode  damnifirar  a  iniluencia  daquel- 
le  liquido,  destinado  a  adubar  convenientemen- 
te o  terreno. 

Importa  livrar  o  viveiro  da  intempérie  do 
ar ,  de  trovoadas  e  granizo ,  usando  de  estei- 
ras de  palha ,  ou  de  outras  plantas  scccas  ; 
preserva-lo  dos  animacs  herbívoros  com  grades 
de  vime  bem  seguras  e  entretecidas;  e  emfim 
monda-lo  de  ervas  parasitas,  ipii'  enfraquecem 
o  solo ,  e  prejudicam  o  desenvolvimento  orgâ- 
nico da  amoreira.  Com  estas  cautelas  podíamos 
dispôr-nos  á  formação  do  amoreiral. — 


<:;  — 
aYFAETO    BARBUDO    (»). 


Dos  três  géneros ,  em  que  Linneu  divide  as 
aves  de  proa  ou  de  rapina ,  a  mais  desprezivel 
é  a  dos  abutres  ou  buitres :  nem  o  que  cha- 
mam urubu-rev ,  tia  America  meridional ,  ape- 
sar do  brilhante  da  sua  plumagem  ,  deixa  de 
ser  nojento  por  seus  ruins  hábitos  :  Buííbn  ,  que 
observou  um  vivo,  no  Jardim  das  plantas,  diz 
que  não  tem  porte,  nobre  nem  é  accado.  O 
abutre ,  de  qualquer  das  espécies ,  robusto  e 
temível  como  a  águia,  é  cobarde  e  cruel  como 
a  hyena  ,  voraz  e  insaciável  como  o  tubarão : 
junta-se  em  bandos ,  onde  ha  carniças  corrom- 
pidas, seu  principal  alimento.  Se  a  fome  o 
instiga  e  decide  a  attacar  qualquer  animal  vi- 
vo ,  chama  os  seus  com  grandes  clamores ,  e 
todos  se  precipitam  sobre  a  victima  ,  que  em 
poucas  horas  devoram :  esgaiavatam  as  immun- 
dicies  mais  fétidas,  pascem-se  de  corpos  mor- 
tos e  pútridos  que  acham  pelos  bosques ,  e  de 
peixes  podres  que  a  maró  arroja  ás  praias. 
Todavia  hábitos  tão  depravados  são  mais  uma 


(^•)  1'ullur  barbatus;  o  lummergtyrr,  que  09  francezes 
chamaui  al/utrt  dw  cordeiros  pçr(jue  arrebata  estes  e  01 
corne. 
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j>rova  (las  admiráveis  combinações  que  o  Crea- 
dor  estabeleceu  cm  a  natureza ,  porque  essas 
aves  hediondas  consomem  matérias,  cujas  ema- 
nações peslilcntes  infectariam  o  ar:  pelo  que 
os  habitantes  dos  climas  quentes  não  fazem 
guerra  aos  abutres,  antes  os  teem  por  hospe- 
des úteis.  Sdo  espantosos  as  acervos  de  imniun- 
dicies  c  as  carniças  que  ha  peloEgjpto,  e  em 
vários  paizes  do  oriente  os  abutres  limpam  tu- 
do: o  urubii  de  Cayanna  é  útil  pela  destruição 
que  faz  nos  reptis ,  e  especialmente  nos  ovos 
dos  crocodilos ;  o  do  Egypto  devora  os  cadá- 
veres que  o  Nilo,  depois  de  ter-se  espraiado, 
deixa  uo  lodo  ao  recolher-se  ao  leito  ordiná- 
rio.— Os  caracteres  geraes  de  todas  as  espé- 
cies são ,  bico  direito  e  somente  curvo  na  ex- 
tremidade ,  as  unhas  pouco  curvadas ,  a  cabe- 
ça e  uma  parte  do  pescoço  despojadas  de  pen- 
nas ,  mas  recolhendo-sc  cm  uma  espécie  de 
coUeira  formada  na  base  do  pescoço  por  pen- 
nas  mais  compridas  que  as  outras.  O  que  na 
estampa  se  representa  tem  algumas  pennas  de- 
baixo do  bico ,  e  por  isso  lhe  chamam  barbu- 
do; é  esta  a  maior  ave  de  rapina,  na  Europa, 
excedendo  em  tamanho,  posto  que  não  em  in- 
trepidez ,  a  águia  real ,  e  chegando  a  levantar 
carneiros  e  creanças ,  e  a  atrever-se  com  o 
homem  em  companhia  de  outros  abutres ;  tem 
a  cabeça ,  pescoço  e  a  parte  inferior  do  corpo , 
de  um  branco  arruivado  ou  pardacento,  a  cir- 
cumferencia  dos  olhos  e  uma  liidia  á  roda  da 
cabeça  pretas ,  e  igualmente  as  costas  c  azas 
com  uma  listra  branca  em  cada  penna  :  os  pós 
são  azues.  Faz  seu  domicilio  nas  paragens  mais 
altas  e  escarpadas  dos  Alpes.. 


Mosteiro  de  Beí.em. 

7." 

A  ABOBADA  do  cruzeiro  de  Belcm  é  obra  ain- 
da mais  digna  de  admiração  do  que  a  da  casa 
do  capitulo  na  Batalha.  É  a  desta  menos  aba- 
tida e  tem  setenta  e  duas  braças  quadradas , 
quando  o  cruzeiro  conta  onze  de  largura  sobre 
sete  no  sentido  longitudinal ,  vindo  assim  a  dar 
maior  superfície  ,  sustentada  sem  o  auxilio 
de  um  só  pilar,  lia  no  tecto  uma  combinação 
de  artezòes  c|ue  se  vão  estribar  principalmente 
1."  nos  dois  pilares  polistylos  e  nas  niisulas 
que  ao  pé  do  arco  do  altar  mór  correspondem 
aos  saimeis  daqiielles  —  2. "  nas  misulas  dos 
cantos  do  mesmo  cruzeiro  que  ficam  na  mes- 
ma linha  das  paredes  das  naves  —  3.°  nos  fe- 
chos dos  arcos,  também  de  volta  inteira,  das 
capellas  lateraes. — 

Antes  de  entrarmos  nestas  vejamos  o  que 
ha  de  mais  notável  uo  correr  das  paredes,  Em 


cima,  aos  lados  do  arco  da  ca|)ella  mór,  estão 
duas  grandes  janellas,  de  volta  redonda,  pelas 
(juaes,  por  deitarem  para  o  nasc<'nte,  entra  de 
manhã  muita  claridade.  —  As  linhas  do  meio 
de  cada  uma  destas  correspondem  por  baixo 
os  eixos  de  duas  columnas  lavradas  sustentadas 
em  misulas  e  coroadas  de  capiteis,  que  tinham 
destino  de  servir  de  peanha  a  duas  imagens. — 
Cada  uma  das  mencionadas  columnas  divide 
dois  altares,  sendo  os  quatro  vasados  por  igual 
na  parede  com  excellente  lavor  (h  pedra  em 
roda,  e  tendo  por  cima  a  esphera  armilar  e  as 
armas  de  Portugal.  No  vão  dos  mesmos  alta- 
res antigos  estão  outros   de  talha  dourada   no 


gosto  moderno ,  que  d'aquelles  se  tem  apossa- 
do. N'um  delles  ha  uma  imagem  de  S.  Je- 
ronymo  feita  de  porcelana  ,  também  mandada 
de  presente  pelo  papa,  a  qual  é  muito  reveren- 
ciada dos  devotos  e  admirada  por  todos  os  en- 
tendedores. —  Aos  lados  da  cafiella  do  cruzei- 
ro ,  que  fica  da  banda  da  epistola  e  é  á  direi- 
ta dos  ditos  quatro  altares ,  ha  mais  dois  qua- 
si  no  mesmo  gosto  architeclonico  e  também 
n'um  estado  idêntico.  Do  outro  lado  fronteiro 
a  estes  correspondem  duas  portas  cujos  arcos 
são  de  excellente  lavor  contemporâneo.  Duas 
menores  tem  sobre  as  vergas  de  trigliphos  uns 
frontòesiidios  modernos  que  são  ludibrio  da  ar- 
chitectura  em  tão  grandioso  cdificio ,  —  e  de 
mais,  como  por  escarneo ,  metteram  uma  nes- 
ga de  escultura  antiga  c  collocaram  sobre  o 
ápice  da  empena  do  outro  uma  imagem  de  cin- 
zel venerando  ! — Porem  paz  e  descanço  a  quem 
nisso  consentiu.  Perdoemos-lhes  porque  elles 
não  sabiam  o  que  faziam,  e  não  temos  precisão 
de  allligir  os  seus  innocentes  successores  que 
inda  vivem,  e  bem  mal!  Continuemos.  —  Con- 
duz esta  ultima  porta  ,  que  é  a  mais  próxima 
do  altar  mór,  á  casa  que  serve  de  sacristia  ,  e 
aquella  deita  para  a  crasta.  No  pedaço  de  fa- 
ce contigua  está  outra  porta  ,  que  dá  entrada 
para  a  escadaria  que  por  dentro  da  |)ropria  pa- 
rede conduz  ao  coro.  Por  cima  desta  portinha 
estão  devolutos  dois  nichos  de  baldaquins  ar- 
rendados ,  a  que  correspondem  do  outro  braço 
dois  similhantes  situados  na  mesma  altura.  — 
Voltaremos  a  entrar  pelas  portas  de  que  falía- 
mos ;  mas  tratemos  primeiro  das  duas  capellas 
dos  topos  do  cruzeiro  e  da  capella  mór. —  Tem 
cada  uma  daquellas  sua  janella  ao  nascente :  a 
do  lado  da  epistola  tem  de  mais  na  parede  do 
sul  a  luneta  aberta  modernamente,  como  men- 
cionamos [3.°].  Desta  não  se  pode  gozar  a  vis- 
ta porque  tem  na  boca  uma  tapagem  de  ma- 
deira muito  pintada  e  dourada  ,  com  um  cor- 
tinado ao  meio ;  mas  por  nosso  gosto  ahi  des- 
locado ,  —  e  conviria  muito  vencer  a  todo  o 
custo  certas  devoções  mal  entendidas  dos  habi- 
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tanfes  de  Belein  para  desembaraçar  esta  ca- 
pella  de  todos  os  objectos  que  llie  dcviuni  ser 
estranlios.  —  Dentro  está  um  presepe  a  que 
lima  balaustrada  impedi'  de  cliei^jir  som  licen- 
ça a  examinar  os  túmulos  alii  existentes  dos 
filhos  de  D.  João  3." ;  a  saber :  dos  principes 
D.  Filippe  e  D.  AÍTonso ,  e  da  Infanta  D.  Isa- 
bel e  D.  Brites ;  dos  infantes  1).  Diniz  e  D. 
António ,  e  dos  principes  D.  Manuel  e  D.  João 
pai  de  D.  Sebastião,  cujos  corpos  ahi  jazem 
dois  a  dois  pelo  modo  que  os  menciouAmos ;  — 
alem  de  um  cenotaphio  contendo  ossos  que  mui- 
to tempo  depois  da  batalha  de  Alcacerquibir 
se  disseram  ser  os  de  elrei  D.  Sebastião,  e 
ahi  (iguram  como  taes,  ainda  que  muito  se 
deve  delles  duvidar ,  porquanto  a  sua  vinda  foi 
no  tempo  dos  Filippes ,  naturalmente  com  in- 
tuito de  acabar  com  a  crença  numerosa  dos 
sebastianistas  patriotas  de  quem  arreceavam  al- 
guma tentativa  de  independência.  Uma  sepul- 
tura raza  contem  os  ossos  do  arcebispo  de  Bra- 
ga D.  Duarte,  fdho  natural  de  D.  Joào  3.° 
Também  ahi  jaz  depositada  a  rainha  portugue- 
za ,  mulher  de  Carlos  2°  de  Inglaterra. 

A  outra  capella  fronteira,  apezar  de  guarne- 
cida da  mesma  sorte  de  uma  igual  balaustrada, 
está  patente:  tem  cinco  altares,  porem  o  que 
nella  ha  de  mais  notaxel  são  também  os  túmu- 
los que  encerra  e  alguns  quadros  de  pintura. 
—  Ficam  os  restos  do  cardeal  rei  em  frente 
de  quem  entra  ,  e  aos  lados  em  dois  túmulos 
os  infantes  D.  Luiz  e  D.  Carlos ,  D.  Fernando 
e  D.  António ;  num  dos  outros  D.  Duarte  e 
sua  irmaã  D.  Maria.  Também  ahi  jaz  o  car- 
deal D.  Adonso  que,  como  é  sabido,  inda  era 
criança  de  oito  annos  quando  recebeu  do  papa 
aquella  dignidade  do  cardealato. 

Todos  estes  nomes  constam  dos  epitaphios , 
que  pela  maior  parte  se  não  podem  lèr  por 
estarem  encubertos  debaixo  dos  painéis  a  oleo, 
dos  quacs  dois  são  de  algum  mérito.  Por  cima 
destes  fizeram  na  parede  uma  espécie  de  pla- 
tabanda  de  lavores  modernos  de  vários  már- 
mores de  cores  e  alguns  embutidos,  que  tam- 
bém accusam  o  pouco  gosto  do  artista  que  tal 
fez.  — 

Antes  de  passar  á  capella  mór  deve  chamar- 
sc  a  atlenção  do  cxpeclador  a  dois  ricpiissimos 
)iulpilos  embutidos  nos  ângulos  com  primorosa 
esculptura  nos  peitoris  e  baldaquins.  O  do  la- 
do do  Kvangelho  foi  levado  cm  modelo  de  ges- 
so para  F>ança  pelo  archilecto  Tavlor  (pie 
mencionámos.  —  (Continuar-se-lia.) 


Os  MNUOS  DAS   AVES. 

CoMPRAZKMO-Nos  em  cxtrahir  passagens ,  e  às 


vezes  inteiros  capitulos  das  obras  do  Sr.  Vis- 
conde de  Cliateaubriand ;  bera  sabemos  que  a 
inferioridade  da  nossa  versão  contrasta  com  a 
excellencia  do  cst\  lo  de  tão  grande  mestre ;  e 
esta  rasão,  combinada  com  a  nossa  tarefa  diá- 
ria ,  nos  tem  sopeado  o  ardente  desejo  de  tras- 
ladar ao  idioma  pátrio  —  o  denio  do  Christia- 
nismo  —  um  dos  maiores  monumentos  littera- 
rios  que  em  nosso  século  se  tem  levantado.  O 
trecho  seguinte  é  deste  livro  sublime. — 

—  Quão  admirável  se  manifesta  a  Provi- 
dencia em  os  ninhos  das  aves !  Quem  pôde 
contemplar,  sem  enternecer-se ,  a  bondade  di- 
vina que  dá  industria  ao  mais  fraco ,  e  previ- 
dência ao  mais  descuidado  ? . . . —  Logo  que  as 
arvores  brotam  as  suas  primeiras  flores,  mi- 
lheiros de  pequeninos  artifices  começam  por 
toda  a  parte  os  seus  trabalhos :  uns  conduzem 
palhinhas  compridas  ás  tocas  dos  muros  velhos, 
outros  cimentam  seus  edifícios  sobre  as  janel- 
las  dos  templos ;  alguns  ha  que  para  igual  in- 
tento arrebatam  a  clina  do  cavallo,  ou  o  fio 
de  laã  que  a  ovelha  deixou  preso  nos  abrolhos : 
ha  malleiros  que  encruzam  raminhos  na  sum- 
midade  movediça  das  arvores;  ha  tecelões  que 
dos  cardos  colhem  seda.  Levantam-se  milhares 
de  palácios  e  cada  um  é  um  ninho ;  e  cada 
ninho  ('•  testemunha  de  lindas  metamorphoses : 
—  um  ovo  nítido,  c  apoz  um  novellinho  de 
penugem.  A  tenra  cria  cmpenna ,  e  a  mãi  lhe 
ensina  gradualmente  a  erguer-se  do  colxão : 
não  tarda  que  não  vá  empoleirar-se  na  borda 
do  berço ,  donde  lança  a  [)rimeira  vista  para 
a  natureza.  Timido  e  absorto  cahe  em  meio 
de  seus  irmãos,  que  ainda  não  viram  tão  gran- 
dioso espectáculo ;  chamado  porem  pela  voz  de 
seus  experientes  pais ,  sabe  do  leito  segunda 
vez ,  e  o  noviço  rei  dos  ares ,  que  ainda  oinge 
a  cabeça  com  a  coroa  infantil ,  já  se  atreve  a 
contemplar  a  vastidão  do  céu ,  a  copa  ondean- 
te dos  pinheiros,  e  os  abysmos  de  verdura  sob 
o  carvalho  paternal.  Animado  por  sua  mãi,  ou- 
sa saltar  ao  ramo ;  e  dado  este  passo ,  o  mun- 
do 6  delle.  F2  todavia  em  quanto  se  regozijam 
as  florestas ,  vendo  seu  hospede  novato  tentar 
o  primeiro  vòo  cruzando  os  ares ,  uma  avesi- 
nha  envelhecida ,  cpie  sente  desfalecerem-lhc 
as  azas ,  vai  descahir  ao  pé  do  regato ,  e  ahi , 
resignada  e  solitária,  aguarda  tranquilla  a  mor- 
te ,  á  beira  do  mesmo  arroio ,  onde  em  tem- 
pos que  são  idos  descantou  seus  amores ,  onde 
as  arvores  ainda  sustem  seu  ninho  e  sua  har- 
moniosa posteridade  ! 

Cabe  neste  logar  fazer  nota  de  uma  lei  da 
natureza  ,  que  não  tem  sido  indicada  pelos  na- 
turalistas.—  Na  classe  dos  passarinhos,  os  ovos 
são  de  ordinário  pintados  de  uma  das  cores  do- 
minantes do  macho.   O  |)isco  aninha  nos  espi-. 
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alheiros,  grosellieiras ,  c  iiioulas  de  nossos  jar- 
dins ;  seus  ovos  suo  de  azul  de  lousa  ou  aidc- 
sia ,  como  a  fita  do  seu  dorso.  LcmI)ra-nos  ter 
achado  um  destes  niidios  n'um  rosal ;  parecia 
uma  madrepérola  com  quatro  pérolas  azuladas; 
pendia  por  cima  uma  rosa ,  toda  rociada ;  o 
pisco  pai  mantinha-se  immovel  ii'um  próximo 
arbusto ,  como  uma  llòr  de  purpura  c  azul ;  es- 
tes objectos  reílectiam-se  na  agua  de  um  pe- 
go ,  sombreado  por  uma  nogueira  annosa  ,  que 
era  o  paiuio  de  fundo  da  scena ,  no  momento 
em  que  para  alem  delia  surgia  a  aurora:  Deus 
nos  appresentou  neste  pe(|ueno  quadro  uma  idéa 
das  graças  de  que  adornou  a  natureza.  —  En- 
tre os  voláteis  de  maior  corpo,  varia  a  lei  da 
cor  dos  ovos ;  tem  harmonias  mais  graves  em 
rasão  do  individuo  mais  vigoroso  a  que  se  re- 
fere. Suspeililmos  que  ,  em  geral ,  6  branco  o 
ovo  das  aves ,  que  não  acasalam  par  a  par ,  e 
daquellus  ([ue  não  tem  Cík  de  plumagem  fixa 
para  a  espécie :  nas  classes  aqualeis  e  llores- 
taes ,  que  fazem  seus  ninhos,  umas  nos  mares, 
outras  no  cimo  das  arvores  altas ,  o  ovo  é  pe- 
lo commum  de  còr  verde  tirante  a  azul ,  e 
para  assim  dizer  tinto  dos  elementos  que  o  ro- 
dcam.  Certos  que  se  aquartelam  nas  minas  de 
torres  elevadas,  ou  em  campanários  abandona- 
dos ,  põem  os  ovos  verdes  como  as  heras ,  ou 
ruivos  como  as  alvenarias  velhas  em  que  ha- 
bitam. Portanto  é  lei  que  pode  passar  por  cons- 
tante que  o  pássaro  ostenta  nos  ovos  a  libré 
da  epoclia  de  seus  amores,  e  o  symbolo  de 
seus  costumes  e  destinos.  Póde-se ,  ao  simples 
aspecto  desse  monumento  frágil,  declarar  o  po- 
vo a  que  pertenceu  ,  o  como  vestia  ,  e  quaes 
seus  hábitos  e  inclinações :  se  passava  os  dias 
im  perigo  sobre  o  oceano,  ou  se,  mais  feliz, 
dcsfructava  a  vida  campesina  ,  se  era  civilisa- 
do  ou  selvagem ,  habitante  das  serras ,  ou  dos 
valles.  O  antiquário  das  bosques  progride  com 
menos  equivoca  scieucia  que  o  antiquário  das 
cidades :  o  carvalho  desfolhado ,  com  todos  os 
seus  musgos,  declara  muito  melhor  quem  o  fez 
crescer  do  que  uma  columna  arruinada  indica 
o  architecto  que  a  inaugurou.  Os  túmulos,  en- 
tre os  homens ,  são  as  folhas  da  sua  historia  ; 
a  natureza  ,  ao  contrario ,  só  imprime  sobre 
paginas  da  vida;  não  ha  mister  granito,  nem 
mármore,  para  eternisar  o  que  escreve:  o  tem- 
po roeu  os  fastos  dos  reis  de  Memphis  em  ci- 
ma das  suas  pyramides  fúnebres ;  mas  quem 
apagará  uma  só  lettia  da  historia  que  a  ibis  (1) 
egjpciaca  traz  estampada  na  casca  de  seus 
ovos  ? . . 

(I)  íV  ibis  é  pouco  nieniT  que  a  cp?onIia  ;  lauto  a  ve- 
neravam os  CRy|irios,  pela  ileslrui(;riu  que  fazia  nos  leplis, 
qni;  Mm  eniliaUamavani  o  ciilaver  ,  e  o  sua  imagem  ms  je- 
ío^'li[iliírii»  ilesignava  o  Egyplo ;  ulnda  hoje  lhe  cliamaia  a 
nve  Uc  Pbaraó. 


EcONOiMIA    nURAL  ,    li    UOjreSTICA. 

Do  fabrico  da  manteiga. 

2." 
A  TEMPEUATUiiA  tcm  iiotavel  inihiencia  no  suc- 
cesso  da  operação  de  separar  a  manteiga  da 
nata  ,  porque  é  sabido  experimentarem-se  mui- 
to maiores  dilliciildades  no  inverno  do  que  no 
verão  para  conseguir  a  separação ,  e  muitas 
vezes  é  preciso  para  se  obter,  aquentar  o  vaso 
ou  maquina  em  que  se  faz  ;  eiichagunndo-a 
primeiro  com  agua  quente,  fazendo  a  batedu- 
ra  perto  do  fogo ,  ou  em  casa  quente.  É  pro- 
vável que  o  calor  serve  neste  caso  para  con- 
cluir a  espécie  de  alteração  porque  deve  pas- 
sar a  nata  para  a  desunião  dos  seus  principios. 
O  que  6  certo,  6  que  o  leite  da  manteiga  que 
fica  ,  é  sempre  coagulado ,  e  de  sabor  azedo. 
Jiilgou-se  por  muito  tempo  que  esta  alteração 
do  leite  era  devida  á  combinação  de  certa 
quantidade  de  oxigénio  do  ar  atmospherico ; 
mas  foi  por  muitas  experiências  demonstrado, 
que  o  concurso  deste  agente  não  era  rigorosa- 
mente necessário ,  e  que  se  podia  obter  o  mes- 
mo resultado ,  qualquer  que  fosse  o  meio  em 
que  a  nata  estivesse  mergulhada. 

Cumpre  admiltir  que  não  se  opera  esta  mu- 
dança senão  em  consequência  da  reacção  dos 
elementos  do  leite  entre  si ;  reacção  tal ,  que 
produz  o  acido  (*)  que  faz  a  coagulação  da 
parle  caseosa.  Uns  querem  que  seja  o  acido 
acético  que  se  forma  ;  outros ,  diversos  ácidos. 

A  manteiga  ,  postoque  extrahida  assim  do 
meio  de  um  liquido  azedo ,  6  perfeitamente 
doce ,  e  esta  pequena  porção  de  acido  nella 
SC  acha  de  tal  modo  combinada  ,  e  occulta  , 
que  se  não  pôde  conhecer  pelo  sabor.  A  subs- 
tancia oleosa  que  forma  a  base  ainda  se  acha 
unida  com  outros  principios  que  mitigam  as 
propriedades,  e  lhe  dão  sabor  muito  mais  agra- 
dável. Sabe-se  quanto  o  sabor  que  lhe  é  pró- 
prio varia  conforme  as  localidades,  e  estações. 
Em  um  sitio  obtem-se  manteiga  fina  ,  delica- 
da ,  na  tosa  ,  e  de  cheiro  agradável;  em  outro 
sitio,  pelo  contrario,  c  mui  próximo  íiquelle , 
este  producto  tem  propriedades  diirerentes ;  6 
c()in[iacto,  mas  translúcido,  de  sabor  seboso 
que  repugna  mais  do  que  agrada.  !\luitas  ve- 
zes também  a  còr  é  inteiramente  dilíercnte : 
encontia-sc  de  todas  as  gradações ,  desde  o 
amarello  carregado,  até  ao  branco  baço;  mas 
em  geral  as  mais  coradas  são  as  melhores ; 
por  isso  muitas  vezes  se  lhe  dá  artificialmente 
a  còr  de  que  os  consumidores  gostam.  As  subs- 
tancias que  as  mais  das  vezes  se  usam  para 
este  edeito,   são  os  calyces  do  alquequenje ,   o 

(•)  Seja  o  aciílo  acético,  ou  ouiro  qualipier  ,  o  que  é 
certo  é  que  se  desenvolve  um  acitlo  ,  e  por  isso  é  impoitan- 
le  que  se  não  use  Je  vBáos  de  louç.i  vidrada,  nem  de  culire, 
nem  de  lal5o. 
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sueco  das  cenouras ,  a  orcanelta ,  a  semente 
dos  espargos,  &c.  Basta  misturar  qualquer  des- 
tas substancias  com  a  nata  antes  da  batedura. 
Julgava-se  que  esta  diflerença  de  cdr  provinha 
unicamente  da  natureza  particular  dos  pastos ; 
mas  tem-se  visto  vaccas,  sustentadas  nos  mes- 
mos pastos,  darem  vimas  manteiga  branca, 
outras  amarclla.  Do  que  ao  menos  se  conclue, 
que  os  alimentos  não  s3o  a  única  cousa  que 
]>roduz  esta  propriedade  ,  c  que  a  estruclura  , 
ou  organisação  dos  animaes  também  algum  tan- 
to influe. 

Cotiservação ,  ou  salga  da  manteiga.  —  Pa- 
ra utilidade  da  economia  domestica ,  se  tem 
procurado  muito  a  conservação  da  manteiga 
com  todas  as  qualidades  que  a  fazem  agradá- 
vel ,  quer  seja  como  alimento ,  ou  como  con- 
dimento. Infelizmente  os  corpos  estranhos,  que 
estão  \midos  no  seu  estado  primitivo ,  e  que , 
por  assim  dizer ,  constituem  a  sua  qualidade  , 
são  precisamente  as  causas  essenciaes  da  subse- 
quente deteriorav5o  delia.  Quando  sahe  da  ma- 
quina, a  manteiga  ainda  contem  uma  grande 
quantidade  de  leite  de  manteiga ,  e  substancia 
caseosa  ou  queijosa.  Separa-se  a  porção  mais 
aquosa ,  espremendo-a  em  um  vaso ,  com  as 
costas  de  uma  colher  de  páu  larga  ;  e  quanto 
mais  se  tiver  tirado  o  leite ,  ou  desleitado ,  co- 
mo dizem,  mais  tempo  ella  se  poderá  conser- 
var, principalmente  se  então  se  lhe  ajuntar  al- 
gum sal ,  como  se  usa  em  Bretanha.  As  man- 
teigas finas ,  e  que  se  hãode  comer  frescas ,  se 
desleitam  muito  monos  do  que  as  manteigas 
que  são  para  guardar.  Quando  estas  estuo  bem 
amaçadas  ,  desleitadas ,  e  salgadas  ,  poem-se 
bem  apertadas  em  potes  de  grés  novos ,  ou 
Lem  lavados  [ou  em  barris  de  madeira] ;  e  se 
aperta  fortemente  a  fim  de  deixar  os  menos 
vácuos  possiveis.  Quando  o  pote  ou  barril  está 
cheio ,  cobre-sc  a  manteiga  com  um  primeiro 
panno  fino,  sobre  o  qual  se  deita  uma  camada 
de  sal  branco ,  depois  se  torna  a  cubrir  com 
outro  panno  mais  forte ,  que  se  segura  com 
uma  corda. 

Quando  se  entra  a  gastar ,  e  enceta  algum 
destes  potes  ou  barris,  deita-sc  salmoura  na 
superficic  da  manteiga  ,  e  cm  sulTicieutc  quan- 
tidade para  que  íi(jue  inteiramente  cuberta,  e 
para  que  o  ar  não  possa  entrar.  Um  cuidado 
que  deve  haver ,  e  que  ordinariamente  se  des- 
preza ,  é  o  de  tirar  a  manteiga  com  a  maior 
igualdade  possivel ,  á  medida  que  se  vai  gas- 
tando, e  não  tirar  cm  um  e  outro  logar ,  co- 
mo ás  vezes  se  faz ;  porque  neste  caso  a  sal- 
moura se  infiltra  ,  e  deixadescubertas  as  par- 
les mais  elevadas,  que  se  alteram  e  fazem  ran- 
çosas. Nem  todas  as  manteigas  são  boas  para 
ee  conservarem  para  guardar ;  ha  algumas  que 


tomam  logo  gosto  de  sebo,  e  que  se  fazem  tâo 
acres ,  que  mesmo  sendo  repetidas  vezes  lava- 
das ,  não  podem  servir  senão  para  adubar  a 
comida. 

O  Dr.  Andcrson  publicou  outro  methodo 
para  salgar  a  manteiga,  que  diz  ser  geralmen- 
te usado  em  Escócia.  A  cada  arrátel  de  man- 
teiga fresca  se  junta ,  depois  de  estar  disposta 
como  se  disse ,  uma  onça  da  mistura  composta 
de  uma  parte  de  assucar ,  outra  de  nitro ,  e 
duas  de  sal  ordinário.  Assegura-se  que  este 
processo  tem  grandes  vantagens  sobre  o  ante- 
cedente; que  não  só  a  manteiga  deste  modo 
se  conserva  muito  mais  tempo ,  mas  até  que  a 
còr ,  consistência ,  cheiro ,  e  salga  são  jHreferi- 
veis.  Um  dos  meios  preservativos ,  que  se  usa 
ha  muitos  tempos ,  e  de  que  se  conhece  em 
França  toda  a  efficacia ,  é  o  de  submetter  a 
manteiga  á  simples  fusão :  mas  ainda  se  não 
tira  todo  o  partido  possivel  deste  methodo , 
porque  geralmente  não  é  entendido  pelos  que 
o  praticam.  Segundo  o  que  tica  dito  será  mui 
fácil  pratica-lo  melhor,  e  com  mais  vantagem. 
Contentam-sc  ordinariamente  com  derreter  a 
manteiga  a  fogo  fraco ,  e  conserva-la  algum 
tempo  derretida  ,  ajuntar-lhe  algum  sal  ,  e 
deita-la  em  vasos  de  grés ,  ou  barris  de  ma- 
deira. Por  meio  desta  espécie  de  cocção ,  se 
priva  a  manteiga  de  quasi  toda  a  sua  humida- 
de ,  o  que  já  é  um  principio  de  alteração  de 
menos.  Outro  effeito  também  se  produz ;  a 
parte  caseosa  que  só  está  interposta  na  man- 
teiga ,  separa-se ,  depõe-se  no  fundo  da  cal- 
deira ,  e  fica  apartada  ;  ora  é  justamente  esta 
substancia  que  mais  contribue ,  em  rasão  da 
sua  fácil  putrefacção,  para  o  máu  gosto  que  a 
manteiga  com  o  tempo  adquire :  esta  separa- 
ção porem  nunca  se  costuma  fazer  completa- 
mente ;  porque  não  se  conserva  em  estado  li- 
quido a  manteiga  sufficiente  tempo ;  por  quan- 
to aquecida  a  fogo  descoberto ,  alterar-se-hia , 
apesar  de  todas  as  precauções ;  é  por  isso  pre- 
ferivel ,  e  a  experiência  o  tem  demonstrado , 
derrete-la  ao  calor  de  banho  niaria  ,  isto  é , 
mettcndo  o  vaso ,  que  contem  a  manteiga  pa- 
ra derreter ,  dentro  de  outro  cheio  de  agua  : 
a  temperatura  de  36  graus  cent.  basta  para 
j)òr  a  manteiga  em  inteira  liquefacção :  uma 
vez  adquirido  este  ponto,  póde-se  sem  perigo 
algum  conservar  liquida  quanto  tempo  se  qui- 
zer,  e  a  separação  então  se  fará  completamen- 
te. Decanta-se,  ou  escorre-se  depois,  salga-se 
convenientemente,  e  coa-se  por  um  panno  fino. 

(Conchiir-se-ha.) 


A  instrucçào  forma  sábios ;  a  educação  for- 
ma homens. 
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o    GTMNOTO   OU   ENGUIA   EIiECTRICA. 

[Carapâ  eléctrico  do  Paíá\  (1). 


As  estupendas  propriedades  do  gymnoto  acham- 
se  consignadas  n'uma  obra  periódica,  de  reco- 
nhecido merecimento ,  escripta  em  Paris  por 
compatricios  nossos  \Annaex  das  Sc  iene.  das  Art. 
e  das  Lei.  Tom.  li."  1821] ;  por  ser  concisa 
a  narração  e  comprehender  averiguada  noticia , 
a  trasladamos  na  integra.  —  «  Todos  os  diários 
de  Paris  referiram  o  singular  facto  acontecido 
ao  Dr.  Janin  de  S.'-Just ,  o  qual ,  tendo  na 
presença  de  MM.  Alibert,  Geoffroy  de  S.'-Hi- 
laire ,  e  Serres ,  pegado  em  um  gymnolus  ele- 
ctricits ,  segurando-o  com  uma  das  mãos  pela 
cabeça  e  com  a  outra  pegando-lhe  no  meio  do 
corpo,  sentiu,  ao  tirá-lo  fora  da  agua  em  que 
estava  mettido ,   repelidas  e  violentas  commo- 

(1)  Provavelnxínte  o  mesmu  <|iie  o  poraqué  do  Maranhão 
e  outras  partes  do  Brasil :  do  qual  diz  o  Sr.  Brigadeiro,  À- 
S-  P.  do  I.ago  —  u  Tucando-se  neste  peixe,  senle-se  a  mes- 
ma  sensação  que  pela  machina  eléctrica  ;  ha  abundância 
nos  rios  d'agua  doce.  "  —  Eslalislica  hislorico-gtographica 
da  província  <lo  Maranhão  ,  pelo  referido  Sr.  —  1  vol.  em 
4.»  Lisboa.  1U22. 

Abru.  23—1842. 


çòes  no  espaço  de  4  a  5  minutos ,  c  tão  for- 
tes que  sentia  como  estalarem-llie  os  ossos , 
revolverem-se-lhe  com  violência  as  entranhas , 
e  receber  cacheiradas  na  cabeça.  Mr.  Janin 
sentia  os  seus  músculos  conlrahirem-se  invo- 
luntariamente ,  e  não  lhe  foi  possivel  largar  o 
animal  senão  depois  de  o  mergulhar  na  agua. 
Nas  2Í-  horas  seguintes  experimentou  Mr.  Ja- 
nin dores  mui  vivas  e  uma  espécie  de  tremor 
em  todos  os  membros  e  particularmente  nas 
espáduas.  —  Por  occasião  deste  facto  dirigiu 
Mr.  Noyer,  antigo  engenheiro  hydrographo  c 
habitante  proprietário  em  Caycnna  ,  actual- 
mente em  Paris,  uma  carta  ao  Dr.  Alibert 
que  encerra  notáveis  particularidades  sobre  es- 
te animal.  Delia  vamos  cxtrahir  os  factos  mais 
curiosos.  —  A  enguia  eléctrica  ,  vulgarmente 
denominada  enguia  tremula ,  é  mui  communi 
na  Guianna ;  habita  nos  pântanos,  e  principal- 
mente nos  sitios  em  que  abundam  certas  pal- 
2."  Serie  — Voi.,  I. 
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meiras  cliamadns  pinolx.  Pelas  commoçòes  elé- 
ctricas (|no  commiinica   a  todos   os  peixes  pc- 
Huenos  (]ue  vem   ao  cima  dagua    os  mata  cm 
breves   instantes ;   tem   de  ordinário  quatro  a 
cinco  pós  de  comprido ;  e  algumas  são  tão  pe- 
sadas que  carref^am   um  homem.   Não  é  raro 
ver   negros  nas  bordas  das  lagoas  tocados  por 
estas  enguias  ficarem  de  tal  maneira  aturdidos 
da  commoção  que  privados  dos  sentidos  calicm 
na  agua   c  se  affogam ;   por  esta  rasào  os  se- 
nhores prohibem  aos  negros  chcgarem-se  des- 
tas  lagoas ,    [pinotiòres].   A  carne  do   costado 
deste  animal  6  excellente,  particularmente  de- 
pois de  salgada  ou  curada  ao  fumo.   Esta  en- 
guia eleclrisa  todos  os  peixes ;  um  só  é  inscn- 
sivel  ao  seu  contacto ,  chama-se  alipa  e  é  um 
pequeno  peixe  de  3  a  4  pollegadas  de  longo , 
revestido  de  uma  casca  scmclhanle  á  do  tulú : 
a  natureza    j)ar('cc  tè-lo  armado  desta  couraça 
de  escamas,    para  lhe  permiltir  o  viver  junto 
á  enguia  tremula  ,   da  qual  é  companheiro  in- 
separável. Os  negros,  depois  de  apanharem  as 
enguias  com  um  laço  de  liana  ,  as  matam  com 
uma  espada  de  páu.  Este  animal,  mettido  cm 
um  vaso  cuja  agua  se  renova   de  dois  em  dois 
dias ,  vive  muito  bem  e  pôde  sustenlar-se  com 
peixinhos  e  camarões ;   mas   é  preciso   que  o 
vaso  seja   suflicienlemente  grande  para   a  en- 
guia poder  estender-se   ao  comprido ,   pois   se 
é  obrigada   a  arquear-se  pela  [louca  capacida- 
de  do  vaso  cedo  morre.    Não  come  os  peixes 
mortos ,   engole  os  camarões  pelo  rabo ,   e   os 
outros  peixes  pela  cabeça  ,  para  evitar  ser  fe- 
rida  pelas  barbas   e  barbatana :   6  susceptivel 
de  se  domesticar.  Em  Cayenna  faz-se  uso  des- 
ta enguia   para  electrisar  as  pessoas  atacadas 
de  paralysia  e  de  dores  arthrilicas. — Mr.  Gui- 
tar ,   engenheiro  agrário ,   fez  experiências  so- 
bre esta  enguia  e  conseguiu  tirar  delia  penna- 
chos  eléctricos,  mui  visiveis  em  um  quarto  es- 
curo ;  facto  curioso  e  novo  (2). »  — 

Na  precedente  estampa  vè-se  (]ue  alguns 
curiosos  ,  senhoras  e  homens ,  examinam  um 
peixe  encerrado  n'um  reservatório  artificial  de 
agua  ,  dentro  de  uma  casa  :  —  esta  casa  está 
na  galeria  de  scioncias  praticas  situada  na  rua- 
Adelaide  em  Londres ;  e  o  animal  figurado  no 
desenho  é  um  gymnoto,  que,  para  observações 
dos  professores  e  satisfação  da  publica  curiosi- 
dade ,  foi  transportado  vivo  do  rio  das  Amazo- 
nas na  America  do  Sul,  onde  o  pescaram  em 
março  de  1838,  para  a  capital  dlnglaterra  , 
onde  chegou  em  agosto  imniodialo.  Desde  o 
tempo  em  que  foi  colhido  ati';  19  de  outubro 
desse  anno  não  quiz   tomar  alimento ,    estava 

(2)  O  I)r.  Faiadíiy  também  oIUcíc  tirar  (lo  Fjmnolo 
lraii»poilailu  a  Londres  a  f»isc«  eléctrica,  e  fei  sobre  este 
rtnimal  vivo  uma  sprie  de  ob;ierva<;ò('s  e  experiências,  que 
í-c  acbam  n&sPhitesopMcalTraníttCtions  deiayj,  Parte  1.* 


por  tanto  mui  debilitado ;  regeitava  as  varia- 
das comidas  que  lhe  ministravam.  Vendo  isto 
procuraram  os  da  galeria  seguir  o  modo  por 
que  os  vendedores  de  peixe  em  Londres  en- 
gordam as  eirozes  ou  enguias  communs ,  que 
é  deitar  sangue  de  vitella  nos  viveiros  cm  que 
as  guardam  ;  a  experiência  saliiir  bem  e  o  gy- 
mnoto rcstabeleceu-se  de  19  de  outubro  em 
diante  em  que  elle  principiou  a  comer  peixes 
de  agua  doce ,  sustento  com  que  ainda  não  ha 
muito  tempo  era  mantido. 

Este  gjmnoto  é  coberto  de  uma  pelle ,  que 
imita  veludo-castanho  escuro:  a  forma  da  ca- 
beça ,  grande  e  chata  ,  adaptada  ao  corpo  que 
diminuo giadualmentc,  acompanhado  pela  parte 
inferior  de  uma  barbatana  de  mui  bella  trans- 
parência ,  faz  com  que  não  tenha  o  modo  de 
seguir  tortuoso  da  enguia  ,  e  que  ponha  muito 
mais  graça  nos  seus  movimentos. 

Muitos  dos  gymnotos  não  difterem  da  còr 
das  enguias  ou  eirozes  communs :  parece  que 
ha  espécies  dilTurcntes,  umas  com  maior  ou- 
tras com  menor  força  eléctrica.  — 

Na  Europa  ,  inclusivamente  na  costa  mari- 
tima  deste  reino ,  e  até  logo  fora  da  barra  de 
Lisboa  ,  apanha-se  varias  vezes  um  peixe ,  que 
os  gastronomos  apreciam  para  saborosa  caldei- 
rada ,  o  qual  possue  faculdades  análogas  ás  do 
gymnolo,  posto  que  em  grau  inferior,  e  perten- 
ce a  género  bem  diflerente ,  o  das  arraias.  É 
a  tremelga  [raia  lorpcdo]  que  difTere  das  ou- 
tras arraias  em  ter  o  corpo  liso  e  oval :  em 
quanto  viva  produz  uma  cominoção  eléctrica 
nos  homens  e  animaes  que  lhe  tocam  ,  e  ás 
vezes  tão  forte  que  adormenta  por  algum  espa- 
ço o  braço  que  lhe  boliu :  esta  commoção  in- 
tercepta-se  mediante  os  corpos  idioclectricos , 
como  a  cCra ,  vidro ,  &c. ;  e  corre  pelos  con- 
ductores.  Asseguram  que  só  no  vigor  da  idade 
e  completa  estado  de  saúde  exerce  a  sua  pro- 
priedade. No  mercado  de  peixe  desta  cidade 
se  vendem  em  varias  occasiões. 


i^IosTEiRO  DE  Belém. 

8." 

Ao  chegar-se  á  capella  mór  que  uma  ba- 
laustrada de  inarmore  branco  separa  do  cru- 
zeiro ,  esquece-se  o  indagador  curioso  que  es- 
tá em  IJelem.  \è-se  circumdado  de  mármores 
polidos  de  varias  cores:  uma  columnala  jonia 
slereohmla  o  rodea  ,  e  sobre  o  entablamento 
desta  fica  outra  corinlhia ,  cada  uma  de  16 
coliunnas  correspondentes:  a  abobada  é  apai- 
nclada  de  almofadas  de  mármore,  formando 
meia  rotunda  da  banda  do  sacrário. — Nos  in- 
tercolumnios  da   ordem   superior  se  vêem   no 
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retábulo  três  painéis  e  seis  janellas  rectangu- 
lares e  iguaes ,  a  que  respectivamente  corres- 
pondem na  inferior ,  1 .°  o  sacrário  entre  ou- 
tros dois  painéis  [attribuidos  ao  celebre  pintor 
portuguez  Lopes — do  tempo  d'elrei  D.  João  3."] 
—  2.°  aos  lados  e  por  baixo  das  primeiras 
duas  janellas  de  cima  outras  duas  iguaes,  e  por 
baixo  das  quatro  restantes  outros  tantos  vàos 
na  parede ,  sustentados  por  arcos ,  nos  quaes  se 
vêem  sobre  elefantes  anões  do  mármore  cinzen- 
to de  Cintra  [Slinlc-slein]  quatro  grandes  ur- 
nas iguaes  de  mármore  de  cores ,  cada  uma 
com  sua  coroa  aberta  de  metal  em  cima.  — 
Esta  capella  mór  diz  Siguença  que  foi  man- 
dada fazer  peia  rainha  D.  Catharina ,  em  vez 
da  primeira  que  tinha  sabido  pequena  em  de- 
masia. São  estes  túmulos  de  elrei  D.  Manuel 
e  D.  João  3."  e  de  suas  respectivas  mulheres 
as  rainhas  D.  Maria  e  D.  Catharina  ,  ambas 
castelhanas,  como  tudo  se  vê  dos  competentes 
epitaphios  latinos.  —  Os  ossos  de  D.  Manuel  e 
sua  mulher  foram  para  ahi  trasladados  a  18 
de  outubro  de  1551  depois  de  acabada  a  ca- 
pella.— 

No  periodo  de  trinta  annos ,  pois  tantos  ha- 
via que  se  fizera  o  cruzeiro ,  se  tinha  con- 
sumado de  todo  na  Europa  a  revolução  da  ar- 
chitectura.  —  Já  Buonaroti  lhe  tinha  sanccio- 
nado  a  restauração  completa  da  architectura 
greco-romana.  —  Nesta  capella  mór  é  que  jul- 
gãnjps  teriam  só  parte  architectos  italianos , 
apóstolos  do  novo  estilo  triumphante.  Aos  la- 
dos do  altar  mór  ha  duas  portinhas  que  dào 
para  escadas  de  caracol  que  conduzem  aos  cu- 
pulins  do  telhado.  Atraz  delle  faz-se  notável 
um  grande  sacrário  chapeado  de  folha  de  pra- 
ta lavrada  de  bestiães,  tendo  na  poria  cwli  cm 
ineio  relevo  a  adoração  dos  reis  magos,  e  len- 
do-Sc  por  baixo : 

o  PRÍNCIPE  D.  PEDRO  QUE  DEOS  GVARDE 
DEV  ESTE  SACRÁRIO  A  ESTE  REAL  MOS 
TEIRO    DE    BELLEM    NO     ANNO    DE    1675. 

Ha  quem  diga ,  não  sabemos  se  com  funda- 
mento, ser  este  sacrário  obra  da  celebre  artis- 
ta Josefa  dAyalla  conhecida  por  Josefa  d'0- 
bidos.  —  Está  sobre  um  assento  de  mármore 
de  vários  embutidos ,  por  baixo  do  qual  por 
um  pequeno  arco  se  entra  u'um  baixo  cubícu- 
lo ,  alumiado  por  uma  escaca  lumieira,  no  qual 
estão  alinhados  três  caixões  de  defuntos.  —  O 
do  meio ,  em  que  está  o  corpo  do  desgraçado 
D.  Aííonso  6.°,  conserva-se  de  ordinário  fecha- 
do. Diz-nos  o  Sr.  Couceiro  que  quando  tomou 
posse  da  igreja  como  administrador  da  Casa 
Pia  o  achara  aberto ,  e  o  mirrado  cadáver  de 
elrei  quasi  sem  o  vestido  de  cavalleiro  da  or- 


dem de  Christo  que  tivera  sobre  o  habito  de 
S.  Francisco  em  que  eslava  amortalhado,  tam- 
bém rasgado  e  com  alguns  pedaços  de  menos. 
O  Sr.  Couceiro  mandou  fazer  novo  vestido  de 
cavalleiro,  vestiu-o  sobre  os  restos  da  mortalha, 
mandou  forrar  o  caixão  de  novo ,  conservando 
a  chave  sob  a  sua  guarda.  Hoje  tem-na  o  sa- 
christão  que  delia  saproveita  para  ganhar  es- 
pórtulas aos  curiosos ,  a  qual  será  mais  avulta- 
da se  elle  levantar  a  cabeça  do  cadáver  e  a 
deixar  outra  vez  cahir  com  grande  tombo.  — 
Nos  outros  dois  caixões  estão  depositados,  n'um 
o  príncipe  D.  Rodrigo  contra  as  disposições  da 
ultima  vontade  de  seu  pai  elrei  I).  João  4." 
que  ordenou  fosse  para  S.  Vicente  de  Fora  ;  e 
no  outro  a  infanta  D.  Joanna.  Estes  últimos 
estão  sempre  abertos ,  e  quem  quer  vai  ahi 
com  mãos  profanas  remecher  os  ossos ,  já  em 
monte ,  e  augmentar  o  numero  de  andrajos  a 
que  estão  reduzidos  os  seus  vestuários.  Indi- 
gnação !  Horror !  Nem  mais  forças  temos  pa- 
ra nos  explicar  a  tal  respeito.   Fujamos  deste 


logar. 


9." 


Chegou  a  occasião  de  passarmos  á  casa  que 
serve  de  sachristia.  É  espaçosa  ,  artezoada  no 
mesmo  gosto  da  igreja  ,  e  sustentada  ao  meio 
por  um  pilar,  em  redor  do  qual  parece  que  se- 
gundo o  primeiro  destino  devia  ser  a  pia  do 
lavatório,  para  que  se  julga  fora  esta  casa  des- 
tinada. Tem  em  redor  uma  commoda  onde  se 
guardam  os  paramentos  que  constituem ,  como 
em  Mafra,  porção  das  riquezas  da  igreja,  sendo 
digno  de  memoria  um  de  veludo  carmezim  que 
se  diz  bordado  em  parte  pela  rainha  D.  Catha- 
rina que  o  doou  ao  convento.  Ficam  por  cima 
quatorze  antigos  quadros  pintados  em  madeira 
contendo  a  vida  de  S.  Jeronjmo  —  e  pelas  pa- 
redes outros  de  nenhum  valor. — Ha  também 
ahi  entre  duas  janellas  do  columnas  que  dei- 
tam para  o  nascente  três  portas ,  —  uma  que 
devia  conduzir  para  a  sacristia  e  casa  do  ca- 
pitulo quando  se  fizessem  ;  porem  que  hoje  dá 
apenas  para  um  cubículo,  que  serve  de  lava- 
tório; diz  outra  porta  para  a  crasta  ou  claus- 
tro inferior,  e  a  terceira  conduz  a  uma  escada 
para  cima.  — 

Cabe  aqui  fazermos  menção  da  custodia  que 
pertencia  a  este  convento  e  foi  feita  por  Gil 
Vicente  [ — naturalmente  o  filho  do  poeta  có- 
mico— ]  do  primeiro  ouro  que  se  diz  trazido 
de  Quiloa  por  Vasco  da  Gama ,  quando  pela 
segunda  vez  voltou  dos  mares  da  índia.  Foi  es- 
sa custodia  doada  ao  mosteiro  por  elrei  D.  Ma- 
nuel em  uma  verba  do  seu  testamento.  Hoje 
guarda-se  na  casa  da  moeda  para  onde  veio 
quando  tudo  se  recolheu  em  Lisboa  para  den~ 
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Iro  dns  linhas  de  flefcza  cm  183.'5.  —  O  seu 
maior  múot  |)rocede  das  recordu^'òes  c  do  fei- 
tio, porquanto  o  peso  doiro  iiào  çxcede  a 
233Í<i00  rs.  segundo  lemos  no  folheto  do  Sr. 
nhhiide  ('uslro. — 

Outras  raridades  nomeadas  existiam  neste 
mosteiro,  romo  eram  na  li>raria  os  ricos  volu- 
mes da  celebre  hiblia  (]ue  clrci  I).  Manuel  lhe 
doou ,  cscripta  primorosamente  cm  pergaminho 
com  dourados  e  illuniinuras;  o  Mestre  das  Sen- 
tenças, um  volume  em  cjuarto  grande,  não  tão 
rico  como  a  Diblia  ,  kc.  —  O  primeiro  foi  le- 
vado por  Junot ,  a  titulo  de  o  rcmctler  a  Na- 
|)oleão ;  mas  ficou  de  posse  dellc.  Toi  á  viuva 
desse  general  que  o  maiquez  de  Marialva  o 
comprou  p(tr  quarenta  mil  francos,  que  deu  o 
governo  de  Portugal  para  resgate  deste  objecto 
roul)ado.  —  Hoje  existe  na  Torre  do  Tombo. 
A  casa  da  livraria  ,  de  gosto  moderno  e  hoje 
occupada  pela  aula  de  desenho,  tem  a  porta 
de  entrada  no  claustro  de  cima :  o  pavimento 
é  de  ladrilho  e  um  pouco  elevado :  a  abobada 
de  tijolo  6  no  meio  sustentada  por  um  pilar  de 
pedra.  — Entre  vários  quadros  distingue-se  ahi 
um  j)ainel  de  S.  Jeronjmo. — As  estantes  com 
livros  que  não  passaram  para  a  bibliotheca  do 
palácio  das  ctutes  foram  transferidos  para  uma 
sala  no  extremo  do  quarteirão  do  NovieiaJo, 
aonde  estão  cm  ordem  laOO  volumes,  alem 
de  3800  apartados  para  terem  o  destino,  que 
for  designado  pelo  governo  visto  não  serem  de 
utilidade  para  os  alumnos.  —  Nesta  sala  exis- 
tem também  hoje  os  grandes  livros  de  canto- 
cliào,  nianuscriptos  em  pergaminho,  que  esta- 
vam no  coro ;  dos  quiies  infelizmcnle  não  exis- 
te um  só  inteiro;  jjorquc  houve  tempo  em  que 
os  alumnos  tomaram  a  liberdade  de  lhes  cortar 
as  riras  iiiumiuações  e  de  rasgarem  folhas  pa- 
ra fazerem  chapéus  armados  e  talabartes ,  cor- 
roas (Scc.  de  brincadeira  !  Isto  parece  incrível ; 
mas  aconteceu. 

to.° 

Alem  das  duas  portas  para  a  crasta  inferior 
situada ,  como  na  Batalha  e  Alcobaça ,  ao  nor- 
te da  igreja ,  que  vem  a  ser  a  do  cruzeiro  e 
sachrislia ,  ha  a  outra  principal  situada  junto 
da  torre  do  lado  do  norte :  —  hoje  cbega-se  a 
ella  penetrando  na  portaria  e  tomando  á  direi- 
ta em  vez  de  subir  a  grande  escada  que  con- 
duz á  sala  dos  reis.  —  Knlrando  esta  porta  e 
seguindo  o  claustro  em  frente  veem-sc  do  la- 
do direito  e  por  baixo  de  uma  cinta  darabcs- 
cos  ipie  segue  o  cordão  das  misulas  as  doze 
portas  (jue  pertencem  aos  conlissionarios  que 
descrevemos  [art.°  4."]  no  interior  da  igreja , 
e  cora  formas  iguaes  ás  das  que  para  ahi  dei- 


tam.—  Segue-se  outra   maior  que   conduz  ao 
coro  c  ao  terraço. 

A  largura  da  crasta  interiormente  não  che- 
ga   a  Ires  braças    e   o  conijirimento  anda    por 
vinte  ,  —  tudo  de  aboijada    c  tecto   artezoado. 
Deita  para  o  jardim,  que  fica  \w  meio  do  qua- 
dro ,  uma  arcaria  de  seis  grandes  arcos  por  la- 
do,  cujos  |)ilares ,   (jue  assim  como  as  colum- 
nas  assentam  em  stvlobato,  por  ahi  se  profun- 
dam mais  de  uma  braça  ,   sendo  tudo  lavrado 
de  arabescos  e  bestiães.  —  Cada  arco  só  por 
si  nesta    |irofundi(ladc   constilue   uma  pequena 
abobada,   debaixo   da  (|ual  íicam  de  ordinário 
dois  sustentados  ao  meio  por  um  pilar,  e  cada 
imi  delles  ainda  é  subdi\idido  ao  meio  por  uma 
colunma  ;  —  tudo  com  volta  inteira.  Em  baixo 
do  arco  máximo  —  no  vão  que  fica  entre  os 
dois  iiiteriores  maiores,  ha  um  olhai  que  tem 
no  meio  ora  uma  coroa ,   ora  um  R ,  um  M , 
um  S ,   uma   cruz   da   ordem  de  Chrislo ,   as 
cinco  chagas,  &c.  —  Do  S  ignoramos  a  signi- 
ficação.  As  outras   duas  letras   designam    sem 
questão  as  palavras  31anucl  Rei.  —  Pela  banda 
de  dentro  vè-se  a  mencionada  cruz ,    os  lizes , 
e  também  o  S ,   havendo  ás  vezes  só  um  re- 
corte em  quadrado.  Nos  cinco  grandes  pilares 
fronteiros  ãs  portas  dos  confissionarios  vèem-se 
também    em  linha  horisontal  o  sol   e  seguida- 
mente  quatro  bustos  em  medalhões ,  dos  quaes 
se  diz   com  toda   a  probabilidade  significarem 
o  Oriente   com   os  quatro   heroes   portuguezes 
que  lá  tinham  ido  quando  ahi  chegava  a  cons- 
trucção ;   isto  é   ao  que  parece  o  Gama  e  seu 
irmão,  Nicolau  Coelho  e  Pedr'Alvares  Cabral. 
Este  ultimo  busto  confirma   a  tradicção,    pois 
está   de  cara  voltada   para   o  lado  op|H)sto   ao 
sol,   commemorando   assim   o   seu   afortunado 
descubrimento  das  terras  occidentaes  ou  Brasil. 
Nos  outros  pilares  continuam  a  ver-se  emble- 
mas de  elrei  D.  Manuel ,   escuipturas  de  san- 
tos,   symbolos   da  paixão   de  Christo,    &c. — 
Seguindo-sc  pela  crasta  ficam  á  direita  as  pa- 
redes,   tendo   ao  meio  de  cada   uma  capellas 
concluidas ,   segundo   Sigucnça ,    por   elrei  D. 
João  3." ,   de  que   restam   os  vãos.   Aos  lados 
destes  ficam  no  primeiro  que  se  segue  de  uma 
banda  a  porta   que  deita  para    a  sacliristia    c 
um  retábulo  som  quadro ,  e  do  outro  uma  por- 
ta tapada  a  pedra  c  cal,  lavrada,  com  um  pi- 
lar ao  meio   e  duas  imagens  de  pedra  aos  la- 
dos.  Esta  |)orta  devia  conduzir  para  a  capella  . 
imperfeita  ou  casa  do  capitulo ,   ou  quer-que- 
era ,  de  que  ainda  se  vêem  os  restos  ou  come- 
ços ,   com  duas  janellas   não  acabadas  para  a 
rua  de  S.  Jcronymo.  Junto  fica  outro  retábulo 
corresjjondente  ao  antecedente  nomeado. — Aos 
lados  do  altar  do  seguinte  lanço  fica  uma  por- 
ta que  devia  conduzir  á  côrca  ou  ás  outras  ca- 
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sas  que  se  accrescentasscm ,  e  do  lado  opposto 
lhe  corresponde  outro  rotiiijulo  em  cujo  espaço 
se  abriu  ultimamenle  uma  passagem.  Em  cada 
um  dos  mencionados  retábulos  estava  um  qua- 
dro de  pincel  conliecido,  —  um  delles  do  cele- 
bre Campelo. —  A  respeito  dos  outros  quadros 
não  acbilmos  bem  concordes  Virloys ,  Voikmar 
e  o  illustre  A.  da  Lista  dos  Artistas ,  com  os 
senbores  cónego  Villela  e  abbadc  Castro ,  que 
a  tal  respeito  escreveram.  Não  seremos  pois 
nós  curiosos  Ião  pouco  entendedores  que  accres- 
centaremos  as  duvidas  que  melhor  decidirão 
artistas  abalisados  bem  familiares  com  os  dif- 
ferentes  pincéis. 

Contigua  â  porta  novamente  aborta  fica  a  do 
refeitório  em  correspondência  no  mesmo  claus- 
tro á  outra  grande  por  onde  entrámos.  —  No 
canto  visinho  do  jardim  está  uma  fonte  ou  cha- 
liiriz ,  que  consiste  cm  um  leão  de  mármore 
branco  despejando  para  um  tanque  de  lavor 
antigo.  —  Ao  meio  do  pateo  ou  jardim  ha  um 
repucho  com  assentos  á  roda ,  ao  qual  se  chega 


atravessando  o  grande  tanque  por  meio  de 
quatro  pontes  de  lagedo  em  correspondência  ao 
meio  de  cada  lanço. 

O  refeitório  no  entender  de  Siguença ,  que 
não  se  contentava  com  pouco ,  pois  achava  as 
cellas  pequenas ,  é  das  boas  peças  que  ellc  ti- 
nha visto  ;  —  todo  ladrilhado  do  tijoílo  de  llol- 
landa  branco  e  escuro.  Tem  de  comprido  de- 
zoito braças  — ■  menos  duas  que  um  lanço  da 
crasta  ;  e  de  largura  três  e  meia.  Sustenta  a 
abobada  sobre  seis  mísulas  de  cada  lado  no 
sentido  do  comprimento  ,  —  sobre  dois  cordões 
de  pedra ,  por  debaixo  dos-  quaes  é  tudo  azu- 
lejado com  pinturas  finas  dos  passos  da  vida  de 
José  no  Egypto ,  &c.  Entre  as  ditas  mísulas  se 
abrem  nos  vãos  do  lado  de  fora  cinco  janellas 
abatidas  compostas  nas  hombreiras  de  duas  or- 
dens de  coluninas.  —  Na  parede  fronteira  está 
ao  meio  um  pequeno  púlpito  de  resa ,  e  ao  fim 
da  casa  uma  portinha  que  conduz  á  cosinha. 
Esta  é  boa  como  era  a  de  todos  os  frades  ri- 
cos ,  e  tem  agua  boa  e  mui  notável  chaminé. 
(Continuar-se-ha.J 


MACHINA   I.OCOraOTIVA. 


Del-se  o  nome  de  locomotiva  a  uma  machina 
de  vapor ,  collocada  sobre  rodas  de  modo  tal 
que ,  communicando  a  sua  força  ás  rodas ,  ca- 
minha levando  apoz  si  ou  impellindo  para  dian- 
te um  trem  de  carros  ou  coches.  Não  entrare- 
mos na  historia  da  contestada  prioridade  deste 
invento ;  nem  por  agora  nos  cançaremos  com  a 
sua  theoria.  O  Dr.  Lardner  diz  no  seu  tracta- 
do  especial  sobre  este  assumpto.  —  «  Para  com- 
prehendcr  distinctamente  o  modo  por  que  uma 
carruagem  de  rodas  é  impellida   pelo  vapor , 


supponlia  o  leitor  uma  manivclla  fixada  na  ro- 
da a  alguma  distancia  do  centro,  e  que  com  a 
mão  ou  qualquer  outra  força  se  faz  dar  voltas 
á  roda.  Se  o  circulo  da  roda  c  a  superfície  do 
caminho  estivessem  totalmente  suaves  c  livres 
de  fricção ,  de  modo  que  a  roda  escorregasse 
sem  resistência  alguma  sobro  o  caminho,  o 
effeito  da  força  ,  assim  applicada ,  seria  fazer 
dar  voltas  á  roda  sobre  seu  eixo  sem  que  adian- 
tasse a  carruagem  pelo  caminho.  Porem  se  a 
pressão  for  tal  que  produza  entre  a  roda  c  o 
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caminho  um  práu  de  adhcsao  que  empeça  à 
roda  o  dar  voltas,  como  se  resvalara  pela  for- 
ça comiiuinicada  á  maiiivella ,  será  a  conse- 
quência que  a  roda  não  só  dará  volta  no  ca- 
minho pela  força  que  se  lhe  faz,  mas  far/i  mo- 
ver a  carruagem  para  diante  em  distancia  pro- 
porcionada á  circumferencia  da  roda  ,  em  ca- 
da volta  completa  que  dt^.  »  — 

A  primeira  consideração,  em  respeito  á  cons- 
trucção  das  carruagens ,  é  a  correspondência 
entre  a  carga  ,  o  eixo  ,  e  a  orla  da  roda  ;  isto 
^,  que  se  determine  o  diâmetro  das  rodas  pe- 
lo peso  que  se  ha  de  levar ,  a  fim  de  que  haja 
a  menor  fricção  possivel.  Adoptou-se  o  metho- 
do  de  endurecer  as  bordas  ou  circumferencias 
das  rodas  escandecendo-as  a  subido  grau ,  e 
fazendo-as  rolar  nesse  estado  d  encontro  a  um 
cylindro  de  ferro  frio,  e  a  experiência  mostrou 
que  as  rodas  assim  enrijadas  estão  menos  su- 
jeitas a  gastar-se.  —  A  principio  era  opinião 
de  muitos  que  as  rodas  de  ferro  não  teriam 
sufficiente  pega  nos  carris  ou  rodeiras  para 
puxar  e  levar  apoz  si  peso  algum  considerá- 
vel, e  que  por  conseguinte  seriam  inúteis  para 
machinas  locomotivas ,  porque  as  rodas  volve- 
riam sobre  as  rodeiras  ao  passo  que  o  trem 
ficaria  quieto  em  um  logar.  Suggeriram-se 
muitos  arbítrios  para  remover  esta  didiculda- 


de,  até  que  a  prática  mostrou  que  nas  incli- 
nações mais  comrauns  dos  caminhos,  por  exem- 
plo 40  palmos  num  quarto  de  légua ,  podiam 
as  rodas ,  por  sua  mera  adhcsflo  aos  carris , 
puxar  um  trem  de  carruagens.  A  inclinação 
do  caminho ,  que  se  pôde  vencer  deste  modo , 
depende  da  espécie  da  superfície  do  grosso  das 
rodas ,  e  dos  carris ,  do  peso  que  ha  sobre  as 
rodas ,  do  peso  das  carruagens  que  hãodc  mo- 
ver, e  da  fricção  do  trem  das  carruagens,  pa- 
ra o  que  não  se  podem  dar  regras  certas.  — 
Um  dos  expedientes  a  que  se  recorreu ,  para 
augmenfar  a  adhesão  das  rodas  aos  caminhos, 
foi  accommodar  as  quatro  rodas  da  locomotiva 
de  modo  que  a  fricção  dos  dois  pares  fosse  si- 
multânea, fazendo  que  os  êmbolos,  que  fazem 
mover  a  um  par,  movessem  ao  mesmo  tempo 
o  outro  par,  por  meio  de  uma  cadêa  sem  fim, 
isto  6  sem  pontas ,  que  passasse  pelos  dois  ei- 
xos sobre  duas  rodas  dentadas.  Accrescentou- 
se  depois  outro  par  de  rodas  à  machina  ,  po- 
rem este  augmento  de  rodas  tinha  o  inconve- 
niente de  maior  gasto,  maior  peso,  maior  at- 
tríto ,  e  fazer  a  machina  mais  complicada.  A 
gravura  anteposta  a  este  artigo  indica  a  car- 
ruagem com  seis  rodas  (I) ;  a  estampa  seguin- 
te mostra  a  secção  de  uma  de  quatro  rodas. 


"=-1 


Mr.  Stevenson  obteve  uma  patente  de  pri- 
vilegio em  outubro  de  1833  para  estas  duas 
rodas  addiccionaes ,  postas  debaixo  do  fogão  e 
da  caldeira ,  para  manter  a  machina  direita 
om  seu  curso  pelos  carris  ou  rodeiras.  —  E 
da  maior  importância  que  o  engenheiro  possa 
deter  com  a  maior  promptidão  a  carreira  de 
uma  machina  no  seu  progresso;  e  como  o  mc- 
thodo ,  que  se  usava ,  offerccia  inconvenientes , 
o  mencionado  Stevenson   propoz   um   remédio 


que  consiste  em  empregar  a  força  do  vapor 
sobre  os  êmbolos ,  de  modo  qne  pertendendo- 
se  fazer  parar  uma  equipagem  ou  trem  não 
se  precisa  mais  que  dar  volta  a  uma  chave : 
o  vapor  corre  instantaneamente  pr  um  tubo 
ao  cjlindro,  e  pela  sua  pressão  sobre  o  embo- 
lo move  um  jogo  de  alavancas ,   que  obrigam 


(1)  Esl.i  eslampn  «crve  para  se  fazpr  iílca  da  exleriori- 
(la.le  .la  machina  ;  a  que  se  conslruiii  para  Uarana  era  do 
systema  de  qiialro  roda». 
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dois  repiesadores  contra  as  peripherias  das  ro- 
das com  tanta  força  que  sustem  immediata- 
mcnto  o  movimento  da  machiria  e  de  todo  o 
trem. 

Em  os  caminhos  de  ferro  ha  carruagens  de 
varias  classes ,  cm  quanto  á  caixa  e  ornamen- 
tos para  a  conducçâo  de  passageiros,  postoque 
nas  rodas  e  plataforma  não  haja  didcrença. 
Cada  trem  se  compõe  de  vários  coches ,  de 
ordinário  oito  ou  de/. ,  engatados  uns  nos  ou- 
tros com  um  gancho ,  e  alguns  argolòcs  gros- 
sos ,  puxado  tudo  pela  locomotiva ,  que  vai 
adiante.  IVo  feitio ,  dimensões  e  adornos  ha 
muita  variedade ,  assim  em  Inglaterra  ,  como 
na  America  septentrional :  para  exemplo,  con- 
tentar-nos-hemos  com  uma  carruagem  de  pri- 
meira classe ;  o  original  delia  foi  construido 
em  Londres  para  o  caminho  de  ferro,  que  ha 
cinco  annos  se  estabeleceu  de  Havana  para 
Guines  [2). 

O  corpo  de  cada  coche  comprehende  três 
divisões  ou  reparlimentos  como  se  vô  na  gra- 
vura antecedente. 

Tem  em  todo  o  comprimento  exterior  5  va- 
ras e  21  pollegadas,  medida  de  Castella ,  de 
largura  no  vão  2  varas  e  7  polleg. ,  de  altura 
de  coberta  uma  vara  e  5í  :  os  pilares  nas  qui- 
nas tem  duas  e  meia  polleg.  de  grosso ,  os  das 
divisões  uma  polleg.  e  ^  ,  os  dos  postigos  duas 
polleg.  e  quarta.  Por  não  fazer-mos  extensa 
descripção ,  que  mais  respeita  aos  artifices  do 
que  aos  curiosos ,  bastar/i  dizer  que  os  passa- 
geiros tem  assentos  commodos ,  em  que  fazem 
sua  viagem  com  rapidez  e  sem  molestar  o  cor- 
po :  quem  transitar  nas  carruagens  omnibus 
[de  tanta  vantagem  para  o  transporte  pessoal 
nesta  capital  e  arrabaldes]  faríi  idéa  mui  pró- 
xima do  interior  daquellas  de  que  tratamos. 


Da  educação  moral  da  infância. 

Nós  não  poderíamos  produzir  um  testemunho 
mais  respeitável ,  um  advogado  mais  afervora- 
do da  importância  desta  parte  essencialissima 
da  educação  do  que  o  venerável  arcebispo  de 
Braga ,  1).  Fr.  Caetano  Brandão ,  homem  tão 
santo,  quanto  illustrado  patriota,  dotado  d'um 
coração  humano  e  generoso ,  genialinetUe  sen- 
sível na  sua  mesma  plirasc ;  e  que  no  seu  mi- 
nistério pastoral  em  ambos  os  mundos  foi  o 
áistinctu  e  acalorado  amigo  da  infância.  Eis  as 
suas  próprias  palavras: — «Talvez  a  educação 
dos  meninos  é  a  cousa  mais  recommendavel : 
•ao  menos  ninguém  poderá  contestar  que  eatra 

(2)  Havana,  porto  priucipal  da  ilha  <íe  Cuba,  a  maior 
do  archipi-Ing»  que  chamamos,  Imje  coluinliiano:  é  uma  das 
mais  importantes  potsesflííe»  coloniaes  dn  Hespanha. 


na  ordem  das  primeiras  causas  que  influem  no 
bem  de  uma  e  outra  republica,  christaà  c  po- 
litica. Qualquer  delias  serã  mais  ou  menos  fe- 
liz á  proporção  do  cuidado  que  se  toma  em  for- 
mar os  tenros  corações  da  mocidade.  Semêe- 
se  bom  grão  nesta  terra  ainda  fresca  e  mimo- 
sa ;  cultive-se  com  zelo  c  industria ;  nem  a 
requeime  o  ar  empestado  dos  maus  exemplos; 
e  logo  a  republica  virá  a  ser  como  um  ameno 
jardim  povoado  d'arvores  vistosas  e  frucliferas, 
quero  dizer ,  de  sujeitos  que  por  suas  bellas 
acções  contribuam  íi  gloria  e  ao  bem  solido 
da  humanidade. 

Mas  que  ó  o  que  se  nota  mais  distinctamen- 
te  em  um  menino,  logo  que  a  luz  do  dia  fere 
a  sua  alma  ?  Cegueira  e  fraqueza  :  entra  no 
mundo  com  o  entendimento  fechado  ás  idéas 
do  bem  ,  e  aberto  ao  mal :  os  sentidos  susce- 
ptiveis  de  erro  e  de  corrupção ;  elle  mesmo 
carregado  d'um  peso  enorme  ,  que  o  inclina 
quasi  invencivelmente  para  o  abysmo  de  todos 
os  vicios.  Aqui  a  seducção  se  lhe  appresenta 
armada  de  todos  seus  funestos  artifícios ;  elle 
só  vè  junto  de  si  objectos  capazes  de  perver- 
te-lo: quusi  nunca  se  lhe  falia  das  únicas  ver- 
dades que  poderiam  dissipar  a  sua  ignorância: 
pinta-sc— lhe  o  vicio  revestido  de  todas  as  co- 
res lisonjeiras:  louvam-se  ,  e  ainda  se  execu- 
tam diante  dellc  acções  detestáveis:  permitte- 
se-lhe  toda  a  sorte  de  pequenas  e  ligeiras  in- 
deccncias:  o  veneno  se  vai  introduzindo  nas 
suas  entranhas  como  o  mesmo  leite  ;  de  sorte 
que ,  quando  o  seu  coração  começa  a  sentir  o 
desejo  de  conhecer  o  mal ,  já  o  espirito  está 
repassado  delle.  Ah !  quanto  é  natural  nesta 
infeliz  situação  que  o  menino  se  desgoste  da 
virtude  e  dos  trabalhos  que  conduzem  para  el- 
la  !  quanto  ó  fácil  que ,  não  tendo  ainda  nem 
a  vontade  de  resistir  ao  mal ,  se  deixe  arras- 
tar das  suas  funestas  impressões,  e  approve 
todas  as  máximas  erradas,  logo  que  ache  quem 
lh'as  ensine !  quanto  é  fácil  que  não  ame  se- 
não o  que  lisongeia  os  sentidos ,  e  só  ponha  a 
sua  felicidade  na  libertinagem  ,  na  moleza ,  e 
na  intemperança  !  Em  fim ,  para  o  dizer  em 
unia  palavra  ,  quanto  é  natural  que  elle  nào 
siga  outra  regra  em  todo  o  decurso  da  vido 
mais  do  que  a  natureza  corru[!ta ,  e  a  paixão 
cega  !  E  as  meninas ;  serão  ellas  acaso  menos 
expostas  a  um  similhante  destino?  Serão  com 
ellas  menos  funestas  e  prejudiciacs  as  conse- 
quências que  resultam  da  sua  má  educação? 
Julguemo-lo  pelos  deveres  do  oflicio  a  que  ge- 
ralmente são  destinadas.  Mài  de  familia  :  que 
cargo  !  Como  é  difficil ,  critico  e  importante  ! 
Estava  quasi  tentado  a  dizer,  que  ainda  recla- 
ma maiores  disposições  que  o  dos  mesmos  pais, 
se  nos  quizermos  limitar  A  esphera  da  educa- 
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ç3o  domestica.  Com  eflcito ,  ninguém  ha  que 
ignore  que  as  mais  de  familin  são  os  espelhos 
onde  os  meninos  trazem  sempre  fitos  os  olhos ; 
aquellas  com  quem  tratam  mais  intima  e  fre- 
ijuentemcnte  ;  que  encaminham  seus  primeiros 
j)assos ;  desatam  as  tenras  prisões  de  sua  lin- 
gua  baibucicnte ;  começam  a  dissipar  as  tre- 
vas que  envolvem  o  sou  rude  espirito:  em  me- 
nos palavras;  á  excepção  dnni  pequeno  nume- 
ro de  pais  que  sabem  estimar  este  honroso 
exercício ,  ellas  são  as  únicas  mestras  de  seus 
lilhos  na  primeira  idade.  Mas  se  por  infelici- 
*iade  estas  mestras  não  tiveram  uma  educação 
virtuosa,  como  é  crivei  que  a  possam  dar  a 
seus  Glhos  ?  »  —  [Pastoral  de  1 2  de  junho  de 
1788  publicada  na  cidade  de  I$elem  em  o 
l'ará  ;  e.vtract.ula  das  Mcmor.  para  a  Vida  do 
mesmo  Arceb.  cap.  1,7". 


Kenihcorlh.  —  NoveUa  de  ^yahcl•  Scott ,  tra- 
duzida pelo  Sr.  A.  J.  Ramalho  e  Sousa. 
\  vol.  8."  Lisboa.  1841  — 18Í.2.  Tijpo- 
graphia  da  Sociedade  Propagadora  dos  Co- 
nhecimentos l'tcis. 

As  ARVORES  novas,  transplantadas  do  viveiro 
logo  para  o  chão  em  que  tem  de  vegetar  e  pro- 
duzir até  que  a  longevidade  as  cance  e  o  fer- 
ro do  lenhador  as  decepe,  crescem  e  medram 
em  viço  de  folhagem  ,  robustez  de  troncos ,  e 
copia  de  fructos;  mas  se  as  submetterem  a 
duas  ou  a  três  mudanças  de  terreno,  antes  de 
as  collocarem  onde  devem  enraizar-se  perma- 
nentemente ,  a  cada  transi)lantaçào  o  ferro  do 
agricultor  as  fere ,  e ,  no  solo  que  porfim  lhes 
destinam ,  ou  ostentam  menos  gala  ,  ou  con- 
tam menor  duração. —  Applicaremos  este  facto, 
como  simile ,  á  traducção  das  obras  litterarias 
de  uma  |)ara  outra  linguagem :  —  para  bem 
traduzir  hadc-se  buscar  o  texto  do  auctor  no 
idioma  em  que  elle  escreveu ;  isto  é ,  trazer 
do  solo  indígena  a  planta  com  o  maior  esme- 
ro ;  porem  fazer  versões  de  outras  versões  é 
commetlcr  voluntariamente  infidelidades  ,  jurar 
segundo  a  palavra  alheia  ,  e  em  summa  sujei- 
tar-se  a  infamar  uma  reputação  por  um  boato 
avulso. 

Sem  rasão  algumas  pessoas  pouco  estudiosas 
menoscabam  ou  dq)rcciam  o  trabalho  do  bom 
traductor ;  porque  dillicil  é  a  tarefa  de  com- 
prehender  inteiramente  os  pensamentos  de  um 
auctor ,  de  os  explicar  como  nói  falíamos ,  c 
como  elle  deveria  exprimir-se  se  compozesse 
cm  o  nosso  idioma.  O  traductor  rcveste-se  do 
caracter  do  auctor ,  hade  repor  as  delicadezas 
do  seu  modelo ;  é  como  o  pintor  que  traslada 
um  painel  exímio ,  e  que  escrupulisa  ató  no 


imitar  sem  alteração  a  minima  prega  da  rou- 
pagem menos  apparente  no  quadro. 

Aote-se   porem   que    ao   copiar   escriplores 
insignes ,   ha  mais  facilidade  cm  reproduzir  as 
obras  de  um  do  (|ue  as  de  outro ,   segundo  os 
assumptos   que  escolheram ,    e  a  originalidade 
do  estylo :  assim  como  ha  rostos  que  os  retra- 
tistas  copiam    com   promptidão    e   similhança 
perfeita  ,  e  outros  (|ue  lhes  cançam  a  faculda- 
de imitativa  sem  que  possam  desenha-los  in- 
teiramente ao  natural.  O  escossez  NN  aller  Scott 
creou  um  género  novo;   ora  é  dramático,  ora 
descrii)tivo  em  suas  novellas ,  aproveita  a  his- 
toria ,   refere-se  a  usos  e  costumes ,   busca  as 
suas  personagens  em  todas  as  classes  da  socie- 
dade, e  em  diversos  paizes.  Quem  ha  que  não 
tenha  lido  algumas  novellas  deste  escriptor  tão 
fecundo  quanto  digno  de  apreço  ?  E  quem  len- 
do-as   no  original   desconhecerá  os  obstáculos 
que  se  appresentam  ,   não  dizemos  ao  francez , 
ao  italiano ,  &:c.  —  esses  lá  tem  melhores  ou 
peores  traducçòes ,  —  mas  ao  portuguez  que  se 
applicar  a  traduzi-las,  para  facilitar  a  sua  li- 
ção ao  sexo  amável  e   ás  pessoas  que  não  co- 
nhecem a  lingua   ingleza  ? . . .    E  comludo  ha 
embaraços  que  são  óbvios  a  todos;  mas  outros 
ha  que  só  commettendo-se  a  empreza  se  divi- 
sam.—  Todavia  temos  nós  quem  soube  arros- 
tar com   elles ;  quem  soube  mostrar  Waltcr 
Scott  aos  portuguezes   seguindo   rigorosamente 
o  texto  inglez ;  e  a  terceira  prova  do  que  af- 
fiançàmos  será  a  versão  de  —  Kenilworlh ,  — 
depois  de  —  Ivanhoé  —  e  Quintino  Duru-<trd. 
—  Se  a  nossa  humilde  opinião  fòr  credora  do 
conceito  dos  leitores,  julgamos  que  hãode  con- 
firmar-se  nella ,   porque   lhe  jmdt^mos  assegu- 
rar que   a  versão  é  liei ;   e  quanto   á  proprie- 
dade d'expressão  e  pureza  de  lingua  não  terão 
certo  em  que  reparar  os  mais  escrupulosos.  — 
Alem  disto ,  entre  a  profusão  de  obras  inventi- 
vas  do  A. ,   tem   preferido  o  Sr.  Ramalho  as 
mais  interessantes  pela  importância  da  acção  c 
bem  acabado  da  forma :  —  No  Quintino  des- 
creve-se  a  politica  do  desconfiado  Luiz  11."  de 
França  —  no  Kenihvorth  a  corte  da  imperiosa 
rainha  Isabel  da  Graã-Bretauha. 


Fallando  dos  jihilosophos  que  escrevem  leis 
para  Estados  imaginários,  disse  Bacon:  —  Os 
seus  discursos  são  como  as  estreitas ,  que  dão 
|X)Uca  luz  por  estarem  em  grandíssima  altura. 


Um  homem  idoso ,  e  que  frequentou  muito  as 
sociedades ,  dizia  que  os  seus  conhecidos  não 
cabiam  dentro  de  uma  sé ,  mas  que  os  seus 
amigos  não  encheriam  o  púlpito. 
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A   CATH£]>RAI.   D£    B£AUVAIS. 


Beauvais  é  uma  cidade  de  França,  capital  do  I  no  rio  Therain  em  um  valle  rodeado  de  mon- 
de|)arlamento  de  Oise,  situada  sobre  o  peque- j  tes  cobertos  de  bosques.   No  assento  occupado 
Abril  30—  1842.  2."  Serie  — Vol.  1. 
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hoje  por  Bcauvais  estava  em  tempos  mui  re- 
motos uma  cidade ,  mencionada  nos  Commen- 
tarios  de  JuIio  César  com  o  nome  de  ('(r.saro- 
marpins,  (jue  depois  mudou  para  o  de  Bellova- 
cum  ,  derivado  de  um  povo  belga  ,  os  bellova- 
censes ,  que  a  habitaram.  Foi  tomada  e  sn- 
({ueada  pelos  normandos  em  830 ;  igual  sorte 
experimentou  em  outros  periodos ,  e  pôde  ga- 
bar-se  cpie  poucas  povoa(,'òes  terão  soIlVido 
tantas  calamidades  e  incêndios :  todavia  é  seu 
Lrasâo  ter  sustentado  dois  cercos  formidáveis 
som  render-sc.  O  primeiro  foi  em  1  i43 , 
quando  os  heróicos  esforços  de  João  Siguière 
rebateram  a  força  iiigleza  ;  o  segundo  em 
1472,  tendo-a  sitiado  estreitamente,  mas  de- 
balde ,  com  oitenta  mil  homens  o  guerreiro  e 
contumaz  Carlos  temerário ,  duque  de  Borgo- 
nha :  nesta  occasião  as  mulheres  de  Beauvais, 
capitaneadas  por  Joanna  Ilachetle ,  juntaram- 
se  á  guarnição  e  peleijaram  com  extraordiná- 
ria intrepidez:  a  heroina,  n'um  recontro,  apos- 
sou-se  do  estandarte  que  um  inimigo  estava  a 
ponto  de  arvorar  sobre  as  muralhas,  c  arrojou 
o  soldado  para  o  fosso :  os  sitiadores  tiveram 
de  retirar-se.  Até  a  epocha  da  revolução  fran- 
coza  celebrava-se  annualmente  o  anniversario 
desta  gloriosa  defensão ,  fazendo-se  uma  pro- 
cissão em  que  as  mulheres  tinham  o  primeiro 
logar  no  préstito. 

A  precedente  gravura  dá  idéa  da  frente  me- 
ridional da  só  de  Beauvais ;  esta  igreja  é  o 
principal ,  e  talvez  único ,  ornamento  archite- 
ctonico  da  cidade.  Foi  começada  cm  1391:  ó 
mui  notável  pelo  seu  coro ,  considerado  como 
obra  priiíia  de  esljlo  gothico,  sendo  para  ad- 
mirar tanto  a  sua  elevação  e  largura,  como  a 
delicadeza  do  trabalho  e  a  disposição  acertada 
das  abobadas  e  obras  exteriores :  tem  dez  pi- 
lastras  por  lado,  e  ó  guarnecida  de  capelias: 
o  pavimento  do  sanctuario ,  ou  âmbito  da  ca- 
pella-mór,  é  calçado  de  mármore,  lídificio  de 
tão  magnilico  -projecto  nunca  chegou  a  con- 
cluir-se :  a  nave  está  incompleta ,  nem  appa- 
recem  as  torres  dos  sinos ,  comludo  alguns ,  e 
não  pequenos ,  que  a  igreja  possue ,  estão  col- 
locados  em  um  campanário  provisório  alguns 
passos  distantes  da  principal  entrada.  Próximo 
á  cathedral  ha  quatro  collcgiadas ;  igrejas  pe- 
quenas que  se  nomeiam  as  quatro  filhas  de  S. 
Pedro ,  a  cujo  apostolo  é  dedicada  a  sé.  O 
frontispicio ,  dado  era  a  estampa  ,  não  pôde 
ver-sc  senão  de  uma  rua  estreita  que  lhe  fica 
cm  frente ;  porem  as  suas  magnificas  medidas 
e  complicados  adornos  oiferecem  boa  amostra 
da  architectura  ecclesiastica  cm  França. 

F()ra  a  cathedral  poucos  edifícios  ha  dignos 
de  nota  em  Beauvais.  A  casa  do  municipio  c 
uma   excepção ,  por  ser  de  boa  fabrica ;  lia 


nella  um  painel  da  famigerada  acção  de  Joan- 
na Ilachette.  lia  também  um  hospital  amplo, 
collegio ,  bibliotheca  publica  de  0:000  volu- 
mes ,  gabinete  d'hi$toria  natural ,  c  sala  para 
as  exposições  industriaes  e  de  bellas-artes.  Al- 
gumas manufacturas  consideráveis,  principal- 
mente de  tapeçarias,  sarjas  e  ponnos ,  geram 
um  commercio  bastante  activo.  A  povoação  6 
de  12:800  almas.  A  situação  não  «'•  desagra- 
dável ;  mas  a  cidade  em  si  não  oflerece  attra- 
clivos :  as  casas  pelo  commum  são  de  madei- 
ra, circumstancia  que  motiva  a  frequência  dos 
incêndios,  a  que  acima  alliidimos:  as  ruas  são 
um  tanto  largas ,  e  sobre  a  cerca  amuralhada 
ha  couraças  ou  passeios  apraziveis  bem  planta- 
dos d'arvores  copadas. 


Mosteiro  de  Belém. 

11.» 

Extensa  em  demasia  chegou  aqui  a  descri- 
pção ,  e  somos  os  primeiros  a  confessar  que 
mais  miúda  e  artistica  do  que  litteraria  e  ame- 
na—  mais  exacta  do  que  variada  no  estylo  e 
limada  na  frase.  —  íamos  escrevendo  e  dando 
porá  a  impressão  a  colheita  de  cada  visita  que 
faziamos  ao  convento  e  que  fornecia  as  idéas 
para  um  capitulo.  Na  undécima  começámos 
por  voltar  ao  meio  do  jardim,  e  dahi  exami- 
námos em  derredor  o  que  assim  melhor  po- 
deríamos descrever. 

Cada  um  dos  grandes  pilares  dos  claustros 
tem  uma  gárgula  no  nivel  do  andar  de  cima, 
e  exceptuando  os  dos  ângulos  sustentam  todos 
os  outros  vinte  —  seu  nicho  com  uma  estatua. 
—  O  numero  dos  arcos  da  segunda  ordem  é 
igual  ao  da  debaixo :  porem  as  archivoltas  são 
recortadas. 

Aos  pilares  inferiores  respondem  também 
outros  tantos  de  base  circular  estriados  em  ros- 
ca ,  tendo  em  cima  acroterios  correspondentes 
ao  seguimento  da  platibanda  do  terraço ;  mas 
sem  figuras: — sobre  o  do  meio,  ao  lanço  se- 
ptentrional ,  fica  actualmente  um  relógio  de 
sol.  Nestes  acroterios  veem-se  carrancas  e  bi- 
queiras donde  tem  sabida  as  aguas  do'  eirado 
superior  que  agora  se  forra  de  asphallo. — 

Por  uma  pcrta  correspondente  á  da  entrada 
principal  em  baixo  se  passa  do  claustro  su- 
perior para  a  grande  Sala  dos  reis,  á  qual 
se  chega  também  pela  grande  escada  principal 
mais  moderna.  Tem  a  dita  sala  dos  reis  o  te- 
cto de  madeira ,  e  chama-se  assim  por  conter 
os  retratos  de  todos  os  reis  de  Portugal  ató  o 
Sr.  U.  João  G."  em  corpo  inteiro ;  e  igualmen- 
te entre  copias  dos  retratos  das  duas  rainhas, 
que  mencionamos  existirem  na  aula  de  dese- 
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nho ,  um  quadro  do  Sr;  Sendim  rcpresentnn- 
do  o  Duque  de  Bragança  conduzindo  pelo  bra- 
ço a  Kainha  sua  filha  c  S.  M.  I.  sua  esposa. 
Os  retratos  mencionados  ató  D.  João  3."  fo- 
ram copia  de  oulros  em  meio  corpo,  vindos, 
por  dadiva,  de  um  dos  antigos  paços  reaes.  Es- 
tes últimos  alii  se  conservam  pelas  paredes  do 
um  corredor  das  nobres  casarias  do  noviciado 
ou  hospedarias  que  ficam  por  cima  do  releilo- 
rio. 

Visinha  á  Sala  dos  reis  e  sobre  a  capella 
dos  Passos  ha  uma  casa  que  servia  de  ante- 
còro ,  na  qual  se  guardam  ,  amontoados  no 
chfio ,  os  retratos  cm  corpo  inteiro  dos  princi- 
pacs  religiosos  da  ordem  de  S.  Jeronymo  em 
virtudes  e  lettras ,  mencionados  no  Diccionn- 
rio  Geogr.  do  padre  Luiz  Cardoso  [V.  Be- 
lém] ,  cuja  descripçâo  tem  servido  de  base  a 
trabalhos  posteriores.  —  Entre  os  por  elle  no- 
meados distinguimos  os  dos  celebres  escripto- 
res  D.  Fr.  Braz  de  Barros  e  Fr.  Heitor  Pin- 
to ,  que  ahi  poderia  copiar  quem  os  quizesse 
dar  á  estampa  como  era  de  justiça.  —  Pare- 
ce-nos  todavia  que  estes  quadros  [que  nem  fa- 
zem parte  da  igreja  ,  nem  são  necessários  aos 
alumnos]  deveram  passar  á  Academia  de  Bel- 
las  Artes,  a  quem  toca  exigi-los,  para  os  sal- 
var na  sua  coliecção  d'alginii  vandalismo. — 

E  tempo  de  acabarmos  com  a  parte  descri- 
ptiva.  Só  por  despedida  olharemos  para  dois 
hediondos  carões  acobreados  que  se  acham  cm 
nichos  aos  lados  da  portaria ,  niostrando-se  pa- 
ra metter  nojo  aos  entendidos ,  medo  ás  crian- 
ças ,  e  curiosidade  a  mentecaptos.  Lecm-se  por 
baixo  (luas  inscripçôcs  Intinns  ,  .ts  quaes  dizem 
(jue  um  dos  brutos  representa  Hercules  c  ou- 
tro Júlio  César.  Só  a  leigos  de  sacola  seria  to- 
lerado o  consentir  taes  papões  para  ver  se 
nogocoavam  ás  esmolas ;  mas  foram  frades  Je- 
ronymos ,  que  viviam  n'um  mosteiro  todo  ar- 
tístico, quem  alli  os  mandou  pòr ,  disfarçando 
tanta  vergonha  com  a  tradição  de  que  os  taes 
monstros  tinham  sido  achados  n'um  entulho. 
—  Acreditc-o  quem  quizer ,  mas  não  nos  de- 
fendam a  propriedade  da  boa  collocação  de 
taes  bustos  hórridos ,  ao  p6  de  uma  portada 
magnifica. 

Duas  palavras  para  acabar.  O  sentimento 
profundo  que  se  apossa  de  quem  contempla 
este  grande  monumento  levantado  aos  olhos 
dos  navegadores  portuguezes  que  illustraram  o 
mundo  com  tanto  esplendor  e  riqueza,  e  a  es- 
tatua do  infante  D.  Henrique  avultando  no 
meio  do  quadro  mais  aparatosa  que  todas  as 
obras  fazem  achar  propriedade  na  applicação 
que  ao  edificio  se  lembrara  de  dar  uma  in- 
telligencia  superior,  —  essa  mesma  que  hade 
passar  á  posteridade  com  o  mestre  de  Sagres , 


a  cuja  memoria  mandou  nesta  praça  levantar 
um  padrão,  —  a  de  perpetuar  este  monumento 
as  gloriosas  recordações  maritimas  passadas , 
dando-lhe  actualmente  a  seguinte  applicação 
maritima.  « Fundar  ahi  uma  eschola  para  a 
prática  da  navegação  e  um  hospital  de  mariti- 
mos  inválidos  e  beneméritos,  e  aproveitar  das 
suas  abobadas  para  ahi  collocar,  presididos  pe- 
lo infante  D.  Henrique ,  os  bustos  de  todos  os 
heroos  portuguezes  que  se  illustraram  na  Ásia, 
na  Africa  e  na  America.  » 


i2. 


A  CASA  PIA. 

Não  poderiamos  boje  dar  por  concluida  a  re- 
lação do  mosteiro  de  Belém  se  não  aditáramos 
algumas  informações  acerca  de  um  dos  mais 
benéficos  estabelecimentos  existentes  nesta  ca- 
pital ,  ao  qual  foi  cedido  aquelle  edificio  por 
decreto  de  28  de  dezembro  de  1833  ,  c  que 
actualmente  o  occupa.  Prosámos  a  opportuni- 
dade  de  fallar  da  instituição  da  Casa  Pia  ,  que 
destinada  principalmente  ao  amparo  e  educa- 
ção dos  orlãos  desvalidos ,  é  dos  institutos  de- 
vidos á  illustração  moderna.  Aosannos  de  1780 
remonta  apenas  a  sua  origem — quando  foi  es- 
tabelecida no  castello  de  S.  Jorge.  Tendo  sido 
abolida  pelos  invasores  francezes  foi  restaurada 
no  convento  do  Desterro  em  1811,  onde  es- 
teve _ató  á  ultima  mencionada  transferencia. 
Encarregado  nesta  ultima  epocha  o  Sr.  A.  Ala- 
ria Couceiro  da  administração  da  Casa,  tratou 
logo  de  fazer  appropriar  o  antigo  convento  ao 
seu  novo  destino ,  evitando  comtudo  que  se  fi- 
zessem nelle  mais  deturpações,  antes  procuran- 
do reparar  ou  disfarçar  quanto  possivel  algu- 
mas já  existentes.  —  Fez  desmanchar  vários 
frontaes  e  tabiques  modernos ,  conservando-os 
n'um  só  lanço  no  claustro  inferior,  e  em  todos 
no  andar  de  cima  ,  [cuja  cantaria  está  infeliz- 
mente toda  caiada]  por  serem  assim  necessá- 
rios para  o  arranjo  dos  dormitórios  ou  camara- 
tas dos  alumnos ,  mandou  fazer  alguns  rasga- 
mentos  no  interior ,  e  esmerou-se  cm  que  os 
encanamentos  se  aperfeiçoassem  e  houvesse  no 
editicio  aguas  bem  repartidas  e  com  abundân- 
cia :  (í  preparava-se  a  receber  maior  numero 
de  alumnos,  quando  o  decreto  ultimo  para  a 
reorganisação  do  estabelecimento  fixou  em  mil 
o  numero  dos  órfãos  comprehendendo  quatro- 
centos do  sexo  feminino.  Depois  em  1-5  de 
fevereiro  de  1834  foi  anexado  a  este  o  insti- 
tuto dos  surdos-mudos,  ([ue  antes  regia  no  lo- 
gar  da  Luz  o  filantro|)o  sueco  —  o  coronel 
Borg,  falecido  depois  dos  acontecimentos  de 
julho  de  1833  por  occasião  que  ia  desta  ca» 
pitai   como  parlamentario   ao  duque   de  Cada- 
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vai.  A  administração  da  Casa  Pia  fui  cm  1836 
confiada  ao  defiincto  J.  F.  1'into  Haslo,  e  de- 
pois passou  íi  commissSo  administrativa  a  car- 
go da  (piai  aiiula  sulisiste. 

lím  todos  estes  últimos  mezes  o  numero  dos 
alumnos  tem  sido  do  quinhentos  e  vinte  e  tan- 
tos, dos  (piaes  metade  menores  de  de/e  niiiios, 

—  entrando  por(!m  naipiellc  numero  alem  dos 
órfãos  uns  treze  surdos-niudos ,  e  quarenta  alu- 
mnos pensionistas. — O  numero  das  orfaâs  tem 
orçado  |K>r  tresentos  e  oitenta  ,  contando  seis 
surdas-mudas ,  sendo  da([uelle  numero  metade 
maiores  de  (|uin/.e  annos.  —  Estão  os  alumnos 
divididos  em  (>  collegios ,  alem  do  dos  mudos ; 
c  as  orfaãs  em  nove.  Ensina-se  áquclles  não 
sõ  a  lèr  c  escrever ;  mas  conforme  as  aptidões 
o  desenho,  a  musica,  as  linguas ,  c  até  pas- 
sam dahi  ás  escliolas  superiores ,  como  a  poly- 
technica  c  a  de  cirurgia  ;  porem  o  maior  nume- 
ro dedicam-se  aos  ollicios  de  çapateiro,  alfaia- 
te ,  tecelão,  samhlador ,  carpinteiro,  latoeiro, 
&c.  Ás  orfaãs  ensina-se  segundo  as  suas  pro- 
pensões ,  alem  das  primeiras  letras  [e  a  algu- 
mas musica  e  desenho]  —  os  trabalhos  do  seu 
sexo,  como  liar,  fazer  meia,  cozer,  bordar,  la- 
var e  engomar ,  tecer ,  cosinhar ,  &c.  e  os  of- 
ficios  de  alfaiate  e  çapateiro.  —  Nas  oíTicinas 
são  só  admiltidos  a  aprender  os  alumnos  inter- 
nos ;  porem  as  aulas  são  publicas ,  e  sugeitas 
as  cadeiras  de  latim  ,  latinidade  ,  grego ,  phi- 
losophia  á  direcção  geral  dos  estudos,  bem 
como  o  é  a  de  ensino  mutuo ,  cuja  casa  d 'au- 
la feita  de  no>o,  próximo  ao  lanço  do  claustro 
que  fica  para  o  norte,  |)óde  admittir  .^00  alum- 
nos.—  Tem  132  palmos  de  comprido  e  4'»  do 
largo ,  com  sete  janellas  para  cada  lado  de 
nascente  e  poente ,  e  uma  tribuna  de  três  ar- 
cos sobre  a  porta ,  em  toda  a  largura  ,  do  la- 
do da  entrada.  —  Passa  por  uma  das  melhores 
deste  género. — 

Quanto  ás  oITicinas  é  nellas  que  se  fazem 
quasi  todas  as  obras  da  casa.  Os  tecelões  fa- 
bricam não  só  os  pannos  d  algodão  riscado 
para  os  vestidos  e  cobertas  da  cama  ,  toalhas 
de  mesa  dos  órfãos  de  um  c  outro  sexo,  como 
até  objectos  para  a  venda.  O  calçado  dos  ór- 
fãos também  não  vai  fora  a  fazer  nem  a  con- 
certar ,  e  a  roupa  toda    é  lavada   pelas  orfaãs. 

—  As  ofRcinas  de  latoeiro ,  ferreiro  e  serra- 
lheiro tom  por  sua  conta  toda  a  obra  necessá- 
ria á  illuminação  da  cidade.  — ■  A  comida  é  a 
mesma  para  um  e  outro  sexo ;  tem  almoço , 
jantar  e  cèa  ;  e  regula-se  por  72  réis  o  gasto 
diário  de  cada  alumno.  —  Muito  deve  a  casa 
em  economia  ao  desinteressado  zelo  dos  illus- 
tres  membros  da  actual  commissão  administra- 
tiva ,  c  á  probidade  c  cuidado  do  actual  dire- 
ctor. 


Não  entraremos   em   mais  particularidades. 

—  Apro\eilámos  o  essencial  para  dar  idéa  de 
um  dos  estabelecimentos  de  educação  mais  re- 
gulares do  |)aiz,  do  qual  muita  ^antagem  se 
poderia  colher ,  insistindo-se  antes  em  promo- 
ver c  aperfeiçoar  o  ensino  das  cousas  em  que 
este  reino  se  acha  atrazado  em  comparação  das 
outras  nações  europeas.  Uma  eschola  agricola 
e  llorestal,  tão  somente  na  parle  pratica,  teria 
todo  o  logar  — tendo  o  edifício  tão  boa  cerca 
para  se  exercitarem. — Aqui  se  poderiam  crear 
bons  caseiros,  que  com  os  primeiros  rudimen- 
tos das  lettras  e  destes  conhecimentos  especiaes 
se  espalhariam  com  vantagem  pelas  províncias. 

—  Os  ollicios  de  encadernador  c  entalhador, 
ainda  que  demasiado  commims  em  Portugal , 
podiam  também  dahi  receber  um  reforço  ao 
seu  aperfeiçoamento.  —  A  gravura  de  madei- 
ra conviria  talvez  introduzir-se.  —  Para  as  or- 
faãs ha  quem  diga  (|ue  devera  a  educação  ser 
menos  mimosa  do  que  é  :  tem-se  observado  que 
com  raridade  se  tira  dahi  uma  boa  criada  de 
servir.  —  Também  lembraremos  a  respeito. dos 
alumnos ,  tanto  órfãos  como  educandos  á  sua 
custa ,  o  pouco  cuidado  que  se  tem  dado  á 
gymnastica,  —  muito  principalmente  á  natação 
estando  o  mar  tão  perto,  e  sendo  este  exerci- 
do tão  conveniente  para  a  saúde  e  aceio ,  e 
até  muitas  vezes  para  a  vida.  São  estas  nos- 
sas lembranças ,  nascidas  de  bons  desejos ;  e 
não  de  que  deixemos  de  reconhecer  vantagens 
na  educação  que  se  dá  neste  estabelecimento 
ainda  para  os  que  fossem  destinados  a  mais 
elevadas  funcçòes;  e  pela  nossa  parte  não  du- 
vidámos de  recommendar  a  muitos  pais  de  fa- 
milia  qne  não  se  pejem  de  fazer  aqui  educar 
como  pensionistas  os  seus  filhos ,  no  que  ga- 
nharão sobre  os  outros  collegios  em  economia, 
e  a  (juasi  todos  levarão  vantagem  de  ser  a 
educação  menos  vaidosa  e  mais  própria  para  o 
homem  que  hade  entrar  no  tormentoso  pélago 
do  mundo  sem  outros  recursos  alem  da  sua 
actividade ;  afim  de  que  não  se  veja  completa- 
mente estranho  aos  primeiros  contratempos  e 
revezes  da  sorte ,  como  quasi  sempre  succede 
aos  que  educados  até  aos  14  annos  em  mestras 
de  meninas  passam  dahi  A  tutela  de  um  peda- 
gogo ,  que  para  gozar  a  pensão  pecuniária  os 
amima  c  os  perde  fazendo-lbes  todas  as  von- 
tades. —  A  educação  cm  commum  leva  a  van- 
tagem de  dar  aos  alumnos  uma  primeira  idéa 
do  que  são  os  homens ,  este  mundo  e  a  socie- 
dade. 


Errata. 

No  art.  8."  pag.  131  col.  2."  lin.  13  leia 
D,  Th(!0<ÍQ$ÍQ  onde  diz  D.  Rodrigo. 
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Da  Industria. 

Considerações  geraes  sobre  a  sua  utilidade. 

A  PRODicrÃo  abundante  das  cousas  necessárias 
á  vida  humana  é  um  dos  meios  de  felicidade 
para  o  estado  social.  Esta  abundância  torna 
fácil  e  suave  a  existência  da  grande  massa  da 
sociedade  ,  que  não  possue  riíjiiezas ,  que  vive 
do  trabalho  ,  e  que  supporta  o  peso  do  dia  ,  do 
calor ,  e  das  intempéries. 

Todos  os  governos  tem  já  mais  ou  menos 
a|)plicado  suas  vistas  para  animar  este  ramo 
essencial  da  subsistência  dos  homens,  como  da 
riqueza  publica :  e  seus  esforços  e  seu  zelo  tem 
igualmente  já  feito  maiores  ou  menores  pro- 
gressos. As  fomes  antigamente  tão  communs , 
que  vinham  de  tempos  a  tempos  dizimar ,  e 
ás  vezes  arrebatar  metade  da  população,  estào 
(juasi  absolutamente  desterradas  para  as  negras 
paginas  da  historia  do  passado :  c  a  peste  sua 
companheira  ,  ííllia  ignominiosa  da  immundi- 
cie ,  e  da  falta  de  limpeza  em  geral ,  ja  não 
obriga  a  desamparar  o  tecto  natal ,  e  a  ir  pe- 
regrinando buscar  um  mal  seguro  asylo  nos 
campos  e  nas  aldèas.  O  preço  dos  salários  tem 
dobrado  d'um  século  para  cá  ,  sem  que  o  pre- 
ço do  pão  tenha  sensivelmente  augmentado ; 
diminuido  muito  o  do  vestido.  De  todas  as  ar- 
tes ó  sem  duvida  a  agricultura  a  primeira  de 
todas ;  é  cila  a  que  alimenta  c  nutre  o  homem 
e  os  animaes  domésticos  que  o  servem  ;  que 
produz  as  matérias  primeiras  necessárias  para 
o  vestido ,  para  o  comniodo ,  e  para  o  luxo  ;  é 
ella  que  fornece  o  trabalho  a  quatro  quintos 
da  povoação. 

Depois  delia  seguem  as  artes  que  extra- 
hem  da  terra  as  riquezas  mineraes ,  o  com- 
bustível, o  ferro,  e  todos  os  metaes ,  c  que  os 
preparam  para  milhares  do  misteres  e  usos. 
Seguem-sc  aquellas  que  tirando  partido  destes 
productos  do  solo,  ou  fosseis,  ou  apparentes,  os 
preparam ,  os  combinam  ,  e  os  confeccionam 
para  o  consummo ,  quadruplicando  muitas  ve- 
zes o  preço  por  meio  de  suas  babeis  mano- 
bras. 

Mas  o  progresso  nas  artes  não  saberia  viver 
insulado :  ellas  marcham  a  par ,  e  se  ajudam 
reciprocamente.  A  agricultura  nào  poderia  pros- 
perar só  sem  o  progresso  parallelo  das  outras 
artes  industriaes;  sem  estas  não  teria  consum- 
midores ,  e  até  ella  careceria  de  muitos  ar- 
tigos de  consummo ;  pois  são  indubitavelmente 
os  agricultores  os  que  precisam  da  maior  quan- 
tidade de  productos  industriaes.  Por  falta  de 
conhecer-se  e  apreciar-se  devidamente  esle 
grande  princípio ,  querendo-se  promover  uma 
á  custa  das  outras,  é  que  alguns  falsos  econo- 
mistas ,  homens  d'Estado  de  curtas  vistas ,  de- 


pois de  terem  empregado  esforços  e  cabedaes , 
viram  essas  artes  suas  apaixonadas  tornarem-se 
estacionarias ,  e  cabiiem  por  fim  em  ruina  to- 
tal (piando  se  lhes  retirava  o  monopólio. 

Estes  principios  boje  em  dia  são  triviaes 
porque  a  Economia  Politica  tem  sido  ha  annos 
do  gosto  do  século.  Os  homens  porem  conven- 
cem-s(!  mellior  com  os  exenijilos  do  (jue  com 
o  especulativo;  e  ellcs  tem  rasào  nas  cousas 
que  dependem  da  pratica.  O  exemplo  d'Ingla- 
lerra  é  talhado  para  fazer  grande  impressão. 
Esta  |)otencia  que  ha  menos  de  dois  séculos 
não  tiidia  importância  alguma  ])olitica,  que  ve- 
getava n'uni  estado  estacionário ,  limitada  á 
superfície  do  seu  solo  mal  partido,  e  por  isso 
mesmo  mal  cultivado,  com  uma  tal  qual  in- 
dustria rotineira ,  com  alguns  barcos  de  pesca , 
e  poucos  navios ,  elevou-se  rapidamente  a  um 
grau  de  opulência  e  de  poder  que  não  tem 
exemplo  nos  annaes  do  mundo ;  porque  não 
foram  as  conquistas  e  a  força  militar  que  o 
fizeram,  como  succedeu  no  império  romano,  e 
no  grego  ,  momentâneo  ,  dAlexandre  Magno. 
E  a  que  se  deveu  tudo  isto  ?  A  sua  industria , 
e  por  ella  á  sua  marinha. 

Encontramos ,  em  um  escriplo  de  Mr.  Ma- 
louét  intitulados-^ Administração  das  Colónias, 
=  ein  Paris  an.  10  da  republica,  retratada 
esta  estupenda  metamorphose ,  (v  sua  origem  e 
resultados  em  curto  periodo ,  c  com  traços  tão 
enérgicos  que  merecem  a  pena  de  transcre- 
ve-los. =  Tudo  estava  languido  na  Inglaterra, 
diz  esle  cscri|)tor ,  até  ao  tempo  que  da  ruina 
das  cidades  anseaticas  tirou  ella  o  estabeleci- 
mento de  suas  manufacturas.  Apenas  teve  ar- 
tífices ,  prolúbiu  a  saliiJa  dits  matérias  primei- 
ras: e  não  tendo  azeite,  sal,  vinho  e  seda,  só 
as  fabricas  de  laã  e  de  quinquilharia  lhe  au- 
gnientaram  a  população.  Da  população  proce- 
deu melhorar  sua  cultura  pelo  augmento  dos 
cousummos.  Então  e  já  no  meio  do  progres- 
so ,  para  o  accelerar ,  diminitin  a  importação 
estrangeira.  Recebe  sim  de  fora  todas  as  ma- 
térias primeiras  em  crú ,  mas  prohibindo  todos 
os  artefactos  eslrang  iros ;  e  dando  gratificações 
aos  seus  navios  e  exportadores  para  animar  a 
sabida  dos  seus.  Fez  o  chamado  Acto  de  Na- 
vegação para  diminuir  o  importar;  —  prohibe 
as  minas  de  carvão  ao  pé  da  capital  para  au- 
gmentar  os  navios  e  barcos  de  transporte;  — 
funda  colónias  para  ter  onde  vender;  —  e  pro- 
hibe o  accesso  delias  aos  estrangeiros:  —  pro- 
hibe a  sabida  dos  grãos  ainda  quando  sào 
abundantes ;  c  quando  a  concorrência  dos  que 
lhes  vem  do  Norte  ameaça  paralisar  o  valor 
rasoavel  dos  seus ,  ou  modera  a  entrada  ,  ou  a 
suspende  :  —  dá  soccorros  pecuniários  ás  ma- 
nufacturas, aos  estaleiros,  ás  caudelarias; — ■ 
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c  miilliplirn  escriplorios ,  feitorias,  pescarias, 
navios.  Administrarão  sempre  oitenta  sobre  to- 
dos os  ramos,  e  infatipjavel.  O  exemplo  em 
contrario  é  Ilespanlia  c  Portugal.  = 

Nos  possuímos  com  grande  satisfação  copia 
d'um  relatório  ou  memoria  do  manjuez  de  Pom- 
bal em  que  este  vigilantíssimo  ministro  descre- 
veu os  melhoramentos  operados  no  tcin[io  da 
sua  ndministracito,  a  que  deu  o  nome  diits- 
pecções,  das  quacs  a  .^j."  é  consagrada  As  ma- 
nufacturas e  artes.  Aqui  a  damos  em  summa- 
rio  para  conhecer-sc  o  estado  de  decadência  a 
que  tinha  chegado  este  ramo  de  riqueza  ,  pela 
confrontação  das  creaçõcs  feitas  no  seu  tempo. 
Eis  como  ell(!  se  explica.:^ 

O  testamento  politico  de  Riclielicu  ,  o  de 
Colbert  haviam  dito  muito  bem  que  a  indus- 
tria era  o  meio  de  fazer  um  Estado  rico :  as 
queixas  da  casa  dos  Vinte-e-quatro  mostravam 
o  estado  deplorável  das  artes  em  Portugal.  Cui- 
dou-se  portanto  em  restabelecer  as  fabricas : 

i."  Í)e  lanifícios;  com  as  providencias  que 
se  deram  para  as  fabricas  daCovilhaã,  Pinhel, 
e  Castellobranco. 

2."  Das  sedas ;  que  havendo  sido  fundada 
nos  subúrbios  do  Ralo ,  íoi  reanimada  com  os 
estatutos  de  6  dagosto  de  17S7  ,  decretos  de 

2  dabril  do  mesmo  anno,  30  dabril  de  1760, 

3  de  março  de  1761,  e -de  .3  dabril  de  1763. 
3.°  De  chapéus;  pelos  alvarás  de  7  dagos- 
to de  1767,  10  de  dezembro  de  1770,  esta- 
belecidas em  Lisboa,  Elvas,  Porto,  e  Pombal ; 
com  o  que  se  lucrou  a  arte  de  chapeleiro,  que 
cá  não  havia  ,  assim  como  com  a  das  sedas  se 
evitou  que  se  comprassem  cm  Leão  de  França. 

4.°  De  meias  de  seda  ;  os  inglezes  tinham 
comprado  os  teares  que  restavam  ,  e  no  seu 
paiz  pozeram  pena  de  morte  a  quem  tirasse 
para  fora  qualquer  peça  pertencente  a  esse  fa- 
brico, ftlandaram-se  vir  de  varias  partes  mes- 
tres serralheiros  estrangeiros  que  as  fundiram  , 
e  ensinaram  a  fazer. 

5."  Das  caixas  de  tabaco,  e  dediches  d'ouro, 
e  de  tartaruga,  que  antes  nos  vinham  de  Paris. 

6."  De  veri\izes  de  IMartim  ;  o  que  se  con- 
seguiu com  a  gomnia  copal ,  pelo  alvará  de 
10  de  dezembro  de  1770. 

7.°  De  bolas  de  marfim ;  manufacturando  o 
que  nos  vinha  d'Angola. 

8."  Das  rendas  de  seda  crua,  chamadas  ò/oh- 
des,  que  até-li  vinham  de  França ;  eslabelece- 
ram-se  cm  Setúbal. 

9."  A  dos  vidros;  com  isso  nos' libertámos 
do  que  vinha  de  Veneza  c  de  Bohemia. 

10."  A  de  botões ,  e  quinquillierias. 

11.°  A  de  louça  de  fayança  ;  estabelecida 
na  olaria  da  praça  do  Halo ;  prohibindo-se  por 
eiilão  as  louças  estrangeiras. 


12."  A  de  refinaria  do  assucar;  pelos  alva- 
rás de  13  de  janeiro  de  17í>3 ,  c  de  7  dabril 
de  1770. 

13."  A  de  scrralheria  e  torno;  nas  ofPicinas 
do  Rato ,  e  Pernes :  com  o  qiic  quebrámos  a 
dependência  doUiciaes  estrangeiros  destes  offi- 
cios. 

li."  A  do  desenho,  e  esculptura ;  erigida 
na  casa  do  Risco  apesar  da  opposiçDo  que  fize- 
ram os  fautores  dos  ilidianos. 

1 S."  A  das  pescarias  de  Monte-gordo  no  rei- 
no do  Algarve. 

16."  A  da  pescaria  das  baleas,  nas  costas 
do  Brasil ,  c  Rio  de  Janeiro. 

17."  E  ultima-monto  a  maior  de  todas,  a 
do  Arsenal ;  em  que  se  fundiu  e  fabricou  arti- 
Iheria ,  e  tudo  o  mais  necessário  para  forneci- 
mento do  exercito.  Sendo  digno  de  notar-se 
que  todas  as  outras  manufacturas  se  estabele- 
ceram, e  entretiveram  sem  despeza  do  erário, 
mas  somente  com  subsídios  da  junta  do  com- 
mercio  a  quem  para  isso  se  consignou  o  privi- 
legio da  gomma  copal.  Dentro  de  poucos  annos 
sahiu  da  fundição  de  Lisboa  a  estatua  eques- 
tre, que  fez  espanto  e  admiração  aos  estran- 
geiros ao  inaugurar-se  era  6  de  junho  de  177f>. 

J.  da  C.  N.  C. 


Estatística. 


Prndnclos  comparados  do  solo  em  França 

e  em  Jnglalcrra,  nas  suas  relações 

com  a  população. 

Este  artigo,  que  extrahimos  d'uma  das  obras 
periódicas  mais  acreditadas  em  França  do  an- 
no de  1833,  pareceu-nos  vir  muito  a  propósi- 
to aípii  quando  nos  occupàmos  de  ponderar  a 
inllucncia  da  agricultura  sobre  a  povoação.  Os 
exemplos  demonstrando  melhor  que  os  precei- 
tos ,  neste  verão  nossos  leitores  o  resultado  ad- 
mirável e  transcendente  da  boa  cultura.  Eis-a;jui 
o  que  diz  o  auctor. 

=  Segundo  os  dados  officiaes  publicados  nos 
dois  paizcs  obscrva-se  que  em  França  ha  o  nu- 
mero de  27:'i00  Icgoas  quadradas  consagra- 
das á  agricultura,  c  que  somente  13:396  o 
estão  na  Inglaterra ,  onde  a  multiplicidade  dos 
parques,  ordinariamente  mui  extensos,  sid)tra- 
íie  á  cultura  uma  porção  considerável  de  ter- 
reno. De  maneira  que ,  as  terras  que  a  Ingla- 
terra pode  destinar  á  agricultura  não  chegam 
a  igualar  em  extensão  metade  das  que  cflecti- 
vamcnle  cultiva  a  França.  Pois  apezar  disso  o 
prodnito  naq'.iella  é  n'um  septimo  mais  consi- 
derável do  que  nesta.  Ora  sendo  a  qualidade 
das  terras  a  mesma,  para  assim  dizermos,  nos 
dois  paizes ;   sendo  o  solo  da  França  melhor  e 
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mui  favorecido  do  clima  ao  menos  no  meio 
dia,  scgue-se  cvidenlemenlc  d'aqui  que  a  scien- 
cia  agrícola  6  muito  mais  bem  conhecida  em 
Inglaterra  do  que  na  França.  As  causas  priu- 
cipaes  desta  immensa  vantagem  são  as  seguin- 
tes. 

1.°  Uma  circulação  activíssima  procedida 
da  abastança  geral  que  occasiona  um  grande 
consummo. 

2."  Um  capital  considerável  applicado  d 
agricultura  ,  e  alem  disto  um  systcma  excel- 
lente  de  credito,  que  |)ermitte  aos  proprietá- 
rios, e  rendeiros  procurar  da  mesma  forma  que 
os  negociantes  e  empresários  os  capitães  ne- 
cessários aos  melhoramentos  agrícolas ,  e  es- 
perar o  tempo  favorável  da  venda  de  seus  pro- 
ductos. 

3."  A  ])erfeição,  e  multiplicidade  das  vias 
de  cominuuicação ,  ou  sejam  estradas  e  cami- 
nhos ordinários ,  ou  canaes  de  grande  ou  pe- 
quena ni^vegação. 

4.°  Os  conhecimentos  e  gosto  dos  gran- 
des e  pequenos  proprietários  pela  agricultura  ; 
os  aperfeiçoamentos,  e  melhoramentos  resul-r 
tantos  daquelles ;  e  a  instrucçào  e  capacidade 
dos  arrendatários ,  e  cultivadores. 

Quando  alem  do  calculo  comparativo  acima 
da  quantidade  de  terreno  cultivado  iruma  e 
n'outra  Potencia ,  cxtendemos  o  exame ,  e  des- 
cemos a  outras  confrontações,  as  vantagens  da 
Inglaterra  são  ainda  mais  espantosas ;  v.  g. 
na  Inglaterra  c  Escócia  contam-se  589:384 
proprietários  e  arrendatários  de  terras.  Jun- 
tando mais  um  terço  para  a  Irlanda  [o  que  C' 
demasiado] ,  c  calculando  5  pessoas  para  cada 
família  ,  o  numero  total  das  pessoas  dedicadas 
á  agricultura  não  chega  a  4:000:000  d'indi- 
víduos  que  6  quasi  um  quinto  da  população  to- 
tal dos  Ires  reinos. 

Pelo  contrario  cm  França  ,  que  se  contam 
4:833:000  proprietários,  rendeiros,  c  culti- 
vadores os  quaes  a  5  pessoas  |ior  família  fazem 
um  total  de  mais  de  2'i.:000:000  d"indivíduos; 
isto  6 ,  quasi  quatro  quintos  da  nação  se  occu- 
pam  na  agricultura. 

Deste  estado  de  cousas  resulta  que  na  In- 
glaterra se  obtém  pelo  trabalho  dum  (juínlo 
da  nação  com  metade  menos  de  terreno,  o 
mesmo  producto ,  ou  ainda  superior ,  que  em 
França  exige  quatro  quintos  da  povoação.  Re- 
sulta em  segundo  logar  que  nos  Ires  reinos 
unidos  os  quatro  quintos  restantes  ficam  dispo- 
níveis para  as  manufacturas ,  para  o  commer- 
cio ,  para  a  navegação ,  e  |)ara  as  outras  pro- 
fissões todas,  em  quanto  a  França  nào  pôde 
empregar  em  tudo  isso  mais   do  que  o  quinto. 

Este  exemplo ,  e  as  ponderações  que  dellc 
resultam  servem  também  para  demonstrar  a 


veracidade  e  exactidão  dos  coroUarios  seguin- 
tes : 

1.°  Que  a  população  tanto  pôde  provir  da 
agricultura  ,  como  da  industria  ,  como  do  com- 
mercio. 

2."  Que  a  população  6  um  objecto  secun- 
dário para  as  riquezas  do  Estado:  uma  nume- 
rosa família  de  pobres  não  sabe  nem  pôde  pro- 
duzir riqueza. 

3."  Que  para  fazer  uma  idéa  justa  da  po- 
pulação d 'um  paiz  nào  basta  contar  o  numero 
dos  habitantes  que  occiípam  certo  território: 
é  preciso  saber  que  vida  tem ,  cm  que  occu- 
pações  se  empregam  ;  e  fixar  as  causas  que  a 
promovem  ou  diminuem. 

4."  Que  a  divisão  das  terras  e  a  commu- 
nicaçào  da  propriedade  do  solo  distribuída  pe- 
lo maior  numero  possível ,  sendo  um  dos  meios 
ordinariamente  inculcados  de  povoar  e  culti- 
var ,  é  máxima  muito  boa  nos  paizes  natural- 
mente agrícolas ,  isto  é ,  naquelles  em  que  a 
agricultura  é  a  base  preponderante:  na  In- 
glaterra fica  demonstrado  que  ahi  não  é  es- 
sencial ,  porquanto  não  ha  na  Europa  paiz  de 
uma  maior  desigualdade  de  propriedade.  Lá  a 
população  provem  principalmente  das  duas  cau- 
sas apontadas   no  1."  corolário   em  ultimo  lo- 


Pensauentos  sobre  os  tributos. 

O  QUE  são  os  tributos,  taxas,  ou  impostos?.. 
A  quantia  paga  pela  nação  para  occorrer  às 
despezas  do  governo. 

As  despezas  do  governo  são  ou  devem  ser 
feitas  attendendo-se  ao  mesmo  tempo  ao  inte- 
resse geral  de  todos  e  ao  |)articular  de  cada 
individuo  :  logo  todos  devem  pagar  impostos : 
mas  em  que  proporção  ? . . .  Cada  um  em  ra- 
são  dos  gozos  e  vantagens  que  o  governo  lhe 
segura  ;  n'uma  palavra  ,  em  rasão  dos  seus 
bens  ou  propriedade  de  qualquer  natureza  que 
seja.  É  esta  uma  verdade  geralmente  reconhe- 
cida desde  que  nas  inslituiçòes  politicas  foi 
inscripta  a  igualdade  dos  direitos  e  dos  encar- 
gos. —  Mas  sobre  que  parte  dos  haveres  de 
cada  um  deve  levantar-se  o  tributo?...  Uni- 
camente sobre  os  rendimentos  e  nunca  sobre 
o  capital.  —  E\pliquemo-nos. — O  imposto  é 
destinado  a  ser  gasto  ,  isto  é  ,  consumido  em 
produclos  de  diversa  natureza,  em  salários  dos 
empregados  públicos ,  pensões  alimcnlicias , 
bastecimentos  e  munições  de  toda  a  casta  : 
não  deve  portanto  cxtrahlr-se  senão  dessa  par- 
te da  riqueza  geral ,  que  pôde  ser  despendida 
sem  esgotar  os  mananciaes  da  producçào ,  sem 
diminuir  a  faculdade  reproductora  ,  sem  ate- 
nuar o  capital  da  sociedade :  logo  hade  ser 
lançado  cxciusivamenlc  sobre  os  rendimentos : 
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porque ,    se    o    imposto ,    passando    nlím    das 
rendas ,    acomcltcsse  o  capital ,  os  inslrtiinen- 
tos  csscnciacs  da  producção,    veria   o  piiiz  de- 
crescer  anniialmente   a  sua    força    prodiictiva , 
e  camitiliaría  á  sua  mina  comi)leta.  —  Em  to- 
das  as  epochas  c  nos  didorentcs  povos ,    a  ex- 
periência confirmou  este  principio  :  em  Roma  , 
dominando  os  imperadores;  na  llcspaniia  ,  de- 
pois do  descubrinienlo  da  America  ;  em  Fran- 
ça ,   nos  reinados  de  Luiz  14.",  Luiz  15.°,  e 
durante  os  últimos  annos  da  republica ,   a  im- 
posição lançada  sobre    os  capitães  fez  necessá- 
ria a  miséria  ,  provocou  inauditos  solfrimentos. 
—  Os  povos ,   como   os  particulares  ,    não  po- 
dem gastar  mais  do  que  tem  de  renda  ;    e  is- 
to prova  que  das  rendas  é  que  o  imposto  deve 
sahir.  —  Olferece-sc   porem  outra  questão:  — 
qual  será   a  parte  do  rendimento  que  o  gover- 
no pôde  exigir  de  cada  um  sem  obstar  ao  au- 
gmento  da  riqueza  geral,  sem  paralisar  a  pro- 
ducção  ? . . .    Considerando  a  renda  como  lucro 
da    producção ,    como   o   ganho  quotidiano   ou 
annual  do  productor ,    ou,    por  outros  lermos, 
a  faculdade   adcpiirida    por  um  individuo,   em 
virtude    de  qualquer   trabalho ,    de  consummir 
sem    prejudicar   a  sua    força    productiva   ou    o 
seu  capital;    é  fácil  determinar,   não   a  parte 
absoluta   que   o  governo   pode    exigir   de  cada 
um ;  o  que  é  uma  questão  politica ;  mas  aquel- 
la    parte    que  elle  pôde  tomar  sem  offendcr   o 
incremento  da  publica  riqueza  ,    sem  entorpe- 
cer a  producção ;   o  que  vem  a  ser  uma  ques- 
tão  económica. — ^"em    todos   gozam  rendas; 
o  operário  que  não  ganha  senão  para  occorrer 
ás  suas  immediatas  precisões  e  ás  da  sua  fami- 
lia  não  tem  propriamente  rendas;  parece  por- 
tanto  que  não  (em  que  pagar  imjjostos.    K  se 
lhos  fizerem  pagar,  o  que  acontecerá?...  Não 
só   o  capital  vlveule  da  nação  minguará  ,    por- 
que a  miséria  e  o  sofTrimento  tem  esses  resul- 
tados, mas  também  o  desgraçado  obreiro  nun- 
ca poderá  parar  para  resfolgar,  nem  juntar,  se 
tanto  lhe  fosse  dado,  para  a  idade  |)rovecta. — 
O  que  obleni  um  certo  rendimento  liquido  não 
pôde  ,   como  todos  sabem  ,   da-lo  inteiramente 
ao  governo:    porque  se  o  fizer  ou  for  compel- 
lido   a  isso,    não   se   achará    com    igual    força 
creadora  no  anuo  immediato,   nem  apesar  dos 
seus  esforços,  talento  e  bom  êxito,  accrescen- 
tará  um  ceitil  á  producção  nacional.    Se  o  to- 
tal da  renda  liquida  dos  particulares  for  absor- 
vido pelo  governo ,    todo  o  progresso  é  impos- 
sível ,  toda  a  tentativa  de  augmentar  a  rique- 
za social    será  uma  rematada  loucura. 

O  imposto  nem  deve  recahir  sobre  o  neces- 
sário ,  que  não  »';  renda  ,  nem  sobre  a  porção 
lesta  ,  destinada  a  entreter  e  a  renovar  a  mo- 
bília industrial   e  agrícola  da  nação :   portanto 


não  deveria  pesar  senão  sobre  aquella  porçSo 
que  os  particulares  destinam  a  seu  fausto,  a 
seus  regozijos ,  a  seus  prazeres.  —  Eis  o  que 
diz  a  sciencia  especulativa ,  ensina  a  pratica , 
c  prescreve  a  lógica.  Mas ,  do  que  deve  ser 
ao  que  é  vai  muito.  Não  t'  segundo  a  conta  , 
que  os  povos  dedicam  a  seus  folgares  e  sobe- 
jas commodidades,  ([ue  se  lançam  os  tributos; 
porem  conforme  as  jirecisòes  dos  governos ;  não 
é  segundo  o  que  as  naçòes  podem  pagar  sem 
ruina  própria  ,  mas  conforme  a  faculdade  de 
consummir  que  teem  os  governos.  —  Deveria 
porem  a  sciencia  económica ,  assentada  em  in- 
variáveis princípios  que  a  experiência  sanccio- 
na,  dirigir  este  lançamento,  e  não  a  instantâ- 
nea ou  mudável  precisão ,  causadora  pelo  or- 
dinário de  insanáveis  desordens. 


Princípios  Gcraes  de  Musica ,  do  Sr.  Joaquim 
Rossini ,  traduzidos  pelo  Sr.  Manuel  Joa- 
quim dos  Santos ,  professor  de  musica.  — 
Lisboa  1842  —  uma  broch.  lithographada. 
A  iMusicA  6  uma  espécie  de  linguagem  intel- 
ligivel  para  todas  as  naçòes,  por  tal  modo  que, 
segundo  diz  o  celebre  Metastasio ,  leva  tanta 
vantagem  sobre  a  poesia  quanto  uma  lingua 
universal  sobre  qualquer  idioma  particular , 
porquanto  este  se  falia  e  é  entendido  tão  so- 
mente em  certos  paizes  ou  em  certa  epocha  , 
e  aquella  é  de  todos  os  tempos  e  de  todos  os 
povos,  —  A  musica  é  uma  arte  nobre  e  agra- 
dável ,  é  uma  prenda ,  que ,  ou  estudando-a  ou 
desempenhando-a,  occupa  suavemente  algumas 
horas  da  vida  ;  e  possue  o  singular  privilegio 
de  servir  de  satisfação  a  quem  a  exercita  e  ao 
mesmo  tempo  de  grandíssimo  recreio  aos  que 
a  ouvem.  Um  quadro  verdadeiramente  só  cau- 
sa praser  a  quem  o  contempla,  depois  de  com- 
jileta  de  todo  a  tarefa  do  artífice ;  porem  a 
musica  regozija  a  todos  na  occasião  em  que 
o  professor  ou  perito  curioso  põe  [desculpc-se- 
nos  a  phrase]  em  movimento  as  sublimes  con- 
cepções do  génio ;  a  musica  não  está  confinada 
em  um  só  logar,  reproduz-se  em  toda  a  par- 
te e  repete-se  quantas  vezes  quízermos.  Nada 
mais  diremos  sobre  dom  tão  precioso,  que  pa- 
rece fora  por  anjos  communicado  aos  homens; 
porque  deixámos  tecido  o  seu  justo  elogio  a 
pag.  148  do  volume  5." 

Para  díUundir  o  gosto  pela  musica  não  são 
necessárias  dissertações ;  cumpre  porem  facili- 
tar o  seu  estudo  e  ensino  expondo  com  o  me- 
lhor metliodo  e  conveniente  sim[ilicidade  os 
seus  inalteráveis  preceitos :  para  este  fim  nos 
parece  mui  adequado  o  folheto ,  que  acima 
mencionamos,  e  que  tem  o  nome  do  Sr.  Rossi- 
ni por  seguro  abonador. 
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CIDADE  DE   MOCA. 


Entrando  pela  garganta  do  Mar  Vermelho 
ou  Roxo  (1)  ,  e  a  distancia  de  umas  doze  lé- 
guas ,  ha  uma  bahia  formada  por  iim  banco 
arenoso ,  junto  a  uma  costa  de  grande  fertili- 
dade ,  SC  a  compararmos  com  o  resto  da  Ará- 
bia ,  quasi  toda  coberta  de  aría  ou  de  pedras 
escalvadas.  No  sacco  da  bahia  está  fundada  a 
cidade  de  Moca  ,  cujo  nome  é  conhecido  por 
todo  o  mundo  por  ter  ahi  sua  origem  o  uso  do 
café ,  bebida  das  mais  agradáveis  introduzidas 
entre  as  nações  civil isadas. 

No  meado  do  século  passado ,  um  xeque 
[Sheih] ,  como  se  chamam  por  distincção  os 
suppostos  descendentes  de  Mafoma  ,  recolheu- 
se  áquelic  logar ,  onde  edificou  humilde  habi- 
tação e  abraçou  a  vida  de  anachoretn.  O  seu 
retiro  e  porventura  o  seu  bom  natural  lhe  ga- 
nhou tanta  fama  de  santidade  na  Arábia  ,  que 
de  toda  a  parte  acudiam  a  ouvir  de  seus  lá- 
bios as  lições  de  sabedoria.  Succídcu  n'um  dia , 
segundo  a  tradição  dos  da  terra  ,  que  ao  pas- 
sar uma  embarcação  da  índia  para  o  porto 
'  de  Jidah  (2)  no  Mar-Roxo  entrou  naquella 
enseada  e  fundeou  para  livrar-sc  de  um  tem- 


(I)  S»Oire  H  cAr  d.is  «nas  aguas  veja-sft  o  extracto  do 
Jtolriro  lie  D.  JoSo  de  Castro  a  paj.  381  do  toI.  3.°,  e 
no  mesmo  vol.  a  pap.  361  a  navegação  que  |ior  elle  se  faz 
da  índia  para  a  Eíiropa. 

(8)  Oiilroa  escrevem  Juda ,  e  por  outros  modos;  Fr. 
QaspardeS.  Bernar  tino,  no  seu /íi/terarí»,  escreve  Gutdiía- 

Maio  7—1842. 


poral.    Os  Índios ,   que  por  este   mar  negocia- 
vam ,    tinham   ouvido   fallar  do  xeque  ,    e  es- 
preitando  a   tripulação    a   morada    do   famoso 
eremita ,   induzidos  da  curiosidade  pozeram  pé 
em  terra  e  foram  visita-lo.  Schadeli  [nome  do 
tal]  recebeu-os  com  extrema  aílabilidade ,  re- 
galou-os  com  taças  de  café  ,  e  em  quanto  to- 
mavam  esta  bebida    tão  fagueira    ao  paladar , 
o  ancião  venerando  lhes  encareceu  as  excellcn- 
cias  e  virtudes  do  café:  o  capitão  do  navio  fi- 
cara a  bordo ,  porque  estava  mui  enfermo :    o 
que  sabido  do  bondoso  xeque ,  mandou  lhe  mi- 
nistrassem  da  mesma  bebida  ,   aflirmando  que 
sararia ;  com  eífeito  restabeleceu-se  o  capitão, 
e  por   ser  homem  agradecido   foi  manifestar  o 
seu  contentamento  e  reverencia   ao  anachorela 
mahometano.  Occorreu  então  haver  alli  muitos 
árabes,    que  vinham    demandar   a    benção    do 
xeque ,    pelo  que  deu  cUe   de  conselho  ao  Ín- 
dio  que  desembarcasse   suas  fazendas,   o  que 
sendo  executado   foi  logo  vendida  toda  a  car- 
ga. Tal  successo  espalhou  tanto  a  reputação  de 
Schadeli  que  vieram  multidões  viver  ao  pé  dei- 
le ,  e  levantando  choças  lançaram  os  fundamen- 
tos de  Moca ,  que  por  sua  situação  fez-se  gran- 
de praça    de  commercio.  —  Eis-aqui  o  como 
tem  origem  cidades :  boas  acções  e  espirito  ci- 
vilisador  as  edificam  ;   guerras   de  ambição  e 
ódios  de  bandos  as  arrazam ' 

2.'  Serie  — Vot.  L 
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O  nome  do  xeque  coiiservou-se  como  hono- 
rifico para  todos  os  seus  descendentes ,  e  foi 
dado  ík  porta  mais  principal ,  bem  como  ao 
|)0(,'o  abundante  que  abastece  de  a;;na  os  visi- 
nhos;  na  mesquita  maior  está  o  seu  sepulchro: 
porem  a  gloria  mais  universal  de  Scbadeli  ó 
ser  o  patrono  dos  fazendeiros  de  café;  planta- 
sc  o  arbusto  invocando  o  seu  nome ,  e  dando- 
Ihe  graças  se  colhe  o  fructo ,  de  modo  que  se 
o  xeque  tivesse  a  idéa  de  fundar  conventos  de 
mendicantes  teria  enchido  d(!  frades  toda  a 
Arábia  ,  que  se  manteriam  á  custa  dos  fazen- 
deiros peio  respeito  ao  nome  do  fundador. 

O  café  cria-sc  a  alijuma  distancia  no  sertão 
nessa  parte  da  Arábia  chamada  Feliz,  por  con- 
traposição á  Deserta  e  á  Pétrea,  que  pelos  no- 
mes bem  designam  seu  mesquinho  território. — 
Jloca  jaz  cm  a  mar£;em  de  um  areal  sccco , 
por  conseguinte  estéril ,  sem  mais  vegetação 
que  algumas  palmeiras  da  espécie  que  alli  se 
dá.  A  entrada  da  bahia  ha  duas  torres ,  hon- 
radas com  o  nome  de  castellos :  a  do  sul  no 
continente  perpetua  a  memoria  de  Scbadeli , 
porque  assim  se  apellida  ;  a  do  norte  no  ban- 
co d'arèa  foi  meio  destruída  ha  nuiilos  annos 
pela  esquadra  sabida  de  Bombaim  ,  e  não  tem 
sido  reparada.  A  bahia  não  tem  fundo  bastan- 
te para  navios  alterosos ,  os  quaes  tem  de  dei- 
tar ferro  na  enseada  ,  a  meia  légua  dn  terra. 
Ha  também  á  entrada  do  porto  arrecifes  de 
coral ,  e  sendo  os  ventos  geralmente  mui  rijos 
naquelle  mar,  a  entrada  como  a  sabida  é  não 
só  dillicil ,  mas  perigosa.  —  A  apparencia  da 
povoação ,  a  pouca  distancia  da  parte  da  terra 
[vid.  a  estampa]  é  por  extremo  singular :  a 
primeira  cousa  que  se  vè  fíjra  dos  muros  é  uma 
villa  de  árabes,  de  casas  de  adobes  e  com  for- 
ma circular,  colmadas  de  palhoça  ;  estão  mui- 
to amontoadas,  posto  que  tenham  algumas  sua 
côrca  quadrada  á  maneira  de  pateo.  Um  pou- 
co mais  ao  longe  ha  três  arrabaldes  habitados 
de  judeus,  abexins  c  beduinos;  os  primeiros 
são  em  i\Ioca  mais  despresados  que  cm  outra 
parte  do  mundo,  pois  nem  sequer  lhes  consen- 
tem usar  de  carapuça  ou  turbante :  os  abexins 
são  marujos  e  traficantes,  supprindo  a  terra  de 
grãos,  carnes,  hortaliças,  lenha  kc,  manten- 
do considerável  commercio  com  Masuah  na  op- 
posta  praia  africana  :  os  beduinos  são  jornalei- 
ros [)ara  toda  a  casta  de  trabaliio.  Acima  das 
barracas  dos  subúrbios  vcem-se  as  casas  da  ci- 
dade ,  alvas  como  a  neve ,  porque  todos  os  an- 
nos as  caiam ,  como  nós  usámos.  Os  edifícios , 
observados  de  certa  distancia  ,  fingem  mármo- 
re branco ,  mas  entrando-sc  nas  ruas  acham-se 
as  paredes  emboçadas  de  gesso ,  com  demuo  de 
cal  mui  íiiia:  as  ruas  são  estreitas  c  por  em- 
podrar:  as  casas  sio  mui  altas,  e  o  seu  mate- 


rial é  |)cIo  commum  roca  de  coral ,  ãs  mais 
ordinárias  são  fabricadas  de  tijolos  cosidos  ao 
sol :  as  paredes  tem  muitas  frestas  estreitas 
como  setleiras ,  nas  dos  aposentos  altos  ha  ja- 
nellas  quadradas  juncto  aos  tectos :  as  fronta- 
rias  e  cimalhas  são  guarnecidas  de  arabescos 
brincados  e  gregas  de  vários  feitios.  Cada  casa 
tem  seu  balcão  ou  sacada  de  madeira  e  de  for- 
ma elegante.  As  sotéas  são  espaçosas ;  ha  nel- 
las  com  frequência  graciosos  mirantes.  Os  edi- 
ficios  do  governo,  as  casas  dos  ricos,  a  feito- 
ria ingleza  ,  que  faz  o  maior  commercio  ex- 
terno ,  c  outras ,  estão  fronteiras  ao  mar.  As 
mesquitas  são  dignas  de  menção ,  nomeada- 
mente a  de  Scbadeli :  a  muralha ,  que  circum- 
da  a  cidade,  tem  grossura  bastante;  porem  ain- 
da que  os  castellos  e  outras  obras  de  dcfeza 
pareçam  de  alguma  distancia  formidáveis,  exa- 
minadas de  perto  conhece-sc  que  não  é  prová- 
vel que  resistam  a  um  bombardeamento  de 
meia  hora. 

A  povoação  de  Moca  não  chega  a  8:000 
habitantes ,  e  compõe-se  de  uma  mistura  de 
dillerentes  nações  orienlaes:  os  abexins,  de 
estatura  alta  e  sécca ,  inlelligentes  e  espertos , 
formam  a  classe  mais  luzida  no  porto ;  nas 
maneiras  e  esmero  no  trajar  sobresabem  a  to- 
dos os  africanos  e  árabes ,  de  modo  que  lhes 
podéramos  chamar  os  francczes  do  oriente. 
Aqui  o  essencial  género  de  commercio  é  o  ca- 
fé ,  tido  por  todas  as  nações  pelo  melhor  em 
qualidade,  e,  como  o  tabaco  de  Havana,  não 
tem  rival ,  por  mais  que  em  diversas,  regiões 
se  tenha  propagado  a  sua  cultura :  avalia-se  a 
sua  annual  exportação  cm  noventa  a  cem  mil 
quintaes ,  (pie  pela  maior  parte  vão  por  Jidah 
e  Suez  para  o  Egypto ,  para  a  Turquia  e  Gré- 
cia :  muito  pouco  se  gasta  na  terra,  porque  os 
árabes,  talvez  por  economia,  preferem  a  in- 
fusão da  casca  que  cobre  os  bagos ;  assim  co- 
mo ha  gente  que  em  vez  de  chocolate  faz  uso 
da  infusão  do  cascabulho  do  cacau.  —  Tão  ge- 
ral é  o  uso  do  café  entre  aquelles  orienlaes 
que  as  mulheres  árabes ,  quando  vão  visitar  as 
suas  visinhas ,  ou  dar-llies  conversa  [segundo  o 
rito  do  sexo  em  toda  a  região  habitável;  leva 
cada  uma  seu  pequenino  farnel  de  café ,  ou  do 
bago  moído ,  ou  do  cascabulho ,  e  fervidas  to- 
das iiqueilas  porções  contingentes  satisliizcm  o 
apeltite  de  tomar  a  bebida  estimada  sem  cau- 
sarem dispêndio  a  suas  amigas:  os  homens  pre- 
ferem beber  o  café  fora  de  casa  ,  em  os  nu- 
merosos botequins  que  ha  para  este  fim  em 
todas  as  cidades  do  Levante ,  e  onde  se  jun- 
tam os  homens  de  negocio ,  os  ociosos ,  e  os 
melaiicholicos ;  uns  para  fallar  acerca  de  seus 
modos  de  vida  ,  outros  só  para  ouvir  e  rircm- 
se ,  em  quanto  os  peasativos  estão  recostados 
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em  sofás  de  palma  ,  sorvendo  o  kishu  oii  café 
da  casca  ,  fumando  o  seu  hukah  (3)  com  a 
mão  esquerda  ,  c  passando  incessantemente  a 
direita  pelas  largas  e  negras  barbas. 

O  ultimo  Daulab,  ou  governador  de  Moca 
[ha  seis  annosi  era  uma  personagem,  que  da- 
rá motivo  de  riso :  os  europeus  estão  acostu- 
mados a  fazer  alta  idéa  da  dignidade  de  um 
capitão  general,  ou  de  um  governador  de  pra- 
ça considerável ,  porem  isto  não  succedc  entre 
os  orientaes ,  porque  o  ultimo  daulah  de  Mo- 
ca era  um  negro  da  Abyssinia ,  escravo  de  um 
iman ,  esjiecie  de  bispo  mahomctano ,  e  não 
tinha  subido  por  seu  mérito  pessoal ;  mas  tam- 
bém a  sua  consideração  na  governança  era  de 
pouca  valia;  servia  como  de  espantalho ,  cm 
algumas  reuniões  solcmnes  Aos  crentes  nas  mes- 
quitas princi[iaes. — 

O  valor  do  commcrcio  de  Moca  está  no  ca- 
fé, como  já  dissemos;  mas  exporta  alem  disso 
algumas  espécies  de  gommas  ,  incenso  ,  sene , 
e  outras  drogas  provindas  da  Abyssinia :  na 
classe  dos  negociantes  figura  muito  a  casta  Ín- 
dia dos  banianes ,  que ,  a  exemplo  dos  hebreus 
em  outras  praças,  tratam  de  cambies  e  corre- 
tagens.—  Em  summa ,  a  cidade  arábica  de 
Moca  é  frequentada  porque  a  situação  do  seu 
porto  lhe  facilita  o  commercio ;  e  é  na  Euro- 
pa mais  conhecida  vulgarmente  do  que  outras, 
apesar  de  serem  capitães  de  estados ,  porque 
uma  producção  vegetal,  o  café,  fez  chegar  ás 
nossas  regiões  a  sua  fama. 


CONSinERAÇÔES  GERAES  ACERCA  DA  AGRICUL- 
TURA ,  E  DE  SUAS  RELAÇÕES  COM  A  POPU- 
LAÇÃO ,    COJI   AS   LEIS  ,     E  COM  OS   COSTUMES 

DOS   POVOS. 

1." 

Todos  se  afanam  por  buscar  riquezas ,  dizia  o 
archichanceler  Cambaceres  n'um  relatório  ao 
governo  francez ;  uns  as  procuram  nas  conquis- 
tas ,  outros  lá  vão  através  dos  mares  para  acha- 
las  nas  minas  da  America  e  do  Oriente ;  al- 
guns até  descem  á  profundeza  das  aguas  para 
despojar  as  conchas  de  suas  pérolas ,  ao  mes- 
mo tempo  que  as  riquezas  verdadeiras  estão 
ao  pé  de  nós,  debaixo  de  nossos  pés,  na  ter- 
ra que  pisámos ,  a  qual ,  sem  que  seja  neces- 
sário abrir-lhc  as  entranhas  ,  mas  fender-lhe 
apenas  levemente  o  seio ,  nos  produz  o  ouro 
nas  hervas  e  nas  plantas. 

A  arte  de  fazer  produzir  á  terra  em  maior 
perfeição  e  abundância  os  grãos  e  os  vegetaes 
destinados  pura  o  sustento,  c  commodidade  dos 

(3)  AÍDd.T  ((lie  o  h  litml  de  nada  serve  spffiindo  .1  nossa 
pronuncia,  esercvemo-lo  sempre  para  conservjr  psla  feiçSo 
ás  palavras  que  com  elle  andam  na  maior  parle  dos  livros. 


homens  é  o  que  chamámos  agricultura :  orde- 
nada por  Deus  ao  pai  coramum  do  gcnero  hu- 
mano ,  a  cultura  da  terra  é  tão  antiga  como  o 
apparição  do  homem  e  dos  animaes  sobro  o 
nosso  globo.  As  nações  todas  antigas  e  moder- 
nas tem  mais  ou  menos  exercitado  esta  arte: 
algumas  a  tem  apenas  conhecido ,  vivendo  do 
producto  de  seus  rebanhos  e  da  caça  ;  mas  es- 
tas nações  se  acham  n'um  estado  d'alrazamen- 
to  de  policia  e  civilisação,  como  são  os  tárta- 
ros ,  os  árabes  ,  e  os  Índios  da  America  ,  os 
quaes  faltando-lhes  aquelle  grande  motor  da 
civilisação  compõem  antes  tribus  nómadas  de 
pastores  e  caçadores  do  que  corpo  de  nação. 
Pelo  contrario  todos  os  outros  povos  que  tem 
uma  morada  c  estabelecimento  fixo,  e  que  não 
passam  uma  vida  errante,  praticam  esta  nobre 
arte  ;  todas  as  nações  da  Europa  ,  as  policiadas 
da  Africa  ,  da  America ,  e  da  Ásia :  os  chins , 
os  japonezes,  os  hindous  a  tem  em  particular 
veneração,  maiormente  os  primeiros,  dos  quaes 
o  próprio  imperador  se  não  dedigna ,  como  é 
sabido ,  de  pegar  do  arado  uma  vez  cada  an- 
uo ,  consagrando  assim  por  uma  festa  nacional 
o  respeito  e  consideração  que  a  todos  deve  me- 
recer a  mais  útil  e  necessária  de  todas  as  ar- 
tes. 

E  com  effeito  são  immensos  os  beneficies  e 
vantagens  que  da  agricultura  recebem  as  na- 
ções e  os  governos  que  a  exercem  mais  esme- 
radamente, e  a  animam  e  protegem  com  maior 
cuidado.  O  paiz  melhor  cultivado  nutre  imi 
mais  crescido  numero  d'babitantes ;  os  povos 
se  civilisam  ,  e  moralisam  melhor ;  as  artes  llo- 
rescem  porque  é  a  terra  que  fornece  cm  gran- 
de parte  as  matérias  primeiras  á  industria  ,  e 
os  productos  que  o  commercio  distribue  por 
todas  as  regiões  do  globo.  Finalmente  é  a  agri- 
cultura a  mais  fecunda  fonte  do  bem  estar  dos 
povos ,  e  da  riqueza  das  nações. 

As  primeiras  noticias  históricas  da  agricul- 
tura considerada  como  arte ,  sua  pratica  rasoa- 
vel  e  sptematica  remontam  ao  tempo  dos  israe- 
litas estabelecidos  na  terra  de  Chanaan ,  dita 
lioje  Palestina.  A  fertilidade  do  terreno,  os 
|n-eceitos  de  suas  leis  theocralicas,  a  sabedoria 
de  seus  sacerdotes  e  legisladores,  e  o  exemplo 
mesmo  de  seus  príncipes  levaram  os  israelitas 
a  se  occuparem  desta  arte  ,  c  a  descobrirem 
com  a  pratica  os  primeiros  mclhodos  de  me- 
lhoramento agrícola.  Os  chaldeus  seus  vísinhos 
foram  igualmente  celebres  neste  emprego ,  e 
diz-se  haverem  sido  os  primeiros  que  fertilisa- 
ram  e  renovaram  a  força  productíva  da  terra 
com  os  estrumes.  Os  demais  povos  celebres 
da  antiguidade  ,  os  egypcios ,  os  phenicios ,  os 
gregos  e  chartagínezes,  os  romanos  e  sicilianos 
sobresahiram  nesta  arte,  que  exerceram  e  hon- 
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raram  com  extraordinária  declirnrrio.  O  culto 
de  Ceres,  o  da  Jioiía  Dea,  o  de  Isis,  e  outras 
divindades  do  polytlieisino  nào  tiveram  outro 
princi|)ío  do  que  o  arraif;ar  jior  meio  dim- 
prcssòes  religiosas  o  cuidado  da  hnoura.  (>olu- 
mela  e  Plinio  nos  transmitliram  os  primeiros 
tractados  cscriptos  desta  arte. 

A  queda  do  império  romano  e  a  alluvião  dos 
bárbaros  do  norte  que  innuiidou  a  Europa  acar- 
retaram necessariamente  o  esmorecimento  da 
agricultura.  A  guerra  era  o  elemento  presado 
destes  novos  senhores ,  que  comiam  e  subsis- 
tiam do  trabalho  e  suor  de  seus  escravos.  Pou- 
co e  pouco  a  civilisação  do  christianismo  foi 
adoçando  os  costiuncs  ferozes  destes  povos ,  e 
as  artes  com  a  agricultura  se  conservaram,  pos- 
toque  estacionarias ,  porque  o  systema  feudal 
não  admiltia  renascimento  e  progresso.  Vie- 
ram os  árabes ,  que  depois  de  passados  os  fu- 
rores das  conquistas ,  fixados  e  estabelecidos 
na  Península,  desenvoheram  um  melhoramen- 
to nas  sciencias ,  principalmente  nas  natiuaes 
e  nas  artes  dimaginaçDo ,  que  ainda  hoje  nos 
espanta.  O  império  dos  aderramães  e  dos  alha- 
kens ,  em  sua  corte  soberba  e  magnifica  de 
Córdova,  foi  um  período  de  gloria,  d'aperfei- 
çoamcnto  apenas  crivei.  A  agricultura  nào  po- 
dia deixar  de  caminhar  n'um  progressão  paral- 
Icla.  Causa  admiração  o  ler  as  paginas  das  his- 
torias contemporâneas  quando  referem  o  grau 
de  riqueza  e  população  a  que  chegaram  os  di- 
versos estados  mahometanos  da  Hespanha,  ape- 
sar da  rivalidade  c  guerras  continuas  que  en- 
tretinham entre  si  pela  natureza  de  seus  go- 
vernos despotico-miiitares.  A  cultura  da  An- 
daluzia ,  das  veigas  de  Toledo  e  de  Granada  , 
das  hortas  de  Valência  ,  das  lísírias  do  Tejo  e 
Sado ,  do  liltoral  do  Algarve  havia  chegado , 
na  dominação  dos  árabes,  a  um  estado  de 
prosperidade ,  a  que  talvez  não  chegarão  ja- 
mais depois.  Quando  Fernando  o  santo  con- 
quistou Sevilha  ,  saliiram  segundo  a  capitula- 
ção para  a  Africa  cem  mil  pessoas ;  mais  de 
300:000  SC  estabeleceram  nas  terras  que  ain- 
da possuíam  na  Andaluzia  ,  em  Granada ,  no 
condado  de  Niehla  ,  e  no  Algarve;  e  na  cida- 
de conquistada  ainda  íicou  povoação  musulma- 
na.  Quem  sustentava  toda  esta  gente?  os  cam- 
pos de  (iuadali|uivir.  T).  Aflonso  Henriques  to- 
mando Lisboa  e  seu  território  encontrou  a  cul- 
tura em  tão  bom  p6 ,  que  deu  liberdade  aos 
mouros  para  o  fim  de  cultivarem  as  terras  dos 
seus  reguengos,  amanharem  suas  vinhas,  e  co- 
lherem seus  ligos.  Já  então  estava  em  costume 
virem  os  saloios  trazer  à  cidade  o  pão  cozido , 
e  o  auctor  do  Elucidário ,  encontrando  docu- 
mentos que  assim  o  atestam  ,  pcrtende  enge- 
nhosaracntc  haver  descoberto  a  clymologia  do 


nonie  ,  dizendo  cpie  era  uma  colónia  de  Salé , 
estabelecida  á  roda  de  Lisboa,  que  linha  dado 
o  nome  a  estes  mouros  saloios ,  e  viviam  da- 
<|uella  industria. 

Desde  os  primeiros  tempos  da  monarchia 
até  circi  D.  Diniz ,  supposlo  que  nuo  havia 
entre  nós  outra  riijueza  mais  do  que  os  pro- 
ductos  das  terras ,  era  impossível  que  a  agri- 
cultura prosperasse.  Esta  nobre  arte ,  assim 
como  as  de  mais  artes  e  sciencias,  não  vigo- 
ram nem  llorescem  cultivadas  por  mãos  servis. 
.\  população  agrícola  eslava  no  dominio  patri- 
monial dos  senhores ,  e  para  estes  só  6  que 
eram  lodos  os  proveitos:  a  aluvião  dos  impôs-: 
tos  territoríaes ,  a  obrigação  d'acompanliar  os 
senhores  á  guerra  ,  a  incerteza  dessa  tal  qual 
propriedade  compatível  com  um  semelhamte 
regímen  ,  ímpecia  essencíalnienle  ao  melhora- 
mento agrícola  que  é  fruclo  da  liberdade ,  c 
da  protecção.  Aquelle  illustrado  monarcha  a 
quem  o  reconhecimento  e  a  gratidão  nacional 
denominaram  lairador,  se  nào  isentou  de  todo 
a  agricultura  de  suas  cadèas ,  alivíou-a  consi- 
deravelmente de  seus  tropeços  pelas  leis  da 
amortisação,  dos  amadigos ,  do  devassamento 
das  honras  e  coutos  indevidos,  da  divisão  dos 
terrenos  baldios,  da  impulsão  dada  ás  justiças 
como  protectoras  da  propriedade ,  e  pelo  exem- 
plo em  fim  de  suas  culturas ,  e  arroteaçòes. 
No  tempo  deste  soberano  se  dizia  =  não  hou- 
ve nem  braços ,  nem  terras  ociosas.  =  Viu-sc 
então  o  que  pódc  o  zelo ,  e  o  amor  do  bem 
ajudado  e  esclarecido  pela  sabedoria  :  os  por- 
tos do  reino  se  entulharam  de  cereaes  que  ex- 
portávamos por  Aveiro ,  e  pela  maior  parte 
dos  portos  ao  norte  do  reino ,  que  depois  por 
desgraça  e  incúria  vieram  a  ser  importadores 
do  mesmo  género.  Esta  impulsão  agrícola ,  di- 
gna daquelle  mesmo  espirito  que  |)lantára  as 
sciencias  no  solo  portuguez,  continuou  progres- 
siva ,  ajudada  por  outras  sabias  leis ,  entre  as 
quaes  devemos  mencionar  agradecidos  a  das 
sesmarias  delrei  D.  Eernando.  Em  tempos  sub- 
sequentes se  conservou  prospera  ;  até  que  as 
comiuístas  longínquas  distrahindo  braços  c  ca- 
pitães pozcram  um  termo  a  este  progresso. 
PSo  tempo  delrei  D.  João  ^- '  principiou  a  sen- 
tir-se  o  desfalque  occasionado  pelas  emigra- 
ções ,  pois  que  os  chronístas  nos  apontam  o 
remédio  dado  por  este  admirável  soberano  pa- 
ra acudir  á  cscacez  de  cereaes ,  mandando  vir 
de  fora  por  conta  do  estado  vários  navios  de 
trigo,  (jue  poz  cm  venda  ao  publico  pelo  pre- 
ço que  custara  cumulada  a  despeza  do  trans- 
porte. Tanto  se  tinha  ainda  a  |)eito  negar  a 
fran(|ueza  da  entrada  a  este  artigo  commercial. 

Mas  as  expedições  d'Africa  ,  da  Ásia ,  e  do 
Brazil  cm  tempos  subsequentes  foram  succes- 
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sivamcnte  levantando  os  braços  da  lavoura : 
estava  patente  o  caminho  das  grandes  c  ra|ii- 
das  fortunas ;  e  a  posar  dos  repelidos  (!\ein- 
plos  de  perdas  de  vidas  e  fazendas,  nunra  fal- 
taram ambições  aguçadas  pelo  amor  do  luero: 
a  moda  era  ir  procurar  augmentos  ou  ri<|ue- 
zas  pelas  armas  e  pelo  conimercio:  a  coloiii- 
saçào  do  Brazil  no  tempo  delrei  D.  Joào  3." 
absorveu  immensidade  de  capitães,  e  iniiume- 
ravel  (jiiantidade  de  braços  (*).  A  preponde- 
rância do  sjslema  agrário  porluguez  cedeu  o 
campo   aos   novos   elementos ;   e  quando   mais 


tarde  se  descobriram  as  minas  do  Brazil ,  a 
agricultura  da  metrópole  cahiii  inteiramente 
em  desalento  e  desfavor.  As  guerras  d(;  Flan- 
dres e  outras  que  sustenlainos  peia  dominação 
liespanhola  haviam  còntribuido  lambem  muito 
para  o  deperecimenlo  da  cultura  da  lerra  ,  e 
os  enormes  tributos  esmagaram  os  lavradores 
e  pro|)rietarios.  Assim  permaneceram  as  cou- 
sas sem  nolavel  alteração  até  ao  tempo  d'ehei 
1).  José ,  epocha  brilhante  em  que  os  ehmíen- 
tos  todos  da  riqueza  nacional  foram  promovidos, 

J.  da  C.  N.  C. 
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Reinando  na  Graã-Bretanba  James  [ou  Jaco- 
bo]  1."  formou-se  a  famosa  conspiração,  co- 
nhecida pelo  nome  de  gun-powder-plol ,  que 
litteralmente  diz  conjuração  da  pólvora.  Os  es- 
criptores  inglezes  attriliuom  esta  maquinação, 
para  derrubar  o  governo  daquelles  reinos,  aos 
catholicos ,  maltratados,  op|)rimidos ,  e  priva- 
dos tanto  do  exercício  do  seu  culto,  como  dos 
direitos  civis  e  políticos ;  querem  que  o  gover- 
no da  Hespanha  estivesse  accorde  com  os  cons- 
piradores ;  c  que  o  fim  principal  era  destruir 
as  instituições  do  estado  para  restabelecer  a 
religião  da  communhão  romana.  Comtudo  ape- 
sar do  muito  que  por  essa  occasiuo  se  escre- 
veu ,  e  do  que  lemos  no  2."  vol.  dos  Crimhuú 
Irials ,  algumas  sombras  obscurecem  as  verda- 
deiras causaes  do  attentado  que  a  conspiração 
delineara  ,  e  que  abortou  pelo  descobrimento 
dos  cúmplices  c  a  severa  acção  da  justiça.  Bem 


(•)      No  reinailo  desle  soberano,  diz  Faria  e  Sonsa,  an- 
dsrain  sempre  íóra  do  reiao  300  navios,  e  30:000  armados. 


p6de  ser  que  os  motivos  apontados  concorres- 
sem com  ambições  de  governar ,  o  que  já  al- 
guém presumiu  não  sem  fundamento.  —  O 
projecto  era  minar  de  pólvora  a  sala  da  cama- 
rá dos  Lords ,  e  por-lhe  fogo  (juando  se  cele- 
brasse a  sessão  real  da  abertura  do  parlamen- 
to, no  verão  de  IGOi:  esta  sanguinária  e  de- 
sesperada vingança  anniquilava  de  um  só  gol- 
pe o  rei  ,  os  lords,  e  os  deputados  da  camará 
dos  communs ,  com  grande  parte  dos  oíTiciaes 
mores  da  corte,  e  não  pequeno  numero  de  es- 
pectadores. É  xlos  mais  atrozes  planos  que  a 
maldade  humana  tem  premeditado.  Coiila-se 
que  o  primeiro  que  o  concebera  fora  um  Bo- 
bcrlo  Catesby ,  que  ligado  com  João  A>'rigbt 
e  Thomaz  Winler,  oriundos  de  familias  no- 
bres ,  tentou  chamar  a  seu  favor  o  condesta- 
vel  de  Castella  ,  Velasco ,  que  viera  tratar  pa- 
zes entre  James  e  a  còrle  de  Hespanha  :  pa- 
rece porem  que  o  ministro  hespanhol  não  acce- 
dèra  á  proposta  de  cortas  reclamações  a  fawr 
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da  situaçHo  dos  cntholicos ,  que  os  conjurados 
pertendiam  que  entrassem  como  condições  no 
tratado  que  se  ia  negociar ;  c  diz-sc  que  tal 
recusa  os  languira  determinadíimente  na  accc- 
leração  dos  meios  de  saliirem  com  sua  infer- 
nal tentativa.  E  porem  certo  que  um  Guido 
Fawkes  foi  o  princi|)al  agente  da  trama,  o 
que  este  se  desvaneceu  com  a  sua  apprehen- 
sào,  a  que  se  seguiu  a  dos  demais  cúmplices: 
lima  denuncia  anonvma  feita  a  lord  Mounlea- 
gle ,  dez  dias  antes  da  abertura  do  parlamen- 
to foi  a  origem  do  descobrimento  da  conspira- 
ção ,  que  as  posteriores  indagações  judiciaes 
])lcnamente  confirmaram ,  como  do  processo 
consta.  Alguns  dos  culpados  morreram  resis- 
tindo ás  tropas  enviadas  para  os  prender ;  ou- 
tros expiaram  o  crime  nos  patibulos.  O  supe- 
rior das  missões  inglozas  dos  jesuitas  ,  (larnet , 
entrou  no  conluio,  e  assim  outros  membros  des- 
ta sociedade  religiosa  :  figuraram  porem  nisso 
individualmente ,  c  não  como  encarregados  de 
toda  a  corporação ,  segundo  alguns  suppoze- 
ram :  tanto  assim  que  na  Encyclopedia  ingle- 
za,  verb.  Garnet,  lemos  o  seguinte.  =  «É  cer- 
to que  muitos  jesuitas  inglezes  eram  conhece- 
dores,  se  não  collaboradores,  da  conjuração 
da  pólvora:  é  também  provável  que  havia  pes- 
soas no  continente  que  por  via  de  Fawkes  , 
Bayham  e  outros  do  conluio ,  tinham  noticia 
da  intentada  traição :  mas  parece  que  nenhu- 
ma corporação  de  jesuitas ,  quer  dentro ,  quer 
fora  do  reino ,  esperava  formalmente  que  ha- 
veria uma  tentativa  para  reintregar  os  catho- 
licos  no  poder  e  governança  ,  e  muito  menos 
suspeitavam  jiorque  meios  se  pertendia  conse- 
guir este  resultado.  »== 

A  estampa  representa  um  meeUwj ,  ajunta- 
mento dos  conspiradores ,  e  serve  ao  mesmo 
tempo  de  dar  alguma  idéa  dos  trajos  da  epocha. 


PnOPRIEDADES    DO    ASSCCAU. 

Todos  os  médicos  que  escreveram  sobre  a  ca- 
na do  assucar  concordam  em  que  o  sueco  pre- 
cioso deste  vegetal  é  a  substancia  mais  perfei- 
tamente nutritiva,  que  se  conhece.  i\a  ilha  de 
S-  Domingos ,  durante  a  guerra  prolongada  , 
quando  não  se  podia  importar  grãos  cereaes , 
nem  exportar  o  assucar,  foi  a  cana  o  alimen- 
to exclusivo  não  só  do  gado ,  como  dos  escra- 
vos e  gente  pobre.  IVa  índia  ,  cm  muitas  par- 
tes, a  familia  necessitada,  mas  (pie  possue  um 
pedaço  de  chão  com  jjlaiitio  de  canas,  dahi  se 
.sustenta  na  estação  propiia  e  logrando  boa  saú- 
de. Os  cochinchins  consomem  uma  (juanlidade 
immensa  de  assucar;  este  com  arroz  é  o  almo- 
ço geral  de  ricos  e  indigentes ,   de  meninos  e 


anciãos ;  c'  o  alimento  dos  que  viajam  e  não 
SC  acha  outra  comida  em  todas  as  pousadas 
daquelle  paiz :  quasi  todas  as  casas  fazem  pro- 
visões de  compotas  assim  de  fructas ,  como  de 
pepinos,  abóboras,  rabãos,  c  de  todas  as  plan- 
tas leguminosas.  A  guarda  real  é  um  corpo  es- 
colhido, não  tanto  para  pelejar  como  para  os- 
tentação ,  c  o  rei  da  Cocliinchina  faz  consistir 
esta  não  em  ricos  uniformes,  mas  no  bom  es- 
tado de  saúde  e  robustez  dos  que  a  compõem, 
|)ara  que  assim  mereçam  a  honra  de  se  appro- 
\imarem  ã  sua  real  pessoa :  para  isto  dú-se  a 
cada  soldado  uma  quota  alem  do  soldo  |)ara 
comprarem  assucar,  e  os  obrigam  a  comô-lo 
a  certa  hora  em  rancho  e  na  presença  dos  of- 
liciaes :  quem  tem  visto  essa  guarda  aflirma 
que  tal  lei  produz  o  desejado  efleito. 

Porem  a  qualidade  mais  apreciável  do  assu- 
car é  ser  preservativo  de  enfermidades ,  e  an- 
tidoto"  contra  veneno.  Muitos  auctores  celebres 
affirmam  que  nos  paizes,  que  fazem  muito  uso 
do  assucar,  reinam  menos  as  febres  malignas: 
outros  o  recommendam  nos  achaques  de  peito: 
o  Dr.  Ilonchin  aconselhava  a  agua  assucarada 
«cfíM  siícir»  em  todas  as  doenças.  Em  dilata- 
das viagens  marítimas  demonstrou  a  experiên- 
cia que  o  assucar  é  um  exccilente  antiscorbu- 
tico.  Assevera-se,  contra  o  vulgar  conceito,  que 
o  assucar  longe  de  íiivorecer  a  producção  das 
lombrigas  é  contra  ellas.  Cirurgiões  eminentes 
na  sua  |)rofissão  provaram  qae  esta  substancia 
é  contraveneno  cirectivo ;  sabido  é  ,  postoque 
se  ignore  o  como  obra  na  economia  animal , 
ser  elle  efficaz  antídoto  contra  o  verdete,  vene- 
no de  muita  força.  Leam-se  sobre  esta  maté- 
ria as  repetidas  experiências  dos  Srs.  Duval  e 
Orlila. 

Migrações  das  plantas.  —  Collocando  os  se- 
xos em  indivíduos  diflerentes ,  em  muitas  fa- 
milias  de  plantas,  a  Providencia  multiplicou  os 
mysterios  e  as  formosuras  da  natureza.  Por  es- 
te meio ,  a  lei  milagrosa  das  migrações  se  re- 
produz em  um  reino  que  parecia  desprovido  de 
todas  as  faculdades  locomotivas.  Ora  é  a  semen- 
te ou  o  friicto ,  ora  uma  porção  da  planta  ou 
também  a  planta  inteira,  que  viaja.  Os  coquei- 
ros crescem  ás  vezes  sobre  penedos  no  meio  do 
mar;  quando  sobrevem  a  tempestade,  cahcm- 
Ihes  os  fructos ,  que  os  vagalhões  rolam  para 
as  costas  habitadas,  onde  se  transformam  em 
bellas  arvores: — admirável  symbolo  da  virtu- 
de que  se  exalça  sobre  escolhos  expostos  ás 
boi  rascas;  quanto  mais  6  açoitada  dos  ventos, 
tanto  mais  thesouros  prodigalisa  aos  humanos. 

!Mostraram-nos  á  borda  do  Var,  ribeiro  do 
condado  de  Suflblck  em  Inglaterra,  uma  espé- 
cie mui  curiosa  de  agriões :   muda  de  legar  e 
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caminha  por  modo  de  pulo  ou  salto :  dá  nas 
pontas  uns  filamentos  ou  barbas :  quando  os 
que  se  adiam  n'uma  das  extremidades  do  fei- 
xe ,  ou  monte  de  agriões ,  tem  comprimento 
bastante  para  clicgar  ao  fundo  d'agua ,  abi 
hineam  raízes ;  puxadas  pela  acção  da  i)lanta  , 
que  pende  para  o  seu  novo  pé ,  as  raizes  do 
lado  opposto  soltam-se ,  e  todo  o  crcadeiro  de 
agriões,  torneando  sobre  a  raiz  mestra,  remo- 
ve-se  em  toda  a  extensão  do  banco  vegetal  que 
formava.  No  dia  seguinte  debalde  se  procura  a 
planta  no  silio  cm  que  a  deixáramos  na  véspe- 
ra ,  ver-se-ba  mais  abaixo  ou  mais  acima  na 
corrente  d'ngua,  formando  com  o  restante  das 
familias  íluviaes  novos  accidentes  e  novas  bel- 
lezas.  Não  vimos  nem  a  florescência  nem  a 
fructificação  deste  agrião  singular ,  a  que  po- 
zemos  nome  migralor ,  viajante ,  por  causa  do 
nosso  próprio  destino. 

As  plantas  marinbas  são  sujeitas  a  mudar 
de  clima :  parece  que  participam  do  espirito 
aventureiro  daquelles  povos ,  que  a  posição 
geographica  fez  commercianles.  O  fucus  gi- 
ganleus  ,  alga  ou  botilluio  gigante  ,  sabe  ,  com 
as  tormentas ,  das  cavernas  do  norte ,  prosegue 
pelos  mares ,  abrangendo  com  os  braços  im- 
mensos  espaços:  similhante  a  uma  rede  lança- 
da de  uma  a  outra  praia  do  oceano ,  arrasta 
comsigo  os  mariscos  e  as  phocas ,  as  raias  e 
as  tartarugas ,  e  até  os  golpliinbos  que  acba 
no  caminho.  As  vezes ,  cançado  de  nadar  so- 
bre as  vagas ,  estende  um  pé  para  o  fundo  do 
abysmo ,  e  com  elle  aprumado  pára  ,  depois 
começando  novamente  a  sua  navegação  com 
vento  favorável ,  e  havendo  fluctuado  por  mil 
latitudes  diversas  vem  alcatiftn-  as  costas  do 
Canadá  com  grinaldas  roubadas  aos  rochedos 
da  Noruega. — Gen.  du  Christ.  part.  1."  L." 
5."  cap.   11."      

Economia  domestica. 

Melhodo  de  lavar  as  luvas  de  pelica  brancas 
e  de  cores. 

li .11  dos  artigos  mais  communs  de  despeza  , 
principalmente  nas  capitães  e  cidades  populo- 
sas ,  onde  o  luxo  tem  convertido  cm  géneros 
de  primeira  necessidade  muitos  que  o  não 
eram  em  tempos  menos  sociáveis,  é  o  uso  das 
luvas  finas  de  pelica  ,  sem  as  quaes  se  não  en- 
tra decentemente  em  boa  sociedade.  Infeliz- 
mente porem  este  ornato,  maiormente  o  das  lu- 
vas brancas,  é  de  pouca  dura,  como  todos  sa- 
bem :  quanto  mais  finas ,  quanto  mais  alvas , 
tanto  mais  se  çujam  ,  e  quasi  (pie  cada  baile 
acarreta  a  perda  dum  par  de  luvas,  falta  de 
as  saber  lavar.  Para  com  as  pessoas  ricas  e 
pevluxas  escusado  é  ensinar-lhes  o  methodo  de 


o  fazer,  porque  essas  miram  á  perfeição  e  re- 
(piinte ;  muitas  outras  haverá  porem  a  quera 
isso  convenha  ;  e  em  todo  o  caso  6  bom  saber 
o  processo  simples  e  fácil  d'um  mister  que 
constituo  olíicio  pelo  qual  se  sustentam  muitas 
familias  cm  França. 

Lança-se  n'um  pequeno  vaso  uma  muito  pe- 
quena porção  de  leite  depois  de  haver-se-lhe 
tirado  a  nata  ,  que  não  convém  por  conter  a 
parte  espessa  e  gordurenta  do  liquido :  toma- 
se  na  mão  uma  pequenina  escova  fina ,  e  de- 
pois de  molha-la  no  leite  se  passa  por  sabão 
branco  esfregando-a  docemente  para  tomar  so- 
mente o  necessário,  e  com  ella  se  vai  escovan- 
do a  luva  que  para  isso  se  tem  calçada  na  mão 
correspondente:  á  proporção  que  se  continua  a 
operação  é  necessário  vasar  fora  o  leite  já  al- 
terado e  cnncgrecido  pelas  matérias  cujas  que 
vai  tirando  a  escova ;  limpa-se  esta ,  e  se  re- 
forma o  leite  puro.  Este  cuidado  é  essencial. 
Depois  de  assim  limpar  as  luvas ,  ficando  cla- 
ras e  transparentes  por  todos  os  lados,  se  poeni 
a  seccar  estendidas ,  e  antes  que  de  todo  se 
sequem  se  estendem ,  e  se  lhe  vai  restituindo 
a  cor  e  figura  antigas.  Para  melhor  executar 
isto  nos  dedos  da  luva  costuma-se  ter  á  mão 
um  pequeno  páu  cylindrico  da  largura  propor- 
cionada com  o  qual  se  consegue  mui  facilmen- 
te a  distensão  conveniente.  Ninguém  desanime 
ao  ver  a  figura  que  tomam  as  ínvas  immcdia- 
lamente  depois  de  lavadas,  que  é  realmente 
desagradável ;  porque  pela  distensão  retomam 
qnasi  toda  a  sua  primeira  cor  e  llexibilidade. 
Dentro  de  meia  hora  ou  menos  se  completa  a 
operação ;  e  postoque  não  tornem  ao  verniz  c 
graça  que  teem  quando  novas ,  podem  ainda 
com  tudo  (razcr-so  sem  desar. 

J.  da  G.  N.  C. 


Cabul.  —  As  noticias  vindas  de  Bombaim  á 
Europa  com  a  data  do  1."  de  fevereiro  do  cor- 
rente publicaram  o  espantoso  desastre  das  tro- 
pas britanilicas,  que  guarneciam  Cabul:  seis 
mil  homens,  extenuados  pelas  fadigas,  a  fome 
e  o  frio,  tentaram  abrir  passagem  até  alguma 
praça  atravez  de  uma  vasta  região ;  mas  acom- 
mellidos  por  multidões  ferozes,  demais  a  mais 
favorecidas  pelas  escarpadas  serras  em  que  se 
abrigavam ,  pereceram  todos  a  ferro ,  depois 
da  mais  valente  e desesperada  resistência,  con- 
sumidos os  vinte  cartuchos  que  trazia  cada  sol- 
dado, e  disputada  a  vida  á  ponta  de  bayone- 
ta.  A  guerra  entre  os  iiaturacs  e  os  inglezes , 
e  mais  que  (udo  este  ponderoso  desastre  con- 
verteu a  atlenção  da  Europa  para  aquella  im- 
mensa  região  asiática,  que  não  anda  de  ordi- 
nário bem  demarcada  nos  brevíssimos  compcn- 


1&2 


O  PANORAMA. 


dios  de  {jeographia ,  que  correm  pelas  miios 
da  pluralidiuie  dos  leitores. 

O  Al;;li;iiiistnn  é  na  sua  mais  lata  accepçâo 
lima  região  mui  extensa,  que  se  dilata  do  rio 
Indo  ao  oriente  até  a  l'ersia,  e  da  grande  cor- 
dilheira de  Induscús  [llindooskoos]  ao  norte 
ató  o  oceano  indico,  jiorcm  o  pai/,  jiropriamen- 
te  dos  afglians,  situado  no  sertão,  é  uma  par- 
te desta  grande  região ;  a  gravura  que  repre- 
senta os  trajos,  e  a  noticia  dos  costumes  des- 
te povo  guerreiro  dêmos  a  pag.  2íí  do  volu- 
me antecedente.  Também  a  pag.  303  do  mes- 
mo estampámos  uma  vista,  e  a  competente  in- 
lormaçào  de  Kelat ,  narrando  a  tomada  desla 
praça  pelos  inglezes  em  novembro  de  1 83Í) ; 
Kelat  é  um  districto  principal  do  Relucliistan  ; 
e  este  é  o  pai/,  dos  beluclies ,  dantes  submis- 
sos aos  afglians ,  e  que  em  tempos  mais  remo- 
tos se  consideravam  pertencentes  ao  império 
persa  ;  eslendc-se  ao  longo  do  oceano  indico 
desde  a  foz  do  Indo  até  quasi  ao  estreito  de 
Ormuz ,  com  300  milhas  ingl.  de  largura  pa- 
ra o  interior :  a  sua  dependência  de  Cabul  ho- 
je pôde  dizer-se  nominal. 

Com  um  governo  tão  incerto  como  tem  sido 
o  do  Afghanistan,  as  divisões  politicas  sào  ne- 
cessariamente variáveis.  Quando  a  embaixada 
ingleza  foi  a  Peshavver ,  em  1809,  o  reino 
estava  dividido  em  27  províncias  ou  governos: 
muitas  delias  ou  são  agora  estados  independen- 
tes,  como  Sind  ,  Cashemere  [Cachemira]  (*) , 
outras,  como  Balkh ,  Ilerat,  posto  que  unidas 
em  nome  ao  governo ,  não  vem  para  o  nos- 
so propósito ,  que  é  mencionar  o  Afghanistan 
próprio  e  não  as  suas  dependências.  Atraves- 
sando o  Indo  em  Attock  a  primeira  província 
é  Peshavver  no  valle  do  rio  de  Cabul ;  as  de 
Jellalabad,  Lughmnun  e  Cabul  seguem  imme- 
diatas  para  occideiite  ao  longo  do  mesmo  rio, 
e  nos  mananciaes  delle  fica  a  província  unida 
de  Bamian  e  Ghorebund :  todas  estas  jazem 
logo  ao  sul  da  cordillieira  do  Ilindoo-Koosh  , 
c  posto  que  pequenas  são  as  mais  importantes 
politicamente  o  lambem  pela  comparativa  fer- 
tilidade e  população:  ao  sul  de  Cabul  está 
Ghizni :  Candaiiar  acha-se  a  considerável  dis- 
tancia ao  sudoeste  de  Chizni ;  e  Furrah  muito 
mais  longe  para  o  occidente ,  dentro  do  paiz 
de  Khorassan.  Em  todas  ellas  a  principal  ci- 
dade tem  o  mesmo  nome  da  província.  Ha 
mais  nove  grandes  divisões ,  que  com|)rehen- 
dem  a  máxima  parte  da  superfície  do  reino, 
porem  quasi  inteiramente  habitadas  pelas  tri- 
bos pastoris  dos  afghans  c  com  mui  poucas  po- 
voações grandes. 

Cabul ,    cidade  principal ,    tem    seu    assento 

(•^     Escrevemos  os  nnnifs  como  os  iniripzes  para  se  po- 
derem acliar  nos  niappaa  ilelles ,  que  sâo  os  maia  exactos. 


n'um  extenso  valle ,  bem  provido  daguas ,  e 
cheio  de  aldèas :  por  três  lados  6  cercada  de 
cabeços ,  num  dos  quaes  ao  norte  está  o  pa- 
lácio real.  Não  é  terra  grande ,  mas  bem  edi- 
ficada ,  posto  que  o  maior  numero  de  casos 
seja  de  madeira  para  evitar  as  consequências 
dos  frequentes  terremotos.  Os  seus  contornos 
são  abundantes  de  aprazíveis  jardins  e  hortas, 
com  muitos  fructos  e  legumes  da  Europa :  o 
clima  é  bom,  ainda  que  ás  vezes  muito  frio, 
motivando  a  proximidade  das  cordilheiras  de 
montanhas  grandes  alternativas  na  temperatura. 


Memoria  artificial.  —  lia  dois  annos  um  tal 
Feinaigle  dava  em  Londres  lições  sobre  memo- 
ria artificial:  tendo  acabado  uma  prelecção  pu- 
blica foi  jantar  á  casa  de  pasto;  poucos  minu- 
tos eram  passados  depois  que  o  professor  se  le- 
vantara da  mesa,  quando  o  servente  exclamou 
para  os  circumstantes : — Agora  sim,  agora 
creio  eu  na  memoria  deste  homem  ;  lá  vai  pe- 
la porta  fora ,  e  aqui  lhe  esqueceu  o  chapéu 
de  sol !  — 

Naufrágios.  —  A  perda  ,  que  a  propriedade 
marítima  britannica  soffre  annualmente,  avalia- 
se  em  três  milhões  de  libras  esterlinas,  ou  30 
milhões  de  cruzados;  e  a  perda  de  vidas  em 
mil  pessoas ,  também  uns  annos  por  outros. 
—  Por  aqui  se  fará  idéa  do  grande  commer- 
cio  marítimo  e  importância  naval  da  GraS- 
IJretanha. 

As  gazetas  invadem  o  mundo.  —  Em  1837 
começou  a  sahir  uma  gazeta ,  em  Teheran , 
sob  os  auspicies  do  schah  [monarcha  da  Pér- 
sia] :  a  linguagem  é  persa  ,  e  por  falta  de  tj- 
|)os  sahiu  lilhogra|)hada.  Tem  por  objecto  prin- 
cipal louvar  o  schah  e  as  suas  providencias  go- 
vernativas. 

I)i/i<:m  que  orou  Catão  contra  os  costumes  athc- 
nienses ,  diversos  dos  romanos.  Dormia  como 
Homero.  —  Porque  os  costumes  não  são  bons 
ou  maus  em  razão  da  dillerença  ;  —  são  bons 
pela  utilidade  e  honestidade;  —  maus  quando 
as  contradizem :  posto  que  o  vulgo  cegamente 
ama  ou  aborrece  os  usos  alheios  só  por  não  se- 
rem próprios. — D.  F.  Manuel,  —  Aula  poli~ 
liça, 

A  PRonABiLiDAttE  é  grande  inimiga  da  verda- 
de ;  por  isso  mesmo  que  cem  ou  mais  proba- 
bilidades não  podem  constituir  uma  verdade. 


O  ODE  acompanha  com  os  grandes  é  o  ultimo 
à  mesa ,  c  o  primeiro  nos  trabalhos  e  perigos. 
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FORTALEZA    HO    II.HEU    NA   BAHIA   DO   FUNCHAIi. 


Madeiua. 

3.° 

A  ILHA  da  Madeira,  de  que  cm  outros  artigos 
falíamos  (1) ,  c  cuja  capital,  a  cidade  do  Fun- 
chal, situada  na  costa  meridional,  está  em  32° 
37' 42"  de  latitude  boreal,    16"[;3'-i2"  lon- 
gitude Occidental   de  Greenwich ,    tem   no  seu 
maior  comprimento  desde   a  Ponta  de  S.  Lou- 
renço até  a  Ponta  do  Pargo  na  direcção  0. 5áN. 
proximamente  ií  milhas,   c  14  a  13  milhas 
na  sua  maior  largura  ,  tomada  entre  as  Pontas 
de  S.  Jorge  e  Cabo  Grajuo  (2)  na  direcção  sen- 
sivelmente norte  a  sul. —  O  mar,  que  a  rodea, 
é  profundo  e  limpo  de  escolhos  em  quasi  Io- 
da a  sua  extensão ,  exceptuando-sc  tão  somen- 
te :  i.°  a  parte  da  costa  do  norte,  onde  ha  al- 
guns baixos  c  rochedos  ilhados ,  entre  os  quaes 
sobresahem  o  ilhéu  da  Ribeira  da  Janella  ,  e  o 
ilhéu  e  baixo  do  Porto  do  Moniz:  2."  a  Ponta 
do  Pargo ,   onde  se  estende  ao  mar  um  baixio 
sobre   o  qual   a  vaga  rebenta   com  ventos  me- 
díocres,  obrigando  os  barcos  a  afastar-se  con- 
sideravelmente   da  terra    para  dobra-la:    3."  o 
ilhéu  do  Gorgulho ,   baixa  do  Carneiro  e  ilhéu 
fortificado  [enlampa]  nas  visinhanças  do  Fun- 
chal ,  e  finalmente  a  extremidade  da  Ponta  de 
S.  Lourenço,    circumdada    de  alguns   rochedos 
ilhados ,   e  pequenos  cabeços   de  rochas  que  as 
aguas  cobrem.  —  A  costa  do  norte ,  por  exces- 

(1)     A  paj.  217  do  vol.  5.»,  c  21  ilo  presente. 

(8)     O  P."  Cordeiro  na  Hisl.  Ins.  lhe  chama  do  Garajau. 

Maio  14—1842. 


sivamente  escarpada  ,  pela  raridade  das  praias 
e  enseadas ,  pela  violência  dos  ventos  dos  qua- 
drantes do  norte  que  alli  sopram  a  maior  par- 
te do  anno ,  é  totalmente  inhospita  para  os  na- 
vios e  pouco  segura  para  os  barcos ,  tendo  ape- 
nas dois  portos  de  refugio  contra  o  tempo ,  um 
o  do  Moniz,  outro  o  da  Cruz. —  A  costa  do  sul 
tem  mais  enseadas  e  logares  de  desembarque 
do  que  as  do  N.  e  NO. ,  o  que  junto  ao  abri- 
go ,  que  contra  os  ventos  dominantes  produz  a 
massa  geral  da  ilha  ,  faz  com  que  os  navios  e 
os  barcos  encontrem  nesta  costa  o  abrigo  e  se- 
gurança que  a  do  norte  lhes  nega.  Assim  na 
bahia  do  Funchal ,  entre  os  cabos  Grajào  c 
Ponta  da  Cruz ,  fundeara  os  navios  cm  plena 
tríinquillidade  e  segurança  com  todos  os  ventos 
que  não  sejam  os  dos  quadrantes  desde  o  su- 
doeste até  o  sueste  pelo  sul   (3). 

A  cidade  está  edificada  na  volta  da  bahia  ; 
muitos  e  bons  prédios  ficam  á  beiramar,  por 
onde  se  estende  uma  formosa  rua,  assentes  ou- 
tras muitas  mais  estreitas  sobre  o  declive  do 
monte  ;  vista  de  distancia  apprescnta  um  aspe- 
cto singular ,  que  todos  os  viajantes  celebram  : 
não  ha  ahi  a  fumaça  ou  grossa  atmosphera , 
impendente  de  ordinário  sobre  uma  cidade.  A 
casaria  é  de  brilhante  alvura  que  mais  sobrc- 
sahe  em  rasão  do  escuro  solo  e  fundos  barran- 
cos que  lhe  ficam  nas  costas. 

(3)  Exlrah.  das  Obscrv-  Geológicas  sobre  o  archipcln- 
1)0  da  Mad.  pelo  Ex.nio  Sr.  Mosinlio  d'Albuquerque,  nas 
Mem.  d'Acad.  Tom.  18.° 

2."  Serie  — Vol.  L 
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De  todos  os  edilicios  a  só  é  o  mais  digno 
d'altein;3o,  tanto  por  ser  templo  grande  e  ma- 
jestoso, forrado  de  mármore,  como  pelos  ri- 
cos tectos  lavrados  de  cedro ,  que  alguns  <pie- 
rem  náo  o  seja ,  mas  sim  uma  espécie  de  cy- 
prcste.  Quasi  no  meio  da  cidade  ha  um  espa- 
1,0  quadrado  jilaiitado  de  arvores  c  plantas  in- 
dígenas c  exóticas ,  entre  ellas  a  dnumia  Jra- 
co  [dragoeiro]  a  datara  arbórea  [tromba  ou 
cálix  de  Vénus]  e  o  jasmim  açorico ,  e  outros 
vegetaes  que  se  tem  creado  bera. 

Os  outros  principaes  edifícios  são  o  paço 
episcopal ,  e  o  do  governo ,  o  aquartelamento 
da  tropa,  o  llicatro,  a  casa  d'airandega ,  o 
Iiospital ,  o  templo  do  Carmo,  c  o  convento 
(los  franciscanos  de  qiic  os  estrangeiros  faliam 
muito ,  porque  os  maravilha  a  capella  dos  os- 
sos e  esqueletos,  que  se  mostrava,  assim  como 
em  Lisboa  era  uso  patentear ,  nas  dias  1  c  2 
de  novembro ,  o  subterrâneo  ou  grande  car- 
neiro ,  que  pelos  esqueletos  denominavam  dos 
mirrados,  e  que  se  via  na  igreja  de  S.  João  de 
Deus ,  freguezia  de  Santos. 

A  bailia  ó  cercada  de  um  amphithealro  de 
montanhas,  que  se  erguem  quasi  u  kOOO  pés 
para  a  parte  de  traz  da  cidade,  a  qual  deve  a 
sua  perspectiva  á  posição  declive  que  occupa : 
as  regiões  mais  altas  descobrem-se  vestidas 
em  partes  com  pinhaes  e  outras  arvores  euro- 
peas,  ao  passo  que  as  vertentes  inferiores  estão 
dispostas  cm  socalcos  de  vinhas  e  tabuleiros 
d'horlas:  algares  profundamente  abertos  cor- 
tam aqui  e  alli  estas  montanhas,  sendo  os  la- 
dos delles  precipícios  inclinados ,  e  no  fundo 
sombrio  correm  alguns  regatos  que  descem  do 
interior:  com  as  chuvas  estes  arroios  engros- 
sam com  tremenda  força  d'aguas,  o  que  já  oc- 
casionou  desastres ;  tem-se  porem  impedido  que 
ao  cair  para  a  banda  da  cidade  façam  dam- 
no,  obrigando-as  a  correr  em  canaes  cons- 
truidos  de  forte  alvenaria :  os  lados  dos  outei- 
ros se  aformoseain  com  agradáveis  quintas.  — 
A  residência  no  Funchal  é  summamente  de- 
leitosa. Dá-se  a  esta  cidade  uma  população  de 
20:000  almas ,  isto  ó ,  um  sexto  pouco  mais 
ou  menos  da  que  com  prebende  toda  a  ilha. 

As  fortificações  do  Funchal  consistem  n^ima 
cortina  e  vários  fortes  da  banda  do  mar;  o  do 
ilbeu  que  6  o  do  registo  [vid.  a  gravura] ;  e 
fronteira  a  este ,  na  terra  ,  a  fortaleza  ou  cas- 
lello  de  S.  João  do  l'ico ,  campeando  sobre 
a  cidade. 

Funclial  foi  a  principio  villa  por  foral  dado 
por  clrei  D.  AHanso  5."  em  li.^l  ,  que  o  am- 
pliou em  1  172.  D.  Manuel  a  creou  cidade  em 
1S08;  e  em  15li  passou  a  ser  assento  de 
bispado,  unido  'a  dignidade  de  vigário  de  Tho- 
mar,  da  ordem  de  Cbrislo:  no  reinado  de  D. 


João  3."  foi  erecta  metrópole  por  bulia  de  Cle- 
mente 7."  em  lo37,  dando-se-lhe  por  suflra- 
ganeos  os  bispados  dAngra ,  de  Cabo-\'erde  , 
e  o  de  S.  Thomc  que  ainda  então  comprehen- 
dia  Angola  e  Con^o,  e  o  de  St.°  Catbarina  de 
(jòa ,  que  se  estendia  pela  Índia  Oriental :  de 
forma  que  os  arcebispos  do  Funchal  se  intitu- 
lavam primazes  das  Índias :  mas  depois  perdeu 
a  jurisdicçào  metropolitana  ,  ficando  reduzida  a 
cidade  episcopal ,  tendo  por  diocese  ,  suíTraga- 
nea  do  patriarchado ,  só  o  archipelago  da  Ma- 
deira ,  e  a  ilha  e  castello  d'Arguim  na  costa 
d'Africa.  Vid.  Lima.  Tom.  2."  pag.  3ii. 


Cultura  das  amoreiras. 

2." 
Quando  as  amoreiras  tem  já  dois  annos  ou 
mais  de  viveiro ,  se  se  observar  que  estão  for- 
tes e  bera  creadas ,  que  o  tronco  tem  pelo 
menos  meia  pollegada  de  diâmetro ,  podem  ar- 
rancar-se ,  salvo  quando  queiram  deixa-las  fi- 
car no  viveiro  (1] ,  procurando-se  ecOnomisar 
a  operação  dispendiosa  do  alfovre  que  é  espé- 
cie de  segundo  viveiro  ou  deposito  a  que  os 
francezes  chamam  pourrelier,  e  evitando-se  as 
causas  de  enfermidades  que  resultam  ás  arvo- 
res ,  na  transplantação ,  por  causa  de  feridas 
ou  cortes  accidentaes  e  de  outras  circumstan- 
cias. 

A  agronomia  assigna  duas  epochas  úteis  pa- 
ra o  bom  resultado  da  operação  do  segundo 
criadouro  ou  pourrelier ,  assim  como  para  as 
plantações  regulares  da  amoreira  ;  a  primeira 
cm  novembro ,  e  a  segunda  em  janeiro :  mas 
6  mais  seguro  fazer  esta  operação  entre  de- 
zembro e  janeiro  nos  paizcs  quentes,  entre  no- 
vembro e  dezembro  nos  temperados,  e  no  prin- 
cipio de  novembro  nos  frios.  Escolhido ,  como 
é  de  toda  a  importância  o  clima,  terreno,  ex- 
|)osição  &c. ,  explora-se  o  chão  com  sondas 
longas  e  fortes  para  conhecer-se  a  natuieza 
das  camadas  inferiores  de  terra.  Se  o  terreno 
for  favorável ,  traçar-se-ha  a  circumfcrencia 
do  fosso  que  hade  servir  ao  segundo  cria- 
douro ou  pourrelier,  e  em  seguida  se  ca- 
vará. Se  a  transplantação  houver  de  ser  feita 
em  novembro  abrir-se-ha  aquella  valia  em  ju- 
nho ,  se  porem  dever  ser  feita  em  janeiro  será 
aborta  a  valia  em  setembro.  Isto  se  obser\ará 
não  sijmente  quando  se  seguir  o  methodo  do 
pourrelier  [que  muitos  adoptam  para  desemba- 

(1)  E'  observação  constanle  que  deixanJo  vcgeUr  as 
novas  |>laiit:i3  no  viveiro  se  fazem  baslanie  f.irlrs  para  po- 
ilort-in  íulTier  a  Iransplanlaçijo  iuimediala  nas  plaiilaçòes  re- 
gulares (l'anioreiras ;  e  por  e.-le  ineici,  alem  de  se  poupar  n 
o]>era(;íio  lio  pourrf//^r  ou  s*f2undo  criaiiuiro,  doixani-se  des- 
cançar  mais  tempo  as  arvoresiuUas ,  livram-se  de  lesOes ,  c 
salieui  a.  úiiiál  mau  robiuUl. 
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raçar  os  viveiros  sendo  estes  próprios]  (2),  mas 
também  para  as  plantações  regulares  quando 
se  quizercm  formar  r om  plantas  novas.  —  E 
necessário  dar  ú  valia  dois  e  meio  a  três  pal- 
mos de  fundo ,  seja  qual  for  a  sua  extensão  e 
largura ,  e  espalhar  pelas  beiras  a  terra  que 
se  tira  para  a  submelter  ás  influencias  atmos- 
féricas, sobre  tudo  (x  do  sol:  feita  a  valia  se 
revolverá  com  a  pá  de  cavar  a  terra  do  fundo 
na  altura  de  seis  pollegadas  ou  mais  para  a 
fazer  mais  solta  ,  porque  a  sua  tenacidade  pô- 
de ser  nociva  ao  desenvolvimento  e  ramifica- 
ção das  raizes  das  plantas  novas.  Depois  do 
que  se  hade  tratar  logo  da  |)reparação  do  ter- 
reno próprio  para  a  plantação ,  o  qual  é  com- 
posto de  um  terço  da  terra  extraliida  do  fosso 
ou  valia,  um  terço  de  terra  vegetal,  copiosa 
em  partículas  de  vegetaes  apodrecidos ,  e  ou- 
tro terço  de  bom  estrume :  deve  ser  bem  mis- 
turado c  bem  moido.  l)eitar-se-ha  esta  terra 
assim  composta  na  valia ,  fazendo  que  acima 
das  beiras  desta  suba  umas  ijuatro  pollegadas, 
inclinando  a  sua  superíicic  para  leste  ou  para 
sul  sem  a  calcar.  Depois  desta  operação  se  fa- 
rão nesta  altura  ou  espécie  de  cômoro  reguei- 
ras parallelas  entre  si  na  disposição  que  se 
achar  mais  conveniente-,  sempre  de  cima  paia 
baixo,  diagonalmente,  e  em  distancia  de  sete 
a  oito  pollegadas  umas  das  outras  ;  devem  ter 
dois  palmos  de  profundidade.  Deixar-se-ba  de- 
pois este  segundo  criadoiro  em  repouso ;  e  du- 
rante esse  tempo  o  agricultor  preparará  tudo 
o  que  é  necessário  para  extrahir  do  chão  as 
amoreiras  novas ,  que  se  destinam  ás  planta- 
ções regulares  segundo  o  mcthodo  seguinte.  = 
Exlirpação  das  amoreiras  novas.  =  Antes 
de  a  emprehender ,  é  necessário  visitar  o  vi- 
veiro ,  examinar  as  plantas  e  verificar  se  a  sua 
compleição  permitte  o  transplanta-las ,  se  lhes 
tem  ou  não  cabido  a  folha ,  e  se  estão  intac- 
tas. Depois  desta  verificação  marcar-se-ba  um 
dos  lados  exteriores  ao  comprido  do  viveiro , 
e  se  fará  de  uma  a  outra  extremidade  uma 
corladura  ,  larga  de  um  pé  c  profunda  de  três 
pés ,  e  mais  se  for  necessário  para  poder  che- 
gar sem  esforço  ã  ultima  ponta  da  raiz  mes- 
tra da  planta ,  e  íiicilitar  a  extirpação  sem  le- 
sar de  modo  algum  o  vegetal.  —  Depois  de  ter 
cavado  este  fosso  oblongo,  começa-se  a  desen- 
raizar cautelosamente  ,  tira-se  com  destreza  a 
terra  que  envolve  as  raizes  usando  de  instru- 
mentos que  não  sejam  agudos  nem  cortantes , 
e  até  com  a  mão  para  não  offender  o  menor 
filamento ,  e  sobre  tudo  a  raiz  mestra ,  ou  es- 
porão radical.  A  proporção  que  se  arrancarem 

(i)  Quem  nTio  lem  viveiros,  c  ciiuipra  os  pés  para  plan- 
tar, os  dispõe  logo  onde  se  fu/nia  o  amnreiral  ,  pelii  que 
nSo  (í  forçado  á  operação  do  se|;iindo  criadoiro  ,  e  evila  os 
ioconvenientes  acima  apontados. 


as  amoreirinhas ,  depôr-se-hão  em  logar  som- 
brio e  abrigado  de  vento ,  para  as  defender  de 
qualquer  alteração  accidental  até  que  pouco  a 
pouco  se  tenha  cflecluado  a  extirpação  da  to- 
talidade. Proceder-se-ha  immediatamente  á  es- 
colha dos  melhores  pés  para  o  criadoiro  ou 
pourretier,  quando  haja  de  seguir-sc  este  me- 
ihodo ;  e  as  arvoresinhas  irregulares  no  bra- 
cejamcnto  servirão  para  dispor  em  latadas , 
paia  amoreiras  anaãs  e  decotadas ,  c  outras 
invenções  da  arte  do  jardineiro ;  e  quando  as 
não  queiram  para  estes  fins  de  mero  luxo , 
podem  deixa-las  no  solo  natal,  e  aproveita-las 
quando  honver  precisão. 

(Continuar-sc-ha.) 


O  Parnaso  e  a  Castalia. 

O  MONTE  Parnaso  (1),  a  cidade  de  Delphos , 
e  a  fonte  Castalia  ,  são  objectos  que  a  poesia 
antiga  com  grandissimo  esmero  e  complacên- 
cia celebrou.  Como  habitação  das  ftlusas  e  das 
Graças ,  como  logar  mui  prosado  de  Apollo  e 
sede  do  mais  famoso  oráculo  dos  pagãos,  a 
montaidia  ,  a  cidade ,  a  corrente  foram  reves- 
tidas de  todas  ns  formosuras  que  pôde  sugge- 
rir  a  imaginação  fértil  dos  gregos ,  a  quem  os 
poetas  de  Roma  seguiram,  e  também  os  chris- 
tãos  não  se  pejaram  de  imitar ,  depois  que  o 
polytheismo  desapparecèra  com  seus  falsos  nu- 
mes e  risonhas  tradições.  Ainda  hoje  os  via- 
jantes percorrem  com  entbusiasmo  esses  £  ou- 
tros sítios ,  suppostos  theatros  das  scenas  my- 
thologicas. 

O  Parnaso  [modernamente  Liakura]  é  a  ser- 
ra mais  alta  da  (jrecia  central ;  ainda  que  es- 
te nome  especialmente  se  applique  a  monta- 
nha contigua  a  Delphos,  comtudo  esse  renque 
de  serras  levantado  na  Pliocida  estende-se  na 
direcção  nordeste  até  o  monte  OEta ,  o  na  de 
sudoeste  pelo  meio  da  mesma  província  até 
entestar  com  o  Hclicon  (2)  na  fronteira  de 
Deocia  :  grande  parte  do  anuo  tem  as  assoma- 
das cobertas  de  neve.  Junto  a  Delphos  rasga- 
se  em  dois  pincaros  alcantilados  e  fragosos , 
donde  vem  cliamarem-lhe  os  poetas  bipardilo, 
entro  ellcs  nasce  a  famosa  fonte  Castalia ,  cu- 
jas aguas  inspiravam  o  estro  aos  vates,  segun- 
do a  fabula  ;  deixando  porem ,  segundo  a  ver- 
dade ,  aos  que  as  bebem  algumas  impressões 
do  local  e  a  satisfação  da  sede ,  e  quanto  ao 
mais   a  mesma  prosa  chaã    e  usual   de  que  se 

(1  )      l'arna>sus  duem  alguns  se;;uindo  a  eiciiplura  grega. 

(i)     O  Helicon  n.ío  é  uicnns  ccldirailo  dos  poetas,   com 

a  fua  fonte  Hypocrene :   Camões  no  accesso  do  rnlhiisiasmo 

invocando  as  lanlaslicns  nymplias  do  Tejo,  pedia-lhes  qne  o 

amparassem  em  seu  canto  : 

Porque  de  vossas  agnas  Phebo  ordene 
Que  nSo  tenham  inveja  ás  de  Hypocrene. 
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servem:  iiào  quer  isto  dizer  que  não  tenliamos 
algumas  pomjwsas,  e  por  ventura  exaggeradas 
descripçòes  da  Castalia  ,  feitas  por  viajantes  a 
quem  a  natureza  e  o  estudo  facullarnm  a  fér- 
til veia  do  talento.  O  manancial  brota  da  ro- 
cha ,  c  antigamente  caliia  num  tanque  desti- 
nado para  uso  dos  sacerdotes  do  oráculo ;  ao 
presente  dcjjois  da  sua  descida  ao  vallc  corre 
jiara  o  leito  |)edregoso  do  Pleistus  e  augmen- 
ta  este  ribeiro :  as  aguas  não  são  copiosas , 
mas  cristallinas  e  agradáveis  ao  beber.  Kn- 
bomlira  a  fonte  uma  corpolenta  figueira,  e  or- 
namcntam-a  eras  pendentes  e  viçosas :  toda 
esta  paragem  é  fragosa  e  áspera  de  trilhar , 
como  a  montanha  ,  mui  freijueutada  de  águias 
e  diversas  esjiecics  daves  menores.  Logo  ao  pé 
da  bacia  de  pedra  enterrada  no  terreno  ha 
uma  excavação ,  também  cortada  na  penedia 
e  como  que  destinada  para  tomar  banho :  exa- 
ctamente por  cima ,  e  fronteiro  ao  prccipicio 
por  onde  vae  saltando  a  corrente ,  íica  um  ni- 


cho mui  amplo ,  feito  pelos  pagãos  para  depo- 
sitarem as  ollerendas  por  voto ,  e  agora  con- 
vertido em  capellinha  de  S.  João.  Km  sum- 
ma  ,  a  Castalia  ,  como  todos  os  arroios  sagra- 
dos da  (Irecia  culta ,  está  muito  aviltada  ;  bar- 
ricas velhas  com  entulho  e  seixos  servem  de 
represar  um  tanto  as  aguas  c  fazer  um  charco, 
onde  em  vez  das  Musas  e  das  (iraças  o  inglcz 
Hughes  achou  umas  raparigas  grosseiras,  co- 
mo albanezas ,  occujiadas  a  lavar  a  roupa  suja. 
Abaixo  do  Parnaso  de  dois  cumes,  em  so- 
lo declive ,  encontra-sc  a  mesquinha  aldOa  de 
Castri  em  meio  das  ruinas  da  celebre  Delplios; 
mas  como  não  6  nosso  intento  fallar  de  suas 
memoráveis  antiguidades ,  nem  dos  jogos  py- 
thios  que  em  honra  dAjiollo  alli  se  celebra- 
vam ,  remettemos  os  curiosos  deste  assumpto 
|)ara  a  obra  magistral  de  IJarthclemy ,  a  Via- 
gem de  Anacharsis:  e  pódc  ser  que  por  occa- 
sião  de  estamparmos  outras  gravuras  tenhamos 
de  fallar  de  mais  alguns  segredos  do  Parnaso. 


FONTE  CASTALIA. 
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D.  Pedro  e  D.  JoÀo  do  Carvajal. 
[1312] 


Nova  personagem. 


A  cmpreza  era  tão  árdua  como 
nriiscada 

Antlré  de  Barros.  —  p'id.  ãe  Vieira. 


Saiiia  o  sol  apenas,  c  a  aurora,  debriiçando- 
se  dos  cerros  que  circulam  a  illustre  IJurgos , 
c  sacudindo  o  nevoento  toucado ,  borrifava  os 
campos  verdes ,  quando  nos  pateos  dos  paços 
reaes  o  som  da  trompa  caçadeira  accordava  os 
echos  dormitantes  nas  abobadas  antigas,  e  mil 
gritos  de  folguedo  annunciavam  o  começo  dum 
dia  alegre.  Latiam  as  matilhas  impacientes,  e 
os  corcéis  generosos  pateavam  nas  pedras  co- 
brindo de  espimia  os  rijos  bocados  que  insof- 
fridos  mastigavam.  Varletes  e  monteiros  so- 
mente aguardavam  a  ordem  de  partida  ,  para 
cavalgarem ,  c  os  escudeiros  de  dextra  prati- 
cavam entre  si  para  matarem  o  tempo  em 
quanto  seus  senhores  não  montavam.- — -One 
diriam  elles  ? 

Um  escudeiro. 

«  Guapo  dia  para  batidas  na  matta. 

/  m  corredor. 
«  Ou  para  corridas  na  campina. . . . 

Um  moço  varlele. 
«  0«  para  caça  de  donzcllas. 

O  escudeiro. 
«  Jíonteiro ,  que  tão  boa  caça  monteais ,  ou 
tivestes  bem  inquietos  sonhos  de  noite,  ou  mui- 
to vos  esperta  este  fino  ar  da  manliaã. 
O  corredor. 
«  Propósitos  de  bom  galan. 

Um  monleiro  velho. 
«  Discursos  de  máu  christào ,  que  de  chris- 
t3o  fora  antes  encommcndar  sua  alma  a  Deus, 
do  que  assim  dar  rebate  a  impuros  desejos. 
O  corredor. 
«  Andam  por  ventura  ahi  mouros  da  fronta- 
ria,  para  que  assim  se  traga  a  alma  acautela- 
da  com  medo   de  morto  traiçoeira  por  negras 
mãos  do  sarraceno  d'Africa  ? 
O  monleiro. 
n  Xào ;  mas  anda  o  demo  em  cata  d'algum 
descuidado  que  sii  em  seus  mundanaes  a[ipeti- 
tcs  cuide. 

O  varlele    .-sorrindo]. 
«Nào  o  pensa  assim  cirei. 
O  corredor. 
«  Nem   o  principe  D.  Pedro ,   que  pula   de 
contente  com  a  posse  da  formosa  1).  ftlaria  de 
Aragão ,  a  perla  das  lindezas  de  CastcUa. 


O  varlele. 

«E  a  mais  donosa  e  gentil  infanta  das  Iles- 
panhas  christuãs. ... 

Ouiro  varlele. 

«Mais  direi  eu  —  das  Ilespanhas  christaãs 
e  das  próprias  mourismas,  que  não  ha  ahi  Cid 
ou  Miramolim  que  em  seu  harém  tenha  senho- 
ra de  tanta  senhoria. . . . 

O  monleiro  [insojjrido]. 

«  E  nada  vos  pódc  pòr  um  ponto  na  lingua, 
nem  mesmo  uma  infanta ,  eternos  falladorcs 
que  em  tudo  debicais ,  e  que  acordais  pela 
manhaã  a  chilrear  amorinlios  inquietos,  como 
pássaros  descantando  logo  á  luz  da  madruga- 
da, Sanlo  cuerpo  de  Dios!  arrenego  cu  de  lacs 
rapazes !  » 

E  os  pagens  e  varletes  riam  ainda  com  riso 
manso ,  c  encoberto ,  da  ira  sincera  do  velho , 
quando  a  voz  geral  e  retumbante  de  «  ahi  vem 
eirei  »  fez  chegar  todos  a  seus  postos.  O  mo- 
narcha  descia  rodeado  da  sua  brilhante  no- 
breza. 

«  Por  S.  Venâncio ,  senhores  meus ,  que  tão 
formosa  alvorada  parece  prometter-nos  um  dia 
alegre  c  uma  divertida  monteria.  Esqueçamos 
por  um  pouco  os  cuidados  do  reino  e  tratemos 
de  aproveitar  os  dias  de  mocidade  que  Deus 
se  digna  de  nos  conceder.  —  A  juventude  pas- 
sa depressa,  senhores,  e  quem  virá  depois  res- 
tiluir-nos  estes  dias  lindos  se  os  perdemos,  ou 
as  suaves  horas  da  alegria  se  as  não  aprovei- 
támos?—  que  dizeis  disto  D.  Bernardo  Sa- 
ria  ,  c  vós  D.  Lopo  de  Haro  ?  » 

«  Que  sois  um  rei  magnânimo  c  que  o  vos- 
so aviso  é  sempre  e  em  tudo  o  primeiro  »  — 
responderam  os  dois  interrogados. 

«  E  depois  ,  senhores  ,  para  que  as  nossas 
espadas  as  não  corroa  a  ferrugem  ,  aparelhar- 
nos-hemos  para  outro  melhor  montear.  Graças 
a  Deus  que  se  emtim  as  discórdias  cessaram 
cá  no  interior ,  lá  fora  ha  ainda  que  lidar.  D. 
Manri(|ue  de  Gusman  temos  que  vingar  a  mor- 
te de  vosso  irmão  D.  Affonso  —  o  gram  capi- 
tão ;  vós  senhor  de  Haro  tendes  que  tomar 
despique  de  igual  altentado  —  todos  temos  al- 
guma injuria  por  pagar ,  alguma  aflronta  por 
satisfazer ,  paguemo-las ,  satisfaçamo-las  a  es- 
ses dAndaluzia ,  que  tanto  nos  teem  escarne- 
cido; lavemos  com  sangue  de  mouros  as  anti- 
gas nódoas  da  nossa  terra  . . . .  » 

«  Tão  feita  para  ser  livre  o  sempre  tão  es- 
crava »  houve  alguém  quo  murmurasse  —  mas 
o  rei  não  deu  por  tal ;  seguiu  por  diante : 

« lambem  vós ,  D.  João  de  Lara  ,  também 
vós  tendes  alguma  cousa  que  esquecer . . . .  » 

«  Não  {'aliemos  de  tal ,  senhor  .  . . .  » 

«Fallemos,  sim,  D.  João,  que  mais  valo 
quem  tem  dores  que  lhe  doam  ir  apaga-lus  ou 
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vinga-las  golpeando  inimigos,  do  f]tic  ameaçar 
de  morte  uma  donzella  sem  defeza.  » 

1).  Fernando  de  Castolla  era  um  rei  cioso, 
sobre  tudo  da  sua  auctoridadc.  Souhera  elie  o 
como  os  Laras,  forçando  o  cárcere  ilos  Car\a- 
jalcs,  teriam  dado  fim  da  misera  Yolanta  se 
não  foram  os  guardas ,  que  chegaram  ainda  a 
tempo  de  salva-lu  ;  c  de  sabc-lo  grandemente 
se  enojara,  não  porque  muito  se  lhe  desse  mais 
ou  menos  uma  vida  do  mulher ,  mas  porque 
entrar  assim  violentamente  numa  prisão  do 
rei  era  absolutamente  aíliontar  a  auctoridade 
real.  Tinha  pois  ainda  este  espinho  na  gargan- 
ta,  e ,  como  se  vè ,  não  abria  mão  de  occasião 
em  que  podesse  opprimir  o  privado  com  estes 
vestigios  ainda  acres  da  sua  cholera.  Dicto  tal 
e  assim  cm  presença  de  tantos  cavalleiros  bem 
custara  a  digerir  ao  orgulhoso  senhor  de  Lara, 
mas  como  bom  cortesão  que  era  conservou  ros- 
to sereno  e  fingiu  não  dar  pelo  tiro.  —  Assim 
é  preciso  aos  que  frequentam  casas  de  prínci- 
pes: os  raios  dos  dominadores  e  poderosos  são 
como  as  bailas  que  espedaçam  o  que  resiste  e 
desfallecem  no  que  cede. — ^Irrita-os  a  rijeza; 
amolece-os  a  brandura. 

Bemdilo  pois  o  que  poder  ser  tão  accommo- 
dadamente  brando ! 

«Ao  campo,  senhores,  que  melhor  aprovei- 
taremos lá  o  tempo  do  que  aqui  em  discursos 
que  o  vento  leva»  —  disse  elrei  cavalgando  o 
seu  nobre  andaluz  que  dois  escudeiros  mal  po- 
diam jà  suster. 

«Ao  campo!»  —  repetiu  geral  grita. 

E  todos  montaram  e  sahiram  dos  passos  ga- 
lopando tumultuosamente  e  fazendo  com  o  tur- 
bulento tropear  chegar  ãs  portas  e  balcões  os 
honrados  burguezes ,  que  se  apinhavam  para 
ver  passar  elrei  e  a  corte  que  se  iam  a  mon- 
tear nas  serras ;  e  ás  adufas  e  gelosias  muitas 
gentis  donas  e  donzellas,  que  apressadas,  pal- 
pitantes c  semi-veslidas  espreitavam  os  bem 
postos  cavalleiros  que  tão  garbosamente  me- 
neavam seus  ginetes ,  trocando  umas  com  ou- 
tras intermittentes  risinhos  e  mansas  confi- 
dencias. 

Ai!  entre  os  cavalleiros  faltavam  dois  —  e 
os  mais  generosos.  L)'entrc  as  donzellas  desap- 
parecera  uma  —  c  a  mais  formosa! 

Sahia  a  este  tempo  o  sol  em  todo  o  esplen- 
dor da  sua  magcstade  inundando  os  cam|)os  de 
luz  ampla  c  penetrando  pouco  a  pouco  na  ci- 
dade atravez  da  emaranhada  rede  de  ruas  e 
praças,  cruzadas,  torc  idas,  encontradas  e  mis- 
turadas de  mil  modos  diileicntissinios.  Havia 
então  em  IJurgos  imia  rua  solitária  que  ia  dar 
ao  campo  ,  ou  antes  uma  azinhaga  estreita  e 
pulverulenta ,  sem  casas  que  a  aformoseassem , 
erma   e  solitária  mais  do  que  o  mais  abando- 


nado trilho  das  selvas,  porque  nem  tinha  ar- 
vores ([ue  a  alegrassem ,  nem  verduras  que  a 
vestissem.  E  era  a  rua  mui  monótona  e  som- 
bria ,  guarnecida  como  eslava  por  uma  e  ou- 
tra parle  de  muros  altíssimos  —  taes  como 
naquelle  tempo  era  mister  para  conveniente 
<lefensão  e  guarda  segura. — Fechavam  ellcs 
alginis  hortos  e  jardins  que  para  alli  diziam, 
e  Ião  altos  eram  que  nem  um  raminho  de  ar- 
busto os  sobrepujava.  Por  esta  rua  caminha- 
vam elrei  e  os  cavalleiros  dando  largas  ao  ar- 
dor generoso  dos  corcéis  sem  encontrarem  vi- 
valma,  tendo,  como  tinham,  deixado  já  pa- 
ra traz  o  boliçoso  fervor  da  cidade ,  c  alegre- 
mente praticavam  em  cousas  de  mancebos , 
quando  lá  ao  longe  quasi  no  fim  da  rua  lhes 
pareceu  ver  um  vulto  no  meio  do  caminho 
exposto  a  ficar  debaixo  dos  pés  dos  cavallas 
SC  não  se  arredasse ;  mas  elles  esperavam  que 
o  fizesse  e  sem  cuidados  seguiram  para  dian- 
te, perdendo-o  de  vista  pelas  curvas  que  o  ca- 
minho fazia. 

Breve  o  espaço  foi  devorado  e  o  vulto  lá  es- 
tava ainda  no  meio  da  rua  correndo  o  risco  de 
morto  certa  ,  sem  se  bulir  nem  arredar ,  im- 
movel  e  calado ,  e  era  um  homem ,  era  um 
velho  venerando,  com  a  cabeça  branca  desco- 
berta ,  e  as  cans  molhadas ,  repassadas  do  or- 
valho da  manhaã  ,  com  os  joelhos  dobrados  na 
|)oeira  c  nas  pedras  agudas  e  soltas  do  cami- 
nho —  e  o  velho  chorava  com  as  mãos  postas 
e  os  olhos  pisados  das  longas  lagrimas ,  e  es- 
tava assim  no  desembocar  dum  grande  coto- 
vello  que  a  rua  formava  alli ,  de  sorte  que , 
quando  elrei  e  a  corte  galopando  o  dobraram, 
foi  este  ,  que  ,  como  dissemos ,  vinha  adiante , 
obrigado  a  parar  de  salto  o  seu  cavallo  dois 
ou  três  palmos  distante  do  velho  que  se  não 
movia,  para  o  não  deixar  sobre  aquellas  pe- 
dras com  a  fronte  esmigalhada,  e  conculcada 
debaixo  das  ferraduras  do  fervoroso  corcel. 

«  Allastai-vos ,  ancião  —  disse  o  rei — que 
fazeis  vós  ahi  nessa  humilde  postura,  tão  pou- 
co própria  a  um  honrado  velho ,  como  pare- 
ceis:—  se  ó  respeito,  o  rei  de  Castella  não 
quer  respeitos  que  exponham  a  vida  de  seus 
vassallos.  Mas  daquelle  conibro  que  alli  atraz 
nos  fica  me  |iareceu  ler-vos  já  avistado.... 
que  fazieis  ou  que  nos  quereis?» 

«  Ueviçis  passar  por  aqui :  —  respondeu  o 
ancião  —  aqui  vos  esperava.» 

«  K  |)or  ventura  não  temos  nós  no  nosso  al- 
caçar  espaço  bastante  para  receber  quem  nos 
procura,  |iara  que  seja  mister  o  \ir  esperar-mc 
nos  caminhos,  pondo  assim  á  prova  o  meu  sa- 
ber na  arte  da  cavallaria  ?  » 

«Não  leme  riscos  do  corpo,  senhor,  quem 
já  tem  morta  a  alma.  No  vosso  alcaçar  ha  so- 
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bejos  estrados,  e  salas  de  sobra  para  quem 
folga  e  ri ,  calçado  de  ouro  e  vestido  de  pe- 
drarias, mas  falta  lugar  para  quem  chora  e 
pede,  vestido  de  dó  e  coberto  daiigustias.  » 

«  Viva  Deus  ,  senhores  ,  que  estranhos  suc- 
cessos  se  jtassam  na  minha  nobre  e  leal  Cas- 
tclla  !  Desde  quando  foi  uso  que  o  alcaçar  real 
fechasse  as  portas  a  quem  busca  elrei?  —  De 
que  te  queixas  tu,  velho?...  Ou  perdeste  o 
SISO  ou  pcrtcndestc  vir  alVrontar-me.  Arreda- 
te ,  que  estamos  aqui  perdendo  um  dia  como 
Deus  manda  poucos  ao  mundo.  Arreda-tc. » 

«  Arredai-vos  !  »  —  bradou  D.  Joào  de  La- 
ra ,  cujo  rosto  dava  evidentes  signaes  de  in- 
quietação. 

«  Nào  me  arredarei,  nào  —  disse  o  velho, 
e  depois ,  como  elrei  desse  mostras  de  impa- 
ciência e  cholera  mostrando  querer  picar  para 
diante  —  não  me  arredarei,  não;  e  aqui  es- 
tou ,  senhor ;  se  as  minhas  palavras  vos  pare- 
cem pouco  respeitosas ,  dai  a  rédea  ao  vosso 
cavallo ,  passai  e  todos  os  vossos  por  cima  do 
corpo  quebrado  dum  velho  que  chora.  Não 
me  queixo  de  vós ,  senhor ,  que  bem  sei  que 
nunca  vos  negais  aos  infelizes ,  queixo-me  dos 
que  acham  tão  acanhada  a  base  do  Ihrono 
que  nem  deixam  que  um  desgraçado  occupe 
ahi  por  instantes  o  simples  logar  que  lhe  con- 
sente a  sua  dor,  queixo-mc  dos  que  compram 
um  sorriso  do  soberano  á  custa  das  lagrimas 
dos  miseráveis  que  lhe  querem  fallar  e  não 
podem ,  dos  que  receiam  que  esse  tão  caro 
sorriso  seja  perturbado  pelos  prantos  de  victi- 
nias  sem  culpa  ,  dos  que  do  nome  delrei ,  do 
vosso  nome ,  senhor ,  se  servem  para  vos  ad- 
quirirem ódios  que  sem  duvida  não  mereceis. » 

«  Insolente  !  M  —  clamou  o  de  Lara. 

nCalai-vos,  D.  João  —  disse  elrei  secca- 
mcnte  —  e  deixai  fallar  esse  velho  . . . .  » 

«  Que  para  o  fazer  —  acudiu  este  —  foi-Ihc 
mister  interromper  elrei  nos  seus  folgares ,  e 
vir  mctter-se  debaixo  dos  pés  do  seu  cavallo 
para  que  morresse  desesperado  ou  cmíim  o  es- 
cutassem. » 

«  E  quem  ousou  —  perguntou  D.  Fernando 
trovejando  —  negar  a  minha  presença  a  quem 
me  procurava  ?  » 

«Para  dize-lo  —  rctrocou  o  ancião  —  era 
mister  que  esse  que  assim  vos  comprometteu 
não  estivesse  tão  alto  c  eu  tão  baixo.  De  que 
me  serviria  dizcr-vo-lo  ?  A  vossa  cholera  pas- 
saria, senhor,  quando  lhe  houvésseis  cxproba- 
do  o  seu  vil  proceder,  c  seria  apenas  uma  ara- 
gem que  agitasse  á  superlicie  as  folhas  dessa 
planta  profundamente  arreigada  aos  pós  do 
tbrono ;  mas  a  delle ,  senhor ,  essa  duraria 
mais  e  explicar-se-hia  mais  terrivelmente.» 

«  Quero  saber  quem  foi  esse  o  quem  tu  és.  » 


O  Sr.  de  Lara  fez-se  pallido;  sinistro  fulgor 
lhe  brilhou  nos  olhos,  e  o  velho,  que  tinha  os 
seus  fitos  nclle ,  como  que  sorriu ,  por  entre  os 
seus  prantos,  daquella  raiva  impotente. 

«  Quem  cu  sou ,  senhor  ?  —  respondeu  elle 
depois  de  breve  pausa  —  perguntais-mc  quem 
eu  sou  ? . . .  O  meu  nome  nunca  soou  em  ou- 
vidos reaes ,  a  minha  existência  correu  até 
aqui  obscura  e  ignorada ,  mas  feliz  quanto  é 
possivel  sc-lo  na  terra  ,  porque  eu  tenho  visto 
muito  e  desejado  pouco.  Restavam-mc  ainda 
alguns  annos  de  vida  que  contava  passar  na 
minha  santa  e  retirada  paz . . .  mas  Deus  quiz 
([ue  não  fosse  assim. — Os  últimos  annos  des- 
ta minha  peregrinação  tinham  de  ser  açouta- 
dos pela  tormenta ;  estas  cans ,  que  eu  julguei 
abrigadas  já  á  sombra  do  scpulehro ,  deviam 
—  quem  o  diria  ?  —  deviam  ainda  vir  rojar- 
sc  na  poeira. ...» 

A  altitude  supplicante  do  velho,  os  seus 
prantos ,  a  dignidade  de  suas  palavras  tinham 
tal  peso  que  o  mancebo  rei ,  apesar  do  fogo 
da  mocidade ,  escutava-o  attento  sem  lhe  in- 
terromper as  divagações  de  ancião.  E  elle  con- 
tinuava : 

«  Nasci ,  senhor ,  á  sombra  d'um  tecto  no- 
bre ,  cresci  no  meio  de  uma  illuslre  familia , 
a  quem  eu  servia  e  amava  ,  cujos  avós  meus 
avós  tinham  servido,  de  sorte  que  a  protecção 
e  a  bondade  era  n'uns  tão  hereditária  ,  como 
n'outros  o  zello  e  a  afTeirão.  O  que  fui  e  o 
que  sou  a  essa  familia  o  devo.  Envelheci  e  fui 
vendo  todos  os  seus  membros  cahircm  succes- 
sivamente  na  sepidtura.  Era  grande  a  minha 
dor ,  mas  consolava-me  porque  os  via  sahirem 
do  mundo ,  honrados  e  abençoados ,  porque  as 
suas  mortes  eram  mortes  de  justos,  porque  eu 
tinha  a  certeza  de  que  iria  cm  breve  junlar- 
me  com  elles.  A  ultima  destas  mortes  foi  a 
d'uma  santa  e  digna  dama  —  ha  já  annos,  c 
liidia  cu  então  mais  espirito  c  mais  força  .... 
pobre  senhora  !  —  Nos  derradeiros  momentos 
chamou-me  junto  do  seu  leito  c  pediu-me  que 
llie  levasse  seus  dois  fdhos  ainda  peipicninos  — 
tristes  innocentes  tão  formosos  c  tão  meigos , 
que  choravam  estendendo  os  bracinhos  para 
sua  mâi  moribunda  ,  como  se  tivessem  o  ins- 
tinclo  da  perda  que  iam  padecer.  —  Levei-lli'os 
e  cobrindo-os  das  ultimas  caricias  matcrnaes , 
dissc-me  chorando:  —  aAlfonso,  ahi  t'os  dei- 
xo   ninguém  já  teem  ni\  terra  que  por  el- 
les se  interesse  e  que  os  vigie ....  scrve-lhe 
tu  de  i)ai ....  scrve-lhe  de  mãi  que  vão  per- 
der . . . .  »  e  expirou  depois  ....  bcijando-os 
ainda  e  apertando-os  no  seio. » 

Aqui  as  lagrimas  do  velho  corriam  cm  íio , 
os  soluços  cortavam-lhe  a  voz,  e  todo  elle 
conmmovido  a  todos  commovia.  —  Os  cavallci- 
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ros  apinhavam-sc  para  ouvi-lo ,  e  cllc  foi  por 
diante  depois  de  alguns  instantes  de  mudo  sus- 
j)irar : 

«  Ficaram  sós — servi-lhes  de  pai,  servi-llies 
de  mãi  como  a  nobre  dama  m'o  cncommendá- 
ra.  Por  elies  e  |iara  clles  vivia  ,  (jiie  eram  a 
iiiinlia  vida  c  a  minha  consolarão.  Cresceram  , 
lizeram-se  homens,  c  herdaram  as  >irludes 
dos  seus ,  valentes  como  seu  pai ,  que  morreu 
l)elo  vosso,  I).  Sancho  \°,  na  Andaluzia  guer- 
reando os  moiuos ;  Icaes  como  seu  avô ,  (pie 
morreu  pelo  vosso,  D.  Allonso  1.°,  na  Castel- 
la  defendendo  os  seus  direitos  contra  os  gran- 
des ,  que  se  haviam  rebellado ;  foram  leaes  e 
valentes  c  honrados ;  e  eu  presava-mc  de  as- 
smi  os  ver ,  e  esperava  morrer-Ihcs  nos  bra- 
vos certo  de  que  ellcs  me  ciiorariain ,  iiuo  co- 
mo um  servo  da  sua  casa,  mas  como  um  ami- 
go que  os  desvellúra  nu  infância  ,  c  os  creára 
e  os  fizera  chegar  ao  que  eram.  iMas  que  acon- 
teceu ? . . .  Este  velho  que  aqui  choi'a  a  vossos 
pés,  que  vinha  morrer  ou  fallar-vos,  mais  do- 
l)rado  pelas  angustias  de  Ires  dias  do  que  j)e- 
lo  peso  de  oitenta  annos,  este  velho  viu  aquel- 
les  seus  filhos  adoptivos  arrastados  para  uma 
prisão,  condemnados  pela  opinião  d'elrei,  man- 
chados na  sua  honra,  tidos  por  assassinos  — 
clles  tão  humanos  e  tão  bons  !  —  sentenciados 
a  morte  infame ! . . .  Piedade ,  senhor ,  para  os 
fdhos  de  D.  Branca  de  Carvajal ,  para  D.  Pe- 
dro e  D.  João ,  meus  filhos  lambem ,  filhos  da 
minha  alma  ;  compaixão  ,  senhor ,  tende  .  dó 
delles  accusados  sem  culpa ,  tende  dó  de  mim 
que  arrasto  as  minhas  faces  no  pó,  e  que  por 
elles  aqui  estou  e  aqui  \  im  ;  tende  piedade , 
que  vo-la  peço  por  quanto  posso  pedir-vos , 
l)iedadc ,  senhor ,  piedade  !  » 

A  alma  de  D.  Fernando  era  bem  inclinada, 
mas  tinha  um  caracter  de  ferro ,  que  muitas 
vezes  o  punha  a  pelejar  com  a  própria  vonta- 
de. Hesitou  momentos.  Era  a  lucta  do  cora- 
ção c  do  pensamento.  Seu  rosto  estava  sereno, 
mas  a  lagrima  vexada  que  na  pal|)ebra  lhe 
oscillava  mostrava  de  sobra  a  imjiressão  que 
lhe  haviam  feito  as  palavras  do  velho. 

« O  que  me  pedes  é  impossivcl ,  honrado 
ancião  —  disse  elle  ])or  fim.  —  TJenavidos,  o 
meu  leal  amigo,  o  que  nunca  me  mentiu  nem 
negou  a  minha  presença  aos  que  buscam  a  jus- 
tiça real.);  —  Nisto  deixou  cahir  um  olhar  ira- 
do e  cholerico ,  um  como  raio  de  tempestade 
sobre  o  de  Lara ,  por  modo  que  bem  indicava 
o  quanto  elrei  se  anojara  com  o  privado ,  e  o 
como  já  percebera  que  era  o  culpado  cujo  no- 
me o  ancião  tão  habilmente  evitara  de  dizer , 
altrahindo  para  elle  e  seus  males  a  attenção 
do  moço  monarciía.  Mas  I>.  .loão  não  era  ho- 
mem que  se  assustasse  por  tSio  pouco :  soube-  j 


ra  ganhar  o  animo  delrei ;  estavíí ,  por  assim 
dizer,  senhor  delle :  tão  ardiloso  como  máu  , 
sabia  allrontar  as  passageiras  tormentas  da  ira 
real ,  e  já  por  vezes  mais  tremendos  bulcões 
tinham  passado  por  cima  da  sua  fortuna  c  da 
sua  pri\ança  sem  as  deslruirem.  Elrei  conti- 
nuou: —  «  IJenavides  foi  assassinado  vilmente, 
o  seu  sangue  pede  vingança  ,  e  nós  estamos 
no  throiio  de  Caslella  para  fazermos  justiça 
aos  nossos  bons  e  fieis  vassallos !  » 

O  ancião ,  que  escutava  as  palavras  de  D. 
Fernando  como  se  foram  a  sua  própria  senten- 
ça ,  ao  ouvir  tal  estendeu  os  braços  para  elrei 
e  cahiu,  sem  dar  palavra,  com  a  fronte  sobre 
as  pedras. . .  O  ginete  de  D.  Fernando  patea- 
va  impaciente :  se  desse  um  só  passo  mais  o 
craneo  do  liei  servo  era  alli  mesmo  esmaga- 
do. . .  Qnem  não  teria  compaixão  de  tanta  dor 
e  tamanha  lealdade  ? 

D.  Fernando  voltou-se  para  o  de  Lara  e 
com  voz  severa  perguntou : 

« Quantas  feridas  mortaes  se  encontraram 
no  cada\er  de  I)eiia\ides?» 

«Uma  só — respondeu  elle — a  que  lhe  at- 
travessou  o  coração.  » 

«  L'm  só  foi  então  o  assassino,  que  não  po- 
diam dois  ferros  em  mãos  diversas  fazer  uma 
só  ferida.  Dois  são  os  presos.  Ancião ,  vai  di- 
zer-lhes  que  por  ti  e  pelos  serviços  dos  seus 
perdoo  a  um  delles.  Consultem-se  ambos ,  e 
dos  dois  o  que  se  achar  com  a  consciência 
mais  leve  que  venha  e  esquecerei  todo  o  pas- 
sado ,  e  será  como  se  nada  houvera  aconteci- 
do—  a  minha  palavra  real  lho  afiança  e  se- 
gura. Quanto  ao  outro . . .  Deus  tenha  compai- 
xão delle ,  que  o  seu  sangue  j)agará  pelo  san- 
gue do  morto !  O  nosso  reinado  será  reinado 
de  justiça.  O  céu  nos  illumine ,  e  te  conserve, 
leal  ancião. . .  Cavalleiros  de  Castella  segui-me 
ao  monte  e  S.  Venâncio  em  nossa  guarda. » 

Com  hábil  manejo  fez  elrei  passar  o  seu  ca- 
vallo  de  ludo  por  não  olíender  o  velho,  que  se 
erguera  para  fallar  ainda,  c  todos  os  cavallei- 
ros o  imitaram,  passando  a  um  e  um  vozean- 
do c  a|)plaudindo ,  ponpie  o  dicto  delrei  (ora 
um  dicto  d'alta  justiça  ...  no  entender  delles. 

3Iomentos  depois ,  de  toda  aíjuclla  fervida 
turba ,  aonde  tão  diversas  paixões  se  haviam 
agitado ,  só  ao  longe  se  percebia  a  nuvem  de 
pi)  ([ue  os  pés  dos  seus  ginetes  lcvanta\am. 

O  ancião  seguiu-os  com  os  olhos,  e  (juando 
de  todo  desappareccram  ,  erguendo  a  fronte , 
murmurou : 

« A  casa  dos  Carvajales  não  será  extincta 
ainda  :  o  que  fica  vingará  o  que  morre  1 » 

(Continua.) 

O  LOUVOR  acha  incrédulos,  a  maledicência  mui- 
tos crentes. 
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SAGVNTO,   HOJE  MVRVIEDRO. 


Sagcnto  era  alliada  de  Roma ,  e  por  conse- 
quência inimiga  de  Carthago  :  Annibal ,  sus- 
tentando o  poder  da  sua  republica  na  Hespa- 
nha ,  lançou  mão  do  primeiro  pretexto  que  se 
llie  oíTereceu  para  atacar  esta  cidade.  A  fide- 
lidade de  Sagunto  aos  seus  alliados ,  e  a  herói- 
ca resistência  que  oppoz  a  um  côrco  apertado , 
lhe  deram  nome  nas  paginas  dos  historiadores : 
e  porventura  menos  duradoura  seria  a  sua  fa- 
ma e  gloria  se  o  fim ,  que  teve ,  houvesse  sido 
menos  desastrado :  assaltada  violentamente  por 
espaço  de  oito  mezes ,  reduzida  ao  extremo 
apuro  n5o  quiz  rendcr-se ;  os  principaes  man- 
daram conduzir  íi  praça  publica  quanto  de  me- 
lhor e  mais  rico  possuiam ,  fizeram  de  tudo 
uma  vasta  fogueira  ,  e  arrojaram-se  ás  cham- 
raas ,  onde  arderam  com  as  suas  riquezas.  Nes- 
se momento  desabou  uma  das  torres  de  defen- 
são, e  os  carthaginezes  entraram  a  cidade  pa- 
ra serem  testemunhas  deste  grande  sacrificio: 
os  outros  habitantes  pozeram  também  fogo  ás 
suas  casas,  onde  se  tinham  encerrado  com  mu- 
lheres e  filhos :  os  vencedores,  privados  do  des- 
pojo ,  arvoraram  o  pendão  do  triumpho  sobre 
um  montão  de  cinzas. 

Sagunto  fora  grande  e  florcccnte :    Annibal 
fez  levantar  alguns  dos  prédios  destruídos  ;    os 
romanos,  que  depois  a  recuperaram,  concede- 
Maio  21  —  1842. 


ram-lhe  largos  privilégios,  e  particular  protec- 
ção, enriqueceram-na  com  monumentos  de  que 
ainda  hoje  subsistem  ruinas:  porem  nunca  ella 
pôde  chegar  ao  esplendor  e  povoação  da  anti- 
ga.—  Saqueada,  e  destruída  segunda  vez,  pe- 
los bárbaros  que  inundaram  a  Ilespanha  ao 
começar  o  5.°  século,  tornou  a  erguer-se  sob 
o  dominio  dos  godos ,  mas  sempre  menor,  me- 
nos formosa :  cobrou  então  o  nome  de  Mtir  ve- 
linn  [donde  lhe  veio  o  actual  de  Murvicdro] 
por  causa  da  antiguidade  de  seus  muros ,  c  das 
amplas  serras  de  ruinas  accumuladas  por  seis 
séculos  (*). 

Em  tempo  dos  árabes ,  Murvicdro  acompa- 
nhou os  destinos  vários  do  reino  de  Valência,  em 
cujo  território  está  encravada  ,  apenas  distante 
quatro  léguas  da  cidade  capital,  do  mesmo  no- 
me de  Valência  ,  e  assim  continuou  até  repou- 
sar na  organisação  da  monarchia  hespanhola 
sob  o  sceptro  dos  reis  catholicos  ,  Fernando  e 
Isabel.  —  Hoje  é  terra  de  apparcncia  pouco 
agradável ,  de  casaria  ordinária ,  reduzida  á 
condição  de  simples  villa  ,  postoque  alguns  lho 
chamem  cidade  ;  contará  quando  muito  de  cin- 
co a  seis  mil  habitantes. 

A  villa  dista  do  mar  obra  de  uma  légua  , 

(.)     Minaiio  trás   a  etymologia  de  Miiri  J'ctcrit ,   como 
nó»  a  de  Torres-Vedras  de  Turrei  Feltres. 

2.'  Sekie  — VoL.  I. 
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toda  de  planície ,  pela  qual  se  erguiam  contiguos 
uns  aos  outros  os  cdilioios  da  o|iuleiita  .S'(í(/i(ií- 
tiim ;  diariamente  om  excavavòcs  se  estão  achan- 
do as  ruinas,  lapidas  e  medalhas.  Porem  de  to- 
dos esses  vestígios  de  grandeza  o  melhor  con- 
servado é  o  theatro ,  e  ainda  nicliior  estaria  se 
iiào  ti\era  sido  arrazado  cm  parle  para  as  mo- 
dernas casas  de  IMurvicdro ,  até  o  meio  do  se- 
fulo  passado ,  que  foi  quando  as  auctorldades 
começaram  a  vigiar  que  o  niio  destruíssem  ca- 
balmente ;  está  no  declive  de  uma  collina  pró- 
xima á  povoação ,  e  ainda  ollerece  bastante 
campo  para  a  invesllgaçuo  dos  antiquários  a 
respeito  dos  thcatros  romanos.  Descubriram-se 
lambem  junto  ao  rio  alguns  restos  de  um  cir- 
co ;  permanece  boa  parte  de  um  aqueducto  (jue 
levava  agua  á  cidadella  ;  outros  mais  vestígios 
.se  encontram  do  domínio  do  povo-rel ;  assim 
como  do  tempo  dos  árabes  existem  uns  baniios 
cm  sollrivel  estado.  As  ruínas  do  antigo  porto 
veem-se  no  cabo  chamado  Raplta :  boje  o  de- 
sembarcadouro está  cm  frente  de  Murvledro  a 
ÍO  braças  da  borda  d'agua  ;  tem  bateria  com 
torre  para  defensão  da  costa  e  dos  armazéns 
dos  particulares.  —  Nas  vlsinhanças  da  vilia  ha 
pedreiras  de  mármores  de  diversas  cores,  e  os 
bancos  de  gredas  e  barros  de  que  os  sagunti- 
nos  faziam  os  vasos  que  Plínio  e  Marcial  tanto 
celebram. 

Da  ixfluexcia  de  noss.vs  conquistas  na  Ín- 
dia  SOBRE   os  COSTl  MES  NACIONAES. 

Conta  (jomes  Eaunes  dAzurara  ,  na  Chronica 
de  Guiné,  testemunha  contemporânea,  ([ue  pri- 
vou com  elrei  D.  Duarte ,  que  viu  e  tratou  de 
perto  o  infante  D.  Henrique ,  irmão  daquelle , 
e  que  recolheu  de  ordem  d'Anbnso  S."  os  do- 
cumentos ofíiciaes,  e  teve  á  mão  as  obras  d'Af- 
lonso  Cerveira  para  escrever  a  sua  obra  ;  que 
1108  12  annos  primeiros  das  tentativas  infructi- 
ieras  que  aquelle  lllustre  infante  fizera  por  al- 
cançar a  passagem  do  Cabo  Bojador ,  e  descu- 
brir  a  Guiné  ,  o  povo  murmurava  considerando 
como  phantaslas  insensatas  tantas  navegações , 
jierdas,  e  dispêndios,  occasionadas  por  siniiilian- 
te  motivo.  Não  havia  ahl  argumento,  ou  rasão 
tirada  da  prudência,  da  experiência  dos  factos, 
c  da  auctoridade  dos  sábios ,  que  não  fosse  alie- 
gada  por  estes  mesquinhos  e  apoucados  detra- 
ctores para  deprimir  o  mais  nobre  como  o  mais 
vasto  e  ousado  dos  projectos:  o  ínvio  do  mar 
temeroso,  sempre  enfurecido  e  aparcelado ,  o 
iiibosplto  dos  areacs ,  e  das  feras  carniceiras  da 
costa  ,  mais  alem  os  ardores  da  zona  tórrida 
que  vedavam  toda  humana  existência,  e  em  re- 
mate o  neniuim  proveito  d'uma  descoberta  va- 
sia  d'interesse ,  tudo  isto  era  thema  dti  suas 


amplificações  e  amargas  censuras.  Aliligia-se  o 
infante  cada  vez  que  seus  navegadores  voltavam 
a  Lagos  com  as  mãos  crusadas  de|)ois  de  lar- 
gos dias  de  navegações  sem  trazerem  outras  no- 
vas do  que  as  dos  palzes  velhos  e  conhecidos 
da  costa  de  Berbéria  e  das  Canárias.  Alfim  á 
força  de  perseverança ,  e  de  sabia  e  generosa 
obstinação  triímiphou  a  sciencia ,  e  o  animo 
do  grande  homem.  Gil  Eanncs  passou  o  Cabo, 
avistou  a  extensão  dos  mares  que  avisinham  os 
Trópicos,  e  trouxe  as  primeiras  amostras  d'um 
palz  ignoto,  nas  rosas  de  Santa  Maria,  e  n'ou- 
tras  plantas  e  productos ,  jamais  vistos.  Ainda 
isto  porem  não  era  capaz  de  cerrar  a  rahnjen- 
la  boca  do  vulgar  que  condemna  d'antemão  tu- 
do que  evcede  a  |)e(pienina  esphera  de  suas 
concepções  interesseiras :  mais  viagens  passa- 
ram ;  mais  caravellas  abordaram ;  novos  pro- 
ductos chegaram ;  e  nestes  já  artigos  de  maior 
vulto,  a  malagueta,  o  azeite  de  phoca,  o  mar- 
fim ,  o  ouro ...  oh !  então  começaram  de  mu- 
dar d'est>!o;  então  já  se  torciam,  já  louva- 
vam, e  diziam:  =  « com  elleito,  estas  expedi- 
ções do  infante  dão  aos  braços  um  novo  em- 
prego, aos  homens  mais  um  género  d'occupa- 
ção  útil ,  pois  que  vemos  um  bom  salário  a 
premio  de  novo  trabalho.  »  = 

Continuaram  quasi  incessantes  as  expedições 
dirigidas  pelo  grande  cosmographo  de  Sagres; 
descubrlram-sc  quasi  iOO  léguas  de  costa ,  c 
as  ilhas  desde  a  da  Madeira  e  Açores  até  Ca- 
bo-Verde,  e  ainda  alem  de  Serra  Leoa,  ató  ao 
anno  de  1 ÍGO  em  (|ue  falleceu  o  infante  D. 
Henrique.  Seguiram  suas  pisadas  com  mais  ou 
menos  allinco  Alfonso  5.°  e  D.  João  2." :  por 
ordem  deste  se  construiu  a  fortaleza  da  IMlna, 
cathequlsou-se  o  rei  negro  de  Congo ,  fizeram- 
se  estabelecimentos  ahl  e  n'outras  paragens  de 
entre  os  Trópicos ,  até  que  Bartholomeu  Dias 
avistou  o  Cabo  de  Boa-Esperança.  D.  João  2." 
aprestava  grossa  armada  ,  havia  mesmo  apala- 
vrado  o  pai  do  Gama  para  forçar  o  promontó- 
rio ,  e  abrir  caminho  para  a  índia  (piando  a ' 
morte  veio  temporaã  arrebatar  o  príncipe  per- 
feito de   12  annos  d'idade. 

Já  então  não  faltavam  incentivos  para  trilhar 
o  caminho  das  aventuras  marítimas:  o  assu- 
car,  as  madeiras  preciosas,  as  pescarias,  o 
marfim ,  e  o  ouro  já  |)odlam  açaimar  as  ralha- 
ções  dos  i)ortuguczes ,  dos  partidistas  do  ele- 
mento da  terra.  Pois  não  foi  assim :  c  quando 
D.  Manuel ,  successor  de  seu  primo  na  coroa , 
enfeodando  a  tarefa  do  descubrlmenlo  pela  re- 
cepção da  esphera ,  apromplou  decidido  a  ar- 
mada de  Vasco  da  Gama  ,  novos  borborinhos  , 
novas  machinas  de  censuras ,  d*exprobaçòes ,  e 
de  \ituperios  do  vulgo  condemnaram  a  empreza 
nova.  Sá  de  I^liranda ,  João  de  Barros ,  e  Ma- 
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niiel  de  Faria  e  Sousa  nos  conservaram  o  tes- 
temunho desta  impressão  popular,  e  elles  mes- 
mos ,  porventura  que  até  certo  ponto  a  despo- 
saram ,  apesar  de  seus  enlhusiasmos  patrióticos 
pela  gloria  nacional ,  maiormentc  os  dois  ulli- 
mos. 

O  que  porem  melhor  que  ninguém  confirmou 
este  facto  foi  o  cantor  dos  Lusiadas,  o  immor- 
tal  Camões.  Este  homem  dcxfraordinnrio  sa- 
ber foi  tão  exacto  em  tudo  o  que  refere  d'a- 
contecimcntos  históricos,  quanto  livre  e  fecun- 
do nas  creações  poéticas  com  que  soube  om- 
belesa-los.  Aquella  violenta  philipica  do  velho 
d'aspecto  venerando  que  no  Canto  4."  do  Poe- 
ma introduziu  cubrindo  de  pragas  e  abomina- 
ções os  atrevimentos  maritimos ,  ao  desaferrar 
do  Tejo  a  frota  do  Gama  ,  não  6  mais  nem 
menos  do  que  o  parecer  e  argumentação  do 
povo ,  a  quem  o  estranho  e  aventuroso  da  em- 
preza  fazia  prcsagiar  estragos  e  ruinas  sem 
compensação  de  proveito ,  o  que  setenta  annos 
antes  havia  já  sido  o  parecer  e  modo  de  pen- 
sar dos  prudentes  e  desconfiados  das  expedições 
do  infante  D.  Henrique.  Estes  censores  de  tem- 
peramento lleugmatico  ou  melancólico  haviam 
contado  os  desastres ,  as  mortes ,  os  naufrágios 
das  expedições  africanas  desde  o  tempo  delrei 
D.  Duarte ,  e  os  das  outras  dos  descubrimen- 
tos  da  costa  occidental  d  Africa  até  os  tempos 
d'elrei  D.  João  2.",  c  parecia-lhes  que  assas 
era  feito  para  ganho  dhonra  e  fama.  Devia 
pois  naturalmente  irrita-los  o  novo  arrojo  ten- 
tado de  penetrar  até  ao  Oriente  repetindo  no- 
vos infortúnios ,  c  dcspezas  novas :  == 

A  que  novos  desastres  determin.is 
De  levar  estes  reinos,  e   esta  gente? 
Glue  perigos,  que  mortes  lhe  destinas, 
Debaixo  d^alguni  nome  preheminente  ? 
Que  promessas  de  reinos  e  de  minas 
D'ouro  que  lhe  farás  tão  facilmente? 
Glue  famas  lhe  prometerás  ?  GLue  historias  ? 
Glue  triumphos  ,  que  palmas  ,  que  victorias  ? 

João  dc  Barros  citado  por  Manuel  de  Faria  e 
Sousa  no  Commentario  a  este  logar  de  Camões, 
expressamente  diz  que  o  reino  em  geral  abo- 
minava tal  expedição.  E  o  2."  escreveu  =  que 
se  não  fosse  a  ])lantação  da  religião  tudo  era 
perda ,  porque  com  as  expedições  e  conquistas 
se  perderam  muitas  cullnras ,  que  nos  susten- 
tavam ,  voltando-se  a  gente  para  aquelles  in- 
teresses que  pareciam  menos  custosos ,  e  por 
fim  nos  achámos  sem  elles  e  sem  ellas ,  e  por 
cima  com  os  coslumes  corrompidos ,  costuma- 
dos ao  luxo  asiático,  alterada  a  modéstia  e  par- 
cimonia  antigas.  =  Pelo  mesmo  caminho  e  pe- 
lo mesmo  tom  resoou  a  lyra  horaciana  de  Sá 
de  Miranda  quando  fez  ouvir  seus  presenti- 
mentos  e  vaticínios :  = 


Não  me  temo  de  Cas(«lla 
Onde  guerra  inda  não  sOa  : 
Mas  temo-me  de  Lisboa 
Glue  ao  cheiro  desta  canctla 
O  reino  se  despovoa. 

Ouves,  Viriato,  o  estrago 
Glue  cá  vai  nos  teus  costumes  ? 
Os  leitos,  mesas,  e  os  lumes 
Tudo  cheira  •,  cu  óleos  trago  , 
Vem  outros  trazem  perfumes. 

E  n'outra  parte  ,  ainda  mais  explicito  :  — 

Destes  mimos  indianos 
Hei  grão  medo  a  Portugal , 
Glue  lhe  hãode  fazer  os  damnos 
Glue  Capua  fez  a  Auibál. 

Aqui  vemos  consignados  os  inconvenientes  gra- 
vissimos  das  conquistas  asiáticas ,  que  sobre  a 
alteração  dos  costumes  corrompidos  pelas  ri- 
quezas do  luxo ,  trouxeram  o  deperecimento 
da  lavoura ,  e  a  diminuição  dos  braços  úteis. 

Por  quem  se  despovoe  o  reino  antigo , 
S'enfraqueça ,  e  se  vá  deitando  ao  longe. 

Cam.  Cant.  4.°  Est.  101, 

.7.  da  C.   N.  C. 


Anecdotas  históricas. 

No  tempo  da  regência  de  Catharina  de  Médi- 
cis  [chamada  por  antonomásia  a  velhaca  ,  la 
rusèe] ,  teve  logar  em  França  o  célebre  collo- 
quio  dc  Poissy  entre  catholicos  e  protestantes ; 
pretendendo  estes  poder  demonstrar  scientifica- 
mente  a  verdade  e  legitimidade  da  reforma. 
Thcodoro  de  Béze ,  presumido  doutor  da  lei 
entre  os  hugonotes,  cm  nome  dos  outros  depu- 
tados de  sua  seita  levantou  a  voz  citando  n'um 
estudado  e  sophistico  arrasoado  a  Escriptura , 
os  padres ,  os  concílios ,  que  elle  interpretava 
a  seu  modo  para  justificar  sua  doutrina.  Os 
cardeaes  deTurnon,  e  de  Lorena,  que  ahi  con- 
correram por  parte  dos  catholicos ,  facilmente 
lhe  mostraram  com  muita  solidez  quanto  eram 
vãos  todos  os  raciocínios  levantados  sobre  intel- 
ligencias  arbitrarias  dos  textos,  aos  quaes  se 
podiam  oppòr  outros  até  ao  infinito ,  pois  que 
o  sentido  da  Escriptura  e  da  tradição  era  sus- 
ceptível de  receber  um  grandíssimo  numero  dc 
interpretações  diversas.  =:D'aqui ,  concluiram 
elles,  a  necessidade  irrecusável  dum  interpre- 
te vivo ,  e  constante  para  fixar  e  conservar  a 
intelligencia  da  doutrina ,  sem  o  qual  a  reli- 
gião não  apprcsentaria  senão  um  abysmo  d'e- 
ternas  contradicções :  de  modo  que  não  havia 
meio-termo,  ou  regeíta-la  inteiramente,  ou  re- 
conhecer a  auctorídade  ínfallivel  que  só  pôde 
dar-lhe  caução  e  força  de  lei. 
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Em  1837  novo  colloquio  ou  conferencia  te- 
ve lo^ar   |)or  igual  motivo  nos  Estados-Unidos 
da  America  :    c  desta    vez    loi   um    verdadeiro 
desafio ;  porque  Campbcl,  ministro  j)rotestante, 
en\  iou  um  cartel  a  )nonsel(jncur  Purccl ,  i)ispo 
catholito  de  Cincinati,    tendo  a  arrogância  de 
o  |)ublicar  d'anlemão  como  quem  estava  certo 
do  seu  trium[)ho.  Aquelle  pois  convidava  o  bis- 
l>o  a  um  dcbalc  publico  e  solemne ,  o  qual  pe- 
la força  das  rasòes  e  dos  argumentos  decidiria 
qual   das  duas    era  verdadeira  ,    a  religião  ca- 
llioiica  ou  a  protestante.    O  prelado  acceitou  ; 
veriíicou-se   o  combate ,    e   o  bispo  trium|)hou 
segundo   até  a  confissão  dos  jornacs  protestan- 
tes.   De    passagem   notaremos   aqui    que  estes 
prelados  enviados  aos  paizcs  de  diversa  crença 
são  sempre   bomens   muito  escolliidos   c  muito 
mstruidus ,   como  quem   vai    apparelbado    para 
combater  com  inimigos  acrimoniosos  c  orgulho- 
sos ,    aos  quaes   se  bade  responder  côm  funda- 
mentos  e   rasòes  scientificas.    Nos  seminários 
Ironcezcs,  irlandezes,  e  italianos,  d'onde  ordi- 
nariamente  sabem   estes  missionários   para   as 
missões  do  ultramar,  são  mui  severos  e  escru- 
])ulosos  nas  habilitações :   alem   de  forças  cor- 
poraes  para  supporlar- as  fadigas,  as  privações, 
e  as  opposições   do  clima ,   d'uma  dedicação  e 
vontade  a  toda  a  prova ,  devem  os  missionários 
baver  mostrado   uma  instrucçuo  cabal ,  não  só 
das  doutrinas  próprias  do  seu  ministério,    mas 
das  iinguas  orientaes ,    e  das  outras  para  onde 
se  destinam ;  e  uma  suficiente  tintura  das  de- 
mais disciplinas,  como  da  medicina,  da  geogra- 
pbia,  e  também  da  mechanica,  porque  muitas 
vezes  são  elles  próprios  os  directores  e  oi)pera- 
rios  de  suas  conslrucçõcs,  mestres,  e  guias  dos 
outros ,  como  acontece  nos  desertos ,  e  no  meio 
das  tribus   selvagens  das  duas  Américas ,   nas 
ilhas  da  Ocoania,  e  noutros  paizes  não  civilisados. 
Quem  se  (juizor  desenganar  dos  conhecimentos 
destes  novos  apóstolos  ainda  nas  sciencias  pro- 
fanas   percorra   com   os  olhos  a  collecção  dos 
seus  Annaes ,  e  verá  que  não  desdizem  do  zelo 
e  ca])acidade  dos  seus  predecessores,  os  padres 
das  cartas  edificantes.  Terminemos  porem  o  re- 
latório do  desafio   de  Cincinati ,   que  terminou 
também  d'um  modo  que  alegrou ,  e  desenfadou 
o  auditório  da  sisudeza  e  severidade  do  conlli- 
cto.  Foi  o  caso ,  que  o  bis|)o  Purcel  depois  de 
ter  forçado   seu  adversário    ao  ultimo   de  seus 
intrincheiramcntos ,   concluiu  contando   a  ane- 


cdota  seguinte ; 

Um  sacerdote  catbolico  e  outro  protestante 
faziam  numa  tarde  o  seu  passeio  juntamente , 
«piando  succedeu  encontrarem  um  rabino  judeu : 
=  eis-nos  aqui ,  disse  o  protestante,  três  de 
diflerentes  religiões;  qual  de  nós  terá  rasão?== 
Tomou  a  palavra  immcdiatamentc  o  rabino,  e 


de  promptorespondeu-lhe:=sou  eu,  se  o  Mes- 
sias ainda  não  chegou ;  c'  o  catbolico  se  o  Mes- 
sias já  >eio;  quanto  a  vós,  que  viesse  ou  não 
viesse  estaes  sempre  em  erro.  = 

CoxTA  Diogo  Barbosa  Machado  na  sua  obra 
Bihliotheca  Lusitana ,  fallando  <le  Fr.  Louren- 
ço Portel ,  franciscano  de  Xabregas ,  que  irri- 
tado elrei  D.  João  4."  com  as  repulsas  do  pa- 
pa cm  confirmar  os  bispos  portuguezes  pela 
opposição  furiosa  que  fazia  na  (]uria  a  diplo- 
macia castelhana,  rodando  inutilmente  em  vol- 
ta de  Roma  o  bispo  de  Lamego  ncgoceador 
portuguez ,  teve  idéa  sugerida  por  algum  cor- 
tesão de  manga  larga  de  crear  um  palriarcha 
no  reino  para  este  sagrar  os  demais  eleitos; 
mas  como  era  principe  mui  sisudo  quiz  sempre 
onvir  o  parecer  do  frade  xabregano  em  cujo 
saber  e  virtude  muito  confiava.  Ouvindo  Fr. 
Lourenço  a  proposta  exótica  do  patriarcba , 
respondeu  :  ==  Senhor ,  eu  sempre  ouvi  que 
umis  pastor ,  et  nmtm  ovilc ;  um  só  maioral  e 
um  só  rebanho.  =  E  o  projecto  gorou-se. 

Os  DOIS  vicios  cardeaes  dos  poetas  são  a  lison- 
ja e  a  sátira  ;  e  nenhum  igualou  o  poeta  in- 
glez  Waller  no  primeiro ;  a  sua  adulação  tau- 
to  6  mais  notável  quanto  eram  contrários  os 
caracteres  dos  príncipes ,  a  (juem  lisongeava. 
O  absoluto  e  obstinado  Carlos  1.",  o  bypocrita 
e  regicida  Cromwell ,  o  festivo  c  libertino  Car- 
los 2.°,  o  fanático' e  obcecado  James  ou  Jaco- 
bo  2.",  todos  foram  por  igual  assumptos  herói- 
cos de  louvores  excessivos  de  Waller ,  e  com 
todos  viveu  bem  porque  não  peccava  por  inten- 
ção ,  senão  em  palavras  metricamente  colloca- 
das.  —  Waller  não  só  exaltou  até  as  nuvens  o 
usurpador  Cromvvel  em  vida ,  como  até  lhe 
conipoz  um  elogio  fúnebre ,  considerado  como 
obra  prima  na  poesia  ingleza.  Pouco  depois  su- 
biu ao  tbrono  o  expatriado  Carlos  2." ;  e  o 
poeta  cortesão  apprescntou-lhe  uma  composi- 
ção em  verso  prodigalisando  louvores  ao  novo 
monarcha :  leu-a  o  rei ,  que  de  génio  era  jo- 
vial ,  e  notou-lbe  que  os  gabos  eram  inferiores 
aos  que  despendera  com  o  intruso  Cromwell. 
— «  Senhor  [respondeu  agudamente  AValler  , 
nós  os  poetas  brilhamos  mais  em  assumptos  de 
pura  ficção.  » 

Marco PopilioLenns,  quando  cônsul,  foi  man- 
dado contra  os  esteliales ,  habitantes  da  Ligu- 
ria  :  este  victorioso  e  cruel  general  fez  tantos 
prisioneiros,  e  por  tal  forma  exterminou  as 
tropas  ligurianas ,  que  os  pobres  esteliates  se 
renderam  á  discrição,  sem  capitular  condições, 
fiados  na  fama  da  generosidade  romana :  Popi- 
lio  não  possuia  esta  virtude,   a  avareza  era  a 
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sua  paixão  predominante ,  pelo  que  assim  que 
os  desarmou  ,  dcsmantelou-lhes  as  praças  ,  fu- 
los escravos  e  vendeu-llies  os  l)ens  em  almoe- 
da.  Informado  o  senado  romano  deste  procedi- 
mento,  não  só  o  reprovou  como  infame,  mas 
ordenou  que  o  cônsul  restituisse  aos  esleiiates 
o  preço  da  venda  de  suas  fazendas ,  e  pozesse 


em  liberdade  suas  pessoas ,  concluindo  o  sena- 
íHS-consultum  [decreto]  com  estas  memorandas 
pala\ras.  «  A  victoria  ó  gloriosa  quando  tem 
por  fim  subjugar  um  inimigo  obstinado ;  mas 
é  vergonhosa  quando  se  faz  uso  delia  para  op- 
primir  os  que  se  renderam.  »  — 


KUINAS  DO   PAB.TIIEN03Í. 


O  Su.  AÍTonso  de  Lamarline  cm  duas  passagens 
do  1."  Tom.  dos  seus  Sourenirs  &c.  nos  diz  o 
que  foi ,  o  que  6  o  Parthenon  da  celebcrrima 
Athcnas.  — 

«  Emmudece  tudo  ante  a  incomparável  im- 
pressão que  produz  o  Parthenon ,  esse  templo 
dos  templos  conslruido  por  Sctino,  fundado  por 
Péricles,  ornamentado  por  Phidias  (Ij;  —  ty- 
po  único ,  e  exclusivo ,  do  bello  nas  artes  da 
architcctura  e  da  escuiptura, — espécie  do  re- 
velação di\iiia  da  bclliv.a  ideal,  recebida  certo 
dia  pelo  povo ,  artiíice  por  excellcncia  ,  e  por 
elle  transmittida  á  posteridade  em  moles  eter- 
nas de  pedra  ,  c  em  esculpturas  sempre  vivi- 
douras.  Este  monumento ,  como  elle  era  ,  ac- 
crescendo  as  circumstancias  da  sua  situação , 
da  sua  base  natural  (2) ,  das  bancadas  cm  am- 
phithoalro  ornadas  de  estatuas  inimitáveis,  das 

(1)  o  famoso  esculplor  il.i  estatua  de  Jnpiter  Olímpi- 
co. Vid.  I.»  Serie,  paj.  22»  vol.  5.' 

(8)     Ma  docrip^ão  iofra  se  explica  esta  expressSo. 


formas  grandiosas,  da  mão  d'o])ra  completa  no 
todo  e  nas  menores  partes,  do  material,  da  côr 
como  luz  petrificada,  —  este  monumento,  di- 
zemos ,  esmaga  ha  séculos  a  admiração  sem  a 
saciar.  —  Vcndo-se  no  estado  em  que  eu  o 
vi,  com  seus  magestosos  fragmentos,  mutila- 
dos pelas  bombas  venezianas,  pela  explosão  do 
paiol  em  tempo  de  Morosini  ,  \n;lo  camartello 
deTheodoro,  pelas  bombardas  dos  turcos  e  dos 
erefios ;  com  os  trocos  immensos  de  colutiinas 
deitadas  pelo  pavimento ,  os  capiteis  derroca- 
dos ,  os  triglyphos  (3)  partidos  pelos  agentes 
de  lord  Elgin ,  as  estatuas  arrebatadas  por  na- 
vios inglezes;  —  ainda  assim  o  que  resta  6  suf- 
ficiente  para  que  eu  coidicça  que  6  o  mais  per- 
feito poema  escripto  em  pedra  na  face  da  ter- 
ra :  mas  também  conheço  que  ú  demasiado  pe- 
queno; o  efleito  que  devia  causar  ou  falhou  ou 
destruiu-se. — Passo  horas  deleitosas  deitado 
á  sombra  dos  propyleus,  com  os  olhos  fitos  no 
Çi)     Urnameuto  do  iriso  da  ordem  dórica. 


166 


O  PANORAMA. 


frontão  aluído  do  Parthcnon  ; O  aspecto 

deste  templo  manifesta  melhor  que   a  historia 

a  colossal  grandeza  de  um  povo Que  ci- 

vilisação  sobrehumana  a  que  achou  um  varão 
illustre  para  ordenar ,  um  archilecto  para  ima- 
ginar, um  esculplor  para  aformosear,  estatuá- 
rios para  o  lavor ,  obreiros  para  o  desbaste , 
um  povo  para  pafjar ,  e  olhos  para  contemplar 

e  admirar  tal  edifício  ! »  — 

—  «Do  meio  das  ruinas  que  foram  Athe- 
iias ,  c  que  a  artilheria  dos  gregos  c  dos  tur- 
cos pulverisaram  e  semearam  pelo  valle  e  pe- 
las duas  collinas  por  onde  se  estendia  a  cidade 
de  Minerva,  levanta-se  um  monte  a  pique  por 
todos  os  lados :  muralhas  enormes  o  cingem  ; 
construidas  na  base  de  pedaços  de  mármore 
Lruto,  mais  para  cima  de  fragmentos  de  frisos 
c  columnas  antigas ,  terminando  n'alguns  le- 
gares em  ameias  venezianas.  O  monte  seme- 
lha um  pedestal  magnifico  talhado  pela  mão 
dos  numes  para  ahi  assentarem  seus  aliares. 

Na  coroa ,   nivelada   para  área  desses  tem- 
plos ,   não  tem  senão  300  pés  (4)    de  compri- 
mento por  duzentos  a  trezentos  de  largura :    é 
sobranceiro   a  todas  as  eminências  que  forma- 
vam  o  solo   d'Athenas   antiga ,   aos  valles  do 
Pentélico ,    ao  curso   do  Ulisso ,    á  planicie   do 
Pireu,  á  cadeia  de  alturas  com  seus  valles  que 
arredondando-se  se  estende  até  Corintho ,  e  em- 
fim    ao  mar  salpicado   das  ilhas  de  Salamina , 
e  d'Egina  onde  brilham  no  alto  os  frontões  do 
templo   de  Júpiter  Panhellenio.  —  É  admirá- 
vel este  horisonte  ainda  hoje  que  todos  aquelles 
outeiros  são  despidos   e  rellectem  como  bronze 
polido   os  raios  reverberados  do  sol  da  Attica. 
Mas  qual  não  seria  o  horisonte  que  Platão  alli 
teria    á   vista  ,    quando  a  seus   pés ,    Athenas , 
viva   c  adornada  dos  seus  mil  templos  inferio- 
res ,   sussurrava  ,  como  o  cortiço  cheio  cm  de- 
masia :  quando  a  grande  muralha  do  Pireu  tra- 
çava até  ao  mar  uma  avenida  de  pedra  e  már- 
more ,  onde  tudo  era  mo\  imenlo  e  por  onde  a 
população  da  cidade  passava  e  tornava   a  pas- 
sar de  continuo  como  as  ondas :  quando  o  pró- 
prio porto  Pireu  c  o  de  Phalera  ,  o  mar  d'A- 
thenas  e  o  golpho  de  Corintho  estavam  cober- 
tos de  selvas  de  mastros ,    c  de  velhis  reluzen- 
tes ;  quando  as  encostas  de  todas  as  serranias , 
desde   as  montanhas  que  escondem  Rlaralhonia 
até  a  Acropolis  de  Corintho ,  amphitheatro  de 
quarenta  léguas  (5)   de  semi-circulo ,    estavam 
cortadas  de  mattas ,   pastagens ,  olivcdos  e  vi- 
nhas, e  as  aldèas  e  as  cidades  guarneciam  por 
toda   a  parte  esse  esplendido  cinto  de  montes ! 
—  Descubro   daqui   o  milheiro   do   caminhos, 
que  delles  desciam ,  delineados  nas  ladeiras  do 


(4)  O  pé  fraiicex  corresponde  a  0,9!)-l  do  pé  porlug. 

(5)  De  25  ao  grau. 


lljnicto  em  todas  as  sinuosidades  dos  passos  e 
dos  valles,  que  vem,  como  leitos  de  torrentes, 
desembocar  em  Athenas.  —  Parcce-me  ouvir 
os  borborinhos  (|ue  dalii  se  levantam ,  os  ca- 
marlelladas  dos  cabouqueiros  nas  pedreiras  de 
mármore  do  monte  Pentélico ,  o  rolar  dos  to- 
ros em  bruto  escorregando  pelas  beiras  dos 
precipicios ,  e  todos  esses  rumores  que  enchem 
de  vida  e  agitação  as  entradas  de  uma  grande 
capital.  Figura-se-me  ver ,  da  banda  da  cida- 
de ,  o  povo  atheniense  que  sobe  pela  ria  sa- 
grada ,  aberta  no  declive  da  Acropolis ,  a  im- 
plorar Minerva  e  queimar  o  incenso  das  divin- 
dades domesticas  no  próprio  logar  onde  agora 
me  assento  e  respiro  só  a  poeira  desses  templos. 

«  Reedifiquemos  o  Parthcnon  :  é  isso  fácil ; 
ellc  não  perdeu  senão  o  friso  e  os  repartimen- 
tos  interiores:  as  paredes  externas  cinzeladas 
por  Phidias ,  as  columnas  ou  destroços  delias 
ainda  lá  estão.  O  Parthcnon  era  inteiramente 
construido  de  mármore  branco ,  dito  pentélico 
do  nome  da  montanha  donde  o  extrahiam  : 
consistia  num  quadrilongo,  cercado  de  um  pe- 
rvstilo  de  quarenta  e  seis  columnas  da  ordem 
dórica.  —  Cada  columna  tem  seis  pés  de  diâ- 
metro na  base ,  e  trinta  e  quatro  delevação. 
—  As  columnas  descançam  immediatamente  so- 
bre o  pavimento  e  não  tem  base.  A  cada  ex- 
tremidade do  templo  existe ,  ou  existia ,  um 
pórtico  de  seis  columnas :  a  dimensão  total  do 
edilicio  era  de  228  pés  de  comprimento  por 
102  de  largura  ;  a  altura  era  de  70  pés:  não 
apresentava  á  vista  mais  que  a  magestosa  sim- 
plicidade de  suas  linhas  architectonicas. ...  — 
Era  preciso  chegar  ao  perto  para  contemplar 
a  riqueza  dos  materiaes  e  a  inimitável  perfei- 
ção dos  ornatos  e  partes  menores. 

((  Es([ueçàmo-nos  do  passado ;  e  olhemos  ao 
redor  de  nós  agora  que  os  séculos,  a  guerra 
das  religiões  barbaras,  povos  estúpidos,  o  es- 
tão calcando  ha  dois  mil  annos.  —  A  floresta 
de  alvas  columnas  só  faltam  algumas  que  es- 
tão cabidas ,  cm  toros  inteiros  e  luzentes ,  pe- 
los pavimentos,  e  pelos  templos  visinhos;  umas 
como  os  altos  carvalhos  da  malta  de  Fontaine- 
bleau  estão  inclinadas  sobre  as  columnas  pró- 
ximas ;  outras  deslizaram  do  alto  do  parapeito 
que  cerca  a  Acropolis  e  jazem ,  em  enormes 
troços  estalados,  umas  por  cima  das  outras, 
como  na  pedreira  as  lascas  rejeitadas.  —  Dou- 
ra-lhcs  os  lados  a  côdea  tostada  que  os  sécu- 
los estendem  sobre  o  mármore  ;  as  fracturas 
estão  brancas  como  o  marfim  lavrado  dlion- 
tem:  formam  desta  banda  do  templo  um  cháos 
fluenle ,  de  mármore  de  todas  as  figuras  e  de 
todas  as  cores,  arremeçado,  empilliado  na  mais 
singular  e  magestosa  desordem:  de  longe,  crer- 
se-hia  que  se  está  vendo   a  espuma  de  grossos 
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vagalhões  que  vem  desfnzer-se  e  branquear-se 
ii'uin  promontório  balido  do  mar.  Não  ó  pos- 
sivel  lirar  dalli  a  visla;  contemplam-se,  acom- 
panham-se  com  os  olhos,  admirnm-se,  e  Icm- 
se  dó  com  o  sentimento  que  se  experimentaria 
a  respeito  de  individues  que  tivessem  tido  ou 
conservassem  ainda  os  sentidos  vitaes.  Tal  é  o 
mais  sul)lime  efleito  de  ruinas ,  d'entre  as  que 
os  homens  tem  causado ;  |)or(pie  6  este  o  des- 
troço da  mais  formosa  obra  que  elles  tem  feito! 

Se  entrámos  por  baixo  do  peristylo  o  dos 
pórticos,  podemo-iios  suppor  ainda  no  momen- 
to em  que  o  edifício  se  concluia  ;  as  paredes 
inferiores  cstào  de  tal  modo  illesas,  a  face  dos 
mármores  tão  insidia  c  polida  ,  as  columnas 
tão  direitas ,  as  partes  do  edifício  conservadas 
acham-se  tão  admiravelmente  intactas,  que  tu- 
do parece  ter  acabado  de  sahir  da  mão  do  ar- 
tifice  ;  com  a  dilJerença  de  ser  o  ceu  resplan- 
decente de  luz  o  único  tecto  do  Parthcnon  ,  e 
de  por  entre  os  rasgamentos  dos  lanços  dos  mu- 
ros perder-se  a  vista  no  immenso  c  volumoso 
horisonte  da  Attica.  Todo  o  chão  em  redor  es- 
tá juncado  de  fragmentos  de  esculpturas ,  de 
trechos  d'architectura  ,  que  parece  esperarem 
pela  mão  que  os  deve  coUocar  no  monumento 
que  por  elles  aguarda.  —  Tropeça-se  a  cada 
passo  nos  primores  do  cinzel  grego ,  que  se  to- 
mam ,  que  logo  se  rejeitam  para  tomar  outro 
mais  curioso ;  por  fim  cança  este  trabalho  inú- 
til:—  é  tudo  uma  obra  prima  pulverisada.Es — 
tampam-sc  as  passadas  n'uma  poeira  de  már- 
more ;  e  o  remate  é  vè-la  com  indiftbrença  ; 
cada  um  fica  insensivel  e  mudo,  abysmado  na 
contemplação  daquelle  todo  e  na  infinidade  de 
pensamentos  que  suscita  qualquer  de  seus  des- 
troços. 

«  Estes  pensamentos  são  participantes  da  na- 
tureza da  scena  onde  se  concebem  ;  graves  co- 
mo essas  ruinas  dos  tempos  passados,  como  es- 
sas testemunhas  magestosas  do  nada  da  huma- 
nidade ;  porem  são  serenas  como  o  ceu  que  es- 
tá por  cima  das  nossas  cabeças ,  inundados  de 
uma  luz  harmoniosa  e  pura ,  elevados  como  es- 
se pedestal  da  Acropolis ,  que  parece  librar-se 
superior  á  terra ,  resignados  e  religiosos  como 
o  monumento  erecto  a  um  pensamento  divino, 
e  que  Deus  permittiu  que  desabasse  ante  elle 
para  ceder  o  logar  a  mais  divinos  pensamen- 
tos !  —  Não  sinto  a(|ui  tristeza  ;  tenho  a  alma 
alliviada  ,  postoque  meditativa  :  o  meu  pensar 
abraça  a  ordem  das  vontades  divinas,  dos  des- 
tinos humanos ;  admira  que  fosse  dado  ao  ho- 
mem subir  a  tamanha  altura  nas  artes  c  n*u- 
ma  civilisação  material ;  comprehcnde  que  Deus 
partira  depois  esse  molde  pasmoso  de  um  pen- 
samento incompleto  ;  que  a  unidade  de  Deus  , 
reconhecida  emQm  por  Sócrates  nestes  mesmos 


logares,  retirara  o  hálito  de  vida  a  todas  es- 
sas religiões  que  a  imaginação  dos  tempos  pri- 
mevos tinha  gerado  ;  que  esses  templos  se  des- 
moronaram em  cima  das  suas  deidades:  o  pen- 
samento de  Deus  Uno  lançado  no  humano  espi- 
rito mais  vale  que  essas  habitações  de  mármo- 
res ,  onde  mal  adoravam  a  sua  sombra. .  .  >>  — ■ 


Cultura  das  ajioreiuas. 

3." 
Feita  a  escolha  das  plantas  novas ,  cobrir- 
se-hão  com  palha  um  pouco  húmida  para  as 
conservar ,  e  se  passarão  para  o  segundo  vi- 
veiro ou  criadoiro ,  onde  se  formarão  na  par- 
te inferior  c  na  media  das  regueiras  buracos 
de  cinco  a  seis  poUegadas  de  fundo  com  uma 
estaca  de  duas  poUegadas  de  diâmetro ,  e  de 
conveniente  comprimento :  estes  furos  devem 
ser  a  distancia  de  oito  poUegadas  uns  dos  ou- 
tros. Tomar-se-hão  depois  as  plantas  sem  am- 
putar a  menor  raiz  e  se  disporão  destramente 
uma  a  uma  naquelles  furos,  pondo  a  mais  es- 
tremada cautela  em  não  curvar  nem  constran- 
ger a  raiz  mestra  de  cada  uma  delias.  Ao  mes- 
mo tempo  se  manterá  a  planta  elevada  em  di- 
recção vertical ;  consolidando-a  por  meio  de  en- 
cher o  buraco,  em  que  está  collocada,  com  ter- 
riço  da  mesma  mistura  de  que  já  falíamos  por 
occasião  da  valia  do  criadoiro.  E  assim  se  fa- 
rá ató  completar  a  plantação.  —  Da  mesma 
maneira  que  o  viveiro ,  este  plantio  requer  o 
ser  regado  com  desvelo  e  destreza  uma  ou  duas- 
vezes  quotidianamente  durante  dez  dias  a  fio. 
Não  se  usara  primeiro  senão  de  agua  simples 
para  humedecer  o  terreno ,  chegar  a  terra  ás 
raizes  do  vegetal ,  consolida-lo ,  engrossar  a 
superfície  do  criadoiro ,  alimentar  o  organismo 
das  amoreiras  novas,  e  sustentar  por  estas  vias 
o  progresso  da  vegetação  ;  mas  depois  conti- 
nuar-se-ha  a  rega-las  com  o  liquido  emprega- 
do para  a  rega  do  viveiro  (11  ,  fazendo-se  as 
regas  desta  forma  só  uma  ou  duas  vezes  por 
semana. 

Tanto,  ou  ainda  mais  que  o  viveiro,  o  pour- 
relier  ou  segundo  criadoiro  deve  ser  livrado 
dos  dentes  dos  animaes  hcrbivoros ,  quer  ta- 
pando-os  de  matto,  quer  resguardando-os  com 
gradamentos  de  pau :  também  deve  por-sc  cui- 
dado cm  o  preservar  da  saraiva  ,  das  chuvas 
violentas  (2),  furacões  e  geadas,  cobrindo  com 
esleirões  de  palha  cada  planta  ató  a  base ;  nos 
climas  frios  se  lhes  deixarão  em  cima  por  to- 
do o  inverno ,  para  as  proteger  e  conservar  até 

(1)  Vide  o  que  Dca  dilo  ;i  esle  respeito  a  pag.  liò  des- 
te volume. 

(2)  Não  cremos  qiie  tantas  precauções,  que  por  nimias 
cançam  ,  tejain  necessárias  em  o  nosso  clima  I  Os  agricul- 
tores inlelligentes  decidirío  neste,   como  em  outros  pouto». 
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a  primavera.  Nesta  epocha  é  preciso  apromp- 
tar  terrivo ,  como  o  que  se  disse ,  para  entu- 
pir o  vão  de  cada  rego  guarnecido  de  amorei- 
ras ,  e  igualar  assim  toda  a  superfície  do  cria- 
doiro ,  a  fim  de  oppor  á  acção  solar  durante  o 
verão  um  obstáculo  bastante  para  economisar 
o  liquido  necessário  à  vegetação. 

Visitar-sc-ha  a  miúdo  este  criadoiro,  como 
o  viveiro,  para  arrancar  as  licrvas  más  (!  pa- 
rasitas ;  para  o  regar  duas  vezes  por  semana 
nos  sitios  seccos ,  e  mais  ainda  durante  o  ve- 
rão ,  sobre  tudo  cm  logarcs  muito  expostos  ao 
sol:  para  endireitar  a  má  disposição  dos  tron- 
cos e  ramos  c  cortar  os  que  forem  sobejos  pa- 
ra a  forma  e  para  a  nutrição  individual ,  ope- 
ração tpic  não  deve  ter  logar  senão  depois  da 
queda  natural  das  folhas.  Também  se  bade 
examinar  e  destruir  a  causa  da  vegetação  len- 
ta e  fraca  de  algumas  plantas  roídas  pelas  lar- 
vas dos  insectos ;  supprimir-se-hão  as  plantas 
que  derem  maus  indicies ,  e  ruim  vegetação ; 
devem  decotar-se  os  troncos  multiplicados,  pa- 
ra conservar  tão  somente  o  melhor ,  no  caso 
que  não  haja  a  tenção  de  fazer  arvores  copa- 
das que  occupam  mais  terreno ;  e  até  se  cor- 
tará o  tronco  dos  pés  de  amoreiras ,  que  se 
acharem  mui  fracos ,  obra  de  três  pollegadas 
abaixo  do  nivel  da  terra ,  vendo-sc  que  ellas 
são  muito  mesquinhas ,  e  isto  com  o  fim  de 
lhe  fazer  produzir  um  novo  tronco  mais  vigo- 
roso e  solido.  Far-se-ba  com  que  não  alteem 
os  troncos  que  tem  propensão  para  subir,  cor- 
tando-os  pouco  mais  de  dois  palmos  acima  da 
tase ,  pouco  mais  ou  menos  conforme  a  força 
qne  tiverem.  Deve  dar-se  uma  sacha  leve  á 
terra  ,  quando  os  dias  estiverem  serenos ,  uma 
vez  por  mez ,  sem  empregar  sachos  aguçados 
ou  instrumentos  cortantes  (3).  Espalhar-se-ha 
pelo  terreno  assim  mexido  uma  pequena  por- 
tão de  esterco,  mais  no  inverno  que  no  verão; 
regar-se-ba  nesta  ultima  estação  com  agua  pu- 
ra ,  c  só  durante  os  grandes  calores ;  mas  no 
inverno  com  um  liquido  fecundante  ,  composto 
de  três  quartas  partes  d'agua  ,  uma  de  ourina 
liumana  ,  o  uma  colher  sopeira  bem  cbeia  de 
cal ,  bem  batido  muitas  vezes  ao  dia :  final- 
mente devem  endireitar-se  brandamente  as  ar- 
vores que  não  crescerem  em  posição  vertical. 
—  Com  tal  regimen  as  plantas  do  segundo 
criadoiro  em  três  annos  se  apromptam  para 
passarem  ao  amoreiral  permanente. 

Formação  do  amoreiral. — Pelas  rasões  apon- 
tadas é  mais  conveniente  dispor  logo  os  pés  de 
amoreiras,  onde  tem  de  ficar,  e  se  hade  fazer 
a  colheita  da  folha  :  resumi-las-hemos  para 
maior  esclarecimento  dos  proprietários:  1."  no 


(3)     O  melhor  seria  a  pá  de  jardiaeiro,   cautelosamente 
maneada. 


segundo  criadoiro  tem  de  permanecer  as  plan- 
tas por  muito  tem|)o  ;  pou|)a-se  portanto  este 
trabalho  e  espera :  2."  as  raizcs  não  soilrem 
duas  extirpações :  3.'  as  arvores  no  amoreiral 
permanente  ficam  logo  espaçadas  como  deve 
ser;  e  recebem  melhor  a  iniluencia  da  atmos- 
|)hera  c  do  sol :  4.°  emfim ,  sendo  plantadas 
cm  mais  extensa  supcríicic ,  melhor  vegetam 
e  nutrem  as  suas  raizes  respectivas  sem  obstá- 
culo: então  estas  podem  com  mais  facilidade 
ramificar,  e  desenvolver-se ,  desempenhar  as 
suas  funcçõcs  da  absorpção,  alimentar  o  pé  no- 
vo, e  vigora-lo  de  maneira  que  em  pouco  tem- 
po se  tire  proveito  delle.  É  tanto  verdade  is- 
to que  ,  seguindo  este  methodo  ,  as  amoreiras 
chegaram  a  dar  folha  perfeita  ainda  antes  do 
sexto  anno ;  e  a  rasão  é  porque  a  sua  vegeta- 
ção descançou  por  muito  tempo ,  a  elaboração 
orgânica  do  vegetal ,  sobre  tudo  a  absorpção 
das  raizes ,  não  foi  interrompida  ,  e  a  final  a 
influencia  continuada  do  ar  e  da  luz  cahindo 
sobre  extensão  mais  ampla  fez  mais  temporaãs 
as  arvores ,  fazendo-lhes  desenvolver  sem  es- 
forço a  folhagem.  Se  o  agricultor  acha  mais 
commodo  o  poiírrelier  ou  segundo  criadoiro , 
porque  pódc  em  pequeno  espaço  cuidar  de  um 
grande  numero  de  amoreiras ,  cujo  tratamento 
— ■  vem  a  ser  fastidioso  quando  n"um  campo 
dilatado;  por  uma  parte  achar-se-ba  satisfei- 
to vendo  o  prompto  incremento  das  arvores  no 
amoreiral  permanente,  e  por  outra  o  viço  delias 
muito  prompto  e  precoce  lhe  fará  esperar  em 
breve  óptimos  productos. 

Escolhido  e  designado  o  local  do  plantio , 
pelo  que  toca  ao  clima  e  exposição,  tentar-se- 
ha  o  terreno  com  a  sonda,  de  que  falíamos  por 
occasião  do  segundo  criadoiro  :  descobri ndo-se 
que  a  natureza  das  camadas  inferiores  é  com- 
posta de  matérias  nocivas ,  como  a  greda  ,  a 
argila  gy|)Sosa  ou  participante  de  gessos  e  as 
terras  próprias  para  olarias ,  deve  abandonar- 
se  ;  se  ao  contrario  consistir  em  matérias  fa- 
voráveis, como  terras  saibrentas,  calcarcas, 
de  pedrisco ,  ferruginosas ,  ou  de  uma  mistura 
destes  elementos ,  pôde  estabeleccr-se  o  amo- 
reiral. 

Neste  ultimo  caso  dctcrminar-se-ha  ao  mes- 
mo tempo  a  extensão  e  a  configuração  da  su- 
perficie  que  bade  occupar  a  plantação ,  e  em 
seguida  se  tratará  de  regularisar  o  nivel  do 
terreno  i)ara  facilitar  os  trabalhos.  Para  este 
fim  se  bade  revolver  a  terra  a  profundidade 
por  igual  em  todos  os  pontos  da  superficie ;  (juer 
com  o  enxadão  ou  a  pá  de  cavar,  quer  com  o 
arado  ou  charrua  em  abril.  Depois  de  bem  ni- 
velada ,  destruir-se-hão  todos  os  germens  vege- 
taes  e  raizes  estéreis.  Segue-se  logo  estruma-la. 

(Coniinuar^se-ha.) 
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IGB.EJA   J>E   CEDOFEITA. 


PORTUGAL. 

IX. 

Cedofeita  no  Porto." 
Nem  só  o  grandioso  da  cstructura  e  a  riqueza 
dos  materiaes  fazem  celebres  os  edifícios;  as 
recordações  históricas  dão  a  uns  cathegoria  de 
monumentos ;  e  a  outros  basta  a  veneranda  an- 
tiguidade de  sua  fundação  para  serem  estima- 
dos. Neste  caso  está  a  igreja  de  Cedofeita , 
hoje  uma  das  freguezias  da  nobre  cidade  do 
Porto.  Sobre  qual  fosse  o  seu  fundador  correm 
opiniões  encontradas :  as  duas  mais  geraes  ap- 
presenta  D.  Rodrigo  da  Cunha  no  Calai,  e 
HIsl.  dos  Blsfos  do  Parlo ,  2.^  part.  pag. 
406  e  407 ;  a  primeira ,  citando  Fr.  Luiz  dos 
Anjos ,  o  qual  diz  ter  sido  levantado  o  templo 
jmjIo  rei  suevo ,  Reciario ,  o  primeiro  catholi- 
co  destes  reis  em  Galiza  ,  c  que  fora  educado 
na  seita  de  Ario ;  dando-se  por  motivo  de  sua 
conversão  a  saúde  de  um  filho,  que  muito  ama- 
va ,  recobrada  depois  de  perigosa  enfermidade 
por  virtude  da  devoção ,  que  por  conselhos  to- 
mara com  S.  Martinho ,  bispo  de  Tours ;  e 
conta-se  que' ao  mandar  vir  de  França  uma  re- 
liquia  do  santo  fizera  logo  começar  a  igreja , 
a  qual  l5o  prestes  se  apromptou  que  ao  che- 
gar a  reliquia  já  estava  concluída ,  donde  lhe 
veio  [dizem]  o  nome  de  cilòfacta  ou  Cedofeila. 
S.  Gregório  Turonense,  referindo  a  vida  de  S. 
Martinho ,  diz  que  esta  obra  se  fizera  de  um 
modo  portentoso.  —  A  segunda  6  de  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito,  que  [Mon.  part.  2.*  /íi\  6.° 
cap.  12 j  sem  discrepar  das  circumstancias  do 
Maio  28—1842. 


milagre,  tem  para  si  que  o  rei  de  que  falia 
S.  Gregório  era  Theodomiro  ( 1 ) ,  e  a  igreja 
edificada  a  de  Dume  junto  a  Braga.  —  S.  Má- 
ximo ,  bispo  de  Saragoça ,  expressamente  nar- 
ra que  a  de  Dume  fora  erecta  por  ordem  de 
Reciario  para  se  recolher  S.  Martinho  a  que 
chamámos  Dumiense ,  depois  de  ter  pregado 
a  fé  em  Portugal ,  e  já  depois  de  estarem  as 
reliquias  de  S.  Martinho  Turonense  cm  igreja, 
que  não  podia  ser  a  de  Dume,  posteriormente 
construída.  —  O  P.^  Agostinho  Rebello  na  sua 
Descrip.  do  Porlo  traz  inteira  uma  inscripção 
lapidar ,  coUocada  por  cima  da  porta  principal 
da  igreja  em  1767;  no  fim  da  mesma  inscri- 
pção se  diz  ter  sido  trasladada  de  outra  mais 
antiga  e  que  constava  dos  archivos  da  collegia- 
da ,  e  no  corpo  delia  se  relata  com  especifica- 
ção que  o  rei  suevo  Theodomiro  a  fundara  em 
559,  dedicando-a  á  honra  de  Deus  e  da  Vir- 
gem ,  e  a  S.  Martinho  de  Tours ,  recebendo 
ahi  o  baptismo  com  seu  filho  Arianiiro ,  por- 
que ambos  eram  hereges  arianos :  lè-se  mais 
que  foi  sagrada  por  Lucrécio  prelado  de  Bra- 
ga sob  o  pontificado  de  João  3." — Teve  com- 
munidade  de  cónegos  que  abraçaram  a  regra 
de  St."  Agostinho ,  e  que  em  tempos  remotos 
possuiram  grandes  rendas  e  privilégios ,  como 
o  senhorio  dos  direitos  de  todo  o  pescado  que 
se  colhia  desde  Aveiro  até  Galiza :  com  o  de- 


(1)  Na  Chronologia  dos  Reis  suevos  offerece-se  muitas 
duvidas  :  pela  epocba  da  fundação  de  Cedofeita  parece  que 
Reciario  era  o  2."  do  nome :  Theodomiro  foi  o  fillio  des- 
te ,  Miro  ou  Arianiiro  neto  do  primeiro ,  e  alguns  dizem 
que  não  houve  tal  rei  e  que  era  o  mesmo  Theodomiro.  Tão 
>;uuruiiaid«  anda  a  historia  daquelles  tempos. 

2."  Serie  — VoL.  L 
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curso  do  tempo  alcançaram  elles  bulias  apos- 
tólicas para  viverem  separados  a  exemiilo  dos 
cónegos  das  calhedracs.  —  Durante  o  domínio 
dos  árabes  se  celebraram  nelia  sem  interruj)- 
ção  os  divinos  olíicios.  «  Mas  [diz  J).  Kod.  da 
Cunha]  sem  averiguarmos  estas  antiguidades, 
(|uc  esttio  tiio  longe  de  nós,  a  igreja  de  Cedo- 
feita é  collegiada  e  uma  das  insignes  do  rei- 
no. »  —  Salvas  as  recordações,  não  o  dirA  ho- 
je (piem  olhar  para  o  edifício ,  que  nem  tem 
architectura  notável ,  nem  cousa  que  o  recom- 
mende.  Apontaremos  de  passagem  que  o  mes- 
mo Cunha  a  pag.  64  do  citado  catalogo ,  pri- 
meira edição,  diz  que  cm  Abril  de  12Gu, 
reinado  de  D.  AlTonso  2.",  deu  Nuno  Soares, 
abbade  de  Cedofeita  e  cónego  na  Sé  do  Por- 
to, ao  bispo  desta,  D.  Martinho,  e  a  seus  suc- 
ccssorcs  todo  o  direito  que  tinha  na  igreja  de 
Campanhaà  e  seu  padroado.»  —  Este  direito 
viera  ao  dito  Nuno  de  seus  maiores ,  como 
consta  do  Censual  da  sé  do  Porto,  e  vemos  do 
extracto  de  João  Pedro  liibeiro,  Dissert.  19." 
a  pag.  25  do  vol.  5.° ,  onde  se  acha  aquella 
doação  feita  sendo  rei  D.  Sancho  2.° :  alem 
desta  \)io\íx  bastava  a  data  para  se  conhecer 
que  não  fora  no  reinado  antecedente. — 

O  P.°  Rebello ,  querendo  exaltar  grande- 
mente Cedofeita  ,  a  pag.  94  diz  que  em  mais 
de  doze  séculos  de  duração  [até  o  tempo  delle] 
nunca  fora  reedificada !  —  Cremos  que  tão  pe- 
queno e  fraco  edifício  hade  ter  sido  reparado : 
nem  é ,  como  pertendcm  o  templo  chrislão 
mais  antigo  do  reino  ;  porque  ,  por  exemplo  , 
lá  tem  a  sua  incontestável  prioridade  a  sé  bra- 
charense. — ^Dislingue-se  também  a  collegiada 
de  Cedofeita  por  muitos  varões  illustres  que 
nella  tiveram  cadeira ,  entre  elles  o  prior  D. 
Nicolau  Monteiro  ,  natural  do  Porto  ,  e  bispo 
desta  cidade ,  que  fora  conselheiro  d'cstado , 
mestre  dos  filhos  de  D.  João  4-.°,  e  embaixador 
deste  monarcha  ao  pontifico  Urbano  8.",  advo- 
gando em  Roma  cilicazmcnte  a  justiça  de  Portu- 
gal contra  as  pertenções  de  Caslella  ,  assim  com 
a  voz  como  pela  penna  publicando  o  li^ro  Vox 
turluris,  A  este  prelado  de  grandes  virtudes 
deveu  muito  a  diocese  portuense.  O  P."  Carva- 
lho na  Chorog.  tom.  1."  |)ag.  3o4  põe  na  serie 
dos  bispos  D.  Nicolau  logo  immediato  a  D. 
Rodrigo  da  Cunha,  2."  do  nome  |o  A.  dos  Ca- 
tálogos],  omitlindo  D.  Fr.  João  de  Valladares, 
transferido  de  Miranda  ,  que  succedeu  a  D.  Ro- 
drigo em  1  (j27  ;  D.  Gaspar  do  Rego ,  seu 
successor  em  1637;  e  os  trinta  c  dois  annos 
de  sé  vacante ,  em  que  o  cabido  nomeou  go- 
vernadores interinos ,  porque  nem  regeu  D. 
Francisco  Pereira  Pinto ,  nomeado  por  Filippe 
de  Caslella  ,  nem  Sebastião  César  de  Menezes , 
escolhido  por  D.  JoUo  4.%  durando  entuo  as 


contestações  com  a  cúria  romana.  \).  Nicolau 
Monteiro  só  tomou  posse  cm  Abril  de  1671. 
—  Rectificámos  estes  erros  [c  alguém  aponta- 
rá os  nossos  que  não  serão  poucos]  pelos  achar- 
mos em  escriptores  que  frequentes  vezes  são 
consultados,  e  porque  ao  dizer  de  J.  P.  Ribei- 
ro—  «indicar  os  erros  dos  auctores  não  é  me- 
nos interessante  que  marcar  os  baixos  e  cacho- 
pos em  uma  carta  hydrographica  »  (2). 


A  Poesia  e  a  Historia. 

1." 

QiE  este  nosso  século  tem  caracteres,  propen- 
sões e  tendências  que  essencialmente  o  distin- 
guem e  estremam  de  todos  os  passados,  mui- 
tos e  muito  bem  o  tem  explicado — alguns  en- 
tendido—  c  todos  ouvido.  Que  a  litteratura  de 
hoje  não  pôde  ser  a  de  hontem,  e  muito  me- 
nos outra  já  caduca ,  arrastadinha  e  moribun- 
da ,  apezar  de  quantos  gritam  ahi  por  cilas ,  é 
cousa  geralmente  comprehendida  ,  e  bera  o  é 
e  hade  ser ,  que  naturalmente  vem  como  con- 
sequência do  que  primeiro  dissemos.  Duas  per- 
guntas se  seguem  por  tanto.  — 

Qual  deve  ser  a  nova  litteratura? —  e  quacs 
as  vantagens  que  resultarão  da  sua  applicação 
ao  actual  comparado  com  o  antigo? 

Não  ensaiaremos  o  responder.  Sobre  ser  lon- 
go, e  porventura  muito  mais  do  que  á  primeira 
vistaijulgarão,  cresce  as  poucas  forças  que  senti- 
mos em  nós  para  tanto.  Unicamente  considera- 
remos uma  parte,  talvez  a  mais  bella,  também 
a  menos  considerada  hoje ,  em  que  o  positivo  é 
tanto  e  a  imaginação  tão  pouco,  e  considera- 
la-hemos  não  em  relação  ao  todo,  mas  appli- 
cada  um  só  ponto,  á  historia.  Já  noutro  logar 
o  dissemos  ora  o  repetimos:  o  poetiza-la  é,  a 
nosso  entender ,  a  maneira  de  a  fazer  fácil  c 
suavemente  aprender  a  todos ,  sem  ,  por  assim 
dizer ,  se  sentir.  A  máxima  applicação  deste 
principio  cabe  sem  duvida  ao  nosso  tempo  e  á 
nossa  maneira  de  ver  e  de  existir ;  a  sua  in- 
lluencia  porem  tem  data  mais  antiga ,  e  tão 
antiga  que  nem  sabemos  onde  ella  se  possa  fixar: 
já  occulta  debaixo  do  penedo  virgem,  posto  por 
mãos  dhomens  ,  como  primeiros  e  rudes  nionu- 
mcnlos  do  mundo  primitivo,  ou  depositada  nas 
pedras  que  o  progresso  da  civilisação  foi  ag- 
gregando :  já  cscripta  em  paginas  de  mármore 
ou  fundida  no  bronze  e  gravada  no  ferro :  já 
adejando  timidamente  atravcz  dos  arruidos  theo- 
logicos  e  do  século  dos  commentarios,  ou  voan- 
do com  azas  livres  por  esse  mundo,  que  o  mi- 
lagroso invento  de  Guttenberg  maravilhara  e 
transformara   de  todos  os  modos :    por  todos  os 


(.a)    Diss.  Cliron.  c  Crit.  5."  »ol.  paj,  118. 
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tempos,  em  toda  a  parte  vejo  a  poesia  sócia 
fiel  da  historia  ,  acompanhando-a  umas  vezes , 
outras  guiando-a  —  sempre  inspirando-a. 

Mal  do  que  julga  que  o  ser  poeta  é  ajustar 
rimas  ou  combinar  certas  linhas  chamadas  ver- 
sos :  maior  e  melhor  é  seu  encargo ,  também 
mais  árduo  e  mais  glorioso.  Será  bello  o  des- 
cantar sentado  ao  pé  do  humilde  parreiral , 
quando  o  sol  lá  do  occidente  vermelho  nos  man- 
da com  o  seu  ultimo  raio  a  nossa  primeira  sau- 
dade ,  ou  quando  as  mansissimas  aragens  da 
tarde  passando  perfumadas  trazem  das  balsei- 
ras  da  margem  a  Horinha  branca,  virgem  rou- 
bada ao  seio  materno ,  que  aos  pés  nos  vem 
cahir  com  tamanha  magua  e  tamanho  amor. 
Será  grande,  do  alto  d'um  rochedo  empinado 
sobre  o  oceano,  descrever  a  tempestade  de  Deus 
a  revolver  os  seios  profundos  do  mar ,  ou  pin- 
tar as  choleras  do  Vesúvio,  ou  em  tosca  ermi- 
da aberta  no  seio  duma  rocha  dos  Alpes  tra- 
çar o  quadro  tremendo  da  solidão  e  abandono 
da  natureza  cuberta  de  sua  mortalha  de  gelos. 
—  Será  grande ,  será  bello ,  mas  não  será  útil 
SC  o  trovador  da  planicie  não  buscar  nas  melo- 
dias do  terno  alaúde  amenisar  costumes  e  ins- 
pirar virtudes ;  não  o  será  também  se  o  bardo 
das  montanhas  não  procurar  nas  vibrações  da 
harpa  magestosa  accender  o  amor  das  cousas 
heróicas  c  sublimes.  Será  porem  útil,  será  bel- 
lo ,  será  grande ,  e  será  verdadeiramente  poé- 
tico ,  o  applicar  o  dom  quasi  divino  do  nobre , 
do  profundo,  'do  altivo  imaginar,  a  suavisar  tris- 
tezas ,  a  embalar  e  adormecer  as  dores  do  co- 
ração ,  a  acalentar  saudades  e  maguas  nascidas 
e  ervadas  n'alma  ,  e  sobre  tudo  a  citar  e  con- 
signar exemplos  do  bom ,  do  justo ,  do  elevado 
e  grandioso. 

A  religião  caminhou  sempre  ao  lado  da  his- 
toria ;  ao  lado  da  religião  a  poesia.  Esses  dois 
fachos  radiosos  toem  sempre  illuminado  as  sen- 
das tortuosas  e  escuras  do  viver  passado.  Por 
ellas  se  guiaram  as  gerações  successivas  —  por 
ellas  nos  guiámos  nós  —  por  ellas  e  com  ellas 
nasceu  essa  nunca  interrompida  serie  de  feitos 
e  de  acções,  de  idéas  e  de  paixões,  a  que  dê- 
mos por  nome  « historia ».  Mas  a  religião  é 
também  uma  poesia ,  a  mais  antiga  sem  duvi- 
da e  a  mais  do  coração,  também  a  mais  ac- 
ceita  e  a  mais  poética.  A  poesia,  portanto,  in- 
fluindo assim  ,  sendo  tão  uma  com  a  religião  e 
a  religião  com  a  historia  poderá  ser  já  olhada, 
não  só  como  influente,  não  só  como  guia  e  ins- 
piradora ,  não  só  como  sócia  constante ,  mas 
como  fonte  ou  mãi  delia. 

A  sombra  dos  palmares  do  oriente  notámos 
os  santos  bramenes  atando  a  religião  e  a  his- 
toria com  os  poéticos  laços  de  seus  hymnos 
symbolicos.  D'entre  os  loureiros  da  sabia  Gré- 


cia lá  sabem  as  fabulas  engenhosas ,  evangelhos 
d'uma  crença ,  e  ainda  mais  evangelhos  da  his- 
toria c  da  sciencia.  Que  é  o  culto  do  fogo  na 
Pérsia  ?  que  são  os  pagodes  nas  margens  do 
Indo  e  do  Ganges?  que  significam  os  hierogli- 
phicos  do  Egypto ,  as  suas  pyramides  e  os  obe- 
liscos da  sua  altiva  Mcmphis?  Que  quer  dizer 
Prometheu  c  Atlante,  Júpiter  c  Minos?  Que 
fazem  pelos  bosques  célticos  os  druidas  vene- 
randos pregando  na  terra  de  suas  afleições  o 
Jolmen  misterioso  ?  Que  querem  dizer  os  sel- 
váticos e  tempestuosos  cânticos  d'Ossian?  Que 
são  o  Olympo  e  o  Sinai,  Moysés  e  Sólon ,  Noé 
e  Deucalion  ?  Cada  povo  e  cada  nação  segundo 
sua  Índole  criou  uma  poesia,  na  poesia  a  reli- 
gião, na  religião  a  historia. — Que  foram  naia- 
des  e  hamadryades?  Que  eram  sylphidas  e  on- 
dinas?  Que  são  fadas  e  moiras  encantadas?  — 
Que  foram  as  grutas  das  sibyllas  ?  Que  era  a 
mysteriosa  caverna  de  Fingal  ?  Que  são  bruxe- 
dos e  feitiços?  Que  foi  uma  urna  solitária? 
Que  era  um  monticulo  de  seixos  no  interior 
das  selvas  ?  Que  são  uma  cruz  grosseira  ergui- 
da no  meio  d'uma  encruzilhada  ou  encostada 
ao  lado  pedregoso  de  fundo  c  ermo  carril  ?  uma 
ermida  derrubada  ?  quatro  paredes  sem  tecto 
nem  abrigo  ?  —  Segui  passo  a  passo ,  attento  e 
d'olhos  baixos  por  estradas  e  desvios  a  cami- 
nheira historia  ,  vereis  sempre  ,  sempre  o  rasto 
da  poesia  e  da  religião ,  como  guias  que  pela 
mão  a  conduzem. 

E  se  não  fora  a  poesia ,  a  poesia  nobre ,  a 
poesia  d'alma ,  a  exaltação  sublime  que  arras- 
ta um  homem  grande  • —  com  esse  uma  nação 
—  com  a  nação  toda  uma  epocha ,  como  se 
acabariam  esses  extraordinários  feitos  cuja  só 
idéa  é  o  mais  elevado  poema ,  que  seja  possivel 
não  executar-se  mas  conceber-se ,  dos  quaes 
espanta  só  o  vé-los  em  sombra ,  e  que  por  si 
mudaram  a  face  das  sociedades ,  e  do  s6r  e 
pensar  humano?  —  Muito  é  agora  o  que  á  pen- 
na  sentimos  correr.  Resumiremos  porem  e  bus- 
caremos debaixo  deste  pensamento  esboçar  ape- 
nas succinto  quadro. 

Possuidos  do  espirito  de  Deus  conduzem 
Moysés  e  Josué  o  povo  hebreu  á  terra  da  pro- 
missão. Funda-se  a  existência  d'uma  nação , 
nascem  as  leis  com  a  crença  organisada  —  per- 
milta-se-nos  a  phrase  —  c  os  raios  d'uma  luz 
nova  espalham-se  e  divergem  para  toda  a  par- 
le. São  porem  ainda  muitas  e  mui  espessas  as 
trevas,  e  o  círculo  em  que  essa  luz  fulgura  é 
também  estreito  e  circumscripto.  Das  bordas 
do  antigo  Lacio  dois  homens,  a  nosso  vér  igual- 
mente grandes ,  fazem  um  povo  poderoso.  Ró- 
mulo organisa-o  e  torna-o  aguerrido  e  temivel. 
Numa  dá-lhe  o  gérmen  da  civilisação,  dá-Ihe 
leis  c  dá-lhe  crenças.  O  poder  de  Roma  trans- 
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toma  ,  por  assim  dizer ,  a  existência  geral.  A 
aguiu  do  capitólio  cubrindo  o  mundo  com  as 
azas  grandes  muda  a  sua  face.  Não  ha  porem 
até  aqui  mais  que  cegueira,  e  no  meio  das  di- 
versas civil isaçòes  c  illustrações  lá  sobresaliem 
ainda  as  barbaridades  e  cruezas ,  que  são  um 
como  sèiio  estampado  na  frente  das  antigas  ge- 
rações para   as  distinguir  das  dessa  nova   era 


que  vai  começar  cm  Jesus  Cliristo,  no  divino 
legislador ,  no  mestre  mansissimo.  Nem  um  ho- 
mem mudar  novamente  o  mundo.  —  Nasce  ou- 
tra lei ,  e  dessa  outra  civilisaçào  e  outras  so- 
ciedades. Mas  esse  homem  é  o  homem  Deus. 
Mas  essa  lei  é  o  cbristianismo. 

(Coiuimiar-se-ha.) 


IDOI.O  xm  BAMIAN,   NA   FERSZA. 


Os  POVOS  do  Oriente  tiveram  o  haijito  constan- 
te de  representar  as  suas  divindades  por  meio 
do  figuras  colossaes  ,  lavradas  em  pedra  com 
extremo  trabalho.  Enraizou-se  nelles ,  por  to- 
dos os  modos,  a  practica  de  ligarem  a  idóa  de 
grandeza  e  poder  puramente  ao  tamanho :  nas 
pinturas  dosegypcios,  é  sempre  fácil  distin- 
guir o  heroe ,  em  seus  quadros  de  batalhas , 
jicla  circumslancia  de  sobrepujar  muilissimo 
em  estatura  u  todas  as  demais  iiguras ;  os  se- 


gundo» no  mando  também  pela  mesma  forma 
se  distiniruem  de  seus  camaradas:  as  colossaes 

o 

estatuas  do  Indostão  fornecem  outros  exem- 
plos :  a  Pérsia  [que  geralmente  segue  hoje  a 
seita  mahometana  de  Ali]  appresenla  algumas 
de  dimensões  gigantes,  como  a  representada 
na  gravura ,  que  passamos  a  descrever  toman- 
do por  texto  a  Mr.  Burnes  (1). 

Bamian  [Bameean]  é  afamada  pelos  colossos 


(.1)     Jourue/ to  Bokhara.  Vol.  I."  pai'.   183. 
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de  seus  idolos  como  por  innumeraveis  excava- 
çòcs ,  (jue  se  descobrem  por  toda  a  parte  do 
vallc  no  espaço  de  umas  oito  milhas ,  e  que 
dão  residência  á  máxima  parte  dos  habitantes. 
Um  cabeço  desacompanhado ,  posto  em  meio 
do  vallc ,  está  roto  por  toda  a  banda  ,  e  traz 
á  lembrança  os  troglodytas  (2)  dos  historiado- 
res d'Alcxandrc :  chamam-lhc  cidade  de  Gul- 
gula ,  c  consiste  n'uvna  continua  serie  de  ca- 
vernas em  todas  as  direcções ,  que  dizem  ser 
olira  de  um  tal  rei  Julal.  Os  outeiros  de  Ba- 
miaii  são  formados  de  argila  endurecida  e  de 
seixos ,  sendo  mui  diUicil  fazer  nella  excava- 
çòes,  pelo  que  excita  grandemente  a  attençào 
o  ponto  a  que  estas  foram  levadas :  ha  grutas 
abertas  em  ambos  os  lados  do  vallc ,  mas  o 
maior  numero  jazem  ao  norte ,  onde  se  acham 
os  idolos :  todas  juntas  fazem  uma  cidade  im- 
mcnsa.  Frequentemente  se  paga  a  trabalhado- 
res para  cavar  nesse  sitio ,  c  o  trabalho  é  re- 
compensado com  o  achado  de  anéis ,  meda- 
lhas,  &c. — Ha  concavidades  por  todos  os  la- 
dos dos  idolos,  e  debaixo  de  um  maior  pôde 
accomodar-se  um  batalhão  de  soldados. — Não 
ha  rcliquias  da  antiguidade  asiática  ,  que  mais 
tenham  excitado  a  curiosidade  dos  eruditos  que 
os  dois  princifiaes  idolos  de  Bamian  ;  cada  um 
representa  um  dos  sexos ,  e  dão-lhcs  os  nomes 
de  Silsal  e  Shamama  :  são  figuras  colossaes , 
cortadas  em  relevo  alto  na  matéria  solida  do 
cabeço.  A  imagem  do  gigante  [^vid.  gravura]  é 
a  de  maior  tamanho,  pois  mede  uns  120  pés 
ao  alto,  occupando  uma  frente  de  70  pés,  en- 
trando outros  tantos  pelo  outeiro  dentro  o  im- 
menso  nicho  em  que  foi  aberta  :  está  mutilada 
acima  da  boca ,  e  as  pernas  o  foram  a  tiro  de 
peça.  A  figura  feminina  é  mais  perfeita  e  por 
metade  da  grandeza  da  primeira  ;  aberta ,  co- 
mo esta,  no  mesmo  monto  a  oitenta  braças  de 
distancia. 

As  caravanas  que  vão  a  Cabid  de  ordinário 
fazem  alto  e  se  recolhem  nas  concavidades  in- 
feriores dos  receptáculos  dos  idolos ;  e  das  su- 
])erlores  usam  como  de  colleiros  os  povos  das 
visinhanças.  —  A  tradiçr.o  dos  naturaes  é  que 
estas  obras  foram  feitas,  [)ouco  mais  ou  menos 
pela  era  chrislaà ,  jior  uma  tribu  de  kaíllrs 
[infiéis]:  porem  os  Índios  gentios  as  attribucni 
a  seus  antepassados  e  as  veneram  muito  quan- 
do por  ahi  passam. 


D.v  EnrcAç.vo  physica  e  moral  da  infância. 

Os  Mjr.isi.ADORES  da  antiguidade  eram  mais  sol- 
licitos,  mais  philosophos  que  os  modernos:  qua- 
si  que  tomavam  o  homem  no  bèr(;o  para  des- 
(2)  ,  Povos  bárbaros  d' Africa,  que  habitavam  locas, 


de  ahi  o  irem  amparando,  dirigindo,  cultivan- 
do ,  e  indireitando  para  a  virtude ,  para  bem 
servir  a  pátria  ;  similhantemente  ao  cultivador 
zeloso ,  e  discreto ,  que  não  perde  de  vista  a 
planta  apenas  sabida  da  terra ,  conduzindo-a 
recta ,  e  bem  disposta  para  dar  sasonados  fruc- 
tos ,  e  enlevar  os  olhos  pela  belleza  de  sua  fo- 
lhagem ,  de  sua  brilhante  copa  c  de  suas  ilô- 
res.  Assim  procederam  Lycurgo  ,  Platão  ,  So- 
lou c  outros  na  Grécia,  Numa  em  Uoma.  Nós 
os  presumidos  do  progresso  abandonámos  ao 
desleixo ,  ao  capricho ,  c  peior  que  tudo  aos 
maus  exemplos  esses  amáveis  pequeninos  en- 
tes ,  em  cujos  corações  como  em  cera  branda 
se  imprimem  indistinctamente  o  bem  c  o  mal , 
antes  de  terem  a  consciência  de  um  e  outro ; 
que  barbaridade  I  e  que  responsabilidade  ! 

O  Panorama  tem  já  por  vezes  apresentado 
documentos ,  e  preceitos  d'educação  em  geral , 
e  não  desistira  do  propósito  em  que  está  de 
clamar  sobre  esta  primeira  ,  c  mais  importan- 
te das  obrigações  naturaes ,  e  sociaes :  e  tendo 
recolhido  uma  collecçâo  de  máximas  de  auc- 
lores  conspicuos  que  tem  escripto  sobre  a  ma- 
téria ,  as  ii-à  publicando  de  tempos  em  tem- 
pos ,  como  se  fossem  despertadores ,  soando  pe- 
riodicamente aos  ouvidos  dos  pais ,  e  mães  de 
familia.  Primeiramente 

Sobre  a  educação  physica. 

«Não  tinha  rasão,  disse  Plutarco,  esse  sá- 
bio da  antiguidade,  o  Thebano  Crates,  quando 
dizia  que  se  fosse  possível  subiria  ao  logar  mais 
elevado  da  cidade  para  gritar:  que  fazeis  vós 
infelizes?  Vós  que  empregais  todos  vossos  cui- 
dados em  amontoar  riquezas ;  de  vossos  filhos , 
aquellcs  a  quem  as  deveis  deixar,  apenas  vos 
occupais ! 

1'lalão.  —  Quanto  mais  uma  planta  6  boa 
na  sua  espécie ,  e  um  animal  de  boa  raça , 
tanto  menos  aproveitará  ,  menor  pròço  valerá  , 
se  a  terra ,  a  cultura  ,  a  estação  favorável ,  ou 
a  nutrição  e  os  cuidados  lhes  faltarem.  O  ho- 
mem não  deve  ser  exceptuado  desta  regra. 

Fcncloii.—O  que  mais  que  tudo  convém 
nos  primeiros  annos  da  infância  é  economisar 
a  saúde  dos  meninos,  tratar  de  fazer-lhes  ad- 
quirir um  sangue  puro  e  brando  i)ela  escolha 
dos  alimentos,  e  por  um  regimen  de  vida  sim- 
ples ;  regulaç  suas  refeições  de  sorte  que  co- 
mam quasi  sempre  ás  mesmas  Iioras,  o  as  ve- 
zes necessárias ;  que  não  se  lhes  dé  comer  fo- 
ra destas  occasiões  porque  isso  lhes  sobrecarre- 
garia o  estômago,  e  perturbaria  a  digestão; 
que  se  lhes  vedem  manjares  exquisitos ,  ou  de 
gosto  excitante ,  porque  isso  os  faria  comer  de 
mais,  e  os  desgostaria  dos  alimentos  simplices. 

Bacon.  —  Uma  arte  exisle  destinada  a  for- 
mar O  espirito,   tanto  como  a  afeiçoar  o  cor- 
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po;  é  proporcionar  o  exercício  ás  forças,  c  dar 
Irepua  aos  esforços. 

Gogiiet. — Conforme  as  leis  de  Minos,  a  vi- 
da dos  meninos  devia  ser  dura  c  sóbria.  Cos- 
lumavam-os  a  se  contentarem  com  pouco ,  a 
soIVrer  o  frio  c  o  calor ,  a  caminliar  sobre  chão 
áspero  c  pedregoso,  e  a  vestir  sempre  do  mcs- 
ino  modo ,  c  com  vestidura  simples  e  ligeira 
d'inverno  e  de  verão. 

ÍMche. — E  preciso  que  o  alimento  das  cri- 
anças seja  commum,  e  o  mais  simples:  o  me- 
lhor seria  não  se  lhe  dar  a  comer  carnes  se- 
não depois  de  passarem  os  dois  ou  trcs  annos 
de  idade ;  sua  saúde  passaria  a  'ser  melhor , 
seu  temperamento  mais  vigoroso  então ,  e  em 
todo  o  decurso  de  sua  vida.  Se  um  menino  vos 
pede  de  comer  entre  as  horas  para  isso  desti- 
nadas ,  não  lhe  deis  mais  do  que  pão  soco.  Se 
isto  é  por  ter  fome ,  elle  o  comerá  muito  bem ; 
se  6  por  vicio  ou  golodice  pouco  importa  que  o 
não  coma.  Bom  é  acostumar  os  meninos  a  se 
levantarem  cedo ;  e  para  isso  é  preciso  que  se 
deitem  logo  ã  noite.  Não  estragueis  a  consti- 
tuição de  vossos  filhos  por  demasiada  ternura  , 
cu  indulgência.  Este  conselho  respeita  princi- 
palmente ás  mães. 

Goldsmith.  —  Exercício  e  temperança  são  os 
dois  poios  sobre  que  repousa  a  educação  corpo- 
ral da  infância. 

Sévigné.  —  Se  vosso  filho  6  forte  e  bem  cons- 
tituído, a  educação  grosseira  é  boa;  mas  se  é 
delicado  vede  o  não  façais  morto ,  querendo-o 
fazer  robusto. 

Quiníiliano.  —  Se  não  podeis  alimentar  vos- 
so filho ,  escolhei  amas  saãs  e  virtuosas :  não 
consintais  que  estas  contrafaçam  a  voz ,  e  es- 
tropiem a  linguagem  com  pretexto  de  se  amol- 
darem á  comprehcnsão  dos  meninos. 

Fleitnj.  —  Para  conservar  a  saúde  é  bom 
andar  sempre  limpo ,  respirar  ar  puro ,  beber 
boa  agua,  nutrir-se  de  manjares  simples:  não 
deve  cessar-se  de  repetir  isto  aos  meninos  até 
que  o  aprendam  de  cór.  Ensinai-os  a  fazer  tu- 
do o  que  for  preciso  e  rasoavel  fazer:  estar  de 
pé  ,  interromper  a  comida  ,  trabalhar  a  qual- 
quer hora,  cortar  o  somno,  e  saltar  fora  do 
leito. 

Economia  bural  e  domestica. 

Do  fabrico  da  manteiga. 

3."  (1^ 
DiFFEREM  segundo  os  paizes  os  modos  de  sal- 
gar a  manteiga  ,  que  é  sem  duvida  a  opera- 
ção mais  ím|)ortantc  neste  ramo  agricola-in- 
dustrial ,  porque  é  ella  a  que  constiíue  género 
de  commercio  nquelle  producto.  Já  demos  a 
(í)     Ol.°  eose."  em  os  n.°s  15  e  16  da  jirescDle  Serie. 


pag.  368  do  5."  vol.  um  methodo,  a  que  cha- 
ma inglez  a  obra ,  donde  o  copiamos :  agora 
trasladaremos  outros  dois  que  se  acham  numa 
publicação  ingleza ,  especialmente  dedicada  á 
instrucção  dos  proprietários  e  cultivadores  de 
bens  rústicos :  c  cerraremos  esta  noticia  com 
a  prática  seguida ,  para  fazer  a  manteiga ,  nas 
Astúrias,  que  se  julga  ser  de  toda  a  nossa  pe- 
nínsula o  território,  onde  se  fabrica  mais  des- 
te género  (2].  — 

Pelo  modo  usado  em  Inglaterra  ,  feita  a 
manteiga,  lava-sc  muito  bem  em  vasilha  gran- 
de e  funda :  dissolve-se  salitre  n'agua  e  deí- 
tam-se  três  gotas  desta  dissolução  cm  cada  li- 
bra de  manteiga ,  e  por  cada  cinco  ou  seis  li- 
bras desta  se  mistura  meia  libra  de  sal  com- 
mum. O  salitre  é  deitado  primeiro  que  o  sal 
e  tanto  um  como  o  outro  antes  de  se  princi- 
piar a  mecher  e  misturar  a  manteiga.  Depois 
com  o  batedor  se  mistura  o  mais  possível,  ha- 
vendo o  cuidado  de  tirar  tudo  quanto  for  es- 
tranho :  feito  isto ,  se  deixa  em  uma  pia  de 
pedra  até  que  se  torne  outra  vez  a  íiizer  man- 
teiga ,  que  se  repete  então  o  que  fica  dito , 
mistura-se  com  a  manteiga  que  está  na  pia ,  e 
mette-se  no  barril.  Não  se  deve  deitar  no  bar- 
ril a  salmoura ,  em  quanto  não  estiver  cheio. 
Cumj)re  advertir  que  se  deve  salgar  a  segun- 
da porção  e  mistura-la  com  a  primeira  antes 
de  a  pôr  no  barril ,  cheio  o  qual  se  lhe  deita 
salmoura  forte  e  se  tapa  com  um  panno.  — 
Quando  se  tira  a  manteiga  do  vaso  em  que  se 
salga ,  não  se  lim|)a  este ,  mas  deixa-se  com 
as  rapaduras  de  manteiga  ,  que  ficarem  pega- 
das ,  e  a  salmoura  que  restar ,  até  alguns  dias 
antes  que  torne  a  servir;  então  limpa-se  mui- 
to bem ,  e  esfrega-se  por  dentro  com  sal.  Se 
tiver  passado  muito  tempo  e  adquirido  ranço , 
depois  de  limpo ,  como  dito  fica ,  lançam-se- 
Ihe  dentro  duas  pás  de  terra,  cobre-se,  deíxa- 
se  licar  assim  uma  noite  e  límpa-sc  no  outro 
dia  com  todo  o  cuidado. 

Outro  methodo  de  fazer  e  salgar  a  mantei- 
ga ,  dcscrij)to  no  mesmo  jornal  inglez ,  é  o  se- 
guinte. —  As  vaccas  devem  ser  mungidas  de 
manhaã  e  de  tarde  ás  7  horas ;  guarda-se  o 
leite  de  cada  uma  ou  mesmo  de  duas  em  va- 
silha de  pau ,  que  se  deposita  na  qiieijeira  em 
prateleiras  de  madeira ,  por  espaço  de  3i  ho- 
ras o  leite  tirado  de  maidiaã ,  c  de  22  horas 
o  que  é  mungido  de  tarde.  Quando  a  nata  se 
tem  formado  depois  de  escumada  deita-se  em 
um  vaso  que  deve  ter  capacidade  para  conter 
o  leite  de  toda  a  semana,  e  neste  vaso,  que  é 
um  barril  largo  c  assente  no  sou  competente 
logar ,   toma   consistência  :   depois  vai-se  me- 

(2)  O  íarmcrs  Magaz.  e  o  Semanário  de  Jgr.  yArt. 
na  CoUeç.  d'liutruc;0e8  da  Academia. 
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xendo  de  roda  muito  bem  com  uma  espécie  de 
pá  até  se  formar  a  manteiga.  Isto  se  faz  de 
ordinário  uma  vez  cada  semana  ;  e  na  manliaã 
antecedente  lava-se  mui  bem  com  agua  a  fer- 
ver o  barril  em  que  se  faz  a  manteiga.  De|)ois 
de  bem  limpo ,  deita-se-Ihe  a  nata ,  e  se  me- 
xe até  que  u  manteiga  esteja  separada ;  escor- 
re-se  depois  todo  o  leite  ou  soro.  —  Feita  a 
manteiga  se  mexe  com  um  gancbo  comprido , 
que  chegue  até  o  fundo,  para  se  lhe  tirar  al- 
gum pôllo  ou  outro  objecto  estranho  que  tenha 
ficado.  Para  este  trabalho,  se  lhe  mistura  or- 
dinariamente agua  bem  limpa  e  fresca  ,  que 
impede  que  amolleça  a  manteiga ,  e  leva  al- 
gum leite ,  que  ainda  possa  ter.  Finalmente 
peza-se  a  manteiga ,  e  em  cada  cinco  ou  seis 
libras  se  deitam  treze  a  quatorzc  onças  de  sal , 
e  se  mistura  muito  bem  amassando  com  as 
mãos.  Deve  a  mistura  do  sal  ser  feita  com  to- 
do o  cuidado,  porquanto  se  não  é  conveniente- 
mente feita  c  não  se  encorpora  bem  o  sal  com 
a  manteiga  ,  altera-se  e  não  se  pode  conser- 
var. Depois  de  salgada,  põe-se  no  barril,  [que 
deve  ser  limpo  e  bem  feito  para  não  saliir  a 
salmoura  o  que  arruinaria  a  manteiga] ,  e  se 
atira  por  cima  com  uma  mãocheia  de  sal , 
para  embaraçar  que  crie  bolor  e  se  altere , 
até  a  seguinte  semana ,  em  que  se  torna  a  fa- 
zer a  manteiga ,  que  se  deita  no  mesmo  bar- 
ril ,  sem  mecher  a  que  já  estava :  torna-se  a 
deitar  mais  mãos  cheias  de  sal,  e  assim  se  vai 
praticando  todas  as  semanas  até  se  encher  o 
barril,  que  depois  se  tapa  completamente. — 

Segundo  o  methodo  hespanhol  das  Astúrias, 
separa-se  a  manteiga  do  leite  de  dois  modos, 
ou  batendo-o  em  panellas ,  ou  em  odres  de 
gado  cabrum  ou  lanar :  do  primeiro  modo  nos 
legares  baixos  onde  se  faz  pouca ;  e  usando  das 
pclles ,  nas  serras ,  onde  é  este  um  ramo  prin- 
cipal de  industria. 

Preparuçno  âa  jyplle ,  e  fabrico  do  odre.  — 
A  rez  se  hade  esfolar  tirando  a  pellc  inteira, 
como  se  faz  com  as  que  são  para  conter  os  li- 
quides ;  põe-sc-lhe  sobre  a  parte  carnosa  uma 
boa  ca[ta  de  cenrada  escaldada  em  agua  mor- 
na ,  de  verão ,  e  fervendo  no  inverno ,  e  depois 
se  embrulha  muito  bem  sobre  a  cenrada  com  o 
pêlo  [)ara  IV)ra  ,  e  cubrindo-a  com  algimia  rou- 
pa, para  que,  tomando  com  o  calor  e  humida- 
de certo  grau  de  putrefacção ,  largue  o  pêlo  ; 
o  que  costuma  acontecer  regularmente  passadas 
doze  horas  no  verão ,  e  vinte  e  quatro  no  in- 
verno ,  posto  que  ãs  vezes  varia  conforme  a 
temperatura  da  estação,  ou  prepaiação  das  cen- 
radas. 

Estando  capaz,  o  que  se  conhece  pela  faci- 
lidade com  que  a  pelle  larga  os  pêlos ,  se  ar- 
rancara estes  com  o  maior  cuidado ,  e  os  que 


não  largam  se  arrancam  ou  se  raspam  á  na- 
valha:  atam-se  as  bocas,  e  enchc-se  de  ar  a 
pelle ,  deixando  a  parte  pôlosa  para  fora  ,  e 
se  torna  a  raspar  para  que  não  fique  pêlo  al- 
gum ;  assim  se  deixa  ao  ar  ou  antes  ao  fumo 
[o  que  é  melhor]  até  que  se  seque  alguma  cou- 
sa ,  o  que  costuma  ser  aos  oito  dias ;  então  se 
desatam  e  abrem  bem  todas  as  aberturas ,  c 
se  deixa  outros  doze  dias ,  ou  até  que  esteja 
perfeitamente  curada. 

Sècca  a  pelle ,  para  se  usar  se  lava  e  raspa 
de  novo ,  para  se  tirar  algum  pilo  que  tiver 
escapado  das  outras  operações;  as  bocas  ou 
aberturas  se  esfregam  entre  dois  paus  para 
amacia-las :  volta-se  a  pelle  da  parte  do  pêlo , 
e  se  atam  as  aberturas ,  à  excepção  da  princi- 
pal ,  que  é  para  deitar  o  leite.  Todos  os  dias 
se  deve  lavar  o  odre ,  e  cada  quinze  dias  vi- 
ra-lo ,  e  tornar  a  barrar  [deixando-o  em  des- 
canço]  com  uma  capa  de  cenrada  para  que  se 
limpe  bem  e  adelgace. 

O  melhor  odre  é  o  que  é  feito  de  pelle  de 
gado  lanar,  porque  os  dos  animaes  de  pêlo  são 
mui  seccos ,  e  por  conseguinte  se  tira  delles 
menos  quantidade  de  manteiga  ;  esta  também 
se  augmenta  e  melhora  com  a  limpeza ,  que 
nunca  a  este  respeito  é  demasiada. 

3Iodo  de  ordenhar  as  vaccas,  e  fazer  a  man- 
teiga.— Ordenham-se  as  vaccas  á  noite,  e  dei- 
ta-se  o  leite  no  odre ,  que  se  deixa  dependu- 
rado ao  ar  livre  até  ao  outro  dia  pela  manhaã, 
que  se  tornam  a  mungir ;  mistura-se  este  lei- 
te com  o  da  noite.  Para  fazer  esta  mistura 
convém  atar  o  odre  pelo  meio ,  c  não  o  ajun- 
tar até  que  se  tenha  esfriado ,  porque  o  calor 
do  leite  fresco  costuma  cortar  a  nata  que  se 
formou  de  noite. 

Os  pastores  inteliigentes,  e  que  tiram  maior 
quantidade  de  leite,  antes  de  deitarem  o  leite 
da  manhaã  no  odre  ,  tiram  deste  o  leite  da 
noite,  deixando  só  a  nata,  para  o  que  deixam 
aberta  uma  das  suas  aberturas  debaixo. 

Antes  de  bater  o  leite  o  deitam  no  seu  odre 
a  natar  na  fonte  mais  fria  que  acham  ,  e  o 
deixam  ficar  uma  hora ,  que  é  o  que  basla  pa- 
ra natar  perfeitamente  :  tirado  o  odre  da  agua , 
se  põe  ao  pé  do  lume  ou  ao  sol ,  batendo-o 
brandamente,  e  vão-se  augmentando  as  panca- 
das sem  descançar,  ate  que  se  conhece  que  es- 
tá jierfeita  a  separação ,  a  que  chamam  estar 
maçado  o  leite ,  e  dura  esta  operação  pouco 
mais  ou  menos  uma  hora ;  então  se  tira  para 
fora  ,  ainda  que  não  todo;  e  passando  o  leite  e 
nata  para  uma  parte  do  odre  ,  se  aperta  este 
pelo  meio ,  e  faz-se  passar  o  leite  para  a  par- 
te vasia  ,  deixando  só  a  nata ,  que  se  es))reme 
nas  mãos  com  força  até  largar  todo  o  leite: 
esta  operação  se  repete  duas  ou  mais  vezes  até 
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que  o  leite  6que  sem  nata ,  e  esta  sem  leite. 
—  Ainda  que  só  a  experiência  pôde  ensinar  o 
grau  de  calor  que  se  deve  dar  no  leite ,  com 
tudo  ha  certas  regras  de  que  se  valem  os  pas- 
tores ,  que  podem  dar  para  isto  muita  luz.  Pos- 
to o  odre  direito  contra  a  claridade  do  fogo  ou 
do  sol ,  pega-se  com  a  mão  á  ilor  do  leite  pa- 
ra que  salte  para  a  parte  vasia ,  e  deste  modo 
em  quanto  forma  olhos  necessita  a  continua- 
ção do  calor  até  que  principie  a  pegar-se  al- 
guma cousa  aos  lados  do  odre ,  que  então  se 
deve  separar  um  pouco  do  calor ,  e  continuar 
até  ao  fim  ,  observando  os  graus  porque  passa  . 
para  saber  o  seu  estado :  porque  dejwis  de  pe-  i 
gar-se  aos  lados,  dalii  a  pouco  forma  nata  mui  | 
gorda  e  grossa ,  e  por  ultimo  forma  como  uma 
espécie  de  granito  grosso ,  que  corre  com  ve-  | 
locidade  pelas  paredes  do  odre ,  quando  se  lhe 
pega  do  modo  que  acima  se  diz ;  e  é  este  o 
signal  de  estar  feita  a  separação,  ou,  como  se 
diz ,  de  estar  maçado  o  leite  e  para  extremar. 

Este  methodo  é  mui  simples  e  conveniente 
principalmente  nos  legares  dos  montes  e  do 
campo,  onde  faltam  as  commodidades  necessá- 
rias. 

Cada  um  faz  as  vasilhas  de  que  necessita , 
dos  desperdicios  das  suas  cabras  e  ovelhas ;  e 
dos  cabritos  e  cordeiros  os  çurrões ,  que  lhes 
servem  de  alforges  para  conduzir  o  leite  para 
suas  casas  nos  mesmos  odres  com  a  maior  com- 
modidade. 

Quando  os  gados  mudam  de  malhadas ,  o 
que  fazem  frequentemente,  uma  vacca  leva  to- 
dos os  utensilios  de  um  pastor  atados  na  cabe- 
ça. Sem  outras  cubas  mais  do  que  as  fontes 
naturaes ,  natam  o  seu  leite  ,  e  com  a  maior 
brevidade  e  perfeição;  porquanto  conservando 
ellas  sempre  a  mesma  temperatura ,  e  pene- 
trando com  facilidade  a  pelle ,  se  separa  a  na- 
ta do  leite  em  uma  hora :  o  que  de  outro  mo- 
do se  não  obteria  com  igual  perfeição  em  vin- 
te e  quatro  horas. 


Modo  extraordinário  de  transportar 
madeiras. 

As  Mo>TA>"HAS  escarpadas  do  reino  de  Nápo- 
les, Da  Calábria,  em  cujas  bases  estão  assen- 
tadas as  cidades  de  Castellamare ,  Sorrento , 
e  Noccra,  tem  na  roròa  uma  grande  planície, 
povoada  de  soutos  de  castanheiros,  madeira  de 
que  se  faz  muito  commercio ,  e  que  se  vende 
já  em  taboado ,  já  em  varas  de  1 5  palmos  de 
comprimento ,  e  também  a  lenha  miúda  em 
feixes  que  servem  para  os  tornos  de  cal.  São 
mui  elevadas  estas  serras  acima  do  nivel  do 
mar,  ásperas  e  intratáveis  nas  subidas,  e  cor- 


tadas {wr  fundos  algares ,  sem  que  seja  possi- 
vel  abrir  caminhos  para  o  transporte  das  ma- 
deiras e  lenhas  em  carros  ou  de  outro  qual- 
quer modo :  por  isso  usam  alli  do  seguinte  me- 
thodo extraordinário,  que  para  localidades  si- 
milhantes  pode  ser  mui  proveitoso.  —  Conse- 
guem fazer  andar  a  madeira  o  espaço  de  duas 
léguas,  deitando  calabres  de  uma  altura  su|)e- 
rior  para  algum  monte  pequeno  e  mais  baixo, 
em  distancias  maiores  ou  menores ,  conforme 
a  configuração  do  terreno.  Cada  calabre  ou 
corda,  que  tem  de  diâmetro  quatro  pollega- 
das ,  se  coUoca  com  a  inclinação  de  30  a  40 
graus.  No  jionto  da  partida ,  a  corda  está  en- 
rolada no  tambor  de  uma  cabrilha ,  bem  fixa 
no  terreno ;  c  ha  no  tambor  um  páu  atraves- 
sado para  que  se  não  mova  em  direcção  oppos- 
ta :  passa-se  a  corda  por  cima  de  um  cavalie- 
te  a  fim  de  se  lhe  dar  a  altura  conveniente 
para  se  carregar ,  e  dirige-se  ao  ponto  da  che- 
gada, onde  se  enrola  em  outra  cabrilha.  O"»"- 
do  se  estende  a  corda  está  um  homem  no  pon- 
to da  partida  e  outro  no  da  chegada ;  o  da  par- 
tida ata  com  corda  a  madeira ,  balancea  para 
procurar  o  centro  de  gravidade  e  a  prende  com 
uma  forquilha  de  páu  ao  calabre.  Corre  com  a 
maior  velocidade;  e  quando  chega  á  outra  ex- 
tremidade no  ponto  mais  baixo ,  rauda-se  pa- 
ra uma  segunda  corda  ,  a  que  se  prende  com 
os  mesmos  ganchos,  e  se  faz  descer  do  mes- 
mo modo ,  e  assim  successivamente  ate  á  raiz 
do  monte ,  donde  um  rapaz  com  um  jumento 
conduz  ao  primeiro  ponto  de  partida  as  cor- 
das e  os  ganchos. 

Vi  deste  modo  transportar  [dii  um  viajante] 
mui  grossos  toros  de  madeira  ,  que  eram  ser- 
rados no  pé  do  monte  para  aduellas  de  toneis , 
e  do  mesmo  modo  varas  de  quinze  palmos  de 
comprimento,  e  feixes  de  lenha,  que  chegavam 
e  se  descarregavam  mesmo  nos  fomos  da  cal. 
—  Journal  des  connaissances  iisueUes  tem.  1.° 


Anecdota. 
É  tal  a  influencia  das  acções  illustres  dos  ho- 
mens verdadeiramente  grandes  que  os  próprios 
inimigos  as  confessam.  Na  dedicatória  dos  Com- 
mentarios  de  AlTonso  dAlbuquerque  lOmos  que 
—  «  um  soldado  tjue  o  sempre  acompanhou  na 
guerra  ,  senuo  já  muito  velho ,  estando  na  ci- 
dade de  Goa ,  >  endo  as  desordens  da  índia  , 
ía-se  com  bordão  na  mão  á  sua  capella  e  ba- 
tendo na  sepultura,  em  que  estava  enterrado, 
dizia.  —  Ó  grande  capitão,  tu  me  fizeste  quan- 
to mal  podeste ,  mas  eu  não  te  posso  negar 
que  foste  o  maior  conquistador  e  solVredor  de 
trabalhos  que  houve  uo  mundo.  Alevanta-te, 
que  se  perde  o  que  tu  ganhaste. »  — 
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ABBADIA   EM   BATR. 


JÁ  na  presente  serie  ,  n."  9  ,  }ior  occasião  do 
Instituto  mechanico ,  fallítmos  de  líatli ,  capi- 
tal do  condado  ou  provincia  de  Somerset ;  pa- 
ra esse  artigo  dirigimos  a  curiosidade  dos  íei- 
Ji.>no  i— 1842. 


tores  no  que  respeita  ás  aguas  Ihermaes ,  que 
deram  nome  («),  população ,  lucros  e  nomeada 
a    esta   cidade.    A  parochia    de  S.  Pedro   e  S. 

(•)     3ath  é  uma  palavra  ingleza  que  significa  bnnho. 

2.'  Serie  — YoL.  1. 
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Paulo,  cujo  IVonlispicio  occidcntal  de  bella  ar- 
chitectura  gothica  rcprcsentAmos  na  gravura , 
ainda  hoje  é  chamada  a  igreja  da  Aljbadia  , 
porque  remontando  a  sua  origem  como  mostei- 
ro de  freiras  ao  anno  de  670  jjassou  em  775 
a  casa  de  cónegos  seculares ,  c  no  decimo  sé- 
culo convcrtcu-sc  em  ahbadia  de  beiiediclinos, 
(jue  a  conservaram  até  1 .')."{!)  (jiie,  o  ultimo 
prior  a  cedeu  íi  coroa:  em  1()S8  liidia  sido 
saqueada  e  queimada  pelos  rebeldes  fautores 
de  Roberto  (ilbo  de  (iuilbernuí  o  coiiipiistador ; 
no  século  immediato  foi  outra  vez  destruida 
por  incêndio ;  sem|)re  porem  a  reedificaram 
com  muita  grandeza.  Cumpria-lhe  sollier  ad- 
verso fado,  porque  a  entrega  á  coroa  e  as  de- 
sordens do  reinado  de  Henri(juc  8."  a  pozeram 
em  tal  abandono  que  todo  o  ferro,  cobre  e  ou- 
tros metaes  e  as  vidraças,  que  nella  havia,  fo- 
ram vendidos,  e  ficou  por  assim  dizer  o  esque- 
leto. A  liberalidade  e  o  bom  governo  da  rai- 
nha Isabel  habilitou  os  cidadãos  juntos  com  al- 
guns protectores  para  a  repararem  pelo  estylo 
antigo.  —  O  templo  é  da  forma  de  cruz,  e  do 
centro ,  na  intersecção ,  levanta-se  uma  torre , 
que  6  a  parte  mais  cxcellente  de  toda  esta  fa- 
brica ,  com  a  particularidade  de  nSo  ser  qua- 
drada tendo  os  lados  do  norte  e  sul  maiores 
que  os  outros  dois ;  faz  pena  que  nào  possa  ser 
perfeitamente  vista  por  qualquer  das  faces  do 
edifício ;  e  até  destas,  por  causa  da  situação,  só 
a  do  poente ,  que  a  nossa  gravura  mostra  ,  pô- 
de contemplar-se  bem ,  ainda  que  não  (;m  suf- 
ficiente  distancia  para  |)leno  eíleito;  6  adornada 
de  numerosas  figuras ,  deterioradas  pelo  tem- 
po ,  e  julga-se  que  representam  o  sonho  de 
Jacob. 

Pela  belleza  da  planta ,  pela  harmonia  e 
symmetria  de  todas  as  suas  diversas  parles  é 
a  Abbadia  de  liatli  mui  distincta  entre  outros 
edifícios ,  postoque  maiores ,  do  estilo  puramen- 
te gothico  na  firaà-Bretaidia.  As  suas  princi- 
paes  dimensões  são  210  pés  ingl.  de  nascente 
a  poente,  126  de  norte  a  sul,  72  de  largura 
do  corpo  e  nave  da  igreja,  l.'}2  altura  da  tor- 
re., 78  altura  do  pavimento  ao  tecto. 


O  Guaraná. 


Não  tem  sido  raras  as  vezes  (jue  os  europeus 
e  mais  povos  civilisados  hão  recebido  liçòes  da 
experiência  dos  Índios  e  selvagens  da  Ameri- 
ca. Estes  homens  da  natureza  ,  entregues  so- 
mente aos  recursos  que  esta  lhes  apresenta  em 
productos  es|wntaneos,  tem  chegado  muitas  ve- 
zes, por  meio  de  suas  observações  e  experien- 
òas,,  a  descubrir  úteis  e  admiráveis  inventos. 
Privados  de  todos  os  princípios  das  scàencias  e 


das  artes ,  sua  actividade  os  devia  levar  natu- 
ralmente à  observação  do  que  se  passa  á  roda 
delles ,  e  a  necessidade  os  faria  mesmo  aba- 
lançar-se  a  tentativas  e  experimentos ,  cn»  (lue 
foram  mais  ou  menos  felizes.  (^)uem  6  que  en- 
sinou aos  colonos  e  viajantes  do  novo  mundo  o 
remédio  prompto  contra  a  mordívlura  dos  ani- 
maes  venenosos ,  variadíssimos  e  abuiidaulis- 
símos  em  suas  espécies?  Foi  a  Botânica  dos 
índios. 

Lina  das  composições  medicinaes  de  grande 
utilidade ,  própria  e  privativa  dos  índios  do 
Pará  é  a  que  elles  chamaram  (iuaraníi.  Por 
muitos  aiinos  a  receberam  ,  e  delia  usaram  os 
portuguezes  estabelecidos  naquelle  estado,  sem 
outra  caução  que  o  conselho,  e  ínfallí>e!  resul- 
tado de  seus  salutares  elleítos ,  assegurado  pe- 
los índios.  E  este  remédio  era  tanto  mais  de 
acccitarquanto  se  tomava  n'uma  bebida  agra- 
dável e  refrigerante ,  que  consolava  e  refrige- 
rava os  miseros  enfermos  abrasados  com  as  en- 
fermidades e  calores  da  linha  equinocial. 

Arranjavam-no  os  índios  em  pequenos  paus 
cylíndrícos  pesados,  de  seis  |)olleg3das  de  com- 
prido e  mais  de  uma  de  diâmetro  estreitando 
para  as  extremidades,  com  tal  consistência  que 
só  com  muita  dífficuldadc  se  podiam  reduzir  a 
pó,  precisando  ser  ralado  com  uma  lixa  nuií 
áspera ,  feita  da  língua  de  certo  peixe  ;  côr  es- 
cura como  de  chocolate,  e  massa  ás  vezes  gra- 
nulosa. 

Os  jesuítas  fizeram  grandes  investigações  pa- 
ra o  aprender  a  fabricar,  porem  foram  infruc- 
tuosas.  Hoje  sabe-se  (pie  é  o  |)roducto  de  um  ci- 
pó da  família  natural  das  sapíndaceas  JklaiuI. 
Triíj.  de  Lín.]  chamado  pelo  viajante  Martius 
PaulUnia  Sorbilis.  É  a  planta  indígena  do  al- 
to Amazonas;  cullí>ada  e  ex|)osta  ao  sol  for- 
ma um  arbusto.  A  semente  é  amargosa  e  um 
tanto  oleosa.  Os  índios  maués ,  que  são  os  que 
fabricam  o  guaraná,  secam-a  ao  sol  para  tirar 
o  aziiio  incarnado,  e  a  pizam  depois,  e  com 
agua  formam  do  pó  certa  massa  a  (pie  ajun- 
tam varias  sementes  inteiras  ou  ([uebradas ,  c 
formam  paus  (jue  secam  na  fumaça  de  seus 
ranchos.  Os  índios  a  usam  muito. 

O  guaraná  é  ahi  um  (ireservativo  das  febres 
malignas  e  |)odres ;  tem  parte  das  virtudes  da 
quina  pelo  seu  amargo  o  adstringência.  E  já 
bastante  conhecido  em  Portugal,  principalmen- 
te entre  os  marítimos,  e  muito  empregado  con- 
tra camarás  reputadas  chronicas. 

Ultimamente  o  I)r.  líavrélie  que  percorreu 
a  America  meridional  em  díílerenles  direcções, 
vendo  a  pratica  deste  remédio  arreigada  no 
paiz ,  e  com  tal  voga  que  conslítue  já  um  ra- 
mo de  comraercio ,  dedícou-se  com  todo  o  ar- 
dor c  aclividudc  do  seu  zelo  a  tirar  do  empy- 
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rismo  esta  utilissima  applicaçâo  medicinal ;  e 
trazendo  a  plan(a  paullitiia  para  a  Europa , 
tractou  de  deronipo-la  e  analjsa-la  chytnica- 
menle.  Certificado  dos  simplices,  e  guiado  pe- 
la mão  da  sciencia,  passou  a  fazer  uma  appli- 
caçâo mais  vasta ,  e  achando  nos  jirosperos  re- 
sultados delia  a  confirmação  de  seus  racioci- 
nios,  fez  públicos  pela  imprensa  seus  experi- 
mentos em  Paris  n'uma  Memoria  que  intitulou 
Nottce  sur  iinc  noiívelle  siihsloncc  mnlldimlc 
appelée  PauUlnia,  luc  devaiU  la  Soctdli'  Medi- 
eale  d'emulalion  de  Paiís ;  du  6  iMai  ISiO. 
Eis-aqui  o  que  elle  diz  a  pag.  í-  e  •'>  da  dita 
Memoria  :  =  «  Os  bons  resultados  constantes 
que  obtive  no  Brasil  do  emprego  da  raiz  e  do 
fructo  da  paullinia  me  determinaram ,  voltan- 
do a  Erança ,  a  pro\er-mc  dalgumas  amostras 
para  fazer  delias  o  extracto  conveniente.  Um 
pharmaceutico,  Mr.  Dechastclus,  da  rua  d'An- 
jou-Sl."-IIonorc  n."  IS,  inlorniado  das  virtudes 
e  eflbitos  desta  preciosa  |)lanta  ,  quiz  cncarre- 
gar-se  da  prcpaiação ;  e  com  elía  tenho  tido 
ocqjisião  d'applica-la ,  e  de  colher  resultados 
tão  satisfactorios  como  no  JJrasil.  »  = 

A  pag.  3  da  sobredita  3Iemoria  appresen- 
ta-se  a  analjse  chymica  da  paullinia ;  e  a  pag. 
4  seus  usos  mediciíiaes.  Desde  pag.  8  até  17 
se  comprehendem  os  casos  diversos,  quasi  de- 
sesperados alguns ,  em  que  a  dita  applicaçâo 
operou  admiráveis  cfíeitos.  Emfim  a  pag.  18 
termina  o  doutor  Gavrollc  dizendo  ;  ;=  «  Dos 
factos,  e  observações  resulta,  1."  que  a  paiã- 
Unia  é  um  excellente  remédio  tónico ,  e  cal- 
mante ao  mesmo  tempo ;  2."  que  seu  uso  é 
d'uma  grande  utilidade  cm  todas  as  doenças 
de  fraqueza  ,  e  nas  nervosas ;  3.°  que  até  nas 
tysicas,  at6  certo  grau,  será  utilissima  por  af- 
fastar  as  com[ilicaçòes  que  a  acompanham. 

Nào  será  dillicil  pelas  muitas  relações ,  que 
ha  nesta  capital  com  o  Pará ,  o  mandar  vir 
dahi  algumas  sementes,  apanhadas  de  fresco  e 
bem  resguardadas  do  ar  em  frasquinhos  de  vi- 
dro lacrados ;  e  julgámos  que  pelo  menos  nas 
ilhas ,  c  nas  colónias  d'Africa ,  e  talvez  que 
em  Portugal  cm  sitios  abrigados,  se  poderia 
espalhar  com  bom  êxito  a  cultura  do  Guaraná. 


Hygiena. 


Preceitos  acerca  do  dormir. 

A  i-Ai.TA  absoluta  de  dormir ,  ou  um  somno 
demasiadamente  curto  altera  a  saúde ,  e  mui- 
tas vezes  também  o  caracter.  O  homem  que 
dorme  pouco  é  ordinariamente  irritável ,  ma- 
gro ,  e  menos  capaz  d'um  trabalho  aturado ; 
digere  mal ,  e  está  mais  disposto  por  isso  mes- 
mo á  tristeza  e  á  preoccupaçuo.  Diíficil  cousa 


será  conservar  boa  disposição  com  menos  de  6 
horas  de  somno  cada  noite.  Entretanto  ó  ne- 
cessário proporcionar  esse  tempo  de  repouso  à 
fadiga  do  corpo  ou  do  espirito ,  á  idade ,  ao 
sexo ,  aos  males  phj  sicos ,  e  aos  cuidados  e 
allicçòcs  da  alma.  O  menino  precisa  de  mais 
somno  que  o  homem  adulto ;  o  adulto  mais 
([ue  o  homem  idoso ;  a  mulher  mais  do  que  o 
homem;  o  convalescente  mais  que  o  são;  mais 
o  homem  habitualmente  imaginativo  do  que  o 
negligente  ;  mais  o  homem  estudioso  e  appli- 
cado  do  que  o  ocioso.  De  9  a  10  horas  de 
somno  são  necessárias  ao  convalescente  ,  e  aos 
meninos ;  8  ás  mulheres  moças ;  7  ao  homem 
occupado ;  6  ao  que  nào  trabalha  ;  apenas  5 
são  precisas  ao  velho ,  c  3  ao  enfermo.  — 
Quatro  horas  de  somno  em  horas  próprias  da 
noite  valem  mais  do  que  6  de  dia.  Nos  paizes 
quentes  todavia  a  sésla  é  indispensável  para  os 
operários  e  para  os  homens  de  lettras ,  e  de 
gabinete.  Nem  todos  nossos  órgãos  estão  sujei- 
tos ao  somno:  o  coração,  os  pulmões,  e  o  dia- 
fragma trabalham  incessantemente  de  dia  e  de 
noite  ,  quer  durmamos ,  quer  estejamos  acor- 
dados ,  6  [lor  isso  também  que  por  elles  ordi- 
nariamente se  annuncia  a  chegada  da  velhice. 
Demasiado  somno  predispõe  á  apoplexia ,  e  á 
inércia  ;  o  nào  dormir  conduz  á  consumpçâo , 
ao  delirio ,  e  muitas  vezes  á  demência.  Entre 
as  paixões  ha  umas  que  conduzem  ao  somno , 
outras  que  o  afastam.  Uma  grande  alegria  es- 
panta o  somno  tanto  como  uma  grande  d<>r. 
Pouco  cafó  produz  muitas  vezes  a  insomnia  ; 
muito  café  produz  o  lethargo ,  e  pôde  produ- 
zir o  delirio.  Cousas  ha  que  dispõe  a  dormir 
pela  manhaã  c  que  excitam  de  tarde :  por 
exemplo  o  jejum  convida  a  dormir ,  e  a  cèa 
produz  a  insomnia.  O  somno  tira  o  apettite 
pela  mesma  rasão  que  restaura  as  forças.  O 
motivo  disto  ó  que  durante  elle  não  somente 
repousam  os  órgãos ,  mas  também  o  alimento 
do  dia  lhes  é  igualmente  distribuído  pelo  cora- 
ção que  tem  cuidado  de  todos.  ==  Para  bem 
dormir  convém  que  a  digestão  esteja  senão  já 
completa  ao  menos  começada  ;  e  que  o  corpo , 
e  os  membros  estejam  livres  de  oppressão ,  li- 
gaduras ,  o  de  quaesquer  constrangimentos.  E 
bom  prevenir-se  contra  a  bulha  e  ruido,  con- 
tra uma  muito  forte  claridade ,  contra  as  cor- 
rentes d'ar;  mas  evitar  as  alcovas  e  quartos 
naturalmente  obscuros  e  i)rivados  de  renovação 
do  ar  e  da  luz.  Afastar  cheiros  e  perfumes ; 
nada  de  calor  demasiado;  a  cama  que  não  se- 
ja muito  mole  antes  rija  ;  porque  aquella  pro- 
move o  suor ,  c  cnfraíjuece ;  cabeça  alta  o  li- 
geiramente coberta  ,  os  pés  quentes ;  cobertu- 
ras leves ;  o  corpo  disposto ,  e  o  espirito  tran- 
quillo. —  Não  se  deve  dormir  sempre  do  mes- 
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mo  lado ,  porque  isso  destruiria  o  oquilibrio 
em  que  devem  estar  todas  as  vísceras  do  cor- 
po. Convém  pois  dormir  dum  c  outro  lado,  c 
mudar  já  para  um  já  para  oulro  na  mesma 
noile. 

Um  somno  socegado  dispõe  ao  bom  humor, 
e  á  esperteza  c  agudeza  do  espirito ,  e  produz 
saúde  e  prazer.  Muitas  ])essoas  não  são  ma- 
gras ,  rabugentas  ,  insolliidas ,  e  mesmo  injus- 
tas, senão  porque  dormindo  mal,  digerem  dif- 
licilniente.  1'flo  contrario  as  boas  digestões  nas- 
cem dum  sorano  socegado,  e  desta  causa  \n-o- 
>em  a  saudc;  a  saiido  aviva  o  espirito,  e  dis- 
põe a  alegria  ;  a  alegria  gera  a  tolerância  e  a 
bondade.  Os  ruins  e  os  ambiciosos  dormem 
pouco.  O  grande  Scipião  era  um  dos  maiores 
dorminhocos  de  Roma :  Caligula  nunca  dormia 
mais  de  3  horas.  O  somno  da  noite  está  per- 
leitamente  daccordo  não  só  com  as  necessida- 
des da  vida  ,  mas  também  com  os  nossos  há- 
bitos sociaes.  O  somno  de  dia  enfraquece-nos , 
ou  porque  não  é  tranquillo  ordinariamente ,  ou 
porque  substituo  o  da  noite  consagrada  a  sérios 
trabalhos ,  ou  a  dissi|)ações  e  excessos.  As  vi- 
gilias  nocturnas  são  tão  contrarias  aos  deveres , 
como  aos  gozos  do  homem  rasoavel.  A  energia 
se  esgota  pelas  meditações  da  noite ,  o  que 
produz  distracção  nos  negócios ,  e  uma  certa 
indiHerença  no  commercio  e  relações  inteiras 
da  vida.  As  longas  vigdias  podem  levar  os  ho- 
mens a  uma  alta  reputação  de  saber,  porem 
raras  vezes  o  elevarão  ao  poder. 

A  escolha  do  local  é  menos  importante  do 
que  a  escolha  do  tempo :  o  essencial  para  o 
^ornno  é  o  socego  d'espirito ,  unido  á  fadiga 
dos  membros. — A  lassidão  junta  com  a  segu- 
rança dorme  mais  profundamente  sobre  as  pa- 
lhas do  que  a  ociosidade  sobre  colxão  de  plu- 
mas.—A  fadiga  6  o  travesseiro  do  lavrador. — 
O  somno  apazigua  a  fome ,  a  fome  em  repre- 
sália impede,  ou  abrevia  o  somno.  —  A  reni- 
tência e  priguiça  das  funcções  animaes  não 
tem  melhor  remédio  do  que  um  somno  longo 
e  repousado. 

Se  quereis  saber  o  mal  que  pôde  fazer-vos 
o  cheiro  d'uniu  rosa  na  vossa  camará  de  dor- 
mir ,  mettci-a  debaixo  d'uma  redoma  de  vi- 
dro ;  6  ou  8  horas  depois  o  ar  ahi  contido  não 
lióde  alimentar  a  luz  d  uma  vela.  Tanto  é  o 
gaz   acido   carbónico   que  exhala  ! 

A  privação  absoluta  do  somno  ó  um  dos 
mais  cruéis  suplicies  que  possam  imaginar-se. 
Quando  os  romanos  queriam  punir  um  grande 
criminoso,  ou  um  inimigo  temivel,  impediam- 
no  de  dormir  pelos  tormentos.  Foi  assim  que 
se  vingaram  de  Perseu. 


D.  Pedro  e  D.  JoÀo  do  C.vkv.uaí. 

[1312] 

VI 

Dois  irmãos !  —  Palestra  de  valentes. 


,  ■  e  nmbos  >le  vidas  inculpável»! 
—  O  P.C  Isnacio  f'asc.  da  Piedade.  — 
HM.  de  Sinl.  2.»  P.  L.  1.»  c.  15  ;•.  1». 


Que  por  obras  miiy  louvadas 

De  si  lei  varão  memoria 

A  quein  lhes  sygun  as  peguadas. 

—  (Àiucioneiro  ^cral  df  (larvia   de  Jíf' 
svmle  —  dc  151b  — /.>i.  115— </uí;i/.  2.» 


Poii  muito  tempo,  honrado  leitor  —  não  sei  se 
amigo,  se  contrario  —  temos  deixado  os  dois 
tristes  Carvajales  abandonados  na  sua  prisão ; 
vejamos  se  alguém  mais  humano  os  soccorrcu 
em  tanto  desamparo. 

Fora  o  punhal  dos  Laras  raio  que  de  meio 
a  meio  partira  a  existência  do  mais  que  mise- 
ro  D.  Pedro,  se  o  golpe  se  empregasse  nomeio 
da  sua  Yolanta  ;  mas  ás  iras  más  d'um  irmão 
que  dava  morte  oppoz-se  o  santo  escudo  de 
um  amante  que  deu  vida ,  escudo  do  seu  pei- 
to, escudo  do  próprio  coração  em  que  ella  tão 
viva  andava,  e  tão  morta  a  queriam  tornar, 
e  Deus  que  o  viu  não  quiz  que  tamanho  aflecto 
se  finasse  logo  alli  á  mingua  de  alimento.  Cor- 
reu o  sangue,  embebeu-se  o  ferro,  mas  embe- 
bendo-se  não  levou  comsigo  senão  eterna  man- 
cha [xnra  o  covarde  que  o  brandira ,  deixando 
no  corpo  em  que  entrara  intacta  a  cxislencid, 
se  bem  que  rotas  as  veias.  Resvallára  o  punhal, 
e  em  vez  de  cravar  o  seio  da  virgem  aonde  a 
raiva  o  guiava ,  em  v  ez  de  se  enterrar  no  pei- 
to que  em  sua  defensão  se  oITerecia,  atravessou 
apenas  o  braço  do  bom,  do  amante  D.  Pedro 
que  não  sentiu  a  sua  ferida  —  que  só  padeceu 
a  dòr  da  grande  dor  de  quem  por  elle  assim  se 
doía.  Pouco  valioso  f(')ra  o  golpe  que  no  cego 
correr  d»  ferro  e  no  prompto  acudir  da  defeza , 
acaso  quasi  milagroso,  fizera  com  que  só  jiene- 
trasse  nas  carnes  sem  oiTendcr  musculo  ou  ten- 
dão de  maior  importância  e  inlbiencia.  O  ma- 
vioso e  sublime  es|)ectaculo  de  tanta  generosi- 
dade, e  tão  ampla  dedicação,  abalou  e  commo- 
veu  sinceramente  os  rudes  guardas.  Ao  ver  cor- 
rer o  sangue  do  nobre  Carvajal ,  ao  ver  derru- 
bada cm  terra  a  formosa  Yolanta  como  lyrio 
cortado  pela  tempestade ,  ao  ver  a  palidez  das 
suas  faces  c  o  delirio  de  seus  olhos,  os  rostos 
agrestes  d'aquelles  homens  apparcceram  orva- 
lhados ,  crusaram-se  vistas  irosas ,  e  algumas 
mãos  acompanhando  as  vistas  apertaram  ao  la- 
do o  punho  das  espadas  valentes.  —  Se  alguém 
erguesse  o  primeiro  brado  a  nobreza  e  privan- 
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ça  dos  Laras  n3o  os  livraria  d  algum  insulto 
perigoso. — Tanto  é  verdade  que  não  ha  alma 
que  resista  ao  adecluoso  enthusiasmo  produzido 
por  uma  grande  e  nobre  acç5o  —  que  nem  a 
áspera  rudeza  d'uns  pobres  soldados  é  bastante 
para  resistir  á  profunda  commoçào  excitada 
por  scena  assim  feita  para  sensibilisar.  Tiveram 
|)iedade.  Voianla  foi  transportada  para  longe 
dos  olhos  tristes  do  triste  amante ,  e  os  dois 
de  Carvajal ,  feitos  pela  piedade  o  desvelo  d'a- 
quelles  valorosos  a  cujo  lado  seus  pais  haviam 
morrido  e  elles  pelejado,  nos  cinco  ou  seis  dias, 
que  se  seguiram  a  essa  scena  ,  tractados  e  vi- 
giados coHi  cuidado ,  um  quasi  ficou  inteira- 
mente curado  da  pouco  perigosa  ferida ,  outro 
sensivelmente  se  foi  recobrando  da  grande  per- 
da de  sangue  e  dos  estragos  dos  profundos  gol- 
pes que  recebera. 

Era  o  despontar  da  nianhaã.  A  branca  luz 
da  alvorada  ia  fazendo  alvejar  as  casas  e  alca- 
çares  de  Burgos,  em  quanto  que  o  negro  e  tor- 
reado castello  se  eriruia  no  alto  como  sombia 
de  mau  agouro,  pesando  silencioso  e  sinistro  no 
cimo  da  encosta.  O  vago  rumor  do  geral  des- 
pertamento  começava  a  e\halar-se  do  seio  da 
cidade  ha  pouco  adormecida  —  (agiam  desco- 
radas e  tremulas  as  estrellas  do  cóu ,  e  o  nas- 
cente clarão  rasgava  pouco  o  negro  manto  da 
noite.  —  Jludo  era  o  castello  por  fora ,  mas  lá 
dentro  na  baixa  e  abobadada  cella,  que  prece- 
dia a  prisão  dos  dois  irmãos,  os  guardas  ma- 
drugadores ,  estirando  ainda  os  membros  lassos 
em  longos  espriguiçamentos ,  se  iam  ajuntando 
á  luz vacillante  e  tremebunda  dum  lampião  so- 
litário para  começarem  suas  praticas  ociosas  de 
guerra  e  de  amor.  Era  aquellc  o  usual  ponto 
de  reunião  para  os  que  a  dentro  vigiavam  ,  e 
a  scena  que  no  immediato  cárcere  se  passara 
os  attrabia  cora  dobrado  interesse  de  curiosi- 
dade e  cuidado ,  que  ainda  os  valentes  nos  dois 
companheiros  de  seus  combates  cuidavam. 

«  Que  apoz  lides  de  mouros  lá  Hna  nos  man- 
de elrei  guardar  aqui  os  bravos  pelejadores  qne 
comnosco  pelejaram  ! 

«  Antes  quizera  um  bom  tiro  de  azagaia  do 
que  esta  pena  (pie  me  rala  por  ver  assim  lina- 
rem-se  em  tormento  a([uellas  boas  almas. 

«  E  dizem  (pie  elles  mataram  o  excellente 
senhor  de  Benavides.  —  Nada:  eran^  amigos, 
e  quem  foi  tão  nobre  cavalleiro  de  Castella ,  e 
tão  ousado  e  valoroso  diante  de  sarracenos,  não 
podia  ser  covarde  assassino,  matando  assim  de 
noite  e  á  traição » 

«  Sc  houvessem  doestado  entre  si,  não  seriam 
armas  curtas  e  escondidas  que  explicariam  a 
questão.  Tomariam  uma  boa  lança  ferrada ,  as 
suas  espadas  de  Sevilha  ,  e  os  ginetes  de  bata- 
lha, partiriam  o  terreno  ú  vontade  c  se  encoo- 


trariam  até   que   Deus   decidisse  quem  tinha 
melhor  direito.  » 

«  O  punhal  sempre  foi  inimigo  da  espada . . . 

«  li  aquelle  rancor  dos  Laras ,  tão  maus  e 
tão  altivos. . .  » 

«  E  tão  zelosos  senhores . . .  que  n\mca  havia 
ve-Ios  no  meio  da  refrega  ;  mas  sempre ,  em 
recompensa ,  onde  quer  que  se  olíereciam  des- 
pojos. » 

«Lentos  em  apparecerem  na  frente,  mas 
promplos  a  (igurarem  no  triumpho  ;  mais  velo- 
zes na  liiigua  ipie  rijos  no  braço ;  maus  caval- 
leiros  para  carregarem  inimigos ;  bons  corre- 
dores ])ara  montarem  no  campo.  » 

«  Aquelles  amores  da  formosa  donzella  !  — 
Aistes ,  camaradas ,  como  ella  era  linda  ?  e 
tão  linda  era  que  me  senti  com  menos  animo 
de  vè-la  desmaiada  do  que  em  alacpie  noctur- 
no do  barbacans  infleis  —  aquclliís  amores  que 
tanto  doem  aos  de  Lara  ,  sem  duvida  que  por 
elles  algum  negro  projecto  se  lhes  suscitou  nas 
ulmas  pérfidas.  » 

«  Quem  diz  Laras  e  Carvajales  diz  o  mal  e 
o  bem  em  pessoa.  Ora  bem  sabeis  que  um  e 
o  outro  são  impossiveis  de  se  unirem  nas  von- 
tades. Desde  que  o  demónio  teve  léu  de  accor- 
dar  maus  pensamentos  na  alma  de  um  homem, 
nunca  os  de  Lara  esperdiçaram  occasião  de 
fazer  mal  aos  de  Carvajal ;  sempre  que  os  de 
Carvajal  choraram  riram  os  de  Lara  ;  sempre 
que  os  de  Lara  se  folgaram  alguma  grande 
desgraça  feriu  os  de  Carvajal !  » 

«  E  um  de  Carvajal  ama  pelo  modo  que  vis- 
tes uma  de  Lara ,  e  tanto  se  amam  os  dois 
que  não  sei  cu  qual  mais  se  ame ,  nem  se  cá 
no  mundo  é  possivel  ter  mais  amor. 

«  É  excepção 

«Donde  o  ódio  dos  Laras  tirou  novas  for- 
ças.   Camaradas ;   o  morto ,    o   leal   senhor   de 

Benavides  não  era  dos  da  sua  feição  ! quem 

sabe  ?  » 

«  Ciicrpo  de  licJzehuíh :  e  elrei  não  vè  isso 

«  \ão  vè ,  que  é  uso  dos  privados  vendarem 
os  olhos  dos  reis.  Mas ,  cuidado !  —  Se  elrei 
não  vè  o  que  assim  se  [)assa  ao  ])é  do  seu  thro- 
no ,  p(')de  nmito  bem  ouvir  o  que  aqui  se  diz 
no  interior  dos  seus  cárceres.  » 

«  listes  muros  são  surdos.... 

« lia  hoje  tão  finos  ouvidos  na  corte  da  Cas- 
tella ,  ha  echos  tão  sonoros  e  chocalheiros  cpie 
não  sei  eu  abobada  ou  jiarcde  que  possa  em- 
pecer uns  de  ouvirem ,  outros  de  falíarem.  » 

«  Que  importa  ?  em  toda  a  parte  terei  a  ter- 
ra para  dormir ,  um  pão  para  comer ,  e  um 
sarraceno  para  pelejar  —  e  mais  vale  comer 
o  pão  manchado  de  sangue  infiel ,  dormir  so- 
bre a  terra  e  pelejar  ao  sol  do  que  passar  dias 
e  dias  aqui  feito  servo  dum  carcereiro  maldito 
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que  muito  bem  pôde  dizer  que  nos  tem  fecha- 
dos na  mão  e  que  dispòe  de  nôs  como  do  cou- 
sa sua  ;  passando  as  lioras  cm  ócio  ruim ,  vi- 
giando infelizes  e  ouvindo  gemidos  que  cortam 
a  alma.  \cm  por  ter  vis(o  muitos  campos  de 
Lalallia  me  doom  menos  as  dòrcs  que  assim 
quasi  que  palpámos.  Os  brados  dos  mortos  que 
caliem  na  guerra  não  endurecem  o  coração  de 
modo  que  se  nào  aperte  ao  ou\ir  os  lamentos 
que  por  pacíficos  são  ainda  mais  custosos . . . 
lilrei  d'Aragào  também  dh  soldo  c  combates. 
oVas  montanlias  d'Aragào  também  lia  bom  >i- 
niio  e  bonitas  serranas ;  também  se  guerrea  na 
Andaluzia. .. 

« Falias  como  bom  aventureiro.  Nem  me 
admirava  se  te  visse  alii  algum  dia  cam|)eando 
como  um  cid  nos  pateos  do  Generalipbe ,  nos 
vales  de  Guadalquivir  ou  nas  margens  do  Gua- 
dalele,  frequentando  Xerez  de  la  Frontera  e  as 
lindezas  infiéis  de  Sevilha  e  de  Granada.  Só 
não  contaste  com  uma  cousa  ,  e  é  que  no  caso 
que  clrei  ou  os  Laras  soubessem  o  que  temos 
aqui  dito ,  duvido  muito  nos  deixassem  as  ca- 
beças no  mesmo  logar  aonde  as  temos. » 

«Sanfjre  de  Satanaz !  Longe  vã  o  agouro. 
Por  Diús  que  não  estou  ainda  tão  enfadado  do 

inundo mas  não  me  engano ,   lá  vem  para 

iiós  um  venerando  velho  acompanhado  pelo  mal 
encarado  do  alcaide  ou  carcereiro ,  ou  quer 
que  é . . .  ei-los. 

Era  com  eíTeito  o  carcereiro ,  espécie  de 
sayuo  degenerado,  que  similhante  ás  aves  no- 
cturnas SC  habituara  ás  sombras  do  cárcere  e 
ao  eterno  crepúsculo  daquellas  abobadas  re- 
tumbantes e  sonoras,  seu  ninho  e  seu  desvelo, 
])or  modo  que  simiihasse  ter  perfilhado  aquella 
existência  bastarda  adoptando-a  por  única  sua. 
Era  carregado  e  triste  como  o  seu  emprego ; 
])esado  e  lúgubre  como  a  casa  que  hal)ilava. 
Niidia  diante  e  seguiu-o  um  ancião  respeitável 
que  parecia  tomado  d'alguma  dòr  grande.  En- 
traram na  sala  dos  guardas ,  o  carcereiro  re- 
grado e  sem  alteração  na  sua  pausada  pliisiono- 
mia  ,  o  velho  inquieto  e  como  lluctuando  entre 
o  receio  e  a  esperança.  As  portas  serradas  do 
cárcere  dos  Carvajales  abriram-se  para  dar  en- 
trada ao  velho ,  e  químdo  o  rude  carcereiro  sa- 
liiu  para  por  si  mesmo  vigiar  e  adefóra  aquel- 
la entrevista ,  os  guardas  curiosos  pela  grande 
maravilha  de  verem  um  estraniio  penetrar  nas 
prisões  do  castello  apinharam-se  em  roda  d'el- 
le  opprimindo-o  com  perguntas ,  a  que  só  res- 
pondeu tirando  a  sua  gorra  vermelha  e  deixan- 
do cahir  estas  palavras  com  expressão  que  po- 
dia julgar-se  de  pesar. 

«Mostrou  uma  ordem  d'elrei  —  e  traz  o  per- 
dão d'um  dos  dois  presos !  » 

E  intimou-lhcs  a  ordem  de  sahirem  em  quan- 


to alli  vigiava.  Uma  única  sentinella  ficou ,  e 
os  guardas  aproveitaram  a  ordem  para  irem 
ver  sorrir  a  alvorada  nos  campos  e  visitar  os 
camaradas  que  lá  de  fora  guardavam  a  entra- 
da ,  contando  saber  o  que  se  passara  logo  que 
o  velho  sahisse. 

E  o  que  se  passou  lá  no  cárcere  bem  o  qui- 
zeramos  nós  contar ,  mas  fallece-nos  a  força , 
acliamo-nos  minguados  para  tão  grande  peso , 
ouçamos  só  o  que  se  passa  ás  portas  do  castel- 
lo. O  velho  tão  anciosamcntc  esperado  pelos 
guardas  que  a  curiosidade  excitava ,  appareceu 
emfim  depois  de  longas  horas  de  espera.  Vinha 
mais  abatido  que  antes ;  arrastava-se  a  custo ; 
parecia  vergar  debaixo  do  peso  dalguma  gran- 
de e  nova  magua E  os  guardas  rodearam- 

no ,  e  perguntaram  e  insistiram  mostrando  tan- 
to interesse  que  o  ancião  commovido  contou- 
Ihes  o  que  passara  ,  e  eis-aqui  o  que  elle  con- 
tou. 

«  São  dois  anjos ,  dois  santos  ,  os  mancebos 
que  guardais ,  meus  filhos.  Tenho  visto  muito , 
e  muito  sentido  no  decurso  desta  miidia  longa 
vida ,  mas  nunca  vi  tanta  generosidade ,  tanta 
grandeza  juntas ,  nunca  chorei  tanto  !  . .  e  com 
tudo  largamente  tenho  já  chorado  ! . . .  E  cha- 
mam-lhcs  culpados  e  condemnam-os  como  as- 
sassinos ! . .  Entrei  no  seu  cárcere ,  abracei-os , 
apertei-os  ao  peito  como  filhos  que  chorara 
perdidos  ;  preparei-os  com  palavras  de  resigna- 
ção para  o  golpe  que  iam  soflrer  scparando-se 
um  do  outro ,  ponderei-lhes  a  honra  c  o  nome 
de  sua  casa  . . .  e  appresentei-lhes  o  perdão  de 
eirei  para  um  delles. » 

«E  que  fizeram  elles?» 

«  Ah  I  meus  filhos  se  os  vísseis. . .  .  =  A  vi- 
da ,  a  vida  para  ti  meu  irmão  —  dizia  D.  Pe- 
dro chorando  dalegria  e  abraçando  D.  João 
que  ainda  nào  pôde  mover-se  —  a  vida  para 
ti ,  meu  irmão ,  volta  á  vida  que  por  mim  ar- 
riscaste ,  que  por  mim  ias  perder ....  Oh ! 
graças,  mi!  graças,  Deus  do  céu,  que  dais  a 
vida  a  meu  irmão. . . .  Obrigado  meu  leal  Af- 
fonso  —  dizia-me  depois  abraçando-mc  tam- 
bém a  mim  seu  pobre  servo,  que  me  sulVocava 
soluçando,  obrigado,  fizoste-me  suave  a  mor- 
te ,  que  não  podia  eu  morrer  socegado  vendo 
por  mim  este  mártir  no  cadafalso.  =  «(juc  tu 
morras  e  cu  fique  neste  mundo  —  acudiu  D. 
.loão,  bnidiado  o  rosto  de  lagrymas  copiosas  — 
não  o  esperes ,  meu  irmão  ! .  .  Tu  tão  nobre  , 
tão  generoso,  tão  digno  de  nossos  pais,  tu  ul- 
tima esperança  da  nossa  raça  ! . . .  I)eixa-me 
acabar  aqui ,  irmão  . . .  fica  tu ,  fica  para  faze- 
res conhecer  a  nossa  innocencia  . . .  pôde  ainda 
sorrir-te  a  vida  . . .  vida  tanto  em  llòr  cortava- 
ta  cu  se  acceitasse  esse  perdão  que  me  ator- 
menta. . .  acceita-o  tu,  meu  irmão,  meu  ami- 
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go ,  acceita-o ,  que  mais  do  que  eu  careces 
dclle»  e  fallou-lhe  depois  ao  ouvido  com  gran- 
de anciã  ,  vertendo  prantos  que  me  culiiam  go- 
ta a  gíita  no  cora(,'ào  e  n'alma  de  seu  irmão. 
E  eu  silencioso ,  mudo  de  admiração  e  de  pu- 
ra mágua ,  vi-os  ahraçar-se  e  por  fim  1>.  Pe- 
dro exilamur  com  voz  que  cspedaçava :  « É 
cruel ,  ah  !  (pie  é  muito  cruel.  E  deixa-la  as- 
sim em  abandono  . . .  sem  saber  do  seu  desti- 
no !  »  E  depois  cruzar  os  braços  no  peito  e 
pender  a  nobre  fronte ,  c  desapparecerem-lhe 
as  lagrjmas  como  se  o  fogo  as  seccára.  Vi-o 
por  muito  tempo  mover  os  lábios  como  se  fal- 
lára  fiiiliis  iiiiiUelligivcis  e  mysleriosns  só  com 
a  sua  mente ,  só  com  a  sua  alma ,  \i-o  deli- 
rar ,  correr  os  olhos  pelo  perdão  que  lhe  ap- 
presentei  assignndo  |ior  elrei ,  crava-los  em  seu 
irmão ,  c  amarrotar  nas  mãos  convulsas  e  tre- 
mentes o  pergaminho  d'onde  pendia  o  séllo 
real :  vi-o  apertar  a  cabeça  como  se  quizesse 
allogar  o  delirio  (pie  lá  dentro  lhe  fervia  ,  as- 
segurar algum  pensamento  promplo  a  fugir- 
líie .  . . 

«  Que  disse  ,  que  disse  por  fim  ?  !  » 

<(  Ajoelhou  nas  lagoas ,  e  depois  de  breve 
mas  fervorosa  oração  exclamou  com  gesto  bran- 
do e  já  socegado:;=É  um  serapbim  . . .  Deus 
a  protegerá  !  »  = 

«Que  se  seguiu ? 

As  vozes  dos  que  faziam  esta  simples  per- 
gunta eram  tremulas,  balbuciantes,  e  muitos 
que  não  fallavam  desviaram  os  rostos  queima- 
dos correndo  a  furto  pelos  olhos  as  costas  das 
mãos  callosas. 

«  Foi  dej)ois  uma  lula  que  não  sei  explicar- 
vos,  ambos  queriam  morrer,  nenhum  acceita- 
va  a  vida ,  a  liberdade ,  as  honras  e  as  rique- 
zas,  postas  alli,  n'aquelle  pergaminho  que  des- 
prezado volteava  aos  píi^s  d'elles ,  a  abraçarem- 
se  e  a  pedirem  um  ao  outro  a  morte  e  a  re- 
geitarem  o  existir.  Foi  um  espectáculo  que  o 
mundo  inteiro  alli  deví-ra  observar  e  que  só 
eu  presenciei,  eu  que  os  eduquei,  que  os  trou- 
xe nos  braços ,  que  os  amo  a  ambos  igualmen- 
te, que  não  |)odia  valcr-ilies ,  que  dera  sangue 
e  vida  e  quanto  me  pedissem  para  poder  ajun- 
tar outro  nome  ao  nome  já  escripto ,  <|ue  mal- 
dizia em  silencio  a  im|)erfeita  piedade  delrei 
e  a  só  acabada  raiva  dos  Laras ;  eu  que  os 
embalei  com  minhas  mãos ,  e  os  vigiei  com 
meus  olhos,  e  os  vi  fazerein-se  homens,  que, 
pobre  e  fraco  velho,  ()aia  nada  lhes  jiodia  ser- 
vir,  que  só  tinha  lagrvmas  inúteis  c  choleras 
impotentes;  eu  que  sentia  o  coração  derrcter- 
se-me  pelos  olhos ,  sem  forças  e  já  com  a  vi- 
da morta . . . 

«  E  qual  delles  por  fim  veiw;eu  na  luta  ? 

A  anciã  creseêra  nos.  guardas. 


«  Ambos  e  nenhum.  Vendo  que  as  recipro- 
cas instancias  eram  inúteis,  D.  Pedro  pegou  no 
pergaminho  ,  espedaçou-o  ,  e  ajoelhando  junto 
de  s(!u  irmão  bradou  apontando  para  o  alto  = 
Lá  em  cima  como  aqui . . .  unidos  para  sem- 
pre. =  E  eu  sahi  sem  poder  ver  mais ,  sem 
ver  ao  menos  os  abraços  pela  ultima  vez ,  sem 
lhes  ouvir  as  vozes  que  por  mim  chamavam  , 
nem  saber  que  será  agora  de  mim  . . .  Sahi 
porque  perdi  toda  a  esperança  !  . . . 

«Não,  honrado  velho,  não —  a  esperança 
não  está  de  todo  perdida  » — bradaram  os  guar- 
das com  olhos  e  rostos  animados  de  súbita  re- 
solução. 

Nisto  o  vulto  do  carcereiro  appareceu  sahin- 
do  de  baixa  entrada  ,  e  bradou  com  voz  de 
stentor : 

«  Que  volte  cada  um  a  seu  posto  ! 

(€ontinuar-sc-ha.) 


Os  gigantes  de  Valenda.  —  Nesta  cidade, 
capital  da  província  hespanhola  do  mesmo  no- 
me, c  que  já  gozou  o  titulo  de  reino,  ha  uma 
grande  paixão  pelas  procissões ;  talvez  seja  a 
terra ,  de  toda  a  christandade ,  onde  mais  se 
fazem:  basta  dizer  que  na  tarde  de  quinta  fei- 
ra santa  ha  duas,  e  na  da  sexta  immediata  ha 
nada  menos  de  cinco  consecutivas ,  todas  re- 
cheadas de  figuras  vestidas  diversamente  ,  re- 
presentando passos  allusivos  á  Paixão ,  algu- 
mas delias  brutescas ,  ao  dizer  dos  viajantes  : 
a  procissão  de  Corpus-Christi ,  pelo  acompa- 
nhamento que  descreve  De  Laborde ,  traz  á 
memoria  a  da  mesma  solcmnidade ,  que  anti- 
gamente sabia  em  Portugal ,  em  que  estarão 
presentes  os  nossos  leitores  que  se  lembrarem 
do  romance  de  Mestre  Gil  (♦).  Porem  a  maior 
singularidade  d  que  se  não  faz  em  Valência 
procissão ,  um  tanto  numerosa ,  que  não  vá 
precedida  por  oito  figuras  de  gigantes  de  pro- 
digioso tamanho ,  que  representam  as  quatro 
partes  do  mundo  com  seus  maridos :  —  as  ca- 
beças são  de  papelão  e  de  enorme  volume , 
penteadas  á  moda  que  voga  ;  os  corpos  são  de 
roca  de  madeira  revestidos  de  fatos  e  adornos 
que  também  variam  com  as  modas ;  e  como 
os  vestidos  cabem  atii  o  chão  vão  dentro  encu- 
berlos  homens ,  que  levam  a  machina  ,  á  ma- 
neira das  basilicas  da  Patriarchal ,  com  a  cir- 
ciimstancia  de  que  fazem  dansar  as  figuras  e 
andar  á  roda  ,  e  dão-lhes  o  geito  de  cortezias 
e  mesuras.  O  povo  namorado  dos  gestos  dos 
gigantes  olha  mais  para  elles  do  que  attenta 
na  ceremonia  religiosa  ,  que  vem  logo  atraz. 
Talvez  que  nestes  últimos  cinco  ou  seis  annos 
se  tenha  abolido  o  espectáculo  desta  farça ,  que 
(t)     2.°  voJ.  (Ii>  1."  serie, 
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ainda  neste  século  se  representa\n. — Segundo 
o  illustre  A.  do  Jlineraire  de  IKspagne  [3.° 
ediç.  de  1834]  ha  rendas  especialmente  appli- 
cadas  para  as  alfaias ,  preparo  e  conservarão 
dos  descommunaes  bonecos,  c  gozam  de  casa 
própria  onde  são  guardados,  vindo  somente  are- 
jar nos  principaes  dias  festivos. 


BlIILIOGKAI'IIIA. 

PoDEnio  laxar-nos  (rogiiismn,  c  porventura  d'orgH- 
]ho  liltcrario  ,  Cdmcraiido  nós  esto  artigo  logo  |)ol(( 
nosso  jornal  ,  como  quem  se  quer  inculcar  primei- 
ro e  mais  forte  na  legião  civilisadora  ,  que  toman- 
do por  armas  o  prodigioso  invento  de  (iullend)erg 
Aai  conquistando  para  o  amor  das  lettras  ,  dos  ob- 
jectos úteis  e  das  cousas  ])alrias,  os  ânimos  da  gran- 
de maioria  dos  porliigiiezes.  Tal  não  é  porem  a  nos- 
sa intenção  que  bem  sabemos  entre  distinclos  com- 
j)anheir()s  tomar  o  logar  que  nos  compele.  Se  de  nós 
falíamos  primeiro,  aqui  eslão  os  caracteres,  em  que 
estampámos  nossas  rasões,  que  nos  fornecem  o  mo- 
tivo. O  Panorama  tendo,  ao  encetar  a  segunda  se- 
rie ,  variado  de  (ypo  ,  ganhou  elegância  de  forma 
c  mais  vantagens  ((ue  na  inlrudurçno  deixámos  pon- 
deradas ;  mas  como  a  experiência  é  a  grande  mes- 
tra em  matérias  da  arte  ,  achámos  que  o  esplendor 
tj|)ographico  com  todo  o  seu  verniz  nos  diminuía  a 
substancia,  se  não  era  cada  uma  das  partes,  de  cer- 
to na  quantidade  do  todo  :  vinio-nos  constrangidos 
a  cercear  artigos  ,  que  exigiam  maior  desenvolvi- 
Doenlo,.  c  a  retardar  outros,  já  importantes  e  gra- 
ves, já  curiosos  e  amenos:  a  nova  letlra  era  algum 
tanto  usurpadora  do  dominio  intellectual  do  Pano- 
rama. Concluímos  das  obseoações  feitas  no  presen- 
te semestre  que  era  necessário  buscar  o  meio  ter- 
mo entre  a  formosura  e  caracter  legi^el  do  tjpo,  e 
a  maior  porção  de  texto  e  a  \ariedadc  das  matérias. 
A  pandeela  moderníssima,  fuTidida  na  Imprensa  Na- 
cional, oITerecia-nos  esta  solução  da  dilliculdade  ;  a 
consequenci.i  era  ob\ia,  lançámos  mão  delia,  e  ser- 
virá de  speeimen  este  artigo,  sendo  nossa  delibera- 
ção imprimir  d'ora  a\ante  ,  a  começar  úo  primeiro 
numero  de  julho,  nesta  qualidade  de  lypo.  Conser- 
va-se  a  belleza  da  edição  e  a|>presenta-se  aos  colla- 
lioradores  do  jornal  sulíicíente  campo  para  as  maté- 
rias ,  que  mais  extensamente  devem  ser  tratadas  , 
sem  nos  privar-mos  daquellas  noticias  breves  e  s<d- 
las,  que  em  geral  agradam  tanto  ;  sup]>onhamos  que 
era  uma  superfície  dada  de  terreno,  que  conseguiu 
maior  ])opulação  dentro  dos  seus  limites.  —  Se  al- 
gumas reelamações  se  fa/em  contra  o  (ypo  graúdo, 
empregado  no  jornal,  pro\am  cilas  a  avidez  da  lei- 
tura :  eis-aqiii  uom)  testemunho  do  quanto  o  |)ublico 
l)ortuguez  demanda  a  instrucção  ;  ([iic  nem  se  cança 
com  a  variedade  de  obras  periódicas  neste  género 
litlerario  ;  ]iorque,  segundo  nos  consta,  l(jdas  acham 
extracção.  Os  designios  dos  redarlores  são  diver- 
sos ;  c  assim  devia  ser  ,  não  seguindo  uns  a  pista 
dos  outros,  como  acolylos  servis,  e  assim  c(]n\inlia 
para  que  ,  distribuídas  as  obras  do  grande  cdilicio 
litterario  p<ir  diversos  operários  respectivamente  ca- 
pazes ,  podessc  o  que  toma  o  trabalho  de  as  reiuiir 
lontar  com  o  todo  completo  e  perfeito  ,  quanto  em 
humanas  cousas  é  dado.  —  Vai  por  seis  annos  que 
não  descontinuámos  na  tarefa  ;  e  sempre  \imos  com 
prazer  os  nossos  irmãos  d'armas  lutar  no  mesmo 
empenho;  c  da  nossa  boca  não  tem  sabido  senão  pa- 
lavras animadoras  para  que  não  desistura  ,  como  at- 


testam  as  nossas  prefações  annuaes.  Escusámos  re- 
sumir em  lista  de  litulos  estas  obras  periódicas  ;  o 
publico  as  conhece  e  aprecia.  Três  são  credoras  de 
especial  menção.  —  A  Revista  Lilleraria  ,  que  sahe 
á  luz  na  cidade  do  Porto,  |iòz  a  mira  em  mais  pro- 
fundo ensino  ;  fez-se  repositório  de  memorias  e  dis- 
sertiiçõcs  ,  a  exemplo  das  fíevistas  de  Paris  c  J.on- 
dres  ,  e  como  cilas  resenha  os  acontecimentos  poli- 
tieos,  para  que  essa  broe  chronica  possa  servir  de 
Índice  dos  factos  importantes  que  se  passam  nos  Es- 
tados :  nomes  respeitáveis  firmam  artigos  próprios 
que  dão  lustre  a  este  jornal ,  o  i)riraeiro  que  cora 
similhanle  systema  de  redacção  entre  nós  se  divul- 
gou. —  Os  Annaes  Marítimos  e  Coloniaes  de  mez  a 
MU'z  apparecem  como  pharol,  q\ie  alumia  os  mares, 
guiando  ás  nossas  imporlantissimas  possessões  ultra- 
marinas ;  como  desperlador  ,  que  nos  está  chaman- 
do ao  apro\eitaniento  do  que  possviimos  e  despresá- 
mos  ;  como  conselheiro  que  da  experiência  própria 
tira  documentos  para  doutrinar  a  nação  no  que  res- 
peita grandes  interesses  seus  —  a  navegação  e  as 
proíliicçwx  e  os  melhoramentos  dos  nossos  domínios 
d'alem-mar. 

Chegámos  a  outro  jornal  ,  que  parece  mais  aná- 
logo ao  nosso  até  jielo  período  semanal  da  sua  pu- 
blicação.—  .V  Ite vista  Ltii versai  IJshnnense  tem  |)or 
objecto  a  instr\icção  nos  seus  \aríados  ramos;  mas 
o  intuito  de  seus  redactores  é  recolher  a  par  das  no- 
ções úteis  os  factos  quer  scientilicos.  quer  políticos 
á  medida  que  se  elles  appresentam  com  toda  a  sua 
novidade  e  fresquidão  ;  e  daqui  vem  o  empenho  em 
não  ommittir  os  \ariados  successos  occorridos  d'u- 
ma  a  outra  semana,  quando  as  eircumstancias  os  fa- 
zem dignos  de  publicidade  :  a  l)revc  exposição  dos 
aeonlecimentos,  nas  regiões  do  nnnido,  que  as  gaze- 
tas parlicularisam  ;  e  a  noticia  pronipta  ilas  obras 
impressas,  e  dos  artefactos,  que  podem  convidar  a 
allenção  do  publico. —  Este  jíjriial  tem  uma  missão 
particular  ,  que  imperfeilamente  esboçamos  ;  e  se  a 
tanto  nos  ])odèmos  atre\er  considera-lo-hemos  como 
uni  complemento  do  nosso.  Aqui  não  ha  parnllelo  , 
porque  as  intenções  são  diversas,  posloque  a  um  fim 
único  se  encaminhem  ;  —  a  instrucção  dos  que  não 
a  podem  ha\er  senão  iior  estes  escriíilos  ,  por  este 
methodo  iitilissinio  que  Icm  provado  excellentemeií- 
te  era  França  e  Inglaterra  ,  e  que  a  Itália  reconhe- 
ceu e  adoptou.  —  O  Panorama  fundou-se  seguindo 
o  modelo  de  todos  os  jornaes  análogos,  o  patriarcha 
de  todos  elles  ,  o  Peiíny  .^lagazinc  ;  assim  como  es- 
te e  os  seus  imitadores  em  Fr.ajiça  ,  não  tem  o  Pa- 
norama deixado  de  inculcar  ns  conhreimentos  f/eral- 
mctite  úteis,  aquelles  que  é  vergonha  ignorar,  e  que 
muita  gente  (dizemo-lo  com  pesar)  não  sabe;  isto 
é,  as  auliguidades  pátrias,  a  geographia,  a  historia 
natural.  Não  se  hãode  estudar  estes  ramos  pelos  in- 
di\idiios  particulares,  como  se  cada  um  se  destinas- 
se a  ensina-los  ,  ou  a  fazer  delles  o  estudo  de  toda 
a  \ida  :  donde  a  utilidade  reconhecida  dos  jornacs 
[lopulares,  que  sem  fastio  e  aturada  applicação  iiõem 
os  leitores  ao  alcance  de  noticias  ,  que  lhes  hãode 
aproveitar  na  coinersação,  no  Irado  da  >ida,  e  que 
os  livram  da  horri\cl  riprehcnsão  d'ignoranles  em 
assuiuiilos  geraes. — Jíein  sabemos  que  cada  ura  jor- 
nal liltcrario  trilha  uma  senda  ,  preferida  pelo  que 
lhe  delineou  o  caminho  no  mappa  amplissimo  das 
sciencias  e  das  lellras  ;  mas  todas  estas  sendas  são 
raios  convergentes  para  um  círculo  ,  que  é  a  ins- 
trucção commum  :  hunor  portanto  a  todos  os  nossos 
companheiros  de  tão  gloriosa  jornada. — 

.\o  próximo  numero  daremos  noticia  de  alguns 
livros  que  ultimamente  virara  a  luz  publica, 
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ruínas  SA  casa  SA  camará  da  VII.I.A  DA  PRAIA.  —  IIiHA  TERCEIRA. 


AnClIlPELAGO   DOS  AcORES. 

5.° 
A  DUAS  e  meia  léguas  ao  nascente  da  cidade 
capital  da  ilha  Terceira  ,  quasi  a  igual  distan- 
cia desta  e  da  villa  da  Praia  da  Victoria,  es- 
tá a  villa  de  S.  Sebastião  que  foi  erecta  em 
1503;  nella ,  a  caminhar  da  parte  de  Angra, 
tiveram  legar  os  primeiros ,  ainda  que  compa- 
rativamente diminutos ,  estragos  da  lastimosa 
catastroplie ,  que  cm  í  !>  de  junho  do  pretéri- 
to anno  de  1841  arrazou  a  villa  da  Praia.  Na 
de  S.  Sebastião,  constante  de  3S5  fogos,  o 
fatal  terremoto  só  derribou  32  casas  e  arrui- 
nou 33  ,  as  igrejas  pouca  deterioração  soífre- 
ram ,  experimentando-se  estes  damnos  no  mes- 
mo dia  e  hora  que  na  Praia ,  tendo  já  em  a 
noite  anterior  cabido  muitas  paredes  de  cerra- 
dos ,  fazendo  a  concussão  subterrânea  algumas 
rachas  nas  casas:  o  que  parece  notável  aviso 
da  Providencia  para  cautela  dos  habitantes , 
cujas  vidas  não  perigaram ,  como  declara  o 
Ex.'""  Sr.  Administrador  Geral  José  Silvestre 
Ribeiro  (1),  cm  seu  ollicio  de  5  de  julho. — 
«  Se  porem  desabaram  sobre   a  terra  os  edifi- 

(1)  Na  crise,  que  vamos  descrevendo,  distinguiu-se  no- 
taTelmente  por  zelo,  energia  de  animo  ,  e  amor  da  humani- 
dade o  Exm.°  administrador  geral,  que  lançou  mão  de  lo- 
dos os  recursos,  tomou  todas  as  providencias,  e  invocou 
todos  os  auxílios,  que  a  sua  capacidade  goveraaliva  lhe  íug- 
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cios  daquella  memorável  villa ,  nem  uma  só 
creatura  humana  foi  victima  da  funeslissima 
catastrophe.  » 

Da  villa  de  S.  Sebastião  até  a  frecuezia  da 
Fonte  do  Bastardo,  que  tem  144  fogos  c  634 
moradores ,  o  máximo  numero  das  paredes  fi- 
cou por  terra ,  e  as  casas  fronteiras  ao  nordes- 
te em  grande  estado  de  ruiiia  e  inclinadas  pa- 
ra traz ,  observando-se  isto  mesmo  em  todas 
as  mais  que  solTreram  por  este  terremoto ,  do 
que  pôde  inferir-se  que  o  impulso  partiu  da 
banda  do  porto  ou  do  nordeste ,  por  cfleilos  de 
grande  volcão  submarino,  de  que  nestas  aguas 
tem  havido  exemplos.  —  No  Angrense  se  lè 
que  a  immediala  IVeguczia  do  Cabo  da  Praia 
appresentou  as  mesmas  ruinas ,  não  tão  notá- 
veis pela  construcçuo  das  casas ,  que  são  todas 
baixas  e  o  solo  com  melhor  fundamento  de  la- 
va ,  que  se  estende  até  o  Porto-Marlhn  ,  que 
é  uma  extensa  cratera ,  singular  pelo  vinho  e 
saborosos  fructos,  que  produz.  Nesta  povoação 
apenas  cahiu  uma  casa ,  e  alguns  muros  de  fa- 
zendas. A  freguezta^  do  Cabo  da  Praia  ,  com 
212  fogos  e  1:293  moradores,  é  o  local  mais 
sadio  da  Terceira.  . 


geriu,  e  a  sua  situação  lhe  podia  facilitar.  De  mais,  escre- 
veu um  Bosquejo  do  desastre  ,  cheio  de  inspirações  e  senti- 
mento. A' sua  benévola  intervenção  devemos  os  desenhos  das 
gravuras  do  presente  numero. 

2."  Serie  — VoL.  I. 
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Porem  o  tlieatro  da  assolação  foi  a  villa  da 
Praia:  Iri-s  mil  liabitantcs,  que  se  abrigavam 
cm  502  logos,  viram-se  súbito  privados  do  lar 
domestico:  os  edifícios  mais  fortes  e  os  tem- 
plos lambem  se  derrocaram  ;  uma  povoação 
llorccente  converleu-se  em  montes  confusos  de 
minas. 

Tomaremos  o  depoimento  não  simples,  mas 
acompanhado  de  observações,  que  nos  ministra 
a  testemunha  ocular,  que  de\idamenle  citare- 
mos no  lim  (lo  seguinte  eviraclo. 

— «( A  villa  da  Praia  da  Victoria,  antes 
do  anuo  de  Hili  foi  situada  dentro  das  pon- 
tas de  St'  Catharina  e  Es|)irito  Santo,  aonde 
estão  hoje  collocados  os  dois  fortes  que  lhe  de- 
ram os  nomes ,  c  o  seu  porto  ficava  entre  as 
—  pontas  do  parto,  e  da  má  merenda, — cu- 
ja bailia,  e  ancoradouro  tem  12  a  lo  braças 
de  fundo ,  segundo  vemos  da  planta  das  íorli- 
ticaçOes ,  desenhada  por  um  hábil  oITicial  de 
artilheria ,  o  Sr.  major  António  Homem  da 
Costa  Noroidia.  O  terremoto  de  2Í-  de  maio 
de  161  i  que  destruiu  a  antiga  villa,  abateu-a 
a  ponto  de  que  o  mar  tomou  logo  posse  do 
terreno ,  formando  aquelle  formosíssimo  areial 
de  três  quartos  de  légua ,  em  circumferencia 
do  qual  estão  collocados ,  em  apropriadas  dis- 
tancias ,  os  nove  fortes  com  2o  bocas  de  fogo 
Arrasada  e  abatida  a  villa  naquelle  anuo, 
não  desanimaram  os  praienses ,  pois  começa- 
ram logo  a  erigir  novos  edifícios  para  que  seus 
vindouros  viessem  talvez  a  descobrir  as  causas 
que  destruíram  a  antiga  villa,  que  são  as  mes- 
mas que  arrasaram  a  nova  Praia  da  Victoria. 
Não  pertenderemos  tocar  no  espesso  véu  que 
encobre  os  segredos  da  natureza  incomprelieii- 
sivel ,  nem  nos  atreveremos  a  decidir  qual  fos- 
.sc  a  causa  da  destruição  daquclla  villa  ,  por- 
t|ue  no  grande  theatro  da  natureza  ha  fenóme- 
nos que  se  não  podem  absolutamente  explicar, 
senão  por  conjecturas,  e  melhor  é  narra-los 
do  que  clausurar  os  direitos  ao  saber.  Temos 
olhos ,  e  por  isso  seja-nos  licito  cmitlir  nossa 
ojiinião  ,  fundada  sobre  factos. 

Todo  o  observador  que  entrar  na  villa  pela 
estrada  do  Cabo  da  Praia  ,  verá  que  mui  pró- 
ximo ao  forte  de  S.  João  existe  uma  grande 
fenda  que  vem  do  mar  cortando  todo  o  areial, 
e  estíMidendo-se  air  á  Cruz  do  .Marco,  que  não 
O  menos  de  um  quarto  de  légua.  Se  lançar  os 
olhos  para  a  frente  do  extincto  convento  de  S. 
Francisco  [vid.  a  2."  estampa  que  designa  as 
ruiiiasj  verá  a  concussão  que  este  recebeu  em 
todo  o  frontispicio,  fazendo  tombar  as  colum- 
nas  e  paredes  da  igreja ,  toda  conslruida  de 
grandes  |)edras  de  cantaria  ;  verá  que  a  mes- 
ma violenta  concussão  destruiu  todas  as  ca- 
sas,  demolindo-as  na  mesma  direcção,  assim 


como  todos  os  mais  valentes  cdiíicios,  servin- 
do de  melhor  exemplo  a  igreja  matriz  que  ten- 
do a  ca|tclla-mór  voltada  para  o  mar,  o  tecto 
desta  foi  impellido  para  o  corpo  da  igreja ,  e 
toda  a  frente  e  torre  está  inclinada  para  a  ser- 
ra da  Praia,  indicando  que  toda  a  força,  que 
a  fez  partir  e  curvar,  lhe  veio  do  lado  do  por- 
to ,  ou  do  nordeste. 

Para  não  sermos  fastidiosos ,  devemos  con- 
cluir: que  a  destruição  da  villa  da  Praia  pro- 
ced(!u  de  um  grande  volcão  ([ue  rebentou  no 
mar,  bem  em  frente  daquelle  porto,  cuja  for- 
ça incomprebeiisivx'l ,  e  pela  proximidade  per- 
cutiu com  mais  intensidade  a  villa,  c  a  fre- 
guezia  das  Continhas,  estendendo  a  sua  vibra- 
ção com  menos  violência  por  todo  o  litoral  até 
á  villa  de  S.  Sebastião,  alem  da  qual  não  ap- 
parece  vestígio  algum  de  ruina ;  e  tanto  nos 
|)arecc  consentânea  esta  rasão ,  que  a  incalcu- 
lável força  impellida  pelo  volcão,  e  que  cau- 
sou o  terremoto,  abriu  aquella  grande  fenda 
no  areial ,  denotando  a  força  sobrenatural  da 
expansão,  e  que  talvez  communicando-se  por 
alguma  caverna  subterrânea,  por  baixo  da  ser- 
ra de  S.  Thiago ,  fosse  a  causa  de  se  arrasar 
a  igreja  das  Fontinhas,  cujo  alicerce  saltou 
para  cima  das  ruinas  daquelle  templo.  Esta 
frcguezia  foi  a  (jue  mais  soIVreu  pela  força  ver- 
tical ou  pulsação  do  terremoto ,  que  arrasou 
todas  as  casas  ,  e  paredes ,  sendo  notável  que 
do  grande  Pico  do  Celleiro  que  lhe  fica  próxi- 
mo nem  uma  só  das  paredes  que  o  circumdam 
lliecahiu,  podendo  afoutamente  dizer :  nemo 
me  iinpuiH'  lacessit :  não  ha  quem  me  despeda- 
ce impunemente. 

A  freguezia  das  Fontinhas  que  tem  203  fo- 
gos e  1006  moradores,  é  na  verdade,  das 
parochias  arrasadas ,  a  que  mais  soflreu  com- 
parativamente,  não  se  prolongando  as  ruinas 
alem  deste  local.  A  demolição  das  casas  e  da 
igreja  ,  segundo  a  posição  em  que  tombaram  , 
assas  demonstra  que  a  grande  concussão  veio 
do  lado  de  nordeste ,.  e  que  o  abalo  alli  foi 
vertical  pelo  arrojo  dos  alicerces;  o  (pie  se  não 
observa  na  Praia  que  só  foi  percutida  por  vio- 
lento tremor  de  inclinação,  e  concussão,  co- 
mo fizemos  ver  a  muitos  de  seus  moradores , 
e  os  convencemos.» —  Angrense  de  2i  de  jit- 
nlin  ilr   ISU  —  »."  2i6. 

Tão  espantosos  phenomenos  convidam  natu- 
ralmente a  attenção  do  observador,  e  ainda 
quem  ao  longe  c  incólume  os  ouve  narrar  sen- 
te apetlile  de  indagar  quaes  serão  as  cau- 
sas poderosas  que  tamanhos  elfeitos  jiroduzem ; 
não  duvidámos  por  isso  resumir  em  breve  dis- 
curso o  que  temos  achado  em  nossas  recentes 
leituras. 

Muito  pouco  tem  adiantado   '.>.  sciencia  pelo 
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que  respeita  á  origem  ou  causa  dos  terremo- 
tos. Comtudo  é  certo  que  a  podemos  geralmen- 
te attribuir  á  acção  de  fogos  subterrâneos , 
porque  se  observa  que  as  erupções  volcanicas 
sSo  precedidas  |)or  terremotos ;  e  se  em  luga- 
res onde  estuo  situados  volcões  activos  se  nota 
que  não  respiram  fumo  as  crateras ,  os  liabi- 
tantes  começam  a  reccar-se  de  violentos  aba- 
los da  terra.  Não  é  também  cousa  assentada 
se  lia  alguma  connexâo  entre  o  estado  da  at- 
mosphera  c  os  phenomenos  dos  terremotos : 
comtudo  é  provável  que  a  baja ,  quanto  aos 
pequenos  Iremores,  a  que  6  sujeita  a  America, 
especialmente  Guatimala  e  o  Cliili ,  onde  tem 
mostrado  a  experiência  que  pelo  commum  acon- 
tecem ,  ou  ao  menos  são  mais  frequentes ,  no 
tempo  da  mudança  de  uma  para  outra  estação. 
Porem  as  commoções  mais  violentas  parecem 
totalmente  independentes  das  estações ,  e  tan- 
to succedem  em  tempo  de  bonança  e  limpo, 
como  de  temporaes  e  chuvas  aturadas ;  lia  ca- 
sos em  que  tem  sido  precedidas  por  meteoros 
luminosos.  —  De  todas  as  theorias  a  este  res- 
peito a  mais  plausivel  é  a  que  imaginou  Mr. 
Patrin ,  pela  qual  explica  as  causas  dos  vol- 
cões e  depois  as  dos  terremotos.  Segundo  este 
babil  pbjsico,  os  volcões  tem  geralmente  a 
base  lavada  por  aguas  maritimas,  porque  do 
fundo  do  oceano  extrahem  os  materiaes  ade- 
quados para  alimentar  seus  fogos.  Observou-se 
que  os  volcões  se  extinguiam  ,  ou  quando  as 
communicaçòes  subterrâneas  com  o  mar  se  obs- 
truiam  accidcntalmente,  ou  quando  a  bacia  dos 
mares  por  efleito  da  sua  progressiva  mudança 
de  logar  sç  afíasta  das  regiões,  em  que  assen- 
tam as  montanhas  ignívomas.  Temos  a  prova 
desta  asserção  nos  volcões  extinctos  das  partes 
meridionaes  da  França ,  que  o  mar  cessou  de 
cobrir  ha  séculos ;  ainda  outra  observação  po- 
de sustentar  esta  hypothese ,  e  vem  a  ser  que 
os  mais  famosos  volcões  ao  presente  cm  acti- 
vidade se  acham  exactamente  nas  ilhas  ou  nas 
visinhanças  do  oceano.  —  Parece  cousa  certa 
que  em  o  bojo  das  montanhas  volcanicas  exis- 
tem depósitos  de  matérias  salinas  e  bilumino- 
sas ,  substancias  metallicas ,  e  enxofre,  produ- 
zidos e  mantidos  pela  decom[)osiçâo  das  aguas 
do  mar:  gazes  de  diversa  natureza,  como  o 
hydrogenio,  o  oxvgenio,  o  acido  sulfúrico,  cir- 
culam sem  cessar  nas  entranhas  do  globo.  Não 
pôde  duvidar-se  que  o  lluido  eléctrico  por  sua 
acção  rápida  conlribiia  para  a  combinação  e 
sobretudo  para  a  inllammaçuo  dos  princi|)ios 
que  formam  a  base  dos  fogos  subterrâneos. 
Todas  estas  matérias ,  inllammando-se  produ- 
zem ar  e  vapores ,  que  procurando  evadir-se 
do  seio  da  terra  abrem  caminho  pelos  legares 
que  menos  resistência  lhes  ofierecem.    Á  vista 


desta  elaboração,  fácil  é  de  comprehender  o  co- 
mo as  ejecções  volcanicas  sahem  compostas  de 
agua,  enxofre,  miueraes  &c. ,  seguníío  os  dif- 
ferentes  lluidos  que  prevalecem  no  momento 
da  inllammação ;  lluidos  que  achando-sc  com- 
binados dão  nascimento  a  substancias  de  va- 
ria espécie ,  como  demonstram  os  processos 
chymicos ;  disto  procede  haver  três  caslas  de 
volcões,  os  de  lodo,  os  de  ar,  e  os  puramen- 
te ignívomos  ou  de  fogo.  Logo  que  as  conglo- 
merações ,  que  se  formaram  ,  estuo  consumi- 
das no  todo  ou  na  máxima  parte ,  a  erupção 
pára  ;  mas  reuncm-se  novos  depósitos  com  maior 
ou  menor  prompliduo,  e  uma  nova  combustão 
abre  livre  carreira  a  outras  ejecções.  Fácil  6 
de  comprehender  que  os  receptáculos  das  mon- 
tanhas volcanicas  nunca  são  desmesuradamente 
profundos,  porque  se  enchem  á  medida  que  as 
abrem  e  despejam  as  erupções.  Comtudo,  como 
não  6  isto  obra  de  dias  ,  mas  ás  vezes  de  sé- 
culos ,  uma  geração  não  presenceia  os  estragos 
que  as  antecedentes  padeceram  ;  e  lá  vivem 
com  seus  temerosos  visiiihos  os  habitantes  das 
faldas  do  Vesúvio,  do  Etna,  &c.  contando  por- 
ventura que  em  sua  vida  não  experimentarão 
catastroplie. 

Vindo  agora  á  questão  dos  terremotos ,  se 
observarmos  que  estes  phenomenos  espantosos , 
cm  que  a  terra  se  mostra  como  acossada  de 
raiva,  tem  de  ordinário  logar  em  regiões  con- 
tiguas  aos  mares,  poderemos  assignalar-lhes  as 
mesmas  causas  que  para  os  volcões.  Com  eífei- 
to ,  tem-se  reconhecido  que  circulam  sem  ces- 
sar no  interior  do  globo  lluidos  gazosos  de  na- 
tureza diversa ,  provenientes  da  decomposição 
das  matérias  salinas  ou  bituminosas  que  as  aguas 
do  oceano  depõem  em  profundidades  mais  ou 
menos  consideráveis  nas  entranhas  da  terra : 
esses  fluidos  animam-se  pela  acção  do  gaz  elé- 
ctrico que  desempenha  para  com  a  terra  [se- 
gundo a  idéa  de  Patrin]  a  mesma  funcçuo  que 
o  lluido  nervoso  nos  animaes.  Sabemos  também 
que  esses  principies  diversos  combinando-se  pro- 
duzem compostos -de  muitas  castas,  agua,  en- 
xofre ,  e  ar  por  consequência  ,  como  vemos  que 
resulta  da  combinação  do  salitre  e  enxofre  atea- 
dos nas  mortiferas  espingardas  e  peças  darti- 
Iheria.  Este  ar  dilata-se  prodigiosamente  no 
instante  da  sua  formação,  e  procura  abrir  pas- 
sagem atravez  das  camadas  da  terra.  Existem 
fora  de  duvida  no  seio  do  globo  cavidades  sub- 
terrâneas e  vastas  por  onde  pódc  resfolgar  es- 
se ar ;  mas  se  experimenta  grandes  difliculda- 
des  ,  obstáculos  insuperáveis ,  causa  essas  agi- 
tações e  temerosos  abalos  de  que  a  humanida- 
de soflrc  tão  deploráveis  cfleitos.  —  Todavia, 
ao  considerar  a  celeridade  com  que  se  propa- 
gam os  terremotos  pela  extensão  de  centena- 
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res  de  léguas,  hn  muita  rasão  para  se  julgar 
que  a  electricidade  entra  iielles  |)or  maior , 
ponjue  nada  lia  que  tanto  se  pareça ,  argu- 
meiílaiido  de  menos  para  mais ,  com  esses  re- 
pell<Vs  súbitos  e  precipitados,  como  as  com- 
mo^-ões  causadas  pela  ííigullia  eléctrica.  Por 
isso  alguns  physicos  ousadamente  allirmaram 
que  a  ac(;rio  do  lluido  eléctrico  era  a  causa 
uiiica  dos  terremotos,  quando  buscava  equili- 
Jjrar-se  espalhando-se  uniformemente  por  iodas 


as  partes  do  globo.  Notou-se  porem  ,  cm  ca- 
sos laes ,  que  a  terra  se  fendia  em  muitas  pa- 
ragens ,  e  que  por  essas  bocas  sabiam  arden- 
tes cbammas,  jorros  dagua,  vapores  mui  inten- 
sos: estes  pbenomenos  provam  evidentemente 
a  presença  de  princípios  beterogeneos  nas  ma- 
térias que  diJo  origem  aos  terremotos.  Sem  du- 
vida que  o  lluido  eléctrico  entra  muito  nisto, 
mas  só  por  si  não  podia  produzir  todos  os  efiei- 
tos  que  apontámos.  (2 


nVINAS  DO  CONVENTO  DX  S.  FRANCISCO  NA  VIIiI.A  DA  PRAIA. 


Agricultura. 

Das  regas :  mellwão  salutar  de  pralka-Jas. 

Todos  os  cultivadores  reconhecem  as  vantagens 
da  irrigação ,  por  meio  da  qual  se  supprem  os 
defeitos  da  eslaçno  ou  do  solo  que  privam  as 
terras  da  humidade  necessária  á  nutrição  dos 
vegetaes.  Esta  pratica  foi  mui  conhecida  dos 
povos  dantiguidade  ;  foram  nella  excellentes  os 
egypcios  c  chinas  que  emprebenderam  e  con- 
cluiram  obras  estupendas ,  as  quaes  ainda  bo- 
je causam  admiração  a  nossos  bydraulicos,  não 
sabendo  explicar  como  sem  os  jjrincipios  e  mc- 
lliodos  scientiíicos,  attribuidos  exclusivamente 
aos  modernos  descobrimentos,  se  podessem  ca- 
var o  lago  Mceris,  dividir  o  Nilo  em  diíTeren- 
li's  braços ,  calcular  o  nivelamento  das  aguas , 
e  praticar   no  im|)erio  china    esses    immensos 

(2)  Consiilleni-sc  os  eOeilos  Jo  lerremoto  na  Calabri.i 
cm  1705  relatados  a  pnp.  119  do  vul.  1.°  da  serie  1.*;  e 
a  noticia  dos  lerremolus  cm  Porlugal  a  pag.  J15  do  vol.  %•' 


canaes  que  levam  as  communicaçòes  das  mer- 
cadorias a  toda  a  parte,  ser\iiido  não  menos 
de  reservatórios  e  depósitos  daguas  para  as 
regas.  Se  o  que  dizem  os  auctores  do  .lornal 
dos  conhecimentos  úteis  é  certo,  mais  peritos 
e  cm  adiantamento  muito  maior  estavam  os 
peninsulares  do  que  os  francezcs  nesta  parte 
essencial  da  agricultura:  allirmam  os  ditos  jor- 
nalistas que  as  regas  são  de  pratica  moderna 
em  França  ;  ora  nos  sabemos  (]ue  na  nossa  pe- 
nínsula os  árabes  praticaram  com  grande  afinco 
e  proveito  as  regas  nas  veigas  de  Sevilha  ,  de 
(iranada,  de  Toledo  e  de  Valência  ;  e  em  tem- 
pos posteriores ,  antes  e  depois  do  estabeleci- 
mento da  monarcbía  portugueza ,  estavam  ellas 
em  voga  no  nosso  território ,  achando-se  nos 
documentos  antigos  a  cada  passo  noticia  dos 
canaes  de  rega  designados  pelo  nome  =  córre- 
go, ou  córrago  =  donde  vem,  querem,  a  deno- 
minação do  rio  Corgo  em  Trás-os-montes. 
Hoje  era  dia  todos  sabem  que  as  terras  cha- 
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Ilíadas  de  regada  na  província  da  Beira  tem 
dobrado  valor  do  que  as  ([ue  são  privadas  d'a- 
gua  de  rega  ;  e  que  na  provinda  do  Minho  os 
montes  e  outeiros  estão  furados  em  todas  as 
direcções  pelo  empenho  com  que  os  proprietá- 
rios de  terrenos  procuram  obter  nascentes  d'a- 
gua.  A  cultura  do  milho  e  do  linho  tão  gcne- 
ralisada  nas  duas  provincias  seria  pouca  cousa 
sem  aguas  de  rega. 

^Os  benefícios  da  irrigação,  diz  o  citado 
jornal ,  provem  uão  somente  da  humidade  que 
corrige  a  demasiada  secura  da  terra  ,  estor- 
vando a  evaporação  total  dos  gazes,  mas  |)elos 
maleriaes  c  ingredientes  que  a  agua  correndo 
ahi  leva  e  deposita ,  grandemente  favoráveis  à 
vegetação :  porem  a  agua  não  C'.  realmente  boa 
e  conveniente  senão  quando  é  applicada  na  sa- 
são  própria ,  e  na  proporção  rasoavclmente  cal- 
culada. Nestes  dois  pontos  consiste  principal- 
mente a  sciencia  do  regador.  Deve  ter-sc  cui- 
dado em  que  a  agua  corra  moderadamente  e 
sem  precipitação,  sem  a  deixar  estagnar  ao 
pé  das  plantas :  quanto  mais  lentamente  pas- 
sar maior  proveito  receberão  os  vegetaes.  Os 
solos  arenosos  e  saibrentos  são  os  que  tiram 
maior  beneficio  da  irrigação. 

Ouaes  são  as  melhores  qualidades  d'a(jua  pa- 
ra as  regas  /  —  As  aguas  da  chuva  são  indis- 
putavelmente  as  melhores  de  todas  por  causa 
de  sua  leveza  c  dos  principies  gazosos  de  que 
são  saturadas.  Xão  deve  portanto  cessar-se  de 
recommendar  aos  lavradores  que  as  recolham 
c  aproveitem  com  o  maior  esmero. 

Depois  destas  as  dos  rios  e  libeiras  são  as 
que  [wssuem  vantagens  mais  approximadas ,  e 
tanto  mais  quanto  suas  nascentes  forem  afasta- 
das e  a  corrente  exposta  mais  largo  tempo  às 
inlluencias  atmosphericas. 

Seguem-se  as  aguas  de  fonte  e  de  nascen- 
te próxima ,  as  quaes  são  ordinariamente  mui 
Irias ;  exigindo  portanto  antes  da  sua  applica- 
ção  que  se  juntem  c  depositem  em  local  ex- 
posto ao  ar  e  ao  sol  mesmo  segundo  a  loca- 
lidade. 

As  peiores  são  as  aguas  de  poço,  e  isso  não 
obstante  são  ellas  nini  commummente  empre- 
gadas, porque  se  encontram  em  (juasi  todas  as 
localidades.  O  costume  d'emprega-las  na  sua 
primitiva  crueza  e  frialdade  de  dentro  dos  po- 
ços, ou  immediatamente  á  sua  sabida  dos  mes- 
mos é  prejudicialissimo  e  pode  malar  as  plan- 
tas :  dcve-se  conserva-las  expostas  ao  ar  pelo 
menos  2i  horas. 

O  melhor  methodo  seria  empregar  a  agua 
de  rega  imitando  a  agua  da  chuva ,  humede- 
cendo as  plantas  no  seu  todo ,  como  faz  a  na- 
tureza.  Quando  isto  fòr  praticável  pôde  fazer- 


se  isso  ou  pelos  regadores  communs,  ou,  o  que 
é  mais  expedito,  pelos  regadores  de  bomba  de 
maior  ou  menor  dimensão  e  força  ,  segundo  a 
extensão  ou  altura  dos  objectos  a  regar. 

Tempo  próprio  das  regas.  —  Nos  grandes 
calores  do  estio  6  de  tarde,  quando  o  sol  está 
próximo  do  occaso,  que  convém  regar :  na  pri- 
mavera e  outono  é  preferivcl  ser  de  maiihaã. 
N'um  e  n'outro  caso  devem  as  folhas  ter  um 
espaço  de  tempo  suíliciente  para  eiixugar-se 
antes  de  serem  feridas  pelos  raios  do  sol.  Quan- 
do esta  precaução  se  despreza  ,  6  mui  factivel 
que  as  folhas  sejam  cubertas  de  nódoas  e  quei- 
maduras, o  que  sendo  repetido  poderia  acarre- 
tar a  perda  da  planta. 

Agua  de  rega  composta.  —  M.''Poiteau,  re- 
dactor do  jornal  =  Bon  Jardinier  =  aconselha 
uma  composição  fácil  e  pouco  dispendiosa,  mui 
projtria  para  restabelecer  as  plantas  enfermas 
ou  fracas.  Consiste  em  misturar  iruma  vasilha 
de  capacidade  suflicienle  um  terço  de  fezes  de 
gado  cavallar  e  vaccum  a  outro  terço  d'estrumc 
tino  impregnado  de  ourina  ,  e  o  resto  d'agua 
cominum  ;  conservar  este  deposito  por  quinze 
dias ,  mexendo-o  de  tempos  em  tempos :  no 
fim  deste  prazo  a  fermentação  está  feita  ,  e  ti- 
rando-se  ou  por  torneira ,  ou  pelo  alto  com 
uma  vasilha  ou  regador,  se  pôde  applicar.  Este 
liquido  é  excellente  para  fazer  reverdecer  as 
larangeiras ,  e  restituir  o  vigor  e  a  força  a 
uma  infinidade  de  plantas  cultivadas  em  po- 
mares ou  jardins.  Este  methodo  porem  deve 
ser  empregado  com  moderação  e  como  remé- 
dio;  doutra  sorte  seria  nocivo. 

Como  em  agricultura  não  ha  preceito  abso- 
luto ,  a  regra  é  ir  tirando  partido  de  tudo  o 
que  se  oflerece  á  mão  que  possa  aproveitar. 
Assim  que,  na  falta  daquelles  ingredientes,  se 
poderiam  pôr  em  dissolução  para  o  mesmo  ou 
similliante  resultado  outras  diíTerentes  matérias 
fertilisantes ,  misturando  o  lodo  ou  terrão  com 
estrume  fino  d'aves  e  outros  animacs,  raspa- 
duras de  chifres,  despojos  de  rezes  mortas,  &.c. 
&c.  ;  a  agua  se  abraçará  com  todas  estas  su- 
bstancias fertilisantes ,  o  comporá  deste  modo 
imi  liquido  restaurador  para  as  plantas  e  ve- 
getaes em  geral. 

Uma  observação  temos  feito  a  que  não  sa- 
bemos dar  explicação ,  e  ó  que  nas  duas  pro- 
vincias do  Minho  e  de  Trás-os-Montes  apenas 
é  conhecido  o  uso  das  rodas  tirando  aguas  dos 
rios  caudaes  para  as  regas:  na  provincia  da 
Beira  são  igualmente  pouco  praticadas,  ao 
mesmo  tempo  que  na  da  Estremadura  são  mui- 
to usadas.  P(jde  ser  que  as  condições  primiti- 
vas do  domínio  excluissem  esta  fruição ,  pódi; 
ser  que  o  uso  das  azenhas  ribeirinhas  fosse  an- 
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lerior  ás  rogns ,  e  portanto  os  proliibissem ; 
pôde  ser,  e  nós  o  cremos,  que  os  árabes  en- 
sinassem esta  pratica  onde  se  dcmor.irnm. 

J.  da  V.  N.  C. 


A  COVA  ENCANTADA    1»E  TOLEDO. 

Uma  das  antiqualhas  mais  notáveis  de  Toledo, 
e  incitadoras  da  curiosidade  é  a  cova  denomi- 
nada dUercules,  de  que  tantas  fahidas  refe- 
rem antigos  e  modernos  historiadores ,  faltos 
de  escriptos  e  authenticas  memorias ,  e  abun- 
dantes de  contos  e  ficções  pueris ,  que  trans- 
mittiu  a  ignorância  c  deficiência  de  critica  de 
outros  tempos.  —  A  origem  desta  famosa  cova 
é  tSo  obscura  como  a  fundação  de  Toledo.  Di- 
lem  os  antigos  chronistas  que  alli  houvera  uma 
torre,  ou  paliicio  encantado:  o  com  o  titulo  de 
lorre  maravilhosa  demos  a  pag.  175  do  vol. 
2."  noticia  da  tradição  do  infeliz  D.  líodrigo , 
ultimo  rei  godo ,  que  a  devassou  sem  que  lhe 
pozessem  medo  a  inseri pçào  posta  á  entrada 
e  a  estatua  de  bronze,  que  em  aposento  escuro 
descarregava  ,  ora  a  um  ,  ora  a  outro  lado  , 
tremendos  golpes  de  massa.  Attribuem  uns  es- 
ta obra  ao  Hercules  grego,  outros  ao  egypcio; 
e  que  nesse  recinto  se  ensinara  a  arte  magi- 
ca asseguram  alguns  auctores  com  tanta  certe- 
za como  se  nella  se  tivessem  matriculado  por 
alumnos.  —  Poremos  aqui  somente  o  que  ha  de 
averiguado  a  este  respeito  sem  nos  fazermos 
cargo  de  abusões  e  contos  ridiculos. 

A  existência  da  cova  é  indubitável :  tem  a 
entrada  na  igreja  parochial  de  S.  (iinés ,  si- 
tuada quasi  na  parte  mais  alta  de  Toledo:  a 
porta  em  forma  darco  está  n'uma  abobada  da 
igreja,  cheia  de  entulho  e  ossadas  que  a  entu- 
pe  quasi  inteiramente,  divisando-se  apenas  a 
extremidade  da  pedra  do  fecho  do  arco  e  um 
pedaço  de  muro  ou  tabique  que  cerra  a  entra- 
da.—  As  muitas  fabulas  que  delia  se  conta- 
vam moveram  a  curiosidaih-  do  sábio  arcebis- 
po e  cardeal ,  1).  João  Martinez  Siliceo ,  pelos 
annos  de  1546  a  manda-la  examinar:  fez  des- 
cobrir e  desembaraçar  o  passo,  e  prevenir  ho- 
mens com  víveres ,  lanternas  e  cordas ;  tudo 
disposto ,  entraram  os  exploradores ,  não  sem 
boa  dose  de  medo:  pouco  tardou  que  saliissem 
turbados  ,  tiritando  de  frio ;  e  logo  lhes  toma- 
ram juramento  de  dizer  a  verdade  do  qpe  ob- 
servaram:  para  justificar  o  seu  temor,  decla- 
raram que  a  cousa  de  meia  légua  |  provavel- 
mente meia  milha  ,  porque  o  medo  faz  as  lé- 
guas mais  compridas]  deram  com  umas  esta- 
tuas de  bronze  u'uma  casta  daltar,  e  a  maior 
cahiu  da  peanha ,  fazendo  tal  ruido  que  os  en- 
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cheu  de  pavor;  mas  cobrando  animo  foram  ter 
a  um  jorro  dagua  [o  que  é  verosimil  ,  o  qual 
nSo  poderam  atravessar ;  isto ,  a  frialdade  da 
cova,  a  subtileza  da  atmosphera  que  respira- 
vam os  obrigou  a  retroceder,  e  sahir  ao  ar  li- 
vre com  caras  de  finados ,  movendo  a  admira- 
ção de  quem  os  via  ;  porque  se  julgava  voltas- 
sem ricos  e  medrados ,  c  achou-se  o  contra- 
rio ,  enfermando  todos ,  e  morrendo  alguns. 
Por  isto  ordenou  o  cardeal  que  entaipassem  a 
boca  da  caverna  ;  não  conseguindo  este  prela- 
do o  principal  objecto  da  pesquiza ,  que  era 
desenganar  o  vulgo  e  pôr  termo  ás  patranhas ; 
antes  ao  revez  tomaram  estas  mais  corpo  com 
a  relação  dos  empregados  na  indagação,  ins- 
pirada sem  duvida  pelo  medo ,  ou  pelos  pre- 
conceitos. — 

Desde  então  ninguém  se  atreveu  a  reconhe- 
cer a  cova  até  1839,  em  que  um  curioso  de 
antiguidades  intentou  segundo  exame,  para  cu- 
jo efleito  se  fizeram  algumas  diligencias  e  pre- 
parativos ;  malogrou-se  porem  a  empreza  por 
falta  de  meios  para  desimpedir  a  entrada  e 
purificar  o  ar  encerrado  por  séculos  naquellas 
fauces  da  terra. 

Varias  são  as  opiniões  dos  auctores  criticos 
sobre  o  uso  desta  cova.  Dizem  uns  que  fora 
um  templo  dedicado  a  Hercules ,  e  dalli  lhe 
proviera  o  nome :  outros  com  mais  probabili- 
dade asseveram  que  servira ,  em  tempo  dos 
romanos ,  de  cloaca  principal  por  onde  desa- 
guavam as  inimundicies  da  cidade ,  pois  que 
são  bem  notórias  as  soberbas  construcções  sub- 
terrâneas que  para  tal  fim  fabricou  aquelle  po- 
vo, não  só  em  Roma  e  pela  Itália,  como  tam- 
bém em  muitas  cidades  das  províncias ,  que 
dominaram ,  e  com  especialidade  em  Tole- 
do ,  terra  muito  a  propósito  para  este  género 
de  obras ,  pelas  suas  muitas  ladeiras  e  geral 
desigualdade  do  solo :  confirmando  isto  mesmo 
a  inscripção  romana,  que  esteve  no  antigo  tor- 
reão da  ponte  de  Alcântara.  Outras  opiniões 
ha  que  não  expendemos  por  menos  fundamen- 
tadas. — 


Parallelos  históricos. 

Conta  Plutarcho  na  vida  de  Theseu  que  con- 
sultando os  athenienses  o  Oráculo  de  Delphos 
como  poderiam  conservar  sua  liberdade  e  in- 
dependência contra  as  tentativas  sempre  renas- 
centes  dos  soberanos  poderosíssimos  da  Ásia  , 
lhes  fora  respondido: — recolhei  a  ossada  de 
Theseu,  e  collocai  essa  preciosa  reliquia  no  lo- 
gar  mais  nobre  e  honrado  dentro  dos  muros 
de  vossa  cidade.  — 
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Mas  o  heroe  fundador  dAthenas  tinha  fal- 
lecido  muitos  annos  antes  na  illia  de  Scyros , 
cujos  ferozes  habitantes  não  permittiam  o  des- 
empenho desta  commissào.  Emlim  a  fortuna 
e  as  victorias  de  Cimon  lhe  abriram  as  portas 
de  Scyros ,  e  este  illustre  general  da  republi- 
ca teve  demais  a  gloria  singular  de  trazer  para 
Athenas  os  restos  de  Theseu ,  que  foram  rece- 
bidos como  se  fosse  um  numen  tutelar  que  a 
vinha  defender.  Os  athenienses  instituiram  em 
honra  de  seus  principaes  trabalhos  e  aventuras 
jogos  e  festas  publicas,  celebradas  cada  anno 
em  epochas  assignaladas;  e  em  particular  a  da 
entrada  de  seus  ossos  na  cidade  era  comme- 
morada  com  procissões  e  sacrifícios  no  meio 
duma  pompa  tão  solemne  como  se  o  próprio 
Theseu  ahi  chegasse.  Suas  reliquias  foram  de- 
positadas no  centro  dAthenas ,  onde  depois  se 
estabeleceu  o  Gymnasio ;  e  este  logar  serve 
ainda  dasylo  aos  escravos,  e  a  todos  os  cida- 
dãos fracos ,  e  opprimidos ,  que  ahi  vão  esqui- 
var-se  á  violência  dos  grandes  e  poderosos :  6 
uma  homenagem  prestada  á  memoria  de  The- 
seu ,  que  durante  a  vida  se  declarou  sempre  o 
protector  dos  opprimidos ,  e  recebia  com  hu- 
manidade as  preces  dos  desvalidos  que  vinham 
implorar  o  seu  soccorro.  —  «  Esta  protecção  , 
acrescenta  um  sábio  commenlador  de  Plutar- 
cho,  continuada  por  mais  de  1,200  annos  de- 
pois da  morte  de  Theseu,  í'  o  mais  bello  mo- 
numento que  um  priíicipe  poderia  erigir  á  sua 
memoria. » 

Nos  nossos  costumes  christãos  as  demonstra- 
ções publicas,  e  aparatosas  d'estatuas  e  monu- 
mentos, consagrados  á  memoria  dos  mortos,  não 
estão  em  uso ,  nem  quadram  ,  como  no  tempo 
do  paganismo ,  com  as  nossas  idéas  religiosas. 
Tempo  houve  em  que  as  primeiras  personagens 
d'um  povo,  d'uma  cidade,  se  contentavam  de 
dispor  seu  jazigo  á  roda  dos  templos  encosta- 
dos a  seus  muros  exteriores ;  outros  à  poria 
das  igrejas  para  serem  calcados  pelos  que  nel- 
las  entrassem.  Durante  a  vida  ainda  menos  ha- 
via a  vaidade  de  se  permittirem  estatuas,  e 
outras  obras  monumcntaes :  todos  sabem  a  re- 
pulsa do  infante  D.  Pedro  á  camará  de  Lis- 
boa que  queria  dedicar-lhc  uma  pelos  servi- 
ços feitos  á  cidade.  Por  estes  principios,  ou 
talvez  por  um  pouco  de  ciúme  e  inveja  natu- 
ral aos  que  não  podem  imitar  os  grandes  ho- 
mens, o  nosso  paiz  foi  sempre  com  severidade 
económico  destas  distincções.  Nem  Nuno  Al- 
vares, nem  o  infante  D.  Ilenri(pie ,  nem  D. 
João  2.° ,  nem  o  Gama  ,  nem  Aflbnso  dAlbu- 
querque,  nem  João  Pinto  Ribeiro,  tiveram  es- 
tatuas consagradas  á  sua  memoria.  Por  uma 
mesquinha  e  apoucada  excepção ,  que  todavia 
todos  os  portuguezes  tem  a  agradecer  á  cama- 


rá de  Goa ,  mandou  esta  insculpir  n'uma  pedra 
sobre  a  porta  da  entrada  principal  da  cidade 
um  pequeno  busto  de  1).  João  de  Castro.  É 
tudo  quanto  a  estatuária  dedicou  naquelle  em- 
pório dos  maiores  iiomens  de  que  ha  noticia 
nos  annaes  das  conquistas  antigas  c  modernas. 
Pois  bem;  —  não  foi  debalde  que  alli  sobre 
aquelle  portal  por  onde  entrou  triumphante  o 
vencedor  de  Diu ;  o  homem  que  contrahia  cm- 
peidios  sobre  uns  cabellos  de  sua  barba  ,  que 
dispunha  dos  impérios  da  Ásia  ,  e  morreu  po- 
bre ;  o  sábio  que  meneava  tão  bem  a  penna 
como  a  espada  ;  não  foi  em  vão ,  dizemos  que 
aquella  pequenina  figura  alli  foi  exposta ,  se- 
não para  recordar  as  suas  façanhas  como  guer- 
reiro, para  dar  aos  vindouros  o  modelo  do  ho- 
mem justo ,  do  acérrimo  zelador  da  justiça  ,  do 
amigo  da  humanidade.  Nós  temos  d'um  ma- 
gistrado illustre  que  por  muitos  annos  residiu 
naqucUa  cidade  (*)  o  testemunho  prcsenceal  e 
irrecusável  d'um  facto  tão  consolador  quanto 
honroso  ao  merecimento  e  à  virtude.  —  «  Eu 
nos  dizia   o  magistrado ,    muitas  vezes  os 
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escravos ,  os  desgraçados  canarins  ajoelhados 
diante  do  busto  de  D.  João  de  Castro  implo- 
rando com  as  mãos  levantadas  justiça  e  pro- 
tecção ao  grande  homem,  como  se  aquella  pe- 
dra fria  podesse  ainda  quebrar-lhes  os  ferros 
do  captiveiro ,  ou  liberta-los  da  oppressão ,  e 
fereza  de  seus  iniquos  senhores;  que  tão  vivo 
durava  ainda  o  conceito  de  sua  humanidade 
piedosa  para  com  os  opprimidos  depois  de  300 
annos  já  passados !  »  — 

J.  da  C.  N.  CL 


Apolof/o  oriental.  —  Fugia  uma  raposa  com 
quantas  forças  tinha  e  toda  espavorida  ;  per- 
guntavam-lhe  de  caminho  alguns  animaes  por- 
que assim  fugia:  —  «Não  sabeis  [respondia  el- 
la]  que  andam  apenando  quantos  cavallos  e  ca- 
mellos  ha  para  transportar  o  trem  do  rei  que 
vai  de  jornada  ?  »  —  «  Estás  louca  [lhe  retor- 
quiam] ,  como  podem  confundir-le  com  essas 
possantes  e  corpulentas  bestas  de  carga?»  — 
«  Eu  bem  sei  o  que  faço  [dizia  a  maliciosa] ; 
alguém  haverá  que  appareça  e  diga,  aqui  está 
uma  boa  cavalgadura  ;  serei  tomada  ,  por-me- 
hão  a  carga  ,  e  me  farão  andar  antes  de  me 
ouvirem.  »  — 

Os  TOLOS  passam  muitas  vezes  jior  accesso  a 
velhacos,  e  procuram  neste  predicamento  in- 
dcmnisar-se  com  usura  das  perdas  que  soflre- 
ram  no  primeiro  estado. 

(•)  O  Conselheiro  do  consellio  do  Ultramar ,  o  desem- 
bargador Jofio  Oíorio  de  Caeiro  Cabral  e  Aluiiquerque,  que 
serviu  ])or  alguai  annoe  na  Relação  de  Gôa. 
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BlBLIOGBAPHIA. 

Cintra  pinturesca  ,  nu  Memoria  descriptiva  das  villas 
de  Cintra  ,  Coitares  e  seus  arredores,  i  vol.  de 
8.°  grande  fraiiccz  ,  com  232  pag. 

Este  formoso  volume  ,  alem  da  curiosidade  do  as- 
•^unipto  ,  tratado  pelo  ilhistre  A.  com  Ioda  a  exac- 
ção  c  esmero  ,  olTorece  á  attcnção  do  publico  reu- 
nidas todas  as  circumslancias  de  unia  edição  níti- 
da : —  formato  esbelto,  papel  excellcnte  pela  al\u- 
ra  e  consistência  ,  boa  impressão  em  caracteres  no- 
vos e  legíveis.  É  acompanhado  de  uma  espécie  de 
alias  oblongo  ,  isto  é  uma  collecção  de  lindas  es- 
tampas ,  illusirativas  da  Memoria  ,  de  muito  maior 
formato  que  o  texto  desta  ,  que  também  se  vende 
em  separado.  1'ouro  seria  toda  esta  elegância  na 
parle  material  do  li\ro  se  lhe  faltasse  o  \alor  in- 
Irinseco  ;  eoruiirrendo  porem  Ião  essencial  condição 
para  o  fazer  digno  de  apreço  ,  cremos  que  não  ha- 
verá (|uem  (Kora  avante  frequente  Cintra  e  cerca- 
nias ,  por  passeio  e  regalo  ou  por  espirito  investi- 
jçador  da  natureza  ou  d'anliguidades.  que  deixe  de 
munir-se  deste  menlor  c  guia  .  fiel  e  ao  mesmo 
tempo  ameno  ,  que  lhe  apontará  as  noiabilidades  e 
ensinará  a  historia  de  cada  monumenio  ,  ou  civil 
ou  religioso  ;  lhe  mostrará  as  ])aizagens  mais  subli- 
mes .  ou  mais  aprazíveis  .  e  contará  lendas  de  an- 
tigas eras  nos  próprios  logarcs.  O  auctor  nem  se- 
quer ommiltiu  a  parte  estatistica  na  sua  descripção, 
abrangendo  as  villas  e  aldèas  dos  dois  lermos.  No 
que  respeita  a  antiguidades,  e  a  homens  notáveis 
que  no  districto  nasceram  ,  ou  deixaram  vestígios 
em  obras  ou  na  tradição  ,  dá  informação  cabal.  As 
notas  com|)rebendem  documentos  ,  como  doações  , 
cartas  de  privilégios,  o  foral  de  Cintra,  &c. — 

O  Jlomavcciro  portuguez  ,  ou  Colleríão  dos  romances 
de  liistoria  portui/ueza  ,  compostos  pelo  Sr.  Igna- 
cio  Pizarro  de  Moraes  Sarmento.  1  vol.  com  o  re- 
trato do  A.,  c  4  estampas  lithographadas  ,  as 
quaes  representam  os  lances  i)rincipaes  de  al- 
jíuns  dos  romances. 

Este  livro  é  muito  digno  de  logar  nas  estantes  das 
bibliolhecas  ,  porque  o  seu  editor  ,  o  Sr.  Mengo  , 
não  poupou  diligencias  para  que  sahisse  á  luz  pu- 
blica Ião  completo  como  con^inha  a  uma  composi- 
ção original  que  tem  por  assumpto  factos  da  histo- 
ria pátria  ;  ligava-o  de  mais  a  mais  a  este  empenho 
a  particular  amisade  do  A.  junta  ao  reconhecido 
merecimento  deste,  que  tem  feito  honrosas  tentati- 
vas na  carreira  litleraria  [e  meramenie  pelo  amor 
que  ás  letlras  consagra]  cora  a  sua  trilogia  dramá- 
tica e  outras  C()m])osições.  E  com  cITeilo  publicou  o 
édiliir  um  livro  bonito  :  —  agrada-nos  este  termo  : — • 
e  por(|ue  não  chamaremos  bonito  a  um  livro  quan- 
do a  sua  contextura  exterior  ,  o  papel  ,  o  tyi>o  e 
outros  accessorios  convidarem  a  manosea-lo  ,  e  por 
consequência  a  lè-lo ?  Demais,  esta  obra  tem  de 
.s<'r  nuiito  aeceita  ao  sexo  amável  ,  porque  nella  se 
tratam  proezas  de  nossos  antigos  cavalleiros,  e  amo- 
rosas aventuras  ;  e  era  jusio  appresenla-la  com  o 
Juxo  de  ornamentos  que  a  arte  lypographica  lhe  po- 
dia prestar.  —  l-ouvàmos  no  auctor  a  escolha  dos 
factos,  o  estilo  fácil,  e  alguns  trechos  maviosos  que 
a  sua  musa  lhe  inspirou  felizmente. — 

Viagem  ao  interior  da  Sora-Ifollanda.  Obra  moral , 
critica  c  recreativa.  3  vol.  em  8." — 

Com  este  titulo  deu  ao  publico  o  Sr.  Vasco  José  d' A- 
fçuiar  uma  novella  ,  q\ie  podemos  com  a  maior  af- 
fouteza  recommcndar  aos  pais  de  família  ;  nem  uma 


palavra,  nem  uma  letlra  lhe  veda  a  entrada  era  pe- 
quena ou  em  vasta  livraria  de  casas  honrslas.  Com 
o  rótulo  de  moral  em  acção  se  vende  um  livro,  que 
eomprehende  factos  e  pensamentos  avulsos  ;  —  a 
idéa  ,  bem  desempenhada  ,  do  Sr.  Aguiar  foi  por  a 
moral  em  acção  ,  e  se  encuberta  com  o  agradável 
tecido  de  uma  narrativa  de  variados  succcssus  ,  fi- 
lhos da  sua  imaginação  ,  não  tão  occulla  que  não 
transpirem  em  cada  pagina  aquellas  saãs  doutrinas, 
que  podem  fazer  o  homem  feliz  na  vida  por  bem 
regrado  proceder  e  cumprimento  das  obrigações  so- 
ciaes.  Amenisou  com  episódios  a  exposição  das  leis, 
costumes  e  hábitos  de  um  povo,  que  appresentou 
como  lypo  ideal  da  perfeição  :  ])orem  de  toda  a  con- 
tcxUira  da  obra  se  derivam  utilissimos  documenlos, 
qiu'  ins|iirani  amor  á  virtude.  Nas  descripções  de 
cdilicios  e  festejos,  algumas  porvenlura  longas,  lu- 
crará a  mocidade  familiarisar-se  com  os  lermos  te- 
cluiicos  da  archileclura  e  das  artes.  Km  sumnia  es- 
ta obra  é  puramente  da  invenção  do  A.  :  —  e  se  ve- 
mos lidos  e  buscados  tantos  Itobin.ions  mal  traduzi- 
dos ,  poripic  não  apreciaremos  esta  composição  ori- 
ginal e  porlugucza  ?  .  .  .  Fazc-la  conhecida  ao  pu- 
blico é  o  nosso  dev  cr  ,  que  cumprimos  gostosos. 

Compendio  de  Grammatica  portugueza,  para  instruc- 
(íío  da  mocidade  e  uso  das  cseliolas,  peto  Sr.  Luiz 
Francisco  Midosi.  1.  vol.  em  8."  de  l>-2  pag. 

Temos  mais  este  resumo  granimatica)  para  o  ensino 
primário.  Ao  tacto  fino  dos  professores  ,  antigos  e 
desvelados  no  seu  cargo,  incumbe  particularmente 
avaliar  a  comparativa  utilidade  de  escriplos  desta 
natureza  :  estamos  certos  que  pelo  módico  preço  de 
120  réis  não  deixarão  de  fazer  ensaio  do  novo  com- 
pendio ,  que  ]>orventura  adoptarão  conforme  o  sys- 
Icma  ,  que  preferirem.  —  Vemos  coordenado  o  re- 
sumo com  o  intuito  de  encerrar  em  breve  quadro 
as  noções  indispensáveis  e  as  regras  de  mais  geral 
applicação  ;  quiz  o  auclor  evitar  a  reprebensão  de 
dilTuso,  e  também  a  de  ommisso.  Dividiu  o  seu  tra- 
tado r'ni  quatro  secções,  e  estas  em  lições  pelo  me- 
Ihodo  inlerrogalivo  ,  hoje  mui  seguido  em  Inglater- 
ra ,  e  de  que  em  nossos  cathecismos  lemos  de  ha 
muito  teíupo  exemplo  e  frequência  d'uso.  .Nas  duas 
primeiras  Irala  a  |)arle  mechanica  da  linguagem  ; 
—  pronunciação  e  escripta  :  nas  duas  ultimas  a  par- 
le lógica; — as  raizes'c  pro])rie(lades  das  palavras, 
e  a  ordem  e  construcção  rectas  da  oração. — 

líygiene  e  Medicina  popular  ,  pelo  Sr.  Dr.  (luilher- 
me  Centazzi.  8.°  francez.  —  Publicação  distri- 
buída em  cadernetas. 

TnATANUo  ,  a  pag.  79  do  presente  volume  ,  do  cui- 
dado que  ao  ente  racional  deve  merecer  a  conser- 
vação da  sua  saúde,  exprimimos  o  desejo  de  que 
enlre  nós  se  vulgarisassem  as  noções  e  preceitos 
daquelle  ramo  de  medicina  ,  que  se  encamiidiava  a 
Ião  importante  fim,  e  que  denominámos  Ilygienc  (•}  : 
por  isso,  chegando  ás  nossas  mãos  as  primeiras  dez 
folhas  impressas  da  obra  ,  que  sobre  este  assumpto 
redige  e  publii.i  o  Sr.  Dr.  Centazzi,  com  plena  sa- 
tisfação damo-nos  pressa  a  inscrever  cm  nossas  co- 
bimiias  o  titulo  de  tão  ulil  escriplo  ;  e  para  que  me- 
lhor se  conheça  o  fruclo,  que  da  sua  lição  podem 
tirar  todas  as  classes  de  leitores,  copiaremos  (|ualro 
linhas  da  advertência  preliminar  em  que  diz  o  be- 
nemérito A.  —  ....  não  escrevo  para  a  Faculdade  , 
mas  para  o  Povo ;  não  desejo  entrar  na  mctapliysica 
da  sriencia  ,    mas  appresentar  quanto  seja  pratico  c 

de  verdadeira  utilidade  geral.  — 

(t)     Deriva  de  uma  voz  grega  ,  que  designa  —  saúde. 
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PORTUGAL. 
X. 

A  vii.LA  c  a  praça  de  Peniche  estuo  situadas 
a  doze  léguas  [por  mar  dezoito]  ao  noroeste  de 
Lisboa  era  uma  pcninsula  compreliendida  nos 
Jimites  da  província  da  Estremadura ,  e  que , 
Ji.Mio  18—1842. 


tendo  sempre  Tcito  parte  da  comarca  de  Lcirio, 
hoje  pela  ultima  divisão  pertence  á  de  Torre'- 
Vedras. 

A  pcninsula  é  o  terreno  d'um  promontório , 
(pie  da  costa  do  reino  de  Portugal  fronteira  ao 
occaso,  quasi  no  meio  da  distancia  do  rio  Mi- 
±'  Serie  —  Yol.  L 
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nho  ao  Cabo  de  S.  Vicente  se  prolonga  pelo 
oceano,  e  fica  cm  9.  2.  de  longitude,  c  33. 
e  30.  de  latiUidc.  O  isllimo  qtio  a  une  no  con- 
tinente é  uma  evtensa  praia  ipie  do  norte  ao 
sul  tem  junto  da  pcninsula  quatrocentas  braças. 

O  A.  da  Corograithia  ['orlugucza  failando  de 
{'oniche  no  tomo  3."  de  sua  obra  a  pag.  1  i  '!• 
c  14o  diz,  que  a  palavra  latina  =  peninsular 
alterada  com  o  andar  dos  temjios  dera  o  nome 
a  Peniche.  Mas  com  ([uaiito  esta  etymoiogia 
pareça  rasoavel  e  menos  arbitraria  do  que  ou- 
tras muitas ;  6  todavia  certo ,  que  tal  nome  só 
lhe  é  pro|)rio  desde  quando  a  natureza ,  ou  o 
concurso  de  diversas  causas  naturaes  e  seus  el- 
leitos  lhe  deram  o  aspecto  que  hoje  tem :  pois 
que  d'antes,  era  séculos  mais  remotos,  ha  mais 
do  mil  e  novecentos  annos ,  quando  alli  se  re- 
fugiaram os  herminios  perseguidos  por  Júlio 
(>esar,  era  ella  perfeitamente  =  insula  =  uma 
ilha  ,  e  como  tal  tida  por  uma  das  Berlengas. 
Tem  aquella  peninsula  légua  e  meia  em  cir- 
cuito; e  nos  altos  e  fragosos  rochedos  que  pe- 
lo mar  a  cercam  poz-lhe  a  natureza  defeza  in- 
vencivel.  Em  todo  o  tempo  tem  sido ,  e  sem- 
pre continuará  a  ser  uma  estação  favorável  a 
toda  a  sorte  de  embarcações  nacionaes  e  es- 
trangeiras, que  nas  occasiõcs  de  nortias  insup- 
portaveis  alli  vão  ancorar  seguramente  no  re- 
manso que  lhes  offerece  a  costa  do  sul.  Tam- 
bém algumas  vezes  em  tempestades  do  sul  po- 
dem as  embarcações  estar  seguras  na  enseada 
do  norte.  Os  mares  adjacentes  abundam  em 
peixes  de  muitas  qualidades ,  e  em  mariscos 
dos  maiores ;  e  os  rochedos ,  costas  e  pedras 
próximas  criam  em  abundância  grande  varie- 
dade de  mariscos  mais  pequenos.  Em  todo  o 
continente  que  a  peninsula  comprehende  em  seu 
âmbito  nenhuma  serra ,  nenhum  monte  se  le- 
vanta ;  e  ainda  que  i)or  esta  causa  se  jwssa 
chamar  plano ,  todavia  da  parte  do  nascente 
onde  1'órma  uma  grande  baixa,  <pie  pela  maior 
parte  fica  no  mesmo  nivel  da  praia ,  se  eleva 
insensivelmente  para  o  sul ,  poente ,  e  norte  , 
notandii-se  na  extensão  do  semicírculo  em  tor- 
no daquella  baixa  alguns  outros  altos  pouco 
prominentes.  De  muitos  legares  da  peninsula 
descobre-se  um  extensíssimo  c  mui  vistoso  ho- 
risonte. 

A  villa  de  Peniche  é  dividida  |)or  muitas 
ruas  es])açosas  do  norte  ao  sul ,  cortadas  por 
outras  muitas  que  do  nascente  ao  poente  as 
atravessam:  duas  porem  das  primeiras,  assas 
longas,  comprehendem  Ioda  a  grande  extensão 
que  a  villa  tem  ;  todas  as  outras ,  qne  correm 
entre  aípiellcs  (piatro  sitios  cnrdinaes ,  termi- 
nam em  diversos  pontos,  linas  c  outras  se- 
gjem  parullelns  com  poucas  dilíercnças.  Neste 
repartimento  de  ruas  ha  muita  regularidade  ; 


a  mesma   se  nota   na  sua   edificação ,   que  em 
muitas  partes  ostenta  grandeza. 

O  aspecto  da  villa  é  alegre  e  desassombra- 
do ;  o  seu  assentamento  é  plano ,  à  excepção 
da  parte  do  sul  onde  algum  tanto  se  eleva  : 
[leloque,  c  porque  a  cortina  (jue  naquella  par- 
te corre  ao  longo  do  porto ,  entre  o  baluarte 
da  Misericórdia  e  o  das  Cabanas,  ultimo  ao 
sul,  6  mais  baixa,  deixa  Peniche  naquellc  si- 
tio ver  a  sua  perspectiva,  occultando-lira  em 
toda  a  mais  extensão  as  forliíicações  que  a 
guarnecem. 

É  Peniche  muito  lavada  de  todos  os  ventos 
que  alli  reinam  sem  embaraço  algum:  os  seus 
ares  são  saudáveis.  Está  dividida  em  três  pa- 
rochias ,  a  de  N.  Senhora  d'Ajuda  ,  a  de  X. 
Senhora  da  Conceição  Laiitigamentc ,  c  ainda 
hoje  chamada  também  de  S.  Sebastião  e  a  de 
S.  Pedro.  É  sede  d'um  vigário  da  Vara  sugei- 
to  ao  arcediago  d'Obidos.  Os  templos  das  três 
parochias  são  de  conveniente  capacidade  e  de- 
centemente ornados ;  o  da  Senhora  da  Concei- 
ção é  um  tanto  pequeno ;  a  todos  porem  ex- 
cede em  grandeza  e  magnificência  exterior  c 
interior  o  de  S.  Pedro  •  ,  ainda  que  na  pers- 
pectiva ficou  incompleto ,  por  se  não  ter  aca- 
bado uma  torre  igual  á  que  tem.  A  capella- 
mór,  camarim,  e  llirono  são  obra  magnifica. 
Tem  capacidade  este  templo  para  ser  uma  ca- 
thedral ;  o  seu  interior  6  dividido  em  três  gran- 
des naves  por  duas  series  de  soberbas  colum- 
nas  da  ordem  toscana.  lia  também  a  igreja  da 
Misericórdia,  de  bastante  capacidade,  e  orna- 
da com  a  maior  decência :  é  notável ,  e  é  rico 
o  interior  do  seu  tecto ;  cinco  series  de  gran- 
des quadros  a  óleo  em  pano  o  cobrem  inteira- 
mente: nelles  se  vê  por  ordem  toda  a  serie  de 
factos  do  Xovo  Testamento.  São  cinco  as  se- 
ries destes  quadros ,  tendo  cada  uma  onze ,  e 
sendo  ao  todo  cincoenta  e  cinco,  obra,  a  maior 
[larle  dellos  da  insigne  pintora  Josefa  d'Ayala , 
ou  dObidos.  Três  destes  famosos  quadros  que 
se  achavam  em  parte  destruídos  por  grandes 
roturas  foram  em  1812  exactamente  restau- 
rados pelo  pintor  António  Josi';  Uodrigues  Uaie- 
ta ,  natural  de  Draga ,  fallecido  na  manhaã  do 
dia  1 1  de  novembro  de  ISil  em  Lisboa, 
quasi  na  idade  de  1)0  annos.  Foi  homem  de 
grande  habilidade  ;  e  mesmo  em  escuiptura 
deixou  algumas  obras  não  des|)iciendas.  Deus 
queira ,  que  a  administração  da  Misericórdia 
assim  como  attende  ao  seu  hospital  mantido  e 
tratado  com  toda  a  regularidade  c  aceio ,  se 
não  descuide  jamais  da  conservação  daquelle 
tecto  preciosíssimo.  Pena  ò  que  a  sua  dotação 
lhe  não  ofiereça  rendimentos  tão  grandes  que 
podcsse  amplamente  remediar  os  casos  de  sua 
(•)     £'  o  q>ie  te  ilivÍM  luaú  saliente  na  gravura. 
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competência  que  diariamente  se  lhe  oíTerecem. 
— Alem  do  estabelecimento  da  Misericórdia  ha 
também  a  casa  ou  capclla  do  Corpo  Santo  dos 
maritimos  de  Peniche,  llege-se  por  compro- 
misso feito  em  31  do  março  de  1505,  ao 
qual  fizeram  su|)primento  e  acrescentamento 
muito  bem  ordenado  c  escriítto  em  3  dagosto 
de  1587,  confirmado  por  carta  regia  de  20 
de  setembro  de  1589,  e  por  outros  régios  di- 
plomas ,  pelos  quaes  foram  também  concedidos 
áquella  corporação  maritima  muitos  privilégios, 
que  hoje ,  e  de  ha  muito  só  existem  escriptos. 
Tem  esta  corporação  dois  fins :  um  de  obriga- 
ção pelo  compromisso  ,  outro  espontâneo  :  as 
funcções  do  culto  divino  sào  o  primeiro ,  para 
o  qual  ficou  regulada  tal  contribuição  que  pa- 
ra mais  nada  é ;  o  segundo  é  um  nionte-pio 
pelo  qual  os  maritimos ,  suas  viuvas  e  filhas 
donzellas  tem  nas  suas  enfermidades  medico , 
cirurgião ,  e  os  que  necessitam  outros  subsi- 
dies para  tratamento ,  e  tem  finalmente  o  fu- 
neral: as  contribuições  para  este  monte  pio  são 
voluntárias ;  podem  dcsfaze-lo  toda  vez  e  hora 
que  quizerem;  e  mesmo  quanto  ao  fim  obriga- 
tivo  tem  pelo  compromisso  e  confirmação  igual 
liberdade  ,  que  atéqui  não  puzeram  em  prati- 
ca ,  permanecendo  esta  corporação  ha  séculos. 
Acha-se  porem  alcançada ,  porque  sendo  a  des- 
peza  certa  e  grande,  os  rendimentos  de  ha  uns 
annos  a  esta  parte ,  em  que  os  lucros  mariti- 
mos tem  escaceado  muito ,  não  a  tem  podido 
igualar. 

Ha  também  na  villa  a  igreja  de  St.°  Antó- 
nio ,  capella  da  ordem  terceira ,  que  ha  mui- 
tos annos  cessou  em  suas  funcções  religiosas: 
e  na  cidadella  a  lindissima  capella  de  St.°  Bar- 
bara, orago  da  praça.  Havia  também  a  igreja 
de  -S.  Marcos,  que  ha  muitos  annos  está  appli- 
cada  a  usos  militares ,  tendo  sido  ora  quartel , 
ora  hospital ,  ora  arrecadação.  No  campo  ha 
as  ermidas  de  St."  Cruz,  de  SfAnna,  do  Cal- 
vário ,  c  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios ,  e 
esta  nmito  bem  conservada ,  e  com  muitas  ca- 
sas e  acomodações  em  roda  para  os  cirios  e  fa- 
milias  que  da  villa,  e  de  outras  muitas  terras 
frequentam  aquelle  sitio  [^que  é  na  Costa  do 
Occidente]  desde  agosto  até  novembro:  não  se 
mencionam  as  ermidas  de  N.  Senhora  da  Vi- 
ctoria  contigua  ao  farol  do  Cabo  de  Carvoeiro, 
a  de  N.  Senhora  do  Abalo,  parte  do  conven- 
to do  Bom  Jesus ,  nem  a  cxccUente  igreja  des- 
te convento,  por  estarem  todas  três  arruinadas. 

Gozou  Peniche  de  particular  aílecto  e  pro- 
tecção dos  condes  d'Alouguia ,  donatários  d'A- 
touguia  e  Peniche :  D.  Luiz  dAtaíde ,  o  res- 
taurador da  índia,  cujos  restos  mortaes,  por 
elle  assim  o  determinar ,  foram  trasladados  do 
oriente  para  o  sobredito  convento ,  que  elle 


mesmo  mandara  fundar ;  deu  a  Peniche  varias 
demonstrações  do  seu  affecto ;  c  D.  João  Gon- 
çalves d  Ataíde  foi  quem  poderosamente  in- 
lluiu  para  que  Peniche  em  1778  fosse  elevada 
á  cathegoria  de  villa. 

O  Sr.  rei  D.  João  5.°  se  dignou  visita-la  ; 
e  o  Sr.  D.  João  (>."  ainda  principe  regente  a 
honrou  com  sua»prescnça  ,  residindo  por  oito 
ou  mais  dias  no  palácio  da  cidadella  em  1806. 
Ao  Sr.  I).  Pedro  2." ,  quando  principe  regen- 
te ,  mereceu  o  porto  de  Peniche  particular  at- 
tenção,  mandando-o  melhorar  cm  1671,  co- 
mo consta  de  uma  memoria  que  o  terremoto 
de  1755  arrancou  do  logar  onde  então  fora  pos- 
ta ,  e  ha  muitos  annos  existe  na  cidadella  da 
praça. 

Todo  o  terreno  da  peninsula  6  cultivado : 
todos  os  géneros  cercaes  e  fructos  que  produz 
são  excellentes :  o  vinho ,  porem  ,  de  que  já 
tèm  colhido  mil  e  mais  pipas ,  é  o  objecto  de 
sua  maior  cultura.  O  commercio  das  pescarias 
attrahe  á  peninsula  na  roda  do  anno  muitos  e 
muitos  milhares  de  pessoas  de  todas  as  terras 
da  provincia  da  Estremadura ,  até  á  distancia 
de  doze  léguas,  por  terra,  e  das  outras  provin- 
cias  que  se  estendem  ao  oceano,  por  mar. 

[Conchur-se-ha]  (♦). 


Cultura  das  amoreiras. 

4.° 

Importa  muito  estabelecer  o  numero  de  amo- 
reiras ,  que  devem  caber  nos  limites  dados  de 
uma  plantação :  a  experiência  e  os  principies 
agronómicos  descobriram  e  estabeleceram  que 
uma  amoreira  precisa  de  uma  circumferencia 
livre  de  seis  toezas  [36  pés]  cm  bom  terreno 
para  bem  vegetar  e  dar  excellente  produclo ; 
cm  terreno  mediocre  só  carece  da  circumfe- 
rencia de  quatro  toezas  [24  pés] ,  e  nos  maus 
terrenos  apenas  de  três  [18  pés],  como  vamos 
provar.  —  Com  efleito ,  trinta  e  seis  amoreiras 
brancas  ou  pretas  podem  occupar  um  quadra- 
do de  vinte  e  quatro  toezas  cm  bom  chão :  e 
assim  vegetarão  bem ,  far-se-hão  volumosas , 
robustas  e  copadas ,  a  ponto  de  dilatar  c  ra- 
mificar as  raizcs  n'um  espaço  de  terra  desta 
dimensão. — O  mesmo  numero  de  pés  em  chão 
mediocre  só  occupará  um  quadrado  de  deze- 
seis  toezas ,  porque  sendo  mal  nutridas  essas 
arvores  nem  serão  volumosas ,  nem  de  grandes 
ramos  e  copa ,   nem  abundantes  em  raizes  ,   e 


(•)  Toda  esl.T  noiicia  é  recopilada  de  «ma  memoria, 
que  devemos  ai.s  conhecimenlos  e  curiosa  investigação  do 
Sr.  .losé  Nicolau  da  Silva  Franco,  residente  em  Peniche: 
da  mesma  igualmente  nos  aproveitaremos  no  2.°  artigo,  ijue 
tratará  da  praç-i  e  de  algumas  interessantes  particularida- 
des históricas. 
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lionjiio    S()  proiiuzirão   pouca  follioí^cm.  —  Em 
niúu  terreno  o  mesmo  numero  de  plaiilas  to- 
mará apenas   o  espaço  quadrado  de  doze  toc- 
zas ,   jiorque  vegetam  mal  e   o  seu  producto  é 
quasi  nullo. — A  mesma  experiência  assegura, 
couforme  os  preceitos  d'agronomia,  que  a  amo- 
reira alia  deve  ser  cercada  ,    em  terreno  min- 
guado ,  de   uma    circumleren^ia    livre   de  três 
toe/.as ,   a  bai.ra  só  requer  duas  toezas ,   c   a 
iinaà   loezD  c  meia:  deste  modo  em  terras  es- 
téreis ,   trinta   e  seis  amoreiras  altas  occupam 
um  (juadrado  de  doze  toezas,  trinta  e  seis  bai- 
xas  oito  toezas ,    e  trinta    e  seis  anaus  só  seis 
toezas.    Se  estas  regras  de  proporção  estabele- 
cidas  pela  mais  escru|)ulosa  experiência  servi- 
rem de  guia  ao  agricultor  para  formar  o  anio- 
rciral ,   não  atraiçoarão  sua  esperança   e  fadi- 
gas, e  o  bom  resultado  fará  pros[)erar  o  plan- 
tio, li  mister  que  este  tenha  logar,  segundo  as 
leis  agronómicas ,   nas  mesmas  epochas  que  se 
observam  para  a  formação  do  segundo  viveiro, 
e  ([uer  na  primeira  ou  na  segunda  destas  epo- 
chas  6  sempre   preciso  começar  preparando  o 
terreno  escolhido ,   preparação  que  se  deve  re- 
petir Ires  vezes  em  cada  epocha  antes  de  dis- 
])or  as  amoreiras,  e  na  terceira  é  que  se  hão- 
dc  abrir   os  fossos  ou  covas  que  tem   de  rece- 
ber o  numero  fixo   de  pt's  que  devem  compor 
o  amoreiral.   Para    este   fim   aconselha   a  boa 
pratica   que   o  primeiro  trabalho  jiara   a  pri- 
meira epocha  se  faça  em  abril ,  o  segundo  em 
maio,  e  o  terceiro  em  junho:  e  para  a  segun- 
da e|)ocha    a  |)rimeira  preparação  será  em  se- 
tembro ,   a  segunda   em  outubro  e  a  terceira 
em  novembro  ao  mesmo  tempo  que  as  covas ; 
cada    uma   das  quaes  deve  ter  três  palmos  de 
fundo  por  quatro  e  meio  de  largo ,  e  se  espa- 
lhará a  terra ,  que  se  tirar,  á  roda  da  circum- 
ferencia  das  mesmas,  a  fim  de  a  expor  plena- 
mente á  inllucncia  do  sol  e  da  atmosphera  ter- 
restre :    quacscpicr  que  sejam   os  incidentes  da 
temperatura  ,   deve  a  terra  ,    depois  deste  tra- 
balho ,   ficar   em  descanço  até   o  momento   da 
plantação.  Chegado  este,  traz-se  para  o  pó  da 
cova  uma  porção  de  terra  vegetal  estrumada , 
sufficicnle  para  a  encher  ao  menos  até  o  terço 
da  allura.  Segue-sc  extirpar,  tirando  com  cui- 
dado  as  raizes  e  os  pés  d'amoreiras  mais  for- 
mosos, que  se  acharem  no  primeiro  ou  segun- 
do viveiro ,   conforme  o  methodo  seguido  para 
os  exlrahir  que  na  primeira  transplantação  in- 
dicámos :    as  plantas  que  nos  viveiros  se  acha- 
rem   irregulares   deixam-se    vegetar    ou    para 
criarem    maior   força  ou  para  outros  destinos. 
Uma  vez  acabada   a  extirpação   c  distribuição 
do  numero  necessário  dos  pés,  que  para  o  fim 
de  serem   dispostos  devem   estar  collocados   á 
beira  das  covas,  revolver-se-ha  a  terra  do  fun- 


do destas  covas  com  a  pá  (•;  meio  palmo  de 
profun(li<lade  para  destruir  a  côdea  que  tenha 
creado :  lomar-se-ba  uma  estaca  da  grossura 
de  pollegada  c  meia  de  diâmetro,  com  que  se 
fará  um  boraco  no  centro  de  cada  cova  ,  tão 
profundo  que  receba,  sem  precisar  obrigar  com 
a  mão ,  um  terço  ])elo  menos  da  raiz  mestra 
da  planta.  Introduz-se  a  principal  raiz,  conso- 
lida-se  enchendo  o  boraco  logo  com  terra  ve-  í 

getal,  e  para  que  fique  direita  a  arvore  se  lhe  ■ 

porá  um  tanchão  delgado  de  maneira  que  sus- 
tente em  posição  bem  vertical  a  tenra  amorei- 
ra que  a  elle  se  arrima  e  que  deve  ser  ligada 
ao  de  leve.  Isto  feito,  se  encherá  o  terço  da 
profundidade  da  cova  com  terra  vegetal ,  que 
danlemão  alli  ao  pé  hade  estar  posta  ,  sem 
comtudo  a  calcar,  vasando-a  de  tal  forma  que 
a  menor  raiz  da  amoreira  possa  conservar  a 
disposição  natural  do  seu  lançamento :  os  ou- 
tros dois  terços  da  altura  da  cova  entulhar-se- 
hão  com  a  terra  que  se  cavou  para  a  formar  e  » 
que  está  á  beira ;  e  se  hade  pôr  esta  em  for-  f 
ma  de  monte  cónico ,  sahindo  do  cimo  a  vara 
da  planta ,  como  um  páu  de  bandeira  :  esta 
elevação  terá  pelo  menos  quatro  pollegadas 
acima  do  nivel  do  chão ,  em  occasiões  conve- 
nientes se  endireitará  e  será  regada  ,  cobrin- 
do-se  com  uma  camada  de  palha  basta  c  por 
cima  outra  de  terra  para  que  fique  sujeita  ao 
pé  da  amoreira ,  e  a  abrigue  contra  a  vehe- 
mencia  do  calor  do  sol ,  o  desnivelamento  das 
terras ,  e  as  chuvas  demasiadas  ,  que  prejudi- 
cam as  raizes  do  vegetal,  e  emfim  servirá  de 
economisar  a  humidade  essencial  á  vegetação 
no  verão.  —  Em  cada  cova  se  hade  seguir  o 
mesmo  methodo ,  e  finda  a  plantação  devem 
cerca-la  com  tapumes  ou  sebes  d'arbustos  bem 
entrelaçados ,  ou  estacaria  bem  fechada ,  ou 
gradamento ,  que  proteja  as  arvores  novas  da 
roedora  dos  herbivoros,  c  de  todo  e  qualquer 
piso  que  possa  calcar  a  terra  adjacente  a  eílas. 
Localidades  haverá  cm  que  alem  destas  pre- 
cauções será  preciso  abrir  uma  valia ,  da  ban- 
da de  fora  do  tapume ,  por  causa  dos  estragos 
que  pôde  causar  o  gado  grosso.  Continuará  co- 
mo nos  viveiros  o  mesmo  cuidado  na  monda 
(las  hervas  inúteis,  para  que  fique  mais  desem- 
baraçado o  chão  durante  as  longas  sôccas  para 
a  rega ,  que  então  se  deverá  fazer  uma  ou 
duas  vezes  por  dia  ,  somente  á  roda  do  pé  de 
cada  amoreira  e  um  quasi  nada  na  área  que  a 
circumda.  Importa  embrulhar  com  feno  ou  pa- 
lha os  rebentões  dos  ramos  novos  para  defen- 
de-los de  calores  violentos  ou  de  frios  inten- 
sos, cuja  iniluencia  em  qualquer  dos  dois  casos 
poderia  crestar  a  folhagem  tenra,  e  o  tegumen- 


(•)     A  enxada  é  o  instrumento  mais  usado  entro  nús ; 
ncete  caso  presumimoi  que  se  deve  usar  a  eaxúla. 
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to  essencial  á  sua  conservação  em  quanlo  se 
desenvolve ,  e  que  por  isso  extinguiria  a  arvo- 
re. As  visitas  repetidas  do  agricultor  terão  por 


fim  destruir  as  larvas  dos  insectos  e  olhar  por 
quaesquer  accidentes,  que  sendo  prcjudiciaes 
ao  plantio ,  se  huode  remover  ou  prevenir. 


O  DKSACATO  ,   Oi:  O  CAr.ADO  É  O  MEUIOR 

Romance  hiilorico. 

lOW— 1631. 

I. 

Ciiminho  do  Sanlii  Clara 
\'ai  Simão  Lopes  Soliz  ; 
Alia  noile  ,  cavali^aiuli)  ; 
Salie  a  qtu'  ,  mas  não  o  diz. 

Usa  ir  só  quando  lá  vai , 
iNão  conhece  cllc  terror, 
De  ha  nuiito  no  pelcijar 
Provado  l<'ni  seu  ^alor. 

Se  veste  os  pés  do  ginete  , 
Se  do  motim  se  acautela  , 
Naila  por  si  se  arreceia  , 
l'or  o\itrcm  só  se  dcsvella. 

Cumpre  leal  ,  cumpre  á  risca 
As  leis  da  cavalleria  , 
Antes  a  si  se  perdera  , 
Que  perder  a  quem  vigia. 

<iMeu  corarão  ,  porque  hatcs 
Pressuroso '? !  .  .  contrafeito  ?  !  .  .  » 
■ — E  temcndit  lhe  não  fuja 
Contra  si  comprimo  o  peito. 

(I  Snhrosallos  <ralegria 
Que  outras  vezos  experimento  , 
(Jue  doliram  (|uanto  mingua 
O  caminho  do  convento. 

Onde  estais  que  vos  não  sinto? 
Desventura  só  prevejo  , 
Que  me  aconselha  não  busque 
Quem  só  ver  tanto  desejo  '. 

Certo  foi  (|ue  modelaste 
Teu  bater  descompassado 
Pelas  ondas  desse  Tojo 
Que  vai  hoje  tão  irado  1 

Qual  o  fim  ,  não  o  conheço  : 
Aléro  acaso  !  ?  Claro  aviso  '.  ? 
Ou  me  falia  ,  ou  se  não  queres  , 
D'incertczas  não  preciso. 

Agoiros  de  que  mo  valem 
Sc  meu  mal  heide  soffrer?' 
É  castigo  duplicado 
Não  o  quero  iiadoccr. 

Que  tormentos  do  sobejo 
Já  se  contam  nesta  vida. 
Simão  l.opos  ,  sus  !   avante  1  a 
Diz  —  o  corro  a  toda  a  brida. 


Krmo  eslava  loilo  o  campo 
Onde  existia  o  mosteiro  , 
Qu'oxlra  muros  de  Lisboa 
Na  grandeza  era  o  primeiro  :  (t) 


[1)     Mappa  de  Portuj. 


Qno  cinco  soc'los  vivera  , 
Que  o  terremoto  arrasara  , 
Cujo  nome  ainda  conserva 
O  campo  de  Santa  Claia. 

Onde  outrora  se  entoaram 
llymnos  da  religião  . 
Só  rnido  hoje  s'oscuta 
De  militar  fiuidição. 

Itocuar  ,  porem  ,  me  cabe 
Para  o  tempo  cm  que  existia  , 
Porque  a  historia  que  boje  canto 
Não  é  d'boje,  ó  d'algnm  dia. 

Quão  solemne  so  tornava 
Para  o  (diristão  verdadeiro  , 
De  luar  abiniiado 
Ver  o  annoso  mosteiro  ! 

Carccr  d'bumana  pureza  , 
Onde  vemos  de  contino 
Vida  e  morto  ,  céus  o  terra  .... 
O  mortal  o  sou  destino  ! 

=  Meia  noite  .  .  Meia  noite  .  .- 
Alguém  disso  brandamente  , 
E  á  janolla  do  convento 
Assomara  de  repente. 

Aíanto  pardo  conseguira 
Cubrir  dons  da  natureza  , 
Se  da  mão  ,  fiira  da  grade  , 
Não  alvejara  a  bolleza. 

Tão  coitada  ,  tão  perdida  , 
Qual  botão  de  linda  llór  , 
Cortado  ,  quando  poderá 
Ver  do  sol  todo  o  fulgor. 

—  Freira  moca  ,  o  a  deshoras 
A  janella  tão  sósiidia  I  .  .  . 

ousa  em  Deus  .'—Não,  que  pcnsa- 
Scu  peccado  lho  detinha. 

Saudades  tem   desse  mundo  ; 
Lá  lho  esvairá  o  pensamento  : 
E  no  peito  a  natureza 
Lho  lula  com  o  juramento. 

Talvez  medos,  ou  promessas, 
Lho  fizeram  proferir  ; 
Como  então  era  menina 
Não  lhe  soube  resistir. 

Pode  ser.  Mas  se  hoje  pensa 
No  prazer  (|ue  lho  ó  vedado  , 
Aiitepor-lhe  tamliem  sailia 
O  dever  —  que  ó  mais  sagrado. 

Ai  do  nós  s'olle  não  fora  , 
Que  o  desejo  incontinente 
Sem  limite  rodojirára 
Todo  o  mal  que  o  mundo  sente. 

Que  doscul|)e  tuas  cnlpa.s 
Nada  vejo  ,  linda  freira  , 
Teu  amor  a  Deus  pertence 
Té  á  hora  derradeira. 

—  E  sacrílega  pancada 
Lhe  batera  o  coração  ; 
Julgou  ver  sou  cavallciro 
Em  que  os  olhos  se  lh<'  vão. 

Certo  ,  certo  não  s' engana  ; 
De  mais  porto  ollo  Ibo  diz  : 
Não  conheces  teu  amante 
Simão  Lopes  de  Soliz  ?  ! 


—  Quem  melhor  te  conhecera? 
Tens  de  mim  desconfiança?! 

Tu  que  és  todo  o  meu  cuidado. 
Tu  que  és  só  minha  lembrança  '■ 

Cujo  alTecto  me  dá  vida  ; 
Olvido  me  dera  fim  ; 
Que  se  tudo  me  pedira 
Porventura  .  .  .  dóra  o  sim. 

—  Anjo  do  céu,  não  prosigas  , 
Simão  Lopes  lhe  tornou  , 
Perdoa  a  quem  por  quorer-te 
.Vvisado  não  andou. 

O  querer  com  quo  te  quero  , 
Que  jurei  quando  te  vi  , 
Vence  o  forlo  juramento 
Que  mo  separou  de  li. 

E  amor  que  não  morrera 
Ao  morrer  do  minha  esperança  , 
Que  inda  puro  so  amostrara 
Ao  solTrer  tua  esquivança  !  » 

E  n'um  choro  desataram 
Taciturnos  elle  e  ella 
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Da  ora  de  mil  e  seiscentos  , 
.Vnnos  trinta  bem  corriam  , 
Torçafeira  ,  e  do  janeiro  , 
Quinze  dias  já  faziam. 

Fora  a  noite  pouco  e  pouco 
Augmentando  a  escuridade  , 
lo  Que  perfeita  se  tornara 
Qaasi  por  toda  a  cidade. 

Só  chegado  a  Santa  Engracia  , 
Luz  de  fogo  se  lá  via  ; 
Mas  quo  luz?  A  dos  infernos; 
E  os  demónios  em  folia. 

Era  a  igreja  devassada. 
O  furto  .  .  .  descáro  — horror  !  !  .  . 
Em  vez  de  culto  blasfémias 
Erguiam  para  o  Senhor  ! 

Monstros  cevados  no  crime  , 
Quo  offendiam  céus  c  terra  , 
Som  moral  ,  sem  lei  ,  sem  nada 
Desse  bem  que  o  nnmdo  encerra 

Das  aras  vestes  (l("spiam  , 
E  os  santos  mutilavam, 
E  a  cruz  ,  c  cofre  ,  c  vaso 
Do  sacrário  arrebatavam  ! 

Para  inteiro  sacrilégio 
Essas  almas  condemuadas 
Impiamente  profanavam 
Santas  formas  consagradas  ! 

Nem  soqvior  o  pão  divino 
Evitara  a  iniquidade  ! 
Eis-ahi  onde  se  prova 
.Mais  de  roubo  —  a  impiedade! 

O  ladrão  procura  oiro  , 
Mas  só  oiro  não  queriam  ; 
Sobre  Deus  cuspir  insultos. 
Mais  Je  roubo,  clles  faziam. 
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IV. 

Fugiam  sombras  da  noilc  . 
Que  já  perto  vinha  o  dia  ; 
Desacato  !  Desacato  ! 
Era  a  falia  que  se  ouvia. 

E  o  povo  ,  consternado  , 
Pelas  ruas  a  correr 
Caminho  de  Santa  Engracia 
Uns  —  c  outros  já  de  ver. 

A  justiça  pressurosa 
Ia  por  toda  a  cidade 
Sindicando  sobre  o  facto 
Com  dobrada  actividade  : 

Editaes  ,  por  ordem  regia  , 
]N'as  esquinas  alTixando  , 
Severa  pena  de  morte 
Todos  elles  comminando 

A  qualquer  dos  habitantes 
Que  ,  por  caso  o  mais  urgente  , 
Para  fora  da  pousada 
Dera  ura  passo  tão  somente  1 

—  Da  parte  d'elrei  faça  alto! 
A  justiça  alto  bradou  : 
Assustado  o  cavalleiro  , 
«Qiie  me  quereis!»  perguntou. 

• — Onde  ides  a  lacs  des'horas? — 
"Onde  nic  vou  ,  que  vos  dá?» 

—  D'onde  vindes?.  .Respondei 
E  cercado  estava  já  ! 

nD'onde  venho  .  .d'onde  venho» 
Diz  ,  e  nisto  se  turbou  ; 

—  Pé  em  terra!  —  EUe  e  cavallo 
.\  justiça  ambos  levou. 

Gente  a  eito  se  prendia 
Por  suspeita  ,  inda  ligeira  , 
E  a  tormentos  era  posta 
Da  mais  vil  ,  cruel  maneira. 

Dia  d 'horror  e  de  susto 
È  o  dia  em  que  a  violência 
Acommette  impunemente 
O  refugio  da  iimoccncia. 

As  pesquizas  redobravam  , 

—  E  de  todo  não  baldadas. 
Mostraram  ,  alem  do  cofre  ,  (2) 
Varias  formas  consagradas. 

Quatro  delias  —  ao  que  dizem  — 
Pregadas  sobre  um  madeiro  , 
Por  assim  crucificarem 
Deus  tão  bom  ,  tão  verdadeiro  1 

Para  promplo  desaggravo 
De  tão  grande  sacrilégio  , 
Cem  fidalgos  se  ajuntaram 
Sob  o  nome  mais  egrégio  ; 

Não  altivo  ,  antes  submisso  , 
Do  maior  acatamento  , 
-Nome  .  sempre  glorioso  . 
D' escravos  do  Sacramento. 

Que  o  festejam  em  cada  aiuio  , 
Com  zelosa  devoção  , 
Por  três  dias  de  janeiro  , 
Desde  quinze  era  suecessão. 


Festa  de  tão  alta  pompa 
Que  na  tarde  derradeira 
lia  procissão  ,  a  que  assiste 
A  casa  real  inteira. 

fi  preceito  da  irmandaile 
O  não  entrar  lá  ninguém 
Com  raça  de  christão  novo  , 
Ou  que  disso  fama  tem  '3'. 

V. 

A  dczeseis  de  novembro 
Do  anno  que  vem  citado  . 
Um  dos  prezos  pelo  feito 
Foi  á  morte  condemnado. 

(labriel  Pereira  de  Castro  , 
Doutor  nos  livros  mui  lido  , 
Foi  o  juiz  que  a  sentença 
Rigorosa  ha  proferido. 

-Pelas  ruas  do  costume, 
iDe  baraço  e  com  pregão  , 
.Defronte  de  Santa  Engracia 
[Vá  o  réu  em  procissão. 

Alli  as  mãos  lhe  decepem  , 
|E  mal  forem  decepadas 
Sejam  em  sua  presença 
.\mbas  de  todo  queimadas. 

E  depois  em  alto  mastro  . 
Porque  o  povo  bem  o  veja  , 
Se  lhe  i)onha  o  corpo  vivo, 
E  vivo  queimado  seja. 

As  cinzas  ao  mar  lançadas  , 
E  alguns  bens  que  possuhia 
Todos  fiquem  pertenecudo 
X  citada  confraria. 

Mal  que  da  crua  sentença 
Fora  o  povo  sabedor  , 
Nomo  d 'inconsiderada 
Começara  de  lhe  por. 

Que  das  provas  se  colhia 
Evidencia  não  haver  , 
Evidencia  tão  precisa 
Para  casos  de  morrer. 

VI. 


«Dura  pena  ;  quem  a  soffre 
Não  s'izenta  de  rigor; 
Mas  o  homem  criminoso 
Tem  seu  crime  que  lhe  oppòr. 

Negra  mancha  ,  que  o  castigo 
Pouco  e  ]iouco  tira  .  .  apaga  ; 
Consciência  que  o  resigna 
A  soIVrer  do  mal  a  paga. 
1     .\i  !  do  pobre  ,  do  innocente  . 
Cujo  peito  cristalino 
;Não  tem  crime  para  a  pena 
Que  lh'impoz  seu  mau  destino. 
I     Mais  e  mais  coitado  dellc 
'Sc  um  dever  ,  que  tem  por  santo  , 
A  verdade  lhe  prohibe 
ÍQue  elle  sabe  ,  e  sabe  tanto. 
j     .\ssim  és  ,  oh  cavalleiro  , 
|Teu  amor  fez-te  infeliz  ; 
!Mas  á  sorte  quem  resiste  , 
Simão  l.opes  de  Soliz?! 


(2)      O  cnfre  é  <le  lartaniga  ,  giiarne 
ciilo  com  cintas  de  praia    Aclia-se  guar-! 

liado  no  convento  do  Desaggrttvo ,  e  é  o,  (.l)  Louco  preconceito  desses  fidal- 
unico. monumento  quehiije  resta  Uodesa-gos  puritanos,  que  o  mbio  marquei  de' 
ralo.  Pombal  destruiu. 


Quando  ,  á  volta  do  convento  , 
A  justiça  te  prendeu  , 
E  turbado  respondeste  , 
Por  maior  peccado  leu  : 

Quando  aviso  regcitáras 
De  teu  leal  coração  ; 
Que  se  crença  não  merecia  , 
O  desprezo  também  não. 

Quando  cego  te  arrostaras 
Com  amor  ,  tão  só  ,  divino  : 
Mas  que  digo  !  tive  eu  culpa. .  .  . 
\h  !  não  sei  se  desatino-! 

«  Sou  culpado  no  desejo  , 
.Vesse  amor  ,  que  inda  ora  sinto  , 
Por  quem  vivo  ,  e  n'<uitra  vida 
Viverei,  embora  exlincto?! 

Certo  não.  Foi  a  desgraça 
Que  mau  fado  me  fadou  , 
Que  me  mata  ,  jielo  crime 
Quv  outro  braço  executou. 

E  soflVer  morte  d'afr(mta 
Quem  morrer  tão  só  devia  I  .  .  . 
Pelo  inferno  !  —  Então  callára 
Estas  queixas  que  fazia 

Só  comsigo  na  masmorra  , 
Onde  aguardava  o  momento 
Que  a  esperança  leva  ao  homem 
-Vo  trazer-lhe  o  passamento. 

E  ficara  largo  espaço 
Nesse  estado  iiulefinivel 
Em  que  a  dòr  ,  por  mais  aguda  , 
Torna  o  homem  insensível. 

E  nem  o  tropel  das  guardas 
Que  nessa  hora  se  rendiam  , 
Nem  da  próxima  enxovia 
O  alarido  que  faziam  ; 

Nem  o  estrondo  dos  ferrolhos 
Em  seu  correr  vagaroso  , 
Nada  havia  que  o  tirasse 
Do  lethargo  perigoso. 

Restrugiram  d' improviso 
.\s  porias  de  par  em  par, 
Homem  de  sinistro  agoiro 
Lhe  cruzara  o  limiar. 

O  carcereiro  que  prestes  , 
Com  seu  fallar  de  trovão  , 
Despertara  Simão  Lopes  , 
Lhe  tranzíra  o  coração. 

Aqui  tens — lhe  diz  aquelle  — 
Dois  melões.  Vem  de  presente. 
l'ma  velha  ora  mos  trouxe 
Para  os  dar  ao  i>adecente  I 

Não  disse  de  d'onde  vinha  . 
Deu-mc  o  bilhete  que  vês  . 
Que  já  li.  —  .V  segurança 
Faz-me  ás  vezes  descortez. 

Uetirou-se.  —  Caso  estranho  ! 
Simão  Lopes  exclamou  : 
Abre  o  escripto  n'um  relance. 
Eis  a  fraze  que  encontrou  : 

=  0  ralado  é  o  melhor.  = 
Um  dos  fructos  assim  vinha  ; 
.Mas  que  delle  se  não  diz 
Logo  Simão  adivinha. 

E  que  muito?  se  na  lettra 
Do  bilhete  distinguia 
Sua  amante  ,  que  o  fizera  , 
Seu  temor,  sua  agonia. 

Que  o  ardil  lhe  sugerira 
De  lembrar  occullamente 
Segredo  ,  que  sua  honra 
Manifesto  não  consente. 
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E  o  prezo  soluçava  , 
D'alcgria  o  de  tristura  , 
Uns  soluços  ,  que  nasciam 
Da  ilesfçiara  e  da  ventura  ! 

nOli  !  que  mal,  que  mal  conheces 
O  amor  de  (|uem  amante 
Julga  só  que  ha  bem  na  >ida 
Por  julgar  ser-te  constante. 

Que  a  morrer  i)or  ti  se  afoita 
Que  morrer  por  ti  só  quer  , 
l'or  querer  illesa  a  honra 
I)'um  anjo  —  que  não  mulher. 

Deste  golpe  me  olvidara 
Sendo  pena  o  meu  cuidado  .... 
C.erto  que  to  não  nuMCcia. 
Ai  !  pohre  de  mim  ,  coitado  !  .  . 

E  coitado  que  liem  era  : 
E  quem  delle  não  ha  dó? 
—  Dessa  freira  o  vão  receio 
Fraco  amor  descobre  só. 

Teme  a  nódoa  da  deshonra  , 
fi  virtude  o  seu  temor  ; 
Mas  outrora  não  a  via  , 
Via  só  o  seu  amor  '. 

Iloje  cora  quando  pensa 
Que  seu  crime  sabe  o  mundo  : 
Deslembrara  um  Deus  eterno 
Esse  rosto  pudibundo  '.  ! 

VII. 

IJoa  nova  lá  d'Hespanha 
A  Lisboa  que  chegava 
Espalha  ser  innocente 
Este  que  se  condemnava. 

Nos  degraus  do  cadafalso 
Bem  o  ha\ia  confessado 
l'm  réo  ,  que  a  pena  de  morte 
Fora  lá  senlenciailo. 

Declarou  ser  elle  mesmo 
Cúmplice  no  desacato  , 
Que  a  Castella  se  fugira 
Por  augmentar  de  recato  : 


Que  do  prezo  Simão  Lopes 
Elle  jurava  a  innocencia  ; 

Mas  a  nova  chegou  tarde 

—  Segredos  da  Providencia! 

Simão  Lopes  se  finava 
Com  solemne  profecia 
()ue  —  segundo  a  tradição  — 
Fez  nessa  hora  d'agonia. 

=  «  íí  tão  certo  que  sem  crime 
Esta  morte  vou  soflrer  , 
Como  certo  que  não  minto 
.\o  que  vou  ora  dizer  :=» 

—  Nunca  se  darãii  por  feitas  , 
Por  mais  sornmas  empref/nUiis , 
Ás  obras  de  Santa  fíni/raria 
Que  ahi  redes  eomeçadas  ! 

Este  dito  foi  sentença  , 
fornou-se  proverbial  ; 
Por  então  não  era  prova 
Que  o  li\rasse  de  seu  mal. 

Foi  má  sina  que  a  verdade 
Descubrir  tão  (arde  quiz  : 
Quão  tremenda  não  seria 
Sua  voz  para  o  juiz?  !  .  . 

Desgraçado  !  sem  repouso  , 
Xo  futuro  sem  es|)eranra  , 
Escutaiulo  de  continuo 
Vingança  !  sempre  >  ingança  '. 


E  tu  ,  ehristão  piedoso  , 
Se  choraste  o  malfadado  , 
No  Campo  de  Santa  Clara 
Tens  padrão  alevantado. 

Onde  mesmo  se  cumprira 
A  sentetua  rigorosa 
Corre  lá  .  .  falla-lhc  n'alma  , 
Solta  reza  fervorosa. 

Corre,  corre.. — Que  me  lembras, 
— Santo  Deus! — justa  memoria? 
Mal  de  mim  ,  do  lueu  engano  ; 
Minha  voz  era  illusoria  ! 


Sim  ,  que  a  sorte  partilhara 
D'outros  tantos  monumentos  , 
Cuja  vida  só  conservam 
Occulta  nos  fundamentos  !  .  .  .  (4). 
/.  da  C.  Cascaes. 


NOTA. 


Colhi  a  primeira  iiléa  deste  romance 
d'iinia  conversa  que  tive  com  um  amigo, 
em  que  por  alto  me  contou  a  historia , 
alTiançando-me  ser  tradicção  mui  saliida 
pelas  nossas  boas  veliias  de  Lisboa.  O  as- 
sumpto, romântico  em  si,  andar  pela  bo- 
ca de  velhas  ,  e  de  Lislioa  ,  preteridas 
sempre,  em  casos  laes,  pelus  das  provín- 
cias, determinaram-me  a  executar  umro- 
raancesinho,  senão  para  ser  cantado,  ao 
menos  recitado  por  essas  velhas  lisbonen- 
ses  a  quem  só  o  dedico —  Quanto  á  par- 
te propriamente  romântica,  a  tradicional, 
ouvi  diversas  pessoas ;  e  como  achasse 
ptmtos  duvidosos  se^ui  o  parecer  das  que 
juiçuei  mais  competentes.  Citarei  d'entre 
ellas  uma  devota  madre  c  decana  do  con- 
vento do  Desagírravo  de  Lisboa,  fundado 
pela  evimia  artista  a  Snr.''  infanta  D. 
Mariana,  em  rclisio.^a  satisfação  do  desa- 
cato que  no  romance  se  menciona.  Am- 
pliei a  tradição  quanto  pude,  recorrendo 
para  isso  a  Brito  de  Lemos  no  seu  Abe. 
Milit. ,  Agiologio  Lusitano,  Anno  Hist- 
Vida  da  madre  Maria  do  Lado,  Mapp. 
de  Port.  de  J.  B.  de  Castro ,  e  sobre  to- 
dos ;í  Hist.  da  fundação  do  R.  conv.  do 
Louriçal ,  donde  transcrevi  a  sentença  e 
mais  alguns  promenores que  osoutros  não 
declaram. 


(4)  Era  uma  cruz  de  pedra  que  dan- 
tes havia  no  Campo  de  Santa  Clara,  e 
que  não  escapou  á  dimoli-jiiania- 


Aguardente  de  fgos.  —  Nào  só  a  abundân- 
cia (leslcs  IVtictos  no  Algarve  fornece  ampla 
exporlarào  para  diirerentes  pontos  do  reino  e 
paizes  estrangeiros,  mas  também  extrabem  del- 
íes  uma  casta  d'agiiíirdente.  N'tima  memoria 
do  l)r.  Constantino  Botelho  aclulmos  a  manei- 
ra de  a  fazer.  Deitam  os  figos  n'um  balseiro 
c  sobre  elles  íigua  quente  ou  fervendo  quanta 
baste  ])ara  íicarem  todos  cobertos:  estão  de  in- 
fusão dois  ou  três  dias  até  estarem  bem  enso- 
pados;  depois  tiram-sc  e  retalham-se  e  se  faz 
segunda  inliisHo  que  dura  21  ou  36  horas , 
passado  este  tempo  são  tirados  outra  vez  os  fi- 
gos c  espremidos;  o  liquido  que  resulta  da 
pressão  e  das  duas  infusões  é  envasilhado  em 
uma  ])ipa  ;  no  \."  ou  li."  dia  de  fermentação 
vinhosa  começam  a  distillaçào  do  liquido.  — 
Outros  fazem  mais  imperfeito  este  traballio ; 
pisam  os  figos  com  os  pés ,  e  somente  fazem 
uma  infusão ,  em  que  esiáo  os  fructos  por  oito 


dias  pouco  mais  ou  menos,  e  passado  este  tem- 
po é  distillado  o  liquido ;  e  como  por  falta  de 
a ppa relhos  convenientes  não  procedem  á  pres- 
são dos  figos  perdem  uma  boa  parte  datjuclle 
fluido  vinhoso,  c  por  consequência  vem  a  ter 
menor  quantidade  d 'aguardente. 

Se  as  duas  operações,  da  fermentação  c  des- 
tillação,  forem  reguladas  pelos  principies  cby- 
niicos  se  obterá  maior  porção  de  aguardente  c 
melhor  em  qualidade.  É  preciso  escolher  os 
figos  mais  doces ;  c  como  tem  de  ser  dissolvi- 
da a  substancia  saccharina ,  cumpre  que  se  fa- 
ça a  infusão:  continua  o  Dr.  Hotolho  lente 
(pie  foi  de  physica  cm  Coimbra  I  tpic  será  me- 
lhor retalhar  os  fructos  jiara  facilitar  a  acção 
dissolvente  da  agua ,  e  como  esta  é  augmen- 
tada  pelo  calórico  julga  coinenicnte  que  aquel- 
le  íluido  tenha  uma  temperatura  elevada.  A  llui- 
dez  deve  somente  ser  [irecisa  para  haver  a  fer- 
mentação vinhosa  e  aquelle  jogo  de  allinidades 


soo 
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necessário  para  naquella  operação  se  formarem 
os  diflerentes  prodiictos ;  por  isso  a  quantidade 
da  agua  da  infusão  deve  ser  determinada  pela 
experiência.  O  calórico  thermometrico ,  neces- 
sário para  a  fermentação,  ha  sempre  no  Ali;ar- 
ve ,  em  rasào  da  sua  branda  temperatura ,  e 
se  comprova  por  experiências.  É  também  es- 
sencial atlendcr  a  que  esteja  concluída  a  fer- 
mentação vinbosa ,  quando  se  começar  a  dis- 
tillaçuo.  Por  falta  de  attenção  a  estes  princi- 
jtios  sabe  a  aguardente  muitas  vezes  má ,  ora 
com  um  cbeiro  e  sabor  a  fumo,  como  vulgar- 
mente dizemos,  ora  ao  fructo  de  que  é  feita. 
E  isto  procede  de  não  haver  boa  escolha  dos 
figos ,  de  fazerem  a  infusão  quando  começam 
a  apodrecer ,  ou  também  de  distiliarem  o  llui- 
do  vinhoso  quando  já  principia  a  estar  azedo. 
Removidos  estes  defeitos  a  aguardente  sahirá 
boa. 


Sobre  a  oricem  da  pi.vtira. 

A  ORIGEM  da  pintura  é  muito  incerta :  alguns 
attribuem-na  a  uma  certa  Corintbia  (1)  natu- 
ral de  Svcione,  que  pela  sombra  retratava  a 
seu  amante  em  uma  parede ;  outros  a  Filocles 
e  a  Giges,  egypcios,  ou  a  Cleantho  e  Arcides, 
de  Corintho ,  ou  em  fim  a  Telephanes ,  sicvo- 
nico ,  mas  as  suas  obras  eram  tão  iuformes 
que  escreviam  o  nome  da  pessoa  ou  cousa  re- 
tratada para  se  conhecer.  Taes  eram  diz  um 
auctor  moderno  antes  da  guerra  de  Trova  as 
primeiras  tentativas  de  uma  arte  que  pôde 
depois  immortalisar  os  Zeuxis  e  os  Protogenes. 
Cleophanto  ,  de  Corintho ,  8 10  annos  antes  de 
Christo  ,  inventou  as  pinturas  monochiowalas  , 
isto  é  de  uma  só  eòr ,  a  que  chamam  claro- 
cscuro  ou  camafeu.  Eumaro  foi  o  primeiro  que 
pintou  figuras  inteiras ,  e  Cimon  seu  discípulo 
imaginou  os  escorços,  marcou  as  articulações, 
desenhou  roupas  e  variou  as  attitudes.  Bular- 
cho,  (jue  viveu  um  século  depois  de  Cleophanto 
fez  um  (juadro  da  batalha  dos  magncsios  con- 
tra Caudale  rei  de  Lydia.  Este  principe  o 
achou  tão  bello  que  o  cubriu  de  peças  de  ou- 
ro para  o  pagar.  Agalarcho  de  Samos  pintava 
as  decorações  do  thcatro  para  as  obras  deSchi- 
lio,  e  escreveu  sobre  a  perspectiva.  Polignoto, 
natural  da  ilha  de  Naso ,  foi  o  primeiro  que 
soube  dar  expressão  aos  rostos  das  figuras ,  e 
c  que  lhe  deu  mais  ligeireza  ,  mais  graça  e 
mais  desembaraço.  Os  amphictvòes  lhe  decre- 
taram coroas  de  ouro,  logar  distincto  no  thea- 
tro ,  e  lhe  concederam  alojamento  á  custa  do 
publico  em  todas  as  cidades  da  Grécia.  Alguns 
dizem  que  este  premio  lhe   foi  concedido   por 

(1)     Tal  é  o  nome,   que  trai  Fliaio ,   sem  haver  oulro 
teslemuDbo  Oesla  invenção. 


I  ter  pintado   a  celebre  batalha   de  Marathona  , 
obra  que  quasi  todos  attribuem  a  Peneus,    ir- 
[  mão  de  Phidias ,  que  também  foi  pintor  e  re- 
I  tratou  Péricles.  .Mr.  Hollin  na  sua  Historia  an- 
I  tiga  ora   a  cró   feita    por  um ,   ora   por  outro. 
O  certo  é  que  este  Peneus   no  primeiro  con- 
curso de  pintura  feito  em  Corintho  e  Deiphos 
foi  vencido   por  Timagoras ,   que   compoz   um 
poema  da  sua  victoria.  Pliuio  assevera  que  ain- 
da se  lia  no  seu  tempo. 

Com  tudo  passou  ainda  não  menos  de  um 
século  antes  que  Apollodoro,  atheniense  ,  que 
viveu  iOO  annos  antes  de  Christo ,  desse  en- 
trada aos  formosos  e  bellos  dias  da  pintura  pe- 
ia introducção  da  verdade  ideal  e  [)or  um  ex- 
cellente  colorido ,  ainda  que  Zeuxis  seu  imita- 
dor o  viesse  com  o  lem\x)  a  exceder,  como  el- 
le  mesmo  confessa.  Parrbasio  foi  o  primeiro 
que  observou  a  symetria,  e  que  deu  vida,  mo- 
vimento e  acção  ás  figuras  e  muito  vulto  aos 
corpos ;  fez  bem  os  cabellos ,  e  era  assas  ex- 
pressivo. Timante ,  celebre  pelo  sacrifício  de 
ECgenia ,  pelo  Cvclópe,  e  por  outras  judicio- 
sas composições ,  precedeu  Pamphilo  ,  que  pa- 
ra a  perfeição  da  arte  tirou  muitas  vantagens 
da  cultura  das  Bellas  lettras.  Aristides ,  ainda 
que  secío  [i)  exprimiu  melhor  que  nenhum 
as  paixões  dalma  ,  e  foi  contemporâneo  do 
grande  Apelles.  Em  artigo  mais  especial  da- 
remos alguma  idéa  deste  grande  mestre  da 
respeitável  antiguidade,  e  do  quanto  lhe  dereu 
a  nobre  arte  da  pintura. 


Pe.\saíiemos. 

A  ORDEM  (•  iim  grande  moio  (^independência  o  um 
signal  caraflerislico  da  nobreza  e  elevação  d°alma  : 
é  o  calculo  dos  próprios  meios  a  fim  do  nada  soli- 
citar dos  outros. 

Nunca  ponliaos  em  doliboração  seha\cis  do  plan- 
tar ,  dizia  o  \elho  Catão,  mas  deliberai  muitas  ve- 
ies antes  dVdificar. 

Aquelle  que  corta  as  arvores  que  seu  pai  plan- 
tou alienará  a  casa  que  elle  construiu  ;  e  depois 
não  duvidará  vender  também  a  reputarão  que  del- 
le  recebeu. 

Virtude  ,  saúde  .  talento  o  felicidade  são  os  fru- 
ctos  da  attenção  c  da  paciência  :  estas  duas  quali- 
dades são  necessárias  em  tudo:  sãoellas  os  primei- 
ros elementos  e  fundamentos  moracs  do  nosso  pro- 
cedimento. Até  ogcniii.  dizia  ItufTon,  delias d<'pende. 

{i)  Secco  iiu  duro  se  diz  que  c  o  pintor  quando  elle 
n.ns  suas  obras  colloca  os  claros  muito  ao  pé  «los  escuros 
sem  deix.ir  uma  |>raça  suflirienle  de  meia  tinia  e  quando  os 
contornos  sào  recortados .  isto  c  desunidos  do  seu  fundo. 


Os  senhores  assignantes  nas  terras  ,  onde  a  Soeie- 
tlaâc  não  tem  correspondentes ,  e  que  stibscrereram 
por  seis  me:es  a  findar  com  o  n.°  '26  ,  querendo  con~ 
tinuar  terão  a  bondade  de  renovar  quanto  antes  a  as- 
sifjnatura,  dirigindo-se  com  a  respectiva  quantia,  por- 
te pago  .  ao  Escriptorio  da  Direcção  .  a  fim  de  não 
c.rfcrimentarcm  interrupção  no  recebimento  do  Jornal, 
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BIBXIOTHECA   SE   B.A.I>CZiIFF£   EM    OXFORD. 


João  RadcliíTe  foi  um  medico  celebre  em  In- 
glaterra ,  homem  rico  c  sábio ,  favorecido  na 
corte  da  rainha  Anna:  morreu  cm  1715  e  le- 
gou a  institutos  pios  e  scicntificos  a  maioria 
de  seus  bens ,  que  avultavam  a  sommas  enor- 
mes. A  universidade  de  Oxford  foi  uma  das 
suas  principaes  herdeiras ;  o  observatório ,  a 
livraria  que  tem  o  nome  do  instituidor,  e  ou- 
tros estabelecimentos  se  fizeram  com  o  dinhei- 
ro e  os  reditos  das  fazendas  e  capitães  que 
Radcliíle  deixou.  A  gravura  antecedente  mos- 
tra a  livraria  ,  para  a  qual  destinou  no  testa- 
mento mna  verba  de  cento  c  sessenta  contos 
de  reis  [iO:()00  libras]  só  para  compra  do  chão 
e  erecção  do  edifício;  e  outra  verba  annual,  de- 
duzida de  rendimentos  seus ,  de  400:000  reis 
para  compra  de  livros ;  e  alem  disso  600:000 
reis  de  ordenado  por  anno  ao  bibliothecario. — 
O  edifício  elcva-se  no  centro  de  uma  praça 
formada  pela  igreja  de  St.°  Maria  ,  as  escho- 
las  publicas ,  e  dois  dos  collegios :  sustem-se 
sobre  arcarias ,  que  em  forma  redonda  circui- 
tam um  espaçoso  zimbório ,  no  centro  do  qual 
está  a  livraria  ,  para  a  qual  sobe-se  por  uma 
escadaria  de  caracol.  Esta  obra  é  um  bello  or- 
JuNHO  20—1842. 


nato  de  architectura  para  a  cidade  de  Oxford, 
porque  de  toda  a  parte  se  avista. 


ViLi.A  E  Praça  de  Pemche. 

2." 

E  A  praça  de  Peniche  uma  das  da  primeira 
ordem.  Consta  de  seis  grandes  baluartes :  toda 
esta  grande  fortificação  defende  o  isthmo ,  e 
também  as  enseadas  do  norte  e  sul.  O  contor- 
no da  fortificação  forma  um  meio  circulo  que 
tem  de  extensão  quasi  seiscentas  braças :  esta 
disposição  faz  com  que  o  ultimo  baluarte  ao 
sul  descubra  todos  os  mais  ató  o  ultimo  ao  nor- 
te ,  e  este  todos  os  mais  até  o  ultimo  ao  sul ; 
e  que  qualquer  dos  do  centro  descubra  todos 
os  mais  que  ficam  á  esquerda  e  à  direita ;  por 
esta  rasão  podem  entreajudar-se  e  soccorrer- 
sc  mutuamente ,  todos  a  um  ,  e  um  a  todos. 
Seus  numerosos  tiros  crusam-se,  que  em  todas 
as  direcções  podem  caliir  sobre  a  esplanada 
como  um  chuveiro  incessante.  Esta  vantagem  , 
c  a  que  resulta  da  qualidade  do  terreno  da  es- 
planada ,  lodo  praia ,  assegura  que  o  inimigo 
2.*  Serie  — VoL.  1. 


20â 


o   PANORAMA. 


o  mais  audaz  nem  poderá  ,  nem  se  atreverá 
a  avançar  coiilra  a  praça  um  só  passo ;  e  ten- 
do ella  vifjilunte  a  guarnição  que  demanda , 
todos  os  meios  que  a  arte  da  guerra  tem  in- 
ventado ,  cm])regados  de  dia  ou  de  noite ,  se- 
rão baldados. 

Muitos  principes  e  generacs  nacionaes  e  es- 
trangeiros, qui-  cm  diversos  tempos  a  tem  vis- 
to, não  tem  duvidado  cliaiuar-llie  outra  Gi- 
braltar, como  esla  inconqutstavel,  não  obstan- 
te faltarcm-lhe  nuiitas  obras  interior  e  e.vte- 
riormciile. 

Em  diversos  tempos  tem  sido  reconhecida 
a  importância  de  Peniche.  Reconheceu-a  Jú- 
lio César  quando  alli  parou  íx  vista  dos  her- 
minios  defendidos  então  dentro  de  Peniche  na- 
turalmente e  só  por  um  braço  de  mar ;  defeza 
que  hoje  deve  accrescer  á  da  arte ,  pois  que  a 
praça  tem  um  Pdsso  que  deve  ser  inundado :  re- 
cordieceu-a  o  prior  do  Crato  quando  alli  de- 
sembarcou em  22  de  maio  de  Í589  com  as 
forças  britânicas  que  trazia  em  seu  auxilio : 
recoiihcceram-na  muitos  cuja  opinião  era ,  e 
será  ainda  ,  que  o  Sr.  D.  João  6.°  podia  den- 
tro de  Peniche  ler  evitado  os  incommodos  que 
com  a  familia  real  soíTrcu  quando  se  passou  ao 
Brasil  dando  de  mão  á  amisade  e  protecção  de 
Napoleão :  reconheceu-a  finalmente  a  Graã-Bre- 
tanha  quando  em  1809  e  1810  a  fez  fortifi- 
car contra  as  tentativas  de  Massena  que  com- 
mandou  a  terceira  invasão  franceza  contra  Por- 
tugal. 

Tem  a  praça  de  Peniche ,  alem  das  fortifi- 
cações referidas ,  levantado  sobre  a  ultima  ex- 
tremidade ao  norte  o  forte  da  Luz  que  domi- 
na o  mar  e  toda  a  esplanada  da  praça  ;  e  ao 
sul  a  cidadella  que  também  alem  da  esplanada 
da  praça  e  da  sua  própria  esplanada  domina 
igualmente  o  mar.  Tem  outros  p  mtos  na  costa 
do  sul  e  do  occidente  fortificados  para  a  parte 
do  mar. 

Foi  a  praça  de  Peniche  mandada  levantar 
por  ordem  do  Sr.  rei  D.  João  3."  debaixo  da 
direcção  e  inspecção  do  conde  d'Atouguia  D. 
Luiz  d'Ataide ,  que  foi  duas  vezes  vice-rei  da 
índia  :  ficou  a  obra  da  praça  interrompida  por 
espaço  de  sessenta  annos ,  em  quanto  durou  a 
usurpação  de  Castella :  e  foi  finalmente  con- 
cluída no  reinado  do  sr.  rei  I).  João  i.°  res- 
taurador do  reino ,  debaixo  da  direcção  e  ins- 
pecção de  D.  Jeronymo  d'Ataide,  também  con- 
de d'Atouguia.  Assim  consta  de  documento  ir- 
refragavel,  cuja  copia  temos  á  vista  com  data 
de  1(it3. 

D'outro  documento  que  merece  igual  cre- 
dito consta,  (|ue  a  primeira  fiutilicação  que  se 
levantou  em  Peniche  fora  um  reduclo,  que  es- 
tá dentro  do  recinto  da  cidadella  ,   chamado  o 


Redondo ,  o  qual  mandara  também  levantar  o 
Sr.  rei  1).  João  3."  pelo  mesmo  D.  Luiz  d'A- 
taide ,  que  lhe  deu  principio  em  looT  e  fim 
em  1538  reinando  já  eirei  1).  Sebastião. 

E  á  vista  destes  documentos,  principalmen- 
te do  primeiro ,  não  se  sabe  com  que  funda- 
mento o  auctor  da  Corogra|)hia  Portugueza  no 
tomo  3."  de  sua  obra  a  |)ag.  lio  se  atreveu 
a  dar  a  praça  de  Peniche  por  obra  de  D.  Fi- 
lippe  o  2,"  Certamente  no  que  toca  a  Peniche 
governou-se  por  informações  que  pediu ,  e  com 
as  quaes  o  enganaram,  c  fizeram  com  que  el- 
le  tenha  enganado  muita  gente. 

Quer  o  A.  da  Corographia  Portugueza  que 
os  herminios  fossem  os  primeiros  povoadores 
de  Peniche ;  mas  parece  certo  por  historiado- 
res de  boa  nota  que  esses  povos  da  serra  da 
Estella  acossados  por  Júlio  César  tendo-se  re- 
fugiado na  peninsula  [então  ilha]  tiveram  de 
render-se  ao  cabo  de  um  mez  e  de  novo  se 
acolheram  ao  solo  natal.  Deixando  porem  es- 
ses séculos  remotos ,  em  que  a  verdade  nas 
cousas  humanas  custa  a  descobrir,  ou  não  ap- 
parece ;  e  buscando-a  em  séculos  mais  próxi- 
mos ,  é  constante ,  que  ainda  antes  da  vinda 
do  conde  D.  Henrique  a  Portugal,  já  na  Atou- 
guia  da  Balça,  fronteira  a  Peniche  a  meia  lé- 
gua de  distancia  para  o  nascente  em  logar  um 
tanto  elevado,  havia  povoação,  que  é  provável 
crescesse  depois  que  o  rei  conquistador  e  fun- 
dador da  monarchia  portugueza  ,  em  testemu- 
nho de  gratidão  pela  ajuda  que  lhe  prestaram 
na  tomada  de  Lisboa,  fez  doação  daquella  ter- 
ra aos  dois  irmãos  Lacorne  D.  Guilherme  e 
I).  Roberto ,  assim  como  pela  mesma  rasSo 
dotou  com  outras  terras  a  outros  fidalgos  cru- 
zados que  o  ajudaram  naquclla  empreza.  De 
grande  auxilio  poderiam  ser  aqui  as  memorias 
e  documentos  de  que  outrora  abundou  o  ar- 
chivo  da  camará  municipal  do  extincto  con- 
celho d'Atouguia  da  Balea  :  esta  perda  porem 
é  irreparável';  o  portanto  seguiremos  a  Iradic- 
çào   constante  onde  faltem  outros  testemunhos. 

Fossem  quaes  fossem  os  primeiros  |)ovoado- 
res  da  Alouguia ,  esses  mesmos  foram  também 
os  povoadores  de  Peniche ,  que ,  com  ser  villa 
muito  mais  moderna ,  pôde  jactar-se  de  ori- 
gem igual.  Com  efleito:  os  primeiros  povoado- 
res da  Atouguia  não  podendo  olhar  com  indif- 
ferença  para  o  continente  e  mares  de  Peni- 
che ,  attrahidos  uns  pelo  recreio ,  outros  pelo 
lucro ,  começaram  a  frequentar  aquellas  costas 
e  mares,  e  a  entrcterem-sc  por  alli  em  di- 
versas pescarias.  Para  commodidade  das  pes- 
soas e  arrecadação  do  trem  maritimo  foram 
edificando  algumas  casas  com  o  nome  de  ca- 
banas, que  ainda  hoje  assim  se  chamam.  Eis- 
aqui  os  primeiros  povoadores.  Não  só  os  povos 
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visinhos,  mas  também  os  de  outras  muitas  ter- 
ras da  provincia  da  Estremadura ,  e  embarca- 
ções de  vários  portos  alli  vão  concorrendo  íi 
compra  das  pescarias  levando  outros  géneros 
necessários  que  lá  vendem.  Por  taes  meios  se 
foi  ampliando  o  commercio  e  povoação  de  Pe- 
niche; e  já  era  o  logar  mais  importante  e  con- 
siderável de  todos  os  do  termo  da  Atouguia 
quando  o  Ínclito  heroe  Vasco  da  Gama  em 
1497  descobriu  a  índia,  e  introduziu  em  Por- 
tugal o  commercio  de  seus  preciosos  productos. 
Patenteada  a  carreira  da  índia  ,  e  pouco  de- 
pois a  do  Brasil  descoberta  em  1500  por  Pe- 
dro Alvares  Cabral ;  a  maior  parle  dos  mora- 
dores de  Peniche ,  abandonando  o  negocio  das 
pescarias ,  fazem  construir  caravelas  e  navios 
seus,  e  o  desejo  de  tentar  maior  fortuna  em 
novo  género  de  commercio  lá  os  leva  impávi- 
dos em  demanda  daquellas  regiões  remotíssi- 
mas. Deste  commercio  com  a  índia  ,  com  o 
Brasil,  e  também  com  portos  do  Mediterrâ- 
neo ,  e  outros ,  ha  documentos  na  alfandega  , 
no  archivo  da  camará  municipal ,  c  nos  cartó- 
rios de  Peniche. 

Daqui  lhe  vieram  tão  grandes  accrescenta- 
mentos ,  que  chegou  a  contar  quasi  mil  fogos 
com  mais  de  cinco  mil  habitantes.  Então  se 
edificaram  muitas  e  grandes  moradas  de  casas; 
erigiram-se  templos ,  alguns  dos  quaes  sum- 
ptuosos;  lizeram-se  obras  publicas,  que  ainda 
hoje  attcstam  o  zello  e  empenho  com  que  os 
antigos  attendiam ,  não  só  ás  suas  commodida- 
des ,  mas  também  ás  das  gerações  futuras  que 
lhes  não  podiam  ser  indifferentes  assim  como 
clles  esperavam  não  o  serem  aos  vindouros. 
Então  desapparecem  os  serros  que  até  alli  co- 
briram a  superfície  daquelle  continente ,  e  vão 
ser  empregados  em  edifícios  na  povoação  e  em 
muros  que  limitem  e  defendam  as  proprieda- 
des no  campo :  então  finalmente  um  solo  al- 
pestre toma  uma  face  agradável ;  a  vinha  ,  as 
searas ,  as  arvores  fructiferas  a  ornam  por  to- 
da a  parte. 

O  auge  a  que  Peniche  chegou  não  só  cons- 
ta das  repartições  já  notadas ,  mas  também 
doutros  documentos.  Na  carta  regia  que  em 
20  de  outubro  de  1609  elevou  Peniche  á  ca- 
thegoria  de  villa,  confírmada  por  alvará  de  22 
de  novembro  de  16 12  se  lê  o  seguinte:  — 
Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  virem, 
que  D.  João  (lonçalves  d'Ataide  conde  dAtou- 
guia  me  pediu  por  sua  petição  lhe  fizesse  mer- 
cê, que  o  logar  de  Peniche,  termo  de  sua  vil- 
la d' Atouguia  ,  fosse  villa,  e  visto  seu  reque- 
rimento com  as  rasões  que  por  sua  parte  e  dos 
moradores  do  dito  logar  se  me  apontaram ,  de 
que  mandei  tomar  informação  pelo  corregedor 
da  commarca  da  cidade  de  Leiria  ouvindo   os 


oITiciacs  e  povo  da  villa  d'Atouguia  como  par- 
tes de  cujo  prejuizo  se  Iractava  nesta  preten- 
ção ;  c  que  visse  as  doações  do  conde ,  e  tudo 
o  mais  que  lhe  parecesse  necessário:  e  a  cons- 
tar pela  dita  informação,  e  mais  diligencias  que 
se  fizeram  ,  ser  o  conde  senhor  da  villa  d'A- 
touguia  e  de  todos  os  logares  de  seu  termo 
em  que  entrava  o  de  Peniche  com  jurisdicção 
eivei  e  crime  de  correição  e  alçada  ;  e  que  o 
dito  logar  tinha  novecentos  quasi  mil  visinhos, 
e  entre  elles  quatro  companhias  com  seus  ca- 
pitães e  olíiciaes  de  boa  gente  com  uma  for- 
taleza e  um  porto  muito  bom  ,  onde  havia 
sempre  navios  assim  da  terra  como  de  fora... 
e  rendia  o  dito  logar  de  siza  ,  imposição ,  al- 
fandega ,  e  sizão ,  oito  mil  cruzados ,  de  modo 
que  para  villa  tinha  mais  capacidade ,  rendi- 
mento ,  e  povo  que  Atouguia ,  que  não  chega- 
va a  cento  e  cincoenta  visinhos ,  e  que  todas 
as  mais  villas  que  havia  nesta  costa...  E  que- 
rendo eu  fazer  mercê  ao  conde  d'Alouguia  ,  e 
aos  moradores  e  povo  do  dito  logar,  sendo  ou- 
vidos os  procuradores  de  minha  coroa  e  fazen- 
da ,  de  meu  motu-proprio  e  poder  real  faço  o 
dito  logar  de  Peniche  villa  , . .  e  hei  por  bem , 
que  daqui  em  diante  e  para  sempre  o  seja ,  e 
se  chame  villa  de  Peniche ,  e  a  aparto  e  des- 
membro da  dita  villa  d'Atouguia,  e  de  sua  ju- 
risdicção de  que  até  agora  foi. . .  »  — No  alva- 
rá acima  citado  que  confirmou  esta  carta  re- 
gia desattendendo  os  embargos  com  que  a  ella 
passar  pela  chanceliaria  se  oppozcram  a  cama- 
rá ,  nobreza ,  e  povo  d'Atouguia  ,  se  vê  pela 
matéria  dos  embargos  alli  ponderada  reconhe- 
cer a  Atouguia  a  decadência  em  que  se  acha- 
va de  sua  antiga  representação ,  e  o  auge  a 
que  Peniche  se  tinha  elevado ,  allegando  os 
embargantes,  que  aquella  carta  muito  lhes  pre- 
judicava em  sua  jurisdicção  desmembrando-se 
da  Atouguia  o  logar  de  Peniche ,  que  era  de 
|)erto  de  mil  visinhos,  e  de  muito  rendimen- 
to ,  por  ser  porto  de  mar  com  muita  navega- 
ção e  trato  ,  e  assim  se  tirava  á  Atouguia  a 
maior  parte  do  rendimento ,  sendo  el!a  por  si 
só  pobre  e  de  pouca  povoação ,  c  de  terreno 
muito  pequeno  e  pouco  povoado.  E  d'um  alva- 
rá de  6  de  agosto  de  1665  consta,  que  no 
tempo  em  que  se  fez  a  lotação  do  encabeça- 
menlo  das  sizas  que  Peniche  devia  pagar  — 
estavam  os  seus  moradores  muito  opulentos  e 
frequentados  de  negocio.  — 

Em  prova  desta  antiga  opulência  e  grande- 
za vem  também  o  grande  numero  de  inscrip- 
çõcs  sepulchraes ,  ainda  hoje  bem  claras ,  as 
quaes  ninguém  duvidará  ter  por  documentos 
ii  relVagaveis ,  a  que  se  deve  tanta  fé  como  a 
escriptiiras  publicas.  E  finalmente  não  deixará 
lambem  de  concorrer  em  prova  do  que  fica  di- 
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to ,  o  ler  Poniclic  contado  acima  do  quarenta 
clérigos,  íillios  seus,  que  todos  NÍ\iiim  de  seus 
))atriinonios  pela  maior  parte  ,  |)ois  que  alem 
de  trcs  curatos  e  alf^umas  cappellas  nenhuns 
outros  benefícios  ccclesiaslicos  iiavia. 

Rias  o  que  é  Peniche  hoje  em  dia  ?  As  cau- 


sas que  produziram  essa  antijja  oppulencia  ces- 
saram :  e  |>ortanto  Pcniclie  é  hoje  mui  diverso 
do  que  foi.  Assim  mesmo  ainda  conta  peio  ul- 
timo recenseamento ,  feito  com  toda  a  exacti- 
dão ,  832  fogos  com  mais  de  l{:300  habitan- 
tes de  ambos  os  sexos  e  de  todas  as  idades. 


ENSEABA   I>£   CORK. 


Esta  cidade  é  situada  na  extremidade  sueste 
da  Irlanda  ,  provincia  de  Munster ,  em  ambas 
as  margens  do  rio  Lee  a  quatro  milhas  ingl. 
distante  da  sua  foz  no  porto  de  Cork :  a  popu- 
lação que  em  1792  era  de  setenta  e  três  mil 
almas,  achou-se  em  1831  ser  de  107:016. 
Pelo  seu  commercio  e  riqueza  é  das  mais  im- 
portantes da  Irlanda;  mas  a  situação,  a  não  se 
attender  á  importância  de  porto  maritimo,  foi 
mal  escolhida  ,  por  ser  num  passo  alagadiço , 
o  que  produz  nos  habitantes  muitas  doenças. — 
As  ruas  principaes  são  espaçosas,  mas  em  ge- 
ral não  são  adornadas  de  bellas  construcçòes. 
Os  edifícios  públicos  são  os  seguintes.  —  A  ca- 
sa do  banco,  edificada  em  1710  pelo  desenho 
de  um  architecto  italiano,  com  as  columnadas 
das  ordens  toscana  e  dórica,  mais  carregado  o 
systema  de  cojistrucção  do  que  simples  como 
devrra  ser ;  os  auctores  inglezes  entendidos  nas 
bellas-artes  censuram  este  edifício.  A  alfande- 
ga 6  vasta ,  mui  grande  e  lucrativa  exportação 
se  faz  por  ella  ;  mas  os  peritos  não  a  recoidic- 
cem  como  obra  ([ue  corresponda  pela  nobreza 
da  fabrica  à  valia  dos  fins  commerciaes  a  que 
é  destinada.  O  mercado,  o  aquarlelamento ,  a 
camará  do  commercio ,  ou  bolsa  ,  e  algumas 
propriedades  particulares,  incluindo  a  dos  dois 


chibs  ou  assembleas ;  eis  em  que  se  cifra  o  ap- 
parato  architectonico ,  que  não  6  modelo ,  de 
uma  cidade  tão  commcrciante.  Ilade  porem 
notar-se  que  suas  antiguidades,  pela  maior  par- 
te ecclesiasticas  ,  desapparcceram  totalmente , 
ou  disfarçaram-se :  não  ha  vestigios  da  famosa 
abbadia  de  S'  IJarr ,  nem  do  convento  domini- 
cano de  St."  IMuria :  o  priorado  da  ordem  de 
St."  Agostinho,  fundado  em  1 Í20  por  Lord 
Kinsale,  está  convertido  em  fabrica  de  refina- 
ção d'assucar. 

Cork  deve  a  sua  celebridade  ao  seu  admi- 
rável porto ,  capaz  de  navios  de  lodo  o  perle 
e  em  muita  quantidade,  com  a  vantagem  de 
que  a  entrada  não  chega  a  ter  uma  milha  en- 
tre os  dois  fortes  que  a  protegem.  A  circums- 
tancia  deste  porto  de  tanta  valia  naquellas  pa- 
ragens,  e  a  sua- es|)ccial  posição  geographica  , 
(izeram  de  Cork  a  mais  imjiortante  cidade  ma- 
ritima  da  Irlanda :  os  seus  mercados  são  va- 
riada o  abundantemente  suppridos.  A  mantei- 
ga denominada  de  Cork  ,  ponpic  dahi  se  ex- 
portava ,  sempre  teve  merecida  acccitação  em 
Portugal ,  e  já  foi  objecto  de  grande  commer- 
cio entre  essa  cidade  e  a  nossa  ca|)ital.  Se  a 
a|)plicação  dos  proprietários  de  terras  c  gados, 
c  o  aperfeiçoamento  do  fabrico  da  manteiga 
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em  o  nosso  reino  produzirem  abundância  deste 
género  preferi-lo-hemos  por  nacional ;  se  Fal- 
tando essa  vier  destranhos  paizes,  mas  em  navios 
nossos,  constituindo  ramo  de  commercio  de  ne- 
gociantes portuguezes,  que  empregarem  portu- 
guezes  em  seu  trafico,  também  duremos  a  es- 
ta a  preferencia ;  aliás  escolheremos  a  mantei- 
ga irlandcza ,  que  nos  vier  de  Cork ,  que  o  pa- 
ladar universal  tem  reconhecido  por  melhor. 
Lembra-nos  ter  lido  em  um  escriptor  inglez 
de  recente  data  que  a  boa  qualidade  da  ma- 
deira e  arranjo  do  cmbarricamento  contribuía 
muito  para  a  fama  da  manteiga  de  Cork  (*). 


D.'  Pedro  e  D.  João  do  Carvajal. 
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Providencia  —  AncieJade  —  Empreza  fdiz! 

11  Assenlada  pnr  toilos  esta  empreza  , 
.1  passaram  á  e\ecnçiio  delia. ..." 
j-llex.  Cact.  Gomis,   Flaoieiíse  — 
J^orena  persffjiiida  &{■€• — cap.  10, 
pug.  144. 

u  . .  . .  Toda  oiilra  salvação  lhe  era  ti- 
n  rada  danle  os  olhos,  e  soo  iia  força 
«  de  suas  niuos  eslava  a  esperança  de 
u  stia  vida. ;? 

Chronica  flf  Palmeirim  de  Ingla- 
terra tom.  3.",  cap.  ICO,  pug- 
313. 

«  QiE  arruido  c  este,  careereiro  ,  que  tic  noite  nos 
cortou  o  somno  e  de  dia  nos  persegue  os  ouvidos? 

«  È  o  cadafalso  que  se  alevaiita  no  terreiro.  Mar- 
lelaram  toda  a  noite  ;  teem  lodo  o  dia  martelado  e 
ainda  não  é  frnda  a  tarefa.  Deve  ser  magnifico.  Nu- 
merosos eram  ,  no  anno  do  Senhor  —  aqui  o  vil  c 
agreste  sajcão  que  assim  fallava  descubriu-sc  com 
respeito  — 1274,  os  condcmnados  á  morte  pela  re- 
volta contra  D.  Sancho  ,  o  quarto  ,  que  Deus  tenha 
no  seu  santo  reino  —  descuhriu-se  de  novo- — ^c  não 
levou  tanto  tempo  a  feitura  do  seu  patihulo,  e  mais 
foi  uma  guapa  feitura.  Qucrem-no  fazer  alto  c  pa- 
tente i>ara  que  todo  o  povo  possa  vèr  c  gozar.  Ha 
muito  que  na  leal  cidade  de  llurgos  se  não  dá  tão 
apparatoso  espectáculo.  A  multidão  j,i  enche  a  pra- 
ça .  e  muitos  passarão  a  noule  ahi  até  ao  raiar  da 
seguinte  ah  orada  para  alcançarem  melhor  e  mais 
couimodo  lugar.  »  — 

O  carcereiro  fallava  cm  lom  naturalíssimo  como 
se  se  trat.ira  da  cousa  sublunar  mais  divertida  e 
singela;  nem\oz  nem  o  rude  e  pausado  gesto  se  llie 
alterara.  Como  que  em  seu  entender  era  |)reeiso  que 
o  povo  se  divertisse  ,  e  para  o  divertir  darem-lhe  o 
espectáculo  d' uma  execução  de  morte.  Sombrio,  in- 
tractavel  ,  escuro  c  negro  de  coração,  que  era  para 

(•)  Sobre  o  fabrico  da  maiileiga  lemos  escriplo  a  paj. 
119,  127  ,  e  174  do  preseiile  volume:  assiiraplo  é  este  era 
que  peniias  hábeis  c  proprietários  iiilclli?enles  devem  exer- 
citar-8e  para  commiinicar  ao  publico  melhodos  apci  feiçoa- 
dos,  quer  sejam  inculcados  do  fora,  quer  a  experiência 
dentro  do  reino  os  ensine  on  modifique.  As  nossas  Culumnas 
estarão  paleules  a  inslrucções  desla  Ualnreza. 


cllc  a  raorlc  publica?  —  que  lhe  importava  <i  anciã 
extrema  das  victimas- — o  mixtocruelissimo  de  ma- 
gna, de  terror,  de  piedade  ,  de  penar  nas  penas  de 
vivo  inferno  diante  da  multidão  vociferadora  ,  de 
soIlVer  mais  do  que  a  homens  cabe  faze-lo  ,  de  ver 
correr  a  vida  com  os  momentos  que  passam  ,  de  a 
sentir  deslisar-se  ,  fugindo-lhe  ,  eseoando-se-lhe  por 
baixo  dos  olhos?  Que  lhe  importa\a  a  ellc  duro, 
impcTssi\el  e  intratável  como  as  muralhas  e  as  gra- 
des que  liahilava  e  guardava  ,  que  lhe  importava  a 
crua  sorte  dos  miseros  que  a  ehídera  eega  d'um  rei 
le\iauo  lhe  pozera  nas  mãos?  —  Triste  habito  que 
tanlo  i)iidi's  I 

Quaiilo  aos  dois  Carvajales  —  é  verdade,  intelli- 
gente  leitor  ou  leitora,  já  me  esquecia  de  dizer-vos 
que  esta  seena  se  passava  no  cárcere  dos  marliri- 
sados  irmãos  ,  entre  ellcs  e  o  carcereiro  ,  o  mesmo 
que  ^isles  no  capitulo  anlecedente  —  quanto  aos 
ilois  Carvajales,  ao  escutarem  as  palavras  do  sayão 
olharam-se  mutuamenle  com  tal  olhar  que  muda- 
mente traduzia  o  peso  profundo  de  suas  almas.  E 
quereis  saber  porque  assim  se  magoaram  ?  —  IVão 
era  pena  de  morrer  ,  nem  susto  ,  nem  pavor  ,  que 
os  eehos  da  morto  eram  já  para  elles  primicias  de 
melhor  vida  —  era  o  sentimento  amargosissimo  da 
ingratidão  d'aquelle  povo,  sobre  o  qual  tanta  vez 
haviam  ellcs  aberto  as  mãos  abundando  de  benefí- 
cios —  o  povo  que  os  saudara  na  sua  passagem  no 
tcnqvo  da  prosperidade  com  brados  de  enthusiasmo 
e  de  gratidão  —  povo  que  na  aridez  da  sua  penúria 
se  soccorrèra  ao  abrigo  do  aleaçar Carvajal,  e  vira, 
similhando  o  rochedo  de  Moysés  ,  manar  d'alli  pu- 
ra fonte  de  auxílios  e  consolações  —  povo  a  quem 
tinham  malado  a  fome  e  extinguido  a  sede  —  po\o 
bárbaro  ,  esquecido  ,  vil  e  immundo  ,  qiu-  se  ajun- 
tava em  roda  do  seu  patíbulo  ,  saudando-o  também 
e  grilando-lhe  «bem  vindo  I  » —  povo  stulto  que  ia 
\er  batendo  palmas  assassinarem-lhe  alli  ,  por  al- 
guns caprixos  particulares  ,  os  únicos  seus  defenso- 
res ,  com  elles  os  seus  direitos  ,  com  os  direitos  a 
liberdade,    com   a  liberdade    a  própria  existência  I 

—  (lovo  cruel  e  orgulhoso,  rei  na  praça,  rei  no 
lodo  das  ruas  ,  rei  assentado  no  cepo  e  no  pelouri- 
nho ,  que  ia  tingir  a  sua  purpura  em  sangue, .que 
no  sangue  banhava  os  olhos  e  mergulhava  a  alma  , 
que  de  sangue  se  nutria  e  com  o  sangue  se  folgava 

—  povo  escravo,  que  arrastando  os  farrapos  da  sua 
realeza  d 'uma  hora  curvava  o  joelho  ao  primeiro 
doirado  insolente  que  jiassava  ,  e  tomava  os  seus 
grilhões  por  bonito  de  crcanças ,  vangloriando-sc 
dellcs  como  um  truão  do  seu  ouropel  —  povo  infa- 
memente  sarcástico .  que  aproveitava  a  grandeza 
caluda  para  a  escoucinhar  como  o  asno  da  fabula  ; 
fétido  limo  de  charco  apodrecido  ,  sem  honra  ,  sem 
crença  e  sem  fé  ,  algoz  atrocissimo  que  vinha  para 
cuspir  na  mão  que  lhe  enehugára  as  lagrimas,  c 
mordei-  o  peito  que  lhe  aninhara  a  torpe  fronte  .  .  . 
IL  os  dois  generosos  irmãos  ,  surrindo  jiara  o  céu  , 
choravam  sobre  aquella  terra  de  ingratos  ,  prantea- 
vam sobre  essa  multidão  (ísípiccida  que  no  logar  do 
coração  abrigavam  o  drago  da  crueldade  !  —  A  ter- 
rível prática  entre  as  \i(limas  e  o  impiedoso  car- 
cereiro proseguiii  : 

«E  esse  cadafalso  alevanla-se  para  nós?  —  api- 
nhani-sc  as  turbas  para  verem  o  eahir  e  o  rolar  de 
duas  cabeças  sangrentas?  — 

«O  puvo  ai)plaude  as  diligencias  dos  oflíciaes  ,  e 
vocifera  impacicntando-se  pelas  horas  que  hãode 
correr. — 

« Não  ha  ,  por  tanto  ,  nenhuma  palavra  piedosa 
de  invylta  com  esses  despiedosos  clamores?  — 
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«Todos  bradam  pelos  vossos  nomes  chamando-vos 
traidores  e  assassinos. — 

Os  dois  irmãos  apertaram  silenciosamente  as  mãos 
e  pregaram  por  momentos  os  olhos  na  abobada  co- 
mo quem  buscava  desciibrir  o  ecii. 

«Amanhaã  vos  deixaremos — acerescenloii  D.  João 
com  a  s\ia  voz  fraca  mas  docemente  melancholica — 
amanhaã  vos  li\rarenios  do  cuidado  de  guardar-nos. 

«O  castello  de  Burgos,  respondeu  o  carcereiro 
surrindo  de  orgulho  c  satisfação,  lera  sempre  pri- 
sioneiros (|ue  guardar.  O  que  nem  sempre  ha  é  ca- 
beças para  derrubar.  » 

Os  de  Carvajal  (ilarain  no  ^il  iilhos  de  piedade, 
e  passado  um  instante  com  brado  severo  disseram  : 

•<  Salii.  » 

O  tom  severo  daquelles  infelizes  ,  próximos  já  da 
eternidade,  e\igla  imperiosamente,  e,  máu  grado  á 
selvagem  bruteza  do  carcereiro,  sentiu  elle  em  sua 
alma  que  não  podia  resistir.  Curvou  a  cabeça  e  su- 
í)iu  ,  não  sem  murmurar  lá  romsigo  alguma  praga 
vilissima. 

l'm  mo7  se  passara  desde  o  que  fica  dito  no  an- 
tecedente capitulo  alé  a  scena  que  acabámos  de  tra- 
çar. Nenhuma  nova  do  exterior  ]ienelrára  no  cárce- 
re ,  c  como  se  \ò  as  intrigas  de  I.ara  iam  a  ser  co- 
roadas de  pleno  resultado.  .Não  se  fatiava  era  Bur- 
gos senão  da  execução  dos  dois  irmãos  ,  que  lodos 
tinham  por  justa  c  legal  —  preparavam-se  com  al- 
voroço para  o  solemnc  espectáculo  —  c  ningiiem  se 
atrevia  já  a  lembrar-se  das  passadas  bondades  dos 
sentenciados.  Verdade  é  que  também  já  tinham  pas- 
sado quarenta  dias  ;  e  quarenta  dias  põem  uma  eter- 
nidade ....  entre  o  bem  e  o  beneficiado.' — Só  d'al- 
gumas  boas  e  valorosas  almas  sabemos  nós  que  não 
olvidaram  os  seus  irmãos  d'armas. — Sabemos  d'um 
velho  venerando  ,  leal  e  honrado  servo  ,  pai  e  ami- 
go ,  defensor  e  protector  ....  Que  farão  esses? 

Correm  breves  ,  mas  prenhes  de  longas  agonias  , 
as  ultimas  horas  da  vida  que  os  homens  limitaram. 
Em  doces  efTusõcs  do  coração  as  passam  os  dois\ir- 
tuosos  irmãos.  Nem  eu  tentarei  pintar-vos  a  pia 
uncção  dos  seus  derradeiros  affeclos  —  tende-los  vis- 
to ,  presumo,  sempre  bons,  generosos  e  firmes  — 
não  se  desmenlirão  até  á  hora  suprema.  Não  vos 
apprcsentarei  o  edificio  do  patíbulo  ,  o  exhorlar  do 
sacerdote,  o  anciar  inevitável  nos  extremos  da  exis- 
tência ,  quando  toda  é  morte  a  es])erança  e  só  vive 
o  horror  —  já  muitos  o  tem  debuxado  ,  e  quadros 
são  estes  qne  nunca  perderam  por  le\  emente  trata- 
dos. Passemos  depressa  por  esse  succcder  de  im- 
pressões dolorosas. 

São  dez  da  noile  ,  o  rumor  da  cidade  e  do  cas- 
tello está  inteiramente  calado,  unicamente  o  passo 
medido  das  sentinellas  cortava  o  silencio  geral. 
Eram  os  dois  irmãos  —  já  quasi  sãos  das  feridas  do 
corpo,  mas  profundamente  ulceradas  na  alma. —  e 
acabam  ás  vezes  um  coUoquio  lernissimo  em  puro 
abraço  fraternal. — .Nada  es|)eram  já. —  Ha  um  ins- 
tante de  pausa  complela  no  perpassar  contínuo  da 
senlinella  do  cárcere  ,  e  um  |ie(|ueno  rumorejar  at- 
Irahe  a  altenção  dos  condenuiailos  (jara  a  poria  gra- 
deada lia  prisão  —  a  extremiilade  de  ura  pergami- 
nho aheja  nas  suas  fendas.  l'aicce  um  aviso  mys- 
terioso,  uma  lembrança  da  Pro\  idcncia  ! —  Não  ha 
duvida.  A  luz  escassa  da  sua  lâmpada  morredoura 
D.  Pedro  conseguiu  lèr  o  seguinte,  escriplo  ao  que 
parecia  a|)rcssad amento. 

"Amigos  zelosos  ediligcnles  contam  restil\iir-vos 
i<  á  liberdade.  .\lcançou-se  o  descobrir  um  caminho 
«interior,  antiga  feitura  d*  mouros,  que  vai  dar 
<<  ao  meio  da  encosta  aonde  o  matlo  é  mais  cerrado. 


« Esta  sabida  é  pouco  descuberta ,  é  fracamente 
(•guardada,  c  entre  os  que  vigiam  temos  amigos 
«fieis.  Os  differentes  guardas  derramados  no  inle- 
nrior  do  castello  tornavam  impossi\el  a  vossa  fuga, 
«mas  um  dos  nossos  compaidieiros  explorando  ao 
«acaso  o  caminho  achado  notou  a  visinhança  das 
n  mossas  vozes ,  e  pela  situação  c(mcluiu  que  o  ci- 
ic  tremo  do  trilho  vera  dar  justamente  a  essa  prisão. 
« Apromptai-vos  a  seguir-nos  ,  e  não  estranheis  o 
«rumor  qne  ouvirdes — é  esle  o  único  raeio  ;  qne  o 
«carcereiro  e  as  suas  chaves  são  inaccessivcis.  Cau- 
«tella  e  cuidado:  é  tand)era  a  nossa  divisa,  delia 
«dependem  as  vossas  \idas  e  as  nossas.» 

.\  tremula  escripta  era  do  fiel  ancião — a  assigna- 
lura  de  um  dos  guardas,  um  \alente  de  Algeciras 
e  (librallar. 

Julgai  agora  do  transporte  dos  de  Carvajales , 
tão  sem  esperanças  ha  pouco  ,  e  agora  tão  esperan- 
çados. Passou-se  uma  hora  de  silencio  ainda.  Ne- 
nhum signal  de  vida  no  exterior  —  só  paz  gelada 
de  morte  ou  de  desespero.  —  Seria  um  falso  aviso, 
seria  um  laço   ou  uma  ultima  irrisão  dos  de  Lara? 

Não  ousarei  dpscrc\er-vos  a  anciedade  e  a  incer- 
teza dos  dois  irmãos  ;  as  duvidas  e  as  allernalivas 
de  confiança  e  de  receio  ;  os  tormentos  de  quem  es- 
pera tudo  d'um  momento,  de  quem  ás  margens  da 
sepultura  se  sente  relrahido  e  puxado  por  mão  vi- 
gorosa. O  aviso  era  claro  ,  mas  a  empreza  era  ain- 
da assim  tão  arriscada  !  O  muito  desejar  de  quem 
já  accredilava  pouco  apertava  tanto  o  coração!  :  por- 
que esse  crer  fácil  de  quem  deseja  temo-lo  por  fa- 
bula contada  e  por  contos  estabelecida,  quando  um 
receio  grande  se  apossa  d'alma  ,  que  não  sei  d*ho- 
mem  que  menos  espere  do  que  o  que  mais  teme '.  .  .  . 
e  depois  as  horas  que  se  arrasla\am  como  séculos 
—  que  mais  direi?  Momentos  taes  só  bem  os  dilTi- 
niu  o  nosso  CamSes  ,  se  bem  que  em  alheio  senti- 
do ,  quando  disse  ; 

«Alais  vale  e\p'rimenta-lo  que  julga-lo, 
«Mas  julgue-o  quem  não  pôde  exp'rimenla-lo.« 

Chegou  emfim  o  momcnlo  desejado.  Vm  surdo  som 
de  passadas  começou  a  sentir-se  como  vindo  do  in- 
terior das  paredes  da  prisão.  Depois  dislincto  mur- 
murar de  \ozes  c  ruido  abafado  de  instrumentos 
que  demoliam  a  parede  ,  toda  na  apparencia  inte- 
rior igualmente  espessa  ,  mas  delgada  n'aquelle  lu- 
gar aonde  mais  ])roxima  se  ouvia  a  salutar  destrui- 
ção .  \e'w  fazer  coar  pelas  veias  dos  infelizes  docc 
e  mais  sua\e  balsarao  de  vida.  —  A'iver  um  .sem  o 
outro  já  elles  não  podiam  ,  que  era  amisade  de  ir- 
mãos gerada  com  o  sangue  ,  e  com  o  sangue  sella- 
da  ;  mas  sabirem  ao  mundo  ,  e  á  luz  ,  e  á  liberda- 
de, ah  '.  que  era  ressuscitar,  era  o  céu  ,  era  o  sum- 
mo  céu.  E  lembravam  amores  ,  affeições  ,  delicias 
....  Assim  ao  sentirem  a  parede  tremer  debaixo 
do  primeiro  golpe  do  camartello  sahador  cahiram 
elles  com  os  joelhos  em  terra  por  unanime  movi- 
mento, erguendo  as  mãos  para  Deus  ao  lado  um  do 
outro  ,  e  um  jiclo  outro  orando  ,  bem  como  pelos 
seus  sahadores.  —  Sublime  especlarulo! — A  >ida 
esla\a  alli  ,  próxima  já  .  palpa\el  ,  dislincta  —  c  é 
nessas  occasiões  que  se  ella  a^alia. —  .\s  vozes  iam- 
se  pouco  a  pomo  tornando  cada  ^ez  mais  claras;  o 
continuo  caliir  de  seixos  c  caliças  inculcavam  a  di- 
ligencia (lo  trabalho.  A  anciã  crescia.  Lá  fora  ba- 
tia-se  ,  apoz  breve  descanço  ,  no  erguer  do  pali- 
bulo— cá  dentro  no  derrubar  da^  l)risão.  —  Foi  brc- 
\c:  era  apenas  um  tabique  ,  a  ultima  pedra  cahiu. 
Sahadores  e  resgatados  viram-se  ,  eidaçarara-se. — 
Faziam  inveja  ao  encontro  dos  justos  lá  no  céu. 
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«Nada  lhes  impediu  o  caminho,  que  vos  não  des- 
creverei e  que  calculareis  i)ortan(as  dcscripçues  de 
subterrâneos  que  tereis  >islo.  O  honrado. servo  dos 
Carvajales  alongou  os  passos  ligeiros  como  se  lhe 
não  pczasscm  os  seus  80  annos  ;  afToitos  se  adianta- 
ram os  valentes  guardas  ,  e  a  alToiteza  crescia  com 
a  proximidade  do  livramento.  Com  tudo  o  perigo 
longe  de  haver  passado  eslava  agora  mais  que  nun- 
ca eminente:  faltava  passar  o  ultimo  trance.  Era  a 
vida  c  a  salvação  de  todos.  Breve  a  aragem  fresca 
da  noite  começou  a  vir  hater  nos  rostos  dos  fugiti- 
vos—  a  ahertura  que  dava  para  o  matlo  apparcceu. 
Era  uma  fenda  estreita  por  onde  apenas  cabia  ura 
homem.  Do  lado  de  fora  linha  á  direita  um  preci- 
pício cujo  fundo  SC  não  via  ,  e  aonde  só  se  escuta- 
va o  surdi)  mugir  d'uraa  torrente  ou  calaracta  ,  lo- 
do crriçado  de  |)onlas  salientes  e  pedras  angulosas 
e  rudes  —  um  aliysmo  medonho  que  dava  vertigem 
o  considera-lo  ,  que  o  vè-lo  fazia  pavor.  A  esquer- 
da um  macisso  de  espinheiros  vedava  a  fuga  a  quem 
a  tentasse.  Chegaram  alli  os  nossos  heroes  silencio- 
sos e  com  o  coração  apertado.  —  Um  dos  valentes 
guardas  adiantou-se  c  observou  o  que  lá  fora  se 
passava. 

«Que  vai  de  novo?' — perguntou  um.» 

«Tudo  bem  —  respondeu  o  que  subira. — A  sen- 
tinella  que  vigia  é  dos  nossos  ;  o  resto  do  corpo  es- 
tá sem  duvida  por  nós  como  se  ajustara  ,  pois  que 
apesar  da  noite  andam  dispersos  pelo  matto  e  ne- 
nhum apparcce.  —  Só  me  pareceu  que  o  nosso  ca- 
marada me  indicara  furtivamente  um  individuo  col- 
locado  á  beira  do  ahysmo  junto  á  entrada,  cujo 
vulto  imperfeilamente  se  distinguia. 

«Será  talvez  novo  commandante  do  posto.  —  D. 
Melchior  de  Morales  cahiu  hontem  do  seu  ginele 
como  monteasse  na  serra  .... 

«  E  que  nos  importa  o  commandante  se  por  nós 
estão  os  seus  soldados: — subamos.» 

Houve  aqui  uma  lula  entre  os  guardas  e  os  dois 
irmãos  e  o  ancião,  que  lambem  vos  não  direi  —  lo- 
dos queriam  ser  os  primeiros  aqui  aonde  o  risco 
era  maior.  Por  fim  D.  Pedro  fez  ceder  os  outros. 
Subiam  cautelosos  e  successivamente  ,  e  á  medida 
que  D.  Pedro  ia  passando  o  corpo  pela  fenda  a  sen- 
tinclla  alVecladamente  se  alTaslava  dando-lhe  as  cos- 
tas. Subiu  de  lodo,  mas  o  rumor  que  ao  subir  fize- 
ra despertou  do  seu  meditar  o  individuo  que  esta- 
va no  cimo  do  precipício  próximo  da  estrada  ,  vol- 
lou-se  ,  c  D.  Pedro  achou-se  cara  a  cara  com  um 
dos  de  Lara  —  o  capilãoque  viera  substituir  D.  Mel- 
chior de  Morales,  o  mais  querido  de  D.  João,  che- 
fe da  casa  e  amigo  velho  ,  o  braço  direito  daquelle 
hábil  inlriganle  e  poderoso  senhor.  Desconfiara  elle 
da  ausência  dos  seus  ,  e  resolvera-se  por  si  mesmo 
a  vigiar  a  sentinella.  Muito  havia  que  alli  estava  , 
c  o  espectáculo  do  luar  que  jienetrava  pela  densi- 
dade do  matto  ,  batendo  em  cheio  nas  clareiras  e 
pratcan<lo  a  superficie  ás  rochas  que  se  pendiam 
.sobre  o  abysmo ,  Icvava-o  insensivelmente  ás  re- 
flexões e  distracções  que  a  hora  c  o  logar  só  por  si 
■bastavam  a  inspirar.  Apesar  de  mui  próximo  não 
dera  elle  pela  falia  de  D.  Pedro  senão  no  momento 
cm  que  aflaslando  as  hervas  altas  c  seccas  ia  pôr  os 
pés  em  chão  lirme.  Foi  grande  o  seu  espanto  ,  mas 
o  ódio  e  o  furor  o  recobraram  bem  depressa  dasur- 
preza.  Arrancar  a  sua  adaga  ,  prccipilar-se  sobre  o 
de  Carvajal ,  enfraquecido  pela  prisão  ,  atlonilo  , 
desapperccbido  e  sem  armas,  derruba-lo  a  seus  pés 
no  estreito  espaço  entre  o  abysmo  e  a  ahertura  ,  e 
■cncostar-lhe  ao  peito  a  fria  ponla  do  ferro,  foi  mais 
depressa  feito  que  pensado.   A  sentinella  parou  en- 


costando-se  á  sua  besta,  e  D.João  que  de  perlo  se-^ 
guia  o  infeliz  irmão  ,  junlo  com  os  seus  leaes  sal- 
vadores, ao  sentirem  o  brado  da  surprcza  de  D.  Pe- 
dro precipitaram-sc  na  subida  para  o  soccorrerem. 
Viu  D.  João  a  arriscada  situação  do  irmão,  travou 
da  espada  nua  d'um  dos  guardas  e  arremeçou-se 
para  cima  ,  tentando  passar  atravez  do  corpo  esten- 
dido de  D.  Pedro  e  bradando  para  o  de  Lara  : 

n  Nem  mais  um  movimento  que  te  mato.  » 

«Nem  mais  upi  passo  que  o  acabo  !  —  gritou, 
sorrindo  o  de  Lara  ,  penetrando  com  a  adaga  por 
entre  os  vestidos  do  misero  que  subjugava.  O  pri- 
meiro movimento  delle  fora  malar  o  de  Carvajal , 
mas  vendo-sf  só  entre  muilos  que  lá  debaixo  bra- 
da\am  ameaçadores ,  vendo  a  impassibilidade  da 
sentinella  que  o  não  soccorria  e  a  inutilidade  dos 
gritos  que  dava  pelos  seus  ,  Címiprclicndeu  que  a 
sua  vida  eslava  naquella  vida  que  liulia  a  seu  ar- 
bilrio  ,  que  o  sangue  pagaria  pelo  sangue,  e  que  a 
empreza  combinada  cnlre  lodos  ,  lodos  estavam  rc» 
solulos  a  finda-la,  muito  mais  que  bem  sabia  como 
no  exercito  eram  os  de  Lara  odiados  ,  e  quão  pou- 
co devia  conlar  elle  com  os  guardas,  resolveu 
porlanto  tirar  lodo  o  partido  da  sua  primeira  van- 
tagem. Terrível  ,  ameaçador  ,  conlrahindo  e  subju- 
gando com  o  joelho  e  com  uma  das  mãos  todos  os 
movimentos  do  abatido  D.  Pedro  ,  em  quanto  com 
a  outra  lhe  approximava  o  ferro  do  coração,  esprei- 
tava avidamente  todos  os  movimentos  dos  guardas  , 
sabidos  já  da  fenda  e  alinhados  em  frente  dos  asi- 
nheiros.  A  fuga  dos  primeiros  devia  de  ser  presen- 
lida  no  castello  pelo  martellar  na  parede  derruba- 
da ;  a  demora  perderia  tudo  ;  e  comtudo  o  de  La- 
ra como  um  demónio  fatal ,  como  um  génio  mau 
alli  estava  baldando  ,  elle  tão  só  e  tão  covarde  ,  os 
esforços  de  tanto  se  Ião  valentes.  O  minimo  signal 
de  ataque  seria  signal  de  morte  para  o  infeliz  ,  e 
não  podiam  elles  acabar  comsigo  em  o  verem  alli 
assassinado  quasi  por  suas  mãos.  Tocava-se  a  reba- 
te no  castello  ,  anciavam-se  os  guardas  e  D.  João 
e  o  hoinado  Afibnso  ,  e  o  de  Lara  sorria  horrivel- 
mente ,  desdenhoso  ,  Iriumphantc  e  satyrico. 

Era  horrível ! 

«Foge  meu  irmão,  foge  leal  servo,  fugi  valentes 
amigos,  aflaslai-vos  e  vingai-me. —  Deixai-me,  dei- 
xai-me  que  no  castello  já  dão  rebate  por  vós. —  F^u- 
gi ,  por  Deus,  por  Deus  fugi.  Breve  lereis  aqui  a 
guarnição  inteira.  .  .  fugi.  .  .  Não  ouvis  os  grilos  dos 
que  vos  buscam.  .  .  fugi  ,  fugi.  .  . 

E  elles  não  fugiam  ,  e  o  de  Lara  zombava  hor- 
rendamente. —  Senliam-se  os  brados  furiosos  dos 
do  caslello.  —  Tudo  estava  perdido.  ^ —  D.  João  re- 
meltendo  ao  de  Lara  bradou  sem  já  poder  ler-se  : 

«  Morte  por  morte  ,  amigos  ,  morramos  vingados  ! 

«  íís  tu  que  o  malas  —  rugiu  o  de  Lara  carregan- 
do no  ferro  e  lançando  uma  praga  horrenda  por  ver 
sumir-se-Ihe  a  sua  esperança  ultima.  Fugiu  a  todos 
a  luz  dos  olhos.  Já  D.  Pedro  se  julgava  morto,  já 
o  contado  gcllado  da  adaga  fizera  percorrer  por  el- 
le c  pelos  que  o  viam  um  calafrio  morto  ,  quando 
uma  seita,  assoviando  nos  ares ,  veio  embeber-se 
inteira  na  garganta  do  de  Lara,  entre  o  capello  de 
ferro  e  a  couraça.  Era  um  dos  que  vagavam  no 
matto  que  iiaquelle  momento  sobreviera,  c  vendo 
o  iiiiuiiuenle  perigo  de  lodos  os  seus,  inesperada- 
mente os  livrara.  O  uUimo  sorriso  do  monstro  es- 
cancarava ainda  ,  e  medonhamente  ,  seus  lábios  , 
c  já  elle  abrindo  os  braços  cahíra  para  traz  no 
abysmo. 

E  ao  passo  que  uma  horrenda  imprecação  subia 
até  ao  cimo  batendo   de  echo  era  echo  .    um  corpo 
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descia  alé  ao  fundo  cspcdaçando-se  de  rocha  cm 
rocha. 

Os  do  castollo  ainda  não  tinham  dado  por  cllcs. 
—  O  niallo  era  IVchado  ,  a  campina  li(a\a  perlo,  c 
as  fronteiras  i)o(liam  ser  cm  l)re>e  Iransposlas. 

Eslavam  sahos  I 

[Continuar-se-ha] . 


InSIGMAS    FCCr.KSIASTTCAS. 

A  TIARA  j)a|)al  ó  uma  mitra  de  Ires  altos, 
comprida  c  redonda ,  cercada  de  Ires  coroas 
de  ouro ,  -guarnecidas  de  pedraria ,  com  um 
globo  que  remata  em  cruz  ,  e  elevada  ,  com 
dois  {)cndentcs  franjados  pelas  duas  extremi- 
dades. Aoste  diadema  pontifício  collocou  o  [ta- 
pa Nicolau  1."  a  primeira  coroa  para  divisa 
do  seu  poder ,  Bonifácio  8."  accrescerilou  ou- 
tra, c  Urbano  'ò.°  a  terceira,  o  (pie  os  aucto- 
rcs  tomam  pela  extensão  do  poder  pontifício 
sobre  as  trcs  igrejas  Militante,  Paciente,  e 
Triumphante.  Esta  tiara,  com  as  duas  chaves, 
postas  por  detraz  do  escudo ,  é  a  que  o  papa 
pòe  sobre  o  das  armas  da  sua  família ,  com 
dois  anjos  tenentes ,  que  a  sustentam. 

Os  cardeaes  nos  escudos  das  armas  da  sua 
familia ,  píjem  por  tymbre  uma  cruz  com  ca- 
pello  c  chapéu  vermelho  [que  no  13."  concilio 
geral  de  Leão  de  França  no  anno  de  l'2lo  lhes 
concedeu  o  papa  Innocencio  i.°j  guarnecido  de 
cordões  de  seda  entrelaçados ,  pendentes  com 
cinco  ordens  de  borlas :  os  arcebispos  e  pa- 
triarchas,  cruz  e  pallio ,  com  chapéu  verde 
com  quatro  ordens  de  borlas :  os  bispos  mitra 
e  bago,  c  também  chapéu  verde  com  três  or- 
dens de  borlas :  os  abbades  e  protonatarios , 
chapéu  negro  com  três  ordens  de  borlas  verdes. 

Os  abbades  trazem  no  bago,  ou  báculo,  uma 
fila ,  ou  vou  pendurado ,  em  signal  de  que  são 
inferiores  aos  bispos  na  ordem  ,  jurisdicção  e 
rebanho.  Wãe  Academia  dos  Humildes,  Tomo 
■4.°  Conferencia  17.  Politica  Moral  e  Civil, 
Alda  da  Nobreza  Lusitana.  Tomo  5.°,  e  No- 
biliarchia  Purtwjueza.  Cap.  20. 

5. 

ItlDLIOGBÀPIIU, 

O  Alfagcme  de  Santarém  ou  a  Espada  do  Condesla- 
rei ,  pelo  aurtor  do  Catão  e  atilo  de  Gil  Vicente. 
Lisboa— lSi-2—i  folli.  8.°  [edição  nilida]. 

Por  Ioda  a  parte  soaram  nestes  reinos  os  inslni- 
mentos  demolidores  das  memorias  monumentaes  do 
passado:  por  toda  a  ])arle  sentimos  aniqnilarem-sc 
os  padríics  ,  a  que  se  assiirin\am  recordações  histó- 
ricas de  mais  oti  menos  importância.  Ai  do  paiz,  e 
ai  para  o  fntnro  da  historia  naeionai,  se  as  thcorias 
de  acções  e  reacções,  que  tantas  verdades  ajudam  a 
explicar  .  n.io  li\cssem  taniliem  aqui  sua  applica- 
rão!  A  cada  pancada  do  martcllo  demolidor  respon- 
de um  ccho  da  alma  que  chegou  a  possuir-se  do 


sentimento  elevado  de  gostar  das  recordações  do 
passado.  A  cada  monumento  physico  d<'struido  ap- 
presenta  o  espirito  uma  reacção  moral  e  o  todo  des- 
sas reacções  vai  fazendo  o  mesmo  espirito  crear 
monumentos  de  outro  género.  —  Que  de  hellas  pa- 
ginas nãi)  produziram  essas  perseguições  liarharas 
!■  inconsideradas,  o  quantos  incrédulos  não  conver- 
teram cilas  .i  verdadeira  crença  histórica?... 

A  destruição  não  foi  privativa  a  Portugal  ;  abran- 
geu a  Europa  to<la  : — talvez  \Á  por  fora  começou. 
Justo  era  que  por  lá  começasse  também  a  reacção. 
.Vssim  aconteceu  :  e  de  lá  a  tríuixe  á  terra  do  seu 
Camões  o  auclor  da  I).  Branca  ,  da  A<losiuda  ,  e  da 
(•ngraçada  introducção  á  l.yrica  de  J.  Minimo. — 
.\()s  últimos  tempos  as  acções  foram  mais  atrevi- 
das,—  mais  demolidoras  —  e  por  isso  tamliem  as 
reacções  mais  tremendas  ,  e  nestas  tomou  já  parte 
o  nosso  jornal,  li  pela  mesma  occasião  essa  voz  que 
outr'ora  pela  imprensa  inglcza  e  franceza  —  mas 
cm  portuguez  —  se  fizera  ouvir,  julga  dever  appre- 
sentar-sc  em  publico,  e  no  Ihcatro  pelo  auto  de 
(iil  Vicente  proclamar  não  só  o  amor  ás  cousas  pá- 
trias como  a  restauração  do  mesmo  theatro. 

Correm  os  annos  :  a  politica  do  tempo  apodera-sc 
com  intolerância  dos  indivíduos .  em  quanto  nas 
principaes  terras  do  reino  tudo  concorre  para  a  de- 
molição do  que  era  já  politica  velha.  lia  ainda  po- 
rem quem  se  lembre  de  que  Santarém  ,  a  primeira 
villa  do  reino,  com  honras  e  cath<'gorias  de  cida- 
de [pois  que  ate  no  primeiro  banco  em  cortes  se 
assentavam  os  seus  deputados]  desperta  muitas  re- 
cordações históricas,  e  tem  circumslancias  favorá- 
veis para  nella  engenhar  um  drama.  .\  conhecida 
anecdota  da  espada  contada  pelo.\.  da  boa  Clironi- 
ca  do  Condestabre  dá  o  assumpto  para  a  composição 
do^Alfageme  de  Santarém.  =  Nellc  soube  o  au- 
ctor  aproveitar-se  de  todas  as  cores  locaes  —  tudo 
o  que  é  inseparável  e  caracteristico  da  boa  c  me- 
morável villa  de  Santarém.  Não  podia  esquecer-se 
do  seu  Santo-Milagrc  ,  da  sua  torre  albarraã  ,  das 
suas  portas,  do  seu  Alfange  c  da  sua  alcáçova.  Alé 
a  própria  torre  das  cabaças  lhe  veio  correr  o  seu 
famoso  sino  ,  fundando-se  ,  e  com  rasão  para  isso  , 
o  auctor  em  que  a  obra  d'elrei  D.  Manuel  não  po- 
dia ser  senão  a  recdincação  daquelle  aniigo  monu- 
mento ,  cujas  formas  e  circumstancias  o  caracteri- 
sam  de  data  muito  mais  anterior. — 

.Muitas  vezes  foi  já  re|)resentado  com  applauso  o 
Alfageme,  e  não  pertendiramos  nós  hoje  —  ainda 
que  a  isso  nos  atrevêssemos  —  dar  um  juizo  qua)i- 
do  o  publico  o  Icm  já  tão  bem  formado. 

O  que  nos  cabe  é  dizer  q\ie  com  esta  nova  pro- 
ducção  levantou  o  Sr.  (iarrel  mais  um  padrão  á 
litteralura  e  linguagem  portugueza  ,  e  outro  á  tole- 
rância politica  tão  indispensa\el  n'um  paiz  como 
este  em  que  a  pouca  gente  que  ha  está  tão  retalha- 
da em  opiniões.  Por  todos  os  motivos  é  ])ois  o  .\1- 
fageme  uma  <laquellas  publicações  cuja  leitura  in- 
teressa e  utilisa  a  todas  as  classes  da  sociedade  ,  e 
cuja  representação  conv  irá  promover-sc  alé  nos  thea- 
trinhos  das  provindas.  Assim  o  desejámos,  e  ou- 
sámos lambem  agoura-lo.  [ — }'.] 


CoMFÇAi  com  reflexão  ,  prosegui  com  actividade  ,  c 
perseverai  com  constância  :  fazendo-o  assim  tereis 
menos  occasião  de  queixar-vos  <la  lórluna. 

Se  quereis  conservar  vossa  independência  ,  fugi 
do  templo  do  favor,  onde  tudo  é  granile  excepto  as 
portas :  são  tão  baixas  que  para  ahi  entrar  forçoso 
6  curvar-se  c  abatcr-sc. 
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tíiANDo  OS  nrabcs  tinham  diffundido  pela  Pcninsu- 
la  ,  dominando-a  .  a  sua  opulência  ,  artes  c  civili- 
sarão  ,  foi  Sylves  capital  de  um  reino  mourisco  ; 
por  seu  muito  commercio,  e  riqueza  dos  habitantes 
fcz-se  celebre  ,  c  rival  de  Lisboa.  Conquistando-a 
D.  Sancho  1.°  para  a  coroa  portngucza  em  1189, 
era  tal  a  sua  grandeza  c  importância  qne  uma  tes- 
temunha ocular  (1)  descrevendo   o  estado   da  cida- 

(l)  Pessoa ,  que  vinha  na  armada  que  auxiliou  D.  San- 
cho \-^  y  e  que  escreveu  uma  relnt^ào  dada  á  luz  pela  vez 
primeira  em  Turim  em  1840.  Fazemos  esta  citação  segundo 
B  Curographia  do  Mgarve ,  pelo  Sr.  Jo5o  Baptista  da  Silva 

Julho  1  —  1842. 


de  nessa  cpocha  não  duvidou  afflrmar  que  f-iíaca 
muito  mais  fortificada  que  Lisboa  e  era  <lc:  vesra 
mais  rica  e  grandiosa  cm  edifícios  ,  cercada  de  iiiiirox 
e  fossos  de  tal  arte  que  nem  ttma  só  choupana  se  en- 
contrava fora  do  recinto  ,  dentro  do  qual  havia  qua- 
tro arrabaldes  fortificados.  A  tomada  d*  Syhes  pin- 
tou com  -vivas  cores  e  a  magesladc  do  seu  eslylo 
original  um  amigo  nosso  cm  o  ultimo  -que  se  publi- 
cou dos  Quadros  históricos  de  Portuf/al  :  sentimos 
que  a  demora  na  continuação  desta  obra  lenha  pri- 


Lopes,  publicada  pela  Academia  dasSciencias  :  obra  esta  de 
laborioso  desempenho,  e  que  pela  copia  e  exncção  das  noti- 
cias c  appendice  de  documentos  illustrativos  dú  cabal  infor- 
mação do  reino  do  Algarve:  minisirou-nos  cila  todos  os  ele- 
mentos para  o  presente  artigo. 

2."  Serie  — VoL.  L 
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vado  os  leitores  ila  copiosa  c  averiguada  notiria 
(|iie  C()in|ii'('licndem  as  notas  cm  sefíiiiila  áquclle 
Quadro.  Ijcpuis  do  glorioso  foilii  d'aniias  do  uosso 
M-f;iinilo  rri,  que  tora  nellc  auxiliado  pela  IVola  dos 
cruzados  que  então  aportara  a  l.isbua  ,  cciiitiiiuou 
Syhes,  apesar  da  ex|>ulsão  diis  liahilantes  iimuros 
>■  das  ruínas  do  cerco  ,  a  sc-r  jior  muito  temi»»  a 
principiil  cidade  do  Algarve,  lionrada  com  a  cadei- 
ra episcopal  que  o  mesmo  I).  Sancho  1."  erigira. 
<".aliindo  pouco  depois  em  puder  dos  mahomelaiios 
foi  para  sempre  restaurada  pelo  valoroso  D.  I'aio 
Peres  Correia  ,  mestre  d,i  ordem  de  Santiago  ,  rei- 
nando l).  AlTonso  3.°  (2)  que  lhe  restituiu  a  callie- 
goria  ei)isci>pal  ,  que  conservou  sem  intermis-ão  até 
que  a  sé  foi  transferida  para  {"aro  ,  quando  regia  a 
igreja  do  Algarve  o  nomeado  I>.  Jeronymo  Osório  , 
prelado  igualmente  respeitável  por  Ictlras  c  virtu- 
des.  que  tomou  posse  do  bispado  cm  156Í  c  falle- 
ceu  em  loSO. 

Parece  que  ha  terras,  como  pessoas,  fadadas  pa- 
ra desastres.  Sylvcs ,  prospera  por  largos  annos . 
equiparada  em  privilégios  a  Lisboa  por  concessão 
dos  nossos  reis,  decahiu  gradualmente  e  a  final 
precipitou-se  a  passos  gigantes  para  uma  quasi  nul- 
lidade  ,  como  a  idade  provecta  p.ira  a  morte.  Des- 
pojada das  honras  e  interesses  de  capital  ,  é  apenas 
cabeça  de  um  concelho,  com  um  juiz  ordinário  por 
auctoridade  ,  dependente  da  camará  de  Lagos.  iXão 
bastando  as  iniluencias  civis  e  p(dilicas  ,  uma  cala- 
midade physica  quasi  de  todo  a  arrazoa  :  o  terre- 
moto de  ITÍio  apenas  poupou  i2()  casas,  derroca- 
ram-se  os  mais  edifícios  e  com  ellcs  quasi  inteicií- 
mcntc  a  só,  igreja  de  vasto  âmbito,  que  fora  mes- 
quita árabe,  e  onde  cm  mausoléus  apparalosos  dcs- 
caneam  as  cinzas  de  seus  bispos  c  outros  varões 
illustres :  acha-se  agora  desfigurada  com  remendos 
modernos. 

O  nosso  desenho  copiado  de  um  álbum ,  feito  ao 
que  parece  nos  fins  do  século  17.°,  mostra  a  cida- 
de como  então  subsistia. — -Está  ella  assente  ,  cm 
meio  de  serras  elevadas  que  lhe  encurtam  por  toda 
a  parte  o  horisonle ,  n'unia  encosta  á  margem  es- 
querda de  um  rio  ,  que  na  sua  continuação  toma 
o  nome  de  Portimão,  c  de  cuja  foz  dista  duas  lé- 
guas c  meia:  a  oxtincção  de  seu  commercio  foi 
grandemente  devida  ao  entupimento  do  rio,  atulha- 
do com  o  sedimento  de  terras  que  as  aguas  não  po- 
diam carrear  ,  por  forma  que  está  quasi  cm  sècco 
junto  á  ponte  de  quatro  arcos  de  alvenaria  á  en- 
trada da  cidade  pelo  lado  da  villa  de  Portimão, 
onde  outr'ora  chegavam  navios  d'alto  bordo,  c  ao 
presente  só  pelo  arco  da  banda  da  cidade  vai  a 
corrente  pormittindo  passagem  a  pequenas  embarca- 
ções ,  quasi  escoados  os  outros,  (|iie  admiltem  ajjc- 
nas  algumas  lanchas.  Desemboca  o  rio  no  [lorto  de 
ViHa-.Xova  de  Portimão,  o  melhor  do.VIgarve,  mui- 
to mais  obstruído  hoje  que  cm  tempo  dos  Cruzados 
que  o  demandaram  ao  vir  auxiliar  D.Sancho  na  ca- 
ptura de  Sylves  :  a  frequência  de  embarcações  ,  c 
a  posição  a  nove  léguas  leste  do  Cabo  de  S.  Vicen- 
te pede  as  obras  hydraulicas  que  o  devem  melho- 
rar para  admittir  navios  em  Iodas  as  marés  e  prés- 
lar-lhcs  abrigo;  muito  mais  pon|ue  uns  poucos  de 
coucellios  ferieis  do  reino  do  Algarve  por  alli  ex- 
portam seus  géneros  ,  de  in^iueira  que  nos  últimos 
quatro  niezes  do  anno  ,  epí.cliu  da  carregação  ,  con- 


(K)  Miiiti.s  (líiMii  este  feito  em  1242,  ciivernanilo  D. 
Sau>'h()  2.*' ;  ctrlo  é  que  no  ií-iiipu  ite»!le  ninnarcha  se  come- 
.çou  com  felizes  mcctunoa  a  restaiirnçào  do  Algarve  acat>uila 
com  a  tomada  de  Faro,  e  uutrJM  terras  uo  scjiiialc  leiauiiu. 


correm  a  tomar  carga  daquellas  produceões  terri- 
toriaes  ,  e  de  sal ,  acima  de  quarenta  embarcações 
estrangeiras. 

A  despeito  do  indicado  obstáculo,  Sylves  vai  me- 
lhorando o  seu  commercio  de  exportação  ,  porque 
se  tem  constituido  deposito  da  cortiça  de  quasi  to- 
do oAleni-Tejo  para  embarque,  bem  como  de  mui- 
tos fructos  dos  contornos,  'leni  duas  feiras  ;  a  pri- 
meira abundante  de  gados,  a  3  de  maio;  a  segun- 
da ,  que  já  foi  de  ÍS)  dias  a  começar  do  1.°  de  se- 
tembro ,  faz-se  hoje  de  trcs  dias  a  contar  de  31  de 
outubro,  é  a  melhor  da  província  em  legumes  c 
gado  :  no  sitio  desta  ,  a  um  tiro  de  caidiào  para  o 
oeste  da  cidade  conserva-se  a  ermida  da  Senhora 
dos  .Martyres,  cuja  fund;ição  se  diz  análoga  á  da 
parochial  igreja  da  mesma  in>ocação  nesta  cidade; 
porque  refere  a  tradição  que  a  construíra  I).  San- 
cho 1.°,  durante  o  cerco,  para  celebração  dos  of- 
licíos  divinos  e  sepultura  dos  que  morrendo  na  pe- 
leja contra  os  infiéis  eram  considerados  m.irtyres  : 
veem-se  ainda  neste  logar  campas  com  brazões  de 
armas  que  se  attribuem  acavallciros  mortos  na  con- 
quista. 

O  aspecto  interior  da  cidade  c  melancholico  , 
^cndo  construídas  as  casas  d'uma  pedra  vermelhó- 
escura ,  de  que  ha  muita  nas  visinhanças:  pelas 
causas  que  levámos  ditas  raro  é  oedíliciu  antigo  di- 
gno de  nota  :  cm  varias  partes  da  povoação  acham- 
se  dessas  covas  ou  celleíros  subterrâneos ,  onde  os 
mouros,  a  exemplo  de  outros  povos  antigos,  guar- 
davam os  trigos  e  outros  pniductos  agrícolas.  Nos 
subúrbios  descubrem-se  alicerces  de  construcrões 
qiic  evidenceam  a  extensão  da  cidade  quando  llo- 
rccenle,  c  que  deitava  miiilo  alem  do  actual  recin- 
to. Conservam-se  as  antigas  muralhas  da  cidadella 
e  do  castello,  que  recentemente  os  moradores  á  sua 
custa  rep:Harain  com  lanços  de  cortina  onde  o  tem- 
po íizcra  estragos  ,  com  o  fim  de  se  resguardarem 
do  coiiimettimento  e  insulto  dos  bandos  que  asso- 
lara o  Algarve  :  também  fizeram  concertos  no  cas- 
tello e  alimparam  a  sua  espaçosa,  c  bella  cisterna, 
do  seis  braças  por  lado  ,  e  abobada  sobre  nove  ar- 
cos ,  com  capacidade  para  conter  a  agua  suincíenle 
ao  gasto  de  um  anuo  de  toda  a  po|)ulaçâo  de  Syl- 
ves, que  constará  de  300  fogos.  De  lS-2!)  para  cá 
se  Icui  renovado  alguns  prédios  e  aberto  ruas  no- 
vas ,  de  casaria  á  moderna  ,  e  com  bons  armazéns. 
Os  passageiros  acham  em  trcs  hospedarias  as  pre- 
cisas commodidadcs.  Os  paços  do  concelho  são  l)as- 
tante  altos  ,  tirando  á  entrada  da  cidade  pela  parte 
da  ponte  :  enceira  o  seu  arcliivo  docuniei>tos  anti- 
gos. O  hospital  da  .Misericórdia  data  de  úi  de  maio 
de  177o;  instituiram-no  c  augmentaram-no  legados 
de  partirulares. 

Os  habitantes  tiram  o  seu  provimento  d'agua  da 
Fonte-nova  ,  manancial  copioso  e  cxcellente  ,  que 
dista  da  cidade  obra  de  mil  passos:  fronteiro  á 
fonte  na  margem  direita  do  rio  ,  forma  este  uma 
ilhota  divídindo-se  era  dois  braços  navegáveis,  que 
vão  junlar-se  perto  do  pego  do  Pulo ,  que  muito 
tempo  se  chamou  de  Aben-Afan  ,  por  nelle  se  afo- 
gar o  rei  de  Sylvcs  desse  mesmo  nome  ,  quando 
fugia  ás  tropas  i>orluguezas  que  restauraram  a  pra- 
ça ,  ca|)itaneadas  por  D.  Paio  Peres  Corrêa.  —  A 
uma  légua  da  cidade,  rio  abaixo,  ha  outra  nas- 
cente, dita  do  (iramacho,  tandiem  abundante  e  de 
boa  agua  .  que  brota  de  uma  rocha  e  é  conduzida 
por  um  aqii<'durto  de  alvenaria  de  mais  de  trinta 
passos ,  o  qual  vem  entrar  no  rio  em  altura  a  que 
não  chega  a   maré ,   XaciLitaiulu  assim  approiLinia- 
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rem-se  as  lanchas  e  de  dentro  destas  encherein-sc 
á  bica  os  cântaros  ,  de  que  partem  carregad;is  para 
aproisionar  de  boa  afçua  Portimão  e  Mcxilhociri- 
nha.  Também  aqui  >cm  fazer  aguada  as  emliarea- 
ções  que  demandam  osles  portos  ;  e  conviria  talvez 
encanar  este  manancial  para  a  Mexilhoeirinha,  pro- 
longando a  aqueducto  pela  margem  do  rio. 

O  território  do  concelho  de  Sylves  c  dos  mais 
férteis  do  Algarve  ,  farto  de  boas  aguas  e  baslecido 
de  arvoredo  e  lenhas  ;  c  alem  disso  bem  povoado  , 
a  freguezia  de  Sylves  conta  na  cidade  e  subúrbios 
mais  de  3:200  habitantes  repartidos  por  Slá  fogos. 
O  Sr.  Baptista  Lopes  ,  auctor  da  Corographia  do 
Algarve,  a  quem  temos  tomado  por  guia  seguro, 
nos  informa,  a  pag.  280,  e  seguintes,  de  que  — 
«em  geral  todo  o  terreno  da  freguezia  c  bastante 
fértil  em  cereaes  ,  legumes  ,  milho  ,  azeite  ,  vinho  , 
sumagre  ,  exccilente  fructa  (respinho  ,  ligo  ,  alfar- 
roba ,  amêndoa  ,  c  muito  boa  cana  ;  de  tudo  lhe 
sobeja  [menos  vinho]  c  exporta  pelo  rio  abaixo.  A 
cultura  das  terras  vai  em  progressivo  melhoramen- 
to ;  cncontram-sc  formosos  e  extensos  figueiracs , 
olivaes  e  vinhas  ,  em  serros  e  planícies  que  não  ha 
muitos  annos  estavam  cobertos  de  mallos  ;  não  me- 
nos tem  auginenlado  os  pomares  de  fructa  d'cspi- 
nho ,  principabuenle  de  laranja,  que  é  de  guapa 
qualidade  e  dá  um  bom  sortimento  para  a  carrega- 
ção. Todos  os  Iructos  se  vendem  alli  por  diminutos 
preços;  ha  abundância  de  carne  e  caça;  não  lhe 
falta  peixe  já  do  rio,  já  da  costa.»  —  O  espirito 
d'associação,  que  começa  a  desenvolvcr-se  entre  os 
habitantes  desta  cidade  ,  faz  nascer  a  consoladora 
esperança  de  que  possa  vir  a  medrar  a  sua  agri- 
cultura, industria,  c  commcrcio.  No  anno  de  1836 
foi  plantada  uma  alameda  de  amoreiras  brancas  no 
largo  do  castello  ,  onde  se  faz  a  feira  das  cruzes  , 
[rt  de  3  de  maio,  dia  da  Invenção  da  St.'  Cru:]  rom 
o  intuito  de  se  emprehendcr  a  criação  dos  bichos 
da  seda  ,  que  não  deixará  de  prosperar  maravilho- 
samente cm  rasão  da  amenidade  do  clima.» — Com- 
tuilo  cumpre  altender  ainda  a  riquezas  ])roprias  , 
que  prestarão  novos  recursos  ,  quando  bem  apro- 
veitadas ,  porquanto  na  obra  que  citamos  lemos  os 
seguintes  períodos  que  ,  \mt  curiosos  e  inciladorcs 
da  industria,  nos  apraz  transcrc\er.  —  «Em  outro 
Icmpo  pertencia  ao  rendimento  [do  roncellio  de  Si/t- 
vcs]  o  esparlal  que  havia  no  rocio;  e  nas  cortes  de 
Évora  de  1  KiO  pediram  os  povos  por  seu  |)rocura- 
dor  Lourenço  Anncs  licença  para  exporlarerji  o  es- 
parto e  empreita  para  Castella  ,  que  lhes  foi  conce- 
dida por  elrei  I).  .VfTonso  5."  em  carta  passada  cm 
Évora  a  12  de  dezend)ro  do  mesmo  anno.  Ainda  em 
tempo  d'elrei  1).  João  3."  foi  confirmado  por  carta 
de  21  de  iio>cmbro  de  152fi  o  privilegio  de  couta- 
da ,  concedido  por  elrei  I).  Duarte  a  2o  de  dezem- 
bro de  1436  c  a  postura  da  camará  que  marcava  o 
tempo  do  apanho.  Não  é  bem  conhecido  o  sitio  a 
que  SC  chama\a  então  rocio;  nem  se  encontra  esta 
planta  nos  subúrbios  da  cidade  ,  existe  porem  nas 
charnecas  da  freguezia  e  terras  magras  dos  arredo- 
res ,  mas  tão  curta  c  des|)rezada  que  ajienns  é  apa- 
nhada para  alguns  baraços.  Comprámos  agora  por 
bom  diidieiro  aos  castelhanos  essa  plania  que  elles 
então  vinham  buscar  de  nós  a  troco  de  outras  mer- 
cadorias !  Tão  grande  tem  sido  a  nossa  incúria  e 
desmazelo;  quanto  louvável  c  digno  de  imitação  o 
seu  proceder  !  »  — 

Sc  pretendêssemos  involvcr-nos  cm  discussões  de 
escura  anliguidadc,  largo  espaço  occnpariamos  tra- 
tando da  primitÍTS  origem  do  Sylves.  O  P."  Lima 


diz  que  muitos  a  snppôcm  edincada  antes  da  vinda 
dos  carlhaginczes  ás  Ilespanhas :  Fr.  Vicente  Sal- 
gado ,  que  examinou  muitos  pontos  de  nossas  anti- 
guidades ,  assenta  (|ue  foram  os  phenicios  os  seus 
primeiros  habitadores.  Como  temos  á  vista  o  volu- 
me que  se  publicou  das  Memorias  Ecclesiasíicas  Jn 
Reino  do  Algarve  por  este  douto  religioso,  não  que- 
remos deixar  de  citar  o  que  nellas  se  lè  a  pag. 
139  a  respeito  da  situação  do  porto  de  Annihal , 
mui  frequentado  dos  carlhaginczes  (3)  ;  c  no  cap. 
17."  e  ullimo,  sobre  as  inscri]ições  romanas  de  Syl- 
ves.—  Quanto  ao  rio  desta  cidade  contem  o  mes- 
mo li^ro  no  eap.°  IS."  in  princ.  a  seguinte  notável 
passagem  =  Foi  antigamente  famoso  este  rio  pelas 
cnlreprezas  dos  carthaginezes  ,  romanos,  c  sarrace- 
nos ,  como  também  foi  util  ao  commcrcio  nacional 
no  princi|)io  do  governo  dos  nossos  soberanos.  Um 
ilhéu  de  cem  palmos  de  comprido  por  ^inte  de  lar- 
go divide  uma  pequena  foz  [a  que  chamam  a  barra 
de  Sylves]  da  serra  dAlalaia  ,  aonde  houve  uma 
guarita  dos  tijolos  ou  ladrilhos  phenicios,  .  .  a  qual 
servia  aos  tnrdelanos,  c  sarracenos  de  vigiarem  so- 
bre a  entrada  do  porto,  liem  poucos  aimos  ha  que 
se  viam  nas  rochas  visinhas  argolões  grandes  de  fer- 
ro e  bronze  ,  destinados  a  se  amarrarem  as  embar- 
cações de  maior  porte.  Os  velhos  tem  inslruido  a 
seus  netos  haver  naqucllc  ilhéu  um  registo  ,  onde 
antigamente  davam  entrada  e  sabida  ás  embarca- 
ções ,  que  parece  ficavam  alli  em  franquia. — 


ÀRCnECLOGIA  PORTVGCEZA. 
1S71. 

IV    (::). 

Passagem  do  Tejo — Lisboa  —  Elrei  D.  Sebastião  — 
A  Rua  Nova. 

No  oiTRo  dia  á  tarde cresceu  a  maré  e  po- 
demos embarcar.  Appareccram  de  repente  muitos 
barcos  de  pesca  c  vários  outros,  afora  cinco  baleis. 
Embarcaram  os  ca\al]os  por  uma  |ionle  de  madeira 
que  ha  aqui  ,  não  sem  a  dilliculdade  e  o  perigo  de 
se  eslropiarem,  e  pela  passagem  pagou-sc  meio  cs- 
ctulo  de  rada  um.  f)s  familiares  jiassarani  em  seis 
barcas  toldadas  de  velludo  ,  ou  tapetes  finos  ,  com 
muitas  bandeirolas  variadas  ,  e  o  legado  e  demais 
prelados  cm  oulra  que  era  pintada  de  vermelho  e 
toldada  de  damasco  da  mesma  còr,  rom  uma  quan- 
tidade ainda  maior  de  siiiiilhantes  bandeirolas;  e 
n'(iulra  ,  toldada  de  velludo  encarnado  e  \erde,  D. 
Constantino  ile  Uragança  com  vários  fidalgos  portu- 
guczcs.  Teríamos  andado  obra  de  uma  légua  quan- 
do aferrou  romnosco  uma  barca  grande  do  feitio  do 
Buccentauro  de  Veneza  ,  pintada  e  toldada  do  mes- 
nu)  modo  ,  na  qual  entrou  o  legado  com  todos  os 
seus,  c  D.Constantino  rom  todos  os  fidalgos  de  sna 
companhia.  À  luipa  ha^  ia  um  dorel  de  léla  (fouro, 
e  debaixo  dcllc  uma  cadeira  de  brocado  d 'ouro  pa- 
ra o  legado  ,  estando  tudo  dcíidnte  forrado  de  finos 
pannos  de  Flandres,  e  cubertos  de  tapetes  os  esca- 
bellos  em  que  se  assentavam  os  prelados  ,  bem  co- 
mo o  pa\imcnto  da  popa,  e  até  o  da  proa.  Pelo  que 
parecia  que  não  esla\amos  em  uma  barca,  mas  sim 
em  magnifica  c  bem  ornada  sala.  Os  bordos  delia 
estavam  cheios  de  ramos  do  louro  ,  e  por  cima  es- 
voaçavam bandeiras   de  damasco  verde  e  amarello. 


(3)      Desde   a  sej;iin(lH   mierra  jxínica  servia   u  este  povi) 
para  expeilicjòes  marilinias. 

(::)     Os  três  primeirus  art-  a  p.  308,  338,  409,  toI.  5." 
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A  galfola  ,  i)ara  que  por  extrema  velocidade  não 
corresse  alfçum  risco,  poslo  que  o  \ento  fosse  de 
feição  não  trazia  >éla  ,  mas  \of;ava  com  remos  a 
comjiasso  ,  e  rebocada  i>or  dez  lieritantins  pintados 
dc\ermrlho.  A  marinha},'em  esla\a  >estida  de...  (•) 
e  liarreles  \crmellios.  Chegatam  a  nós  dez  barcas 
\aiiaincnle  pintadas  e  ornadas,  nas  (|uaes  ou\imos 
pifanos  ,  trombetas  ,  adufes  ,  lind)ales  e  outros  ins- 
trumentos ,  com  cantores  e  bailarinos  \estidos  á 
mourisca  ,  os  quaes  baibivam  com  fçarlio  ,  mas  o 
canto  parecia-se  com  o  que  cantam  os  judeus  nas 
suas  synagogas.  Esta  gente  rodeando  a  galeota  ,  e 
fa/ciuio  seus  cum|irinu'nlos  ib'kila\ain-n()s  muito. 
l>epois  disto  ainda  se  approximaram  muitas  mais 
barcas,  lahcz30,  qiu-  saharam  a  galeota  cada 
uma  com  dois  tiros  d'artilheria.  N'uma  delias  ^eio 
o  arcebispo  de  Lisboa  ,  com  muito  clero  ,  e  beijan- 
do a  mão  ao  legado  se  despediu  jiara  o  receber  de- 
pois cm  terra  com  ceremonial.  Partindo  o  arcebis- 
po vieram  ainda  mais  bergantins  toldados  c  \estida 
a  marinbagem  ,  uns  de  \erde  ,  outros  d'amarello  , 
outros  de  \ermelbo  >  outros  em  fim  de  cores  mistu- 
radas com  muitos  estandartes  siniLlbanles,  nos  quaes 
íinliam  pintados ,  jieste  um  mundo,  naquelle  um 
jardim  ,  naquelloutro  um  céu  estreitado  :  em  al- 
guns as  armas  e  brasões  de  seus  donos  ,  ou  outras 
divizas  ,  e  até  as  ha\  ia  com  moles  c  tenções  que  se 
não  podiam  bem  discernir  no  meio  daquella  confu- 
são. Vários  destes  bergantins  eram  dos  magistrados 
da  cidade,  outros  das  ordens  militares  de  1'ortugal. 
Alguns  lidalg<is  e  todos  os  oflicios  meibanicos  man- 
daram seu  bergantim.  Muitos  indiaticos  que  resi- 
dem em  Lisb(ja  en\  iaram  dois  cheios  de  varias  |)lan- 
tas  ,  flores  e  fruclos  da  Índia  ,  feitos  de  cera  ,  que 
representavam  uma  prima>era,  não  faltando  abi  ro- 
sas, violas  e  hervas  odoríferas,  nalnraes  e  verdadei- 
ras, colhidas  em  Lisboa.  Eram  tantos  os  barcos  vin- 
dos de  toda  a  parte  que  se  computaram  em  mais  de 
500 Distaríamos  um  terço  de  légua  da  ci- 
dade quando  chegaram  dez  galés  pequenas  ,  segui- 
das por  uma  grande  que  chamavam  o  galeão  ,  as 
(|uaes  saudaram  o  legado  com  100  tiros  darlilhe- 
ria  ,  e  o  galeão  com  úí  .  deitando  ao  mesmo  tempo 
nmitos  fogueies  e  outros  fogos  de  vistas. 

Com  esta  bella  e  alegre  companhia  chegámos  fi- 
nahnente  á  cidade,  em  cuja  i)raia  ha\ia  tanta  gen- 
te (|ue  se  calculada  em  oO:000  pessoas.  L)eilou-se 
uma  ponte  de  madeira  ,  e  por  ella  desembarcimos 
[lara  outra  ponte  í\\a  ,  no  meio  da  qual  dêmos  de 
rosto  com  o  screnissimo  cardeal  D.  Henrique  que 
nos  esperava  com  muitos  ca\alleiros. 

Deram  princípio  á  entrada  muitos  cavalleiros  pur- 
luguezes  ,  caminhando  aos  dois,  aos  três  e  aos  qua- 
Iro.  e  misturados  com  elles  os  familiares  do  lega- 
da, a  cuja  esquerda  ia  o  cardeal  infante.  Tendo  an- 
ilado \inte  pas.sos  vieram  cumprimenta-lo  lodos  os 
magistrados  e  olliciaes  |)ubli(os  (!<■  Lisboa  ,  que  se- 
riam no>enta  ,  uns  vestidos  de  vestiduras  compri- 
das até  o  chão  ,  outros  de  saios  até  o  joelho  leitos 
de  (li\ersas  fazendas,  cam  as  varas  nas  mãos,  e  tra- 
zendo muitos  alabardeiros  e  creados  apoz  si  ,  uns 
mais ,  outros  menos  ,  segundo  as  suas  graduações. 
Neio  então,  encontrar-sc  com  o  legado,  D.Sebastião, 
rei  de  1'orlugal  ,  mancebo  <le  2S  aiuiiis  ,  de  boa  cor 
e  muito  parecido  com  D.  Joanna  ,  princeza  de  Por- 
tugal, sua  mãi,  e  irmaã  d'clrei  calhcdico.  íi  de  es- 
latura  mediocre  .  de  olhar  e  sobrecenbo  algum  tan- 

(•)     J  icrijo  ? 


lo  carregado  c  altivo.  Trazia  uma  capa  de  panno 
preto,  e  o  capuz  com  botões  de  diamantes,  ruliius 
c  |)erulas.  saio  com  abotoadura  lambem  de  diaman- 
tes e  as  faldas  até  o  joelho,  calças  vermelhas  com 
poucos  tufos  e  quasi  lizas  ,  barrete  chato  de  \ellu- 
do  ,  carregado  para  a  lesta  quasi  até  o  sobrolho  ,  e 
atlornado  com  um  cordão  d'ouro  ,  diamantes  c  pé- 
rolas :  trazia  bolas  largas  nas  pernas  ,  de  cordovão 
preto  ,  que  lhe  subiam  até  os  joefhos.  A  espada  , 
cinto,  estribos  e  esporas  eram  dourados,  c  a  sella 
do  cavallo  de  >elludo  prelo  recamada  de  ouro  e  pé- 
rolas: na  cabeça  trazia  o  caxallo  pendentes  de  pe- 
dras preciosas  e  ouro.  Adiante  d'clrei  dois  escravos 
prelos  conduziam  dois  ginetes ,  um  claro ,  outro 
baio-claro  com  xairéis  de  brocado  d'ouro  e  jae- 
zes d 'ouro.  Ao  redor  vinham  cincoenta  alabardeiros 
vestidos  de  panno  preto  ,  com  capas  compriílas  até 
meia  perna  ,  saios  com  faldas  pelo  joelho  ,  e  botas 
de  cordovão  preto  largas.  Seguiam-sc  o  infante  D. 
Duarte  e  muitos  outros  cavalleiros,  que  seriam  mil, 
quasi  todos  montados  em  formosos  ginetes  bem  ar- 
reados, fazendo  aquelle  todo  maravilhosa  vista,  prin- 
cipalmente os  cavalleiros  ,  que  eram  de  bella  pre- 
sença e  ricamente  vestidos.  Elrei parou  á  direita  do 
legado ,  e  descobrindo  a  cabeça  ao  mesmo  tempo 
que  este,  fez  uma  lc\e  inclinação,  tornando  iinmc- 
diatamente  a  pôr  o  barreie.  Feitos  os  cumprimentos, 
e  correspondida  a  cortezia  que  fizera  ,  caminhou  ao 
lado  do  legado,  e  sempre  ii  direita,  .^eguindo-se  de- 
pois o  cardeal  infante  e  D.  Duarte  ,  e  depois  D. 
Constantino  ,  D.  Francisco  c  D.  Henrique  :  apoz  es- 
tes o  duque  d'Aveiro  e  seu  irmão  D.  Pedro,  aos 
quaes  se  seguiam  os  marquczes,  condes  e  outros  fi- 
dalgos titulares  ,  e  depois  os  magistrados  da  cidade 
com  os  seus  alabardeiros  e  os  cavalleiros  das  qua- 
tro ordens  militares,  alem  de  outras  pessoas  distin- 
ctas,  cada  qual  segundo  a  sua  graduação.  Caminliá- 
mos  obra  de  uma  boa  milha  por  bellas  ruas,  direi- 
tas e  largas  [principalmente  a  que  chamam  rua  tio- 
va  ,  a  qual  é  bellissima  e  povoada  de  nobres  edifí- 
cios] até  que  chegámos  ao  paço  real,  situado-  no  si- 
tio maLs  alto  da  cidade,  que  d'alli  se  descidire  qua- 
si toda,,  fazendo  uma  vista  soberba  com  o  braço  de 
mar  que  a  cerca,  cheio  de  grande  multidão  de  na- 
vios. Por  todas  estas  ruas  era  tão  basto  o  |>ovo.  que 
se  calculou  haver  abi  mais  de  130.000  pessoas.  Es- 
tavam as  dita.s.  ruas  adornadas  Iodas  de  tinos  pannos 
de  F"landres  e  d'oulras  (]ualidades,  não  ha>endo  co- 
lumna  ou  parede  que  didies  não  estivesse  cuberta. 
Dobrado  era  o  adorno  das  janellas  ,  porque  não  sú 
esta^am  a  cilas  damas  t,>o  louçaãs  ,  que  não  sei  a 
que  compara-las,  mas  lambem  estavam  colgadas  de 
riquíssimos  tapeies  e  colchas  ,  o  que  era  tanto  mais 
espleiulido  ,  quanto  as  casas  Icem  muitas  janellas  c 
muito  juntas  ,  e  cada  morada  Ires  ou  quatro  anda- 
res, que  se  alugam  facilmente  pela  grande  frequên- 
cia d'estrangeiros.  Era  por  este  motivo  que  d'um  e 
d"outro  lado  se  não  via  vão  do  tamanho  d'um  deiio 
que  não  estivesse  cuberto  de  tapetes  e  panuos  ,  di- 
>ididos  ]ior  quadros  de  figuras  em  vulto,  ou  borda- 
das. (bMistosa  apparencia.  (Juamio  chegámos  á  igre- 
ja de  .Santa  Maria  [sé]  perto  dos  paços  reaes,  elrei, 
fazendo  le\e  menção  de  descobrir  a  cabeça,  partiu 
para  os  ditos  paços  acompanhado  de  cincoenta  to- 
chas, e  o  legado  entrou  na  igreja. —  A.  Ili-rculana. 

[Conlinuarse-ltaj. 


Ima  Carta  de  Afponso  d'Alboqi'erqce. 
Qi'i.>'Dg  e$te  insigne  capitão ,   tão  celebre  por  ani- 
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mo  esforçado  ,■  como  por  vasl.ns  concepções  o  dex- 
tcridade  politica  ,  lendo  seguro  o  iniporlanle  gol- 
pho  e  a  praça  d'Orniii/.  ,  partia  pHra  (iòa  quebran- 
tado pela  doença  a  dispor  c  proenir  as  cousas  do 
nosso  império  no  Oriente  que  cJle  fundara  ,  teve 
como  c  sabido  o  desgosto  de  receber  na  viagem  a 
noticia  de  que  era  substituído  por  Lo|)o  Soares  , 
prevalecendo  mais  na  eòrte  os  enredos  e  invejas  dos 
cortezãos  que  a  fama  e  o  proveito  resultante  para 
o  reino  das  victorias  que  obtivera.  Neste  lance, 
sentindo  próximo  o  termo  da  vida  ,  c  dorido  da  in- 
gratidão ,  dictou  uma  carta  para  clrei  1).  Manuel, 
que  tendo  a  devida  celebridade  ,  como  de  tão  il- 
lustre  var.w  e  por  tal  facto  ,  anda  comiudo  bastan- 
te adulterada  ,  assim  nas  edições  dos  (louimentarios 
de  sua  íida,  como  na  cbronica  por  Damião  de  Góes, 
e  cm  outras  muitas  parles.  Por  isso  damos  aqui  es- 
te documento  trasladado  de  uma  copia  aulhentica  , 
que  possue  o  Sr.  J.  M.  da  Fonseca  ,  conforme  ao 
original,  depositado  na  torre  do  Tombo  ,  ou  Kcal 
Archivo  ,  na  gaveta  lo  maço  17,  n.°  33. — 

=  i< Senhor^ eu  nam  esprcvo  a  vosalloza  por  mi- 
nha mão  por  que  quamdo  esta  faço  lenho  muito 
gramdc  saluço  que  he  sinal  de  morrer  eu  senhor 
deixo  qua  ese  lilho  por  minha  memoria  a  que  dei- 
xo t(xla  minha  fazemda  que  hc  asaz  de  pouca  mas 
dcivolhc  a  obrigaçam  de  todos  meus  ser\isos  que 
he  mui  gramde  as  cousas  da  india  ellas  falaram  por 
mim  e  por  elle  ,  deixo  a  Índia  com  as  principaccs 
cabeças  tomadas  em  vosso  poder  sem  nela  licar  ou- 
tra pemdínça  scuam  cerrarscc  mui  bem  a  porta  do 
estreito.  Isto  he  o  que  me  vosa  alteza  encomendou, 
cu  Senhor  vos  dey  sempre  por  comsclho  pêra  segu- 
rar do  la  índia  irdes\os  tirando  de  despczas  peço 
a  vosalleza  por  merece  que  se  lenbrc  de  tudo  isto 
e  que  me  faça  meu  filho  gramde  c  lhe  de  toda  sa- 
tisfaçam de  meu  ser\iço  todas  miidias  conilianças 
pus  nas  mãos  de  vosalteza  c  da  Senhora  Rainha  a 
clles  memccmiendo  que  façam  minhas  cousas  gram- 
des  pois  acabo  cm  cousas  de  vosso  servisso  e  por 
cilas  vollo  tenho  merecido  e  as  minhas  tcmças  as 
quaes  coraprey  pela  maior  parte  como  vosalteza  sa- 
be ,  bcijarlhcy  as  mãos  polias  cm  meu  (ilho  esprita 
no  mar  a  seis  dias  de  dezembro  de  mil  quinhentos 
e  quinze=feytura  c  scrvydor  de  vosa  allcza=afom- 
so  dalboqucrque  =  A  elrei  noso  Senhor  =  Dafomso 
dalboquerque.  =r  (•) 


BlOGRAPHI.V. 

Bento  de  Moura  Portugal. 

l.° 

Sb  o  mais  bcHo  espectáculo  que  se  pôde  offereccr 
ao  mundo  intellectual  é.  na  opinião  d'um  dos  maio- 
res génios  da  antiguidade  ,  o  do  homnn  virlmiso  lii- 
tandn  a  braços  com  a  adn-rsUlade  ,  lemos  sem  duvi- 
da na  historia  honrada  e  triste  doillustre  porluguez 
acima  nomeado  essa  tão  brilhante  quanto  de[)lora- 
vel  c  vergonhosa  scena.  Honra  c  louvor  seja  ao  pa- 
triota zeloso  que  primeiro  deu  á  luz  os  escriptos , 
poucos  e  mutilados  ,  que  escaparam  á  fatalidade  da 
mesquinha  sorte  de  seu  auctor  ;  e  que  á  força  de 
trabalho   e   de  exame    perseverante   nos  transmiltiu 

(•)  Captámos  escrii|iiilosainenle  com  a  mesma  orlhoira- 
phia  do  traslado  aiitlienlico  que  temos  á  vista  ,  porque  jul- 
gámos que  não  devemos  tirar  a  ITm  ijiiporlanle  duciimenlo 
uma  só  feição  característica ;  o  qne  não  costumámos  jirali- 
car  com  es  extractos  d'obra3  impressas. 


preciosas  noticias  da  origem  e  estudos  deste  sábio 
porluguez  c  da  correspondência  que  teve  com  os  sá- 
bios do  seu  tcFnpo  nacionaes  e  eslrangeiros.  As  que 
porem  nos  pareceram  de  niór  valia,  as  que  nos  mos- 
tram em  toda  a  su.t  luz  a  formosura  de  seu  nobre 
caracter  são  as  próprias  cartas  do  auctor  em  que 
elle  se  retrata  lielmente.  Daremos  d'iimas  e  outras 
algumas  passagens  ,  que  estamos  certos  bãode  me- 
recer aos  leitores  aquelle  interesse  generoso  que 
produz  o  mérito  infeliz. 

Nasceu  Bento  de  Moura  Portugal  na  freguezia  de 
Moimenta  da  Serra  ,  aldèa  situada  distante  meia  lé- 
gua de  (iouvèa,  e  foi  ahi  baplisatlo  aos  'ii-  de  mar- 
ço ,  lendo  nascido  cm  21  do  dito  mez  do  anno  de 
1702  ;  lilho  de  Manuel  de  Moura  Castanheira  ,  na- 
tural de  Lima  ;  havia  herdado  ,  posto  que  por  bas- 
tardia, sangue  nol)re,  descendente  do  primeiro  mar- 
quez  de  Castello-Uodrigo,  Christovão  de  Jloura  Por- 
tugal,  famigerado  na  historia  e  desventuras  deste 
reino  sugeito  a  Castella.  Ignoram-se  inteiramente 
os  primeiros  annos  de  sua  mocidade  e  os  estudos 
preparatórios  que  necessariamente  apprendeu  :  sup- 
põe-se  os  (izera  com  os  padres  da  Companhia  da- 
quclla  villa  de  Gouvèa  ;  com  os  quaes  preparatórios 
so  matriculou  no  l.°anno  do  curso  jurídico  da  uni- 
versidade cm  Coimbra  no  1."  d'oulubro  de  1720. 
Parece  que  algtima  interrupção  houvera  na  sua  car- 
reira juridica,  porque  somente  fez  acto  de  formatu- 
ra em  11  de  maio  de  1731.  Mas  as  suas  inclina- 
ções e  propensão  naturaes  levavam-o  poderosamente 
ás  scicncias  exactas  ,  princi|ialmenle  ao  calculo  ;  c 
dando  de  mão  ás  pandetas  ,  entregou-se  com  todo  o 
fervor  de  seu  espirito  ás  mathematicas,  c  applicou- 
as  aos  inventos  ul^is  ,   á  mechanica  c  á  hydraulica. 

Não  sabemos  porque  cscalla  feliz  chegou  Bento 
de  Moura  a  fazcr-sc  conhecer  c  apreciar  do  gover- 
no ,  pois  que  já  em  1741  foi  mandado  viajar  aos 
paizes  eslrangeiros,  e  particularmente  na  Hungria  , 
com  commissão  de  examinar  os  arsenaes  que  alli 
entretinha  o  imperador.  Seja  mais  este  um  exemplo 
do  progresso  litterario  e  artístico  que  dera  cm  Por- 
tugal um  dos  soberanos  mais  injustamente  avalia- 
dos por  escriptores  levianos  ,  falíamos  do  magnifico 
e  generoso  rei  D.  João  5.°,  o  fundador  da  academia 
da  historia  ,  o  protector  dos  littcratos.  D'uma  pas- 
sagem dos  escriptos  de  Bento  de  Moura  podemos 
concluir  que  mesmo  no  reino  ,  antes  de  partir  para 
outros  paizcs  ,  fizera  ensaios  de  suas  concepções,  e 
era  já  por  elles  e  por  seus  estudos  conliecido  e  em- 
pregado em  emprezas  particulares  :  elle  mesmo  nos 
diz  n'um  dos  seus  relatórios  ,  de  que  logo  fallare- 
mos  ,  ter  inventado  em  1741  no  paul  de  Foja  ,  no 
cami)o  de  Coimbra  ,  uma  rodinha  [lara  dessecar  o 
dilo  paul. 

Ndllou  Bento  ilf  Moura  ao  reino  com  o  fructo  de 
suas  viagens,  nas  quaes  empregou  oito  annos  ,  e 
enirou  logo  de  mostrar  o  para  que  serviam  seus  es- 
tudos ,  seus  talentos  e  exi)ericncia  n'um  dos  ramos 
das  mathematicas  menos  conhecidos  em  Portugal  , 
sendo  successivamenle  occupado  na  abertura  dos 
pa\ies  de  Villa-Nova  de  Magos  ,  do  Juncal  c  Tre- 
soilo  ,  de  q\ie  resultaram  grandes  utilidades  á  agri- 
cultura do  Kiba-Tejo.^  Porem  o  benemérito  porlu- 
guez escrevendo  em  maio  de  176I>  da  dura  prisão 
do  cárcere  da  Junqueira  ao  conde  de  S.  Lourenço  , 
seu  comitanheiro  d' infortúnios  ,  fez  a  resenha  dos 
seus  serviços  e  inventos  que  transcreveremos  era 
summario.  Nada  pedia  para  si  o  brioso  e  nobre  pri- 
sioneiro, massenlindo-sc  desfalecer  eapproximar-su 
o  termo  da  vida  Icmbrou-sc  do  recommcndar  umsú- 
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brinbo  quo  drixava  chamado  Josc  Caetano  dr  Mou- 
ra ,  e.  para  cstn  6  qiic  pedia  rrrmiiiiTarão  dfí  spus 
scrviros  qiic  alii  cniiniprava.  Eis  a  onlcm  pi)r  que 
Pitão  drscriplos  .  —  1 ."  a  dosculicrla  (rmii  arlffarto 
por  modo  do  navio  para  conduzir  m.Kioiras  do  pi- 
nhal real  de  Leiria,  c  lahcz  raesmo  do  Pará  c  Ma- 
ranhão, com  o  qnc  produziria  a  utilidade  de  500^' 
cruzados  annuars. 

2/  dcscuborla  :  modo  de  provar  que  nas  terras 
alagadiças,  que  correm  ao  longo  dos  rios,  ha  ouro. 

3.''  O  modo  de  embaraçar  com  um  dique  enge- 
nhoso na  serra  de  >'illa-Vellia  a  corrente  do  Tejo 
nas  suas  chèas  ,  de  sorte  que  continue  sua  corrente 
para  o  mar  sem  alagar  c  prejudicar  os  campos  ,  do 
que  resollaria  n.To  faltar  pão  em  Lisboa  :  [era  na- 
quelle  lenipo  muilu  menor  a  cultura], 

4."  O  mesniii  iinenlo  para  o  Mondego  com  ain- 
da maior  utilidade  do  campo  <■  da  salubridade  de 
Coimbra. 

5.°  A  applicação  de  remos  aos  navios  deporte  na 
occasião  de  calmarias  ,  fazendo-oí  na>egar  meia  lé- 
gua por  hora. 

6."  A  roda  hydraniica  inventada  emlTíl  no  paul 
de  Foja  para  enxugar  as  terras  alagadas  que  ,  diz 
o  \.  ,  tem  dado  já  ao  reino  utilidade  de  milhões 
de  cruzados. 

7."  \  novidade  da  barca  de  Sacavém,  cuja  for- 
ma se  usava  já  nos  paizcs  estrangeiros,  mas  era  des- 
conhecida em  Portugal. 

8.^  X  reforma  da  lei  para  acapilarão  dosquintos 
[entendemos  ser  trabalho  e  calculo  estatislico  para 
resenha  e  regular  cobrança  desse  ramo  de  fazenda 
publica]  ,  com  cuja  reforma  ,  escreve  o  A.  ,  recu- 
perou a  elrei  e  ao  povo  muitos  centos  de  mil  cru- 
zados. 

9."  Os  panes  dessecados  e  alVutados  u  do  qnc  sa- 
«bem  as  mrsmas  pr.isnas  reaes  [dizia  o  A.]  rutn  tilo 
«pouco  cii.ilo  e  despeza  ,  gtie  o  não  podia  crer  o  poro 
<( senão  quando  o.i  liii  dm-  friirfo. 

10."  <(  O  modo  d'a]ipro\eitar  (deixemos  fallar  o 
«mesmo  A.]  os  demais  de  que  tenho  noticia  desde 
«  Alcaçar  até  ao  Mondego  inclusivamente;  trabalho 
nqne  eompuz  neste  cárcere  e  trasladou  o  P."  João 
«  de  Mattos. 

«Alem  destas  utilidades  ,  e  outras  menores  em 
«que  não  fallo  ,  jiilgo  attendivel  a  addição  que  liz 
«nos  coches  da  casa  real  para  evitar  as  quedas  quan- 
n  do  quebrassem  as  rodas  ou  os  eixos:  —  as  camas 
«de  campanha  que  inventei  no  anuo  em  que  fui  á 
"  Golegaã  com  os  marquezes  de  .Marialva  e  Angeja  , 
«e  conde  d"Obidos  : — o  carro  que  inventei,  o  qual 
«por  força  do  vento  o  procura  direitamente  em  ru- 
«  mo  contrario;  este  carro  viram  \.  V.\.'\  os  mar- 
«quezes  d' Abrantes,  e  os  senhores  da  casa  de  La- 
«  fões  :  — O  cordão  l)clo  (jual  apeava  qualquer  sege 
«da  bolea  ficando  as  duas  bestas  soltas  com  a  mes- 
«  ma  acção,  o  qiu-  era  muito  conveniente  em  jorna- 
«da  e  na  campanlia  :  —  a  reforma  feita  no  mecba- 
«nismo  das  azeidias  ,  de  modo  que  moendo  onze  al- 
«qucircs  por  dia  licassem  moendo  30:  —  o  que  cs- 
ncrcvi  sobre  augmentar  muito  a  velocidade,  e  al- 
«  guma  cousa  a  segurança  dos  barcos  de  riba-Tcjo  : 
„  —  o  que  escrevi  sobre  os  lemes  das  end)arcações. 

«Afora  isto  tamhem  julgo  ser  atlendivel  algum 
«credito  que  resulta  á  nação  portugueza  do  niovi- 
« mento  da  machina  simples  de  fogo  que  inventei 
«em  Inglaterra,  como  se  pôde  ver  nas  Transacções 
«  da.  Academia  Iteal  das  Scirncias  de  Londres  ,  como 
«também  a  reforma  da  marhina  pnctiinatica  que  iii- 
"venlci  cm  Alemanha  o  hoje  se  pratica.» 


Com  cfTeito  havia  Bento  de  Monra  tornado  seu 
nome  illnstre  dentro  e  fora  doreino  onde  tinha  pra- 
ticado os  sábios  c  admirado  as  academias,  onde  ap- 
presentára  seus  inventos  c  aperfeiçoamentos  na  phy- 
sica  e  na  mechanica,  a  ponto  d'escrever  delle  llcr- 
mano  Oslerrieder  ,  saLio  alemão,  dizendo  que  «de- 
poi*  do  firaudc  Seicton  em  Inf/latcrra  só  llenio  de  Mou- 
ra em  Portugal.  »  Os  Inglezes,  por  occasião  d'ontro 
invento  que  perante  cllcs  demonstrou  ,  parece  que 
não  ficaram  atraz  na  manifestação  dos  encómios  fei- 
tos ao  seu  merecimenio  ,  pois  que  o  mesmo  inven- 
tor escrevendo  do  forte  da  .lun(|ueira  ao  conde  de 
S.  Lourenço  lhe  dizia  :  =^  Mas  se  Deus  assim  o  quer. 
permiltindo  que  eu  dcscubrisse  uma  cousa  de  tanta 
importância  ,  heide  ser  indigno  dos  seus  favores? 
li  já  que  se  verifica  o  que  os  inglezes  me  profetisa- 
ram  quando  viram  o  movimento  da  machina  sim- 
ples ,  &c.  =  Com  que  claramente  se  está  indicando 
um  daquelles  vaticínios  de  ingratidão  e  desconhe- 
cimento que  muitas  vezes  acompanha  a  fortuna  dos 
homens  dislindos. 

Neste  reino  tinha  elle  merecido  a  confiança  doi- 
rei I).  João  5.",  incumbindo-o  de  varias  e  impor- 
tantes coramissões  ,  noineando-o  superintendente  da 
Foz  d'Algc  ,  c  confiando-lhe  a  somma  de  cinco  mil 
cruzados  ,  que  recebera  da  mão  de  José  Lavache 
eniThomar  ,  por  ordem  do  secretario  dVstado  ,  pa- 
ra concertos  da  dita  fabrica  ,  alem  de  oiitras  quan- 
tias de  que  elle  deu  miúda  e  escrupulosa  conta  a 
clrei  D.  José  nos  apontamentos  que  deixou  quando 
falleceu  ,  no  fim  dos  quaes  declara  a  clrei  que  de 
lodo  o  tempo  da  sua  administração  em  tantas  e  tão 
dillerenles  commissões  somente  se  eslava  devendo 
um  milheiro  de  telha  em  Villa-Velha  no  valor  de 
4^'  réis  ! 

Vinte  e  cinco  annos  eram  passados  de  serviços  , 
d'applicação  desvelada  ao  bem  commum  ,  de  des- 
cobertas e  de  trabalhos  ulilissimos  ,  de  grande  zelo 
e  escrupulosidade  na  gerência  da  fazenda  |)ublica  , 
quando  no  anno  de  17()0  foi  Bento  de  Moura  arre- 
batado ao  cárcere  n.°  7  da  Junqueira  ,  onde  leve 
a  triste  sorte  de  tantos  outros  que  dahi  sahiram  so- 
mente para  a  sepultura.  Jamais  se  declararam  os 
cai)itulos  de  suas  culpas  ,  e  ahi  sofTreu  quasi  sem- 
l)rc  com  christaã  e  heróica  paciência  o  tormento 
multii)lice  de  sua  penivel  situação  por  espaço  de  10 
annos  ,  pois  faleceu  aos  27  de  janeiro  de  1776.  O 
editor  de  seus  escriptos  nos  deu  todavia  a  causa  ou 
sem-rasão  deste  tratamento  copiando  um  artigo  da 
Historia  niaiiuseripta  do  que  passaram  os  presos  cha- 
mados d' estado  no  forte  da  Junqueira  .  csrriíno  pelo 
marque:  d'. Morna.  Neste  artigo,  depois  de  fallar 
de  dois  padres  cruzios,  igualmente  prezosalli,  con- 
tiinia  :  —  «Bento  de  Moura  já  lá  eslava  (|uando  vie- 
ram estes  padres  ,  e  nas  perguntas  confessou  logo 
que  tinha  fallado  da  innocencia  dos  Tavoras  c  dos 
padres  da  Companhia  ;  accrescentando  que  era  lá 
por  fora  a  opinião  de  Iodas  as  pessoas  de  bem  :  Se- 
bastião José  de  Carvalho  entrou  com  isto  em  furor: 
foi  posto  na  i)eor  das  casas  escuras  ,  e  lhe  deram 
um  companheiro  qnc  depois  mandaram  degradado 
para  Mazagão.  Com  a  ida  deste  homem  tornou  Ben- 
to de  Moura  a  ficar  só  ;  até  então  passava  como  in- 
sensivcl  a  estes  trabalhos  dizendo  que  se  achava 
muito  bem  com  esta  casta  de  vida  ,  na  qual  pelo 
silencio  se  lhe  linha  avivado  a  idéa  para  descobrir 
muitas  cousas  que  em  outra  situação  lhe  seriam 
senqire  occultas  ;  e  que  alem  disso  lá  fora  andava 
scnqire  com  medo  que  o  prendessem  ,  e  aqui  esla- 
va livre  desse  suslo :  mas  apesar  destas  apparencias 
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d'animo  sobrcvicrain-llic  cogitações  c  moléstias  que 
lhe  accrcsccnlaram  a  tristeza.  N'uiiia  destas  o<'.c-a- 
siões  o  veio  ver  o  cirurgião  Manuel  Ferreira  ,  que 
o  tratou  por  você  ;  a  este  insulto  respondeu  com 
muita  moderarão  o  preso  allegando  foro  de  lidalgd 
e  o  seu  habito  deChristo,  cousa  que  mereceu  met- 
tcrcm-no  a  hulha  os  guardas  por  muitos  dias  con- 
tínuos com  grande  insolência.»  — 

Parece  (pie  as  moléstias  e  a  solidão  alteraram  por 
algum  leinpo  as  faculdades  inlellectuaes  de  Uento 
de  Moura  ,  porque  |iara  lhe  assistir  como  a  ho- 
mem alienado  lhe  deram  por  companheiro  o  padre 
jesuila,  ,loào  de  Mattos,  lambem  preso  nos  mesmos 
cárceres.  Foi  este  o  anjo  consolador  que  a  Provi- 
dencia enviou  a  alentar  e  conlorlar  o  miserando 
preso  quando  entregue  aos  horrores  da  sua  situa- 
ção ,  c  para  o  ajudar  c  auxiliar  nos  seus  derradei- 
ros cuidados  e  disposições.  Bento  de  Moura  quiz 
deixar  um  testemunho  destes  serviços  ,  e  da  sua 
gratidão  na  cartai."  que  pouco  tempo  antes  de  fal- 
lecer  escreveu  ao  conde  de  S.  Lourenço,  na  qual 
dizia;  —  «O  meu  companheiro,  V."  João  de  Mat- 
tos, pelo  muito  trabalho  que  tem  tido  em  assistir 
ás  minhas  quasi  contínuas  moléstias  com  grande 
cuidado  e  caridade  ,  como  lambem  em  escrever , 
copiar  e  pôr  em  limpo  o  que  Deus  foi  servido  me 
occorressc  nesta  prisão  ,  a  meu  vèr  de  grande  uti- 
lidade para  este  reino,  o  que  tudo,  abaixo  deUeus, 
a  cllc  se  deve  cm  gramie  parle  &c.  ;  faz-se  muito 
digno  que  S.  M.  o  remunere.» —  Desaíbgos  d'uma 
alma  nobre  e  reconhecida,  que,  nomeio  de  sua  lon- 
ga agonia,  melhor  nos  pintam  a  bella  Índole  de  seu 
auctor  do  que  o  poderiam  fazer  longas  paginas  de 
sua  historia  ,  aliás  honrada  c  brilhante  ! 

E  na  verdade  que  é  omito  raro  encontrar  no  ca- 
talogo triste  das  misérias  humanas  um  caracter  de 
homem  que  tão  superior  e  sobranceiro  se  mostrasse 
ás  injustiças  da  sorte  I  O  amor  do  bem  puidico  ,  os 
créditos  da  sua  pátria,  c  o  esplendor  da(iuelle  mes- 
mo governo  que  tão  desapiedada  e  tyrannicamente 
o  opprimia  (izeram  todo  o  engenhoso  artiticio  de 
suas  vinganças.  O  que  nas  almas  vulgares  lira  a 
energia  da  vida  e  attenúa  o  espirito,  remontava 
era  bento  de  Moura  os  quilates  do  seu  zelo  e  avi- 
vava-lhc  os  estimulos  d'occupações  úteis,  de  tra- 
balhos sublimes  ,  que  sahiram  d'cnlre  os  ferros  c 
escuridão  do  cárcere :  nós  não  sabemos  que  a  ne- 
nhum outro  coubesse  melhor  o  =zjustum  et  tcnacem 
propimti  virum .'  = 

[  Conclui  r^se-liáj. 


Economia  domestica. 


Empriujo  da  palha  chamada  camisa  do  milho  ,    e  de 

nutras  substancias  para  encher  enxergões 

e  Iravesxciros. 

Em  França  o  milho  c  pouco  cultivado  :  o  solo  ahi , 
e  a  falta  d'aguas  de  rega  torna  essa  cultura  pouco 
própria.  A[)esar  disto  l.into  o  governo  ,  como  as  so- 
ciedades agrícolas  tem  proposto  prémios  áquolles 
que  melhor  demonstrarem  o  partido  útil  que  possa 
lirar-se  da  cultura  desta  jireciosa  [)lanta  da  famitia 
graminra.  Km  Portugal  éclla  mui  antiga  :  commum- 
mcntc  se  diz  que  só  foi  conhecida  d<'pois  do  desco- 
brimento de  Guiné  ;  mas  o  auctor  do  Elucidário 
achou  nos  cartórios  do  Minho  noticia  de  foros  im- 
postos neste  género  de  grãos  nos  primeiros  séculos 
da  raonarcliia.   Será   esta  planta  indígena   do  paiz  ? 


Seria  ella  introduzida  nelle  pelos  árabes ,  e  «arra- 
ccnos  vindos  d'Africa  onde  ella  c  natural?  Pouc» 
importa  sabe-lo  ;  o  que  i  certo  e  sem  duvida  é  que 
gencralisando-sc  rapidamente  nas  províncias  do  nor- 
te desde  o  tempo  d'elrei  D.  João  2."  lomou  prcCc- 
rencia  sobre  os  grãos  que  ahi  se  usavam  ,  e  redu- 
ziu o  milho  miúdo  ou  milho  alvo  chamado  o  pain- 
ço c  o  centeio  a  tão  pequena  quantidade  <|ue  quasi 
se  cultivam  [particularmente  os  dois  priíncirosj  pe- 
la necessidade  de  satisfazer  foros  antigos  irtqjoslos 
nestes  géneros.  O  milho  com  ellcilo  é  uma  planta 
preciosa  nas  províncias  do  norte  :  ahi  a  natureza  do 
terieno  não  solfre  a  cultura  do  trigo  senão  cm  mui 
raras  localidades;  o  milho  precisa  é  verdade  terras 
do  regadio  ,  ou  de  sua  natureza  frescas,  e  exige 
um  amanho  multiplicií,  e  por  isso  mesmo  dispen- 
dioso: porem  quantas  sortes  d'utílídade  d'ahi  re- 
sultam? A  producção  em  grão  é  ordinariamente 
proveitosa  :  nas  ínsuas  c  campo  de  Coimbra  ,  nas 
veigas  e  campinas  da  Maia  ,  nas  margens  do  Ave  , 
do  Cávado  ,  do  Visella  ,  do  Lima  ,  e  do  rio  Minlio 
é  prodigiosa.  xVdmitte  a  sociedade  d'outras  plantas 
como  o  feijão  a  que  serve  d'ei)co5to  com  suas  has- 
teas  -,  nabos  ,  batatas  ,  couves  ,  abóboras  ,  grãos  de 
bico  c  outros  ahi  vegetam  ,  crescem  e  amadurecem 
ou  simultaneamenie  ou  esperando  que  o  terreno  se 
desafronto  pela  cegada  do  milho,  assim  como  este 
mesmo  espera  a  tirada  do  linho  teinporão  quando 
nasceram  ambos  no  mesmo  berço.  A  monda  repeti- 
da periodicamente  ,  e  as  bandeiras  c  hastcas  supe- 
riores dão  cxcellentc  alimento  ao  gado  vaccum:  a 
palha  sccca,  e  conservada  em  medas  expostas  mes- 
mo ao  tempo  compõe  a  principal  riqueza  do  sus- 
tento dos  gados  durante  o  inverno  ;  os  resíduos  for- 
mam muito  bom  estrume;  os  caroços  da  espiga  des- 
bulhados  são  um  combustível  excellenle,  e  sem  máu 
cheiro  ;  as  folhas  ou  cnvolutorio  das  espigas  dá  o 
mais  commodu  ,  o  mais  fresco  ,  o  mais  económico 
e  o  mais  salutar  do  todos  os  artigos  próprios  para 
encher  enxergões  :  alé  o  verde  alegre  desta  planta 
é  bonito  e  recrèa  a  vísla  ;  c  uma  seara  de  milho 
verdejante  formando  como  uma  vasta  e  unida  Uo- 
resta  conlribue  a  tornar  o  ar  sadio  pela  absorpção 
dos  maus  gazes,  e  derramamento  do  oxigénio. 

De  todas  estas  vantagens  escolhemos  a  mais  des- 
prezada para  aqui  a  recoinmendarmos  como  ella 
merece  :  na  cidade  do  Pordi ,  e  n'algunias  outras 
terras  das  províncias  do  noite  estão  já  ha  annos  cm 
voga  os  enxergões  de  palha,  ou  camisa  do  milho; 
porem  isto  é  ainila  excepção  |ior(jue  quasi  em  lodo 
o  reino  os  enchem  de  palha  de  centeio,  cevada  ,  ou 
de  trigo  com  graves  inconvenientes  porque  isso  faz 
uma  cama  mais  dura  ,  a  palha  se  quebra  ,  e  reduz 
a  cisco  e  poeira  á  hn-ça  de  ser  mexida  ,  a  ponto  de 
ser  necessário  renovar-se  de  dois  cm  dois  amios  ,  o 
que  occasiona  uma  despcza  e  trabalho  extraordiná- 
rios, e  escusados.  Pelo  contrario  os  enxergões  cheios 
da  [lallia  do  milho  são  mais  fáceis  de  mexer,  mais 
macios,  mais  elásticos  ,  c  duram  10  annos  havendo 
a  precaução  de  a  tirar,  estender,  e  arranjar  depois 
novamente  de  Ires  cm  Ires  annos.  A  palha  de  mi- 
lho admitle  lambem  a  lavagem  ;  c  n'algumas  cnsas 
mais  perluxas  costumam  para  refazer  de  novo  os 
enxergões  tirar  a  palha,  raetle-la  dentro  d'uina  re- 
de, ou  cesto  permeável  á  agua  ,  mergulha-la  era 
corrente  d'agua  e  depois  rclirando-a  e  scccando-a 
a  introduzem  nos  enxergões  tão  fresca  e  llcxivcl 
como  se  fosso  nova.  Algumas  pessoas  põem  pecha 
a  este  uso  dizendo  que  não  podem  suportar  o  ran- 
gido da  pallia  ao  dcilai-se ;   porem  isso  c  íuUl  poj- 
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que  passados  os  primeiros  dias  desaparece  essa  rc- 
filignatiria  ,  como  confessam  lodos  os  (iiie  leni  ado- 
ptado este  uso.  Adoptado  este  ,  e  sendo  geralmente 
rspalhado  como  convém  ,  aberto  estava  este  novo 
artigo  de  eommereio  .  c  industria  agrícola  ,  porque 
os  lavradores  de  milho  aproveitariam  melhor  a  pa- 
lha que  aliás  desperdiçam  ,  lançando-a  para  cama 
<le  gados  e  outros  animaes,  e  fazendo  com  ella  par- 
le de  suas  eslrumeiras  ,  o  (|ue  utilisa  menos. 

Com  eITeito  mui  descuidados  e  negligentes  somos 
rm  despresar  muitos  dos  produrtos  que  nos  oITere- 
cfi  nosso  solo  feliz  I  I,e\ados  duma  pr.itica  cega  ,  e 
indilTerentes  a  tiidn  niclliuramenlo  lilhn  ila  relle\rii), 
aljandonàniDS  muitos  olijcctos  dinduslria  queleiíio'; 
;í  mão.  Assim  que,  e  sem  sahir  fora  deste  artigo, 
lançam-se  feira  as  peiínas  miúdas  das  avos  que  fa- 
riam exeellentes  tra\<'sseiros  e  colxões  ,  e  o  rnusgn 
comprido  dasar\ores  que  sem  custo  podia  ser  apni- 
»eita(lo  para  ii  mesmo  desliiid  de[iois  de  sacudido, 
e  escolhido,  tomo  fazem  na  França,  Suissa,  e  Ale- 
manha. 


Da  hvgiene  no  campo.. 


A  NATinEZA  dos  trabalhos  dos  homens  riislicos ,  c 
a  falta  de  cuidado  na  sua  primeira  educação  pro- 
duz haliitos ,  inteiramente  opposlos  á  limpeza  do 
corpo,  um  dos  objectos  que  para  a  saúde  mais  con- 
correm. l>èmos  n'um  jornal  dedicado  ao  melhora- 
mento das  classes  industriosas  um  sensato  artigo  , 
que  por  sua  ap|)licação  a  nossas  aldeãs  <•  po\oações 
do  campo  pôde  jiroduzir  algum  bom  resultado. 

O  jornalista  se  (|ueixa  amargamente  da  extrema 
sordidez  e  a|)alhia  .  que  reina  nas  habitações  dos 
camp(mezes  em  França ,  onde  o  habito  de  certos 
costumes  detestáveis  perpetua  a  immundicie  ,  c  a 
insalubridade  das  casas  ,  e  mesmo  das  ruas  e  loga- 
rcs  públicos. — Percorrei  as  aldèas ,  e  togares  dis- 
persos do  campo  ,  diz  o  auctor  ,  principalmente  os 
jnais  afastados  das  grandes  cidades  ,  e  das  estra<las 
rcacs  ,  e  vereis  quanto  temos  a  rebaixar  do  orgulho 
nacional  que  nos  colloca  á  testa  das  nações  ei\ilisa- 
(las.  As  ruas  ,  os  largos  ,  c  o  mesmo  pateo  das  ca- 
sas está  juncado  d'eslrumciras  ,  d'immundicies  de 
todo  o  género  ,  que  exhulam  no  estio  as  mais  pri'- 
judiciaes  emanações ,  e  que  nos  tempos  chuvosos 
tornam  invadiaveis  as  communicações  entre  os  ha- 
bitantes. Casas  mal  expostas ,  pessimamente  edifi- 
cadas ,  mal  arejadas  ,  e  quasi  inaceessiveis  .i  luz  , 
onde  o  calor  do  sol  nunca  entr.-íra  para  destruir  a 
humidade  concentrada  ,  e  depositada  nas  paredes. 
- — Muitas  vezes  uma  só  eamera  ,  ou  ant^-s  uma  só 
espelunca  serve  d'alojamento  a  toda  a  familia  com 
repugnante  indecencia  ;  quando  não  é  habitada  de 
mistura  com  os  iiriqirios  animaes  I  —  Então  uma  at- 
mosphera  empestada,  c  ainda  por  cima  atormentado- 
ra ,  de  fumo  de  m;iu  cheiro,  espalha  em  torno  mias- 
mas morlibMos  que  dizimam  lodos  os  aunos  a  po- 
M)ação  rural.  O  campouez  parece  herdar  o  <'nxova- 
Iho  de  seus  pais,  assim  como  herda  seus  campos, 
sem  nada  alterar.  Incrédulo  por  ignorância  ,  e  des- 
confiado por  iiislincto  ,  está  sempre  em  guarda  con- 
tra as  innovações  contrarias  a  suas  idéas.  E  isto 
não  é  resultado  da  miséria  ,  porque  os  ricos  do  lo- 
gar  dão  muitas  vezes  o  exemplo  desles  absurdos. 
È  ã  cultura  moral  c  religiosa  que  pertence  princi- 
palmente extirpar,  ou  ao  menos  diminuir  este  mal. 
Quando  da  cadeira  parochial  ,  dos  bancos  da  es- 
<hola  primaria  ,  das  posturas  e  conselhos  das  au- 
cloridadcs  raunitipacs,  sahirem  voz.es  c  documentos 


enérgicos,  então  estes  ajudados  com  o  exemplo  po- 
derão ir  chamando  os  camponezes  áquella  posição 
doce  e  feliz  que  torna  sua  condição  preferível  á  dos 
habitantes  das  villas  c  cidades. — 

A  pintura  que  fica  traçada  quadra  desgraçada- 
mente cm  a  maior  parte  aos  costumes  de  no.ssas  pro- 
víncias :  e  se  exceptuarmos  uma  parte  da  d'Entre- 
Douro  e  Minho  ,  e  de  toda  a  do  Alcmtejo  ,  esta  pei- 
de .servir  de  modcllo  ás  demais  na  limpeza  ,  aceio  , 
e  melhor  distribuição  d<iscommodos  domésticos.  Em 
todas  ellas  porem  ha  muito  que  emmendar  ;  e  é  aos 
paroclios ,  aos  mestres ,  e  por  dever  rigoroso  aos 
magistrados  ,  que  toca  removerem  abusos,  tão  noci- 
vos á  saúde  publica,  quanto  ignominiosos  para  o  pc»- 
vo  que  os  pratica. 


À  modéstia  e  muitas  vezes  o  melhor  caminho  para 
a  gloria.  —  No  tempo  da  prosperidade  e  gloria  da 
Grécia  ,  pescadores  da  ilha  de  Cós  tiraram  do  mar 
n'iim  lanço  de  rede  uma  tripode  de  ouro  ;  havendo 
antecedentemente  vendido  o  lanço  a  mercadores  de 
Mileto,  grande  contenda  se  levantou  entre  os  povos 
das  duas  ilhas  tomando  parte  na  questão  ,  para  sa- 
bcr-se  a  quem  devia  pertencer  o  rico  achado.  Es- 
tando em  termos  de  virem  ás  mãos  ,  conrordarara 
em  consultar  a  Pythia  ,  a  qual  respondeu  :=  per- 
tence ao  mais  sábio  t^  Segundo  a  sentença  do  orá- 
culo começaram  por  levar  a  tripode  a  'ihales  ,  que 
a  recusou  ,  e  enviou  a  Bias  ;  este  disse  ,  lhe  não 
locavj  ,  c  a  mandou  a  outro  :  e  assim  foi  correndo 
todos  os  sete  sábios  ,  sempre  engeitada  e  recusada 
até  o  ultimo ,  reputando-se  cada  um  inferior  ao 
outro.  Em  taes  circumstancias  os  contendores  as- 
sentaram leva-la  a  Thebas  e  consagra-la  ao  templo 
d'Apolio. 

yuanrfo  de  todas  as  parles  do  mundo  ahi  concor- 
riam devotos  a  prestar  suas  adorações  ao  deus  da 
seiencia  ,  vendo  a  tripode  d'ouro  alli  depositada  , 
dizia-se-lhes  logo  :  =  está  aqui  por  haver  sido  re- 
geitada  por  cada  um  dos  sete  sábios.  = 


lima  determinacãí)  deCromtrell.  —  Este  enlhusias- 
ta  puritano,  ou  para  melhor  dizer  refinado  hypocri- 
ta  ,  mandou  fechar  os  thealros  em  Inglaterra  ,  co- 
mo assembtéas  immoraes  c  contrarias  á  puridade  do 
Christianismo  ;  tendo  porem  declarado  guerra  áHes- 
panlia,  ordenou  que  todos  os  dias  fosse  á  scena,  no 
único  theatro  que  havia  em  Londres,  a  tragedia  in- 
titulada ,  a  crueldade  dos  hespanhoes  no  Pcrú  ,  dra- 
ma disparatado  no  contexto  ,  e  grosseiro  nu  dialo- 
go ,  e  em  que  eram  representados  os  conquisíado- 
res  atormentando  e  queimando  vivos  os  índios  sem 
(iistincção  de  sexo  ou  idade.  Foi  a  mente  do  nsur- 
p.idor  do  throno  inglez  faz^r  odioso  o  nome  hespa- 
iihol  ,  persuadiudo-se  que  por  isso  o  ajudaria  a  na- 
ção a  continuar  a  guerra.  Desfarte  obrava  o  que 
se  dizia  inspirado  pelo  esjnrito  do  Setdior. 


O  i.Ec.isL.^DOR  que  se  recreia  com  a  cxecuç<ão  das 
penas  é  fero  ,  e  parece  que  faz  sua  a  vingança  das 
leis  ....  o  compadeccr-se  dos  condemnados  <■  pró- 
prio de  animo  justo  ,  como  castiga-los  com  gosto  é 
signal  de  animo  rigoroso  ,  se  não  tem  oulro  peor 
nome.  —  />.  Amador  Arraes. 


Não  censureis  os  homens  fáceis  ou  fracos  nas  coti« 
sas  indilTerentes,  ou  nas  pequenas  da  vida,  se  cstcs 
reservam  toda  a  sua  firmeza  para  as  grandes  occa-» 
siõcs. 
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o  CAIiBEIREIAO   HESPANBOI.  AMBU&ANTE. 


Damos  hoje  a  copia  de  um  desses  quadros  de  Mu- 
ríllo ,  que  representam  sccnas  populares ,  como  o 
rapaz  mendigo,  [vid.  a  pag.  68  do  nosso  vol.  5.°] 
e  em  que  este  hábil  pintor  sobrcsahia  tanto  como 
nos  painéis  históricos  de  grande  composição :  tinha 
JcLHO  9  —  1842. 


elle  estudado  muito,  assim  os  costumes  nacionaes, 
como  os  trajos  c  maneiras  da  gente  de  mais  humil- 
de condição.  Murillo  ,  por  seu  grande  apego  a  Se- 
vilha sua'  pátria  ,  dcspresando  o  fausto  de  Madrid  , 
e  pela  carência  de  viagens ,  era  o  mais  próprio  pa- 

2.'  Serie  — Vol.  I. 
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ra  este  gcntro  di-  i)iiilura  ;  ao  passo  que  Velasques, 
seu  mcslro,  Iralaiido  com  os  graiiUcs  na  còrlc  ,  ti- 
iih.i  um  esiylo ,  por  assim  nos  explicarmos ,  mais 
lurniili)  e  altivo;  e  por  isso  o  pincel  simples  e  bran- 
damente temperado  do  primeiro  se  exercitou  nos 
grandes  quadros  mais  em  assumptos  devotos  do  que 
em  scenas  do  vehementes  ou  criminosas  (laixoes. 

^furillo  [diz  um  escriptor  da  sua  vidaj  apreciava 
lanlo  o  prazer  do  retiro  tranquillo  e  esludiíiso  que 
poucos  materiaes  fornece  de  narrarão  individual  ao 
seu  biographo.  Tendo  suliido  ao  auge  da  diilineção 
que  merecia,  a  sua  historia  cilVa-sc  na  ile  suas 
obras  ,  mas  Ião  numerosas  são  estas  que  não  é  pe- 
quena tarefa  noticiar  brevemente  as  niiis  escolhi- 
das ;  estão  disseminadas  por  toda  a  parte  onde  as 
Bellas-.Vrtes  tem  cultores;  as  galerias  de  Inglater- 
ra ,  c  a  do  marechal  Soult  em  França  contem  bom 
numero  delias:  em  Lisboa  não  vimos  outras  idiras  , 
que  nos  dissessem  ser  de  Murillo  ,  alem  de  dois 
quadros  que  possue  a  Sereníssima  Sr."  Infanta  ,  D. 
Isabel  .Maria  ,  na  sua  casa  de  campo  em  Bemlica. 

íi  provavelmente  em  consequência  de  não  ler  es- 
tudado na  Itália  que  rerumbra  em  todas  as  pintu- 
ras de  >Iurillo  uma  nacional  peculliaridadc  de  atti- 
tudcs,  physiouomias  e  trajos  ;  nada  da  maneira  aca- 
démica se  descobre  em  seus  grupos  ,  Iodas  as  suas 
Mjdonnas  c  Santm  inculcam  o  typo  das  feições  hes- 
panholas ,  e  posloque  adoptasse  uma  bella  expres- 
são natural  observa-se-lhe  todavia  certa  simplicida- 
de burgucza  ,  que  tem  meio  termo  entre  a  vulga- 
ridade flamenga  e  o  gosto  elegante  dos  italianos. 
Também  o  influiria  notavelmente  o  próprio  tempe- 
ramento ;  e  esta  leuibrança  nos  induz  a  concluir 
com  uma  citação  ,  que  o  dá  a  conhecer  como  ho- 
mem.—  .Murillo  [refere  o  .\.  das  Aiiccdotas  dos  il- 
lustres  pintores  hcspanliorsl  era  de  sua  pessoa  bem 
parecido  c  de  agradável  figura,  de  natural  brando 
e  modesto  ;  na  pliisionomia  e  modos  expressivo  mas 
regrado;  igualmente  inscnsivel  ásalliciações  do  in- 
teresse ou  da  ambição  :  resistiu  aos  magnilicos  of- 
ferecimcntos  de  Carlos  2.°,  e  eomtudo  por  sua  mor- 
te todo  o  dinheiro  que  se  llie  achou  foram  cem  rea- 
tes qnc  recebera  na  véspera  ,  e  sessenta  pesos  hes- 
panhocs  n'uma  gaveta.  —  Deu  impulso  á  [linlura 
em  Ilespanha  não  só  pelas  obras  próprias ,  como 
fundando  cm  Sevilha  uma  academia  Ucquc  foi  pre- 
sidente até  1660  era  que  fulluccu. 


D.  Pedbo  e  d.  Jovo  do  Carvajal. 

{VM-2). 

VIU. 

Á'  noite.—  Las  Iluctgas. 

«Vamos,  ipiií  £  poslo  o  boI  ,  e  a  noile  fria 
u  Ai  ni-iTit.t  somipms  á  [lurfi;*  en;;russa. 

Domiiiijos  Mttximia'10  Tvrris- — Ecd. 

á  morte  de  Quita. 

u e  vús  ciiarilas  , 

M  Dv>í  |>"rlicn$  (Jo  teiiiplii  asso^iirai-vos. 

RihQiiila — Aslnrlc,  traij- ,  MteS." 

Seoia  ■'»•* 

A  POUCAS  léguas  de  Burgos  ergnial-se  a  nobilissíma 
abbadia  de  las  Hnelgas  (•),  antiga  fundação  de  1). 


(•)  lira  haiiifaia  |Mir  150  n-liíii.sns  ou  reculhidas  Iodas 
Ua  |>ri;nt>íra  iifil)rf?,a  ile  Caj^tí-Ila  ,  ou  filhas  de  |irinrijips.  A 
ablMilfçri  {trrHÍ  IÍH  em  17  Citnverilos  e  o  ni<'.<4leiri»  pi^v^iiia  14 
vJllaA  c  50  .ildf'as.  turbos  ou  Ras:iet>,  dí..'i)ondo  luiiibcni  do 
1%  cuuiiiipiiil.is  :  liuli^  iiiuuuua  (ii^uiuit  uui  uiun  ,  prata,  e 
ricoí  boidaijua. 


Affonso  ,  o  nono;  retiro  digno  de  almas  no  mundo 
maltratadas;  monumento  de  piedade  d'um  rei  illus- 
tre  c  valoroso.  O  sol  descera  niagestoso  ao  occidcn- 
tc  ,  e  a  lua  ,  nascida  já  ,  começava  a  |)ratear  os 
campos  c  a  fazer-sc  rainha  nas  solidões  do  espaço. 
Chamava  o  sino  do  mosteiro  á  oração  c  a  voz  de 
bronze  correndo  prados  ,  bosques  e  uiteiros  ,  derra- 
mava-se  ao  longe  como  um  suspiro  saudoso  princi- 
piado na  terra  e  acabado  lá  no  céu  ,  C(uno  um  ccho 
do  santuário,  ou  como  um  aviso  de  outra  vida.  Ne- 
grejavam as  arvores  bastas  da  alameda  e  o  murmú- 
rio da  aragem  vespertina  passava  coando  pelas  ra- 
mas sussurrantes  algum  suspiriídio  perdido.  —  Era 
uma  hora  de  saud;.de  ,  de  meditação  e  de  amor.  O 
céu  como  abobada  immensa  ,  e  preciosamente  mar- 
chetada ,  parecia  ter  as  serras  por  eolumnas  ,  en- 
cerraiido-se  c  conro  encostando-se  aos  seus  cimos 
alvejantes.  Uma  ci.ilasinlia  jiurpurea  ,  á  banda  do 
oriente,  ultimo  rellexo  ,  despojo  único  do  astro  que 
se  escondera,  dizia  em  seu  nome  o  derradeiro  adeus 
ás  ter.KS  d'lles|ianlia.  Como  que  a  natureza  se  ia 
moUemente  reclinando  e  começava  a  dormitar.  Plá- 
cidos e  serenos  corriam  os  momentos  da  noite  que 
pri^icipiava  :  —  a  alma  dilatava-se,  abria-se  o  cora- 
ção e  o  sentimento,  e  a  mente  mergulhada  em  in- 
delinivel  languidez  dos  sentidos  e  do  pensamento 
imaginava  confusamente  ,  vagueava  ,  discorria  in- 
disti.icta,  trocando-se  ,  involvendo-se  as  idéas  como 
os  sons  mansinhos  d'uma  cithara  distante. 

E  sons  também  vinham  do  mosteiro  que  trasbor- 
dava ,  no  meio  da  solidão  e  do  silencio  ,  de  luz  c 
de  harmonia.  Era  o  canto  melodioso  das  virgens 
do  Senhor.  Vozes  puríssimas  e  viçosas  entoavam  em 
coro  os  cânticos  sagrados — involvidos  em  santas  e 
singelias  harmonias  os  hyranos  e  cânticos  de  Siam 
voavam  fragantes  e  formosos  d'enlre  as  nuvens  de 
iiicenso  para  o  throno  de  Deus ,  e  o  echoar  das 
mansas  rogativas  dos  lieis  ajoelhados  no  templo  per- 
corria as  naves  magcslosas  oscillando  e  tremendo 
como  chorda  do  lyra  que  estallou  —  era  nobre,  era 
bcllo,  era  puro  e  santíssimo  —  era  a  oração  por  to- 
dos. Curvado  devotamente  junto  ás  grades  da  capel- 
la-mór  um  nobre, formoso  mancebo  orava  também  e 
com  fervor.  Severo  no  trajar;  pálido  de  rosto  ;  olhos 
brilhantes  ,  c  negros  cabellos  ;  fronte  espaçosa  ,  e 
peito  anciado.  Esperava  ou  temia  ,  ou  talvez  temia 
c  esperava  ao  mesmo  tempo.  Quando,  fíndos  os  cân- 
ticos ,  as  religiosas  vieram  juntas  prostrar-sc  ao  pé 
do  altar  as  vistas  do  moço  cravaram-se  nos  altos 
cancellos  de  rotula  que  as  separavam  do  povo  com 
airmco  tamanho  corno  se  dahi  es|)erassc  elle  morte 
ouvida.  Arfava-lhe  o  seio  grande;  disséreis  —  se  o 
visseis  —  que  seus  olhos  esquadrinhavam  as  roupas 
das  religiosas  c  os  seus  brancos  véus.  Sahiram  ci- 
las e  o  mancebo  soltando  um  gemido  que  bem  se 
percebia  vir-lhe  lá  do  intimo  eigiieu-se  e  collocou- 
S(í  silencioso  atraz  de  um  robusto  feiche  de  eolum- 
nas delgadas.  Depois  começou  a  retirar-sc  cm  on- 
das a  multidão  ruidosa.  .No  momento  em  que  mais 
embebido  nas  suas  cogitações  menos  dava  pelo  que 
diante  dos  olhos  lhe  passava  ,  sentiu  que  da  sua 
mão  travava  outra  mão  valente  .  que  lha  apertava 
como  SC  quizesse  deslocar-lha  ,  e  (|ue  uma  voz  rai- 
vosa ,  ao  que  parecia,  lhe  atirava  aos  ouvidos  com 
estas  palavras  :  — 

«  Procura  ,  procura  que  acharás  '.  » 

Mas  Indo  isto,  passado  em  menos  d'um  credo, 
com  quanto  fosse  sobremodo  estranho,  pareceu  meã- 
ineiile  abalar  o  mancebo  que  olhou  machinalmcnte 
cuuiu  se  por  iusliuclo   qaLzcã&c  buòc;ir    quem  assúa 


o  PANORAMA. 
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lhe  rallára  ,  e  qae  vendo  só  a  turba  que  se  escoa- 
va rccahill  no  seu  absorto  medilar  ,  (ão  aturado  c 
tão  fundo  como  se  vè.  Alguém  quo  passou  por  jun- 
to dcUe  notou  que  o  formoso  nioro  depois  que  se 
erguera  dasgrades  não  deixara  ainda  de  ler  osollios 
arrazadus  d'agua.  Apagaram-se  todas  as  luzes  ,  ea- 
laram-se  Iodas  as  vozes  ,  sahiram  loilos  os  que  en- 
chiam o  templo  :  só  o  mauceljo  não  sahiu  ,  só  não 
se  a|iagou  nem  se  calou  a  voz  e  a  ehamma  que  si- 
milhava  arder-llie  e  fallar-llie  no  eoraeão  e  na  men- 
te atravez  do  misterioso  \éu  da  sua  constante  medi- 
tarão. Feeharam-se  as  portas  do  templo  ,  e  muitas 
vezes  o  sachrislão  e  os  hedeis  rodando  ,  antes  do 
recolher,  as  profundezas  do  mosteiro  passaram  jun- 
to dello  sem  delle  darem  fé  —  tão  inin.o%el  se  con- 
servava!—  Toma-lo-iam  ,  ainda  que  o  vissem,  por 
uma  das  innumeravcis  estatuas  do  templo  que  des- 
cera do  seu  nicho  ,  ou  por  um  fragmenl<i  do  feixe 
de  cídumnas  a  que  parecia  adherir  ,  perdido  como 
estava  e  submerso  nas  longas  sombras  !  Ei-los  todos 
que  sahiram  —  todos:  só  elle  (irou.  Não  sabemos 
que  intima  esperança  ou  que  secreto  pensamento  o 
fizera  alli  ficar,  nem  o  que  dizia  em  sua  alma,  nem 
o  que  o  transtornava  ;  só  podemos  dizer-vos  que  ao 
achar-sc  só  —  tão  só!  —  no  seio  do  templo  pareceu 
voltar  a  si  —  orou  largo  espaço  —  mediu  a  passos 
longos  as  lageas  das  naves  ,  e  depois  ,  ao  que  figu- 
rava, cançado  de  acerba  luta  de  pensamentos  c  sen- 
sações dolorosas  foi  deitar  a  cabeça  ardente  n'um 
mármore  de  tumulo.  Por  muito  tempo  soluços  aba- 
fados fizeram  nuiririurar  os  ecbos  do  templo,  e  la- 
grimas que  escaldaram  alagaram  as  pedras  do  chão 
—  e  era  grande  este  tormento,  grande  como  não  sei 
dizer-vos  —  e  durovi  mui  longamente  —  e  muito  e 
muito  ! 

E  no  templo  so  brilhava  uma  lâmpada  única  no 
santuário,  alumiando  froxamenie  um  circulo  peque- 
níssimo, em  quanto  um  raio  de  lua,  coado  pelos  vi- 
dros corados  d'uma  fresta  ,  \inha  fazer  brincar  so- 
bre o  pavimento  a  sombra  dos  ondeantes  ramos  de 
um  cedro  viçoso  que  lá  fora,  e  perto,  a  fresca  ara- 
gem da  noite  remechia. 

E  lá  pela  meia  noite  ,  quando  a  lâmpada  menos 
luzia  e  a  sombrasinha  mais  ao  claro  se  folgava,  sen- 
tiu-se  o  abrir  c  fechar  d'algumas  portas  no  interior 
do  mosteiro,  ou\iu-se  o  rumorejar  d'um  \eslido  fe- 
minino evlu-se  abrir  a  porta  d'uma  capellinha  lat- 
tcral,  que  alli  noteniplo  bnxia.  dando  sabida  a  uma 
linda  mulher  —  ai!  tão  linda,  tão  linda  mesmo  na 
sua  marmórea  palidez! — trajada  de  branco,  bran- 
ca toda  ella  ,  branca  de  ncNc  .  Ie>e  como  sombra  , 
subtil  como  espirito,  ligeira  como  risão  da  phanla- 
sia  perdida  em  sonho  ou  cm  dclirio.  Mort(js  os  olhos, 
brancos  os  laliins  como  um  bolão  de  rosa  cândida  , 
logo  finado  apenas  aberto  ,  incerto  o  andar  ,  e  for- 
mosa como  eu  imagino  que  o  serão  os  ahos  sera- 
phins  lá  do  céu  —  Ião  formosa  ,  que  tal  formosura 
pôde  sonhar-se  mas  não  dizer-sc.  Murmurava  cou- 
sas que  nem  dizia  nem  se  ouriam,  e  passara  abrin- 
do aeriamenle  as  sombras  como  jasmim  cabido  de 
noite.  E  ella  ia  pelo  lenq)lo  adiante  ,  e  a  ir  por  pé 
do  infeliz  ,  estendido  no  escuro  c  na  pedra  ,  a  ex- 
tremidade dos  seus  vestidos  roçou  o  rosto  do  mal- 
fadado e  foi  tira-lo  do  seu  entorpecimento.  Estre- 
meceu elle  ao  subilo  contado  ,  e  levant(m-se  d'um 
pulo  c  seguiu  a  branca  figura  passo  a  passo  ,  palpi- 
tante c  animado  de  repentino  e  maravilhoso  ardor. 
Porem  cila  junto  do  santuário  aonde  a  lâmpada  bri- 
lhava ainda  sorriu  Irislcmenle  ■ — ■  bem  Irislemente  , 
podeis  crc-lo  —  c  44Uido  lun  gcmidu  dei.\i<u  sahif 
t 


lentamente  estas  [lalavr?;  com  tão  doloros»  cspreu- 
são  que  singularmente  contrastava  r^om  o  tentido 
delias. 

«  Oh  !  .  .  .  .  como  estou  bera  aqni  !  .  .  . » 

E  asscntou-sc  nos  degraus  da  capcila  conchegar»^ 
do  desv^dladamente  os  vestidos  em  roda  de  si  com 
cuidado  e  alinho  infantil. —  ()u\iu-se  então  um  gri- 
to grande  arrancado  das  entranhas  do  coração  ,  daf 
mais  fundas  raizes  d'alma  ,  c  o  mancebo  cahiu  df 
joelhos  diante  da  linda  desconsolada  ,  que  estav» 
immovel  como  uma  imagem  do  altar,  c  loniou-lh* 
as  mãos  e  bcijou-lhas  muito,  muito,  c  chamou-a 
com  os  mais  doces  nomes  do  mimdo  ,  com  os  olhos 
l.los  iiclla  ,  bradando  assim  delirante  ,  desatinado, 
doido  de  paiião  ;  — 

«Eis-te  ,  eis-tc  ,  anjo  da  minha  vida  .  .  .  —  és  tu  , 
tu  na  verdade?  .  .  .  Aão  rae  enganaram  ,  não  ...  és 
a  minha  Yolanta  .  ,  .  estás  aqui  .  .  .  Aqui  é  o  mostei- 
ro de  las  Huelgas  ....  mas  tu  não  és  ainda  esposo 
do  Senhor.  .  .  esses  vestidos  mo  dizem.  Bemdilo  se- 
jais, meu  Deus  .  .  .  podéra  ser  aqni  o  sepulchro  das 
miidias  es|ieranças  .  .  .  e  apenas  o  fizestes  momentâ- 
neo cárcere  de  desejos.  Bcmdito  vós,  meu  Deus  .  .  . 
que  ma  conservastes  pura  á  sombra  dos  vossos  te- 
ctos ,  livre  ao  abrigo  da  vossa  casa  ....  E  eu  que 
me  finava  de  incerteza  !  .  .  .  Queriam  que  partisse 
—  não  sabes?  —  que  me  fosse  sem  tcvèr,  sem  com- 
migú  te  levar  .  .  .  ?  Loucos  !  .  .  para  que  queria  vida 
e  liberdade  sem  ti  ?  .  .  .  .  De  certo  soubeste  que  eu 
aqui  estava  ....  alguma  das  nobres  monjas  to  dis- 
se ...  .  Se  pensaras  o  que  sofiVi  commigo  quando  te 
não  vi  com  ellas  no  coro  c  na  igreja  .  .  .  Foi  o  Ccu 
que  me  poz  n'alma  este  perseverante  pensamento  de 
ficar  aqui ....  Alas  como  fiquei  eu,  santo  Deus  ?  .  .  .  . 
a  dor  que  no  coração  me  doía  não  ta  poderei  eu 
nunca  explicar...  e  agora  ,  agora!...  passei  do 
inferno  para  o  céu  ....  Falia  ,  amor  de  minha  al- 
ma ,  falia  ,  dize  alguma  cousa  ao  pobre  desterrado  , 
que  só  agora  vive  c  pensa  .  .  .  falia  ,  (lór  única  des- 
ta vida  .  .  .  uma  palavra  tua  ....  cscuto-a  como  se 
a  Santa  \irgcra  me  fallára  .... 

As  pbrases  desalinhadas  do  mancebo  mostravam 
bem  o  excesso  da  sua  alegria  —  ora  cm  phrcnesi , 
ora  em  extasi  ,  que  a  nada  lhe  dcjxavam  allender 
senão  ao  doido  contentamento  que  tão  desordenada- 
mente manifestava.  Alas  a  virgem  (dhava-o  sem  ver. 
olha\a-o  fixamente  e  não  o  entendia,  c  era  um  gèl- 
lO  ao  pé  d'om  incêndio.  Levou  as  mãos  á  cabeça, 
dei)ois  apalpou  o  peito  c  ambos  os  braços,  e  res- 
pondeu .  .  .  :  — 

(I  Lassou....  não  tenho  sangue  nem  ferida,., 
mas  o  sangue  correu  ,  correu  ,  correu  ...  e  eu  vi»« 
Ah  !  » 

F(ji  um  grito  cspedaçador  ,  tremeu  desde  a  cabe- 
ça até  aos  pés,  e  ficou  a  sorrir  para  o  mancebo,  M- 
lonilo  do  que  via  e  inquieto.  .  .  Ella  continuou,  mu- 
dando de  expressão  :  — 

«Algum  tempo  fui  eu  feliz....  já  lá  vai  esse. 
tempo  ....  enfeitava  a  minha  cabeça  de  flores. .  .  . 
oh  !  são  tão  lindas  as  fiures  no  verão  ...  tão  lindas  ! 
tão  lindas!  ....  e  eu  já  as  escolhi  bem  viçosas  nos 
jardins  de  minha  casa  ....  regallci-rac  d'cllas  .... 
Tinha  muita  amisade  a  um  pé  d 'amor  perfeito  .... 
meu  pobre  amor  perfeito!  .  .  reio  ura  dia  a  tempes- 
tade .  .  .  .  e  levou-mo  ....  nem  uma  fidhinha  so  fi- 
cou .  .  .  nem  uma  !  .  .  Iodas  mas  rasgou  o  vento  .... 
que  mal  tinha  eu  feito  áqucllc  vento  cruel?.... 
por  isso  eu  choro  tanto  !  .  .  . 

Cortava  a  alma  o  seu  [uanlo. 

«  Ficar  assim  ....  sem  uma  florinha  ila  t«w«  .  . . 
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>em  uma  sei ....  Sc  cu  tivesse  uma  flor ....  que 
feliz  que  eu  serln  '.  ah  I  cá  está  ninda  .... 

Tiro»  (Io  seio  um  amor  perfeito  lodo  murchinho  , 
e  amarrota<lo  .  .  .  olhou  bastante  para  elle  ,  e  depois 
heijou-o  n>uitas  vezes  ,  encantada  c  a  rir,  mas  com 
uni  riso  cul)crto  de  lagrimas  ....  , 

uAhl  cá  estás  ainda,  meu  querido  amor  perfei- 
to ...  .  tenho  uma  llòr  .  .  .  vedes  ? .  .  .  E  é  tão  linda 
a  minha  llòr  que  a  não  ha  mais  linda  em  toda  a  An- 
daluzia ou  Castella  ....  agora  sim  ,  agora  estou  eu 
contente  como  a  rainha  .  .  .  agora  rio ,  rio  ...  . 

-Matava-M"  de  choro. 

O  mancebo  não  atinava  com  o  que  via  ,  e  duvi- 
dando de  seus  olhos  inlcrromi>cu-a  bradando  ancio- 
so  :  — 

«Yolanta,  que  tens  tu?....  Nunca  mais  subc 
de  ti  de])ois  d'aquelle  dia  em  que  tanto  por  li  re- 
ceei ....  Só  perguntei  aonde  estavas  e  corri  a  ver- 
te ..  .  que  tens  tu?  .  .  de  que  me  falias?  O  ferro 
não  le  fez  mal  que  bem  o  vi .  .  .  só  correu  o  meu 
sangue ,  mas ...» 

p  Sangue,  sangue  1  .  .  .  correu  sangue  I  ....  ó  mi- 
nha vida  ,  minha  ^ida  1  .  .  .  viste-o?  cahiu  ...  ah  ! 
Deus  do  céu  ,  (jne  dó  ,  que  dó  ! 

Erguera-se  e  deixara  cahir  no  chão  a  pobre  da 
floriídia.  Seus  gestos  eram  desordenados. 

"Quem  me  dera  ter  aqui  minha  niãi  ....  linha 
tantas  cousas  que  dizer  ....  minha  mãi  morreu  .  .  .  . 
morre-metudo,  e  só  eu  fico  .  .  .  abandonada  no  mun- 
do ..  . 

Deixou  cahir  os  braços  c  a  cabeça  com  tal  lan- 
guidez que  parecia  próxima  a  dar  a  alma  a  Deus. 

«  Só  ,  tu  só  ,  meu  amor  ?  !  .  .  .  não  ,  não  .  .  .  não 
me  vês  aqui?.  .  .  Não  posso  eu  dar-te  já  a  felicida- 
de que  d'antes  querias  ...  És  minha  esposa  peran- 
te o  céu,  nunca  os  homens  nos  poderão  desunir  .  .  . 
lemos  por  nós  o  futuro ,  a  felicidade ,  o  amor  .  .  .» 


quem  SOIS  vos; 


«O  amor  ! 

«Ah 

Nisto  as  portas  interiores  do  mosteiro  escancara- 
ram-se  ,  e  a  nobre  abadessa  acompanhada  pelo  fiel 
Atlbnso ,  o  leal  escudeiro  de  Carvajal ,  appareceram 
cuidadosos  e  apressados. 

«Aíeu  digno  e  nobre  amo.» 

«  Affonso  ,  aqui  ?(t 

<iAqui  —  sim  ,  senhor. —  Os  Laras  estão  lá  fora  , 
acompanhado*  de  guardas  d'elrei  ,  que  grandemen- 
te irado  por  \ossa  fuga  prcmiette  premio  a  quem  vos 
tomar  ás  mãos  a  vós  e  lambem  a  D.  João. — Lan- 
cei-me  aos  pés  da  nobre  senhora  abadeça  a  quem 
procurei  ,  porque  saliia  que  eslarieis  aqui  ,  conlei- 
Ihe  tudo  ,  pon)ue  tudo  já  sei  ,  meu  filho.  Os  guar- 
das e  os  Laras  gritam  ])or  vós  .  .  , 

«Porem  cu  posso  salvar-vos.  Tenho  vassallos  e 
jurisdicção  ,  c  o  templo  é  inviohnel  —  intcrronii)eu 
a  digna  abbadeça.  —  Far\os-hei  fugir,  mas  quanto 
a  esta  donzella  não  conteis  com  leva-la.  l'oz-ma  Deus 
á  minha  sombra  .  .  .  » 

"Diante  do  mesmo  Deus  promctti-lhe  eu,  senho- 
ra ,  a  minha  protecção.  » 

«Mas  Deus  tirou-lhe  o  siso. —  Não  vedes  que  nem 
já  vos  conhece?» 

Foi  um  raio  que  iilurainou  c  feriu  ao  mesmo  tem- 
po o  raiscro  D.  l'cdro  ,  que  esse  —  já  o  lereis  advi- 
nhado  —  era  o  mancebo. 

"Yolanta,  Vidanta  ,  reconhece-me  —  bradou  elle 
iomando-lbe  as  mãos  —  com  a  vida  presa  dos  lábios 
d'ella.n 

«Quem  sois  vós?»  —  perguntou  soccgadamente  a 
infeliz  a  sorrir. 


«Nobre  abbadeça  de  las  Huelgas  mandai  abrir  as 
portas  do  templo. » 

"  -Meu  amo  1 

"  Filho  de  Deus  !  » 

E  as  porias  abriram-sr  ,  que  os  bedéis  accorda- 
dos  pelos  gritos  de»  guardas,  e  ignorando  as  tenções 
da  digna  abbadeça  ,  tinham  obedecido  ao  imperioso 
mandado. 

Abriram-so  as  jjortas ,  e  o  infeliz  lançando  um 
olhar  indefinível  á  pobre  doida  que  sorria,  soltan- 
do-se  dos  braços  do  velho  que  desatinava  ,  c  agr.a- 
decendo  á  nobre  abbadeça  ,  que  orava  n'um  canto 
da  eapella  ,  adiantou-se  para  os  furiosos  que  brada- 
vam lá  fora  sem  se  atreverem  a  entrar,  c  appresen- 
tou-se-lhes  sereno  e  .socegado  bradando  :  — 

"  Sou  D.  Pedro  do  Carvajal '.  » 

n  E  eu  D.  João  I  »  —  acudiu  do  lado  outro  moço  . 
mais  ])allido  e  fraco  que  o  primeiro,  sahindod'entre 
as  arvores  da  alameda  ! 

(íanitámus  o  premiu  d' rirei! 

Corria  a  noite  li»q>a  e  quieta  ,  e  a  lua  passava 
magcstosa  ! 

[Conel\tir-te-lia] . 


Vaii.e  de  Josvpuat. 


Este  valle  estreito  e  fundo  ,  sombrio  e  devastado  , 
ao  nascente  de  Jerusalém  ,  entre  o  monte  Moriah  e 
o  Monle-Olivele  ou  das  Oli>eiras,  é  tão  contíguo  á 
santa  cidade  que  i)arece  um  immenso  fosso  de  suas 
muralhas.  F"oi  o  cemitério  do  |io\o  ju<laico,  quan- 
do este  era  nação  com  território  ;  e  ainda  hoje  os 
judeus  crêem  que  se  cumprirá  litU^ralniente  ahi  a 
prophecia  de  Joel  (2)  ,  concernente  ao  juizo  final 
de  todo  o  género  humano;  muitos  christãos  os  acom- 
panham nessa  crença  ;  e  os  sectários  de  .Mafoma  es- 
peram a  apparição  do  seu  propheta  nesta  mesma  pa- 
ragem ,  até  se  diz  que  na  borda  de  um  penedo  lhe 
tem  preparado  assento.  Na  corladm-a  deste  vasto 
precipirío  muito  presavam  os  antigos  hebreus  se- 
pultar seus  defunclos  ,  e  actualmente  os  que  o  po- 
dem fazer  não  hesitam  em  desemholçar  grossasquan- 
tias  i)ela  permissão  de  serem  enterrados  no  mesmo 
chão  que  consumiu  os  corpos  de  .seus  antepassados. 
Atravessa-ú  de  norte  a  sul  a  torrente  Cedron  ,  tão 
nomeada  nas  Escripturas.  —  Ouçamos  quem  o  visi- 
tou ha  quasi  dez  annos. — 

«O  aspecto  do  vallc  de  Josaphat  é  conforme  ao 
destino  que  lhe  assignam  as  idéas  christaãs  ,  .seme- 
lha um  >asto  sepulchro  ,  toda>ia  mui  acanhaiío  pa- 
ra as  ondas  de  gente  que  se  hãode  ahi  accumular. 
Dominado  de  toda  a  |)arle  por  monumentos  fúne- 
bres ;  encaixilhado  no  jx-nhasco  de  Silhoa  á  extrc- 
mida<lc  meridional,  todo  furado  de  ca\ernas  sepul- 
cln-aes  como  C(dmêa  da  morte  :  tendo  aqui  c  acolá  , 
por  marcos  funerários  ,  os  túmulos  de  Josaphat  ,  ile 
.Vbsalão  ,  talhados  na  rocha  >i\a  á  feição  de  pvra- 
mides  .  sombreados  d'um  lado  pelas  denegridas  ca- 
beças do  Monte  das  OITensas  e  do  outro  pelas  pare- 
des do  templo  derrocado  ;  é  um  logar  naturalmente 
repassado  de  temor  santo  ,  e  destinado  de  mui  cedo 


(i)  Ante  esta  porta  da  metrópole  judaica  foi  aprcileja- 
do  o  ProlomarIjT. 

(S)  Cnp."  3."  :í  2  a  12.  Fr.  JoSo  de  Jesus  Chrislo , 
na  sua  Viaj,'em  a  Jerusalém,  cnp.°  20,  diz:  —  Aqui  está 
o  vnlle  de  Josapliat  ,  oníle  ser.lo  no  ullinio  ília  jiilj.Md<i8  por 
Deus  lodos  os  homens,  segundo  a  opinj.^o  >uli;ar,  fundada 
labez  subrc  uma  passagem  do  prnpliela  Joid  ,  tomada  no 
sentido  espiritual ,  ou  sobre  a  sij^niOcai^uo  da  palavra  Josa- 
phat ,  que  quer  dizer :  juizo  de  Deuí. 
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a  ser  as  gcraoniaí  (3)  d' uma  grande  cidade  ,  c  on- 
de a  imaginação  dos  prophclas  devia  pilr  sem  es- 
foreo  as  scenas  da  morte,  da  resurreirão  e  do  juizo. 
Imagine-se  o  valle  de  Josaphat  ,  como  um  gran- 
de quadro  com  montanhas  por  molduras,  e  que  o 
Cedron  ,  alluvião  espraiada  e  turva  de  aguas  lúgu- 
bres, corre  por  cUe  com  lamentoso  murmúrio  ;  que 
s«  alargam   quatro   desfiladeiros  espaçosos  ,    abertos 


aos  quatro  ventos  ,  para  dar  passagem  ás  enchentes 
de  mortos  que  afluem  dos  quatro  pontos  opposlos 
da  terra  ;  que  as  inimensas  bancadas  de  outeiros  se 
dilatam  por  alli  em  amphilheatro  para  fazer  logares 
aos  iniiumeravcis  filhos  de  Adão,  que  vem  cada  um 
por  si  assistir  ao  desenlace  final  do  grande  drama 
da  humanidade;  nada  disto  é.  —  O  valle  de  Josa- 
phat  não   passa   de  um   fosso   natural   aberto   entre 
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dois  montes  pequenos ,  um  dos  quaes  sustem  Jeru- 
salém e  o  outro  a  lomba  do  monte  das  Oliveiras  ; 
as  muralhas  da  cidade  se  desabassem  o  entulhariam 
na  maior  parte  ;  nenhuma  garganta  ahi  desemboca  ; 
o  Cedron,  que  sahe  da  terra  alguns  passos  acima 
do  valle  ,  não  é  mais  que  uma  torrente  formada  no 
invíTno  pelo  escoamento  das  aguas  pluviacs  que  es- 
correm de  alguns  campos  d'olivciras,  inferiores  aos 
túmulos  dos  reis,  e  é  atravessada  por  uma  ponte  ao 
meio  do  valle  em  face  d' uma  das  portas  de  Jerusa- 
lém ;  tem  alguns  passos  de  largo  e  o  valle  neste  si- 
tio não  tem  mais  largura   que   o  seu  rio.  (i)   Este  , 

(3)  Gemoiiias  eram  os  logares  onde  os  antigos  expu- 
nham os  cadáveres  do?  criminosos. 

(4)  O  Ceiiron  tem  sua  ponte  de  iim  só  arco,  dejrneces- 
saria  na  maior  parie  do  anno,  poriine  a  torrente  só  arroja 
aguas  depois  de  terem  caliido  chuvas  forleí*. — Um  peregri- 
no porliiguez  ,  na  visita  que  fez  aos  santos  logares  era  1817 
lembra-se  assim  da  passagem  ilesta  |)onle.  —  Neste  mestno 
logar  fomos  corridos  á  pedrada  por  uns  rapazes  turcos,  qne 
nos  deram  qiie  sofTrer ;  porem  niío  me  aíTigi  muito  ,  por  me 
lembrar  que  os  rapazes  »^m  toda  a  parte  sào  maus- r=  Fr. 
João  de  Jesus  Cbri^ta.  Viagem-  pag.  169  da  %.*  edição 


sem 'agua.  apenas  delinea  um  leito  esconço  de"  sei- 
xos brancos  no  fundo  desta  garganta.  N'uma  pala- 
vra ,  o  valle  de  Josaphat  parece-se  de  todo  o  ponto 
a  um  dos  fossos  abertos  ao  sopé  d'altas  forlilicarõcs 
de  grande  cidade  ,  para  onde  a  cloaca  desta  despe- 
ja no  inverno  as  suas  immundicies  ,  aonde  alguns 
habitantes  pobres  dos  arrabaldes  usurpam  á  espla- 
nada uma  nesga  de  terra  para  cultivo  de  poucos  le- 
gumes ,  c  onde  as  cabras  e  os  animaes  deitados  á 
margem  vão  roer  nas  Íngremes  ladeiras  a  hcrva  en- 
fesada  pela  poeira  e  lixo.  —  Semeai  o  solo  de  pe- 
dras scpulchraes  pertencentes  a  todos  os  cultos  do 
mundo,  e  lereis  diante  dos  olhos  o  valle  do  juizo 
final.  —  Eis-agora  a  fonte  de  Siloé,  a  nascente  úni- 
ca do  valle,  o  manancial  que  inspirou  reis  e  pro- 
phetas  ;  não  sei  como  a  tantos  viajantes  deu  traba- 
lho o  desrubri-la  e  ainda  hoje  disputam  acerca  do 
logar  em  que  estava.  Ei-la  aqui  Ioda  cheia  (Tagua 
cristallina  e  saborosa,  espalhando  a  evaporar.To  hú- 
mida na  almosphera  ardente  e  pulverulenta  do  val- 
le ,  com  vinte  degraus  cavaibis  na  rocha  sobre  que 
assentava  v  palácio   de  David  tom  sua  ubobada  da 
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Cantaria  polda  pelos  spciílos  «  enlnpiznda  nas  jun- 
tas com  miisRos  c  a  hera  eterna  :  os  degraus  de 
seiís  lanços  d'cscada  ,  gastos  pelos  pés  das  mulhe- 
res que  vem  da  aldO-a  ilc  Silhua  encher  seus  cân- 
taros ,  estão  luzcnles  como  mármore.  ...  íi  o  úni- 
co silio  das  cercanias  de  Jerusalém  onde  o  ^iaj.■lnle 
acha  com  que  molhe  as  mãos  e  estanque  a  sede  , 
c  onde  descance  a  cahcça  á  sombra  do  rochedo  re- 
frescado o  de  duas  ou  trcs  moitas  vecejanles  :  al- 
gumas hortinhas  ,  plantadas  de  romeiras  e  arhustos 
pelos  arahes  de  Silhoa  Corniam  em  circuito  da  lori- 
tc  um  hosquesinho  de  \erdura  desmaiada  ,  que  ci- 
la conserva  com  o  superlluo  de  suas  aiçuas.  Alli  é 
que  acaha  o  valle  de  Josaphal.» — Porem  de  lodos 
estes  logares  o  mais  notável  ,  e  sem  duvida  o  mais 
venerando  é  o  campo  das  oliveiras  com  o  horto  de 
Gelhscmani  ,  ou  da  eii/iiriia  .  onde  J.  Christo  orou  , 
c  se  ofíereceu  em  holocausto  pelos  homens  ;  jaz  no 
mais  cavado  e  estreito  passo  do  ahysnio  de  Josa- 
phal .  que  temos  descriplo  ;  é  sitio  proliriissinio  pa- 
ra meditações  proluiiilas  c  suhlinies.  A  gruía  de 
Gelhsemani  ,  e  o  penhasco  que  a  cohre  ,  estão  ac- 
tunlinenle  encerrados  dentro  dos  muros  de  uma  ca- 
pelliiiha  fechada  á  chave  a  qual  pára  em  [xider  dos 
religiosos  latinos  de  Jerusalém  ,  por  lhes  pertencer 
bem  como  o  contigno  campo  com  as  sele  oliveiras 
annosas  ,  que  a  tradicção  popular  reverencea  con;o 
as  mesmas  da  epocha  da  Uedempção.  A  poria,  cor- 
tada na  penha,  ahre  para  o  palco  de  outro  pio  sati- 
ctuario,  a  que  chamam  o  tumulo  da  Sanla  Virgem, 
mas  que  a  saã  critica  da  historia  ecciesiaslica  du- 
vida ser  tal ;  ó  um  edilicio  formoso  de  architeclura 
compósita  ,  porem  de  caracter  severo  ao  eslj  lo  an- 
tigo ;  certo  é  que  todas  as  seitas  ehrislaãs  e  até  os 
turcos  o  lecm  em  veneração.  —  Os  sepulchros,  ver- 
dadeiros ou  suppostos  ,  de  reis  e  outros  hehreus  il- 
lustres  .  são  alguns  adornados  de  columnas  que  fi- 
guram sustentar  a  conslrucção  ,  mas  que  na  reali- 
dade são  afeiçoadas  em  formas  archilectonicas  na 
rocha  nativa.  O  do  rei  Josaphat  ,  que  deu  nome  ao 
vallc  ,  é  uma  gruta  cuja  poria  ,  seu  principal  orna- 
mento ,  foi  primorosamente  lavrada.  O  de  .\hsalão  , 
o  desventurado  e  reheldc  Olho  de  David  ,  é  uma 
mole  de  i)edra,  cavada  na  própria  pedreira  da  mon- 
tanha de  Silhoa,  sem  estar  despegada  da  jiculia  pri- 
mitiva que  lhe  serve  de  base  :  lerá  cousa  de  30  i)és 
d'altara  e  20  de  largo  por  todas  as  faces;  a  forma 
é  uma  liase  quadrada  ,  poria  grega  ao  meio  e  cor- 
nija corinthia  ,  e  acabando  em  pyramide  no  vérti- 
ce :  a  apparencia  é  grave  e  moiiuineiital  ,  mas  ex- 
travagante, sem  que  represente  caracter  especial  de 
architeclura.  —  Taes  são  em  compendio  os  ohjeclos 
notáveis,  quo  cajuivam  a  altenção  nesle  logar  jus- 
tamente celebre. 


QCAUDADKS  C  CONDIÇÃO  D\   Mtl.HF.H. 

ri«AM)E  c  sublime  i  a  pinlnra  ,  qne  nos  fazem  Jíil- 
tíni  e  ItulVon  ,  dos  senlimentos  que  agitaram  o  pri- 
meiro homem,  quando  ao  sahir  do  sonmo,  que  Deus 
lho  dera  para  re]i(niso  ,  viu  a  seu  lado  a  mulher; 
mas  por  excelsa  que  seja  esta  pintura  (ica  mui 
àquem  da  realidade  ,  se  considerarmos  este  aconte- 
cimento ,  coMocando-no.s  na  posição  de  nosso  pri- 
meiro pai. 

Adão  solitário  mo  Paraíso  ,  c  sem  outro  espeda- 
cnlo  mais  que  o  da  natureza  ,  ao  passo  que  se  ex- 
tasiaria a  sua  mente ,  o  se  recrearia  a  sua  vista 
c«in  tão  magnilic»  quaike ,  devia  sentir  um  raciu) 


em  seu  coração  ,  e  conhecer  que  o  não  podiam  en- 
cher nem  as  Ilóres  das  relvas  ,  nem  o  sussurro  das 
fontes,  nem  o  estampido  das  tempestades. 

Nós  ,  que  nos  costumamos  a  contemplar  o  sexo 
feminino  desde  que  nascemos  ;  que  nos  primeiros 
annos  da  vida  assistimos  a  seus  brincos  e  passatem- 
pos; não  podemos  comprehender  profundameule  a 
reunião  de  sensações  que  receberia  o  homem,  quando 
abrindo  apenas  os  olhos  sonniolenlos  divisou  a  sua 
companheira.  E,  sem  endjargo  dos  numerosos  pre- 
cedentes que  não  nos  deixam  avaliar  convenienlc- 
meiíle  essa  crcatura  destinada  para  formar  a  nossa 
leli*  idade  ,  quem  é  capaz  de  descrever  o  que  senti- 
mos ,  quando  chegados  á  e|)ocha  das  paixões  lográ- 
mos possuir  a  companhia  da  que  o  céu  nos  deu 
por  esposa? —  As  violentas  pulsações  do  coração 
nessa  acquisição  ;  a  delií-iosa  consciência  c  ex- 
pansão da  nossa  existência,  a  \ida  e  o  calor  que 
esta  adquire  ;  o  fogo  com  que  brilham  nossos  olhos. 
o  novo  mundo  de  felicidade  e  gloria  que  reluz  en- 
tão á  nossa  vista,  são  sentimentos  ifiex|)licaveis , 
indefiniveis,  que  não  tem  |)al,i\ras  nos  idiomas,  v 
que  só  podem  ser  comparados  a  uma  ideal  hem- 
a\enlurança. 

E  com  rasão  e  justiça  produz  em  nós  tão  mara- 
vilhoso cITcito  a  mulher.  Tormada  á  semelhança  do 
varão  ,  assim  como  este  o  foi  á  do  seu  creador  ,  so- 
brepuja-o  em  formosura  pela  maior  elegância  de 
formas  e  mimoso  da  culis  ,  bem  como  se  lhe  avan- 
taja em  ternura  de  vistas.  Uobuslo  e  musculoso  o 
braço  do  homem  annuncia  por  sua  fortaleza  que  o 
céu  o  destinara  para  embraçar  armas ,  despojar 
montes  e  selvas,  cruzar  mares,  e  arrancar  os  segre- 
dos á  terra:  —  melindroso  e  torneado  o  braço  da 
mulher  mostra  com  sua  brandura  e  belleza  que  foi 
feito  pflra  os  amplexos  dos  lilhinhos  e  do  esposo, 
para  apoio  da  meninice  ,  para  se  estender  a  esmo- 
lar os  desgraçados  ou  a  enxugar-lhes  as  lagrimas. 
—  Pouco  saliente  e  de  ordinário  povoado  de  cahel- 
los  o  peito  do  homem  parece-se  a  um  escudo  col- 
locado  |)cla  natureza  para  servir  de  guarda  ao  co- 
ração: ao  passo  que  avultado  e  formosíssimo  o  pei- 
to feminil  oslenla-se  como  a  fonte  da  vida,  onde 
fichemos  nosso  primeiro  alimento  .  como  o  deposito 
de  carinhosos  alTeclos.  E  que  diremos  dos  olhos?.  . 
.Nunca  os  da  mulher  aterram  com  olhar  colérico, 
como  os  dos  homens  ;  jamais  aípiellas  |iupillas  in- 
quietas expressam  perleitatiienle  uma  paixão,  a  não 
ser  das  paixões  maviosas  e  cclesliaes,  em  que  mui- 
to e  muito  nus  excedem.  Ollendei  uma  senhora  no 
mais  vivo  de  sua  h(uira  ,  vé-la-beis  chorar  exaspe- 
rada ,  c  contestar  vossos  insultos  com  suspiros  c 
queixas  :  —  ollendei  em  iguaes  circumslancias  um 
varão,  e  o  fogo  de  seus  olhos,  a  seccura  dos  lá- 
bios ,  o  tremor  dos  membros  .  vos  dirão  com  mu- 
das vozes  que  está  sedenlo  do  vosso  sangue. 

Não  são  estas  as  únicas  vantagens  em  que  a  mu- 
lher vence  o  homem:  existem  outras  muitas,  que 
a  collocam  n'uma  altura  de  que  é  dillicillimo  der- 
riba-la. Ella  ,  por  exemplo  ,  cria  a  sociedade  por- 
que suavisa  os  costumes  ásperos  do  varão ;  tem 
mais  apego  á  pátria  do  que  este;  e  não  leni  audá- 
cia c  insensibilidade  bastante  para  abandonar  seus 
pais  .nnciãos  c  enfermos,  como  muitas  vezes  o  Im)- 
niem  clVectiia  instiga<lo  pela  ambição  e  cobiça. 

Sem  embargo  de  Ião  exc<-lsas  prendas ,  apesar 
de  ser  a  mulher  uma  espécie  de  anjo  que  baixara 
do  céu  .  a  divindade  a  lem  <leslinado  para  victima 
do  homem,  que  a  conduz  fiequentes  vezes  ao  sa- 
crilicio  sem  coiidocr-«e  da  ÍH;lleza  ;  que  a  converte 
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em  escrava ;  que  de  raro  se  approxima  delia  sem 
que  a  macule. 

Com  eIToilo  |)ara  coiilicccr-sc  alé  que  ponto  é  des- 
linadu  o  sexo  dehil  pata  vicliina  do  sexo  forle,  não 
ha  mais  do  (\\io  (ivar  a  considerarão  nas  Ires  epo- 
clias  cm  que  pude  dividií-sc  a  vida  da  mulher:  (i- 
xcmo-Ia  ,  e  >orcni(is  n'um  momenlo  que  emprega  a 
primeira  em  adoinar-se  para  nos  agradar  ;  a  segun- 
da em  cançar-se  e  cunsiimir-se  para  conscrvar-iius  ; 
a  terceira  em  erguer  as  mãos  ao  céu  para  que  no.> 
faça  venturiisos.  Alinda-se  para  agradar-nos  na  sua 
jnventud",  porque  só  aml)iciona  o  nosso  amor  ;  con- 
some-se  para  conser\ar-iios  em  sua  idade  adulta  , 
porque  nos  alimenta  a  seus  peitos  ,  destruindo  sua 
formosura;  e  levanta  as  mãos  ao  céu  na  velhice, 
porque  a  mulher,  naturalmente  religiosa,  dedica 
os  últimos  annos  de  sua  vida  a  orar  por  seus  pais 
c  por  seus  lillios  ,  pelos  orphãos  e  desvalidos.  — 
Dada  esta  idéa  geral  da  creatura  que  loi  destinada 
pelo  Creador  para  acoui|)auliar  o  homem  na  sua 
carreira,  \atnos  ao  exame  das  suas  paixões. 

frofundainenl»!  raciocinou  M.""^^  Stael,  quando  ao 
fallar  do  amor  em  uma  das  suas  obras  disse  que 
esta  paixão  era  um  episodio  da  vida  do  homem  e  a 
vida  inteira  da  mulher.  O  sexo  formoso  foi  doado 
ao  mundo  para  personilicar  o  amor;  o  orgulho,  a 
vaidade  e  as  mais  paixões  ,  que  dominam  em  seu 
coração,  são  suhordiíiadas  a  esta,  que  é  o  seu  tod.j. 
Cumprindo  seu  destino  aprazi^el  a  mulher,  qiuindu 
menina  ,  estima  os  seus  Itonitos  e  brinquedos  muito 
mais  do  que  nós:  ama  quando  joveu  o  seu  amaate 
com  mais  fervor  do  (pie  nós;  ama  quando  niai  a 
seus  fdhos  mais  extremosa  e  ardentemente  do  q.ie 
os  pais;  e  sempre,  mas  em  particular  na  velhice, 
presa  e  venera  os  anjos  e  santos  de  sua  devoção  com 
fé  mais  pura  e  maior  vehemencia  do  que  os  homens. 

Nem  por  isso  se  crèa  que  a  alma  femiiiil  é  isc.i- 
ta  das  outras  paixões ;  repetidas  vezes  a  pungem 
o  orgulho  e  a  vaidade,  porem  sujeitas  ao  amor,  co- 
mo enunciamos  ,  a  primeira  destas  ,  segundo  o  ce- 
lebre dito  de  uma  esiriptora  franreza  ,  é  o  remédio 
que  Deus  collocou  em  seu  peito  para  soIlVcr  as  trai- 
ções dos  homens;  a  mulher  [diz  M.'""  de  (jcnlisj 
raras  vezes  seria  esquecida  se  não  fosse  o  orgulliu 
que  a  dcmiina  ,  mas  este  sentime:ito  é  a  causa  prin- 
cipal de  que  não  seja  a  cada  passo  menospresada 
[lelos  homens.  Citamos  esta  auctora  ,  por(|uc  estan- 
do convencidos  de  ([ue  o  coração  feminino  é  uma 
arca  misteriosa  que  occulta  muitos  segredos  que  es- 
capam á  nossa  vista,  queremos  recorrer  a  suas  pró- 
prias confissões  para  revela-los.  —  A  respeito  das 
demais  paixões  ([ue  agitam  a  mulher,  quem  desco- 
nhece que  são  lilhas  do  amor?  ....  Será  uma  leoa 
que  despedaçara  tudo  oqtielizer  perigar  oseuamur; 
e  por  outro  lado  será  um  paciente  Job  que  tudo 
soflVcrá  com  resignação  se  assim  o. exige  o  seu  ca- 
rinho. Conduzida  aos  mais  atrozes  snpplícios  ,  cus- 
pirá a  lingua  acara  do  algoz  para  não  descobrir  cm 
meio  das  dores  o  seu  amado  ,  o  seu  lilho  ,  seu  pai 
ou  seu  esposo. 

Não  faltaram  na  multidão  de  sábios  c  philoso- 
phos,  que  se  propozeram  a  examinar  a  condição  hu- 
mana, alguns  (|ue,  mal  .nindos  com  o  sexo  amável 
ou  escaços  de  eomprehensão  ,  attribuisscm  a  esta 
preciosa  metade  da  nossa  existência  o  torpe  vicio 
da  volupluosidade  e  do  sensualismo.  Bem  longe  de 
ijpinarmos  como  Lutliero,  (|ue  defendia  publitaraen- 
le  que  as  paixões  sensuaes  tinham  sido  estabcleii- 
das  por  Deus  com  h.rça  maior  que  a  que  tinha  da- 
do »  seus  mandamentos ,  não  deixaremos  de  vingar 


a  mulher  desta  calumnia  ,  comparando  aquclla  smjh 
posta  tendência  com  igual  propensão  dos  homens. 

O  sexo  feminino  toma  o  typo  de  seus  costumes 
daquelles  que  ostenta  o  sexo  forte.  A  perversão  da 
moral  e  deseufreaniento  das  paixões  tem  sido  em 
todos  os  teuqios  o  resultado  forçoso  de  uma  multi- 
dão de  circuinslancias  para  que  não  concorrera  a 
mulher:  lillia  a  corrupção  da  Grécia,  por  exemplo, 
lia  piíilosopliia  de  Eidcuro  ,  nos  gregos  que  a  estu- 
davam reionhecia  a  sua  causa  e  não  era  as  vili|ien- 
diadas  matronas  daquella  nação:  a  corrupção  roma- 
na, lemcdo  c  contagio  da  de  Athcuas  ,  pelos  maii- 
i'el)os  rom.uios  que  frequentavam  aquella  cidade 
.lavia  sido  apadrinhada  e  dilVundida,  Alheia  é  (lor 
certo  a  culpa  se  o  sexo  feminino  chega  a  perverter- 
se  :  quando  o  descendente  de  (Calígula  dictou  a  lei 
((ue  coudenmava  á  escravidão  as  matronas  contra 
quem  houvesse  accusaçoesjustas  e  fundamentadas,  já 
iiu.ia  .\uguslo  ,  mas  em  vão,  promulgado  a  famosa 
.ei  Papia  Popea  ,  que  convidava  os  cidadãos  ao  ma- 
trimonio que  aborreciam  ;  quando  a  obscena  Alessa- 
ina  cmnettia  luriiitudes,  já  César  tinha  manchado  o 
uialamo  imperial  com  o  monarcha  da  Uylhiiiia.  — 
.vlein  disto  é  tao  falso  e  caluimiioso  que  a  mulher 
sobrepuje  em  sensualidade  o  sexo  forte  ,  quanto  é 
certo  que  o  sexo  débil  liça  lora  do  circulo  e  aban- 
ilonado  quando  a  corrupção  chega  ao  seu  extremo. 
A  ineiUe  humana,  em  seu  orgulho,  rival  da  divin- 
dade, eiuiicnha-se,  quando  se  corrompe  e  extravia, 
em  coiítrariar  a  natureza  ,  em  a  constranger  a  go- 
zos desusados.  Principalmente  nas  epochas  cm  que 
o  homem  clicga  a  esquecer-sc  de  Deus,  e  naquellas 
em  que  o  atlieismo  triumpha  da  religião,  costuma 
ser  mui  commuin  a  deinc.icia  da  nossa  alma  o  qua- 
si  seguro  o  desprezo  d.is  leis  naluraes.  Quando  ir- 
ritado o  Senhor  determinou  abrazar  com  fogo  do 
céu  as  duas  cidades  nefandas,  que  postergavam  a 
natureza  ,  segundo  se  lé  no  Génesis  ,  tinham  esses 
povos  desi;onnecido  o  Omnipotente,  e  também  a  mu- 
iner;  quando,  abandonada  na  Grécia,  a  philosophia 
de  1'ithagoras  e  Malao  foi  substiluida  pelas  duvidas 
do  |))rroahisinu  ;  aquella  Athenas  (|ue  mcnosiirezou 
o  poder  celeste  também  menosprezou  a  mulher; 
quando  cxtincta  a  fé  ardente  da  republica  romana 
os  cidadãos  converteram  os  antigos  templos  em  tbea- 
Iro  de  orgias  e  sacrilégios  ,  aquelles  que  não  fize- 
ram casu  da  iulluencia  de  seus  numes  também  o  não 
lizciam  da  mulher.  Se  discorrermos  pelos  tenqjos 
posteriores,  acharemos  o  mesmo,  mas  por  melindre 
o  ommittimos.  —  Sublime  e  venturoso  c  poi  tanto  o 
destino  do  ainavel  sexo  :  —  viver  a  par  de  Deus  no 
coração  dos  homens  ;  c  desapparccer  quando  ellc  . 
no  momento  em  que  os  homens  se  desvairam  cor- 
rompidos. p_  g 


BlOGBAPIlIA. 

BcfUo  de  Muura  Portugal. 
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Depois  que  Ilcnlo  de  Moura  ronriuiu  na  sua  dura 
prisão  a  composição,  e  dcducção  scientifica  de  seus 
iu\enlos,  depois  (jue  com  o  auxilio  de  seu  discreto 
director  e  amigo,  V."  João  de  iMallos,  poz  em  or- 
dem e  clara  relação  suas  contas  e  os  demais  arran- 
jos de  consciência  ,  fez  escrever  por  mão  daquclle 
a  nolavel  carta  de  que  já  falíamos,  ao  conde  de  S. 
Lourenço ,  no  fim  da  qual  rematava  cora  um  artigo 
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íjuo  intitulou  =  rPccommcndarão  para  as  augiislis- 
siinas  pessoas  da  casa  ri'al:=:on(|p  conio  cm  pro- 
icslo  de  derradeira  litira  diz  o  seguinte; —  V.  Ex.' 
segurará  a»  Sr.  iufaiite  [D.  Pedro  .  depois  3."]  que 
a  maior  pena  com  que  aqui  morrerei ,  é  a  de  niio 
|io(ler  empregar  em  benefuio  d'uMi  reino,  que  sei 
liãode  possuir  os  seus  descendentes  ,  alguma  capa- 
cidade que  Deus  me  deu,  e  a  experiência  me  con- 
firmou ;  mas  quanto  ao  que  julgar  ciMncnienIe  |)ara 
este  reino  e  para  o  Brasil  se  achará  apontado  cm 
margens  de  livros  ,  e  na  falta  destes  cm  papel  par- 
do. Diga-lhe  que  só  cm  negocio  não  fallarei  ;  por 
estar  certo  que  nunca  faltou  quem  comprasse  as 
mercadorias  .  que  se  podem  dar  por  ])rcço  ,  que  te- 
nha conta  aos  compradores.  A  suas  altezas  dirá , 
que  a  consolação  que  de  cumprimenta-los  me  re- 
sultava até  este  quasi  escuro  cárcere  se  estende  ; 
porque  a  consideração  de  que  ainda  que  estivesse 
solto  não  poderia  beijar-lhcs  as  mão.s  ,  e  expiir  a 
suas  penetrantíssimas  censuras  os  pensamentos  lil- 
Xerarios  ,  que  me  occorerara  ,  me  diminuc  muito  o 
desejo  de  soltura.  A  elrei  pôde  V.  Ex."  segurar 
que  o  amei  sempre,  e  desejei  servir,  e  que  espero 
da  sua  equidade  e  mercê  remunere  em  meus  sobri- 
nhos os  serviços  que  antes  e  depois  de  preso  lhe  fiz 
c  continuo  a  fazer.  A  senhora  rainha  que  sinto  mui- 
to o  não  ter  visto  o  seu  paul  da  Chamusca,  pois  lhe 
teria  rendido  dobrado  com  utilidade  dos  povos  vi- 
sinhos  :  mas  ás  furtailellas  deixo  escripto  o  que  en- 
tendo convém  se  faça  no  tal  paul.  À  Sr.'  princeza  , 
que  não  ha  felicidade  que  lhe  não  deseje. — 

Vendo-se  desta  notável  recommendação  quanto 
Bento  de  Moura  havia  sido  acceito  e  beinquisto  de 
todas  as  pessoas  reaes  ,  pertcndeiam  alguns  que  es- 
ta mesma  circumslancia  contribuiria  para  perde-lo 
no  animo  ciumento  dos  ministros  c  corlczãos  :  ou- 
tros até  referiram  certas  distincções  que  em  Salva- 
terra lhe  prodigalisára  o  soberano  diante  d'algumas 
personagens  ;  os  serviços  prestados  aos  senhores  de 
Palhavaã  ,  e  á  rainha  ,  e  a  espécie  de  privança  ou 
entrada  que  isto  lhe  dava.  Rias  o  editor  da  sua  his- 
toria a  pag.  IG  conclue  =  quc  a  verdadeira  causa 
da  desgraça  de  Bento  de  Moura  foi  aqiiella  que 
apontou  o  raarquez  d'Alorna  ,  e  a  iscmpção  do  ho- 
jncm  philosopho  ,  que  não  podia  por  IVcio  a  uma 
Jingua  generosa  e  desinteressada.  =  Lcmhra-nos  de 
accordo  com  esta  oi)inião  que  havendo  Bento  de  Mou- 
ra terminado  suas  peregrinações  scientiticas  com  a 
comniissão  do  Paraguai  ,  onde  suppomos  foi  manda- 
do no  tempo  d'elrei  D.  José  por  causa  da  celebre 
questão  de  limites,  ahi  teria  mais  desafogad.i  occa- 
sião  de  raoralisar  sobre  a  catastrophe  dos  fidalgos  . 
e  subsequente  perda  dos  jesuítas ,  n'um  local  de 
triumphos  destes  padres. 

O  certo  é  que  Bento  de  ISfoura  falleceu  no  cár- 
cere envolto  nas  obscuras  trevas  d'um  preso  dis- 
tado, mais  espessas  ainda  que  as  de  sua  ])risão  sub- 
terrânea I  Mas  o  homem  sábio  e  benemérito  do  seu 
paiz  não  morre  de  todo.  A  sua  memoria  licou  desde 
logo  estampada  nas  paginas  d 'outros  litleratos  seus 
contemporâneos.  O  P."  Thendoro  de  Almeida  lhe 
chamou  ^homem  d'agudissimo  engenho  ,  e  nasci- 
do para  o  calculo  ;  =e  n'outra  parte  :  =::  homem  de 
niaior  merecimento  do  que  vulgarmente  se  pensa  , 
que  tantos  créditos  adquiriu  á  sua  pátria  nos  reinos 
estranhos  por  onde  andou  =  (i'Accourt  e  Padilha 
na  obra  intitulada  =  EITeitos  raros  dos  elementos  = 
diz  confirmando  sua  opinião  acerca  da  Estatística 
de  Lisboa  com  a  de  Bento  de  Moura  :^  homem  tão 
erudito  como  pratico  =.  Ultimaracnlc  o  P."  jMaccdo 


no  seu  Motim  Lilterario  lamentou  a  desgraça  de  mor- 
rer em  urna  prisão  —  o  homem  que  merecia  melhor 
sorte.  Bento  ile  .Moura  =. 

Dissemos  que  o  mesmo  rigor  da  sua  posiç.ío  pare- 
cia remontar  a  energia  do  seu  zelo,  e  dissemos  pou- 
co ,  porque  á  vista  da  penúria  de  todos  os  meios  de 
satisfazr-lii  era  preciso  nada  menos  que  uma  paixão 
para  Iriíinipliar  de  tantos  obstáculos.  Eis-aqui  como 
se  exprime  o  editor  de  que  temos  fatiado  quando 
trata  dos  seus  escriptos  :=:  temos  gasto  as  ferias  pas- 
sadas cm  decifrar  e  cofiiar  o  que  estava  escripto  em 
paptl  pardo  com  tinta  de  fcrrmjim  e  fumo  da  candêa. 
.\as  margens  do  Jivro  sobre  a  electricidade  disse 
Bento  de  Aloura,  que  clle  explicaria  melhor  as  cou- 
sas de  que  alli  trata  se  tivesse  papel ;  porem  que 
era  tal  sua  penúria  que  lhe  era  forçoso  escrever  nas 
margens  estreitas  d'um  livro  de  8."  pequeno  ,  não 
tendo  outra  tinta  do  que  o  fiuno  da  caudèa  ,  nem 
outra  penna  que  um  páusinhu  de  pinheiro  :  sendo- 
Ihe  preciso  escrever  da  meia  noite  por  diante  .  por- 
que escrever  seria  omaiorcrime  que  dentro  daquel- 
las  paredes  se  podia  commetter  ^.  .Vssiiii  que  ,  de- 
pois de  processos  e  operações  engenhosas,  imagina- 
das por  seu  talento  fecundo  ,  havia  chegado  Bento 
de  .Moura  a  tornar  o  papel  pardo  ,  único  admitlido 
alli  para  embrulhos  ,  apto  e  próprio  para  suportar  a 
escriptura  ;  e  foi  nesta  matéria  que  clle  dizia  na 
carta  a  elrei  D.  Pedro,  que  lhe  mandava  a  demons- 
tração de  seus  invciilnx  disptmlo!:  em  ÚH  quadernos  de 
papel  pardo  dobrado  em  4." !  .Vlein  deste  recurso  se 
prevalecia  das  margens  de  dois  livros  que  lhe  dei- 
xaram ,  um  o  da  electricidade  ,  e  oulio  intitulado 
Lc  Mcgociant  Anglais. 

O  braço  e  dedicação  do  P.'  João  de  Alattos  o  aju- 
dou nestas  penivcis  e  verdadeiramente  tormentosas 
tarefas  ,  executadas  com  taes  meios  :  e  depois  que 
por  morte  d 'elrei  D.  José  se  desviaram  para  longe 
as  iras  do  implacável  ministro ,  sahiram  também 
com  os  presos  que  st)breviveram  ao  duro  raptivciro 
os  miraculosos  honrados  escriptos  de  Bento  deJIou- 
ra  ,  já  defunto  ,  salvados  pela  mão  da  amisadc  ,  e 
pelo  amor  daí  leltras  do  illusiie  conde  de  S.  Lou- 
renço ,  Companheiro  do  A.  no  mesmo  cárcere. 

Doloroso  é  saber  que  do  plano  expendido  naquel- 
le  longo  escripto  dos  2S  quadi^rnos  ,  mandados  a  el- 
rei D,  Pedro  3.°,  não  resultou  etfeito  algum  d'aquel- 
les  a  que  se  propunha  o  seu  benemérito  auclor  :  esse 
escripto  lá  se  perdeu  ou  sumiu  no  cahos  das  rasões 
politicas,  ou  no  abandono  e  esquecimento  da  pos- 
teridade. O  que  nos  resta  das  obras  de  Bento  de 
Moura  é  o  que  foi  desciiberto  pcw  um  amigo  antigo 
e  liei  do  A.  ,  José  Joaquim  Simões  de  Paiva  .  ma- 
gistrado integro  e  compatriota  daquelle  ,  o  qual  da 
Serra  da  Estrella  se  poz  a  caminho  ,  e  em  Évora  e 
Lisboa  pode  recolher  c  colligir  o  que  havia  em  po- 
der de  terceiras  pessoas  que  os  guardavam  desde  os 
cárceres  da  Junqueira.  Esta  pequena  mas  preciosa 
collecção  ficou  por  muitos  annos  manuscripta  até 
que  foi  publicada  pela  imprensa  de  Coimbra  cm  o 
anuo  de  18ál  pelos  cuidados  e  desvelos  d'outro 
comprovinciano  <lo  A.  ,  que  sympatisando  com  tudo 
o  que  é  glorioso  c  útil  para  a  sua  pátria  accrescen- 
tou  á  Historia  nacional  uma  nobre  pagina  ,  e  levan- 
tou ao  honrado  ,  c  infeliz  Bento  de  Moura  Portugal  , 
um  monumento  a  que  já  não  podem  chegar  as  in- 
vejas e  as  ingratidões  dos  homens,  lutitula-se  a  so- 
bredita obra  :=  Inventos  e  vários  Planos  di'  melho- 
ramentos para  este  reino  ,  escriptos  nas  prisões  da 
Junqueira  ,  por  JJcnlo  de  Moura  Portugal  =. 

J.  daC.  y.  C, 
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Sob  o  titulo  de  —  Navegação  da  Europa  á  índia 
pelo  Mar-Roxo — estampámos  um  extenso  artigo  com 
«m  desenho  e  um  mappa  ,  occupando  com  tão  inte- 
ressante matéria  as  cinco  primeiras  paginas  do  n.° 
133  da  1.'  serie  [pag.  361  a  365  do  vol  3.°]  :  pa- 
ra cilas  c  para  o  que  dissemos  ,  já  no  presente  vo- 
lume ,  a  respeito  de  Moca  remettemos  aos  leitores  , 
addicionando  agora  tão  sómeutc  ura  complemento 
dessas  noticias. 

Ha  vehementes  rasões  para  se  acreditar  que  cm 
remotas  eras  existira  um  canal  do  Cairo  a  Suez  , 
pelo  qual  ,  comniuniiado  com  o  Nilo  ,  sem  interru- 
pção velejavam  navios  do  Mediterrâneo  para  o  Mar- 
Roxo  :  claramente  o  indicara  varias  passagens  de 
oscriptorcs  antigos  :  ao  passo  que  as  investigações 
dos  modernos  viajantes  não  menos  claramente  con- 
duziram ao  dcscoluiinento  de  um  vallc  notavelmen- 
te nivellado  ,  ou  [se  podemos  aventurar  este  termo] 
uma  espécie  de  pia  ,  que  esteve  oulr'ora  cheia  de 
aguas.  (Juando  os  iVancczes  invadiram  o  Egyplo  , 
os  engenheiros  da  expedição  pcsquizaram  esses  ves- 
tígios ,  e  formaram  um  ptaixi  pata  a  re-abertiira  do 
canal.  No  Uoteiro  de  1).  João  de  Castro  se  toca  es- 
ta espécie  ,  como  pôde  ver-se  no  logar  citado  do 
nosso  3."  vol.  —  Ahi  mesmo  se  achará  a  descripção 
do  caminho  que  por  terra  se  toma  para  Suez.  — 
Continua  esta  cidade  em  grande  ahatimcnto  ,  não 
obstante  ser  de  novo  a  paragem  de  communicação 
para  as  índias  oriciitaes  ;  porque  os  passageiros  que 
pelo  commum  se  alojam  nas  duas  hospedarias  in- 
glczas  ,  pequeno  lucro  lhe  deixam  ;  e  o  trafico  de 
mercadorias  para  o  Cairo  está  liem  longe  de  corres- 
ponder ao  que  fora  cm  tempos  passados.  O  assento 
(•  aspecto  da  terra  ó  ruim  e  melanrholico  :  os  edifi- 
tios,    ao  contrario   de  outras   partes  , 'mais  servem 
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de  afca-la  ,  e  isto  pelo  mau  gosto  de  todos  e  estado 
de  ruina  de  muitos. 

O  celebrado  Mar  vermelho,  ou  roxo,  é  uma  por- 
ção do  Oceano  indico  ,  ao  qual  adherc  pelo  estrei- 
to de  Bab-el-Mandíb  ,  que  se  estende,  com  largura 
desproporcionada  a  seu  muito  com]irimento  ,  desde 
Suez  em  direcção  quasi  sueste  até  áquella  boca  ou 
passagem.  Na  extremidade  superior  ou  do  norte 
divide-se  era  dois  golphos  divergentes  ;  o  de  Suez 
ao  noroeste  e  o  de  Akaba  ao  nordeste  :  entre  os  dois 
jaz  o  promontório  saliente  ,  onde  é  a  montanha  do 
Sinai  ,  famosa  nos  Livros  santos.  Deixando  atraz  o 
promontório  c  entrando  logo  pelo  mar  ,  temos  do 
lado  Occidental  o  Egyplo  ,  e  a  Arábia  ao  oriente  : 
esta  costa  arábica  nos  apprcsenia  a  distancias  maio- 
res ou  menores  da  praia  ,  Medina  ,  Meca  ,  Mocha  , 
e  outras  cidades  ,  quando  do  oppcjsln  lado  africano 
[loucos  Jogares  ha  importantes  afora  Cosseir  e  Be- 
renice. Cosseir  é  de  ordinário  onde  ])rimeiro  apor- 
tam os  que  vão  á  índia  :  eslá  situada  na  parte  du 
costa  quasi  parallelamenie  aThebas,  e  a  cem  milhas 
inglezas  de  distancia  ;  c  evidente  que  antigamente 
se  fez  considera\el  commercio  nesta  direcção.  Era 
o  porto  maritimo  de  Thebas ,  quando  esta  magnifi- 
ca cidade  foi  a  metrópole  dos  l'haraós  :  ainda  ago- 
ra o  caminho  que  dellc  parte  para  Kcnneh  ,  povoa- 
ção á  beira  do  Nilo  não  nnii  longe  de  Thelias  ,  so 
reputa  muito  bom  ,  c  em  meio  se  acha  cxcellcntc 
agua  :  porem  a  mais  extraordinaiia  circumstancia 
é  o  indicio  que  a  cada  passo  se  encontra  de  uma 
espécie  de  estrada  análoga  no  syslema  de  conslruc- 
ção  aos  caminhos  de  ferro,  e  que  por  alli  passava 
em  tempos  mui  remotos  ;  ha  por  toda  ella  os  vestí- 
gios de  um  nivel  artificial  ,  como  o  meio  de  dimi- 
nuir u  atlrílo  ou  fricção.  l'oueos  annos  ha  que  uma 
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commissn<)  d.i  camará  dns  comniiiiis  d ' Inglaterra  , 
encarregada  de  examinar  liiilo  o  que  dissesse  rela- 
ção á  cominiinicação  com  a  índia  |)ur  meio  de  bar- 
cos movidos  por  vapor  ,  soube  pelo  depoimento  de 
testemunhas  oculares  c  scientes  que  de  Cosseir  ao 
Nilo  era  fácil  manter  uma  eslra<la  ai)ta  ao  transito 
de  carruagens  :  o  coronel  Burr  mandado  a  esle  exa- 
me pela  companhia  ingleza  latnbem  cerlilicou  a  pos- 
sibiliiladc  de  estabelecer  por  alli  o  caminho,  não 
achando  obstáculo  para  a  conslruccão  de  estacões  de 
muda  c  repouso.  Certo  é  porem  que  a  via  do  Cairo 
para  Suez  é  a  seguida  ;  para  o  que  se  darão  rasôcs 
poderosas  que  não  sabemos.  O  porto  de  Cosseir  não 
é  hoje  dos  raais  seguros  ,  nem  admiltc  quantidade 
de  embarcações  de  maior  porte ,  talvez  seja  este 
um  dos  motivos  que  inlluiram  na  resolução  de  pre- 
ferir Suez  .  que  todavia  não  oITerece  grande  vanla- 
gcm.  —  A  alguma  distancia  para  o  sudoeste  ,  na 
praia  africana  ,  jazem  os  restos  do  porto  de  IJereni- 
ce.  Assim  como  foi  Cosseir  o  cães  mnrilimo  de  The- 
bas  na  dynastia  dos  1'haraós  ,  Berenice  era  o  posto 
naval  ,  dominando  os  gregos  e  depois  os  romanos. 
A  cidade  acha-se  em  ruina  completa  ;  as  proporções 
do  caminho  terrestre  para  lá  não  convidam  a  iulen- 
la-lo  novamente. — 

Quando  tivermos  prosegnido  pelo  Mar-Roxo  sufli- 
cienlementc  para  o  sudoeste  ,  a  pontos  de  estarmos 
ilefrontc  de  Mecca  ,  acharemos  na  costa  arábica  o 
porto  de  Jiddá  :  vista  do  mar  esta  terra  oITerece 
uma  apparcncia  que  até  certo  ponto  illude  parecen- 
do bella  ,  mas  a  primeira  impressão  favorável  des- 
faz-se  assim  que  chegámos  ao  pó  ;  desagrado  mui 
frequente  de  experimentar  nas  cidades  do  Oriente. 
O  porto  é  forrando  i)í)r  successivas  meias  luas  de 
bancos  de  coral,  delraz  dos  quaes  os  navios  estão 
sobre  anchura  cora  segurança  e  com  o  mar  manso  , 
mas  não  assim  quando  sopram  os  ventos  violentos 
destas  paragens  ,  porque  então  e\|)ostos  ao  seu  ím- 
peto os  arrecifes  orlam-se  de  vagas  alterosas.  As 
casas  da  terra  são  de  vários  andares,  mas  por  irre- 
gulares c  pouco  accadas  não  agradam  á  vista  como 
as  de  outras  partes  da  Arábia  :  as  janellas  tem  ge- 
losias, que  deixara  por  pintar  c  da  mesma  forma  os 
balcões  ,  ornamento  geral  dos  edilicios  de  Levante  : 
as  ruas  ,  ao  modo  do  oriente  ,  são  umas  viellas  ex- 
cessivamente estreitas  ,  não  lhes  entra  o  sol  senão 
uma  hora  no  dia  e  cm  certa  estação.  Os  bazares  es- 
tão bem  providos ,  c  no  tempo  da  peregrinação  a 
Weca  atulhados  ile  estrangeiros  de  Iodas  as  regiões 
mahometanas  ;  as  lojas  são  uns  cubículos  acanha- 
dos ,  de  uns  doze  palmos  em  quadro  ;  tratam  seus 
ajustes  o  dono  assentado  no  meio  de  suas  fazendas 
<!  o  comprador  era  pé  na  rua  :  onde  o  mercado  não 
ó  coberto  um  tohlo  de  lona  defende  a  gente  do  ar- 
dor do  sol.  Enxames  de  mercadores  o  peregrinos, 
e  ft)rmigueiros  de  derviches  e  mendigos  ,  inundam 
esles  bazares. 

Singrando  avante  ,  passa-se  o  porto  e  cidade  de 
Moca  [vid.  p.  lí'6]  e  chega-sc  ao  estreito  de  Bal-el- 
Mandeb,  canal  aperladoporonde  o  .Mar-Koxo  desem- 
boca no  oceano  indici  o  formado  por  dois  cabos  das 
oppostas  praias,  arábica  e  abexim  :  do  cabo  Bab-el- 
Mandcb  na  primeira  até  á  costa  abexim  o  passo 
mais  curto  é  de  10  milhas  inglezas  :  poucas  milhas 
distante  da  costa  ila  .Vrabia  demora  um  ilhéu,  cha- 
mado l*crim  ,  que  reparte  o  eslreilo  cm  duas  par- 
les ,  o  pequeno  ou  oriental ,  o  grande  ou  occidental  : 
o  primeiro  prefijrem  os  navegantes  poi-quc  nelle  se 
pôde  deitar  ferro  ;  sendo  o  mais  largo  de  muita 
(irofumlidade. 


Finalmente  aportn-se  a  Adem ,  e  dalli  em  rota 
directa  a  Bombaim  sem  raais  costear  ou  tomar  ter- 
ra ;  deixando-se  á  direita  a  ilha  de  Soccolorá,  onde 
antes  de  .\dein  esteve  o  deposito  de  carvão,  e  á  es- 
querda a  costa  meridional  da  Arábia  e  a  entrada 
para  o  golplio  ou  sino  pérsico.  Km  Adem  o  paquete 
movido  por  vapor  recebe  combnstivel  e  mais  bas- 
timenlos  para  concluir  a  viagem  ale  Bombaim.   (•) 


.^GRICILTIRA. 

Dos  estrumes  líquidos. 
Da  mesma  forma  que  nossos  cullivadorcs  dcsprcsam 
muilas  vezes  todos  os  meios  d'augnienlar  e  melho- 
rar seus  estrumes,   assim  lambem  abandonam  intei- 
ramente  os  líquidos  que  podiam  subsliluí-los.    Mr. 
J.  J.  Prey   expòz   n'uma   das  sessões   da  sociedade 
agrícola  ,    transcripla   no  Jornal   dos  conhecimentos 
usuaes   e  práticos  do  1."  semestre  de  1832,    o  que 
sua   observação   e  experiência    lhe   ensinaram    a  tal 
respeito  :   eis  como  elle  se  explicou  :  —  O  emprego 
dos  estrumes   líquidos   tem    sido   quasí   gcralracnlc 
desmaselado  ;    delles  poderiam  tirar  grandes  vanta- 
gens ,    principalmente  os  pequenos  lavradores  ,   que 
cr)ra  bem   peipiena    fadiga   não  só  aproveitariam   os 
racsraos  líquidos,  mas  tornariam  mais  limpas  as  cor- 
tes  e  curraes   de  seus  gados.   O  meio   d'aproveilar 
esses  líquidos,  c  de  augmenla-Ios  cm  quantidade  é 
o  seguinte  :   nas  cortes  e  cavalharíccs  se  dispõe  en- 
tre  os  animnes   um  rego  ,    ou  pequeno  canal   d'um 
palmo   de  profundidade  ,    prolongando-se  longiludi- 
nalraente  até  vir  cahir  n"um  poço  ,    ou  deposito  co- 
berto, e  forrado  d'al\enaría  ,  dentro  ou  fora  da  ca- 
valharice  ,  como  for  mais  commodo  :  estes  regos  ou 
pequenos    conduclos   devera    ser  construídos   assim 
como   o  solo   da  cavalliarícc  de  modo  que   os  líqui- 
dos escorram  naturalmente  para  os  regos,    e  destes 
imniediataraente  ao  tal  deposito  ;  assim  como  c  evi- 
dente  que  devem    estar  cobertos  com  sua  taboa  ou 
pranchão    de  tal  justeza   que   se   não   possa   abalar 
nem   desloc.ir   pelos   pés   dos   animaes.    Quando   se 
quer  limpar  t-  lavar   a  cavalharice  tiram-se    as  taes 
cobertas  ,    c  a  agua  mesma  que  lava  ,    lá  vai  gorda 
escorrer  para   os  regos  ,    e  cahindo  no  deposito  au- 
gnienlar   os  líquidos.    Tudo   isto    se  faz    com   maior 
ou  raenor  perfeição  segundo   o  cuidado  c   as  posses 
do  lavrador  ou  proprietário  :    é  claro  porem  que  de 
qualquer  modo  que  se  faça  ,  com  tanto  que  se  con- 
siga   o  fim  ,    é  ella    praticável    por  qualquer    pessoa 
da  mais  módica  fortuna.    A  experiência  e    a  locali- 
dade fará   o  resto  ,    porque  se  a  serra  dos  estrumes 
poder  estar  disposta  convenientemente  ,    lambem  os 
líquidos  escorridos  delia  irão  acrescentar   o  deposi- 
to  geral   que   dissemos.    Já    se    vè   que  lodos   eslcs 
preceitos  su|)põera  a  extirpação  d'ura  abuso  desgra- 
çadamente   muilo  comnium  ,    c  (|uasí  geral  ,    de   se 
guardarem  nas  mesmas  ca>alhari''es  montículos   de 
estrume  ;   o  que  é  prejudicialissinio  não  só  aos  aní- 
niaes  que  ahí  respiram  um  ar  infecto  c  abafadiço  . 
mas   ainda    aos  seus   guardas   ou   proprietários ,    se 
tem  habitação  contigua  ou  próxima. 

Mr.  Prcy  reroramenda  que  o  lai  poço  ou  re.ser- 
vatorio  geral  esteja  coberto  com  lampa  como  se 
costuma  para  defender  os  poços  ou  cislernas  d'uso 
comraum  :  e  que  o  liquido  que  d'ahi  se  lirar  seja 
exposto  ao  sol  n'um  vaso  ou  vasilha  coberla  ,  por 
espaço  de  um  mez  ou  seis  semanas  a  lira  de  com- 
pletar uma  fermentação  ,   por  meio   da  qual  se  lor- 

(•)  De:icri|M;ão  e  vibla  de  Bombaim  a  j)aç.  S88  do  Tol- 
8. "  —  Serie  I.»  — 
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Da  próprio  e  ntilissimo  para  ser  empregado.  Isto 
porem  é  aperfeiçoamento ,  c  não  preparativo  essen- 
cial. 

Dos  depósitos  ,  a  que  chamaremos  laboratório 
d'cslrumi's. 

Extrahimos  d'uni  vasto  e  intcressantissioio  artigo 
que  vem  no  principio  do  tom.  16 ,  2.°  senicslic  (lo 
Jornal  dos  conhecimentos  usuaes ,  o  qvic  ahi  nus 
pareceu  d'um  uso  fácil  e  praticável  no  nosso  \iaiz 
acerca  das  matérias  fcrtilisantes  da  terra  em  geral, 
e  particularmente  a  idéa  feliz  de  construir  um  de- 
posito ou  laboratório  dessas  mesmas  preciosas  ma- 
térias que  são  metade  da  agricultura  ,  porque  cm- 
Cm  agricultar  é  lavrar  c  estrumar.  Esta  idéa  não  é 
daquellas  que  como  tantas  outras  vindas  de  fora 
enganam  o  lavrador  experimental  :  é  simples  ,  per- 
ceptível ,  e  até  não  é  absolutamente  nova  ou  estra- 
nha ;  mas  talvez  seja  novo  o  methodo  scicntifico  e 
experimentado  que  aqui  ofTerecemos.  Eis  o  artigo 
cm  resumo. 

Juntar  n'um  logar  commum  todas  as  relíquias  e 
pedaços,  inúteis  em  si  mesmos  ,  de  vcgetaes  ou  de 
animaes  ,  a  estes  acrescentar  dilTerentes  corpos  ou 
substancias  terrosas  absorventes  ;  taes  são  as  bases 
niateriaes  do  que  constitue  o  que  entendemos  por 
deposito  estrumai.  A  applicação  e  a  pratica  destes 
depósitos  é  antiga  na  Itália  ,  e  na  Inglaterra  ;  na 
França  está  ainda  mui  pouco  seguida.  Esta  manei- 
ra d'augmentar  a  quantidade  das  substancias  fcrti- 
lisantes, sahe  fura  dos  hábitos  costumeiros  dos  agri- 
cultores ,  e  até  porque  a  arte  de  compor  estes  de- 
pósitos é  nova  ,  e  requer  mais  discernimento  c  ra- 
ciocínio do  que  o  que  ordinariamente  empregam 
os  fazedores  d'eslrumeiras. —  A  sua  vantagem  con- 
siste em  que  por  meio  de  camadas  vegetaes  ou 
animaes  alternadas  com  outras  camadas  terrosas  se 
opera  uma  absorpção  inerte  dos  gazes  fcrtilisantes  , 
se  apressa  a  destruição  das  sementes,  e  a  reducção 
das  tiges  ,  ramos  ,  e  das  folhas  das  plantas  c  vege- 
taes ,  e  isto  sem  uma  fermentação  infecta  ,  do  qual 
o  menor  dos  inconvenientes  é  o  da  evaporação  dos 
gazes  ,  como  acontece  nas  estrumciras  ordinárias. 

Para  preparar  o  deposito  se  escolhe  um  logar 
abrigado  e  menos  exposto  a  grande  ventilação  ,  cu- 
jo solo  seja  duro  ,  impermeável  ,  [para  o  que  basta 
profundar  o  terreno  até  encontrar  uma  beta  de  ter- 
ra forte  e  rija  ,  ou  mesmo  a  camada  de  pedra  ,  ou 
pissarra  ,  que  se  encontra  ordinariamente  em  certa 
altura]  ;  a  dimensão  da  caldeira  será  proporcional 
aos  meios  e  necessidades  do  lavrador.  !\i)  fundo  da 
caldeira  se  deve  lançar  uma  camada  de  terra  po- 
dre ou  seja  d'entulhos,  dos  resíduos  decannos,  da 
côdea  de  devesas  ,  ou  da  lama  sccca  dos  caminhos  ; 
e  sobre  esta  outra  ligeira  camada  de  cal  viva,  cousa 
de  uma  ou  meia  pollegada  :  sobre  esta  se  dispõe 
uma  forte  porção  e  camada  de  palhas,  juncos,  mat- 
to  ,  plumas  de  pinheiro,  limos,  ramos,  tolha  d'ar- 
vores  ,  e  cm  geral  todos  os  vegetaes  de  fácil  de- 
composição :  e  assim  por  diante  alternando  sempre 
as  camadas  da  maneira  sobredita  ,  sem  que  seja 
necessário  bate-las  ou  calca-las  ;  antes  será  útil  que 
o  ar  as  penetre.  No  fim  de  seis  mezes  se  deve  rc- 
mecher  todo  o  conteúdo,  e  conserva-lo  até  um  anno 
tendo  o  cuidado  de  o  ir  amolecendo  com  agua  der- 
ramada por  cima  ,  principalmente  na  estação  quen- 
te. A  quantidade  da  cal  não  é  inditTerente  ;  é  ne- 
cessário que  seja  regulada  e  proporcionada  ,  antes 
menos  que  mais  ,  a  fim  de  que  não  faça  por  uma 
acção  demasiado  forte  uma  evaporação  de  gazes  su- 
perabundante :   o  emprego  da  cal  tende  somente  a 


dissolver  os  vegetaes  e  mais  substancias  que  se  lan- 
çara no  deposito.  A  cal  deve  ser  recentemente  feita 
e  logo  extincta.  Não  rccèem  os  lavradores  o  dispên- 
dio da  cal ,  que  é  zero  coniparalivamentc  ao  bene- 
ficio que  lhes  resulta  da  laboração  sobredita.  A  co- 
lheita e  apanha  das  hervas ,  plantas  ,  e  vegetaes 
em  geral  ,  pôde  ser  feita  naquelles  intcrvallos  dos 
maiores  tráfegos  ruraes  ,  e  pelos  rapazes  e  velhos 
que  não  podem  trabalhar  em  serviços  mais  pesados  ; 
e  este  serviço  até  produzirá  a  melhor  limpeza  dos 
bosques  e  devesas  ,  c  a  extirpação  das  más  hervas 
que  vivem  á  custa  das  boas:  assim  que  o  niatto  , 
a  carqueija  ,  os  cardos,  o  restolho  dos  campos,  e 
dos  devesaes,  os  limos,  juncos  e  outras  plantas 
aquáticas  da  agua  salgada  ou  doce  dos  rios  ,  dos 
tanques  e  charcos  ;  a  pluma  dos  pinheiros  ,  as  cas- 
cas e  cortiça  das  arvores  ,  as  folhas  e  ramos  delga- 
dos e  foUuidos,  e  os  resíduos  das  fabricas  de  cortu- 
raes,  e  as  cinzas  das  barreias,  e  as  conchas  e  cascas 
marinhas  que  se  acham  abandonadas  pelas  praias  e 
que  facillimamcntc  se  podem  reduzir  a  cal  desfa- 
zendo-as  ao  fogo  ;  os  trapos  velhos  ,  os  resíduos  de 
louça  quebrada  ,  e  melhor  os  ossos  e  carne  de  ani- 
maes mortos  partida  em  bocados;  tudo  pôde  ser  ob- 
jecto do  laboratório.  [Continuar-se-ha.J 


Conto  árabe.  — ■  Não  tem  os  árabes  por  conto  ,  ou 
apologo  ,  o  que  vamos  referir  ;  mas  sim  por  tradi- 
ção verdadeira,  segundo  a  qual  explicam  a  escolha 
do  local  do  templo  de  Salomão. — 

«  Jerusalém  era  chão  de  lavoura  ;  dois  irmãos 
possuíam  o  terreno  onde  se  levantou  depois  o  tem- 
plo ;  um  dcllcs  era  casado  e  tinha  muitos  filhos,  o 
oiilro  vivia  só;  cultivavam  em  commum  o  campo 
que  tinham  herdado  de  sua  mãi.  Veio  o  tempo  da 
colheita  ,  os  dois  irmãos  arranjaram  os  feixes  e  os 
dividiram  em  duas  medas  iguaes  ,  que  ficaram  na 
terra  esperando  pela  debulha  :  de  noite  occorreu  ao 
solteiro  um  bom  pensamento  ;  disse  comsigo  mes^ 
mo:  —  (cmeu  irmão  tem  mulher  c  filhos  a  susten- 
tar, não  é  justo  que  o  meu  quinhão  seja  igual  do 
seu  ;  portanto  eu  vou  ,  tiro  da  minha  meda  umas 
poucas  depavcas,  que  ajuntarei  com  cautela  ao  seu 
monte  ;  elle  não  dará  nisso  e  por  conseguinte  não 
poderá  recusa-las.»  —  Com  efleito  obrou  como  pen- 
sara. Nessa  mesma  noite  ,  o  outro  irmão  acordou  e 
disse  para  a  mulher:. —  «meu  irmão  vive  só,  não 
tem  quem  o  ajude  no  trabalho  c  assim  mesmo  cul- 
tiva tanto  chão  como  nós  ,  não  é  justo  que  nós  to- 
memos do  campo  commum  tantos  feixes  como  elle  ; 
levantemo-nos  e  levemos  secretamente  ao  seu  mon- 
te certo  numero  de  pavêas  ,  não  o  conhecerá  ama- 
nhaã  ,  e  não  poderá  rejeita-las.»  —  Marido  e  mu- 
lher assim  o  resolveram  c  fizeram.  —  No  dia  se- 
guinte os  dois  irmãos  foram  ao  campo  e  lá  comsigo 
se  admiraram  de  ver  que  as  medas  ainda  estavam 
iguaes;  nenhum  delles  podia  inlciramcnte  atinar 
com  a  rasão  deste  prodígio  :  continuaram  a  praticar 
o  mesmo  algumas  noites  a  fio  ,  mas  como  cada  um 
delles  levava  á  meda  respectiva  o  mesmo  numero 
de  feixes  ,  as  duas  permaneciam  iguaes  ;  até  que 
uma  noite  tiveram  ambos  a  mesma  lembrança,  pos- 
tarcm-sc  de  vigia  para  averiguar  este  milagre  ;  e 
vieram  a  encontrar-se  com  os  feixes  que  mutua- 
mente destinavam. —  Ora  o  logar,  onde  tão  bom 
pensamento  sobreviera  simultaneanienle  c  com  tan- 
ta perseverança  a  dois  homens,  devia  ser  mui  agra- 
dável a  Deus;  por  isso  foi  escolhido  e  abcnçoadu 
par»  nelle  se  edificar  um  templo  á  divindade.»  — 
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'WINDSOR-CASTLE^ 


O  Tamisa  vai  correndo  entre  Windsor  e  Eton  ,  es- 
tando a  primeira  cidade  assentada  na  margem  do 
sul  ,  e  a  segunda  na  do  norte.  A  Windsor  frequen- 
temente se  liga  o  addiciímal  epillieto  de  nova  .  pa- 
ra a  distinguir  de  Old  Windsor  [  n'in(lsor  a  relha], 
aldèa  que  fica  a  pouca  distancia  :  parece,  como  ou- 
tras muitas  cidades  d'lnglatcrra  ,  ser  devedora  da 
sua  origem  ao  castello-palacio  que  lhe  está  conti- 
guo.  Este  edifício  foi  começado  por  (iuilherme  o 
conquistador  na  coroa  de  nm  elevado  cabeço  ,  sitio 
escolhido  ,  em  parte  por  motivos  de  segurança  ,  era 
parle  pela  \ista  e  amenidade  da  siluação  :  o  mesmo 
rei  ahi  fechou  parques  e  fez  grandes  tapadas  ,  pro- 
mulgando ordenações  para  conscr\ação  da  caça  : 
posteriores  monarchas  reformaram  a  olira  ,  mas  as 
maiores  alleraçries  foram  feitas  por  Eduardo  3." 
que  erigiu  a  maior  c  mais  esplendiíla  parte  do  que 
suhsisle  ;  o  architecto  ,  que  as  dirigiu  .  e  (|ue  foi 
bispo  de  >Vinchester  ,  recebia  por  esli|iendio  sete 
xelins  por  semana  [qiiatorze  tostões  pouco  mais  ou 
menos]  quantia  que  nesse  tempo  se  reputava  consi- 
derável. A  rainha  Isabel  e  os  seus  successores  to- 
ilos  tomaram  á  sua  c(mta  a  residência  de  Windsor  ; 
Carlos  2."  a  restabeleceu  dos  estragos  que  lhe  cau- 
sara a  furor  revolucionário  :  os  monarchas  moder- 
nos ,  Jorge  3."  e  Jorge  i.°,  á  porfia  a  augmenla- 
ram  c  enriqueceram  interiormente  de  ornamentos  c 
preciosidades  da  arte  ,  convertendo-a  cm  lialiitação 
condigna  de  reis  poderosos. 

Os  edificios  que  compõem  o  castcllo  c  dependên- 
cias oncupam  uma  milha  em  eirrumfcrencia  :  já  se 
vc  quão  longa  seria  a  sua  descripção  ,  se  a  inten- 
tássemos, t  magnifica  a  capcila  real,  da  invocação 


de  S.  Jorge:  demos  o  desenho  do  interior  delia 
com  a  respectiva  noticia  em  o  vol.  2.°  pag.  138. — 
Do  alto  da  torre,  que  já  serviu  de  custodia  a  notá- 
veis prisioneiros  d'estado,  goza-se  esplendida  e  mui 
dilatada  vista  ,  basta  dizer  que  abrange  terras  de 
doze  condados  ou  provineias,  as  voltas  tortuosas  do 
Tamisa  com  uma  serie  de  aldeãs  e  casas  de  campo, 
os  div(!rsos  casaes  e  granjas,  a  viçosa  paizagem  das 
tapadas  e  Iwsque,  o  conspecto  da  cidade  a  vUta  de 
pássaro  ,  e  o  longo  tracto  de  terreno  que  se  estende 
a  outeiros  remotos.  —  Dois  parques  estão  pegados 
do  prédio  real.  O  distincto  [xieta  .  Pope  ,  cantou  a 
floresta  de  Windsor.  O  parque  ou  tapada  mi-nor 
tem  quatro  milhas  inglczas  de  circuito  dilalandu-sc 
para  o  norte  e  nascente  do  castcllo:  o  maior  é  ad- 
jacente ao  lado  meridional  da  cidade  ,  e  teve  em 
outro  tempo  li  milhas  de  cerca  ,  porem  Jorge  3.° 
separou  quasi  metade  para  a  formação  de  granjas 
de  experiências  agriccdas.  e  outros  destinos  connc- 
xos  com  a  agricultura  ;  a  paizagem  desta  grande 
matta  ,  povoada  de  alguns  milheiros  de  cabeças  de 
veação  ,  é  tão  variada  quanto  pieturesca.  Inlersec- 
tam-a  vários  caminhos,  o  principal  [ Lonij  Walk],  or- 
lado de  uma  alameda  iParvores  magestosas  ,  segue 
com  trcs  milhas  de  extensão  desde  o  pórtico  novo 
da  casa  até  o  alto  de  um  cabeço,  donde  se  desfrn- 
cta  uma  soberba  vista  do  castello  :  do  collegio  de 
Eton  na  nutr.i  banda  do  rio;  e  do  paiz  circumvisi- 
nho.  Por  um  dos  lados  da  matta  se  vai  ler  a  Vir- 
giiiia-Walcr,  formoso  lago  na  extremidade  meridio- 
nal com  nm  edificio  d'imaginosa  architeclura,  cha- 
mado o  templo  da  pesca  :  as  suas  aguas  jiuilo  á  es- 
trada para  líasingstokc  formam  uma  engraçada  cas- 


o   rAlNOR\I\IA. 


229 


cata,  c  ahi  se  convertem  em  ribeiro  sinuoso  que  de- 
sagua no  Tamisa  ao  pé  de  Chertscy.  —  Em  nossos 
dias  ,  Windsor  c  o  sitio  de  mais  recreio  para  os 
soberanos  da  Graã-Brctanha. 


D.  Pedro  r:  D.  Joio  do  Carv.um. 

(1312). 

[Conclusão.] 

La  mas  injusta  pena .  —  Deus  judex  juslus  ' 

fíei.     = .1  infausta  sorte  vos 

contlnz  a  nni  siipplicio  ,  aonile 
seja  exemplo  de  iníelices  vossa 
morte. 

Haz-  =  Seguiu  á  minha  dita  a  des- 
ventura ,  como  ao  dia  mais  cla- 
ro a  noite  escura. 

^fost.  =Qiie  fizesle  ■ 

Haz.    =Nào  sei  di/e-lo. 

Elv.    ^  Eu  morro  de  afllicçào  ! 

Li/a.    =  Eu  sou  de  gèllo  ! 

Comedia  antiga. 

Senhor ,  primeiro  cheguei 
E  cila  era  finada  , 
Viram-na   os  anjos  do  cen  , 
Levaram-na  era  corpo  e  alma. 
Trovas  populares. 

Corria  o  meado  da  primavera  do  anno  de  1312. — 
Sorriam  os  verdes  campos  da  .\adaluzia  (1)  vestin- 
do os  seus  trajos  de  festa  ,  animava-se  c  remorava- 
sc  a  natureza.  Só  os  mouros  da  negra  Alcandètc  (2) 
não  sorriam  nem  se  ataviavam  ,  —  que  ás  portas 
lhes  batia  D.  Pedro  de  CastcUa  ,  irmão  d'elrei ,  á 
frente  da  flor  dos  castelhanos  ;  em  quanto  o  próprio 
D.  Fernando  a  pouca  distancia  aguardava  ,  acom- 
panhado da  sua  boa  nobreza  ,  o  prospero  succedi- 
mento  das  armas  do  irmão.  Resistia  a  villa  empo- 
leirada nos  seus  calcáreos  alcantis  como  abutre  em 
ninho  de  rochedos,  e  a  corte  cmpregava-se  cm  dis- 
trahir  eirei.  Ha  no  pequeno  reino  de  Jaen  ,  aendc 
se  passava  o  que  levámos  dito  ,  uma  grande  aldèa 
posta  no  centro  d'um  vallc  profundo,  mas  risonho 
o  alegre  como  todos  os  valles  da  Andaluzia  ;  e  a 
aldèa  que  n'outro  tempo  se  chamava  cohitiia  tiugus- 
ta  ,  e  fora  ,  que  muitos  e  grandes  vestigios  do  an- 
tiguidades romanas  o  provam  ,  muito  maior  o  mais 
considerável  povoação  ,  servia  ,  no  tempo  em  que 
falíamos  ,  de  retiro  a  clrci  e  á  corte,  que  alli  csjie- 
ravam  novas  dos  mouros  de  Alcandètc  e  do  infante 
D.  Pedro  de  Castella.  Sobranceira  ao  valle  sabe- 
reis que  se  erguia  ,  ameaçadora  c  tremenda  ,  uma 
serra  mui  Íngreme  e  direita  ,  como  se  fosse  talha- 
da e  afTeiçoada  por  mão  humana.  Chamava-se  a  ser- 
ra Ia  pena  de  Marius  ,  e  fazia  endoidecer  o  olhar  l.í 
de  cima  para  os  abysmos  sem  fundo  que  medonha- 
mente escancara\am  as  pedregosas  fauces.  Um  es- 
treito carril  surribado   nos  penedos  levava   ao  cimo 

—  c  que  cimo.  Deus  do  céu!  —  Uma  ponta  de  ro- 
cha escalvada  e  nua  ,    debruçada  sobre  um  inferno 

—  que  horror  I  .  .  .  — Se  o  visseis  !  .  .  .  Lá  em  bai- 
xo ,  muito  em  baixo ,  c  tanto  que  a  não  alcan- 
çaríeis com  os  olhos ,  uma  corrente  de  agua  que 
bramia  pavorosamente  ;   negras  saliências  de  rochas 

(1)  O  território  de  Jaen,   aonde  a  acção  deste  capitulo 
se  passa,  faz  parle  da  provinda  de  Andaluzia. 

(2)  Era  uma  villa  ou  burgo  quasi  toda  ediDcada  de  már- 
more negro.  =Busching. 


figurando  umas  como  cabeças  de  monstros;  fendas 
terri>cis  a  arremedarem  liôeas  que  riam  ;  e  um  va- 
por húmido  ,  pesado  ,  infecto  e  vertiginoso  ,  que  sa- 
hindo  lá  do  negríssimo  precipício  toldava  a  cabeça 
e  as  vistas  ;  era  um  logar  tão  feito  para  amedrontar 
e  desvairar  ,  que  melhor  o  não  fizera  a  mais  cruel 
vontade.  ...  E  ler  de  contar-vos  o  que  nesse  logar 
maldito  um  dia  se  passou  !  .  .  . 

Era  pela  nianhaã.  —  Pouco  a  pouco  o  sol  já  in- 
tenso desfizera  o  nevoento  toucado  da  serra  ;  rasga- 
va o  céu  diaphano  e  claro  o  ultimo  |)iiicaro  da  pe- 
ita de  .Marlos  —  aquelle  de  que  vos  fallei  agora  : 
um  vulto  (•sta\a  lá  em  cima,  de  conipriílo  lerragoulo 
escuro  todo  aijofarado  do  orvalho  matutino,  airnas 
coin|ilelas ,  morrião  desemplumado  ,  e  feroz  catadu- 
ra ;  linha  erguida  a  gradisella  da  visciía  e  estava 
de  |ié  á  beira  do  precipício  ;  era  d'alta  estatura  c 
rosto  ferino  ,  e  ria  com  os  ollios  postos  no  abysmo  , 
ria  com  riso  diabólico  ,  ria  como  de  certo  nunca 
imaginastes  que  fora  possível  rir  diante  de  tama- 
nho horror  ....  tamanho  ,  que  maior  só  era  o  da- 
quelle  hediondo  rir.  Poucos  momentos  eram  passa- 
dos depois  que  o  vulto  mencionado  sobresabira  de 
entre  os  vapores  da  serra  a  desfazercm-se  ,  quando 
na  pequena  esplanada  começou  .t  apparecer  a  apos- 
tólica e  veneranda  cabeça  de  um  velho  ,  que  subia 
a  custosíssima  ladeira  quasi  arrastadinho  ,  tão  ve- 
lho era  ,  e  tão  dobrado  o  pozera  a  idade  ou  a  dor 
—  quem  sabe?  —  E  trazia  o  vell.o  a  cabeça  nua  , 
açoitada  a  rara  madeixa  alvíssima  pelo  \cnto  alta- 
neiro ;  pisados  os  olhos  ,  mas  scccas  as  faces  ;  su- 
biu ,  subiu  ,  e  como  chegasse  a  pôr  os  pés  na  pon- 
ta da  rocha  deu  com  os  olhos  no  vulto  que  já  lá  es- 
tava ,  como  medindo  e  calculando  a  profundeza  do 
precipício,  e  recuou  ao  modo  de  quem  se  sente 
mordido  por  uma  víbora  mui  peçonhenta. — Os  dois 
conheciara-se  e  muito. 

«  Por  aqui,  doido  velho?  —  disse  o  homem  do 
fcrragoulo  com  certo  ar  de  repugnante  satisfação  e 
como  insultando  na  voz  e  nos  gestos  o  ancião  res- 
peitável'—  por  aqui?  Não  quizeste  esperdiçar  o  teu 
quinhão  de  festa.  Que  te  parece?  Será  de  dar  nos 
olhos.  » 

Radiava-lhc  no  rosto  a  vilissima  alegria  d'alnia 
rasteira  que  se  vinga  d'a!guraa  nobre  acção  com 
um  motejo  grosseiro. 

«Aqui  estou  —  respondeu  o  velho  —  aqui  estou  e 
aqui  vim  para  acabar  a  minha  missão  ,  como  vós  , 
nobre  fidalgo  (3)  das  Hespanhas  ,  para  cumprirdes 
a  vossa.  Triumphais  ....  mas  não  é  á  fia<iueza  do 
velho  que  deveis  o  triumpho.  .  .  .  Fiz  quanto  pude 
....  paciência  ....  Deus  não  quiz.  i> 

(cOu  antes  o  não  quizcram  ellcs  —  acudiu  o  que 
primeiro  fallára.  —  Assim  o  pensasti;  pelo  menos.  .  . 
Mas  tu  velho  ,  não  fizeste  entrar  nos  teus  cálculos 
insensatos  o  ódio  ,  o  rancor  ,  e  a  vingança  de  quem 
não  podia  nem  dar  socego-  á  alma  nem  conceder 
descanço  ao  corpo  sem  acabar  a  saiiguinosa  conten- 
da. Vigiei  sempre  alerta  ,  sempre  de  pé  ,  sempre 
prompto  e  hoje,  mata  miierlc !  hoje  pos.so  dizer  co- 
mo coroa  da  minha  obra  <c  eis-me-aqui  —  venci  I  » 
Era  horr<'ndo  o  prazer  do  homem  terrível  ! 
«  Chorara  de  compaixão  por  vós  ,  senhor  =  tor- 
nou o  ancião  ,  se  os  meus  olhos  podessem  já  ter  la- 
grimas. Esgotei  as  que  tinha  ,  esgotei-as  até  á  ulti- 
ma. Si)  ficou  agora  aqui  ,  aonde  oulr'ora  houve  a 
rhamma  do  sentir,  uma  pouca  de  cinza  fria  e  mor- 
ta. .  .  Deus  vos  responda  por  mim.» 

Viidiam  dalma    as  palavras  do  velho,  —  sacudi- 
as)    JJiJo  d'algo  :  iVuhi  hiilnlf/o;  li' iihi  Jitlulijo. 
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lias  c  roqueimad.is  de  funda  raiva  interior :  eram 
uma  ,  ronio  cilação  para  o  tribunal  supremo. 

rv"isto  roHieearani  a  ouvir-sc  os  liiRuljres  c  pro- 
longados gemidos ,  que  davam  os  sinos  dos  quatro 
conventos  do  vallc  ,  dobrando  a  finados.  Aiu-sc  en- 
lão  um  estranho  ospeetaculo.  I'or  um  lado  extenso 
acom|)nnhanienlo  de  liuccilarios,  peões  (4)  e  ginetes, 
levando  no  meio  dois  sentenciados ,  desembocava 
no  vallc.  Polo  outro,  elrei,  seguido  dos  seus  lusidos 
cavalheiros,  saliia  a  ca\algar  na  campina.  Vinham 
os  condcmnados  opprimidos  de  cadèas  c  insultados 
pela  multidão  —  abandonados  c  escarnecidos,  la  d- 
lei  alegre  e  folgado  —  saudado  pelo  povo  e  lisoii- 
geado  pelos  eortezãos.  lí  como  uns  entrassem  e  ou- 
tros sahisscm  acertaram  de  se  encontrarem  qiiasi 
no  fim  do  vallc  aonde  o  caminho  corria  mais  estrei- 
to e  apertado. 

«Ah!  s.ão  esses  assassinos  infames  —  disse  elrei 
—  esses  fugidos  traidores  I  Folgo  de  os  encontrar; 
apraz-mo  o  ver  como  as  minhas  justiças  se  cum- 
prem. Para  isso  e  para  satisfazer  o  pedido  do  nosso 
honrado  primo  de  l.ara.  a  quem  tanto  mal  lizcram, 
os  mandei  vir  aqui. 

E  parou  com  os  seus  para  gosar  da  agonia  dos 
dois  infelizes  padecentes.  Não  vinham  estes  porem 
com  as  frontes  pendidas  ,  nem  com  os  olhos  lagri- 
mosos ,  nem  com  os  semblantes  resumbrando  ter- 
ror. Sim  traziam  as  faces  pálidas,  mas  esta  palidez 
vinha  do  soffrimcnto  ,  não  do  susto.  Era  o  seu  por- 
te magostoso  c  firme,  erguidas  traziam  as  cabeças 
c  os  passos  moviam-nos  seguros.  Pareciam  antes  \i- 
ctimas  que  justiçados.  Fazia  doer  o  coração  aos 
próprios  que  os  conduziam  vc-Ios  assim  tão  moços, 
tão  nobres  e  resignados  caminharem  para  o  suppli- 
cio  .  .  .  e  que  sujiplicio  1 

Subitamente  e  como  por  unanime  inspiração  am- 
bos os  condcmnados  pararam  diante  d'elrci,  paran- 
do com  ellcs  os  guerreiros.  Foi  solemnc  aqucllc 
momento. 

«Salva  ,  ó  rei  ,  a  meu  irmão  • —  bradou  um  del- 
les  ,  o  mais  moço  ,  cujos  modos  e  ademancs  como 
que  inculcavam  maiores  penas  e  torvação  d'es)iirito. 
— Salva-o  que  é  innocenlissimo.  Mata-me  tu  a  mim, 
ó  rei,  que  me  não  queixo  ,  mas  da-lhe  a  vida  a  el- 
Ic. —  livra-o  da  afTronta  desta  morte  para  que  o  nos- 
so nome  não  fique  perdido  e  deslionrado  para  sem- 
pre. A  mim  não  me  importa  o  morrer — farme-has 
um  beneficio  como  de  certo  não  pensas  —  mata-me 
sou  culpado  de  uma  culpa  ,  que  se  con- 
segui desterra-la  das  minhas  acções  ainda  a  não  pu- 
de afugentar  dos  meus  pensamentos  .  .  .  mas  a  elle  I 
.  .  .  perdoa-lhc  a  elle  ,  ó  rei  .  .  e  abençoar-le-hei 
morrendo  ...  no  próprio  logar  do  meu  supiilicio.» 

«Não,  não  quero  a  vida — ^acudiu  d'alli  o  outro 
vivamente  —  não  ta  acceito  ainda  que  ma  dcs  ,  ó 
rei.  Ah!  vèdc  vós,  senhores,  se  cu  leria  animo  pa- 
ra ficar  neste  mundo  vendo  apartar-se  d'elle  tão 
santa  e  generosa  alma  .  .  .  .  ó  neste  e  não  em  mim, 
monarcha  de  Castclla  ,  que  deve  cahir  o  teu  jier- 
dão  .  .  .  é  neste  !  .  .  .  » 

E  abraçavam-se  amlios  com  as  vistas  ,  já  que  o 
não  pwliam  com  os  braços  ,  lastimosamente  mania- 
tados. Quem  não  terá  nesta  luta,  de  rara  virtude, 
reconhecido  os  dois  irmãos Carvajalcs?  Quem  senão 
elles  ,  naqnella  epocha  odienta  e  prevaricada  ,  no 
meio  de  còrlc  tão  insidiosa  e  turbulenta  ,  poderia 
dar  similhante  exemplo  de  pura  dedicação ,  que 
tanto  maior  vos  parceerá  ,    leitor,   quanto  mais  at- 

(4)  Sdldadus  de  certa  landeira,  espécie  de  clientes,  ou 
antes  guardas  de  corpo.  —  Eram  oi  de  uiais  cuoCnnça. 


tentamcnte  lançardes  os  olhos  para  o  que  deiíSmos 
contado,  sobretudo  no  primeiro  capitulo?  Consi- 
derai-os  a  ambos  como  alli  vo-los  appresentei  e  ve- 
reis até  aonde  chegava  a  generosidade  d'aquclleE 
nobres  espíritos.  » 

«Já  a  um  de  vós,  traidores  —  respondeu  elrei  — 
mandei  eu  ,  n'um  culpado  momento  de  misericór- 
dia ,  o  meu  perdão.  Que  fiscstes  delle?  Desjiresas- 
tc-lo  ,  dcsprcsando  a  auctoridade  real  .  .  .  Fugistes 
depois  como  covardes,  confessando  assim  vossa  cul- 
pa e  eoMlinuando  na  obra  de  assassinos.  .  .  .  Aca- 
basleis  com  D.  Henrique  de  Lara  como  linhcis  aca- 
bado com  o  leal  Benavides  ...  o  segundo  prova  pe- 
lo primeiro  .  .  .  assim  como  o  precipitastes  n'um 
abysmo  d'onde  a  custo  foi  tirado  seu  corpo,  assim 
sereis  n'outro  abysmo  precipitados  .  .  .  morrereis 
como  matastes  ...  c  esta  minha  sentença  c  irrevo- 
gável. » 

"  Não  acceitámos  ,  ó  rei ,  o  teu  perdão  ,  porque 
a  um  só  deixava  com  vida  c  a  ambos  nos  levava  a 
alma  .  .  . 

«.\s  nossas  mãos  estão  puras  c  limpas  de  todo  o 
sangue  .  .  .  Nunca  derramámos  senão  o  de  teus  ini- 
migos pelejando  por  ti.  » 

«O  que  disse  está  dito.  —  Morrereis.» 
.  Então   os   dois    irmãos   olharam-se ,    e   n'aquellc 
olhar  perceberam  que  não  podiam  continuar  na  sua 
virtuosa  contenda  ;    viram   que  ambos  careciam  de 
viver. 

«Salva-nos,  senhor  rei,  que  ambos  estamos  in- 
nocenles.  » 

Disseram  juntos.  —  Era  um  brado  do  coração, 
mais  visinho  da  ameaça  que  dos  rogos.  O  rei,  vai- 
doso e  cholerico  ,  foi  inflexível  e  respondeu  :  — 

«  Ambos  morrereis  !  » 

»t  uma  condemnação  iníqua  e  desleal  —  brada- 
ram os  dois  com  os  rostos  infiamniados  de  nobre 
indignação  —  e  para  que  as  nossas  memorias  e  as 
de  nossos  pais  não  fiquem  eternamente  infamadas  , 
na  presença  de  vós  outros,  senhores  cavalleiros  de 
Leão  e  Castclla,  condes,  barões,  ricos-homcns , 
potestades,  maiorinos  ou  tenentes,  magnates  ou 
próceres  ,  na  presença  de  quantos  aqui  estaes  ,  nós 
1).  Pedro  e  I).  João  do  Car^ajal  ,  ricos-homcns  e 
homens  bons  em  terras  deCarvajal  ,  cavalleiros  an- 
tigos ,  de  sangue  velho  e  calholico  ,  emprasàmos  ao 
rei  D.  Fernando  4.°  de  Leão  e  Castclla  para  dar  ra- 
são  do  seu  dito  e  feito  no  tribunal  de  Deus,  daqui 
a  30  dias,  e  esperamos  provar-vos  nossa  innocen- 
cia.  —  E  com  isto,  senhores,  o  céu  vos  lenha  cm 
sua  digna  e  santa  guarda.  Caminhemos." 

E  o  fúnebre  cortejo  dos  sentenciados  seguiu  pa- 
ra diante  deixando  maravilhados,  attonitos  e  con- 
fusos os  cortesãos  ,  e  a  elrei  despeiloso  mas  contu- 
maz. 

Pouco  tempo  depois  D.  Fernando  e  a  sua  nobre- 
za tinham  já  esquecido  os  dois  infelizes  irmãos  e  o 
seu  terri\el  emprasamento  ,  e  campeavam  alegre- 
mente folgando  com  brincos  de  mancebos. 

Pouco  leniiio  de|)ois  D.  Pedro  e  D.  João  do  Car- 
vajal  pararam  na  curta  esplanada  da  ponta  da  ro- 
cha, accmipaiihados  do  pequeno  numero  de  guardas 
que  alli  cabia  ,  do  sayão  algoz  ,  c  de  um  veneran- 
do religioso  do  comento  de  S.  Francisco  do  \alle. 
—  Quem  acharam  clles  lá,  no  seu  mimiento  derra- 
deiro ,  na  hora  suprema  ,  que  tão  cedo  c  Ião  Iris- 
teniente  lhes  soava?  Dois  como  génios  inseparáveis 
delles — um  do  bem,  outro  do  mal.  —  AOimso.o 
antigo  ,  o  bom  ,  o  leal  servidor  AfTonso  ;  D.  João 
de  Lara  ,  o  bárbaro ,  o  cruel ,  o  traidor  D.  João  de 
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Lara ,  o  homem  do  fcrragoulo ,  o  incógnito  do  ter- 
reiro de  Burgos,  a  voz.  tremenda  da  igreja  de  las 
Iluelf/as ,  o  perseguidor  incessante,  o  espia  infati- 
gável ,  o  tigre  sequioso  c  insaciado  que  vinha  go- 
zar da  sua  vicloria  ,  e  insultar  haixa  ,  covarde  e 
vilmente  as  victimas  que  jmr  si  fizera  chegar  a  tão 
lastimosa  c  desamparada  sorte. 

«Conheceis-me?  perguntou,  chegando-sc  aos  ir- 
mãos carregados  de  grilhões  o  feroz  D.  João  de  La- 
ra ,  c  fazendo  aflastar  com  gesto  auclorisado  quan- 
tos os  rodeavam.  —  Conheceis-me?» 

Era  horrenda  a  irónica  expressão  desta  simples 
palavra. 

i<  Por  um  fellão  c  covarde  ,  indigno  do  nome  de 
cavalleiro  com  que  te  enfeitas  —  respondeu  firme- 
mente l>.  1'edro. )) 

<(  Insultos  a  esta  hora  ,  D.  Pedro  do  Carvajal ! 
Podes  vomita-los  a  teu  sabor  ,  porque  eu  não  care- 
ço de  mais  que  de  abrir  ou  fechar  esta  mão  para 
te  sulTocar  a  injuria  na  mente  e  a  palavra  nos  lá- 
bios. Que  te  (larcce  este  nosso  encontro  final'.'.  .  . 
Ódio  que  Ião  baixo  nasceu  fez-te  bem  alto  subir  !  .  .  . 
Eras  rasteiro  de  mais  para  te  medires  comigo  ;  olha 
o  degrau  que  te  dou  I  » 

«Por  mais  alto  que  nos  ponhas  ,  D.  João  ,  nunea 
nos  farás  encarar  abysmo  tão  medonho  que  o  não 
seja  mais  a  tua  presença.» 

«Largo  espaço  se  passou  sem  que  nos  víssemos, 
D.Pedro,  diante  da  luz  do  sol.  Encontrámo-nos 
nas  sombras  ,  mas  então  nem  os  teus  olhos  tinham 
vistas  para  me  verem  ,  nem  ao  meu  braço  dera  cu 
ainda  licença  i)ara  te  ferir!  —  Oh!  que  me  não 
comprazia  com  uma  vingança  occulta  e  encuberta  , 
precisava  de  um  lognr  alto  c  eminente  ,  sobrancei- 
ro a  todos  ,  d 'um  abysmo  devorador  c  pavoroso  , 
d'um  tremendo  cadafalso,  erguido  por  Deus,  para 
d'ahi  bradar  a  quem  quizcsse  ouvi-lo;  =  Eis-aqui 
como  um  Lara  se  vinga.  =  O  momento  chega  ;  o 
cadafalso  aqui  o  tens  ;  e  o  brado  de  vingança  posso 
agora  solta-lo.  —  D.  Pedro  e  D.  João  do  Carvajal 
encarai  a  fera  e  alta  vingança  dos  de  Lara.» 

«D.  João  do  Lara  encara  tu,  se  podes,  o  despre- 
zo dos  de  Carvajal  —  responderam  os  dois  unani- 
memente.—  Depois  D.  Pedro  continuou:  — 

«Tudo  o  que  tínhamos  na  terra,  tudo  perdemos  ; 
nem  só  uma  cousa  das  que  presavamos' ficou  livre 
o  intacta. » 

Aqui  D.  Pedro  fitou  os  olhos  no  irmão  que  abai- 
xou os  seus  suspirando. 

«Quanto  nos  era  querido  no  mundo  chegando-se 
a  ti  quebrou-se  e  espedaçou-sc  .  .  .  Que  temos  nós 
que  lamentar?» 

«Nada  : — interrompeu  neste  ponto  uma  voz  tre- 
mula e  dolorosa. — ^  N.ida  ,  que  o  velho  que  deixais 
não  tardará  em  seguir-vos ,  se  ó  que  a  sua  dor  o 
não  tem  já  morto  de  todo.  » 

Era  o  ancião  AlTonso  ,  que  os  dois  não  tinham 
visto  ainda,  e  que  se  deitara  de  joelhos  dianie  del- 
les  com  tal  e  tão  funda  agonia  ,  que  toda  lhe  esta- 
va recolhida  lá  no  íntimo  ,  sem  que  uma  lagrima 
ou  um  S(duço  lhe  assomasse  a  olhos  ou  lábios. 

ti  Ergue-le  ,  meu  amigo  c  meu  pai ,  que  de  pai 
nos  tens  sempre  servido  —  acudiu  D.Pedro  toman- 
do-o  nos  braços.  —  Queres  tu  fazcr-nos  fracos  c  tí- 
midos neste  instante  solemne  !  Morremos  innocon- 
tes,  devemos  mcurer  fortes.  Ah  !  nunca  possa  dizer 
um  Lara  que  uni  Carvajal  tremeu.» 

«Não  ,  não  ,  meus  filhos  ,  não  !  .  .  . » 

E  clle  próprio  tremia  c  desmaiava. 

«  Convém  morrer ,  mas  como  homens  ,  como  hes- 


panhocs  e  como  cavalleiros  . .  .  .  AfTonso  ,  Âflbuso  , 
essa  tua  lealdade  c  tudo  o  qae  por  nós  padeceste 
e  fizeste  ...» 

«Foi  inútil  evão — que  pôde  umpobre  velho?  .  .  .  » 

«Aqui  o  levámos  n'alma  ....  Aflasta-te  ,  Affon- 
so  ,  alfasta-te  que  o  ver-te  nos  tira  as  forças  .  .  . 
Vès ,  vcs  tu  estas  lagrimas  que  já  nos  vendam  os 
olhos. » 

n  Filhos  das  minhas  entranhas  ,  filhos  de  minha 
alma  ,  meus  filhos  !  » 

Enlaçaram-se  todos  três  com  tamanho  amor  e 
tanta  mágua  ,  que  as  próprias  penhas  se  fenderiam 
de  ouvi-lo  c  presencia-lo.  Depois  D.  Pedro  arran- 
cando-se  dos  braços  do  velho  limpou  os  olhos  len- 
tamente ,  e  erguendo  o  rosto  altivo  bradou:  — 

«Chorei  ,  D.  João,  chorei,  podeis  ir  contar  que 
viste  chorar  um  Carvajal  á  hora  da  sua  morte. — 
Para  que  me  heidc  envergonhar?  —  lagrimas  são 
d'homens  .  .  .  Arrancou-me  a  dor  do  coração  o  que 
nunca  me  arrancaria  o  ajiparato  do  supplicio  .  .  . 
Chorei,  senhores  —  faltava  para  todos  —  bem  me 
vistes  chorar  .  .  .  mas  foi  de  mágua  ,  que  não  de 
susto. » 

D.  João  de  Lara  gozava ,  sorrindo  de  parte  ,  da- 
quella  dòr  grande. 

«E  tu,  meu  fiel  amigo  —  continuou  D.Pedro  di- 
rigindo-se  ao  velho  —  se  algum  dia  tornares  a  vêr 
aquella  que  eu  já  não  verei  senão  no  céu  ,  cntre- 
ga-lhe  esta  charpa  .  .  . 

Era  uma  banda  de  seda  branca  com  as  armas  dos 
de  Carvajal,  bordadas  pela  própria  mão  deYolanta. 

«  Í2  ura  dom  do  seu  amor  .  .  .  entrega-lha  .  .  .  tal- 
vez seja  mais  feliz  do  que  eu,  talvez  a  reconheça 
...  e  se  te  entender  ...  oh  !  dize-Ihe  que  morri 
por  ella  e  pensando  nella  .  .  .  Desculpai,  padre,  era 
minha  desposada  perante  Deus  ,  Deus  me  perdoará 
tal  pensamento  e  em  tal  hora.  Dize-lhe  Alfonso  .... 
ah  I  que  lhe  hades  tu  dizer  que  ella  comprehen- 
da  .  .  . » 

O  de  Lara  largou  uma  gargalhada  ;  era  horren- 
díssimo ! 

«  Pobre  anjo  !  .  .  .  .  nem  ella  fugiu  a  esta  sina  .... 
Affonso  ,  dize-lhe  que  a  espero  no  ccu  .  .  .  Deus  é 
de  misericórdia.  » 

D.  João  do  Carvajal  voltou  o  rosto,  e  houve  quem 
visse  correr-lhe  pelas  faces  uma  lagrima  furtiva. — 
O  ancião  tomou  a  charpa  respeitosamente  e  foi , 
sem  dar  mais  palavra  ,  ajoelhar-se  n'ura  canto  da 
rocha. 

«Vamos  —  continuou  D.  Pedro  para  os  guardas 
—  aqui  nos  tendes  promptos  agora;  tudo  o  que  é 
da  terra  ,  á  terra  o  deixámos  .  .  .  nada  nos  prende 
já  .  .  .  vamos  ,  não  duvideis  ...» 

«.Não  duvidarão  por  certo  —  acudiu  D.  João  de 
Lara  ,  (lue  a  largos  sorvos  bebera  o  prazer  de  ver 
ferida  prolunilainenlc  a  sensibilidade  dos  dois  ir- 
mãos naquella  hora.  —  E  se  tendes  esperanças  per- 
dei-as  ;  (jue  são  esles  os  meus  fieis  bueellarios  que 
só  as  minhas  ordens  aguardam.» 

«Nada  esperámos  senão  a  morte  —  tornou  D.  João 
do  Carvajal. » 

«A  morte  não  vos  tardará.  Vedes?  é  um  abysmo 
que  nunca  pôde  ser  medido  por  homens  ...  faz  fu- 
gir a  luz  dos  olhos  o  encara-lo  —  vedes?.  .  .  D'um 
precipício  sahiu  o  derradeiro  gemido  de  D.  Henri- 
que de  Lara  ,  meu  irmão  ....  d'outro  sahirão  dois 
de  dois  Carvajalcs  .  .  .  .  » 

Faiscavam-lho  os  olhos  ;  linha  o  rosto  descompos- 
to. Fazia  medo  o  vc-lo  naquellc  momento. 

«São  mil  morte»  a'uma  mortC'. . .  cada  ponta  de 
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rocha  ,  rada  uivo  da  lorrontc  I;i  dcljaiXi)  í  um  ins- 
trurnonto  de  inarlyiid  ,  ('■  um  rcituo  dn  itiforiio  .  .  . 
tudo  islo  i  mt'u  agora,  e  por  ludo  \(is  farei  passar. 
JVem  iiuf  viesse  Deus  do  céu  ,  nem  que  se  ergues- 
sem eoulra  mim  lodos  os  poderes  da  lerra  ,  eu  ,  se- 
nhor aqui  ,  deixaria  de  vos  iuipidlir  para  o  altysmu 
liradando  :  — «  vinnuei-me  !  » 

Horrorisavani  as  lilaspliemias  do  monstro  ,  o  o 
seu  ar  tremendo. 

"D.  Pedro  e  D.  João  do  Car\ajal.  .  .  eis-aqui  o 
rcmale  da  nossa  contenda  ..." 

Trovejava  com  a  voz. 

«Do  erguido  pedestal  que  arvorei  para  a  minha 
vingança  ,  aqui  piso  aos  pés  o  nome  honrado  de 
vossos  pais.  » 

«Senhor»  internmipeu  supplicando  o  sacerdote. 

«Deixai-o,  acudiu  I).  Pedro,  é  a  ultima  vileza." 
O  ancião  AlTonso  tapou  os  ouvidos  para  não  ouvir. 

«Sim:  —  eontiiuiou  o  infame,  furioso  e  ébrio  de 
raiva  e  torpe  satisfarão  —  d'aqui  atiro  aos  furores 
da  maledicência  e  aos  desprezos  do  |)ovo  com  a  vo.s- 
sa  fama  que  alTrontava  a  minha,  daqui  vos  arrojo 
ás  pragas  e  motejos  das  turbas  cegas  e  brutas  com 
V  vosso  antigo  brasão  rival  do  meu.  Quanto  fostes 
e  quanto  sois,  tudo  vou  eu  sepulta-lo  nesse  abys- 
mo  terrível  ,  horrendo  .  esi)antoso  ...» 

«Mas  preferivid  a  ouvir-te  —  interrompeu  D.Pe- 
dro.—  Sacerdote  de  Deus,  da-nos  a  tua  benção  .  .  .  » 

Ajoelharam  ambos  aos  pés  do  religioso  ,  e  neste 
acto  D.  João,  que  estivera  quasi  sempre  calado, 
abraçando  o  irmão  disse-lhe  ao  ouvido:  — 

«Irmão  perdoa-mc,  neste  momento  ultimo,  a  cul- 
pa de  toda  a  minha  vida?» 

«Sejam-le  contados  no  céu  os  soflriraenlos  da 
terra.  —  Se  tiveste  culpa  .... 

«  Ainda  a  tenho  irmão  .  .  .  . » 

«  Cala-le bem  a  has  resgatado  ...    Se  tens 

culpa  cu  ta  perdo-o.» 

«PosSo  morrer  diguii  de  ti,  se  não  digno  de  ....  » 

«Calla  ess(í  iiouie  agora  como  o  tens  callado  até 
aqui ...» 

D.  João  suspirou.  Tudo  .se  passara  mui  rajiida  e 
mansamente.  O  sacerdote  recitou  em  voz  alta  algu- 
mas orações ,  e  depois  absolvendo  os  dois  irmãos 
exclamou  :  — 

«Deus  vos  perdoe  se  sois  delinquentes,  c  se  o 
não  sois  Deus  conceda  a  graça  do  arrependimento 
aos  VOS.SOS  inimigos.» 

«Amen  —  murmuraram  os  dois.» 

Depois  ergueudo-se  tra\arani  um  e  outro  mutua- 
mente das  mãos  e  encamiuharam-se  para  a  beira 
do  abysmo.  Gellou  a  todos  o  coração  de  terror.  O 
de  Tara  ria  sempre  hediondamente..-.  Que  mo- 
mento para  rir!  Já  os  de  (larvajal  pendiam  os  cor- 
j)os  i)ara  se  precipitarem  jiuitos  quando  seus  olhos 
deram  no  abysmo,  e  juntos  também,  dadas  as  mãos, 
recuaram  alguns  passos  com  os  cabellos  hirtos  c  os 
olhos  afogueados — a  humanidad(;  reclamava  os  seus 
ilireitos. 

«  Precipitai-os  ,  (|uc  fo;í<'m  di>  medo.» 

Clamou  ,  rugindo  de  alefjria  pcu-  aquelle  momen- 
to de  horror,  o  feroz  l.ara.  Mas  os  dois  r<uu  impulso 
.sobrenatural  se  arrojaram  para  diante  bradando:  — 

«Ninguém  se  cheguei 

O  abysmo  estava  alli  .  .  .  na  frente  ,  mas  o  de 
Lara  estava  alraz  .  .  .  apertaram  violentamente  as 
mãos  e 

D.  João  de  Lara  ,  com  os  olhos  fitos  no  precipí- 
cio, o  corpo  meio  pendido  c  os  cabellos  crriçados, 


veio  á  borda  do  abysmo  ver  os  corpos  dos  dois  ir- 
mãos baterem  de  rocha  e  rocha,  e  descerem  lá  por 
onde  a  vista  não  alcançava.  Mas  a  sua  prophecia 
não  se  verificou.  O  extremo  gemido  de  D.  Henri- 
que viera  á  su|)erficie  .  mas  os  dcLarvajal  caliiram 
sem  um  ai.  Alguns  segundr.s  depois  ouviu-se  o  lia- 
que  surdo  dos  cor|His  que  davam  na  agua.  D.  João 
praguejou  pela  ultima  vez  sobre  o  ncfiro  abysmo, 
e  como  se  voltava  deu  com  o  velho  .VlVonso  cabido 
de  bruços,  cora  o  rosto  sobre  a  rude  pedreira.  Acu- 
diu o  religioso  a  levanta-lo,  mas  era  tarde.  Tinha  a 
fronte  aberta  por  uma  pedra  angular.  Cahíra  sem  po- 
der resistir  á  sua  dor,  e  pela  larita  ferida  lhe  fugira 
a  pouca  vida  que  ainda  tinha,  lúa  mais  um  marlyr. 

Alguns  dias  depois  uma  no\  iça  de  las  Iliielgas 
indo  pela  manliaã  á  cerca  por  misteres  da  abbades- 
sa  foi  achar  a  jiidire  doida  do  mosteiro  ,  que  assim 
chamavam  uma  recolliida  (pie  tinham,  meia  deita- 
da nos  degraus  d'uma  capellinha  tosca  e  humilde 
que  lá  havia  .  .  .  mui  alva  .  .  .  e  mui  conchegadinha 
nos  seus  vestidos...  Parecia  cila  sorrir...  mas 
com  um  sorriso  !  .  .  .  de  anjos  do  céu  !  .  .  .  . 

llaviam-se  naquella  noite  esquecido  ilo  recolher 
a  pobre  doida  ,  como  era  costume  ,  e  quando  lá  fo- 
ram guiadas  pela  noviça  acharam-na  mui  branca  , 
mui  alegre e  morta  ! 

Tinha  junto  de  si ,  no  chão  ,  um  amor  perfeito 
desfolhado  ,  c  posta  sobre  o  peito  uma  charpa  bor- 
dada ,  com  certas  armas  conhecidas  da  abbadessa  , 
que  um  religioso  franciscano  trouxera  de  mui  lon- 
ge á  pobre  doida  I 

Eram  passados  30  dias.  Dobravam  lodos  os  sinos. 
Qucbrava-se  nos  terreiros  da  villa  o  escudo  real  ; 
e  a  corte  veslia-se  de  burel  branco. 

«  Quem  morreu  ?  » 

«Orai  a  Deus  por  D.Fernando  4.°  de  Leão  eCa.s- 
tella  ,  que  se  finou  hoje  subitamente  cm  terra  de 
mouros»  (5). 

E  só  ao  de  Lara  quiz  o  céu  estender  a  vida  pa- 
ra lhe  estender  o  tormento  e  o  castigo  ! 

Silva  Leal  —  Júnior, 


A  Dii-FEBENç.v  entre  o  rubiçoso  e  o  avarento  é  que 
o  cobiçoso  quer  o  dinheiro  para  gastar,  o  avarento 
quer  o  dinheiro  para  guardar.  O  cobiçoso  usa  do 
dinheiro  como  meio  e  instrumento  jiara  conseguir 
outros  fins  ;  o  avarento  não  tem  outro  fim  em  ter 
dinheiro  senão  o  ler  ,  c  faz  do  mesmo  dinheiro  o 
seu  ultimo  Cm.  —  Vieira.  Sermões.  Part.  7." 


Preservação  despecimcns  hotanicos.  —  Não  ha  liem 
dois  annos  ,  um  professor  ,  .sócio  da  .Sociedade  Bo- 
tânica d'lidimburgo  ,  a|iprcsentou  a  esta  corporação 
algumas  observações  sobre  a  conservação  de  fruclos 
e  outros  objectos  hotanicos  no  estado  de  frcsquidão 
natural ,  dando  em  resultado  de  numerosas  expe- 
riências feitas  por  muitos  annos  com  diversos  flui- 
dos que  nenhum  destes  c  tão  projirio  como  uma  so- 
lução concentrada  de  sal  commum  ,  ou  espécie  de 
salmoura  apertada  ,  para  conservar  lanto  a  consis- 
tência como  a  cor  dos  fructos  ,  ftdhas  ,  e  flores.  To- 
davia quando  os  fructos  são  mui  polposos,  como  la- 
ranjas ,  &C.  a  solução  do  sal  os  encarquilha  ,  ](clo 
(|ue  é  para  esses  preferível  o  ácido  pyrolignoso  lam- 
bem diluído. 

(5)     Morreu  em  Jaen  recentemente  tuiuaUa  aos.  mouros, 
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ESTATUA  DE  TVASHINGTON. 


O  DESENHO  precedente  copia  cm  breve  ponto  a  ma- 
gnifica estatua  collossal  ,  obra  prima  do  cinzel  de 
Francisco  Chanlrcy ,  c  que  foi  collocada  na  casa 
parlamentar  de  Boston  para  memoria  do  illuslre  de- 
fensor da  liberdade  americana. 

Jorge  Washington  ,  verdadeiro  heroe  moderno , 
é  o  Ídolo  do  povo  dos  Estados-Unidos  do  Norte- 
America  ,  onde  de  raro  se  encontrará  casa  que  não 
tenha  a  Vida  deste  primeiro  presidente  da  sua  re- 
publica. O  seu  tumulo  na  margem  occidental  do 
Potomac  cquasi  objecto  de  romagem  :  cm  Baltimore 
tem  outra  cxcellentc  estatua  ,  obra  de  Causici  ;  e 
finalmente  Washington  é  o  nome  de  uma  cidade  da 
União. 

O  bosquejo  biographico  ,  inserto  em  o  3.°  vol. 
da  nossa  1."  serie,  dispcnsa-nos  de  delinear  a  glo- 
riosa carreira  de  varão  tão  benemérito  da  sua  pá- 
tria ;  limitando-nos  a  trasladar  agora  o  que  do  seu 
caracter  escreveu  um  dos  principaes  entre  os  liisto- 
riadores  do  nosso  tempo ,  Mr,  Guizot, 

Julho  23  —  1842. 


Wasbington  era  amante  de  seus  camaradas ,  res- 
peitador do  monareha  e  do  governador  [então  pela 
Inglaterra] ,  mas  não  havia  amor  ou  respeito  que 
afrouxasse  a  independência  e  inteireza  do  seu  juizo 
e  proceder.  Conheceu  e  observou  com  admirável 
proniptidão  porque  meios  e  sob  que  c<indiçõcs  o 
serviço  real  e  do  paiz  podia  ser  vanlajosamente 
guiado.  Esses  meios ,  essas  condições  elle  exigia 
ou  impunha  —  aos  soldados  se  diziam  respeito  á 
disciplina  ,  á  actividade  c  zelo  do  serviço  —  do  go- 
vernador SC  eram  concernentes  ao  pagaincnt»  da- 
qucllcs,  ao  commissariado,  aos  soldos  dos  olliciaes. 
Em  todas  as  circumstancias,  quer  a  sua  linguagem 
se  levantasse  ao  superior,  aquém  dava  conlas,  quer 
descesse  aos  que  eslavani  sujeitos  eis  suas  ordens  , 
foi  sempre  igualmente  claro,  pratico,  e  decisivo 
—  igualmenle  lhe  estampava  o  cunho  daquella  au- 
cloridade  que  a  verdade  c  a  precisão  conferem  ao 
homem  que  falia  em  nome  delias.  Desde  1754,  na 
carreira  militar  e  politica  ,  Washington  foi  aquelle 
2.°  Seiiije— Vol.  1. 
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eminenlc  caniclor  americano ,  o  i)riiiicin)  c  leal  re- 
prcsentanlo  do  seu  pniz  ,  o  mais  aplo  p:iia  compre- 
heiídcr  licni  a  posirão  dcsla  leira  eriíaiicipada  ,  c 
de  a  inaiílcr  (jiier  por  tratados  quer  pela  espada  , 
já  delendeiido-a  no  campo,  já  rej;eii<lo-a  no  t;al)ine- 
Ic.  Nem  as  suas  qualidades  foram  clac|uellas  (|ne  pela 
força  e  curso  dos  aeonleeiuientos  se  manifestam  ; 
antecipadamente  as  avaliavam  os  seus  coinpatrieios. 
Ouaníio  em  IToí)  foi  eleito,  pela  vez  primi'ira  ,  pa- 
ra a  assenildea  da  Virf;inia,  o  presidente  exprimiu- 
llio  li'nm  discurso  fervoroso  a  gratidão  de  lodos  os 
deputados  e  mais  concidadãos  pelos  serviços  que 
elle  prestara  á  pátria.  NVasliiiiirton  levantou-se  para 
agradecer,  mas  tão  confundido  que  não  pinle  atinar 
com  as  palavras ;  corou  ,  tremeu  ,  l)all)uciou  segini- 
da  vez  sem  poder  c\primir-se  ,  ao  que  lhe  acudiu 
i>  presiilente  ,  dizendo  :  scntai-vos  ,  senhor  ,  a  vossa 
modéstia  é  isual  ao  vosso  valor,  mas  sohrepnja 
quantos  termos  eu  poderia  achar  nos  idiomas  para 
encarecer  o  vosso  louvor.  —  N'outra  occasião  ,  em 
1774,  Henry,  o  mais  ardente  republicano  da  Ame- 
rica ,  ao  voltar  do  primeiro  congresso  que  pre[)arou 
a  separação  da  melr<ipide  ,  sendo  perguntado  ([uem 
era  o  lioniem  principal  daquella  reunião  ,  respon- 
ileu  :  —  "Se  me  faltais  d'eloquencia  ,  Uulledge  ,  da 
(Carolina  do  Sul ,  é  o  mais  couspicuo  orador  ;  mas 
se  me  fallais  de  solido  salier  e  juizo  ,  o  coronel 
Washington  é  fora  de  questão  o  homem  prcemiiien- 
le  na  assemhlea.  « 

Todavia,  posta  de  parle  a  eloquência  ,  Washin- 
gton não  possuía  aqnellas  brilhantes  e  extraordiná- 
rias qualidades  ([ue  deslumbram  a  imaginação  hu- 
mana ;  não  foi  daquelles  engenhos  ardentes ,  que 
sahem  a  campo  levados  da  energia  de  seus  |)cnsa- 
mentos  ou  do  impclo  de  suas  paixões  ,  antes  que  a 
opportunidade  ou  a  occasião  pozessem  em  exercício 
as  suas  faculdades;  não  conhecendo  os  impulsos  in- 
ternos da  ambição,  não  anlicipou  os  incidentes  da 
sua  vida  ,  nem  aspirou  a  ganhar  a  admiração  dos 
homens;  o  seu  entendimento  firme,  e  generoso  cora- 
ção ,  eram  modestos  c  plácidos ;  capaz  de  subir  ao 
vértice  da  grandeza  ,  poderia  comludo  ter  perma- 
necido obscuro  e  ignorado,  sem  alligir-sc  ,  c  acha- 
ria na  cultura  de  suas  fazendas  bastante  cm  que 
i;ntrcler  aquellas  vastas  faculdades  aptas  ao  eoin- 
mando  do  exércitos  e  á  fundação  de  um  estado  : 
mas  quando  se  offcreceu  a  occasião  opportuna  , 
quando  a  necessidade  instou  ,  sem  esforço  da  parle 
dellc  ,  sem  imprevisto  assombro  dos  outros  ou  an- 
tes como  SC  disse  já  ,  cm  conformidade  da  esperan- 
ça de  lodos,  o  prudente  cultivador  resplandcrcu 
como  um  varão  illuslre.  1'ossuia  cm  summo  grau 
as  duas  qualidades,  que  na  vida  activa  dispõem  o 
homem  i)ara  grandes  cmprczas  :  —  linha  confiança 
e  propósito  firme  em  seus  pensamentos,  c  arrisca- 
va-se  a  obrar  resoluta  c  immcdiatamenlc  segundo 
ellcs ,  sem  temor  ou  hesitação. 

A  frouxidão  nas  obras  é  consequência  da  fraquc- 
7,a  da  convicção  ;  porque  o  mais  forte  manancial 
das  humanas  acções  ó  a  crença.  Assim  que  a  luta 
com  a  metrópole  começou  ,  Washington  convenceu- 
se  de  que  a  causa  do  seu  paiz  era  de  justiça  ;  c 
que  sendo  justa  a  causa,  em  um  paiz  já  engrande- 
cido, não  seria  duvidosa  a  victoria.  —  Para  con- 
quistar a  independência  dos  Estailos-Unidos  por  ar- 
mas foram  necessários  nove  annos ;  para  estabele- 
cer o  governo  pela  politica  ,  e  adiuinistração  civil 
gaslaram-sc  mais  dez.  Obstáculos  de  ttida  a  casla  , 
vicissitudes  adversas  ,  odios  <lc  bandos  ,  perfidias  , 
erros,  apathia  publica,  prejuizoi  particulares,  em- 


baraçaram ,  como  se  devia  suppòr ,  os  passos  de 
Washington  na  sua  longa  carreira  :  porem  nem  nma 
só  vez  se  abalou  ou  desfallcccu  a  sua  fé,  a  sua  es- 
perança ;  nos  peiores  lances  tendo  de  combater  com 
a  melancholia  própria  ,  dizia  ,  corno  uma  vez  a 
Trumbull : — «Não  posso  deixar  de  esperar  c  crer 
que  o  bom  juizo  do  povo  hade  a  final  sobrepujar 
as  suas  preoccnpaçõcs  :  tudo  porfim  se  endireitará 
como  por  vez<'s  tenlio  vaticinado.  O  meu  único  te- 
mor é  decahirmos  algum  tanto  da  \)rimeira  reputa- 
ção. » —  iVoutra  occasião,  escrevia  a  l.afajelte  em 
17S8  ;  —  c(  \ão  creio  que  a  Providencia  tenha  feito 
tanto  para  nada.  O  meu  credo  tem  sido  sempre  que 
não  licarcnios  como  monumento  manifestador  de  que 
os  homens,  nas  mais  favoráveis  circunistancias  de 
liberdade  civil  e  ventura  ,  são  inhabcis  para  se  go- 
vernarem e  portanto  nascidos  forçosamente  para  te- 
rem senhores.»  —  E  n'oulra  carta  :— r«.  .  -  Nenhu- 
ma região  do  mundo  tem  lido  mais  meios  do  que  a 
l'nião-americana  para  estabelecer  boa  ordem  c  o 
governo  ,  fazendo  a  nação  feliz  internamente  e  res- 
peitada fora.  Portanto  será  maravilha  estranha  e 
cousa  muito  para  sentir  que  desprezemos  esses  meios 
e  nos  afastemos  da  vereda  que  a  Providencia  tão 
claramente  nos  indicou.  O  supremo  Senhor  do  Tni- 
vcrso  não  nos  guiou  Ião  longe  para  nos  abandonar 
a  meio  caminho.  Só  por  loucura  e  desregrado  pro- 
ceder, nascido  de  variedade  de  causas,  podemos 
transviar-nos  :  mas  eu  espero  e  confio  que  haja  bom 
juizo  e  virtude  bastante  para  recobrarmos  a  estra- 
da   direita  antes   de  estarmos   perdidos  int,eiramen- 

tC.  1)  — 

l.cndnMrcmos  a  final  que  o  Sr.  visconde  de  Cha- 
teaubriaiid  traçou  um  parailelo  entre  Washingtim  e 
Napoleão  ,  cm  que  sobresahe  a  preferencia  dada  ao 
primeiro,  porque  o  illustre  cscriptor  calculou  as 
dillerenças  dos  dois  caracteres  pelo  lado  das  vanta- 
gens i)ara  o  género  humano. 


Do  Brasil  e  da  sua  PBiMltivA  conouista  ,  rovoAçÀo  , 

K  C0>STiTLir.Ã0    COMO  COLOMA   PORTLGUEZA. 

O  Brasil,  chamado  por  Cabral  lerra  de  St.'  Cruz, 
foi  descoberto  ha  3i2  annos  por  uma  armada  guer- 
reira e  expedicionária  que  fazia  caminho  para  a  ín- 
dia. Elrei  1).  Manuel  deu-lho  o  apreço  que  pcrmit- 
tiam  os  descobrimentos  da  índia  ,  c  o  empíliho  e 
attenção  voltado  então  principalmente  para  os  negó- 
cios do  Oriente  :  no  seu  reinado  pouco  mais  se  fez 
a  seu  respeito  do  que  enviar  exploradores  que  cor- 
rendo a  costa  na  sua  vastíssima  longura  se  assegu- 
rassem da  extensão  daquelle  continente  como  pos- 
sessão portngueza.  Quando  os  caidtãcs  encarregados 
destas  expedições  tentavam  fazer  pausa  ou  mansão 
mais  demorada  no  paiz  ,  eram  recebidos  ou  assalta- 
dos ás  frechadas  por  Índios  selvagens  ,  indómitos  c 
ferozes.  Elrei  D.  João  3.°  erapenhou-sc  muito  em 
eslabclcccr  povoações  naquellc  vasto  território  ;  mas 
as  navegações  asiáticas  e  a  nccessiiladc  de  susten- 
tar a  guerra  com  as  potencias  inimigas  naquellas 
paragens,  que  absorviam  Iodas  as  forças  da  monar- 
chia  ,  obrigaram  aquellc  soberano  a  tomar  um  ar- 
bítrio de  grande  politica  e  de  profunda  perspicácia. 
iJistribuiu  o  Brasil  cm  ca|iitanias  ,  c  deu-as  a  par- 
ticul.ires  poderosos  para  as  oeeuparem  ,  povoarem 
e  (b^fendcrein.  Os  donatariiis  destes  dílTerenles  dis- 
triclos  pozeram  lodos  os  esforços  com  varia  fortuna  ; 
seguiram-se  muitas  perdas  e  desastres  ;  fruílraram- 
se  muitas  tentativas  ;   appareccram  graves  inconve- 
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nJcntcs ,  e  resolveu-se  enlão  estabelecer  um  ccniro 
d'unidade  munido  do  poder  reiíl  ,  (|ue  servissi;  de 
apoio ,  e  nexo  ás  dispersas  rapilanias ,  e  que  soc- 
corrcsse  c  acudisse  aos  donatários  que  o  precisas- 
sem. As  historias  desse  loni[io  ,  c  sul>í;rquenl(s , 
consignando  o  fado,  nâoatliiifíiram  o  ponto  politico 
a  que  se  caminhava  ;  c  lendo  oliscrvado  algumas  |)re- 
potencias  e  excessos  na  gerência  c  administração  dos 
donatários  assentaram  que  a  coroa  mandando  nm 
governador  geral  á  Bahia  tinha  em  vista  rcgulari- 
sar  o  systcma,  e  pòr  um  freio  ás  demasias  dos  dés- 
potas. Era  isto  andar  pela  rama,  porque  quando  se 
mandam  guerreiros  de  profissão  com  seus  bandos 
armados  occiípnr  um  paiz  conquistado  com  poderes 
amplíssimos  de  todos  os  géneros,  está  visto  que  não 
é  a  equidade  c  humanidade  que  se  tem  principal- 
mente em  vista  ;  o  ponto  todo  c  que  a  missão  se 
cumpra  ,  que  a  conquista  se  assegure. 

O  primeiro  século  do  Brasil  portuguez  foi  occu- 
pado  nesta  tarefa:  eram  cmprczas  particulares, 
umas  bem,  outras  mal  succcdidas  ,  todas  dilliccis 
e  trabalhosas  cm  que  se  despendeu  muito  cabedal  , 
e  em  que  se  perderam  muitas  vidas,  já  pela  guer- 
ra dos  indígenas,  já  pelas  doenças,  e  outras  por 
naufrágios.  O  segundo  século  foi  empregado  em 
fundações,  cm  arroteamentos  para  culturas,  em 
pesquizas  de  ouro  ,  e  de  preciosidades.  No  terceiro 
é  que  se  deve  considerar  o  Brasil  já  fundado,  cons- 
tituido,  c  cuidando  do  progresso  da  propriedade, 
o  correspondendo  aos  cuidados  e  desvelos  dos  colo- 
nisadores  ,  e  do  governo.  Os  principies  adoptados 
para  a  populaç.io  e  cultura  do  jiaiz  foram  as  sesma- 
rias ,  porem  debaixo  d'um  plano  que  pareceu  mais 
accomodado  ás  circumstancias  :  nem  foi  o  que  ima- 
ginou eirci  D.  Fernando  ,  nem  o  que  publicou  mo- 
dificado clrei  D.  João  1.°  Haviam  já  prcscripto  os 
quatro  systemas  abraçados  pelos  primeiros  reis  por- 
tuguezes  para  povoar  e  cultivar  as  províncias  con- 
quistadas sobre  os  mouros  :  os  tempos  eram  outros, 
a  natureza  especial  de  colónia  longínqua  tornavam 
inaplicáveis  aquelles  methodos  puros  («)  ;  e  então 
adoptou-se  uma  combinação  dos  diversos  systemas. 
Era  necessário  convidar  emprehendedores  opulen- 
tos e  fortes,  capazes  de  estabelecer  uma  espécie  de 
colónias  militares,  e  estes  não  aceitariam  o  encar- 
go sem  uma  grande  auctoridade  e  poder,  e  sem  um 
vasto  domínio  que  alentasse  na  dilliculdade  da  cm- 
preza.  Os  emprehendedores  eram  os  grandes  pro- 
prietários e  guerreiros  que  haviam  militado  n' Afri- 
ca ou  lia  índia  ,  e  que  se  dirigiam  depois  ao  Brasil 
engodados  com  uma  espécie  de  soberania  feudal 
que  agrada  a  lodos  c  principalmente  aos  homens  de 
guerra  :  mas  o  systcma  feudal  não  colonisa  bem  , 
nem  povoa  melhor;  e  assim  o  arbítrio  devia  ser 
outro:    o  ponto   consistia    em  altrahir   e  lixar   estas 

(•)  Aijiii  niiti  é  o  li.fíar  (1'crUrar  na  oxplifaçrtu  d»•^les  tiif- 
fereiítcs  py^lcnias  de  povdaç.^io  e  cnlliira  ailojilaiioíi  no  C(ime- 
ço  (la  nuinarcliia  :  isto  rcfinfroria  nin  tialiaihu  p.^^jiefiat ,  que 
envolve  o  my>lerio  da  C(iii8lilui(;iiii  agricula  iiorlii^ncza  pri- 
mitiva. Por  aíTcia  l)aKlará  a|Kiiilar  em  sniiiniariu  I."  (jnc 
eirei  D-  AfTims"  Henriques  diíiriliniii  as  terras  em  Jnpada^; 
2.**  qne  eIrei  L).  Sanelio  1."  tepai  tiii-as  em  forus  rerlns  oii 
censos;  3."  cpie  D.  AlTijnsu  ii."  deu-as  livres  e  aludiaes  he- 
parand»  a  parle  qne  re.-ervoíi  para  si  cm  Regneupos  ;  4-" 
que  D.  Diniz  di>tril)nin-as  pur  casaes  ciiUi  cerl»  Irdmlo  de 
ftirf)  certo  De[Hiis  dit.lo  eirei  I).  l''ernan(!o  ol>ri;:on  ji  cnllti- 
rn  rur<;ada  dessas  terras  com  pena  de  perdinicnlo  delias;  e 
D.  Juào  1.**  levantou  o  perdimenio,  comminando  cerltts  an- 
nos  para  dar  tempo  a  que  se  apr<i>eila6sein.  Foi  neste  tem- 
po prineipalmenie  qne  se  inlroiinxiram  as  eni|ili}'leuses  ile 
diíeilo  romano;  e  para  n,Mo  fazer  confiisãu  i'liamaram-te  ío- 
rot  aoligus  os  de  O.  Diuiz ,  os  oulroa  furos  nuvut. 


grandes  fumilias  dos  donatários ,  e  deixar  assas  du 
utilidade  e  lucro  aos  cultivadores  e  colonos.  D. 
João  li."  resolveu  o  problema  desta  sorte  :  distri- 
buiu o  Brasil  em  porções  de  cincoenla  léguas  de 
costa  [para  o  interior  não  tinha  limite,  pois  se  não 
conhecia  ainda]  ,  e  deste  grande  espaço  separou 
uma  divisão  mais  ]iequena  que  fosse  morgado  do 
donatário  com  vocação  de  seus  successores  para 
quem  devia  passar;  c  nesta  porção  deu-lhes  facul- 
dade de  impor  os  foros  que  lhes  parecesse  ,  já  no- 
vos, já  antigos;  porque  isso  seria  de  convenção  das 
partes  interessadas:  todo  o  mais  terreno  da  capita- 
nia foi  destinado  para  se  ri'partir  livre  e  alodial 
pelos  colonos  com  a  só  imposição  do  disinio  a  Dtnis, 
condição  inherentc  a  todas  as  terras  da  monarchia. 
Assim  que,  toda  a  acquisíção  das  terras  no  Brasil 
SC  fez  por  este  methodo  ,  c  ás  porções  particulares 
adjudicadas  se  chamaram  sesmarias  porque  come- 
çaram por  ser  de  seis  léguas;  depois  vieram  a  qua- 
tro ,  e  trcs  léguas  em  quadro  ,  e  pelo  tempo  adian- 
te e  segundo  a  concorrência  e  outras  circumstan- 
cias desceram  a  uma  e  mesmo  a  meia.  Estas  con- 
cessões ou  sesmarias  deviam  ser  confirmadas  pelo 
rei,  e  tem  a  clausula  de  serem  aproveitadas  em 
certo  tempo  ,  ordinariamente  trcs  ou  dois  annos , 
pena  de  perdimenio  para  se  darem  a  outros. 

Já  se  vè  pelo  que  fica  dito  que  este  arbítrio  não 
escapava  ao  grave  inconveni<'nle  de  dividir  em  gran- 
des propriedades:  a  distribuição  que  se  havia  feito 
na  prov  incia  do  Alemtejo  em  extensos  terrenos  li- 
vres ,  chamados  herdades,  havia  produzido  o  terrí- 
vel efTeito  da  despovoação  em  que  ainda  hoje  está  ; 
no  Brasil  com  o  systcma  das  sesmarias  devia  acon- 
tecer outro  tanto.  Porem  a  necessidade  c  lei  ;  era 
forçoso  dar  um  estimulo  aos  emiirehendedores  ;  e 
ninguém  cm  taes  circumstancias  acceitaria  por  me- 
nos. Desta  forma  de  povoar  e  cultivar  nasceu  a  ín- 
dole dos  habitantes ,  porque  esta  se  forma  com  a 
constituição  primitiva  d'um  paiz  :  como  o  terreno 
todo  era  disputado  pelos  índios  e  tudo  era  adquiri- 
do com  as  armas  ,  resultou  d'ahi  uma  povoação  de 
soldados.  Todas  as  dcscol.crtas  no  Ccrlão,  e  as  pas- 
mosas  expedições  dos  paulistas  para  Rlinas,  Goyaz 
e  Cuihabá  ;  as  dos  babíanos  e  pernambucanos  ])ara 
o  Pará  ;  todas  foram  militares  ;  até  as  que  eram  fei- 
tas por  iiarticulares  e  certanejos  se  chamavam  ^= 
Bandeiras  ;  ;=:e  ao  passo  que  se  ia  augmcntando  a 
povoação,  e  estendendo  os  estabelecimentos,  os  pe- 
quenos districtos  eram  governados  por  capitães  man- 
dantes. Desta  índole  proveio  que,  quando  iielo  de- 
curso do  tempo  se  nomearam  para  as  capitanias  os 
governadores  e  capitães  gencraes  ,  não  foi  isto  uma 
escolha  ou  preferencia  de  systcma,  foi  uma  necessi- 
dade ,  porque  o  génio  dos  povos  ,  o  estado  das  po- 
voações, dos  costumes,  do  modo  devida,  e  das 
demais  circumstancias  assim  o  exigia  :  era  o  me- 
thodo que  adniittia  maiores  vantagens  e  menos  in- 
convenientes. Em  Portugal  não  se  concedia  aos  go- 
vernadores das  províncias  mais  do  que  a  jurisdic- 
ção  militar,  e  a  maior  deferência  d'honra  ;  no  Bra- 
sil era  forçoso  dar-lhe  também  a  suprema  inspccç.ío 
criminal  c  civil  ;  ahi  onde  até  se  gostava  dever  de- 
cididas as  demandas  militarmente. 

O  tempo  e  a  experiência  foi  modificando  e  alte- 
rando isto:  as  capitanias  voltaram  ao  domínio  da 
coroa  por  vários  caminhos  ,  c  tudo  mudou.  Parece 
que  no  começo  foi  nm  principio  adoptado  não  dar 
empregos  senão  aos  que  tivessem  estabelecido  ou 
engenho  d'assucar,  ou  uma  considerável  plantação 
ou  rotcação.  Os  donatários  se  fizeram  acompanhar 
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(1'onficiaos  mcclianicos  ,  de  senienics  ,  d'inslrunicn- 
los  aralorios  c  fabris,  d'unimaos  donioslicos  ,  ou  os 
maudaram  ir  depois  d  sua  custa.  Grandes  cabedacs 
se  exlianrirani  assim  nestas  expedições  .  muitas  ve- 
zes perdidas,  ou  malogradas.  Para  a  cultura  do  as- 
sucar  foi  levada  a  canna  da  iliia  da  .Madeira  ,  e 
prosperou  logo:  seguiu-sc  o  algodão,  e  i)or  ultimo  e 
s''>  muito  taiUe  o  café.   Esle  ultimo  género  deve-se 


como  ao  acaso,  ou  antes  ú  curiosidade  d'ura  homem 
sem  especulação  :  o  chanecllcr  João  Alberto  Castcl- 
branco  vindo  da  índia  trouxe  quatro  pés  de  café  , 
c  distribuiu-os  por  algumas  corporações;  diz-sc  ser 
daqucllc  que  tocou  ás  religiosas  carmelitas  que  pro- 
veio a  fructilicação  c  a  extensão  deste  precioso  ra- 
mo de  comraercio  :  em  1808  era  de  30:000  arro- 
bas ,  em  18-20  foi  de  230:000 !  !  ! 

/.  49  C.  S.  C. 


NAVIO   MOVIDO    POB.   V£NTO    E   POR   VAPOR. 


Ha  um.i  recente  applicação  das  machinas  de  vapor 
ao  movimento  das  embarcações  ,  que  a  Inglaterra 
considera  muito  proveitosa  para  a  sua  marinha  mer- 
cante. O  navio  acima  desenhado  é  o  transumplo  de 
um  dos  qualorzc  bonitos  vasos  destinados  a  viagens 
da  índia  ,  que  possuc  a  casa  rommercial  de  MM. 
Green  ,  de  Blackwall.  Esta  embarcação  nova  e  per- 
feita (Conde  de  llavdicicke)  c  munida,  alem  do  apa- 
relho usual  ,  lie  uma  raachina  de  vapor  ,  da  força 
de  30  cavallos,  que  põe  cm  movimenlo  aspas  Tota- 


torias  fpaddie  uhrctsj  próprias  para  fazer  andar  o 
navio  em  calmarias  tão  frequentes  nas  paragens  dos 
trópicos.  As  taes  pás  rotatórias  estão  dispostas  por 
maneira  que  se  podem  montar  e  desmontar  em  bre- 
víssimo espaço,  tanto  que  podem  separa-las  da  ma- 
china  ,  n'um  minuto,  todas  as  vezes  que  for  mister 
que  o  navio  ande  somente  á  vela.  O  navio  ,  de  que 
vamos  tratando,  é  do  porte  de  1:600  toneladas;  o 
espaço  occupado  pelas  caldeiras  e  engenho  é  só, "de 
viulc  e  quatro  pés  de  comprido  ,e  dei  de  largo,  en- 
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trc  a  proa  e  a  escotilha  grande,  tutio  encerrado  en- 
tre pontes  ,  sem  subir  acima  da  cuberta  nem  pas- 
sar para  o  porão.  —  Outro  vaso  de  igual  construc- 
ção  ,  o  Venwn  ,  o  primeiro  fabricado  por  esto  sys- 
lenia  ,  elToctuou  ha  dois  annos  uma  viasem  de  vol- 
ta da  índia,  de  Calcultá  até  Spithead  (•),  em  ruim 
estarão  ,  em  8(i  dias  ,  o  do  Cabo  de  Boa  Es[ieranra 
até  este  ultimo  porlo  gastou  só  32  dias,  viagem 
mui  brev('  ,  durante  a  qual  se  serviu  do  mechanis- 
mo  do  vapor  por  nove  dias. 


MANUEL  DE   SODSA  CoiITINUO. 

[Romance  histórico]. 

1578  a  1G32. 

I. 

A  partida  para  Africa . 

A  C.1TI1EDKAL  da  sé  (»')  brilhava  com  vivo  fulgor; 
as  ogivas  deixavam  penetrar  os  raios  de  ouro  do 
sol  ,  c  as  abobadas  immensas  c  longas  arcarias 
eram  illnminadas  pelos  fogos  vermelhos  de  mil  lu- 
zes que  guarneciam  os  altares.  Em  torno  aos  fus- 
tes collossaes  e  gigantes  das  columnas  toscas  de  or- 
dem compósita  viam-sc  mimosas  grinaldos  de  do- 
res ;  e  no  resto  da  igreja  brilhavam  custosas  broca- 
dos, escarlata,  crcspina  d'ouro,  c  frocadura,  o  que 
tudo-  concorria  para  o  luzimento  das  gallas  e  para- 
mentos. O  cantar  grave  dos  sacerdotes  echoava  em 
lodo  o  âmbito  do  templo  magestoso  ,  quando  outro 
som  diverso  e  mais  agudo  veio  accordar  innumeros 
echos  dormitantes ,  bem  como  se  essas  cabeças  de 
anjos  que  guarneciam  as  paredes  houvessem  entoa- 
do um  coro  divino  para  o  firmamento.  Eram  os  ana- 
lis  que  annunciavam  a  chegada  (Telrei  I).  Si'bas- 
tião. 

Um  pomposo  cortejo  acompanhava  o  joven  nio- 
narcha  ,  esse  rei  ardido  para  emprezas  arriscadas  e 
de  alto  bordo.  Grande  concurso  de  nobres  e  prela- 
dos precedia  elrei  ,  que  vinha  ataviado  com  unia 
telillia  entre  pardo  e  azul,  guarnecida  de  muitos 
troçaes  d'()uro  ;  seu  porte  era  tão  bcllo  e  airoso  , 
que  parecia  a  fortuna  querer-lhe  outorgar  o  sceptro 
do  mundo.  Caminhava  na  frente  o  alferes  mór  ,  I). 
Luiz  de  Menezes,  com  o  guião  grande  de  damasco 
cramezim  enrolado  ;  a  imagem  de  Christo  broslado 
nessa  signa  apenas  se  entrevia  ;  e  ahi  iam  filos  os 
olhos  d'elrei  ;  era  a  ajuda  de  seus  estados,  a  hon- 
ra de  sua  fé  catholica.  D.  João  de  Portugal  ,  I). 
Jorge  de  Lencastre  ,  D.  Diogo  de  Sousa  ,  D.  Iaúi 
d'Athayde  ,    D.  Ayres   da  Silva  ,   Francisco  de  Sá  , 


(•)  Enseada  d'liiglatcrra  entre  Porlsmoutli  e  a  ilha  do 
Wight. 

(«•)  N.to  é  sem  funilamenlo  qiie  fazemos  passar  a  maior 
parle  deste  nosso  primeiro  (piidro  ,  cu  copiliilo  ,  na  sé  de 
Lisboa  ;  alL'ucni  porem  nimiainfiitc  farrupuhso  crilicar-nus- 
ha  por  inex.-ictos  ,  dizendo  que  a  lien(;ilo  das  íjandeiras  ír\c 
togar  em  Belém  :  en)l)ora  !  Se  errámos  ,  comnosco  erram 
mnilos  escriplores  porlugiiezes  e  cslrangeir(is ,  cjiie  cilare- 
mos  se  formos  chamados  ajiiito ;  todavia  para  que  não  pen- 
sem qtíc  escrevemos  sem  ler  ^  ahi  vai  a  maneira  como  mui- 
tos querem  que  o  faclo  leve  logar  :  uD.  Sebasliào  e>lava 
em  Cintra,  onde  reuniu  consellio ,  fazendo  nesta  occasiào 
uma  estirada  ora<;ão  para  mostrar  as  raniagens  desla  sn:i 
seguntla  expedifào  a  Africa  ;  nàt»  aguardou  resposta  de  seus 
conselheiros,  veio  para  Lisboa  sob  pretexto  de  ir  ao  Ter- 
reiro do  Paro  vêr  uma  galé  real :  ioi  a  I5elem  benzeu  as 
Landeiras,  onde  o  bispo  D.  António  Pinheiro  pregou  um 
seriniio  ,  e  entre  os  vivas  e  applauses  de  um  povu  treuetico 
embarcou-se  cbeio  de  regosijo.  » 


Pêro  d'Alcarova  ,  D.  Thcodosio ,  D.  Jaime,  c  ou- 
tros muitos,  todos  em  competência  quem  mais  gen- 
til c  galhardo  apparcccria  ,   rematavam  o  préstito. 

(Jue  pompas!  Que  louçainhas  !  Semelhava  haver 
Deus  querido  despojar  a  bella  terra  de  Portugal  de 
ouro  c  jaezes  ,  que  então  em  abastança  contava  em 
grémio,  para  enriquecer  a  lierberia  ! 

Mui  terrível  ademan  para  imigos  se  enxergava 
em  elrei  ;  a  seus  vassallos  parecia  |)roiiielter  insi- 
gnes victorias,  e  com  prantos  de  seu  povo  Ião  quis- 
to, prantos  que  dimanavam  do  coração,  vinha  ben- 
zer ,  segundo  a  usança  daquellas  eras,  o  estandar- 
te real  ,  e  fazer  preces  ao  Deus  dos  exércitos  para 
que  lhe  bemfadasse  a  sua  enii)reza. 

Um  mancebo  de  rosto  folgado  caminhava  a  par 
d'elrei,  e  ambos  mui  de  mansinho  (iraticavam  ;  pe- 
lo aspeito  e  esguardamento  de  sua  pessoa,  logo  dis- 
séreis ser  um  dos  ricos  ornamentos  de  Portugal  , 
que  se  ufanava  de  lhe  haver  dado  o  ser:  era  seu 
nome  Manuel  de  Sousa  Coutinho  ,  moço  de  grandes 
esperanças  ,  e  que  a  uma  alma  rica  de  talento , 
poesia  e  amor,  juntava  uma  prudência  e  gravida- 
de só  piopria  de  idade  madura  e  rara  en>  aiinus 
verdes. 

(Juando  o  cortejo  passou  junto  da  nave  esquer- 
da ,  Manuel  de  Sousa  fitou  os  olhos  n'uma  dona  , 
que  ,  trajando  modestas  roupas  ,  orava  com  um  fer- 
vor verdadeiramente  religioso.  Ouem  a  tivesse  ob- 
servado veria  que  o  rubor  lhe  tingira  as  faces,  on- 
de os  lirios  c  as  rosas  se  enlaçavam  louçaãs  ;  mo- 
desta e  pudica  mal  ousava  erguer  os  olhos  para 
aquelle  a  quem  dera  vida  e  pensamento.  Era  espo- 
•sa  I  Ligada  a  D.  João  de  Portugal  ,  D.  SLigdalemi 
Vilhena  ,  dera  a  mão  a  um  homem  ,  cujo  sentir  se 
afogara  no  gelo  da  indifferença.  Ah  !  que  essa  alma 
onde  sobravam  torrentes  d'amor  e  sentimento  care- 
cia de  encontrar  outra  igual  á  sua  ,  onde  se  fun- 
disse ,  se  revolvesse  e  se  entornasse  I  O  amor  que 
lhe  rescaldava  o  peito  era  composto  de  lava  vulcâ- 
nica :  produzira  um  incêndio  violento  ,  e  fora  esse 
portuguez  valoroso,  esse  génio  sublime  e  erguido, 
quem  soprara  as  primeiras  chispns. 

Ao  som  dos  atabales  ,  sacabuchas  ,  e  charamelas 
foi  elrei  sentar-sc  no  logar  que  lhe  era  destinado. 

C:intou  o  bispo  de  Lisboa  a  missa  ,  e  finda  ella 
foram  benzidas  as  bandeiras  com  as  costumadas 
formalidades.  D.  Sebastião  tinha  ,  durante  a  ccre- 
monia,  mostrado  a  mór  devoção;  sua  alma  S(í  ha>ia 
elevado  até  ao  throno  doAltissimo,  e  seus  lábios  se 
tinham  descerrado  para  pedir  jirolecção  para  seus 
valorosos  soldados  ,  que  iam  aos  torrados  desertos 
d'AI'rica  combater  pela  fé  c  plantar  o  pendão  de 
Christo.  Que  idéas  germinavam  nessa  cabeça  Ião 
joven  c  magnânima  !  ftlal  podemos  hoje  comprehcn- 
der  os  pens-amenlos  dos  reis  dessas  eras ,  e  muito 
menos  nos  arriscámos  a  pò-Ios  por  obra  !  .  .  .  Monar- 
clia  feliz  era  então  D.  Sebastião  ;  estrclla  brilhante 
lhe  fulgia  ,  mas  ai!  essa  eclipsou-sc  para  dar  pas- 
sagem ao  bulcão  da  tempestade  que  ao  longe  ru- 
gia ,  e  (|iie  rebentou  sobre  sua  cabeça  !  .  .  .  Manuel 
de  Sousa  não  tirara  os  olhos  de  D.  Magdilena  ,  e 
um  traidor,  que  se  acoitava  no  regaço  santo  da  igre- 
ja ,  liem  o  vira.  O  man|uez  Mathias  d(í  ICIeist  ,  em 
cujas  veias  girava  o  sangue  dos  imperadores  d'.\Ie- 
nianha  ,  também  amava  I).  Magdalena  ,  e  jurara 
vingança  ,  porque  seu  amar  era  embalde!  O  cora- 
ção se  lhe  cortara  de  dm'  e  agonia  por  o  desprcso 
dessa  dona  ,  tíoj  de  lindezas  ;  sentia  coar-se-lhe  n.i 
alma  a  peçonha  da  vibora  do  ciúme,  c  a  ^ida  de 
mancebo  tão  leda  se  lhe  desfolhava  folha  a  folha ' 


238 


O   PANORAMA. 


Era  niiiilo  sofTrcr  !  Resolveu  perder  os  dois  incaii- 
tus  am.iiitos  que  nas  branduras  du  aninr  ul\idavam 
a  trairão  ! 

Os  olhos  vivos  c  penetrantes  de  Manuel  de  Sou- 
sa hem  haviam  apercebido  os  gcslos  do  seu  ri»al  ; 
mas  call;ira-se  porque  eslava  anle  o  seu  rei  c  se- 
nhor ,  que  lhe  da\a  tanta  privanra.  Kinda  a  cere- 
nionia  ,  já  se  resolvia  partir  elrei  ,  quando  voltan- 
do-sc  para  os  que  o  cercavam  disse  : 

—  Senhores,  hemos  determinado,  como  sabedes, 
■vir  cumprir  com  esta  usança  para  que  o  Sr.  Deus 
nos  ampare  e  patrocine  ;  benzemos  o  sagrado  estan- 
darte para  mor  ajuda  de  nossos  estados  e  da  santa 
té  ,  cujo  professor  somos.  Vamos  agora  cora  as  ar- 
mas defender  a  santa  igreja  dos  insultos  dos  bárba- 
ros africanos  e  augraenta-ia  nas  partes  orientaes 
cotn  a  doutrina  evangélica.  O  Sr.  rei  P.  João  2.° 
trouxe  por  devisa  um  pelicano  com  a  letra  =:  po!a 
lei  r  pola  grei  =  assim  nós  jurámos  ,  pelas  cruzes 
desta  espada  ,  dar  nosso  sangue  ,  e  como  o  pelica- 
no que  o  solta  do  peito  para  alimentar  os  lilhinhos, 
nós  o  daremos  pela  fé  e  pela  niaulença  de  nossos  po- 
vos I  .  .  .  — 

Um  murmúrio  prolongado  acolheu  estas  palavras 
tão  vindas  d'alma  do  joven  monarcha  ;  e  Manuel 
de  Sousa  ia  redarguir,  mas  ao  principiar  a  fallar 
recuou  e  empallideceu.  ...  O  marquez  Mathias  de 
Kleist  praticava  com  D.  Magdalena  ! 

Breve  foi  o  seu  embaraço  ,  e  tão  breve  que  nin- 
guém o  apercebera  ;  aiTectando  tranquillidade,  pou- 
co depois  proseguiu  : 

—  O  anjo  da  Lusitânia  ,  fulgurando  d«  luz  mys- 
leriosa,  nos  amostra  Larache  !  Largo  espaço  elle  ha 
pairado  sobre  nossas  cabeças  ,  e  com  sua  voz  triste 
e  harmoniosa  eutóa  o  hymno  das  batalhas;  hoje  po- 
rem bateu  as  azas  ,  e  voou  ao  céu  ,  sua  palria  !  O 
século  15.° ,  esse  século  de  prodígios  que  se  ha 
Tolvido,  mareou  a  entrada  para  os  portuguezes  em- 
prchendcrem  feitos  grandes.  Bem  haja  o  infante  D. 
Henrique  ,  cuja  alma  está  em  gloria  ,  que  a  Portu- 
gal doou  thesouros  Ião  estremes  ,  como  o  descobri- 
mento da  costa  occidcnlal  d'Africa,  a  que  o  estran- 
geiro chama  louco  c  desatinado  .  como  é  seu  costu- 
me,  quando  vê  nossas  cmprezas  marítimas;  mas  é 
porque  não  encontra  palavras  que  igualem  o  louvor 
que  merecem,  ou  porque  não  se  atreve  a  encobrir 
a  inveja  que  lhe  faz  a  inestimável  gloria  ,  a  infuiita 
riqueza  ,  e  os  triumphos  e  victorias  ,  que  por  meio 
delias  alcançou  este  reino  !  Sus  ,  D.  Sebastião  ,  se- 
nhor rei  nosso,  sè-de  grande  como  vosso  animo,  c 
.sereis  digno  do  nome  de  monarcha  dos  portuguezes  ! 

—  Nós  t'o  agradecemos,  Manuel  de  Sousa,  re- 
plicou elrei  com  um  sorriso  que  assentava  mui  bem 
em  lábios  de  guerreiro  novel. 

Logar  ao  rei !  bradou  uma  voz  forte. 

E  o  povo  que  se  juntara  ,  deixando  vèr  bem  co- 
mo um  oceano  de  cabeças,  agora  dividido  oITerecia 
o  aspecto  de  mil  gargantas  d'um  rio  largo.  Elrei 
ao  som  dos  instrumentos  e  das  algazanas  do  povo, 
jsahia  rom  lodos  os  nobres  e  prelados  ,  que  se  par- 
tiam todos  ás  praias  do  Kestcllo. 

Mui  prestes  a  igreja  se  viu  núa  e  despovoada  ;  a 
custo  SC  enxergavam  aqui  c  alli  alguns  pequenos 
grupos  ,  c  os  gritos  do  povo  e  o  cantar  dos  sacer- 
dotes foram  substituídos  por  um  murmúrio  brando 
como  o  correr  d'agua.  Tudo  cmfini  se  quedou  em 
silencio,  c  só  dois  vultos  junto  á  capella  mór  se 
divisavam.  Eram  D.  Magdalena  \  illicna  e  Manuel 
de  Sousa  ,  ambos  empenhados  em  uma  contenda 
porfiada  ;  Mauuel  de  Sousa  devia  partir ,  e  D.  Ma- 


gdalena embalde  com  ellc  luctava ,  rcvolvcndo-se- 
llie  a  alma  cm  fel  c  anojos. 

Manuel  de  Sousa  '.  [clamava  ella  desfeito  o  cora- 
ção em  suspiros  de  magoas]  não  partirás  ....  não 
partirás.  .  .  .  Ingrato  !  não  vcs  que  amar  como  eu 
amo  ,  sentir  como  eu  sinto  ,  é  morrer  quando  foge 
o  objecto  por  quem  minha  alma  se  altera  !  Oh!  te- 
rás de  soIlVer  o  poder  das  vagas,  arrostarás  contra 
um  elemento  enganador  ,  que  ora  appresenta  uma 
superlicie  polida  e  lisa  ,  ora  se  ergue  furioso  pres- 
tes a  aniquilar  com  seu  sopro  de  gigante  tudo  quan- 
to se  lhe  appresenta  !  .  .  .  E  essa  batalha  ,  que  me 
augura  o  coração  que  será  fatal  a  Portugal  ,  essa 
batalha  onde  tu  podes  perder  a  vida  ....  oh  !  tem 
piedade  de  mim  !  lembra-te  do  nosso  amor  ....  fi- 
ca cm  Portugal  ,  fica  a  meu  lado  '.  .  .  . 

E  suas  mãos  tão  mimosas  como  o  jasmim ,  Ião 
delicadas  como  o  estame  da  tulipa  ,  queriam  segu- 
rar o  braço  todo  ferro  do  moço  guerreiro. 

—  I).  Magdalena!  1).  .Magdalena!  Que  disseste? 
Não  eslá  primeiro  a  pátria  que  o  amor?.  .  .  O  Sr. 
rei  nosso  vai  expor  sua  vida  tão  preciosa,  e  deve- 
rei eu  ser  quedo,  consentirei  que  me  chamem  co- 
barde ,  cobarde  a  ura  portuguez  ,  que  antes  lhe  ca- 
hirá  das  mãos  o  vaso  d'amor  que  a  espada?.  .  .  Tu 
não  sabes  o  que  é  a  pátria  para  uma  alma  portu- 
gueza  ,  onde  se  vibram  tão  robustas  as  cordas  do 
sentimento  !  .  .  .  .  Não  conheces  o  poder  desse  fogo 
santo  que  arde  nas  aras  do  Senhor  ,  e  que  abraza 
a  mente,  o  peito,  e  o  entendimento  I  Perderei  a  vi- 
da, nossos  valentes  soldados  morrerão  affogados  em 
cadáveres;  mas  nunca  serei  traidor  ao  meu  rei! 
Elle  vai  a  Africa,  bom  prol  lhe  fade  sua  santa  em- 
prcza  ,  e  se  perder  o  sólio  ganhará  o  céu  !  oh  !  mas 
por  essa  doce  união  que  liga  nossas  almas,  não 
queiras  que  cu  fique  malquisto ,  que  se  dê  pela 
nossa  ausência.  .  .  .  Amo-te  cada  vez  mais,  a  cen- 
telha luminosa  de  teus  olhos  ainda  é  a  minha  cs- 
trella  mui  presada  ,  o  leu  amor  a  llòr  de  minha  vi- 
da ...  .  nias  é  mister  partir  no  mesmo  instante  .... 
no  mesmo  instante  .... 

—  Ai  miscra  !  partir!  Esse  pensamento  tem  no 
âmago  o  inferno  !  Manuel  de  Sousa  ,  queres  raatar- 
me?  Eu  abrazo-me  em  fogo  d'amor  ....  para  que 
me  disseste  que  me  amavas,  para  que  me  abriste 
as  portas  do  céu?  Fizeste-mc  conhecer  a  vida,  o 
amor  ,  única  gola  de  bálsamo  para  as  chagas  d'al- 
ma  ,  matasle-me  com  as  tuas  palavras  meigas,  com 
a  celeste  (lama  de  teu  anhelito,  e  agora  abandonas- 
rac  !  .  .  .  Oh  !  bem  vejo  a  alienaçãc  dos  meus  senti- 
dos ,  bem  sei  que  sou  louca  ,  dcsassisada.  .  .  .  .Meu 
Deus !  Meu  Deus !  para  qvie  rae  deste  olhos  que 
tanto  vcem  ,  coração  que  tanto  sente  !  .  .  . 

E  D.  Magdalena  ,  não  podendo  com  o  pungir  de 
dores  tão  agudíssimas  ,  desfalleceu.  Que  faria  Ma- 
nuel de  Sousa?  —  O  amor  e  a  pátria!  dois  senti- 
mentos opposlos  ,  ambos  dourados  na  apparcucia  e 
amargosos  no  provar! 

Levou  o  joelho  á  terra  ,  imprimiu  nessas  mãos 
Ião  lindas  e  puras  um  beijo  arílenle  ,  e  as  lagrimas 
lhe  correram  dos  olhos,  e  lhe  escaldaram  os  lábios, 
c  elle  levou  a  mão  ao  coração  como  para  abrandar 
as  violentas  palpilaçõcs  que  liro  despedaçavam. 

—  Anjo,  a  quem  Deus  soprou  vida  pura  e  bella, 
rosa  que  o  hálito  do  verme  não  manchou  ,  a  Lara- 
che vai  meu  corpo,  e  cá  me  lira  presa  a  minha  al- 
ma !  Pátria  !  pátria  !  perdoa  se  choro  ,  mas  as  la- 
grimas .são  do  homem.  .  .  .  Adeus  ,  D.  Magdalena  . 
ou  vivo  lodo  teu,  ou  morto  pela  fé  e  pelo  meu 
rei !  .  .  . 
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Quando  já  na  amplidão  do  osparo  se  ia  perden- 
do ,  D.  Magdalena  cohroii  animo,  ergucu-se  vaga- 
rosa como  tiniida  avcsinha  a  quem  feriram  na  deli- 
cada aza  ,  olliou  em  loiíio  de  si  ,  viu-se  só  ,  aban- 
donada ...  .  nem  uni  só  som  articulou,  nem  um  só 
vocaliulo  .  .  .  mas  o  que  sentia  sua  alma  mal  pode- 
mos bosqueja-lo. 

Caliiu  de  joelhos,  alevantou  as  mãos  ao  Crcador, 
implorou  pela  vida  <laquelle  que  amava  tanto  ,  c 
uma  celeste  visão  lhe  passou  pelos  olhos ,  rápida 
como  vòo  d'ave. .  .  . 

Nesse  momento  não  creu  ,  sonhou.  .  .  . 
■  Qual  valeria  mais? 

Era  o  dia  •2í  (!<•  junho  de  1578  ;  os  últimos  raios 
do  esplendor  moribundo  do  sol  adormeciam  nas 
azuladas  aguas  do  Tejo  ,  que  estavam  plácidas  co- 
mo a  superfície  d'um  lago  que  o  vento  não  encres- 
pa. As  bellas  e  históricas  praias  do  Ileslello  ,  que 
liaxia  '25  annos  tinham  ^isto  partir  a  expedição  que 
levava  por  capitão  Fernando  Alvares  Cabral  ,  c  por 
Soldado  I.uiz  de  Camões  ,  estavam  cobertas  de  um 
po\oléu  immenso  ,  que  cheio  de  trans[iorte  saudava 
o  arrojo  do  seu  rei .  e  pedia  a  Deus  com  sinceras 
plegarias  que  o  levasse  a  salvamento.  Dez  dias  ha- 
viam que  D.  Sebastião  se  achava  embarcado  ,  c  es- 
tava agora  chegado  o  momento  da  partida.  Oh  !  que 
sublime  era  para  o  homem  pensador  e  philosopho 
o  ver  oitocentas  vellas  de  formas  graciosas  c  fan- 
tásticas ,  que  brandamente  se  mo\iara  cora  a  respi- 
rarão das  vagas,  os  mastros  alevantados  como  gi- 
gantes collossaes  ,  e  os  pavezes  c  llamulas  coloridas 
pelos  raios  de  fogo  do  sol ,  semelhando  alto  hiero- 
gljphico  que  um  Deus  eterno  gravara  na  abobada 
celeste  !  Confundiam-se  as  vozes  dos  raatalolcs  com 
os  vivas  que  soltavam  mil  bocas;  aos  vagitos  das 
creanças  se  uniam  os  clamores  fracos  dos  anciãos  ; 
c  ao  bradar  confuso  das  mulheres  se  misturava  o 
soluçar  dos  pais  ,  que  viam  partir  os  filhos,  das  es- 
posas que  deixavam  os  maridos,  das  irmaãs  que  se 
separa\am  dos  irmãos.  Sc  não  estivéssemos  no  sé- 
culo 16.°  e  em  Portugal  ,  diríamos  que  era  essa 
uma  das  scenas  infeniaes  que  com  tão  brilhantes 
cures  descrevo  Dante  na  sua  Divina  Comedia. 

As  naus  ,  os  galeões,  caravellas  ,  galés,  e  navios 
mancos  cora  as  suas  inultiiiliecs  formas  ,  suas  va- 
riegadas pinturas  ,  começavam  a  agitar-se  ,  e  nesses 
seus  movimentos  scmi-circtilares  pareciam  bandos 
de  fadas  ,  que  nas  aguas  formavam  aéreas  e  fabulo- 
sas choièas.  Então  esliraram-se  as  antenas  ,  larga- 
ram-sc  os  pannos  e  as  enxárcias  se  retesaram;  tu- 
do era  confusão,  tudo  tumulto,  recrescia  a  grita, 
o  motim,  c  só  um  homem,  indilferenle  a  tudo,  con- 
servava-se  inimovel  no  coiivez  do  galeão  S.  Marti- 
nho ;  um  pensameiílo  pungente  e  terrível  como  o 
gume  d'um  punhal  lhe  despedaçava  as  fibras  do 
corarão,  que  apenas  de  quando  em  qu.indo  se  ali- 
viava de  penar  tão  cruel  por  uma  recordação  mais 
branda,  mais  doce:  esse  infeliz  era  .Manuel  de 
.Sousa  Coutinho,  pensava  era  D.  Magdalcna  ,  folga- 
va com  o  lembrar-se  (|ue  era  amado  I 

Um  vivíssimo  estremeção  o  fez  como  acordar  do 
Ião  fantástico  sonho  em  (|ue  jaziam  sepultadas  suas 
faculdades  intellecluaes  ;  olhou  .  .  .  .  c  peia  primei- 
ra vez  viu  o  que  se  passava  em  torno  ! 

A  frota  levantava  ferro,  o  mar  ferido  pelas  proas 
multiformes  se  espreguiçava  envolto  cm  espuma,  e 
as  brancas  vellas  se  perdiam  du  littural  nas  azas 
dos  ventos. 

/'.  M. 

{Coníiiiuar-»c-háJ . 


DotRADURA  DOS  METABS  PELAS  CORRENTES  GALVANICA.S. 

Uecehemos  a  seguinte  ampliação  ao  artigo  estampa- 
do a  pag.  4(>  deste  vol.  :  prosaremos  sempre  cor- 
respondências, de  que  a  industria  pódc  tirar  pro- 
veito. 

— I.i  cm  ura  dos  números  do  seu  jornal  um 

artigo  era  que  se  descreve  o  novo  processo  De  la 
Uive  para  a  douradura  dosmctacs  por  meio  das  cor- 
rentes galvânicas  ,  ensaiado  com  feliz  successo  pelo 
Sr.  Júlio  Pimentel,  professor  de  chiuiica  na  escho- 
la  polytcchnica  ;  já  elle  me  não  era  desconhecido 
porque  tinha  lido  sua  descri|)ção  na  pliysica  de  Mr. 
l'erson,  e  os  princípios  que  presidem  á  construcçáo 
do  apparelho  são  os  mesmos  da  pilha  de  correntes 
constantes  de  Daniell. 

iodo  o  artificio  consiste  em  separar  os  dois  li- 
(juidos  aonde  se  achara  os  poios  do  elemento  da  pi- 
lha por  um  corpo  que  permilla  ao  mesmo  tempo  a 
passagem  continua  das  correntes,  e  é  |)or  esta  rasão 
que  SC  emprega  a  membrana  animal  que  Uive  con- 
sidera como  representando  ura  [lapel  muito  impor- 
tante ;  é  para  este  phisico  a  membrana  ura  elemen- 
to indispensável. 

Como  o  processo  era  muito  simples  picou-mc  a 
curiosidade  de  o  repetir,  e  agora  appresentarei  não 
só  a  maneira  como  preparei  o  apparelho,  mas  quaes 
os  phenomenos  que  observei,  assim  como  as  modifi- 
cações que  introduzi  e  os  seus  resultados;  assim  en- 
tendo que  prestarei  algum  serviço  á  industria. 

Dei  á  lamina  de  zinco  a  forma  d'um  tubo  cora  o 
diâmetro  d'uma  pollegada  e  um  pouco  mais  de  com- 
primento ,  aberto  por  ambas  as  extremidades ;  a 
uma  destas  soldei  por  um  ponto  o  fio  de  cobre  que 
teria  três  linhas  de  diâmetro  e  cinco  pollegadas  de 
comprimento  ,  dis[iosto  era  arco  ,  e  na  extremidade 
li\re  soldei  ura  fio  de  prata  quaSi  do  mesmo  diâ- 
metro do  cobre  e  de  eompri.nento  de  uma  pollega- 
da ,  era  este  quem  sustcntaAa  um  pequeno  disco  de 
prata  destinado  para  o  ensaio ,  todos  estes  melaes 
foram  muito  bem  polidos;  preparei  depois  uma  on- 
ça d"agua  regia  ,  na  qual  dissolvi  algumas  laminas 
d'ouro  ,  promptamente  se  formou  o  chlororelo  que 
dilui  em  |)ouco  mais  d'uma  libra  d'agua,  tudo  den- 
tro d'um  copo  aonde  igualmente  introduzi  a  mem- 
brana animal  formando  uma  espécie  de  sacco  aber- 
to pela  sua  parte  superior,  e  dentro  deste  lancei 
quatro  onças  d'agua  a  que  juntei  cinco  a  seis  got- 
tas  d'acido  sulpluirico  ;  feito  isto  puz  em  communi- 
caçao  com  as  dissoluções  os  dois  |)olos  do  elemen- 
to ,  sendo  o  positivo  dentro  do  sacco  membranoso, 
c  o  negativo  no  espaço  que  continha  o  chiororoto  , 
para  o  que  fiz  uma  passagem  entre  o  rebordo  do 
copo  e  a  membrana  ;  assim  ficou  o  circuito  comple- 
lado  por  eniremeio  desta  substancia  organisada. 

Immedialamente  o  apparelho  se  poz  em  activida- 
de, a  agua  fii  deconiposla,  o  zinco  oxidado  cosul- 
[ilialo  se  formou  passando  o  hjdrogenio  para  o  polo 
negativo  seguindo  a  direcção  da  corrente  descen- 
dente aonde  foi  combinar-sc  cora  o  chioro  que  esta- 
va unido  ao  ouro;  que  o  acido  ehloridrico  se  for- 
mava foi  conhecido  pelo  cheiro  que  a  dissolução 
lançava  em  quanto  a  pilha  eslava  em  actividade,  e 
que  evidcntenícnte  era  devido  ás  bolhas  gazozas  que 
se  formavam  na  superficie  da  lamina  de  prata  aon- 
de se  fixavam  por  algum  tempo  até  que  a  força  da 
tensão  vencia  a  pressão  das  cammadas  do  liquido 
.'u»breposto  e  da  almosphera  ,  vinham  á  superlicic  c 
íe  evolviam;  notei  portanto  duas  correntes  eiuMaili- 
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<1o  opposto  cujos  movimentos  continuaram  por  lar- 
icas horas  ,  mesmo  depois  de  tirar  o  elemento  da 
jiillia  ,  postoqiie  roni  iiiiiito  menos  intensidade ,  o 
que  bem  simulava  o  pheiíomeiío  da  iiidosniosc  e 
rxosmosc  lalsamente  inlcrprelado  [)()r  Air.  Detro- 
i-.liet  como  depcpideiido  de  certo  modo  do  principio 
vital,  e  que  Mr.  Kaspail  plenaiiienle  refnlou  Ira- 
duzindo-o  por  imhibição. 

Ao  passo  que  isto  succcdia  os  átomos  do  ouro  se 
depositavam  na  superticie  do  disco  começando  pela 
eircuinlerencia  da  lamina  e  em  maior  quantidade 
pela  parle  correspondente  á  extremidade  do  polo  , 
«jue  era  o  centro  donde  os  raios  divergiam  ;  assim 
«c  foi  cobrindo  toda  a  superlicie  juntamente  com 
outra  nova  substancia  còr  de  ligado,  que  evidenle- 
niente  era  o  bi-chlororeto  de  cobre  ,  porque  se  dis- 
solvia muito  bem  na  agua  ,  e  quando  exposta  ;í  luz 
por  certo  tempo  adquiriu  uma  còr  azul  indinando- 
se  a  violeta  ,  o  que  por  muitas  vezes  me  obrigou  a 
Jimpar  os  metaes  ;  consegui  dourar  completamente 
a  peça  mas  observei  que  a  douradura  não  era  das 
Juais  firmes,  que  o  onro  se  distril)uiu  muito  irre- 
gularmente sendo  no  centro  aonde  notei  muito  me- 
nos quantidade;  é  exacto  também  que  a  peça  liça 
um  i)ouco  manchada,  nuis  isto  acoiUece  ipiando  a 
opcraçiio  não  é  bem  dirigida  ou  que  haja  algum 
descuido  na  intensidade  da  corrente  ou  mesmo  no 
limpar  ;  eu  possuo  uma  lamina  de  prata  que  está 
l)em  dourada  sem  (]ue  tenha  mancha  alguma  ;  re- 
peli segunda  experiência,  mas  nesta  siJmenle  em- 
preguei meia  onça  d'agua  regia  ,  na  qual  dissolvi 
maior  quantidade  de  ouro  ,  que  ajuntei  á  mesma 
quantidade  d'agua  ;  o  resultado  foi  o  mesmo. 

Leml)rei-me  depois  modificar  o  apparelho  com  o 
fim  de  verificar  se  a  membrana  animal  seria  um 
elemento  indispensável,  como  quer  Mr.  de  Ia  Ri\e  ; 
com  este  intento  |U'cparei  o  chlororeto  pelo  modo 
já  dcscripto  ,  e  não  mo  servi  da  membrana  nem  do 
zinco  ,  e  apenas  do  lio  do  cobre  com  a  peça  do  en- 
saio, que  primeiro  foi  polida  ;  suspenso  o  lio  de  co- 
bre recurvado  e  a  lamina  por  uma  i)equena  vara 
<le  páu  que  colioquei  sobre  o  rebordo  do  copo  .  de 
.<iorle  que  as  exlromidades  ficassem  mergulhadas 
íónu^nle  no  chlororeto  liquido,  deixei  o  apparellio 
i'ni  quietação,  observei  que  as  bolhas  gazosas  se 
forma \am  da  mesma  sorte  nos  dois  poios,  mas  em 
quantidade  muito  menor  ,  que  a  corrente  era  mui- 
to mais  fraca  ,  mas  que  a  douradura  se  fazia  da 
mesma  sorte,  que  era  mais  regularmente  distribui- 
ria, sem  manchas,  precisando  ser  limpo  muito  pou- 
cas vezes,  e  que  o  bi-chlororeto  de  cobre  se  forma- 
va mais  abmulanti-niente  turvando  em  pouco  tempo 
a  agua  ;  expuz  linabnenle  o  apparelho  á  acção  dos 
raios  solares  e  os  iihenomenos  continuaram  sem  l)er- 
turbação. 

A  vista  pois  desta  experiência  fica  evidentemente 
provado  (|ue  não  só  a  numbrana  animal  não  é  ele- 
mento in<lispensavel,  mas  que  tambi^m  podemos  pres- 
cindir do  zinco  ,  e  da  dissolução  do  acido  sulphu- 
rico  ;  por  consequência  que  o  processo  da  (huiradu- 
ra  por  meio  das  correntes  galvânicas  pôde  ser  mui- 
to simplificado  ,  mais  regularmente  dirigido  ,  mas 
.sem  contarmos  com  a  firmeza  das  cammadas  ,  tan- 
to pelo  primeiro  como  pelo  segundo  processo.  Ti- 
vemos occasião  d'observar  outro  phenoraeno  singu- 
lar ;  no  ]ionto  da  intersecção  das  linhas  formadas 
pelo  fio  de  cobre  e  pelo  plano  da  agua  formou-se 
uma  substancia  de  còr  verde  muito  viva  ,  mas  só 
pelo  lado  que  correspondia  á  incidência  dos  raios 
solares ,   esta  substancia  adhcria  ao  cobre ,  na  pro- 


porção que  o  liquido  abaixava  o  seu  nivel  ntfvas 
cammadas  se  formavam  ,  deixando  entre  si  imi  in- 
tervalo, (|ue  parecia  corresponder  á  quantidade  que 
o  nivel  abaixava  pela  evaporação  acontecida  duran* 
le  a  noite  ;  seja  como  for  ,  o  que  não  padece  duvi- 
da é  (|u<'  a  luz  inlluiu  pelo  menos  na  formarão  da 
còr  ;  talvez  se  pense  que  esta  substancia  seja  o  oxi- 
chlororeto  de  <()bie  ,  não  o  coiUesto  ,  mas  deve  no- 
tar-se  (|ue  a  observei  ao  microscópio  e  pelos  cara- 
cteres que  appresentava  figurava  ser  uma  verdadei- 
ra substaru'ia  organisada  ,  um  musgo  ludimentar. 
Teremos  aqui  algum  resultado  da  combinação  da 
molécula  orgânica  com  base  térrea  como  quer  Ras- 
pail  ? 

L.  M.  dos  .V.  M. 


(irara  ,  mcrci' ,  favor.  —  O  presente  artigo  ,  es- 
eripto  n'unia  obra  didáctica  ,  destinada  especial- 
mente a  dilucidar  a  propriedade  e  rigoroso  signifi- 
cado de  muitos  vocábulos  da  nossa  linguagem  ,  é 
alem  disso  tão  sentencioso  ,  que  não  duvulàuios  re- 
produzi-lo, em  logar  de  máximas  c  pensamentos, 
como  doutrina  moral. — 

—  Fazer  uma  graça  é  acto  de  benevolência  gra- 
tuita. —  Fazer  uma  mercê  é  acto  de  benevolência 
recommendada  e  talvez  prescripla  pela  justiça.  — 
Fazer  um  favor  é  acto  de  benevolência  alfectuosa  , 
que  distingue  e  prefere  a  pessoa  favorecida. — ^A 
graça  exclue  o  rigoroso  direito;  mas  não  a  digni- 
dade da  pessoa  ,  nem  o  seu  merecimento.  A  merco 
suppõe  direito  ,  proporciona-se  ao  merecimento  ,  c 
talvez  é  uma  justa  e  devida  recompensa.  O  favor 
não  attende  nem  ao  direito,  nem  á  dignidade,  nem 
ao  mérito ;  regula-se  tão  somente  pela  inclinação 
pessoal  ;  aconsclha-sc  com  os  alTectos  do  coração. 

A  bondade  ,  a  beneficência  ,  a  generosidade  ,  a 
clemência  preside  á  distribuição  das  graças.,  A  jus- 
tiça benévola,  e  talvez  liberal  e  generosa,  regula  as 
mercês.  A  amizade  ,  a  alVeição  apaixonada  ,  o  em- 
penho ,  que  se  interessa  na  satisfação  ,  e  felicidade 
d'alguem  ,  faz  ou  concede  favores. 

O  principe  faz  graças  e  mercês;  o  magistrado,  o 
homem  publico  não  deve  fazer  favores  nas  cousas 
de  seu  oilicio.  —  O  princii)e  deve  haver-se  ,  na  dis- 
tribuição das  graças  e  mercês,  com  largueza,  mas 
com  medida.  As  graças  ,  que  são  ins[iiradas  pela 
clemência  ,  devem  ser  mais  raras  ;  porque  podem 
promover  o  despreso  das  leis  ,  por  meio  da  impu- 
nidade. As  mercês  ,  nimiamente  vulgarisadas  ,  ou 
concedidas  sem  a  devida  proporção  aos  merecimen- 
tos e  serviços,  confundem  as  graduações  .sociaes  , 
e  porfim  perdem  o  valor  e  empobrecem  o  estado. 
— '  D.  Francisco  líc  .*>'.  Luiz  —  Eiisaiu  subrc  os  Sy- 
non.  tom.  2." 


OrEitEis  saber  o  meio  de  viver  cm  paz  com  os  ho- 
mens? -Não  lhes  contesteis  as  qualidades  de  que  se 
presnm  .  .  .  .\  maior  de  todas  as  iini)rudencias  é  es- 
tiniular-mo-nos  da  presum|)ção  dos  outros  :  uma 
grande  parte  dos  nossos  desgostos  provém  d'ahi. 

Diminui  vossas  relações  com  os  homens  ,  e  au- 
gmentai-as  com  as  cousas;  ganhareis  sabedoria.  Pa- 
ra conseguir  isto  os  meios  são  o  estudo  c  a  vida  no 
campo. 

O  insensato  dcsprcsa  os  conselhos  dos  amigos ;  o 
sábio  aproveita  mesmo  as  censuras  de  seus  inimigos. 
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A  SE   D£  XiISBOA. 


PORTUGAL. 

XII. 

A  Sé  de  Lisboa. 

A  cathkdbàl  melropolitana  lisbonense  c  tcraplo  (ão 
vasto  e  (çrandioso  quanto  venerando  por  aiitiguida- 
<lo  e  históricas  recordações.  —  Não  pôde  ser  assum- 
pto de  um  artigo  de  Jornal  o  tratar  miudamente 
das  encontradas  opiniões  sobre  a  primitiva  fuuda- 
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cão  desta  igreja  :  cm  uma  larga  memoria  ,  ronipos- 
(a  pelo  Sr.  cónego  Villela  ,  c  que  a  Sociedade,  que 
pulilica  o  presente  semanário,  Jirevemente  dará  a 
luz  ,  se  acliar,'io  expostos  os  fiindanicntos  de  rada 
unia  dessas  opiniões  ,  bem  como  as  rasões  que  per- 
suadem ser  a  edilicação  da  sé  devida  ao  nosso  pri- 
meiro rei,  logo  depois  da  conquista  da  cidade.  Ksla 
adoptaremos,  seguindo  igualmente  em  tudo  o  mais 
aquelle  importante  e  bem  averiguado  escripi". — 
Se  antes   de  cabir  em  poder  de  sarracenos  ,    Lisboa 

2.°  Seiue  — YoL.  i. 


2*2 


O  PANORAMA. 


leve  bispos  ,  (lomiiinndo  os  godos  ehrislãos,  como 
<le  <ilgiiMi;is  provas  hisloricas  se  conheci.' ,  é  iiiccrlo 
o  duvidoso  o  seu  i-al.iloi,'!'.  O  primeiro,  porem  ,  da 
nossa  calhedral  foi  1).  (iillicrto  ,  inalei!  de  narão  , 
que  entre  os  estrangeiros  auxiliadores  concorrera 
para  a  recuperação  de  Lisboa  ,  e  que  pelo  vielorio- 
so  1).  AlTouso  Henriques  foi  investido  dessa  auclo- 
ridade  |)relalicia.  Eslabeleceu-se  o  cabido  em  lloO, 
e  D.  Gilberto  ordenou  se  resasse  pelo  breviário  de 
•Salisbury.  Na  mesma  sé  se  abriram,  para  o  diante, 
estudos  ,  donde  sahiu  com  grande  aproveitamento 
nas  letlras  humanas  o  thaumaturgo  portuguez  ,  St." 
António  ;  pelo  que  se  vè  não  estar  Portugal  sepul- 
tado no  1:1."  século  em  tanta  rudeza  c  ignorância, 
como  muitos  suppozcrani.  Foi  a  igreja  lisbonense 
sulTragàiiea  da  sé  de  Braga  até  ao  reinado  de  D. 
João  1."  que  a  elevou  á  jerarchia  de  metropolitana, 
obtendo  do  papa  Bonifácio  9."  a  bulia  passada  a  10 
de  novembro  de  13!).'í,  assignando-lhes  por  sulfra- 
ganeos  os  bispados  de  Lamego,  Guarda,  Évora  c 
Silves. — D.  João  5."  determinou  a  divisão  de  Lis- 
boa em  oriental  e  occidcntal  ,  também  o  arcebispa- 
do se  dividiu  em  duas  dioceses,  licando  a  sé  com 
o  titulo  de  arcebispado  de  Lisboa  oriental  :  poucos 
annos  depois  pela  bulia  de  Bento  1  í."  ,  do  13  de 
novembro  de  17Í0  se  aboliu  o  titulo  de  catbedral 
c  se  lhe  deu  o  nomo  de  basílica  de  St.'\Maria  Maior 
c  cm  virtude  da  supressão  reunirani-se  as  dioceses 
sob  uma  só  jurisdierão  patriarcbal  ,  ale  que  ha 
poucos  annos  ,  couservando-se  o  titulo  de  patriar- 
cha  ao  arcebispo  lisbonense  ,  loi  restituída  ao  an- 
tigo estado  a  igreja  metropolitana  ,  exlincta  a  dis- 
pendiosa patriarchal. 

O  terremoto  de  17oo  e  o  incêndio  que  o  acom- 
panhou (izeram  na  sé  grandíssimas  assolações  :  de- 
sabou a  cúpula  sobre  a  nave  principal  ,  por  forma 
que  se  aluiram  todas  as  mais  partes  do  cdilicio;  a 
Tiolencia  do  fogo  estalou  o  tecto  do  parte  do  Tejo  , 
nem  pôde  resistir-lhe  o  elevado  campanário  ;  as  ricas 
alfaias  ,  c  outras  preciosidades  ,  o  importante  cartó- 
rio, llcou  tudo  reduzido  a  cinzas. — Era  o  templo  pri- 
mitivo muilo  mais  espaçoso  que  o  segunda  vez  re- 
construido  c  que  o  actual  ,  tão  largo  que  constava 
de  cinco  naves  ,  dcscobrindo-se  ainda  pedaços  de 
columnas,  que  lhes  pertenciam,  na  casa  onde  os  có- 
negos se  revestem  ;  da  extensão  podemos  ajuizar 
SC  observarmos  na  parte  delraz  da  existente  capel- 
la-mór  as  bases  onde  se  estribavam  os  arcos  da  abo- 
bada ,  sendo  de  presumir  que  mais  para  alem  cou- 
linuava ,  porque  permanecem  rasgadas  frestas  ou 
janellas.  —  Já  cm  13'fí-,  a  impulsos  de  outro  teme- 
roso terremoto,  padecera  ruina  o  edifício,  notavel- 
mente na  capcila-mor,  dcvcndo-sc  a  reedificarão  a 
eirci  D.  AlTonso  i." ,  assim  como  a  obra  do  claus- 
tro e  capellas.  A  mesma  capella-mór  e  a  cúpula  fo- 
ram destruídas  por  um  raio  ,  cm  lemi)o  de  I).  João 
1.°;  este  monarcha  as  mandou  reparar,  collocando 
n'aquclla  os  túmulos  de  D.  Affonso  1."  o  sua  mu- 
lher ,  1).  Brites  ,  nos  quaes  se  viam  esculpidos  os 
martyrios  do  padroeiro  S.  Vicente,  e  na  parte  supe- 
rior a  figura  da  fama  com  uma  tuba  ou  bosina  na 
liião,  único  despojo  da  batalha  do  Salado  que  D.  Af- 
fonso para  si  reservara  :  ser  a  bozina  a  própria  as- 
StíTcra  uma  inscripção  em  dois  distiehos  latinos.  Os 
mausoléus  estalaram  pela  actividade  do  incêndio  de 
1733  ,  ficando  todavia  perservados  os  alaúdes  ou 
caixões  que  continham  os  esqueletos  dos  sobreditos 
rei  c  raiulia  :  depois  da  moderna  rccdificação  da 
igreja  a  Senhora  D.  Maria  1.'  os  mandou  trasladar 
nuvamentc  para  a  capella-múr ,  tendo   sido  previa- 


mente depositados  por  aviso  mandado  expedir  pela 
mesma  Sr.'  em  13  de  janeiro  de  177'J,  no  claustro, 
na  capella  de  N'.'  Sr.°  da  Tocha,  a  exemplo  do  que 
se  praticara  no  convento  do  Carmo  com  os  ossos  do 
condestavel  ,  I).  .Nuno  Alvares  Pereira  ,  que  hoje 
repousam  em  S.  \ieenle  de  Fora. 

Os  monumentos  são  magníficos  ,  o  de  eirei  está 
do  lado  do  Evangelho,  e  no  do  ladoopposlo  dcscan- 
çam  as  cinzas  de  sua  mulher  :  os  correspondentes 
cpitaphios  latinos  dizem  assim  em  vulgar. 

Affonso  em  nome  quarto  cm  ordem  sétimo  rei 
de  Portugal  falleceu  a  29  de  Maio  de  1337 
destruído  pelo  terremoto  o  primeiro  lutnulo 
foi  para  aqui  trasladado  em  1781. 

Beatriz  (Brites)  rainha  de  Portugal  mulher 
de  Ájfonso  i."  faleceu  a  25  de  outubro  de 
1339.   Transferido  jiara  aqui  cm  1781. 

As  capellas  instituídas  por  este  monarcha  perten- 
cem as  2í  merecerias  da  sé. 

Quanto  á  fronlaria  principal  do  antigo  templo  , 
via-se  por  um  desenho  que  nos  conservou  J.  B. 
Lavanha  que  as  torres  eram  compostas  de  corpos 
que  terminavam  em  altas  grimpas  :  as  que  actual- 
mente adornam  a  fachada  é  provável  que  fossem  er- 
guidas em  tempo  d'clrei  D.  Fernando;  a  do  reló- 
gio ,  ao  sul  ,  foi  reedificada  depois  do  estrago  que 
lhe  causou  o  terremoto  de  1733  ,  bem  como  ao  te- 
cto daquelle  lado  ,  como  acima  referimos.  Pelo  que 
respeita  á  reparação  nesta  ultima  epocha  ,  não  po- 
demos deixar  de  fielmente  transcrever  a  seguin- 
te passagem  da  Memoria  ,  que  promettemos  impri- 
mir :  ^  .  .  .  devia  [o  architeclo]  conservar  quanto 
lhe  fosse  possível  o  resto  do  antigo  edificio,  na  con- 
formidade do  régio  aviso  ,  que  lhe  foi  expedido  ; 
porem  não  se  oceupou  senão  cm  o  enfeitar  para  ser 
agradável  á  vista  ,  c  decora-lo  com  apparatosos  es- 
tuques :  erro  gravíssimo  em  meu  entender ,  por- 
quanto estes  estuques  em  uma  localidade  visinh.i 
ao  mar  [cutende-se  o  Tejo]  ,  passados  alguns  annos 
havia  de  esbroar-se  ,  e  abrir-sc  em  fendas  ,  como 
já  se  conhece  em  algumas  partes  ,  c  em  1831  es- 
tando nós  no  coro  ficamos  estremecidos  com  o  es- 
trondo que  fez  parte  do  estuque  do  coro  alto,  como 
se  divisa  ainda.  Muitas  pinturas  estão  já  sem  bri- 
lho c  sem  lustre,  e  as  dos  quatro  evangelistas,  que 
estavam  nos  ângulos  do  mesquinho  zimbório  estão 
inteiramente  apagadas.  —  Na  cúpula  deveria  dar 
maior  elevação  ,  c  rasgar-lhe  algumas  frestaJ.  — 
Para  dar  maior  claridade  ao  corpo  da  igreja  esbo- 
racou  [permitta-sc-mc  assim  dizè-lo]  o  tecto  em 
clara-boias  ,  que  tiram  toda  a  gala  e  formosura  da 
mais  considerável  parte  do  edificio  ,  quando  podia 
recorrer  a  outros  arbítrios.  —  Antes  de  emprehen- 
der-se  qualquer  obra  deve-se  escolher  bons  arcbi- 
Icctos  c  precederem  apurados  desenhos.  Este  o  pri- 
meiro passo  que  deve  dar  quem  emprehende  levan- 
tar grandes  edificius;  de  sua  omissão  provem  haver 
tantas  obras  sem  arte  c  formosura  ,  que  com  pouca 
reputação  do  seu  século  manifestam  á  posteridade 
não  só  o  mau  gosto  ,  mas  o  desperdício  de  custosas 
quantias.  íi  bem  sabido  que  uma  das  cousas  (]ue 
caracterisam  e  distinguem  melhor  os  tempos  que 
chamam  illustrados  dos  obscuros,  são  os  monumen- 
tos públicos ,  i)orquc  elles  são  os  que  mais  enno- 
brecem  as  cidades  c  desafiam  a  curiosidade  dos  es- 
trangeiros.»—  Foi  eireí  D.  José  quem  mandou  dar 
começo  á  rccdificação  em  1767. 
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A  capella-mór ,  apesar  da  sua  demasiada  simpli- 
cidade ,  na  ultima  conslrurrão,  c  espaçosa  e  clara, 
e  não  deslituida  de  crrln  elegância  rcspectivamenlc 
ao  corpo  da  igreja  ;  estão  bem  conservados  os  seus 
ornatos,  estuques  e  pinturas  a  fresco.  O  painel  do 
retábulo  representa  a  Assumpção  da  Santa  Virgem, 
copia  do  que  fizera  Pedro  Alexandrino  de  Carvalho; 
do  pincel  fácil  e  suave  deste  artista  são  todos  os  que 
adornara  os  altares  ,  sobresahindo  cm  merecimento 
o  de  S.  Vicente  c  o  do  lísi)irito  Santo  que  estão  no 
cruzeiro.  O  quadro  do  Salvador  do  mundo  .  collo- 
cado  no  íim  da  igreja  junto  á  escada  que  vai  para 
o  coro  de  cima,  é  mui  digno  daattenção  dos  enten- 
dedores. 

O  cruzeiro  é  estreito  e  não  soffrc  comparação  com 
os  dos  mosteiros  do  Belém  c  de  S.  Vicente  de  Fo- 
ra :  contém  oito  capellas  ;  as  duas  que  lhe  ficam 
cm  frente  são  a  do  Santissimo  Sacramento  ,  e  a  de 
S.  Vicente  ,  onde  se  guardam  em  um  cofTre  os  res- 
tos mortaes  deste  martyr  ,  padroeiro  de  Lisboa  e  do 
Algarve  :  collateral  da  parte  do  Evangelho  é  a  de 
JV."  í»'."  de  Bdancor  ,  vulgo  a  S."  a  Grande  ,  ima- 
gem trazida  de  um  porto  de  França  por  Martim  Af- 
fonso  de  Sousa  no  reinado  de  I).  Manuel  ;  da  parle 
da  epistola  a  capella  de  N.^Sr.'  da  Pombinha  ;  am- 
bas as  imagens  estão  em  uns  nichos  de  jaspes  or- 
nados de  columnas  salomonicas  ,  obra  custosa  ,  mas 
falta  de  elegância  e  delicadeza  :  tanto  os  altares  co- 
mo seus  ornamentos  foram  mandados  fazer  por  D. 
João  de  Mascarenhas  ,  cónego  nesta  sé  ,  e  que  suc- 
cessivameníe  foi  bispo  de  Portalegre  e  da  Guarda. 
A  ca|)ella  que  annuucia  maior  antiguidade  é  a  de 
Bartholomeu  Joanncs,  cuja  elligic  está  deitada  n'um 
mausoléu  ,  obra  grosseira ,  própria  do  tempo  cm 
que  foi  feita 

Junto  ao  guardavento  está  o  baptistério,  onde  re- 
cebeu o  baptismo  Santo  António  ,  tão  querido  dos 
portuguezes  como  venerado  em  terras  estranhas. — 
È  proporcionada  a  sachristia  á  grandeza  do  templo  ; 
era  de  abobada  o  tecto,  mas  na  calamidade  de  1755 
desabou,  e  hoje  ó  de  estuque  exrellentcmcntc  pinta- 
do. As  estatuas  que  adornam  os  nichos  mostram  anti- 
guidade, mas  são  pouco  polidas  na  factura.  A  maior 
parte  de  seus  riquíssimos  ornamentos  queimou-se 
no  fatal  incêndio  do  anno  supra  referido ;  todavia 
escaparam  á  voracidade  das  chammas  os  que,  todos 
bordados  d'ouro,  tinha  dado  o  arcebispo  D.  Miguel 
de  Castro.  O  saque  dos  invasores  francczes  desapos-. 
sou  a  cathedral  damuila  prata  que  possuía  em  ban- 
quetas ,  tocheiros ,  alampadas  c  outros  objectos  da 
arte  destinados  ao  serviço  do  culto. 

São  nove  as  capellas  do  claustro  com  as  invoca- 
ções de  —  Santo  Aleixo  —  das  Almas  —  N.^  Sr."  da 
iocha  —  Santo  .\nt.° — Sr.  Jesus  da  Boa  Sentença  — 
S.  Lourenço  —  N.°  Sr."  de  Belcm  :  nas  paredes  des- 
ta ha  muitos  quadros  pintados  por  José  Ignacio,  sen- 
do o  mais  notável  o  do  Nascimento  de  Jcsu-Christo, 
que  é  excellenle  copia  de  outro  de  Pedro  de  Corto- 
na  ,  dois  ,  que  estão  nos  lados  ,  representam  a  ado- 
ração dos  reis  e  a  apprescntação  no  templo  ,  e  pelo 
estilo  c  maneira  parecem  ser  de  António  Maciel  , 
pintor  que  florcceu  no  reinado  d'elrei  D.Sebastião. 
A  capella  chamada  da  Piedade  é  celebro  porque 
liella  SC  deve  reputar  primeiramente  fundada  a  ir- 
mandade benéfica  que  se  intitula  da  JJ/íscrícorrfírt.  A 
corporação  que  teve  esta  capella  começou  em  1230, 
reinando  D.  AlTonso  3.°,  e  seus  piedosos  oflicios 
eram  enterrar  os  mortos  ,  visitar  e  soccorrcr  os  en- 
fermos c  encarcerados  c  acompanhar  os  miseráveis 
que  no  palibulo  iam  expiar  suas  culpas.  Por  muito 


tempo  permaneceu  esta  irmandade  até  o  reinado  de 
D.  João  2.°,  cm  que  Fr.  Miguel  de  Contreiras,  re- 
ligioso da  ordem  da  Trindade  e  confessor  da  rainha 
1>.  Leonor,  com  o  auxilio  desta  Sr."  e  impulsos  do 
seu  zelo  levantou  em  1198  aquella  corporação  a 
mais  subido  auge  para  poder  eslender  os  seus  be- 
nefícios ,  organisando-sc  estatutos  que  adequada- 
mente a  regessem,  conseguindo  que  em  a  nova,  jus- 
tamente denominada  da  Misericórdia  ,  se  alistassem 
ns  pessoas  de  mais  elevada  jerarchia  e  os  mais  abas- 
tados cidadãos  ;  foi  seu  primeiro  provedor  o  mesmo 
rei  D.João  2.° — Passou  a  capella  a  intitular-se  dos 
Arcebispos;  tinha  obras  preciosas  cm  mosaico,  e 
causa  pena  contemplar  os  estragos  que  lhe  fez  o  fo- 
go.—  A  capella  da  Conceição  também  é  digna  de 
memoria  ,  porque  sendo  consagrada  ao  mysterio  da 
Conceição  ,  nella  em  tempos  bem  antigos  se  cele- 
brava a  festividade  que  o  solemnisa. —  As  seis  ca- 
pellas que  cercara  cm  roda  a  capella-mór  foram  ins- 
tituídas por  elrei  D.  AfTonso  i." 

No  claustro  se  mantinham  vivos  dois  corvos  [e  ha 
muito  tempo  se  conserva  só  um  por  não  tolerar  compa- 
nheiro] para  memoria  da  tradição  de  que  se  origina 
o  brazão  d'armas  de  Lisboa.  Sendo  descubcrto  o  cor- 
po do  Martyr  S.  Vicente  no  promontório  sacro,  hoje 
cabo  do  mesmo  nome  do  santo  ,  os  corvos  o  respei- 
taram e  lhe  fizeram  guarda  apesar  de  serem  aves 
que  de  cadáveres  se  nutrem  ;  dois  delles  acompa- 
nharam o  navio  mandado  á  trasladação  da  reliquia, 
que  no  altar  próprio  se  conserva.  Lisboa  como  to- 
dos sabem  tem  por  armas  um  navio  com  um  corvo 
á  proa  e  outro  á  pòppa  :  —  S.  Vicente  é  padroeiro 
da  cidade. 

Por  não  alongar-mos  este  artigo  cora  as  numero- 
sas recordações  históricas  da  cathedral  ,  conclui- 
remos lembrando  somente  o  fim  lastimoso  do  bispo 
D.  Martinlio  ,  que  no  movimento  popular  contra  a 
viuva  de  D.  Fernando  ,  c  a  favor  do  Mestre  d'Aviz 
foi  precipitado  da  torre  do  norte.  Lea-se  o  quadro 
dossuccessos  deste  tempo  a  pag.  53  do  nosso  vol.  1.' 


Maniiel  de  Sousa  Coutinho. 

[Romance  histórico]. 

1578  a  1632. 

II. 
A  Batalha. 

Se  ao  reino  de  Portugal  raio  do  sol  bemaventura- 
do  alumiou  a  cumiada  de  um  porvir,  que  se  an- 
tolhara formoso  em  tempos  felizes  de  D.  João  3.°; 
se  então  lhe  recresceram  as  riquezas,  e  possanças  ; 
se  capitães  esclarecidos  lhe  deram  nome,  e  comvi- 
ctorias  ilhistres  levaram  temores  a  Africa  ,  c  poze- 
rara  espanto  a  Ásia,  lá  veio  terapo  cm  qucdescahio  ; 
lá  veio  tempo  craque  se  largou  em  Africa  aos  mou- 
ros Çafim  ,  Arzila  ,  Azamor  e  Alcácer  ;  lá  veio  tem- 
po cm  que  esse  rei  feliz  e  religioso  ,  que  olhava  a 
solcnmidade  do  culto  divino  como  fiel  crente  e  pie- 
doso christão  ,  se  olvidou  da  ventura  de  seus  vas- 
sallos  !  I).  João  3.°,  qual  outro  Numa  Pomiiilio  ,  só 
curando  da  mantença  dos  santos  costumes  ,  deíxou- 
se  guiar  por  conselheiros  rcfalsados  ,  e  o  baixel  do 
estado  sulcou  mares  procellosos  ,  perdido  o  timão 
sem  um  fanal  que  a  porto  c  salvamento  o  dirigisse, 
afundoii-se  no  vasto  pego  dos  ódios  ,  das  intrigas  e 
do  individualismo !  E  não  era  isto  triste  exemplo 
para  D. Sebastião?  Seu  entendimento  claro,  sua  ai- 
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ma  Ião  rica  ilo  bons  desejos  c  sciencia  ,   não  \ia  os 

perigos  da  arriscada  empreza  que  commelteii !  

A  omnipotência  de  Deus  parece  que  colloeou  na  vi- 
da do  homem  barreiras  que  não  é  dado  ultrapassar  ; 
SC  as  boninas  da  juventude  lhe  sopram  bonançosas 
venturas  e  sonhos  dourados,  lá  assoma  o  dia  em 
que  sua  alma  anhclla  dilatar-se,  arrcmeçar-sc  a  es- 
paço de  maior  expansão  ,  e  vai  tocar  mesmo  onde 
lhe  c  vedado  ,  até  que  a  voz  de  Deus ,  rija  como  o 
trovão  ,  potente  como  o  raio  ,  lhe  brada  :  — ■  Pára  I 
í.s  homem  I  Alli  estão  os  limites  que  Ic  não  é  dado 
transpor  I 

E  assim  se  passara  com  D.  Sebastião  I  Hei  ditoso 
c  bemquisto  ,  a  fronte  já  coroada  com  lauréis  de 
vicloria.  que  mais  poderia  cubicar ? —  Nada!  A 
coiòa  que  pousava  em  seus  cabellos  louros  era  de- 
masiado rica  ;  a  espada  que  lhe  pendia  ao  lado  pol- 
lida  c  de  gume  quo  não  embotava  ,  mas  todos  esses 
incentivos  não  eram  bastantes  para  alma  Ião  gran- 
de !  Elle  quiz  intentar  uma  façanha  que  desse  bra- 
tlo  forte  ,  c  foi-se  a  Africa  perder  a  vida  ,  e  enter- 
rar Portugal  e  os  iiorluguezes  !  Cora  2í  annos  ca- 
hiu-lhe  cm  terra  a  flor  da  ventura  ,  c  cm  vez  delia 
cresceu  espinho  duro  e  pungente  ! 

O  D.  Sebastião  ,  filho  de  lagrimas  ,  ainda  cm  teu 
berço  teus  vassallos  já  as  provavam  bem  amargas  , 
depois  de  teu  fenecimento  nessa  fatal  batalha  d'Al- 
cacer  Quibir,  sobejas  lhes  coavam  n'alma '. 

E  as  ondas  sussurrantes  do  mundo  passavam  por 
cima  dessa  lucluosa  pagina,  e  não  lhe  apagavam  as 
negras  lettras  ! 

Amanhecera  o  dia  4  d'Agosto,  dia  destinado  pa- 
ra a  batalha  entre  elrci  D.  Sebastião  c  o  monarcha 
Mulci-Maluco  ,  que  de  repente  gravemente  enfer- 
mara. Tudo  se  achava  prestes  de  uma  e  de  outra 
parle  ;  os  africanos,  sem  que  isso  se  apercebesse, 
tinham  já  cercadas  por  todos  os  lados  as  hostes  dos 
portuguczes  ;  a  maior  força  da  sua  gente  formava 
uma  meia  lua  ,  lançando  uma  cinta  de  toda  a  in- 
fanleria  diante  dos  cavallos  ,  cora  trcs  mangas  de 
arnezados  arcabuzeiros,  sabidos  do  campo  da  bata- 
lha ,  c  adiante  vindo  vinte  e  quatro  tiros  de  campo, 
os  quaes  logo  que  prcsentiram  os  chrislãos  conicça- 
rara  a  abalar-se  das  pontas  para  que  os  podessem 
em  tempo  azado  cercear.  Na  frente  do  exercito  por- 
tuguez  estava  a  arlilheria  ,  que  linha  trinta  e  seis 
peças,  a  cuja  volta  ião  os  gastadores  com  o  seu  ca- 
júlão  Gonçalo  Ribeiro  Pinto  ;  Ires  batalhões  estavam 
na  vanguarda  ,  dos  quaes  o  do  meio  era  dos  aven- 
tureiros, que  tinha  por  capitães  Álvaro  Pires  de  Tá- 
vora c  João  da  Silva,  levando  de  cada  lado  unia 
manga  de  soldados  de  Tangere  ,  isto  é  ,  á  mão  di- 
reita o  terço  dos  tudescos  c  dos  italianos  ,  c  á  es- 
querda o  dos  aventureiros  ;  mais  distante  ia  o  terço 
dos  castelhanos.  Na  retaguarda  dos  aventureiros  fi- 
cava o  terço  de  Diogo  l.opes  de  Sequeira  ;  na  dos 
tudescos  o  de  Vasco  da  SiUeira  ;  na  dos  castelhanos 
uma  praça  vaga  que  Francisco  de  Távora  e  D.  Mi- 
guel de  Noronha  haviam  de  occupar  ;  alraz  de  Vas- 
co da  Silveira  se  coUocára  a  bagagem  ,  e  nas  cos- 
tas desta  se  haviam  lançado  outras  duas  mangas  de 
archeiros  ;  murando  finalmente  os  arcabuzeiros  todo 
o  corpo  da  batalha. 

Formoso  ponto  de  vista  ofTereciam  as  hostes  as- 
sim formadas  nos  campos  montuosos  dessa  cidade , 
que  situada  nas  costas  do  mar  oceano,  mettia-se-lhe 
de  permeio  o  rio  Lucus  ,  que  corria  ao  longo  dos 
muros  de  Alcacer-Quibir.  Ambos  os  exércitos  se 
olhavam  cm  frente  um  do  outro ,  como  O  tigre  que 
receia  de  lutar  cyia  o  leão. 


YArci  confiado  da  victoria  e  ensoberbrciílo  por  ter 
ficado  vencedor  das  correrias  que  lhe  haviam  feito 
Saer-beu-besi  e  Ilahraem  Sufiam  ,  onde  tinham  p<i- 
go  com  a  vida  llebnc  ,  Chir-ben-mansor  c  outros  — 
aguardava  já  impaciente  o  momento  de  cortar  pelos 
descridos  e  sahir  vencedor.  Alui  presto  corria  as  fi- 
las dos  seus  soldados  acompanhado  por  Manuel  de 
Sousa  Coutinho  ,  o  mestre  do  campo  D.  Duarte  de 
Menezes  ,  o  duque  d'Aveiro  ,  c  dava  ordens  ao  Xa- 
rife  para  que  se  não  efrcctuasscm  os  seus  primeiros 
designios  que  eram  cercar  o  exercito  de  carretas.  O 
traidor  Mathias  de  Kleist  conservava-se  firme  em 
seu  posto  na  ala  direita  .  junto  a  D.  João  de  Portu- 
gal ,  e  ao  duque  de  Barccllos  que  punha  cm  ordem 
a  sua  gente. 

D.  Sebastião  em  seu  rosto  ,  onde  mal  começava 
a  pungir  a  barba  ,  deixava  transluzir  o  gosto  e  a 
esperança  que  lhe  soçobravam  a  alma  de  tão  rija 
tempera.  Trazia  armas  azuladas  e  cavalgava  nm  for- 
moso cavalli)  acubertado  ;  na  mão  em|)unhando  a 
lança,  arrimando  o  conto  á  terra,  ergueu  o  elmo, 
chamou  os  coronéis  c  os  senhores  fidalgos ,  e  assim 
lhes  fallou  : 

—  I'  Ainda  que  estou  confiado  na  vicloria  ,  que 
hoje  esi>ero  em  Deus  haver  destes  bárbaros,  assim 
por  nosso  esforço  opromelter,  como  o  seu  medo  rao 
certificar  ,  não  deixo  de  cuidar  estarem  os  succes- 
sos  da  guerra  mui  sugeilos  a  mudanças  improvisas, 
com  que  muitas  vezes  de  pequenos  erros  nascem 
mui  grandes  desastres  :  eu  não  sinto  agora  oulro 
maior  e  de  que  mais  me  tema,  que  da  multidão  de 
imigos  ,  que  cora  alaridos  se  querem  mostrar  fero- 
zes, e  causar  espanto  nesta  gente  bisonha,  para  que 
possam  desordenar  os  soldados  velhos  tão  esforçados 
como  aqui  vera,  os  quaes  de  similhantes  algazarras 
se  estão  rindo.  Agora  vos  rogo  neste  ponto  tenhais 
muito  cuidado  em  vigiar  e  conservar  boa  ordenan- 
ça nos  esquadrões;  porque  eu  com  esta  gente  de 
cavallo  commetterei  os  bárbaros  ,  e  espero  rompê- 
los  de  maneira  que  vos  abra  as  portas  da  victoria  , 
c  não  seja  necessário  mais  que  os  soldados  velhos 
concluirem-na  com  seus  acostumados  esforços,  e  os 
bisonhos  seguircm-na  com  o  recolhimento  de  seus 
despojos.  Se  cu  morrer  nesta  batalha  tende-mc  por 
ditoso  ,  pelo  premio  da  alma  que  meu  zelo  merece 
e  a  fama  que  espero  deixar  cm  mãos  de  infiéis  por 
honra  da  Cruz.  L'ma  só  cousa  podeis  sentir  de  mi- 
nha morte,  que  será  perderdes  um  rei  amigo,  obri- 
gado a  vos  fazer  raercès  e  honras  por  o  amor  cora 
que  me  seguistes  ,  e  alegria  com  que  estais  ofiere- 
cidos  a  morrer  por  amor  do  Uederaptor  c  meu.  A 
Deus  peço  com  os  olhos  no  céu  ,  nesta  ultima  hora 
de  morrer  ,  vos  pague  a  lodos  esse  zelo  ;  porque  , 
se  eu  vencer ,  todos  no  premio  das  mercês  sentireis 
em  mim  o  muito  que  vos  amo  ;  c  pois  neste  estado 
vos  não  posso  mostrar  a  vontade  com  obras,  ao  me- 
nos com  estas  palavras  vo-lo  quero  significar  ,  por- 
que tenhais  por  bem  empregados  os  serviços  quo 
me  fazeis. » 

Mal  elrei  proferiu  estas  palavras  ,  vendo  que  o 
imigo  estava  á-la-niira  ,  mas  que  se  não  determina- 
va a  atacar,  resolveu  dar  —  Santiago! 

Começou  o  <'xcrcilo  a  marchar ,  e  logo  descarre- 
gou violento  fogo  sobre  as  hostes  contrarias  ,  que 
com  os  preceitos  do  alcorão  arreigados  n'alma  ,  c  o 
nome  do  seu  profeta  Mafamede  nos  lábios  ,  ficaram 
quedos  aguardando  os  portuguczes.  Então  locou-se 
á  arma  e  a  grita  se  confundiu  com  o  embater  dos 
golpes,  com  os  tiros  de  arcabuz  e  mosquete.  Já  so 
não  viam  senão  cabeças  e  braços  erguidos ;  o  san- 
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Riic  corria  ,  a  peleja  ,  como  o  leão  que  brame  en- 
raivado ,  e  que  no  moio  de  mortes  e  estragos  vomi- 
ta as  iras  ,  se  encarnieava  de  mais  em  mais  ,  c  aos 
portiiguczcs  bradando  .Sa/ií/ni/o ;  correspondiam  os 
africanos  com  os  grilos  de  Atlah  !  Allait  ! 

Estendido  por  terra  sem  uma  perna  ,  que  lira 
cortara  uma  baila  de  rliapeletas  ,  jazia  exangue  Ál- 
varo Pires  de  Castro,  envolto  em  pó  e  sangue.  Por 
entre  o  turbilhão  de  fumo,  que  encubria  os  comba- 
tentes refulgia  o  fogo  de  artilhcria  ,  e  o  relampejar 
das  centelhas  das  espadas  ao  ferirem-se.  Cahíra  ás 
lançadas  o  duque  de  Aveiro  ,  que  mesmo  depois  de 
lhe  cortarem  a  mão  esquerda  ainda  fazia  face  ao 
inimigo  ;  pouco  depois  Manuel  Telles  ,  D.  Álvaro 
de  Mello  ,  Christovão  de  Távora  ,  o  conde  de  Re- 
dondo .  Pêro  de  iMesquita  ,  bailio  e  capitão  de  arti- 
lhcria ,  tinham  perdido  a  vida. 

Mulei  Jlaluco  expirara  ,  mas  llamct  Taba  ,  rene- 
gado genovez  ,  c  Mulei  Ilamet  tinham  occultado  es- 
ta nova  ,  e  animavam  os  seus  soldados  que  faziam 
prodígios  de  bravura.  O  vil  Mathias  do  Kleist  ha- 
via infamementc  renegado,  c  balia-sc  contra  os  por- 
luguczes  1 

Durava  já  havia  muito  a  peleja  ,  cada  vez  mais 
mal  ferida  ;  o  horisonle  se  vestira  de  raios  de  fogo, 
e  appresentava  aqui  e  alli  aglomeradas  nuvens  ne- 
gras. Manuel  de  Sousa  combatera  sempre  a-la-par 
com  clrei ,  a  quem  os  feitos  daquelle  dia  celebra- 
ram tão  grande  nome  ;  porem  na  confusão  se  perde- 
ra o  monarcha  ,  e  só  ,  com  o  cavallo  crivado  de  fe- 
ridas ,  cheio  de  pó  ,  sangue  e  cançaço  ,  veio  encoii- 
Irar-sc  com  Jorge  de  Alboquerque  Coelho  ,  mas  ape- 
nas se  quiz  lirmar  em  pé  ,  não  podendo  supporlar 
por  mais  tempo  a  perda  do  sangue  que  sollrcra,  ca- 
iiio  sem  sentidos.  D.  Sebastião  ia  soccorrc-lo,  quan- 
do sentiu  gritos  ;  era  o  Alferes  mór,  que  sustentan- 
do o  estandarte  real  bradava  : 

—  «DcfTendei,  senhores,  a  bandeira  d'elrei!» 
Com  a  rapidez   do  pelouro  voou  elrei  em  soccor- 

ro  daquelle  portuguez  afflicto. 

(lonçalo  Ribeiro  Pinto  ,  capitão  dos  gastadores  , 
já  havia  salvado  o  estandarte  das  mãos  dos  infiéis 
que,  augmentando  em  numero,  á  força  lho  queriam 
arrancar  ;  elle  porem  tirando-o  da  hastea  o  enrolou 
á  roda  da  cintura  ,  e  chcgando-sc  clrei  e  pergun- 
tando-lhe  : 

—  «Trazeis  o  estandarte?» 

—  ic  Ei-Io  !  »  —  foi  a  resposta  do  bravo  lidador. 

—  (I  Abracai-vos  com  clle  ,  c  morramos  com  el- 
le!....» 

E  os  dois  partiram  a  cumprir  estas  palavras. 

Os  portuguezes  ,  pouquíssimos  cm  numero  ,  não 
podiam  resistir  ,  e  os  que  escapavam  á  morte  trata- 
vam de  se  salvar.  Manuel  de  Sousa  abandonado , 
não  sabendo  do  seu  rei  ,  perdido  o  xarife  ,  vendo  a 
seu  lado  sem  vida  D.  Jorge  Tello  ,  e  André  Gonçal- 
ves revolvendo-se  em  dores  por  uma  setta  que  se  lhe 
pregara  n'um  olho  ,  divagava  pelos  campos.  Os  ca- 
dáveres lhe  juncavam  o  caminho  ,  o  terreno  nadava 
çm  sangue  ,  e  elle  sem  ver  nem  ouvir  se  entranha- 
va pelas  brenhas  que  iam  ter  a  Fez.  Perto  d'um 
riacho,  que  corria  mansamente,  elevou  os  olhos  aos 
céus  como  para  pedir  misericórdia  ,  cahio  de  joe- 
lhos, c  escondendo  o  rosto  nas  mãos  não  pude  conter 
as  lagrimas  que  em  torrentes  lhe  manavam  dos  olhos. 

O  crepúsculo  da  tarde  começava  a  divisar-se  ,  e 
no  horisonte  se  desenhavam  os  raios  do  sol  com  mais 
forte  colorido.  A  matança  havia  cessado ,  e  só  os 
ais  c  gemidos  dosdesaventurados  feridos  quebravam 
«  espaços  o  silencio  dos  desertos. 


Quando  o  homem  junta  ao  cançaço  do  solTrimen-< 
to  dores  agudas  c  fortes  ,  a  alma  succumbe  ,  as  fa- 
culdades cahem  n'um  torpor  ,  seu  sentir  parece  en- 
tumecido ,  c  quasi  em  estado  de  alienação  mal  sabe 
o  que  faz  e  o  que  soffre.  Manuel  de  Sousa  aniqui- 
lado por  tão  longo  batalhar  d'alma  e  de  forças  ja- 
zia immerso  nesse  lethargo  pesado  e  terrível,  quan- 
do  ao  levantar-se   tocou   n'um  corpo  humano  nú  e 

cheio   d(í  sangue olha  para  o  cadáver....    exa- 

mina-o  com  attcnção era  o  seu  monarcha  1  !  («). 

Fora  de  si  abraçou-o  mil  vezes ,  examinou-lhe  as 
feridas  ,  eram  profundas  ;  tinha  cinco  na  cabeça  ; 
apalpou-lhc  o  coração,  não  o  sentiu  bater,  e  deses- 
perado ,  vendo  o  seu  rei  vazio  d'alma  ,  desta  sorte 
se  carpiu  : 

—  «Rei  o  senhor  nosso,  a  quem  a  modéstia  nun- 
ca permittiu  que  vos  despísseis  diante  dos  vossos 
servos ,  agora  ahi  estais  despojado  de  fatos  e  ata- 
vios. A  fortuna  invejosa  de  vossos  dons  naturaes  vos 
deu  a  morte;  a  morte,  ó  meu  rei,  que  a  vossa  lem- 
brança faz  tão  chorosa  para  os  portuguezes ,  que 
prantearão  este  dia  doloroso  como  os  profetas  Jere- 
mias e  David  prantearam  os  filhos  de  Israel.  Oh! 
meu  Deus  ,  se  vós  soflrestes  agros  trances  no  jar- 
dim das  Oliveiras,  onde  suastes  sangue,  se  fostes 
apupado  até  ao  Calvário,  e  tudo  para  remir  os  ho- 
mens, também  este,  de  vossos  filhos  o  mais  virtuo- 
so ,  padeceu  cruel  morte  por  querer  plantar  a  vossa 
sagrada  religião  entre  os  bárbaros  !  ...  Masque  dis- 
se?.... Seu  corpo  foi  maltratado  ,  é  verdade,  mas 
a  sua  alma  voou  ao  céu  ,  onde  os  anjos  celebrara 
sem  duvida  a  sua  vinda  ,  por  ser  tão  pura  e  cheia 
de  fé  e  esperança  !  Meu  rei  ,  que  é  da  pompa  do 
vosso  sólio  ?  Meu  rei  ,  que  é  do  esplendor  da  vossa 
coroa  ?  Nem  uma  pedra  por  loisa  ,  nem  um  palmo 
de  terra  por  sepultura  !  ...  E  eu,  vosso  vassallo  fiel, 
não  vos  posso  valer!  ...  Meu  Deus!  meu  Deus!  por- 
que me  não  aniquilastes  o  existir!  — 

E  as  lagrimas  de  novo  começaram  a  correr-lhc 
fio  a  fio  ,  e  lançando-se  sobre  o  cadáver  de  D.  Se- 
bastião ficou  abraçado  a  clle  largo  tempo  a  soluçar. 

De  repente  o  grito  de  Allah  inssor  cl  Sutían  (»•) 
feriu  os  ares  ,  e  este  grilo  soou  no  coração  de  Ma- 
nuel de  Sousa -com  som  terrível  c  forte  como  se  fo- 
ra a  voz  de  um  Deus  vingador.  Enxergavam-se  ao 
longe  os  turbantes  dos  mouros  ,  que  se  vinham  en- 
caminhando para  estes  lugares  ermos  c  povoados  de 
cadáveres.  Os  alcaides  o  cacizes  e  o  povo  acompa- 
nhavam Mulei  Ilamet  que  ,  discorrendo  pelos  cam- 
pos ,  era  recebido  com  geracs  acclamações. 

Como  se  poder  invisível  houvera  locado  Manuel 
de  Sousa,  este  se  ergueu  de  repente  e  estendeu  lon- 
gos olhos  nessa  turba  insensata  ,  que  mal  o  avistou 
accorreu  sobre  clle  para  o  aprisionar.  Não  resistiu, 
e  na  esperança  de  que  por  este  meio  poderia  alcan- 
çar a  morte  ,  cntregou-se  resignado  nas  mãos  dos 
bárbaros.  Alas  sahindo  um  d'entrc  a  multidão  diri- 
giu-lhe  a  palavra  : 

(•)  Se  D.  Sebastião  expirou  na  batalha  ou  não,  é  pon- 
to sobremaneira  duvidoso.  A  mór  parte  dos  chronistas  por- 
tuguezes o  d.no  por  morto  no  caminlio  de  Fez,  e  as  liistorias 
dos  mouros  i;íualmenle. 

(•t)  Na  Clironica  de  Fr.  Bernardo  da  Cruz  enconlram- 
se  aqui  os  grilos  de  rtal!  rml!  Não  é  para  admirar  o  ve- 
rem-se  estas  incolierencias  em  nossos  escriptores  e  noR  lies- 
paniioes  pelo  liiibilo  que  elles  linliam  de  prestar  a  gregos  , 
romanos  e  mouros  os  costumes  ilo  seu  tempo.  A  expressão 
que  empregámos,  e  que  obtivemos  de  pessoa  versada  na  lín- 
gua nrabe  ,  significa  —  Devs  ajiiih-  o  siilliía.  Parece-nos  ser 
mais  adequada  e  Corresponder  laelbor  ao  ol>jecto  de  que  st 
trata. 
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—  «Manuel  de  Sousa  ,  disse  elle  ,  alli  tens  o  leu 
rei.  ViíúvT  ,  grandeza  ,  c  valor  ,  tudo  é  pó  1 » 

Ksla  voz  ora-lhc  conhecida,  voltou  a  cabeça  o  re- 
coiiliereu  Mathias  de  Kleist  ! 

—  «Marquez  Mathias  de  Kleist,  não  te  pejas  de 
me  fallar?....  o  meu  rei  morreu  ,  mas  não  renegou 
iniatne  e  vilmente  !  aqnclle  sorriso  que  divisas  em 
seus  lahios  é  sanguinolento  ,  porque  é  o  da  morte  , 
mas  ainda  é  puro  ;  aquclla  mão  contrahida  c  cheia 
de  sangue  indica  que  sonhe  luaiulir  uma  espada,  e 
se  ella  pertencesse  a  um  corpo  com  vida,  esmaga- 
ria lodos  quantos  foram  trniíloros  a  Portugal  ! u 

—  «Oalla-te  !  )i  bradou  Alulei  Ilamet. — 

—  «Nunca  um  portuguez  einmudeccu  diante  dos 
descridos!»  redarguiu  com  altivez  Manuel  de  Sousa. 

—  «(".alla-te,  escravo!»  tornou  a  repelir  o  afri- 
cano enfurecido. 

—  «  Kscravos  sois  vós,  na  cór  c  no  animo,  por- 
que tantos  em  numero  Iremeis  e  sois  cobardes  dian- 
te d'uni  só  porluguez  ! » 

—  «  K  demais !  » » 

Foi  este  o  grito  que  partiu  do  todos  os  lábios  ,  c 
logo  cem  braços  armados  se  ergueram  para  decepar 
aquella  cabeça  tão  cheia  de  |)ensamentos  nobres.  O 
marquez  Mathias  do  Kleist  oppoz-se-lhcs  e  clamou 
com  voz  forte  —  suspendei  —  pode  acalmar  aquel- 
las  almas  caliginosas  ,  cheias  de  rancor  ,  que  só  se 
saciavam  com  sangue.  Manuel  de  Sousa  lilava  al- 
ternadamente a  vista  ora  em  todos  esses  rostos  tis- 
nados ,  onde  dois  olhos  pequenos  e  vivos  brilhavam 
como  os  do  lobo  nas  trevas,  ora  era  todas  essas  bo- 
cas entrc-abertas  sempre  prestes  a  cuspirem  uma 
blasfémia. 

Apacificaram-sc  ;  e  o  marquez  Mathias  de  Kleist 
aproveitando  o  silencio,  travou  do  braço  de  Manuel 
de  Sousa  ,  c  assim  lhe  fallou  em  voz  mui  baixa  : 

—  «  Ainda  vos  podeis  salvar  !  » 

—  «  Como  ?  » 

—  <iD.  João  de  Portugal  ó  morto!  ...» 

—  «D.  João  de  Portugal  !» 

—  «Sim  ,  sua  esposa  está  viuva  e 

■ — »  Malvado  1 » 

—  «Nem  um  momento  ha  a  perder;  desisti  da 
posse  de  l>.  Magdalcna  de  Vilhena,  e  prometto  li- 
vrar-vos  do  captiveiro  !  » 

—  «  Nunca  !  nunca  !  » 

• — «Meditai  bem;  ou  livre  restituído  á  pátria, 
ou  escravo  de  Mulei  Hamet. » 

Manuel  de  Sousa  pareceu  hesitar  .  c  o  marquez 
Mathias  de  Kleist ,  durante  esta  curta  indecisão , 
olhava-o  attento  c  reprimia  ale  a  própria  respiração, 
com  receio  de  que  elbi  trahisse  o  que  nelle  se  opera- 
va e  o  fizesse  mudar  de  resolução  ;  cm  lim  os  lábios 
de  Manuel  do  Sousa  dcsccrraram-sc,  c  sahiram  es- 
tas tremendas  e  nobres  palavras  : 

—  «Já  decidi  ,  marqviez  !  — 

—  «O  que»  —  disse  elle  com  alegria. 

—  «Sou  escravo  de  Mulei  llamct  !» 

/'.  M. 
[Concluirse-há] . 


O  MCNDO  PniMITlVO  : 

Sua  pcrínulida  antiguidade  desmascarada. 

O  oncii.uo  chamado  philosophico  do  18.°  século  as- 
sentava ter  abalado  c  destruido  mesmo  o  credito 
dos  livros  santos  por  meio  d' uma  pcrtendida  anti- 
guidade do  mundo  muito  mais  avançada  c  remota 


do  que  lhe  davam  os  cálculos  c  tradições  bíblicas. 
Pareceu-lhes  em  sua  presumida  vaidade  que  tudo 
quanto  os  cercava  ,  a  terra  c  o  homem  ,  as  pedras 
e  as  arvores,  e  as  sciencias  mesmo,  podiam  forne- 
cer-lhes  provas  de  sua  aérea  utopia.  Os  sábios  do 
século  líl."  melhor  instruídos  que  aquellcs,  versa- 
dos nos  estudos  das  línguas  c  na  archeologia  oricn- 
tacs ,  os  geólogos  ,  os  astrónomos  de  maior  nome 
tem  vindicado  com  as  armas  da  philosophia  ,  ou  da 
rasão  pura  os  créditos  da  Eseri|)tura  que  inabalá- 
veis eram  já  para  os  homens  de  fé  o  crença  christaã. 

O  famoso  Cuvicr  no  seu  Discurso  sobre  as  revo- 
luções do  Globo,  pag.  28:2,  mostrou  á  face  de  en- 
periencias  repelidas  e  profundas  que  a  sciencia  da 
geologia  é  a  do  chrisliaiiistno  ;  isto  é,  que  o  homem 
é  recente  na  creação  ;  e  que  nenhuma  das  relíquias 
achadas  são  anteriores  á  revolução  que  poz  a  terra 
no  seu  estado  presente  ;  e  que  esta  revolução  mes- 
mo é  de  recente  data.  A  geologia,  disse  cloquentc- 
mcnlc  o  mesmo  auclor  ,  para  não  ser  o  cháos  pre- 
cisou fazer-se  christaã. 

IMr.  Delambre  na  sua  obra  =  Ilisloria  da  Astro- 
nomia antiga  =  demonstrou  igualmente  que  esta 
sciencia  é  de  <lata  moderna,  e  está  d'accordo  com 
a  ISiblia.  O  doutor  Voung  com  o  que  tem  podido 
decifrar  dos  caracteres  hyerogliphicus-cgypcios  tem 
confirmado  aquella  asserção.  Mr.  Champollion  [o  mo- 
ço] que  ao  princípio  snpposera  os  monumentos  do 
ligypto  muito  mais  antigos  do  que  a  chronologia  que 
lhe  assignavam  os  livros  santos,  cabiu  por  ultimo 
em  desengano  depois  que  se  examinou  c  entendeu 
o  planispherio  de  Denderá  .  e  se  pikle  decifrar  a 
legenda  da  celebre  pedra  de  la  Rosctte.  Esta  pedra 
foi  achada  e  descnberta  por  acaso  nas  excavações 
ordenadas  por  líuonaparle  em  1799  para  levantar 
uma  bateria  próxima  á(iuella  povoação  :  foi  o  enge- 
nheiro fraiicez  Houchard  que  primeiro  a  viu  :  con- 
tém uma  inscripção  cscripla  em  três  dialectos  pa- 
rallelos  ;  a  saber  :  grego  ,  hyerogliphico  [figurando 
symbolos  inteiros]  ,  e  cgypcio  [caracteres  symboli- 
cos  abbreviados].  Quando  osinglezes  se  assenhorea- 
ram dWlexandria  ,  achando  esta  preciosidade  ,  le- 
varam a  pedra  para  Londres,  onde  o  citado  Young 
e  outros  orienlalistas  á  força  de  comparações  dos 
três  dialectos,  c  partindo  do  conhecido  para  o  des- 
conhecido chegaram  a  decifrar  a  inscripção  inteira. 
Mr.  de  Sacy  e  o  académico  .Mr.  Ameilhou  .  já  an- 
tes dos  exames  em  Londres  e  pela  copia  e  desenho 
somente  rcmetlidos  a  I'arís  tinham  lido  os  dois  no- 
mes ,  Ptolomeu  e  líereniee.  Assim  que  ,  cahiu  por 
terra  o  argumento  d'uma  antiguidade  anti-biblica 
que  ao  princi|)io  havia  embalado  homens  levianos. 

Depois  da  pedra  de  Rosetta  descubriu-se  o  famo- 
so vaso  egypcio  com  caracteres  persas,  mas  grava- 
dos igualmente  nas  Ires  diflerenles  formas  como  na- 
quella.  Também  a  sua  data  foi  decifrada  por  Gro- 
lefend  que  achou  ser  do  tempo  da  dominação  dos 
persas,  e  nella  encontrou  o  nome  Xcrxcs  ,  rei  d'l- 
raú,  que  vem  a  ser  o  mesiiio  que  o  famoso  do  anti- 
go império  persa.  Depois  destes  monumentos  se  vão 
achando  outros  cada  dia  que  apprcsenlam  igual  re- 
sultado. De  maneira  que  ainda  aqui  veio  a  vcrifi- 
car-se  aquella  sentença  d'nm  dos  maiores  génios  da 
historia  moderna  —  que  pouca  scieiu-ia  fazia  os  ho- 
mens atheus  ,  mas  que  muita  sciencia  os  tornara 
catholicos. 

Da  origem  dos  povos. 

Entre  os  lilteratos  que  se  tem  dedicado  cora  um 
trabalho  e  perseverança  singular  a  penetrar  alravcf 
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dos  séculos  cdas  revoluções  dos  impérios  alé  á  ori- 
gem primitiva  dos  povos  devemos  parlicularisar  Mr. 
de  Paravay  ,  antigo  professor  da  esctiola  politeclmi- 
ca  em  Paris,  membro  de  muitas  sociedades  litlera- 
rias  ,  homem  tão  estudioso  e  applicado  quanto  pro- 
bo c  desinteressado  em  dar  a  conhecer  ao  publico 
o  IVucto  de  seus  vastos  conhecimentos  n'uma  malc- 
ria  que  por  sua  aridez,  improdudiva  d'einprcgos  e 
de  fortuna,  leni  encontrado  alégora  mui  raros  ama- 
dores. Esle  estimável  c  consciencioso  litterato,  ilis- 
semos  ,  tem  juntado  já  um  rico  cabedal  de  conhe- 
cimentos nesta  matéria  ,  dos  quaes  aliçuns  já  viram 
a  luz  publica;  e  está  trabalhando  c  preparando  ou- 
tros que  não  tardar.ão  a  apparecer.  Mr.  de  Paravay 
pertende  haver  demonstrado  pelo  exame  c  confronta- 
ção dos  dialectos  ,  dos  emblemas  ,  das  inscripções 
monumcntaes ,  e  gravuras  achadas  na  China  ,  na 
Pérsia  ,  em  Bahylonia  ,  Jígypto  c  em  Bogotá  os  se- 
guintes corolários:  —  1."  que  da  Chaldea  sahiram 
em  remotos  tempos  colónias  para  a  China  c  Japão  , 
c  que  ahi  fizeram  estabelecimentos  ,  c  imprimiiam 
os  mesmos  nomes  ,  gostos  c  usos  do  seu  paiz  ,  que 
o  tempo  tem  na  verdade  modificado  e  alterado,  mas 
que  conser\am  todavia  um  certo  cunho  primitivo. 
—  1i.°  que  destes  estabelecimentos  passaram  outras 
colónias  á  America  ,  ou  fosse  que  em  tempos  remo- 
tos pegassem  os  dois  continentes  ,  ou  atravessando 
o  estreito  de  liering  ,  ou  liualmente  navegando  de 
ilha  em  ilha  através  do  mar  Pacilico,  o  que  não  im- 
plica ,  porque  chaldeos,  phenicios  e  japonczcs  eram 
navegadores  e  negociantes  ;  nem  o  atrazamento  da 
arte,  atteslado  pelos  raros  conhecimentos  históricos 
que  possuímos  a  tal  respeito  ,  exclue  a  possibilida- 
de de  simillianles  navegações  (1). —  3.°  que  os  mo- 
numentos mui  notáveis  de  Palanque,  no  Bogotá,  ap- 
presentam  os  mesmos  caracteres  dos  seus  primeiros 
povoadores  ;  a  saber  :  os  mesmos  Ídolos  c  os  mes- 
mos homens  brancos  por  seus  chefes:  de  modo  que 
o  primeiro  rei  dos  incas  seria  um  da  rara  branca  , 
loura  e  com  os  olhos  azues  ,  quer  dizer  um  dos  eo- 
louisadorcs  vindo  de  diversíssimo  clima,  ou  algum 
de  seus  próximos  descendentes.  Ahi  se  observam 
outros  muitos  typos  c  caracteres  da  origem  primiti- 
va como  são  o  culto  do  sol  ,  o  mesmo  que  dos  po- 
vos orientaes  ,  c  o  gosto  pela  inspecção  dos  astros 
como  os  antigos  egypcios  e  chaldeus.  Os  exames  e 
observações  profundas  do  sábio  líumholdt  feitas  no 
local  mesmo  por  espaço  de  annos  ,  d'acordo  com  a 
opinião  de  outros  viajantes  que  tem  percorrido  as 
duas  Américas  ,  dão  em  resultado  que  tudo  alli  in- 


(•)  O  Sr.  Aiiluniu  liibtiro  dus  Saatws  ,  que  na  sua  ex- 
ccllente  Meniíiria  ;=:  subre  a  noviílatle  tia  naveíaçiio  porlu- 
giieza  ^  inijiressa  no  Tom.  8."  ilas  tltí  litlcralura,  tuniou 
mais  a  peilo  couibaler  a  vcrnciílade  pettenilicla  il'alguuias 
explora(;òes  e  via-,^ens  inarilinias  dos  .'inliiíos,  diz  na  nola  a 
pag.  346  :  —  Não  pi^rlendenios  com  tudo  islo  absolulanicn- 
te  asseverar  qne  os  antigos  em  séculos  mais  remotos,  e  nos 
tempos  chamados  heróicos  ou  faliulo.sos  não  tivessem  feilo 
jamais  a  circunuiavcíarãi)  dWfrica  anies  dos  egypcios  e  fe- 
nicios  ,  que  as.sim  mesmo,  anllg:i;s  como  eram  ,  furam  pie- 
ccdijos  d'oulras  nações  antiquíssimos,  e  talvez  ainda  mais 
industriosas  do  que  elles  :  anIes  é  muilo  de  presumir  (segun- 
do nos  inculea  a  hisloria  dos  progressos  do  espirito  humano 
e  dos  couhecimi-nlos  sabidos  que  aipiellas  idades  tiveram,  e 
que  parecem  suppòr  outros  niuKos  anteriores  de  que  nrio  sa- 
bemos) que  a  niivegaçuo  e  as  muitas  arles  da  iiuluslria  do 
homem  subiam  a  uma  mui  all.i  e  remonlada  antiguidade, 
em  que  já  pôde  ser  que  lives>em  havido  viagens  muilo  ex- 
tensas que  houvessem  costeado  Ioda  aAliica;  mas  fc  as 
houve,  desconliniutdns  e  perdidas  da  memoria  dos  homens, 
como  o  foram  outras  muitas  cousas,  ficaram  sepultadas  no 
abysmo  da  escurid.lo  do  anli:,'0  mundo  ,  como  se  nunca  li- 
rcsienu  exisliiV  aelle. 


dica  antes  uma  civilisaçiio  degenerada  c  barbarisa- 
da  ,  do  que  a  simplicidade  e  bruteza  dos  povos  da 
natureza:  de  modo  (jiie  os  indígenas,  as  diversíssi- 
mas tribus  de  selv.igetis  (|ue  ahi  acharam  em  gran- 
de numero  os  primeiros  conquistadores ,  c  as  que 
ainda  existem  iudepeudenles  no  interior  das  terras 
são  antes  asreli(|uias  dispersas  c  embrutecidas  d'u- 
nia  antiga  povoação  civilisada  do  que  os  restos  pu- 
ros d' uma  população  e  raça  novel  e  primitiva  no 
paiz. 

Mr.  de  Paravay  nisto  d'aceord()  com  todos  os  ho- 
mens sábios  e  instrnidos  da  epocha  ,  em  que  feliz- 
mente é  já  muilo  má  moda  a  vaidade  estólida  d'af- 
fectar  uma  incredulidade  anii-religiosa,  tem  encon- 
trado nos  seus  exames  e  combinações  novas  provas 
da  harmónica  concordância  da  chronologia  e  dos 
fados  bíblicos  com  todos  os  monumentos  recente- 
mente descobertos  onde  estão  consignados  os  mes- 
mos factos.  Um  dos  seus  mais  curiosos  e  apreciá- 
veis descubrimentos  foi  a  explicação  dos  baixos  re- 
levos da  lapide  chamada  de  Cezac  ,  de  que  possuí- 
mos um  desenho  que  nos  foi  offerecido  benevola- 
mente pelo  mesmo  lillrralo.  Nesta  dila  lapide  se 
rei>rescnta  o  triumpho  dos  antigos  reis  do  Egypto  , 
e  ahi  entre  os  tro|)heus  de  sua  víctoría  se  ostenta 
nm  mtinarcha  levado  caplivo  para  ornar  e  realçar  a 
pomiKi  do  vencedor  ,  este  soberano  prisioneiro  teiu 
nas  feições  e  no  Iragc  o  typo  da  raça  hebrea  ,  e  o 
que  mais  particularmente  que  tudo  o  caracterisa  é 
o  trazer  pendente  por  cima  desvestidos  um  syrabo- 
lo  emblemático  em  fúrma  de  cruz.  Mr.  de  Paravay 
foi  o  primeiro  que  fez  esta  observação  ,  e  por  este 
emblema  encontrado  n'outros  debuxos  conjectura 
que  a  cruz  já  era  anteriormente  ao  estupendo  sacri- 
fício do  Golgotha  tida  em  certo  uso  c  significação 
entre  os  hebreus ,  e  que  com  ella  designavam  a 
justiça  soberana  ,  ou  outro  predicado  reputado  con- 
nexo  com  o  poder  supremo.  Munido  com  estes  su- 
bsídios concluiu  Mr.  de  Paravay  que  o  monarcha 
prisioneiro  era  o  infeliz  rei  dTsrael  ,  Roboão  ,  con- 
duzido a  Mcmphís  por  um  dos  Pharaós. 

Nós  teremos  aíiula  oceasião  de  fallar  mais  vezes 
deste  estimável  orientalista,  e  de  apprcsentar  a  nos- 
sos leitores  os  productos  raros,  curiosos  e  novos,  de 
seus  incessantes  estudos  nesta  matéria.  Com  o  au- 
xilio das  línguas  orientaes  ,  e  do  dialecto  tarlaro- 
chim,  em  que  é  versadissinui,  não  ha  canto  da  Ásia, 
por  mais  remoto,  que  tenha  escapado  ás  suas  inves- 
tigações ;  e  ahi  nesse  berço  do  mundo  ,  nessas  pa- 
ragens n'outros  tempos  tão  cultas,  ricas,  cívílísa- 
das  e  florescentes,  tem  descortinado  as  faíscas  intel- 
lígenles  que  vieram  civilisar  o  resto  do  globo  e  as- 
segurar o  progresso  da  rasão  e  industria  humanas  , 
em  quanto  que  pela  vicissitude  dos  tempos  e  pelas 
revohn-ões  dos  impérios  se  foram  dcscahindo  e  bar- 
barísando  os  que  foram  mestres  c  civilisadores  dos 
outros.  j.  c.  N.  C. 


O  IIO.MU.VI  NA   SOCIEDADE. 

O  iioMF.M  apenas  nascido  não  pôde  logo  prover  ,in 
que  ha  mister.  Assim  os  pais  suprem  ás  suas  neces- 
sidades ,  cm  quanto  o  filho  não  pôde  de  persi  pro- 
\er-se.  —  Ainda  depois  de  chegado  esse  tempo, 
quer  para  reproduzir-se  ,  quer  para  trocar  cousas 
qite  tenha  por  cousas  do  que  careça  ,  o  homera  as- 
socia-se.  Da  associação  nascem  famílias ,  e  de  mui- 
tas famílias  nascem  as  aldèas  ,  as  víllas  ,  as  cida- 
des, os  reinos,  os  impérios  e  a  redondeza  habitada. 
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Mas  o  homem  que  ,  quando  só  ,  não  sentia  limi- 
te aos  seus  desejos  ,  nem  estorvos  ás  suas  acções  , 
desde  que  se  associa  perde  essa  liberdade  absoluta  , 
c  não  pôde  mais  fazer  o  que  anoja  aos  sócios.  Po- 
rem atéqui  ,  se  é  menos  livre  ,  é  todavia  sempre 
igual  ;  porque  assim  como  não  j)óde  fazer  o  que 
anoja  a  outrem  ,  assim  estoutro  reciprocamente  não 
pôde  anoja-lo.  E  assim  são  iguacs  todos  os  homens 
cm  direitos  e  obrigações  sem  dilTerença.  E  esta  c 
a  igualdade  social. 

Depois  de  formada  a  sociedade  cila  carece  de 
organisar  regras  por  que  deva  reger-se.  Eis-ahi  a 
origem  das  leis. 

Se  o  homem  fosse  uma  niachina  ,  cujo  resultado 
a  impressões,  que  recebesse,  fosse  sempre  constante 
c  igual  ,  seria  bastante  fazer  as  leis  ;  não  era  neces- 
sário força  para  as  executar  :  mas  o  homem  tem  a 
par  da  rasão  ,  um  arbítrio  ,  e  muitas  paixões ;  c 
n'esse  caso  embora  hajam  regras  c  leis  ,  elle  as  pô- 
de desconlicccr,  e  iióde  mesmo  attentar  contra  a  or- 
dem social,  i]  logo  necessário  que  os  sócios  esco- 
lham algucni  (]ue  ,  feita  a  lei  ,  vigie  e  force  a  sua 
execução.  Kis-ahi  a  necessidade  da  creação  de  um 
governo. 

Este  governo  comtudo  não  pódc  ter  força  a  não 
ser  composto  e  de|)ositario  de  fracções  da  força  de 
cada  um  dos  indivíduos.  É  logo  necessário ,  que 
cada  qual  dos  sócios  deposite  da  sua  força  pessoal 
uma  parte  ,  nas  mãos  de  alguém  para  conter  o  re- 
fractário ,  e  fazer  observar  a  lei.  E  como,  largan- 
do de  si  esta  fracção  ,  vem  a  perde-la  ,  é  evidente 
que  ,  cada  cidadão  é  tanto  menos  livre  ,  ou  tanto 
mais  fraco  em  sua  pessoa  ,  quanto  maior  é  a  porção 
de  liberdade  ou  de  força  que  de  si  alhèa  para  a 
incorporar  no  governo.  Logo  o  homem  era  sociedade 
não  é  tão  livro  como  o  homem  só  :  porem  cm  com- 
pensação goza  mais  :  esta  perda  de  liberdade  c  o 
preço  dos  gozos  ;  c  torna-se  mais  valente  na  susten- 
tação de  seus  direitos,  porque  o  governo  vem  soc- 
corre-Io  na  mingua  ,  e  mesmo  na  ameaça  do  ataq\ie 
d'ellcs. 

Como  o  homem  tem  necessidades  que  ,  não  sa- 
tisfeitas ,  é  impossível  que  exista,  carece  de  adqui- 
rir com  que  as  satisfaça.  O  que  adquire  pode  ser- 
Ihc  impedido  ou  roubado  pelo  mais  forte  ,  porque 
este  lambem  tem  necessidades  e  caprichos.  Logo 
para  guardar  o  que  é  seu  carece  de  protecção,  ca- 
rece de  associar-se  ;  c  ao  associar-sc  é  logo  a  pri- 
meira condição  que  estipula  : — que  a  sociedade  se 
obrigará  a  respeitar  ,  a  defender  ,  e  a  fazer-Ihe  go- 
zar Iranquillamente,  a  sua  propriedade,  a  segurida- 
de da  sua  pessoa,  cos  seus  direitos  adquiridos, 
que  tudo  isto  é  a  sua  propriedade. 

Eis-aqui  portanto  o  fim  de  toda  a  sociedade  ci- 
vil, e  assim  de  toda  a  nação:  —  a  saber,  prote- 
ger o  domínio  e  seguridade  de  cada  um  dos  cidadãos. 

Entre  tanto  essa  pessoa  ,  ou  pessoas  ,  a  quem  se 
entregam  as  porções  da  força  c  liberdade  de  cada 
um  ,  para  fazer  executar  as  leis  ,  são  elles  mesmos 
liomens  ,  isto  é  ,  entes  que  tem  paixões  ,  que  podem 
abusar  do  poder  confiado.  £  logo  necessário  equili- 
brar as  forças  ,  c  empatar  o  abuso ,  e  a  tendência 
mesmo  para  a  usurpação. 

A  resolução  d'estc  problema  tem  sido  confiado 
ás  theorias  dos  governos  ,  isto  é  ,  os  homens  de  mais 
experiência  ,  estudo  c  patriotismo  começaram  de 
trabalhar  por  organisar  uma  sociedade  tal ,  que  as 
reciprocas  usurpações  dos  governadores  c  dos  go- 
vernados se  empatassem  ,  c  se  mantivesse  o  equilí- 
brio social,  de  sorte  que  o  governador  podcssc  exe- 


cutar a  lei ,  sem  á  lei  accresccntar  cousa  alguma 
da  sua  vontade  pessoal;  cos  governados  não  podes- 
sera  fazer  cousa  que  a  lei  não  consentisse.  Destas 
theorias  resultaram  diversas  combinações  ,  e  d'ahi 
constituições  diversas.  —  Ferreira  Borges.  Callic- 
cismo  do  Cid.  Const. 


Amecdota  persiana. 


Cosroes,  rei  da  Pérsia,  tinha  um  ministro  dista- 
do ,  que  o  servira  com  lealdade  e  desinteresse.  Um 
dia  este  ministro  pediu-lhe  a  sua  demissão  ,  e  Cos- 
roes lhe  disse:  —  «Porque  queres  deixar-me?  Eu 
derramei  sobre  ti  o  maná  de  minha  beneficência  ; 
os  meus  escravos  não  fazem  distincção  entre  as  mi- 
nhas ordens  e  as  tuas  ;  eu  quiz-lc  junto  a  meu  co- 
ração ;  não  queiras  agora  afastar-tc  delle.»  —  Mi- 
tranes  [assim  se  chamava  o  ministro]  respondeu:  — 
«O  rei  !  eu  servi-tc  com  zelo  ,  e  tu  de  sobejo  me 
recompensaste  •,  mas  a  natureza  impõc-me  deveres 
mui  sagrados;  permitte-me  que  eu  os  cumpra.  Te- 
nho ura  filho  ,  e  ninguém  senão  eu  pôde  ensina-lo 
para  que  te  sirva  um  dia  como  eu  te  servi,  d 

Conccdo-te  a  tua  demissão  [disse  Cosroes]  porém 
sob  uma  condição: — entre  os  homens  de  bem.  que 
me  fizestes  conhecer  ,  não  ha  nenhum  tão  digno  de 
cuidar  na  educação  de  meu  filho  como  tu  ;  finda 
pois  a  tua  carreira  outorgando  a  meus  vassallos  o 
mais  relevante  serviço  que  lhes  podes  fazer  ;  devam- 
te  elles  um  dia  o  importante  beneficio  de  terem  um 
bom  rei :  conheço  a  corrupção  da  corte,  e  um  prín- 
cipe não  deve  respirar  o  ar  mefitico  que  nella  cir- 
cula :  leva  comtigo  o  meu  filho  ,  e  longe  do  bolicio 
da  sociedade  inslrue-o  como  ao  teu  próprio,  na  sen- 
da da  innocencia  e  da  virtude.  —  Mitranes  partiu 
com  os  dois  mancebos ,  e  passados  cinco  para  seis 
annos  voltou  para  junto  de  Cosroes  ,  o  qual  teve  a 
maior  alegria  tornando  a  ver  seu  filho  ,  mas  não  o 
achando  igual  em  mérito  ao  filho  do  seu  antigo  mi- 
nistro ,  deu  mostras  de  amargo  sentir  ,  c  queixou- 
se  a  Mitranes.  —  O  rei  '.  [disse  Milranes]  esraerei- 
me  em  educar  ambos  pelo  mesmo  modo  :  meu  filho 
ai)rovcitou  melhor  do  que  o  teu  das  lições  que  a 
ambos  dei  ;  ])orem  meu  filho  sabia  que  havia  de- 
pender dos  homens,  quando  ao  leu  não  pudeoccul- 
tar  quG  havia  nascido  para  um  dia  os  governar. » 


Um  a.ntigo  philosopho  dava  de  conselho  a  todos , 
que  na  pratica  das  suas  acções  obrassem  como  se 
tivessem  casas  de  vidro  no  meio  da  praça  publica. 
Na  verdade  este  philosopho  nos  parece  hoje  bem 
creança  ;  porquanto  as  nossas  casas  apesar  de  serem 
sullicientemcnte  guarnecidas  por  fora  e  por  dentro  , 
não  são  porventura  mais  transparentes  que  o  cristal 
mais  diaphano  ,  sendo  os  nossos  menores  passos  de 
contínuo  espreitados  pela  curiosidade,  e  alem  disso 
divulgados  pelos  domésticos  ,  pelos  visinhos  ,  e  até 
pelos  chamados  amigos?  Poderemos  acaso  esperar 
que  uma  só  das  nossas  acções  se  conserve  occulta? 
—  IS'ão  ha  remédio  senão  proceder  bem  ;  nem  são 
precisas  casas  de  vidro  ;  como  não  bastam  trevas 
espessas  para  esconder  o  crime  :  de  vidro  é  a  re- 
putação ,  é  como  essa  matéria  tão  frágil  que  o  me- 
nor loque  a  despedaça  ,  tão  susceptível  de  mancha 
que  a  menor  nódoa  a  embacia  c  deslustra. 


É  1'TiL  nos  passatempos  c  no  jogo  ter  sempre  uma 
testemunha ,  ainda  que  o  jogo  seja  com. um  irmão. 
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MiLÍo  c  uma  cidade  magnifica  ,  edificada  ,  para  as- 
sim dizer  ,  em  meio  do  mais  bello  jardim  ,  porque 
os  campos  que  a  circumdam  ,  attrahindo  a  vista  , 
iislentam  as  riquezas  da  vegetação  c  o  esplendor  da 
natureza.  —  Eis  a  composição  desta  grande  capital 
da  Loml)ardia  ,  sujeita  agora  ao  domínio  da  casa 
d'Austria:  130:000  haljitanles  ,  4:800  casas  ,  230 
igrejas  e  capellas,  130  cscholas  publicas,  90  con- 
ventos ,  30  hospitaes  ,  uma  forte  tidadella  c  fi  bas- 
tiões ,  comprcbendido  ludo  n'um  circuito  de  5:500 
toesas  ,  sobre  o  Olona  ,  tendo  por  meio  de  dois  ca- 
naes  navegáveis  communicação  aberta  com  os  lagos 
Maior  e  de  Como  por  uma  parte  ,  c  com  o  rio  Pó 
por  outra.  —  Esta  cidade  cm  todos  os  pontos  de 
comparação  é  um  diminutivo  de  Paris.  Possuo  ma- 
nufacturas de  obras  de  ourives  ,  de  aço  ,  de  alabas- 
tro ,  fábricas  do  armas  ,  de  bronzes  ,  de  dourados  , 
tecidos  de  seda  c  d' algodão  ,  do  cortumes  ,  de  cha- 
péus ,  de  pannos  ,  de  chocolate  ,  de  obras  em  cera  , 
de  avelorios  ,  de  vidros  ,  de  papel ,  de  faiança  ,  de 
agua  de  colónia,  ó;c.  &c.  Os  instrumentos  de  ma- 
thematica  e  astronómicos  ,  que  nella  se  ftizem  ,  são 
mui  perfeitos  e  de  admirável  mão  d'obra  :  quanto 
ás  artes  lihcraes,  ás  de  talha,  de  gravura  e  outras, 
tem  os  seus  artistas  poucos  rivaes  na  Europa.  — 
Em  tempos  antigos  foi  intitulada  a  nova  Athcnas  ;  e 
não  menos  que  a  cidade  dos  Césares  era  a  metró- 
pole dos  ramos  do  humano  saber ,  que  a  Itália  en- 
tão cultivava.  Virgílio  ,  c  depois  o  Tasso  ,  o  Arios- 
to  ,  quasí  todos  os  homens  illustrcs  gerados  nessa 
terra  clássica  ahí  se  penetraram  da  viva  claridade 
que  ainda  hoje  nos  deslumbra  ;  e  querendo  mencio- 
nar os  homens  celebres  do  que  Milão  foi  berço, 
basta  citar  Valério  Máximo  ,  que  airraçou  o  partido 
desventurado  ,  mas  glorioso  .  de  Sexto  Pompea  ,  c 
a  quem  devemos  uma  historia  dos  factos  heróicos 
dos  últimos  varões  romanos  ;  o  poeta  Rufo  ;  o  bi- 
bliothccario  Vísconti  ;  os  imperadores  OthSo  e  Dc- 
cio  ;  o  superior  a  todos  clles  ,  o  marquez  Ucccaria  , 
defensor  da  humanidade  na  cxcellcntc  obra  de  le- 
gislação do.i  drliclos  e  penas.  Actualmente  ainda  c 
um  centro  litlerario  ,  por  ser  a  residência  de  mui- 
tos dos  melhores  cscríptores  italianos  ;  pelas  fre- 
quentadas aulas  ;  e  porque  de  seus  prelos  sahcm 
annualmentc  mais  Iítfos  do  que  os  publicados  no 
restante  da  Itália  :  a  exposição  annual  das  obras  dos 
Agosto  6  — 1842. 


artistas  vivos  manifesta  o  esmero  com  que  cultivam 
as  Bcllas-Artes.  O  museu  de  Brcra ,  denominado  o 
palácio  das  Scicncias  c  Artes  contem  grande  numero 
de  excellentes  pinturas  dos  insignes  mestres,  sobre- 
sahindo  a  Agar  do  Guercino  ,  a  Cca  de  Leonardo 
da  Vinci ,  S.  Pedro  e  S.  Paulo  do  Guido ,  e  a  mais 
sublime  das  composições  de  Raphael  ,  o  Casamento 
(la  St.''  Virgem  :  occupa  esta  galeria  o  segundo  an- 
dar. O  pateo  ,  cercado  d'uma  arcada  de  columnada 
de  ordem  dórica  ,  sobre  a  qual  corre  outra  da  or- 
dem jónica  ,  produz  maravilhoso  cíleito  :  os  lanços 
d'escadaria  são  considerados  como  um  primor  d'ar- 
chitectura.  Ko  pavimento  baixo  estão  o  gymnasio  , 
as  escholas  dos  vários  ramos  de  pintura  c  a  d'ar- 
chitectura  ;  entre  os  dois  pórticos  os  monumentos 
de  vários  homens  celebres  ,  como  Bossi ,  Parini.  — 
No  patamar  da  escada  principal  entra-se  para  a  bi- 
bliotheca,  franca  aos  leitores,  composta  de  cem  mil 
volumes  ,  c  acima  de  quinze  mil  manuscriptos  ;  ao 
pé  deste  magnifico  estabelecimento  ficam  a  cscolla 
de  gravura  ,  c  o  medalheiro.  O  observatório  forma 
o  3."  andar,  nellc  se  acham  os  mais  completos  ins- 
trumentos para  observar  o  curso  dos  astros  :  foi  con- 
cluido  cm  1760  e  ainda  hoje  ha  memoria  em  Milão 
da  singular  dilliculdade  que  esteve  para  impedir  a 
sua  erecção.  As  religiosas  de  um  convento  visinho 
reclamaram  contra  um  edificio  de  cuja  altura  as 
poderiam  observar  [ainda  que  prova\elniente  não 
fossem  formosas  como  as  estrellas],  e  que  até  a  vis- 
ta de  indiscretos  podia  penetrar  no  interior  de  suas 
cellas.  Por  mais  que  lhes  representassem  que  cilas 
de  certo  não  faziam  no  jardim  cousa  que  não  po- 
dessc  vcr-se  ,  e  que  para  resguardar  seus  aposen- 
tos usariam  de  cortinas  ,  persistiram  nas  suas  quei- 
xas ;  a  muito  custo  pôde  o  sábio  jesuíta  ,  Bosco- 
vich  ,  auclor  do  plano  do  observatório  ,  vencer  tão 
obstinada  opposição.  —  Existe  outro  estabelecimen- 
to litlerario  notável  em  sumnio  grau  :  a  bililiathcca. 
ambrosiana  ,  que  encerra  preciosas  collecçôcs  d'ob- 
jectos  scientificos  c  artísticos  ,  que  a  munificência 
dos  diversos  governos  nella  recolheram  ;  entre  ou- 
tros ura  volume  da  historia  de  Flávio  Josejih  em 
papyro  egypcio  ;  um  Virgílio  todo  notado  pela  mão 
do  Petrarca  ;  alem  de  manuscriptos  raríssimos  ;  o 
cartão   original   da  eschola   de  Atlienas  (1)  pelo  exi- 


{l)     Cupia  desta  pintura  a  pag.  305  do  vol.  4.° 

2.°  Sekie  —  YoL.  I. 
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mid  Rniiliod  ;  ns  rostos  dn  niaiisiil<'ii  de  (insliii)  de 
Foix  ;  niuiliis  quadros  do  Miguol  Anf;clo  ;  os  palini- 
pscslos  (-2)  oxtrahidos  do  iiioslciro  de  lJold)io  ,  cm 
os  quacs  Angelo  May  dcscoljriu  o  Tratado  de  repu- 
blira  de  Cícero  ,  fragmentos  de  oraoões  deste  mes- 
tre dos  oradores  ,  e  outros  veneráveis  resíduos  da 
antiga  litteratura.  Ajuntai  a  tudo  isto  mais  de  cem 
mil  volumes  ,  c  formareis  alguma  idóa  deste  valio- 
so thosmiro. 

//  iliwmo ,  como  chamam  á  cathedral  (3)  ,  e  o 
thealro  ile  la  Scala  tão  coiiiplolamontc  absorvem  a 
attenrão  dos  viajantes  ,  que  [toiíoos  fazem  monrfio  , 
c  mosmo  essa  levo,  dos  outros  eililicios  milanezes, 
não  ohstante  ha>er  alguns  mais,  que  por  sua  arclii- 
tecliira  morocem  exame  ;  por  exemplo ,  palácios 
particulares  ,  estaliclocimontos  públicos  ,  e  algumas 
portas  da  cidade  ;  e  não  sondo  pequeno  o  numero 
não  cabe  a  enumeração  de  todos  na  estreiteza  do  pre- 
sente artigo.  —  O  [)aro  do  vicc-roi  tem  a  apparen- 
cia  externa  bastante  ordinária  ,  mas  a  escadaria  , 
magnifica  e  notável  ,  como  a  do  museu  das  scien- 
cias  o  artes  ,  annuncia  a  grandeza  e  esplendor  in- 
terno :  e  com  elVeito  soberbas  pinturas  (le  todos  os 
géneros  e  immonsidade  de  outras  maravilhas  reve- 
lam o  poder  sumptuoso  dos  que  despenderam  enor- 
mes quantias  para  adorna-lo.  —  Tão  bolla  quanto 
rica  é  a  igreja  do  St.°  Alexandre,  e  de  mara\ilho- 
so  cffcito  a  sua  abobada  pintada  a  fresco  :  o  altar- 
mór  está  recamado  de  agathas  orientacs  ,  de  jaspes 
liuos  c  outras  jicdras  de  mui  grande  valor.  —  A  ca- 
sa do  banco  ,  e  a  da  moeda  são  dignas  de  vor-sc  : 
a  ultima  ,  pelo  modelo  da  de  Paris  ,  contem  machi- 
nas  mui  engenhosas. — 

O  arco  dílla  Pacc,  construído  de  mármore  Inan- 
co  c  enriquecido  de  baixos-rclcvos  c  escul|ituras 
primorosas  ,  por  sua  architcctnra  perfeita  ,  por  sua 
magestade  ,  posição  o  ornamentos  ,  6  depois  do  ar- 
co (lo  l'Etoilc  cm  Paris  o  mais  importante  loona- 
mento  deste  género  ,  que  tem  sido  erecto  nos  mo- 
dernos tempos.  È  devido  ao  domínio  de  Napoleão 
que  o  fez  começar  em  1807  ,  mas  só  foi  terminado 
era  1837.  Está  ao  noroeste  da  cidade,  formando 
como  a  porta  por  (mde  se  entra  na  estrada  do  fa- 
moso passo  do  Simplon  nos  Alpes. 

Milão  abunda  em  instituições  caritativas  :  o  hos- 
pital maior  ,  ao  dizer  de  ura  anctor  inglez  ,  teste- 
munha som  suspeita  ,  ó  dos  mais  perfeitos  c  vastos 
do  mundo ,  e  largamente  dotado  por  numerosos 
bemfoitores,  cvijos  retratos  conserva  :  ha  quatro  ca- 
.sas  d'asylo  para  creanças  ,  mantidas  por  subsídios 
do  publico  ;  duas  oxti^nsas  casas  de  trabalho  ,  para 
OJ  (n)bres  qun  não  acham  occupação,  se  abriram  ha 
poucos  annos  ,  bera  coiuo  uma  de  correcção  para 
criminosos  ,  que  são  ahi  empregados  em  trabalhos 
■teis  ,  c  quo  dizem  ser  admiravelmente  bera  regu- 
lada. Emfiin  ,  esta  cidade  possuo  todos  os  estabele- 
cimentos quer  do  utilidade  quer  de  luxo  c  recreio, 
e.  as  companhias  e  corporações  que  conipotom  a 
«ma  capital,  c  por  isso  lhe  chamara  «Paris  em 
ponli)  pequeno.»  —  O  circo  ,  ou  moderno  aniphi- 
thealro  ,  foi  mamlado  construir  por  .Napoleão  á  imi- 
tação dos  romanos  c  gregos  antigos  ,  para  carreiras 
de  cavallos  ou  era  carroças  ,  exercícios  gymnaslicos 
e  outros  jogos  :  a  arena  ,  que  terá  800  pós  de  com- 
primento ,  pódc  cncher-so  d',igua  quando  sequei- 
ra, e  transforraar-se  em  naumacbia  (í). 


O  thoatro  de  la  Scala  ó  dos  prinripaes  da  Euro- 
pa i>ola  extensão  da  caixa,  riqueza  das  decorações, 
pom|ia  do  espectáculo  ,  danças  c  bailados  ,  c  com- 
posição da  orchestra  :  até  nesta  parlo  lhe  dão  prima- 
zia sobre  o  de  S.  Carlos  em  Nápoles.  A  cavallaria 
maneja  no  proscénio  tão  facilmente  como  no  melhor 
picadeiro;  o  panno  appresentaá  vista  a  mais  per- 
feita illusão  d'optíca  ;  seis  ordens  de  camarotes  or- 
nados com  grande  riqueza  imprimem  neste  amplo 
recinto  um  caracter  de  inaudita  roagniliconcia ;  e 
[para  me  servir  de  phrase  de  auctor  conhecido]  a 
plaléa  c  mundo  onde  a  gente  te  perde.  Pelo  quo  res- 
peita á  architoctura  ó  o  thoatro  mais  formoso  quo 
se  conhece  ,  e  exceptuando  somente  o  do  Parma  e 
o  de  Nápoles  é  entre  todos  o  mais  espaçoso. 


(í)      Vfja-se  a  pag.  367  do  vol  3." 

(3)  Vista  inicriur  a  pag.  337  du  vol.  i.° 

(4)  Combale  nav.d  líiigidu,  i's))ecl.'iciilo  de  qiie  usarnin 
os  ruinaaus : — também  u  lugar  em  <|ii<;  e«t<;  sc  reprtíeulain. 


Manuel  de  Sousa  Coutinho. 

[Romance  histórico]. 

1578  a  1632. 

(Conclusão). 

O  peregrino. 

Sonnn  uma  penha  imracnsa  repousa  lonçaã  a  TÍlIa 
d'Almada,  onde  o  seucastello  e  seus  pequenos  mas 
elegantes  edificíos  ainda  nos  parecem  recordar  os 
feitos  desse  guerreiro,  que  de  bretão  só  teve  o  no- 
me ,  desse  guerreiro  que  prestou  aos  portuguczes  c 
ao  seu  ])rimeiro  rei  Ião  poderoso  auxilio  (1).  Alma- 
da ,  como  um  desses  Tílans  de  que  falia  a  mytho- 
logia  ,  assoma  em  moio  das  vagas  ,  c  contempla  so- 
branceira Lisboa  ,  Lisboa  então  soberana  dos  mares, 
tendo  aos  pés  o  tão  decantado  Tejo,  c  sobre  a  fron- 
te ura  céu  |)uro  e  sereno  qual  outra  Veneza.  O  vian- 
dante que  de()ois  de  haver  caminhado  por  esses  Ín- 
gremes e  mal  construídos  caminhos,  que  conduzem 
ao  castello  d'Alma(la,  alonga  do  topo  dessa  forta- 
leza os  olhos  ,  é  por  impulso  natural  obrigado  a  fi- 
ta-los nosso  edificio  collossal  o  grandioso  do  Bolem, 
quo  na  frente  parece  ter  escríptas  as  glorias  de  D. 
Manuel  sou  fundador.  Mais  alem  para  o  lado  direi- 
to se  olcva  magostoso  o  zimbório  da  Estrella  ,  des- 
se convento  que  attesla  aos  vindouros  a  piedade  e 
a  magniliconcia  da  Sr."  D.  Maria  1."  sua  fundado- 
ra. Mas  como  distinguir  ou  partícularisar  entre  o 
alternar  doedilicios  o  ruas  que  deslumbrara  os  olhos, 
um  em  quo  se  demore  a  ponna  do  hístoriailor  ?  Uma 
confusão  imraonsa  de  tectos  angulares  ,  quadrangu- 
lares ,  de  ruas  em  parallelogramos  ,  de  praça:  qua- 
dradas o  semicirculares ,  de  igrejas  com  suas  in- 
nunieras  flechas  c  agulhas  ,  cora  suas  variadas  for- 
nias o  ospiraes  ,  fazera  que  a  vista  se  perca  nesse 
mappa  gigante,  A  torre  de  S.  Sebastião  de  Capari- 
ca ,  a  de  S.  Gião  ,  a  de  S.  Lourenço  ou  Bogio  são 
como  atalaias,  que  parecem  estar  indicando  a  exis- 
tência da  Arentella  ,  Azeitão  ,  Palmolla  e  outros 
pontos  que  se  perdem  na  extensão  do  olhar. 

Oh  !  quo  soberbo  o  magostoso  é  esse  panorama  , 
talvez  sem  rival  I  E  o  estrangeiro  malcontente  ain- 
da ousa  cuspir-nos  injurias  porque  não  temos  ruas 
bom  nivclladas?  Como  se  não  tivéssemos  feitos  gran- 
des, ou  deixássemos  de  possuir  maravilhas  quo  fa- 
zem callar  a  mais  rígida  censura  ?  .  .  .    Cintra  ,  pa- 

(I)  D.  AlTonso  Henriíiues,  segundo  dizem,  doou  esta 
distrlclo  aos  que  em  vez  de  irem  ú  Palestina  preferiram  fi- 
car cm  terras  de  Portugal.  Ha  escriptures  que  asseveram 
que  Almada  Ura  fiiiidada  pelos  ÍDglezes  no  tempo  de  Gui- 
lherme u  Longa  Espada. 
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raiso  terreal  ,  Batalha  ,  Alcobaça  ,  Mafra  ,  S.  Vi- 
rente, Uclcni,  Ajuda,  c  tu,  óTcjo,  que  rollas  luas 
lioipidas  aguas  de  cristal ,  cortadas  por  mil  barcas 
ligeiras  como  o  vento  ,   desmente  esses  censores  ! 

Em  Almada  existia  pois  um  pequeno  edifício,  que 
pelas  recentes  pinturas  c  alguns  restos  ainda  por 
acabar  denotava  liavcr  sido  edificado  havia  pouco 
tempo.  Era  noutc  ,  c  uoutc  mui  formosa  ;  o  céu 
azul  e  claro  similhantc  a  um  espelho  onde  se  re- 
verberava o  poder  dcJehovah;  a  lua  tinha  surgido 
debaixo  de  um  monte  de  nuvens ,  que  por  um  mo- 
mento annuviaram  a  esphcra  celeste  ,  e  derramava 
torrentes  de  luz  sobre  as  aguas  ,  lançando  ura  véu 
diaphano  sobre  a  fronte  magestosa  da  iioute  ,  e  ap- 
parentando  aqui  c  alli  figuras  movediças  e  fantásti- 
cas. 

N'ura  quarto  baixo  c  modestamente  guarnecido 
ao  gosto  da  epocha  viam-sc  Ires  pessoas  ;  uma  era 
uma  dona  ,  outra  um  cavalleiro  ,  e  a  terceira  ,  que 
SC  conservava  mais  distante,  ura  religioso  que  apoian- 
do a  fronte  nas  mãos,  lia  attenlameníu  n'um  livro 
que  diante  delle  estava  aberto. 

Todos  eram  mudos  ;  c  ai)enas  a  espaços  se  que- 
brava o  silencio  pelo  vento  que  fazia  rumorejar  a 
folhagem  das  arvores. 

Quem  eram  estas  três  personagens  j.í  o  leitor  te- 
rá advinhado  ;  mas  como  se  achavam  aqui  é  que 
será  mister  explicar-lho. 

Volvamos  atraz. 

Manuel  de  Sousa  [era  esse  o  cavalleiro]  prisio- 
neiro dos  africanos  iielo  espaço  de  doze  annos  ahi 
sollVèra  os  mais  cruéis  marlyrios  ,  ahi  se  lhe  corta- 
ra a  llòr  da  mocidade  ;  o  leão  da  Africa  ,  a  quem 
sobraram  n'alma  sanha  e  soberbias  ,  não  perdera 
ensejo  para  atormentar  o  infeliz,  que  cm  duro  ca- 
pliveiro  resignado  tudo  arrostara  :  Mathias  deKleist 
lhe  quebr.íra  os  pulsos  com  as  algemas  de  escravo, 
e  não  [toiíiiára  um  só  momento  para  lhe  levar  ao 
fundo  d'alma  as  dores  mais  dilacerantes.  Por  mor- 
te do  tão  sentidíssimo  D.  Sebastião  suhíra  ao  thro- 
no  o  Sr.  cardeal  D.  Henrique,  c  foi  esse  senhor  tão 
piedoso  e  cheio  de  fé  ,  que  logo  acordou  com  seus 
vassallos  o  aliviar  os  padeceres  moracs  e  physicos 
dos  míseros  portuguezes,  que  sós  no  pó  da  servidão 
rojavam  as  pezadas  cadèas  ;  e  por  isso  logo  se  par- 
tiram de  MsLioa  alguns  religiosos,  que  iam  appa- 
relhados  para  propagarem  a  lei  de  Chrislo  entre  es- 
ses aduares  ignoheis.  Chegados qne  foram  a  Cepta  (2) 
encontraram  ahi  Vv.  Uoque  ,  que  nessa  algarada  ia 
resgatar  também  o  corpo  d'elrei  ;  logo  se  fizeram 
lodos  de  abalada  pela  lícrberia  indo  sempre  conso- 
Jando  as  ovelhas  desgarradas  de  Jesus-Christo,  que 
entre  infiéis  perdiam  suas  almas  (ão  rijamente  tem- 
peradas. Alfim  Manuel  de  Sousa  foi  libertado  a  pe- 
so de  ouro  ,  de  jóias  riquíssimas,  de  dinheiro  con- 
tado ,  pérolas ,  prata  e  alfaias.  Quando  chegou  a 
Lisboa  era  o  anuo  de  líiOO;  suas  feições  vinham 
alteradas ,  os  olhos  cavados ,  as  faces  maceradas 
deixando  ver  os  sulcos  dos  infortúnios  ;  aquellcsca- 
bellos  outrora  bellos  e  anellados,  ora  se  amostra- 
vam raros  c  de  neve  ;  todos  os  padeceres  d'alma  , 
todas  as  dores  de  coração  vinham  pintadas  uma  a 
uma  no  seu  rosto  magoado.  E  seu  primeiro  cuida- 
do foi  vèr  D.  Magdalena  ;  ella  a  custo  o  reconhe- 
ceu ,  mas  apenas  dos  lahios  se  lhe  desprendeu  a 
Toz  ,  apertou-o  ao  seio  arfando  de  amor  tão  leda 
como  sohe  ficar  a  amante  ,  quando  depois  de  longa 
ausência  vA  aqiielle  a  quem  dera  o  coração  e  vida. 


(2)     Ceila  ,   C(!Ula  ,  ou  segiindu  os  aiiligo»  Cepta  ou  tV- 
ptuin. 


Não  perdera  nada  de  sua  formosura  ;  vestida  de  d<4 
pela  morte  de  seu  esposo,  o  collo  alvo  e  de  alabas- 
tro ,  os  cabellos  sem  alindcs  ,  estava  bclla  como  a 
violeta  do  valle  ,  sublime  como  o  primeiro  osculo 
de  amor.  A  esta  entrevista  se  sucecderam  outras 
em  que  o  tempo  similhava  voar  ,  em  que  as  pala- 
vras mimosas  e  os  rios  de  prazer  se  trocaram. 

E  annos  depois ,  poucos  em  numero ,  eram  espo- 
sos perante  Deus  e  os  homens  ! 

Reliraram-so  a  Almada  ,  onde  Manuel  de  Sousa 
linha  uma  pequena  habitação  ,  c  ahi  viviam  havia 
alguns  tempos  ,  não  tranquillos  porque  Manuel  de 
Sousa  perdera  o  repouso  d'alma  ,  c  a  procella  que 
dentro  delia  se  lhe  revolvia  o  não  deixava  dcscan- 
çar  um  só  momento. 

Vede  agora  mesmo  como  clle  passeia  agitado  , 
como  seus  olhos  brilham  ;  todavia  sua  fronte  ainda 
é  magestosa  e  nobre,  coroada  por  esse  diadema  de 
luzeiros  que  o  dedo  invisível  do  Crcador  põe  sobre 
o  génio. 

-Magdalena  ....  esposa,  diz  elle  com  voz  tremu- 
la e  cortada  ,  que  de  successos  ,  que  de  desgostos 
hemos  sui)porla(lo  ,  porem  Deus  é  Omnipotente  ,  e 
nelle  tenho  fé  I  Esta  luta  contínua  (Falma  ,  estas 
dores  terríveis  do  corpo  me  hão  gasto  a  vida  ,  que 
já  tão  quebrada  só  achará  repouso  na  sepultura  '. 
Ah  !  Senhor  Deus  ,  bem  vejo  que  é  chegada  a  mi- 
nha hora  ,  a  minha  hora  feliz  e  venturosa  ,  única 
talvez  que  goze  no  tumultuar  do  viver  ! 

Calou-se  ,  e  uma  lagrima  lhe  veio  humedecer  a 
face.  Era  a  primeira  que  por  soffrer  derramava. 
Tudo  se  quedara  mudo  ,  c  só  Fr.  George  Coutinho 
lia  no  seu  breviário  com  voz  grave  e  soturna  :  pa- 
ratum  cor  meiím  ,  Deus  ,  paratum  cor  mnim !  O  meu 
coração  está  preparado,  ó  Deus,  o  meu  coração  es- 
tá preparado  !  repetia  o  sacerdote  ,  folheando  o  seu 
livro,  onde  em  cada  palavra  se  revelava  a  potesta- 
de do  Creador. 

—  «Sim,  o  meu  coração  está  apparelhado  ,  pro- 
seguiu  Manuel  de  Sousa  ;  mas  o  que  soflVe?  .... 
o  que  padece?.  ...  As  paixões  de  fogo  da  alma  do 
mancebo  apagarara-se  no  meu  peito  soçobrado  em 
maguas ví-me  longe  da  pátria  ....  lon- 
ge de  Portugal  ....  de  tudo  quanto  era  portuguez  : 
e  o  meu  rei  cabido  por  terra  com  a  face  regia  ex- 
posta aoescarneo  ! Deus,  Senhor  Nosso,  con- 
tinuou clle  com  vehemcncia,  era  mister  que  ao  pôr 
do  sol  da  vida  eu  padecesse  como  esse  marlyr  D. 
Fernando,  filho  do  heroe  de  Aljubarrola  e  Cepta! 
que  faria  a  Dor  minguada  de  seiva,  rojando  na  ter- 
ra? ..  .  definhar  ,  morrer  ...  c  en  não  definhei  ,  c 
eu  não  morri,  porque  tinha  fé  e  esperança  ....  es- 
perança ,  nuvemsínha  dourada  que  o  sopro  mais 
frágil  desfaz  ,  nome  que  vale  tanto  c  tão  pouco  co- 
mo o  suspiro  de  uma  mulher  —  centelha  que  bru- 
xuleia nas  trevas  do  apartamento  !  .  .  — 

E  passeava  agitado  ,  e  mui  prestes  sou  rosto  se 
tornou  sombrio  como  o  declinar  da  tarde. 

—  «Magdalena!  soffri  muito,  não  tenho  cessado, 
nem  cessaria  de  to  repetir.  Quando  á  noute  eu  via 
o  céu  ora  puro  ,  ora  variegado  ,  soltava  do  âmago 
da  alma  um  gemido  ,  c  esse  gemido  expirava  no 
deserto  :  esse  gemido  não  podia  resoar  no  meu  Por- 
tugal, no  meu  Portugal  tão  bello  !  Não  podes  com- 
prehender  o  que  é  o  homem  viver  n'uma  terra  cm 
que  aquelles  que  se  lhe  asseniclliam  não  são  seus 
irmãos ,  em  que  a  brisa  que  lhe  refresca  as  faces 
de  saudades  não  é  a  da  pátria  ;  a  agua  perde  o  seu 
doce  nnirmurio  ,  as  aves  o  seu  dulcíssimo  trinar  , 
c  o  astro  da  noulo  que  termina  seu  curso  despede 
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um  clarão  fruxo,  .i  que  chamara  um  novo  dia,  mas 
esse  dia  não  era  de  Portugal  ,  era  um  dia  d'Afri- 
ca,  negro  c  cobreado  como  seus  haliiladores.  E  eu 
estreitava  ao  seio  o  Sr.  D.  António  ao  ahorecer  das 
manhaãs  ,  e  dizia-lhe  =  quando  seremos  livres  , 
quando  estaremos  na  pátria  I  E  as  minhas  lagrimas 
iam  engrossar  a  torrente  do  Lucus  que  sussurrante 
corria  limpida  c  cristalina  !  » 

—  u.Mas  para  que  essas  tristuras  .  para  que  es- 
sas memorias  já  passadas?.  .  .  atalhou  1).  Magda- 
Icna  ;  hoje  somos  felizes,  hoje  somos  esposos  —  es- 
quece o  passado,  c  nos  meus  braços  recorda  o  pre- 
sente ! » 

Manuel  de  Sousa  .  todo  reconcentrado  em  seus 
pensamentos,  nem  a  escutara,  e  viera  sem  o  saber 
scnlar-se  n'um  escanho  junto  da  esposa. 

«Tudo  no  mundo  é  sonho  !  murmurou  elle  bai- 
xinho ,  tudo  no  mundo  é  embuste  ...  O  viver  illu- 
são  irrisória  ,  a  vida  raio  de  Deus  que  elle  d'um 
sopro  deslroe,  o  amor  nome  vão  que  a  fantasia  dou- 
ra c  aprimora  ,  a  belleza  fantasma  louco  ;  o  ódio  , 
a  inveja  ,  a  intriga  ,  a  ambição  ,  espinhos  agudos 
d'alma,  que  tão  bem  assentam  no  coração  huma- 
no I  .... » 

Estas  praticas  dolorosas  foram  cortadas  por  um 
rarlete  ,  que  aununciou  um  peregrino  ,  que  vindo 
de  lougc  pedia  gasalhado. 

—  «Dar  pousada  ao  desamparado,  é  preceito  da 
nossa  santa  religião»  —  acudiu  Fr.  Gcorgc  fazendo 
o  signal  da  cruz. 

—  «Que  entre»  —  disse  Manuel  de  Sousa. 

O  peregrino  assomava  á  porta,  e  por  um  só  mo- 
Timcnlo  os  olhos  de  todos  se  pregaram  nellc  como 
se  quizesscm  prescrutar-lhe  os  arcanos  d'alma. 

—  «Senhora,  sou  portuguez  ,  venho  de  Jerusa- 
lém :  ao  voltar  á  minha  pátria  um  outro  portuguez 
me  buscou  ,  e  pediu-me  que  chegando  a  salvamen- 
to quizessc  passar  ])or  esta  villa  ,  e  vos  dissesse, 
que  ainda  por  aquellas  partes  vivia  quem  se  lem- 
Ijrava  de  vós.» 

Estas  palavras  rcsoaram  aos  ouvidos  de  D.  Ma- 
gdalena  como  o  estampido  da  tempestade  ;  todos 
ficaram  suspensos  e  sobresaltados.  Manuel  de  Sou- 
sa ,  que  durante  este  tempo  se  conservava  em  si- 
lencio ,  levou  a  mão  á  fronte  como  se  um  pensa- 
mento brilhante  por  alli  passasse.  Travou  do  braço 
do  peregrino  ,  Icvou-o  até  ao  quarto  immediato  ,  c 
apontando  para  um  magnifico  quadro  que  ornava  a 
parede  ,  disse-lhe  :  — 

—  «Vede,  será  esse  o  portuguez?» 

—  «t  D.João  de  Portugal  !  bradou  o  peregrino.» 
D.  Magdalena   os  seguira  ,    mas  tremula  como  a 

pomba  quando  divisa  o  xofrango.  lia  situações  na 
vida  que  é  melhor  imagina-las  do  quedescrcvè-las. 
Ella  ficara  tão  fora  de  si  ;  sua  alma  sentira  dòr  tão 
pungente  ,  ao  ouvir  as  palavras  do  desconhecido  , 
que  parecia  se  lhe  haviam  estancado  as  mais  po- 
tentes fontes  da  vida  ;  sua  mente  ardia  em  fogo  , 
quiz  fallar  ....  não  pôde  !  quiz  supplicar  .  .  .  não 
linha  forças  !  Seus  olhos  se  cerraram  ,  seus  lábios 
perderam  a  còr ,  c  assim  muda  ,  ouvindo  mas  não 
comprehendendo ,  sentindo  mas  não  chorando,  dis- 
séreis ser  a  estatua  do  solTrimenlo,  que  o  cinzel  de 
Canova  esculpira  com  esmero  e  primor. 

Manuel  de  Sousa  também  dcscoroçoára,  mas  co- 
brando animo  assim  fallou  :  — 

—  «.\mbos  estamos  inculpáveis  no  engano  ;  o  céu 
não  SC  offende  das  ignorâncias.  Sc  vós  tivésseis  no- 
ticia do  Vosso  primeiro  esposo,  nem  me  acccitarieis 
lior  segundo ,   nem  cu ,   catholicu ,   y  fvasejaliriai 


Deus  nos  abriu  os  ouvidos  c  os  olhos.  Já  vamos 
achar  o  caminho  trilhado  ;  os  condes  de  Vimioso 
nos  fizeram  esse  beneficio';  elle  tomando  o  conven- 
to de  Lemfica,  estrada  direita  para  o  céu,  e  a  con- 
dessa o  do  Sacramento,  novo  paraiso  na  terra.  Es- 
ta me  parece  a  cabal  satisfação  que  devemos  a  Deus 
c  ao  mundo ;  ao  mundo ,  deixando-o  como  a  quem 
nos  tratou  com  este  engano  ;  a  Deus  ,  scguindo-o 
como  a  quem  nos  abriu  os  meios  de  conhecc-lo. 
Senhora  ,  espero  encontrar  a  vossa  resolução  nas 
mesmas  circumslancias — 

—  «.Manuel  de  Sousa  !  Manuel  de  Sousa '.  »  —  re- 
petia a  desventurada  fora  de  si. 

Mas  cllc  se  havia  ausentado ,  o  a  miscra  cabida 
por  terra,  soltas  as  brancas  vestes,  esparsos  os  ca- 
bellos,  parecia  estatua  de  jaspe  derrocada  do  pedes- 
tal. 

Passado  algum  tempo  depois  deste  terrível  acon- 
tecimento, Portugal  lastimava  a  perda  d'um  gran- 
de sábio  e  de  uma  mulher  virtuosa.  O  erudito  au- 
ctor  da  vida  de  D.  Fr.  Bartholomcu  dos  Martyres  , 
Historia  de  S.  Domingos  ,  Considerações  das  lagri- 
mas da  Senhora  ,  Chronica  d'elrei  D.  João  3."  &c. 
fiiubira  seus  dias  no  claustro  de  S.  Domingos  de 
Hemlica,  ralado  pela  saudade  e  amor,  mesmo  den- 
tro das  grossas  paredes  d' um  convento,  porque  o 
coração  é  o  ultimo  que  se  desapega  da  terra  ,  e  a 
memoria  a  derradeira  companheira  do  coração.  No 
mosteiro  do  Sacramento  ,  abaixo  de  S.  Vicente  de 
Fora  ,  junto  ao  Postigo  do  Arcebispo ,  lambem  ex- 
pirara quasi  ao  mesmo  tempo  a  mais  mimosa ,  a 
mais  fragrante  fiòr  da  creação. 

l\Ianucl  de  Sousa  Coutinho,  ou  antes  Fr.  Luiz  de 
Sousa  ;    e   D.  Magdalena  Vilhena  ,    ou   antes  Soror 

Magdalena  das  Chagas ,  já  não  existiam  I 

P.  M. 


MOVaOS   B-AHGEIi   (.). 

X  popcLAÇÃo  da  regência  bcrbcrcsca  d'.\rgcl ,  hoje 
colónia  franceza  ,  alem  dos  europeus ,  conta  sete 
castas  distinctas  d'habitantes :  os  berebéres ,  os 
mouros  ,  os  negros  ,  os  árabes  ,  os  judeus  ,  os  tur- 
cos ,  e  os  kuluglizes ;  todos  com  hábitos  ,c  caracte- 
res respectivamente  diffcrenles. 

Suppõe-se  que  os  berebéres  são  descendentes  dos 
antigos  numidas,  que  foram  conhecidos  pelos  roma- 


(•)     Vista,   liisloria,    descripção,  e  cunquUla  d'Argcl  a 
pag.  57  c  in  d<i  Tol.  5."  da  l.»  Serie 
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nos ,    e   eram   castas   aboiigencs   du  norlc   (l'Africa 
cruzadas  com  persas   c  armonius  ,   que   se  estabele- 
ceram ahi   em  eras  remotas  :    cllcs  c   os  árabes  são 
os  inimifíos  mais  forinida\cis  que   os  francczes  tem 
encontrado.  —  Os  negros  ,    de   ha  séculos  que    são 
comprados   no  sertão   d'Africa   e  trazidos   como  es- 
cravos ;   quasi   todos   os  mouros  tem  destes  servos  ; 
mas   a  origem   da   população   de   negros   livres   cm 
Argel   é  devida  á  circumstancia   de   que   o  escravo 
pude  comprar    a  sua  alforria  por  dinheiro  ou  servi- 
ços extraordinários  ,    e  também  porque  o  mouro  ri- 
co  por  sua  morte  deixa  livres    e  forros   os  seus  ne- 
gros ,   como  frequentes  vezes  acontece.  —  Os  árabes 
pareceni-se  muito  com  os  seus  coirmãos  das  regiões 
mais  orientaes  :    desde  o  tempo  em  que  os  seus  as- 
cendentes ,    lia  centenares   d'unnos  ,    possuiram  Ar- 
gel ,    muitos  ficaram  haijitando  o  paiz  ,    e  conserva- 
ram   seus   usos    particulares,    postoquc   cm   muitas 
cousas  se  ligassem  com   os  subsequentes  conquista- 
dores :    alguns   cultivam   terras   c  vivem   em   caba- 
nas ,    mas  outros  são   nómadas   [vagabundos]    c  sem 
residência  certa   vagueiam  nos  desertos.  —  Os  ju- 
deus formam  uma  secção   desse  povo  espalhado  pe- 
lo mundo  ,  sem  corpo  de  nação  ,  sem  governo  fixo  : 
eram  desprezados   no  tempo  do  Dey  ,    como  sempre 
lhes  succede  em  Marrocos  ,  em  Constantinopola  ,    e 
em  todas  as  terras  mahoraetanas  :   os  ricos  dão-se  e 
fazem   coramercio  com   os  europeus  ;    os  pobres  são 
abjectos  como  em  toda  a  parte  e  traficam  com  as 
outras  castas  do  paiz.  —  Os  turcos  ,  antes  da  entra- 
da dos  francezes  ,    eram   os  mais  poderosos  dos  ha- 
bitantes ,  foram  os  conquistadores  por  astúcia  c  for- 
ça ,    c  cm  suas   mãos   estava   o  governo  ;    as  melho- 
res casas  de  campo   nas  visinhanças  da  cidade  per- 
tenciam  a   estes   senhores   intrusos ;    são   quasi   tão 
brancos  como  os  europeus,  postoquc  no  trajar  pou- 
co dilfiram  dos  mouros. — Os  Luluglizes  constituem 
uma  raça  intermédia   entre  turcos   e  mouros  ;    cha- 
mados por  aquelles,  ligaram-se  com  as  famílias  des- 
tes ;  é  uma  casta  mixta  de  pouca  importância. 

O  nosso  objecto  principal  é  tratar  dos  mouros  , 
eujo  modo  de  vestir  a  gravura  indica.  Esta  parte 
mourisca  da  povoação  argelina  c  quasi  tão  antiga 
como  os  berebéres,  mas  concorreram  diffcrcntcscir- 
cumstaneias  para  lhes  proporcionar  melhor  condição 
social.  Por  habitarem  principalmente  a  costa  mari- 
tima  tiveram  mais  frequente  coramunicação  com  os 
europeus  do  que  os  outros ,  que  viviam  no  interior 
das  terras.  Isto  e  as  successivas  conquistas  daquel- 
la  região  modificaram  os  hábitos  e  maneiras  desta 
gente  ,  a  ponto  de  os  fazer  mais  brandos  de  condi- 
ção, c  mui  suscepti\eis  de  cultura.  Subjugados  pri- 
meiro pelos  árabes  ,  governados  depois  pelos  tur- 
cos, abraçaram  o  mabometanismo,  c  desde  esse  pe- 
riodo  pouco  dilTeriu  a  sua  maneira  de  vivor  da  que 
seguem  os  outros  sectários  do  alcorão.  De  tempos  a 
tempos  ,  europeus  se  interlaçaram  por  matrimonio 
com  os  mouros ,  c  dessa  união  resultou  necessaria- 
mente uma  casta  mixta:  mas  a  caracterislica  do 
mouro  nativo  e  puro  annuncia  uma  evidencia  de  ge- 
ração ,  que  facilmente  se  descreve.  Os  homens  são 
de  estatura  mediana  ,  de  porte  grave  c  nobre  ;  tem 
prelos  os  cabellos,  a  còr  um  tanto  amorenada  ,  mas 
não  pardo-eseura  c  sem  graça  :  são  musculosos  c 
robustos  e  não  muito  cheios  de  carnes.  As  mulhe- 
res estão  em  proporção  de  formas  physicas  com  os 
homens  ;  tem  igualmente  os  cabellos  pretos  ,  alem 
disso  olhos  formosos,  c  muitas  podem  apellidar-so 
bonitas.  As  creaiuas  são  extremamente  engraçadas. 
A  maior  porção-  da  população  do  estado  argelino 


é  do  mouros ;  moram  cm  casas  de  mais  ou  menos 
preço  nas  cidades  e  terras  principaes  e  também  oc- 
cnpam  alguínas  aldeãs  :  alguns  ,  mas  poucos  ,  habi- 
tam casaes  separados  sobre  cabeços  ou  em  valles  e 
planícies  cultivadas  :  estes  são  frequentes  vezes  sa- 
queados c  até  mortos  pelos  árabes  c  berebéres , 
quando  fixam  a  residência  próximo  a  tão  perigosos 
visinhos. 

O  vestuário   dos  mouros   pouco  differe   do  turco  : 
trazem   turbantes  ,    c  usam   de  umas   calças ,    antes 
largas  ceroulas,  franzidas  em  muitas  pregas  na  cin- 
tura e  nos  joellios  ;   e  a  parte  superior  do  corpo  co- 
brem com  uma  vestia  ,    bordada   de  ouro  ou  de  se- 
da ,    conforme    a  condição  do  que  a  traz.    De  verão 
andam  geralmente   de  braços  nús ,    mas  n'outra  es- 
tação tem  uma   espécie   de  camisola   com  mangas 
até   o  punho  ,    onde    abotoam  :    não   usam  meias  ,    e 
calçam   chinellas  :    enrodilham   em  muitas  voltas   á 
roda  da  cintura  uma  faxa  comprida  de  seda,   ou  de 
outro   tecido   tinto  ,   e  delia  trazem  pendente   o  seu 
yatagaH  ,   ou  alfange  ,  o  punhal ,  o  par  de  ])istolas  , 
c  a  bolsa;  n'uma  algibeira  reservada  mettem  a  cai- 
xa do  tabaco  picado  ;   e  ninguém   os  encontra  sem 
cachimbo  na  mão.  Os  que  fizeram  a  peregrinação  a 
Jlcca   põem  para   divisa  turbantes  verdes  ;    e  todos 
quando  se  occupam  no  trafico  domestico  largam  es- 
ta   cobertura   da  cabeça  ;    as  suas   capas    e  capellos 
só  lhes  servem  em  viagens,  quando  corre  máu  tem- 
po. —  As  mulheres  trajam   mui   diversamente   dos 
homens,:    usam  de  pantalonas  largas,    ou  calças  de 
roupa   leve   franzidas  na  cintura    e  logo    acima   dos 
artelhos  :   prendem  o  cabello  á  roda  da  cabeça  com 
uma  espécie   de  liga  ,    e  põem  por  cima  um  lenço  , 
preso   atraz  ,    e   que   dá   volta   ao  rosto   de  maneira 
que  lhe  tapa  metade  :    a  túnica  de  linho,    que  ves- 
tem também  por  delraz  ,  cresce  a  cobrir  a  cabeça  ; 
e  no  manto  que  deitam  por  cima   de  todo   o  fato  se 
embrulham  escondendo  completamente   os  braços    e 
as  mãos  :    não   se  servem   de  meias.,    e  calçam   uns 
sapatos   mal-geitosos.    Este   é   o  vestuário  adoptado 
para  sahirem  fora  de  suas  casas  ;   mas  de  portas   a 
dentro  usam  diversos  fatos  ,   conforme   a  sua  jerar- 
chia  ,    c   os  misteres   em   que  estão  occupadas  :    de 
ordinário,   no  trafego  caseiro,   vestem  demasiado  á 
ligeira  ,  e  andam  em  pernas  e  descalças  ;  inas  para 
receber    visitas    preparani-so   arremedando   aquclla 
magnificência  ,    com  que  tanto  se  distinguem  as  na- 
ções  orientaes.   As  duas   figuras   do   desenho  ,   que 
inserimos  ,    ao  lado  direito   da  pagina  ,    mostram   o 
mouro  e  a  moura  em  trajo  caseiro  ;    a  figura  do  la- 
do esquerdo  representa  a  moura  quando  sahc  a  pas- 
seio. 

Os  mouros  praticam  quasi  todos  osolTicios  mecha- 
nicos  ;  mas  são  grandemente  perguiçosos  c  lentos 
no  trabalho.  Um  lapidario  ,  por  exemplo,  tendo  co- 
meçado a  sua  tarefa  ,  acccndo  o  cachimbo  ,  fuma 
al;íuns  minutos,  depois  da  alguns  tocpics  na  pedra, 
torna  a  fumar,  examina  e  dá  voltas  por  todos  os 
lados  á  obra  ,  fuma  outra  vez  ,  c  assim  por  diante. 
Os  mouros  tem  a  triste  reputação  de  ser  a  casta 
mais  immoral  de  todo  o  mundo ,  e  de  comettereni 
devassidões  de  toda  a  espécie  ;  e  são  tão  pérfidos 
que  ninguém  pôde  nelies  fiar-se  ,  assim  como  clles 
de  toda  a  gente  desconfiam.  Anirma-se  também  que 
os  vinculos  do  sangue  os  não  ligam  muito  :  a  este 
respeito  contaremos  um  caso  que  Mr.  Remaudot 
diz  succedido  com  um  patrício  nosso.  —  «Havia 
em  Argel  um  cirurgião  poríuguez  ,  ([ue  fora  rapli- 
vo  ,  mas  linha  faculdade  de  praticar  a  sua  profis- 
são; veio  procura-lo  um  muuru  do  tampo,  c  disse- 
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lhe  chaãmenlc  :  —  christão  barbeiro,  dá-rac  algu- 
ma drof;a  para  envenenar  meu  pai  ;  e  te  pagarei 
com  largueza.  —  "O  cirurgião  attonilo  gusrdou  si- 
lencio por  alguns  momentos  ;  mas  depois  perguntou 
com  muita  serenidade  dcspirito:  —  «Comquo,  es- 
tais ranlavindo  com  vosso  pai?i>  —  «Nada:  [tornoa 
o  mouro]  dârao-nos  bem ;  é  boa  pessoa ;  ganhou 
muitos  bens  ;  casou-nie  e  doou-me  todas  as  suas  fa- 
lendas  :  mas  já  pela  idade  avançada  não  pódc  tra- 
balhar ,  c  assim  mesmo  ateima  em  não  morrer.»  — 
«Visto  isso,  sempre  estais  disposto  a  despacha-lo 
para  melhor  vida?»  —  «E  porque  não?» O  laculla- 
tivo  callou-sc  ,  preparou  um  excellcute  cordial  pa- 
ra fortalecer  o  pobre  velho  ,  c  entregou-o  ao  ingra- 
to filho,  recebendo  a  paga.  Passada  uma  semana, 
o  mouro  camponcz  eslava  na  pousada  do  cirurgião 
queixando-sc  que  o  pai  não  tinha  morrido.  —  .Vh  ! 
não  morreu  !  [disse  este]  È  necessário  ministrar-llie 
nova  dose.»- — Nova  preparação  de  cordeal ,  nova 
espórtula  do  mouro  ;  c  o  resultado  o  mesmo.  Dahi 
a  dias  voltou  asseverando  com  indizivel  simplicida- 
de que  o  bom  do  velho  ,  em  vez  de  morrer ,  passa- 
va muito  melhor  :  recebeu  outra  dose  ,  até  que  por 
fim  dcscnganou-se  do  seu  máu  intento  ,  capacitado 
[como  confessava]  que  seu  pai  era  um  santo  ,  não 
havendo  veneno  que  o  matasse ,  antes  cora  elle  en- 
gordava.— 


Os  MANUSCRIPTOS. 


Os  MAMTSCRTPTOS  formam  o  objecto  principal  da  di- 
plomática (•).  Todos  os  manuscriptos  antigos  que 
existem  são  escriptos  em  pergaminho  ,  ou  em  pa- 
pel. Esta  ultima  substancia  dividc-sc  :  1.°  em  pa- 
pel cgypcio,  feito  da  planta  do  ]iapyro  ;  (papyrus)  ; 
2.°  em  papel  de  algodão  ,  ou  seda  ,  (charta  bomby- 
einaj  ,  inventado  no  Oriente  no  anno  70G  da  nossa 
era  ,  e  cujo  uso  acabou  totalmente  no  meio  do  de- 
cimo-quarlo  século;  3."  cm  papel  de  trapo;  os  an- 
tiquários não  concordam  sobre  a  epocha  da  inven- 
ção deste  papel,  mas  a  maior  parte  pensam  que  te- 
ve logar  no  meado  ilo  decimo-terceiro  século,  por- 
que existe  um  diploma  do  anno  12Í3  ,  escripto  em 
simillianle  papel. 

As  pennas  d'esrrcver  principiaram  a  ter  uso  no 
sétimo  século  ,  segundo  se  vè  em  uma  obra  então 
publicada.  Entre  as  diversas  qualidades  de  tinta 
que  se  emprega,  a  preta  (••)  foi  sempre  a  mais  com- 


(•)  E'  preciso  nrio  confundir  a  ili|)lom.ilica  com  n  di- 
plomacia. A  dijilonialica  é  a  scicncia  de  entender  os  diplo- 
mas ,  c  os  (lociimenlos  anti^-os  :  compreliinde  o  conhecimen- 
to exacto  da  natureza  dos  diplomas  e  dosados  pnlilicos, 
«nas  formulas  e  conlexlura;  liem  como  o  das  escriplas ,  for- 
mas cxleriorcs  e  praticas  seguidas  em  cada  século,  e  por  ca- 
da nação. 

(•#)  Fazemos  aqui  uma  adverlencia  em  proveito  nacio- 
nal, qne  com  admiraçHo  nossa  tem  escapado  a  muitos  escri- 
plores  ,  e  l>cm  desejaremos  ijiie  o  governo  e  os  seus  delega- 
dos ,  a  f|uein  isso  incumbir,  delia  tomem  conhecimento.  E' 
saliido  que  nas  repartiçcles  <lo  estado  está  introduzido  o  uso 
das  pennas  metálicas  ,  mas  n.lo  é  geralmente  sabido  que  es- 
sas pennas  empregadas  com  a  tinta  ccuiiHum,  feita  com  a 
galha  e  acaparoza,  decipuipòeiu  aquella  em  breve  periodo  , 
tornam-a  omarella,  seiuindo-so  daqui  o  inconveniente  ile  .se- 
lem necessários  poucos  anncs  jiara  fazerem  inderifraveis 
quaesqucr  documentos  piddicos.  Daipii  já  se  vê  quantos  ma- 
les resullar.lo  á  Micieilade  em  geral,  por  efTeito  de  simillian- 
le acontecimento,  .sol  re  tudo  nos  documentos  e  titulos  de 
propriedade  ou  doniinio,  e  em  outros  pelos  qnaes  se  deve 
fazer  obra  depois  de  certo  |ieriodo  d'anniis.  Em  Inglaterra, 
aonde  as  pennas  metálicas  «'inventaram,  n.lo  tardou  quem 
fizesse  experiências,  c  reconhecesse  o  inconveniente,   assim 


raum,  c  parece  que  a  sua  origem  é  mui  antiga  ;  es- 
ta tinta  porem  não  se  preparava  com  vitríolo  como 
agora  ;  era  composta  de  preto  de  fumo  ,  sebo,  re- 
sina ,  pef  ,  marfim  queimado,  c  pó  de  carvão.  Nos 
antigos  manuscriptos  enc(mtra-se  também  tinta  de 
cor  vermelha  mui  viva  e  bella  ,  que  servia  para  as 
lettras  iniciaes ,  primeiras  linhas  ,  e  titulos  de  ca- 
pítulos, íí  por  isto  que  se  chamavam  estes  titulos 
rubricai,  e  as  pessoas  que  se  dedicavam  a  escre- 
ve-los rubricadores  (rubricatoris).  A  tinta  azul  en- 
contra-se  menos  vezes  nos  antigos  manuscriptos,  e 
as  tintas  verde  e  amarclla  são  mui  raras.  Tamhera 
se  empregaram  lettras  de  ouro  ede  prata  em  alguns 
manuscriptos,  que  são  raros,  de  muito  valor,  e 
hoje  objecto  de  curiosidade. 

Quanto  á  sua  fornia  material ,  os  manuscriptos 
dividem-se  em  duas  classes,  a  saber:  1.'  os  rolos 
(votuminaj  que  são  os  mais  antigos  ,  dos  quaes  se 
exceptuam,  jiorem,  os  maniiscri|)los  dos  trovadores 
que  por  vezes  tem  esta  forma  ;  2.°  os  livros  enca- 
dernados ou  brochados ,  isto  é ,  os  códices  assim 
chamados. 

As  pessoas  que  escreviam  os  maniiseriplos ,  en- 
tre os  antigos  ,  eram  pela  maior  parte  escravos  .  ou 
libertos  (scribo!  librarii)  ;  em  epochas  mais  remotas 
os  frades  dediraram-se  a  este  trabalho  ,  cora  espe- 
cialidade os  monges  de  S.  Kento  ,  a  quem  as  re- 
gras da  sua  ordem  Iiro  incumbiam.  Os  correctores  e 
os  rubricadores  faziam  depois  as  correcções  e  os 
ornatos  aos  manuscriptos  sabidos  das  mãos  dos  co- 
pistas. 

Para  fixar  a  data  c  o  valor  dos  manuscriptos  , 
não  basta  considerar  as  circumslanrias  que  deixá- 
mos indicadas  ,  6  alem  disso  essencialmente  neces- 
sário examinar  o  género  e  natureza  dos  caracteres. 
Todavia  é  muito  mais  diflicil  descobrir,  pela  escri- 
pta  ,  a  antiguidade  de  um  manuscripto  grego  que 
a  do  manuscripto  lalino.  Quanto  aos  manuscriptos 
gregos  ,  é  regra  geral  ,  qne  quanto  mais  ligeiros  , 
correntes,  e  agradáveis  são  os  caracteres,  mais  an- 
tigo é  o  livro,  porquanto  a  escripta  grega  deeahiu 
de  século  a  século  c  tornou-se  mais  asjiera  e  pesa- 
da. X  existência  ou  a  ausência  dos  accentos  gregos 
nada  prova  a  respeito  da  antiguidade  dos  manus- 
criptos, que  são  do  sétimo,  c  muito  poucos  do  sex- 
to século. 

Os  caracteres  latinos  foram  classificados  ,  confor- 
me os  seus  tamanhos  ,  em  maiúsculos  e  minúscu- 
los ;  e  segundo  a  forma  que  se  lhes  deu  entre  os 
differentes  povos  ,  e  em  certas  epochas  ,  em  cara- 
cteres romanos  antigos  ,  merovingios  ,  lombardos  , 
carlovingios  (scriptura  romana  antiqua  ,  merovingi- 
ca  ,  tongobardica  ,  carulingica  ,  &e.^  A  estes  diver- 
sos caracteres  é  necessário  accrescentar  os  gothi- 
cos  ,  que  começaram  no  duodécimo  século,  e  que 
são  uma  espécie  de  minúsculos  angulares  c  cheios 
de  contornos  exquisitos.  Para  cada  uma  destas  escri- 
ptas,  eslabeleccram-se  regras  segundo  as  quaes  pô- 
de desc(d)rir-se  a  antiguidade  do  manuscripto. 

Anterior  ao  oitavo  século  ,  raras  vezes  se  encon- 
tra pontuação;  essa  todavia  falta  também  nos  ma- 
nuscriplos  posteriores  á  sua  adopção  geral ,  c  até 
cm  alguns  do  decimo-terceiro  século  e  dos  séculos 
seguintes.  Os  manuscriptos  sem  paragraphos ,  sem 
com.i  nào  houve  também  lar(lani;a  eiu  preparar  tinta  appro- 
priada  ,  que  resiste  a  maior  lapso  de  tempo  ,  e  que  não  .se 
decompõe  com  tanta  facilidade  como  a  tinta  comuium.  Essa 
invenção  é  alli  objecto  de  um  privilegio  (pnUnt)  ,  e  não  ha 
dilQculilaile  alguma  em  prepara-la  em  Portugal,  quando  as- 
sim se  julgue  necessário,  e  isso  merecer  a  altenção  do  govcr. 
nu,  e  dos  seus  delegados. 
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secções ,  e  sem  capítulos  são  sempre  mui  antigos. 
O  rcdnmo  (custos)  ou  a  repetição  da  primeira  pala- 
Tra  de  um  caderno  por  baixo  da  ultima  linha  do 
caderno  precedente  ,  pertence  ao  duodécimo  sécu- 
lo c  aos  séculos  posteriores.  Quanto  menos  abrevia- 
turas se  encontram  ,  e  menos  são  cilas  considerá- 
veis ,  tanto  mais  antigo  c  o  manuscripto.  Nos  raa- 
nuscri])los  de  maior  antiguidade ,  as  palarras  não 
se  acham  Sí"paradas,  mas  seguem-sc  sem  interru- 
pção de  linhas.  O  uso  d'cspaçar  as  palavras  come- 
çou no  século  nono.  A  formatura  dos  caracteres 
árabes  ,  que  principiaram  a  cmpregar-se  geralmen- 
te nos  mniuiscriptos  do  meado  do  decimo-tercciro 
século  ,  pódc  servir  de  norma  para  avaliar  o  sécu- 
lo em  que  foram  cscriptos.  Muitos  destes  trazem 
no  fim  a  opocha,  a  data,  e  alguns  ate  os  nomes  das 
pessoas  que  os  fizeram  ;  mas  é  preciso  não  ter  ce- 
ga crença  nesta  qualidade  de  assignaturas  ,  porque 
muitas  vezes  a  data  que  trazem  e  a  da  composição 
da  obra  ,  rcferera-se  só  a  uma  parte  do  manuscri- 
pto ,  c  outras  vezes  dão  pormenores  completamen- 
te fictícios. 

Desde  a  achada  dos  manuscriptos  d'Hcrculanum, 
obtcve-se  a  certeza  que  nenhum  dos  outros  manus- 
criptos conhecidos  vai  alem  do  primeiro  século  da 
cpocha  christaã.  No  anno  de  18á3,  um  franccz  via- 
jando por  ronta  do  súbdito  inglez  ,  Mr.  Bankcs  , 
achou  na  ilha  d'Elcphantina  [no  alto  Egypto]  um 
fragmento  da  lliada  cscripto  sobre  papyro,  contendo 
obra  de  800  a  900  versos  [desde  o  1G0."'"J  escri- 
ptos  cm  óptimas  letras  capitães.  Julga-sc  que  este 
manuscripto  pertence  á  cpocha  dos  Ptolonieus  ,  e  a 
ser  assim  ,  6  sem  a  menor  duvida  o  livro  mais  an- 
tigo que  existe. 

Na  idade  media,  borrava-se  e  raspava-se  a  escri- 
pta  dos  livros  antigos  em  pergaminho  ,    e  cobria-se 
com  novos  textos.   Estes  livros  tornados   a  escrever 
por  tal  guiza  ,    e  que  são  poucos  em  numero  ,    cha- 
mam-se  palimpscstos    (códices  rcscrvpli) ,    porem   o 
costume  deste  processo  tinha  já  acabado  no  decimo- 
quarto   século ,    provavelmente   em   rasão   de  então 
começar   a  haver   abundância   de  papel  :    chamava- 
se  também,  (libcr  Uturaris)  livro  ras|)ado  ;  segundo 
parece   emprcgava-se   o  punhal   de  gume  para  ras- 
par os  antigos  caracteres.  Assim  destruirara-se  gran- 
de numero  de  obras  preciosas  da  antiguidade,    e   o 
costume  introduziu-se  cm    rasão  da  carestia  ,    e  es- 
cacez  das  matérias  em  que  se  escrevia.   Ciccro  at- 
tende   a  isto   na  carta  que  escreve  ao  jurisconsulto 
Trebacio  ; — «Vós  escrevestes  em  palinipscsto.   Ap- 
provo  a  economia  ;  mas  dou-me  a  tratos  para  poder 
saber  o  que  continlia  esse  papel  que  preferistes  an- 
tes raspar   que  escrever.    Seria  acaso   a  nossa   cor- 
res|)on(lcucia?  Mal  posso  eu  acreditar  que  apagueis 
as  minhas  Ictiras  para  substitui-las  pelas  vossas.» 
lia  paUmpscstos  escriptos   sobre  (lapel ,    mas   são 
mui   raros.    É  difficil   lè-los ,    c   muitos   reclamara 
grande  experiência  e  paciência.  Muitas  paginas  são 
Uiíliccis  de  decifrar  ,  c  preciso  approximar  unuis  .is 
outras  com  muito  cuidado  ,    porque   as  folhas  não 
foram  raspadas   na  mesma  ordem   da  cscripta  anti- 
ga c  passadas  para  a  nova  copia.  Os  traços  são  dif- 
ficeis  de  reconhecer  ,  e  para  lèr  certas  passagens  «'• 
preciso   um   dia  sereno   e  de  sol  mui  claro.    Outra 
ililficuldade  consiste  em  unirem-sc  as  palavras  sem 
separação  ,  sem  virgulas,  e  quasi  sem  pontos  ,  que 
muito  é  encontrarem-se  de  tempos  a  tempos  alguns. 
Os  quadcrnos  que   formam   estes  livros    não   eram 
compostos   de   fulhas   dobradas  ,    pois  proccdia-se  , 
como  depois  da  iavcncào  da  imprensa  ,    por  folhas 


reunidas,  e  segundo  enumero,  estes  quadcrnos 
chamavam-sc  duoyniones ,  terniones,  &c.  Podem  ver- 
se na  prefacio  da  Republica  de  Ciccro,  pelo  celebre 
abbade  Mai ,  pormenores  mui  curiosos  sobre  os 
meios  que  elle  empregou  para  coordenar  os  bellos 
fragmentos  sobre  os  quaes,  depois  de  ter  novamen- 
te polido  o  pergaminho,  se  escrevera  um  commen-< 
tario  de  Santo  Agostinho  sobre  os  psalmos. 

O  abbade  Mai  dá  nesta  introducção  conta  mui 
curiosa  sobre  os  palimpsestos  da  Itália  cm  geral  ,  e 
nomeadamente  sobre  os  de  Verona,  dos  quaes  Nie- 
buhr  tirou  as  Instituías  de  Gaio.  Não  seria  impossí- 
vel ,  segundo  a  opinião  de  Mai ,  que  muitos  destes 
palimpsestos  pertencessem  ao  século  de  Augusto ; 
compara  os  caracteres  da  cscripta  áquelles  das  ins- 
cripçõcs  de  Pompeia  e  Herculanum  ;  c  mostra  que 
os  pergaminhos  podiam  ter  essa  duração.  Publicoa 
também  fragmentos  d'outros  auctores  gregos  e  lati- 
nos ,  todos  obtidos  pelo  seu  trabalho  infatigável  ,  e 
menciona  paíim^seííoi  ignorados  até  então.  Taes  são 
os  fragmentos  de  ura  Tratado  de  Gargilio  sobre  as 
arvores  de  fructo,  os  deFronto,  os  de  Uiou  Cassio  , 
dos  quaes  Niebuhr  tirou  depois  immcnso  partido  pa- 
ra fixar  um  ponto  d'historia  relativo  ao  tribunalu. 
P.  M. 

Artes. 

ífova  descoberta  para  conservar  madeiras. 

Não  ha  muito  que  se  descobriu  um  processo  mui 
curioso  ,  e  sobre  modo  económico  ,  para  embeber 
as  madeiras  d'ura  liquido  que  não  só  as  conserva, 
e  as  livra  da  acção  dos  insectos  ,  porem  que  serve 
igualmente  para  as  colorir,  e  mesmo  para  lhes  di- 
minuir a  combustão.  Este  liquido  póde-se  introdu- 
zir uo  tronco  principal ,  e  até  nas  folhas  das  ar- 
vores. 

A  injecção  oblem-se  pela  circulação  da  seiva. 

Quando  se  corta  qualquer  arvore  ,  a  seiva  con- 
serva por  alguns  dias  o  seu  moviraento  ascencional  ; 
pondo  então  o  pé  ,  que  se  separou  da  raiz  ,  em  um 
receptáculo  cheio  do  liquido  ,  era  pouco  tempo  es- 
te é  absorvido  pela  circulação  da  seiva  e  sobe  até 
ao  topo  da  arvore  ,  ainda  quando  esta  tenha  cín- 
cocnta  pés  de  altura.  Se  se  quizer  fazer  este  pro- 
cesso ,  conservando  a  arvore  pegada  ;>  raiz  ,  basta- 
rá entalhar  as  duas  faces  juntas  ao  pé  até  certa 
profundidade  ,  por  maneira  que  o  liquido  possa  pe- 
netrar no  âmago,  e  conseguir-sc-ha  igual  resultado. 

O  liquido  escolhido  pelo  auctor  desla  descoberta 
é  o  pyrolignilo  de  ferro  ,  o  qual  teni  a  propriedade 
de  tornar  insolúveis,  c  isentas  dosdamuos  feitos  pe- 
los insectos,  pela  fermentação  ou  pela  podridão,  to- 
das as  partes  solúveis,  alimentares,  e  sujeitas  á  cor- 
rupção que  entram  na  composição  chyniica  e  phy- 
sica  das  madeiras. 

Se  a  injecção  do  primeiro  liquido  não  se  suppõe 
ser  suHiciente  ,  póde-sc  injectar  a  madeira  segunda 
vez  ,  e  faze-la  colorida  mais  ou  menos  ,  bem  como 
propriedade  pôde  diminuir-se-lhe  a  de  combustão. 

As  experiências  que  se  fizeram  em  França  de- 
pois desta  descoberta  ,  as  quaes  foram  todas  supe- 
rintendidas por  um  inspector  geral  das  minas  ,  u 
por  uni  chefe  inspector  das  pontes  e  calçadas  ,  pro- 
duziram muitas  observações  curiosas,  e  fizeram  co- 
iduHcr  alguns  tictos  notáveis  (|uanto  á  circulação  e 
movimento  que  a  seiva  das  arvores  tem.  Assim  por 
exemplo  conheceu-se  ,  que  a  seiva  não  tem  repouso 
durante    u   inverno:    existe    então   uma  circulação 
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mui  manifesta,  e  não  é  nessa  estarão  que  ella  é  me- 
nos activa. 

Suppõc-se  que  os  pinheiros  que  nascem  cm  Fran- 
ça ,  depois  (la  injecrão  de  que  falíamos,  são  susce- 
ptivois  do  adquirir  tanta  duração  ,  rijeza  e  llexibi- 
lidade  [lara  a  inastrcarão  do  navios  ,  como  os  que 
se  culti\am  no  norte.  As  experiências  feitas  nas  ar- 
vores cortadas  junto  a  Uordcus  confirmam  esta  as- 
serção :  outro  tanto  ,  c  com  mais  rasão,  deve  acon- 
tecer na  Península. 

As  applicaçõcs  do  processo  que  indicámos  são  so- 
liremaneira  numerosas.  Conseguiu-se  colorir  madei- 
ras do  cór  hranca  ,  c  emprega-las  em  soalhos  mar- 
chetados ,  que  .por  csla  forma  se  tornam  de  bonita 
apparencia  ,  e  de  muita  duração.  Introduzindo  sacs 
deliquescenles  ,  taes  como  o  chlorcto  de  magncsia  , 
que  é  fácil  comprar  por  módico  preço  ,  consegue- 
se  também  evitar  que  as  madeiras  empenem  ,  ou 
rachem.  Esta  preparação  torna  também  a  madeira 
cortada  em  folhas  delgadas  tão  flexivcl  tomo  lami- 
nas de  couro  ;  e  nesse  estado  são  de  muita  utilida- 
de para  a  marcenaria,  e  para  a  esculptura. 

Os  cavacos  curtados  de  qualquer  p;iu  ,  que  rece- 
besse a  preparação  do  liquido  ,  não  arilem  com  fa- 
cilidade e  não  se  reduzem  a  cinza.  Fez-se  a  expe- 
riência de  encher  duas  cabanas  com  cavacos  ,  uma 
de  madeira  injectada  ,  e  outra  de  madeira  que  não 
recebera  esse  preparo.  A  ultima  ardeu  com  grande 
labareda  e  ficou  cm  cinza  ,  a  primeira  levou  muito 
leinpo  a  consumir  os  cavacos  ,  não  ateou  ,  e  o  lume 
apagou-se  de  per  si ,  cncontrando-se  depois  o  inte- 
rior da  cabana  carbonisado. 

Esta  descoberta  é  da  maior  utilidade  para  os 
thealros,  que  ficarão  assim  menos  sujeitos  aos  in- 
cêndios, e  oflerecerão  maior  grau  de  segurança  pu- 
blica ;  assim  como  para  as  grandes  construcções 
tem  a  máxima  vantagem  do  tornar  qualquer  madei- 
ra de  pouco  preço  compacta  e  valiosa  pela  consis- 
tência que  ganha  e  pela  duração  que  promette. 


Jlabitos  dos  groelande:cs.  —  Como  outras  nações 
selvagens  ,  entre  as  quaes  a  satisfação  das  inclina- 
ções e  necessidades  naturacs  é  o  único  incentivo  pa- 
ra SC  moverem  ,  os  groclandezcs  são  desmazelados 
c  negligentes  ;  postoque  de  bom  génio  e  tratáveis  , 
raras  vezes  são  espertos  c  joviaes  ,  e  a  muito  custo 
sahem  da  sua  ordinária  apathia  por  estimulo  da  cu- 
riosidade ,  ou  impulso  de  paixões  ;  portanto  acha- 
los-hão  mui  pouco  dispostos  jiara  desavenças  c  pe- 
lejas :  a  maior  contenda  liniila-se  a  alguns  sòccos  e 
mais  commummente  a  dicterios  de  iiarte  a  parle  ; 
e  vivem  em  boa  liarnionia  ,  dominados  antes  pela 
benignidade  que  por  áspero  tratamento  :  inconstan- 
tes cm  extremo  largam  os  mais  estimados  desígnios 
pelo  minimo  obstáculo  inesperado.  Com  pouco  al- 
cance d'entendimento  ,  os  seus  pensamentos  c  cui- 
dados quasi  inteiramente  se  encaniiiiiiam  a  attendcr 
ao  momento  presente  :  consomem  o  seu  mesquinho 
fornecimcnlo  de  provisões  sem  rellectir  em  futuras 
carências,  e  gastam  a  melhor  estação  do  anno  á  ca- 
ca das  rennes  bravas  ,  por  causa  das  pelles  ,  para 
satisfazer  á  vaidade  de  suas  mulheres  e  filhas. 
Quando  os  não  compclle  absoluta  precisão  passam 
dias  inteiros  a  dormir  ,  ou  sentados  mclaneholica- 
mcntc  n'alguma  eminência  a  observar  as  mudanças 
do  mar  e  da  atmos|)hera  ,  ou  calculando  as  fadigas 
c  riscos  da  caça.  A  vaidade,  assim  individual  co- ; 
mo  nacional  ,  parece  ser  a  sua  paixão  mais  forte  ; 
ÍDaptos  para  avaliarem   as  vaulageus   dos  outros, 


tem  para  si  que  não  ha  povo  que  os  iguale  ,  nem 
gloria  mais  sublimada  que  o  ser  groclandezcs.  Os 
termos  mais  lisongeiros ,  que  podem  empregar  a 
respeito  de  qual(]ucr  estrangeiro,  são:  —  É  quasi 
tão  bem  criado  como  nós,  ou  :  comcfa  a  ser  um  homem, 
subentendendo  um  groelandez  ,  porque  na  sua  lín- 
gua não  ha  senão  uma  palavra  para  estes  dois  si- 
gnificados :  o  divertimento  de  que  mais  gostam  é 
fazer  arremedos  c  imitações  exaggeradas  dos  estran- 
geiros, por  escarnco.  Ainda  mesmo  os  que  tem  vin- 
do á  Dinamarca  preferem  os  seus  escalvados  pe- 
nhascos estéreis  a  qualquer  outro  paiz  ,  e  jnir  mui- 
to favor  concedem  que  os  europeus  sejam  tão  feli- 
zes como  elles  ,  queixando-se  de  que  na  corte  dina- 
marqueza  não  ha  uma  extensão  de  ce'u  e  mar  sem  <i- 
mites ,  nem  rasoavcl  grau  de  frio! 


.0  supremo  poder  no  Japão.  —  O  monarcha  de  fa- 
cto 6  chamado  Ziogun  ;  mas  superior  a  elle  ha  o 
monarcha  de  jure  ,  cujo  titulo  é  Milutdn.  Este  su- 
premo soberano  nominal  pcrteudc  fundamentar  o 
seu  reinado  em  direito  divino  ,  como  descendente 
de  suas  divindades  em  linha  directa  ,  estando  com 
elle  identificado  o  espirito  da  deidade  do  sol  ,  que 
rege  o  universo  ,  inclusos  deuses  e  homens  ,  por- 
quanto segundo  crcera  se  cncorpora  em  cada  5Iis- 
tako  reinante.  Tal  perlenção  ao  poder  despótico  tem 
sido  indisputável  ,  porem  alguns  séculos  ha  que  o 
chefe  militar,  fazendo  seu  cargo  hereditário,  se 
a|)ossou  da  auctoridado  eífectiva  ,  com  o  titulo  de 
Ziogun  ,  como  vice-rei  e  deputado  pelo  Mikado,  a 
quem  deixou  a  summa  soberania  nominal  e  todas 
as  fazendas  ,  pompas  c  dignidades  inhcrcntes  ,  in- 
clusive um  ministério  lambem  cm  nome.  Reputam 
que  os  negócios  terrestres  são  indignos  de  occupar 
a  attenção  do  succcssor  dos  deuses  ,  que  pensando 
nclles  se  profanaria  :  pelo  que  nenhum  coramcttcm 
ao  seu  exame,  nem  elle  desempenha  acto  algum  ma- 
gcstatico,  que  não  tenha  privativamente  caracter  re- 
ligioso. Deifica  ou  canonisa  os  varões  insignes,  por 
morte  ;  c  o  Ziogun  toma  o  trabalho  de  lhe  indicar 
os  fallecidos  que  merecem  as  honras  daapotheose: 
confere  os  logarcs  da  sua  corte,  que  ó  uma  hierar- 
chia  regio-sacerdotal  ,  e  que  por  suas  dignidade  e 
santidade  nominacs  são  ,  mesmo  assim ,  alvos  da 
ambição  dos  príncipes  do  impcrio,  dos  ministros  do 
Ziogun,  c  até  deste.  Determina  os  dias  cm  que  cer- 
tas festas  religiosas  moveis  se  hãodc  celebrar,  quaes 
são  as  cores  ])roprias  para  os  maus  espíritos .  e  ou- 
tras cousas  similhantes  :  diariamente  jiratíca  entro 
acto  governativo  [se  tal  lhe  iiodémos  chamar]  cm 
virtude  da  sua  particular  identificação  com  adivin- 
dade  do  sol,  patrona  do  soberano  do  Japão;  e  vem 
a  ser  que  passa  certo  numero  de  horas  do  dia  sen- 
tado no  seu  throno,  immovcl,  por  temor  de  que  vol- 
tando a  cabeça  promovesse  ruina  .-Iquclla  parte  do 
império  para  onde  olhasse  c  á  outra  de  que  apar- 
tasse a  vista  ;  e  por  esta  immobilidade  mantendo  a 
paz  e  segurança  de  todo  o  estado  :  depois  do  estar 
sentado  o  numero  d'horas  requerido  ,  resigna  o  lo- 
gar  na  sua  coroa,  que  fica  sobre  o  throno  o  restan- 
te do  dia  c  a  noite  inteira. 


De  todas  as  scenas  que  podem  amaciar  e  humani- 
sar  o  nosso  coração  ncidiuma  ha  que  tão  certamen- 
te o  consiga  como  a  vista  de  innoccutcs  creanças 
gozando  dã  ventura  que  c  própria  e  natural  da  sua 
idade, 
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CIDADE   DE   JANINA. 


O  covEBNO  turco  lera  muilas  particularidades  que  o 
dilleronçara  dos  estados  europeus  ,  c  a  principal  é 
a  administração  de  suas  provincias  por  meio  de  ha- 
cbás  :  esta  instituição,  postoque  em  sua  origem  tal- 
vez não  mui  diversa  das  suzeranias  do  syslema  feu- 
dal ,  appresenta  uma  tal  carreira  systcmatica  d'ex- 
lorsõcs  ,  subornos  ,  e  rebeldias  ,  que  por  si  6  bas- 
tante para  dar  as  regiões,  cm  que  predomina,  sin- 
gular e  distincto  caracter.  —  Sem  que  se  conheça 
este  systema  nenhuma  noticia  da  Turquia  pódc  ser 
bem  comprehcndida. — 

O  sultão  ,  sahe  raras  vezes  de  ConslanlinopKila  ,  c 
vive  nesta  capital  rodeado  pelos  raonibros  de  um 
gabinete  e  conselho  politico,  denominado  o  Viran, 
que  nomèa  para  governador  de  qual(]uer  província 
distante  alguém  da  numerosa  classe  dos  ofliciacs  da 
casa  e  junto  á  pessoa  do  sultão  ,  mas  isto  mediante 
largas  peitas  ou  promessa  delias :  ainda  bem  não 
esta  vago  o  governo  já  o  posto  está  vendido  ;  mas 
se  o  bachá  /^ou  pachá  ,  como  outros  escrevem]  se 
tornou  culpado  respectivamente  ao  sultão  ou  seu  go- 
verno,  expede-sc-llic  um  mensageiro  para  lhe  dar 
garrote  ,  e  trazer  a  cabeça  a  Conslantinopola.  Se  o 
governador  é  fraco  ou  tomado  d'improviso,  se  cum- 
pre a  ordem  sem  difliculdadc  ,  no  caso  contrario  o 
portador  do  cordão  é  salteado  no  caminho  c  assassi- 
nado ,  successo  que  só  serve  para  extorquir  mais 
dinheiro  da  victima  apontada.  Esta  pela  compra 
lera  eutão  tempo  indefinido  até  renovação  de  igual 
enredo. 

Quando  o  governador  tem  tomado  posse  ,  o  seu 
primeiro  passo  é  resolver  o  que  se  diz  o  grande 
problema  do  regimen  turco  ,  islo  é  ,  saquear  os  sú- 
bditos o  mais  possível  ,  comtanto  que  não  promova 
alguma  rebellião  tão  formidável  que  obrigue  a  di- 
uiittí-Io  do  cargo.   Estabelecendo  este  ponto ,  pago 
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o  tributo  ,  e  satisfeitas  pontualmente  ao  Divan  as 
promcttidas  dádivas  com  alguma  quantia  addicional 
por  bizarria  ou  como  pitança  de  foro  ,  c  ao  novo 
bachá  permittido,  pelo  que  toca  á  Porta,  proseguir 
pacificamente  por  alguns  annos  ;  depois  empregara- 
se  para  o  derribar  meios  iguacs  aos  que  o  exalta- 
ram :  os  governados  desde  o  principio  que  Icm 
dado  queixas  delle,  mas  agora  que  o  supõem  já  ri- 
co c  que  são  ouvidos  :  põc-se-lhc  o  governo  cm  lei- 
lão ;  e  o  bachá  sabedor  do  caso  forceja  por  evitar 
o  perigo  peitando  mais  largamente  que  d'anles.  A 
final  tendo  a  paciência  apurada  ,  tenta  relaxando  as 
extorsões  chamar  a  si  o  povo,  eeste,  conhecendo  por 
experiência  que  a  chegada  de  novo  governador  é 
fora  de  toda  a  comparaç-ão  mais  vexatória  ,  muitas 
vezes  sujeita-se  a  fazer  causa  commum  com  o  exis- 
tente, íí  chegado  o  ensejo  de  diminuir  os  presen- 
tes ;  assim  o  faz  ,  e  por  isso  enviam  a  buscar-lhe  a 
cabeça  um  commissario,  que  não  é  fura  do  comnuini 
perder  a  sua  em  vez  de  (razer  a  do  outro  :  se  as- 
sim acontece  sobrevem  logo  um  bachá  rccem-no- 
meado  ,  com  tropas  se  as  pude  levantar  ,  e  segue- 
se  uma  guerra  que  de  ordinário  acaba  por  um  dos 
contendores  fazer  cahir  em  laço  o  onlro  ,  e  impor- 
Ihc  a  pena  capital  ,  com  circumstancias  traiçoeiras 
c  cruéis,  que  horrorisara  os  ouvidos  europeus.  — 
De  todos  os  bachás  rcbellados  os  mais  celebres  sem 
duvida  são  Mehemet-Ali  ,  do  Egyplo  ,  eAli-pachá: 
o  primeiro  creou  um  estado  que  assusta  o  sullão 
c  figura  na  escala  das  potencias  guerreiras  e  marí- 
timas ;  o  segundo,  homem  extraordinário,  mas  cruel 
e  pérfido  ,  no  seu  ultimo  levantamento  acabou  de 
morte  violenta  cm  fevereiro  de  1823.  Ao  poderio  e 
inllucncia  de  Alí-pachá  deve  quasi  toda  a  sua  cele- 
bridade e  vantagens  a  cidade  de  Janiua  ,  represen- 
tada na  precedente  gravura,  e  de  que  vamos  tratar, 
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Cahera  ilu  liaclialálo  ou  pachaíko  do  iiiosino  no- 
me de  Jaiiiiia  ,  está  a  eidadc  assentada  no  lerrilo- 
rio  (jiie  foriiia  o  limite  noroeste  da  Tuiquia  curo- 
pea  ,  não  longe  da  praia  oriental  do  Adriatiro  ,  c 
na  visiidianra  de  alyiimas  das  ilhjs  Jonias.  —  Obra 
de  60  milhas  ao  noroeste  da  peniiísiila  da  Moroa  , 
braceja  do  Adriático  um  golplio  peiiuciio  ,  chamado 
d'Arta  ,  em  cuja  entrada  jaz  uma  ci<lade  commcr- 
cial  de  alguma  importância  ,  por  nome  Prcvcsa  :  40 
milhas  mais  para  o  norte  demora  Jaiiina  ,  que  da 
banda  do  sul  appresenla  um  espectáculo  que  lodos 
os  viajantes  descrevem  como  muito  formoso :  um 
dclles  c\prinje-sc  assim.  —  «  Tm  grande  lago  dila- 
ta as  suas  aguas  ao  longo  da  base  da  alta  e  escar- 
pada monlaniia  que  C(mstitue  a  primeira  cordilhei- 
ra do  1'indo  por  esta  parte,  que,  segundo  depois 
me  persuadi  ,  chega  á  elevação  de  -2:500  pés  sobre 
o  nivel  do  plaino.  Opposta  ao  piucaro  mais  alio  des- 
ta serra  ,  e  a  um  illieu  que  fica  na  base  .  estende- 
se  uma  península  para  o  lago  desde  a  praia  occi- 
dental  e  acaba  n'uriia  face  perpendicular  de  rocha 
c  forma  a  foilale/.a  de  Janiiia  ;  uma  alta  muralha 
é  a  sua  barreira  do  lado  da  terra;  as  aguas  que 
circumdaiu  as  evleriores  ribanceiras  de  penedos , 
quando  espclluulas  reflectem  em  sua  superficie  o  ir- 
regular mas  esplendido  contorno  d' um  harém  tur- 
co ,  e  as  cúpulas  e  coruchéus  de  duas  mesquitas  , 
rodeadas  por  vetustos  eypresles.  A  vista  recuando 
da  fortaleza  da  península  vai  repousar  sobre  toda  a 
extensão  da  cidade  tanto  quanto  esta  se  alonga  pe- 
las bordas  oecidentaes  do  lago  ;  repouso  da  vista 
dizemos  ,  pois  que  assim  a  realidade  como  a  ima- 
ginação combinam  para  dar  á  scena  o  caracter  de 
uma  vasta  e  linda  pintura  desenvolvida  ante  o  es- 
pectador. » —  O  eom|)rimento  do  lago  anda  por  seis 
milhas,  com  duas  na  maior  largura;  esta  é  mui 
pequena  onde  a  pcninsula  se  prolonga  pela  agua.  A 
povoação  alarga-seqiiasi  meia  Icgua  desde  a  margem 
até  uma  correnteza  de  outeiros  baixos  :  o  aspe- 
cto interior  ,  excepto  em  poucas  paragens  ,  6  som- 
brio :  as  ruas  são  mui  tortas  ,  de  maneira  que  os 
estrangeiros  se  acham  mui  embaraçados  querendo 
encamínhar-se  a  sítios  certos  ;  as  que  a  classe  or- 
dinária habita  contem  barracas  miseráveis  de  taipa 
e  ficam  nas  extremas  da  cidade  :  as  moradas  da 
classe  media  tem  mais  commodidades  ,  são  de  ma- 
deira cora  uraa  varanda  descoberta.  As  vivendas 
dos  ricos,  quer  turcos,  quer  gregos,  pertencem 
mais  ao  modo  de  edificar  oriental  ,  sendo  coustruc- 
ções  quadrangulares  «m  redor  d'um  pateu  e  com 
galerias  abertas  que  correm  por  todas  as  faces  in- 
teriormente ,  melhodo  mui  conveniente  em  um  cli- 
ma cálido  :  mas  por  fora  tem  mais  apparcncia  de 
prisões  que  de  casas  ,  porque  só  mostram  á  vista 
paredões  altos  com  duas  ordens  de  portas  pecadas, 
o  janellas  [quando  as  haj  no  topo  do  cdilicio.  Jíoa 
vista  de  longe  ,  e  niclancholia  ao  cnnlemplar-se  por 
dentro  ,  é  condição  obrigada  de  quasi  todas  as  ter- 
ras musulmanas  ,  como  cm  outras  oicasiões  temos 
ponderado  ;  assim  os  bazares  <'m  Janina  ,  como  nas 
outras  ,  são  as  paragens  de  mais  trato  e  frequência 
de  gente.  .Aqui  são  uma  espécie  de  arruaincittus , 
porque  constam  de  dez  ou  doze  ruas  cortadas  reci- 
procamente em  ângulos  rectos  ,  cada  uma  destinada 
para  certas  castas  de  fazendas,  sem  se  confundirem 
<«  mercadores  alojando-se  n'uma  com  os [(crtoncon- 
tes  a  outra,  nem  variarem  de  mercadorias  ;  aquellus 
onde  se  venilem  objectos  da  arte  do  ourives  e  do 
lapidario,  c  os  vestidos,  são  rica  e  profusamente  for- 
n-;cida«. 


Dezcseis  mesquitas  contem  Janina  ,  cada  uma  cm 
seu  terreiro  ,  e  em  geral  cercadas  de  frondosos  cy- 
prestes  ;  ha  também  sete  ou  oito  igrejas  do  culto 
grego  ,  porque  é  sede  de  um  arcebispo  desta  com- 
munhão.  Os  palácios  do  bachá  são  edificios  mui 
vastos  e  importantes  :  o  principal  é  fabrica  mui  al- 
ta e  está  no  sitio  mais  eminente  ;  descrevò-lo-hemos 
em  resumo  para  dar  idéa  dos  paços  ottomanos  de 
segunda  ordem  :  c  na  maior  parte  feito  de  madei- 
ra, mas  estribado  em  cerca  de  altas  c  maciças  mu- 
ralhas de  pedra  com  artilhcria  montada  :  é  no  csty- 
lo  inteiramente  turco,  com  tectos  salientes  alem  da 
frente  do  edificio,  janellas  dispostas  em  fileiras  por 
baixo  ,  paredes  ricamente  ornadas  de  pinturas  aqui 
e  acolá  de  paizagens  ,  mas  geralmente  de  ornato  e 
sem  desenho  uniforme.  A  entrada  para  o  barem  é 
muito  mesquinha  ,  por  baixo  de  uma  larga  portada 
de  madeira  ,  que  dá  para  uma  espaçosa  área  irre- 
gular ,  nos  dois  lados  da  (jual  se  alinham  os  quar- 
tos e  ollicinas  deste  corpo  da  casa  ;  atravessando-a 
vai-sc  ler  a  uma  escada  escura  de  pedra  ,  serventia 
de  um  salão  exterior  ,  onde  ha  entrada  para  outra 
sala  contigua  á  casa  d'audiencia  do  bachá.  Esta  ul- 
tima c  decorada  fastosamentc ,  sendo  as  cores  do- 
minantes ,  em  paredes,  forro,  e  mobilia  ,  o  carmc- 
zim,  azul,  e  amarello  :  o  tecto  é  repartido  em  qua- 
drados separados  por  molduras  curiosa  c  delicada- 
mente lavradas  ,  c  o  vão  de  cada  repartimenlo  or- 
nado de  carmczim  e  folha  d'ouro.  Em  redondo  da 
camará  se  levantam  pilastras  a  distancias  iguaes  ,  e 
delias  estão  pendurados  .ilfnngcs,  punhacs,  pistolas  e 
outras  armas,  profusamente  guarnecidas  d'ouro  e  pe- 
drarias ;  o  pavimento  é  alcatifado  ;  c  cm  redondo  , 
só  por  trcs  lados,  estão  postos  dicans  ou  grandes  so- 
fás de  quasi  dois  palmos  de  altura  ,  cobertos  de  al- 
mofadas de  sctim  escarlate  :  d'um  lado  ha  o  fogão 
para  carvão  de  lenha ,  com  sua  chaminé  subindo 
na  forma  de  pavilhão  cónico  ,  soberbamente  cober- 
to de  douradura.  Esta  noticia  do  estylo  da  decora- 
ção que  tem  a  sala  da  audiência  servirá  para  dar 
geral  idéa  de  todas  as  outras  camarás  cm  que  o  pu- 
blico pode  entrar  ;  nota-se  uma  singular  mistura  de 
sumptuosidade  e  barbaria,  mas  muito  pouco  de  ver- 
dadeiro bom  gosto. 

Talvez  que  a  mais  formosa  estructura  da  cidade 
seja  o  pavilhão  do  bachá  situado  no  subúrbio  do 
norte  :  está  assente  no  meio  d'um  jardim  ,  e  com- 
põe-se  d'uraa  grandíssima  sala  de  3iO  pés  de  cir- 
cuito ;  o  seu  contorno  não  é  um  circulo  perfeito , 
roas  formado  pelas  curvas  de  quatro  áreas  separa- 
das ou  recôncavos  ,  abertas  todas  para  o  grande  es- 
paço circular  que  occupa  o  centro  do  edificio  :  ca- 
da uma  dessas  curvas  contem  nove  janellas  e  ha 
mais  duas  á  entrada  no  pa\ilhão;  o  pavimento  é  de 
mármore  com  uma  funda  e  mui  ampla  bacia  no 
centro  á  maneira  de  lago  de  jardim  ;  do  meio  del- 
ia se  eleva  o  modelo  de  uma  fortaleza  pyramidal , 
montada  de  numerosas  peças  d"artilheria,  cada  uma 
das  quaes  despede  um  jorro  d'agua  que  a  distancia 
igual  vai  enconlrar-sc  com  outros  gimilbant«s  repú- 
dios que  partem  de  outros  canhões  assestados  na 
circumferencia  do  lago  ,  desfazendo-se  no  embate  , 
c  cahiudo  as  aguas  no  m-esrao  recinto.  Encostado  a 
uma  pila^tra  du  pavilhão  está  um  realejo  que  toca 
quando  corre  a  agua. 

A  península  ,  de  que  falíamos  ,  alarga  á  medida 
que  entra  no  lago  c  termina  era  dois  dislinclos  pro- 
montórios de  pedra  ,  n'um  tem  assento  uma  grande 
mejquita  com  levantado  coruchéu  ,  e  extensos  ter- 
reiros sombreados  de  eypresles  :  no  outro  csli  o  ha- 
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rcm  velho  dos  bachás ,  por  clles  habitado  previa- 
mente á  erecção  do  palácio  que  descrevemos  — 
agora  serve  de  quartel  da  guarda  do  bnchá.  Toda 
a  península  é  forlilicada  compondo  uma  pequena  ci- 
dade ,  insulada  do  restante  da  outra  por  uma  clc- 
Tada  muralha  ,  e  um  largo  fosso  que  admille  as 
aguas. 

As  bordas  do  lago  são  guarnecidas  de  numerosos 
objectos  mui  picturescos  ,  tacs  como  o  grão-harcm  , 
que  parece  sabir  directamente  da  praia  ;  um  kios- 
quc  ou  mirante  ,  pintado  ,  saliente  sobre  a  agua  ; 
por  baixo  da  penedia  em  que  está  collocado  o  palá- 
cio velho  ;  um  convento  de  derviches ,  ao  norte  , 
com  sombra  d'arvoredos:  porem  o  que  mais  allra- 
he  a  vista  é  o  painel  que  nada  deve  a  mãos  huma- 
nas ,  a  cordilheira  de  montes  por  traz  da  cidade, 
c  que  forma  um  continuado  limite  ao  valle  onde  c 
situado  o  lago,  e  que  se  levanta  da  beira  d'agua, 
na  parte  fronteira  a  Janina  ,  com  rasgo  aprumado  e 
niagestadc  de  contorno  ,  que  forma  um  sublime  es- 
pectáculo ;  a  frente  escarpada  é  partida  por  algares 
das  torrentes  das  montanhas,  cujas  margens,  alar- 
gando-se  ao  chegar  ao  lago  ,  são  cobertas  de  mal- 
tas ,  e  fazem  abrigo  a  muitos  lugarejos. 

O  lago  é  pouco  fundo  ,  c  nas  duas  pontas  acaba 
em  terras  baixas  alagadiças  ;  ao  norte  ha  um  desa- 
guadoiro  ,  por  onde  corre  a  agua  para  outro  lago 
pequeno  ,  distante  da  cidade  obra  de  seis  milhas  : 
a  agua,  depois  de  ter  passado  pelo  segundo,  de  sú- 
bito entra  n'uma  passagem  subterrânea  por  baixo 
de  cabeços  de  pedra  calcarea  ,  tornando  a  sabir  á 
superfície  a  distancia  considerável  :  o  supprimento 
d'aguas  para  ambos  procede  de  mananciaes  e  de 
torrentes  derivadas  das  serras  ,  que  para  elles  des- 
cem. 

Importante  commercio  se  faz  em  Janina  :  o  gé- 
nero principal  d'importação  consiste  em  pannos  de 
manufactura  allemaã  e  franccza  ,  que  alli  vão  por 
via  de  Leipsick  e  que  são  muito  procurados ,  por- 
quanto todos  os  ricos  ,  gregos  e  turcos  ,  não  só  da 
Albânia  ,  mas  de  bastantes  partes  da  Rumclia  e  da 
Morea,  compram  em  Janina  pannos  para  os  seus  fa- 
tos largos  e  para  os  d' inverno.  Ha  poucos  annos 
que  os  pannos  inglezcs  acharam  mercado  nesta  pra- 
ça. Os  géneros  exportados  são  azeite,  trigo,  taba- 
co ,  e  laãs  para  os  portos  d'ltalia  ,  e  os  que  se  fa- 
bricam para  consumo  interno  e  das  províncias  con- 
tíguas são  algodão  fiado  ,  cronhas  e  outras  peças  de 
armas  de  fogo  portáteis  com  guarnições  de  prata  la- 
vrada ,  veludos  com  bordaduras,  e  algumas  castas 
de  tecidos  grosseiros.  —  Numerosos  rebanhos  d'o- 
vclhas  c  cabras  ,  e  manadas  de  gado  vaccum  c  ca- 
vallos  ,  se  criam  e  ajuntam  nas  montanhas  albane- 
zas  ,  para  serem  vendidos  na  feira  annual  tida  pró- 
ximo á  cidade  :  vcndem-se  os  cavallos  á  gente  da 
terra  ,  mas  o  gado  sahe  pela  máxima  parte  para  as 
ilhat  Jonias. 


O  OOB  FORAM  PORTCGOEZES ! 

1640. 

(Pequeno  esboço  de  um  quadro  grande.) 

I. 

Dios  lo  quierr ! 
CoRMAM  dias  de  outubro  —  formosos  dias  que  se  lá 
fiira   são  formosos  ,    aqui  não  tcein  iguaes  I    Era   de 
manhaã.  Lindo  nascera  o  dia,  c  lindo  promettia  con- 
tinuar. As  manhaãs  do  outono  são  preguiçosas ;  mas  |  ia  foi  obra  d'elrei  D.  Diui 


quem  asmo$tra  maisd'encanfar  ?  Ha  quem  diga  que 
(la  preguiça  lhe  vem  o  encanto:  não  o  Sabemos  nós 
nem  o  diremos,  mas  o  certo  6  que  esta  de  que  fal- 
íamos viera  lentamente  ,  lagrimosa  ,  como  quem  de 
saudades  se  lastima,  porem  formosa  a  não  poder  ser 
mais.  Os  toucados  nevoentos  das  serras  a  custo  se 
haviam  aberto  e  dissipado  —  rompera  a  luz  com  fa- 
diga—  o  raiar  da  alvorada  mais  parecera  a  princí- 
pio lúgubre  despedida  do  que  alegre  saudação.— 
Mas  que  mistica  lindeza  neste  mesmo  duvidoso  raiar 
—  no  romper  da  luz  c  no  desfazer  do  nevoeiro! 

Mal   o  expomos  nós ,   porem   bem  o  pensava  um 
cavallciro   que  trotava   pelas   risonhas   planícies  do 
Alcmtejo  quando   no  pausado  desinvolver  da  cerra- 
ção viu   pouco   a  pouco   ir-lhc  surgindo   diante   doí 
olhos  a  gentil  Villa-Viçosa  ,   que   tão  merecido  no- 
me tem,  e  que  mais  parecia  namorada  rosa  abrindo 
o  seio  ao  orvalho  matutino  do  que  nobre  villa  como 
é.  —  Se  a  visseis  assim  ao  vagaroso  despontar  desta 
manhaã   d 'outono  naquella   rica    e   florida  planiric 
em  que  jaz  assentada    terieis   tentações   de  toma-la 
por  um  alvo  cestinho  posto  no  meio  de  bordados  ta- 
petes. Ia  o  sol  já  descobrindo  ,  ao  passo  que  o  céo 
limpo   de  todo  parecia   amplo  tecto   de  saphira    cu- 
brindo  aquclle  vasto  chão  de  esmeralda  ,    quando  o 
cavallciro  passava  pelo  antigo  templo  de  Prosérpina, 
obra  ,  ao  que  dizem  ,  do  Pretor  Lúcio  Mumio  ,  con- 
vertido  em  igreja  cbristaã    com   a  invocação   de  S. 
Thiago  (•).  Resoluto  parecia  clle  a  entrar  na  villa  , 
e  a  bom  picar  seguia  caminho  delia,  quando  outro, 
que   também   se  adiantava  diligente,    lhe  sahiu    ao 
encontro  e  o  deteve.  —  O  que  os  dois  disseram  não 
lho  ouviu  ninguém  ,   nem  elles  o  revelaram  ,   só  se 
observou   que  depois   de  breve  praticar   o  primeiro 
cavallciro   mudara    de  tenção  ,   e   cm  vez   de  entrar 
na  villa  deitara  para  diante  ,    costeando-a  ,    c  espo- 
reara o  seu  ginete  em  direitura  á  formosa  e  magni- 
fica tapada  dos  nobres  Duques   de  Bragança  ,  e  que 
o  segundo  voltara  açodado.  Trajava  este  porem  uma 
roupeta  e  uns  calções  de  veludo  verde  golpeados  so- 
bre seda  branca  e  os  golpes  com  remates  broxados, 
mangas  de  razo  azul  acaireladas  de  prata,  e  por  ci- 
ma um  farraguulo  comprido  de  panno  fino  de  Segó- 
via—  umas  botas  largas  com  esporas  mui  luzidas  — 
chapéu  aleonado  singelo  —  adaga  no  cinto  e  espada 
adamascada  —  cavalgava    em  cavallo  ruço  rodado, 
com  jaezes   de  escuro   c  verde  ,    ao  que  parecia   de 
grande  preço.    Ora   para   completarmos   a  noticia    c 
darmos  maior  campo    ás  conjecturas   dirvos-henios  . 
leitores,   que  o  trajo   do  cavallciro  era,   nem  mais 


(•)  Villa-Viçus.T  ,  iinlifTM  residência  ilos  Srs.  Duques  de 
Rraçança  e  solar  de  sua  casa,  é  uma  das  villas  que  mais 
disputas  s<iirre  acerca  de  .sua  aniigurdade.  —  Quizeram  al- 
guns fosse  fundação  dos  carlliaginczes  ,  350  aiinos  anles  de 
Chrislo,  alegando  para  prova  o  templo  de  Eiidovéiico  ale- 
vanlado  por  Jliiharlial  adentro  dos  muros  da  villa.  Kstá  ho- 
je porem  demonslrado  não  ter  existido  tal  templo  n'aqnelle 
silio,  senão  a  três  léguas  da  villa  no  logar  chamado  Toreno- 
af  il/ia,  o  que  se  pro>a  claramente  pelas  muitas  pedras  e 
inscripções  que  d'alli  mandou  tirar  o  Sr.  D.  Theodosio,  5-° 
Duipie  de  Bragança ,  para  serem  postas  no  fronlispicio  da 
igreja  dos  eremitas  de  St.°  Aroslinho  da  dita  villa.  —  Este 
tem|ilo  de  Prosérpina  ,  de  que  fallAmos  nr|iii,  taniliem  nada 
prova  da  antiguidade  de  Villa-Viçosa,  pois  eslá  fora  de  sua 
cerca    como  doutamente     o    escreveu    o  antiquário   André 

de  Rese«de A  maior  aniiguidade  pois  que  lhe  descubri- 

mos  é  do  anno  1270,  em  que  D.  AíTonso  IS."  aos  5  de  ju- 
nho lhe  deu  fojal,  sendo  que  até  ahi  não  fora  mais  do  que 
uma  simples  ahlèa  cuiifoime  o  diz  a  chronica  ilos  eremitas 
de  St."  Agostinho  que  assim  declara  achar-9e  aquella  povoa- 
ção quando  pelos  annos  de  12G7  alll  se  fundou  o  mosteiro 
da  ordem.  O  castello  que  i  uma  das  notáveis  cousas  da  vil- 
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nem  menos,  a  própria  libro  dos  Duques  ile  Bragan- 
ça ,  c  o  ia\:illo  parecia  fora  de  duvida  que  sahira 
de  suas  fa>allari(;as.  O  porque  o  para  que  ca\algá- 
ra  elle  tão  de  madrugada  ,  o  que  tivera  ,  que  dis- 
sera ao  outro  eavalleiro,  quem  o  poderiaadií  iuhar  ? 
HJislerio  c  grande  havia  —  qual?  esse  so  o  saíjia 
Deus. 

Avante,  nionleiros  —  correi  moitas  e  vallados  , 
eííiuadriíihai  rareas  c  balseiras.  —  Avante  que  por 
Nosso  S<'idior  monteais  1 

Xui  alio  o  dii  ;  a  caçada  prosegue.  Sai  o  gamo 
veloz  á  sua  ultima  carreira  —  reloueaiido  o  niatto 
com  as  sangrentas  presas  foge  o  javardo  furioso  com 
n  morte  que  já  le\a  no  corpo  niemlMiido.  I'ulam  os 
aiilentes  corcéis  —  rasgam  os  ares  agudos  sons  da 
trompa  veuatoria.  Que  alegre  vozear  !  que  variado 
passar  e  repassar  de  contentes  caçadores  '.  que  ala- 
rido !  que  prazer  ! 

Avante,  nionleiros  —  correi  moitas  c  vallados  — 
esquadrinhai  çarças  e  balseiras.  —  Avante  que  por 
ííosso  Senhor  monteais  ! 

Quem  é  aquellc  guapo  caçador  (]i!e  tão  dcslra- 
jncnlc  mcnea  o  seu  formoso  ginete.  Não  parece  con- 
tar mais  de  IJ6  annos.  Tem  rosto  franco  e  jovial, 
estatura  meaã  ,  ollios  azues  ,  e  louros  cabellos  :  fora 
gentil  em  perfeição  se  as  bexigas  o  não  houveram 
assim  transtornado.  Quem  é  elle?  rei  ou  i)rincipe 
de  certo  ,  que  o  seu  brioso  ademan  o  está  dizendo. 
Deixou  longe  a  luzida  compardiia,  vai  só  e  pensati- 
vo. Ei-lo  larga  as  rédeas  ao  ginete  e  como  que  se 
abandona  a  iiri'fundo  meditar.  Lá  ergue  porem  o 
rosto.  Diversos  são  os  sentimentos  que  por  elle  lhe 
passam.  Pela  ladeira  opposta  vem  descendo  appres- 
sado  um  eavalleiro.  Não  é  dos  seus  ,  que  este  pare- 
ce excitar  a  custo  o  cavallo  que  mal  jiiide  resfole- 
gar. Traz  armas  por  baixo  do  empoeirado  farragou- 
lo  ,  e  á  pressa  com  que  vem  direis  á  primeira  vis- 
ta ser  messageiro  que  vera  de  longe.  Mcssageiro  é  : 
«';  o  viajante  que  já  ao  alvorecer  encontrámos.  Esta- 
mos na  admira\el  tapada  de  Villa-Viçosa.  Ouçamos: 

—  "  Ergiiei-vos  ,  Sr.  Alcaide  dcMourão»  —  dizia 
o  nobre  caçador  ao  messageiro,  que  chegando  junto 
d'elle  descera  do  cavallo  e  pozera  um  joelho  no 
chão.  —  Erguei-vos  que  não  vos  cabe  tal  postura. 

—  «Senhor  siju  que  me  cabe  —  acudiu  este  — 
e  folgo  de  caber-me  —  depois,  erguido,  continuou: 
—  venho  do  Évora,  senhor,  e  eis-aqui  Ires  cartas 
que  para  vós  me  deram  o  nobre  mar(|uez  de  FiTrei- 
la,  o  conde  de  \  imioso  c  D.  Hodrigo  de  Mello,  d 

—  «.Sei  o  que  hão-de  conter  ...» 

—  "E  também  eu,  seidior  ,  o  sei.  —  Quando  nos 
cortará  V.  Ex.'  estas  incertezas  em  que  andámos? 
Olhai  .  .  . 

—  «Topastes  um  dos  meus  moços  da  camará?» 

—  «E  por  tojia-lo  aqui  vos  busquei. — 

—  «Seria  imiirudente  que  atravessásseis  a  villa. 
Ninguém  o  suspeita,  estamos  seguros  .  . .  Poucos  vos 
hãode  ver. — 

—  «E  a  vós,  senhor,  quando  vos  veremos  nós  á 
nossa  frente,  á  frente  destes  leaes  porluguezes  ,  tão 
vossos,  senhor,  tão  zelosos  e  tão  decididos  ?  .  .  .  Cas- 
tella  teme-se  de  V.  Ex.°,  e  de  um  para  outro  dia 
jiódií  ahi  vir  r(Uibar-nos  a  nossa  esperança  sem  que 
lhe  possamos  ter  mão.  Que  esperais?  qu(í  esperámos 
nós?  Os  conjurados  impacientam-sc  ,  o  povo,  como 
se  presentisse  o  que  se  trama  ,  começa  a  revolver- 
se  c  a  erguer  a  voz.  Que  não  aee()r<lem  os  castelha- 
nos I —  Não  os  deixemos  nós  despertar.  .Não  vos  fallo 
eu,  senhor,  f.illa-vos  a  boa  fidalguia  de  Portugal  — 
fallu-Y05  todu  uma  nação,  que  mal  já  pôde  com  seus 


grilhões — fallam-vos  tantas  mais  —  tantas  fdhas  c 
esposas  {|ue  tem  seus  fdhos,  seus  pais  c  seus  mari- 
dos compromeltidos  nesta  grande  empreza,  que  con- 
tam e  tornam  a  contar  essas  horas  anciosas  .... 

Os  modos  do  messageiro  eram  vehemcntes  c  per- 
suasivos.—  Faltava  do  coração:  bem  se  via. 

—  «Basta,  Sr.  alcaide»  —  atalhou  o  caçador. — 
Volto  aos  paços.  Ide  esperar  por  minhas  ordens  na 
igreja  de  S.  Thiago. — ^  .Vntes  que  seja  noite  heisde 
receber  novas  da  villa.» 

O  caçador  voltou  rédeas  ao  cavallo  ,  c  sem  mais 
detença  foi-sc  unir  aos  seus. —  Quanto  ao  messagei- 
ro não  disse  palavra:  tornou-se  ao  seu  fiel  corredor 
que  pascia  ])ouco  distante,  e  affastou-se,  ao  que  pa- 
recia ,  ])ouco  satisfeito  da  sua  conferencia. 

—  «Não  temos  rei  aqui  1  »  —  murmurou  cllc  lá 
comsigo.  —  Estas  incertezas  hãode  matar-nos  ! 

O  messageiro  era  Pedro  de  Mendonça  ,  alcaidc- 
mór  e  seidior  de  Mourão  ,  enviado  por  parle  dos  fi- 
dalgos de  Lisboa. —  O  irresoluto  caçador,  que  lien> 
que  esperasse  o  alcaide  parecera  no  principio  que- 
rer desviar  a  breve  conferencia  dos  seus  fins,  era 
o  nobre  duque  de  Bragança,  D.  João,  ultima  es- 
perança e  remédio  de  todo  o  Portugal. 

Apesar  de  abalado  pelo  que  ouvira  ao  messagei- 
ro ,  sobradamente  ])rudente  c  acautelado  ,  cuslava- 
Ihe  ainda  a  resolver-se.  Pensativo  e  duvidoso  entra- 
va elle  nos  paços  da  vilhi,  atempo  que  António  Paes 
Viegas,  seu  secretario  e  grande  privado,  sabia  a  rc- 
cebc-lo.   Toniou-o  o  duque  de  parte  e  disse-lhe  :  — 

—  «António  Paes,  os  fidalgos  renovam  suas  ins- 
tancias. O  marquez  deFtTreira,  o  conde  de  Vimio- 
so e  D.  Kodrigo  de  Mello  cscrcvcm-me  apertando 
comigo.  O  que  devo  eu  fazer?» 

—  «Que  fareis  vós,  Sr.  ! — Sc  o  povo  cançado  de 
esperar  quebrar  por  si  as  suas  prisões  ,  e  em  vez 
de  vos  alevanlar  por  soberano  se  fi^er  rei  a  si?» 

—  «Seguirei  a  voz  da  nação.» 

—  «  Segui-a  agora  que  vos  cila  põe  a  coroa  na  ca- 
beça. Mais  vale  que  o  povo  vos  obedeça  do  que  vós 
obedeçais  ao  povo.  » 

Enleiado  ficou  o  duque,  mas  não  de  lodo  resolvi- 
do. A  nação  estava  pobre  eexhausta. — Os  conjura- 
dos eram  poucos  em  numero  :  pór  a  mão  na  coroa 
valia  o  mesmo  que  pousar  os  pés  nos  cadafalso.s  de 
Caslella  :  o  seu  contado  iiodia  matar  ;  c  a  cabeça 
em  que  (dia  servisse  arriseava-se  ao  cutello  .  .  .  En- 
tre o  pmdio  e  oseeptro  havia  a  insidiosa  |)olilica  do 
conde  duque  d'01ivares  ,  a  traição  de  alguns  por- 
luguezes degenerados  ,  os  agueriidos  exércitos  de 
Flandres  ,  e  os  veteranos  do  duque  d'Alva  qu.'  pu- 
nham medo  a  toda  a  ICuropa.  —  Era  para  duvidar  I 

Mergulhado  em  suas  redexi^s  se  recolhera  o  du- 
que sem  resolver  nada  ainda.  F^spcrava-o  na  sua  ca- 
mará a  duqueza  D.  Luiza  de  (iusmão  ,  seidiora  de 
tão  subido  animo  que  nunca  Portugal  o  hade  esque- 
cer. Viu-o  ella  vir  Ião  melancholico  e  abatido  que 
o  seu  amor  todo  se  assustou. — 

—  «Que  tendes  vós,  meu  Sr.»  —  lhe  perguntou 
ella  com  desvelado  cariídio  enleiando-lhe  alfectuo- 
saraentc  a  fronte  com  as  mãos  jaspeadas. 

—  «Querem-me  fazer  rei ,  senhora»  —  acudiu  o 
duque  despeitoso. 

—  «Pois  sede-o»  —  voltou  ella  com  heróica  re- 
solução (••).  —  Antes  nwrrcr  ninando  dn  que  viver 
servindo ! 

A  variuiil  resposta  decidiu  da  sorle  de  Portugal. 
Ao  pór  do  sol  Pedro  de  Mendonça  picava  a  bom 

picar  caminho  ile  Lisboa. 

(»•)     Xudas  a>  cluouicaj  relutam  «sle  dictu. 
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Mal  sabia  áquella  hora  Castclla  que  lhe  desloca- 


vam a  melhor  pedra  da  sua  lonsa  c  laboriosa  obra! 

/  Conlinuar-se-ha]. 


NORaiS.CASTZ.E. 


Asseveram   os  cscriptorcs  inglozcs  q.uo  não  ha  na 
sna  palria  uma  localidade  que  apprcscnte  ,   cm  tão 
curto  espaço  ,  tantos  e  tão  variados  attractivos  .  co- 
mo a  ilha  dcWight  ;  e  que  a  salubridade  do  clima, 
alem  disso  mui  propicio   ao  desenvolvimento  da  ve- 
getarão ,    a  bclleza  e  diversidade  das  paizagens  ,    c 
também   a  grande   facilidade  que  otTercce   para   se 
desfructarem  os  divertimentos  e  commodos  que  pro- 
porciona  uma  costa  marilima  ,    fazem  com   que  an- 
nualmentc   a  visitem  por  alguns  mezcs  chusmas   de 
pessoas   que  sahera    da  capital   c  de  oulras  cidades 
igualmente  próximas,  contando-se  neste  numero  mui- 
tas vezes  |>rincipes  e  prnicczas  da  casa  reinante. — 
Em  Ioda  a  ilha  ,    aprasivel  como  é  ,  não  ha  mansão 
mais  adequada  á  residência  regia  do  que   o  palácio 
acastellado  ,    de   que  acima   estampamos  fiel  copia  , 
segundo  o  desenho  ,    que  foi  tirado  em  1830.    Este 
cdificio  nobre  ,  e  ,  por  ser  imitação  dos  antigos  cas- 
Icllos  de  eslylo  normando,  de  dimensões  nada  min- 
goadas,  (•  \orris-Caslle,  fundado  na  origem  por  um 
senhor  da  illustre  familia  Seymour  :  tem  seu  assen- 
to n'iim  tracto   de  terreno  coberto   de  maltas,    que 
jaz   na  parte   do  norte   da  ilha.    Situado  na  descida 
íngreme  da  costa  domar,  que  denominam  .Sn/cHÍ-sca 
campeã   gozando   do   prospecto   formosissirno   desse 
estreito  :   ao  nascente  vè-sc   em  cheio  Portsmouth  , 
atulhado   de  navios  ,    e   a  linha   magnifica   da  costa 
selvosa   de  Wight  dcscobrc-se   em  extensa   e  varie- 
gada perspectiva  :   para  o  norte  avista-se  em  todo  o 
ronq)rimento  o  rio  de  Soulhampton  ;  c  esta  cidade  , 
posto  que  umas  dez  milhas  distante  ,    não  é  objecto 
de  pequena  monta  no  quadro.    Os  bosques  de  New- 
Foresl  guarnecem   o  horisontc  ao  poente  ,    ao  passo 
que  Caishot-Caslle  surge  lirin«  do  meio  dai  ondas  c 


demarca  a  separarão  entre  o  mar  de  Solent  e  o  rio 
de  Soulhampton.  —  Quanto  á  casa,  a  forma  geral  é 
mageslosa  ,  e  as  suas  apinhadas  torres  de  todos  os 
pontos  de  vista  ,  mas  cora  especialidade  olhando-se 
do  mar  .  sobranceiras  como  appareccm  ,  produzem 
m\ii  notável  impressão  ,  e  afornioseam  muito  todo  o 
conspecto  da  costa.  A  escolha  ,  quer  da  forma  quec 
do  local  desta  vivenda  nobre  ,  faz  muila  honra  ao 
bom-goslo  do  seu  illustre  proprietário. 

Poucas  pessoas  ha  que  observando  de  curta  dis- 
tancia o  caslello  se  persuadam  ser  de  construcção 
inteiramente  moderna  ;  porquanto  as  torres  maciças 
que  o  coroam  alçando-sc  ciilre  as  fechadas  maltas 
circumdanles  mostram  aos  olhos  ai)parencias  de  ve- 
tusta magnificência  e  fortaleza  ;  e  alé  os  materiacs 
em])regados  em  fabrica-lo  foram  preparados  de  mo- 
do que  imitam  a  còr  d'ancianidade  que  dá  o  lapso 
dos  séculos  ;  remata  a  illusão  com  o  crescimento 
extraordinariamente  rápido  das  heras,  que  algumas 
se  alastraram  pelas  partes  mais  elevadas  concor- 
rendo para  simular  maior  antiguidade  do  cdificio. 
—  No  interior  não  ba  singularidades,  nem  objectos 
dignos  denota,  somente  a  disposição  dos  quartos 
é  excellentc  ,  c  a  sua  guarnição  adequada.  Sobre 
uma  porta  de  principal  entrada  vè-se  insculpida 
segundo  os  preceitos  da  heráldica  a  historia  da  fa- 
milia Seymour:  um  dos  symlxdos  figura  o  casa- 
mento de  Henrique  8.°  com  Joanna  Seymour  ,.  de 
quem  os  actuaes  lords  descendem. 


As  CRUTAS  d'Adelsbkrg. 
o  anccLO  oa  província  de  Carniola  é  d'cntrc  os  ter- 
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riWrios  qoé  pòsáiié  ã  poderosa  casíi  d'A«sfria  uhi 

dos  qiio  mais  occiípa  a  allcnrão  do  \iajanlp,  c  prin- 
cipalniciilo  dl)  iialiiralisla  :  as  suas  ninnlaiihas  es- 
calvadas c  cakaroas  sãr)  mngcslosas  v  admiráveis  á 
visla  ,  e  o  indagador  da  naturoza  a<  lia-lhes  uma 
parlirular  cstniclura  geológica  :  polo  liojo  destas 
ha  rios  que  vão  seguindo  caminhos  sublerrancos  ;  e 
o  lago  de  Zirknil7.  é  colcl)rado  no  mundo  ,  porque 
em  periodos  cerlos  somem-se  as  suas  aguas  por  ca- 
vidades que  apparecem  á  superficie  no  Icilo  ,  que 
fica  enxuto  em  breve  espaço  de  tempo,  servindo- 
Ihes  de  receptáculo  ,  ao  que  parece  ,  as  entraidias 
dos  montes  ,  que  em  estação  própria  parem  de  no- 
vo as  aguas  com  que  se  enche  a  vasta  liacia  ;  c  não 
hadc  suppor-sc  que  é  um  jieqneno  brejo  ,  ou  um 
Ianque  do  quinta  ;  é  lago  de  léguas  de  circumfe- 
rencia  contendo  ilhas  com  ermidas  e  outros  cdili- 
cios  ,  que  alteam  sempre  sobre  o  nivel  d'agua  na 
epocha  cm  que  a  lagoa  está  cheia  :  admitte  barcos  ; 
no  tempo  da  escoante  faz-sc  proveitosa  pesca  nas 
locas  e  [K)ças  ;  cria  erva  onde  se  apascentam  gados 
quando  está  enxuto  ;  e  este  pasmoso  plienomeno  tem 
phases  quasi  tão  regulares  como  as  da  lua  compu- 
tadas na  folhinha  :  no  periodo  d'um  annn  completa 
as  suas  ordinárias  revoluções  com  pontualidade  as- 
sombrosa. Objecto  das  indagações  de  muitos  sábios, 
ainda  em  hypolhesrs  mais  oii  menos  plausíveis  está 
meio  explicada  a  causa  deste  enigma  da  natureza. 
Para  em  tudo  haver  singularidade  ,  nos  subterrâ- 
neos dessas  paragens  se  cria  c  vive  o  reptil  denomi- 
nado proteu  anguino  ,  e  onde  elle  mais  se  encontra 
•  nas  aguas  das  cavernas  de  Adelsbcrg. — 

Adeisberg  é  situada  a  meio  caminho  entre  Lay- 
hach'  e  Trieste  ,  no  districlo  impendente  ao  Adriá- 
tico ,  e  na  falda  d'unia  grande  eminência  ,  na  qual 
ha  duas  aberturas  e  iima  delias  recebe  o  rio  Poick  ; 
uma  na  regular  apparencia  inculca  mais  ser  obra 
da  arte  que  da  natureza  ;  a  outra  cheia  de  bi- 
cos e  asperezas  informes  mostra  o  trabalho  inculto 
dos  tempos.  .\  entrada  por  onde  os  curiosos  a  visi- 
tam é  muito  mais  alta  do  que  a  outra  em  que  o  rio 
se  vai  sotterrando  :  a  galeria  ,  corredor  que  as  di- 
vide em  partes  ,  é  rasgada  de  forma  que  o  viajante 
ouve  a  espaços  o  ruido  das  aguas  que  se  entranham 
pelo  seu  leito  subterrâneo  ;  neste  primeiro  passo 
ainda  ha  uma  claridade  amortecida  ,  mas  nos  re- 
côncavos da  gruta  espaçosa  é  necessário  o  auxilio 
artificial  de  luzes.  A  passagem  alarga-sc  gradual- 
mente até  desembocar  n'uraa  caverna  inimensa  .  ou 
para  melhor  dizer  cm  duas  ,  porque  é  atravessada 
por  uma  fiada  de  pedra,  que  todavia  não  toca  no 
tecto  ,  mas  que  forma  um  parapeito  natural  ,  |)ur 
um  lado  do  qual  as  aguas  i)roscguem  com  im|)elo 
na  sua  carreira  ;  e  para  alem  abriram  uma  saiiida 
atravcz  do  repaitimento  que  divide  a  caverna.  É 
tão  densa  e  impenetrável  a  escuridão  nesse  ponto 
que  os  archotes  não  tem  força  bastante  para  dissi- 
par as  trevas.  N'um  periodo,  recente  em  compara- 
ção ao  descobrimento  da  gruta  ,  Ikuivo  quem  se 
aventurasse  a  penetrar  mais  avante  da  fiada  de  ro- 
cha ,  que  alli  se  rebaixa  precipitadamente;  na  pa- 
ragem onde  a  descida  é  menos  escarpada  ,  furando- 
se  aqnellc  repartimento  se  escavaram  no  outro  lado 
da  fraga  uns  poucos  de  degraus  por  onde  os  inves- 
tigadores passaram  a  outra  caverna  mais  vasta  ;  ahi 
o  rio  corre  seguramente  por  uma  espécie  de  canal , 
<|uc  parece  ubra  liumana,  e  vai  enterrar-sc  na  mon- 
tanha :  no  muro  opposto  da  concavidade  tem  uma 
ponte  de  madeira,  mas  o  mencionado  muro,  ou  pa- 
rede natural ,   fechando  o  recinto  impede  ostensiva- 


mente ulterior  progresso  aos  curiosos.  Comtudo  ha- 
verá vinte  annos  um  temerário  aventureiro,  trepan- 
do pelas  asperezas  e  pontas  salientes  dessa  muralha 
de  perdia  nativa  ,  conseguiu  chegar  ao  topo,  n'uma 
altura  de  sessenta  braças ,  c  descobrindo  que  a  pa- 
rede não  pegava  com  o  tecto  achou  mais  outra  con- 
cavidade :  e  abertos  os  indispensáveis  degraus  des- 
cobriu-sc  para  alem  delia  uma  successão  de  caver- 
nas immensas  ,  ramificadas  em  duas  series  separa- 
das :  as  que  ficam  para  a  esquerda  são  mais  am- 
plas e  magcstosas,  e  as  do  ramo  da  direita,  posto- 
que  menores  ,  são  mais  ricas  na  variedade  e  extra- 
vagância das  formas;  todas  diíTerem  em  tamanho, 
configuração  ,  c  ornamentos  ,  c  tem  connexão  entre 
si  por  certas  passagens  ,  que  umas  são  baixas  c  as- 
|)eras,  outras  espaçosas  o  fáceis,  sustentadas  por  pi- 
lares ,  com  uns  arremedos  de  cornijas  da  mais  pu- 
ra slalacliles.  —  As  columnas  são  aqui  unifiprmcí 
na  substancia  e  singularmente  collocadas  ;  acolá  ap- 
(lareeem  dispostas  cimi  regularidade  c  constando  de 
[lequenas  pilaslras  tão  exacta  e  delicadamente  api- 
nhadas que  vos  capacitarieis  estar  passeando  cm  a 
nave  de  algum  teui|ilo  gothico  :  muitas  que  estão 
inteiramente  desacompanhadas  tem  três,  ou  quatro, 
e  até  cinco  pés  de  diâmetro  :  frequentemente  a  pi- 
lastra  é  no  meio  inlerrupta  ,  perdendo  a  figura  co- 
luranar  ,  ora  rctorcendo-se  ,  ora  reparlindo-sc  ,  ora 
espraiando-se  em  mui  estranhas  c  differentes  for- 
mas :  algumas  vezes  dilala-sc  n'uma  grande  pran- 
cha delgada  ,  transparente  á  luz  :  outras  vezes  essa 
lamina  se  recurva  ao  redor,  e  outras  a  parte  que 
desce  adelgaça  ale  ficar  em  ponta  que  se  firma  na 
superficie  larga  de  uma  stalagmites  ascendente.  A» 
paredes  estão  por  toda  a  parle  revestidas  de  uma 
substancia  ,  que  nas  grutas  menores  c  tão  pura  que 
os  viajantes  a  tem  enchido  de  nomes  c  datas  feitas 
a  pincel  ,  e  que  se  vc  terem  resistido  á  humida- 
de por  cinco  e  mais  annos.  —  Tal  c  a  divisão  do  lado 
direito  ;  a  outra  mais  extensa  não  é  tão  adornada  , 
posto  que  as  cavernas  sejam  mais  altas  e  de  maior 
capacidade.  No  intimo  da  montanha  ,  o  espectáculo 
maravilhoso  acaba  no  elemento  com  que  começara, 
a  saber,  a  agua.  l'm  pequeno  lago  subterrâneo,  fun- 
do, cristallino,  e  frio,  sempre  soccgado  ,  impod* 
todo  o  ulterior  transito. 

Uma  das  mais  espaçosas  c  regulares  das  caver- 
nas ,  de  forma  oval  ,  e  60  pés  de  comprido  por  40 
de  largo,  medida  iugleza,  e  cujo  tecto  se  não  vè  em 
rasão  de  sua  excessiva  altura  ,  serve  de  sala  de  jo- 
go da  pella  aos  camponezes  d'Adelsberg,  um.i  vei 
no  anuo  ,  na  festividade  da  sua  padroeira  ,  St.'  Ma- 
ria Mag<lalcna  ;  e  por  isso  lhe  deram  esta  invoca- 
ção. O  chão  é  plano  ,  as  paredes  cobertas  de  stala- 
ctites  ,  aliás  menos  enfeitadas  que  as  outras  suas 
conipaiibeiras  :  alguns  assentos  de  pedra  cm  bruto 
e  bancos  de  páu  constituem  a  mobilia  ;  alumia  a 
scena  um  eandieiro  rústico  Com  velas ,  formando 
uma  cruz  também  de  páu  c  pregada  horisontalnien- 
te  no  alto  de  nma  vara.  Ahi  ,  nas  entranhas  d'ura 
monte,  a  grande  distancia  da  claridade  do  dia  ,  re- 
sòa  a  musica  rude  dos  habitantes  da  Carniola  em 
salões  tão  vastos  como  nmica  foram  construídos  pe- 
la magnificência  dos  monarchas.  A  fiarama  do  de- 
susado candelabro  reficcte-sc  nasstalactites  brilhan- 
do cora  luz  variável ;  c  os  cantores  e  formosuras  da 
aldèa  n'algumas  paragens  da  furna  empenham-se 
em  cantares  c  nas  rápidas  valsas  alemaãs  ,  de  for- 
ma que  o  espectáculo  semelha  a  imaginaria  reunião 
dos  génios  c  sylphos  dos  lindos  contos  de  fadas. 
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Dos  PUVSIONOMISTAS   01'   DAS  PREOCCITAÇÒES  POPCLARES 

E)I  PEItTGMDEn    JULUAK   UO!:   CAKACTÉIIES 

DpS  HOMENS  PELA   PJIVSIONOMU. 

Os  HOMENS  amam  naluralmenlo  o  maravilhoso ;  c 
quasi  todos  ciiljiraiii  alliiigir  o  qiu-  não  conlie- 
cem  ,  descol)rir  o  que  lhos  ó  iiicogiiilo  ,  c  —pre- 
dizer ou  adviíihar  o  porvir. -- A  csla  classe  perten- 
cem os  physioriomislas.  Será  isto  defeito  da  nossa 
natureza?  Será  o  impulso  e  vòo  desta  faisca  da 
inlelligencia  divina  quo  agita  a  nossa  alma  ,  c  a 
impellc  a  snhir  o  transpor  os  limites  que  o  seu 
Creador  Omnipotente  lhe  marcou?  j\ão  acontece  ás 
vezes  que  nossas  concciíções  se  remontam  ,  e  pare- 
ce quasi  locarem  o  infinito  através  d 'um  certo  nc- 
Toeiro  ,  d 'um  certo  vago  ,  donde  emíim  não  pode- 
mos sahir?  E  quando  se  lècm  as  ohras  de  Platão, 
o  divino,  não  se  está  porventura  sentindo  que  o  ad- 
mirável espiritualista  está  como  [)r(iximo  a  rasgar 
a  venda  que  encobre  a  seus  transportes  e  enthusias- 
mos  metaphysicos  o  conhecimento  intrínseco  da  Di- 
vindade? Fracos  mortaes  que  aspiram  orgulhosos, 
e  se  can!."am  em  balde  em  conhecer  tudo,  sem  aca- 
barem de  conheccr-se  a  si ! 

Aquella  tendência,  aquella  preoccuparãoquc  dis- 
semos, tem  levado  já  suas  |>erlenções  e  seus  cálcu- 
los ao  ponto  de  constituir  sciencia  ;  e  a  a^-te  de  jul- 
gar o  caracter  moral  c  intellcelual  dos  homens  pe- 
la conformarão  do  corpo  ,  principalnienle  pelas  fei- 
ções do  rosto,  se  chama  physionomia. 

Esta  pertendida  sciencia,  esta  arte  é  o  guia  quo- 
tidiano d'uma  grande  parte  dos  homens.  Assim  que 
duas  pessoas  se  encontram  experimentam  logo  uma 
espécie  de  complacência  ou  de  displicência  ,  de 
simpathia  ou  antipalhia  ;  e  cada  um  se  crê  logo 
auctorisado  a  deduzir  d'ahi  ,  c  a  formar  um  juizo 
sobre  as  disposições  viciosas  ou  virtuosas  ,  sobre  o 
caracter  cmlim  das  pessoas.  R  em  verdade  que  na- 
da é  mais  seductor  do  que  conhecer  tão  barato  e 
Ião  depressa  pela  simples  inspecção  da  ligura  ,  se  o 
nosso  visinho  é  um  homeííi  bom  ou  um  velhaco,  um 
homem  d'animo  ou  um  imbecil,  talentoso  ou  idiota. 
Uns  abandonando-se  á  sua  própria  sagacidade ,  á 
•  agudeza  de  suas  vistas  ,  decidem  e  sentenccam  per 
si;  outros  menos  confiados  e  mais  curiosos  folheam 
as  obras  de  Huart  ,  de  Porta  ,  de  Pernetti  e  de  La- 
vater  ;  os  antigos,  mesmo  Salomão  e  Cieero  ,  e  mais 
próximos  de  nós  Bacon  c  Montagne  ,  Leibnitz  e  ou- 
tros ,  lhes  fornecem  amplas  noticias  e  testemunhos 
irrecusáveis. 

Os  physionomistas  maisphilosophos  confessam  que 
as  faculdades  do  entendimento  e  a  vida  iutelleclual 
se  manifestam  melhor  na  conformação  da  cabeça  ; 
mas  sustentara  que  as  mesmas  faculdades  são  sensí- 
veis cm  todos  os  pontos  do  corpo  por  causa  de  sua 
harmonia  e  homogeneidade. 

A  vida  moral  tambcra  ,  dizem  ellcs  ,  se  descobre 
nas  feições  do  rosto  ;  a  quantidade  de  forças  mo- 
raes  e  a|)petitivas  do  homem  ,  o  grau  de  sua  irri- 
tabilidade ,  a  simpathia  e  antipathia  de  que  é  ca- 
paz, a  faculdade  d'attingir  ou  de  deixar  escapar 
as  cousas  que  estão  fora  d'alcance,  tudo  isto  se 
exprime  na  configuração  do  rosto  ,  quando  mesmo 
esteja  no  eMailo  de  repouso.  .Assim  que,  a  cara  vem 
a  ser  o  summario  de  lodos  os  »ppetites  ,  o  repre- 
sentante de  todas  as  affecções.  de  todos  os  laleulos  ; 
a  testa  até  as  sobrancelhas  será  o  espelho  da  inlel- 
ligencia ;  o  nariz  e  as  faces  o  indicador  da  vida 
moral  ou  sensitiva  ;  a  boca  e  a  !)arba  o  mostrador 
da  vida  animal;  cm  quanlo  que  ^  olho*  são  o  •cen- 


tro c  o  compendio  de  tudo.  Mas  isto  não  obstante  , 
repetem  sempre  que  tudo  se  acha  o  se  dcscobr» 
lambem  no  todo  do  corpo. 

■Tá  se  vè  que  os  physionomistas  estão  cm  opposi- 
cão  com  os  metaphysicos  ,  cuja  doutrina  proclanxa 
c  ensiii.-i  que  o  homem  é  seidior  absoluto  de  suas 
inclinações  n  íle  símis  talentos  ;  que  ó  a  educação  e 
as  impressões  exteriores  que  fazem  nascer  aquellas  ; 
que  a  organisação  ,  a  idade ,  o  sexo ,  o  tempera- 
mento ,  e  o  estado  c  disposição  de  saúde  não  de- 
sempenham senão  um  papel  seinndario  e  puramen- 
te accidental  cm  nossas  determinações. 

Estão  não  menos  cm  o])posição  com  a  saã  phisio- 
logia  ,  a  qual  demonstra  que  cada  parte  do  corpo 
faz  sua  funcção  especial,  que  o  cérebro  somente  en- 
cerra os  órgãos  pelos  quacs  a  alma  exerce  c  mani- 
festa suas  faculdades.  Elles,  os  physionomistas,  não 
sabem  como  o  cérebro  é  modificado  nas  differentej 
idades  da  vida  ,  nos  diversos  sexos,  nas  diversas 
nações,  e  quacs  são  as  alterações  que  o  mesmo  cé- 
rebro experimenta  nas  diversas  alienações  mentaes  ; 
elles  não  tem  em  conta  alguma  as  diversas  formas  da 
cabeça  ,  que  são  o  resultado  dos  dilíerentes  desen- 
volvimentos do  cérebro,  c  por  consequência  que  se 
ha  signacs  exteriores  e  sensíveis  de  nossas  disposi- 
ções moraes  c  intcDectuaes  ,  não  será  senão  nas 
diircrentes  formas  da  cabeça,  que  isso  poderá  dcs- 
cubrir-se. 

Demais,  ainda  atégora  nenhum  physionomista  te- 
ve a  menor  idéa  das  diversas  inclinações  c  talentos 
determinados  que  constituem  o  caracter  moral  e  in- 
lellectual  do  homem.  Todas  suas  observações  recaem 
em  signaes  extremamente  variáveis.  O  mesmo  cara- 
cter tem,  segundo  elles,  a  sua  marca  e  signal  n'u- 
ma  certa  formação,  já  do  nariz,  já  da  boca,  dos 
olhos  ,  do  beiço  inferior  ou  superior  ,  da  mão  ,  dos 
dentes,  do  joelho  tVc.  Quando  ellcs  conhecem  aliun- 
de  alguTna  cousa  do  caracter  d'um  individuo,  vê- 
los-iíeis  immediatamente  ir  achar  alguma  das  con- 
formações d'ante  mão  fixadas,  e  por  certo  que  en- 
contrarão alguma.  Arredai  porem  aquellc  conheci- 
mento anterior  ,  mostrai-lhc  uma  collccção  de  bus- 
tos ,  de  corpos  mesmo  dos  mortos  ,  e  vereis  como 
discrepam  ;  cada  physionomista  dirá  sua  cousa  ,  e 
muitas  vezes  as  mais  avessas  do  caracter  do  homem. 
E  demais  ,  quan(U)  os  physionomistas  proferem  seu 
juizo  estão  ellcs  porventura  bem  seguros  de  se  não 
lerem  enganado?  Terão  observado  os  caracteres  dos 
homens  nas  diversas  conjuncluras  da  vida,  e  quanr- 
do  era  do  seu  interesse  parecerem  honestos ,  ot» 
quando  seu  interesse  era  atravessado  por  um  acto 
justo  e  leal  ?  Haverão  reflectido,  por  exemplo,  que 
esta  innoccncia  d'antcs  Ião  angélica,  tão  doce,  se 
tornou  hoje  uma  fúria  intratável  no  meio  de  seus 
domésticos  ? 

E  porque  ujaneira  aununeiam  ellcs  seus  juizos? 
—  Este  sujeito  é  um  guapo  homem — ellc  tem  um 
ar  d'honestidade  —  sua  alma  é  naturalmente  bem 
formada  :  esfoutro  tem  não  sei  (|ue  d'atraiç()adu 
nos  olhos  ,  não  uie  Darei  jamais  delle  —  aquella  é 
uma  mulher  amável  ;  seu  porte  indica  pessoa  d'es- 
pirito  ' —  eis-aqui  uma  testa  ou  uru  nariz  que  de- 
monstra uma  comprehensão  vasta  —  aquelle  rosto 
repelle  —  o  outro  previne  ,  &C.  De  modo  que  é 
n'ura  puro  sensualismo  externo  que  roda  toda  esta 
doutrina;  e  por  consequência  não  é  .sciencia  phy- 
losofiia  nem  útil. 

Quando  o  physiologista  julga  os  homens  pelas  di- 
versas formas  de  seu  cérebro  ou  de  sua  cabeça  , 
limila-sc  a  julgar  das  simplices  disposições,    das 
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aptidões,  das  inclinações  e  dos  lalrntos  ;  clle  não 
julga,  como  o  physionomisla,  os  haliilu.i,  o  rarnctrr 
actual,  as  acções.  lia  liumeiísqiio  (dm  iiiiia  rxlrema 
bondaili;  natural  prosam  a  guerra  c  os  não  alTmiita  a 
cariiagcra  ;  ha  outros  que  com  um  toniperanicnlo 
desleixado  e  poltrão  são  habitualmente  enfatuados  de 
orgulho  insolente.  Assim  que,  os  fracos  e  os  fortes, 
ou  a  rudeza  e  os  talentos  ,  as  disposições  viciosas 
c  virtuosas  são  proniiscnamente  o  ai)anagio  de  to- 
dos os  homens.  Como  é  que  o  physionomista  des- 
cortinará esta  duplicidade  de  caracter  moral  c  in- 
lellectual  dos  homens? 

Os  physionomislas  cslriham-se  ainda  n'outra  chi- 
mcra  :  chegam  até  aallirmarquc  é  a  almaquc  cons- 
Iroe  e  edifica  seu  cnvolutorio  corporal  ;  e  por  con- 
seguinte que  o  corpo  de\e  trazer  em  si  a  marca  das 
qualidades  e  das  faculdades  d'alma.  I)iz-se  que  os 
sloicos  diziam  na  (irecia  (jue  uma  boa  alma  não 
podia  habitar  unia  morada  má.  Mas  (luem  não  \è 
que  esta  asseveração  ,  gratuita  em  si  mesma  ,  sup- 
l)õe  que  as  almas  são  originariamente  umas  boas  , 
outras  más:  umas  bellas  ,  outras  fèas? 

A  confusão  augnienta  com  uma  outra  opinião  :  — 
que  se  pôde  julgar  do  caracter  dos  lioiuens  pela  si- 
milhança  que  appresentam  com  tal  ou  tal  animal. 
l)iz-sc  que  Sócrates  se  parecia  com  um  salyro  ,  e 
que  o  grande  homem  confessava  ter  de  lutar  contra 
inclinações  viciosas  :  mas  qual  é  o  grande  homem 
que  não  esteja  mais  ou  menos  no  mesmo  caso? 

Em  conclusão  ,  nada  ha  de  positivo  ,  de  philoso- 
phico  cm  similhante  arte.  Tomada  superficialmente 
esta  espécie  de  utopia  é  uma  mera  frivolidade  ;  nias 
se  a  profundarmos  c  ella  mais  do  que  isso,  é  uma 
espécie  d'impiedade  e  fatalismo. — J.  C.  N.  C. 
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ipammatica.  18i2.  Typograpliia  da  sobredita  Socie- 
dade.—  1  vol.  8.°  frànc.  210  pag.  (1)  A  '2.'  parle, 
que  trata  do  que  pertence  á  pronunciação,  acha-se  já 
no  prelo  ,  liem  como  a  3.'  ,  que  contem  illustrações 
e  additamentos  ás  duas  antecedentes.  —  Immediato 
ao  prologo  da  presente  primeira  edição  segue  o  co- 
pioso catalogo  dos  escriplos  do  A.  e  por  ellc  se  ve- 
rá quantos  estão  ainda  privados  do  beneficio  da  es- 
tampa ,  como  o  estava  o  manuscripto  importante , 
que  ora  divulgámos,  c  que  fora  composto  no  anuo 
de  17(il. 

Da  mesma  lista  ,  e  do  breve  esboço  da  vida  do 
1*.°  Freire  [Cândido  Lusitano]  de  que  ha  escacas 
noticias  ,  se  deprehende  o  zelo  e  trabalho  incança- 
vel  com  que  ellc  so  empenhou  no  restabelecimenio 
dos  bons  estudos  ,  na  lima  e  pureza  da  liugua  pá- 
tria, pela  composição  de  muitos  livros  elementares, 
sobre  a  oratória  ,  a  poesia  ,  a  linguagem  ,  sem  fat- 
iarmos em  numerosas  traducções  e  outros  escriplos. 
A  <ísle  propósito  cilarenuis  julgador  competente,  o 
ha  pouco  fallecido,  conselheiro  I".  M.  Trigoso,  que 
tratando  dos  sócios  da  Arcádia  diz.  —  Eu  não  posso 
deixar  de  fazer  menção  de  Cândido  Lusitatio,  homem 
a  quem  a  nossa  moderna  litlcratura  deve  o  seu  prin- 
cipio  e  consistência.  Avalie-se  pois  a  consideração 
(1)     Preço  300  réii. 


que  merecem   as  obras   deste  philologo  ,    principal- 
nienle   as  que  versam  sobre  o  idioma  portuguez. 

Allirma  um  critico  ,  estimado  jicla  certeza  de 
suas  observações,  que  qual(|uer  auctor  ,  por  subli- 
mes que  sejam  as  suas  idéas,  c  verdadeiras  as  suas 
doutrinas,  se  não  possuir  o  <lora  da  linguagem  cor- 
lecla  será  senqire  niáu  escriptor.  E  com  efleilo  li- 
vros ha  de  iiilrinsèeo  lueroeimento  t]uc  pcccaram 
por  aquella  forma  .  c  cahiram  por  isso  no  esqueci- 
mento ;  apparecendo  depois  lilteralos  que  lhes  e\- 
trahíram  a  substancia  útil ,  como  as  abelhas  de  Do- 
res bravias  tiram  o  mel  ,  amenisando-a  com  a  sua- 
vidade da  locução.  Sempre  foi  necessário  ,  e  ainda 
mais  o  é  hoje  que  o  tacto  litlcrario  está  mui  apu- 
rado ,  escrever  não  só  correcta  mas  elegantemente  : 
e  não  vemos  que  as  vantagens  da  dicção  pura  e  eii- 
I  graçada  possam  ganhar-se  senão  inlermeando  a  lei- 
tura dos  bons  auctorcs  com  o  estudo  das  obras  dos 
crilicos,  que  profundaram  esta  matéria.  Preciosa  é 
portanto  a  acquisição  do  (ratado  do  P.""  Freire  ,  que 
l)crmanecia  inédito  ,  desconhecido  dos  estudiosos  , 
e  que  vai  augmentar  o  Ihesouro  ,  não  muito  abun- 
dante ,  de  escriptos  analyticos  da  liivgua  materna  , 
sahiudo  agora  á  luz  pela  diligencia  da  Sociedade 
editora  do  presente  Jornal.  \u\  formar  um  annel 
da  serie  de  publicações,  ou  impressas  pela  vez  pri- 
meira ,  ou  reproduzidas  em  rasão  da  muita  rarida- 
de ,  que  a  mesma  empreza  tomou  a  seu  cargo  vul- 
garisar  para  lustre  e  proveito  da  nossa  litteratura. 

Consagrando  o  seu  trabalho  ao  escriptor  princi- 
piante ,  é  o  auctor  claro  no  methodo  e  na  exposi- 
ção. Na  primeira  parte  depois  de  haver  tratado  dos 
clássicos  e  sua  auctoridadc  ,  a  par  das  suas  refle- 
xões dá  extensos  catálogos  das  vozes  antiquadas , 
das  que  tem  por  abono  auctoridades  equivocas,  de 
muitas  alatinadas,  das  dilTerenças  e  syncmymias  das 
palavras  &c.  ,  e  também  discorre  sobre  as  que  se 
intro<luzirani  tomadas  das  línguas  estranhas.  As  no- 
las  ampliam  ou  esclarecem  o  original.  Em  summa 
poderá  esto  livro  ser  consultado  por  quem  reformar 
os  diccionarios  portuguczcs  ;  sendo  já  um  auxilia- 
dor de  não  pequena  valia  i)ara  quem  desejar  escre- 
ver com  acerlo  ,  maiormenle  para  os  que  oITerecem 
ao  exame  do  publico  suas  vigílias  lillerarias. — 

Reimprimiu  neste  mesmo  anno  a  Sociedade  a  — 
Xoticia  histórica  e  descriptiva  da  Mosteiro  de  Btlcm 
—  ,  cujos  capítulos  sahiram  cstam|iados  em  diver- 
sos n."*  do  Panorama;  estes  formam  agora  um  fo- 
lheto muito  formoso,  de  8.°  real  franc.  (2)  d'cx- 
cellente  papel  ,  adornado  com  uma  estampa  ,  e  au- 
gmentado  com  interessantes  notas  e  um  glossário 
dos  termos  d'architrctura  especialmente  gothica  que  , 
segundo  o  systcma  de  redacção  do  nosso  Jornal  , 
não  podiam  ter  nelle  cabimento  cm  seguida  á  Me- 
moria. Os  curiosos  ,  q\ie  costumam  reunir  cm  volu- 
mes separados  os  opúsculos  sobre  unia  só  matéria 
ou  assumptos  idênticos  tem  ,  para  enriquecer  suas 
collecções  ,  mais  esta  elegante  lirochura  ,  onde  o 
assumpto  é  devidamente  tratado.  —  Da  mesma  for- 
ma se  converteu  em  follieto  ,  igualmente  estampado 
em  bom  papel  ,  e  lustrado  como  o  da  antecedente  , 
a  Memoria  sobre  o  Convento  de  Ttiumar ,  da  Ordem 
de  Christo.  (3). 


A  aritumf.tica  é  uma  sciencia  que  estudam  diffe- 
rentemente  os  pais  e  os  filhos  :  ordinariamente  os 
primeiros  applicam-sc  a  sommar,  os  segundos  a  di- 
minuir. 


(«)     Venile-se  pi.r  200  réis. 
(3)     Vend.  por  JOO  réis. 
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PAI.ACXO   SE   I.ORS    HOI.XAND    EM   BLXSINGTON. 


Ha  pouco  mais  de  dois  séculos ,  no  governo  da  rai- 
nha Isabel  da  Graã-Urctanha  ,  creou-se  um  estilo 
mixio  d'architectiira  ,  que  não  saliiu  daqucllc  paiz, 
e  a  que  deram  o  nomo  de  clisahelliano  :  o  orfíulho 
nacional  t.ão  exaltado  quanto  o  fanatismo  religioso  , 
e  de  combinação  com  este,  imprimia  oscilo  das  opi- 
niões, que  vogavam  com  mais  credito,  quer  nos 
actos  governativos,  quer  nos  discursos  e  nos  livros, 
quer  nos  monumentos  de  pedra.  Anniquilaram  os 
tempos  o  entliusiasmo  ;  e  ao  passo  que  a  politica 
desapprova  as  violências  desse  reinado  ,  embora  fe- 
liz a  certos  respeitos  ,  o  bom  gosto  da  litteratura  e 
das  artes  coiidemna  as  obras  que  então  eram  ap- 
plaudidas  excessivamente  pela  multidão.  —  Nem  a 
magestosa  simplicidade  antiga  ,  nem  a  severidade 
gothico-normanda  ,  se  divisavam  nos  edifícios  d'en- 
lão :  todavia  a  par  de  immensas  monstruosidades 
appareccram  concepções,  se  bem  que  raras,  de  gé- 
nios que  se  fossem  illustrados  pela  arte  regular  de 
nossos  dias  ,  e  não  obrigados  a  sacrificar  seus  ta- 
lentos ao  predomínio  da  <^pocha  ,  leriam  adquirido 
nome  ,  c  completado  obras  perfeitas.  Tanto  é  certo 
que  apesar  dos  esforços  e  tendências  do  engenho  , 
o  espirito  do  século  com  suas  falsas  idéas  inlhie  no 
credito  das  melhores  reputações  ,  que  injustamente 
são  julgadas  pelos  que  não  sabem  transportar-se  ás 
eras  antigas  ,  e  descobrir,  imparcialmente  as  divisas 
do  génio  estampadas  no  labjrintho  dos  defeitos.  — 
Sc  o  estilo  elisabethano  era  absurdo  ,  houve  quem 
o  aproveitasse  ,  c  se  o  não  pôde  fazer  symmelrico  e 
agradável,  apprcsentou-o  magnifico  c  vistoso.  Thor- 
pe  ,  cdilicando  a  casa  IloUand  ,  cm  Kesington  ,  a 
duas  milhas  de  Londres  ,  é  prova  do  que  deixámos 
dito;  dessa  construcção  servirá  de  speciíneu  afron- 
taria meridional ,  que  o  precedente  deseidio  rejire- 
íenta  ,  como  ella  estava  antes  dos  modernos  repa- 
Agosto  20  —  1842. 


ros  c  niodificaçõcs.  —  Ao  proprietário  mais  rieo  de 
Inglaterra  pertence  este  prédio.  —  Miudear  a  des- 
cripção  d'um  palácio  particular  seria  não  accrcs- 
centar  noticias  úteis  aos  nossos  leitores  :  e  as  suas 
recordações  históricas  são  tão  especialmente  ingle- 
zas  ,  e  de  connexão  tão  pouco  relacionada  com  fa- 
ctos importantes  que  c  melhor  abster-mo-nos  de  as 
citar.  —  Se  alguém  nos  retorquir,  —  e  porque  vos 
demorais  em  particularidades  ao  tratar  de  um  edi- 
fício ,  por  exemplo,  asiático?  —  Responderemos: 
—  é  tão  casada  essa  matéria  com  os  hábitos  de  po- 
vos ,  inteiramente  dissemilhantes  dos  nossos ,  que 
para  bem  os  avaliar  ,  para  se  conhecer  a  sua  histo- 
ria ,  é  necessário  consulta-los  no  lar  domestico,  ver 
como  edificam  ,  e  como  vivem  ;  porque  o  perfeito 
conhecimento  de  um  povo  não  está  simplesmente 
na  memoria  das  suas  batalhas  <■  nas  clironieas  dos 
seus  governantes,  mas  sobre  tudo  na  indagação  das 
suas  leis,  costum«s  e  hábitos  particulares. 


O  QUE   FOHAM  POnTUGUEZES ! 

1640. 

^Pequeno  esboço  de  um  quadro  grande.) 

II. 

O  PASSADAS  glorias  da  nossa  terra  ,  que  saudades 
nos  despertais '.  epochas  grandes  deste  bom  nome 
antigo  de  portuguezes  que  immenso  vulto  fazeis  ! 
como  sois  luminosas  e  affamadas.  —  Salve,  amada 
terra  nossa  ,  pátria  de  toda  a  grandeza  ,  Ião  rica  de 
nobres  nomes,  tão  fértil  de  acções  excellentcs  ! 

—  «  Ainda  elles  não  virão  !  »  — 

I)izia   ancioso  um  ancião   de  longas  barbas   c  ra- 

2."  Seiuje— YoL.  I.    ■ 
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ras  cans ,  medindo  com  passos  largos  o  pnviracnlo 
lagrado  d'iitiia  ampla  salla.  Á  escassa  luz  que  nel- 
la  havia  poiliam  vcr-se  os  impacieulos  gestos  do  ve- 
lho que  só  parecia  sè-lo  nos  ânuos  —  não  nos  insof- 
fridos  meneios,  nem  no  porle  vigoroso.  Levava  cora 
vehemencia  a  mão  á  fronle  calva  ,  e  no  longo  ir  e 
vir  do  seu  enérgico  passeio  assonia\a  a  unia  janella 
grande  que  descobria  longe  ,  deinorando-se  moracn- 
Uís  nella  ,  c  repelia  com  um  suspiro  ruidoso  : 

—  «Ainda  elles  não  virão!»  — 

Corria  a  noite.  —  .\  salla  em  que  achámos  o  an- 
cião era  um  vasto  recinto  de  vcnerand.i  apparencia, 
mas  simples  c  tristonho  —  sohrc  uma  mesa  escura 
de  pés  torneados  tendo  por  cima  em  grande  altura 
uma  espécie  de  ducel  azul-cscuro  ro:n  galões  de 
prata  usados,  \ia-se  um  candieiro  singello  com  uma 
só  luz.  —  .Vs  paredes  eraai  vestidai  de  grandes  pai- 
néis representando,  mal  ou  bem,  doaas  e  guerrei- 
ros, cujos  rostos  ganhavam  certa  expressão  estra- 
nha c  com  seu  que  de  misteriosa,  no  sohrcsahir  do 
pálido  colorido  sobre  o  fundo  negro  das  armas  c 
vestiduras.  Eram  retratos  antigos  que  parei-iam  re- 
volver aqucllcs  olhos  amortetidos  e  descerrar  os 
lábios  gelados  lá  do  meio  das  suas  sombras,  como 
para  acoMseliiar  os  vi>os.  l)c  resto  uma  longa  ban- 
ca de  pinho  forrada,  algnns  escabellos  ,  e  boa  por- 
ção de  largis  cadeiras  de  cojro  lavrado  de  Flan- 
des  eram  os  uii:os  ornilos  daq.iella  severa  e  silen- 
ciosa casa.  Lá  fora  porem  a  natureza  folgava  por 
uma  saudosa  nuilc  de  luar,  dessas  como  ha  poucas 
—  lindo  luar  que  ellc  era',  e  li. ido  elVeilo  fazia  ca- 
trandj  em  cheio  pela  janella  aberta  c  tingindo  as 
lagoas  ,  ao  pisso  que  a  so:nbra  grande  do  ancião 
toda  se  alongava  por  cilas  no  espaço  allnmiado. 
Tinham  dado  nove  horas.  A  cidade  ia  adormecen- 
do. Cabiam  pouco  a  pouco  todos  os  rumores  que 
são  como  o  longo  resfolgar  dos  vastos  povoados  — 
Lisboa  —  a  nobre  Lisboa,  tão  buliçosa,  tão  inquie- 
ta, c  tão  cheia  de  movimento  ía-se  vagarosime  ile 
calando  —  cada  momento  que  passava  Icvava-lhe 
um  signal  da  sua  superabundante  vida  —  vida  la- 
boriosa de  um  dia  ,  que  a  noite  tragava  como  um 
tumulo  aberto  ,  que  o  dia  seguinte  vomitava  de  no- 
vo como  um  vulcão  reuascenlc. 

—  "Ainda  elles  não  virão'.»  — 

Clamava  pela  centésima  vez  o  ancião  já  deveras 
impaciente  ,  fincando  o  punho  no  parapeito  da  ja- 
nella e  alongando  os  olhos,  quando  o  som  confuso 
de  distante  rodar  pareceu  vir  alegra-lo  ,  pois  respi- 
rou a  vontade  como  se  expellira  algum  peso  gran- 
de do  coração  ,  c  voltou  [lara  dentro  com  ar  de  sa- 
tisfeito. 

—  «Ah!  agora  sim  que  são  elles.»  — 

Era  o  costumado  desafogo  de  quem  a  esperar  se 
desespera,  c  já  mais  de  uma  vez  tem  visto  burlado 
o  seu  esperar. 

Desta  não  se  enganara  o  velho.  —  O  sonoro  rodar 
cessou  quasi  immedialamente  ,  iiostoq  le  longe  — 
passados  alguns  credos  ouviu-se  bater  de  vagar  a 
uma  [lorla  exterior  que  se  abriu  por  mão  invisível, 
e  pouco  depois  entraram  sem  cercmonia  um  homem 
do  meia  idade,  de  nobre  porte  e  nobres  feições, 
acompanhado  de  outro  roais  moço  mas  cm  tudo  si- 
inilliante. 

«  Boa  noite  ,  conde  — disse  o  ancião  para  o  mais 
velho  dos  que  haviam  entrado  ,  sem  se  erguer  da 
cadeira  em  que  se  lançara  como  quem  de  rasão 
devia  estar  estafado  de  tão  aturado  passeio  —  boa 
uoile.  —  Pelas  barbas  de  meu  pai  que  já  cuidava 
que  não  viubcis. » 


—  «Tal  não  cuidareis,  Sr.  D.  .Miguel  d'Almci- 
da  —  respondeu  o  que  foi  saudado  com  o  titulo 
de  conde  —  não  ,  tal  não  cuidareis  de  mim  nem 
deste  —  indicava  o  moço  que  o  seguia. 

—  «  Não '.'  i> 

—  n  Não  ....  que  o  não  podicis.  ...» 

—  E  assim  é  que  não  podia  ,  não.  De  tós  ,  con- 
de d'.Vlhouguia  ,  mais  d'esse  ,  vosso  irmão  no  san- 
gue e  na  lealdade  de  portuguez  ,  estou  eu  tão  cer- 
to como  de  mim  .  .  .  mais  que  de  mim,  que  vós  sois 
moços  e  tendes  braços  alentados  ,  c  eu  .  .  .  .  eu  cá 
me  arrasto  como  posso  .  .  .  e  em  fim  ....  se  já  não 
tiver  pulso  para  a  espada  sempre  hcidc  ler  lingua 
para  vos  bradar,  no  meio  da  refrega,  como  aqucllc 
bom  cavalleiro  do  duque  de  Coimbra  :  —  « .Vndai , 
fartar  ,  fartar  rapazes  !  » 

U  velho  eslava  erguido  ;  tinha  tomadas  nas  suas 
mãos  as  mãos  dos  dois  irmãos  —  o  conde  d'Athou- 
guia  e  D.  Francisco  Coutinho  —  e  pelas  faces  ani- 
madas da  súbita  exaltação  escoavam-lhe  lentamen- 
te duas  lagrimas  —  generosas  lagrimas  eram  aqucl- 
las  .  .  .  .  era  bem  de  portuguez  o  coração  d'ondo 
manavam  .  .  .  era  .  .  .  Daquelles  já  não  ba  hoje  ! 

—  «De  quantos  entre  nós  se  prezam  de  Icacs  e 
valentes  —  respondeu  commovido  o  conde  —  nenhum 
ha  que  não  deva  .  .  .  e  não  queira  aprender  de  vós  !  » 

—  «Foi  tempo!  — acudiu  D.  .Miguel  d'.Vlmci- 
da  —  niis  não  põdc  continuar  que  repelidas  panca- 
das ,  dadas  também  mansanjente  ,  se  fizeram  ouvir 
por  certo  espaço.  D'aqui  por  diante  foi  um  contí- 
nuo entrar  de  novas  personagens  ,  que  todas  pare- 
ciam terem  justo  hora  e  logar  ,  de  modo  que  ao 
cabo  de  alguns  momentos  a  casa  silenciosa  enchcu- 
se  de  vozes  e  de  ruido.  —  .\  janella  fechou-sc,  e 
breve  agitação  (lareceu  dominar  um  instante. 

—  «Que  homem  c  este  Dr.João  Pinto  Uibciro  ^ 
dizia  um  cavalleiro  muito  mo;o  que  a  todos  se  avan- 
tajava no  airoso  do  corpo  c  no  atilado  do  espirito  — 
que  invisíveis  servos  tem  elle  ,  que  não  ha  ver  um 
que  seja.  —  Se  o  não  soubera  Ião  bom  christão  dis- 
sera que  se  faz  servir  por  feiticeiras.  .  .» 

—  «Esta  cautclla  de  fazer  retirar  lodos  os  fami- 
liares, c  uma  das  da  sua  grande  prudência  e  juí- 
zo ..  .  Todo  o  disfarce  é  pouco —  respondeu  o  an- 
cião. — 

—  «Por  isso  nós  —  acudiu  outro  d'alli  —  deixá- 
mos longe  as  nossas  carroças  para  evitar  que  seja 
conhecida  est<i  reunião  e  livrar-nos  de  importunas 
testemunhas  .  .  .  .  » 

—  «E  andastes  bem  —  tornou  D.  Miguel  d'AI- 
meida.  —  .Sabei  porem,  senhor,  que  João  Piii'o  não 
está  ainda  aqui.  Espera-se  hoje  mesmo  do  Alemtc- 
jo.  Da  resiiosta  que  nos  trouxer  veremos  o  que  se 
de\e  f.izer.  » 

—  «Muito  madrugastes  vós  para  tanto  saberdes  — 
atalhou  sorrindo  o  conde  d'Athouguia. — 

—  «Sim,  madruguei. — Já  me  não  soffria  o  animo 
taes  delongas,  que  se  assim  continuarem  serão  a  per- 
dição de  todos.  Tive  aviso  de  João  Pinto  c  vira  cspc- 
rar-vos,  confesso  porem  que  já  pouco  paciente  ...» 

—  «Convinha  deixar  adormecer  a  cidade  —  inter- 
rompeu D.  Francisco  Coutinho. — O  segredo  maior.  .  . 

—  «fc  o  maior  penhor  da  nossa  segurança  —  acu- 
diu D.  iMiguel  <l'Almeida  —  c  certo..  . 

E  tinha  rasão — que  os cavallciros reunidos  eram 
os  fi<lalgos  conjurados  para  salvarem  a  pátria  do 
dominio  de  Castclla.  —  Não  passavam  de  quaren- 
ta (•)  —  c  estes  quarenta  hiam  arvorar  o  cstandar- 

(')  O  conde  ila  Ericeira.  — Portiigul  Kctlauriidu —  li». 
S.°  pag.  98. 
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te  da  liberdade  portngueza ,  quebrar  as  algemas 
do  poTo ,  por  na  cabeça  de  um  rei  nosso  aquella 
coroa  vacillaiite,  perdida  não  nas  guerras  d'Àfrica 
mas  nos  conselhos  de  Castclla.  —  Quarenta  ,  sós  , 
iam  deelarar  guerra  á  Ilespanha  —  á  grande  Iles- 
panha  de  Carlos  5.*,  toda  abundante  de  bons  sol- 
dados ,  que  estendia  os  braços  pela  Europa  ,  c  nas 
mãos  segurava  as  índias  —  á  Ilespanha  rica,  á  Hcs- 
panha  poderosa  ,  á  Ilespanha  que  nos  roubara  os 
nossos  thesouros  ,  que  nos  levara  as  nossas  melho- 
res tropas  deixando-nos  pobres  c  desarmados  .  .  .  . 
Temos  visto  na  historia  grandes  revoluções  —  ne- 
nhuma tamanha  ,  tão  ousada  c  milagrosa  como  es- 
ta !  —  Sem  exércitos  appercebidos  ,  sem  armas,  e 
sem  dcfezas  I — n'um  reino  occupado  por  tanto  ini- 
migo de  fora  c  de  casa  !  —  ao  pé  d'outro  que  não 
tinha  mais  que  dizer  ás  suas  armadas  :=:«  levantai 
ferro»  =  c  aos  seus  exércitos  :=« marchai  »^ era 
muito  I  — Que  nos  mostrem  tal  feito  essas  chronicas 
estrangeiras  que  nos  vêem  aqui  blasonar  grandezas ! 

—  n  Estamos  lodos?  —  perguntou  D.  Miguel  d 'Al- 
meida—  a  quem  os  annos  e  o  geral  respeito  torna- 
vam mais  auclorisado. — 

—  II  Todos  —  responderam  á  uma  os  cavalleiros. 

Aqui  fez-se  uma  pausa  grande. —  Em  quanto  to- 
mavam suas  cadeiras  e  se  ajuntavam  em  irregular 
semicírculo   uma  nova  personagem   se  apprcsenlou. 

—  Era  um  sacerdote. 

—  II  IJem  vindo,  reverendo  V.'  Nicolau  da  Maya 

—  disse  o  ancião  —  que  novas  nos  trazeis?  — 

—  II  Boas  —  respondeu  o  digno  P.'  —  Os  juizes 
do  povo,  o  escri\ão,  os  mesteres,  e  alguns  dos  da 
casa  dos  Vinte-e-quatro  estão  por  nós.  —  Conser- 
vam-se  porctn  receosos  do  mau  resultado  daquel- 
les  tumultos  d'Evora  ,  e  nenhum  movimento  farão 
sem  verem  que  \os  moveis.» 

—  II  Nem  lho  pedimos  também  —  atalhou  Pedro 
de  Mendonça  ,  que  já  conhecemos.  —  Disponham- 
nos  elles  o  povo  que  ornais  corre  por  nossa  conta,  n 

—  «Tudo  está  promplo  ,  senhores  —  disse  D.  Mi- 
guel d'Alnici(ia  ,  crgueudo-sc  —  só  nos  falta  a  res- 
posta do  Sr.  Duque  ....  estas  demoras  ...  —  Estas 
demoras  podem  deitar-nos  a  perder  —  acudiu  D. 
Antão  d'Almada  ,  mais  moço  que  D.  Miguel  d'AI- 
mcida,  porem  não  menos  venerando.  —  O  nosso  se- 
gredo anda  já  \mr  muitos  ouvidos  .  .  .  c  um  só  que 
boqueje  disto  .  .  . 

—  II  fc  verdade,  senhor  —  clamou  D.  João  da  Cos- 
ia (••)  ,  o  brioso  moço  que  ha  pouco  já  ouvimos  — 
c  verdade  que  são  más  as  demoras  ....  mas  que 
espcracs  vós  de  tão  poucos  como  somos?  Não  me 
eximo  eu,  senhor. —  Este  braço  está  prompto.  Não 
heide  recuar,  aules  lá  veremos  quem  primeiro  vai 
na  frente  —  Não  receio  por  mim,  não,  senhores, 
mas  pela  pátria  I  .  .  .  mas  por  vós,  esperanças  del- 
ia '...  .  por  vós  c  por  ella  .  .  .  isso  sim  ....  receio, 
c  receio  muito.  Olhai  em  roda  de  vós  ,  senhores  , 
que  vedes  nos  nossos  castellos?.  .  .quem  nos  guar- 
nece as  fortalezas?....  Olhai...  Os  canhões  de 
Caslella  cslão  de  lodos  os  lados  assestados  para  nós 
.  .  .  Onde  estão  os  nossos  navios!  ...  O  que  é  feito 
dos  nossos  suldados?  .  .  .  Lá  andam  a  dizima-los  por 
fora  .  .  .  E  quereis  vós,  senhores,  cm  tamanho  apu- 
ro de  tudo  commelter  tal  feito.  .  .  .  c  assim  Ião  pre- 
cipitados?. .  .  .    Por  cada  inimigo  que  sufTocarmos 

(••)  Sa)  rmns  qnc  liulns  coiicortl.iin  em  dizer  que  D. 
João  (la  Ciisla  só  fora  avisiulo  ila  cutijiirix^ào  e  coiiviílaili) 
para  tumar  parle  iiclla  Ires  iliaí  anles  ;  iiàu  |ii>ili'iiii>s  porem 
resi-lir  ao  ilrsij.i  de  pôr  cm  sceua  Mia  nuLr«  lisiiiu,  que 
h  Clede  caiumuiu  taato. 


renascerão  mil  .  .  .  Não,  senhores,  não  c  assim  que 
eu  entendo  salvar  a  pátria  .  .  .  Não  lhe  vale  sangue 
derramado  .  .  .  a  força  c  a  prudência  é  que  lhe  lião- 
de  valer.  Deixemos  amadurecer  estes  projectos,  que 
nos  cumpre  morrer  deixando-a  escrava  .  .  .  c  mais 
escrava  que  dantes  ....  Sacrifiqucmo-nos  por  ella 
.  .  .  mas  deixemo-la  livre  .  .  .  Isso  sim  ...» 

—  II  Isso  sim  ,  mas  já  !  —  interrompeu  D.  Miguel 
d'Almeida  vendo  oeffcito  que  as  palavras  de  D.  João 
da  Costa  iam  fazendo  cm  todos  os  ânimos. —  Se  vo.s 
não  conhecera  tanto  ,  D.  João  ,  se  não  soubera  que 
leite  bebestes  e  que  sangue  herdastes  .  .  .  diria  que 
esse  coração  não  é  porluguez  .....  Socegai-vos , 
mancebo  —  não  o  digo  nem  o  penso  .  .  . 

O  moço  calou-se  e  ficou  assentado  ,  e  o  ancião 
conhecendo  a  dureza  do  que  dissera  chcgou-se  a  el- 
le  e  balcndo-lhe  no  horabro  com  affecto  e  familiari- 
dade continuou  :  — 

—  «Fui  amigo  de  vosso  pai...  Vimo-nos  em 
Africa  ...  c  de  vós  sei  que  não  valeis  menos  do  que 
ellc  .  .  .  Não  vos  escandaliseis  do  que  me  ouvistes 
.  ...  De  prudente  foi  o  vosso  fallar  ...  ou  antes  de 
prudente  fora  se  fossem  outras  as  circumslancias.» 

—  «Dizeis  bem  —  Sr.  D.  Miguel  d' Almeida  — 
interrompeu  D.  Antão  d 'Almada  e  D.  Álvaro  d'A- 
branches  que  estavam  junto  delle. 

• — II  Digo,  sim,  Srs. — Poderemos  nós  já  agor» 
recuar?  Deixarnos-hemos  ficar  com  essas  prudcn- 
cias,  tão  imprudentes  aqui,  a  aguardar  que  Miguel 
de  Vascoacellos  e  o  conde  duque  nos  ponham  as 
cabeças  sobre  o  cepo  !  Quando  ,  aonde  ,  e  de  quem 
esperámos  nós  melhoria?  Deixaremos  que  de  dia 
para  dia  vá  crescendo  este  poder  que  nos  esmaga? 
Deixaremos  que  de  lodo  imponham  o  jugo  ao  povo 
e  a  nós  nos  mandem  acabar  longe?  .  .  Não,  senho- 
res, não  temos  esperança  senão  em  nós  ...  Se  mor- 
rermos ,  adeus  Poitugal  .  .  .  acabou  só  alguns  dias 
mais  cedo  ,  mas  acabou  como  um  homem  ....  Se 
vivermos,  se  Deus,  que  c  por  nós,  nos  dá  a  viclo- 
ria  .  .  .  c  hade  dá-la  .  .  .  então,  senhores,  então  .  .  . 
vèdc  que  immensa  gloria  nos  acena  !  .  .  .  honras  e 
riquezas  ....  as  bênçãos  desse  povo  que  para  nós 
apcila  ...  a  admiração  de  toda  essa  Europa  que  cm 
nós  porá  olhos  de  pasmo  .  .  .  .  c  nos  mostrará  como 
exemplo  .  .  .  .  c  aponlaiá  com  espanto  os  que  assim 
ousaram  põr  peito  a  tanto  perigo  e  livrar-se  de  ta- 
manha vergonha  .  .  .  Morrer  por  morrer  ,  seidiores  , 
antes  morrer  ahi  n'um  terreiro  com  armas  c  pele- 
jando ...  do  que  n'um  patíbulo  .  .  .  que  nem  por- 
tugucz  será  .  .  .  Que  diriam  de  nós  .  senhores?  .  .  . 
que  nódoa  para  nossos  brasões  se  poder  dizer-se  : 
«os  netos  dos  cavalleiros  de  Aljubarrota  ...  os  her- 
deiros dos  leaes  porluguezes  de  D.  João  1."  tive- 
ram medo  .  .  .  recuaram  de  susto  diante  d'uns  pou- 
cos de  castelhanos.  » 

—  "Não  hãode  dizc-lo  de  mim  —  bradou  D.  João 
da  Costa  ,  ergucndo-se  e  si  iiitillandu-lhe  a  vista. 

—  «Nem  de  nós  —  bradaram  todos! 

E  o  mesmo  movimento  levou  todas  as  mãos  aos 
punhos  das  espadas. 

—  «Assim,  assim  —  clamou  o  nobre  ancião  vol- 
vendo para  elles  olhos  satisfeitos.  —  Toi  assim  que 
se  venceu  cm  Aljubarrota  ,  c  assim  havemos  de  nós 
vencer. 

—  «  Havemos  ! — Interrompeu  uma  voz  cstraniia. 
Voltaram-se  :  era  o  Dr.João  Pinto  Ribeiro  que  che- 
gara. Vinha  todo  coberto  de  pó.  —  Os  cabellos  de- 
sordenados ,  os  vestidos  sem  alinho.  Via-se  que  es- 
tava cahindo  de  cançasso  ,  mas  o  seu  porte  era  lir- 
mc  ,  o  gesto  c  a  voz  soccgados. 
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—  «Que  resposta  nos  trazeis,  doutor?» 

—  «A  melhor.  —  O  duque  me»  seiílior  confor- 
ina-sc  com  tudo  o  que  fizerdes  e  tudo  vosapprova.  » 

—  «Quaes  devem  de  ser  as  \iclimns?» 

—  «As  menos  possíveis.  Mifruel  de  Vasconeellos 
é  indispensável,  ft  jusliea  que  se  de\e  ao  ()Ovo.» 

—  "Que  dia  a|)raz;imos?» 

—  «Salibado  ,  1."  de  dezomhro.  « 

—  «A  liora  do  perigo  está  iliesnda  —  interrom- 
peu aqui  1).  João  da  Costa  —  liem  vinda  seja.  — 
Por  cila  porem  e  pela  santa  causa  que  defendemos 
Vos  peço  eu  uma  mercê,  Srs.  .  nfio  ma  recuseis.» 

—  "Qual  é? — perguntou  D.  Miguel  d 'Almeida. — 

—  1' O  posto  de  maior  risco,  e  nesse  um  legar  da 
vanguarda.  « 


—  «Hcisde  te-lo  que  o  mereceis  —  respondeu  o 

velho  abrindo-lhe  os  hraons  c  apertando  o  mancebo 
ao  peito. 

—  Deus  nos  ajude,  senhores  —  disse  Jo.lo  Pinto 
desbarrelnndo-se  e  ajoelhando. 

As  lageas  sonoras  lizcrani  retinir  as  espadas  da- 
quellcs  quarenta,  que  todos  ajoelliaram  c  dobraram 
as  cabeças  devotamente  para  orar.  A  lua  ia  passan- 
do 1 

Aquella  liberdade  sim  ,  (|ue  se  apoiava  na  reli- 
gião e  no  amor  da  pátria.  A(|uella  sim  ,  que  não 
havia  duvidar  dos  que  iam  erguer-se  por  ella. 

Se  os  castelhanos  o  soubessem  '..... 

[Continua  T. 


D.   FRANCISCO    GOMES   DO   AVEI<IiAR. 


Ko  MEIO  dos  alvoroços  ,  transtornos  e  indecisões  do 
século  actual,  quando  de  toda  a  parle  chovera  cen- 
suras contra  a  moralidade  e  tendências  da  presente 
goí-ação  ,  grande  conscdação  é  trazer  ;i  lembrança 
os  nomes  c  as  obras  daquclles  varões  portuguczes  , 
tomtemporancos  nossos,  que  tivemos  a  felicidade 
de  tratar  ou  de  conhecer  ,  c  que  por  desinteresse  , 
piedade,  e  outras  virtudes  assim  religiosas  como 
sociaes  ,  por  Icttras  e  magistério,  pelo  exercício  e 
cabal  desempenho  de  eminentes  logarcs  e  árduos 
encargos,  se  abalisaram  dei.\ando-nos  honrada  me- 
moria, indeknel  saudade,  c  exemplos  dignos  d"i- 
mitação.  —  Para  que  sirvam  de  argumento  a  favor 
da  nossa  idade  ,  só  lhes  falta  que  o  lapso  do  tempo 
confirme  a  sua  bem  merecida  reputação  ,  do  mes- 
mo modo  que  os  caracteres  d'antiguidade  trazem 
)nais  respeito  aos  edificios  sumptuosos  :  também  fal- 
ta a  penna  do  escriptor  eloquente  e  desaiiaixonado  , 
que  reúna  os  dispersos  materiaes  da  historia  desses 
hotnens  distinclos  e  beneméritos,  e  levante  o  pa- 
dião  de  gloria  alheia  e  própria  ;  e  não  duvidamos 
de  o  dizer,  vendo  passar  á  posteridade  Fr.  J.uiz  de 
Soirsa  a  par  de  D.  Kr.  Jtartholomeu  dos  .^!artyres  , 
Jacintho  Freire  a  par  de  1).  João  de  Castro. 

Fácil  nos  seria,  mais  do  que  muitos  pensam,  es- 


colher exemplos  na  briosa  carreira  militar  ,  na  gra- 
ve magistratura,  no  venerando  sacerdócio,  e  cm- 
fim  nas  outras  graduações  sociaes  ;  porem  ,  não  to- 
mando esta  thesc  por  es)>ccial  assumpto,  rcslrin- 
gir-nos-hemos  a  citar  na  jerarchia  ccclesiastica.  Ires 
varões,  fallecidos  em  nossos  dias,  celebres  no  rei- 
no c  fora  delle  ,  de  tão  subido  mérito  que  ninguetn 
ousa  contesta-lo  :  D.  Fr.  Man\iel  do  Cenáculo  Vil- 
las-boas  ,  o  sábio  prelado  de  Jieja  ;  D.  F"r.  Caetano 
Brandão,  o  exemplarissimo  arcebispo  de  Braga  ;  D. 
Francisco  Gomes  do  Avellar  ,  o  resplendor  da  igre- 
ja do  Algarve  ,  e  cuja  recordarão  vive  perenne  na 
saudade  e  bênçãos  dos  seus  diocesanos.  Já  que  ti- 
vemos a  fortuna  de  obter  o  retrato  deste  ultimo  , 
traçaremos  em  nossas  columnas  o  bosquejo  da  sua 
memorável  biographia  :  antes  porem  de  entrar  na 
matéria  ,  incundic-nos  dar  testemunho  de  gratidão 
aquém  de  justiça  compete,  declarando  que  aoEx."'° 
Sr.  1).  Fr.  .\ntonio  de  St.°  Illidio  ,  bispo  eleito  do 
Aveiro  ,  somos  devedores  da  copia  fiel  do  mesmo 
retrato,  que  S.  Kx.'  mandou  tirar  expressaiuente  , 
dando-nos  conhecimento  delia  e  ao  mesmo  tempo 
permissão  para  se  gravar  e  estampar ;  mostrando 
em  tão  acertada  lerabra^nça  o  seu  zelo  illiístrado  ,  a 
veneração  que  tributa  á  mcmoriu  dos  prelados  il- 
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lustres  ,  c  o  desvelo  que  lhe  merece  tudo  o  que 
respcil.i  o  Algíirve  ,  rnj;i  i^^reja  governou  proviso- 
ri.imente  por  alf^uin  tempo. — 

A  17  d<'  jauciro  <le  ITUil  ,  no  logarejo  do  !Mallo, 
termo  da  villa  de  Alhandra  ,  nasceu  em  humilde 
condição,  D.  Francisco  (iomes  do  Avellar  ;  contan- 
do 14  aniios  de  idade  foi  entregue  ao  cuidado  de 
um  tio  seu,  cura  na  igreja  patriarchal,  que  o  man- 
dou aos  estudos  públicos  da  congregação  do  orató- 
rio na  real  casa  de  N.''  S."  das  Necessidades  ;  nel- 
les  fez  taes  progressos  que  admiraram  os  professo- 
res ,  e  lhe  franquearam  a  entrada  naquella  corpo- 
ração respeitável ,  que  tantos  sábios  deu  a  Portu- 
gal,  e  um  numero  iniinito  de  aproveitados  discipu- 
los  a  todas  as  classes  da  sociedade,  onde  por\eii- 
lura  alguns  lloreccm  hoje.  —  Adraittido  ao  reli- 
gioso instituto  de  S.  Filippe  Neri ,  cresceu  cm  vir- 
tudes como  em  sapiência  :  ensinou  com  applauso 
a  pliilosophia  ,  e  a  theologia  ,  tão  profundo  nestes 
ramos  da  verdadeira  sciencia  ,  quanto  maduro  na 
lição  meditada  das  escrijiluras  e  dos  santos  padres, 
do  que  as  suas  pastoraes  são  segura  abonação.  — 
Tendo-se-lhc  proporcionado  a  occasião  de  acompa- 
nhar a  Iloma  monsenhor  1'acca  ,  núncio  apostólico 
cm  Lisboa,  aproveitou  esta  visita  á  capital  do  orbe 
christão  para  fecundar  o  seu  espirito  c  adquirir  o 
perfeito  gosto  das  Uellas-.Vrtcs  ,  que  patenteou  no 
decurso  da  sua  vida  :  abi  travou  conhecimento  com 
dois  famosos  pintores  portuguezes,  o  eximio  Sequei- 
ra ,  e  o  bem  conhecido  Vieira  ,  o  moço  ;  destes  le- 
ve dois  quadros,  que  depois  collocou  na  residência 
episcopal  de  S.  Braz.  Do  summo  pontífice.  Pio  G.°, 
então  rcinanlc  ,  recebeu  distincto  acolhimento. 

Não  pôde  occultar-sc  a  virtude,  o  o  merecimento, 
por  mais  que  a  escondam  a  abnegação  própria  c  a 
modéstia.  —  As  raras  qualidades,  que  concorriam 
na  pessoa  do  congregado,  Francisco  Gomes,  tinham 
apesar  da  sua  humildade  ,  refulgido  com  luz  tão 
clara  ,  que  não  houve  sombras  que  se  interpozes- 
sem  entre  o  claustro  e  escholas  e  a  corte  e  régio 
Ihrono  :  conheceram  os  ministros,  chegaram  aos  ou- 
Tidos  da  soberana  o  préstimo  scienlifico  ,  o  admirá- 
vel procedimento  do  futuro  bispo  do  Algarve  ;  pois 
como  tal  o  nomeou  ,  sem  acceitar  desculpas  ,  a  pie- 
dosa rainha,  a  Sr.'  D.  Maria  1."  —  Ainda  não  es- 
tava no  exercido  do  alto  sacerdócio  a  que  o  desti- 
nara a  magcstude,  quando  se  lhe  olTereccu  occasião 
de  manifestar  o  seu  animo  recto  e  independente  ,  o 
seu  caracter  firme  ,  c  génio  bemfazejo  :  participa- 
ram-lhe  que  a  rainha  pertendia  im[)clrar  breve  pon- 
tificio  para  impor  ao  bispado  nma  pensão  de  dois 
contos  de  réis  a  favor  do  tribunal  da  hiquisição  ; 
respondeu  logo  que  por  nenhum  modo  o  consenti- 
ria ,  e  partiu  iramediatamente  para  Salvaterra  ,  on- 
de estava  S.  JI.  ,  e  apesar  das  instancias  da  sobe- 
rana ,  que  lhe  ponderava  ser  avultado  o  rendimen- 
to da  mitra  ,  continuou  a  resistir  allegando  que  por 
maior  que  fosse  tal  rendimento  sempre  seria  limi- 
tado, tanto  para  soccorrer  os  pobres,  como  para  re- 
parar as  igrejas  ,  que  clle  sabia  acharem-sc  preci- 
sadas disso  e  das  alfaias  do  culto  ;  pois  que  estas 
eram  as  devidas  api)licações  das  rendas  dos  bispa- 
dos ;  e  quando  outra  cousa  se  fizesse  clle  não  accei- 
taria  o  báculo  pastoral.  Com  effeito  a  imposição 
não  foi  lançada  ;  c  o  digno  prelado  foi  sagrado  aos 
26  d'abril  de  178!),  tendo  sido  expedidas  as  bul- 
ias pela  santidade  de  Pio  C."  cm  2'J  de  março  do 
mesmo  anno. 

Seguir  a  carreira  longa  c  benéfica  deste  homem 
rcspeitaTcl ,  que  foi  não  só  espiritual  pastor ,  mas 


pai  amoroso  do  povo  ,  que  regeu  ,  especialmente 
dos  miseráveis  o  desam|)arados  ;  que  tanto  esmero 
poz  no  cullí  divino  e  no  m(dboramcnto  dos  costu- 
mes ,  como  nas  cominodiíladcs  publicas  e  no  adian- 
tainenlo  da  agricultura  e  das  artes,  seria  tecer  lar- 
ga historia  ,  onde  todavia  não  fora  preciso  recorrer 
ás  cores  do  i)anegyrico  :  ap-presentaremos  somente 
as  feições  preeminentes  de  seu  caracter  ,  epilogan- 
do os  actos  principacs  da  sua  vida.  —  Começou  a 
exercitar  o  seu  ministério  sagrado  visitando  toda  a 
diocese  :  estas  visitas  geraes  repetiu  três  vezes  du- 
rante o  seu  governo  ,  a  fora  muitas  parciaes  a  di- 
versas o  apartadas  freguezias  ;  presava-se  de  que  o 
pastor  fosse  conhecido  do  rebanho;  nestas  occasiões 
desempenhava  os  officios  sacerdotaes ,  e  pregava 
com  extrema  clareza  e  simplicidade,  accomodando- 
se  á  comprehcnsão  dos  rústicos,  e  bem  assim  á  in- 
telligencia  dos  meninos  (juando  lhes  explicava  a 
doutrina,  sendo  mais  que  as  palavras  o  seu  exem- 
plo uma  viva  doutrina  moral  :  admoestava  em  par- 
ticular os  cscand;ilosos  cxcitando-os  pela  persuasão 
á  reforma  de  vida  :  se  acontecia  ter  de  Icvar-sc  o 
sagrado  Viatico  a  algum  enfermo  ,  em  pessoa  o  ia 
ministrar  ,  deixando  sempre  esmola  quando  o  doen- 
te era  necessitado.  —  .Nas  visitas  do  bispado  acen- 
dia também  ás  urgências  temporaos  ;  c  não  só  exa- 
minava as  igrejas  que  careciam  reparadas,  como 
também  as  estradas  c  outros  caminhos  ,  as  pontes  e 
outros  passos  dos  rios  c  barrancos  ,  para  providen- 
ciar opportunamente  ;  observava  o  estado  da  cultu- 
ra ,  recommendando  c  ensinando  os  melhores  rae- 
thodos  em  conversações  ,  que  travava  com  a  gente 
do  campo  ,  devcndo-lhc  particular  cuidado  a  pl;m- 
tação  e  mantença  dos  arvoredos  :  o  seu  natural  al- 
favcl  fazia  com  que  nestas  matérias  o  escutassem 
com  atlenção  ,  e  fosse  de  todos  bemquisto.  Pela  cf- 
ficacia  de  seus  conselhos  promoveu  a  propagação 
das  oliveiras  indicando  a  enxertia  dos  zambujeiros  ; 
c  [)orqne  alguns  fazendeiros  eram  negligentes  dos 
próprios  interesses  soUicitou  do  governo  ordem  pa- 
ra que  as  camarás  os  obrigassem  a  pôr  em  pratica 
a  enxertia  quando  os  troncos  estivessem  aptos,  sob 
a  comminação  de  multas  pecuniárias ;  expediente 
que  produziu  profícuos  resultadcjs.  .\  preparação  do 
figo  ,  |)or  ser  um  dos  produetos  agrícolas  mui  ren- 
doso para  o  Algarve  ,  mereceu-lhe  tanta  attcnção  , 
que  publicou  uma  pastoral  recommendando  como 
tal  preparo  devia  ser  feito  :  igualinenle  mandou  cir- 
cular inslrucções  escriplns  para  dillundir  a  tão  van- 
tajosa cultura  das  balatas. 

liara  será  a  obra  publica  de  algum  vulto  no  Al- 
garve que  ,  ou  pela  fábrica  primitiva  ,  ou  pela  con- 
veniente reparação  ,  deixe  de  trazer  á  lembrança  o 
nome  de  D.  Francisco  Go.^les  ;  assim  ,  com  bastan- 
te conhecimento  de  causa  o  assevera  o  A.  da  mo- 
derna Corographia  daquella  província.  SIandou  o 
benemérito  prelado  refazer  as  estradas  em  muit<i5 
sítios,  para  cuja  construcção  deu  clle  próprio  o  de- 
senho, (luc  foi  gravado  c  distribuido  entre  os  encar- 
regados (las  obras:  pm-  sua  diligencia  e  com  os  soc- 
corros  do  seu  dinheiro  se  lançaram  as  formosas  c 
utilíssimas  pontes  de  Ludo  ,  Marim  ,  Cacella  ,  e 
Alarxil  ,  e  do  mesmo  modo  se  elTecluou  a  calçada 
sobre  o  sapal,  que  conduz  á  barra  de  Porlinião,  e 
que  está  construída  com  solidez  ,  facilitando  com- 
modidadc  e  segurança  aos  passageiros. 

O  excellente  hosi)i[al  da  Jlisericordia  da  cidade 
de  Faro  foi  obra  que  clle  promoveu  e  concluiu  ,  já 
sollicitando  esmolas  e  donativos,  já  concorrendo 
com  os  dinheiros  da  mitra ,   em  mais  avultada  por- 
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i;So  :  outrps  siniilhantcs  hospilncs  do  hi^pndo  lhe 
nccHparam  o  cuidado,  c  ao  de  Faro  visitava  a  miú- 
do ,  espargindo  consolações  aos  enfermos  com  sua 
presença  e  palavras,  mandando  á  própria  custa  pro- 
Tc-Ios  das  necessárias  roupas:  nas  boticas  d'alguns 
desses  pios  estaliclccimcnlos  mantinha  partidos  an- 
nuacs  para  se  ministrarem  grátis  os  remcdios  aos 
pobres.  Nas  racdicinaos  Caldas  de  Monchique  man- 
dou fazer  novas  accomodaçõcs  c  precisos  reparos 
no  hospital  que  recolhe  os  pobres  ,  c  tinha  concebi- 
do o  desígnio  de  tornar  mais  extenso  e  aproveitável 
o  edifício  ,  chegando  a  .ijunlar  materiaes  para  o  Ic- 
Tar  a  cfTeito,  quando  a  morte  veio  tolher  o  comple- 
mento de  suas  iiilenções  patrióticas  e  bomfazojas. 
Com  sua  actividade  na  erecção  de  obras  uleis  .  ti- 
nha premeditado  algumas  que  levaria  a  cabo  se  a 
morte  não  atalhasse  os  seus  intentos  ;  entre  outras 
alargar  e  aformosear  com  edifícios  a  praça  de  Faro, 
onde  alem  do  hos[)ital  da  Misericórdia  ,  j;i  mencio- 
nado acima  ,  tinha  feito  construir  o  formoso  arco 
de  cantaria  ,  com  duas  coluninas  de  ordem  jónica  , 
e  cimalha  corrida  em  que  assenta  um  nicho  ,  que 
recolhe  a  bclla  estatua  de  St.°Thomaz  d'Aquino,  de 
mármore  branco,  e  oito  palmos  d'altura  ,  que  man- 
dara vir  de  Itália  :  para  estas  obras  também  chamou 
deGenova  oarchitedo  Fahre,  eassim  outros  artistas 
que  com  suas  instrucçõcs  deixaram  boa  eschola  no 
Algarve.  Acabou  o  seminário,  a  que  lanç.-ira  os  ali- 
cerces o  seu  antecessor  ,  D.  José  Maria  de  Mello  , 
«■mpregando  nesta  edificação  os  rendimentos  da  mi- 
tra :  é  edifício  amplo  c  bello  ,  capaz  de  accomodar 
30  alumnos  e  os  empregados  ,  com  enfermaria  ,  re- 
feitório, e  ollicinas  adequadas,  tudo  construído  com 
largueza  c  proporção  ao  seu  rcspeití\o  destino  : 
comprehcnde  para  o  sacrosanto  sacrifício  c  outras 
funcções  do  culto  uma  linda  capella  adornada  de 
quadros  italianos  muito  apreciáveis,  nomeadamente 
o  do  retábulo  do  allar-mór  ,  que  representa  o  Me- 
nino entre  os  doutores.  I*oz  na  "rápida  conclusão 
deste  estabelecimento  importante  a  mais  assidua  di- 
ligencia ,  como  quem  perfeitamente  conhecia  quan- 
to convinha  instruir  o  clero,  para  que  fosse  o  pre- 
ceptor illuslrado  do  povo  e  este  respeitasse  a  dou- 
trina que  daquellc  recebia  :  eram  palpáveis  para  o 
sábio  e  virtuoso  prelado  os  males  que  produz  a  in- 
sipiência ,  ccimpaiiheira  do  caprichos  contumazes  , 
d'inson'rivcis  orgulhos,  que,  como  a  sizania  nos 
campos  ,  bastam  para  estragar  a  mais  esperançosa 
seara.  Qiiiz  portanto  que  os  ecclesiasticos  creados 
na  sua  diocese  se  aperfeiçoassem  no  estudo  das  hu- 
manidades ,  para  ilepois  se  applicarem  ,  cultivados 
os  espíritos,  ás  disciplinas  |iro|>rias  do  seu  minis- 
tério sagrado  :  a  esle  lim  ordenou  sizudos  estatutos 
para  o  regimen  inleriio  ;  est.ilielcceu  .tiilas  de  llieo- 
logia  dogmática  e  moral  ,  de  instituições  canónicas, 
de  Esciiplura  santa  ,  (lagas  pela  mitra  ,  e  fez  que 
se  lhe  reunissem  as  escholas  publicas  de  línguas, 
bcllas-lettras  e  philosophia  ,  qiic  o  estado  mantinha 
na  cidade,  formando  dest'arle  um  curso  de  estudos 
o  mais  regular  para  as  circumstancias,  de  que  o  pu- 
blico igualmente  tirava  proveito  :  e  não  só  eram  ad- 
mitlidos  os  seminaristas ,  quasi  todos  sustentados 
pelas  rendas  destinadas  á  manutenção  do  seminário 
<•  pelas  do  bispado  ,  como  lambem  i)orcionlstas  que 
pagavam  segundo  suas  posses. 

As  formosas  igrejas  de  Albufeira  ,  Santa  Maria 
de  Tavira  ,  Aljezur,  S.  Braz  d'AIportel  ,  Cacella  , 
e  S.  Luiz  de  Faro  foram  erectas  de  novo  ou  quasi  , 
••ob  a  sua  immediata  inspecção,  i  orrciulo  com  lo- 
dfis  as  despczas ;  c  a  loda-s  sagrou,  gastaiulo  <lo  seu 


bolsinho  nas  solemnidadcs  de  tão  augustos  actos  não 
pequenas  quantias  ;  nas  immediaçõcs  fundou  cemi- 
térios ,  e  deu  ordem  para  outros  cm  diíTerentes  fre- 
guezias  ,  tendo  que  tencer  os  obstáculos  que  oppu- 
nham  os  hábitos  inveterados  dos  povos  ao  estabele- 
cimento desses  campos  stntos  ,  para  repouso  dos 
mortos;  cujas  sepulturas  a  civilisação.  para  a  salu- 
bridade putilica,  não  deve  consentir  que  se  abram 
nos  templos  :  o  zeloso  prelado,  tão  sábio  quanto  re- 
ligioso ,  deu  em  seu  bispado  providencias,  que  foi 
preciso  depois  do  lapso  de  muitos  annos  promulgar 
em  decretos  reaes,  como  ha  pouco  vimos,  para  que 
se  generalisasscm  por  todo  o  reino.  No  seu  tempo 
havia  cemitérios  na  maior  parte  das  frcguczias  do 
Algarve. 

Costumava  ter  de  reserva  paramentos,  que  dis- 
tribuía ás  igrejas  ,  que  os  precisavam  ;  c  quando  as 
fábricas  parochlaes  tinham  algumas  rendas  próprias, 
posto  que  escacas,  tomava  a  seu  cargo  fazer-lh'os 
preparar  c  a  quaesquer  alfaias,  de  quo  estivessem 
desprovidas  ,  despendendo  sempre  do  seu  ,  porque 
jamais  olhou  a  gastos  nos  objectos  pertencentes  ao 
culto  ,  que  fazia  celebrar  com  decência  e  gravida- 
de ,  e  nas  festas  mais  solemnes  cora  a  pompa  e  ap- 
parato,  que  requerem  os  augustos  mysterios  do  chris- 
tianlsmo.  Teve  a  rara  condescendência  de  celebrar 
de  pontifical  em  quasi  todas   as  igrejas  do  bispado. 

A  caridade,  fogo  sagrado  que  abraza  os  corações 
dos  eleitos  de  Deus ,  que  Jcsus-Clirlslo  na  sua  mis- 
são redemptora  tanto  recommcndou  aos  homens  com 
a  força  do  preceito,  c  com  os  seus  estupendos  exem- 
plos, até  para  com  os  inimigos;  essa  virtude  a  mais 
formosa  de  quantas  podem  dar  lustre  á  frágil  hu- 
manidade ,  resplandeceu  com  viveza  e  permanên- 
cia na  pessoa  do  prelado  venerando  ,  que  commc- 
morâmos.  Inlerrogue-sc  a  tradição  de  seus  benefí- 
cios ,  e  dos  soccorros  que  ministrava  aos  pobres  c 
afflictos  ,  duradoura  entre  o  povo  algarvio  :  e  as  la- 
grimas de  muitos,  a  sincera  conlissão  de  todos, 
dará  testemunho  de  verdade  em  honra  da  memoria 
do  bispo  apostólico,  como  lhe  chamou  o  seu  metro- 
politano, o  respeitável  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo: 
comprazemo-nos  em  repetir  esta  expressão  ,  porque 
se  veja  que  os  homens  verdadeiramente  grandes  são 
os  mais  aptos  para  avaliar  os  que  os  igualam. 

D.  Francisco  Gomes  do  .Vvellar  acudia  tão  des- 
vcladamente  aos  necessitados,  lastimava  tanto  a 
penúria  ,  que,  deduzidas  as  despczas  absolutamen- 
te necessárias,  patrinionlo  dos  pobres  da  dioce- 
se era  o  restante  ,  pois  que  entre  elles  o  repartia. 
Já  vimos  o  como  dotava  os  estabelecimentos  de  be- 
neficência :  saiba-se  agora  que  não  satisfeito  com 
as  numerosas  esmolas  avulsas,  que  ou  no  paço  dis- 
tribuía ,  ou  fazia  chegar  aos  alv ergues  da  indigên- 
cia envergonhada,  estipulava  mezadas  certas,  [que 
montavam  a  mais  de  cem  mil  réis]  ás  viuvas  e  or- 
|)haãs  faltas  de  subsistência.  I)llatava-se  a  sua  ca- 
ridade a  todos  os  |ioiUos  ,  onde  podia  enviar  conso- 
lações :  — com  auxílios  |peruniarios  favorecia  a  miú- 
do e  liberalmente  os  recolhimentos  das  orphaãs  cm 
Faro  ,  em  l.agòa  ,  c  em  Tavira. 

E  quão  parco  era  comsigo  quem  tanto  dispcndia 
em  alheio  proveito!  Sc  o  observarmos  no  regimen 
domestico  descobriremos  quanto  eram  limitados  os 
gastos  com  sua  pessoa  e  casa.  Tr.njava  com  a  gra- 
vidade própria  de  seu  estado  e dignidade,  mas  sem- 
pre manifestando  aqnelle  amor  de  religiosa  pobreza, 
aquclle  espirito  de  humildade,  que  no  claustro,  C 
na  cadeira  episcopal  o  distinguiram  :  trazia  no  uso 
quotidiano  os  habilys  prclalicios  sempre  de  laã.,  « 
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tão  sómciilc  usava  dos  de  seda  nas  grandes  solcmni- 
dadcs  da  igreja.  A  mobília  do  palácio  de  sua  resi- 
dência era  a  indispensável  sem  fausto  ,  demasia  ou 
riqueza  :  não  comprou  moveis  de  praia  para  servi- 
ço ,  e  os  poucos  que  dcslo  metal  precioso  havia  ti- 
nham sido  acquisição  dos  seus  anlcccssores.  A  me- 
sa diária  era  frugal  mas  farta,  sem  requintadas  de- 
licadezas ,  manjares  superlluos  ,  ou  estiniulos  para 
a  sensualidade  do  paladar  :  os  convites  que  f;uia  ao 
clero  c  ;is  pessoas  distiuctas  limilavam-sc  a  certos 
dias  festivos,  que  solcmnisava  aiuiualnientc  na  ca- 
pclla  do  seminário  :  nessas  como  em  todas  as  occa- 
siões  a  url)anidadc  no  trato  o  na  conversação  o  tor- 
nava querido  de  todos  :  sabia  o  digno  prelado  sem 
quebra  da  austeridade  da  vida,  nem  do  decoro  pon- 
tificio  ,  usar  da  brandura  e  moileração  ,  que  lazeju 
accessivcis  aos  inferiores  os  boineus  que  a  l'rovideii- 
cia  collocou  em  cargos  eminentes.  —  Nem  cita  do- 
çura empregada  opiiortunamenlo  o  privava  de  ma- 
nifestar a  rigidez  de  seus  principlos  ,  quando  era 
preciso  combater  com  energia  a  iulroducção  dos  ví- 
cios :  foi  sol)retu<lu  zelosíssimo  da  moiigerai.ão  do 
clero  ;  porque  sendo  os  ccclesiastiios  os  cspellios 
onde  os  seculares  devem  contemplar  imagens  da 
vida  ajustada  ,  não  se  lhes  badc  divisar  a  menor 
mancha  :  tanto  para  que  ninguém  |)ossa  ,  posto  que 
dcsarrasoadamente,  tirar  de  erros  alheios  conclusão 
para  defender  os  próprios,  como  |)ara  que  a  dou- 
trina se  corrobore  com  a  força  irresistível  do  bom 
exemplo,  que  conduz  á  imitação  das  boas  acções  e 
do  recto  proceder. 

Nas  epocbas  calamitosas  c  quando  mais  se  acri- 
sola o  solTriínento  ,  quando  realça  a  prudência  :  in- 
vadiram os  francezos  o  Algarve  ,  como  lodo  o  rei- 
no ;  mas  tal  foi  o  luoceditnento  do  bispo  ,  que 
poupou  as  suas  ovelhas  muitos  desgostos  ,  e  evitou 
muitas  calamidades.  Tinba-o  poslo  Deus  naquelle 
logar  ,  c  elle  não  devia  desamparar  o  seu  rebanho  : 
não  esfriava  em  sua  alma  o  zelo  patriótico,  como 
depois  patentemente  se  viu  ,  mas  incumbia-lhc  ve- 
lar como  o  cuidadoso  enfermeiro  á  cabeceira  do 
doente  cm  perigo.  Testemunhas  existem  vivas  da 
sua  rara  prudência  em  trances  tão  dilliceis.  Depois 
que  os  impulsos  do  povo,  para  se  resgatar  do  capti- 
veiro  c  restaurar  a  dynaslia  legitima  ,  se  combina- 
ram a  fim  de  destruir  o  dominio  dos  intrusos,  mos- 
trou o  bispo  que  em  seu  coração  nunca  jazeram 
amortecidos  ou  esfriados  os  brios  de  cidadão  por- 
tuguez. 

Em  1808 ,  liberto  o  Algarve  ,  e  proclamada  a 
independência  nacional  ,  foi  D.  Francisco  Gomes  o 
presidente  da  junta  installada  em  Faro,  governan- 
do com  um  poder  quasi  supremo  ,  em  quanto  o 
raonteiro-niór  não  assumiu  a  ca|)itania  geral  e  com 
ella  o  mando  das  armas  da  província  ;  mas  também 
quando  este  se  recolheu  á  corte  licou  o  bispo  inves- 
tido de  toda  a  auctoridade.  Era  cousa  sobremanei- 
ra notável  vèr  como  aquclla  alma  enérgica  ,  sem 
descontinuar  nas  tarefas  de  seu  especial  encargo  , 
apressava  as  necessárias  e  preventivas  obras  na  li- 
nha do  Guadiana,  para  acautelar,  para  iniitilisar  os 
elTeitos  de  uma  irrupção  dos  francezcs  que  occupa- 
vam  ainda  a  Andaluzia.  Por  sua  ordem  se  fizeram 
as  fortificações  ,  c  não  poupava  jornadas  e  fadigas 
para  ir  examinar  pessoalmente  o  estado  defensivo  , 
de  que  a  província  carecia  :  os  transportes  ,  os  ví- 
veres, c  outros  fornecimentos  foram  subsidiados  por 
conta  sua  ;  porq'ue  o  homem  desinteressado  que  com- 
sigo  não  consumia  cabedaes  ,  achava-os  para  as  oc- 
casiões  dapubJkaaccesíidadc,  Kcin  dlc  era  avaro, 


nem  fazia  Ihcsouro  ;  contava  com  as  rendas,  deli- 
neava as  obras  ,  c  tão  destramente  applicava  esse& 
réditos,  que  para  lodos  havia  quinhão.  —  Dos  pro- 
ventos da  mitra,  especíaes  e  não  alienados,  po- 
diam  então  dispor   os  prelados. 

Em  quanto  a  pátria  carecia  immedialamcnte  dos 
serviços  do  bispo  ,  não  se  eximiu  este  do  estranho 
c  pesado  encargo  de  uma  jurisdicção  politica  c  mili- 
tar ;  mas  tanto  sollicitou  ,  cm  circuinstancias  mais 
tranquillas,  aliviar-se  deste  peso,  que  só  provisoria- 
mente podia  ligar-sc  ao  seu  miiiislerio,  que  alcan- 
çou ser  nomeado  um  commandaulo  das  armas  nu 
.Vlgarvc  ;  emprego  de  que  foi  investido  o  inglez. 
João  Austiii.  Ião  apreciáveis  eram  porem  os  servi- 
ços de  D.  Francisco  ,  que  a  cõrle  lhe  conservou  as 
atlribuirões  de  capitãu-general,  e  o  titulo  de  gover- 
nador ,  que  teve  até  morrer.  Nisto  não  ha  senão 
uma  prova  de  reconhecimento  do  mcrilo  ,  poiquc 
bejn  pouco  curava  de  distincções  o  varão  illustre, 
que  á  pátria  prestava  desinteressadamente  seus  ser- 
viços. 

Aos  quinze  de  dezembro  de  ISIG,  passou  a  me- 
lhor vida,  como  piamente  c  de  suppor ,  com  as 
circunistancias  ,  que  de  algum  modo  cararterisam 
a  morte  do  justo.  Celebrou  o  incruento  sacrificio  na 
sua  capella  ;  pregou  do  evangelho  do  dia,  segundo 
o  costume  ;  confessou  depois  na  sé  ;  pregou  á  missa 
conventual,  c  também  ile  tarde  depois  de  vésperas  ; 
recolheu-se  sem  o  menor  indicio  de  moléstia  ,  não 
obstante  a  idade  avançada  :  chamou  o  seu  confes- 
sor,  fez  varias  dis|);)siçi)es  ;  e  quando  todos  os  seus 
fâmulos  se  relirarani  adormeceu  na  paz  do  Senhor 
com  tal  serenidade  ,  que  no  semblante  c  compos- 
tura do  corpo  parecia  vivo  á  chorosa  família  que  no 
dia  seguinte  o  adiou  ÍMauíinado. 

.\ssim  que  a  infausta  noticia  da  morte  do  varão 
esclarecido,  do  (irelado  benemérito,  se  espalhou  ra- 
pidamente na  cidade  de  Faro,  as  lagrimas  de  lodos 
diziam  quanto  erã  para  ser  chorado  o  pai  ,  o  bcm- 
feitor  que  [lerdiam  :  quei\avam-se  os  pobres  de  sua 
orphandade  ;  os  abastados  tinham  [lerdido  o  amigo: 
a  igreja  estava  viuva,  o  o  reijauho  destituído  do 
sollicilo  pastor.  O  coronel  inglez  Austin ,  correu 
de  Tavira,  onde  eslava  ,  a  despedir-sc  [dizia]  do 
seu  amigo  e  general  :  e  posto  que  á  sua  chegada  já 
o  cor[io  descançava  no  jazido  ,  teve  do  ergucr-se  a 
campa  ;  o  oílicial  britannico  desceu  ao  carneirjo,  con- 
templou mudamente  o  cadáver  ,  e  sahiu  debulhado 
cm  pranto  ;  tanta  força  faz  ,  até  em  ânimos  d'cstra- 
nhos  ,  a  saudade  ,  que  deixa  apoz  sua  gloriosa  car- 
reira o  varão  eminente  c  justo  ! 

(Jual  arvore  frondosa  c  ulil  ,  que  não  só  abasta- 
ce  com  friictos  nulrieules  e  saudáveis,  mas  lam- 
bem presta  sombra  e  abrigo  ,  assim  o  egrégio  D. 
Francisco  Gomes  foi  o  protector  do  Algarve,  promo- 
vendo-lhe  vantagens  de  toda  a  espécie  ;  sendo  o  con- 
solador dos  miseráveis  que  confiavam  cm  sua  tute- 
la e  patrocínio.  Todavia  ,  apesar  de  vida  inlcger- 
rima  ,  de  mãos  sempre  abertas  para  beneficios  ,  de 
repelidas  acções  grandiosas  ,  não  escapou  aos  tiro» 
mordazes  da  calumnia  :  parece  ser  destino  dos  ho- 
mens illustrcs  passarem  pelo  crisol  da  mortificação, 
que  deve  causar  a  injustiça  dos  aleivcs  e  accusa- 
ções  iniquas.  Mas  quão  impotentes  foram  os  esfor- 
ços da  maldade  para  ofluscar  a  reputação  do  nosso 
bispo  !  Dissiparam-sc  como  nuvens  passageiras,  que 
por  momentos  obscurecem  pequena  parle  do  radian- 
te disco  do  sol  ;  e  quando  as  falsas  imputações  o 
obrigaram  a  comparecer  na  corte  ,  adiante  viera  » 
juais  cabal  justificação,  e  innumcravei?  eram  a*  ro- 
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zcs  ,  os  fados  cm  seu  abono  ,  rccolhendo-sc  á  dio- 
cese mellioradi)  [se  mais  podia  sè-lo]  iio  publico 
conceito  ,  <■  lia  estima  da  còrlc. 

Cerraremos  aqui  o  nosso  breve  discurso  ,  deixan- 
do aos  futuros  escriptores  da  historia  ecciesiastiea 
e  ci\il  doAl^'arve  a  tarefa  de  narrar  cireunislancia- 
(lamente  as  ac«;ões  deste  prelado  \en('raiido.  —  Sc 
as  biographias  tem  Jinr  lim  não  tanto  o  commemo- 
rar  acontecimentos  particulares,  que  se  li^ani  com 
a  historia  dequa]i|uer  ci)oilia,  como  o  |)n)p<')r  á  imi- 
tação dignos  modelos,  cremos  ([ue  nesta  parte  disse- 
mos l>astaiite,  se  não  com  os  ornatos  da  clo(|uencia, 
ao  menos  com  a  exposição  imparcial  da  verdade,  que 
mais  falia  ao  coração,  e  mais  conAcnce  o  espirito, 
que  as  estudadas  lindezas  de  panegyricos  pomposos. 


Curiosa  observação  a  respeilo  dos  salmões.  —  O  sal- 
mão ó  um  peixe  de  sabor  delicioso  em  quanto  fres- 
co, e  também  niuilo  estimado  quando  posto  de  con- 
serva ,  dita  escabeche:  frequenta  em  determinadas 
estações  as  aguas  doces  das  regiões  frias,  onde  vem 
desovar  ,  e  uesse  tempo  se  faz  com  jiroveilo  a  sua 
pescaria  :  cm  o  nosso  Portugal  cnconlra-sc  somente 
nos  rios  da  pro\incia  do  Minho,  onde  fazem  delle 
muito  apreço,  —  K notável  o  facto  ,  que  vamos  re- 
ferir tocante  a  este  peixe  ,  e  porventura  será  ulil 
n'algumas  partes  repetir  c  confirmar  a  experiência. 
Presuniia-se  que  o  salmão  tinha  o  instincto  de 
■voltar  aos  rios  ,  onde  sahíra  da  milha  ou  ova  :  ha 
cinco  annos  que  em  Inglaterra  ,  xrndc  este  peix-c 
abunda  cm  muitas  partes,  verificou-sc  isto,  que  até 
então  não  passava  de  suspeita.  —  O  duque  de  Sii- 
ilierland  ,  que  nesta  provincia,  que  lhe  dá  o  titulo, 
é  proprietário,  entre  outros  muitos  bens,  dos  pes- 
queiros de  alguns  rios  ,  que  desembocam  no  lago 
íiliin  [  ]iosto  que  pequenos  appropriados  á  creação 
dos  salmões,  mas  onde  elles  nunca  apparcciam] 
rcsolveu-sc  a  fazer  uma  tentativ*a  ,  e  foi  mandar 
Jniscar  uiis  pares  daquelles  peixes  vivos ,  e  l>em 
acondicionados  em  vasilhas  próprias  ,  aos  rios  que 
íicavam  mais  perto  c  que  elles  habitavam  ,  no  tem- 
po em  que  costumam  desovar.  O  resultado  foi  co- 
mo se  ])resumia  ,  concorrendo  os  salmões  ao  sitio 
onde  tiidiani  nascido:  e  forçosamente  eram  elles, 
já  pelo  tamanho  ,  já  pela  circumstaneia  de  que  tal 
fspecie  de  pescaria  nmica  tinha  alli  apparecido  ,  e 
'lambem  porque  ulteriores  experiências  deram  o 
mesmo  elfeito.  1'óde  ser  que  por  este  melhodo  por- 
iiosainenle  seguiilo  se  obtenha  ,  dada  a  con\enieu- 
cia  do  clima  e  qualidade  <las  aguas,  naturalisar  o 
salmão  em  paragens  ([iic  lhe  eram  estranhas. 


Banhos  de  lodo. — De  toda  a  casta  de  banhos, 
de  certo  que  serão  estes  os  mais  novos  |)ara  os  nos- 
sos leitores  :  —  pois  ouçam  o  que  diz  Spencer  nas 
Viagens  pela  Circassia.  —  Imaginai  uma  lagoa  esta- 
gnada, c  na  maior  parte  convertida  em  lameiro, 
acima  do  nivel  do  qual  sobresahe  uma  grande  mul- 
tidão de  cabeças  [porque  os  banhistas  estão  enter- 
rados ate  a  barba]  a  fumar,  a  mastigar,  a  rir,  a 
cantar  ,  a  fazer  nnunos  ,  c  algumas  a  gemer  ,  for- 
mando a  scena  mais  cómica  ,  que  se  pôde  ver:  c 
ahi  tendes  estes  banhos  da  Circassia.  Passada  uma 
hora  ,  que  tanto  tempo  gastam  mettidos  no  charco  , 
(il)servareis  outra  srena  não  menos  jocosa  ,  quando 
o  lago  entra  a  deitar  de  si  toda  aquella  chusma  , 
composta  de  (lessoas  de  diversas  idades,  uns  cor- 
rendo ,  outros  coxeando ,  cm  direitura  a  alguns  pe- 


gos de  agua  lirapa  para  se  lavarem  ,  carregando 
cada  um  com  seu  fato  espetado  na  ponta  d'uma  va- 
ra ,  para  se  lhe  não  sujar  no  corpo.  Km  verdade 
que  os  cori><)S  tostados  daquelles  habitantes,  de  ap- 
parcncia  por  natureza  cadavérica  ,  c  assim  besun- 
tados de  lodo  ,  liguram  de  algum  modo  á  imagina- 
ção o  espectáculo  da  rcsurrcição  universal. 


As  AVF.Hir.r\i:òES  scientificas  tem  a  vantagem  de  se 
encamiidiarem  a  gerar  a  liberdade  de  opiniões  e 
destruir  os  [)reconceitos  ,  que  dividem  muito  mais 
ellicazniente  as  nações  do  que  as  barreiras  naturaes. 
A  scicncia  de  nenhum  paiz  é  privativa  ,  e  os  seus 
prosélitos  ,  seja  qual  for  a  sua  naturalidade  ,  com- 
põem uma  confraria  numerosa  c  es[)alhada  ;  c  li- 
gam-sc  mutuamente  por  laços  de  Iraternidadc  e  in- 
teresse ,  de  forma  que  não  ha  hostilidade  politica 
que  os  possa  desunir. 


AviiKCi.vii  as  cousas  conforme  o  seu  uso  real  c  ver- 
dadeiro ,  deve  ser  o  esmero  do  individuo  racioiral. 
lia  \ioucas  cousas  que  conduzam  á  felicidade  ,  logo 
são  poucas  as  que  se  devem  desejar  com  ardor. 
Oueni  olhar  para  os  negócios  e  tumultos  do  mundo 
com  a  mesma  philosophia  com  que  Sócrates  revis- 
tava a  feira  d'Athenas  repetirá  muitas  vezes  a  ex- 
clamação deste  sábio:  —  Quantas  cousas  alli  ha, 
de  que  eu  não  careço  '.  — 


Certo  conde  era  muito  mal  casado  ,  e  em  uma  oc- 
casião  ,  rcprehendendo-o  clrei ,  e  perguntando-lhe 
porque  não  tinha  paz  com  sua  mulher  ,  o  que  es- 
candalisava  toda  a  nobreza  ,  o  conde  respondeu  :  — 
Senhor  ,  porque  ella  quer  o  que  eu  quero  ,  e  cu 
quero  o  que  ella  quer.  —  X  singular  resposta  dei- 
xou eirei  e  os  circurastantes  confusos  ,  porque  a  lo- 
dos parecia,  que  estando  os  esposos  conformes,  não 
havia  motivo  de  rixa,  e  então  elrei  ordenou  ao  con- 
de que  explicasse  o  que  isso  queria  dizer.  —  Se- 
idior ,  continuou  ellc ,  eu  quero  mandar,  c  cila 
quer  mandar  ,  e  por  isso  pelejámos. 


Um  provinciano  ,  chegando  a  Lisboa  ,  quiz  que  lhe 
inculcassem  um  bom  procurador  para  tratar  de  cer- 
ta demanda  que  tinha.  Acontecia  isto  no  anno  de 
ISOti,  em  que  o  ollicio  de  procurador  era  dos  mais 
pingues.  O  i)ro\inciano  julgando  que  trazia  o  ]iro- 
curador  a  tomar  vivo  interesse  pela  sua  demanda  , 
(lisse-lhe  :  —  Senhor  ,  eis-aqui  os  doc\imentos  ,  c 
por  elles  não  ha  quem  possa  negar-me  justiça.  — 
A  observação  do  constituinte  replicou  o  procurador 
—  Ah  senhor '.  acho-me  melhor  com  as  demandas 
em  que  não  tenho  justiça,  do  que  com  aqucUas  cm 
que  a  lenho.  IJuando  não  lenho  justiça  compro-a,  e 
quando  a  lenho  llo-mc  uella  ,  c  acho-me  enganado  ! 


PicDiNDO  certo  pertendente  a  clrei  D.  João  2.°  ura 
ollicio  que  tinha  já  provido  ,  o  monarcha  lhe  res- 
pondeu—  que  estava  dado.  O  pertendente  pondo-sc 
de  joelhos  lhe  beijou  a  mão.  Pergunlou-lhe  elrei  se 
o  entemlèra,  e  respondendo  o  pertendente  que  sim, 
continuou  elrei:  —  Pois  porque  me  beijais  a  mão? 
—  Senhor,  por  cineoenta  cruzados  que  trazia  para 
gastar  no  requerimento  c  despezas  deste  negocio  ; 
e  como  V.  M.  me  desenganou  com  tanta  brc\ ida- 
de,  suppoiího  que  me  fez  mercê  dellcs. 
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A  ESCHOIíA  PO  nsi  EDVARDO. 


O  EDiricio  ,  desenhado  na  presente  estampa  ,  não  só 
f.  dos  mais  nol)rcs  de  Birmingham  ,  como  lamijem 
de  muita  considerarão  entre  os  cstahelecimentos , 
que  possue  a  Graã-Bretanha  para  a  gratuita  educa- 
ção da  mocidade  ,  pelo  syslcraa  de  ensino  e  a  ad- 
ministração e  na  qualidade  de  obra  d'architeclu- 
ra ,  no  estylo  semi-golhico  ,  em  parle  civil  cm  par- 
te ccclesiastico  ,  c  a  que  chamam  de  Tudor.  — 
Dão-lhe  o  titulo  d'eschola  do  rei  Eduardo  ,  porque 
o  fundou  o  monarcha  6."  deste  nome  em  15S2  ;  to- 
davia está  hoje  mui  dilTercntc  e  ampliado  ,  lendo 
sido  erecto  ha  sete  annos  no  próprio  local  do  anti- 
go :  externamcnlc  c  de  forma  quadrangular  ,  com 
174  pés  ingl.  (•)  de  frente  e  25  de  lado;  dentro 
faz  dois  palcos  da  mesma  figura  c  entre  ellcs  e  cm 
redondo  de  cada  um  estão  collocadas  as  varias  par- 
tes da  construcção.  No  corpo  principal  da  frontaria 
as  jancllas  inferiores  são  de  arco  achatado  ou  de 
angulo  obtuso  ,  as  superiores  ,  postoque  similhan- 
les  ,  tem  muita  mais  elevação:  a  principal  entrada 
é  no  repartimento  central  c  consiste  n'um  pórtico, 
traçado  de  maneira  que  não  quebra  a  harmonia  e 
continuidade  de  toda  a  composição.  As  salas  das 
aulas  e  as  destinadas  a  reuniões  de  professores  e 
de  associações  c  a  da  livraria  são  esplendidas  ;  os 
quartos  dos  mestres  e  alumnos  internos  são  commo- 
(los  c  decentes.  \  sociedade  britannica  para  o  adian- 
tamento da  sciencia  aqui  tem  o  local  das  suas  ses- 
sões ,  e  o  deposito  ,  que  patentca  ,  de  importantes 
machinas  reccm-invcntadas  ,  bera  como  os  modelos 
d'cngenhos  mcchanicos ,  de  instrumentos  philoso- 
phicos  ,  &c.  fic. 

O  methodo  ,  ullimamcntc  adoptado  neste  institu- 
to cscholastico  de  Birmingham  tem  sido  bastante 
elogiado,  dizendo-se  que  —  «pelo  novo  plano  ago- 
ra  seguido,    alem   das  instrucções   clássicas    indis- 


pensáveis a  todos  os  educandos  se  ensina  lambem  a 
parle  prática  das  sciencias  e  das  artes  úteis.  Tal 
fora  sem  duvida  a  tacita  intenção  de  lodos  os  ma- 
gnificos  fundadores  de  collcgios  ,  ainda  que  no 
tempo  em  que  viveram  fossem  aquellcs  estudos  des- 
conhecidos. Ao  presente,  depois  do  tomada  por  ba- 
se a  primeira  inslrucção  religiosa  ,  seguro  funda- 
mento cm  todas  as  epochas  ,  nenhum  systema  será 
bom  se  excluir  o  supracitado  ensino,  c  o  estudo  do 
mundo  natural,  obra  das  mãos  da  Divindade."  Já 
esse  methodo  está  cm  voga  no  collcgio  real  cm  Lon- 
dres ,  e  n'oulras  partes,  d'accordo  com  as  exigên- 
cias c  necessidades  da  educação  em  o  nosso  século. 
A  eschola  de  Birmingham  bem  dotada  proggride 
opulenta ,  e  raraifica-se  em  outras  aulas  menores 
na  cidade  ,   duas  para  meninas  e  seis  para  rapazes. 


(•)     Islo  é  241  palmos  porluguezes  il«  frenle,  e  34—  di- 
tos de  lado. 

Agosto  27  —  1842. 


A   IDZ. 

Ignota  é  a  natureza  da  luz  ,  o  provavelmente  os  sá- 
bios nunca  chegarão  a  descobri-la.  Sobre  este  as- 
sumpto dois  syslemas  propõem  hoje  os  physicos  ;  o 
da  emissão,  proclamado  por  Nc\>ton,  consiste  na 
supposição  de  que  a  luz  é  um  fluido  em  extremo 
sul)til  ,  despedido  pelos  corpos  luminosos  com  velo- 
cidade tal  que  percorre  cm  8  niinulos  e  13"  o  e.i- 
paço  q>ie  separa  do  sol  o  nosso  globo  {•)  :  esse  flui- 
do modifica-se  de  maneiras  diversas  ,  conforme  en- 
contra corpos  que  lhe  permitlcm  livre  passagem  , 
ou  outros  que  o  repcllcm  rcflectindo-o.' — O  outro 
systema  é  o  das  ondulações,  imaginando  por  Descar- 
tes :  não  contradiz  a  existência  da  luz,  como  flui- 
do subtil ,   mas  funda-se  na  bypolhcse  de  que  este  , 


(•)  A  velocidade  da  luz  é  de  selonla  mil  Icguas  por 
sefrundo  ;  a  mesmn  que  a  do  calor.  Roemer  a  descobriu  em 
1675,  examinando  os  eclipses  do  primeiro  salellite  de  Jú- 
piter. 

2.'  Serie  — VoL.  I. 
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espécie  de  ethcr  ,  como  lhe  chamou  o  philusopho  , 
está  derramado  por  todo  o  universo  c  não  manilesta 
a  sua  prcscnra  senão  quando  entra  em  vil)rarr)cs  , 
e  que  emfim  este  movimento  lhe  é  incutido  pelos 
corpos  luminosos  c  se  transmitte  circularmente,  for- 
mando uma  serie  de  ondulações  como  as  que  pro- 
duz, na  agua  a  queda  de  uma  pedra.  —  Kslc  se- 
gundo syslcma  ,  ha  alguns  annos  que  foi  renovado 
por  Mr.  .Vrago  c  outros  ,  depois  do  ler  sido  quasi 
de  todo  abandonado  :  com  elleito  por  cllc  se  expli- 
cam os  phenomenos  como  pelo  outro  ;  c  não  contra- 
ria o  calculo  que  enunciámos  relatÍNamonte  á  velo- 
cidade da  luz  ,  só  se  diz  ,  nesta  liypolliesc  ,  que  o 
movimento  vibratório  ,  impresso  pelo  sol  no  ethcr  , 
gasta  S'  1.3"  para  se  communicar  deste  astro  até  a 
nossa  habitação  terrestre. 

A  principal  fonte  da  luz  é  incontestavelmente  o 
sol  .  ao  menos  para  o  nosso  systema  planei  ar  :  toda- 
via poucas  vezes  nos  vemos  lolalmente  privados  da 
acção  do  fluido  luminoso,  ainda  na  ausência  do  sol, 
outros  planetas  e  milhões  d'cstrellas  fixas  nos  en- 
viam luz  ,  os  primeiros  reflexa  ,  e  as  scííundas  pró- 
pria :  deste  modo  quasi  nunca  nos  achámos  sepul- 
tados cm  obscuridade  completa  ,  a  não  serem  cir- 
cumstancias  meteorológicas  ,  por  exemplo  ,  quando 
nuvens  condensadas  interceptam  a  passagem  ao  flui- 
do que  nos  vem  dos  astros. 

Sabido  é  qne  se  gera  luz  todas  as  vezes  que  ha 
combustão  ,  ou  se  produz  fogo  :  assim  ,  quando  se 
fere  lume  com  fuzil  a  faisca  dá  luz:  porem  o  facto 
mais  curioso  é  que  dois  bocados  de  porcelana  ou 
de  oulra  qualquer  matéria  quartzosa  (••)  ,  rorando- 
os  um  por  outro  rapidamente,  dão  luz,  até  dentro 
d'ag;ia. 

lia  corpos  que  gozara  da  propriedade  de  dilTun- 
dir  luz  sem  causar  calor  :  taes  são  os  que  em  vir- 
tude disso  tem  o  nome  grego  de  plKttpUorccrnlcs,  ou 
p'wtp'K'>iiCíts ,  como  o  perylampo  ou  vaga-lume  ,  a 
madeira  podre  saturada  d'hnmidade,  o  pescado  po- 
dre Òíc.  ,  que  todos  i)roduzem  na  escuridão  luz  mui 
viva. 

Oulra  constante  verdade  c  que  nós  somente  ve- 
mos por  inlerracdio  da  luz  ;  os  objectos  se  nos  tor- 
nam visíveis  ,  quando  reflectem  do  suas  superficies 
o  fluiilo  luminoso  o  este  vem  bater  no  oVgão  da  nos- 
sa vista  ,  caso  cm  que  os  raios  reflectidos  de  todos 
os  pontos  da  superlicic  do  corpo  alumiado  vem  for- 
mar sobre  uma  membrana  nervosa,  que  forra  o  fun- 
do de  nossos  olhos  [chamada  retina]  a  iu)agom  per- 
feitamente clara  daquellc  corpo. 

O  sentido  do  tacto  corrige  os  enganos  do  órgão 
visual  :  é  certo  que  só  a  experiência  ,  a  qual  con- 
siste cm  repetidos  ensaios  ,  pôde  dar-nos  ,  ao  sim- 
ples aspecto  ,  a  idéa  da  forma  dos  corpos  ,  e  ensi- 
nar-nos  a  rectificar  o  erro  produzido  pela  distan- 
cia ,  qne  faz  parecer  um  objecto  remoto  mais  pe- 
queno do  que  em  realidade  é.  Assim  ,  a  imperfei- 
ção do  sentido  da  vista  occasiona  ,  no  acto  da  vi- 
são ,  grande  numero  d'erros  .  a  que  deram  o  nome 
de  illiisfics  d'oplica.  Por  exemplo,  liguram-sc-nos  os 
corpos  maiores  c  mais  próximos  quando  estão  mais 
alumiados  :  se  n'uma  rua  bem  direita  o  ultimo  lam- 
pião der  mais  brilhante  claridade  que  os  outros , 
poderemos   pcrsnadir-nos    que   está    mais   perto    de 

(^••)  U  f/itarlz  ti  inii.i  6tlL>?lu,ii;ia  pútica,  branca  uil  cm- 
X(ínla,  mais  on  niciiu.í  transparente,  (]u(:  >e  encontra  em  jrran- 
lie.-i  niassa-«,  cnminiiin  cm  lunitní!  |ini/,<'s;  (!  qne  ci-n.ítiliit.'  por- 
ções lie  militas  munlanlias  :  o  criMal  ile  roca  é  tuna  ilas 
mni3  rurinusaj  e>pecirs  dcquarlz:  mareia  roínmnin  lain- 
heni  é  casla  do  ipiarlz,  reJuiiUa  a  j;ràu6Ínliu»  de  ajiparen- 
cia  vilrca. 


nós :  se  nos  collocarmos  á  enlrada  de  uma  extensa 
alameda  olhando  para  a  extremidade  opposta  ,  se 
nos  representará  que  as  arvores  se  vão  unindo  ,  e 
como  que  sendo  mais  pequenas  ,  c  o  terreno  pare- 
cerá ir  sobiudo.  Em  summa  a  cada  passo  se  nos 
oflerecem  illiisõcs;  não  c  porem  este  agora  o  nosso 
especial  assumpto. 

A  intensidade  da  luz  não  é  a  racsma  a  respeito 
dos  diflcrentes  corpos  :  são  nus  mais  ou  menos  lu- 
minosos que  outros  :  a  dilTorcnça  provem  de  que  os 
corpos  não  projectam  a  mesma  (|uanlidadc  de  raios, 
ou  de  que  não  são  lodos  dotados  de  uma  força  vi- 
bratória igualmente  enérgica  ;  alem  disso  a  luz  di- 
minue  em  ínlensidadc  á  medida  que  se  afasia  dos 
corpos  luminosos,  c  esta  diminuição  tem  logar  na 
rasão  directa  do  quadrado  das  distancias.  Devc-se 
lambem  observar  que  a  luz  propaga-se  em  mrios  oa 
espaços,  cuja  densidade  varia,  o  que  influe  neccs- 
sariaiTientc  na  intensidade  da  luz  ;  quem  deixará 
de  ter   feito  reparo   no  pouco   esplendor   dos  corpos 

luminosos  em  tempos  nevoentos? Quando  o 

sol  nasce  parece  menos  refulgente  o  seu  disco,  po- 
demos olha-lo  fitamente  ;  mas  é  porque  então  a  \m 
que  nos  envia  ,  atravessando  obliquamente  a  atmos- 
phera  ,  propaga-se  pelo  meio  de  uma  camada  de  ar 
mais  saturada  de  vapores  e  por  conseguinte  mais 
espessa.  Se  adojilarmos  o  systema  das  ondulações, 
poderemos  dizer  que  o  clhcr  luminoso  vibra  tanto 
mais  lentamente  quanto  mais  densos  são  os  espaços 
em  que  se  agita. 

Se  a  luz,  passando  de  um  meio  ou  espaço  para 
outro  mais  denso,  chegar  iierpcndicularmente  á  su- 
pcrficie  deste  ultimo  ,  continuará  a  mover-sc  em  li« 
tiha  recta  ,  mas  se  o  raio  luminoso  bater  obliqua- 
mente na  superficie  do  meio  mais  denso  se  quebra- 
rá rcfracto  e  desde  o  seu  ponto  de  immersão  so 
aproximará  da  perpendicular;  ao  contrario,  se  a  luz 
passar  de  um  meio  mais  denso  para  outro  mais  ra- 
refeito lambem  se  rcfrangirá  ,  mas  em  vez  de  se 
aproximar  da  perpendicular  se  afastará  delia. 

Pelo  efleito  da  refracção  da  luz  6  que  um  páu  , 
um  remo,  mergulhado  obliquamente  n'agua  ,  nos 
perece  quebrado  no  ponto  d'immersão:  observemos 
lambem  oque  succede  com  osol  :  como  estamos  n' um 
meio  oir  espaço  mais  denso  que  esse  onde  está  o 
sol ,  descobrimos  este  astro  pela  manhaã  antes  que 
elle  esteja  sobre  o  nosso  horisonte  ,  e  á  lardc  conti- 
nuámos a  vê-lo,  postoque  esteja  mettido  abaixo  do 
horisonte:  a  rasão  6  que  os  raios  que  parlem  da 
sua  superficie  se  refrangem  o  inclinam  para  nós : 
nessas  occasiões  contem|ilàmos  o  disco  do  sol  sem 
que  nos  deslumbre  o  seu  brilho.  Tem  logar  o  mes- 
mo cffeito  com  a  luz  dos  outros  astros  ,  que  nunca 
se  verão  no  ponto  que  verdadeiramente  occnpam  to- 
das as  vezes  que  os  raios  de  luz  não  vierem  enca- 
minhados a  nós  seguindo  a  liidia  perpendicular. 

i'.  lambem  a  refracção  a  causa  dos  crepúsculos, 
posto  que  o  sol  esteja  abaixo  do  horisonte,  es  raios 
emanados  da  sua  superlicic  refrangcm-sc  e  incli- 
nam-sc  para  a  terra  :  quanto  maior  ó  a  densidade 
da  atmosphera,  mais  enérgica  é  a  refracção,  c  lam- 
bem mais  SC  prolongam  os  crepúsculos. 

[Coitcluir-sc-ha.J 


iKNOCENai. 

Innocrncia  quer  dizer,  integridade  sem  mancha;  c 
é  ]H)SÍIi\a  ,  ou  comparativa. 

Inmccnçiíi  positiva,  uu  completa  ausência  de  cul- 
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pa  ,  é  qualidade  que  so  não  encontra  nos  habitanles 
da  terra  ,  desde  a  desohedieucia  do  primeiro  ho- 
mem. Para  a  possuir  fora  necessário  pureza  de  i)eii- 
samenlos  ,  palavras  ,  e  obras  ,  e  o  exacto  cumpri- 
mento de  lodos  os  de\eres;  porque  a  negligencia 
no  desempenho  de  qual(|uer  obrigação  é  uma  falta, 
e  commeltè-la  é  ir  d'cncontro  á  innocencia  —  iimo- 
ccncia  pura  só  a  possuem  os  afortunados  habitantes 
do  céu. 

Iniwecncia  comparativa  ainda  poderá  existir  cnire 
os  filhos  do  homem  ,  posto  que  com  alguma  dilli- 
culdade  ;  achando-sc  mais  vulgarmente  nas  classes 
inferiores  da  sociedade  ,  do  que  nas  superiores. 
Quando  se  encontra  innocencia  cm  algum  indivi- 
duo desta  ultima  classe  sóhc  de  ponto  o  seu  valor 
na  proporção  do  muito  que  elle  deve  ser  instigado 
para  a  despresar.  Os  homens  dados  a  fadigas  ru- 
raes ,  que  habitam  humildes  choupanas,  e  vivem 
longe  das  grandes  sccnas  do  mundo ,  c  igualmente 
os  que  dcsfructam 

Dourada  mediania 

Em  plácido  remanso 

são  menos  tentados  a  peccar  contra  a  innocencia  , 
a  qual  periga  muito  mais  no  mundo  dos  grandes  , 
aonde  o  vicio  se  appresenla  com  lodos  os  attracti- 
vos  da  maldade  encobrindo  o  seu  deforme  aspecto 
para  não  assiislar  os  que  vai  accommelter  ;  e  aon- 
de ,  finalmente  a  lisonja  propina  Ião  subtil  veneno 
que  até  en)|)eçonha  ás  vezes  a  mais  austera  e  pre- 
catada virtude.  K  lai  c  a  depravação  do  coração 
liuniano  que  ainda  que  a  tenlação  o  não  instigue  , 
nem  por  isso  está  menos  isento  de  paixões  evicios, 
o  que  c  frequeni emente  devido  á  falta  de  boa  e 
apurada  educação.  A  innocencia  rural  ,  tão  canta- 
da pelos  poetas,  e  que  dá  Ião  extensa  margem  aos 
seus  themas  ,  está  ainda  mui  longe  da  innocencia 
positiva  ,  e  só  existe  cm  relação  á  malicia  que  tão 
Tulgarmentc  se  encontra  nos  habitanles  das  gran- 
des cidades. 

Porem  ,  já  que  não  podemos  igualar  cm  pureza 
c  perfeição  os  santos  e  os  anjos  que  cercam  o  thro- 
no  de  Deus ,  é  comtudo  um  dever  nosso  imitar 
aquellcs  celestes  dons ,  quanto  seja  possível  ,  em 
relação  á  nossa  imperfeita  natureza  ;  rogando  ao 
Enle  Supremo  que  nos  dè  forças  com  que  resista- 
mos aos  altracti\os  do  vicio.  —  Para  o  conseguirmos 
será  útil  que  nos  lembremos:  — 

Primeiro:  que  o  individuo  que  volunlariameçte 
procede  mal  incorre  em  nota  d 'ingratidão  para  com 
o  seu  grande  e  misericordioso  Deus  c  pai ,  a  quem 
deve  a  existência  ,  os  bens  que  no  mundo  gosa  ,  e 
as  futuras  esperanças  de  alcançar  o  céu.  Deus  esta- 
beleceu certas  leis  para  promoverem  a  nossa  felici- 
dade ,  e  não  a  sua  ;  c  quão  desagradecido  e  culpa- 
do SC  não  mostra  o  homem  quando  desprcsa  estas 
leis ,  calcando  nos  pés  os  deveres  a  que  cslá  ligado 
para  com  Deus  ! 

Segundo.  Quanto  mais  nos  approximarmos  á  in- 
nocencia maior  somma  de  venturas  lograremos  neste 
mundo  ,  e  mais  subido  será  o  premio  que  no  outro 
receberemos.  Os  que  tem  vivido  longa  c  prasentei- 
ra  vida,  porem  cheia  de  erros  e  im|iurezas,  conhe- 
cem por  experiência  a  verdade  da  máxima  :  —  O 
máu  não  ílesfructa  paz.  No  meio  dos  maiores  pra- 
zeres ,  sente  elle  um  vacúo  que  o  rala  ,  e  lhe  mos- 
tra que  nada  ha  que  |)ossa  causar-lhc  verdadeira 
satisfação.  Quando  passa  o  momento  de  prazer ; 
quando  a  consciência  está  desperta ,  e  que  seus 
brados  augraentando  as  dores  do  corpo ,   diminuem 


o  conceito  que  o  indi\iduo  de  si  mesmo  formava, 
afastaiido-o  da  sociedade  dos  bons  ,  enião  conhece 
(pie  seguiu  errada  trilha,  e  que  se  alongou  da  ven- 
tura real,  na  proporção  da  distancia  cm  que  se  col- 
locou  da  innocencia. 

A  repressão  do  desejo  de  commctter  um  crime  , 
e  a  absliuencia  de  gozos  peccaminosos ,  não  consti- 
tuem o  que  se  chama  innocencia  comparativa.  Ser 
negalivamenle  virtuoso  ,  não  equivale  a  ser  positi- 
\ainenle  vicioso  ;  c  é  ponto  controverso  se  qual- 
quer pessoa  nestas  circumslancias  é  menos  prejudi- 
cial aos  interesses  da  sociedade  do  que  a  que  reú- 
ne a  alguns  vicios  summo  zelo  e  actividade  no  cum- 
primento dos  deveres  sociaes.  A  embriaguez,  o  ha- 
bito de  jurar  falso  ,  c  oulras  infracções  das  leis  di- 
vinas ,  são  em  si  mesmo  detestáveis,  e  expõem  o 
homem  que  as  commettc  á  cólera  de  Deus  c  á  cen- 
sura da  própria  consciência  ;  porem  se  elle  cum- 
priu para  comsigo ,  e  para  com  sua  familia  e  o 
mundo  cm  geral  ,  as  obrigações  res|)ccli\as  ,  dire- 
mos sempre  que  apesar  de  quaesqucr  vicios  que  o 
dominem  ,  é  homem  mais  ulil  e  apreciável  do  que 
o  enle  que  se  entrega  á  solidão  c  inércia  :  o  pri- 
meiro faz  frente  ao  inimigo  ,  embora  seja  algumas 
vezes  desbaratado  ;  o  segundo,  manifestando  cobar- 
dia que  se  não  define,  c  totalmente  inútil  na  socie- 
dade. 

Kslc  grau  de  comparativa  innocencia,  requer  pa- 
ra se  alcançar  na  terra  ,  que  evitemos  jieccar  por 
pensamentos  ,  palavras,  e  obras  ,  c  lambem  que  se- 
jamos diligenles  e  exactos  no  cuniprimcnlo  dos  nos- 
sos deveres  em  relação  a  Deus  c  ao  próximo. 


Águas  mortiferas.  —  Sem  fallarmos  dos  vapores 
sulfúreos  e  carbónicos  que  cxhalam  muitas  aguas  , 
é  certo  que  existem  alguns  mananciaes  impregna- 
dos de  vapores  que  leni  por  origem  o  mercúrio,  ou 
o  arsénico  :  mas  os  homens,  cnde  quer  que  os  lem 
descoberto,  entupiram  esses  laboratórios  onde  a  na- 
tureza propina  veneno.  Alem  do  que  o  arsénico, 
para  se  poder  dissolver,  necessita  de  tamanha  por- 
ção d'agua  fria  que  corresponda  a  mil  e  quinhentas 
vezes  o  volume  da  quantidade  que  entra  cm  disso- 
lução :  esta  circumstancia  junta  á  raridade  do  mi- 
neral faz  com  que  sejam  mui  poucas  as  fontes  ve- 
nenosas por  causa  do  arsénico. 

O  estreito  lago  Watisanlo,  nas  visinhanças  de  Ná- 
poles ,  encerra  aguas  crassas  c  qiiasi  negras  :  na 
sua  superfície  formam-se  bolhas,  na  altura  de  qua- 
si  três  palmos,  que  estouram  semelhando  o  estam- 
pido de  tro\ões  distantes.  Por  baixo  das  penhas 
áridas  das  suas  bordas  escorre  agua  denegrida  que 
vai  confundir-sc  com  a  da  lagoa  ,  e  acima  das  ver- 
tentes ha  muitas  fendas  ,  que  dão  sabida  a  bafora- 
das ardentes  de  gaz  hydrogenio  sulphureo  :  na  mar- 
gem opposta  ha  um  charco,  de  continuo  agitado  pe- 
la erupção  de  grossas  bolhas  d'acido  carbónico,  vi- 
síveis a  mais  de  50  toesas  [300  pés]  de  distancia  : 
chamam-lhe  os  povos  circunnisinhos  coccaio,  o  cal- 
deirão. Os  vapores  mephiticos  que  surgem  destas 
aguas  são  mui  nocivos  á  respiração,  sobretudo  quan- 
do ha  correntes  d'ar  que  os  transportam  condensa- 
dos; alguns  pássaros  rasteando  o  vòo  á  llòr  d'agua 
cahcm  asphixiados. 

Ao  oeste  do  mar  d'Azof  (•)  existe  um  vasto  ter- 
reno  oblongo   de   nivcl    inferior   á    superlicie   desse 

(•)  A  1'alus-iiiiotiilis  cl"s  iiMliU"s,  (|Mi-  c<  iiiniiiiiii-a  ci  m 
o  Mnr-Neiro ,  e  cnja<  pi.ii.is  sTui  liubiladas  pur  lurtaroe  e 
circui.-ianui ,  iuLmclliiIu<  ú  llustia. 
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mar,  e  com  o  qual  lodavia  commiinica  pur  uma  es- 
treita abertura  ;  resulta  disto  que  supraiuio  d  les- 
te as  aguas  d'Az(>f  invadem  o  chão  ,  formando  um 
pântano  de  mais  de  cem  léguas  quadradas ;  mas 
quando  o  vento  muda  para  oeste  rijo  ,  as  mesmas 
refluem  para  o  leito  anterior  descobrindo,  n'um  es- 
paço de  duas  léguas  de  largura,  um  lodaçal  nojen- 
to e  infecto  ,  cujas  exhalações  pestíferas  se  dilatam 
para  alem  de  1'recop  :  é  por  este  motivo  que  lhe 
chamam  o  mar  pútrido. 


O  QCE  FOIIAM  PORTUGUBZES  ! 
1C40. 

fPequcno  esboço  de  um  quadro  grande.) 

D.  Filippa  de  Vilhena. 

JiitA  ciiegado  o  dia  1."  de  dozcmliro  :  amanhecia. 
Lisboa  que  na  véspera  se  havia  deixado  adormecer 
socegada  e  insuspeita,  do  mesmo  modo  despertara. 
Ao  vèr  como  todos  os  madrugadores  jornaleiros  iam 
descançados  buscar  seu  trabalh<i,  ninguém  por  cer- 
to diria  o  que  neste  dia  devia  de  acontecer.  Tudo 
seguia  seu  trilho  ordinário.  Nada  inculcava  agita- 
ção nem  rumor.  IVem  mesmo  corria  aquelle  surdo 
vento  de  tempestade  ,  seguro  prognostico  dos  movi- 
mentos populares.  Era  talvez  porque  naquelle  es- 
pantoso dia,  para  tudo  ser  milagroso,  até  nisso  hou- 
ve milagre.  O  povo  que  de  ordinário  é  ,  por  assim 
dizer  ,  passivo  agente  de  todas  as  revoluções  ,  nes- 
ta n,"io  foi  mais  do  que  o  complemento  delia. 

Foram  tantas  e  tamanhas  as  acções  grandes  d'a- 
quclle  grande  dia  ,  que  o  dillicil  está  em  escolher 
entre  ellas,  que  não  é  intento  nosso  commcmora-las 
todas  aqui :  para  isso  fora  pouco  muitíjs  volumes. 
Antes  porem  que  passemos  ao  quadro  geral ,  per- 
mitta-nos  o  leitor  que  não  deixemos  cm  claro  uma 
das  mais  famosas  —  d"essas  que  não  deixam  logar 
l)ara  termos  inveja  de  romanos  o  quantos  por  essas 
historias  pregoam  heroicidades. 

Entre  os  fidalgos  a  quem  depois  da  conferencia 
cm  casa  do  Dr.  João  Pinto  Ribeiro  fora  confiado  o 
segredo  da  revolução  dois  ha\ia  que  se  pela  idade 
parecia  deverem  ser  excluídos,  jielo  honrado  nome 
que  tinham,  e  mais  pelas  provas  de  lealdade  e  ma- 
dureza que  já  haviam  dado  em  annos  mui  tenros  , 
se  julgou  serem  também  dois  fortes  esteios  que  á 
nobre  eniprezn  se  punham. 

Eram  estes  I).  .leronymo  de  Altaíde  e  I).  Fran- 
cisco Coutinho  ,  filhos  da  condessa  d'Atouguia  ,  D. 
Filippa  de  \ilhiiia. 

Na  idade  em  (|ue  mal  se  pôde  manejar  uma  es- 
pada já  aquelles  dois  arbustinhiisno\os  davam  mos- 
tras de  que  generosa  arvore  i)rocediam.  —  E  era 
sua  mãi  —  sua  mãi  que  os  criara  com  tamanho  des- 
Telo,  que  tanto  e  tanto  os  cercara  iTamor,  que  lhes 
dera  o  seu  leite  na  infância  e  os  seus  cuidados  , 
sempre  era  esta  mãi,  modelo  de  mais, 'a  própria 
que  os  offcrecia  em  hidocauslo  .i  palria  !  Mas  ella 
merccia-o  —  a  gloriosa  terra  de  I).  João  1.°  e  D. 
AfTonso  Henriques ,  ensanguentada  presa  do  leão 
das  Ilespanhas  ,  palpitante  e  moribunda  debaixo  de 
seus  pés  ,  merecia  sacrifício  de  filhos ,  quando  tacs 
filhos  eram  ! 

Ouvi. 

São  sete  horas  da  manhaã.  N'uma  sala  comprida 
em  que  principiam  a  penetrar  os  primeiros  c  frou- 


xos raios  do  sol  de  dezembro  damos  rom  iima  no- 
bre matrona  ,  formosa  ainda  —  em  Ioda  a  magesta- 
de  da  formosura.  Olhai:  traja  negros  vestidos  —  é 
lucto  pelos  seus  e  pela  palria.  Vèdc  coroo  pára  dian- 
te daquelle  retrato  grande:  é  um  guerreiro  que 
contempla  ,  é  seu  valente  marido  ,  cuja  protecção 
parece  invocar.  O  espirito  dos  fortes  estácomvosco, 
nobre  senhora  ;  não  tendes  que  rcceiar  de  vós.  Cer- 
to é  que  sois  mãi ,  mas  sois  como  aquellas  mais 
spartialas  ,  que  junto  com  o  osculo  materno  diziam 
a  seus  filhos:  —  <(  ide  ,  combatei  e  morrei  pela  pá- 
tria !  «  Vede  como  ajoelha  aos  pés  da  muda  figura 
do  guerreiro  que  parece  sorrir  de  vè-la  assim  Ião 
acima  do  seu  sexo  ,  e  tão  digna  de  o  eslar.  Vede 
como  olha  para  o  céu  e  lhe  dirige  a  mais  pura  c 
fervorosa  oração  que  jamais  sahiu  de  lábios  e  co- 
ração femininos.  \vúe  como  se  ergue  plácida  e  se- 
rena ,  e  como  fita  na  poria  os  olhos  desvelados. 

A  porta  abre-se.  Dois  mancebos  na  primeira  llòr 
da  juventude  ,  botões  ainda  mal  abertos  ,  -formosos 
como  cherubins  ou  como  sua  mãi  ,  apenas  sabidos 
do  somno  da  jnnocencia,  unidos  e  abraçados  entra- 
ram e  vieram  pedir  a  benção  materna.  Sorria  ella 
de  os  ver  tão  perfeitos  ,  mas  uma  lagrima  ,  não  sa- 
bemos SC  de  magua  se  d'orgulho,  veio  orvalhar-lhe 
o  sorriso. 

—  «Deus  vos  abençoe,  filhos  —  disse  abraçando- 
os  c  beijando-os  cora  muito  carinho. —  Deus  vos  fa- 
ça homens.  — 

—  <<  E  não  o  somos  nós  já  ,  minha  mãi  —  respon- 
deu o  mais  velho  com  tal  .iltiveza  que  de  no\o  fez 
llorescer  o  riso  na  boca  d"a(iuella  mãi  exemplar. — 
Quem  nos  virá  hoje  dizer  que  somos  ainda  crean- 
ças  !  — - 

—  «Ninguém  por  certo,  meu  Roldão,  ninguém, 
sobre  tudo  se  na  presença  dos  castelhanos  tomares 
essa  fera  postura  que  Ic  dá  parecenças  com  um  pa- 
ladino de  fama  ou  cavalleiro  da  Terra  Santa. 

—  «Com  esses  não  ,  minha  mãi  ,  não  com  esses 
que  nem  escudeiro  sou  —  replicou  tristemente  o  des- 
consolado moço  como  envergonhado  de  tal. — 

O  mancebo  dobrou  a  cabeça  como  um  lyrio  acur- 
vado pela  tempestade  ,  mas  seu  irmão  que  estava 
ao  lado ,  esse  posloque  não  respondesse  pelo  res- 
peito devido  a  sua  mãi  e  a  seu  irmão  mais  velho  , 
que  assim  praticavam  ,  lançando  os  olhos  em  roda 
da  casa  cravou-os  com  aílinco  cm  duas  esiiadas  que 
alli  estavam  postas  sobre  uma  mesa  :  —  fez-se  um 
momenlo  <le  solemnc  silencio. 

D.  Filippa  ergueu  os  olhos  ao  céu  como  para  lhe 
|>edir  auxilio  no  (|uc  ia  fazer,  depois  sem  (hnida 
nem  hesitação  ,  foi-se  áquella  mesa  e  tomando  as 
espadas  veio  com  ellas  para  junto  de  seus  filhos. 

—  «Os  filhos  do  conde  de  Attouguia  —  disse  ella 
moslrando-lh'as ,  ao  passo  que  os  olhos  dos  dois 
moços  lampejavam  como  se  rcneclissem  o  aço  puro 
das  laminas, — os  filhos  do  conde  dWltouguia  não 
hãoilc  envergonhar  os  seus  sócios  nesta  empreza. 
lleisdc  também  ser  cavalleiros ,  filhos  —  heisde 
sè-lo  ,  e  espero  que  honrareis  a  mão  que  taes  vos 
fará.  Os  perigos  desle  dia  desculpam  muito,  mas 
t.inibem  é  preciso  que  as  acções  que  obrardes  vos 
confirmem  na  dignidade  que  ides  receber.» 

—  «E  hãõdc  confirmar-nos ,  minha  mãi:  respon- 
deu o  mais  velho  com  tal  gesto,  tal  voz,  c  tal  adc- 
man  que  toda  a  alma  se  lhe  espalhava  pelo  rosto. — 

—  «.Mandar-vos-hcmos  bastantes  castelhanos,  se- 
nhora—  acudiu  timidamente  o  segundo  —  para  vos 
contarem  o  que  fizemos. — 

—  «Maudai-os  antes  para  a  suaCaslclla  =  rcpli- 
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cou  a  heroina  —  c  que  nunca  mais  nos  ponham  cl- 
Ics  os  pés  em  terra  portuRUCza.  — 

—  «Não  provaremos  o  braro  —  tornou  o  primei- 
ro—  justando  em  presença  das  damas  nem  em  cor- 
tesãos combates  de  torneios,  como  aqnclles  antigos 
campeadores  de  que  nos  contacs  tantas  historias. 
Esta  lide  será  mais  brava  ,  c  estes  inimigos  mais 
descomedidos.  Faremos  ainda  melhor  e  mais  glo- 
rioso noviciado  do  que  todos  elles. — 

—  "E  mais  proveitoso- — atalhou  o  segundo. — 
Também  combatemos  em  presença  d 'uma  dama  ; 
perante  ella  e  por  ella  sahimos  a  estrear-nos  na  li- 
ra. —  Esta  dama  é  a  pátria  —  a  nossa  pátria  que 
tanto  espera  de  nós.  Também  justámos  em  torneio, 
mas  o  nosso  adversário  não  é  um  homem  ,  ó  todo 
um  reino.  Avante  pois ,  meu  irmão ,  que  a  dama  e 


o  campeão  nos  achem  dignos  delles.» 

Ambos  os  moços  linhain  fallado  tão  vehcmciiles 
c  enérgicos  ,  tão  do  coração  ,  ambos  tinham  mos- 
trado tamanha  firmeza  ,  tamanho  valor  e  discurso 
tão  acima  do  coninuim  e  dos  seus  annos  que  a  fe- 
liz mãi  sentiu  lá  no  intimo  de  sua  alma  o  quer  que 
foi  de  beatifica  felicidade  que  lhe  fez  correr  em  fio 
pelas  faces, duas  torrentes  de  lagrimas,  daipicllasquc 
raras  vezes  se  encontram  na  vida.  —  Estendeu  os 
braços  a  seus  filhos,  e  i>or  momentos  não  seria  faeil 
dislingui-los  uns  dosoutrus  no  aperto  daquello  abra- 
ço. 

—  «  Ajiiclhai-vos  ,  D.  Jcronymo  d'Attaide  ,  e  vós 
D.  Francisco  Coutinho,  ajoclliai-vos  também — ■cla- 
mou D.  Filijipa  com  movimentos  do  inspirada.  Os 
dois  mocos  obedeceram  promplainenle. — 


1>.    FII.IPPA   DE  VII.HENA    AHMANDO    CAVAllEIROS    SEUS   FII.HOS. 


—  «É  uma  pobre  mulher  —  continuou  ella  —  c 
snia  mulher  fraca  c  sem  apoio  que  hoj.:  vai  confe- 
rir-Tos  a  santa  ordem  da  cavallaria.  .  .  .  Porem  não 
....  não  sou  cu  ,  não  c  esta  frágil  mãi  que  vos  fa- 
rá o  que  ides  ser.  .  .  íí  a  mesma  pátria  ((ue  vos  cha- 
ma, é  Cbta  espada  de  vosso  pai,  provada  nas  guer- 
ras—  e  provada  pela  lealdade  do  braço  que  a  me- 
neou :  » —  tinha  a  espada  de  seu  marido  cmpuidia- 
da  ,  c  brandia-a  com  enthusiasmo. 

—  «I>.  Jcronymo  d'Attaide  ,  e  vós  D.  Francisco 
Coutinho  —  proscguiu  —  em  nomo  de  Deus  Padre  , 
em  nome  do  Filho  ,  e  do  Espirito  Santo  ....  c  era 
nome  do  vosso  rei  e  da  vossa  pátria  ,  eu  vos  faro  a 
ambos  cavalleiros.  .  .  .  Erguei-vos  agora  ,  cavaílei- 
ros  de  I).  João  í.° —  D.  Jercmymo  e  D.  Francisco 
meus  filhos  ,  erguei-vos  e  ide-mc  ganhar  o  throno 
para  clrci  c  a  liberdade  para  a  palria.» 


Não  tentaremos  dar  idéa  dos  transportes  dos  dois 
valentes  irmãos,  nem  dos  extremos  de  sua  mãi.  São 
cousas  que  podem  muito  senlir-se  ,  mas  pouco  des- 
crever-se. 

Feitos  assim  cavalleiros  os  dois  filhos  de  D.  Fi- 
lippa  de  Vilhena  ,  foram  por  ella  mesma  armados  e 
pre[)arados.  Foi  ella  que  lhes  vestiu  a  couraça  po- 
lida ,  foram  aquellas  mãos  maternas  que  lhes  cal- 
çaram as  esporas  e  lhes  ajustaram  os  cintos  ,  foi  ci- 
la também  que  lhes  cingiu  as  charpas  ,  Itordadas 
por  seus  dedos  em  compridas  noites  de  lagrimas  e. 
de  esperanças.  Cabiam  oito  e  meia  ,  quando  vendo- 
os  dispostos  e  promptos,  a  heroina  tomando  a  espa- 
da de  seu  marido  a  entregou  a  D.  Jcronymo,  o 
mais  velho   dos  filhos,    dizendo-lhc  com  voz  firme  : 

—  «São  horas  —  parti.  Trazci-m'a  livre,  ou  nun- 
ca mais  volteis. » 


2Y8 


O  PANORAaiA. 


Os  dois  mancebos  qiii/ornm  arrojar-se  a  scns  bra- 
ços ,  mas  clln  ,  indicaiulu-llie  a  porta  ,  tlissc-lhc  por 
sigiiacs  (jiic  sahissfin  :  ohcildcraiii  ,  c  a  pobre  iiiãi 
íicou-sc  a  vè-los  de  pé  no  meio  da  sala  ,  iuimo\cl 
c  callada. 

Mal  «'lies  pnrem  tinham  sabido,  a  snfTocada  se- 
nhora cahiu  de  joellios  eoni  jiie\|ili(;ncl  aiifíiistia. 
Os  soluços  ,  longamente  refreados  ,  retundjarain  co- 
mo nma  tormenta. 

—  «Salvai-os,  protegei-os,  meti  Deus  e  Senhor»! 
Bradou  cila  cm  anciã  maternal  ,  batendo  com  a  lu- 
cc  no  pó  do  paximento. 

Heroina  já  ella  fora  —  niãi  era-o  agora  ! 

i ; 

Áqnclla  mesma  hora  outra  mãi  fazia  o  mesmo. 
Chnmava-se  a  mãi  —  D.  Marianna  de  Lencastre  — 
chamavam-se  os  filhos,  rcriião  Telles,  c  António 
Telles  da  Silva. 

Exemplos  não  nos  faltara  ! 

f  Concluirá.] 


Babões,  cavalieiros  ,  e  bcrguezes  ko  SECcto  13.° 

Raymindo  LuUo  ,  um  dos  mais  afamados  philoso- 
phos  da  idade  media,  nos  deixou,  por  certo  sem  o 
pensar  ,  uma  curiosa  noticia  do  que  eram  no  seu 
Icmuo  os  barões,  os  cavalieiros  ,  e  os  burguezes. 
. —  Nasceu  aquellc  pliilosoplio  na  ilha  de  Malliorca 
em  1:231  ,  c  morreu  em  1313.  Professou  t.xlas  as 
scienclas,  então  cultivadas,  com  tatHo  esplendor  , 
que  mereceu  o  anlononiastico  appellido  de  doutor 
illuminado  ;  c  alem  disso  os  seus  contínuos  traba- 
lhos na  conversão  dos  infiéis  ,  até  padecer  pela  fé 
e  ás  mãos  delles,  morte  violenta,  lhe  abriram  lo- 
gar  no  catalogo  dos  marlyrcs,  e  dos  santos.  —  Uma 
das  suas  quinhentas  c  tantas  obras  [entre  grandes  c 
pequenas]  tem  por  titulo  Arvore  da  íycicncia  [arbor 
tcieiíliai]  ;  pôde  passar  por  uma  encyclopedia  abre- 
viada, e  foi  composta  em  Uoma  no  aiino  de  láDtí. 
Sahiu  impressa  [julgámos  que  pela  primeira  vczj 
em  l,cão  de  Krança  em  1313;  e  nella  a  folhas  tx 
se  acha  o  passo,  de  que  falíamos;  c  é  o  seguinte 
trasladado  ,  como  é  possível ,  do  bárbaro  latim  , 
usado  pelo  auclor. 

liar^irs.  —  Os  barões,  em  cujo  numero  se  comprc- 
hendcm  os  rondes,  duques,  marquczes,  e  viscon- 
des, são  convenientes  ao  prin<ipe  para  o  ajudarem 
a  reinar,  e  a  possuir  a  sua  nobreza  ;  porque  na  no- 
breza dos  barões  se  conserva  a  nobreza  do  prínci- 
pe. Por  isso  mal  fazem  aquelles  príncipes,  que  são 
contrários  á  nobreza  de  seus  barões  ,  i)orquc  des- 
truindo a  nobreza  delles,  destruem  a  sua  própria  : 
c  maior  signal  de  nobreza  é  para  um  principc  o  ter 
abaixo  de  si  barões,  do  que  não  os  ler.  —  São  alem 
disso  os  barões- necessários  ao  principc  na  guerra, 
para  |)odcr  ter  muitas  bandeiras,  acompanhadas  de 
muitos  homens  bem  rorregidos  ,  c  cada  uma  destas 
bandeiras  subordinadas  á  bandeira  maior  do  priíi- 
cipe.  Porque  se  não  houvera  barões  ,  fora  escusado 
haver  na  guerra  mais  de  uma  bandeira  ,  c  teria  o 
príncipe  de  prover  ao  correginiento  c  governo  as- 
sim dos  seus  soldados  ,  como  do  seu  povo  ;  o  que 
não  poderia  deixar  de  ser  grande  confusão  ,  porque 
o  saber  do  príncipe  não  seria  bastante  para  prover 
a  tantos  particulares  do  governo;  e  se  poria  assim 
em  risco  de  perder  na  guerra  a  sua  conveniência  , 
e  a  sua  honra.  —  Mas  assim  como  os  barões  são  ne- 
cessários ao  luincipe  ,  assim  lambem  o  príncipe  é 
ueccssario  aos  barões,    para  os  ajudar,    u  defender 


em  suas  necessidades.  Desrarte  qualquer  barão  , 
soccorrldo  pelo  seu  |)rlncipe ,  se  acha  assas  forte 
para  resistir  contra  outro  barão,  que  prrienda  fa- 
zcr-lbe  injuria.  Por  tanto,  n)al  l"a?em  aquelles  ba- 
rões ,  que  são  contiarlos  a  seu  príncipe,  e  (|ue  del- 
Ic  requerem  prMIeglos  e  liberdades,  porque  le- 
nham [loder  c  honra  contra  o  poder  e  honra  do 
príncipe.  K  aqui  se  conhece  quanto  ,  para  conser- 
var a  harmonia  da  unidade  e  da  pluralidade  ,  seria 
conveniente  o  haver  um  só  Imperador  no  mundo 
acima  de  muitos  reis  c  príncipes  ,  ila  mesma  sorte 
que  ha  um  só  papa  acima  de  muitos  prelados.  Mas 
como  o  imperador  não  está  naqnclle  iioder,  que  sa- 
bia ler  ,  quando  reinavam  os  Imperadores  romanos  ; 
por  isso  chegámos  a  esta  igualdade,  que  hoje  ha 
entre  príncipes  e  príncipes,  c  entro  cidades  e  ci- 
dades; e  SC  acha  o  inqierio  dí\ídldo  em  muitas 
partes,  e  cm  muitas  commuiildadcs  de  cidades.  E 
dahi  \cem  as  guerras  e  trabalhos  ao  mundo,  c  não 
haver  nelle  um  poder  que  .ajude  a  moderar  os  tra- 
balhos ,  causados  pelas  guerras  e  pelos  maus  ho- 
mens. E  tudo  isto  por(|uc  são  lidos  em  mais  esti- 
mação os  interesses  particulares  doquc  os  públicos. 

Cavalieiros.  —  Os  cavalieiros  são  necessários  ao 
governo  do  príncipe  :  porque  os  que  toem  cavallos 
g(izam  da  prerogativa  de  serem  mais  fortes  do  que 
os  outros  ,  que  os  não  lêem  ;  c  a  elles  se  devem 
maiores  honras,  que  de  tempos  antigos  andam  an- 
nexas  á  cavallaría.  Pelo  que  quanto  mais  poder  e 
honra  tecm  os  cavalieiros,  tanto  mais  convenienlcs 
e  idóneos  são  para  o  governo  do  príncipe  ,  e  mais 
custosamente  praticarão  vilanias,  c  acções  illicítas. 
f)  como  a  honra  naturalmente  põe  os  homens  mais 
acima,  e  o  interesse  os  põe  mais  abaixo,  cm  quan- 
to á  moralidade;  por  isso  está  a  honra  graduada 
de  forma  que  melhor  assenta  nos  cavalieiros  que 
nos  burguezes  ;  nos  burguezes  que  nos  mercadores  ; 
e  nos  mercadores  que  no  povo,  ertrc  o  qual  não 
ha  grau  superior  nem  inferior;  porque  em  rasão 
das  artes  mechanicas  lodos  são  igualmente  necessá- 
rios aos  caslcllos  ,  ás  víllas,  c  ás  cidades.  —  Por 
tanto  mal  faz  aquelle  príncipe,  que  não  guarda  a 
antiga  honra  da  cavallaría  ,  fazendo  cavalieiros  a 
alguns  que  disso  não  são  dignos  ;'  e  outro  sim  mal 
fazem  os  cavalieiros,  que  com  suas  acções  deslus- 
tram a  cavallaría. 

Ihirguczcs.  —  Os  burguezes  são  homens,  que  de- 
vem reger  as  cidades  ,  e  guardar  ou  conservar  os 
privilégios  delias.  E  assim  se  devem  desculpar  por 
não  terem  outras  occupações  ,  e  não  serem  '■aval- 
leiros  ,  nem  mercadores  ,  nem  usarem  de  artes  me- 
chanicas. São  pois  necessários  ao  príncipe  como 
guardadores  dos  costumes  das  cidades  ,  e  servem 
para  o  bom  regimento  dos  mechanicos.  E  por  isso 
se  lhes  deve  alguma  honra  ,  que  aos  mercadores  é 
denegada  ;  e  por  estas  honras  devem  ter  cavallos  , 
e  ser  ricos  em  tal  proporção  ,  que  possam  viver  de 
suas  rendas  ,  e  sustentar  o  seu  logar. 

J.  II.  da  Cunha  rtifara. 


A  ALDSA  nos  JOGADORES  BO  XADREZ. 

A  BREVE  distancia  do  HalbcrstadI  (•)  ha  uma  pe- 
quena povoação,  retiro  apraslvel  ,  a  que  chamam 
SlroebeeU  :  pelos  fins  do  século  dcclmo-qnlnlo  ura 
eceleslaslico  ,  que  orcupava  uma  das  prinelpaes  di- 
gnidades na  sé  de  llalbersladt  foi  mandado  cum- 
prir temporário  (legre<lo  nesta  aldéa  :  o  povo  da  Icr- 
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ra  tão  bem  o  (ralou  que  o  pndic  não  sabin  como  lhe 
agradecesse  ;  c  porque  |irovavolmeii[e,  alem  do  l)re- 
viario  ,  não  tinha  oiilro  cncarso  ,  nem  era  liumem 
para  outras  distraceôes,  lembriiu-se  de  ensinar  aqucl- 
la  gente  hospitaleira  c  paciliea  a  jogar  o  xadrez. 
Cessando  as  causas  da  |)erseguii;ão  ,  melhorou  na 
jerarchia  passando  a  bispo  da  diocese  de  llalber- 
Stadt ;  mas  teve  a  rara  \irlnde  Ac  se  não  esquecer 
da  aldèa  de  Stroeheck  quando  lho  soprou  a  prospe- 
ridade :  alem  de  outros  beiíeficios ,  fundou  nella 
uma  cschola  para  a  mocidade,  mas  com  a  singular 
clausula  de  que  os  mestres  fossem  obrigados  a  en- 
sinar o  nobre  jogo  do  xadrez  ,  estabelecendo  pré- 
mios annuaes  para  os  que  melhor  soubessem  joga- 
lo  ;  consistiam  estas  recompensas  cm  laboleiros  do 
xadrez  com  todas  as  figuras  completas.  Tinha  o  bis- 
po, ao  que  dizia,  um  lim  moral  neslc  seu  empenho, 
e  era  evitar  que  os  camponczcs  se  dedicassem  aos 
jogos  de  parar  e  a  outros  igualmente  viciosos  c  cau- 
sadores de  turbulências,  lista  historia  é  em  tudo 
singular  ,  pois  que  as  intenções  do  prelado  ,  depois 
de  ludibriadas  por  algum  tempo  ,  vieram  cmlim  a 
realisar-sc  depois  do  curioso  incidente  ,  que  passá- 
mos a  narrar:  caso  maravilhoso  e  por  isso  digno  de 
comniemoração  lanta  quanto  pela  originalidade  da 
lomhraiiça  do  bispo. 

É  certo  que  os  aldeões  de  Slroebeck  largaram 
lodos  os  outros  passatempos  pelo  jogo  do  xadrez  : 
a  iiericia  neste  divertimento  converteu-se  para  el- 
les  n'uma  espécie  de  scicucia  ,  mas  com  a  extraor- 
dinária propriedade  do  ser  hereditária  ;  os  velhos 
legavam  á  sua  prole  o  |)aternal  laboleiro  do  jogo 
valido  ,  como  um  pergaminho  de  nobreza  :  creou- 
sc  entre  as  famílias  certa  emulação,  porem  mode- 
rada, de  sobrepujarem  umas  ás  outras  cm  jogar 
cora  preceito  ,  rapidez  ,  e  profundas  combinações. 
—  Espalhou-se  a  fama  de  Stroebcik  pela  Alema- 
nha ;  de  toda  a  parle  acudiram  contendores  que  pe- 
la maior  parle  sahiram  vencidos  ;  todavia  esta  con- 
corrência veio  a  ser  damnosa  ,  porque  introduziu  a 
terrível  pratica  ,  até  então  desconhecida  ,  de  jogar 
a  dinheiro.  Um  estrangeiro,  Silberschiniidt  lhes 
deu  uma  boa  lição :  cobriu  as  paradas  de  fortes 
quantias  proposlas  em  certo  numero  de  jogos  ,  c 
venceu  o  campiâo  eleilo  ,  o  Achillcs  da  aldèa  no 
xadrez  :  a  geule  de  Stroeheck  de  boamenlc  concor- 
dava em  lhe  pagar  a  importância  ganha  ,  que  era 
pesada  ,  mas  de  nenhum  modo  queria  sujeilar-se  a 
outra  satisfação  que  o  vencedor  exigia  ,  o  passar- 
Ihc  certificado  de  como  tinham  sido  desbaratados 
no  jogo,  que  era  o  ápice  da  sua  scicncia  :  «levai 
o  nosso  dinheiro  [lhe  diziam]  mas  dcixai-nos  a  nos- 
sa gloria.» —  Honrado  povo  de  Slroebeck  [tornou 
Silberschimidt]  a  moeda  que  vos  ganhei  cedo  em 
pró  de  vossos  necessitados  c  das  vossas  escholas  ; 
mas  só  debaixo  da  condição  que  jurareis  não  jogar 
a  dinheiro  d 'ora  em  diante  :  o  nobre  jogo  do  xa- 
drez ,  justamente  denominado  real,  tem  em  si  o 
gozo  c  o  interesse  :  o  ganho  de  um  jogo  singelo  é 
um  thesouro  de  satisfação  para  o  nosso  amor  pró- 
prio. »  Toda  a  aldèa  acccilou  c  jurou  ;  fizeram  ter- 
mo por  escripto  que  eniregaram  a  Silberschimidt , 
distribuíram  o  dinheiro  como  elle  dís|)ozera  ;  e  de 
então  para  cá  não  jogam  o  xadrez  seuuo  pelo  bjio 
du  ganhar  a  partida. 


Argolas  c  brincos  das  orelhas.  —  A  moda  V!c  tra- 
zer argolas  pcndenles  das  orelhas  rcmonla-se  a  gran- 
díssima anliyuidadc  ;   parece  que  foi  commuramen- 


tc  usada  por  homens  e  mulheres,  posto  que  ao  pre- 
sente pareça  ridícula  nos  homens  em  alguns  pai- 
zes  ,  como  o  nosso  reino  e  o  de  Inglaterra  ,  onde  í: 
adorno  privativo  do  sexo  feminino:  esta  pratica 
veio  do  oriento  ,  c  parece  provável  que  os  judeus 
a  lomaram  dos  povos  pagãos  ,  entre  os  qnaes  se  es- 
tabeleceram na  promeKída  terra  deCauaan.  lia  lam- 
bem rasõcs  que  movem  a  crer  que  este  ornamenlo 
linha  connexão  com  as  superstições  da  idolatria  :  o 
patriarcha  Jac(dj ,  na  ordem  que  deu  a  seus  fami- 
liares, mandou  deilar  fora  —  os  deuses  eslrangciro» 
que  tinham  em  seu  poder,  e  todas  as  argolas  que 
traziam  nas  orelhas ;  o  propheta  Oseas  falia  das 
mulheres  de  Jerusalém ,  que  se  compraziam  em 
usar  a  futilidade  de  brincos  nas  orelhas  ,  sendo  cl- 
les  dedicados  a  falsa»s  di\imlades.  —  As  matronas 
da  antiga  Uoma  traziam  argolinhas  de  pérolas  c 
pedras  preciosas  de  muito  valor  ,  ás  vezes  Ires  c 
quatro  em  cada  orelha.  Nos  mouros  africanos  é  no- 
tável este  enfeite.  —  Muitas  liguras  de  numes  gen- 
tílicos se  acharam  com  argolas,  ou  buraquíuhos  pa- 
ra cilas  nas  orelhas. 


LEItlBIiANÇA  SOBRE  LIMPEZA  Di.   CIDADE  E  IMMEDIAÇÕES. 

As  CAMARÁS  mnnicípacs  são  as  corporações  ás  quaes 
primeiro  incumbe  Ioda  a  (jualídade  de  econíunias 
publicas,  c  principalmente  as  que  servem  á  saúde 
do  povo,  á  civilisação  ,  c  ao  aperfeiçoamento  dos 
costumes  deslc.  Os  povos  perpetuam  seus  maus  cos^ 
lumes,  habilos  pouco  favora\eís,  e  até  perniciosos 
á  saúde  ,  quando  as  administrações  de  policia  e  de 
civilisação  são  inccrlas  ,  imprevidentes  ,  e  insensí- 
veis ás  ruins  tendências  para  a  barbaria  ,  miséria, 
e  absolutismo  de  antigos  tempos,  em  que  não  so 
governava  mais  do  que  para  iiiteresse  de  poucos. 

As  mudanças  de  costumes  são  lentas  nas  nações, 
porque  são  grandes  massas,  que  necessilam  ser  pe- 
netradas até  o  centro.  Parte  desta  grande  e  custosa 
tarefa  pertence  ás  camarás  e  principacs  administra- 
dores. Nós  diremos  ás  (amaras  com  o  mestre  da  eco- 
nomia politica  J.  B.  Say  :  que  ha  de  mais  impor- 
tante para  os  homens  do  que  os  mesmos  homens? 

Os  costumes  polidos  d'um  po\o,  os  melhoramen- 
tos cm  sua  saúde,  limpeza  e  civilisação,  não  dão 
mostras  de  progredir,  cm  quanto  as  camarás  c  ad- 
minislradores  consentirem  que  se  per|ietue  o  des- 
leixo de  conservar  as  ruas  immundas,  entulhos  es- 
palhados em  largos  e  logares  muito  frequentados. 
Sabemos  que  em  Lisboa  e  em  grandes  cidades  ha 
diíliculdades  c  despczas  para  fazer  encanamentos  e 
arranjar  despejos  que  tornem  limpa  toda  a  cidade. 
Comtudo  vamos  indicar  á  camará  de  Lisboa  os  lo- 
gares cm  que  é  fácil  tornar  a  cidade  mais  aceada 
do  que  os  limpos  bairros  de  Londres  c  Paris. 

Não  pensem  os  illusirados  membros  da  camará 
de  Lisboa  ,  que  é  uma  mera  curiosidade  ,  ou  algu- 
ma ambição,  quem  nos  instiga  a  indicar-lhe  melho- 
ramentos, é  somente  o  desejo  de  que  desapareçam, 
principalmente  na  capilal,  factos  e  provas  plenas  dn 
nosso  alrazamcnto,  pouca  educação  c  desleixo.  Te- 
mos instado,  e  não  nos  cançaremos  de  pedir,  que 
SC  façam  ruas  macadainisadas  nos  logares  que  indi- 
carmos ,  c  que  se  adoi)tem  medidas  que  tornem  ;» 
cidade  limpa  c  aceada  lambem  em  logares  que  in- 
dicarmos ;  porque  o  maeadamisado  c  muito  mais  ba- 
rato ,  commodo  e  duradouro  que  as  calçadas  de 
pedra  grossa  ;  c  porque  a  limpeza  e  aceio  ,  que  se 
deve  fazer  nas  margens  do  Tejo ,   assim  Da  capital 
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como  na  margem  opposta  é  (l'insignificanlc  dispcndío, 
pritHÍ|ialmi'iili'  para  uma  camará  que  fjasta  om  ca- 
da amii)  cem  contos  de  reis  :  em  muitos  logares  nem 
dcspcza  alguma  a  camará  lerá  a  fazer  ,  obrigando 
somente  com  posturas  c  condemiiaçôcs  ,  a  que  fi- 
quem sugcitos  todos  os  que  lançarem  despejos  nas 
ruas  depois  que  a  camará  designar  os  logares  cm 
que  estes  se  devem  fazer.  Causa  na  \erdade  indigna- 
ção desembarcar  na  famosa  e  liella  praça  de  Belém, 
c  quando  se  endireita  pelo  cães  até  a  cadèa  ,  vèr  a 
duas  braças  de  mar,  e  cm  frente  de  boas  casas, 
tudo  cheio  do  que  ha  de  mais  nojento  c  inimundo. 
São  estes  ,  entre  outros  ,  os  factos  porque  nos  po- 
dem ainda  alcuidiar  de  desleixados  e  |ii)Uco  linspos  I 
E  que  diremos  do  logar  de  1'edrouços  ,  junto  á  en- 
trada da  quinta  do  Duque,  onde  passeia  toda  agente 
mais  accada  e  taful  de  Lisboa?  í'.  indesculpável  a 
incúria  de  pcrniittir  (|uc  se  lancem  na  rua  todos 
os  despejos  cm  sitio  tão  frequentado  ,  em  que  uma 
senhora  com  cxcelleule  vestido,  meias  c.  çapatos  de 
«eda,  é  obrigada,  sem  remédio,  a  passar  por  silios, 
de  que  se  desvia  incommodado  o  mais  asqueroso 
mendigo  I  !  Xão  pôde  acamara  desc\ilpar-se  nem  os 
moradores  de  continuar  esta  indeccncia  que  até  dam- 
na  a  saúde,  porque  ha,  adjacentes  á  grande  rua  de 
Podrouços,  praias  a  que  não  chega  a  agua,  onde  se 
podem  fazer  depósitos  ,  para  depois  se  cxtrabirem  , 
como  se  faz  na  Foz  do  Porto  :  ha  pela  parte  do  nor- 
te terras  ,  só  productoras  de  cereaes  ,  que  estão  dc- 
Tolutas  a  maior  parte  do  anuo  ,  c  annos  inteiros  ; 
que  lhes  seria  muito  conveniente  receber  todos  os 
despejos  ,  não  só  das  casas  que  lhes  ficam  ao  nor- 
te, mas  de  quaesquer  outras,  o  que  muito  augmen- 
taria  a  sua  producção.  Mas  o  que  mais  incita  ,  e 
dá  idéa  d'um  desmazelo  próprio  de  pretos  da  cos- 
ta d'Africa  ,  é  a  tolerância  de  deixar  lançar  des- 
pejos cm  frente  de  casas  grandes,  que  possuem  quin- 
tas com  terrenos  a  que  são  necessários  estrumes  , 
que  se  compram  caros.  Se  a  gente  que  mora  nestas 
casas  c  quintas  não  tem  idéa  de  seus  interesses  e  do 
publico,  é  forçoso  que  as  camarás  lhes  mandem  fazer 
intininções  para  não  despejarem  á  rua  ,  o  impor-se- 
Jhcs  condemnaçõcs  fortes  ,  se  desobedecerem.- 

A  camará  deve  obrigar  os  directores  da  casa  pia 
de  Bclem  para  que  façam  reservatórios  e  despejem 
na  quinta  os  despejos  que  pelos  encanamentos  vão 
desaguar  ao  mar  ,  a  fim  de  evitar  o  cheiro  incom- 
modo  que  ha  constantemente  na  frente  daquelle  gran- 
de estabelecimento  ,  cujo  cheiro  combinado  com  o 
da  maré  dc\c  damnilicar  asando  dos  orjjhãos  ,  c 
torna  incomnioda  a  passagem  poraquelle  sitio,  que 
c  um  dos  mais  bellns  e  frequentados.  Nenhuma  ra- 
são  em  contrario  se  pôde  dar  ,  porque  as  hortas  e 
fçrandes  terras  de  pão  tem  necessidade  de  ser  es- 
trumadas, não  só  com  os  dosaguadouros  do  estabe- 
lecimento, mas  com  muitos  outros  estrumes  que  lhe 
hãodc  vir  de  fora.  As  freiras  do  Ilom  .Successo  ,  o 
marquez  de  Loulé  ,  a  condeça  da  Uibeira  ,  os  pro- 
curadores do  duque  de  Cadaval  devem  ser  conven- 
cidos de  que  as  suas  terras  ao  norte  da  estrada  se- 
rão muito  fertilisadas,  e  lhes  darão  mais  rendimen- 
to, se  consentirem  que  os  moradores  contiguos  a  ci- 
las façam  encanamentos  ,  desagnadouros  e  covas  de 
despejo  nas  extremidades  das  jjropriedades.  É  ne- 
cessário que  a  camará  lhes  diga  ,  que  um  desagua- 
douro  que  se  lança  em  uma  cova  jinito  á  parede 
nenhum  terreno  inutiliza  ;  porque  o  logar  do  despe- 
jo junto  ao  muro  é  sombrio  .  c  nunca  cria  produ- 
cção  alguma  de  valor,  por  falta  de  sol  ;  c  pelo  con- 
trario é  um  manancial  coustanle   u  barato  para  as 


terras  que  não  produzem  estrumes.  Se  os  morado- 
res ao  norte  da  rua  de  1'cdrouros  c  Bom  Successo 
não  tem  desculpa  de  conservar  as  testadas  de  suas 
casas  immundas  ,  muito  menos  se  devera  desculpar 
os  do  sul  da  mesma  estrada,  porque  possuem  quin- 
tacs  ,  grandes  hortas  cm  que  até  não  ha  casas  ,  lo- 
gares não  frequentados  e  l)aldios  junto  das  praias  , 
em  que  se  podem  fazer  despejos  c  desagnadouros  , 
ou  por  convenção  com  os  proprietários,  ou  por  qual- 
quer das  maneiras  que  mais  opportunas  julgarem. 
Se  porem  os  membros  da  camará  por  motivos  d'in- 
commodos  ,  c  outros  trabalhos  de  que  estão  occu- 
pados  ,  não  podem  cinpregar-se  nisto  ,  devem  for- 
mar commissões  de  cidadãos  philantropicos  c  cons- 
pícuos ,  pois  que  muitos  ha  ,  para  promoverem  o 
levarem  ao  fim  estes  melhoramentos  de  absoluta  o 
indispensa\el  necessidade,  e  que  nos  devem  ir  des- 
fazendo o  ferrete  de  inertes  e  desleixados.  Em  fira 
a  camará  de  Lisboa  deve  moslrar-se  como  modelo 
de  todas  as  do  reino.,  não  consentindo  que  conti- 
nuem faltas  e  descuidos  desta  natureza,  que  hoje  não 
SC  toleram  nas  pobres  villas  d'Ovar,  Ílhavo,  e  ou- 
tras mais  de  pescadores  do  dislrlricto  de  ,\vciro  , 
que  cm  suas  ruas  tem  mais  accio  do  que  os  cida- 
dãos da  grande  capital !  1  !  ! 

C.  X.  P.  D. 


AnTES. 

Processo  galcanico  para  copiar  medalhas. 

Xo  x."  6  do  1.°  volume  da  2.'  serie  do  Panorama  , 
tratou-se  de  um  novo  methodo  de  dourar  metacs 
pelo  gahanismo  :  ]ior  um  processo  análogo  se  po- 
dem perlVitamcntc  reproduzir  de  cada  vez  uma  das 
faces  de  qualquer  moeda  ou  medalha  ,  e  generali- 
sar  rapidamente  o  conhecimento  d' um  dos  elemen- 
tos importantes  do  estudo  da  historia. 

Tome-se  uma  moeda  qualquer  ,  e  lacre-se  a  face 
opposta  áquella  de  que  se  quer  ter  a  figura  origi- 
nal a  uma  das  extremidades  de  um  arame  de  cobre 
de  palmo  c  meio  de  comprido  ,  ficando  em  cont.i- 
cto  a  moeda  e  o  cobre  ,  cubra-se  de  cera  derretida 
toda  esta  face  que  fica  cm  contacto  com  o  arame 
e  a  circumferencia  da  serrilha  ,  bem  como  2  pol- 
legadas  do  arame  ,  que  pouco  mais  ou  menos  se 
tem  de  mergulhar  n'uma  solução  de  sulfato  de  co- 
bre ,  que  se  deve  deitar  cm  um  vaso  de  vidro  de 
boca  larga  ;  recurve-se  o  arame  em  forma  de  si- 
phão  ,  e  faça-se  entrar  a  outra  extremidade  no  ori- 
ficio  de  uma  chapinha  de  zinco  dobrada  em  forma 
cilindrica.  Tomc-sc  uma  vasilha  de  barro,  não  vi- 
drado ,  que  tenha  alguns  orificios  ,  imitando  ,  por 
exemplo  ,  um  pequeno  assador  de  castanhas  ,  c  in- 
troduza-se  dentro  de  um  saco  feito  de  bexiga  de 
boi  ,  deitc-se-lhc  dentro  agua  acidulada  com  algu- 
mas gotas  de  acido  sulfúrico  .  e  mcrgulhe-se  a  be- 
xiga no  vaso  que  contem  o  sulfato  de  cobre,  sem 
que  toque  no  fundo  :  estabelecida  assim  a  bateria 
voltaica,  desenvolvc-se  o  gaz  hydrogenb  ,  este  gaz 
reduz  o  cobre  ao  estado  metallico  ,  c  no  fim  de  .3 
dias  fica  a  medalha  ou  moeda  coberta  de  uma  ca- 
mada de  cobre,  que  facilmente  se  despega,  e  ondo 
apparece  a  ligura  do  original  impresso  ás  avessas,  e 
da  qual  depois  se  Tão  tirando  fac-similes  similhan- 
tes  ao  modelo  primitivo,  —  O  vaso  exterior  pode 
ser  um  purificador  de  vidro. 

Tenho  por  este  meio  tirado  copia  de  muitas  me- 
dalhas c  moedas ,  com  mui  feliz  resultado. 

Á.  Pedro  d'Asevedo. 
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A   BATARDA   OU    ABETARBA. 

(Otis  tarda.J 


Ê  ESTA  uma  ave  que  parece  tlcslinada  a  encher  na 
Europa  o  espaço  ,  que  occupam  na  escala  da  crca- 
rão  animal  ,  nas  outras  partes  do  mundo  ,  os  abcs- 
Iruzes  e  congéneres  ,  pois  que  pertence  á  tribu  das 
aves  corredoras.  O  macho  da  espécie  commum  ,  de 
que  tratámos  ,  é  da  feição  de  peru  ,  porem  maior  ; 
da  ponta  do  hico  até  a  cauda  me<lc  quasi  Ires  pés  , 
a  fêmea  c  menor  um  terço.  Na  província  do  Alem- 
tejo  ha  era  sitios  quantidade  desta  caça  ,  que  não 
é  de  desestimar  por  sabor  e  volume.  Aninham  nos 
trigos  em  abril  e  maio  ;  são  pesadas  no  vôo  ,  mas 
correm  pelo  chão  plano  com  summa  ligeireza ,  e 
nunca  se  vêem  empoleiradas  ,  pela  dilliculdade  de 
susterem-sc  faltando-lhe  o  esporão  c  dedo  trazciro. 
—  A  natureza  concedeu  ao  macho  desta  espécie  um 
accessorio  de  organisação ,  cujo  uso  c  duvidoso , 
vem  a  ser  uma  espécie  de  papo  ovi  holço  ,  recolhi- 
do dentro  da  pellc  na  parte  superior  do  pescoço  : 
este  receptáculo  singular  ,  com  bastante  rapacida- 
de para  alguns  quartilhos  de  liquido,  tem  sua  aber- 
tura por  baixo  da  lingua  :  como  as  batardas  fre- 
quentam territórios  áridos  ,  disseram  alguns  que 
são  providas  contra  a  carência  d'agua  com  aquelle 
deposito  ;  mas  parece  que  a  ser  assim  tanOiem  a  fê- 
mea devia  tè-lo.  Os  observadores  discordam  neste 
ponto;  Bewick  diz  que  o  bolço  serve  sim  para  agua, 
porem  não  só  para  o  fini  sobredito,  porque  a  balar- 
da  ,  vcndo-sc  atacada  por  aves  de  rapina  sabe  lan- 
çar a  agua  com  violência  contra  o  inimigo  :  não  sa- 
bemos que  probabilidades  favoreçam  esta  opinião. 
Montague  pertcnde  que  o  provimento  d'agua  c  des- 
tinado a  abastecer  a  fêmea  em  quanto  está  no  chO- 
€0  ,  e  a  prole  quando  sahe  da  casca. 
Setembro  3  — 1842. 


As  batardas  ,  alem  da  nossa  Peniusula  ,  acham- 
se  na  Itália  ,  Alemanha  ,  e  parte  da  França  ,  sendo 
para  notar  que  cm  Inglaterra  é  raça  quasi  extincta, 
apparecendo  mui  raras  vezes  algumas  nas  planicies 
de  Salisbury,  e  costa  de  Norfolk.  —  Eis-aqui  o  que 
cm  França  acontece  com  esta  caça.  —  «Chegam  ao 
começar  dezembro ,  demoram-se  tão  somente  até 
março,  que  então  seguem  mais  para  o  norte,  jun- 
tando-se  em  pequenos  bandos  de  trinta  a  quarenta  , 
e  ás  vezes  cm  muito  maior  numero;  mas  n'alguns 
invernos  ásperos,  cahindo  neve  em  abundância,  es- 
palham-se  pelo  paiz,  peregrinando  mais  para  o  sul : 
preferem  os  sitios  afastados  de  qualquer  habitação  , 
e  altos  sufficienlemente  para  que  possam  descobrir 
a  alguma  distancia  os  perigos  próximos.  Dá-sc-lhes 
caça  a  cavallo  c  com  cães  ,  e  o  melhor  tempo  para 
as  perseguir  6  o  de  nevoeiros.  » — Dicíion.  des  Scienc. 
IS^at.  —  Antes  que  possam  levantar  vôo  c-lhes  mister 
correr  longo  espaço  com  as  azas  estendidas  ;  taes 
vemos  os  gansos  domésticos  e  outras  aves  corpolen- 
tas  ,  que  todavia  se  elevara  a  consideráveis  alturas. 
O  instincto  da  conservação  faz  que  tanto  se  acaute- 
lem que  se  torna  diflicil  chegar-lhes  de  perto,  sen- 
do necessário  recorrer  á  industria  de  disfarces  e 
outros  estratagemas  :  todavia  ha  uma  circumstancia 
que  favorece  os  caçadores  práticos  para  as  desco- 
brirem ,  e  vem  a  ser  que  pouco  ellas  se  afastam  do 
logar  onde  aninham.  —  Não  admira  que  era  muitas 
partes  sejam  raras  ,  e  deve  espantar  que  o  não  se- 
jam mais  ;  porque  sendo  procuradas  como  alimento 
e  por  causa  das  pennas  que  servem  para  escrever  , 
tem  alem  disso  o  contra  de  fazer  só  uma  postura 
de  dois  ou  Ires  ovos,  o  que  não  produz  grande  pro- 
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pagarão  ,  ao  p.isso  qui'  a  deslruirão  pôde  ser  atu- 
rada ;  afcresceiídu  ([110  se  acham  em  lasão  dos  lu- 
gares qiic  rreqiieiitaiii  ,  e  se  a\istaiii  pelo  \oluinc  , 
que  lainhem  lhes  não  permille  os  escomlrljos  onde 
os  passarinhos  se  acoutam.  —  X  carne  destas  aves  , 
quando  novas,  é  estimada  por  ser  gostosa  c  nu- 
triente.—  Tem-se  malogrado  as  tentativas  para  do- 
mestica-las; nem  isto  seria  de  proveito  vista  a  di- 
minuta postura  :  ao  mesmo  passo  que  sahemos  que 
algumas  creadas  na  Crimea  nunca  pozeram  ;  e  nos 
dizem  que  no  estado  de  captiveiro  não  vivera  mais 
de  ilois  até  trcs  annos  ;  quem  assim  as  conserva  [c 
é  preciso  serem  tomadas  em  o  ninho]  hadc  alimen- 
ta-las a  principio  com  pão  de  centeio  ou  de  cevada 
misturado  com  gema  d'ovo  ,  e  depois  com  fígado 
de  vaca  migado  com  o  mesmo  pão  :  não  vale  a  pe- 
na do  trabalho  ,  salvo  por  curiosidade  ou  oslenta- 
taeão.  O  sustento  das  balanlas  no  estado  agreste 
consta  principalnuMitc  de  varias  castas  de  grãos  , 
postoquc  tamhein  avidamente  devoram  ratos  ,  raãs  , 
o  lagartixas.  —  Dizem  que  a  fêmea,  se  alguém  lhes 
boliu  nos  ovos  ,  os  engeila  c  desampara  :  são  elles 
da  grandeza  dos  de  ganso  ,  e  de  cor  pardo-esenra 
com  pintas  da  mesma  cor  porem  mais  carregada  :  a 
incubação  dura  trinta  dias. 


O  VUE  FORAM  PORTltíCEZES  ! 
ICÍO. 

(Pequeno  esboço  de  um  quadro  grande.) 

(Conclusrio.) 

0  1."  (/(.'  Be:cmbro. 

As  GR.iXDES  revoluções  são  o  tónico  dos  corpos  so- 
ciaes.  Não  nos  demoraremos  nestas  considerações 
já  mui  sabidas  e  coidiccidas  ,  não  apontaremos  os 
cfleitos  nioraes  dessas  immcnsas  lutas  politicas  ,  ao 
mesmo  tempo  origem  c  consequência  de  todas  as 
reformas  —  unicamente  em  presença  do  grande  fei- 
to que  temos  perante  nós  poremos  o  dedo,  bem  que 
levemente,  na  obra  agigantada  erguida  sobre  movi- 
mentos d'um  dia  —  poucas  horas  que  decidiram 
muito. 

E  aLiligo  na  historia  o  eiumc  com  que  este  reino 
de  Portugal  [retalho  da  I'eninsula,  que  soubera  man- 
ler-sc  independente,  bem  que  encravado  no  meio 
de  tantos  inimigos]  foi  longanu'nte  olhado  pela  so- 
berba castelhana. —  O  leão  das  Ilcspaidias  foi  prom- 
pto  sempre  a  estender  as  garras  para  os  seus  \isi- 
nhos  ,  porque  lhe  lavrara  no  coração  o  desejo  de 
prear  de  novo  tão  rica  presa  ,  desejo  (|uc  bem  po- 
derá tand)em  ser  uma  vingança  d'anHir  próprio  of- 
fendido.  Todos  os  revoltosos  de  Portugal  lá  Ibrara 
achar  guarida  e  agasalho  de  amigos  nos  domínios 
hespanhoes.  —  Todas  as  vezes  que  de  Portugal  ace- 
naram para  Hespanha  ,  a  llespanha  acudiu  armada 
ao  a|)pellido.  —  Senqire  que  Portugal  chorou,  a 
Hespanha  riu.  O  desastre  d'.Vfrica  não  fez  mais  do 
que  dar  vulto  maior  ás  ambições  do  visinho  já  mui 
accesas  c  levantadas.  A  occasião  era  própria.  Tm 
rei  moço  e  imprudente  correra  a  enterrar  nosareaes 
africanos  a  força  moral  do  seu  reino  no  cabimento 
daquelle  grande  nome  ha  quatro  séculos  respeitado; 
n  força  physica  no  fatal  perdirnento  da  llór  da  sua 
nobre/a  ;  e  todo  um  exercito  ,  o  maior  que  nunca 
desembarcara  em  praias  sarracenas.  De  Castella  po- 
rem lhe  veio  o  mal  ,  porque  de  Castella  vieram  as 
l>órridas  c  sonegadas  insinuações  que  o  deitaram  a  | 


perder.  Ticando  assim  o  reino  orphão  do  seu  rei  , 
entregue  a  um  velho  sem  coração,  que,  podendo-o, 
não  leve  animo  jiara  segurar  o  throno  vacillantc, 
nem  salvar  o  paiz  já  meio  escravo;  o  trium|iho  de 
Castella  ap|)ro\imou-sc  a  final ,  c  aquelle  triuinpho 
tanto  c  tanto  tempo  esperado,  tão  longa  e  manhosa- 
mente preparado,  rcalisou-se. —  Meio  vendido,  meio 
dado,  ['ortugal  cahiu  no  sorvedouro  do  estrangeiro  : 
nenhuma  das  grandes  conquistas  da  llespaiiba  da- 
quelle tempo  —  daquella  Hespanha  aguerrida,  se- 
nhora de  meia  Europa  ,  poderosa  como  nunca  — 
nenhuma  ,  diremos  ,  a  fez  exultar  tanto  de  verda- 
deiro jubilo.  Passaremos  em  claro  esses  60  annos 
de  vergonhosa  escravidão  —  nem  sequer  lançaremos 
os  olhos  sobre  essa  politica  tortuosa  ,  sombria  ,  c 
diabolicamentc  cruel  cora  que  se  pcrtendeu  pouco 
a  pouco  ir-nos  apagando  o  santo  fogo  do  amor  da 
pátria  ,  minar  e  derrubar  as  nossas  instituições  ,  c 
até  empecer-nos  o  uso  desta  lingiia  portugueza  que 
os  nossos  avós  tinham  ido  ensinar  alem  do  cabo  das 
Tormentas  —  eque  era  faltada  nas  quatro  parles  do 
mundo  —  c  isso  se  cUes  o  conseguissem,  isso  sim 
((ue  seria  a  mina  tolal  de  todas  as  liberdades.  Se 
o  povo  podí-ssc  chegar  a  esqueccr-se  das  suas  glo- 
riosas recordações  —  a  perder  o  uso  da  lingua  que 
era  sua  ;  então  o  nome  de  Portugal  seria  riscado 
para  sempre  do  livro  das  nações  —  perdida  a  sua 
nacionalidade,  perdido,  e  eternamente ,  ficaria  o 
seu  ser  politico. 

Chefiuemos  porem  rapidamente  ao  glorioso  anno 
de  IGiO  —  observemos  primeiro  o  reino  carregado 
de  triljutos  ,  exhaurido  de  recursos  ,  só  ,  pobre  c 
abandonado  ,  sem  esquadras  no  mar,  sem  exércitos 
na  terra  —  esmagado  e  coneulcado  pelas  cruas  ve- 
xações do  inimigo  que  se  chamava  senhor,  presidi- 
do por  estrangeiros  ,  rodeado  de  ávidos  contrários 
e  quasi  na  extrema  agonia.  —  Observemo-lo  agora 
erguendo  a  cabeça  como  vibora,  que  descuidado  pé, 
pisando-a,  accordou,  crguer-se  solitário  no  meio  de 
tantos  adversários,  sem  auxílios  d'estranhos,  sem 
communicações  nem  inlluencias  de  amigos  podero- 
sos. .\uiua  reino  tão  pobre  entrou  mais  só  c  ao  de- 
samparo em  lide  tão  disputada  ,  contra  inimigo  tão 
valente  e  abastado.  Xunca  mais  admirável  revolução 
rebentou  de  tão  poucos.  —  Observemos  como  tudo 
se  reconstrue ,  como  os  corpos  deslocados  voltam 
ao  seu  devido  logar  ,  como  o  antigo  se  melhora  — 
como  essa  sociedade,  ainda  mal  recobrada  do  abai- 
lo  imprevisto;  vai  successivamenlc  melhorando  e 
crescendo,  e  caminhando  para  uma  nova  civjlisa- 
ção  ....  Porem  não,  não  observemos  o  eITeilo,  dei- 
xemos  á  historia  ,  se  por  ventura  poder  c  souber  , 
o  cuidado  de  no-lo  contar.  Temos  outra  cousa  que 
examinar  .  .  .  temos  para  ver  c  admirar  o  quadro 
da(|iu"lla  immcnsa  feitura  —  causa  primaria  de  lau- 
tas pasmosas  consequências. 
* 

Eram  nove  horas  da  manhaã.  O  povo  andava  so- 
cegado  —  as  lojas  estavam  abertas — cada  qual  tra- 
tava i)lacidamentc  dos  seus  negócios  sem  inquieta- 
ção nem  suspeita.  No  terreiro  ou  largo  dos  paços 
em  que  habitava  3  duqucza  de  Mantua  ,  governa- 
dora por  parte  de  Castella  ,  c  parte  das  auclorida- 
dcs  do  governo,  começaram  de  apparecer  algumas 
carroças  ,  embuçados  ,  c  vários  cavalleiros.  Eram 
)iaucos,  porem  ninguém  se  inquietou.  A  guarda  era 
caslclliana.  Conversavam  os  soldados  mui  folgados 
c  contentes  á  grata  soalheira  do  inverno  em  praticas 
varias  e  ligeiras.  D.  Miguel  d'Almii<la,  velho  ocla- 
genario,  frequentador  do  paço,  c  outros  tiuham  cn- 
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trado  sem  causarem  desconfiança.  De  repente  ouviíi- 
se  um  tiro  de  pistola  nasala  cliaraada  dos  tudescos, 
€  no  mesmo  ponto  todas  as  carroças  vomitaram  ho- 
mens armados,  todos  os  embuçados  c  caraileiros  se 
fizeram  soldados.  A  guarda  quiz  acudir  á  defensão, 
mas  antes  que  podesse  realisar  o  intento  os  conju- 
rados entraram  diuvolla  com  elles  ,  abafando-os  c 
csmagando-os  ,  no  interior  dos  paços.  I.á  dentro  já 
andava  aceesa  a  revolta  ;  já  as  ondas  de  poTo  ,  que 
acudiam  á  praça  ,  mugiam  surdamente  como  um 
mar  agitado.  A  janclia  dos  paços  assomou  uma  ca- 
beça —  era  uma  respeitável  cabeça  de  oitenta  an- 
nos  ,  semeada  de  raras  brancas  ,  calva  e  nua  ,  ve- 
neranda como  uma  cabeça  de  apostolo.  —  Appre- 
sentava-sc  só  ao  povo  ,  mas  o  povo  ao  vê-la  licou 
silencioso  como  se  esperasse  um  oráculo. 

— «  Viva  el-rei  D.  João  ■í.°,  até  agora  duque  de 
Bragança  ,  vira  !  Morram  os  traidores  que  nos  tira- 
ram a  nossa  liberdade  !  «  — 

Era  D.  Miguel  d' Almeida.  —  Ao  ver  aquelle  an- 
cião Ião  respeitado,  que  Ibeapparecia  assim  desco- 
berto ,  ao  ouvir  aquellas  palavras  do  coração  tão 
sinceras  c  tão  palrinlicas  ,  o  povo  prorompeu  n'um 
só  brado  —  brado  immenso  ,  de  morte  para  Castel- 
la  ,  de  vida  e  de  liberdade  para  Portugal:  — 

—  «Viva,  viva  D.  João  4."  rei  de  Portugal.»  — 
Era   toda    uma  nação   que  saudava   o  seu  chefe  , 

quebrando  as  algemas  estrangeiras  e  pondo  o  pé  vi- 
ctorioso  sobre  o  jugo  que  no  collo  havia  tanto  tem- 
po lhe  pesava. 

Duas  foram  as  personagens  principaes  que  dos 
paços  adentro  figuraram  neste  grande  drama  popu- 
lar da  revolução. —  A  primeira  importante  pela  sua 
condição  ,  estado  e  relações  ,  a  segunda  pelo  vasto 
poder  que  exercia  ,  por  seu  caracter  cruel  e  odioso 
a  todos  os  portuguezes  ,  bem  que  portuguez  fosse  , 
e  pela  privança  de  que  gosava  na  corte  de  Castel- 
la.  —  A  duqueza  de  Mantua  e  Miguel  de  Vascon- 
ccllos. 

Entremos  neste  quarto  desviado  ,  meio  atulhado 
de  papeis,  de  decretos  e  requerimentos,  uns  repas- 
sados dos  prantos  nacionacs  ,  copias  fieis  da  angus- 
tia c  da  miséria,  outros  cadinhos  de  nova  alchimia 
era  que  o  ministro  cruel  recolhe  o  suor  do  povo  pa- 
ra o  melauiorphosear  em  oiro  castelhano.  Alli  ve- 
mos um  homem  de  faces  macilentas  pelas  vigílias 
de  suas  noites  sem  descanço,  pelos  remorsos  da  ne- 
gra rida  que  leva  para  espesinhar  a  sua  pátria  que 
lhe  deu  vida  ,  e  pela  eterna  desconfiança  que  o  ro- 
deia. Tem  a  fronte  pendida  sobre  os  papeis  que  fo- 
Ihca  e  revolve  —  estudando  talvez  porque  modo  ha- 
dc  apertar  e  estreitar  mais  e  mais  os  ferros  á  pobre 
terra  do  seus  pais  e  a  seus  compatriotas  escravos. 
Ei-lo  que  se  s<d)resalta  ;    alguém  vem  apressado. — 

—  (I  .Salvai-vos  ,  senhor  —  grita  um  official  que 
entra  pálido  de  terror  c  correndo.  —  O  povo  anda 
revoltado ,  rebentou  uma  conjuração  espantosa  ,  e 
os  conjurados  estão  senhores  do  paço  c  senhores  de 
tudo. » — 

Dizendo  ainda  ,  o  official  sahc  precipitado  para 
buscar  salvação  na  fuga. 

O  ministro  —  que  era  o  próprio  —  fica  absorto  e 
confundido.  Filra  avisado  da  conjuração,  mas  cego 
pela  justiça  de  Deus  despresára  o  aviso  ,  e  tratara 
de  tresloucadas  tentativas  atemerosa  tempestade  que 
lhe  ia  rebentar  sobre  a  cabeça.  ISão  havia  ainda 
uma  hora  que  no  seu  próprio  leito  lhe  tinham  mos- 
trado o  imminenie  jjerigo  daquelle  seu  descanço,  e 
o  homem  perpetuamente  desconfiado  confiou  desta 
vez  pucrilmente. 


Altos  juizos  de  Deus  ! 

Miguel  de  'V'asconcellos  ,  tão  orgulhoso  na  jiros- 
peridade,  tão  insolente  e  arrojado,  não  acha  já  con- 
selho nem  tino.  Treme,  desmaia  ,  não  sabe  a  quem 
se  soccorra.  Quer  fugir.  —  D'uni  lado  os  conjura- 
dos corlando-lhe  o  passo  por  toda  a  parte  ,  d 'outro 
o  brado  tremendo  do  povo  que  clle  cuidou  escravo, 
c  que  se  fez  rei  a  si,  clama  incessante,  como  a  voz 
do  juizo  final  :  — 

• — "Morra  Miguel  de  Vaseoncellos.  »  — 

Os  dentes  de  ferro  da  conjuração  estani  immincn- 
tes  sobre  a  cabeça  do  ministro  culpado,  o  leão  po- 
pular alli  ruge  temerosamente  na  praça  prcparan- 
do-se  para  a  [uesa  e  trovejando  do  alto  da  sua  po- 
tente chóiera.  Oue  hade  pois  fazer?  Aquém  irá  pe- 
dir misericórdia  ,  elle  ,  o  infiexivel  lyranno  ,  cora- 
ção do  bronze  em  peito  de  mármore?  —  Acompa- 
nha-o  uma  serva  única  ,  trémula  ,  receosa  ,  acer- 
tando mal  cora  suas  orações  n'aqucllc  aneiar  cruel 
de  tantos  medos.  Já  se  escuta  o  fragor  das  espadas, 
já  se  ouvem  os  passos  dos  conjurados  .  .  .  São  elles 
.  .  .  não  ha  duvidar  ....  estão  próximos  .  .  .  che- 
gam ....  O  ministro  pede  segredo  ,  chorando ,  á 
pobre  velha,  para  quem  momentos  antes  nem  se  di- 
gnara de  olhar,  e  meio  morto  vai  esc(uidcr-se  n'um 
armário  que  alli  na  camará  havia. —  O  (jue  ha  pou- 
co julgava  ura  reino  pequeno  para  mandar  cabe  ago- 
ra á  vontade  com  todos  os  seus  desejos  ,  esperan- 
ças c  fortuna,  no  estreito  escondrijo  cm  ([ue  se  ani- 
nha. 

Os  conjurados  entram  ,  correm  a  camará  c  quar- 
tos próximos  :  por  toda  a  parte  acham  vestígios  da 
presença  recente  do  ministro. 

• — «Aonde  se  esconderá  esta  ave  de  rapina? — ■ 

' — «O  leito  revolvido  de  pouco  inculca  que  não 
deve  de  estar  longe. — 

—  «Para  fora  era  impossível  sahir  ,  que  todas  aS 
sabidas  lhe  guardávamos. — 

' — «Pois  para  a  praça  vos  fio  eu  que  não  fugira. 
—  IVão  é  do  povo  que  elle  pôde  esperar  salvação. — 

—  «Mas  que  faz  aqui  esta  velha?...  Cumpre 
que  nos  diga  c  nos  confesse  aonde  se  esconde  quem 
buscámos. » 

—  «  jVão  me  mateis,  senhores,  por  Deus,  pela  A'ir- 
gcm  Santíssima,  não  me  deis  morte  rigorosa  com  es- 
ses vossos  punhaes  tão  agudos  e  cortantes,  d 

—  «A  vida  ou  a  morte,  na  tua  mão  a  tens  ,  mu- 
lher.—  Escolhe.  —  Ou  morrer  pelo  punhal,  ou  con- 
fessar-nos  onde  está  teu  amo.» 

A  velha  iicdiu  mentalmente  a  Deus  perdão  da 
morte  que  ia  fazer,  e  apontou  para  o  armário. 

Todos  sabem  como  Miguel  de  Vaseoncellos  mor- 
reu. O  lyranno  Ibi  covarde  na  vida  e  covarde  na 
morte  (•). 

O  povo  triumphou  sobre  o  cadáver  do  seu  oppres- 
sor ! 

O  ultimo  arranco  de  Miguel  de  Vaseoncellos  foi 
saudado  com  o  grito  geral  de  =  A'iva  a  nossa  liber- 
dade I  =  Eram  saudades  e  ao  mesmo  passo  vingan- 
ças I 

Que  lição  ! 

Entretanto  outra  scena  não  menos  interessante  li- 
nha logar  em  mais  adornadas  salas  ,  em  estrados 
mais  erguidos.   A  duqueza    de  .Manlua   sabendo   de 


(•)  D.  Anlonio  Telles  fui  ii  prinieiío  que  fiz  iMii  tiro 
contra  o  nuni.stri)  —  liiz  o  aurlor  ila  Historia  (jenealoirica. — 
Os  cunffderailiis  itriticipíarani  a  iiiala-lo  ;  o  |)t)Vo  acatiuii. 
—  I)i'|)rn|iipsil(i  iiiniiiillimiis  niiiila  ciroiinist.Tnria  por  ii.mo  sa- 
liirnuis  (Ins  limites  que  nos  iuipuzeiuoí.  Nàu  fazemos  mais  ili> 
que  contar. 
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(lue  SC  tratava,  sahíu  ás  varandas  do  paço  para  dahi 
proclamar  ao  povo  ;  não  lho  consentiram  porem  Fer- 
não Telles  da  Silva  ,  D.  Carlos  ilc  Noronha  ,  I).  Mi- 
guel dAlmeida,  aquclle  ancião  já  tão  nosso  conhe- 
cido, e  outros  principaes  em  nome  e  fidalguia,  que 
entrando  nesse  ponto  a  obrigaram  com  modos  eor- 
tezes  a  recolhcr-sc  ,  cmhargando-lhe  também  com 
todo  o  decoro  devido,  a  resolução  de  descer  ao  ter- 
reiro a  que  parecia  decidida.  Levada  ao  ultimo  ex- 
tremo a  duqueza  alílicta  c  dcsaccordada  tentou  ain- 
da recorrer  a  moios  persuasivos. 

—  «Já  deveis  de  estar  satisfeitos,  senhores. — 
O  ministro  perverso  foi  castigado.  Cessem  os  vossos 
excessos ,  e  dou-vos  minha  palavra  que  elrei  hade 
pcrdoar-vos. » 

—  «.Não  conhecemos  outro  rei  senão  D.  João  4.° 
nosso  legitimo  senhor  —  responderam  nobremente 
os  conjurados.  » 

O  arcebis[)o  de  Braga  ,   presidente  do  paro  ,   en- 


trava neste  momento.  O  soberbo  prelado  quiz  alli- 
\amentc  reprehendc-los :  a  resposta  que  recebeu 
fe-lo  emmudccer.  Forte  com  o  novo  auxilio  entrou 
a  duqueza  em  grande  cholera  ,  ao  que  acudiu  1). 
Carlos  de  Noronha  com  grande  animo  c  resolução  , 
como  o  pedia  o  momento,  dizendo-lhe  :  — 

—  K  Dignai-v<is  de  sahir  ,  scnliora.  l\'ão  guriraei 
levar-nos  ao  e.rlremo  de  vos  eniislrangermos  a  ís.»o.  .  . 

—  «  .1  mim  —  replicou  adiiqueza,  ao  mesmo  pas- 
so irada  e  temerosa. — A  mim'/  e  como?  — 

—  tiObrígando-vos  —  tornou  o  intrépido  fidalgo  — 
nbrigando-fos  a  sahir  por  aqueUa  janella  ,  se  o  não 
quizerdcs  fazer  por  aquella  porta.  » 

A  duqueza  sahiu  em  silencio.  Aquclle  silencio 
queria  dizer  :  — 

—  «  Com  Ião  fortes  Tontadcs  quem  não  hade  ven- 
cer.—  Portugal  está  livre.» 

Eslava. 

[Silva  Leal  —  Júnior. ! 


CASA  DE  CAMPO  E  PARQUE  DE  BLENEEim   ■ 


O  Di'QUE  de  Marlborough  goza  na  historia  a  repu- 
tação do  bom  general ,  principalmente  adquirida 
pela  famosa  batalha  ,  na  qual  sendo  commandante 
das  tropas  britanniras  ,  comliinadas  com  o  principe 
Eugénio  e  os  irapcriaes  ,  desbaratou  as  forças  fran- 
cezas  e  bávaras  ,  em  agosto  de  1704  ,  junto  á  po- 
voação de  Blenheim  sobre  o  Danúbio  :  nesta  facção 
o  marechal  Tallard  ,  que  mandava  o  exercito  con- 
trario ,  cahiu  prisioneiro  com  doze  mil  dos  seus  e 
perda  total  da  artilheria  e  das  bagagens.  —  As  proe- 
zas militares  do  duque  decidiram  o  parlamento  a 
doar-Ihe  em  testemunho  publico  a  enorme  quantia 
de  SOO  mil  libras  ou  cinco  milhões  de  cruzados  da 
nossa  moeda,  para  acquisição  de  uma  fazenda  e  re- 
sidência rural  :  fez-se  esta  com  ellcito  aproveitando 
os  accidentes  do  terreno  ,  a  selva  ,  e  o  rio  ,  no  si- 
tio que  desde  então  se  ficou  chamando  do  Blen- 
heim ,  em  memoria  daquclla  decisiva  batalha  :  a 
rainha  Anua  ,  então  reinante  ,  augmcntou  a  dadiva 
nacional  com  a  concessão  da  propriedade  perten- 
cente á  coroa  e  sita  no  mesmo  districto,  que  se  de- 
nominava de  \Voodstr)ck  ,  em  rasão  da  proximidade 
desta  cidade.  —  iVunia  eminência  ,  bera  escolhida 
por  sobranceira  ao  território  ,  se  edilicou  com  lar- 
gueza a  mansão  campestre  ;  as  aguas  do  rio  cons- 
trangidas por  rorladuras  e  presas  vieram  formar 
um  lago  artificial  ,  mas  que  pela  direcção  dada  á 
corrente  ,  pela  disposição  do  leito  em  que  a  deixa- 
ram espraiar,  cpela  das  margens  que  a  fecham,  pa- 
rece ser  obra  da  natureza,  fma  formosa  ponte  sobre 
o  rio  ajunta  dois  outeiros,  e  dá  caminho  i)ara  o  vas- 
to  parque ,  que  ora  apparece  em  malta  ,  ora  em 
(•)     Dista  de  OxfurU  sele  niiltias  para  o  N.  Oi 


grupos  de  arvoredo.  A  entrada  mais  geral  para  es- 
te terreno,  é  do  lado  de  N\oodstocK,  e  ha  nella  um 
arco  triumphal  ,  que  mandou  erigir  a  viuva  do  ge- 
neral ;  tem  sua  inscripção  latina  n'uma  das  faces  , 
e  a  traducção  ingleza  na  face  opposta  ,  comprehen- 
dendo  os  louvores  de  Marlborough  :  igualmente  es- 
tão insculpidas  as  suas  victorias  e  os  serviços  feitos 
á  pátria  no  pedestal  de  uma  columna  da  ordem  co- 
rinlhia  ,  que  sustenta  a  sua  estatua,  e  se  divisa  as- 
sentada n'iim  teso  bastante  alto,  para  alem  da  pon- 
te.—  Damnilicações  trouxeram  o  tempo  consumidor 
e  o  desleixo  de  alguns  herdeiros  a  esta  proprieda- 
de ,  que  (';  mais  um  brazão  de  gloria  do  que  ura 
praso  útil;  porem  o  actual  possuidor,  que  com  a 
casa  herdou  o  titulo  e  as  honras,  tem  diligenciado 
com  empenho  notório  e  desvelado  reparar  e  melho- 
rar o  parque  de  Blenheim  com  Iodas  as  suas  de- 
pendências. 


As  CONQCISTAS  DOS   PORTCGrEZES   NA  IiNOIA  PRODUZIBIM 

CPOCilA   NOVA  DE   GEOGllAPHIA  ,    DE   NAVEGAÇÃO  , 

E  CE  COMMEUCIO. 

Qt  ANTO  mais  se  rellecte  neste  grande  e  extraordi- 
nário acontecimento,  tanto  mais  vastas  e  transcen- 
dentes se  acham  suas  consequências  c  resultados. 
A  iiassagem  do  Cabo  de  Boa-Esperança  desdobrou 
metade  da  carta  geogra|il)ica  do  globo  ;  pouco  tem- 
po depois  a  descoberta  da  America  .  e  principal- 
mente (lo  Brasil  ,  a|iontou  uma  outra  grande  parte 
até  alli  inteiramente  desconhecida  :  veio  depois  Ala- 
galhãcs ,  c  percorrendo  o  mundo  em  lodo  o  diamc- 
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tro  da  sua  esphera  ,  acabou  de  patentear  aos  ho- 
mens toda  a  extensão  de  seu  domínio,  e  o  eaminho 
para  visitar  esta  vasta  propriedade.  Até  então  a 
gcograpliia  era  um  eahos  :  eonhcciam-sc  porrões  da 
terra  e  dos  mares,  mas  sem  medirão,  sem  ligarão 
alguma.  Alii  andam  os  mappas  c  cartas  desde  Pto- 
lomeu até  Colombo  ,  onde  o  grande  continente  d'A- 
frica  terminava  no  cabo  Bojador ,  e  d'ahi  prosc- 
guia  por  uma  linha  recta  direito  á  Elhiopia  :  do  con- 
tinente americano  não  havia  noticia  ;  tudo  se  pre- 
sumia occupado  pelo  mar  desde  a  costa  de  Berbé- 
ria até  á  índia:  e  as  ilhas  do  Mar  Pacifico  innii- 
mcraveis,  iminensas,  eram  ommissas  na  deseripção 
e  nomenclatura  do  globo  terrestre.  Demonstremos 
isto  em  poucas  linhas. 

Quando  o  infante  D.  Henrique  ,  c  depois  delle 
seus  sobrinlios  ,  D.  AlTonso  5."  c  D.  João  2."  traba- 
lhavam por  adiantar  a  conquista  e  navegarão  dos 
mares  de  Guiné  foi  sempre  com  o  intuito  de  chegar 
ao  Preste  João  das  índias.  Assim  deviam  natural- 
mente pensar,  c  chamarem  para  o  continente  d'A- 
sia  seus  estados ,  que  a  tradição  dizia  considerá- 
veis,  populosos,  e  policiados;  não  cabendo  estes 
no  continente  africano  ao  qual  limitavam,  como  dis- 
semos, a  ponto  do  lhe  assignarcm  somente  uma  ter- 
ceira parte  talvez  de  sua  natural  dimensão.  Achou- 
se  depois  que  as  tacs  índias  do  Preste  João  eram 
nem  mais  nem  menos  do  que  aponta  d'Africa  orien- 
tal, chamada  Abissínia.  Mais:  quando  os  pilotos  de 
Pedr'alvares  Cabral  avistaram  o  continente  do  Bra- 
sil ,  disseram  que  eram  as  ilhas  de  Colombo  ,  e  só 
depois  de  Jiuiito  tempo  é  que  se  fixou  ahi  ura  novo 
mundo.  E  na  índia  foi  depois  que  os  portuguezes 
SC  estabeleceram  em  SIalaca  ,  e  dobraram  o  cabo 
que  occultava  os  mares  da  China  e  das  Molucas  , 
que  na  Europa  ,sòou  pela  primeira  vez  a  noticia  da- 
qucllas  {)aragens. 

Porem  os  portuguezes  não  se  limitaram  a  desco- 
brir c  a  conquistar  :  elles  descreveram  os  mares  , 
as  costas  ,  os  continentes  ,  c  as  ilhas  ;  e  apreciando 
as  vantagens  e  consequências  ,  resultantes  de  seus 
descobrimentos  ,  tiraram  delles  o  partido  todo  pos- 
sível,  scicntilico  e  commercial. 

Escusado  será  produzir  exemplos  disto ,  porque 
não  é  necessário  provar  factos  incontestáveis  :  mas 
ha  ahi  cousas  que  convém  fixar  porque  são  espe- 
ciaes  ,  características.  Uma  delias  é  o  que  se  lè  em 
Barros  no  L."  8."  da  Década  i.'  :  —  e  aquellas  tan- 
tas mil  ilhas  ,  a  esta  terra  d'Asia  adjacentes  ,  tão 
grandes  cm  terra ,  e  tantas  em  numero ,  podem 
constituir  cuitra  parte  do  mundo  ,  maior  que  nossa 
Europa.  Por  cuja  causa  em  nossa  geograpbía  delias 
fazemos  menção  cumo  quarta  parte  do  orbe.  —  Aqui 
verão  todos  a  invenção  da  nova  distribuição  do  mini- 
do  gcographico :  c  os  estrangeiros  que  depois  se 
aventuraram  a  fazer  cm  seus  escriptos  geographicos 
a  quinta  parte  do  globo,  composta  da  Occania,  não 
fizeram  mais  do  que  seguir  e  copiar  a  idéa  do  Ti- 
lo Livio  portuguez.  Isto  baste  quanto  á  geograpbía: 
passaremos  por  alto  quanto  á  navegação  ,  porque  os 
qiic  primeiro  devassaram  os  mares  ,  c  abriram  ca- 
minho para  os  novos  continentes  que  occuparam  c 
descreveram  não  podiam  deixar  de  serem  os  mes- 
tres c  os  senhores  da  navegação.  O  titulo  que  se 
deu  a  elrei  D.  Manuel  de  senhor  delia  não  era  um 
ornamento  vão  da  sua  coroa  ,  era  uma  realidade  : 
nós  o  vamos  demonstrar  na  sua  consequência  imme- 
diata  :  o  commcrcio. 

—  «No  tempo  que  descobrimos  a  índia,   diz   o 
mesmo  Barros ,  oram  cslcs  os  jmporios  do  commcr- 


cío  entre  mouros,  indios  ,  c  ilhéus  :  1.°  Malaca  , 
onde  vinham  as  especiarias  de  Moluco  ,  cheiros  ,  c 
policias  da  China  ,  e  ahi  era  a  feira  universal  do 
Oriente  ,  por  meio  de  trocas  ,  não  moeda. 

—  «'2.°  Ormuz  ,  era  como  um  interposto  daqucl- 
la  ,  e  d'ahi  vinham  até  ao  mar  pérsico  ,  e  ao  es- 
treito de  Sucj;  ,  donde  iam  ao  Cairo  ,  e  descendo  o 
Nilo  chegavam  a  Alexandria.  Outras  iam  a  Bassorá 
no  Eufrates,  e  não  desciam  ao  Egypto ,  mas  por 
terra  eram  levadas  em  cáfilas  desde  ahi  até  Barut , 
passando  por  Alcpo  e  Damasco.  Umas  e  outras  , 
tanto  as  d'AIexandria  como  as  dos  portos  da  Syria 
eram  ahi  tomadas  por  genovezes,  venezianos,  e  ca- 
talães ,  que  as  espalhavam  pela  Europa.»  — 

Assim  estavam  as  cousas  quando  as  primeiras  ar- 
madas porluguezas  chegaram  ao  Oriente.  Eram  os 
mouros  os  principaes  interessados  neste  commcrcio  : 
as  djnastias,  então  estabelecidas  no  continente  asiá- 
tico desde  o  Indostão  até  o  Mediterrâneo  ,  eram 
mahomelanas  ,  o  Soldão  do  Egypto  o  era  lambem  , 
e  d'ahi  o  grande  poder  destas  potencias,  que  apoia- 
das no  outro  formidável  do  turco  Selim  ,  em  Cons- 
tantinopola  faziam  tremer  a  Europa.  —  Os  poten- 
tados que  fundiam  nos  arsenaes  do  Suez  canhijes 
da  dimensão  e  calibre  da  peça  de  Diu  ;  os  que  es- 
tavam assas  adiantados  na  meehanica  hydraiilica , 
que  para  tomar  Constanlinopola  faziam  atravessar 
por  terra  seus  navios  d'um  a  outro  esteiro,  tinham 
bom  direito  d'aincdronlar  as  nações  chrislaãs.,  O 
nervo  de  seu  poder  e  riqueza  era  o  commcrcio  :  a 
chegada  dos  portuguezes  á  índia  lh'o  cortou. 

—  «Dentro  de  o  aunos  [continua  o  mesmo  Bar- 
ros] éramos  senhores  dos  mares  da  índia.  As  arma- 
das de  Tristão  da  Cunha  ,  e  d'AITonso  d'Alboquer- 
que  haviam  aniquilado  umas  ,  e  aflugentado  outras 
naus  de  mouros.  Estes  aturdidos  mandam  pedir  soc- 
corro  ao  soldão  do  Egypto  como  mais  interessado 
no  antigo  transito  das  mercadorias.  Os  que  trafica- 
vam naquelle  negocio  despacharam  ao  Cairo  o  mou- 
ro Aimarae  a  explicar  aquella  revolta  ,  e  a  pedir 
providencia.  O  soldão  começou  por  escrever  ao  pa- 
pa ,  e  a  lançar  voz  c  fama  que  em  represália  iria 
destruir  o  templo  do  santo  sepulchro  ,  e  o  santuá- 
rio e  convento  do  monte  Synai  com  suas  relíquias  : 
que  obraria  emfim  com  os  christãos  da  mesma  for- 
ma que  na  Ilcspanha  Fernando  e  Isabel  praticavam 
com  os  mouros  e  judeus  (*).  O  papa  cuidadoso  não 
se  atreveu  a  responder  ;  enviou  a  Lisboa  o  monge 
guardião  do  convento  do  monte  Synai  ,  o  próprio 
emmissario  do  Oriente  ,  possuído  como  os  demais 
destes  terrores  ,  o  qual  tudo  veio  expor  a  elrei  D. 
Manuel.  «Porem  [accresccnta  o  A.]  a  bandeira  real 
da  milícia  de  Chrislo  herdeira  destes  triumphos, 
de  qiic  elle  era  governador  e  perpetuo  administra- 
dor ,  foi  temida  c  adorada.  »  D.  Manuel  respondeu 
mandando  novas  frotas  ao  Oriente. 

Cora  effeito  ,  d'ahí  por  diante  o  commercio  d'A- 
sia  havia  mudado  seu  eaminho  :  Malaca  e  Ormuz 
abriram  seus  portos  aos  novos  dominadores  somen- 
te :  mouros  c  indianos  precisavam  cartas  de  marca 
e  salvo  condncto  para  fazerem  um  muito  pequeno 
c  muito  precário  commercio  á  sondjra  do  passapor- 
te |iortuguez.  Itaçorá  e  Suez  ficaram  ou  vazios  ,  ou 
rcduzidos.a  quasi  nullidade  :  nossos  navios,  cruza- 
dores  nos  golphos  d'Arabia  e  da  Pérsia  ,  lhes  cor- 
taram o  transito:  d'ahi  a  decadência  dos  portos  da 
Syria  ,    e  d'Alexandria  ,    e  dos  interpostos  conimer- 

(•)  Os  ciiriuiius  ,  se  (|iiizcffin  ,  |iu(I(.mii  vrr  esla  raría  e 
mensaçrein  do  irritado  eoliluo  na  Utcada  1.*  L.°  0."  pag. 
mibi.  149  jC'.  da  obra  de  Uarrus. 
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ciacs  erAIcpo,  e  Damasco :  as  frotas  portuguczas 
Iraziani  por  coiila  da  roròa  as  especiarias,  c  drogas 
do  Orieiíle  pelo  Caho  da  Hoa-Esperanea  ;  c  de  Lis- 
boa SC  espalhavam  pelos  portos  da  Eiinipa  ,  tanto 
do  Oceano  como  do  Mediterrâneo,  c  Neste  tempo  , 
diz  Pamião  de  Góes  ,  vi  cu  muitas  vezes  os  nego- 
ciantes flamengos  e  Icranlinos  com  saqnitelos  d'ou- 
ro  esperando  vez  no  despacho  das  mercadorias  qne 
nos  vinham  comprar  a  nossa  casa.»  Como  mndam 
os  tempos  I 

J.  C.  -Verei  e  Carvalho. 


Ei.oisi  d'Ariemont. 


I 

Já  o  singelo  agricultor  quinze  vezes  linha  ceifado 
as  searas  maduras,  desde  (nie  a  infeliz  Kloisa  n'iiin 
subterrâneo  do  mosteiro  de  \imcs  consumia  a  vida 
cm  lagrimas  c  soffriínento.  Nem  um  só  raio  da  luz 
diurna  ]ienelrava  no  seu  cárcere  escuro,  aj)enas  a 
frouxa  claridade  d'uma  lanterna  movia  as  tre\as  de 
maneira  que  lhes  augmentava  o  horror  :  sol)  aquel- 
las  abobadas  amarellentas  reinava  de  continuo  o  si- 
lencio dos  sepulchros,  t.ão  somente  interrompido  a 
espaços  pelos  suspiros  frequentes  da  angustiada  se- 
nhora ,  que  o  echo  repetia  com  vozes  rijas  e  trun- 
cadas. A  cada  instante  lhe  pungia  a  alma  a  doloro- 
sa lembrança  do  esposo  ,  de  cujos  braços  no  mais 
ledo  sorrir  da  esperança  fora  barbaramente  arran- 
cada :  repousava  os  membros  attenuados  n"um  leito 
de  palha  estendida  no  duro  chão;  c  esse  c\irto  des- 
canço  era  a  mindo  perturbado  por  phanlasmas  es- 
pantosos e  importunas  visões  :  ora  lhe  parecia  vèr 
o  esposo  querido  vaguear  por  trilhas  perigosas  bus- 
cando refugio  contra  a  indignarão  do  sogro  ;  ora  se 
lhe  afigurava  descobri-lo  pendente  de  preci[iicio  des- 
penhado, a  ponto  de  cahir  no  abysmo  soloposto,  em 
balde  cstendendo-lhc  as  mãos  para  que  o  soccorres- 
se.  Com  grito  d'horror  quebrava  então  a  niisera  o 
somno  ,  e  se  punha  a  pé  tremula  e  banhada  em  gé- 
lidos suores. 

11 
A  noite  se  adiantara  qnasi  ao  meio  da  sua  car- 
reira ,  e  o  som  claro  e  agudo  do  sino  do  mosteiro  , 
chamando  as  freiras  á  nocturna  oração,  dilVundia- 
sc  ao  longe  pelas  caladas  veigas  :  o  lavrador  fatiga- 
do jazia  ao  lado  da  fiel  comi)aidieira  immerso  em 
somno  quieto;  somente  percutia  o  ar  tenebroso  o 
uivar  distante  dos  cães,  o  o  estridor  funesto  do  mo- 
cho ,  que  dos  pardieiros  desmiu-onados  sabia  qual 
núncio  de  sinistros  agouros  e  comprimia  o  coração 
do  viandante  <lcsgarrado.  —  S!as  a  desventurada 
Eloisa  não  tinha,  nem  i>or  momentos,  cerrado  os 
olhos  ;  solitária  ,  desliluida  <ie  conforto  o  dn  espe- 
rança ,  gemendo  implorava  a  morte  que  viesse  cor- 
tar o  fio  de  tantas  misérias.  Caiiçada  emfim  do  lon- 
go suspirar,  ainda  bem  não  tinha  cediílo  a  um  som- 
no similhante  ao  languido  soeego  do  que  jaz  atta- 
cado  (la  febre  ,  quando  um  estrondo  rouco  a  acor- 
dou d'improviso:  rangem  as  cimceiras  ,  e  as  portas 
da  masmorra  se  abrem.  Manso  e  manso,  qual  es- 
pectro que  a  ileshoras  gira  entre  sepulchros  anti- 
gos ,  no  liminar  apparece  juvenil  donzeUa  ,  duvi- 
dosa se  deveria  i)roseguir,  ou  retroceder.  Abalada 
a  infeliz  prisioneira  ergue-so  e  não  sabe  se  está  so- 
nhando ou  SC  vela  ,  palpita-lhe  o  coração  ,  c  entre 
o  temor  e  o  sobresalto  corre  prestes  as  mãos  pelos 
olhos,  esfrcgando-os  como  para  os  abrir  mais  c  me- 
lhor divisar  o  objecto  que  lem  A  vista. 


—  «Oh  céus,  que  observo  I  »  Exclama  com  voí 
de  compiuição  a  desconhecida,  adianlaTido  uma  pas- 
sada.—  II  Ima  victima  sem  ventura,  de  quem  o» 
céus  e  a  terra  se  esqueceram.»  Ilesponde  com  dé- 
beis accentos  Eloisa.  «Mas  quem  és  tn  ,  [prosegue] 
que  a  laes  horas  penetraste  no  domicilio  da  morte? 
....  Pelas  faces  te  correm  lagrimas  ....  dar-sc-ha 

que  (e  infunda  piedade   o  meu  triste  estado? 

Abençoe  Deus  o  teu  pranto  ,  e  com  mão  larga  re- 
munere a  tua  compaixão;  tu,  a  pessoa  única,  que, 
passados  quinze  annos  de  incessantes  penas,  se  con- 
doe  do  meu  martyrio.  Quem  quer  que  sejas  ,  falla- 
me  de  mais  perto  ,  se ,  como  pelo  teu  semblante 
julgo,  não  occullas  no  peito  coração  deshumann.  » 

Ao  ouvir  tão  queixosas  palavras ,  .\melia  [que 
assim  se  chamava  a  inesperada  visitadora]  appro- 
xima-se  da  prisioneira,  e  desfarte  lhe  falia;  — 
((  Victima  !  .  .  .  de  quem?  .  .  .  ha  quinze  annos  aqui 
sepultada  I  .  .  .  que  rulpa  é  a  tua  que  tão  dura  pe- 
na merece?...  fluanto  és  digna  de  piedade  !..  . 
Conla-me  francamente  as  tuas  desventuras  ,  porque 
mais  desgraçada  do  que  criminosa  mostras  ser  :  po- 
des depositar  no  meu  peito  as  luas  magnas,  já  que 
me  inspiraste  o  desejo  de  tomar  parte  ncllas  e  al- 
liviar-tc. » 

in 

Para  resolver  Eloisa  a  communicar  os  successos 
de  sua  vida  á  creatura  amável  ,  que  lhe  apparecè- 
ra  como  anjo  de  consolação  ,  bastava  a  brandura  c 
compaixão  que  lhe  manifestava  Amélia  ;  porque  03 
infelizes  são  promptos  em  confiar  nas  pessoas  que 
os  lamentam: — não  foram  precisas  mais  rogativas, 
e  começou  depois  de  breve  pausa  a  narração  se- 
guinte.—  Pertendcis  que  recorde  as  dolorosas  vi- 
cissitudes da  minha  vida  :  evita-se  naturalmente  to- 
car na  ferida  aggravada  ;  comludo  a  vossa  bcnigni- 
dad(!  obriga-me  a  satisfazcr-vos  com  a  relação  dos 
meus  passados  trabalhos.  Nasci  no  coração  da  Pro- 
vença ,  e  ,  para  maior  infelicidade  ,  cm  berço  dou- 
rado e  no  regaço  das  delicias  ,  como  se  o  destino 
quizesse  tornar  depois  mais  amargas  minhas  penas 
com  a  memoria  dos  prósperos  dias  da  primeira  ida- 
de. Cifrando-se  na  minha  pessoa  a  descendência  do 
príncipe  d'.\rlcm(mt  parecia  que  a  minha  existên- 
cia seria  entretecida  do  fortuna  c  amor  :  bastou  po- 
rem uma  circumslancia  fortuita  para  abysmar-mc 
no  pego  das  misérias.  Sahida  apenas  dos  meigos 
encantos  da  meninice  ,  ia  entrar  na  estação  da  vida 
em  que  começa  a  tumultuar  a  tempestade  das  pai- 
xões ,  ([uando  quiz  a  minha  triste  sorte  que  um 
mancebo  ,  criado  na  corte  de  meu  pai ,  e  por  ta- 
lentos raros  posto  em  subido  cargo  ,  se  enamorasse 
de  mim  a  ponto  que  não  pude  deixar  de  correspon- 
der a  seu  amor  honesto.  Ainda  que  não  de  sangue 
real  era  a  sua  fnmilia  das  mais  antigas  e  illusires  : 
crescidas  virtudes  o  nobilitavam  mais  que  a  ascen- 
dência. Tal  era  o  meu  Piicardo.  .  .  quem  mais  cor- 
tez  e  cavalleiro  do  que  cllc?.  .  .  .  quem  de  animo 
mais  generoso?.  .  e  como  podia  cu  deixar  de  ama- 
lo?.  .  .  Decidiu-sc  cmfim  a  pcdir-me  cm  casamento 
a  meu  pai  ,  em  premio  de  sua  lealdade  e  serviços. 
Arlemont ,  com  tão  inesperado  pedido  acccso  em 
cólera  c  altivo  rcjeilou-o  asperamente  ,  porque  me 
destinava  a  núpcias  de  mais  alta  nobreza.  l'm  dia  , 
em  que  me  achava  só  c  submergida  em  pensamen- 
tos melancholicos  ,  bordando  em  alvo  lenço  o  nome 
de  quem  me  capfivára  o  corarão  ,  entra  de  súbito 
meu  pai ,  vocifera  ,  e  ameaça  de  piuiir-mo  severa- 
mente, se  não  der  de  mão  a  meus  amores,  não  do- 
brar a  cerviz  dócil  ás  paternaes  disposições.   Estre- 
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mece-mc  o  corpo  todo ;  deixo  cahir  o  bordado,  ma- 
nam de  meus  olhos  grossas  lagrimas ,  c  immovcl 
não  me  resta  fortja  para  proferir  uma  syllaba  em 
minha  defesa.  Ellc  curva-sc  com  sobrecenho  para 
tomar  do  chão  o  lenço  ;  c  mal  lhe  cahe  a  vista  so- 
bre a  liriiia,  com  ódio  o  despedaça.  \o  critico  tran- 
so opporliMiaiiionte  chega  minha  carinhosa  niãi  c 
com  vozes  suaves  tenla  calmar  a  ira  do  consorlc  .  . 
dehaldc  que  nem  ternura  de  cspo.sa  nem  cliòro  de 
fdha  cmbrandecein  o  ])eito  dWrlemont  endurecido 
pela  ainhição.  Concluída  esla  scena  violenta,  o  des- 
velo materno  procurou  com  persuasões  e  conselhos 
diminuir  a  intensidade  da  minha  nia!,'ua  ;  não  lhe 
era  dcseonliecida  a  inclinação  de  Uicardo  de  mim 
bem  acceita  ;  da^a  preço  a  uiua  união  voluntária, 
c  que  não  era  desacertada  ,  c  por  nenhum  modo 
dcshonrosa  ;  por  vezes  linha  ella  perorado  a  favor 
da  minha  causa  ,  porem  meu  pai  permanecia  inlle- 
xivcl ;  pelo  que  vendo  frustrada  a  sua  diligencia 
commetteu  a  cmpreza  de  apagar  da  minha  lembran- 
ça o  nome  e  os  dotes  de  Ricardo  ,  mas  não  o  con- 
seguindo liniitava-sc  a  cousolar-me  e  iufundir-mc  o 
espirito  de  resignação. 

No  entanto  caso  urgente  requeria  a  presença  de 
meu  pai  em  Toulon  :  e  quando  elle  posto  a  cami- 
nho demandava  aquella  cidade  ,  uma  repentina  fe- 
bre assaltou  a  existência  de  minha  raãi,  minando-a 
com  tão  espantosa  força  que  em  três  dias  a  pòz  á 
borda  da  se|)ullura.  Nem  eu,  nem  Ricardo  desam- 
parámos ura  só  instante  a  cabeceira  da  enicrma  : 
mas  quanto  era  grave  a  nossa  angustia  ;  e  quanto 
fatal  para  nós  a  morte  que  a  tão  largos  passos  ca- 
minhava para  apossar-se  da  sua  victima  1  Piamente 
resignada  com  a  vontade  suprema  entregava  o  espi- 
rito ao  Creador  ;  e  se  ás  vezes  alterava  as  feições  se- 
renas é  quando  punha  os  olhos  na  or|)handade  de  sua 
filha,  «yuem  [dizia  no  ardor  de  seus  desvelos]  lhe 
prestará  auxilio  ,  e  o  conselho  liei?  ....  Quem  lhe 
enxugará  o  pranto  ,  c  lhe  servirá  de  escudo  contra 
a  rigidez  paterna?  .  .  .  Ah  quanto  é  dolorosa  a  mor- 
te quando  a  nossa  vida  é  um  anel  da  existência  em 
que  prendem  e  se  enlaçam  interesses  d'oulras  exis- 
tências I  —  Tão  funestas  idéas  lhe  faziam  penosa  a 
hora  do  passamento  ;  que  o  seu  viver  fora  sem  man- 
cha. Prostrados  csla\amos,  o  par  que  seria  feliz 
SC  a  ambição  o  não  tolhesse  ;  ora  para  nós ,  ora  pa- 
ra o  sacerdote  assistente  dirigia  a  vista  embaciada 
a  moribunda  :  ouvira  a  sua  derradeira  confissão  o 
ministro  do  altar,  e  bem  comprehendía  que  aíinel- 
las  derradeiras  vistas  eram  o  iniico  apego  que  tinha 
ao  mundo  aquella  alma  justa  ;  a  ultima  vontade  da 
que  jazia  no  leito  da  morte  bem  a  sabia  elle ;  e 
depois  de  breve  meditar  chegou-se  a  nós  ,  e  junta 
a  minha  dexlra  á  dexlra  de  Piicardo  [noferiu  as  vo- 
zes sacramcnlacs  ,  que  conslituem  o  laço  indissolú- 
vel.—  Nos  lahios  de  nossa  mãi  manifestou-sc  um 
signal  de  conlcnlamento  ...  e  ai  de  nós  !  foi  o  ex- 
tremo adeus  com  que  se  des|)cdiu  de  nós  o  seu  af- 
fcclo  :  ainda  nesse  final  esforço  pôde  dizer  :  Clhos  , 
amai-me  ;  o  céu  abençoe  a  vossa  prole Fe- 
chados seus  olhos  no  somno  eterno,  achci-me  ao  la- 
do do  esposo  ;  o  leilo  da  morte  e  um  padre  ancião 
foram  as  testemunhas  do  hymeneíi  ,  coroado  era  el- 
le com  fúnebre  cyprcsle. 

Voltou  Arlemont  ,  mas  já  lhe  escímdia  a  campa 
avarenta  de  seu  dei)osilo  os  despojos  morlaes  da  es-  i 
tremosa  consorte  ;  sem  movimento  jazia  a  mão  que 
me  enxugava  as  lagrimas  ,  e  muda  a  única  voz  que 
em  meu  favor  se  lcvanta\a.  Ali  (ilhas,  quanto  c 
grave  c  irreparável  a  perda  de  mãi  amorosa  :  . . . . 


—  Soluços  amiudados  suspenderam  neste  passo  o 
fio  do  discurso  de  Eloisa  :  um  tanto  serenada  reco- 
meçou a  narração  :  — 

Assim  privada  de  quem  me  podia  dar  consola- 
ção ;  privada  também  cruelmente  de  ver  o  esposo  , 
objecto  de  meus  carinhos  ,  maltratada  por  modos 
desabridos  ,  penava  eu  mais  que  o  enfermo  aban- 
donado ,  que  o  [ircso  sem  esperança.  IVuma  tarde, 
como  se  o  coração  ,  em  cima  de  tamanhas  amargu- 
ras,  me  presagiasse  novas  desditas,  entrou  Arle- 
mont no  meu  remoto  quarto  ,  ordenando-me  que  ao 
raiar  da  manhaã  estivesse  prestes  para  partir  ,  pois 
que  a  esposo  real  em  paiz  distante  me  tinha  desti- 
nado. Ouanto  achei  então  horríveis  as  minhas  cir- 
cumstancias  '.  .  .  ,  Quanto  indecisas  ou  desesperadas 
eram  as  tenções  que  revolvia  na  mente  !  .  .  .  A  có- 
lera do  pai ....  o  amor  de  Ricardo  ....  o  fructo 
já  crescente  ,  penhor  de  nossos  amores,  que  julgá- 
vamos legaes Tudo  se  me  apprescntava  a  um 

tempo  sem  poder  atinar  com  o  meio  de  sahir  do  la- 
birintho.  —  Obediência  d'um  lado amor  c  fi- 
delidade do  outro  .....  travavam  na  minha  alma 
rudíssimos  combates.  —  Vcio-mc  á  lembrança  pros- 
trar-me  aos  pés  de  meu  pai ,  abraça-los  e  inunda- 
los  com  lagrimas,  in^ocando  o  perdão  do  meu  des- 
vario ;  mas  um  temor  secreto  me  suspendia  no  meio 
desla  resolução :  considerava  quanto  seria  diUicil 
acalmar-lhe  a  ira  vendo  illudidos  os  desígnios  de 
sua  ambição.  Se  escrevesse  a  Ricardo  que  adianta- 
ria ?  ámanhaã  devia  partir  tirada  \lolenla)ucnte  dos 
sítios  em  xjue  tão  suaves  e  tão  saudosas  memorias 
deixava  ,  e  destinada  a  entregar  meu  destino  e  fu- 
tura vida  a  um  estranho.  Não  me  sabia  dar  a  con- 
selho ;  nem  me  era  licito  ver  o  esposo  ;  faltava-mc 
o  auxilio  materno  ;  e  não  tinha  confidente  que  ou- 
visse as  minhas  lastimas  ,  que  ou  guiasse  a  minha 
desvairada  rasão,  ou  me  prestasse  favor  e  soccorro. 
Desamparada  assim,  e  sem  conhecimento  do  tumul- 
to do  mundo  ,  sem  inliniidades  nem  leves  conheci- 
mentos fora  do  domicilio  em  que  me  creára  ,  irrc- 
solula  pela  idade  ,  e  pela  inexperiência  ,  vede  qual 
seria  a  amargura  do  meu  coração.  Duvidas  e  sus- 
tos ,  presenlimenlos  e  remorsos  me  assaltavam  a 
alienavam  o  fraco  entendimento.  —  Mas  [dizia  na. 
violência  do  meu  penar  ,  no  ardor  da  minha  pai- 
xão] ó  Ricardo,  antes  supportar  a  morte,  com  quacs- 
qucr  horrores  que  a  precedam  ,  do  que  infringir  o 
nó  sagrado  que  a  ti  me  vincula.  N(un  eu  irei  enga- 
nar ou  hidlljriar  alheia  confiança.  Seriam  duas  trai- 
ções em  vez  de  uma  :  e  nenhuma  commellerei.  Bem 
conheço  quão  estranho  é  á  piedade  o  coração  d'Ar- 
lemonl  :  que  fúrias  ao  revelar-se-lhe  o  nosso  segre- 
do I  ...  .  Veidia  a  morte  ,  c  a  nossa  união  será  no 
céu;    que  esperança   no  mundo  já    não   me  resta.» 

—  As  miidias  exclamações  eram  intimas,  tão  occul- 
tas  que  ninguém  as  podia  ouvir  para  relata-las  , 
nem  melo  tinha  de  fazer  conhecedor  da  minha  sor- 
te lamentável  o  mísero  Ricardo.  O  que  seria  dellc 
quando  soubesse  a  rainha  súbita  partida,  sem  que 
fosse  scienle  das  minhas  inteiu-ões?  como  poderia 
avalia-las.  .  .  era  este  o  mais  pungente  espinho  com 
que  me  atormentava  o  desespero. 

Dissipada  a  escuridão  daqnella  noite  de  angus- 
tias ,  logo  ao  alvorecer  ,  me  levaram  da  terra  nata- 
lícia ;  descimhecidos  me  eram  os  caralidios ,  nem 
siso  ou  força  de  recordações  me  assistiam  para  os 
conhecer,  se  alguma  hora  estivesse  frequentado. 
Em  prostração  total  ,  fui  como  a  victima  muda  pa- 
ra o  sarrificio.  Chegámos  a  uma  cidade  ,  é  esta  ,  se 
lá  cm  cima  ha  viventes ;  chamu-scNimes,  pelo  que 
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me  disscrain.  Esporanra  já  tinha  eu  perdido;  mas 
Icnlci  o  dorradciro  csforr».  Sail)a-o  —  disse  romi- 
go  ;  e  delil)crei-im- ,  revelei  a  me»  p.ii  o  perigoso 
aegredo.  Como  eii  o  presumira  ,  irillanim(iu-?e  o  te- 
meroso voleão  da  sua  ira  ,  e  depois  d'uni  eluiveiro 
de  re|)relieiisões  duras  e  ameaças  terri\eis  sahiu 
precipitado.  Poucas  lioras  se  passaram  até  entrar 
um  criado  que\inlia  parlicipar-me  estar  no  pateo 
uma  liteira  a  esperar-me  para  ser  transporlada  on- 
de a  vontade  do  principc  d'Arlemont  dclerinin:ira. 
Dcixei-me  levar  ;  e  aqui  me  sepultaram  nos  escuros 
íuljlerraneos  desle  claustro  ,  sem  noticia  de  quanto 
110  mundo  podia  estimar  ;  aqui  dei  á  luz  uma  lilha, 

que  tamliem  me  arrebataram  dos  braços Ah  , 

amável  desconhecida  ,  se  a  tua  compaixão  é  since- 
ra, dizei-me,  se  o  sabeis,  alguma  cousa  a  respeito 

de  minha  lilha cresceu  cila  no  recinto  desle 

mosteiro,  ou  porventura  succumbiu  a  morte  pre- 
matura?. .  .  .  (lontai-me  a  \crda(le;  seja  qual  lòr  , 

não  a  occultcis  á  mãi  desventurada » 

IV 
Terminava  a  prisioneira  a  penosa  historia  do  seu 
infortúnio,  c  Anulia  ,  de  pé  ,  immovel  e  em  silen- 
cio, debulhada  em  |)ranto  ,  a  escutava,  liis  que  , 
serenada  a  exallação  [iroduzida  pela  vehcmcncia 
das  lembranças  do  que  tecera  seu  discurso  ,  liloisa 
ror  acaso  allirma  a  visla  n'uma  cruzinlia  de  ouro 
pendente  sobre  o  peito  d'.\melia.  —  «Deus  do  céu 
que  signal  ,  que  evidencia  ?  .  .  .  n  —  Exclamou  com 
intimo  suspiro  ,  e  erguendo-se  diniproviso  ,  lançou- 
sc  nos  braços  dAmelia  ,  beijando-a  com  alfectuoso 
fervor.  — «  Sim  :  és  tu  .  .  .  sem  nenhuma  duvida,  és 
lu  .  .  .  és  a  minha  predilecta  filha  !  Esta  cruz  [que 
bem  a  reconheço]  foi  estimada  prenda  de  teu  pai  , 
que  comigo  conservei  desvelada  ,  que  te  lancei  ao 
pescoço  apenas  nascida  ;  foste-me  logo  roubada  ;  e 
nesta  absoluta  solidão  quem  de  li  me  traria  novas? 

-  .  .  Mas  ,  és  tu  ,  que  a  Providencia  me  restitue  .  .  . 
c  ,  tão  bem  como  o  signal  ,  as  feições  tão  parecidas 

;ís  paternas  te  estão  dando  a  conhecer Assim 

movia  os  olhos  o  meu  Uicardo ,  assim  descerrava 
os  lábios.  .  .  ^'em  ao  seio  de  tua  mãi .  .  .  seja  este 
o  allivio  de  meus  longos  martyrios.  .  .  .  Quantas  ve- 
ies cm  meus  ardentes  votos  eu  antepunha  o  prazer 
de  vér-te  ao  soíTrimento  das  mais  acerbas  dores,  se 
fosse  mister  padecer  tormentos  para  obler  lai  rego- 
lijo  .  ainda  que  momentâneo.  .  .  .  E  agora  não  só  te 
vejo  ,  aperto-lc  em  suavíssimo  amplexo  ,  confunde- 
se  o  meu  com  o  teu  pranto  de  ternura,  que  nos  ba- 
nha as  faces.  .  .  .  »  — 

—  «Summa  Bondailc  divina  ,  [exclamou  a  jovcn] 
ou  vos  rendo  graças  por  me  descobrirdes  minha 
mãi  ....  objeclo  de  minhas  perguntas  incessantes, 

que  nunca  eram  satisfeitas E  tão  breve  era  o 

espaço,  que  nos  separava  !  .  .  .  O  céu  ,  que  não  de- 
sampara os  abandonados  do  mundo,  dignou-se  guiar 
para  esta  prisão  os  meus  jiassos  ,  excilando-me  a 
curiosidade  ;  c  se  esta  por  indiscreta  havia  ser  mal 
succedida  ,  tive  ao  contrario  a  ventura  de  encon- 
trar minha  mãi  ,  que  não  C(mhecia  e  que  barbara- 
mente me  escondiam  :  foram  por  certo  os  desígnios 
da  Providencia  ,  que  a  esle  bigar  me  Irouxerara  : 
clles  tem  sem  duvida  por  fim  a  vossa  liberdade  ,  e 
estou  prcsenlindo  que  me  chamaram  ,  frágil  rrca- 
tura  que  sou,  para  inslrumenlo  da  vossa  salvação; 
cxperinicnlo  em  mim  um  vigor  insólito  de  coragem. 

—  Sublraià-mo-nos  á  clausura  faial  :  não  estou 
ainda  ligada  jielos  sacros  votos  ;  ainda  sou  livre  e 
heide  aeompanhar-vos.  —  Como  está  próxima  a  au- 
rora ,  convém  que  por  horas  uos  separemos ,  para 


depois  vivermos  unidas  para  sempre,  .\deus ,  mãi 
querida  ,  até  que  de  novo  as  sombras  favoráveis  es- 
cureçam a  terra  :  durante  o  dia  aprestarei  a  occul- 
tas  os  preparos  da  nossa  fuga.»  —  Isto  dilo  ,  c  de- 
pois de  alguns  ternos  abraços  ,  cerrou  cautelosa  a 
férrea  porta  ,  e  foi  com  disfarce  reunir-se  ás  frei- 
ras ,  que  começavam  a  sahir  das  cçllas  para  a  resa 
malutina.  [Concluir-sc-haJ. 

\  VERDADEIRA  afie  dc  scT  agradável  consiste  em 
dar  moslras  de  gozar  satisfação  com  a  assemblea 
em  que  se  está  ,  e  mais  em  parecer  divertido  pelos 
com|)anheiros  do  que  em  pertender  diverti-los  :  um 
homem  com  esta  disposição  de  animo  não  precisa 
ter  muito  saber ,  nem  lalcnlo ,  basta-lhc  o  senso 
commum  e  alguma  affabilidade  nas  maneiras,  para 
conciliar  a  bemquerença  dos  outros  muito  mais  que 
os  possuidores  dos  brilhanles  dotes  da  alma  que 
não  tem  aquella  feliz  disposição;  quando  chegar  á 
velhice  colite  com  certeza  o  ser  tratado  com  respei- 
to. IVcm  será  preciso  dissimular  ou  lisongcar;  por- 
que pôde  um  homem  ser  mui  agradável ,  sem  dei- 
xar de  coiiformar-se  com  a  verdade ;  e  isto  por 
meio  de  prudente  silencio  quando  não  pode  concor- 
dar com  o  que  se  diz  ,  e  por  assenlimeiíto  gracioso 
quando  concorda.  Se  achardes  uma  pessoa  dc  tal 
condição,  capacitai-vos  que  é  completa  para  agra- 
dar, ehadeter  sempre  quem  a  ouça  eatlenda.  Esla 
disposição  e  caracter  não  é  meramente  um  dom  na- 
tural ,  as  mais  das  vezes  é  resultado  de  muito  co- 
nhecimento do  mundo  c  de  grande  império  sobre  as 
paixões. 

O  CONDE  de  Vimioso  ,  D.  Affonso  de  Portugal ,  era 
veador  da  fazenda  juntamente  com  I).  Martinho  Pe- 
reira ,  que  governava  absolulo ,  sem  o  conde  ter 
vontade  própria  em  cousa  alguma.  1'allando  um  ho- 
mem ao  rondo  sobre  certo  negocio  da  fazenda  ,  lhe 
disse  elle  :  Falle  vm.  a  1).  Martinho ,  porque  eu 
aqui  não  sou  nada.  —  Pois  senhor,  continuou  o  ho- 
mem, se  V.  Ex."  aqui  não  é  nada,  que  faz  então 
na  fazenda? —  Sirvo  ,  redarguiu  o  conde  ,  de  com- 
panheiro ao  pregador. 


Foi  assumpto  académico  da  Academia  Portugueia 
dos  Generosos  de  Lisboa  lamentar  a  morte  dc  D. 
Francisco  de  .Mello  ,  cscriplor  distinclo  c  membro 
da  mesma  Academia.  A  este  assumpto  fez  o  bene- 
ficiado Francisco  Leilão  Ferreira  ,  rollega  do  falle- 
cido  ,  o  seguinte  soneto  ,  pouco  conliecido.  Allude 
o  auetor  á  emprcza  da  Academia  ,  que  constava  de 
uma  tocha  acccsa  sobre  uma  pedra  quadrada  cora 
esta  lenda  :  non  extinguctur. 

Não  se  apagou  a  luz  ,  que  arder  se  via  , 
Douto  IMcIlo  ,  em  teu  animo  iiiflammado  : 
A  esphera  superior  por  mãos  do  fado  , 
Subiu  a  unir-se  ao  sol ,  c  honrar  ao  dia. 

Eras  imraortal  génio  da  poesia 
E  arrebatou-te  ao  céu  furor  sagrado  , 
Para  que  numen  desças  invocado  , 
A  inspirar  sacro  ardor  na  Academia. 

De  hoje  em  memoria  tua  a  clara  emprcza  , 
De  pcrcnnes  fulgores  chamma  pura  , 
Voto  será  na  Alhcnas  porlugucza. 

Pois  em  quanto  teu  nome  eterno  dura, 
Sempre  liade  estar  por  sacrificio  acccsa, 
Convcrtcudo-tc  em  ara  a  sepultura. 
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A   MOÇA   DA   Z.AVIIASOKA. 


Thomíz  Gainsboroiigli  nascou  n'iinia  terra  iwquona 
do  districto  de  SulToIk  cm  1~!27.  £  cousa  notável 
que  o  talento  do  artista  rcvcla-se  logo  na  primeira 
idade  ;  já  por  vezes  temos  observado  esta  circuras- 
tancia  ;  c  sirva  de  exemplo  para  que  não  perten- 
dara  pessoas  mal  avisadas  sopear  as  inclinações  da 
mocidade  cm  matéria  de  artes  ou  ollicios.  —  N'u- 
Setembuo  ÍO  —  1842. 


ma  superfície  de  algumas  milhas  em  quadro  ,  não 
havia  accidentcs  variados  do  terreno,  ou  ar\oro 
decrépita  c  niagestosa  ,  prolil  de  niatlas  vistas  ao 
longe,  fonte  musgosa  c  picturesca,  monumento  cam- 
pestre ,  que  o  moço  Gainsboroiigh  não  deseid)asse  ; 
e  tanto  deram  na  vista  os  sons  primeiros  ensaios 
que  o  conduziram  a  eschola  aproveitada  ,   onde  lu- 

2."  Serie  — VoL.  I. 
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crou  o  riiíino  qiio  o  ívi  celebre  cm  paizagcns  aju- 
dando a  sua  nalural  propensão.  Dado  á  profissão 
que  livremenlo  escolhera  ,  suljsistiu  delia  na  sua 
mocidade,  canhando  lamliem  fama  era  tirar  retra- 
tos ,  que  sahiam  muito  parecidos  ;  mas  o  seu  gosto 
predilecto  o  inclinava  para  a  pintura  de  paiz  ,  a 
que  SC  dedicava  (|uanlo  podia  ;  c  com  cITello  foram 
estas  obras  que  llie  prantearam  notne  na  eschola  de 
pintura  c  a  estimação  dos  vindouros  :  a  sua  manei- 
ra c  slrailbante  á  do  celebrado  Van-Dyck  ;  era  mui 
dado  a  copiar  do  nalural  ,  c  como  a  máxima  parte 
dos  paizagislas  da  eschola  llumenga  esmcrava-sc 
em  imitar  e  reproduzir  as  scenas  campestres  da 
sua  pátria.  Hrilbarn  entre  os  seus  quadros  os  que 
SC  denominam  cm  rasão  dos  objectos  ,  n  carro  da 
feira  ,  a  rhnupaiHi  ,  a  mnça  da  lavradora  :  deste  ul- 
timo c  transumpto  a  precedente  gravura  ;  no  origi- 
nal ha  uma  estudada  o  feliz  distribuição  de  luz, 
muito  fundo,  variedade  no  matiz  d'arvoredo,  c 
summa  elegância  c  naturalidade  na  criada,  que  con- 
duz o  tarro  para  a  granja  ,  c  ó  a  protogonista  do 
quadro. 

Gainsbornugh  passou  vida  soccgada  c  commoda  , 
tendo  casado  mui  moço  com  uma  senhora  também 
de  poucos  annos  ,  que  se  lhe  afleiçoou  n'um  dos 
passeios  que  elle  annualmcnte  d,na  por  algumas 
terras  pro\incianas.  Os  rendimentos  dos  bens  de  sua 
esposa  contribniram  para  que  arranjasse  uma  casa 
mcdiocrc  em  que  \i\cram  com  abastança.  Kaileccu 
em  17S8  ;  pagam  as  suas  pinturas  por  subido  pre- 
ço os  inglczcs  seus  compatriotas. 


ElOISA  D'ABLEHOriT. 

(Conclusão.) 

J.v  o  astro  da  luz  declinava  no  occaso,  e  ascendiam 
a  cobrir  a  terra  as  sombras  nocturnas.  Com  ledo 
coração  ouviu  Eloisa  o  loque  vespertino  da  sauda- 
ção angélica  ,  c  orando  fervorosamente  implorava 
de  Deus  auxilio:  a  esperança  reanimava  a  alegria, 
que  por  tamanho  lapso  a  tinha  abandonado:  em 
breve  tornará  a  possuir  a  prezada  filha  ,  vivo  retra- 
to de  Ricardo.  Mas  correm  as  horas,  bate  o  reló- 
gio a  meia-noitc  ,  e  Amélia  aitidi  não  apparece  :  a 
mãi  anciosa  ao  minimo  som  npplica  o  omido  ;  res- 
pirando a[ienas,  créscnlir  o  éco  de  passos  nasabaú- 
ladas  abobadas  dos  silenciosos  corredores  ,  porem 
não  tarda  que  se  desengano  ser  illusão.  Já  se  espraia 
o  crepúsculo    do  dia  ;    não  ha  signal  de  vi\a  alma  ! 

One  será  feito  dWmelia? Seria  seu  desígnio 

descoberto?  ....  Tandiem  estará  reclusa?  .  .  .  Oue 
funestas  imagetis  alborolam  a  mente  da  prisioneira  1 
Que  dia  d'amargura  foi  a(|uelle,  e  quanto  mais  lior- 
rivel  a  noile  <iue  o  seguiu  1  Chegado  era  o  dia  ter- 
ceiro ;  no  peito  (riíloisa  se  apagara  vislumbre  d'es- 
perança  :  já  não  quer  tomar  o  alinienlo  escaco,  que 
diaria/nente  lhe  ministravam  ;  alliugia  o  auge  da 
desesperação ,  seu  derradeiro  conforto  punha  cm 
considerar  a  proximidade  da  morle;  cnlregue  esta- 
va ás  acerbas  cogitações,  nascidas  de  seu  destino 
fatal ,  eis  que  lhe  parece  ouvir  tenuissimo  rumor 
de  passadas  ,  quasi  imperceptivel  em  meio  do  pro- 
fundo silencio  daquclla  sepultura  de  \i\os.  .  .  Será 
devaneio  do  espirito  abatido  .'....  Não  6  ,  não  ;  c 
realidade  :  são  os  passos  da  que  diligencia  cauta 
pòr  termo  aos  tormentos  da  mesquinha  senhora  :  a 
lilha  eslremnsa  vera  em  auxilio  da  mãi,  qual  espi- 
rito angélico  desce  a  fortalecer  o  anachorcta  do  de- 


certo na  intensidade  de  inimiga  Icnla^ãu. 


Mal 


acredita  Eloisa  o  testemunho  de  seus  olhos;  ouve 
porem  a  voz  suave  que  lhe  cala  no  intimo  d'alma 
c  a  restaura  á  vida  ;  o  nome  de  mãi ,  sahindo  da- 
quelles  lábios  innocenles,  é  como  o  celeste  orvalho 
que  restabelece  as  plantas  cmmurchecidas. 

Amélia  ,  depois  que  deixara  a  mãi ,  fora  inopi- 
nadamente empregada  era  serviços  da  coramunida- 
de  ,  de  que  só  nesse  terceiro  dia  poderá  desemba- 
raçar-sc  :  nunca  cm  seus  tenros  annos  experimenta- 
ra tal  agonia  e  sobrcsalto  ,  c  toda\ia  não  perdia  os 
opportunos  intervallos  para  dispor  quanto  con>icssc 
á  premeditada  cmpreza  :  leve  a  forluna  de  achar 
antigos  vestidos  c  adereces  de  sua  mãi  ,  guardados 
em  camcra  não  frequentada  ,  e  de  involta  com  el- 
les  juias  ,  que  ha\iam  sido  presente  das  núpcias 
com  Ricardo  ;  mal  o  presumia  ella  ,  mas  de  tudo 
se  aproveitou  por  ser  mobilia  de  liloisa.  Chegada 
ao  cárcere,  abbreviados  os  transportes  de  filial  ter- 
nura, cuidou  de  reparar  as  forças  cx^iustas  de  sua 
mãi  cora  adequados  raanjarcs  ,  de  que  poderá  mu- 
nir-se,  não  se  esquecendo  de  vesti-la  condignamen- 
te.—  ll^'amo-nos  [disse  depois]  ;  tempo  c  de  par- 
tir ,  minha  mãi  ;  alta  vai  a  noite  ,  todos  nesta  casa 
repousam  ;  propicia  é  a  occasião  para_  a  nossa  fuga  : 
o  céu  nos  dará  animo  c  forças,  c  velará  por  nossa 
segurança  :  caminhemos  para  onde  Deus  nos  guiar  : 
todo  c  qualquer  sitio  presarei  e  me  será  jucundo, 
ciimianto  que  vi\ámos  inscparaxeis.»  E  dando  o 
braço  por  servir  de  arrimo  á  attenuada  senhora  , 
\ão  ambas  encetar  o  seu  resgate.  Por  uma  escada 
de  torcicoUos  ,  por  obscura  galeria  ,  onde  Amélia 
já  prc>ista  dos  logares  era  guia,  vieram  dar  ao  jar- 
dim contíguo  á  clausura  ;  seguiram  por  um  parrei- 
ral fechado  até  o  local  previamente  escolhido.  Obs- 
cureciam a  lua  alguns  vapores  de  quando  e  quan- 
do ;  e  esta  luz  du\  idosa  ,  o  ar  impregnado  dos  aro- 
mas das  flores,  eram  predisposições  felicíssimas  pa- 
ra quem  do  cárcere  sahia  a  wr  a  luz,  que  subita- 
mente tomada  lhe  causaria  espasmo  funeslo  :  a  su- 
btil aura  refrescava  a  cabeça  escandccida  de  Eloi- 
sa ,  e  pouco  a  pouco  ia  obser\ando  o  tremulo  bri- 
lho das  estrellas,  que  divisava  a  espaços  por  entre 
as  ramadas  sombrias  :  respirava  mais  puro  ar  ,  e  a 
presença  da  filha  combinada  cora  a  idca  de  liber- 
dade ,  Ião  chara  a  lodos  os  humanos,  dobrava-lhe 
as  forças  corpóreas.  —  A  um  dos  ângulos  da  cerca 
eram  chegadas,  que  deita\a  jiara  campos  fiira  dos 
muros  da  cidade  :  com  antecedência  alli  tinha  es- 
condido entre  hervas  crescidas  uma  escada  a  pre- 
vidente Amélia.  Que  valentia  dá  a  deliberaç.io  c  a 
instanlc  necessidade  :  colher  e  arvorar  o  instrumen- 
to sahador  ,  apoia-lo  (renconlro  á  parede,  chama- 
lo  a  si  da  parle  de  cima  ,  muda-lo  para  a  face  op- 
posta  ,  ter  subido  e  descido  ,  foi  tudo  obra  de  pou- 
cos minutos  ;  a  idade  juvenil  da  lillia  ,  o  cnlhusias- 
mo  da  mãi  obraram  esta  diflicil  tarefa  em  curto  es- 
paço. —  Mas  lá  ficava  inerle  ,  como  madeiro  de 
que  era  feita  ,  porem  activa  como  testemunha  do 
sitio  da  fuga  ,    a  escada  emparelhando  com  o  muro 

tiveram  portanto  a  constância  c  a  forra  de  n 

removerem,  de  a  precipitarem  em  barrancos,  on- 
de muito  tarde  fosse  encontrada  ;  tão  tarde  que  o 
espaço  que  percorriam  já  as  leria  posto  a  coberto 
da  perseguição.  A  falta  das  prófugas  cm  pouco  se- 
ria iioloria  ;  o  como  e  por  onde  se  evadiram  era  o 
segredo  que  convitdia  deixar  em  conjecturas. —  Não 
ponderemos  aqui  as  dilliculdadcs  de  transporlar  por 
tão  árduos  passos  uma  pessoa  entorjiccida  c  fraca  , 
como  Eloisa  :  lances  ha  no  mundo  que  só  poderão 
avaliar  os  que  ncllos  tomaram  parle.  —  MuIUt  fra- 
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giJ  etiííoudecendo  necessita  ,  para  .-.  conter  no  lei- 
to,  da  fortes  prisões:  uiis  crises  apertadas  a  natu- 
reza humana  rcvestc-sc  de  forças  estupendas  :  é  um 
mysterio  a  causa  ,  mas  os  factos  são  constantes  :  — 
será  lambera  louquice  ,  mas  ella  obra  prodígios. 
VI 

Ia  desapparccendo  o  fulgor  das  cslrellas ,  e  o 
céu  para  o  oriente  perdia  gradualmente  a  còr  (Ka- 
ful-escuro ;  as  assomadas  dor  altcs  montes  ,  fron- 
teiros ao  caminho  das  duas  peregrinas  fugitivas , 
revesliara-se  de  luz  rubicunda,  que  a  pouco  e  pou- 
co SC  avivavn.  Eloisa  proseguindo,  levada  pela  mão 
da  filha,  contemplava  com  prazer  o  insigne  espectá- 
culo da  aurora  renasccnle ;  desacostumada  desta 
linda  scena  da  natureza  sentia  rccrescer-lhií  o  alen- 
to. Os  canoros  passarinhos  ,  saltando  entre  a  folha- 
gem rociada  ,  saudavam  o  renascimento  do  monar- 
cha  da  luz;  e  no  entanto  esle,  semcllianie  n  um  glo- 
bo indammado  ,  parecia  sahir  como  impellido  por 
força  occulla  lá  do  fim  da  extensíssima  planície  , 
espargindo  seus  raios  salutares  sobre  a  face  da  ter- 
ra. Eloisa  não  pòdc  resistir  aos  movimentos  de  re- 
ligiosa gratidão,  e  ajoelhando  rendeu  graças  ao  Su- 
premo Auclor  do  mundo  pela  magestadc  de  suas 
obras  e  grandeza  de  seus  benefícios.  Porem  a  vista 
débil  da  attenuada  senhora  ,  por  tão  largo  espaço 
submctlida  á  escuridão  do  subterrâneo  não  podia 
supportar  o  deslumbramento  ,  que  forçosamente  lhe 
causava  tamanha  claridade,  alem  do  que  o  seu  cor- 
po enfermo,  demais  faligado  pelo  excesso  da  jor- 
nada ,  estava  reclamando  repouso.  Por  mercê  da 
Providencia  descobriu  Amélia  ,  á  direita  do  cami- 
nho e  um  lanto  afastada  ,  uma  gruta  escura  ,  que 
pelo  monte  se  entranhava  ;  para  tão  favorável  abri- 
go, á  medida  de  seu  desejo  c  necessidade,  guia- 
ram os  passos  a  buscar  seguro  descanço. 

Recobradas  as  forças,  e  mais  frouxo  o  calor  do 
sol  pela  tarde,  espalhando  sombras  maiores  os  fron- 
dosos castanheiros  ,  se  pozcram  de  novo  a  caminho 
por  trilhas  desviadas  o  mais  que  pôde  ser  ,  e  ao 
declinar  do  dia  chegaram  á  choupana  d'uns  pobres 
pastores  ;  neste  alvergue  acharam  fagueira  hospita- 
lidade ;  uma  escudella  de  leite  confortou  Eloisa  me- 
lhor que  em  outros  tempos  os  manjares  exquisilos 
da  sumptuosa  meza  paterna  :  e  o  somno  que  lhe 
cerrou  as  pálpebras  foi  o  mais  suave  que  cm  viíla 
experimentara.  Ao  romper  da  alva  se  despediram 
dos  hospedes  agazalhadores  ,  remunerando-os  c  re- 
cebendo os  seus  cordiaes  emboras  :  por  muitos  dias 
seguiram  jornada  inlernando-se  nos  retiros  das  ser- 
ranias de  Cevcnnes  ,  ate  que  -o  acaso  lhes  deparou 
a  summiclade  de  um  monte  que  rebaixando-se  com 
suave  pendor  ia  formar  uma  breve  planura  a  modo 
de  vallesinho  ,  por  lodos  os  lados  circumscripto  e 
defendido  pelas  alturas  sobreeslantes :  amena  es- 
tancia se  mostrava  ,  parecendo  que  a  paz  e  a  Iran- 
quillidade  ,  de  mãos  dadas  como  gémeas,  o  tinham 
preferido  para  morada  sua  :  apoucada  barraquinha 
n'um  recanto  ,  cingida  de  pequeno  vergel  por  onde 
sussurrava  límpido  ribeiro  ,  era  o  único  indicio  de 
humana  habilação:  duas  faias  corpolentas  erguiam 
aos  ares  as  copas  ramosas ,  que  tinliara  prestado 
sombra  a  quatro  gerações  successivas  de  pegurei- 
ros ;  debaixo  delias  estava  sentado  em  banco  mus- 
goso um  ancião  de  parecer  venerando  c  realçado 
pelas  raras  cans  ;  perto  delle  uma  pastorinha  ,  en- 
graçada como  rosa  fragrante  de  maio  ,  innncenie 
como  os  cordeirinhos  de  seu  rebanho  ,  pura  como 
a  fonte  que  lhe  servia  de  espelho  para  compor  a 
trança  loura  ,    entoava  serenamente  endexas  carapc- 


zinas.  Alegrava-se  o  velho  com  o  descante  da  rapa- 
riga ,  espraiavam-se-lhc  as  rugas  da  fronte  c  com  o 
pensamento  retrocedia  aos  dias  da  risonha  juventu- 
de. —  Resolveram  as  caminhantes  tratar  de  perto 
tão  interessantes  crealuras ,  e  a\isinharcm-sc  :  ao 
avista-las  calou-se  a  cantora  montesinha  e  pòz  os 
olhos  no  chão  de  vergonhosa  ;  o  idoso  camponez  lar- 
gou o  banco  ,  sahindo  a  encontra-las  e  oflerccendo- 
Ihcs  seu  humilde  tugúrio  com  palavras  e  maneiras 
singelas  e  cortezes.  Acccilaram  as  senhoras  de  bom 
grado  o  gracioso  convite:  já  cançadas  <le  longo  e 
áspero  caminhar,  vendo  accomodado  o  silio  á  vida 
retirada  e  occulto  a  pcsquizas  de  contrários  ,  qual 
lhes  convinha  ,  dclíberaram-se  a  fazer  aqui  perma- 
nente estada  :  concordando  com  a  resolução  o  hon- 
rado velho,  pouparam  as  senhoras  seu  dinheiro, 
gastando  só  o  indispensável  ;  e  vendidas  em  uma 
cidade  próxima,  para  pecúlio,  as  jóias  desnecessá- 
rias, começaram  de  passar  conimoda  e  plácida  exis- 
tência. Porem  se  Amélia  ,  tomando  por  inseparável 
companheira  a  pastorinha  Lucinda  ,  se  comprazia 
no  espectáculo  e  gozos  do  campo  ,  era  porque  sua 
alma  estava  virgem  de  paixões;  não  assim  a  sua 
desgraçada  mãi,  que  não  podia  apagar  da  lembrança 
a  memoria  do  perdido  Ricardo,  desafogando  ás  vezes 
em  lagrimas  ferventes  e  suspiros  entranháveis.  Dia 
a  dia  se  lhe  exienuava  a  saúde,  quebrantada  já 
pelos  padecimentos  do  cárcere  ;  perdia  o  somno  e  a 
comida  ;  e  apesar  dos  incessantes  desvelos  e  cari- 
nhos da  filha  ,  em  pouco  tempo  chegou  ao  extremo 
da  vida.  Julgue-se  como  inconsolável  ficaria  Amé- 
lia em  tão  sensível  perda  !  Nenhum  allivio  lhe  res- 
lára  senão  dar  sepidtura  decente  ás  cinzas  mater- 
nas ;  a  este  fim  escolheu  um  sitio  próximo  da  rús- 
tica habilação,  na  falda  de  um  outeiro  coroado  por 
vcrde-escuro  pinhal  :  ahi  frequentes  vezes  em  cada 
dia  vinha  pagar  tributo  de  lagrimas  a  quem  unica- 
mente amara  na  terra  ,  e  espalhar  flores  recentes 
sobre  o  chão  da  sepultura. 
VII 

Já  o  sol  submerge  no  horisonte  seus  últimos  rcs- 
plandores  ;  desponta  no  oriente  a  lua  prateada  ,  re- 
movendo o  crepúsculo  da  tarde.  Sereno  o  ar  ,  nem 
um  ramo  se  move  ;  o  rouxinol ,  cantor  da  floresta  , 
dá  principio  á  maviosa  cantilena.  .  . —  Quem  é  que 
de  joelhos  aos  pés  da  cova  de  Eloisa  está  absorta  cm 
fervorosa  oração?...  íi  sua  piedosa  filha.  —  Que 
passos  se  sentem  daquclle  lado?  .  .  .  São  de  um  ca- 
çador que  seguindo  o  rastro  d'uma  fera  se  desman- 
dara dos  companheiros,  e  vagueava  era  demanda  de 
guia  :  ao  divisar  Amélia  em  tão  enternecedora  pos- 
tura não  se  atreveu  a  interrompè-la  ,  e  esperou  em 
silencio  que  tivesse  dado  largas  á  eflusão  do  scnli- 
menlo  ;  assim  que  a  viu  erguer-se  para  partir,  apres- 
sou-se  a  encontra-la  ,  e  tamanho  abalo  lhe  causara 
a  scena  aflcctuosa  que  ,  primeiro  que  da  perdida 
estrada  indagasse,  fez  a  seguinte  pergunta  :  —  «Dir- 
me-heis  ,  se  vos  aprouver  ,  quem  jaz  alli?  .  .  .  » — 
A  pessoa  que  eu  mais  amava,  [respondeu  suspirando 
a  donzclla]  minha  mãi.  Se  em  vosso  pcilo  tem  gua- 
rida a  compaixão,  dai  algumas  lagrimas  á  memoria 
da  desventurada  Eloisa  ....  »  —  (Jue  dizeis?  .  .  que 
nome  !  .  .  e  essa  cruzinha  que  trazeis  pendcnlc  .  .  .  .  « 
—  E  o  estranho  ,  cortadas  as  vozes  ,  debulhava-se 
em  choro.  .  Se  Amélia,  não  o  conhecendo,  lhe  pe- 
dira algumas  lagrimas  ,  bem  amargo  pranio  vertia 
ellc  agora  ,  e  bem  palenie  lhe  mostrava  ser  o  triste 
Ricardo  ,  de  quem  e  de  Eloisa  d'Arlenu)nt  (óra 
ella  frueto  ,  e  causa  innocenle  de  infelicidades. 

Seria  pjeciso  destríssimo  pincel  para  desenhar  w 
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qundri)  dcsto  encontro  c  rcconhccinionlo  imprevis- 
tos :  doixantlii  pois  que  o  pai  e  a  lillia  narrem  mu- 
tuamente seus  vários  successos  :  voltemos  por  \im 
pouco  a  oMlro  iogar  a  nossa  atlcneão.  —  O  principe 
ilWrlcmont  ,  que  por  aniliii-ão  ,  sol)erl)a  ,  e  capri- 
cho ,  SC  despojara  voluntariamente  das  caricias  de 
sua  familia,  vivia  melancholico  e  perseguido  de  re- 
morsos no  meio  da  sua  córle  lirilhanle  :  debalde 
procura\a  distrahir  pensamentos  sombrios.  Esporan- 
do achar  alguma  compensarão  iio  amor  contrahiu 
segundas  núpcias  com  Branca  .  seidiora  ainda  de 
verdes  annos  ,  posloque  já  viuva  de  um  rico  fcuda- 
lario  e  com  um  filho  único  :  mas  a  ternura  ,  a  feli- 
cidade domestica  tinham  desamparado  o  palácio 
magnifico  d'Ar]cniont  ,  e  do  novo  thalamo  não  hou- 
ve fruclo  d'esporança  que  fosse  gérmen  da  conser- 
vação da  estirpe.  O  peso  dos  muitos  annos  e  ainda 
mais  a  vida  fastidiosa  que  passava  eram  insuppor- 
laveis  ao  principe;  c  nesta  situação  cada  vez  mais 
reconhecia  a  necessidade  de  amar  alguém  ,  mas  o 
amor  lhe  fugia  ,  como  o  somno  dos  olhos  de  enfer- 
mo inquieto  :  docidiu-se  portanto  a  tomar  por  alvo 
de  todos  os  seus  desvelos  SilVedo ,  seu  enteado ; 
chamou-ú  á  còrtc  ,  prodigalisou-lhe  graças  c  bene- 
licios,  e  por  lim  inslituiu-o  seu  universal  herdeiro  : 
o  mancebo,  de  animo  bem  disposto,  movido  de 
gratidão  trabalhava  para  retribuir  cora  seu  proce- 
der e  affeclo  os  favores  que  recebia  :  mas  a  tristeza 
tl'.Vrlemont  convertera-se  cm  habitual  ,.  e  cm  pouco 
tempo  o  levou  ao  tumulo.  —  Sifrcdo  entrou  sem 
controvérsia  na  posse  da  herança  ,  c  como  era  pru- 
dente, e  bem  inclinado,  mais  pela  brandura  c  hu- 
manidade se  fez  amar  de  seus  súbditos  do  que 
se  fizera  temer  seu  antecessor  e  padrasto  pela  ris- 
]iidez  c  terror.  —  .\chavn-se  neste  estado  a  casa  de 
Arlemont  quando  a  Providencia  deparou  a  Uicardo 
sua  lilha.  Esta,  não  sem  pczar  se  viu  obrigada  a 
largar  a  pastoril  residência  :  mas  foi-lhe  forçoso 
condescender  com  a  vontade  paterna  ,  que  perten- 
dia  rehabilita-la  nos  legitinios  direitos  c  possessão 
<lc  seus  domínios.  Com  esle  iiilenio  ,  Uicardo  solli- 
citou  o  patrocínio  do  cardeal  Klechior  ,  amigo  seu  , 
c  um  desses  indivíduos  raros  ,  que  o  céu  ,  movido 
das  humanas  desditas,  manda  de  tempos  a  tempos 
á  terra  para  alliviar  infortúnios,  á  maneira  de  fonte 
benéfica  no  centro  do  deserto  ,  que  refrigera  o  pe- 
regrino sequioso  e  lhe  dá  alentos  para  continuar  a 
jornada.  —  O  cardeal  tomou  muito  a  peito  a  per- 
tenção  do  seu  amigo  ,  c  obtidos  os  documentos  jus- 
tificativos do  nascimento  de  .Vmidia  e  do  matrimo- 
nio de  seus  pais  escreveu  de  próprio  punho  a  Si- 
lVedo ,  annunciando-lhe  como  fora  achada  a  herdei- 
ra legitima  dos  .Vrlemonts  e  qual  o  jus  que  lhe 
compelia.  Foi  o  mesmo  receber  Sifredo  a  nova,  c 
pór-se  logo  a  caminho  a  fazer  nas  mãos  do  respei- 
tável prelado  ,  sem  hesitar  nem  cunleslar  ,  a  renun- 
cia formal  de  quaesquer  direitos  .  supposlos  ou  ad- 
<piiriilos  ,  ao  esla<lo  que  regia  ,  em  beneficio  da  ne- 
ta do  principe  d'.\rlcmont.  —  .Mionilos  ficaram  to- 
dos com  tão  generoso  acto  do  mancebo  ,  que  tão 
pronq)to  se  despojava  de  honras,  auctoridaile  c  ri- 
(|ucza.  —  Nos  tenros  annos  d'.VmeIia  ,  educada  na 
clausura  ,  não  poderá  lavrar  a  chamma  de  amor  ; 
ignota  era  esta  paixão  á  cândida  donzella  ;  mas  o 
desinteresse  ,  c  sobretudo  a  (lessoa  de  Sifredo  era 
bem  capaz  de  a  inspirar.  Pouco  tardou  que  os  dois 
SC  unissem  pelo  indissolúvel  vinculo  conjugal ,  com 
plena  satisfação  dos  parentes  e  dos  súbditos;  de 
seus  desposorios  nasceram  fructos  abençoados  :  e 
os  cônjuges  ditosos  não  se  dcstuidarariu  Jc  visitar 


em  romaria  annual  a  sepultura  de  líloisa  ,  conver- 
tida em  mausoléu  ,  resguardado  pelo  recinto  d'u- 
ma  elegante  capellinha  ,  que  os  habitantes  do  valle 
de  Cevcnnes  por  longos  annos  frequentaram. 
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Conheceram  os  antigos  o  ichneumon  ;  não  foram  pou- 
cas as  fabulas  que  deste  animal  relalaram  :  disseram 
que  enirava  pela  goela  do  crocodilo,  quando  o  acha- 
va adormecido  ,  c  que  para  sahir  lhe  roía  os  intes- 
tinos e  furava  o  ventre  :  contaram  maravilhosos  es- 
tratagemas de  que  usava  para  vencer  toda  a  casta 
de  serpentes.  Mas  a  verdade  é  que  esle  animal  . 
pouco  maior  que  os  nossos  gatos  ,  c  quasi  tão  del- 
gado como  as  ginetas  ,  participa  da  natureza  d'ara- 
hos  os  animacs  ;  c  arteiro  ,  dissimulado  ,  paciente 
na  espera  ,  como  o  galo;  tem  subtil  olfacto,  corre 
bem  ,  é  cauteloso  como  as  ginetas  c  raposas.  De- 
viam os  antigos  escriptores  das  cousas  naluraes  li- 
mitar-se  a  ponderar  a  utilidade  do  ichneumon  no 
altoEgyplo,  porque  tem  faro  para  descobrir  os  ovos 
dos  Crocodilos  e  cobras  damnosas  ,  e  dellcs  se  ali- 
menta ;  quizeram  porem  ,  levados  do  amor  das  ma- 
ravilhas ,  dar  credito  á  superstição  cgypcia  ,  que 
reputava  divino  um  animal  devastador  das  espécies 
nocivas;  como  se  em  a  natureza  não  estivesse  tudo 
equilibrado  por  mistério  incomprehensível  e  ordem 
inalterável  (h)  Omnipotente  Creador.  Dizemos  mis- 
tério iiu-omi>iehe7isivel  ,  porque  ainda  não  chegámos 
a  atinar  com  a  rasão  da  existência  de  certas  espé- 
cies, que  para  nós  são  malfazejas  ;  e  dizemos  oídem 
inaltennil  porcjue  a  successão  dos  entes  de  variados 
géneros  continua,  c  o  naturalista  observa  que  a  sua 
maior  i)ropagação  está  na  rasão  directa  da  sua  utili- 
dade :  testemunhas  .  o  bicho  da  seda  ,  as  abelhas  . 
e  o  insecto  da  cochonilha.  E  não  queremos  i>or  es- 
tes descontos  soíTrer  as  moscas?...  Pois  tamlieni 
ellas  são  pasto  das  a\cs  cantoras  e  de  outras  que 
na  mesa  lisongeam  o  paladar!  —  Sem  profundar  es- 
tas questões,  que  re(|ueriam  mais  espaço,  diremos 
agora  do  ichneumon  que  se  os  povos  em  cujo  ter- 
reno se  cria  não  o  domesticam  não  é  porque  ellc 
seja  intratável  ,  antes  se  dá  bem  com  a  vida  casei- 
ra :  mas  de  que  lhe  aproveitavam  os  seus  serviços 
contra  os  ratos  ,  e  osgas  ,  se  é  um  inimigo  declara- 
do o  inevitável  dos  pombacs  c  galinheiros?  Tanto 
assim  que  os  habitantes  da  Java  fogem  de  ter  estes 
bichos,  c  dão  dinheiro  pelos  gatos  da  Europa.  — 
Os  europeus  no  Cairo  chamam-lhcs  =  ra/ys  de  Pha- 
raó. 
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GoERRA  civil ,  llagcllo  destruidor  das  nações  ,  pra- 
ga mais  faial  que  a  pcsle  I  Guerra  civil ,  cm  que  a 
loucura  dos  homens  se  empenha  ,  só  para  sustentar 
opiniões  ,  só  [lara  dclfender  interesses  de  poucos  , 
tu  és  mais  damnosa  que  os  abalos  convulsivos  do 
globo  ,  que  passam  e  esquecem  mal  se  reparam  os 
estragos  que  elles  causaram  1  Tu  tens  longa  e  dura- 
doura existência,  deixas  apoz  de  ti  vestígios,  que 
a  ambição  ,  a  maldade ,  e  o  egoísmo  adrede  não 
apagam!  (iiicrra  civil,  que  armas  o  braço  do  pai 
contra  o  próprio  íillio  ,  do  irmão  contra  o  irmão , 
do  amigo  contra  o  amigo,  oh  quanto  és  abomina- 
rei! Maldição  sobre  aquelles,  que  cm  vez  de  lan- 
çarem o  bálsamo  ciinsoladiir  do  esquecimento  sobre 
as  feridas  profundas  que  fazes  ,  lhes  alcvantam  as 
ataduras  e  as  deixam  sangrar  I  Guerra  civil  ,  es- 
creve a  minha  penna  com  mão  tremula  ,  ao  recor- 
dar quantos  mílliares  de  com[iatriotas  meus  cahi- 
ram  sob  o  teu  inexorável  cutello  !  .  .  .  . 

Estas  tristes  exclamações  s(dlava  cii  no  amo  de 
183i  na  antiga  cidade  de  Leiria,  antes  do  dia  IS 
de  janeiro  em  que  tivera  logar  a  acção  entre  o  exer- 
cito libertador  ,  capitaneado  pelo  Sr.  D.  Pedro  de 
saudosa  recordação,  c  o  grosso  do  exercito  realista. 
Kslava  nessa  epocha  alojado  em  casa  de  D.  Marga- 
rida de  í que  me  tratava  como  seu  filho.    Seu 

marido  comniamlava  um  dos  corpos  moveis  ipie  tan- 
to SC  distinguiram  naquella  epocha  ,  e  ella  entre- 
gava-sc  á  educação  de  seus  trcs  filhos.  Umas  ter- 
çaãs  teimosas  só  raras  vezes  me  deixavam  sahir  de 
casa  ,  aonde  me  conservava  com  licença  do  gene- 
ral ,  q\io  alli  commandava  em  chefe.  Leiria  e  suas 
immcdiações  appresentavam  aspecto  bellico  ;  por 
toda  a  parle  via-S(!  tropa  acantonada.  Km  casa  de 
D.  Margarida  eslava  aquartelado  jimio  comigo  um 
anspessada  de  sapadores  ,  soldado  veterano  ,  accos- 
lumado  ás  fadigas  da  guerra.  Era  este  valente,  ho- 
mem de  génio  singular  ;  mui  amigo  de  fazer  von- 
tades ,  e  muito  trabalhador  (juando  não  professava 
real.  O  vinho  e  o  cigarro  mereciam  exclusivamen- 
te os  seus  cultos  ,  e  para  ^satisfazer  a  estes  dois  ví- 
cios mal  lhe  chegava  o  miserável  pret.  D.  Marga- 
rida tinha  muito  dó  do  pobre  veterano  ,  c  de  vez 
cm  quando  lhe  dava  os  seus  doze  vinténs  ,  e  eu  em 
paga  dos  pequenos  serviços  que  me  prestava  fazia 
o  mesmo. 

Chegavam  quasi  os  últimos  dias  de  dezembro , 
quando  uma  manhaã,  das  do  mais  desabrido  inver- 
no ,  Thomaz  ,  que  esle  era  o  nome  do  sapador  ,  se 
appresenlou  de  farda  ,  com  calça  branca  ,  capaz  de 
fazer  arrípíac  os  cabellos  em  símilhante  estação  ao 
menos  friorento  ,  com  a  parte  da  cara  ,  que  esca- 
para á  hirsuta  barba  ,  lavada  c  clara  ,  e  com  certa 
chibantice  que  não  lhe  era  usual.  Thomaz  servia  o 
almoço  .  e  .\lfredo,  o  mais  velho  dos  filhos  de  D. 
Margarida  ,  foi  o  primeiro  que  reparou  no  alinho 
do  sapador. 

—  Maman,  disse  .Mfredo,  viu  como  o  nosso  Tho- 
maz está  hoje  aceado? 

—  Sim,  depois  qno  observei  teus  olhos  tão  fixa- 
mente empregados  no  nosso  aquartelado  ,  fiz  repa- 
ro ,  c  não  pude  deixar  de  estranhar  o  seu  trage  , 
que  cm  verdadi'  me  pnreeeu  fora  do  seu  costume. 

Thomaz  entrava  a  este  tempo  com  um  prato  de 
torradas ,  e  eu  levado  também  por  certa  curiosida- 
de, mal  pude  deixar  de  lhe  perguntar  —  então  ami- 
go ,  que  novidade  é  essa ;  vais-te  casar? 


—  Salva  tal  logar,  meu  tenente;  com  bem  o  di- 
gamos faço  hoje  ainios  ,  por  duas  vezes. 

—  «Não  te  entendo,  explica-tc.  » 

—  «Ora  o  caso  não  carece  muitas  explicações.... 
Faço  hoje  annos  uma  vez  ,    porque  nasci   no   dia 

de  hoje;  e  faço-os  segunda  vez,  porque  o  anno  pas- 
sado neste  mesmo  dia  ,  e  talvez  nesta  mesma  ho- 
ra, cm  uma  sortida  que  fizemos  nol'orto,  uma  baila 
de  fuzileria  ,  que  me  não  ollViideu  os  miolos,  pas- 
sou por  este  sitio  ,  sem  me  pedir  licença.  »  A  estas 
palavras  amostra\a  o  veterano  a  contusão  que  a  bai- 
la lhe  lizera. 

—  «Agora  entendo.  Pois,  camarada,  o  céu  pcr- 
milta  que  vejas  repetido  este  dia  por  dilatados  an- 
nos. i> 

Acabado  o  almoço  ,  D.  Margarida  e  eu  conver- 
samos a  respeito  de  Thomaz  ,  e  concordámos  em 
presentea-lo  :  Alfredo  quiz  também  commemorar  o 
natalício  do  sapador  ,  que  nessa  tarde  antes  do  sol 
posto  roncava  a  somno  solto  no  seu  quarto  ,  envolto 
cm  nuvens  de  tabaco  de  fumo,  curtindo  boas  meias 
canadas  de  vinho  ,  que  havia  generosamente  bebi- 
do com  os  ,seus  camaradas. 

No  dia  seguinte  o  veterano  tomava  o  sol  em  fren- 
te da  casa  de  D.  Margarida  ,  sentado  á  porta  d'u- 
ma  tenda,  sem  que  segundo  o  seu  costume  houves- 
se pela  manhaã  limpado  nem  botas  nem  fato,  nem 
servido  ao  almoço.  D.  ALirgarida  dísse-me  nessa 
occasião  que  o  sapador  recusara  prcstar-sc  ao  tra- 
balho diário  que  tomara  a  seu  cargo,  e  que  era 
isso  quasi  ínfallivel  ,  quando  recebia  dinheiro  ou 
fosse  do  seu  pret  ,  ou  da  casa.  Não  jinde  deixar  de 
sorrir  ou\  indo  narrar  o  insólito  costume  do  solda- 
do, (|ue  |ior  occasião  do  meu  passeio  não  tardou  em 
conlirniar   a  verdade  da  asserção  de  D.  Margarida. 

Seriam  pouco  mais  de  onze  horas,  quando  ao  sa- 
hir de  casa  ,  o  encontrei  ainda  sentado  no  mesmo 
sitio  ,  fumando  o  seu  duodécimo  cigarro.  Sandou- 
me  Com  desabrimento  ,  c  eu  por  espirito  de  curio- 
sidade dirigi-lhe  estas  palavras:  — 

—  «Então  Thomaz,  ouço  que  hoje  não  quizestes 
dedícar-le  ao  teu  trabalho  costumado?  Acaso  bu- 
lhastes com  alguém  ,  ou  c  isso  mero  capricho  !  »  — 
«Nem  uma,  nem  outra  cousa,  respondeu  elle  con- 
servando-sc  em  pé  perfilado  ,  e  com  a  mão  sobre  a 
fronte  em  attitude  militar.  Tenho  treze  tostões  c 
dois  vinténs,  restos  da  generosidade  de  V.  S." ,  e 
da  miidia  boa  patnia  ,  e  em  ([uanto  durarem  ,  Tho- 
maz não  trabalha.  Eu  cá,  meu  Icnenle,  também  te- 
nho miidia  proa,  c  só  a  necessidade  é  quem  me  le- 
va a  dobrar  o  corpo.»  — 

—  «  Pobre  Thomaz,  disse  eu  comigo,  ao  dcspcdir- 
medelle,  é  soldado  em  toda  a  extensão  da  palavra.» 

Não  tardou  uma  semana  e  já  o  sapador  tornava 
a  cuidar  nas  botas,  fato,  almoço  c  nos  mais  traba- 
lhos domésticos  ,  c  então  sube  que  se  havia  de  no- 
vo offereeido  a  I).  .Margarida  para  continuar  como 
dantes.  —  «Sem  duvida  acabou-sc-lhe  o  dinheiro.» 
—  «É  verdade,  respondeu  1).  .Margarida,  já  hoje 
lhe  dei  um  vintém  para  cigarros.  » 

Poucos  dias  decorreram  depois  disto,  quando  a 
companhia  de  sapadores  a  que  pertencia  o  excên- 
trico veterano  foi  nomeada  para  ir  construir  uma 
bateria  a  cavalleiro  da  estrada  que  conduz  a  Pom- 
bal. I)espedi-mc  de  Thomaz  ,  que  apesar  de  suas 
maneiras  c  procedimenio  singular  causou  na  sua 
partida  saudades  a  todos  de  casa  ,  c  mormente  aos 
meninos  de  D.  Margarida  ,  que  lhe  eram  muito  af- 
fcicoados. 
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No  dia  inimcdiato  eram  qnasi  as  horas  do  alrao- 
no  ,  quanilo  i>  toque  de  coruelas  niiiiuntiou  a  che- 
gada (Ic  mais  reforço  de  Iropas.  Era  o  exccllciile 
balallião  5.°  de  caçadores ,  que  com  lodo  o  gar- 
bo mililar  entrava  na  cidade.  D.  Marf,Mrida  e  cu 
chegámos  á  janella  ,  c  não  podemos  drÍTar  de  ad- 
mirar a  apparctuia  marcial  que  appresenlava  aquel- 
le  balallião,  quo  Ião  coiisidcra>eis  perdas  soflVcii  cm 
Ioda  a  campanha.  I).  .Margarida  persuadiíi-sequc  não 
teria  novo  aboletado  ,  porem  cn.uaiiou-se  ,  porquanto 
apenas  era  meio  dia,  quando  Alfredo  seapprescnlou 
a  sua  mãi  ,    trazendo  uma  moxilla   aos  hojubros. 

« —  Que  é  isso,  Alfredo?» 

« —  Oh  maman  c  tão  bonito  o  soldado  que  lá  es- 
tá em  baixo.  Deixou-rac  trazer  isto,  c  deu-me  este 
bilhete  para  v.  m. » 

Era  o  boleto  doeabo  de  caçadores  5,  que  alli  fo- 
ra pela  aucloridade  mandado  aquartelar.  D.  Mar- 
garida pcdiu-me  que  fosse  fallar  ao  seu  novo  hos- 
pede ,  e  que  lhe  deslinassc  o  quarlo  que  occupava 
Thomás.  Isso  cumpri,  provendo  aos  arranjos  neces- 
sários ,  e  tive  então  occasião  de  observar  que  o 
aboletado  era  um  mancebo  de  pouco  mais  de  21 
annos  de  idade  ,  condecorado  no  campo  de  batalha 
pelo  Imperador  com  a  Torre  e  Espada  ,  c  que  pa- 
recia ter  sido  bem  nascido.  Dei  conia  disto  a  D. 
Margarida  ,  que  nesse  dia  mandou  chamar  o  seu 
novo  hospede,  a  quem  fallou  deste  modo:  — 

—  «Sou  informada  ,  que  sois  pessoa  bem  educa- 
da ,  e  muito  folgo  que  me  coubesse  por  sorte  dar- 
vos  quartel.  Pela  minha  parte  farei  quanto  de  mim 
depender  para  que  nada  ,  do  que  possa  contribuir 
para  vosso  commodo  e  conforto,  vos  falte:  tenho  po- 
rem que  pedir-vos  dois  favores,  como  compensação 
pela  minha  boa  hospedagem  ;  o  primeiro  c,  de  não 
recolher-vos  tarde  ;  c  o  segundo  ,  de  não  consentir 
que  os  vossos  camaradas  venham  aqui  procurar-vos. 
N«sle  meu  ultimo  pedido  insisto  muito,  porquanto 
durante  a  ausência  de  meu  marido  ,  a  frequência 
das  visitas  de  vossos  camaradas  seriam  para  mim 
de  gravíssimo  incommodo  ,  alem  de  impróprias.» 

—  «Não  tereis,  miidia  senhora,  rasão  alguma  de 
queixa,  replicou  o  joven  caçador,  saudando  D.  Mar- 
garida mui  respeitosamente.» 

—  n.Vssim  o  espero,  disse  esta.» 

José  da  Silva,  que  assim  se  chamava  o  novo  abo- 
letado que  tanto  interesse  me  causara  ,  licou  por 
alguns  dias  em  casa  de  D.  Margarida  ;  raras  vezes 
sabia  do  seu  quarlo  ,  excepto  nos  dias  em  que  ti- 
nha serviço,  ou  quando  ia  dar  algum  passeio.  O  seu 
maior  divertimento  era  ler,  ou  brincar  com  os  fi- 
lhos da  casa  ,  (jue  quasi  o  não  largavam  ,  mormen- 
te o  mais  pequeno,  em  quem  pegava  ao  eólio,  c 
levava  a  passeio.  A  contínua  melaucliolia  que  se  lhe 
divisava  no  semblante  ,  excitou  a  minha  curiosida- 
de ,  que  procurei  satisfazer  em  uma  noute  de  luar 
era  que  clle  passeava  junto  á  sé  daquella  cidade 
famosa  ,  que  nos  fins  do  século  13.'"",  fora  habita- 
da pelo  nosso  bom  rei  D.  Diniz. 

—  «Enião,  camarada,  disse  eu  para  o  digno  ca- 
bo do  S.°  de  caçadores,  ouço  que  o  seu  batalhão 
tem  ordem  de  marcha.  Sem  lisonja  ,  todas  as  pes- 
soas de  casa  de  l).  Margarida  ,  e  até  eu  que  sou 
seu  hospede,  sentimos  muilo  esta  separação.» 

—  «E  bondade  de  minha  excellcnte  patroa  e  de 
V,  S.  igualmente,  redarguiu  Silva.  Naquella  casa 
tenho  recebido  toda  a  casta  de  obséquios,  e  se  fo- 
ra possível  nas  minhas  actuaes  tirciimslancias  ser 
feliz,  eu  o  teria  sido  scra  a  mcuor  duvida.» 


—  «A  vida  militar  tem  espinhos,  amigo,  por 
dura  experiência  o  sei.  (irandes  riscos,  trabalhos  e 
privações  se  sofTrem,  não  ha  duvida,  na  nossa  mal- 
fadada carreira  ....  1'orem  não  c  esta  por  certo  a 
occasião  oppurluna  para  faltarmos  dos  perigos  c  dis- 
sabores que  são  parlillia  da  nossa  profissão.  Proíi- 
mos  a  entrar  em  campanha  ,  e  a  recomeçar  a  lid? 
sanguinolenta  ,  melhor  será  dislrahir  n  vossa  atlen- 
ção  dessas   lúgubres  considerações.» 

—  «  Elias  nada  inllnem  sobre  mim.  Os  meus  dis- 
sabores não  são  recentes  ,  nem  depois  que  checaci> 
a  Leiria  lenho  motivo  algum  de  queixa.» 

—  «Ser-me-ha  licito  perguntar-vos  qual  seja  a 
causa  que  tanto  contribue  para    o  vosso  desgosto?» 

—  «Tendes  demasiada  bondade  em  querer  tomai 
parle  em  meus  males  ;  porem  mal  pódc  a  origem 
delles  interessar  a  vossa  allenção.  » 

—  «Deixai  que  por  mim  próprio  o  avalie  :  omei< 
desejo  é  poder-vos  ser  útil.» 

• — «  Eslá  fora  do  vosso  alcance  o  minorar  men» 
males  ,  sua  breve  narração  vos  convencerá  do  que 
acabo  de  dizer.  » 

Proferidas  estas  palavras  o  mancebo  enxugava  as 
lagrimas ,  que  de  todo  lhe  haviam  embargado  a 
voz  ;  depois  de  breve  pausa  continuou  :  — 

—  «Sou  filho  de  um  honrado  lavrador  da  provín- 
cia do  Douro,  e  o  meu  nascimento  custou  a  vida  a 
minha  mãi.  Creado  desde  que  vi  a  luz  sem  os  afa- 
gos e  carícias  maternas  ,  meu  coração  reconheceu 
a  necessidade  de  se  unir  pelos  \inculos  da  amisa- 
dc  a  alguém  ,  e  esse  alguém  não  tardou  que  appa- 
recesse  entre  os  meuscollegiacs.  Carlos  tinha  a  mi- 
nha idade;  as  mesmas  inclinações,  os  mesmos  há- 
bitos lígaram-nos  desde  os  mais  verdes  annos  por 
modo  tal  que  fomos  crescendo  e  estreitando  cada 
vez  mais  os  vínculos  da  amisade  ,  como  se  fôramos 
irmãos.  Na  minha  aldca  ,  e  quasi  junto  á  casa  pa- 
terna ,  vivia  um  rico  lavrador  que  tinha  uma  filha 
única  por  nome  I.eocadia.  São  passados  qualro  an- 
nos que  a  vi  pela  primeira  vez  (|uando  ella  voltava 
de  Ponte  de  Lima,  aonde  fora  educada  era  um  con- 
vento ;  desde  esse  momento  perdi  o  repouso  de  meu 
coração,  mas  tive  bom  recaio  emoccuUar  de  lodos, 
até  do  meu  amigo,  a  paixão  que  me  ralava  o  peito. 
Julgai  ,  senhor,  a  que  ponto  chegaria  a  minha  dór, 
quando  Carlos  me  procura  um  dia  e  me  confessa 
que  não  podéra  resistir  aos  allracti\os  de  Leocadia, 
e  que  descubríra  a  seu  pai  o  amor  violento  quedel- 
le  se  apossara.  Viclima  dos  deveres  da  amizade,  c 
não  [lodendo  lutar  por  mais  tempo  com  uma  paixão 
que  eu  julguei  deveria  sepultar  para  sempre  ,  re- 
solvi deixar  a  terra  que  me  vira  nascer,  c  appre- 
sentar-me  ao  Exercito  Libertador.  Despedi-me  de 
meu  pai  que  me  negava  o  seu  consentimento,  mas 
que  falho  de  bens  da  fortuna  ,  por  ter  entrado  no 
precário  negocio  dos  vinhos,  leve  de  acccder  ás 
minhas  rasões,  deixando  a  Carlos  uma  carta  cmquc 
dclle  nic  despedia  ;  oecullei-lhe  o  verdadeiro  moti- 
vo da  minha  partida,  mas  communíqueí-lhe  a  reso- 
lução que  tomara.  Não  tardou  muilo  que  o  casamen- 
to de  Leoca<lia  eCarlos  se  ajustasse,  os  país  deam- 
l)os  nisso  concordavam  ,  e  já  o  dia  das  bodas  esta- 
va determinado  ,  quando  na  província  do  Douro  se 
declaravam  os  tjfos  malignos,  eoidiecidos  pela  de- 
terminação vulgar  de  febres  podres.  Carlos  foi  ac- 
commettido  pela  mortífera  moléstia  ,  e  no  fim  do 
sétimo  dia  succumbiu.  Recebi  a  infausta  nova  com 
vivo  sentimento,  c  chorei  a  perda  ile  um  amigo  da 
infância  com  aquella  dòr  profunda  e  sinceia  que  se 
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sente  nos  verdes  annos.  No  dia  seguinte  a  este  em 
que  soube  que  já  não  me  restava  um  só  amigo  so- 
bre a  terra  ,  teve  logar  a  sanguinolenta  Latailui  da 
Lomba.  A  vida  já  me  era  insuportável ,  c  foi  então 
quando  me  coube  a  gloria  de  me  distinguir  com 
uma  companhia  do  meu  corpo ,  c  a  de  receber  pe- 
las mãos  de  S.  M.  Imperial  esta  medalha  de  leal- 
dade ,  valor  c  mérito,  que  trago  ao  peito. — 

Decorreram  uns  dias  depois  desta  acção,  quando 
me  resolvi  a  visitar  a  minha  aldèa  c  saber  novas  de 
Leocadia,  de  quem  nada  ouvira  desde  a  minha  che- 
gada ao  Porto.  Não  era  faeil  a  sabida  da  cidade  si- 
tiados como  estávamos  por  todos  os  lados  ,  c  ainda 
menos  fácil  o  obter  licença  quando  a  todos  se  de- 
negava. As  difliculdades  qiiasi  sempre  dão  incre- 
mento aos  desejos  ,  e  os  meus  haviam  chegado  ao 
mais  subido  ponto.  Lembrou-nie  dirigir-nie  a  S.M. 
Inqierial  ,  e  pcdir-lhe  quinze  dias  de  licença  para 
ver  meu  pai,  octogenário,  pela  ultima  vez;  com 
cffeito  assim  o  fiz.  O  imperador  ,  ao  beijar-Ihe  a 
mão,  reconheceu-rac  logo,  e  ouviu-me  com  ar  bon- 
doso. 

—  «Tu  ,  um  dos  valentes  da  Lomba  ,  hades  obter 
o  que  desejas.  Porem  como  pcrtendes  sahir  daqui  , 
apertados  pelo  cerco,  e  como  poderás  voltar?« 

—  «Senhor,  um  capitão  inglez  que  acaba  de  nos 
trazer  munições  rac  largará  na  costa,  onde  desco- 
nhecido c  á  paisana  fingirei  que  peço  trabalho,  e 
irei  assim  até  á  casa  paterna.» 

Sua  Magestade  concedeu-mc  o  que  pedi,  e  então 
realizei  o  meu  projecto  sem  o  menor  perigo,  e  con- 
segui de  novo  visitar  a  aldèa  que  me  vira  nascer. 
Mas  ah,  quão  dillerentc  estava  ella '.  Meu  pai  ha- 
via sido  também  victima  da  febre  contagiosa,  e 
meu  irmão  mais  velho  se  havia  constituído  senhor 
do  casal.  Ucccbcu-nic  com  frieza  ,  julgando  que  eu 
lhe  vinha  pedir  pnrlillios,  mas  sabedor  do  lini  úni- 
co que  me  trouxera  alli  ,  não  houve  obsequio  que 
me  não  fizesse,  nem  diligencia  que  poupasse  para 
conseguir  que  eu  podesse  ver  e  fallar  com  Leoca- 
dia. Tive  essa  ventura  no  dia  seguinte,  c  ah,  se- 
nhor! foi  esse  momento  o  mais  ditoso  da  minha  vi- 
da I  Pareceu-me  um  sonho,  e  ainda  hoje  se  me  afi- 
gura como  tal. 

Leocadia  se  alguma  diflerença  linh,!  feito  era  pa- 
ra melhor  :  estava  na  primavera  da  vida  ,  e  na  llòr 
da  bellcza  :  suas  faces  coraram  ,  seus  olhos  prelos 
fixaram-se  sobre  mim,  e  o  pudor  os  fez  baixar: 
queria  articular  palavras  mas  não  podia  ,  c  neste 
mutuo  silencio  estivemos  por  algum  tempo,  aléquc 
cu  o  quebrei  ,  perguntando  se  lho  havia  custado 
muito  a  morte  de  meu  amigo  Carlos? 

—  «Sim,  disse  cila  com  ura  ingénuo  suspiro, 
estimava-o  muito;  linha  óptimas  (jualidades.» 

—  «Porem  não  o  amavas  também?» 

—  «Não,  o  meu  coração  era  de  outrem.» 

—  «De  outrem,  de  outrem,  repeli  quasi  frené- 
tico :  —  «de  quem ? 

—  «Silva,  essa  pergunta  é  indirecta!  e  mal  sei 
eu  . . . 

Aqui  a  interrompi ,  c  continuei :  — 

—  n  Perdoa  ,  mas  o  ciúme  .... 

—  n  O  ciúme  ?  .  .  de  quem  ?  .  .  de  li  próprio  ?  .  .  .  » 
Confesso  que  cuidei  enlouquecer  com  o  alvoroço 

que  aquella  declaração  lizcra  em  meu  |)cito,  cahi  a 
seus  pés  ,  c  exclamei  :  —  «mulher  adorada  ,  quanto 
80U  feliz  !  u  —  Leocadia  levanlou-me  c  continuou  :  — 

—  «Sc  porventura  annui  ao  casamento  com  Car- 
los ,  foi  só  por  obediência  á  vontade  de  meu  pai ,  o 
meu  coração  era  leu.  Sabe  pois  o  meu  segredo,  e 


guarda-o  cm  teu  peito.  Se  fores  feliz  na  tua  carrei- 
ra serás  meu  ;  que  cu  espero  conseguir  de  meu  pai 
o  seu  consentimento.  Adeus,  que  alta  vai  amanhaã, 
c  temo  se  de  pela  minha  falta.» 

Ainda  antes  de  voltar  ao  Porto  tornei  a  ver  Leo- 
cadia ,  mas  o  coração  prcsago  me  diz  hoje  que  foi 
pela  ultima  vez.  O  cerco  levantou-se  ,  c  desde  en- 
tão em  guerra  assoladora  nos  temos  visto  empenha- 
dos; hoje,  ámanbaã  talvez,  será  o  ultimo  dia  da 
minha  atribulada  existencial...  Só  um  único  fa- 
vor solicitarei  de  D.  Margarida  antes  de  jiartir  ,  e 
esse  será  que  se  cu  não  sobreviver  ,  haja  de  dis- 
por do  meu  fato  e  do  mais  que  lhe  entregar  ,  pe- 
lo modo  que  eu  determinarei  em  carta  lacrada,  que 
heide  depositar  cm  suas  mãos. 

Aqui  uma  das  lagrimas,  que  lhe  borbulhavam  nos 
olhos  desde  muilo  ,  veio  humedecer  a  minha  mão. 
Travei-lhe  do  braço,  e  apertando-lhc  ao  mesmo  tem- 
po a  mão  ,  disse  :  — 

■ — Animo,  amigo,  não  descoroçoeis  !  » 

Ao  ouvir  estas  palavras,  cheio  de  nobre  coragem 
levantou  a  voz  ,  e  erguendo  o  braço  direito  para  o 
céu  exclamou  :  —  Juro  pelo  Altíssimo  que  me  vè  o 
ouve  ,  que  nunca  conheci  o  que  era  medo  I  O  vin- 
culo que  me  prende  á  vida  é  Leocadia  ,  e  ninguém 
mais.  Se  involuntárias  me  rebentam  as  lagrimas, 
são  as  de  saudade  ,  são  as  de  separar-me  para  sem- 
pre da  única  mulher  que  amei  na  terra  ;  daquella 
que  me  faz  apreciar  a  vida. 

Aqui  os  suspiros  de  novo  lhe  impediram  prose- 
guir  ;  depois  de  alguns  momentos  apertou-rae  a 
mão,  e  concluiu  a  nossa  conversação  accresceulan- 
do  :  — 

—  «Basta  ,  senhor,  agradeço  o  interesse  que  to- 
mais em  meus  infortúnios  ;  o  céu  premeie  a  bonda- 
de do  vosso  coração. » 

Afastei-me  do  digno  mancebo  ,  e  entrei  em  casa 
com  «coração  penetrado  da  mais  negra  melaneholia. 
D.  iMaigarida  quiz  saber  a  causa  da  minha  tristeza, 
narrei-lha  relatando  tudo  o  que  passara  com  o  ca- 
çador. Pobre  moço  ,  exclamou  ella  !  quanto  c  hor- 
rível a  guerra  I  E  meu  marido  :  c  meus  filhos '. 
Quantos  cuidados  !  .  .  .  .  Armam-sc  portuguezes  con- 
tra |>orUiguczcs  '  Assassinam-se  uns  aos  ouiros  !  .  .  . 
Ah  !  quantas  famílias  infelizes  !  Quantos  filhos  sem 
país  ,  quantas  esposas  sem  maridos  !  Oh  meu  Deus 
lende  piedade  de  mim  !  .  .  .  D.  Margarida  chorava 
ao  proferir  estas  lamcnlações  ,  e  eu  respeitando  a 
sua  dòr  relirei-me  ao  meu  quarto  ,  cançado  do  em- 
bale das  sensaç(jes  que  havia  experimentado  em  to- 
da aquella  tarde. 

Pezado  e  trislc  se  appresenlava  o  dia  quinze 
de  janeiro  :  pela  noute  copiosas  chuvas  impellídas 
pelo  vento,  que  rijo  soprava  do  sul,  tiidiam  al.i- 
gado  a  terra.  Na  madrugada  haviam  porem  cessado 
eslas  ,  c  ainda  mal  npiiarccia  o  alb("jr  da  manhaã  , 
quamlo  o  t(.que  a  rcbale  que  retumbava  por  toda  a 
cidade  c  suas  immcdiações  me  obrigou  a  saltar 
da  cama.  Presumi  logo  ,  e  não  me  enganei  ,  que 
Íamos  a  ser  atacados  pelos  nossos  contrários  :  far- 
doi-me  ,  e  apesar  da  febre  terçaã  fui  reunir-nie  ao 
corpo  de  artilheria  que  seguia  a  direcção  da  estra- 
da real.  Já  das  alturas  se  avistavam  as  forças  realis- 
tas, que  tomavam  posições  sustentadas  i)or  uma  ex- 
tensa linha  de  atiradores,  que  haviam  começado 
um  seguido  tiroteio  ,  cm  quanto  a  sua  artilheria  do 
campanha  e  uma  divisão  ligeira  incommodava  os 
nossos.  Tinha  ella  tomado  uma  vantajosa  posição  que 
obstava  aos  nossos  movimentos  estratégicos.  l",ra  for- 
çoso desaloja-la,  e  depois  de  duas  lentalivas  mallo- 
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gradas  ,  recebeu  a  minha  brigada  ordem  de  avan- 
çar. Siibe  de|)i)is  (iiie  se  ha\ia  eniisesnido  o  desa- 
lojameiílo  ;  mas  nãi)  live  a  gloria  de  ser  testemu- 
nha de  mais  esta  faranlia,  porque  eahindo  sem  sen- 
lidos  no  actesso  da  felire  ,  o  general  mandou-me 
conduzir  d  retaguarda  ,  aonde  me  ministraram  os 
soccurros  necessários  ,  sendo  dalli  levado  ao  meu 
quartel  aonde  tornei  a  mim.  (Juiz  de  novo  ir  reu- 
nir-me  ao  meu  corpo  ,  mas  I).  Margarida  m'o  im- 
pediu. Seu  animo  estava  no  maior  desasocego,  c  na 
cidade  ainda  se  ignorava  ,  no  meio  dos  turbilhões 
de  fumo  que  formavam  uma  du|)licada  atmosphera, 
para  que  lado  pendera  a  vieloria.  Ouvia-se  ainda 
ao  longe  o  estrondo  da  artilheria  ,  que  soava  como 
o  distante  ruido  do  trovão. 

Na  maior  anxiedadc  se  achavam  os  ânimos  de  Io- 
da a  cidade  ;  nada  transpirava  ácerea  do  resultado 
da  batalha.  Macas,  carros  e cavalgaduras  se  aprom- 
plavam  por  toda  a  parte  ,  para  transportar  os  feri- 
dos desde  os  hos|)ilaes  de  sangue.  A  incerteza  e  o 
terror  estavam  pintados  era  os  semblantes  de  quasi 
toda  a  pii])ularão  ,  quando  a  galope  se  viu  atraves- 
sar um  dos  ajudantes  de  cam|)o  do  general  em  che- 
fe. Em  breve  se  apinhava  o  povo  em  redor  do  ca- 
valleiro  ,  que  eubcrto  de  lama  e  de  espuma  do  gi- 
nete procurava  continuar  o  seu  caminho.  A  cente- 
nares de  perguntas  que  se  lhe  dirigiam  respondeu, 
tirando  o  chapéu  e  gritando  : —  c  nossa  a  vieloria! 

Magicas  e  eléctricas  soavam  aos  meus  ouvidos  es- 
tas palavras  que  IJ.  Margarida  ouvira  como  eu, 
mas  que  em  seu  animo  aliatido  nenhum  elTeito  pro- 
duziram. È  nossa  a  vieloria,  repetiu  ella  por  entre 
os  dentes  ,  c  meu  esposo  ?  .  .  .  .  Um  copioso  pranto 
]he  corria  pelas  faces.  —  Nossa  a  vieloria!  e  quera 
siio  nesta  cruenta  guerra  os  vencidos  ,  c  os  vence- 
dores? Ambos  portuguezes  ,  c  ambos  banhando  no 
sangue  irmão  as  mãos  fratricidas  !  .  .  .  .  Não  tardou 
que  a  sua  dòr  fosse  api)lacada  pela  chegada  de  um 
creado  liei  que  lhe  trouxe  novas  do  esposo,  o  qual 
fazendo  com  o  corpo  do  seu  eommando  parte  da  re- 
serva não  tivera  occasião  de  entrar  em  logo. 

— «  JJemililo  seja  o  Todo  Poderoso,  disse  D.  Mar- 
garida levantando  as  mãos  aos  céus  :  ainda  meus 
innocentcs  fdhos  tem  pai  ;  ainda  Margarida  tem  ma- 
rido !  » 

A  alegria  breve  coloriu  suas  brancas  faces  ,  e  á 
janella  chegámos  ambos  alraliidos  pelos  alaridos  da 
povoação  que  mutuamente  se  felicitava.  No  meio  do 
cnthusiasmo  ninguém  se  lembrava  dos  parentes,  ou 
dos  amigos  que  haviam  entrado  na  acção  ,  e  quan- 
do similhante  recordação  lhes  feria  a  imaginação  li- 
songeavam-se  que  o  amigo,  o  irmão,  o  lilho  esca- 
para ás  mortíferas  balas. 

Prestes  ,  a  esta  expansão  de  alegria  ,  succederara 
as  scenas  de  terror  c  de  compaixão.  Os  feridos  iam 
chegando  ,  e  o  maior  numero  destes  pertencia  ao 
5."  de  caçadores  ,  que  fora  o  corpo  que  mais  sof- 
frèra  na  peleja.  Debalde  D.  Margarida  e  cu  olhá- 
vamos altentos  para  cada  maca  ,  para  cada  carro 
que  transportava  os  infelizes  ,  nossos  olhos  não  en- 
contravam alli  o  misero  José  da  Silva.  Caiiçados  de 
ver  frustradas  as  nossas  pesquizas  ,  desci  á  rua  ,  e 
inquiri  de  um  olhcial  do  mesmo  cor|)o  que  acompa- 
nhava os  feridos  pela  sorte  do  mancebo:  —  «Mor- 
reu como  soldado  ,  bradou  o  olllcial !  Era  valente 
como  aquelles  que  o  são  !  »  —  Estas  palavras  ainda 
liojc  soam  em  meus  ouvidos,  e  calam-me,  como  en- 
tão, no  âmago  do  coração. 

A  passos  lentos  voltei  para  casa  :  1).  Alargarida 
desde  a  janella  me  aguardava,  csubilo  leu  era  meu  I 


semblante  a  triste  nova  de  que  cu  era  portador.  As- 
somava ao  limiar  da  porta  quando  lhe  ouvi  excla- 
mar:—  «Ah  malfadado  mancebo  1  que  bem  adivi- 
nhavas a  lu.i  triste  sorte  !  .Santo  Deus  ,  quão  ines- 
crutáveis são  os  teus  decretos  1  Qual  será  o  mortal 
que  ouse  csquadriídiar  os  teus  arcanos'.» 

Sentci-mc  pensativo  entregue  ás  tristissimas  re- 
flexões que  a  morte  prematura  do  caçador  produzia 
em  meu  animo.  Malfadado  mancebo  ,  repetia  eu 
lambem  ,  rccordando-me  da  conversação  que  tive- 
mos na  véspera  ,  e  do  quanto  me  interessava  a  nar- 
ração de  sua  mui  curta  vida.  Absorto  estava,  quan- 
do ouvi  os  passos  de  D.  Margarida ,  que  trazia  na 
mão  um  papel  :  — 

—  (•;  a  carta  do  infeliz  Silva  :  a  (|uc  me  entregou 
hoiitem  por  noute.  Vejamos  o  que  ella  contem.  — 
Roíiqieu  o  sèllo  ,  e  leu  estas  ])alavras  :  — 

—  «Recebei,  senhora,  os  meus  mais  sinceros 
"  agradecimentos  pelo  bom  tratamento  que  de  vós 
«  recebi  ;  levo  impressa  n'alma  a  vossa  bondade. 
«  Como  terei  cessado  de  existir  quando  abrirdes  es- 
«  ta  earta  ,  peço-vos  que  deis  o  meu  fato  e  roupa 
«de  uso  ao  primeiro  soldado  necessitado,  que  bater 
«  á  vossa  porta  ,  embora  iiertença  elle  ao  exercito 
n  libertador  ou  ao  exercito  realista.  Por  ultimo  fa- 
«  vor  rogo-vos  também  ,  que  façais  chegar  ás  mãos 
«  de  Leocadia  Ferreira  ,  na  aldéa  da  Cruz  ,  a  mi- 
«  nha  condecoração  da  Torre  c  Espada  ,  ganha  a 
u  preço  do  meu  sangue,  e  essa  carta  em  que  lhe 
«  peço  ,  a  traga  sobre  o  seu  peito,  |>ara  se  recordar 
«  do  infeliz  que  ella  amou  ,  e  que  jlie  consagrou  a 
«  sua  vida  e  o  seu  derradeiro  suspiro!  Adeos ,  se- 
«  nhora  ,  até  ao  dia  tremendo  em  que  nos  ajuntare- 
«  mos  em  um  mundo  rhenos  enganoso  e  menos  araar- 
«  gurado  doqueeste.  Leiria  IS  de  Janeiro  de  1834. 
«  —  José  da  Silva.  » 

Não  era  possivel  lèr  ,  nem  ouvir  a  olhos  enchu- 
tos  a  ultima  vontade  do  benemérito  caçador  que 
perecera  victima  do  seu  dever.  D.  Margarida  guar- 
dou essas  relíquias  que  acompanhavam  tão  lacónico 
testamento  ,  e  cobrando  animo  c  serenidade  disse 
com  tom  impressivo  :  — 

—  «Digno  mancebo  hãode  ser  satisfeitos  os  teus 
desejos:  juro  que  serão  cumpridos»  e  ainda  o  mcz 
não  era  lindo  já  religiosamente  se  achavam  entre- 
gues ,  conforme  o  testador  ordenara  ,  vs  Uijados  do 
diyno  soldado  !  P.  Mão». 


QiE  baldados  os  desvelos,  os  dispêndios,  os  artifi- 
cios  ,  os  simulacros  ,  a  que  a  vaidade  liou  o  pregão 
de  suas  cinzas  ,  a  não  ser  o  espirito  da  historia  , 
alma  com  que  tornam  a  viver  as  idades!  Essa  a  uti- 
lidade da  historia  a  que  os  homens  deviam  destinar 
todas  as  posses  de  seu  engeidio  para  escrevê-las,  co- 
mo todos  os  entendidos  as  de  sua  applicação  para 
repassa-las.  Mas  c  lastima  que  o  suor  ,  que  a  pen- 
na  ollerecc  ao  estudo  ,  o  tenha  tomado  por  sua  con- 
ta a  censura  ;  estando  hoje  tão  praticado  este  vicio 
que  ha  necedade  que  se  revolve  a  censurar  ,  sem 
mais  cabedal  que  o  saber  lèr.  Daqui  nasce  o  enco- 
Iher-se  a  prudência  entre  os  limites  da  desconlian- 
ça  ,  e  perderem  as  idades  o  thcsouro  das  noticias  , 
dcspcndiíli)  por  aquellas  peunas  ,  em  que  se  podéra 
pesar  o  que  a  nossa  lingua  tem  de  grave  ,  de  elo- 
quente ,  de  expressiva  c  de  própria.  Mas  está  tão 
tratavel  o  querer  saber  emendar  quem  nem  sabe 
aprender  que  mais  fácil  será  darem  os  auctores  em 
alVoutos  que  esperar  os  néscios  emendados.  Fr.  Lucas 
deSt."Catharina.  Prol.ái.'  P.  dallist.  deS.Dom. 
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Uma  visita  a  Cintra. 
II   (.). 

«Vedes  o  antigo  palácio  —  disse  o  meu  companhei- 
ro—  indicando  no  fundo  da  villa  os  paços  rcaes  — 
eis  os  muros  alevantadns  pelo  vencedor  d'Aljul)ar- 
rota.  Scnlinella  conslante  das  maravilhas  da  serra  , 
de  pé  ha  quatro  séculos  ,  ei-lo  edifício  vigiando  in- 
fatigável, ei-lo  dominando  sem  rival  !  .  .  .  .  E  quan- 
tos successos  dolorosos  ou  risíveis  ,  burlescos  ou 
desgraçados  ,  alli  guardou  o  tempo  entregando-os 
áquellas  paredes  anciaãs.  Rcquehros  de  namorados 
e  inchadas  arrogâncias  ,  penas  do  coração,  feros  de 
soberbos,  jactâncias  de  presumidos  c  queixumes  de 
infelizes  ,  quantas  vezes  em  turba  mixta  ondulastes 
DO  largo  recinto  e  feristes  os  tectos  reaes  ....?» 

«Tal  c  o  mundo— interrompi  cu  —  estranho  com- 
posto de  bens  c  males  ,  de  rasão  c  loucura  ,  de  go- 
zos c  de  prantos  ,  ta!  foi  em  todos  os  tempos  .  .  .  .» 

«E  tal  será  sempre  —  accresccntou  clle  acaban- 
do o  meu  pensamento.  Bastante  devem  de  ter  visto 
as  mudas  pedras  do  ])alacio  ,  c  bastante  lecm  cala- 
do corasigo.  Ah  !  que  se  cilas  fnllassem  como  nos 
poderiam  contar  bem  a  historia  d'essas  idades  que 
passaram  por  alli  derrubando  no  chão  das  sepultu- 
ras tantas  cabeças  que  nobremente  sobresahiara , 
como  ellas  nos  contariam  bem  essa  historia  íntima, 
não  gravada  cm  paginas  de  mármore  ,  nem  consi- 
gnada nas  folhas  d' uma  chronica  ,  nem  trasladada 
por  mão  humana  ,  mas  derramada  em  suspiros  va- 
gos ,  cm  solilóquios  terníssimos  c  affectuosos  ,  em 
tantos  olhares  tão  longamente  perdidos,  em  miste- 
riosas confidencias  com  Deus  ou  cora  a  consciência, 
que  só  vos  tiveram  por  testemunhas  a  vós  paredes 
fieis,  em  mil  sussurros  incomprehensivcis  que  fu- 
giam d'alma  ,  por  muito  bastos  e  apertados  —  his- 
toria do  coração  que  era  cada  uma  de  suas  paginas 
invisíveis  contem  mais  saber    e  meditar  para  a  hu- 

(•)     Conlinuado  de  pag.  117. 
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manidade  do  que  todos  os  livros  scnii-amhiciosos  , 
scmi-espcculalivos  ,  com  que  de  dia  em  dia  entu- 
lham a  imprensa.» 

«Que  estranhos  pensamentos  são  os  vossos  e  em 
que  disposição  de  espirito  que  eslacs  —  disse  cu 
cortando  o  fallar  do  meu  diseursivo  companheiro 
pela  segunda  vez. » 

«E  que  quereis  que  eu  pense  —  acudiu  elle  —  á 
vista  desse  vulto  formoso  ,  formosamente  erguido  ao 
místico  alvor  da  lua  c  tão  repassado  de  memorias 
antigas.  Crede-me  ;  a  historia,  a  verdadeira  historia 
de  nossos  país,  está  cscripta  alli,  alli  e  em  todos  os 
velhos  monumentos.  Que  sabemos  nósdelles,  pobres 
illudidos ,  que  julgámos  alcançar  tudo  quando  al- 
cançámos herdar  algumas  das  suas  ])alavras  publi- 
cas ,  uns  poucos  de  factos  iniperfeilamcnte  consei- 
vados?  E  a  sua  vida,  a  vida  do  sentir  e  do  pen- 
sar?... essa  é  que  nos  revelaria  o  que  elles  fu- 
ram ....  — 

«A  historia  assim  é  tão  impossivcl  alcança-la  dos 
nossos  próprios  contemporâneos  como  dos  que  já  não 
vivem.  Quem  vai  sondar  o  coração?»  — 

«  Enganais-vos.  Não  se  sonda  o  coração,  é  o  cora- 
ção que  vem  aosolhos  e  aboca  muita  ^cz  e  inadver- 
tidamente na  existência  particular  c  interior,  e  é  isto 
o  que  nós  não  sabemos  de  nossos  pais.  Na  historia 
julgámos  acertar  c  não  passánuis  de  presumir.  Sa- 
bemos alguma  cousa  do  cortesão  ,  do  general  ,  do 
magistrado  ,  do  plebeu  ou  do  titulado  ,  mas  não  sa- 
bemos nada  do  homem.  Conhecemos  asphrases,  mas 
ignorámos  as  idcas  ,  porque  essas  só  se  depositam 
no  coração  que  as  guarda  ou  no  mármore  que  as 
não  revela.  Pensais  por  ventura  que  os  valentes  de 
D.  João  primeiro  —  por  exemplo:  visto  que  aquel- 
les  muros  bem  alto  faliam  do  seu  primeiro  funda- 
dor—  pensais  que  os  valentes  do  mestre  d'Aviz  ti- 
nham só  braços  e  não  tinham  coração?  Seus  feitos 
d'armas  conta-nos  isso  a  que  chamais  historia,  con- 
la-iios  o  que  foram   e   o  que  fizeram  para  que  fosse 

2.°  Serie  — YoL.  I. 


298 


O   PANORA3IA. 


contado  ;  iii;is  o  que  scnli;im '.'  Alli  eslava  o  homem 
para  o  fiiluro,  isto  6  o  homem  appareiílc  ,  exterior 
—  aqui  está  o  liomem  sem  pertenrões  ,  o  homem 
como  elle  c  ,  íntimo  c  veniadeiro.  »  — 

«Com  essas  vossas  digressões  ides  longe  do  que 
de  vós  mais  quizera  saber.»  — 

«O  que  quereis  saber  qualípier  vo-lo  dirá.  Que 
vale  para  a  felicidade  c  mesmo  para  a  vida  o  co- 
nhecer a  data  fxaeta  de  tal  ou  laltundação  ?  o  nas- 
cimento d'uni  príncipe  ou  a  relnrrio  d'uma  batallia? 
Kssas  paginas  pejadas  de  fados  ou  pueris  ou  insi- 
gnificantes ,  essas  que  fazem  ou  (luc  importam?  So- 
brecarregam inutilmente  a  memoria  calrazam  a  in- 
lelligencia.  Amigo,  longe  de  vos  cançar  com  miú- 
das dcscripções  ou  narrações  fastientas  interrogue- 
mos antes  os  tcjnpos  e  os  monumentos  que  avistá- 
mos ,  consitleremo-los  cora  o  espirito  ,  e  se  cu  va- 
guear ,  se  alguma  vez  me  estender  cm  considera- 
ções que  pouco  terão  de  descriplivas,  desculpai-mo 
que  a  suavidade  ,  a  ternura  c  a  melancholia  desta 
vista  que  d'aqui  gozámos  bem  própria  é  para  fazer 
fundir  a  alma  em  medilações  o  vagos  pensamentos.  " 

A  lua  subia  serena  e  magestosa  ,  e  naqnellas  pá- 
lidas c  mislicas  horas  em  que  a  natureza  Ioda  amor 
e  arcanos  parece  orar  a  Deus  nas  profundas  espes- 
suras, eu  conheci  toda  a  verdade  das  cogitações  do 
meu  amigo  ,  que  se  eram  po\ico  ordenadas  na  ap- 
parencia  tinham  no  fundo  estampado  o  scllo  d'um 
sentimento  verdadeiro.  O  silencio  era  geral  em  tor- 
no de  nós  ,  e  só  o  inlerrompia  compassadamente  al- 
guma harmonia  solitária  que  vinha  do  valle,  e  que 
mislurando-se  com  o  quasi  mudo  concerto  da  soli- 
dão subia  até  os  nossos  ouvidos  encantados  e  ia 
rcllectir-se  no  céu  purissimo.  O  meu  companheiro 
depois  de  ter,  cm  momentos  de  absoluto  recolhi- 
mento, admirado  tamanhas  maravilhas,  proseguiu 
assim  em  quanto  eu  o  escutava  religiosamente. — 

—  «D.  João  1.°,  ó  nobre  fundador  dessa  real  ha- 
bitação ,  quantas  vezes  cançado  dos  teus  trabalhos 
de  rei ,  cançado  de  tratares  as  cousas  de  guerra  c 
de  paz  com  as  duas  firmes  coluranas  do  teu  throno 
popular. —  I).  Nuno  e  João  dasKcgras  :  rivacs  com- 
ligo  no  melhorar  o  reino,  ri\aes  entre  si  no  servi- 
lo  e  scrvir-tc  :  cançado  de  pedir  a  um  o  soccorro 
do  seu  braço,  c  a  outro  o  auxilio  da  sua  pcnna  , 
quantas  vezes  virias  cncerrar-te  nessa  tua  prosada 
edificação  ,  para  dares  largas  ao  pensamento  escra- 
vo ,  para  soltares  a  vontade  e  o  desejo  prisioneiros 
<lo  leu  povo,  e  só  li\res  quando  ahi  os  vinhas  li- 
bertar. Como  ahi  te  correria  a  phantasia  por  cima 
desses  penhascos  !  Como  meditarias  no  que  fizeras 
e  no  que  te  ficara  por  fazer?  Como  a  tua  grande 
alma  desassombrada  instantes  do  tamanho  peso  de 
nm  reino  a  conservar,  d'uma  sociedade  a  recons- 
truir, de  mil  ambições  sempre  excitadas  no  fazer 
c  desfazer  —  d'uma  dynaslia  a  saciar  ou  a  conter, 
a  dirigir  ou  a  moldar  ,  como  a  tua  alma  se  dilata- 
ria caminhando  afibita  de  penhasco  em  penhasco  e 
de  idéa  cm  idéa  !  Ah  !  foi  uma  obra  grande  a  que 
fizeste,  mas  deixastc-a  sem  duvida  por  acabar. — 
Quem  sabe  se  mudo  contemplador  das  tuas  bellczas, 
ó  rainha  serra,  á  noute,  quando  mais  poética  te  er- 
gues ,  sentado  nos  desvãos  das  antigas  janellas  ,  e 
alongando  os  olhos  para  ti  Ião  varia  e  tão  formosa  , 
(lucm  sabe  se  muitos  dos  grandes  pensamentos  que 
depois  rcalisava,  não  foram  elaborados  na  sua  men- 
te ,  só  em  presença  de  ti  e  da  noute.  » 

"Tendes  rasão.  Aluitas  vezes  a  vista  de  um  logar 
formoso  absorvcndo-nos  primeiro  em  si  toda  a  nos- 
sa allenção,  nos  leva  depois  por  iiivisivcis  caminhos 


a  um  mundo  todo  de  imaginações  ,  aonde  não  é  ra- 
ro depararem-se  algumas  dessas  idéas  gigantes,  que 
brotando  vigorosas  nos  campos  da  vida,  lá  vão  fazer 
espantar  os  homens  no  seu  appareccr  e  desenvol- 
ver. — 

€(Não  o  duvideis,  e  para  mim  tenho  eu  que  o 
mais  cavalleiro  dos  nossos  monarchas,  e  o  primeiro 
que  mostrou  saber  devidamente  apreciar  os  feiticei- 
ros atractivos  deste  sitio  delicioso,  acharia,  certo, 
aqui  inspirações  que  lhe  elevassem  o  pensamento 
mesmo  nas  suas  horas  repousadas.  Ima  grande  idca 
germinava  naquella  cabeça  grande  ,  idéa  que  se  cl- 
le  vivera  ficaria  escripta  n'un)a  pagina  immensa  que 
seus  filhos  leriaffl  com  es|)anto.  iN'aquclla  casa  pe- 
quena que  edificara  para  si  ,  traçara  clle  o  risco  , 
em  face  d'essc  oceano  solitário  ,  de  outra  casa  am- 
plissima  em  que  todo  o  seu  povo  podesse  caber  á 
larga  e  viver  sem  mingua.  Ceuta  foi ,  no  meu  en- 
tender ,  a  primeira  letra  da  pagina  :  Ceuta  foi  a 
primeira  chave  da  casa.  A  sequencia  do  passo  já 
dado  foi  ou  ignorada  ou  despresada,  c  o  pensamen- 
to do  grande  rei  morreu  ulli  aonde  ia  principiar,  e 
passou  desapercebido  atravessando  as  gerações  ..  ■ 
E  eis-ahi  porque  quizera  que  as  pedras  antigas  ti- 
vessem voz  e  falia  ,  que  eu  lhes  iria  perguntar  a 
verdade  do  que  acho  provável  ;  importuna-las-hia 
para  descortinar  com  o  sentido  verdadeiro  de  certas 
obras  hercúleas  em  que  uma  iiitelligencia  poderosa- 
mente superior  parece  semi-revclar-se  ,  mas  que  so 
podemos  interpretar  na  base  sem  nunca  chegarmos 
ao  cimo.  Achámos  a  [irimcira  letra  ;  talta-nos  a  ul- 
tima :  achámos  a  parte  ;  falta-nos  o  todo  :    achámos 

a  idca  ;  falta-nos  o  juizo Mas  é  impossivel  :  pro- 

sigamos.  —  li  quasi  seguro  que  D.  João  1."  apro- 
veitando a  Índole  guerreira  dos  seus  ,  a  exuberân- 
cia de  força  c  de  vida  que  trasbordava  do  reino,  e 
buscando  dar  caminho  ,  conservando-Ihc  uma  ca- 
chola ,  á  propensão  militar  da  sua  nobreza  ,  tentou 
estender  Portugal  para  a  Africa  ,  isto  é  formar  um 
vasto  império  de  que  as  extensões  d'Africa  forma- 
riam o  corpo  e  Portugal  a  cabeça  ,  projecto  funda- 
do no  mais  justo  calculo  das  conveniências  e  dos 
recursos,  projecto  que  de  si  mesmo  tiraria  os  meios 
de  vingar  se  o  cultivassem  com  desvelo;  porem  não 
—  principiado  a  brotar  viçoso  e  bello  como  o  logar 
aonde  talvez  nasceu  ,  infesou-se  e  seccou  como  o 
árido  terreno  para  onde  o  transplantaram  !  —  lio- 
mem rei  ,  c  rei  de  homens ,  ao  menos  o  teu  nome 
não  morreu  ,  porque  tu  já  tinhas  feito  muito,  e  es- 
sas paredes  que  ergueste  ahi  estão  recordando  a 
quantos  as  vêem  e  reconimciulaiido  a  memoria  do 
que  acabaste  na  vida   c  do  que  deixaste   na  morte. 

"Melhor  sem  duvida  do  que  as  estranhas  tradi- 
ções ,  que  com  tanta  boa  fé  e  credulidade  couta 
a  todo  o  visitador  curioso  o  guarda  do  palácio  ,  fa- 
zendo saltar  de  cada  pedra,  e  reviver,  quantas  phan- 
tasticas  visões  vieram  ás  cabeças  exaltadas  dos  seus 
predecessores ,  legadas  sempre  cora  accrescimo  c 
juros  de  uns  para  outros. 

« Respeitemos  essas  crenças  do  pobre  guarda,  es- 
pirito familiar  da  habitação  real  ,  que  melhor  que 
ninguém  lhe  tem  tomado  o  misterioso  sabor  porque 
não  a  vè  sempre  ou  povoada  de  curiosos  ,  ou  res- 
sumbrando grandezas,  porque  vive  com  ella  na  sua 
solidão  c  conversa  com  as  ermas  recordações  que 
lá  dentro  só  para  elle  lecm  vida  c  falia.  Ucspeitc- 
mos  as  lendas  que  tão  sinceramente  nos  conta.  Se 
por  inexactas  não  servem  para  a  chronica  dos  fac- 
tos ,  poderão  por  sensíveis  servir  para  a  poesia  ou 
por  prováveis  ajudar  a  historia  daiiitclligcncia.  En- 
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Irc  as  mortas  cinzas  da  tradição  vulgar  ou  supers- 
ticiosa cnconlram-sc  muitas  vezes  bastas  parcellas 
de  fino  ouro  —  vcstigios  de  escondiilos  pensaniculos 
cuidadosamente  envolvidos  no  apparentc  grosseiro 
burel  de  populares  preconceitos.  Quem  vos  alliaiua 
que  a  sala  das  pegas  de  que  o  guarda  vos  contará 
uma  comiirida  historia  ,  não  c  um  verdadeiro  mo- 
numento do  ciúme  de  uma  rainha  olVendida.  Na  le- 
tra =/)"r  fcpm  =  que  sahe  dos  bicos  do  cada  uma  , 
tão  repisada  ,  ha  talvez  uma  ironia  bem  amarga  , 
clara  mostra  de  uma  alma  quebrada,  rota,  ferida 
nas  suas  mais  intimas  aficirõcs  ,  que  entorna  o  fel  , 
lá  dentro  tão  derramado.  .\  tradição  por  mais  que 
TOS  pareça  incrivel  é  quasi  sempre  o  deposito  d'al- 
gum  successo  que  por  estranho  mais  se  rccommcn- 
dára,  e  que  no  correr  dos  tempos  c  dos  homens  foi 
pouco  a  pouco  deixando  nas  mãos  que  successiva- 
mentc  o  recolheram  uma  parle  do  primiti\o,  sim- 
plicissimo  vestuário  ,  tomando  do  particular  sentir 
e  pensar  de  cada  um  novos  atavios  ,  que  ás  vezes 
por  muito  vários  o  tornara  risi\el.  Descobri-a  com 
cuidado  ,  cxaminai-a  ,  e  mais  ou  menos  ,  lá  acha- 
reis unia  [larte  provável  e  muita  vez  tão  subida  que 
singularmente  contrasta  com  a  franca  ingenuidade 
com  que  vos  c  contada.  Segui  o  guarda  ,  cscutai- 
Ihe  os  discursos  c  entrai  cora  cllc  no  pequeno  quar- 
to que  tanto  tempo  serviu  de  prisão  ao  infeliz  D. 
Affonso  6.°,  rei  que  não  tinha  cabeça  para  coroa  , 
que  nasceu  enfermo  de  corpo  e  acabou  enfermo  de 
espirito,  \ictima  da  sua  incapacidade  e  dos  péssi- 
mos conselhos,  ahi  vereis  os  ladrilhos  gastos  do  tão 
aturado  passear  do  encarcerado  ,  ahi  ouvireis  novas 
exaggeraçòes ;  mas  ,  dizei-me  ,  quando  entrais  nes- 
sa casa  não  vos  sentis  tomado  de  incouccptivel  af- 
feição?  não  se  vos  aperta  o  coração?  não  vos  doe 
n'alma  a  dòr  da  longa  agonia  do  desgraçado  filho 
de  D.  João  4.°  e  seu  tão  máu  herdeiro,  que  pare- 
ce ressumar  das  paredes  escuras  do  triste  aposen- 
to?—  Ide  depois  contemplar  a  camcra  cercada  do 
assentos  de  azulejo  aonde  a  tradição  vos  contará 
que  se  eflectuára  a  deliberação  imprudente  do  rei 
mancebo  ,  do  tão  generoso  como  desgraçado  D.  Se- 
bastião—  mostrar-vos-hão  o  logar  em  que  se  assen- 
tara o  moço  monarcha  c  seus  conselheiros.  .  .  .  Cal- 
culadamente  concluis  em  vós  mesmo  que  em  tão 
pequena  casa  não  poderia  ajuntar-se  tão  grave  con- 
selho ,  mas  apesar  de  todas  as  vossas  rellexões  a 
tradição  lá  se  alevanta  diante  de  vós  solemne  e  gran- 
de, lá  vos  mostra  a  triste  guerra  d'Africa,  e  a  mais 
triste  sorte  do  imiíetuoso  mancebo,  que  se  alli  se 
não  assentou  em  conselho,  muita  vez  alli  se  assenta- 
ria a  lihantasiar  sonhadas  glorias  que  tão  pesadas 
lhe  sahiram.  Parecer-vos-ha  ouvir  as  vozes  de  tan- 
tos nobres  c  honrados  cavalleiros  que  soando  alli 
j)cla  ultima  ^ez  ileviam  de  ir,  nas  arcas  agarenas, 
troar  pragas  desesperadas  c  murmurar  o  derradei- 
ro adeus  tão  saudoso  á  pátria  ausente. — .Julgareis 
por  toda  a  parle  ouvir  sussurrar  os  echos  dos  tene- 
brosos planos  de  D.  João  2.° ,  o  manhoso  rival  de 
I.uiz  11."  de  França,  a  quem  tanta  vantagem  levou 
no  animo  valente  e  no  espirito  vasto  ;  pensareis  ou- 
vi-lo eonccrtando  a  ruina  dos  privilégios  e  isem- 
peões  dos  n(d)res  já  poderosos  de  mais  para  vassal- 
íos ,  com  o  seu  fiel  Antão  de  Faria  ,  inimigo  da  no- 
breza como  elle  ,  c  como  cllc  partidista  das  novas 
idéas.  Passar-vos-hão  todas  estas  cousas  pela  mente 
c  pasmareis  depois  de  ver  a  mesma  sociedade  fun- 
dada por  D.  João  1.°.  novamente  moldada  pelo  seu 
bisneto  ;  pasmareis  porque  esses  homens  por  quem 
tantas  obras  se  acabaram ,  todos  ,  grandes  vultos  de 


pé  sobre  o  passado  ,  todos  ahi  viveram  ,  e  pcnsa- 
saram.  Nem  de  certo  vos  esquecereis  do  feliz  D. 
Manuel,  cuja  mão  piedosa  continuando  a  obra  de 
seus  antecessores,  aqui  ao  vosso  lado  plantou  a  pri- 
meira pedra  da  casa  de  Deus,  e  alevanton  uma  ha- 
bitação |iara  os  seus  servos.  IJelcin  tinha  já  o  seu 
magnifico  mosteiro  ,  e  a  fronte  da  formosa  Cintra 
era  ainda  calva  e  nua  ,  eslava  no  seu  cimo  a  serra 
erma  de  orações  em  quanto  na  base  lhe  sobravam 
folgares  ;  Cintra  teve  lambem  o  seu  mosteiro  ,  e  os 
povoadores  do  nobre  cdificio  de  IJeleni  repartiram- 
se  para  o  pequeno  o  formosíssimo  bospicio  da  serra. 
1'rosegui  no  examinar  os  paços  anciãos  aonde  tan- 
tos teem  vivido  e  achareis  também  quem  vos  falle 
desse  ,rci  aventurado  cujo  império  principiava  no 
Occidentc  e  acabava  no  Oriente.  —  Cuidar-vos-heis 
transportado  á  epocha  do  seu  reinado  e  a  memoria 
fiel  vos  representará  os  retratos  gloriosos  dos  heroes 
da  índia  apprescnlando  curvados  diante  do  monar- 
cha as  primícias  de  suas  conquistas  —  vè-los-hcis 
praticando  com  o  soberano  e  contando-lbe  seus  tra- 
l)alhos  c  solTri mentos  ,  sua  sublime  constância  c  a 
tenacidade  inllexivel  de  seus  propósitos  —  vè-los- 
heis  folgando  por  debaixo  dessas  chatas  arcadas  tão 
cheias  de  myslerio ,  e  entretendo-se  em  palestras 
variadas  cm  quanto  a  agua  chovida  ou  repuxada 
borbulha  brincando  caprichosamente  —  vestígio  do 
gosto  dos  árabes  ,  tão  apaixonados  por  todos  os  jo- 
gos d'agua.  Visitai  bem  o  palácio  e  a  serra  c  ve- 
reis em  toda  a  parte  os  memoriacs  que  cada  rei  e 
cada  reinado  lhes  deixou  em  herança.  Nenhum  se 
esqueceu,  nenhum  por  alli  e  por  aqui  passou  sem 
doar  lembranças.  Nenhum  ;  e  essa  mesma  fundação 
de  D.  l^Ianuel ,  o  tão  lindo  mosteiro  da  serra  por 
seus  copiosos  melhoramentos  falia  bem  claramente 
d'clrei  o  Sr.  D.  Fernando  ,  que  seguindo  o  exemplo 
dos  antigos  soberanos  tanto  e  tão  intelligcntemcnte 
o  tem  aformoseado.  .  .  . 

«Não  ha  duvida:  o  gosto  do  modernismo  nada 
tem  prejudicado  a  nobreza  do  antigo  cdificio.  Í! 
ainda  um  monumento  de  outra  idade  com  as  suas 
feições  distinctas  ,  os  seus  grandes  caracteres,  mas 
é  um  monumento  inteiro  e  a  que  chamaricis  novo 
se  lhe  não  visseis  os  illuslres  signaes  de  longevida- 
de ,  religiosa  e  sabiamente  conservados  a  par  da 
considerável  melhoria  por  todo  elle  espalhado.  — 
Honra  seja  a  eirci  ,  seu  actual  proprietário,  que 
tão  bom  uso  faz  de  tal  propriedade  c  tanto  e  tão 
nobremente  contrasta  o  geral  insensato  proceder 
deste  século.  Honra  lhe  seja  o  desvelar-sc  tanto 
pelas  nossas  cousas  portuguczas  que  assim  adopta  o 
perfilha. 

«Muito  bem  raciocinais  :  a  piedade  d'elrci  na 
conservação  e  augmcnto  do  mosteiro,  é  nmavigoro.sa 
lição  —  assim  a  tomem! — Alongai  i)orem  agora  os 
olhos  pela  serra,  olhai  esses  penhascos:  não  vos  di- 
zem elles  nada  da  formosura  de  uma  princeza  e  da 
|)aixão  de  um  poeta.  Meigo  e  namorado  llernardirn 
Ribeiro,  quantas  vezes  teus  ais  do  coração  bateram 
nessas  duras  fragas  a  quem  poderás  calcinar  com  o 
fogo  que  te  queimava,  se  te  elle  não  qnciniasse  !  E 
lá  ao  longe  a  quinta  de  1'cnha-verde  não  vos  está 
narrando  memorias-  do  seu  nídire  possuidor,  tão 
probo  e  Ião  sisudo  c  tão  mal  pago.  As  arvores  da- 
quellas  alamedas,  cujos  cimos  movediços  parecem 
rendar  o  céu  que  solirc  ellas  se  encurta,  foram  sócias 
dos  i)almares  da  índia  no  dar  son-.bra  muitas  vezes  ao 
honrado  U.  João  de  Caslro  —  a  quem  coubera  aqui 
bem  largo  elogio,  se  maior  elogio  não  fora  o  seu  no- 
me o  a  sua  fama.  —  Gloriem-se  os  seus  descendeu- 
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les  que  tom  de  que  tirar  gloria  1  K  ludo  o  que  da- 
()ui  iivislíiiiKJS  iiãi)  leni  um  eeho  no  [«assado  e  uma 
voz  para  o  futuro  '.  —  Cintra  ,  minha  formosissima 
("intra  ,  quem  não  te  hade  admirar  ,  iiuaiido  o  mes- 
mo llyron  te  admirou  '.  » 

I.ongo  tempo  nos  levaria  ainda  o  dar  largas  ao 
disenrso  ,  mas  a  perigosa  ncbrina  já  nos  involvia  ; 
eram  horas  de  nos  recolhermos. 

Descemos. 

[Conehiir-se-lia  .J 


A   PECA. 


A  PEGA  é  muiU)  commum  em  o  nosso  reino  :  habi- 
ta pinhaes  ,  soutos  e  devcxas  na  proximidade  das 
povoaeões  ;  não  ha  provinciano  que  não  a  coidieea  , 
e  nas  cidades  ha  logistas  que  se  comprazem  em  ter 
estas  aves  inquietas  q\ie  ]iulani  diante  das  |)i>r[as  , 
c  são  gárrulas  quando  as  ensinam  ,  tanlo  que  a  sua 
tagarelice  passou  a  ser  proverbial  ,  c  os  nossos  vi- 
sinhos  bes|)anhocs  tem  um  annevini  ,  que  diz  :  ha- 
hla  mas  rjue  wia  urraca  :  paira  mais  que  unia  pega. 
Devia  ter  origem  este  adagio  antes  do  descobrimen- 
to do  Novo-Mundo  ,  não  havendo  então,  ou  sendo 
escacas,  noticias  do  loquaz  papagaio.  Este  veio  de- 
sapossar as  aves  curopeas  ,  a  que  a  organisacão  da 
glotis  concedia  o  pri\ilegio  de  imitar  as  ^ozes  hu- 
manas: também  o  corvo  domesticado  pronuncia  al- 
gumas phrascs  rouquenhas,  mas  o  papagaio  ameri- 
cano levou  a  (lalma  sobre  os  seus  predecessores. 

A  pega  c  de  uma  bella  cor  preta  pela  cabeça  c 
azas  ,  que  vista  a  certa  luz  mostra  reflexos  furta- 
còres  ,  tem  o  ventre  branco  e  uma  mancha  também 
branca  sobre  a  aza  ;  o  rabo  comprido  c  pontudo 
tem  as  pennas  encarnadas  umas  solire  outras  ,  c  a 
ave,  boliçosa  por  Índole  natural,  o  move  a  seu  bcl- 
jirazer.  t  omnívora  ,  estraga  toda  a  casta  de  grãos, 
e  tem  a  audácia  de  acommellcr  pintos  e  perdigo- 
tos; sobre  tudo  faz  grande  dovaslação  nos  ovos  das 
perdizes  e  de  outros  jiassaros  ,  quando  os  descobre. 
—  Na  conslrurção  do  ninho  usa  a  fêmea  de  grande 
artificio;  só  lhe  deixa  nma  aberta  quanto  baste  pa- 
ra entrar  c  sahir  ,  cobre-o  com  uma  espécie  de  cú- 
pula cora  sua  clarabóia,  que  entretece  de  ramiubos 


espinhosos ,    acoixõa  o   fundo   com    fèveras  de   laã 
quando  as  acha  ,   ou  com  o  cotão  de  algumas  plan- 
tas, para  predisjèòr  macia  cama  ,á  prole. — Tão  com- 
mum  é   nos  |iaizes  ineridionaes  ,   c  até  na  Inglater- 
ra ,  quanto  rara  nas  regiões  do  norte  :  os  noruegue- 
zes  reputam   a  apparição  de  uma  pega  como  prcsa- 
gio  de  niorles.  —  Nas  provineias  dy  norte  da  Graâ- 
liretanha  reina  entre  o  povo  uma  preoccupação  sin- 
gular :  se  (lesc(d)reni  uma  Jicga  solitária  é  signal  de 
máu  agouro,   ura  par  delias  annuncia  ventura,   sen- 
do trcs  é  ameaço  de  morte,  mas  se  apparecem  dois 
casaes  presume-se  que  ha  casamento  na  aldéa.   To- 
dos  os   camponezes ,    cm   todas   as  nações ,   tomam 
crenças    supersticiosas    de   objectos  naturacs ,    que 
por  serem    a  miúdo  vistos  os  deveriam  desenganar  : 
conjeclurc-se  daqui  os  males  que  produz  a  falta  de 
instrucção.   Dcprava-se   a  moral  por  ignorância  dos 
preceitos  religiosos  c  das  leis  civis  :  acredita  o  po- 
vo absurdos  ,    porque  lhe  não  ensinaram  a  observar 
a  natureza.   Nas  escholas  primarias  de  leitura,  na.^ 
instrucções  do  parocho  ,  está  o  remédio  ;  cscolham- 
sc  e  paguem-se  mestres  ,  multipliquem-se  as  escho- 
las  c  os  livros  de  succinlos  c  exactos  rudimentos; 
consigam  que  os  curas  d'almas  lci:ham  saber  e  não 
pereçam  de  fome  :  c  veremos  se  com  o  tempo  o  po- 
vo cré   em  mais  alguma  cousa   que  não  seja  dogma 
da  Kc  ,  dever  social  ou  domestico  ,  o  a  verdade  do» 
factos.  

Carácter  >obre  e  cavaileiroso  no  tempo  d'klbei 
D.  João  1.*,  o  de  Boa  uemoria. 

A  EPociiA  da  dinastia  d'A^iz  em  Portugal  comprc- 
hendendo  quatro  reinados  e  pouco  mais  d'um  sécu- 
lo de  duração,  foi  como  lodos  sabem  um.periodo 
de  gloria  ,  d'honradez  ,  c  de  virtuoso  progresso  em 
todos  os  ramos  de  civilisação  :  triumphos  militares, 
e  reformas  na  arte  da  guerra  ;  conquistas  e  desco- 
brimentos marítimos  ;  confecção  do  primeiro  códi- 
go nacional:  organisacão  da  marinha,  c  regulamen- 
tos respectivos  ;  politica  illustrada  e  firme  tanto  in- 
terna como  externa  ;  honra  e  consideração  ao  me- 
recimento nas  armas  c  nas  letlras  ;  magnificência  , 
c  primor  nas  construcções  d'archileclura  ;  amor  da 
justiça  e  da  paz  domestica  nos  monarchas  ;  respei- 
to c  affcição  filial  dos  súbditos  para  com  aquelles; 
isto  tudo  ,  e  as  demais  felicidades  que  costumara 
acomimnliar  os  estados  assim  consliluidos  ,  tornava 
a  nação  porlugueza  como  uma  só  familia  unida  e 
venturosa  ,  modelo  c  inveja  das  outras  nações.  Re- 
gala recordar  ainda  nas  paginas  da  historia  desse 
tempo  dourado  o  que  fomos,  c  o  porque  éramos 
então  grandes  e  felizes  :  costumam  os  estrangeiros 
ignaros  de  nossas  venturas  passadas  dizer  que  se 
pôde  aprender  a  lingua  portugueza  para  ler  o  só 
Camões;  o  privilegio  da  poesia,  o  brilhante  atavio 
das  musas  nos  sal\ou  ainda  por  este  lado  da  pros- 
cripção  da  ignorância.  Sc  elles  soubessem  enten- 
der ,  e  apreciar  os  thesouros  encerrados  nas  obras 
de  Fernão  l.ppes  ,  de  (lomcs  Eannes  ,  de  Kuy  de 
Pinna  ,  d'Osorio  ,  de  Garcia  de  Uesende  ,  de  Da- 
mião de  does  ,  do  Couto  e  Barros  ,  c  de  tantos  ou- 
tros cscriplores  admiráveis  daquellc  tempo  acha- 
riam melhor  fundada  rasão  do  aprenderem  nossas 
cousas. 

Mas  aqui  não  é  o  logar  de  fallar  delias  senão  li- 
geiramente :  é  um  rio  caudaloso  que  não  cabe  cm 
acanhado  leilo  ;  tiremos  delle  um  fio  iKagua  pura 
e  cristalina  para  indicar  a  nossos  leitores  o  precio- 
so sabor  daquclla  torrente.  Fallcmos  agora  somente 
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daquclle   espirito   nobre    c  cavalheiresco  daqticlla 
oporha   ainda   no   seu    cnraòro  ;    daqiiella   generosa 
grandeza  que  se  comprazia  era  acções  l)riosas,  c  que 
no  meio  ,    muitas  vezes  ,    do  estrondo   c  hórrido  fu- 
ror dos  combates  voltava  plácida  e  benovula  ,    c  ri- 
sonha mesmo,  a  \ima  amável  e  culta  cortezauia.  Eis- 
aqui  alguns  exemplos.  =  Era  no  ultimo  dia  do  mez 
d'agnslo   de  138Í.   e   quatro  mczcs   completos   d'a- 
pcrlado   sitio  ,    achava-sc   a   monarchia   portugueza 
encerrada  toda  nos  muros   de  Lisboa  ;    dentro  delia 
o  grande   mestre   d'Aviz   [clrei  D.  João  1."  depois] 
deficndendo-a  contra  elrci   de  Castella   que   do  alto 
da  sua  torre   de  madeira  no  seu  arrayal  de  Sanlos- 
Velho  ,    via  desdobrar  sua  imniensa  linha  sitiadura, 
f  mandava  seus  grossos  batalhões,  c  formidável  ar- 
mada apertar  os  cercados  ,    c  dar-Ihes  rebate  a  ca- 
da momento.   Ilaviam-sc  esgotado  todos  os  ardis  de 
guerra  d'uma  e  d'outra  parte  í  os  flagellos,  compa- 
nheiros fieis  do  primeiro  de  todos  ,  ceifavam  jii  nos 
dois  campos  com  espantosa  colheita  ;  as  doenças  da 
peste  no  arrayal  castelhano  ,    e   a  fome  e   a  doença 
dentro   dos   muros   de  Lisboa.   O  dia  27   d'agosto  , 
diz  Fernão  Lopes  ,    havia  sido  de  grande  trabalho  ; 
era  um  sabbado  ,    em  que   os  baleis   e  gallés  caste- 
lhanas ao  romper   d'alva  começaram  de  vogar  des- 
de Santos  ,    c  vieram  atracar  as  naus   e  gallés  por- 
tuguczas  ancoradas  junío   dos  muros   da  cidade;    e 
para  mascarar  o  movimento  naval  o  conde  dcIMayor- 
ga  ,  um  dos  primeiros  cabos  castelhanos,  veio  fazer 
falso   ataque   á  porta   de  Santa  Catharina    [abi  pelo 
largo  das  duas  igrejas  hoje].   Foi  terrível   o  conlli- 
cto   no  Tejo ,    e   os  bons   lisbonenses  esqueceram    a 
fome  ,    e   o  espectáculo   da    assolação   interna   para 
correr  ás  torres  e  aos  muros,   e  rebaterem  os  assal- 
tos  do  inimigo.    Pois  bem  ;    três  dias  apenas  passa- 
dos ,    depois   desta   cruel   c  quasi   pérfida  Irepolia  , 
eis   a  sccna   que   se  representou   no  meio   da  mori- 
bunda Lisboa  :    viu-se    chegar   ás   portas   da  cidade 
um  cavalleiro  mancebo  acompanhado   de  alguns  es- 
cudeiros ;    vestido  aquclle  de  festa  ,    c  os  outros  de 
armas  brancas  como  servindo-lhc  d'cscolta  ;   e  che- 
gando  a  pouca  distancia    da  porta  sobredita  parou. 
Viu-se  simultaneamente  sahir   da  casa    do  fallecido 
conde  d'Arraiolos  dentro    de  Lisboa  U7na  formosa  o 
gentil   donzella  ,  montar   a  cavallo   n'uma   mula  se- 
guida de  outras  donzellas  que  a  serviam  :  o  mestre 
d'Aviz   e   o  conde   de  Neiva  D.  Gonçalo   Telles   de 
Menezes   tomando   cada  um  delles   a  mula  pela  ré- 
dea ,  a  pé  e  com  grande  e  luzido  séquito  assim  fo- 
ram conduzindo   a  linda  dama  até  a  porta  de  Santa 
Catharina  ,    onde  adiantando-se  o  cavalleiro   que   a 
estava  esperando  ,    a  tomou  no  meio   da  sua  guarda 
depois   de   muitas   e   graves   mesuras   e  ccremonias 
que  fizeram  reciprocamente  os  conductores.  —  Era 
isto  nada  menus  que  um  casamento  :  o  joven  caval- 
leiro   era   o  filho   do  conde   de  ALiyorga  ,    daquclle 
que  havia   três   dias  viera   para  escallar   os   muros 
c  forçar   aquella    mesma  porta   da  cidade  cercada  : 
a  dama  era   a  filha   do  conde   d'Arrayolos  fallecido 
durante   o   sitio  ,    a  formosa  D.  lícatriz    de  Castro  , 
que  ia  celebrar  suas  vodas  no  campo  inimigo.    Ora 
ilera  as  rcpngnanrias  naturacs  cm  tal  caso  ,   nem  os 
males  sofTridos  ,    nem    a  pessoa  do  noivo  tão  hostil  , 
nem  as  recordações  da  pouca  alTeição  que  professa- 
va ao  mestre  o  conde  d'.\rraiolos  quando  vivo,    fo- 
ram parte   para   que  deixasse   de  ler  logar  uma  tão 
nobre,  c  amável  cortezania.  =; 

Haviam    mudado    as    scenas    essencialmente   nos 
dois  annos  que  dccorrcrain :  clrei  D.  João  1.°  sahi- 


ra  Iriuinphantc  da  primeira  luta  ;  acciamado  cm 
Coimbra  ,  vencedor  em  Aljubarrota  ,  expulsos  os 
exércitos  castelhanos ,  dedicou-se  a  cídjrar  uma  a 
uma  as  praças  de  guerra  occupadas  ainda  por  guar- 
nições inimigas  e  defendidas  por  grandes  senhores 
que  tomaram  o  contrario  partido  :  l\ii  pouco  e  jiou- 
co  marchando  do  centro  para  as  extremidades  até 
que  no  mez  do  janeiro  do  anuo  de  1386  foi  assen- 
tar seu  arrayal  sobre  a  fortíssima  praça  de  Chaves 
onde  commandava  Slartim  (ionçalvcs  d'Attaide  mui- 
ta c  aguerrida  força  augmentada  pelos  soccorros 
que  foram  d'Urense  c  Munterrei.  O  assedio  foi  lon- 
go, a  resistência  tenaz  ;  D.  João  1.°  mandou  estrei- 
tar o  cerco  pondo  cm  acção  todas  as  raachinas  de 
guerra  da  antiga  e  no\a  táctica:  enormes  c  altas 
bastidas  equiparavam  com  os  muros  ,  c  os  sitiados 
eram  repellidos  de  todas  as  sortidas,  c  privados  alé 
da  agua  do  rio  que  banhava  os  muros  da  praça  ; 
havia  chegado  a  estação  calmosa  ,  c  sentiam  já  o 
suplicio  da  sede  ,  como  Tântalo  ,  tendo  cm  vão  de- 
baixo dos  olhos  com  que  podcssem  sacia-la.  Foi  en- 
tão que  o  monarcha  cavalleiro,  conta  Fernão  Lopes, 
sabendo  que  o  governador  da  praça  tinha  comsigo 
sua  mulher  D.  Mecia  Lopes  ,  uma  fidalga  illustre 
irmaã  de  dois  de  seus  principaes  cavallciros  que 
alli  tiidia  D.  Gonçalo  e  I).  Fernão  Coutinho ,  en- 
viava galantemente  todos  os  dias  áquella  dama  uma 
cantara  d'agua  fresca.  E  depois  que  os  recursos  da 
praça  foram  cscaceando  todos  ,  menos  a  vontade  e 
bisarria  dos  defensores,  mandando  D.  Jlecia  pedir 
licença  para  sahir,  c  rccolhcr-se  a  JMonterrei  ,  não 
só  lhe  facultou  e  á  sua  comitiva  a  permissão  d'a- 
travessar  seu  campo,  mas  também  lhe  enviou  para 
acompanha-la  seus  dois  irmãos,  que  acabada  a  com- 
missão  ,  voltaram  ao  arrayal  a  continuar  na  lide, 
conforme  os  primores  da  sua  lealdade  e  palavra 
de  cavallciros. 

Piiucos  annos  depois ,  concerlára-se  o  condeslavel 
D.  Nuno  Alvares  Pereira,  fronteiro  do  Alemtejo,  com 
o  mcslrc  d'Aviz  para  fazerem  uma  entrada  na  Es- 
tremadura hespanhola  ,  e  vingar  hostilidades  que 
nos  havia  feito  o  mestre  de  Santiago  de  Castella. 
Era  no  mez  de  dezembro  ;  atravessando  o  Guadia- 
na vai  pôr  seu  arrayal  á  vista  de  Cáceres  ,  logar 
principal  da  ordem  por  aquella  banda  :  c  dahi  des- 
pede corredores  por  differentcs  povoações  tomando 
gados  ,  géneros  e  prisioneiros  sem  que  os  seus  con- 
trários ousem  vir  encontra-lo:  n'uma  noite  os  guar- 
das do  campo  iam  dizer  ao  condestavel  que  dez  ca- 
vallciros castelhanos  pediam  licença  d'enlrar  no  ar- 
rayal :  eram  ,  diz  o  chronista  ,  dez  bons  homens  fi- 
dalgos que  vinham  somente  vèr  o  condestavel  ;  rc- 
ccbeu-os  este  com  a  maior  urbanidade,  deu-lhes  de 
cear;  e  depois  disto  se  foram. 

No  anno  de  1411  passava  clrei  para  a  tomada  de 
Ceuta  com  sua  frota  de  37(1  v  cilas  á  vista  de  Tari- 
fa ,  onde  estava  governador  por  Castella  um  fidalgo 
portuguez  descontente  ,  SIartim  l'crnandes  PortO- 
Carreiro,  irmão  da  condcça  D.  Guiomar  que  segui- 
ra a  voz  por  Castella  :  este  vendo  alli  sobre  ferro  a 
armada  real  ,  mandou-lhe  por  seu  filho  gados  e  re- 
frescos ,  que  clrei  I).  Juão  recusava.  O  brioso  man- 
cebo então  á  vista  da  frota  e  alli  mesmo  na  praia 
mandou  matar  á  espada  e  ás  lançadas  as  rezes  que 
levava  vivas  ,  c  depois  se  foi  deixando-as  estendi- 
das pelo  chão  :  vendo  clrei  c  avaliando  a  bisarria 
do  despique ,  mandou  toma-las  e  agradecer  o  pre- 
sente. 

J.  C.  Neves  c  Carvalho, 
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A   BATALHA   d' ALCACER-QflVIR  .    E   A   IXVENXIVEl 
ARMADA. 

NascÍra   elrei  I).  Sobnslião    roni   animo  esforçado  , 
c  espirito  allivo.   Amava  os  cxercicios  marciacs,  as 
emprezas  arriscadas  ,    a  relação  dos  feitos  heróicos. 
Fonicntavam-)hc   seus  mestres  esta  propensão  natu- 
ral   com   os  livros   por   onde    lhe  ensinavam  ,   e   os 
exemplos   da    historia   qne  iam  insinuando  na  alma 
dnril  do  real  ptipillo.    Fallavam-lhe  (l'.\frica  ,    essa 
terra    inimiga   do  nome   chrislão   |)or  anlipalhia    de 
("renças  ;   e  do  nome  portugucz  por  antagonismo  de 
raças,    c   resenlimento    de   armas.    On\ia  de  conti- 
nuo  accusações   estudadas   contra    seu  avó   por  ter 
largado  aos  raouros  as  praças  d'Arzila,  Zafím,  Aza- 
mor  .  e  Alcácer.  Traçavam  industriosamente  na  sua 
presença  o  paralcllo  entre  D.  João  3.°  que  abando- 
nara (ao  que  inculcavam  ,    sem  necessidade]  aquel- 
les  pontos  tão  inipúrlantes  ,   e  elrei  D.  Duarte,  que 
nem  Ceuta  única  se  atrevera  a  entregar  cm  resgate 
do  infante  D.  Fernando  :    homenagem  ,    se  podo  di- 
aer  ,  inspirada  em  honra  daquella  praça  .  que  tinha 
de  ser  a  primeira  aurora  dos  nossos  descobrimentos 
no  Oriente.    E  o  principe  seduzido  destas  praticas  , 
c  de  seu  próprio  coração  ,    ensaiava-se  [como  então 
lh'o  consentiam   a  idade   e   as  cireumslancias]  [)ara 
cmprczas  mais  serias  :  —  correndo  touros  ;  montean- 
do  porcos  ;   jogando   canas  ;    fazendo   justas    e   tor- 
neios : —  destrissimo  em  todas  v"'stas  lides.  Com  laes 
disposições   conformavam   a    robustez   da   constitui- 
ção   e  forças    naturaes  d'elrei.    Conla-se   que  corta- 
Ta  d'um  golpe  duas  tochas  de  quatro  pavios  ;  e  que 
nas   teas  meneava    as  lanças  com  ligeireza  como   se 
fossem  varas  delgadas.    Se  um  javali  perseguido   se 
Yoltava  contra  clle  na  carreira  ,   passava-o   de  uma 
só  lançada.   Ao  cavallo  mais  possante  opprimia  por 
modo  entre  os  joelhos  que  o  animal  soçobrava.   As- 
sim entretido,  nas  coutadas  de  Salvaterra  e  Almei- 
rim de  verão  ;   de  inverno  na  serra  de  Cintra— pas- 
sava a  maior  parte  do  tempo  ,  desamparados  os  ne- 
gócios públicos.  Afoito  e  temerário  na  terra  ,  não  o 
era   menos  no  mar,   onde   por  divertimento  ousava 
perigos ,  e  afrontava  tempestades  ,  por  maiores  que 
fossem. 

Governava  ainda  o  reino  a  virtuosa  rainha  D.  Ca- 
Iharina  :  mas  não  tinha  força  para  arredar  o  rei  de 
um  modo  de  vida  ,  tão  arriscado  como  pouco  con- 
»eniento  ao  decoro  do  monarcha  ,  e  aos  interesses 
da  raonarchia.  Quem  era  o  mestre,  o  valido,  o 
mentor  do  principe?  O  jcsuita  ,  Luiz  Gonçalves  , 
depois  seu  confessor.  Este  com  outros  da  sua  man- 
ga fabricaram  em  volta  d'elrei  como  uma  muralha, 
a  que  não  [Xidessem  entrar  os  avisos  dos  homens 
cordatos.  Aconse!lia\am-lhe  o  exercicio  da  caça  pe- 
lo mais  próprio  para  fortalecer  o  corpo  á  guerra  ; 
Irazendn-o  assim  por  entre  brenhas  c  mattos  ,  au- 
sente da  corte,  para  ellcs  mandarem  á  sua  vonta- 
de. Prégaram-lhc  umas  máximas  hypocritas  de  cas- 
tidade com  que  o  afastassem  do  matrimonio  ;  com 
que  o  mantivessem  n'um  celibato  talvez  concertado 
para  fins  políticos;  com  que  a  cllcs  lhes  durasse 
mais  o  valimento  e  o  poderio.  Tão  encantado  e  su- 
jeito tinham  a  clrci ,  que  nem  qncria  comer  com 
a  rainha  ,  só  porque  a  serviam  as  damas  á  meSa  I 

A  rainha  magoada  do  mau  caminlio  por  onde  le- 
vavam o  filho  c  iam  levando  o  estado  ,  e  das  in- 
trigas que  pérfidos  cortezãos  tinliam  semeado  entre 
cila  e  o  monarcha  —  largou  as  rédeas  do  governo 
.10  cardeal  infante.  D.  Henrique  [156-2]  :  velho  im- 


becil ,  Ião  sequioso  como  incapaz  de  dominar!  Aos 
jesuitas  que  já  privavam  com  elrei  appcnsou  um 
outro  —  o  jesuíta  Martim  Gonçalves  —  irmão  de 
Luiz  Gonçahes  —  e  com  o  cargo  de  escrivão  da 
puridade  ,  c  suprema  jurisdicrão  nos  negócios  de 
justiça  ! 

A  coroa  estava  assim  entregue  aos  dois  irmãos  : 
o  i)rincipe  entregue  aos  seus  pensamentos  d' Africa  ; 
pensamentos  inquietos  que  o  agitavam  cada  hora  , 
que  lhe  devoravam  o  repouso,  a  rellcxão  ,  e  a  mo- 
cidade: paixões  que  fermentavam  terrivelmente  no 
tempestuoso  coração  do  mancebo  ;  ás  quacs  a  edu- 
cação ,  acanhada  por  ignorância  c  por  maldade  , 
não  tinha  deixado  aberta  senão  uma  porta  «nica  — 
e  essa  porta  ,  por  onde  sabiam  impetuosas  e  preci- 
pitadas ,  franqueando  preci|)icios  ,  conduzia  á  ruina 
do  estado.  A  educação  physica  do  príncipe  fora  en- 
carecida ;  a  educação  moral  viciada  ;  a  intcllcclual 
comprimida. 

Sendo  tantos  os  estímulos,  e  nenhum  o  correctivo, 
como  havia  de  resistir  ao  ímpeto  da  idade?  Parte  a 
Africa  [1574].  Ir  e  recolher-sc  quasi  foi  acto  con- 
tinuo. Deu  alvoroço  estéril  aos  fronteiros ,  rebate 
aos  inimigos  ,  c  denuncia  da  nossa  fraqueza.  Vol- 
tou sem  gloria  ;  mas  ao  menos  sem  desastre. 

Voltou  a  prevcnir-se  para  partir  de  novo  —  mais 
determinado  ,  mais  enthusiasta ,  mais  ardeute  do 
que  tinha  ido. 

Manda  Pêro  de  Alcáçova  a  Caslella  a  tratar  da 
guerra  ,  c  do  casamento  com  a  filha  d'elrci  Filip- 
pe.  Parte  elle  mesmo  a  ver-sc  com  o  monarcha,  seu 
tio  ,  em  Guadelupe  [1576].  Alli  praticam  sobre  os 
dois  pontos.  O  astuto  Filíppe  finge ,  a  princípio , 
querer  dissuadi-lo  de  fazer  a  guerra  por  sua  pes- 
soa. Contava  com  a  pertinácia  do  sobrinho.  Cedeu 
facilmente  a  ella  ;  rematando  por  clogíar-lhc  o  in- 
tento. Prnmetteu-lhe  enifim  a  filha  por  esposa  ,  e 
ajuda-lo  no  jornada  d'Africa  com  oO  galés,  e  cin- 
co mil  homens.  Promessas  que  não  haviam  de  ter 
cumprimento  —  promessas  de  Filíppe  de  Castella  a 
Sebastião  de  Portugal  —  do  velho  ambicioso  ,  que 
cubicava  uma  nova  coroa  ,  ao  mancebo  sem  conse- 
lho que  havia  do  pcrdc-la  com  a  vida  !  Quiz  a  Pro- 
videncia que  a  esta  entrevista  dos  dois  reis  ,  para 
toma-la  mais  irónica,  não  faltasse  o  duque  d'Alva  ; 
c  que  Sebastião  ofTerccessc  o  commando  supremo 
das  tropas  d'Alcacer-quivir  ao  guerreiro  ,  cuja  es- 
pada havia  de  metter  no  senhorio  de  Hespanba  o 
sceptro  religioso  do  finado  d'Africa  !  (•). 

Desenganado,  pouco  depois,  [1578]  do  auxilio 
oflerecído  por  seu  lio  ,  voltou-se  todo  para  outros 
recursos:  impetra  de  Gregório  13.°  a  bulia  da  cru- 
zada ;  depois  as  terças  das  igrejas  e  emphyleuses  , 
sobre  as  quaes  se  compõe  cm  lhe  dar  voluntaria- 
mente a  igreja  150  mil  cruzados.  Levanta,  por  um 
como  empréstimo  forçado  ,  dos  judeus  ,  dos  prela- 
dos ,  e  seculares  ricos,  sommas  consideráveis.  Co- 
bra pedidos ,  lançados  pelos  povos  e  mercadores. 
Toma  para  a  fazenda  o  trato  do  sal.   Arrecada  com 


(•)  Finado  d'Africa,  ou  fallecido  em  prisão  (l'esla<lo  na 
Eiiriipa  !  E'  ponto  de  duvida  para  aljnns,  eínlrcesícs, 
para  os  qnc  no  mausulcii  do  convento  de  Belém  Ih»  poi«- 
ram  o  epitajiliiu  : 

líocjacet  in  tumulo  (si  vera  ett  fama)  Sebastut , 
Quem  dicunl  Lybicis  occubuiste  fingit- 

Se  ns  inscripçBeíi  funerárias  se  h.iode  tomar  por  oraculn» 
de  verdade ,  e  crer  cnino  a§  derradeirns  pnl.ivrai  do  mori- 
bundo, Suo  incertos  o  logar.  o  moda  e  o  tempo  dsst»  Dioile. 
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diligencia  ,  ou  empenha  as  rendas  e  contratos  na- 
cionaes.  Augmeiíta  [achaque  económico  daquellas 
eras]  o  valor  da  moeda,  llccruta  Ires  mil  tudescos 
cm  Alemanha  ;  dois  mil  soldados  em  Castella  ;  cm 
Portugal  nove  mil.  Ordena  uma  bandeira  de  aven- 
tureiros cm  que  se  alistaram  mil  soldados,  \nis  fi- 
dalgos da  primeira  linhagem  ,  outros  cavalleiros 
honrados  ,  c  todos  veteranos  na  milicia  ,  e  prova- 
dos no  esforço,  .ajunta  entre  homens  de  eavallo  e 
gastadores,  trcs  mil.  Toma  ao  ser\ iro  como  auxi- 
liar a  gente  de  uma  esquadrilha  italiana  ,  que  o 
temporal  trouxera  ao  porto  de  Lisboa.  Ao  todo  reu- 
nindo mais  de  25:000  homens  de  peleja  (<•)  :  mas 
bisonhos  ,  o  mal  armados  a  maiíir  parte  :  raros  do 
arcabuzaria  :  os  capitães  pouco  experimentados  :  os 
aprestos  c  raachinas  de  guerra  nenhuns  ,  ou  quasi 
nenhuns. 

Se  este  aperccbiracnlo  era  inadequado  á  magni- 
tude da  empreza  ,  e  dava  fraca  idéa  da  prudência 
do  guerreiro:  o  chefe  d'uma  nação  que  assim  ia, 
sem  sucecssor,  avenlurar-sc  longe  da  pátria  no  lan- 
ço d'uraa  batalha,  mal  sabia  apreciar  as  obrigações 
do  rei. 

Era  contraste  notável  o  afinco  com  que  os  corte- 
zãos  ,  instrumento  do  cardeal  ;  o  cardeal ,  crcatura 
de  Filippe  ;  e  Filippe  ,  escravo  de  sua  politica  tor- 
tuosa c  sagaz,  estorvavam  o  casamento  do  monarcha 
—  ca  previdência  com  que  o  braço  iiopular  dos 
três  estados,  já  nas  cortes  do  15(52,  dava  á  rai- 
nha ,  então  governadora  ,  o  seguinte  apontamento  : 
(( Que  case  elrei ,  postoque  não  tenha  idade  ;  o  seja 
cm  França  ,  c  a  mulher  se  traga  c  crio  neste  rei- 
no.» Neste  apontamento  se  revelava  a  perspicácia 
do  inslincto  ,  c  o  sublime  do  patriotismo  das  multi- 
dões. Parecia  o  grito  prophetico  ;  a  interjeição  do- 
lorosa de  um  povo  que  antecipava  a  mais  tremenda 
calamidade.  Era  o  bramir  longínquo  do  Oceano. 
lira  o  negrejar  imperceptível  no  extremo  dos  hori- 
sontes.  Aviso  do  céu  a  prccavcr-nos  da  tempestade 
immincnte  !  Mas  a  Sabedoria  Eterna  linha  resolvi- 
do em  seus  decretos  que  fosse  baldado. 

Embarca  para  onde  o  guiavam  seus  fados  o  prín- 
cipe desaventurado.  Sinistros  prcsagios  o  acompa- 
nham nesta  viagem.  Ancora  em  Lagos ,  e  quando 
ao  surgir  manda  levantar  a  ancora  ,  apenas  os  for- 
rados começam  de  vogar,  apparece-lhes  um  homem 
morto  ,  atravessado  no  esporão  da  gale  !  Domingos 
Madeira,  seu  musico,  canta-llic  pelo  mar  o  roman- 
ce melancholico  :  Âyer  fiiistc  rcy  d' EspaTia  :  lioi/  no 
ticnes  un  castUlo!  Era  por  fins  de  junho  de  1578.  . 

Aos  4  d'agosfo  do  mesmo  anno  elrei  D.  Sebastião 
estava  apagado  da  lista  dos  vivos,  c  o  exercito  jior- 
tuguez  dispersava-se  ,  completamento  roto  c  desba- 
ratado ,  nas  ardentes  planícies  (FAfrica.  Aos  16  do 
abril  de  1581  era  Filippe  acciamado  pelas  cortes 
de  Tliomar,  o  tremulava  sobre  as  fortalezas  de  Por- 
tugal a  bandeira  de  Castella.  .\os  30  de  maio  de 
1588  sabia  do  porto  de  Lisboa  a  invencível  armada  : 
e  Inglaterra  tremendo  sentia  vacillar  a  sua  fortu- 
na e  a  sua  independência  na  presença  do  um  tal 
aggrcssor  (::).  [Continua]. 

Á.  de  O.  Marreca. 


(••)  Assim  o  affirma  Fr.  Bernanlo  da  Crnr. ,  capcll.ío- 
mór  da  expedirrío  :  mas  Pedro  de  Mariz  ,  escriplor  laiulcm 
eonleniporaiieo ,  diz ,  nos  Diuioijns  ile  varia  bisloria,  que  os 
conilialenles  não  chegavam  a  1^:000. 

(:;)  Vid.  a  relação  das  vellas ,  arlillieria,  iminiçòes  e 
bastimeatos  dcila  armada  a  pag.  fl5'i  do  uosso  vol.  3.* 


A  Liz. 

(Concluído  de  par/.  27Í.J 

Devemos  a  Newton  a  decomposição  da  luz  median- 
te o  prisma  triangular  :  este  instrumento  não  6  mais 
que  um  [icdaço  de  vidro,  que  de  ordinário  tem  seis 
a  oito  pollegadas  ile  comprimento  ,  solido,  facetado 
em  trcs  faces  de  iguaes  dimensões,  que  ao  juntar- 
se  formam  Ires  arestas  ou  linhas  rectas.  Doixando- 
se  que  um  raio  solar  entre  por  um  buraquiidio  fei- 
to no  postigo  de  uma  camará  inteiramente  obscura, 
e  pondo  o  prisma  de  forma  que  nelle  vá  bater  o 
raio  de  luz,  esto  serefrangirá  ;  mas  em  vez  de  pro- 
duzir uma  imagem  redonda  no  plano  destinado  a 
recebe-lo  ,  [por  exemplo  ,  a  parede  fronteira]  c  que 
estará  pela  banda  detraz  do  prisma,  dará  na  projec- 
ção uma  imagem  alongada,  terminada  lateralmente 
por  duas  rectas  hiirisontaes  e  nas  duas  extremida- 
des por  semi-circulos.  Esta  imagem,  que  denomi- 
nam espectro  solar,  manifestará  sete  cores,  dispos- 
tas na  ordem  seguinte,  do  cima  para  baixo  :  violete 
[ou  roxo]  ,  índigo  [ou  còr  de  anil]  ,  azul  ,  verde  , 
amarclln ,  cór  de  laranja ,  vermelho  :  este  ultimo 
raio  c  o  menos  refrangivel,  o  alaranjado  ó  mais  re- 
frangivel  ,  o  aniarello  ainda  mais  que  o  segundo,  o 
assim  por  diante  até  o  violete,  que  é  o  mais  refran- 
givel de  todos  os  selo.  Newton,  tendo  di^idido  a 
totalidade  do  espectro  solar  em  360  partes,  achou 
que  o  violete  oceupava  80,  o  indigo  40,  o  azul  e 
o  verde  qualquer  dclles  60  ,  o  aniarello  48  ,  o  ala- 
ranjado 27  ,  e  o  vermelho  45. 

Prova-se  que  cada  um  destes  raios  é  simples , 
porque  se  os  receberem  succcssivamente  n'um  se- 
gundo prisma  o  atravessarão  refraclando-so  segundo 
o  sou  grau  do  refrangibiiidadc  ,  mas  de  nenhuma 
forma  serão  alterados  ,  conservando  cada  um  dellcs 
a  sua  còr.  Por  outra  parte  ,  se  podesso  duvidar-se 
que  os  sete  raios  corados  fossem  as  partes  consti- 
tuintes do  raio  solar  ou  da  luz  branca  ,  uma  fácil 
experiência  o  demonstraria  invenci\ cimente  :  com 
efieito,  se  por  meio  de  sete  espelhos  se  fizerem  con- 
vergir todos  esses  raios  corados  sobre  o  mesmo  pon- 
to ,  de  novo  se  obterá  a  còr  branca  :  devemos  por- 
tanto concluir  que  o  raio  solar  não  é  simples,  que 
se  decompõe  em  sete  diversamente  corados  ,  c  que 
estes  raios  elementares  não  são  igualmente  refran- 
giveis. 

Quando  um  fascículo  de  raios  luminosos  chega  á 
supcrficie  de  um  corpo  ,  ainda  que  este  seja  muito 
penetrável  pela  luz  ,  a  maior  parle  dos  raios  pene- 
tram é  verdade  esse  corpo,  mas  muitos  são  refle- 
ctidos o  alguns  dispersados.  O  numero  dos  raios  re- 
flectidos é  tanto  maior,  quanto  o  angulo  da  inci- 
dência fòr  mais  aberto  ;  ao  contrario  o  dos  raios 
dis|tersos  augmenia  na  rasão  da  aiiproximação  á 
prrprndíciílaridadr.  Pelo  que  ,  se  um  jacto  de  luz  , 
Composto  de  mil  raios  ,  cahir  sobre  a  supcrficie  da 
agua ,  fazendo  com  esta  supcrficie  um  angulo  de 
5°  [o  angulo  supplomentar  será  de  175"],  neste  ca- 
so o  numero  dos  raios  reflectidos  será  de  501  ;  o 
angulo  recto  [de  90°]  não  refiectiria  senão  i8.  Se  » 
expcricneia  tiver  logar  sobre  a  supcrficie  do  vidro, 
do  que  se  fazem  espelhos,  então  o  angulo  de  5"  re- 
ficctirá  543  raios  por  cada  mil ,  e  o  de  90°  só  re- 
flectiria 25.  Ha  pois  sempre  reflexão  na  supcrficie 
dos  corpos,  ainda  os  mais  transparentes. 

Por  outra  parle  ,  quando  a  luz  chega  á  supcrfi- 
cie de  um  corpo  não  (ransparenle  não  é  inteiramen- 
te icllcclida ;   é  sempre  absorvida  uma  parte  ,    c  é 
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o  elTeito  desta  ahsorprão  que  produz  a  coloração 
dos  corpos :  os  que  al)survcra  mais  luz  adquirem 
uma  còr  ]trela  :  os  corpos  que  rellcclcm  a  maior 
parlo  (lo  fascículo  ou  feixe  luminoso  gozam  da  còr 
l)ranra.  I'ercelier-sc-ha  agora  ([ueasoulras  cores  de- 
pendem da  natureza  do  raio  elementar  que  se  acha 
rellectido  depois  da  absorpção  dos  outros  raios  ;  as- 
sim ,  um  corpo  parecerá  amarello  ,  ou  verde  ,  ou 
vermelho,  se  absorver  lodo  o  fascículo  de  luz  ,  ex- 
cepto o  raio  amarello,  ou  o  verde  ,  ou  o  vermelho. 

Se  inlroduzir-mos  um  raio  de  luz  n"unia  camará 
obscura  ,  como  suppozemos  para  a  experiência  do 
prisma  ,  recchendo-o  sobre  um  plano  |)(MTcilamente 
liso  ,  disposto  de  maneira  que  seja  fácil  observar  o 
effeito  do  raio  na  supcrlicie  deste  relleclor  ,  achar- 
se-ha  que  o  raio  luminoso  é  rellectido  segundo  as 
Ires  leis,  que  vamos  enunciar:  —  1."  o  raio  inci- 
dente e  o  raio  rellectido  são  sempre  coniprehendi- 
dos  no  mesmo  plano  ]ierpen(licular  á  superfície  que 
rellcctc  :  —  2/  o  raio  incidente  e  o  raio  rellectido 
formam  sempre  ,  com  a  superfície  que  reflecte  ,  ân- 
gulos iguaes  :  cmfim  destas  duas  leis  pôde  dedu- 
2Ír-se  a  terceira  geralmente  conhecida  ,  e  que  en- 
cerra a  expressão  de  lodos  os  phenomenos  lumino- 
sos ;  vem  a  ser  que  na  acção  de  um  raio  de  luz, 
que  se  acha  relicctido  por  uma  superlicie  lisa  e  po- 
lida «o  angulo  de  reflexão  é  igual  ao  angulo  d 'in- 
cidência. )) 

Pódc  lambem  observar-sc  que  os  objectos  vistos 
pelo  effeilo  da  rellexão  tem  uma  situação  inversa 
da  sua  natural  jiosição  :  basta  que  qualquer  olhe 
para  um  espelho  para  se  convencer  desta  verdade  : 
a  imagem  rellectida  mostra-sc  distante  da  superfí- 
cie do  espelho  ,  e  como  que  c  produzida  na  grossu- 
ra ,  no  fundo  do  corpo  que  a  reflecte  ;  segundo  es- 
ta lei  —  «a  superfície  do  reflector  é  igualmente  dis- 
tante do  corpo  que  se  lhe  appresenla  e  da  imagem 
reflexa.)!  I'or  esta  rasão  c  que  parece  que  as  arvo- 
res ou  edifícios  ,  rellcctindo-sc  na  agua  ,  tem  mer- 
gulhados os  vértices  no  fundo  do  liquido  que  as  re- 
flecte. 

A.  reflexão  explica-se  facilmente  pelo  syslema  das 
ondulações  (■).  (^om  elTcito  ,  sendo  o  cther  lumino- 
so extremamente  elástico  deve  ser  repercutido  com 
energia  pelos  corpos  sólidos  :  lambem  facilmente  se 
comprehcnde  que  é  necessário  que  esses  corpos  se- 
jam pcrfeilamente  lisos  ,  do  outro  modo  as  ondas 
de  luz  seriam  recambiadas  n'uma  infinidade  de  di- 
recções diflerenles  ,  de  sorte  que  a  rellexão  ,  em 
tal  caso  ,  se  não  tornaria  scnsivcl  pela  formação  de 
uma  imagem  regular  ;  mas  quando  o  plano  que  re- 
ilccte  é  perfeitamente  liso  c  forma  com  os  raios  hi- 
minosos  um  angulo  de  pequena  abertura  ,  todas  as 
ondas  que  chegam  á  sua  superfície  dão  de  si  c  são 
energicamente  repercutidas  assim  pelo  erfeito  da 
elasticidade  própria ,  como  pela  força  elástica  do 
plano  ,  sobre  o  qual  fazem  sempre  o  angulo  de  re- 
flexão igual  ao  de  incidência. 

Porem  o  corpo  mais  polido  c  ainda  assim  extre- 
mamente escabroso  cm  relação  á  tenuidade  doether; 
grande  numero  de  ondas  de  luz  devem  caliir  nas  ru- 
gosidadcs,  quchrarem-se  c  rellectircm-se  irregular- 
mente ;  cada  um  de  seus  pontos  deve  lornar-se  um 
centro  de  movimento  para  o  ether  que  se  achar 
contido  entre  essas  mesmas  rugosidadcs  ;  dahi  pro- 
cede ser  grande  numero  de  raios  expellido  para 
todos  os  lados  :  é  ao  que  se  deu  o  nome  de  disper- 
são, fc  evidente  que  quanto  menos  ])crreita  fir  a  li- 
sura  do  plano  qut'  rellecle.   ou  quanto  mais  |ierpen- 


dicular  o  raio  incidente  ,  tanto  maior  será  o  nume- 
ro das  ondas  que  se  (juebrara  ,  e  tanto  menos  clara 
ou  distincta  será  a  reflexão;  ao  contrario,  quanto 
mais  perfeitamente  polido  for  o  plano,  ou  quanto 
mais  obliquo  o  raio  ,  tanto  mais  as  ondas  reflecti- 
das serão  numerosas. 


BlBLIOGBAPniÁ. 


(•)      Vid.  a  i>H£.  %TJ. 


À  Krdempcão  :  Poema  épico  em  seis  eantos  ,  por  um 
Jí:cclesiastico  dn  ISispado  de  Leiria.  Lisboa  1812: 
Tvp.  da  Sociedade  1'ropagadora  dos  Conhecimen- 
tos Úteis.  — 12." 

Sk  a  epopca  ou  poema  épico  é  [segundo  a  definição 
dos  criticos  antigos]  «a  imitação  ou  quadro  d'uma 
acção  heróica  ,  importante  e  grande  ,  tratada  com 
cstylo  magnifico  e  em  verso  heróico»  que  acção  se 
tem  praticado  no  mundo  mais  digna  daquelles  epi- 
thetos  que  a  Uedem|)ção  do  género  humano  pelo 
l'iiigenito  de  Deus?  t  na  verdade  tão  sublime  • 
estupenda  que  não  carece  das  chamadas  máquinas  , 
ou  maracilhoso  ,  que  a  imaginação  dos  poetas  mui- 
tas vezes  cria  em  outros  poemas.  Alem  disso  a  por- 
tentosa vida  de  Jesu-Christo  na  terra  c  tão  abun- 
dante de  poesia  divina  ,  de  lances  de  caridade  ,  de 
amor  ,  de  soílrimento  e  resignação  ,  que  devia  na- 
turalmente convidar  o  estro  ligado  á  piedade  christaã. 
(jrandes  poetas  tem  tratado  assumptos  sacros  em 
composições  ou  extensas  ou  breves  ;  notórios  são  os 
exemplos,  se  para  justificar  a  escolha  do  objecto 
fosse  necessário  produzi-los.  Todavia  citaremos  [por 
menos  conhecidos]  Ires  poemas  portuguezes  ,  volu- 
mosos bastante,  o  Virfjinidns  por  barbuda  ;  o  Adam 
remido  por  Vicente  Carlos  de  Oliveira  ;  a  Assum- 
pção por  um  religioso  franciscano,  que  o  estampou 
no  líio  de  Janeiro  já  no  século  actual.  O  primeiro 
é  em  oitavas  ,  metrificação  que  lambem  adoptou  o 
A.  da  obra,  que  annunciàmos  agora,  seguindo  pru- 
dentemente o  que  deixou  cscripto  o  nosso  philolo- 
go  ,  Pedro  José  da  Fonseca  ,  a  pag.  232  dos  Elem. 
da  Puelica :  «Pelo  que  toca  á  lingua  porlugueza 
lem-se  por  mui  seguro  que  a  oilava  rima  [pelo  fe- 
liz successo  com  que  delia  se  serviu  Camões  e  Ga- 
briel Pereira]  se  deve  com  propriedade  applicar  ao 
poema  épico.  » 

lo  nossa  opinião  que  o  pequeno  volume  —  A  Re- 
dempção  —  agradará  ás  almas  devotas  ;  alem  do  que 
na  actualid;ide  é  mui  valioso  ,  por  convidar  á  lição 
do  Novo  Testamento  ,  que  todos  os  fiéis  devem  es- 
tudar e  meditar.  Para  corroborar  esta  segunda  asser- 
ção ,  applícarcmos  com  justiça  ao  presente  lerapo 
as  seguintes  expressões  de  um  dos  nossos  mais  in- 
signes prosadores.  =  «  E  scguir-se-ha  lambem  acu- 
dirmos com  antídoto  apjiropriado  ao  mal  da  profa- 
niduie  c  infinidade  de  livros  que  cada  hora  sahera 
por  todas  as  províncias  ,  cheios  de  fabulas  e  ociosi- 
dades  ,  cstragadoras  daquclla  pureza  dos  bons  cos- 
tumes antigos  ,  que  tanta  saudade  nos  fazem.  As- 
sim faremos  remédio  de  livros  contra  livros  ,  como 
nos  ensina  a  natureza  a  compor  triagas  das  vihoras 
c  serpentes  mais  venenosas  para  defensivo  delias 
mesmas  :  que  na  verdade  se  em  algum  tempo  foi 
conveniente  fazer  a  gente  espiritual  grandes  empre- 
gos de  estudo  e  trabalho  em  escrever  ,  a  idade  cm 
que  vivemos  não  só  o  está  pedindo  ,  mas  obrigando 
c  forçando  a  todos  os  que  para  si  tem  qualquer  ta- 
lento, e  do  bem  commum  algum  zelo.  »^  Fr.  Luií 
de  Sousa.  L."  1.°  da  II.  de  S.  Dom.  pag.  2. 
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A   VIR.GEM   DA   CADEIRA:   PINTURA   DE   RAPHAEX. 


Rapiiael  Sanzio,  goralracnl«  chamado  dcUrbino  por 
ser  natural  desta  cidade  ,  c  o  nome  mais  popular 
de  todos  os  pintores  insignes  ,  o  seu  estilo  fez  cs- 
chola  que  permanecerá  em  quanto  houver  bom  gos- 
to cm  matéria  (Fartes.  Raphacl  foi  um  génio  assom- 
hroso  c  alem  disso  fecundíssimo  ,  pintou  muito  e 
excellcnlemenlc.  Nasceu  em  148:$  ;  c  a  sua  carrei- 
ra artística  dividc-sc  cm  trcs  períodos;  o  primeiro 
acaba  na  visita  que  fez  a  Florença  cm  o  outono  de 
1504;  o  segundo  comprchcndc  desde  esta  data  <ité 
que  foi  chamado  a  Roma  pelo  papa  Júlio  2.°  quasi 
no  meado  de  1508;  o  terceiro  chega  á  sua  morte 
acontecida  em  1520.  Em  tão  breve  existência  ,  que 
não  passou  de  37  annos  ,  este  insigne  homem  ad- 
quiriu fama  immortal  ,  e  deixou  numerosas  e  per- 
feitíssimas pinturas  ,  que  adornam  palácios  e  tem- 
plos ,  c  as  mais  celebres  galerias  da  Europa  :  um 
quadro  de  Raphacl  rrputa-sc  um  thesouro.  São  ad- 
miráveis as  muitas  pinturas  que  foz  da  .Santíssima 
Virgem  e  do  Menino;  a  nossa  gravura  é  uma  dé- 
bil imitação  da  que  denominara  da  Cadeira  porque 
Setembro  24 —  1842. 


representa  a  Senhora  sentada  com  o  Menino  nocollo. 
—  De  mestre  tão  eminente  possuímos  agora  cm  Lis- 
boa a  copia  do  ultimo  e  melhor  quadro  :  a  Transfi- 
guração de  Christo.  Esta  concepção  suhlínie  do 
maior  génio  que  tem  acreditado  as  modernas  es- 
cholas  de  pintura  ,  foi  trasladada  por  \im  artista 
portugucz  com  tanta  fidelidade  e  sem  lhes  deslus- 
trar as  bellezas  que  os  entendedores  allirmara  que 
a  tem  pela  copia  mais  cxccilente  de  tão  soberbo 
original.  O  Sr.  António  Manuel  da  Fonceca  ,  que 
por  suas  obras  mostra  os  proveitosos  estudos  que  fez 
era  Uoma  ,  a  capital  do  império  das  artes  ,  sobre- 
tudo se  applicou  a  decifrar  as  bellezas  das  compo- 
sições do  insigne  Raphael  :  a  copia  da — Transfigu- 
ração prova  o  hora  êxito  dos  seus  desvelos  em  son- 
dar ,  para  assim  dizer-raos  ,  o  estilo  de  auctor  tão 
distincto  ;  pois  que  pela  simílhança  do  mesmo  esti- 
lo ,  pela  correcção  no  desenho  ,  pela  imitação  do 
colorido ,  em  summa  pela  escrupulosa  fidelidade 
tem  merecido  grandíssimo  apreço  o  seu  trabalho  , 
apesar  de  ser  ura  Iransumpto  :    mas  de  que  origí- 

2.°  Serie  —  Yoi..  1. 
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nal  :  c  quão  niagislralinenlc  dcspmpcnh.uio  !  Temos 
demais  a  vantagem  de  scr  a  fcopi.i  trasladada  era 
dimcns.ões  igiiaes  ás  do  qiiailro  primitivo.  Deve  Por- 
tugal esta  acqiiisieão  á  dilifíeucia  e  talento  pieliiri- 
co  do  Sr.  Foneeca  ,  a  quem  Irilmlanios  desinteres- 
sados louvores.  Nem  se  dip;a  que  n'uina  eopia  não 
ha  mérito  ,  porque  só  a  maledieeneia  ou  a  inveja  é 
que  pódc  tal  dizer  ;  c  aqui  estamos  nós  com  a  al- 
çada littcrarja  dos  melhores  erilieos  que  provare- 
mos quão  subida  é  a  valia  de  uma  porleila  Iraduc- 
ção  ,  lauto  mais  dilTiei!  quanto  o  orifíinal  é  mais 
primoroso.  O  quadro  de  que  falíamos  c  que  nos 
consta  pertencer  ao  Ex.""  Sr.  Conde  do  Farrobo  , 
acha-sc  por  concessão  do  mesmo  Sr.  cm  a  nossa 
Academia  de  Bcllas-.Vrles ,  c  dclle  estão  tirando 
eopia  os  nossos  artistas,  os  S.'"  Gregório  Ralo  c 
Franco, 

A  BATALHA  i>'Ai.cArrr,-ijrivir, ,  i;  a  i.tvExcivti, 

Ali Jl ADA    (•). 

Ode  laço  myslerioso  atava  estes  diflcrentcs  aconte- 
cimentos? Havia  porventura  uma  cadèa  i>rovidcn- 
cial ,  que  em  anéis  succcssivos  os  viesse  prendendo 
uns  aos  outros  ? 

Os  fcabinetes  d'nespanha  tivcram-nos  sempre  era 
conta  de  província  rehellada  :  c  sobrí  esta  nesga  de 
terra  ,  c  suas  vastas  possessões  ;  sobre  esta  frontei- 
ra inimiga  ;  sobre  este  ponto  Ião  commodo  para  as 
tentativas  de  nações  rivacS' — estava  cravado  cons- 
tantemente o  olho  vigilante  da  sua  politica,  c  o 
pensamento  tenaz  da  sua  ambição.  Portugal  ,  che- 
gado ao  apogeu  da  grandeza  no  reinado  verdadei- 
ramente octaviano  de  D.  SIanuel ,  tinha  por  força 
de  declinar  ,  assim  que  o  gciiio  de  seus  raonarchas 
fosse  desigual  á  extensão  desmedida  de  suas  coló- 
nias. A  iiitolligencia  do  governo  da  metrópole,  e 
seus  delegados  na  Ásia  ,  Africa  ,  c  America  ,  havia 
de  correr  com  a  presteza  do  stadiodrcmo  dos  tem- 
pos antigos  um  território  de  muitos  milhares  de  lé- 
guas, separado  por  longas  distancias;  e  siipprir 
com  habilidade  politica,  e  recursos  tirados  aos  pai- 
zes  da  conquista,  o  que  lhe  faltava  no  próprio,  tão 
pequeno  c  mingoado  de  população  como  era.  Nesta 
luta  de  esforço  o  sagacidade  contra  tantas  nações  , 
e  reis  tão  poderosos;  contra  linguas,  costunics,  re- 
ligiões, c  prejuízos  tão  diversos  —  se  o  prestigio 
moral  do  nome  pnrtuguez  viesse  a  quebrar-se  ;  se 
a  metrópole  faltasse  com  a  remessa  continua  de  fro- 
tas ,  c  de  soldados  ;  se  nossa  patente  de  marinhei- 
ros c  coloniadorcs  expirasse  —  roto  estava  o  equilí- 
brio ,  e  desmanchado  ,  mais  cedo  ou  mais  tarde  , 
o  artificio  do  nosso  poder.  Para  conserva-lo,  e  na 
sua  integridade  ,  cumpria  que  a  fortuna  ,  tão  cons- 
tante ,  d'elrcí  D.  Manuel  se  transmíttisse  aos  seus 
succcssorcs  :  que  a  severa  eschola  de  D.  Francisco 
de  Almeida,  o  primeiro  vice-rci ,  sobrevivesse  ao 
seu  fundador  :  que  a  cabeça  e  a  espada  d'Albo- 
querquc  fossem  herdadas  pelos  que  governaram  a 
índia  depois  dellc  :  c  que  as  nações  marítimas  ,  c 
emprebendedoras  da  Europa  se  conservassem  eter- 
namente na  menoridade  ,  em  que  se  achavam  ao 
tempo  dos  nossos  descobrimentos.  A  sabedoria  com 
que  um  grande  rei,  D.  João  1  "  ,  tolerava  e  prote- 
gia os  judeus  ,  não  era  acceita  ,  nem  entendida  pe- 
la superstição  popular  daquellas  eras.  O  espirito 
religioso  que  ,  associado  á  cobiça  do  ouro,  c  á  pai- 
xão das  aventuras,  fina  parte  para  os  descobrimen- 
tos —  convertido   depois  cm   fanatismo   intolerante 

(•)     Cutiliiniado  du  pag.  303. 


contribuiu  para  a  expulsão  dos  judeus  ,  que  nos 
privou  de  eabcdaes  necessários  para  manter  os  do- 
mínios ultramarinos.  O  estabelecimento  da  inquisi- 
ção em  Goa  afugentou  daquelle  centro  e  empório 
do  nosso  commercio  d'.\sia  não  só  as  nações  ,  que 
negoreavam  eomnosco  por  terra  ;  mas  os  navios  mer- 
cantes de  outras — por  o  receio  da  perseguição  ,  c 
visita  do  santo  oflleio  que  ,  a  título  de  inspeccionar 
o  estado  sanitário  das  almas  ,  se  appropriava  dos 
corpos,  e  confiscava  os  bens.  Accrescentc-sc  o  pec- 
cado  endémico  ,  peculiar  do  nosso  paiz  ,  e  inimigo 
mortal  dos  melhores  intentos  —  a  inveja  —  tão  bem 
definida  pelo  nosso  Barros  naquellc  dito  agudo  ;  que 
aos  porhiguczcs  mais  lhe  doe ,  c  se  indignam  pulo 
que  dão  a  seu  risinho  ,  que  polo  que  elles  não  rece- 
bem. Ajunte-sc  o  peculato;  o  nepotismo;  os  desa- 
certos administrativos  e  económicos  do  século ;  a 
auctoridade,  e  aquelle  fallar  franco  c  patriótico  dos 
Ires  estados  substituído  por  mexericos  de  córlc  ,  e 
a  privança  dos  jesuítas  (••) ;  c  sobretudo  a  jornada 
ir.VIcaccr-quiíir.  E  assim  será  facíl  alcançar  como 
o  nosso  astro  subindo  ao  seu  zeníth  no  reinado  de 
D.  Manuel,  estacionário  no  de  1).  João  3.°,  come- 
çou a  declinar  no  de  D.  Sebastião,  c  dcsapparcccu 
de  todo  no  tumulo  do  cardeal  rei. 

Desappareceu  I 

A  llcspanha  mais  rica  de  nossos  despojos ,  c  en- 
grandecida com  os  nossos  desastres,  assombrava  en- 
tão o  mundo;  conde  não  abrangia  o  império  de  suas 
leis,  mandava  cila  o  influxo  do  catbolícismo  ,  mis- 
sionário cm  seu  nome.  Mas  esta  monarcliia  colossal 
linha  contra  si  fortes  adversários,  c  cm  seu  seio 
elementos  activos  de  dissolução.  Contra  o  seu  poder 
religioso  estava  Luthcro  [ainda  depois  de  morto]  : 
contra  o  politico  uma  instituição  antiga  c  tradicio- 
nal naquella  terra  —  a  liberdade — supplanlada  en- 
tão por  outra,  fabrica  de  Carlos  5.°,  que  era  exó- 
tica c  muito  moderna  —  a  obediência  passiva.  Con- 
tra o  principio  do  seu  governo  unitário  c  cenlral 
os  hábitos  do  seu  povo,  essencialmente  federaes  c 
municipacs:  contra  o  systema  prohibilívo,  c  o  mo- 
nopólio das  minas  c  das  colónias,  o  espírito  com- 
mercíal.  As  municipalidades  e  víllas  que  se  haviam 
levantado  á  voz  de  Padilha  —  despojadas  de  seus 
privilégios,  infelizes,  c  abatidas  —  murmuravam 
ainda  assim.  A  Flandres  ínsurgía-se  contra  Fíllíp- 
pe  2."  a  impulso  do  protestantismo  e  da  indepen- 
dência nacional.  Inglaterra  já  começava  a  piratear: 
c  havia  alguns  annos  que  DraLe  ,  seu  corsário  ,  lhe 
trouxera  grande  copia  de  ouro  ,  colheita  de  suas 
rapinas  naquella  parte  do  oceano  indico  pertencen- 
te á  coroa  d'llcspaidia  ;  e  que  este  mesmo  corsário 
chegara  a  accommetter  ,  postoquc  sem  bom  cxito, 
a  ilha  de  Cadiz  :  segundo  refere  Marianna.  Isabel 
protegia  com  dinheiro  c  soldados  a  rebellião  das 
províncias  unidas  contra  Filip[)e  e  o  papa  ;  contra 
o  dominio  temporal  de  um  ,  c  o  domínio  espiritual 
de  outro. 

Que  fariam  os  dois  motiarchas? 
Trataram  de  oppòr  Maria  Stuart  a  Isabel  —  a  mu- 
lher bclla,  meiga,  romanesca,  calholíca  ,  á  mulher 
ínílcxível  ,  tençoeira  ,  astuciosa,  c  herege.  Isabel 
escapou  incólume  a  lodos  os  tramas  armados  contra 
asna  vida  por  emissários  papistas;  c  n'uma  sala 
do  castello  de  Fothringbayc  fez  erigir  o  cadafalso 
donde  rolou  a  cabeça  da  sua  infeliz  rival  [1587]. 
Fílíppe    e  Xisto  S.°  quizeram  vingar  este  regícidio. 

(••)  Os  conscllii.s  nacií.iiiifs  f..raiii  profrressivaiiienle  de- 
cnhinilo  ilesde  D.  Jcão  2.°  ;  D.  Manuel,  em  se»  longo  rei- 
nado, «penas  oi  reuniu  quatro  vezes;  D.  João  3.*  Ires. 
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A  cmjunclura  cra  propicia  t  havia  tréguas  cora  o 
turc» :  o  sccplro  do  império  estava  cm  mãos  d'um 
amig)  e  alliado  :  Kranra  dilacerada  por  discórdias 
jntcsinas.  Em  1588  lc>anloii  ancora  do  porto  de 
Lisboa  essa  esquadra  estupenda  —  famosa  aló  no 
cpithlo  de  invdicivel  armada  —  cm  demanda  das 
praia  brilannicas  ;  em  castigo  d'uma  proleslaiite  ; 
cm  rtsalhmla  de  Uoma  ,  e  de  Ilespanha  ;  cm  no- 
me o  calliolicisrao  e  da  inquisição  contra  a  licre- 
sia  ;  a  supremacia  monarcliica  do  licrdeiro  de  Car- 
los 5  contra  o  orgulho  de  uma  coroa  de  segunda 
orden;  da  primeira  potencia  naval  da  Europa  con- 
tra ajrrogaucia  insólita  d'uns  flibusteiros  sem  re- 
pulaç.i. 

Eqiparia   Filippe  para  tal  commeltimento  esta 
frota  )rmidavel  ,    que   alguns   dizem   composta   de 
350  vias,   e  76:800  conibateiites  ,    incluida  a  ma- 
tinhagn  ,   se  não  fura  o  nosso  infortúnio  ifAfrica  ; 
e   a  C(òa   de  Portugal  não  estivera  cncorporada  na 
coroa  e  Hespanha  ?   É  licito  duvidar,  presumindo 
mais  diressa  que  o  monarcha  hespanliol  não  ten- 
taria cpreza  tão  arrojada  sem  estar   de  posse  des- 
ta orlaiarilima  no  ultimo  occidente  da  Europa  ,  e 
sem  te  vinculado  ao  seu  sccptro  as  ricas  posses- 
sões pojguezas  ;    cra  ordem   a  consolar-se  da  per- 
da [pos.-cl]   de  tamanho  armamento.   Quando  lhes 
vieram  munciar  a  dispersão  da  frota  quasi   des- 
truída Pj  tempcslade  ,   ouviu  a  noticia  com  soce- 
go  ;  prolindo  apenas  estas  palavras:    «tinha  man- 
dado  a  »iha   armada  para  combater   os  inglczes  , 
não  os  ehentos.»  Isabel  que  não  contava,  talvez  , 
com  o  ailio  do  céu  ,  recorrera  a  outro.  No  intui- 
to  de  rcilir   os  invasores  havia  disposto   ao  longo 
da  costa     sul  '20:000  homens  :  feito  acampar  em 
Tilbury   i  exercito   de  2á:000  infantes,    c  1:000 
cavallos  :  um  outro,    de  2i:000  de  pé,    e  -2:000 
de  cavalle  ,   tinha  reservado  para  guarda   da  sua 
pessoa  :    nc,,-ir  ijnha  apparelhadas  duas  esquadras 
—  a  princi)  para   combater  a  hespanhola  ;    a  se- 
gunda paraipedir  a  juncção   das  forças  do  prín- 
cipe  de  Pal| ,    então   logar-tencntc   de  IJilippo  na 
Flandres,   c,   as  forças  dos   invasores.   Valeu-se 
também  de  «ras  armas.  Refere  Ilume  —  que  fal- 
lou  ao  povo    meio  de  proclamações  ,    recordan- 
do-lhe  as  bai-idades  de  Maria  contra  es  protes- 
tantes ;   a  lyr.ja   de  Ilespanha  ;   as  mortandades 
na  índia  ,  c  Ar-jca  ;    as  frequentes  execuções  nas 
províncias  unii;   as  crueldades  da  inquisição  :  — 
e  que  até  fizerspaihar  muitas  pinturas  represen- 
tando os  tormc,  dados  ás  victimas  do  sanguiná- 
rio tribunal,   c  instrumentos  de  tortura,   de  que 
vinha  ,   ao   que   am  boatos  divulgados   por  entre 
a  multidão  ,  bcn.Qvída  a  armada.   Mas  todo  este 
apparato   de  resi.cja  ^    e  estratagemas   teria  sido 
insuincicntc  ,   se     temporal  não  salvasse  Ingla- 
terra. 

Assim  o  creu  Isj  ^  q^g  ycio ,  cm  grande  pom- 
pa ,  á  igreja  de  S.yJo  Jc  Londres  ,  render  gra- 
ças ao  Altíssimo.  ,m  diria  que  esse  velho  tem- 
plo ,  ha  tantos  sec  depositário  das  orações  de 
um  povo  pequeno  ,i,re  ,  bárbaro,  ignorado  — 
em  menos  de  dois  st,;  g  meio  depois  deste  acon- 
tecimento ,  havia  dc.çi,çr  fj^^  seu  recinto  os  ci- 
dadãos de  um  vasli  poderoso  império  '  Hoje  , 
quando  se  folheia  a  „f ja  (i'iima  potencia,  se- 
nhora de  sete  mil  mis  de  libras  esterlinas  cm 
capitães,  c  propricda.,i,.  toda  a  espécie  —  d'u- 
ma  população  de  150  „-,ps  d'alm.-is  —  d' um  ter- 
ritório de  4:í57:598  ,as  quadradas  na  Euro- 
pa ,  na  Ásia  ,  na  Ameti  jjj  n^yg  HoUanda  — de 


26:037  navios  mercantes,  alem  dos  de  guerra  ,  c 
dos  vapores  —  obedecendo  ao  .seu  aceno  nove  ma- 
res ,  e  os  seis  maiores  golphos  do  mundo  —  cau- 
sa espanto  que  pouco  mais  de  dois  séculos  bastas- 
sem para  chegar  a  tamanha  elevação  ;  c  que  tanta 
opulência  podcssc  estar  pendente  do  capricho  d'um 
acaso  ! 

Incomprehensiveis  segredos  da  Providencia  ,  que 
por  caminhos  assim  encobertos  fez  trabalhar  tantas 
causas  secundarias,  c  tantos  acontecimentos,  ao 
paiecer  pouco  importantes  ,  no  engrandcciíiicnto  de 
um  povo!  O  exclusivo  da  venda  das  indulgências, 
transferido  dos  augustinianos  allcmãcs  para  os  do- 
minicanos,  instigou  um  frade  da  ordem  prejudica- 
da a  levantar  ,  por  entre  o  erróneo  e  offensivo  do 
scisma  ,  o  brado  da  reforma  religiosa  [1517]  —  e  a 
protestar  ,  em  nome  da  rasão  humana  ,  contra  o  ab- 
solutismo ,  introduzido  no  foro  da  consciência..  A 
belloza  de  uma  mulher  ,  a  celebre  Anna  Bolena  , 
contribuiu  para  a  exlincção  da  auctoridade  papal 
na  Inglaterra  [1534]  ;  para  a  suppressão  dos  mos- 
teiros ;  e  para  se  distribuir  por  particulares  os  se- 
te décimos  da  propriedade  de  raiz  ,  que  até  alli 
eram  da  igreja.  A  imprudência  d'um  mancebo  se- 
pultou nos  arciaes  d 'Africa  a  flor  do  nosso  exerci- 
to e  a  esperança  da  monarchia.  A  má  estrella  de 
um  paiz  ,  que  havia  de  ter  dois  reis,  castrado  um 
pela  politica,  o  outro  pela  velhice,  convertendo 
Portugal  em  província  de  Castella,  cooperou  na  ten- 
tativa da  invencível  armada.  A  invencivel  armada 
dcstroçou-se  ás  mãos  de  uma  tempestade.  E  esta 
tempestade  preservou  o  gérmen  e  os  destinos  de 
um  grande  poder  marítimo  e  commercial.  E  de- 
pois esse  poder  herdou  da  nossa  incúria  ,  e  do  nos- 
so infortúnio  os  fructos  do  nosso  génio  ,  e  os  traba- 
lhos do  nossos  avós.  Esses  cabos  que  ellcs  dobra- 
ram—  esses  mares  que  saudaram  os  seus  triumphos 
— r  essas  terras  que  foram  theatro  de  suas  façanhas 
—  essas  coroas  que  se  abateram  aos  golpes  de  suas 
espadas  —  essas  nações  que  se  prostraram  ao  valor 
de  seu  braço  —  passaram  para  outro  senhor:  e  de 
tantas  conquistas  e  descobertas  resta-nos  hoje,  qua- 
si solitária  ,  a  lembrança  de  as  ler  feito  ,  e  a  gloria 
de  as  ter  cantado  —  as  Décadas  d'Asia  ,  e  a  Epn- 
pea  immortal  de  Camões  I 

Neste  periodo  ,  testemunha  de  tamanhas  lutas  , 
e  alvorada  de  tantos  progressos  —  cm  que  a  espa- 
da ,  a  coroa  ,  e  a  dialéctica  do  catholicismo  ,  re- 
presentadas por  personagens  históricas,  estiveram 
cra  combate  porfiado  com  a  espada  ,  a  coroa  ,  c  a 
dialéctica  do  protestantismo,  igualmente  personifi- 
cadas—  nós,  quasi  estranhos  á  contenda,  éramos 
impellidos  pelo  ardor  das  descobertas  marítimas  ,  c 
ajudávamos  á  laboriosa  tarefa  da  humanidade,  pres- 
tando-lhc  avultado  escote  no  aperfeiçoanicnlo  da  ar- 
te a  mais  civilisadora  e  a  mais  dillicil  de  todas  — 
a  navegação  —  c  no  ensino  do  officio  o  mais  provei- 
toso e  o  mais  universal  dos  que  se  coidieccni  —  o 
commercio.  No  mesmo  século  cm  que  Guttcmberg 
preparava  um  novo  conduclor  para  a  íntelligencin 
[1435]  —  abria  Vasco  da  Gama  um  novo  mundo  á 
industria  [1  ií)8]  :  e  ao  mesmo  passo  que  a  Alema- 
nha annunciava  o  primeiro  crepúsculo  da  tolerân- 
cia dos  cultos,  e  o  primeiro  ensaio  da  liberdade  de 
exame  na  ordem  moral  [1517]:  nós,  explorando 
novos  mercados,  e  novas  riquezas,  promovíamos 
sem  estampido  o  ascendente  da  classe  media  na  or- 
dem politica.  Como  podia  o  pensamento  humano, 
vestido  de  azas  pelo  grande  cidadão  de  Aloguncia  , 
continuar   a  gemer  abafado  debaixo  dos  paralogis- 
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mos  (la  cschola  ,  preso  ao  cepo  da  crnsiira  ,  melli- 
(lo  110  cslrcilo  cárcere  do  Índice  r.rpiàri/ulnriu''  ("o- 
iiio  podia  o  mercador  lioll.iiulcz  ,  pruliiliido  por  l'i- 
li|)|ic  -2.°  de  vir,  comincrciaiitc  pacilico,  coiiii)rar 
a  Lislioa  o  artigo  do  seu  maior  tralico  —  a  canella 
—  deixar  de  ir,  guerreiro  c  coiiquislador  ,  l)usca- 
la  na  ponta  da  espada  ao  seu  hòrço  colonial?  O 
monopólio  do  commcrcio  havia  de  ler  um  termo  , 
bem  como  a  escravidão  da  consciência  cm  matérias 
religiosas,  e  a  tutclla  da  audoridadc  em  matérias 
scientificas. 

Se  houve  um  tempo  era  que  a  nós,  paiz  peque- 
no c  continental  ,  tocou  o  encargo  de  acrescentar  , 
pelo  adiantamento  da  náutica,  aos  mappas  c  á  com- 
niunhão  da  Kuropa  paizes,  e  regiões  vastíssimas: 
dcsempenh.iraos  ,  e  gloriosamente  ,  [a  historia  faz- 
nos  justiça]  este  encargo.  Se  houve  um  povo,  que 
na  cmltriagucz  de  novas  conquistas  ,  descuidou  a 
agricultura  ,  a  população,  e  a  industria  do  solo  na- 
tal, e  que  depois  perdeu  as  conquistas,  alem  de 
outras  causas,  pelo  descuido  com  que  olhou  as  ar- 
tes da  civilisação  na  terra  da  pátria:  nós  —  que 
somos  esse  povo  —  pagámos  ,  c  duramente  ,  este  er- 
ro fatal  ,  e  abdicámos  sem  compensação  a  sobera- 
nia das  colónias  ,  e  o  sceptro  do  oceano. 

A.  de  O.  Marreca. 


O   COI.I.AR   DO    TOSÃO   I>'OURO. 

Parece  uma  singular  predestinação  a  nomeada,  que 
adquiriram  todos  os  fdhos  do  nosso  ínclito  monar- 
cha  1).  João  1.",  que  chegaram  á  maioridade:  des- 
ta próie  celeberrima  foi  na  ordem  do  nascimento  a 
sexta  a  infanta  D.  Isabel  ,  que  veio  ao  mundo  cm 
Évora  aos  21  de  fevereiro  de  1397.  Filippe  o  bom 
duque  de  Horgonha  ,  conde  de  Flandres  ,  príncipe 
mui  poderoso  e  respeitado  ,  e  tronco  de  mui  illus- 
Ires  casas  reinantes  ,  sollicitou  c  alcançou  a  mão 
desta  princeza  ,  e  tanto  foi  de  seu  aprazimenlo  o 
consoicio  (pie  o  elernisou  com  a  iiisliluição  da  fa- 
migerada ordem  do  tosão  d'ouro,   estabelecida  cm 


honra  da  nossa  infanta  e  memoria  do  caso  lop  no 
dia  da  celebração  das  vódas  ,  que  foram  feslejidas 
em  Bruges,  onde  o  esposo  recebeu  a  princeza,  com 
magnilicencia  até  alli  nunca  vista  ,  como  [cutr  ou- 
tros A.V.]  pódc  víIt-sc  do  que  relata  Duarte  >ines 
de  Leão  na  Chron.  de  D.  João  1.°,  cap.  101  re- 
fcrindo-se  aos  cscriptores  llamengos. 

Ha   em  vários   livros   notável  equivocação   .  res- 
peito  da  data   da  crcação   da  ordem  ,    o  por  onsc- 
quencia  do  dia  do  casamento  da  infanta  :   lems  em 
algumas  parles  que  fora   a  10  de  janeiro  de   429  , 
quando   a  verda(lc   é   que  teve   logar  em  igid    dia 
mas  do  anno  de  1  Í30  ;   o  engano  procede  doliplo- 
loa    do  duque  instituidor  ,    porque   o  seu  secUario 
seguiu  o  estilo  de  computar  dito  gallicano,  a  que 
se   couicça\aiu    a  contar  os  annos  da  era  chstaã, 
não   do   dia   da  Circumcisão  [1.°   de  janeiro'   mas 
do  tempo  da  l'ai\ão  ou  da  1'aschoa,  isto  i,  tis  mc- 
zcs  depois:  nem  outra  cousa  podia  ser,  poique  a 
infanta  ,    recebida  por  procuração  a  2í  de  j  lio  de 
1 4:Í9  ,    partiu  de  Lisboa  para  Flandres  acor»anha- 
da  de  uma  armada  de  39  velas  c  chegou   .licluse 
no  dia  de  Natal  do  mesmo  anno  de  1429.   mi  to- 
da a  miudeza  podem  ver  os  curiosos  esclarcda  es- 
ta data  uo  opúsculo  do  erudito  P."  Antonio'ereira 
de  Figueire(lo  ,   que  se  intitula  ,    Origem  dinfiigne 
ordem  militar  do  tosão  Wonro.   Alii  mesm(teharão 
as  differentes  opiniões  acerca  da  insígnia    ordem 
que  lhe  dá  o  nome  ,  o  vcllocino  ,  ou  cord(iiiho  de 
ouro  pendente   do  collar  :    os  fundameulo.cm   que 
todas  cilas   se  estribam  não  temos  por  mio  rasoc  • 
veis ,    ainda   q\ie  pertenrlam  derivar-sc   dalgumas 
|)alavras   da  prefnção  dos  estatutos.    Algi>  moder- 
nos  dizem   que  Filippe    quizcra  sjmboli'   o  auge 
de  perfeição   a  que  em  seus  estados  chefa   a  ma- 
nufactura dos  lanifícios,  que  não  tinha  rd  na  Eu- 
ropa ;  esta  explicação  é  mais  natural,  d  pode  ser 
que  não   seja    verdadeira.    Seja  como  f.    esta  or- 
dem militar  i   das  mais  nobres   da  Eu>i> :    o  col- 
lar ou  cadeia  ,  de  que  usam  os  cavalles  ,  e  com- 
[losto   de  fusis   em   que   se  vêem  entrC'"''""  umas 
pederneiras  despedindo  faíscas  com  o'locíno  por 
pingente  :  a  insígnia  aco.-npanha  a  coiv*'"'"  <bi  gra- 
ça ,    ò  propriedade  da  ordem  c  só  dc»o  do  caval- 
Iciro  ,   por  cuja  morte  os  herdeiros  t  tic  restitui- 
la.    Foi  approvada  em  vida  do  fiiiid;'"  P*"'"  ponli- 
flce  Eugénio  l.°  em  1433,   e  depoisiifiiin-ida  por 
Leão  10.°   em  lolti:    é  seu  patroni  apostolo  St.° 
.Viidrc'.    Na  sua   origem   não  creuu  'PI""  mais   de 
23  cavalleíros  ,   ordenou  porem   qhouvesse  mais 
8,    lixando  o  numero  em  31  ,   ínc'<'"  o  soberano 
e  grão-niestre    da    ordem  :    o   inip''"'"   Carlos    S.' 
elevou  este  numero   a  51  entrauiOiubcm  o  grão- 
mestre. 

Filippe  o  bom  deixou  p<ir  nn  herdeira  sua  fi- 
lha .Maria,  a  qual  casou  com  ,\imiliano  ,  duque 
de  Áustria  ,  filho  do  impcrado^iilTico  3.°  e  da 
imperatriz  D.  Lcímor  ,  lillia  di'*so  rei  I).  Duar- 
te. Slaximíliano  succedendo  i'np<""'io  -i  seu  pai 
no  anno  de  1192  erigiu  a  Aus  «"m  ■irchiducado  ; 
do  seu  matrimonio  nasceu  Fí'"  d'Auslria  ,  que 
casando  com  a  princeza  D.  m"  .  herdeira  dos 
reis  catholicos,  D.  Fernaiul  "•  'sabei,  juntou 
por  este  meio  os  estados  do-l'""  ''<■  Horgonha  á 
monarcliia  d'Hespanha  :  de' •^"'-''o  '''"i  sido  os 
reis  d'llespanha  os  que  coif"  «  ordem  do  tosão 
(riiuro:  succedeu-lhe  seur  Carlos  5.°,  e  de 
llcspanha  1.",  monarcha  ^is  Poderoso  do  mun- 
do, que  abdicou  em  seu  /  '"''ippe  2.",  renun- 
ciando com  a  coroa  o  grã/*'''^^"  «^o  tusão  d 'ou- 
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ro.  Até  então  os  cavalleiros  desta  ordem  eram  elei- 
tos cm  capitulo  á  pluralidade  de  votos  :  mas  Filip- 
pc  alcaiirou  cm  1572  hrevc  do  papa  Gregório  13.° 
que  llic  roíucdcu  o  pudor  de  conferir  a  ordem  co- 
mo bem  lhe  parecesse  ,  sem  dependência  da  corpo- 
ração dos  cavalleiros.  Ficou  assim  a  ordem  sob  a 
administrarão  dos  monarclias  d'ncspanlia,  não  co- 
mo successores  dos  reis  calholicos  ,  mas  como  lier- 
deiros  do  instiluidgr,  o  duque  de  Borgonha.  —  Ex- 
tincla  a  linlia  auslriaca  por  morte  de  Carlos  2.", 
fallecido  sem  successão  em  1700  passou  a  coroa  de 
Ilespanha  ao  ramo  dos  Hourbons  na  pessoa  do  du- 
que d'Anj(iu  ,  Filippe  [o  li."]  ,  neío  de  Luiz  14." 
de  França  o  da  rainha  Maria  Theresa  d'Aus(ria  , 
irmaã  do  sobredito  (larlos  2."  Com  a  coroa  transfe- 
riram-sc  os  direitos  annexos  aos  reis  austríacos,  e 
portanto  o  grão-meslrado  do  tosão  d'ouro.  postoque 
durante  a  guerra  de  successão  Filippe  5.°  c  o  seu 
competidor  o  archiduque  Carlos  disputassem  entre 
si  o  cxercicio  desla  dignidade  ,  e  de  que  ambos 
usaram,  durante  a  \ida  do  archiduque,  quando  já 
imperador  d'Alcmanha  com  o  nome  de  Carlos  G.°  ; 
porem  p<ir  falleciínenlo  deste  ficou  só  cm  elrei  de 
Hespatdia  o  titulo  de  cabeça  e  soberano  da  cilada 
ordem. 

A  principio  todos  os  cavalleiros  tinham  obriga- 
rão de  trazer  sempre  e  descobcrio  o  collar  ,  porem 
como  isto  era  incommodo  dispiJz  Carlos  o.°  em  lolti 
que  o  usassem  somente  nos  dias  de  grandes  festivi- 
dades ,  trazendo  de  ordinário  apenas  a  insígnia  do 
vcUocino  ou  tosão,  pendente  de  um  cordão  de  se- 
da ou  de  ouro ;  c  assim  se  ficou  praticando.  Vai 
n'um  século  que  a  capella  real  de  Sladrid  a  está 
sendo  também  da  ordem  para  se  conferir  o  habito 
aos  cavalleiros,  e  para  a  celebração  da  festa  do  pa- 
droeiro ,  Santo  André. 


DiFnnocoN-OMETno,  or  ixsTurMrNTo  rnopmo  PAnAMn- 

DIR   ANCII.OS  FOnjlADOS   POR    Dl' AS  FACES  PLA.MS  , 
INVENTADO    PELO   Su.   IPACIO   ViELLE. 

Os  pottTUGiEzES  são  dolados   de  uma  modéstia  por 
cklremo  excessiva ,  á  qual  é  devido  o  desfavorável 


conceito  que  alguns  estrangeiros  tem  formado  da 
sua  aptidão  para  as  scieucias  e  para  as  artes.  Se  os 
francezes  ou  os  inglczcs  possuíssem  a  estatua  eques- 
tre ,  o  aqueducto  das  aguas  livres  de  Lisboa,  os 
cdilicios  deSíafra,  líalalha  ,  Kstrelia  ,  lielem  &c.  , 
leriam  inundado  o  minido  de  deseriíiçòes,  quadros, 
vistas  &c.  destes  preciosíssimos  monumentos  das 
arles  portuguezas  ,  em  quanto  mui  raros  auctores 
cniro  nós  apenas  traiam  dclles  :  assim  como  não 
teriam  faltado  pomposos  artigos  nos  jornaes  fran- 
cezes ou  inglezes  ,  se  em  qualquer  daquellas  na- 
ções tivessem  tido  logar  os  imporlanlcs  aperfeiçoa- 
mentos ,  que  o  nosso  concidadão  o  Sr.  capitão  Ro- 
quete  acaba  de  fazer  nos  feixos  de  percussão  das 
armas  de  fogo  ;  ou  alli  fossem  descuberlos  o  már- 
more c  jaspe  arlificiaes,  de  que  em  Lisboa  se  fa- 
bricam tão  variados  e  lindos  objectos.  Mas  assim 
como  os  excessivos  panegjricos  dos  francezes  ,  e  es 
orgulhosos  relatórios  dos  inglezes  allrahem  a  cen- 
sura dos  homens  sisudos  ,  assim  também  a  nossa 
excessiva  modéstia  desagrada  aos  amigos  da  justi- 
ça ,  que  desejam  avaliar  o  merilo  aonde  clle  se 
acha  ,  c  ajuizar  dos  povos  segundo  o  seu  mereci- 
menlo  real. 

Desejosos  de  que  os  porluguezes  abandonem  um 
excesso  de  silencio  que  de  tão  graves  injustiças  os 
tem  fcilo  viclimas  ,  convidànKJS  a  imprensa  periódi- 
ca a  que  se  occupe  miudamente  de  todas  as  inven- 
ções e  aperfeiçoamentos  devidos  aos  nossos  conci- 
dadãos ,  do  que  lhe  damos  hoje  exemplo  relatando 
o  invento  que  o  Sr.  Ipacio  Vielle  [relojoeiro  com 
loja  na  ru.^  da  Prata  n."  223]  acaba  de  lazer  d'um 
instrumento  próprio  para  medir  ângulos  diedros , 
isto  é  ,  formados  por  duas  superíicies  planas  ,  ao 
qual  um  professor  conhecido  [o  Sr.  Evaristo  José 
Ferreira]  deu  a  denominação  de  Dicdrogonomclro. 

O  Sr.  Ipacio  ,  cuja  habilidade  como  artista  por 
poucos  é  igualada  e  por  nenhum  excedida  em  Lis- 
boa ,  tem  uma  applicação  e  possuo  conhecimentos 
superiores  aos  que  a  pratica  da  sua  arte  requer. 
Discípulo  da  aula  de  geometria  e  mechanica  appli- 
eadas  ás  artes  ,  [que  por  mau  fado  dos  artistas  de 
Lisboa  ainda  permanece  interrompida]  os  processos 
c  a  linguagem  desle  artista  tem  por  fundamentos 
rigorosos  princípios  scienlificos  ;  e  para  ampliar  es- 
tes princípios,  c  ai)erfeiçoar  os  processos  da  sua  tão 
dislincla  quanto  interessante  e  didicil  profissão,  cl- 
le faz  um  estudo  continuo  nos  auctores  mais  acre- 
dilados,  cm  um  dos  quaes  (TIte  Mcchanic,  or  Com- 
pemlium  of  prartical  incciítions  Sfc.J  o  Sr.  Ipacio 
encontrou  a  descripção  de  um  instrumento  (Machi- 
ne  for  ohiuining  lhe  licvcl  nf  WUccls)  ou  machina 
para  determinar  o  assentamento  das  rodas ,  cujas 
imperfeições  lhe  suggeriram  a  idéa  da  sua  inven- 
ção ,  que  passámos  a  descrever. 

Uma  peça  de  lalão  AIB  semicircular  de  13  a  it- 
liidias  [30  millimelrus]  de  diâmetro,  prolongada  no 
senlido  dcsle  cm  forma  de  régua  Btill  ,  com  seis  e 
meia  pollegadas  [17ti  millimetros]  de  comprimento, 
quasi  seis  linhas  [13  millimetros]  de  largura,  c 
pouco  menos  de  meia  linha  [um  millimelro]  de  es- 
pessura ,  c(]nslitue  a  primeira  e  principal  parle  do 
iusd  iiinenlo.  l'm  limbo,  semicoróa  circular  ou  hor- 
da graduada  AlIJm  oi,  de  Ires  e  meia  liidias  [quasi 
S  millimetros]  de  largura  ,  com  Ires  quartos  de  li- 
nha [millimelro  e  meio]  de  espessura  guarnece  o 
contorno  ou  periferia  da  parte  curva  da  semicircum- 
ferencia  ,  sobrepondo  na  primeira  peça  ;  na  qual , 
distante  do  limbo  ou  semicoróa  graduada  duas  e 
meia  linhas  [(»  millimetros]   se  acha  fixada  outra 
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Jcmiooròa  a  ih  sem  sr^TluíicSo  ,  com  linha  c  meia 
[pouco  mais  de  :l  niillimetrus]  de  largura,  c  três 
quarlos  de  linha  [inilliiiielro  c  meio]  de  espessura  , 
ClUrc  a  qual  e  o  linilio  ou  semicoròa  graduada  gira 
uma  corrediça  opqr,  eui  forma  de  quarlo  de  coroa 
circular,  da  espessura  das  duas  semicoròas,  a  qual, 
pela  perleirão  do  chanfrado  (nulo  próprio  como  da 
scmiconia  e  limbo  que  a  suslenlani  ,  (em  um  movi- 
mento perfeilamenle  regular  á  roda  do  ponto  C  , 
centro  da  cirrumferencia  do  limbo. 

l'ma  segunda  perna  EDF  ,  das  dimensões  c  for- 
ma (la  iirinicira  ,  prende  piir  meio  de  um  eixo  l  ;í 
corredira  ,  fazendo  que  cm  qualquer  situarão  des- 
ta ,  isto  é  ,  cm  qualquer  abertura  do  instrumento  , 
ao  centro  da  seniirircumfcrcncia  graduada  corres- 
pondam diiis  [xinliis  constantes ,  um  de  cada  perna 
do  mesmo  instrumento;  de  fiirma  que,  o  interior 
r.ti.CI)  d'ellas,  ajustando  nas  faces  de  um  angulo 
diedro,  marcam  a  sua  abertura  ou  grandeza,  evão, 
()elos  seus  pr(dongamcntos  CE, CA  ,  determinar  no 
limbo  a  medida  do  mesmo  angulo  ,  pois  estes  pro- 
longamentos formam  o  angulo  liCA  que  o  limbo 
marca  ,  que  é  verticalmente  opposto  ,  c  por  isso 
igual  ao  angulo  CCD. 

A  construcrão  do  instrumento  c  perfeita  ,  mas 
cm  particular  a  graduaç.To  do  limbo  é  de  uma  pre- 
cisão puramente  niathcmatica  ,  executada  na  cxcel- 
lente  [ilatafurma  que  possuo  este  insigne  artista,  na 
qual  se  pode  dividirqualquer  circumfercncia  cm  um 
milhão  e  duzentas  mil  partes  perfeitamente  iguaes. 

Consta-nos  que  o  Sr.  Ipacio  trabalha  em  novos 
aperfeiçoamentos  a  este  instrumento,  e  não  nos  des- 
cuidaremos de  dar  delles  conhecimento  ao  publico, 
logo  que  nos  sejam  conhecidos. 


Uma   VlSltA   A   Cl.NTRA. 

(Concluído  de  pag.  300. j 

DEfrois  de  passarmos  a  noite  empregando  parte  em 
meditar  sobre  o  que  lá  cm  cima  na  serra  víramos 
é  fallaramos,  apenas  amanhecia  sahimo-nos  á  villa 
e  juntos  nos  fomos  enirciendo  em  praticas,  todas 
relativas  ao  que  debaixo  dos  olhos  levávamos.  — 
Era  a  manhaã  amena  c  deliciosa.  Por  toda  a  parte 
as  formosuras  da  natureza  nos  regalavam  as  vis- 
tas, c  convidavam  o  espirito  a  cngolphar-se  de  no- 
vo na  admiração  de  tantas  lindezas.  Em  pouco  nos 
achámos  á  entrada  da  villa,  e  convidando-nos  a  ho- 
ra e  o  aprazível  do  sitio  tomámos  para  a  ponto  da 
Sabuga  no  caminho  superior  que  leva  a  Collares. 
Docidimo-nos  por  esto  dando-lhe  preferencia  ao  que 
mais  baixo  vai  correndo  c  que  também  conduz  á 
mesma  villa  ,  por  ser  amenisado  pela  suave  frescu- 
ra de  duas  fontes  deleitosas,  uma  a  já  citada  da 
.Sabuga,  outra  a  da  Pipa — Caminho  andando,  o  meu 
comiianhciro  aproveitara  o  tempo  conlando-me  a  his- 
toria da  rcmotissima  antiguidade  daquella  villa  d'on- 
de  sabíamos. 

«Parece  que  em  todas  as  epochas  —  disse  ellc  — 
a  abençoada  posição  da  nossa  Cintra  attrahiu  os  po- 
vos, qui!  succcssivamenle  dominaram  o  torrão  por- 
tuguez.  Já  em  tempo  de  romanos  gozava  cila  com 
a  antiga  Uljsipo  o  foro  de  mnnicipio  romano. — 
\'ieram  as  ondas  dos  habitantes  do  norte  alagar  as 
terras  da  península  ,  o  Cintra  prendeu  ainda  as  vis- 
tas dos  novos  conquistadores. —  Trasbordaram  d'A- 
frica  as  turbas  mauritanas,  e  Cintra  fcz-se  moura. 
Soou  nasredemploras  montanhas  das  Astúrias  o  pri- 


mciri)  grito  da  liberdade  hespanhola ,  accordou  a 
adormecida  raça  antiga  c  generosa  —  passo  a  pas- 
so ,  d'anno  cm  anno  ,  de  século  em  século  foi  csso 
grilo  correndo  e  espalbando-se  por  todas  as  terras 
escravas  do  mouro.  —  O  brado,  em  717,  alcvan- 
tado  em  Oviedo  foi  ouvido  em  Lisboa  c  cchoou  em 
Cintra.  Agora  christaã  ,  logo  infiel,  foi  a  cubicada 
villa  ,  em  renhida  disputa  ,  que  bem  está  cila  des- 
culpando, umas  vezes  ganhada,  outras  perdida,  até 
que  a  valente  espada  de  D.  Aílbnso  Henriques  abriu 
de  um  golpe  eterna  sepultura  ao  domínio  agareno 
ncsla  mimosa  do  céu,  e  segurou  para  sempre  a  cruz 
no  próprio  logar  cm  que  dominara  o  crescente.  O 
sígnal  da  redempção  substituiu  o  symbolo  de  Ma- 
homct  ,  a  moura  fcz-se  christaã  ,  e  christaã  ficou 
desde  então,  sem  qnc  mais  perturbassem  as  solidões 
da  serra  o  grito  do  muczin  devoto  a  bradar  do  alto 
da  mesquita  ,  ou  voluptuoso  rimance  de  mouro  na- 
morado a  perseguir  pelas  fragas  as  odaliscas  d'essa 
portugncza  Alhambra.  Confirmado  em  1189  por  D. 
Sancho  1.°,  accresccntado  cm  privilégios  por  D.  Af- 
fonso  S.°,  que  ahi  nasceu,  e  D.  João  2.°,  e  reforma- 
do por  D.  Ãlanuel  que  ainda  lhos  augmcntou  ,  data 
o  seu  foral  de  lloi,  concedido  pelo  próprio  con- 
quislador  ,  tão  ardente  no  combate  e  tão  generoso 
na  victoria  .  .  . 

«Romanos  e  mouros  lhe  deixaram  lembranças  — 
interrompi  eu  —  talhadas  e  aíTeiroadas  na  pedra. 
Uns  nas  palavras  escriptas  em  suas  lapidas  ;  outros 
nas  marmóreas  feições  dos  seus  monumentos.  Per- 
filharam-na  portuguezes,  e  portuguezes  a  aformosea- 
ram  tornando-a  rica  de  favores  ,  como  já  o  era  de 
lindezas,  rica  c  considerada.»  — 

«Sim  —  acudiu  o  meu  coni|)anheiro.  —  Não  hou- 
ve rei,  como  já  vo-lo  disse,  que  a  não  brindasse. 
Muito  vos  podéra  sobre  isso  dizer,  mas  receio  fa- 
tigar-vos.  —  Alguma  cousa  sabereis  se  consultardes 
as  chronicas  dos  nossos  reis,  c  a  quererdes  repasto 
maior  indagai  os  antigos  documentos,  aonde  pe- 
la maior  parte  e  infelizmente  jaz  sepultada  ,  es- 
quecida e  ignorada  a  historia  das  nossas  cousas  , 
que  lá  encontrareis  ampla  noticia  ,  de  certo  maior 
do  que  tudo  o  que  cu  soubera  contar-vos.  Muito 
iremos  vendo  por  este  nosso  caminho  ,  e  muito  te- 
remos que  analysar  c  contemplar. 

Estávamos  neste  momento  no  fim  da  descida  ,  no 
logar  aonde  o  caminho  que  seguíamos,  cncontrando- 
?('.  com  o  que  passa  inferior,  cortando  a  villa  pelo 
centro  forma  um  só  c  ameníssimo  ,  convcrtendo-sc 
os  dois  em  estrada  ampla  ,  e  formosamente  assom- 
brada pelas  antigas  c  corpolentas  arvores  ,  que  de- 
bruçadas do  monto  posto  á  esquerda  parecia  que  de 
propósito  estendiam  as  ramas  bcmfazcjas  para  nos 
darem  sombra  e  frescura  ,  cm  quanto  da  direita  se 
nos  appresentavam  a  villa  como  abrigada  n'uma 
quebrada  da  serra  e  os  paços  reaes  —  avultando 
entre  a  casaria  o  edificio  da  Misericórdia  e  a  igre- 
ja de  S.  Martinho.  —  Parámos  aqui.  Era  encanta- 
dora ;  prendia  olhos  e  alma  esta  vista  e  posição  de- 
liciosas. — 

«  Ahi  tendes  —  disse  o  meu  companheiro  —  essa 
real  habitação,  hontem  tão  melancholica  alumiada 
pelos  pálidos  raios  da  lua  ,  bojo  tão  brilhante  cm- 
bcllezada  pelos  luzeiros  do  sol  que  se  alevantam. 
Ide  lá  agora  e  parecer-vos-hão  menos  tristes  c  pe- 
sadas as  baixas  o  silenciosas  arcarias  ,  mais  airosa 
a  sua  elegante  e  irregular  architectura  ;  achareis 
mais  risonhas  c  resolutas  as  chaminés  cónicas,  que 
ao  cabir  das  sombras  vos  figurariam  braços  suppli- 
canles  erguidos  para  o  céu  ,    e  que  olhareis  agora 
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como  ardidas  atalaias  que  lá  cm  cima  alegremente 
vigiam;  cuidareis  ver  renascidos  c  virosos  os  tro- 
cos secos  c  nus  que  entrelaçam  os  cadavéricos  tron- 
cos em  finos  lavores  nas  antigas  jnncllas.  Porque  a 
liora  e  o  logar  são  diversos,  |)orque  as  cores  de  Io- 
das as  cousas  renasceram  o  vivilicaram-se  ,  porque 
cmíiin  a  poesia  do  lodos  esses  objectos  sem  perder 
na  intcneão  mudou  no  apparentc  —  é  a  outra  face 
do  prisma  que  se  nos  patenlea  agora. — 

«Niio  sei  — tornei  eu —  em  qual  desses  dois  di- 
versos modos  dever  se  encontra  bclleza  maior,  cui- 
do porem  que  se  agora  os  olhos  logram  mais,  hon- 
tera  mais  ganhava  a  alma.' — 

«São  cousas  essas  —  acudiu  o  meu  companheiro 
—  que  se  apreciam  segundo  o  particular  sentir  c 
pensar  de  cada  pessoa.  Diversos  caracteres  pedem 
diversas  ini[)ressões.  Sigamos  ,  porem  ,  [lara  diante 
e  acharemos  muito  ainda  em  que  deleitemos  as  vis- 
tas c  o  espirito.  Posto  que  passageiramente,  já  com- 
tudo  vimos  o  que  na  villa  ha  notável  ,  discorramos 
agora  por  estes  arredores  todos  a  qual  mais  interes- 
sante c  formoso,  n 

Fomos  com  elleilo  avante  ,  c  na  verdade  o  varia- 
do c  amcnissimo  dos  arvoredos  cada  vez  nos  dava 
maior  regalo.  Aqui  a  fonte  dos  Pisões  ,  toda  rodea- 
da de  assentos  que  convidam  a  descancar,  bem  co- 
mo o  doce  murmúrio  da  agua  c  o  tão  aprazível  sus- 
surrar de  folhas  que  alli  simultaneamente  nos  rlia- 
mam  e  attrahem.  .Mais  longe  uma  cascata  fervendo 
n'uma  aberta  da  serra,  formando-lhe  vários  troncos 
velhíssimos  um  toldo  sombrio,  gebcmiindo  e  espes- 
so ,  todo  povoado  de  suspiros  c  rumores  que  insen- 
sivelmente vos  conduzem  a  phantasia  ao  mundo  ideal 
de  fadas,  visões  c  amores,  por  pouco  que  sejais  ima- 
ginativo e  poeta.  A  poucos  passos  a  estrada  sepa- 
rando-sc  de  novo  toma  duas  direcções  ,  uma  supe- 
rior ,  outra  inferior. 

«Por  onde  tomaremos?  —  perguntei. — 

«Ambos  os  ramos  do  caminho  —  respondeu  o  meu 
Pylades — vão  dar  ao  mesmo  logar  — á  risonha  Coi- 
tares.—  Em  ambos  ha  que  ver  o  notar. — 

«Só  o  que  não  é  possível  é  que  por  ambos  tome- 
mos ao  mesmo  tempo  —  tornei  eu  rindo. — 

«Nesse  caso — redarguiu  — preferiremos  o  deci- 
ma.—  Veremos  a  Uegalcira  que  bem  merece  o  no- 
me que  tem. 

F<ii  dito  e  feito.  Pouco  subiramos  c  éramos  já 
chegados  áquclla  celebrada  quinta  ,  cujo  nome  está 
allirmando  a  sua  bondade.  São  alli  as  aguas  finas  e 
puras  ,  por  muito  frias  ,  como  nevadas  ;  fresquissi- 
mos  os  arredores  ;  e  mui  frequentado  o  seu  recin- 
to. É  á  maneira  d'um  paraíso  posto  alli,  ]iara  com- 
modo  o  refrigério  de  quantos  uma  c  outra  cousa 
vão  lá  buscar.  Na  mais  apertada  hora  do  ralor,  pe- 
lo sol  mais  ardente  achareis  sempre  alli  frescura  e 
sombra. 

Mas  para  que  heide  cançar-vos  ,  honrado  leitor 
ou  leitora  ,  com  a  narração  de  quantos  passos  de- 
mos, liasta  que  sail)nis  que  discorremos  por  aquel- 
Ics  formosissinios  contornos  ,  qn('  lodos  são  Cintra  , 
que  lodos  vos  devem  merecer  cattrahir  asatlenções 
c  cuidados.  Vimos  o  campo  dcSeliais,  de  cujo  ccho 
lereis  ouvido  já  fallar.  Vimos  a  formosa  casa  dos 
antigos  marquezes  de  Marialva  ,  famosa  pela  mui 
fallada  convenção  de  (lintra  ,  que  Ião  indignados 
brados  arrancou  ao  fogoso  IJyron.  Vimos  fronteira 
á  elegante  fachada  do  palácio  a  orgulhosa  fachada 
da  serra.  Uma  campeando  por  seus  ornatos,  outra 
por  suas  arrogâncias...  E  a  lin<la  ermida  de  Penha- 
vcrde  que   da  direita  lhe  fica  superior  c  sobrancei- 


ra ?  Que  vos  direi  cu  da  branca  ermida  ,  tão  bran- 
ca e  Ião  linda,  a  alvejar  por  entre  as  fragosidadcs  e 
carregada  verdura  dos  bosques?  (Jue  impressões, 
que  sentimentos  d'alma  poderia  contar-vos  á  vista 
daqiiella  ermida  ,  se  não  fora  isso  abusar  da  vossa 
attenção?  Pi^nha-verde  '.  ...  Já  que  falíamos  em  Pc- 
nlia-verde  não  vos  deixarei  passar  em  claro  a  anti- 
ga morada,  o  venerando  retiro  do  virtuoso  riso-rei , 
em  que  antecedentemente  o  meu  compaidieiro  só 
de  leve  fallára.  Penha-verde  !  o  ninho  piedoso  do 
que  enchera  o  oriente  com  a  fama  dos  seus  feitos  , 
da  sua  honra  c  do  seu  nome,  do  que  cm  mui  chris- 
laã  modéstia  pedia  como  accreseenlamento  para  es- 
ta sua  vivenda  um  rochedo  com  seis  pés  d 'arvores, 
o  monte  das  alvicaras.  Penha-verde  I  cujos  viçosos 
loureiros  ahi  estão  continuamente  contando  as  faça- 
nhas do  singelissimo  heroe  ,  e  produzindo  copioso 
fruclo  de  honrada  gloria  ,  toda  sua  ,  todo  do  seu 
grande  nome.  I^á  fomos  lambem  ,  lá  vimos  de  per- 
to o  qne  tinhnmos  notado  de  longe. 

Ao  ir  vendo  aquclle  solcmne  c  quasi  vivo  monu- 
mento d'uma  tamanha  gloria  nossa,  dizia  enlevado 
o  meu  companheiro  :  — 

(iQue  venham  estrangeiros  trazer-nos  os  seus  he- 
roes  semi-fabulados... — 

«  Responder-lhes-hemos  com  moslrar-lhes  o  logar 
aonde  viveu  vida  de  santo  aquelle  que  lá  fora  te- 
riam elles  divinisado  ha  muito. — 

<i  E  de  sobra  lhes  responderemos,  crede-o.  Nes- 
tas ermidas  semeadas  por  entre  o  arvoredo  ,  nestes 
monumenlinhos  de  ealliolica  poesia  anda  a  mão  do 
generoso  viso-rei...  Tão  valente  como  honrado,  tão 
modesto  como  grande,  Ião  simples  de  costumes  co- 
mo elevado  de  coração  1  ...  Entre  os  príncipes  ami- 
go d'alguns  c  admirado  de  todos,  entre  os  compa- 
triotas amado  ,  venerado  e  com  pasmo  contempla- 
do !  ...  Na  índia  ,  cm  toda  a  Índia  sõa  ainda  o  rui- 
do  do  seu  nome,  ainda  as  pedras  derrocadas  de 
Diu  vertem  como  fonlcs  perennes  o  cântico  da  sua 
gloria  ,  ainda  a  Europa  c  o  mundo  lhe  bale  as  pal- 
mas como  ao  mais  probo  c  mais  vencedor  ,  e  ei-lo 
qne  já  de  tudo,  e  principalmente  de  si,  esquecido, 
SC  occupa  cm  escrever  —  soltas  phrases  do  céu  es- 
palhadas na  lerra  '.  —  nos  piedosos  edificiosinhos  , 
o  niellior  e  o  mais  acabado  livro  de  sua  vida. — 

«Algumas  destas  ermidas  são,  segundo  creio, 
obra  de  oulras  mãos.  — 

«  Mandou-as  alevanlar  o  bispo  inquisidor,  D.Fer- 
nando de  Castro,  neto  do  illnslre  D.  João.  —  São 
quatro  ,  e  a  principal  é  com  a  invocação  de  Santa 
Catharina  —  em  memoria  do  logar  [Santa  Catharina 
do  llonle-sinai]  aonde  seu  avô  fora  armado  caval- 
leiro  —  coroa  o  monte  das  alvicaras  ,  remate  e  o 
ponto  mais  elevado  de  toda  a  quinta.» 

Muitas  são  as  cousas  dignas  ile  attenção  que  alli 
se  nos  depararam,  poupar-vos-hei  porem  as  diver- 
sas considerações  que  em  nós  suscitavam  os  dilTe- 
rentes  objectos  que  viamos  lodos  ligados  a  algum 
acontecimento,  lodos  por  tanto  interessantes.  Enlre 
estes  principalmente  nos  impressionaram  os  que  mais 
singularmente  nos  recordavam  as  cousas  do  oriente, 
não  só  por  dizerem  immedialo  respeito  ao  digno  rj- 
sú-rci  —  cujo  espirito  ao  visitante  meditador  parece 
ainda  vaguear  por  entre  as  ramas  dos  arvoredos, 
nas  rapcllas  devotas  c  no  interior  da  própria  casa 
outrora  tão  simples  ,  sendo  como  o  génio  domestico 
daquella  tão  gloriosa  como  poética  habitação — mas 
lambem  por  nos  trazerem  á  memoria  a  lembrança 
do  que  fomos  c  do  que  ora  somos  I  —  silencio  sobre 
isto. 
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Numerosas  inscriprõcs  latinas  por  Ioda  a  parle 
pstão  fallando  o  nome  de  Caslro  ,  uma  entre  outras 
c  padrão  da  aniisade  do  visa-rei  para  com  o  infante 
D.  J.uiz,  lillio  (Feirei  I).  .Manuel.  Uni  i;rande  osso, 
de  dimensões  gigantes  que  se  conserva  n'uuia  das 
salas,  e  que  clrei  I).  João  ii.°  mandara  examinar 
pelos  seus  physicos  ,  sendo  por  eslos  reconhecido 
jior  humano ,  é  ainda  um  documento  deixado  do 
oriente  pelo  grande  Castro.  lí  Indo  o  que  lá  ha  ,  e 
tudo  o  que  lá  se  medita  deitara  a  volumes  se  pelo 
miiido  vo-lo  contasse. 

«Não  deixemos  ficar  em  esquecimento  as  ruinas 
(Ic  Monscrrate  — ■  disse  o  meu  companheiro  como 
sahissemos  de  Penha-verde.  —  Se  não  é  logar  tão 
fértil  de  memorias  é  ao  menos  bem  cheio  de  encan- 
tos. Tem  curta  historia,  mas  hingos  atractivos.» 

Fomos.  >'um  monte  pequeno  e  solto  ,  c  poslo  na 
frente  de  outros  outeiros  como  guia  de  rebanho,  ba 
uma  casa  moderna  mas  feita  no  gosto  dos  easlellos 
antigos.  Está  a  casa  ,  posto  que  não  conte  antigui- 
dade, cahida  em  ruinas,  mas  tão  formosas  são,  que 
lazem  deste  logar  um  dos  mais  lindos  c  procurados 
de  Oinlra.  Era  outrora  elegante  ,  mui  commoda  e 
l)em  disposta  habilação.  Admiramos  solire  ludo  uma 
cascata  arlilicial  feila  de  grandíssimas  pedras  todas 
por  mão  luimana  levadas  alli  —  é  uma  presumida  c 
vaidosa  imitação  da  natureza,  que  para  si  reservou 
jnais  avultada  e  valente  feitura.  Deseançámos  alli 
largo  espaço  ,  e  no  entanto  dizia-me  o  meu  compa- 
nheiro :  — 

«  Quantos  dias  volveriam  desapercebidos,  passados 
nestes  variados  e  piclurcscos  sitios  ,  e  quantos  li- 
vros se  poderiam  compor  das  sensações  e  pensamen- 
tos recebidas  e  acordados  aqui !  Subamos  porem  , 
cm  quanto  o  sol  não  aperta  mais  ,  por  esse  cami- 
nho todo  semeado  de  cruzes  —  symbolo  myslico,  eu 
le  saúdo  do  coração  '  — Não  nos  demoremos  a  Icm- 
l)rar-nos  que  n'outro  tempo  foi  este  templo,  cm  que 
entrámos,  povoado,  que  o  convento  erguido  neste 
calado  ermo,  entre  estes  erguidos  penedos,  teve 
animada  vida.  Saiamos,  saiamos. —  Passemos  adian- 
te ,  e  levemos  miieamenle  no  coração  que  foi  esta 
ainda  uma  insliluição  de  D.  João  de  Castro ,  ura 
santo  legado  deixado  [)or  elle  a  seu  filho  D.  Álva- 
ro que  lho  cumpriu  doze  annos  depois  da  sua  mor- 
te (•). —  Saiamos,  saiamos. —  Não  cancemos  o  pen- 
samento a  considerar  as  virtudes  dos  santos  varões 
que  habitaram  esta  casa  pobre  de  tudo  ,  só  mui  ri- 
ca de  boas  obras.  Não  entremos  lá  dentro,  para  nos 
não  entristecermos  quando  virmos  a  mesa  de  pedra 
junto  a  uma  fonte,  aonde  é  fama  que  eirci  D.  Se- 
bastião ia  comer  quando  no  eonvculo  se  demorava. 
Deixemos  lambem  passar  em  claro  a  gruta  rude  que 
a  piedade  transformou  em  santa  capcila  do  crucifi- 
cado—  tão  rude  mas  tão  formosa  e  sagrada.  Esque- 
çamos a  invocação  da  Cruz  dada  ao  convénio  arra- 
bido  ,  de  austera  regra.  Não  contemplemos  o  retra- 
to do  beato  Honório  que  alli  fioreccu  em  peniten- 
cia c  santidade.  Ohidemo-nos  do  real  sacerdote, 
do  cardeal  infante  l).  Henrique  ,  que  alli  celebrou 
seus  officios  com  os  pobres  franciscanos  ,  c  o  cons- 
tante retiro  de  D.Maria  de  Noronha  ,  que,  moça  c 
formosa  ,  e  por  muitos  requestada  ,  encerrada  cho- 
rou sua  viuvez  sem  dar  desrnnço  aos  olhos  nem  su- 
listilulo  a  seu  defimlo  marido  ,  I).  Álvaro  de  Cas- 
tro ,  e  que  alli  quiz  que  lhe  guardassem  os  restos 
veneráveis.  —  Saiamos,  saiamos,  que  este  logar  é 
triste  c  melancholico ,  e  hoje  solitário. 
Sahimos. 


(•)     Em  15G0.  O  vice-rei  murreu  em  IHB. 


«Aonde  iremos  agora  —  perguntei  com  curiosi- 
dade. — 

".\goraI — tornou  o  meu  companheiro. —  Desça- 
mos. Voltemos  á  villa.  Preciso  espairecer  e  distra- 
hir-me.  Aqui  na  solidão  o  meu  meditar  não  leria 
lim.  Voltemos  á  villa. — 

«Temos  ainda  bastante  que  vêr  —  acudi  neste 
ponto  desejoso  de  seguir  o  meu  passeio. — 

«Deixemo-lo  para  melhor  occasião — respondeu. 
E  eu  respeitei  a  interna  agitação  despertada  pela 
vi.sta  daquelle  pobre  convento,  c  reconheci  a  ne- 
cessidaile  de  variar  de  espectáculo  para  dar  novo 
caminho  ao  espirito.  Alem  disso  éramos  viventes  — 
Ilidíamos  andado  muito  e  nada  comido.  Volt;imos  á 
villa. 

N.B.  .Tulgo  do  meu  dever  dar  aqui  um  teste- 
munho de  sinceridade  e  pagar  um  justo  tributo  à 
verdade.  Nesta  minha  apoucada  descripção  —  se 
descripção  se  pôde  chamar  tão  imperfeito  aggrcga- 
do  de  impressões  c  esboços  —  tomei  como  principal 
o  quasi  guia  único  de  noticias  a  Memuria  dcsciipti- 
ra  de  Cititra  ,  CoUares  e  seus  arredores  ,  conhecida 
|)elo  titulo  de  Cintra  Pintiircsea.  È  o  melhor  que 
nesta  matéria  conheço.  E  uni  livro  bem  pensado  e 
bem  executado  —  oxalá  que  lodos  imitassem  seu  an- 
dor—  a  quem  [por  parenlhesis]  não  lenho  a  honra 
de  conhecer,  mas  que  pela  obra  respeito  —  tirando 
assim  do  esquecimento  e  das  fontes  únicas  onde  se 
encontra  ainda  a  formosa  historia  dos  nos.sos  have- 
res. —  Não  me  pejo  de  confessar  ,  nem  Ião  pouco 
penso  que  o  auctor  da  Cintra  Pinturesca  leve  a  mal 
o  aproveitar-mc  e  generalisar  muitas  cousas  do  seu 
livro  precioso,  cuja  acquisição  por  sua  c  muito  sua 
a  confesso  ,  bem  como  a  gloria  que  d 'isso  lhe  deve 
resultar.  Por  mim  não  faço  mais  que  cumprir  um 
preceito  que  tenho  por  santíssimo  ,  o  do  suum  cui- 
quc  tribuc, 

[Silva  Leal  —  Júnior.] 


Epitaphios  turcos. 


Nos  CEMITÉRIOS  dc  Constantiiiopola  ,  de  que  a  pag. 
2.5  do  vol.  1."  fizemos  menção,  Icem-se  em  muitos 
monumentos  inscrijições  mais  ou  menos  empbali- 
cas  ,  segundo  a  indolc  dos  povos  oricntacs  :  outras 
ha  cheias  de  sentimento  ,  e  todas  contribuem  para 
acclarar  a  maneira  de  pensar  dos  turcos,  que  a 
opinião  vulgar  reputa  bárbaros.  Copiaremos  alguns 
epitaphios  ,  transmittidos  por  acreditados  viajantes. 

Epitaphin  d' uma  ereança.^=Só  Deus  c  eterno.  = 
Era  apenas  neste  mundo  um  bolãosinho  de  rosa  ;  o 
destino  me  fez  murchar  :  mas  se  eu  brotava  nos 
jardins  da  terra  era  para  ser  transplantado  a  outros 
melhores  que  existem  no  céu. 

Epildjiliio  dum  Hiaíicffco.  =  Só  Deus  é  eterno.  =r: 
Para  que  tanios  gemidos  c  lagrimas,  mãi  infeliz? 
Foi  da  vontade  de  Deus  ;  soprou  e  curvei-rae  ,  era 
suas  mãos  depuz  o  meu  espirito.  O  que  devem  é 
rogar-lhe  que  no  céu  dè  ouvidos  aos  meus  votos. — 
O  tu  que  passas  próximo  a  este  tumulo,  recita  um 
versicubi  do  Alcorão  pela  alma  d'Ibrahim,  filho  do 
porta-bandcira  ,  Muslafá-Agá. 

Outro  epitaphio.  =  Só  Deus  é  eterno.  =  O  que  le 
peco  ,  ó  passageiro  ,  é  uma  oração  ;  que  se  hoje  me 
c  necessária  ,  lambem  delia  precisarás  para  o  dian- 
te. Rezai  o  primeiro  versículo  do  Alcorão  por  al- 
ma dc  Ali-Agá  ,  mestre  alfaialc. 
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Nas  Bellas-Arics  usa-se  o  lermo  cartõet  pnra  signi- 
ficar os  desenhos  ou  estudos  em  ponto  gr.indc  ,  so- 
bre folhas  de  papel  consislcnle  grudadas  umas  ás 
outras,  feitos  de  ordinário  a  tempera  ,  c  preparató- 
rios para  desempenhar  alguma  olira  avultada  quer 
a  oleo  quer  a  fresco  :  também  assim  se  chamam  os 
desenhos  que  hãode  ser  copiados  cm  tapeçaria  ou 
pannos  de  raz.  Os  mestres  insignes  de  raro  dão 
principio  a  uma  pintura  de  grande  escala  sem  te- 
rem feito  os  estudos  ou  cartões  em  claro  escuro. 

Os  mais  primorosos  que  se  conhecem  são  os  do 
celelirc  Uapliael  de  Lrhino  ,  compostos  por  manda- 
do do  l.eâo  X  para  em  Flandres  os  copiarem  na  ta- 
peçaria ,  em  duas  series,  a  saber,  unia  para  deco- 
ração das  camarás  do  Vaticano  ,  c  outra  que  o  pa- 
pa queria  en\iar  de  presente  a  Henrique  8.°  d'lii- 
glalerra.  Os  razes  [apenas  sombras  de  tão  singula- 
res desenhos]  foram  acabados  e  remcttidos  para  Ro- 
ma :  os  cartões  originaes ,  vinte  e  sinco  ao  lodo  fi- 
caram cm  Flandres  esquecidos  e  desprezados,  e 
muitos  delles  se  arruinaram  e  perderam  :  sete  que 
escaparam  acham-se  ao  presente  na  galeria  perten- 
cente á  rainha  Victoria  em  seu  paço  d'Ilamplon- 
Courl.  Bem  revelam  estas  obras  a  mão  destrissima 
que  as  desempenhara  ,  e  no  acerto  e  invenção  dos 
assumptos  ,  no  todo  da  composição  como  em  cada 
uma  de  suas  partes  prineipacs  c  acccssorias  ,  está 
estampada  a  sublimidade  do  ifcnio  do  artista  :  tom- 
sc  ninllifilicado  as  gravuras  de  tão  ovcellontes  pin- 
turas. Damos  hoje  a  imagem  de  um  desses  cartões, 
cujo  tliema  é  o  sarrificio  cm  IJstra. 

1'régando  o  apostolo  das  gentes  em  Listra  notou 
entre  a  multidão  um  paralítico  e  conheccu-lhe  no 
semblante  a  fé  com  que  estava  ouvindo  ;  querendo 
autheiílicar  a  sua  divina  missão  com  um  prodígio  , 
na  presença  das  turbas  mandou  áquelle  tolhido  que 
se  erguesse  e  caminhasse,  c  logo  o  coxo  se  endi- 
reitou e  arremcçando  as  moletas  começou  a  andar 
sem  lesão.  Não  poderam  os  espectadores  duvidar 
do  milagre  ;  mas  em  vez  do  se  converterem  ,  c  da- 
rem credito  ás  verdades  evangélicas  ,  capacitaram- 
sc  que  os  seus  falsos  numes  tinham  baixado  á  ter- 
ra sob  a  forma  humana  ,  e  clamaram  que  os  dois 
apóstolos,  Paulo,  e  Barnabé,  seu  companheiro,  eram 
Júpiter  e. Mercúrio  dcst'arte  disfarçados  ;  assim  per- 
suadidos buscaram  viclimas  ,  como  bois  c  carnei- 
ros,c  enfeitando-as  de  llóres  apreslaram-se  a  sacri- 
fica-las em  honra  do  suas  divindades.  Sabido  isto 
pelos  apóstolos  foram-se  ao  sitio  do  holocausto,  c 
em  alias  v07.cs  trabalharam  por  desenganar  aquclla 
illudida  gente  ,  declarando  que  eram  honicns  tão 
moriaes  como  clles  ,  c  que  só  vinham  pri'gar-lhes 
de  um  Deus  soberano  ,  Senhor  do  céu  e  da  terra  , 
a  quem  unicamente  eram  devidos  cultos  c  sacrili- 
cios  ;  c  não  cessaram  ale  que  fizeram  desistir  os 
listranos  de  seu  errado  intento. 

Ilaphael  ,  tomando  este  assumpto ,  aproveitou  en- 
genhosamente a  occasião  cm  que  o  sacrificador  ia 
descarregar  o  golpe  na  viclima  para  a  composição 
do  seu  quadro.  Representou  a  humildade  dos  após- 
tolos em  contraste  com  a  vaidade  dos  sacerdotes 
gentílicos  :  os  ministros  secundários  empregados  no 
acto  do  sacrificio  ;  a  primeira  viclima  com  a  cer- 
viz curvada  ,  a  que  a  secúrc  está  imminente ;  o 
carneiro  conduzido  ao  holocausto  ;  os  dois  bellos 
rapazes  ,  um  dos  qiiacs  toca  os  calamos  ou  pifaros 
e  outro  sustenta  a  caixinha  de  incenso  ;  a  activida- 
de do  discípulo  chrislão  que  corre  a  suster  o  bra- 
ço já  levantado  do  sacrificador;  tudo  representa,  1 
em   tamanha  variedade  de  caracteres,    altitudes   cl 


trajos  uma  elegante  e  fecunda  combinação  de  cir- 
cumstaiuias ,  que  talvez  cm  mãos  de  outro  artista 
tivessem  produzido  confusão  que  destruiria  o  cffei- 
lo  geral  :  todavia  a  unidade  do  assumpto  está  per- 
feitamente conservada  neste  painel.  —  S.  l'aulo  c 
S.  Barnabé  distingiiem-sc  pela  nobreza  e  expressão 
das  phisionoinias  ,  occiípando  a  attcnção  principal 
do  espi'cta(lur  ,  nillocados  em  logar  preeminente  , 
e  a  certa  e  devida  distancia  da  multidão  enlhusias- 
mada  (|ue  vinha  a|>|iroximando-se.  Tinha  Raphacl 
por  objecto  primário  em  todas  as  suas  obras  a  cla- 
ríssima manifestação  do  facto  em  que  fundava  o 
assumpto  ,  apartando-se  algumas  vezes  da  narração 
littcrai  |)ara  melhor  conseguir  o  objecto  da  expli- 
cação ,  mas  sem  perder  de  vista  as  prineipacs  cir- 
cumstancias.  —  Os  apóstolos,  conforme  o  texto,  cor- 
reram jiara  a  multidão  ;  sem  embargo  o  pintor  os 
representa  quietos  e  protestando  contra  a  impia  re- 
remonia  pagaã.  O  assumpto  principal  c  o  milagre 
e  por  isso  o  inlelligcnle  artista  pòz  no  lado  direito 
do  quadro  o  coxo  que  foi  curado,  figura  de  homem 
corpolento ,  com  pernas  musculosas ,  exprimindo 
na  attilude  que  é  o  ainda  ha  pouco  tolhido  que  não 
podia  tor-sc  cm  pé,  e  que  arrojadas  agora  ao  chão 
as  muletas  ,  como  inúteis  ,  se  encaminhava  para  os 
apóstolos  com  os  braços  abertos,  expressivos  da  sua 
gratidão;  e  um  velho,  ao  que  indica  pessoa  de  res- 
peito ,  llx-  arregaça  a  túnica  mostrando  a  perna 
recem-vivificada  como  verdade  incontestável  do  mi- 
lagre. 

1'ertendem  alguns  que  S.  Paulo  está  representa- 
do em  acto  de  rasgar  as  suas  vestiduras  ,  cheio  de 
horror  ,  ao  ver  que  ia  aquellc  cego  povo  pòr  em 
pratica  um  rito  sacrílego  ;  mas  nós  seguimos  a  opi- 
nião dos  que  não  attribucm  a  Raphacl  similhanlc 
intenção,  porque  vè-se  na  expressão  da  figura  ve- 
nerável do  apostolo  que  o  desígnio  do  pintor  foi 
mostra-lo  na  occasião  em  que  com  franqueza  c  di- 
gnidade de  varão  santo  declara  que  c  tão  mortal  , 
como  o  povo  que  o  escuta  ,  e  que  lhe  não  cabem 
honras  divinas,  muito  menos  tão  prophanaraentc 
tributadas,  c  por  isso  se  lhe  divisa  no  rosto  e  na 
altitude  o  movimento  enérgico  de  desapprovação ; 
ao  passo  que  vemos  junto  dclle  Barnabé  com  a's 
mãos  cruzadas  danilo  graças  a  Deus  pela  manifesta- 
ção de  seu  poder  ,  (|uc  confirmava  com  milagres  a 
pregação  de  sua  doutrina.  —  Os  pequenos  que  as- 
sistem ao  altar  parece  não  cuidarem  senão  das  suas 
respectivas  occupações  ,  sem  pensarem  no  milagre, 
nem  nos  que  o  fizeram  ,  mas  sim  o  exclusivamente 
na  parte  que  desempenham  naqnclla  festa  :  a  for- 
mosura destas  duas  figuras  enleva  a  vista  ,  o  que 
não  causará  admirarão  aos  que  souberem  que  foi 
Raphael  o  mais  distinclo  pintor  em  debuxar  as  gra- 
ças c  innoccncia  da  infância. 


ANECDOTAS  lIlSTOnlCAS. 

1." 


Todos  sabem  que  Alexandre  ,  rei  de  Macedónia  ,  a 
quem  suas  proezas  militares  e  extraordinárias  qua- 
lidades deram  o  titulo  de  grande  ,  era  príncipe 
muito  instruído  ,  apreciador  dos  sábios,  e  natural- 
mente amigo  (las  bcllas  sentenças  ,  das  respostas 
agudas  c  espirituosas,  linlrando  na  índia  ,  e  haven- 
do debellado  c  extincto  a  revolta  deSabbás,  encon- 
trou no  numero  dos  prisioneiros  10  sábios,  daquel- 
Ics  chamados  gymnosophistas  ,  que  professavam  a 
philosophia  ,    e  eram  tidos   c  venerados  no  Oriente 


o  PANORAMA. 


315 


quasi  como  oráculos.  Estes  sábios  haviam  aconse- 
lhado, e  promovido  podcrosnmcnle  a  sublevação  , 
origem  c  causa  piinci|)al  dos  damnos  causados  por 
ella  aos  maccdonios.  Ora  como  cslcs  philosophos 
eram  celebrados  pela  precisão  c  subtileza  de  seu 
espirito  c  de  suas  respostas  propòz-lhes  Alexandre 
questões  que  pareciam  de  dilVicil  solução  ,  decla- 
rando-lhes  logo  que  faria  matar  primeiro  o  que  res- 
pondesse peior  ,  depois  os  outros  por  csla  ordem  : 
para  juiz  nomeou  o  mais  velho  de  todos.  Isto  as- 
sim assentado  ,  perguntou  : 

Ao  1.°  —  Quaes  são  mais  numerosos,  os  vivos  ou 
os  mortos? 

Resposta: — os  vivos ,  porque  os  mortos  já  são 
nada. 

Ao  2.°  —  Qual  produz  maior  numero  d'animaes, 
a  terra  ou  o  mar? 

llesp.:  —  a  terra,  porque  o  mar  é  uma  parle 
delia. 

Ao  3.°  —  Qual  é  o  mais  fino  de  lodos  osauimaes? 

Resp.:  —  aquelle  que  os  homens  ainda  não  co- 
nhecem. 

Ao  4.°  —  Para  que  tinha  clle  excitado  Sabbás  á 
revolta? 

Resp.: — para  viver  com  gloria,  ou  morrer  mi- 
seravelmente. 

Ao  S.°  —  Qual  existiu  primeiro,  a  noite  ou  o  dia? 

Resp.: — o  dia;  mas  não  precedeu  a  noite  se- 
não d'um  dia. 

Ao  6.°  —  Qual  era  o  meio  mais  seguro  do  se  fa- 
zer amar? 

Resp.: — era  o  do  homem  que  tornando-se  mais 
poderoso,  nem  por  isso  se  fizesse  temer. 

Ao  7,°  —  Como  era  que  o  homem  poderia  fazer-se 
Deus? 

Resp.:  —  fazendo  o  que  é  impossivel  ao  homem 
saber. 

Ao  8.°  —  Qual  era  mais  forte  a  vida  pu  a  morle? 

Resp.:  —  a  vida,  que  supporla  tantos  males. 

Ao  9.°  —  Até  que  ponto  convinha  ao  homem  vi- 
ver? 

Resp.: — até  que  não  julgue  a  morto  preferível 
á  vida. 

Voltou-se  então  Alexandre  para  o  10.°  que  era  o 
juiz  ,  ordenou-lhc  que  pronunciasse  a  sentença  ,  o 
que  elle  fez  dizendo  : — que  todos  tinham  respon- 
dido ,  mais  mal  uns  que  os  outros. 

Nesse  caso  ,  disse  Alexandre  ,  és  tu  que  deves 
morrer  primeiro  por  tua  bella  sentença.  —  Não  as- 
sim ;  oh  rei  ,  menos  que  não  (picirais  faltar  á  vos- 
sa palavra  ;  replicou  o  sábio.  Alexandre  encantado 
da  discreta  agudeza  dos  sábios  cumulou-os  de  pre- 
sentes ,  e  os  despediu  contentes,  e  o  que  mais  é  , 
livres.  Q  1 

Alexanduk  Magno  teve  sempre  a  maior  dofcroncia  , 
c  particular  ternura  filial  para  com  sua  mãi  Oljm- 
pia  ,  porem  jamais  consentiu  que  ella  se  ingeris- 
se no  governo  e  administração  de  seus  estados  na 
Grécia;  e  por  isso,  quando  sahiu  para  a  conquista 
da  Ásia  ,  deixou  na  Macedónia  o  seu  ministro  An- 
lipatro.  Olympia  não  cessava  de  contrariar  c  enre- 
dar;  e  Antipalro  dirigiu  ao  rei  \ima  comprida  e 
circumstanciada  carta  ,  recheada  de  queixumes  ,  e 
de  reclamações  contra  a  rainha.  Alexandre  abrindo 
a  carta  diante  de  seus  goneraes  ,  e  tcndo-a  lido  , 
respondeu: — Antipatro  não  sabe  que  dez  mil  car- 
tas como  esta  podem  todas  ser  apagadas  por  uma 
só  lagrima  de  minha  mãi.  —  [Pluth.  na  vida  d'A- 
Icxandrc  Magno]. 
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Fii.ippE  ,  rei  de  Macedónia  ,  havia-sc  esmerado  cm 
dar  a  seu  filho  c  succcssor  Alexandre  [o  mesmo  de 
que  temos  fallado]  uma  educação  cxcellente.  Os  sá- 
bios c  philosophos  mais  celebrados  da  Grécia  fo- 
ram encarregados  de  dar-lhe  lições  de  sabedoria  , 
c  como  base  de  toda  a  sciencia  humana  ensiuaram- 
Ihe  a  moral  ,  o  conhecimento  da  divindade ,  e  o 
culto  que  Alexandre  depois  praticou  sempre,  antes 
de  começar  suas  emprezas  ,  não  cessando  de  attri— 
buir  ao  auxilio  c  favor  dos  deuses  quantas  vanta- 
gens e  triumphos  alcançava.  Depois  da  moral,  c 
das  sciencias  .  não  esqueceram  as  artes  próprias  da 
educação  d"um  principc  ,  e  que  desenvolvem  for- 
ça ,  agilidade,  c  destreza  :  e  boa  prova  d'uma  del- 
ias, (a  equitação  em  que  era  singular)  foi  o  caso 
do  cavallo  feroz  de  que  falia  Quitito  Curcio.  A  oc- 
cuUas  porem  de  seu  pai  havia  Alexandre  apprcn- 
dido  também  alguma  daquellas  artes  d'imaginação 
que  tanlo  seduzem  gente  moça.  N'uma  noite  em 
que  n'um  saráo  fora  o  príncipe  sorprchcndido  can- 
tando admiravelmente,  o  que  demonstrava  alem  do 
talento  e  propensão  uma  pratica  e  eschola  cultiva- 
da ,  ouviu  de  seu  pai  o  seguinte  elogio  —  «Não 
tens  tu  vergonha  de  cantar  tão  bera?»  —  O  sisudo 
soberano  entendia  rectamente  que  o  herdeiro  da 
coroa  não  teria  tempo  para  occupar-se  das  artes 
frívolas  senão  á  custa  do  saber  profundo  c  neces- 
sário. ,  , 

Phocion  cm  Alhenas. — Phocion  ,  famoso  general 
atheniensc ,  merece  um  logar  mui  distincto  entre 
os  varões  illustres.  Floreccu  no  mesmo  tempo  que 
Demétrio  Phalcrco.  Suas  virtudes  o  haviam  exalça- 
do ao  glorioso  nome  de  justo.  E  todavia  ficou  Pho- 
cion ,  como  o  romano  Fabricio  ,  reduzido  a  summa 
pobreza  ,  quando,  por  seus  importantes  cargos,  po- 
derá elle  ser  o  mais  rico  de  seus  concidadãos  , 
e  nadar  em  abundância  de  todos  os  bens  da  vida. 
Filippc  ,  rei  de  Macedónia  ,  lhe  mandou  ofTerlar 
grandes  sommas  ,  que  o  incorruptivel  Phocion  re- 
jeitou com  singular  magnanimidade  e  desinteresse. 
E  como  comeltessem  os  embaixadores  maccdonicos 
persuadi-lo  por  todos  os  motivos  a  que  acceilasse  o 
presente  de  seu  amo,  entre  outras  rasões  ,  lhe  dis- 
seram ,  que  se  a  clle  era  fácil  o  supportar  a  pobre- 
za, devera  ao  menos  cuidar  em  seus  filhos,  a  quem 
porventura  seria  penoso  suster  sem  desdouro  ,  em 
extrema  indigência  ,  o  honroso  nome  de  seu  pai. 
Mas  a  isto  tornou  Phocion  em  resposta  :  «Se  meus 
filhos  pensarem  como  eu  penso  ,  bastar-lhes-ha  p.i- 
ra  seu  sustento  o  pequeno  casal  em  que  vivi  ;  aliás, 
não  quero  eu  ajuda-los  a  manter  á  minha  cusia  seus 
desmanchos  c  desvarios.» 

Depois  de  haver  este  magnânimo  e  jnslo  varão 
fcilo  a  seus  compalriotas  os  mais  revclantcs  e  assi- 
gnalados  serviços,  e  gozado  constantemente  de  não 
interrompida  ventura  ,  veio  a  ser  por  fim  ,  em  ida- 
de de  80  annos,  suspeitoso  de  pérfido,  e  traidor  á 
pátria.  Foi  encarcerado;  nem  se  quer  uma  só  vez 
lhe  foi  licito  perorar  em  seu  abono  :  mas  ,  depois 
de  convocado  nm  conselho  sobremaneira  sanguiná- 
rio e  cruel,  aprcssaram-se  a  |)rocessa-lo,  e  foi  Pho- 
cion por  seus  desagradecidos  e  ingratos  concida- 
dãos feiamenle  condcmnndo  á  morte. 

Como  elle  fosse  a  tomar  o  veneno  que  se  lhe  ap- 
prcsenlava  ,  lhe  perguntou  um  filho  seu  ,  se  ,  antes 
de  morrer,  não  tinha  ordem  alguma  que  lho  déssc. 
Ao  que  animosamente  tornou  Phocion:  «A  ordem  , 
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filho  rapu  .  que  deixo  ,  para  ípie  cumpras  ,  ó  que 
te  esqucras  |)ara  srniprc  da  injustiça  com  que  inc 
traiam  os  alhcnicnscs.  «  Tacs  foram  as  ultimas  pa- 
lavras com  que  acabou  de  scllar  sua  iiuiocento  vi- 
da um  dos  mais  justos  cidadãos  da  Grécia,  que  ou- 
tro premio  e  galardão  não  teve  de  seus  serviços, 
senão  o  ser  sacrificado  ,i  sanha  ilc  um  mal-aconsc- 
Ihado  e  enfurecido  povo. 


O  INSECTO  BA  CERA  BRANCA  NA  CHINA  , 
E  A  ARVORE  DO  CEBO. 


A  PRODUCçÃo  das  substancias  que  mais  ou  menos  se 
assemelham  á  cera  ou  ao  cèbo  é  acompanhada  de 
algumas  circumslancias  notáveis,  que  procedem  das 
dilferenças  das  originaes  matérias  de  que  são  cx- 
trahidas :  o  cèbo  commum  é  uma  substancia  cras- 
sa ,  mas  suscciílivel  de  arder  ,  derivada  da  gordu- 
ra animal  ;  o  espermacclle  obtem-se  de  \im  liiiui- 
do  que  se  encontra  na  cavidade  da  cabeça  da  ba- 
lèa  ,  que  (em  o  mesmo  nome  de  espermaeelte  ;  a 
cera  de  mais  geral  serviço  e  a  melhor  é  a  que  ma- 
nipulam de  suecos  vegelaes  as  industriosas  abelhas. 
—  Ha  porem  no  vastíssimo  império  da  China  dois 
produclos  oriundos  de  animaes  e  plantas  ,  diversos 
dos  que  na  liin-opa  conhecemos  ;  a  saber  :  a  cera  , 
logo  naturalmente  branca  ,  feitura  de  uns  insectos  ; 
e  o  cèbo  que  se  colhe  dos  fructos  de  uma  arvore. 
• — Adverte-se  aos  leitores  que  a  estampa  .ippensa  a 
csla  Jjrcvc  noticia  não  indica  relação  immcdiata , 


nem  dependência  cnlrc  a  planta  e  o  animal  ;  o  prin- 
cipal è  um  ramo  da  arvore  que  produz  o  cèbo  ;  e 
o  insecto  é  o  gerador  da  cera  :  pozeram-se  aqui  jun- 
tos estes  dois  objectos  por  serem  nativos  do  mesrao 
paiz  ,  e  porque  os  materiaes  ,  que  a  industria  al- 
cança delles,  tem  o  mesmo  resultado  de  prestar  ali- 
mcnlo  á  luz  artilicial.  ■ — Os  insectos  não  excedem 
no  tamanho  a  mosca  ordinária  ,  são  brancos  quan- 
do novos  ,  isto  é  n'um  estado  ainda  imperfeito  ,  e 
todos  elles  polvilhados  de  uma  substancia  lambem 
alvacenta  ;  costumam  pôr  umas  bolinhas  nas  folhas 
e  raminhos  de  certos  arbustos  ,  que  recentes  são 
viscosas  ,  como  a  massinha  que  deixam  alguns  in- 
sectos no  cardo  visqueiro  c  que  os  rapazes  em  o 
nosso  paiz  aproveitam  jtara  combinar  com  o  pez 
louro  e  preparar  as  varinhas  de  armar  nos  ribeiros 
para  colher  os  passariídms.  Aquellas  bolinhas  en- 
durecem logo  com  o  contacto  do  ar  ,  e  os  chins  as 
ai>anham  ,  derretcndo-as  depois  ao  lume  ,  e  amas- 
sando-as  depois  de  esfriarem  ,  e  assim  obtém  cera 
alvíssima  e  mui  boa  de  queimar  ,  sem  haver  o  tra- 
balho da  branqueação.  \erdade  è  que  não  se  colhe 
tamanha  quantidade  que  dispense  a  cera  das  abe- 
lhas ;  mas  os  chins  supersticiosos  allribuera  áquel- 
la  prodigiosas  qualidades  medicinaes  ,  e  os  seus  fa- 
cultativos a  introduzem  em  composições  pharma- 
ceuticas;  a  que  escapa  das  suas  boticas  é  convertida 
em  velas,  custosas,  mas  muito  presadas  pelos  man- 
darins e  outros  senhores.  Põem-lhc  alto  preço  por 
um  lado  as  suppostas  virtudes  e  por  outro  o  fausto 
dos  opulentos. 

A  arvore  do  cèbo  é  o  croton  sebifcrwn  ,  que  che- 
ga á  grandeza  de  uma  bem  crcada  ccreijcira  :  do 
fructo  se  extrahe  a  matéria  combustível.  Kcvcstc- 
se  este  fructo  de  uma  casca  ,  como  a  castanha  ;  e 
do  miolo  amassado  com  algum  azeite  se  fazem  as 
velas  :  é  preciso  esperar  que  esteja  maduro  ,  o  que 
se  conhece  facilmente,  porque  na  sazão  própria  abre 
a  capa  exterior. 


MicniNAS  (•). 

Os  AMMAES  nascem  com  certas  necessidades  que  se 
não  augmcntam  ,  e  com  certo  estimulo  para  [irocu- 
rar  meios  de  salisfazc-las  que  se  não  aperfeiçoa. 
Os  seus  costumes,  os  seus  hábitos,  as  suas  propen- 
sões ,  os  seus  desejos  são  hoje  os  que  eram  na  in- 
fância dos  tempos.  O  instinclo  d'alguns  loca  no 
maravilhoso;  mas  foi  sempre  o  que  hade  continuar 
a  ser  na  successão  indefinida  dos  séculos.  O  cão  , 
o  elephanle  ,  o  castor  ,  a  abelha  dão  documento  de 
uma  sagacidade  admirável  ,  mas  estacionaria  :  c  se 
n'algum  destes  alguma  vez  se  apura  cila  pela  mão 
(ia  arte,  é  esse  um  accidcnte  postiço,  sempre  pres- 
tes a  apagar-se  ,  apenas  desassistido  do  desvelo  do 
homem,  seu  verdadeiro  auctor.  O  quadrúpede  des- 
crimina ,  sem  ex|)criencia  e  sem  ensino ,  na  im- 
niensa  variedade  das  hcrvas  do  campo,  as  veneno- 
sas das  samlaveis.  O  torpedo  despede  descargas  de 
electricidade  sobre  os  inimigos  que  o  perseguem  , 
por  simples  movimento  machinal  de  defeza  ,  igno- 
rando as  indagações  scientilicas  que  descobriram  a 
pilha  de  Volta.  Ão  tigre  que  accomnietle  sempre  a 
sua  presa,  rompendo-lhc  a  espinha  dorsal,  ninguém 
deu  lições  de  anatomia  :  revelou-lhe  a  natureza  que 
era  decisivo  o  assalto  áquelle  ponto  culminante  da 
vitalidade  animal. 

Ao  rcvcz   das  espécies  inferiores   o  homem  nasce 
(•)     iCniiilulo  ifuru.i  uhrn  que  está  couiiioiido  o  auctor. 
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com  desejos  sem  limite  ,  com  necessidades  que  se 
mulliplicam  e  engrandecem  sem  termo  ,  com  intcl- 
ligencia  [não  c  instincto]  susceptível  de  grande  de- 
senvolvimento, com  faculdades  de  observação,  coin 
inclinação  irresistivcl  para  o  melhoramento  c  pri|- 
gresso ,  com  capacidade  do  modificar  a  natureza 
externa  cm  seu  uso  e  proveito.  As  mudanças  tão 
profundas  por  elle  estampadas  na  face  da  terra  ,  o 
cunho  da  sua  pessoalidade  com  que  cslá  scllado  o 
mundo  exterior,  o  contraste  da  vida  civilisada  com 
a  selvagem  ,  os  prodígios  da  industria  ,  os  monu- 
mentos das  artes ,  serão  porventura  obra  de  seus 
fracos  órgãos  ,  e  assas  dobeis  forças  phisícas  ,  ou 
testemunho  indelével  do  seu  gciiío ,  e  estrondoso 
pregão  da  sua  superioridade  inlellectual?  (íuiado 
pelo  discurso  traçou  modo  do  auxíliar-sc  dos  ele- 
mentos e  das  leis  do  universo ,  c  eniprchendeu  e 
acabou  o  que  em  vão  ousaria  altido  \uiicanicntc  ao 
esforço  do  seu  braço.  E  como  houve  esse  auxilio? 
Por  meio  das  macliinas. 

Machinas,  ferramenta,  ulensís,  instrumentos,  não 
diffcrcm  na  essência  :  uns  e  outros  não  são  senão 
meios  de  tornar  prestadias  ás  nossas  necessidades 
ns  potencias  naluraes.  \  enxada  é  um  instrumento 
ou  machina  simples  :  o  arado  c  niachina  mais  cora- 
l)lícada  :  ambos  fazem  o  mesmo  oflicio  :  a  desseme- 
lhança não  está  senão  na  cllicacia.  A  lima  ,  o  esco- 
pro ,  o  martello  são  nas  mãos  do  artista  o  que  um 
machinismo  complicado  no  interior  das  fabricas.  Pe- 
lo que  podemos  esíabclcccr  que  só  se  não  hãode 
considerar  machinas  os  braços  ,  mãos  ,  e  em  geral 
Iodas  as  outras  partes  do  corpo  humano  com  que 
modificamos  ou  podemos  modificar  utilmente  a  ma- 
téria, sem  auxilio  de  instrumentos  estranhos  ao  nos- 
so individuo;  e  que  quantas  vezes  nos  ajudámos 
desses  instrumentos  ,  de  facto  nos  servimos  de  ma- 
chinas—  isto  é' — empregámos  meios  c  forças  que 
não  são  nossas  ,  senão  alheias. 

O  grande  principio  do  progresso  humanitário , 
de  todos  o  mais  fructifero  ,  que  tem  resolvido  boa 
parte  das  questões  sociaes  ,  e  está  destinado  a  re- 
solver muitas  ainda  pendentes  ,  é  ,  quanto  a  com- 
prehcnsão  chega  a  alcança-lo  ,  o  mesmo  que  nos 
chama  a  utilisar  os  agentes  da  natureza  ,  que  aqui 
estão  sendo  assumpto  das  nossas  indagações.  Ob- 
servando nós  que  jjela  associação  das  idéas  se  am- 
plifica a  memoria  —  pela  dos  homens  se  formam  e 
civilisara  os  povos  —  pela  dos  capitães  se  organi- 
sam  as  emprezas  da  industria  —  pela  dos  indivi- 
duos  ,  reunidos  para  um  fim  politico  ,  se  logram  as 
grandes  reformas  —  pela  das  tropas  e  corpos  dis- 
ciplinados se  defendem  as  nações— pela  das  na- 
ções livres  contra  as  que  o  não  são  se  conservam 
os  melhoramentos  S(]ciaes  a  despeito  do  espirito  de 
invasão  c  barbaridade  —  não  havemos  de  concluir 
que  também  pela  associação  das  nossas  faculdades 
ás  da  natureza  ,  ao  vento  ,  á  agua  ,  ao  fogo  ,  o  ás 
leis  phisicas  se  operam  os  grandes  milagres  da  in- 
dustria ?  A  jUsociaçuo  é  o  primeiro  gérmen  do 
adiantamento  da  nossa  ospecic  :  e  ou  procure  al- 
)iar-sc  ao  seu  similhante  ,  ou  aos  agentes  naluraes  , 
nessa  alliança  busca  o  homem  uma  cousa  muito 
simples  —  forca.  Como,  e  por  quantos  modos  lh'a 
empresta  a  natureza?  Eis-aqui  o  problema  das  ma- 
chinas. Tenlemo-lo. 

Que  molor  é  o  do  navio  que  crusa  os  mares?  o 
vento.  Qual  é  a  machina  que  rec(dhe  esse  motor? 
as  velas.  Que  quantiilade  de  movimento  imprimem 
as  velas  ao  navio?  uma  quantidade  precisamente 
igual  a  porção  de  ar  que  ellas  recebera ,   e  a  natu- 


reza empresta  de  seu  fundo  inexhaurivcl.  E  quacs 
são  as  vantagens  da  navegação?  Encurta  os  longe», 
í.ança  sobre  os  abysmos  do  Oceano  uma  ponte  mo- 
vediça onde  os  cidadãos  de  todas  as  nações  passam, 
se  encontram  ,  se  communicam  ,  e  se  saúdam.  Es- 
tabelece uma  íiúvn  universal  de  todas  as  mercado- 
rias. Leva  Portugal  a  Inglaterra  ,  e  transporta  In- 
glaterra a  Portugal.  Naturalisa  todas  as  producçõcs 
exóticas.  Faz  brotar  o  algodoeiro,  e  o  cafeseiro  em 
Lecds  e  Manchester  ,  e  a  arvore  fabril  da  Europa 
na  pátria  do  algodão,  e  do  café.  Nivela  as  distan- 
cias ,  os  climas  ,  os  productos  ,  os  povos  ,  as  idéas  , 
as  civilisaçõcs,  os  costumes  —  pela  engenhosa  trans- 
plantação docommercio,  não  pelo  calor  artificial 
das  estufas.  Resultados  admiráveis!  E  ainda  o  ven- 
to é  um  motor  que  ,  per  si ,  não  custa  nada  :  mas 
as  machinas  movidas  por  elle,  ou  navios  ou  moi- 
nhos ,  estão  sujeitas  ás  frequentes  folgas  o  interru- 
pções deste  agente. 

Scguc-se  (lutro  —  a  agua  —  que  precipitada  em 
torrente  ,  pela  natureza  ou  pela  industria  ,  faz  gi- 
rar a  mó  das  azenhas  ,  e  os  aparelhos  de  serrar 
madeira  ou  pedra.  È  um  dos  motores  mais  usados 
nas  manufacturas  ;  mas  não  inteiramente  gratuito 
como  o  vento.  As  correntes  d'agua  custam  caras 
nas  planícies  e  logarcs  ,  onde  ha  muita  vida  e 
actividade  industrial,  e  arriscam  as  fabricas,  como 
entre  nós  succede  á  d'Abelheira  ,  a  ferias  que  são 
consequência  inevitável  das  sèccas  no  verão  ,  c  do 
gelo  nas  temperaturas  frias. 

Vem  depois  o  vapor,  que  resulta  da  agua  im- 
pressionada pelo  fogo  ,  e  da  pressão  atmospherica  , 
e  se  pôde  aplicar  ás  machinas  em  todos  os  pro- 
cessos da  industria  ,  em  lodos  os  tempos  ,  em  todas 
as  estações  ,  em  todos  os  logares  ,  e  cm  qualquer 
grau,  maior  ou  menor,  que  seja  preciso.  Esta.s 
vantagens  não  se  encontrara  nos  outros  motores  de 
que  já  falíamos.  No  mar  a  navegação  á  vela  é  in- 
certa ,  muitas  vezes  vagarosa,  sobretudo  se  o  ven- 
to é  calma.  Em  terra  acontece  o  mesmo  :  e  está 
calculado  que  os  moinhos  de  vento  jazem  no  ócio 
duas  terças  partes  do  anuo.  A  agua  funccionando 
como  principio  niechanico  offercce  os  mesmos  in- 
convenientes. Mas  o  entretenimento  das  machinas 
de  vapor  é  dispendioso  ,  principalmente  se  estão  a 
muita  distancia  das  minas  de  carvão  de  pedra  don- 
de se  alimentam. 

Estes  trcs  agentes  naturaes  que  representam  ?  for- 
ça—  força  que  o  homem  associa  á  sua  por  meio 
das  machinas  —  força  que  recolhe  nellas  ;  porque 
[rcparc-se  muito  nisto]  as  machinas  não  a  criani 
—  são  o  seu  vehiculo  ,  o  seu  conductor  ,  o  seu  re- 
ceptáculo • —  ai)roveitam-na  —  Iransmitem-na  —  dis- 
tribucm-na  —  e  modificam-na  para  que,  obrando  so- 
bre os  objectos,  os  volte  em  utilidade  nossa. 

Aproreitam-7ia  ,  dando  ao  venio  ,  á  agua  ,  e  ao 
vapor  a  direcção  vantajosa  que  vimos  nos  exemplos 
apontados. 

Traiisinittcm-na  pela  roldana  ,  o  martello  ,  o  ma- 
chado, a  cunha,  a  alavanca,  e  outros  instrumentos. 
Estes  instrumentos  são  vchiculos  da  nossa  força, 
própria  que  elles  avantajam.  A  roldana  transmit- 
te-a  ,  accelerando-a  :  e  eslá  averiguado  que  ,  dis- 
pondo convenientemente  esta  pequena  machina,  pô- 
de um  homem  que  tenha  de  subir  uma  escada  car- 
regado de  lenha  ou  madeira  ,  em  vez  dessa  opera- 
ção penosa  ,  levantar  a  carga  até  acima  por  via  <l-i 
roldana  ,  e  fazer  n'um  dia  a  tarefa  de  quatro  pes- 
soas que  levem  o  mesmo  jieso  ás  costas,  ainda  que 
O  carreguem  o  menos  custosamente  possível. 
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o  marlollo  Ir.insmitlc-a,  c  haLilila-nos  juntamen- 
te a  tirar  partido  (ruma  lei  pliisica  —  o  choque  dos 
corpos  —  qiiniulii  prrf;ànios  um  prego. 

O  machado  Iransinille-a  no  acto  de  rachar  lenha, 
que  nos  seria  impossível  sem  o  uso  deste  instru- 
mento. 

A  cunha  transmittc-a  com  menor  perda  que  o 
machado  :  e  sendo  ,  por  isso  ,  menor  a  resistência 
que  o  peso  c  volume  da  lenha  pódc  oppor  á  cunha, 
a  operarão  é  mais  fácil  com  esta  ,  do  que  com  o 
outro. 

A  alavanca  transmittc-a  ,  movendo  massas  enor- 
mes de  pedra,  e  outros  niatoviaes,  que  a  nossa  fra- 
queza desajudada  deste  instrumento  nunca  conse- 
guiria abalar.  1'laiilando  ura  fulcro  ,  ou  ponto  d'a- 
poio  junto  ao  corpo  que  se  intenta  deslocar,  e  met- 
tendo  por  baixo  a  extremidade  mais  delgada  d'ala- 
vanca  ,  carrcga-se  na  outra  extremidade  com  esfor- 
ço ,  que  basta  ser  igual  a  uma  ténue  fracciuncula 
do  peso  do  corpo  para  clle  se  mover.  Desta  fornia 
se  communica  á  alavanca  a  energia  do  braço  do  ho- 
mem ,  tanto  mais  poderosa  quanCo  maior  é  a  ponta 
superior  da  mesma  alavanca. 

Dislribuem-na  ,  no  acto  de  dar  corda  a  um  reló- 
gio. A  força,  assim  repartida,  dura  24  horas,  uma 
semana,  ou  mais,  segundo  a  qualidade  do  relógio. 
A  distribuição  faz-se  por  meio  das  rodas  ,  e  outras 
peças  que  compõem  o  mechanismo  ;  o  motor  é  a 
mão  do  homem  :  o  trabalho  de  meio  minuto. 

As  machinas  Sfrvcm  de  c.rrrutar  traballios  que  de- 
mandam força  suprrior  d  do  homem  ,  e  outros  para 
cuja  delicadeza  são  muito  grosseiras  as  mãos. 

«Em  todas  as  nossas  grandes  fabricas  [diz  Bab- 
bagc  (1)]  se  vêem  frequentes  applicações  do  poder 
do  vapor  a  domar  resistências  ,  que  se  não  pode- 
riam vencer  senão  com  despczas  enormes,  se  se 
empregasse  a  força  dos  seres  animados.  Assim  o 
vapor  se  adapta  a  torcer  juntos  os  fios  dos  maiores 
cabos,  a  martcllar,  laminar,  cortar  grossos  pedaços 
de  ferro  em  bruto,  e  esgotar  minas  ;  operações  que 
todas  exigem  esforços  phisicos  enormes  ,  e  susten- 
tados por  muito  tempo.  Ha  também  expedientes 
de  outra  natureza  para  o  caso  em  que  ao  mesmo 
tempo  c  necessário  que  a  força  seja  considerável  e 
concentre  a  sua  acção  em  pequeno  espaço  :  como 
succede  na  prensa  hydraulica  de  Bramah  ,  que  pô- 
de, com  o  trabalho  d"um  só  homem,  produzir  uma 
pressão  igual  á  de  1:300  atmospheras  :  com  uma 
machina  desta  espécie  já  se  quebrou  um  cylindro 
concavo  de  ferro  forjado ,  de  trcs  poUegadas  de 
grossura.  Outro  exemplo  se  offerece  no  fabrico  das 
caldeiras  de  vapor.  As  folhas  de  lata  ,  de  que  são 
feitas  ,  devem  estar  unidas  com  encaixes  tão  aper- 
tados quanto  fòr  possivel,  o  que  se  consegue,  aque- 
cendo ,  até  licarcm  em  braza  ,  os  pregos  ou  cravos 
antes  de  os  mettcr.  Deste  modo  pregam-se  as  duas 
folhas  de  lata  ;  e  depois  os  cravos  contrahem-se 
com  o  resfriamento  ,  e  aperlam-nas  uma  contra  a 
outra  com  força  que  não  tem  outros  limites  que  a 
tenacidade  do  metal  de  que  são  fabricados.» 

"Mas  não  é  só  nos  trabalhos  do  engenheiro  c  ma- 
nufaclor  que  o  homem  chama  em  seu  auxilio  esta 
força  do  vapor ,  de  que  se  apropriou  :  para  todo 
o  trabalho  que,  considerado  isoladamente,  requeira 
pouca  força,  mas  cuja  execução  devarepetir-se  sem 
termo,  é  mister  have-la  proporcionada  a  esta  im- 
mensa  repetição  :  o  ainda  neste  caso  é  o  vapor  que 
a  ministra.   O  mesmo  braço   de  gigante  que  torce, 

(1)  Economie  dei  macliOiet  —  traducçito  <le  Biol  —  p»g. 
6«  ,  03  e  64. 


juntos,  os  fios  dos  cabos  mais  pesados  ,  metamor- 
phosea  a  laã  do  algodoeiro  n'um  fio  tão  delicado 
como  esses  frouxeis  ligeiros  que  volteiam  no  ar. 
Dócil  á  mão  que  actua  ao  seu  poder  irresistível  ,  o 
vapor  lucla  com  o  mar  e  a  tempestade  ,  e  marcha 
Iriumphantc  por  entre  obstáculos  c  perigos  invencí- 
veis pelos  antigos  methodos  de  navegação:  ou, 
n'um  systema  mais  regular  de  acção,  fabrica  a  léla 
dos  véus,  cujo  uso  pôde  ura  dia  suprimir  ,  e  com 
seus  dedos  de  fada  entrelaça  as  malhas  dessas  re- 
des delicadíssimas,  destinadas  para  servir  de  ador- 
no elegante  ao  sexo. » 

As  machinas  são  o  fundamento  e  o  principio  da  in- 
dustria imitativa. 

São  numerosos  os  ramos  desta  industria  que  con- 
siste em  formar  um  modelo  o  mais  perfeito  que  pos- 
sa ser  :  e  a  perfeição  do  modelo  está  em  .ijusta-lo 
e  conforma-lo  de  modo  que  as  cojjias  lhe  corres- 
pondam exactamente  ,  e  que  permilta  tirar  o  maior 
numero  delias  com  o  menor  dispêndio  de  tempo  e 
trabalho:  no  que,  em  ultima  analyse  ,  se  resumem 
todas  as  vantagens  económicas. 

A  industria  imitativa  comprehcndc  a  arte  de  im- 
primir ;  de  gravar  em  cobre  ,  aço  ,  estanho  ,  pau  , 
metaes  preciosos,  c  couro  ;  de  estampar  em  algo- 
dão ,  oleado  .  porcelana  &c.  ;  de  lithographar  ;  de 
fundir  em  metaes  ,  gesso  ,  e  cera  ;  de  moldar  o  ti- 
jolo ,  a  ardocza  ,  o  p.íu  ,  a  tartaruga  ,  o  vidro  ,  a 
louça,  o  couro,  os  metaes,  e  o  papel.  Em  todas 
estas  artes  de  imitação  c  n'outras  prepara-sc  um 
plano  ,  um  typo  ,  um  original  ,  uma  forma  ,  uma 
matriz  ,  um  modelo  .  on  um  padrão  ,  por  onde  se 
extrahem  facilmente  ,  e  com  maior  nitidez  muitas 
copias,  traslados,  estampas,  ou  excmiilares  d'um 
objecto  ;  poupando  por  um  lado  a  repetição  dos  fei- 
tios ,  e  pelo  outro  ganhando-se  no  primor  e  esmero 
dos  i>roduclos  ,  que  de  ordinário  sabem  mais  bem 
obrados  d' um  molde  fixo,  e  uniforme  que  das  mãos 
do  artista. 

O  emprego  das  machinas  serve  muitas  vezes  de 
evitar  o  desperdício  das  matérias  primas  ,  co- 
mo se  observa  nas  tinturarias  ,  c  nas  fabricas  do 
vidro,  c  distíllação.  Nas  typographias  o  uso  dos  ro- 
los cylindricos  elásticos,  emlogar  das  bailas  de  cou- 
ro scmi-esphericas  com  que  se  tingem  as  formas , 
poupa  uma  porção  de  tinta  assas  considerável.  Tal 
é  o  préstimo  da  mechanica  que  até  dá  valor  ao  mais 
vil  refugo  das  matérias  primas  ,  chegando  a  fazer 
prussiato  de  potassa  dos  cascos  dos  cavallos  e  ou- 
tros animaes. 

(Jual  é  aquella  terceira  mão  ou  sexto  sentido  que 
algumas  vezes  se  imagina  ,  c  se  deseja  para  vencer 
dilliculdades,  aliás  insuperáveis,  no  fabrico  de  certos 
[)r()ductos,  e  proseguimcnto  de  certos  resulta<los?  (2) 
Ouem  corrige  a  lesão  orgânica  do  cego  ,  do  aleija- 
do ,  e  do  paralytico?  Que  poder  mystcrioso  e  com- 
p:;decido  é  esse  que  associa  aos  trabalhos  e  lucros 
da  industria  estas  tristes  victimas  da  fatalidade? 
Qual  novo  estalão  é  o  que  mede  a  riqueza  das  na- 
ções pela  energia  e  multiplicidade  das  forças  ina- 
nimadas que  empregam  ;  a  estatura  c  a  grandeza 
dos  povos  pelo  numero  c  vigor  das  inlelligencias  , 
não  pelo  dos  braços?  Pcrguntai-o  ás  machinas. 


(í)  A  l)a<nierroly|ii;i,  receiílemclile  ilescuLerla ,  ilese- 
nlia  por  meio  dos  raios  cia  \az  com  uma  rapiílcz  incrível,  e 
com  oxaclidrio  Ião  minncioFa  que  lhe  n.~io  escapara  as  par- 
IPS  mais  mirroscopicas  dos  ohjerlos,  por  dislaiiles  que  efle- 
j:im.  Assicnalado  Iriíimplio  do  enfenlio  luimano  ,  a  que  riào 
pode  aspirar  o  pincel ,  a  lilliograpliia  ,  nein  n  gravura  !  .\ 
I)a;iieriolypia,  no  seu  taulo  ,  tupre  liem  a  falta  de  ura  sex- 
to seiítidu- 
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o  alicate  outenar,  era  que  semclte  c  aperta  com 
uma  volta  de  parafuso  o  objecto  que  se  pretende 
alleiçoar  ,  faz  as  vezes  de  terceira  mão. 

As  differciites  machiiias  ,  [iroprias  para  comei- 
las  trabalharem  os  que  se  acham  privados  da  visla, 
de  algum  membro ,  ou  de  movimento  em  alguma 
parte  do  corpo,  são  uma  reparação  caridosa  ás  des- 
graças da  humanidade. 

Eis  a  resenha  ,  posto  que  succinta  ,  das  variadas 
applicaçõcs  do  poder  inechanico.  Sendo  tão  exten- 
sas ,  os  seus  benefícios  devem  ser  immensos.  As 
machinas  economisam  braços  ,  tempo  ,  e  trabalho  : 
com  esta  economia  diminuem  os  gastos  de  [>roduc- 
ção  :  diminuindo  os  gastos  de  (iruducção ,  bara- 
team  os  produclos  ;  barateando  os  produclos  ,  am- 
pliam a  fortuna  dos  consumidores  :  ampliando  a 
fortuna  dos  consumidores  ,  franqueiam-liics  mais 
meios  de  satisfazer  as  suas  necessidades,  ou  de  au- 
gmentar,  enjpregando  reproductivamcnte  esse  acrés- 
cimo de  riqueza,  a  já  adquirida  :  franqueando  mais 
meios  aos  consumidores  ,  augmentam  ,  por  ultimo  , 
a  riqueza  geral  ;  pois  sendo  todos  os  homens  consu- 
midores ,  não  ha  um  só  que  não  tenha  quinhão  no 
beneficio.  Angmcntando  a  riqueza  geral  ,  crescerão 
desejos  de  gozar,  o  consumo  que  os  contenta,  a  pro- 
dncção  que  precede  ao  consumo,  a  população,  certa 
companheira  da  prosperidade  ,  o  trabalho  ,  sócio  e 
inseparável  da  producção,  e  o  emprego  dos  bragos, 
instrumentos  que  o  trabalho  —  e  ainda  o  das  machi- 
nas—  não  dispensa.  As  machinas  suprem  o  que  fal- 
ta ás  faculdades  do  h(uncm  para  executar  certas  ta- 
refas que  demandam  grande  força  —  o  que  falta  aos 
seus  órgãos ,  por  grosseiros  ,  para  acabar  outras  ni- 
miamente delicadas  —  o  que  falia  aos  seus  membros 
ou  aos  seus  sentidos,  deteriorados  pela  natureza  ou 
o  acaso,  para  a|)ta-lo  ,  não  obstante  esse  defeito,  a 
subsistir  do  cxercicio  da  industria.  Nisto  se  cifram 
as  vantagens  económicas  das  machinas. 

Quem  poderá  contradizer  a  sua  utilidade  desde  as 
mais  maneiras  até  ás  mais  complicadas  ,  e  do  mar- 
tello  do  carpinteiro  até  o  autómato  do  vapor?  Um 
bosquejo  das  conveniências  que  comsigo  trazem  as 
(Io  fabrico  do  algodão  demonstrará  melhor  o  que  , 
no  geral  ,  temos  escripto  do  proveito  de  todas. 

O  numero  dos  trabalhadores,  actualmente  empre- 
gados nas  manufacturas  do  algodão  inglezas  ,  são 
1,200,000  (3).  Estes  1,200^000  homens  fazem 
hoje  naquellas  manufacturas  um  trabalho  para  o 
qual  ha  GG  annos  —  epocha  em  que  ainda  se  não  ti- 
nham inventado  as  novas  machinas  de  fiar  o  algo- 
dão—  seriam,  por  uma  estimativa  rasoavel,  necessá- 
rios Hl-  milhões  de  trabalhadores.  Sc  se  deduzirem 
destes  1  ii  milhões  de  trabalhadores  os  1,200,^000 
que  lá  existem  ,  resultará  que  Inglaterra  econo- 
ínisa  ,  com  a  introducção  daquellas  machinas  ,  os 
salários  de  1 'f  1,800,^5 000  indivíduos.  Se  se  calcu- 
lar a  18  lib.  esterlinas  por  anuo  o  jornal  de  cada 
operário,  achar-se-ha  que  Inglaterra  poupa  aniuial- 
mente  ,  por  esse  meio,  2.552,400^^000  l'b.  eslerl. 
—  menos  127,G20,.j000  lib.  cstcrl.  —  vindo  a  fiear 

(3)  Dc;eranili)  ( Df  la òirn/aisance  publique)  eslinia  es- 
te nuiuero  em  2  milhões:  Mac-Ciillncli  entre  1,200(5000  e 
í, 4005000;  Sisnioridi  ( Ettidrs  siir  l'Iícon.  Polit.)  cm 
1,500^000  coniprelienilcndo  todos  os  sexos  e  iilailes  ;  rSrou- 
frliiim  no  discurso  (]iie  proforiu  na  cnmaru  dos  l.ords  cm  J3 
do  passado  jiillio,  cm  Ijiial  numero,  al)ranecndo  quantos 
cooperam  nesse  ramo  <le  iiidnslria  ;  Pclirer  ( llisloire  Jinnu- 
c/irc  et  SIatistiqne  generala  de  1^ Empire  Britannique  (oní. 
•i."  pa<r.  105]  em  l,200íí000— calcul.»  que  preferimos,  por 
mais  moderado. 


liquida  uma  economia  de  2.42í,780j^  lib.  esí.  (4). 
Se  SC  advertir  que  estas  2. 42Í, 780^000  lib.  est. 
annualmente  poupadas  equivalem  a  uín  grosso  capi- 
tal—  que  este  não  ha  de  fiear  inactivo  nos  cofres 
dos  capitalistas,  como  ostliesouros  dos  antigos;  por- 
que os  costumes  modernos,  e  os  estylos  commerciaes 
o  não  consentem  —  que,  muito  pelo  contrario,  ha- 
de  ser  empregado  cm  cevar  differentes  ramos  de  in- 
dustria —  ver-se-ha  que  as  machinas  criara  novos  ca- 
pitães; e  que  por  meio  destes  novos  capitães,  con- 
sagrados á  producção ,  podem  ministrar  emprego  a 
muitos  braços. 

Se  SC  notar  que  o  nso  das  machinas  dá  origem  a 
variados  misteres  e  trabalhos  de  construcção  e  re- 
paro ,  ao  corte  do  madeiras  c  extracção  de  metaes 
de  que  são  faljricadas,  a  uma  extensa  mineração  do 
carvão  de  pedra  que  nutre  as  movidas  por  va[)or, 
resultará  (jue  pela  adopção  —  meramente  —  deste 
instrumento  produelivo  ,  ainda  sem  contar  os  effei- 
los  ulteriores  c  os  principaes  bcncficios  delle  ,  se 
abre  um  vasto  campo  a  dilferentes  industriosos. 

Se  SC  observar  que  a  população  europca  do  im- 
pério britannico  monta  a  quasi  28  milhões  de  habi- 
tantes ,  ver-se-ha  que  uma  população  cinco  vezes 
maior,  e  toda  ella  —  sem  exceptuar  um  só  indivi- 
duo—  occupada  cm  tarefas  puramente  manuaes, 
ainda  seria  insuineiente  a  suprir  as  funcções  do  no- 
vo incthanismo  nas  fabricas  inglezas  do  algodão  ; 
funcções  que,  segundo  já  mostrámos,  escusara  o 
trabalho  de  líl, 800^000  pessoas. 

Se  rclleclirmos  que  esta  do  vapor  ,  e  outras  ap- 
plicaçõcs do  poder  meehanico  evitam  o  desbara- 
to de  muito  esforço  phisico,  e  emancipam  das  fadi- 
gas matcriaes  grande  numero  de  homens  ,  deixando 
a  sua  intelligencia  disponível  para  a  meditação  , 
acharemos  que  a  instrncção  ,  as  seiencias  ,  as  des- 
cobertas ,  e  o  adiantamento  moral  da  sociedade  na 
Inglaterra  devem  muito  ao  serviço  das  forças  motri- 
zes ;  e  que  na  progressão  da  estatística  litteraria 
daquelle  paiz  figuram  as  machinas  como  elemento 
dos  mais  attendivcis. 

Se  notarmos  que  as  saceas  d'algodão  que  Ingla- 
terra importou  cm  1S16  montaram  a  130.^000  ,  e 
que  esta  importação  tem  ido  em  tal  crescimento  que 
em  1838  chegou  a  1,238^^000  saceas,  c  o  anno 
I)assado  a  1, 275,^5729  —  se  a\aliarmos  o  capital,  o 
numero  de  operários  ,  as  machinas  de  vapor  ,  e  os 
teares  mechanicos  cmpctdiados  neste  fabrico  —  se 
estimarmos  quantos  marinheiros,  scgeiros ,  carre- 
teiros, tintureiros,  negociantes,  mercadores  de  re- 
talho ,  e  machinislas  se  acham  oceupados ,  cada 
um  conforme  o  sen  mister  ,  no  commercio  do  algo- 
dão—  se  considerarmos  que  os  estofos  deste  género 
são  hoje  G  7  calem  de  7  vezes  mais  baratos  que  em 
1791  ;  que  esta  barateza  facilita  ao  pobre  prover-se 
abundanlemente  de  roupa  branca  ;  que  a  enorme 
quantidade  de  algodão  em  bruto,  que  se  manufa- 
ctura em  Inglaterra,  tem  dado  um  impulso  extraor- 
dinário á  lavoura  e  commercio  dos  paizes  que  o 
agricultam  ;  que  o  pedido  de  tão  infinita  quantida- 
de de  productos  desta  planta  presnpõe  a  creação 
de  outros  [irodiictos  c  valores  para  trocar  por  aquel- 
Ics  —  apreciaremos,  sem  difficuhlade  ,  a  influencia 
económica  das  descobertas  de  Ilargravcs ,  Arkw- 
righl,  I.uiz  Paulo,  e  Crompton.  Dois  pequenos  pares 
de  cylindros  collocados  de  modo  (|nc  beliscam  uma 
mecha  d ' a  1  godão  ,  como  se  for am  dedos  humanos  ; 
(4)  Esía  (lediicçilo  de  líT.fiíOÍÍOOO  lib.  est.  c  a  impor- 
tância d>  emprego  e  alimento  das  macliinai ,  calculídos  n« 
rasão  d'um  vigésimo  dos  salários. 
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mas  sem  necessidade  de  revcsar-se  —  que  fiam,  cm 
Jogar  de  um  só,  centenas  de  fios  —  em  voz  de  um 
fio  desigual  um  que  o  não  é  —  capazes  de  graduar 
com  a  maior  pontualidade  as  diflcrcntcs  grossuras 
do  que  se  pretende  ,  c  de  obter  ,  no  espaço  de  2í 
horas  ,  pela  acção  de  um  só  individuo  ,  muitos  ar- 
ráteis de  algodão  fiado  ,  cm  logar  de  uma  ou  duas 
onças  delle  ,  que  se  obtiidiam  i)clo  processo  velho 
no  mesmo  espaço  de  tempo  —  são  origem  dos  resul- 
tados, verdadeiramente  assombrosos,  que  ficam  des- 
criplos  ,  e  d'uma  revolução  industrial  de  que  não 
lia  exemplo  nos  annacs  do  mundo  rommerciante. 

Alem  dos  aperfeiçoamentos  successivos  no  fabri- 
co do  algodão  ,  nos  quaes  o  vapor  não  entrava  co- 
mo agente  ,  veio  depois  esto  no\o  agente  acccle- 
rar  espantosamente  a  facilidade  naquelle  fabrico , 
r  n'outras  manufacturas;  nos  moinhos,  na  nave- 
gação ,  no  transito  por  terra  ,  e  nos  carretos.  Co- 
mo meio  de  transporte  de  homens  c  mercadorias  , 
as  locomotivas ,  governadas  pelo  vapor ,  são  pre- 
feríveis ao  modo  de  conducção  anteriormente  segui- 
do ,  c  as  adoptadas  em  França  c  Inglaterra  ,  mais 
velozes  que  a  carreira  de  Camilla  ,  podem  andar 
dez  c  mais  milhas  por  hora  transportando  ,  em  ca- 
da sege  da  sua  trella,  para  cima  de  14  passagei- 
ros c  ,  pouco  mais  ou  menos  ,  dez  mil  arráteis  de 
peso:  proporcionam  transito  mais  expedito  ,  menos 
dispendioso  que  o  das  seges  e  carros  communs ,  e 
igualmente  seguro  ;  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  at- 
trito  é  menos  damnoso  ás  estradas  do  que  o  piso 
dos  cavallos.  A  estas  vantagens  accrcsce  a  de  es- 
cusarem o  emprego  dos  cavallos  ,  e  por  conseguin- 
te as  forragens  ,  e  substancias  de  que  clles  se  sus- 
tentam ;  deixando  assim  desimpedidos  para  a  subsis- 
tência dos  homens  os  terrenos  que  scr\iara  para  a 
dos  animaes  (S).  E  já  não  falíamos  da  economia  do 
tempo,  que  aos  indivíduos  e  paizes,  que  o  reputam 
um  valor  ,  offcrece  esta  maneira  de  viajar. 

Pela  mesma  rasão  de  utilidade  que  ha  para  sub- 
stituir as  machinas  ás  forças  animaes ,  se  devem 
substituir  machinas  mais  perfeitas  ás  que  o  não  são 
tanto.  Ora  machina  mais  perfeita  é  aquclla,  segun- 
do observa  Say  «  que  chega  ao  seu  fim  por  o  cami- 
nho mais  simples  c  curto  ;  cora  menos  fricções  e 
perda  de  força  ;  de  maleriaes  mais  sólidos  e  menos 
custosos  ;  menos  exposta  a  desmanchos  ,  e  de  mais 
fácil  concerto.  » 

lia  poucos  mezcs  que  se  introduziu  em  Portugal 
uma  machina  de  tirar  e  elevar  a  agua  ,  muito  me- 
nos complicada  e  dispendiosa  (luc  as  bombas,  e  no- 
ras —  a  faxa  Ittjdraidica  .  invenção  de  um  [)ortu- 
guez  ,  o  Sr.  I.uiz  António  .Monteiro  ,  generalisada 
já  na  Inglaterra  ,  adoptada  em  França  ,  e  ultima- 
mente na  llespanha  ,  com  tania  acceitação  c  pro- 
Teito  que  esperámos  vè-la  ,  .  mui  breve  ,  acolhida 
em  toda  a  parte. 

A  faxa  Inidraiitirn  [cingimo-nos  quasi  á  ilescri- 
pção  que  fez  o  próprio  inventor]  compõe-sc  de  uma 
cinta  simi)les  ,  de  laã  lisa,  suspensa  n'um  tambor, 
ou  cylindro  que  a  faz  circular,  c  que  está  colloca- 
do  sobre  uma  armação  na  altura  a  que  se  quer  ele- 
var a  agua,  com  um  chapéu  ,  ou  caixão  em  cima. 
Kcste  caixão  se  recolhe  a  agua  .  e  delle  é  conduzi- 
da ao  tanque  sem  dispcrdicio.  X  faxa  passa  por 
baixo   de  outro  cylindro  menor  que  ,    á  maneira  dii 


cylindro  ou  tambor  superior ,  gira  sobre  o  sen  ei- 
xo ,  e  está  ,  a  certa  distancia,  fixo  c  sotoposto  á  su- 
perficie  da  agna.  Posta  a  faxa  ou  cinta  em  movi- 
mento pelo  tambor  de  cima  ,  adquire  tal  rapider  c 
velocidade  ,  que  traz  adherida  a  si  uma  columna 
de  agua  na  rasão  de  50  a  80  arraieis  por  minuto  , 
por  cada  pollegada  de  largura  que  tiver  a  cinta  ,  a 
qual  de\e  sempre  ser  proporcionada  á  profundida- 
de e  quantidade  do  liquido  que  se  deseja  tirar,  e 
á  força  niotriz  que  se  Iheaggrega:  cesta  força  mo- 
triz pôde  ser  a  do  homem,  dos  animaes,  do  vento, 
da  agua  ,  do  vapor,  ou  qualquer  outra.  .4ssim  da 
combinação  simplicissima  da  lei  daaltracção  cora  a 
da  velocidade  nasceu  esta  machina  tão  prestimosa 
no  serviço  das  casas  particulares  ,  fazendas  ,  e  fa- 
bricas ;  no  esgotamento  das  minas,  pedreiras,  e 
pântanos  ;  c  no  suprimento  das  terras  regadas  , 
moinhos  ,  lavanderias  ,  c  povoações  escacas  d'agua  , 
ou  privadas  delia  boa;  e  tão  preferível  pelo  singelo 
c  baratcza,  pela  economia  do  costeio,  pela  utilidade 
dos  resultados ,  pela  ellicacia  c  durarão  ,  ás  machi- 
nas bydraulicas  até  aqui  usadas. — A.  de  O.  Marreca. 

[Conlinuar-se-ha]. 


(5)  Pebrer  orça  em  um  millião  de  cavallos,  os  que  em 
Inglaterra  se  empregam  na  rolagem  c  transporte  das  merca- 
Uoriaa  ;  e  diz  que  o  terreno  qne  lhes  dá  alimanlo  pode  pro- 
duiir  grãoi  e  legumei  para  alimentar  oito  milliOes  de  ho- 
meaj. 


Economia  ribal  e  domestica. 
Modo  de  fazer  manteiga  que  se  não  torne  rançosa  ,  t 
de  tirar  o  ranço  áquella  que  o  tenha  sendo 
feita  por  outro  tnethodo. 
A  iNiCA  rasão  porque  a  manteiga  se  torna  rançosa 
se  6  feita  de  bom  leite  e  se  se  conserva  cm  logar 
fresco,  c  porque  commnmmente  se  guarda  e  junta  o 
leite  de  8  ou  lo  dias  antes  de  o  bater.  Como  d'or- 
dinario  ninguém  possue  quantidade  sulTicicnte  de 
vaccas  e  animaes  lactiferos  para  produzirem  uma 
grande  quantidade  de  leite  ,  costumam  juntar  esle 
de  muitos  dias,  e  quando  se  vai  reduzir  a  mantei- 
ga já  vai  alterado  e  com  o  principio  de  ranço.  De- 
mais ha  preoccupação  de  que  o  leite  do  mesmo  dia 
não  deixará  a  parte  caseosa,  cqne  a  perda  do  quei- 
jo é  certa  :  ora  isto  não  é  assim  ,  porque  restará 
sempre  essa  matéria  do  queijo  no  soro  do  leite  ,  o 
cm  logar  de  servir-se  solido  se  usara  em  requeijão. 

É  este  o  segredo  [alem  das  boas  pastagens]  da 
exccllencia  da  manteiga  d'Isigny,  e  dosdepartaraen- 
ntos  dos  Voges  ,  do  Jura  ,  e  Cantai. 

Quanto  ao  raelhodo  de  tirar-lhe  o  ranço  é  ellc  o 
mais  fácil  do  mundo  :  consiste  em  passa-la  e  repas- 
sa-la muitas  vezes  por  leite  fresco,  batendo-a  nes- 
se banho  .  pelo  modo  ordinário  e  sabido  ,  cora  uma 
espátula  de  páu.  A  manteiga  depois  desta  opera- 
ção fica  livre  do  ranço  o  até  adquire  uma  cena  ap- 
paretuia  de  manteiga  fresca.  O  leite  também  não 
será  inteiramente  perdido  depois  da  lavage ;  por- 
que os  cevados  c  outros  animaes  domésticos  o  be- 
bem com  grande  avidez. 


EfíRATA. 

No  N.°  38  do  Panorama,  art.''  =  yl  batalha  dAI- 
cacerquirir,  c  a  Invencível  .■Iníi«rfa  =  pag.  o02,  col. 
2.',  lin.  44,  onde  se  lê  =  toma-la  =:lea-sc  =  tor- 
na-la =e  ahi  mesmo  lin.  48,  onde  se  lê  =  religio- 
so =lea-se  litigioso. 

No  N.°  ."JO  d.°  pag.  306,  col.  1.*,  lio.  49  onde 
SC  lê  =  coloniadores  =  lea-sc  =  colonisadorcs  =  c 
ahi  mesmo  col.  2.°,  lin.  59  onde  se  16^^ de  outro 
=  lea-sc  do  outro.  =  Na  pag.  307,  col.  2.°,  lin.  2 
e  3  onde  se  10  =  obedecendo  ao  seu  aceno  nove  ma- 
res ,  e  os  seis  maiores  golphos  do  mundo  =  lea-se 
=  de  nove  mares  ,  c  os  seis  maiores  golphos  do 
mundo  obedientes  ao  seu  aceno. 
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A  >o.vSA  fértil  província  do  Alcmlcjo  tem  por  limi- 
tes ao  norte  iimn  pequena  parle  da  Beira  c  a  Es- 
tremadura hespanliola,  ao  nascente  esta  ultima  pro- 
víncia e  a  Andaluzia  ,  ao  sul  o  Algarve  ,  ao  poente 
o  oceano  por  po\ico  espaço  e  no  restante  a  nossa 
lístremadura.  Dividia-sc  em  oito  comarcas,  de  que 
eram  cabeças  as  cidades  d'Evora  ,  Elvas  ,  Portale- 
gre e  IJeja  e  as  vlllas  de  Ourique,  Crato  ,  Aviz  e 
Villa-viçosa  :  hoje  a  sua  divisão  politica  é  em  três 
governos  civis  ,  Évora  ,  Leja  e  Portalegre  ,  corapre- 
liendendo  ao  todo  99  concelhos  e  nelles  325  fre- 
íuozias  com  250:000  habitantes  [numero  redondo]  : 
isto  é,  uma  provincia.  a  que  alguns  geographos  dão 
;19  léguas  no  maior  comprimento  e  35  na  maior  lar- 
gura (1),  é  inferior  em  população  ,í  capital  da  monar- 
(I)     Oliveira  Freire  lhe  ilÃ  40  léguas  de  norte  asul  con- 

OuTiBRo  8  —  1842. 


chia.  Os  rios  caudaes  que  a  cingem  são,  pela  l"ron- 
teira  do  reino  visinho  o  Guadiana  ,  que  vai  entrar 
pelo  Algarve  ,  e  o  Tejo  que  a  separa  da  Estrema- 
dura, no  seu  curso  pelo  interior  do  território  portii- 
gucz.  De  montanhas  tem  a  alta  e  áspera  cordilhei- 
ra que  lhe  forma  natural  barreira  para  o  Algarve  , 
correndo  do  occidente  para  leste  ;  á  parte  mais  ele- 
vada se  chama  serra  de  Monchique  que  vai  findar 
no  Cabo  de  S.  Vicente  ,  ao  passo  que  a  outra  parle 
se  estende  para  o  nascente  cora  o  nome  de  serra  do 
Caldeirão:  da  serie  de  montes  que  correm  a  pro- 
víncia de  norte  a  sul  ,  a  serra  d'Ossa  é  a  mais  al- 
ta ,  as  ramificações  da  Serra  Morena  na  proximida- 
de do  Guadiana  tamlicm  não  são  consideráveis.  O 
ladaa  de  Montalvão  até  a  villa  de  Odemira ;  e  37  de  leste 
a  oeste  medidas  desde  Noudar  olé  a  Ceiccira. 

2.*  Serie  — VoL.  I. 
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solo  do  Alcmtojo  ó  cm  gorai  plano  :  foi  llicalro  de 
prolongadas  c  rcniiidas  campanhas  cm  qiianlo  du- 
rou a  livaliilado  ciilrc  nós  o  a  Ilcspanlia  ,  que  de 
ha  muilo  ,  priíuipalmenlc  depois  d  i  guerra  penin- 
sular ,  SC  acha  felizmente  extintla.  lira  por  csla  ra- 
são  guarnecida  de  muilas  c  forlcs  praças  d'armas  , 
que  a  tornam  sohremancira  defensável  c  são  para 
assim  dizer  outros  tantos  postos  que  servem  ao  res- 
guardo da  capital.  Km  o  numero  dessas  praças  con- 
la-sc  a  famosa  Elvas  (2) ,  como  a  principal ,  c  sem 
fallarmos  nas  outras  cidades  forlificadas ,  cabeças 
de  governos  militares  ,  acharemos  entre  as  mais  no- 
táveis Estremoz  ,  Serpa  ,  Moura  ,  Campo-Maior,  Jn- 
ronicnha  ,  Caslello  de  Vide  ,  .Marvão. 

A  nobre  c  antiga  villa  d' Estremoz  (3)  dividc-sc 
em  alta  c  bai\a  ,  cncostando-so  a  uma  eminência  , 
c  a  cavalleiro  delia  liea  o  sen  castello  ,  que  repre- 
senta a  gravura  precedente  fcila  por  um  desenho 
contemporâneo  do  da  cidade  de  Silves,  de  que  os 
nossos  leitores  terão  mui  recente  lembrança. 'A  im- 
portância d'Estremr)z,  como  ponto  fortilicado  data 
da  guerra  da  restauração  de  1G40  ;  quando  no  an- 
uo seguinte  Alartim  Allonso  de  Mello,  que  exami- 
nava o  estado  de  defensão  da  província  ,  convidou 
os  moradores  da  villa  a  guarnccc-la.  Eis-aqui  co- 
mo SC  explica  o  conde  da  Ericeira  no  I'orl.  Rcst. 
[pag.  mihi  220]  : — «levantaram  uma  grossa  trin- 
cheira de  terra  c  de  faxina  ,  com  banqueta  e  para- 
peito, defensa  bastante  para  deter  o  impulso  da  ca- 
Tallaria  do  inimigo  :  muitos  annos  se  sustentou  des- 
ta sorte  ;  depois  ensinou  a  experiência  que  Estre- 
moz era  o  coração  de  Alcmtojo  e  consequentemen- 
te de  todo  o  reino  ;  c  se  fabricou  nesta  villa  a 
grande  fortificação ,  que  hoje  a  rodèa  ,  merecendo 
com  ellu  o  nome  de  uma  das  melhores  praças  de 
toda  a  Europa.»  —  Nole-se  que,  quando  escrevia  o 
conde  ,  era  a  fortificação  d'Elvas  comp,arativamcnte 
iusignificanio. 

Sempre  a  villa  gosou  fama  de  sadia  e  aprazível  , 
para  o  que  não  concorre  pouco  a  copia  c  boiulade 
das  aguas  :  destas  cspccialisa  o  Dr.  Francisco  da 
Fonccca  Henriques  ,  em  seu  Ar/itUfi/io  pagg.  201  e 
segg.  ,  as  duas  da  villa  ;  a  das  bicas  e  a  fonte  no- 
ra ;  ambas  de  agua  admirável  c  abundantíssima  : 
e  no  termo  a  de  Margarida  Mentira  no  sitio  das 
hortas  da  Trandina  ,  a  fonte  da.  Panasqueira  ,  a  da 
Talisca  ,  mencionando  por  sua  grande  c  perenne 
fluência  os  três  mananciaos  ,  de  Anna  Loura  ,  frc- 
guczia  de  S.  Domingos,  que  fazia  moer  mais  de 
trinta  azenhas;  outro  na  frcguczia  d.T  Uedemoinhos, 
que  dá  movimento  a  mais  de  vinte  dos  mesmos  en- 
genhos afiira  muilo  |)izões.  cm  toda  a  cslaçãii  ;  ter- 
ceiro c  igualmente  notável  ,  denominado  de  Mon- 
talvo,  na  parochia  daíiloria:  obrigando-o  tal  abun- 
dância a  di/.er  que  lho  parece  este  districto  um  re- 
talho da  província  do  Minho.  l'orem  a  ultima  nas- 
cente que  o  mesmo  A.  recorda  é  celebre  pela  par- 
ticularidade extraordinária  de  soccar  no  inverno  , 
e  manar  de  verão  tão  copiosa  (|ue  dá  rega  a  mui- 
tos campos  de  rnillio  e  legumes  ;  chama-sc  da  La- 
goa c  brota  na  herdade  dos  Aléns,  frcguczia  de 
St.°  António  dos  .Vrcos  :  destes  olhos  de  agua  ou 
nascentes,  que  o  .\.  ap|)ellida  r.itivars ,  porque  só 
rebentam  no  estio,  descreve  clle  mais  oito  em  di- 
versos logares  do  nosso  reino  ,  il.is  quaes  só  noti- 
eiaremos  uma  ,  por  estar  encravada  na  antiga  jii- 
risdicção  d'Estrcmòz,  c  porque  nella  concorre  mais 
outra    circumstancia    singular,    como   se  vè   do  se- 

(2)      Vid.  a  iloscri|i(;riii  a  |>«g.  25  e  ;^ll  .lo  4.°    vot. 

('^)     Viil.  cslaiinia  <i  iirligo  a  pag.  183  do  vol.  3." 


guinle  artigo  [120]  do  citado  Aquilrgin.  =  Verto  do 
logar  do  Ervedal  ,  junto  á  estrada  ,  que  vai  para 
Uenavilla  ha  uma  fonte  que  ,  seccando-sc  totalmen- 
te cada  anno  no  principio  de  outubro  ,  brota  na  en- 
trada de  março  c  corre  toda  a  primavera  c  estio 
cora  tal  abundância  que  rega  muitos  pomares  c  faz 
moer  varias  azenhas,  sendo  mais. copiosa  quando  o 
estio  é  mais  sccco.  A  agua  desta  fonte,  em  quanto 
está  estagnada  c  quieta  ou  corre  unida  ,  parece  co- 
mo as  outras,  mas  quando  se  despenha  ,  c  se  divi- 
de, logo  se  petrifica;  se  na  sua  corrente  se  melte 
um  páu  brevemente  se  cobre  de  pedra.  Sem  duvi- 
da que  deve  ter  muitas  partes  nilrosas ,  as  quaes 
divididas  se  cncrassam  e  petrificam  com  o  ar  que 
ncllas  se  introduz.  =  Dos  estimados  púcaros  d'Es- 
tremòz  fizemos  menção  a  pag.  40  do  presente  vo- 
lume ;  c  de  seus  mármores  famosos  a  pag.  36  do 
vol.  2."  

Machinas. 

2.* 

Se  a  precedente  exposição  do  préstimo  das  machi- 
nas  não  fòr  bastante  a  convencer  alguns  dos  nossos 
leitores  ,  a  estes  pedimos  supponham  as  sociedades 
humanas  dessocorridas  do  auxilio  mochanico  do  ven- 
to ,  da  agua  ,  do  vapor  ,  dos  animaes  ,  de  todas  as 
leis  phisicas,  de  todas  as  forças  naluraes  que  po- 
dem suprir  a  nossa  ,  e  dos  instrumentos  mais  sin- 
gelos do  trabalhador,  e  que  nos  digam  o  que  se- 
•riam  o  comrnercio  e  a  industria  ,  reduzidos  a  ter 
por  agente  único  o  braço  do  homem?  I"igurem-se 
bem  essa  situação  das  sociedades  ,  profundem  todas 
as  consequências  de  uma  privação  tão  completa  ,  e 
depois  imaginem  modo  de  substituir  asmachinas,  c, 
sem  cilas,  alcançar  as  commodidades  inquestioná- 
veis que  nos  provém  do  seu  uso.  A  humanidade  so 
lhes  representará  cm  tamanha  nueza  c  desamparo, 
que  bãodo  recuar  de  horror  :  porfiarão  cm  cálculos 
c  indagações  ,  sem  encontrar  equivalente  ao  poder 
mechanico.  Sc  das  regiões  da  imaginação  descerem 
ao  campo  da  historia,  verão  suas  apprchcnsõcs  con- 
firmadas pelos  factos.  Para  alem  dos  tempos  era  que 
se  inventou  a  charrua ,  o  fabrico  do  azeite  e  do 
pão,  a  arte  de.  fiar  e  tecer,  a  de  minerar,  e  afTei- 
çoar  os  motacs  ,  a  moeda  ,  a  escripta  ,  a  navegação  , 
bãiide  apalpar  trevas  ;  c  na  própria  data  destas  des- 
cobertas encontrarão  sombras  ,  incerteza  ,  ignorân- 
cia ,  e  tanta  que  a  barbaridade  da  cpocha  lhes  se- 
rá manifestada  não  pelas  noticias  históricas  ;  pela 
falta  delias.  Mas  se  desses  tempos  incertos  passa- 
rem ans  históricos;  á  medida  quo  forem  atraves- 
sando a  corrente  dos  annos,  e  examinando  os  cfTci- 
los  da  deseoiíerla  do  iman  ,  dos  aquodnctos  ,  dos 
farocs,  das  bombas,  dos  relógios  d'agua  ,  da  cal- 
ceteria ,  da  vidraria,  dos  moinhos  de  vento,  do 
uso  do  carvão  de  pedra  ,  da  bússola  ,  do  papel  de 
trapos  ,  das  leltras  do  cambio  ,  da  imprensa  ,  das 
carroças,  dos  óculos  de  ver  ao  longe,  do  micros- 
cópio ,  do  telescópio  de  rellcxão ,  do  mechanismo 
de  Arkwright  ,  do  telegrapho  ,  da  lithugraphia  ,  dos 
barcos  de  vapor,  das  estradas  de  ferro,  dos  poços 
artezianos,  c  de  tantas  maravilhas,  posteriores  umas 
ás  outras ,  que  nasceram  da  incubação  laboriosa 
dos  séculos  —  verão  o  horisontc  económico  dílatar- 
se  a  cada  passo  que  derem  ,  a  cada  novo  invento 
que  registarem  ;  c  a  cada  conquista  successiva  da 
intclligencia  sobre  a  matéria,  das  niachinas  sobre  a 
força  bruta,  verão  medrar  sensivelmente  a  riqueza 
c  a  cuadição  das  nações.  Depois  considerem  um 
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paia  em  difTorcnlcs  cpochas  ;  quando  pobre  de  for- 
ças molrizes  ,  quando  abundante  d(dlas  ;  comparem 
dilTcrentos  paizes  na  mesma  cpocba  ,  o  até  nu  mes- 
mo anno  ,  c  no  próprio  dia  do  hoje,  aeharão  igual 
resultado:  —  França  mingoaiia  de  recursos  no  tem- 
po que  llie  faltavam  as  machinas  ,  rica  e  prospera 
agora  que  lhe  não  faltam  :  —  I'(  rtugal  e  a  INiloi.ia 
jazendo  cm  |>(d)reza  por  empregarem  mui  poucas  fi.r- 
ças  mechanicas  nos  seus  trabalhos  induslriaes;  em 
quanto  outros  paizes  Uurcccra  por  tirar  delias  todo 
o  proveito  possível. 

Confcssílmos  que  cslas  rasõcs  ,  por  grandes  que 
sejam,  não  satisfazem  a  lodos.  Graves  queixumes  e 
objecções  se  levantam  ,  ainda  agora  ,  contra  a  uti- 
lidade das  machinas.  Não  os  dissimularemos. 

Destes  queixumes  o  mais  profundo,  o  mais  elo- 
quente e  engenhoso  interprete  é  ,  ainda  hoje  ,  Sis- 
mondi.  Tinha  escripto  que  todas  as  vezes  que  a  pro- 
ducção  bastava  plenamente  ao  consumo,  toda  a  des- 
coberta na  nicchanica  ou  nas  arles  era  uma  cala- 
midade ;  porque  não  acrescentava  aos  gozos  do  con- 
sumidor senão  satisfazc-los  por  preço  mais  barato, 
em  quanto  suprimia  apropria  vida  dos  productores. 
—  Respondcu-se-lhe  que  as  necessidades  das  nações 
não  eram  uma  quantidade  fixa  ,  como  elle  suppu- 
nha  erradamente  :  que  nossos  avós  não  usavam  de 
camizas  ,  meias  ,  e  outras  coisas  que  reputámos 
hoje  mui  necessárias  :  que  nossos  netos  faziam  uso 
d'algumas  ác  que  nós  não  formámos  a  menor  idéa  : 
que  a  medida  da  producção  não  podia  comportar 
nra  limite  certo  e  determinado;  porque  a  popula- 
ção, e  por  conseguinte  o  consumo  dos  productos, 
tendia  a  crescer  :  que  ainda  quando  a  população 
não  augmenlassc,  poderia  sem  embargo  disso  con- 
sumir muito  mais  do  que  consumia  ,  porque  com 
os  productos  addicionaes  ,  que  as  machinas  geram, 
os  consumidores  podiam  comprar  novos  productos 
que  lhes  augmentassera  os  gozos ,  e  occupassem 
aquclles  braços  que  ellas  deixam  sem  emprego.  Ti- 
nha descripto  cora  cores  medonhas  os  effeitos  da 
multiplicação  das  machinas;  attribuiudo  ás  mais 
productivas  a  destruição  dos  capitães  empregados 
nas  menos  perfeitas,  c  a  umas  e  outras  a  diminui- 
ção no  redito  do  capitalista  —  no  lucro  do  empre- 
«ario  —  no  salário  e  numero  dos  trabalhadores  —  e 
no  consumo  de  todos.  Perguntaram-lhe  se  elle  po- 
dia negar  um  facto  incontestável  que  era  obra  das 
machinas  —  o  desenvolvimento  progressivo  da  pros- 
peridade geral  ,  e  o  acréscimo  das  commodidades 
postas  ao  alcance  dos  individuos  menos  favorecidos 
da  fortuna?  Observaram-lhc  que  a  condição  das 
classes  ,  que  vivem  do  trabalho  manual  ,  sobreleva 
hoje,  e  muito,  ao  que  fora  antes  da  descoberta  dos 
grandes  motores  da  industria  moderna  —  que  os 
obreiros,  c  ainda  os  mais  mal  retribuídos,  parti- 
cipavam indirectamente  dos  bens  da  civilisação  — 
giravam  em  ruas  mais  aceiadas  ,  e  illuminadas  — 
Tcstiam-se  por  preços  mais  commodos  —  moravam 
cm  casas  mais  bem  reparadas  —  recebiam  gratuita 
a  educação  elementar  —  viajavam  com  mais  com- 
modidade  ,  e  economia  que  seus  pais  ;  e  todos  os 
dias  se  via  chegar  a  riqueza,  ou  pelo  menos  a  abun- 
dância a  classes  numerosas  (|uc  nunca  ateriam  par- 
tilhado .  a  não  ser  o  aperfeiçoamento  da  mcehani- 
ca.  Pediram-lhe  ,  sobretudo  ,  indicasse  remédio  aos 
males  que  lamentava  ,  c  apontasse  o  instrumento 
capaz  de  substituir  as  machinas  ,  e  dissipar  os  seus 
inconvenientes  sem  privar  a  humanidade  dos  seus 
beneficios. 

Como  replicou  o  auctor  dos  =  Novos  princípios  de 


Economia  Politica  =:  a  Say  ,  Rlanqui  ,  c  outros  es- 
criptores  que  assim  o  combatiam?  Com  os  seus  = 
Estudos  W  Economia  Politica  (1)  ;  =  obra  onde  con- 
fessa ingenuamente  a  impossibilidade  de  offcrecer 
senão  paliativos  mui  desproporcionados  a  vialcs  tão 
eatremos.  «Nunca  [acrescenta  elle]  fallei  de  prohibir 
seja  as  invenções ,  seja  as  machinas  ,  e  apesar  de 
ver  com  magoa  repellir  de  toda  a  parte  o  trabalho 
humano  ,  nunca  invoquei  leis  que  pozessem  pèas  á 
industria.»  Não  quer  [parece]  a  supressão  das  ma- 
chinas ;  mas  que  casta  de  paliativos  propõe  o  illus- 
Irc  escriplor?  O  primeiro,  e  o  mais  importante  é, 
em  seu  eulender  ,  esclarecer  a  opinião  :  o  segun- 
do ,  não  continuar  a  dar  fomento  ás  invenções  no- 
vas :  o  terceiro  ,  desviar  das  emprezas  da  industria 
os  grandes  capitães.  Aconselha  i)ois  que  se  não  con- 
cedam patentes  de  invenção  nem  prémios  de  nenhu- 
ma casta  ás  descobertas.  Aconselha  aos  soberanos 
que  não  recompensem  com  mercês  honorificas  oj 
negociantes,  e  donos  de  fabricas,  para  que  este» 
se  não  precipitem  com  seus  capitães  n'uma  carrei- 
ra de  contingências  c  perigos  próprios,  e  alheios. 
Aconselha  a  supressão  de  lodos  os  privilégios  fis- 
caes  annexos  á  alta  opulência  ,  c  que  o  milhão  es- 
terlino que  representa  o  capital  de  mil  famílias  pa- 
gue menos  ao  fisco  do  que  o  milhão  esterlino  que 
constituo  o  de  uma  só.  Aconselha  ,  como  remédio 
da  concentração  immodcrada  da  propriedade,  a  par- 
tilha igual  das  heranças  entre  filhos  c  filhas.  Acon- 
selha ,  emfim  ,  que  se  assignem  limites  à  acção  dos 
capitães  fictícios  ,  c  ao  estabelecimento  das  com- 
mandilas,  sociedades  anonymas  ,  e  bancos. 

Notámos  que  Sismondi  ,  e  com  elle  outros  escri- 
ptores  ,  no  ponto  de  que  se  trata  ,  confundem  sem- 
pre questões  essencialmente  distinctas  ;  quando  im- 
putam ás  machinas  os  males  originados  ,  não  del- 
ias ,  senão  d'uma  viciosa  distribuição  da  proprie- 
dade ,  da  faculdade  illimilada  de  crear  os  capitães 
a  que  chamam  fictícios,  ou  da  desigualdade  na  re- 
partição dos  tributos.  íí  anti-economica  a  lei  que 
regula  as  heranças?  Faltam  garantias  contra  os  in- 
convenientes dos  bancos,  e  das  sociedades  commcr- 
ciacs  anouymas ,  sem  responsabilidade  pessoal  on 
collectiva?  È  injusta  e  defeituosa  a  base  do  impos- 
to? Appliquem-se  remédios,  ou  paliaticos.  Mas  em 
que  figuram  aqui  as  machinas,  se  está  u'outra  parte 
a  sede  do  mal  ? 

Separadas  assim  as  questões,  restam  as  provi- 
dencias de  que  neste  logar  podemos  ajuizar,  por 
serem  as  únicas  que  teem  relação  com  o  nosso  as- 
sumpto :  a  abolição  das  patentes  ,  e  a  dos  prémios  , 
c  das  mercês  honorificas  concedidas  aos  inventores. 

Extinguir  as  patentes  seria  loucura.  Seria  despo- 
jar o  inventor  da  sua  propriedade  legitima  :  ins- 
tituir a  communidade  dos  bens  sob  os  auspícios 
mais  desfavoráveis  :  ferir  de  morte  o  engenho  c  o 
talento  da  invenção  ,  roubando-lhe  o  estimulo  mais 
enérgico :  mutilar  a  intelligencia  humana  ,  c  de- 
fraudar a  sociedade  dos  seus  beneficios.  Seria  o 
mesmo  que  conceder  geralmente  a  todos  a  permis- 
são de  reimprimir  um  livro,  ou  representar  um 
drama  ,  sem  consentimento  c  ajuste  prévio  com  o 
auctor.  Seria  como  se  a  todo  o  flibu6teiro  liltcrario 
se  desse  caria  de  corso  contra  as  gavetas,  c  os  nia- 
nuscriptos  do  homem  estudioso.  —  Suprimir  os  pré- 
mios e  as  mercês  ^=)ios  paizes  adiantados  na  pro- 
ducção ,  cm  manufacturas  ,  em  commcrcio ,  c  capi- 
tães—  seria  arbítrio  para  deixar  á  prudência  :  n'ou- 

(1)  Kaiçào  de  Biuxella»  1«37  — 38  — tijm.  2."  i>:i(r. 
«54. 
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tros  ,  onde  as  circiimstancias  fossem  diversas ,  seria 
arriscado  o  prijudicial  tirar  d  iuduslria  nascente 
um  tal  incentivo. 

Pouco  confiado  na  cIFicacia  dos  alvitres  que  oflc- 
rcce  ,  Sismondi  qiiizera  ,  sendo  praticável  ,  extin- 
guir as  niachinas ;  mas  por  meios  suaves  ,  por  uma 
espécie  de  euthanasia.  Accomcltc-o  a  alTecção  do 
atavismo  :  volta  olhos  de  saudade  para  os  tempos 
dos  aprendizados,  das  niestrfas  ,  dos  grémios,  dos 
regulamentos:  encantani-no  a  organisacão  económica 
da  idade  media  ,  a  concurrcncia  limitada  e  escra- 
va das  formalidades  ,  o  trabalho  oncoramendado  ,  os 
oflicios  sem  ollicinas  ,  a  acção  do  homem  preferida 
d  das  potencias  mechanicas  ,  a  supposla  igualdade 
na  repartição  das  riquezas  ,  a  tão  gabada  prosperi- 
dade dos  antigos  industriosos,  a  producção  sem  su- 
perabundância, e  os  mercados  sem  pejamenlo.  Jlas 
reconhece  o  perigo  ,  a  impossibilidade  de  retrogra- 
dar até  esse  estado  ;  aspirando  apenas  a  moderar  o 
industrialismo  no  arrebatado  do  seu  movimento. 

É  quasi  temerária  a  justa  cora  um  dos  maiores 
homens  que  as  scicncias  moracs  contam  entre  os 
seus  cultores  ,  c  dillicil  escapar  ás  seducçõcs  de 
talento  tão  prestigioso  ,  e  filantropia  tão  sincera  co- 
mo a  sua  :  por  isso  mesmo  ha  mais  contagio  em 
seus  erros  ,  e  maior  necessidade  de  arrosta-los. 

Se  este  grande  espirito  fosse  rasoavel  nas  opi- 
niões e  theorias  como  c  comedido  nos  expedientes 
práticos  que  suggerc  :  bem  estava.  Jlas  que  critico 
tão  apaixonado  !  que  discorrer  tão  paradoxo  !  que 
apreciação  tão  inexacta  e  tão  parcial  dos  factos ! 
que  frenezi  contra  as  machinas,  as  do  alçodão  so- 
brc  todas !  Tudo  se  lhe  representa  mau  nas  ulti- 
mas. Se  alcançam  a  compra  do  algodão  i)or  preço 
mais  baixo  ,  perde  o  plantador  americano  uma  par- 
te da  sua  renda  ,  e  o  desgraçado  do  cultivador  ne- 
gro peora  em  comida  e  tratamento.  Se  conseguem 
trabalhar  mais  barato  ,  é  só  obrigando  os  capitalis- 
tas a  contentar-se  com  menor  redito  ,  os  mercado- 
res e  fabricantes  com  menos  lucro  ,  e  os  trabalha- 
dores ,  já  tão  infelizes  ,  com  menos  salário.  Se  lo- 
grara estender  o  mercado  dos  tecidos  d'aIgodão  , 
fazendo-os  penetrar  na  Turquia,  Pérsia,  o  Africa, 
é  com  detrimento  do  pequeno  numero  das  manufa- 
cturas ,  c  sobretudo  da  industria  domestica  dos  po- 
vos que  lhes  abrem  as  portas  ;  e  forçando  as  mu- 
lheres a  depor  a  roca,  como  ha  muito  fizeram  as 
inglezas  (2). 

.Nesta  argumentação  de  Sismondi  a  parte  mais 
original  é  aquella  em  que  julga  as  machinas  preju- 
diciaes  d  cultura  do  algodão,  por  consumirem  mui- 
to mais  algodão  do  que  antes  delias  !  Como  se  al- 
guém dissera  damnosa  ao  commercio  a  abertura  de 
nm  novo  mercado  ,  por  dar  sabida  a  maior  quanti- 
dade de  mercadorias  ! 

O  auctor  considera  as  machinas  ruinosas  por  con- 
seguirem trabalhar  mais  barato.  Mas  se  a  sua  prin- 
cipal vantagem  não  fosse  a  baraleza  cora  a  perfei- 
ção no  fabrico,  qual  poderia  ser?  Trabalhando  pe- 
lo preço  anterior  á  sua  iniroducção,  seriam  inúteis. 
Trabalhando  por  mais  seriara  nocivas.  Trabalhando 
por  menos  ,  são  proveitosas  ;  e  só  por  isso.  A  úni- 
ca circumstancia  porque  podem  ser  preferíveis  aos 
antigos  mclhoilds  induslriaes  é  a  barateza  no  traba- 
lho e  na  producção;  e  por  essa  circumstancia,  sem- 
jirc  inseparável  da  sua  acção  económica,  c  que  Sis- 
mondi as  regeita  ! 

Sc  fossem  constantemente  acompanhadas  de  um 

(2)     Obra  cilada  tom.  2.°  pag.  S12. 


augmenio  na  renda  do  capitalista  ,  do  fabricante  ,  c 
do  operário,  é  de  crer  cessassem  as  repugnancias  « 
objecções  do  auctor,  >isto  que  estas  se  fundara 
simplesmente  em  que  a  barateza,  resultado  das  ma- 
chinas ,  cause  diminuição  na  mesma  renda.  >"essc 
caso  Sismondi  adoptaria  o  novo  mechanisrao  das  fa- 
bricas do  algodão  —  na  primeira  cpucha  do  seu  esta- 
belecimento —  porque  é  facto  averiguado  que  nos 
primeiros  dez  annos  depois  de  estabelecido  fez  do- 
brar e  passar  alem  do  duplo  a  taxa  dos  salários  o 
a  dos  lucros.  Xa  epoclia  subsequente  engeitava-o  , 
porque  dalii  por  diante  as  rendas  dos  differentes 
])roductores  neste  ramo  de  industria  deram  baiia  , 
c  considerável. 

Mas  essas  são  as  fases  inalteráveis  qucapparecem 
nos  aperfeiçoamentos  mcchanicos.  De  ordinário  mui- 
to lucrativos  ,  no  principio  ,  para  aquelles  que  os 
empregam  ;  d  proporção  que  se  vão  gencralisando, 
e  que  seus  ganhos  vão  chamando  d  competência  nu- 
merosos braços  e  capitães  ,  é  tal  a  somma  de  pro- 
duclos  ,  provenientes  desta  reunião  d'esforços  ,  que 
vem  a  exceder  muito  a  procura  que  se  fazia  dos 
mesmos  productos  pelo  preço  antigo.  Então  é  for- 
çoso que  esse  preço  abala  ,  c  que  com  ellc  desçam 
também  salários  e  lucros. 

Assim  succedeu  com  a  nova  manufactura  do  al- 
godão. Mas  quando  a  renda  dos  productores  deste 
grande  artigo  commcrcial  entrou  a  declinar,  jd  a 
colheita  dos  lucros  havia  sido  mui  ampla  ,  e  os  ca- 
pitães, que  dahi  se  amontoaram,  enormes;  jd  estes 
se  tinham  disseminado  por  muitas  emprezas  e  con- 
vocado d  arena  da  industria  grande  multidão  de 
braços ;  jd  os  productos  das  fabricas  de  algodão 
tinham  conquistado  a  muitas  provincias  do  merca- 
do externo  ,  e  excitado  commutações  ,  muito  acti- 
vas ,  era  todos  os  ramos  do  commercio  de  Inglater- 
ra. São  factos  sabidos  que  contrapesara  sobejamen- 
te a  decadência  nos  lucros  deste  importante  fabri- 
co. Sismondi  deixou-os  no  esquecimento.  Passou 
em  silencio  o  augmcnto  da  população  ,  o  das  clas- 
ses dos  operários  que  é  seu  consequente  ,  c  a  bai- 
xa no  preço  da  mão  de  obra  que  assim  anda  vincu- 
lada ao  acréscimo  dos  meios  de  subsistência,  como 
o  elleito  d  causa  ,  c  da  mesma  maneira  que  este 
acréscimo ,  satellitc  fidelíssimo  das  machinas ,  as 
segue  sempre  na  sua  derrota.  Desconsiderou  a  ín- 
íluencía  da  extrema  barateza  ,  e  que  por  seu  bene- 
ficio se  vestem  por  preços  muito  mais  módicos  os 
consumidores  do  algodão ,  donde  a  estes  provêm 
economias  que  correspondem  na  sua  somma  total  d 
extracção  ,  que  é  immensa  ,  de  mercadoria  Ião  pro- 
curada. Attenlou  somente  para  o  milhão  de  rocas 
abandonadas.  Chorou  lagrimas  eloquentes  sobre  a 
Sorte  das  fiandeiras  desempregadas.  Da  costura,  do 
bordado  ,  e  de  certa  espécie  de  trabalhos  nas  pró- 
prias fabricas  de  algodão,  dos  quaes  cabe  boa  par- 
te ás  pessoas  do  sexo  ,  não  deu  fé.  Nem  enxergou 
aquella  planta  predestinada  ministrando  emprego  a 
milhões  de  novos  trabalhadores,  postos  em  lida  con- 
tinua desde  que  ella  sae  da  terra  do  seu  nascimen- 
to até  que  a  mettcm  na  tortura  das  machinas  ,  des- 
de que  a  tiram  das  machinas,  elaborada  e  trans- 
formada ,  até  que  chega  d  mão  do  consumidor  ; 
creando  cm  todos  os  seus  transes  industriaes  infi- 
nidade de  occupaçõcs  ,  e  atlrahindo  a  cilas  braços 
e  braços  ao  passo  que  se  estende  a  drea  do  seu 
consumo. 

[  Conlimtar-sc-ha] . 

À.  d' O.  Marreca. 
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os   BUFAI.OS   DAS   MAREMBIAS. 


MarEíMma  ehamam  na  Itália  áquella  porção  de  ter- 
ras liaixas  c  por  extremo  doentias  ,  que  se  dilatam 
ao  longo  da  costa  do  Jlcdilcrraneo  na  Toscana  e 
nos  Estados  ponlificios  ;  podcriamos  chamar-lhe  ma- 
rinha, d  imitação  dos  nossos  clássicos,  que  este  no- 
me davam  ao  tracto  de  território  que  visinhava  com 
o  mar  ;  mas  ,  seguindo  as  obras  geographicas  em 
diversas  linguas  ,  escreveremos  marcraraa.  —  O  ter- 
reno assim  designado,  dentro  dos  domínios  da  Igre- 
ja ,  é  continuação  do  qne  vem  da  Toscana  desde 
Seuna  ,  começando  no  rio  Pescia  ,  que  marca  os  li- 
mites entre  os  dois  paizcs,  e  estendendo-sc  até  che- 
gar a  Terracina  na  fronteira  do  reino  de  Nápoles. 
Todo  este  chão  ,  de  muito  mais  de  cem  milhas  de 
comprimento  ,  é  baixo  e  insalubre  ,  mas  é  ás  vezes 
interceptado  por  algumas  ramificações  dos  Apenni- 
iios  inferiores  ,  que  o  repartem  em  três  bacias  :  a 
primeira,  dita  geralmente  do  Cornetto  ;  outra  a  que 
vai  de  Civita-vecchia  a  Anzo  ;  a  terceira  a  das  la- 
goas poutinas  ,  que  tanto  prejudicam  a  saudc  dos 
habitantes  de  Roma. 

O  governo  toscano  ha  annos  a  esta  parte  eflcctuou 
grandes  melhoramentos  nas  suas  Maremmas  ;  fez 
dessecar  os  paúes  ,  encaldcirar  as  lagoas  ,  as  terras 
foram  lavradas  ,  e  estabcleceram-se  povoações  :  por 
ordem  do  mesmo  governo  se  puljlicou  uma  interes- 
sante exposição  do  desempenho  de  todos  esses  tra- 
balhos ,  acompanhada  do  um  atlas,  folio,  Florença 
i838. 

As  Maremmas  são  mui  productivas  ,  o  na  curta 
estação  em  que  cessam  as  febres  malignas  se  apres- 
sam os  habitantes  a  cultivar  e  desfructar  as  rique- 
zas do  solo.  Então  [diz  o  recenlissimo  viajante  Mr. 
Didier]  com  arados ,  postos  aos  dois  e  dois  ,  e  tira- 
dos por  quatro  juntas  de  bois  bravos  lavram  de 
frente  uma  lesira  de  obra  de  Ires  léguas.  Tamanhas 
sementeiras  ,  tamanhas  colheitas.  Uasgadas  as  ter- 
ras por  meios  tão  poderosos  nem  são  ingratas,  nem 
rebeldes.  Chegado  o  momento  da  colheita  uma  nu- 
vem de  ceifeiros,  descidos  da  montanha,  inunda  a 
planicic  ,  e  o  que  era  solidão  se  vè  repovoado  :  tu- 
do alli  c  súbito;  alli  se  desconhece  a  arte  das  tran- 
sições ;  avista-se  pela  manhaã  um  baldio  immcnso  , 
á  tarde  já  é  campo  lavrado  ;   hoje  uma  campina  de 


louras  searas  ,  no  outro  dia  um  plaino  coberto  de 
árido  restolho. 

L'ma  especialidade  das  Maremmas  é  serem  os  lo- 
caes  mais  próprios  na  Europa  para  a  cria  dos  bú- 
falos ,  que  sem  perderem  a  sua  natural  ferocidade  , 
ahi  vivem  era  manadas  ,  sujeitos  á  vontade  do  ho- 
mem ,  que  os  emprega  na  lavoura  ,  á  similhança  do 
que  em  nossas  lesiras  do  Riba-Tejo  se  pratica  com 
os  touros.  O  aspecto  dos  búfalos  ,  o  tamanho  ex- 
traordinário da  sua  armação ,  a  fornia  maciça  de 
seu  corpo  ,  a  rapidez  da  sua  carreira  ,  contrastam 
singularmente  com  a  regularidade  que  reina  em  as 
manadas ;  o  que  demonstra  em  grau  eminente  o 
império  da  intelligencia  sobre  a  força  bruta.  O  ci- 
tado Mr.  Didier  diz  que  a  administração  das  ma- 
nadas é  a  cousa  mais  notável  da  agricultura  das 
Maremmas.  —  «  O  pastor  c  tão  indígena  daquelles 
sítios  como  o  lavrador  ;  do  mesmo  modo  desce  das 
serras  na  estação  das  neves  ,  c  torna  a  subir  na 
primavera  ,  levando  o  seu  gado  :  o  maioral  passei 
como  rei  do  descampado  no  circuito  dos  seus  do- 
mínios :  a  cavallo  n'um  soberbo  alazão  ,  e  de  pam- 
pilho enristado ,  mede  com  a  vista  perspicaz  um 
horisonte  dilatadíssimo  e  nada  escapa  a  sua  vigi- 
lância :  desgraçado  do  touro  rebelião,  e  do  novilho 
turbulento,  que  introduz  desordens  na  manada,  o 
ferro  do  iiampilbo  se  tingirá  em  seu  sangue  inllam- 
mado  ;  confundido  volverá  a  seu  logar,  c  sopeada 
a  brutal  indocilidade  reconhecerá  no  homem  o  seu 
scnlior  e  supportará  o  jugo  em  silencio.»  A  gravu- 
ra anteposta  a  este  artigo  mostra  dois  búfalos  ,  que 
se  desgarraram  da  tourada,  e  os  vem  reconduzindo 
dois  maioraes.  —  Para  os  trazer  a  povoado  ,  jun- 
gcm-os  a  quatro  e  quatro  na  mesma  canga  oii  ju- 
go ,  e  assim  os  teem  cm  quanto  permanecem  nas 
povoações  ou  [icrto  delias. 

Algims  búfalos  da  Itália  são  de  temerosa  catadu- 
ra ;  assim  mesmo  differem  muito  dos  da  índia  orien- 
tal {")  :  os  dos  pântanos  de  Rengala  são  para  temer, 
sobretudo  quando  chegam  a  velhos  ,  porque  então 
buscam  com  anciã  a  solidão  e  alTrontam  todo  i: 
qualquer  perigo  para  castigar  o  imprudente  que 
ousar  molesta-los  cm  seu  retiro  :    fngir-lhc  a  pés  c- 
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impossível  ,    c  mesmo  a  cavallo   c  difTicil ,   princi- 
palmenlc  se  o  lorreno  c  encharcado. 

Posloque  o  Ijúfalo  [bo.t  bubaliis]  se  parece  baslan- 
Ic  com  o  boi  ,  diirerc  para  maior  na  grandeza  ,  na 
caljera  grossa  e  chala  ,  no  focinho  mais  alongado  , 
c  principalmente  na  forma  dos  cornos  ,  que  são  de- 
negridos, muito  longos,  e  entre  si  muito  afastados, 
lendo  uma  quina  aguçada  na  parle  anterior  e  regos 
transversaes  em  suas  sui)erficics.  O  húfalo  é  de  um 
trigueiro  annegrado  ,  c  dizem  que  entre  ellc  o  o 
louro  o\i  lidi  ha  grande  antipalliia.  A  casta  destes 
animaes  pcrieneentc  ;i  Cafraria  tem  algumas  difle- 
rençns  da  asiática  ,  e  ainda  mais  dos  que  se  criam 
na  Itália  e  na  Grécia. 


AnTBnopoLOGU. 
I. 


«CoNnErc-TED  disse  Sócrates,  c  deste  simples  dito 
nasceram  muitas  sciencias  ;  a  anthropologia  é  uma 
das  mais  amplas  a|iplicarões  desse  preceito;  conhe- 
cer a  nossa  espécie  é  de  certo  o  estudo  mais  inte- 
ressante e  proveitoso  a  que  podemos  dedicar  a  nos- 
sa allenç.ão  ;  o  homem  é  a  primeira  das  creaturas  , 
a  scicncia  que  estuda  a  sua  espécie  deve  ser  a  pri- 
meira das  sciencias  naturaes ;  a  existência  desta 
Tcrdade  é  antiga  ,  como  a  de  todas  as  verdades  , 
mas  o  conhecimento  desta  existência  é  novo  ,  per- 
tence á  nossa  epocha  ,  e  com  tudo  ha  seis  mil  an- 
nos  que  o  homem  observando-sc  e  aos  seus  simi- 
Ihantes  fúrma  as  bases  desta  sciencia  ,  bases  em 
que  ainda  hoje  ella  se  não  pôde  firmar  solidamen- 
te, porque  os  sábios  a  este  respeito  ainda  nãoappre- 
scntaram  senão  systemas,  e  as  controvérsias  que  es- 
tes suscitam  deixam  sempre  a  victoria  por  duvido- 
sa. O  correr  dos  séculos  para  lodos  os  conhecimen- 
tos humanos  tem  trazido  importantes  rcvclaçucs  de 
princípios  ,  que  para  muitas  gerações  foram  mys- 
terios  ;  parece  ler  produzido  na  anthropologia  um 
efleito  Contrario,  se  não  considerarmos  os  trabalhos 
de  Daubenton  ,  de  Vicq  d'Azir,  de  Cuvier,  e  d'al- 
guns  auctorcs  contemporâneos  :  pouco  é  mister  pa- 
ra o  provarmos  ;  Aristóteles  olhava  o  homem  como 
um  sèr  tão  superior  aos  animaes  ,  que  seria  para 
elle  um  sacrilégio  se  os  confundisse  ;  ora  que  diria 
Aristóteles  se  escrevesse  no  século  18.",  nesse  sé- 
culo em  que  a  magia  do  pensamento  ,  c  os  voos  da 
intelligencia  prepararam  a  transformação  social  de 
que  17!)()  foi  um  effeito  e  não  uma  causa?  Mas  em 
Toz  de  mcdilarmos  no  que  deveria  escrever  Aristó- 
teles se  pertencesse  ao  século  18.°,  vejamos  o  que 
acerca  d'um  dos  pontos  mais  importantes  da  anthro- 
pologia disse  l.inneu.  —  «Ainda  se  não  descobriu 
[são  palavras  do  grande  naturalista'succo]  nenhum 
caracter  bem  positivo  ,  que  nos  auctorisc  a  separar 
o  homem  do  macaco.  »  Se  este  raciocínio  perten- 
cesse ainda  hoje  á  sciencia  ,  estaria  de  certo  no 
maior  airazo  —  o  iuimortal  Cu^icr  destruiu  com- 
pletamente este  erro  ,  appresentando  a  necessidade 
que  havia  de  adoptar  uma  nova  classificação  :  dc- 
Tcndo-sc  di>idir  os  primateus  de  I.inncu  em  trcs 
ordens,  1."  a  dos  bimanos  ou  animaes  com  duas 
mãos  ,  fomprehende  todas  as  raças  de  homens  ;  2.° 
a  dos  quadrumanos  ou  animaes  de  quatro  mãos, 
comprehendc  todos  os  monos  ;  3.°  os  cbeiroptóros 
ou  os  morcegos. 

Os  caracteres  da  nossa  espécie  são  segundo  Cu- 
»i<fr.  — 


1.'  Estação  direita  c  perpendicular;  corpo  sus- 
tido por  membros  inferiores,  os  quaes  se  desenvol- 
Tem  na  rasão  do  peso  que  tem  a  sustentar,  pés  plan- 
tigrados,  pentadactylos  ,  e  sem  que  o  dedo  i)olex 
se  possa  oppor  aos  outros  dedos  ,  isto  c  sem  terem 
a  faculdade  aprehensiva. 

2.°  Extremidades  superiores  livres ,  com  claví- 
culas terminadas  |)or  mãos  verdadeiras  ,  quero  di- 
zer por  órgãos  próprios  i)ara  o  tacto  c  a  aprehen- 
são  ,  tendo  por  consequência  o  polex  opposto  aot 
outros  dedos. 

3.°  Cabeça  sobre  a  espinha  dorsal ,  craneo  de- 
senvol\ído  na  proporção  do  rosto,  maxilla  inferior 
curta  ,  symphysc  [travação  de  dois  ossos]  lendo  a 
fornia  de  barba. 

4.°  Dentes  em  numero  de  32,  do  igual  compri- 
mento c  sem  inlervailos. 

a."  O  crescimento  vagaroso  ,   e  infância  longa. 

6.°  Pelle  lisa;  sem  armas  naturaes  ollensivas  nem 
defensivas. 

7."  Duas  tetas  peitoraes. 

S.°  Coccix  [extremidade  do  osso  sacro]  carto  e 
recurvado. 

n. 

Se  tivéssemos  de  seguir  as  indicações  chronolo- 
gícas  ,  trataríamos  agora  do  modo  como  devemos 
considerar  as  raças  segundo  Cuvier  ,  visto  que  cx- 
pozemos  os  caracteres ,  que  segundo  este  auctor 
pertencem  á  nossa  espécie  ;  e  dci)ois  6  que  devía- 
mos fallnr  do  syslema  de  Martin,  que  é  o  mais  mo- 
derno, que  conhecemos,  de  todos  quantos  os  sábios 
tem  apprcsenlado  jiara  resolver  a  questão  das  espé- 
cies e  das  raças  ;  isto  c  se  os  homens  provém  lodos 
d'um  só  homem  como  diz. a  liiblia  ,  ou  de  dois  ou 
mais  de  diíTercnles  cores;  mas  como  em  nossa  opi- 
nião as  ídéas  de  Cuvier  tem  uma  Ião  grande  impor- 
t.mcia  moral  como  scicntifica,  nós  terminaremos  es- 
tas reflexões  com  a  sua  exposição,  que  acompanha- 
remos com  a  demonstração  da  conveniência  social  e 
mesmo  scienlifica  de  harmonisar  o  que  está  escri- 
pto  no  livro  de  Deus  com  o  que  se  escreve  no  li- 
vro dos  homens ;  mas  antes  de  entrarmos  cm  tão 
importantes  assumptos  faremos  ainda  algumas  con- 
siderações acerca  do  homem  ;  é  esta  a  única  espé- 
cie que  secomprehcnde  no  único  género  de  que  se 
compõe  a  ordem  dos  bimanos.  Com  uma  intelligen- 
cia superior  e  dotado  de  uma  organisação  mais  per- 
feita que  os  outros  animaes,  o  homem  ainda  lhe  le- 
va a  vantagem  do  expressar  por  palavras  os  seus 
sentimentos  e  vontades:  assim  elle  recebe  as  tiadi- 
çõcs  de  seus  antepassados  ,  depois  de  as  ter  feito 
passar  pela  censura  do  raciocínio  ,  onde  os  defeitos 
são  corrigidos  ,  e  a  verdade  despida  dos  erros  com 
que  a  ignorância  a  julga  dourar;  o  homem  aper- 
fciçoa-se  ,  e  deste  melhoramento  individual  nasce  o 
maravilhoso  espectáculo  do  progresso,  na  presença 
do  qual  Ancillcm  exclamou  : — «  Oh  1  bcllo  c  nobre 
destino  é  o  caminhar  scm|ire  ua  perfeição  sem  nun- 
ca encontrar  o  termo  dos  seus  progressos'.  Conside- 
rando o  homem  physícamente  ,  e  em  referencia  á 
sua  historia  natural,  ])crtcnce  por  todas  as  particu- 
laridades da  sua  organição  á  classe  dos  mammífe- 
ros  ,  na  frente  dos  quaes  elle  deve  estar  em  toda  a 
classificação  zoológica  bem  concebida  :  os  seus  ór- 
gãos digestivos,  coração,  pulmões,  sensibilidade, 
esqueleto,  locomoção  ,  geração,  nos  levam  a  que  o 
consideremos  na  classe  dos  vertebrados  ;  os  caracte- 
res que  lhe  pertencem  já  os  enunciámos,  e  só  fare- 
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mos  algumas  considerações  a  respeito  da  sua  posi- 
ção vertical;  se  sii|)posermos  o  homem  andando  so- 
bre os  seus  quatro  membros  será  esta  uma  posição 
contrafeita  ,  os  braços  poderão  suster  com  euslo  a 
massa  do  seu  corpo  ,  não  poderá  ver  senão  os  obje- 
ctos que  estiverem  a  seus  pés  ,  a  sua  cabeça  que  é 
sustida  por  músculos  muito  delgados  iuclinar-sc-ha 
para  o  solo,  as  artérias  carótidas,  que  se  não  subdi- 
videm Como  nos  quadrúpedes ,  hãode  trazer  ao  cé- 
rebro grande  quantidade  de  sangue,  o  que  produ- 
rirá  frequentes  apoplexias  ;  linalmcnte  todos  os  seus 
órgãos  acbar-sc-hão  no  estado  mais  deplorável  para 
o  cxcrcicio  das  suas  funcções  pela  conformação  dif- 
fcrenlc  dos  membros  anteriores  e  posteriores  ;  sen- 
do inferior  na  agilidade  aos  quadrúpedes,  Icva-lhc 
a  vantagem  de  possuir  uma  variedade  de  movimen- 
tos ,  c  uma  delicadeza  no  tacto  que  nenhum  outro 
animal  lhe  pódc  ser  comparado,  alem  disto  nenhum 
mammifero  tem  o  cérebro  mais  volumoso,  nem  mais 
profundamente  sulcado  ,  o  que  lhe  dá  a  vantagem 
do  grau  eminente  cm  que  possuo  a  sensibilidade  : 
os  órgãos  dos  sentidos  encontram-se  alguns  mais 
perfeitos  em  certos  animaes  do  que  no  homem  ;  mas 
se  considerarmos  estes  órgãos  collcctivamente  ,  a 
vantagem  pertencerá  sem  duvida  á  espécie  humana.» 

S.  J.  liibciro  de  Sá. 


Defeitos  n'alcdmas  praticas  agrícolas. 

Para  adiantarmos  as  noções  gcracs  soI)ro  a  cultu- 
ra temos  a  ponderar  os  abusos  muito  communs  de 
não  calcular  as  vantagens  e  iucotivenienlcs  da  ex- 
posição dos  terrenos  relalivamenlc  á  cultura  ,  e  de 
cão  poupar  a  existência  das  arvores,  tão  proveito- 
sas ao  serviço  dos  campos. 

Da  exposição  das  terras.  —  A  exposição  ao  meio 
dia  é  em  geral  a  mais  favorável  de  todas  porque  é 
ahi  que  o  calórico,  ajudado  pela  luz.  exerce  toda  a 
sua  força  ,  c  desenvolve  os  elleitos  salutares  de  sua 
acção  benéfica.  Esta  exposição  convém  pcrfeilamen- 
te  ás  vinhas,  c  ás  mais  arvores  de  fructo  que  amam 
a  quentura,  como  figueiras,  pcceguciíos  ,  amendoei- 
ras ,  alfarrobeiras  ,  e  algumas  qualidades  de  perei- 
ras e  amcxieiras  ,  não  menos  que  aos  legumes  tem- 
porãos. 

Pelo  contrario  ha  outros  vegctacs  que  solTrem  com 
a  demasiada  impressão  da  luz  ,  que  não  precisam 
uma  temperatura  tão  alta  ,  c  amam  a  vil)ração  do 
norte;  deste  numero  são  as  oli\eiras,  as  maciei- 
ras,  algumas  das  espécies  d'ameixoi  iras  ,  as  fram- 
boezas  ,  os  medronheiros  ,  e  em  geral  a  maior  par- 
le das  arvores  sempre  verdes. 

A  exposição  ao  meio  dia  tem  também  suas  van- 
tagens ;  mas  as  arvores  soffrem  ahi  mais  as  eventua- 
lidades das  geadas  tardias  da  primavera  ,  particu- 
larmente quando  o  tempo  6  claro  c  sereno  ao  des- 
pontar do  sol. 

A  exposição  ao  poente  está  menos  sugeita  a  estas 
geadas,  porque  as  plantas  tem  tempo  suniciente  pa- 
ra as  derreter  anies  que  a  acção  do  sol  lhes  che- 
gue. Enlretaiito  ahi  a  vegetação  é  mais  tardia. 

Estos  diversos  efTeitos  que  não  são  senão  mui  na- 
luraes  ,  assim  como  influem  nas  plantas  c  nas  ar- 
vores ,  também  produzem  suas  vantagens,  c  seus 
inconvenientes  nas  sementeiras,  c  nas  searas.  De 
modo  ,  que  ao  bom  cultivador  perlence  reflectir  na 
localidade  de  suas  terras  cultiváveis  ,  e  proporcio- 
nar ,  segimdo  a  natureza  da  sua  exposição,  o  géne- 
ro do  cultura  que  ahi  convenha.   Porem  quando   a 


posição  do  local  csija  correctivo  artificial ,  ahi  es- 
tá nos  productos  mesmo  da  providcnte  natureza  o 
meio  de  diminuir,  senão  corrigir  de  todo,  o  defeito 
da  exposição.  Consegue-se  isto  por  meio  do  abrigo 
que  se  dá  ás  terras.  Assim  que  ,  quando  um  terre- 
no cultivável  c  demasiadamente  exposto  á  acção  do 
norte  ou  do  noroeste  que  muitas  vezes  na  primave- 
ra e  no  estio  açoita  furiosamente  as  plantas  ,  e 
mais  vegetaes  ,  desseccaudo  a  terra  ,  o  meio  de  di- 
minuir seus  estragos  é  abrigar  cobrindo  desse  lado 
o  terreno  ;  ou  isto  se  faça  com  muros  ,  e  valados  , 
ou  o  que  é  menos  dis|ipndioso  e  mais  ellicaz  com 
palissadas  e  tapumes  formados  d'arvores  vivas,  e 
mesmo  com  plantações  fortes  e  dobradas  de  vege- 
taes sempre  verdes  e  folhudos  ,  como  são  loureiros  , 
buxos,  murtinheiros  ,  &c. 

Os  lavradores  são  naturalmente  inimigos  das  ar- 
vores ,  maiormente  se  estas  lhes  não  produzem  fru- 
clos  :  em  logar  de  plantar,  plantar  sempre,  que  era 
conselho  do  velho  Catão,  observa-se  que  estão  sem- 
pre dispostos  a  cortar  ,  e  arrancar  atiuellas  que  a 
natureza  próvida  fez  crescer  espontaneamente.  Ob- 
serva-se com  elíeito  nesta  p.irle  não  só  um  culpável 
e  ruinoso  desleixo  ,  mas  até  uma  barbaridade  ver- 
gonhosa :  quando  Iractarmos  da  silvicultura  como 
uma  parte  da  cultura  geral  teremos  occasião  de  fal- 
tar deste  artigo  com  a  extensão  conveniente.  Aqui 
somente  lembraremos  que  esta  estúpida  aversão  do 
commum  de  nossos  camponczcs  para  com  as  arvo- 
res e  plantações  provém  da  falia  de  instrucção 
agrícola  :  c  indispensável  com  eflcito  não  só  acon- 
selhar, mas  pregar,  e  convencer  com  rasôes  e  exem- 
plos ;  c  preciso  domesticar  os  homens  ,  e  costuma- 
los  a  viver  e  associar-se  ,  para  assim  nos  explicar- 
mos ,  com  as  arvores  c  com  as  plantas  ;  costuma- 
los  a  rcspeilar  nellas  um  dos  anneis  dos  entes  da 
crcação  do  Universo,  dados  para  regalo,  c  utilida- 
de dos  homens.  Só  assim  ,  c  depois  de  empregada 
mesmo  a  infiuencia  e  admoestação  das  auclorida- 
des  ,  dos  concelhos  municipaes  [que  até  nisso  tem 
rigorosos  deveres  de  cargo  a  cumprir]  ,  dos  paro- 
cbos  ,  e  dos  homens  mais  instruídos  e  preponde- 
rantes das  terras  ,  se  dei\ará  de  prcsenccar  o  dolo- 
r(jso  e  repugnante  espectáculo  da  destruição  acin- 
tosa das  arvores  plantadas  por  utilidade  publica. 
Nas  nações  do  norte  está  esta  espécie  de  culto  res- 
peitoso ,  esta  familiaridade  social  com  as  arvores 
e  os  bosques,  estabelecido  tão  universahncntc  quo 
ab;'.ndouadas  nos  caminhos  e  terrenos  abertos  nin- 
guém ousa  toca-las ;  entre  nós  é  [uxciso  collocar 
uma  sentinela  ao  pé  de  cada  vcrgontea  novamente 
plantada  para  a  livrar  das  avarias  dos  que  [lassam. 
Por  incidente  falíamos  das  geadas  tardias  que  al- 
guns annos  na  primavera  vem  crestar  as  vinhas  e 
sementeiras:  a  propósito  achámos  n' uma  memoria 
de  Mr.  Boussingault  pag.  2(i0  uma  observação  cu- 
riosa :  diz  assim  =  os  Índios  do  Peru  quando  re- 
ceiam que  caía  geada  que  lhes  estrague  as  sementei- 
ras do  milho,  o  que  acontece  quando  ao  anoitecer 
está  a  atmnsphera  limpa  ,  c  o  ar  sereno  [como  cm 
abril  e  maio  entre  nós]  ,  fazem  em  torno  fumaças 
do  palha  molhada  ,  ramos  ,  e  hcrvas  que  queimam  , 
collucadas  estas  do  lado  da  viração  :  com  este  fumo 
quente  impedem  o  resfriainenlu  nocturno  ,  e  livrara 
assim  as  plantas  da  geada. = 


O  cão  de  fiado.  —  ÍC  quasi  proverbial  a  sagacida- 
de c  o  ínstincto  que  tem  os  cães  que  guardam  os 
rebanho»  :   quem  os  viu  no  norte  ou  no  sul  da  Eu- 
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ropa  ,  sabe  avaliar  ale  que  ponto  aquelles  animaes 
ajudam  os  pastores  na  rondueão  de  seus  relianlios  , 
ou  seja  quando  os  apascentara  ,  oii  quando  os  Ic- 
▼am  aa  mercado.  A  seguinte  anecdola  tirámos  das 
memorias  de  um  viajante,  que  foi  tcslenuuilia  oc- 
cular  do  farto. 

K  Era  véspera  de  mercado  navilla  de  Tottciiliam, 
diz  o  viajante,  e  do  alto  dos  outeiros  que  ficam  a 
cavallciro  .da  villa  vi  que  por  uma  das  estradas  do 
norte  vinha  um  rebanho  de  mais  de  duzentos  car- 
neiros. Ao  atravessarem  uma  das  ruas  da  villa, 
perto  do  doze  cabeças  entraram  lambem  pelo  lado 
opposto  ,  c  os  pastores  deste  segundo  rebanho  ,  co- 
meraram  ,  segundo  é  costume  em  laes  casos  ,  a  to- 
mar todas  as  medidas  para  que  os  seus  carneiros 
não  fugissem  para  se  unirem  ao  rebanho  mais  nu- 
jnicroso  ,  o  que  sempre  acontece  quando  lia  o  me- 
nor descuido.  Juntaram  pois  mui  unido  o  [lequeno 
rebanho  ,  e  auxiliados  por  alguns  caniponezes  con- 
servaram o  rebanho  dos  doze  no  centro  dos  guar- 
dadores, até  que  o  outro  rebanho  maior  atravessas- 
se o  mercado.  Apesar  de  todas  estas  cautellas  um 
dos  carneiros  pôde  illudir  a  vigilância  dos  guardas, 
c  passando  por  entre  estes  correu  a  unir-se  ao  re- 
Lanho  mais  numeroso,  confundindo-sc  entre  a  mul- 
tidão dos  outros.  Os  pastores  a  quem  pertencia  o 
tresmalhado  carneiro  ,  fizeram  todos  os  esforços  pa- 
ra o  colher  ás  mãos  ,  porem  baldadamcnte  ,  venilo- 
sc  por  fim  obrigados  pelo  cançaço  a  abandonarem 
a  tentativa.  O  maioral  do  numeroso  rebanho  ,  que 
prcsenceára  o  occorrido  ,  rindo  ao  ver  o  inútil  tra- 
l>alho  dos  pastores  ,  chamou  um  dos  cães  que  o  ac- 
companhava  ,  e  fez-lhe  signal  para  que  separasse 
do  rebanho  o  carneiro  estranho.  Prestes  entrou  o 
mastim  a  farejar  os  do  rebanho  ,  e  não  tardou  em 
segurar  o  intruso  pela  pclle  do  pescoço  ,  dcilando-o 
no  chão  até  que  os  pastores  chegaram  e  o  levaram 
agarrado  até  aonde  eslava  o  resto  dos  outros. 

Admirei  ,  continua  o  auctor  das  memorias  ,  a  sa- 
gacidade do  animal ,  e  então  o  maioral  começou 
por  acenos  e  assobios  a  mandar  o  cão  fazer  o  cos- 
tumado exercício  de  guarda  c  vigilância  a  que  es- 
tava adestrado.  Era  pasmoso  ver  como  o  animal 
corria  de  um  para  outro  lado  ,  ora  reunindo  o  re- 
banho ,  ora  demorando-lhe  o  andamento  .  ora  dan- 
do volta  cm  redor  dos  carneiros  para  que  os  desgar- 
rados se  não  desviassem  do  caminho  ,  ora  voltando 
para  os  pés  do  dono  e  latindo  ,  como  quem  vinha 
receber  ordens.  Km  quanto  durava  esta  espécie  de 
excrcicio  ,  ouviram-se  gritos  dos  outros  pastores  ,  e 
procurando  saber  a  causa  ,  vi  que  os  pastores  cor- 
riam segunda  vez  atraz  do  carneiro  tresmalhado  ,  o 
qual  procurava  fugir.  Depois  de  novas  tentativas 
conseguiu  escapar,  c  balindo  puUava  cheio  de  con- 
tentamento ao  vcr-se  quasi  junto  ao  numeroso  ban- 
do dos  seus  iguaes.  Este  contentamento  foi  todavia 
de  curta  duração  ,  porquanto  o  cão  guardador  es- 
perando o  aceno  de  seu  dono  veio  encontrar  ao  ca- 
minho o  fugitivo  carneiro  ,  e  segurando-o  como  fi- 
lera  anteriormente  ,  o  entregou  pela  segunda  e  ul- 
tima vez  aos  pastores  .  que  conseguiram  por  fim 
sahir  da  villa  sem  se  desgarrar  mais  nenhum  dos 
que  compunham  o  seu  pouco  numeroso  rebanho.  » 


1'ina  coH.ta  que  não  admillc  duvida. — •.\  morte  é 
assumpto  que  a  todos  interessa.  A  mais  fervente 
imaginação,  o  coração  o  mais  descuidado,  não  põem 
em  duvida  um  só  instante  a  sua  existência.  A  dis- 
tancia em  que  se  acha  a  pesada  e  negra  nuvem  que 


caminha  pela  senda  do  futuro  poderá  ser  talvez  des- 
conhecida ,  mas  o  homem  não  ignora  ,  nem  pôde 
duvidar,  que  ella  diariamente  se  approxima,  e  que 
por  fim  hade  chegar  a  ellc.  São  variadas  e  pecu- 
liares as  circumstancias  da  existência  dos  homens, 
mas  a  morte  é  commum  de  todos.  Corre  por  mil 
modos  diversos  o  manancial  da  vida  ,  porem  qual- 
quer que  seja  o  seu  curso  ,  claro  ou  turvo  ,  soce- 
gado  ou  impetuoso  ,  põe-lhe  por  fim  termo  a  mor- 
te. Com  quanto  invisivel  ,  está  sempre  presente  so- 
bre a  terra.  As  arvores  despem-se  de  sua  folhagem 
na  approximação  do  inverno  ,  o  homem  á  similhan- 
ça  destas  cabe  na  presença  da  morte  ;  que  cliamn 
sua  a  cada  geração,  c  esta  reclamação  jamais  lh'.i 
contestam.  Morrer  é  o  preço  porque  pag<àmos  a  vi- 
da. Descorçòa  a  rcbcllião  ao  pensar  na  morte  :  a 
esperança  do  homem  o  mais  desalmado  não  é  a  de 
escapar  á  morte  ,  mas  é  sim  o  temor  que  ella  seja 
eterna.  A  mocidade  em  seus  desvios  c  desregra- 
mentos o  que  mais  deseja  é  pensar  nella  o  menos 
que  pôde. 

Kão  existe  pois  homem  ,  que  ouse  negar  que 
quanto  se  diz  da  morte  é  ajiplicavcl  a  si  próprio. 
O  lúgubre  sino  que  fere  os  seus  ouvidos  ,  talvez 
prestes  dobrará  por  ellc  ,  e  nem  filhos  nem  amigoa 
lamentarão  a  sua  morte.  A  sua  existência  poderá 
ser  mais  ou  menos  tranquilla,  porem  sabe  que  ha- 
de morrer :  sabe  que  em  qualquer  angulo  da  terra 
aonde  se  acoite  ,  quaesqucr  que  sejam  as  suas  rir- 
cumstancias,  por  mais  robusta  que  pareça  a  sua 
constituição  ,  e  por  mais  remotos  que  sejam  os  sim- 
ptomas  da  sua  dissolução,  está  sem  appellaeão  o 
sem  remédio  couderanado  a  morrer  I 


Ahtes  ciiihicas. 
Vasos  de  ferro  fundido  e>'!anliados  com  liga 
de  novo  inrciilo. 
Todos  os  materiaes  usados  no  eontinenlc  ,  até  o  an- 
uo passado  ,  para  a  confecção  das  vasilhas  destina- 
das a  conter  a  nata  ,  ou  ao  fabrico  da  manteiga  c 
do  queijo,  appresentam  vários  inconvenientes;  os 
vasos  de  cobre  ou  arame  são  sobre  tudo  jircjudi- 
ciacs  :  achoH-se  que  os  fabricados  de  ferro  fundi- 
do ,  que  empregam  em  suas  queijarias  os  inglezcs 
e  escocezes,  eram  os  melhores  a  todos  os  respeitos, 
em  especial  porque  resfriam  prom])tamenle  o  lei- 
te ,  c  promovem  a  separação  da  maior  quantidade 
de  nata  no  mais  breve  espaço  de  Icmpo.  A  dillicul- 
dade  estava  cm  coidiecer-se  o  segredo  da  nova  li- 
ga com  que  se  estanham  :  descobriíi-o  porem  o  se- 
nhor Biidi.  IMedianlc  ella  se  consegue  que  o  leite 
não  adquira  mau  sabor  pelo  contacto  do  ferro  sim- 
ples, c  que  asuperficie  fique  bem  lisa  :  para  o  que 
eslcnde-se  uma  boa  camada,  não  segundo  o  uso  ge- 
ral de  estanho  puro  ,  mas  de  uma  liga  particular, 
de  notável  brancura  e  de  muita  duração  ,  e  que  ó 
composta  nas  seguintes  proporções. — 

Estanho   .'...  0,89 

Nickel     0,06 

Ferro      0,05 


1,00 


l*ara  a  applicar  basta  brunir  a  superficie  que  se 
hade  estanhar  com  um  pouco  de  grés  ou  d'esmeril. 

rinalmentc  pela  parte  de  fé)ra  devem  envernizar- 
sc  estas  vasilhas  para  não  lhe  dar  a  ferrugem,  econ- 
servarcm-se  limpas  com  pouco  trabalho.  Será  mui 
útil  que  assim  se  preparcai  vários  vtensilios  de  co- 
sinha. 
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Cephalonia  é  a  maior  das  ilhas  Jonias  (•) ,  poslo- 
qiic  ceda  a  Corfú,  que  ó  a  capital,  a  influencia  po- 
litica. Tem  de  superfície  3Í-8  miliias  quadradas  e 
de  circuito  rodeando  a  costa  150  milhas  ;  dista  da 
Grécia  obra  de  sele  a  oito  léguas.  íí  áspera  e  mon- 
tanhosa em  extremo ,  atravessada  de  norte  a  sul 
por  lima  fieira  de  eminências,  acabando  na  ponta 
meridional  na  monlattha  negra  ,  que  de  ordinário 
tem  o  cimo  coberto  de  neve  desde  o  meado  do  de- 
zembro até  que  esta  se  desfaz  no  principio  de 
maio.  Segundo  lembrança  de  muitos  habitantes  que 
ainda  vivem  ,  era  a  mesma  serra  coberta  da  banda 
do  norte  até  a  summidade  de  mattas  d'arvoredo  , 
principalmente  d'abetos  e  cyprcsles  ;  porem  vai  de 
trinta  para  quarenta  annos  que  as  dcstruiram  com- 
pletamente ,  largando-lhe  o  fogo  algumas  pessoas 
mal  intencionadas  que  pertenciam  a  um  dos  bandos 
que  por  esse  tempo  promoviam  desunião  e  alboro- 
los  na  ilha  :  d'então  para  cá  ,  como  os  naturaes  af- 
firinam  ,  lodo  o  território  ,  mas  com  especialidade 
os  valles  da  montanha  negra  tcem  sido  sujeitos  a 
maiores  vicissitudes  atmosphoricas ,  resultado  de 
pés  de  vento  e  tempestades  ,  que  se  condensam  nas 
partes  elevadas  ,  c  sem  achar  reprcza  desabara  e 
SC  espraiam  pelas  terras  planas  com  velocidade  c 
fúria.  Tal  é  a  importância  dos  arvoredos,  que  até 
nestes  climas  temperados  a  sua  falta  occasiona  os 
transtornos  que  apontamos. 

No  inverno  são  por  extremo  violentas  e  frequen- 
tes as  refregas  de  nordeste  cm  toda  a  Cephalonia  ; 
de  verão,  postoquc  reinem  em  successivas  quadras, 
são  muito  mais  brandas  e  regulares  ;  do  meio-dia 
á  meia-noite  geralmente  sopra  o  noroeste  ;  da  raeia- 
noite   ao  nascer   do  sol   ha    de  ordinário   calmaria. 

(•)  Hesla  republica,  dirigida  pela  influencia  britauai^a 
dcmus  noticia  a  pag.  292  do  vol.  S.* 

Outubro  15 — 1842. 


Em  ioda  a  estarão  chove  ,  mas  o  que  se  pôde  cha- 
mar especialmente  chuvoso  ,  nesta  como  nas  outras 
ilhas  da  republica  jónica  ,  é  o  mcz  de  novembro  ; 
então  as  aguas  são  copiosíssimas,  acompanhadas  de 
rijas  trovoadas.  Sentem-se  frequentes  tremores  de 
terra,  mas  não  causam  damno  ;  e  pelo  coramum  is- 
to acontece  nos  mezes  d'estio  quando  corre  o  ven- 
to tão  conhecido  no  Mediterrâneo  pelo  nome  de  si- 
rocco. 

A  enseada  c  porto  de  Cephalonia  mcttc-se  pela  ter- 
ra obra  de  oito  milhas  ;  é  tão  diflicil  de  entrar  co- 
mo de  sahir  em  rasão  de  sua  forma  cm  voltas  co- 
mo roscas  de  serpente  ,  mas  interiormente  ofTerece 
seguro  c  capaz  abrigo  ás  embarcações  :  a  sua  en- 
trada é  grandemente  picturesca  ;  d'ambos  os  lados 
os  bosques  e  as  fazendas  cultivadas  ,  a  que  no  fim 
dão  realce  mageslosas  montanhas,  alegrara  succes- 
sivamcnte  os  olhos.  A  esquerda  |)ara  o  occidente  , 
a  Ires  milhas  do  ancoradouro  ,  tem  assento  a  cida- 
de de  Lixuri  :  em  frente  delia  abrc-sc  o  porto  cm 
uma  ramificação  que  vai  correndo  para  sueste  umas 
três  milhas  ,  e  na  peninsula  formada  por  este  ramo 
c  à  bciramar  está  Argosloli  ,  capital  da  ilha  ,  em 
terreno  declive  que  lhe  dá  boa  apparencia  :  é  de 
notar  que  se  passar-mos  do  grupo  jónico  para  o  ar- 
chipelago  acharemos  as  cidades  dispostas  cm  am- 
phitheatro  ,  porque  as  edificaram  cm  chão  csconço 
e  de  ladeiras. 

Argosloli  consta  de  duas  ruas  principaes  e  exten- 
síssimas, com  muitas  travessas  ;  não  é  mal  construí- 
da ,  c  as  casas ,  de  dois  andares ,  lêem  em  geral  a 
frontaria  para  o  nordeste.  No  centro  ha  um  peque- 
no quadrangulo  que  c  a  praça  do  mercado  :  a  pon- 
ta de  Trapano  ,  que  atravessa  o  golpho  na  extrema 
meridional  da  cidade ,  fornece  um  exrellenle  ca- 
minho entre  esta  c  o  interior  da  ilha  abreviando  a 
2."  Serie  —  Vol.  1. 
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cnnimiinicarno  csparn  de  quatro  n  rinri)  milhas. — 
Ha  um  imiseu  ,  outr'ora  pulilico  ,  liujc  proprieda- 
de parlicular.  As  casas  de  reunião  jiara  os  iiomciis 
são  os  cafés  ou  i)olequins  ;  jiara  alli  >ão  com  seus 
cachimbos  c  tabaco  :  fumar  c  con\crsar  c  o  diver- 
timento da  terra;  juntam-sc  commummcntc  ás  cin- 
co da  tarde  c  estão  até  ás  oilo  que  se  recolhem  a 
cear ;  acabada  a  refeição  voltam  para  os  cafés ,  e 
uns  jogam  as  cartas ,  outros  fumam  c  conversam 
até  a  hora  habitual  de  se  deitarem  :  nestas  casas  c 
que  SC  pude  conhecer  o  caracter  dos  habitantes ;  c 
todos  OS  estrangeiros  os  reputam  mais  activos  que 
os  da  ilha  principal ,  Corfu  ;  são  na  realidade  mais 
cmprchcndcdores  em  suas  agencias  ou  de  mercan- 
cia ou  de  navegação. 

A  outra  cidade  de  que  falíamos,  Lixuri  é  no  Indo 
da  physiouoniia  o  retraio  de  Argosíoli :  alli  se  faz  , 
cm  consequência  de  suas  relações  com  o  povo  do 
sertão  ,  o  deposito  dos  vinhos  c  bellas  passas  ,  co- 
mo as  de  Corinlho  ,  que  constituem  o  ramo  agrico- 
la  principal  da  ilha,  afora  o  azeite,  que  cm  nenhu- 
ma parle  do  mundo  o  ha  melhor ,  concorrendo  pa- 
ra a  sua  bondade  a  exposição  ,  o  amanho  ,  c  a  qua- 
lidade do  território.  —  Ccphalonia  lambem  exporta 
licores  que  são  grandemente  apreciados  em  lodos 
os  portos  do  Mediterrâneo  ,  e  dizem  que  a  especia- 
lidade da  sua  fragancia  e  sabor  é  devida  ás  plan- 
tas aromáticas  que  na  ilha  crescem  supcrabunda- 
mcnte  ;  provável  c  que  a  base  desses  licores  con- 
tribua para  o  seu  credito,  porque  a  aguardente  que 
alli  se  fabrica  e  de  que  sahem  alguns  cascos  c  óp- 
tima ,  segundo  os  provadores.  Com  tudo  isso  ,  es- 
tes géneros  ,  bastantes  para  a  subsistência  do  com- 
mcrcio  dos  moradores  da  ilha  ,  que  não  passam  de 
00:000 ,  são  muito  diminutos  comparados  cora  o 
movimento  commercial ,  e  daqui  provém  as  nume- 
rosas falsificações  com  que  se  alcunham  e  prepa- 
ram bebidas  ,  que  nunca  de  Cephalonia  se  cxtrahi- 
rani.  Lembra-nos  a  este  respeito  a  sinceridade  com 
que  um  crédulo  c  probo  religioso  franciscano  trou- 
xe a  Lisboa  por  vinho  de  Chyprc  uma  bebcragem 
purgativa ,  feita  de  alguns  fructos  para  se  tomar 
como  laxante  benigno  ,  c  que  não  deixou  de  fazer 
o  seu  effeilo  nas  pessoas ,  a  quem  o  padre  brindou 
com  o  supposlo  vinho. 

Se,  a  fora  os  géneros  mencionados  exceptuar- 
mos uma  pequena  porção  de  seda  ,  e  alguns  teci- 
dos de  panuo  grosseiro  [cm  que  entram  cobertores] 
não  lia  outros  produclos  cm  Ce[)balonia.  —  Os  mo- 
radores fazem  uso  do  pão  de  milho  cosido  em  for- 
nos pequenos  ,  aquecidos  com  vides  ;  este  pão  c  os 
vegetaes  constituem  o  seu  diário  sustento,  porque 
não  são  dados  a  comidas  de  carnes  :  consomem  po- 
rem grandissima  quantidade  de  uvas  ;  o  Dr.  IIcu- 
nen  assevera  que  na  occasião  das  vindimas  cada 
camponez  come  dez  a  doze  arráteis  de  cachos  ma- 
duros,  sem  prejuizo  da  saúde,  antes  com  isso  en- 
gordam. 

Ao  sudoeste  de  Argosíoli  os  venezianos  tinham 
descoberto  catacumbas,  que  os  francezes  depois, 
c.  por  ultimo  os  inglezes  exploraram:  acharam-se 
os  despojos  morlaes  de  antigos  guerreiros  com  suas 
armaduras  ,  grande  objecto  de  investigação  para  os 
archéologos  ;  os  corpos  dcsfaziam-se  era  pó  ao  mi- 
nimo  conlaclo.  Das  oilo  que  se  abriram  cm  l(ií7 
vieram  para  o  museu  de  Veneza  as  antiguidades 
aproveita; eis.  Outras  memorias  do  séculos  remotos 
sn  lera  deparado  á  curiosa  investigação  era  vários 
recantos  da  ilha. 

Pouco  mais  ou  menos  a  cinco  milhas  da  capital 


está  fundada  a  cidadella  de  S.Jorge,  sobre  um  teso 
de  altura  considerável ,  com  uma  abiéa  bem  po- 
voada na  falda  ,  mas  que  cm  rasão  de  numerosas 
ruinas  parece  ler  sido  terra  de  mais  importância 
n'outra  era  :  aqui  remata  a  cordilheira  meridional 
de  cabeços,  de  que  acima  tínhamos  feito  menção. 


Machinás. 

3." 

Se  os  males  que  Sismondi  allribuc  ás  machinas  de 
fiar  algodão ,  c  a  todas  em  geral ,  são  verdadeiros  , 
temos  de  pronunciar  lambem  as  economias  como  rés 
que  são  do  mesmo  delicio  ;  iionjue  se  a  baralcza 
dos  produclos  das  primeiras  é  hostil  á  renda  do  ca- 
pitalista ,  do  fabricante  ,  e  do  operário  ,  as  econo- 
mias que  importam  uma  supressão  no  consumo  dos 
produclos  ,  não  podem  ser  menos  adversas  áqucUcs 
Ires  productorcs.  Sc  o  invento  deArkwright  acabou 
com  as  rocas  c  a  industria  das  fiandeiras ,  os  capi- 
tães com  que  foram  levantadas  as  novas  fabricas  do 
algodão  não  concorreram  menos  para  a  cxlincção 
d'aquclla  industria  ;  pois  se  é  certo  que  o  novo  mc- 
chanismo  deu  baixa  ás  rocas ,  lambera  o  é  que  es- 
se mechanismo  não  funccionaria  per  si  em  qualquer 
estabelecimento  scra  o  auxilio  dos  capitães. 

A  exploração  de  um  terreno  inculto  pôde  ser 
danmosa  ao  proprietário  de  oulro  terreno  já  culti- 
vado ,  mas  menos  fértil ;  porque  ó  um  rival  que  se 
levanta,  ura  novo  concurrcnte  que  vem  dispular-Ihe 
o  mercado  ,  um  inslrumcuto  de  producção  agrícola 
mais  perfeito  que  o  oulro.  A  superioridade  de  um 
arlisla  capaz  de  ganhar  n'um  dia  o  que  outro,  me- 
nos destro  ,  ganha  cm  dois  ,  é  Ião  contraria  aos  in- 
teresses d'eslc  ,  como  uma  niachina  capaz  de  tecer 
em  24  horas  50  varas  de  panno  de  linho  é  contra- 
ria á  industria  anterior ,  hábil  somente  a  tecer  eni 
dobrado  tempo  o  mesmo  numero  de  varas.  Cuido 
que  não  ha  differença  nos  casos  que  apontei,  c  que 
SC  pelas  rasões  de  Sismondi  convém  reprimir  as  ma- 
chinas, lambem  convém  reprimir  aaccumulação  dos 
capitães ,  a  exploração  das  terras  mais  fcraces  que 
as  já  exploradas  ,  a  iiabilidade  c  proficiência  dos 
artistas  mais  adiantados  que  outros.  O  arrasoado  do 
economista  semelha  o  pensamento  de  Caligula  — 
semclha-o  na  tendência  ;  não  é  na  intenção  :  —  su- 
primir a  riqueza  equival  a  decapitar  a  humanidade. 

Dirão  que  Sismondi  nem  allribuc  á  industria  nem 
ás  invenções  fabris ,  senão  indirectamente  ,  as  cala- 
midades por  elle  apontadas;  mas  a  dois  Oagcllos  , 
a  dois  monstros  oriundos  de  Inglaterra,  que  ainda 
não  lera  nome  próprio  em  nenhuma  lingua  conhe- 
cida, senão  na  inglcza,  e  se  chamam  —  to  overtradc 
[sobrecommcrciar]  ctnoverselt  [subvcnder].  Ao  pri- 
meiro que  leva  ocommercio  a  ponto  excessivo,  i)ro- 
duz  ou  importa  sem  proporção  com  as  necessidades 
dos  consumidores,  ou  peja  os  mercados.  Ao  segun- 
do, que,  no  intuito  de  obter  consumo  e  sabida  ás 
mercadorias,  as  cede  por  |)reço  mais  vil  que  qual- 
quer oulro  proihuior  ,  arruinando-o  ,  cxpulsando-o 
dos  mercados,  e  contenlando-sc  de  o  conseguir  com 
diminuição  nos  lucros  próprios,  e  ainda  mesmo  com 
perda  (•).  5Ias  o  certo  é  que  parecendo  por  vezes 
vogar  jiara  dilfcrciiles  regiões  ,  o  celebre  economis- 
ta vera  sempre  a  descabir  sobre  esta  paragem  das 
machinas. 

Que  tem  cilas  com  as  paixões  humanas,  c  os  des- 
varios do  espirito  mercantil?  llãnde  proscrcver-sc  , 
(.•)     Obra  cilaJa,  tora.  2.°  paj.  ■ili. 
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porque  assim  talvez  acabe  o  furor  de  coramcrcíar, 
a  sofreguidão  no  vender,  o  excesso  no  produzir,  o 
o  enfarte  dos  mercados?  Receámos  que  por  virtude 
desta  lógica  inexorável  venha  ainda  a  deccpar-se  a 
mão  direita  a  todos  os  homens ,  visto  que  tem  sido 
instrumento  d'uma  multidão  de  crimes  ;  e  que  o 
mais  precioso  dosmclacs,  pela  utilidade  do  seu  ser- 
viço ,  e  a  extensão  quasi  infinita  das  suas  applica- 
çõcs  • — o  ferro —  se  condemne  a  um  jazigo  eterno 
nas  entranhas  do  nosso  globo,  cm  expiação  de  ha- 
ver immolado  milhões  de  victimas  ao  impcto  da 
vingança  e  da  guerra. —  Entremos  ura  pouco  mais 
no  âmago  da  questão. 

AqucUes  monstros  insulanos  —  sohncommcrciar , 
subvcndcr  ,  sobrcproduzii exprimem  essencialmen- 
te uma  só  idca,  um  só  facto  :  superabundância.  A 
superabundância  significa  ura  excesso.  Nas  suas 
causas  primarias  quer  dizer:  redundância  de  indus- 
tria ,  redundância  de  engenho ,  redundância  de  ta- 
lento,  redundância  de  faculdades  de  invenção  e 
producção,  redundância  de  capitães,  redundância  de 
riqueza  :  absurdo.  Na  economia  das  nações  ,  quer 
dizer  que  todas  ellas  estão  prosperas,  ou  tocaram 
o  ápice  da  felicidade  :  fabula.  N'um  paiz  em  parti- 
cular ,  quer  dizer  que  não  ha  entro  os  seus  habi- 
tantes um  único  iudigente  :  não  se  sabe  de  nenhum 
iicstas  circumstancias ,  A  superabundância  é  uma 
ficção. 

Sobeja  a  subsistência  á  população?  A  historia 
raostra-nos ,  pelo  contrario,  a  população  rcprimin- 
do-se  cm  muitos  paizes  por  falta  de  subsistência  ; 
ou  emigrando  para  melhorar  de  fortuna.  Era  diver- 
sas partes  da  índia  expõem-se  ou  vendcm-se  as 
creanças  a  quem  a  penúria  de  seus  pães  não  per- 
mitte  sustentar  ;  e  até  a  difficuldadc  de  manter  um 
tratamento  conveniente  introduziu  ali ,  nas  classes 
elevadas ,  a  pratica  de  tirar  a  vida  ás  filhas  ,  ape- 
nas nascem.  A  irrupção  dos  bárbaros  sobre  o  impé- 
rio romano  no  principio  do  século  4."  foi  devida  á 
mingua  que  experimentavam  nomeio  dos  seus  bos- 
ques e  Iremedaes  ,  onde  a  maior  parte  se  alimenta- 
vam da  caça  e  da  creação  do  gado  ;  modo  de  vida 
que,  segundo  nota  Kobertson  (♦•)  ,  requer  extensos 
tractos  de  terra  para  poucos  individues.  A  Europa 
envia  para  a  America  o  excedente  dos  homens  que 
não  pôde  assalariar.  Em  Inglaterra  estão  passando 
dos  districtos  agrícolas  para  os  fabris  grande  nume- 
ro de  trabalhadores  ,  por  encontrar  nos  últimos  o 
emprego  que  lhes  falta  absolutamente  nos  primeiros. 
E  em  não  poucos  paizes  predomina  o  celibato  cm 
rasão  da  escaccz  de  recursos  para  subsistir. 

lia  Tiiilharcs  d'estes  exemplos  :  da  subsistência 
ou  da  producção  refreada  por  supcrabundar  ;í  po- 
jmlação  não  deparámos  ura  único,  nem  antigo,  nem 
moderno.  Uevemos  pois  concluir  que  a  superabun- 
dância no  mercado  universal  é  uma  ficção  ;  porque 
nem  ha  no  mundo  excesso  geral  de  productos  de 
Ioda  a  casta  para  os  que  consomem  ,  nem  excesso 
timbeni  geral  de  emprego  para  os  (|ue  trabalhara: 
c  caso  houvesse  ,  teriamos  alcançado  aquella  rara 
felicidade  ,  em  que  ninguém  soffreria  privações. 
Nos  mercados  parciaes  também  não  encontrámos  su- 
pcral)undancia.  Na  Inglaterra ,  por  exemplo,  veraos 
muita  riqueza  d'um  lado,  e  muita  pobreza  do  ou- 
tro; d'uma  parle  productores  que  produzem  muito 
—  ou  por  si  ou  por  instrumentos  seus  —  c  da  outra 
productores  que  produzem  muito  pouco;  d'um  la- 
do proprietários,  capitalistas,  e  erai)rezarios  cora  lu- 

(••)  Historia  lie  Carlos  5.°  tom.  1."  jiaj.  5,  edição 
lie  1013. 


eros  muito  avultados,  c  do  outro  trabalhadores  cora 
salários  tenuíssimos  ;  de  sorte  que  a  demasia  com 
que  uns  produzem  não  é  absoluta  ,  senão  relativa  á 
mesquinhez  da  producção  de  outros,  o  o  sobejo  não 
procede  da  saciedade  geral ,  senão  da  penúria  do 
maior  numero.  Este  estado  do  cousas  denota  csca- 
cez ,  c  não  superabundância ;  que  importam  duas 
idéas,  ou  duas  situações  económicas  que  se  excluem 
mutuamente  ,  quer  no  mercado  geral  do  mundo  , 
quer  no  mercado  local  de  um  paiz. 

Se,  porem,  na  impossibilidade  de  defender  que 
ha  superabundância  de  productos  no  que  toca  ás 
necessidades  dos  consumidores ,  se  insiste  em  allirma- 
la  cm  relação  ás  suas  posses  —  ainda  assim  é  neces- 
sário discernir  as  causas  ,  inteiramente  alheias  ás 
machinas,  a  que  ella  pude  ser  devida,  para  que  se 
não  refira  ás  ultimas  ura  pheuoraeno  de  origem  es- 
tranha. 

Quando  cm  fevereiro  deste  anno  de  18Í2  se  de- 
batia na  camará  dos  communs  a  questão  dos  coreaes, 
o  ministro  Peei  também  lançava  cm  culpa  ás  ma- 
chinas, e  á  imprudência  dos  fabricantes,  a  estagna- 
ção dos  productos,  c  a  opilação  do  mercado.  Lord 
John  Piussel  demonstrava-Ihe  que  o  mal  provinha 
das  leis  que  restringiam  o  commercio  externo;  e  o 
deputadoMilncrGibson,  analysando  os  cfleitos  d'el- 
las  ,  as  dos  cercaes  sobre  tudo  ,  avivava  o  ridículo 
de  estar  accusando  as  machinas  e  os  fabricantes  da 
estagnação  dos  artefactos  ao  mesmo  passo  que  a  fa- 
culdade de  os  trocar  a  trigo  estrangeiro  era  limita- 
da pelos  direitos  ,  excessivos  ,  de  entrada  que  este 
pagava,  e  que  os  trabalhadores  inglezes  dispcndiam 
no  excesso  do  preço  do  pão  ,  muito  mais  caro  por 
esse  motivo,  a  parte  do  seu  salário,  que,  se  assim 
não  fosse,  destinariam  á  compra  de  artigos  fabris. 

O  mesmo  phenomeno  que  ,  segundo  Milner  Gib- 
son ,  é  cm  Inglaterra  devido  ás  leis  dos  cercaes  ,  c 
não  á  iraprudencia  dos  fabricantes ,  pódc  ,  era  ou- 
tro paiz  ,  ser  devido  a  ella  ;  pois  os  fabricantes  po- 
dem ignorar  a  extensão  ,  energia  ,  e  duração  das 
necessidades  do  mercado  onde  tem  de  transportar 
os  seus  productos,  e  ate  onde  chegam  os  raeios  da- 
quelles  que  tem  de  lhos  consumir,  c  nesta  ignorân- 
cia produzirem  mais  do  que  lhes  convém.  Um  paiz 
pode  ,  com  uma  medida  que  estime  favorável  aos 
seus  interesses  ,  prohibir  ou  quasi  prohibir  a  entra- 
da de  certas  mercadorias  estrangeiras ,  fazcndo-as 
refluir  para  os  armazéns  daquelle  onde  foram  fa- 
bricadas [como  lioje  está  succedcndo  ás  inglezas  rc- 
pellidas  pela  legislação  fiscal  de  outras  nações]. 
Uma  guerra  entre  dois  povos,  que  d'antes  commer- 
ciavara  ,  pode  suspender  as  relações  mercantis  en- 
tre ambos,  paralisando  os  productos  que  se  per- 
mutavam ncsle  commercio.  A  quebra  de  uma  casa 
de  negocio  pode  ,  arrastrando  na  sua  mina  a  diffe- 
rentes  fabricas,  lançar  de  improviso  na  circulação 
tanta  copia  de  artefactos  delias  que  obstrua  o  mer- 
cado ,  ou  malbarata-los  de  modo  que  cause  perda 
sensível  a  estabelecimentos  análogos.  Eis-aqiii  co- 
mo os  desarranjos  ,  de  que  com  tanta  leveza  se  ac- 
cusão  exclusivamente  as  machinas,  podem  ter  a 
raiz  era  outra  parte. 

Já  muito  a  propósito  advertiu  Flores  Estrada  (::) 
«que  as  llucluações  commerciaes,  cora  tanta  fre- 
quência experimentadas  [lela  maior  parte  das  nações, 
tem  sido  sempre  resultado  de  rcstricção  no  com- 
mercio ,  ou  de  decadência  da  industria  ;  não  da 
maior   facilidade   de  produzir   as  mercadorias  —  e 

(::)  Coiirs  crlcliqiic  d  Ecun.  l'ol.  —  Irailuc^ào  tie  Ga- 
liberi,  Paris  1833  — tom.  1."  pog.  SdOl  e  28'2. 
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que  Inglaterra  ,  a  iiarão  de  mais  aperfciroameiíto 
nas  suas  iiiacliinas  ,  jião  tciTi  padecido  tantas  vicis- 
situdes ni)  pedido  de  seus  panos  ,  aI^'odões  ,  e  qiiin- 
qiiilliarias  pelo  estrangeiro,  como  na  procura  de  seus 
vinhos,  sedas,  laãs  ,  c  soda  tem  solTrido  llespanha, 
que  é  a  que  nos  dois  últimos  séculos  menos  progres- 
sos lera  feito  nas  artes  e  sciencias  mechanicas. »  E 
ncslc  mcz  de  julho  que  está  correndo,  em  confe- 
rencia que  tiveram  os  delegados  da  associação  con- 
tra as  leis  dos  ccreaes  com  o  ministro  Peei ,  se  vc- 
rilicõu  que  a  crize  desgraçada  |)orque  está  pas- 
sando Inglaterra  não  tem  abrangido  somente  aos 
(iistrictos  fabris ;  antes  pesado,  com  assaz  severi- 
dade, sobre  os  conimerciaes  ;  c  sido  talvez  mais  af- 
flictiva  para  aquella  classe  de  industriosos  como  ça- 
pateiros  ,  alfaiates  ,  e  costureiras  ,  que  se  não  ser- 
vem do  macliiuas  ;  quem  dizer  [c  assim  provavel- 
mente o  entenderam,  posto  que  o  não  disseram,  os 
delegados  a  que  me  retiro] — aquellas  machinas  com- 
plicadas e  dispendiosas,  que  pelo  seu  preço,  c  os 
capitães  que  requer  o  seu  trato,  não  podem  ser  pos- 
tas em  actividade  senão  por  numero  de  individues 
comparativamente  pequeno  ;  em  quanto  os  instru- 
mentos ,  mui  simples ,  com  que  trabalham  no  seu 
ofTicio  os  operários  que  apontei,  não  são,  pela  ba- 
rateza  d'ellcs,  superiores  ás  posses  dos  mesmos  ope- 
rários. Em  abono  desta  mesma  observação  está  o 
discurso  de  lord  JJrougliam  ,  acima  citado,  quando 
nota  que  o  açoite  que  llagclla  Inglaterra  ,  tem  feri- 
do por  igual  não  só  os  ramos  de  industria  que,  co- 
mo o  algodão  ,  se  ajudam  de  muitas  forças  motri- 
zes ;  senão  os  que ,  como  a  laã  ,  fazem  uso  muito 
menos  lato  d'ellas. 

IS"ão  trago  estes  exemplos  como  desculpa  dos  trans- 
tornos que  se  argucm  ás  machinas  ,  que  mui  frágil 
seria  ,  se  as  vantagens  d'ellas  não  foram  tão  paten- 
tes ,  e  SC  uma  nação  podéra  ,  sem  damno  próprio  , 
repulsa-las,  em  quanto  outras  asacceitam.  Des  que 
os  portuguezcs  descobrimos  caminho  mais  fácil  pa- 
ra a  índia  ,  c  para  o  trato  das  especiarias  ,  forçoso 
foi  aos  mercadores  venezianos ,  genovezcs  ,  c  cata- 
laães  largar  a  velha  estrada  de  Alexandria  cBarut, 
onde  eram  levadas  por  um  longo  c  custoso  circuito 
—  de  mar,  do  entreposto  de  Ormuz  até  liassora  — 
c  de  lá  ,  por  terra  ,  em  cáfilas  até  aquclles  dois 
portos  do  Jledilerraneo  ,  aos  quaes  as  iam  buscar 
os  navios  europeus.  Teimar  em  seguir  a  estrada 
antiga  ,  era  impossível  depois  de  achada  a  nova  ; 
pois  por  esta  trazíamos  nós  aos  mercados  da  Euro- 
pa as  drogas  c  mercancias  orientaes  muito  mais  ba- 
ratas, c  ficávamos  monopolistas  d'aqucllc  rico  com- 
mercio.  Que  restava,  portanto,  aos  povos  que  com- 
nosco  queriam  participar  dos  lucros  da  nossa  des- 
coberta? Perfilha-la.  E  perlilhando-a,  era  indispen- 
sável que  se  valessem  ,  ao  mesmo  tempo  ,  da  nova 
machiua  com  que  tiidiamos  aperfeiçoado  a  navega- 
ção ,  porque  a  ella  era  devida  a  descoberta.  Nova 
machina  chamamos  áquelíe  instrumento  náutico, 
de  que  usam  os  mareantes  para  tomar  a  altura  do 
sol ,  melhorado  de  maneira  por  dois  médicos  doi- 
rei D.  João  2.°,  e  pelo  astrónomo  ,  Martim  de  lio- 
hemia,  que  o  tornaram  outro,  aplanando  muito  com 
este  progresso  a  navegação  pelo  alto  mar  que  até 
ali ,  sempre  ou  quasi  sempre  costeira  ,  se  fazia 
com  grandes  delongas  c  incalculáveis  dcspezas  so- 
bre riscos  amiudados.  Tanta  é  a  inllucncia  do  mes- 
mo instrumento  até  pela  descoberta  da  America  , 
que  esta  descoberta  [não  é  rcQexão  nova]  não  apro- 
veita só  ás  nações  que  commcrceam  directamente 
fom  o  Novo-.Mundo ,  senão  ás  que  para  lá  mandam 


mercadorias ,  c  recebem  os  retornos  ,  por  mediação 
de  outros  [laizes.  E  nem  só  a  estes  ,  também  aos 
que  não  tendo  commercio  com  a  America,  nem  di- 
recto nem  indirecto  ,  comtudo  pelo  uso  que  fazem 
de  alguns  dos  seus  productos  ,  são  necessitados  a 
fabricar  valores  c  artigos  de  industria  com  que  os 
comprem.  Até  os  povos — se  os  lia- — que  não  con- 
somem nenhuma  mercadoria  da  America  ,  se  tem 
relações  commerciaes  com  outros  enriquecidos  pe- 
lo trafico  com  ella  ,  podem  ,  jiela  virtude  expansi- 
va da  producção  ,  participar  da  prosperidade  d'es- 
scs.  É  raro  que  sendo  hoje  tão  laceis  as  communi- 
cações,  uma  nação  não  chegue  a  tirar  algum  lucro, 
mas  que  seja  mui  remoto,  daquellas  mesmas  ma- 
chinas, de  que  não  forma  a  menor  idéa.  Mas  este 
lucro  remoto  que,  [larccc,  as  signala  com  um  novo 
attributo  —  a  tthiqmdadc  —  não  compensa  nunca  o 
damno  que  se  occasiona  de  as  recusar :  e  pode  as- 
senlar-se  como  regra  que  defender  a  sua  inlroduc- 
ção  não  evita  nenhum  inconveniente ;  antes  expõe  o 
paiz  que  as  despresa  a  ver  emigrar  uma  parte  dos 
seus  capitães  c  dos  seus  industriosos  ,  e  a  ficar  es- 
tacionário ou  atrasado,  em  quanto  outros  lhe  levam 
a  dianteira. 

[  Conlinnar-se-ha] . 

A.  d'0.  Marreca. 


Das  sifferentes  partes  de  oce  se  couros 

A  CILTIRA. 

A  ciLTCKA  é  a  arte  de  fazer  produzir  a  terra  grãos, 
ou  vegetaes  em  maior  quantidade  ,  e  em  mais  per- 
feição do  que  aquelles  que  crescem  espontanea- 
mente. 

Os  vegetaes  ou  plantas  são  entes  orgânicos  vivos 
que  provém  d'iini  grão  ou  semente  ;  fixos  durante 
sua  existência  no  logar  onde  nasceram  [se  a  mão 
do  homem  ou  outro  accidente  os  não  transplanta] ; 
que  crescem  pela  absorpção  de  fluidos  que  tomam 
da  terra ,  ou  que  lhes  communica  a  atmosphera  ;  c 
que  perecem  ou  morrem  em  certo  lapso  de  tempo. 

As  plantas  compõcm-se  de  órgãos  distinctos;  a 
saber:  da  raiz  que  se  crava  na  terra;  da  tige  ou 
tronco  que  se  eleva  ao  ar ;  de  folhas,  expansões 
membranosas  ,  j)lanas  ,  ordinariamente  verdes  ,  que 
revestem  a  tige  ;  da  ílòr  que  se  compõe  de  folhi- 
nhas ou  pétalas  as  mais  das  vezes  coradas,  en- 
volvendo os  órgãos  sexuaes  ou  da  gerarão  ;  do  fru- 
cto  finalmente,  o  qual  envolve  os  grãos  ou  sementes. 

Cultivar  uma  planta  é  collocar  na  terra  prepara- 
da ou  a  semente  ,  ou  o  vegetal  já  nascido  ;  favore- 
cer o  seu  crescimento  e  direcção  por  meio  de  cui- 
dados adequados ;  colher  na  epocha  conveniente  as 
partes  ou  frnctos  delia,  uleis  ao  homem  ou  aos  ani- 
maes  domésticos. 

Dividc-se  a  cultura  cm  cinco  classes  ,  as  quaes 
tem  entra  si  innumcraveis  relações. 

1."  Agricultura,  que  é  a  cultura  em  campo  aber- 
to ,  onde  se  semcam  os  pães,  como  o  trigo,  o  mi- 
lho ,  o  centeio  ,  &c. 

2."  l'raticullura ,  ou  cultura  dos  prados  c  herva- 
gens. 

3.'  Horticultura,  (ju  cultura  das  hortas  c  jarlins. 

4."  Viticultura,  ou  cultura  das  vinhas  altas,  ou 
baixas. 

5."  Silvicultura  c  arboricultura,  que  c  a  cultj- 
ra  das  florestas  e  dos  bosques  ,  e  das  arvores  cm 
geral. 

As  sciencias  que  jnais  ajudam  e  favorecem  acul- 
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lura  são  a  botânica  e  a  rhimica.  Aqpella  dá  aocul- 
tivador  os  meios  de  conhecer  pela  simples  inspec- 
ção das  plaiit.is  seus  caracteres  e  propriedades  dis- 
únclas  a  fim  de  cultiva-las  com  proveito:  a  2."  lhe 
fornece  por  meio  da  analyse  os  conhecimentos  pró- 
prios para  distinguir  a  natureza  ou  composição  dos 
terrenos  c  dos  estrumes,  a  fim  d'applicar  uns  c  ou- 
tros da  maneira  conveniente. 

De  cada  uma  destas  cinco  grandes  divisões  ou 
classes  daremos  os  preceitos  mais  geraes  ,  as  noções 
praticas  c  mais  ordinariamente  adoptáveis:  não  ces- 
sando todavia  de  repetir  que  as  circumstancias  di- 
versíssimas da  localidade  ,  do  clima  ,  das  necessi- 
dades c  proveitos  do  agricultor,  podem  produzir  ex- 
cepções ,  e  ficará  sempre  muita  cousa  ao  discreto 
arbítrio  do  raciocínio  e  da  experiência. 

1 ."  Classe  :  aijricullura  ,  ou  cultura  do  campo  : 
lavoura. 

A.  operação  do  lavras  c  a  mais  importante  da 
ígricullura  ;  o  seu  objecto  é  o  de  voltar  a  terra, 
dividi-la,  c  purga-la  das  más  hervas  ,  c  d'expo-la 
ás  influencias  atmosphericas  ;  prepara-la  em  fim  i'a- 
ra  receber  as  sementes. 

Nunca  se  deve  lavrar  quando  a  terra  cslá  molha- 
da ;  cm  tal  caso  o  lavor  seria  inútil  e  sem  beneli- 
cio  do  campo. 

A  menor  ou  maior  profundidade  do  rêgo  depen- 
de da  natureza  e  qualidade  do  solo.  A  regra  mais 
geral  ó  que  pódc  profundar-se  o  rego  ató  ao  fun- 
do do  solo  fértil,  nunca  mais  abaixo.  A  excepção 
desta  regra  ó  quando  o  subsolo ,   ou  a  camada  de 


terra  inferior  d  melhor  que  a  primeira,  ou  de  qua- 
lidade que  torne  melhor  aquella  pela  mistura. 

O  lavrar  c  utilíssimo  á  vegetação  das  plantas  , 
porque  abre  c  cslerrôa  o  solo  ,  e  dá  por  este  meio 
ás  fibras  e  raizcs  das  mesmas  [ilantas  a  faculdade 
de  estender-sc  ,  c  absorverem  os  lirincipios  nutriti- 
vos dos  estrumes,  limpando  igualmente  a  terra  das 
más  raizcs  ,  plantas  ,  c  outros  embaraços  que  pre- 
judicam a  vegetação. 

Os  terrenos  saibrentos ,  ou  arenosos  podem  ser 
lavrados  estando  ainda  húmidos  ou  molhados  ligei- 
ramente ,  ou  mesmo  com  tempo  chuvoso.  Estes  so- 
mente fazem  excepção  na  regra  geral  :  os  demais 
terrenos  devem  lavrar-sc  em  tempoquente  c  enxuto. 

Convém  muito  dar  um  lavor  preparatório ,  la- 
vrando a  terra  logo  depois  das  cegadas  ,  c  colheitas 
das  searas.  Este  lavor  superficial  serve  d'enterrar  o 
restolho  ,  faz  germinar  as  sementes  perdidas  ,  c  as 
más  hervas,  habilitando-as  assim  para  serem  mais 
facilmente  extirpadas  no  lavor  para  semear. 

Nem  todas  as  terras  exigem  frequentes  lavouras  ; 
antes  a  este  respeito  diflerem  ellas  muito  entre  si. 
As  terras  fortes  ,  como  são  as  barrentas  ,  tenazes  , 
o  as  gredosas  ,  exigem  lavores  multiplicados  pelo 
arado  e  pela  grade  afim  de  romperem  o  torrão  com- 
pacto c  desunirem  a  adherencia  do  suas  moléculas. 
Pelo  contrario  os  terrenos  leves,  c  pulvurolcntos,  de 
uma  contextura  porosa  e  fraca,  requerem  menos  tra- 
balho. Muito  convém  lavrar  no  Outono  os  terrenos 
argilosos,  porque  serão  assim  melhor  cortados  da  in- 


fluencia das  geadas. 


(Conlinuav-se-ha.) 


CAVAKLOS   NA   2>£BVLHA. 


Em  a  nossa  península  é  quasi  geralmente  desconhe- 
cido o  costume  adoptado  n'algumas  regiões  do  nor- 
te ,  e  até  em  parte  da  França  ,  de  fazer  a  debulha 
do  trigo  depois  de  recolhido  nas  casas  da  granja  , 
e  no  inverno  ;  costume  que  talvez  proceda  da  ne- 
cessidade que  põem  muitas  vezes  os  habitantes  na 
alternativa  de  ou  verem  destruídas  por  chuvas  ex- 
temporâneas as  suas  searas  ,  ou  de  as  recolherem 
ainda  na  palha  sob  tecto  enxuto.  —  Os  peninsula- 
res usámos  do  mui  antigo  modo  de  debulhar  no 
calcadonro  ,  que  consiste  ,  como  entre  nós  é  sabi- 
do ,  em  estender  os  feixes  na  eira  ,  e  fazer  jjassnr 
o  repassar  por  cima  o  gado  ;  que  é  cavallar  na 
maior  parle  da  ilespanha  ,   c  de  ordinário  í'  vac- 


cuni  cm  o  nosso  reina.  Assiin  quebrada  a  palha  , 
fica  solto  o  grão  ,  que  pelo  seu  peso  calie  na  su- 
perficic  calcada  da  eira  ,  c  quando  liberto  da  pa- 
lha grossa  já  forma  a  tulha  que  é  o  principal  pro- 
ducto  do  lavrador ;  este  aproveitando  um  dia  de 
venio  regular  revolve  cora  as  pás,  fazcndo-o  cahir 
d'aIto  ,  o  grão  que  está  na  eira  ,  para  que  o  sopro 
do  ar  agitado  sem  excesso  sacuda  para  o  que  cha- 
mam [em  nossa  província]  pi;  o  eascabulho  ,  o  pa- 
lliiço  ,  e  algum  grão  chocho,  c  fique  na  calc{a  u 
colheila  lim[ia  de  moinha  ,  c  que  transportada  em 
saccos  c  o  fructo  das  aluradas  fadigas  de  um  anno. 
—  A  preferencia  dada  a  ca\allos  ou  a  bois,  neste 
trafego   da  agricu]lur;i ,   depende  das  localidades" 


su 
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comA.  por  exemplo  ,  hade  o  lavrador  do  termo  de 
Lisboa  ,  c  de  muitas  terras  de  proviíuia  que  co- 
nliccomos  ,  empresar  ravallos  que  não  cria  ,  nem  o 
território  lli'o  permitle  ,  sendo  os  poucos  que  ahi 
se  sustentam  ,  ou  para  cavallaria  os  de  rara  esti- 
mada que  vem  de  outros  districtos ,  ou  para  carre- 
tos os  de  menor  marca?  Km  muitas  partes,  ale  do 
nosso  reino ,  os  cavallos  aram  com  a  charrua  as 
terras ;  mas  em  geral  servimo-nos  dos  hois  ,  que 
não  só  lavram  com  o  arado  ,  mas  lambem  debu- 
lham na  eira,  e  carrcam  depois  o  producto  para 
casa  ,  afora  os  outros  serviços  que  lodos  reconhe- 
cem neste  animal  prestante.  Cremos  que  por  duas 
juntas  de  bois  se  hade  empregar  no  calcadouro  do- 
brado numero  do  cavallos ;  porque  fogoso  c  arre- 
batado o  cavallo  ,  c  de  cascos  mais  maneiros  c  !e- 
Tcs  talvez  não  corresponda  ao  passo  tardio,  certo, 
e  pesado  do  boi. 


DlFFEttENÇA  OrE  HA  ENTRE  O  PENSAIÍ  E  ODRATl. 

Não  ú  fácil  de  crer  quanto  os  discursos  so  enga- 
nam ,  ainda  os  mais  claros  ,  c  melhor  enianiiiilia- 
dos  ;  nem  quanto  se  enganam  os  homens  ,  ainda  os 
mais  intcUigcntes ,  c  os  mais  capazes.  É  grande  a 
distancia  que  ha  entre  as  palavras ,  c  as  cousas  ; 
grande  a  difrcrcnra  que  vai  de  produzir  a  perce- 
ber ,  e  de  discorrer  a  executar. 

Na  apprehensão  c  no  discurso  tudo  contenta  ,  c 
parece  fácil  ;  é  um  exercício  agradável  que  dá  gos- 
to e  recreação  ao  entendimento  quando  busca  o  que 
deseja  ,  e  se  persuade  que  achou  o  que  buscava. 
Recebe  neste  estado  o  gosto  ,  que  se  acha  nas  opi- 
niões novas,  julga  com  satisfação  de  que  achou  a 
verdade  :  cm  quanto  discursa  ,  em  quanto  racioci- 
na nada  o  perturba  na  possessão  do  seu  objecto.  É 
senhor  dos  intentos  ,  c  das  cmprczas  ,  discorre  com 
idéas  agradáveis  cortadas  pela  medida  do  desejo  , 
c  sem  encontrar  resistência,  ou  contradicção  goza  o 
bem  inlellectual  ,  antes  de  ser  alterado  pela  acção. 

Jlas  quando  é  necessário  sahir  dos  entes  de  ra- 
são  ,  dos  espaços  imaginários  ao  mundo  verdadei- 
ro ;  quando  c  forçoso  que  a  obra  se  siga  á  medita- 
ção ,  o  que  as  cousas  imaginadas  tomem  forma  ,  lo- 
go perdem  a  formosura  o  o  agrado  ;  passa  o  animo 
;is  diflieuldades  do  trabalho,  e  aos  discursos  apra- 
zíveis suceedem  efieitos  penosos ;  tudo  o  que  pare- 
cia favorável  ao  pensamento  c  contrario  na  opera- 
ção ,  da  mesma  sorte  que  o  mercador  no  porto  me- 
dindo os  rumos  ,  c  as  distancias  sobre  a  carta  se 
propõe  interesses  sem  risco ,  navegação  sem  tor- 
menta ;  e  depois  dando  vozes  no  meio  da  tempesta- 
de SC  arrepende  de  ha\er  deixado  a  casa  ,  lança  as 
mercadorias  ao  mar,  e  põe  todo  o  cuidado  era  achar 
uma  taboa  para  salvar  a  vida. 

Os  ventos  não  se  levantam  contra  as  palavras  ;  as 
deliberações  não  se  rompem  nos  rochedos.  A  guar- 
da-roupa  é  um  logar  de  rejjouso ,  e  faz  ligura  e 
traça  o  que  propõe  a  vontade  :  mas  alli  as  traças  e 
as  figuras  são  de  cousas  ausentes,  do  objectos  dis- 
tantes. A  pintura  mostra  com  graça  aquellas  cou- 
sas que  na  realidade  foram  honor.  Mas  na  pratica 
cjualquer  principio  de  paixão,  qualquer  movimento 
de  cólera  ,  um  leve  escrúpulo  de  honra  ,  uma  mu- 
dança de  rosto  bastam  para  mudar  a  forma  ,  c  al- 
terar as  cores  da  representação,  ipie  foi  agradável, 
c  para  que  pareça  contrario  o  mesmo  que  pareceu 
similhante. 

Deixo,   Sr.,   a  ií.' parte  desta  conclusão  ao  dis- 


curso de  V.  A.  ;  c  concluindo  digo  ,  que  os  negó- 
cios tem  dias,  occasiões  ,  c  conjuncturas  que  só  se 
podem  conhecer  nas  negociações:  c  que  muitas  ve- 
zes descompõem  as  disposições  que  formou  o  dis- 
curso fora  delias.  Ha  accidenles,  alterarão  de  tem- 
pos ,  que  o  estudo  não  sabe  prevenir  ,  c  que  o  dis- 
curso não  pôde  separar  da  arção.  De  tal  sorte  se 
unem  que  não  é  possível  dividi-los,  c  ás  vezes  suc- 
eedem com  pressa  tão  impercepli\el  que  se  não  po- 
dem copiar. 

Os  romanos  o  entenderam  assim  quando  disseram 
que  SC  devia  deliberar  na  occasião  c  na  presença 
dos  negócios;  que  se  devia  tomar  conselho  cora  o 
inimigo  ,  e  resolver  sobre  a  sua  pressa  ou  o  seu  va- 
gar. Que  os  gladiadores  se  aconselhavam  sobre  o 
Iheatro.  E  que  muitas  vezes  a  occasião  fazia  mais 
conveniente  arrebatar  o  conselho  alheio  que  seguir 
o  próprio. 

Esta  máxima  se  entende  e  se  pratica  principal- 
mente nas  acções  militares.  Jlas  quem  crerá  que 
também  ha  guerra  nas  acções  pacificas  c  desarma- 
das, íí  necessário  pelejar  ,  a  dillerença  está  no  mo- 
do da  peleja  ;  a  duvida  ,  a  objecção,  a  rasão  con- 
traria nos  combatem  por  todas  as  partes. — As  dif- 
ficuldades  escondidas  a  nosso  juizo  se  offercccm  su- 
bitamente a  nossos  olhos  ;  nascem  com  o  tempo  os 
impedimentos  —  uma  só  circumstancia  muda  a  na- 
tureza á  occasião.  Depois  da  conclusão  succcderá 
isto,  ou  aquillo  ;  nem  isto,  nem  aquillo  succede  , 
mas  um  terceiro  caso  que  mette  a  prevenção  era 
desordem  ,  e  as  disposições  em  confusão.  A  falta 
pôde  estar  escondida  na  natureza  do  negocio  ,  sem 
culpa  do  sujeito  que  ncgocèa.  A  arte  será  bem  en- 
tendida ,  os  meios  bem  encaminhados,  e  por  defei- 
to dos  instrumentos  se  perderá  o  negocio.  Mil  acci- 
denles que  se  não  podem  conhecer  sahirão  d'ondc 
menos  se  imaginar :  ou  descem  do  céu ,  ou  sobem 
da  terra  :  —  nesta  consideração  disse  a  seu  modo 
um  antigo  poeta  «r/un  era  gosto  c  ])assalcmpo  dos 
deuses,  (ractar  as  disjiosições  humanas  c  desvanecer  o 
pensamento  dos  homens. »  A  boa  ,  ou  má  politica  são 
igualmente  sujeitas  a  estes  últimos  inconvenientes  . 
c  contra  as  disposições  do  céu  não  valem  diligen- 
cias humanas.  —  lia  uma  politica  inlellectual  que 
não  vc  de  ordinário  mais  que  as  plantas  c  os  rascu- 
nhos ,  porque  desenha  c  não  edilica  ,  f('irma  os  ne- 
gócios e  asemprezas  como  os  philosoi)hos  formaram 
as  republicas  e  os  príncipes,  que  só  foram  entes  de 
rasão  ,  c.  só  podiam  existir  por  milagre.  Eslas  cm- 
prczas e  estes  negócios  são  atrevidos  o  magníficos 
sonhos,  que  lisonjeara  a  parte  imaginativa,  c  enga- 
nam inutilmente  a  rasão.  São  contos  admiráveis  e 
historias  impossíveis.  —  Obras  de  Duarte  Ribeiro  de 
Macedo,  Discurso  í." 


U.NS  INVASORES  EXPULSAM  OlTnOS. 

Dksdf,  a  conquisla  por  JuIio  César  a  Graã-BreLanha 
foi  alternativamente  accommeltida  e  senb(U-eada  por 
diversas  nações,  que  seguidamente  se  guerreavam 
e  rcpelliam':  a  Itália  ,  as  Gallías  ,  a  i)eninsula  his- 
pana ,  c  assim  todas  as  mais  regiões  do  mundo  fo- 
ram thealros  de  iguaes  scenas  em  varias  epochas. 
Porem  nem  só  os  homens  invadem  territórios  c  so 
desalojara  e  destroem  uns  aos  outros  :  ha  tribus , 
espécies  inteiras  de  animaes  que  fazem  outro  tanto. 
—  Como  dêmos  princípio  a  este  artigo  pela  Ingla- 
terra .  cílaremos  um  facto  curioso  ,  que  posto  que 
se  ríMlisasse  depois  em  França  fui  naquelle  paiz 
lirimciramcnte  observado. 
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È  de  saber  que  os  antigos  não  conheceram  o  ra- 
lo grande  caseiro,  ou  ratazana  ordinária,  (mus  rat- 
tns)  o  (|ual  ó  de  cur  anncgrada  c  jiassou  ú  Kuropa 
na  idade  media  ,  transportado  do  oriente  provavel- 
mente pelos  Cruzados  ;  os  europeus,  cm  compensa- 
rão, lambem  elevaram  cm  seus  navios  para  a  Ame- 
rica oiule  lera  propagado  prodigiosamente.  Esteve 
por  algiuis  séculos  na  posse  de  devastar,  á  porfia 
com  os  seus  congéneres  que  já  existiam  cá ,  os  vi- 
veres e  outras  provisões  da  humana  espécie  :  c  co- 
mo todas  estas  castas  de  bichos  nocivos  são  cm  ex- 
tremo fecundas,  apesar,  de  numerosos  inimigos,  quer 
os  homens,  quer  os  animaes  carnívoros ,  as  dcsbas- 
larcm,  nunca  foi  possível  anniquila-las.  Chegou-lhc 
porem  a  sua  vez  cm  Inglaterra  ,  e  mais  tarde  em 
França  ,  Paizcs-baixos  &;c.  Sobreveio  de  Astracan  , 
das  (erras  circumvisinhns  do  Casplo  c  da  Pérsia  , 
uma  raça  ,  do  mesmo  tamanho  do  corpo  que  a  prc- 
cedenle ,  porem  muito  pcor  c  mais  damninha  ,  c 
que  foi  fatal  á  outra  sobre  tudo  nos  reinos  que  no- 
meámos :  é  o  rato  decumano  caseiro  (mus  dcctima- 
mis) ,  chamado  em  franccz  surmidot ,  por  ser  maior 
que  o  niulot  (miissylvaticus)  ratoarruivado  dos  mat- 
tos  ,  que  desiroe  os  campos  semeados.  —  Este  novo 
inimigo  ,  o  ralo  decumano  ,  veio  de  passagem  em 
navios  inglezcs  no  principio  do  século  passado,  mas 
lem  quasi  extinguido  em  Inglaterra  a  ratazana  ca- 
seira, e  outro  tanto  faz  cm  França.  É  voraz,  e  atre- 
vido, as  suas  mordeduras  são  ás  vezes  fundas  e  pe- 
rigosas era  rasão  de  ter  os  dentes  irregulares  :  lem 
o  pello  ruivo ,  corpo  refeito,  costado  arqueado  ,  ra- 
bo comi)rido  c  pcllado,  c  barbas  á  imitação  de  ga- 
lo ;  no  verão  assola  os  campos,  no  inverno  faz  gran- 
díssimos prejuízos  nos  celleiros  c  lercccnas.  Kão 
deve  admirar  o  seu  incremento  ,  atlcnlando-se  no 
das  espécies  de  ralos:  c  de  mais  a  mais  as  fciheas 
lem  três  barrigadas  por  anno  ,  parindo  de  cada  vez 
8  a  12  lilhos. 

Estes  hospedes  devoradores  que  se  espalharam 
pela  Graã-Brelanha  c  destruíram  os  usufructuarios 
estabelecidos  ,  tem  o  seu  nome  ligado  á  historia 
das  políticas  dissensões  do  meio  do  século  passado, 
posto  que  com  falsa  denominação.  Prova-sc  que  já 
por  esse  tempo  eram  tão  abundantes  que  os  papeis 
políticos  ,  em  suas  allusões  ,  faltavam  dellcs  como 
de  uma  praga.  —  Os  partidários  dos  Stuarts ,  que 
nos  últimos  annos  da  rainha  Anna  ,  presumiram  a 
possibilidade  do  uma  restauração,  não  gostaram, 
como  bem  é  de  sup[)òr,  que  a  Casa  d'IIannover  fos- 
se chamada  ao  Ihrono  :  por  tanto  não  deixaram  de 
lhe  imputar  [segundo  o  uso]  todo  o  mal  que  acon- 
tecia ao  reino  ,  a  saber,  más  colheitas  ,  naufrágios, 
estragos  feitos  por  animaes  damninhos  ;  e  foi  para 
as  más  linguas  bom  ensejo,  c  Ihema  ,  a  coincidên- 
cia da  chegada  dos  novos  ratos  com  a  dos  prínci- 
pes allemães  :  folheto  houve  em  que  se  alllrniou  se- 
riamente qnc  o  na^io  que  cm  1714  deitou  na  cos- 
ta d'lnglaterra  o  primeiro  Jorge  trouxera  lambem 
os  primeiros  d'aíiuelles  ralos.  Mas  isto  é  tão  falso 
[alem  de  ridículo]  que  esses  roedores  não  vieram 
d'AIIemanha  ,  mas  da  Ásia  ,  c  só  appareccram  no 
seguinie  reinado. — QuandoSmollel  escrevia  os  seus 
primeiros  romances,  isto  é  de  1748  a  1751,  o  apo- 
do de  ralos  d' llnnnovcr  era  vulgar  no  phraseado  de 
certo  partido,  para  designar  não  só  os  allemães,  mas 
lambem  os  inglezcs  de  pura  linhagem,  que  não  cs- 
crupnlisavam  cm  roer  o  orçamritto.' — Para  ser  cor- 
riqueira tal  expressão  cm  1750,  era  mister  que  os 
roedores  de  quatro  pés  ,  a  que  alludia  ,  fossem  co- 
nhecidos de   ha  bastanles  annos  ;    c  já  deviam  de 


ler  péssima  reputação,  geralmente  averiguada,  por- 
que de  outro  modo  não  seria  adoptado  o  seu  nome 
pelo  ódio  dos  bandos,  como  pczada  injuria.  Porou- 
Ira  parle  os  allemães  tomaram  a  i)eilo  não  reconhe- 
cer por  conqialriolas  bichos  de  Ião  ruim  nomeada  , 
e  rejeitando  o  primeiro  nome  popular  suhsliluiram 
oulro  ,  o  de  ratos  cia  Noruega ,  com  lanio  funda- 
mento Como  o  primeiro.  —  O  caso  é  que  lera  pre- 
valecido enire  a  plebe  qualquer  das  duas  inexactas 
denominações  ,  obscurecendo  a  honra  do  paiz  nata- 
lício do  mus  dcciímamis ,  que  é  a  Ásia  su|)erior  o 
scptentrional ;  como  da  Ásia  lambem  viera  a  outra 
casla  nociva  ,  importada  pela  gente  das  cruzadas  , 
c  que  se  acha  cslabelecida  e  naturalisada ,  onde  os 
novos  oecupanies  a  não  lem  combatido. 


Que  codsa  é  FOEMOsunA  ,  r.  quantas  sianeibas 

HA  SELLA. 

A  FOEMOsuRA  c  um  rcsplcudor  do  summo  bem,  que 
reluz  naquellas  cousas  que  se  vecm  e  alcançam  com 
o  sentido  e  cora  o  cntendiraento  ,  pelas  quaes  os 
quer  converter  a  si.  Deus  é  uma  bondade  infinita, 
e  na  esphera  do  universo  é  um  ccnlro  admirável  , 
do  qual  mana  a  formosura  como  círculo  da  divina 
luz,  procedido  daquelle  sempiterno  lume  que  c  ura 
acto  puro,  principio  de  Iodas  as  cousas,  cujo  ser 
é  perfeitissimo  ,  ser  do  nosso  ser ,  fonte  c  origem 
de  lodo  o  bera.  Mas  é  de  saber  que  ha  duas  manei- 
ras do  formosura  ,  uma  corpórea  ,  oulra  espiritual : 
c  ainda  a  corporal  se  pode  chamar  incorpórea  ,  por- 
que mais  se  conhece  com  o  enlendimento  que  com 
o  sentido;  mais  sevè  com  osolhos  d'alma  que  com 
os  do  corpo.  Com  os  olhos  corporaes  vemos  a  cousa 
formosa  ,  e  com  os  intcllecluaes  a  formosura  :  em 
uma  se  emprega  o  sentido  ,  na  oulra  o  sentido  c 
enicndimcnio.  A  formosura  d'alma,  que  a  orna,  se 
aformosca  cora  sua  ordem  ,  proporção  ,  esplendor  , 
consonância  e  discurso;  csla  ó  a  excelienle,  e  um 
verdadeiro  bem  causado  e  composto  de  muitos  bens, 
do  summo  bem  procedidos  e  a  elle  ordenados.  Ella 
é  uma  concórdia  c  harmonia  de  perfeitas  virtudes, 
scieneias,  c  dons  espiríluaes ,  lanlo  mais  excellcn 
te  que  a  corporal,  quanto  mais  cxcellcnte  é  a  alma 
que  o  corpo.  A  formosura  corporal  não  é  nosso  ver- 
dadeiro bem.  Não  quero  por  íslo  dizer  que  é  raá  , 
antes  digo  que  em  si  é  boa  eum  bem  da  natureza  ; 
mas  afTirmo  que  o  mau  uso  delia  a  faz  oecasião  d« 
muilos  males.  Considerada  bem  a  humana  fraque- 
za cila  é  perigosa ,  e  principio  muitas  vezes  de 
grandes  desgraças,  especialmente  (juando  não  anda 
unida  com  a  formosura  d'alma  e  firmeza  da  \irlu- 
de.  Nenhum  verdadeiro  bem  cega  nosso  enlendimen- 
to para  não  vermos  a  verdade  ,  nem  prende  nossas 
affeiçõcs  para  não  subirem  ao  céu  ,  nem  impede  ú 
nossa  alma  o  alio  vòo  da  di\ina  contemplação.  A 
formosura  da  carne  costuma  ser  um  véu  i)ara  cegar 
nossos  olhos,  um  laço  para  prender  os  pés,  um  vis- 
co para  impedir  as  azas  :  —  logo  não  é  verdadeiro 
bem.  Os  que  se  delcilam  vaãmenlc  cm  sua  formo- 
sura não  vêem  facilmente  a  verdade  ,  nem  seguem 
liromptamente  a  virtude  ,  nem  voam  com  facilidade 
ao  alio  com  o  coração.  Tecm  cm  sua  casa  seu  pró- 
prio inimigo,  causa  da  sua  vangloria  :  e  o  que  pcior 
é  que  o  não  tem  por  lai  ;  porque  sendo  áspero  e 
cruel,  o  lem  por  brando  c  benigno.  l)eleilam-se  em 
seu  ])ro|uio  damno  ,  querem  bem  a  seu  mal  ,  tra- 
zem comsigo  a  doce  peçonha  ,  o  roubador  do  seu 
dcscanço ,  a  matéria   do  seu  trabaliio ,   a  causa  de 
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«cu  perigo,  o  cxcitailor  da  sua  vaidade.  Vcdi-s  aqui 
que  cousa  ('•  a  formosura  da  carne,  tão  desejada  de 
niuilos ,  e  tanto  para  ser  dospresaila  de  lodos.   Por 
onde  SC  colhe  claraineiile  ,  (juc  nem  ella  cnnobreec 
a  natureza,   nem  pacifica  a  consciência  ,   nem  faz 
Ijons  seus  possuidores  ,   e  por  conscguinle  que  não 
•■verdadeiro  liem.  Um  rei  houve  cm  Tyro  tão  glo- 
rioso de  sua  formosura  que  se  perdeu  a  si   ca  seu 
reino ,   por  não  querer  considerar  sobro  quão  vão  c 
frágil  fundamenlo  ediíicava  o  alto   castello  da  sua 
vaidade.  E  fallando  Ezequiel  da  parle  de  Deus  lhe 
disse  estas  palavras: — le\antado  é  teu  coração  cm 
lua  formosura  ;  perdeste  o  teu  saber  cm  tua  bclle- 
za.   Quem  foi  mais  formoso  que  Ahsalão  ,   que  diz 
a  sagrada  Escriptura  no  segundo  livro  dos  reis  que 
não  havia   em  Israel  quem   se  lhe  comparasse   cm 
formosura?  E  quem  fui  mais  vão  e  ambicioso,  pois 
quiz  tomar  o  reino  a  seu  pai  como  no  mesmo  livro 
está  posto  cm  memoria?  Determinou  de  ficar  alraz 
com  a  consciência  por  ir  adiante  com  a  opinião  ,   c 
iião  fez  caso   de  perder  o  reino  do  céu  por  ganhar 
o  da  terra  ;  e  elle  perdeu  um  c  outro,  porque  mor- 
reu no  ar  pendurado  do  uma  arvore  pelos  cabellos  , 
que  até  para  morrer  llie  faltou  a  terra.   E  foi  cousa 
de  notar  ,    que  lhe  não  serviram   alli  seus  formosos 
cabellos   senão  de  instrumento  de  sua   desastrada 
morte.  Diz  o  Petrarca  nos  Remédios  da  fortuna,  que 
lie  maravilha  se  achará  cousa  com  que  mais  o  ani- 
mo se  inche  e  ensoberbeça  que  com  a  corporal  for- 
mosura. E  Ovidio  no  primeiro  dos  Fastos  diz  que  a 
presumpção  ó  annexa  á  formosura  ,    e  que  a  sober- 
lia  é  sua  companheira.   Isto  quizeram  significar  os 
poetas  quando  disseram  ,   que  Narciso  enlevado  em 
sua  formosura  se  afleiçoára  tanto  a  si  que  se  perde- 
ra cego  com  sou  amor  próprio.  —  Fr.  Heitor  1'iiito. 


Sobre  a  nova  tueoria  das  explosões  das  machixas 
pou  vapor. 

Não  obstante  os  progressos  tão  rápidos  que  a  scien- 
cia  tem  feito  ha  sincoenta  annos  a  esta  parte  ,  ain- 
da na  producção  do  vapor  dão-se  circumstancias  , 
que  estão  por  appreciar  ,  e  nos  deixam  na  ignorân- 
cia das  causas  que  determinam  a  ruptura  das  cal- 
deiras. As  cha|ias  do  D'Arcct ,  que  pela  sua  fusi- 
liilidade  se  oppõem  a  uma  elevação  mui  grande  da 
temperatura  ;  as  válvulas  de  segurança,  que  se  abrem 
c  dão  sabida  ao  vapor  logo  que  a  sua  tensão  sobre- 
puja anieladc  da  resistência  experimentada  jielos 
apparelhos  ;  os  fluctuadores  c  todos  os  indicadores 
de  nivcl ,  que  fazem  conhecer  a  altura  da  agua  na 
caldeira  ,  e  que  até  muitas  vezes  tem  por  acção 
entreter  uma  constante  e  conveniente  elevação  de 
liquido  ,  foram  todos  creados  na  persuasão  de  que 
o  seu  emprego  poria  termo  aos  graves  accidentes 
produzidos  pelo  vapor :  todavia  a  sua  adopção  na- 
da ou  pouquíssimo  melhorou  o  estado  das  cousas  , 
pois  que  muitas  machinas  munidas  de  todos  esses 
apparelhos  de  segurança  ,  bem  vigiados ,  bem  man- 
tidos, lêem  arrebentado. — As  Iheorias  sublimes  pa- 
ra explicar  as  rupturas  de  caldeiras  pelo  excesso 
do  calor,  pela  insuUiciencia  d'agua  ou  extrema  ten- 
são do  vai)or  ,  foram  Iodas  desmentidas  por  essas 
desgraças  que  de  dia  para  dia  se  renovam.  =Por 
occasião  de  um  incidente  acontecido  n'um  distri- 
clo  de  França  ,  c  que  Mr.  JuIio  Seguiu  menciona  , 
parece  que  ha  logar  para  uma  nova  Iheoria  ,  cm 
que  se  recorre  aos  mistérios  da  electricidade.  Se- 
gundo referem  operários ,  quo  tem  assistido  a  ex- 


plosões de  caldeiras,  e  pela  revista  de  factos  que 
não  ]iodem  cxplicar-se  senão  pela  cxjjansão  do  va- 
por, se  emittiu  a  principio  limidamente  o  pensa- 
mento de  que  o  lluido  eléctrico  poderia  figurar 
nestes  phenomenos  não  comprehendidos.  Hoje  esla 
idéa  ganha  credito  ,  procede  a  fundamenlar-se  cm 
experiências,  c  na  sentença  dos  sábios,  que  por  sua 
respectiva  situação  social  c  scienlifica  devem  de 
ser  raui  circumspectos  em  assumptos  de  syslemai 
■ — O  citado  Afr.  Seguiu  julga  que  mui  de  leve  se 
atlribuem  á  electricidade  as  exidosões  causadas  pe- 
lo vapor,  e  custa-lhc  a  crer  que  todos  os  que  es- 
tudaram as  propriedades  e  ellcitos  daqucllc  agente 
possam  condiinar  com  o  que  sabem  a  nova  Iheoria. 
—  Acceitemos  [diz]  como  experiência  curiosa  a  ob- 
servação de  Mr.  Seguier,  que  n'uma  recente  via- 
gem á  líclgica  se  cullocou  a  quatro  palmos  c  meio 
de  distancia  de  uma  vahula  da  caldeira,  assenta- 
do n'um  tamborete  com  pés  de  vidro,  como  um 
isolador;  e  que  com  a  mão  armada  de  uma  varinha 
do  ferro  dirigiu  a  ponta  do  metal  ao  jacto  do  va- 
por, e  foi  tão  fortemente  cleclrisado  que  se  lhe  cr- 
riçaram  os  cabellos  ,  e  do  corpo  se  lhe  cxlrahiram 
faíscas.  Mas  disto  nada  concluamos  a  favor  da  uova 
hypothese.  —  Bccqucrel  ha  muito  tempo  demons- 
trou ,  no  amphithealro  do  collegio  de  França  ,  que 
sob  a  acção  do  calor  a  agua ,  todas  as  vezes  que 
estiver  impura  ,  deixa  desprenJer-se  o  vapor  n'um 
estado  elecírico  manifesto.  Porem  antes  d'infcrir 
desta  verdade  que  isto  seja  no  interior  da  caldeira 
uma  accumulação  d'clectricidadc  livre  ,  distribuí- 
da entre  o  vapor  de  uma  parte  e  o  liquido  da  ou- 
tra ,  prompla  a  descarregar-sc  violentamente  ,  seria 
preciso  desmentir  as  experiências  de  Coulom  ;  se- 
ria mister  eslabeleccr  que  outro  tanto  |)ódc  acon- 
tecer no  interior  d'uma  cavidade  metallica.  —  Em 
sumraa  ,  a  nova  hypothese  é  de  tal  natureza  que 
descaminhará  os  homens  que  se  dedicam  á  inda- 
gação dos  meios  preservativos  das  fataes  explosões  : 
cila  tende  a  introduzir  mais  ura  mysterio  u'um 
phonoraeno  que  já  é  obscuro  ;  c  as  caldeiras  mul- 
típlices de  Seguier  são  para  a  nossa  segurança  , 
melhores  fiadores  que  todas  as  construcções  anti- 
clectrieas  ,  que  alguns  agora  imaginam. 


QcANDO  o  homem  está  resolvido  a  praticar  injusti- 
ças ,  e  tem  o  poder  de  as  fazer,  nunca  lhe  faltam 
pretextos. 

A  AMBIÇÃO  cresce  com  as  honras  :  quanto  mais  o 
homem  se  vè  elevado,  mais  caminho  descobre  para 
andar  ;  nunca  considera  donde  vem ,  mas  só  oudc 
pretende  chegar. 

Uma  desgraça  ,  um  accidcnle  adverso  ,  uma  morte 
precipitada  ,  em  um  momento  põe  em  confusão  as 
obras  d'amhição.  Todos  estes  colossos  orgulhosos  se 
sustentam  sobre  pés  de  barro.  Triumphamos  de  ter 
ganhado  alguma  vantagem  sobre  os  nossos  iguaes  , 
mas  a  sci)ultura  nos  mctte  bem  depressa  debaixo 
dos  pés  de  nossos  inferiores, 

AçrELLES ,  que  cm  si  são  desprezíveis ,  são  os  mais 
sensíveis  a  uma  affronta  ;  porque  consistindo  todo  o 
seu  merecimento  meramente  em  uma  opinião  vaã  , 
não  acham  em  si  cousa  alguma  ,  que  os  possa  abo- 
nar ,  quando  estas  idéas  vantajosas  ficara  diminuí- 
das ,  ou  aniquiladas  pelo  desprezo. 


43 


o  PANORA3IA. 


337 


< 

M 
< 

< 

H 

A 

H 
H 

(4 
o 
8 


OuTCBRo  22 — 1812. 


2.'  Skiiib  —  YoL.  I. 


338 


O  PANORAMA. 


De  outro  cartão  do  R.ipliarl  [dos  sele  conservados 
cm  o  palácio  de  llaiiipton  (•)]  c  Iraiisuniplo  a  gra- 
vura que  precede  :  representa  a  morte  de  Ananias  , 
referida  iios  Actos  dos  Apóstolos. 

Depois"  da  pregarão  milagrosa  no  dia   do  Pente- 
costes, a  conversão  fazia  rápidos  i)rogressos,  c  cres- 
cia  assombrosamente   o  numero   dos  cathecuincnos. 
Os  primitivos   chrislãos   abraçavam   os  puros   e  be- 
nclicos  luiiicipios  da  lei  evangélica  com  perfeitissi- 
liia   abnegação  ,    depondo   aos  pés   dos  apóstolos   os 
seus  bens  para  (|ue  fossem   comm\ins  ,   c  todos  os 
fieis  vivessem  em  barmonia,  c  por  tal  forma  que  pa- 
recesse  serem  animados    por  um  sú  coração   c  ins- 
pirados por  uma  só  alma.   Do  numero   dos  recem- 
converlidos  era  um  individuo  ,   chamado  Ananias  , 
o  qual    de  combinação    com    sua  mulher  Sapliira 
vendeu  uma  herdade,  que  possuíam,  c  tendo  guar- 
dado uma  parte  do  preço  veio  pôr  a  outra   aos  pés 
dos  apóstolos.   Esta  foi   a  occasião  que  o  pintor  es- 
colheu para  figurar  este  facto.' — Os  apóstolos  estão 
congregados  em  uma  casa  ,  espaçosa  porem  modes- 
ta ,    correspondente  á  humildado   que  professavam  , 
c  coUocados  cm  um  tablado  ,  logar  alto,  como  con- 
vém  aos   que  pregam   á  multidão,    para   que  lodos 
facilmente  ouçam  as  palavras,  e  concebam  melhor 
o  sentido  delias  vendo   o  gesto  que   as  acompanha: 
porem,  para  dar  aneccssaria  importância  ao  acto,  o 
sitio  que   os  apóstolos   occupam  está  adornado  com 
uma  singela   armação   de  tapeçaria.   À  direita  do 
estrado   ou   tablado   ha   um  grupo   de  convertidos, 
que  recebera  o  quo  precisam  ,   para  sua  mantença , 
das  mãos  dos  apóstolos  ,   patenteando  estes  assim  o 
uso  que  faziam   dos  recursos  que   os  fieis  entrega- 
vam á   sua   disposição.    Entre   os  vários  prosélitos 
entrara  Ananias  ,   homem   de  sórdido  interesso  que 
intentava  comprar  com  uma  parte   de  seus  bens  Io- 
das  as  vantagens   da   communidade  ,   c   reservar   a 
outra   para   exclusiva   utilidade   da    sua   pessoa. — 
A'ender   cada  calhccumcno   a  sua    fazenda   não   era 
mandato  senão  conselho,  porem,  no  caso  do  se  des- 
ligar dos  bens  deste   mundo,   era  obrigação  impe- 
rativa de  uma  religião  pura  ;    e  portanto  foi  grande 
«  crime   de  pcrtendcr  contaminar   a  santidade   da 
religião  nascente   com  uma  voluntária  hypocrisia. 
—  Deus,   que   velava  pela   gloria   da  nova  Igreja  , 
revelou   a  S.   Pedro  a  ruim   intenção  do  chrislão 
supposto ,   e  suggeriu-lhe  o  castigo  condigno  a  sua 
má   fé.   Ainda   bem   não  tinha  Ananias  acabado   de 
oíTerccer  a  parle  do  preço  da  sua  propriedade  ,    o 
arguiu  Pedro   desta  maneira:  —  ((Ananias,    ])orquc 
tentou   salanaz   o  teu  coração  ,    para   que  mentisses 
ao  Espirilo-Sanlo?  .  .  .   Não   c  verdade  que  conser- 
vada tua  fazenda  ficava  para  ti  ;    c   que  vendida  ti- 
nhas o  preço  em  teu  poder  como  cousa  tua?.  .  Não 
eras   senhor    de  vender   ou  deixar   de  vender   o  teu 
campo?.  .    De  vir  aqui  offerecer  ou  deixar  de  offe- 
rccer   o  que  por  cllc  te  dessem?.  .    Para  que  com- 
mcttcstc  esta  fraude?.  .  .   Tu  não  mentiste  aos  ho- 
mens, mas  sim  a  Deus.»  —  Assim  que  Ananias  ou- 
viu estas  palavras  do  inspirado  apostolo,  cahiu  por 
lerra  ,    e  logo  expirou  com  grande  terror   de  todos 
os  circumslantes. 

Entre  as  obras  do  insigne  Raphaíd  não  se  achará 
outro  modelo  mais  appropriado  ,  exacto  e  enérgico, 
em  respeito  á  arção  ,  caracter  e  expressão  ,  do  que 
a  pintura  de  tal  acontecimento.  A  expressão  do  of- 
fcndido  zelo  de  Pedro  ,  como  vigário  de  Christo  ,  a 
altitude  em  que  tem  o  braço  estendido  e  apontando 
para  o  céu  ,    exprime  enfaticamente  que  a  manifes- 
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tacão  do  delicio  do  hjpocrila  veio  de  cima  ,  e  nSo 
de  humana  denuncia  ;  ao  mesmo  tempo  que  os  ou- 
tros ai)ostolos ,  collocados  alraz  de  Pedro ,  mos- 
tram em  seu  extático  assombro  que  vêem  patente 
a  interposição  da  justiça  divina.  A  postura  d'Ana- 
nias  indica  com  evidencia  que  a  sua  morte  foi  rc- 
jientina  :  e  toda  a  acção  é  consecutiva  ;  estivera  cl- 
le  de  joelhos  no  primeiro  degrau  do  tablado,  c 
lendo  cabido  de  costas  ,  parece  que  está  fazendo 
um  involuntário  esforço  ]>ara  suster-se  um  mo- 
mento antes  de  ficar  estendido  no  chão,  por(|uc  en- 
tão não  poderia  o  pincel  exprimir  a  sua  agonia  mor- 
tal. Tão  súbito  foi  o  castigo  ,  que  nos  primeiros 
instantes  não  foi  percebido  senão  pelos  que  estavam 
logo  ao  pé  c  olhando  para  aquclle  sitio  :  por  isso 
vè-se  os  dois  apóstolos  a  distribuir  esmola  aos  ca- 
thecumenos ,  ignorando  uns  e  outros  o  que  se  pas- 
sava junto  ao  tablado.  Duas  pessoas ,  á  parte  direi- 
ta, inculcam  estarem  tomadas  de  terror;  uma  quer 
fugir  ;  e  o  mancebo  retrocede  borrorisado.  Dois  ho- 
mens ,  da  parte  esquerda  ,  parece  que  em  meio  de 
seu  espanto  reconhecera  a  justiça  da  imposição  da 
tcrrivel  pena.  A  ultima  ligura  á  esquerda  do  qua- 
dro representa  Saphira,  como  entrando  naquelle 
recinto  e  contando  o  dinheiro  que  vinha  entregar  , 
ignorante  do  que  esse  mesmo  ouro  causara  a  mor- 
te de  seu  marido ,  e  que  cila  pela  mesma  rasão  a 
soffreria  ,  manifesta  a  sua  falsidade. 

lladc  notar-se  que  Sapbira  não  se  appresenlou 
aos  apóstolos  senão  três  horas  depois  da  funesta  ca- 
tastrophc  do  marido  :  mas  o  artista  não  havia  de 
fazer  dois  quadros  com  a  única  diffcrcnça  de  uma 
figura  ;  c  sendo  a  sccna  igualmente  applicavcl  ao 
marido  e  á  nnilher,  o  talento  subtil  de  Haphacl  lhe 
suggeriu  reimir  o  termo  dos  dois  castigos,  figuran- 
do a  mulher  a  caminhar  absorta  na  contagem  do 
dinheiro,  c  no  mesmo  sitio,  onde  lhe  aconteceu  exa- 
ctamente o  que  SC  representa  neste  cartão  admi- 
rável.   

Machisas. 

[Conclusão.] 

Por  ter  defendido  as  machinas  contra  os  que  as 
atacara  na  base,  c  negam  suas  vantagens,  ou  lhes 
assacam  defeitos  que  lhes  não  pertencem ,  não  ca- 
biremos  itús  no  vicio  opposlo  daqnelles  economis- 
tas ,  que  deixam  ao  tempo  c  á  Providencia  o  resta- 
belecimento do  desarranjo  cansado  aos  capitães  e 
Sobretudo  aos  braços,  empregados  n'umramo  d'in- 
dustria  pela  npparição  de  nm  invento  que  os  vem 
desapossar.  Sendo  indubitável  que  a  addição  das 
forças  da  natureza  ás  do  homem  acrescenta  á  ener- 
gia da  producção  ,  e  com  cila  á  abundância  dos 
productos ;  não  é  menos  certo  que  a  intervenção 
dessas  novas  forças  vem  diminuir  a  importância 
daqucllas  ,  com  que  o  trabalhador  grangcia  o  seu 
salário.  Os  agentes  naturaf^  ,  se  funccionani  na  in- 
dustria, são  forçosamente  competidores  dos  braços 
laboriosos.  íí  incontestável  que  o  auxilio,  prestado 
pelo  poder  mechanico  ,  com  baratear  a.s  mercado- 
rias,  augmenta  os  commodos  da  sociedade  cm  ge- 
ral ,  e  do  operário  na  qualidade  de  consumidor 
que  é  ;  mas  na  qualidade  de  jiroductor  não  succe- 
de  assim.  Se  o  trabalhador  podcsse  dispor  desse 
auxilio  iramcdiatamenie  ,  e  para  proveito  próprio, 
então,  em  vez  de  ser  mn  rival  jierigoso  ,  o  mcclia- 
ni^imo  lhe  seria  alliado  favorável  :  mas  exigindo 
tanto   a  construcção  como  o  emprego  das  machinas 
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complicadas  adianlamentos  c  capilaos  ,  que  não  es- 
tão ao  alcance  Ju  pobre,  este  novo  instrumento  pro- 
ductivo  vem  a  parar  em  privilegio  dos  poucos  que 
delle  podem  servir-sc ,  c  os  lucros  havidos  do  seu 
uso  a  accuniular-se  nas  mãos  do  pequeno  numero 
que  cooi>cram  na  obra  da  producrão  com  o  mesmo 
instrumento  ;  em  quanto  os  trabalhadores  que  so- 
mente cooperam  cora  a  sua  força  muscular ,  não 
conseguem  senão  uma  recompensa  adequada  á  di- 
minuta utilidade  dessa  força.  Ora  [já  o  notámos]  o 
préstimo  do  liabalhador  decresce  á  proiiorção  que 
se  estende  o  emprego  das  forças  raechanicas  :  c  nem 
pódc  deixar  de  descer  nesta  proporção,  porque  a 
renda ,  a  principio  considerável ,  do  emprezario 
que  se  prevalece  d' uma  descoberta  decresce  ,  do 
mesmo  modo  ,  á  medida  que  outros  cmprezarios 
concorrem  a  explora-la  ;  vindo  o  barateio  das  mer- 
cadorias, ou  o  augmenlo  de  productos  sem  acrés- 
cimo de  gastos  —  o  grande  beneficio  c  o  duradouro 
das  machinas  —  a  ser  exclusivo  do  consumidor  ;  não 
do  productor. 

Embora  Say  diga  que  o  novo  mecbanismo  do  al- 
godão ,  longe  de  desoccupar  as  pessoas  que  subsis- 
tiam do  velho  ,  dera  emprego  a  muitas  mais :  nem 
todas  as  invenções  são  seguidas  de  effcilos  iguacs 
aos  desla,  nem  esta  mesma  o  foi  de  sirailhanles  ef- 
feitos  com  tamanha  rapidez  que  não  houvesse  ura 
inicrvallo  era  que  os  fiandeiros  do  algodão  pelo  nic- 
thodo  antigo  deixassem  de  estar  sem  emprego  pela 
invasão  do  moderno.  Este  inlervallo ,  este  tempo 
que  decorre  no  restituir  o  cquilibrio  entre  a  ruina 
d'uma  industria  c  o  nascimento  da  que  lho  succc- 
dC' — tempo  de  tribulação  para  homens  desempre- 
gados —  não  é  computado  nos  cálculos  de  mais 
de  um  economista.  l)csprczam-se  ,  era  conceito  de 
fracção  insignificante  ,  mezes ,  e  pódc  ser  que  ân- 
uos inteiros  de  privação  para  operários  sem  traba- 
lho. Chegara  a  negar  que  lhes  falta  que  fazer.  Po- 
dem [diz-se]  mudar  de  occupação.  Esquece  que  nem 
sempre  é  fácil  depara-la  —  que  não  basía  encon- 
tra-la, é  mister  aptidão  para  a  exercer  —  que  nem 
todas  as  idades,  e  nem  todos  os  indivíduos  são  pró- 
prios i)ara  o  aprendizado  de  novo  ofíicio  ;  nem  todo 
o  ollicio  levo  de  aprender.  Discorrem  ,  como  para 
simular  os  inconvenientes  das  machinas ,  que  ao 
passo  que  se  multiplicam  c  aperfeiçoam ,  se  vai 
gradualmente  estorvando  a  intrusão  de  outras  :  mas 
a  contradita  —  e  formal  —  está  exarada  no  inquéri- 
to que  em  1824  foz  uma  commissão  da  camará  dos 
comrauns ,  onde  ao  contrario  se  tcsteraunha  ser  o 
melhoramento  doUas  progressivo  c  accelerado  de 
sorte  que  era  poucos  annos  vera  a  ficar  completa- 
mente inúteis  as  que  mais  perfeitas  se  cuidavam. 
Em  geral  as  consagradas  á  produeção  de  artigos 
muito  jirocurados  chegara  rara  vez  ao  ponto  de  tras- 
te usado,  porcpie  antes  de  tocar  este  ponto  são  des- 
pedidas por  outras  que  executam  o  mesmo  traba- 
lho ou  mais  depressa  ou  melhor.  O  que  os  cálcu- 
los mais  seguros  mostram  é  ,  que  para  deixarem 
ganho  devem  remir  o  seu  custo  dentro  de  cinco 
annos ,  c  que  dentro  de  dez  vem  aposenta-las  ou- 
tras de  mérito  avantajado.  No  fabrico  dos  filós  in- 
glczes  aconteceu  succcdcrem-sc  os  aperfeiçoamen- 
tos tão  rapidamente  uns  aos  outros  ,  que  machinas 
houve  que  ficaram  por  acabar  nas  mãos  do  cons- 
tructor  ,  prevenidas  por  inventos  mais  felizes. 

A  estes  inconvenientes  vem  ajuntar-se  outros , 
de  que  já  tomámos  nota  :  as  guerras  e  medidas  fis- 
caes ,  tanto  internas  como  externas ,  que  fechando 
a  sabida   aos  productos   das  machinas  ,   se   conver- 


tem contra  o  trabalhador  ,  reduziíido-lhe  o  en)]irc- 
go  e  o  salário ,  e  tanto  mais  quanto  a  potencia 
mcchanica  cerceia  mais  no  trabaliio  humano.  E  ain- 
da que  esta  casta  de  males  não  procedam  ,  segun- 
do atraz  declarámos ,  das  machinas  ;  nem  por  isso 
deixam  de  ser  accidentalmento  aggravados  peia  exis- 
tência delias,  c  fatacs  á  dos  operários. 

Não  estão  isentos  de  experimentar,  no  sou  tanio, 
este  amargo  do  infortúnio  os  emprczarios  e  capita- 
listas :  mas  muito  menores  cm  numero,  e  com  re- 
cursos para  subsistir,  do  que  carece  o  trabaliiador 
no  meio  d'uma  crise  industrial  ,  o  seu  soffrimento  , 
muito  mais  suave  ,  não  chega  nunca  ao  apico  da 
miséria,  de  que  é  victima  aiiuellc  que  outro  ganha- 
pão  não  tem,  excepto  a  robustez  dos  seus  músculos. 

O  remédio  pois  ,  que  menos  necessário  a  outras 
classes,  não  pôde  escusa-lo  o  trabalhador,  qual 
hade  ser?  É  árduo  determina-lo.  Quasi  todos  re- 
ceitam as  caixas  económicas ;  mas  não  se  accingem 
a  cilas. 

Babbage  (1)  recommenda  [a  modo  de  preservati- 
vo] que  os  membros  d'uma  farailia  aprendam,  ca- 
da um  ,  dinerentc  ofiicio. 

Júlio  Burat ,  um  dos  redactores  do  diccionario 
universal  do  commercio  ,  era  ordem  a  dar  que  fa- 
zer aos  braços  desoccupados  nos  tempos  de  penú- 
ria e  vicissitude ,  aconselha  estabelecer  trabalhos 
de  utilidade  publica  na  visinliança  dos  districtos 
fabris. 

Outro  collaborador  do  mesmo  diccionario  ,  quei- 
xoso da  desigualdade  e  injustiça,  com  que  em  rela- 
ção aos  demais  productorcs  se  quiuhoa  o  trabalha- 
dor em  paga  do  seu  serviço  ,  suggere  —  como  meio 
de  fugir  a  esta  desproporção  c  seus  inconvenien- 
tes—  que  o  operário  —  até  aqui  as  mais  das  vezes 
contado  simples  ulensilio ,  similhante  ao  animal 
c  ás  machinas  que  se  eliminam  a  arbítrio  —  seja 
d'ora  em  diante  chamado  á  cathcgoria  de  sócio  í»i- 
dispensavcl  da  cmpreza  productiva  ,  não  só  por  tra- 
balhar para  cila  de  communidadc  com  o  empreza- 
rio ;  senão  por  ser  o  producto  um  resultado  indi- 
visivel  —  sim  —  mas  nascido  do  concurso  de  am- 
bos ,  e  o  preço  representar  os  diversos  elementos 
de  que  se  compõe  o  objecto  vendido. 

Kau  (2)  propõe  aos  operários  que  alternem  o  exer- 
cicio  da  industria  manufactureira  com  o  da  agrí- 
cola. 

Degerando  (3)  julga  muito  cíficaz  a  crcação  de 
conselhos  industriaes  que  superintendam  no  repar- 
tir os  trabalhadores  pelas  difierentes  industrias,  na 
sua  mudança  d'uraa  terra  para  outra  ,  c  na  manei- 
ra de  os  classificar  nas  dillorcnles  profissões  —  que 
indiquem  os  logares  c  oílicios  onde  se  declara  pe- 
dido regular  de  trabalho  ,  ou  excesso  na  sua  ofier- 
ta  —  que  presidam  á  instituição  de  cscholas  indus- 
triaes ,  diversamente  graduadas  —  e  que  promo- 
vam a  formação  de  sociedades  de  soccorro  e  pre- 
venção. 

Reybaud  (i)  que  cm  suas  considerações  abrange 
as  machinas  ,  c  todos  os  instrumentos  da  produe- 
ção ,  depois  de  analysar  as  theorias  de  Saínt-Si- 
mon  ,  Fouricr  ,  c  Owen  ,  e  achar  bom  e  máu  cm 
todas  cilas ,  convencido  da  impotência  da  auctori- 
dade  publica    a  intromeltcr-se   cm   taes  objectos , 

(1)  Obra  cilada  ,  pap.  410. 

(2)  Traitc  d' Ecoiwmic  ^alionaU  ^  2W  c  397  —  Ir.i- 
(lucrSo  de  Keninieler  —  Bruxellas,  1810. 

(3)  Obra  cilada  tom    2.°  pa;;.  148  e  149. 

(4)  Htudtt  iiir  hs  n/orinatiurs  contcmporaius  ou  s»- 
cittlislcs  modcnies.  Bruxellas  1ÍÍ41. 
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tem  para  si  que  só  a  liberdade  pódc ,  provisória-  ! 
inenle  ,  ser  lenitivo  aos  males  que  supporla  a  clas- 
se dos  trabalhadores.  Liberdade  de  testar  ,  liber- 
dade de  comprar  e  vender  ,  liberdade  ampla  com 
abolição  de  todos  os  privilégios.  Os  pri\ilegios  da 
navegarão  ,  do  commercio  ,  da  agricultura  ,  da  in- 
dustria ,  dos  oflicios,  da  bolça,  da  agiotagem,  dos 
rendeiros  do  listado  ,  dos  bancos  ,  e  os  administra- 
tivos ,  extinctos.  Os  monopólios  de  toda  a  espécie, 
da  pólvora  ,  c  do  tabaco  ,  os  direitos  exorbitantes 
sobre  o  sal  c  as  bebidas  espirituosas  ,  lambem  ex- 
tinctos. Tudo  gradualmente,  c  sem  grande  abalo. 
.Mas  tendo  este  alvitre  na  conta  de  iialiativo  ,  so- 
mente do  tempo  ,  da  educação  progressiva  ,  e  da 
associação  ,  cuja  formula  ,  a  seu  juizo  ,  ainda  está 
por  achar,  espera  mudança  que  satisfaça. 

Rossi  (5)  lembra  ,  para  acudir  ás  povoações  sur- 
prehendidas  por  uma  nova  raacliina  ,  soccorros  mo- 
mentâneos ,  e  trabalhos  extraordinários ;  mas  da- 
nos a  triste  certeza  de  que  o  remédio  radical  só 
do  tempo  pôde  vir ,   e  da  própria  força  das  cousas. 

Os  Ires  milhões  c  tantos  mil  cidadãos  inglczcs 
que  cm  maio  passado  dirigiram  petição  á  camará 
dos  communs  ,  !astimando-se  do  desamparo  e  pe- 
núria das  classes  que  vivem  do  trabalho  ,  imputa- 
vam a  sua  sorte  a  salários  diminutos  ,  a  impostos 
vexalivos  ,  especialmente  os  que  pesam  sobre  arti- 
gos de  primeira  necessidade  ;  a  despezas  excessi- 
vas com  funccionarios  civis  e  religiosos  ,  e  o  exer- 
cito ;  ao  monopólio  da  moeda  papel ,  das  macbi- 
nas  ,  da  terra,  da  imprensa,  e  do  transito  —  sc- 
cundariamcntc  :  c  principalmente  a  defeituosa  orga- 
nisação  da  camará  dos  communs.  Como  remédio  pe- 
diam ,  pois ,  parlamentos  aunuaes  ;  escrutinio  se- 
creto de  votos  ;  subsidio  aos  deputados  ;  faculdade 
de  os  eleger  para  todos  os  varões  de  maior  idade  , 
entendimento  são  ,  e  não  implicados  cm  processo 
crime;  direito  para  os  eleitores  de  revogar  o  man- 
dato ;  e  divisão  do  território  em  districtos  iguacs. 
Na  reclamação  não  comprehendiam  os  vexames  pro- 
cedidos das  machinas  somente  ,  senão  lodos  c  de 
toda  a  ordem  ;  e  nem  os  altribuiara  ás  machinas , 
senão  ao  monopólio  que  delias  se  faz  :  objecção  que 
não  entende  ,  de  nenhuma  forma  ,  com  a  sua  utili- 
dade. 

O  Sr.  Silvestre  Pinheiro  (6;  ,  um  dos  maiores 
pensadores  que  tem  illustrado  o  nosso  paiz  ,  cha- 
mando o  litigio  ao  terreno  ,  para  onde  o  inclinam 
mais  a  vocação  dos  seus  estudos  ,  e  a  tendência  do 
seu  espirito  —  o  do  direito  —  contempla  a  introduc- 
ção  das  machinas  no  ponto  de  expropriação  força- 
da do  património  do  trabalhador  que  são  os  seus 
braços ;  c  reconhecendo  a  sociedade  auctorisada , 
pelo  interesse  geral,  a  praticar  este  acto  de  esbu- 
lho, quer  inteiro  resarcimeuto  dos  prejudicados , 
até  que  por  outras  vias  recuperem  o  emprego  tem- 
porariamente perdido. 

Fazer  inventario  destes  arbitrios ,  sem  ser  para 
discutir  ou  comparar  o  seu  mérito ,  senão  para 
mostrar  como  os  inconvenientes  jiassageiros  que  se 
notam  ás  machinas  tem  emenda  ,  foi  o  nosso  inten- 
to. Ou  por  falta  de  reflexão,  ou  oulra  se  tem  bara- 
lhado os  transtornos  accidenlaes  que  cilas  causam 
com  outros  de  tronco  estranho.  Olha-se  ,  por  modo 
de  uni  todo  homogéneo ,  para  o  aggregado  de  cir- 
cumstancias  ,  essencialmente  distinctas  ,  que  ,  mui- 

(5)  Coiirs  iV Economic  Politique ,  tom.  2.°pag.  2G0, 
e  263  —  Paris,  1041. 

(fi)  Vricis  d'iin  cours  d'Econ.  Polit.  paj.  04  e  83, — 
Paris,  1840. 


tas  na  realidade  ,  e  algumas  na  apparencia  tem  ge- 
rado o  desamparo  dos  trabalhadores ;  e  cada  qual 
procura  explicar ,  ou  resolver  a  seu  geito  o  teme- 
roso prolilema  da  distribuição  da  propriedade  que 
ellas  exprimem  ,  sem  distrinçar  um  problema  Ião 
complexo.  Este  dcsassocego  que  atormenta  as  nações 
mais  prosperas — esta  eiva  que  lavra  no  coração 
das  sociedades  mais  civilisadas  —  este  condensar 
de  nuvens  ameaçadoras  —  este  agitar  de  operários 
que  se  reúnem ,  se  preparam ,  se  armam  ,  e  se  ar- 
regimentam—  este  contraste  da  mais  lastimosa  in- 
digência ao  pé  da  mais  colossal  riqueza  espanta  ! 
Mas  onde  a  causa,  e  sobretudo  a  salvação,  e  o  re- 
médio ? 

Sc  o  do  paupcrismo  está  n'uma  distribuição  da 
propriedade  melhor  regulada  do  que  até  hoje  o  tem 
sido,  o  de  intuição  que  a  cura  será  fácil  tanto  mais 
quanto  medrar  a  cousa  que  mais  opposta  se  conhe- 
ce ao  paupcrismo  —  a  riqueza.  Ora  não  ha  senão 
dois  únicos  modos  de  augraentar  a  riqueza  [pois 
nem  Ricardo  (7)  que  os  aponta  ,  nem  nenhum  eco- 
nomista sensato  nos  tem  revelado  outros]  c  estes 
dois  modos  —  consistem  ou  em  «empregar  uma  por- 
«  ção  mais  considerável  da  renda  no  trabalho  pro- 
«  ductivo,  ou,  sem  empregar  uma  quantidade  de 
«  trabalho  addicional ,  augmenlar  as  forças  produ- 
«  clivas.  O  primeiro  alcança-se  com  economias,  re- 
«  duzindo  as  despezas  nos  objectos  de  luxo  e  rc- 
«  creio ,  e  consagrando  o  que  assim  se  poupa  á 
«  reproducção.  O  segundo  pôde  conseguir-se  ,  ain- 
«  da  que  nem  se  reduzam  as  despezas  de  luxo  c  re- 
«  creio  ,  nem  se  acrescente  o  trabalho.  »  V.  destas 
duas  maneiras  de  augmenlar  a  riqueza  ,  diz  Ricar- 
do c  com  rasão  ,  que  se  hade  preferir  a  segunda  ; 
porque  tem  a  mesma  virtude  ,  sem  nos  abster  de 
gosos ,  nem  diminui-los :  o  que  c  inevitável  pela 
primeira. 

Sendo  evidente  que  a  primeira  respeita  aos  ca- 
pitães ,  e  a  segunda  ,  que  é  a  mais  vantajosa  ,  ás 
machinas,  uma  delias  se  hade  escolher.  Não  ha 
sahir  deste  circulo  [no  qual,  se  entende,  estão  lam- 
bem incluídos  a  terra  ,  e  o  trabalho].  E  tanto,  que 
buscando-sc  o  meio  mais  eflieaz  de  dar  impulso  á 
riqueza  ,  o  mais  cabal  que  se  offerecc  é  facilitar 
a  producção :  e  proeurando-se  o  mais  adequado  a 
facilitar  a  producção  ,  não  se  depara  nenhum  tão 
prcsentanco  como  as  machinas.  As  obras  económi- 
cas ainda  as  mais  patentemente  votadas  a  melhorar 
a  condição  das  classes  laboriosas,  não  estribam 
n'outra  theoria  ,  nem  se  afTerem  por  outra  medida. 
A  de  .Michcl  C.hcvalier  (8),  entre  muitas,  que  pla- 
no propõem  para  o  adianlamento  material  da  Fran- 
ça? Limila-sc  a  trcs  expedientes  —  vias  de  com- 
municação  —  instituições  de  credito — c  cscholas  in- 
dustriaes.  As  primeiras  ,  que  outra  cousa  não  são 
senão  machinas  de  abreviar  o  transporte  :  as  se- 
gundas que  vem  a  ser  meio  mais  rápido  de  fazer 
girar  os  capitães  :  as  terceiras ,  seminário  de  ap- 
tidões especiaes  ,  para  fomento  da  industria.  São 
Ires  mcthodos  de  prosperar  um  paiz  ,  facilitando  a 
producção:  c  cada  um  destes  mcthodos  depende 
ou  das  machinas  ,  ou  dos  capitães  ,  ou  de  ambos. 
.V  riqueza  não  pi'ide  existir  sem  elles  ,  nem  outro 
cautério  se  pôde  applicar  á  indigência,  a  maior  de 
todas  as  chagas  sociacs.  A  questão  do  paupcrismo 
é  insolúvel,  sem  a  assistência  destes  dois  agentes: 


(7]  Det  príncipes  de  VEconomie  Politique ,  e  de  Vim- 
ptU  pag.  203  e  207  —  traducção  do  Sr.  Constâncio  —  Parii 
1835. 

(0)     Des  interéts  materie/i  en  Frmee.  Paris  183C. 
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e  vcdando-sc  asmachinas,  pôde  guardar-sc  mais 
igualdade  na  distribuição  da  miséria ;  da  proprie- 
dade ,  não  é  possível.  Quando  Botton  ,  sócio  do  ce- 
lebro Watt,  foi  á  presença  de  Guilherme  3.°,  de 
Inglaterra  ,  explicar-lhc  um  dos  aperfeiçoamentos 
recentes  na  construcção  das  macliinas  de  vapor , 
perguntando-lhc  o  rei:  «Que  nos  trazeis,  Sr.  Bot- 
ton?» Uespondeu-lhc  este:  «Trago  a  V.  Magesta- 
de  a  cousa  que  os  reis  mais  prosam — poder,  n  Po- 
der ,  ou  força  que  ,  segundo  já  notámos  ,  a  nature- 
za faculta  ao  homem  ,  e  o  homem  utilisa  por  me- 
diação das  machinas  ;  poder  benéfico  o  crcador , 
porque  emana  da  Providencia  —  bera  dessimilliante 
do  outro  ,  que  é  estéril  e  mortifcio  ,  porque  nasce 
do  despotismo,  e  da  violência. 

Não  c  [sem  embargo  da  opinião  dcMallluis]  com 
o  ultimo  que  se  hãode  atalhar  as  explosões  da  fo- 
me que  assalta  ,  por  vezes  ,  a  classe  dos  operários  , 
e  o  conflicto  industrial  que  inquieta  as  sociedades 
modernas.  Quaesquer  que  sejam  as  providencias 
que  se  tomem  para  pòr-lhe  termo ,  não  acreditá- 
mos possam  ser  uniformes  em  toda  a  parlo  ;  antes 
Ião  varias  como  os  casos  que  occorram  ,  e  as  cir- 
curastancias  peculiares  de  cada  paiz  ;  acresceulan- 
do  somente  que  essa  coUisão  ainda  está  distante  do 
nosso. 

Nós  não  soffremos  da  multiplicidade  das  machi- 
nas ;  mas  da  falta  delias  ,  ou  da  imperfeição  das 
poucas  que  temos  :  de  que  ,  polo  desengcnho  e  ru- 
deza ,  podem  sor  excellenlissima  amoslra  os  nossos 
pesados  carros.  Não  experimentámos  embaraço  de 
superabundância  ,  verdadeira  ,  de  productos  ;  mas 
diíUculdado  de  os  levar  ao  mercado  por  estradas 
— precipícios :  que  assim  morrera  elles  na  sua  ter- 
ra natal  por  falta  de  movimento,  como  as  plantas 
se  estiolam  por  falta  de  luz.  E  desta  thcoria  eco- 
nómica candidamente  podemos  dizer  que  nem  a 
verdade  ,  nem  o  sofisma ,  nem  o  favor ,  nem  a  inju- 
ria conhecemos. 

Outras  nações  lhe  tem  já  provado  o  deleito  ,  e  o 
azedume.  Prejuízos  se  insurgiram  contra  ella  ;  in- 
teresses mal  avisados  lho  declararam  guerra  ;  e  lit- 
leralmcnlc  a  queimaram  em  estatua  os  que  em  In- 
glaterra lançaram  fogo  ao  primeiro  moinho  de  ven- 
to,  que  se  construiu  para  serrar  madeira.  Espiri- 
tes superiores  a  tem  duvidado  o  combatido.  Embo- 
ra !  A  evidencia  é  mais  forte  que  o  paradoxo  ,  e  as 
necessidades  sociacs  mais  tenazes,  o  vividouras  que 
os  erros  populares.  As  nações  não  hãode  banir  , 
loucamente  ,  a  trabalhadores  incançavcis  ,  que  não 
comem  ,  nem  bebem  ,  nora  dormem  ,  nem  repou- 
sam ,  nem  enfermam  ,  nem  fazem  ligas ,  nem  le- 
vantam uniões  ,  nem  arvoram  o  estandarte  da  in- 
surreição ;  e  que  apesar  do  tão  mansos  o  inoflensi- 
vos  são  mais  democratas  que  Washington,  mais  re- 
volucionários que  a  Convenção  ,  mas  jacobinos  que 
Hobespicrrc  ,  mais  amigos  da  igualdade  que  Rous- 
seau ,  mais  progressistas  que  a  extrema  esquerda  , 
mais  propagandistas  que  toda  a  propaganda  religio- 
sa o  politica  ,  mais  implacavelmcnte  radicacs  o  re- 
formadores que  todo  o  radicalismo  era  pessoa  ,  an- 
tigo o  moderno  !  — Não  !  — 

Admiráveis  apóstolos  da  industria  ,  conquislado- 
res  do  batalhas  incruentas,  as  machinas  triumphani 
civilisando,  multiplicando  as  gerações,  e  os  meios 
de  subsistência.  Ao  seu  fat  crcador  sahiu  do  seio 
da  natureza  uma  população  invisível ,  muito  mais 
numerosa  que  a  visivcl  o  real  ,  a  q>iem  vem  auxi- 
liar nos  obstinados  combates  da  vida  laboriosa  ;  e 
com  este  auxilio,   similhante  ao  que  o  anjo  deu  ás 


Iribus  de  Israel ,  vence  o  homem  a  inimigos  ainda 
mais  terríveis  do  que  os  filisteus  —  aos  saltos  do 
Niagara  ,  ás  fúrias  do  Oceano  ,  á  profundeza  das 
minas  ,  á  dureza  do  ferro  ,  ao  peso  desses  gigan- 
tes de  pedra  que  se  erguera  no  moio  dos  desertos 
do  Egypto,  ao  escarpado  das  mais  elevadas  rochas, 
ao  natural ,  mais  rude  ainda  e  mais  escarpado,  das 
hordas  selvagens. 

Que  se  não  conjure  ,  pois  ,  contra  as  machinas 
uma  nova  seita  do  iconoclastas.  Que  se  não  rcgcite 
esta  mercê  que  a  Providencia  dispensa  ao  homem. 
Que  se  não  privo  a  nossa  raça  desta  formidável 
alavanca  com  que  dominámos  a  matéria  ,  e  escalá- 
mos o  próprio  céu  ,  tornando  as  leis  astronómicas 
cm  vantagem  dos  habitantes  da  terra.  Que  prosiga 
em  sua  tareia  esta  plaina  infatigável ,  desde  sécu- 
los ,  no  empenho  de  irmanar  peões  o  cavalleiros, 
e  todas  as  peças  do  xadrez  social.  Que  este  grande 
instrumento  de  progresso  o  pcrlcclibilidadc  se  não 
condemne.  Que  se  deixe  sazonar  este  fructo  que 
ainda  está  em  agraço  ,  o  se  legue  ao  futuro  esta 
esperança  iniinita  do  homem  ,  esta  fé  profunda  no 
primado  da  sua  intelligcncia  sobre  os  elementos  , 
sobre  o  mundo  exterior ,  sobre  as  forças  physicas 
do  Universo  ! 

A.  de  O.  Marreca. 


Índios  da  Glayana  i.ngleza. 

QiANTo  mais  progressos  fazem  na  cultura  de  suas 
faculdades  intellectuacs  os  homens  a  quem  coube 
em  sorte  nascer  n'uma  sociedade  civilisnda  ,  quan- 
to maior  é  o  grau  de  perfeição  ,  tanto  mais  os  ex- 
cita a  curiosidade  relativamente  a  tudo  o  que  tem 
relação  com  aquelles  indivíduos  menos  pri^iIcgia- 
dos ,  que  permanecem  ainda  no  estado  primitivo 
de  ignorância  e  rudeza.  Mas  esta  curiosidade  ou 
desejo  natural  não  é  fácil  de  satisfazer,  pela  dilli- 
culdade  que  ha  geralmente  em  tratar  com  os  po- 
vos selvagens  por  largo  período  de  tempo  ,  que  é  o 
moio  único  de  lograr  aqucllo  intento  ;  não  metten- 
do  alem  disso  em  conta  as  privações  ,  sacrificios  e 
riscos  inherentcs  a  similhante  ompreza.  Não  obs- 
tante isso  não  falta  quem  arroste  inconvenientes  ta- 
manhos ,  desenvolvendo  assas  de  energia  o  perse- 
verança :  mas  entre  as  pessoas  que  a  tal  investiga- 
ção SC  dedicaram  ninguém  sobreexccdeu  o  america- 
no Catlin  e  o  allcmão  Scomburgh  ,  que  ha  dois  an- 
nos  expozeram  ao  publico  cm  Londres  o  resulta- 
do de  suas  diligencias  c  observações.  Mr.  Catlin 
propòz-sc  a  adquirir  exacto  conhecimento  dos  cos- 
tumes, hábitos  e  caracter  das  varias  tribus  do  nor- 
te da  America  ,  e  com  este  intuito  permaneceu  en- 
tre ellas  longo  tracto  de  tempo  adoptando  seus  mo- 
dos de  viver,  no  que  lhe  era  possível.  A  sua  lar- 
ga residência  e  a  familiaridade  que  chegou  a  tra- 
var com  alguns  caciques  lhe  facilitaram  meios  de 
conseguir  o  seu  fim,  muito  mais  sendo  artista  e 
de  não  vulgar  mérito,  pelo  que  pôde  consignar  em 
tela  verdadeiras  edigíes  dos  indivíduos  principaes 
das  tribos  com  quem  lidou,  com  representações 
exactas  e  minuciosas  dos  Irages  ,  attitudcs  ,  expres- 
são dos  rostos  ;  e  do  mesmo  modo  quadros  dos  usos 
e  ceremonías  ,  vistas  de  paiz  ,  e  das  choças  o  al- 
deãs ,  bem  como  dos  jogos  c  dos  arranjos  domésti- 
cos.—  A  tão  preciosa  collecção,  que  se  compõe  de 
mais  de  500  painéis  a  óleo  ,  aggregou  Mr.  Catlin 
um  museu  completo  de  objectos  adq\iiridos  dos  ín- 
dios individualmente,  já  por  meio  de  trocas,  já 
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por  compras,  mas  a  maior  parte  em  virtude  de  I  objectos ,  admiráveis  polo  lavor,  por  isso  mesmo 
presentes  e  minxjs  que  recebeu  dos  indíprenas  :  ncs-  que  foram  fabricados  com  poucos  e  grosseiros  iiis- 
1.1  variedade  acham-sc  rcstidos  e  enfeites,  que  não  trumentos  :  sobre  tudo  os  tecidos,  de  varias  malc- 
iiio  dcítilHidos  de  graça  e  elegância,   e  se  notam  I  rias,  são  de  muita  perfeição. 


A  exbibifão  de  Mr.  Scomburgli ,   lambem  repre- 
senta  o  Novo-Mundo  ,    mas  n'\im  ponto  opposto   ao 
que  escolhera  Catlin;    porque  o  seu  objecto  é  mos- 
trar os   usos ,   hábitos ,   industria   e   território   dos 
indios  da  Guayana   ingloza   [America  meridional]  ; 
quando  a  appresenlou  cm  Londres  não  era  tão  abun- 
dante como  a  do  Norte-Amorica,  mas  por  outro  la- 
do offeroria  um  altractivo  addiccional  que   a  outra 
não  possuía  ,   qual   era   a  presença   de  Ires  indíge- 
nas ,   que   diante    dos  espectadores   praticavam   vá- 
rios jogos  e  exercícios  próprios  do  iiaiz  de  que  pro-  . 
cediam.   Jsesta  exposição  nada  faltava  para  a  copia  ' 
mais   fiel  ;    porquanto   se  figurava   a  apparcncia   da  I 
realidade  mediante  plantas   e  arvores  artificiaos  Ic-  j 
vanladas   cm   dillorcntes   pontos  do  recinto  ,   como  ; 
e\acla  imitação  das  producções  exóticas  que  rcpre-  | 
sentavam  ,    completando   a  illusão   lindas  perspecti-  | 
vas  |iiutadas  nas  paredes  que  formavam  o  fundo  da 


paizagem  c  lambem  copiadas  do  natural ;  no  centro 
crguia-sc  uma  vistosa  choupana  índia  com  os  uten- 
sílios domésticos,  e  delia  sabiam  ,  á  voz  do  pro- 
prietário da  exposição  ,  os  trcs  indios  a  darem-se 
em  expectaculo  aos  curiosos  ;  d'unia  vez  appare- 
ciam  de  arcos  e  ílcchas  ,  d'outra  vinham  tocando 
seus  rudes  instrumentos  músicos  c  dançando  á  )uo- 
da  de  sua  nação. 

Mr.  Scomburgh  foi  o  director  de  uma  commis- 
são  que  pelo  lim  de  iS'ií  enviou  o  conselho  da 
real  sociedade  geographica  de  Londres  á  explora- 
ção do  interior  da  Guayana  ingleza  ;  das  suas  via- 
gens c  observações  tem  escriplo  memorias,  rechea- 
das de  factos  interessantes  e  novos ,  notáveis  pela 
dedurção  dos  raciocínios  e  pela  erudição.  Já  de- 
mos noticia  de  uma  sua  descoberta  que  revelou  ao 
mundo  botânico  uma  nova  maravilha  vegetal  ,  a 
extraordinária  planta  aquática,  denominada  cm  bon- 
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ra  da  jovcn  rainha  brilannica,  Victoria  rcgina  :  vid. 
vol.  2.°  da  1.*  serie  ,  pag.  47. 

As  tribus  que  habitam  as  Guayanas  o  terrenos 
ndjaccntes  ,  nas  quaes  tem  colónias  inglezcs  ,  fran- 
cezes,  c  hollandezes,  c  nós  já  tivemos  algum  qui- 
nhão ,  passara  essencialmente  vida  erradia  ,  e  seu 
alvergue  é  o  matto  ;  subdividera-se  cm  numerosas 
hordas  que  cnlrc  si  differcm  era  usos  e  linguas , 
sem  comtudo  deixar  de  manifestar-se  em  todas  ci- 
las uma  aílinidade  original ,  como  nas  outras  ame- 
ricanas ,  o  que  prova  que  remotamente  estiveram 
unidas ,  c  tanto  assim  que  os  selvagens  das  Guaya- 
nas semelham  em  suas  maneiras  os  americanos  do 
continente  septenlrional. 

A  Guayana  inglcza  abrange  seis  trihus  distinctas 
de  indígenas:  os  Índios  que  representa  a  gravura 
anterior  pertencem  a  trcs  diversas  tribus ,  e  ainda 
que  existe  era  seus  modos  c  costumes  grande  simi- 
Ihanra  dilTcrcm  sem  embargo  na  linguagem  :  cm 
seu  estado  natural  andam  nus ,  sem  mais  cobertu- 
ra que  uma  pequena  tanga  ou  avental.  Ao  pescoço 
trazem  um  coUar  ou  enfiada  de  dentes  de  animaes, 
com  dois  dos  de  tigre  pendurados,  que  aquella  su- 
persticiosa gente  considera  infallivcis  talismans : 
no  mesmo  coUar  prende  ura  pedaço  de  pelle  de  ja- 
guar que  cobre  parle  das  espáduas.  O  adorno  da 
cabeça  ,  composto  de  vistosa  plumagem  ,  c  engra- 
çado e  picturesco. 


António  de  Sousa  be  Macedo. 

NJo  tem  sido  modernamente  muito  elogiado  ,  posto 
que  demasiado  conhecido  entre  nós ,  este  insigne 
portugnez,  que  foi  sem  duvida  um  dos  maiores  or- 
Ban]entos  do  século  17.°,  e  um  dos  mais  férteis  gé- 
nios, que  produziu  a  nossa  pátria,  como  poeta,  mo- 
ralista ,  jurisconsulto,  politico  e  diplomático. 

António  de  Sousa  de  Macedo  era  de  família  oriun- 
da da  nobre  villa  de  Amarante  ,  mas  nasceu  cm  lii 
de  dezembro  de  160G  na  cidade  do  Porto,  c  foi  ba- 
plisado  na  fieguezia  de  Nossa  Senhora  da  Victoria. 
Seus  pais  foram  Gonçalo  de  Sousa  de  Macedo  ,  fi- 
dalgo da  casa  real,  desembargador  dos  aggravos  na 
casa  da  supplicação,  juiz  da  coroa  e  da  fazenda,  e 
contador  mór  do  reino  ,  e  D.  Margarida  Moreira  , 
descendentes  ambos  de  famílias  illustres. 

Contava  poucos  annos  quando  seu  pai  o  trouxe 
para  Lisboa  c  o  mandou  estudar  nocollcgio  de  San- 
to Antão  ,  onde  apprenden  as  humanidades  ;  fazen- 
do grandes  progressos  nas  sciencias  maiores.  Km 
seguimento  passou  para  a  universidade  de  Coim- 
bra ,  e  alli  se  formou  na  faculdade  de  direito.  Aos 
\intc  e  dois  armos  de  idade  publicou  uma  compo- 
ção  sua  que  intitulou  —  Flores  de  Ilcspanha  c  Ex- 
cclleneia.i  de  Poríiif/nt . —  Esta  obra  foi  mui  bom  re- 
cebida pelos  sábios  coevos ,  é  escripta  em  lingua 
castelhana  c  teve  duas  edições,  uma  em  IfilM  c 
outra  em  1737. 

1'ouco  depois  da  sua  formatura  deixou  a  univer- 
sidade ,  c  veio  para  a  crtrle  aonde  exerceu  um  dos 
logares  de  desemhargador  de  aggravos  na  casa  da 
supi)licação.  Distinguiu-sc  neste  Jogar  não  só  pelo 
seu  saber  como  pela  rectidão,  im|iarcialidade  e  jus- 
tiça com  que  exerceu  o  nobre  c  diflieil  cargo  de 
julgador. 

'Ião  ^ersado  na  politica,  como  o  era  na  jurispru- 
dência ,  foi  nomeado  secretario  d'cmbaixada  quan- 
do em  16il  l).  Antão  de  Almada  obteve  a  nomea- 
ção de  embaixador  junto  á  corte  d'Inglaterra.  Aca- 


bava por  essas  epochas  Portugal  de  se  emancipar 
da  dominação  dosFílippes,  que  haviam  tornado  es- 
te ])aiz  uma  mera  colónia  hcspanhola  ,  sem  gozar 
sequer  de  nenhuma  das  vantagens  que  essas  gozavam 
sob  o  domínio  da  mãi  patiia.  Sessenta  annos  d'es- 
cravidão  ,  de  vitupério  e  aflVontas  nos  custaram  os 
erros  e  os  delírios  dos  nossos  governantes  ,  e  dessa 
escravidão  veio  livrar-nos  o  feito  de  João  Pinto  Ri- 
beiro ,  e  da  ílór  da  nobreza  que  o  ajudou  em  um 
só  dia  a  lavar  esses  sessenta  annos  de  atlVontas. 

As  intrigas  e  insidias  deCastella  ,  que  viu  no  1 .° 
de  dezembro  de  1010  cerceado  o  seu  grande  pode- 
rio ,  eram  postas  cm  movimento  ;  e  na  liuropa  as 
grandes  potencias  não  reconheciam  ainda  a  dynas- 
tia  do  Bragança  ,  chamada  ao  throno  por  esse  feito 
sublimado  ([uc  retumbara  por  toda  a  Europa.  D.An- 
tão do  Almada,  c  António  de  Sousa  de  Macedo, 
incançavcis  na  defeza  do  seu  soberano,  empregaram 
a  penna  e  a  voz  ;  e  a  seus  esforços  em  parte  se  de- 
veu o  reconhecimento  pela  Inglaterra  dos  direitos 
do  duque  de  Bragança.  Foi  por  essa  oceasião  que 
Macedo  publicou  em  latim  as  suas  obras  intituladas 
—  Lusitânia  Uhcrata  ab  injusto  castellanoruni  domi- 
nio  ,  restituto  legitimo  prineipi  screnissiino  Jnanni  IV. 
Londini  mio  —  e  aCarta  ao  papa  Urbano  8.°  sobre 
o  mesmo  assumpto.  Por  essa  epocha  respondeu  cm 
lingua  castelhana  ao  manifesto  que  a  favor  do  rei 
de  Caslella  publicara  o  seu  chronisla  D.  Joscph 
Pcllizcr.  Assim  naquellcs  tempos  foi  disputado  pe- 
la penna  ,  que  não  menos  pela  espada  ,  o  direito  á 
coroa  portugueza  ,  cabendo  a  Macedo  grande  parle 
da  gloria  c  denodo  cora  que  advogou  a  justiça  da 
causa  do  seu  soberano. 

Tão  relevantes  serviços  forara  premiados  com  a 
nomeação  de  embaixador  aos  estados  da  líoUanda, 
para  onde  partiu  no  anno  deltiSl.  Esta  melindrosa 
embaixada  soube  ©lie  desempenhar  zelando  os  in- 
teresses da  monarchia,  e  oppondo-sc  sagazmente  ás 
exaggcrações  dos  hollandezes. 

Pela  morte  de  D.  João  1.°  foi  Macedo  restituído 
á  palria  com  a  gloria  de  ter  concluido  feliz  e  hon- 
rosamente as  negociações  de  que  fora  encarregado. 
Achou  então  no  throno  o  malfadado  AfTonso  (!.",  que 
por  certo  não  merecera  o  seu  triste  fim  I  Não  é  este 
o  logar  próprio  para  examinar  se  elle  foi  com  effeito 
mais  desgraçado  que  vicioso,  basta  que  memoremos 
o  seu  exemplo  ,  que  alto  brada  aos  príncipes ,  o 
lhes  amostra  o  perigo  de  se  entregarem  a  validos,  c 
de  afastarem  de  si   o  amor  do  povo  que  governam. 

AlToiíso  ,  apreciador  dos  talentos ,  inteireza  c  ex- 
periência, que  se  reuniam  na  pessoa  de  António  de 
Sousa  de  Macedo  nomcou-o  no  anno  de  Kit!;}  seu 
secretario  d'Eslado  ,  fazendo-lhe  mcrcè  das  com- 
mendas  de  Santiago  dcSouzellas  na  ordem  de  Cliris- 
to  ,  c  Santa  Eufemia  de  Pcnella  da  ordem  d'Aviz  ; 
concedeu-llie  alem  disso  a  alcaidaría-mór  da  villa 
de  Freixo  de  Numão. 

l'm  dos  nossos  mais  eruditos  biographos  fallandi) 
deste  insigne  porlugucz  ,  diz  :  —  n  Que  entre  loga- 
res tão  honoríficos  Macedo  sempre  conservara  o  ani- 
mo igualmente  humano  c  benévolo  para  todos,  prin- 
eialmente  para  os  maiores  emulos  da  sua  fortuna  , 
admirando-se  a  imperturbável  serenidade  do  seu 
coração  no  fatal  anno  de  1C08  ,  em  que  com  as 
revoluções  da  corte  foi  tentada  com  rigoroso  exa- 
me a  sua  constância.))  —  Aqui  allude  o  biographo 
á  regência  de  D.  Pedro  2.",  ao  seu  casamento  ,  ao 
divorcio  da  princcza  de  Nemours,  c  ás  outras  oc- 
currencías  memoráveis  dessa  epocha,  nas  quaes  pa- 
rece (]ue  Macedo  não  lomára  i]artc. 
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Fallcccu  no  1.°  de  novcml)ro  de  l()8-2,  quando 
conlava  7(1  annos  de  idade.  Jaz  sepultado  em  um 
sumptuoso  y.inç^o  ornado  pelos  lados  de  vários  em- 
blemas, e  dísticos  latinos,  na  igreja  do  ron\ento  de 
IVossa  Senhora  de  Jesus,  outr'ora  dos  religiosos  ter- 
ceiros de  S.  Francisco.  O  mesmo  jazigo  encerra 
lambem  sua  mulher  1).  Marianna  Lamaricr ,  que  , 
segundo  indica  o  epitaphio  latino  ,  morrera  no  dia 
4  de  dezembro  de  108:i ,  isto  é  ,  33  dias  depois  da 
morte  de  seu  marido. 

Seria  quasi  irapossivel  transcrever  neste  logar  os 
elogios  que  a  este  grande  varão  fizeram  muitos  cs- 
criptorcs  coevos ,  basta  que  digamos  que  na  sua 
Harmonia  Pulilica  mostrou-sc  estadista  —  foi  histo- 
riador na  Vida  de  Santa  Roza  —  poeta  no  Uh/ssipo 
—  genealogista  na  (icncalogia  Itcf/um  Lusitânia  — 
2>iiilosophQ  110  Doininiu  sohrc  a  fortuna  —  juriscon- 
sulto nas  Decisões,  c  tia  Lusitânia  Liberata  ;  e  ver- 
sado na  historia  antiga  c  na  moderna  nas  Flores  de 
Espana ,  c  na  Eva  c  Ave. 

O  catalogo  do  suas  numerosas  obras  pódc  vèr-se 
«os  bibliographos,  devendo  nós  citar,  alem  das  que 
mencionámos  ,  as  que  são  menos  conhecidas.  —  O 
seu  manifesto  acerca  da  prisão  do  infante  D.  Duar- 
te,  impresso  em  Lisboa  no  anno  de  1642.  —  A  re- 
lação dos  festejos  que  tiveram  logar  em  Lisboa  , 
por  occasião  do  casamento  da  infanta  de  Portugal 
D.  Calharina  ,  cora  Carlos  2.°  rei  da  Graã-Breta- 
niia  ,  impressa  em  Lisboa  cm  1662.  • — Rasão  da 
guerra  entre  Portugal  e  as  Provincias-Unidas  dos 
l'aizcs  Baixos  com  a  noticia  da  causa  de  que  pro- 
cedeu ,  impressa  cm  Lisboa  em  1637 —  c  os  opús- 
culos que  intitulou  ,  Mercurios  Portuguezcs,  ou  Re- 
lações dos  successos  militares  entre  Portugal  c  Cas- 
tella  resumidos  a  cada  mez  desde  o  principio  do 
anno   do  1663  até   o  fim  do  anno  de  1667  (•). 

Abstemo-nos  do  mencionar  o  restante  do  suas  nu- 
merosas obras,  por  não  o  comportar  o  género  desta 
publicação  ,  podendo  os  curiosos  consultar  o  Sum- 
mario  da  Bibliotheca  Lusitana  ,  aonde  miudamente 
as  encontrarão  enumeradas  (::). 

P.  M. 

Testemunho  em  abono  das  missões  catbolicas. 

As  seguintes  breves  phrascs  de  Mr.  Slade  ,  um  dos 
mais  instruidos  e  ao  mesmo  tempo  fervorosos  sectá- 
rios da  reforma  protestante  ,  dizem  mais  em  honra 
das  missões  do  que  poderíamos  expender  em  longo 
c  particularisado  discurso. —  «Pelas fadigas  dos  bis- 
pos e  agentes  da  Propaganda  o  christianismo  se  tem 
conservado  na  Albânia. —  (iabaiu-se  entro  nós  mui- 
lissimo  as  missões  protestantes,  que  custam  na  ver- 
dade quantias  enormes  :  porem  o  beneficio  que  ci- 
las fazem  c  uma  gotta  (ragua,  comparado  ao  ocea- 
no immenso  das  boas  obras  ,  derramado  pela  Igre- 
ja catholica  romana  ,  silenciosa  c  modestamente  , 
por  todos  os  pontos  da  Turquia  ;  onde  os  christãos 
latinos ,  aborrecidos  dos  gregos  ,  desprezados  dos 
turcos,  leriam  infallivelmcnte  abraçado  o  islamis- 
mo, se  o  incansável  zelo  dos  sacerdotes  os  não  man- 
tivesse na  fé,   não  obstante   o  exemplo  do  rauilos 


(•)  A  respeito  desta  publicaeSo  ie.i-se  o  3.°  ar|.°  sobre 
(iaietas,  em  a  paj.   102  do  2.°  vol.  ila  nossa  1."  serie. 

(:0  Tal  foi  a  importância  Jos  servi(;os  em  Inglaterra  e 
a  repiila(;ào  que  deixou  alii  este  nosso  ministro ,  que  mere- 
ceu o  tilulo  concedido  a  seu  fdlio  por  eirei  Carlos  2.°;  niio 
podendo  verificar-se  a  gra(;a  na  pessoa  ilo  pai ,  por  já  ser 
falecido.  Vejn-se  o  diploma  e  mais  noticias  a  poj.  326  e 
337  do  Tol.  4.°  da  1."  jerie  deste  Jornal. 


de  seus  avós  que  apostataram  para  evitar  a  perse- 
guição. —  Perguntei  a  alguns  destes  esclesiasticos 
se  j;i  tinham  convertido  algum  musulmano  :  respon- 
deram-me  sinceramente  que  não  :  mas  accresccnta- 
ram  que  a  sua  presença  embaraçava  a  deserção  do 
christianismo  para  o  mahometanismo  ,  c  que  csle 
fructo  bastava  para  os  recompensar  largamente  de 
suas  fadigas.  Crêem  elles  que  se  a  Albânia  chegar 
a  caliir  algum  dia  em  poder  d'algum  principe  fran- 
co (franque  ,  de  origem  europea  e  christaã)  ,  breve 
os  turcos  desta  provincia  se  farão  christãos.  A  ano- 
malia, que  se  nota  entre  a  envilecida  condição  dos 
christãos  da  Albânia  c  a  sua  igualdade  de  casta 
com  os  musulmanos  das  montanhas  ,  confirma  esta 
previsão. —  È  impossivcl  cncontrar-mo-nos  com  os 
missionários  da  Propaganda  no  Oriente  sem  expe- 
rimentarmos forte  abalo  d'animo  ,  vendo  a  situação 
destes  homens  tão  recommendaveis  por  seu  zelo  e 
mérito ,  cuja  paciência  está  exposta  a  provas  ex- 
traordinárias :  criados  em  Roma  no  centro  das  ar- 
tes o  sciencias  ,  costumados  aos  coramodos  da  so- 
ciedade italiana  ,  vera  demandar  affastadas  regiões, 
que  parecem  ainda  mais  remotas  pela  descmclhan- 
ça  dos  anteriores  hábitos  de  viver  ilo  que  pela  dis- 
tancia material  dos  legares.  Sujcitam-sc  voluntaria- 
mente a  passar  a  vida  cm  meio  de  um  povo  que 
lhe  c  Ião  inferior  pelo  lado  da  cultura  mental  quan- 
to é  diverso  no  que  respeita  costumes :  e  assim 
existem  desterrados  ,  no  mais  rigoroso  sentido  da 
palavra.  Comtudo ,  momentos  ha  cm  que  nos  senti- 
mos inclinados  mais  a  inveja-los  que  a  lastima- 
los  :  a  compaixão  suscitada  jicla  idéa  do  seu  sacri- 
ficio  c  superada  pelo  sentimento  de  admiração,  que 
merecem  em  rasão  do  desinteresse  c  perseverança, 
que  raanifestam  no  desempenho  de  seus  deveres , 
sem  esperarem  sequer  uma  sombra  de  gloria  por 
premio  do  suas  lidas,  som  que  os  anime  algum  des- 
ses motivos  que  sustentam  as  acções  humanas  I  Cor- 
lezes  com  as  pessoas  das  altas  classes  ,  familiares 
com  as  inferiores,  caritativos  com  os  desgraçados, 
dão  uma  imagem  viva  do  que  de  si  dizia  S.  Paulo  : 
"tudo  por  todos.»  —  Sc  contarmos  as  gerações  que 
tem  passado  depois  das  primeiras  conquistas  olto- 
manas ,  acharemos  quantos  milhõos  de  almas  tem 
sido  salvas  por  estas  vedetas  do  christianismo,  sem- 
pre em  seu  posto  permanentes  para  chamar  os  trans- 
viados ,  c  manlcr  os  fieis  em  sua  corajosa  firme- 
za.»  — 

Anecdotas. 

Fm  presumido ,  em  uma  carta  que  escrevia  a  certo 
fidalgo ,  entendendo  que  este  era  o  cumprimento 
menos  vulgar,  o  de  maior  respeito,  assignou-sc  — 
Antípoda  de  V.  Kx.'  —  F. 

PETERMi.NANno  P.  João  de  Castro  passar  d  índia  , 
quiz  levar  comsigo  a  seus  filhos,  D.  Fernando,  e  D. 
Álvaro,  que  era  o  mais  velho;  o  qual  mandou  fa- 
zer algumas  galas  das  que  pediam  a  sua  profissão 
e  poucos  annos.  Passando  acaso  pela  jubeleria,  que 
nessas  cpochas  correspondia  á  nossa  rua  dos  algi- 
bebes  ,  viu  D.  João  de  Castro  jicndurada  uma  rica 
veste  ;  parou  o  cavallo  ,  e  perguntou  de  quem  era. 
O  odicial  da  loja  respondcu-lhe ,  que  a  mandara 
fazer  D.  Álvaro,  filho  do  governador  da  índia.  En- 
tão D.  João ,  apeando-se  c  entrando  na  loja  do  jii- 
bctciro  pagou  o  preço  da  veste  ,  c  pedindo  uma  ti- 
zoura  ,  a  fez  em  retalhos,  dizendo  para  o  mestre  : 
—  Dizei  a  esse  rapaz  que  compre  armas. 
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CASTEI.I.O   SE   NUREMBERG. 


A  CIDAD8  de  Nuremberg,  [ou  Nurnbcrg],  hoje  per- 
leucente  á  Baviera  ,  estti  muito  dccahida  de  sua  an- 
tiga opulência  e  consideração  comraercial  ;  não  ob- 
stante isso  ainda  mantém  diversas  manufacturas  ,  e 
na  sua  feira  annual  se  faz  bastante  negocio.  Foi 
das  mais  ílorcccnlcs  entre  as  cidades  da  liga  han- 
sealica  (•)  ,  e  entrou  em  o  numero  das  mais  ricas 
das  que  tinham  o  nome  de  livres  c  imperiaes  :  teve 
a  gloria  de  ser  residência  de  imperadores  ,  assento 
de  dietas  ;  porem  a  sua  maior  fortuna  não  estava 
em  litulos  de  nobreza  ,  mas  no  grandissimo  com- 
mercio  que  fazia  ,  recebendo  da  Itália  c  enviando 
para  o  norte  da  Europa  os  preciosos  géneros  da  ín- 
dia ,  antes  de  ter  Vasco  da  Gama  dobrado  o  Cabo 
da  Boa-Esperança.  A  nossa  atrevida  descoberta  do 
novo  caminho  para  o  Oriente  não  só  rebaixou  a  gran- 
deza de  Veneza  e  Génova  e  de  quantos  negocian- 
tes transportavam  pelo  Levante  ou  por  Africa  as 
drogas  c  especiarias,  mas  foi  consequentemente  an- 
niquilar  os  mercados,  que  por  via  destes  se  abaste- 
ciam e  serviam  de  depósitos  para  mais  distantes 
portos.  Tal  foi  uma  das  causas  originarias  da  de- 
clinação de  Nuremberg ,  a  que  os  politicos  ajunta- 
rão a  applicação  que  todos  os  estados  da  Europa 
entraram  logo  a  prestar  ao  commercio ,  as  assola- 
ções da  guerra  dos  trinta  annoi ,  as  desavenças  en- 
tre a  aristocracia  c  os  burguezes  da  cidade  ,  c  o 
peso  dos  juros  da  divida  publica.  —  Encravada  es- 
tá hoje  n'um  reino  allemão  ;  e  assim  mesmo  ali- 
menta-se  de  muitos  ramof  d' industria  que  susten- 
ta,  expedindo  para  muitas  partes  os  seus  produ- 

(•)     Vide  o  que  fora  a  liga  hanscatica   a  pag.   349   do 
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ctos.  Deixaremos  de  os  mencionar ,  porque  o  fize- 
mos a  pag.  25.  do  2.°  vol.  dando  o  conspecto  ,  ou  , 
se  é  licito  dizer  assim,  um  pcrlil  da  cidade. 

Nuremberg  c  como  as  damas  velhas  ,  que  con- 
servam muitos  attractivos  da  mocidade  e  não  são 
inteiramente  abandonadas  das  visitas  :  é  quasi  mi- 
lagrosa ,  em  meio  de  guerras  c  dissensões,  a  pre- 
servação de  seus  antigos  e  mui  ricos  monumentos  , 
mormente  igrejas  dedicadas  a  vários  cultos  ;  e  por 
isso  os  amantes  da  architectura  da  idade  media  e 
em  geral  das  Boas-Artes  frequentam  e  estudam  os 
edifícios  desta  cidade  ,  cm  que  tanto  ellas  Dorece- 
ram  e  também  os  olíicios  mechanicos,  no  grau  d'a- 
perfeiçoamento  compatível  com  essas  eras,  c  n'alguns 
objectos  assombroso  ate  para  a  nossa  idade.  Vogou 
nesse  tempo  um  provérbio  que  dizia  —  de  Nurem- 
berg a  mão  chega  a  toda  a  região  —  subentendendo 
a  extracção  e  acabamento  de  seus  artefactos. 

O  castello  de  Nuremberg  está  dentro  da  cidade 
na  maior  eminência  e  mais  ao  norte  :  c  de  antigui- 
dade mui  remota  ,  e  alguns  lhe  assignam  a  data  da 
fundação  no  século  decimo  e  por  Conrado  1."  ;  sua 
guarda  foi  confiada  na  idade  media  aos  burggra- 
ves  [de  hurg,  cidade  ,  e  graf,  conde] ,  antepassados 
da  casa  de  HohcnzoUern  :  seja  como  for,  esta  cida- 
della  que  no  exterior  não  tem  tido  accrescentes 
modernos  é  um  spccimen  cxcellcnte  do  antigo  esti- 
lo de  fortificação  :  está  sobre  uma  rocha  de  granito 
vermelho  ,  tal  como  não  se  encontra  por  toda  a  re- 
dondeza daquella  comarca  ,  e  por  isso  a  explicação 
mais  facil  deste  phenomeno  é  a  da  plebe  da  terra  , 
que  se  capacita  que  fraguedo  c  castello  foram  das 
ribanceiras  do  Rheno  mais  próximas  trazidos  para 
alli ,  n'uma  noite,  por  um  magico  mui  celebre  nas 

2/  Serie  — YoL.  l. 
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gírias  nigromanlicas.  Tão  crédulo  ó  n  povo  cm  to- 
das as  ropii»'s  da  Icrra  ! 

Ha  cm  Nurcmbcrg  instituições  publicas  itiuilo 
bem  dirif^idas,  por  e\empIo,  o  instituto  polylcihiii- 
co  ,  o  Rvinnasio  d'arlcs  ,  numerosas  cscbolas  ,  e  a 
sociedade  promotora  do  adiantamento  das  manufa- 
cturas &c.  —  Notaremos  que  o  perioiiico  intitulado 
•  Correspondente  de  Xuremberg  é  dos  que  mais  cir- 
culam a  Allemanha  :  houve  tempo  que  o  proprietá- 
rio ,  o  editor,  o  impressor,  eram  mulheres. 

Concluiremos  mencionando  as  datas  dos  mais  im- 
portantes inventos  attrihuidos  a  naluraes  desta  ci- 
dade.—  Os  primeiros  relógios  d'al?;il)cira  ,  chama- 
dos no  seu  a|iparecimento  ovos  de  Nurembcrg  ,  fo- 
ram feitos  por  Pedro  Ilele  cm  loOO;  os  fechos  da 
espingarda  por  pessoa  de  nome  ignorado  era  1517  ; 
a  espingarda  de  ar  ou  vento  por  Lubzingcr  em 
1560;  o  clarinctte,  instrumento  musico,  por  Chris- 
tovão  Denner  em  11)90;  a  machina  de  tirar  fio  de 
metal,  por  um  certo  Rodolpho  em  1300;  a  liga 
do  bronze,  por  Erasmo  Ebncr  cm  1550. 


Abcheologia  portcgceza  (•). 

V. 

1571—2. 

O  paço  de  D.  Sebaslião.  —  A  corte. 

pARnsDO  da  sé  o  legado  com  o  cardeal  infante  e 
muitas  outras  pessoas  foi  apear-se  ao  dito  palácio, 
chamado  do  castello  ,  era  sol  posto.  Acompanhado 
de  50  tochas  conduziram-no  a  nm  a|)osento  no  an- 
dar nobre,  por  cima  do  quarto  d'elrei,  onde  ceou 
só  ,  e  os  prelados  e  gcntis-homens  de  seu  serviço 
em  publico,  n'uma  saía,  e  em  outra  maior  os  gen- 
tis-homens  dos  prelados.  Assim  os  mais  crcados  ca- 
da um  segundo  a  sua  jerarchia  e  classe. 

As  mesas  não  eram  tão  bem  ordenadas,  lautas  e 
abundantes  como  em  Madrid  ,  porque  os  porlugue- 
zes  não  teem  habito  de  banquetear-se.  Conhecia- 
so-lhes  a  boa  vontade  cora  que  davam  tudo ,  e  que 
eram  al)astados  de  peças  de  ouro  c  de  prata  ,  e 
.servidos  por  muitos  crcados  ;  mas  as  comidas  eram 
mais  grosseiras  que  delicadas  ;  os  vinhos  fortes  ; 
a  fructa  pouco  singular.  Quanto  ao  pão  c  carne, 
oram  óptimos. 

O  palácio  do  castello  ,  todo  por  fora  de  canta- 
ria ,  assim  como  não  tem  forma  alguma  d'archile- 
clura  por  ler  sido  feito  aos  poucos  em  diversas 
cpochas  ,  também  por  dentro  é  mais  commodo  que 
▼istoso.  Sobe-se  por  uma  grande  escada  a  um  átrio 
que  gira  em  volta  ,  c  queda  entrada  para  diver- 
sas quadras,  ficando  á  mão  esquerda  da  entrada 
uma  porta  que  dá  para  outra  escada  Íngreme  e  es- 
treita ,  pela  qual  se  sobe  a  alguns  quartos  bem  or- 
nados ,  nos  quaes  se  alojaram  vários  prelados.  To- 
mando por  outra  escada  subimos  a  uma  varanda 
que  da  passagem  para  as  camarás  d'olrci ,  por  ci- 
ma das  quacs  fica  uma  grande  sala  ,  que  tem  48 
passos  de  comprido  c  18  de  largo,  dividida  em  na- 
fes  com  um  teclo  pintado  de  brutcscos  ,  e  forrada 
toda  de  bellas  razes  de  Flandres,  e  de  Ihama  d'ou- 
ro.  Seguia-sc  um  quarto  feito  a  modo  dVscada,  por 
ser  em  degraus  ,  onde  os  gentis-homcns  dos  jircla- 
dos  comiam.  O  teclo  deste  quarto  ora  feito  á  ma- 
neira de  pinha  c  de  muito  máu  gosto.  Daqui  subia 
outra  escadinha  de  madeira  para  um  aposento  ,  ao 
lado   do  qual   ficava   outro  onde  estavam   os  apara- 

(•)     Conlimiadu  ile  paj.  £11  tleetí  rol. 


dores  com  a  copa  ,  assaz  copiosa  de  peças  d'ouro 
e  prata  ,  mas  não  tanto  como  a  do  duque  de  Bra- 
gança. Desta  casa  se  passava  para  uma  sala  forra- 
da dos  mesmos  pannos  de  Flandres  ,  na  qual  os 
prelados  comiam.  Xo  fundo  desta  sala  se  descia 
para  uma  varanda  feita  de  novo  ,  em  cujo  topo  ha- 
via um  bellissimo  panno  de  Flandres  com  uma  ima- 
gem da  virtude  que  segura  pelo  coUo  e  pelos  ca- 
bellos  uma  fortuna  com  seu  letreiro  latino  que  si- 
gnifica =  não  sabe  escapar  ,  nem  pôde  fugir  a  fortu- 
na ,  quando  a  virtude  cnm  sua  força  a  relem.  Do 
meio  desta  varanda  se  desce  [lara  uma  sala  forra- 
da de  Ihama  de  ouro  ,  cora  seu  doccl  de  brocado  , 
debaixo  do  qual  eslá  um  estrado  com  três  degraus, 
culierto  de  panno  verde.  Daqui  se  entra  em  uma 
camcra  ,  ornada  do  mesmo  modo  ,  onde  está  um 
grande  leito  de  brocado  d'ouro,  com  travesseiro  c 
duas  almofadinhas  de  razo  [selim]  cramezira  rica- 
mente bordados  d'ouro.  Fica  iramediata  outra,  on- 
de estava  um  leito  para  dormir  o  legado ,  cuja  ar- 
mação era  de  finíssimos  razes  de  seda  c  de  ouro , 
com  bem  lavradas  figuras  poéticas ,  c  franjas  su- 
btilissimas.  Havia  lambem  ahi  uma  mesa  pequena, 
de  couro  preto  da  índia  mais  bello  que  o  cbano  , 
todo  lavrado  ao  redor  de  folhagens  d'ouro.  Ao  pé 
desta  camcra  estava  um  oratório  ,  armado  de  raze» 
similliantes  aos  da  camera,  com  a  difierença  de  se- 
rem as  figuras  ao  devoto , 

Destas  caraeras  sahc-se  por  uma 

porta  secreta  para  ura  terrado  d'onde  se  descobr» 
uma  extensa  vista  .  tanto  do  mar  como  de  terra. 

Os  quartos  d'elrci  ficam  por  baixo  destes  c  cm 
tudo  lhes  são  similhantes,  salvo  cm  alguma  peque- 
na diversidade  nos  estrados  e  dóceis ,  c  em  serem 
bordados  os  pannos  de  raz  com  historias  do  Testa- 
mento Velho  ,  e  ao  mesmo  tempo  com  quantas  fic- 
ções tecm  inventado  os  poetas.  Havia  ahi  algunt 
que  valiam  bem  dois  mil  escudos. 

Na  quarta  feira  seguinte  foi  o  legado  visitar  cl- 
rei ,  9  qual  veio  enconlrar-se  com  elle  ao  meio  da 
sala  grande,  acompanhado  de  muitos  cavalleiros  , 
c  vestido  singelamente  ,  todo  de  panno  preto.  Ti- 
rou o  legado  o  barrete  primeiramcnle,  e  depois  ti- 
rou clrci  o  seu  ,  mas  tornou-o  a  pòr  logo  ,  lendo-o 
o  legado  ainda  na  mão;  e  sem  dizer  palavra,  to- 
mando a  direita  ao  legado  ,  se  encaminhou  para  o 
seu  quarto  ,  sem  fazer  a  menor  ceremoiiia  ao  pas- 
sar as  portas,  entrando  primeiro  que  cUe  na  came- 
ra .  oníie  só  havia  uma  cadeira.  Ordenou  então  cl- 
rci que  viesse  outra  ,  mas  antes  que  cila  chegasse  , 
ou  por  inadvertência  ,  ou  por  alliveza  asscnlou-se 
debaixo  do  doccl,  e  o  legado  defronte  dellc  na  que 
trouxeram,  que  era  de  vclludo.  Tendo  faltado  obra 
de  uma  hora  ,  o  legado  tornou  a  dcscobrir-se  ,  fa- 
zendo elrei  apenas  signal  disso,  c  acompanhando-o 
só  até  á  poria  do  aposento,  onde  parou,  com  o  bar- 
rete na  cabeça  ,  em  quanto  os  prelados  lhe  faziam 
suas  cortezias  ,  pondo  o  joelho  em  terra  ,  e  relirou- 
sc  depois. 

O  legado  jantou  nesse  dia  em  publico  ,  mas  só 
á  mesa,  na  sala  do  doccl.,  num  estrado  de  cinco 
degraus,  assentado  em  uma  cadeira  de  vclludo  cra- 
mezira ,  franjada  de  ouro  ,  assistindo-lhc  os  prela- 
dos ,  c  grande  numero  de  fidalgos  portuguczes.  Ao 
mesmo  tem|io  jantava  elrei  lambem  em  publico,  e 
só  á  mesa  ,  na  sua  sala  principal  debaixo  do  do- 
ccl ,  em  estrado  levantado  ,  c  assentado  em  cadeira 
de  brocado  d'ouro.  Quatro  padres  jesuítas  benze- 
ram a  mesa,  e  depois  deram  graças.  O  serviço  era 
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d'ouro:  dez  os  crcados  que  serviam  ,  não  mais.  As 
comidas  poucas,  mal  Icmpcrniias  e  grosseiras.  So- 
bre a  mesa  estava  sempre  um  grande  vaso  de  pra- 
ta cheio  d'agua  ,  do  qual  se  deitava  em  um  jarro  , 
chamado  na  lingua  portugucza  pufaro  ,  do  liilio  de 
uma  urna  antiga,  d'altura  d'um  palmo,  e  feilo  de 
certo  barro  vermelho  ,  suhtilissimo  c  luzidio  ,  que 
chamam  Oarro  d' Estremoz  ,  pelo  qual  eirei  hcheu 
seis  vezes.  Ahi  eslava  tamhem  sempre  uma  salva 
de  prata  cheia  de  guardanapos,  que  se  renovavam 
cada  vez  que  elrei  bebia  ou  mudava  de  prato.  Co- 
mia depressa  ,  e  com  a  caberá  baixa  ,  com  pouca 
delicadeza.  Um  pagem  posto  atraz  da  cadeira  lhe 
tinha  entretanto  a  espada.  Dez  estavam  de  joelhos. 
Apesar  de  lhe  assistirem  muitos  lidalgos,  nunca 
disse  palavra  ,  nem  olhou  para  nenhum  ,  c  Icvan- 
lando-se  da  mesa ,  retirou-se  para  a  sua  camcra 
com  passos  velozes. 

Depois  de  jantar  o  legado  cavalgou  em  uma  mul- 
la  ,  acompanhado  dos  prelados  e  de  quinhentos  ca- 
Talleiros  portuguezcs  ,  c  seguindo  qunsi  uma  mi- 
lha ao  longo  da  margem  do  rio  foi  apear-sc  á  por- 
ta de  um  convento  de  freiras  franciscanas  ,  donde 
passou  ao  palácio  da  rainha  D.  Catharina,  viuva  de 
D.  João  3.°,  c  irmaã  de  Carlos  5.°,  avó  do  rei 
actual.  Terá  d'idade  60  annos  ou  mais,  mas  está 
bem  conservada  ;  é  d'alta  estatura  ,  e  de  gentil  as- 
pecto. Estava  vestida  como  a  duqueza  de  Bragan- 
ça viuva  ,  de  que  já  fallei.  Achamo-la  cm  pé  n'um 
aposento  desadornado  ,  como  o  era  todo  o  palácio. 
Deu  só  dois  passos  a  receber  o  legado  ,  com  uma 
leve  cortczia.  Junto  delia  estavam  quatro  matro- 
nas ,  c  seis  donzellas  formosas  e  ricamente  vesti- 
das. Despedidos  os  prelados  e  mais  pessoas  come- 
çou a  conversar  com  o  legado  em  lingua  hespanho- 
la  c  em  voz  alta  ,  por  espaço  de  hora  e  meia  ,  tcn- 
do-se  ella  assentado  no  chão  e  o  legado  defronte  , 
em  uma  cadeira  de  couro  ,  ambos  sem  doccl ,  es- 
tando entretanto  os  prelados  u'oulro  aposento  ,  on- 
de ,  por  orgulho  ,  ou  por  descuido  ,  não  havia  ca- 
deiras. Á  partida  do  legado  foram  estes  chamados 
dentro  para  cortejarem  a  rainha ,  o  que  fizeram 
pondo  o  joelho  cm  terra  ,  sem  cila  se  mover  ,  e 
quando  o  legado  se  despediu  pôz-se  em  pé  ,  mas 
não  sahiu  do  seu  logar ,  e  apenas  lhe  fez  uma  leve 
inclinação  de  cabeça. 

Tendo  anoitecido ,  acompanhados  com  vinte  to- 
chas adiante  fomos  ao  palácio  da  infanta  D.  Maria, 
irmaã  de  D.  João  3." ,  a  qual  tendo  ficado  orphaã 
era  tenra  idade  não  quiz  jamais  casar,  posto  que 
fosse  robusta  ,  formosa  ,  e  procurada.  Era  alta  ,  e 
leria  d'idade  50  annos,  posto  que  não  pareça  á 
primeira  vista.  Dizem  que  é  a  princcza  mais  rica 
da  christandadc  ,  possuindo  innumcraveis  jóias  ,  e 
milhão  e  meio  de  bens  patrimuniaes ,  que  gasta 
com  os  pobres. 
•  • 

Estava  vestida  a  princcza  com  um  vestido  affo- 
gado  de  vclludo  preto  com  orla  d'ouro  ,  e  botões 
d'ouro  no  colarinho  ,  coifa  de  rede  d'ouro  na  ca- 
beça ,  c  uma  coroa  no  braço  de  rubins  c  diaman- 
tes ,  que  avaliámos  em  trezentos  mil  escudos.  Es- 
perava cm  pé  pelo  legado,  n'um  aposento  forrado 
de  pannos  de  Flandres  de  sèdn  e  ouro,  debaixo  de 
um  doccl  de  brocado.  Ajoelhou  ao  entrar  de  S. 
Exm.*;  e  levanlando-sc  veio  recebe-lo  á  porta  do 
quarto.  Depois  assentou-se  no  chão  debaixo  do  do- 
ccl,  e  o  legado  defronte  delia  em  uma  cadeira  de 
vedludo   cramczim   franjada  d'ouro.   Estavam  pre- 


sentes quatro  matronas  ,  quatro  damas  ,  c  três  don- 
zellas não  menos  honestas  que  formosas  ,  e  simi- 
Ihantcs  ás  trcs  Cracas  ,  duas  vestidas  do  velludo 
pri'to ,  e  a  do  meio  de  damasco  branco  ,  c  todus 
cobertas  de  jóias  tanto  no  pcsc(jço  ,  como  nas  man- 
gas ,  com  coifas  de  fio  d'ouro  que  lhe  chegavam  só 
a  meia  cabeça  ,  c  os  cabellus  bem  assentados  na 
frente  ,  algum  tanio  crespos  mas  não  entrançados. 
Do[iois  de  uma  curta  conversação,  o  legado  voltou 
ao  palácio. 

Esta  capella  [a  dos  paços  d'Alcaçova]  é  de  bom 
tamanho.  Tem  ura  S.  Miguel  expulsando  Lúcifer 
que  c  obra  de  mestre  :  eslá  forrada  de  tapeçarias  , 
uma  das  quacs  representa  ao  natural  elrei  D.  Ma- 
nuel ,  rodeado  do  conselho  dos  grandes ,  quando 
resolveu  mandar  conquistar  as  índias,  que  boje 
chamam  de  Portugal.  È  de  grande  preço. 

Quando  o  legado  voltou  para  a  sua  camcra  [de- 
pois da  segunda  visita  de  reremonia  a  elrei  na  qual 
nada  ha  notável]  os  administradores  do  thesouro 
real  lhe  levaram  para  ver  uma  sella  de  diversas  pe- 
ças ,  com  os  demais  arreios  ,  feita  na  índia.  O  cor- 
po delia  ,  ou  assento  ,  é  de  ouro  e  as  orlas  lavra- 
das subtilissimamcntc.  Está  toda  semeada  de  ru- 
bins ,  diamantes,  pérolas  e  outras  jóias  similhan- 
tes.  Dizem  que  vale  novecentos  mil  escudos  ,  e  é 
peça  só  digna  de  um  rei. 


Na  segunda  feira  seguinte  fomos  ver  o  arsenal  , 
ou  armaria  d'elrci,  pegado  com  a  praça  principal, 
á  beira  do  Tejo.  Na  verdade  é  cousa  digna  d'cspan- 
to  I  Compõe-sc  de  Ires  grandes  salas  todas  cheias. 
Os  cossoletcs  que  ahi  ha  são  para  SO.OOO  homens. 
N'outra  que  fica  por  cima  estão  lanças  para  outros; 
e  n'outra  morriões  c  arcabuzes  para  igual  numero 
de  soldados  [os  portuguezcs  dizem  que  são  para 
80:000]  alem  de  30:000  armaduras  inteiras  para 
cavallaria.  Em  baixo  estão  cem  peças  d'artilheria 
grossa,  c  cento  cincoenta  de  artilhcria  miúda,  bem 
que  muitas  destas  se  podiam  contar  entre  as  de 
grande  calibre.  As  munições  são  abundantíssimas, 
assim  como  os  maferiaes  para  a  fabricação,  nem 
nesta  parte  ha  mais  que  desejar. 

Fomos  também  ver  as  cavalhariças  reaes  que  es- 
tão junto  a  S.  Domingos.  Havia  nellas  duzentos  gi- 
netes todos  exccllcntes ,  e  tratados  com  grande  es- 
timação. 

[O  cardeal  tinha-se  despedido  d'elrei  D.  Sebas- 
tião. Scguc-se  a  descripção  da  partida  e  da  viagem 
para  Castclla  atravcz  do  Alcmtcjo  ,  na  qual  nada 
ha  novo  ou  notável ,  digno  de  ser  transcripto  para 
estudo  dos  costumes  daquella  epocha.] 

A.  Hcreulaiw. 


Dos  INSTRUMENTOS   E  ANIUAES  ,    PRÓPRIOS  PABA 
A   ACniCULTURA    ('J. 

Depois  das  considerações  sobre  o  mcthodo  de  Ja- 
vrar  ,  c  sobre  as  diffcrenças  resultantes  da  nature- 
za c  qualidade  dos  terrenos,  segne-se  naturalmen- 
te apontar  os  instrumentos  aratorios  ,  c  os  animaes 
mais  próprios  para  operar  o  lavor  das  terras. 
Com  cffeito  sem  animaes,  e  sem  instrumentos  não 

(•)     Eílearligo  é  proseguimenlo  «lo  que  fica  a  png-33S. 
deste  vol . 
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ha  agricultura  possivcl.  Todos  os  povos  Icm  imagi- 
nado ,  c  confeccionado  instrumentos  adaptados  a 
suas  necessidades,  lia  alguns  annos  a  esta  parte 
que  a  meclianica  ,  e  os  aperfeiçoamentos  das  artes 
cm  geral  tem  enriquecido  as  nações  agricultoras  de 
instrumentos  muito  ajierfeiçoados  :  entretanto  nes- 
sas mesmas  nações  se  reconhece  que  são  ainda  sus- 
ccptivcis  d'aperfeiçoamento.  Que  diremos  do  nosso 
paiz  onde  conservámos  alTorradamcntc  essas  machi- 
nas  pesadas,  e  difliceis  de  nossos  antigos? 

Entretanto  não  devemos  levar  nossa  admiração 
pelos  descobrimentos  modernos  até  uma  cega  imi- 
tação de  seus  pomposos  progressos  :  ahi  a  cultura 
é  feita  em  grande,  o  rendimento  das  terras  provei- 
toso e  seguro  ,  c  o  preço  dos  ccreaes  e  dos  mais 
productos  agrícolas  pôde  cobrir  esses  maiores  gas- 
tos c  avanços  da  agricultura. 

Os  instrumentos  tem  i)or  fim  fazer  produzir  mais  : 
porem  se  este  mais  não  cobre  a  dcspcza  c  evidente 
que  a  cultura  não  é  possivcl.  A  regra  pois  no  aper- 
feiçoamento dos  instrumentos  agricolas  deve  ser, 
fazer  melhor  c  mais  barato.  IVcsta  baratcza  mcltc- 
mos  o  ganho  do  tempo,  c  a  economia  de  força  :  as- 
sim que  ,  o  instrumento  que  fizer  melhor  seu  oITi- 
cio  no  menor  tempo  possível ,  e  com  o  menor  em- 
prego da  força ,  será  indubitavelmente  diguo  de 
ser  adoptado. 

Para  os  que  quizerem  profundar  esta  matéria  ,  e 
ver  até  onde  tem  chegado  os  inventos  modernos  ,  e 
até  o  luxo  deste  género,  podem  consultar  a  obra  de 
Mr.  de  Lastcric  ,  sábio  agrónomo  francez  ,  que  fez 
uma  descripção  completa  de  todos  os  instrumentos 
da  agricultura  em  geral  nos  diversos  paizes  da  Eu- 
ropa . 

Não  só  os  instrumentos  aratorios  tem  sido  leva- 
dos a  uma  variedade  do  forma  quasí  infinita  ,  mas 
até  se  hão  inventado  machinas  de  differentes  mis- 
teres e  funcções  na  agricultura.  Entretanto  hoje  os 
escriptores  modernos  mesmo  tem  precavido  os  cul- 
tivadores para  desconfiarem  delias,  porque  são  mui 
dispendiosas  e  d'uma  apparencia  falláz.  As  machi- 
nas diffcrem  em  geral  dos  instrumentos,  cm  que  são 
estacionarias  e  de  uma  construcção  com|dicada. 
Tem-se  calculado  que  as  machinas  não  convcm  ao 
agricultor  senão  quando  operam  uma  economia  de 
quarenta  por  cento. 

A  nomenclatura  só  dos  instrumentos  agrários  an- 
nunciada  pelos  escriptores  estrangeiros  desalenta  : 
contam-se  ale  onze  ou  doze  daquclles  que  se  de- 
vem empregar  na  lavoura  cereal  :  nós  estamos  per- 
suadidos que  este  luxo  d'utensis  não  convém  á  nos- 
sa frugalidade  ,  e  parcimoniosa  colheita  ,  c  por 
isso  os  orailtimos  aqui.  Os  nossos  lavradores  fazem 
isso  tudo  com  o  arado  ,  ou  charrua  mais  ou  menos 
larga  e  profunda  ,  com  a  enxada  para  esterroar  ,  e 
com  a  grade  de  páu  e  de  ferro  para  cobrir  o  grão 
c  limpar  as  raizes  ,  c  más  hcrvas  ;  quando  muito 
accresccnlam  o  encinho  para  juntar  estas  em  mon- 
tículos que  queimam  ao  pé  mesmo  da  sementeira. 
Aqui,  como  no  mais,  fica  muito  á  prudência  do  la- 
vrador para  lavrar  segundo  a  qualidade  da  tor- 
ra, e  a  espécie  da  semente,  profundar  mais  ou  me- 
nos o  rego,  c  distribuir  o  campo  em  margens  para 
o  enxugo  da  sementeira  ,  e  facilidade  da  cegada. 

Quanto  aos  animaes  mais  adequados  para  a  la- 
vrada ,  os  bois  o  cavallos  se  empregam  indistincla- 
racntc  para  puxar  a  charrua.  N'aquellas  províncias 
cm  que  a  falia  de  pastagens  frescas  torna  mais  ra- 
ra a  creaçam  vaceum,  preferem  a  raça  cavallar  pa- 
ra isso  :   nós  até  já  vimos  pobres  jumentos  puxando 


o  arado  nas  terras  do  alto  Alemtejo.  Entretanto  ho- 
je é  reconhecido  pelo  raciocínio  e  pela  pratica  que 
os  bois  são  indubitavelmente  prcferivcis.  Eis-aqui 
as  rasões. 

1.'  O  seu  entretenimento  e  sustento  c  muito  me- 
nos dispendioso  ;  basta  não  precisarem  de  ração  em 
grão  ou  em  farinha  ,  c  comerem  palha  grossa  c  de 
milho  ,  nabos  c  outros  vegetaes  ,  que  a  raça  caval- 
lar não  come  ,  ou  que  lhe  seria  nociva. 

2.'  O  cavallo,  esgotadas  as  forças  pelo  trabalho, 
quasi  não  tem  valor  :  o  boi  pelo  contrario  se  repou- 
sa, c  engorda  para  o  açougue  por  ura  preço  muita* 
vezes  crescido. 

3."  O  boi  é  menos  delicado,  c  por  isso  menos 
sujeito  a  enfermidades  do  que  o  cavallo. 

4.°  Finalmente  porque  o  emprego  dos  bois  pro- 
move a  creação  c  a  abundância  de  carnes  que  hoje 
conslilue  o  principal  alimento  europeu,  e  isto  a  um 
preço  baixo.  Na  França  onde  o  costume  ou  a  roti- 
na tem  conservado  o  uso  cavallar  para  a  lavoura  , 
se  importa  do  estrangeiro  um  numero  dispendiosís- 
simo de  gado  vaceum  para  o  açougue. 

O  cavallo  é  verdade  trabalha  mais  ligeiro,  c  é 
ordinariamente  mais  hábil  do  que  o  boi  ;  mas  alem 
dos  inconvenientes  acima  ,  exige,  para  ser  d'algu- 
ma  duração,  proporções  fortes  no  corpo  ;  e  ao  mes- 
mo deve  ler  uma  certa  vivacidade   de  movimentos. 

O  gado  vaceum  é  de  tal  preponderância  e  utili- 
dade que  na  província  do  Minho  é  cUe  quasi  o  úni- 
co lucro  que  fica  ao  lavrador. 
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O   FOB.CO-£SFINHO. 

As  srnsTANciAs  qne  formam  a  capa  ,  forro  ,  ou  ro- 
bertura  dos  animaes  ,  postoque  variamente  modifi- 
cadas, podem  na  generalidade  referir-se  a  Ires  pri- 
mitivos typos  ,  isto  é  ,  pello  ou  cabcllo  ,  pennas , 
c  escamas  :  por  isso  nos  admiramos  quando  vemos 
vestida  fora  desta  regra  alguma  tribu  de  animaes  , 
pequena  cm  numero,  ou  i)ouco  importante  pelo  seu 
logar  na  escala  dos  viventes  c  pelos  seus  liabitos  e 
destinos.  Uma  dessas  excepções  é  o  armadilho  ou 
tatu,  do  qual  demos  noticia  e  desenho  a  pag.  284 
do  vol.  2.°  da  1.'  serie,  citando  por  essa  ocrasião 
uma  observação  exacta  do  insigne  historiador  da 
natureza  :  é  outra  o  porco-espinho  ou  espim  ,  re- 
presentado na  vinheta  anteposta  a  estas  poucas  li- 
nhas. E  este  animal  defendido  contra  hostis  acom- 
mettinienlos  de  outros  mais  poderosos  por  uma  ar- 
madura de  espinhos  bastos  c  erriçados  ,  á  maneira 
do  pequeno  ouriço  cacheiro  de  nossa  lerra  c  de  to- 
do o  sul  da  líuropa  :  postoque  muito  mais  avultado 
seja   do  que  este  cm  tamanho  ,   e  pertença   a  diílc- 
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rcnlc  ordem  natural,  a  dos  roedores  (rodentia).  Se- 
gundo informa  Agrícola  ,  naluralisou-se  no  lerrilo- 
rio  de  Nápoles  c  na  parte  meridional  dos  Estados 
do  Papa,  provindo  da  Africa  ou  da  índia  ;  sem  que 
saibamos  porque  o  trouxeram  ,  pois  que  c  incapax 
de  domesticidade.  Está  provado  que  nesta  acclima- 
tação  algum  tanto  se  bastardeou  ,  visto  que  os  da 
Africa  tem  mais  longos  e  vigorosos  os  espinhos. — 
São  os  maiores  animacs  da  ordem  dos  roedores , 
medindo  quatro  palmos  e  ás  vezes  mais  de  com- 
primento desde  o  focinho  até  a  cauda.  O  seu  aspe- 
cto c  tristonho  e  desagradável :  tem  os  olhos  ex- 
tremamente pequenos,  as  ventas  juntas  c  o  fociniio 
rombo.  Fora  os  espinhos,  o  corpo  é  provido  de 
duas  castas  de  cabello  ;  umas  sedas  compridas  e 
arrepiadas  ,  c  um  pello  crespo  e  lanudo :  as  sedas 
revestem  a  cabeça  e  o  pescoço,  c  o  animal  goza  a 
faculdade  de  as  erriçar  como  os  espinhos ;  porem 
estes  últimos  são  as  suas  boas  armas  defensivas , 
maiores  e  mais  rijos  os  das  costas,  c  tendo  a  estru- 
ctura  de  canos  de  pcnnas  que  vão  adelgaçando  até 
rematar  em  ponta  dura  e  aguçada.  —  Contou-se 
que  os  porcos-cspinhos  tinham  a  propriedade  d'ar- 
remeçar  estas  armas  ósseas  ,  despedindo-as  soltas 
do  corpo  contra  seus  inimigos ;  c  porem  fabula , 
como  outras  que  temos  refutado  tratando  da  histo- 
ria natural  de  outros  indivíduos. 

Os  hábitos  do  porco-espim  são  pacíficos  c  solitá- 
rios :  foge  do  povoado  e  procura  ermos  de  chão 
íecco ,  pedregoso  e  exposto  aos  sues  ,  para  fabricar 
a  sua  toca  :  para  poder  bem  excavar  são  mui  pró- 
prios os  seus  membros  curtos  e  reforçados  ,  e  as 
unhas  fortes  :  faz  o  covil  bastante  fundo  o  cora  duas 
ou  três  sabidas.  No  seu  retiro  hyberna  (»)  durante 
os  raezcs  mais  frios ,  mas  não  em  tão  profunda  Ic- 
thargia,  como  outras  espécies;  no  primeiro  dia  bo- 
nito da  primavera  já  anda  desperto  buscando  ali- 
mento.   Timido   em    extremo   não   larga   a  toca   de 

(•)  Diz-se  hybernação  o  estado  em  que  cerlos  .iniuiaes 
possam  o  invcrao  em  suas  tocas  entorpecidos  c  dormentes. 


dia  ,  e  só  demanda  a  comida  desde  o  crepúsculo 
da  tarde  até  o  nascer  do  sol.  Mal  vem  cahindo  as 
sombras,  cauteloso  chega  á  bocca  do  buraco  c  olha 
para  lodos  os  lados  se  irá  seguro  ;  nunca  se  aven- 
tura a  sahir  ;se  dá  fé  de  algum  perigo.  Quando  no 
caminho  é  attacado  sem  o  esperar ,  forceja  por  al- 
cançar o  covil ,  mas  se  lhe  não  é  possível  acoular- 
se  cnnovela-sc  como  o  ouriço,  resguardando  a  cabe- 
ça, e  apprcscnta  em  redondo  os  espinhos  erriçados. 
Í'clo  cuidado  com  que  traia  de  livrar  a  cabeça,  pa- 
rece que  delia  se  nao  pôde  servir  na  defesa  :  ha 
comludo  poucos  animacs  que  mordam  mais  aspera- 
mente e  causem  feridas  mais  fundas  e  perigosas  : 
para  se  avaliar  o  vigor  da  sua  dentiiça  observem 
os  esforços  que  põe  em  pratica  para  evadir-sc  quan- 
do captivo  :  tábuas  grossas  c  compactas  cedera  ao 
seu  continuo  roer  ,  nem  varões  de  ferro  são  suíli- 
cicntes  para  o  guardar  :  por  isso  a  gaiola  para  o 
conservar  preso  hadc  ser  forrada  de  boa  folha  de 
lata.  Tem  os  sentidos  grosseiros,  á  excepção  do  ol- 
facto :  sustenla-se  de  raizes ,  fruclos ,  e  folhagem 
tenra. 

As  forças  ordinárias  c  a  industria  dos  animaes 
de  medíocre  grandeza  e  proporcionada  valentia  são 
geralmente  baldadas  contra  a  armadura  do  porco- 
espinho  ;  pelo  que  tem  poucos  inimigos  terríveis  , 
á  excepção  do  homem  ao  qual  agradou  a  carne  deste 
animal  e  por  isso  lhe  dá  caça  para  satisfazer  o  pala- 
dar.—  Nos  mercados  de  Roma  ha  commummcnte  i 
venda  porcos-espinhos,  para  serem  inimolados  á  gula. 

No  Brasil,  e  restante  da  America-mcridional,  abun- 
da uma  espécie  de  porco-cspinho,  chamado  Coandd 
(histrix  prehensilisj  ,  que  diíTere  do  outro  ,  europeu 
c  africano  (histrix  cristata)  por  ter  um  rabo  com- 
prido e  pontudo,  cheio  d'espinhos  até  o  meio,  co- 
mo por  todo  o  corpo  :  com  esla  cauda  se  prende  ás 
arvores  e  se  dependura,  pelo  que  lhe  pozcram  o  nome 
de  espécie  prehensilis,  que  agarra.  É  animal  gordo, 
e  de  carne  branca,  que  dizem  ser  boa  comida  sen- 
do assada. 


GoNÇAto  IIermigues  ,  o  Tdaga- 

MOUROS. 

Romance  Histórico  (•). 

n  Senhor  rei  Affonso  Henriques, 
»  Em  paz  não  posso  quedar  : 
«(iuerra  ,  guerra  aos  infiéis, 
«Morte  honrosa  ou  triumphar. 

«Minha  espada  na  l)ainha 
«Já  começa  a  enferrujar: 
«Quero  cm  peitos  d'aço  fino 
nA  dura  folha  limpar. 

«De  meu  padre,  o  Lutador, 
«A  memoria  quero  honrar: 
«Sua  morte  aos  de  Mafoma 
«Mortes  mil  hade  custar. 

«Doces  aguas  do  Mondego 
«Já  não  quero  mais  gostar  : 
«Quero  alem  d'aguas  do  Tejo 
«Sede  de  sangue  fartar. 

«Trovador  posso  na  lyra 


«D'amores  brando  cantar: 
«Guerreiro  posso  na  guerra 
«Brados  de  morte  soltar. 

«Saraus  de  minha  rainha 
«Agora  quero  deixar: 
«Que  a  rainha  mais  as  damas 
«Tal  me  queiram  perdoar. 

«  Senhor  rei  Affonso  Henriques  , 
«Quero  m'ir  a  batalhar: 
«Guerra  ,  guerra  aos  infiéis, 
«Morte  honrosa  ou  triumphar.» 

Hermigues  ,  o  traga-mouros  , 
Desta  snrtc  ao  rei  fallava  ; 
Ódio  antigo  á  maura  gente 
IVral  no  peito  refreava  , 
E  o  real  conseutimcnto 
De  partir  só  aguardava. 

Não  lho  nega  o  rei  pod'roso, 
Só  lhe  pena  alli  ficar-se  : 
Que  mal  pôde  em  tal  ensejo 


De  Coimbra  desviar-se. 

Mal  peccado  I  em  guerras  nova» 

De  louros  não  vai  c'roar-sc. 

Jlas  cm  quanto  dorme  a  espada 
Tinta  em  sangue  na  bainha  , 
As  balanças  da  justiça 
Na  dextra  firme  sustinha. 
Quem  justiça  implora  alllicto  , 
Justiça  recebe  azinha. 

Mas  Gonçalo  amigos  forlcs 
Já  na  cmprcza  associava  ; 
Não  por  dividir  seus  p'rigos  , 
Que  só  sempre  os  debellava  ; 
Mas  por  dividir  c'os  sócios 
Alta  gloria  ,  que  buscava. 

Accordaram  cautelosos 
Diversas  vias  tomar  , 
Que  em  Lisboa  os  reunissem 
Sem  suspeitas  motivar  : 
Ir  depois  do  Sado  ás  aguas 
Ondas  de  sangue  juntar. 


Já  cavalgam  ginetes  fogosos  , 
Já  galopam  calada  a  viseira  , 
Pertlem  brilho  arnezcs  lustrosos 
Enlrc  as  n\ivens  da  leve  poeira. 


(,•)     Ctironica  de  Cister  liv.  6."  cap.  1." 


Trema  .41cacer-do-Sal  descuidada  , 
Trema  o  mouro  qu'cm  paz  a  recreia  , 
Trema  ,  Irema  ,  que  a  lança  enristada 
Vai  d'Hcrmigucs,  que  a  raiva  saltca. 
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Já  C(iiml)ra  lá  deixam  distante  , 
F.  o  Mimilefço  lãu  lodi>  e  anioruso  ; 
l)'algiim  pcilo  de  forro  brilhante 
l'm  suspiro  se  escapa  saudnso. 

Ora  trota,  v  galopa  a  companha  , 
Ora  quebra  a  carreira  afTanosa  ; 
Qual  pratica  cm  sublime  façanha  , 
Qual  ua  dama  tão  qu'rida  c  formosa. 

Este  conta  que  fora  cruzado 
Quebrar  lanças  por  gloria  de  Christo  , 
Que  turbantes  lá  tinha  abolado, 
Quantas  mouras  formosas  ha  visto. 


Outro  canta  rimanccs  donosos , 
Que  celebram  das  justas  a  sorte  , 
lienlilezas  d'iufançòes  briosos 
Que  não  sabem  ferir  sem  dar  morte. 

Mas  a  espaços  por  vias  dilTrentes 
Uns  dos  outros  se  vão  separando, 
Apcrtando-se  as  dextras  valentes 
«Por  AfTonso  !  »  se  parlem  bradando. 

Trema  Alcacer-do-Sal  descuidada  , 
Trema  o  mouro,  qu'em  paz  se  recreia 
Trema  ,  trema  que  a  lança  enristada 
Vai  do  luso,  que  a  raiva  saltèa. 


II. 


•  Festival ,  risonha  noute 
Do  Baptista  São  João, 
Rugosas  velhas  to  durmam. 
Que  as  moças.,  não  dormem,  não! 

Nem  te  dormirão  mancebos 
Christãos  ,  ou  mouros  ,  jamais  ; 
Que  as  crenças  do  coração 
São  crenças  uuivcrsaes. 

Casando  em  doce  harmonia 
Puro  amor  ,  e  devoção, 
Keunes  ás  preces  d 'alma 
Suspiros  do  coração. 

lim  saraus  as  damas  folgara 
Nos  paços  d'ouro  luzentes  : 
Frescas  donzcllas  dos  campos 
Nos  campos  folgara  contentes. 

Deixa  o  forte  cavallciro 
Capacete  ,  lança  ,  espada  : 
lira  vez  de  couraça  ao  peito 
Q  peito  cinge  da  amada. 

Tudo  c  riso,  tudo  festa, 
ludo  amor  ,  tudo  ledice  : 
Saudades  se  alli  semeara  , 
Que  llorejam  na  velhice. 

Festival  risonha  noute 
Do  Baptista  São  João  : 
Kugosas  velhas  te  durmam  , 
i)uc  as  moças.,  não  dormem.,  não. 

Fm  campos  da  bella  Alcácer 
Vai  grande  tumultuar  : 
Sem  temcr-se  dos  de  Christo 
Os  netos  folgam  d'Agar. 

Corre  o  Sado  manso  e  liso  , 
Leda  a  noute  em  mais  de  meia 
Sobre  as  aguas  espelhadas 
Kevcrbera  a  lua-cheia. 

As  ondas  dormem  cançadas 
Do  contínuo  pelejar; 
Porem  já  centos  de  remos 
Começara  de  as  acordar. 

Os  oráculos  fallazes 
Ledas  mouras  já  ouviram  , 
K  a  muitas  os  corações 
J.hes  disseram  que  mentiram. 

Fm  batéis  leves  se  embarcam 
Do  lindos  festões  ornadas  : 
Kudes  mãos  de  cavalleiros 
Apertam  mãos  delicadas. 

Alguns  vão  com  seus  amores 
-Num  mui  terno  praticar: 
Outros  em  trovas  mouriscas 
Aictorias  a  celebrar. 

Kil  fogueiras  pelas  praias 
Transformam  a  noute  em  dia  ; 
-Nas  azas  sobem  dns  brisas 
Mil  cantares  d'ali'sria. 


Os  tangidos  anafiles 
Uesoam  de  toda  a  parte  : 
Atabales  ,  e  trombetas 
Semelham  jogos  de  Marte. 

Nos  jardins  as  mouras  nobres 
Com  grave  aden)an  passeara  , 
Suas  tranças  graciosas 
De  finas  pedras  se  arreiara. 

F  alguma  nobre  c  donzclla  , 
Colhe  a  furto  flor  mimosa  ; 
E  ao  novo  amante  risonha 
Corando  IhVntrcga  a  rosa. 

Mas  já  vão  fugindo  as  horas 
As  fogueiras  apagando  : 
Arrebóis  da  madrugada 
Já  no  céu  vem  fulgurando. 

E  ainda  soam  cantares  , 
E  tangeres  d'alegria  ; 
Que  a  noute  de  São  João 
Largas  horas  rouba  ao  dia. 

Fm  campos  da  bella  Alcácer 
Vai  grande  tumultuar  , 
Sem  lemcr-se  dos  de  Christo 
Os  netos  folgam  d'Agar. 

Por  AfTonso  ,  c  Santiago  !  .  .  . 
Estrugem  gritos  de  morte  , 
Guerreiras  tubas  atroam 
Christãosl  Christãos!..  triste  sorte! 

E  as  espadas  já  cortavam 
Pelo  mouro  descuidado  : 
Cabeças  rolam  nas  praias  , 
De  sangue  se  tinge  o  Sado. 

Em  medonha  confusão 
Fogem  uns,  que  outros  empecem  : 
Combalem  mouros  guerreiros  , 
Crianças  ,  virgens  perecem. 

Atropellados  corriam 
D'Alcacer  ás  férreas  portas 
Velhos  pallidos  de  susto, 
E  as  donzcllas  quasi  mortas. 

.\os  berços  dos  filhos  caros 
As  mais  desgrenhadas  voam  , 
Como  as  aves  a  seus  ninhos 
Se  os  trovões  medonhos  troam. 

-Vbrigando-se  aos  amantes  , 
Que  as  defendem  mal  armados 
Donzcllas  morrem,  quaes  morrem. 
Era  ,  c  freixo  fulminados. 

Mas  o  forte  Traga-Mouros 
Mouros  mil  ia  tragando  ; 
Por  vingar  seu  morto  padre 
De  sangue  a  sede  fartando. 

Não  d'oulr'artc  as  ovelhinhas  , 
Que  escondido  atalaiava  , 
Devora  o  lobo  saltando 
Com  raiva  sanguínea  c  brava. 

Em  luto  se  trocam  prestes 
Prazeres  ,  e  devaneio  ; 


Folguedos  ,  ledos  cantares , 
Em  gemer  hórrido  ,  e  feio. 

Infeliz  de  quem  confia 
No  falso  sorrir  da  sorte  : 
Branca  nuvem  cospe  um  raio  , 
Manso  o  mar  também  dá  morte. 

III. 

Sobre  os  roxos  horisontci 
Já  se  o  sol  alcvantou  ; 
Mas  ao  ver  do  Sado  as  margens 
N'uma  nuvem  se  occultou. 

Lagos  de  sangue  nas  praias. 
Mil  cabeças  decepadas; 
Umas  tem  ricos  turbantes, 
Outras  grinaldas  murchadas. 

A  celeuma  do  combate 
Pouco  ,  e  pouco  se  abafara  , 
E  os  despojos  sanguinosos 
Colhera  cobiça  avara. 

A  trombeta  dos  christãos 
Já  tocara  a  retirar  : 
Vão  nas  barcas,  que  os  aguardam. 
Os  cnptivos  embarcar. 

Entre  as  alas  vencedoras 
Com  duros  ferros  ligados  , 
Os  mouros  se  vão  raivando 
D'inutil  furor  tomados. 

E  as  donzcllas  prisioneiras 
Mal  tremendo  caminhavam  : 
Tristes  lagrimas  de  sangue 
Viçosos  rostos  murchavam. 

A  mais  bella  d'entre  as  belJas, 
Que  Fátima  se  dizia  , 
Soluçava  tão  sentida 
Que  uma  fera  abrandaria. 

D'Hermigues  o  coração 
Mal  que  a  viu  estremeceu  : 
O  pranto  mudar-lhe  em  risos 
Foi  todo  o  desejo  seu. 

Da  cai)tiva  foi  captivo  , 
Pois  amor  o  captivou  : 
Brando  choro  d'uma  moura 
.\lma  de  ferro  domou. 

ICntre  as  bravas  aspcreias 
Da  serra  mais  escabrosa 
Ás  vezes  brota  risonha 
Solitária  llòr  mimosa. 

Chegados  que  são  á  praia 
Começam  de  se  embarcar: 
«  Adeus  terra  de  meu  berço 
((  Que  n'(]Utra  me  vou  finar.»  — 

Muitas  barcas  já  navegam 
De  caplivos  carregadas: 
Ás  barcas  se  arrastam  outros 
Com  as  esperanças  acabadas. 

D' improviso  um  brado  sòa  , 
De  corcéis  um  tropear  : 


o  PANORAMA. 


351 


Mouros  são,   que  vem  d'AIcacer 
A  foriuna  inda  tentar. 

Mas  Ilcrmigucs  manda  logo 
Que  as  barcas  remem  ligeiras  ; 
Por  poupar  seus  cayalleiros 
Deixa  algumas  prisioneiras. 

Entretanto  mouros  correm 
Pela  praia  pressurosos; 
E  as  capfivas  vão  levando 
Sobro  os  ginetes  fogosos. 

Acendo  a  sorte  das  que  ficam 
Rompem  tristes  alaridos 
As  que  embalde  auxilio  pedem 
Nos  barcos,  que  vão  seguidos. 

E  Fátima?  onde  est.í  cila? 
Por  nobre  mouro  é  levada  : 
Ilerniigues  ,  que  a  vê  fugindo  , 
Dá  d'esporas,  brande  a  espada. 

Qual  pelas  nuvens  o  raio  , 
Por  entre  os  mouros  rompia  ; 
.\ntes  vidas  mil  perdera 
Que  a  virgem  por  quem  morria. 

Voando  que  não  correndo  , 
Estende  a  espada  ,  ora  a  lança  : 
Corre.,  corre.,  ardendo  cm  raiva 
Quasi..  quasi..  o  mouro  alcança. 

Vai  perto.,  lá  fere.,  agora 
Morto  o  imigo  derribou  ; 
E  nos  braços  desmaiada 
A  linda  moura  tomou. 

Cabe  no  inferno  alma  descrente 
Por  seus  erros  condcmnada  , 
Deixando  de  si  liberta 
Alma  aos  céus  predestinada. 

Hermigues  volve  o  ginete  , 
Não  pára  ,  prosegue  avante  : 
Golpes  de  morte  vibrando 
A  moura  defende  ovante. 

Vendo  os  fins  de  seu  desejo 
Caminho  segue  d'Almada  : 
«  Ilcrmigucs  ,  como  vais  ledo 
«  Bemfadou-te  boa  fada  !  »  — 

IV. 

—  Que  alegria  vai  no  Tejo  '.. 


—  Tantas  barcas,  d'onde  vem? 
«  D'Alcacer  c'os  vencedores 
«  Remando  p'ra  Santarém.» 

Trophéus  ,  louros  ,  e  captivos 
Vão-se  aos  pés  do  rei  prostrar  ; 
Que  alli  veio  de  Coimbra 
Seus  guerreiros  aguardar. 

Alem  vai  Gonçalo  Hermigues 
N'uma  barca  engrinaldada  ; 
Por  premio  de  seus  triumphos 
Só  traz  moura  muito  amada. 

A  linda  moura  vai  triste 
Reclinada  sobre  a  mão  : 
Por  ver-lbc  no  lábio  um  riso 
Dera  elle  o  coração. 

Tangia  no  alaúde 
Canções  de  muita  ternura  , 
Por  banir  do  rosto  a  moura 
Densa  nuvem  de  tristura. 

«Estrclla,  que  eu  vi  brilbando 
«  Entre  horrores  da  procella  , 
«De  teu  pranto  rociada  , 
«Mais que  aurora  és  sempre  bclla. 
«Moura  minha  muito  amada, 
«Se  tu  foras  baptisada  ?...  >> 

Nem  Fátima  abria  os  lábios , 
Nem  a  fronte  alevantava  : 
Os  lindos  olhos  pisados 
Nas  aguas  triste  fitava. 
E  o  trovador  suspirando 
Mui  terno  continuava. 

«Minha  dextra  fora  tua, 
«Pois  que  é  leu  meu  coração  : 
«Neste  mundo  mil  delicias, 
«  Lá  no  outro  a  salvação. 
«Moura  minha  muito  amada, 
«Queres  tu  ser  baptisada?.. 

«Em  pátria  ,  que  não  c  tua  , 
«Moura  angustias  só  terias; 
«Chrislaã,  pátria  carinhosa, 
«Só  venturas,  e  alegrias. 
«Moura  minha  muito  amada 
«Queres  tu  ser  baptisada?.. 

«Não  desprezos  de  captiva 
«Na  indigência  te  dariam; 


«I.uzimentos  de  princeza  , 
«Em  palácios  teus  seriam. 
«Moura  minha  rnuito  amada, 
«Queres  tu  ser  baptisada?.. 

«  Na  corte  ,  por  minha  esposa, 
«Que  respeitos  que  terias'... 
«Da  rainha  em  paços  d'ouro 
«Que  alegres  saraus  verias!.. 
«Moura  minha  muito  amada 
«Queres  tu  ser  baptisada?.. 

«Minha  espada  ,  minha  lyra 
«A  ti  só  consagrarei: 
«Nos  combates,  ou  nas  trovas 
«Só  teu  nome  invocarei. 
«Moura  minha  muito  amada 
«Queres  tu  ser  baptisada?.. 

«Sempre  unidos,  sempre  amantes 
«  Venturosos  viveremos  : 
«Deixando  lições  d'araores 
«Invejados  morreremos. 
«Moura  minha  muito  amada, 
« Sè  chrislaã,  sê  liaptisada.» 

E  a  donzclla  erguendo  o  rosto 
Com  ternura  suspirou  : 
Meigo  olhar  por  entre  o  pranto 
No  cavalleiro  fitou  : 
E  a  tanto  extremo  rendida 
Em  seus  braços  se  lançou. 

V. 

E  a  moura  fez-se  christaã , 
DesposoH-a  o  cavalleiro  : 
Oriana  foi  chamada 
Quem  Fátima  era  primeiro. 

Unidos  viveram  sempre 
Té  que  a  morte  os  separou  , 
Quando  a  esposa  tão  querida 
Ao  triste  Hermigues  roubou. 

N'um  mosteiro  que  fundara  (::) 
Solitário  foi  gemer : 
Vivendo  vida  de  monge 
Foi  de  santo  o  se\i  morrer. 

A.  M.  do  Couto  Monteiro. 


{'■■)  O  mosleini  lie  Saiila  IMaria  ila« 
Tamaràes  ,  da  filiação  de  Alcobaça.  — 
Chroiiica  de  Cister  png.  714. 


Anecdotas. 

Apeando-se  d.  Diogo  de  Almeida  ,  grão  prior  do 
Crato,  de  uma  mulla  á  poria  do  paço,  lh'a  pediu 
emprestada  certo  fidalgo  que  descia  ,  para  se  pôr 
em  casa.  O  D.  prior  que  sabia  muito  bem  ,  que 
elle  era  costumado  a  calotear  ,  e  a  não  restituir  o 
que  se  lhe  emprestava,  disse-lhe: — Lcve-a  V.Ex.', 
mas  doixc-m'a  abraçar  primeiro,  porque  não  sei  se 
a  verei  mais. 

Frincisco  1.°,  memorado  na  historia  pela  perda  da 
batalha  de  Pavia  ,  na  qual  cahiu  prisioneiro  de 
Carlos  a." ,  zombando  um  dia  de  uma  senhora  que 
fora  mui  formosa  ,  e  começava  já  a  sentir  o  estra- 
go que  na  bellcza  fazem  os  annos  ,  lhe  disse  —  Se- 
nhora ,  que  tempo  ha  que  vos  apartastes  do  paiz 
da  formosura?  —  Senhor,  respondeu  ella,  saiba  V. 
M.  que  o  fiz  no  mesmo  dia  cm  que  V.  M.  se  apar- 
tou de  Pavia. 

Entrando  um  taful  pouco  escrupuloso  em  uma  loja 
de  capella  para  comprar  umas  meias  de  seda  ,  em 


quanto  o  capellista  mostrava  fazendas  a  outro  fre- 
guez  ,  escondeu  o  comprador  um  par  na  algibeira  , 
mas  não  com  tanta  destreza  que  o  capellista  o  não 
visse.  Este  disfarçou  ,  porem  não  querendo  vexar 
o  taful  na  presença  da  mais  gente  que  alli  se  acha- 
va .  ao  irem-se  os  freguezes  ,  o  chamou  de  parte  , 
e  disse-lhe  :  —  Senhor,  as  meias  não  se  podem  dar 
pelo  diminuto  preço  porque  V.  S.'  as  quer.  —  Nes- 
se caso  ;  respondeu  o  taful ,  lirando-as  da  algibcir» 
—  ahi  as  tem  ,  que  me  não  servem  por  mais. 

Percumaram  ao  duque  d'Alva  ,  que  lhe  parecia 
certo  grande  dUespanha,  que  nas  desinlelligcnciat 
d'clrci  Henrique  4."  com  seu  irmão  D  AfTonso  va- 
cillava  em  um  e  outro  partido?  O  duque  rindo  res- 
pondeu—  esse  fidalgo  é  como  cão  de  estalajadei- 
ro ,  que  ladra  aos  de  fora  ,  c  morde  os  de  dentro. 

Visitando  na  corte  de  Roma  o  conde  de  Cifucntes  , 
embaixador  do  imperador  Carlos  !i.",  a  D.  Henri- 
que de  Menezes,  embaixador  de  Portugal,  lhe  per- 
guntou ,  qual  seria  a  rasão  porque  os  castelhanos 
se  engrandeciam  sempre  uns  aos  outros ,  o  a  sua 
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terra ;  c  que  os  porliiguczcs  pelo  contrario  nem  os 
seus,  nem  a  sua  terra?  —  A  rasão  é  mui  simples, 
disse  D.  Henrique  ;  c  porque  uns  c  outros  gostara 
de  mentir. 

Ma.ncel  de  Góes  foi  um  grande  medico  do  Algar- 
ve ;  veio  a  estu  corte  ,  c  achando-se  cm  casa  d 'um 
fidalgo  doente,  entrou  o  duque  de  Cadaval,  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira  ,  mui  inclinado  á  medicina  ,  c 
fallou  largaracnle  das  causas  da  moléstia  discur- 
sando sobre  cila,  e  nos  remédios  que  lhe  eram  ad- 
quados  ,  o  que  ouvindo  (íoes  ,  disse:  —  \.  Ex." 
para  duque  sabe  muita  medicina,  para  medico  mui- 
to pouca. 


A.NECDOTAS  DE  HISTORIA  PORTUGUEZA. 

Coma  Fernão  Lopes  na  chronica  d'ilrci  D.  João 
1.°  que  havendo-se  retirado  clandestinamente  de 
Lisboa  a  rainha  D.  Leonor  Telles  na  noite  que  se 
seguiu  á  morte  do  conde  Andciro  ,  levando  com- 
sigo  a  corte ,  c  maldizendo  o  povo  da  capital  que 
abertamente  se  declarava  contra  o  partido  caste- 
lhano ,  ficaram  turbados  c  peusativos  os  homens 
avisados  e  prudentes  em  Lisboa,  como  quem  estava 
Tendo  o  principio  d'uma  grande  borrasca,  e  a  in- 
certeza do  seu  evento  ,  pela  complicação  das  cir- 
rumslancias.  Os  anciões  graves  c  experimentados 
fazendo  boa  continência  ao  enthusiasmo  dos  patrio- 
tas ,  cujos  briosos  sentimentos  quinhoavam  ,  não 
deixavam  comtudo  de  conferir  e  concertar  entre  si 
algum  bom  arbítrio  que  compozesse  ,  e  serenasse  a 
tormenta.  O  ponto  estava  em  livrar  do  jugo  caste- 
lhano ;  e  porque  a  rainha  parecia  a  alma  daquelle 
partido  para  se  conservar  na  regência  ,  procuraram 
aparta-la  daquella  parcialidade  ,  e  para  isso  offc- 
reciam-lhe  uma  espécie  d'engòdo  tentador,  qual 
era  casar  com  D.  João,  mestre  d'Aviz  ,  mancebo 
de  24  annos ,  fdho  de  rei ,  c  homem  tão  denodado 
e  cavalleiro  quanto  os  succcssos  recentes  procla- 
mavam. 

Para  craraissarios  desta  proposta  foram  eleitos  o 
"Velho  Álvaro  Paes  ,  o  Nestor  desta  grande  coalisão 
nacional ,  [aquelle  mesmo  de  quem  tomou  nome  a 
torre  ha  pouco  acabada  de  demolir  no  largo  de  S. 
Roque]  ,  e  o  prior  do  hospital ,  Álvaro  Gonçalves 
Camello.  Chegados  a  Alemquer  ,  e  apprcscntados  á 
rainha  ,  delia  foram  recebidos  ,  agazalhados  ,  c  Ira- 
ctados  magnificamente  ,  porque  pela  superioridade 
de  espirito,  c  pela  politica  dirigia  então  todas  suas 
acç(")es  ;  e  sem  acceitar  nem  rcgcitar  a  mensagem 
que  aborrecia  de  morte  foi ,  entretanto  ,  procuran- 
do dispor  os  craraissarios  era  seu  beneficio  por  meio 
de  considerações  de  necessidades  e  conveniências 
que  na  conjunctura  não  falleciam. 

Não  se  descuidavam  do  seu  lado  os  cortezãos  que 
alli  rodeavam  a  raiidia  de  enredar  no  mesmo  sen- 
tido :  desarmar  as  fúrias  populares  ,  e  tirar-lhes  o 
apoio  e  o  conselho  dos  homens  preponderantes,  era 
o  empenho  c  o  alvo  de  todos  os  conluios  e  nego- 
ciações claras  c  occultas,  que  se  cruzavam  sem  des- 
continuar naquellas  oito  léguas  d'Alcmquer  a  Lis- 
iwa.  Mas,  honra  seja  feita  aos  nobres  c  genero- 
sos sentimentos  do  povo  lisbonense  ,  que  nenhumas 
considerações ,  nem  a  carranca  do  poder  castelha- 
no, ncra  o  risco  quasi  certo  de  suas  vidas  c  do  sua 
fazenda  ,  os  fez  titubear  na  sua  magnânima  resolu- 
ção 1  Succedeu  que,  durante  aquella  entrevista  pri- 
neira  dos  dois  commissarios  com  a  rainha  D.  Leo- 


nor cm  Alemquer  ,  ficasse  esperando  no  vestíbulo 
do  castello  um  escudeiro  casado  em  Lisboa  ,  que 
fora  na  comitiva  daqucllcs;  ao  qual  conhecendo  o 
conde  D.  João  Affonso  'Icllo,  irmão  da  rainha,  que 
ahi  estava  ,  chamou-o  de  parte  ,  e  dissc-lhc  ;  — 
Bem  vedes,  honrado  escudeiro,  o  estado  das  cou- 
sas; Castclla  é  contra  Portugal,  e  Portugal  contra 
si  mesmo  [alludindo  á  divisão  de  vontades,  cã  anar- 
chia  que  já  lavrava]  ;  e  sandice  parece  que  dois  le- 
vantados çapateiros  e  outros  tantos  alfaiates  quei- 
ram por  seu  alvedrio  tomar  o  Mestre  por  senhor. 
Assim  que  ,  por  segurança  ao  menos  de  vossas  pes- 
soas deixai  a  cidade,  c  vinde  para  nós.  —  Ao  que 
o  escudeiro,  depois  de  meditar  um  instante  sobre 
as  rellexões  do  conde ,  respondeu  :  «  Vedes  vós  ? 
Quando  cá  estou  c  respiro  estes  ares  parece-me  que 
tudo  é  assim  como  vós  dizeis ;  c  depois  que  sou  em 
Lisboa  assrmrlha-se-mr  que  todos  vós  não  valcit  na- 
da ,  e  que  quanto  me  faltais  tudo  c  vento. » 

O  supracitado  Fernão  Lopes ,  referindo  a  confusão 
que  fazia  no  animo  do  mestre  d'Aviz  ,  depois  de 
nomeado  regedor  e  defensor  do  reino  ,  o  encontra- 
do parecer  dos  conselheiros  sobre  as  dilliculdadcs 
da  epocha  ,  e  as  exigências  e  pertençõcs  de  mui- 
tos ,  que  segundo  o  costume  pediam  desatinada- 
mentc  mercês,  conta  que  o  prudente  Álvaro  Paes 
lhe  dissera  :  —  Senhor,  dar-vos-hei  um  conselho  que 
vos  deve  ser  de  grande  ajuda  para  levar  ,  prazendo 
a  Deus,  vosso  feito  por  diante; — dai  aquilto  que 
x-osso  Jião  e' ;  promcttei  o  que  7uio  tendes ;  e  pordoai  a 
quem  vos  não  errou  (•).  O  mestre  o  fez  assim,  pois 
dava  os  bens  ,  em  todolos  logares  que  por  elle  ti- 
nham voz  ,  das  pessoas  que  sabia  tinham  ido  pa- 
ra Castclla  ;  c  nas  cartas  de  mercê  mandava  escre- 
ver :  «Por  quanto  fulano  anda  cm  nosso  desserviço 
com  D.  João  que  se  chama  rei  de  Castclla,  ócc.» 
E  promcttia  officios  e  terras  e  outras  cousas  nos  Jo- 
gares que  não  linha  ,  c  de  que  havia  esperança  de 
cobrar  ao  diante.  E  perdoava  as  mortes  e  malefí- 
cios a  quantos  lh'o  requeriam  ,  com  tanto  que  não 
fosse  traição  ou  aleivosia  ,  ou  anteriores  ao  primei- 
ro dia  de  dezembro  da  era  de  1421 ,  cm  que  foi 
morto  o  conde  Andeiro. — • 


ESPEUIO  USTOBIO  DEBAIXO  d'aGUÁ. 

Um  engenheiro,  que  se  achava  empregado  por  con- 
ta do  governo  inglcz  cm  grandes  trabalhos  n  em- 
prezas  importantes  ,  chamado  Makintosh  ,  descendo 
um  dia  cm  um  sino  de  mergulhar  ,  com  os  obrei- 
ros mergulhadores  perlo  de  Plymoulh  ,  percebeu  , 
que  ,  na  profundidade  de  25  pés  ,  debaixo  d'agua  , 
o  bonnét  d'um  delles  lançava  fumo.  Passando  pois 
a  examinar  a  causa  deste  phenomeno ,  reconheceu 
com  certo  espanto  ,  que  os  raios  solares  ,  vindo 
convergentes  ,  c  atravessando  uma  das  lentes  ,  que 
davam  luz  ,  obravam  como  atravcz  d'um  espelho 
ardente.  Esta  descoberta  trouxe  outras  ;  porque  os 
obreiros  disseram  a  Mr.  Makintosh,  que  o  mesmo 
accidcnle  lhes  tinha  muitas  vezes  acontecido ,  du- 
rante os  dias  de  grande  calor  ,  c  effcctivamente  el- 
Ic  notou  sobre  muitos  pontos  dos  vestidos  delles  bu- 
racos da  mesma  maneira,  como  aqucUc  que  acaba- 
va de  lhe  apparcccr  no  bonnét.  Desde  então  os 
obreiros  tomaram  a  precaução  de  não  se  exporem 
mais  aos  mesmos  accidcntes. 

(•)  bio  é  :  —  a  juem  vos  não  trocou  por  outro  loberant- 
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PORTUGAL. 
XIV. 

LiGO$:. 

TBEsaNDiNDO  das  antiguidades  carlhaginezas  c  ro- 
manas de  Lacnbriga  ,  que  tivera  a  primeira  fiinda- 
dação  a  um  quarto  de  Icgua  do  assento  da  moder- 
na Lagos  ,  trataremos  do  estado  actual  desta  im- 
portante cidade  do  reino  do  Algarve.  ( 


(i)     A  gr^ivura  é  copiada  da  collecçJo  d«  detenho,   nu 

NovEMBuo  5 — 1842. 


Lagos  está  situada  em  37."  7',  7  de  latitude  , 
na  costa  occidcntal  da  famosa  bahia  do  seu  nome, 
sobre  três  collinas  ,  á  margem  direita  do  pequeno 
rio  e  braço  de  mar  que  banha  suas  antigas  mura- 
lhas ,  formado  pela  maré  que  entra  p<la  barra  ;  o 
qual  SC  melle  pela  terra  dentro  obra  do  meia  lé- 
gua ,  c  dando  váu  na  vasaiilo  [logo  aoj  sabir  da 
cidade  para  o  nordeste]  na  preamar  as  maiores  eni- 

album  ,    que  mencionámos  a  pug.  210  ,    Iralnndo  de  Silves  : 
ai  noticiai  extrahioios  d»  recente  Corogrnphia  do  Algarie. 
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barcarões  que  aclmiltc  são  cahiqiios  da  lnlnção  do 
750  quintaes  ,  quando  muito  ,  c  que  demandem  sú 
dez  a  onze  palmos  d'agua  ,  cm  rasão  de  achar-sc 
muito  entulhado  sobretudo  na  barra  :  esta  c  entre 
;^raiulcs  cachopos  com  bancos  d'areia  lateraes,  jun- 
to á  fortaleza  da  Ponta  da  Bandeira  ,  que  ser\c  de 
registo  c  C(]m  o  forte  da  Mein-1'raia  mal  protege 
a  espaçosa  bahia  ,  que  poderão  defender  quando 
guarnecidas  c  bem  artilhadas.  Nesla  costa  tem  o 
mar  engolido  algumas  braças  de  terra  ,  principal- 
raentc  para  o  occideute  daquella  forlifiiacão ,  por 
maneira  que  destruiu  ninilos  armazéns  da  ribeira  ; 
a  antiga  furtalozn  do  PinliTio  está  hoje  ilhada,  c  pas- 
sam grandes  lanchas  entre  ella  c  a  nova  que  igual- 
mente jaz  cm  abandono  c  ruitias. 

Não  c  sabida  a  data  Cxa  da  |)rimoira  cerca  de 
Lagos  ;  consta  de  uma  carta  de  D.  Aflbnso  4.°,  de 
1332,  que  ainda  então  esta\am  por  concluir  os  mu- 
ros :  vinham  clles  desde  a  igreja  de  St."  Maria  até 
a  cadeia  ,  onde  findava  a  povoarão.  =:Attribuc-se 
a  construceão  da  nova  cerca  a  Fernão  Telles  de  Me- 
nezes, o  primeiro  governador  do  Algarve  depois  dos 
fronteiros  ,  porem  ha  qtiem  lhos  assignc  muito  pos- 
terior fundação:  consta  d'allas  muralhas  em  que  ha 
nove  baluartes  imperfeitos  para  o  rio  ,  com  quatro 
portas  denominadas  de  S.  Gonçalo  ,  do  Cães  ,  de 
S.  Uoque  ,  e  Nova;  da  parle  da  terra  conta  outras 
tantas,  a  saber,  de  Portugal,  do  Postigo,  do  Quar- 
tos ,  c  da  Villa.  —  As  praças  são  quatro  ;  algumas 
das  ruas  são  boas,  porem  mal  calçadas;  comprc- 
hcndem  poucos  edifícios  notáveis  ,  porque  os  me- 
lhores foram  arrasados  pelo  fatal  terremoto  do  sé- 
culo passado.  Nesta  catastrophe  veio  a  terra  ,  cau 
sando  graude  mortandade ,  a  igreja  matriz  de  San- 
ta Maria  ,  uma  das  duas  frcguezias  da  cidade  ;  era 
situada  era  uma  eminência  da  parte  meridional ; 
começou-sc  a  sua  rcedificação  ,  mas  parando  n'al- 
tura  de  meias  paredes  dcstiuou-se  o  recinto  para 
cemitério  ,  e  trausfcriu-se  a  parochia  para  a  igreja 
da  irmandade  da  misericórdia.  O  templo  da  segun- 
da freguezia  ,  da  invocação  de  S.  Sebastião  ,  está 
n'outro  alto  na  extremidade  ao  norte  ;  c  espaçoso 
lendo  do  cruzeiro  á  porta  principal  120  palmos  e 
75  de  largura  ,  consta  de  três  naves  ,  com  7  capei- 
las   c  altares,    mas  dcslituido  do  ornatos  e  bclleza. 

Desabou  muita  casaria  em  1755  ;  igual  sorte  ti- 
veram : —  o  convento  das  freiras  de  que  só  ficou  em 
pé  a  igreja  com  muitos  estragos  ,  que  depois  se  re- 
parou ;  o  convento  da  Trindade  ,  que  fora  fundado 
em  1599  ,  c  ficou  de  todo  raso  para  nunca  mais  se 
levantar :  o  convento  de  S.  João  de  Deus  na  praça 
chamada  dos  touros  e  hoje  da  Misericórdia  ,  onde 
eslava  o  hosiiital  militar:  junto  deste  os  paços  do 
concelho  e  a  torre  do  relógio ;  nunca  foram  reedi- 
ficados —  assim  como  o  não  foi  o  castello  ou  pa- 
lácio dos  capitães  generaes  do  Algarve  ,  que  por 
isso  passaram  a  residir  em  Tavira.  Nessa  memoran- 
da calamidade  elevou-sc  o  mar  á  altura  das  mura- 
lhas [cinco  braças]  levando  adiante  as  porções  em 
que  embateu  e  alagando  a  terra  por  espaço  demais 
lie  meia  légua  ,  até  onde  arrojou  barcos  ;  inundou 
fazendas,  derribou  edificios,  c  causou  outros  dam- 
uos ,  afora  muitas  vidas,  que  pereceram  nos  varia- 
dos accidentcs  deste  Dagcllo  terrível.  A  fortaleza 
velha  do  Pinhão  ficou  inlcirameute  arruinada. — 
Abrangia  então  a  cidade  900  fogos  e  Ires  mil  pes- 
soas de  communhão :  levou  muito  tempo  a  reco- 
brar-se  de  lamaulias  perdas.  —  Segundo  o  censo  de 
1S37,  tinham  as  duas  frcguezias  dois  mil  fogos  com 
8:277  habitantes,   incluindo  os  dos  logarcs  fora  da 


cidade  até  onde  se  dilata  a  jurisdicção  parochial. 
—  O  concelho,  alem  destas  duas,  só  hoje  abrange  as 
frcguezias  dcN.'S.'  da  Luz,  liarão  de  S.  João,  Bc- 
nesafrim  e  Odiaxere.  Foi  cabeça  de  comarca,  quando 
o  Algarve  se  dividia  em  duas,   esta  c  a  de  Tavira. 

Ho  sitio  do  Paul  vem  a  Lagos  um  aqucducto  de 
alvenaria  ;  as  aguas  se  encanaram  em  o  reinado  de 
I).  Manuel ,  á  cusla  da  gente  da  terra  ,  e  percor- 
rem uma  extensão  de  110  braças  :  esta  obra  facili- 
tou commoda  c  exccllente  aguada  aos  navios  de  to- 
das as  nações  que  vem  demandar  aquclla  bahia  , 
chegam  as  pipas  nas  lanchas  a  encostar  á  muralha 
junto  da  Porta-nova  ,  onde  corre  perennc  e  copiosa 
uma  bica  d'agua  que  enche  o  vasilhame  em  poucos 
minutos.  Pena  é  que  o  aqucducto  se  ache  tão  ar- 
ruinado que  ha  no  verão  occasiues  de  não  chegar  a 
agua  á  cidade  extravasando-sc  pelas  roturas ;  mal 
que  requer  ser  completamente  remediado  cm  benefi- 
cio da  cidade:  pela  mesma  rasão,  sendo  a  agua  na 
sua  origem  cristallina,  c  de  boa  qualidade,  se  tur- 
va c  faz  ruim  recebendo  matérias  estranhas  no  tran- 
sito ,  de  sorte  que  o  povo  de  Lagos  que  delia  se 
provê  no  chafariz  da  praça  ,  cm  que  ha  8  bicas  de 
bronze,  vem  a  rccebè-la  adulterada. 

O  aquartelamento  da  tropa  é  onde  era  o  trem  c 
igreja  de  Santa  Barbara  ;  é  capella  militar  a  bonita 
igreja  de  Santo  António;  a  mui  antiga  de  S.  Braz, 
e  a  de  N.  Senhora  de  Porto-Salvo ,  fundada  por 
italianos,  que  se  estabeleceram  cm  Lagos,  no  mea- 
do do  século  16.°,  servem  d"armazens  da  arreca- 
dação do  regimento  que  na  cidade  tem  quartel. 

Lagos  tem  por  armas  dois  castcllos  pegados  um 
ao  outro  ,  divididos  pela  parte  debaixo  por  um  ar- 
co ou  porta  ,  c  sobre  esta  outro  castello  como  ser- 
vindo de  remate  aos  outros  dois  ;  o  campo  cm  bai- 
xo figura  mar  com  ondas  alteradas  ;  tem  de  cada 
lado  uma  lança  ao  alio.  Sendo  ainda  villa,  D.  João 
3.°  a  honrou  com  o  titulo  de  notável  cm  1535  ;  I). 
Sebastião  a  elevou  á  calhegoria  de  cidade,  quando 
na  bahia  delia  juntou  a  armada  que  o  transportou 
a  Africa. 

Nos  descobrimentos  c  guerras  d'alcm  mar  tive- 
ram parte  muitos  moradores  de  Lagos,  entre  outros 
Gil  Eannes ,  que  dobrou  o  cabo  de  Nam.  Tinham- 
sc  afleito  ao  comniercio  e  navegação  pelo  trado 
com  os  venezianos  que  vinham  a  este  porto  nego- 
ciar com  suas  galeras,  e  levavam  os  productos  da 
pesca,  nestes  mares  abundante  ;  assim  como  levavam 
os  da  cultura  dos  campos  ,  que  sempre  neste  terri- 
tório foram  férteis. 

As  pescarias  são  o  grande  ramo  de  industria  des- 
ta costa  do  Algarve,  c  mais  lucrativas  seriam,  se  se 
gcneralisasscm  mais  as  salgas  e  as  fizessem  mais 
perfeitas.  Orça  pelo  numero  de  400  mariliraos  os 
matriculados  no  Compromisso  ,  que  alem  de  treze 
artes  de  pescar  se  empregam  cm  oito  rascas  c  de- 
zcseis  lanchas  ;  afora  estes  barcos  ha  oito  cahiqiies 
que  andam  cm  viagens  costeiras.  —  Os  campos  cir- 
cuiinisinhos  da  cidade  estão  bem  cultivados,  re- 
partidos em  fazendas  de  vinhas,  figuciraes  ,  c  sea- 
ras: abundam  cm  hortaliças  e  fructas  saborosas:  os 
cercaes  e  legumes  sobejam  do  gasto  da  terra  ,  pelo 
que  se  exportam  ,  o  que  não  acontece  aos  vinhos 
cm  rasão  de  seu  máu  fabrico.  O  figo  c  um  dos 
principacs  productos  do  terreno  ,  carrcga-se  muito 
para  fora  ,  c  outra  grande  quantidade  se  dislilla 
para  aguardente,  não  contando  a  muita  porção  quo 
os  habitantes  consomem.  —  Pelos  recursos  que  o 
mar  e  a  culliira  oíTcrccc,  a  população  de  Lagos  pô- 
de dlzer-se  abastada. 
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Trajo  nacional. 

Na  Allcmanha  de  ha  niuilo  que  grande  numero  do 
senhores  se  occupam  cm  um  plano  de  reforma  no 
seu  Irajo  ,  procurando  vulgarisar  um  que  reúna  a 
qualidade  de  ser  nacional.  Suas  inlcnções  são  ba- 
nir dos  seus  quarlos  de  vestir  c  toucar  lodos  os  te- 
cidos estrangeiros.  As  scnhuras  reformando  os  seus 
toucadores  ,  cortando  pelos  seus  gostos  ,  caprichos  , 
phantasias  ,  o  abnegando  sobro  o  altar  do  naciona- 
lismo até  os  seus  verdadeiros  interesses  I  Que  ma- 
ravilha nos  reservava  o  século  decimo-nono  ! 

Quanto  déramos  por  ver  um  congresso  feminino 
occupado  também  em  estender  a  reforma  aló  ao 
uniforme  varonil  !  Nós  cm  nome  de  todos  os  do 
nosso  sexo,  podemos  assegura-las,  que  devem  con- 
tar com  a  nossa  olicdicncia,  não  só  por  dever,  mas 
ate  por  gosto,  o  devoção.  Quem  não  trajaria  a  bel 
prazer  do  sexo  delicado  c  formoso?  Ah  se  houves- 
se homem  de  tão  máu  goslo  ,  que  fugisse  á  disci- 
plina do  traje  votado  pelo  areópago  feminino  ,  me- 
recia ser  coberto  de  pellcs  de  cabra  como  os  tárta- 
ros. Mas  nós  pensámos  que  homem  tão  rude  não 
seria  fácil  de  encontrar  ;  e  quando  houve  uma  rai- 
nha que  alcançou  do  divino  Hercules,  que  csle  pa- 
ra si  tomasse  as  tarefas  feminis,  não  seria  muito  o 
conseguir  dos  homens  o  trajar  ,  segundo  o  gosto  e 
mandato  das  senhoras.  Porem  esse  não  é  o  argu- 
mento ;  as  senhoras  allemaãs  fazem  uma  pragmáti- 
ca para  assenhoras,  o  pcrdoem-nos  cilas  este  desa- 
bafo do  sinceridade]  muilo  arreceámos  que  seja  por 
ellas  tão  mal  obedecida  ,  como  o  foi  dos  portuguc- 
zcs  a  que  fez  para  elles  elrci  D.  João  i>.° 

Como  poderão  asseidioras  [que  naturalmente  mui- 
to se  comprazem  na  variedade]  solTrer  a  perpetua 
monotonia  d'um  uniforme?  Como  renunciar  aos  ca- 
pricho do  luxo?  Como  sacrificar  os  mais  lisongci- 
ros  interesses  do  seu  coração?  Nem  todas  as  cores, 
nem  todos  os  trajos  convém  a  todas  as  senhoras  ;  a 
cur  de  sua  pellc  ,  o  talhe  de  sua  figura  ,  a  sua  dis- 
posição de  saúde  ,  o  até  as  diversas  horas  do  dia  , 
pedem  que  as  senhoras  se  arranjem  c  accommodom 
com  varias  modas  e  vestuário  ;  dahi  depende  o  ad- 
quirir muitas  allianças,  ganhar  muitas  batalhas  ,  c 
merecer  muitos  triumphos ,  que  é  este  o  mais  gra- 
to empenho  do  seu  coração.  Todas  estas  vantagens 
são  perdi, las  para  cilas,  quando  rcnmiciem  á  livre 
variedade  ,  e  se  sujeitem  a  uma  pragmática. 

Todos  conhecemos  quanto  no  nosso  Portugal  seja 
comraodo  c  fácil  o  arranjar-so  uma  senhora  com  um 
vestido  decente  e  simples  ,  pois  ha  sobradas  fazen- 
das e  drogas  baratas  f|ue  nesse  uso  se  empreguem, 
mas  será  porventura  fácil  trazer  o  sexo  feminino  a 
similhante  accordo?  Muito  o  duvidámos.  O  progres- 
so do  luxo  neste  ponto  mostra  que  a  nossa  terra  não 
c  a  Allcmanha  ,  e  em  breve  veremos  que  as  minas 
do  1'otozi  não  chegam  para  satisfazer  esse  capricho 
desregrado.  As  custosas  sedas,  os  veludos,  as  cas- 
sas ,  as  rendas ,  os  hhmdcs  ,  os  filós  ,  as  plumas  ,  as 
pérolas,  os  diamantes,  que  se  fazem  mister  para 
uma  senhora  sahir  a  publico  só  por  um  dia  ,  ab- 
sorvem capitães ,  que  poderiam  matar  a  fome  a 
muitas  familias  desgraçadas.  Daqui  toma  origem  a 
pobreza  da  nação,  que  vè  passar  ás  mãos  d'cstran- 
gciros  todas  as  suas  riquezas,  cm  preço  de  luzen- 
tes bagatellas,  que  recebe  dellcs.  Daqui  lamliem 
nasce  a  miséria  dos  nossos  artistas  e  fabricantes , 
que  ociosos  não  tem  em  que  se  empreguem  ,  pois 
os  seus  nafuracs  são  vestidos  e  enfeitados  pelos  es- 
trangeiros.  Daqui  finalmente  vera  bom  numero  de 


crimes  filhos  do  orio  c  do  luxo  desenfreado,  como 
assassiuios,  roubos,  adultérios,  prostituições  c  prc- 
jurios. 

Tudo  isto  por  desgraça  se  dá  no  grande  thcatro 
do  nosso  mundo ,  aonde ,  ao  lado  da  miséria  pu- 
blica ,  se  vò  brilhar  escandaloso  o  mais  desenfrea- 
do luxo.  íí  certo  que  esta  epidemia  ,  que  lavra  em 
os  nossos  costumes ,  só  poderia  eslancar-sc  com  re- 
médios que  cortassem  o  mal  pela  raiz,  reformando 
os  costumes  ,  fins  que  nunca  se  poderão  alcançar 
por  via  de  pragmáticas. 

Um  trajo  nacional  ó  sempre  mais  ou  menos  aná- 
logo aos  costumes,  constituição  do  governo  ,  reli- 
gião dominante,  c  ao  clima.  Pelo  commum  indica 
um  caracter  nacional  [aonde  este  trajo  se  não  con- 
funde com  o  de  outras  nações]  portanto ,  quando 
se  vejam  duas  nações  que  não  são  vizinhas,  que 
não  tem  origein  commum  ,  o  todavia  usam  o  mes- 
mo gosto  c  moda  de  trajar,  pôde  dizer-se  logo, 
que  a  servil  imitadora  da  outra  ha  perdido  o  seu 
caracter  ,  pois  que  alTecta  uma  ridicula  imitação. 

Tanto  é  verdade  serem  os  trajos  nacionaes  nasci- 
dos d'alguma  daquellas  causas  ,  que  nós  o  podere- 
mos verificar  pelos  padrões  dos  trajos  de  todos  o» 
povos.  Os  gregos,  que  tinham  costumes  os  mais  po- 
lidos de  toda  a  antiguidade;  nascidos  com  uma 
imaginação  sensível  o  delicada  ;  com  uma  religião 
que  lhes  ministrava  imagens  de  lodos  os  portentos 
da  natureza;  emfim  habitando  n'um  clima  tempe- 
rado e  d(>co  ,  usaram  o  trajo  mais  elegante  que  até 
agora  se  tem  inventado;  o  ainda  esse  sobresahia 
mais,  ajudados  pelas  formas  elegantes  dos  seus  es- 
beltos corpos.  Nesta  parle  ,  só  nos  ficou  dos  gregos 
a  imitação  das  suas  estatuas  com  seus  ornatos  ,  e 
decorações;  mas  isto  só  [quando  não  fosse  a  sua 
historia]  fallaría  por  elles  a  toda  a  posteridade.  Oí 
romanos,  apruvcitando-se  muito  da  gravidade  c  ele- 
gância dos  gregos ,  que  cm  tudo  foram  seus  mes- 
tres ,  adoptaram  todavia  um  modo  seu  ,  e  original , 
que  muito  respeito  o  acatamento  concilia  á  gravi- 
dade republicana.  Com  muito  acerto  adoptaram  as 
nações  modernas  para  os  seus  tribunaes  aquella  to- 
ga veneranda  ,  que  roçava  pelos  assentos  do  foro 
romano.  Assjrios,  persas  c  chaldeus,  por  nãofallar- 
mos  das  nações  barbaras  da  antiguidade,  usavam 
como  ainda  hoje  ,  roupas  leves  ,  largas  e  soltas  ,  no 
que  se  conformaram  á  conveniência  do  seu  clima 
abrazador.  Finalmente  os  chinas  ,  nação  moderna  e 
antiga  que  não  tem  mudado,  vestcra-se  de  opas 
largas. 

As  drogas  o  fazendas  hoje  empregadas  nos  vesti- 
dos das  nações  modernas  policiadas  ,  diflercm  por 
certo  muito  na  qualidade  ,  porem  quanto  ao  talhe  , 
feição  ,  e  feitio  dos  trajos  ,  ainda  que  estes  conser- 
vem alguma  cousa  de  particular  e  original ,  entre 
as  nações  que  tem  caracter,  todavia  não  se  pode- 
riam boje  notar ,  comparando  o  trajar  de  todas  el- 
las ,  as  extravagantes  differenças  e  contrastes  ,  que 
n'outro  tempo  se  notavam  entre  os  povos  de  um 
mesmo  continente  ;  ó  que  o  commercio ,  vinculo 
universal  da  politica  social  ,  communica  a  Iodas  as 
nações  até  a  uniformidade  de  gostos  em  cousas  in- 
dilferenles  ;  e  a  despeito  das  barreiras  das  monla- 
idias ,  rios  c  mares,  que  separam  os  povos,  tem 
estabelecido  por  Ioda  a  parte  pontos  de  communi- 
cação  ,  e  quanto  pude  ser  ,  assemelhado  todas  as 
nações. 

O  trajar  dos  inglezes  é  serio  ,  elegante  ,  cnmmo- 
do  e  grave,  sem  que  se  lhe  possa  notar-ridicula 
alfeclarão,  no  que  é  mui  conforme  á  gravidade  dos 
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seus  costumes,  e  á  forma  da  sua  conslitiiirão.  São 
escrupulosos ,  como  o  devem  ser ,  em  guardar  a 
ilccencia  c  ordem  dotrajo,  eccremonia,  em  as  suas 
visitas  de  cutiipriuioiíto  ,    nos  bailes  e  nos  jantares. 

O  trajo  dos  Irancezcs  c  bem  dislinclo  ,  c  muito 
mais  mudável  e  sujeito  á  vertif^em  da  muda  do 
que  o  dos  inslczes  ;  alem  disto  tem  alguma  cousa 
de  garrido,  ainda  nas  pessoas  sérias,  e  areusa  mais 
desleixo  c  menos  cuidado  no  povo.  Isto  está  ligado 
com  a  sua  natural  vivacidade,  e  seus  costumes  mais 
folgados  c  menos  sujeitos  ao  rigor  da  etiqueta. 

Os  hcspauhoes  são  todavia  o  povo  ,  que  pelo  seu 
modo  de  trajar,  mais  singular  se  faz  entre  todas  as 
nações  da  Kuropa  ;  c  c  de  notar  que  o  seu  trajo 
nacional  entre  o  povo  é  o  mais  antigo  que  se  co- 
nhece das  nações  modernas  ,  nem  ha  feito  alguma 
notável  mudança  desde  o  tempo  dos  mouros.  Se  is- 
to accusa  por  uma  parle  menos  ci*ilisação  por  n,"io 
se  lhes  ter  ajicgado  alguma  parle  das  modas  e  usos 
mais  commodos  das  outras  nações;  por  oulra  parle 
mostra  uma  grande  força  de  caracter  nacional,  que 
os  hespanliocs  acreditaram  bem  em  todas  as  suas 
lides.  Comtudo  neste  logar  não  deixaremos  de  re- 
provar o  uso  dos  seus  grandes  chapéus  c  capotes 
com  forro  e  dianteiras  de  veludo  :  isto  é  mui  de 
propósito  desconhecer  as  suas  necessidades  e  con- 
veniências, sé)  por  seguir  usos  antigos,  que  o  ardor 
do  clima  llies  quizera  tirar  dos  hombros. 

Os  trajos  do  nosso  Portugal  são  mui  outros  ,  e 
bem  disiinctos  dos  nossos  visinhos  hespanhocs  ,  ho- 
je debalde  nelles  se  procura  encontrar  alguma  fei- 
ção da  nossa  antiga  nacionalidade!  parece  que  as 
duas  nações  irmaãs  não  tiveram  origem,  religião, 
costumes  e  palria  commum  I  .\nligamcute  o  nosso 
vesli{lo  de  corte  ,  c  de  ceremonia  era  á  anliga  mo- 
da hcspanhola  ,  que  nós  suppòmos  oriínida  da  poli- 
da corte  dos  godos  :  tanto  cila  é  airosa,  grave,  lou- 
çaã  ,  gentil  e  maguitica  I  Com  ella  appareciam  os 
nossos  reis  em  todos  os  actos  públicos  de  sobera- 
nia ;  com  cila  o  nosso  C.aslro  triumphou  cm  (léia  ; 
e  com  cila  se  casou,  e  recebeu  Maria  Luiza  c  o  im- 
perador Napoleão  ,  segimdo  os  quadros  que  temos 
visto  e  memoram  essa  ceremonia.  Consiste  em  gor- 
ro de  plumas  na  cabeça  com  um  broche  de  dia- 
mantes ,  manto  ou  capa  curta  ,  pela  feição  do  pa- 
htdamenlum  dos  imperadores  romanos,  vestia  e  cal- 
ção de  veludo  da  mesma  còr  ,  e  laços  de  (lia  nos 
çapatos.  Quem  disso  qnizer  fazer  mais  clara  idéa  , 
pôde  ver  Jacinto  Kreire  ,  quando  descreve  o  trium- 
pho  com  que  I).  João  de  Castro  cnirou  em  Gòa.  D. 
João  S.° ,  que  tinha  a  vaidade  de  imilar  o  rei  de 
França  ,  intnuluziu  na  sua  corte  todo  o  ceremonial 
da  corte  de  Luiz  ii." ,  e  de  todo  abdliu  a(]uellas 
memorias  que  nos  jtodiam  fazer  recordar  os  dias 
dos  nossos  antigos  triumphos  ,  e  a  nossa  gloria  na- 
cional. 

Quanto  ao  trajo  nacional  em  a  vida  commum  , 
como  aquclle  nosso  rei  deu  o  exemplo  das  modas 
francezas  em  a  sua  céirtc  ,  o  povo  ,  que  muito  gos- 
ta de  macaqucar  os  reis  c  os  grandes,  seguiu  com 
furor  desatinado  o  exemplo  do  cabeça  doestado  c  os 
modelos  que  lhe  vinham  de  França  ;  c  assim  ob- 
scrva-se  hoje  que  os  mesmos  paizanos  das  provín- 
cias ,  salva  a  excepção  dogaibão  que  é  nosso,  tra- 
jam da  mesma  feição  que  os  paizanos  francezes. 
Trajem  elles ,  c  os  homens  do  povo  de  andios  os 
sexos  como  quizerem  ,  já  que  não  podem  voltar  a 
usar  um  trajo  naeiírnal,  mas  larguem  o  uso  dos  ca- 
potes ,  que  é  geral  ,  e  por  mais  de  uma  rasão  se 
deveria  desterrar.  Ura  capote  não  ú  necessário  se- 


não de  vez  em  quando  em  Portugal  ,  aonde  a  be- 
nignidade do  clima  o  pode  dispensar,  pois  no  nor- 
te ,  aonde  é  maior  a  inclemência  do  inverno  ,  todo 
o  povo  o  dispensa  ,  pondo  era  seu  logar  a  sobre- 
casaca ,  mais  airosa  na  figura  ,  mais  barata  no  seu 
custo  e  mais  própria  para  o  trabalho  da  vida.  Não 
somos  dados  ao  estudo  da  medicina  ,  todavia  parc- 
ce-iKJS  que  o  capote,  com  que  a  gente  se  agasalha 
em  Portugal  ,  largado  ou  desembocado  de  repente 
pôde  acarretar  muitas  enfermidades,  obstruindo  sú- 
bito com  o  golpe  de  ar  os  respiradouros  naturacs 
dos  poros.  Alem  disso  os  capotes  são  as  capas  com 
que  se  encobrem  muitos  crimes  e  torpezas  que  of- 
fendem  a  segurança  publica  ou  ferem  a  pureza  dos 
costumes:  algumas  das  nossas  leis  de  policia  reco- 
nhecem isso  ,  e  prohibem  o  uso  dos  capotes  depois 
do  loque  do  sino.  Finalmente  o  capote  ,  incorarao- 
do  para  o  exercício  do  trabalho  e  tarefa  ordinária 
da  vida  ,  c  por  isso  mal  concorde  com  os  hábitos  e 
espirito  de  um  povo  activo  c  industrioso  ,  sendo  do 
uso  ordinário  em  o  nosso  Portugal ,  accusa  mole- 
za e  ociosidade  habitual  de  ura  povo  ^adio  ou  pre- 
guiçoso. 

Mais  estirado  do  que  pensávamos  nos  sahiu  este 
artigo  ,  que  modelamos  sobre  outro  de  alheia  la- 
vra ;  talvez  em  melhor  occasião  voltaremos  ao  as- 
sumpto, para  pregarmos  uma  cruzada  contra  os  ca- 
potes e  lenços  ,  que  ainda  hoje  servem  de  adorno 
á  classe  baixa  e  media  do  nosso  sexo  feminino  ,  e 
de  disfarce  a  mais  de  uma  dama.  Kestc  empenho 
esperámos  ter  por  nosso  lado  todos  os  defensores 
dos  chailes  c  chapéus,  que  nos  prestarão  sem  du- 
vida o  seu  auxilio  em  obra  de  tanto  proveito  e  cre- 
dito nacional  ! 

P.  il. 

Agricultuba. 

Cultura  dos  Ccrcacs. 

Di;nuxo  desta  denominação  se  coniprehende  trigo  , 
milho,  centeio,  cevada  e  avòa,  tudo  nas  suas  dilTe- 
rentes  espécies.  Cada  um  destes  géneros  ccrcaes 
tem  seu  melhodo  particular  de  cultura  ,  c  exigem 
não  só  terreno  próprio,  mas  lavoura,  estarão  e  Ira- 
lamcnlo  adaptado. 

Trigos. 

As  espécies  desle  grão  conbecid.;s  são; — ■  o  ana- 
fil ,  —  o  branco  ,  ou  candcal  ,  —  de  seis  espigas  , 
—  sem  barba,  —  e  Ircmez.  Entre  nós  as  espécies 
primeira  e  ullima  são  as  mais  cnmmuns  c  quasi  cx- 
clusi\amenlc  cultivadas  :  nossos  lavradores  as  de- 
signam pelos  nomes  ,  trigo  lemporão  e  trigo  Irc- 
mez. O  primeiro  requer  clima  mais  quente,  o  tre- 
mcz  clima  mais  frio  :  e  é  por  isso  que  nas  nossas 
pro\incias  mais  mcridionacs  se  cultiva  o  primeiro, 
nas  do  norte  o  segundo  ,  e  ainda  este  se  não  dá  se- 
não em  localidades  cspeciacs,  c  c  apenas  uma  ex- 
cepção na  cultura  dos  cereacs.  O  tempo  próprio 
para  a  sementeira  do  trigo  temporão  é  o  outono  . 
quando  as  folhas  das  arvores  amarelladas  começam 
a  cahir :  ordinariamente  se  semcam  desde  20  de 
setembro  até  10  (routubro,  islo  porem  depende  da 
estação  porque  o  trigo  não  gosla  de  sementeira  no 
sècco  ,  c  ale  ha  um  adagio  que  diz  —  cama  do  tri- 
go na  lama,  do  centeio  no  pó.  —  O  trigo  trcmez 
semea-se  em  março.  A  quantidade  da  semente  de- 
pende da  qualidade  da  terra  ;  se  csla  é  forlc  c  subs- 
tancial pódc  com  mais  semente  :  ordinariamente  se 
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lança  um  alqueire  de  trigo  por  cada  gcira,  [de  cen- 
teio' dois  alqueires  são  apenas  sudicicnlcs].  Depois 
de  semeado  é  preciso  que  fique  enterrado  para  po- 
der arraizar  ,  e  o  não  comerem  os  pássaros  :  faz-sc 
isso  com  a  grade  ,  e  basta  que  fique  colicrto  cora 
dois  ou  trcs  dedos  de  terra.  Nas  terras  ligeiras  ó 
convenicrile  enterra-lo  mais  fundo  do  que  nas  for- 
tes ,  e  mais  nas  temporaãs  que  nas  serodeas  ,  prin- 
cipalmente onde  costumam  taliir  neves  e  geadas. 
Os  nossos  caniponezcs  tem  bom  agouro  com  as  se- 
menteiras temporaãs  ,  c  alguns  semeam  em  agosto  : 
nisto  porem  não  ha  regra  certa  ;  depende  isso  das 
localidades  c  das  estações. 

Da  monda  do  trigo ,  da  ceifa  c  do  celeiro. 

A  monda  c  uma  operação  necessária  para  alim- 
par o  trigo  em  planta  :  deve  fazer-sc  na  primavera 
depois  d'uma  pequena  chuva  ,  por  todo  o  mcz  d'a- 
bril.  N'algnns  pnizes  o  desbastam  também  ,  princi- 
palmente quando  mostra  um  viço  extraordinário  e 
força  de  vegetação  afilhando  demasiadamente  :  pa- 
ra isso  lhe  mettem  bois  e  vaccas  a  pastar  no  mcz 
de  dezembro.  A  ceifa  do  trigo  se  faz  nos  mezes  de 
julho  e  agosto  ;  c  convém  apressa-la  o  mais  que 
poder  ser  apenas  chegado  á  sua  maturidade.  Na 
Eociedade  d'agricnltura  em  Paris  expòz  ha  poucos 
annos  um  cultivador,  membro  delia  ,  varias  expe- 
riências que  tinha  feito  segundo  as  quaes  achava 
grande  vantagem  em  ceifar  o  trigo  antes  de  sua 
inteira  maturação  ,  quando  o  grão  sim  se  achava 
formado  e  do  tamanho  natural  ,  porem  que  aperta- 
do nos  dedos  se  podesse  reduzir  a  massa.  Ceifado 
neste  estado,  amadurecia  facibnente  nas  pavcas  ,  e 
na  meda  de  deposito  ;  c  nenhum  grão  se  perderia 
pela  grande  adherencia  que  ainda  tinha  ao  seu  ca- 
sulo :  ao  mesmo  agricultor  parecia  que  o  trigo  as- 
sim colhido  se  conservava  melhor,  c  produzia  uma 
farinha  mais  alva  e  mais  substancial.  Se  a  doutrina 
deste  lavrador  fòr  confirmada  na  pratica  por  expe- 
riências repetidas,  mui  digna  nos  parece  de  ser 
adoptada  ,  porque  alem  da  vantagem  supra  indica- 
da terá  a  de  aproveitar-se  melhor  a  palha  ,  que 
sempre  perde  de  sna  qualidade  nutritiva  para  os 
gados  depois  de  colhida  muilo  madura. 

O  celeiro  do  trigo  deve  ser  bera  limpo  c  sècco. 
Convém  padeja-!o  duas  ou  trcs  vezes  por  anno,  cri- 
va-lo todos  os  mezes;  e  dar-lhc  volta  todos  os  15 
dias  nos  primeiros  seis  mezes.  Os  celeiros  devem 
ter  janellas  volladas  ao  norte  ,  e  com  grades  d'ara- 
mc  ou  outras  para  estorvar  a  entrada  dos  pássaros. 
Os  crivos  chamados  de  pé  são  hoje  mui  adoptados ; 
c  com  eíTcito  nada  se  perde  antes  ganha  em  uma 
operação  que  conserva  perfeitamente  o  grão. 

Do  centeio,  cevada  c  avea, 

O  centeio  semea-se  commummente  nos  terrenos 
pobres  ,  scccos  ,  calcarcos ,  ou  saibrosos ,  onde  se 
não  dá  o  trigo  :  muitas  vezes  se  cultiva  somente 
para  pasto  de  primavera  dando-o  ao  gado  mistura- 
do com  palha  sècca  de  trigo  ,  ou  nieltcndo  os  car- 
neiros a  pastar  na  seara.  Conhecem-se  quatro  va- 
riedades de  centeio  ;  porem  cultivam-se  ordinaria- 
mente duas ,  temporão  e  serodco ,  assim  como  o 
trigo.  O  centeio  d 'inverno  ou  temporão  semea-se 
no  outono  ao  mesmo  tempo  que  ar|ucile ,  porem 
amadurere  mais  cedo.  Kstc  é  preferirei  ao  da  pri- 
mavera ])orque  6  mais  grado  c  mais  pesado.  O  sc- 
rodeo  semea-se  em  março  e  amadurece  tão  prom- 
ptamente  como  o  d'inverno  :  ordinariamonle  só  se 
usa  cultivar  este  quando  a  sementeira  do  outono 


falhou.   Ha  lambem  uma  variedade  chamada  cen- 
teio do  S.  João  ,   que  só  tem  a  utilidade  de  ceifar- 
se  no  outono   [quando  chega  a  amadurecer] ,   c  do 
restolho  reverdece  pasto    d' inverno  para   os  gados. 
O  [)roducto  do  centeio  é  quasi  igual  ao  do  trigo  em 
(]uanti(lade   de  grão  ,    mas  ó  superior  em  palha.   A 
cevada  gosta   de  terra  ligeira  ,   movediça  ;    c  é  por 
isto  que  quando  se  semra   em  terra   forte  ou  bar- 
renta   custa   o  lavor   muito  trabalho.    Neste  caso   é 
conveniente  lavrar   a  terra  logo  depois   da  colheita 
antecedente    [nas   primeiras    aguas,    dizem   nossos 
camponezes]  ,    para  que  ficando   a  terra  exposta   ás 
geadas  e   ao  ar  esteja  cortada  e  própria  para   a  se- 
menteira. Semca-sc  a  cevada  em  março  c  abril;   a 
mais  lemporaã  é  a  melhor.  Na  cevada  mais  do  que 
nos  outros  cereaes  c  conveniente  o  jiô-la  de  molho 
antes   de  semea-la.   Ura   agrónomo  franccz  indicou 
que  um  banho  de  dez  a  doze  horas  em  agua  gorda 
de  estrume  mui  podre  c  moido  de  curraes,  dado  á 
semente,  enxuta  esta,  e  semeada  envolvida  em  cin- 
zas, lhe  havia  produzido  uma  extraordinária  colhei- 
la.   A  cevada  semea-se  na  mesma  sasão  dos  trigos, 
c  não  quer  terra  absolutamente  sècca  como  o  centeio 
nem   molhada   como   aquelles.   Também  alguns  la- 
vradores   lhe  mettem  carneiros   a  paslar   na  prima- 
vera  quando   a  cevada    pula  demasiadamente  vigo- 
rosa :    melhor  seria  mctter-lhe  o  foicinho  e  ceifa-la 
superiormente  ,    porque   os  gados   mui  gololões   do 
assucar   da  lige   a  tosam  mui  rente  do  pé  ,   o  que 
faz   mal.   As  cevadas   cm  herva   são   muito   melhor 
pasto  do  que  o  centeio;    muito  mais  sueculcnto  ,    e 
menos  sugeito  a  inconvenientes.  O  grão  é  excellcn- 
te  para  forragens  ,    porem  muito  inferior  para  pão  : 
apesar   disto   como    se  dá    em  qualquer  terreno  ,    e 
vem  temporão  ,   os  pobres  camponezes   o  misturam 
com  outros  cereaes,  alé  porque  é  o  mais  barato  de 
todos.   A  avèa  assim   como  a  cevada   se  scmea   na 
primavera  ,   c  ordinariamente  em   março  :   a  terra 
deve  ser  preparada  de  longe  ;    isto  é,    lavra-la  nas 
primeiras  aguas   e  deixa-la  cortar   c  apodrecer  pe- 
las geadas  e  infiucneias  atmosphericas  ;  a  terra  de- 
ve  estar  bem  enxuta.   Esta  cultura   é   das  mais  fá- 
ceis,   c  parece   que  este  grão  é  indígena   da  Euro- 
pa   onde    se  observam   algumas   espécies  não  culti- 
vadas. A  avèa  vem  em  qualquer  terreno,  sem  gran- 
de preparativo  ou  lavor;    dá  porem  maior  produc- 
çáo    em  terra   bem  cullivada.   Come  pouco   da  ter- 
ra ;    e   depois   da  sua    eulheila    admille   sementeira 
de  cevada  ,   ou   d'hcrvagens   para  pasto  temporão  , 
uma  vez  que    se  lhe  deile  algum  estrume  :    produz 
mais   que    a  cevada  ,    mas   é   menos   nutriente   (|U« 
aquella.  O  pão  d'avca  é  detestável. 

Da  cultura  do  iniUião. 

Chamámos  assim  ao  milho  grosso  para  o  difle- 
rençar  das  outras  espécies  de  milho  ,  ou  aquelle 
seja  amarello  ou  branco.  Parece  (jue  aniigamente 
este  precioso  cercal  era  quasi  desconhecido  na  Eu- 
ropa. Indígena  d'Africa  foram  os  mouros  os  pri- 
meiros que  o  trouxeram  á  Ilespanha  ;  assim  mes- 
mo foi  mui  pouco  cultivado,  e  só  depois  que  nos- 
sas conquistas  se  estabeleceram  fixamente  na  cosia 
occidenlal  daquelle  continente,  é  que  dahi  nos  veio 
esta  cultura  que  pouco  o  pouco  desde  o  tempo  de 
elrci  I).  João  2.°  foi  cxpellindo  outras  usadas  no 
paiz  ,  é  hoje  o  cereal  dominante  e  qnasi  exclusivo 
nas  três  províncias  do  norte  ,  conhecido  porem  e 
estimado  em  todas.  Dá  ás  vezes  mil  por  um  grão 
de  semenie  ;  porem  a  sua  cultura  é  dispendiosa 
porque  exige  raulliplicc  lavor.  O  milhão  exige  ler- 


358 


O  PANORAMA. 


reno  qiicnlc  ,  ligeiro  e  rauilo  bem  volvido  •  deve  sc- 
incar-fc  no  pó  ,  dizem  os  camponezes  para  indica- 
rem que  a  terra  deve  estar  perfeitamente  eiixnla. 
Duas  pollegadas  de  terra  basta  para  colirirem  a  se- 
mente ;  SC  o  semeassem  mais  fundo  apodreceria  o 
grão  ,  que  é  mui  sugeito  a  isso.  Ha  muitas  varie- 
dades desta  espécie  ,  umas  mais  outras  menos  pro- 
(luclivas  ;  porem  os  lavradores  conhecem  melhor 
pela  experiência  aquellas  que  vão  melhor  segundo 
a  qualidade  do  terreno,  c  seus  meios  de  cultura. 
Dá-se  ao  milhão  trcs  lavores  ou  Ires  sachas  ,  como 
vulgarmente  se  diz  ,  a  fim  de  S(jltar  a  terra  de  sua 
codèa,  c  a  purgar  das  hervas  nocivas.  O  primeiro  é 
quando  a  planta  tem  de  duas  a  três  pollegadas  de 
altura  :  o  segundo  quando  tem  um  palmo  :  o  tercei- 
ro quando  o  grão  começa  a  se  formar  na  espiga. 
Em  todos  estes  lavores  se  vai  mondando  o  millio  ; 
e  quando  succede  que  a  planta  puxa  nimiamente 
viçosa,  o  que  acontece  nas  terras  fortes  c  gordu- 
rentas ,  é  preciso  retardar-lhc  a  vegetação  c  que- 
brar-lhe  o  viço  ,  fazendo  passar  uma  grade  sobre 
a  seara  puxada  por  vaccas  ou  lio  is  ligeiros. 

[Cutitinuar-sc-haJ.  ■ 


Economia  social. 


Obstáculos  que  se  oppõem  ao  aperfeiçoamento 
da  industria. 

As  CLASSES  elevadas  e  medias  não  faltam  em  parte 
alguma  efficazes  meios  de  instrucção  adequada  á 
sua  situação  e  aos  cargos  que  tem  a  exercer  na  so- 
ciedade. Tudo  porem  cscacra  nas  classes  inferiores, 
até  a  instriícção  necessária  para  fazer  uso  da  intel- 
ligencia  no  exercício  das  artes  que  praticam. 

Parece  á  primeira  vista  que  a  sorte  do  povo  me- 
rece a  todos  grande  contemplação.  A  sociedade  de- 
pois de  o  ter  aliviado  de  tributos  onerosos,  o  que 
seria  indubitavelmente  muito  para  louvar  ,  ou  de 
haver  por  actos  de  continua  bencficcucia  encontra- 
do o  meio  de  lhe  diminuir  a  miséria  em  que  jaz 
.sepultado  ,  não  liça  por  isso  desobrigada  de  cum- 
prir para  com  elle  os  outros  deveres  a  que  a  obri- 
gam a  humanidade  ,  a  moral  c  a  politica. 

A  instrucção  primaria  é  o  primeiro  passo  que  se 
dá  na  estrada  do  [irogrrsso  intcllectual  ,  c  porven- 
tura o  mais  importante  no  cumprimento  d'aqucllcs 
deveres.  Parece  tocbn  ia  que  a  sociedade  sus|iendeu 
repentinamente  o  seu  movimento,  como  se  nada 
mais  houvesse  que  fazer  para  consolidar  c  dar  re- 
gularidade a  este  sentimento  de  independência  in- 
dividual :  sentimento  irresislivel  que  bem  dirigi- 
do proraclte  um  futuro  de  ordem  c  de  venturas  ;  c 
mal  aproveitado  e  abandonado  aos  naturaes  desva- 
rios ,  um  porvir  calamitoso  e  desordenado. 

O  pai  de  famiiia  abastado  destina  sou  filho  para 
o  estudo  do  medicina,  jurisprudência,  ou  qualquer 
outra  profissão  das  chamadas  liberacs.  A  sociedade 
a  tudo  jirovcu  para  auxiliar  taes  desígnios  :  escolas 
preparatórias  ;  eollegios  ,  cursos  puhlicos  ;  escolas 
de  medicina  ,  de  archilectura  ,  de  pintura  &'c.  ;  li- 
vros de  todas  as  sciencias  c  artes;  bibliotliecas  pu- 
l)licas  e  museus,  fsada  falta  ,  e  lodos  os  meios  de 
instrucção  se  derramaram  com  abundância  ;  c  pa- 
ra mais  acrisolar  tanta  munificência  é  tudo  costea- 
do ú  custa  dos  governos,  alguns  dos  quacs  receosos 
deque  faltem  bons  mestres  fundam  escolas  de  eleva- 
da cathegoria  aonde  sejam  educadas  as  pessoas  mais 
distinctas.  Esaminemos  agora  o  que  acontece  com 
a  iustruc-ç,"io  das  classes  laboriosas  ;   olhando   lam- 


bem por  um  momento  para  a  creança  que  lhe  per» 
tcnce  ,  a  qual  seguiremos  desde  que  sáe  da  escola 
de  primeiras  letras,  aonde  apprende  a  ler  e  escre- 
ver ,  o  que  ,  não  cessaremos  de  o  repetir  ,  é  já  um 
grande  bem. 

Em  chegando  a  este  ponto  a  sociedade  o  aban- 
dona :  nada  lhe  preparou.  Carece  elle  ,  para  viver, 
de  dedicar-sc  a  uma  profissão.  liem!  pois  apprcnda-a 
como  poder.  Necessita  que  lhe  dêem  meios  de  des- 
envolver as  faculdades  intellectuacs  : — cure  de  os 
alcançar  do  modo  que  lhe  fòr  mais  fácil.  Portanto 
aqui  temos,  o  pai,  para  quem  a  creança  é  algumas 
vezes  um  peso  com  que  não  pôde  ,  obrigado  a  sus- 
tentar o  filhe,  até  que  chegue  ao  estado  de  procu- 
rar os  meios  de  subsistência.    E  como  o  consegue? 

—  empregando  suas  nascentes  forças  cm  serviços 
grosseiros  ,  que  o  embrutecem  ,  ou  ,  se  c  mais  fe- 
liz ,  dcdicando-o  a  qualquer  ollicio  mechanico. 

Ora  ,  o  que  é  a  apprendizagem  no  estado  actual 
da  sociedade?  Vale  a  pena  de  dar  aqui  resposta  a 
esta  pergunta:  —  é  o  contracto  pelo  qual  o  mestre 
se  obriga  implicitamente  a  ensinar  a  qualquer  ra- 
paz o  mester  que  exercita  ,  com  tanto  que  este  o 
sirva  constante  c  gratuitamente  por  espaço  de  al- 
guns annos.  E  como  se  cumpre  em  geral  similhan- 
te  contracto?  O  mestre  não  dá  uma  só  lição  ao  ap- 
prendiz  ,  nem  com  elle  se  occupa  de  modo  algum  , 
a  não  ser  para  tirar-lhe  das  forças  physicas  a  pos- 
sível vantagem  e  proveito.  E  o  que  resulta  de  tão 
estranho  quanto  inevitável  proccdimenlo?  Resulta 
c[Uo  o  mancebo  emprega  vários  annos  em  apprcn- 
dcr ,  mal  ou  bem,  um  oflicio  cujo  tyrocinio,  se 
fosse  bem  dirigido  ,  apenas  duraria  alguns  mczcs  ; 
que  o  usual  rigor  do  trabalho  e  do  mestre  lhe  em- 
botam as  faculdades,  empecendo-lhe  o  desenvolvi- 
mento moral  e  intcllectual;  que  só  mui  tarde,  e 
ás  vezes  nunca,  vem  a  ser  útil  á  sua  família  ,  c  a 
servir  de  esteio  a  pais  velhos  c  valetudinários,  a 
quem  tem  por  dever  compensar  dos  sacrificíos  que 
por  elle  fizeram  ;  e  que ,  finalmente  ,  passando  a 
vida  no  emprego  material  das  forças  physicas ,  não 
sabe  acaute!ar-sc  contra  as  paixões  damnosas  que 
o  snlteam  ,  c  muitas  vezes  o  sulijugam.  Similhanle 
estad,)  de  cousas  [quem  ousará  nega-lo]  demanda 
providencias  radicacs.  liste  mal  existe  entre  os  po- 
vos civilisados  ;  e  dahi  concluímos  nós  se  geram  as 
principaes  causas  das  grandes  perturbações  que  agi- 
tam,   surda  ou  vivamente,  a  vida  actual  dos  povos. 

Ulustrai  os  povos  ;  conduzi-os  pela  rasão  á  mo- 
ral e  sentimentos  religiosos;  sem  os  quaes  se  per- 
vertem as  sociedades.  —  Mas  para  o  conseguirdes 
facililai-lhes  ,  pondo  os  necessários  meios,  |o  acces- 
so  a  todas   as  profissões  a   que  podem  destinar-se. 

—  Ensinai-lhes  o  modo  de  ser  felizes;  procurando- 
Ihes  occasiões  em  que  possam  desenvolver  a  rasão 
com  que  Deus  os  dotou.  È  assim  que  as  classes  in- 
feriores caminharão  parallclamentc  ,  e  sem  se  tri- 
lharem com  as  classes  mais  elevadas  da  socieda- 
de ;  c  c  este  o  único  modo  de  fazer  pouco  a  pouco 
<lesapparecer  as  diflerenças  moraes  que  os  indispõe 
mutuamente. 

Ha  grande  espaço  entre  as  disposições  d'cspirito 
de  qualquer  jovcn  quando  tem  a  ventura  de  ser 
mandado  para  um  collrgio  ,  c  o  operário  aquém 
a  necessidade  de  se  preparar  para  a|iprendcr  qual- 
quer ollicio  conduz  a  utna  eschola  iudiistrial.  Não 
acontece  isto  porque  a  capacidade  natural  seja  maior 
n'uma  do  que  n'oulra  classe;  quem  causa  as  difi^e- 
rencas  ,  c  ás  vezes  mui  notáveis,  c  a  educação  do- 
mestica ,  e  as  idéas  que  cora  esta  recebemos. 
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o  que  mais  do  que  (iido  desejámos  6  que  se  or- 
gaiiise  a  educação  primaria  c  que  amplamente  se 
derrame.  Seria  o  inimciro  passo  que  se  daria  para 
semelhar  a  educarão  do  povo  á  que  commummcule 
tem  as  pessoas  abastadas. 

Consistiria  o  segundo  passo  na  fundação  d'escho- 
!as  d'ensino  preparatório  com  collegios  ,  em  maior 
quantidade,  aonde  a  mocidade  appiemlesse  linguas, 
arillimctica  ,  geometria  ,  desenho  c  gymnaslica.  Pa- 
ra estas  escholas  passariam  os  mancebos  que  por 
bom  procedimento  e  dislincção  nos  estudos  primá- 
rios SC  fizessem  disso  acredorcs.  As  escholas  práti- 
cas, também  com  collegios  ,  formariam  a  terceira 
ordem  d"ensino;  devendo  cada  uma  delias  ter  por 
objecto  uma  só  arte  ou  profissão.  Instiluir-se-hiam 
oflicinas  práticas  d'agricultura  ,  horticultura  ,  car- 
pintcria ,  mnrcincria  ,  de  ferreiro,  relojoaria,  tin- 
turaria ,  <kc.  &;c.  Comcçar-sc-hia  ao  mesmo  tempo 
o  ensino  solido  das  scioncias  physicas  ,  e  appro- 
priadas  ás  necessidades  do  cada  profissão.  Os  dis- 
cípulos de  mérito  da  eschola  preparatória  esco- 
lheriam depois  a  que  mais  lhe  conviesse  para  alli 
apprendcrcm  a  arte  de  que  devessem  tirar  a  futu- 
ra sustentação.  A  adopção  deste  systema  collocaria 
a  industria  de  qualquer  nação  a  par  da  industria 
ingloza,  que  é  a  que  mais  adiantada  se  conhece,  c 
ao  mesmo  tempo  destruiria  a  ignorância  das  clas- 
ses laboriosas  ,  que  muito  concorre  para  a  imper- 
feição que  geralmente  se  nota  nos  artefactos.  As 
escholas  d'artes  actualmente  estabelecidas  em  Fran- 
ça não  nos  parecem  assaz  práticas.  Segue-sc  nellas 
o  methodo  d'cnsino  que  poderia  adoplar-sc  em  qual- 
quer collcgio  para  a  educação  das  altas  classes  da 
sociedade.  E  alem  disso  as  oflicinas  que  alli  ha  se- 
melham as  olliciíias  particulares  ,  nas  quaes  o  ap- 
prcndiz  entregue  á  direcção  própria  apprendo  se 
pôde,  c,  a  maior  parte  das  vezes,  só  quando  quer. 
Resulta  de  tudo  que  os  discípulos  que  d'alli  sabem 
[raras  são  as  excepções]  pouco  ficam  sabendo  da 
arte  a  que  se  dedicaram  ,  contam  perdido  o  seu 
tempo  ,  e  é  tão  superficial  e  incompleta  a  instruc- 
ção  que  receberam  que  só  lhes  poderá  servir  de 
luxo  frívolo,  e  ás  vezes  de  incentivo  para  intem- 
pestiva vaidade. 


Antigcauia  das  cercanias  de  Cintua. 

Na  freguczia  de  S.  Pedro  de  Penafcrrim  ,  ou  Cana- 
ferrim  ,  no  arrabalde  da  villa  de  Cintra  ,  arcebis- 
pado de  Lisboa  ,  existe  ,  quasi  era  ruinas  ,  uma  pe- 
quena ermida  dedicada  a  S.  Lazaro  bispo  ,  c  uma 
casa  contigua  a  ella  ,  que  fura  mandada  edificar 
para  gafaria  (1),  pela  rainha  a  Senhora  I).  Leonor, 
mulher  d'elrei  D  João  2.°,  a  fim  d'alli  se  curarem 
os  pobres  ;  dulando-llie  rendas  para  seu  sustento  , 
physico  c  botica  ;  e  entregando  a  administração  de 
tudo  ao  provedor  da  St."  Casa  da  Misericórdia  da 
mesma  villa  (2).  Sobre  a  porta  principal  da  ermi- 
da está  o  escudo  com  as  quinas  reaes  portuguezas , 
c  na  abobada  da  eapclla  ,  que  é  de  laçaria  de  pe- 
dra ,  nos  florões  ou  bonetes  dos  fechos  ,  as  armas 
portuguezas,  e  um  pelicano  ferindo  o  peito  com  o 
bico,  que  foi  cmpreza  de  D.  João  2."  Km  volta  da 
ermida  ha  uma  área  toda  murada  e  descoberta,  com 
ameias  em  forma  de  fortificações  orientacs ,  como 
as  do  palácio  dos  senhores  reis  na  villa  ,   c   as  da 

(1)      Ilospil.il  de  leprosos. 

(8)     Vide  na  Torre  do  Tomho,   lir.  35  de  D.  João  3.°, 
foi.  99  ,  a  carta  de  S3  de  setembro  de  15-15. 


quinta  de  Pcnha-Verde,  tão  respeitável  pela  memo- 
ria de  D.  João  de  Castro  ,  seu  fundador.  O  cemi- 
tério pertencente  á  referida  gafaria  ,  era  antes  de 
chegar  á  quinta  real  ,  denominada  do  liamalhão  no 
sitio  chamado  do  Fclal  :  porque  a  antiga  via  publi- 
ca [ainda  no  anno  de  13()*)]  era  sahindo  do  Rocio 
de  S.  Pedro,  pelo  lado  direito,  até  á  cilada  quin- 
ta do  liamalhão.  Mas  o  tempo,  que  em  sua  percn- 
ne  revolução  ora  dcslrue  ,  ora  cria,  fez  nova  entra- 
da pelo  logar  do  cemitério  ;  rasão  pela  qual  hoje 
SC  observa  ,  debaixo  de  um  sombrio  arvoredo  que 
borda  a  estrada  ,  uma  sepultura  de  pedra  um  pou- 
co elevada  do  chão  ,  sem  outro  lavor  mais  do  que 
uma  cruz  latina  sobre  sua  abaulada  campa ,  c  aos 
pés  alçada  outra  cruz  de  pedra. 

Muitas  tradições  vogam  acerca  desta  campa,  que 
nós  temos  por  falsas  ,  ou  viciadas  pelo  ignorante  e 
sempre  crédulo  vulgo  ;  referindo  uns  que  é  o  se- 
pultura dos  dois  irmãos,  outros  diversas  lendas  que 
mais  se  assemelham  a  contos  de  fadas,  ou  de  ve- 
lhas ,  com  que  se  embalam  as  creanças  ,  do  que  a 
realidades,  que  tenham  por  base  algum  solido  fun- 
damento. 

Com  tudo  a  fim  de  fugirmos  de  tantos  minotau- 
ros,  que  se  escondem  no  intrincado  labyrintho  des- 
tas c  outras  que  taes  tradições ,  nos  dêmos  a  uma 
laboriosa  investigação  relativamente  a  este  objecto, 
e  o  que  se  segue  é  o  fructo  que  colhemos  ;  c  se  não 
achámos  a  verdade  pura  ,  ao  menos  o  facto  c  mui 
verosímil. 

D.  Luiz  Coutinho  (3),  filho  de  f.onralo  Vaz  Cou- 
tinho [segundo  mariscai  do  reino,  alcaide  mór  de 
Trancoso  e  de  Lamego,  senhor  do  coUto  dcLeomil], 
e  de  D.  Leonor  Gonçalves  de  Azevedo,  de  uma  das 
mais  illtistres  famílias  de  Portugal,  do  nobreza  tão 
antiga  e  tão  conhecida  que  data  do  principio  da 
monarchia  ,  foi  eleito  bispo  de  Viseu  pelos  annos 
do  liíO;  e  sendo  embaixador,  era  lloraa  ,  d'elréi 
D.AITonso  o.°,  se  achou  na  eleição  do  anti-papa  Fé- 
lix 4.°,  por  quem,  posto  que  illegilima  auclorida- 
de  ,  foi  nomeado  cardeal  em  abril  deí'ií3.  Depois 
foi  bispo  de  Coimbra  no  anno  de  14i4,  e  traslada- 
do d'alli  para  arcebispo  ue  Lisboa  cm  1452.  Tendo 
assistido  á  lastimosa  batalha  da  Alfarrobeira  no  dia 
20  de  maio  de  1Í49  ,  acudiu  a  absolver  o  infeliz, 
quanto  digno,  infante  D.  Pedro  ,  duque  "de  Coim- 
bra ,  que  morreu  nesta  peleja  atravessado  de  uma 
setta.  Accompanhou  também  a  Alemanha  a  senhor» 
infanta  D.  Leonor,  fdha  de  elrei  D.  Duarte,  que 
casou  com  o  imperador  Frederico  3.°  (4). 

Como,  depois  d'arccbispo,  a  sua  privança  para 
com  elrei  D.  Affonso  S.°  fosse  descahiiido,  í).  Luiz 
Coutinho  se  descartou  de  favores  e  honras,  reliran- 
do-se  á  villa  de  Cintra  ,  a  fim  de  buscar  allivio  ao 
seu  mal  de  lepra  [já  muito  adiantado]  no  uso  dos 
banhos  ,  que  ha  na  serra ,  denominados  hoje  de 
St."  Kufemia.  Terminou  D.  Luiz  a  vida  em  Cintra 
no  mez  d'aliril  de  14o3,  logrando  somente  sete  mc- 
zes  do  arcebispado  de  Lisboa  (5).  Foi  sepultado  no 
cemitério  commum  dos  leprosos,  onde  se  lhe  erigiu 
aquelle   tumulo   para  distinirão  ,    collocando-se-lhe 


(3)  Er.-i  irmrio  de  iVlv.iro  Gonçalves  Coiiliiilio ,  por  ;il- 
ciinli.1  o  grau  mnijriço ,  celebrado  por  Caniõej,  canlo  6." 
nas  Lns.  :  o  qual  jaz  no  convento  do  S-  Francisco,  qiii 
chamam  ile  Ferreyriín,  na  villa  ilt  liriliandc. 

(4)  Dcslcs  nasceu  o  imperador  ^!aximili.ano  1.",  jjai  i!» 
Fiiippe,  o  avò  de  Carlos  õ.°  ,  que  foi  pai  tlc  Fiiippe,  'i.' 
do  Caslella  ,  e  1  •"  de  Porlnpal. 

(5)  Como  se  vi!  da  bulia  do  papa  Nicolau  5.°  ,  |i>a«$aila 
a  seu  surcessor  I)  Jaynie  (filiio  do  infante  D.  l'eilro  duque 
de  Coimbra]  em  30  de  abril  áe  1453. 
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aos  pés  uma  cruz  alçada,  como  prelado  na  sua  dio- 
cese. No  anuo  de  1830  fui  alicrlo  cslc  tumulo,  mas 
não  SC  enconlrou  iicllc  mais  que  um  só  craneo,  e  o 
resto  da  ossificarão  de  um  só  cor|)o  ,  de  que  se  la- 
vrou aulo,  que  deve  existir  no  cartório  da  St.°  Ca- 
sa da  Misericórdia  da  villa  de  Cintra. 

O  Abbade  Castro. 

EP^r"  Pelo  que  respeita  a  denominação  tradicional 
de — Sepultura  dos  dois  irmãos,  lè-sc  na  Memoria  in- 
titulada— Cintra  pinturesca,  a  i)ag.  llí-  o  seguinte  : 

Dois  irmãos  traziam  amores  com  uma  dunzclla 
que  por  aquclles  silios  li.ibilava  ,  ignorando  ambos 
os  amores  um  do  outro.  Acuulcccndo  por  uma  tris- 
te fatalidade  encoiitrnrem-se  osdnis  irmãos  cm  uma 
noite  tenebrosa  debaixo  du  balcão  do  objecto  que 
Ião  enfeitiçados  os  trazia  ,  um  dclles  persuadido 
que  o  outro  llic  disputava  os  favores  de  sua  dama, 
corre  cego  ,  e  inconsiderado  sobre  elfc  ,  e  o  esten- 
de njorto  a  seus  pés,  victima  de  um  frenético  ciú- 
me. Porem  qual  é  a  sua  desesperação  quando  pela 
voz  moribunda  daquclle  que  julga  o  seu  rival  ,  re- 
conhece ter  sido  o  assassino  de  seu  próprio  irmão 
que  muito  amava,  que  lhe  expira  nos  braços!  Cheio 
de  desesperação  volta  contra  o  peito  o  ferro  fratri- 
cida ,  e  cahc  morto  sobre  o  cadáver  ensanguentado 
do  irmão  ,  preferindo  uma  morte  prompta  a  uma 
vida  inconsolável  cheia  de  remorsos. 

Esta  é  a  narração  desta  novella  ,  porem  tcndo-se 
aberto  esta  sepultura  ha  poucos  annos  se  achou  um 
só  craneo  ,  c  o  resto  da  ossilicação  de  um  só  cor- 
po ,  o  que  claramente  desmente  esta  tradição  vul- 
garmente recebida. 


AXECDOTAS. 

Em  Athcnas,  depois  de  Péricles,  foi  limitado  a  trcs 
horas  o  tempo  concedido  aos  advogados  para  fallar  ; 
c  para  se  observar  com  exactidão  este  praso,  havia 
nos  auditórios  relógios  d'agua,  ou  clepsydras  ,  que 
eram  os  únicos  reguladores  do  tempo,  então  conhe- 
cidos. Igualmente  cm  lloma  Pompeu  determinou  , 
que  o  accusador  não  poderia  fallar  senão  duas  ho- 
ras ,  e  o  accusado  três  :  permittia-se  todavia  algu- 
mas vezes  prolongar  mais  o  discurso  ,  uma  vez  que 
a  extensão  da  causa  o  exigisse. 

Os  imperadores  ,  Valenliniano  c  Valente  ordena- 
ram, que  os  advogados  se  conservassem  em  pé  du- 
rante o  tempo  em  que  oravam  :  e  também  lhes  pro- 
hibiu  o  proferir  quaesquer  injurias ,  asbim  como 
as  declamações  malignas  contra  os  seus  adversá- 
rios, ou  o  uso  de  algum  rodeio  para  prolongar  as 
causas. 

QoANDO  D.  Henrique  ,  o  bastardo  ,  rei  de  Castella 
entrou  em  Portugal  com  o  exercito  que  foi  cercar 
Lisboa,  irritadíssimo  pela  quebra  das  pazes  louca 
e  extemporaneamente  praticada  por  elrei  I).  Fer- 
nando ,  achava-se  o  mestre  d'Aviz,  ainda  menino, 
em  Torres-Novas  ao  passar  o  exercito  hespanhol  de- 
fronte de  Santarém  ,  onde  estava  elrei  de  Portugal. 
O  mestre  entrou  de  derramar  muitas  lagrimas  ;  e 
aos  que  lhe  perguntaram  a  rasão  daquclle  pranto 
respondeu: — choro  porque  vejo  os  castelhanos  fi- 
lhar Portugal  ,  e  porque  sei  que  elrei  meu  irmão 
lhes  não  hade  pôr  batalha. — 

Mulheres  advogadas. — O  nobre  cxcrcicio  de  ad- 
vogado entre  os  romanos  e  gregos  era  um  oHicio  vi- 


ril. .\ppareceram  todavia  em  Roma  duas  celebres 
mulheres,  Amasia  e  Hortênsia,  exercitando  a  ad- 
vocacia com  dislincção:  porem  uma  terceira,  cha- 
mada AlTrania  ,  escandalizou  por  tal  forma  os  jui- 
zes com  a  sua  loquacidade,  atVronlas ,  c  rasgos  cor 
Icrieos  ,  que  foi  |>ruhibida  de  orar  mais  em  publi- 
co; sendo  extensiva  esta  providencia  a  todas  as  mu- 
lheres em  geral ;  prohibição  que  fui  depois  modifi- 
cada por  uma  lei  do  código  Iheodosiano ,  que  per- 
mittiu  ás  mulheres  ii  poderem  orar  nos  auditórios, 
mas  somente  cm  apologia  própria  ,  c  não  cm  dcfe- 
za  alheia. 

Certo  califa  (a)  de  Córdova  qnizdar  maior  extensão 
aos  seus  jardins,  e  fazer  conslruir  um  mirante  so- 
bre um  jiequcno  campo  ,  que  entestava  com  aqucl- 
les ;  porem  esse  pedaço  de  chão  constituía  a  mes- 
quinha fortuna  d'uma  pobre  viuva,  que  recusou 
vende-lo.  Entretanto  o  príncipe  ou  o  seu  ministro 
se  apoderou  do  pequeno  campo  ,  c  logo  nclle  man- 
dou edificar  ura  magesloso  palácio.  A  pobre  mulher 
foi  queixar-sc  disto  ao  cadi  (6)  de  Córdova:  o  ca- 
so era  espinhoso;  todavia  o  cadi,  como  era  homem 
de  bem,  tomou  o  patrocínio  delia  ;  immediatamen- 
te  procurou  o  califa  ,  c  em  occasião  ,  em  que  este 
se  achava  no  seu  mirante  rodeado  da  corte.  O  cadi 
levara  comsigo  nni  grande  sacco  :  e  depois  de  ler 
cumprimentado  o  califa  lhe  pediu  a  permissão  de 
encher  o  sacco  com  a  terra  do  jardim.  O  rei  con- 
sentiu nisto  sem  repulsa  :  cheio  o  sacco  ,  o  cadi 
com  aquella  familiaridade  oriental,  que  fazia  tole- 
rável a  escravitJão  ,  disse  ao  rei:  —  Não  está  aqui 
tudo  ;  para  acabares  o  favor  é  necessário  que  me 
ajudes  a  carregar  este  sacco  no  meu  jumento.  —  O 
califa  com  effeito  annuiu ;  porem  achou  o  fardo 
muito  pesado.  —  Príncipe,  lhe  observou  gravemen- 
te o  cadi ,  se  este  sacco  ,  que  apenas  encerra  uma 
bem  diminuta  parte  de  terra,  te  parece  tão  pesado, 
como  poderás  tu  levar  diante  de  Deus  esta  terra 
toda  inteira,  que  usurpaste?  —  O  rei  vivamente 
commovido  com  o  sentido  da  allcgoria  ,  restituiu  o 
campo  á  pobre  mulher  ,  deixando-lhe  alem  disso  o 
mirante  com  todos  os  moveis  e  preciosidades  que  o 
adornavam. 

Máximas. 

Se  podessemos  !èr  nos  corações  dos  homens  ,  qual 
seria  a  sociedade  cm  que  estaríamos  á  nossa  von- 
tade? 

Não  te  contentes  de  ser  virtuoso  conforme  a  lei ; 
porque  cila  não  pôde  dizer  tudo. 

Raras  vezes  o  que  o  homem  deseja  vale  o  que  jd 
possue. 

O  sábio  tem  vergonha  dos  seus  defeitos  ,  mas  não 
tem  vergonha  de  corrigi-los. 

Piz  o  nosso  eloquente  e  atilado  cscriplor  P."  Vieira 
—A  ]>rudencia  é  filha  do  tempo  e  da  rasão  :  da  ra- 
são  pelo  discurso  ,  do  tempo  pela  experiência. 

O  tempo  destroc  os  erros  da  opiuião,  c  confirma  as 
obras  da  natureza. 


(«)  Califa  denota  a  soberana  digniJaclp  entre  os  sarra- 
cenos e  ninliometanos ,  e  l)em  aísiiu  a  dijjaiJaJe  suprema 
ccclcsiaslica. 

{b)  Cadi  entre  os  sarraceaos  e  turcoi  designa  o  cargo 
de  juiz  das  causas  civis. 
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DCAS  SERRAS  DO  MíSlíO  STOME  ,    Vk    GbECIA 
E   EM   POBTUGAL. 

A  HISTORIA  antiga  e  a  poesia  do  paganismo  fizeram 
celebres  muitos  logarcs  da  famosa  Grécia  ,  cm  que 
tere  berço  a  risonha  mythologia  ,  o  culto  do  scn- 
sualismo  ;  as  ficções  ,  as  imagens  passaram  dos  an- 
tigos para  os  modernos  poetas  :  tão  familiares  são 
aos  modernos  leitores  os  nomes  daqucUcs  sítios  co- 
mo os  das  capitães  e  portos  notáveis  da  Europa  ac- 
tual. Por  isso  não  pareceu  desacertado  pòr  a  vista 
dos  curiosos  o  transumpto  do  estado  presente  d'al- 
gumas  dessas  localidades  ,  outr'ora  amenisadas  ou 
pelos  trabalhos  da  cultura  ou  pela  pompa  da  natu- 
reza ,  e  hoje  pela  maior  parte  escalvadas  e  ermas. 
Deplorável  aspecto  offercce  hoje  semi-bravio  o  Par- 
naso ,  tão  decantado  com  sua  fonte  Castalia  ,  como 
noticiámos  a  pag.  155  :  não  é  tanto  assim  a  para- 
gem que  o  precedente  desenho  representa  ,  posto- 
que  cercada  de  montanhas  áridas ,  Íngremes  e  al- 
cantiladas :  a  visinhança  de  uma  cidade,  cujos  mo- 
radores são  nomeados  por  sua  actividade  ,  indus- 
tria ,  e  espirito  commcrcial ,  dá  movimento  e  com 
ellc  vida  a  este  districto  ,  que  por  situado  no  inte- 
rior das  terras  estaria  miserável  e  despovoado  se- 
não fora  a  indolc  dos  habitantes.  —  O  trecho  de 
território  acima  desenhado  c  uma  paizagem  daThes- 
salia  ,  na  Grécia  ,  hoje  encravada  na  província  tur- 
ca de  Trikhala  :  vc-se  a  povoação  de  liaba,  o  mon- 
te Ossa  ,  e  o  caminho  que  conduz  á  cid.ido  de  Am- 
pelachia  ,  situada  junto  ao  Salympria  [o  rio  Peneu 
dos  poetas  c  da  Grécia  antiga]  no  famigerado  val- 
le  de  Tempe. 

No  monte  Ossa  ptiz  a  fabula  a  residência  dos  le- 
raiveis  centauros,    monstros  meio  homens  raeio  ca- 

NovEMBiio  12 — 1842. 


vallos  :  segundo  a  mesma  verídica  aucloridadc  o 
Ossa  esteve  pegado  ao  Olympo  ,  até  que  Hercules 
os  separou  ,  deixando  entre  ambos  o  vallc  de  Tem- 
pe :  esta  separação  foi  provavelmente  effeito  d'al- 
gum  terremoto  em  tempos  mui  afastados  das  eras 
de  tradição  histórica.  Aquellas  duas  montanhas  e 
as  outras  não  menos  celebres  ,  o  Pelion  e  o  JMndo  , 

I  foram  as  que  os  gigantes ,  intentando  guerra  aos 
numes  ,  amontoaram  umas  sobre  outras  ,  para  lhes 
servirem  de  degraus  por  onde  escalassem  os  céus. 
A  cidade  de  Ampelachia  está  ])icturcscanientc 
edificada  :  a  casaria  parece  de  longe  estar  pendu- 
rada dos  irregulares  declives  da  montanha  ,  que 
são  matizados  diversamente  com  muita  casta  d'ar- 
voreilo  :  seus  visinhos  são  quasi  todos  gregos  ,  que 
apesar  de  residirem  nesta  par.igem  ,  remota  compa- 
rativamente a  outras  do  mesmo  continente  ,  são  tão 
dados  ás  especulações  mercantis  que  mantém  rela- 
ções importantes  com   as  praças  commerciaes   d'A- 

i  Icmanha  ,  e  com  Smyrna  ,  Constaiitinopola  ,  c  ou- 
tras de  Levante  ,  onde  muitos  delles  tem  corres- 
pondência aturada  ;   c  por  vezes  as  frequentam  :  to- 

■  do  o  seu  trafico  consiste  no  producto  de  suas  ma- 
nufacturas ,  geralmente  de  tecidos  de  algodão ,  o 
qual  é  cultivado  nas  planícies  da  sua  província. 

O  rio  ,  conhecido  actualmente  pelo  nome  de  Sa- 
lympria ,  ó  o  Peneu  ,  que  fora  em  toda  a  extensão 
de  suas  margens  orlado  de  virentes  loureiros.  Aqui, 
metamorphoscada  nesta  arvore  teve  Daphne  o  cas- 
tigo da  sua  esquivança  :  f.irçola  mythologica  cscri- 
pta  em  estylo  mui  descnfastíado,  c  porventura  com 
demasiada  soltura  de  língua,  por  um  versejador  nos- 
so do  passado  século,  o  jovial  P.'  Braz.  —  O  gol- 
pho  de  Saloníca  recebe  as  aguas  ,  que  perderam 
sua  faraa  :  correm  cilas  pelo  valle  de  Tempe  ,  im- 
2.'  Seuie  — VoL.  I. 
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mortalisndo  nos  harmoniosos  versos  de  Virgilio,  no 
livro  2.°  das  Gcorgicas. 

Rcmalado  parece  que  csla  o  nosso  mui  sticcinto 
nrligo  ,  nem  queremos  canrar  com  as  reminiscên- 
cias clássicas  o  grande  numero  dos  que  acccilam  e 
pronunciam  os  nomes,  que  se  encontram  a  cada  pas- 
so nos  poetas  mais  vulgares,  sem  lhos  importar  o 
sentido  gcographico  ou  liislorico  :  são  palavras  so- 
noras ,  enchem  a  medida  do  verso ,  c  tanio  lhes 
basta  ;  embora  assistam  a  uma  dança  mimica  ,  a 
uma  opera;  embora  vejam  um  quadro,  que  não 
possam  comprchendcr  sem  mentor  que  os  instrua. 

—  Lemhron-nos  porem  que  temos  no  chão  porlogncz 
um  lanço  de  montes ,  com  o  mesmo  nome  daquelle 
da  Thessalia.  —  A  serra  d'Ossa  na  província  Irans- 
tagana  poderá  derivar  a  etymologia  de  sua  denomi- 
nação de  quaesquer  das  fontes  que  o  V."  Henrique 
de  St.°  António  aponta  na  começada  Chronica  da 
sua  ordem  religiosa  ;  mas  confessamos  que  essas  de- 
ducções  nos  parecem  violentadas  ,  c  mais  trazidas 
cm  rasão  do  som  dos  vocábulos  que  pela  analogia 
das  cousas.  Resume  o  historiador  dos  frades  pau- 
listas quanto  os  nossos  antiquários  disseram  sobre 
o  templo  de  Vénus  ,  que  os  romanos  fundaram  no 
pincaro  da  serra  d'Ossa  ,  hoje  denominado  de  .S. 
íiens  pela  ermida  do  anachoreta  deste  nome;  cila 
outro  consngrado  a  Kndovciico  nas  visinhanças  :  men- 
ciona aniigualhas  curiosas  de  que  cxislem  vesligios 
como  dos  arraiacs  de  Viriato  ;  mas  não  se  lembra 
de  que  os  conquistadores  do  universo,  estendendo 
seu  dominio  pela  Lusitânia  ,  poderiam  achar  tal  se- 
melhança entre  a  serra  portugucza  e  a  montanha  da 
(Jrecia  que  lhe  dessem  a  mesma  denominação. Todavia 
csla  conjectura  nossa  seja  lida  na  conta  que  merecer. 

A  serra  d'Ossa  jaz  quasi  no  centro  do  Alemtejo, 
no  arcebispado  d'Iívora,  a  nove  léguas  da  raia  hcs- 
panhola  ,  que  lhe  fica  ao  nascente,  a  sinco  d'Evo- 
ra  o  a  duas  d'Estrcmoz,  que  vc  ao  norte;  são  os 
seus  princípios  na  villa  do  Torcna  entre  o  nascente 
e  o  sul  ,  c  vai-se  dilatando  ale  Evora-Montc  para  o 
occidente  e  norte  :  tem  de  comprimento  de  seis  a 
sete  léguas,  e  na  maior  largura  duas  e  meia  :  com- 
prehende  altos  montes  ,  c  quebradas  c  valles  fér- 
teis c  amenos  ,  os  montados  criam  muitas  varas  de 
porcos,  os  raattos  são  abundantes  de  caça  e  arvo- 
redo sylvestre  ,  as  fructas  da  aldèa  de  Pomares  são 
deliciosas,  o  maior  seria  a  copia  delias  se  o  ter- 
reno fosse  na  extensão  da  serra  mais  tratavcl  e  ap- 
to á  cultura.  Da  villa  do  Canal  restava  apenas  pa- 
ra simulacro  o  pelourinho  ;  do  sua  povoação  ficaram 
alguns  visinhos  entretidos  na  agricultura,  c  creação 
dos  gados,  para  os  quaes  não  faltam  as  pastagens 
om  lodo  o  decurso  do  anuo  :  das  ribeiras  que  des- 
tas montanhas  descem  é  a  mais  notável  a  de  Canha, 
que  vem  fertilisar  os  campos  de  Alontemór  o  Novo. 

—  \  serra  d'Ossa  foi  celebre  pelos  piedosos  solitá- 
rios que  cm  contemplação  mvstica  ahi  passaram 
seus  dias,  úteis  á  salvação  de  suas  almas,  inuieis 
para  o  mundo.  Kstes  anachorclas  deram  origem  á 
ordem  dos  cremilas  de  S.  Paulo  thebeu  ,  que  fun- 
daram ahi  convénio  magnifico  ,  cal)eça  de  sua  con- 
gregação neste  reino  :  tiveram  no  mesmo  districto 
outro  no  silio  de  Vai  d'Infante  ,  que  posteriormen- 
te se  converteu  cm  quinta  mui  rendosa.  Os  curio- 
sos das  noticias  desta  corporação  religiosa  podem  , 
alem  da  citada  Chronica  dos  Eremitas  da  Serra  d'()s- 
sa  ,  por  Fr.  Henrique  de  Sl.°  .Vnlonio  ,  consullar  a 
'1'hebaida  Porlugucza  de  Kr.  .Manuel  de  S.  Caetano 
Damásio:  poslorpie  a  (irimcira  obra,  ?endo  tão  volu- 
mosa, só  dè  amplas  noticias  dos  primitivos  solitários. 


Antríopoiocia 


IH. 


Emhk  05  princi|)ios  opposlos  ,  e  exclusivos,  existe 
quasi  sempre  a  verdade  ,  c  assim  entre  a  opinião 
do  preceptor  d'AIc\audre  ,  c  a  do  fundador  do  im- 
mortal  syslema  sexu.il  de  botânica,  podemos  encon- 
trar a  verdadeira  idéa  que  se  deve  formar  da  espé- 
cie a  que  pertencemos ;  mas  se  o  tempo  e  saúde  nos 
não  faltar ,  muitas  oecasiões  teremos  de  nos  occu- 
parmos  destas  queslões,  que  por  muKo  imi)ortanles 
as  temos  em  nossa  humilde  opinião  :  c  agora  expo- 
remos o  mais  breve  possível  o  systcma  de  Martin 
que  divide  o  género  humano  cm  seis  castas,  cada 
uma  das  quaes  subdividc-sc  cm  famílias  e  tríbus. 

1.'  casta  =  Japclica.=  Cabeça  oval,  nariz  proe- 
minente ,  os  ossos  das  faces  pouco  ou  quasi  nada 
salientes,  orelhas  pequenas,  cabellos  corredios,  mas 
nunca  lanudos  ,  barba  espessa  ,  e  tez  variável  {::]. 
Os  indivíduos  desta  casta  são  ou  europeus,  ou  asiá- 
ticos ,  ou  africanos. 

Os  europeus  pertencem  a  uma  das  seguintes  qua- 
tro famílias:  1.'  Celliea  ,  comprehendc  os  antigos 
habitantes  daGallia,  d'uma  parle  d'Alcmanha  ,  da 
Itália,  da  Hespanlia  ,  das  ilhas  brítannicas  ,  e  tal- 
vez da  Grécia  ;  2."  Pclasgica  ,  comprehendc  os  gre- 
gos e  seus  colonos  ,  os  godos  c  os  vândalos  ;  3.' 
leutoníca,  compreliendc  os  alemães,  os  francos  , 
os  germanos  c  os  anglos;  i.'  Slava,  comprehendc 
os  russos,  os  polacos,  os  bohemios  c  os  illirios  /ic. 

Os  asiáticos  pertencem  a  alguma  das  seguintes  fa- 
mílias :  1."  Tártara,  comprehendc  os  antigos  scy- 
tas  ,  os  tártaros,  os  usbeks  ;  2.'  Caucasica,  perten- 
ccm-lbo  os  georgianos  ,  os  circassianos  c  os  min- 
grelianos  ;  3."  Semítica,  pcrtencem-lhc  os  árabes, 
os  hebreus  ,  os  chaldeus  e  os  phenicios  ;  4."  Sans- 
crita  ,  comprehendc  as  diversas  nações  da  índia. 

Os  africanos  pertencem  á  família  mizraimica  ,  a 
qual  comprehendc  os  antigos  egypcíos,  os  cthiopi- 
cos  &c. 

2.''  raça  =Ncptuniana.=  Cabeça  arredondada, 
algumas  vezes  comprimida  dos  lados,  ossos  das  fa- 
ces proeminentes,  a  distancia  d'um  olho  ao  outro 
maior  do  que  a  da  casta  Japetica,  boca  media,  ca- 
bellos corredios  c  negros  ,  barba  pouco  espessa  e 
muito  rija,  alguns  membros  bem  formados,  tez  fus- 
ca c  trigueíro-araarellada.  Esla  casta  tem  duas  fa- 
mílias. A  1."  romprehende  os  indígenas  da  penín- 
sula de  Malaca  e  os  Storas  de  Madagáscar;  ;i  2.' 
|)ertencem  os  indígenas  da  Novn  Zelândia,  das  ilhas 
de  Sandwich,  c  das  ilhas  da  Sociedade  &c.  ,  c  tal- 
vez os  emigrados  que  fundaram  o  império  do  Peru 
c  o  do  México. 

3.°  casta  =Mogol.  =  Cabeça  grossa  e  alta  ,  ros- 
to achatado  ,  maçaãs  do  rosto  proeminentes  ,  olhos 
estreitos  c  oblíquos,  e  as  pálpebras  salientes;  so- 
brancelhas arqueadas,  nariz  achatado  com  as  men- 
tas niuilo  abertas,  orelhas  largas,  boca  muito  gran- 
de, tez  amarellada  c  muito  trigueira  ;  não  tem  bar- 
ba. Esta  raça  [jertencem-lhe  duas  famílias  ,  uma 
comprehendc  os  tártaros  c  os  chinas ,  a  outra  os 
japonezcs. 

4.°  casta  =Prognatica .^  Maxillas  grandes  c  proc- 
mínenlcs,  denles  incisivos  oblíquos,  cabeça  acha- 
tada dos  lados,  lesta  estreita,  ossos  das  faces  sa- 
lientes ,  lábios  grossos,  nariz  chato  c  ventas  muito 


(•■)      Ciiiicluido  de  imi-  'MG. 

(::)     Nài)  iiirncionamos  spn.ào  os  raraclprps  (reraeí,  jKiis  sú 
|iroiu«ltcaius  e.xpOr  brevcnieiílc  u  svstciua  de  Alariin. 
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abertas  ;  cabcllos  lanudos  ,  algumns  vezes  crespos  , 
oulras  vezes  rijos  e  compridos;  barba  pouco  espes- 
sa, Icz  negra  e  Irigiiciío-aDiarcllada.  l)ivide-se  es- 
ta raea  em  qualro  famílias:  a  1."  e  '2.'  lodos  os 
negros  d'Africa  ,  os  caíres  (kc;  a  'i.'  os  negros 
com  os  cabellos  lanudos,  c  que  habitam  a  Nova 
Guiné  ;  a  i.'  os  negros  da  Nova  Guiné  ,  que  teem 
cabellos  corredios  ,  d'algumas  ilhas  do  arcbipcla- 
go  mexicano,  da  Nova  Jlollanda  ,  e  os  vinzembi- 
res  de  .Madagáscar. 

•í.'  casta :^ Occidental.  =  Testa  achatada,  o  al- 
to da  cabeça  pouco  elevado  ,  maraãs  do  rosto  mui- 
to proeminenles  ,  abertura  dos  olhos  linear  ,  ordi- 
nariamente obliqua  ,  nariz  pouco  saliente  ,  algumas 
vezes  achatado ,  boca  alguma  cousa  grande  ,  os 
dentes  quasi  oblíquos ,  cabcllos  grandes ,  rijos  e 
negros,  barba  pouco  espessa  ,  tez  variável,  triguci- 
ro-amarellada  e  acobreada.  Divide-sc  esta  raça  em 
três  famílias  :  — 

1.'  Colombianos,  que  são  os  indígenas  d' Ame- 
rica do  Norte  e  do  México. 

'2.'  Americanos  do  Sul ,  que  são  os  indígenas 
das  margens  do  Amazonas,  do  Brasil,  do  interior 
do  Chilí  iíc. 

3.'     Patagões ,  são  o»  indígenas  daPalagonia. 


IV. 


Blumenbach  admittc  uma  só  espécie  d' homens, 
appresentando  cinco  grandes  variedades  ;  sendo  a 
variedade  caucasica  a  origem  do  todas  as  outras. 

CuTÍer  achou  na  sciencia  a  confirmação  das  tra- 
dições conservadas  no  Antigo  Testamento ,  e  por 
consequência  ,  como  Llumenbach  ,  adniitte  uma  só 
espécie,  mas  dividida  em  Ires  castas;  1.'  a  cauca- 
»ica  ,  2.'  mogol  ,  3.'  elliiopíca. 

1.'  =  Caucasica.  =  Reconhece-se  pela  formosura 
c  oral  da  cabeça  ,  tecm  os  olhos  bem  fendidos  e 
cm  linha  horisontal,  lábios  delgados,  e  as  maçaãs 
do  rosto  pouco  salientes.  Esta  casta  foi  assim  cha- 
mada ,  porque  parece  ter  sido  a  sua  origem  em  ro- 
da do  monte  Cáucaso ,  que  separa  a  Jiuropa  da 
Ásia  ,  e  ainda  boje  nas  visínhanças  desse  monte  é 
que  existem  os  povos  mais  formosos  que  se  conhe- 
cem ,  taes  como  os  circassianos  e  os  georgianos. 

2.'  =  Mogol.  =  Piosto  achatado  c  quasi  quadra- 
do, nariz  achatado  na  base,  largo  na  extremidade, 
e  tendo  a  abertura  das  ventas  quasi  lateral,  maçaãs 
do  rosto  salientes  ,  olhos  estreitos  e  oblíquos  ,  bar- 
ba áspera  ,  cor  azeitunada  ,  cabellos  negros  c  cor- 
redios. Esta  raça  dizem  alguns  aucforcs  que  teve 
origem  perto  dos  montes Altay,  e  dahi  se  espalhou 
por  toda  a  parle  orícnlal  do  continente  asiático  ,  c 
até  chegou  ao  Meío-dia  a  povoar  as  ilhas  do  gran- 
de Oceano.  Esta  raça  c  inferior  á  caucasica;  a  sua 
civilisação  tem  ficado  estacionaria. 

3.'  =  Ethiopica.  =  Um  dos  seus  caracteres  prin- 
cipaes  c  a  sua  còr  negra  ,  a  fronte  deprimida ,  na- 
riz achatado  ,  e  cabellos  umas  vezes  duros  ,  oulras 
crespos  :  as  suas  maxillas  alongadas  ,  c  a  grossura 
dos  seus  lábios  dão  ás  suas  feições  alguma  simi- 
Ihança  com  a  idijsionomia  do  mono.  Esta  raça  per- 
seguida pelas  duas  iirercdentes,  apesar  de  ser  me- 
nos numerosa  do  que  qualquer  das  suas  inimigas  , 
está  mais  espalhada  do  que  cilas.  Na  Africa  termi- 
na ao  meio-dia  da  nionlanha  d'Atlas,  situada  entre 
a  Barbaria  e  o  Itilcdulgeríde  ;  os  povos  que  a  com- 
põem ,  unícanicnte  occu pados  em  ))rocurar  a  sua 
subsistência,  não  conhecem  quasi  nenhuma  arte  in- 
dustrial ,  não-  lera  civilisação ,   c  tornaraiç-se  por 


isto  escravos  das  oulras  castas  ;  a  origem  da  sua 
escravidão  está  cm  que  Ioda  csla  se  pôde  chamar 
barbara,  l-^m  quanto  a  Africa  não  for  civilísada  , 
em  quanto  a  America  precisar  de  braços  que  lhe 
dccm  vida  e  movimento  ,  hadc  ha^cr  escravatura. 
É  esta  a  nossa  opinião  ;  talvez  nos  enganemos ,  (; 
bom  será  :  mas  esla  lei  da  olferta  e  da  [irocura  que 
sustenta  a  escravidão  é  uma  lei  económica  tão  re- 
conhecida que  duvidamos  possa  deixar  de  ter  vi- 
gor em  quanto  não  cessarem  de  existir  os  factos 
que  a  constituem. 

No  systema  de  Cuvier ,  de  que  tentámos  dar  al- 
guma idéa  ,  acabamos  de  citar  nossos  apontamentos 
d'anlhropologia,  que  só  para  nosso  estudo  tínhamos 
escripto. 

S.  J.  Ribeiro  de  Sá, 


Da  escriptuuà  ,  e  da  sda  influencia  sodre 
a  iieaioeia. 

Se  remontarmos  aos  tempos  da  infância  do  mundo, 
tempos  ,  em  que  os  homens  não  conheciam  lingua- 
gem alguma  regular  ,  presumiremos  que  procura- 
ram a  principio  exprimir  os  seus  pensamentos  e 
testemunhar  as  suas  necessidades  mais  urgentes  por 
vários  gestos  [fieis  interpretes  do  nosso  senlirj  c 
por  meio  de  sons  inarticulados  ou  gritos. 

Não  tardou  ,  porem  ,  vista  a  admirável  faculdade 
de  nos  exprimirmos ,  a  descoberta  da  prodigiosa 
combinação  das  infinitas  articulações  da  linguagem  ; 
donde  nasceu  a  portentosa  diversidade  de  encontra- 
dos idiomas  :  entretanto  estes  meios  engenhosos,  que 
os  homens  descobriram  para  se  exprimirem  ,  não 
bastaram  ;  taes  meios  só  podiam  ter  cflcíto  entre 
presentes  ;  c  então  outros  desejos  brotaram  em  sua 
alma;  queriam  lallar  aos  ausentes,  dirigir  a  todos 
os  logares ,  e  a  todos  os  séculos  ,  a  expressão  OeI 
dos  seus  pensamentos  ,  unindo  ,  por  assim  dizer , 
as  maiores  distancias:  esta  foi  verosimilmente  a 
origem  da  escriptura. 

Como  pois  fizessem  consistir  a  primeira  lingua- 
gem nos  gestos  c  nas  representações  physicas  dos 
objectos  que  queriam  exprimir  ,  servíram-se  para 
a  linguagem,  ou  meios  de  communicação  com  os 
ausentes,  dessas  mesmas  figuras,  que  imitavam  es- 
ses objectos  e  os  gestos  ,  que  os  deviam  acompa- 
nhar. Foi  esta  a  primeira  escriptura  ,  e  sem  duvi- 
da a  escriptura  universal  ,  intelligivcl  para  todos 
os  povos,  e  que  devemos  crer  que  longo  tempo 
fosse  a  única  usada  entre  elles.  Na  verdade  es- 
ses monumentos  antiquíssimos  ,  que  alardèa  o  cele- 
bre Egypto  ,  a  primeira  região  em  que  apparecem 
cultivadas  as  artes  e  as  scicncías  ;  esses  maravilho- 
sos obeliscos,  extrahidos  de  immensas  pedreiras , 
conduzidos  a  grandes  distancias ,  levantados  sobre 
as  bases  por  meios,  que  nos  são  desconhecidos, 
mas  que  assas  demonstram  quão  importantes  pro- 
gressos os  cgypcios  tinham  já  feito  era  niechanica  ; 
estes  monumentos  dizemos  cm  parte  já  mutilados, 
conservam  o  resto  daquclla  escriptura  primitiva, 
segundo  o  exame  feito  por  curiosos  antiquários. — 
Os  povos  do  Slcxico  não  conheciam  ainda  outros 
quando  Cortèz  alli  aportou  :  foi  por  meio  desta  es- 
criptura que  os  governadores  das  proviucias  ma- 
rítimas deram  parte  ao  seu  imperador  da  chegada 
dos  lics]ianhues.  Toda\ia  a  nação ,  que  appresen- 
tasse  alguns  passos  mais  gigantes  na  ci\ilisação,  c 
que  fizesse  um  uso  salutar  do  seu  espirito,  pondo 
em  acção  as  suas  admiráveis  faculdades ,  não  [lo- 
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dcria  conscrvar-se  estacionaria  noslo  ponlo  :  daiii 
veio  qup  as  mais  civilisadas  se  viram  obrigadas  a 
substituir  muitas  das  ligaras  imitali>as  do  natural 
por  outras  de  convenção;  <•  por  esta  causa  que  em 
alguns  olieliscos  posteriores  se  encontram  umas,  e 
outras  figuras,  o  que  veio  dillicuUar  consideravel- 
menlc  o  sentido  dessas  inscripções. 

Diversas  tem  sido  as  opiniões  acerca  dos  hicro- 
glyphicos  do  Egyplo  :  uns  auctorcs  são  de  parecer 
que  dizem  relação  a  grandes  mystcrios  ,  c  impor- 
tantes segredos  ,  que  os  sacerdotes  tratavam  de  oc- 
cullar  ao  povo  ;  outros  que  estas  figuras  eram  a 
verdadeira  escriptura  daquelles  tempos.  O  addita- 
nienlo  das  figuras  de  convenção,  que  se  fez  a  estas 
figuras  naturaes  ,  concorreu  para  ampliar  todos  os 
dias  o  uso  desta  escriptura.  Nas  primeiras  figuras 
de  convenção  cnconlra-sc  comtudo  a  verosimilhan- 
ça em  algumas  relações  com  as  cousas  que  se  que- 
riam exprimir  ;  mas  como  estas  rcíações  dependiam 
da  maneira  particular  de  oliscrvar  as  cousas,  nada 
tinham  d'universaes  ,  c  as  mais  das  vezes  se  torna- 
vam verdadeiros  enigmas.  A  pratica  porem  íhcs  fez 
conhecer  quanto  era  necessário  o  melhoramento  des- 
te meio. 

Emfira  uma  ultima  invenção  ,  certamente  a  mais 
iilil  a  todos  os  respeitos,  e  a  mais  prodigiosa  do  es- 
pirito humano,  veio  coroar  tão  reiteradas  diligen- 
cias. Consistiu  esta  em  representar  não  as  cousas  , 
mas  as  palavras  que  as  exprimem  ;  e  para  este  fim 
cslabelccer,->m-se  caracteres  ousignaes,  aosquaes  se 
altribuera  todas  as  articulações  da  voz  ,  cuja  diver- 
sa combinação  forma  as  palavras  e  as  phrases.  A 
escriptura  ,  ou  escripla  ,  meio  tão  edicaz  de  com- 
municação  ,  tem  sido  adoptado  por  todos  os  povos  , 
excepto  alguns  ainda  selvagens.  Ha  nações  que  tem 
caracteres  próprios  para  exprimirtodas  as  suas  arti- 
culações, e  quando  o  seu  alphabeto  é  perfeito  ou  bem 
completo  pôde  exprimir  as  palavras  d'outras  linguas. 

Pcrgunta-sc  agora  se  a  descoberta  da  escriptura 
ou  arte  de  cserever  veio  servir  d'auxilio  á  memo- 
ria ,  ou  causar-lhe  graves  embaraços  ?  È  na  verda- 
de singular  a  maneira  de  pensar  de  Platão  sobre 
tal  objecto  ;  e  sem  nos  encostarmos  á  sua  opinião  , 
deixando   aos   sábios   refuta-la ,   não  nos  dispensá- 


mos de  offercccr  aos  nossos  leitores  um  extracto  da 
allegoria  ,  por  meio  da  qual  se  exprimiu  no  dialo- 
go l'lic(lr(i.  «Tenho  ouvido  dizer  que  havia  perto 
de  Naucralis,  no  F.gyplo  ,  um  deus  dos  mais  anti- 
gamente adorados  no  paiz  ,  ao  qual  era  consagrada 
a  ave  denominada  Ibis  :  este  deus  cbamava-seThculh 

—  diz-sc  que  fui  o  primeiro  que  inventou  os  nú- 
meros ,  o  calculo  ,  a  geometria  ,  a  astronomia  ,  os 
jogos  do  xadrez  e  do  dado,  e  a  escriptura.  O  Egj- 
pto  estava  então  inteiramente  sujeito  ao  dominio  de 
Thamus  ,  que  habitava  a  grande  cidade,  cai)ital  do 
alto-Epyplo.  Os  gregos  chamam  a  esta  cidade  The- 
bas  a  egypciana  ,  e  ao  deus  Ammon.  Theulh  deixa 
pois  os  seus  aposentos  ,  e  se  dirige  ao  rei ,  para 
lhe  mostrar  as  artes,  que  tinha  inventado,  e  lhe 
diz  que  era  ncces.^ario  generalisar  o  conhecimento 
drilas  por  todo  o  Egypto  :  o  rei  lhe  pergunta  que 
utilidade  poderia  prestar  cada  uma  das  artes?  En- 
trando em  polemica  com  elle  sobre  o  objecto  da 
sua  invenção  ,  começa  por  censurar  umas  e  ap- 
provar  outras;  allcgando  ao  deus  Theulh  muita» 
rasõcs  pró  e  contra  cada  uma  das  artes  em  parli- 
cnlar  r  seria  longo  expor  lodo  o  debate  ;  descere- 
mos porem  ao  que  se  passou  pelo  que  respeita  á 
escriptura.  Esta  sciencia  ,  ó  rei,  lhe  disse  Theulh  , 
tornar.!  os  cgypcios  mais  sabioi,  e  servirá  de  gran- 
de utilidade  á  memoria.  E  um  remédio,  que  eu 
achei  contra   a  dilUciildade  d'aprcnder  c  de  saber. 

—  Orei  lhe  respondeu: — Industrioso  Theuth  ,  a 
tua  arte  só  vem  produzir  o  esquecimento  no  espi- 
rito daquelles  que  aprendem  ,  fazendo-lhes  despre- 
sar  a  memoria  :  com  efrcito  deixarão  a  estes  cara- 
cteres estranhos  o  cuidado  de  lhes  recordar  tudo  o 
que  tiverem  confiado  i  escriptura.  Não  tens  por- 
tanto inventado  um  auxiliar  da  memoria  ,  mas  sim 
da  simples  reminiscência  ,  e  não  offereces  a  teus 
discipulos  mais  do  que  o  nome  da  sciencia  sem 
realidade,  porque  ,  quando  tiverem  lido  muito  sem 
mestres,  que  os  dirijam,  se  julgarão  dotados  de  nu- 
merosos conhecimentos  ,  ainda  que  pela  maior  par- 
te sejam  ignorantes;  juntando  ainda  a  isto  que  a 
falsa  opinião,  que  tiverem  da  sua  sciencia,  os  tor- 
nará iniupportavcis  no  commcrcio  da  vida.» 

/.  C.  da  S. 
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Era  impossível  qnc  o  homem  ,   tão  saga/,  cm  pcs-  | 
quizar  e  aproveitar   os  hábitos  e  instinctos  dos  ani- 
macs  ,   tanto  para  objectos  do  utilidade,  como  por 
occasião  de  divertimento,   deixasse  passar  por  alto 
a  propensão  bollicosa  dos  gallos.*Com  eITeilo  conhe- 
cida a  tendência  para  os  combates,  nascida  da  mu- 
tua rivalidade  ,  destas  aves  galhardas  ,  prcsumpço- 
sas  c  irritáveis,  alguns  povos  tomam  por  deleite  tes- 
temunhar  essas   pelejas  ,  instigar  os   combatentes  , 
e  emmcslra-los   de  propósito  para  melhor  se  despe- 
daçarem ;    chegam  até   a  aguçar-lhes  os   bicos  e   a 
lhes  armar  os  esporões  com  ferros  acerados  :  —  mas 
não  ficou  isto  só  cm  divertimento  atroz,  ligou-se-lhc 
logo   a  mania   do  jogo  ,    o  amor  scirdido  do  ganho  : 
sustcntam-se,  c  adcstrara-se  gallos  unicamente  des- 
tinados  a  combater  ,    c  sobre   sua  valentia   ou  fra- 
queza os  donos   c  os  que  prosenceam   a  luta  apos- 
tam grossas  quantias.   Longe,   c  mui  longe  de  nos- 
so pensar  está  o  desculpar  o  odioso  espectáculo  das 
corridas  de  touros  ,    porque  alem  de  bárbaro  c  pe- 
rigoso ,    sempre   nos  pareceu  divertimento  ignóbil  , 
tumultuario  e  irracional  ;  comtudo  não  seremos  nós, 
e  os  hespanhocs  ,    acoimados  exclusivamente  de  fe- 
rocidade porque  na   Península  c   uso  correr  tou- 
ros :    ponha-so   igual   ferrete  naquelles  povos  ,    que 
SC  reeream  com  a  vista  do  combate  dos  gallos  ,  es- 
pectáculo lambem  ignóbil  pela  especularão  interes- 
seira das  apostas,   listas  pelejas  são  muito    do  gos- 
to dos   inglezes  ,   que   presiado-se   de  philanlro|ios 
as  deviam  ter  banido  ,  como  nós  as  touradas.  N'al- 
guns  paizes  asiáticos  criam  dcsveladamcnte  os  gal- 
los para  aqucllc  fim  :    para  os  Índios  das  ilhas  Phi- 
líppinas  não  ha  maior  regozijo  ;   c  quasí  que  idola- 
tram um  gallo  vencedor  muitas  vezes  ,  que  se  con- 
Tcrtc  cm  alvo  de  ciúmes  e  causa  de  frequentes  ri- 
xas entre  os  donos  ,   no  que  tomam  parte  as  pes- 
soas das  respectivas  famílias.  —  Todos  os  povos  tem 
destas  fraquezas  ,    herança  de  séculos  semi-policia- 
dos  :  o  facho  da  civilisação  progressiva  as  consumi- 
rá de  todo. 

A  nossa  estampa  representa  os  habitantes  da»  Phi- 
lippinas  assistindo  a  uma  peleja  de  gallos. 


! 


Um  tbecito  D'HiSToitiÀ  Pobtigueza. 

—  «Affonso,  meu  filho,  como  ousa  cm  teu  ani- 
mo entrar  o  negro  attentado  de  quereres  rebellar- 
te  contra  teu  pai,  contra  teu  rei  e  teu  senhor?» 

Assim  exclamava  a  santa  rainha,  esposa  d'elrei 
D.  Diniz,  pelas  eras  de  1320,  a  seu  filho,  que 
depois  succedeu  na  coroa  ,  e  tanta  celebridade  ad- 
quiriu pelo  senão  honrado  que  na  mocidade  ouviu 
do  seus  probos  ronsclhciros  [  sabendo  depois  de 
passado  o  despeito  toma-lo  por  bom  serviço  e  con- 
«ellio  de  Ic.ies  ânimos  (•)]  como  pelo  sangue  imio- 
ccnlo  da  bella  e  malfadada  Ignez  ,  que  em  sua  ve- 
lhice, cedendo  a  cruéis  rasões  de  estado,  consentiu 
le  derramasse. 

E  Alfunso  ouvira  silencioso  e  sombrio  a  acerba 
reprehensão  de  sua  virtuosa  mãi,  c  do  peito  soltan- 
do profundo  sus|>iro,  e  ajoelhando  diz  : 

—  «.Minha  niâi,  e  minha  rainha  !  Podem  porven- 
tura a  obediência  de  filho,  e  os  deveres  de  vassal- 
lo  ,  fazer  esquecer  a  crua  affronla  de  vèr  um  bas- 
tardo Affonso  Sanches  gozar  da  privança  d'elrei  1). 
Diniz,  meu  pai,  c  meu  senhor?  Poderei  acaso  vèr 
o  reino   prestes   a  tomar   parte  nas  inquietações   de 


(O      Vcja-se  D.  N.    de  Lião  Pari.  1.»   Ja»  CUronictti , 
na  Chronica  de  D.  jVffoniu  IV. 


Castella ,  só  para  lisongear  esse  valido  ,  esse  bas- 
tardo ,  que  meu  pai  pr<'fere  a  seu  legitimo  filho  , 
ao  herdeiro  da  coroa  de  Portugal?  Ah  senhora,  fer- 
ve no  peito  a  indignação  ;  não  é  possível  por  mais 
tempo  ver  a  n<áu  do  estado  correndo  perigos  de  ir- 
se  a  pique ,  sem  que  eu  procure  ao  menos  concor- 
rer para  que  se  entregue  o  leme  a  mãos  hábeis  e 
appercebidas.  I) 

«  AÍTonso  ,  Affonso  ,  bradou  Santa  Isabel ,  onde  te 
desiienlia  a  tua  ambiciosa  cegueira  !  K  será  dado 
porventura  a  um  filho  o  ser  o  julgador  de  seu  pai? 
A  um  vassallo  o  tomar  armas  contra  o  seu  rei ,  só 
por  livre  alvedrio?  Modera  essa  ira,  e  treme  qu« 
algum  dia  o  exemplo  funesto  ,  que  dás  aos  povos  , 
sirva  para  tua  i)ropria  condemiiação  I » 

Estas  ultimas  palavras  já  Allonso  as  não  ouvira  , 
que  appressurado  procurava  sahir  dos  paços  rcaes 
para  ajuntar  seguidores,  que  o  acompanhassem  no 
acto  da  rebellião  que  meditava. 

Continuavam  as  queixas  do  infante  ,  c  aggrava- 
vam-sc  as  discórdias  domesticas  ,  sem  que  a  santa 
rainha  as  podesse  applacar.  Suas  lagrimas  e  contí- 
nuas preces  perante  o  throno  do  Allissimo  não  res- 
lituíam  a  paz  ao  reino  ,  e  seu  filho  armava  os  vas- 
sallos  de  D.  Diniz  ,  c  preparava  os  elementos  da 
horrível  guerra  civil,  desse  flagello  destruidor,  que 
ainda  depois  de  cslincto  deixa  apoz  de  si  os  ger- 
mens de  morte. 

No  em  quanto  ,  a  rainha  santa  ,  entregue  a  reli- 
giosas praticas,  se  occupava  cm  fundar  o  convento 
de  Santa  Clara  de  Coimbra  ,  cm  cuja  obra  piedosa 
muito  a  auxiliara  D.  Mayor  Dias,  que  passava  vi- 
da religiosa  uo  mosteiro  de  S.  João  das  Donas  da 
mesma  cidade.  Esta  virtuosa  dama  dera  o  terreno 
para  essa  fundação  ,  que  teve  logar  em  uma  quinta 
que  ella  possuía  ,  alem  da  ponte  e  defronte  da  ci- 
dade ,  em  parte  não  mui  distante  do  Mondego. 

Pela  sua  parte  clreí  D.  Diniz  se  entregava  lam- 
bem a  fundações  religiosas.  Tinha  no  sitio  de  Odi- 
vellas  uma  quinta  deleitosa,  e  levado  pela  sua  pie- 
dade ,  depois  de  ouvido  o  capitulo  convocado  pelo 
santo  varão  o  abbadc  de  Alcobaça  D.  Fr.  Domin- 
gos Martins ,  resolveu  alli  edifuar  um  convento , 
que  é  o  que  hoje  existe  ,  c  aonde  foram  deposita- 
dos os  seus  despojos  mortacs. 

Sendo  estas  as  obras  dos  monarrlias  ,  eram  bem 
diílercntes  as  do  infante  seu  filho  ,  que  cego  pela 
cólera  e  pela  ambição  fez  publica  a  sua  desobediên- 
cia ,  c  determinou  buscar  a  protecção  da  rainha  de 
Castella  ,  sua  sogra  ,  para  com  o  seu  favor  e  auxi- 
lio se  introduzir  no  governo  do  reino.  Tiveram  seus 
augustos  pais  noticia  deste  desígnio  ,  e  elrei  com 
suaves  preceitos,  a  santa  rainha  com  lacrimosos  ro- 
gos,  lhe  pediram  que  não  fizesse  aquclla  jornada, 
porem  dcsaltendcndo  tudo  ,  se  foi  com  sua  mulher 
a  infanta  D.  Brites,  para  Fonteguiualilo  ,  aonde  os 
aguardava  a  rainha  sua  sogra.  Depois  de  conferi- 
rem no  que  se  havia  de  fazer  na(|uella  perlenção  , 
escreveu  a  rainha  de  Castella  a  eliei  D.  Diniz  uma 
carta,  em  que  lhe  pedia  entregasse  o  governo  do 
reino  ao  infante.  Elrei  respondeu  com  firme  repul- 
sa [)orem  com  modéstia  ,  e  como  o  infante  viu  ma- 
lograda a  sua  perlenção  ,  começaram  com  o  seu 
exemplo  a  alienarem-se  os  ânimos  dos  vassallos. 

Como  o  infante  com  o  sentimento  da  repulsa  se 
afastou  totalmente  da  real  presença  ,  era  grande  a 
desconsolação  da  santa  rainha  ,  temendo  que  o  Se- 
nhor desse  ao  infante  os  castigos  que  a  nossa  cren- 
ça cominina  contra  aquelles  que  faltam  á  iiaternal 
obediência :  uestc  receio   pedia  a  Deus  co^i  lagri.- 
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mas  c  orarõos  que  aqiiellas  culpas  não  iropedissem 
as  divinas  misericórdias. 

Vendo  o  infanlc  que  se  malogravam  as  suas  dili- 
gencias ,  pi'iz  as  suas  esperanças  nas  armas  :  tomou 
por  traio  Leiria  ,  apoderou-se  do  castcllo  de  Santa- 
rém, intentou  sorprelicmlerThomar  cTorres-.Novas. 
Foi  por  estas  epochas  que  ateada  a  guerra  civil  se 
fizeram  preces  em  yarios  pontos  do  reino  ,  para  se 
restabelecer  a  Ião  desejada  paz  ,  c  então  succcdeu  , 
segundo  alguns  historiadores ,  o  mui  fallado  mila- 
gre de  Santarém. 

Não  faltaram  mal  intencionados  que  accusaram  n 
santa  rainha  de  conni.ventc  com  o  filiio,  procurando 
persuadir  elrei ,  que  o  haver-sc  o  infante  apodera- 
do de  Leiria  fura  com  ajuda  de  sua  virtuosa  niãi. 
Elrei  levado  por  estas  calumnias  rcsolvou  desterrar 
sua  esposa  para  a  villa  de  Alcinqiier,  tirando-lhc 
todas  as  rendas  de  que  lhe  tinha  feito  doações.  Ac- 
ceitou  ella  ,  sem  murmurar,  o  injusto  degredo  ,  c 
partiu  com  inalterável  conformidade  a  cumprir  as 
ordens  d'clrei. 

Perdeu  o  infante  Leiria  ,  e  vendo  que  lhe  resis- 
tiam outras  praças,  com  o  pretexto  de  vir  cm  de- 
vota romaria  ao  martyr  S.  Vicente ,  partiu  para 
Lisboa.  Estava  neste  tempo  elrei  D.  Diniz  em  San- 
larem  ,  e  sabedor  dos  intentos  do  filho  ,  lhe  man- 
dou dizer  que  apartasse  de  si  os  homens  de  ruim 
conselho  ,  que  a  titulo  de  obséquios  lhe  faziam 
tantos  desserviços,  mas  D.  Alfonso  não  quiz  dar 
ouvidos  ás  recommendações  saudáveis  de  seu  pai  e 
proseguiu  cm  seu  intento.  Vendo  elrei  que  tudo  era 
baldado  se  foi  com  gente  armada  em  seu  seguimen- 
to ,  occupando  o  logar  do  Lumiar  ,  onde  esteve  al- 
gum tempo  ,  esperando  que  o  filho  mudasse  de  ar- 
hilrio.  Não  aconteceu  porem  assim  ,  c  então  sabe- 
dor elrei  que  D.  .iffonso  não  temia  a  sua  pessoa  , 
nem  respeitava  o  seu  poder,  e  que  marchava  cora 
os  seus  sobre  Cintra  ,  desenrolou  a  real  bandeira  , 
c  partiu  para  aquella  villa.  Alli  o  encontrou  posto 
cm  armas  ,  porem  o  amor  paterno  impediu  o  rom- 
pimento ,  c  sem  reparar  que  o  accusassera  de  te- 
mor quiz  mostrar  com  a  paciência  que  o  seu  inten- 
to era  a  reducção  e  não  a  victoria. 

Não  se  querendo  dar  a  batalha  ,  cada  qual  mu- 
dou de  posto;  elrei  veio  para  JJemfica  ,  o  infante 
para  o  Lumiar,  e  occupando  o  logar  chamado  das 
Albogas,  licou  quasi  á  vista  das  tropas  de  seu  pai, 
o  qual  lhe  mandou  dizer  ,  que  o  aguardasse  ,  por- 
que queria  que  fosse  testemunha  dos  severos  casti- 
gos ,  que  dava  aos  homens  ruins  de  quem  tomara 
lio  i)crniriosos  conselhos.  Accrcscentoii  elrei  que 
se  em  Cintra  não  pelejara  ,  fura  ,  não  pelo  temor 
de  evitar  a  batalha  ,  mas  para  poupar  o  derrama- 
mento do  sangue  portuguez  ,  e  por  isso  a  jiruden- 
cia  recusara  a  victoria.  Não  se  reduziu  o  filho  com 
tste  recado  ,  mas  receando  o  recontro ,  por  ser  de- 
sigual o  partido,  largou  o  posto ,  não  pcrmittindo 
elrei  que  os  seus  lhe  cortassem  o  passo. 

Na  retirada  se  recolheu  o  infante  a  Coimbra  aon- 
de então  nasceu  o  infante  D.  1'edro  ,  que  depois  , 
sob  o  nome  de  Crú  ,  foi  o  successor  do  reino ,  e  de 
tanta  celebridade  histórica  pelos  seus  infaustos  amo- 
res e  casamento  com  Ignez  de  Castro.  Este  acontc- 
riraento  parecia  promeller  a  rrrunciliação  entre  o 
liai  c  o  filho,  mas  não  se  effcctuou  esta,  nem  a  pru- 
deiuia  do  monarcha  pode  moderar  a  bravera  do 
vassallo. 

Eslava  a  santa  rainha  no  desagrado  de  ambos , 
porque  um  tinha  delia  desconfianças,  outro  não  ou- 
via as  suas  exhortarões ;  chegou  o  reino  [que  ae  ti- 


nha visto  no  mais  subido  auge  das  felicidades]  ao 
mais  deplorável  abalimcnlo  de  misérias  ,  c  elrei 
por  evitar  as  trágicas  minas  ,  mandou  dar  conta  a 
elrei  1).  Jayme  de  .\ragão  ,  seu  cunhado,  das  oc- 
correncias  do  reino.  Sabedor  elrei  de  Aragão,  que 
a  rainha  de  Castella  favorecia  a  discórdia  ,  preve- 
niu tudo  o  que  lhe  pareceu  conveniente  para  que 
ella  não  desse  soccorro  ao  genro ,  ç  enviou  a  Por- 
tugal D.  Sancho,  fiando  que  a  sua  prudência  acon- 
selhasse o  cunhado  ,  consolasse  a  irmaã  ,  e  redu- 
zisse o  sobrinho  ,  porem  por  mais  que  ellc  com  sua 
grande  auctoridadc  procurou  conseguir  a  concór- 
dia ,  para  nada  serviu  a  sua  diligencia. 

Entendendo  o  infante  que  era  descrédito  de  seu 
valor  ,  eslar  nos  arrabaldes  de  Coimbra  ,  sem  se 
apoderar  da  cidade,  se  resolveu  a  intentar  aquella 
interpresa ,  c  liara  a  pòr  cm  execução ,  mandou 
convocar  os  seus  alliados,  fingindo  que  os  ajuntara 
para  outros  intentos.  Imaginando  os  moradores  da 
cidade  [sem  embargo  de  elle  ter  comsigo  tanta  gen- 
te] que  não  intentaria  a  conquista  ,  não  accrescen- 
taram  a  cautella  ;  tendo  o  infante  noticia  da  sua 
confiança  ,  sem  o  alemorisar  o  geral  e  repelido  ter- 
remoto ,  que  a  9  do  mcz  de  dezembro  aterrou  to- 
dos os  habitantes  ,  no  ultimo  do  mesmo  mcz  entrou 
a  cidade,  com  tão  pouca  resistência  que  não  dei- 
xou de  haver  bem  fundada  suspeita  que  lh'a  en- 
tregara occulta  combinação. 

.\nimado  com  este  acontecimento,  recolheu  o  in- 
fante sua  mulher  1).  Brites  á  cidade  ,  e  deixando 
uma  forle  guarnição,  partiu  no  outro  dia  para  Mod- 
teniór-o-Velho  ,  e  tanto  que  chegou  ao  castello  este 
se  lhe  entregou  sem  resistência.  Tratando  de  se 
aproveitar  da  fortuna  ,  se  apoderou  com  a  mesma 
facilidade  dos  castellos  da  Feira,  Gaja,  e  Porto, 
com  o  que  se  deu  por  senhor  das  províncias  da 
Beira  ,  e  Entre-Douro  e  Alinho.  Com  a  gente  que 
ajuntou  na  cidade  do  Porto  ,  foi  pòr  cerco  a  Gui- 
marães ,  aonde  estava  Mcm  Rodrigues  de  Vascon- 
cellos,  meirinho  mór  da  província,  fidalgo  em  quem 
o  valor  e  a  lealdade  eram  correspondentes  ao  es- 
plendor de  seu  illiislre  sangue  ;  procurou  o  infante 
persuadi-lo  á  entrega  da  villa  ,  e  não  podendo  con- 
quista-lo ,  nem  as  promessas  dos  favores  ,  nem  as 
ameaças  dos  castigos,  resolveu  o  infante  combater 
a  villa  ,  e  o  castello  ;  e  conlinuando-se  o  combate 
com  toda  a  fúria  ,  Mcm  Rodrigues  se  defendeu 
com  tão  valorosa  constância  ,  que  os  sitiados  na 
defensa  ,  os  siliadorcs  na  expugnação  ,  niustraTam 
que  contendiam  portuguezes  contra  porluguozes. 

Causaram  estes  prósperos  progressos  das  armas 
vários  cffeitos  de  esperanças  e  de  temores ,  mas 
vendo  Santa  Isabel  ,  que  naquellas  domesticas  dis- 
córdias o  resultado  seria  sempre  infeliz  quacsqutr 
que  fossem  as  victorias ,  resolveu  [sem  embargo  de 
estar  por  ordem  d'elrei  era  Alemquer]  ir-se  avistar 
com  o  infante  em  Guimarães,  para  lhe  persuadir  a 
paz.  Com  mui  pequeno  accompanhamento  ,  partiu 
para  aquella  villa  ,  sem  lhe  importar  os  descomnin- 
dos  de  tão  dilatado  caminho,  nem  em  que  elrei  jul- 
gasse por  desobediência  a  jornada  ;  em  poucos  dias 
chegou  ao  arrayal  do  infante  ,  porem  por  mais  que 
o  exhortou  como  mãi  ,  e  lhe  mandou  como  rainha, 
ellc  não  quiz  obedecer. 

Constando  a  elrei  que  o  infante  tomara  Coimbra, 
fez  praça  d'armas  Santarém  ,  aonde  ajuntou  mui- 
ta gente  do  reino  ,  e  partiu  a  sitiar  aquella  cidade. 
Conservava-se  o  infante  junto  a  Guimarães,  porem 
Tendo  que  se  não  rendia,  e  que  Coimbra  se  arris- 
cava,  levantou   o  cerco  da   villa,   e  resolveu   vir 
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soccorrcr  aqiicUa  cidade  para  a  descercar.  l"cz  el- 
rci  retirar  os  seus  nfim  de  evilar  novos  coiiflietos  , 
em  quanto  todos  a  uma  voz  persuadiram  o  infante 
da  necessidaile  de  fazer  algum  accoramodamento. 

Elrci  inteirado  da  innoeencia  da  consorte,  c  obri- 
gado de  sua  virtude  ,  deferiu  á  sua  intercessão  ,  e 
consentia  que  se  fizessem  Iregoas.  Assentadas  ellas 
convieram  os  mediadores  que  elrci  mudasse  d'a- 
lojamento  ,  c  se  fosse  para  o  logar  de  S.  Jíartinho  , 
que  está  da  outra  parte  do  rio  Mondego ,  e  que  o 
infante  viesse  para  Coimbra  aonde  se  achava  sua 
mulher.  Gaslando-se  quatro  dias  sem  que  o  infante 
se  reduzisse  a  accordo,  exasperado  elrci  pela  dila- 
ção, abalou  com  o  exercito  contra  a  cidade.  Ou- 
Tindo  I)  infante  o  militar  estrondo  das  trombetas, 
preveniu-se  com  valor  para  a  defeza  ,  c  como  os 
de  clrci  dctermina\am  entrar  na  cidade  pela  pon- 
te ,  foi  dentro  delia  sanguinolento  o  conflicto  ,  ate 
que  a  noite  pòz  termo  aos  estragos. 

Ainda  que  os  da  parle  do  infante  tiveram  melhor 
dia  que  os  parciaes  d'elrci  ,  instaram  todavia  com 
aquelle  para  que  se  ultimasse  um  accordo  decen- 
te ,  pelo  que  elrei  veio  para  Leiria  ,  c  o  infante  pa- 
ra Pombal. 

Conferido  este  grande  negocio ,  de  que  se  espe- 
rava alão  desejada  paz  do  reino  ,  se  ajustou  que 
elrei  largasse  ao  infante  o  senhorio  da  cidade  de 
Coimbra  ,  a  villa  de  Montemor  ,  com  os  castellos 
da  Feira  ,  Gaya  c  Porto  ,  c  lhe  accrescentasse  as 
rendas  da  sua  casa  ;  que  o  infante  lhe  fizesse  ho- 
menagem de  ter  aquelles  castellos  da  sua  mão,  e 
fazer  delles  a  guerra  ou  a  paz  pelo  real  arbitrio  ; 
que  despedisse  os  malévolos  que  andavam  em  sua 
companhia  ,  e  os  deixasse  á  jurisdicção  da  justiça. 
De  tudo  foz  o  infante  publico  juramento  na  igreja 
do  S.  Martinho  da  villa  de  Pombal,  e  pouco  de- 
pois partiu  para  Leiria  na  companhia  de  sua  augus- 
ta mãi.  Elrei  os  esperava  com  aquelle  alvoroço, 
que  pedia  ver  o  fdho  obediente,  e  uma  rainha  que 
com  sua  virtuosa  diligencia  linha  feito  cessar  Ião 
perniciosa  guerra,  lilrci  recebeu  o  infante  ,  como 
se  nunca  lhe  houvera  feito  aggravos  ;  o  infante  se 
prostrou  diante  d'elrei  ,  e  Ibc  beijou  a  mão  ;  o  seu 
exemplo  foi  seguido  pela  nobreza  ,  prelados  e  se- 
nhores que  se  achavam  presentes  ,  os  quacs  teste- 
munharam o  seu  agradecimento  por  tão  feliz  con- 
córdia. 

De  Leiria  passou  elrci  para  Alcmquer  ,  alli  teve 
curta  demora,  voltando  depois  )>ara  Lisboa,  onde 
pelos  desgostos  e  trabalhos  da  guerra  lhe  sobreveio 
uma  gravissima  enfermidade.  Fez  elrei  suas  dispo- 
sições testamentárias  ,  e  preparou-sc  para  a  eterni- 
dade ,   mas   não  havia   chegado   ainda   a  sua  hora. 

A  morte  da  rainba  D.  Maria  de  Ilespanha  ,  e  a 
menoridade  de  elrci  D.  Alfonso  seu  neto,  trouxe 
grandes  discórdias  ao  reino  visinho.  Os  moradores 
de  Badajoz,  não  se  conformando  com  o  que  cm  vida 
da  rainha  D.  Maria  se  assentara  nas  cortes  de  Va- 
Ihadolid  ,  recorreram  a  elrei  D.  Diniz  c  ao  infante 
D.  ,\fTonso  para  que  os  soccorresse.  Este  ultimo 
marchou  para  Elvas  era  soccorro  de  Badajoz,  c  bre- 
ve olirigou  os  sitiadores  a  levantarem  o  cerco. 

l)etevc-sc  o  infante  era  Elvas  alguns  dias,  aonde 
os  moradores  de  Badajoz  lhe  vieram  dar  as  graças 
do  soccorro  ,  c  ajustadas  algumas  desavenças  ,  que 
havia  entre  uma  e  outra  cidade,  partiu  para  San- 
tarém ,  aonde  elrei  existia  ,  menos  para  lhe  dar 
conta  da  jornada  ,  que  para  exigir  lhe  accrescen- 
tasse as  rendas  de  sua  casa.  Não  deferiu  elrei  a  es- 
ta proposta,  pelo  que  o  infante  se  foi  para  Coimbra, 


voltando  logo  para  Lisboa  [para  onde  elroi  viera 
indisposto]  com  o  pretexto  de  lhe  assistir  na  doen- 
ça. Cobrando  porem  elrci  saúde  ,  começou  o  infan- 
te a  mover  novas  praticas  sobre  as  passadas  conten- 
das ,  cm  rasão  do  que  se  convocaram  cortes  ,  das 
quacs  ellc  sahio  descontente,  deixando  a  seu  pai 
mui  desgostoso. 

Persuadiram  algumas  pessoas  mal  intencionadas 
ao  infante  que  era  contra  a  sua  honra  o  não  lhe 
accrescentar  elrci  a  fazenda  ,  e  que  devia  por  fim 
áquella  controvérsia,  scnhoreando-sc  de  Lisboa.  Co- 
mo o  seu  animo  estava  inclinado  para  o  intento , 
acceitou  com  facilidade  o  arbitrio ,  e  se  pôz  cm 
marcha  ,  entendendo  que  apoderando-se  da  cabeça 
do  reino  não  teriam  as  mais  partes  animo  para  a 
resistência.  Tendo  elrei  noticia  desta  sua  determi- 
nação ,  lhe  mandou  dizer  que  não  fizesse  aqnella 
jornada  ,  porem  recebendo  o  infante  a  advertência 
como  injuria  não  desistiu  da  cmpreza. 

Proseguiu  o  infante  o  seu  capricho,  chegou  ao  Lu- 
miar com  o  seu  exercito,  c  sabedor  elrci  que  elle 
estava  naquelle  sitio  ,  sahiu  da  cidade  com  intento 
de  lhe  dar  batalha  ;  porem  primeiro  de  virem  ;is 
mãos  os  dois  exércitos  ,  lhe  mandou  dizer  por  Ál- 
varo Martins  do  Azevedo  que  se  quizesse  ir  para 
Coimbra,  scra  que  elle  o  obrigasse  a  voltar  por  for- 
ça. A  resposta  que  elle  deu  ao  cavallciro  foi  cheia 
de  fel  e  fereza  ,  correndo  risco  a  vida  deste  fidal- 
go ,    que  foi  salva  pelos  que  se  achavam  presentes. 

Despedido  o  parlamenlario  por  modo  tão  insóli- 
to ,  veio  o  infante  occupar  o  campo  adiante  do  Lu- 
miar (•»),  e  tomou  posição  na  frente  do  exercito 
d'elrci.  Avistados  os  exércitos,  se  começaram  de 
uma  o  outra  parle  as  escaramuças  ,  c  anles  que  de 
todo  se  movessem  os  esquadrões  houve  alguns  mor- 
tos e  feridos  de  parte  a  parte  ,  cada  qual  prcparan- 
do-sc  a  concorrer  para  a  defeza   e  para  a  vingança. 

Tendo  a  santa  rainha  certeza  de  que  os  exérci- 
tos estavam  tão  visinhos ,  e  que  pelas  escaramuças 
se  começavam  os  estragos  ,  estando  o  marido  ,  o  fi- 
lho ,  o  o  reino  quasi  no  ultimo  perigo  ,  som  repa- 
rar no  risco  pessoal  ,  sahiu  dos  paços  do  caslello 
de  Lisboa,  c  mandando  por  a  sella  em  uma  mulla 
em  que  costumava  andar  [pois  naquellcs  tempos  era 
diminuto  o  fausto  das  mageslades  ,  scra  que  fosse 
menor  o  respeito]  se  dirigiu  com  toda  a  pressa  pa- 
ra o  campo ,  em  que  a  ambição  c  a  desobediên- 
cia filial  preparavam  a  Portugal  a  mais  lamentável 
tragedia.  Apenas  a  santa  rainha  chegou  aos  exér- 
citos ,  soavam  já  os  bellicos  instrumentos  ,  acccn- 
dendo  em  marciaes  fervores  os  ânimos  dos  comba- 
tentes ,  para  se  investirem  os  esquadrões  ;  e  vendo 
que  se  ella  se  não  interpunha  ,  sem  duvida  a  bata- 
lha se  rompia  ,  passou  por  entre  os  exércitos,  e  se 
fui  ao  do  infante  ,  com  tão  admirável  socego  ,  com 
tão  imperturbável  gravidade  ,  que  ,  [diz  o  bispo  do  ' 
Porto  ,  Lacerda  ,  escriptor  de  sua  vida]  quando  o 
céu  a  não  deflcndèra  dos  golpes  das  armas,  as  mes- 
mas armas  obrigadas  da  maravillia  ,  suspenderiam 
os  golpes  pela  não  oITenderem. 

Uecunhccida  a  santa  rainha  pelo  exercito  do  in- 
fante, SC  trocaram  as  marciaes  hostilidades  cm  mi- 
litares continências  ,  c  chegando  cila  sem  detença 
á  parlo,  onde  estava  o  infante,  com  aucloridade 
de  rainha,  e  com  a  confiança  de  mãi,  assim  lhe 
falia  : 

«Meu  filho'  A  horrorosa  acção  que  acabas  de 
praticar  será  estranhado  escândalo  de  todo   o  mun- 

(••)     Huje  chamado  Caiii|>o  Glande. 
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<io  ,  pois  ,  não  para  defensa  da  lua  pessoa  ,  mas  só  j  alguns  sequazes  do  ínTantc  deram  em  Santarém  mos- 
pclo  conselho  da  anibirão  dcsemhaitihastes  a  cspa-  !  trás  de  rcvollosos,  não  quiz  elle  tomar  parle  algu- 
da  rontra  um  rei,  contra  nm  pai,  ruja  mapeslade  ma  na  orcorrcncia  ,  nem  os  animou  na  revolta. — 
devias  respeitar  como  vassallo  ,  de  cuja  obediência  '  Quasi  seis  annos  depois,  em  7  de  janeiro  de  1329, 
nao  devias  sahir  como  filho.  .Vinda  que  não  houve-  falleceu  o  bom  r<'i  D.Diniz,  a  quem  a  posteridade 
ra  estas  rasões  para  a  venerarão  c  para  a  ohedien-  i  fez  a  mais  lisoii;;eira  chroniia  cliani.indo-lhe  =  Di- 
cia  ,  bastava  para  não  intentardes  csles  lastimosos  niz  o  Lavrador.  =  Por  sua  morte  subiu  ao  throno  o 
estragos  ,  haver  recebido  da  benevolência  d'elrei  infante  ,  que  foi  o  quarto  .MTonso  ,  do  tronco  ilhii- 
lao  mngnificos  accrcseentamcntos.  lílrei  hoje  em  '  trc  do  esforçado  cavallciro  .\fronso  Henriques,  o 
idade  tão  avançada  ,  rasão  era  para  que  lhe  pro-  |  heróico  fundador  de  Portugal, 
curasses  accrcscentar  a  vida  ,  cvitando-lhe  os  des-  Feitas  as  pazes  quiz  a  Santa  rainha  que  aconte- 
goslos,  e  não  dar-lhe  a  morto  com  as  suas  próprias  cimento  tão  memorável  ficasse  gravado  era  monu- 
armas.  As  causas  que  te  persuadem  do  pouco  amor  [  mento  mais  perdurável  que  a  tradição,  e  assim  por 


de  eirei  ,    podem  dissuadir-se   com   as  acções  que 
comtigo  sempre  nsára  :    o  contrario  são  enganos  de 
fantasia,  ou  sugestões  de  falsidade.  Dá,  meu  filho, 
mais  fé   a  uma  niãi  tão  amorosa  ,    tem  melhor  opi- 
nião de  um  pai  tão  prudente  ,    c  despreza  os  anto- 
jos  da  imaginação  ,    ou  as  inducções  da  conveniên- 
cia.   KIrei  sempre    te  tratou  como  filho  ,    e    cu    fui 
sempre    empenhada    em  que  fosses  o  successor   da 
coroa  ;    que   se  teu  pai  tivera   outro  desejo   o  hou- 
▼cra   de   dissuadir    da   determinação,    oppondo-me 
com  públicos  protestos   á  herança' dos  filhos  do  in- 
lantc  D.  Alíonso  Sanches ,   porque   seria   contra  as 
utilidades  do  reino,   nem  eu  consentiria  que  a  co- 
r(3a  se  tirasse  da  cabeça  do  meu  próprio  filho  ,  pa- 
ra cora  ella   se  coroar  um  estranho.   Kão  duvides, 
que  depois  dos  dias  d'elrei,   haja  de  ser  tua  a  co- 
roa :    não   a  queiras  pois  arris;;ar  em  uma  batalha 
que    será    sempre   sem  gloria  ,    porquanto   se  nella 
perderes  a  vida,  que  hade  dizer  o  epitaphio?  Sc  a 
perder  elrei  que  se  hade  levar  no  triumpho?   Las- 
timoso é  o  conllicto  ,  nem  longa  idade  vivem  sobre 
a  terra  aqucllcs  que   a  seus  pais  faltam  com  a  de- 
vida obediência.    E  que  importa  venceres  tu   a  el- 
rei ,  ou  vencer-le  clrei  ;    como  hades  ser  o  succes- 
sor da  coroa,  leu  será  lodo  odamno  do  reino,  nem 
rasão  pode  haver  para  que  procures  o  sceptro  com 
lauto  estrago  ,    c  menos  ainda    cora  tanto  indecoro. 
Vè  que  nesta  batalha  hãode  matar  os  pais  os  filhos, 
os  filhos  aos  pais  ,  os  irmãos  uns  aos  outros ,  e  não 
pódcDous,  que  é  justo,  deixar  de  lhes  dar  castigo. 
Lembra-te,  meu  filho,  que  sou  tua  raãi ;  que  a  mi- 
nhas instancias  na  igreja  de  S.  Martinho   de  Pom- 
bal fizeste  juramento  de  observar  o  concerto;  lem- 
bra-tc   que   é   perder   o   respeito   a  Deus ,   romper 
aquelle  sagrado  vinculo  da  religião,  e  que  pois  te 
obrigaste   a  homenagem  ,   agora   não  hasde  faltará 
observância  ,  antes  abatendo  as  bandeiras  ,  deporás 
as  armas,  e  prestarás  obediência  a  teu  pai  e  a  leu 
rei. » 

Com  estas  elTicazcs  palavras  quebrou  a  Santa  rai- 
nha a  dureza  do  filho  ,  c  depois  do  o  ter  reiluzido 
passou  ao  real  exercito  aonde  cora  toda  a  modéstia 
'  deu  conta  a  elrei  do  que  obrara.  Estava  D.  Diniz 
sobre  modo  escandalisado,  mas  vencendo  o  amor  a 
ira  ,  obrigado  da  afeição  do  filho  ,  da  mediação  da 
esposa  ,  e  sobre  tudo  por  livrar  o  reino  de  tão  las- 
timoso estrago  ,  promctteu  que  deixando  o  infante 
as  armas  lhe  abriria  com  todas  as  demonstrações 
de  benevolência  os  braços ,  e  o  receberia  com  as 
mais  mostras  de  paternal  affecto. 

Disposta  nesta  birma  a  concórdia  ,  veio  o  infante 
beijar  a  mão  a  elrei ,  sem  mais  accompanhamciilo 
que  o  de  seis  cavalleiros  ,  e  lhe  prometteu  de  no- 
vo a  obediência.  Rccebcu-o  clrci  com  grande  agra- 
do, mostrando  que  tomara  armas  pir  força,  e  que 
esquecia  completamente  o  passado.  A  reconciliação 
desde  essa  epocha  foi  sincera,  c  com  quanto  depois 


ordem  sua,  em  uma  lapida,  que  se  acha. encravada 
no  muro  da  quinta  que  faz  frente  á  do  Sr.  conde 
das  Galveas  ,  quasi  á  entrada  do  Campo  Pequeno  , 
se  !è  a  seguinte  inscripção  :  — 

<i  Santa  Isabel ,  rainha  de  Portugal ,  manduu  col- 
locar  esta  pedra  neste  togar  em  memoria  da  pacifi- 
cação que  nelte  fe:  entre  seu  marido  elrei  D.  Dinis 
e  seu  filho  D.  ÁffonsoIY,  estando  para  te  darem  ba- 
talha na  era  de  i:)23.i> 

Quizemos  adrede  compilar  c  adornar  este  trecho 
da  nossa  ferlil  Historia  ,  por  nos  parecer  que  me- 
rece a  attenção  de  nossos  leitores  ,  dos  quaes  tal- 
vez algum  nem  tenha  reparado  no  monumento  a  que 
alludimos.  Com  quanto  humilde  seja  esse  monumen- 
to ,  merece  todavia  que  se  proveja  á  sua  conserva- 
ção, e  ainda  que  memora  o  triste  acontecimento  de 
uma  guerra  civil ,  craque  ura  filho  desobediente 
veio  ás  mãos  com  seu  clemente  pai  ,  traz  elle  com 
tudo  associada  a  consoladora  recordação  do  muito 
que  pode  por  seu  valimento  uma  rainha  virtuosa  , 
conseguindo  pòr  termo  ao  derramamento  de  sangue 
portugucz  ,  c  reconciliar  dois  príncipes  ambos  il- 
lustres  nos  aaaaes  portuguezes. 

/'.  M. 

Ilhas  puctnantcs.  —  Dá-se  este  nome  a  verdadei- 
ras ilhas,  posto  que  de  pequena  superficie,  que  so- 
brenadam e  Ouctuam  em  rasão  do  seu  pouco  peso 
especifico,  c  que  por  consequência  mudam  de  ru- 
mo e  logar  :  antigamente  eram  citadas  como  estu- 
pendas maravilhas  ;  agora  ,  attendendo-se  á  nature- 
za do  seu  chão  de  turfa  e  muito  leve  ,  c  a  que  al- 
gumas não  passam  de  tecidos  de  caniços,  juncos, 
e  raizes  ,  com  algum  terriço  ,  reunindo  a  circums- 
tancia  de  ser  uma  camada  mui  delgada  com  exten- 
são comparativamente  muito  maior  ,  não  deve  cau- 
sar admiração  este  phenomeno  ,  que  aliás  não  c  ra- 
ro. Uma  lagoa  nas  visinhanças  de  St.-Omcr  está 
coberta  de  similhantes  ilhéus;  ha  grande  numero 
delles  nas  de  Commacchio  era  Itália  ;  outros  se  en- 
contram em  lagos  da  Irlanda  e  da  Escócia  :  os 
maiores  que  se  conhecem  são  os  do  lago  de  Ger- 
dau  na  Prússia,  e  os  de  outro  nas  cercanias  d'Os- 
nabruck.  Algumas  destas  ilhas  chegam  a  tomar  as- 
sento :  sem  fallarmos  em  Dclos  no  Archipclago  gre- 
go,  cuja  historia  não  passa  de  conto  mythologico  ; 
sabido  é  quo  as  ilhotas  dos  lagos  de  Bolsenna  ,  e 
Drassancllo  ainda  eram  nucluautes  cm  tempo  d« 
Pliuio  e  de  Séneca  [no  meado  do  primeiro  século 
christão]  ,  c  agora  vemos  que  são  perraaneníes  e  fi- 
xas. Neste  género  de  curiosidades  naturaes  são  notá- 
veis :  a  lagoa  Jordan  na  Frisia  q:ie  veio  a  entulhar-se 
pela  reunião  de  ilhotas  que  vagueavam  dentro  del- 
ia :  sobretudo,  as  h  )rtas  ductuantes  de  Cacheraira 
em  rasa)  da  mineira  singidar  pjrquc  os  habitan- 
tes as  aproveitam  ;  delias  demos  noticia  a  pag.  18i 
do  vol.  1.'  da  1."  Serie. 
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O  CAríTÃo  de  Ziirich  ,  qiic  entra  na  Confederarão 
Helvclica  ,  cslá  na  parle  septcnirional  da  Siiissa  ,  c 
confina  com  o  estado  soberano  c  independente  ,  por 
nome  o  Ducado  de  Baden  :  a  sua  snperficie  repu- 
fa-se  n'iimas  mil  milhas  quadradas,  c  o  lodo  da 
população  na  quarta  parle  de  ura  milhão  d'habitan- 
tcs  :  seu  território  é  aprasivelmcnte  alternado  de 
montes  e  valles,  mas  não  possue  daquelles  |>aizes  e 
scenas  magnilicas  tão  caracleristicas  de  outras  pa- 
ragens da  Siiissa  ,  tantas  vezes  dcscriptas  ,  tão  elo- 
giadas ,  c  ohjecto  de  incessantes  pcsquizas  e  visitas 
dos  curiosos  da  contemplarão  dos  sublimes  espectá- 
culos da  natureza  :  o  clima  é  sem  comparação  mais 
ameno  que  em  outros  cantões;  o  torrão,  ferlil  e  bem 
agricultado  ,  abunda  em  pastagens  e  em  pomares , 
sem  que  lhe  faltem  alguns  pedaços  de  bem  povoa- 
das matlas  :  seusgeneros  decultura  e  industria  são 
frigo  c  vinhos  ,  gados  ,  manteiga  e  queijo,  algodão, 
seda  ,  linho  ,  laãs  ,  e  courama  :  os  habitantes  pro- 
cedem de  tronco  allcmão  ,  e  exceptuando  duas  as- 
sociações professam  a  religião  calvinista.  O  governo 
foi,  desde  o  principio  da  independência,  mixlo  d'a- 
rislocracia  c  democracia  ;  reformou-se  em  1831  ,  e 
cacto  passado  neste anno  investiu  do  poder  legisla- 
dor uma  assemblea  de  212  membros,  25  dos  quacs 
formam  um  conselho  executivo  que  é  também  tri- 
bunal de  apellação  fmal  :  o  governo  cobra  o  dizimo 
dos  productos  por  fórraa  de  tributo  para  a  renda  do 
cantão. 

O  lago  deZurich  é  dos  mais  formosos  e  pictures- 
cos  da  Suissa  ,  compensando  assim  a  falta  de  nia- 
gestade  de  suas  montanhas.  O  lago  espraia-se  em 
fórraa  de  meia  lua  ,  principalmente  dentro  do  pró- 
prio cantão  ile  Zurich,  e  também  cm  parte  nos  de 
Schweitz  c  S.'  Gall  :  reparte-o  em  duas  grandes 
porções  o  estreito  de  Rapperswil ,  gerado  pelo  pro- 
longamento das  terras,  que  em  largura  lerá  menos 
de  um  quarto  de  milha,  c  sobre  o  qual  ha  uma 
ponte;  a|)prescntando  assim  a  particularidade  de 
ser  um  lago  que  se  divide  em  duas  caldeiras,  com 
a  communicação  por  uma  espécie  de  canal  pcque- 
NOVEMBRO  19—1842. 


no:  nas"demais  partes  anda  a  largura  ,  com  algu- 
masvariações  diminutas,  por  cinco  milhas  do  paiz  : 
seu  maior  comprimento  é  de  dez  léguas  geographi- 
cas  :  as  margens  que  o  circuitam  são  populosas  c 
cultivadas  ,  e  os  olhos  se  rccream  no  seu  aspecto 
variado:  para  alem  daseminencias  que  ocncerram, 
vão-se  descobrindo  summidades  gradualmente  mais 
e  mais  altas,  até  a  vista  embater  nas  cumiadas  das 
geleiras  de  Glarus  e  do  paiz  dos  Grisões  :  as  aguas 
na  maior  distancia  de  suas  margens  não  tem  mais 
de  seis  pós  até  duas  braças  de  fundura  ;  e  são  tão 
cristallinas  que  podem  ver-se  os  cardumes  abundan- 
tes dos  peixes,  que  nellas  se  criam. 

A  cidade  de  Zurich  c  das  mais  importantes  da 
Surssa;  está  na  extremidade  norte  do  lago,  n'uni 
valle  apertado  entre  outeiros  a  36  milhas  de  dis- 
tancia de  Constança  e  a  55  de  lierne  :  é  no  todo  e 
vista  de  fora  mui  agradável  ,  postoque  as  casas  se- 
jam edilicadas  á  antiga. — Ha  poucas  terras  da  gran- 
deza deZurich,  e  de  tão  limitada  população  (14:000 
habitantes)  que  brilhem  tanto  na  cultivação  liltera- 
ria  :  ha  cinco  séculos  que  não  tem  desmentido  o 
credito  do  seus  naturaes  no  progresso  do  humano 
saber:  citaremos  soracnt«  os  nomes  de  ConradoGes- 
ncr  ,  de  Salomão  Gesner  (::)  ,  de  João  Gesner  ,  de 
Lavalcr  o  famigerado  physionomico  ,  de  llirzel,  de 
l'estaiozzi  o  incansável  zelador  da  instrucção  da  in- 
fância. A  bibliothcca  publica  contem  setenta  mil 
v(dumes  :  ha  eschola  de  surdos-mudos  ,  outra  para 
cegos,  sociedade  de  phjsica  c  historia  natural,  com 
o  nome  de  —  Associação  dos  inristigadores  da  natu- 
reza ,  de  que  é  sócio  o  nosso  distincto  medico  e 
professor,  o  Sr.  Bernardino  António  Gomes  ;  ha  fora 
estes  estabelecimentos  a  aula  militar,  o  collegio 
meilico,    a  academia  dos  artistas,    a  de  musica,    e 


(;;)  K>le  é  o  fscripUir  niu<lerni>  mais  excellfiile  no  ver- 
iladeiro  estilo  pnstoril  t  do  aeus  iilyllius  temos  duas  verfòes, 
n  de  Joa'|MÍm  Franco  de  Araújo  Barl»>ía  ,  e  oulra  nni  pou- 
co mais  moderna  |de  1812|  em  verso  heróico  por  Johé  Frei- 
re de  Pena  Roxo:  o  poema  u  A  morle  d' Abel,  anda  Ira- 
du/.iilo  em  prosa,  e  assim  «  O  primeiro  naveijantt ;  são  re- 
tratos de  morte-cOr. 
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outra  inti(u)ad.i  Associação  da  utilidade  pulilica  da 
Suissa  ,  muitas  cscbolas  de  linguas  e  vários  ramos 
da  inslrucrão  secundaria.  Já  vemos  que  Zuricli  pô- 
de envergonhar  a  este  respeito  algumas  cidades  ca- 
pitães ,  dada  a  necessária  compararão  de  liabitado- 
res  c  relações  politicas  c  commcrciaes. 

Em  quasi  todas  as  povoações  que  se  presara  de 
antiga  fundação  ha  sempre  uma  paragem  ,  ura  mo- 
numento de  recordações  ,  que  é  o  primeiro  logar 
indicado  aos  estrangeiros,  se  esles  d'antenião  não 
se  acham  prevenidos  pelo  órgão  da  fama  publica, 
lim  Ziirich  este  resíduo  da  gloria  passada  é  o  arco 
de  GnilliermeTell.  Diz  um  viajante  muito  moderno 
—  M  líiUrc  outros  logarcs  credores  de  observação  e 
noticia,  visitei  o  -.irsenal,  c  ahi  recebi  uma  lição 
que  prostrou  o  meu  orgulho ,  tentando  menear  as 
espadas,  c  vestir  as  armaduras,  que  me  mostraram 
como  pertencentes  aosguerreirosd'antigas  cpochas  : 
perlendi  também,  por  especial  permissão,  suster  e 
atesar  o  arco ,  que  dizem  ser  de  Guilherme  Tell ; 
c  nessa  occasião  me  appresenlaram  a  própria  flecha 
que  atravessou  a  maçaã  mandada  collocar  pelo  ty- 
ranno  sobro  a  cabeça  do  filho  do  bcroe  popular  da 
Suissa.  Não  sei  qual  era  a  rijeza  muscular  de  Tell, 
mas  posso  asseverar  que  para  os  homens  da  era  era 
íjuc  vivemos  seria  necessário  nraa  machina  para  pu- 
xar a  corda  a  fim  de  arrojar  a  seita,  ou  dardo  mui 
pesado  ,  que  tinha  por  alvo  uma  maçaã  :  o  caso  é 
que  as  maçaãs  de  então  poderiam  avultar  tanto  co- 
ino  as  abóboras  melhor  creadas. 

Todos  os  que  passeara  o  território  de  Zurich  ga- 
bam á  porfia  a  diligencia  e  aptidão  dos  naturaos 
na  cultura  dos  campos,  e  aflirmam  que  nas  terras 
de  pão  ,  nas  hortas  ,  uos  arvoredos  ,  nos  tapigos  , 
até  no  cuidar  das  dores,  ha  um  esmero,  que  de- 
monstra aperfeiçoada  inielligencia  c  hábitos  traba- 
lhadores ;  igual  é  a  solliciludc  em  preservar  de 
(lamnos  os  plantios  e  semeaduras ;  por  exemplo  ,  se 
ura  caminho  vai  por  meio  de  uma  terra  de  pão 
ou  lateralmen'c  ,  não  ficam  as  beiras  da  seara  ex- 
postas a  ser  arrancadas  ou  e.s()esinhadas  pelos  que 
passara;  na  orla  da  trilha  faz-se  um  tapume  de  ca- 
niços o  ramos  d'arvores  com  eslacas  arrimadas  cm 
convenientes  intervallos:  nem  as  cavalgaduras  roem 
as  planias  ,  nem  o  passageiro  descuidado  ou  malfa- 
zejo as  damnifica. 

Joio  DE  B.^BUos ,  Liiz  Menues  dr  Vascoscellos  , 

E   o   COMMEUCIO  DA   l.NDIA. 

Joio  de  Barros  (■)  define  assim  os  três  modos  de 
commercio  que  tiiibaraos  cora  a  índia;  —  «O  pri- 
«mciroc,  quando  se  faz  nas  terras  ,  e  senhorios 
«acima  nomeados,  que  houvemos  por  conquisla  , 
«contratarmos  com  os  povos  da  terra  ,  como  vas- 
«sallo  com  vassallo  de  um  senhor,  cujos  direitos 
«das  entradas  e  sabidas  são  da  coroa  deste  reino. 
«O  segundo  modo  é,  termos  contractos  perpétuos 
«  com  os  reis  e  senhores  da  terra  de  a  certo  preço 
«nos  darem  suas  mercadorias,  c  receberem  as  nos- 
«sas,  assi  como  está  assentado  com  os  reis  dcCana- 
«nor,  do  Challc  ,  de  Cochim  ,  de  Coulão  ,  e  Cei- 
«lão,  os  quaes  são  senhores  da  llor  de  toda  a  cs- 
"peciaria,  que  ha  na  índia.  lí  porem  este  modo 
«de  conlractar  é  somente  áct-rca  das  csperiarias  , 
«que  elles  dão  aos  officiaes  d'elrei,  que  alli  resi- 
«dcm  com  suas  feitorias  para  carga  das  naus,  que 
«vem  a  este  reino;  c  todavia  outras  cousas ,  que 
(.•)     Dec.  1.»  P.  2."  cap.  1.°  pag.  18  e  19.  '  I 


«não  são  especiaria,  estas  taes  são  livres  e  com- 
«muas  para  todo  o  portuguez  ,  e  natural  da  terra 
«poder  tratar;  o  preço  das  quaes  cousas  está  na 
«vontade  dos  contrahenles  ,  sem  ser  atado  nem  la- 
«xado  a  uma  justa  valia.  O  terceiro  modo  é  nave- 
«garem  nossas  naus  c  navios  por  todas  aquellas 
«partes,  c  conformando-nos  com  ouso  da  terra  , 
ncontrahimos  com  os  naturaes  d'ella  por  commuta- 
«ção  de  uma  cousa  por  outra  ao  seu  preço,  e  ao 
«nosso. » 

D'estes  três  modos  ao  primeiro  e  terceiro  po- 
demos chamar  livre  commercio,  porque  mais  ou 
menos  o  era,  visto  que  o  preço  das  cousas  não  de- 
pendia de  regulamentos  ,  senão  da  vontade  e  esti- 
mação dos  commulanles  ;  mas  ao  segundo  havemos 
de  chamar  commercio  de  monopólio  ,  porque  cm 
vez  de  receber  a  lei  do  mercado,  o  sujeilava  a  uma 
taxa  ou  lei  anterior.  E  consistindo  este  nas  espe- 
ciarias ,  ingrediente  essencial  de  todo  o  nosso  tra- 
fico das  colónias  ,  podc-se  asseverar  ,  sem  grande 
escrúpulo  ,  que  o  que  fazíamos  na  índia  ,  era  es- 
cravo. Que  artigos  permutava?  O  cravo  das  Molu- 
cas  ;  a  noz  e  massa  de  iianda  ;  a  pimenta  c  gengi- 
Ire  do  Malabar;  a  canella  deCeylão;  o  âmbar  das 
Maldivas;  o  sândalo  de  Timor  ;  obejoim  do  Achem; 
as  teccas  c  couramas  de  Cochim  ;  o  anil  de  Cam- 
bava ;  o  páu  de  Solor;  os  cavallos  da  Arábia;  at 
alcatifas  da  Pérsia  ;  as  sedas  ,  damascos  ,  almíscar, 
lavores  e  porcelana  da  China  ;  os  estofos  de  Benga- 
la ;  as  pérolas  de  Kalckar  ;  os  diamantes  de  Nar- 
siiiga  ;  os  rubis  do  l'cgu  ;  o  ouro  deCamatra  c  Le- 
qiiio  ;  e  a  prata  do  Japão.  Que  freguezes  linha? 
Toda  a  Europa.  Ueis  ,  príncipes,  potentados  e  seus 
vassallõS  ,  banqueiros,  fabricantes,  e  commcrcian- 
tes  de  grosso  trato,  ricos  homens  e  infanções,  c  Io- 
da a  aristocracia  d'esscs  tempos,  dignidades  ecde- 
siaslicas  ,  principaes  das  villas  e  cidades  livres, 
cabeças  das  corporações  poderosas,  e  mulheres  da 
casla  nobre  e  das  classes  ricas  procuravam  com 
avidez  as  prodiicrões  asiáticas.  Era  uma  mania 
universal  de  que  ou  a  pobreza  ou  a  grosseria  isen- 
tava apenas  o  mal  trapilho ,  o  peão  ,  e  o  fidalgo 
campesino.  —  Veneza,  a  rica,  a  rainha  dos  ma- 
res, a  monopolista  dos  mercados,  a  burgucza  or- 
gulhosa do  Adriático,  a  baníjueira  das  nações,  a 
cidade  magnifica  que  erguia  palácios  c  templos  de 
mármore ,  em  quanto  o  rcslo  da  Europa  se  po- 
voava de  choças  e  de  caslcllos  feudaes  ,  de\ia  cm 
grande  parte  o  seu  predomínio  aos  produclos  da 
Ásia.  Que  sjsiema  económico  c  eommercnl  era  o 
seu?  inteiranienle  dilTercnlo  do  nosso  no  pomo  mais 
importante.  Veneza  ,  estado  livre  ,  mesmo  na  cpo- 
cha  em  que  abraçando  o  regímen  exclusivo,  mura- 
ra o  seu  commercio,  como  a  mais  regular  cidade- 
la, de  privilégios  e  protecções,  permillia  ao  ultimo 
dos  seus  cidadãos  o  exercício  mercantil  ,  sem  ne- 
nhuma reserva  ,  nem  reslriccão ,  que  essas  eram 
somente  contra  estrangeiros.  Enós,  ao  contrario,  na 
transição  que  então  fazíamos  de  governo  mixto  pa- 
ra formas  que  quasi  entravam  pela  raia  da  raonar- 
chia  absoluta  ,  tínhamos  cncorporado  na  coroa  a 
propriedade  e  senhorio  do  commercio  ,  com  detri- 
mento do  povo,  e  dos  direitos  e  interesses  nacio- 
nacs.  Não  se  esquecia  Veneza  da  industria  e  da  ri- 
queza fabril,  em  quanto  o  pavilhão  de  S.  Marcos 
corria  os  mares  em  demanda  da  rí(|ueza  commer- 
cial  :  c  nós,  todos  embebidos  no  trafico  colonial, 
despresavamos  por  clle  as  manufacturas,  c  o  que 
mais  c  ,  a  lavoira  ;  e  seguíamo-lo  i)or  mero  impul- 
so de  cubica  como  especulação  aleatória ,  sem  nor- 
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ma  fixa  ,  sem  calculo  ,  sem  previdência  ,  sem  as- 
sento de  alicerces  que  lhe  assegurassem  durarão. 

Que  juizo  Ibrmnvii  Barros  deslc  nosso  syslcma 
commercial?  Apreciava  clle  devidamcnle  a  lição  c 
exemplo  de  Veneza?  Das  Décadas  não  é  fácil  de- 
prchcndc-lo.  Seria  reserva  dictada  pelo  melindro 
da  sua  siluação  de  empregado  publico,  e  esciiptor 
do  governo?  Ueccio  de  deprimir  o  faclo  mais  trans- 
cendente da  nossa  liisloria?  Temor  de  nialquistar- 
sc  cora  a  fidalguia  Ião  interessada,  segundo  o  au- 
ctor  inculca,  na  reniaya  da  índia?  Discernimento 
de  artista  que  procura  mostrar  o  seu  quadro  na  al- 
titude mais  brilhante  ,  e  mais  plausível,  disfarçan- 
do manchas  e  deformidades  do  original?  Sujeição 
ao  seu  plano  de  historiador  que  desejava  realçar 
um  empenho  do  religião  e  gloria  ,  som  distrahir-se 
para  as  considerações,  propriamente  chremalislicas, 
da  empreza  ?  Ou  propósito  de  as  remetler  jiara  obra 
mais  adequada  —  a  sua  Econumica,  que  nào  chegou 
a  ver  a  luz  da  estampa?  Transporlenio-nos,  nós,  ho- 
mens deste  século  prosaico  ,  positivo  e  c.ílculador  , 
ao  século  de  aventuras  e  de  encantamentos  em  que 
elle  vivia  :  cerque-nos,  como  a  elle  o  cercava,  uma 
densa  atmosphera  de  preoccupações  pupulares  e  erros 
polilicos:  cheguem  até  nós  o  estrépito  que  clle  ouviu 
daqucllas  acciamações  da  multidãi)  no  primeiro  de- 
sembarque do  descobridor  das  Índias  ;  o  alvoroço 
da  corte  ;  o  regozijo  ,  Ião  contagioso  ,  das  festas  de 
todo  o  reino  ;  o  enthusiasmo  trasbordando  de  Portu- 
gal para  Ioda  a  Europa,  e  delia  refluindo  cm  tor- 
rentes para  Portugal  ;  depois  o  clamor  de  nossas 
Ticlorias  resoando  do  Ganges  ao  Tejo;  no  Tejo  — 
o  espectáculo  magnifico  das  riquezas  do  Oriente  ,  e 
dos  navios  e  nações  estranhas  admirando  a  nossa 
fortuna  ,  e  tributarias  ao  nosso  mercado  ;  a  sensa- 
ção intima  d'uin  povo,  pobre  e  fraco  havia  pouco, 
de  repente  levantado  ao  fastígio  da  dominação  e  da 
opulência  ;  e  quanto  viu  ,  presenciou  e  sentiu  na- 
quella  epocha  de  heroísmo  e  poesia  o  nosso  histo- 
riador —  que  a  perspicácia  de  economistas  e  ho- 
mens d'estado,  de  que  blasonamos  ,  nos  falleccra  e 
nos  acháramos  actores  e  espectadores  d'aquclle  dra- 
ma tão  novo  e  variado,  como  elle  se  achou.  Expli- 
cação natural  do  seu  silencio,  se  lho  podemos  cha- 
mar, ou  do  seu  erro  se  lho  podemos  altribuir. 

Diz-se,  bem  o  sabemos,  que  untes  da  segunda  ex- 
pedição de  Vasco  da  Gama,  no  aiino  de  1502,  se  pose- 
ra  em  consulta  o  negocio  da  Índia,  eque  a  maioria 
do  conselho  d'elrci  D.  Manuel  repugnara  ao  prosc- 
guimento  da  conquista.  Lembrava  que  de  treze  naus 
com  que  partira,  havia  dois  annos  ,  Pedro  Alvares 
Cabral,  quatro  scabysmaram  no  fundo  domar  con) 
ii  gente  que  levavam,  assaltadas,  como  o  foi  toda 
a  armada  ,  por  uma  tempestade  horrorosa  na  tra- 
vessa entre  a  costa  do  Brasil  e  o  cabo  da  I!oa  Es- 
perança. Lembravam  as  traições  do  Çamorim  ;  os 
perigos  c  trabalhos  de  mar  e  terra  que  experimen- 
tara o  navegador  portuguez  ;  o  acanhamento  do  rei- 
no e  de  seus  recursos;  a  vastidão  c  diíliculdade  da 
conquista  ;  o  ódio  e  poder  dos  mouros:  prevaleceu, 
porem,  o  voto  contrario,  porque  por  elle  se  deci- 
diu D.  Manuel.  Fossem  inspirações  de  Deus,  como 
quer  João  de  Barros,  ou  motivos  menos  sublimes 
que  determinassem  elrei  a  perseverar  na  empreza  , 
a  empreza  foi  por  diante  com  applauso  desse  mes- 
mo povo  que  antes  tinha  sido  pródigo  de  murmu- 
rações contra  os  primeiros  trabalhos  c  tentativas  do 
infante  D.  Henrique. 

E  todavia  essas  murmurações ,  entre  outras  de 
pouca  monta  para  o  tempo  de  hoje ,  estribaram  em 


um  fundamento  e  rasão  mui  grave;  porque  diziam 
o  povo  e  outras  pessoas  cuntrarias  á  empreza  :  — 
(..)  «Se  ao  infante  parece  que  como  ora  achou  es- 
tas duas  ilhas  [Porto  Sa»ln.  e  Madeira]  que  o  tem 
mais  elevado  neste  descidjriíncnto  ,  piide  achar  ou- 
tras terras  bermas ,  grossas,  c  fertiles  ,  como  di- 
zem que  ellas  são,  terras  c  maninhos  ha  no  reyno 
pêra  romper,  e  aproveitar  sem  perigo  de  mar,  nem 
despezas  desordenadas.  Emais  temos  exemplos  con- 
trários a  esta  sua  opinião,  porque  os  Ueys  passados 
deste  Reyno  sempre  dos  Beynos  alheiíis  pêra  o  seu 
trouxeram  gente  a  este  a  fazer  novas  povoaçocns  ; 
e  elle  quer  levar  os  naturacs  Portuguezes  a  povoar 
terras  hcrmas  per  tantos  perigos  de  mar,  de  fome, 
e  sede,  como  vemos  que  passão  os  que  lá  vão. 
Orlo  que  outro  exemplo  lhe  deo  seu  Padre  poucos 
dias  ha  ,  dando  os  maninhos  de  Lavra  junto  de  Co- 
ruche a  Lambert  de  Orches  Alemão  ,  que  os  rom- 
pesse ,  c  [lovoasse  ,  com  obrigação  de  trazer  a  elle 
moradores  estrangeiros  d'Alcinanha  ;  e  não  mandou 
seus  vassallos  passar  além  mar  romper  terras,  que 
Deos  deo  por  paslo  dos  brutos.  » —  Nestas  objec- 
ções ,  as  mais  solidas  que  se  podiam  fazer  ao  em- 
penho do  infante,  estavam  compendiadas  as  de 
maior  momento  que  os  economistas  costumam  ho- 
je oppòr  aos  estabelecimentos  coloniaes.  Os  gastos 
maiores  que  os  lucros,  na  phrase  da  sciencia  ,  são 
as  despezas  desordenadas  na  linguagem  singela  dos 
homens  do  século  14.°  O  erro  de  ir  descobrir  e  ar- 
rotear terras  estranhas,  deixando  incultas  as  pro- 
víncias da  metrópole  ,  alli  está  notado.  O  inconTO- 
niente  de  derivar  para  aqnellas  os  cabcdaes  c  po- 
Iiulação  de  que  o  paiz  natal  precisa  ,  alli  está  pre- 
visto. E  até  alli  se  signala  a  vantagem  de  chamar 
os  capitães  e  povoadores  estrangeiros  a  supprir  o 
de/icit  dos  próprios,  quando  faltam.  Mas  toda  esta 
opposição  cahiu  dianlc  da  fortuna  do  infante  ,  e  da 
esperança  de  grandes  proveitos  que  começou  a  nas- 
cer com  a  volta  e  a  feliz  viagem  e  successo  de 
Nuno  Tristão.  'Ião  justos  tinham  sido  os  queixumes 
da  gente  que  vcndo-sc  a  si  e  ao  reino  exhausios  de 
recursos  com  as  guerras  passadas  de  Caslella  ,  as 
expedições  de  Ceuta  e  Tangere,  e  outras  despezas, 
receava  novos  vexames  e  exacções  da  continuação 
das  tentativas  marítimas  ;  como  depois  foi  natural 
a  alegria  quando  do  anno  de  1443  cm  diante  co- 
meçaram os  descobrimentos  a  prometter  melhor  sa- 
fra. Então  cobraram  alento  os  ânimos,  e  pela  mes- 
ma porta  por  onde  iam  sahindo  as  aprchensões  ia 
entrando  a  cohiça  á  medida  que  se  viam  engrossar 
em  fazenda  com  os  retornos  que  traziam  de  sua.? 
explorações  os  navegadores  portuguezes.  A[)oiado 
já  na  opinião  do  povo  que  até  alli  fora  desfavorá- 
vel á  empreza  ;  na  doação  perpetua  que  o  papa  Mar- 
tinho S.°  concedera  á  coroa  de  Portugal  de  toda  a 
terra  que  se  desc(d)rissc  por  o  Oceano,  do  cabo  do 
Bojador  até  ás  índias,  comprehendendo-as  ;  no  re- 
forço, muito  valioso  iiaquella  idade,  de  bulias  c  in- 
dulgências de  Roma  ;  e  agraciado  com  o  quinto  lia 
conquista  c  o  direito  de  conceder  licença  ou  nega- 
la  aos  que  lá  desejassem  passar — o  infante  D.  Hen- 
riiiue  ,  com  mais  desassomhramento  ,  foi  porfiando 
em  seu  nobre  empenho  até  o  anno  de  14fiO  ,  em 
que  falleceu  naquella  mesma  villa  ,  que  tomara  no- 
me do  seu  titulo  real  ,  e  naqucllc  mesmo  promon- 
tório que  tinha  sido  theatro  ,  para  sempre  memorá- 
vel ,  de  suas  fadigas  c  meditações.  Por  sna  morte 
continuou  AfFonso  5.°  com  mais  frouxidão  ou  me- 
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nos  Imbilidade  a  esteira  dos  desciilirimcnlos ,  ate 
que  cm  1  181  passando  o  sccplro  cum  a  alma  e  o 
pensamento  do  primeiro  dcscoliridor  ás  mãos  vigo- 
rosas de  João  2.° ,  este  fundou  na  Africa  o  impé- 
rio portugucz ,  c  legou  ao  seu  succcssor  abundan- 
tes materiaes  para  funda-lo  na  Ásia.  1).  Manuel 
achou  ,  subindo  ao  throno  no  anno  de  149o  ,  quasi 
prompta  a  primeira  armada,  qnc  havia  de  ir  de- 
\assar  a  índia  ;  designado  para  commanda-la  o 
mesmo  \'asco  da  Gama  que  dc[ioi.s  a  coiumanduu  ; 
memorias  e  regimentos  (lara  llic  servirem  de  guia 
na  execução  deste  projecto  Ião  \asto  ;  e  sobretudo 
achou  descoberto  o  cabo  da  lioa-Ksperanra.  Se  de 
um  foi  a  grande  inlclhgoncia  nu  cuncciíer  e  no  pre- 
parar ;  de  uulro  monarcba  foi  a  fortuna  inaudita  nu 


conseguir  c  no  executar.  1).  Manuel  pronunciando- 
se  no  eonsellio  por  a  segunda  expedição  do  primei- 
ro almirante,  apesar  de  combatida,  cumpria  a  ver- 
ba de  um  testamento  ,  rendia  homenagem  á  memo- 
ria de  ura  príncipe  illustre  ,  seguia  a  direcção  do 
cnthusiasmo  popular,  c  acaso  a  do  seu  próprio: 
nem  era  possível ,  mas  que  o  desejasse  ,  abandonar 
na  presença  de  um  revez  ,  que  era  o  primeiro  e 
que  nem  era  revez,  a  empreza  com  tanta  gloria  co- 
meçada. E  no  que  toca  a  interesse  ,  tamanho  tinhi 
sido  o  ganho  das  mercadorias  que  levou  a  armada 
de  Pedro  Alvares,  (jue  em  muitas  cousas  com  ura 
SC  fez  de  proveito  no  retorno  sinco  ,  dez  ,  vinte  ,  c 
trinta  alé  sincoenta.  [Conlimuir-sc-ha]. 

A.  d' O.  Marreca.. 


CASTELLO   SE   SUNI.OS. 


Mu  Celebrados  são  os  lagos  de  Killariiey  pela  bel- 
Icza  dapaizagcm,  c  por  muitas  [larticularidadcs  que 
em  sítios  simirhaiitcs  raro  ou  nunca  se  acham  reu- 
nidas. —  Os  lagos  são  das  obras  naluracs  espalha- 
das pelo  mundo  as  que  mais  prendem  a  attenção 
do  homem  ,  porque  de  ordinário  os  acompanham 
monlatihas,  rochedos,  c  todos  os  variados  accidcnies 
de  terreno  e  de  aggregação  d'aguas,  que  podem  li- 
songear  avista  e  encantar  a  imaginação.  Scmfallar- 
nios  dos  assombrosos  lagos  da  .\nierica  ,  nem  nos 
de  nutras  grandes  divisões  do  globo  ,  a  nossa  Eu- 
rofia  tem  os  mui  notáveis  e  frequentados  da  Suissa  ; 
alem  delles  mnilos  na  sua  região  seplentrional :  na 
illra  da  (íraã-Iíretanha  são  fallados  os  da  Escócia,  e 
na  suavisinha  os  dekillarney,  de  quedaremos  a-qui 


snccinla  noliiia  ,  porque  Inlvpz  por  occnsião  de  al- 
gumas gravuras  leremos  de  voltar  ao  mesmo  as- 
sumpto. 

Quasi  110  centro  ào  marítimo  condado  de  Kerrv  , 
que  com  uma  pequena  porção  do  de  ("ork  forma  a 
extremidade  sudoeste  ria  Irlanda  ,  são  situados  os 
lagos  de  Killarnoy  tendo  por  limites  uma  cordilhei- 
ra d'altas  Serras  ;  o  espaço  entre  a  radeia  destas  c 
o  oceano  para  o  poente  comprehende  mais  de  .10 
milhas  inglezas  quadradas  c  é  todo  occupado  por 
outras  montanhas  ainda  mais  alcantiladas,  entre  as 
quaes  se  eleva  a  mais  alia  de  toda  a  ilha.  —  'lodo 
o  montanhoso  dislriclo  de  Kerry  é  abundante  em 
lagos,  alguns  dignos  de  curiosa  allenção  ,  como  o 
que  está  no  cimo  do  monte  SIangertou,  alguns  ctn- 
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tcnares  de  pis  acima  do  nivel  do  mar,  e  a  que  cha- 
mam a  potichcira  dn  diabo  :  (iopiiis  de  chuvas  fortes 
rebenia  dcllo  uma  copiosa  torreiílc  que  se  precipi- 
ta pela  montanha  nltaixo  em  successivas  catadupas, 
Tisivcis  a  distancia  de  algumas  milhas  peia  alvura 
dos  cachões  d'espuma.  — Mas  a  lodos  sobrepujam 
cm  exIens.To,  belleza  c  singularidades,  aquellcs  de 
que  tratamos  agora,  e  que  podem  considcrar-sc  co- 
mo vastos  rccei>taculos  das  aguas  do  território  cir- 
cumvisiuho  ,  fornecidos  pelos  sobejos  dos  outros  la- 
gos ,  e  pela  inliiiidadc  de  regatos  dos  montes  adja- 
centes :  a  esconnle  única  desta  bacia  immcnsa  é  o 
cristallino  c  impetuoso  rio  Launc  ,  que  vai  metter- 
sc  no  oceano  na  bahia  de  Dingle. 

São  Ires  os  lagos  de  Killarney  :  o  denominado 
superior,  enchendo  um  vallc  fundo,  é  um  formoso 
lençol  d'agua,  com  3  milhas  ingl.  de  comprido  por 
Ires  quartos  de  milha  de  largo  ,  por  todos  os  lados 
cercado  de  serras  de  dois  a  três  mil  pés  d'eleva- 
ção  ,  á  excepção  de  um  ponto  único  ao  nascente 
por  onde  despeja  as  aguas  n'um  tortuoso  curso  de 
quasi  légua  entre  as  encostas  de  Glcná  c  o  escar- 
pado monte  Turk  :  varias  ilhas  o  salpicam  povoa- 
das de  viçoso  e  basto  arvoredo  ,  que  com  sua  ra- 
magem amena  contrastam  agradavelmente  com  a 
geral  esterilidade  das  serras  immediatas  :  comtudo 
na  exlreniidadc  do  sul  ha  um  tracto  considerável 
de  chão  tomado  por  uma  floresta  natural  de  carva- 
lhos ;  e  o  canal,  que  mencionámos  e  vai  dar  ao  la- 
go inferior  passa  por  um  desfiladeiro  coberto  de  mal- 
tas fechadas.  A  meio  eamiidio  entre  as  extremas  do 
canal  ohsorva-se  um  notável  penhasco  desampara- 
do ,  com  mais  de  mil  pés  d'aUura  ,  a  que  chamam 
ninho  da  arjuia ;  neste  sitio  ha  cchos  mui  singula- 
res pela  prolongação  e  clareza  dos  sons  ,  ou  repi- 
tam as  suaves  notas  de  musica  ,  ou  os  estouros  das 
armas  de  fogo.  Se,  por  exemplo,  se  loca  uma  trom- 
pa parece  que  se  ouve  um  concerto  de  muitos  ins- 
trumentos com  sons  mui  argentinos  e  quasi  ccles- 
tiaes  ,  que  se  crè  sahiiem  do  interior  das  caver- 
nas ,  de  traz  das  arvores  ,  do  grosso  do  penedo  ;  c 
SC  acontece  soprar  uma  viração  branda  parece  que 
a  musica  vem  do  ar.  No  lado  opposto  do  rio  ha  um 
outeirinho  onde  os  curiosos  assentam  uma  peça  de 
pequeno  calibre  ,  que  costumam  trazer  da  próxima 
cidade  de  Killarney  n'uma  canoa  ;  é  estu.pendo  o 
effeilo  do  prolongado  rcbombo  do  tiro ,  semelhando 
trovoada. 

Emergindo  do  desfiladeiro  ,  a  corrente  ospraia-se 
uo  laqo  inferior  que  tem  7  milhas  de  comprimento  e 
3  de  largura  bordejando  as  ladeiras  orientncs  da 
cordilheira  de  Tomies  o  Glená  ,  a  quaJ  desce  abru- 
pta á  beira  Occidental  do  lago,  e  Ioda  cila  é  reves- 
tida de  mui  ricas  selvas  esjionlaneas,  de  carvalhos, 
freixos,  pinheiros,  amieiros,  c  faias,  inlcrmeadas 
de  avelieiras,  espinheiros,  teixos,  azevinhos  c  me- 
dronheiros :  por  um  barranco  rasgado  por  entre  es- 
tas matlas  desce  o  rio  0'SuIlivan  c  faz  uma  casca- 
ta de  70  pés  d'aIlo  sobre  a  praia  ;  do  outro  lado  as 
margens  de  terreno  d'alluvião  retaliiam-?c  em  pro- 
montórios c  ilhas  ,  onde  crescem  os  medronheiros 
com  extraoriliuariu  vigor  de  vegetação.  A  cidade 
de  Killarney  fica  situada  cm  planicic  ,  obra  d'uma 
milha  dislanie  da  praia  oriental.  O  selvoso  promon- 
tório de  JMuckruss,  entrando  pelo  lago  mais  de  mi- 
lha c  mela  ,  separa  aquella  porção,  que  forma  o 
terceiro  ,  a  que  chamam  lai/o  Turk  em  rasão  de 
banhar  a  falda  da  montanha  do  mesmo  nome  :  duas 
cascatas  aqui  vem  cahir  ,  sendo  a  mais  considcra- 
Tcl   a  já  meuciuiiada   da  pouchcira  do  diabo.  —  Dão 


realce  á  paizagcm  do  lago  inferior  as  paredes  de 
dois  arruinados  templos,  e  os  castellos  de  Uoss  c 
de  Dunlob  :  —  obrigados  pelo  desenho,  que  antcpo- 
zcmos  a  estas  linhas  ,  daremos  conta  desle  ultimo. 
Logo  depois  de  sahir  do  lago  o  rio  Launc  é  atra- 
vessado por  uma  ponte  ,  próximo  á  qual  jaz  o  cas- 
tello  de  Duuloh  ,  resto  d'uma  antiga  fortaleza  ,  que 
SC  julga  originariamente  construida  para  guarda  do 
rio  e  desfiladeiro  conliguo  na  cordilheira  de  mon- 
tes; está  sobre  um  pequeno  miteiro  cónico,  cuja 
coroa  foi  arrasada  para  lhe  fazer  assento  ;  esta  po- 
sição a  tornava  forte  e  mui  defensável  ,  antes  da 
introducção  da  artelharia,  pois  que  a  esta  arma  de- 
veu a  sua  ruina  durante  as  guerras  modernas  da 
Irlanda.  A  parte  de  toda  a  conslrucção  que  subsis- 
te do  pé  ,  pequenina  porção  da  original  fabrica  ,  é 
uma  torre  quadrada  ,  convertida  agora  cm  morada 
particular  ,  que  offcrece  mais  alojamento  e  commo- 
didadc  que  é  d'esperar  do  seu  exterior  aspecto: 
por  causa  da  bastidão  dos  bosques  que  cobrem  o 
outeiro  é  mui  limitada  a  vista  desde  as  janellas  , 
sem  que  se  dcsfructe  o  picturcsco  do  lago  e  arre- 
dores ,  todavia  compensa-se  este  defeito  com  o  ma- 
gnifico painel  que  se  goza  do  eirado  guarnecido  de 
ameias  ;  dessa  altura  são  patentes  o  lago  ,  e  as  vol- 
tas serpeantes  do  rio  Laune.  Uepresenia  a  nossa 
gravura  o  arruinado  castcllo,  como  sc'avista  das  mar- 
gens do  rio  ,  apparccendo  cm  distancia  o  desfila- 
deiro ou  quebrada  nas  montanhas,  que  anteceden- 
temente nomeámos.  Este  passo  de  Dunlob  é  selváti- 
co e  medonho  ;  o  seu  aspcelo  faz  peso  no  coração  e 
destroe  as  graciosas  imagens  recebidas  á  borda  das 
frescas  aguas  de  Killarney. 


ARBOniCULTinA. 

Alem  do  encargo  ,  que  tomámos  voluntariamente, 
de  vulgarisar  as  noções  praticas  ,  que  podem  con- 
correr ao  aperfeiçoamento  d'algum  ramo  da  cultu- 
ra ou  da  industria,  accresce  uma  rasão  especial  pa- 
ra darmos  nova  publicidade  ás  advertências  ,  que 
cm  seguida  estampámos ,  destinadas  a  ensinar  aos 
camponezes  o  melhor  modo  de  convcrtcrora  os  zam- 
bugeiros  sylvestrcs  era  fructuosas  oliveiras  ;  c  vem 
a  ser  que  esta  breve  e  clara  instrucção  ,  tendo  sido 
composta  c  dada  a  luz  cm  1813  pelo  venerando 
Prelado  do  Algarve  ,  D.  Francisco  Gomes  do  Avel- 
lar,  para  emnicstrar  os  agricultores  da  sua  dioce- 
se, é  um  documento  comprovativo  do  que  asseve- 
rámos a  pag.  269,  col.  2.°,  na  biographia  do  mes- 
mo illustrc  varão.  =  Devemos  o  exemplar,  que 
reimprimimos  aqui,  ao  zèlo  que  manifesta  pelo  pro- 
gresso dos  conhecimentos  ulcis  o  Ex.""'  Sr.  Bispo 
Eleito  d'Avciro. 

Instrucção  para  a  enxertia  dos  zamliigciros  (1). 

lÍA  differentes  modos  de  enxertar  a  oliveira  em 
zambugeiro  :  a  enxertia  de  garfo  é  a  melhor:  nes- 
ta se  devem  considerar  priucipaluiente  quatro  cou- 
sas: o  zambugeiro,  o  garfo,  a  enxertia  e  o  tempo. 
O  zambugeiro  (2)  deve  limpar-se  com  ferramen- 
ta de  bom  corte  de  tudo  quanto  dellc  cresce  ,   Ires 

(1)  O  fim  ilcsta  inslnirçàii  é  niu<'aiiienle  eii»Jiinr  ao  ho- 
niPiii  (lo  caiii|Mi  II  inah  ncrcsínrii) ,  e  por  isso  se  evitaram  u» 
pal.tvras  sciíMitific.is :  ns  i:irlMiiiliis  le-ii  anclures,  que  o  |)o»o 
não  pócli»  haver  ,   nem  ler  ,  nem  enleiuiiT. 

(2)  E.-I.i  arvure  iililissiiiia  nasce  pur  niiiilas  cansas  ts- 
ponlaneanipnlc  em  loilo  o  Algarve  cuiii  nutilu  alirititlaiiciu  ; 
mas  corlara-se  ao  desninilar.  arrancani-se.  e  ileixaia-se  me/ 
ilii  cadd,  e  por  isso  nmilas  se  perdem. — Ciilliv.i:liires,  cui- 
dai dut  zambugeirus  ,   abrlgai-us  do  gadu  cuui  siliu  ,  uu  eu- 
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(3)  mczes  anios  de  ser  enxertado ,  deixando-lhe  os 
ramos  prim  ipacs  por  ciuia  do  logar  cm  (jup  se  de- 
ve enxertar,  ou  no  acto  da  enxertia.  I'ara  ser  ca- 
paz de  se  enxertar  deve  o  zainhugeiro  ler,  na  altu- 
ra do  seis  ou  (4)  sele  palmos,  três  (o)  pollcgadas 
de  diâmetro,  o  que  se  saherá  atandíj-se-llie  ao  re- 
dor um  lio  que  se  aciíe  ter  nove  pellegadas  de  com- 
prido. 

O  garfo  (6)  deve  ser  de  ura  palmo  ,  (7)  incluin- 
do nesle  comprimento  o  aparo,  que  deve  ter  três 
pollcgadas  :  deve  ser  de  três  annos  para  cima  ,  o 
que  se  conhece  quando  a  casca  começa  a  fazer-se 
escura  ou  preta  :  deve  ser  cortado  de  ramo,  c  nun- 
ca de  pimpolho:  deve  ter  a  casca  lisa  e  pequenas 
alturas  no  que  fica  livre  (8)  do  aparo ,  as  quaos 
são  os  olhos  por  onde  rebenta  :  não  deve  haver  no 
garfo  sccco  algum,  nem  outro  qualquer  principio 
de  raolcslia  :  devc-se  proporcionar  o  garfo  eui  gros- 
sura ao  cavallo  ou  cabeça  do  zambugeiro  ;  haven- 
do ramos  cujas  folhas  e  gomos  estejam  roidos  em 
parte  ,  ou  menos  viçosos ,  delles  se  cortem  os  gar- 
fos com  preferencia.  O  aparo  deve  fazer-se  com  ca- 
nivete estreito,  e  muito  afiado,  para  se  poder  fa- 
zer logo  no  principio  o  córle  muito  boleado,  che- 
gando-se  ao  âmago,  ou  miolo  do  garfo;  porque  as- 
sim une  ,  pega  ,  e  solda  melhor  ;  c  desde  o  miolo 
deve  continuar  o  aparo  até  o  fim  ,  de  maior  a  me- 
nor ,  muito  liso,  e  sem  altos  c  baixos,  ficando  a 
casca  maior  que  o  sabugo  grossura  de  duas  linhas, 
de  cuja  extremidade  se  deve  cortar  mui  levemente 
a  pelirula  para  não  arregaçar:  deve  raspar-se  mui- 
to ao  de  leve  a  pcliciila  do  aparo  nos  dois  terços 
para  a  sua  extremidade  :  aparado  o  garfo  dcve-se 
metter  immedirdameiite  ,  porque  o  zambugeiro  de- 
ve estar  limpo  ,  cortado  e  preparado  antes  de  se 
aparar  o  garfo. 

Corte-se  o  zambugeiro  com  ferramenta  (9)  de 
pouco  peso  e  muito  afiada  no  logar  era  que  estiver 
mais  são,  e  a  casca  fòr  mais  lisa.  seis  on  sete  pal- 
mos acima  da  terra  :  se  o  zambugeiro  fòr  nesta  al- 
tura de  grossura  menor  de  duas  pollcgadas  e  meia 
de  diâmetro,  ou  se  córle  mais  abaixo,  ou  se  deixe 


ves,   c  não  desprezeis  esta  abundaule  fonte  de  riiiueza,  e  re- 
galo. 

(3)  E'  necessário  esle  tempo  para  que  a  .iivore  lenlia 
dirisiili»  o  seu  esfuiço  sohre  atiueilí^s  rninns,  e  cor(ando-se 
estes  ,  o  faça  sotirc  os  parfos;  c  siiccede  o  mesmo,  n'.as  com 
menos  ^'eneralUladc  ,  lim]ian<lo-se,  e  cortando-se  no  acto  da 
enxertia. 

(4)  O  palmo  dei-e-se  jniscar  de  oito  polleçadas  :  e  quan- 
do si.  falia  em  certo  numero  de  palmos  eoleude-sc  pouco 
mais  t.u  nu-nos. 

(ã)  Se  tiver  menos  meia  pollegada,  nem  por  isso  deixe 
de  se  enxertar  ,  e  o  mesnii>  di^o  se  fúr  mais  ;:rosso  ;  porem 
tendi)  luais  de  seis  polleiradas  de  diâmetro,  cctrle-so  mais 
aljai.xo  ;  porque  ptíde  nào  pe.2:ar  ,  e  se  deve  tornar  a  enxer- 
tar nos  ramos  que  deitar;  e  deve  alleiíder-se  á  altura,  em 
que  ilepils  liãoile  firar ,  e  é  preciso  attender  a  altura  delles. 

((5)  Pode  o  prarfo  ser  direito,  torto,  e  ter  e.-cnihos ;  com 
tanto  que  seja  são,  direito,  e  liem  lizo  quatro  pollegadas  da 
purle  do  aparo. 

(7)  O  jjalmo  deve-se  medir  desde  o  princijiio  do  aparo 
alú  o  fim  do  garfo ,  entrando  no  couipriniento  os  esgalhos 
«pie  o  garfo  tiver. 

(5)  Dlstini,'uein-se  aslmllins,  que  são  olhos  não  reben- 
tados, das  que  são  excrescências,  ou  matrizes  de  insectos, 
em  e.-las  terem  a  còr  mais  escura  e  tècca,  e  aquellas  a  mes- 
»ia  eòr  da  casca. 

(!))  ReproTa-se  iideiranicnle  o  uso  da  serra ;  porque  n 
f  ricrào  e  a  violência  do  córle  da  serra  aquece ,  e  molesta 
as  filiras  do  zambujeiro  até  muito  aluiixo  ;  e  secue-se,  on 
nào  pecarem  os  parfos ,  ou  fazerem-se  mal ,  e  vagarosamen- 
te ,  ainda  que  se  adoce  o  corte  com  ferramenta  afiada. 


'  para  outro  anno  (10):  alisc-se  o  córle,  principal- 
n)ente  [mllegada  e  meia  próximo  á  casca  :  atc-se  a 
I  cabeça  na  sua  extremidade  com  duas  voltas  de  ta- 
I  mica  e  laçada  ,  para  não  abrir  muito  a  casca  ao 
metlcr  o  garfo  (li)'  mclta-sc  uma  cunha  verde, 
feita  do  mesmo  zambugeiro  uma  pol legada  no  lo- 
gar onde  deve  entrar  o  garfo,  o  qual  logar  deve 
ser  onde  o  zambugeiro  fór  mais  liso,  mais  verde, 
e  mostrar  maior  elevação  ,  vinda  da  raiz  ,  ou  de 
distancia  considerável ,  e  não  por  excrescência  :  li- 
rc-sc  a  cunha  com  a  mão  esquerda  ,  metla-se  a 
ponta  do  garfo  com  a  direita  ,  pegue-se  depois  no 
garfo  com  as  duas  mãos  e  vá-sc  mettendo  pcrpen- 
dieularmcnle  eom  muita  suavidade  .itó  unir  o  prin- 
cipio do  aparo  com  a  cabeça  do  zambugeiro  ,  e  as- 
sim se  devem  metter  dois.  Ires,  ou  mais  garfos  (12), 
segundo  fór  grossa  c  lisa  a  cabeça  :  continue-se  com 
voltas  de  tamiça  a  fazer  unir  a  casca  ao  páu  do 
zambugeiro  até  meia  pollegada  mais  abaixo  do  lo- 
gar em  que  acabam  as  pontas  dos  garfos  mcttidos  : 
ponha-se  em  cima  do  córle  ,  e  ao  redor  dos  garfos 
barro  amassado ,  mas  pouco  húmido :  culir.vse  o 
barro  com  farrapo  ,  ou  capacho  velho  ,  lendo  muito 
cuidado  em  não  abalar  os  garfos  ao  tempo  de  por 
em  cima  do  barro  o  farrapo  ou  capacho  velho  ;  e 
para  isso  é  bom  dar  um  golpe  no  capacho  no  di- 
reito do  garfo:  segiire-se  tudo  com  tamiça  (13),  e 
piinhani-se  nas  extremidades  dos  garfos  umas  pe- 
quenas bolas  de  barro  amassado. 

No  Algarve  o  tempo  projirio  para  enxertar  a  oli- 
veira em  zambugeiro ,  principia  no  crescente  da 
lua  de  março  ,  e  finda  no  cheio  da  lua  de  maio  , 
(1 1)  preferindo  sempre  o  crescente  e  cheio  ao  novo 
e  minguante  da  lua;  por  mostrar  a  experiência , 
que  cnxerlando-se  nesta  conjuncção  se  fazem  me- 
lhor as  arvores  ,  e  são  mais  copadas  :  o  tempo  sèc- 
co  é  melhor  para  se  enxertar  do  que  o  húmido  ; 
porem  o  essencial  é  que  não  chova  quando  se  en- 
xerta ,  c  que  fi(|ue  o  enxerto  abrigado  dos  primei- 
ros insultos  do  calor  e  humidade.  Tem  mostrado  a 
experienrin  que  não  pegam  tanto  os  garfos  meltidos 
com  levante,  e  por  isso  6  melhor  não  enxertar  cora 
este  vento  :  não  é  bom  onxcrtar-sc  quando  o  zam- 
bugeiro tem  viço  de  mais;  porem  não  se  pôde  fi- 
xar o  tempo,  porque  depende  esle  do  sitio,  e  do 
anno  mais  ou  menos  lemporão  :  conhece-se  estar 
demasiadamente   viçoso   o  zambugeiro  quando  cho- 


(10)  Enxerta ndu-se  os  zandtuireiros  ao  ptí  do  chão,  ou 
poucii  mais  altos,  peeam  heni ,  ainda  qne  sejam  delgados; 
piireni  ficam  »s  enxertos  muito  expostos  aos  rsiloj ,  e  por 
muitos  annos,  porque  custa  muito  eleva-los  a  uma  altura  ra- 
cionavel ,  e  se  se  enxertam  mais  altos,  não  se  fazem  bem  , 
c  nunca  são  nriores  c<ipndas,  e  vifror^sas  :  o  inilustriosi»  ni^ri- 
rultor  defenderá  c<ini  cercadura,  ou  com  silvado  as  arvores 
baixas;  e  sem  arte  não  póile  liaver  nericulliirn. 

(11)  Dejiois  de  .'itadas  as  duas  vtdtas  de  tamiça,  é  que 
se  deve  aparar  o  garfo,  para  se  uietlcr  logo  que  fòr  apa- 
rado. 

(12)  Seria  desnecessário  metter  mais  de  dois  garfos,  se 
houvesse  certeza  de  pegarem  aml  os  ;  mas  nem  por  isso  se 
devem  metter  tantos  ,  que  fMpic  a  cabeça  debilitada  ;  c  d.i- 
rci  o  conselho  de  nunca  se  metlerem  mais  de  Ires  garfos. 

(13)  Fa/-se  menção  só  de  tamiça  ,  ))orqiie  se  escreve 
para  o  A!L'arve  ;  n'oulra  qualquer  parle  deve  a  lignilura  ser 
de  cousa  que  se  não  enterre  na  casca,  c  corte  as  filiras ,  e 
cnnaes  da  vecelação ,  e  menos  de  linho  ou  guila ,  que  incha 
com  a  humidade. 

{11)  Também  se  enxertam  c!  zambuceirei  em  junho  c 
julho,  e  pegam  ;  porem  não  se  fazem  pcrque  são  grandes 
os  calores  sobre  o»  pomos  que  rebentam  dos  parfos  :  eslií  a 
vegetação  luuilo  adiantada  ;  os  gomos  que  escapam  do  ca- 
lor não  se  vigorisam  ,  e  fazem-lhes  lambem  os  gelos  grande 
dnmno. 
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ia  ao  tempo  de  se  cortar  ,  c  a  casca  se  separa  do 
páu  ,  qiicbrando-sc  facilmente  ,  vcndo-se  lambem 
abundância  de  suco  ao  separar-se. 

Concorre  muito  para  a  maior  utilidade  de  qual- 
quer ramo  de  cultura  ,  averiguar  o  cultivador  com 
muito  cuidado  qual  é  a  arvore  que  melhor  se  faz 
110  seu  campo  ,  e  melhor  produz  ;  pois  c  certo  que 
em  um  terreno  prosperam  ccrlas  arvores,  e  cm  ou- 
tros outras,  c  na  mesma  espécie  produz  mais  cer- 
ta qualidade.  Km  todo  o  Algarve  so  dão  bera  as 
oliveiras ,  com  mais  ou  menos  producção  ,  segundo 
o  terreno  e  cultura  :  as  melhores  qualidades  são  , 
em  primeiro  lugar,  maçanilha  ;  em  segundo,  gal- 
lego  redondo  c  comprido  ;  em  Icrceiro,  bical  e  ver- 
deal :  a  negral  é  cerlamenle  neste  paiz  de  muito 
pouca  producção.  íi  pois  muito  essencial  tirar  o 
cultivador,  os  garfos  das  melhores  qualidades ,  c 
das  mais  próprias  para  o  seu  terreno. 

De  pouca  ou  nenhuma  utilidade  será  enxerta- 
rcm-sc  os  zambugeiros,  se  por  preguiça,  por  igno- 
rância c  por  descuido  se  deixarem  desfalecer,  e 
perder  os  enxertos,  inulilisar  as  oliveiras,  arruinar, 
ou  perder  o  fruelo.  As  providencias  mais  geraes  c 
menos  dispendiosas  ,  porém  de  extrema  necessida- 
de ,  são  ,  arrancar-se  ao  redor  do  enxerto  toilo  o 
malto  ;  cortar-se  todas  as  vcrgonteas  que  delle  nas- 
cerem ,  não  sendo  pelos  garfos  ;  o  primeiro  e  se- 
gundo anno  muitas  vezes ;  do  terceiro  até  o  sexto 
duas  vezes  ,  uma  pelo  escuro  de  maio  ,  outra  pelo 
csrnro  de  janeiro  ou  fevereiro  :  é  necessário  ter 
cuidado  ,  que  certa  qualidade  de  formigas  não  fa- 
ça do  barro  ,  que  se  põe  sobre  a  cabeça  do  enxer- 
to, logar  de  haljitação  e  creação  ;  porque  nesse  ca- 
so é  preciso  deitado  logo  fora  para  o  enxerto  se 
não  perder:  do  sexto  anno  por  diante  deve  o  en- 
icrlo  ser  tratado  como  oliveira.  Esta  deve  ser  la- 
Trada  ou  cavada  todos  os  annos  ;  ao  menos  do  dois 
em  dois  annos  devo  ser  limpa  no  escuro  de  janei- 
ro ou  fevereiro  de  lodos  os  ramos  inúteis  ,  deixan- 
do os  que  ficam  bem  separados  ,  para  que  o  sol  e 
o  ar  os  penetrem  livremenle  ;  de  três  em  três  an- 
nos deve  ser  adubada  :  se  estiver  em  ladeira  ,  f,i- 
ça-sc-lhe  socalco  (jualro  varas  abaixo  do  seu  pé  , 
se  o  sitio  o  permidir,  e  duas  varas  acima  uma  cal- 
deira de  vara  de  fundo  e  vara  e  meia  de  largo  ,  na 
qual  venham  findar  dois  regos  ,  os  quaes  devem  ir 
alargando  á  proporção  que  se  forem  estendendo, 
para  receberem  mais  aguas  ,  natas  ,  e  despojos  dos 
maltos  e  gados :  encha-se  no  primeiro  anno  esta 
caldeira  até  o  meio  de  matlo  miúdo  ,  limpc-se  no 
terceiro  ,  e  deile-se  o  conlhcudo  ao  redor  da  arvo- 
re antes  de  se  lavrar  ou  cavar ,  para  servir  de 
adubo. 

O  precioso  fructo  dcsla  arvore  principia  a  ser 
nlil  era  agosto  ,  mas  deve  apaidiar-sc  c  salgar-ss 
apenas  cahe  ;  aliás  o  calor  o  sccca  ,  ou  faz  a|iodre- 
eer  havendo  humidade  :  no  tempo  compcienie  não 
se  deve  deixar  apodrecer  em  cima  ,  ou  dcl;aixo  da 
arvore  ,  como  geralmcnle  se  faz  ,  seguindo-se  da- 
qui dois  grandes  prcjuizos  :  um  a  falta  da  azeito- 
na, que  os  gados  e  pássaros  comem,  ou  alli  sée- 
ca  ;  e  outro  a  má  qualidade  do  azeite  pela  que  ajio- 
drece  :  não  se  pôde  fixar  o  tempo  do  varejo  ,  mas  , 
geralmente  fallando  ,  vareja-se  a  maçanilha  ,  bical 
e  verdeal ,  quando  a  maior  parte  eslá  encarnada, 
ou  preta,  e  o  reslo  tem  còr  de  cana  ;  a  gallega- de- 
ve estar  bem  preta  para  se  varejar  :  deve-se  sacu- 
dir o  fructo  com  suavidade  e  modo  ,  para  não  que- 
brar muito  os  gomos ,  e  não  como  quem  sequer 
vingar  da  arvore  pela  sua  fecundidade  ;   c  para  is- 


to é  bom  que  as  varas  não  sejam  muito  grossas  ,  c 
as  canas  de  boa  grossura  podem  suprir:  nunca  se 
devem  varejar  as  oliveiras  com  tempo  chuvoso  ,  ou 
húmido  ;  porque  como  estão  mais  tenras  quebram  , 
sentem  muito  e  seguem-se-lhes  muitos  damnos. 

Em  todos  estes  artigos ,  c  na  factura  do  azeite  , 
ha  muito  mais  que  notar  c  providenciar,  tudo  do 
muita  consequência  ;  mas  nem  o  tempo  ,  nem  a  pa- 
ciência ,  nem  a  pouca  actividade  dos  cultivadores 
permiltcm  por  agora  mais;  e  disto  mesmo  ,  inda 
que  pouco,  se  roga  aos  mesmos  a  pratica  para  sua 
utilidade,  c  do  publico;  pois  bem  deviam  os  olhos 
verter  lagrimas  de  sangue  ao  ver  que  pm-  negligen- 
cia se  perdem  tantos  bens,  que  Deus  liberalmente 
espalhou  por  todo  o  território  portuguez,  e  princi- 
palmente no  Algarve. 


Dona  Lucinda  Momz,  ol  a  emparedada 
DE  Penacova. 

Soláo. 

Canto  1." 

Formoso  neto  de  Agar  , 
Castelão  miraraolim  , 
Assenlado  nas  ameias 
Do  seu  nobre  Gondelira  , 
Descantava  uma  toada 
IS'o  saudoso  bandiilini. 

Bandolim  ,  leva-lhe  as  queixas 
Do  tão  triste  seu  amor, 
Leva-lhe  os  ais  ,  e  os  suspiros. 
As  amarguras  ,  e  a  dor  , 
l^eva-lhc  a  endeixa  sentida 
Do  mancebo  trovador. 

Trovador  ,  e  cavallciro  , 
Nunca  em  trova  ,  nunca  cm  lança 
Houve  segundo,  que  ousasse 
De  dispular-lhc  pujança  , 
Trovador  ,  e  cavallciro 
Por  valor,  e  por  herança. 

Herança  (eve  o  guerreiro 
Mui  difi<il  ,  e  arriscada  ; 
Que  circunda  o  seu  castello 
Gente  imiga,  e  baptisada  , 
Gondelim  ,  ultima  pedra 
Da  Slaurilania  domada. 

Domada  foi  Coimbra  bella 
Com  o  hercúleo  torreão, 
Domada  Louzaã  real  , 
E  nas  veigas  de  Lorvão 
Monges  negros  acanhados 
De  lanças  em  riste  lá  estão. 

Estão  mais  [)crlo  ,  c  de  riba 
As  gentis  cavallarias 
De  1'enacova  ,  a  soberba  , 
Com  tão  altas  galhardias , 
Avassalando  o  Mondego 
Sobre  negras  ]iencdias. 

<i Penedias  de  minha  alma'» 
Murmurava  o  triste  moiro  , 
«Lá  por  baixo  d'essas  rochas 
«Escondeis  o  meu  thesoiro, 
«Dona  Lucinda  Míuiiz  , 
«De  formosas  tranças  d'oiro.» 

D'oiro  então  nas  cordas  liellas 
Dedilhava  o  bandolim  , 
Assomava-se  a  varanda 
Do  seu  nobre  Gomlelim , 
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Dcslizava-lhc  uma  lagrima  , 
li  canla\a  o  Irisle  assim  : 

* 
Dona  Lucinda  ftfimiz  , 
l"lor  (liis  muros  (iu  chrislão  , 
Vem  SCI-  moira  nos  meus  braros , 
Anjo  (io  meu  corarão  ; 

Allah!  por  lua  iscmprão  , 
Allali  I  por  léus  ollios  beilos , 
Allaii !  por  leu  seio  niveo  , 
Por  teus  doirados  cahcllos  ; 

Escuta  os  nioipos  nnhelos 
Do  rei  moiro  apaixonado  , 
A  teus  l.ijíuciros  encantos 
Docemente  avassalado, 

Que  já  no  peilo  alquebrada 
Suspiro  exlcnio  do  ainur 
Exlialou  |ior  te  render 
O  nionarelia  tro\ador. 

Deixa  os  cilícios  da  dor, 
Do  Propheta  abraça  a  lei , 
Vem  ser  moira  nos  meus  braços , 
E  rainha  do  leu  rei. 

Vaidoso  te  roubarei. 
No  Alborah  de  .Mafamedc, 
Irei  depor-te  ,  rainha  , 
De  meus  estados  na  sede  : 

Nem  que  o  Propheta  mo  rede 
Lcixarei  de  te  adorar, 
Formosa  filha  de  Christo  , 
Emparedada  sem  par  : 

Venceste  o  neto  de  Agar  , 
Quebraste-me  a  isemprão  ; 
A'em  ser  moira  nos  meus  braços, 
Anjo  do  meu  coração. 


Canto  2.° 

Alerta  ,  alerta  ,  nosso  amo  , 
Temos  christãos  pela  proa  , 
Muita  grita  ,  muito  alardo 
Lá  das  partes  de  Lisboa  , 
De  virotes  ,  c  de  lanças 
Todo  o  vallc  se  povoa. 

Trazem  na  frente  das  alas 
Desenrolado  um  pendão  , 
Que  tem  :  =  l'ola  Emparedada  , 
=:  Nobre  filha  do  chrislão.  =: 
Ergue-se  o  rei  ,  toma  a  lança  , 
E  diz  :  «  Por  ella  !  isso  não.  » 

E  cahio  sobre  os  de  Chrislo 
Com  Ião  rígidas  bravuras  , 
Que  cada  bole  de  lança 
Ealsava  dez  armaduras. 
€  Quero  pela  Emparedada 
«Abrir  trinta  sepulturas.» 

E  abriu  trinta,  c  trinta,  e  cento, 
E  da  lança  c'o  bastão 
Acenou  para  os  vencidos  , 
Firmou  o  conto  no  chão  , 
E  disse  :  «  d'ella  ,  e  por  clU 
Só  este  meu  coração.» 

E  Irepou  pela  assomada 
D'alla  montanha  fronteira, 
E  entrou  ,  incólume  ,  as  portas 
De  Penacova  guerreira  , 
E  trouxe  a  emparedada 
Sobre  os  honibros  prisioneira. 

Tocou  de  ferro  os  Tarõcs , 


Os  varões  se  desfizeram  ; 
Topou  rochas  desmedidas , 
As  rochas  desapareceram  ; 
Passou  por  hostes  indómitos, 
Os  hostes  ala  fizeram. 

E  levantou-a  do  alcaçar 
Ao  mais  erguido  balcão, 
E  depò-la  sobre  um  ihrono ,    . 
Rendeu-lhc  o  sceplro  no  chão  : 
•  Vem  ser  moira  nos  meus  braços  , 
«Anjo  do  meu  coração.» 


Canto  3.* 

=  Dona  Lucinda  Monir 

Já  morreu  ; 
Esse  nome  tão  do  mundo 

Feneceu. 

Podia  ser  d'alto  alcaçar 

Caslelan  ; 
Quiz  antes  emparcdar-me , 

Mui  christaã. 

O  meu  vestido  grosseiro 

De  cítamanha 
Vence  o  brilho  desta  purpura 

Tamanha. 

Senhor  rei ,  quedai-vos  moiro  , 

Se  quereis  , 
Que  jamais  a  Emparedada 

Moirareis.= 

E  o  rei  moiro  ouviu-a  quedo, 
Ouviu-a  quedo  e  sombrio  , 
E  de  si  lançou  em  torno 
Lm  olhar  de  poderio. 

E  orgulhoso  descubriu-se  ; 
E  no  turbante  luzente 
Poisou  o  gume  do  alfange 
Sobre  o  doirado  crescente  ; 

E  disse  assim:  «Desprezaste 
o  Minha  coroa  real ; 
«  E  se  eu  for  christão  comtigo  , 
«Inda  aguardarás  por  ai?» 
* 

Eis  ,  sorriu-se  a  Emparedada  ; 
E  foi  sorrir  de  condão  , 
Que  fez  saltar  o  crescente 
Degolado  pelo  chão. 

E  no  seio  de  alabastro 
A  bclla  christaã  trazia 
Um  rosário  ,  e  uma  cruz 
Com  o  nome  de  Maria  ; 

E  assomou-sc  ao  balcão  , 
E  aos  guerreiros  o  mostrou  ; 
E  toda  a  turba  descrente 
De  joelhos  se  curvou  : 

E  depois  ,  mui  amorosa  . 
Disse  ao  nobre  castelão  : 
«Vem  dcsmoirar-le  cm  racns  braços, 
«  Anjo  do  meu  coração.  » 
*• 

E  baptizou-se  dcsfurlc 
Todo  o  itdicl  Goiulclim. 
—  Quantos  christãos,  quantos  moiros 
Fazem  uns  olhos  assim  '. 

/.  Freire  de  Serpa. 
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NE'5VCASTr.E  ,    VISTA  DO  TELIO  TYNE. 


Ni!WCASTi.E  sobre  o  Tyne,  no  condado  de  Nortlnim- 
bcrland  ,  pódc  por  sua  posirão  gcoprapliica  jaclar- 
sc  do  que  poiícascidadcs  terá  a  (Iraã-Iírclanlia  eoin 
lanlas  vanlngoiis  natnracs  para  extenso  c  pnivciloso 
conimorcio  :  nenhuma  lambem  ha  ([uc  ap[)rescnlc 
tão  rápido  incremenlo  c  prosperidade,  porque  já  no 
século  presente  tem  adquirido  cm  grandeza  mais 
do  dobro  do  que  era  ha  sincocnta  annos ,  c  cm  po- 
pularão  quasi  outro  tanto.  Está  a  27i  milhas  (♦) 
N.  N.  O.  do  Londres,  editrcada  nas  coroas  e  decli- 
ves de  três  grandes  eminências,  na  margem  do  nor- 
te do  Tyne  e  a  dez  milhas  da  sua  foz  ,  cstcndendo- 
sc  perlo  de  duas  milhas  ao  longo  do  rio  ;  Gatcshead, 
cidade  pertencente  ao  condado  de  Durbam,  occupa 
a  margem  fronteira  e  pódc  considerar-sc  um  subúr- 
bio de  NewcasUe.  Ambas  estas,  com  os  arrabaldes, 
em  1831  apenas  contavam  G8:7'J0  habitantes  :  ac- 
crcsceram  porem  edifícios  c  gente  por  maneira  tal 
que  cm  ISiO  orçava  a  população  por  cem  mil  al- 
mas :  e  todo  este  auguietito  assimíbroso  é  principal- 
mente devido  á  mineração  e  comniercio  do  carvão 
de  pedra  que  se  extrahc  das  abundantes  minas  do 
território  adjacente.  —  A  importância  de  Newcastle 
como  praça  de  negocio  procede  do  estar  sita  á  bor- 
da d'um  rio  navegável  até  alli  por  embarcações  de 
400  toneladas.  À  beira  do  Tyne  ,  que  forma  o  por- 
to ,  estão  os  armazéns  c  espaçosos  cães.  A  sabida 
do  carvão  de  pedra  transportado  pela  navegação  cos- 
teira ,  para  consumo  do  reino-unido  ,  especialmente 
de  Londres  ,  montou  em  1838  a  2;  Í50:77S  tonela- 
das ,  c  a  exportação  .  no  mesmo  anno,  para  os  pai- 
zes  estrangeiros  do  continente  foi  de  í)5í:175;  isto 
é  ,  no  todo  passou  de  trcs  milhões  de  toneladas.  • — 
Os  outros  géneros  que  manda  para  fora  são  chumbo 
frarao  que  vai  em  muito  augmento],  ferro  assim  era 
barra  como  cm  obra  ,  vidros  e  louça  ,  caparosa  c 
outros  productos  cbymicos  ,  sabão,  tintas,  pedras 
d'amolar,  sal  mineral,  c  salmão  de  moura.  As  im- 
portações constam  de  vinhos   e  outros  licores  espi- 

(•)     A  milli:i  çeogra|)liica  ingleza  tem  0413   braças  por- 
tuguezas:  a  nossa  milha  de  54  ao  grau  tem  Usj^'''-  braças. 

NovE.Mmio  26— 1842. 


riluosos  ,  c  frncta  ,  de  Portugal ,  ITcspanha  c  sul 
da  Franca;  trigo,  madeira,  linho,  sebo,  o  couros 
dolíallico;  taliaco  c  ouiros  géneros  do  Norte-Amc- 
rica. —  A  grande  receita  da  alfandega  do  Newcastle 
montou,  no  anno  de  1S37  a  1838,  a  Ires  milhões  de 
cruzados  e  quasi  Irescntos  c  dezoito  contos  de  reis 
[calculando  a  libra  est.  a  4000  réis]  ;  rendimento  , 
que  não  tem  igual  cm  outro  qualquer  porto  daGraã- 
Bretanba  á  excepção  dos  seguintes  ;  Londres,  Liver- 
pool ,  Bristol  e  Ilull  na  Inglaterra  ;  e  Creenock  , 
Leith  c  Glasgow  na  Escócia.  O  numero  dos  navios 
que  entraram  a  foz  do  Tyne  em  1838  foi  de  994  na- 
cionacs  c  891  estrangeiros  ,  sendo  a  lotação  total 
2í2:00í-  toneladas.  Igualmente  é  considerável  o  com- 
mercio  interno;  c  alem  de  varias  feiras  annuaes  , 
tem  por  semana  dois  mercados  abundantes. —  New- 
castle possue  muitos  e  notáveis  edifícios,  c  grandes 
c  uleis  estabelecimentos  ;  prescindimos  porem  ago- 
ra de  entrar  na  miúda  dcscripcão  da  cidade. 


Joio  DE  Baruos  ,  Lriz  Mfndes  nr.  Vasconcelios  , 

E   O   COMMEBCIO   DA    LxDIA. 

(Conclusão). 

PosTOQUE  mais  tarde  ,  João  de  Barros  escrevia  ain- 
da debaixo  da  influencia  destes  acontecimentos  ,  e 
do  prestigio  de  outros  já  recordados  que  se  lhe  se- 
guiram, não  menos  extraordinários.  Imaginação  me- 
ridional tinha,  e  alma  ardenle  e^palriolica,  para  er- 
guer na  tela  immortal  da  historia  as  figuras  gran- 
diosas dos  conquistadores  da  Índia  ,  não  o  esque- 
leto descolorido  das  verdades  económicas.  Vivia 
n'um  paiz  onde  se  operava  aquella  transformação 
politica  e  social  ,  desenho  da  realeza  ,  que  ,  para 
chegar  a  poder  único  no  estado  ,  ia  destroncando 
cabeças  ensanguentadas  como  a  do  diiquo  de  Bra- 
gança ,  immolando  victimas  nobres  como  o  duque 
de  Vizeu  ,  c  dando  suctos  amiudados  á  represen- 
tação nacional.  Caminhava-se  para'  a  unidade  não 
só  na  politica  mas  cm  tudo  o  mais.   Aspirava-se  a 

2.°  Serií;  —  YoL.  l. 
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um  só  culto  —  o  christianisnio  —  a  uma  só  marinha 
—  a  porliigucza  —  a  um  só  commcrciu — o  das  co- 
lónias—  a  um  só  mndu  de  cslcndc-lo  —  a  força  — 
a  um  meio  único  de  empregar  a  forra  —  a  espada  : 
c  quando  com  o  rodear  dos  annos  so  cx[)crinienla- 
ram  ,  sobretudo  na  economia  nacional  ,  os  inconve- 
nientes de  um  Uil  syslcma  ,  começando  a  scnlir-sc 
a  necessidade  de  afrouxar  de  lanlo  ri^'or  ,  pensou- 
sc  em  estabelecer  o  commercio  da  índia  sobro  pla- 
no dilTercntc  do  que  alé  essa  epocha  se  havia  ado- 
ptado. Apparcccram  duvidas  sobre  a  vantagem  del- 
le  ,  como  monopólio  da  coroa  ,  c  alé  sobre  a  conve- 
niência da  conquista  da  Índia  ,  como  questão  me- 
ramente utilitária.  Ousou-sc  a  publicação  destas  du- 
vidas pela  imprensa  ,  c  Luiz  jMcndes  de  Vasconcel- 
los  escreveu  os  seus  Didlogns  do  sitio  de  Lisboa  on- 
de ,  discorrendo  pela  boca  de  trcs  interlocutores  — 
um  politico  [que  se  suppõc  ser  o  conde  da  Casta- 
nheira ,  avô  do  anclor]=::um  philosopho  [o  bispo 
D.  Jeronymo  Osório]  :=e  um  soldado  [Martim  Af- 
fonso  de  Sousa,  o  governador  da  Índia]  se  exprime 
assim  :  (1)  «A  conquista  da  Índia  não  nos  deu  cam- 
pos em  que  semeássemos  ,  nem  em  que  apascentás- 
semos gado ,  nem  lavradores  que  cultivassem  os 
nossos  campos  ,  antes  nos  tira  os  que  nisto  nos  ha- 
Tiam  de  servir  ;  porque  parte  levados  da  cobiça  ,  e 
parle  pela  necessidade  da  conquista  ,  lemos  muitos 
menos  dos  que  convém.  E  assim  dizem  os  que  nis- 
to mais  especulam  ,  que  ha  agora  muitas  mais  ter- 
ras bravias,  que  foram  já  cultivadas.  E  quando  isto 
não  seja  ,  tivéramos  menos  mattos  e  muitas  mais 
terras  cultivadas ;  porque  não  pondo  a  esperança 
nas  cousas  da  Índia  ,  occuparam-se  os  homens  nas 
que  tinham  das  portas  a  dentro  ;  c  o  mesmo  ú  nas 
mais  artes.»  Depois  de  ponderar  estes  inconvenien- 
tes responde  a  algumas  objecções  :  observa  que  a 
índia  nos  levava  os  homens  que  na  defensão  do  rei- 
no nos  podiam  servir  ,  sem  nos  dar  outros  que  os 
supprissem  :  nota  como  nem  com  as  ilhas  nem  cora 
o  Brasil  succedia  outro  tanto;  com  as  ilhas,  por- 
que se  povoaram  de  uma  vez,  c  sobre  o  i)rovimcn- 
lo  de  trigo  que  forneciam  ,  nos  não  estavam  con- 
tinuamente consumindo  gente  como  a  índia  ;  com  o 
Brasil,  porque  sobre  povoar-se  com  degredados, 
com  muito  proveito  e  pouca  dcspcza  do  reino  ,  [sim- 
pleza  do  nosso  auclorl  ]  era  fertilissimo  em  assucar 
c  outros  productos,  e  até  de  trigo  o  podia  ser; 
acrescendo  não  estar  tão  distante  que  nos  não  po- 
desse  valer  em  occasião  de  apuro  ,  como  não  |)odia 
a  índia.  Em  fim  assenta  que  se  como  conquista  nos 
foi  damnosa,  como  objecto  do  commercio  podia  íião 
sê-lo.  Mas  que  casta  de  commercio?  Ouçamos  o  es- 

criptor  [pag.  lOS-  até  109] «Para  a  sustentarmos 

[a  índia]  com  muito  proveito  nosso  ,  é  o  meu  pare- 
cer ,  que  se  largue  a  navegação  a  todos  os  portu- 
guczes,  que  láquizerem  ir  com  os  seus  navios  com- 
mcrciar  ,  e  venham  a  Lisboa  pagar  os  direitos  das 
fazendas  que  trouxerem  ,  c  lá  façam  o  mesmo  das 
que  levarem.  E  para  que  os  homens  com  melhor 
animo  se  empreguem  no  commercio,  a  primeira 
viagem  será  livre  de  alguma  parte  dos  direitos,  c 
já  foi  lei  bem  guardada  neste  reino,  que  os  navios 
novos  não  pagassem  direitos  da  primeira  viagem  , 
c  aos  donos,  para  a  fabrica  delles  ,  se  fazia  certa 
mercê  de  dinheiro.  E  para  a  pimenta  d'elrei  irão 
só  uma  ou  duas  naus  ,  qnc  não  trarão  outra  carga. 
E  na  índia  se  terá  cuidado  de  fazer  que  os  portu- 
guczes  ,  que  estão  espalhados  pelas  terras  dos  bar- 
barns  ,  se  reeolham  a  (ji^ia  ,  accrcsccnlando  aquella 
O)     Pag.  'JO.  —  Ediçàg  ile  18U3  cuiifuruiu  a  de  1608- 


cidade  a  maior  grandeza  de  povo  qne  seja  possivcl, 
para  que  com  ella  se  assegure  aquclle  Estado,  c 
para  maior  segurança  de  tudo  se  empregará  nas  ar- 
madas lodo  o  poder  dellc  ,  fazendo  navios  ,  cm  a 
maior  quantidade  que  poder  ser,  c  navegando  to- 
das as  monções  aquelles  mares,  fazendo-sc  seidior 
delles,  assegurará  o  que  tiver  na  terra.  De  tudo  is- 
to se  seguirão  grandes  benelicios  ,  porque  largando 
o  commercio  e  navegação  da  índia  aos  porluguczes 
será  muito  mais  frequentada  ,  com  o  que  crescera 
o  trato  da  mercancia  ,  e  com  elle  muito  mais  as 
rendas  ,  que  lá  tem  eirei ,  e  aquclle  Estado  se  fará 
mais  poderoso  assim  pelo  crescimento  da  renda,  co- 
mo porque  se  povoará  muito  mais  de  porluguezcs  , 
porque  frequcntando-sc  o  trato  ,  ficar-sc-hão  muitos 
na  índia  ,  uns  por  afleieoados  á  terra  ,  outros  pela 
commodidadc  da  mercancia  ,  e  outros  por  servir  a 
elrci ,  que  lambem  forrará  deste  modo  o  que  gasta 
em  mandar  soldados  todos  os  annos,  e  a  índia  fica- 
rá mais  segura  ;  porque  alem  do  que  digo,  cspalhar- 
sc-hão  os  nossos  navios  por  toda  ella  ,  e  o  interesse 
do  commercio  lerá  os  Índios  quietos,  que  são  natu- 
ralmente mais  cobiçosos  que  outras  nações,  e  islo 
lhes  tirará  a  pratica  das  gentes,  a  quem  nós  a  im- 
pedirmos, porque  tendo  sem  perigo  o  nosso  com- 
mercio, não  quererão  com  elle  o  proveito  de  outro. 
E  lambem  não  será  pequeno  beneficio  ser  islo  cau- 
sa de  lermos  muitas  vezes  no  anno  novas  da  índia  ; 
porque  como  a  navegação  se  continuar  deste  modo, 
cm  todo  o  tempo  navegarão  as  nossas  caravellas ; 
podendo  tomar  os  portos  que  temos  na  costa  d'A- 
frica  ,  c  as  ilhas  de  Cabo-Vcrde  c  o  lirasíl ,  as  que 
por  aquella  parte  quizercm  navegar.  E  dando  clrci 
licença  para  qne  estes  navios  se  armem  ,  far-se-ha 
este  reino  muito  poderoso  no  mar  que  c  a  maior 
força  deste  estado,  e  de  todos  os  que  dependem  do 
mar  tanto  como  elle,  o  qual  receberá  uma  geral 
utilidade  ,  espalhando-se  por  todo  o  proveito  do 
commercio.  A  elrci  será  o  beneficio  maior  ;  porque 
crescerá  a  sua  fazenda  muito  ,  tendo  sem  gasto  o 
primeiro  proveito  do  commercio  ;  c  quando  esta  ren- 
da não  cresça,  ficará  ganhando  tudo  o  que  gasta  na 
fabrica  das  naus,  provimento,  soldos,  c  munições, 
e  aonde  agora  o  proveilo  é  pouco  ,  descontando-se 
a  despeza  ,  será  então  muito,  pois  c  livre  delia. 
E  vindo  a  pimenta  cm  uma  náu  sem  outra  carga  , 
e  bem  artilhada ,  c  com  bastantes  soldados,  virá 
muito  mais  segura  do  mar,  e  dos  inimigos  ;  porque 
as  naus  boiantes  com  muito  maior  segurança  nave- 
gam ,  hão  mislcr  menos  vento  ,  c  com  grande  rece- 
bem menos  dumno  do  mar,  nadando  em  cima  delle, 
c  não  solTrcndo  ,  como  rocha,  os  golpes  de  suas  on- 
das ;  e  vindo  ligeira,  aparlar-se-ha  mais  facilmente 
dos  inimigos  ,  e  scndo-liie  necessário  pelejar  ,  uma 
náu  descarregada,  com  muita  artilheria  e  bastantes 
soldados ,  de  muitos  navios  se  pôde  defender.  E 
querendo  mandar  cada  anno  alguma  gente  ,  alem 
da  que  podem  levar  estas  naus  ,  poderão  ir  em  ca- 
da navio  dos  particulares  os  soldados  que  parecer, 
conforme  a  grandeza  delle  ,  pagando-lhes  o  soldo  , 
c  dando-lhes  mantimcnlo,  e  assim  será  a  índia  bas- 
tanlementc  provida  dos  necessários ,  ainda  que  se 
a  cidade  de  Goa  chegar  [como  disse]  a  competente 
grandeza  de  povo,  c  se  fizer  senhora  de  lodos  aquel- 
les mares,  tirará  a  este  reino  o  cuidado  de  soccor- 
rer  aquelle  estado  com  gente,  que  lambem  será  um 
grande  beneficio.  Isto  c  o  que  agora  me  parece  , 
para  mais  segurança  da  índia  c  mais  proveilo  nos- 
so ,  o  da  fazenda  d'elrei  ;  porque  o  que  |ierdcmos 
cm  dar  occasião   de  se  nos   ir  mais  genlc   ú  índia, 
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ganhámos  no  proveito  do  trato,  na  segurança  delia, 
e  nos  mais  navios  que  teremos  armados.» 

Entro  em  dinida  se  são  mais  para  admirar  as 
muitas  maravaliias  c  futilidades  cm  primoroso  esly- 
lo,  que  se  lem  nos  nossos  antigos,  se  a  prosa  desa- 
linhada e  intratável  com  tanta  cotisi  substancial,  que 
escreveu  cm  breve  opúsculo  csle  auilor.  O  discer- 
nimento com  que  discursou  em  assum[)lo  como  era 
o  das  colunias  c  [lara  notar,  se  rclleclirmos  (|ue  , 
ao  tempo  em  que  se  publicava  a  sua  obra  {-2)  ,  não 
tinha  ainda  apparccido  o  [irimeiro  escripto  econó- 
mico que  \iu  a  luz  na  Europa  —  o  Tratado  do  ita- 
liano António  Serra,  impresso  cm  1C13.  Mas,  sem 
este  auxilio,  o  bom  siso  do  cscriplor  portugucz  ,  e 
alguns  capítulos  da  Politica  de  Aristóteles,  que  ci- 
ta, revelaram-lhe  verdades  que  só  muitos  annos  de- 
pois foram  apregoadas  e  desenvolvidas  pela  escola 
italiana  ,  e  pelos  economistas  inglczes  e  francezcs. 
No  ponto  do  vista  donde  elle  partia,  c  cm  que  con- 
siderava riqueza  do  monopólio  o  commercio  colo- 
nial,  o  único  systema  rasoa\el  era  o  seu.  Estabe- 
lecido o  monopólio  como  principio  e  fonte  de  pro- 
Teito  para  a  metrópole,  a  regra  a  seguir  era  que  só 
os  estrangeiros  fossem  excluídos  do  lucro,  e  os  ha- 
cionaes  podessem  participar  delle  todos,  sem  ex- 
cepção de  nenhum.  Excluir,  porem,  a  maior  par- 
te ,  limitando  o  commercio  das  colónias  a  coroa  ,  c 
aos  poucos  privilegiados  a  quem  cila  o  concedia,  era 
accrescentar  ao  primeiro  ura  segundo  monopólio. 
Com  esto,  se  por  um  lado  se  tolhiam  aos  particula- 
res os  interesses  daquelle  trafico  ,  c  á  nação  os  ga- 
nhos que  lhe  haviam  do  provir;  por  outro  se  dimi- 
nuíam os  rendimentos  da  alfandega  cora  se  estreitar 
o  giro  e  commulação  das  mercadorias.  Também  se 
augmenfavam  gastos  com  grossas  armadas  á  custa 
doestado,  destinadas  ao  trato  das  especiarias,  quan- 
do os  nacionaes ,  sendo-lhes  franca  a  liberdade  de 
commerciar,  poderiam  fazer  todo  esse  trato  em  na- 
vios seus,  economisando  despezas  á  fazenda  publi- 
ca, alargando  a  esphera  da  marinha  mercante,  que 
seria  ao  mesmo  tempo  viveiro  para  a  de  guerra  ,  e 
segurando  assim  cora  mais  fortes  vineulos  o  domí- 
nio da  mãi  pátria  sobre  as  possessões  do  Ultramar. 

Contrahida  a  questão  a  estes  termos ,  pôde  asse- 
verar-se  que  Vasconccllos  a  tinha  olhado  ,  como , 
passados  mais  de  dois  séculos,  a  olharam  Ricardo  e 
outros  economistas.  Oescrijjtor  jjortugucz  entendia, 
como  elles  ,  que  o  commercio  colonial  podia  regu- 
lar-sc  de  forma  que  com  restricções  fosse  mais  van- 
tajoso para  a  metrópole  do  que  sem  ellas.  Mas  não 
se  conformava  com  a  maneira  i)orquc  estava  regu- 
lado ;  antes  julgava  por  mais  conveniente  que  sendo 
vedado  ,  como  era  ,  aos  estrangeiros  ,  o  não  fosse  a 
nenhum  dos  produclorcs  nacionaes.  As  rasões  que  o 
moviam  eram  rasíjos  económicas  e  rasões  politicas  ; 
porque,  a  sua  obra  o  atlesta,  distinguia  admiravel- 
mente umas  das  outras.  O  que  talvez  não  alcançava 
era  que  de  se  abraçar  o  seu  systema  até  aos  índios 
se  seguiria  a  vantagem  rc/aíico  de  lhes  serem  vendi- 
dos os  productos  de  Portugal  mais  baratos,  quando 
a  todos  os  portuguezes  fosse  licito  vcnder-lhoí,  do  que 
quando  essa  faculdade  não  passasse  dos  olliciaes  do 
estado,  e  de  meia  dúzia  de  particulares.  Este  bene- 
ficio feito  á  colónia  não  se  tornaria  em  danmo  da 
metrópole;  porque  o  commercio,  emancipado,  ha- 
via de  tomar  maior  incremento  ,   e  a  baratcza   dar 

(8)  Voí  escri|>la,  cumi>  iliz  a  liibiiullifca  hisluncn ,  a 
iiislancias  du  celebre  bisro,  D.  Jerniiymo  Osório,  e  é,  pro- 
vavclnipiile ,  coiii|>iisi(jào  emprelienJida  e  acabada  no  reina- 
do de  D.  Sebastião. 


mais  latitude  ao  consumo  das  mercadorias.  A  re- 
ceita das  alfandegas  augmentaria  também,  c  a  des- 
pcza  com  embarcações  e  armamentos  por  conta  do 
estado  ou  seria  eliminada  ,  ou  muito  diminuída. 

Ao  tempo  que  a  obra  do  Vasconccllos  foi  escri- 
pta  ,  o  nosso  poder  declinava  muito  na  liulia.  Já 
então  se  podia  entrever  a  impossibilidade  de  con- 
servar a  conquista  ,  ou  o  domínio  tão  vasto  c  abso- 
luto como  até  alli  o  tivéramos  na  Ásia.  "Vista  a  nos- 
sa pequenhoz  ,  e  a  extensão  daquelle  império ,  o 
que  |)arece  sobrehumano  é  que  a  eslrclla  das  nos- 
sas victorias  naquella  região  ímmensa  não  descesse 
mais  rapidamente  para  o  seu  occaso.  Por  atrevido 
c  obstinado  que  fosse  o  espirito  de  nossos  avós,  es- 
ses homens  enérgicos  do  renascimento,  que  se  afoi- 
tavam a  tudo,  cheios  de  fé  e  de  esperança,  as  bar- 
reiras da  antiga  civilisação  oriental  eram  obstáculo 
para  ser  vencido  ,  não  do  ímpeto  fogoso  de  homens 
armados  ,  mas  da  lima  surda  e  vagarosa  dos  sécu- 
los. À  religião  da  cruz,  que  lá  hiamos  plantar,  resis- 
tia a  do  alcorão,  fallando  aos  sentidos  ,  e  ás  recor- 
dações de  povos  innumeravcis.  Aos  estímulos  do 
ganho,  que  para  lá  nos  precipitavam,  oppunham-se 
os  estímulos,  não  menos  poderosos,  de  uma  raça 
activa  ,  ávida  ,  e  senhora  ,  por  [losse  immemorial , 
dos  mercados  asiáticos.  Com  o  gentio  ,  simples  e 
menos  interessado  ,  com  essas  castas  ílegmalicas  e 
estacionarias  da  Ásia  central,  era-nos  mais  fácil  a 
entrada:  com  o  mouro,  nosso  rival  nos  lucros  com- 
merciaesdaquella  terra  riquíssima,  impossível.  Des- 
de Conslantinopola  e  Pcrsía  até  Malaca  estavam  em 
conspiração  permanente  contra  nós  os  representan- 
tes c  sectários  do  propheta  ;  e  ora  faziam  passar  á 
índia  para  nos  lançar  delia  as  armadas  turcas  ;  ora 
moviam  contra  Malaca  as  do  Achem,  e  de  Jaoa  ; 
ora  abalavam  os  exércitos  de  Cambaya  contra  as  for- 
talezas ,  que  tínhamos  em  Dio  e  Damão  ;  ora  os  reis 
de  Dccan  contra  as  de  Chaul  ,  Baçaim  ,  e  Goa.  Se 
traçar  no  mappa  da  Ásia  aquclla  diagonal  ímmensa 
que  abrangia  Ormuz  ,  G()a  ,  e  Afalaca  ;  tomar  Oja  , 
Brave  ,  e  Socotorá  ;  reduzir  a  cinzas  Brama  ,  Cali- 
cut ,  Pangim  e  Nabanda  ;  saquear  Orfação  ;  destruir 
Curiate  c  as  numerosas  armadas  de  Meca  ,  Adem  , 
e  Ormuz  ;  render  Lamo  ,  Mascate  ,  Calayate  ,  e  o 
castello  deBenastcrim  ;  devassar  o  Mar  roxo,  e  nel- 
le  arrazar  a  ilha  Camaram  ;  fazer  tributários  o  rei 
das  Maldivas  ,  e  o  Hídalcão  ;  receber  embaixadas 
e  homenagens  dos  príncipes  da  Pérsia  e  Arábia  ,  e 
dos  reis  de  Bengala  ,  Pedir  ,  Sião  c  Pacem  ;  edifi- 
car fortalezas  magnincas  em  Malaca,  Ormuz  ,  Cale- 
cut ,  Cochim  ,  Cananor  ;  celebrar  pazes  com  os  rei- 
nos de  Cambaya,  Dabul,  Onor  ,  Batícalá  até  o  cabo 
de  Camorim  ,  c  com  os  príncipes  da  China  ,  Jaoa  e 
Maluco  —  se  tudo  isto  fora  bastante  a  perpetuar  nas 
nossas  mãos  o  im|)erio  d'Asia  ,  Albuquerque  ,  au- 
ctor  destes  grandes  feitos,  o  per[ietuára.  Nas  vés- 
peras da  morte,  o  insigne  capitão  repousava  já  so- 
bre os  louros  do  suas  victorias.  O  prestígio  de  sua 
espada,  o  respeito  do  seu  nome,  a  inteireza  do  seu 
caracter,  guardavam  per  si  sós  a  conquista.  Todo  o 
oriente  ajoelhava  ás  quinas  de  Portugal.  Os  portu- 
guezes commerciavam  sem  risco  ])or  toda  a  parte  , 
c  atravessavam  seguranieiile  o  mar  no  mais  peque- 
no zambuco.  O  programma  ])acificador,  fosse  de  D. 
Manuel  ou  do  seu  logar-tenente  (3)  ,  estava  execu- 
tado. (^)m  mais  alguns  annos  de  vida  c  de  gover- 
no, derivado  o  curso  do  Nilo  ,  destruída  a  casa  de 


(3)  Os  Cdimnenlariíis  de  AN)iiiiiieri|iie  atlribiiemr.u  a 
D.  Manuel :  Albuquerque  na  carta  escripla ,  nas  aíouias 
da  iQorle,  a  D.  Manuel ,  altribuc-o  a  si  pruprio. 
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Mecn,  fcchndns  as  portas  do  estreito,  o  illiislrc  vc- 
lliu  leria,  na  opinião  dellc,  ronsoliilaiio  o  nosso  po- 
der na  Iiulia  ,  c  posto  ,  na  opinião  de  outros  ,  o  ul- 
timo remate  á  nossa  grandeza.  Mas  viíesse  e  cmn- 
]>ris5e-o  assim  All)uqueiqiie  ,  nem  por  isso  escapa- 
ríamos na  Ásia  íis  leis  da  inimanidade  ,  e  ás  vicis- 
situdes dos  grandes  impérios.  Fosse  certa  ,  ao  que 
alfirmam  ,  a  inteni.ão  de  commerciante  ,  c  não  de 
conquistador  ,  com  que  clrei  I>.  Alanuel  mandou 
descobrir  a  índia  ,  não  estava  na  mão  dcllc  inocu- 
lar á  sua  epociía  c  ao  seu  povo,  todo  aventuroso  e 
enlhusiasta  ,  esse  espirito  exclusivaineule  mercan- 
til ,  que  a  ambos  era  eslranbo.  K  por  maiores  in- 
centivos que  meio  século  depois  se  llou^esscm  de 
•ipplicar,  fòia  impossível  e\itar  que  esmorecesse 
em  seus  descendentes  o  ardor  vir;;eni  e  primili^o 
dos  primeiros  descobridores.  Quando  (iO  depois  que 
AlTonso  d'All)U(iuerque  partiu  j),u'a  o  governo  da 
índia,  seus  ossos  voltaram  á  jiatria,  esses  ossos  glo- 
riosos reslitiiiram  a  Portugal  cheia  de  muitas  vi- 
clorias  a  mesma  bandeira,  rauilo  rota  e  velha,  que 
D.  Manuel  lhe  tinha  entregado.  Mas  o  redactor  dos 
Commeiítarias  que  assim  o  escreveu  com  singeleza 
sublime,  nãoaliirmou,  porque  não  podia  cré-lo,  que 
voltasse  juntamente  acíiainmaque  os  animava  e  aos 


homens  do  seu  tempo.  Começavam  então  a  sciilir- 
se  duramente  os  efleitos  d'unia  conquista  tão  dis- 
pendiosa ,  eoni  syslema  comniercial  tão  mal  calcu- 
lado. Uccresciaiu  no  Oriente  os  inimigos  do  nosso 
poder.  l'reparava-se  a  reacção  ,  c  acceiídia-se  con- 
tra nós  a  vingança  dos  vencidos.  I'ensavamos  já  cm 
abrandar  a  lança  cm  proveito  do  commcrcio.  Pe- 
diam a  Filippe  as  cortes  de  Thomar  em  1581  que 
cessassem  os  contractos  de  mercadorias  para  as 
conquistas,  c  que  este  trafico  fosse  livre,  salva 
a  imposição  de  alguns  direitos.  Drakc —  o  pirata, 
ou  o  corsário,  segundo  então  lhe  chamávamos  — 
o  almirante,  segundo  mais  cortezmente  lhe  chamam 
hiijc  os  inglezes  —  com  nove  na\ios  do  seu  comnian- 
do  tomava-nos  em  1587  (i),  na  altura  dos  Açores, 
não  sem  áspera  batalha,  a  náu  S.  Filippe,  da  ar- 
mada de  D.  Jeronymo  Coutinho  ;  e  levando-a  a  In- 
glaterra ,  cniiquecia  os  seus  estaleiros  com  o  se- 
gredo importante  da  conslrucção  portugueza.  E, 
com  tantos  dcsengauos  ,  se  João  de  Itarros  resusci- 
tasse  quando  se  publicou  o  escriplo  de  Vaseoncel- 
los,  concordaria  provavelmente  nas  idéas  judiciosas 
deste  auclor. 

Â.  d'OIircira  Marreca. 
(í)     Coulu.  Dec.  10-  P.  ST»  cap.  0.'  i.^gTlige  c  327. 


W?-A  ;'A3M:I1IA  jDE  CCíCPÍOS  HOZ.IAMDSZSS  do  cabo  ZE  BOA-ESPEB./IJÇA. 


A  SiTCAÇÃo  da  cidade  capital  da  colónia  do  cabo  de 
lioa-Esperança  (•)  offerece  graves  inconvenientes  ao 
trafico  do  sertão,  porcausa  de  estar  a  muita  distan- 
cia do  paiz  que  occupam  os  colonos  e  n'uni  canto 
e-itrenio  daquellc  território  ,  sendo  péssimos  os  ca- 
minhos alem  de  extensos  ;  aceresce  que  o  solo  cir- 
cumvisinho  á  cidade  é  por  muitas  léguas  estéril  e 
falto  de  pastagens,  o  que  faz  com  que  o  não  [los- 
sam  povoar  os  boors  [villõcs]  ou  camponezes  da  ra- 
ra hollandoza.  q\ie  ficaram  espalhados  pela  colónia. 
(•)  Viij.  a  H.-I.Tmi  !i  e  uetícia  a  pag.  81  c  D8  do  1.' 
Tií.  lia  1."  Serie. 


[depois  que  os  inglezes  a  tomaram]  c  que  se  dedi- 
cam á  creação  de  gados,  c  abastecem  de  carnes  a 
cidade  do  Cabo:  vivem  porem  distantes  desta  500 
a  (500  milhas  por  causa  dos  pastos.  Cada  proprie- 
tário de  rebanhos  e  manadas  sabe  do  sertão,  uma 
vez  no  anno,  quando  lhe  parece,  para  vir  commcr- 
ciar  ao  Cabo;  traz  conisigo  a  maior  parle  da  famí- 
lia .  e  o  vchicnio  que  o  transporta  é  uma  casa  am- 
bulante ,  contendo  [alem  das  pessoas]  cabras,  ove- 
lhas, cães,  macacos,  galiidias  &c.  —  é  novji  e  cu- 
riosa para  o  estrangeiro  a  vista  do  carroção  com 
aqucllc  confuso  grupo,  tirado  por  quatro,  seis,   e 
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ás  vezos  oilo  jiinlas  do  bois  ,  conforme  a  riqueza 
c  numero  da  família  :  a  gravura  aiitcccdenlc  nos 
raoslra  um  alio  ou  parada  ,  das  que  costumam  fa- 
zer para  tomar  temporário  repouso  em  tão  dilatada 
jornada ;  sempre  ha  uma  destas  estações  na  visi- 
nliança  da  cidade  com  o  fim  de  esperar  para  en- 
trar nella  de  manhaã  ,  e  vender  o  que  trazem  , 
comprar  o  que  precisam,  ou  ajustar  seus  negócios, 
e  saliir  no  nH'smo  dia.  Eslcs  boors  ,  que  como  dis- 
semos siio  de  origem  Iiollandcza  ,  voltam  ao  ser- 
tão ,  onde  tem  permanente  morada  ,  c  criam  seus 
gados,  que  lá  lhes  vão  comprar  os  commissarios 
dos  niarciíantes  da  cidade  do  Cabo  ;  c  a  venda  não 
se  cíTcctua  em  dinliciro,  mas  n'umai  ordens  de  pa- 
gamento ,  como  uolas  de  banco,  assignadas  pelo 
niarclianle  c  averbadas  na  Ileparlição  íiscal  da  co- 
lónia ;  tem  a  mesma  valia  que  a  moeda  corrente  , 
e  nella  as  converte  o  proprietário  ,  quando  vem  á 
cidade  ,  ou  se  lhe  é  necessário  as  passa  lá  na  sua 
residência  dando-as  era  pagamento  a  seus  visinhos 
por  objectos  de  que  casualmente  careça. 


HVGIENE  PUBLICA. 


Das  causas  tias  nwlcsíias  epidcmicas  e  contagiosas, 
e  dos  tncios  de  as  combater. 

A  POLICIA,  que  nas  sociedades  bem  constituídas  re- 
presenta a  importante  somma  de  todos  os  meios  de 
segurança  ,  commodidades  c  vantagens  para  o  cida- 
dão ,  conta  entre  os  seus  principacs  ramos  a  con- 
servação da  saúde  publica,  á  qual  cumpre  altender 
e  tanto  mais  ,  quanto  maior  é  o  numero  das  molés- 
tias, que  assaltam  o  homem  nas  cidades  populosas  ; 
convindo  por  isso  que  uma  sollícita  hygienc  de 
mãos  dadas  com  a  sciencia  do  governo ,  previnam 
e  acautcUem  tantas  causas,  que  contribuem  para 
deteriorar   o  estado  sanitário  dos  cidadãos. 

Remontemos  a  algumas  delias  ,  que  motivam  os 
mais  danmosos  effeitos  :  —  como  são  as  emanações 
pútridas  ,  que  deliaixo  de  tantas  formas  ,  c  era  tan- 
tos logares  exercitam  sua  terrível  influencia  sobre  o 
corpo  humano,  tendo  até  ao  presente  escapado  ás 
investigações  mais  delicadas  da  chymica.  Todavia 
Guyton-iiorveau  e  outros  chymicos  ,  guiados  pela 
analogia  ,  pensaram  que  estes  miasmas  eram  partí- 
culas de  substancias  putrificadas ,  espalhadas  na 
atmosphera  ,  c  empregaram  com  bom  êxito  para  as 
attacar  e  destruir  o  chlorureto  de  cal. 

Assim  quaudo  se  observa  o  aspecto  cadavérico  , 
que  apprcsentam  os  habitantes  de  certas  regiões  jia- 
ludosas ,  c  ao  contrario  a  bella  cor  e  tez  dos  povos 
montanliezes  ;  quando  se  compara  por  exemplo  a 
Jongcvídade  dos  habitantes  dos  Alpes  com  a  dos  ]io- 
vos  ,  que  demoram  desde  Liorne  até  Terracina  ,  in- 
cluindo a  cidade  de  lloma  ,  onde  reinam  febres  in- 
Icrmíttentes  muito  perigosas,  motivadas  sem  duvi- 
da pelos  miasmas  mephilícos  que  exhalam  os  pân- 
tanos, de  que  está  coberto  o  paiz  ;  quando  se  obser- 
va que  as  febres  interniitlentes  continuas  e  lenaces 
assolam  metade  da  população,  c  dizimam  cada  anno 
os  habitantes  das  regiões,  em  que  existem  extensas 
lagoas,  c  pântanos  periodicamente  dessecados  pelas 
estações;  quando  vemos  cidades  inteiras  despovoa- 
das cm  rasão  das  moléstias  epidcmicas  ou  cpizooli- 
cas  atacando  quer  homens,  quer  anímaes  ;  quando 
SC  respira  o  ar  d' uma  prisão  ou  de  logares  fechados, 
aonde  se  reúne  grande  numero  de  [)essoas  ;  ou  quan- 
do pelo  contrario  se  respira  o  ar  balsâmico  c  aro- 


mático d'um  jardim,  ou  se  goza  da  atmosphera  agi- 
tada d'uma  extensa  campina  cm  comparação  do  ar 
pesado  das  ruas  estreitas  d'uma  cidade  populosa  ; 
em  lodos  estes  casos  bem  se  notam  dillercnças  con- 
sideráveis na  composição  almosphcrica.  Devemos 
pois  assentar  ,  c  a  observação  allenla  dos  phcnonic- 
nos  nos  conduz  cflectivamcute  a  conhcce-lo  ,  que  os 
elluvios  mais  òu  menos  destruidores  dimanados  das 
diversas  substancias  em  pulrefacção  ou  em  decom- 
posição ,  vem  inisturar-se  em  dilicrenles  cireums- 
lancias,  habitual  ou  accidcntalnicnte,  com  o  ar  al- 
mospherico,  ^iciando  as  suas  qualidades,  e  trazen- 
do a  debilidade  ,  a  moléstia  e  a  morte  ,  a  lodos  os 
entes  animados  ,  que  respiram  esse  ar  impuro. 

A  opinião  mais  acreditada  dos  chymicos  c  que  o 
niLlIior  meio  d'e\ilar  os  estragos  das  moléstias  pes- 
lilcnciaes  é  fazer  alfastar  a  poimlação  do  foco  da  in- 
fecção ;  não  devemos  por  isso  censurar  positivamen- 
te as  medidas  repressivas,  que  as  aucloridades  to- 
mam em  taes  circumstancias.  Uma  ventilação  activa, 
aberturas  largas,  numerosas,  c  oppostas  ,  feitas  nos 
edilicios,  habitações,  otlicinas ,  c  em  geral  nos  di- 
versos estabelecimentos  ;  assim  como  uma  linha  de 
arvoredos,  combinada  de  maneira  ,  que  tenda  a  fa- 
cilitar a  li\re  circulação  do  ar  c  a  acção  das  cor- 
rentes almosidiericas  ;  c  sobre  ludo  a  total  exlinc- 
ção  das  aguas  estagnadas ,  ou  o  dessccamcnto  dos 
logares  pantanosos,  e  daquelles  que  momentanea- 
mente se  alagam  ;  cmfim  o  enterramento  das  mate- 
riasanimaes  evcgeiaes  suseepliveis  do  pulrefacção  : 
taes  são  os  principacs  meios  de  prevenir  o  desen- 
volvimento dos  miasmas  destructivos  em  qualquer 
paiz.  Também  a  prudência  recomraenda  que  os 
habitantes  de  similhantes  logares  se  preservem  , 
quanto  ser  possa ,  de  respirar  o  ar  das  lagoas  ou 
pântanos  durante  anoulc,  porque  a  ausência  do  sol, 
diminuindo  cnlão  os  movimentos  do  ar,  c  causa  de 
que  os  miasmas  se  desenvolvam,  c  se  accumulcm 
cm  maior  copia  ,  do  que  durante  o  dia  ,  nas  cama- 
das inferiores  d'atmospbera.  l'ara  destruir  pois  os 
miasmas  nocivos  ,  e  para  desinfectar  os  logares  on- 
de elles  existem,  a  applicação  do  cbloralo  de  cal, 
como  já  dissemos,  parece  preferível  a  todos  os  ou- 
tros meios  :  ha  alguns  annos  a  esta  parte  que  se 
tem  feito  o  maior  uso  deste  meio  em  taes  logares, 
c  bem  assim  nos  hospítaes,  e  prisões  :  recentemen- 
te vários  médicos  francezes.,  que  observaram  com 
toda  asollicilude  as  causas  d'amiudadas  febres  ama- 
relas em  Gibraltar,  se  lecm  servido  dcslc  meio  com 
feliz  resultado. 

O  cilado  Guylon  achou  que  para  se  dcsinffcccio- 
nar  um  quarto  de  quarenta  pés  de  comprido,  19 
de  largo,  c  4  a  5  d'a!lo  eram  precisas  de 

Sal  commum 10  onças. 

Oxido  de  manganez 2       » 

Acido  sulpliurico 8       » 

Põem-se  no  meio  do  quarto  o  sal  e  oxido  mistura- 
dos em  um  vaso  de  vidro  ou  de  louça  bera  vidra- 
da com  vidro  branco  ,  c  cm  cima  lança-se  d'uma 
vez  o  acido  ,  para  o  que  é  preciso  que  esteja  cm 
um  copo  ou  em  outro  qualquer  vaso  de  boca  larga. 
Feito  isto  fecham-sc  as  portas  e  janellas  por  sete  o\i 
oito  horas  ,  no  fim  das  quacs  o  ar  se  acha  purifica- 
do. Por  esto  modo  se  podem  desinfcccionar  os  quar- 
tos d'um  edificio  que  esteja  ou  se  desconfie  estar 
infecto  com  miasmas  contagiosos ,  orçando-sc  pou- 
co mais  ou  menos  as  doses  dos  ingreiiienles,  scgUTi- 
dí)  o  que  fica  calculado,  augmentando  ou  diminuin- 
do a  sua  quantidade  conforme  o  tamanho  dos  quartos. 
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Prosiffímos  uni  pouco  mais  as  nossas  reflexões  , 
pois  a  iiialcria  o  (ieniatuia.  A  ciilliira  das  lerras  , 
que  tantas  vantagens  alardra  ,  de  valor  natural  , 
inlrinseri)  e  mui  constante  [c  que  formam  o  prin- 
cipal fundamento  dos  matrinionios,  sendo  certo  que 
com  agricultura  se  multiplicam  os  meios  das  rique- 
zas dos  paizcs]  pôde  trazer  comsigo  auxiliares  im- 
porlanlissimos  para  a  purificarão  da  atmospliera  me- 
diante apnipagarão  do  plantio  d'arvoredos,  osquacs 
alem  dos  usos  da  vida  são  mui  necessários  para  se 
obter  tão  salutar  resultado,  juntaiulo-se  a  isto  o  cui- 
dado de  fazer  as  convenientes  mudanças  nos  terre- 
nos para  evitar  a  estagnação  ou  sedimento  das  aguas  ; 
porquanto  segundo  notou  Vernlamio  a  agua  dos  rios 
cvapora-se  menos  do  que  a  dos  lagos  e  charcos. 
Desgraçadamente  nós  em  vários  pontos  do  nosso  Por- 
tugal, e  com  especialidade  na  margem  es(iuerda  do 
Tejo,  desattenlos  á  nossa  conservação  não  nos  da- 
mos a  este  cuidado  ,  antes  todos  os  annos  deixámos 
augmentar  essas  aguas  estagnadas,  que  são  causa  de 
multiplicadas  enfermidades,  como  ha  pouco  se  viu, 
o  que  obrigou  o  governo  a  tomar  algumas  providen- 
cias ;  sendo  certo  que  lambem  concorrem  para  se 
darem  estas  moléstias  [segundo  as  informações  que 
nos  prestaram  alguns  módicos  que  lá  foram]  a  ex- 
trema penúria  e  miséria  em  que  se  acham  os  habi- 
tantes de  todos  aquclles  logares,  servindo-lhes  d'a- 
limcnto  comidas  as  mais  nocivas  ,  e  vivendo  alem 
disso  em  casas  immundas.  O  patriotismo  dos  con- 
cidadãos, o  zelo  dos  governantes  são  os  recursos, 
os  auxílios  com  que  em  laes  crises  se  deve  contar, 
porque  mediante  elles  se  conseguem  todos  os  ade- 
quados remédios  para  reprimir  o  mal  presente,  e 
preveni-lo  de  futuro. 

E  inegável  que  muitas  artes  existem  ,  cujos  pro- 
cessos chymicos  podem  influir  na  insalubridade  do 
ar  vital;  que  muitas  vezes  se  levantam  com  o  fabri- 
co cxhalações  nocivas  ;  que  mesmo  demandam  um  ar 
livre  ,  e  certa  extensão  de  terreno  para  os  diversos 
preparos  que  é  mister  dar  ás  matérias:  assim  como 
ha  outras  ,  que  são  também  perigosas  pela  força 
ignca  que  empregam  ,  e  mesmo  em  rasão  das  su- 
bstancias cornliiuadas  que  se  tornam  inflammaveis. 
Nós  temos  visto  em  varias  cpochas  muitos  prédios 
devorados  pelas  chammas  ,  sendo  a  causa  de  simi- 
Ihantes  prejuízos  taes  manufacturas.  ,\a  cidade  1'ai- 
Ta,  e  cm  outros  pontos  delia,  e  nos  de  maior  peri- 
go, vemos  varias  fabricas  estabelecidas,  cuja  mani- 
pulação se  pódc  tornar  assaz  ruinosa  para  a  saudc 
publica,  c  também  causar  a  perda  dos  prédios  em 
que  se  acham  collocadas,  ou  que  lhes  ficam  próxi- 
mos oti  contíguos.  As  fabricas  de  refinar  assucar  , 
por  exemplo,  acham-se  a  cada  passo,  c  no  centro 
dos  grandes  quarteirões  dos  arruamentos  ,  fornos  ; 
distillaçõcs  d'agua-ardente  ;  depósitos  de  matérias 
inflammaveis  ;  e  ate  fabricas  de  fogos  d'artilicio  ;  e 
isto  no  centro  da  nossa  Lisboa  !  Ponhamos  os  olhos 
na  terrivcl  catasirophe  d' Hamburgo,  o  nas  cidades 
que  tccm  sido  victimas  d'incendios  devastadores. 
Basta  reconhecer-sc  a  possibilidade  de  símilhanles 
damnos  para  merecer  os  desvelos  da  camará  c  do 
nosso  governo  o  remover  estas  causas.  Ecomo?  nos 
perguntarão.  Talvez  que  aproveitando  a  nossa  lem- 
l)rança;  que  passámos  a  cxpòr;  c  dando-sc-!he  todo 
o  adequado  desenvolvimento. 

Todos  sabem  o  estatlo  de  decadência  em  que  se 
acha  o  bairro  de  lielem  ,  onde  um  grande  numero 
dos  moradores  tem  desamparado  as  habitações  pa- 
ra se  concentrarem  na  cidade;  e  no  qual  |)or  con- 
seguinte se  encontram  não  sú  fechadas  muitas  casas 


inteiramente  abandonadas  ,  mas  até  outras  demoli- 
das;  sendo  vulgar  \er-sealli,  por  escacez  de  meios, 
a  permutação  de  umas  cousas  por  outras  por  fal- 
ta de  numerário,  como  se  estivessem  no  primitivo 
estado  da  natureza  ;  e  isto  n'um  bairro  de  Lisboa  , 
quando  outrora  todos  sabem  que  foi  floreccnlc  e 
bastante  commercial.  É  pelo  estado  de  miséria  em 
que  existe  que  o  governo  se  vc  embaraçado  cm  co- 
brar os  tributos  lançados  áquelles  habitantes  ,  que 
não  os  podendo  satisfazer  ,  deixam  seguir  os  meios 
coercitivos  com  que  mais  se  generaliza  a  penúria; 
c  alem  disso  ,  ainda  que  sejam  abandonados  ao  ju- 
dicial ,  o  estado  nada  lucra. 

Eis  pois  o  local  próprio  para  nclle  se  estabelece- 
rem essas  diversas  olficinas  ,  fabricas,  laboratórios, 
de  processos  chymicos  ,  de  curtumes  ,  de  refinar 
assucar,  de  distillação  d'aguas-ardcntes  ,  c  vario.* 
depósitos  de  combustíveis  c  matérias  infianimaveis  ; 
ofTerecendo  aquelle  bairro  a  vantagem  do  espaço  ne- 
cessário cm  terreno,  caquella  de  muitas  casas  ade- 
quadas para  esse  fim  pelas  suas  accoinmodarões ; 
juntando-sc  a  estas  outra  vantagem,  qual  c  o  meio 
de  communicação  pelo  rio  para  a  conducção  fácil 
dos  diversos  artefactos,  bem  como  dos  materiaes 
de  fabrico.  E  pelo  lado  politico  lambem  o  estado 
ia  utilisar  muitíssimo:  c  princípio  de  primeira  in- 
tuição que  quanto  maior  c  o  numero  das  fortunas 
particulares,  maior  é  a  renda  do  estado;  ora  adif- 
ficuldadc  que  hoje  encontra  o  governo  cm  cobrar 
os  impostos  naquellc  bairro  ,  certamente  que  viria 
a  cessar  ;  e  ak-m  disso  devemos  bem  suppor  que 
tornando-se  fiorecentc  ,  allrahiría  novos  morado- 
res ,  e  assim  augmcntariam  mais  os  recursos  pe- 
cuniários para  o  estado;  fazendo-sc  alem  disso  a  fe- 
licidade de  grande  numero  de  famílias. —  Só  nos  res- 
ta declarar  que  este  ligeiro  esboço  fora  dictado  por 
um  ardente  desejo,  ezèlo,  que  nos  oecnpa  pelo  bem 
estar  e  melhoramenlo  dos  nossos  concidadãos  ,  por- 
que somos  portuguczes ,  e  para  a  pátria  é  que  vi- 
vemos. 

J.  C.  da  S. 

O  PBABOL  PtDCTUANTE. 

(Fragmento). 

Era  uma  das  noites  caliginosas  e  de  temporal,  que 
tão  perigoso  fazem  no  inverno  o  Báltico  :  • —  tínha- 
mos ousado  passar  de  Bergen  a  Cbristiansand  n'u- 
ma  frágil  chalupa  ;  e  segundo  o  computo  do  capi- 
tão estaríamos  mui  perto  da  costa  da  Noruega  :-- 
mas  quem  nos  dava  essa  certeza?  .  . .  Cerrava-se  o 
nevoeiro  sobre  a  snpcrficic  do  mar ;  a  escuridade 
era  temerosa  .  .  .  d'ínstantc  a  instante  desabavam 
sídirc  nós  as  vagas  alterosas  . .  a  maruja  ,  cega  pe- 
la bastidão  dos  aguaceiros  ,  turbada  pelo  tumulto 
dos  elementos,  applicava-se  açodadamcntc  á  mano- 
bra .  .  .  Horrível  era  a  nossa  situação  !  .  .  .  Trazía- 
mos por  capitão  um  homem  falto  de  energia  ,  que 
perdeu  a  cabeça  em  presença  do  perigo  :  agitado 
pelo  medo  c  pela  innuciicía  das  bebidas  alcoólicas, 
desmandava-se  em  repetidas  ordens  contradictorias, 
de  que  a  tripulação  em  breve  tempo  não  fez  caso. 
Li  a  noite  em  meio  ;  e  um  tufão  levou  a  vela 
grande  ;  dahi  a  pouco  o  porão  fez  agua  ,  c  apesar 
do  trabalho  continuo  das  bombas  entrava  com  ta- 
manho ímpeto  o  mar  que  a  embarcação  ía-se  a  pi- 
que manifesta  e  rapidamente.  —  A  uníca  probabili- 
dade de  nos  salvarmos  dependia  de  aproveitarmos 
o  escaler.  Saltámos  paraelle,  excepto  o  capitão  que 
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se  deixou  ficar  cm  cima  da  coberta.  —  «Salta,  sal- 
ta, SC  queres  viver  .  .  .  »  —  lhe  bradámos  á  uma. — 
Mas  ellc  não  percebia  o  que  dizíamos:  por  eUcito 
da  allucinação ,  de  que  a  embriaguez  dá  muitos 
exemplos,  capacilava-sc  de  que  sem  licença  sua  os 
marujos  iam  á  pesca,  c  furioso  por  liie  desacatarem 
a  auctoridadc  vociferava  ameaços  e  injurias  ,  c  fa- 
lia visageus  e  ademanes  de  louco.  —  (".ada  mitiulo 
de  demora  valia  por  um  século:  —  as  ondas  levan- 
tavam o  escaler  e  o  sacudiam  d'encontro  ao  costa- 
do do  navio;  evidente  era  o  risco  de  que  n'um 
desses  embates  se  despedaçasse  ;  mas  ,  a  despeito 
da  necessidade  instante  ,  não  nos  resolvíamos  a 
abandonar  o  desgraçado.  Estava  patente  que  não 
lhe  vcnccriamos  a  obstinação  com  rasões  :  —  um 
marinheiro  subiu  á  tolda  ,  forcejou  para  traze-Io  ; 
mas  cançado  de  esforços  inúteis  saltou  de  novo  ao 
bote. 

—  «Larga  cabo  [clamou  a  equipagem]  .  .  larga  ' 
Intentei  obter  mais  um  minuto  d'espera  ;  baldada 
eslava  já  a  minha  es[ierança  de  salvar  o  capitão: 
soltaram  o  cabo  que  nos  amarrava  ao  navio  ,  c  o 
escaler,  como  a  flecha  despedida,  cntranhou-sc  pe- 
las trevas  ,  que  entestavam  comnosco. 

O  que  fizéramos  fora  mudar  de  perigo  ;  ou  por 
outra,  era  o  mesmo  risco  com  face  nova  :  não  podia 
resistir  o  nosso  bote  a  mares  tão  cavados.  Ora  sus- 
pensos no  vértice  dos  vagalhões  que  logo  bramando 
se  retiravam  de  sob  a  nossa  quilha  ;  ora  precipita- 
dos nos  sulcos  immcnsos  entre  uma  serra  d'agua  e 
outra  que  sobrevinha  ,  tínhamos  a  morte  de  conti- 
nuo ante  os  olhos  :  ninguém  dizia  uma  só  palavra  : 
cada  um  de  nós,  era  seus  pensamenlos  absorto, 
aguardava  o  momento  que  lhe  daria  a  eterna  des- 
pedida do  mundo  ,  alagando  o  mar  soberbo  os  cur- 
vos aljysmos  a  que  (lor  vezes  nos  arrojava. 

Todavia  ,  na  escuridão  ainda  descortinávamos  a 
chalupa  ;  c  a  reconhecíamos  pelos  farrapos  da  vela 
grande  que  ficaram  presos  ao  raasto  ;  até  por  inter- 
vallos  percebíamos  a  voz  do  malaventurado  capitão: 
horrorosos  eram  seus  clamores,  entremeados  porem 
de  cantigas,  do  blasphemías  e  pragas.  —  Passado 
algum  tempo  ,  aclarou-se  momentaneamente  o  ho- 
risontc ,  limitado  aobra  do  uma  milha  em  cerca 
de  nós  :  descubrimos  um  vulto  negro  ,  que  se  er- 
guia e  dcscahia  de  modo  irregular,  balouçado  pa- 
ra todas  as  bandas  no  remoinho  das  aguas  ;  de  sú- 
bito nos  pareceu  que  estacava  ;  uma  das  suas  ex- 
tremidades aprumou-se  erguida  para  o  ceu  ;  c  o 
navio  [porque  era  a  nossa  chalupa]  similhanle  á  ba- 
leia ,  que  mergulha  ,  affundiu-so  rapidamente  no 
abysmo.  Fez  ccho  na  superficie  domar  um  grito  de 
cortar  o  coração,  grito  d'agonía  ;  e  nada  mais  vi- 
mos que  as  ondas  pulando  triumphantes  no  sitio  em 
que  o  navio  desapparecéra.  —  Cessaram  de  remar 
os  marujos  ,  c  uns  para  os  outros  olharam  com  es- 
pantoso silencio  :  neste  ensejo  o  homem  do  leme 
bradou  que  descubria  uma  luz  por  davante  ;  todos 
olhámos  para  esse  lado,  e  distinguimos  uma  clari- 
dade vacíllante,  como  a  de  uma  cstrclla  atravez  da 
névoa:  clamor  unísono  de  alegria  sahiu  de  Iodas  as 
boccas.  «Hade  ser  [disse  um  velho]  o  pharol  Qu- 
ctuante  que  o  capitão  reconheceu  na  véspera  ;  se  o 
alcançarmos  estamos  salvos.»  Esta  nova  nos  foz  co- 
lirar  animo.  Decorreu  uma  hora  a  luctarmos  traba- 
Ibosamenle  contra  a  tempestade  :  de  continuo  pú- 
nhamos a  vista  no  clarão  ,  que  era  o  nosso  alvo  ; 
tão  perlo'  estávamos  que  seguro  reputávamos  o  sal- 
vamento, mas  de  repente  a  luz  sumiu-se  ;  impelliu- 
nos  a  tormenta  para  uma  paragem  ,  onde  o  mar  es-  i 


pumava  ,  e  se  embatiam  as  ondas  com  estrondo  es- 
[lantoso  ...  o  escaler  aflundiu-se  ...  —  Senti  que 
me  levantava  uma  força  irresistível  ,  o  zuníam-me 
nos  ouvidos  sons  confusos.  .  O  que  foi  feito  de  mim 
nesse  tempo?.  .  Não  sei.  Ao  subir  á  tona  d'agua  , 
abalroou  comigo  uma  pipa,  que  flucluava  ;  aferrei 
delia  inslinclivamente  ,  e  pouco  a  pouco  recuperei 
os  sentidos.  Appliquei  a  vista  ,  chamei,  para  haver 
conhecimento  de  meus  companheiros  ...  ninguém  res- 
(jondeu  ;  lodos  tinham  iierecído  .  .  ficava  eu  só  !  ..,— 

Na  turbação  dos  mares  o  da  almosphera  impossí- 
vel era  reger-me  ,  c  perdera  ,  sem  esperança  de  a 
recobrar,  a  direcção  do  pharol  fiuctuanle  :  — eis 
que  por  um  acaso  benéfico  da  Providencia  o  des- 
cubro ,  e  ao  mesmo  tempo  o  vulto  escuro  do  navio 
que  o  segurava  :  emprego  quantas  forças  tinha  para 
lá  chegar;  desfalecido,  arquejante,  chamo  repeti- 
das vezes,  á  espera  que  me  soccorram  . .  .  mas  nem 
ruido,  nem  movimento,  nem  luz  havia  naquella 
embarcação...  chego  próximo  [e  mais  temeroso  era 
o  silencio  que  a  escuridão]  ,  duas  vollas  dou  em 
redor  do  casco  ,  e  não  posso  subir  á  borda  .  .  .  por 
fim  um  vagalhão  mearremeea  d'enconlro  ás  corren- 
tes ,  que  o  atracavam ,  c  por  ellas  trepando  consigo 
entrar  o  navio. 

Foi  o  meu  primeiro  acto  dar  graças  á  Divindade  : 
olhei  depois  por  toda  a  parte  ,  c  o  tombadilho  c  a 
piòa  estavam  desertos  :  descobri  por  fim  uma  Icnue 
claridade  que  sabia  perto  da  escotilha  ;  resolvi-me 
a  descer  para  saber  em  cujas  mãos  estava.  Dois  ho- 
mens de  grosseiro  vestuário  havia  alli  encostados 
a  uma  mesa  ;  a  luz  do  eandieiro  pendurado  do  te- 
cto, e  sacudido  pelo  balanço  do  navio,  ora  mostra- 
va, ora  encobria  as  caras  de  ambos.  Fígurou-se-me 
que  ,  surdos  aos  bramidos  da  procclla  ,  mais  alten- 
díam  á  tempestade  das  paixões  que  dentro  d"alma 
lhes  ferviam;  faiscava-lhes  nos  olhos  a  cólera,  ma- 
nifestando demonstrações  de  rancor,  c  anbelo  de 
vingança.  Houve  um  momento  em  que  se  ergueram 
súbito,  inOammados  os  rostos,  e  um  para  o  outro 
inclinados,  como  dois  lobos  que  disputara  a  prêa  : 
cobria  as  vozes  o  estridor  das  vagas  ,  porem  eu  es- 
preitava-lhes  os  gestos  todos  expressivos  c  violen- 
tos. Quasi  ao  Iravar-se  de  mãos ,  appareceu  uma 
mulher  ;  c  os  dois  homens  se  assentaram  ;  todavia 
o  mutuo  olhar,  sanguíneo  e  furibundo,  dequalquer 
delles  bem  demonstrava  que  ao  ver  nqucUa  creatu- 
ra  ainda  mais  se  detestavam.  —  Neste  passo,  em 
que  cu  estava  mais  altento  ,  escorregou-me  um  pé 
e  fez  bulha  ;  acabou  logo  a  altercação  ,  fizeram  en- 
tre si  consulta  ,  até  que  o  mais  idoso  abriu  o  ca- 
marole  :  assim  que  me  viu  recuou  como  quem  crê 
vèr  algum  avcjão  :  descorado  como  eu  eslava  ,  com 
os  vestidos  encharcados  ,  e  os  cabellos  pingando  , 
afigurou-sc-lhcs  que  seria  o  espectro  d'nlgum  dos 
muitos  naufragados,  que  linban)  perecido  naquellas 
iidiospílas  ondas.- — Mas  eheguei-me  delle  ,  contei- 
Ihe  em  resumo  o  meu  suecesso  ;  e  vi  que  sem  me 
responder  voliou  a  consultar  sua  companhia  :  não  o 
deixei  ,  mostreí-rae  a  todos  :  não  sei  que  supersti- 
ção os  preoccupava  ,  áquella  hora  da  noile  c  por 
similbantc  temporal  ,  que  muito  hesitaram  em  fal- 
lar-mc  ,  em  prcstar-nie  os  soccorros  de  que  tanto 
carecia  :  porfim  obtive  algum  alimento  c  vestidos 
enxutos  ,  o  dcitando-me  a  ura  canto  adormeci  pro- 
fundamente. 

Ao  raiar  o  dia  ,  subi  á  coberta  c  examinei  com 
mais  cuidado  o  extraordinário  asylo  ,  que  a  Provi- 
dencia me  deparara  :  era  um  navio  de  grande  por- 
te solidamente  conslruido  e  bem  calafetado,  nomeio 
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tinha  arvoradi)  iim  maslro  mais  alto  c  robusto  que 
os   das  ctnbarcarõcs  commiins ,    c  no  tupc  dcllc  es- 
tava  suspenso   um    lampião   com   muitos  candieiros 
de  reílcclores ,   que  mediante    cordas   c  moilõcs   se 
descia  ou  subia,  conTorme  era  mister.    O  na\io  es- 
tava seguro  por  cabos  e  correntes   a  um  banco  d'a- 
rcia  ,    que  se  estendia  muito   ao  largo  ;    o   o  pbarol 
indicava   aos  navegantes  aquclla  paragem  perigosa. 
Dilíicil  é  descrever   a  sccna  bra\ia  que  cu  prcscu- 
ccava:  aquclla  solidão  perdida  na  vastidão  dos  ma- 
res ,   aquellc  mundosinho  separado  do  restante  dos 
■viventes,   amarrado  a  um  parcel  ,   circumdado  de 
tormentas   e  naufrágios ,   embebia   a  alma  de  idéas 
lúgubres.   Que  viver ,   limitado   a  tão  acanhado  es- 
paço !  .  .  K  todavia  ,  como  se  a  guerra  dos  elemen- 
tos não  l)astára  ,  os  inquilinos  dessa  morada  teme- 
rosa ,  á  face  das  convulsões  da  natureza,  ousavam 
proseguir  cm  suas  rixas  c  vinganças.  —  Despontou 
no  horisonte  o  sol,  porem  baço  e  despojado  do  dia- 
dema do  scinlillantes  raios:  obscureciam-no,  inter- 
postas como  um  vcu  ,   densas  névoas  ,   que  não  po- 
<iia  dissipar.  Kspalhou-se  sobre  o  mar  uma  clarida- 
de pallida  ,    c  pude  lobrigar,    a  cousa  de  onze  mi- 
lhas de  distancia,   acosta   da  Noruega  :  —  abran- 
dara a  tempestade  ;  mas  debalde  quiz  descobrir  al- 
guns  vcstigios  da  chalupa   e   do  bote  ;   ate  os  fra- 
gmentos tinham  dcsapparecido.  —  Nem  uma  só  avo 
com  seus  pios  aviventava  tão  mclancholica  solidão. 
Quando  eu  a  contemplava  tristemente  ,  AngueslorlT 
o  mais  velho  dos  dois  homens  de  que  já  fatiei,  che- 
gou-se  a  mim  :  perguntei-lbe  que  tempo  decorreria 
até  que  alguma  embarcação  me  tomasse. 

—  «Não  será  tão  cedo  —  me  respondeu  —  ao  me- 
nos assim  o  receio  :  nós  temos  conimunicação  com 
a  costa  só  uma  vez  por  mez  :  ha  seis  dias  que  nos 
trouxeram  mantimentos  :  deste  modo  deitai  a  con- 
ta... »  — 

—  Não  passará  a  vista  algum  barco  de  pesca- 
ria?...— 

—  De  verão  passam,  mas  na  estação  d'agora  mui 
raro  c  que  se  aventurem  a  Vogar  por  cima  do  l)ai- 
xio;  salvo  [accrescentou  rindo  toscamente]  se  qui- 
jterem  dar  pasto  aos  peixinhos. — 

Atterrou-me  esta  informação :  a  lembrança  de 
permanecer  três  semanas  encarcerado  cm  similhan- 
tc  prisão  era-me  intolerável  ;  c  se  ao  menos  podes- 
ío  cuidar  de  minha  soltura  !  .  Mas  nada,  era  forço- 
so aguardar,  em  inacção  e  enfadamento,  que  ou  o 
acaso  ,  ou  a  successão  natural  das  cousas  ,  pozossc 
termo  a  meu  caplivciro.  Não  tinha  que  esperar  sim- 
palhias  dos  meus  companheiros  ,  postoque  lhes  pro- 
mettcsse  recompensa-los  com  largueza  :  o  ouro,  que 
tanta  força  tem  sobre  a  mente  do  geral  dos  homens, 
perdia  para  com  estes  parte  da  sua  inllncncia  :  — 
icrvia-lhes  cu  de  constrangimento  ,  de  obstáculo  , 
c  era  mais  uma  boca  ;  os  viveres  destinados  a  três 
pessoas  tinham  de  chegar  para  quatro  ;  e  quem  po- 
dia adivinhar  quando  haveria  novo  provimento?.  .  . 

Todas  estas  rasõcs,  e  outras  que  eu  ignorava,  fa- 
ziam-rae  importuno  aos  meus  hospedes  ;  davam  ás 
minhas  perguntas  respostas  curtas  e  descortezcs  ;  c 
fugindo  um  <lo  outro  também  se  arredavam  de  mim: 
g.istavam  as  manbaãs  em  preparar  as  luzes  do  pba- 
rol, trabalho  que  era  feito  n'uma  camará  pequena; 
mas  não  se  faltavam,  c  se  por  acaso  algum  delles 
dizia  uma  palavra  era  rbncorosa ,  ou  pelo  menos 
áspera ,  que  mal  dissimulava  o  ódio  ;  c  por  qual- 
quer dito  ou  bagalclla  scintillavam-lhes  os  olhos  , 
c  a  malquerença  que  lhes  fervia  no  peito  dava  in- 
dícios de  explosão. 


Chamava-se  o  mais  novo  Morvaldcn  ,  c  lhe  era 
csperialincnle  ronliada  a  vigia  do  pharul  :  tinha 
phjsionomia  branda,  modos  de  triste  c  pensativo, 
e  no  seu  fallar  mostrava  boa  criarão.  A  mulher, 
que  já  apontei  ,  era  delle  ,  tinha  por  nome  Marict- 
ta  ,  c  com  vinte  e  dnis  annos  ,  se  tanio  ,  perdera  a 
frescura  da  mocidade  ;  não  deixavam  de  ser  regu- 
lares as  suas  feições,  mas  no  olhar  revelava  um 
não  sei  que  de  falsidade  :  era  nas  maneiras  cir- 
cumspecta  ;  parecia  que  pesava  as  palavras,  como 
se  fosse  espreitada  ,  ou  temesse  airaiçoar-se.  An- 
guerstofT,  o  outro  guarda,  teria  quarenta  annos, 
tra  grosseiro,  robusto  e  activo:  —  vim  a  conhecer 
que  inspirava  a  Slorvalden  tanto  temor  quanto  ódio, 
o  que  dominava  absolutamente  Mariella  :  —  teimo- 
so c  arrogante  ,  em  vez  de  obedecer  ,  era  quem 
mandava  ,   c  sempre  disposto   a  chegar  ás  ultimas. 

—  Dimdc  procedia  o  suflocado  inimizio  entre  An- 
guerstolT  e  seu  patrono?.  .  Notei  que  reciproca  c 
constantemente  se  vigiavam,  assim  de  dia,  como  de 
noulc  durante  o  serviço.  .Alorvaldcn  sobre  tudo  não 
podia  conter-se ;  ora  passeava  a  pasíos  precipita- 
dos, ora  parava  subitamente  no  cimo  da  escada  que 
levava  ao  beliche  ,  ahi  applicava  o  ouvido ,  depois 
tornava  ao  passeio,  resmungando  palavras  que  cu 
não  percebia:  —  as  desavenças  de  dia  para  dia  eram 
mais  serias;  a  final  o  mais  moço  subjugado  pela 
activa  superioridade,  de  AnguerstoíT,  deu  mostras 
de  ceder ,  cahiu  em  pesada  melancholia  ,  c  dcixa- 
va-se  ficar  todo  o  dia  solitário  em  cima  da  ponte. 

—  Eu  vivia  encantoado  n'uma  casta  de  buraco  que 
me  servia  de  pousada  ,  e  donde  sahia  só  ao  escu- 
recer ;  a  estas  horas  me  encostava  á  borda  c  con- 
templava o  luzeiro  móbil  do  pliarol  que  se  prolon- 
gava pelo  mar :  figurava-sc-me  ás  vezes  ver  o  vela- 
me branco  d'um  navio,  c  ouvir  os  clamores  dos 
náufragos  .  . .  que  situação  a  nossa  !  .  .  agrilhoados 
a  uma  restinga  ,  csquivando-sc  de  nos  abalroar  os 
que  singravam  por  estas  aguas  ;  balouçados  pelas 
ondas  incessantes  c  apesar  disso  sempre  no  mesmo 
logar!  .  .  .  Nem  para  nós  havia  a  variedade  da  via- 
gem ,  nem  a  esperança  de  tocar  o  porto  ,  nem  o 
prazer  que  causa  ao  navegante  a  brisa  favorável. 
Todas  as  distracções  nos  faltavam,  ale  as  de  traba- 
lhos e  perigos  ;  porem  o  que  mais  penoso  fazia  es- 
te nosso  desamparo  era  o  espectáculo  do  rancor  en- 
tre os  dois  princi|)aes  inquilinos  de  tão  limitado  es- 
paço .  c  que  cu  não  podia  deixar  de  presenccar  de 
momento  para  momento.  (Con(inmir-sc-ha). 


Dos  três  principaes  attributos  da  Divindade  ,  diz 
Plutarco,  immortalidadc ,  poder,  c  justiça,  dos 
quaes  o  primeiro  excita  nossa  admiração  e  desejos, 
o  segundo  nos  enche  de  temor  e  pavor,  o  terceiro  nos 
inspira  o  amor  c  respeito  ,  c o  amor  ca  prática  do-ul- 
timo  só  aquclle  que  verdadeira  e  pessoalmente  foi 
communicado  ao  homem,  c  o  único  que  pôde  guiar 
aos  outros,  porque  o  homom  luinca  poderá  ser  ver- 
dadeiramente iraraortal  c  poderoso  sem  ser  justo. 

Ttnn  o  que  é  livre  é  voluntário  ;  nem  tudo  o  que  é 
voluntário  c  livre.  Km  fazer  tudo  quanto  se  quer 
não  consiste  a  liberdade  moral  do  homem  :  escrava 
então  das  paixões  a  alma  não  se  determina  por  si, 
cegamente  toma  a  vereda  queellas  lhe  indicam;  po- 
rem se  entro  o  conllicto  delias  com  a  rasão,  entre  o 
mal  e  o  bem  .  a  alma  doma  as  paixões  para  seguir 
a  rasão,  6  então  verdadeiramente  livre,  porque,  sus- 
pensa entre  motivos  contrários  ,  rcnccliu  e  dclibc- 
rou-sc.  —  Thorel. 
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XV. 

Igbeja  de  S.  Pedro  dk  Rittbs. 

Uma  autiquissima  e  venerarei  tradição,  Iransmilti- 
da   c   comprovada   pelas  memorias    e  cscriptos   dos 
icculos  clirislãos  na  nossa   península  hispânica  ,    e 
pelas  fundações  religiosas   da  província   do  Minlio  , 
lorna  iioje  indiiliitavel    a  existência   d'um  arcebis- 
po,   ou  liispo  liracharensc ,    denominado  São  Pedro 
dcRatles,  nos  tempos  primitivos  da  igreja  calliolica. 
O  breviário  da  igreja  de  Braga  abraçou  com  pia 
crença  a  historia  do  seu  Santo  Pontífice,  c  não  dii- 
tidoii  consignar  na  legenda  deste  Santo  tudo  quan- 
to a  devota  tradição  pregoava  da  vida,  martyrio  ,  e 
milagres  deslc  que  reputava  o  primeiro  de  seus  pre- 
lados, o  plantador  da  doutrina  catholica  na  Lusita- 
nia-romana. —  Segundo   a   mesma  lenda,    copiada 
depois  pelos  escriptores  nacionaes  c  estrangeiros , 
S.  Pedro  de  Ualtcs   foi  um  dos  discípulos  do  apos- 
toUi  Santiago  ,   ao  qual  ou  acompanhou  sahindo  da 
Palestina  para  a  Ilespanha,  ou  foi  nesta  região  por 
ellc  convertido,  c  nclla  insliluido  pelo  mesmo  apos- 
tolo primeiro  bispo   de  Braga.   Conforme  a  csla  li- 
ção, veio  a  rccaliir  a  missão  e  pontificado  de  S.  Pe- 
dro de  Katles  na  primeira  metade  do  1.°  século  do 
christianismo,  alii  pelos  tempos  do  imperador  Cláu- 
dio.   U  fado   nada  encerra   de  repugnante   ao  fio  e 
caracter  da  hisloria  :  o  texto  sagrado  nos  .\ctos  dos 
Apóstolos   nos  testifica   da  missão   e  pregação    uni- 
Torsal  do  christianismo  por  este  tempo  ,  cm  que  os 
apóstolos  c  discípulos  deChristo  se  derramaram  pe- 
lo universo,  abarcando,  c  cobrindo,  c  envolvendo 
como  n'uma  vastíssima  rede  os  hebreus   c  os  gen- 
tios.  Segundo  a  previdente   economia,   c  desígnio 
desta  divina  missão,  as  primeiras  c  mais  opulentas 
cidades  do  império  romano   foram  cscolliidas  para 
DiiZEMURo  3 — 18í^2. 


principal  thcatro  da  pregação  apostólica  ;  e  a  cida- 
de de  Braga  não  podia  ficar  esquecida  nesta  memo- 
rável empreza.  Cabeça  dos  povos  bracharos-callai- 
cos,  que  os  escriptores  romanos  chamavam  =::Lusi- 
lanorum  fortissimi  =  foi  Braga  a  rival  de  Merida  , 
e  distinguida  pelo  polilico  Octaviano  ,  assim  como 
aquella,  com  o  nome  d' Augusta  :  sua  posição  feliz, 
suas  artes  ,  e  comniercio  raaritimo  a  foram  tornan- 
do um  dos  primeiros  empórios  da  llespanha-ruma- 
na,  de  que  era  município,  chancellaría,  e  tão  vasta 
em  sua  povoação  que  fornecia  ao  império  três  co- 
horles  de  soldados  seus  natiiraes.  Esta  opulência 
foi  sustentada  atravez  dos  séculos,  poríjuc  o  escri- 
ptor  Ausonio  ,  contemporâneo  de  Conslaniino,  já 
quando  a  sédc  do  império  havia  passa<lo  i)nra  Bi- 
zâncio ,  que  foi  o  começo  da  decadência  do  occi- 
dente  ,  ainda  a  contempla  no  numero  das  quatro 
primeiras  cidades  da  Hospanha:== 

Clara  mihi  post  has  mcraoraberc  nomen  Ilierura 
Emmcrita  a^quoreus  quam  pr;rterlabítur  amnis 
Submiltit  cui  tota  suos  Hispânia  fasces. 
Corduha  non,  non  arce  potens  tibi  Tarracu  cerlal 
Qua-quc  sinu  pelagi  jaclat  se  Vracara  divcs. 

Dizemos  pois  que  a  rica  e  opulenta  Braga  nao  po- 
dia verosimilmente  ficar  privada  da  ])r('gaçao  evan- 
gélica ;  e  que  apontando-nos  a  tradição,  apoiada  nos 
seus  caracteres  acreditáveis,  a  S.  Pedro,  como  ha- 
vendo sido  o  encarregado  desta  missão,  rasoavel 
cousa  parece  não  aengcitarmos  desdenhosos,  privan- 
do-nos  voluntariamente  da  gloria  que  nos  cabe  des- 
ta primazia.  A  lenda  do  Breviário  bracharensc  con- 
tinua dizendo  ,  que  o  Sanlo  pregador,  confirman- 
do sua  doutrina  com  grandes  maravilhas,  liaslantcs 
a  tornarem  celebre  sua  pessoa  entre  a  gente  vulgar 
c  principal,  fora  chamado  para  curar  a  filha  d' uma 
2.'  Serie  —  Yoi..  I. 


3S6 


O  PAINORAMA. 


pcrson.isfm  ,  príncipe  ou  fçnvcrnndor  do  Icrrilorio  , 
acomdlid.i  furiosnmciilo  da  lepra  ,  ,-i  qii.il  não  so- 
mente sarou  daquella  incurável  cnfcrmidnilc  ,  mas 
coiiverleu  á  lei  do  lí!\aní;ellio  •  que  irritado  o  ^n- 
vernador  [ao  qual  rectamcnlc  poderíamos  capitular 
de  procônsul  ou  propretor  romano  ,  encarregado  de 
presidir  á  administração  de  tão  vasta  cidade  e  seu 
território],  e  escandalisado  de  ver  plantada  na  sua 
mesma  casa  e  família  a  nova  doutrina,  manduu  pro- 
curar o  Santo  bispo,  que  por  petição  c  lagrimas  de 
seus  cntliecuinenos  se  havia  retirado  da  cidade,  c 
se  acolhera  a  ura  pequenino  c  quasi  occulto  tem- 
plo, levantado  por  seus  discípulos  novamente  conver- 
tidos, no  lugar  delíaltes,  a  í  léguas  de  IJraga  :  mas 
sendo  ahi  mesmo  descoberto  pelos  satélites  do  ty- 
ranno  a  -tempo  em  que  se  achava  orando  no  meio 
daquclla  porção  do  seu  rebanho  ,  alli  fui  barbara- 
mente traspassado  de  golpes  ;  c  depois  de  mor- 
to [derramados  os  discípulos  fugindo  espavoridos 
da  cataslrophe] ,  fora  coberto  e  submerso  o  santo 
corpo  debaixo  das  ruínas  do  templo,  derrocado  pe- 
los mesmos  executores  e  reduzido  a  um  montão  de 
ruinas.  Assim  permaneceu  muitos  annos  o  precioso 
deposito,  até  que  um  eremita  chamado  Félix,  que 
alli  n'um  monte  visinho  passava  seus  dias,  desco- 
briu as  relíquias  do  Santo  ,  c  as  depositou  no  mes- 
mo logar  do  mosteiro  cm  devota  capollínha  ,  c  ellc 
mesmo  dispoz  junto  delias  o  seu  jazigo  .  o  que  os 
fieis  executaram  depois  da  sua  morte. 

Até  aqui  a  tradição,  que  todavia  achámos  confir- 
mada em  muitas  de  suas  circumstancias.  Existe  ain- 
da hoje  dentro  da  igreja  de  S.  Pedro  do  Raltes  o 
sitio  em  que  desde  tempo  imuieraorial  se  diz  acha- 
do o  corpo  ou  ossada  do  Santo;  uma  pequena  ca- 
pella  indica  o  jazigo  do  anacboreta  S.  Félix;  c  o 
monte  fronteiro  ,  conhecido  por  este  mesmo  nome , 
é  coroado  d' uma  Ermida  ou  capella  consagrada  ao 
mesmo  Santo.  Até  o  mesmo  nome  da  povoação  Rat- 
tcs  ,  villa  antiquíssima  do  termo  de  Uarcellos,  pa- 
rece indiear-nos  no  clássico  do  vocábulo  um  oppi- 
dum  ,  ou  burgo  romano.  I).  Jeronymo  Contador  de 
Argote  ,  nas  suas  eruditissim  is  memorias  de  Bra- 
ga, inclina-se  com  boas  conjecturas  a  crer  que  áqucl- 
Ic  sitio  chegavam  embarcações  romanas  por  ura  es- 
teiro que  desde  a  Apúlia  ,  ahi  distante  uma  Icgua 
do  mar,  se  estendia  até  áquclla  povoação,  mistu- 
rado o  dito  outeiro  com  as  aguas  d'um  pequeno  rio 
que  ainda  hoje  ahi  passa  pur  debaixo  d"uma  peque- 
na antiga  ponte  :  e  que  desta  circurnstancia  de  ser 
um  porto  de  piar  onde  eram  frequentes  as  barcas  e 
galés  romanas  se  deu  ao  sitio  o  iiorae  =  Ratles  = 
que  em  latim  significa  embarcações. 

De  crer  é  que  a  veneração  e  culto  tributado  pe- 
los fieis  á  memoria  de  S.  Pedro  crescesse  no  tempo 
da  dominação  dos  povos  do  norte,  quando  conver- 
tidos ao  chrislianismo  ;  primeiro  no  dos  suevos  que 
tiveram  sua  corte  em  Braga  ,  e  depois  no  dos  go- 
dos que  lhes  succederam  e  duraram  até  ao  anno  do 
71(j  da  era  christaã.  Pela  invasão  sarracena  soffre- 
ram  quasi  total  ruina  os  "monumentos  sagrados  ,  e 
provável'  c  que  a  igreja  c  o  culto  de  S.  Pedro  de 
Uattes  desaparecesse  por  algum  tempo  :  mas  o  rei 
das  Astúrias,  Afibnso  o  Casto,  resgatou  o  território 
do  dorainio  dos  árabes  ;  c  posto  que  Braga  c  sua  sé 
estivessem  então  tão  destruídas  c  ermadas  que  foi 
preciso  adjudicar  o  seu  governo  ecclesiastico  á  ca- 
Ibedral  de  Lugo ,  ú  consequente  com  tudo  se  res- 
taurasse e  renovasse  a  memoria  de  S.Pedro  de  Bai- 
les, porque  a  província  d'entre  Douro  e  JMinho  ain- 
da que  assoberbada  ,    c  por  vezes  devastada  pelos 


sarracenos  ,  nunca  foi  permanentemente  occup.ida  e 
povoada  por  clles,  dando-lhes  a  natureza  do  seu  so- 
lo montanhoso,  e  a  visiniiança  com  o  reino  christão 
da  (/alliza  e  Astúrias,  maior  facilidade  a  se  conser- 
varem no  meio  das  tormentas.  A  igreja  porem  do 
Kaltes  ficou  arruinada  até  ao  conde  h.  Henrique. 
No  século  11.°  em  fim  os  filhos  de  Fernando  o  Ma- 
gno de  Leão ,  D.  Garcia  ,  rei  de  (ialliza  ,  c  depois 
deste  seu  irmão  D.  Sancho,  que  encor|)orou  de  no- 
vo este  reino  no  de  Leão  ,  restituíram  a  sé  cathc- 
dral  de  Braga  ,  e  foi  seu  primeiro  bispo  da  restau- 
ração D.  Pedro.  Desgraçadamente  porem  carecemos 
de  memorias  c  documentos  desse  tempo,  c  só  por 
inducção  podemos  erèr  que  assim  e  da  mesma  sor- 
te que  era  le\antada  de  suas  ruinas  a  sé  antiga  de 
Braga  ,  onde  não  podia  esquecer  a  memoria  do  seu 
primeiro  prelado  S.  I'edro  de  Uattes,  que  ahi  tem 
capella  própria,  também  o  logar  do  seu  martyrio 
não  ficaria  sem  alguma  tal  qual  restauração  ,  se  é 
que  de  tempo  anterior  a  não  tiidia. 

Ura  século  depois  fui  l'ortugal  dado  era  dote  da 
rainha  D.  Thereza  a  seu  marido  conde  D.  Henri- 
que ,  os  quaes  estabelecida  sua  corte  cm  Guima- 
rães ,  e  havendo  muito  promovido,  dotado,  c  en- 
grandecido as  sés  das  cidades  de  Braga  e  Porto,  úni- 
cas que  até  então  se  poderam  restaurar  das  ruinas 
passadas  ,  informados  ,  c  testemunhas  prescnciaes 
talvez,  da  de\oção  dos  fieis  para  rom  S.  Pedro  de 
Baltes  ,  traçaram  levantar  a  bella  igreja  que  ainda 
h  ije  se  conlempla  com  grande  veneração  e  respeito 
no  mesmo  logar.  É  cila  um  templo  golhico  de  três 
na>es,  formadas  estas  por  pilares  de  pequenas  co- 
lumnas  reunidas  em  grupo  arredondado :  capella 
mór  de  mediana  grandeza  com  duas  eapcilas  no  cru- 
zeiro da  ígr(ya.  As  paredes  são  grossíssimas,  de  pe- 
dra de  cantaria  lavrada  ;  granito  grosseiro,  mas  tão 
rijo  que  sele  séculos  decorridos  o  não  tem  podido 
gastar  nem  desunir.  A  forma  exterior  da  igreja  vis- 
ta de  longe  representaria  menos  mal  umcnstello  go. 
thico  a  não  ser  a  flecha  ponteaguda  que  de  tempos 
mais  modernos  levantaram  sobre  a  torre  dos  sinos 
que  era  lorinínada  [lor  um  terrado  cercado  d'amea5. 
A  arcliitcctura  anda  ordinariamente  a  par  dos  cos- 
tumes dos  povos  ;  na  meia  idade  era  simples  ,  for- 
te ,  e  grosseira  como  o  era  o  estado  da  civilísação  : 
os  templos  quasi  que  representavam  uma  casa  for- 
tificada ;  e  assim  devia  ser  em  um  tempo  de  fre- 
quentes invasões:  era  preciso  por  os  Santos  ao  abri- 
go das  devastações  musulmanas  ,  c  os  encerravam 
assim  dentro  de  recintos  furtissíraos. 

O  portal  da  entrada  principal  não  c  destiluido  de 
certa  elegância,  como  se  vè  do  desenho;  asseme- 
Iha-sc  muilo  ao  da  sé  velha  de  Coimbra  ,  c  ao  de 
Notrc  Dame  de  Paris  ,  que  são  quasi  contemporâ- 
neos. As  Ires  estatuas  de  Santos  ahi  colocadas  estão 
mui  gastas  c  deterioradas  do  tempo  ;  assim  como  o 
esla  outra  de  mui  grosseira  escultura  que  se  vè 
na  simalha  ou  ponta  d'um  dos  gigantes  exteriores, 
o  2.°  da  banda  do  norte  correndo  da  porta  princi- 
pal. Das  informações  que  nos  mandaram  consta  que 
esla  estatua  é  a  figura  symbolica  de  Bailes  ;  cousa 
que  nos  custa  a  acreditar  por  ser  totalmente  alhéa 
dos  costumes  do  tempo.  As  frestas  nas  paredes  da 
igreja  e  da  torre  são  ou  circulares  ou  oblongas,  mui 
estreitas  estas  segundo  os  preceitos  da  arte  ;  com  o 
que  fica  mui  obscuro  o  interior  da  igreja  ,  que  era 
outro  predicado  característico  das  construeções  re- 
ligiosas da  cpocha  ,  mais  conforme  com  o  respeito 
e  devoção  do  que  a  demasiada  luz  das  igrejas  á  ro- 
mana. A  fresta  quadrilonga  que  se  nota  na  fachada 
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da  igreja  é  visivelmente  de  dal.i  posterior,  até  pelo 
máii  gosto  c  disparatado  de  sua  cimloriiiação.  A  tra- 
dição diz  que  a  fresta  priuiiliva  era  tiin  (lorão  re- 
dondo, cíjue  por  dar  pouca  claridade  foi  substituí- 
da pela  actual. 

Os  reacs  fundadores  não  se  limitaram  á  erecção 
da  igreja  de  S.  I'edro  de  Katles  ,  no  anno  de  Cliris- 
to  1100  ,  elles  fizeram  construir  igualmente  alii  pe- 
gado casa  ou  mosteiro  claustral  ,  c  de  tudo  fizeram 
doação  aos  monges  da  charidade  :  era  esta  a  deno- 
minação com  que  eram  conhecidos  no  reino  estes 
religiosos  monacliaes  estrangeiros,  que  chegaram  a 
ter  em  l*orlugal  algunsconveutos.  e  muitas  proprie- 
dades cm  Lamego  e  Cuiudjra  ,  alem  das  da  provín- 
cia do  Minho.  Admittidiis  com  tanto  favor  e  consi- 
deração no  paiz  em  tempos  do  conde  D.  Henrique  , 
c  desappareeídos  tio  de  seu  lilho  eireí  D.  Allonso 
Ilcnrii|oes,  não  será  fora  de  !)roposito  dar  aqui 
unia  breve  notícia  a  este  respeito. 

Dos  mnnijrs  da  Charidade  ,  primeiros  hahíladnres 
do  mosteiro  o  igreja  de  S.  Pedro  de  lialCcs. 

Todos  sabem  que  o  tronco  de  nossos  reis  ,  conde 
D.  Henrique  ,  era  francez  borguinhão  ,  oriundo  da 
casa  real  dos  Capelos  ,  cujo  segundo  ramo  começa- 
do cm  Roberto  o  Velho,  duque  de  Borgonha,  foi 
o  fundador  daquello  poderosíssimo  principado  que 
chegou  a  homhrear  com  a  própria  monarchia  fran- 
ceza  ,  até  que  acabou  em  Carlos  o  Temerário.  Este 
príncipe  conde  D.  Henrique  trouxe  ao  reino  muitos 
estrangeiros  que  apontam  as  historias  ,  e  delles  os 
demais  eram  franeezcs.  Dentro  do  próprio  ducado 
de  Borgonha  estava  o  celebre  convento  de  Cliuiy  , 
que  no  anno  de  910  fundara  Guilherme  conde  d'Au- 
Tcrnia  e  de  Bcrri  ;  tornado  tão  lloresccntc  no  de- 
curso d'um  século  que  quando  em  1011  o  papa  Ca- 
lixto mandara  o  abbade  de  Cluny  compor  as  desa- 
venças da  successão  de  Castella  ,  Leão  e  Galliza  na 
menoridade  de  D.  Anbnso  Rainião,  linha  aquella 
ordem  mil  mosteiros  espalhados  desde  a  França  até 
Portugal.  Os  príncipes  mesmo  da  casa  de  Borgo- 
nha tiveram  em  tal  conta  a  casa  capitular  dcCliiny 
que  Hugo  ,  duque  reinante  ,  irmão  mais  velho  do 
nosso  conde  D.  Henrique,  desde  o  anno  l()7o,  ven- 
do-se  sem  filhos  ,  abdicou  em  seu  immediato  irmão 
Eudes  ,  c  entrou  professo  no  dito  mosteiro  cm  que 
foi  abbade.  Eis  o  segredo  da  predilecção  dos  fun- 
dadores de  S.  Pedro  de  Uattes  ,  que  chamando  al- 
guns padres  da  mesma  reforma  ,  cs|iccíalniente  dos 
do  priorado  de  Santa  Maria  da  Charidade  junto  ao 
rio  Loira  ,  lhes  fizeram  a  amplíssima  doação  que 
copiou  Fr.  António  Brandão  na  3."  P.'  da  Mon. 
Lusit.  Iv.  2.°  cap.  2.3  ,  dizendo  nella  =  tinham 
achado  a  igreja  toda  destruída  e  erma  a  longis  re- 
troactis  lempnribus.  = 

Permaneceram  ahi  estes  monges  frnncezes  até  os 
tempos  d'elrei  D.  AlVonso  Henriques  .  o  (jual  como 
grande  politico  vendo  que  estes  padres  não  queriam 
constituir  ailminístrarão  e  governo  á  [larte ,  mas 
obedecer  sempre  á  casa  capitular  dcCliiny,  os  des- 
pediu ,  c  as  rendas  foram  distribuídas  por  outras 
ordens  ,  entran<lo  no  mostciru  de  Uattes  os  cónegos 
regrantes  de  St."  Agostinho  no  anno  de  1152.  E\- 
lincto  alli  o  mosteiro  [não  sabemos  quando]  ficou 
sendo  a  igreja,  matriz  da  villa  de  Rattes ,  que 
muito  figurou  nos  primeiros  séculos  da  monarchia. 
O  arcebispo  de  Braga  I).  lialthazar  Limpo  trouxe 
d'alli  para  a  sé  de  Braga  as  relíquias  de  S.  Pedro, 
no  anno   de  1352,   mas  os  habitantes  da  villa  pcr- 


lendcm  ficara  uma  relíquia  da  cabeça  do  santo,  que 
guardam  o  e.xpõcra  nu  dia  da  festa  com  grande  so- 
lemnidudc. 

j.  c.  N.  a 


Anecdota. 

AciiAXDO-SE  Buonaparle ,  conimandantc  em  chefe 
do  exercito  francez  da  Itália  no  tempo  da  republi- 
ca ,  acampado  no  Piemonte  ,  recebeu  ordem  do  di- 
rectório executivo  para  =  apoderar-se  por  interpre- 
za  [coiip  de  main]  dos  enormes  thesouros  de  Nossa 
Senhora  do  Loretto  no  território  romaTio.=;  Ora  o 
general  que  tinha  assaz  tino  e  prudência,  e  alem 
d  sso  não  quiz  cometlcr  uma  empreza  por  então  ar- 
riscada ,  não  deu  resposta  á  mensagem  ,  que  linha 
por  fim  saciar  a  avareza  dos  membros  do  directó- 
rio; dissimulou  ,  e  sem  alterar  o  plano  do  suas  ope- 
rações militares  não  metleu  no  calculo  aíiuclla  ra- 
pina. Passados  tempos  a  fortuna  de  suas  armas  o 
levou  alé  aos  estados  pontificios  ,  c  chegado  ao  Lo- 
retto achou  o  santuário  despejado  completamente 
das  preciosidades  apelecídas  ,  mas  não  deixou  de 
enviar,  talvez  por  ironia,  ao  directório  a  imagem 
da  senhora  ,  dízendo-lhe  ser  o  único  thesouro  que 
lá  encontrara.  Os  do  governo  vendo  diante  de  si 
uma  estatua  de  pau  de  cedro  ,  muito  trigueira  e 
muito  tosca,  mandaram  recolhe-la  n'um  canto  do 
museu  da  rua  des  Matlimins,  donde  em  1801  o  pa- 
pa Pio  7."  a  fez  conduzir  a  Roma  ,  e  d'ahi  ao  seu 
templo  do  Loretto,  onde  ainda  hoje  se  venera. 


Os  màumokes  de  Páros  considerados  como  mond- 

MENTOS  ARCHEO LÓGICOS. 

As  ESPÉCIES  de  mármore  mais  conhecidas  entre  os 
gregos  eram  as  da  ilha  de  Páros,  n'uma  das  cida- 
des ,  pátria  do  celebre  poeta  Archiloco ,  e  as  do 
monte  Pcntelico  n'Attica  ,  ao  norte  do  qual  se  en- 
contra a  notável  planície  de  Maralhona  ,  onde  Mil- 
ciades  á  frente  de  dez  mil  athcnienses  desbaratou 
mais  de  cem  mil  persas.  As  estatuas  antigas  nos 
offerecem  ainda  hoje  estas  espécies  capitães  de  már- 
mores gregos  ;  a  saber  um  de  granito  miúdo  ,  que 
se  assemelha  a  uma  massa  esbranquiçada  ou  cor 
de  leite  ;  e  outro  de  granito  maior  ,  semeado  d'u- 
mas  partículas  brilhantes  ,  como  grãos  de  sal  ,  sen- 
do por  isso  chamado  mármore  salino.  íí  do  mármo- 
re encontrado  no  sobredito  monte  [que  parece  ser 
desta  segunda  espécie]  que  foi  feita  a  bella  cstatUti 
de  Palias  da  cidade  de  Albano  na  Itália. 

Plinio  c  de  opinião   que   não   se  começou   a  tra- 
balhar em  mármore  senão  na  quinquagessima  olym- 
piada  ;   no  emlanto  só  isto  se  deve  entender  a  res- 
peito das  figuras  inteiras.    Porem    os  mármores   de 
Páros  foram  sempre  tidos  em  grande  estimação  ;    e 
até   são   considerados   pelos   amantes   d'archeologl« 
como   um   bello   recurso   na  investigação   d'algumíi 
passagem   dos    fastos   da  Grécia.    IVa  verdade   vè-se 
muitas  vezes   que   os  mármores   de  Páros   são  cita- 
dos como  auctoridadc  ,    quando    se  trata  de  fixar  a 
data   d'algum    acontecimento   da  historia  grega  an- 
tiga.   £  necessário  saber  que  nesta  espécie  de  mar- 
j  mores  se  acham  gravadas   as  laboas  climnologícas  , 
j  que    comprehendem    um    íntervallo   de  1228   annos 
1  desde  a  exaltação  de  Cccrops  ao  throno  d'Athcnas, 
j  1382  antes  do  J.C.  ,  até  ao  anno  354  antes  da  mes- 
1  ma  era.  Estes  monumentos  tão  preciosos  para  o  es- 
tudo da  historia  antiga  ,   foram  descobertos  na  ilba 
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de  Piros  no  principio  do  século  17.* :  estiveram 
sl,^um  lci)i|io  cm  poder  do  senhor  de  Peiresi;  ,  ha- 
mcm  liUoralo  e  conscllieiro  no  parl.imenlo  de  l'ro- 
iFCiiça,  que  Doreccu  cnlrc  os  annos  de  loSO  e  1037  ; 
este  os  vendeu  depois  no  cnndc  d'Ariindel  ,  o  qual 
(IS  fez  transportar  para  ln;;lalerra  :  hoje  existem  no 
museu  da  universidade  d'Oxford.  I'riileaii\  piihli- 
cuu  traduzidas  estas  taljoas  em  latim  em  KiTO:  a 
sua  traducção  aciía-se  reproduzida  nas  (almas  thro- 
nolagicas  de  I.en^'let-I)ufrenoy.  Conjeclura-se  que  o 
iíuelor   da  chronica  dos   maimorcs   de  l'árus   \i>ia 


perto  do  anno  263  antes  de  J.  C.  no  tempo  do  ar- 
thontado  de  Jliogneles. 

Jla  inunumenlos,  que  sendo  pouco  uleis  ao  his- 
toriador e  ao  antiquário  sii  servem  de  alimenlo  pa- 
ra a  vaidaile  e  ruriosidadc  ;  porem  outros  tão  n« 
verdade,  como  os  de  1'áros  ,  de  uso  profícuo,  ad- 
<|uiriJa   a  certeza  da  sua  authcuticidade  ,  significa- 


eão  e  veracidade 


r;- 


■J.  C.  tia  S. 


(•)  Vide  sobre  o.«  marmurcs  em  peral,  e  ai  pcilreirai 
mais  coalieciíku  cm  Portuç:vl  a  ],ay.  35  ilo  vul  2  *  ila  I.* 
Serie. 


PAnAiso  d'Alleuianha — chamam  os  estrangeiros  á  ci- 
dade de  Baden  ;  ó  u'uma  hrevc  expressão  um  gran- 
de elogio  ;  —  tão  afamada  por  sua  hella  situação  , 
eorao  por  suas  caldas  medicinaes,  c  tamhem  apiiel- 
lidada — ^a  rainha  dos  hanhos  d'aguas  mincracs  da- 
quella  vasta  região  ;  porque  a  Carisbad  dão  o  tilulo 
de  rei  de  todos  cllcs  :  —  geralmente  se  diz  IJaden- 
Baden  para  a  distinguir  de  outras  d'igual  denomi- 
nação na  Suissa  e  próximo  a  Vicnna.  Tendo  sido 
por  espaço  de  seis  séculos  residência  dosmargravcs 
do  território  adjacente  [antes  destes  se  mudarem 
para  Kastadt]  ,  teve  a  preeminência  do  dar  o  nome 
ao  Grão-Ducado  de  Baden  ('),  era  cujo  cenlvo  é  si- 
ta a  distancia  de  5  milhas  ingl.  do  Uheno  e  Uasladt, 
a  18  da  sua  formosa  capital  ,  Calrshure  ,  c  á  borda 
da  tão  decantada  Sclva-negra  c  da  estrada  real  de 
Francfort  para  a  Suissa.  Fácil  é  de  ver  quão  vanta- 
josa é  esta  posição  para  a  frequência  dos  l)anhos  , 
nccrescendo  a  amenidade  do  logar  :  a  máxima  con- 
corrência é  nos  mczes  de  julho  c  agosto,  posto  que, 
havendo  bom  tempo,  allue  muita  gente  desde  o  co- 
meço de  maio  até  fms  d'outuhro  ;  ha  annos  de  su- 
bir onumero  dos  banhistas  a  li:000  pessoas  entran- 
do os  que  vem  por  mera  recreação  ;   todos  deixam 

(,•)  Data  <Ie  1805  a  cxis^lcncia  puliliia  iltríle  oslailu  so- 
berano, <|iic  é  o  iselimo  na  ordem  dos  ;!3  i|ui!  com-ifiii  a 
Confederaijào  Germaiijia.  A  sua  )i(][inla(;r;o  acliial  calciila- 
sc  em  1:S00;000  almas,  di.is  lerços  da  qnal  segue  a  religião 
calbolica  romana.  O  conlinieiite  i]ue  d<ve  fornecer  a«  cxer- 
lilo  da  Coiifi;dfrai;ào  ci.nsla  de  dez  nul  lioniies  de  todas  a» 
«.'mas  c  forma  a  S.»  divisão  do  U  "  corpo  d«  tropas. 


na  terra  acima  de  milhão  e  meio  de  cruzados :  — 
estas  agitas  nsam-se  lambem  inlernamcnte ,  corao 
as  nossas  das  Caldas  da  Rainha  :  são  cilas  impre- 
gnadas de  sal ,  enxofre  e  aluminia  ,  c  brotam  dt 
treze  nascentes  n'um  sitio  a  que  chamam  inferno, 
onde  no  tempo  mais  frigido  nuuía  se  coalh»  a  ne- 
ve ;  da  mais  quente  trazem  cm  pipas  a  agua  á  ci- 
dade para  fornecer  csdiflercntes  banhos,  o  no  trans- 
porte pouco  perde  de  sua  quentura  :  sobre  a  princi- 
pal foi  construído  um  salão  magnifico  que  é  a  copa 
onde  se  bebem  as  aguas.  Junto  a  um  dos  manan- 
ciaes  também  se  edificou  outro  cdilicio  para  os  ba- 
ldios de  vapor. 

Durante  a  estação  dos  banhos  ,  todos  os  dias  em 
Baden  são  de  festa.  Os  logarcs  de  distracção  c  re- 
creio são  numerosos :  pódc  um  estrangeiro  demo- 
rar-se  algumas  semanas,  c  todos  os  dias  hadc  ter 
um  novo  e  divertido  passeio,  ko  fallecido  grão-du- 
que,  Carlos,  i)ai  do  actual  reinante,  se  deve  a  obra 
sumptuosa  que  intitulam  casa  de  convcrsaíão :  aqucl- 
Ic  prineipe  comprou  uma  porção  de  terreno  ao  sul 
da  cidade  ,  onde  fez  levantar  o  nobre  edifício  ,  que 
consta  de  salas  c  galerias  ,  tendo  conliguo  á  direita 
o  thcalro  e  a  bihliotheca,  e  á  esquerda  casa  de  pas- 
to e  bilhares  com  tal  ordem,  serviço  c  luxo,  qu« 
não  desdiz  dos  melhores  estabelecimentos  deste  gé- 
nero de  Londres  c  Paris;  os  jartlins  ,  a  matta,  at 
alanicilas.  tudo  com  grandeza,  fazem  cslc  sitio  so- 
bremaneira delicioso:  no  parque  ha  \  árias  paragen» 
para  descanço  dus  que  passeiam,  sitas  cm  peípicnas 
alturas ,    oude  se  vai  ter  sem  cansaço  do  suijida ; 
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d' uma  (lestas,  a  Cabana  de  Sócrates,  c  tomada  a 
formosa  vista  da  cidade  que  a  nossa  gravura  repre- 
senta. 

Badcn  foi  colónia  dos  romanos  cora  o  nome  de 
Civitas  Aurélia  acjuensis :  rcscrvàiuos  para  outra  oc- 
casião  tratar  de  suas  antiguidades  c  monumentos. 


O   rUAROL  ^■LCCTUA^TIi. 

fConclusuoJ. 

Uma  tarde  que  me  assentei  á  prúa  ,  Morvaldcn  que 
estava  só  veio  tomar  logar  ao  pé  de  mim;  havia  tem- 
po que  mostrava  procurar-mc  ;  o  seu  caracter  bran- 
do, e  oscontinuos  maus  tratos  que  recebia  quer  de 
sua  mullier,  quer  do  seu  inferior,  tinham-me  dis- 
posto a  favor  delle  :  e  vi-o  nesta  occasião  tão  abati- 
do de  espirito  que  me  resolvi  afallar-lhe. —  Morval- 
den  ,  que  tendes?  o  que  vos  dá  pena?  —  Tvão  me 
respondeu  ;  pelo  que  renovei  a  pergunta. 

—  Dizei  ;  o  que  vos  succcdeu?  .  . 

—  Estou  perdido  1  ...  de  todo  perdido  I  . .  .  .  — • 
E  ás  minhas  instancias  não  dava  senão  estas  pa- 
lavras, que  comtudo  misturava  ás  vezes  com  os  no- 
mes de  AnguerstoíT  c  Mariclta.  Era  a  dor,  de  ha 
muito  concentrada,  que  queria  desafogar-se.  Entre- 
tiinlo  serenou  um  pouco  ;  e  disse-me  :  — 

—  Desculpai-me  ;  não  cabe  cm  minhas  forças  re- 
primir a  minha  magua  .  .  .  tendes  visto  o  que  c  pas- 
sado .  .  .  .  e  é  crivei  que  uma  mulher,  em  que  tan- 
to conOava  ,  por  quem  fiz  tantos  sacrilicios  !  .  .  .  . 
Foi  esse  desprezível  AngucrslolY  que   a   lançou   na 

perdição Antes  delle  apparecer  ,   vivíamos, 

senão  felizes,  tranquillos;  ...  força  éque  elle  usas- 
se d'alguma  feitiçaria  ....  Attendci ,  [accrescenlou 
depois  d'alguma  pausa]  ainda  aqui  não  pára  tudo  .  . 
não  ficam  só  nisto  .  .  .  querem  ....  querem  assas- 
»inar-mc  !  .  .  . 

—  E  quem  ,  desgraçado  homem,  vos  mctlcu  isso 
na  cabeça  ?  .  .  . 

—  Sim  senhor,  hãodc  matar-me  :  bem  vedes  que 
os  empeço  ;  nada  haverá  que  não  ponham  por  oljra 
para  se  descartarem  de  mira  .  .  .  Reparai  ;  lá  estão 
ambos  conluiando-se  .  .  .  quem  estivesse  ao  pé  bera 
os  ouviria  fallar  cm  morte  .  .  . — 

—  Ifas  então  porque  não  fugis  daqui  a  demandar 
a  protecção  das  leis? .  .  . 

—  Fugir  !  . .  não  me  dariam  tempo  :  c  afora  isso, 
a  terra  me  é  vedada.  Credes  que  por  minha  vonta- 
de estou  mettido  nesta  prisão?..  Não,  não;  estou 
pagando  as  culpas  da  minha  mocidade.  Eu  era  fo- 
goso ,  e  cheio  d'ambição  ,  não  por  amor  do  mira, 
mas  por  causa  delia  ,  c  n'um  momento  de  tresva- 
rio  .  .  .  .  mas  a  que  vem  o  que  eu  fiz  ?  .  .  para  aqui 
fui  mandado  ;  presinto  que  daqui  não  sahirei  .  .  . 
SIatar-me-hão  ,  como  vos  digo  :  uma  voz  intima  as- 
sim m'o  está  clamando  noite  cdia:  e  o  mesmo  lhes 
Jcio  nos  olhos  ...  — 

—  Não  vos  entregueis  a  tão  medonhos  presenti- 
nientos  :  ávida  solitária  vos  enferma  a  imaginação  .  . 
íède  homem  ;  mostrai  animo  íirme. 

—  Não  vivo  solitário;  centenares  de  navios,  de 
lodos  os  lotes  ,  de  todas  as  nações  se  tem  perdiílo 
neste  banco;  os  cadáveres  dos  naufragados  por  ahi 
andam  ao  som  d"agua  .  .  .  quantas  vezes,  alta  noite 
c  por  entre  a  uebrina  divisei  vultos  humanos  ([uc 
se  mechiam  nasondasl  Ouaes  eram  cssasalmas  em 
pena  I  .  .  Que  faziam  por  horas  taes  em  lai  sitio  ?  .  .  . 
Só  Deus  o  saie  .  .  .   Muitas  vezes  lambem   ouvi   a 


bulha  de  vozes  que  sabia  do  profundo  do  mar  .  . 
Ah  que  por  certo  não  se'  liade  dizer  que  vivo  cm 
solidão  !  . . .  — 

—  Isso  são  chiraeras  . .  voltai  á  rasão  :  os  desas- 
tres que  tendes  visto  vos  revolveram  o  juizo.— 

Depois  de  breve  meditação  ,  o  meu  interlocutor 
deliberou-sc  a  fallar-me  sem  rebuço,  rclatou-me  a 
causa  dos  seus  dissabores,  que  tinha  complelamcn- 
Ic  averiguado  ;  e  com  a  mesma  sinceridade  me  re- 
feriu as  contendas  porfiadas,  que  tivera  cora  Au- 
gucrslolT,  c  como  a  sua  fraqueza  phisica  dera  a  es- 
te o  predominio  :  no  calor  que  tomou  durante  a 
narração  conheei-lhe  aquclla  debilidade  moral,  que 
abate  certos  homens,  mas  que  dosapparccc  quando 
chegam  a  ser  vivamente  provocados  :  —  comecei  a 
temer  a  solução  do  drama  trágico  por  algum  assas- 
sínio, ou  perpetrado  pela  insolente  valentia  de  um, 
ou  por  um  lance  imprevisto  da  desesperação  do  outro. 

Dois  dias  depois  desta  conferencia,  succcdeu  no- 
va rixa  entro  os  dois  rivaes ,  suscitada  pola  baga- 
lella  da  limpeza  dos  candíeiros  do  phnrol  ;  Morval- 
dcn ,  que  procurava  a  primeira  occasião,  não  po- 
dendo compelir  com  a  ríjeza  muscular  do  seu  ad- 
versário ,  recorreu  ao  ferro  insidioso  ,  c  alraz  de 
uma  facada  incílicaz  segundaria  com  outra  se  cu 
não  cslivcssc  presente  para  os  apartar  ,  c  aquietar 
oslcnsívnmentc.  As  provocações  vinham  sempre  de 
Angucrslofl";  correra  o  sangue  deste,  postoque  a 
ferida  fosse  leve  ;  custava  a  applacar  como  uma  fe- 
ra embravecida.  —  Observei  que  Jlarietla  o  trata- 
va com  desvelo,  e  que  a  csiiaços  se  entretinham 
em  longas  e  misteriosas  conversações. 

No  dia  immedialo  ,  ao  cahir  das  sombras,  An- 
gucrslõlT  subiu  á  ponte  para  fazer  o  seu  quarto  de 
vigia  ao  pharol  :  pelas  suas  predisposições  estava 
cu  inquieto  ;  conservei-me  ao  pé  delle  :  nem  pala- 
vra dêmos  um  ao  outro.  —  Á  meia  noulc  ,  Morval- 
dcn veio  render  AngucrstofT,  que  foi  deitar-se  :  Ma- 
riclta eslava  recolhida  cm  sua  pousada  :  tudo  esta- 
va soccgado. —  O  cançaço  das  vigílias  precedentes, 
e  das  mortificações  que  experimentava  ,  a  tranquil- 
lidadc  que  esperava  no  restante  da  noite  ,  me  re- 
solveram a  procurar  algum  breve  repouso  :  recolhi- 
mc  á  minha  estreita  camará  ;  diflicil  me  foi  conci- 
liar o  somno  ,  mas  a  final  cedi  á  fadiga;  todavia 
sonhei  horrivelmente,  com  maior  aHícção  que  a  de 
um  pesadelo  ;  parecia-mc  ouvir  bulha  de  passadas 
e  de  gritos  abafados  :  —  tão  vehemcntes  chegaram 
a  ser  cslas  sensações  que  me  despertaram  .  .  .  Não 
era  illusão  ;  um  gemido  de  agonísantc  soou-me  nos 
ouvidos;  scguiu-se-lhe  outro,  c  logo  oulro.  —  Saio 
rapidamente  do  beliche;  e  dou  de  rosto  com  Ma- 
rietta  : 

—  Que  gemidos  são  estes? 

—  Gemidos  I  .  .  não  sei ...  —  me  disse  balbu- 
ciante. 

Sem  lhe  responder  subo  aos  pulos  a  escotilha,  o 
alça|ião  estava  fechado.  .  empurro, .  ercsiste-mc.  .  . 
e  ouvia  sempre  aqiielles  sentidos  clamores  ,  que  se 
iam  de  mais  em  raaiscnfraquecemln  .  .  .  reassumo  as 
forças  e  o  tampo  cede.  .  e  o  que  vejo  no  convcz.  .  . 
Angucrsloff.  .  .  o  estava  só  ! 

Veio  a  mim...  —  «Que  desgraça  I  [me  disse 
com  voz  convulsa)  Morvaldcn  cnhíu  ao  mar  .... 
sim,  senhor,  cahiu  ao  mar!  Bradou  soccorro  ;  acu- 
di, e  viu-o  atido  a  uma  amarra,  mas  uma  onda 
levou-o,  sem  eu  lhe  poder  valer.  .  .  Pcrcebeís-me.  . 
.Morvaldcn  foi  ao  mar  .  .  .»  — 

Eslíve  algum  tempo  sem  fallar  ;  porque  o  horror 
me  impedia  a  voz  :  a  final  fui  senhor  de  mim. 
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—  E  este  sangue?.  .  .de  quem  ó  cslc  sangue?!  . 
—  lhe  disse  pc^Miulo-lhc  das  mãos,  c  iiidicando-lhc 
os  claros  vesligiiis. 

—  De  Morv.ildpii  .  .  .  todo  o  cabo  n  qiu;  se  ape- 
gou cslá  sujo  dellc  .  .  .  c  lanihcm  rcl/cnlou-nic  a 
ferida  com  a  forra  .  .  Icnlio  eslado  a  conipij-la  .... 
c  com  uma  legião  do  dialjos  não  licidc  ou  cslan- 
ca-la?.  .  . — 

E  desceu  á  pousada  de  Afarielta  que  atroava  o 
casco  do  navio  com  hypocrilas  lamentações. 

Consummára-se  um  assassinio  al)omiiia\cl  ...  no 
convcz  ,  ao  |ié  do  mastro  ,  c  nas  inanclias  da  i)orda 
existiam  vesligios  de  siinstie. —  l'asscci  por  algum 
tempo  ,  ora  pensando  no  horrendo  sucresso  ,  ora  no 
meu  futuro  deslino  ,  até  que  dccidi-me  a  descer,  e 
achei  .\n<jucrslon"  arrimado  a  uuia  mesa  com  a  ca- 
Jjeça  enire  as  mãns,  dormindo  o  sonino  da  enihria- 
jçuez  :  o  infame  para  se  atordoar  e  ahafar  a  remi- 
niscência do  delicio  f;irtou-se  de  hehidas  espirituo- 
sas.—  i\no  vi  Mnrietta  .  .  .  atirei  comigo  acima  de 
um  banco  ,  resoluto  a  passar  abi  o  resto  da  noite  : 
o  candiciro  pendurado  do  tecto  apagou-se ,  fiquei 
nas  trevas.  De  quando  em  quando  o  assassino,  mes- 
mo a  dormir,  soltava  gritos,  demonstração  dos  es- 
pantosos sonhos  que  o  assaltavam  ;  intcrciidentcmen- 
te  dizia  .  .  —  «Iça  o  pharol  .  .  .  apèa  que  as  luzes 
não  ardem!  È  sangue,  não  é  azeitei  ..  Venha  o 
bote  .  .  o  bote  I  .  .  o  corpo  vem  ao  lume  d'agua.  .  .  . 
hãode  vè-lo  .  .  .  Morvaldcn  .  .  como  braceja  n'a- 
gua  .  .  .  .  »  —  E  rangiam-lhe  os  dtnics  ,  e  linha  os 
membros  convulsos  .  . .  que  horrível  aquelle  som- 
no  I  . 

Logo  que  alvoreceu  subi  ao  convez  :  ifarictta  an- 
dava trcfega  apagando  os  vestígios  do  crime  noctur- 
no. —  Resolvera  eu  dissimular  com  ella  e  o  seu 
cúmplice,  e  esperar,  para  os  denunciar  á  justiça  , 
o  termo  do  meu  caplivciro  ;  queria  evitar  toda  c 
qualquer  allusão  ao  que  se  (inha  passado.  —  An- 
guerstolT  appareceu  pelo  meado  do  dia  ,  vinha  des- 
corado, desconcertadas  as  feições,  e  nos  olhos  amor- 
tecidos revelava  a  turbação  que  debalde  forcejava 
por  occultar  ;  assim  que  me  poz  a  visla  mais  sobrc- 
.^altado  licou  ;  todavia  com  ailoctada  presença  d'cs- 
pirito  disse-me  :  — 

—  «Com  effeito  perdemos  o  nosso  Morvaldcn  .  . 
grande  pena  foi  ;  mas  que  remédio!..  Agora  vi- 
giaremos ambos  o  pharol;  e  pelo  primeiro  barco, 
que  apparecer  ,  ireis  para  terra  .  .  no  entanto  seja- 
mos amigos  .  .  .  Não  hajais  medo  ;  que  em  mim  te- 
reis sempre  bom  companheiro.»  —  E  apcrtou-me  a 
mão  com  violência  ;  e  a  sua  mão  ainda  tinha  o  ca- 
lor do  sangue  recente  do  desafortunado  .Morvalden  ! 

Pela  tarde  descobri  ao  largo  um  batel  que  aproa- 
va para  nós  :  o  par  assassino  c  adultero  estava  no 
beliche:  não  lhe  quiz  dar  esta  nova,  c  fui  obser- 
vando a  embarcação  que  avultava  ao  approximar- 
sc ;  mas  assim  que  ella  chegou  a  milha  de  distan- 
cia virou  em  cheio  no  bordo  da  costa  :  arvorei  logo 
o  meu  lenço  no  cabo  de  um  remo,  mcneando-o  pa- 
ra signal  de  chamaraenlo.  Eis  que  neste  ensejo  ap- 
parece  AngucrslofT,  c  arrancando-me  o  remo  e  o 
signal ,  ameaça-me  de  me  deitar  pela  borda  fora 
se  repetisse  a  minlia  tentativa. —  Seguia-o  Marict- 
ta  ,  que  lhe  gritou  :  — «O  maroto  quer  safar-sc  .  .  . 
toma  tento;  não  o  deixes..»  — 

—  «ínão  deixo,  não;  que  não  sahirá  senão  quan- 
do cu  lhe  der  licença  :  ou  então  hadc  acontccer- 
Ihc... 

—  «O  mesmo  que  a  Jlorvalden  .  .  .  • —  respondi 
de  prompto  no  auge  da  cólera. 


—  Que  duvida  !  .  .  .  Não  ireis  contar  o  que  foi 
feilo  de  .Morvalden  .  .  .  á  menor  tentativa  ,  esgano- 
vos  ;  diabos  me  levem  se  o  não  fizer 

Atalhado  nos  meus  desígnios  d'eva>iva  ,  traba- 
lhei por  dissimular  a  n)inba  pena  ,  resultante  deste 
contratempo  :  todavia  era  já  meio  sal)ido  o  meu  se- 
gredo ;  e  o  que  eu  dissera,  c  o  tom  com  que  o  dis- 
sera ,  de  sobejo  eram  para  Anguerstolf  estar  preca- 
tado ;  de  forma  que  não  me  perdia  de  vista  ;  de 
continuo  examinava  com  o  óculo  o  borisonte;  res- 
mungava ameaços  contra  mim  ,  e  bem  conhecia  eu 
que  espreitava  a  melhor  occasião  de  mo  deitar  ao 
pélago.  Puz-me  a  considerar  com  alguma  frieza  a 
minha  situação  :  eslava  em  poder  de  duas  almas 
perdidas;  porem  como  esta  má  gente  não  linha  ar- 
mas de  fogo  ,  e  a  minha  robustez  [ibisica  era  das 
mais  possantes,  deliberei-me  a  resistir-llie  ,  guar^ 
dando  a  devida  cautela  :  tomei  a  resolução,  se  me 
acometlessem  ,  de  vender  cara  a  vida.  Passou-se  a 
noite  sem  me  inquietarem  :  sobre  a  madrugada  per- 
cebi que  me  entrincheiravam  a  sabida  do  beliche, 
e  ao  mesmo  tempo  me  pareceu  que  sentia  as  pan- 
cadas de  remos  na  agua  ,  e  conheci  o  embate  de 
um  barco  que  atracava  ao  costado  do  nosso  casco; 
distingui  falias  estranhas. 

—  «Como  vai  Morvalden?  .  . .  perguntavam  os  do 
fiira .  — 

—  «Passa  bem,  muito  bem»  respondeu  Anguer» 
stofl".  — 

—  «E  porque  não  apparecc  boje?  ...  — 

■ —  «  Está  tão  mal  que  não  quer  sahir  da  maca  .  .  . — 
— "  Como  c  isso  .  .  .   zombas  de  mim  "...   Passa 

bem  e  está  doente  ,    tudo   a  um  tempo  ....   aposto 

que  ainda  dorme  no  beliche.  . — 

—  «È  verdade...  mas,  que  novidades  correra 
lá  pela  costa  ?  .  . 

—  «Nada;  á  excepção  d'ura  homem  afogado  que 
o  mar  arrojou  acima  dos  penedos:  vistas  as  feridas 
do  cadáver  ,  suspeita-se  que  a  morte  não  foi  obra 
só  da  tormenta  ;  e  tem  isso  feito  um  arruido  de  mil 
demónios  ;  os  ministros  e  a  sua  genle  guincham  co- 
mo um  bando  de  gaivotas;  ediz-se  que  vão  mandar 
uma  chalupa  com  um  ollicial  de  justiça  correr  cos- 
ta para  indagar  a  que  navio  falta  um  homem  ...  a 
cousa  está  mal  encarada  !  . .  .  » 

Fez-so  pausa  por  alguns  segundos  : —  e  Angaer- 
stoff  replicou  :  — 

—  «Com  que  então um  oíílcial   de  justiça 

n'uma  chalu|)a  ?  .  .  ,  e  quando  será  isso  .  .  .  .  » 

—  «Pôde  ser  que  esta  nianhaã,  ou  talvez  que  de 
tarde  ....    Em  fim  que  temos  nós  com  isso?  . .  .  .  • 

—  «Sim  .  .  que  temos  nós  com  isso? .  .  Não  que- 
ro demorar-vos,  mestre  Chrislierno  .  .  o  dia  está  fa- 
zendo ameaças  de  mau  tempo  .  .  » — 

—  «Pôde  ser  ...  .  alguma  refega  de  vento  .  .  En- 
tão não  me  quereis  comprar  peixe?  .  .  não?  . .  vou 
leva-lo  a  outra  banda.  .  .  .  Oh  !  já  me  esquecia  .  .  . 
perdcu-se  aqui  ha  dias  um  navio  .  .  .  íalvar-6c-hia 
alguém?  .  .  .  »  — 

—  «Que  cu  saiba  ,  nem  viva  alma.»  — 

Tornei  a  ouvir  a  bulha  dos  remos  e  as  vozes  su- 
miram-sc  ao  longe.  Logo  que  perdeu  de  vista  os 
pescadores,  AnguerstolT  baixou  a  desempecer-mc  .\ 
porta  da  camará  :  sahi  logo  ,  mas  sempre  acautela- 
do :  achei-o  mais  descorado  e  esmorecido  que  na 
véspera  :  aquelle  homem  ,  de  paixões  arrebatadas, 
succumhia  aos  remorsos  do  crime;  ao  ver-mc  ,  não 
abriu  boca;  teria  apenas  vigor  para  pensar.  —  Ma- 
rietta  veio  c  travou-lhc  do  braço,  dizendo: — «En- 
tão dás  credito  i  novidade  do  peixeiro?.  .» 
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«Dnii,   sim!    [exclamou  cllc  sahindo  da  sua 

espécie  do  modorra]..  .  Sim  ,  c  breve  o  veremos.» 

.^«Oh  céus,  que  hade  ser  de  nós  I  .  .  .  Aii},'uers- 
tofr,  procura  alí,Mim  recurso;  lembra-tc  d'algum 
meio  !  .  .  não  podemos  ficar  aqui  !  » 

—  «E  porque  iiTio?...  l'or  Deus  ,  ou  o  diabo  , 
tenho  eu  cá  medo  dos  beleguins  da  jnsliça  1  .  .  Tu  : 
mordaça  na  boca  '.  .  .  .  Sc  vierem  ,  bãoilc  ser  bem 
hosfiedados.  .  .»  —  EsoKou  uma  gargalhada  Cingida. 

Em  vão  forcejava  o  malvado  por  se  d^sfarçar, 
querendo  enganar-me  ,  c  illudir  a  si  próprio:  de 
momento  para  momcnlo  recrescia-lhe  a  agitação  de 
espirito:  ora  se  sentava,  ora  se  erguia,  não  podia 
parar  um  minuto  cm  qualquer  parte  ;  —  encheu 
uma  taça  de  genebra  e  despcjou-a  de  um  gole,  c 
cntrTiu  a  andar  pela  cid)crta.  Uefrescava  o  vento 
soprando  da  cosia  ;  deste  lado  se  agglomcravam 
carregadas  e  vidiimosas  nuvens:  para  ahi  de  conti- 
nuo AngMcrslii(T  punha  a  mira  :  esperava  que  a  me- 
donha ap|iarencia  da  alinospliera  embargaria  á  cha- 
lupa fazer-se  de  vela  ;  a  cada  instante  lançava  mão 
do  óculo  ,  ancioso  examinava  esse  arco  do  borison- 
tc,  c  depois  respirava  cum  mais  franc|ucza  :  até  que 
emfim  atirou  com  o  inslniracnlo  ao  chão  bradando  : 

—  «Ei-los  comnosco  I  »  Marictla  chegou-sc  a  cllc  .  . 
repelliu-a  asperamente.  .  .  imminente  o  perigo,  ti- 
nha o  facinoroso  recobrado  o  seu  destemido  desem- 
baraço; deitou  mão  d'uni  machado  c  arrojanilo-se 
contra  as  correntes  e  cabos  que  suspendiam  aquel- 
la  cábria  ,  partiu  ,  cortou  os  da  popa  e  os  da  proa  , 
até  que  o  navio  desamarrado  começou  a  movcr-sc 
pesadamente  e  a  boiar  ao  som  d'agiia. 

—  «Venham!  venham  cá!  —  berrava  o  assassi- 
no ,  como  SC  o  repassasse  prazer  frenético. 

Nem  leme  ,  nem  velas  linha  a  nossa  embarcação 
para  se  lhe  dar  algum  rumo  :  era  tão  violento  o  ba- 
lanço que  me  derribou  por  vezes;  os  vagalhões,  a 
que  não  podia  csquivar-se  ,  a  tomavam  de  costado  , 
ora  de  bombordo,  ora  do  estibordo,  então  abicava 
como  prestes  a  soçobrar.  Anguerstoff  patoava  como 
doudo  furioso;   e  praguejava  como  alma  damnada  : 

—  «Vamos  á  lona  d'agua  !  a  pique  !  .  . .  .  sopre  o 
temporal  ,  assobie  o  vento  !  . .  .  .  Vamos  com  todos 
os  diabos!»  —  No  entanto  a  chalupa  que  nos  per- 
seguia mostrava-se  similhantc  a  um  ponto  negro  a 
muitas  millias  de  distancia.  Com  a  vista  a  chama- 
Ta  em  meu  soccorro  ,  calculava  o  espaço  á  medida 
que  para  nós  se  adiantava  ;  e  chegaria  ella  a  tem- 
po !..  .  d'instanlc  para  instante  estávamos  a  ir  ao 
fundo.  .  .  .  Perecer  no  momento  em  que  estava  a 
ponto  de  ser  salvo  .  .  .  oh  que  lastimosa  crise  ! 

A  chalui)a  continuava  a  dar-nos  caça  .  .  .  come- 
çava eu  a  crear  boas  esperanças  ...  eis  que  a  tor- 
menta ,  que  a  manhaã  promettèra  ,  desfcchcju  rija- 
mente ,  quando  a  noite  cobria  de  sombras  espessas 
o  mar  ...  o  navio  libertador  sumiu-sc  na  distancia 
c  escuridade.  —  A  cerebrina  exaltação  de  Anguers- 
toff a!teniiava-sc  a  pouco  c  pouco  :  a  final  cllc  e 
Marielta  alTerraram-se  ás  amuradas ;  e  surdos  ao 
estrondo  dn  tem|)cstadc,  insensíveis  ao  perigo,  olha- 
Tam-sc  mutua  c  estupidamente  ,  segurando  com  as 
mãos  convulsas  o  appoio  a  (|uc  se  apegavam  :  cau- 
savam ao  mesmo  tcnjpo  horror  c  lastima  !  .  .  . 

Que  rumo  levávamos?  ...  A  que  praias  arrojaria 
o  vendaval  a  inerte  mole  da  nossa  embarcação?..  . 
Tremenda  era  a  incerteza  !  Do.  súbito  excitou-me  a 
attenção  um  Iwamiilo  extraordinário  superior  ao  das 
ondas,  c  que  mais  e  mais  se  augracntava  :  cscuta- 
Ta-o  e  com  Icmor  de  reconhecer  a  causa  :  mas  não 
foi  poísivcl  permanecer  illudido  por  inai«  lempo  . . 


a  distancia  de  uma  amarra  ,  um  dilatado  corpo  de 
rochas  ,  cm  que  o  mar  batia  furioso  ,  ao  quebrar  a 
ressaca  despedia  aos  ares  repúdios  espumantes,  ao 
passo  que  o  vnnto  se  entranhava  com  temeroso  re- 
bombo  [)elas  cavidades  dos  penedos  ....  para  ahi 
nus  arraslrava  im|)ulso  irresistível  :  era  forçoso  mor- 
rer. .  .  A  Deus  encommendei  minha  alma.  .  .  N'um 
abrir  e  fechar  d'olhos  ,  a  embarcação  recuou  sacu- 
dida por  um  estremeção  horrivel  ;  depois  a  vaga 
Icvantou-a  c  atirou  com  cila  sobre  um  banco  d'a- 
rcia  ,  onde  ficou  encalhada.  .  .  Não  me  desamparou 
neste  apuro  a  presença  d'espirito  :  o  mar,  ao  re- 
trahír-se  ,  deixava  era  redor  do  casco  apenas  uma 
altura  dodóis  atras  pés  d'agua  :  —  aproveitar  a 
ocrasião  ,  alirar-me  pela  borda  fora  mediante  um 
cabo  atracado,  c  chegar  aos  rochedos,  foi  tudo  obra 
de  um  minuto.  — A  vista  da  minha  audaz  tentati- 
va ,  Anguerstofl'  despertou  da  slupcfacção  ,  emprc- 
hendeu  imilar-mc  ,  mas  no  acto  de  dcsrer  recres- 
eeu  o  mar  com  tamanho  impelo  que  se  viu  obriga- 
do a  subir  precipiladamcnle  ao  couvcz. 

AlToutei-mc  a  trepar  pelas  rochas  escarpadas  c 
escorregadias,  atéquctivc  de  sentar-nic  pelo  cansa- 
ço :  —  perdido  nas  trevas  nocturnas  ,  rodeado  de 
precipícios,  não  ousei  bulir  do  logar  a  que  me 
trouxera  a  Providencia  ,  e  esperei  resignadamente 
pela  luz  da  alvorada  ,  cncanloando-me  no  angulo 
que  faziam  dois  rochedos,  a  cuja  abertura  outro 
servia  de  anteparo:  deste  abrigo  ouvia  mugir  o 
mar  lá  cm  bai\o,  porque  a  tempestade,  em  vex 
de  apaziguar-sc  ,  redobrara  a  fúria  :  —  não  acho 
phrases  que  descrevam  aqnellc  tumultuar  dos  es- 
carcéus, aquella  confusão  dos  elemenlos ;  uivava 
o  vento  ,  crepitava  o  aguaceiro  ,  c  o  ccho  da  res- 
saca parecia  rebomho  de  trovões. 

Assim  que  amanheceu,  divisei  um  troço  de  gen- 
te que  baixara  das  eminências  contíguas  á  costa  : 
deí-mc  pressa  a  ir-lhc  ao  encontro  [lara  cerliliear- 
me  da  surte  de  AngucrstolT  e  Alarietta.  —  O  casco 
do  pharol  fiuctuanlc  havia  completamente  dcsappa- 
rccido  :  debalde  pcsquizei  os  cadáveres  daquelles 
miseráveis  ;  mas  as  caixas,  as  pranchas  quebradas,» 
os  fragmentos  de  varia  casta,  q\ic  boiavam  ao  lum« 
d'agua  ,  annuncíavam-mc  com  toda  a  clareza  que 
estava  satisfeita  n  justiça  divina. -^- 


UíSTEL  Angelo. 

Este  homem  extraordinário  foi  ao  mesmo  tempo 
grande  arcbitecto  ,  pintor  insigne,  escultor  famoso, 
c  bom  littcrato.  No  seu  tempo  exerceu  com  cfleito 
a  soberania  do  génio.  Depois  de  haver  levantado 
em  Roma  aq\iclla  maravilha  da  igreja  consagrada 
ao  primeiro  pontífice,  o  príncipe  dos  apóstolos,  foi 
chamado  successivamente  pelo  imperador  Cailos 
5.°,  l'>ancisco  1.°,  e  o  Doge  de  Veneza,  pertendendo 
lodos  implantar  no  seu  respectivo  paiz  alguma  amos- 
tra do  génio  do  grande  homem.  O  imperador  dos 
turcos,  Solimão  1,°,  deslumbrado  ))elo  brilho  do 
seu  nome  ,  julgava-o  quasi  omnipotente  ,  c  mandou 
convida-lo  (lara  ir  a  Ccnslantinopola  =r=e  engeidiar- 
llic  uma  ponte  sobre  o  isthmo,  que  unisse  a  Ásia  á 
Europa.  =  Idéa  gigante,  c  condigna  homenagem 
prestada  ao  talento  portentoso  do  grande  artista.  O 
duque  de  Medíeis,  estando  em  pé  quando  recebeu 
sua  visita  ,  o  fez  sentar;  c  como  quer  que  o  velho 
Miguel  Angelo  hesitasse  em  acccitar  aquella  honra 
cxtraordiuaria  ,   a<[ucllc  o  lomou  pela  mão  ,   c  sen- 
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tou-o  clÍ7endo-Ihc  =  o  gcnio,  meu  amigo,  ó  lambera 
um.T  rcnlcza.= 

Aligui.'!  Angelo  passou  cm  Floronra  os  seus  der- 
radeiros anrios  :  a  casa  cm  quo  habilmi  é  ainda  co- 
nhecida c  visitada  de  ualuracs  e  estrangeiros  com 
religiosa  venerarão  :  c,  cousa  extraordinária  1  caia- 
da um  de  seus  descendentes  directos,  um  Buona- 
Tolti,  que  a  possuc. 

Como  lodos  os  homens  d'clevad()  merilo  ,  Miguel 
Angelo  era  o  primeiro  clogiador  e  honrador  dos  gran- 
des talentos,  ^■endo  eui  Flurcnra  as  Ires  m.ignilieas 
portas  de  bronze  do  líaplisterio,  on  igreja  de  S.  João. 
fundidas  c  esculpidas  por  .Vndró  Pizano  c(ihil)erti, 
cuja  belleza  e  fino  trabalho  causam  admiração  aos 
mestres,  lUionarulti  extasiado  exclamou  =  Eram 
dignas  de  serem  as  portas  do  Paraíso.  = 

Quando  a  republica  do  Florença,  cm  139f) ,  fez 
um  decreto  para  erigir  um  monumento  sepulchral 
ao  famoso  Dante  ,  cujas  cinzas  jaziam  havia  mui- 
tos annos  era  llavena;  a  corte  de  Roma,  que  conhe- 
cia muito  bem  o  valor  do  Ihesouro  ,  negou-lhas.  — 
Miguel  Angelo,  admirador  apaixonado  do  poeta,  Ira- 
balhou  tanto  com  suas  instancias  em  1  í:2!)  que  cm 
fim  conscguio  que  os  llorentinos  mandassem  nova 
petição  ao  |)apa  l.cão  10.",  que  concedeu  a  deseja- 
da translação.  Entre  as  assignaluras  dos  peticioná- 
rios se  lia  a  de  Iliionarotli  concebida  nesta  sim[)li- 
cidade  amável  c  sublime  :  = /o,  í\íiiiicl  Aijunlo,  sciil- 
tore ,  il  mctlr.iimo  à  vostra  saniitã  siijiplico  ,  o/fcnn- 
do-mi  ai  íUvin  poda  faie  Ia  srpi(lliira  ma  conileccntc 
e  tn  loco  onorerolc  in  questa  citld.  =  «Eu  Miguel 
Angelo,  esculptor,  supplico  o  mesmo  a  Vossa  San- 
tidade ,  oflcreccndo-me  a  fazer  ao  divino  poeta  o 
mausoléu  mais  conveniente  e  era  logar  honroso  nes- 
ta cidade,  u 


0  SEGREDO  DA.  ORIGINALIDADE  DE  RoUSSEAC. 

Conta  Edmundo  liiiriíc  cm  suas  cartas  sobre  a  re- 
Tolução  franccza  ler  appreiulido  >l  i  pliilosopho  in- 
'  glez  llume  ,  contemporâneo  c  amigo  de  João  Jac- 
ques ,  o  segredo  da  originalidade  deste,  referido 
por  elle  mesmo  n'um  mon-.enlo  de  franqueza  e  deef- 
fusão  d'amisade.  Rousseau  acabava  de  chegar  a  Pa- 
ris, expulso  dos  cantões  suissos  ,  onde  os  magistra- 
dos c  o  povo  escandalisados  de  seus  escriplos  o  pri- 
varam do  asylo,  que  ahi  buscara  contra  outras  per- 
seguições experimentadas  cm  França  por  igual  mo- 
tivo. Paris  com  cfTeito  ,  apesar  destes  tropeços,  de- 
via ser  naturalmente  a  terra  de  predilecção  para 
iim  homem  a  quem  a  celebridade  e  o  renome  era 
necessário  alimento,  llume  compadeceu-se  da  situa- 
ção precária  c  nicsquinlia  d'urn  homem  celebre  ,  c 
o  convidou  a  segui-lo  a  Londres  onde  efleetivamentc 
estiveram  commcnsaes  no  anuo  de  17(i(i.  Foi  neste 
intervallo,  de  muito  concorde  harmonia  c  amisade, 
que  João  Jacques  contou  e  revelou  a  llume  o  se- 
gredo de  seus  princípios.  =  Este  fino  observador  , 
dizia  llume  ,  se  havia  convencido  que  para  fazer 
impressão  ,  para  interessar  o  publico,  era  preciso  o 
maravilhoso  :  que  desde  muito  tempo  a  inythologia 
com  seus  falsos  deoscs,  com  suas  methamorphoses 
e  transformações,  havia  perdido  seu  eíVeílo  ;  que 
os  gigantes,  os  mágicos,  as  fadas,  e  os  herocs  da 
cavallaria  e  dos  romances,  que  llie  suecederam  , 
tinham  já  esgotado  a  i)urção  de  crediiliiladc  e  inlc- 
rcsse  que  tocou  ao  seu  século:  assim  que,  um  cs- 
criptor  já  não  tinha  outro  maravillioso  a  empregar 
senão  o  maravilhosj  da  vida  ,   das  maneiras ,   dos 


caracteres,  cdas  siluaçõcs  extraordinárias,  por  meio 
das  ([IMOS  pudesse  imprimir  cmmoçõcs  lortes  ,  cf- 
fcilos  profníidos  e  imprevistos,  no\os  tanto  na  mordi 
como  no  jibisico. 

Este  desejo  e  ambição  especial  ,  esta  paixão  do- 
minante de  fazer  impressão  c  obter  celebridade,  ex- 
plica lodo  o  proceder  de  Rousseau  ,  a  extravagân- 
cia de  seus  hábitos  e  costumes,  o  contradictorio  d* 
suas  máximas,  ora  licllas  c  admiráveis,  ora  sopiíis- 
licas  e  perniciosas  ;  não  menos  que  o  tecido  das 
aventuras  c  desgraças  que  encheram  sua  carreira. 
Aquclla  tendência  íe  não  os  conselhos  de  Diderot 
como  se  diz]  fez  que  noprogramma  da  academia  d« 
Dijon — se  o  rcslaijclecimcnto  das  scicncias  c  dasar- 
Ics  contribuiu  para  o  melhoramento  dos  costumes — 
seguisse  a  o|)inião  paradoxal  da  negativa.  O  discur- 
sos sobre  as  causas  da  desigualdade  entre  os  ho- 
mens ,  c  sobre  a  origem  das  sociedades  =  leve  o 
mesmo  motor  ,  o  empenho  da  celebridade  :  ahi  o 
auctor  se  figurou  o  cnlhusiasta  apaixonado  da  vida 
solívaga  e  selvagem.  Nas  suas  cartas,  demasiado 
conhecidas ,  mais  próprias  para  referver  o  sangut 
e  perverter  a  imaginação  do  que  para  servirem  da 
modelo  no  género  mesmo  a  que  são  destinadas,  os- 
tentou uma  exaggeração  de  sentimento,  um  desre- 
gramcnlo  de  paixão  que,  por  fortuna,  está  fora  do 
alcance  ordinário  do  género  humano.  No  seu  Emi- 
lio  diz  que  se  propoz  tecer  o  curso  de  educação 
d'um  mancebo  chrislão,  e  ahi  mesmo  recheou  a  ul- 
tima parle  da  obra  de  objecções  cuntra  o  christia- 
nismo.  O  seu  Contracto  Social  desempenha  tão  pou- 
co este  nome,  que  torna  desculpável  a  inversão  sa- 
tyrica  e  malevolente  de  Voltaire  que  lhe  chamou  = 
Contracto  antisocial.  =  Em  lodos  seus  escriplos  res- 
pira uma  affectada  misantropia  ,  um  desgosto  c  a- 
versão  á  sociedade  c  communicação  dos  homens  , 
não  menos  que  amargos  qneixomcs  de  sua  indigên- 
cia ;  ao  mesmo  tempo  que  ninguém  foi  mais  melin- 
droso e  irritável,  quando  lhe  faltavam  com  osapplau- 
sos  e  admirações,  ou  lhe  dirigiam  censuras  que  suas 
imprudências  mesmo  lhe  acarretavam  :  quanto  á  po- 
breza inculcada  ,  lodo  o  mundo  sabia  que  clle  leve 
sempre  seguros  e  indetfectiveis  seus  meios  d'exis- 
tcncia.  Sua  originalidade  chegava  ao  ridículo  :  nos 
primeiros  tempos  em  que  residiu  cm  Paris  vestiu-se 
d"Armenio,  fóta  na  cabeça,  barba  comprida,  c  tú- 
nica alé  aos  pés,  atada  na  cintura  por  uma  corrèa. 
Rousseau  morreu  como  viveu,  fora  da  natureza,  cs- 
tratdio  á  sua  dcviza  escolhida  :  deixou  uma  obrinha 
intitulada  =  Mes  Confessions  =  que  manifeslari'  cv- 
nismo  descarado.  M.'"°  de  Rourdic  disse  delia  com 
pico  mui  espirituoso  —  que  Rousseau  deixaria  de 
si  melhor  reputação  de  virtude  se  morresse  sem  con- 
fissão. 

Pensamentos. 

Os  homens  não  inventara  verdades  ;  não  fazem  mais 
(|ue  tirar  consequências  cachar  as  relações  daSTcr- 
dades  conhecidas.  —  Bonald. 

Os  elogios  c  a  gloria  são  a  uníca  recompensa  digna 
do  valor :  não  é  com  ouro  que  convém  pagar  o  que 
só  a  honra  c  a  gloria  deve  adtjuirir.  —  Hlanchard. 

O  verdadeiro  valor  vinga  com  estrondo  as  injurias 
da  pátria  ,  c  dissimula  as  otfensas  pessoaes  ,  ou  as 
perdoa  ;  procura  triumphar  dos  inimigos  da  pátria 
pela  valentia  ,  o  dos  inimigos  seus  pela  gloria  das 
acções.  —  Blanchará, 
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PORTUGAL. 

XVI. 

Fabo. 
Kino  ,  que  tem  hoje  todas  as  preeminências  de  ca- 
pital do  Algarve  ,  reunindo  as  de  que  gozaram  Sil- 
ves ,    Lagos  (1)  ,    e  Tavira  ,   suliin  á  cathegoria   de 
cidade   por   carta    d'elrci  D.  João  3.*   passada   a  7 

(1)     Consullem-se  neste  vol.   as  noticias   Je  Silves  e  La- 
itos,  acompanliadas  de  gravuras,  a  pag.  209  e  3ã3. 

RS/EMBRO    10—18^2. 


de  setembro  de  ISíO  :  porem  o  seu  primeiro  foral 
lhe  fiJra  dado  cm  1266  por  D.  AlTonso  3." ,  que 
poucos  annos  havia  a  resgatara  do  poder  dos  mou- 
ros ,  sob  cujo  dominin  já  era  povoarão  lloreceníe  , 
feudataria  do  Miramoliin  de  ALirrocos.  Tem  gozado 
a  jerarchia  de  si^le  episcopal  desde  que  a  perdeu 
Silves  em  1377  (2).  Era  nossas  historias  são  no- 
(2)  Oliveira  Freira  na  sua  siiccinla  (|psnri|içrio  de  Por- 
tuçal  iliz  que  a  Iranslaçrin  da  sé  fura  em  1590,  sendo  bispo 
D.  AfTouso  Je  Castello-Eraoco. 

2.*  Serie  — Vol.  I. 
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meados  os  habitantes  de  Faro  pelo  que  concorre- 
ram para  as  guerras  c  conquistas  de  Africa  c  da 
índia.  Trcs  foram  as  principacs  assolações  que  es- 
ta cidade  Icm  soffrido  :  —  cm  159G,  durante  o  go- 
verno do  primeiro  intruso  Filippc  ,  a  25  de  julho  a 
entraram  os  inglczes ,  c  lhe  pozeram  fogo ,  talando 
os  seus  arredores  ;  no  incêndio  consumiram-sc  os 
cartórios  c  archivos  antigos  que  possuiam  impor- 
tantes documentos  ;  refere  a  tradição  que  a  livraria 
do  illustre  bispo  D.  JcronjTno  Osório  fora  pela  maior 
parte  transportada  pelos  invasores  para  a  hibliothc- 
ca  da  universidade  de  Oxford;  já  cntiío  lavrou  o 
sistema  de  nos  despojarem  de  nossas  preciosidades 
artísticas  c  liltcrarias: — o  terremoto  de  27  de  de- 
zembro de  1722  causou  grande  estrago  nas  casas 
e  muita  perda  de  vidas  ;  mas  este  segundo  precur- 
sor (3)  ,  que  no  passado  século  teve  no  Algarve  a 
tremenda  catastrophc  de  1755,  fez  comparativamen- 
te pequeno  damno  ,  porque  o  seu  immcdiato  ,  não 
só  a  Faro  mas  ás  demais  terras  do  reino  fez  sen- 
tir a  violência  de  suas  horrorosas  devastações. 

O  espaço  do  areal  que  demora  entre  a  barra 
grande  c  a  barreia  de  Faro  [duas  léguas]  c  forma- 
do de  vastos  bancos  d'areia  ao  principal  dos  quacs 
se  chama  a  iUta ,  que  terá  um  quarto  de  Icgua  na 
sua  maior  largura  ;  neila  se  poderia  fazer  um  cx- 
cellente  pinhal,  que  daria  bastante  interesse  :  é  um 
sitio  aprazível  c  logar  de  passeio  em  dias  amenos , 
mas  com  o  defeito  da  falta  de  sombras  cm  um  cli- 
ma quente  :  na  sua  extremidade  meridional  está  o 
Cabo  de  Santa  Maria.  Pela  parle  da  terra  ha  ou- 
tras duas  ilhas  ,  muito  razas  como  a  primeira  ,  se- 
paradas da  terra  firme  por  um  braço  de  mar ,  que 
fica  quasi  cm  sccco  na  baixa-mar  e  se  torna  sapal 
pela  maior  parte.  Na  costa  lançam  as  artes  as  suas 
redes ;  e  no  areial  se  apanhara  exccUcnles  amêi- 
joas ;  o  interior  6  coberto  de  morraçaes  que  servem 
para  sustento  de  gados.  Aquelle  braço  de  mar  for- 
ma a  ria ,  era  cuja  margem  septçnlrional  está  as- 
sentada a  villa  de  Olhão  ,  e  a'  cidade  de  Faro  cm 
planície  arenosa  á  borda  d' um  ribeiro  quç  vem  de- 
saguar onde  chega  a  maré ,  c  que  so  poderia  fazer 
navegável  para  botes  era  proveito  dos  povos  cir- 
eumvisinhos.  O  porto,  apesar  de  amovível  por  cau- 
sa das  areias ,  que  tomam  diversas  díTecçõcs  com 
as  correntes  c  ventos,  é  iim  dos  melhores  doAlgar- 
ye.  A  barra  grande  é  formada  pela  ilha  d'Armo- 
na  que  vem  da  Fuzèta  c  pela  extremidade  mais 
oriental  das  ilhas  de  Sartta  Maria  ;  na  preamar  dá 
entrada  a  embarcações  demais  de  200  toneladas; 
fica  fronteira  a  Olhão  donde  dista  umamilha,  c  sin- 
co  a  leste  de  Faro  :  a  barra  nora,  a  meia  légua  les- 
te da  mesma  cidade,  apenas  dá  entrada  a  peque- 
nas embarcações :  aqui  ha  um  cabeço  de  areia , 
chamado  culatra  [onde  só  na  báíxa-mar  se  lançam 
.TS  redes  de  arrastar]  c  a  fortaleza  arruinada  de  S. 
,  Lourenço  ,  já  toda  cercada  do  mar,  que  tem  comi- 
do a  areia  da  banda  de  terra.  Por  aqui  até  a  bar- 
reta  [que  é  a  hôca  formada  entre  a  costa  c  a  ponta 
mais  Occidental  das  ilhas  a  duas  milhas  oeste  de 
Faro]  c  para  a  ponta  do  cabo  demoram  muitos  bai- 
xos d'arcia  até  a  distancia  de  meia  légua  ao  mar, 
por  cuja  causa  c  perigoso  demandar  a  barra  e  en- 
trar, soprando  os  ventos  do  sul:  pela"  barrota  só 
entram  embarcações  de  30  a  50  toneladas.  Neste 
braço  de  mar  vem  desembocar  os  ribeiros  de  Ludo 
e  Farrobílhas ,  cm  ambos  os  quaes  ha  marinhas  de 


sal. 


(3)     O  primeiro  ,_  e  menos  arrazailor, 
lor  (!c  terra  no  dia  C>  de  março  ile  1713. 


A  maior  largura  da  ria  entre  a  barra  grande  c  a 
barreia  será  de  meia  légua  na  preamar  ,  na  baixa- 
mar  ])orem  fica  o  seu  leito  reduzido  a  30  braças 
correndo  junto  á  ilha  com  profundidade  bastante 
para  nadarem  os  navios  a  que  a  barra  dá  entrada. 
Toda  a  outra  extensão  até  a  cidade  é  composta  de 
vários  ilhotes  formados  de  lodos  c  nateiros  que  as 
aguas  tem  accumulado  para  estes  cabeços,  os  quaes 
estão  cobertos  de  morraçaes  que  se  apanham  para 
os  gados  e  no  seu  centro  dão  morada  a  excellentes 
mariscos ,  principalmente  amêijoas.  A  cidade  de- 
mora a  N.  24°  O.  do  Cabo  de  Santa  Maria  ,  avis- 
ta-sc  de  todos  os  lados  não  obstante  as  ilhas  ,  que 
ficam  dcscríptas,  e  rcconhccc-se  principalmente  por 
dois  pequenos  campanários,  c  pela  ermida  de  St.° 
António  do  Alto  situada  perto  da  cidade  cm  uma 
elevação  pouco  considerável ,  mas  que  assim  mes- 
mo e  pela  alvura  de  suas  paredes  se  avista  do  mar 
na  distancia  de  lo  milhas;  e  pela  rasão  de  ser 
eminência  descoberta  c  dcsaffrontada  se  desfructa 
dal  li  um  extenso  e  agradável  painel ,  numerando-se 
entre  os  sítios  aprazíveis  ,  que  rodeam  Faro. 

Não  é  diminuto  o  commcrcío  neste  porto ,  cm 
que  entram  annualmente  50  ou  mais  embarcações 
estrangeiras  a  carregar  os  géneros  da  agricultura  c 
industria  do  Algarve.  Grande  parle  da  população 
consiste  em  pescadores,  sendo  587  os  matriculados 
em  52  calões  e  lanchas  (4). 

O  clima  é  quente,  mas  saudável :  nota-se  em  Fa- 
ro a  carência  de  boas  aguas  para  bebida ,  e  isto 
não  por  falta  de  nascentes  nas  visinhanças ,  porem 
por  não  as  terem  encanado  e  aproveitado.  O  terre- 
no é  productivo ,  e  alem  dos  fructos  communs  ao 
Algarve  ,  cria  batata  doce  e  redonda  ,  laranja  de 
boa  qualidade  ,  excellentes  hortaliças  :  — os  vinhos 
seriam  muito  bons  se  os  soubessem  preparar. 

Faro  tem  um  antigo  castello  onde  ha  bom  aquar- 
telamcnto  para  -a  tropa.  A  sé  ,  espaçoso  cdíficio  de 
três  naves  ,  só  merece  recordação  por  sua  muita 
antiguidade  ,  porquanto  dizem  .ter  sido  mesquita  de 
mouros;  está  situada  n'um  largo  tendo  a  pequena 
distancia  as  casas  da  camará ,  e  ao  lado  o  paço 
episcopal;  obra  de  mui  singela  construcção,  que  se 
comnv-iníca  com  o  seminário  formando  outro  lado 
fronteiro  á  sé.  A  outra  fregiiczia  tem  por  orago  o 
apostolo  S.  Pedro  ;  alem  dcslís  ha  outras  igrejas 
modernas ,  onde  com  toda  a  decência  é  celebrado 
o  culto  divino.  A  igreja  e  Casa  da  Misericórdia  foi 
fundada  entre  os  annos  de  1581  e  1585  ;  e  por  ve- 
zes reparada:  o  bispo  D.  Francisco  Gomes  fez  de 
novo  o  Hospital,  que  hoje  tem  boas  aceommodaçnes. 

Consta  a  cidade  de  ruas  espaçosas  e  limpas  ,  or- 
nadas de  edifícios,  commodos  c  aceados  ,  o  que  lh« 
dá  formosa  apparencia.  A  praça  ,  de  vasto  âmbito, 
seria  muito  bella  se  não  tivesse  um  espaço  des- 
guarnecido de  casaria  n'um  dos  lados ,  onde  fora  a 
antiga  alfandega  :  é  de  forma  reetangnlar,  com  um 
esbelto  arco  de  cantaria  no  lado  do  nascente  ,  or- 
nado da  estatua  em  vulto  de  Sl.°  Thomaz  d'Aqiii- 
no  ,  obra  mandada  fazer  pelo  bispo  1).  Francisco 
Gomes  do  Avellar  (5) :  o  lado  do  sul  deila  para  o 
rio  com  barbacaã  e  cães  ,  ao  qual  fica  fronteiro  o 
hospital  da  Misericórdia.  Nesta  praça  ha  diaria- 
mente mercado  bem  provido  de  comesliveis ,  que 
se  compram  por  módicos  preços. 


(4)     Coiisnltc-se  a  Corograpliia  pelo  Sr.  Baptista  Lopo 
que  na  parte  hyilrographica  seguiu  o  cxcelleiite  Rolelro  do 

Sr.  Franzini. 

arrazailor,   linha  sido  o  Ire-        (5)     Vid.  a  biograpLia  e  retrato  deste  venerando  prelado 
-  1-  '•'•-'  la  pag.  260  do  preseule  rol. 
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Dois  cítallbiros  do  snccio  passado. 

1712. 

Raiava  o  dia  20  de'scleml>ro  desse  anno  de  1712, 
famoso  nos  fastos  da  Historia  Portiigueza  ,  que  pre- 
cedera a  paz  de  Ulrccht,  c  Pedro  de  Mascaranhas 
todo  alma  ,  todo  cuidado ,  tratava  de  defender  a 
província  do  Alem-Tejo  confiada  á  sua  prudência 
militar  o  ao  seu  valor.  A  nossa  infantcria  occupava 
Borba  ,  Estremoz  e  ViIla-A'içosa.  Da  cavallaria  es- 
tava um  corpo  nos  campos  de  Aicaravissa  ás  ordens 
do  D.  João  de  Sousa  ,  marqucz  das  Minas  ;  outro 
cobria  a  província  pela  parle  do  Caya  ,  sob  o  com- 
raando  de  Francisco  José  de  S.  Payo  ,  senhor  de 
Villa-Flor  ;  e  o  terceiro  achava-sc  em  Elvas  ,  e  era 
seu  chefe  o  mestre  de  campo  general  D.  Pedro  Amas- 
sa, marqucz  de  Hara.  Mas  todas  estas  forças  eram 
pequenas  em  numero  ,  posto  que  esforçadas  no  va- 
lor. O  mnrqucz  dcBay,  que  comniandava  as  tropas 
de  Castclla  por  parte  do  duque  de  Anjou  ,  Filippc 
S.°,  dispunha  de  triplicadas  forças  c  ameaçava  El- 
vas-, já  nessas  epoclias  a  primeira  praça  de  Portu- 
gal. 

Pedro  de  Mascaranhas  bem  lhe  conhecia  os  peri- 
gos ;  incansável  e  sollícito,  vendo  quão  superior  es- 
tava o  inimigo  no  numero  das  tropas,  e  sabedor  que 
o  marqucz  de  Bay  ia  atacar  Elvas  com  dez  mil  in- 
fantes c  oito  mil  cavallos ,  poz  em  movimento  todas 
as  forras  disponíveis  que  tinha  ,  e  auxiliado  pela 
guarnição  da  praça  conseguiu  obrigar  o  inimigo  a 
rctirar-so  até  Campo-Maior  onde  acampara  ,  intro- 
duzindo então  cm  Elvas  os  reforços,  que  o  conde  da 
Ribcira-Grande  ,  D.  Luiz  da  Camará  ,  capitaneava  , 
c  que  não  sem  perigo  c  valor  conseguiu  levar  á 
praça. 

Não  dcsacoroçoaram  porem  os  inimigos ,  qu-e  re- 
cebendo novos  reforços  ,  e  rcfazcndo-sc  de  algumas 
perdas  parciaes  que  haviam  experimentado,  acam- 
param nos  meados  de  outubro  em  frente  d'Elvas 
que  puzcram  cm  estado  de  sitio. 

Estando  tudo  prestes  para  o  assalto  ,  no  dia  27 
d'outubro  avançaram  os  castelhanos  á  brcxa  ,  que 
alguns  conseguiram  montar ,  mas  foram  mortos  pe- 
los valentes  sitiados  ,  que  no  espaço  de  sete  horas 
que  durou  oconilicto  sofTrcram  trcs  assaltos  vigoro- 
sos, que  repelliram  cora  a  mais  assignalada  coragem. 
J\eliriram-se  os  castelhanos  ,  c  cm  dois  de  novem- 
bro levantaram  o  sitio  que  havia  durado  trinta  e  seis 
dias,  sendo  desses  vinte  e  oito  de  trincheira  aberta. 

Trcs  dias  haviam  decorrido  desde  a  retirada  dos 
castelhanos ,  o  sol  deilava-sc  por  dctraz  de  >ima 
densa  niatta  ,  que  não  distava  muito  do  campo  de 
batalha.  Carregada  e  sombria  se  amostrava  a  atmos- 
phcra  ;  pczadas  nuvens  escureciam  os  ares ,  que  os 
coriscos  sulcavam  annunciando  a  próxima  tempes- 
tade. Um  homem  de  completo  atavio  militar  seguia 
só  uma  das  veredas  perdidas  entre  a  espessura  do 
matto.  As  fadigas  do  corpo  e  as  do  espírito  tinham 
de  mãos  dadas  impresso  em  seu  rosto  de  enérgica 
expressão  rugas  precoces.  Inclinava  a  cabeça  sobre 
o  peito ,  c  parecia  enlevado  na  mais  profunda  me- 
ditação. Entregue  todo  a  seus  pensamentos, 'o  som- 
brio soldado  embuçado  no  seu  capote  caminhava  a 
passos  lentos,  parecendo  desprezar  as  ameaças  da 
propinqua  tempestade.  A  escuridão  da  noite  cres- 
cia ,  o  vento  sibilava  ,  a  chuva  cahia  com  grande 
Ímpeto  ,  e  o  estampido  do  trovão  retumbava  pelo 
espaço.  O  estridor  de  um  raio,  que  cahira  não  mui 
distante  do  sitio.onde  se  achava  o  soldado,  o  fez  sa- 


hir  da  sua  meditação  :  olha  era  torno  de  si,  vê  que 
havia  errado  o  caminho ,  c  que  no  meio  da  escuri- 
dão ,  só  c  longe  do  seu  acampamento ,  não  lhe  6 
possível  encontrar  quem  o  encaminhe  ;  resolve  pois 
penetrar  na  parte  mais  espessa  do  matto ,  c  procu- 
ra abrigo  junto  a  um  carvalho;  onde  o  chão  cober- 
to de  ramagens  ,  ofierecia  soffrivcl  leito  ao  homem 
habituado  á  rudeza  da  vida  militar. 

Quando  o  soldado  estendia  o  seu  capote ,  que 
devia  servir-lhc  de  colchão  c  cobertor  ,  observou 
junto,  á  arvore  um  homem  que  a  escuridão  da  nou- 
tc  não  lhe  pcrmittíra  vèr  primeiro.  Este  accordado 
pelo  ruído  das  folhas  que  o  rccem-chcgado  pizava 
arranjando  logar  cm  que  repousasse  ,  accordou  c 
levou  a  mão  ao  peito  como  para  pegar  na  arma  fiel 
que  trazia  escondida.  Pela  sua  parte  o  soldado  re- 
cuou dois  passos,  c  levou  lambem  a  mão  á  espada. 
Ambos  olharam  um  para  o  outro  como  desconfia- 
dos ,  a  escuridão  porem  da  noute  não  lhes  permit- 
tíu  applicarem-se  ao  exame  reciproco  de  suas  pes- 
soas. Então  o  recem-chegado  foi  o  primeiro  que  en- 
cetou o  dialogo  : 

—  Desculpai,  se  vim  perturbar  o  vosso  descan- 
ço  ;  porem  o  homem ,  e  até  a  mesma  fera  ,  procu- 
raria abrigo,  em  quanto  dura  esta  horrível  tempes- 
tade. 

—  Bem  qiiizera  ,  respondeu  o  outro,  poder  por 
melhor  modo  preencher  os  deveres  da  hospitalida- 
de ;  mas  a  experiência  nos  ensina  a  contentar-nos 
com  o  que  temos.  Aonde  não  ha  palácio,  basta  uma 
arvore  ,  c  ahi  tendes  ametade  delia  que  de  bom 
grado  vos  offercço  ,  desejando  que  gozeis  á  sombra 
de  seus  frondosos  ramos  somno  tão  tranquillo  como 
o  que  eu  gozava  quando  chegastes. 

—  Bcmaventurados ,  disse  o  soldado,  são  os  que 
dormem  tão  soccgados ,  apczar  da  chuva  e  do  ven- 
to !  Isso  prova  a  Iranquillidadc  de  suas  consciên- 
cias.—  A  estas  palavras  pareceu  estremecer  o  des- 
conhecido : 

—  Se  me  não  engano  pertenceis  ao  exercito  do 
duque  de  Anjou? 

—  Ao  deFílippeS.":  replicou  o  soldado  com  no- 
bre orgulho.  Evos  sem  duvida  sois  matteiro,  ou 
guarda  da  coutada  ? 

—  Sim,  não  ha  duvida;  a  chuva  colheu-me  no 
meio  do  matto,  c  então  aqui  me  abriguei. 

—  Nestes  tempos  de  guerra  ,  replicou  o  soldado , 
c  bom  que  cada  qual  nos  conheçamos  antes  de  nos 
deitarmos  debaixo  das  mesmas  telhas. 

Ao  proferir  estas  palavras  sentou-se  ao  pé  da  ar- 
vore ,  c  não  mui  distante  do  desconhecido.  Houve 
alguns  momentos  de  silencio,  que  só  o  sussurrar  do 
vento  interrompia  de  vez  cm  quando. 

—  Disseste,  proseguiu  o  soldado,  que  estavas 
dormindo  mui  soccgado  no  momento  em  que  tão 
intempestivamente  cheguei? 

—  Não  ha  duvida,  e  até  estava  a  braços  com  fa- 
gueiro sonho. 

—  Talvez  que  eras  rei,  ou  pelo  menos  general 
de  Pedro  Mascaranhas?  Sonho  de  pobre  que  com 
pouco  se  alegra  ! 

—  Nem  com  thronos,  nem  com  exércitos!  Sonhei 
que  me  achava  era  um  saráo  ,  c  que  na  mão  aper- 
tava ,  não  sceptro  ou  espada  ,  porem  sim  a  nívea 
mão  do  meu  par. 

—  Com  eíTeito,  mal  sabia  cu  que  um  matteiro  ia 
a  saráos ,  c  encontrava  parceiras  com  mãos  alvas  <• 
delicadas!  Bem  dizíeis  vós  que  era  sonho:  sois  mui 
moço  ainda  ,  c  na  vossa  idade  sonha-sc  facilmente 
com  mil  quimoras. 
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—  E  por  \fiitiira  snlicis  ^ús  qiinnilci  uni  hoinom 
L"  moço,  ou  quíitido  cUe  é  vellio?  (;(]ni|iai;ii.s  lalvcn 
a  vida  lumiaua  a  uni  órgão,  cujas  teclas  são  os  an- 
nos ,  que  mal  poilom  ilcixar  do  dar  cada  unia  um 
Som  diverso?  iNão  eslá  escriplo  nem  no  .soinManle  , 
nem  110  penteado  do  lionioni  a  sua  idade  ;  no  cora- 
ção sim  ,  é  que  essa  llic  está  impressa  ;  e  quem  ha 
alii  que  possa  óscrular  o  coração  do  liomem  ? 

—  Sois  por  semduviíla  consumado  philosopho  pa- 
ra tão  pohre  mester.  Deixemos  porem  conversas  c 
procuremos  descançar.  OITcrcceslc-mc  ametadc  da 
■\ossa  arvore,  c  cu  agora  olTercro-vos  ametadc  do 
meu  capote. 

("hegaram-sc  um  para  o  outro,  o  o  desconhecido 
imchou  para  o  seu  lado  algumas  dobras  do  capote. 

O  soldado  continuo»  : — Sois  hespanhol  ,  bem  se 
Tè  no  modo  com  (|uc  pronunciaes  a  nossa  lingu.i  , 
ou  quiçá  adquiristes  a  língua  por  longa  estada  cm 
Hespanha  ? 

—  Tal\ez!  ...  redarguiu  o  desconhecido.  A  nou- 

tc  porem  eslá  desabrida Que  tão  curta  seja  a 

vida  ,  c  que  haja  ainda  o  ílagello  da  guerra  para  a 
encurtar!  —  E  esse  flagcllo  nas  mãos  de  um  san- 
guinário ,  a  que  excessos  conduz  elle  ! 

—  Que  dizeis  mancebo?  Nós  fazemos  guerra  leal, 
guerra  de  cavalleiros:  nem  o  nosso  chefe  o  mar- 
quez  de  Bay  é  sanguinário  ,  nem  os  nobres  que  o 
acompanham  lho  consentiriam. 

—  E  que  garantia  podeis  dar  da  humanidade  do 
vosso  chefe,  perguntou  o  desconhecido? 

—  A  minha  palavra,  respondeu  era  tom  enérgico 
o  soldado. 

—  Para  ser  bastante,  era  necessário  que  vós  fos- 
seis o  marquez  de  Ilay, 

—  Sou  seu  fillio  ,  c  tanto  basla  ! 

—  Santo  Ueus  ,  o  irmão  de  Beatriz?! 

—  E  tu  como  a  conheces,  brama  espumando  de 
raiva  o  soldado?  Oh  vingança  do  céu,  serás  tu  D. 
Álvaro  de  Faro? 

Ambos  SC  levantam,  o  conde  empunha  a  espada, 
e  I).  Al\aro  tira  o  lumhal  que  costumava  trazer  es- 
condido no  peilo. 

—  Failasto  verdade.  Eu  sou  D.  Álvaro  do  Faro, 
o  primeiro  esposo  de  Beatriz  ,  que  tu  c  teu  orgu- 
lhoso pai  me  haveis  roubado.  Este  disfarce,  e  a 
circumstancia  do  fallar  a  tua  liiigua  ,  como  se  fora 
hespanhol  ,  a  Arronches  nic  levavam  para  a  livrar 
da  clausura  barbara  aonde  vós  encerrastes  essa  que 
c  minha  por  tantos  titiilos.  Os  muros  d'Elvas  ainda 
gotejara  com  o  sangue  dos  teus ,  que  não  bastou 
para  saciar  a  minha  vingança.  Eia  defende-tc. — 
E  ao  dizer  estas  [)alavras  brandia  o  ferro. 

"Mancebo  louco,  c  de  que  te  serve  o  valor  quan- 
do quasi  inerme  ,  cu  poilia  ,  se  escutasse  só  o  de- 
sejo do  vingar-me  do  roubador  de  minha  irniaã  , 
varar-te  o  peito  com  esta  espada,  que  nunca  se  em- 
bainhou alTrontada.  Ouvc-me  ,  I).  Al\aro.  A  causa 
de  Portugal  c  a  de  Hespanha  estão  julgadas  ,  e  so- 
bejo sangue  correu  por  cilas.  Queinifiorta  que  quem 
governa  em  Madrid  se  chame  Filippe  'ó.°  ou  o  du- 
que de  Anjou?  Que  importa  que  elle  fosse  chama- 
do ao  throno  pelo  testamento  de  Carlos  2.°,  ou  pe- 
la politica  curopca?  Podes  tu  c  os  teus  oppòr  di- 
ques ã  torrente  dos  acontecimentos?  Insensato!  ... 

—  E  Beatriz? 

—  Será  tua  quando  a  mereceres.  Lembra-te  que 
o  filho  desse  homem  que  chamastes  sanguinário  pou- 
pou-te  a  vida  ,  c  não  quiz  ,  por  haver  de  ti  recebi- 
do hospitalidade,  vingar  uma  afTronta. 

—  Deus  lae  é  Icstcjaunha,  disse  D. Álvaro,  que 


máu  grado  meu  acccilo  a  tua  generosidade  ,  mas 
tahez  que  antes  de  nos  separarmos  eu  a  possa  re- 
tribuir. 

—  E\plicai-vos  ,  disse  o  conde. 

—  Ouço,  se  nie  não  engano,  ruidn  que  se  asse- 
melha ao  de  tropel  de  gente  ,  que  [jaru  este  logar 
SC  encaminha. 

—  São  os  meus  ,  de  quem  me  desviei  ao  entrar 
no  bosque,  cque  semduvida  procuram  o  seu  chefe. 

—  Ou  os  meus,  que  ao  cahir  da  noule  aqui  de- 
viam encontrar-me  para  me  ajudarem  na  vingança  : 
bradou  1).  .Vlvaro. 

Soguiu-se  um  intcrvallo  de  silencio  e  de  ansie- 
dade. O  conde  e  D.  Álvaro  olha\am  um  para  o  ou- 
tro cimi  ar  sombrio,  e  não  proferiam  palavra,  quan- 
do alguns  homens  no  traje  de  camponczcs  se  appre- 
senlaram  na  entrada  do  matto. 

Mal  já  vos  esperava  a  taes  dcshoras ,  nobres  ca- 
valleiros! Bem  vindos  sejacs. 

Eram  Moniz  ,  Almeida  c  outros  companheiros  de 
armas  de  D.  Álvaro  ,  que  disfarçados  nesses  trajes 
não  o  haviam  encontrado  ás  horas  convencionadas  , 
o  qiic  ouvindo  vozes  naquellc  sitio  para  alli  se  ti- 
nham encaminhado. 

—  (iraças  ao  céu  que  vos  encontrámos  D.  Álva- 
ro ,  disse  Moniz.  Já  iamos  desesperando  da  cmprc- 
za  ,  e  foi  o  acaso  quem  nos  conduziu  para  aqui. 
{'orem  pcrmilti  que  perguntemos  quem  c  este  novo 
companheiro?  Pelos  trajes,  e  a  fé  de  Christo  ,  pa- 
rcce-me  castelhano  ! 

O  albor  da  luanhaã  começava  a  apparecer,  e  dei- 
xava distinguir  as  feições  c  as  armas  do  conde. 

—  Por  vida  minha  ,  disse  Almeida,  é  inimigo! 

Todos  os  com|ianhciros  de  D.  Aharo  vinham  ar- 
mados debaixo  dos  seus  fingidos  trajes  ;  ao  ouvir 
estas  vozes  desembainharam  as  espadas,  e  pareciam 
querer  arremessar  contra  o  conde,  que  encostado  os 
encarava  iinjiavido. 

—  Senhores,  exclamou  D.  .\lvaro  pondo-se  de  per- 
meio ,  suspendei  os  ferros  :  a  esse  cavalleiro  tenho 
divida  de  honra  a  pagar  :  ella  me  pezou  em  verda- 
de ,  mas  é  força  cumpri-la  !  Devo-lhc  a  vida  ,  que 
elle  poderia  ler-nie  arrancado  ainda  ha  pouco. 

—  Pois  bem  estais  quites,  replicou  Moniz;  po- 
rem os  brios  hespanhoes  não  se  negam  a  recusar  o 
cartel  de  um  inimigo,  que  nada  deve  áCaslella  se- 
não o  ódio  ! 

—  Xem  se  dirá  que  o  conde  de  Bay  tal  recusa 
fez.  Eis-me  proniplo  ,  cavalleiro. 

Ambos  os  contendores  enraininharam-se  para  uma 
quebrada  que  fazia  o  matto  ,  sem  que  do  empenho 
os  dissuadissem  nem  os  rogos  ,  nem  as  ameaças  de 
1).  Álvaro  c  dos  seus.  Já  brandiam  as  espadas , 
quando  o  galopear  de  ginetes  lhes  suspendeu  os 
braços.  Prestes  se  viu  rodeado  o  conde  dos  seus , 
que  andavam  em  demanda  de  seu  chefe. 

O  numero  dos  cavalleiríjs  portuguezes  ,  c  o  dos 
soldados  hespanhoes  era  quasi  igual ,  mcdiam-se 
uns  aos  outros  com  sinistro  olhar. 

—  Morram  os  picaras,  grilou  um  dos  soldados  do 
conde  I 

—  E  quem  ousa  na  minha  presença  soltar  grilos 
de  morte?  Silencio!  disse  o  conde  com  tom  amea- 
çador e  castelhana  altivez.  Soldados  da  Icgilimida- 
dc,  esses  cavalleiros  podem  seguir  seu  caminho  pa- 
ra onde  lhes  approuvcr  :  o  seu  chefe  soube  ser  ge- 
neroso com  o  vosso  commandantc. 

—  Deus  seja  coravosco  ,  conde  de  Bay,  replicou 
D.  Álvaro  ;  acabou-se  por  hoje  a  guerra.  —  Vamos, 
senhores. 
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O  conde  montou  o  ginclc  que  vinha  á  mão  de 
om  dos  da  partida  ,  c  saudando  os  caTalIeiros  por- 
tugiiezcs,  deu  aos  seus  a  voz  de  marcha,  cm  qunn- 
to  encaminhando  o  cavallo  para  o  logar  aonde  es- 
tava D.  Ai\aro  ,  lhe  disse  : 

— apraza  aos  céus,  nobre  caudilho  portuguez  , 
que  cheguem  tempos  mais  ditosos  em  que  eu  te  pos- 
sa dar  a  mão  de  amigo,  e  recordar  com  grata  lem- 
brança o  carvalho  annoso  que  nos  abrigou  uesla 
noute  I 

—  Oxalá  que  esse  dia  não  tarde:  replicou  D.  Ál- 
varo soltando  um  profundo  suspiro,  que  saudoso  en- 
viava a  sua  querida  Beatriz. 

E  esse  dia  ainda  tardou  ,  porque  só  cm  G  de  Fe- 
vereiro de  1715  se  concluiu  a  paz  entre  Portugal  e 
a  Hcspanha.  Beatriz  deu  pouco  depois  a  mão  d'es- 
posa  a  D.  Álvaro  de  Faro  ,  sendo  então  padrinho  o 
marquez  de  Capecclalro ,  embaixador  d'Ilcspanha 
junto  á  curte  de  Lisboa.  F-  M. 


COKSIDERAÇf>ES  SOBRE   A  AGBICri.Tllí A    EM  GERAL,    B   DAS 

SIAS  BELAÇÕES  COM   AS  LEIS   E   COSTUMES 

DO  PAU    (']. 

2.° 

=:QcANDO  se  quer  avaliar  o  pndcr  d'um  príncipe, 
diz  o  Dr.  Young  na  sua  Arithmelica  Politica  ,  o 
espirito  superficial  vê  o  paço,  os  arscnacs  e  os  por- 
tos ;  o  politico  vê  as  terras  e  a  cozinha  do  lavra- 
dor :  um  vè  o  que  se  faz  ,  o  outro  vè  o  que  se  pô- 
de fazer.  = 

Todas  as  partes  do  poder  politico  devem,  cora 
effeito  ,  ser  ligadas  entre  si;  ellas  se  combinam  e 
SC  sustentam  umas  ás  outras.  As  finanças  insuladas 
do  comracrcio,  o  commcrcio  insulado  da  agricultu- 
ra ,  a  marinha  sacrificada  ás  forças  de  terra  ;  a  in- 
eoherencia  de  desígnios  e  princípios  nestes  dífle- 
rentes  ramos  trazem  comsígo  a  dissolução  de  to- 
dos, e  do  estado.  Nós  já  temos  ensaiado  todas  estas 
forças  ,  e  temos  lido  vantagens  cm  muitas  delias. 
Nos  primeiros  séculos  da  monarchia  o  sysloma  era 
agrícola  puro,  como  o  havia  sido  em  toda  a  Europa, 
quasi  sem  excepção  ,  na  meia  idade  ;  a  renda  dos 
proprietários,  os  censos,  os  fóros,  os  impostos  mes- 
mo ,  e  até  o  preço  das  compras  e  vendas,  tudo  sa- 
bia da  terra ,  tudo  era  pago  [cn  nature]  em  géne- 
ros e  fructos  do  terreno.  Mas  então  a  servidão  e  a 
falta  de  segurança  e  de  liberdade  empecia  a  todo  o 
progresso  e  a  lodo  o  adiantamento.  Desde  que  el- 
rei  D.  Diniz  e  seus  successorcs  até  elrci  D.  João 
2.°  se  occuparam  cm  libertar  a  agricultura  ,  e  fir- 
mar a  propriedade  ,  ella  prosperou  ,  e  exportámos 
ecreaes  ,  o  que  quer  dizer  que,  tínhamos  supérfluo. 
Nos  tempiis  anteriores  acha-sc  (|ue  os  reis  portu- 
guezes  deixaram  grandes  riquezas  em  numerário  : 
vc-se  dos  testamentos  dos  soberanos,  D.  Sancho  1.°, 
D.  Diniz,  D.  Pedro  1.",  que  por  morte  destes  fi- 
caram grandes  somraas  ,  que  cllcs  applicaram  para 
dífferentes  deixas.  Porem  isto  não  significa  jiodcr  e 
riqueza  publica  :  os  reis  eram  grandes  proprietá- 
rios ,  e  segundo  sua  melhor  ,  ou  pcior  administra- 
ção ,  segundo  mil  contingências  e  circumstancias  , 
espirito  de  ordem  c  economia  ,  paz  interior  ,  habi- 
lidade ,  zelo  ,  &C.  assim  cresciam  ou  diminuíam 
seus  haveres  e  seus  Ihcsouros ;  os  reis  podiam  ser 
ricos  ,  mas  o  estado  era  pobre. 

Chegara   a  epocha    brilhante   d'clrci  D.João  <■* 
fí)     Viil.  o  attigo  (ub  o  metmo  titulo  a  pa^.  147. 


c  o  grande  impulso  dado  á  intclligencia  c  á  ener- 
gia nacional  pelo  enthusiasmo  da  independência  ,  e 
viu-se  com  espanto  uma  formidável  marinha  porlu- 
gueza  impor  respeito  c  medo  ás  nações  visinhas. 
Quando  o  duque  de  I.cncastro  precisou  conduzir 
um  exercito  conquistador  á  (ializa  pediu-nos  nossa 
frota  ,  c  ella  lá  foi  a  Inglaterra  buscar  os  inglezes 
apenas  conhecidos  então  sobre  os  mares.  Vinte  an- 
nos  depois  quando  370  velas  se  jinitaram  no  Tejo 
para  a  expedição  de  Ceuta,  a  Ilespanha,  a  França, 
a  ITolIanda  ,  vieram  por  seus  embaixadores  pedir 
salvo  conducto  á  vista  do  nosso  formidável  apresto 
naval.  Bem  prospera  devia  ser  então  a  agricultura 
e  a  povoação,  pois  que  ainda  depois  d'uma  guerra 
mortífera  de  muitos  annos  appresenlava  sustento  , 
producto  ,  c  braços  para  uma  tal  marinha. 

Seguiram-sc  as  expedições  africanas  ,  c  com  ci- 
las o  es|)irito  commercial ;  logo  depois  as  da  índia 
e  do  Brasil :  a  marinha  c  o  commcrcio  prosperou  ; 
mas  desequilibradas  as  forças  a  povoação  c  a  agri- 
cultura desappareceu.  O  esforço  era  desmesurado; 
e  umas  não  podiam  marchar  sem  ser  com  solTrimen- 
to  das  outras.  Os  portuguezes  então  não  se  limita- 
ram a  estabelecer  feitorias  ,  entrepostos  de  com- 
mcrcio ,  estações  para  seus  vasos  de  guerra  c  mer- 
cantes ,  fizeram-se  conquistadores  e  colonisadorcs  , 
e  a  população  da  metrópole  não  era  bastante  para 
isso. 

Pela  elevação  da  casa  de  Bragança  ao  Ihrono  , 
obrigados  a  sustentar  uma  guerra  colossal  de  27 
annos ,  todas  as  forças  do  estado  se  converteram 
para  a  milicia  :  o  commcrcio  e  a  marinha  havia  pe- 
recido com  60  annos  de  servidão  ,  esgotado  tudo 
pelas  exigências  castelhanas:  mas  o  brio  nacional 
suppriu  tudo.  Largaram  os  lavradores  a  charrua 
para  correrem  ás  armas  :  os  terços  d'auxiliares  de 
que  eram  elles  compostos?  de  cultivadores:  pois 
bem  ;  lá  foi  o  terço  do  Algarve  desalojar  o  marquez 
de  Carracena  das  alturas  do  Ameixial  c  tomar  a 
artilheria  castelhana.  Os  donativos  c  o  patriotismo 
dos  negociantes,  a  illuslração  do  governo,  crearara 
a  companhia  occidental  que  resgatou  o  Brasil  « 
Angola  ;  e  uma  nova  marinha  fez  respeitar  nosso 
commcrcio  com  as  colónias. 

Até  então  a  industria  maniifactòra  nem  ao  me- 
nos era  conhecida  como  elemento  de  poder  politi- 
co ,  mas  cm  tempo  d'elrei  D.  João  5."  alguma  cou- 
sa se  fez  :  a  historia  desse  tempo  appresenta  algu- 
mas creações  úteis  neste  ramo  ;  mal  protegidas  po- 
rem pelos  seus  ministros  ,    voltados  os  ânimos  para 

0  ócio  fomentado  pelo  ouro  do  Brasil  que  suppria 
tudo;  e  descahindo  cm  apathia  pela  diuturna  en- 
fermidade daquelle  soberano,  ficou  tudo  no  começo. 
A'eio  o  marquez  de  Pombal  iniciado  no  segredo  das 
reformas  da  França  e  da  Inglaterra  ,  onde  a  econo- 
mia politica  era  já  conhecida  c  praticada  com  van- 
tagem ;    c  com  seu  zelo   c  perscrvcrança    de  ferro  , 

j  apoderado  da  vontade  do  soberano  c  de  todos  os 
recursos  dopaiz,  lançou  os  fundamentos  d'uma  mn- 

[  dança  radical  em  todas  as  fontes  do  poder  e  da  for- 
ça publica.  Nós  teremos  ainda  occasião  de  fallar 
cm  |)articular   sobre   as  reformas   deste  homem  cx- 

I  traordinario  ,  por  agora  apenas  tocamos  no  que  diz 
respeito  ao  nosso  propósito.  Foi  ellc  o  crcador  da 
nossa  industria,  tanto  mais  admirável  quanto  teve 
de  responder  aos  inglezes  quando  reclamavam  a 
eiccuçãi>  do  tratado  de  Methucn  :  :^islo  são  regu- 
lamentos internos  de  nessa  casa  ;  nada  tciules  com 
isso.=: 

1  ^  agricultura  foi  animada  com  boas  leis,  o  com 
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o  valor  dado  aos  seus  prodiictos,  porque  sem  con- 
sumo não  ha  prcro  de  géneros  :   a  industria  manu- 
ractóra  e  o  commercio   liio   dava.    Porem    a   per- 
feição do  syslema  agrário  ainda  não  era  conhecida  : 
isso  é  cousa  milito  moderna.   A  innucncia  directa 
era  ainda   uma  preoccuparão  Ião  arraigada  que  o 
marquez  de  Pombal  mandou  arrancar  as  vinhas  pa- 
ra promover  a  cultura  dos  cercacs.   Se  isto  fosse 
admissível ,   viria  depois  ura  ministro  que  enten- 
desse ás  avessas,   c  andaríamos  n'uma   rotação  c 
alternativa  de  destruirão  em  logar  de  creação.   Pa- 
ra proteger  um  ramo  de  riqueza  puhlica  não  se  ha- 
dc  empregar  a  força  senão  contra  os  estorvos  c  em- 
taraços  que  a  retardam  :  proteger  é  dchellaros  seus 
inimigos.  Se  quereis  conservar  a  liberdade  não  lhe 
toqueis  :  goza-se  sem  se  sentir.   Estes  traços  gcraes 
iião  serão  perdidos  se  se  fizer  redexão  sobre  ellcs  : 
podem  poupar  muitas  paginas  de  leitura  ,   e  são  fi- 
lhos delia.  Desçamos  agora  ás  particularidades. 
Das  relações  da  cultura  com  a  povoação. 
Quando  nossos  antigos,  soberanos,  e  grandes  se- 
nhores, queriam  povoar  uma  terra  o  que  faziam  ?  Da- 
>am-lhe  uma  carta  de  foro ,  pela  qual  largavam  o 
terreno  a  quem  o  cultivasse  c  ahi  se  estabelecesse, 
sob  certas  prestações  dominicaes  que  pagariam  ao 
senhor.  Assim  que  ,   a  transmissão  da  propriedade 
agrícola  era  a  base  da  povoação.   Foral  quer  dizer 
liberdade:   tão   antiga  c  esta  condição  ,   este  predi- 
cado da  cultura  ,   que  se  chamava   pela  liberdade 
ainda   mesmo  no  tempo  em  que  era  tão  pouco  co- 
nhecida !   Por  este  meio ,   por  este  methodo  de  dis- 
tribuição agraria  se  foi  pouco  e  pouco  povoando  o 
reino  :  —  os  homens  prendera-se  naturalmente  ao 
canto  de  ferra  ,  que  podem  chamar  sua  ;  — depois 
os  filhos  e  netos  dos  primeiros  povoadores  ahi  crea- 
rajn  raízes  pelo  habito  e  pela  irresistível  sympathia 
do  paiz  natal.   Eirei  D.  Sancho   1.°  mereceu  por 
seus  desvelos  neste  artigo  o  titulo  do  povoador ;   e 
clrei  D.  Diniz  foi  mesmo  era  pessoa  estabelecer  po- 
Toações  nas  charnecas  entre  Leiria  e  os  areiaes  do 
mar;  e  para  as  estabelecer,  que  fazia  elle?  Arro- 
teava ,  e  plantava. 

Ura  escríptor  de  grande  peso,  Arbuthnot,  na  sua 
obra  =  Ensaio  sobre  o  estado  presente  d'.\gricultu- 
ra  nas  Ilhas  Britannicas,r:=  disse  que  a  proporção 
entre  a  agricultura  c  a  povoação  não  estava  ainda 
demonstrada  ;  e  que  era  duvidoso  se  aquella  preci- 
sava mais  desta,  ou  ás  avessas  :  nós  assentámos  que 
a  questão  é  facíl  de  resolver  dadas  as  condições  se- 
guintes. Sc  a  agricultura  se  considerar  só  como 
meio  de  subsistência  ,  a  população  será  estaciona- 
ria'; porque  não  havendo  supérfluo  ó  claro  que  o 
jnesmo  numero  de  consumidores  absorverão  sempre 
a  mesma  producção :  porem  considerada  como  ob- 
jecto de  commercio,  que  suppnem  um  excesso  de 
jiroducção  ,  um  supérfluo  ,  augmentará  progressiva- 
mente a  povoação  na  rasão  directa  da  maior  abun- 
dância de  provimentos.  Os  homens  fixam-se  natu- 
ralmente onde  ha  maior  abundância  ,  onde  ha  mais 
occasião  de  trocas ,  jnais  producções ,  e  maior  po- 
imlaeão  :  de  modo  que  a  população  dos  campos  de- 
pende das  causas  que  favorecem  a  emigração  para 
as  villas  e  cidades.  Isto  está  muito  longe  de  ser 
um  mal  quando  o  legislador  ó  previdente  :  quando 
as  terras  recebem  a  melhor  cultura  possível ,  este 
luxo  de  povoação  das  villas  e  cidades  estende  o 
traballio  ás  artes  todas  :  o  abuso  deste  luxo  é  quan- 
do se  abandonam  as  terras  para  seoccnparem  nasar- 
'  les ,  ou  frívolas  ou  menos  úteis.  —  O  legislador  é 
iliiem  deve  manter  o  equilíbrio  onerando  estas ,   e 


allivíando  ou  premiando  aqucllas  :  de  suas  providen- 
cias o|iiiortunas  c  sensatas  depende  cm  todo  o  pon- 
to a  boa  ordem  que  mantém  o  estado. 

Um  audor  inglcz  calculou  que  o  trabalho  de  25 
pessoas  pódc  sustentar  100  pessoas  ;  e  que  metade 
dos  habitantes  d'um  paiz  reside  nas  villas  c  cida- 
des. Seja  ou  não  exacta  esta  computação,  c  certo 
que  sendo  o  traballio  proporcionado  ás  forças  labo- 
riosas da  povoação  hade  haver  necessariamente  um 
supérfluo  ;  porem  este  seria  inútil  ou  improductivo 
se  nao  tivesse  extracção.  Succederia  o  mesmo  que 
nos  annos  d' uma  extraordinária  colheita  de  vinho 
no  nosso  paiz  cm  que  os  lavradores  depois  de  en- 
cherem suas  vasilhas  nas  adegas  ,  depois  de  redu- 
zirem muito  vinho  por  meio  da  dístillação,  por 
fim  abandonam  as  uvas  nas  vinhas  aos  pássaros , 
aos  curiosos  e  ao  tempo.  O  consummo  dos  géneros 
da  cultura  depende  pois  da  industria  se  circulara 
no  paiz,  do  commercio  se  se  exportam  para  fora. 
Eis-aqui  porque  começamos  por  dizer  que  lodos  os 
elementos  do  poder  c  da  riqueza  se  ligam  entre  si. 
A  agricultura  é  a  base  ;  o  primeiro  de  todos ,  por- 
que fornece  as  matérias  primeiras  ,  e  antes  de  tu- 
do o  sustento  ;  porem  não  sendo  acompanhada  e  se- 
guida dos  outros,  pára,  dcperecc  edeíinha-se.  D'a- 
qui  resulta  o  corolário  =que  tanto  menos  cultiva- 
do e  povoado  será  ura  paiz  quanto  menos  vender 
de  suas  producções  aos  estrangeiros. 

■ J.  da  C.  N.  C. 

Diógenes  ou  o  car^icter  dos  falsos  philosophoi . 

Eis-aqui  quem  foi  Diógenes ,  segundo  se  lè  no  dic- 
cionario  de  Morerí.  —  Fugiu,  ou  foi  expulsado  de 
sua  pátria,  convencido  de  ter  feito  moeda  falsa. — 
Iletirou-se  para  Athenas,  onde  Antislhencs  o  rcc«- 
beu  no  nuraero  de  seus  discípulos  a  muito  custo  , 
c  depois  do  reiteradas  instancias.  —  Tinha  inclina- 
ção ao  atheismo.  —  Dava-se  publicamente  ,  com 
despejo  cynico ,  aos  últimos  excessos  da  torpeza. — 
Debaixo  de  seus  andrajos,  c  mettido  na  sua  dorna, 
occultava  um  fundo  d'orguIho  c  d'altivcz,  que  o 
fazia  olhar  para  os  demais  homens  como  infinitamente 
inferiores  a  si ,  e  ao  grau  de  virtude  que  pertcndia 
ter.  —  Foi  homem  de  máximas  pomposas. 

Tal  c  cm  miniatura  o  retraio  de  Diógenes  ,  pa- 
triarcha  de  todos  esses  miseráveis  ,  que  ,  para  des- 
crédito e  m<noscabo  da  philosophía  ,  arrogam  o 
nome  de  philosophos,  não  o  sendo  ,  nem  desejan- 
do sc-lo. 

Abriu  Diógenes  a  brilhante  carreira  de  sua  vida 
por  uma  tentativa  ,  que  assaz  o  caraclerisa  ;  coni«- 
çou  a  fazer  moeda  falsa  na  sua  terra !  O  gigante  co-  • 
nhece-se  pelo  dedo  ;  e  por  aqui  se  descobre  já  , 
quanto  a  philosophía  ,  a  republica  littcraria  ,  e  a 
sociedade  não  tinha  a  esperar  deste  génio  empre- 
hendedor.  —  Travessuras  de  rapazes  I  —  Menos  is- 
so ;  Estratagemas ,  manhas  ,  baldas  de  falsos  philo- 
sophos!—  Foi  por  aqui,  [e  com  quanta  gloria!] 
que  o  nosso  philosopho  começou  a  mostrar  ao  mun- 
do o  seu  bcllo  espirito  ,  o  seu  delicado  engenho  ,  e 
o  seu  admirável  talento.  O  amor  das  riquezas  é, 
pois  ,  a  paixão  dominante  dos  falsos  philosophos ; 
querem  dinheiro  seja  por  que  meio  f(jr.  Diógenes 
fazia  moeda  falsa  ;  seus  amados  disripiilos  fazem 
Ioda  a  qualidade  de  falsidades  para  haverem  moe- 
das verdadeiras.  Diógenes  velhaco  ,  como  todos  os 
que  o  seguem  ,  tratou  d'cncobrir  depois  a  sua  pai- 
xão interior  com  apparencias  d'amor  da  pobreza  , 
para  enganar  os  simplioes :   todos  os  seus  moveis 
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eram  uma  dorna  ,  ura  alforge  ,  ura  bordão  ,  e  uma 
cscudella  ,  que  quebrou  ,  quaudo  viu  que  um  man- 
cebo raciava  a  sede  tomando  a  agua  nas  próprias 
mãos;  cjuntou  estas  palavras:  —  Como  eu  era  lou- 
co em  andar  com  esta  carga  superllua  I  —  Noto  po- 
rem ,  que ,  desfazcndo-sc  da  cscudella  ,  sempre  fi- 
cou com  o  alforge  ;  e  d'homem  d'alforgc,  e  de  sac- 
co  não  reza  bem  o  mundo.  Os  seus  discípulos  lam- 
bem fazem  todas  estas  metaraorphoscs ,  e  também 
segurara  o  alforge. 

São  muitas  as  rasões  que  obrigam  o  homem  a 
deixar  a  sua  pátria.  Os  antigos  philosophos ,  como 
Platão  c  outros  muitos,  viajavam  para  observarem 
os  usos ,  costumes ,  c  regimen  dos  povos ,  para  no- 
tarem os  seus  monumentos ,  para  conhecerem  as 
suas  artes  ,  para  conversarem  com  seus  sábios  :  os 
conhecimentos  ,  que  agora  se  obtém  nos  lyccus  ,  e 
nas  academias,  alcançavam-sc  então  desta  sorte; 
d'aqui  foram  alguns  portuguczes  a  Roma  para  tra- 
tarem com  TitoLivio.  Deixa  qualquer  a  pátria  quan- 
do é  chamado  pelo  chefe  doestado  para  algu.T»a  mis- 
são honrosa,  quando  o  interesse  da  saúde  lhe  acon- 
selha este  passo ,  quando  a  fome  o  violenta  a  esta 
medida,  c  por  outros  muitos  motivos,  filhos  das 
variadas  vicissitudes  da  vida.  A  peior,  porem,  de 
todas  as  rasões  que  obrigam  o  homcni  a  vagabun- 
dear ,  é  a  immoralidade :  aquelle  que  abandona  o 
seu  paiz,  a  cidade  onde  habita,  ou  a  aldèa  onde 
vive  ,  por  não  poder  com  o  seu  descrédito ,  ou  pa- 
ra fugir  á  vingança  das  leis ,  é  um  ente  desgraça- 
do que  leva  comsigo,  para  onde  quer  que  vá,  uma 
vida  já  perdida.  Mal  poderá  medrar  em  outro  ter- 
reno ,  quando  a  transplantara  ,  a  arvore  qnc  já  le- 
va a  raiz  inficionada  !  Neste  caso  estava  Diógenes  , 
e  eis-aqui  a  rasão  porque  deixou  Sinopa  ,  sua  pá- 
tria ,  e  se  passou  para  Athenas.  Eis-aqui  também 
o  que,  de  ordinário,  acontece  aos  falsos  philoso- 
phos :  fazem  moeda  falsa  na  sua  terra  ,  como  Dió- 
genes,  c  depois  vão  vagabundear  pelo  mundo,  co- 
mo ellc,  ou  para  fugirem  á  vergonha  do  crime,  ou 
para  se  subtrahirem  á  vingança  das  leis.  Esta  se- 
gunda causa  c  a  que  mais  inílue  cm  similhanles 
enn'grações;  que  esta  gente  tem  sua  coragem  para 
arrostar  cora  uma  opinião  desfavorável.  Para  não 
fazer,  uma  resenha  fastidiosa  de  nacionacs  o  estran- 
geiros, citarei  somente  o  palriarcha  de  todos  :  Vol- 
taire, que  fez  moeda  falsa  na  França,  que  ahi  anda 
cm  seus  escriptos ,  c  que  desgraçadamente  vai  len- 
do curso  franco  cm  muitas  praças  e  mercados  , 
viu-se  obrigado  ,  como  todos  sabem  ,  a  fazer  seus 
giros  ,  forçados  pelo  império  das  circu.mslancias. 

Diógenes  tinha  inclinação  ao  atheismo  '.  E  como 
as  não  teria,  se  era  falso  philosopho  !  Os  verdadei- 
ros fazem  da  divindade  o  primeiro  objecto  de  suas 
medilações  ;  c,  comcíTeito,  a  existência  de  Deus 
é  a  primeira  de  todas  as  verdades  philosophicas. 
Platão ,  Sócrates  e  outros  tinham  idéas  sublimes 
acerca  de  Deus,  e  até  reconheceram  a  necessidade 
da  revelação.  Será  sempre  um  raio  desfechado  a 
prumo  sobre  as  cabeças  de  lodos  os  philosophras- 
tos  incrédulos  aquella  sentença  de  Bacon.  —  Uma 
pouca  de  philosophia  leva  á  incredulidade  :  a  mui- 
ta philosophia  conduz  a  Deus  ,  e  ao  christianismo  I 
—  Os  falsos  philosophos  são  como  Diógenes ,  pen- 
dem para  o  atheismo.  Aquelles  que  não  chegam  a 
este  —  non  ])lus  ultra  —  da  philosophia,  c  que  dão 
de  barato  que  haja  um  Deus,  pintam-no  de  tal  ma- 
neira ,  que  ninguém  o  quereria  para  administrador 
de  um  concelho,  quanto  mais  para  moderador  do 
Lnivcrso.  A  sua  religião  é  uma  cousa  que  ninguém 


ainda  entendeu,  equc  nem  elles  mesmos  entendem. 
— Diógenes  dava-se  publicamente,  com  despejo  cy- 
nico,  aos  últimos  excessos  de  torpeza.  Os  falsos  phi- 
losophos também  não  são,  d'ordinario,  os  cidadãos 
mais  castos.  DifRcullosameule  lerá  alguém  os  seus 
escriptos ,  e  principalmente  os  seus  romances  e  as 
suas  poesias,  sem  se  aborrecer  de  pinturas  ou  dou- 
trinas as  mais  contrarias  á  decência.  Por  não  ci- 
tar outros ,  aqui  vai  um  bello  rasgo  do  anctor  da 
Historia  dos  Estabelecimentos  Europeus  nas  índias. 
Chama  a  esta  paixão  brutal : — Fogo  ^da  divindade. — 
Depois  de  ter  traçado  um  quadro  nojento  dos  pra- 
zeres scnsuaes,  capaz  de  envergonhar  a  mesma  im- 
pudência, exclama  desta  sorle  :  —  «Que  bens  de  que 
a  religião  podia  fazer  virtudes  e  recompensas  da  vir- 
tude ;  mas  que  ella  profana  e  dcsnaturalisa  rcpre- 
scntando-os  como  estrada  do  crime.  Oh  !  como  os 
homens  se  lera  afastado  dos  fundamentos  da  moral, 
dcsviando-se  dos  sentimentos  da  natureza  !  » — Fora, 
animal  iramundo  ! — Eis-aqui  as  thcorias  dos  falsos 
philosophos ,  dos  amados  discipulos  de  Diógenes. 

O  nosso  cynico  eslava  tão  longe  de  ser  modesto 
que  tinha  um  orgulho  insuportável.  Vejamos  um 
acontecimento  da  sua  vida.  Achando-se  Alexandre 
Magno  em  Corintho ,  toda  a  Grécia  se  appressou  a 
dar  os  parabéns  a  esle  heroe  pelas  suas  brilhantes 
vicíorias,  e  a  significar-lhe  o  desejo  de  que  fosse 
feliz  o  resultado  de  sua  cmpreza  contra  os  Persas. 
Lisongcava-se  Alexandre  de  que  Diógenes  faria  ou- 
tro tanto  ,  e  saboreava  era  segredo  o  prazer  de  ver 
este  philosopho  tão  celebrado ,  contando  que  lhe 
queimaria  o  incenso,  que  seu  caracter  independen- 
te negava  a  todos.  Alexandre  não  conhecia  os  phi- 
losophos da  laia  do  nosso  cynico ,  enganou-se  per- 
feitamente :  Diógenes  deixou  ir  toda  a  Grécia  á  pre- 
sença d'Alexandrc ,  e  ficou  mcttido  dentro  da  sua 
dorna.  O  grande  conquistador,  picado  da  curiosi- 
dade ,  dirigiu-se  a  Cranea  ,  arrabalde  de  Corintho  , 
para  ver  esta  personagem  que  fazia  tanto  ruido  no 
mundo  :  aehou-o  estendido  na  dorna.  Diógenes  fez 
que  não  conhecia  Alexandre.  Não  obstante  cstagros- 
S£ria,  oprincipc  saudou-o  com  brandura,  c  pergun- 
tou-lhe  SC  nada  queria  da  sua  liberalidade.  —  O 
homem  respondeu  :  —  Não  me  tires  o  sol !  —  Está 
visto  qac  a  independência ,  o  orgulho  e  a  soberba 
são  as  paixões  validas  dos  ftilsos  philosophos.  Pa- 
ra Diógenes,  Alexandre  Síagno,  grande  príncipe  e 
afamado  conquistador ,  valia  menos  que  uma  resti:i 
de  sol  que  lhe  aquecia  os  pés ,  c  que  Alexandre 
somente  lhe  tolhia  por  alguns  momentos.  Olhem  des- 
de donde  vem  a  quigila  ou  ahtipathia  que  Os  falsos 
philosophos  tem  corn  os  príncipes  ! 

Finalmente  o  nosso  Diogeues  foi  eminente  em 
ditos  sentenciosos  ;  mas  a  sua  vida  não  correspon- 
dia á  gravidade  de  suas  sentenças.  Âquellas  bellas 
sentenças  dos  philosophos  antigos  chamou  o  grande 
bispo  d'llipponia  :  —  estallos  de  boca. —  E  o  não 
menos  celebre  liltcrato  d'Isdrige :  —  folhagem  que 
logo  perde  o  verdor,  e  murcha. —  Que  importa  que 
Diógenes  fosse  auctôr  de  nervosas  máximas,  e  suc- 
culeutas  sentenças,  se  fazia  moeda  falsa  ua  sua  ter- 
ra ,  se  era  expulsado  delia  por  causa  de  seus  cri- 
mes ,  se  tinha  inclinação  ao  atheismo  ,  se  perten- 
cia ao  immundo  rebanho  dos  porcos  d'Epicuro,  se 
era  orgulhoso  debaixo  de  seus  andrajos.  1'ara  maior 
desgraça  ainda  foram  achar-lhe  no  maldito  do  al- 
forge ,  depois  de  morto ,  o  retraio  de  sua  amasia  , 
ou  da  meretriz  com  quem  se  communicava  torpe- 
mente. Eis-aqui  lambera  a  marcha  que  seguem  , 
d'ordinario,  os  falsos  philosophos:  arrotam,  grandes 
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máximas,  proferem  stiblimcs  sentenças ,  espalham 
agradáveis  Ihcorias ,  tudo  ncllcs  c  amor  puro  de 
justiça,  de  verdade  c  de  virtude  ;  tudo  ncllcs  é 
odio  A  superstição,  ao  fanatismo,  ;is  iiijiisliças,  aos 
crimes.  Tem  grandes  cstallos  de  boca  ,  e  hella  fo- 
lhagem ;  masdosgraradamcntc  a  sua  moral  não  cor- 
responde á  sizudeza,  e  á  gravidade  ,  e  á  pureza  de 
suas  sentenças.  Se  alguém  lhes  for  dar  busca  aos 
alforges,  hade  achar  muito  que  malsinar. 

F.  1{.  da  S.  M. 


AIedeci.va  domestica. 
Àntidoto  contra  c  nivciietiamcntn  procedido  dovCrdctc, 

nu  azinliarrc. 
S,ío  mui  frequentes  os  casos  desastrosos  procedidos 
peio  envenenamento  de  verdete  ,  ou  azinhavre.  Nas 
grandes  casas ,  nas  estalagens  ,  nas  companhas  de 
pescadores  ,  e  outras  que  exigem  o  uso  diário  de 
vastas  caldeiras,  de  panelas  c  outros  vasos  metáli- 
cos para  cosiniia  ,  nada  é  mais  ti  ivial  do  q\ie  ,  por 
um  leve  descuido  de  lini|)cza,  pelo  resfriamento  dos 
liquidos  acetosos,  ou  d'oulro  modo,  deixar  oxidar 
o  metal  de  que  são  ordinariamente  compostos  os  re- 
feridos vasos,  de  cobre  [irincipalmente  ;  com  o  que 
SC  pôde  envenenar  imia  familia  inteira,  um  rancho 
d'operarios,  uma  companhia  de  soldados  ócc.  Com- 
mummente  se  cré  que  o  cobre  somente  ofTerece  es- 
te perigo,  o  que  c  uma  preoccupação  que  convém 
extirpar  :  o  ferro  ,  o  zinco  ,  o  chumbo  ,  e  em  geral 
lodos  os  metaes  são  mais  ou  menos  capazes  d'oxi- 
daeão.  Muitas  vezes  os  maiores  cuidados  do  chefe 
de  familia  não  são  bastantes  para  prcvinir  estes  fu- 
nestos accidentes  ;  convém  por  tanto  estar  prepara- 
do d'antemão  |>ara  atalhar  seus  cITeitos  deslrurtivos. 

Al.'  preparação,  que  ordinariamente  seapplica  do- 
mesticamente (|nandonm  ou  mais  individiios  se  sen- 
te atormentado  dos  terrivcis  espasmos  c  cólicas  in- 
dicativas do  veneno,  é  o  azeite;  até  porque  quasi 
nunca  falta  este  liquido  cm  todas  as  casas  :  porem 
o  azeite  não  serve  senão  como  excitante  ao  vomito, 
que  só  muito  no  começo  do  mal  é  que  aproveita  : 
se  a  applicação  é  tardia  ,  o  azeite  accrescentaria  o 
mal  dividindo  as  particulas  da  peçonha  para  serem 
mais  facilmente  absorvidas.  De  mais  ncín  todos  os 
estômagos  são  excitáveis  por  este  liquido. 

O  doutor  Oríila  ,  um  dos  luminares  da  medicina 
de  nossos  dias,  havia  crido  que  abundante  bebida 
d'agua  com  assucar  era  suilicientc  para  diluir  e 
neutralisar  o  veneno  do  azinhavre  ;  e  com  eITeito 
nos  casos  leves  isso  aproveita.  Mais  tarde  porem  o 
mesmo  facultativo  annunciou  desconfiar  do  remé- 
dio ;  c  a  attenção  dos  philantropos  vollou-se  a  outros 
experimentos.  —  Formou-se  em  consequência  uma 
eommissão  de  homens  da  arte  em  [■'rança  ,  a  qual 
depois  d'exames  e  casos  experimentados  publicou 
Tira  novo  àntidoto  ,  cuja  ellicacia  está  por  agora  af- 
íiançada  ;  e  é  elle  tão  fácil  c  prompto  quanto  pou- 
co dispendioso.  Consiste  em  fazer  tomar  ao  enfer- 
mo logo  desde  os  primeiros  symptomas  do  veneno 
amiudados  copos  d'agua  em  que  se  tenha  lançado 
outras  tantas  claras  d'ovo  depois  de  muito  l)em  ba- 
tidas antes  de  misturadas  n'agua  ,  e  ainda  depois. 
Esta  bebida  é  um  verdadeiro  contravcneno  ,  tendo 
a  propriedade  de  decompor  o  verdete  ou  azinhavre 
de  maneira  a  reduzir  o  oxido  metálico  a  estado  de 
não  ser  nocivo.  Quando  pela  repetida  c  periódica 
applicaçãi)  desta  bebida  as  cólicas  se  forem  acal- 
mando ,  se  mndar/i  para  outras  bebidas  calmantes 
e  dulcificantes  preparadas  comsemcnlu  de  linhaça, 


folhas  de  malvas  &c. ,  consultando-sc  todavia  o  me- 
dico ou  facultativo  sempre  que  isso  fór  praticável. 

Remedia  contra  a  mordedura  da  vibora. 

Paizes  ha  em  que  existe  uma  terrivcl  fertilidade 
destes  perigosos  oviparos.  Na  provinciad'enlre  Dou- 
ro e  Minho,  e  n'alguns  logares  da  Iteira  ,  ordina- 
riamente nos  prados  frescos  c  verdes  ,  nas  florestas 
Icnteiras  ,  nos  juncaes  pantanosos  se  encontram  as 
viboras  ,  que  com  sua  cor  esverdinhada  ,  e  achata- 
da configuração,  se  confundem  c  tornam  tanto  mais 
perigosas  quanto  são  pe(|uenas  e  imperceptíveis.  Os 
caçadores  que  em  certo  tempo  do  anuo  percorrera 
estas  paragens  insidiosas  pre>incm-se  ordinariamen- 
te levando  n'uma  caixinha  de  chifre  ou  de  lata  uma 
porção  d' unto  de  porco  sem  sal  ,  que  applicam  so- 
bre a  mordedura  nos  cães  ,  que  a|>enas  feridos  da 
vibora  se  queixam  esganiçando-se  dolorosamente,  c 
sacudindo  as  orelhas  que  são  mais  commumniente 
.Jacadas.  Esl«  preservativo  é  bom,  porque  Iodas  as 
matérias  gordurentas  são  boas  para  isso  ;  c  é  por 
esta  rasão  que  os  porcos  abundantes  de  substancia 
adiposa  devoram  as  viboras  com  grande  sofregui- 
dão, e  nãosofírcm  com  a  mordedura,  que  não  Irans- 
mitle  o  veneno  através  de  sua  fibra  gordurenta. 

Este  àntidoto  porem  não  é  o  melhor,  assim  co- 
mo não  é  o  mais  prompto,  nem  o  mais  aceado.  O 
mais  conveniente  ó  o  chiorureto  de  cal  que  esteja 
muito  bem  sêcco  e  concentrado  :  basta  diluir  uma 
pequenina  porção  dclle  com  a  própria  saliva  ,  e  re- 
duzido assim  a  uma  espécie  d'unguento  applica-k) 
sobre  a  ferida  ,  esfregando-a  a  fim  de  que  melhor 
seja  penetrada  ,  e  deixando-a  depois  coberta  com 
esta  massa  pegajosa.  Em  poucos  minutos  os  acci- 
dentes cessam  ,  e  o  animal  mordido  retoma  seu  es- 
tado natural  e  continua  a  caçar.  Esta  applicação 
tem  sido  coroada  de  constantes  e  bons  resultados;  e 
ainda  que  as  experiências  não  são  igualmente  cons- 
tatadas pelo  que  pertence  aos  homens  mordidos  , 
ha  com  tudo  bem  fundadas  rasues  para  crer  que  o 
sobredito  remédio  lhes  seja  igualmente  vantajoso. 

Afora  a  vibora  não  ha  no  nosso  bello  paiz  outro 
animal  assaz  venenoso,  que  possa  causar  mordedura 
mortal  ou  grave.  Cumpre  que  os  pais  e  mais  de  fa- 
milia ,  os  mestres  c  mentores  tirem  a  seus  alumuos 
as  abusões  e  |)reoccnpações  populares,  que  enchem 
de  vãos  terrores,  principalmcule  as  mulheres,  avis- 
ta de  innoccntes  reptis  ,  que  nenhuma  peçonha  en- 
cerram. 

r.M  homem  casado,  que  soíTrc  desgraças  as  repara 
mais  facilmente  do  que  aquclle  que  o  não  é.  Isto 
em  parle  vem  de  que  é  estimulado  em  seus  esfor- 
ços pelas  precisões  de  entes  adorados ,  que  dclle 
esperam  a  subsistência.  O  seu  coração  é  consolado 
pelos  gozos  domésticos  ;  seu  amor  próprio  é  susten- 
tado pela  idéa  de  que,  apesar  das  humiliações  que 
o  esperara  fora  ,  ainda  lhe  resta  cm  sua  casa  um 
pequeno  mundo  de  que  é  senhor. —  J.   Washington. 


Finalisando  com  o  ultimo  n.°  do  me:  cor- 
rente a  nssignalura  por  este  annn  ,  avisa-se  aos  Sr." 
Assi(jnantcs  das  Provinciat,  nas  terras  onde  não  hou- 
ver ('orrespondentes  da  Si)ciedade ,  para  r/nc  renovem 
[querendo]  quanto  antes  as  suas  assiijnaluras  ,  a  fim 
de  não  solfrcrem  intcrrupçrio  na  recepção  dos  n."  : 
envianrlo  a  respectiva  importância,  franca,  pelo  Segu- 
ro do  Correi». 
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■VISTA  IUTERIOBl  oa  igrz: 


EKC    BRUGES. 


No  ri.°  vor.  Ja  nossa  1."  Serie,  a  pag.  3i5,  des- 
crevemos Hriigcs,  estampando  uma  vista  tomada  do 
canal.  Foi  nesta  cidade  que  Filippe  de  Borgonha 
instituiu  a  mui  nobre  ordem  do  Tosão  d'Ouro  ,  cu- 
ja orifreni  c  prcrogativas  podem  ver-se  a  pa;,'.  30S 
do  volume  presente  :  o  primeiro  ccremoiiial.  e  a  pri- 
meira investidura  de  cavallciros  ,  dizem  (jue  tivera 
logar  na  igreja  de  S.  Salvador  ,  cuja  tapella  prin- 
cipal so  vè  na  gravura  acima. 

Bruges  sustenta  bastante  commcrcio  ,  facilitan- 
do-o  .1  navegação  que  se  faz  pelos  canaes.  —  Co- 
mo estes  meios  de  fácil  communicação ,  prefcri- 
veis  em  grande  parle  da  Bélgica  e  Hollanda  aos 
caminhos  terrestres  ,  são  tão  nomeados  nos  outros 
reinos;  pareceu-nos  bem  dar  breve  informação  del- 
ias,   cxtrahindo-a  de   um   livro  portuguez    (•).  — 

(•)  Cinco  nniios  (femiaraçiío ;  pelo  Sr.  Pereira  do  La- 
ço: caria  39.'' 

Dezembro  17 — 18i2. 


«Largando  a  estrada,   que  sahc  de  Gand  ,    cnibar- 
quci  em  um  magnifico  barco  ,   só  para  passageiros , 
pelo  canal  de  Rruges  ,  chef-lieu  [cabeça]  da  provín- 
cia da  Flandres  occidcnlal  :  —  sele  léguas,,  que  fiz 
cm  cinco  horas  e  meia  e  com  a  despcza  ,    per  mim 
o  a  minha  bagagem,  de  dois  francos  [WO  réis  pou- 
co  mais   ou  menos].  —  Estes  canaes  ,   que  fazem   a 
principal  communicação  interior  nos  I'aizes-Baixos, 
são  ordinariamente  de  100   a  130  palmos  de  largu- 
ra ,   que  é  sulTiciente  para   passarcnj   dois  barcos  : 
não  teera  sempre  revestimento  de  cantaria,  mas  ge- 
ralmente de  terra  coberta  de  relva  ,  com  a  inclina- 
ção natural  para  se  suster,   e  assim  ficam  segurís- 
simas as  suas  margens ,  por  cima  das  quaes  ha  cx- 
cellentes  caminhos,  ))or  onde  vão  os  cavallos,  guia- 
dos por  um  conductor  ,   puxando   o  barco  por  meio 
de  uma  corda  presa  ao  mastro  ;   e  para  que  nenhu- 
ma coramodidadc  falte  ,  até  ha  um  jantar ,  e  almo- 
2.'  Serie— YoL.  I. 
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ço ,   muito  bem  srrvido  ,  o  qtio  está  hom  claro  que 
dcTc  siT  p.igo,  aiom  da  passapom,  por  quom  o  qiii- 

zer  tomar —  Do  Bnifios  continuei  polo  canal 

ate  Oítonrte  ,  c  mal  tinha  aoahado  de  chefiar  [vin- 
do polo  inlorior  do  pni/.]  junto  de  mim  fimdoou  um 
navio,  que  ciitnira  pela  harra,  do  qual  apenas  uma 
fclusa  [comporia  ou  reprczal  nos  separava  :  —  co- 
mecei loRo  a  admirar  os  grandes  tralwllios  hydrau- 
licos.  X  minha  justa  admirarão  se  auRmontou  quan- 
do depois  de  entrar  na  caldeira  .  que  communicava 
Com  o  canal  que  acabava  de  deixar,  cu  vi  que  a 
•giia  nesta  estava  mais  baixa  que  o  mar.  Por  meio 
<l'e!isenhosas  eclusas  a  caldeira  se  enche  nas  marés 
▼  ivas  ,  c  SC  vasa  nas  mortas,  c  de  tal  sorlc  que 
parece  que  o  mar  vem  alagar  todos  aq\iollos  terre- 
nos ,  entrolanlo  que  a  arte  znmha  do  seu  furor:  foi 
por  esta  grande  ohra  que  Napoleão  j/miais  alli  pô- 
de esquecer.  A  outra  caldeira  ,  que  lambem  por 
meio  d 'eclusas  se  enche  para  dentro  fundearem  os 
navios,  quando  toda  a  enlraiia  liça  secra  na  baina- 
mar,  ó  um  monumento  do  imperador  José  á.°  —  A 
meia  IcRua  de  Oslcnde  ha  outras  echisns.  para  con- 
ter o  grande  canal  ,  as  quaos  são  de  uma  grandeza 
superior  a  todas,  abrem  por  outro  modo  com  bar- 
ras de  ferro  dentadas,  que  das  porias  vem  pegar 
era  cabrestantes  no  cães,  e  que  assim  se  abrem  á 
proporção  da  agua  que  se  quor  deixar  entrar,  que 
já  tudo  está  marcado  na  mur.ilha.  IVslc  modo  se 
obtém  navegação  interior;  esgote  de  terrenos;  e 
defensa  cm  tempo  de  guerra  ,  porque  abrindo-se 
todas  as  rchisas  os  campos  se  alagam.  Qne  tão  di- 
verso paiz  do  resto  do  continente  !  Quom  só  viu  es- 
te não  forma  idéa  daquelle.  Imoieusos  cannes  de 
navegação  interior:  grandes  caldeiras  e  reservató- 
rios de  agua  ;  as  aguas  que  se  estagnam  dessecca- 
das  ;  campos  roubados  ao  mar  e  conservados  por 
magnificas  eclusas,  nenhumas  montanhas,  poucos 
montes,  muitas  planicies  admiravelmente  cultiva- 
das, e  tudo  isto  na  superfieie  de  2:400  leguirs  qua- 
dradas ,  confinando  com  a  França  ,  com  a  Prossia  , 
c  com  Ilannover  ,  aqui  tens  o  que  chamam  Paizes- 
Baixos  e  que  eu  chamaria  poiíei  arliliciacs.»  — 


Noticia  ácerc*  nis  possessões  portucuezas  •nas 

II.IIAS   DE   TniOR    E  SOLOR  ,    E  BA  SCâ 
niPORTANCIA  ACTUAL. 

QiAXDO  as  vicissitudes  da  fortuna  nos  hão  privado 
das  mais  ricas  e  formosas  conquistas  c  colónias  , 
fundidas  com  tanto  zelo,  valor,  e  sangue  portuguez, 
parece  du;ilie:ir-sc  o  interesse  pela  conservação  c 
cslimaçãi)  dl  'i'io  n'is  resta  ,  e  augrnontar-se  o  gos- 
to lie  riininfoiíirir  nossas  glorias  antigas,  maior- 
meule  quando  estas  ainda  estão  ligadas  a  possessões 
existentes,  .\esla  pe|ucna  lista  de  nosso  património 
indico  entram  os  estabelecimentos  (|ue  ainda  temos 
na  ponia  do  sul  do  archipelago  de  .Moliuo  em  va- 
rias ilhas,  ns  qiiaes  todos  estão  compreliondidos  de- 
baixo da  denominação  de=Governo  do  Timor  e 
Solor.  =  Nosso  desleixo  c  incúria  proverbial,  c  lal- 
Tcz  um  certo  orgulho  de  deslembrar  o  pouco  que 
possuinios  em  co.npiração  do  que  já  tivemos,  tem 
coiideinnado  esta  porção  de  nossos  dominios  a  uni 
quasi  total  esqiieiimenlo  ;  e  receamos  que  para  a 
maior  parte  dos  porlug:iezes  não  sejam  estes  nomes 
clássicos  de  Snlnr  c  Timor  [relíquias  das  proezas  e 
capacidade  dos  Galvões  e  dos  Uritos  ,  outr'ora  fa- 
mosas e  acatadas  miuellc  archipelago]  ,  tão  desco- 
nheciílos  ,  ou  indilVerentes  como  os  demais  pontos 
daquella  5."  parle  do  globo. 


E  comludo  ainda  o  que  ahi  conservámos  é  obje- 
cto de  consideração,  tem  importância  politica  e 
commcrcial  ,  c  suscoptivel  de  grande  melhoramen- 
to ,  e  não  destituido  de  curiosidade  inslruclÍTa  pa- 
ra o  homem  pensador. 

O  acaso  fez  que  viesse  parar  á  nossa  mão  nma 
collecção  de  documentos  inéditos,  alguns  originaes, 
outros  copias  de  registos  oíTiciaes  ,  todos  authcnli- 
cos,  c  dos  quacs  podemos  colher  noticias  c  particu- 
laridades interessantes  ,  tanto  mais  preciosas  quan- 
to se  referem  a  tempos  próximos,  e  apprcscntam  o 
cslado  actual  da(|uollas  possessões.  O  que  porem 
mais  que  tudo  nos  interessou  e  commoveu  foi  en- 
ciiiilrar  ahi  em  logar  de  perdas  e  diminuições,  a  que 
desde  certo  tempo  estamos  triste  e  desconsolada- 
mente acostumados ,  acquisições  e  aiigmcntos  de 
território  ou  de  poder; — cousas  que  fazendo  ex- 
cepção em  nossa  mesquinha  fortuna  ,  não  tem  por 
isso  deixado  do  passarem  quasi  do  todo  despercebi- 
das e  ignoradas.  As  novidades  pois  que  aqui  lan- 
çámos são  extrahidas  fielmente  dos  ditos  papeis  , 
sorvindo-nns  somente  d'outras  fontes  nas  noticias 
que  respeitam  á  historia  daquellas  ilhas  segundo 
julgámos  necessário  para  illustração  c  ligação  da 
matcria. 

Situaçrio  das  ilhas  ãe   Timor  t  Snlor  ,  vantagens 

da  tua  posição  ,  alterações  ocrorridas 

na  sua  dominação. 

Na  ponta  do  sul  do  archipelago  das  Molucas  es- 
tá outro  mais  jiequono  grupo  de  ilhas,  pouco  dis- 
tante das  famosas  possessões  hollandezas.  em  o  qual 
são  priíicipaes  as  de  Timor  e  Solor.  O  nosso  cos- 
mogra|>ho  ,  Pimentel  ,  assigna  ao  porto  de  Babão 
na  primeira  delias  10  gr.áus  e  10  minutos  de  lati- 
tude ao  sul  ,  c  142  graus  e  43  minutos  de  longitu- 
de do  meridiano  da  ilha  do  Ferro.  Timor  tem  umas 
60  léguas  de  comprido  e  IS  na  sua  maior  largura  ; 
Solor  tem  43  léguas  ao  longo  e  12  ou  13  de  largo. 
Sua  situação  é  singularmente  vantajosa  para  o  nos- 
so commcrcio  indiano  e  chinez  ,  porque  offereccm 
nos  seus  portos  um  inlrcposlo  central  entre  os  ma- 
res ,  ilhas  e  conliuentes  de  Moliico.  da  China  ,  do 
Japão  e  da  Oceania.  Desde  muitos  annos  ,  e  ainda 
hoje  são  um  dos  anneis  da  cadéa  do  commcrcio  de 
M.icáo,  que  ahi  envia  todos  os  annos  um  navio  car- 
regado de  drogas  o  mercadorias  ,  ou  próprias  da 
China,  ou  rcex[)ortadas  d'oulros  pontos,  c  recebe 
carregação  de  sândalo  ,  madeira  odorífera  de  que 
os  chins  usam  em  vários  misteres,  principalmente 
no  culto  religioso  de  seus  Ídolos  ,  queimando-o  cm 
logar  d'incenso. 

iNinguem  siipponha  que  somos  nós  possuidores  de 
toiio  o  território  destas  ilhas.  Ainda  cm  tempos 
mais  felizes  não  éramos  nós  tão  abundantes  de  gen- 
te e  meios  com  que  dominássemos  paragens  afasta- 
das de  nossas  possessões  indianas,  onde  tínhamos 
mais  certa  e  commoda  ganância.  Kntrelanto  até  uma 
epocha  pouco  remota  de  nossos  dias  oramos  nós  por- 
tugiiezcs  só  os  senhores  e  como  os  moderadores  da- 
quellas ilhas.  Gccupavamos  os  poulos  e  [lortos  me-  . 
Ihores  delias,  e  havíamos  ahi  fundado  algumas  po- 
voações consideráveis,  dofendiilas  com  seus  fortes 
c  tranqueiras,  palácio  do  governailor,  feitoria  e  ca- 
sa d'arrecadação  ,  igrejas,  hospícios,  o  até  conven- 
to de  missionários.  A  sódc  do  f^ovorno  ora  Cupang , 
linda  (lovoação  ,  onde  o  governador  geral  de  todos 
os  nossos  estabelecimentos  nas  dilTercntes  ilhas,  com 
um  batalhão  somente  c  poucos  ulliciaes,  ordinariít- 
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mente  (irados  de  Macau,  impunha  respeito,  c  conti- 
nha na  ohedicncia  os  45  rc^ulos  do  interior'.  Dalii 
destacavam  um  caho  (l'esquadra  c  4  soldados  para 
O  presidio  de  Solor  ,  c  tal  era  a  força  que  alcsLava 
c  sustinlia  a  doininar.io  porlugueza  na  ilha  inteira  : 
outra  igual  força  se  entranhava  pelo  [laiz  dentro,  e 
ia  cobrar  os  tributos  que  os  chefes  remissos  demo- 
ravam. A  colónia  não  llorcscia  ,  mas  em  fim  era  só 
nossa.  Assim  estavam  as  cousas  quando  os  hollan- 
dczes  da  opulenta  Batavia  vieram  sugeitar  no>sa  fra- 
queza ;i  sua  cubica  ,  e  não  sabemos  porque  artes  , 
nem  com  que  vergonha  e  tolerância  nossa  se  intro- 
duziram em  nossos  estabelecimentos,  c  delles  nos 
expulsaram  sem  guerra  ,  guardando-os  para  si  I  É 
este  ura  dos  pbenomcnos  de  politica  púnica  ,  que 
não  nos  atrevemos  a  explicar.  Forçoso  foi  enião  aos 
porlugoczes  buscar  novos  lares,  e  assentar  n'outras 
paragens.  A  linda  e  graciosa  Cupang  estava  n'uma 
enseada  de  Timor  ;  c  era  a  capital  de  nossos  domí- 
nios ahi ,  ao  sudoeste  da  ilha  ;  nella  tínhamos  boa 
fortaleza  antiga  ,  e  excellente  porto.  Delia  nos  des- 
pojaram, e  tivemos  de  fundar  outra  na  cosia  do  no- 
roeste, onde  Construímos  a  nova  capital  e  residência 
do  governad(jr,  chamada  Diltc.  Era  Solor  nos  toma- 
ram toda  a  costa  occidenlal  ,  onde  tínhamos  igual- 
nienle  fortaleza  ;  e  passámos  para  a  parte  oriental 
estabelecendo  a  principal  povoação  portugucza  na 
ponta  mais  ao  oriente  a  que  se  chama  Larantuca. 
A  vista  do  que  abaixo  mostraremos  da  preferencia 
dada  pelos  potentados  indígenas  á  sugeição  portu- 
gucza parece  que  não  são  ahi  mui  queridos  os  hol- 
landezes,  os  quaes  apczar  de  sua  força  e  preponde- 
rância colonial  naquellas  paragens  não  tem  podido 
esquivar-se  á  mortificação  de  presencear  a  nossa 
conservação  e  os  nossos  augmenlus.  Qual  será  a  ex- 
plicação genuína  deste  phenomeno?  Serão  os  regu- 
lamentos, costumes,  e  usos  realengos  e  cavalleiro- 
íos  dos  portuguezes,  mais  análogos  á  constituição  do 
paiz  e  Índole  dos  naturaes  do  que  as  feições  cúpi- 
das c  democráticas  dos  mercadores  hollandezes?  Se- 
rá a  maior  suavidade  e  doçura  de  nossa  adminis- 
tração cohmial?  Será  a  decidida  vantagem  e  pre- 
ponderância do  culto  e  do  clero  catholico,  c  as 
doutrinas  e  cathccheses  dos  padres  das  missões  que 
ahi  tiidiamos?  Será  um  resto  de  respeito  e  acata- 
mento aos  grandes  nomes  dos  antigos  vice-reis  da 
índia?  Tahez  um  pouco  de  tudo  i>to. 

O  exemplo  repugnante  daquelle  escandaloso  latro- 
cínio nos  deve  tornar  vigilantes  e  ]irecavidos  |)ara 
o  futuro.  Já  hoje  não  ha  homem  d'estado  que  con- 
lie  somente  na  fé  dos  tratados  ;  é  indispensável  fir- 
mar e  defender  as  possessões  [marítimas  principal- 
mente. Ião  remotas  ,  e  com  tão  suspeitosa  visinhan- 
ça]  com  braços  armados  ,  com  bons  regulamentos  , 
com  boa  escolha  de  auctorídades  ,  e  com  justiça  e 
moralidade  que  nos  faça  respeitar  e  amar  dos  povos 
indígenas.  Á  sombra  dos  tractados  estávamos  nós 
em  tempos  d'clreí  D.  João  4.°  quando  a  necessida- 
de das  duas  potencias  era  commum  ,  o  libertar  do 
jugo  castelhano  ;  estipulado  estava  pelo  tractado  da 
llaya  entre  Portugal  e  Hollanda  liga  offensiva  c  de- 
fensiva na  Eurcjpa  ,  e  tréguas  no  Ultramar  ,  afim  de 
que  uma  c  outra  conservassem  suas  possessões  no 
statu  quo  ;  e  nem  por  isso  deixaram  os  hollandezes  de 
continuar  suas  depredações  em  nossas  colónias  da 
Índia,  e  de  sorprehender-nos  a  importantíssima  An- 
gola ! 

Da  popitlação  destat  ilhas  ,  seu  elima 
e  producções. 

Os  habitantes  primitiros  do  paiz  são  malaios,  que 


em  tempos  remotos  passaram  do  continente  <lo  In- 
dostão ,  da  sua  ponta  mais  jindiugada  pelo  mar, 
para  as  ilhas  qui;  lhes  ficavHui  fronleiras.  Ksta  rara 
malaia  c  a  dos  valentes  da  Ásia  ;  j.i  Camões  o  no- 
tou com  a  sua  rara  exactidão  hislorica.  Os  que  ha- 
bitam nas  planícies,  que  avisinham  o  Oceano,  são 
mais  tratáveis  c  domésticos  pelo  longo  tracto  de 
mercancia  que  tem  com  estrangeiros  ,  chins ,  por- 
tuguezes ,  hollandezes  e  o\itros.  Os  das  montanhas 
que  estão  no  interior  são  bravios  e  ferozes.  Seus 
costumes  tem  rcsabio  da  constituição  que  distin- 
guia estes  povos  do  continente  indiano  de  todos  os 
outros  ;  onde  eram  os  senbures  feudaes  do  Oriente 
com  lodo  o  poderio  e  domÍMÍo  sobre  os  pobres  vas- 
sallos.  O  geiipra])ho  ,  Pinkertim  ,  ficou  admirado  de 
encontrar  cm  Malaca,  ponlo  Ião  prolongado  da  Ásia, 
onde  o  despotismo  verdadeiro  e  clássico  tem  feito 
assento  e  morada  de  Icmpos  iminenioriaes  ,  uma 
aristocracia  feudal  propriamenle  dita.  Ahi  as  famí- 
lias nobres,  como  as  da  Europa  na  meia  idade,  di- 
videm entre  si  o  território  ,  governam  os  habitan- 
tes ,  vivera  á  custa  de  seus  suores  ,  e  os  conduzem 
á  guerra.  Assim  procedem  nas  suas  colónias  e  as- 
sim subsistem  até  hoje  com  a  única  modificação  de 
ser  o  rei  portuguez  o  senhor  suserano  daquelles 
que  se  tem  posto  debaixo  de  nossa  bandeira  ,  como 
depois  diremos.  O  clima  de  Timor  é  geralmente 
considerado  sadio  ,  o  de  Scilor  o  é  menos.  Os  euro- 
peus comtudo  ahi  padecem  muito  de  dysenterias  , 
como  acontece  cm  quasí  todos  os  paizes  que  visi- 
nham  os  Trópicos.  Os  naturaes  são  isentos  deste  Qa- 
gello  porque  usam  todos  os  dias  de  banhos  frios,  e 
untam  o  corpo  com  azeito  de  palma.  Tomam  conti- 
nuamente o  betei  ,  que  jamais  largam  em  casa  ,  e 
em  viagem.  O  seu  luxo  é  trazerem  sempre  o  sacco 
pendente  do  hombro  em  que  trazem  uma  eahaci- 
nha  de  cal  ,  a  caixinha  d'areca  e  as  folhas  de  ta- 
baco e  betei:  misturados  todos  estes  ingredientes, 
os  mascam  ;  e  é  esta  composição  que  se  chama  bt- 
tel.  Este  uso  de  substancias  mais  ou  menos  corrosi- 
vas lhes  faz  cariar  os  dentes  até  as  gengivas,  e  pou- 
cos os  conservam  ,    passados  os  25  annos  de  idade. 

Os  senhores  e  proprietários  tem  muitos  escrpvos, 
já  seus,  já  vindos  do  conlínenle  c  das  ilhas  d.a 
Oceania  ;  que  nem  esto  apanágio  de  grandeza  lhes 
falta  :  entre  estes  são  mui  esliniadas  as  escravas  da 
ilha  de  Rotie  por  serem  bem  parecidas.  Estas  ilhas 
são  jiouco  visitadas  de  viajantes  ,  que  encontram 
na  próxima  Batavia  todas  as  comniodidades  á  eu- 
ropea  para  se  refazerem  de  suas  fadigas,  e  refres- 
carem seus  navios.  Destes  excepluanios  os  2  fran- 
cczes  ,  Peron  e  Freycínet ,  que  na  sua  viagem  em 
volta  do  globo  as  visitaram  enhe  os  annos  1802  c 
1804.  Elles  porem  somente  percorreram  uma  pe- 
quena parte  de  Timor,  e  ainda  isso  no  lado  da  do- 
minação hollandeza  ,  de  que  é  capital  Cupang.  Em 
seu  encarecimento  sobre  a  bondade  do  clima  ,  ex- 
traordinária fertilidade  do  solo,  variedade  e  rique- 
za de  producções  ,  forçoso  é  reconhecer  exaggera- 
ção  ,  não  obstante  que  os  novos  dominadores  tem 
sabido  melhor  do  que  os  portuguezes  aproveitar  a 
colónia  c  tirar  delia  melhor  |)artido. 

As  producções  destas  ilhas  seriam  todas  quantas 
ílorecem  no  archipelago  visinho  das  Molucas,  c  ou- 
tras próprias  do  conlinrnte  fronteiro  ,  se  liouvcsse 
cultura  :  mas  nos  estabelecimentos  portuguezes  ape- 
nas o  sândalo  c  artigo  de  riqueza  commercíal  para 
exportação  :  esta  arvore  ahi  é  indígena  ,  e  cresce 
a  uma  extraordinária  altura  ,  como  as  nossas  no- 
gueiras.   Sua    madeira   odorífera   é  principalmente 


4ai 


o   PA]\ORA3IA. 


esliinaild  dos  chins  que  se  servem  delia  para  quei- 
mar dianle  de  seus  idolos  ,  perfumar  ns  lemplos  e 
as  casas,  o  para  obras  delicadas  de  pequenos  cofres, 
bocetas,  leques  c  veiilarolns  ,  por  causa  do  suave 
cheiro  que  exhala.  Produzem  lambem  a  canella  tão 
lina  como  a  de  Ceylão  :  e  todas  as  demais  especia- 
rias dariam  se  as  cultivassem.  Mas  os  costumes 


malaios  e  suas  preoccupações  de  fidalguia  impedem 
os  trabalhos  agrícolas;  c  os  pobres  camponezes  vi- 
vem oppriniidos  debaixo  d'uma  espécie  do  ser\i- 
dão  :  só  o  tempo  c  a  maior  população  curopca  i  lor- 
ça  de  bons  exemplos  poderia  modilicar  essas  preoc- 
cupações. I  Contiiiuar-se-ha.) 

j.  c.  y.  r. 


A  Co.v;i'A\niA  brilaimica  e  americana  de  navegação 
linr  vapor  construiu  duas  embarcações  de  desme- 
surada grandeza  ,  que  dizem  ser  das  mais  compri- 
das de  poppa  ,i  proa  de  quantas  se  tem  feito  nos  es- 
taleiros até  o  presente  ;  são  movidas  por  vapor  .  c 
destinadas  á  viagem  cnlrc  Londres  e  Nova  Vork  :  a 
primeira  chama-se  rainha  brilannica  :  a  segunda 
o  prrsidcntc,  que  foi  deitada  ao  mar  cm  7  de  dezem- 
bro de  1830  ;  a  figura  da  proa  representa  o  busto 
do  celebrado  presidente  dos  Kstados-1'nidos  ,  Jorge 
Washington  :  é  barco  da  capacidade  de  •2'M(>  tone- 
ladas, c  a  força  das  machinas  corrcsi)onde  ;i  de  (iOO 
cavallos.  Com  mogniliceucia  e  luxo  fui  inlcriormcu- 


tc  adornado  este  navio:  nm  papel  escriplo  cmlSiO 
compara-o  a  um  vasto  palácio  flncluanlc  ,  c  cxpri- 
mc-se  por  estes  termos  :  —  «Km  vez  das  accommo- 
dações  ordinárias  a  bordo  ,  achámos  em  o  nosso  co- 
lossal vapor  uma  serie  de  camarás,  que  pelo  gosto 
e  elegância  de  seus  ornamentos  desafiam  as  mais 
soberbas  dos  cdificios  urbanos  :  nos  quartos  para 
passageiros  combinam-se  as  importantes  vantagens 
de  ventilação,  de  claridade,  e  de  suílicientc  espaço, 
com  mui  rica  decoração.  ]Va  primeira  ponte  ha  nm 
salão  ou  casa  de  jantar  ,  de  34  pés  de  largura  por 
3.S  ditos  de  comprimento,  conimunicando-se  com 
uui  largo  e  alto  corredor,  d'amLos  os  lados  do  qual 
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ha  os  camarins  com  jandlas,  que  são  destinados 
para  os  passageiros  de  primeira  classe  :  os  quartos 
para  senhoras  ficam  cm  logar  separado. —  O  cslilo 
de  todo  o  ornamento  é  o  gothico  privati\o  d'lngla- 
tcrra.Vos  séculos  13."  cl4.",  a  que  chamam  deTu- 
dor.  No  salão  as  almofadas  e  apainelado  que  forma 
as  paredes  são  de  primorosa  obra  de  taliia  ;  os  mo- 
veis são  de  carvalho,  mui  polido,  c  de  laçarias, 
florões  e  briilescos  ;i  gothiea  ;  as  cadeiras  teem  as- 
sentos de  veludo  escuro  :  iia  quatro  mesas  para  co- 
mer ,  que  inleiramenlc  abertas  accommodam  120 
pessoas  :  aos  lados  da  sala  e  junto  ás  quatro  jancl- 
las  que  deitam  para  o  mar,  uma  em  cada  canto, 
estão  collocados  sofás  com  muito  aucio.  O  gabinete 
das  senhoras  é  adornado  com  igual  fausto  c  primor. 
— O  corredor  imita  uma  galeria  d'uma  casa  nobre; 
por  todo  elle  ,  incluindo  as  portas  ,  não  se  vè  senão 
obra  magnifica  detalha,  c  aos  lados  pinturas  fingin- 
do lapeçaria  antiga,  que  representam  os  lances  da 
vida  e  as  emprezas  de  Chrislovão  Colombo. —  A  se- 
gunda ponte  tem  capacidade  para  11(>  a  120  pes- 
soas, c  se  nella  não  reina  tanto  luxo  como  na  pri- 
meira, não  faltam  as  commodidadcs,  o  um  tal  aceio 
c  adorno  ,  que  ainda  a  muitos  parecerá  fausto. 

A  riqueza  deste  moderno  navio  traz  á  lembrança 
a  celebrada  galera  d'Hicron  ,  rei  de  Sicília  ,  que 
foi  uma  das  maravilhas  da  antiguidade. 


Jogos  de  azar  e  loterias. 

Esopo  .  que  todos  sabem  era  ura  homem  de  juizo 
da  antiguidade  ,  por  desenfado  de  suas  tarefas  to- 
mava por  honesta  recreação  o  jogar  as  nozes  com 
os  rapazes  ,  c  assim  desafadigava  o  espirito  cança- 
do  ,  que  mal  podia  sem  esta  folga  aturar  em  se- 
ria applicação.  Ao  lermos  este  facto  da  vida  d'E- 
sopo,  que  a  Iradição  nos  trausmiltiu  ,  mal  podemos 
deixar  de  exclamar  :  que  bom  tempo  era  esse  ,  em 
que  os  rapazes  só  jogavam  as  nozes  '  Hoje  em  nos- 
sos dias ,  pelos  cães,  praças  e  até  adros  de  igrejas 
jogam  as  chapas  ,  a  mosca  ,  a  lasca  ,  os  dados  c  a 
petisca  a  bcllos  cobres  e  pratinhas  miúdas ,  á  cus- 
ta das  algibeiras  alheias  que  esgravalam  ,  c  dos 
amos  a  quem  logram  nas  compras  ! 

Os  grandes  legisladores  dos  tempos  antigos  co- 
nheciam bem  a  natureza  do  homem;  c  por  isso  em 
suas  instituições,  e  mormente  no  systema  de  edu- 
cação publica ,  não  só  permittiram  ,  mas  até  esta- 
beleceram jogos  puljlicos  para  divertir  o  povo  ,  e 
ao  mesmo  tempo  forma-lo  nas  boas  artes  ,  que  ser- 
viam aos  fins  da  sociedade  civil :  não  eram  jogos 
de  mero  prazer  c  diveilimento  ,  aonde  se  perdesse 
lempo  ,  só  para  se  recobrar  o  animo  da  fadiga  ,  e 
mais  folgado  tornar  aos  trabalhos  da  vida  :  eram  jo- 
gos que  robusteciam  o  corpo,  formavam  o  espirito, 
c  faziam  dos  homens  soldados  valorosos,  bons  ci- 
dadãos, sábios  illustrcs  e  homens  litteratos.  A  lu- 
cla  ,  o  pugilato,  a  equitação,  a  poesia,  as  hellas 
Ictlras  ,  a  philosophia  ,  tudo  entrava  cm  scena  nos 
famosos  jogos  olímpicos  ,  e  nas  planicics  ác  Eléa. 
Um  só  momento  de  tempo  não  perdiam  ,  e  todo  o 
aproveitavam  para  a  causa  publica,  sabendo  concor- 
rer ao  mesmo  tempo  para  muitos  fins. 

A  sabedoria  dos  antigos  legisladores  nesta  parte 
não  passou  para  os  modernos,  c  os  jogos  nacionaes 
de  hoje  vècm-se,  pela  maior  i)arte,  regulados  mais 
pelos  costumes  ,  caracter ,  caprichos  ,  ou  phanta- 
sias  dos  povos,  do  que  por  insliluiçõcs  publicas 
dos  governos.   Os  porluguczcs  gostam  de  touros,  e 


jogam  a  barra  e  a  bola  :  os  inglezes  divertcm-se 
Com  as  corridas  de  cavallos  ,  e  jogam  os  murros  , 
sem  que  o  seu  governo  julgue  útil  o  mettcr-se  nis- 
so. Falíamos  dos  jogos  públicos  nacionaes  ,  usados 
pelos  antigos  ,  como  instituições  publicas  ,  inventa- 
dos para  divertir  o  povo  ,  formar  c  policiar  os  ci- 
dadãos ,  e  até  para  attrahir  aos  espectáculos  os  ho- 
mens polidos  de  todo  o  mundo  ,  e  assim  augmen- 
lar  o  commercio  c  a  iiulustria  nacional  :  porquanto 
com  outros  jogos  particulares  se  tem  embaraçado 
todos  os  governos  ,  para  os  defender  ou  permitlir  , 
segundo  lhes  pareciam  úteis  ,  ou  perigosos  aos  cos- 
tumes dos  povos  •  e  por  isso  vemos  também  que 
em  Iodas  as  nações  policiadas  os  governos  tem  pro- 
hibido  os  jogos  de  azar  ou  de  fortuna  ,  pelo  con- 
trario permiltindo  os  de  puro  saber  ,  em  que  não 
entra  sorte  e  lance  de  fortuna  ,  ou  ainda  os  jogos 
mixtos  ,  em  que  entra  a  fortuna  c  o  saber,  ou  a 
sagacidade  innocente. 

Em  verdade  com  boa  rasão  prohibera  lodos  ns 
governos  illtislrados  os  jogos  de  azar  e  de  parar, 
fonte  e  origem  infeliz  de  todos  os  crimes  c  corru- 
pção ,  que  n'ura  instante  podem  devorar  a  substan- 
cia de  muitas  familias  ,  reduzi-las  á  miséria  e  per- 
dição só  por  o  lance  de  um  dado  ,  que  a  cegueira 
da  paixão  não  deixa  prever  ,  e  até  reputa  impossí- 
vel.  —  A  lodos  os  jogadores  devera  cscarmoitar 
o  exemplo  dos  germanos  [como  no-los  descreve  Tá- 
cito] aos  quaes  levavam  a  tal  excesso  a  cega  c  de- 
satinada paixão  do  jogo  que  chegavam  a  jogar  os 
gados  ,  os  cavallos  ,  as  armas  ,  suas  principaes  ri- 
quezas ,  depois  até  os  próprios  vestidos  ,  por  fim 
jogavam-se  a  si ,  suas  mulheres  e  filhos  ,  vendcn- 
do-se  por  escravos  com  toda  a  sua  familia  ;  tanto 
império  linha  nelles  o  seu  infame  vício,  que  sendo 
por  extremo  idolatras  da  liberdade  [como  bem  o 
accreditaram  nas  guerras  com  os  romanos]  chega- 
vam por  força  do  vicio  do  jogo  a  deitarem-se  na 
escravidão  I 

Uma  observação  que  não  escapa  aos  homens  pen- 
sadores é  que  as  nações  mais  pobres  ,  mais  abas- 
lardeadas  e  corrompidas  ,  são  as  que  mais  frequen- 
tam e  cultivam  as  pclolicas  de  todos  os  jogos.  Os 
grandes  e  famosos  jogadores  são  quasi  sempre  aven- 
tureiros sem  fortuna  ,  que  escolhem  o  jogo  ,  como 
um  modo  de  ganhar  a  vida  ;  por  isso  que  o  enge- 
nho de  taes  cavalheiros  d'industria  c  mais  abun- 
dante de  traças  c  ardis  do  que  de  cabedaes. 

Tsa  nossa  terra  de  Portugal  ,  nesta  terra  que  po- 
deria ser  tão  feliz  ,  as  leis  prohibiram  a  tabolaijcm 
[como  se  lhe  chama  cm  nossas  ordenações]  isto  é  , 
as  casas  publicas  de  jogos  de  parar,  e  só  pcrmille 
com  licença  da  policia  os  de  mera  sagacidade  ,  ou 
os  de  fcirttma  e  saber;  uma  C(jusa  porem  notamos 
cm  geral  ,  c  é  que  a  reforma  dos  costumes ,  as 
más  inclinações  ,  os  hábitos  viciosos  mui  invetera- 
dos ,  que  tem  sua  origem  na  ociosidade  e  pobreza 
do  povo  ,  só  se  curam  e  emendam  ,  inspirando  á 
nação  o  amor  do  trabalho  ,  abrindo  os  canaes  entu- 
pidos da  agriculUira  e  commercio,  promovendo  a 
industria  ,  o  por  fim  lendo  o  povo  empregado  no 
que  é  de  utilidade  e  proveito.  Este  é  o  único  mo- 
do de  cortar  o  vicio  do  jogo  e  innumeraveis  ou- 
tros pela  raiz  :  em  quanto  isto  se  não  fizer  ,  Iodas 
as  leis  criminacs  serão  vaãs  c  insufricicnlcs ,  e  só 
alcançarão  multiplicar  os  castigos  ,  sem  proveito 
e  reforma  cabal  dos  costumes. 

Entre  os  jogos  de  azar ,  e  de  parar ,  ha  uma  es- 
|)ecie  pcrmillida  por  alguns  governos,  o  até  não  ha 
muito  o  era  pela  Inglaterra,  aonde  ninguém  se  dcsr 
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donru  cm  ir  apprrndor  a  srlcncia  povernnlivn  :  qiic- 
remns  f.ill.ir  das  lolcrias.    listas  tivrram  scii  prinii- 
pio  otti  Itália  ,    como   o  nume   de  nri^rm  ilnlinna    o 
csl.í  dizoiído,  c  dahi  se  propafíoii  para  Iodas  as  par- 
les cslc  mui  desastrado  iii\onto.  N3o  diivid;lriins  af- 
firniar   que   esta   espécie   de  jogo  ,    apesar   de    ser 
aiciios  viiilcnlo  que  os  outros  de  parar,  é  siniilhan- 
lemenlc   pestífera    para   os  rostiinies  pnl)!iros ,    por 
influir  no  povo  a  paixão  de  jogar  ou  do  arriscar  di- 
nheiro a  um  lance  desigual  da  fortuna  ,  alem  disso 
c  uma  espécie  dn  rouho,  pois  em  todos  os  mais  jo- 
gos  de  fortuna    ha  igualdade,    ha  pelo  menos  para 
os  que  j'igara    a  mesma  probahiliiladc  de  perder  ou 
de  ganhar  ,  em  quanto  pelo  eontrario  nas  lolerias  é 
1'crto   o  lucro   para  aquelle    a  quem    se  eoncedem  ; 
qunnio  mais  ,  com  ellas  d,í-se  azo  a  infinitas  usuras 
í  ladriioiras  ,  que  sempre  oomniellem  os  passadores 
<los  liilheles.  Podem  talvez  dizer-nos  ,  que  essas  lo- 
ícrias  são  concedidas  sempre  para  lins  religiosos,  e 
«ausas  pias,   mas  de  certo  o  fim   por  mui  piedoso 
não  justifica    o  meio  ,    accrescendo   a  rasão  que  (o- 
<los  os  meios  de  accodir  a  estas  necessidades  ,   ain- 
da  os  mais  gravosos  ,    são  melhores   do   que  lançar 
mão  de  um  vicio  que  arruina  os  costumes  públicos. 
Para  que  se  forn)e  uma  idca  exacta  rio  que  é  es- 
te jogo,  bastará  lançar  os  olhos  para  qualquer  plano 
de  uma  lolcria.    O  qne  se  vè  alli  —  d(]ze  por  cento 
concedido   a  beneficio  do  estabelecimento  que  faz  a 
lolcria; — cinco  por  cento   de  imposto  ,    cslal)cleci- 
do  por  lei  ,    sobre   os  prémios  ;    e  como   se  isto  não 
bastasse,    quando  o  bilhete  é  dividido  em  cautelas, 
▼intc  por  cento  sobre   o  valor  que   a  cautela  repre- 
senta ,    e  ás  vezes  quarenta  por  cento   e  mais  sobre 
as  cautelas    menores   como    as   de  25  réis  ,   que   se 
Tendem   ao  povo  por  40  réis!   Ora  aqui  temos  pois 
«m  jogo  no  qual  se  entra  soirrcndo  logo   o  prejuízo 
certo  de  37  por  cento,  e  por  vezes  mais  segundo  a 
natureza  da  eniraila.  E  alguém  dirá  que  similhanle 
jogo   deve  ser  auctorisado  entre  uma  nação  policia- 
da ?  Se  ainda  por  algum  principio  se  quizesse  sus- 
tentar  a  necessidade   de  címscrvar   este  abuso  pela 
impossibilidade   de  prover  á  dotação   pia  ,    deveria 
pelo  menos   o  defensor  das  lotcrias  cooperar  jied in- 
do que  cessasse  o  abuso  do  monopólio  na  venda  dos 
bilhetes,    c  nas  multiplicadas  fraudes  que  se  prati- 
cam :  começando  por  exigir  que  se  vendessem  ame- 
lades   e  quartos   de  bilhetes  sem  premio  no  estabe- 
lecimento aonde   se  vendem   as  loterias  ,    c  acaban- 
do  por  aconselhar   que  prestassem  fiança  essa  allu- 
vião  de  vendedores  de  cautelas,    que  mais  de  uma 
vez  tem  desapparecido  com  bilhetes  premiados. 

Mas  todos  esses  remédios  são  iim  palli.itivo  que 
não  cura  o  mal ,  nem  melhora  a  condição  da  moral 
publica.  O  único,  o  verdadeiro  remédio  heróico 
consiste  em  seguir  o  exemplo  da  Inglaterra  ,  que 
acabada  a  guerra  acabou  com  essa  fonte  de  des- 
nioralisação.  Abençoado  será  o  dia  e  o  governo , 
que  cm  Portugal  acabar  com  esses  jogos  ,  ou  antes 
lolcria  ,  que  por  casual  acerto  ú  o  anagramma  da 
palavra  lolcria  ' 

r.  M. 

f)  Cancioneiho  do  Coii.rr.io  dos  Nodres. 

Houve  um  tempo  [c  força  confessn-lo]  ,  em  que  os 
maiores  monumentos  litlerarios  de  Portugal  ,  igno- 
rados por  quem  mais  interesse  tinha  em  conhecc- 
los  ,  despresados  por  q\iem  mais  devia  ufanar-se  de 
possui-los,  ou  sabiam  barra  fora  para  ir  ornar  e 
enriquecer  bibliolhecas  estranhas,   ou  jaziam  den- 


tro da  pátria  sepultados  e  envoltos  no  pi'>  das  biblio- 
tbccas  e  cario:  ios ,  sem  haver  mão  caridosa  ,  que 
ousasse  s.pcudir-lh'o ;  e  já  era  muito  o  estarem  a 
si|>()  de  mão  inimiga,  que  os  despedaçasse  c  des- 
tiui.se.  —  Este  nosso  século,  porem,  que  ta*nto  in^ 
cuíca  viver  do  gozo  do  presente,  e  que  talvez  viva 
mais  das  reccrdaçces  do  passado  do  que  o  século 
passado  viveu  das  esperanças  do  futuro  ;  este  nosso 
século,  dizemos,  vai  dando  um  varejo  geral  a  to- 
das as  anligualhas,  e  sobre  tudo  se  mostra  inexo- 
rável íom  os  velhos  pergaminhos.  —  Um  dos  pri- 
meiros escriptos  portuguezes  ,  que  foi  tirado  á  lut 
nesta  moílcina  revisão  archcologica  ,  foi  o  vulgar- 
mente chamado  Cancioncirn  dn  ('nttifjio  dos  Sobres. 
—  Im  estrangeiro,  bem  celebre  na  historia  moder- 
na da  nossa  pátria  ,  mas  finalmente  um  estrangeiro, 
foi  ainda  o  editor  desta  preciosa  obra  ;  que  sabiu 
com  o  titulo  seguinte. 

«  /'Va/nifíi/os  de  um  Cancioneiro  inédito  ,  que 
SC  acha  na   livraria  do  real  Collegio  dos  No- 
bres de  Lisboa.   Impresso  á  custa  de  Carlos 
Sluart ,    sócio  da  Academia  Real  de  Lisboa. 
Em  Paris  ,   no  Paeo  de  Sua  Magcstadc  Bri- 
tannica.  MDCCCXXIll.  » 
Postoque    impresso,    é   todavia   o  livro   haslantc- 
mcnle  raro^   Não  nos  consta   que  fosse  posto  á  ven- 
da ;    e  os  exemplares,  que  appareccram  ,  são  dadi- 
vas  do  editor.    Parece-nos  pois  que  para  muitos  de 
nossos   leitores  leria  sua  novidade  uma  noticia  des- 
te cscripto. 

Qual  fosse  o  titulo  da  obra  ,  ou  se  o  teve  ,  não 
pôde  saber-se  ao  certo  ,  por  estar  falta  das  primei- 
ras folhas.  Cancioneiro  lhe  chamou  o  editor.  Tm  il- 
luslre  lillerato  ,  nosso  amigo,  a  cuja  benevolência 
devemos  o  favor  de  ter  cá  vista  um  exemplar  da 
obra  ,  faz  reparo  em  servir-se  o  editor  daquelle  ti- 
tulo ,  sendo  os  versos  todos  de  um  só  auctor. — 
Verdade  é  que  folheando  as  obras  ,  com  lai  titulo 
publicadas  ,  achamos  que  se  compõem  de  trovas  e 
canções  de  vários  andores  ;  mas  não  nos  parece 
que  este  argumento  seja  sufTiciente  para  censurar- 
mos a  applicação  do  titulo.  —  Cancioneiro  i  collcc- 
ção  de  canções.  Do  canções  é  composta  a  obra  ,  de 
que  falíamos;  e  o  serem  ellas  todas  do  mesmo  au- 
ctor, e  ainda  reproduzindo  sempre  o  mesmo  pensa- 
mento fundamental  ,  nem  por  isso  deixam  de  ser 
canções,  isto  é  cantigas  ;  c  tão  verdadeiras  cantigai 
que  os  largos  espaços  interlineares,  com  que  se  acha 
escri[ita  a  ()rimeira  strophe  de  cada  uma  ,  deviam 
receber  [na  opinião  do  erudito  auctor  da  Advertên- 
cia] as  notas  de  musica  ,  porque  houvessem  de  ser 
cantadas.  Não  escrupulisemos  pois  de  chamar-lbc 
Cancioneiro. 

A  curta  ,  mas  erudita  Àrirertencia  ,  que  no  livro 
anda  impressa  ,  ó  obra  do  bem  conhecido  Thimo- 
theo  I.ccussan  Verdicr  ,  t.ão  benemérito  das  lotlras 
porluguczas ;  e  postoque  não  traga  o  seu  nome,  fa- 
cilmente se  revela  pelo  estilo  ,  e  fora  de  toda  a  du- 
vida no-lo  anirma  o  nosso  amigo,  dono  do  livro, 
]íelo  saber  do  jiroprio  Yerdier.  Aqui  dá  ellc  a  dcs- 
cripção  do  códice  ;  e  depois  de  fallar  no  estado  d« 
sua  conscr\ação  ,  c  de  notar  que  antes  do  Cancio- 
neiro anda  um  Nobiliário,  lambem  falto  de  algu- 
mas folhas  ,  continua  =  .1  letra  parece  ser  rio  século 
XIV,  ou  lalvez  anterior:  as  paginas  som  partidas 
em  duas  colunnas .-  ns  caracteres  sam  claros  e  bem 
formados  :  as  leiras  iniciacs  sam  majusculas  e  pinta- 
das ,   ora  de  azul  ,  ora  de  duas  rores O 

idioma  ,  portuguex   castiço  ,   inda  parece  mais  antigo 
que  o  caracter  da  Utra ;  pode  appetidar-se  cue'vo  da 
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século  XIII ,  «  de  certo  h»  anterior  ao  reinado  de  D. 
Dinis.  =^ 

E  nós  era  confirmação  desta  opinião  de  Verdier 
allegarcmos  com  o  testemunho  do  cnidilissimo  plii- 
lologo,  D.  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  que  no 
1.°  Tom.  dos  seus  Inedilns  de  Alcobaça  ,  por  occa- 
íião  da  palavra  chus  ,  (|ue  também  se  encontra  no 
nosso  Cancioneiro,  diz=^Cbus  tradurção  do  Latiiii) 
plus  ,  aclta-xe  cm  dm-iímnilos  do  principio  do  século 
XIV ;  porem  do  meio  dcsle  século  por  diante  não  se- 
rá fácil  que  se  encontre  uma  sú  X'ez  esta  palavra,  que 
é  raríssima  ainda  nos  documentos  e  livros  ,  que  se  es- 
creveram desde  1300  até  1330.= 

O  pensainciilo  fiiiiilamcutal  de  Ioda  a  obra  c  de 
queixume  e  senlimcnto  de  um  cavalleiro  apaixona- 
do por  certa  dama,  a  qual  sempre  surda,  e  de  isen- 
to coração,  se  não  dignava  accoilar  as  protestações 
de  seu  desvelado  amante.  —  Coitado  se  chama  a  si 
muito  amiúde  o  pobre  cavalleiro.  E  bem  coitado  , 
que  provou  do  mais  amargo  fel  ,  que  amor  dislilla 
nos  alambiques  de  sua  maldade  e  dcs|irczo  !  Só  po- 
derá ser  mais  coitado  se  na  mesma  taça  se  espreme- 
ra o  violento  veneno  do  ciúme.  Nada  porem  indica 
este  ultimo  lormenlo.  .Vs  suas  queixas  são  doridas  , 
são  desconsoladas,  mas  não  fogosas,  nem  frenéticas. 
Ouçamo-lo  por  um  pouco  [a  folhas  50]. 

Sennor  frcmosa  pois  me  não  qucrcdes 
ereer  a  cuit  an  que  me  Icn  amor 
por  meu  ma!  c  que  tau  bcn  pareçedcs. 
e  por  meu  mal  uus  filei  por  Sennor. 
c  por  meu  mal  tan  muilo  ben  oy 
dizer  de  uos  e  por  meu  mal  uus  ui. 
pois  meu  mal  e  quanto  ben  uus  aucdes- 

E  pois  uos  uns  da  cuita  nõ  nèbradez 

nen  do  alfan  q  ma  mor  faz  prcniier. 

por  meu  mal  uiuo  mais  ca  uos  cuidades 

e  por  meu  mal  me  fezo  deus  naçer. 

e  por  meu  mal  nõ  morri  u  cuidei. 

como  uos  nysse  por  meu  mal  liqui 

uiuo  ,  pois  uos  por  meu  mal  reu  non  dades. 

Desta  cuit  an  que  me  uos  Icõdes 

en  que  ogeu  uiuo  tan  sen  sabor 

q  farei  eu  pois  mia  uos  nõ  crecde& 

q  farei  eu  catiuo  pecador 

q  farei  eu  uiuendo  sêpr  assi. 

q  farei  eu  q  mal  dia  naçi. 

q  farei  cu  pois  me  uos  não  ualcdes. 

E  pois  que  deus  non  quer  me  ualladcs- 

nen  me  queirades  mia  coila  crcer 

q  farei  cu  por  deus  q  mio  digades. 

q  farei  eu  se  bigo  nõ  morrer. 

q  farei  eu  se  mais  a  iriuer  ei. 

q  farei  eu  q  consello  nõ  sei 

q  farei  eu  que  uos  desemparades. 

O  editor  esmerou-sc  na  fidelidade  da  reproducção 
do  códice.  Knlendemos  porem  que  foi  infeliz  a  sua 
nimia  fiilelidadc,  em  quanto  conservou  no  impresso 
as  abbrevialuras  do  manuscripto  ;  não  só  porque  os 
caracteres  da  imprensa  não  podem  retratar  bem  as 
abbrcviaturas  ,  naquelle  tempo  usadas  ,  mas  ainda 
porque  embaraçam  gravemcnlo  a  leitura  aos  menos 
Tersados  na  paleografiliia. 

Este  livro  merecia  |)ois  uma  nova  edição,  que  o 
tornasse  verdadeiramenle  vulgar  c  conhecido.  O  ori- 
ginal está  na  bibliotheca  real   da  Ajuda;  «  na  bi- 


bliothcca  publica  eborense  ha  mais  onze  folhas  du 
próprio  códice,  as  quaes  já  andavam  extraviadas  ao 
tempo  cm  que  se  tratou  de  publica-lo. 

J.  II.  da  Cunha  Uivara. 


A  primeira  eschola  polytechnica .  —  Esta  palavra 
rigorosamente  grega  é  composta  de  outras  duas,  que 
valem  em  sentido  próprio  a  dcnon)iiiação  de  uma 
eschola  ,  cm  que  se  ensinam  muitas  arles.  Este  no- 
me foi  dado  por  Prior  a  uma  eschola  crcada  por 
.Monge,  Vandermoude  ,  Berlhollct  ,  e  llasscufratz  : 
este  titulo,  aliás  de  tanta  celebridade  pelos  sábios, 
que  tcem  sabido  daquelle  grémio,  não  corresponde  á 
rigorosa  significação  que  deveria  ter;  porquanto  sú 
ha  naquelle  inslilulo  o  ensino  das  scicncias  exactas, 
e  não  o  das  artes. 

De  todos  os  fundadores  e  mestres  de  tão  impor- 
tante eslabelecimento ,  Monge  é  o  mais  digno  de 
menção:  este  celebre  gcomelra  e  physico  ,  nasceu 
cm  liaune  em  17i6  c  morreu  em  Paris  em  4  818. 
Quando  já  o  tinha  elevado  a  carreira  lilteraria  a 
mui  (listincla  posição  social  ,  succedeu  a  revolução 
franceza  :  Monge  ,  persuadido  da  possibilidade  de 
aperfeiçoar  o  geiíero  humano  ou  melhorar  o  cslado 
da  sociedade,  seguiu  essa  nova  ordem  civil  e  poli- 
tic,  adedicatido-sc  aos  princípios  democráticos  :  foi 
nomeado  ministro  da  marinha,  onde  prestou  impor- 
tantes serviços  á  França  com  os  trabalhos  sobre  ar- 
sciiaes  e  outras  repartições  :  cargo ,  que  d'ahi  .i 
pouco  renunciou  ,  por  estar  persuadido  de  que  se- 
ria impossivcl  ,  á  vista  dos  desvarios  que  violenta- 
mente agitavam  tantas  cabeças  ,  rcalisar  o  bem  ,  a 
que  aspiravam.  A  utilidade  porem  ,  que  tirou  a  re- 
publica das  letlras  da  consideração,  que  sempre 
mereceu  esle  sábio,  fez  com  que  fosse  chamado  pa- 
ra a  commissão  de  salvação  publica,  dando-se-lhe 
por  collcgas  Vandermoude.  lierlhollet,  Ilassenfratz, 
e  encarregando-os  das  providencias  necessárias  acer- 
ca dos  meios  de  conservação  e  progresso  das  artes 
e  das  scicncias.  Foi  nesla  reunião  de  sábios  ,  que 
Monge  aperfeiçoou  um  plano  d'instrucção  ,  que  ha 
longo  tempo  projectava  ,  e  que  deu  logar  á  forma- 
ção da  eschola  polytecluiica  ,  da  qual  foi  o  jirinci- 
pal  fundador.  Entrou  em  o  numero  de  sábios,  que 
seguiram  Kuouaparte  na  sua  expedição  ao  Egyplo  : 
foi  membro  do  senado  conservador,  e  posteriormen- 
te da  camará  dos  pares  com  o  titulo  de  conde  de 
Peluse  ;  c  apesar  de  ter  a  final  [sorte  dos  homens 
grandes]  deeahido  de  todas  estas  honras  ,  sendo  até 
privado  de  uma  pensão  que  recebia  ,  !Mongc  con- 
servou sempre  a  estima  e  a  amisade  dos  seus  nu- 
merosos discípulos  ,  e  a  aflVição  de  lodos  os  sábios. 
\'.  lambem  considerado  como  um  dos  grandes  ma- 
Iheinalicos  deste  século  pela  invenção  da  Gcomelria 
descriptiva^ 


ECONOMU    DOMESTICA. 


SIaneira  de  conservar  frescas  as  carnes  para  uso 
de  cosinha. 

Os  HAitiTAnoREs  do  campo  não  tem  como  os  das  vil- 
las  e  cidades  jjruporções  para  oblor  carne  fresca 
amindadameutc  :  muitas  vezes  acontece  que  somen- 
te de  8  em  8  dias  lhes  é  praticável  maníUir  com- 
pra-la a  logares  dislaiiles  ;  c  o  resultado  é  ou  cor. 
romper-sc  ,  ()rinci()alMientc  na  estação  quente  ,  hú- 
mida e  de  trovoadas  ,   ou  privarem-se  forcadamen- 
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te   deste   alimento,    o  ninis   sulistancinl.    Km  quasi 
todas  as  casas  se  conhece  algum  mtth.iilip  defeituo- 
so  c  insulicieiíle   para   conservar  a  carne  fresca   o 
roais    longo    lenipo   iiossivcl  ;    c  quasi  sempre  nas 
circumstancias  sui)ra-indicadas  acontece  corromper- 
sc ,   ou  pelo  menos  altcrar-se  scnsivel  c  desagrada- 
velmente.    Ima   cx|)crieticia    moderna    nos    apprc- 
senta  um  nietliodo  facillimo  para  a  conservarão  de- 
sejada ,    c  i  o  seguinte  :  =  Lançai  n'um  grande  ta- 
xo, ou  hacia  d'aramc  uma  pouca  d'agua,  que  cu- 
bra  bem   o  fundo  ,    collocai   no  meio  desta  vasilha 
um  toro  do  páu  assaz  solido,   c  alUiçoado  para  sus- 
lentar-se  a  pé  c  direito  :   este  toro  ou  cilindro  de 
madeira  será  guarnecido  de  ganchos  ,   ou  compri- 
dos pregos  de  ferro  recurvados  de   modo  que  ncl- 
]es  se  sustentem  dependurados  os  pedaços  da  car- 
ne que   SC  quer  conservar  ;    ficando,    bem  entendi- 
do,  estes  acima  da  superficie  da  agua  sem  que  es- 
ta os  toque.   Accendei   então  firraando-a  n'um   dos 
ganchos  ou  pregos  inferiores ,  uma  mecha  ou  torci- 
da forte  de  panno  enxofrado ,  c  depois  d'acccndida 
cobri  tudo  com  «m  vaso  de  louça  de  dimensão  suf- 
licientc  sem  respiradouro  algum  ,   c   de  modo  que 
este   tapadouro  entre   dentro   do   taxo   ou  bacia.    A 
combustão   da    mecha   sulphurada   produz   Hm   gaz 
sulpliurico  que  inunda  e  penetra   a  carne  sem  que 
aqucllc   possa  cscapar-se   por  estar  hermeticamente 
fechado  pela  superlicie  da  agua  inferior,  e  fora  delia 
pela  espessura  do  vaso.  Alguns  minutos  depois  tirai 
a  carne  que  quereis   empregar  no  mesmo  dia  ;   a 
restante  se  conservará  fresca   e  incorrupta  não  só  8 
mas  10  c  12  dias ,   segundo  a  localidade  .  mais  ou 
menos  fresca  c  sècca. 

Modo  de  lirar  o  máu  cheiro  á  carne,  e  ao  peixe 
que  começa  a  corrompcr-sc . 

Mctla-se  dentro  d 'um  taxo  ou  marmita  a  carne 
ou  o  peixe,  que  já  tem  bafio  ou  principio  d'altera-  j 
cão,  coberto  d'agua  fria:  posto  ao  lume  em  fogo 
brando,  ide  escumando  á  proporção  que  a  quasi 
fervura  se  estabelece  ;  escumada  lançai  na  agua  da 
marmita  uma  braza  forte  ,  e  bem  acceza  ,  de  lenha 
de  páu  solido  ,  c  sem  fumo  algum  ;  mergulhando  a 
braza  deixai-a  ahi  por  dois  ou  três  minutos.  O  car- 
vão nesse  espaço  do  tempo  terá  alrahido  a  si  todo 
o  fétido  da  carne  ou  peixe,  assim  como  o  que  se 
coramunicou  áagua.  Tirai  depois  a  carne,  ou  peixe 
assim  purificado  ,  do  vaso  c  cnxugai-os  suíTiciente- 
mcnlc  para  lhe  dar  o  destino  conveniente.  A  car- 
ne assim  purificada  fica  tão  fresca  e  pura  como  an- 
tes da  sua  alteração ,  e  nada  perde  do  seu  sabor 
natural ,  assim  como  o  peixe. 


Methodo  de  preservar  o  azeite  do  ranfo. 

Na  Itália  jamais  deixam  ao  areilc  tornar-se  ran- 
çoso para  o  que  usam  o  methodo  seguinte  :^cobrem 
a  superficie  do  azeite  nas  talhas  ,  ou  em  garrafftes 
com  uma  ou  duas  pollcgadas  d"aguardentc  de  3.'í 
graus,  c  tam|)am  ou  rolham  depois  liem  ajustada- 
nicnte.  A  aguardente  ou  o  espirito.de  vinho  tem  a 
[iropriedadc  de  manter-se  sobre  a  superficie  do 
azeite  cm  rasão  do  seu  peso  especifico  ,  c  d'intcr- 
ceplar  assim  toda  a  communicação  do  ar  que  é  o 
principio  do  ranço. 


Conservação  das  haíatas. 

Não  é  tão  commum  como  ver  grelar  e  germinar 
as  batatas  no  celleiro  quando  se  approxima  a  esta- 
ção quente  ,  ou  quando  se  guardam  inconsiderada- 
mente em  monte  em  sítios  húmidos  e  mal  arejados. 
A  batata  grelada  não  serve  senão  para  semear ,  e 
ainda  isto  com  grande  precaução  ;  para  o  alimento 
está  perdida.  Kntrctanlo  existe  iim  meio  fácil  para 
as  conservar  não  só  d'um  anno  até  ao  outro  mas  í 
«■  6  annos  :  consiste  cm  dar-llics  uma  escaldadclla 
em  agua  fervente,  de  modo  com  tudo  que  não  lhes 
rompa  a  pellc.  Feito  isto  tiram-se,  enxugam-sc  mui- 
to bem  ,  c  se  depositam  espalhadas  em  sitio  sècco. 
O  calor  d'um  forno  pôde  supprir  o  da  agua;  é  ne- 
cessário porem  neste  caso  que  ainda  tenham  a  pel- 
le  fresca  e  Cexivcl,  aliás  estalaria. 


A  AiiTK  é  a  applicação  do  saber  a  um  fim  pratico  : 
se  o  saber  consiste  somente  era  experiências  accu- 
muladas  a  arte  é  empirica  ;  mas  se  é  fundado  cm 
experiências  guiadas  por  princípios  geraes ,  e  ana- 
lisadas pelo  raciocínio  ,  assume  caracter  mais  no- 
bre c  vem  a  ser  arte  sciciiti/ira.  No  progresso  do  gé- 
nero humano  da  barbaria  jiara  a  vida  civil  ,  as  ar- 
tes necessariamente  precedem  a  sciencia  ;  porque  é 
mister  percorrer  o  circulo  dos  prazeres  de  inferior 
ordem,  e  acha-lo  insulliciente  ,  antes  de  se  intro- 
duzirem insensivelmente  os  prazeres  inlellectuaes. 
—  Herschel. 

Uma  eli/mologia.  —  Penxe  c  uma  voz  que  na  lin- 
gua  dos  persas  quer  dizer  o  numero  cííiro  :  na  Pér- 
sia por  este  nome  denotam  uma  bebida  muito  usa- 
da ,  que  se  compõe  de  sinco  ingredientes,  a  saber  ; 
assucar  ,  aráca  ou  aguardente  de  arroz  ,  çumo  de 
limão  ,  chá  e  agua.  È  desta  raiz  pcn.re  que  prova- 
velmente descende  o  inglez  punch,  para  designar  a 
bebida  quente,  que  muitos  povos  adoptaram  com  pou- 
ca alteração  na  palavra. 

Outra  elj/mologia.  —  Em  lingua  persa  j)«i  signifi- 
ca pe  ,  e  scliah  rei  ou  imperador;  da  composição 
das  duas  veio  o  nome  paeliá  ,  para  os  visoreis  ou 
governadores  das  províncias  turcas;  evale  tanto  co- 
mo dizer  «aquclle  ministro  é  um  pé  era  que  o  mo- 
narcha  se  firma. » 

Labyrintho  de  Cortyna.  —  Alguns  modernos  toma- 
ram esta  formosa  obra  da  natureza  por  um  vasto 
mímumento  do  primitivo  temi)o  da  architectura  :  é 
porem  simplesmente  um  antro  ou  caverna  immensa 
que  por  milhares  de  voltas  c  rodeios,  similhantes  a 
ruas  sottcrradas  ,  se  prolonga  e  entranha  por  uma 
collina  do  famoso  monte  bla  na  ilha  de  Creta  ,  ho- 
je Cândia.  Por  uma  infinidade  de  caminhos  se  vai 
a  final  parar  cm  becos  sem  sabida  ;  mas  uma  rua 
principal,  que  lera  d'cxtensão  mais  de  l:.30O  pas- 
sos ,  conduz  a  uma  sala  grande  e  bclla  ,  situada  no 
fim  do  labyrintho  ,  c  que  tem  de  pé  direito  sete  a 
oito  pés ,  com  o  pavimento  muito  enxuto  ,  c  o  tecto 
de  rocha  viva.  Provável  é  que  os  cretenses,  que  ori- 
ginariamente habitavam  cavernas  ,  alargassem  mais 
o  labyrintho  ,  e  o  fizessem  mais  commodo  e  mais 
regular  :  ao  presente  só  os  morcegos  vão  buscar  re- 
fugio nesta  amplíssima  gruta.  Também  é  crivei  que 
esta  obra  natural  desse  origem  em  parte  á  fabula 
do  mínotauro,  encerrado  no  maravilhoso  labyrintho 
de  Creta  ,  c  que  se  apascentava  das  victimas  hu- 
manas,  que  lhe  lançavam. 

Qrií.  c  d'ordinario  o  instante  da  ventura?  O  que 
precede  os  pczares  ;  o  enfeitado  precursor  dos  sof- 
frimentos.  —  Arlincourt. 
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DIOCrNES   ABANDONA   A   ESCUDELLA. 


Copiamos  no  prcccdTnt*  desenho  outro  quadro  de 
Salvador  Uosa  ,  pintor  celebre  de  qiic  demos  noti- 
cia a  pag.  282  do  vol.  5."  O  painel  mostra  uma 
passagem  da  vida  de  niogcncs  d<;  Sinope.  Sabido  é 
que  todas  as  alfaias  deste  cynico,  alem  da  opa  que 
Dezembro  25- —  1842. 


trazia  vestida  c  do  tonel  onde  se  recoHiia,  não  pas- 
savam de  um  bordão  ,  os  alforges  para  receber  as 
esmolas  de  mantimentos  que  por  toda  a  parle  des- 
caradamente pedia,  eunia  escudella  para  tirar  agua 
das  fontes,  rios,  ou  chafarizes,  quando  lhe  dava  a 

2.°  Serie  —  Yol.  I. 
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sèile  :  hoiivr  porem  nrcasião  cm  qiic  assonlnii  jor 
oscusiiilo  cslc  iillimo  movei ,  c  atirou  com  cUe  fil- 
ra,  porque  viu  um  rapaz  l)ol)cr  n'uma  p.asrcnle  to- 
mando a  ORua  na  concavidade  da  palma  das  mãos: 
lai  ('■  o  facto  [verdadeiro  ou  apocripho]  que  a  es- 
tampa representa.  —  Sc  Diógenes  não  tivera  obser- 
vado o  rapaz,  não  lho  viera  á  lembrança  imita-lo 
de  futuro;  não  prova  islo  muila  reflexão  no  cha- 
mado pliilosoplio  ;  devia  alguma  vez  ter  discorrido 
na  pratica  de  um  acto  tão  natural  como  o  de  qual- 
quer para  licbcr  servir-sc  das  mãos  ;í  falta  de  vasi- 
Jlia  :  andar  carregado  por  tanto  tempo  com  a  cscu- 
della  c  um  argumento  contra  o  juizo  do  parasita 
das  ruas  c  praças  d'Athenas  no  tempo  de  Alexan- 
dre SIagno.  Attribuem-se-lhc  comludo  algp.iis  pen- 
samentos agudos  c  ditos  engraçados.  Era  tão  extra- 
vagante que  onde  liicdava  a  vontade  punha  no  chão 
o  seu  alforge  cahi  comia;  junlava-se-lhe  muila  gen- 
te á  roda,  c  por  força  assim  havia  ser  em  cidades 
populosas,  onde  todos  os  habitantes  padecem  acha- 
que de  pasmaceira  ;  em  qualquer  aldèa  deixariam 
o  mendigo  tomar  a  sua  refeição  cm  paz,  mas  os 
ociosos  athcnienses  queriam  ouvir-lhe  a  má  lingua, 
e  desafiavam-no  cora  diclerios  :  n'uma  dessas  occa- 
siõcs  cm  que  jantava  á  sua  moda,  começaram  atha- 
mar-lhe  cão  porque  comia  no  chão  ,  mas  o  satyrico 
rctrucou-lhcs  :  —  cães  são  vossès  que  se  juntam  era 
redor  de  ura  homem  que  está  comendo. — 


A   CULTA    DA    FANTASMA. 

Ao  NORTR  de  Valença  ,  c  pelo  lado  de  Tuy  que  o 
ftíinho  banha  com  suas  mansas  aguas  ,  existe  uma 
gruía  funda  e  aberta  em  alcantilada  rocha  ,  a  qual 
desde  tempos  iramemoriaes  c  conhecida  pela  deno- 
minação— da  gruta  da  fantasma. — Ainda  ha  poucos 
annos  não  se  conseguia  dos  barqueiros  das  raias  de 
Portugal ,  nem  dos  da  Galliza  ,  que  depois  do  sol 
posto  quizesscm  atravessar  o  rio  junto  áquelle  lo- 
gar ,  e  quando  algum  bote  por  alli  passava  do  noi- 
te, era  sabido  que  o  bote  pertencia  aos  contraban- 
distas, que  vivem  e  traficam  nas  duas  margens  do 
l^Iinho.  De  tempos  inimemoriaes  aflirmava  a  tradi- 
ção ,  que  a  gruta  era  habitada  por  uma  fantasma  , 
a  qual  cm  trages  de  mulher,  velejava  de  noite  era 
um  bole  contra  vcnlo  c  maré  ,  c  cm  certo  sitio  de- 
sembarcava ,  conservaniio-se  cm  terra  por  algum 
tempo ,  c  depois  de  uivar  como  lobo  esfaimado  , 
tornava  a  embarcar  para  voltar  á  gruía,  onde  apenas 
chegada  desapparcciam  de  repente  a  embarcação 
e  a  passageira.  Os  habitantes  de  ambas  as  margens 
aflirmavam  ,  que  quando  algum  bole  ou  pessoas  se 
encontravam  com  a  fantasma,  desapparcciam  de  re- 
pente sem  que  mais  delias  tornasse   a  haver  novas. 

Esta  tradição  singular  tinha,  como  muitas  ou- 
tras de  similhanlc  natureza  ,  certo  fundamento  cm 
antigos  acontecimentos. 

Quando  Portugal  era  prèa  de  mouros  ,  a  cidade 
e  praça  do  ^'alença  cahiu  nas  mãos  de  um  esforça- 
do soldado  Ruy  Gadelha  ,  o  qual  a  defendeu  por 
longo  tcmpj  contra  as  tentativas  dos  infiéis,  mas 
l)or  fim  fallando-lhc  reforços  ,  teve  que  ceder  á  su- 
perioridade do  numero  dos  inimigos ,  c  a  praça  foi 
tomada  ,  Uuy  Gadelha  pereceu  ás  mãos  dos  mou- 
ros, c  pôde  antes  de  morrer  legar  a  seu  filho  o  cui- 
dado c  empenho  de  vingar  a  sua  morte. 

Era  por  esses  tempos  o  divertimento  especial  dos 
babilanlcs  da  (lalliza  ,  o  meltcrem-se  em  botes,  c 
navegar  pelo   rio.   Este  diverlimcnlo  lornou-tc  tão 


familiar  que  até  se  viam  por  vezes  ranchos  de  se- 
idxiras  cm  boles ,  remando  c  conduzindo-os  pelas 
sinuosidades  do  rio.  ísas  noites  de  luar  sobre  tudo 
havia  maior  concorrência  ,  c  cm  quanto  os  remos 
feriara  mansamente  as  pacificas  aguas  do  Minho  , 
cnlregavam-sc  as  delicadas  rcmciras  ao  prazer  dii 
musica  ,  e  cm  appropriadas  chácaras  cantavam  as 
proezas  do  grande  Affonso. 

Mm  uma  dessas  noiles  cm  que  a  lua  embuçada 
em  azulado  manto  ,  reflectia  a  medo  sobre  a  pra- 
teada superficic,  viu-sc  chegar  mais  ao  pé  da  mar- 
gem esquerda  um  bole  ,  do  qual  com  a  rapidez  do 
relâmpago  saltou  cm  terra  a  forma  delicada  d'u- 
ma  mulher.  Prestes  ao  pé  desta  se  approiimou  um 
cavalleiro  vestido  de  completa  armadura. 

—  «Isabel,  querida  Isabel ,  disse  o  cavalleiro  , 
bem  hajas  tu,  c  teu  nobre  coração,  por  me  tcrcí 
concedido  este  momento  de  ventura  !  Quanto  qui- 
zcra  dizcr-lc  ,  mas  mal  o  posso  expressar  :  nem  se 
tal  poderá  o  faria  cm  noite  tão  amena.»  —  Isabel 
encostada  ao  hombro  do  amante  ,  ouvia  cm  silencio 
o  que  Nuno  lhe  dizia,  c  percebendo  que  clle  suspi- 
rava do  fundo  d'alma,  perguntou  inquieta  a  causal? 

—  «Para  que  envenenar  momentos  tão  felizes?  o 
brilho  dessa  lua  que  nos  alhimia  não  deve  ser  of- 
fuscado  pelo  negrume  de  meus  pczares  !» 

Aqui  a  donzella  encara  o  amante  ,  e  vê  pintada 
cm  seu  semblante  a  mais  profunda  dór.  Recua  hor- 
rorisada  ,  e  frenética  exclama  : 

—  n  Nuno,  Nuno,  porque  me  occultas  a  verda- 
de? Vieste  tu  aqui  para  dilacerar  este  coração  que 
é  teu?  Vieste  acaso  para  quebrar  teus  votos  —  on 
para  me  annunciar  a  nossa  eterna  separação?  Oh! 
dize  ,  cruel ;  que  a  inccrleza  c  peior  que  a  morte. 
Para  que,  justos  céus!  me  não  deixaste  tu  perecer, 
quando  o  frágil  batel,  que  eu  incauta  dirigia,  me 
precipitou  na  rápida  corrente  desse  rio  que  hoje 
atravessei  para  -te  ver?  Conservastc-mc  a  existência 
só  para  ter  a  cruel  certeza  que  são  perdidas  todai 
as  minhas  esperanças.?» 

Isabel  alludia  á  nobre  ncção  do  cavalleiro,  que 
antes  de  a  amar  lhe  salvara  a  vida.  Era  Isabel  fi- 
lha de  D.  Diogo  de  Ossuna  ,  fidalgo  castelhano  e 
grande  proprietário  na  Galliza.  Isabel  c  algumas  de 
suas  amigas  se  entregavam  um  dia  ao  innocentc  en- 
tcrtenimento  de  remar  sobre  o  rio  ,  quando  a  em- 
barcação, que  cila  conduzia,  dando  violenta  d'cn- 
conlro  contra  outra  se  vollára  precipitando  n'agua 
a  formosa  donzella.  Nuno  Gadelha  ,  lillio  do  bravo 
defensor  de  Valença,  c  que  em  soccorro  de  seu  pai 
viera  com  um  troço  de  gente  ,  estava  por  acaso  nas 
visinhanças  do  logar ,  em  que  Isabel  cahira  ao  rio. 
Testemunha  do  infausto  acontecimento  ,  mal  a  seus 
ouvidos  soam  os  gritos  das  amigas  de  Isabel,  se  ar- 
remessa ás  aguas ,  consegue  cm  seus  braços  salva- 
la  ,  e  a  deposita  na  margem  hcspanhola  ,  onde  as 
criadas  c  fâmulos  de  Isabel  lamentavam  a  desgra- 
ça de  sua  ama.  Desde  esse  dia  os  dois  amantes  ju- 
raram fé  eterna  ,  c  Nuno  não  perdia  occasião  dc  se 
dirigir  ao  logar  aonde  tivera  a  fortuna  de  ver  a  sua 
amada  pala  vez  primeira.  Nesta  noite  viera  Nuno 
como  de  costume  ao  logar  indicado,  mas  era  porta- 
dor de  tristes  novas  :  o  troço  do  seus  sequazes  aca- 
bava dc  ser  mandado  reunir  a  forças  maiores  ,  pa- 
ra repellir  os  bárbaros  (juc  assolavam  o  norte  de 
Porlugal,  vingando-se  assim  das  derrotas  que  sof- 
friam  ás  mãos  dos  nossos.  Debotada  a  alma  do  ca- 
valleiro com  os  amargos  queixumes  de  Isabel  não 
tinha  forças  para  proseguir,  mas  por  fim  rompeu  o 
silencio. 
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—  «Querida  Isabel  dissipa  vãos  temores ,  o  en- 
inga  essas  lagrimas.  Em  quanto  tiver  alento,  a  rai- 
nha vida  é  tna.  O  meu  dever  porem  manda  que 
obedeça  ,  c  me  una  aos  meus  ,  que  cm  gloriosa  li- 
de SC  esforram  por  sacudir  o  jugo  mourisco.  A  nos- 
sa separação  será  mui  curta  ,  nicu  bem  '.  » 

—  «Ah  que  tu  me  occultas  metade  da  rainha  des- 
ventura I  A  separação  que  inculcas  será  curta,  não, 
não  o  pode  ser,  fsuno.  Tu  c  os  teus  cm|>i'nhados 
em  cruenta  guerra  ,  mal  pelo  numero  poderão  re- 
sistir ao  poderio  da  Ilaurilania.  Quiçá  será  esta  a 
vez  derradeira  que  te  veja?  Oh!  por  piedade,  dize 
como  evitar  o  separar-me  de  ti?» 

—  «Vem  comigo,  fujamos  I  premeia  o  meu  cons- 
tante amor  com  o  leu  coração,  o  com  a  tua  mão. 
Deixa  esses  tristes  muros,  e  seus  melancholicos  ha- 
bitadores, com  suas  almas  de  mármore,  c  seus  co- 
rações tão  frios  como  as  aguas  desse  rio.  Vem,  e 
SC  minha. » 

—  «Oh  meu  Deus,  quanto  dera  por  seguir-tc  ! 
Porem  ,  como  abandonar  meu  pai  1  Entregar  ao  de- 
sespero ,  c  á  deslionra  ,  suas  veneráveis  caãs?  Tra- 
hir  todo  o  alTecto  que  em  mim  depositou  :  suas 
esperanças  desceram  com  minha  mãi  á  sepultura  ! 
Quando  soube  que  tu  salvaras  a  vida  de  sua  (ilha  , 
com  o  orgulho  de  altivo  castelhano ,  levantou  as 
mãos  ao  céu  c  agradeceu  ao  Todo  Poderoso.  Depois 
pcrguntou-me  quem  eras  ,  se  em  tuas  veias  girava 
sangue  nobre?  —  É  cavalleiro  ,  meu  pai ,  segundo 
creio.  Seu  nome,  disse  elle  com  afau?  —  Ignoro-o, 
repliquei  convulsa.  —  Se  fora  nobre,  não  te  enco- 
brira o  seu  nascimento:  basta  Isabel.  —  Emmude- 
cí  ao  ouvir  estas  palavras  ,  e  desde  então  lhe  hei 
occultado  tudo  o  mais.  Porem  agora  quero  faze-lo 
sabedor  da  verdade  :  teu  nobre  coração  ,  tua  cons- 
tância ,  o  o  meu  amor  ,  hãode  vencer  por  fim  a  sua 
repugnância,  e  a  meus  rogos  confio  cederá.» 

—  «Ualdado  empenho,  Isabel,  inútil  esperança. 
Teu  pai  jamais  consentirá  na  nossa  união  ;  o  seu 
orgulho  nunca  permittirá  que  dês  a  mão  de  esposa 
a  um  cavalleiro  sem  nome  e  sem  fortuna.  Segue- 
rae  ,  se  me  amas ,  ou  renuncia  para  sempre  a  pos- 
se da  minha  mão. » 

—  «.Não  cruel  não  partirás,  sem  que  me  deixes 
primeiro  beijar  a  mão  do  respeitável  ancião  aquém 
devo  o  ser.  Se  me  amas ,  quanto  tu  dizes  ,  aguarda 
até  amanhaã  ,  e  Isabel  será  tua.» 

Proferidas  estas  palavras  a  donzella  corre  mais 
veloz  e  tiraida  que  a  corça  até  á  sua  pequena  em- 
barcação ,  e  a  toda  a  pressa  se  afasia  do  amante, 
que  absorto  não  sabe  que  faça.  Lá  fende  as  aguas 
o  ligeiro  batel  ;  lá  se  approxima  á  outra  margem  , 
e  Nuno  com  os  olhos  cravados  nelle ,  parece  insen- 
sível, o  assim  se  conservaria  por  mui  largo  tempo, 
se  um  mestre  de  campo  ,  que  o  procurava  desde  o 
púr  do  sol  ,  a  cUc  se  não  approximassc  : 

—  «Senhor,  diz  o  mestre  de  campo,  um  reforço 
que  acaba  de  chegar  nos  traz  ordens ,  jiara  ama- 
nhaã assaltarmos  a  praça.  Os  infiéis  faltos  de  vive- 
res opporão  fraca  resistência  ,  segundo  nos  consta 
por  nossos  cinmissarios.  Eia  pois  ,  senhor,  prepare- 
mos tudo  para  a  victoria,  que  com  o  auxilio  do  céu 
será  nossa.  » 

Nuno  ouvira  em  silencio  as  palavras  do  mestre 
de  campo,  c  sem  responder  o  seguiu. 

A  maior  parte  da  noite  foi  empregada  nos  prepa- 
rativos do  ataque  ,  c  .Nuno  recobrando  serenidade 
K-  entregou  lodo  ao  seu  dever,  como  corajoso  solda- 
do que  era.  \  ultima  vontade  de  seu  pai ,  cuja 
morte  tem  que  viogar  ,   se  «possa  do  seu  coração  , 


que  sente  palpitar  por  Isabel.  Amor  c  vingança  são 
os  únicos  sentimentos  que  o  dominam. 

Em  quanto  no  campo  portugucz  se  preparava  a 
obra  de  destruição,  Isabel  que  havia  chegado  aos 
lares  paternos  acomiianhada  pelos  seus  fieis  fâmu- 
los ,  que  sempre  a  aguardavam  nas  noites  do  aqua- 
til  passeio  ,  mal  sabia  que  lizessc.  Inquieta  pela 
sorte  do  amante  de  quem  se  separara  com  tama- 
nho desabrimento  ;  receosa  que  seu  pai  sabedor  da 
verdadeira  causa  das  suas  excursões  nocturnas  lh'as 
vedasse  ,  estava  a  mesquinha  na  maior  anxiedade  , 
e  assim  passara  entre  a  inquietação  c  o  receio  ,  Io- 
da essa  noite  fatal  ,  que  lhe  parecia  não  ter  fim  : 
mal  previa  a  misera  o  funesto  acontecimento  que  o 
astro  da  manhaã  tinha  que  allumiar ! 

Ainda  distante  vinha  o  albor  da  manhaã  ,  e  já  os 
nossos  estavam  em  movimento.  O  maior  silencio 
reinava  nas  fileiras  ,  c  todos  á  porfia  anhellayam 
pelo  momento  do  combate.  Nuno  pensativo  caminha 
á  frente  dos  seus  sem  proferir  palavra,  c  só  de  vez 
cm  quando  se  lhe  ouve  soltar  um  profundo  sus- 
piro. 

Alio  fizeram  por  fim  as  hostes,  e  era  quanto  st 
aprestavam  para  a  peleja,  não  se  entregavam  os 
sitiados  ao  ócio.  Esculcas  e  atalaias  entram  pela 
praça,  c  aos  gritos  de — ^Allah!  AUah  !  —  dão  <i 
aTarma.  Defendia  a  praça  Aben-Jacub,  que  apenas 
soube  dos  movimentos  dos  nossos  ,  reunindo  a  sua 
gente  fallou  assim  :  —  «Ó  turba  de  mosselcmanos  , 
«  e  caterva  de  defensores  da  religião  do  propheta  : 
«  o  paraiso  já  vos  abriu  as  suas  portas ,  c  ornou 
«  seus  pavimentos  ;  e  por  isso  esforçai-vos  era  o  pro- 
«  curar  ,  porque  Deus  Altíssimo  comprou  aos  cren- 
«  tes  suas  almas ,  e  riquezas  ,  dando-lhes  em  re- 
«  compensa  o  paraiso.  Apprcssai-vos  portanto  ó  as- 
«  semliléa  de  mosselcmanos ,  ao  combato  dos  asso- 
«  ciadorcs,  porque  aqucUe  que  morrer  d'entrc  vós, 
«  morre  martyr  ;  e  o  que  sobreviver  ,  viverá  rico  , 
«  premiado,  c  louvado.  SofiVei  emfim,  tende  pacien- 
«  cia  ,  permanecei  constantes,  e  temei  a  Deus,  pa- 
«  ra  que  sejais  felizes.»  — 

Logo  que  os  mouros  ouviram  esta  falia  ,  inOam- 
marani-se  seus  espirilos  no  desejo  do  martyrio , 
abraçarara-sc  uns  com  os  outros  a  despedir-se  ,  e 
levantaram  vozes  ,  proferindo  a  costumada  protes- 
tação de  fé  —  não  ha  senão  um  Deus,  e  Mohammed 
seu  enviado.  ■ — 

Tendo  então  adiantado  os  nossos  aos  gritos  de  — 
Santiago! — tomou  calor  o  combate,  e  foi  tenaz  a 
peleja  ,  pois  não  se  viam  senão  as  setas  e  os  pelou- 
ros a  cahir  sobre  os  nossos  valentes  ,  que  baldada- 
mcnte  faziam  prodigios  de  valor.  Floream-sc  todas 
as  armas  ,  e  Nuno  sem  se  acobardar  vendo  cahir 
os  mais  valentes  de  seus  companheiros  ,  brada  aos 
que  restam,  —  eia  amigos,  a  praça  é  nossa  !  —  ga- 
lhardamente a  assalta  ,  e  com  não  menor  galhardia 
os  de  dentro  o  repellem  ;  o  valor  en)bale  o  valor  . 
as  muralhas  c  o  campo  tingem-se  de  sangue  dos 
pelejadores.  Duvidosa  eslava  ainda  a  victoria,  quan- 
do os  portuguezes,  fazendo  o  ultimo  esforço  por  en- 
trarem na  praça  ,  vêem  cahir  Nuno  mortal ment<- 
ferido  de  uma  frecha  que  lhe  varara  o  ccjração. 
Largam  pé  os  soldados ,  c  em  confusão  retiram-se 
cm  quanto  os  infiéis  cheios  de  ufania  saboreara  a 
vingança. 

Isabel  aguarda  a  noite  ,  c  não  falta  no  logar  in- 
dicado, approxiraa-se,  mas  tudo  está  deserto,  ('.ba- 
nia ,  i)orem  do  balde  ,  nom  uma  voz  lhe  responde  ' 
Justos  céus,  exclama  cila,  que  terá  acontecido  a 
Nuno?  Duas  horas  passam  cm  vaãs  pesquisa*  ,   ati' 
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que  o  fâmulo  fiel  que  couduz  a  embarcarão,  lhe 
dá  aviso  (juc  a  noilc  vai  alia.  Isabel  oiilra  no  ba- 
tel :  diri^je-se  á  casa  palcrna  ,  seu  ro.slo  e  seu  co- 
ração estão  despintados  pela  mais  acerba  dor.  En- 
cerra-sc  em  seu  quarto  ,  cliania  um  criado  fiel  ,  c 
encarrcga-o  de  sal)cr  quem  foram  os  (jue  perece- 
ram na  lide.  Ucrusa  alinienlo  ,  c  aguarda  pela  vol- 
ta do  criailo  ,  que  na  madrugada  do  dia  seguinte 
passa  a  colher  todas  as  possiveis  informações  sobre 
a  sorte  de  iVuno.  Não  carece  fazer  grandes  diligen- 
cias que  breve,  junto  á  praça,  ouve  da  boca  d'um 
hespanhol  renegado  os  acontecimontos  da  véspera  , 
e  é  informado  qiic  Nuno  fora  do  numero  dos  que 
cahiram  aos  golpes  dos  iniieis.  Portador  de  tão 
triste  nova  volta  para  casa  de  sua  ama,  a  qual  im- 
paciente lò  lia  physionomia  do  íiel  criado  o  triste 
caso.  l'm  grito  de  dór  arranca  do  peito  c  cahe  sem 
sentidos.  Neste  estado  permanece  Isabel  algumas 
horas  ,  até  que  voltando  a  si  ,  frenética  brada  : 

—  «Xuno!  Nuno  I  Cortaram-te  os  lios  da  vida; 
a  li  o  mais  valente  dos  valentes  !  .  .  .  Aonde  está  o 
teu  corpo  exangue?..  jAíonstrossanguisedenlosque- 
reis  separar-nie  delle?  Xão  I  Em  quanto  os  meus 
braços  não  gelarem  com  o  frio  da  morto  heide  es- 
treitar o  seu  cadáver!  Ninguém,  ninguém  no  mun- 
do poderá  dcsunir-nos  !  » 

Apoz  estas  e\clamaç(5es  cahíra  em  um  deliquio  , 
c  neste  se  conservara  por  alguns  dias.  Seguiii-se- 
Ihe  um  accesso  de  febre,  e  pouco  depois,  melho- 
rando do  accesso  ,  dera  mostras  de  haver  perdido 
o  juizo.  Desde  esse  momento  recusou  tomar  ali- 
mento ,  que  sú  á  força  o  fazia  ;  não  qiiiz  vèr  pes- 
soa alguma  ,  c  até  a  presença  de  seu  pai  ,  que  tan- 
to amara  ,  procurou  evitar.  Nada  parecia  minorar 
a  dòr  profunda  da  infeliz,  que  deliuhava  a  olhos 
vistos,  e  apenas  se  lhe  divisavam  mostras  de  ale- 
gria no  semblante,  quando  as  suas  amigas  procu- 
ravam distrahi-la,  acompanhando-a  no  seu  estimado 
batel  até  ao  logar ,  aonde  costumava  anteriormente 
encontrar  o  seu  amante. 

Assim  haviam  decorrido  Ires  raezes,  quando  uma 
apoplexia  fulminante  accomraetteu  D.  Diogo  d'03- 
suna,  e  dei\()u  Isabel  em  completo  estado  de  or- 
fandade. Pareceu  totalmente  insensivel  á  perda  do 
pai  ,  c  nem  o  mais  leve  signal  de  paixão  m  lui- 
festára.  Pouco  depois  deste  acuutecirncnlo  e  passa- 
dos os  dias  de  dó,  insistiu  era  querer  atravessar  o 
rio,  segt>ndo  o  seu  costume  ,  c  condescendendo  os 
que  a  vigiavam  com  esta  vontade  ,  entrou  na  em- 
barcação cm  estado  de  violenta  agitaçío.  Chegada 
á  margem  opposta  saltou  em  terra  ,  e  percorrendo 
o  logar  aonde  viera  tantas  vezes  vèr  o  seu  amante, 
soltou  gritos  pavorosos,  arrancou  os  cabellos,  e  pa- 
tenteou todos  os  simptomas  de  furiosa  loucura.  A 
custo  poJeram.  os  que  a  acom;)anhavam  traze-la  ou- 
tra vez  para  bordo,  aonde  por  alguns  momentos  pa- 
recia haver  recobrado  serenidade.  Brandamente  o 
batel  se  afastava  da  sceni  de  dòr  ,  c  cliegado  era 
ao  meio  do  rio,  quando  de  repente  a  infeliz  Isa- 
bel, sem  que  fora  possivel  obstar-lhe  ,  coin  a  rapi- 
dez de  seta,  se  precipita  nas  aguas,  para  nunca  mais 
tornar  á  vida  ! 

Inúteis  diligencias  se  empregaram  para  achar  o 
cadáver,  e  dar-lhe  sepultura  no  jazigo  de  seus  an- 
tepassados, não  f,)i  p)ssivel  eneouira-lo,  lendo  sem 
duvida  sido  levado  pela  corrente  para  o  alto  mar. 
No  entanto  a  credulidailc  dos  habitantes  espalhou  , 
que  a  rasão  da  não  achada  do  corpo  procedera  de 
ler  passado  para  a  gruta  desamores,  que  depiis 
se  dcQsraiDou  a  da  f*ntas!ni.  A  esta  crença  su- 


persticiosa foi  o  vulgo  ajuntando  fabulosos  contos  , 
até  que  por  fim  os  mais  crédulos  julgaram  ver  a 
alma  da  linada  era  oração  junto  á  caverna  ,  accres- 
ccnlando-llie  a  tradição  os  demais  absurdos  que  de- 
ram origem  ao  conto  da  —  caverna  da  fantasma. 

P.  M. 


TOH.aE  GB.AKri>£    £>AS   EIU2\AIiHAS   DE    SEOTi 

FOUTIGAL. 
XVII. 
Beja  ,  sédc  de  um  bispado  c  capital  de  um  distri- 
clo  administrativo  na  província  do  Alemtejo  ,  está 
qnalro  léguas  ao  noroeste  da  villa  de  Serpa  e  onze 
ao  sudoeste  da  cidade  d' Évora  ,  fundada  no  cimo 
[)lano  de  uma  collina  em  meio  de  férteis  campinas 
que  a  rodeam  :  tem  a  forma  olliptiea  ,  mui  próxi- 
ma da  circular;  é  rodeada  de  fortes  muralhas,  que 
da  parto  do  norte  se  conservam  ([uasi  inteiras  com 
swm  torres  ,  e  que  do  lado  do  sul  estão  quasi  to- 
das demolidas ,  ou  cobertas  de  casas  ,  terrados  e 
pequenos  jardins  ,  por  ser  desta  banda  que  a  po- 
voação se  tem  dilatado.  Os  muros  são  cm  duas  or- 
dens,  uma  mais  baixa  e  saliente  que  a  interior, 
cora  o  inlervallo  terraplenado  ;  a  ontra  pôde  per- 
correr-se  ,  no  arco  que  descreve  ,  pela  parte  supe- 
rior ,  c  delia  crescem  as  torres  quadradas  e  cora 
ameias  qne  a  espaços  a  guarnecem  ,  de  trinta  das 
qnacs  restam  vestígios  em  todo  o  circuito  da  cida- 
de, tendo  sido  quarenta  na  primitiva  erecção.  O 
sábio  rei  D.  Diniz  Icvanlon  o  soberbo  castello  ,  da 
que  foram  alrai  les-moros  os  marquezes  das  Jliuas, 
c  que  o  architcclo  inglez  Murphy  elogia  cm  sua 
viagem  como  o  mais  drgno  de  consideração  dos  que 
examinou  no  reino.  A  subida  para  a  cidade  ,  por 
((ualqiier  dos  lados  que  se  entre  ,  é  mui  suave  e  de 
nenhuma  fadiga  ;  a  planície  circumilantc  terá  d'ex- 
tensão  seis  léguas,  prolongando-se  muito  mais  para 
a  parle  meridional,  geralmente  agricultada  em  ter- 
ras de  pão  que  produzem  copiosas  searas  ;  para  o 
aorlc  a  mJximi  porção  do  solo  é  occupada  por  vi- 
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nhãs ,  pomares  e  hortas ,  onde  a  gcnlc  abastada 
tem  quintas  agradáveis  c  rendosas  :  ó  prodigiosa  a 
fertilidade  c  abundância  deste  dislricto.  Não  ha 
fonte  publica  ou  particular  dentro  da  cidade  ,  ain- 
da que  na  praça  principal  se  descortinam  vcstigios 
de  um  antigo  chafariz  :  conitndo  não  falta  agua,  ex- 
traliida  de  poços  ou  nascentes  fora  do  recinto  da 
povoação,  e  particularmente  de  um  que  denomi- 
nam de  Aljustrel.  —  A  cerca  fortificada  mnnifesla 
ter  tido  sinco  portas  ,  appellidadas  ainda  hoje  ,  de 
Évora  ,  de  Aviz  ,  de  Moura  ,  de  Mcrlola  e  de  Al- 
justrel, das  quacs  a  primeira  é  de  conslrucção  mais 
moderna:  de  cada  uma  sabe  a  estrada  que  se  enca- 
minha á  terra  que  lhe  dá  o  nome.  O  1'.°  Cardoso, 
escrevendo  no  século  passado,  llie  assigna  mais  duas 
portas  chamadas,  de  N."  Sr."  dos  Prazeres,  e  por- 
ta nova  ou  de  S.  Sisenando  ;  esta  ultima  invocação 
procede  do  santo  que  foi  natural  da  cidade  e  cujas 
reliíniias  nella  se  guardam  com  veneração.  Assim 
os  muros  como  as  torres  são  construídos  de  canta- 
ria ,  alvenaria  c  tijolo  ,  Indo  compacto  e  ligado  por 
forma  que  custa  quasi  tanto  a  desfazer  a  argamas- 
sa como  as  pedras. 

A  torro  do  recinto  amuralhado ,  que  é  chamada 
a  grande  ,  foi  em  abril  deste  anno  examinada  ,  me- 
dida e  desenhada  pelo  Sr.  A.  Paula  ,  que  nos  mi- 
nistrou o  seu  papel  paraextraliirmos  a  copia  do  mo- 
numento que  appresentamos  reduzida  ,  c  as  respe- 
ctivas informações. 

A  torre  está  erecta  junto  á  porta  d' Évora  ,  quasi 
ao  poente  da  cidade  :  na  base  é  um  quadrado  per- 
feito c  elcva-sc  era  três  corpos ,  que  sabem  uns 
dos  outros  ,  medindo  toda  desde  o  chão  até  ás  ex- 
tremidades das  ultimas  ameias  180  palmos:  a  sua 
largura  no  primeiro  corpo  c  de  53  palmos  ,  e  a 
grossura  das  paredes  dezcseis  palmos,  tendo  d'al- 
tura  até  o  terrado  1:28  palmos:  —  o  segtindo  corpo 
mede  ^IH  palmos  de  alto,  e  o  ultimo  lOJjí  ditos. 
Contém  o  primeiro  duas  salas  fechadas  do  aboba- 
da ,  unia  por  cima  da  outra  ,  a  inferior  oitavada  c 
a  superior  de  forma  quadrada  ,  com  23  palmos  de 
largo,  nesta  ha  quatro  jaiiellas  ,  uma  em  cada  fa- 
ce ,  sendo  a  do  nascente  mais  alta  e  em  forma  de 
varanda  ,  como  na  estampa  se  figura ;  as  outras 
três  são  divididas  com  uma  columua  ao  meio  for- 
mando dois  arcos  poutagudos  á  gothica.  No  segun- 
do corpo  ha  oulra  sala  com  uma  única  porta  que 
dá  para  o  terrado.  O  terceko  [em  continuação  do 
segundo  por  duas  faces]  tem  um  terrado  de  1-2  pal- 
mos por  sinco  de  largura  ,  ao  qual  dá  serventia 
uma  escadinha  de  pedra  do  lado  do  occidente. — 
Na  primeira  secção  da  torre,  que  indicámos,  vc-se 
uma  cimalha,  saliente  sinco  palmos  da  face  da  pa- 
rede e  ainda  mais  nos  cantos:  o  vão  é  fecliodo  por 
um  parapeito  de  seis  paluros  d'allo  e  quasi  um  e 
meio  de  grosso  ,  guarnecido  em  toda  a  circurafe- 
rencia  por  GO  columuellos  quadrados  mas  com  as 
cal>eças  agudas,  c  que  formam  as  ameias  :  nos  can- 
tos do  (errado  ,  e  na  parte  mais  saliente  da  cima- 
lha [bem  como  na  varanda  da  2.'  sala]  ,  correspon- 
dendo aos  intervallos  dos  cachorros  que  a  susten- 
tam, existem-  buracos  redondos  com  um  pé  de  diâ- 
metro, que  mostram  ser  abertos  não  só  para  vi- 
giar ,  como  também  para  despedir  armas  de  arre- 
messo o  outros  defensivos  contra  os  inimigos  que  se 
approximassem  da  raiz  da  torre  :  nas  duas  secções 
superiores  ha  iguaes  ameias  com  proporções  mais 
diminutas:  alguns  columncllos  ao  norte  e  ao  poente 
estão  derribailos  bem  como  o  parapeito  e  ciraalba 
intermédia ,  tanlo  pcU  YWlcaci*  de  um  raio  ,  que 


tocou  por  aquelle  lado,  como  por  alguns  presos , 
que  encarcerados  na  torre  se  divertiam  cm  destrui- 
los:  é  esta  a  única,  se  bem  que  pequena,  ruina 
que  em  toda  a  construcj;ão  se  descobre. 

Para  se  entrar  na  torre  sobe-se  uma  pequena 
rampa  e  dejwis  trinta  degraus  até  a  primeira  sala, 
que  tem  servido  de  calabouço  aos  soldados  do  15." 
batalhão  ,  c  não  (em  outra  luz  mais  que  a  de  trcs 
agulheiros  redondos  nas  faces  da  torre  c  a  que  lhe 
entra  pela  porta  quando  se  abre.  Á  esquerda  desta 
porta  c  por  um  angulo  da  torre,  sobc-se  uma  esca- 
da de  caracol  embutida  na  grossura  da  parede,  de 
83  degraus,  que  consente  duas  pessoas  a  par,  e 
dá  entrada  ás  salas  superiores,  da  terceira  das 
quaes  se  continuam  por  dillerentes  lanços  até  o  ter- 
rado ultimo  mais  70  degraus  ,  que  prclazem  ao  to- 
do [com  os  já  mencionados]  183  degraus  de  canta- 
ria ,  afora  a  elevação  de  rampa  ,  que  talvez  teria 
sido  escada  :  a  luz  que  allumia  em  toda  a  subida 
entra  por  frestas  que  deixaram  nas  paredes. 

Alem  das  três  salas  ou  pavimentos  ha  vestígios 
de  casas  quasi  subterrâneas ,  que  se  communica- 
vam  com  outros  edificios  ,  de  que  se  conserva  té- 
nue parto  ,  c  inculcam  ter  siilo  o  paço  ,  que  dizem 
fundara  D.Diniz  na  contiguidade  da  torre,  e  forma- 
va o  lado  septentrional  de  unia  praça  boje  cheia  de 
entulho  eruinas,  para  a  qual  se  entra  por  duas  for- 
tes portas  de  arcos  tendo  no  intervallo  d'ambas  um 
sudicicntc  pateo. — Do  alto  da  torre  avisla-se  uma 
formosa  e  dilatada  perspectiva  descobrindo-sc  mui- 
tas villas  elogarcs,  dilfcrenles  serras  ,  o  Guadia- 
na, o  até  o  castello  de  Palmella  na  distancia  de  18 
léguas;  de  muitas  partes  da  cidade,  pelo  motivo 
de  sua  eminente  situação,  desfructam-se  muito  boas 
vistas. 

lia  em  Beja  muitas  casas  nobres,  por  sor  terra 
rica  e  de  fimilias  illustrcs  ,  mas  não  se  encontra 
uma  que  possa  cliamar-se  palácio  por  sua  archite- 
ctura  ouapparato.  Quatro  são  as  freguczias  ;  a  prin- 
cipal e  matriz.  Santa  Maria,  dita  da  Feira,  situa- 
da no  meio  da  cidade  ,  cujo  templo  de  três  naves 
corre  fama  que  fora  mesquita  de  sarracenos  :  a  de 
S.  João  Baptista  tem  a  igreja  de  uma  só  nave  ,  qi'.c 
na  fabrica  e  na  dospropurçãi)  dos  meml)ros  de  todo 
o  edifício  indica  bastante  antiguiilade  :  as  outras 
são  ;  a  do  Salvador  dentro  da  cidade  ,  c  a  de  San- 
tiago extramuros  ao  norte  com  templo  espaçoso  de 
três  naves  ;  ignora-se  o  principio  destas  parochias  , 
da  primeira  acham-se  memorias  do  anno  de  1282  , 
e  das  outras  consta  que  já  existiam  no  primeiro 
quartel  do  século  14. °;  comprcheniliam  todas  trcs 
mil  visinhos  no  meado  do  século  passado  .  actual- 
mente compu(am-sc-lhes  173S  fogos  com  5300  habi- 
tantes.—  Vcasa  da  misericórdia,  de  fabrica  grandio- 
sa, fundada  e  dotada  pelo  infante  D.  I.niz,  duqucde 
Beja,  tem  hoje  a  seu  car;;)  ohospital,  edilicio  igual- 
mimte  acabado  com  magnilicencia  ,  erecto  polo  in- 
fante D.  Fernando,  pai  d'elrei  D.  Manuel  (1)  ,  quo 
lhe  instituiu  amplas  rendas,  entre  as  quaes  [por  sin- 
gular] mencion:uuos  o  terço  dasgaliidias  que  as  her- 
dades pagam  á  Gamara  ,  cujo  número  era  de  mil  c 
novecentas:  este  piedoso  estabelecimento,  a  princi- 
pio administrado  pela  nobreza  da  povoação,  e  pos- 
teriormente pela  mesa  da  Misericórdia  ,  é  de  gran- 
díssimo soceorro  para  os  enfermos  c  mais  necessi- 
tados.—  O  collegio  de  S.  Sisenando,  levantado  em 
1670  na  rua  rrr/a  ,  onde  morou  o  santo,  c  augmen- 
tado  em  rendimentos  pela  munificência  da  rainha 
(l)  Tiiilos  saliom  que  esU:  iinpnarcli.i  .■iiiliís  Ua  sua  tlc- 
va^ícj  ag  lUrono  tinha  o  tilulg  de  ilii<iiie  de  Beja. 
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J).  Maria  Sofia  ,  'sua  padroeira  ,  pcrlcnccu  aos  pa- 
ilrcs  da  Companhia  de  Jesus:  ó  cdiliciu  incompleto, 
que  foi  continuado  para  residência  dos  liispos  c  pa- 
ia sé  ;  hoje  cslá  occupadu  pela  camará  ,  tribunal 
administrativo,  celleiro  publico  ,  e  outras  reparli- 
ijões  :  n'um  do  seus  aposentos  se  tem  guardado  com 
louTavel  curiosidade  muitos  Irapimentos  quo  attes- 
tam  a  dominação  romana  c  o  esplendor  dcUeja  nes- 
sa era  remota  :  por  esta  occasião  a|)ontaremos  sem 
nos  cmbrenliarmos  era  questões  d'antiquarios  ,  que 
é  anliquissiraa  a  fundação  da  cidade ,  que  muitos 
altribuem  aos  gallos-celtas  ;  eque,  sendo  muito  llo- 
Tcccule  ao  tempo  das  conquistas  de  Júlio  César  na 
pcninsula  ibérica  ,  adquiriu  o  nome  de  Pax  Júlia, 
em  honra  desse  imperador  ccommcmoração  das  pa- 
zes aqui  assentadas  :  foi  lambem  assento  de  um  dos 
ronventns  jurídicos  (2)  que  administravam  justiça  na 
Lusitânia  :  o  investigador  c  mui  erudito  ,  André  de 
Jlcsendc ,  trasladou  doze  inscripçõcs  que  viu  nesta 
cidade.  Já  no  tempo  dos  godos  logrou  a  cathegoria 
de  sé  episcopal :  por  vezes  tomada  ,  perdida  ,  c  re- 
inmada  aos  mouros,  afinal  ficou  pertencendo  ao  do- 
mínio cbristão  desde  que  foi  ganha  segunda  vez  pe- 
lo inclilo  nosso  primeiro  rei  em  véspera  de  St.° An- 
dré ,  do  que  é  memoria  a  ermida  extramuros  dedi- 
cada ao  mesmo  apostolo. — Elrei  D.  Manuel  cm  1512 
a  fez  cidade:  tciu  por  armas  na  parte  direita  do  es- 
cudo uns  muros  torreados ,  e  no  meio  uma  cabeça 
de  louro  supporlando  as  armas  reaes ,  com  uma 
aguiu  de  cada  lado.  —  Antes  da  cxtincção  das  or- 
dens religiosas  havia  três  conventos  de  frades  ;  o 
de  S.  Francisco,  o  mais  antigo,  fundação  da  rainha 
St."  Isabel ;  o  dos  carmelitas  calçados,  obra  feita 
«om  grandeza  ,  sobre  um  outeiro  a  um  quarto  de 
légua  da  cidade  ;  o  de  St."  António  ,  de  capuchos  , 
junto  aos  muros ,  de  moderna  c  vistosa  construc- 
ção :  três  eram  também  os  conventos  de  freiras  :  o 
de  St."  Clara,  de  franciscanas,  que  chegou  a  con- 
lar  duzentas  religiosas,  mui  antigo  c  a  distancia 
de  um  tiro  de  mosquete  das  muralhas  para  o  poen- 
te ;  está  cxtincto  :  os  outros  dois  estão  habitados,  c 
Tem  a  ser  o  da  Sr."  da  Esperança  de  carmelitas  ; 
e  o  da  Conceição  de  franciscanas  ,  cdificio  vasto  e 
magnifico,  sito  na  rua  dos  Infantes,  erecto  c  dota- 
do pelo  infante  pai  d'elrci  D.  Manuel,  que  na  ea- 
pella-mór  tem  seu  jazigo  c  juntamente  a  sua  con- 
sorte :  era  casa  mui  rica  ,  c  que  mantinha  mais  de 
«.iuzcnlas  freiras  com  grande  numero  de  creadas : 
entre  as  verbas  do  testamento  dos  infantes  funda- 
dores nota-se  uma  que  ordenava  que  as  alibades- 
Jas  mandassem  todas  as  semanas  ao  convento  de  S. 
Francisco  duas  cargas  d'agua  do  poço  d'Aljustrel. 
Entre  os  dislinctos  filhos  desta  cidade  numeram- 
sc  homens  illustres  por  Icllras  ,  sendo  os  princi- 
paes ,  António  de  Gouvèa ,  que  ensinou  com  ap- 
plauso  era  academias  estrangeiras ,  c  fallcceu  em 
Turim  era  1365  ,  sendo  conselheiro  do  duque  rci- 
uanle  de  Sabóia  ;  os  bem  conhecidos  auclores  clás- 
sicos D.  Fr.  Amador  Arraes ,  c  Jacinto  Freire  de 
Andrade  ;  e  o  nosso  contemporâneo  ,  o  polygrapho 
íscriptor,  José  Agostinho  de  Macedo. 


Os  velhacos  não  perdoara  de  bom  grado  aos  outros 
homens  a  habilidade  de  os  adivinhar  c  conhecer. 

<JrEM  estudou  os  homens  não  os  despreza  nem  abor- 
receriam a^osjions  c  lastima  os  maus. 

(2)     Tribiiiiacs  estabelecidos  psloa  romauoí ,  •  que  «ram 
luna  «tpe(i«  de  retuçè«a. 


KOTiaA  DAS  ILHA«  DB  TlUOK  ■  SOLOB. 

(Concluida  de  pag.  AOi). 

O  rniMrino  que  escreveu  destas  ilhas  ,  assim  eomo 
de  muitas  outras  terras  orientacs  ,  foi  o  nosso  por- 
tuguez  Duarte  Harbosa  ,  cuja  interessante  relação 
anda  inserta  na  collecção  das  noticias  para  a  histo- 
ria c  gcographia  de  nossas  possessões  ultramarinas 
tom.  2."  n."  7,  dadas  á  luz  pela  academia  real  das 
sciencias  em  Lisboa.  Este  estimável  c  exacto  cscri- 
ptor  viveu  nos  fins  do  scc.  15."  e  principio  do  sce. 
16.°,  e  parece  viajou  por  espaço  de  dczeseis  annos 
nestas  paragens  austracs.  Segundo  se  deprehcndc  do 
fim  do  seu  livro  visitou  estas  ilhas  c  suas  immedia- 
tas  pouco  depois  da  tomada  de  Malaca  por  Afionso 
d'Albuquerquc  ;  mas  apenas  deu  década  uma  del- 
ias ura  pequeno  e  mui  curto  summario  de  noticias, 
assim  mesmo  preciosas  por  serem  as  primeiras. 
Eis-aqui  o  que  abi  se  lê  a  pag.  377  acerca  de  Ti- 
mor : —  «Inílo  mais  ha  ho  diante,  [de  Java  menor] 
leixando  estas  Ilhas  ha  ho  mar  delia  estaom  outras 
muitas,  grandes,  e  pequenas,  povoadas  de  Gentios 
c  Mouros  alguns,  antre  has  quaes  cslaa  bua  que 
cliamaom  Timor  ,  que  lera  Rey  e  Lingoa  sobre  si : 
nesta  Ilha  hamuytos  sândalos branquos  que  osMou- 
ros  muito  estimaom  na  índia  e  Pérsia  ,  honde  se  gas- 
ta muita  soma  delles,  e  tem  grande  valia  no  Mala- 
bar ,  -Varsinga ,  c  Cambava  :  has  náos  de  Malaca  e 
Jaoa  [Java]  que  aqui  vem  por  ellc  ,  levaom  por  re- 
torno machados  ,  machadinhns,  cotelos ,  espadas, 
panos  de  Cambava  ,  e  de  Palcacate  ,  jiorcelanas  , 
continhas  de  cores  ,  estanho  ,  azougue  ,  chumbo  ,  e 
outras  mercadorias  com  que  carregaom  hodito  sân- 
dalo, de  mel,  cera,  escravos,  c  d'alguma  pimen- 
ta que  na  terra  há.»  — 

l'or  estas  particularidades  se  yè  que  antes  do» 
estabelecimentos  portuguezes  nesta  ilha  era  a  sua 
importância  commercial  em  mãos  de  mouros  muito 
maior  do  que  nas  nossas,  porque  hoje  o  commercio 
d'exportação  quasi  se  limita  ás  madeiras  de  sân- 
dalo. 

De  Solor  escreve  Duarte  Barbosa  a  pag.  38  o  se- 
guinte : — (cE  passando  estas  Ilhas  de  Maluquo  pê- 
ra ho  norte  contra  a  china,  estaâ  huã  ilha  mui  gran- 
de e  abastada  de  mantimentos  ,  quo  chamãoui  So- 
lor ,  povoada  de  homens  quasi  branquos  ,  gentios  , 
muy  bem  apcsoados;  tem  Uey  gentio  e  lingoa  sobre 
sy  ;  há  nesta  ilha  7/iuí7o  oura  que  nasce  da  redol 
delia  ,  c  asy  muyto  aljôfar  que  hos  moradores  apa- 
nhaom,  e  boas  pérolas  perfeitas  cm  cor,  c  nora  cm 
redondeza. »  — 

.\(|ui  ainda  mais  tem  logar  nossa  estranheza  cm 
não  havermos  aprofundado  estas  noticias  de  rique- 
zas mineracs  c  marítimas,  de  que  nos  não  aprovei- 
tamos, ao  menos  dcquc  não  havemos  nova  alguma. 
Talvez  que  o  ser  pouco  sadio  para  os  europeus  o 
clima  desta  ilha  haja  tornado  os  governadores  resi- 
dentes em  Timor  demasiado  cautelosos,  limitando- 
se  a  entreter  ahí  <ini  presidio  fracamente  guarneci- 
do, c  apenas  sullícientc  para  cobrar  os  tributos  que 
os  régulos  sujeitos  do  interior  nos  pagara. 

Dat  ilhcu  d'ÁUor. 

Pelas  acquísições  modernamente  feitas  entre  1812 
e  1815  pelo  governador  Victoriuo  Freire  da  Cunhx 
Gusmão  ,  de  que  mais  abaixo  daremos  noticia  ,  c 
que  sabemos  havermos  actualmente  ainda  outros  e«- 
tabelecimcntos  ncitáis  dua«  ilh«i>  charaadaií  AHtr 


o  PANORAMA* 


ílíi 


ftrande  ,  e  AUór  pequeno  ;  ou  ao  menos  que  chefes 
dominadores  oní  pm-çiics  delias  reconhecem  vassala- 
gem á  cor('ia  porlugueza.  Como  não  lemos  outra  in- 
dicarão destas  illias  mais  do  que  a  coraprehcndida 
na  rêlaruo  das  ditas  acquisieões  passámos  adiante, 
c  ToltAinos  a  fallar  da  totalidade  destes  nossos  cs- 
tahelocimcntos  sujeitos  ao  governador  geral  deGòa. 
Temos  á  vista,  entre  outros  papeis  originaos,  ura 
auto  d'cxamc,  averiguarão  c  I)aIanço,  ordenado 
pelo  sohredito  governador  Victorino Freire  emlSlS 
na  casa  da  fazenda  da  praça  dcDille,  e  em  sou  ar- 
chivo  e  livros  d'arrcradarão  c  no  cofre  da  fazenda. 

Importância  politica  ,  financeira,  e  commercial. 

O  mais  importante  dos  documentos  que  nos  vie- 
ram ;i  mão  foi  uma  copia  authenlica  do  aucto  do 
posse  dada  naqucllc  sohredito  anno  de  18iíj  pelo 
governador  Victorino  Freire  ao  seu  succcssor  José 
Pinto  de  Sousa  ,  em  asscmhloa  solemnc  e  reunião 
na  igreja  de  Santo  Aninnio  da  praça  de  Ville  :  do 
qual  consta  entregar  aquellc  a  este  as  chaves  da 
tranqueira,  artilheria  ,  armamentos,  e  mais  provi- 
sões de  guerra  ;  —  os  cofres  da  real  fazenda  ,  c  o 
dinheiro  a  giro  [logo  diremos  o  que  isto  é]  ;  c  4 
presídios,  a  saber  Batugadc  ,  Maubese  ,  FUilara ,  e 
Cailaco ;  c  os  45  reinos  sujeitos  á  obediência  de  S. 
A.  11.  cm  paz  com  a  praça,  em  que  estão  compre- 
bendidos  os  reinos  de  Damara  ,  Munhesc  ,  Fiálara  , 
c  Cailaco  novamente  reduzidos  á  obediência  pelo 
primeiro  dos  sobreditos  governadores:  —  assim  co- 
mo as  ilhas  de  Solor  ,  em  que  estão  comprchcndi- 
dos  os  reinos  de  Laranluca  ,  Uure  ,  Suá  c  Nmiihá  , 
reduzidos  também  novamente  á  obediência  de  S. 
A.  U.  pelo  mesmo  governador  :  — assim  mais  as 
ilhas  (VAtlor ,  também  novamente  reduzidas ,  nas 
quaes  estão  coniprehcndidos  os  reinos  de  Panclais , 
íiumbe,  Allor-grandc,  o  Allor-pcgucno  com  Iodas  suas 
jnrisdiccõcs. 

N'um  mappa  ou  relação  mandado  tirar  por  cer- 
tidão authenlica  nesse  mesmo  anno  de  1815  vem 
assim  descriptas  as  acquisições  e  augmcntos  obti- 
dos pelo  dito  governador  Victorino  nos  três  annos 
do  seu  governo  ,  e  os  régulos  que  prestaram  home- 
nagem ;í  coroa  portugueza. 

Na  ilha  de  Timor.  —  O  reino  de  Fiálara  de  que 
são  reis  1).  Anlonio  Hornay  de  Jíatlos  ,  e  D.  Ma- 
nuel Ignacio  liagncte  ,  que  juraram  e  deram  home- 
nagem.—  Ileino  de  Cailaco,  rei  Samalelo  ,  jurou 
idem. 

Na  ilha  de  Solor.  —  Reino  de  Larantuca,  de  que 
é  rainha  D.  F-ourença  Gonçalves,  que  mandou  ju- 
rar c  prestar  homenagem  por  procurador.  —  líeino 
d'.Vldonasa  e  Torom,  de  que  é  coronel  e  rei  D.  Jo- 
sé.—  Ueino  de  Sica,  de  que  é  coronel  c  rei  I).  Do- 
mingos da  Cunha.  —  Reino  de  Numljú,  rei  D.  Tho- 
mc  Fernandes. 

Ilhas  d'Allor.  —  Reino  de  Panday  c  .'■.uas  jnris- 
diccõcs, do  que  ó  rei  Manhola.  —  Ileino  d'All()r  e 
tuas  jurisdicções  ,  de  que  é  rei  Cabiliii. 

Mais  Timor,  província  de  Serrijão.  —  Os  reinos 
d'Ambinn  ,  ilv.  que  é  coronel  c  rei  D.  Domingos  da 
Cruz  c  llornay.  —  Os  reinos  d'01usse  ,  Imana,  c 
Ueiboquc,  de  (jue  c  capitão  raór,  conservador  c  rei 
D.  José  llornay. 

Mais  Timor  ,  província  dos  Bcllos.  —  Reino  de 
Maubcse  ,  rei  D.  José  Moniz  Mau. 

Todos  esles  reinos  não  são  senão  certos  distri- 
ctos  ou  comarcas  cm  que  são  senhores  absolutos 
desde   o  tempo  da  culonisação  os  primeiros  chefes 


povoadores,  e  aos  quaes  por  descendência,  ou  por  con- 
quista succedcram  outros  ;  os  quaes  levados  de  sue» 
idéas  c  costumes  despolico-feudacs ,  por  orgulho  « 
ostentação  se  sujeitam  ao  soberano  portuguez  de 
que  fazem  o  conceito  engrandecido  pela  fama  anti- 
ga de  nosso  poderio  no  Oriente ;  c  a  troco  de  um 
pequeno  Iributp  annual,  ou  de  certo  contingente  do 
soldados  para  guarnição  dos  presídios  ,  ou  em  caso 
de  guerra,  recebem  com  a  investidura  de  seu  mes- 
mo domínio  os  nomes  portuguezes ,  c  títulos  pom- 
posos que  deixamos  referidos.  Nós  contamos  pelo 
mappa  já  citado,  c  por  outro  mais  extenso  da  lo- 
taliilade  dos  reinos  sujeitos  anteriormente  ás  sobre- 
ditaífnovas  acquisições,  53  reinos  fcudalarios  alli  da 
coroa  porlugueza,  c  cctisados  em  tributo  annua! 
de  10  até  90  pardáus  ,  naturalmente  segundo  a 
maior  ou  menor  importância  ,  e  rendimentos  de 
seus  estados.  Nisto  tem  excepção  alguns  dos  rei- 
nos ultimamente  sujeitos,  a  cujos  soberanos  o  go- 
vernador Victorino  Freire  ,  talvez  por  politica  ,  so- 
mente impòz  a  obrigação  de  fornecerem  certo  nu- 
mero d'bomens  de  guerra  ,  ou  mesmo  auxilio  cm 
caso  eventual  de  hostilidades  supervenientes  aos  do- 
mínios portuguezes.  Consta  igualmente  dos  mesmos 
papeis  que  alguns  destes  potentados  receberam  no 
acto  de  sua  sujeição  e  vassallagcm  bandeira  porlu- 
gueza. Dos  títulos  de  coronel ,  capitão  mór  ,  con- 
servador, &c.  nada  sabemos  explicar;  mas  parece 
certo  que  tudo  isto  foram  deferências ,  c  lisonge- 
rías  de  boa  industria  e  politica  para  melhor  ganhar 
e  conservar  a  sujeição  destes  índios.  Pelo  que  res- 
peita aos  rendimentos  pecuniários  dos  estabeleci- 
mentos lodos,  mal  podemos  calcular  asomma  total. 
Pelo  mappa  das  receitas  d'alfandcga  desde  o  anno 
1800  até  1814  pôde  avaliar-sc  a  renda  delia  entre 
6  eSj/^f  pardáus  (*)  annualmente  :  mas  se  falta  navio 
de  Macau  ,  o  rendimento  c  nenhum.  O  dos  tribu- 
tos dos  reis  é  muito  incerto  na  cobrança  porque  al- 
guns são  remissos  ,  outros  pagara  ás  parcelas  ,  e  é 
forçoso  muitas  vezes  mandar  tropa  arrecada-los.  Pa- 
rece que  o  governador  Victorino  Freire  foi  nis- 
to, como  cm  tudo  o  mais,  mui  zeloso,  pois  achan- 
do os  cofres  vasios  ,  o  do  giro  empcnbadissimo  ,  e 
os  empregados  c  tropa  sem  pagamento,  a  tudo  pro- 
veu deixando  as  dívidas  pagas  ,  c  os  cofres  cheios 
de  dinheiro. 

Quanto  ao  cofre  do  giro  não  encontramos  as  in- 
dividuações precisas.  Vè-se  porem  que  é  uma  cx- 
cellentc  instituição  commercial.  ft  uma  cspceíc  de 
banco  do  estado  ,  onde  entram  certos  rendimentos 
privativamente  consignados  para  dahi  sahircm  por 
empréstimo  a  commcrciantcs  com  o  juro  de  10  por 
cento  ao  anno.  —  Sentimos  nem  ao  menos  poder- 
mos assignar  a  epocha  desta  creação  que  faz  honra 
á  administração  colonial  ,  e  nos  apprescnta  menos 
atrazados  nesta  matéria  do  que  vulgarmente  se  sup- 
põe  (::).  Vc-se  igualmente  pelos  ditos  jiapcis  que  a 
administração   ahi   é   mui   simples;    os  empregados 

(•■)      Moeda  da  índia,  que  vale  300  réis- 

('.O  Da  correspondência  odicial  entre  o  ftovcrnador  Vi- 
cloriíio  Freire,  e  o  vice-rei  da  índia  D.  Bernardo  de  Lo- 
rena conde  das  Sarzedas ,  devem  constar  noticias  e  ijulivi- 
dnaçõcs  importanlissimas  acerca  destas  Nossas  coluni.is.  Por 
lima  copia  autlientica  que  vimos  d'iima  carta  do  mesmo  vi- 
ce-rci  ao  sol)redito  governador  se  deprciíendc  qnc  este  se 
occnpava  com  muito  zòlo  e  discri(;ão  na  coroncia  do  sen  po- 
verno  ;  jiois  o  loura  expressamente  alé  ■ph  Iriihalho  que  le- 
ve em  fazer  as  confujurtiçi^es  ilns  illias-  Prova  de  qne  este 
oITicial  qne  era  capitão  de  mar  e  pnerra  havia  rcciliido  ca- 
licdal  d'inslruc<;ão  que  applicoii  em  fascr  os  ranppas  peo- 
grapliicos  destas  ilhas.  Curiosidade  grande  Ksria  o  publica-los. 
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civis  e  de  fazenda  não  passam  de  poucos  indivi- 
dues; não  encontramos  alii  magistrado  algum  ;  pro- 
Tavclmcnlc  a  justiça  é  militar;  tudo  uni  pouco  ain- 
da feudal.  J.  C.  N.  C. 


Economia  domestica. 
Conservação  das  peras  c  maçaãs. 

Nos  climas  felizes,  como  o  nosso,  em  que  as  fru- 
ctas  são  alMindautes  o  baratas,  ainutcce  ([uc  na  es- 
tação própria  qu.isi  lodos  os  pr(i|)riolarios  de  terre- 
no iioniareiro  ,  por  peipieno  que  seja,  estão  carre- 
gados de  fructas  ,  c  os  que  não  são  proprietários  as 
cnconlrani  quasi  de  graça  ,  com  pequenas  exce- 
pções das  capitães  e  mais  populações  de  grande 
consumo.  Dentro  do  período  da  aliuridancia  faz-se 
um  uso  immoderado  das  mesmas  fructas  com  risco 
da  saúde  ;  e  como  são  de  curta  duração  ,  por  falta 
de  saber  conserva-las,  se  desperdiçam  e  desbara- 
tam sem  regra,  cautela  ou  medida.  Passada  a  abas- 
tança lica-se  privado  deste  prccidso  alimento,  ne- 
cessário para  neutnilisar  os  clleilos  do  alimento  de 
carne,  que  demasiado  substancial  causa  buniores 
grossos,  c  muitas  vezes  uociíos.  Os  francezcs ,  e 
outros  povos  de  paizes  frios,  os  bespanhocs  das  pro- 
víncias vascongadas,  aproveitam  a  demasiada  c  ex- 
cedente producção  de  maçaãs  fazendo  cidra  ,  bebi- 
da agradável  e  refrigerante  no  estio  ;  mas  este  con- 
sumo não  pôde  convir  á  maior  parte  das  localida- 
des no  nosso  paiz  cm  que  sobeja  vinho  de  uvas. 
JVecessario  é  portanto  adoptar  nielhodos  de  conser- 
vação das  fructas  ,  afim  de  prolongar  a  sua  dura- 
ção ,  e  não  desperdiçar  este  ramo  d'economia  do- 
mestica ,  assim  como  é  objecto  d'bvgiena. 

O  melhor  dos  methodos  para  conservar  as  maçaãs 
frescas  é  o  seguinte  :  =^  manda-se  apanhar  areia 
Lem  sècca  de  rios  ou  ribeiros,  ou  ainda  incstno  de 
outras  partes  onde  se  encimlra  despojada  de  poei- 
ra ;  e  com  ella  se  faz  um  lastro  de  pollegada  de 
grossura  no  fundo  das  barricas  ,  pipas,  ou  toneis 
velhos  que  já  não  [iodem  ler  outra  serventia  :  sobre 
esta  camada  se  colloca  a  primeira  ordem  de  ma- 
çaãs ou  peras  colhidas  em  estado  de  quasi  matura- 
ção ;  deila-sc  outra  porção  d'areia  ,  c  outra  cama- 
da de  fructas,  e  assim  por  diante  até  ao  cimo,  co- 
berto tudo  por  uma  forte  camada  d'areia.  Este  me- 
thodo  tem  a  multiplicc  vantagem  de  estorvar  o  con- 
tacto do  ar  que  produz  a  alteração  c  a  corrupção, 
conservar  frescas  as  fructas  com  todo  o  seu  cheiro 
e  perfume  ,  e  absorver  a  humidade  que  exhalam 
naturalmente;  c  demais,  ainda  que  algum  dos  po- 
mos apodreça,  por  levar  comsigo  o  gérmen  da  cor- 
rupção ,  não  contamina  os  ouiros  separados  pela 
areia  que  os  circumda  e  defende. =  listas  vasiliias, 
que  podem  ser  substituídas  por  arcas  ,  gavetas  ou 
caixões  de  páu  ,  devem  eslar  depositadas  cm  sitio 
enxuto,  e  levantadas  do  chão  algumas  pollcgadas  , 
se  acaso  se  collocam  em  lojas  ou  armazéns  térreos. 
Por  este  modo  as  fructas  se  conservão  muitos  mc- 
zes  ,  e  algumas  chegarão  ú  novidade  seguinte. 

Conservação  dos  cachos  d'uvas. 

O  methodo  commum  ,  e  ordinariamente  pratica- 
do no  nosso  paiz  ,  de  pendurar  as  \ivas  ,  é  insuffi- 
cienlc  c  defeituoso  :  passado  algum  tempo  apodre- 
cem ,  porque  o  contacto  do  ar  c  os  insectos  as  al- 
terara  e  contaminam  ,   qualquer  que  seja  a  locali- 


dade escolhida  que  se  lhes  destine.  A  qualidade 
que  mais  resiste  é  a  uva  ferral,  porque  a  consistên- 
cia da  pellc  mui  rija  a  defende  muito  melhor  :  em 
Elvas  as  conservam  até  aos  mezes  d'abril  e  maio 
sem  outra  precaução  mais  do  que  o  methodo  ordi- 
nário das  penduras :  mas  ahi  o  clima  sécco  c  puru 
ajuda  muito  á  sua  conservação. 

O  melhor  modo  de  conserva-las  6  o  que  se  pra- 
tica na  Itália  seplentrional  .  onde  se  regalam  com 
ellas  todo  o  anno.  t'.  ellc  tão  fácil  como  vamos  ex- 
por :=  colhem  os  cachos  por  um  tempo  bem  séc- 
co ,  c  nas  manhaãs  sem  névoa  ;  liram-lhc  com  as 
pontas  d'unia  tisoura  os  bagos  tocados,  apodreci- 
dos, ou  esmagados,  assim  como  tudo  quanto  en- 
contram sccco  ou  imperfeito;  c  collocam-os  com 
precaução  em  camadas  cobertos  com  fcdhas  de  pes- 
segueiro cm  caixas  ou  gavetões  ;  de  modo  que  não 
excedam  três  ordens  de  cachos  sobrepostos  afim  de 
não  pousarem  demasiadamente  os  cimeiros  sobre  os 
inferiores.  Feito  isto,  dependuram  as  caixas ,  ta- 
bolciros,  ou  gavetões  sobre  pranchas  suspendidas 
n'um  quarto  bem  sccco  c  arejado. 


A  niw.wVa  das  cwes.  —  A  musica  e  a  pintura  tem 
entre   si  relações  technicas  ,    que   por  corto  deixam 
entrever  as  progressões  dos  tons  músicos,  e  dos  tons 
das  cores,   c  bem  assim  a  harmonia  musical,  com- 
binada com  a  harmonia  pinturesca.    Entre  estas  ar- 
tes ainda  se  dá  outra  relação  mui  especial  ,    e  vera 
a  ser   a    dos  sentimentos   d'alcgria  ,    e   de  tristeza , 
que  inspiram  igualmente  a  musica  por  via  do  ouvi- 
do delicado,  e  a  pintura  por  meio  dos  olhos.  Quem 
duvida,   que  um   musico,   scnsivel   aos  cffeitos   da 
pintura,  não  possa  elevar-se  nas  producçõcs  da  sua 
arte  e  sublimar   o  seu  génio  musical,    contemplan- 
do um  quadro  que  faz  extasiar   a  sua  imaginação  e 
cujo  efleito  seja  análogo   ao   que  pertcndc  exprimir 
na  musica?   Do  mesmo  modo  o  pintor  se  penetrará 
também  das  mesmas  emoções  ,  que  escuta  na  musi- 
ca ,    respeitando  esta   os  sentimentos  ,   que  elle  ex- 
prime  no  quadro  ,   e  igualmente   o  estatuário  rece- 
berá as  inspirações,  que  tão  acordcmente  traduz  cm 
obras  de  polido  mármore.  A  harmonia  nasce  da  or- 
dem e  produz  quasi  todos  os  prazeres  que  recreiam 
o  espirito  ;    a  sua  esfera  é  vasta  ,  sendo  para  assim 
dizer  a  alma  das  bellas-artes.   Sc  pois  a  harmonia  , 
assim  considerada  ,   não  é  outra  cousa  mais  do  que 
um   accorde   de   números   ou   concertos   de   muitos 
sons    successivos  ,    chamado  propriamente  canto  ou 
melodia,  havendo  entre  estes  uma  eerla  c(mvonien- 
cia  ,    pódc   cora    efleito  existir  numero  ou  harmonia 
na  luz,   como  nos  sons  :    e  se  as  harmonias  ópticas, 
nnluralmentc   variáveis,   podem    succeder  umas   ás 
outras   com    symctria  segundo  uma  infinidade  d'ef- 
feilos   differentes  ,    e  com    iutervallos  regularmente 
variáveis ,    do  mesmo  modo   a  melodia  pódc  dar-se 
na  luz.    Ora,   como  os  nossos  olhos,  ministram  per- 
cepções   muito   mais   concretas   do   que   as   que    se 
alcançam  pelos  ouvidos,    é  indubitável,   que  a  luz 
é  virtualmente  susceptível  de  nos  fornecer  uma  mn- 
sira  ,    isto   é  uma  consonância  que  não  pôde  produ- 
zir o  som  ,    e  que   a  nossa  inaptidão  em  saber  ava- 
liar a  bellcza  dos  seus  concertos,  e  dos  seus  encan- 
tos ,    é   a  única    causa  ,    que   nos  impede   o  goza-la 
com  tanta  perfeição  como  a  que  resulta  dos  sons. 
J.  C.  da  S. 

O  AMon  próprio  é  o  amigo  leal  que  nunca  nos  des- 
ampara cm  os  nossos  maiores  infortúnios. 
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rOUTUGAL. 

XVIII. 

Cabo  de  S.  Vicente. 

A  EXTREMA  ponta  Occidental  de  Portugal  e  da  Eu- 
ropa c   o  cabo  de  S.  Vicente  no  Algarve  ,    distante 
tTCS  milhas   ao  N.  44°  O.  da  Ponta  de  Sagres.   To- 
da  a  costa   intermédia   é   formada   de  rochedos   de 
mais  de  300  pés  de  altura  ,    em  partes  taliiados  a 
pique  ,   excepto  na  praiasinha  da  Senhora  da  Graça 
na  bahia  d'ooste  ;  pouco  adiante  está  a  pequena  en- 
seada de  Ikliche  ,   aberta  ao  sudoeste  com  a  praia 
do  Direito  cm  que   as  artes  de  pescadores  poucas 
Tezes  deitam  lanço;  e  perto  da  rocha  se  deita  uma 
armação  para  atuns  ,    corvinas  ,  e  outro  peixe  gros- 
so ,  que  apanha  tanto  de  direito  ,  como  du  revez  ;   é 
de  saber  que  no  Algarve  chamam  peixe  de  direito  o 
que  vem  do^  norte  desovar  ao  Mediterrâneo,    c  pci- 
.re  de  revê:   o  que  retrocede   do  Mediterrâneo  para 
o  norte.  —  Nas  praias   desta  paragem,    da  15alieira 
c   do  Direito  ,    ha  penhas  enormes   de  que  se  tirara 
exccllcntes  pedras  d'afiar,   de  còr  amarclla  na  pri- 
meira praia,    c  de  còr  cinzenta  no  do  Direito;    em 
outra  ao  dobrar   o  cabo  para  o  norte  ,    cliamada  do 
Telheiro,   ha  uma  penedia  onde  se  acham  das  mes- 
mas pedras  ,  mas  pretas ;  se  na  boa  estação  as  pro- 
curassem  e  exlrahisscm  convcnienleraento  ,  não  te- 
ríamos de  comprar  este  objecto  aos  estrangeiros. — 
lia  um  ilhote,  vinte  braças  ao  mar  do  Cabo,  a  que 
chamam   leixão  de  S.   Vicente  com  10   a  15  braças 
de  fundo  no  canal ;  c  a  distancia  de  G  ou  S  ao  mar 
do  mesmo  ilhote  o  fundo  c   de  12  a  17  braças,   e 
vai  crescendo  progressivamente  para  o  largo.  Só  no 
verão ,  quando  o  mar  está  bonançoso  ,   os  pescado- 
res  de   Lagos   vão   deitar   lanços   áquellas   praias  , 
porque  as  vagas,   de  ordinário  crespas,  açoutam  na 
Dbzeubro  31  —  1842. 


estação  ruim  as  ribas  escarpadas  da  costa  com  des- 
medida fúria  ,  havendo  por  alli  poucas  c  más  abri- 
gadas á  excepção  das  bahias  de  Sagres  :  os  pesca- 
dores á  linha  é  anzol  ,  sabem  ao  mar  alto  a  5  e  (i 
léguas,  c  apanham  congros,  volumosos  chcrnc  s  ,  c 
peixes  pregos  e  outros ,  em  fundo  de  duzentas  c 
mais  braças,  conforme  a  altura  das  desmesuradas 
montanhas  submarinas  de  que  o  mar  está  semeado 
nestas  paragens  ,  aliás  mui  piscosas  ;  acontece  ás 
vezes  a  singularidade  de  um  da  companha  estar 
pescando  á  proa  cora  4  ou  8  linhas  de  fundo  ao 
passo  que  outros  á  poppa  pescara  com  o  dobro  ,  ou 
não  acham  fundo.  —  Toda  a  costa  do  N.  do  Cabo  c 
de  altas  c  escarpadas  rochas,  a  fura  as  pequenas 
praias,  ditas  da  Koiçada  ,  Carrapateira  c  Arrifana  , 
ás  quacs  só  podem  chegar  os  barcos  pequenos  com 
tempo  sereno. 

O  cabo  de  S.  Vicente  6  uma  pequena  pcninsul.i 
de  60  braças  de  comprido  ,  que  se  prolonga  ao  su- 
doeste ,  epega  com  o  continente  mediante  um  is- 
Ihmo  de  20  braças  de  largo  ,  formando  duas  ensea- 
das abertas  a  noroeste  e  sueste.  As  suas  ribas  são 
rochedos  a  pique,  que  cm  partes  tem  mais  de  du- 
zcntiis  pés  de  alto  acima  do  nivel  do  mar;  na  sum- 
midade  erigiu-se  o  convento  ,  que  mostra  a  cslani- 
pa  ,  cercado  pela  bateria  .  e  que  na  epoclia  da  cx- 
tincção  era  habitado  por  capuchos  da  p^o^incia  da 
Piedade;  está  constrnido  sobre  três  picos  de  locba, 
por  entre  os  quaes  passa  o  mar,  que  alli  é  mui  fun- 
do e  escuro  ,  c  quando  bate  cncapellado  no  frague- 
do salta  por  cima  dos  telhados  do  convento  d'uma 
a  outra  banda.  —  Comtudo  ,  chamam  geralmente 
Cabo  de  S.  Vicente  a  todo  o  território  dos  dois 
concelhos,  hoje  reunidos,  de  Sagres  e  villa  do  Uís- 

po  : Sagres,   tão  celebre  cm  nossos  fastos,  illus- 

trada  pelo  memorável  infante  D.  Henrique  ;  c  a  se- 
gunda, pequena  povoação  cm  sitio  eminente  a  duas 

2.°  Seuie  —  Yoi..  1. 
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Icgiias  nor-nordcslc  do  Calio  :  cslc  tcrrilorio  foi  ou- 
Iroia  mui  fcrtil  o  povoado  ,  c  para  o  iiiltrior  seria 
muito  mais  prodiictivo  do  que  c  se  não  jazesse  tão 
abandonado  :  —  o  esparo  porem  que  do  promontó- 
rio ou  peninsula  de  Sagres  se  estende  até  a  do  Ca- 
bo c  árido  ,  pedregoso  ,  batido  dos  ventos  em  Iodas 
as  estações,  c  só  cria  matto  rasteiro  c  plantas  ma- 
rinhas; todavia  abunda  em  cara  miúda,  c  nos  pes- 
queiros se  tomam  muitos  e  deliciosos  mariscos  c 
peixes  de  sabor  delicado. 

Ainda  que  o  Cabo  de  S.  Vicente  seja  bem  co- 
nhecido dos  navegantes,  não  poucas  embarcações  ahi 
tem  naufragado ,  lomando-o  os  pilotos  mais  áquem 
ou  alem  donde  ellc  demora  ,  principalmente  se  o 
demandam  da  parte  do  norte,  sendo  então  fácil  o 
engano  com  a  Ponta  da  Carrapateira  c  a  Torre  d'.Vs- 
pa  ,  pontos  mais  altos  que  o  Cabo  ,  c  qnc  se  avis- 
tam primeiro;  c  como  a  costa  é  aspérrima  c  intra- 
tável certa  c  quasi  com  tal  equivoco  a  perdição  do 
navio  :  circumstancia  que  tornava  mui  necessária  a 
ronstrucção  de  uni  pharol,  que  foi  determinada  por 
Port.  de  S  d'agosto  de  1835.  l)o  Cabo  vai  a  terra 
levantando  até  a  Torre  d'Aspa  ,  obra  de  uma  legua 
distante  delle,  c  como  dissemos  mais  alta,  e  é  avis- 
tada dos  que  navegam  do  norte  a  mais  de  sete  lé- 
guas ,  do  que  procede  a  confusão  dos  marcantes  , 
ainda  mais  por  haver  alli  nraa  pequena  enseada  , 
dita  a  Ponta  ruiva,  onde  algumas  embarcações  tem 
dado  á  costa  feitas  pedaços.  —  Correndo  a  costa  ao 
IV.  70°  E.  vai  baixando  desde  a  Torre  d'Aspa  até 
a  Ponta  da  Carrapateira  ,  lambem  mais  alta  que  o 
Cabo,  do  qual  fica  cinco  milhas.  As  aguas  correm 
geralmente  com  muita  violência  em  direcção  ao 
Cabo  e  a  esta  costa  seplentrional  do  Algarve,  quasi 
toda  d'alcanliladas  rochas  e  onde  o  mar  está  de 
continuo  cncapellado;  convém  que  os  navegantes 
Rvitem  aproximar-se  delia  ainda  que  o  tempo  seja 
l)onançoso  :  em  varias  partes  ha  grandes  furnas , 
que  segundo  a  tradição  encerram  pedras  de  grande 
preço  ;  seria  conveniente  explora-las  ,  c  pódc  ser 
que  desta  curiosidade  nascesse  algum  proveito.  O 
V."  Luiz  Cardoso  [na  palavra  Algarve]  menciona 
uma  delias  a  uma  legua  do  Cabo  ,  que  dizem  se 
entranha  a  larguíssima  distancia  pela  ferra  ,  e  tem 
a  boca  junto  d' uni  penedo  tão  próxima  do  mar,  que 
em  maré  cheia  é  coberta  pelas  aguas  :  refere  tam- 
l»cra  ser  celebrada  dos  estrangeiros  que  alli  iam 
buscar  ccrlai  prilras  que  nella  se  crhim  ,  donde  le- 
vam grande  quantidade,  c  as  vendem  por  grande 
preço. 

Edificou-se  no  Cabo  uma  ermida  c  pequeno  hos- 
pício para  os  romeiros  ,  que  alli  visitavam  o  logar 
da  sepultura  do  S.  Vicente  ,  padroeiro  de  Lislioa 
desde  a  conquista  desta  nossa  capital  pelo  nosso 
primeiro  monarcha  :  esta  sepultura  foi  a  da  primei- 
ra trasladação  do  glorioso  martyr,  que  padeceu  em 
Valença  sob  a  fera  perseguição  de  Daciano  ;  os  ze- 
losos christãos  vieram  occullar  no  apartado  sitio 
deste  promontório  a  preciosa  relíquia ,  que  hoje 
possuc  a  igreja  calhedral  de  Lisboa  ;  da  segunda 
trasladação  ,  efTerluada  pur  ordem  de  D.  AlTonso 
Henriques  ,  guanlàmos  memoria  nas  armas  da  ci- 
dade; um  navio  com  dois  corvos  á  poppa  e  á  proa, 
que  trazem  á  lembrança  a  embarcação  que  trans- 
portou o  corpo  do  santo  ,  e  os  corvos  que  se  absti- 
veram de  seu  ínslinclo  carniceiro  ,  quando  apoz  o 
marlyrio  foi  o  exangue  cadáver  do  confessor  de 
Christo  exposto  ;ís  injurias  do  tempo  c  á  voracida- 
de das  feras.  —  O  bispo  1).  Tcrnando  Coutinho, 
prelado  illuslrc ,  que  regeu  a  diocese  do  Algarve 


no  principio  do  1G.°  jcculo,  fundou  o  convento  do 
Cabo  de  S.  Vicente  ,  resguardando  em  especial  ca- 
pella  o  local  do  deposito  do  corpo  do  martyr  :  con- 
fiou-o  primeiramcnle  aos  monges  de  S.  Jeronymo  ; 
mas  como  já  então  os  monges  preferiam  viver  cm 
povoado  ,  por  esta  ou  outras  melborcs  rasões  larga- 
ram a  casa  ,  que  por  convite  do  bispo  foi  occupa- 
da  por  uma  das  numerosas  famílias  franciscanas , 
os  capuchos  da  província  da  Piedade  ,  que  toma- 
ram posse  cm  1316.  llabítando-a  estes  religiosos  , 
foi  uma  vez  acomeltida  de  piratas  luthcranos ,  e 
duas  pelos  mouros  ;  dando  motivo  estas  invasões  a 
que  eircí  D.  João  3.°  mandasse  fortificar  aqucllc 
ponto  ,  c  pòr-lhe  guarnição  :  porem  o  maior  estrago 
foi  causado  pelo  pirata  Drake  ,  a  que  alguns  cha- 
mam almirante  ;  os  inglezes  que  tile  capitaneava 
tendo  devastado  algumas  terras  do  Algarve  ,  en- 
trando nos  poucos  cdificios  do  Cabo,  largaram-lhe 
fogo  em  2o  de  maio  de  1587,  c  tudo  ardeu,  me- 
nus a  capella  do  Sl.°  Foi  reedificada  porFilippc  2.° 
em  IGOG  ,  tornando  a  morar  ahi  os  religiosos  ,  que 
se  tinham  recolhido  a  Lagos  c  Portimão  :  a  porta 
da  igreja  que  d'antes  era  para  o  mar  ,  olhando  ao 
Sul ,  ficou  nesta  segunda  conslrucção  para  a  parte 
da  terra,  e  a  sepultura  do  St."  martyr,  de  grades  a 
dentro,  está  á  mão  direita  de  quem  entra  ,  raettida 
na  parede  do  altar  collateral  desse  lado. — O  men- 
cionado bispo  D.  Fernando,  condoído  dos  navegan- 
tes, fizera  também  construir  um  pharol,  que  depois 
de  nrruinado  ninguém  se  lembrou  reedificar. 

Dissemos  que  o  Cabo  não  se  limita  segundo  a 
geral  denominação  á  ponta  extrema  do  promontó- 
rio ;  assim  se  verá  pelo  começo  do  seguinte  capi- 
tulo da  Chroniea  da  Piedade  por  Fr.  Manuel  de 
ftlonforlc  ,  que  damos  na  integra  (1). — 

■ — «li  o  logar  onde  está  situado  o  convento  uma 
estreita  ponta  ,  ou  língua  de  terra  firme  ,  q\ie  sa- 
hindo  quasi  duas  léguas  fora  do  outro  circuito  do 
grosso  da  terra,  entra  pelo  mar  oceano,  adelgaçan- 
do-sc  cada  vez  mais  em  modo  pyramídal ,  até  dar 
cm  largura  de  um  tiro  de  pedra  de  mar  a  mar  : 
ambos  os  lados  são  de  altos  riscos  e  de  viva  rocha, 
que  terá  em  parles  mais  de  70  braças  de  altura,  e 
em  algumas  delias  tanto  a  pique  como  se  fosse  fei- 
ta a  prumo.  Passado  este  estreito  que  fica  a  modo 
do  collo  ,  fortificado  com  um  muro  ,  se  dilata  al- 
gum tanto  mais  o  sitio,  cm  que  está  uma  fortaleza, 
e  este  nosso  convento  como  que  faz  alli  cabeça  áqucl- 
la  ponta  de  terra.  Não  ha  em  lodo  aquelle  termo 
fonte  de  agua  doce  ,  senão  dahi  uma  legua  ,  c  não 
mui  boa  ,  nem  ainda  a  salgada  do  mar  se  pôde  ha- 
ver para  o  serviço,  senão  c  com  engenhos  de  gran- 
de trabalho,  perigo  e  custo;  masvivc-sc  de  cister- 
nas de  agua  chovediça  ,  que  os  ares  daquclle  sitio 
tomam  tão  boa  ,  que  lhe  não  faz  vantagem  a  mais 
approvada  das  melhores  fontes.  —  Nenhumas  arvo- 
res estão  por  este  Cabo,  salvo  alguns  pequenos  zim- 
bros :  nem  ha  hortaliça  ou  frescura  alguma  ,  mais 
que  o  deserto  semeado  de  algumas  flores  agrestes  , 
como  são,  cravos,  cravelinas,  e  outras  desta  sor- 
te que  sustcntando-se  de  só  o  rocio  do  céu  excedem 
a  todas  as  dos  jardins  cultivados  na  suavidade  do 
cheiro.  Os  ares  neste  celebre  promontório  são  os 
mais  salubres  e  temperados  de  quantos  no  mundo 
os  homens  tem  visto  ;  porque  nunca  deterão  se  sen- 
te a  moléstia  da  calma  ,  nem  d'inverno  o  rigor  do 
frio  ,  c  se  algum  se  sente  [que  comluiln  não  chega 
a  ser  penoso]  é  de  verão,  pelo  muito  refresco  e  vi- 
ração do  mar  ,  que  sempre  corre.  Deste  bom  tcm- 
~"(1)     E'  o  16."  do  ».'  liyio. 
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peramento  c  da  mesma  natureza  do  clima  ser  (ai 
que  faz  digerir  o  mantimento  com  miiila  facilidade, 
e  apetecer  novo  alimento  o  calor  natural ,  vem  que 
raramente  aqui  se  adoece  :  c  a  não  ser  assim  mal 
podéra  ser  habitado  este  convento  ,  porque  o  mais 
perto  ,  e  visinho  povo  que  tem  ,  é  de  duas  léguas  , 
e  esse  tão  mal  provido  de  medico  e  cousas  necessá- 
rias para  os  enfermos  que  se  algum  religioso  adoe- 
ce cm  S.  Vicente  se  vai  curar  ao  nosso  convento 
em  Lagos,  que  está  em  distancia  de  sete  léguas. — 
Tem  neste  logar  os  olhos  em  que  exercitar  sua  na- 
tural potencia  ,  dilatando-se  a  uma  c  outra  parle 
pelas  largas  e  espaçosas  aguas  do  mar  oceano,  nem 
faltam  a  cada  passo  novas  occasiõcs  de  gosto  em  que 
occupa-la  ,  porque  é  muita  a  frequência  e  varieda- 
de de  embarcações  ,  que  vem  demandar  este  cabo, 
assim  das  armadas  e  frotas  reacs ,  como  de  lodo  o 
mais  género  de  galés  ,  na'us  grandes  e  pequenas  , 
navios  e  caravellas  de  diversas  gentes ,  nações ,  e 
línguas  ,  que  se  vcem  passar  de  uma  parte  a  oulra 
tão  visinhas  da  rocha  que  muilns  vezes  cslão  os  na- 
vegantes com  os  religiosos  á  falia.  Acontece  também 
outra  vez  ,  como  de  palanque  [que  a  altura  e  aspe- 
reza da  penha  talhada  faz  seguro]  estar  vendo  na- 
quelle  capacíssimo  thcatro  [ainda  que  isto  não  sem 
dor  pelo  damno  dos  nossos]  muitas  navaes  tragedias 
de  batalhas  e  combates  ,  especialmente  de  ladrões, 
corsários  e  piralas,  que  como  quem  espera  caça  ao 
salto,  vera  alli  esperar  os  navegantes  passageiros, 
para  lhes  roubarem  as  fazendas  e  miseravelmente 
captivarem  as  pessoas  ;  aos  quaes  umas  vezes  ven- 
cem ,  outras  também  são  vencidos,  segundo  costu- 
ma ser  vario  o  successo  da  guerra.  Porem  o  que  é 
gosto  sem  conlrapezo  ,  c  ver  os  exércitos  de  mons- 
tros marinhos  que  a  mindo  apparecem  no  moio  das 
aguas  ,  como  era  claro  espelho  ;  ora  os  da  mesma 
espécie,  como  cm  danças  festejando;  ora  os  de  con- 
trarias naturezas  uns  com  outros  cruelmente  com- 
batendo com  muitas  mortes  e  derramamento  de  san- 
gue, soprando  cora  cólera,  c  lançando  ao  alto  gran- 
des golpes  d'agua  com  grande  fúria  c  notável  es- 
trondo. Oulros  seguem  a  outros  peixes  mais  fracos 
c  miúdos,  de  que  alli  multiplica  o  mar  infinita  co- 
pia ,  porque  vivem  isemptos  das  redes  c  livres  dos 
laços  dos  pescadores,  que  os  inquiete  ou  diminua  ; 
ainda  que  não  seguros  das  aves  de  rapina  ,  de  que 
ha  grande  numero  e  diversidade,  as  quaes  dcixan- 
se  eahir  do  alto  em  o  mar ,  como  uma  seta  ,  ou  se- 
ja por  uma  natural  virtude  com  que  fazem  ao  peixe 
estar  quedo  ,  e  de  medo  esperar  pasmado  ,  ou  seja 
porque  dentro  da  agua  correm  mais  ligeiras  ,  de 
dentro  delia  o  tirara  de  mergulho  ,  e  lhe  fazem  co- 
nhecer outro  novo  elemento,  Icvando-os  ainda  vi- 
vos e  inteiros  ,  para  pasto  próprio  e  de  seus  fdhos. 
Todas  estas  cousas  fazem  aos  olhos  uma  vista  agra- 
dável c  ao  logar  aprazível.  —  Alem  disto  foi  sem- 
pre este  logar  famoso  era  o  mundo  ,  assim  por  ser 
ultimo  fim  ,  c  termino  occídental  da  terra  ,  e  terem 
vindo  a  elle  muitos  philosophos  insignes  a  experi- 
mentar uma  cousa  que  tinham  por  maravilha  ,  que 
é  ver  pela  mnidiaã  no  oriente  sahír  das  aguas  do 
mar  o  sol,  quando  nasce,  e  fazendo  seu  curso  sem- 
pre por  cima  delias,  tornar-sc  a  esconder  á  tarde 
nas  mesmas  aguas  do  mar  em  o  poente  ;  como  tam- 
bém pelo  nome  que  tinha  de  Sacro  Promontório , 
entre  os  geographos  assaz  celebre  e  conhecido.  Es- 
te nome  lhe  deram  os  antigos  ,  por  ter  sido  nelle 
lepultailo  Tubal  neto  de  Noé  ,  que  sendo  o  primei- 
ro povoador  desta  nossa  Hespanha  ,  depois  do  uni- 
Tcrsal  diluvio  ,   o  «scolheu  por  sua  morte  para  s«- 


pultura  ;  e  pelo  famoso  templo  que  Hercules  libyto 
edificou  depois  naquella  parle,  onde  se  mandou  en- 
terrar ;  e  vindo  a  cega  gentilidade  a  adora-lo  por 
deus  ,  c  de  diversas  e  longínquas  partes  em  roma- 
ria a  oflcrecer-lhe  sacrificios  ,  crendo  mil  ficções  , 
como  era  persuadirem-se  que  faziam  os  deuses  alli 
de  noite  festas  e  jogos  c  tinham  seus  passatempos  , 
tinham  aquelle  logar  cm  tanta  veneração  e  respei- 
to que  não  ousavam  chegar  a  elle  antes  de  amanhe- 
cer,  nem  depois  do  sol  posto  ,  e  finalmente  ,  quan- 
do haviam  de  chegar,  era  com  muitas  e  supersti- 
ciosas ceremonias  (2). —  Slas  tudo  isto  se  acabou  e 
extinguiu  depois  que  Hespanha  deixou  a  gentilida- 
dade,  c  recebeu  a  fé  calliolica,  principalmente  de- 
pois que  os  calholicos  trouxeram  de  Valença  o  cor- 
po de  S.  Vicente  c  o  sepultaram  neste  cabo ,  em  o 
qual  logar  tem  seu  templo  ,  por  cuja  causa  esquc- 
cendo-se  o  nome  de  Promontório  Sagrado  (3)  ,  con- 
servando-sc  a  verdade  das  palavras  e  o  sentido 
[pois  hoje  é  mais  sagrado  do  que  o  foi  em  nenhum 
tempo]  se  chama  Cabo  de  S.  Vicente.  ...»  — 


Dos    PRINCÍPIOS    GEHAES    E    ELEMENTARES 
DÁ    ORTUOGRAPIIIA. 

Jl^^  Ennohrecc-sc  pela  primeira  vc:  o  nossn  Jor- 
nal com  o  vomc  cio  Ex.'""  Snr.  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira  ,  conhecido  e  respeitado  na  pátria  c  em  to- 
das as  nações  que  cultivam  as  scioicias  e  a  lilteratu- 
ra  :  o  presente  artigo  é  uma  intrnducção  a  outros  su- 
bsequentes ,  em  que  S,  Ex."  promette  expender  as 
suas  idcas  acerca  do  systema  de  orlhographia  portu- 
guesa ,  que  convém  adoptar  geralmente.  S.  Ex."  , 
conferenciando  com  alguns  litteratos ,  cmpenha-sc  em 
que  acccitem  uma  orlhographia  uniforme ,  c  com  o 
exemplo  e  persuasão  diligencrrm  introduzi-la  na  pra- 
tica geral  e  constante  :  persuadimo-nos  (juc  o  Gover- 
no ,  á  imitação  d' Hespanha  ,  não  deixará  de  mandar 
que  [sendo  jmhlieadaj  a  sigam  em  todas  as  Reparli- 
çõcs  do  Estado. 

É  VERDADEIRAMENTE  dcploravcl  quo  no  meado  do 
decimo-nono  século  nós  sejamos  a  única  nação  da 
Europa  que  carece  d'uma  orlhographia  geralmente 
reconhecida  c  adoptada.  Scja-me  pois  licito  contri- 
buir com  o  meu  fraco  contingente  para  afastar  de 
nós  esta  mancha  :  e  julguem  os  entendedores  do  acer- 
to dos  seguintes  princípios ,  que  me  parece  deve- 
rem servir  aos  homens  de  lettras ,  a  fim  de  que  , 
seguindo  os  seus  vestígios  a  classe  mais  numerosa  . 
que  só  pôde  imitar,  cheguemos  a  ter  uma  orlho- 
graphia ,  não  só  geralmente  recebida  ,  mas  fundada 
em  princípios  mais  sólidos  do  que  a  simples  asso- 
nancia  do  ouvido  ,  como  acontece  na  maior  parle 
das  nações  ,  ainda  as  mais  cultas. 

O  principio  mais  universalmente  reconhecido  cm 
pnnlo  de  linguagem  ,  fallada  ou  escriíila  ,  é  que  a 
ninguém  é  licito  afastar-se  do  uso  geral  dos  homens 
instruídos  Iodas  as  vezes  que  acontece  have-lo  ;  quer 
seja  na  escolha  das  palavras  ou  das  phrases  ;  quer 
seja  no  modo  de  pronuncia-las  ou  de  escreve-las. 

Como   porem   as  mais   tias  vezes  o  uso  varia  cn- 


(;i)  Provável  é  (jue  du  templo  genlilico  ,  que  alguns 
querem  fosse  consairrado  ao  íol  ,  viesse  o  nome  de  sarniiu 
jiromonlririum  ;  e  iiito  de  nclos  ou  bisnetos  de  Noé,  de  que 
n.ío  pi')de  haver  certeza  ou  proliabilidade  liiílorica.  Se))ullu- 
ras  e  vestÍ!:ios  de  coustrucçõe»  romanas  se  enconlrarauí  |)or 
vezes  no  Cabo. 

(3)  D.  Rodrigo  da  Cunha.  Hist-  dos  Bisp.  de  T,i!b>a, 
pl.«  S.»  cap.  15.  n.°  6. 
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Ira  nós,  c  não  somente  segundo  os  tempos  on  pro- 
^incias,  roas  aiiula  mesmo  entre  os  mais  dislinclos 
cscriptorcs  da  capital  .  c  nos  actos  que  emanam  de 
cada  uma  das  estações  supremas  do  Kstado  ;  é  mis- 
ter que  se  conconle  n'um  princii)io  da  Ijoa  rasão 
que  ,  sendo  fácil  de  applicar  por  qualquer  pessoa 
dotada  de  uma  mediana  inslrucção ,  ponha  termo  a 
esta  lãi)  desairosa  anarquia. 

A  regra  mais  immcdiala  á  que,  ha  pouco  men- 
cionei ,  do  uso  geral  dos  homens  iuslruidos  ,  é  sem 
duvida  ,  a  de  nos  encostarmos ,  quanto  nos  lòr  pos- 
sível, a  esse  uso,  nos  outros  casos  em  que  clle  não 
c  geral  ,  por  meio  da  analogia.  Darci  alguns  exem- 
plos, íi  de  uso  geral  que  a  forma  masculina  dos 
adjectivos,  cujo  feminino  acaha  em  a,  seja  termi- 
nada cm  o.  Deste  uso  geral  derivarei  eu  ,  por  ana- 
logia ,  que  o  masculino  de  sua  se  deverá  escrever 
antes  seo  do  que  seu  ;  visto  ser  nisso  mui  vária  a 
pratica  dos  nossos  cscriptorcs. 

A  terceira  pessoa  do  plural  do  presente  nos  ver- 
bos da  segunda  e  da  terceira  conjugarão  acabam 
cm  m ,  como  :  temem  ,  ferem  ;  logo  ,  por  analogia  , 
amam ,  andam  é  preferível  a  amão ,  aiiduo.  Alem 
disso  o  ouvido  sente  a  diflercnra  entre  amaram  c 
amarrto:  e  cumpre  que  a  cscripta  que  lhes  corres- 
ponde seja  dilicrcníc. 

A  dilTerença  de  som  entre  o  pretérito  riu  c  o  su- 
bstantivo rio  ,  é  ciue  no  primeiro  ,  diphthongo  per- 
feito, o  som  da  segunda  vogal  é  mais  completamen- 
te de  u ,  que  no  diphthongo  imperfeito  rio ,  cuja 
segunda  vogal  tem  o  som  médio  entre  o  c  u.  Alem 
disso,  as  primeiras  pessoas  dos  perfeitos  da  pri- 
meira e  segunda  conjugarão,  terminam  em  u  ,  co- 
mo :  amou  ,  morreu  ;  logo  também  ,  por  analogia  , 
riu  ,  abriu  ,  cobriu  deve  preferir-se  a  rio  ,  abrio  , 
cobria. 

Comludo  ha  casos  era  que  nenhuma  das  prece- 
dentes regras  pôde  ter  logar  ;  porque  o  uso  varia  ; 
c  não  se  acham  exemplos  em  que  assentar  a  ana- 
logia. Nesses  casos  devc-se  seguir  a  et)/ino!ogia  ; 
tanto  porque  ella  fica  sendo  uma  rasão  de  prefe- 
rencia ,  ao  alcance  de  todo  o  homem  medianamen- 
te instruído  ,  como  porque  ,  perpetuando  a  genea- 
logia das  palavras  ,  facilita  o  conhecimento  da  sua 
primitiva  significação. 

Trcs  são  pois,  no  nosso  entender,  as  regras  fun- 
damcntaes  da  orlhographia  ,  a  saber  : 

Primeira  :  o  uso  geral  dos  homens  instruídos. 

Segunda  :  não  havendo  uso  geral ,  a  analogia  do 
que  se  pratica  geralmente  em  casos  similhantcs. 

Terceira  :  quando  nem  para  as  palavras  da  espé- 
cie, a  que  pertence  aquclla,  cuja  orlhographia  que- 
remos determinar  ,  nem  para  as  suas  análogas  ,  ha 
uso  geral ,  a  que  nos  encostemos ,  cumprira  seguir 
a  cíymologia. 

Não  sei  se  me  engano  ;  mas  parcce-me  que  ob- 
scrvando-se  estas  três  regras,  pela  ordem  c  manei- 
ra que  fica  indicada  ,  será  mais  fácil  que  por  qual- 
quer dos  outros  mcthodos  conhecidos  chcgar-se  a 
obter  uma  orthographia  constante,  fundada  em  prin- 
cipius  de  rasão  c  verdadeiramente  naciouaes. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira. 


IIekva  dos  cachos  n\  Índia  ,  ou  TiNTcnninA. 

No  Algarve  ,  nas  visinhanras  c  campos  das  Caldas 
de  Monchiíiue,  alem  de  muitas  ]>lanlas  medicinaes, 
cria-se  esponlanoamenlc  uma  espécie  de  Phylolac- 
ea ,  a  qual  não  só  tem  applicacão  na  arlo  de  curar, 


como  grande  oso  nas  artes  ,  especialmente  na  tin- 
turaria ,  c  na  illuminnra  de  estampas.  O  desenho 
iinniedialo  mostra  a  espécie  que  cresce  bravia  na 
America  do  Norte  ,  onde  os  habitantes  ,  apesar  da 
acrimonia  das  folhas  ,  usam  destas  em  quanto  no- 
vas ,  c  dos  grelos  recembrulailus  para  alimento,  r 
dizem  <|ue  tem  o  sabor  dos  espinafres  ;  os  povos  da 
índia  sfplinlrional  servcni-se  por  igual  maneira  de 
outra  variedade  da  mesma  planta:  tem  ella  a  raii 
grossa  c  da  fiirma  de  nabos ,  c  dá  umas  espigas  ou 
palmitos  de  flores  que  se  convertem  em  cachos  de 
bagas  par[)urinas  ,  que  produzem  uma  intensa  cúr 
vermelha:  a  raiz  é  ura  forte  cmclico ,  mas  ac«m- 
panhado  de  cíTeitos  narcóticos. 


(Phylolacca  decandra). 


PofCAS   PALAVRAS  SOBRE  POÇOS   AUTESIANOS. 

QiAXDo  cm  O  numero  precedente  démos  noticia  da 
cidade  de  Uéja  ,  dissemos  qual  era  a  sua  situarão  , 
sobre  uma  eminência  ,  cm  meio  de  vasta  e  fértil 
campina  :  crêem  os  naluraes  que  por  baixo  dnstc 
amplo  outeiro  corre  uma  copiosa  veia  d'agua  ,  ou 
antes  rio,  e  a  tradição  fortifica-sc  com  as  experiên- 
cias de  aberturas  de  poçns  na  planície  : —  cis-aqui 
pois  um  terreno  adequado  ás  perforações  artesianas  : 
e  note-se  qual  seria  a  vantagem  de  obter  agua  que 
espontaneamente  venha  á  superficie  do  solo  com  o 
impulso,  limpidez,  c  permanência  que  cm  similhan- 
tcs fontes  se  observa  ;  nas  quaes  a  arte  nada  mais 
faz  do  que  descobrir  as  correntes  subterrâneas  ,  c 
proporcionar-lhes  desafogo,  ou  bocca  por  onde  obe- 
decendo ás  leis  naturaes  saiam  á  luz  ,  c  a  fertilisar 
campos,  que  por  sua  falta  permaneceriam  incultos, 
ao  passo  que  ellas  por  obscuros  caminhos  no  inte- 
rior das  terras  são  thesouros  ,  incógnitos  como  a  ri- 
queza monetária  do  avarento.  —  A  maior  objecção 
que  de  ordinário  oppõcm  á  broca  dos  poços  c  a  in- 
cerl(;za  da  tentativa  ,  executando-se  algumas  vescs 
o  furo  sem  o  desejado  evento  ;  mas,  prescindindo 
agora  das  indicações  que  ministram  os  conhccimcn- 
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los  geognosticos  ,  perguntaremos  se  todas  as  vc7.cs 
que  se  abrem  poços  ordinários  ,  para  empedrnr  c 
com  bocal  de  grande  diâmetro  ,  se  acha  infailivel- 
mcnteagua? — .Não  vemos  ,  por  essas  fazendas  ,  a 
cada  passo  lastimosas  experiências,  era  que  se  con- 
sumiu sem  proveito  muito  cabedal ,  cavando  poços 
de  muita  proluudid.ide  ,  que  depois  é  mister  entu- 
lhar para  os  não  deixar  á  disposição  de  assassinos 
c  infanticidas?  —  Pois  se  estes  ensaios  também  fa- 
lhara ,  (juc  admira  que  pelo  mcthodo  artesiano  se 
não  obtenha  em  alguns  casos  o  resultado?  Se  isso 
fosse  causa  bastante  para  o  abandonar  ,  não  haveria 
no  mundo  ramo  de  sciencia  pratica  que  se  adoptas- 
se :  quero  dizer  não  se  edilicariani  muralhas  ,  por- 
que ha  exemplos  de  algumas  terem  desabado.  = 
Não  nos  cancemos  porem  com  o  que  é  obvio  :  di- 
gamos que  as  aguas  nos  poços  ordinários  brotam 
da  mesma  origem  e  depósitos  que  nos  artesianos  , 
com  a  dillcrença  que  nestes  ,  se  ellas  trazem  suftl- 
eiente  queda  no  sitio  em  que  a  broca  deu  com  a 
veia  corrente  ,  obedecem  ás  leis  geraes  da  bydrau- 
lica  e  sobem  acima  donivel  do  chão:  athcoria  des- 
te facto  é  a  mesma  dos  repúdios  :  vid.  a  pag.  334 
e  seguintes  do  2.°  volume  :  alem  disso  no  processo 
artesiano  não  correm  as  vidas  dos  trabalhadores  o 
risco  a  que  no  outro  estão  sujeitas,  porque  não  des- 
cem a  ura  fojo  estreito  de  mal  seguras  paredes  , 
não  SC  expõem  á  violenta  e  súbita  irrupção  das 
aguas  ,  ao  contrario  trabalham  desembaraçados  á 
superlicie  do  solo  :  por  ultimo  ,  o  methodo  artesia- 
no facilita  a  repetição  das  tentativas  ,  porque  sahe 
mais  barato  que  o  mcthodo  vulgar  ,  como  se  mos- 
trou em  o  artigo  inserto  a  pag.  393  do  nosso  '2.° 
vol.  já  citado  :  é  portanto  preferível  ,  e  muito  cou- 
Tirá  que  se  pratique  em  muitas  localidades  deste 
reino  ,  cm  que  os  habitantes  padecem  [ou  não  tem 
a  necessária  cultura]  pela  carência  das  aguas. 


Dos  INFANTES  D.  Peduo  e  d.  Henrique  e  do  celebre 
viAJANTji  Marco  Pallo. 

Não  ha  cousa  mais  natural  aos  homens  curiosos  , 
ainda  aos  medianamente  instruídos  ,  do  que  perten- 
dercm  saber  a  origem  dos  acontecimentos  mais  gra- 
ves :  é  o  rerum  cognoscere  causas  do  poeta  latino. 
As  navegações  estrondosas  feitas  de  ordem  c  por 
direcção  do  infante  D.  Henrique  ,  c  os  estupendos 
descobrimentos  de  que  foram  coroadas  eram  em 
vcrdailn  phenomenos  insólitos  ,  novos  ,  bem  capazes 
d'excilar  a  admiração  e  curiosidade  da  intelligen- 
cia  humana.  Quiz  saber-so  donde  veio  ao  illustre  c 
íabio  príncipe  a  grandiosa  idéa  da  existência  de 
novas  terras  ,  nas  paragens  que  eram  condemnadas 
pela  opinião  geral  a  uma  eterna  inhospitalidadc  ; 
donde  veio  a  luz  que  lhe  apontou  ao  longe  a  senda 
por  onde  as  fracas  c  desprovidas  caravellas  do  Al- 
garve haviam  de  romiicr  o  mar  temeroso ,  jamais 
atravessado  ;  qual  foi  cm  fim  o  engenhoso  fio  que 
lhe  deu  poder  desembrulhar-se  do  intrincado  laby- 
rintho  da  ignorância  geral  ,  que  fora  neste  objecto 
até  alli  a  o[)inião  dos  sábios.  <í  primeiro  que  relle- 
ctiu  nisto  ,  c  que  se  abalançou  a  explicar  o  eni- 
gma foi  Duarte  Galvão  ;  o  qual  não  achando  sulli- 
cientc  a  explicação  d'.\zurara,  c  Fernão  Lopes  que 
attribuirani  tudo  á  sciencia  do  infante  ,  e  ás  noções 
c  noticias  bebidas  cm  Ceuta,  disse  que  elle  se  apro- 
veitara d'um  mappa  que  o  infante  D.  Pedro  trou- 
xera das  suas  viagens  pelo  continente;  que  ahi  es- 
tavam marcados  os  2  pontos  cardeaet  dos  descobri- 


mentos marítimos ,  a  saber  o  estreito  de  Magalhães 
com  o  nomo  de  =  Cola  do  Dragão  ,  =  e  ode  Boa- 
Esperança  com  o  titulo  =  Fronteira  d'Africa.  =  E 
não  contente  com  isto  accrescenta  que  Francisco 
de  Sousa  Tavares  lhe  dissera  haver-lhe  assegurado 
o  infante  D.  Fernando  em  1528  cousa  similhanle  , 
inostrando-lhe  um  mappa  encíintrado  na  livraria  de 
Alcobaça  e  depositado  alli  120  annos  atraz  ;  no  qual 
se  via  dcscripta  c  estampada  a  navegação  da  índia 
pelo  Cabo  de  Boa-Esperança  ,  (kc.  Ora  vejanlos  em 
que  tudo  isto  se  funda.  E  certo  que  boas  rasões  ha- 
via para  suppôr  que  o  sábio  c  prudente  infante  D. 
Pedro  não  voltasse  ao  reino  desprovido  de  grande 
cabedal  de  saber.  Tinha  elle  alcançado  de  seu  pai 
o  felicissimo  rei  D.  João  1.°  licença  para  percorrer 
a  Europa  [naqucUc  tempo  viam-se  mais  portuguc- 
zes  peregrinando  c  brilhando  pelo  mundo  do  que 
inglczes  ,  allemães  e  russos] ;  e  com  elícito  no  an- 
uo de  1Í2S  partiu  de  Lisboa,  desembarcou  na  Bél- 
gica ,  foi  recebido  em  Bruges  pela  irmaã  ,  condeça 
soberana  de  Flandres ,  e  dahi  atravessou  a  Allcma- 
nha  ,  esteve  em  Vienna  na  corte  do  imperador  Si- 
gismnndo ,  e  com  elle  e  seu  exercito  marchou  á 
Hungria  e  tomou  parte  na  guerra  contra  os  turcos. 
Passados  dois  annos  viajou  na  Itália,  esteve  em  Ve- 
neza, e  Roma,  e  voltou  ao  reino  por  França,  Ara- 
gão ,  e  Caslella ,  até  entrar  em  Lisboa  com  trcs  an- 
nos completos  de  peregrinações  nas  principaes  ,  e 
mais  instruídas  cortes  daquelle  tempo.  Em  toda  a 
parte  foi  recebido  c  Iractado  com  a  honra  e  consi- 
deração que  reclamava  a  illustração  de  sua  pessoa, 
parente  de  muitos  príncipes,  c  filho  de  tal  rei.  El- 
le mesmo  era  sábio,  e  ambicioso  de  tudo  o  que  era 
gloria  c  fama  virtuosa  ,  c  conhecendo  quaes  eram 
já  os  estudos  e  projectos  do  irmão,  não  deixaria 
escapar  qualquer  occasião  d'adiantar  seus  conhe- 
cimentos ,  e  de  contribuir  por  elles  á  grande  cm- 
preza  do  infante  Henrique. 

Mas  conjecturas  e  probabilidades  não  são  certe- 
zas :  e  como  delle  e  de  suas  obras  nos  não  consta 
essa  acquisição  de  mappas  cm  Veneza  ,  c  por  ne- 
nhum dos  escriptores  coevos,  nem  pelos  que  se  lhe 
seguiram  ate  João  de  Barros  [tratando  todos  alli  as 
cousas  dos  descobrimentos  c  conquistas  marítimas], 
nada  nos  seja  annunciado  a  tal  respeito,  furçoso  se- 
rá desconfiar  do  mappa  de  Marco  Paulo  ,  e  mais 
ainda  do  d'Alcobaça  que  ninguém  mais  viu  ,  nem 
apparcce.  Quanto  mais  ,  que  depois  de  tantas  dili- 
gencias ,  e  exames  quantcis  ultimamente  fez  cm  Pa- 
ris o  Sr.  Visconde  de  Santarém,  podemos  sem  sus- 
to d'crrar  ter  como  suppostos  ou  equivocados  na 
data  mappas  marítimos  ,  assim  completos  ,  com  a 
antiguidade  inculcada.  E  supposto  seja  mui  prová- 
vel que  o  infante  D.  Henrique  tivesse  noticia  da 
círcumnavegação  d'  Africa  ,  assentámos  com  tudo 
que  ainda  não  havia  chegado  o  tempo  de  a  fixar 
jior  meio  de  cartas  marítimas,  que  vieram  mais 
tarde;  c  a  idéa  o  delineação  destas  não  procederia 
originaríamcnie  de  Veneza  nem  d'outra  potencia 
marítima  senão  de  Portugal  que  nisto  deu  lições  ás 
outras.  Ouanto  a  Marco  Paulo  :  é  indubitável  que 
nesse  tempo,  ])or  princípios  do  século  i'á.",  conhe- 
cidas podiam  já  ser  suas  viagens  e  peregrinações 
asiáticas ;  porem  ainda  isso  era  tido  vulgarmente 
como  fabuloso  pelas  exaggcraçõcs  orienlaes  ,  com 
que  o  cnthusiasta  italiano  cmhelesava  seus  contos  ma- 
ravilhosos. Nós  cnconlramos  n'uma  das  viagens  á 
volta  do  globo  do  celebre  Dumond  D'Urvíllc  uma 
noticia  desta  personagem  extraordinária  ,  que  aqui 
dàmoí  cm  sumraario. —  «No  tempo  cm  (juc  o  famo- 
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soGengis-Kan  [começos  do  scc.  13.°]  invadiu  o  ori- 
ente ,    levou   no   seu   cxercilo   de  persas   e  raogoes 
muitos  clirislãos  ncslorianos  que  foi  apgrcgando  ,    c 
aos  quacs  favorecia  muito.  Era  um  prinriíiio  de  sua 
politica  ncutralisar  por  meio  dclles  a  nacionalidade 
religiosa  dos  chinas  para  mais  facilmente  os  sugci- 
lar.    Foi   nesta   occasião   que   Marco  I'anlo ,    ainda 
muito  moro,  chegou  á  China  em  companhia  de  seu 
pai  ;    e  como  era  esperto   c  insinuante  teve  entrada 
«  favor  na  corte  de  KobluiLan  ;  e  sabendo  a  lingua 
tártara    e  chineza    percorreu   os  principaes   estados 
do  continente  e  ilhas  como  embaixador  da  ciirtc  so- 
berana. Costumado  a  vèr  a  riqueza  e  magniliccncia 
da  capital  e  palácio  mogol,  e  das  outras  cortes  suas 
dependentes  ou  alliadas  ,  quando  voltou  á  Europa 
«ntrou  de  contar  aquellasgratidezas  estranhas  a  seus 
compatriotas  ,   e  ninguém  o  queria  acreditar  como 
acontece  quasi  sempre  era  tal  caso  :    alçavam  todos 
os  liombros  ,  escarneciara-o  ,  c  o  olhavam  como  um 
enthusiasta    ou  lunático  :    IMarco  Paulo   não  referia 
nem   contava  o  dinheiro  do  oriente  senão  por  mi- 
lhões ;   d'onde  proveio  que  por  derisão  lhe  chama- 
Tam  =  ií  sif/nor  MdtTo  mi7/ío«c.  =  \ão  podendo  con- 
■vence-los  por  seus  ditos  ,    escreveu  então   um  livro 
que  intitulou  =  Z>í'?/c  maraviglie  dcl  »n«íi(/o,  =onde 
no  meio  d'alguns  erros  e  fabulas,  dava  noções  ve- 
rídicas e  preciosas  degeographia  c  estatística  orien- 
tal ,   e  curiosas  c  íiileressantcs  particularidades  so- 
bre os  usos  c  costumes  asiáticos.»  —  Nós  tivemos 
mais  tarde   o  nosso  Marco  Paulo  na  pessoa  c  escrí- 
ptos   de  Fernam  Mendes  Pinto ,    era  verdade  que 
mais  instruído ,  c  menos  fabuloso  que  o  veneziano. 

J.  da  C.  N.  C. 


IdÉAS    históricas    sobre    o    ESTABELECIME?iTO    DAS 
CADEIAS. 

A  PRISÃO  do  cidadão  é  a  perda  da  sua  liberdade,  e 
por  isso  rcpula-se  como  um  dos  mais  graves  casti- 
gos que  se  pude  iniligir  ao  homem  :  ello  nenhuma 
faculdade  presa  mais  que  a  da  liberdade  ,  porque 
está  inteiramente  ligada  com  a  sua  conservação  c 
existência.  A  observação  do  homem  que  vive  no 
seio  da  natureza  tem  mostrado  quanto  este  senti- 
mento c  vivo  ,  quão  dilTicil  de  coarctar.  Só  a  lenta 
mas  poderosa  ínllupiicia  da  educação  social  pôde 
modera-lo  ,  e  sujeitar  o  homem  a  entrar  em  uma 
prisão.  O  que  hoje  é  um  facto  fácil  c  trivial,  de- 
via ser,  nos  primeiros  rudimentos  da  civílisação  , 
diflicíl  e  raro.  Daqui  se  pôde  concluir  que  cultura 
de  rasão  ,  que  cnthusiasmos  de  justiça  c  de  recti- 
dão não  são  precisos  |)ara  beijar  os  ferros,  como 
Sócrates  ,  ainda  que  condcmiiado  pelo  injusto  areó- 
pago :  que  exaltação  de  patriotismo  ,  e  (Ic  virtudes 
cívicas  não  deve  animar  o  homem  para  solfrer,  po- 
dendo evita-los  ,  todos  os  horrores  da  prisão  ,  como 
Regulo.  Estes  exemplos ,  bem  que  raros ,  nunca 
de\em  esquecer;  ellcs  devem  estar  sempre  pre- 
sentes a  todo  o  homem,  porque  são  as  gloriosas  ba- 
lisas  das  virtudes  sociaes. 

A  origem  das  cadeias  perde-se  na  noite  dos  tem- 
pos. A  primeira  prisão  de  que  nos  falia  a  historia  , 
«,  no  livro  do  (ienesis  ,  a  do  innocentc  Joseph,  ac- 
cusado  pela  mulher  do  Puliphar :  porem  nos  livros 
seguintes  da  mesma  escriptura  se  mencionam  mui- 
tas outras  prisões.  F;ilas  eram  pouco  conhecidas  em 
Athcnas  ,  e  em  Sparta,  c  até  mesmo  nos  bons  tem- 
pos da  republica  de  lloma.  Nada  ha\ia  tão  sagra- 
do naqucllcs  tempos,   nada  tão  precioso  como  a  li- 


berdade dos  cidadãos  :  os  culpados  viviam  solloi 
até  a  hora  da  sua  condcmnação.  As  prisões  porem 
tornaram-se  frequentes  c  coramuns  debaixo  do  go- 
verno dos  tirannos  e  dos  imperadores  romanos,  por- 
que o  despotismo  não  pôde  sustcQtar-sc  senão  pelo 
terror  e  pela  oppressão. 

Parece  que  por  alguns  séculos  na  Europa  ,  posto 
que  barbara  e  inculta,  prevaleceu  o  costume  d'en- 
earccrar  somente  os  vencidos  e  aprisionados  nas  ba- 
talhas. Os  accusados  ,  pela  maior  parte  ,  gozavam 
de  liberdade,  c  expiavam  os  crimes  por  multas, 
combates,  agua  fervendo,  ferro  quente  e  outros  tra- 
tos que  uma  louca  superstição  inventou,  c  lixou  co- 
mo provas  da  verdade  nas  causas  criminacs.  O  sys- 
teraa  feudal  porem  ,  aperfeiçoando  os  seus  princí- 
pios de  oppressão  e  de  tyrannia ,  fez  por  fim  exten- 
sivas as  prisões  a  todos  os  accusados.  Uma  preven- 
ção maligna  parecia  então  penetrar  o  coração  dos 
juizes  e  cabeças  do  governo  :  o  processo  era  nada  , 
e  o  castigo  era  tudo.  Consequentemente  o  desígnio 
que  naquelle  tempo  dirigiu  a  construcção  das  ca- 
deias ,  foi  o  de  cavar  profundamente  na  terra  para 
alli  enterrar  o  desgraçado  preso,  que  reduzido  a 
nma  vida  quasi  vegetativa  ,  e  envenenando-sc  len- 
tamente pelo  seu  próprio  hálito  ,  cahia  por  fim  não 
poucas  vezes  victima  do  bárbaro  desamparo  da  bru- 
talidade dos  carcereiros  ,  e  de  attenuantes  e  devas- 
tadoras moléstias.  A  immoralidade  allí  reinante, 
desinvolvida  ou  reforçada  pela  ociosidade  ,  acabava 
de  perder  qualquer  resto  de  sentimento  de  virtude 
com  que  tivesse  entrado  para  essas  horrorosas  mo- 
radas. 

Por  longo  tempo  continuou  a  ínfiucncia  deste  sys- 
tcma  bárbaro  c  oppressivo  ,  e  o  estado  actual  da 
maior  parlo  das  cadeias  da  Europa  mostra  ainda 
hoje  ao  espirito  penetrante  e  observador  que  o  mes- 
mo systcma  as  caracterisa  e  dirige.  Tempos  ávidos 
de  crimes,  ávidos  de  tormentos,  foram  o  elerno  op- 
probrio  da  humanidade  !  Graças  porem  aos  lumino- 
sos progressos  que  o  espirito  liumano  tem  feito  nes- 
tes últimos  tempos,  philanlropos  dignos  das  mais 
brilhantes  coroas  tem  alçado  a  voz  da  justiça  ul- 
trajada ,  e  demonstrado  a  impiedade  de  similhantes 
estabelecimentos  ,  tem  despertado  a  attenção  publi- 
ca sobre  a  necessidade  do  seu  melhoramento.  Tem- 
se  reformado  os  códigos  criminaes  de  algumas  na- 
ções ,  c  alli  se  tem  determinado  que  as  cadeias 
podem  ser  rollegios  do  industria  ,  c  de  recta  mora- 
lidade. A  humanidade  pódc  gloriar-se  desla  feliz 
lembrança  ,  e  sobre  tudo  de  a  ver  já  executada  cm 
alguns  paizes  com  solidas  vantagens.  Espantosa  trans- 
formação I  A  habitação  do  ócio  e  do  crime  passou 
a  ser  aeschola  da  occupação  e  da  virtude:  do  maior 
dos  males  se  tem  tirado  o  maior  dos  bens. 

O  infatigável  João  Howard  foi  o  primeiro  que 
excitou  a  attenção  da  humanidade  para  a  barbara 
sorte  a  que  os  presos  viviam  condemnados  :  foi  o 
primeiro  que  desceu  a  essas  tenebrosas  e  inficio- 
nadas mansões  da  dor  e  da  miseiia  com  olhos  de 
viva  ternura  c  de  consolador  iniuilo.  —  Seus  phi- 
lantropicos  clamores ,  reforçados  pelos  progressos 
sociaes,  tem  finalmente  commovido  os  corações. — 
Cidadãos  ínflammados  no  verdadeiro  amor  da  hu- 
manidade tem  proposto  vários  planos  de  reforma  : 
sociedades  se  tem  estabelecido  para  cuidar  neste 
mesmo  objecto  ,  c  finalmente  alguns  governos  tem 
já  a  gloria  de  possuir  eslas  instituições  ,  dirigidas 
pelos  princípios,  que  a  justiça  c  a  lunnanidade  ha 
muito  reclamam. 

Entre  os  planos  até  aqui  propostos  se  distingue 
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com  particulari<''adc  o  que  o  venerando  Jeremias 
Bentham  offcr^ccu  era  1791  á  asscmbléa  legislativa 
de  Franca.  Este  plano  tendente  a  melhorar,  ntili- 
sar,  c  ciJrrigir  a  sorte  dos  presos,  fui  unanimemen- 
te approvado  pela  asscmbléa.  Sua  cxccurão  eslava 
determinada  ,  porem  a  súbita  mudanra  de  governo 
a  snspcndcu  c  annuUou.  Igual  sorte  experimentou 
em  Inglaterra,  a  cujo  Parlamctilo  o  auclor  o  oITore- 
ccu  cm  1798.  l'assaram-se  então  os  Decretos  para 
SC  entregar  o  dinheiro  necessário  para  a  sua  cons- 
trucção  ,  c  para  a  compra  do  Icrrciio  preciso  ,  po- 
rem (lilliculdadcs  ,  ainda  que  alheias  da  natureza 
do  plano,  impediram  executa-lo.  Durante  a  sua  vi- 
da este  insigne  jurisconsulto  oflcreceu  ao  congresso 
portuguez  de  1821  «m  Tmlado  sobre  a  policia  das 
cadeias  ,  o  qual  foi  rcmeltido  a  uma  commissão , 
mas  com  a  queda  do  systema  representativo  não  le- 
ve seguimento. 

Entre  os  planos  publicados  são  dignos  de  men- 
cionar-se  os  propostos  por  (inrani ,  e  por  Villcrmc. 
Taes  projectos  ,  por  algum  tempo  somente  especu- 
lativos, pareciam  á  maior  parte  dos  homens  verda- 
deiros sonhos  e  puras  visões.  Porem  governos  con- 
tinuamente dedicados  a  alcançar  tudo  quanto  éjus- 
lo  ,  grande  c  magesloso  ,  não  desmaiando  á  vista 
desta  nova  emprcza  ,  que  offerecia  ao  mesmo  tem- 
po tantas  diíficuldades ,  e  o  penhor  mais  firme  da 
tranquillidade  e  moral  publica ,  a  levaram  animo- 
samente á  execução. 

Foi  a  Pensilvânia ,  quem  abriu  o  exemplo  da  re- 
forma, que  não  tardaram  era  seguir  algumas  outras 
províncias  da  federação  americana.  Alli  tem  esses 
estabelecimentos  sido  levados  a  um  grau  de  perfei- 
ção que  parece  incrível.  É  aos  generosos  esforços 
do  immortal  Penn  ,  c  aos  quahers ,  que  se  deve  tão 
piedosa  instituição.  Só  uma  firme  coragem  e  perse- 
verança, podia  vencer  os  obstáculos  que  se  lhe  op- 
pozeram  ,  quando  ellcs  requereram  em  1790,  e 
1791  á  Icgisladura  da  Pensilvânia  a  reforma  das 
cadeias.  Então  considerações  filhas  do  tratamento 
habitualmente  então  dado  aos  presos ,  a  persuasão 
dos  juizes  sobre  a  impossibilidade  da  sua  intenta- 
da emenda  ,  as  tramas  dos  interessados  na  conser- 
vação dos  abusos  ,  offercceram  uma  resistência  te- 
naz e  maligna,  .\lfim  porem  prevaleceu  a  justiça 
da  causa  da  humanidade ,  e  foi  decretada  a  sua 
execução.  P.  M. 

(Concluir-se-Ua.) 


Refrear  as  paixões  c  o  mais  útil  preceito  da'  mo- 
ral.—  Tudo  o  que  é  pernicioso  no  seu  progresso, 
é  máu  na  sua  origem.  Todas  as  paixões  ,  que  che- 
gam a  demasiado  grau  de  força  ,  tornam-sc  ruino- 
sas :  portanto  ,  se  as  agrilhoarmos  no  seu  começo  , 
nada  poderão  sobre  o  nosso  espirito  ;  sendo  certo 
que  a  maneira  mais  ellicaz  de  nos  premunirmos  con- 
tra o  aspecto  seductor  do  prazer  ,  e  os  seus  funes- 
tos resultados  ,  é  trabalhar  com  assídua  c  infatigá- 
vel applicação  por  (luminar  as  nossas  paixões.  Pelo 
contrario  no  momento,  cm  que  deixarmos  de  pres- 
tar ouvidos  aos  dictamcs  da  rasão  ,  as  paixões  ga- 
nharão energia  ,  c  uma  vez  perdido  o  império  ,  que 
sobre  cilas  devemos  ler,  seremos  vencidos  e  leva- 
dos da  torrente  das  propensões  e  dos  habites  :  in- 
felizmente a  fraqueza  humana  encontra  prazer  em 
não  resistir  ,  e  cada  uma  condescendência  é  nova 
acquisição,  novo  triumpho  do  viciou  mas  nem  por 
isso  deixa  de  ser  certo  que  ,  quando  o  homem  se 
abaadona  ao  prazer  sem  exame  c  sem  medida ,  tor- 


na-se  igualmente  culpável  para  comsigo  mesmo  , 
porque  se  converte  cm  inimigo  da  sua  própria  con- 
servação,  c  da  sua  felicidade.  Domai  o  corpo  [di- 
zia Cicero]  de  tal  sorte  que  ellc  não  resista  ás  de- 
terminações da  rasão ,  e  que  seja  capaz  de  suppor- 
tar  os  trabalhos.  —  «As  paixões  violentas  [(]ue  IMu- 
tarcho  bem  compara  aos  prismas  que  reflectem  co- 
res ,  por  onde  a  luz  passa  ,  mas  consideravelmente 
modilicada  e  diflerente  daquclla  ,  que  reílectem  os 
objectos,  captivando  todas  as  potencias  da  alma  ou 
illudindo  o  exercício  da  rasão]  são  os  inimigos  maií 
poderosos  contra  o  homem  :  só  a  moderação  nas  pai- 
xões é  o  principio  salutar  e  seguro  de  que  derivá- 
mos a  perfeita  sabedoria,  e  a  probidade.  —  A  his- 
toria nos  apprescnta  homens  entregues  a  vida  des- 
regrada, que  se  despenharam  nos  maiores  excessos. 
Não  vemos  Nero  ,  Tibério  ,  Domiciano  ,  Commodo  , 
Ileliogabalo,  e  tantos  lyrannos  [porque  estes  são  os 
mais  notáveis]  menearem  sceptro  de  ferro,  custando 
cada  um  milhares  de  vidas  pelos  seus  criminosos 
appetites,  só  rodeados  de  maldições,  tácitas  no  seu 
tempo,  solemncs  na  posteridade?  iNão  sentia  igual- 
mente Roma  os  estragos,  e  perdas  irreparáveis,  oc- 
casionadas  pelo  truculento  despotismo  d'um  Calígu- 
la, desse  monstro,  que  praticou  excessos  taes,  que 
não  seriam  reputados  verisimeis  ,  se  não  soubésse- 
mos que  um  déspota  invohido  nos  vórtices  dos 
seus  delírios  está  disposto  a  emprehcnder  tudo,  as- 
sim como  que  um  povo  escravo  ,  que  perde  o  brio 
nacional,  e  que  deixa  forjar  insensivelmente  os  gri- 
lhões da  sua  escravidão  ,  está  apto  para  tudo  sup- 
porlar?  Não  vemos,  pelo  testemunho  histórico,  Ale- 
xandre o  grande  ,  esse  phenomeno  militar  dos  tem- 
pos antigos,  assassinar  no  meio  d'um  festim  publi- 
co o  seu  próprio  amigo  Clito?  Portanto  para  nos 
prevenirmos  contra  o  perigoso  ascendente  das  pró- 
prias paixões  ,  cumpre  que  a  rasão  conserve  sem- 
pre essencialmente  o  seu  impcrio  ;  que  trabalhe- 
mos por  nos  illnstrar  era  todos  os  elementos  da  vi- 
da moral  e  social  ,  e  em  reformar  os  hábitos  vicio- 
sos, empregando  a  maior  sollicitude  pnra  conter  no 
seu  começo  a  acção  impetuosa  e  irreficctida  ,  que 
pôde  arrastar-nos.  Sócrates  manifestou  a  prova  iu- 
dcstructivel  do  quanto  pôde  o  habito  de  refiectir  e 
combater  as  paixões  violentas ;  tinha  caracter  vio- 
lento e  colérico ;  porem  a  philosophia  o  tornou  mais 
brando  c  tratavel :  chegou  a  desprezar  as  maiores 
injustiças,  as  de  inimigos  atrozes  que  lhe  rouba- 
ram a  vida  e  a  liberdade  ;  e  hoje  o  nome  de  Só- 
crates diz  mais  que  muitos  commentarios  dos  mo- 
ralistas. 


SiBLIOGBAPIIU. 


Ohras  publicadas  pela  Sociedade   Propagadora    dot 
Conhecimentos  Utcis. 

Saiiir.im  a  2.*  c  3.'  partes  das — Itrflrxôcs  sobre  a 
lAníjua  Porttiíjueza  ,  m.'  do  P.'^  Freire,  Cândido 
Lusitano  ,  que  a  Sociedade  tomou  a  seu  cargo  pu- 
blicar ,  addicionando-lhe  as  notas ,  que  pareceram 
necessárias  não  só  para  elucidação  do  texto,  como  pa- 
ra mostrar  a  dilTcrença  de  certas  opiniões  cmquestõc» 
grammaticaes ,  a  cujo  respeito  o  passado  século  es- 
tava mui  longe  de  pensar  com  hnjc  pensámos :  por- 
ventura este  limitado  trabalho  a|'roveitará  [no  quo 
respeita  a  um  periodo  moderno]  a  quem  houver  d» 
escrever  a  historia  critica  do  nosso  idioma  ,  obra 
que   íó  alguma  penna  tão  crudiU  quanto  pbiloso- 
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phica  poderá  dignamente  Icrar  a  cabo.  —  A  accei- 
tarão  que  teve  ai.'  parte,  de  que  as  duas  ultimas 
não  desdizem  ,  nos  dispensa  de  a  seu  respeito  gas- 
tar mais  palavras. — 

Estampámos  também  uma  obra  rara  ,  já  no  con- 
ceito dos  intelligenlcs  mui  estimada  ,  c  que  vai 
agora  pelo  beneficio  da  reimpressão  lermaiornumc- 
ro  de  apreciadores:  falíamos  dan  — 

Itriação  do  novo  caminlio,  que  fez  por  terra  c  mar, 
vindo  da  índia  para  Portugal  ,  W)  anno  de  11)63,  o 
1'."  Manuel  Godinho,  da  Companhia  de  Jesus.  —  2.^ 
Ldição.  1  vol.  8.°  franccz. — 

O  Ex."""  Sor.  Palriarcha  Eleito  ,  no  índice  Chro- 
nologico  das  navrgaí-ões  ,   viagens  ,  &f .  dos  portugue- 
ses aos  países  ultramarinos  (•) ,   fallando  das  jorna- 
das ,   feitas  por  patricios  nossos ,   vindos   por  terra 
da  índia   a  Europa  ,   declara  que  das  relações  que 
deixaram   manuscriptas  ou  impressas  seria  conve- 
niente fazer  wna  collecção  ordenada   e  quanto  podes- 
se  ser  completa   [pag.  271]:    isto,    alem   do  outras 
rasões  obvias  ,  teria  por  fim  mostrar  que  não  foram 
os  nossos  viajantes  tão  descuriosos  ou  incapazes  de 
por  por  escripta  as  suas  observações,   como  alguns 
injustamente  presumem.  —  Se  por  agora    se  não  le- 
va  a   cITeito   essa   Collecção  ,   que   demanda   tempo 
e  muitas  pesquizas  e  que  hade  ser  volumosa   e  de 
dispêndio:  —  bom  ó  que   se  vulgarisem  as  narra- 
ções que  encerram  mais  geral  utilidade  ou  pela  co- 
pia de  noticias  ou  pela  pureza  de  linguagem  :  dan- 
.  ilo-sc  estas  duas  condições  em  a  obra  do  P."  Godi- 
nho ,  todos  approvarão  a  lembrança  que  suggeriu  a 
sua  nova  publicação,  do  mais  a  mais  justificada  pe- 
las  citações  de  abalisadas  auctoridades ,   que  vão 
insertas  no  prologo   da  edição.  —  A  Academia   das 
Sciencias  na  Collecção  para  a  Historia  c  Geographia 
das  Xaçijcs  Ultramarinas  tem  reunido  preciosos  es- 
eriptos  ;   o  Sr.  Dr.  Nunes  fez  imprimir  cm  Paris  o 
Roteiro  de  D.  João  de  Castro  ;   sahiu  também  pela 
primeira  vez  o  da  Viagem  de  Vasco  da  Gama  com 
as  notas   dos   Sr."   Herculano   e   Paiva  ;    cmfim  já 
neste   anno   o   Siir.  Osório  reimprimiu   o   Itinerário 
de  Fr.  Gaspar  de  S.  Bernardino  ;  e  nós  estancámos 
a  llelação  do  P.°  Godinho  :   António  Tenreiro  ,   que 
antes  destes  dois  ,   escrevera   succintamente  a  sua 
jornada  de  Ormuz  a  Portugal,  era  mais  conhecido, 
porque  alem  das  edições  em  separado  anda  junto 
á  Peregrinação  de  Fernão  Mendes  Pinto,  alé  na  ul- 
tima edição  de  1829  ,  na  qual  também  colligiram 
o  tratado   sobre   a  China   pelo  dominicano  Fr.  Gas- 
par da  Cruz. — Portanto,  sem  fallar-mos  cm  escri- 
ptos  importantes  sobre  a  America  e  sobre  as  nossas 
possessões  africanas  ,    ha  poucos  annos  se  tem  feito 
«onhecidas  muitas  obras  originaes  porluguezas,  ou 
raras  ou  inéditas,  todas  respectivas  á  geographia,  e 
cousas  da  Ásia.  —  Da  actualidade  nos  estão  dando 
noticia  os  Ánnacs  que  publica  a  Associação  Maríti- 
ma e  Colonial. 

Cathecismo  de  noções  geracs  crplicadas  á  infância. 
PuUicado  para  uso  das  creanças  em  Portugal ,  nas 
provindas  ultramarinas  e  no  Brasil.  —  1  folheto  de 
8.°  br. 

Approvado  de  ha  muito,  omethodo  de  ensino  em 
perguntas  c  respostas  tem  sido  reproduzido  hoje 
nas  cscholas  das  nações  cultas,  e  n'uma  infinidade 
de  livros  elementares,  que  servem  d'introducção  e 
preparatório  para  a  instrucção  da  tenra  idade  ,  mi- 
nislrando-lhe  idras  das  cousas  mais  cssenciaes,  ain- 
da que  abbrcviadas  muito  claras ,  e  por  isso  fáceis 
de  comprehcnder  e  de  reter  na  memoria.  O  folheto 


annunciado  é  a  primeira  tentativa  ^ue  a  Sociedade 
faz  neste  género  :  susceptivel  c  de  «juilo  aperfei- 
çoamento ,  que  de  futuro  poderá  recelnr  ;  se  csla 
fiir  bem  arceita  ,  não  só  hadc  ser  ampliaiVi  c  me- 
lhorada ,  como  lambem  seguida  de  igiiaes  trabalhos 
sobre  doutrinas,  que  requerem  tratadas  com  mais 
extensão  ,  sem  comtudo  prescindir-se  da  perspicui- 
dadc  e  clareza  convenientes  ás  intclligencias ,  a 
que  se  destinam. 

O  nomanreiro  pnrtuguez  :  ou  collecção  de  roman- 
ces d'tiisloria  portuyueza  ,  compostos  pelo  Sr.  lynacio 
Pizarro  de  Moraes  Sarmento.  1  vol.  com  o  retrato 
do  A.  e  quatro  estampas.  Edição  nitida. 

Tinha  o  Sr.  Pizarro  ,  com  o  conhecimento  que 
possuo  das  cousas  pátrias ,  e  com  o  talento  que  lhe 
é  natural,  reduzido  a  romances  mui  agradáveis  [to- 
dos em  verso  lyrico  á  excepção  do  Tr.  Luiz  de  Sousa] 
algims  factos  e  tradições  da  historia  dcsles  reinos 
tão  abundante  de  poéticas  inspirações:  alguns  havia 
publicado  cm  jornacs  littcrarios  ,  mas  para  a  noTa 
impressão  os  retocou  c  corrigiu  ,  sem  que  o  amor- 
proprio  de  auctor  original  ,  e  os  louvores  que  as 
suas  composições  tinham  merecido,  o  dissuadissem 
do  fazer  as  emendas  que  a  sua  consciência  lilteraria 
lhe  apontava.  Já  se  vè  que  o  Sr.  Pizarro  quiz  que 
sahisse  o  mais  perfeito  este  seu  livro,  nacional  pe- 
los assumptos  ,  e  também  pela  forma  ,  pois  que  alé 
na  metrificação  seguiu  a  antiga  medida  de  verso  , 
Ião  suave  e  harmoniosa,  que  tanto  falia  ao  coração, 
tão  usada  nos  rimanccs  nacionacs,  por  isso  decora- 
dos por  todos,  e  de  continuo  repelidos.  As  compo- 
sições que  este  volume  comprcliende  ,  e  que  tem 
recebido  merecidos  applausos  ,  hãode  ser  mais  po- 
pulares ,  exhausta  a  primeira  edição  ,  e  intentando 
o  editor  a  segunda  mais  acccssivcl  cm  preço  á plu- 
ralidade dos  leitores. 


(•)     LitíbuB  :  Impreusa  nacioual,  ISil. 


Mel  sulphuro  =  saturnino  do  Professor  Puenle. 

Tíff/yic.  —  Enxofre  purificado,  segun- 
do a  pharmacopea  hispana  meia  dracma. 
Prolo-carbonato  de  chumbo  meia  dracma. 

Mel  clarificado duas  onças. 

Agua  distillada Ires  dracmas. 

Faça-se  mistura  segundo  a  arte. 
O  fim  deste  medicamento  preventivo  é  evitar  ob 
curar  as  enfermidades  que  nas  creanças  se  desen- 
volvem pela  decomposição  do  leite  de  que  se  nu- 
trem. Appiicando-o  ,  desapparecem  em  '2i  horas  a 
febre  ,  sede  intensa  ,  dor  e  ardor  na  região  ejiigas- 
trica,  de  que  a  infância  ó  tantas  vezes  victima  :  scr- 
veelle  como  de  purgativo  que  pelas  dejecções  expul- 
sa a  causa  do  mal.  Aproveita  em  summo  grau  na 
epocha  da  dentição;  quando  a  crcança  emmagrece 
pelo  mau  leite  que  toma  ;  ou  quando  as  mães  tenham 
experimentado  grandes  magoas  ,  sustos,  ou  ataques 
de  cólera  vehementc.  —  Deve  ministrar-se  no  espa- 
ço de  dois  dias  por  seis  ou  nove  vezes,  dando  logo 
de  mamar  á  crcança  ,  mas  sem  excesso ;  c  depois 
um  clister  brando.  Tem-se  experimentado  no  asylo 
d'expostus  em  .Madrid  ;  c  o  recommenda  o  faculta- 
tivo Manoel  Cosmo  Perdiguero  no  Diário  de  Badajoz. 
n."  170,  de  19  de  junho  de  1831. 

*  Com  cslc  n."  53,  ullimo  do  premente  an- 
no SC  dislribue  aos  Snr."'  Assignaiile.'i  o  Júdice 
do  l.°  volume  da  2.'  Serie. —  \«nd»-se  avulso 
por  25  réis. 
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